TEMTO  —  bom.  Nebulosi¬ 
dade  variável.  Névo»  0*0*. 
TEMPERATURA  —  cm  II- 
l«lr>  «lentio,  VENTOS  — 
sueste,  fraco*. 

(Mala  detalhes  na  Atenda 
JB,  pif.  38) 
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Kruschev 


O  líder  coniuníMit  po¬ 
lonês  Wladislnv  Gofnul- 
k:v,  no  huinciingeiir  on¬ 
tem  em  Varsóvia  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  húnga  r  o 
j  u  ii  o  v  Kadar,  declarou 
que  “Nikita  Krusehcv  é 
um  líder  de  grande#  ínc¬ 
lito*'’  c  revelou  que,  uin 
mês  imi.es  de  seu  afnsta- 
inciilo.  o  ex-Priineir.o-Mi- 

<  i 

ni*li-o  soviético  llic  ma¬ 
nifestara  a  intenção  de 
renunciar. 

O  órgão  do  Partido 
Comunista  II  ú  n  g  á  r  p, 
iVe/isrii/jw/stíg,  afirin  o  u 
ontem  em  editorial  que 
o*  comunistas  da  Hun¬ 
gria  continuarão  apoian¬ 
do  a  linliu  política  apro¬ 
vada  pelo  22.°  Congres¬ 
so  do  Partido  Comunista 
da  União  Soviética,  “de¬ 
vida  em  grande  parte  no 
camarada  Kruw&icv,  que 
foi  um  grande  lutador 
.  pela  causa  da  paz’’. 

!  Após  se  referir  à  sur¬ 
presa  que  a  mudança  de 
liderança  na  União  So* 
viélica  causou  no  mundo 
inteiro,  o  dirigente  co¬ 
munista  polonês  afirmou 
que  a  implicação  niais 
\  importante  do  afasta- 
iiiento  de  Nikita  Krus- 
cliev  é  que  sua  Jinlia  po¬ 
lítica  não  será  modifica¬ 
da  pelos  novos  dirigentes 
soviético*.  ; 

O  êx-Prímeiro-Minis- 
tro  soviético  foi  elogia¬ 
do  ainda  pelos  jornais 
comunistas  da  Áustria, 
Finlândia.  Itália,  Suécia, 
.Noruega  e  Dinamarca, 
que  criticaram  os  sovié¬ 
ticos  pela  maneira  adota¬ 
da  para  afastar  .Krus- 
cliev.  A  imprensa  c  o  rá¬ 
dio  da  Iugoslávia  supri¬ 
mem  tõdas  as  críticas  a 
Kntscliev  vindas  nos- co¬ 
mentários  soviéticos. 

No  Rio,  o  Embaixador 
Atuirei  Foutin  levou  on¬ 
tem  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  llraueo  a  certeza  de 
que  a  política  de  »eu  pais 
continuará  sendo  a  mes¬ 
ma.  de  coexistência  e  de 
paz.  ditada  pelos  ensina¬ 
mentos  de  Léninc  e  ra¬ 
tificada  pelos  20.°,  21.° 
e  22.°  Congr  e  s  s  o  s  do 
PCUS.  (Páginas  2  e  32) 
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151  -  conj.  21/32  (SP)  yl 
Tti.  S2-8702.  —  Zona  C;* 
mcrcial  —  Edifício  Centytt[ 
6.®  ourfnr,  grupo  foi. 
Telefone  2-8866  —  fora- 
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O  Embaixador  Andrei  Fomin  levou  ao  Presidente  Castelo  Branco  a 


li  ao 
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Os  governadores  udenistas  da 
Guanabara  *  do  Minas  Gerais 
defenderam  ornem,  mais  uma 
vez,  pontos-de-vtsta  ontogânl- 
cob:  enquanto  o  Sr.  Carlos  La- 
ccnia  prega  a  necessidade  de 
ser  lançado  o  candidato  à  su¬ 
cessão  presidencial  na  Conven¬ 
ção  Extraordinária,  o  Sr.  Ma¬ 
galhães  Pinto  dizia  ao  Sr.  BUac 
Pinto  que  não  sòmente  não 
comparecerá  i  Convenção,  co¬ 
mo-  dela  não  tomará  eoiihect- 
mento. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda  disse 
que  “ver  na  Convenção  uma 
ameaça  ao  Governo  Federal  i 


uma  Injúria  ao  próprio  Presi¬ 
dente  da  República”,  ao  passo 
que  o  Sr.  Magalhães  Pinto  ví 
no  "desencadeamento  de  umn 
campanha  prc-sidcnclat,  a  dois 
anos  das  eleições,  uma  maneira 
de  prejudicar  a  ação  do  Go¬ 
verno  revolucionário,  empenha¬ 
do  na  obra  de  reconstrução  do 
Pais”. 

Ainda  na  tarde  de  ontem 
corria  nos  dominios  políticas  a 
taíortnação  segundo  a  qual  ioi 
.um  membro  db  Otivtrnb  Fe-5' 
ciornl  —  o  Ministro  da  Guerra, 
General  Costa  c  Silve  — ,  quem 
abriu  ao  Sr.  Amaral  Neto  as 
condutos  da  televisão  pura  sua 


campanha  antilaoer dista,  O 
Govèmo  preferiria,  de  acôrdo 
com  essa  informação,  transfe¬ 
rir  o  problema  sucessório  para 
a  sua  oportunidade  constitu¬ 
cional. 

O  interesse  do  Ministro  da 
Guerra  dá  a  medida  das  difi¬ 
culdades  previstas  pelo  Presi¬ 
dente  .  Castelo  Bvanco  na  Con¬ 
venção  de  Brasília  e  parece  su- 
8  cr  ir.  ao  mesmo  tempo,-  -ow 
s-Jsco®  que  .ppdoróó  correi  o1'! 
partidtó  (não  só  a  ÜDN)  com 
a  precipitação  do  debater  da 
questão  sucessória .  (Página  3  e 
Coisas  ria.  Política,  página  6). 
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O  Comitê  Central  do  PCUS. 
que  destituiu  Kruschev  como 
seu  chefe,  exortou  os  povos  do 
mundo  a  "lutar  para  pôr  um 
fim  completo  ás  provas  de  ar¬ 
mas  nucleares”  e  informou  quo 
esse  será  o  tema  das  celebra¬ 
ções  de  7  de  novembro,  cm  co¬ 
memoração  á  Revolução  Bol¬ 
chevique.  Sem  sc  referir  á  Chi¬ 
na,  o  Pravda  afirma,  que  a 
"amizade  e  cooperarão  dos  po¬ 
vos  da  Grã-Bretanha,  Estados 
tfnidos,  França  t  URSS  se  de¬ 
senvolve  e  ganha  força  em  no¬ 
me  de  uma  paz  duradoura11.  • 
A  declaração  soviética  renova 
o  pedido  para  que  as  potências 
ocidentais  ssism  de  Berlim, 
tomando-a  "cidade  livre  c  des¬ 
militarizada",  mas  o  Comltfi 
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Central  parecia  mais  desejoso 
de  obter  a  boa  vontade  das  po¬ 
tências  nucleares  que  atacã-lns, 

O  Presidente  Johnson,  que 
cancelou  todos  os  seus  compro¬ 
missos  na  campanha  eleitoral, 
fará  hoje  um  discurso  á  Nação 
íôbre  a  bomba  atômica  chinesa 
c  s  mudança  do  Govèrno  sovié¬ 
tico.  ao  mesmo  tempo  em  quo 
convida  para  uma  conferência, 
amanhã  na  Casa  Branca,  todos 
cs  lideres  do  Congresso. 

Em  Pequim,  chu  En-lnt  dis¬ 
se  quo  a  posse  clit  bomba  ató¬ 
mica  ó  uma  vitória  da  "linha 
Mao  Tsé-tung",  enquanto  a  im¬ 
prensa  ressaltava  a  derrota  do 
"imperialismo  norte-americano 
e  do  revisionismo  de  Kru-schev". 
o  "estimulo  aos  povos  que  lu¬ 
tam  contra  a  opressão”  e  a 


declaração  chinesa  pc-dlnúo  a 
abolição  de  tôdnis  as  armas 
nucleares.  A  imprensa,  soviética 
llmiicu-se  a  noticiar  o  fato, 
sem  comentários. 

Já  o  Ossemrinre  lt  u  m  i  n  u 
qualificava  a  experiência  êir.- 
nesn  de  "crime  contra  a  Inteli¬ 
gência,  porque  levará  os  não 
alinhados  a  uma  corrida 
nuclear”.  O  Xetv  York  Time» 
disse  que  ”se  a  China,  indus- 
trinlme  n  te  subcíes  envolvld  a , 

conseguiu  fabricar  uma  bomba 
atómica,  peio  menos  uma  deze¬ 
na  de  outros  países  poderão  fa¬ 
zer  o  mesmo", 

O  Govémo  trabalhista  bri¬ 
tânico  manifestou  “decepção” 
ante  a  atitude  chinesa  c  disse 
confiar  no  poderio  do  Ocidente 
para  manter  a  paz.  (Página  2) 


REVISTA 
DE  DOMINGO 


A  chegada  inesperuãu. 
do  nôvo  Primeiro-Minis¬ 
tro  da  Inglaterra.  Ha- 
rold  Wilson,  trouxe  dez 
minutos  de.  sensação, 
onla  in,  em  Downing 
Street,  10,  porque  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  derrota¬ 
do,  Alcc  Home,  mesmo 
sem  cruzar  com  o  adver¬ 
sário,  ainda  eslava  arru¬ 
mando  as  inalas  e  teve 
de  sair  pela  porta  dos 
fundos.  Acompanhado  da 
mulher,  que  sorria, 
Home  deixou  Downing 
Street  sereno,  trazendo 
na  mão  um  embrulho 
mal  feita  de  objetos 
pessoais  (Página  7) 


Diretor  quer  Goiás  pán 
punir  CAGO  Cachoeira 
suspendendo  Dourada 


Castelo  em 
mensagens  é 
recordista 


Lira  vai  ao 
Ceará  acabar 
com  a  crisêí 


O  Diretor  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Direito,  Professor 
Hélio  Gomes,  anunciou  ontem 
que  vai  propor  ã  Congregação 
da  Faculdade  a  suspensão,  pelo 
prazo  de  seis  nieses,  de  tóda 
a  Diretoria  do  CACO,  enquan¬ 
to  que  os  dirigentes  do  Centro 
Académico  argumentam  que 
não  cometeram  irregularida¬ 
de,  pois  a  saia  do  CACO  c 
território  livre,  .sendo  legal 
a  reunião  que  realizavam. 

Em  Belo  Horizonte,  os  alu¬ 
nos  da  Faculdade  de  Ciências 
Econômicas  decidiram  desco¬ 
nhecer  a  portaria  do  Ministro 
da  Educação  que  suspendeu  os 
eleições  estudantis,  <?  marca¬ 
ram  eleições  para.  o  ílm  desta 
semana.  (Pág.  18) 


Ao  saber,  ontem,  que  a  Elc- 
trobrãs  sugerira  ao  Presidente 
da  República  a  encampação  de 
Cachoeira  Dourada  como  so¬ 
lução  para  o  problema  energé¬ 
tico  do  Brasília,  o  Presidente 
das  Centrais  Elétricas  de  Goiás, 
Sr.  Odilon  Barbosa,  mondou 
paralisar  as  obras  da  hidrelé¬ 
trica  “para  não  vender  a  dig¬ 
nidade  do  povo  goiano”. 

Afirmou  o  Sr.  Odilon  Barbo¬ 
sa  que  as  Centrais  foram  cons¬ 
truídas  com  capital  goiano  e 
declarou  aberla  ”a  luta  pela 
manutenção  de  sua  autonomia 
e  dos  seus  direitos  sóbre  a  Hi¬ 
drelétrica  de  Cachoeira  Dou¬ 
rada”.  iPáglna  14) 


O  Presidente  Castelo  Branco 
acaba  de  bater  um  recorde  na 
história  da  República,  ao  en¬ 
viar.  em  182  dias  de  Govèrno. 
145  mensagens,  das  quais  63 
propõem  reformas  de  caráter 
social.  Os  dados  foram  forne¬ 
cidos  pela  assMsoria  parlamen¬ 
tai-  do  Palácio  do  Planalto. 

Dr.s  cinco  reformas  constitu¬ 
cionais  apresentadas  pelo  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  sômèn- 
te  a  que  estabelece  paridade 
tíe  vencimentos  entre  funcio¬ 
nários  do  Executivo,  Legislati¬ 
vo  e  Judiciário  foi  rejeitada 
peio  Congresso.  (Pig.  4) 


DopoU  de  imiB  reunião  de 
cinco  horas  para  debater  a 
crise  no  Ceará,  o  Presiçlentc 
Custeio  Branco  resolveu,.-  on¬ 
tem,  mondar  do  volta  a  For¬ 
taleza.  a  Comandante  do  IV 
Exército,  General  Lira  Tava¬ 
res,  com  a  missão  de  acli  a  r 
uma  solução  conçtliatória-jiara. 
o  problema  criatjo  com  ç.  pri¬ 
são  cie  quatro  dermUdos-  esta¬ 
duais. 

O  Mlnijtro  d.i  Guerri  e  o 
Governador  tio  Cenrã,  Sixl  Vlr- 
çflio  Távora,  assim  como.  o  Pre¬ 
feito  do  Fortaleza,  General 
Murilo  Borges,  participaram  da 
reunião,  que  íol  dramática. 
Todos  entraram  tmuqttiló*  s 
saíram  com  uma  expressão  de 
cansaço  c  preocupação.  '[B.  ò) 


Comunicamos  aos  svs.  corretores  que  as 
quotas  do  Super  Shopping  Centçr  de  Nova 

Iguaçu  terão  seu  valor  aumentado  de  . 

Cr$  170  000,00  para  CrS  244  000,00. 
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r.  Atlântica  a.  segulntei 

P  ncumenvq»  de  propriedade 
,3  Sr.  Theoney  Gonçalves  da 
irar,.  coMelra,  do  habllitaçio. 

|.  vartelra  profiavtona].  titulo 

e  eleitor,  «arteira  de  Ideml-  ■! 

)  iaac  •  a  llcençx  do  veicuío  ■,”*'*  *'■; 

Kclma.  a  qu«m  ou-  ^rbDí;‘ 

j  contrar  teleíonar  p '  42-4670  Pr-  , 

.  ou  ontrotoir  m.  Av.  0«*n. 

*  Justo  n.  M3,  nanar  Imvlou 

f'  ,  DÉ~CONTr-  ^iks, 

DOR  —  Estranou-se  o  di-  no  tra! 
plom*  de  R.miro  Sobral  lTVaden-es. 

‘  Berez.  1’ede-se  enirrga-ln! - 

i  Tna  K.  México,  11L  grupo  PERDEU-SK  um  recibo  dn 

301^ _ _  ^ _  'carro  VoIX-vriu-a  n,  167  '3! 

'  FERDELT-SE  um^brõvbe- di  *  *  rtipe  -Ars  tiesuç».  Pede- 
ouro  de  valor  estimativo  ;r-°  a  uuem  «ueonucai  emve- 
mulro  grande  Gratlfloa-se  irir  sa  Av.  P.-wídent»  Varga», 
f,  Síi*m  devolver  —  Tel.  329.  «ala  801,  que  ser*  nra- 
43-,  ,80  —  Sr.  Eduardo.  tUílcado. 


EMPREGOS 

Auxiliares  de 
escritório 


—,  ADMITIE-SE  correm tó:»,  b.  AGL-NCIA  LINK  proourr.  aux  ADXÜTÜãBE  -aui 
de  up.  B.  Mâxlco,  :u,  s  «!5.  'esent..  botn  Ilnctu..  Itté  3ü  oulft,  b,v.  letra, 
"m  A  AGÊNCIA  UTU.EX  tem  va-  Méxlvo  71,  10.”  -quiPi.  lt.  (Umbr 

8&I*»  I»/  »«*•  «8rik  Bta,  cunt.  ÃOÊ.VCÍÁJJ7.K  ín-cvurn  a  ix  AÜXiUAK  . 
“»,«jteiu»  d9t.eorrft.-n.  aus.  ltnp..oo»tr,b,  o]  Tóo..  trn  priltcrrAUmUè-re  un- 
un,|»to.  7  <U  Setembrú  (P.  7.».;-  rstujyálcnte.  México  31.  a“.  ; 

-5(j'.ADMlTE-SE  —  Cr»  «»-»  mil.  lAC.VI  ’  \h.  DB  ES  .1  roií:,'.  'CVMT.v  L  i-.i; 
jeP  ninlorcA.  mõç«e-n>|i.  e|  príts-l—  Csa-.  iv’  Iva  uoazirorrad.-.c-.vnrU.  r  teno 
éflnas.  p.  r  rhórto.  fúra-  pofn  nVnuute,.  !n:ii;eOos  o.luuh-s  e  P, 
ínmvnlo.  rcccpclon:  .  dr.e-  .uuL-.-.aihv.  divírru..  —  av.  retUu-iço  píoCirln 

-  biógrafa».  Minoreis  |:  <•  • E'u  B-ailco.  Irl.  .•  ,üâ  3  23d,  ,r,  v .  ,,  ,  ... ,. 

—  i-.Ci-lo  e  l)ov  Sen  n.p.i -  ,  , , ;  _  -  tOlv-NCIA  LINK 

d^isnipa  »  -«•  u,:aOXII,1AR  ColstabU.  Rrort-ic.-cit.ini  di .  T... 

TlriMêãrn.— _7iiv  „  ;-  r--M  cum  “°íõ»  <*e  aw-tlgoa  •1l'-ll:1lgL..-4l^lco 
ln'-  35  à  S  «terno.  Un  Av  AGÜNC1A  UNli 

5cr- .  ‘  “fP.- -gtnoro  03.  Almlfuntr  B.rro-a.  í  .  ler  , 
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COMUNISTAS  POLONESES  E  HÚNGAROS  ELOGIAM  KRUSCHEV 
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Mudanças  cm  Moscou 
provocam  inquietações 
eiitre  os  franceses 


Ch  ina  diz 
que  bomba 


ir  » 

üi.  ‘I 

•'  'ti 


‘í 


hnis  litigar  th'  Andrade 

NnsMi  tnrrpn)iuiiilf nlr 


Bomba  chinesa  forca 
um  novo  exame  da 
derrubada  de  Nikita 


1'aria  »—  Quarenta  e  um  por 
ceiuo  JflOs  parisienseu  cstftu  In¬ 
quieto*  com  .i  rietnlwsáo  <le 
NlklliÇ  Knischcv,  revelou  on¬ 
tem  tifria  sondagem  de  npmlão 
.no  invtJLuLo  Prsmeé*  de  opinláu 
públlejl',  Trinta  e  sete  por  reri- 
to  dèteC  «riiiiiti  que  in  rtserw" 
de  uúu  emi  flito  mundltil  au- 
nientiijniiti. 

O  CJbiuTiil  De  Oliullv.  que 
luivlaÜchefliidO  do  Brasil  na 
véspera.  á  nteta-miitó.  recebeu 
ontem  A  ott/e  d.i  manhã  o 
Primeiro- Ministro  O  c  orites 
Pompldou.  que  lhe  foi  levar 
um  reltiTorín  do  Qtial  COríay 
«ôbiv  tuí  mudança  «la  paltMcn 
soviética.  O  ‘Presidenta  con¬ 
vocou)  |i  .'eu  Oablnote  o  Mt- 
uistroj  <ie  Energia  Atómica. 
Gasloiv  JJ:ilmvNki,  que  foi  a  der¬ 
radeira  írar.MiiiuUdude  ocidental 
a  nvtetar-se  eom  o  ex-Clu  ti¬ 
do  Gçiveruu  soviético. 

A  OS-AJMDE  OUtKADA 

Pe!:)  primeira  vez.  um  !•«- 
nal  lilójtés  a  mm  miinche- 
ti»  eni ;  rusíii.  O  vespertino 
/•'/  niiey  JSoâ-  circulou  onlemconi 
{•sre  rjLtillo  ua  primeira  página: 
••  Dcsífaseticvirncâo  começou 
nu  l.TR$rV’.  A  palavra  rtes- 
krilsriiiàr!7-iião  foi  publica  cia. 
ejit rc np(i re ateses,  cm  caracteres 
clríllcife 

Os  '.  priiiiviru-  siiHumus  ii.i 
ernmteisvmncl.r  dos  vitoriosos 
du  polpe  dc  estado  soviético 
sáo  osf  violentos  ataques  do 
Pritrdti  de  ontam  an  lider  de¬ 
posto,  r 

Descrevendo  a  recepção  em 
Morcoií  'do  Prtestdente  cubano. 
Um  correspondente  írhnrér-  ínz 
esta  tirada:  “havia,  um  ;ó  au- 
.'■eilte  —  Nikita  SciiHiclvitclv 
Kntsihév  —  e  .'io  entanto  pu¬ 


ra  ttób  todos,  veteranos  dc  50 
recepções  no  Kremlin,  exata- 
mente  iguais  na  aparência,  era 
como  «■  a  imensa  sala  estivesse 
estranha  mente  •varia.1' 

A  SONDAGEM 

O  Inquérito  do  Instituto 
Francês  de  Opinião  Pública  re¬ 
velou  a  estima,  que  Kmschrv 
gozava  no  sefo  do  povo  pari¬ 
siense.  .setenta  e  oito  por  cento 
dos  parisienses  o  têm  em  con¬ 
ta  de  uma  personalidade  sim¬ 
pática  e  sessenta  e  sete  por 
•cento  váo  ao  ponto  de  consldr- 
iS-lo  um  estadista  de  valor  ex¬ 
cepcional.  .•-••• 

Eih  seu  comnnlcado  sóbre  a 
queda  dr  Kruschev,  a  direção 
política  do  Partido  Çomunlsta 
Francês.  cujo  Secretário-Geral. 
Waldek  Rochet.  está  preseme- 
tiienUr  em  Argel,  diz  que  o  PC 
.-ovtêtlco  "agiu  com  tóda  a  In¬ 
dependência". 

Os  comunistas  franceses  pro¬ 
metem  prosseguir  nos  ac  as  "es- 
I  orcas  em  prol  da  coexistência 
pacifica,  o  desarmamento,  a  de¬ 
mocracia,  o  socialismo  e  a  uni¬ 
dade  ro  movimento  comunista 
internacional". 

É  .significativo  que  o  Jornal 
l,j  Vole  Cooimonlsle.  que  se 
intitula  “órgão  da  oposição  co¬ 
munista"  e  que  reúne  o  grupo 
estalinista  francês,  escreva:  "A 
falência  de  Khischêv  significa 
n  rnlènciti  da  orientação  que 
pretendia  instaurar  o  socinlls- 
nto  nn  França  por  vias  pacifi¬ 
cai  e  parlamentares''. 

O  correspondente  do  Jornal 
l,e  Fisarn  em  Roma  informa 
que.  nos  meios  comunistas  ita¬ 
lianas.  se  considera  irreversí¬ 
vel  na  DRSS  a  liberalização 
introduzida  na  era  krusche- 
visla." 
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Pequim,  ltoina,  Moscou  fAP- 
jBi  —  O  Primeiro-Ministro 
Chu  En-Tnl  declarou  onicm 
que  a  posse  da  bomba  atômica 
pela  Chino,  c  uma  vitória  da 
linha  de  Mao  Tsé-Tung  en¬ 
quanto  tóda  a  Imprensa  chine¬ 
sa  a  considerou  como  uma  der¬ 
rota  "do  Imperialismo  ameri¬ 
cano  e  do  revisionista  Krus¬ 
chev”  e  um  "estímulo  aos  po¬ 
vos  que  lutam  contra  a  opres¬ 
são". 

O  órgão  oficial  do  Vaticano. 
Osservatofr  lUnuM,  disse  que 
a  explosão  da  bomba  chinesa, 
que  qualificou  de  “um .  crime 
contra  a  inteligência",  provoca¬ 
rá  uma  corrida  aos  armamen¬ 
tos  nucleares  entre  os  países 
não-alinhados.  A  imprensa  so¬ 
viética  Iimltou-sc  a  anunciar 
a  explosão  sem  fazer  qualquer 
comentário. 

DEFteSA 

Em  edição  especial  prepara¬ 
da  para  comemorar  o  aconte¬ 
cimento,  o  Diária  4*  Pov»  de 
Pequim  declarou,  ontem,  que 
a  explosão  da  primeira  bomba 
atómica  pela  China  Popular 
representa  "um  importante 
progresso  no  fortalecimento  da 
defesa  nacional  e  importante 
contribuição  i  defesa  da  paz 
’  mundial”. 

O  Taking  Pa*  disse,  em  edi¬ 
torial.  qúe  a  explosão  assestou 
sério  golpe  no  política  norte- 
americana  de  clmníngevn  nu¬ 
clear,  lembrando  qúo  mesmo 
depois  de  assinado  o  Tentado 
de  Moscou,  os  Estados  Tinidos 
continuaram  1  produzindo  ar¬ 
mas  nucleares  e  realizaram  de¬ 
zenas  de  experiências  atômicas. 

O  jornal  lVenei  Bei  (Cultu¬ 
ra).  também  de  Pequim,  afir¬ 
mou  que  a  bomba  atômica  chi¬ 
nesa  marca  “uma  etapa  na  his¬ 
tória  da  Asia.  por  tanto  tempo 
colônia  da  Europa  e  dos  Es¬ 
tados  Unidos”,  acrescentando 
que  a  posse  de  armas  nucleares 
pela  China  é  um  orectoso  esti¬ 
mulo  para  os  paises  que  com¬ 
batem  a  opressão. 

CONSEQUÊNCIAS 

Segundo  a  opinião  da  maio¬ 
ria.  dos  observadores  em  Pe¬ 
quim  e  no  resto  do  mundo,  i 
bomba  chinesa  poderá  ier.  de 
imediato,  três  conseqiiéncla! 
importantes: 

l‘l —  A  disseminação  das  ar¬ 
ma};  nucleares,  o  que  as  três 
grau  des.  ppténCias  atómicos 
Estados  Unidos:  ■  União  Sovié¬ 
tica  e  Grã-Bretanha  —  prn- 
cuêaram  evitar  ao  assinar  o 
Tratado  dc  Moscou  sóbre  a  ces¬ 
sação  Rítrdal  das  experiências 
nucleares. 

2  — =  A  admissão  da  China 
Popular  nas  Naçóes  Unidas,  se 
ntio  éste  ano  pelo  menos  e.m 
1365. 

3  —  Pressão  da  China  para 
fmpor  sua  vontade  aos  vtzi-  - 
nhos  mais  fracos,  econômica  e 
militarmente,  através  da  chan¬ 
tagem  nuclear. 

DECEPÇÃO 

A  explosão  da  bomba  atómi¬ 
ca  realizada  pela  China,  com 
desprezo  pela  opinião  pública 
Internacional,  constitui  moti¬ 
vo  de  profunda  decepção  para 
o  Oovérno  britânico,  afirmou 
ontem  o  Foreisn  Office,  em 
declaração  oficial,  a  primeira 
do  Govénto  trabalhista  de  Ha- 
rold  Wilson. 

Depois  de  acentuar  que  a  ex¬ 
periências  nuclear  chinesa  è 
contrária  ao  espirito  do  Trata¬ 
do  de  Moscou  sóbre  a  suspen¬ 
são  das  provas  nucleares,  n 
comunicado  do  Forcign  Office 
observa  que  a  s|tuação  na  Asm 
não  será  modificada. 
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f  Alberto  Dinos 

Enviado  especial 


Nona  Iorque  — .Kruschev  ti¬ 
nha  razão?  A  ruidosa  e  Ino¬ 
portuna  entrada  da  China  co¬ 
mo  quinto  membro  do  Clube 
Atômico,  menos  de  34  horas 
depois  du  queda  do  Prlmelro- 
Mlnistro  soviético  modifi¬ 
cou.  totalmente  o  quadro  que 
se  tentava  armar  para  explicar 
rnclonaimcnte  os  acontecimen¬ 
tos  no  Kremlin. 

Quando  pritlcameiUc  já  se 
tinha  assentado  que  Nikita 
Kruschev  calra  porque  estor¬ 
vava  a  unidade  comunista,  éste 
primeiro  cogumelo  atômico  chi¬ 
nês  coloca  tudo  na  estnca  zero. 
Inclusive  em  Moscou. 

ESTRATÉGIA 

Sc  KruAclicv  era  o  empecilhe 
para  um  diálogo  Moscou— Pe- 
quin  e  se  Kruschev  caiu.  então 
por  que  resolvem  os  misteriosos 
e ,  Insondáveis  chineses  acionar 
seu  primeiro  engenho  nuclear 
quando  justamente  éste  era  o 
pomo  da  discórdia? 

A  impressão  que  se  tem  aqui 
ê  dc  que  o  tiro  saiu  pela  ciüa-- 
tra  no  Kremlin.  O  momento 
dn  fraqueza  de  Moscou  foi  mng- 
nlftcamente  aproveitado  pelo 
estrategista  Mao  Tse-tung  para 
solidificar  uma  vez  por  tôdas  a 
posição  chinesa,  nío  mais  co¬ 
mo  satélite,  mas  como  lider  do 
grupo  comunista.  Uma  das 
sensações  dominantes  aqui  é  de 
que  Knisehev  foi  sacrificado 
Inutilmente. 


VANTAGEM  .  V 

Nas  entrelinhas  dn  lacônica 
nota  oficial  de  Pequim,  fora  os 
convencionais  ataques  ao  Im¬ 
perialismo  norte-americano,  lica 
patente  que  o  botão  que  premiu 
a  explosão  nuclear  no  deserto 
mongol  pensava  antes  de  tudo 
em  afirmar-se  na  pendência  • 
contra  a  União  Soviética.  Mes-  • 
mo  que  o  diálogo  entre  os  doix 
países  comunistas  recomece.  6 
simples  fato  du  explosão  atômi¬ 
ca  coloca  os  chineses  em  po¬ 
sição  ultra  vantajosa. 

Alguns  observadores  querem 
crer  que  a  principal  falha  de 
Kruschev  foi  de  ter  levado  suo 
briga  com  Mao  a  ponto  de  não 
conseguir  demovê-lo  de  seus 
propósitos.  Nos  corredores  das 
Nações  Unidas,  onde  a  perple¬ 
xidade  edrria  livre  desde  on¬ 
tem.  foi  acrescido  um  nòvo  in¬ 
grediente:  sobressalto. 

A  primeira  impressão  depois 
da  noticia  da  bomba  eia  a  de 
que  a  China  comunista  fecha¬ 
va  uma  vez  por  tòdas  as  por¬ 
tas  pará  a  sua  entrada  naque¬ 
le  organismo  internacional.  A 
maioria  dos  delegados  presen¬ 
tes  a  esta  fase  preliminar  da 
próxima  Assembleia  da  ONU 
acredita,  no  entanto,  que  os 
acontecimentos  váo  se  suceder 
numa  reação  em  cadeia  de  con- 
seqüéncias  imprevisíveis. 

mPóTESE 

Em  conversa  privada  com  um 
d  ie  1  e  g  a  d  a  latino-americano. 
Adiai  Stevénson  Ronfessou, 
quinta-feira,  sua  perplexidade, 
que  deve  ser  a  mesma  dominan¬ 
te  no  Departamento  de  Esta¬ 
do.  No  entanto,  alguns  analis¬ 
tas  acreditam  pinmentc  que  os 
Estados  Unidos  acompanhavam 
com  segurnnça  os  acontecimen¬ 
tos  que  culminaram  com  a  sal¬ 
da  dc  Kruschev  e  a  explosão 
chinesa. 

A  melhor  prova  disso  foi  a 
declaração  de  Dean  Ru.sk,  na 
semana  passada,  de  que  a  Chi¬ 
na  já  tinha  pronta  sua  bom¬ 
ba  atômica  e  que  a  faria  ex¬ 


plodir  brevemente.  Esta  decla¬ 
ração.  considerada  na  época 
gratuita,  agora  está  sendo  in¬ 
clusive  estimada  como  um  avi¬ 
so  ao  próprio  Kruschev.  Qs 
mesmos  analistas,  reunindo  fa¬ 
tos  esparsos,  querem  crer  que 
a  própria  queda  de  Nikita  foi 
um  sinal  de  que  os  soviéticos 
acompanhavam  a  decisão  chi¬ 
nesa  e  que  sua  saida  do  Krem¬ 
lin  foi  uma  última  tentativa  pa¬ 
ra  deter  os  orientais.  Outro  fa¬ 
to  nesta  mesma  ordem  de  pen¬ 
samento:  a  primeira  declara¬ 
ção  no  exterior  sóbre  os  pro¬ 
pósitos  do  nôvo  Govêrno  sovié¬ 
tico  fot  dada  pelo  Embaixador 
Vlnogradov  no  Japão,  pais  on¬ 
de  o  problema  nuclear  é  extre- 
mamente  sensível. 

O  panorama  eleitoral  norte- 
americano  fica  assim,  mais  uma 
vez,  e  agora  deflnitivamente. 
atado  aos  azares  da  conjuntu¬ 
ra  mundial.  Ainda  que  xcrla- 
mente  atingido  por  um  escân¬ 
dalo  que  Goldwoter  quer  trans¬ 
formar  no  caso  Profumo  ame¬ 
ricano.  Johnson  mais  uma  vez 
saiu  beneficiado  da  crise  inter¬ 
nacional.  O  povo  americano  em 
horas  de  perigo  cerra  fileiras 
em  tômo  de  seu  Presidente  r 
éste  é,  certainente.  um  momen¬ 
to  de  perigo.  Se  os  dhlneses 
sabiam  disso  podem  considerar- 
se  os  principais  elcltorex  de 
Johnson. 

Vaticano 

comenta 

derrubada 

Comentário  do  Osiervatore 
Kumauo,  de  ontem,  que  ntiuti- 
:  lesta  o  desejo  dc  que  Kruschev 
não  conheço  “as  amarguras  re¬ 
servadas  aos  vencidos". 

Eis  os  trechos  mais  significa¬ 
tivos: 

“No  ponto  em  que  a.*  coisas 
tinham  chegado,  Kruschev  tor¬ 
nara -•■e  o  sitnbolo  das  contra¬ 
dições.  Ainda  há  pouco  os  chi¬ 
neses  do  Adriático  —  isto  é.  os 
albaneses  —  incitavam  os  pu- 
.  vos  du  Rússia  a  se  libertarem 
'  dêle.  Outros  partidos  irmãos, 
resistindo  a  aceitar  a  confe¬ 
rencia  de.  cúpula  desejada  pelo 
Primeiro-Secretário,  indicavam 
que  pensavam  da  mesma  ma¬ 
neira,  embora  não  o  dissessem 
clara  mente.  , 

De  qualquer  nmneirs.  não  se 
deve  pensar  que  a  partida  en¬ 
tre  Pequim  c  Moscou  esteja 
terminada.  Trata-se  de  ver 
ufcorn  o  que  Pequim  poderá 
oferecer,  cm  troca  da  conces¬ 
são  obtida,  neste  momento  em 
que  a  União  Soviética  conduz 
a  luta  para  reafirmar  em  útti- 
ma  análise  a  sua  liderança  só¬ 
bre  o  comunismo. 

Nikita  Kruschev  procurou 
polarizar  em  tórnq  de  si  os  po¬ 
vos  da- Rússia  —  baseando-se 
no  rccwhecimento  de  certoc 
direitos  naturais,  mas  nSo  o  da 
liberdade  e  da  confiança  —  que, 
sob  sua  autoridade,  sofreram 
uma  opressão  maior  ria  que  no 
passado.  Desejamos  que  o  es¬ 
quecimento  poupe -lhe  as  amar¬ 
guras  que  a  moral  fundada  ntt 
utilidade  costuma  reservar  nos 
vencidos." 


Viena,  Varsóvia  e  Lunilre* 
(AP-FP-UPI-JBl  -  Polônia  e 
Hungria,  elogiaram  ontem  o  cn- 
Primclro-Mlnlstro  soviético  Ni- 
Ultu  Kruschev,  ressaltando  "os 
grandes  méritos"  do  lider  de¬ 
posto. 

O  lidar  polonês  Wladlslnv 
Gomulka  louvou  as  qualidades 
de  Kruschev  e  revelou  que  este 
llic  anunciara  pcssoalmcmc  em 
setembro  ti  possibilidade  dc  re¬ 
núncia,  enquanto,  o  órgão  do 
PC  húngaro  afirmava  que  "o 
Comité  Central  do  PC  du  União 
Soviética  e  o  camarada  Nikita 
Krtwchev  tiveram  grandes  mé¬ 
ritos  ao  troçar  políticas  que  ex¬ 
pressam  as  necessidades  histó¬ 
ricas  de  nosfla  época”. 

COEXISTÊNCIA 

Umn  Irradiação  húngara  fei¬ 
ta  na  véspera  qualificou  Krus¬ 
chev  dc  “um  grande  lutador, 
bem  conhecido  pela  coexistên¬ 
cia  pacifica".  Janos  Kadnr, 
lider  do  PC  húngaro,  era  reco¬ 
nhecidamente  utn  partidário 
decidido  de  Kruschev. 

O  regime  romeno,  no  entan¬ 
to,  enviou  um  telegrama  de  fe¬ 
licitações  aos  novos  chefes  do 
Kremlin,  enquanto  em  Paris  o 
LTIiunanité,  órgão  do  PC  frnn-  . 
cós.  amenizava  bs  criticas  pu¬ 
blicadas  no  Pravda  contra 
Kruschev. 

O  Presidente  e  o  Primeiro- 
Ministro  da  Tcheco-Edováqula, 
Antonln  Novptuy  e  Jozof  Le- 
nnrt,  telegrafaram  ao  Kremlin 
pura  dizer  que  o  PC  tcheco- 
eslovaco  dc-6cjn  è  União  Soviéti¬ 
ca  “o  maior  éxlto  na  Imple¬ 
mentação  da  Unha  traçada  pe¬ 
las  Congressos  20.°  e  22.°  no 
progresso  económico  e  cultural 
do  vosso  pais,  trabalhando  pela 
paz  e  pela  vitória  do  comunis¬ 
mo  no  mundo". 

Em  declarações  formuladas 
durante  uma  reunião  que  se 
realizou  por  motivo  da  visita 
de  uma  delegação  governamen¬ 
tal  húngara  chefinda  pelo  Prl- 
mciro-SOcretárlo  Janos  Kadar. 
Gomulka  afirmou  que  “o  ponto 
mais  importante  é  que  a  Unha 
definida  pelos  20  e  23.®  Con¬ 
gressos  do  PC  soviético  conti¬ 
nue  a  ser  -seguida.  As  mudan¬ 
ças  ocorridas  no.  União  Soviéti¬ 
ca  ccrtamente  surpreenderam  a 
multas  pessoas,  o  que  se  explica 
principalmente  pelo  papel  re¬ 
presentado  pela  União  Soviética 
no  campo  rfcclallsta". 

Gomulka  acrescentou  que  c 
necessário  levar  em  conta  ain¬ 
da,  a  idade  avançada  de  Krus¬ 
chev  e  seu  precário  estado  de 
saúde. 

"Todos  deverão  respeitar  o 
principio  do  coligindo  na  ado¬ 
ção  de  decisões  importantes  — 
acrescentou  —  e  o  reforço  da 
unidade  e  da  coesão  das  na¬ 
çóes  comunistas,  base  dos 
princípios  marslsías-Ieninistfts 
Continuaremos  desenvolvendo 
nossa  cooperação  e  reforçan¬ 
do  os  laços  de  amizade  frater¬ 
nal  e  dc  aliança  com  a  União 


Soviética.  Ja  tivemos  oportu¬ 
nidade  de  nos  pcrsundlr  tio 
afeto  fraternal  que  os  cnirm- 
radas  Brcjnev  c  Kossiguin  têm 
por  nosso  PnÍN,’’ 

RESERVA 

A  Imprensa  comunista  dei¬ 
xou  patente,  ontem,  que  nfto 
aceitará  argumentos  insensa¬ 
tos  como  explicação  para  a 
mudança  registrada  no  Govêr- 
no  soviético,  o  que  parece  in¬ 
dicar  que  os  partidos  comunis¬ 
tas  não  obedecem  cegnmentc 
aos  ditames  dc  Moscou.  O  ór¬ 
gão  do  PC  húngaro  Nepszabnd- 
**c  disse  que  seguirá  com  Mos¬ 
cou  Va  linha  lcninista",  mas 
resaltou-  que  essa  orientação 
se  deve  cm  grande  pnrto  "ao 
camarada  Nikita  Kruschev”, 

O  PC  húngaro  obedecerá  ú 
linha  adotada  nas  declarações 
de  Moscou  dc  1051  e  18G0  c 
continuará  lutando  no  lado  dn 
URSS  pela  solidariedade  e  uni¬ 
dade  do  movimento  comunista 
Internacional,  diz  umn  mensa¬ 
gem  enviada  pelo  Chefe  do  Go¬ 
vêrno  húngaro,  Jnnòs  Kadnr, 
no  nôvo  Prlmcúo-Secretárlo 
do  partido  soviético,  Brcjnev. 

As  radloemlsorns  e  jornais 
da  Europa  Oriental,  aparente¬ 
mente  surpreendidos  pela  mu¬ 
dança.  custaram  a  tomar  po¬ 
sição  ■  c  quase  se  limitaram  n 
repetir  as  comunlcacões  oficiai, 
provenientes  de  Moscou. 

Nenhum  comentarista  se  de¬ 
finiu  a  favor  ou  contra  a  tese 
albanesa  dc  que  Kruschev  foi 
derrubado  .  cm  conseqiiêncin  de 
sua  política  Interna  antiehl- 
nesa. 

O  Presidente  dn  Iugoslávia. 
Joslp  Broz  Tlto.  regressou  de 
Chipre  a  tóda  pressn.  enquan¬ 
to  a  imprensa  e  o  rádio  lugos- ' 
lavos  suprimiam  as  críticas  fei¬ 
tos  a  Kruschev  nos  comentá¬ 
rios  russos  sóbre  a  sun  substi¬ 
tuição. 

6  órgão  do  PC  dinamarquês, 
fiand  Og  Fnlk.  criticou  ontem 
em  editorial  o  Comitê  Central 
do  PC  soviético  por  não  ter  in- 
formndo  com  clnrezn  sóbre  os  . 
recentes  acontecimentos  dc 
Moscou,  assim  como  por  não 
ter  agradecido  a  Km-cher  pela 
positiva  contribuição  que  deu  á 
União  Soviética  e  nn  mundo 
lodo. 

O  chefe  dn  ráclio-telcvlsán 
soviética,  Mikhall  Jnrmnlov.  de 
passagem  pelo  aeroporto  de  Co. 
penngue  em  sua  vingem  rlc  re¬ 
gresso  de  Oslo  a  Moscou,  ne¬ 
gou-se  a  confirmar  ontem  6e 
foi  demitido  do  pôsto,  afirman¬ 
do  apenas  que  está  em  pleno 
contato  com  Moscou. 

Jarmnlov  disse  que  não  tem 
condições  para  oplnnr  sóbre  a 
demissão  de  Kruschev.  uma  vez 
que  se  encontrava  ausente  de 
Moscou,  mas  que  acha  que  a 
política  dn  União  Soviética 
continuará  a  mesma. 

INTENÇÕES 

Afirmou-se  em  fontes  diplo¬ 
máticas  que  nn  Iugoslávia, 


óç 
or, 
>f  ■ 
»  ».‘í> 

Jo 


Hungria  e  Polónia  há  funcio¬ 
nários  dcsRostusos  com  a  salda 
dc  Kruschev  do  cenário  polí¬ 
tico.  que  exigem  Indicações  ala¬ 
ras  das  intenções  dos  novos 
uhefes  soviéticos,  Brejnav  e 
Kossiguin. 

Um  diplomata  europeu  orien¬ 
tal  que  trnbultm  em  Belgrado 
afirmou  á  UPI  quo,  a  seu  ver. 
o  nôvo  Govêrno  soviético  po¬ 
deria  refrear  ou  mesmo  anular 
a  política  de  Iiniachev  tenden¬ 
te  n  liberalizar  a  Europa  On- 
entnl. 

Na  Europa  do  Ocidente,  «n- 
trwtantw.,,  mlsturm.  se  as  cen- 
suittis  a  Moscoti  às  perguntas 
mcàiscretis  c  elogios  a  Krus- 
cht|v,  oomo  espelho  da  reação 
ontV  0  sel1  afastamento.  O  diá¬ 
rio  Italiano  dc  linha  comunis¬ 
ta  pltese  Bera  afirma  com  dea- 
Inquct-  na.  primeira  página,  que 
«em  Velo  à‘ Incerteza  há  uma 
colsn  cjêfta;  Kruschev  será  sem¬ 
pre  relordndo  com  cordiais  sen- 
timenkÚ'  por  seu  modo  de  ser. 
sun  popvlnrldade,  seu  bom  seu- 
so.  seu  ptlmlsmo,  franqueza  e 
energia 

O  ó  r  gV  o  do  PC  Ualianq_ 
l/Unltá  de\lxa  de  mencionar  ,% 
explicação  Idada  para  a  "apo\lT  '• 
sentadorlaA  de  Kruschev 
lhlcc  c  doeiVh"  pnra  ressaltar  3 
"os  motivos  jpoll ticos". 

O  órgão  \dn  PC  nuslrlaco  l* 

Vulkssliinine  ■tensura  em  edito-  ' 

rinl  o  sigilo  qVe  cercou  a  ação 
do  Kremlin  e  Y>PÍ»a  «íuc  "devi¬ 
do  à  ímportânfio  do  papel  de¬ 
sempenhado  pd'V  Kruschev...  os 
informes. sóbre!  ,«>'»  renúncia 
não  são  sntlsf)*tórios". 

Kajinas  Uutasm.  Importante 
Jornal  comuníV1^  finlandês,  que 
rnrnmentc  crllycn  Moscou,  quel- 
xrt-se  de  que  c\  comunicado  ofi¬ 
cial  da  retlradií  de  Kruschev  f> 
se  verificou  horA*  depois  dc  Já  ,  _ 
lerem  sido  foriíec'dos  ao  Oct-  !tJ 
dente  abnndnntç5  detalhes  só- 
brc.  o  caso.  r>.s 

Em  EstocolmoV0  J°rnM  oo-Cr  . 
munisia  Novo  Dla“'^‘°Bia  Krus- » r  0 
chov  e  publica  sua  ‘íoto  Junto  ^  : 

á  dos  seus  sucessoresNmfis  rc-  t  •" 

cusn  a  ideia  dc  que  téíl1’1  sido  ,  1  _ 
expurgado.  O  Jornal  aflrilj8  Ve  O" 
Kruschev  é  um  homem  ptlt}ijc0 
com  talento  e  um  "estadiv^**  . 
dc  gabarito  internacional”,  è  < 

O  Jornal  do  PC  norueguês'  v, 
Llliêrdade,  pergunta  como  or 
novos  lideres  russos  esperam  > 
resolver  "os  problemas  difíceis  *■ 
que  o  partido  e  o  movimento  1 
comunista,  em  geral,  enfren¬ 
tam". 

O  L/llumunilé.  em  Paris, 
abstcvc-sc  cautelosnmente  de 
comentar  o  fato  em  editorial, 
mas  publicou  um  resumo  de  tn-‘ 
formações  dizendo  que  a  politi- 
ca  soriética  náo  seria  alterada  o 


pelo  nòvo  govêrno. 
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Johnson  interrompe  campanha 


Wasliiuglon.  Londres  fAP- 
JB)  —  O  Presidente  norte- 
americano  Lyn  d  ou  Johnson 
cancelou  ontem  n  pretendida 
excursão  eleitoral  pelo  Texas  e 
fa»'n  hoje  uma  declaração  pelo 
rádio  e  tóda  a  nação  sóbre  a 
primeira  experiência  nuclear 
da  Clilnn  Comunista  e  as  alte¬ 
rações  no  Govêrno  da  União 
Soviética. 

O  Govêrno  trabalhista  britâ¬ 
nico.  em  sua  primeira  declara¬ 
ção  sóbre  política  internacional, 
manifestou  sua  profunda  desi¬ 
lusão  em  conscqüêucia  da  ex¬ 
periência  nuclear  dn  China  Co¬ 
munista.  mas  afirmou  sua  fé 
no  poderio  da  Aliança  Ociden¬ 
tal  para  preservar  a  paz, 

CONFERÈNCTA 

A  Casa  Branca  anunciou 
também  que  o  Presidente  John¬ 
son  convocará  os  dirigentes  de¬ 
mocratas  e  republicanos  do  Se¬ 
nado  e  da  Câmara  dos  Depu¬ 


tados  para  uma  conferência, 
amanhã,  e  que  se  reunirá  com 
seu  Gabinete  na  terça-feira  pa¬ 
ra  tratar  do  mesmo  assunto. 

Náo  íol  dito  sc  Johnson  c 
seus  conselheiros  diplomáticos, 
militares  e  dc  inteligência  che¬ 
garam  a  uma  conclusão  sóbre 
sc  o  desenvolvimento  dos  acon¬ 
tecimentos  na  União  Soviética 
c  na  China  Comunista  são  mais 
perigosos  do  que  indicou  o  co¬ 
mentário  presidenclni  de  sexta- 
feira. 

A  Casa  Branca  anunciou  sim¬ 
plesmente  que  o  Conselho  de 
Segurança  '  Nacional,  reunido 
sexta-feira  durante  unta  hora 
com  o  Presidente  narte-nnicri- 
cano,  acha  que.  "embora  no  mo¬ 
mento  náo  haja  motivo  pnrn 
alarme  nacional  ou  emergên¬ 
cia  imediata,  é  aconselhável,  no 
Interçssc  da  nação,  estar  segu¬ 
ros  dc  que  todos  os  funcionários 
responsáveis  do  Governo  sejam 
plena  e  Imedlnlamente  infor¬ 
mados". 


O  candidato  republicano  Bar- 
ry  Goldwnter  náo  estava  na 
relação  dos  lideres  que  serão 
convidados  á  reunião  na  Casa 
Branca. 

DECEPÇÃO 

O  ponto-de-vista  do  nOvo 
Govêrno  britânico  sóbre  a  ex¬ 
plosão  da  bomba  chinesa  se 
traduz  na  seguinte  frase  dn  dc- 
elnrneão  publicada;  "A  capaci¬ 
dade  dos  chineses  de  realizar 
essa  explosão  já  era  sabida  há 
algum  tempo.  O  Govêrno  do 
Sua  Majestade  está  profunda¬ 
mente  decciiclonado  por  have¬ 
rem  os  chlhcses  decidido  roali- 
zú-la  enfrentando  a  opinião 
mundial  c  ns  esperanças  pro¬ 
vocadas  pelo  tratado  dc  pros¬ 
crição  restrita  de  pravos  nu¬ 
cleares". 

O  Govêrno  trabalhista  Jê  dis¬ 
se  que  permitirá  que  o  dissuasi¬ 
vo  nuclear  britânico  se  reduza 
e  perca  n  atualidade. 
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A  famosa  linha 

ADMIRAL 

Nas  melhores  condições 
nas  LOJAS  HELAL 
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Apenas  a  entrada jagora  e  o  restante  em 
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Refrigerador 

Admirai 

Apresentando  todos 
os  aperreiçoamentos 
dos  mais  modernos 
aparelhos,  é  o  único 
que  possui  RQLLOVER, 
que  dispensa  carri¬ 
nhos  ou  quaisquer 
outros  deslizadores. 
9  pés 

30.080,  mensais 
11  pés 

34.Ò60,  mensais 


Televisor 

“Executivo" 

VISÀO  INTEGRAL,  19". 
Semi-portátil.  Gabinete  in- 
teiriço,  meiálico,  galvaniza¬ 
do.  Modernas  e  decorativas 
còres.  37.450,  mensais’ 


,.«*S . 


IGS 


Condicionador  de  Ar 

Com  NOVO  FILTRO  DE  CARVÁO  *  ou 

ATIVADO.  Exclusividade  Admirai -no  *•  'e0ef  000  0, 
Brasil,  para  complEia  absofçao  de  odo-  *•.  ^  ^proh"s6  '  , 

res  e  fumaça  de  cigarros  e  charutos.  ,,,C°  *•* 

49.500,  mensais  •••»•••• 


Venha  logo  às 


Sete  de  Setembro.  147/149 
Alfândega,  322/324 
Alfândega,  325 


Em  Iiorembro-  Visite  n  !.•*  FE1HA  DE  UTILIDADES  GERAIS  DA  GUANABARA  ua  Museu  de 
A  rio  Mcdcnic.JOt)  o  patrocínio  da  .‘1.C..-LD.E,, 


I 


\ 


quanto  você  paga  de  impostos 
sôbre  a  renda  dos  seus  X  • . 

TÍTULOS  PROGRESSIVOS? 


LETRAS  DE 

CÂMBIO 


CRESA  S/A  CRÉDITO 
FINANCIAMENTO  e  INVESTIMENTOS 

Carta  Autorização 
da  Sumoc  n.*  36 
Capital  e  Reservas: 
Cr$  1.003  500  000, 
Realizado 

Cr$  503  781.176,80 


Llquldoz -Rentabilidade 
Investimentos 
desde  Cr$  50  000, 


maior  garantia 

Ao  portador 
Livres  de  impostos 

Renda  mensal, 
semestral  ou  anual 

Títulos  de  tirmas  na 
cionais  e  estrangeiras, 
de  3  a  12  meses,  com 
cotação  na  Bolsa  do 
Valores.  Letras  de  lm 
poilaçno  do  Banco  çlo 
B  r  a  1 1 1 , 
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com  candidatura 


i  acerda  defende  Convenção 


convenção  e  já  tom  cnndldcto 

—  nAo  dovc  servir  do  exemplo 
pnra  a  UDN.  Ao  contrário,  e;itn. 
é  a  hora  de  ter  candidato  seu 

—  nines  quo  lhe  proponham  ou 
lhe  imponham  cunclidaton  da 
outras  Arcas,  para  cia  se  det- 
gnstar. 

—  Peço  a  todas  os  convencio¬ 
nais  que  procuram  vencer  as  di¬ 
ficuldades,  Inclusivo  os  flnnn- 
cclras  para  a  dispendiosa  pas¬ 
sagem  para  Brasília  c  comparo- 
çmn  A  Convenção.  Mesmo  que 
compareçam  todos  os  deputados 
e  senadores  udcnlstns  de  Brasí¬ 
lia.  não  haveria  quorum.  Tra¬ 
ta-se,  pois,  de  arranjar  dinheiro 
e  passagem  —  comparecer  o 
maior  número  possível  de  con¬ 
vencionais.  Sen&o,  serã  o  fim 
da  UDN  como  partido  -r  e 
adeus,  eleições  de  1966.  Aos  li¬ 
deres  dos  Estados  cabe,  pote, 
uma  Imensa  responsabilidade, 
que-  transcende  gostos  pessoais, 
preferencias  naturais  ou  pre¬ 
venções  sobrenaturais.  NAo  é 
horn  de  ajuste  de  contas  pes¬ 
soais,  é  hora  de  fazer  o  parti¬ 
do  sobreviver,  sglutlná-lo,  mo- 
tivA-lo  —  e  tomar  Irreversível 
o  processo  democrático  que  a 
revolução  quis  salvar  o  não  des¬ 
truir. 


snm  a  garantir,  em  troca,  a 
cotuloHccndÔncla  do  Govémo  á 
inlerrupçfto  do  processo  revolu¬ 
cionário  de  desmonte  da  sua 
máquina.  Assim  contam  voltar 
ao  poder  —  o  eutáo  poderáo 
desfazer  o  que  tiverem  dado 
«o  Presldento  Costeio,  em  tro¬ 
ca  do  seu  direito  do  conti¬ 
nuar  a  corromper  e  desagregar 
o  processo  democrático  brasi¬ 
leiro. 


*  o  Oovernador  Carlos  Laccr- 
x  voltou  a  defender  »  nccos- 
..dade  de  convocaçáo  Imediata 
da  Convcnçáo  Uh.  UDN  para 
escolher  o  candidato  partidário 
4  presidência  da  Ropúbllen. 
iílrmnndo  em  entrevista  d!s- 


UDN  carioca  cpier  que 
Amaral  Nelo  se  retrate 


O  Deputado  Edson  Clulma-  Bastos  t  de  que  oe  deva  dor 

rães,  Presidente  do  Diretório  mais  uma  oportunidade  ao  Sr. 

Regional  da  UDN,  declarou  on-  Amaral  Nelo,  dentro  do  parti- 

lem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  do.  Sugerem  que  se  constitua 

que  na  rcunlfto  de  quarta-fel-  uma  Comissão  Parlamentar  de 

ra  próxima  o  Sr.  Heitor  Ba-  Inquérito  para  apurar  se  al¬ 
tista  Furtado,  da  Comissão  guma  coisa  existe  de  verdade 

Executiva  Estadual,  proporA  no  nas  criticas  e  denúncias  da- 

Deputado  Amaral  Neto  "uma  quele  deputado, 

retratação  pública  das  criticas  a  proposta  de  retratação  a 
Injustos  que  vem  fazendo  ao  ser  enviada  ao  Deputado  Ama- 
Governador  Carlos  Lacerda".  ral  Neto  JA  íol  relatada  favo- 
Ressaltnndo  que  n  UDN  da  rãvelmente  pelo  Deputado  Cor- 

Gunndbara  não  mais  transigi-  ]0S  Sampaio,  para  ser  votada 

rá  com  nquéle  parlamentai1,  na  reunião  de  quarta-feira, 

acrescentou  que,  se  o  Sr.  Ama-  Sustenta  o  Deputado  Edson 
rnl  Neto  se  recusar  a  aceitar  Oulmaráes  que  a  atitude  to- 

a  sugestão  dos  seus  compa-  moda  por  aquèle  prócer  udenls- 

nhelros,  terá  de  arcar  com  a  ta  decorre  da  "dor  que  lhe  rói  o 

responsabilidade  de  sua  dccl-  peito  porque  o  Governador  Car- 

são.  pois  a  proposta  seguinte  los  Lacerda  nunca  deu  impor- 

será  a  da  sua  expulsão  do  par-  tãncla  A  sua  candidatura  k 

tido.  sucessão  na  GB,  enquanto  éle 

O  pensamento  dos  Deputados  achava  que  o  Governador  tinha 

Froia  Aguiar  c  Lígia  Lcssa  o  dever  de  apolA-la". 


REFORMA  AGRARIA 


rlsmo  —  no  ]™llo  C8c  á.  reforma  agrária  do  IPES,  mo- 
afirma  que  ver  n*  difleado  para  pior  pelo  seu 

uma  a m e a ç aaoQ o v 6 r no  Fe -  pr,nclpnl  aulor>  #  mcsmo  re5. 

lera  é  “m5,0,”J^laT,“ncnÚl  ponsAvcl  pelo  mulógro  da  ba- 
Presldente  Castelo  Branco.  talha  da  borracha,  que  du- 

.  v,  «  mnro  rante  a  8uerrfi.  P°r  lmprevt- 

UDN  E  podí,k.  dênoia  e  desorganização,  cau- 

_ _ sou  à  morte  de  muitos  nillha- 

—  As  principais  finalidades  rcs  de  n0rdcstinos  na  Amazó- 
do  partido  político  sfto  a  con-  n)a 
■ilsta  do  poder  ou  exercício  do 
der  e  a  organização  Usico-  única  SAÍDA 
eltoral  do  povo  para  a  escolha 

seu  govêrno.  Sem  Isto,  não  _  Mfts  „  UDN,  não  indo  pa- 
•:’o  paru  isto,  nâo  existe  o  ra  o  Governo,  irá.  para  a  oposi- 
lo  político.  A  UDN  não  cs-  çfto  ?  Não  creio.  Seria  Impa- 
ò  poder.  Embora  seja  "o  trlótlco.  Seria  reproduzir,  no 
1  ido  do  Góvérno".  segundo  a  piano  nacional,  o  que  alguns 
•xpressão  do  Presidente  Cos-  fazem  —  por  desvairado  car- 
elo  Branco,  ela  nno  participa  relrismo  —  no  plano  estadual. 
io  Govêrno;  apenas  vota,  no  Sc  não  exerce  o  Govêrno  nem 
•  Congresso,  os  projetos  do  Go-  a  Oposição,  só  lhe  resta,  para 
vêrno.  As  principais  pastas,  as  sobreviver,  e  se  Justificar  como 
què  imprimem  a  orientação  do  Partido  PoHtlco.  aglutlnnr-se' 
Govêrno  e  o  caracterizam,  es-  em  tóroo  de  uma  candidatura 
tão  entregues  a  elementos  não  presidencial.  Náo  hã  outra  tno- 
apoliticos,  mas  apartidários  —  ttvaçno  capaz  dc  agluilná-ia. 
ã  exceção  do  St-  Roberto  Com-  _  Ela  està  M  pulverizando, 
pos,  que,  segundo  foi  dito  na  cada  cabeça,  cada  sentença, 
ocasião,  ia  entrar  para  o  PTB,  seria  o  seu  lema,  a  continuar 
quando  veio  &  revoluçüo  que  o  como  vai.  separada  de  suas  toa- 
líz  ministro.  ses,  que  não  ouve  hã  multo 

—  Portanto,  a  UDN  não  tempo,  e  divididos  os  seus  lí- 
r  :erce  o  poder.  Precisa,  pois,  deres,  que  há  muito  tempo  não 
eporar-se  para  exercé-lo,  se  encontram  nem  para  diver- 
>ando  chegar  o  momento  —  girem...  Os  que  querem  pro- 
a  è  o  dos  eleições.  £  preciso  mover  o  contlnuismo  a  um 
(  mizar  o  povo  para  elas,  em  ideal  de  democracia  no  Brasil, 
mos  de  motivação,  temas,  fazem  bem  em  querer  uma  con¬ 
dões,  sentimentos.  Faz  sen-  vençáo'  vazia  e  inexpressiva  JA 
i  a  UDN,  que  não  está  no  que  não  podem  atingir  o  m&- 
vêrno,  mas  o  apóia,  passar  xlmo  a  favor  do  contlnuismo: 
ra  a  oposição?  Náo  creio,  a  náo  realização  da  convenção, 

.  scutir  projetos  que  lhe  sfto  como  preparativo  pnra  a  não 
■resentados,  depois  de  íabrí-  realização  dc  eleições, 
cados  por  elementos  que  têm 
tanto  que  ver  com  a  revolução  REFORMA  DOS 
ouant-  eu  com  a  bomba  chi-  PARTIDOS 
.  esa,  j  um  dever  do  partido. 

—  Os  que  queréhi,  à  viva  fór- 
OSIÇAO  DOS  OUTROS  ça.  conter  o  Partido  para  o  dis¬ 

solverem,  fund!ndo-o  com  os 
contrários  a  fim  de  transformar 
o  sistema  democrático  brasilei¬ 
ro,  imperfeito,  mas  cheio  de 


Aps.  prontos  e  com  ligação  definitiva  dc  luz  e  fórça 

—  Frente  para  a  Lngon  —  2  salas  —  3  e  4  quartos  — 
2  banheiros  —  garagem. 

Rua  Nascimento  Silva,  518 

Em  revestimento  —  4.°  andar  —  Salão  —  3  quartos 

—  2  banheiros  —  Garagem. 


UDN  fluminense  pede 
Convenção  imediata 


Entrega  em  abril  —  Ap.  com  salão  —  3  quartos  —  3 
banheiros  —  Garagem.  2  duplex  espetaculares. 


Sôbre  as  criticas  que  o  Go¬ 
vernador  carioca  vem  sofrendo, 
nos  últimos  dias,  o  Deputado 
Paulo  Hervê  disse  que  fará 
amanhã,  na  Assembléia.  Legis¬ 
lativa,  um  discurso  explicativo. 
"Vou  dizer,  adiantou,  que  o 
nosso  candidato  está  louco  sim, 
mas  é  para  vencer  os  eleições 
federais  e  implantar  nesse  Pais 
um  sistema  progressista  de  Go¬ 
vérno". 

Por  fim,  afirmou  que  não 
teme  a  divisão  da  UDN,  em 
face  do  adiamento  da  Conven¬ 
ção.  "porque  os  que  falam 
em  dlvlslontsmo  são  os  covar¬ 
des  que  não  têm  coragem  su¬ 
ficiente  para  disputar  o  direi¬ 
to  de  ser  o  candidato  do  Par¬ 
tido  junto  com  Lacerda", 


Niterói  (Sucursal)  —  O  líder 
da  bancada  da  UDN  na  As¬ 
sembléia  Legislativa.  Deputado 
Paulo  Hcrvé,  enviou  telegrama 
ao  Deputado  Federal  Bllac 
Pinto,  defendendo  a  marcação 
da  Convenção  Nacional  do 
Partido  imedlatamcnte.  "para 
que  essa  novela  de  marchas  e 
contramarchas  possa  chegar  ít- 
nalmente  ao  seu  último  capi¬ 
tulo". 

Ontem,  o  lider  udentsta  le¬ 
vou  o  seu  Carrilhão  da  Vitó¬ 
ria.  —  um  caminhão  cheio 
de  guizos  e  sinos,  —  ao  inte¬ 
rior  de  Pctropólls,  distribuindo 
flâmulas  e  cartazes  dc  propa¬ 
ganda  da  candidatura  do  Sr. 
Carlos  Lacerda  à  Presidência 
da  República. 


Em  revestimento  —  Salão  —  3  e  4  quartos  —  2  ba¬ 
nheiros  —  Vaga  na  garagem. 

Av.  Princesa  Isabel,  323 

Conjuntos  comerciais  —  Vestíbulo  —  Salão  —  Closet 
—  Banheiro  —  Todos  do  frente. 


INFORMAÇÕES  E  VENDAS 
52-7557 


Atenção  Revendedores !  \ 

As  LOJAS  GAZAL  têm  um  PLANO  SENSACIONAL 
para  vocês!! 

Comprar  A  PRAZO  pelo  preço  de  A  VISTA ! ! ! 
Aproveitem  o  PLANO  ESPECIAL  DE  PAGAMENTO : 
Em  3  prestações  —  SEM  ACRÉSCIMO  DE  PREÇO  ! ! ! 
E  mais:  Tragam  o  anúncio  e  receberão  um  sugestivo 
BRINDE ! ! 

Confirmem  tudo  isso.  nos  endereços: 
ALFANDEGA.  285  e 
BITTENCOURT,  528  —  CAXIAS 


Lotes  Comerciais  e  Residenciais 
Olaria 


LADCOR  S/A.  lança  agora  á  venda  os  lotes  comer¬ 
ciais  e  os  últimos  residenciais  na  Rua  Lcopoldlnn.  Règo.  em 
lrentc  ao  n.°  647.  próximo  ao  Olaria  A.  C.  (Avenida  de  20 
m  de  largura).  Urbanização  pronta,  com  água,  luz,  fórça, 
esgólo.  galerias  etc.  PA-242B7. 

Tratar  no  local,  com  corretores  autorizados,  ou  na  Rua 
do  Carmo,  27,  7.°,  s/706.  Tei.  22-2236.  <P 


i  —  O  PSD  e  o  PTB  podem 
aprovar,  cegamente,  qualquer 
projeto  do  Govêrno,  porque  vl- 


Minas  começa  a  formar 
ala  dissidente  da  UDN 

da  UDN,  os  quais  no  seu  en¬ 
tender,  não  apoiarão  em  ne. 
nhuma  hipótese,  a  candidatu¬ 
ra  do  Sr.  Carlos  Lacerda. 

PAULO  CONFIRMA 


CONCURSO  DE  REPORTAGEM 
SOBRE  A  AVIAÇÃO  COMERCIAL 


dcncia  no  pertido.  caso  seja 
lançado  candidato  na  Conven¬ 
ção  dc  novembro  próximo,  já 
que  existem  na  UDN  grupos 
que  não  apoiarão  o  Sr.  Carlos 
Lncerda. 

Resultaria,  as-tm.  a  Conven¬ 
ção  extraordinária  da  UDN, 
no  entender  do  Sr.  Pfiulo  Cam¬ 
pos.  numa  divisão  irremediá¬ 
vel  da  UDN  capaz  de  esfacelar 
o  partido. 


23  da  bancada  estadual,  caso  o 
Sr.  Carlos  Lacerda  seja  lan¬ 
çado  candidato  ã.  Presidência 
da  República,  na  convenção 
extraordinária  marcada  para 
novembro  próximo. 

A  dissidência  será  decidida 
depois  de  entendimento  que  os 
Deputados  Simão  da  Cunha  e 
Francellno  Pereira,  da  banca¬ 
da  federal  deverão  manter  com 
os  membros  da  bossa-nova 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
começou  a  ser  articulada  em 
Minas  Gerais,  a  formação  da 
ma  *ala  dissidente”  da  UDN, 
r  qual  deverão  participar,  pe¬ 
io  menos,  quatro  seções  esta¬ 
duais,  tâda  a  bossa-nova 
udentsta,  composta  de  -23  depu¬ 
tados,  três  governadores  (Alui- 
sio  Alves,  Magalhães  Pinto  e 
Virgílio  Távora)  13  dos  16 
deputados  federais  dc  Minas  e 


Serão  aceitos  originais  inéditos 

A  Comissão  organizadora  do  concurso  de 
reportagens  sôbre  a  aviação  comercial  brasilei¬ 
ra,  como  esforço  da  iniciativa  privada,  resolveu 
aceitar  originais  inéditos,  desde  que  os  mesmos 
ssjam  acompanhados  de  duas  cópias  e  da  iden¬ 
tidade  do  autor. 

0  vencedor  receberá  o  "Prêmio  Gustavo 
de  Lacerda”,  no  valor  de  Cr§  300000,00,  es¬ 
tando  o  encerramento  do  certame  marcado  para 
o  próximo  dia  23  de  outubro,  às  18  horas,  na 
sede  do  Sindicato  Nacional  das  Emprêsas  Aero- 
viárias,  na  Avenida  Nilo  Peçanha,  155,  7.° 
andar.  (P 


O  Presidente  do  Diretório 
Regional  da  UDN,  Sr.  Paulo 
Campos  confirmou  para  a  im¬ 
prensa  de  Belo  Horizonte  que 
há  mesmo  a  ameaça  de  dissl- 


Magalhães  diz  a  Bilac 
que  é  contra  Convenção 


deverá  levar  hoje  ao  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  e  aos  mcmbvos  do 
Diretório  Nacional  ns  impres¬ 
sões  recolhidas  em  Minas. 

Apesar  dos  ponderações  fei¬ 
tas  pelo  Sr.  Paulo  Campos  Gui¬ 
marães,  o  Sr.  Bllac  Pinto  disse 
que  vai  mesmo  convocar  a  Con¬ 
venção  para  princípios  de  no¬ 
vembro  cumprindo  deliberação 
do  Diretório  Nacional.  Antes 
transmitirá  aos  seus  correligio¬ 
nários  o  pensamento  da  UDN 
de  Minas. 


tranqllllldnde  para  trabalhar 
em  paz  e  consolidar  o  trabalho 
da  revolução  dc  abril  último, 
que  poderá  ser  comprometido 
com  uma  disputa  sucessória 
extemporânea^ 

E,  ainda,  lembrou  ao  Sr.  Bl¬ 
lac  Pinto  que  a  prorrogação 
do  mandato  do  Presidente  Cac- 
telo  Branco,  até  março  de  1967, 
teve  como  principal  finalidade 
dar  mais  tempo  para  se  com¬ 
pletar  a  obra  revolucionária, 
sem  as  atropelos  naturais  de 
uma  campanha  sucessória. 

Uma  campanha  presidencial, 
nas  atuais  circunstâncias,  se¬ 
gundo  ainda  o  pensamento  co 
Sr.  Magalhães  Pinto,  poderia 
fatalmente,  desencadear  uma 
disputa  apaixonada^  conhecen¬ 
do-se  as  resistências  ferrenhas 
que  certos  grupos  fazem  ao  Sr. 
Carlos  Lacerda. 

E  a»  própria  UDN  deveria,  no 
seu  entendpr,  segundo  ainda 
esta  fonte,  recordar  que  foi  o 
principal  sustentáculo  da  pror¬ 
rogação  do  mandato  do  Sr.  Cbs- 
telo  Branco,  para  evitar  que 
uma  campanha  presidencial, 
em  pleno  pertodo  de  consolida¬ 
ção  revolucionária,  viesse  a 
criar  problemas  para  o  Go¬ 
vérno. 

BILAC  OUVE 

O  Sr.  Bllac  Pinto,  depois  de 
ter  mantido  contalos  com  o 
Presidente  da  UDN  dc  Minas, 
Sr.  Paulo  Campos  Guimarães 
que  lhe  afirmou  ser  a  seção  mi¬ 
neira  írontalmente  contrária  ã 
antecipação  dá  Convenção,  por 
Julgar  inclusive  que  existe 
ameaça  de  divldir-se  a  UDN, 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  problema  sucessório  da  UDN, 
O  Sr.  Magalhães  Pinto  mos-  frisando  que  falava  com  auto- 
trou-se  preocupado,  ao  longo  ridade  —  segundo  fonte  do  Pa- 
_  dos  contatos  mantidos  ante-  lácio  da  Liberdade  —  por  não 
'  ontem  e  ontem  com  o  Sr.  Bilac  se  considerar  mais  candidato 
Pinto,  quando  ao  desfecho  do  n  Presidência  da  República. 

_ _  O  desencadeamento  de  uma 

campanha  presidencial,  a  dois 
anos  das  eleições,  segundo  o 
Sr.  Magalhães  Pinto,  poderá 
"j  é  I!  I]  3  prejudicar  ã  ação  do  Govêrno 

revolucionário,  empenhado  na 

■  obra  de  reconstrução  do  Pais. 

■  Al  V  i  I  H  I  A  1  Por  Isto.  dlsne  ao  Sr.  Btlnc 

mtU  1*1  Pinto,  segundo  ftinda  esta  mes- 

ma  fonte,  que  não  sómente  não 
comparecerá  à  Convenção  udc- 
,-v vn  iSc  nista,  como  dela  nno  tomará, 

conhecimento. 

I  pLT  TRABALHAR  EM  PAZ 

JTTf  MtDMm  Quer  0  Sn  Magalhães  Pinta 
que  o  Pais  tenha  a  necessária 


LENÇOS  -  DZ.  1.600 


Sabonetes  .  880,  Duzia 

Desodorante  .  2  000.  Dúzia 

Lixa  para  unhas  .  750.  Grosa 

Srs.  Comerciantes  e  Revendedores,  recortem  éste  anun¬ 
cio  e  visitem  a  nossa  Casa.  —  Meias.  Canetas  Esferográficas, 
Chaveiros.  Armarinhos  e  Miudezas  aos  preçes  mais  baratos 
da  praça.  R.  da  Alfândega,  280.  sobrado,  Rio  de  Janeiro.  GB. 


O  pronunciamento  feito  pelo 
Sr.  Paulo  Campos  Guimaràcs 
condenando  com  veemência  a 
antecipação  da  Convenção  Na¬ 
cional  provocou  imediata  rea¬ 
ção  do  grupo  lacerdljta  minei¬ 
ro  da  UDN,  tendo  o  Sr.  Oscar 
Dias  Correia,  que  se  encontra 
na  Guanabara,  se  comunicado 
ontem  com  vários  udenlstas  mi¬ 
neiros,  frisando  que  houve  pre¬ 
cipitação  do  Sr.  Paulo  Cnmpos, 
que  não  consultou  setores  ex¬ 
pressivos  do  Partido. 

O.  Sr.  Oscar  Dias  Correia  ar¬ 
gumenta  ainda  que  cabe  ao  Di¬ 
retório  opinar  em  questões  des¬ 
sa  natureza  é  Indaga  se  o  pro¬ 
nunciamento  do  Sr.  Paulo  Cam¬ 
pos  Guimarães  exprime  o  pon¬ 
to-de-vista  da  UDN  mineira. 
Nesta  ordem  de  idéias,  observa 
o  Sr.  Oscar  Dias  Correia  que 
se  a  convenção  íol  marcada,  a 
obrigação  de  todos  os  udenis- 
tos  é  comparecer,  para  defen¬ 
der  ou  discordar  de  pontos-de- 
vista  ou  candidaturas. 


Revista  “ML-Mundo 
Livre*'  (ex- Matéria 
Legal)  homenageia 
De  Gaullc 

Já  se  encontra  à  venda, 
cm  tódos  as  bancas  de  jor¬ 
nais  a  revista  "ML-Mun- 
do  Livre',  circulando  com 
o  seu  número  seis,  reple¬ 
to  de  boas  reportagens  e 
matérias  do  mais  alto  ln- 
térêsse. 

Mundo  Livre  em  home¬ 
nagem  ã  França  e  ao  seu 
Presidente  que  acaba  de 
visitar  o  Brasil,  dedica  sua 
capa  ao  Gen.  Charles  De 
Giiulle,  que  aparece  entre 
as  cores  da  bandeira  de 
sua  Pátria. 


OFICINA 

t  UM  NEGÓCIO 
MUITO  SERIO! 


O  Govêrno  do  Estado  da  Guanabara 
paga  os  impostos  por  vocé.  A  renda  mensal 
dos  Títulos  Progressivos  é  líquida.  (E  certa). 
A  valorização  é  crescente*.  A  segurança, 
absoluta.  A  Jiquidez,  imediata. 

Vocé  conhece  melhor  negócio  1 

*  O  valor  e  a  renda  dos  Tituíos  Progres¬ 
sivos  do  Estado  da  Guanabara  aumentaram 
97%  em  um  ano,  contra  80%  de  elevação 
do  custo  de  vida  no  mesmo  período. 


Você  Já  deve  ter  tido  tristes  ex¬ 
periências.  com  mecânicos  "toa- 
rateiros",  que  tem  um  grande  ou¬ 
vido  e  trabalham  no  ••ôlhometro'' 
Nós.  temos  mecânicos  com  até. 
30  anos  de  p»ática.  mas.  confia¬ 
mos  exduslvamente  na  técnica 
moderna.  Cobramos  bem.t  Nem 
caro  nem  barato,  o  Justo! 
Trabalhamos  com  tôdo  o  equi¬ 
pamento  eletrônico  moderno, 
gabaritos  de  fábrica  (Inclusive, 
de  fábricas  americanas).. 

De  nossos  departamentos  de 
pintura  e  lanternagem.  os  carros 
saem,  exatamente,  como  eram 
quando  novos. 

A  disciplina  é  rígida  e.  os  prazos 
sâo  obdecldos  rigorosamente 
Pergunte  a  quem  conhecei  SO¬ 
MOS  A  MELHOR  OFICINA 
DA  GUANABARA! 
NOTAI...  e  quanto  a  peças, 
mencione;  nós  temos  a» 
que  você  precisa. 


RESIDÊNCIAS  DE 

ALTO  LUXO 

RUA  SÁ  FERREIRA,  134  -  COPACABANA 
(3  ÚLTIMAS  UNIDADES) 


Aplique  suas  economias  no  melhor  negócio:  o  progresso 
do  Rio. 


Amplo  salão,  4  dormitórios  com  armários  embutidos,  2  banheiros  so¬ 
ciais,  •■toilette",  espaçosa  copa. cozinha,  2  quartos  de  empregada  com 
banheiro  e  dependências  de  serviço.  Prédio  de  TO  pavimentos,  de  2 
frentes,  com  apenas  8  residências  de  alto- luxo,  uma  por  andar,  com 
300m2  e  com  2  pavimentos  destinados  à  garagem. 

CONSTRUÇÃO  E  INCORPORAÇÃO  DA 

CONSTRUTORA  ARY  LR.  DE  BRITTO  % 

123  ANOS  D=  DONS  SERVIÇOS  PRESTADOS) 

VENDAS.  FRANCISCO  TORRES  i 

no  local  até  às  21h30m.  ou  na  Av.  Pres.  Wilson,  198 -Salas  10213 
Tels. :  52-4133  e  42-1798  (CRECI  26) 


'Oiitribulçèoéa] 


A  venda  em  tôdas  as  agências  do  BEG.  junto  aos  corretores 
da  Bòlsa  e  na  Secretaria  de  Finanças  (Quitanda,  esq.  de 
Alfândega). 


DISTRIBUIDORA  DE  VALORES 
Capilal:  200.000000. 

MATRIZ:  Rua  do  Carmo  48 
-  Tel.  31-1830  ■  Rio.  GB 
LOJAS:  R,  Barata  Ribeiro 
35  •  Tcl.  36-0222 
R.  Baráo  Mesquita 
616  -Tel.  38-5062 
FILIAIS:  São  Paulo.  Porto 
Alegre,  Belo  Horizonte, 
Salvador.  Curitiba,  Vitória. 
Recife.'  Brasília. 


Distribuidora»  R  s,0  Jo4o  Qa,||U<  ^  .  Til.  46-8010 
HM!  R. Figueira  de  Mello. 283 -Tel:  48-1727 


TÍTULOS  PROGRESSIVOS 

DO  ESTADO  DA  GUANABARA 

SECREIARIADE  FINANÇAS  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


1  ~  • 

—  l.°  Cad,,  Jornal  do  BtaaU.  Domingo,  18-10-64 


grandeQrctuestpa  0  QQpal 


Castelo  bateu  recordes 
de  mensagens  desde  a 
instalação  da  Repúblic 


Magalhães  lança  a  Marcha  Paulo  de  Castro  denuncia 
da  Prosperidade  e  acaba  Ademar  a  Castelo  e  afirma  i 
cantando  um  samba-canção  que  negociatas  preocupam 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Depois  de  lançar  sua  São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Deputado  Paulo  de  Castro 

Maroha  para  a  Prosperidade  em  Governador  Valadares,  prado  enviou  ontem  uma  denúncia  contra  o  Governador 

o  Governador  Magalhães  Pinto  cantou  o  samba-canção  Ad  d  Borro*  ro  Presidnnte  rn*N.in  < 

A  Noite  do  Meu  Bem,  Se  a  Perpétua  Cheirasse  e  Saudade  Adomar  “e  Barros  ao  Presldonte  Castelo  Branco,  aflrman- 

de  Lavras,  em  côro  com  mòças  da  Cidade,  numa  serenata  do  que  "tais  e  tantas  fèz,  tem  feito  c  continua  fazendo 

organizada  em  sua  homenagem  e  que  durou  até  às  2  horas.  0  Governador  paulista,  no  que  tange  à  dilapidação  do  Erá- 

m.„«  "»  ‘  - 
vernador  Magalhães  Pinto  gostava  de  música  quando  nô-  mocratas  .  • 

vo.  As  músicas  foram  cantadas  no  Jardim  da  casa  onde  Em  sua  denúncia,  na  qual  relaciona  algumas  das  “ne- 

CSEuW^*  COm  *comPaahamento  de  50  múslcos  da  gociatas  do  Governador",  o  Sr.  Paulo  de  Castro  Prado 
Foiioift  Militar,  ,  ,  ,  . .  .  , , 

acusa  o  Sr.  Ademar  dc  Barros  de  "fomentar  a  Industria  do 
MARCHA  um  hino  a  candidatura  do  Sr.  .....  .  „  ,  .  .  . 

Sòbre  a  Marcha  da  Prosoerl  Magalhães  Pinto,  nos  síguln-  reajuste.  Isto  é,  a  paralisação  propositada  de  obras  em 

.H?tlre  »  Marcna  aa  proeperi-  térmos-  construção,- para  melhor  avançar  nas  verbas".  O  Deputado 

dade,  o  Governador  Magalhães  . 

Pinto  afirmou  que  "o  desenvol-  Presidente  da  Nação/Maga-  observa  ainda  que  todas  as  Irregularidades  por  ele  apon- 
vlmento  do  Brasil  depende  do  lbàM/Magamies/venccrã  sem  t  d  ocorreram  depo!s  da  vitória  da  Revolução. 
papel  Individual  de  oada  brasi-  dJseuBaflto /herói  mineiro  varo- 

lelro  em  seu  setor  de  atividade,  nll/Magalhães/Magalhães,  Ma-  A  DENÚNCIA  Governador  lançado  à  ffllha  31 

aplicando  seus  recursos  dispo-  galhães/esperança  do  Brasil/  (l0  referido  processo  e  elevou  o 

custo  da  obra,  orçada  em  CrS 
141  004  810,00,  para  CrO  ..  .. 
234  365  210.30.  Estas  Delega¬ 
cias  Ctrcunscriclonais  são  as 
seguintes:  Vila  Matilde.  Vila 
Rica,  Vila  Carrão.  Pari.  In- 
tcrlagos  e  Parque  São  Lucas, 
tódns  da  Capital. 

Hospital  Psiquiátrico  de  Bo- 
tucatu  —  valor  do  contrato. 
CrS  393  881  642,60.  Firma  con¬ 
tratante:  Companhia  de  Cons¬ 
trutores  Associados  <C.  C.  A.). 
Mais  uma  vez  esta  firma  atra¬ 
sou  as  obras  proposltadamen- 
tc  e  obleve  uma  dilação  de 
prazo  dc  mais  4  meses  e.  11 
dias  e,  com  Isso.  logrou  mais 
reajustes  num  total  dc  CrS  .. 
437  623  487.00,  consideran¬ 
do  ainda  uma  despesa  de  mais 
CrS  85  724  993,70  por  modifi¬ 
cação  dc  estaqueamento.  As¬ 
sim  o  reajuste  ultrapassou  em 
multo  o  próprio  valor  da  obra. 
A  obra  foi  iniciada  em  19-11* 
1962  e  terminou  cm  19-5-1964, 
um  ano  e  melo  depois.  O  rea¬ 
juste  foi  concedido  pelo  próprio 
Governador  em  8  de  Junho  dc 
1904  à  íôlha  29  do  processo  nu¬ 
mero  34  668  1949  Prov.  26  Dòp 
Casa  do  trabalhador  e  al¬ 
bergue  noturno  —  process 
número  28  985/44  5.°  Voluir. 
—  contra  o  parecer  do  asslt 


Brasília  (De  Sebastião  Fernandes,  da  Sucursal)  — -  o 
Presidente  Castelo  Branco,  em  182  dias  de  Govérno,  bateu 
todos  os  recordes  desde  a  Instalação  da  República,  envian¬ 
do  145  mensagens  ao  Congresso,  conforme  demonstra  um 
levantamento  feito  com  dados  fornecidos  pela  assessorla 
parlamentar  do  Pal&olo  do  Planalto. 

Mais  de  um  tèrço  das  mensagens,  exatamente  62,  pro¬ 
põe  reformas  de  caráter  social,  educacional,  tributário, 
administrativo,  económlco-ílnancelro,  inclusive  cinco  cons¬ 
titucionais. 

REFORMAS  Intèrior,  do  Serviço  Nacional 

CONSTITUCIONAIS  do  Informações,  o  Código  de 

Vencí  m entoo  dos  Militares, 

Das  cinco  reformas  constltu-  emissões  de  letras  do  Tesouro,1 
cionals  propostas,  apenas  uma  modificação  da  lei  da  Eletro- 
—  a  que  estabelecia  paridade  bròs,  o  plano  nacional  da  Vta- 
dc  vencimentos  entre  funclonà-  çAo.  dispondo  aôbre  papel  para 
rios  do  Executivo,  Logtslattvo  e  Impressão  de  Jornais,  revistas 
Judiciário  —  foi  rojeltada.  As  e  livros.  comlesôo  geral  de  ln- 
quatro  aprovadas:  suspendendo  vestlgação.  vencimentos  de  fun- 
provlsòriamente  a  vigência  do  clouárloâ  do  Executivo  e  Judl- 
Art/ 141.  parágrafo  34;  alteran-  ctáTlo.  extinguindo  a  comissão 
do  a  data  de  que  trata  o  Art.  do  Impósto  Sindical,  aquisição 
87.  n.  XVI;  dispondo  sóbra  o  do  acervo  das  emprísss  conces- 
pagamento  dc  Impósto  dc  Rcn-  aionárlas  americanas,  dlaclpll- 
da  por  Jornalistas  e  maglstra-  nnndo  a  promoção  no  Exército 
dos;  c  modificando  a  redação  e  a  extinção  d»  União  Nacional 
dos  Arts.  184,  186  e  188  da  dos  Estudantes. 

Constituição. 

OUTRAS  REFORMAS 

A  reforma  habitacional,  no¬ 
va  Lei  do  Inquilinato,  reestrutu¬ 
ração  do  Departamento  Federal 
de  Segurança  Pública,  reformu¬ 
lação  do  estatuto  de  capitais 
estrangeiros,  reorganização  do 
lUmarati,  as  novas  legislações 
sòbre  os  Impostos  dc  Renda, 

Consumo  e  do  Sélo,  o  snlárlo- 
cducaçâo  e  a  correção  monetá¬ 
ria,  são  algumas  das  principais 
reformas  propostas  pelo  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco  ao  Con¬ 
gresso. 

Outras  mensagens  referem- 
se  à  criação  do  Ministério  do 


velou  que  encaminhará  ao  Congresso  projeto 
de  nova  Lei  de  Imprensa,  devendo  fazê-lo  du¬ 
rante  o  recesso  legislativo.  Invalidam-se,  as¬ 
sim,  todos  os  desmentidos  que  sc  ofereceram  a 
>  essa  informação.  Virão,  além  dêsse,  durante  . 
as  férias  parlamentares  e  para  tramitarem  tão 
logo  se  reabra  o  Congresso,  os  projetos  da  pa¬ 
ridade  de  vencimentos,  da  acumulação  de 
proventos,  do  exercido  de  cargos  civis  por 
militares  e  o  Estatuto  dos  Partidos. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda  tem  dito  a  ami¬ 
gos  que,  nos  seus  encontros  com  o  Marechal 
Castelo  Branco,  ouve  dêle,  com  pequenas  va¬ 
riações,  a  manifestação  do  inabalavel  propó¬ 
sito  de  transferir  a  faixa  ao  sucessor  legitima¬ 
mente  eleito  no  dia  7  de  março  de  1967. 

1  _  o  senhor  pode  ficar  absolutamente 

convencido  disso  —  repetira  sempre  o  Mare¬ 
chal,  na  versão  do  Governador.  “E  estarei  tor¬ 
cendo  para  que  possa  passar  a  faixa  ao  se¬ 
nhor,'  que  considero  o  único  homem  público 
capacitado  para  realizar  a  verdadeira  revolu¬ 
ção  democrática  no  Pais". 

Admitindo-se  como  veraz  o  relato  do  Sr. 
Carlos  Lacerda,  temos  aí  as  coordenadas  para 
uma  indagação  que  continua  a  ser  feita  cm 
,i  alguns  setores  importantes  da  UDN:  por  que 
fazer-se  agora  a  Conbenção  do  Partido? 

O  Estatuto  dos  Partidos  virá  entre  dezem¬ 
bro  c  fevereiro,  segundo  o  anunciado  pelo  Pre¬ 
sidente  da  República.  É  do  conhecimento  geral 
que  modificará  radicalmente  a  mecânica  das 
convenções  partidárias,  inclusive  atribuindo 
ao  Judiciário  competência  privativa  para  pre¬ 
sidi-las.  Logo,  se  o  objetivo  da  Convenção  ude- 
nista  dc  novembro  é  lançar  a  candidatura  La¬ 
cerda  à  sucessão,  já  se  sabe  de  antemão  que 
ela  será  nula  tão  logo  se  aprove  o  Estatuto 
dos  Partidos. 

Por  outro  lado,  poderia  argüir-se  uma 
conveniência  tática  dessa  precipitação,  pelo 
receio  do  Governador  carioca  de  que  as  novas 
regras  viessem  a  dificultar  a  escolha  de  seu 
nome  pela  UDN.  Mas  isto  è  de  absoluta  impro¬ 
cedência,  pois  se  o  Sr.  Carlos  Lacerda  des¬ 
perta  pouco  entusiasmo  junto  aos  quadros 
qualificados  do  seu  partido,  o  mesmo  não 
acontece  junto  às  bases  udenistas,  que  èle  li¬ 
dera  com  o  seu  estilo  de  homem  público.  Logo, 
na  medida  em  que  as  convenções  ganhem  em 
autenticidade,  o  Sr.  Lacerda  só  terá  fortale¬ 
cida  a  sua  condição  de  candidato  virtual  da 
UDN. 

Além  disso,  é  ele  o  político  a  quem  sonha¬ 
ria  o  Marechal  Castelo  Branco  passar  a  faixa, 
e  parece  não  sobrarem  motivos  para  insistir 
na  indicação  em  novembro. 

Por  outro  lado,  há  os  inconvenientes:  o 
Sr.  Amaral  Peixoto,  pelo  PSD,  e  o  Sr.  Ademar 
de  Barros,  por  si  próprio,  já  vão  declarando 
que  não  podem  aésistir  impassíveis  à  inaugu¬ 
ração  da  luta  sucessória  pelo  Sr.  Lacçrda,  mes¬ 
mo  porque,  ao  que  se  supõe  atê  agora,  os  planos 
de  consolidação  do  regime  não  incluem  a  can¬ 
didatura  única.  Assim,  a  UDN  vai  para  as  ruas 
e  no  seu  rastro  seguirão  o  PSD,  que  tem  no 
Exército  um  manancial  inesgotável  de  can¬ 
didatos,  o  Sr.  Ademar  de  Barros  e,  natural¬ 
mente,  o  PTB,  que  a  esta  altura  já  deve  estar 
de  ôlho,  também,  em  alguma  farda  que  lhe 
seja  simpática.  , 

Com  tais  condicionamentos,  pode-se  pre¬ 
ver  com  facilidade  a  desconfortável  situação 
em  que  se  verá  o  Govérno,  falando  par  a  sur¬ 
dos  que  contendem  com  uma  antecipação  de 
dois  anos  numa  disputa  que  nem  mesmo  sa¬ 
bem  com  precisão  do  que  seja. 

E  mais:  se,  como  tudo  indica,  a  Conven¬ 
ção  da  UDN  será  nula  para  o  efeito  de  lançar 
candidato,  sõ  lhe  restará  um  proveito:  o  de 
hostilizar  a  reforma  agrária  que  começará  d 
tramitar  esta  semana.  Ora,  um  partido  que 
“é  a  base  civil  da  revolução ”  reunir  seus  con¬ 
vencionais  para  quebrar  a  pedra  angular  des¬ 
sa  mesma  revolução  —  isio  é  normal? 


O  relatório  do  Deputado  ude- 
nlsta  é  longo  e  minucioso  c  "re¬ 
corda  ao  Presidente  o  caso  dos 
Chevrolet,  o  saque  nas  verbas 
destinadas  aos  cemitérios,  o 
escândalo  Pinotti,  os  desman¬ 
dos  no  IPESP,  onde  terrenos 
de  CrS  15  milhões  eram  com¬ 
prados  até  por  CrS  200,  os  da 
CAOESP.  da  Caixa  Económica 
Estadual  e  a  exploração  de  Jo¬ 
gos  de  azar”. 

Refere-se  mais  detldamente 
ao  Decreto  número  42  063,  de 
10  de  Junho  de  1963,  sôbre  o 
reajuste  em  obras  do  Estado, 
salientando  que  èle  foi  estuda¬ 
do  e  proposto  pela  Associação 
dos  Empreiteiros  do  Estado  de 
São  Paulo,  cujos  Integrantes 
"são  homens  da  copa  e  cozinha 
do  Sr.  Ademar  de  Barras". 

—  Centenas  de  bilhões  de 
oruzelros  destinados  aos  De¬ 
partamentos  dc  Obras  Públi¬ 
cos.  Obras  Sanitárias.  Aguas  e 
Energia  Elétrica  e  Aguas  e 
Esgotos  —  acusa  o  Sr.  Paulo  de 
Castro  Prado  —  são  criminosa- 
mente  desviados  de  forma  apa¬ 
rentemente  legal  e  com  base 
nesse  escandaloso  decreto,  cuja 
aplicação  está  nas  mãos  do 
grupo  político  do  Governador. 


Orçamento  do  Rio  Grande 
do  Norte  ameaçado  de  não 
ser  votado  por  ser  alto 

Natal  (Correspondente)  —  A  proposta  do  orçamento 
para  o  próximo  ano,  enviada  pelo  Govémo  à  Assembléia 
Legislativa,  éstá  ameada  de  não  ser  votada,  porque  o  ex- 
Secretárto  de  Finanças,  Deputado  Angelo  Varela,  que  estã 
liderando  a  bancada  da  oposição,  considera-a  multo  ele¬ 
vada. 

Diz  o  Sr.  Angelo  Varela,  que  em  se  tratando  do  ultimo 
ano  da  Administração  Aluisio  Alves,  não  se  Justifica  tal 
elevação,  e  num  momento  em  que  há  retração  de  finan¬ 
ciamentos  por  parte  dos  órgãos  nacionais  e  internacionais, 
bancos  e  entidados  especializadas. 

DÉFICIT  o  triplo  do  que  percebe  um  de¬ 

sembargador. 

O  Oabtnete  do  Governador 
■  firmou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  não  pagará,  por  achar 
o  aumento  absurdo  e  imoral. 

Eleições  em 
janeiro  no 
R.  G .  do  Sul 

rórto  Alo-re  (Sucursal)  --  O 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
marcou  para  10  do  janeiro  as 
eleições  para  vereadores  c  pro- 
feitos  nos  Municípios  do  Bar¬ 
racão,  Igrejinha.  Jacutinga,  Ca¬ 
cique  Doble.  Llberato  Salzano, 
Barão  de  Coteglpe.  Nova  Bav 
sani.  Cambará  do  Sul,  Putinga 
e  Caxias  do  Sul. 


PRÔXIMA8  MENSAGENS 


Ainda  éste  ano,  o  Presidente 
da  República  deverá  enviar,  ao 
Legislativo,  entre  outras,  as  se¬ 
guintes  mensagens:  Estatuto 
da  Terra:  gratuidade  do  exer¬ 
cido  da  vercança;  regulamento 
das  Incorporações  Imobiliárias; 
a  acumulação  de  proventos  de. 
aposentados;  e  reforma  do  8er- 
viço  de  Assistência  aos  Meno¬ 
res. 

Na  abertura  dos  trabalhos  le¬ 
gislativos  do  próximo  «no,  o 
Marechal  Castelo  Branco  apre¬ 
sentará  as  reformas  eleitoral  e 
administrativa. 


Pesquisa  aponta  vitória  de 
Lacerda  em  Belo  Horizonte 
se  eleições  fossem  agora 


A  proposta  do  Governador 
Alulslo  Alves  eatlma  a  receita 
em  Cr$  11  bilhões,  295  milhões 
e  215  mil.  e  fixa  a  despesa  em 
Crg  11  bilhões.  960  milhões  e 
540  mH.  Falia  acrescentar,  ain¬ 
da,  a  despesa  com  o  aumento 
do  funcionalismo,  que  atlnglrn 
CrS  2  bllhAcs.  880  milhões  e 
325  mil. 

Enquanto  Isso,  o  Govérno  tíl-, 
que  a  oposição  quer  Impedir  a 
administração  dc  triunfar, 
"mas  esquece  que  ninguém 
conseguirá  evitar,  nôvo  futuro 
para  ó  Estado". 

Os  deputados,  reunidos  on¬ 
tem.  aprovaram  contra  dois 
votos  apenas,  o  aumento  dos 
jeions  para  CrS  10  mil  t  antes 
era  dc  CrS  1  mlli.  Passarno, 
agora,  a  perceber  Cr$  600  mil, 


O  Deputado  afirma  ainda 
que  “a  situação  é  tão  escanda¬ 
losa  que  vem  preocupando  de 
forma  aflitiva  as  próprias  en¬ 
tidades  dc  classe,  como  o  Ins¬ 
tituto  de  Engenharia  de  São 
Paulo,  que  por  seu  Presidente, 
Já  elaborou  um  relatório  no 
qual  deixa  patente  a  apreensão 
que  causa  o  despudor  da  atual 
administração  paulista.  Nèsse 
relatório,  cuja  cópia  vai  em 
anexo,  suecre-se  a  criação  de 
um  organismo  que  funcionaria 
como  um  conselho  de  ética  pro- 
flslonal,  assim  como  o  CREa”. 

As  acusações  sôbre  o  caso  da 
Secretaria  de  Obras  são  assim 
enumeradas  pelo  Deputado: 

"Delegacias  dc  Policia  — 
(Clrcunscrlclonats) .  Foram 
sets  obras  entregues  a  uma  só 
firma,  num  só  contrato  no  va¬ 
lor  cie  Cr$  141  604  810,00.  No¬ 
me  da  firma:  Companhia  dc 
Construtores  Associados.  Hou¬ 
ve  flagrantes  Irregularidades 
que  se  provam  com  o  Modus 
Faelendl  dos  métodos  de  rea¬ 
justes  ou  no  térmo  de  revigo- 
ramento.  Os  contratos  foram 
firmados  para  que  estns  obras 
íôssem  concluídas  dentro  de  12 
meses  ou  com  uma  tolerância 
de  mais  2  a  4  meses,  sem  di¬ 
reito  a  reajuste  total,  confor¬ 
me  o  Decreto  42  063.  Pois  bem. 
somaram-se  os  prazos  dc  tole¬ 
rância  para  cada  obra  e  a 
C.  C.  A.  obteve  uma  prorro¬ 
gação  ilegal  de  19  meses  e  29 
dias,  conforme  despacho  na  fo¬ 
lha  28  do  processo  número  12G 
Int.  o  1061  Prov.  4  dop.,  cm 
21  de  fevereiro  de  1964.  O  rea¬ 
juste  atingiu  a  quantia  de  CrS 
81  432  224,00,  beneficiando  a 
empreiteira  em  obras  irregu¬ 
larmente  atrasados,  a  despei¬ 
to  de  haver  o  construtor  rece¬ 
bido  um  térmo  de  adiantamen¬ 
to  no  valor  de  CrS  11  328  676,30, 
em  24  de  abril  de  1963.  O  rea¬ 
juste  citado  foi  concedido  em 
26  de  maio  de  1964,  por  des¬ 
pacho  do  próprio  punho  do  Sr. 


Se  as  eleições  presidenciais  íôssem  feitas  nos  próxi¬ 
mos  dias.  o  Governador  Carlos  Lacerda  seria  eleito,  em 
Belo  Horizonte,  com  37  por  cento  dos  votos  contra  20  por 
cento  do  Governador  Magalhães  Pinto,  conforme  registra 
a  pesquisa  do  IBOPE,  realizada  dc  26  de  setembro  a  2  de 
outubro,  e  que  ouviu  400  pessoas  de  sexo  e  classes  sociais 
diferentes. 

A  compra  dus  concessionárias  pelo  Brasil,  ainda  se¬ 
gundo  a  pesquisa,  foi  defendida  por  40  por  cento  doS  en¬ 
trevistados  que.  em  maior  indice,  65  por  cento,  sustenta¬ 
ram  que  o  prestigio  do  Oovernador  Magalhães  Pinto  no 
Pais  c  maior  hoje  que  antès  da  revolução. 

ELEIÇÕES  nas  9  por  cento  dóf  votos,  con¬ 

tra  15  do  PSD  e  13  da  UDN. 

O  Sr,  Ademar  dc  Barros 
conseguiu  9  ,por  cento  dos  vo-  .  SEM  PARTIDO 
tos  e  o  Sr.  Mauro  Borges  3 

por  cento,  vindo  depois  com  2  Quarenta  e  sete  oor  cento 
e  1  por  cento,  respectiva  mente,  dps.  entrevistados  á  firmaram 

o  Ministro..  da^Guerra  e  o  Sr.  nao  tor  .partido. -preferido,. «n-í 
Alzlro  Znnir.  quanto  23  por  cento  escolhiam 

Círca  dc .  39  por  cento  dos  a  UDN,  23  por  cento  o  PSD  e 

homen»  contra  33  por  cento  7  -por  cento,  o  PTB. 

das  mulheres,  lideram.’  por  As  mulheres  ipreíerem  o  PSD 
sexo,  a  votação  do  Sr.  Carlos  com  23  por  cento  contra  16 

Lacerda  que  na  classe  rica  por  cento  e  a  classe  pobre 
consegue  50  ipor  cento  dos  vo-  abandona  o  PTB  com  apenas 

to;,  na  média  35  por  cento,  o  12  por  cento,  ficando,  em  21 

na  pobre  35  por  cento.  Nas  por  cento  e  18  por  cento,  com 
classes  pobres,  o  Governador  o  PSD  e  a  UDN. 

Magalhães  Pinto  aproxima-se 
mais  do  Sr.  Carlos  Lacerda.  PRESTÍGIO  DA 
conseguindo  seu  maior  indice  REVOLUÇÃO 
de  votação,  que  é  de  25  por 

cent°-  As  entrevistas,  em  65  por 

cento  para  o  Sr.  Magalhães 
CONCESSIONÁRIAS  Pinto,  e  58  por  cento  para  o 

Sr.  Carlos  Lacerda,  aponta¬ 
vam  a  revolução  como  motives 
da  ascensão  do  seu  prestígio 
nos  últimos  meses.  Dezoito 
por  cento  íchMif  que  o  Sr. 
Carlos  Lacerda  desgastou-s* 
com  o  movimento  ce  março  e 
21  por  cento  viram  diminuída 
u  popularidade  do  Governador 
de  Mlnns,  por  participar  cia 
revolução  vitoriosa. 

O  menor  indice  dos  que  apon¬ 
tam  .-maior  popularidade  ao 
Governador  Carlos  Lacerda 
foi  registrado  entre  os  de  ins¬ 
trução  superior:  46  por  cento. 
O  menor  indice  entre  os  que 
atestam  a  ascensão  da  popu¬ 
laridade  do  Sr,  Magalhães 
Finto  foi  anotada  entre  os  de 
instrução  secundária:  62  por 
centro.  >  ' 


Bancada  do  PSD  contrária 
à  prorrogação  do  mandato 
do  Governador  de  Minas 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  bancada  do  PSD  na 
Assembléia  Legislativa  estará  reunida,  na  próxima  térça- 
felra.  às  14  horas,  por  convocação  do  lider  Murilo  Badaró. 
a  fim  dc  fixar,  olícialmente,  posição  contrária  ã  emen¬ 
da  constitucional  do  Deputado  Pinto  Coelho,  que  prorro¬ 
ga  o  mandato  do  Governador  Magalhães  Pinto. 

O  lider  do  Govérno,  Deputado  Atallba  Mendes,  por  ou¬ 
tro  lado,  está  elaborando  nòvo  esquema  de  funcionamento 
da  maioria  para  a  aprovação  Imediata  da  emenda,  que 
permanece  em  sigilo.  Já  prevendo.  Inclusive,  a  obstrução 
da  bancada  do  PSD,  que  possui  apenas  18  dos  82  deputados 
que  compõem  o  Legislativo  mineiro. 

NA  COMISSÃO  pelo  Deputado'  Pinto  Coelho. 

A  emenda  Pinto  Coelho  en-  0 

contra-se  em  poder  da  mesa  adiamento  da  apiectaçao  da 

da  Assembléia,  devendo  rotor-  rrmferla  P°r  Qíz  diRS- 
nar,  no  próximo  dia  23,  à  Co-  Os  pessecllstas  consideram  a 
missão  de  Justiça.  Sua  trami-  emenda  inconstltuolonal,  aíir- 
taç&o  teri  regime  de  urgência,  mando  que  sómente  ao  Con- 
conformc  requerimento  enca-  gresso  Nacional  compete  legls- 
mlnhàdo  &  Comissão  Executiva  lar  em  matéria  eleitoral. 


Trinta  <  trés  por  cento  dos 
entrevistados  desconhecem  as 
razões  ,  da  compra  das  conces¬ 
sionárias  estrangeiras  pelo 
Brasil,  não  tendo  opinião  for¬ 
mada  sòbre  o  assunto.  Vinte 
o  sete  por  cento  são  contrários 
a  transação: 

Na  classe  rica,  33  por  cento, 
e  na  de  instrução  superior,  46 
por  cento,  rcgistrnm-se  os 
maiores  indtces  íavoráveís  à 
compra.  A  classe  pobre,  com  39 
por  cento  e  de  Instrução  pri¬ 
mária,  com  36  por  cento,  são 
favoráveis  &  compra. 

Setenta  por  cento  admitem, 
também  que  o  Sr.  Leonel  Bri- 
zola  não  voltará,  assim  como 
69  por  cento  acreditam  que  o 
Sr.  João  Goulart  está  conde¬ 
nado  ao  ostracismo.  O  Sr.  Mi¬ 
guel  Arrais  só  leva  a  esperan¬ 
ça  de  1  por  cento,  enquanto 
72  por  cento  afirmam  quo  não 
voltará  ao  cenário  político. 

MINEIROS  E  O  PSD 

Se  as  eleições  fflssem  feitas 
nos  próximos  dias,  os  que  vo¬ 
tam  por  partidos  escolheriam  o 
candidato  do  PSD,  com  18  por 
cento,  contra  17  por  cento  da 
UDN  e  5  por  oento  cio  PTB. 
Quarenta  e  sete  por  cento  dos 
enUvvistados  afirmaram,  que 
escolhem '  seu  candidato  indè- 
pendento  do  partido  que  repre¬ 
sente. 

O  PSD  perderia  nas  classe* 
de  instrução  superior  .  por  27 
por  cento  da  UDN  contra.  23 
por  cento.  6  PTB  perderia,  nas 
classes  póbfes  conseguindo  ape- 


Virgilio  cm  Morse 

O  Governador  Virgílio  Távora,  que  gosta 
de  falar  em  linguagem  telegráfica,  respondeu 
assim  à  pergunta  que  lhe  fizeram  sôbre  o  que 
achava  da  Convenção  da  UDN: 

—  Inconveniente  pt  Aguardo  resultado  pt 

Entregam,  mas  à  Justiça 

O  Sr.  Valdemar  Alcântara,  Presidente  do 
PSD  do  Ceará,  informou  ao  Govérno  Federal 
que  o  seu  partido  votará  a  favor  da  concessão 
de  licença  para  processar  os  deputados  presos, 
mas  desde  que  ela  seja  solicitada  pela  Justiça, 
como  manda  a  lei.  ' 

O  Sr.  Pedro  Aleixo,  por  sinal,  tratando  do 
problema  do  Sr.  Mazzilli,  deu,  indiretamen¬ 
te,  razão  ao  Sr.  Alcântara,  ao  observar  que  a 
Câmara  só  pode  apreciar  um  pedido  de  licen¬ 
ça  para  processar  deputado  se  èle  cumpre  o 
seu  roteiro  legal,  que,  no  c aso,  inclui  a  Justiça, 
a  Presidência  da  República  e  a  Procuradoria -i 
Gerei  da  República,  antes  de  submeter-se  à 
apreciação  do  Congresso. 

Evandro  Carlos  de  Andrade 

Redator- Substitu  to 


Kezen  confirma  movimento 
para  lançar  candidatura 
de  Amaral  Peixoto  em  65 

Niterói  (Sucursal),  —  O  Coordenador  Político  do  PSD 
no  Estado  do  Rio,  Deputado  José  Kezen,  confirmou  ontem 
&  existência  de  um  movimento  que  visa  ao  lançamento  da 
candidatura  do  Sr.  Amaral  Peixoto  à  Presidência  da  Re¬ 
pública,  ém  substituição  ao  ex-Senador  Juscellno  Kublts- 
chek,  cujos  direitos  políticos  estão  suspensos  por  dez  anos. 

O  movimento  nasceu  rio  Estado  do  Rio.  mas  Já  con¬ 
ta  com  fortes  ramificações  em  São  Paulo,  Minas  Gerais  e 
Rio  Grande  .do  Sul,  segundo  contatos  que  o  Sr.  José  Kezen 
manteve  com  deputados  federais  dèases  três  Estados,  em 
reunião  lriíòrmal  de  pessedistas,  realizada  há  cinco  dias,  na 
sede  do  partido,  no  Rio. 

ANTI-LACERDA  dldatuni  Amaral  Peixoto  à  su¬ 

cessão  do  Presidente  Castelo 
Branco  poderá  unir  num  mes¬ 
mo  bloco,  as  fôrças  nnti-La- 
cerdn",  admitindo,  inclusive,  a 
adesão  do  PTB  ao  movimento. 


Será  hoje  comício  que 
povo  cie  Italva  vai  fazer 
pela  sua  emancipação 


LACERDA  DE  NOVO 


Respondendo  t  pergunta  aô¬ 
bre  qual  dos  trés  Governado¬ 
res  que  participaram  da  revo¬ 
lução  tem  mais  prestigio,  os 
mineiros  apontaram,  em  43 
por  cento  das  perguntas,  o  Sr 
Carlos  Lacerda,  e  em  37  por 
cento  o  Sr.  Magalhães  Pinto, 
c,  em  7  por  cento,  o  Sr.  Ade- 
amr  de  Barros. 

A  popularidade  do  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  é  maior  na  classe 
rica,  63  por  cento  e  menor  na 
classe  pobre,  em  35  por  cento. 
A  do'  Sr.  Magalhães  Pinto  é 
menor  na  classe  rica,  29  por 
cento,  e  maior  na  classe  po- 
l»e,  onde  èle  vence  o*  dois  ad- 
,  vcrsãrios.  com  44  por  cento 
das  respostas. 


Niferõf  (Sucursal)  —  Com  a  participação  de  fazendei¬ 
ros,  Industriais,  trabalhadores  e  estudantes,  será  realiza¬ 
do  hoje,  às  18  horas,  o  comício  promovido  pela  Comissão 
Pró-Emancipação  de  Italva,  que  será  o  primeiro  no  Estado 
do  Rio,  após  a  Revolução  de  março/abrll. 

O  comício  iniciará  a  campanha  preparatória  para  a 
realização  de  um  plebiscito  no  dia  15  de  novembro,  quando 
os  10  mil  eleitores  do  Distrito  de  Italva  se  pronunciarão 
pela  sua  emancipação  ou  não  do  Município  de  Campos. 

REPRESÁLIA  ma  somanf  o  Julgamento  do 

mandado  dé  segurança  que 
impetrou  para  obter  a  revo¬ 
gação  do  decreto  do  Governa¬ 
dor  Paulo  Tôrres,  marcando  a 
realização  do  plebiscito. 

Entende  que  "se  Italva  se 
emancipar,  os  Distritos  de  Car¬ 
doso  Moreira,  Guarus  e  Santo 
Eduardo  seguirão  o  mesmo  ca¬ 
minho.  quebrando  a  Integrida¬ 
de  territorial  de  Campos".  O 
município  que  dirige  é  o  maior 
do  Estado  e  possui  área  tr*s 
vêzes  superior  ao  tamanho  do 
Estado  dit  Gunnabe-a. 

O  ponto-de-vista  do  Prefel-» 
to  é  aoolndo  pelas  cie*'??  pro¬ 
dutoras  e  por  12  vereadores, 
mas  o  líder  do  movimento  dc 
emancipação  de  Italva,  Dcnn- 
tndo  Pereira  Plpto.  asseaura 
que  cies  não  contam  com  o 
apoio  popular  e  se  batem,  ape¬ 
nas  "por  umn  tradição  Inad¬ 
missível.  enquanto  Italva  Ee 


O  Deputado  José  Kezen  re. 
velou  que  os  pessedistas  che¬ 
garam  a  conclusão  dé  mie  “sò- 
mente  o  lançamento  da  can- 


Enquanto  Isto,  o  Prefeito  de 
Campos,  Sv.  Rockeíeller  de  Li¬ 
ma,  anunciava  para  a  próxi- 


HOJH.  AS  19,30  H 

NA  PRAÇA 

da  liberdade 


Jornal  do  Brnsll,  Domingo,  1B-10-M,  l.°  Cod.  —  5 


melhor  ponto  da  maisUnda 
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mm 
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Castelo  faz  Lira  Tavares  voltar  e  resolver  crise  no  Ceará 


Deputado  mineiro  cobra 
cota  de  Imposto  de  Renda 
devida  aos  municípios 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Deputado  Lourlval 
Brasil  apresentou  à  Assembléia  Legislativa  requerimento 
pedindo  seja  endereçado  apélo  ao  Presidente  dn  Bepúblt- 
_  ca  t  ao  Ministro  da  Fazenda,  no  senlldo  de  ser  paga  Imo- 
dlatamente  aos  municípios  a  cota  do  ImpÒsto  de  Renda 
relativa  ao  corrente  exercício,  devida  aos  municípios. 

Informou  o  deputado  que  o  pagamento  da  cota  devia 
ter  sido  feito  pelas  delegacias  fiscais  até  o  mês  cie  setem¬ 
bro,  referente  ao  terceiro  trimestre,  observando  que  “ôsso 
lastimável  atraso  tem  ocasionado  sérias  dificuldades  às 
Prefeituras  de  todo  o  País,  não  só  na  execução  or.çamen- 
tárla  como  em  obras  e  pagamento  ao  funcionalismo". 


RECEITA 

Segundo  o  Sr.  Lourlval  Bra¬ 
sil,  os  recursos  provenientes  tio 
Uis  quotas  constituem,  na  ver¬ 
dade.  a  receita  fundamental 
,dos  municipalidades  brasileiras, 
prínctpalmente  do  interior,  ra- 
záo  por  qua  qualquer  demorn 
no  seu  pagamento  acarreta  os 


maiores  obstáculos  aos  muni¬ 
cípios. 

Concluiu  sugerindo  que  a 
Assembléia  deve  formular  ;■  pe¬ 
lo  ás  autoridades  federal';  pura 
que  sejam  tomadas  providên¬ 
cias  para  o  pagamento,  tam¬ 
bém.  dii  quota  do  Impôslo  de 
Consumo  referente  ao  exercício 
corrente,  Jã  que  chegou  a  épo¬ 
ca  do  seu  pagamento. 


UepolH  .de  mala  do  cinco  ho- 
vos.de  reunião,  desenvolvida,  em 
tom  tão  dramático  que  alguns 
ao  seus  participantes  evitaram 
declarações,  o  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  resolveu  enviar, 
novn  mente,  a  Fortaleza,  o  Co- 
imiiidnntc  do  IV  Exército,  Ge¬ 
neral  Aurélio  Lira  Tavares,  “» 
llm  do  encontrar  uma  solução 
conciliatória  para  o  problema 
criado  cem  a  prisão  de  quatro 
deputados  estadual*  cea¬ 
renses”. 

A  reunião  realizada  no  Pnlft- 
clo  das  Laranjeiras,  contou 
com  a  presença  do  Governador 
do  Ceará,  Sr.  Virgílio  Távora; 
do  Prefeito  de  Fortaleza,  Ge¬ 
neral  Murilo  Borges;  do  Depu¬ 
tado  Paulo  Sarasate,  do  Gene¬ 
ral  Costa  e  Silva  c  do  General 
Antônio  Cnrlos  Muricl,  Coman¬ 
dante  da  III  Região  Militar, 
quo  apresentou  um  relatório 
sóbre  u  situação. 

ENVIADOS 

Depois  da  reunião,  procuran¬ 
do  orientar  a  solução  do  pro¬ 
blema  dentro  da  ponderação,  o 
Presidente  da  República  tele¬ 
fonou  para  o  Comandante  do 
ív  Exército,  determinando  sua 
viagem,  novamente,  a  Portnle- 
;tu,  hole,  a  fim  de  oonetllar  o 
ihterésse  revolucionário  e  res¬ 
guardar  a  integridade  do  Po¬ 
der  Legislqtlvo. 

O  Presidente  Castelo  Branco 
determinou,  ainda  o  envio  cio 
Procurador  da  Justiça  Militar, 


Sr,  Heroido  Queira;,  &  Forta¬ 
leza,  acompanhado  do  Coronel 
Maia  Queirós,  para  observar 
ióda  si  situação  e  oferecer  oa- 
fatórlo,  urgontenunto,  com  a* 
conclusões  do  que  foi  visto. 

SOLTO  O  DEPUTADO 

Por  outro  lado,  apôu  sair  da 
reunião,  o  General  Murilo  Bor- 
Koa  Moreira,  informou  que  o 
deputado  e  Jornalista  Dorlan 
Sampaio.  Já  havia  sido  póato 
em  liberdade  pelas  autoridades 
da  X  Regido  Militar,  dc-jdc  a 
manhã  do  ontem,  "depol*  que 
ao  comprovou  não  ter  êle  quais¬ 
quer  ligações  subversivas. 

Explicou  o  Prefeito  de  For¬ 
taleza,  que  a  prisão  do  depu¬ 
tado  c  jornalista,  diretor  da 
Gaveta  de  Noticias  e  da  Rádio 
Uirapuru,  de  FovUioza,  foi  de¬ 
terminada  por  ter  êle,  em  ses¬ 
são  da  Assembléia,  criticado 
duromente  oi  térmoa  do  TPM 
que  culpava  por  corrupção  os 
Deputado*  Vasconcelos  de  Ar¬ 
ruda,  Cftndido  Ribeiro  Neto, 
AurJmar  Pontes  e  Amadeu  Fer¬ 
reira  Gomes  e,  por  subversão, 
o  Deputado  Amadeu  Ferreira 
Gomes.  Informou,  ainda,  que 
se  acham  foragidos  os  Depu¬ 
tados  Amadeu  Ferreira  Gomes 
e  Olavo  Peixoto  de  Alencar. 

Ao  deixar  o  local  da  reunião, 
à  paisana,  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra.  General  Artur  da  Costa  « 
Silva,  negou-se  a  prestar  de¬ 
clarações  aos  Jornalistas,  de¬ 


notando,  ao  entrar,  multo  bom 
humor  e,  ao  aolr,  preocupação. 

FM  "urlda  m  diálogo  outra 
o  Presidente  da  República  e  o 
Comandante  do  IV  Exérrito, 
na  presença  do  Governador 
Carlos  Lacorda,  anteontem, 
quando  a  crise  determinava 
suas  repercussões  no  melo  ofi- 
círI. 

—  Minhas  ordena  tfim  que 
ser  cumpridas  —  tíbia  o  Ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  em  tom 
visivelmente  nervoso. 

—  E  por  que  não  se  prende 
êste  major?  —  acresceu  hw*. 

Um  oficial  do  próprio  Gabi¬ 
nete  Militar,  diante  da  evidên¬ 
cia  da  vos  presidencial,  pro¬ 
curou  esclarecer  para  um  gru¬ 
po  tle  Jomiülítaa,  que  o  Presi¬ 
dente  da  República  não  esta¬ 
va  “nervoso  assim”  com  o  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  pois 
conversava  pelo  telefone  com 
o  Comandante  do  IV  Exército. 

VIRGÍLIO  FALA 

O  Governador  Virgílio  TV- 
voro,  que  se  acha  no  Rio  com 
licença  para  tratamento  de 
saúde,  mas  gue  participou  da 
reunião,  declarou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  o  Presidente 
da  Ruprública  procurou  agir 


com  a  máxima  prudência,  ten¬ 
do  cm  vista  conciliar' os  lute- 
i tTsva  rcvulueionúrlos  oom  a 
ordem  legal  e  constitucional. 

O  Governador  disso,  aliula, 
que  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  procurem  ouvir  tâdas  as  par- 


'  Dofiicm  Urlnãrlu  •  NrrroiM 

Clinica:  ÍUochuolo  38*.  Axenclo'. 
Leio  anúncio  dedilhado  na«  Ualaa 
amwelrw  dos  telefonen  do  Rio, 
diste  ono.  0  páxtnn  327. 

DR.  ALCCSTO  MARQUES  (P 


tiv.  qaw  pudessem  contribuir 
pura.  n  soluçfio  do  problema, 
sem  deixar  de  lovnr  cm  conta 
a  ponderação  nn  sua  atitude, 
tnnto  assim  que  resolveu  en¬ 
viar  novamente  o  Comandante 
do  IV  Exército  a  Fortaleza. 


HOJE 

ÀS  15  HORAS 

NATV-TIJPI 

Atendendo  a  inúmeros  pedidos,  a 
TV-TUPI  repetirá,  hoje,  às  15 
horas,  o  vídeo-tape  do  programa 
"Falando  Francamente",  quando 
foi  entrevistado  o  Deputado  João 
Caimon.  (P 


POR 


APARTAMENTO 

AR  com  220  m2! 


k> 

edifício  Sta. 
TEREZINHA 


PRAIA  DE  ICARAÍ,  75 


GORDURAS  NAS 
MOLÉSTIAS  DO 
CORAÇÀO 

O  considerável  aumento  do» 
cnnos  do  enfarto  o  outra»  for¬ 
mas  de  moléstia»  cardíacos  vem 
recobendo'  particular  atenção 
por  pnrtc  de  médicos  c  cientis¬ 
tas  de  todo  o  mundo. 

Seria  a  tensão  da  vido  mo¬ 
derna?  Seria  a  alimentação? 

Recentcmonte,  em  importan¬ 
te  trabalho  publicado  na  canho- 
clda  revista  médico  Nulritlo  e 
Itleta  (vai.  4  (2),  pp.  122/14?) 
d  u  n  o  minado  "Alheronclerosls 
and  Nutrltlou”,  o  Prof.  F.S.P. 
vau  Buchein.  renomado  cientis¬ 
ta  holandês,  estuda  a  Influência 
dn  alimentação  no  nrtcrioscle- 
rose,  revendo  os  relações  entre 
a  hlpercolestcrolcmla  e  angina 
pectoris  ou  enfarte  do  mlocAr- 
dlo. 

Embora  acentuando  que  a 
elevação  da.  taxa  do  colesterol 
flo  sangue  isoladamente  não  é 
slflclentc  pura  a  produção  da¬ 
quela  .moléstia,  sendo  neces¬ 
sários  outras  condições,  tnls  co¬ 
mo  alterações  nua  paredes  dos 
vasos,  modificações  bioquímicas 
no  sangue,  conclui  aquela  nu- 
toridnde  que  no  estado  atual 
do*  conheclmenots  médicos  de¬ 
ve-se  propugnar  pola  redução 
da  tnxa  de  lipídeos,  espeolal- 
mente  do  colesterol  do  sangue. 

A  melhor  munçira  de  alcan¬ 
çar  êsso  resultado,  segundo  o 
cientista  flamengo,  é  recomen¬ 
dar  consumo  de  gorduras  com 
maior  quantidade  de  ácidos 
graxos,  notadajnente  gorduras 
vegetais  (óleos,  azeites,  marga¬ 
rina,  gorduras  vegetal*  etc.). 


Esquadrias  de  alumínio 
Janela  panorâmica  com 
12m.  de  frente  para  o  mar 
Sombra  à  tarde 
Acabamento  de  Alto  luxo 


Todos  pintados  a  oleo  •  Jardins 


Garagem 
Pilotis  em  mármore 
Play  Ground 


3  excelentes  cinemas  a 
poucos  passos 
Amplo  e  variado 
comércio  nas  imediações 


praia  de  Niterói 


SINAL  DE: 


GALERIA  12,00  vã  »  3  BA  NIIEIROS  SO - 

RECEPÇÃO  7M  m2  C1 A  IS  EM  c0RES 

O  AM  PI  1  COPA!  CO¬ 
ZINHA  11,(10  m2 


LIVING  37.00  vi 2 


1.500.000, 


SALA  DE 
JANTAR  1S.70  m'2 

4  AMPLOS  DOR¬ 
MITÓRIOS,  TODOS 
COM  ARMÁRIOS 
EMBUTIDOS 


TERI1  IÇOl  LAVAN¬ 
DERIA  12,20  vã 


MENSAIS: 


2 95 mil 


construção  VE:  MANOEL  MACHADO  LTDA. 

INCORPORAÇÃO  E  VENDAS: 


ROCHA,  MENDONÇA 

•  DMC^WIIDS  * 


EXPERIÊNCIA  QUE  E  TRADIÇAO 

RIO:  AV.  NILO  PEÇANHA.  151  -  9.»  ANDAR  TELS.:  42-0610  -  22-0245  E  22-4474 
NITERÓI*.  RUA  GAVIÃO  PEIXOTO.  220  -  S/ LOJA  1  -  TEL.:  2-3833  E  2-7495 


VEXBIA  BSO-IEI  SÃO  APENAS  DOZE  UNIDADES!  COMIETOHES  NO  LOCAL .  ATÉ  22,00  UOKAS 


Conspiração 
em  marcha 


|  Mário  Martins 

Costuma-se  dizer  ctun,  na 
Inglaterra,  ao  entarde¬ 
cer  das  sextas- 1  c  1  r  u  s,  há 
somprtí  a  possibilidade  de 
algo  ocorrer  contra  os  ln- 
terôssex  da  população.  Nno 
ao  trata,  porópi,  de  uma  su¬ 
perstição.  £  que  tèni.  sido 
com^tovatlo  que  a  maioria 
das  medidos  Bovurnamen-’ 
tnls,  quando  abruptamente 
tomadas  e  conslderAdns  Im¬ 
populares,  tí*m  sido  naquela 
oportunidade  dn  semana.  A 
razão  6  simples:  o  wcek-end 
esvazia  Londres,  us  ilhas  se 
relaxam,  quarenta  e  oito 
horas  são  suficientes  pnru 
amortecer  reações  e  tornar 
consumado  o  fato. 

Aqui,  no  Brasil,  o  fenôme¬ 
no  6  dlametrahuente  opos-% 
to.  Não  é  nas  horas  de  las- 
sldão:!que  esses  tipos  de  de¬ 
flagrações,  inclusive  e  so¬ 
bretudo  quando  atentam 
contrá  os  interesses  nacio¬ 
nais,  'acontecem.  A , vigilân¬ 
cia  db  povo,  habilualmcntc, 
t  surpreendida  em  seus  mo¬ 
mentos  mais  lndormidos. 
Preclsamente  quando  a  opi¬ 
nião  pública  se' encontra 
mobilizada,  com  os  nervos  ã 
mostrn,  pnra  acontecimen¬ 
tos  de  fundamental  Impor- . 
tâncla.  AS,,  nessas  eventua¬ 
lidades,  quando  multa  coisa 
séria  •  se  torna  secundária, 
surge,!  em  pés  de  lã,  como 
episódio  marginal,  o  ato  que 
em  instantes  normais  re¬ 
percutiria  exploslvamentc , 
Abafado  por  outros  suces¬ 
sos,  o'  povo  só  muito  tardia¬ 
mente  se  dá  conta  da  lesão 
5ofriqn.  Gonsuitem-se,  por 
exemplo,  os  melancólicos 
anais  das  lutas  que  prece¬ 
dem  os  nossos  contratos  de 
concessões  de  serviços  pú¬ 
blicos  c  se  verá  que  as  cláu¬ 
sulas  mais  -leoninas,  mais 
Inaceitáveis,  mais  vergonho¬ 
sas  brotuin  sem  ruídos  nes¬ 
sas  emergências  em  que  a 
Nação  tem  os  olhos  voltados 
para  assuntos  retumbantes. 

Durante  éstes  últimos  me¬ 
ses,  q  u  a  n  d  o  suspensas  se 
encontram  muitas  dos  bá¬ 
sicas  garantias  Indivíduo ls, 
Inquietando  e  monopolizan¬ 
do  a  aieução  geral,  o  am¬ 
biente  do  Pais  se  apresenta 
propício  nos  golpes  de  bas¬ 
tidores  em  campos  delibe- 
radamente  afastados  dos  fo¬ 
cos  do  luz,  E,  se  Já  era  as¬ 
sim  por  íõrça  das  ocorrên¬ 
cias  nacionais. .  agora',  com 
a  queda  ele  Kruschev,  com 
a  eclosão  dn  bomba  chine¬ 
sa,  com  a  possibilidade  de 
Goldwnter  Ir  pnra  a  Casa 
Branca*  não  há  condição 
mais  azaçtn  pára  que  o  Bra¬ 
sil  seja  surpreendido  e  não 
se  dê  oonta  imediata  de  de¬ 
terminadas  e  lesivas  tramas 
que  o  expollnrão  irremediá¬ 
vel  mente» 

Junto,  pois.  nesta  hora, 
minha  voz  à  dos  patriotas 
deputados  da  Assembléia  de 
Minas  Gerais  e,  principal- 
mente,  ao  Deputado  federal 
padre  VicUgal,  quando  aler¬ 
tam  a  Nação  sôbre  a  notí¬ 
cia  de  que  se  pretende  con¬ 
ceder  por  simples  decreto 
um  porto  â  Hanna,  no  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Não  vejo,  na  medida,  ape¬ 
nas  a  indubitável  e  desleal 
concorrência  que  essa  em¬ 
presa  virá  fazer  ã  Cia.  Vale 
do  Rio  Doec.  O  problema 
é  multo  mais  grave.  Inde¬ 
pendente  de  se  dar  a  uma 
organização  estrangeira  um 
pórlo  de  mar  exclusivo,  co¬ 
mo  se  o  Brasil  estivesse  a 
reviver  um  período  colonial 
onde  nunca  tal  se  deu,  se¬ 
melhante  ato  que  transfor¬ 
ma  o  meu  Estado  natal 
puma  Xangai  de  ontem,  ofe¬ 
rece  outra  Implicação  de 
não  menor  gravidado. 

"como  se  sãbe,  o  Tribunal 
Federal  de  Recursos  consi¬ 
derou  caducas  as  .concessões 
das  Jazidas  de  ferro  que  se 
encontram,  em  poder  da 
Batina.  A  matéria  está,  já 
há  alguns'  meses,  na  depen¬ 
dência  de  um  julgamento 
definitivo  por  parte  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal.  O 
valor  dêsse  patrimônio  na¬ 
cional,  que  representa  mais 
de  dez  por  cento  das  reser¬ 
vas  ferríferas  de  Minas  Ge¬ 
rais,  e  cuja  estimativa  em 
dólares  é  de  duzentos  bi¬ 
lhões  (rejillò,  bilhões,  B  de 
Bràsll  e  pão  Af  de  Mister) , 
dá  ã  causa  uma ''transcen¬ 
dência  jamais  observada  em 
nossos  foros. 

Como,  portanto,  vamos, 
espontaneamente,  reforçar  a 
argumentação  da  empresa, 
dando-lhe  um  pôrto  para 
exportar  um  minério  que 
cia,  salvo  decisão  diferente 
do  Supremo,  não  mais  tem 
direitos  sôbre  file? 

Por  certo  os  acontceimen- 
.  tos  políticos  naciouais  e  in¬ 
ternacional^  devem,  como 
nunca,  preocupar  a  atenção 
dos  brasileiros.  Contudo,  não 
nos  devemos  esquecer  de 
que,  historicamente,  são  era 
momentos  désses  que  os  in¬ 
teresses  alienígenas  encon¬ 
tram  os  seus  melhores  êxi¬ 
tos  entre  nós. 

Louvo,  assim.  Minas  Ge¬ 
rais,  por  sua  posição  de  aler¬ 
ta.  Na  esperança  de  que. 
também,  os  fluminenses  c 
demais  brasileiros  se  tornem 
presentes  conira  uma  amea¬ 
ça  no  Pais.  em  horas  tão 
t  r  a  d  Icionnlraente  talhadas 
para  êsses  expedientes. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Ria,  1B  da  outubro  de  1964 

Dlreter-Prruldentt  :  1  DtrerorM  t  TMUor-Chrfs  : 

C.  lYrrlr»  Cnrnclrn  M.  F.  dn  Nusclmonlu  brito  e  Calso  de  Souza,  e  Silva  Alberto  Dlnct 


Cavalo  de  Tróia 


Os  lulcnistae  estão  sendo  levados,  por  sun  li- . 
(lornnça,  a  cometer  —  não  um  crime  —  mus  um 
erro.  E,  um  política,  pior  que  o  crime  é  o  erro, 
pois  ao  crime  político  a  História  pode  perdoar ; 
jamais  todavia  perdoará  o  erro. 

E  o  êrro  de  convocar  a  Convenção  paru  o 
dia  7,  admitindo  na  agenda  o  lançamento  do  can¬ 
didato  do  partido  pnra  eleições  presidenciais  em 
1966,  salta  nos  olhos,  e  denuncia  o  primarisino 
da  cúpula  udenista,  a  ambição  desmedida  e  o  per¬ 
sonalismo  de  seu  candidato  u  candidato, 

O  erro  é  simples  e  grave.  A  UDN,  que  votou 
a  prorrogação  do  mandato  do  Presidente  Castelo 
linmco,  pelas  altas  razões  públicas  que  a  justi¬ 
ficaram  aos  olhos  da  grande  maioria  do  Congres¬ 
so,  clii  agora  em  contradição  mortal. 

O  objetivo  da  prorrogação  foi  evitar-se  sub-, 
meter  o  País  aos  lances  apaixonados  e  apuixonun- 
tes  da  luta  sucessória  durante  o  ano  de  1965, 
quando  o  País  estaria  mal  iniciando  o  período 
de  reaprendizado  democrático.  Numa  palavra: 
quando  o  País  estaria  —  como  estará  —  recupe¬ 
rando  a  confiança  em  si  mesmo,  coisa  difícil  de¬ 
pois  das  provações  e  sobressaltos  vividos  ua  anar¬ 
quia  pré-revolucionária,  no  período  extraordiná¬ 
rio  do  Ato  Institucional  que  acaba  de  se  encerrar, 
e,  acima  de  tudo,  no  ensaio  dos  primeiros  passos 
<lo  reaprendizado  democrático. 

A  confiança  abalada  até  ao  mais  fundo  da 
consciência  nacional  não  poderia,  por  passe  de 
niúgicu,  recuperar-se  da  noite  para  o  dia.  princi- 
palmenle  porque  o  período  de  inflação  corretiva, 
que  estamos  vivendo,  não  ajuda  a  normalização 
automática  do  País  com  recurso  simples  às  nor¬ 
mas  jurídicas  estabelecidas.  E,  se  ao  lado  da  in¬ 
flação  corretiva,  alinhnnnos  as  situações  criadas 
na  fase  de  excepcionalidnde»  em  decorrência  da 
política  de  expurgo  —  o  caso  de  Alagoas  é  bas¬ 
tante  expressivo  —  logo  se  vê  que  tudo  aconselha 
a  concentração  de  esforços  em  favor  da  autorida¬ 
de  do  Governo  Castelo  Branco,  cujn  política  é  a 
melhor  fiança  de  êxito  final  da  normalização  de¬ 
mocrática  em  uma  realidade  transfigurada  e  re- 
.  formada,  para  dar  bases  perenes  à  Democracia  Re¬ 
presentativa.  •  i 

As  ràzõe6  que  militaram  a  favor  da  prorro¬ 
gação  continuam  de  pé  e,  tudo  indica,  mais  fortes 
ainda  para  condenar  a  convocação  partidária  de 
fins  sucessórios,  pràticamente  a  dois  anos  do 
pleito. 

Quais  os  motivos  que  levam  a  UDN  a  cair 
cm  contradição  c  a  embarcar  numa  canoa  de  rumo 
antidemocrático?  Que  razões,  em  tão  poucos  me¬ 
ses.  justificariam  a  UDN  repudiar  os  fins  da  pror¬ 
rogação  e  lançar-se  na  aventura  sucessória?  A 
precipitação  da  campanha  tem  um  significado 
único :  a  direção  da  UDN,  partido  da  Revolução, 
votará  um  voto  de  desconfiança  ao  Governo  Cas- 
tqlo  Branco  —  desconfiança  em  sua  política,  em 


seu  programa  de  reformas,  em  sua  linha  de  nor¬ 
malização  dcmocráticu. 

Êste  é  o  significado  verdadeiro  da  capitula¬ 
ção  da  direção  us  imposições  do  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da,  desconfiança  que  significa  ruptura  efetiva,  ain¬ 
da  que  a  íõrça  da  inércia  mantenha  as  aparências 
de  governismo.  A  cúpula  udenista  colocou  o  Par¬ 
tido  em  oposição,  ainda  encabulada,  ao  Governo, 
oposição  desleal  porque  no  Govêmo.  Os  udenis- 
tas  detentores  das  articulações  políticas  do  Gover¬ 
no  agem  sem  empenho  para  dar  cobertura  civil 
e  partidária  ao  Presidente  da  República.  Pode¬ 
riamos  citar  diversos  exemplos  passados  —  mas  o 
recente  dc  Alagoas  basta  à  saciedade.  Não  se  co¬ 
nhece  nenhum  gesto  do  Ministro  da  Justiça  (ude¬ 
nista  histórico)  para  cobrir  o  Presidente  e  pro¬ 
mover  n  política  dc  normalização  aspirada  pelo 
Marechal  Castelo  Branco  no  Nordeste.  O  Presi¬ 
dente  é  que  tem  de  se  expor  em  diálogo  áspero 
com  seus  companheiros  de  farda  e  de  Revolução, 
em  favor  da  implantação  progressiva  da  prática 
democrática. 

Por  que  isso?  Na  verdade,  a  política  udenis¬ 
ta  sob  inspiração  do  Sr.  Carlos  Lacerda  nio  re¬ 
vela  qualquer  afinidade  com  a  política  de  norma¬ 
lização  do  Governo  Castelo  Branco.  A  cúpula  da 
UDN  se  atira  em  nova  aventura  institucional,  pre¬ 
ferindo  arriscar  tudo  para  manter  acesa  a  chama 
contraditória  do  Sr.  Carlos  Lacerda.  Arriscar  tudo 
não  é  íõrça  de  expressão.  É  a  expressão  da  ver¬ 
dade. 

Candidato  na  rua  é  sucessão  na  rua.  Em  que 
termos?  Em  que  condições?  Sem  reforma  parti¬ 
dária.  prejudicada  pela  colocação  precipitada  da 
sucessão,  os  partidos  da  situação  pré-revolucioná¬ 
ria.  mas  com  direito- a  concorrer,  irão  protcgcr-se 
cob  candidaturas  militares.  E  já  não  se  faz  segre¬ 
do  disso.  Uma  disputa  entre  candidaturas  mili¬ 
tares  seria  o  fim  da  unidade  da9  Forças  Armadas, 
a  qual  nos  salvou  muito  recentemente  da  anar¬ 
quia,  para  ser  sacrificada  no  altar  dc  ura  político 
antiquado  com  aparência  de  nôvo.  Ambicioso  e 
oportunista,  só  vendo  seus  interesses  pessoais. 

É  fora  de  dúvida  —  e  medimos  bem  as  pala¬ 
vras  ao  concluir  —  que  a  Convenção  udenista, 
com  o  fim  de  lançar  candidato,  dará  o  sinal  de 
partida  para;  nova  crise .  institucional.  Estão  as 
bases  udenistaa  dispostas  a  destruir  com  os  pés 
aquilo  que  ajudaram  a  construir  com  as.  mãos  - 

Se  as  bases  do  Partido  não  conseguiram  con¬ 
ter  a  cúpula  partidária  em  sua  desorientação  sui¬ 
cida,  então  ficará  provado  e  comprovado  que  a 
UDN  nunca  chegou  a  ser  um  partidp.  No  máximo 
terá  conseguido  se.r  um  aparelho  ostensivo  de  um 
grupo  dc  conspiradores  insatisfeitos,  aspirantes  do 
Poder,  sem  consulta  às  urnas,  segundo  as  regras 
do  jôgo  democrático,  coisa  perseguida  pela  polí¬ 
tica  normalizadora  do  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co.  Pois  a  precipitação  sucessória  é  a  própria  ne¬ 
gação  da  sucessão. 


Conferência 

0  dispositivo  de  revisão  do  sistema  intera- 
mericuno  foi  finalmente  acionado,  com  us  propos¬ 
tas  6ÍmuUãnea6  do  Brasil  e  do  Uruguai,  no  senti¬ 
do  de  que  uma  conferência  extraordinária  da 
OEA  seja  convocada  para  essa  tarefa  específica. 

A  proposta  brasileira  ainda  é  mais  completa  e 
precisa,  porquanto  pede,  em  nove  pontos,  a  re¬ 
forma  da  Carta  da  OEA,  o  fortalecimento  do  or¬ 
ganismo  e  o  “aperfeiçoamento  dos  métodos  e  ins¬ 
trumentos  para  solução  pacifica  das  controvér¬ 
sias”.  Quer  dizer:  indica,  objetivamente,  os  prin¬ 
cipais  itens  que  devem  ser  atacados  no  trabalho 
revisionista,  e  que  alcançam  o  próprio  espirito 
do  sistema  político  continental,  e  não  apenas  os 
seus  métodos  ou  sua  processuulistica. 

As  duas  propostas  encontram  a  OEA  pràti¬ 
camente  imobilizada,  sem  meios  para  cumprir 
quer  as  suas  decisões,  quer  os  seus  objetivos,  den¬ 
tro  da  dinâmica  das  relações  interamericanas.  As 
crises  de  vizinhança  se  sucedem  no  Continente, 
sem  que  o  organismo  da  integração  americana 
articule  as  fórmulas  mínimas  eficazes  pnra  evi-  " 
tá-las  ou  contorná-las.  E  quando  a  OEA  consegue, 
sob  o  pressão  irresistível  do  interesse  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  chegar  a  uma  decisão  imperativa, 
como  no  caso  das  sanções  contra  Cuba,  acontece 
simplesmente  que  essa  decisão  é  recebida  com 
restrições  ou  mesmo  com  veto  formal  (posição 
do  México)  por  puíses  membros  do  sistema. 

Se  t»  fracasso  da  OEA  se  evidencia  no  cnmpo  . 
político,  onde  apenas  a  questão  cubana  «wnsliliii 
inolivp  dc  reais  preocupações,  não  há  tirmus  pnra 
definir-lhe  a  rctunibância  no  cauipo  sóeio-eeo- 
oõmico.  No  primeiro  caso.  a  OEA  limita-se  n 
funcionar  como  um  nialogrudo  tribunal  de  bom¬ 
beiros,  tentando  apagar,  aqui  e  ali,  o  fogo  das 
rrises.  No  outro  caso.  porém,  sua  atitude  tem  sido 
nieramente  espectadora.  As  ansiedades  continen¬ 
tais  em  matéria  de  desenvolvimento  sóeio-eeo- 
nômico  só  encontraram,  até  aqui.  a  circunscrita 
receptividade  do  interesse  paternalista  norte-ame¬ 
ricano.  manifestado  através  das  barretadas  da 
Aliança  para  n  Progresso.  A  OEA,  que  gasta  qua- 


de  Presidentes 

se  todo  o  seu  tempo  em  Washington  em  debates 
estatutários,  não  mexeu  uma  palha  para  alterar 
o  quadro  dns  condições  de  economia,  de  comércio 
e  de  vida  nas  Repúblicas  latino-americanas.  As¬ 
siste  ao  drama  do  subdesenvolvimento  na  Améri¬ 
ca  Latina  como  se  fôsse  uma  expressão  do,  <Jpsti- 
no  histórico,  que  vale  quando  muito  ser  eidfren- 
tado  pelo  ângulo  da  solidariedade  assistencial. 
(Afinal,  há  um  vizinho  poderoso  e  rico,  que  se 
mostra  disposto  a  dedicar  às  nossas  necessidades 
uma  parcela  dos  recursos  que  lhe  sobram.) 

Onde  está  o  espírito  integrativo  do  sistema? 
A  OEA  não  foi  criada  para  horáologar  a  violenta 
disparidade  na  associação  geopolítica  dos  Estados 
Unidos  com  as  21  nações  latino-americanas,  mas, 
ao  contrário,  para  conduzir  ao  nivelamento  geral, 
pela  integração.  Isso  não  encena  a  veleidade  de 
enfrentar  a  primazia  dos  Estados  Unidos,  e  sim 
trazer  os  Estados  Unidos,  que  sempre  se  apresen¬ 
taram  como  campeões  do  pan-americanismo,  para 
uma  identificação  sincera  e  profunda  com  os  pro¬ 
blemas  dos  seu6  vizinhos  mais  pobres.  Essa  iden¬ 
tificação  nada  tem  que  ver  com  paternalismo  e 
suas  insignificantes  expressões  assistenciais. 

O  papel  do  Brasil  na  reformulação  e  na  con¬ 
solidação  do  sistema  interamericano  pode  ser  de 
importância  decisiva.  E  já  que  tomamos  a  inicia¬ 
tiva  de  pedir  a  convocatória  da  Conferência  Ln- 
leruincricauH,  saibamos  conduzir  essa  bnndeira 
renovadora  e  criadora  pelo  melhor  caminho.  . 

0  melhor  caminho  será  unia  reunião  de  cúpu¬ 
la  no  nível  presidencial,  e  não  apenas  uma  con¬ 
ferência  de  chanceleres,  como  prevê  normalmen* 
te  o  sistema  c  admite  a  propostu  uruguaia.  É  que 
não  se  trata  de  uma  reunião  noryial,  ou  mesmo 
dc  uma  reunião  extraordinária  no  sentido  formal 
da  Carta  da  OEA.  Trata-se  de  uma  conferência 
que  vai  decidir  o  de.-tino  do  sistema  interameri¬ 
cano  e  que  tanto  poderá  oonsolidá-lo,  como  ris- 
cá-lo  definitivnmeute  do  mecanismo  polilico  do 
Continente,  pela  constatação  de  sua  falência  irre¬ 
mediável. 


COISAS  DA  POLÍTICA 


Riscos  a  reduzir  na 


Convenção  da  UDN 


A  informação  de  que 
os  condutos  de  televi¬ 
são  foram  abertos  à  cam¬ 
panha  antilacerdista  do 
Deputado  Amaral  Neto 
por  sugestão  do  Ministro 
da  Guerra  —  dado  que 
está  sendo  pôsto  no  do¬ 
mínio  público  neste  mo¬ 
mento  —  iluminou  on¬ 
tem,  sem  muita  surprêsa 
para  os  que  acompanham 
o  lento  evoluir  dos  acon¬ 
tecimentos  de  março,  al¬ 
guns  aspectos  da  crise  de¬ 
flagrada  na  VDN  com  a 
idéia  da  Convenção  Ex¬ 
traordinária  a  ser  convo¬ 
cada  para  novembro. 

O  mais  importante  de¬ 
les,  sem  o  qual  a  idéia 
da  Convenção  não  teria 
surgido,  refere-se  à  ques¬ 
tão  sucessória,  que  o  Go¬ 
vernador  da  Guanabara 
deseja  tàticamente  pre¬ 
cipitar,  como  recurso  pa¬ 
ra  aparar  os  golpes  des¬ 
feridos,  dentro  e  fora  do 
seu  Partido  mas  sempre 
no  âmbito  da  Revolução, 
contra  a  sua  candidatura 
à  Presidência  da  Repú¬ 
blica. 

Não  se  conclua  da  re¬ 
ferência  prioritária  a  êsse 
aspecto  da  crise  udenis¬ 
ta  que  o  Ministro  da 
Guerra  se  oponha  ao  lan¬ 
çamento  da  candidatura 
Lacerda.  O  Govêrno,  in¬ 
cluído  ai  o  próprio  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco,  pre¬ 
feriria,  por  motivos  evi¬ 
dentes,  que  a  questão  su¬ 
cessória  fôsse  transferida 
para  a  sua  oportunidade 
constituciojial,  já  adiada, 
por  sua  vez,  e  não  por 
acaso,  pela  emenda  que 
prorrogou  por  um  ano  o 
mandato  do  Presidente . 
Mas  resigna-se  a  assistir 
a  um  espetáculo  que  lhe 
fará  muito  mal,  sem  fa¬ 
zer  ao  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  o  bem  que  Fie  imagi¬ 
na,  espetáculo  que  con¬ 
sistirá  na  transformação 


da  UDN  e  de  seu  líder 
de  maior  projeção  popu¬ 
lar  em  instrumentos  de 
destruição  de  todos  os  fa- 
tôres  de  consolidação  da 
política  governamental, 
sem  excluir  a  própria  res¬ 
peitabilidade  do  Govêrno. 

E,  resignando-se  a  cor¬ 
rer  êsse  risco,  procurará 
naturalmente  diminuí-lo 
de  proporções,  tarefa  de 
que  se  incumbem,  dentro 
da  UDN,  aquêles  udenis- 
tas  mais  vinculados  ao 
esquema  original  do  mo¬ 
vimento  de  março.  O  ris¬ 
co  a  que  se  exporá  o  Go¬ 
vêmo  na  Convenção  de 
Brasília  será  tanto  me¬ 
nor  quanto  mais  fraca 
sair  dela  a  candidatura 
do  Governador  Carlos  La¬ 
cerda.  Para  isto  concor¬ 
rerá  consideràvelrnente  o 
grupo  de  Governadores 
udenistas,  dos  quais  so¬ 
mente  dois  deverão  com¬ 
parecer  à  Convenção.  E 
contribuirá  sensivelmen¬ 
te  a  campanha  deflagra¬ 
da  pelo  Deputado  Amaral 
Neto,  cuja  voz  soa  fami¬ 
liarmente  nos  auditórios 
lacerdistas. 

O  interesse  revelado 
pelo  Ministro  da  Guerra 
por  essa  campanha  dá  a 
medida,  das  dif  iculdades 
previstas  pelo  Presidente 
Castelo  na  Convenção  de 
Brasília  e  parece  sugerir, 
ao  mesmo  tempo,  os  ris¬ 
cos  que  poderão  correr, 
por  sua  vez,  os  partidos 
(não  apenas  a  UDN) 
com  a  precipitação  do 
debate  da  questão  suces¬ 
sória. 

Virgílio  disse 
interessado 

Sem  negar  que  se  situa 
à  margem  do  conflito 
entre  o  Exército  e  a  As¬ 
sembléia  Legislativa,  o 
Governador  Virgílio  Tá- 


vora  declarou-se  ontem 
viva  mente  interessado 
em  encontrar  uma  solu¬ 
ção  satisfatória  para  o 
problema  criado  com  a 
prisão  de  quatro  depu¬ 
tados  no  Ceará. 

Conversou  sôbre  o  as¬ 
sunto  com  o  Presidente 
da  Repiíblica  e  manteve 
contato  com  chefes  mili¬ 
tares,  sem  deixar  de  co¬ 
municar-se  com  Fortale¬ 
za  para  se  inteirar  da 
evolução  do  episódio. 

Uma  solução 

Há  uma  solução  à  xris- 
ta  para  a  crise  do  Ceará, 
a  qual  consistiria  no  se¬ 
guinte: 

a)  o  Exército  poria  em 
Uberdade  os  deputados 
presos; 

b)  em  seguida,  o  Judi¬ 
ciário  pediria  licença  pa¬ 
ra  processá-los,  com  base 
nas  conclusões  do  IPM 
que  os  indiciou ; 

c)  a  Assembléia  conce¬ 
deria,  então,  a  licença 
negada  ao  Exército. 

Está  esclarecido  que 
não  houve  propriamente 
pedido  áe  licença,  mas 
apenas  um  ofício  das  au¬ 
toridades  m ilit  ares  de 
Fortaleza  à  Mesa  da  As¬ 
sembléia.  comunicando 
que  os  deputados  tinham 
sido  indiciados  no  inqué¬ 
rito  como  contrabandis¬ 
tas. 

Para  tentar  uma  con¬ 
ciliação  entre  o  Exército 
c  a  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  do  Ceará,  seguiu  on¬ 
tem  para  Fortaleza  o  Sr. 
Vitorino  Barttlet  James, 
Presidente  de  uma  enti¬ 
dade  que  congrega  todos 
os  órgãos  legislativos  es¬ 
taduais,  d  semelhança  da 
União  Interparlamentar, 
que  reúne  Congressos  & 
Parlamentos  de  quase  to¬ 
dos  os  países. 


“Sete  Dias  de  Maio” 

Barbosa  Lima  Sobrinho 


Quem  leu  o  livro  de 
Cook  O  Estado  Militaris¬ 
ta  pode  admitir  que  Sete 
Dias  de  Maio  seja  uma 
espécie  de  complemento, 
o  livro  de  exercícios  que 
costuma  acompanhar  al¬ 
guns  compêndios  escola¬ 
res  norte-americanos.  É 
a  aplicação  prática  ou  a 
conseqüència  natural  da¬ 
quele  complexo  indus¬ 
trial-militar,  tão  minu¬ 
ciosamente  descrito  no 
volume  de  Cook.  A  dife¬ 
rença  entre  as  duas 
obras  é  que  a  de  Cook 
chega  a  conclusões  pes¬ 
simistas,  enquanto  o  li¬ 
vro  de  Fletcher  Knebel  e 
Charles  W.  Bailey  pro¬ 
cura  exaltar  a  solidez 
das  instituições  políti¬ 
cas  norte-americanas, 
depois  de  quase  dois  sé¬ 
culos  de  vigência  inin¬ 
terrupta.  Parece  que  se 
considera  essa  perma¬ 
nência  como  demonstra¬ 
ção  da  superioridade  do 
povo  dos  Estados  Unidos. 

O  respeito  pelas  insti¬ 
tuições  se  revela,  real¬ 
mente,  tão  poderoso  e 
de  tal  modo  automatiza¬ 
do  nos  Estados  Unidos, 
que  os  autores  de  Sete 
Dias  de  Maio  perguntam 
a  um  de  seus  persona¬ 
gens  se  êle  é  pela  Cons¬ 
tituição  e  o  interrogado 
não  sabe  como  responder 
e  explica  a  sua  perple¬ 
xidade:  "Nunca  me  ocor¬ 
reu  pensar  exatamente 
assim.  Mas  a  Constitui¬ 
ção  é  o  que  temos  e.ela 
parece  ter  funcionado 
muito  bem  até  agora. 
Sem  dúvida,  não  sou 
cu  quem  vai  querer  mo¬ 
dificá-la."  A  Constitui¬ 
ção  chegou  a  essa  fase 
em  que  não  mais  se  pre¬ 
cisa  dizer  que  é  intocá¬ 
vel.  Tomou-se  tabu. 

A  idéia  de  úm  General 
usurpar  podêres  das  au¬ 
toridades  civis  estava,  na 
frase  de  outra  persona¬ 
gem  do  livro,  "acima  de 


qualquer  compreensão”. 
Por  què?  Porque  "recebe¬ 
mos  a  melhor  Constitui¬ 
ção  que  os  homens  já  es¬ 
creveram”.  Essa  Consti¬ 
tuição  é  ensinada  em  to¬ 
dos  os  colégios  e  Univer¬ 
sidades.  Por  isso  volta  a 
personagem  dos  Sete 
Dias  de  Maio  a  afirmar 
que  não  acredita  que  a 
idéia  de  desrespeitar  ou 
violar  a  Constituição  "te¬ 
nha  jamais  entrado  na 
cabeça  de  qualquer  dos 
nossos  generais,  desde  o 
dia  em  que  êste  país  co¬ 
meçou  a  existir". 

Não  estou  convencido 
de  que  a  Constituição 
dos  Estados  Unidos  seja 
intrinsecamente  superior 
a  qualquer  outra  que  te¬ 
nha  existido.  Se  faço  do 
respeito  que  ela  até  ago¬ 
ra  inspirou  o  fundamen¬ 
to  dessa  primazia,  não 
sei  se  devo  considerar  es¬ 
sa  atitude  de  veneração 
como  merecimento  da 
Carta  ou  do  povo  que  a 
respeita  e  mantém.  Os 
inglêses  vão  adiante  dês¬ 
se  exemplo,  pois  que  não 
se  preocupam  com  escre¬ 
ver  as  normas,  a  que  se 
subordinam  e  que  fazem 
prevalecer.  Ao  passo  que 
há  miiitos  países,  em  que 
nenhuma  C  o  n  stituição 
poderia  perdurar,  por 
melhor  que  fôsse. 

Tenho  por  isso  a  im¬ 
pressão  dc  que  se  pode¬ 
ria  aplicar  ao  domínio 
constitucional  o  exemplo 
da  virgindade  das  môças, 
em  meios  ou  sociedades 
diferentes.  Algumas  são 
como  vestais,  mesmo 
quando  dão  algumas  fa¬ 
cilidades  .  Outras,  por 
mais  que  se  defendam, 
acabam  no  meretrício. 

Permito-me  apenas  ob¬ 
servar  que  as  cousas  es¬ 
tão  mudando  nos  Esta¬ 
dos  Unitlis.  pois  que  há 
trinta  anos  passados  nin¬ 
guém  seria  capaz  de  ima¬ 
ginar  um  romance  como 
Sete  Dias  de  Maio,  lai  o 


absurdo  de  suas  hipó¬ 
teses. 

Aquêle  Coronel  Brode- 
rick  não  é  apenas  uma 
personagem  de  ficção. 
Aparece  antes  como  si¬ 
nal  dêsses  novos  tempos 
de  preamar  militarista 
nos  Estados  Unidos,  com 
as  suas  características  de 
“fasci  sta  fu  rios  o", 
achando  que  o  país  nun¬ 
ca  poderia  ir  para  a  fren¬ 
te  "enquanto  não  hou¬ 
vesse  um  Presidente  com 
bastante  ferro  na  espi¬ 
nha  pára  fechar  o  Con¬ 
gresso  durante  alguns 
anos".  Deblatera  contra 
tôdas  as  autoridades  e 
todos  os  partidos  políti¬ 
cos  e  não  hesita  em  se- 
qüestrar  um  senador,  na 
base  militar  de  que  é  co- 
mandante.  Insolente, 
provocador,  desabusado, 
inimigo  nato  de  todos  os 
civis,  o  que  defende  não 
é  apenas  o  Govêmo  dos 
militares,  mas  sobretudo 
o  prevaleciménto  da  fôr- 
ça  e  da  violência.  O  pró¬ 
prio  General  Scott  sone¬ 
ga  informações  a  respei¬ 
to  de  fatos  que  envol¬ 
vem  a  responsabilidade 
pessoal  do  Presidente  da 
República  e  não  hesita 
em  mentir  para  defen¬ 
der  suas  posições. 

Por  isso,  outro  perso¬ 
nagem  do  livro,  o  Gene¬ 
ral  Rutkovski,  observa 
que  os  militares  "têm 
tido,  nos  Estados  Unidos, 
demasiada  preeminência, 
desde  a  Segunda  Guerra 
Mundial".  E  tôdas  essas 
cousas  estão  de  tal  modo 
patentes  em  Sete  Dias  de 
Maio  que  não  posso  con¬ 
siderar  o  livro  senão  co¬ 
mo  uma  espécie  de  avi¬ 
so.  cm  face  dc  uma 
ameaça  que  começa  a 
crescer,  pondo  em  perigo 
o  jôgo  democrático,  as 
influencias  populares  e  o 
prestígio  de  uma  Consti¬ 
tuição  quase  duas  vèzes 
secular. 


Jomnl  tio  Brasil,  Domingo.  KMO-8'I,  l.o  Cad.  —  7 


Líder  operário  britânico  prevê  novas 


Jean-Paul  Sartre 
cotado  para  o  Prêmio 
Nobel  de  Literatura 


Estocolmo  (FP  —  JB>  —  O 
escritor  francês  Jcnn-Paul  Snr- 
tre  é  o  mal*  cotntlo  pam  o 
Prômlo  Nobel  de  Lltcraturn.  a 
1  üor  concedido  qtilnta-felrn.  pe¬ 
los  derclto  membros  da  Acodo- 
tnla  Sueca. 

Sorlre  ntd  o  momento  não 
grulhou  o  Nobel  por  motivos 
políticos,  sendo  seus  principais 
adversários  o  irlandês  Samuel 
•  Beckeu  e  os  latino-americanos 
Jorge  Luis  Borges,  da  ArgonM- 
na,  Miguel  Angel  Asturlns.  da 
Guatemala.  Romulo  Gtillcgos, 
da  Venezuela  o  Pnblo  Neruda, 
do  Chile. 

CORRIDA 

Os  jornais  suecos  destacam, 
Ao  momento,  como  a  mais  im¬ 
portante  entre  os  candidatas 
ao  Prêmio  Nobel  de  Literatura 
a  obro.  do  Sartre,  Impulsiona¬ 


dor  do  existencialismo  no  pós- 
guerra. 

Oflcloaamcnte,  consldera-se  a 
possibilidade  de  uma  surprósa 
c  a  vitória  do  um  escritor  do 
língua  alemfl,  que  deu  seu  últi¬ 
mo  vencedor  cm  1920,  com 
Th  ornas  Mnnn.  Atualmente 
mencionam-se  os  nomes  de 
Helnrlch  Boell.  Gunter  Orass  e 
do  dramaturgo  suíço  que  escre¬ 
ve  em  alemão  Prledrlch  Dur- 
rennatt. 

Entre  os  lnglêses.  figuram 
como  premiáveis  Lawrcnce 
Durrcll,  autor  de  Quarteio  de 
Alexandria,  Oroham  Grcen  e  o 
poeta  W.  Auden.  Plnalmentc, 
além  de  alguns  escritores  nór¬ 
dicos,  são  apontados  como  can¬ 
didatos  o  poeta  Léopold  8en- 
ghor,  Presidente  do  Senegal  e 
os  Japonéses  Mlshlma,  Tnnzl- 
aki  c  Kawabnta. 


Portugal 
condena  . 
comunistas 

Lisboa  <FP  —  JB)  —  O  Tri¬ 
bunal  Correcional  de  Lisboa 
condenou,  ontem,  a  tris  anos  e 
três  meses  de  prisão  a  Sr.‘  Oli- 
vla  Maria’  Sobral,  de  41  anos, 
acusada  de  pertcncor  ao  Parti¬ 
do  Comunista  Português  e  do 
exercer  atividades  subversivas. 

Além  da  prisão,  a  condenada 
perderá  seus  direitos  políticos 
durante  16  anos  e  sua  pena 
comporta.  Igualmente,  a  apli¬ 
cação  de  medidas  de  seguran¬ 
ça.  no  fim  de  seu  cumprimento, 
que  podem  lr  de  seis  meses  a 
três  onos  do  prisão. 

No  mesmo  processo,  o  Tribu¬ 
nal  condenou  Dante  Vieira 
Marques,  oo  50  anos,  Santos 
Abolm,  de  38  anos,  e  Armando 
da  ’  Rocha,  de  30  anos,  a  dois 
anos  e  dois  meses  de  prisão, 
por  atividades  subversivos. 
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EEJDbMAS* 

ALTO  LUXO 

NO  FMIO  DO 

FLAMENGO 

(perto  da  Rua  Tucuman) 

- -  — 

Prédio  de  12  pavimentos  com 
apartamentos  de  600  m?. 

um  por  andar. 

Amplo  salao  com  122  m2. 

5  banheiros  sociais.  5  quartos, 
espaçosa  copa-cozinha, 

A  quartos  de  empregada  com  banheiro 
e  dependências  de  serviço. 

Jardim  de  inverno. 

Telefone  interno,  ar  condicionado, 
água  quente  central. 
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Construção  de 


Co/fa  Pef  tlf  I 


Engenharia  e  Conyiruçõey  S.A. 

IVendas  e  Informações: 

Av.  Erasmo  Braga,  255-6.°  andar  Tel.:  42-8130 
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Rua  SRDDOCH  DE  SD,  130 

Apartamentos  de;  q  SALAO 

•  3  QUARTOS 

•  2  BANHEIROS 


•  DEPENDENCIAS  COMPL. 


Londres  (FP-AP-UPI-JB)  — 
O  Secrotârlo-Goral  do  Traile 
Union  Congrcss,  Gcorgo  Wood- 
gock,  declarou,  ontem,  qua  de¬ 
verá  haver  eleições  na  Ingla¬ 
terra  dentro  de  13  meses  em 
virtude  da  pequena  maioria  ob¬ 
tida  pelos  trabalhistas  na  Câ¬ 
mara  dos  Comuns. 

Woodgock  lembrou  a  Incer¬ 
teza  que  caracterizou  as  rela¬ 
ções  entre  patrões  e  trabalha¬ 
dores  no  período  pró-eleltornl  e 
ressaltou  que  eom  maioria  tra¬ 
balhista  Inexpressiva  pcdcrlA 
produzlr-sc  a  mesma  situação. 

CRISE 

O  nôvo  Primeiro-Ministro 
britânico.  Harold  Wilson,  dedi¬ 
cou  o  dia  de  ontem,  á  consti¬ 
tuição  de  seu  Oabinctc,e  ã  pre¬ 
paração  de  medidos  urgentes 
para  controlar  uma  crise  eco¬ 
nómica  que  Já  está  ameaçando 
seu  Govêrno. 

Estatísticas  oíletals  revelam 
que  as  exportações  britânicas 
estão  aquém  das  Importações 
podendo  provocar  uma  crise 
cambial,  oudo  o  Govêrno  deve¬ 
rá  interferir  cm  defesa  da  li¬ 
bra  esterlina.  Outro  problema 
que  os  trabnlhlrtas  terão  quo 
enfrentar  é  a  paulatina  perda 
de  reservas  britânicos. 

Wilson  realizou,  ontem,  uma 
conferência  sóbro  a  situação 
da  balança  de  pagamentos,  e 
em  seguida  recebeu  os  dirlgcn- 
'  tes  trabalhistas  que  integrarão 
sua  equipe  de  Govêrno.  Hoje  o 
Primeiro-Ministro  a  n  li  n  ciará 
as  designações  para  postos  go¬ 
vernamentais  secundários,  e  na 
próxima  têrça-íelra  fará  sua 
primeira  reunião  de  Gabinete 
em  plenário,  para  a  aprovação 
das  medidas  mais  urgentes. 

81TUAÇAO  EXTERNA 

Wilson  Iniciou,  ontem,  o  es¬ 
tudo  dos  problemas  Internacio¬ 


nais  eom  Oordon  Wnlker.  Além 
da  nova  conjuntura  externa, 
decorrente  da  substituição  de 
Kruschev  c  a  explosão  da  bom¬ 
ba  chinesa,  o  Oablneto  traba¬ 
lhista  dever â  enfrentar  outros 
problemas: 

1  —  participação  da  Ingla¬ 
terra  na  fôrça  nuclear;  multl- 
latoral. 

3  —  a  posição  Inglesa  diante 
da  crise  económica  da  ONU, 
provocada  pela  negativa  sovié¬ 
tica  de  contribuir  nos  gastos 
com  as  operações  no  Congo  c 
no  Oriente; 

3  —  a  ndmlssãa  da  China 
Comunista  na  ONU; 

4  —  ameaça  da  proclamação 
unilateral  de  independência  da 
Rodésia  do  Sul; 

5  —  0  problema  do  Chipre 
que  embora  tenha,  passado  pa¬ 
ra  plano  secundário  pode  res¬ 
surgir  a  qualquer  momento; 

O  Primeiro-Ministro  discute 
também  o  convite  formulado 


90%  FINANCIADOS 
APARTAMENTOS 
PRONTOS 

Vendo,  alugado  sem  con¬ 
trato.  com  2  quarto»,  sala, 
vestíbulo,  banheiro,  cozinha, 
área  do  serviço,  quarto  c 
banheiro  de  empregada.  Si¬ 
nal  10*:;  e  o  restante  finan¬ 
ciado  em  50  meses  &!  par¬ 
celas  lntermediárlns  —  Rua 
Condessa  de  Belmonte.  211 
—  Grajaú.  Informações  no 
local  diariamente  até  ás  '*21 
horas  ou  na  Rua  Miguel 
Couto,  23,  sala  705  —  Tel.: 
42-2250.  <P 


pelo  Presidente  norte-america¬ 
no,  por  telefone,  para  que  visi¬ 
te  Washington.  Mesmo  quo 
Wilson  não  aceite  o  convite 
«gora,  espero -se  que  cm  Janei¬ 
ro  vá  n  Washington  conferen¬ 
ciar  com  o  presidente  eleito. 

GOVÊRNO  ENÉRGICO 

Em  discurso  transmitido  pela 
televisão  na  notte  de  soxta-fel- 
ra.  Wilson  anunciou  que  de¬ 
senvolverá  um  trabalho  enér¬ 
gico  de  govêrno  enérgico  ape¬ 
sar  de  sua  precária  maioria 
parlamentar. 

No  dia  3  de  novembro  o  lfdor 
trabalhista  enfrentará  pcln  pri¬ 
meira  voz  o  Parlamento,  quan¬ 
do  a  Rainha  Ellzabcth  cm  sua 
mensagem  de  trono  leni  o  pro¬ 
grama  legislativo  trabalhista. 

Teme-se  quo  Wilson  esbarre 
com  a  oposição  parlamentar  -  na 
execução  de  suas  medidos  de 
nacionalização  da  produção  do 
aço,  eliminação  gradual  do  po¬ 
derio  nuclear  britânico  c  a  pos¬ 


se  de  terras  urbanas  pelo  Go- 
vérno. 

São  o»  seguintes  os  membros 
do  Govêrno  trabalhista  britâ¬ 
nico:  Sir  Franots  Sosklco,  Mi¬ 
nistro  do  Interior:  Douglas  Jay, 
da  Educação  e  Ciências;  Lorriu 
Longford,  do  8ê)o  Privado  e  lí¬ 
der  da  Câmara  dos  Lordes;  An- 
tony  Oreenwood,  das  Colónias; 
Fr cd  Pcnrt,  da  Agricultura: 
Frank  Couslns  da  Tecnologia; 
Artur  Bottonley,  dns  Relações 
com  a  Comunidade  Brllinlca; 
Tom  Frasor.  dos  Transportes; 
Fied  Lee.  da  Energia;  Rlchnrd 
Cro&Sman,  do  Trabalho:  Bar¬ 
bara  Castle,  do  Desenvolvimen¬ 
to  de  Ultramar;  James  Grlf- 
fltha,  Secretário  de  Estado  do 


Assuntos  Gauleses.  Wllllom 
Ross,  Ministro  do  Assuntos  Es¬ 
cocesas:  D  o  ú  gins  Houghton, 
Chanceler  do  Ducado  do  Lan- 
cnslcr. 


A  qualquer  momenío 

0  JORRAI  DO  BRASIL  INFORMA 
PRF-4 
RADIO  JB 


Lagoa 

Rua  Ministro  Arthur 
Ribeiro,  353 

Vêndomos  em  alvenaria 
p!  entrega  em  curto  prazo, 
ótimos  nps.  dc  sala,  2  quar¬ 
tos.  cozinha,  banheiro,  dep. 
completas  de  serviço  e  em¬ 
pregada  —  Magnlílca  vista 
p;  Lagoa,  ótimo  clima.  — 
Construção  a  cargo  da 
LECEC.  Sinal  de  Crí  1  mi¬ 
lhão.  Saldo  totalmente  fi¬ 
nanciado  até  4  anos.  In¬ 
formações  no  local  diárla- 
mente  até  ás  18  horas  ou  na 
Rua  Miguel  Couto,  23,  sala 
705  —  Tel.:  42-2250.  (P 


120  M2  DE  CONFÔRTO 

Vendemos  ótimos  aps.  de  2  salas,  3 
dormitórios,  toilete,  2  banheiros  em  côr, 
copa-cozinha,  quarto  e  W.  C.  de  empre¬ 
gada,  área  com  tanque,  apenas  4  unida¬ 
des  por  andar,  com  hall  social  privativo, 
2  elevadores,  play-ground  natural,  gara¬ 
gem  para  todos  os  apartamentos,  água 
nascente,  projeto  aprovado  número  . . . 
28/001349/64,  construção  da  LECEC 
LTDA.  —  Pagamento  da  construção  de 
acordo  com  o  andamento  da  obra.  — 
Escritura  imediata  —  Sinal  de  Cr$  700 
mil  e  prestações  mensais  de  CrS  75  mil. 
Informações  no  local.  Rua  Conde  de 
Bonfim  n.°  1  349  ou  na  Rua  Miguel  Cou¬ 
to,  23,  gr.  705.  Tel.  42-2250.  (P 


•i 


★ 

CONFÔRTO 
BOM-GÔSTO, 

ir  ConstruçSo  sòbre  "pilotis". _ _ 


Projeto :  M,  M.  M.  ROBERTO 

Vendas  exclusivas  j 
JÚLIO  BOGORICIN  CRECf-95 


Mim, 

Av,  Nilo  Peçonha,  26,  s.  810 
Tel.  32-0929 


NO  LOCAL,  HOJE  e  diariamente  ate  .22  h 


Os  dois  se  completam... 

Repare  bem  a  garrafa.  Observe  como  a  pureza  de 
Coca-Cola  transparece  através  do  vidro.  E,  durante  a 
sua  "pausa  que  refresca",  comprove  como  conteúdo 
e  vasilhame  se  completam  ,e  identificam. 

Cada  vez  mais  intensa,  a  produção  da  sua  Coca-Cola. 
exige  a  fabricação  crescente  désses  vasilhames,  bas: 
tanclo  dizer  que,  só  no  ano  passado,  nossas  inversões 
atingiram,  aproximadamente,  um  bilhão  de  cruzeiros 


para  aquisição,  no  mercado  nacional,  de  quase  duas 
dezenas  de  milhões  de  garrafas. 

Pois,  futuramente  —  graças  à  sua  prefèréncia  —  as  nos¬ 
sas  atividades  permitirão  ainda  maior  incremento  ã 
indústria  vidreira  do  Pais.  E  èste  è  apenas  um  dos 
setores  da  produção  nacional  que  recebem  a  impor¬ 
tante  contribuição  de  Coca-Cola  ao  desenvolvimento 
econômico  do  Brasil. 


1 


Mantemos  boas  relações  com  o  progresso  ■ 

OS  22  FABRICANTES  INDEPENDENTES  DE 


^k. 


•  **V 

J  4 


j  6 


,»íll 


-JW 

m 


•  ii 

sm 

d* 


T17 

v 

vM 

•rti 

•J 


'"it1 


*‘tn 

'•iJU 

•n 

iii» 

r.1?» 

|T<1 
.  *-' 

•fu 
•  FíV 

vn 


fí 

& 

iít> 


•nf* 


i.T 


>LU 


•o? 


8  —  V*  Cnd.,  Jornal  tio  Brasil,  Domingo,  18-10-M 


;Vc«r 


Tf:  v  r>'<*  '■  -‘•'-•T'  Ji 

'mÈ$tèé4à 


GILSON  FIGUEIREDO 


mento  nbmngo  a  totalida¬ 
de  dn  ronda  auferida. 

Com  a  eliminarão  do 
Jjnpòxto  Cedulnr,  u'  inci¬ 
dência  do  Impòsto  de 
Renda,  em  termos  pro¬ 
gressivos,  passou  a  ser  no- 
tòrlnmcnlo  módica  nos 
primeiros  esoulões.  Basta 
dlzor  que  o  Indivíduo  (pie 
aufere  uma  reuda  liquida 
do  três  milhões  de  cruzei¬ 
ros  contribui  com  8%  des¬ 
se  montante.'  Ora,  uma 
renda  líquida  do  très  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  corres¬ 
ponde  a  uma.  renda  bru¬ 
ta  bem  malot.  Em  relação 
pois  ao  total  que  perceba 
o  contribuinte,  a  propor¬ 
ção  do  pagamento  do  lm- 
pôsto  é,‘  pois,  inferior  a 
oito  por  cento. 

Pondere-se,  ainda,  no 
que  diz  respeito  á  eqüldade 
flsca-1,  que  as  dcduçôe?  de 
encargos  de  íámilia  tèm 
grande  significação  para 
as  rendas  de  soma  modes¬ 
ta;  à  modlda,  porém,  que 
se  eleva  o®nivel  de  renda 
a  Importância  dessas  re¬ 
duções  tende  a  diminuir. 
O  tributo  progressivo  é 
bem  mais  expressivo  do 


que  pode  parecer  â  primei¬ 
ra  vista.  Por  outro  lado, 
nos  contribuintes  de  mnlor 
nivól  de  riqueza  assume 
grande  Interesse  a  dedu¬ 
ção  da  parcela  da  ronda 
dcstlnadn  â  capitalização. 
È  o  estimulo  criado  pelo 
projeto  em  lavor  dos  In¬ 
vestimentos,  tão  necessá¬ 
rios  no  Brasil. 

Essus  considerações  são 
suficientes  para  demons¬ 
trar  as  bases  sólldaS  da 
e  q  ül  d  a  d  c  tributária  do 
sontldo  econômico  e  da 
produtividade  fiscal  sôbre 
as  quais  repousa  o  proje¬ 
to  do  Impòsto  de  Reuda. 
A  celeuma  levantada  ou 
advem  de  cstiido  menos 
cuidadoso  do  projeto  ou 
se  origina  da  vontade  de 
fazer  oposição., Aos  pri¬ 
meiros,  estamos  oferecendo 
esclarecimentos  que  os 
permitirão  reconsld  e  r  a  r 
suas  primeiras  Impressões. 
Aos  últimos  fazemos  um 
apelo  para  que  reservem 
suas  forças  do  destruição 
pãra  outras  medidas  me¬ 
nos  necossãrlas  à  recupe¬ 
ração  financeira  do  Pais. 


Inslste-se  cm  criticar  o 
anteprojeto  do  Impòsto  de 
Renda  ora  submetido  á 
apreciação  do  Congresso 
Nacional.  Argumentn- 
sc  que  é  multo  bnlxo  o  li¬ 
mite  de  Isenção. 

Os  que  fazem  a  critica 
deixam  de  reconhecer  dois 
aspectos  Importantes  que 
servem  do  roteiro  ao  pro¬ 
jeto.  Primeiro,  o  limite  mí¬ 
nimo  do  Isenção  é  conju¬ 
gado  com  várias  outras 
Isenções,  que,  sem  dúvida, 
aumentam  de  manetrç, 
apreciável  o  limite  da  ren¬ 
da  suscetível  de  trlbuta- 
ç&o.  Segundo,  o  limite  de 
isenção  dove  partir  de  so¬ 
ma  relativamente  modes¬ 
ta,  porque,  do  contrário, 
com  as  isenções  adicionais, 
&  soma  tributável  pode  su¬ 
bir  a  nivels  tão  elevados 
que  a  generalização  do  im- 
pôsto  se  torna  inviável. 

O'  Impòsto  de  Renda  sô- 
mente  se  transformará  em 
esteio  da  arrecadação  fe¬ 
der*!  se  fôr  amplamente 
generalizado. 

O  Impòsto  de  Consumo 
é  notòríamentc  produtivo 
pela  amplitude  de  sua  in- 


O 

- òeçao 

Roberto  Campos 
denuncia 
4  mentiras 


uma  a  uma,  as  ilusões  agrárias  brasi¬ 
leiras. 

*  No  que  toca  ã  crença  de  que  as  gran¬ 
des  propriedades  produzem  mais  do  que 
as  primeiras,  Roberto  Campos  argumen¬ 
to:  se  os  latifundiários  tivessem  usado 
as  suas  terras  para  cultivo,  na  mesma 
proporção  em  que  ela  é  usada  nas  pro¬ 
priedades  familiares,  a  área  cultivada  no 
Brasil  em  IMO  Jã  teria  sido  de  57, «  mi¬ 
lhões  de  hectares.  No  entanto,  como  não 
foi  assim,  a  área  cultivada  4  de  7,9  mi¬ 
lhões  de  hectares.  Campos  lança  núme¬ 
ros  à  face  dos  latifundiários,  que  não 
podem  chamá-lo  de  comunista,  nem  de 
Inocente  útil:  as  pequenas  e  médias  pro¬ 
priedades  (entre  i  e  30  hectares)  são  as 
que  acusam  maior  produção  liquida  (mé¬ 
dia)  e  maior  renda  bruta  por  hectare. 

*  Aos  que  acreditam  que  o  Brasil  pro¬ 
duz  satlsfatòrlamente,  em  térmos  agrí¬ 
colas,  Roberto  Campos  apresenta  a  pa¬ 
rábola:  quem  se  dá  por  satisfeito  com 
o  fato  de  ser  o  café  a  maior  e  a  princi¬ 
pal  fonte  de  renda  brasileira  despreza  as 
opiniões  das  donas-de-essa  que  vão  à 
feira  e  fecha  os  olhos  à  fome  que  existe 
em  grandes  áreas  do  Pais. 

*  Quem  pensa  que  o  tempo  melhora, 
por  si  mesmo,  a  estrutura  agrária  brasi¬ 
leira,  apega-Be  à  morte  do  dono  do  la¬ 
tifúndio,  alça  do  argumento  com  qUe  se 
enterra,  para  dividir  as  grandes  proprie¬ 
dades  economicamente  inúteis.  Para  és  se 
raciocínio  de  agente  funerário,  ao  fim 
de  algumas  mortes  não  haveria  mais  la¬ 
tifúndio.  Roberto  Campos  aponta  a  ver¬ 
dade  no  pólo  oposto:  oe  latifúndios  es¬ 
tão  aumentando  e  a  estrutura  agrária  es. 
tola  em  crises  cada  vez  maiores  e  mais 
sérias. 

*  Campos  enfrenta  a  última  falácia  do 
problema  agrário  brasileiro:  os  que  to¬ 
mam  por  raodêlo  a  estrutura  agrária 
norte-americana,  talvez  por  inspiração 
dos  filmes  panorâmicos  e  coloridos.  Ao 
contrário  dos  Estados  Unidos,  ressalta 
Roberto  Campos,  existem  mais  latifún¬ 
dios  t  minifúndios  no  Brasil,  enquanto 
o  segrédo  americano  está  exátarr.ente  no 
grande  predomínio  das  propriedades  de 
tamanho  médio. 

Antes  de  lançar  o  seu  movimento  de 
reforma,  o  nosso  Lutero  cuida  de  pôr 
abaixo  a  mitologia  latifundiária  denun¬ 
ciando  as  4  falácias. 


agrarias 

Quando  dispuser  de  tempo  su¬ 
ficiente,  o  Sr.  Roberto  Campos  tem 
a  Intenção  do  desenvolver  uma  tese 
essencialmente  agrária,  corpori- 
f içando  num  artigo  tòdas  as  obser¬ 
vações  que  fêz  em  contato  com  a 
realidade  e  os  homens  brasileiros: 
num  trabalho  sério,  mas  repassado 
de  bom  humor,  o  Ministro  do  Pla¬ 
nejamento  pretende  dar  resposta  a 
alguns  conceitos  que  considera  sim¬ 
plesmente  enganosos. 

Como  não  podia  deixar  de  ser, 
Roberto  Campos  vai  dar  ao  seu  ar¬ 
tigo  o  titulo  de  As  Falácias  do  Pro¬ 
blema  Agrário  Brasileiro,  no  mes¬ 
mo  tom  com  que  já  apresentou  As 
Falácias  do  Nacionalismo.  O  Minis¬ 
tro  do  Planejamento  tem  uma  se¬ 
gurança  de  restaurador  da  verdade, 
embora  contrabalançado  hoje  em 
dia  pelo  bom  humor  e  pela  anuên¬ 
cia  ao  debate. 

Laudelino  Freire  e  Caldas  Au- 
lete  definem  o  adjetivo  falaz  como 
'a  característica  do  indivíduo  ardi- 
,loso,  fraudulento  e  enganador; 
também  ilusório ,  vão,  quimérico.  Se¬ 
gundo  as  duas  autoridades,  falácia 
i  o  ruido  de  muitas  vozes,  vozerio, 
falatório,  gritaria:  é  engano,  lôgro, 
burla,  ilusão,  sofisma. 

Falácia  ê,  principalmente,  a 
argumentáção  viciosa,  por  má  in¬ 
tenção  de  quem  a  formula.  O. Mi¬ 
nistro  Roberto  Campos  vai  passar 
alimpo  as  falácias  da  questão  agrá¬ 
ria  brasileira,  objeto  de  muito  fa¬ 
latório,  mostrando  tudo  que  consi¬ 
dera  engano,  ilusão,  burla  e  so¬ 
fisma. 


novos  modelos 
novos  padrões 
novos  tecidos . 


As  4  falácias 


Abaixo  do  nival 

O  ponto  culminante  da  recepçáo  ofe¬ 
recida  a  bordo  do  Colbert  foi  no  8acha's 
que  viveu  uma  noite  de  casaca.  Os  ob¬ 
servadores  diplomáticos  garantem  que  o 
programa  a  bordo  foi  o  pior  dos  últi¬ 
mos  anos  no  Rio.  Quem  esperava  cozi¬ 
nha  francesa,  teve  .de  contentar-se  com 
sanduíches  t  docinhos  servidos  por  ma- 


Exn  sua  preocupação  escolástica,  Ro¬ 
berto  Campos  jà  catalogou  4  falácias  na 
questão  agrária  brasileira,  autênticas  di¬ 
vindades  de  um  pensamento  econômica- 
mente  profano  e  politicamente  sectário. 

*  A  primeira  consiste  em  afirmar,  com 
base  em  dados  primários  e  numeros  re¬ 
dondos,  apanhados  de  oiti  va,  que  as 
grandes  propriedades  produzem  mais  do 
que  as  pequenas  propriedades  rurais. 
Este  é  um  conceito  que  mora  na  bôea 
dos  defensores  da  intocablUdade  do  la¬ 
tifúndio,  geralmente  homens  que  vivem 
do  litoral  para  a  Europa.  A  propriedade 
rural  é  apenas  retrato  no  álbum  da  fa¬ 
mília. 

*  A  segunda  faláela  é  alimentada  pela 
convicção  de  que  estamos  produzindo  sa¬ 
tisfatoriamente  no  setor  agrícola  e  que 
a  estrutura  agrária  brasileira  é  adequa¬ 
da.  As  vitimas  dessa  falácia  estão  na 
mesma  ciasse  Boclal  e  padecem  da  mes¬ 
ma  falta  de  perspectiva  econômica  para 
trator  do  assunto,  tema  preferencial  nos 
Brandes  salões  urbanos. 

*  Acreditar  e  dizer  que  a  estrutura  da 
propriedade  rural  brasileira  tende  a  me¬ 
lhorar  com  o  tempo  é  a  terceira  falácia, 
de  efeito  aitomente  perturbador  nas  pes¬ 
soas  despreparadas  para  entender  os  fa¬ 
tos  do  ângulo  econômico. 

*  A  quarto  lalácla  é  que  leva  os  mais 
intelectualizados  da  zona  rural  a  defen¬ 
der  a  tese  de  que  a  estrutura  agrária 
brasileira  deve  aproximar-se  da  ameri¬ 
cana,  para  seguirmos  um  bom  exemplo 
e  um  bom  modêlo  capitalista. 

Pelourinho 


à  recepção,  logo  em  seguida  ao  Jantar, 
zarparam  para  o  Sacha’*,  para  não  per¬ 
derem  a  noite.  Melhor  na; boato  do  que 
encurralado  no  convés,  onde  nâo  houve 
sequer  o  cuidado  elementar  de  um  tapé- 
te  para  fingir  decoração  ã  altura  do  ato 
social.  A  França  vai  perdendo  também 
a  hegemonia  no  mundo  da  etlquéta:  os 
apreciadores  de  boas  bebidas  queixam- 
se  de  que,  no  Colbert,  o  champanha  era 
de  boa  qualidade,  mas  pouco  e  c hambré. 

Feira  induitrUt 

Um  supermercado  vai  ser  construí¬ 
do  no  Rio,  para  oferecer  aos  cariocas  os 
produtos  da  indústria  folclórica  brasi¬ 
leira,  com  evidente  sentido  comerciai  e 
cultural.  A  iniciativa  pretende  valorizar 
o  artesanato,  colocando  seus  produtos 
num  grande  centro  de  consumo.  O  pro¬ 
jeto  é  tão  ambicioso  que  prevê  a  repre¬ 
sentação  das  cozinhas  regionais:  have¬ 
rá  no  mercado  baianas  para  servir  pratos 
típicos.  Também  os  espetáculos  folcló¬ 
ricos  deverão  figurar  no  mercado,  ani¬ 
mado  como  uma  feira  popular.  Uma  so» 
ciedade  de  economia  misto  vai  explorar 
o  folclore  como  Indústria  organizada.  O 
único  problema  difícil. é  espaço  para  lo¬ 
calizei-  iniciativa  tão  ampla:  estão  em 
estudos  a  Barra  da  TU  uca,  o  Recreio  doa 
Bandeirantes  e  Jacarcpaguà. 


Calça  esporte  de  tecido  extra  leve 
modelo  c/pastana:,  bolso  trazeiro 
de  chopa.  Tôdd  pespontada. 

por  opwas  1.198.  mensais 


Calça  relax  de  shonlung  ^flomó’ 
Bolso  faca,  bainha  lisa.  3  côres. 

por  apenas  748  .  mensais 


Calça  relax  de  fonlla  Renaux,  mo' 
délo  Italiano,  varias  côres. 

por  apenas  998,  mensais 


Calça  relax  de  algodão  "granifé". 
Fêcho-éclair  e  meio  cinto  de  couro. 

por  apenas  948,  mensais 


Dépols  do  diagnóstico,  o  supremo  sa¬ 
cerdote  do  capitalismo  brasileiro  espan¬ 
ca  as  falácias,  dissecando  do  seu  púlpi¬ 
to  de  planejamento,  com  bom  humor, 


Lance  livre 

*  O  Copacabana  Palace  encomendou 
ao  chete  da  cozinha  da  Escola  de  Hote¬ 
laria  de  Belo  Horizonte  (criada  e  man¬ 
tida  pelo  SENAC)  um  regime  alimentar 
especial  para  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co,  que  ó  o  mais  ilustre  hóspede  daque¬ 
la  casa  de  hospedagem.  O  Copa  enco¬ 
mendou  ainda  a  Momieur  Luclen  Iltis, 
chefe  da  cozinha  daquela  escola  de  al¬ 
tos  estudos  culinários,  a  organização  de 
vários  cardápios  a  serem  utilizados  na 
programação  diária  do  hoteL  Antes,  o 
Copa  Já  havia  pedido  prioridade  para 
oferecer  emprègo  à  primeira  turma  de 
garçons,  que  terminam  agora  o  curso  de 
dois  anos  para  aprender  a  servir  com 
técnica  e  arte. 

*  Nossa  Senhora  da  Paz  vai  tentar 
dividir  com  General  Osório  o  prestigio 
de  centro  intelectual  e  artistlco  da  Zo¬ 
na  Sul,  numa  disputa  em  praça  públi¬ 
ca.  Na  Praça  General  Osório  estão  loca¬ 
lizadas  galerias,  a  sede  da  revista  Ca¬ 
dernos  Brasileiros,  teatros  e  até  bares 
com  fumaças  intelectuais.  Na  da  Paz, 
a  Igreja  e  os  cinemas  serão  reforçados 
agora  com  a  Fátima  Interiores,  ali  fi¬ 
xada  para  servir  de  marco  ao  desenvol¬ 
vimento  artístico  competitivo.  K  uma  loja 
dc  móveis  concebidos  em  Unhas  moder¬ 
nas  e  com.sôpro  artístico.  Os  pormeno¬ 
res  de  fabricação  e  os  preços  são  alta- 
mente  sofisticados. 

*  O  antigo  Presidente  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  Federal  em  São  Paúlo  Já  esto 
na  Europa:  assim  que  conseguiu  tomar 
fôlego,  o  Sr.  Favorlno  do  Prado  tomou 
um  avião  e  foi  recuperar  a  calma  do 
lado  de  là  do  Atlântico.  Não  tiveram  a 
mesma  sorte  do  cunhado  do  Senador 
Moura  Andrade  os  nove  procuradores  da 
Caixa  cm  São  Paulo,  demitidos  no  bòjo 
da  confusão  e  no  auge  do  Artigo  7.°  do 
Ato  Institucional.  Foram  todos  'demiti¬ 
dos.  Demitido  c  também  já  instalado  na 
Europa  está  o  filho  de  Moura  Andrade. 

Bem  antes  de  terminar  o  caso,  èle  esta¬ 
va  fora  da  Caixa  c  do  Brasil.  Há  quem 
assegure  para  breve  uma  longa  ausên¬ 
cia  do  Presidente  do  Senado,  era  quem 


pulsa  a  vontade  de  uma  viagem  à  Eu¬ 
ropa. 

\  *  Chega  hoje  doa  Estados  Unidos  0 
Presidente  do  Clube  Serra  Internacio¬ 
nal,  para  Iniciar  pelo  Brasil  uma  visito 
aos  paises  da  América  do  Sul.  O  Sr.  Tho- 
nus  Coughlan  Irá  depois  a  6.  Paulo  e 
Santos.  Amanhã  èle  será  homenageado 
pelo  Clube  Serre  do  Rio,  com  um  almô- 
ço.  Tèrça-felra  vlajárá  para  São  Paulo, 
em  companhia  do  Presidente  do  Clube 
Serra  de  Lima  (Peru) ,  Sr.  Augusto  Mo- 
rer.  O  Clube  Serra  é  uma  organização 
de  leigos,  destinada  a  estimular  e  au¬ 
xiliar  vocações  sacerdotais  e  religiosas 
no  mundo  inteiro.  O  nome  provém  do 
missionário  íranclseano  Frei  Junlpero 
Serra  que  fundou  várias  cidades  do 
Oeste  americano,  há  dois  séculos.  No 
Rio  êle  está  em  organização:  o  Clube 
Serra  é  a  única  organização  de  leigos 
agregada  diretomente  à  Obra  Pontifí¬ 
cia  das  Vocações  Sacerdotais.  O  Presi¬ 
dente  internacional  do  Clube  (elegeu- 
sesem  julho)  é  formado  pela  Universi¬ 
dade  de  Harvard,  é  presidente  da  Man¬ 
iato  Stone  Company  e  da  T.  F.  Cough¬ 
lan  Company  e  diretor  do  Banco  Nacio¬ 
nal  do  Comércio.  É  homem  de  liderança 
entre  os  católicos  norte-americanos. 

*  O  Teatro  da  VOS  encena,  dia  36, 
no  golden-room  do  Copa,  a  peça  O  Car¬ 
teiro  do  Rei,  de  Tagore,  em  tradução  de 
Cecilta  Meireles  e  apresentação  de  Ma¬ 
ria- Fernanda.  A  renda  reverterá  em  fa¬ 
vor  do  teatro  nas  favelas  ~e  a  promoção 
foi  organizada  por  um  grupo  de  senho¬ 
ras  da  sociedade  carioca,  entre  as  quais 
as  Senhoras  Hélio  Beltrão,  José  Cândido 
Moreira  de  Sousa,  Alberto  Pupe,  José 
Carvalho,  José  Luís  Moreira  de  Sousa, 
A  Condessa  Pereira  Carneiro  é  patro- 
nesse  do  espetáculo. 

*  Eva  Todor  oferece  um  coquetel 
amanhã  às  5  da  tarde,  para  apresentar 
o  elenco  de  A  Moral  do  Adultério,  cria¬ 
ção  de  Luis  Iglésias,  Mário  Braslni  e  Jo- 
racl  Camargo.  O  coquetel  será  no  nôvo 
Teatro  Serrador,  que  diminuiu  do  tama¬ 
nho  e  aumentou  em  conforto. 


Calça  esporte  em  Tergal  Scuroc- 
chlo.  Não  amarrota,  não  encolhe, 
Vinco  permanente. 

por  openos  2.198,  mensais 


Colça  do  cambraia  Sla.  Branca,  te¬ 
cido  de  alta  qúolldode,  padrão 
liso.  CÔres  escuras. 

por  oponas  1.198,  mensais 


Calça  esporle  em  linho  Berú  "em. 
pire".Nas  côres:  beje,  cinza  e  azul. 

por  apenas  1.198,  mensais 


Calça  do  Iropícal  tangleZ,  vinco  per¬ 
manente  padrão  "príncipe  degollos". 

por  apenas  1498,  mensais 


V.  tem  crédito  instantâneo,  sem  fiador  e  sempre  encon¬ 
tra  um  plano  que  mais  se  ajusta  às  suas  conveniências. 


o  primeiro 
nome 
em  roupas, 
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esla  novamente  nas  prateleiras  de  suas 
Farmacias  Ou  Drogarias 


Jornal  ilo  Brasil  Domingo,  18-10-8I,  l.a  <3ad.  «r  9 


viços  üe  lutpreaüúo  (lo  Vatlca-' 
no,  menus  a  última,  página. 
Acrescentaram  que  esta  últi¬ 
ma  página  não  estará  dispo- 
uivei  a  ti  o  último  momento, 
lato  foi  a  Ua.se  dqs  rumOrej  de 
que  um  anúncio  Importante  * 
provável  para  hoje. 

Sabe-te  que  o  Papa  tem  es¬ 
tado  considtrandfe  a  eventua¬ 
lidade  de  viajar  à  Índia,  e  pro¬ 
meteu  que,  se  fõr,  anunciará  a 
viagem  com  vários  semanas  da 
antecipação. 

Tem -sc  por  certo  que,  em  seu 
discurso  de  hoje,  Paulo  VI  po¬ 
rá  êfllase  nos  direitos  civis.  O 
nr.  Martin  Lulhtr  Klng,  Pré¬ 
mio  Noüel  da  Paz  1964,  disse. 
Uepois  de  uma  audiência  com 
o  Papa  no  mês  passado,  que  o 
Sumo  Pontlílce  havia  prome¬ 
tido  uma  declaração  pessoal 
pública  «Obre  o  tema, 

RXOÍITAÇAO 

Paulo  VI  fez  sua  exortação 
em  favor  cia  unidade  européia 
durante  uma  audlêibúa  qu« 
concedeu  a  um  grupo  de  mem¬ 
bros  da  Associação  de  Vetera¬ 
nos  Ocidentais  d»  Guerra. 

Sua  Santidade  se  referiu  A 
sua  projetada  viagem,  no  pró¬ 
ximo  sãbado,  à  Abadia  Bene¬ 
ditina  em  Montecosslno,  onde 
declarará  São  Benedito  o  Pa¬ 
droeiro  da  Europa.  Disse:  "Vo- 
FontM  do  Vaticano  disseram  cés  verão  por  íste  ato  que  a 
que  o  Papa  Já  preparou  seu  Igreja  está  tomando  posição" 

discurso  e  o  remeteu  «os  ser-  (sòbre  a  unidade  européia). 


Assinada  nos  EUA  lei  Batalha 
que  permite  mata  62  no 

confiscar  bens  cubanos  Vietname 


Brito  Johnson  pede 

expbca  dos  americanos 
revolução  contra  ameaça  externa 

cidade  d«  Méxtce  (AP-JB)  Pedindo  a  união  dos  americanos  contra  a  ame  a-  ,  MU  ^terè 

-  o  8r.  m.  p.  do  Natómeu-  ça  extema,  o  Presidente  Johnson  visitou  ontem,  pela  « 

Do^^lm^vice-Presiden'-  gegunda  vez,  a  Cidade  de  Dayton,  Ohio,  reduto  do  Benedito  i 
te  da  comissão  d*  Libcrdad»  ex-Vice-Pre3idente  Rlchard  Nixon.  Declarou  que  so-  ropa. 
SÜ3tt^?S!Si£:  mente  uma  frente  única  americana  poderá  vencer  anoncio 
declarou,  ontem,  em  «ás&o  as  barreiras  que  se  apresentam  nos  EUA,  pois,  acres- 
sg TuTm  Smlr0.  maã  centou,  a  bomba  atômica  chinesa  representa,  no 
um»  imposição  do  povo,  "ape-  momento,  uma  ameaça  em  potencial  a,  Dayton  e 
‘a»  S* St  Cincinatti.  Ao  final  de  seu  discurso,  bastante  aplau- 
nni  aos  acontecimentc*  brasi-  Johnson  agradeceu  o  recebimento  de  uma  bra- 

le^N„  Brasil  -  pr««guiu  çada  de  flôres  vermelhas  entregue  por  uma  menina. 

.  —  existe  completa,  total  *  ab¬ 
soluta,  Hberdode  de  tmpitnsa  ^  ,  o  1 

•  o  Gcrvêmo  de  mWPiis  ^  UllUl  CfOniCtt  dl>  JUI 

exerce  nenhuma  lnfl-céncia. 

SJJSffiífS; ■  dos  Estados  Unidos 

censura  Carlos  Castelo  Branco 

■I  Cantlnuondo  em  «eu  lnf<vr-  Enviada  especial 

o^Sr^Nosc imeívU^Brito  afir-  Nova  Orléans  —  Em  Was-  com  Goldwater  e  o  terceiro 
mou:  .  hington,  ouvi  no  Departa-  declarou  neutralidade.  Que- 

—  Antes  da  revolução  oe  31  mento  de  E3tado  que  o  Dr.  rem  -salvar  «eu  prestigio  Io¬ 
de  março,  existia,  censura  te-  Rowan  ^  negro  que  di-  cal,  pola  o  negro  pratica- 
leíônica  até  em  riíe  0  usiS.  cortava,  grama  mente  não  vota.  No  íundo, 

íntemadonais.  exemlua  com  me o  *  *  «ei,  «abem  que  nem  mesmo 

'Sf  &££%< quando  °  ma  senhora  loura  a  «tóiia  de  GcúdEater  lm- 
ÓM  •  forma»  para.  evitar  a  jhe  gritou,  de  dentro  de  seu  pedirá  os  resultados  da  Lei 
publicidade  daa  notfctas  qu»  automóVel:  "Quanto  ganha  de  Direitos  avls.  El*, Jánnou 
conhecia  com  antecedência.  cortar  a  grama?”  O  o  negro  de  direitos  e  deu- 

Disse  ainda  que  ee  exercia  P  Rowan  limpando  as  lhe  um  instrumento  de  luta. 

.  -uma  sutil  pressão  econômica"  Já  agora  os  políticos  não 

Kate»  iiH«S 

pua  que  os  Jornais  brasileiros  delxa  dormir  com  ela.”  Mas  também  ainda  n^o 

pudessem  cumprir  seu*  com-  0nte„,f  ern  Nova  Orléans,  «usa™  eníreutar  o  eleitora- 
promifaos  econônusos  .  um  íamo30  adv0gâdo.  Jolm  do  bmneo. 

bem  HBEiaXMDE  Nelson,  repetia-me  uma  na  X^xlma  r- 

Por  sua  parte,  Robert  Alejos,  ÍTase  ouvlda  na  infância:  »“  ' .  ,moi  estào 

da  Guatemala,  disse  que  cm  „No  século  xVUI,  nos  Es-  negros,  por  ai  meamos,  ebtao 
seu  pais  não  existe  nenhuma  udo3  Unldos>  havia  dois  Be  organtóando  *>”*  *“°“ 
liberdade  cfo  imprensa.  ,,  »  nessoas  livres:  o  *s  dlliauldades e exerceremo 

Com  relação  ao  México,  Ro-  .  '  .  a  mulher  seu  direito  do  cldad&o.-  Os 

do'io  Junco  de  La  Vega,  que.  homem  *  *  P  ,  políticos,  que  precisam  d» 

escreve  no  jornal  El  Norte,  de  negra.  Nas  plantações  d#  .  estarão,  então,  face  a 
Monterrey.  México,  declarou  que,  algodao.  essas  pessoas  livres  >  uma  nova  reali- 

embora  exista  «m  seu  pala  U-  se  encontravam  e  se  en- 

beráade  de  expressão,  devido  ao  tendiam.  •  aa_ t  lenhor» 

fato  de  a  venda  de  papel  par»  Nas  ruas  de  Nova  Orléans,  Perguntamos  à  senhor» 

imprensa  estar  a  cargo  de  uma  bastante  visível  a  miatu-  Jorgensen,  Chefe  do  Comité 
mprtea  do  Govêmo.  pode  con-  «  bastapte  visivei  a  rnisau  Republ!can0i  de  Nova  Or- 

.  eícerar-se  como  restrita  essa,  ^  ^’®dd  j  léans,  se  havia  negros  na- 

Uberdsde.  R10’  na  um,  yarieaane  *“  cidade  que  se  dls- 

Oubols,  que  chegou  to  MS-  finita  de  mulato3.  Essa  mis-  ^ôem  a  votar  em  Goldwater. 
slco  no  dia  15,  declarou,  Já  te**  tura  ostensiva,  Incentivan-  resoondeu  que  sim,  "mas 

minad3  a  reunião  da  Comissão,  .  do.  um  sentimento  de  culpa  ■  mesmas”  —  disse  —  "íl- 

lòrr.^rs:  m cmn»  espantadas  tóda  vez 


união 


Salfoa  (ÍT-AP-JB)  —  FOrçu 
Cov.rnammtala  atacaram,  ontem, 
«uerrllbelroa  do  Vlatconir,  dMda  a 
frontnlra  lettntrlonal  até  a  rcgllo 
do  Dolta  do  IUo  Mekong,  dispa¬ 
rando  mala  de  300  btlM,  aendo 
que  (SI  foram  dadoa  como  morto*, 
rerldna  ou  capturados,  M rindo 
Uifonncni  fonte  norte-amarloana. 

Os  vlstnamttia  do  cul  obtive¬ 
ram  i  vltórloi  Imporunu*  na 
■rxia-felra,  considerado  um  doa 
piorei  dlM  pura  os  comunlitoa. 


uma  Comissão  que  estudará  a 
aplicação  ou  não  de  um  dos 
artigos  na  nova  lcl  que  permi¬ 
te  o  confisco,  puro  e  simples, 
dos  beas  cubanas  em  território 
iidrtc-ninerlcnno, 

—  A  adjudicação  da  proprie¬ 
dade  de  governos  ou  cidadãos 
estrangeiros  —  declarou  Johu- 
üon  —  não  é  um  passo  que  de¬ 
vamos  dar  sem  um  exame  por¬ 
menorizado.  Concluindo,  afir¬ 
mou  quo  confiava  em  que  o  po¬ 
vo  cubano  não  será  forçado  a 
aofrer  sempro  o  Jugo  comunis¬ 
ta  e  que  algum  dln  conseguirá 
a  liberdade  e  a  democracia. 
Também  confio,  prosseguiu, 
em  que  scri  possível  atender 
às  reclamações  de  cidadãos  nor¬ 
te-americanos  cujos  bens  te¬ 
nham  sido  confiscados  Indevi- 
d  amente.  / 


Washington  (FP-UPI-JB)  — 

O  Presidente  Lyndan  Johnson 
assinou,  ontem,  uma  lei  que 
ixrmite  fios  novto-americMios 
atingidos  pelos  confiscos  do 
Govêmo  de  Cuba  .reclamarem 
n  iKisse  de  bens  cubanoí  exis¬ 
tentes  no  território  norte-ume- 
rienno. 

Após  a  assinatura,  ‘  o  Presi¬ 
dente  Johnson  declarou  que  ti¬ 
nha  esperança  de  que.  um  dln, 
"o  povo  cubano  se  redimirá  do 
regime  comunista  chefiado,  por 
Castra".  Sóbre  a  nova  lei,  dis- 
ee  que  permitirá  'a  restauração 
de  direitos  roubados”. 

O  regime  cubano  confiscou 
bens  norte-americanos  avalia¬ 
dos  em  um -bilhão  de  dólares, 
atingindo  cérca  de  quatro  mil 
cidadãos  americanos  e  o  pró¬ 
prio  Govêmo.  Pouco  antes  da 
assinatura  do  documento, 
Johnson  anunciou  a  criação  de 


COMBATE  DECISIVO 


O  combate  decisivo  ocorreu  no 
Delta  do  Sul,  onde  &9  guerrilhei¬ 
ros  do  Vleteonc  morrerem  •  17  fo¬ 
rem  oapturado*  numa  luta  da 
oito  boroa.  Tropo*  conduzldea  por 
helicóptero*  norte-amurleano*  ar¬ 
rasaram  a  érea  com  fosuetea  • 
metralhadoras,  enquanto  ávlòe* 
vletuamUáa  lançavam  bomba* 
contra  uma  fórça  d*  300  fjien.- 
Uielros. 

O  Govêmo  perdeu  «  eoldedo*  a 
SS  ficaram  ferido»,  «endo  que  um 
era  norte-americano.  Num  «esun- 
do  encontro  morreram  mala  da 
100  ruerrUhelroa  do  Vletcon*. 


Em  regozijo  pelo  extraordinário  sucesso  alcançado  na 
venda  dos  TÍTULOS  PATRIMONIAIS  o  C.  R.  Vasco  da 
Gama  resolve  realizar  o  SORTEIO  EXTRA  de  1  GOR- 
DINI  0-km,  no  próximo  dia  7-11-64  na  TV-Rio,  Canal 
13,  às  19h30m.  Participarão  dêste  sorteio  todos  os 
compradores  dos  TÍTULOS  ÇATRIMONIAIS  do  C.  R. 
Vasco  da  Gama  que  houverem  pago  a  complementação 
da  Taxa  de  Emolumentos  e  a  I  a  prestação  do  TÍTULO 
(Cr$  12  000,00  +  Cr$  5  000,00)  até  o  dia  6-11-64. 


Termina 
a  greve 
argentina 

Buenos  Aires  (HMB)  — 

Os  trabalhadores  da  Alfân¬ 
dega,  após  S  dias  de  greve 
geral  em  todos  os  portos  do 
país,  resolveram  reiniciar 
suas  atividades  e  aceitar 
um  aumento  provisório  de 
3  mil  pesos  a  partir  de  no¬ 
vembro.  , 

Os  médlcoa  do  Ministério 
de  Assistência  Social  e  Saú¬ 
de  Pública,  que  mantiveram 
uma  greve  de  48* horas  para 
apoiar  a  aprovação  do  es¬ 
calonamento  e  regulamen¬ 
tação  dos  concursos,  estão 
considerando  a  possibilida¬ 
de  de  entrarem  novamente 
em  greve  por.  um  periodo 
de  12  horas. 

PABALISAÇAO 

A  greve  dos  portuários 
provocou  a  paralisação  de 
todo  o  movimento  de. 
embarque  e  desembarque 
de  mercadorias  ocasionando  4 
um  prejuízo  de  200  milhões 
de  pesos. 

Os  14  mil  açougueiros 
mlnoristas  resolveram  sus¬ 
pender  o  Jocftout  patrona], 
que  vinham  mantendo  des¬ 
de  2.»-feira,  èm  sinal  de 
protesto  contra  os  matado¬ 
res  e  abastecedores  que  lhes 
faturam  um  preço  superior 
aos  69  pesos  por  quilo  de 
carne,  estabelecido  pelo  Go¬ 
verno. 

A  falta  de  carne  foi  re¬ 
gistrada  especlalmente  na  | 
Capital  do  pais,  enquanto 
nos  subúrbios,  o  produto 
era  encontrado  a  um  preço 
30ío  superior  ao  estabeleci¬ 
do  oficlalmente. 

A  greve  no  setor  de  cor- 
r  c  1  o  s  e  telecomunicações 
continua  com  graves  conse- 
qüênclas.  Calcula-se  que  18 
suas  distribuições  retarda¬ 
das.  O  pessoal  solicita  uma 
melhoria  salarial. 


Adquira  já  o  seu  TÍTULO  PATRIMONIAL  do  C.  R 
Vtfsco  da  Gama  e  antecipe  os  seus  pagamentos. 


Agora  você  concorre  a  31  GORDINIS  0-km  e  60  passa 
gens  de  ida  e  volta  a  Portugal!  . 


O  primeiro  dia  7  na  TV-Rio  e  o  segundo  dia  28  pela  Loteria  Federal 


PARA  VOCE 

GANHAR  BASTA  SER  SÓCIO-PATRIMONIAL  DO  C.  R.  VASCO 
DA  GAMA  E  ESTAR  EM  DIA  COM  SEUS  PAGAMENTOS 


apenas 


ÚLTIMA  CHANCE 


mensais 


Av.  Rio  Branco,  156  —  Grupo,  1  304  a  1  307 
—  Tels.:  32-0519,  42-2810  e  32-8643  — 
Também  nos  postos  autorizados  ou  no 
C.  R.  VASCO  DA  GAMA 


LABORATÓRIO  SNKTH  KL1NE&  FRENCH  LTDA. 

informa  «a  pütóSco  qp* 


Av.  Rio  Branco,  181  —  9.°  andar  —  Sala  904 
Ed.  Cineac  Trianon  —  Telefone:  42-8213 


t 


% 


1 


equipe 


10  —  l.°  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  DomlriRO,  10-10-84 


Ruralistas  mineiros  àpóiam  aplicaçao  da  Lei  de  Segurança 


Também  a  bnncada  do  PTO 
mineiro  ricoldlu  apomr  o  Etn- 
Lvico  da  Terra,  jiorfiue  entendeu 
qua  “61c  é  reivindicação  doutri¬ 
nária  do  partido,  e  nfio  um  Ins¬ 
trumento  pessoa!  utilizado  pelo 
ex-Prcsldcnte  Joio  Goulart" . 


Brio  Ifnrltouto  (Sucursal)  — 
O  Presldento  da  PAREM  — 
ForteniçAo  dna  Associações  Ru¬ 
rais  do  Estudo  do  Mlnua  —  Sr. 
JosafA  Macedo,  declarou  ontem 
ao  JORNAXi  DO  BRASIL  qllo 
“ou  riiraUstiu)  mineiros  apâlam 
a  aplicação  da  Lei  do  Seguran¬ 
ça  Nacional,  para  garantir  a 
execução  do  Estatuto  da  Terra, 
caso  seja  aprovado,  pois  não 
deverá  haver  nenhum  movi¬ 
mento  subversivo,  JA  que  a  nas¬ 
sa  reação  ò  democrAllco". 

O  Sr.  JosafA  Macedo,  que  lol 
ontem  a  São  Paulo  para  parti¬ 
cipar  da  concentração  do  rurn- 
1  Li  tas  mineiros  •  paulistas  na 
sedo  da  Sociedade  Rural  brasi¬ 
leira,  disse  ainda  que  “se  o  Es¬ 
tatuto  tõT  aprovado,  é  certo 
que  havcrA  baixa  produção,  en¬ 


carecimento  do  custo  de  vida,  Juto  fantasioso  —  disse  o  Pre¬ 
tume  c  miséria.  Como  resultado  /.Mento  da  PAREM.  Entretanto, 

de -tudo  Uso,  o  quo  poderá  esta  nossa  luta  :ieri  apenas  no 

acontecer?"  Parlamento,  jtlravé»  de  debates 

c  articulações  políticas. 

—  Se  61o  fòr  aprovado  — 

Para  tentar  Impedir  que  a  couclufu  —  o  que  faremos  ó 

emenda  A  Constituição  seja  lamentar,  pois  a  i  sltuaç&o  do 

aprovada,  o  Sr.  JosafA  Macedo  Brasil  IrA  piorar  inulto,  JA  que 

comlrmou  a  existência  de  uma  t  evidente  que  liavcrA  baixa  na 

articulação  entro  ruralUtas  e  produção,  o  que  trará  a  íomo 

políticos  quo  está  sendo  feita  e  a  mlsérlo,  ficando  no  nr  a 

no  Congresso  Nacional.  Para  a  pergunta  sõbre  o  mie  IrA  acon- 

nrtlcnlaçAo,  o  Sr.  JosafA  Mace-  tecer  depois  dq  tuao  Isto. 

do  dlx  que  o  problema  da  re¬ 
forma  agrária  íol  colocado  em  ESTATUTO 
duns  questões:  a  emenda  cons-  OANHA  CAMPANHA 
tltudonal  e  o  Estatuto  da 
Torra. 

—  Se  conseguirmos  que  a 
emenda  cala  —  dtsse  —  então 
estaremos  vitoriosos,  poLs  o  an¬ 
teprojeto  do  Estatuto  da  Terra 
estará  mutilado,  e  o  próprio 
Ciovírno,  consequentemente, 
deverá  modificar  o  Estatuto. 

Caso  a  emenda  seja  aprovada, 
então  passaremos  a  uma  raovl- 
mentaçAo,  na  tentativa  de  ofe¬ 
recer  serias  restrições  ao  Esta¬ 
tuto,  pois  virias  de  suas  dispo¬ 
sições  são  lntelramcnto  noci¬ 
vas  nos  lnlerôsses  do  Brasil. 


Paulistas  se  alarmam 
com  o  envio  da  Emenda 


Dirigentes  rurais  se 
reúnem  para  discutir 

A  Confederação  Nacional  das  Além  do  Estatub 
Trabalhadores  na  Apicultura  «Oa  apreciação  ser 
promoverA,  amanhã  e  depoU,  Congresso,  (terão  « 
no  instituto  Superior  de  Por-  gS^tÃcSSS 
mação  Operária,  o  Encontro  a  slncllcallznçfto  -ru 
Nacional  do  Dirigentes  Rurais,  çüo  da  carteira  prol 
com  a  participação  <le  repre-  ra  03  trabalhado r« 
sen  tantos  de  Federações  do  salário  mínimo,  o 
Trnbnlhadores  Rurais  do  todo  r  o  Estatuto  do  ' 
o  Pais.  Rural. 


ARTICULAÇAO  POLÍTICA 


prlnclpalmento  ao  Ministro 
Roberto  Campos. 

O  Presidente  do  Conselho 
das  Entidades  Democráticas  do 
Háo  Paulo,  Sr.  André  Faria 
Pereira  Filho,  lembrou  que  ca¬ 
tive  rfccnlcmento  com  o  Pre¬ 
sidente  da  República,  no  Pn- 
láclo  do  Cntete,  o  IA  expôs 
seus  receitas  pelo  projeto  do 
reforma  agrária.  O  Presidenta 
teria  dito,  então,  que  seria  ne¬ 
cessário  um  debato  amplo  do 
problema  e  o  envio  do  emissá¬ 
rios  para  discutir  o  problema 
cin  São  Paulo,  Minas  o  Pa¬ 
raná. 

O  Sr.  André  Faria  declarou- 
so  espantado  quando  tomou  co¬ 
nhecimento  da  noticia  do  en¬ 
vio  da  emenda  constitucional 
no  Congresso,  e  sugeriu  que  so 
m  and  asse  um  telegrama  ao 
Presldento  Castelo  Branco,  do 
surpresa  por  sua  atitude.  Em 
seguido,  procurou  demonstrar 
quu  o  Marechal  está  “manipu¬ 
lando  còm  dadas  falsos,  que 
lho  foram  fornecidas  pelos  seus 
assessores,  assim  como  us  ar¬ 
gumentos  quo  lhe  foram  for¬ 
necidos  para  um  eventual  de- 
CRtnCAS  hato  tom  a»  rura  listas”. 

Durante  todo  o  desenrolar  O  Assessor  Jurídico  da  Fe¬ 
do  encontro  foram  feitas  sove-  deraçáo  das  Associações  Runus 
ras  críticos  aos  assessores  do  do  Estado  de  São  Paulo,  Sr. 
Presidente  Castelo  Branco,  Silvio  GalvAo,  espantou-se  com 

a  Ironia  do  Ministro  Roberto 
|  Campos  na  recento  reunião 
com  a,  cúpula  udcnlsta,  e  suge- 
I  riu  uma  Interpelação  ao  Go- 
,  vérno  Federal. 

Lombrou  que  o  Presidente 
'  Castelo  Branco  tinha  compro¬ 
misso  firmado  com  circa  dc  3U 
entidades  de  Suo  Paulo,  das 
quais  pretende  suber  o  que  pen- 
sam  a  respolto  do  problema,  o 
que  so  torna  Urgento  coligir  n 
inulor  número  de  argumentos 
possível  pura  fazer  frente  aos 
auxiliares  do  Presidente,  cm 
lar  o  da  hipótese  de  uma  dis¬ 
cussão  em  termos  amplos  a  rex- 
Iicito  do  assunto.  A  sugestão 
lol  aclamada  com  palmas. 

O  Sr.  Sílvio  Galvfio  disse  que 
o  Marechal  Castelo  Branco  le¬ 
vo  Sempra  uma  vida  levada 
distante  da  agricultura,  c  por 
isso  não  tem  conhecimento  al¬ 
gum  dela.  Interpretando  todos 
os  presentes  à  reunião,  disse 
“não  ter  confiança  alguma  no 
Ministro  Roberto  Campos,  por 
utilizar-se  de  dados  falsos  o  in¬ 
sinceros". 

Assegurou  que  a  despesa  com 
a  desapropriação  vai  ser  a  me¬ 
nor  de  todas,  e  caberá  perfel- 
tumente  doutro  do  Orçamento 
da  União,  a  que  contraria  fron¬ 
talmente  as  afirmações  do  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  e  do 
Sr.  João  Goulart,  quando  en¬ 
viou  u.  sua  proposta  do  reforma 
agrária. 

N  o  v  a  reunião  íol  marcada 
para  amiudiã,  ás  9h30m,  na 
Sociedade  Rural  Brasileira,  pa¬ 
ra  a  redação  de  documento  a 
ser  enviado  ao  Plesidcnte  da 
República,  contestando  os  ler¬ 
mos  em  quo  foi  colocado  o  pro¬ 
blema  da  terra  pelo  Govfimo. 
CARTA  A  EVALDO 
PINTO 

No  fim  da  reunião  foi  lida 
carta  a  ser  enviada  ao  Depu- 
tndo  Evaldo  de  Almeida  Pinto, 
protestando  conlra  n  afirma¬ 
ção  que  o  parlamentar  fizera, 
há  dias,  do  que  o  Brasil  firmou 
compromisso  com  tódas  ns  na¬ 
ções  da  América  o  com  outros 
países  para  a  consecução  da 
reformulação  agrária,  (para  afir¬ 
mar  quo  manifestam  seu  repú¬ 
dio  a  todo  e  qualquer  compro¬ 
misso  assumido  pelo  Govômo 
anterior,  como  na  Carta  do 
Punta  dei  Este,  Atft  do  Bogotá 
e  do  Conselho  Interamericano 
Social. 


Sio  1’aulo  (Sucursal)  —  A 
noticia  do  quo  o  Presldento 
Castelo  Branco  pretendo  en¬ 
caminhar  ao  Congresso,  na  pró¬ 
xima  tórça-folru,  a  emenda 
coastllucloual  que  permito  a 
desapropriação  do  terras  com 
pagamento  cm  títulos  da  di¬ 
vida  pública,  alarmou  os  rura- 
llstos  do  Suo  Paulo,  Mlnns  o 
Paraná,  quo  so  reuniram  on¬ 
tem.  na  Socledado  Rural  Bra¬ 
sileira.  para  debater  o  Estatu¬ 
to  da  Terra  e  a  emenda,  cons¬ 
titucional.  , 

A  reunião  foi  conduzida  em 
timuxs  voemcnlcmento  contrá¬ 
rios  ao  anteprojeto  do  reforma 
agrArla  elaborado  pelo  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco  e.  num 
dos  discursos  pronunciado  na 
oaasláo,  aflrmou-so  que  “ésse 
Govêrno  não  velo  do  povo,  o 
por  Isso  não  pado  ser  qualifica¬ 
do  do  seu  Intérprete;  a  cor¬ 
rupção  ainda  não  foi  banida, 
e  os  comunistas  continuam 
atuando  na  cúpula  governa¬ 
mental,  vestidos  do  smokings 
e  casacas,  o  travcslidos  de  eco¬ 
nomistas". 


MUDANÇA  DA  FAREM 

Saindo  d»  uma  fttttuclc  agres¬ 
siva.  que  falava  Inclusive  em 
"pegar  urmos,  easo  o  Estatuto 
seja  aprovado”,  a  Fcderaç&o 
dns  Associações  Rurais  do  Esta¬ 
do  de  Minas,  que  lidera  00% 
dos  rurallstas  mineiros,  passou 
a  adotar  uma  posição  mais 
ponderada,  acoitando  os  arçu- 
mentos  daquelas  que  preferem 
o  debate  dc  Idéias,  ás  posições 
radicais. 

Alguns  elementos  da  classe 
rural  consideram  que  esta  mu¬ 
dança  de  pcslção  tenhu  sido, 
Inclusive,  por  Influência  do  Go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto,  de¬ 
pois  de  seu,;  encontres  com  os 
rurallstas  no  Palácio  da  Liber¬ 
dade. 

O  argumento  dêsses  mesmos 
elementos  é  de  que  o  Governe» 
de  Minas,  ao  revelar  que  tem 
a  mesma  opinião  dos  rurallstas. 
"pois  há  uma  perfeita  coinci¬ 
dência  do  pensamentos  entre 
Qovémo  e  classe  rural”,  segun¬ 
do  declarações  do  Sr.  JosafA 
Macedo,  a  FAREM  resolveu 
aceitar  as  ponderações  do  Go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto,  so¬ 
madas  aos  pontos-de-vista  dos 
rurallstas  não  radicais'. 


Enquanto  o  Vloe-Govemador 
de  Minas,  Sr.  Clòvls  Salgndo, 
afirmava  quo  o  Estatuto  da  Ter¬ 
ra  tem  o  seu  apoio  c  do  PR  mi¬ 
neiro,  pois  "é  um  imperativo  do 
Justiça  social  e  instrumentu 
para  o  dmenvalvlmento",  o  vl* 
ce-Uder  aa  bancada  do  PSD  na 
Assembléia  Legislativa,  Depu¬ 
tado  Dêlsan  Scurone,  iniciava 
esta  semana  Uma  campanha 
cnlro  seus  corrcltglonArics, 
mostrando  a  oportunidade,  ne- 
ccssldado  e  vantagens  do  Esta¬ 
tuto.  , 

O  Deputado  Délson  Scarone, 
que  (  um  dos  grandes  cafei¬ 
cultores  do  Sul  de  Minas,  Ini¬ 
ciou  contates  com  todes  os 
deputados  do  PSD  mineiro,  e 
em  seguida  IrA  A  bancada  fe¬ 
deral  para  mostrar  quo  o  Es¬ 
tatuto  da  Terra  "é  o  mais  per¬ 
feito  trabalho  sõbre  reforma 
agrária  elaborado  até  hoje”. 


.Pecuaristas  de  Goiás 
debatem  concentrados 


Gofitii (a  (Do  Correspondente) 
—  A  Socledado  Goiana  do  Pe¬ 
cuária  acaba  de  convocar  para 
Qolánük  um»  concentração  ru- 
rallstu  para  debater  o  Estatuto 
da  Terra  e  a  Emenda  Cuustt- 
tliclonal,  c  fixar  a  posição  da 
cJíissp  súbre  o  assunto,  o  quo 
serA  feito  através  de  um  ma¬ 
nifesto  para.  o  qual  a  entidade 
pretende  repercussão  nacional. 


Os  diretores  da  SGP,  nnteot- 
pando  a  posição  da  classe,  apro¬ 
vou  o  envio  do  telegrama  ao 
Presldento  da  Republica  o  aos 
Presidentes  da  Câmara,  do  Se¬ 
nado  e  dos  partidos  políticos, 
manlfestondo-io  contrários  A 
Emenda  Constitucional  o  »o 
Estatuto  da  Terra,  afirmando 
que  "ambos  os  projetos  visam 
á  prolctarização  da  fazenda  À- 
rnl  brasileira.” 


Quando  o  falo  acontece  o 

JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA 
na  sua 
PRF-4 


FANTASIOSO 


—  Nilo  deixaremos  de  lutar 
dc  forma  alguma.  Até  o  último 
instante,  teutaremos  colocar 
emendas  ao  Estatuto  da  Terra, 
poU  além  de  élo  ser  excessiva- 
mento  teórico,  e  até  mesmo 
utópico,  não  possa  dc  um  pro- 


Ainarai  adia  epie  oposição 
de  Lacerda  é  só  eleitoral 


O  Deputado  Amaral  Neto 
disse  ontem  que  a  campanha 
de  oposição  do  Governador 
Carlos  Lacerda  ao  anteprojeto 
de  reforma  agrária  tem  por  fi¬ 
nalidade  “levantar  os  fazendei¬ 
ros  e  colonos  do  Interior  em 
upoío  moral  A  sua  candidatu¬ 
ra". 

Acrescentou  que  ”a  levianda¬ 
de  que  o  Sr.  Carlos  Lacerda 
usa  ao  tratar  do  problema  do 
Estatuto  da  Terra  leva  o  povo 
a  ficar  estarrecido,  por  se  tra¬ 
tar  dc  grave  problema". 

—  O  perigo  que  o  Sr.  Carlos 
Lacerda  representa  hoje  na  agi¬ 


tação  da  opinião  pública  — 
afirmou  o  Sr.  Amaral  Neto  — 
c  maior  quo  o  perigo  quo  o  ex- 
Presldento  Jânio  Quadras  e  o  ’ 
cx-Deputado  Leonel  Brizola  re¬ 
presentavam,  porque  o  Gover¬ 
nador  da  Guanabara  é  mais  co¬ 
rajoso,  Inteligente  e  mais  Inw- 
cruputaso  na  argumentação  que 
os  dois  Juntos.  , 

O  deputado  udcnlsta  disse 
que  provou  na  televisão  pau¬ 
lista,  anteontem,  que  os  argu- 
montos  do  Governador  Cario,» 
Lacerda  a  respeito  da  questão 
agrária  não  correspondem  á 
realidade  do  Estatuto. 


Isto  não  é  promessa 


SÜ 


o  caderno  especial  que  *  r 
o  jb  publica  rodos  os  sábados  ' 


bsESi 


entenda  mesmo 
de  automóveis! 


IIUILL  ITIHIlHLUL  UL  ÜHUU  I  MU  Em  Cabo  Frio  na  mais  desejada  cidade  da  férias 
o  veranoiq  do  Brasil,  a  RE  MA  FE  oferece  o  Hotel  Marazul;  na  Av.  do  Valente,  339 


IIUILL  I  HIlHlüU  UL  IIHIIHIfi  Em  Itatiaia,  no  clima  mais  desejado  e  na  região  turística 
da  maior  encantamento  do  Estado  do  Rio,  a  RENAFE  oferece  o  Hotel  Paraíso  de  Itatiaia,  no  Km  3,  da  Estrada 
do  Parquo  Nacional  de  Itatiaia  « 


JjornalT 

V  *DOf 

Ibrasiu 


IIUILL  VHLLVLnUL  »UL  ILIiLwUI  ULIw  Em  Teresópolis,  na  cidade  mais  aristocrá¬ 
tica  e  selota  do  Estado  do  Rio,  onde  você  se  maravilha  com  o  espetacular  Dedo  de  Deus,  a  RENAFE 
oforece  sua  primeira  Fazenda  Hotel,  na  Estrada  Teresópolls-Friburgo,  vizinha  da  conhocida  Fazonda  Boa  Fó 


Em  Lambari  a  desejada  estância  mineral  de  Minas  Gerais. 


consórcio  com  a  Citursa  &  A.,  a  RENAFE  oferoco  o  Hotel  Itaici,  em  Lambari,  as  margens  do  maravilhoso 
lago  da  cidade 


v  O  FAMOSO 

VINHO  BRANCO  BRASILEIRA 

VINHOS  E  CHAMPANHAS  V\ 
BENTO  «ONÇALVEE,  BC»  ^ 


IIUILL  II HniHIIHbH  LITI  UfUlHU  UL  JHVHI1I  (Miguel  Pereira)  Em  Barão  de 
Javan  (Miguel  Pereira)  o  clima  rnais^  sãco  e  puro  do  Brasil,  a  RENAFE  oforece  o  Hotel  Itamaracá,  em 
consorcio  com  a  Citursa  S.  A.,  as  margens  do  lago  de  Barão  de  JavarL 


O  PLANO  DE  EXPANSÃO 
DA  RENAFE  VAI  LHE 
PROPORCIONAR  AINDA 
SUAS  PRÓXIMAS  FÉRIAS. 

Pati  pwm»f  tcao  o  9470  Imrdlo»  U  :tn 
vAnlvjoni,  >  R4*>  NucímiíI  Je  FÇrU .  iü.. 
plrjJj  r.n  .Family  MoOday  Cwlct.  ..  e» 
'srito  luceíso  r.a  Europa.  |a-cwv.^.  -n 
hoO^a  onda  vooô  pode  gorar  auas  rurí  ,t* 
desd»  hoja.  Maí  0  r.uu  P»«no  dc  Eap,  ru .1  j. 

Jí  Iniciou.  Danjru  de  pouco  (empo  nsvoa 
•«Heis  e  centro»  t»t  I4r!a»  »o  (ncaipcru,L0 
"  maravilhosa  rida  da  RENAFE. 
Saquarema.  Borra  dn  li|ucu  (no  rc  jl 
mala  disputado  do  Rio,  hoja  »m  cia  >.  •  m 
Poimpollo,  começarão  a  wr  eonslruj  >r 
novos  hotfll  prdorloi.da  Renato. 
memento  oa  tacnJeoj  arn  turlsmop  e  luj:». 
lirla  oa  Renaíôencontram*u®  uüacla»-  ir, 
rçwot  hotoJ»  |i  f«nlo»  •  nova*  lo;  t- 
d^s  p«ra  cofwirul-lo»  em  lodo  o  b-,  t|; 
oohla,  fleçtfa,  Araxi.  Campo*  da  Jonl  o. 
*^mi09a  foço*  da  CaldM.  Guxrjpari,  onVi 
outra  1  cicudat  famosa i. 


na»«r'í‘, 

a  tn»'’'1 

Féria* 


•ter-m® 

>  •ÒbtB 
iona»  d® 


Para  Ouola  f amUlar:  Lív  f.vUV,  por  m i 
Vjri  uma  OuM*  aa  PraprladMa  «a 


nome 

cnóciõC0 

na  cldod8 


Peça,  s«m  compromisso,  a  presença 
dc  um  aasistonfe-Técnlco  dc  fórlct  dc 

■puifeiDai  MACUtOMMa  E»as  FIÉ'K1ÀS 


VENDAS: 

RUA  MÉXICO,  41-12.°  ANDAR 
TELS.:  22-6917  e  42-674B 
RIO  DE  JANEIRO  -  GB. 
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Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-M,  1.®  Cad.  a— 11 


Em  tôdas  as  suas  compras 
V.  concorre  GRÁTIS  a  um 


R-  Sole  do  Setembro, 


D  ll  . 

Uruguaiana.  U8 
Av.  Marechal  Floriano. 
Av.  Passos.  94 
R-  República  do  Libam 
Largo  da  Penha,  59 
R*  Maria  Freitas,  no 

R.  Cônego  Vasconcelos, 
o  **'■  Agostinho.  141 
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Teatro  do  Negro  chega  aos 
20  anos  dando  curso  que 
mostra  seu  problema  social 

Em  comemoração  ao  seu  20.°  aniversário,  o  Teatro  Ex¬ 
perimental  do  Negro  realizará  um  curso  do  Introdução  ao 
teutro  negro,  a  partir  de  amanhã,  no  Museu  de  Belas-Artes, 
c  até  o  dia  23  de  novembro,  procurando  mostrar  os  diversos 
i  aspectos  do  problema  social  do  negro  no  Brasil  e  destacan¬ 
do  sua  contribuição  para  a  formação  social  do  País. 

Além  do  escritor  Trlstão  de  Atulde,  que  discorrerá  sòbre 
o  tema  Significado  do  Despertar  da  África  no  Mundo  Afo- 
tíerno,  o  Professor  Florestan  Fernandes,  sociólogo  paulista, 
analisará  em  sua  conferência  A  Falsidade  da  Democracia 
Jíaclal  Brasileira. 


PROGRAMA 

O  program»  do  Curto  dt  In- 
troduçéo  to  Teutro  Negro  eert  o 
«CUlnve:  emunhS  —  tbertur», 
cotn  tprraemm&o  Co  programa, 

I  pelo  Diretor  do  TEN,  Sr.  Abdiiui 
do  Ninwlcncnto:  itilt  Inaugurar  ■ 
ciirgo  dõ  Sr.  Flrxo  Ribeiro,  sob  o 
tema  Kstíilca  da  Arte  Negrai  dl» 
21,  Adonlwi  Filho  fala  da  Temá¬ 
tica  Negra:  dltt  23,  o  clnenat»  Nél- 
iiou  Prrrlra  dos  Santos  discorre 
súbve  Cliicina  negro,  com  projo- 
<;í,0  de  trechos  do  (Untes;  dia  2S, 
Thlan  II odiei  e  a  EéCUllur*  alrl- 
.rana,  com  visita  explicativa  A  *x- 
VmifAo  da  arie  africana:  dia  28, 
Xdxon  Carneiro  analisa  folclore, 
innstca  e  dança,  conto  fundamen¬ 
to  teatral;  dia  30.  Roberto  Tel- 
astra  Leite  e  a  Arte  negra;  dta  4 
do  novembro  Orande  Otelo  e  o 
Jluiuoriutio  como  fator  dc  Inte¬ 
gração  social:  dia  6,  Thlcrs  tlar- 
tftvi  Moreira  e  a  Porxla  negra,  com 
eierlamaçAo  de  IAIa  Garcia  e  Lúcia 
Frags,  lançamento  do  dleco  Ne¬ 
gritude,  do  poeta  L.  O.  Damas; 
dia  9.  Augusto  Boal  e  a  Orama- 
turela  negra;  dta  11.  Fornando 
Fainplona  e  os  Postlbllldade»  da 
arte  negra  na  cenografia  e  no 
figurino;  dia  13.  Prof.  noregtan 
iFemandes  e  a  lntcgroçSo  do  ne¬ 
gro  na  sociedade  de  classes;  dta 
10,  Raimundo  Sousa  Dantas  «  ■ 
Jntplraçáo  «  semelhança  do  tea¬ 
tro  africano  e  negro-brasUelio: 
dia  18,  Joué  Carlas  Lisboa  •  a 
livprtstivídade  da  máscara,  do 
igrslo  r  da  voz  do  Interpreto  ne¬ 
gro;  dia  20.  Bnrbara  Uellodoro  o 
Oleio,  de  Shakespcare:  a  dia  23, 
enla  do  encerramento.  TrtotAo 
do  Ataido  fala  do  Slfnlflcado  do 
despertar  da  Afrlca  aio  inundo 
(  moderno. 

O  TEATRO  NEGRO 
Em  1M4,  Abdlu  do  Nascimen¬ 
to  estava  em  LUrui,  quando  era 
enceuuda  n  peça  Imperador  Jo- 
ste*.  do  Etigcne  0’uoll,  tendo  una 
artista  argentino  corno  protago¬ 
nista  principal,  e  “pintado  de  ne¬ 
gro",  pois  o  personagem  *  d*  côr. 

—  Eu  ritiuei  impreâilonado  com 
aquilo  —  conta  Abdla.v.  Ao  voltor, 
i  resolvi  fundar  o  Teatro  Expe¬ 
rimental  do  Negro,  para  forçar  a 
entrada  do  homem  de  cOr  no  pal¬ 
co.  quo  era  negada,  como  até  na 
platéia.  Aquele  tempo. 

O  Diretor  do  TEM  «crcsccnta 
que  o  Teatro  néo  foi  fundado  eô- 
(meuts  para  levar  o  negro  A  pla¬ 
téia  •  eo  palco,  através  de  mias 
cxpressAca  mala  legitimas,  como 
tombem  para  exercitar  a  arte, 
•través  de  um  trabalho  de  »x- 
perlntentaçAo  permanente,  •  g«- 
rur  valores  artísticos. 

—  Além  disto,  Unhamos  em  mira 
I  combater,  Igunlmcnte.  a  aegre- 
gaçllo  racial,  o  preconceito  que 
violenta  o  poder  criador  do  ne¬ 
gro  •  a  sua  sioetuAo  noa  di¬ 
versos  ramos  da  sociedade  bra¬ 
sileira, 

AQUI  E  NOS  EUA 
Falando  dl  luta  do  negro  ns 
Brasil  paru  existir  uoclaltuente, 
Abdlu  do  Nascimento,  depois  de 
20  suco  da  campanha  com  seu 
teatro,  afirma  que  a  xolvladlca- 
i  çlo  dos  hoiucns  de  côr  por  um 
melhor  lugar  na  sociedade  brasi¬ 
leira  A  fraca  em  fuce  da  falha 
do  movimento,  d*  lnlclo. 

Os  negros  que  ascendem  a  po- 
alçdos  dv  relívo.  no  Braatl,  apesar 
de  terem  conhecimento  dos  pre¬ 
conceitos  que  procuraram  obatar 
'  teu  aucrsso,  esquecem-:, a  de  tudo 
r  deixam  de  dar  o  apoio  que  de¬ 
veriam  dar  eo  movimento,  "cer- 
t, imente  temendo  sa  sanções  ou 
repres&lha  do  meto  social". 

(  —  NAo  é  como  noa  Eatodos  Uni¬ 

dos  —  dl»  é',e  — ,  onde  o»  artis¬ 
tas  •  oa  Intelectuais  negros,  de 
um  modo  geral,  se  unem  na  luta 
contra  o  preconceito. 

Fazendo  uma.  cnmpantçJo  do 
problema  nos  dois  poises.  Abdlns 
db  Noacimento  afirma  que  aqui 
uso  ltnchum  negro,  moa  fazem 
coisa  pior,  polé  “a  coisa"  se  mos- 
>  tra  multo  pouco,  A  anü-repllcla  e 


nAo  deixa  os  rastros  que  a  pró¬ 
pria  Lei  Afonso  Arlsos  se  encar¬ 
regaria  da  punir. 

Nega  que  seja  racista,  como  al¬ 
guns  setores  Incompreendidos  la¬ 
cem  crer.  afirmando  qus  no  sou 
Teatro  Experimental  a  porta  «st* 
aberta  a  todos  os  tipos  étnicos, 
nSo  havendo  preconceito  nem 
mesmo  de  rellgtlo  ("quando  O 
atar  é  negro,  é  negro;  quando  4 
branco,  A  branco"! . 

Ao  condenar  a  falta  de  utlllza- 
cAo  nas  meios  artísticos  do  ne¬ 
gro,  disse  que  "apresentam  iem- 
prt  a  fnlsa  nSegatlva  de  que  nlo 
há  bons  stòres  negros  e  ee  es¬ 
quecem  da  que  nada  é  gerado  es- 
poncAneomente.  sendo  necessária 
a  experlmentoçAo  para  fazer  bro¬ 
tar  o»  valóres,  como  tudo  o  mais". 

—  A  TV  no  Rio  é  lmpcnotniv»! 
so  negro.  Nela  aó  bá  palhaçadas 
de  mau  gósto,  que  humilham  o 
negro,  •  il  o  homem  ds  eõr  tem 
vez.  Apesar  de  es;  GAo  Paulo  o 
preconceito  ser  multo  maior,  a 
TV  paulista  é  mols  aberta  à  roça. 

Abdtas  conta  que,  ao  fundar  o 
TEN,  em  1IM4.  todos  rtdlcularlEa- 
vam  o  tírmo  negritude,  lançado 
pelo  poeta  •  Depurado  da  Martl- 
n  I  c  a  na  Assembléia  Nacional 
Francesa,  Atmé  cesare,  e  depois 
seguido  pelos  poetas  Léopold  Sé- 
dar  Senghor,  que  recontem ents 
estive  no  Brasil,  •  Leon  Gontran 
Damos,  da  Guiana  Francesa, 

—  Hoje  JA  nAo  podem  tszar 
Isto,  pois  o  tOrmo  estA  consagra¬ 
do  por  artistas  e  lideres  negros 
que  surgem  na  Afrlca  moilenia. 

O  Teatro  Experimental  comple¬ 
ta  20  apresentações,  dcpol*  da  es¬ 
tréia.  em  8  de  maio  de  1045,  data 
da  vitória  aliada  contra  na  tro¬ 
pos  nazistas,  com  a  mesma  peca 
de  Eugene  0’Nel),  que  Abdlo»  viu 
em  I4ma,  O  Imperador  .fones. 

Dentro  do  conceito  uulvernnlli- 
ta  da  negritude,  ]A  consagrado,  o 
TEN  procura  lançar  a  trlologla 
do  teatro  grego,  hoje  esquecida, 
a  que  ee  refere  é  poesia,  à  dança 
•  A  música,  com  temos  folclórico» 
a  dramáticos. 

Aneegunindo  o  fxlto  do  traba¬ 
lho  empreendido  em  20  anos.  re¬ 
vela: 

—  A  Brasiliana,  que  tanto  «u- 
cesoo  obteve  em  euas  excursões 
pelo  mundo,  teve  seu  centro  cria¬ 
dor  saldo  do  elenco  do  Teatro  Ex¬ 
perimental  do  Negro,  que  Já  re- 
volou  para  o  Brasil  atõrrs  como 
Hnroldo  Costa,  Maria  Aparecida, 
Rute  da  Souan,  Léla  Garale.  e  Agul- 
nalúo  Camargo,  que  diz  ter  sido 
o  maior  ator  brasileiro,  morto  há 
12  anos  num  acldcule  de  tráfego, 

ATIVIDADE 

O  TEN  Já  editou  bramas  pira 
Negros  e  Prólogo  para  Branco», 
uma  antologia  com  nove  peçns,  e 
um  enialo  aõbrs  o  negro.  O  cur- 
•o  de  introdUçAo  ao  teatro  negro, 
com  a*  conferências  que  nmnnhA 
oomeçAm,  eurá  enfeixado  num 
nóro  volume. 

Em  1830.  por  sua  Inlclttlvo,  ins¬ 
talou-»»  o  I  Congresso  do  Negro 
Brasileiro  e  em  1955.  como  ntra- 
çSo  do  IV  Comenédo.  será  rcall- 
surdo  o  XX  Congresso,  para  o  qual 
er.cdo  convidados  o  P.rstor  negro 
norte-nmerleano  Luther  Klng, 
Prémio  Nobcl  do  C4,  o  jiocta  Al- 
Btêr  Céaer  •  um  chefe  ds  Estada 
africano. 

Freparnndo-se  par»  o  T  Festi¬ 
val  Mundial  de  A  rira  Negras,  a 
se  realizar  em  dezembro  do  1955, 
em  Dacar,  o  TEN  vai  promover 
cm  outubro  do  mesmo  ano  o 
X  Festival  Breallelro  da  Artes  Ne¬ 
gras. 

O  festival  aelcstonará  a.  repré 
aentaçüo  da»  neitroa  brasileiros 
ao  festival  mundial  a  deverá  fa¬ 
zer  uma  mostra  da  cohtribulçAc 
do  negro  na  íormaçío  da  nocte- 
dade  brasileira,  apresentando  fi¬ 
gura*  que  se  destacaram  nas  arras 
plósUcaa,  como  o  pintor  Antõme 
Bandeira,  c.  na  literatura,  Liras 
Baneto,  Machado  de  Assis,  Cnu 
•  Sousa.  Caplstrouo  de  Abreu  eu 


Coral  dá  tintas  ao  SUP 
para  pintar  o  Mosteiro 
da  Ajuda,  na  Praça  Sete 

,  O  Serviço  do  Utilidade  Público  da  RADIO  e  JORNAL  DO 
BRASIL  vai  entregar  amanhã,  à  Abadessa  Soror  Maria  Co¬ 
lina  da  Santa  Face,  os  70  galões  de  tinta  destinados  à  pin¬ 
tura  do  Mosteiro  da  Ajuda,  em  Vila  Isabel,  doados  pela 
firma  Coral  Tintas  SA.  O  mosteiro  está  situado  na  Praça 
Sete  e  abriga  as  Irmãs  Concepdonlstas. 

Com  a  entrega  dos  galões  terá  lnlclo  a  campanha  Inti¬ 
tulada  Vamos  Pintar  a  Cidade,  que  será  a  colaboração  do 
JB  e  da  Coral  Tintas  SA  ao  apêlo  do  Governador  Carlos 
Lacerda,  feito  à  população  no  sentido  de  embelezar  o  Rio 
do  Janeiro  para  as  festas  do  IV  Centenário. 

DESCONTO 

A  Coral  Tintas  S.  A.,  coope¬ 
rando  para  ns  ÍCótiii  do  IV 
Centenário  da  Cidade  do  Rio 
do  Janeiro,  dará  um  desconto 
dc  307»  nos  compras  das  tintas 
Coralmur,  cm  quaisquer  dos 
seus  revendedores,  desde  que  o 
comprador  apresente  o  cupfto 
quo  sairá  publicado  no  JOR- 


Mais  cinco 
bilhões 
para  o  IRGA 

P6rlo  Alegre  (Sucursal)  — 
A  (ihõncia  local  do  Bmico  do 
Brrull  ncabii  do  colocar  nmls 
Cr$  &  bilhões  á  dtsposlçtlo  do 
Instituto  Rlo-Orandcnse  do  Ar¬ 
roz,  a  titulo  do  financiamento 
complementar,  para  que  a  au¬ 
tarquia  possa  continuar  adqui¬ 
rindo  arroz  e  garanta  os  pre¬ 
ços  mínimos,  formando  esto¬ 
ques  reguladores. 

A  decisão  do  liberar  ai  pre¬ 
ços  provocou  um  numento  ge¬ 
neralizado  nos  géneros  de  pri¬ 
meira  necessidade  no  Rio 
Grande  do  Sul. 


NAL  DO  BRASIL  de  depois  de 
«manhã  em  dlanto  s  durante 
SO  dlns. 

A  Abadíssa  Soror  Mlirla  Co¬ 
lina  da  Santa  Fncc,  falando 
cm  nome  de  suas  irmãs,  está 
apelando  agora  para  as  emprê- 
sns  no  sentido  do  lhes  fornecer 
pintores  para  a  execução  das 
obras  até  dezembro. 


Zoo  dá  casa  nova  a  leões 
e  leopardos ,  mas  devolve 
bôto  por  falta  de  aquário 

Os  leões  e  leopardos  do  Jardim  Zoológico  vão  ganhar 
novos  alojamentos  ainda  nesta  semana,  quando  o  público 
poderá  apreciá-los  fora  das  Jaulas,  mas,  apesar  dos  melho¬ 
ramentos  naquele  parque,  um  boto  doado  pelo  Zôo  paulista 
foi  devolvido,  por  falta  dc  aquário  de  água  salgada  (o  ma- 
omifero  não  resiste  à  mudança  de  ambiente  por  multo 
tempo) . 

A  remodelação  do  Zôo  está  dentro  do  programa  do  Go¬ 
verno  com  vistas  fts  comemorações  do  IV  Centenário, 
quando  os  turistas  visitarão  o  parque,  á  procura  de  atrações 
e  divertimento.  O  Chofe  do  Serviço  Técnico,  Sr.  Adéimar 
Coimbra,  explicou  os  planos  ao  JORNAL  DO  BRASIL. 


UM  ESQUEMA 

As  obrns  de  remodelação  s« 
Iniciaram  em  abril  e  deverão 
estar  prontas  cm  inalo  do  pró¬ 
ximo  ano,  sendo  suspensas,  por 
motivo  técnicos,  as  visitas  das 
segundas-feiras.  O  Superinten¬ 
dente  do  Zóo  viajou  para  Sio 
Paulo,  a  fim  do  conseguir  se¬ 
mentes  para  aves  trepadeiras  e 
um  macaco  da  espécie  Pilhecla. 

R.  G.  do  Sul 
expõe  o 
que  constrói 

Fõrto  Alegre  (Sucursal)  — 
Pela  primeira  vez.  realiza -se  no 
Rio  Grande  do  Sul  uma  Feira, 
de  Indústrias  da  Construção, 
a  1  *  FEBIC.  montada  no  núvo 
edifício  da  Escola  de  Engenha¬ 
ria. 

A  promoção  é  de  iniciativa, 
do  Departamento  dc  Técnica 
das  Construçó&s  e  da  Associa¬ 
ção  dos  Engenheiros  Civis  ds 
19G5.  da  Faculdade  de  Enge¬ 
nharia  da  Universidade  do  Rio 
Grar.de  do  Sul. 


Os  alojamentos  dos  leões 
leopardos  ficam  prontos  cata 
semana,  substituindo-se  as  gra¬ 
des  por  telas  pintadas  de  pre¬ 
to.  Os  viveiros  dos  papagaios, 
periquitos  e  gaviões,  que  o  pú¬ 
blico  poderá  ver  dentro  de  oito 
dias,  serão  verdes,  Identlflcnu- 
do-se  com  a  côr  das  aves  e  a 
Xiora.  Já  no  fim  do  ono  o  par¬ 
que  terá  periquitos  da  Índia  — 
Lorl»  —  e  outros  pássaros  or¬ 
namentais. 

Reforma  de 
Mauro  faz 
dêle  Coronel 

Brasília  'Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  da  República  assinou 
decreto  reformando,  no  pôsto 
de  Coronel  Mauro  Borges  Tei¬ 
xeira,  Governador  do  Estado 
de  Goiás. 

O  Sr.  Mauro  Borges  Teixeira 
atingiu  a  Idade  limite  no  pôs 
to  de  Tenente-Coronel  e  foi 
transferido  para  a  reserva  de 
I.»  classe,  como  Coronel. 


Peii  Clube  homenageará 
Gonçalves  Dias  encenando 

j» 

o  poema  “Y  Juca  Pirarna 99 

A  encenação  do  poema  7  Juca  Pirama  por.  atôres  vesti¬ 
dos  de  túnicas  pretas,  nos  moldes  das  tragédias  gregas, 
será  um  dos  pontos  altos  das  comemorações  do  centenário 
de  Gonçalves  Dias,  no  dia  20  déste  mês,  às  20h,  na  sede 
dc  Pen  Clube. 

As  lojas  da  Rua  Gonçalves  Dias  estarão  ornamentadas, 
durante  a  primeira  semana  de  novembro,  com  motivos  alu¬ 
sivos  à  vida  e  obra  do  poeta  maranhense. 


COMEMORAÇÕES 

No  programa  de  comemora¬ 
ções  ílnlrornda  polo  Pen  Clube, 
zob  patrocínio  tio  Sindicato  dos 
Lojistas  e  da  Associação  dos 
Empregados  no  Comércio,  será 
realizado  aio  dia  3  de  novem¬ 
bro,  Junto  à  herma  de  Gonçal¬ 
ves  Dias.  no  Parseio  Público, 
uma  concentração  popular  com 
*  presença  de. vários  oradores. 

Nesse  mesmo  dia,  às  31  ho¬ 
ras,  haverá  uma  sessão  solene 
no  Teatro  Municipal  com  pa¬ 


lestras  de  Guilherme  de  Almei¬ 
da  e  Agripino  Grieco  sôbrs 
Gonçalves  Dias.  Nn  Biblioteca. 
Nacional  haverá  uma  exposi¬ 
ção  de  trabalhos,  originais  e 
fotografias  do  poeta . 

A  teatrallzaçâo  do  poema  V 
Juca  Piram*  foi  feita  por  Aldo 
Calvet.  que  se  baseou  nas  en¬ 
cenações  dns  tragédias  gregas, 
com  a  representação  do  vozes 
«em  buscar  o  ambiente  realís¬ 
tico  *  adaptou  um  côro  par* 
fazer  oa  estribilhos  e  a  carac¬ 
terização  dos  situações. 
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UM  REGULADOR  AUTOMÁTICO  MANTÉM  A  TEM* 
PERATURA  ESTÁVEL  PARA  QUALQUER  TECIDO 

HOCÁ/ER 


o  único  jerro 
automático 
com  certificado 
de  garantia 
de  15  meses 


P.  Alegre 
quer  verba 
para  água 

Pfirtn  Alegre  (Sucursal)  — 
Dois  emissários  da  Prefeitura 
de  Põrto  Alegre  viajaram  on¬ 
tem  para  Brasília,  a  fim  da 
pleitearem  ao  Ministro  da  Via¬ 
ção,  Mar.  Juarez  TAvora,  a 
Inclusão,  no  orçamento  da 
União,  de  um»  verba  de  Cr$  a 
bilhões  para  diversas  obras  e 
o  abastecimento  do  água  da 
Capital. 

Os  emissários  foram  os  Srs. 
Moses  do  Carmo,  Sccrctãrlo  de 
Obras  •  Viação  e  José  Assun¬ 
ção,  Diretor-Geral  do  D.M.AE. 


Açougueiros 
cobram  2  mil 
por  patinho 


Niterói  (Sucursal)  —  A  De¬ 
legacia  do  Economia  Popular 
registrou,  nas  últimas  43  ho¬ 
ras,  oèrca  de  50  denúncias  do 
donas-de-eosa  de  Niterói  con¬ 
tra  os  açougueiros  que  se  apro¬ 
veitaram  da  liberação  do  pre¬ 
ço  da  carne  para  pedir  Cri  3 
mil  por  um  quilo  de  patinho. 

A  DEP  está  anotando  as  de¬ 
núncias,  mas  o  Delegado  Adal¬ 
berto  Lopes,  disso  que  nada 
pode  fazer,  porque  a  liberação 
4  válida  para  todo  o  Brasil. 


São  Paulo 
vai  ter 
baudeira 

São  Piinln  (Sucursal)  —  O 
Vereador  Jaime  Borcelo»,  do 
PL,  aprcEentou  projeto  de  lei 
que  Institui  »  bandeira  do  mu¬ 
nicípio  de  São  Paulo,  que  de¬ 
verá  ser  hostesda  obrigatória- 
mente  em  repartições  •  «colos 
da  Prefeitura.  O  projeto  esta¬ 
belece  que  a  bandeira  deverá 
ter  fundo  branco  «,  no  cen¬ 
tro,  cm  sentido  vertical,  o  bra¬ 
são  de  armas  da  Cidade, 


servindo  bem  (há  M  anos)  ao  grande  e  ao  pequeno 


-  oferecendo  êste  bom 
presente  para  você 
©  para  sua  casa ! 


cm  (23”) 


perf eirS 


■  -reiçao  im agem- 

FVfeção  de  som  ! 
erfe’Câo  de  linhas! 


O  KM,  que  será  sorteado 
na  Rádio  Nacional  dia 
31/12/1964  ! 


^gora.  em  Outubro,  mfi» 
do  nosso  17.»  AntversárS 
®onSo  eproveita  quem  nfio 
eslam°s  mandando 

T\?8!T0'oferec8ndo 

,NV|CTUS  em 
iá'0°e^0ndi.ÇÔeS>Venha 

f  *  °  Sú^Ue  e  red«ido... 
deS  3  P°de  5er 


UBRO 


’■}  '  Ênn  NÓyerhbro  -  Visite  a  1/  FEIRA  DE  ÜTILlDÁQi.ÊSi'' GipLR,‘ÁlS':DÁ v:  I 
GÜANABÀRA  no  Museu  de  Arte  Moderna  sot>  o  p.atrociriio.  da 

{*.  ií$y  ,.  A.  C.  A.  D.  E,t  '  : 


■  MORÉ  BÈ  GRAÇA -GANHE  1  GORDINI  OU  1  VÕLKSWÀÔÈN  6  KM~-1Í60  CHANCES  POR  MÊS  COMA  E  MORE  DE  GRAÇA  GANHE  1 GORDINI  OU  I  VOLKSWAGEN  O  KM  -  360  CHANCES  D 


Se  V.  preferir  almoçar  1 
e  jantar  fora,  pode  u- 
tilizar  o  seu  Carnet  na  — -i 


l.o  cad..  Jornal  do  Brnsll,  Domlnpo,  lB-lo-04 


E  MORE  DE  GRAÇA -GANHE  1  GORDINI  OU  t  VOLKSWAGEN  ■ 


III  Exército  pede  preventiva 
dos  acusados  de  terrorismo 


Pàrlo  Alegro  (fiucurr.al)  —  os  Indiciados  Morados  por 
O  III  Exército  encerrou  o  In-  Emldglo  Muiltuio  planejavam 
quérito  Polldail-MHJilar  lns-  ampla,  açéio  terrorista.  Para 
tfturado  contra  um  grupo  que  Uso  procuravam  obter  dados 

planejava  «tos  contra  o  atual  da  situação  da»  unidades  do 

Goviímo,  pedindo  a  deercta-  Exército,  com  locn.liuaçóo  dns 

çio  da  prisão  .preventiva  de  chaves  de  paléls  de  munição, 

todos  os  Indiciados  dtretemen-  nomes  e  endereços  de  oíiclals 

te  envolvidos  nos  planos  ter-  ertrarregadoa  dc  armamentos, 
rorLstas  que  eclodiriam  neste  sttu&çóé*  dc  guardas  e  rondas 
Eitado  no  dia  24  de  ngdrto  nos  quartéis  após  zero  hora, 
último.  tipo  e  quantidade  de  arma- 

Segundo  o  comunicado  oli-  mento,  localização  das  chaves 
clal  do  111  Exército,  o  grupo  de  luz  e  nomrs  de  oficiais  e 
mantinha  contato  constante  aargentes  contrários  .ao  mo- 
com  o  Deputado  Hélio  Fontou-  visnento. 
ra,  que  foi  secretário  parti-  Informaram  as  autoridades 
cular  do  Sr.  Lí  anel  Biizola  militares  que  pelas  declara - 
quando  éste  governava  o  Es-  çõea  dos  tndlclodos,  no  decor- 
tado.  Um  des  dirigentes  do  rer  dos  interrogatórios  a  que 
grupo  es  té  ve  em  maio  cm  foram  submetidos  pelo  Exér- 
Mouterkléu,  pondo  o  grupo  à.  cito,  apurou-se  que  na  noite 
disposição  do  Er.  Leonel  Bri-  de  23  de  agústo  o  então  co- 
zola.  mandante  Interino  do  III  revisão 

clr,  Exéeetto,  General  Adalberto 

ejue-M  saia  santos,  esteve  sendo  visado 

São  os  seguintes  os  indicia-  pordois  terroristas  na  oportu- 
dos  cuja  prisão  preventiva  foi  nldade  em  que  so  aproximara 
pecitda  à  Justiça  Miiltor:  Io-  do.  Janela  de  sua  residência, 

Tenente  da  Beaerva  Luls  Cor-  nfto  se  consumando  o  nt enta¬ 
las  Silva  Grubcr,  Suotenente  do  porque  os  terroristas  não 
Emldgio  Mnrlano  Santos,  par-  conseguiram  um  táxi  na  oca- 
gentos  Pedro  Esplncsa  Silva,  slâo. 

Hélio  Gonçalves  e  Flori  Nu¬ 
nes  Soares,  e  civis  Júlio  Oli-  PTB  nao  liderara 

va  Sobrinho,  Eroldo  Caniue 
Gome*  Cruz,  Morgado  Felipe 
Guticrrcs,  Carlos  Heitor  Afon¬ 
so  Alves.  Júlio  César  Albertl 
Gomes,  Impuan  Jardim  Vas¬ 
concelos,  José  Cláudio  Gutle- 
res.  Arceri  Machado,  Levl 
Carlos  Batista  Brito,  Álvaro 
Duarte  Mouro,  Eny  Taluá 
Tosca  Freitas,  Carlos  Pinto, 

Valdclmar  Batinta  Santos, 

Luecy  Vas  Ferreira,  José  Sou¬ 
sa  Lima,  Jcáo  Teimo  Dias, 

Nlomar  Trojano  Sousa  e  Moi¬ 
sés  Henrique  Rajncr. 

DILIGENCIAS 

No 1  decorrer  das  diligências 
militares  llcou  constata  tio  que 


PSP  quer  extinguir  os 
cargos  dos  expurgados 


Niterói  (Siicuraol)  —  A  Comis¬ 
são  0*  Jtiotlça  (la  Anembléta  Le¬ 
gislativa  Iniciará  nta  rrmrna  o 
exnino  tle  projoto  tio  Daputado 
Valdir  Medeiros  (PSP),  propondo 
a  extinção  cio*  177  cerdos  vagos 
resultantes  das  punlçóe.i  nplleadei 
pelo  Oo  veras  dar  Paulo  Tòrres,  no 
rstado  do  Rio,  em  decorrência  do 
Ato  Institucional. 

.O  parlamentar  populista  Jufttt- 
fleou  o  projeto  afirmando  r|tie  a 
extinção  dos  cargos  tt  lmpóe  ''por¬ 
que  mutttil  dos  punidos  poder.to 
tor  os  seus  atas  revistos,  cm  d-- 
corrênctn  tle  qualquer  sltuacáo, 
por  anlstls,  recurso  ao  Prcaltlente 
da  República  ou  no  Toder  Judi¬ 
ciário". 


dltórlo.  com  multo  msls  rtnóas, 
cm  lnvMtlgnçSes  suitiArlaa." 

"No  meu  modo  de  entender.  — 
prosseuue  o  fir.  Hóllo  Alberna» 
Alvos.  —  dentre  os  «tingidos  pelo 
Art.  7.»,  tó  podem  recorrer  ao  Exmo. 
Sr.  rrer.ldente  da  República  os 
magistradas,  os  titulares  de  OR • 
cio  de  Justiça  e  os  professores 
catedráticos,  Os  demola  podorí» 
recorrer,  lnlclalmeme,  aos  Tribu¬ 
nais  do  Justiça  dos  Estados,  onde 
foram  «tingidos,  sujeitos  ás  llml- 
tr.çOss  do  J  4.a  do  An.  7. 4  do  Ato 
Institucional,  com  recursos  pos¬ 
teriores.  «o  Supremo  TrlbunM 
Federal.  Há  vários  ex-íuneloitá  • 
rios  a  serem  beneficiados  pelo  re¬ 
ferido  parágrafo". 


é  o  único  com  o  qual 


nas  melhores  lojas, 

||||i|!jfe  0  Imperatriz 
IBiiiiP  das  Sedas 


SUU  CASO 


Com  relsçlo  á  punlçlo  que  so- 
frou,  diz  o  ex-Juls  na  carts  diri¬ 
gida  no  JB:  “No  meu  caso.  par 
exemplo,  no  despacha  do  Sr.  Go¬ 
vernador,  publicado  no  Dlártn 
Oficial  de  25  de  setembro  do  cor¬ 
rente  «no.  se  16:  “para  conclui- 
que.  se  lnexlstem  provas  concre¬ 
tas  da  Imputação  6  porque  4  di¬ 
fícil,  senAo  Impossível,  n  afirma- 
çáo  material  de  fatos  de  natu¬ 
reza  que  se  trata".  Diante  disto, 
accltn-ce  uma  trama  organizada 
por  dois  Inimigos  gratuito.-.?  De- 
mlte-se  um  magistrado  com  3S 
anos  de  serviço?" 

Concluindo,  o  Sr.  Hêllo  Albor¬ 
noz  afirma:  "Certo,  lnegávolmen. 
te.  está  o  líder  do  Govêmo,  Depu¬ 
tado  Pedro  Alelxa.  quando  dlree 
Ker  favorável  á  ampla  revlaáo  dor 
processos,  para  que  oe  faça  Jus¬ 
tiça  aos  Inocentei  e  se  reafirme 
a  responsabilidade  dos  culpados* 


Na  Cimor»  Municipal  de  Irl- 
burgo,  o  Vereador  Amllcsr  Feres 
apresentou  projeto,  aprovado  pelo 
plenário,  sugerindo  no  Preitdcnl* 
<la  República  qua  eeja  apurado, 
cm  todo  o  Pais.  so  as  enwiuçóe» 
de  mandatos  feitos  k  sua  revelia 
obedeceram  a  um  critério  normal 
e  n&o  a  simples  vinditas  pessoais. 


Em  carts  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  o  ex-Julz  da  3.*  Vara  Crimi¬ 
nal  do  Caxias,  Sr.  Htllo  Albernai 
Alves,  exonerado  do  cargo  pelo 
Governador  Paulo  TórreJ,  com 
base  no  Ato  Institucional,  revela 
mie  Já  recorreu  dn  decltáo  no  Pre¬ 
mente  da  Republica,  pedindo  a 
reconsideração  do  ato  punitivo. 

Na  carta,  o  ex-Julz  declara  qua 
nlo  vai,  no  entanto,  liderar  mo¬ 
vimento  de  Bcrvldores  punidos 
pelo  Ato  Inrllivictonal.  como  o 
Imprensa  divulgou,  “porque  não  DESAGRAVO 

trilho  «a  condições  exigidas  para 

tal  liderança,  pole  não  conheço  o  A  Associação  de  Engenheiros  (ir 
fir.  Presidente  da  República  c  «cus  Departamento  de  Estradas  de  Ro- 

«'scosõres,  nem  o  Sr.  Governador  fingem  do  Estado  do  Rio,  reunida 

do  Eatndo,  nío  sou  político,  ncãi  ontem,  resolveu  conceder  o  titulo 

lider.”  de  aóclo  honorário  ao  engenheiro 

Hélio  Bana,  aposentado  pelo  Go 
ERROS  E  INJUSTIÇAS  vernndor  Paulo  Tòrres,  com  base 

no  Alo  Institucional. 

Mais  adlsnte  afirma:  “Relativa-  A  concessão  do  titulo  tem  o  ca- 
mente  aos  atingidos  pelo  Art.  7.®  ráter  do  desagravo,  pois  a  entt- 
do  Ato  Instlturlonsl,  deve-se  ad-  dade  do  DEH-nj  nío  se  conven- 
mltlr  a  existência  de  erro»  «  ln-  ceu  com  a  demissão  do  Br.  Hóllr 
Justiças  por  corrigir,  uma  vez  Barro,  eob  suspeita  de  ter  pertl 
que,  Fe  há  falhas  em  processos  clpado  de  atos  de  corrupção.  O 
normais,  onde  há  unta  denúncia  titulo  lhe  serú  entregue,  oportu- 
íormal  •  ê  assegurado  o  ount-a-  namente,  em  sessão  solene. 


Informa  o  comunicado  ofi¬ 
cial  que  uni  dos  indiciados  de¬ 
clarou  ao  ser  lnterrogatjo  que 
«ra  constamcmcnto  procurado 
pelo  Deputado  trabalhista  Hé¬ 
lio  Fontoura  para  que  ‘fizesse 
uta  levantamento  das  viatu¬ 
ras  existentes  nns  oficinas  do 
Departamento  de  Estradas  de 
Rodagem  "pois  os  trabalhistas 
precisavam  adir  e  caso  cclo- 
cílsse  o  movimento  teriam  ne¬ 
cessidade  de  transportes". 

Dtz  a  nota  qtfe  uni-doa  di¬ 
rigentes  do  grupo  esteve  em 
maio  com  Brizola  em  Monte¬ 
vidéu,  pondo  o  grupo  à  sua 
tíispojlçáo. 


OLEGIAL 


Testemunhai»  contra  os 
sargentos  falam  <lia  30 


dsj  13  horss,  o  prosisralmento 
do  RU  mirto  de  culpa  do  padre  AU- 
plo  dc  Freitas,  que  te  encontra 
cm  Cuba  o  por  lato  será  Julga¬ 
do  4  revelia.  Na  ocailão,  «cri  In¬ 
quirida  uma  testemunha,  tendo 
«Mo  enviada  precatória  para  03 
depoimentos  <3 a»  testemunhas  que 
ae  achem  nos  Estados. 

Na  próxima  quinta-feira,  dia  23. 
terá  prosseguimento  o  oumário  de 
culpa  doo  nove  cbtncsee  perante 
o  Conselho  Permanente  de  Jus¬ 
tiça  da  3.®  Auditoria  de  Guerra. 
Durante  a  audiência  deverá  ser 
ouvido,  corno  Informante,  o  De¬ 
legado  Eros  de  Moura  Esléváo, 
da  DOPS. 


O  Conselho  Permanente. de  Jus¬ 
tiça  dft  3.»  Auditoria  marcou  par* 
o  dia  30  o  Interrogatório  das  tes¬ 
temunha»  arrolados  no  processo 
contra  um  subtenente  e  13  sar¬ 
gentos  do  Exército  acusados  dc 
"aliciamento  de  militares",  "Inci¬ 
tamento  á  desobediência  e  4  In¬ 
disciplina  •  prática  de  crime  mi¬ 
litar"  e  "Insubordinação". 

Os  mUttarea  foelam  porto  de 
uma  Companhia  comandada  pelo 
Capitão  Almlr  Toronto,  que  •  foi 
prêso  pelo  General  Cunha  Melo 
(solldãrlo  com  o  aorêrno  de  on- 
tão)  por  te:-2e  declarado  solidá¬ 
rio  com  o  movimento  militar  que 
derrubou  o  Govêrno  Goulart.  O 
fato  aconteceu  entre  31  d*,  março 
e  1  de  abril  na  Meallded?  de 
Areal,  e  os  «ubalternos  se  decla¬ 
raram  *  favor  do  Genetal-Comin- 
dante  do  grupamento. 

QUEM  SAO 

Os  acusados  são  o  suotenente 
Alceclr  Oonçalve»  Belü»,  1  .“-finto. 
Ariovaldo  Ferraz:  2.“-.5gto.  Adv«l- 
do  Correia  de  Lima;  João  Cândido 
Teixeira  Sobrinho,  Mi  rio  Muen  e 
Nélsan  de  Sou. to;  3,«-SgtCB.  An¬ 
tónio  do  Abreu  Pimento,  Hêllo 
pereira  do»  Santos,  Ramon  de  Oli¬ 
veira.  Ublrajar.v  António  Garcia. 
Valdir  Santos  Dias,  Manuel  Ini¬ 
cio  Filho  e  Ítalo  de  Sousa  Rocha. 

A  denúncia  os  enquedro  noe 
Altlgos  133,  134  e  141  do  Código 
Penal  Militar. 


á£eãoS))fméüea, 


DOPS  tem  mais  gcute 
para  ser  enquadrada 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Diretor 
do  Departamento  de  Ordem  Po¬ 
lítica  e  Social.  Major  Jalro  Ler: 
das  Santas,  Informou  oo  JORNAL 
DO  BRASIL  que  pretende  divul¬ 
gar.  dentro  do  dez  dlax.  novas  re¬ 
lações  de  pessoas  enquadradas  11a 
Lcl  de  Segurança  Nacional.  q-.t> 
respjndem  a  processo  no  Estado 
üo  Rio, 

Enquanto  Lao.  o  ex -Deputado 
Afoneo  Celso  Nogueira  Monteiro, 
recolhido  ao  Pre-ddlo  Político  üt 
Nevas,  oonelula  ontem,  após  24 
horas  sem  dormir,  a  c.la  defesa 
prévia  no  proceaso  em  que  6 
r.etuado  de  ler  estimulada  0  par¬ 
ticipado  de  todos  os  movimentes 
Bubvertlvoa  no  Estado,  a  fim  de 
cncam'.nhi-la  hoje  ao  Jul:  da  1.® 
Vara  Criminal  dc  Niterói,  Sr.  Sil¬ 
vio  Moaclr  de  Amorlm. 


cessada»,  contendo  855  nomes.  In¬ 
formando  mais  tarde  que  dêsse 
total,  153  fluminense»  estão  fora¬ 
gida».  Os  processos  váo  correr,  n» 
entanto,  4  revelia. 

Em  Caxias,  o  Juiz  LuLt  Carlos 
Mota  examina  53  processos  for¬ 
madas  pelo  DOPS  e  deverá  decre¬ 
tar,  nas  próximns  horas,  a  prisão 
preventiva  de  centenas  de  acusa¬ 
dos.  Entre  0»  processados  figura 
o  ex-Secretârlo  Particular  do  ex- 
Dopulado  Federa!  Tcnórlo  Cavai- 
cinil,  Sr.  Paulo  Valcute. 


A  MEDIDA  EXATA  DE  SUA  ELEGÂNCIA 


Em  mais  de  100  supermercados, 
mercearias  e  armaze'ns,  em  to¬ 
dos  os  bairros  da  Guanabara  e 
do  Estado  do  Rio- 


ALMIRANTES 


O  Inicio  do  auniírlo  de  culpa 
do  ex-Contra-Almlrente  Cândido 
tia  Mota  Aragão  (asilada  na  zm-, 
baixada  do  Urttguol)  e  dc»  Almi¬ 
rante»  Silvio  Mota,  Pedro  Paulo 
de  Araújo  Suis  no  (cx-Mlnlxtros 
da  Marinhai,  Washington  Fração 
Braga  c  Jbiê  Luís  de  Araújo 
Gol  o  no  «cri  no  dia  37  r.o  Supe¬ 
rior  Tribunal  Militar.  Figuram 
ainda  no  procetso.  coma  Indicia- 
d(xs,  os  Capl:At»-d«-Mar-e -Guerra 
Juan  Lope.s  Alonso  Júnior,  Paulo 
da  Silveira  Wernech.  René  Mags- 
rlnoj  Tórres  e  Arl  da  Frota  Ro¬ 
que:  o  CapHío-de-Friga-.a  Bcr- 
nurdlno  Coelho  Pontes,  o  Primei¬ 
ro-Tenente  JVUllno  Lope»  d»  Sil¬ 
va  e  oi  Segundoa-Tcnvntêfi  An¬ 
tónio  Atino»  Marques  da  Silva 
e  Paulo  Henrique  Medetro»  Fer¬ 
ro  Cesta.  Prestarão  depoimento, 
como  Ir-tiemunha»,  a»  Vlce-Alml- 
rante*  Fernando  Carla»  d»  Matas 
e  Hêllo  de  Almeida  Azambuja  « 
o  CBpIt&o-dê-Mlx-e-Gucrra.  Jojí 
Llm«  Filho. 

MASF-V3 

Deram  entrada  no  Superior  Tri¬ 
bunal  Militar  os  pedidos  de  hs- 
beaa-corpus  em  favor  de:  Carme- 
rlno  Moreira  doe  Santo»  («olda- 
do),  Arllndo  da  Crua  Cordeiro  « 
João  Vicente  Lima  (sargentos  da 
Marinha):  Miguel  Palanl  Durão, 
Joaes  Carlos  Gomes,  Geraldo 
Cunha  Bnrrce,  José  Luís  da  Coe- 
te  Flori,  José  Pedro  da  Silva  («ol- 
dado);  Carmine  Blagío  Tundlsl, 
Pedro  Tacoo,  Domingos  Trlclll. 
Bonano  Morafante.  Alfcu  de  Lima 
Mauro,  Luls  Qulntanlnha.  Joeó 
PADRE  AL1PIO  Guardiã  Augusto,  Leopoldo  Mar¬ 

tin  SAnohea,  Lcodato  Bueno,  Fran- 
O  Conselho  Permanente  de  Jus-  cisco  Belvedere,  Henrique  Carre- 
tlça.  da  3>  Auditoria  do  Guerra  ras  Parara  «-Branca  Lá: c!  Ferrcl- 
marcau  pira  amanhã,  a  partir  ra  Andreottl. 


O  es-Vlce-Govoruador  Slnlo 
Macsur  foi  arrolado  como  teste¬ 
munha  de  ocusoçSo  contra  o  ex- 
Dopuratlo  Afonso  Celso  Nogueira 
e  deverá  ser  ouvido  pelo  Juiz  d» 
1.*  Vara  Criminal  qur.rla  ou  quin¬ 
ta-feira.  Os  dois,  que  ae  defron¬ 
taram  tantas  \i?es  no  plenário 
da  Assembléia  LegUlatlva.  esta¬ 
rão  outra  ves  frente  a  frente. 


À  REVELIA 


O  DOPS  divulgou  uma  primei¬ 
ra  e  tiulca  lista  de  pesjoas  pro- 


João  Pinheiro  Nclo 
será  ouvido  dia  29 


SUMARIO 


O  Juir,  da  4.*  Vít#  Critnlnnl, 
Sr.  Baslleu  Ribeiro  Filho,  mar¬ 
cou  o  dia  29  para  o  interroga¬ 
tório  do  êx-Superinteníicnte  cia 
SUPRA.  Sr.  Joúo  Pinheiro  Ne¬ 
to,  no  .processo  em  que  é  acusa¬ 
do  de  crimes  contra  a  segu¬ 
rança  nacional. 

Ainda  não  se  sabe  no  Fôro 
se  o  Sr.  Pinheiro  Neto  com¬ 
parecerá  i  audiência  porque 
seus  advogados  nfio  quiseram 
informar  se  éle  está  no  Rio, 
a  fim  de  evitar  jtosíiveLs  per- 
segulçfics  por  parte  cia  DOF3. 


O  cx-Superlntondente  da 
SUPRA  íol  denunciado  como 
incurso  em  mais  de  cinco  ar¬ 
tigos  da  Lei  de  Segurança  do 
Estado,  mas  o  Juiz  Baslleu  Ri¬ 
beiro  Filho  deixou  dc  decre¬ 
tar  a  sua  prisão  preventiva  í»r 
entender  que  nío  havia  mo¬ 
tivo  Justo.  O  magistrado  aílr- 
mou,  também,  que  nno  havia 
provas  nos  autos  de  que  o 
acusado  pudesse  prejudicar  o 
andamento  do  processo  e  a 
conseqilente  aplicação  da  Lei 
penal.  . 


O  Cotuelho  Permanenté  óe  Jue- 
tlç»  da  3.®  Auditoria  d*.  Guerra 
fiará  prosseguimento,  no  dia  4 
de  novembro  próximo,  a  partir  da» 
13  horfuj,  á  fase  tio  sumirlo  d» 
culpa  tio  Major  Raimundo  Benja¬ 
mim  Fsleio  de  Queiró»,  Capitão 
Jaci-jon  Bregnol!  Quede»,  Primei¬ 
ro-Tenente  Ioo  Ferreira  de  Vas- 
concelOa;  aegundo-sargento  Jcwê 
Alexmdre  May  «  tercelros-sir- 
genlc»  Emir  Caetro  de  Macedo  e 
Pedro  Gabriel  Nora  Filho,  todo» 
acusado»  de  atividade*  d*  caráter 
«ubvemlvo  e  pertencentw  ao  For¬ 
te  Baráo  do  Rio  Branco  •  1.® 
Bateria  tle  Obuses  de  Cceta,  em 
São  Paulo.  Na  ocaalão,  serio  In¬ 
terrogadas  várias  testemunhas. 


TODAS  AS  SEMANAS 

concorrendo  no  "show" 

“EXPRESSO  da  FARTURA’ 

1  UNO,  6  MESES,  3  MESES 
E  1  MÊS  OE  COSA  E  COMIDO 
E  GRANDES  PRÊMIOS 
SURPRESO. 


TODOS  OS  MESES 

concorrendo  pela 
Loteria  Federal 


Cofre  de  chinês  é  chave 
para  decifrar  espionagem 


4  VOLKSWAGENS  -  0  KM 


«elo  Horizonte  (SucuMitl  —  A 
abertura  de  um  ctífre  qu«  per¬ 
tence  ao  romeno  Julltia  Laurisn, 
mos  que  está  fechado  num  buuca 
dexto.  Capital,  etn  nome  de  um 
misterioso  chinês,  otê  açora  fie>- 
conhccldc  da  Policia  mineira,  po¬ 
der»  revelar  o  pleno  romunlsta 
clr  espionagem  na  Brasil,  segun¬ 
do  entendem  os  autoridade»  mi¬ 
litarei  que  Investigam  :a  ativi¬ 
dades  do  casal  Laurlan  cm  noéxii 
Pais. 

As  Invejtls.iÇues  feitas  «lê  ano- 
ri  revelam  que  o  velho  Jttllu- 
Laurlau  era.  antes  de  vir  para  o 
Brasil,  Coronel  do  Exército  Popu¬ 
lar  da  Romênia  e  que  manteve 
diversos  contates  com  cw  nov^ 
chineses  presos  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  acusadas  de  espionagem. 

INQUÉRITO 

No  Inquérito  por  determinação 
ào  Comando  da  ID/4,  presidido 
pelo  Capitão  tlclo  Meneses.  Já  de¬ 
puseram  sets  pwjoos,  entre  a» 
quais  a  filha  de  Jullus  Laurlan, 


Sônia,  qua  acusou  sua  madrasta 
de  ligações  com  os  comunistas 
brasileiros. 

O  depoimento  mal»  Importante, 
porém,  foi  prestado  por  um  ex- 
empregodo  de  Jullus  Laurlan, 
cujo  nome  é  mantido  em  sigilo, 
que  teria  declarado  que  certa  vez, 
ao  receber  de  3eu  patrão  uma  ca¬ 
neta  para  consertar,  notou  que 
dentro  deli  havia  tnlcroíllmís. 

Oh  VIZINHOS 

Algum  vizinho»  dc  Laurlan  de¬ 
puseram  afirmando  que  êle  razia 
reunidas  secretas  em  3Ua  rexldón- 
cla  “durante  ss  quais  nftosperml- 
tla  a  entrada  de  qualquer  outra 
pessoa  em  «eu  apartamento". 

Apóa  ouvir  o»  seis  primeiros  de¬ 
poimentos,  o  Capitão  El  cio  Mene¬ 
ses  determinou  ao  Chefe  da  Pe- 
llcla  Política  e  á  Direção  da  Pe¬ 
nitenciária  dc  Mulheres,  onde  se 
acham  presos  Jullus  e  Flórlca 
Laurlan.  que  o.»  mantivessem  In¬ 
comunicáveis,  até  eerem  ouvidos 
no  Inquérito  Policiai  Militar. 


PEÇA  0  SEU  CARNET 
FARTURA  POR  TELEFONE 
32-4186,  34-8230,  34-9868, 
25-0561,  25-1622,  25-2356, 
25-4429,  46-7488,  27-0582, 
57-1976,  57-1975,  57-1977, 
34-1073,  23-9373.  34-3015 


Informações: 
Centro:  Av  Rio  Branco 
156,  sub-solo,  loja  113 
Copocabona:  Rua  Barata 
Ribeiro  672,  sala  201 
Sõo  Cristovão:  Rua  Eu- 
elides  da  Cunha  246 


Federação  Rural  acusa 
Pe.  Laje  de  subversão 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O 
Pre/ldente  d*  Federação  das  Ax- 
aoclaçfles  Ruxols,  Sr.  Jofafá  Ma¬ 
cedo.  ao  sor  ouvido  no  Cartório 
da  I,«  Vara  Crimina!  por  preca¬ 
tória  expedida  pela  Auditoria  Mi¬ 
litar.  afirmou  que  o  padre  Frxn- 
clreo  Laje.  primeiro  suplente  d» 
bonoada  federal  do  PTB.  que  esi» 
prêzo  em  Juln  de  Fora  como  ln- 
curso  n»  Lei  de  Segurança  Na¬ 
cional,  Eempre  preson.  no  Inte¬ 
rior  de  Minas,  um»  reforma 
ajfárla  radical,  baseada  na  que 
foi  feita  em  Cubs. 

Além  do  Sr.  Jc.íifá  Macedo,  ou¬ 
tra  testemunha  de  acusação.  Sr, 
Délclo  Alves  Martin»,  tiepòo  afir¬ 


mando  que  o  padre  Frttieliêo  La¬ 
je  há  multo  tempo  agitava  as 
fsretados  de  Belo  Horizonte,  "ln- 
cen»lvundo-o5  a  Invadir  terre¬ 
na»  «  dando-lhe»  Integral  apolJ". 


NA  “MARRA* 


Assista  as  segundas-feiras  20,00  hs,  pela  TV-Rlo  Canal  13,  o  programa  "Notles  Cariocas": 
ás  torças-leiras.  21,00  hs,  pela  TV-Excelslor  Canal  2,  "77  Sunsel  Strlp":  aos  domingos  - 
19,00  hs.  peia  TV-Tupi  -  Canal  6  "A-E-I-O-URCA  "e  ás  20,00  hs,  pela  TV-Excelslor  .  Canal  2 
"Expresso  da  Fartura".  Compareça  às  segundas-leiras  -19,00  hs-ao  Teatro  Recreio  e  par- 
ficioe  do  sorteio  no  fabuloso  "show"  de  Walter  Pinto,  "Expresso  da  Fartura" 


O  Prezldente  da  PAREM  dtsxe 
aluda  que  a  padre  Laje  dlzl.v  que 
.!  reíorma  agrária  seria  realizada 
"na  lei  ou  na  marra",  «ognlndo 
cu  rnstmoi  procsMoi  empregados 
em  Cuba. 

Outra  teatemunhti.  e  ex-D -u-i- 
r»do  estadual  Erúãnl  Mela,  epe- 
sor  da  Intimação,  não  compare¬ 
ceu  para  depor. 


3  VWOD  S?W  dOd  S30NVH0  09C-IM*  0  N3ÕVMS>H0A  l  HO  IN10  ■ 


o  melhor  sapato:  Samél  lo 

NA  MELHOR  LOMlEXaRARtfl 


Sapato  -  esporte  SAMÊLLO,  em  Anelina.  fôrma 
TRIENALLI,  còr  preta....... .  16490, 

Sapato  -  esporte,  em  Calf,  costura  manual,  lan¬ 
çamento  SAMÉLLO,  côr  preta..,..,.  16.490, 

Sapato  Moccasin  SAMÉLLO,  solado  de  borracha, 
super  leve,  próprio  para  verão.....  ....  16.490, 

Sapato  Moccasin,  fôrma  "HOLANDESA",  último 
lançamento  SAMÉLLO .  16.990, 

Sapato  Moccasin  SAMÉLLO,  costura  paralela, 
última  moda,  cores:  preta  e  garrafa....  16.990, 

Sapato  Moccasin  SAMÉLLO,  fôrma  "HOLAN¬ 
DESA",  cores:  prela  e  mostarda .  16.990, 

Sapato  -  esporte  SAMÉLLO,  em  anfibio,  còr 
prota .  17.490, 

Sapato  -  esporte,  com  cadarço,  cores:  preta  e  mos¬ 
tarda,  lançamento  SAMÉLLO  para  verão  17.490, 
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çócs,  que  nlnda  é  deseonhe- 
oldn,  mas  aorá  ctctcrmlnndii 
«través  do  censo  que  está  sen* 
do  realizado. 

—  Concluído  o  nosBo  ser¬ 
viço,  o  Govênio  do  Estado  sn- 
berá  n  população  presente  du¬ 
rante  na  24  horas  do  dln,  cm 
cada  dln  da  semana  e  em  to¬ 
dos  os  bairros  da  Cidade,  de¬ 
terminando  com  os  resultados 
da  pesquisa  o  número  de  pes¬ 
soas  que  morani  nos  diversos 
bairros  e  vão  trabalhar  no 
centro  da  cidade  uu  em  ou¬ 
tros  locais.  Só  nsalm  —  nllr- 


tel.  42-2343),  para  esclarecer 
dúvidas,  ou  prestar  Informa- 
çftes  sóbro  A  pesquisa. 
DESCONHECIDO 

Informando  que  em  três  dln* 
dn  trabalho  Já  foram  visitadas 
cêrca  de  300  rcsldónolas,  o  Sr. 
Oermnno  Data  disse  que,  na 
oportunidade  dos  festejos  do 
IV  Centenário  da  Cidade,  o 
Oovèrno  do  Estado  deseja  co¬ 
nhecer  a  .  mobilidade  popula¬ 
cional  da  Guanabara. 

Como  é  do  conhecimento 
público  —  continuou  —  o  con¬ 
sumo  de  dgua,  lua,  csgôto,  te- 
leíone,  transportes,  policia¬ 
mento  e  saúde  pública,  dopen- 
de  do  número  de  pessoas  agre¬ 
gadas  em  cada  área. 

Tomando  como  exemplo  o 
Centro  da  Cidade  —  disse  — 
nessa  região,  o  número  de  pes¬ 
soas  varia  bmscamente  entre 
os  Intervalos  de  15  e  18h  e 
de  18  ás  horas,  e,  em  cada  re¬ 
gido  administrativa  o  núme¬ 
ro  de  pessoas  varia  hora  a 
hora  do  dia,  sendo  multo  gran¬ 
de  essa  Intensidade  de  varia¬ 


do  corrente  e  criado  pela  Dlv- 
sdo  do  Estatística  de  Coorde¬ 
nação  do  Planos  e  Orçamento 
da  Secretaria  do  Govênio,  con¬ 
ta  com  seto  equipes  tendo  cada 
uma  30  entrevistadores,  todos 
estudantes  universitário»,  prln- 
clpalmonte  dos  escolas  de  Es¬ 
tatísticos,  Ciências  Boclals  e 
Sociologia. 

Analisando  a  mecânica  do 
serviço,  disse  o  Sr.  Oermano 
Datz,  que  as  residências  a  se¬ 
rem  visitadas  pelos  entrevis¬ 
tadores,  sfto  sorteadas  pelas  21 
reglfle»  administrativas,  atra¬ 
vés  de  cálculo,  utilizando  uma 
íraçáo  de  amostragem,  que  va¬ 
ria  de  3  a  5<*. 

—  Cada  entrevistador  —  In¬ 
formou  —  leva  carta  de  apre¬ 
sentação  para  ser  exibida  ao 
morador  da  essa  visitada,  que 
é  assinada  pelo  Diretor  do  Ser¬ 
viço,  Sr.  Moisés  Jacob  Lllen- 
baun.  Esse  documento,  além 
de  cxpllcnr  em  que  consiste 
a  pesquisa  sóbre  mobilidade 
populacional.  Indica  a  sede  dn 
Divisão  de  Estatística  do  Es¬ 
tado  (Av.  Churchlll,  109,  12.° 


niou  —  poderão  ner  equaciona¬ 
dos  os  diversos  problemas  da 
Gunnabnrn,  cm  beneficio  do 
povo. 


to  da  população  e  como  será 
feita  a  distribuição  racional  da 
água  que  o  Guandu  fornece. 

—  Pesquisa  dessa  natureza 
—  observou  —  sòmcnte  foi 
reallznda  cm  centros  de  «rnn- 
do  adiantamento  técnlco-cl- 
entlflco,  como  Nova  Iorque. 

Informou,  ainda,  que  duram- 
to  o  período  do  censo  em  ca¬ 
da  «emana  serão  visitadas,  na 
1“  Beglfio  Admbiiítratlva  (zo¬ 
na  portuária),  146  cosas;  na 
2*  Reglfio  (zona  comercial) 
157;  na  3  a  (Rio  Comprido) 
314;  na  4.*  (Botafogo)  618;  na 


O  Chefe  da  Execuçfio  dc 
IVsqulsa  da  Secretaria  do  Qo- 
vórno.  Sr.  Germano  Datz,  dis¬ 
se  ontem,  no  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  Conso  de  Mo¬ 
bilidade  Populacional  da  Gua¬ 
nabara,  criado  pelo  Coordena¬ 
dor  dn  Planos  e  Orçamento, 
Sr.  José  Roberto  do  Régo  Mon- 
toiro,  icm  como  objetivo  prin¬ 
cipal  conhecer  detalhadamen¬ 
te  os  hábitos  de  tóda  a  po¬ 
pulação  da  Cldndc  e  descobrir 
onde  ò  povo  se  desloca  nas  24 
heras  do  dln. 

Afirmou  que  énse  levanta¬ 
mento  visa  obter  dados  para 
fins  de  planejamento  de  todos 
os  serviços  públicos,  prlncl- 
palmente  água,  luz,  esgotos,  te¬ 
lefono,  transporte,  policiamen¬ 
to.  saúde  pública  etc.,  a  fim 
de  possibilitar  o  equnclona- 
mento  dos  diversos  problemas 
da  Ounnabnra,  prlnolpalmen- 
te  o  do  Centro  da  Cidade. 


5.*  (Copacabana)  576;  na  0.* 
(Lagoa)  394;  na  7*  (Sáo  Cris¬ 
tóvão)  161;  na  8.*  (Tijucn) 
357;  na  9-*  (Vila  Isabel)  297; 
10.»  (Ramos)  300;  11.»  (Pe¬ 
nha)  309;  12.»  (Méier)  551; 
13.»  (Engenho  Nóvo)  341;  14.» 
(Irojá)  400;  15.»  (Mudurdrn) 
(130;  18.»  (JncnrepofiUá)  206; 
17.»  (Bnngu)  442;  18.»  (Cam¬ 
po  Grande)  200;  19.»  (Santa 
Cruz)  100;  20.»  (Ilha  do  Go-. 
vemador  131;  e  21.»  Reglfio 
Administrativa  (Ilha  do  Pa- 
quetá)  serão  visitadas  44  re¬ 
sidências. 


Na  tarde  do  ontem,  entro 
outrns,  foram  sorteadas  ns  rc- 
slclónclna  do  oflclnl  de'  Mari¬ 
nha  Fernando  (o  cobrencme 
é  dispensável  no  serviço  du 
censo),  na  Pnün  do  Flamengo 
c  do  Governador  Carlos  La¬ 
cerda.  tendo  o  entrovlstodor, 
Sr-  Jnckscn  Voloso,  sido  In¬ 
formado  pela  empregada,  que 
o  Governador  bom  corno  sua 
fnmllln  estavn'  ausente.  Nes¬ 
ses  casos.  há  nova  visita.  Sô- 
mente  S*;;,  do  povo  têm  se  re¬ 
cusado  a  oolnbornr  com  o  Go- 
vónto  da  Guiuv.ibiya. 


RE8ULTADOB 


Pelos  resultados  dos  pesqui¬ 
sas,  as  autoridades  competentes 
estarão- eni  eondtçóes  de  saber 
quais  os  bairros  ou  áreas  do 
Estado  cm  que  o  carioca  mora 
e  quais  ns  árens  que  prefere 
para  fazer  suas  compras.  On¬ 
de  será  destacado  maior  vo¬ 
lume  de  Agua  para  atendimen- 


PESQUISA 

O  Censo  de  Mobilidade  Po¬ 
pulacional  Iniciado  no  dia  15 


Colégio  em  Minas  cria 
Conselho  de  Alunos  e 
dirigido  por  estudante 


Teatro  Serrador 

apresenta  a  volta  de 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Diretor  do  Colégio  Ah- 
chleta,  de  Uberlândia,  8r.  Euler  Lanes  Bemardes,  opós  re¬ 
ferendar  a  criação  do  um  Conselho  de  Alunos  e  a  institui¬ 
ção  úe  um  Código  de  Honra,  declarou  que  no  próximo  ano 
a  direção  do  estabelecimento  poderá  aer  entregue  a  um 
estudante. 

Já  éste  ano  o  aluno  que  colar  ou  usar  qbalquer  fraude 
nas  provas  será  expulso  sumàrlameute  pelo  Conselho  de 
Alunos,  de  acordo  com  o  previsto  num  dos  artigos  do  Có¬ 
digo  de  Honra,  assinado  entre  os  estudantes,  funcionários, 
proíessôres  o  dlrotores  do  Colégio  Anchleta. 

As  anormalidades  ocorridas 
nss  solas  de  aulsa  sáo  aprecia¬ 
das  todos  os  dias  pelo»  repre¬ 
sentantes  das  classes,  que  se 
enoarregam  de  advertir  os  fal¬ 
toso»  ou  levar  o  assunto  ao 
Conselho  para  expedir  o  edital 
cie  suspensão  que  é  tmedlata- 
monte  afixado  no  quadro  de 
avisos  com  o  visto  do  Diretor 
depois  de  ser  ouvido  o  acusado. 


-a  NOVA  camisa  modêlo 
em  tecido  de  fama  mundial 


CLA8SES 

Os  638  aluno»  do  Colégio  An¬ 
chleta  sáo  divididos  em  12  clas¬ 
ses.  que  elegem  dois  represen¬ 
tantes.  cada  um»,  para  formar 
o  Conselho  de  Alunos,  respon¬ 
sável  pela  petição  de  qualquer 
medida  disciplinar,  até  mesmo 
um  professor  de  química,  que 
os  estudantes  Julgaram  Incom¬ 
petente.  foi  substituído  a  pe¬ 
dido  do  Conselho  de  Alunos. 


Divertidíssima  em 

"A  MORAI,  D0 
ADULTÉRIO" 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  tel.  32-8531 


mmm  1  ü»  iü 


RUA  DO  ROSÁRIO  N°1 
FRETE  E  PRAÇAS  31-3329 
-  31-3304 


LINHA  EUROPÉIA 
Saídas  do  Rio 


LINHA  AMERICANA 
Saídas  do  Rio 


EFPLOIA 


LOIDE  PERU 
(Cargueiro) 


(Cargueiro) 

Sairá  a  31  do  corrente,  para 
Ilhéus  —  Salvador  —  Recife  —  Ha., 
vre  —  Dunquerque  —  Londres  —  An¬ 
tuérpia  —  Roterdã  —  Brémem  c  Hom. 
burgo. 


Sairá  e  25  do  corrente,  para 

Vitória  —  Trinldad  —  Nova  Iorque 
Filadélfia  —  Baltlmore. 


LOIDE  EQUADOR 
(Cargueiro) 

Sairá  a  20  do  corrente,  para 
Salvador  —  Natal  —  Cabedelo  —  Re 
clfe  —  Casa  Blancn  —  Barcelona  - 
Marselha  —  Gênova  —  Livorno  —  Ná¬ 
poles  —  Veneza  —  Trieste,  e  RIJeka. 

LINHA  AMERICANA 
Saldas  de  Santos 


MARÍLIA 

(Cargueiro) 


Sairá  a  21  do  corrente,  para 
Salvador  —  Natal  —  Recife  —  Trinl¬ 
dad  —  Ponce  —  San  Junn  —  Nas- 
sau  —  Vera  Cruz  —  Tampico  e  Nova 
Orléans. 


LOIDE  PERU 
(Cargueiro) 

Sairá  a  22  do  corrente,  para 
A.  dos  Reis  (Opc.)  —  Rio  —  Niterói  - 
Vitória  —  Trinldad  e  Nova  Iorque. 

BÂRAÕDE  JACEGÜÃI 
(Cargueiro) 

Sairá  a  27  do  corrente,  para 
A.  dos  Reis  —  Rio  —  Niterói  —  Vitó¬ 
ria  —  Trinldad  —  Nova  Orléáns. 


BARAO  DE  JACEGUAI 
(Cargueiro) 


EStlil 

IIP:..  '  ' 

WÈÊÈm 


Sairá  a  30  do  corrente,  para 
Vitória  —  Trinldad  —  Nova  Orléans 
Houston  e  Tampico, 


■MWM 

mm 


■ 
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a  servtço 
de  sua 
elegância 


LANÇAMENTO  DO  ANO 


O  GRANDE 


A  NOVA  CAMISA  /ZfífOAf 

•  É  FÁCIL  DE  LAVAR 
.  SECA  RÀPIDAMENTE 

•  DISPENSA  O  USO  DO 


Cada  camisa 
vem  acompanhada 
do  uma  esponja 
para  lavá-la 


FERRO 


e  um  cabide 
para  pendurá-la. 


Compre,  agora 
qualidade  * 

em  3*  5*  7»  ou  10 

mensalidades 


APROVEITE  A  GRANDE  VENDA  DE  ANIVERSÁRIO 

TUDO  SEM  ENTRADA 
E  SEM  AUMENTO 
EM  5  PRESTAÇÕES  IGUAIS 

Pelo  Crédito  Imediato 
Viu...  Gostou...  Levou! 


BÔLSAS  DE  CLASSE 


SAPATOS  E 


Ipon.ma  •  Rua  VlECOnde  da  Pirájá,  483  (Aberta  ata  «  22  hora»)  Copnca. 
bana  •  Av.  Copacabana,  828  (Ab.rta  AU  at  22  horot)  Centra  -  Rua  Miguel 
Couto,  3  o  5  -  Rua  Uruguaiana,  23/25  -  Rua  7  dc  Setembro,  126  Melar  - 
Rui  Arqulas  Cordeiro.  320  Madvr.iro  .  Av.  Min.  Edgard  Romero.O/ll 
Nlltréi  .  Rua  da  Conceição,  69 


60,  URUGUAIANA,  62  -  td.:  43-5657 


Censo  de  Mobilidade  apura  o  que  o  carioca  faz  do  seu  dia 


1 


\ 
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COM  CARANTIA  ABSOLUTA 


&rW'i 


Comissão 

examina 

impostos 

A  Comissão  de  Orçamento  e 
Flnnnçcts  da  Assembléia  deverá 
concluir  a.  apreciação  do  proje¬ 
to  do  roforma  tributária  quarta- 
feira  próximo,  votando-o  nu 
mesma  reunião,  para  encami¬ 
nhá-lo  a  plenário  cm  seguida, 
ondo  a  matéria  (terá  discutida  e 
aprovada. 

A  comissão  dedica  maior 
atenção  à  atualização  das  ta¬ 
xas  fixas  quo  Incidem  sóbre  di¬ 
versos  servlfos  essenciais,  pro- 
cumudo  apressar  o  sou  traba¬ 
lho. 


Goiás  paralisa  obras  de 
hidrelétrica  “para  não 
vender  dignidade  do  po 


Paulistas 
reclamam 
da  Polícia 


Ribeiro  da  Çosla  louva 
Governo  por  ter  poupado 
o  Supremo  dos  expurgos 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  Ministro  Ribeiro  da  Costa,  em  entrevista 
ao  JORNAL  DO  BRASIL,  após  a  suspensão  dos  Artigos  10 
e  7.°  do  Ato  Institucional,  disse  que  o  Govêrno  revolucio¬ 
nário  tevo  "unm  orientação  louvável”,  ao  preservar  o  STF 
dos  expurgos,  embora  com  ameaças  a  alguns  ministros. 

—  Ainda  multo  próximo  da  implantação  do  Governo 
revolucionário  de  abril,  parece-nos  precário  lançar,  des¬ 
de  já,  uma  vista  de  olhos  sõbre  a  dinâmica  dos  ntos  po¬ 
líticos  até  agora  realizados.  Alguns  fenômenos,  contudo, 
oferecem  ângulo  fascinante  â  critica  c  à  ponderação,  no 
luterêsse  do  regime  democrático. 

LOUVANDO  Interessam  péla.  preservação' 

conltnunmio, 

atraís*'®' 

ftnn  aT* IMnÜÍÍ,  ««ri,  1m,#  Bpd»  a  aUa  lnVCStidUta  »&  pre- 

rarnSSf  «Idéncla  do  pretório  supremo: 

vermos  n  or.cntaçMO  do  Govír-  Q  ™j»  peias  suas  quallda- 

Tto  revoluclonAr.0  no  tocante  jes  notórios  cie  seriedade  e  lm- 

?eÍaa?'  Perfez,  o  senhor  estava  pro- 
cu.la  lntocçbllldade  foi,  desdo  vldcnclalmente  Indicado  para 
logo,  assegurada  pelo  Altn  Co-  resistir,  tão-só  com  a  autorida- 
Ptftndo,  exprlmlndo-tt.  sem  rc-  moral  do  alto  cargo,  ás  fõr- 
serras.o  General  Costa  e  Sllrn.  çns  subversivas  das  Instituições 
"7,  Estabelecemos  a  respeito  democráticas,  que  então  se  nr- 
a  distinção  entre  o  ato  pollíl-  tleulavam  ás  claras.' 
co,  que  envolvo  conveniência  Conquanto  qualquer  um  dos 
Inelutável,  premente  Interêsee  KBUS  egrégios  colegas  fosse,  na 
de  Oovfrno  e  de  administração.  prudência.  por  Igual,  pelã  só 
e  ato  de  Justiça  repressiva  â  presença,  estou  certo,  um  cm- 
prfttlca  de  crimes  ou  de  atos  baraço  á  subversão  da  ordem 
m  Infidelidade  ao  roalme  de-  Jurídica,  será  fugir  á  realidade 
jpoeratleo  ou  a  tirnhldnde  da  ignorar  que  a  notoriedade  do 
•qnilnh.raçuo  publica.  seu  espírito  combativo  Impu- 

—  No  nrlmclro  caso,  por  nha  aos  adversários  da  Cona- 
nvrns  r  Infundadas  conletnros",  tltuçüo  particular  reserva." 
Imnulslonrtíns  pela  conrnrbacãn  FASE 

dos  espfritoo,  seria  altnmonte  _ _  ,  , 

tiveiudlchl  à  vrrantla  da  J.u-  .  U  traí>a5^,a  *fsa  pc* 
ttaa  o  pretendido  expurgo  de  “,UIÍ,e5vfnltncl[l  d°  movlmen- 
.fufzes  da  Cõrte  Suprema,  vl-  ^í/  0  3J  de  març0,  ^  a  ft!\EU]oa 
sando.  sem  fundamento,  apre-  diferentes  outras  dificuldades 
goados  Ideologias  políticas.  surgiram,  no  que  concerne  A 

-  Na  segunda  hipótese,  a  Suprema  Córte,  pela  tendência 

venalidade  de  quem  quer  que  de  ídBuns  ftetofes  «volmuoná- 
seja  que  detenha  o  exercício  de  jj  “  SC,'fl 

função  pública,  Justifica  a  re-  ?,om  m*dldaf  de  repressão  polí- 
pressilo  imediata,  a  fim  do  tica‘  nfi.°  obstante,  ressalve-se, 

manter  os  órgãos  do  Estado  *  vocaç?°  Je8a,lsta  dos  malares 

Imunes  à  corrupção  que  lnfes-  P®la  ^a" 

fava.  Inclusive,  alguns  setores  zda,  à  vida  Institucional,  In¬ 
do  Poder  Judiciário.  Nesse  ca-  ^‘^^1'*  1'  â'f,£‘hH  U  à 
so.  a  responsabilidade  indlví-  F ~  1 xbif, ú 

dual  não  afeta,  de  modo  al-  „  a’tdr*'  é  sa,bd°-  * 

gum.  a  própria  Instituição  o.  SSmt»  » lntrnn‘ 
em  sue  defesa,  deve  logo  afss-  ?£2JÍ5  *  '  Concorreu- 

ter-se  o  lmnrobo  servidor,  com  PC,Uü,al’  ,a 

ma’or  razão  se  se  tratar  do  Pr««lento 

moglstrBdo.  cuia  Inteireza  mo-  2E?,?***  «í  de  u"lli  tnterfe- 
ral  é  requisito  essencial  ao  ve/  LnnumH  COrf»POls  ° 
desempenho  de  á-duo  missão.  *^!,.5?Ulüro  daf  nossas  tns_ 

tuulçues  constitucionais,  a- 
UA.A  CARTA  miúcle  afetadas  por  traumas, 

menores  ou  maiores.  írria  de 
O  Ministro  Ribeira  da  Cos-  nina  Intervenção  no  Supremo  a 
ta  disse  que  “a  posição  que  Justificativa  para  sucesslvus 
tomemos,  nessR  emergência  ex-  outras  no  futuro,  a  cada  per- 
cenckuial,  nem  onr  muitos  com-  turbação  du  normalidade  cons- 
preendida.  se  traduz  de  modo  tttucloual. 
impar  nos  concílios  que  se  en-  E  Isso  equivaleria  ao  exter- 
cerrnm  em  missiva  redigida,  a  mfnio  moral  e  jurídico  da 

respeito,  pelo  Jurlstn  e  profes-  grande  Instituição,  aluda  0  que 
sor  Scnbra  Fagundes”.  do  melhor,  para  a  segurança 

A  carta  do  ex-Mlnlstro  da  dos  direitos,  a  contenção  dos 
Justiça  gira  em  tómo  do  dis-  abusos  do  Executivo  e  do  Lo- 
<!UT50  proferido  nolo  Preslden-  gtalativo  e  a  gradativa  sedi- 
te  do  Supremo  Tribunal,  quan-  mentação  do  uma  consciência 
do  visitado  pelo  Marechal  Cns-  jurídica  nacional,  nos  legaram 
telo  Branco:  os  Inovadores  de  1891,  llumína- 

“Agora,  passado  .0  grave  pc-  dos  polo  idealismo  ardente,  fe- 

rlgo  do  Govêrnb  Ooulort-e  «u-  cundo  c  convicto  do  Insigne 


SBo  Paulo  (Suoursnl)  —  Di¬ 
rigentes  sindicais  paulistas  le¬ 
varão  ao  Secretário  cia  Segu¬ 
rança,  Sr.  Cantldlo  Sampaio, 
memorial  ffirotadando  contra 
violências  que  teriam  ocorrido 
conlTa  trabalhadores.  O  en¬ 
contro  com  o  Secretário  será 
segunda-feira  á  noite. 

O  Presidente  da  Federação 
de  Oomcrclárlos  tio  Estado,  Sr. 
António  Magaldi,  afirmou  quo 
“as  confusóos  entre  policiais  c 
dirigentes  sindicais  motivou 
multas  lnjuatlçíis”. 


Goíflniti  (Correspondente)  —  O  Presidente  dns  Cen¬ 
trais  Elétricas  do  Goiás,  Sr,  Odilon  Bnrbosa,  Informou  on¬ 
tem,  ao  retornar  de  Brasília,  ter  determinado  a  paralisa¬ 
ção  dus  obras  da  Hidrelétrica  do  Cachoeira  Domada  “para 
não  vendor  a  dignidade  do  povo  Bolnno". 

Revelou  que,  ao  depor  perante  a  CPI  sôbro  a  consoli¬ 
dação  do  Brasília,  foi  informado  de  quo  o  Presidente  da 
Eletrobrás,  Sr.  Marcondes  Ferraz,  sugeriu  ao  Presidente 
da  República  a'  encampação  da  hidrelétrica  como  solução 
para  0  problema  energético  do  DF. 

AUTONOMIA  A  paralisação  «la  Hldralétrl- 

Í  rw/lnn  Wir*  f05™6  dcclnrou  o  Prcstdcuti? 
«'íwíní,  «'  dns  Cen trata  Elétricas,  lançará 

luiediat niuento  uo  desemprigo 
tricas  do  Golos  tem  comuçuc*  ’ 

técnicas  0  administrativos  do  ,  °  ’  '  eü,Jw0. 

?r,™tu~  oíJ  bS  ^tfla  au  Est[Mlü  c  a  BrasI- 

^  Reafirmando  sua  confiança 

A  Intervenção  da  Eletrobrás  »»«««»  d0  °Bale- 

em  Cachootra  Dourada  é  um  lo  Bronco,  0  Sr.  Odilon  Bar- 
gerio  contrário  ao  peusamen-  bosa  declarou  que  as  Centrais 
to  do  próprio  Presidenta  da  Elétricas  forniu  construídas 
Rt, pública,  çue  dtíende  a  au-  Rftl  dc  Gofâfi  „  ^ 

topomla  dos  Estados  e  a  des-  ......  , 

ucnlralizaçáo  administrativa  —  *  a  *utn-  cs“'  aberta  pela  mimu- 
dtase  o  Sr.  Odilon  Barbosa.  tenção  dc  sua  autonomia". 


Art.  584  do  anteprojeto  de  Hé¬ 
lio  TornBghl  e  que,  com  a  sim- 
pies  subscítulçôo  da  palavra 

imderÃ,  pela  Imperativa  deve . . 

rá,  teria  o  caminho  dn  solução. 

Diz  o  Artigo  684  do  ante-  w 
projeto,  "o  Juiz  poderá  requi¬ 
sitar  ás  autoridades  locais,  as-  •a 
soclações  de  classe,  sindicatos  ‘ 
profissionais  e  repartições  pu- 
blicas.  a  Indicação  de.  cldadáoi  -n-, 
que  reúnam  as  condições  le-  - 
pais  para  o  Júri",  como  Já  o 
disse  e  demonstrei  em  várias 
palestras  perante  estudantes, 
teríamos,  assim,  o  povo  no  Jú- 
rl  Teríamos,  assim,  a  Institui-* 
çflo  autêntica,  integrada,  Te-  -l.tr 
riamos  o  Júri  e  não  um  Júri.  •  — 

EM  DEFESA  DA  CLASSE  - 

—  A  outra  sugestão  que  te-  v; 
nho  sõbre  o  anteprojeto  do  Có-  J " 
digo  de  Processo  Per.nl,  de  au-  tv 
torla  do  ilustre  Professor  Hé¬ 
lio  Torna ghl,  decorre  da  mo-*” 
lancolia  profissional  dos  dias  - ' 
quo  coiTém. 

Ainda  há  pouco  soube  que  T  , 
Ilustro  colega,  dos  mata  proboa 
c  dignos,  quase  é  punido  por 
ter  praticado  o  crime  de  acom¬ 
panhar  um  constituinte,  por 
insistência  déste,  até  um  ofl-" 
clal  encarregado  de  Inquérito  \i 
Policial-Militar.  Que  ao  saber 
da  sua  qualidade  se  limitou  a  ’  ri 
um  rápido,  Incisivo,  Inapelável 
—  retire-se. 

Compreendemos,  pois,  que  a 
Ordem  dos  Advogados  já  tenha 
encaminhado  no  Congresso  um 
projeto  definindo  como  crime  '** 
todo  ato  que  vise  restringir  o  '  - 
direito  de  exeraer  a  profissão. 

Não  podemos,  assim,  concordar  '  ’ 
com  o  Artigo  12  do  anteprojeto, 
como  está  redigido,  no  titulo 
II,  du  Inquérito  pnllnlal.  em  que 
se  prescreve  que  o  Inquérito  se-  ’•*> 
rá  sigiloso,  mas  a  autoridade  ' •* 
como  padeni  permitir  que  déle  tome 
conhecimento  o  procurador  do  ■ 
a  circuns-  Indiciado,  Ora.  contra  essa  pos- 

. - S  slbllldade  grita  o  direito  do  ad-‘  "" 

que  conhece.  vogado,  constante  do  Inciso  in 

do  Artigo  89  do  Estatuto,  Lei  v, 
n.°  4  215  de  27  de  abril  de  1963, 
o  de  comuuicar-se.  pessoal  ere-"Vrf 
servadamente,  com  os  seus 
clientes,  ainda  quando  éstes  so  <-J 
áchem  presos  ou  detidos  em  es¬ 
tabelecimento  civil  ou  militar,  ' 
mesmo  Incomunicáveis.  Nôo  te- 
mas,  pois,  como  tolerar  que  o  f: 
anteprojeto  abstraia  uma  let...1*!' 
que  precisa  estar  em  vigor  i  no  .u 
Interesse  de  uma  pretendida  •  i- 
recuperação  Jurídica  que,  sem  JF/" 
ela,  scrã  sempre  farisaica-  ' 


•  Certa  e  pontual 

•  Paga  em  dinheiro 

•  Livre  de  despesas 

OU 


/  W  ANUAL  ACUMULADA 

VALENTE  S/A  IMÓVEIS 

DEPARTAMENTO  DE  INVESTIMENTOS 

FAÇA  SUA  CONSULTA 

Rua  Álvaro  Alvim,  31  —  Grupo  1  802 
Telefones  22-0676  e  52-5737 

Rua  Constante  Ramos,  -114  -  loja 
Telefones  57-8984  e  57-6552 

Rua  Barata  Ribeiro,  425-B,  loja  -  Tel.  36-1843 
Av.  Rio  Branco,  37  -  s/504. 

Rua  Sete  de  Setembro,  81  -  sala  801 
Av.  Rio  Branco,  156  -  Grupo  1  824 
Ed.  Av.  Central 


e  taça  ugaçao  nio-mtcroí 

A7ferí5i  (Sucursal)  —  Após  reunir-se  com  as  corren¬ 
tes  divergentes  sôbro  a  melhor  solução  para  u  ligação 
entre  o  Rio  e  Niterói,  0  Deputado  Daso  Coimbra  (PSD) 
disse  ontem  que  vai  apelar,  da  tribuna  da  Câmara  Fe¬ 
deral,  para  que  0  Presidente  da  República  ponha  fim  ao 
“debate  secular  e  construa  a  ligação,  seja  ela  ponte  ou 
túnel”.  ' 

Com  base  em  pesquisa  popular  realizada  pelo  IBÒPE, 
o  Sr.  Daso  Coimbra  vai  demonstrar  que  80%  dos  futuros 
beneficiários  da  ligação  são  favoráveis  à  construção  *  de 
uma  ponte  e  que  esta  também- é  a  sua  opinião,  "porque 
apresenta  maiores  efeitos  paisagísticos  e  turísticos,  faci¬ 
lita  o  escoamento  do  tráfego  e  a  sua  conservação,  além 
do  permitir  uma  construção  mais  rápida  e  mais  barata". 

NOVO  PORTA-AVIÕES  bra  disse  que  “não  devemos 

transformar  o  problema  da  li- 

pirnws,?  n  gnç4o  marítima  Rlo-Nlteról 

na  Resolução,  o  Sr.  Daso  Colm  num  nüvo  a/faire  igUnl  no  do 

-  porta-aviões  Mines  Gerais.  E 

acentuou: 

MgiiMMB-MM! . m  1  l  1 1  ■ .  ,  ,  — — 1 A  Marlnlia  preíere  a  pon— 

'  •.  •  .  J  te.  para  não  prejudicar  seus 

submarinos  e  navios  e  a  Aero- 
M,  .  f  '  '}}.  .  Jláulica  veta  esta  tese,  por  en- 

i  tender  que  a  ponte  prejudicará 
-  y  o  pouso  dos  aviões  no  Acropor-, 
to  Santos  Dumont”. 

:  ..  Depois  de  aíivmur  que  ."  qvtv- 

;  tão  «leve  >:nir  do  campi,  dns  po- 

í  f*d^L  '  •'  lõmicíis  estéreis,  pois  a  íoln- 

(-Ão  deve  caber  é  ao.s  tõcriio, 

1.  ..  o  represfiitauit  numínense 

''  ‘  ‘  acentuou: 

:  '  —  Conhecemos  nv.útós  pal.e.; 

»#.«.<  que  têm  pontes  sõt.ue  rio,  e  rn;,- 

tJg  "3®.  res.  Junio  a  aeroportos  e  o.- 

‘-Tjlíyj.-M  nicos  podem  nos  dar  esta  solu- 

immmèm  çfto  • 

o  Sr.  Daso  Coimbra  recor- 
doa  «me  o  Deputado  Clfcnio 
Martins  (PTB  —  nJ.  ha  cm 
-  i. ca»  má.  ap:-.?s.”.i:ou  mmwimento 

dc  Iníonv.açtV-s  sóbré  o  volume 
'  dos  gastos  com  os  planos  cie 

construção  da  ligação  mnrlti- 
•u?'.  nlri.  sem  obter  resposta  rio  Mi- 

'Vf  b  nistro  da  Viação, 


-  - -  —  —  HWJUUU 

esse  proolema.  Fê-lo  com  o  de¬ 
sassombro  de  sempre,  acusan¬ 
do  em  primeiro  lugar  os  cole¬ 
gas.  Isto  é,  os  juizes  togados, 
pois  lhes  cabe,  por  lei,  a  res- 
ponsabUidnde  pola  seleção  dos 
Jurados. 

-  Sentiu  êle  também  a  fissura 
que,  pela  emissão  dos  Juizes 
profissionais,  está-se  amplian¬ 
do  na  instituição  que.  deven-  projeto  definindo 
do  ser  0  povo  julgando,  está,  t  ‘ 
cada  vez  mais,  perdendo  essa  direito  de 
característica.  Nesse  particular 
bastará  passnr  os  olhos  sóbre 
os  listas  anuais  dos  Jurados. 

Claro  que  todos  êles  represen- 
tnm  o  conhecimento  direto  do 
Juiz  sóbre  bs  condições  morflís 
do  cidadão  Jurado.  Mas,  como 
o  Juiz  togndo  só  freqticnta  o 
sou  meio,  è  levado  a  circuns¬ 
crever  a  expressão  do  povo  às 
categorias  — 

Eni  1933,  diz  ainda  Mngnrl- 
nos,  Processo  Penal  do  Júri  no 
Brasil  "lnsptrou-nos  a  suges¬ 
tão  dc  se  obter  o  seleciona- 
mento  dos  jurados  por  melo 

de  eleição  nas  várias  classes  - - - - - - 

sociais.  Indicando,  assim  cada  iabelecimento  civil 
associação  intelectual,  indus¬ 
trial,  ou  operária,  os  elemen¬ 
tos  de  mafor  critério  e  capa- 
cldnde  no  meió." 

A  forma  pára  se  atingir  a 
êsse  enqundramento,  essa  au¬ 
tenticação  do  Júri.  poderia  ser, 
por  exemolo.  aproveitando  o 
que  está  em  vigor.  Artigo  439 
do  Côdlgo  de  Processo  Penal, 
conservado  integmlmcnte  no 


Elegância  Da- Verão 


Teatro  Serrador 

apresenta  a  volta  de 


Louquissima  em 

"A  MORAL  D0 
ADULTÉRIO" 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  ter  32-8531 


têm 
10  anos 


TUDO  pc 

Canetas 


VM8IS.  assisriNcii  itcatci 

f  SRIVIClIS  OPUlIS 


garantia 

total 


(e  por  que  são  preferidas  pelos  profissionais?) 

Se  você  pensou  em  qualidade,  acertou  (porque  a  Válvula  DECA  é  de  bronze,  possui 
carretel  de  nylon  que  dura  a  vida  tôda,  tem  comando  exclusivo  de  duplo  estágio  e 
é  amplamente  regulável  para  funcionamento  imediato  e  perfeito  entre  0,8  e  80  me¬ 
tros  de  coluna  de  água).  Se  você  pensou  em  beleza,  também  acertou  porque  a 
Válvula  DECA  é  esteticamente  correta.  Acerta  mais  uma  vez.  Instale  DECA. 

mais  um  produto  da 

VÁUÍULAS  LDECRj 

iptvfyt  pr«fw«Jo, , 


Camisa  social  Marajó,  "4  Estações"  qualidade  RhodianiL 
3  córes  à  sua  escolha. 


apenas 


mensais 


CANETAS  CINC  ■  FOTO  ■  OnCA 
PAPELACIA  EM  GEtAL 
H.  110  MANCO  ISA  •  KW  1111  I  II 
uuflcH)  iiniDi  curau 

A  MAIOR  CASA  DO  RAMO' 


o  primeiro 
nome 
em  roupas 


V.  tem  crédito  instantâneo 

sem  fiador  e  sopeí  iatilada. 


I 


Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-64,  l.°  Cad.  —  15 


Como  parta  das  còiuatnovaçeM  vhr-BonraTmlTi  Asa,  & 

FAB  colocou  ontem  em  exposição  nas  Praças  Borzedelo  ,  ’ . 
Correia,  Saenz  PeSa,  Florlano  e  Jardim  do  Méler  aviões  a  ‘,v. 
Jato  modilo  Paris  C41,  cercados  por  um  cordão  de  Isola-  : 

mento  e  guardados  por  dois  soldados  da  Aeronáutica.  ttt 

O  Ministro  da  Aeronáutica,  Brigadeiro  Nélson  Lavenère,  iirtir 
suspendeu  ontem,  “devido  a  um  contratempo",  o  almòço  ' 
que  seria  oferecido  à  Imprensa  na  Base  Aérea  do  Galeão,  ;Éii 
às  13  horas,  como  parte  do  programa  de  comemorações  da  A 
Semana  da  Asa.  '"u 

'  IftX 

visitação  do  escolares  aos  aviões  ‘  "f 
comerciais  no  Aeroporto  Santos 
Dumont. 


PROGRAMA 
DE  DOMINGO 

O  programa  oflclnl  de  hoje  ê 
o  seguinte: 


íèüa 


Al  praças  da  Cidaia  receberam  jatoi  da  FAB,  p ara  Umbrar  a  Simaaa  da  risa 


Conlnnto  “Inicio 
BC  de  cantoneir*,  De  53 
lo  duplo  e  u«n  j  m  ( 

ineira  facil  de  Você 

instalar  Sna  cozinha 

.  .Economize  9.070,1  Qu  rdo 


Amplo  paneleiro,  espaçoso  ar¬ 
mário  duplo  e-  cantoncira. 
Ideal  para  espaços  reduzidos. 
Aproveite  para  comprar  agora 
e  economizar  Cr$  20.070,! 


Flisa  Sí*r» 


On  pelo  Plano  Saara  | 


Armário 


Armário  de 


rrmárlo  simples 
De  16.990,  por 


panelelfo 
De  82.990,  por 


canto 

Dô  28.990,  por 


Ou  pelo 
Plano  Sears 


Ou  pelo 
Plano  Sears 


Ou  pelo 
Plano  Sears 


On  pelo 
Plano  Sears 


Armário  sobre 


Gabinete 


Gabinete  para 
pia 

De  38.990,  por 


Gabinete  duplo 
De  51.990,  por 


simples 
De  32.990,  por 


22.500 


Plano  Sears 


Plano  Sears 


Plano  Sears 


Plano  Sears 


KOEBUCK  S  A 


.  Federação  gaúcha  pede  a 
,  indústria  e  comércio  que 
contenham  seus  aumentos 

Pôrto  Aleçtre  (Sucursal)  —  Fm  nota  oficial  distribuída  ' 
1  à  Imprensa,  a  Federação  das  Indústrias  do  Rio  Orando  do 
Su)  ratifica  o  seu  apoio  ao  Govémo  da  União  e  apela  parA 
os  empreiArios  no  sentido  de  que  não  desmoralizem  a  pa¬ 
lavra  empenhada,  prestando  tftda  a  colaboração  posalroí  * 
obra  de  recuperação  nacional. 

,  No  apèlo.  que  é  extensivo  aos  comerciante»  e  pecua¬ 
ristas.  são  éles  convocados  como  elementos  fundamentais 
para  "uma  revis&o  de  atitudes  e  de  manlfeitaçõca  d»  pro¬ 
pósitos  e  promessas". 


’/[ RECORDAÇÃO  A  JATO 


NADA  MUDOU 

,  o  documtnto  r.Umbri  »m  d»- 
iallm  a  açto  do  Ootímo  ante¬ 
rior  f  u  oolenea  promMAuí  frt- 
U«  p*!o*  homett»  de  imprUa.  loso 
ajv03  a  RatoIuçIo.  A  certa  altura, 
erlttcA  a  atitude  que  vem  eentlo 
tomada  por  multes  homens  de 
emprSaee,  dizendo  que  'p|*ei.ram- 
ar  CI  muni  e,  A  medida  em  que 
noi  afautemoe  do  mie  de  ebrll, 
notamod  que  a  euforia  de  entlo 
fie  declinou.  Verlflcamcj.  tsunblm, 
que  mnltoe  empreeArloe  nlo  entlo 
sendo  fléle  ii  euiu  palavras  de 
confiante  na  Nova  Era.  As  cur- 
vus  de  aumento  de  ou* toe  de  ma¬ 
téria-prima  andam  soe  etütoe  e 
qualquer  motivo  4  pretexto  pera 
anais  um  pulo  no  rumo  do  Im¬ 
previsível.  Bimtn  que  o  mercado 
volte  wo  euforlsmo  de  mercado 
comprador,  pftra  noa  esquecer¬ 
mos  que  4  Imperiosa  uma  mode¬ 
rado  e  que  ee  ImpAe  ume  pre¬ 
cinto  na  canfecçlo  de  noseoe  pre¬ 
ços,  para  nlo  retomnmc»  aos  hl- 
bltoa  entlpoa,  quando  e  falta  de 
pl.-spectlve  quase  nos  tirava  a 
r&xlo". 

AVTOOONTnôU? 

Recusando,  como  homens  de  li¬ 
vre  emprtsa  a  aceitar  tabelemcn- 
toe  eu  quaisquer  outros  artificia, 
liamos,  os  signatlrioa  do  manl- 
1 


festo  da  Fcderuçto  dls  »le  qut 
•'laoo  nlo  impede  que  crismou,  i 
dentro  de  nóa  mesmos,  uma  cone- 
cllnola  real  da  «ttuaçlo  •  pese- 
mos,  com  cuidado,  oada  centavo 
<Se  aumento,  procurando  manter 
o*  preços  dentro  da  menor  curro 
de  crescimento  poMlvel.  Nlo  po¬ 
demos  esquecer  que  um  por  cen¬ 
to  a  mal*  adbra  uma  maUrla. 
prima  bialea,  am  certos  tipos  de 
Industrie,  poder!  representar  et» 
oito  por  cento  no  preço  da  venda 
de  um  produto  ao  consumidor”. 


autocrítica 


Km  sua  concluais  o  documento 
manifesta  a  preocupação  que  de¬ 
fine  como  rhem emento  k  medi- 
tsçlo  e  que  encerra  dois  ponto» 
fundamentais:  em  primeiro  tuçer, 
o  InterBase  do  Kals,  cujo  futura 
Indiscutivelmente  m  liça  profun- 
di.mmte  no  nosso  comportamen¬ 
to,  donde  se  depreenda  que  »  in¬ 
dispensável  que  ao  cumpra  aqui¬ 
lo  que  ae  prometeu  na  trnnelelo 
“31  de  março-1.»  de  abril".  O  ee- 
nundo  aspecto  dls  respeito  aos 
resultados  nesstlvo»  de  noses 
própria  atitude,  caso  ala  nlo  ae)e 
hem  medida.  Uma  mi  orienta; lo 
em  nossa  eonduta  poderi  gerar 
Imprerlsivels  r multados  no  cam¬ 
po  social”. 


“Show”  e  romaria  fazem 
a  festa  dos  mineiros 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Um  Show  aéreo  e  uma  romaria 
clvlca  4  Casa  de  C&bangu  — 
onde  nasceu  Santos  Dumont  a 
de  onde  será  transmitida  por 
locutores  e  artistas  de  rádio, 
teatro  e  televisão  uma  mensa- 
igem  lembrando  o  vóo  do  14-Bls 
em  tórno  da  Tórre  Elffel  — 
marcarão  no  próximo  dia  33 
o  término  das  homenagens  ao 
inventor,  programadas  pelo 
Govémo  do  Estado  e  pelos 
unidades  da  Aeronáutica  se¬ 
diados  em  Minas. 

O  Destacamento  da  Base 
Aérea,  o  núcleo  do  Parque  da 
•Aeronáutica  de  Lagoa  Santa 
e  a  Escola  de  Cadetes  de  Bor- 
hoccna  continuaram  ontem, 
com  torneios  esportivos,  de¬ 
monstração  de  vóo  com  pla¬ 
nadores  e  abertura  de  suas 
.unidades  à  visitação  pública, 
as  comemorações  Internos  em 
homenagem  a  Santos  Dumont. 

O  MONUMENTO 

A  Casa  de  Cabangu,  onde 
<  nasceu  Santos  Dumont,  está 
sendo  reparada  pelo  Govémo 
do  Estado,  que,  em  'entendi¬ 
mentos  com  o  IV  Distrito  Ro¬ 
doviário  Federal,  restabeleceu 
a  estrada  de  acesso  4  casa.  Lá 
há  uma  placa  colocada  no  cln- 
qUenten&rlo  do  primeiro  vóo, 
com  a  segulnto  Inscrição,  feita 
por  Santos  Dumont  "Esta  casa 
onde  nasci,  me  fo!  oferecida 
pelo  CongTesso  Nacional  como 
'  prémio  dos  meus  trabalhos. 
Santos  Dumont.  agradecido." 
Apesar  de  ter  sido  transforma¬ 
da  em  museu  administrado  pe¬ 
la  Fundação  Casa  Cabangu 
em  1949,  a  cosa  estava  aban- 
,  donada,  tendo  o  Governador 
Magalhães  Pinto  mandado  res¬ 
taurá-la.  para  permitir  seu 
funcionamento  como  museu. 

A'.  Fundação  da  Casa  Caban- 
,  gu  posul  uín  documentário  vo¬ 
lumoso  constituído  de  cartas, 
fotos,  livros,  dois  bustos  do  In¬ 
ventor,  medalhas  do  monu¬ 
mento  erigido  na  França  e  vá¬ 
rios  objetos  de  uso  pessoal  de 
Santos  Dumont,  que  fazem 
parte  do  acervo  do  museu.  Pa¬ 
ra  seu  funcionamento,  como 
'  atração  turística  e  histórica,  o 
Govêrno  do  Estado  deverá  li¬ 


berar  dotação  orçamentária, 
prevista  no  decreto  d»  criação 
do  museu. 

O  PROGRAMA  INTERNO 

O  Destacamento  da  Base 
Aérea  da  Capital  promoveu  on¬ 
tem  eóbre  a  Cidade  um  vóo 
dos  jatee  F-8  do  Grupo  de 
Caça  e  duas  demonstrações 
com  planadores.  Para  hoje, 
além  dos  torneios  esportivos  de 
futebol  de  salão  e  de  campo, 
estão  previstes  demonstrações 
com  planadores  e  um  baile  4a 
20  horas,  na  sede  do  destaca¬ 
mento,  em  Lagoa  Santa. 

O  núcleo  do  Parque  da  Ae- 
ronãutlea  promoveu  um  baile 
ontem,  no  clube  Asas,  e  abre 
as  Instalações  da  unidade,  bo¬ 
je,  4  visitação  pública.  O  tor¬ 
neio  esportivo  com  jogos  de 
futebol  e  vôlei  terminará  dia 
23,  com  a  entrega  dos  taças  c 
medalhas  aos  vencedores. 

Em  Barbacena,  a  Escola 
Preparatória  de  Cadetes  con¬ 
tinua  sua  série  de  palestro*  pe¬ 
lo  ridlo,  contando  4  população 
aspectos  da  vida  de  Santo»  Du¬ 
mont,  sóbre  o  qual  realiza  um 
concurso  de  composições  que 
vai  premiar  com  Cr%  6  mil  os 
melhorè*  trabalhos  doe  alunos 
dos  grupos  escolares,  ginásios 
e  colégios. 

O  Prefeito  de  Santos  Du¬ 
mont,  Sr.  Angelo  Carvalho  Mo¬ 
rais,  estêve  ontem  na  Capital, 
combinando  com  o  Secretário 
do  Trabalho,  Sr.  Paulo  Antu¬ 
nes,  os  últimos  detalhes  do 
programa  do  dia  33.  para  as 
manifestações  na  Casa  de  Ca¬ 
bangu. 


A  quafqutr  momento 

0  JORNAL  00  BRASH  IffORHAI 
WF-4 
RADK)  J| 


Ifí  MESES  PARA  PARAR 
I  V  0  SEU  SEGURO! 

Se  o  problema  é  pagamento,  não  se  preocupei 
nós  temos  e  solução  que  lhe  Meressa: 

•  Papmcnte  áo  prtase  em  10  «Ases  #. . . 

O  Você  receberá  INTEIRA- 
MENTE  GRÁTIS  uma  apó 
lice  de  ACIDENTES  PES¬ 
SOAIS  no  valor  de 

IRtS  muhoes  de  cr$ 

DURMA  TRANQOILO:  chame  o  nosso  agen¬ 
te,  que  o  atenderá  «  qualquer  Hora.  mesmo 
i  noite  em  sua  case 

OHlKO  CORRETORES  OE  SEGUROS  S/A 

RIO  0E  JANÜTO 

An  13  de  M*i&  a  tf  505  —42-7436, 42DTO®  E MMf 
510  MUL9 

Roa  libere  Baíaró,  382,  f  awi.  Td:  364130 


FAB  coloca  seus  aviões 
nas  praças  do  Rio  para 
festejar  Semana  da  Asa 


•cr» 
« > 


As  10  heras,  demonstração  de 
acromodellsmo  nas  pistas  da 
Atérro  da  Glória  (promoção  da 
Associação  Carioca  de  Aeromo- 
dullsmo) .  As  11  horas,  demons¬ 
tração  aérea  em  Copacabana, 
por  aviões  da  FAB.  As  12h 
30m,  almõço  oferecido  pela  Di¬ 
retoria  do  Jóquei  Clube  Brasi¬ 
leiro  4  FAB,  tarde  turflstlca 
em  homnagem  ú  Aeronáutica. 
As  19  horas,  homenagem  4  Ae¬ 
ronáutica  Brasileira  no  progra¬ 
ma  AEIOURCA,  na  TV  Tupi. 
As  30  horna,  exposição  de 
aviões  nas  Praças  Serzedèlo 
Correia,  Saenz  Pefia,  Jardim  do 
Méler  e  Florlano,  exposição  de 
proteção  no  vôo,  no  saguão  do 
Aeroporto  Santos  Dumont,"  ex¬ 
posição  filatélica,  no  Palácio 
U ridentes.  Das  8  4s  10  horas. 


SEGUNDA-FEIRA 

Dia  18,  4s  11  horas,  visita  ao 
túmúlo  de  Santos  Dumont  s  4 
Cripta  dos  Aviadores,  no  Ceml- 
t  ii;  ri  o  de  São  João  Batista.  Ai 
31h-16m,  na  TV  Excelslor,  pro¬ 
grama  Noite  de  Gala,  homesa-  , 
gem  á  Aeronáutica  Brasileira. 
Exposições  dos  aviões  nos  pra¬ 
ças  Já  enumeradas,  visitas  4 
'Escola  de  Aeronáutica  e  Basea 
Aéreos  sediadas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  exposição  de  Proteção  ao 
Vóo  no  saguão  do  Aeroporto 
Santos  Dumont  e  exposição  fi¬ 
latélica  no  Palácio  Tlrodentes. 

Quarta-feira,  dia  21,  a  Dire¬ 
toria  de  Rotos  Aéreas  dará  Ini¬ 
cio  a  uma  série  de  palestras 
nos  escolas  de  Niterói.  * 


I  .  -  .  •  <  •  1  .4, 

■Você  Pode  Contar  Conosco...  Mais  Economia  e  Melhor  Serviço! 


GRANDE 


VENDA 


de  Armários 


*  * 

Cantonelrft 

De  9.990,  por 

7.900, 


Instale  em  Sen  lar  esta 
maravilhosa 
Cozinha  Americana 


Mesa 
escamuteável 
De  27.990,  por 

23.500, 

Ou  pelo 
Plano  Sears 


(Instalação  grátis) 

Todas  as  pcçasjCQçsUjoídas 
em  resistente  chapa  de  aço, 
com  tratamento  anti-ferra« 
ginoso.  Deslumbrante  pin¬ 
tura  branca  polimerizada' 
em  estufa,  processo  que  ga¬ 
rante  muitos  anos  de  perfei- 
ti  durabilidade.  Modernos 
puxadores  plásticos,  deco¬ 
rativos  e  funcionais.  Todos 
os  componentes  adaptam-se 
a  qualquer  ambiente  e  sâo 
facílimos  de  conservar.  Eco- 
nòmize  muito,  comprando 
agora ! 


Conjunto  “Harmony’ 


Conjunto  “Maravilha” 

implo  e  funcional,  é  integra-  i)p  7“í  QfiO 
gdo  poc  2  armários  duploa  e  2  J 
cantoiieiras.  Uma  feliz  suges-  k  SB  fig  ||  ig 
táo  para  V ocê  modernizar  Seu  W  UiUU 
[lar  e  economizar  CrS  13.160.1  o«  Pclo  IW  Se.r, 


(Compre  tu»  Sears  c  Economize  í 

pSatiafeçio  Cxnnrid»  «o  Sen  Dinheiro  de  VoU»! 


SEARS 


BOTAFOGO 
Praia  de  Botafogo.  400 
Telefone  46-4040 


MÉIER 

flua  Dias  da  Cruz.  IS5 
Telefone  29-0198 


NITERÓI 

Rua  São  João,  42 
Telelone  2-3716 


MÊÊÊm® 


iWW»1, 


16  —  1.®  Caâ.,  Jomnl  do  Brnsll,  Domingo,  18-30-64 


Minas  terá  seu  Tribunal 
de  Alçada,  que  Comissão 
de  Finanças 


Servidores  fluminenses1 
pmtestam  contra  projeto 
da  Lei  do  Inquilinato! 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Proslclente  da  Fedoraçáo  das 
Associações  dos  Servidores  Públicos  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  (FASPERJ),  Coronel  Coarncl  Forrelrn,  está  ela¬ 
borando  um  memorial  de  protesto  dos  funcionários  flu¬ 
minenses  contra  a  nova  Lcl  do  Inquilinato,  cm  tramitação 
no  Congresso  Nacional. 

Anunciou  que  vai  envlnr  cópias  do  memorlnl  ao  Pre¬ 
sidente  da  República,  e  aos  Presidente  da  Câmara  e  do 
Senado,  fixando  as  contradições  contidas  na  nova  lcl,  "quo 
transformará  os  humildes  funcionários  do  Serviço  Públi¬ 
co  do  Estado  do  Rio  em  favelados,  porque  nenhum  déles 
vai  mais  ter  recursos  para  pagar  aluguel  nas  cidades”. 

APELO  Enquanto  Isso,  a  Associação 

tios  Proprietários  de  Imóveis  de 
<*«»<«’»  »«*» 

lo,  "como  um  meio  a  mais  pn-  Que  se  vnl  pronunciar,  nas  pró- 
ra  que  os  nossos  representantes  xlinns  horas,  sòbre  a  nova  Lei 
na  C Ornara  c  mo  Senado  sosen-  d0  inquilinato.  com  base  cm' 

'JTLEFSSt  "Tm  m  ““  “I”  n- 

naj,  que  contraria  os  Intcrêsses  za«°  P°r  6ua  Msesíwna  Jurl- 
dos  Inquilinos".  dica. 


Mensagem  do  aumento  dos  FAO  completou  1 
servidores  fluminenses  combate  à  fome  < 
vai  amanhã  ao  Governador  nutrição  em  todo 


ja  aprovou 

Belo  Horizonte  (Suoursal)  —  Minas  Gprals  terá  Tribu¬ 
nal  do  Alçada,  também,  cuja  criação  foi  aprovada  pola  Co- 
missuo  de  Finanças  da  Assembléia  Legislativa,  determlnan- 
tío-se,  na  mesma  ocasião,  a  segunda  discussão,  em  plenário, 
do  projeto  do  revisão  administrativa  e  Judiciária,  de  au¬ 
toria  do  Sr.  Jorge  Ferraz. 

O  Tribunal  de  Alçada  terá  como  atribuição  Julgar  to¬ 
das  as  ações  Judiciais  de  valor  Inferior  a  Cr$  100  mil,  e  sua 
criação  íol  Justificada  pelo  fato  de  o  Tribunal  de  Justiça 
estar  assoberbado. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Comissão  de  Técnicos  da  Se¬ 
cretaria  de  Finanças  o  Administração  Ocrnl,  oncarregada 
de  elaborqr  a  mensagem  de  aumento  do  funcionalismo 
fluminense,  a  vigorar  a  partir  do  1  dc  janeiro,  Já  concluiu 
o  seu  trabalho  e  vai  encamlnhá-lo  amanhã  ao  Governador 
Paulo  Tõrres. 

O  aumento  será  dc  60  por  cento  ie  as  vantagens  por- 
cebldas,  atualmente,  por  diversas  classes  funcionais,  como 
nível  universitário  c  risco  dc  vida,  cairão.  A  mensagem  po¬ 
derá  ser  assinada  no  dia  28,  data  dedicada  ao  funcioná¬ 
rio  público. 

Fonte  credenciada  do  Palácio 
do  Ingá  Informou,  por  outro 
lado,  que  o  General  Paulo  Tôr- 
res  poderá,  fazer  uma  surprê- 
isa  aos  dois  mil  servidores  sub- 
judice,  exonerados  pelo  ex-Go- 
vernador  Badger  Silveira,  atra- 
vés  de  liminares  da  Justiça,  A  SOLUÇÃO 
admltlndo-os  outra  vez. 

A  admissão  dos  exonerados 
seria  feita,  no  entanto,  sob  con- 
dlçáo:  éles  desistiriam  do  man¬ 
dado  de  segurança  e  do  direito 
è  percepção  de  todo  e  qualquer 
nlrasado.  O  mesmo  Informan¬ 
te  disse  ao  JB  que  a  readmis- 
são  daqueles  funcionários  será 
cxAmlnada  a  partir  de  hoje, 

NAO  COMEMORA 

A  Federação  das  Associações 
dos  Servidores  Públicos  do 
listado  do  Rio  dc  Janeiro 
(FARER.lt  JA  anunciou  que 
não  programará  nenhuma  so¬ 
lenidade  para  o  dia  28,  porque 
a  classe  desejava  um  aumento 
Imediato  de  vencimentos  e  nfio 
se  satisfaz  com  o  atendimento 
da  reivindicação,  a  partir  de  1 
de  janeiro. 

O  presidente  da  entidade 
continua  lutando’  para  obter, 
pelo  menos,  no’  ílm  do  ano,  um 


abono  de  Natal  pnra  o  funcio¬ 
nalismo,  mas  o’  Oovernndor 
Paulo  Tôrres  resiste  A  reivin¬ 
dicação,  sob  a  alegação  de  que 
é  caótica  a  situação  financei¬ 
ra  do  Tesouro  estadual. 


Os  deputados  estaduais,  Inte¬ 
ressados  cm  arranjar  os  meios 
para  o  Govêrno  conceder  o 
abono  dc  Natal  aos  servido¬ 
res,  JA  levantaram  dezenas  de 
fórmulas,  mas  nenhuma  delas 
íol  alndb  executada  na  prAtloa. 
Entre  clns  figura  um  projeto 
do  Deputado  Zorll  Martins 
(PTB),  que  a  Assembléia  vai 
examinar,  nos  próximos  dios, 
propondo  a  aplicação  da  cor¬ 
reção  monetária  sòbre  os  con¬ 
tribuintes  em  atraso. 

Pelo  projeto,  o  Govêrno  dará 
um  prazo  de  (10  dias  para  os 
contribuintes  em  atraso  se  qui¬ 
tarem,  com  direito  a  um  des¬ 
conto  de  40 'v'.  Findo  êsse  pra¬ 
zo  seria  entSo  aplicada  a  cor¬ 
reção  monetária.  O  autor  do 
projeto  calculou  que  os  débitos 
em  atraso  sobem  a  mais  de  Cr$ 
200  bilhões,  o  que  daria  para 
cobrir  o  abono  ao  funciona¬ 
lismo. 


IHGB  da  rá 
presidência 
a  Castelo 

O  Instituto  Histórico  e  Geo¬ 
gráfico  Brasileiro  promvoerá 
uma  sessão  comemorativa  no 
próximo  dia  21,  quando  com¬ 
pleta  126  anos,  transmitindo  o 
cargo  de  Presidente  de  Honra 
da  entidade  ao  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco,  eleito  por  unanl- 
midnde  em  recente  aSsembléia- 
gcral. 


•Tavares  ne 
Festival 
de  Madri 

Madri  (FP-JBI  —  Mário  To¬ 
mes,  diretor  de  orquestra  bra¬ 
sileira,  chegou  a  Madri  pnra 
assistir,  como  observador,  ao  I 
Festival  dc  Música  da  Améri¬ 
ca  e  da  Espanha,  e  foi  recebi¬ 
do  pelo  Embaixador  do  Brasil, 
Sr.  António  Câmara  Canto,  e 
dirigentes  do  certame. 


COMPROVANDO 


O  advogado  Lut*  António  Se¬ 
vero  da  Coeva,  comldcrado  um 
dos  mais  fortes  candidatos,  se¬ 
gundo  comam  os  auxiliaras  do 
presidência  do  Tribunal  de.  Jus¬ 
tiça.  íol  acometida  da  mnJ  súbito 
quando  velo  a  ter  clèncta  do  re¬ 
sultado  da  votaçio,  e  o  serviço  mé¬ 
dico  dá  Córte  surgiu  como  orga¬ 
nismo  providenciai. 


sensacional 
vantagem  da  semana! 


Pagamento  de  outubro 
vai  começar  amanhã 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Se¬ 
cretaria  de  Finanças  do  Esta¬ 
do  do  Rio  iniciara,  amanhã, 
às  11  horas,  o  pagamento  do 
íunclonalljmo  público  flumi¬ 
nense,  referente  no  mês  dc  ou¬ 
tubro.  O  pagamento  ancecioa- 
do  foi  determinado  pelo  Go¬ 
vernador  Pr.ulo  Tôrres,  cm  ho¬ 
menagem  aos  servidores,  que 


dia  28  váo  comemorar  o  seu 
dia. 

O  Tesouro  do  Estudo  Inicia¬ 
rá  o  pagamento  pelos  funcio¬ 
nários  lotados  no  Gabinete  Ci¬ 
vil  do  Palácio  do  Ingá,  Divi¬ 
são  de  Orçamento.  Tribunais 
de  Contas  e  Justiça  e  Secreta¬ 
rias  de  Finanças.  Administra¬ 
ção  Geral  e  Interior  e  Justiça. 


Abertura  de  concursos 
para  o  Estado  do  Rio 


Niterói  rsueursall  —  O  Se¬ 
cretário  de  Administração.  Sr. 
Mário  Braga,  anunciou  ontem 
que  o  Govêrno  do  Estado  está 
cogitando  de  promover  con¬ 
cursos  públicas  para  o  preen¬ 
chimento  de  vagas  abertas  na 
administração  pública,  cm  su- 


bnltutção  no  critério  de  nomea- 
cóes  políticas  mi  de  provas  in¬ 
dividuais  a  que  eram  submeti¬ 
dos  os  pretendentes  a  estas 
vagas. 

Ó  Chefe  do  Gabinete  do  Se¬ 
cretário,  Sr.  Hércules  Lnniego, 
revelou  que.  como  primeiro  pas¬ 
so  para  a  execução  da  medi¬ 
da,  a  Divisão  de  Pessoal  da 
Secretaria,  já  foi  designada 
para  promover  o  levantamento 
de  tôdas  as  vagas  existente^,  h 
ílm  de  determinar  a  realização 
dos  concursos  públicos,  quo  es¬ 
tão  suspensos  desde  1947. 


Atualmente,  a  FAO  recebeu 
do  Govêrno  brasileiro  um  pe¬ 
dido  de  315  técnicos,  no  valor 
total  de  USS  632.400,  para, co¬ 
laborarem  em  26  projetas,  dos 
quais  10  serão  continuação  da 
projetos  atualmente  em  exe¬ 
cução. 

No  Fundo  Especial  da  ONU. 
a  FAO  está  atuando  como 
agência  executora  de  quatro 
projetos:  a  Escola  Nacional  de 
Florestas,  cm  Curitiba,  que  con¬ 
ta  com  13  professores  e  técni¬ 
cos  especializados;  o  levanta- 
tnento  da  Bacia  do  Rio  S.  Fran¬ 
cisco  no  ámblto  da  SUDENE  a 
visando  o  estudo  das  possibili¬ 
dades  de  Irrigação  em  grands 
escala;  a  criação  do  Centro 
Tropical  dc  Investigação  e 
Tecnologia  de  Alimentos,  em 
Campinas,  no  Estado  de  Sáo 
Paulo:  e  o  Centro  de  Produção 
Animal. 


De  Fama  Mundial  pela  Qualidade 


Teatro  Serrador 

apresenta1  a  volta  de 


MELHOR  PADRAO 


A  Divisão  de  Seleção,  da  S?- 
crataria  dc  Administração,  es¬ 
tá  dependendo  da  conclusão  do 
levantamento  para.  determinar 
os  critérios  dos  concursos  que, 
isegundo  já  ficou  decidido,  so¬ 
mente  serão  realizados  quan¬ 
do  houver  número  de  vagas 
suficientes  para  permitir  uma 
ampla  convocação  de  candi¬ 
datos. 

O  Sr.  Hércules  Lamego  en¬ 
tende  que  a  realização  dos  con¬ 
cursos  permitirá  ao  Estado  ser 
tloti-  i  de  um  melhor  padráo 
de  l .  acionários,  além  do  res¬ 
tabelecer  o  .principio  da  mora¬ 
lidade  nas  admissões  de  pes¬ 
soal  para  a  função  pública. 


Desvairada  em 

"A  MORAL  D0 
ADULTÉRIO" 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  lei.  32-8531 


Odontólogos  fluminenses 
vão  pedir  ação  direta  do 
Presidente  na  Faculdade 


Um  grupo  de  alunos  da  Faculdade  Fluminense  de  Odon¬ 
tologia.  da  Universidade  do  Rio  de  Janeiro,  vai  enviar  me¬ 
morial  ao  Pvesldente  da  República,  solicitando  sua  ação 
direta  na  “calamitosa  situação  cm  que  se  encontra  a  Es¬ 
cola,  que  nem  sede  própria  possui”. 

A  comissão  de  alunos,  que  esteve  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  lníonnou  que  o  documento  relatará,  minuciosa - 
mente,  "tôdas  as  absurdas  situações  a  que  são  submetidos 
çs  495  alunos  da  Faculdade”,  denunciando  os  desmandos 
dos  seus  responsáveis. 

CARÊNCIA 

Dirá  ainda  o  memorial  que  a 
Faculdade  de  Odontologia  fun¬ 
ciona  no  mesmo  prédio  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina,  estando 
os  alunos,  conseqllenteinénte. 
lurando  com  a  falta  dc  espaço 
e  de  material  odontológico. 


FESTIVAL  DE  PREÇOS 

APROVEITEM  NA  SUPSt-VEüBA 
CE  ANIVERSÁRIO 


111! 


Não  haverá,  ainda,  material 
sr.tlclente  para  possibilitar  aos 
alunos  do  2.°.  3.°  e  4.®  anos  cli¬ 
nicarem  no  próximo  ano,  pois 
a  faculdade  possui  apenas  35 
equipes.  Os  estudantes  clini¬ 
cam.  atualmente,  na  Faculdade 
de  Farmácia. 


ATACADO  E  VAREJO 

RUA  DA  LAP  A,^  1  2  3  -  A 

TAMPOS  de  Vasos  plásticos,  |n-  r  &  «  nnA 

q-1'brávH  . .  Cr$  1  990 

BALDES  REFORÇADOS.  CAPA-  ,  -  _  _ 

CIDADE:  1Ó  LITROS  .  1  ]  ÇQ 

BANHEIR  AS  PLÁSTICAS  com  Sa-  n 

lionetelras  . ,* .  Ã  7VU 


Casas  de  câmbio  e  paralelo 
não  mais  querem  negociar 
com  os  4;lra vcllers  -  cliecks” 


BACIAS  PLASTICAS.  JARRAS.  JÔGO  PE 

mantimentos,  etc. 


As  ca 803  dc  cúmulo  e  o  mercada  paralelo,  de  um 
modo  geral,  estão  retraídos  quanto  á  compra  dos  traveller- 
checlcs  e  explicam  que  nüo  mais  no  •  oeiam  com  os  mesmos 
porque  sua  venda  é  muito  difícil,  dadas  as  exigências  das 
autoridades  íazeudárlas,  que  obrigam  um  depósito  de  90 To 
du  seu  valor  no  Banco  do  Brasil. 

Nos  meios  bancários,  entretanto,  o  retraimento  das 
casas  de  câmbio  é  explicado  com  a  rigorosa  fiscalização 
que  vem  sendo  feita  através  da  FIBAN  sóbre  as  escritas 
daqueles  estabelecimentos,  forçando-os  a  registrar  tôdas 
as  transações  e  cobrando  os  Impostos  sòbre  as  mesmas,  o 
que  até  há  pouco  tempo  não  se  fazia. 

casas  de  câmbio,  que  transacio¬ 
navam  á  base  da  cotação  do 
mercado  paralelo,  sempre  mais 
compensadora  do  que  a  cota¬ 
ção  oficlu)  do  dólar.  Esses  esta- 
bclcçimeatos  vendlnm-nos  li¬ 
vremente.  «em  as  atuais  seve¬ 
ras  exigências  <iò  Banco  do 
HriisS.  que,  além  de  estipular 
unt  UepâvUo  dc  90  "  da  quantia 
vein  lut  a  seu  valor,  cobri*  um 
Impõsto  de  30' o  sòbre  a  tran¬ 
sação  realizada  nas  bases  do 
ct  .iiblo  oficial  do  dólar. 

Com  a  flncullzação  atuante 
da  Fiscalização  Bancária,  os  in¬ 
teressados  neora  «Ao  obrigados 
a  se  dirigir  a  estabelecimentos 
bancários  que  transacionam 
com  o  dólar  oficial  ou  direta- 


r  nnLLttj  Uí  mvDJAU 

4/5  Litros .  CrS  6  900,00 

7  LiTros  .  Cr$  7  900,00 

CHAMPACNE  PRESIDENTE 

.  Cr$  7  200,00 

GARRAFÃO  5  LITROS 

Cr$  I  500,00 
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A  íolta  dc  fiscalização  fazia 
com  que  os  interessados  em 
vender  traveUen-enecks  se  dl- 
r  1  g  1  s  s  o  m  preferentemente  as 


(Sio  Roque  e  Particular) 


entrado  de 
prestações  de 


CONTATO  -  PUBLICIDADE 


mmm 


Agência  de  Propaganda  oferece  ótima  oportunidade 
a  corretor  (ou  contato)  com  clientes  próprios. 

Cartas,  mencionando  dados  pessoais  e  pretensões, 
para  P-0027,  na  portaria  deste  Jornal.  (P 


ninguém 

vende 


V.  tem  crédito  instantâneo,  sem  fiador  e 
sempre  encontra  um  plono  que  mais  se 
ofusta  às  suas  conveniências. 


por  menos. 


«Tornai  do  Branll,  Domingo,  18-10-84,  l.°  Cad.  —  17 
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Roupa  de  NYCRON,  Vinco  permanente. 
Não  amarrota.  Não  encolhe.  _  --- 


mensais 


Compre  agora  na  Ducal  a  soa 


<*v> 
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Roupa  "ALBENTEX".  Tecido  leve  e  re.  Roupa  de  linho  Braspérola.  Qualidade  Roupa  de  tropical  "IRKAL".  Padrão  risco  Roupa  de  Tricotine  GUAHIBA.  Dois  pa- 
sistente.  Vários  padrões.  Diversas  côres.  *TEADERTEX“.  Côres:  branco,  beje,  cinza  de  giz.  Tôda  pespontada.  Côres:  preta,  drões.  2  aberturas  laterais.  Calça  sem 


3.298, 

nuosals 


o  chumbo. 


mensais 


marinho,  beje  e  cinza. 


bainha.  Várias  côres. 


mensais 


Veja  como  é  fácil • 

é  instantâneo 
e  sem  fiador! 


Se  você  fôr ... 

A  Oficial  •  Guarda  Marinha 
•‘Aspirante  *  Subo.ficial  - 
,  Cadete  -  Sargento  do 

Exército ,  Marinba, 
Aeronáutica,  da  ativa  ou 
x  da  reserva 

Polícia  Militar  ou  Corpo 
de  Bombeiros  da  ativa 
ou  da  reserva 


Cabo  ou  Soldado  da  P. 
Militar  ou  Corpo  de  Bom¬ 
beiros 

Funcionário  Público  ou 
Autárquico 

Comerciário  ou  Industríá- 
rio  com  3  anos  de  serviço 

Comerciante  ou  industrial 


Bancário  com  2  anos  de 
serviço 

Profissão  Liberal 


jj&P-  Proprietário  de  iaxi ,  lota - 
ção,  ou  imóvel  alugado 


Prendas  Domésticas 


E  se  você  não  está  enquadrado  em  nenhuma  dessas  profissões,  sempre  encontra 
um  plano  que  mais  se  ajusta  às  suas  conveniências. 


Ducal 


o  primeiro 

nome  em 
roupas 


IA  —  l.°  Cru!..  Jornal  do  Brasil.  Domingo,  lR-10-04 


Supressão  de  ramais  podia  ser  evitada  se  a  Rêde  tomasse  outras  medidas- 


íSflSl 

SÉÉi 


0.1  problemas  surgidos  com  a 
/alta  dc  transportes  cm  decor¬ 
rência  du  supressão  dos  ra¬ 
mais  ferroviários  uiitlcconõml- 
ccs  em  diversas  regiões  do  Pais 
continuam  «e  agravando,  sem 
qt:e  a  Rêde  Ferroviária  Federal 
explicasse  convcntcnlcmento  as 
razóe*  da  suprersão,  quando  ti¬ 
nha  outras  fórmulas  para  re¬ 
duzir  o  déficit  orçamentário. 

O  povo,  efetiva  mente,  foi 
quem  condenara  á  morte  al¬ 
guns  apêndices  do  sistema  fer¬ 
roviário  brasileiro,  trocando  o 
transporte  ferroviário  pelo  ro- 
doviárlo,  não  obstante  tarifas 
nials'  caras.  E  por  quo  houve  / 
a  opção  aparentemente  parado¬ 
xal? 


Kepoiiugwii  tio  Sérgio  Galvüo  t  Alberto  Javob 

(III) 


condições  rnzoftvols  de  tráfego, 
eleva-se  a  cêrca  de  Crí  000 
milhões.  A  Bugestílo  de  supri¬ 
mir  o  tráfego  da  ferrovia  to¬ 
mou  por  bnse  a  existência  da 
rodovia  pavimentada,  correndo 
pamlelamcntc  «os  trilhos,  En¬ 
tretanto,  pnnt  evitar  a  reação 
cios  populações  locais,  sugeria 
também,  o  grupo  de  trabalho, 
a  pavimentação  das  três  ra¬ 
mais,  ligando  os  pratns  de  Ja- 
coné,  Saquarema  e  Maricá  ã 
rodovia  tronco,  a  fim  dc  bene¬ 
ficiar  o  turismo  na  reglílo. 

Além  dèsses  trechos,  outros 
Igualmente  antieconômicos  de¬ 
veriam  ner  suprimidos,  npós  o 
melhoramento  e  a  pavlmonta- 
ção  das  rodovlRs  substitutivas: 
Conselheiro  Paullno— Melo  Bnr- 
reto,  com  92  km;  Conselheiro 
Paullno— Portela,  com  121;  Sn- 
racuruna— Vila  Inhotnlrlm,  com 
17;  Ramal  dc  Mnr  de  Espanha, 
com  25:  Ramal  de  Mirai,  com 
36;  Ramal  de  Santana  de  Ca- 
taguases.  com  13;  Ramal  dc 
Miracema,  com  14;  Ramal  dc 
Ollcérlo,  com  43;  Ramal  de 
Castelo,  com  21  e  Ramal  do 
Atafona,  com  30  km,  totali¬ 
zando  412  quilômetros. 

As  condições  técnicas  de  to¬ 
dos  teses  trechos  o  ramais  eram 
bastante  precárias,  resultantes 
de  sua  implantação  em  épocas 
passadas,  quando  as  exigências 
do  tráfego  eram  limitadas  pelo 
reduzido  volume  de  cargas  a 
transportar  e  a  necessidade  de 
economizar  recursos  nos  Inves¬ 
timentos. 

O  estado  de  conservação  des¬ 
sas  linhos  deixava  muito  a  de¬ 
sejar:  eram  mantidos  as  tri¬ 
lhos  antigos,  de  peso  inadequa¬ 
do  ao  emprêgo  de  locomotivas 
pesadas  e  mesmo  de  vagões  de 
grande  capacidade.  O  lastro  era 
todo  de  terra  e  os  dormentes 
em  número  Insuficiente  e,  cm 
grande  parte,  necessitando  de 
substituição. 

Dessa  forma,  a  recuperação 
d  teses  ramais  antieconômicos 
Iria  exigir  Investimentos  eleva¬ 
dos  e  que  não  produziriam,  em 
contrapartida,  resultados  com¬ 
pensadores. 


Em  vista  disso,  o  grupo  su-' 
geriu  "postergar  lndefiuldamcn- 
to  n  recuporaçiio  dessas  linhas  . 
do  íraoa  densidade  de  tráfego 
o  empregar  recursos  na  cons¬ 
trução  e  pavimentação  de  ro¬ 
dovias  para  substltul-las,  le¬ 
vantando  os  trilhos  posterior - 
mento". 

Os  trecho»  de  Conselheiro 
Paullno  a  Melo  Barreto  s  as 
Portela  são  a  continuação  da 
linha  Pôrto  das  Caixas  —  Con¬ 
selheiro  Paullno,  servindo  a  zo¬ 
nas  de  pequena  produção  do 
Estado  do  Rio,  onde  não  há 
cargos  em  quantidade  e  quali¬ 
dade  que  Justifiquem  a  existên¬ 
cia  da  ícrrovln. 

Por  outro  lado,  essas  Unhas 
ficariam  Isoladas  do  resto  da 
Rêde,  apôs  a  supressão  do  tre¬ 
cho  InlctAl  Pôrto  das  Caixas— 
Conselheiro  Paullno.  O  trecho 
Saracuruna— Vila  Inhomlrlm 
constitui  o  inicio  da  Unha  Pe- 
trópolls— ' Triângulo,  que  não 
foi  Indicado  Como  passível  de 
eliminação  a  curto  prazo,  dada 
tt  Inexistência  de  rodovia,  para 
evitar  a  permanência  de  um  ra¬ 
mal  destinado  apenas  ao  trá¬ 
fego  de  passageiros  de  subúr¬ 
bio. 

Os  demais  trechos  indicados 
para  supressão  constituíam  ra¬ 
mais  do  pequena  extensão,  ser¬ 
vindo  apenas  nos  municípios 
que  lhes  dão  os  nomes,  com 
fraca  densidade  de  tráfego  e 
elevadas  despesos  de  operAção, 
pelo  fato  de  Imobilizarem  com¬ 
posições  e  equipagens  próprias 
para  realizar  trabalho  Insigni¬ 
ficante. 

Dada  a  escassez  de  cargas  a 
transportar,  em  geral,  nesses 
ramais  circulava  apenas  um 
trem  dlãrlo  em  cada  sentido, 
cm  combinação  com  os  trens  da 
linha  tronco  e,  em  conseqlién- 
cla,  servindo  mal  ás  popula¬ 
ções  locais.  Houve  caso,  como 
o  de  Plrapetinga,  em  que  a  po¬ 
pulação  pleiteou  junto  ás  au- . 
torldades  &  supressão  do  ramal 
em  troca  da  pavimentação  da 
via  existente,  a  r  g  u  m  e  ntando 
que  a  rodovia  convinha  mais 
aos  tnterésses  locais  do  que  a 
ferrovia. 


continue  se  .perdendo  por  fol¬ 
ia  dc  transporte. 

O  ramal  de  Castelo,  em¬ 
bora  tenha  sido  condenado 
pelos  produtores  da  região,  foi 
suprimido  há  quase  dois  anos, 
permanecendo  todo  ésxc  tem¬ 
po  sem  estrada,  deixando  a 
cidade  totalniente  Isolada,  8eus 
moradores,  para  se  dirigirem 
a  Coutlnho,  são  obrigados  a 
caminhar  cinco  quilômetros  a 
pé,  até  a  localidade  de  Aracul, 
para  conseguirem  condução. 
Contra  a  omissão  do  Gover¬ 
nador  Frftnclsco  Lacerda  de 
Aguiar  protestam  constante¬ 
mente  todos  os  moradores  da 
região,  segundo  o  Prefeito  José 
Vlolrn. 

Entretanto,  para  os  mora¬ 
dores  de  Maratalzes,  o  Go¬ 
vernador  Francisco  Lacerda  de 
Aguiar  encontrou  a  solução 
certa  para  acabar  com  os  dé¬ 
ficits  do  ramal  ligando  aque¬ 
la  cidade  a  Cachoeiro  do  Ita- 
pemlrlm.  Este  ramal,  que  per¬ 
tence  á  Secretaria  dc  Viação 
do  Estado  do  Espirito  Santo, 
também  estava  condenado  4 
supressão:  com  falta  de  loco¬ 
motivas,  com  a  ferrovia  em 
péssimo  estado  de  conserva¬ 
ção,  funcionários  ganhando  pa¬ 
ra  não  fazer  .nada  e  com  a 
preferência  do  povo  pelos  ôni¬ 
bus,  que  gastam  pouco  mais 
dc  uma  hora  para  cobrirem 
um  percurso  que  o  trem  í«z 
em  trte  horas,  sua  morte  era 
inevitável,  A  Câmara  Muni¬ 
cipal  chegou  a  se  manifestar 
contra  a  supressão,  pois  o  Go- 
vérno  Jã  tinha  anunciado  que 
colocaria  a  estrada  em  con¬ 
corrência. 

De  uma  hora  para  outra,  o 
Governo  estadual  desiste  de 
suprimir  o  ramal  e  resolve  re- 
aparelhar  a  estrada,  adquirin¬ 
do  da  Estrada  de  Ferro  Leo- 
poldlna  os  trilhos  que  estavam 
sendo  retirados  do  ramal  dc 
Castelo.  Com  Isto,,  o  Governa¬ 
dor  Francisco  Lacerda  de 
Aguiar  que,  numa  última  opor¬ 
tunidade,  .pretende  beneficiar 
a  uma  região  com  mais  de  40 
mil  habitantes  è  fazer  com 
que  os  produtores  de  leite  o 
cana  depositem  confiança  na 
ferrovia,,  satisfez  também  á 
população  pobre  de  Cachoeiro 
do  Itapcmlrlm  que  usa  os  trens, 
nos  fins  dc  semana,  para  irem 
ás  praias  dc  Maratalzes,  pois, 
enquanto  a  passagem,  de  ôni¬ 
bus  custa  Cr$  500,00,  o  trem 
custa  apenas  Crí  115.00. 

Em  Muriné,  no  Estado  do 
Rio,  onde  existe  um  ramal  li¬ 
gando  aquela  cidade  a  Patro¬ 
cínio,  a  construção  da  rodovia 
Rio— Bahia  matou  a  estrada 
de  ferro.  Em  1958,  antes  do 
aparecimento  da  BR-31,  a  fer¬ 
rovia  Já  apresentava  um  défi¬ 
cit  lncontrolável:  receita  de 
Crí  941  milhões,  contra  uma 
despesa  de  mais  de  Crí  7 
bilhões. 

O  leva  ntamento  realizado 
pela  Rêde  Ferroviária  Federnl 
apontou  22  ramais  antieco¬ 
nômicos  na  Estrada  de  Ferro 
Lcopoldtna.  Entre  teses,  encon¬ 
tram-se  o  ramal  ligando  Pla- 
betá  a  Guia  do  Pacobnftm,  com 
12  quilômetros,  e  situado  ás 
margens  da  Baio  de  Guanaba¬ 
ra.  Seu  valor  econômico  era 
nulo.  Restava  apenas  o  valor 
histórico. 

O  trecho  Vila  Inhomlrlm — 
Triângulo,  com  74  quilômetros, 
que  acompanha  o  traçado  du 
rodovia  Dnlóo-Indústrla,  cau¬ 
sava  um  dos  mnlores  prejuízos, 
para  a  Leopoldina,  devido  ao 
sistema  de  tração  especial  na 
serra  dc  Pctrópolis.  A  supres¬ 
são  do  ramal  teve  o  mérito  de 
eliminar  a  subida  da  serra, 
cujo  sistema  de  tração  especial 
estava  exigindo  substituição  to¬ 
tal.  De  acordo  com  os  estudos 
da  Comissão  Mista  Brcsil-Es- 
tados  Unidos,  a  operação  e  con¬ 
servação  da  linha  entre  Vila 
Inhomlrlm  e  Triângulo  acar¬ 
retou  um  prejuízo  liquido  de 
quase  Crí  42  bilhões,'  provivel- 
mente  com  base  nos  dados  es¬ 
tatísticos  de  1951.  Refeitos  os 
cálculos  com  base  na  estatísti¬ 
ca  referente  ao  l.°  semestre  de 
1958,  êsso  oremízo  chegou  a 
mais  de  Crí  203  milhões. 

O  mesmo  problema  de  sito 
custo  de  operação  estava  ocor¬ 
rendo  com  o  rámal  ligando 
Pôrto  das  Cslxas  a  Conselhei¬ 
ro  Paullno,  com  18  quilômetros. 
Este  trecho,  depois  de  deixar  a 
Cidade  de  Cachoeira  de  Ma¬ 
na  Raiz  da'  Serra,  per- 


TR1LIIOS  SAEM 


POVO  EXPLICA 


Hst.ft  explicação  o  JORNAL 
DO  BRASIL  ouviu  em  dezenas 
de  cidades:  "Preferiram  matar 
os  trens,  sem  procurar  a  doen¬ 
ça  que  os  consumia  nos  pou¬ 
cos".'  Em  Cachoeiro  dc  Itnpo- 
merlm,  cidade  do  Espirito  San¬ 
to  que  está  ameaçada  de  per¬ 
der  a  sua  ligação  ferroviária 
com  a  Capital  do  Estado,  foi 
o  próprio  Prefeito  quem  con¬ 
tou: 

—  Fui  agente  de  estação  33 
anos.  Comecei  de  baixo,  como 
ajudante.  *jnl  da  estrada,  dei¬ 
xando  lá  parte  de  minha  vi¬ 
da,  porque  mio  tinha  mais  con¬ 
dições  de  trabalhar  no  melo  da 
jrntunagrm.  Lcinb ro-m  e  bem 
que  no  tempo  dos  inglêses  a 
coisa  era  diferente:  tuna  falta 
no  trabalho  tinha  que  ser  bem 
explicada. 

Depois  de  1940.  virou  bagun¬ 
ça.  Cada  composição,  que  tra¬ 
balhava  com  cinco  homens, 
passou  a  contar  com  dez.  Se 
uma  companhia  ou  um  fazen¬ 
deiro  solicitava  vinte  compoBl- 
ções,  a  estrada  oferecia  duas, 
mas,  sc  os  produtores  ofereces¬ 
sem  algum  dinheiro  por  fora 
podlnm  contar  com  quantos 
carros  quisessem.  E  o  preço 
que  êles  exigiam,  por  fora,  pn- 
ro  arranjar  cada  vagão  cra 
sempre  mais  de  Crí  5  mil. 

A  outra  maneira  de  se  conse¬ 
guir  dinheiro,  era  o  recurso  de 
se  atrasar  cs  trens  para  ga¬ 
nharem  horas  extras  de  traba¬ 
lho.  Cada  trem  ntrasado  lhes 
rendia  uma  boa  soma  de  di¬ 
nheiro,  diáriamente.  Lucravam 
todos:  desde  o  ínxlneiro&ItL-o- 
chefe  - - - 

Um~dIíitudo  isto  tinJjn  que 
se  acabar.  Os  atrasos  prejudi¬ 
cavam  os  donos  da»  mercado¬ 
rias.  que  perdiam  o  valor  com  a 
queda  dos  preços.  Outras  se  es¬ 
tragavam,  enquanto  permane¬ 
ciam  semanas  aguardando  em¬ 
barque.  Os  bois  emagreciam  ou 
mondam  de  sède  ou  por  falta 
de  alimentação,  pois  muitas  ve¬ 
zes  o  gnçio  íleavo  retido  de  quo- 


PERU  POR  PATO 


Em  Batatais,  localidade  pró. 
xlma  a  Portela,  no  Estado  do 
Rio,  também  prejudicada  pela 
falta  de  trens  e  pela  ausência 
de  rodovias  em  coudlçõçs  do 
tráfego  permanente,  o  Sr.  Ar¬ 
tur  Teixeira,  produtor  de  aguar¬ 
dente,  explicou: 

—  Com  tnrlfoa  rodoviárias 
mais  altas:  com  tôda  a  poeira, 
lama  e  buracos  das  estradas,  o 
povo  íol  preferindo-a  aos  trens. 
E  tinha  razão...  Creio  que  a 
Rêde  Ferroviária  Federal  não 
tomou  conhecimento  do  que  se 
passava.  Achou  preferível  con¬ 
vidar  meia-dúzia  do  técnicos 
para  apontar  os  ramais  que  da¬ 
vam  prejuízo.  Se  élcs,  ao  in¬ 
vés  dlaso,  tivessem  feito  um  le¬ 
vantamento  das  causas,  a  solu¬ 
ção  teria  sido  outra:  expurgo 
de  grande  parte  dc  seus  fun¬ 
cionários  c  reuparelhamcnto  das 
estradas. 

Houve  uma  época  em  que  era 
tanta  a  roubalheira  nas  mer¬ 
cadorias  transportadas  pela 
Leopoldina  que  eu  mRndci,  para 
um  amigo  meu.  em  Niterói,  um 
peru  com  15  quilos,  por  oca¬ 
sião  do  Natal  e  o  meu  amigo 
recebeu  apenas  um  pato  ma¬ 
gro. 

Mas,  nem  com  o  tráfego  sus¬ 
penso  os  roubos  terminaram. 
Na  falta  de  alguém  a  quem  ee 
explorar,  os  ratos  estão  levan¬ 
do  os  móveis  das  estações,  reló¬ 
gios,  balanços.  Nem  os  dormen¬ 
tes  estão  escapando.  O  chefe 
Crtsontlno  de  tal  permitiu  que 
o  povo  levasse  os  dormente.-  es¬ 
tragados,  entretanto,  dos  16  mil 
dormentes  do  trecho  Portela — 
Cnntagalo  não  existe  mais  ne¬ 
nhum,  pois  estão  sendo  usados 
como  lenha  ou  para  a  cons¬ 
trução  de  cercos,  porteiras,  ou., 
construção  de  casas.  O  mesmo 
vem  acontecendo  com  alguns 
trilhos  e  essas  peças  são  as  me¬ 
lhores  que  existem,  pois  a  es¬ 
trada  foi  renparelhadn.  recen¬ 
temente,  para  receber  composi¬ 
ções  roais  pesadah. 

O  grupo  dc  trabalho  consti¬ 
tuído  para  fazer  o  levantamen¬ 
to  dos  ramal  tt  antieconômicos, 
no  trecho  ferroviário  que  liga¬ 
va  as  cidades  de  Castelo  a  Cou¬ 
tlnho,  no  Espírito  Santo,  lem¬ 
bra  que  neste  trecho,  cm  1958, 
&  receita  foi  de  Crí  2  milhões 
409  mil  c  a  despesa  dc  Crí  5 
milhões  987  mil.  acusando  um 
déficit  de  Cr$  3  mjlhôss  578 
mil.  Dizia  o  relatório  do  grupo 
que  o  ramal  poderia  ser  substi¬ 
tuído  pelns  rodovias  existentes, 
apôs  a  sua  pavimentnção,  “cora. 
beneficio  para  a  economia  na¬ 
cional".  E,  caso  necessário,  a 
própria  Estrada  de  Ferro  Leo¬ 
poldina  estabeleceria  o  serviço 
rodoviário  entre  Coutlnho  e 
Castelo  e  o  manteria  até  que 
a  Iniciativa  privAda  disso  ce  en¬ 
carregasse.  Entretanto,  o  que  se 
íêz  foi  justamente  o  contrário. 

Em  meados  de  Julho  dêste 
ano,  o  cronista  Rubem  Braga, 
no  seu  Trivial  Variado,  no 
JORNAL  DO  BRASIL,  dizia: 
"Em  certas  colsns  o  Brasil  pro¬ 
gride  feito  rabo  de  cavalo:  pa¬ 
ra  trás  e  para  baixo.  Por  exem¬ 
plo:  mandaram  suprimir  o  ra¬ 
mal  da  Leopoldina  que  ligava 
Castelo  a  Coutlnho,  no  Espíri¬ 
to  Santo.  A  oríietn  cra  para  su¬ 
primir  o  ramal  depois  que  a  ro¬ 
dagem  estivesse  pronta.  Alc- 
gou-se,  porém,  que  cra  melhor 
aproveitar  o  leito  da  ferrovia 
para  fazer  a  rodagem.  Eraan- 
g‘i  lhou-se  uma  e  não  se  íéz  a 
outra.  Isso  também  está  acon¬ 
tecendo  no  Estado  do  Rio  e  em 
muitos  outros  Estados,  onde  hã 
ram  ais  ferro  vl  ários  deficitários : 
tira-se  a  Unha  e  não  sc  faz  a 
estrada;  o  povo  tem  de  se  ser¬ 
vir  dos  caminhos  de  terra  de 
50  anes  atrás  c  a  produção  vol¬ 
ta  a  circular  em  lombo  de  bur¬ 
ro.  Ainda  há  quem  fale  em  era 
atômica  I” 

Para  o  Sr.  Jacl.  agente  da 
Estação  de  Cachoeiro  do  Ita- 
pemirini,  o  maior  êrro  da  Leo- 
poldlna  íol  não  ter  dado  assis¬ 
tência.  aos  ramais  que  davam 
prejuízo.  Foi  êlc  quem  disse 
ao  JORNAL  DO  BRASIL: 

—  A  falta  de  critério  dos 
agentes  íol  uma  das  janelas 
que  a  Leopoldina  deixou  aber¬ 
ta  para  desestimular  o  uso  dos 
trens.  Creio  que  se  houvesse 
um  rodízio  de  agentes  não  te¬ 
ríamos  chegado  no  ponto  a  que 
chegamos.  Os  produtores, 
além  de  terem  de  suportar  a 
falta  de  assistência  da  Leo- 
poldlna,  ainda  eram  obrlga- 


Uin  paralítico ,  2  mulheres , 

1  operário  e  1  jornaleiro 
estão  precisando  de  ajuda 

Um  paralítico  que  mantém  com  esmolas  sua  mulher  e 
quatro  netos,  duas  senhoras  pobres  sem  máquina  de  cos¬ 
tura,  um  operário  desvalido  e  sem  teto  e  um  jornaleiro  sem 
banca  estão  precisando  de  seu  auxilio,  neste  momento,  e 
contaram  seus  problemas  ao  Serviço  de  Utilidade  Pública 
da  RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL. 

O  paralítico,  Deodoto  Ramos  Nazaré,  muito  conhecido 
pelas  donas-de-casa  da  Tijuca,  tinha  uma  cadeira  de  roda 
"de  segunda  mão  é  agora  seu  meio  de  locomoção  quebrou 
deflnltl  vam  ente,  delxando-o  em  sérias  dificuldades.  A  ca¬ 
deira  custa  Cr$  90  mil,  mas  o  SUP  só  recebeu  Cr$  5  mil 
até  agora. 

OS  OUTROS  falta  o  material.  Quando  anoi¬ 

tece,  Altair  não  encontra  local 
As  Sras.  Durvnltna  Silva  de  onde  dormir. 

Sousa  e  IdnUv  de  Carvalho,  am-  Jnci  de  Paula  Salgado  quer 
bas  com  famllta  numerosa,  uma  banca  velha  de  jornais 
precisam  trabalhar  em  casa  onde  poderá  “defender  algum" 
para  manter  os  filhos,  mas  não  para  sustentar  mulher  e  dois 
têm  máquina  do  costura.  O  filhos.  Analfabeto,  só  entende 
SUP  lhes  encaminhará  qunl-  do  agricultura,  ofício  que  não 
quer  auxilio.  rende  nada  na  cidade.  Assim, 

Também  o  operário  Altair  deseja  uma  banca  de  jornal. 
Vieira  doa  Santos  necessita  de  Os  auxílios  devem  sor  enca- 
ajuda.  Não  quer  multo,  apenna  minhndos  ao  SUP  —  Avenida 
tijolos  e  tenras  vellias,  para.  Rio  Branco,  110,  3.°  andar,  te- 
conslrulr  um  quartinho  em  leíone  22-1519,  das  9  às  19 
uma  favela.  Já  tem  o  local,  horas. 


A  RFt  esta  arranrnudo  os  trilho s  dor  ramais  antieconômicos,  sem  que,  entretanto, 

vias,  transformando-as  em  estradai 


Colaborando  com  o  esforço  do  Govèrno  Carlos 
Lacerda,  a  iniciativa  privada  está  procedendo  a  obras 
de  remodelação  de  praças  da  Cidade,  no  sentido  de 
torná-las  belàs,  úteis  e  iuncionais  à  altura  de  re¬ 
ceber  os  turistas  que  as  visitarão  por  ocasião  das  co¬ 
memorações  do  IV  Centenário.  Em  Copacabana,  ini¬ 
ciaram-se  anteontem  as  obras  de  remodelação  nas 
Praças  Serzedelo  Correia  e  Edmundo  Bittencourt, 
cujos  freqüentadores  têm  assim  atendida  uma  de 


suas  mais  justas  reivindicações.  Trata-se  de  mais 
uma  louvável  iniciativa  do  REI  DA  VOZ  e  do  conhe¬ 
cido  homem  de  negócios  Abraham  Medina,  que  não 
tem  poupado  esforços  no  sentido  de  abrilhantar  os 
festejos  do  IV  Centenário.  Nessa  iniciativa,  cola¬ 
boram  com  o  REI  DA  VOZ  as  firmas  "Refrigeração 
Springer  S.  A.”  (fabricantes  dos  produtos  ADMIRAL) 
e  TRANSGLOBUS  Comércio  e  Representação  Ltda, 


cacu,  _ | _  WSHl 

corria  uma  região  em  geral 
multo  montanhosa  e  Improdu¬ 
tiva,  salvo  nos  arredores  de 
Nova  Fríburgo.  segundo  um  re¬ 
latório  da  Comissão  Mista  Bra- 
sil-Estados  Unidos.  A  supres¬ 
são  déste  ramal  íot  Justifica¬ 
da  pelo  grupo  de  trabalho,  pe¬ 
la  existência  da  rodovia  Rio— 
Nova  Fríburgo,  totalmente  pa¬ 
vimentada.  Sugeriu,  ainda,  que 
a  Leopoldina  mantivesse  um 
serviço  rodoviário  para  cargos 
provenientes  dos  trechos  iso- 
lndos  de  Conselheiro  Paulino  a 
Portela  e  a  Melo  Barreto,  até 
quo  êsses  dois  trechos  fossem 
também  substituídos  por  rodo¬ 
vias.  A  supressão  foi  feita,  mas 
a  sugestão  não  foi  aceita. 

O  mesmo  aconteceu  com  o 
sub-romnl  de  Cordeiro  a  Ma- 
cuco,  com  1!)  quilômetros.  A 
região  possuía  uma  rodovia  ca¬ 
paz  de  suportar  o  pequeno  trá¬ 
fego  que  existia.  O  grupo  do 
trabalho,  depois  de  atestar  que 
o  prejuízo  anual  da  estrada  vi¬ 
nha  sondo  dc  mais  de  Crí  6 
bilhões,  sugeriu  a  sua  su¬ 
pressão  imediata  após  a  pa¬ 
vimentação  da  rodovia  substi¬ 
tutiva,  o  que  não  foi  feito:  su¬ 
primiram,  mas  não  pavimen¬ 
taram. 

Também  condenada  à  morte 
o  foi  a  Estrada  de  Ferro  Mari¬ 
cá,  pelo  grupo  de  trabalho. 
Essa  estrada,  servindo  aos  mu¬ 
nicípios  de  São  Gonçalo.  Nite¬ 
rói.  Saquarema.  Araruama,  São 
Pedro  da  Aldeia  e  Cabo  Frio, 
não  tinha  condições  dc  subsis¬ 
tir.  seguudo  o  relatório,  por 
pertencer  a  umn  zona  pobre, 
tipicamente  subdesenvolvida  e 
de  baixa  produtividade.  As 
condições  da  via  permanente 
e  do  material  de  tração  e  ro- 
dante  são  precárias.  Os  trilhos 
e  dormentes  estão  exigindo 
substituição  quase  total.  O  or¬ 
çamento  para  a  remodelação 
da  linho,  visando  colocá-la  em 


você  pode 
fazer  uma 
assinatura 


.  i  rjsa  erredelo  Correia,  um  tralor  Inicia  as  obra»  de  remodelação  t  embelezamento  do  local 


dos  a  concordar  com  sis  ex¬ 
plorações  dos  agentes,  cjue  só 
cediam  os  vagões  mediante 
propinas. 

O  Prefeito  de  Castelo.  Sr. 
José  Vieira,  disse  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  a  estrada  de 
ferro  sempre  deu  prejuízo  pa¬ 
ra  a  região,  que  ficava  com 
a  sua  produção  dc  café,  milho, 
fcljfio  c  arroz  retida  à  espe¬ 
ra  de  transporte  e  que,  últi- 
ninmcnte,  a  Leopoldina  só 
contava  com  um  freguês:  a 
Serraria  Santo  André. 

—  B  bem  verdade  que.  se  íôs- 
so  para  continuarmos  tendo 
trem  dessa  maneira.  íol  ate 
um  favor  a  sua  retirada.  Es¬ 
peramos.  egera,  que  o  Go- 
vôrno,  que  cometeu  o  êrro  dc 
suprimir  os  ramais,  sem  que 
tivéssemos  uma  estrada  de  ro¬ 
dagem  em  condições,  dê  um 
caráter  dc  urgência  bs  obras 
da  rodovln.  pois  já  fomos  in¬ 
formados  de  que  o  DER  só 
dispõe  de  verba,  para  lazer 
uma  pome  c  alguns  serviços 
dc  terraplenagem.  Possuímos 
três  Indústrias.  Jazidas  de  már¬ 
more  e  plantações  dc  café,  ml- 


COPACABANA 

■  Ru*  Bellvir,  8 -A  -  esq.  Av 
Atllnllca 

■  Av.  N.S.  d*  Copieibmi,  710 
Ed.  Rtlx 


CASCA OURA 

■  Av.  Subuibana,  10.136  (Largo  d* 
Cascsdura) 


FLAMENGO 

■  Ru*  Mirquea  de  Abrantes.  26 
Laja  E 


Cübú  nsnísaadú  t  rèétatà  ii  gx 
^ra  C£H|piM 


PENHA 

■  Rui  Plínio  d»  Oliveira,  44M 


CENTRO 

■  Av.  Rio  Brinco.  277 
Ed.  São  Borj* 


NITERÓI 

■  Av.  Amtral  Psinolo.  334  -  Loja  2 


TIJUCA 

■  Rui  Condi  de  Bonllm,  262 


MAOUREIRA 
■  Eit.  do  Poilela,  29  •  loja  E 


Os  Srs.  Fernando  Chasset,  Diretor  do  Departamento  de  Parques; 
Dia»  Lopes.  Administrador  Regional  de  Copacabana;  Abraham 
Medina,  Presidente  do  REI  DA  VOE;  tufa  Felizardo  Barroso, 
da  TRANSGLOBl.S,  e  engenheiro  BorK  Walsmau  examinam 
os  planos  das  obras 


NOVA  IGUAÇU 

■  Av.  Silo  Piçinhi,  151  -  tila  206 
(du  8,30  às  18  hotu) 


Autoridades  estaduais  e  dirigentes  das  firmas  que  colaboram  na 
iniciativa  assistem  ao  Inicio  doo  trabnlhos 


AUXILIANDO 
O  DESENVOLVIMENTO 
DA  INDÚSTRIA  E 


Jornal  do  Brasil.  Domingo,  18-10-61.  l.°  Cud.  —  19 


Proí.  Hélio  quer 

punir  diretores  do  CACO 
com  suspensão  de  6  meses 

O  Diretor  clii  Pncukludc  Nueloiml  de  Direito,  Professor 
.  Hélio  Gomos,  disso  onlem  que  vnl  propor  h  Congregação 
n  suspensão  do  lòdu  a  Dlrotorla  do  CACO  pelo  prazo  de 
seis  meses,  e  desafiou  o  Centro  Aemlõmlco  a  doerolnr  a 
greve  anunciada,  desmentindo  que  tivesse  suspendido  as 
aulas  lemporàrlnmente. 

Explicando  os  fatos  que  provocaram  o  fechamento  do 
i  CACO,  após  uma  ameaça  de  Intervenção  policial,  o  Pro¬ 
fessor  Hélio  Gomes  disse  que.  baseado  cm  portaria  do  Con¬ 
selho  Universitário,  comunicou  ú  Diretoria  do  Centro  Aca¬ 
démico  que  não  permitiria  a  assembléia-geral  marcada  para 
sexta-feira  ú  noite,  por  não  tor  sido  avisado  com  antece¬ 


dência  do  sua  realização, 
HISTORIA 

Segundo  o  Diretor  dn  í'ND, 
n  Diretoria  do  CACO  em  prin¬ 
cipio  acatou  as  suas  determi¬ 
nações,  resolvendo  não  imils 
t  realizar  a  assembleia  progra¬ 
mada,  mas  depois  decidiu  fa¬ 
zer  a  reunião  “na  marra",  o 
(pio  provocou  a  sua  Interven¬ 
ção.  dissolvendo  a  reunião  c 
chamando  n  Pollcln  para  pren¬ 
der  os  dirigentes  do  CACO. 
que  fugiram. 

O  Professor  Hélio  Domes 
atssr  também  que  u  proposta 
.  de  suspensão  da  Diretoria  do 
Centro  Académico  rieverã  atin¬ 
gir  de  30  n  50  alunos. 

ESTUDANTE  CONTESTA 

O  l.°  Vlcc-Presldcnté  do 
C^CO,  estudante  Carlos  EUu- 
nrdo  Boalslo,  disse  que  a  ngre- 
mloção  não  desresncllou  qual¬ 
quer'  instrução  legal,  uma  vez 
que  a  portaria  do  Conselho 
Universitário  não  atinge  n  sa¬ 


la  ^do  Contvo  Académico,  que 
à  ãonsldcradn  território  livre". 

Afirmou  que  n  intervonçáo 
do  Professor  Hélio  Oomes  foi 
"Injusta  e  precipitada",  pois 
o  que  liavlit  no  momento  cm 
que  élc  Interveio  era  apenns 
uma  reunião  dn  Diretoria  du 
CACO.  ú  qual  estavam  presen¬ 
tes  muitos  alunos  c  sendo  co¬ 
municado  o  adiamento  da  as- 
semblcln-goral  para  dnta  n  ser 
mareada. 

O  objellvo  da  assembléia,  In¬ 
formou,  era  reivintllcnr  o 
eontrôle  do  Dcpnrtnmento  de 
Edlefio  u  as  verbas  da  coope¬ 
rativa.  retidas  indevida  men¬ 
te  pelo  Diretor", 

A  Diretoria  do  Centro  Aca¬ 
démico  sp  reunirá,  amnnhft, 
para  estudar  as  providências 
a  serem  determinadas  em  face 
das  fatos  tle  scxta-fclra.  Tam¬ 
bém  amanhã,  ãs  17  horas,  o 
Professor  Hélio  Gomes  conce¬ 
derá  entrevista  coletiva  à  jm- 
ptensa. 


Turismo  na  região  dos 
lagos  fluminenses  é 
debatido  ein  congresso 

Niterói  (Sucursal!  —  Foi  aborto  ontem  c  terá  prosse¬ 
guimento  hojo  o  IV  Congresso  Turístico  da  Região  dos 
Lagos,  no  Município  dc  Cabo  Frio,  que  conta  cóm  a  parti¬ 
cipação  de  prefeitos,  vereadores,  economistas  c  Industriais 
de  lò  Cidades  fluminenses,  A  Implantação  dc  uma  rède  de 
campino  clubs  na  região,  é  o  tema  central  dos  debates.- 
O  Prefeito  dc  Niterói,  Sr.  Silvio  Picanço,  está  partici¬ 
pando  do  congresso  como  convidado  especial,  tendo  apre¬ 
sentado  uma  tese  sóbre  "a  urgente  necessidade  de  aperíel- 
ç oumento  turístico  do  Estado,  em  face  da  proximidade  do 
IV  Centenário  do  Rio".  Os  participantes  examinarão  tam¬ 
bém  a  necessidade  de  se  decretar  Isenção  de  Impostos  es¬ 
taduais  c  municipais  para  a  expansão  do  turismo. 

Bonito,  Itabora!  e  Silva  Jar¬ 
dim.  O  Chefe  do  Cerimonial  do 
Palácio  do  Ingá,  Sr.  Hugoltno 
Mendonça,  representa  o  Oover- 
nador  Paulo  Tôrres  no  con¬ 
clave. 

As  conclusões  aprovadas  em 
plenário  seráo  submetidas  a 
uma  Comissão  Técnica  de  Re¬ 
dação,  para  serem,  depois  de 
retocadas,  encaminhadas  ao 
Governador  do  Estado.  Os  pro¬ 
motores  do  congresso  proibi¬ 
ram  a  apresentação  de  teses 
sóbre  liberação  do  jôgo. 


Bancários  aceitam  aumento 
de  95%  após  a  PM  invadir 
sua  assembléia  por  minutos 

Os  bancários  aprovaram  ontem,  cm  votação  slmbóllcn 
—  após  a  Invasão  do  prédio  do  Automóvel  Clube,  onde  rea¬ 
lizavam  sua  assembléia,  por  dois  choques  da  Policia  Mili¬ 
tar,  %  paralisação  dos  debates  por  16  minutos  e  a  retirada 
do  plenário  de  dois  mil  colegas  — ,  a  proposta  de  06%  de 
sumento  sóbre  os  salários  de  setembro,  feita  pelos  ban¬ 
queiros. 

O  Presidente  da  Junta  Governativa  do  Sindicato,  Sr. 
Luis  Knollor,  disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL  qtie  houve  até 
chuva  de  cadeiras  e  mesas  na  última  assembléia  da  classe, 
realizada  sexta-feira  à  noite,  no  Automóvel  Clube,  e  que 
não  sábo  "como  os  choques  da  PM  apnrederam  na  reunião 
de  ontem". 


Deputados  vão  reclamar  do 
DIB,  (jue  deixou  oposição 
para.  aderir  a  Paulo  Torres 

Niterói  (Sucursal)  —  Deputados  federais  e  estaduais 
do  PTB  resolveram  pressionar  o  Diretório  Regional  do  Par¬ 
tido,  a  fim  de  leva-lo  a  rever  a  posição  assumida  diante  do 
Oovôrno  Paulo  Tôrres,  que  é  a  dc  expectativa  c  colaboração 
velada.  A  Informação  é  do  Deputado  Flávio  Monteiro  do 
Barros,  acrescentando  que  a  posição  do  PTB  tem  de  sor  a 
dc  oposição  ao  Govêrno. 

Como  membro  do  Diretório  Nacional  do  Partido,  o  Sr. 
Flávio  Monteiro  dc  Barros  pretende  liderar  também  um 
movimento  de  amplitude  em  todo  o  Pais,  contra  o  que 
convencionou  chamar  dc  "os  falsos  trabalhistas,  que  sé 
aliam  a  todos  os  governos  para  tirar  vantagens  e  proveitos 
pessoais". 
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OUTRAS  TESES 

Serão  debatidas  também  te¬ 
ses  sóbre  a  expansão  ti»  réde 
de  hotéis  e  motéis  do  Estado 
do  Rio,  que  é  pequena  e  defi¬ 
ciente.  transportes,  comunica¬ 
ções  e  necessidades  mais  Im¬ 
periosos  dos  municípios,  como 
melhoria  de  suas  rédes  de  água, 
esgotos  e  energia  elétrica. 

Estão  pnrtlolpando  do  con¬ 
gresso  os  Prefeitos  de  Cabo 
Frio.  Niterói,  Maricá,  Saquare- 
ma,  Ararunma,  São,  Pedro  de 
Aldeia,  Casimlro  de  Ábreu,  Rio 


O  BOM  MOMENTO 

—  Não  sei  quem  chamou  os 
choques  da  PM  —  disse  o  Sr. 
Luis  Knoller  —  mas  sei  que 
éles  vieram  em  momento  opor¬ 
tuno,  pois  acabaram  o  tumulto 
que  reinava  na  assembléia, 
desde  o  seu  Inicio.  A  única  me¬ 
dida  i  tomada  pela  mesa  foi 
.suspender  os  trabalhos  durante 
cinco  minutos,  àté  .  encontrar 
condições  para  relniolá-los. 

—  Desde  o  Inicio  —  conti¬ 
nuou  —  os  comunistas  que  es¬ 
tavam  lá,  dentro,  ao  Invés  de 
discutirem  a  proposta  de  au¬ 


mento,  gritavam  pedindo  a  re¬ 
núncia  da  Junta  governativa, 
e  eleições  pera  o  Sindicato. 
Com  a  chegada  da  PM  e  o  re¬ 
inicio  dos  trabalhos,  dos  trés 
mil  bancários  que  havia  na 
assembléia,  cérca  de  dois  mil  se 
retiraram  e  a  mesa  declarou 
reaberta  a  sessão. 

—  Foi  neste  momento  —  dis¬ 
se  o  Presidente  d$  Junta  — 
que  foi  apresentada  uma  se¬ 
gunda  proposta  á  mesa  pedindo 
a  votação  da  proposta  dc  au¬ 
mento  dc  9ô«í,  aprovada  então 
em  votação  simbólica. 


PERSONALISMO 

Acrescentou  que  tanto  no 
Plauo  Federal  como  no  Esta¬ 
dual,  o  PTB  está  desfigurado, 
desde  a  queda  dos  Srs.  João 
Goulart  e  Badger  da  Silveira,  e 
só  se  encontrará  novamente  na 
oposição  aos  Governos  Castelo 
Branco  e  Paulo  Tôrres.  O 
deputado  trabalhista  explicou 
que  não  defende,  no  entanto, 
"uma  Unha  de  oposição  siste¬ 
mática,  mos  de  opostção  cons¬ 


trutiva  e  leal,  capaz  de  perso¬ 
nalizar  o  Partido". 

Os  dirigentes  do  PTB  flumi¬ 
nense,  que  assumiram  cargos 
de  mando  após  a  revolução,  re¬ 
sistem,  porém,  ao  propósito  dos 
deputados  federais  e  estaduais 
que  querem  convocar  lmcdlata- 
mente  uma  reunião  do  Diretó¬ 
rio  Regional,  sob  a  alegação  de 
que  a  época  ainda  não  i  opor¬ 
tuna  para  a  tomada  de  posi¬ 
ções  mais  radicais,  como  rom¬ 
pimento  com  Governos  •  si¬ 
tuações  dominantes. 
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Mineiros  decidem  ignorar 
poilariu  e  marcam  eleições 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Os  alunos  da  FncuUlnde  de 
Çtèuclns  Econômicas  dccltií- 
rtitn,  durante  assembléia -geral, 
desconhecer  n  portaria  do  Mi¬ 
nistro  da  Educação  que  sus¬ 
pende  os  eleições  estudantis  — 
referendada  pelo  Conselho  Uni¬ 
versitário  da  UMO  —  e  apro¬ 
varam  uma  moção  "de  defesa 
intransigente  da  União  Naciu-’. 
nal  dos  Estudantes  d  de  soli¬ 
dariedade  aos  estudantes  tio 
CACO". 

O  Comandante  tia  ID-4,  Co¬ 
ronel  Dióscoro  do  Vale,  disse 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
impedirá  n  realização  das  ctcl- 
bóes.  marcadas  para  o  fim  des¬ 
ta  semana  pelo  Conselho  de 
Representantes  da  Faculdade 
de  Ciências  Económicas,  "caso 
haja  solicitação  nesse  sentido 


das  autoridades  superiores  en¬ 
carregadas  de  examinar  o  pro¬ 
blema". 

SOLIDARIEDADE 

Além  de  desconhecer  a  su¬ 
pressão  das  eleições,  defender 
a  UNE  c  solidarizar-se  com 
seus  colegas  do  CACO,  os  estu¬ 
dantes  da  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Económicas  aprovaram 
proposta  uo  sentido  dc  o  Di¬ 
retório  tomar, a  frente  da  de¬ 
fesa  do  professor  Marcos  Ma¬ 
galhães  Rublnger.  prèso  desde 
abril  e.  segundo  éles,  sem  cul¬ 
pa  formada  e  sem  processo. 
Uma  comissão  vai  procurar  o 
Presidente  Castelo  Branco  pa¬ 
ra  colocn-lo  n  pnr  do  situação 
cm  que  sc  encontra  o  profes¬ 
sor  Rubinger. 


Teatro  Serrador 

jresenta  a  volta  de 
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Bimtissima  em 

"A  MORAL  D0 
ADULTÉRIO'' 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  tel.  32-8531 
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QUASE  QUATROCENTÂO 


Credita-lhe 
mais  do  que  juros 
Credita-lhe 
-V  Progresso 

.‘V  '  •  ’  .  ■  '? 

BANCO  DA  CIDADE 

DO  RIO  DE  JANEIRO  S.  A 


A  DIRETORIA 
DE  ROTAS  AÉREAS 

associaiitlo-se  às  festividades  da 
SEMANA  DA  ASA,  saúda  a  todos 
os  Aeronautas  e  convida  o  público, 
em  geral,  para  visitar  a  Exposição 
do  SERVIÇO  DE  PROTEÇÃO  AO 
VÔO.  montada  no  Saguão  da  Esta* 


i;ão  tle  Passageiros  cio  Aeroporto 

SANTOS  DUMONT  | 

Exportação  de  Tecidos 
para  a  Inglaterra 


A  América  Fabril  embarcou  no  dia  16 
de  outubro,  pelo  navio  Dryden,  a  terceira 
parcela  de  sua  exportação  de  tecidos  para  a 
Inglaterra.  O  volume  dêste  embarque  repre¬ 
senta  um  total  de  42  toneladas,  ou  seja,  . . . 
310  000  metros  acondicionados  em  200  far¬ 
dos,  num  valor  de  USS  45.000,00.  Novos  em¬ 
barques  virão,  confirmando,  assim,  a  alta 
qualidade  dos  tecidos  fabricados  pela  Amé¬ 
rica  Fabril  que  está  dando  seus  passos  deci¬ 
sivos  em  consolidação  a  posição  de  produ¬ 
tos  brasileiros  no  mercado  internacional.  (Pj 
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apenas  15  dias 


BENDIX 
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BENDIX  KAKINA  •  A  última  palavra  em  máquina  de  lavar. 
Lava,  enxágua- e  seca  automaticamente,  por  ação 
dc  mergulho  —  processo  ideal  para  a  perfeita  limpeza  e 
proteção  do  tecido.  Possui  saboneteira  exclusiva 
c  dispositivo  de  proteção  contra  queda  de  voltagem. 

BENDIX  ECONOMAT  -  Totalmente  automática.  Peia 
a  roupa  que  vai  ser  lavada,  Nunca  usa  água 
recirculadi.  Dotada  de  ralo  protetor  exclusivo. 

Protege  os  tecidos  e  faz  x  ou  2  enxaguamentos. 

»  escolher.  Seca  por  processo  especial  dc  vácuo. 

ijf  «.  etfl»*  -  '"•**  <  \f  .  I* 


BENDIX  ECONOMAT  DE  LUXE  Iava  por  sistema  exclu¬ 
sivo  de  agitação.  Tampa  revestida  de  plástico 

3  inalterável,  em  4  còrces  modernas.  Totalmente 
automática,  lava,  enxagua  e  seca,  mantendo  sem¬ 
pre  nova  a  aparência  dos  tecidos. 

BENDIX  XARINA  SPECIAL.  A  mais  nova*  máquina  de  la¬ 
var  roupa  produzida  no  Brasil.  Somandoo  maior 

4  número  de  exclusividades  técnicas  até  hoje  apre¬ 
sentadas  por  uma  máquina  de  lavar,  BENDIX  KAKINA 
SPECIAL  realiza,  automaticamente,  tôda  a  tarefa 

de  lavar  roupas.  » 


OFERECEMOS  QUALIDADE  E  O  MELHOR  SERVIÇO  DE  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


UTILIZE  O 

PUNO 
DE  TROCAS 

DO  REI  DA  VOZ 


SEU  APARELHO  USADO 
SERVIRÁ  COMO  PARTE 
DO  PAGAMENTO 
NA  COMPRA 
DE 

QUALQUER  PRODUTO 


% 

«z 

,  § 


•  RUA  URUGUAIANA,  38/40 

•  AV.  COPACABANA,  750 

•  RUA  DIAS  DA  CRUZ,  69 

•  RUA  SENADOR  DANTAS,  48 

•  RUA  RIACHUELO,  339 

•  R.  CONDE  DE  BONFIM.  330 

•  EM  MADÚREIRA:  ESTRADA  DO  PORTELA,  54 

E  A  MAIS  NOVA  LOJA  DO  REI  DA  VOZ! 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  110 


QUALIDADE  NO  PRESENTE 
GARANTIA  NO  FUTURO 


»40JASI»«BPA.  voa  MOS.  BAIRROS,  ta£RMAM6CEM  AS&RTAS  OJÃRIAMENT&  ATÉ  À5  22  H5./ 
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VENDE  POR  MENOS 


Secretários  traçam  planos 
para  reformular  o  sistema  t 
penitenciário  fluminense  I 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Secretário  do  Coordenação  « 
Plancjumento  do  Govérno  fluminense,  Sr.  Jacl  Magalhães, 
e  o  Secretário  de  Interior  c  Justiça.  Sr.  Teotônlo  de  Áraújo. 
vão-se  reunir  tõrça- loira,  às  14  horas,  para  passarem  em 
ruvlsta  os  planos  dc  reformulação  do  sistema  penitenciário 
do  Estado  do  Rio.  ' 

A  execução  dos  planos  vai  depender,  no  entanto,  da 
cessão  da  Ilha  das  Flores  —  parte  Integrante  do  Patrimô¬ 
nio  da  Unláo  —  ao  Oovórno  do  Estado  do  Rio,  que  pre¬ 
tende  Instalar  nll  a  Penitenciária  Vieira  Ferreira,  capacl- 
tundo-a  a  abrigar  mais  de  seis  mil  detentos. 

ENCAMINHADO  porir  a  lllia  dus  nfirpa  ao  pu. 

O  Chcfo  do  Onbincte  do  Serre-  ‘ritnônlo  do  RJ  quo  poderá,  otru- 
Ktiin  de  Juutlçn,  Sr.  Híllo  Driutll  v1íl1  ãolo.  reformar  Loa°  0  8,U 
Alvnroo.  Informou  uo  JORNAL  DO  penlionclArlo  vigente. 

J5UASIL  quM  o  problema  da  m-  por  ílm,  o  Sr,  Hélio  Braell  Al- 
hfio  da  Ilha  da*  Flôreit  ao  Oo«  varea,  declarou  rjue  com  *.  t&g. 
vArno  flumiucmu  eau  bem  «nca-  tolaçfto  du.  PenlumclArla  Vieira 
mlnhodo.  Membora  o  aovérno  ca-  Ferreiro,  nu  Ilha.  d m  Flórea,  o 
nora  venbu  jircA?loniuido  o  Pre-  Es*,  ado  do  Rio  noluctonfirA  q  seu 
Gldcnte  Castelo  Branco  e  o  Ml-  principal  problema  penitenciário, 
nihtro  du  Juatlçu,  u  Xlm  de  obtô-  que  é  o  da  superlotação  dos  pre- 
!&  também".  sldlos,  citando,  como  exemplo,  ti 

Acrtucemou  que  a  bancado,  de  Casa  dc  Detençáo,  quo  abriga 
Deputados  Federais  do  Estado  do  nrmls  de  500  presos,  embora  a  suo 
Rio,  em  Drasllla,  também  ewtii  so  lotuçüo  normal  seja  estimada  em 
empenhando  no  sentido  do  incor-  250. 


PEDIDO  SEM  PALAVRAS 


QUEREM  VER  PELÉ 


(.a  I  apura  espancamento 
de  presos  no  E.  do  Rio 

Niterói  (Sucursal)  —  A  Presi¬ 
diaria  da  Azuetnbléin  Legislati¬ 
va  deverá  indicar-  amanhã  os 
membros  da  Comissão  Parla¬ 
mentar  dc  Inquérito  requerida 
ptlo  Deputado  Henrl  N  ô  v  o 
iPTB),  para.  apurar  responsa¬ 
bilidades  dus  autoridades  que 
espancam  presos  recolhidos  a 
Penitenciária  Vieira  Ferreira  c 
à  Casa  de  Deior.rfio  dc  Niterói. 

Sensibilizado  pelas  denuncias 
da  imprensa,  com  bnee  numa 
visita  de  surpresa  que  uma  Co¬ 
missão  Especial  de  Deputados 
íéz  aos  dois  presidies  esta¬ 
duais.  o  Governador  Paulo  Tor¬ 
res  ficou  de  confirmar,  possoai- 
mente,  os  fatos  divulgados.  Po¬ 
derá  fazer  uma  visita  de  sur¬ 
presa  aos  dois  estabelecimentos, 
n.is  próximas  72  horas. 

A  Assessorla  de  Imprensa  do 
Palácio  do  Ingá  informou  que  o 
Governador  ficou  chocado  ao 
saber  pelos  Jornais  que  os  pre¬ 
sos  vivem  na  mais  completa 
promiscuidade  na  Ca^a  dc  De- 


XiCwV’ 


dessas  caminhas  falta  uma  boneca 


Êles  gostam  de  samba,  mas  seis  ídolo  i  Fel» 


Rotary  dá 
edifício  a 
Itaperuna 


à  Caxias  do~ 
Sul  espera 
pelo  BB 

Pório  A fepre  (Sucursal)  — 
A  situação  das  classes  produ¬ 
toras  de  Caxias  do  Sul  está-se 
agravando  cada  vez  mais  de¬ 
vido  à  falta  de  crédito  decor¬ 
rente  do  esgotamento  da  faixa 
do  redescontos  do  Banco  do 
Brasil. 

Caso  o  Banco  do  Brasil  não 
tTansfira  imediatamente  Cr$  1 
bilhão  para  a  sua  agência  em 
Caxias  do  Sul  —  que  6  o  se¬ 
gundo  parque  Industrial  do  Es¬ 
tado  —  a  eçpnomla  da  Cidade 
enhará  em  colapso. 


Crianças  internadas  no 
Hospital  Jesus  querem  ver 


tençáo,  com  leprosos  e  tuber¬ 
culosos  ocupando  as  mesmas 
celas  dos  detentos  sadios. 
Acrescentou  que,  quanto  nos  es¬ 
pancamentos,  o  Chefe  do  Exe¬ 
cutivo  pretende  puni-los  na  for¬ 
ma  da  lei. 

O  Deputado  Henrl  Nôvo  disse 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  s0 
requereu  a  CPI  porque  "a  si¬ 
tuação  dominante  nos  presídios 
poderá  causar  sérios  embaraços 
ao  Govémo,  com  a  possibilida¬ 
de  da  eclosão  de  diversos  mo¬ 
tins". 

Salientou  que  assistiu  a  cenas 
impressionantes  no  presidio  da 
Rua  de  São  João,  e  viu  equimo¬ 
ses  provocadas  cm  mais  de  uma 
dezena  de  detentos  pelas  tortu¬ 
ras  que  lhes  isão  impostas  dlà- 
rinmcnte  pelos  guardas.  Termi¬ 
nou  fazendo  um  a  pêlo  ao  Go¬ 
vernador  Paulo  Tórres  para  que 
visite  mesmo  "o  inferno  da  Rua 
de  São  João,  onde  centenas  de 
infelizes  não  tém  para  quem 
apelar". 


Democratas  | 

a 

vao  amaciar  $ 
autoridades  í 


Pelé  e  ganhar  brinquedos 

As  205  crianças  Internadas  no  Hospital  Jesus,  em  Vila 
Isabel,  estão  esperando  por  duas  pequenas  alegrias,  no 
próximo  Natal:  a  visita  de  Pelé  e  um  presente  modestíssi¬ 
mo.  como  seja  uma  caixa  de  lápis  de  còr  e  um  caderno 
para  desenho.  Nenhuma  se  lembrou  de  pedir  roupas,  sapa¬ 
tos  ou  bonecas. 

A  visita  de  Pelé  depende  apenas  de  seu  estado  de  es¬ 
pirito.  Se  quiser  lr  os  médicos  lhe  pedem  apenas  que  và  de 
surprésa  e  sem  acompanhamento.  Os  presentes  dependem 
do  povo,  que  pode  dar  o  que  quiser,  mesmo  aquilo  que  as 
enfermidades  de  que  são  portadoras  as  crianças  lhes  ti¬ 
raram  do  pensamento. 

O  APELO  mente  atendidos  pela  popula- 

çáo  carioca:  carrinhos,  bone- 
qulnhos,  qualquer  coisa  que 
torne  a  prisão  do  leite  mais 
distraída. 

Enquanto  isso.  i  Diretora  da 
Soctedadc  dos  Amigos  dos  In¬ 
ternados  do  Hospital  Jesus  é 
mais  objetiva  no  apêlo:  estio 
precisando  de  vidros  vazios  de 
remédios,  para  guardar  as  po¬ 
ções  que  são  manipuladas  na 
farmácia.  Quem  puder  ajudar 
basta  telcfouBr  para  a  Sr.» 
Virgínia  Sérgia.  chefe  do  Ser¬ 
viço  Social  do  Hospital  Jesus, 
pelos  telefones:  48-2288  — 
48-6588  e  48-6207,  ou  dirigir-se 
pessoalmente,  com  a  doação, 
peia  manhã,  ao  Hospital,  que 
está  situado  na  Rua  Oito  de 
Dezembro,  717,  em  Vila  Isabel. 

O  Serviço  dc  Utilidade  Pú¬ 
blica  da  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL  e  Banco  de  Crédi¬ 
to  Real  também  dará.  qualquer 
informação  sóbre  o  hospital  e 
seus  internados,  na  Avenida 


Niterói  (Sucursal)  —  O  pri¬ 
meiro  edlflclo  de  10  pavimentos, 
na  região  Norte  do  Estado  do 
Rio,  será  construído  no  Municí¬ 
pio  de  Itaperuna,  numa  incor¬ 
poração  organizada  pelo  Rotnry 
Clube  local. 

A  notich.  é  da  Agencia  dc 
Jnformaçóes  do  Paláolo  do 
Ingá,  que  anuncia  a  "expansão 
da  construção  civli  no  territó¬ 
rio  fluminense Na  região 
Norte,  os  inalares  edifícios,  dc 
quatro  pavimentos,  foram  cons¬ 
truídos  em  Pádua  e  Miraccma. 


O  Deputado  Paulo  feirasato, 
porta-voz  oficioso  do  Presiden¬ 
te  Castelo  Branco,  revelou  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  o  Marechal  OaBtelo  Branco 
ainda  não  assinou  o  decreto 
que  autoriza  a  emprêsa  Hanna 
a  explorar  minérios  no  Brasil: 

Informou  que  o  decreto  está 
no  momento  sendo  estudado 
pelo  Conselho  de  Segurança 
Nacional. 


Niterói  (Sucursal»  —  O  Co¬ 
mando  Supremo  das  Organiãa- 
ções  Anticomunistas  decidiu 
transferir,  da  dia  11  para.  o  dia 
27  de  novembro,  a  solenidade 
que  programou  pura  conferir 
diplomas  e  medalhas  da  Or¬ 
dem  do  Mérito  Democrático,  a 
43  pessoas  que  so  destaca  rim 
no  combate  ao  znorvimento  ço- 
munlsta. 

O  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  foi  convidado  a  presidir»  a 
solenidade  e  a  fazer  um  pro¬ 
nunciamento  sóbre  o  dia  27, 
data  que  marca  o  transcurso 
do  27.°  aniversário  do  assajto 
comunista  ao  3.°  Regimento  , da 
Infantaria,  sediado,  á  época,  ria 
Praia  Vermelha. 

AGRACIADOS 

O  Presidente  da  entidade.  Sr 
Joaquim  Miguel  Vieira  Ferrei¬ 
ra.  informou  que,  na  solenidade 
a  ser  realizada  no  salão  nobre 
da  Academia  Fluminense  de 
Letras,  serão  agraciados  no 
grau  de  Grande  Oficial -o  Ar¬ 
cebispo  de  Niterói,  Dom  Antó¬ 
nio  Almeida  de  Morais  Júnior, 
e  os  Generais  Ernesto  Geisel  e 
Perl  Beviláqua;  no  grau  de 
Oficial  Superior,  o  Coronel  Ar- 
dovlno  Barbosa  e  o  Jornalista 


A  Sociedade  Mirim  dos  Ami¬ 
gos  dos  Internados  do  Hospi¬ 
tal  Jesus  procuraram  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  pnra  fazer 
o  apélo.  £  possivel  que  algu¬ 
mas  das  quase  trezentas  crian¬ 
ças  internadas  Jã  não  recebam 
o  presente  sonhado,  tal  a  gra¬ 
vidade  do  seu  estado.  Mas  não 
são  só  as  crianças  cariocas  que 
para  lá  vão  quando  adoecem. 
Vém  de  outros  estados  onde 
não  hã  estabelecimentos  tão 
bem  equipados. 

Com'  apenas  tão  poucos  anos 
de  vida  e  tao  perto  da  morte, 
as  crianças  internadas  no  Hos¬ 
pital  Jesus  têm  rostos  que  lem¬ 
bram  os  anjos  de  mármore  dos 
mausoléus.  Algumas  só  tém  vi¬ 
vos  os  olhos,  mas  outras  pas¬ 
seiam  em  cadeiras  dc  rodas, 
imobilizadas  pela  paralisia  in¬ 
fantil.  empurradas  pelas  outras 
que  já  venceram  a  doença. 

São  essns  —  segundo  os  dlrc- 
toras  da  Soclednde  —  mie  têm 
Hêsejinnos  que  podem  ser  íàcll- 


lefone  22-1519 


vernador  do  Estado, 


wrri  •  ; 


CONCERTROLA  « 
TEIEUNJÃO  DILETA 

A  ENTRADA  É(j  (ZERO) 

MENSALIDADES 

IGUAIS 


VENTILADOR  ARNO 

A  ENTRADA  É0  (ZERO) 

MENSALIDADES 

IGUAIS 


LAVADORA  BRASTEMP 
RLTROMÁTICA 

Mí  AENTRADAÉÚíZERQ 

MENSALIDADES 

IGUAIS 


ASPIRADOR  DE  PO 
WALITA 

ENTRADA  É0CZEI 

V  MENSALIDADES 

5  IGUAIS 


ymmm 


BATEDEIRA  DE  BÔLO  ARNO 

de  41.810, 

por  28.700, 

ENTRADA  DE  A  "lftA 


MENSALIDADE  DE 


SE  0  PLANO  Ê  IGUAL.  BEMOREÍRfl  TEM 


0  MENOR  PREÇO  TOTAL 


Vinco  permanente  f  lanejfsz  VP  ê  índeformávef,  não  encolhe,  tem  caimento  per¬ 
feito,  ó  ventilado,  leve,  próprio  para  o  verão. 


VENDA  EXTERNA 
43-JMS 


<  PILARES 

Av.  Suburbana,  Õ030-B 


OUVIDOR 
Juvídar,  100 


CARJOCA 

Almirante  Bt**ro»c,  s 


S.  FflANCiSOO 

tu *2  da  C arrfl«a  .22 


conceição 

Cg.ic.h;Ao.  I; 


NITERÓI 


MADUílEíRA 
Maria  Fnltii,  73-Â 


CAXIAS 

Nilo  Pcçanha,  2«l  a  2Ô& 


Jocé  C!enen(«,  76 
Rua  São  Pedra,  19 


NOVA  T6UAÇÜ 
Wariano  da  Maura.  Q! 
MS-  «ia  Mar»r 


CAMPO  QRAfiOC, 
Coronal  Agoitlnho,.  67-A 


Bisnsais 


V.  tem  crédito  instantânea 
sem  fiador  e  super-fncilitoíe. 

£  rniÉiicot 


m 
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Jornnl  do  Qnthlt,  Domingo,  18-I0-Oã,  l.°  Cnd.-r  21 


Domciiieo  passou  a  vi 
engraxando  sapatos  e 
pode  perder  ponto 

Domfnlco  Caputo,  de  qiiRse  70  nnos.  emigrou  d«  Itália 
para  o  Brasil  cln  1023,  quando  seus  patrícios  começavam  a 
fazer  fortunas  cm  São  Paulo  c,  sendo  homem  modesto,  de 
poucas  leiras,  montou  uma  cadeira  do  ew.raxate  no  vflo 
de  escada  do  Lnrgo  cln  Carioca  n.°  -U.  mas  no  uni  está 
ameaçado  de  despejo  e  multo  preocupado:  a  Ordem  Ter¬ 
ceira  da  Penitência.  proprietária  do  prédio,  vendeu  o  Imóvel 
â  Cu. 5a  Batista.  i 

No  local  onde  Domênloo  engraxa  sapatos  hú  SI  anos 
havia  o  restaurante  da  Casa  do  Estudante  do  Brasil,  des¬ 
pejada  recentemente,  c,  agora,  o  velho,  cm  ldndo  avançada. 


Maãureira- 
terá  Centro 
Sanitário 


Cariocas  não  elevem  pensai 
em  telefones  enejuanto 


houver  intervenção  na  CTB 

Com  a  nova  prorrogação  da  lntervençáo  federal  na 
Companhia  Telefônica  Brasileira,  deerotadn  ree.ontemnnle 
pelo  Presidente  Ju  Ropúbltca,  o  povo  carioca,  que  há  20 
anos  tem  como-um-pcsadelo  o  sonho  de  possuir  um  tole- 
fone,  pode  passar  mais  um  ano  tranqttllamente  sem  pensar 
no  assunto,  pois  não  há  a  menor  possibilidade  do  ver  aten¬ 
dida  sua  inscrição. 

A  Diretoria  da  CTB,  que  até  dois  anos  atrás  ern  obriga¬ 
da  a  repetir  a  desculpa  (^o  que  as  tnrlfas  baixas  demais 
não  lhe  permitiam  maior  expansão,  tem  agora  outro  mo¬ 
tivo  a  alegar:  depois  da  Intervenção,  a  companhia  nno 
sabe  quem  i  o  poder  concedente  c  nonhumn  medida  pode 
tomar  para  a  Instalação  de  novos  aparelhos,  enquanto  o 
Interventor  não  concluir  seu  trabalho. 

UM  MUNDO  PROIBIDO  lljlcn,  o  Governador  tinha  co¬ 

locado  a  promessa  de  dar  tc- 
Tocar  no  assunto  telefone  i'  lefonos  sio  carioca,  ao  lado  da 
atualmente  proibido  na  Oun-  promessa  de  limpeza,  água, 
nabara.  A  não  Ser  na  CETEL,  energia  e  transporte, 
que  chega  a  fase  final  de  sua  A  Intervenção  federal  velo  a 
Implantação  dentro  do  prazo  31  de  março  de  1903  e  o  ln- 
prevLsto  e,  por  Isso,  tem  mui-  ventor  foi  escolhido  a  dedo: 
to  de  que  se  orgulhar,  não  se  O  General  Jnlr  Dantas  Rlbel- 
toca  no  problema.  O  Serviço  ro.  Pelo  cargo  passaram,  em 
de  •  Relações  Públicas  da  CTB  seguida,  antes  do  Coronel  La- 
llmita-se  a  oferecer  relatórios  marão,  o  General  Gênero  Bon- 
aDrovados  em  assembléias  de  lempo  e ■  o  Coronel  Garrllbo, 

acionistas,  nos  «timos  anos.  Até  hoje  pouco  se  soube  do 

Qualquer  Informação  fora  daf  trabalho  dessa  Intervenção, 
deve  ser  autorizada  pelo  In-  além  das  afirmações  repetidas 

terventor  federal,  atualmente  em  notRS  oficiais  e  cnlrevfctns 

o  coronel  Benlamln  da  Cos-  gerais,  do  que  os  trabalhos 
ta.  Lamarão.  prosseguiam  e  tudo  levava  A, 

„  ,  solução  do  problema.  O  Go- 

No  Conselho  Nacional  de  Te-  neraj  unmavúo  prefere  agora 
Wcomunlcaçõcs,  órgão  enear-  nftda  d);!er  tenú0  à  5U(l  tmite 
regado  dc  fiscalizar  tódas  as  mftls  um  nno  pftra  chegar  ao 
emprésas  de  comunicação,  nto  ílm  do  seKrêdo  da  Companhia 
oó  as  telefônicas,  mas  tam-  Telefônica  Brasileira, 
bém  o  rádio,  o  telégrafo  e  » 

televisão,  os  funcionários  na-  sic.LA  DA  ESPERANÇA 
da  podem  dizer.  O  chefe  do 
Gabinete  do  Presidente  do 


li  2  ora 


O  Governador  Carlos  Lacerda 
lunngurulA,  quarta-feira,  fts  31 
horat,  n  Centro  Médico  Sani¬ 
tário  Alberto  Borghet.  canstrií- 
do  nela,  COlF.Ml,  na  Avenida 
MlnUtro  Eúyur  flnineroj  evn 
Mnviurelrn, 

O  Centro  Sanitário,  oujá  obra 
foi  orçada  em  Cr$  3(K)  milhões, 
recebeu  Cr$  200  mllhóes  de  fi¬ 
nanciamento  da.  Aliança;  para 
ii  Progresso  através  do  .Funúo 
do  Trigo.  ’J 


CP.NTRO 

O  Centro  Alberto  Bcrrtrhnt 
possui  12  ambulatórios.  CQ.leltos 
na.  maternidade  e  00  nq, berçá¬ 
rio  c  um  corpo  de  espetífilsiaa 
em  opldemioloçla,  derlnitolo- 
gin.  hitçiene  Infantil,  pediatria, 
odontologia,  orientação  nrnter- 
nnl  e  pré-natal,  e  tlslologla. 
Tem  capacidade  para  atender  a 
1  200  pessoas  por  dia. 


Iiomemi  coMido  (u  mulher  voi- 
koit  .para  n  Itália)  c,  hoje.  teu 
filho  Vítor  o  n.luda  uo  nticlo. 

Quando  Doménlco  começou, 
o  Rio  tinha  IhmUnueáo  n  gás. 
de  que  fie  se  lembra  com  ve- 
qúlntcc  de  saudosista:  '•amo  o 
Rio.  E  uma  terra  santa,  que 
distribui  trabalho  a  iodos". 


go  da  Carioca  vendendo  blllie- 
tei  dc  loteria  e  engraxando  sa¬ 
patos,  embora  fòsse  cx-comba- 
tcjitc  da  I  Guerra  Mundial. 
Hijcllo  a  privilégios  especial». 
Ganhava  Cr$  0  por  dln,  como 


Israel  mostrará  jóias 
autênticas  (lo  Marrocos 
na  Feira  da  Providência 


Liom  também 
mala  apetite 

de  Incccncid 


Jóias  autênticas  cm  cobre,  ouro  e  prata,  do  Marrocos, 
da  Pérsia  e  do  Iémen.  discos  de  músicas  hebraicas  e  00 
pratos  t$plcos  cia  cozinha  Judaica  serão  apresentados  pela 
barraca  dc  Israel  na  Feira  da  Providência,  no  dia  7  de  no¬ 
vembro  próximo. 

A  Casa  do  Pará  montará  um  arraial,  na  Feira,  onde 
poderão  ser  encontrados  abanos.  cuias,  peneiras,  bolsas  e 
leques  do  patchuU,  além  dc  pato  no  tucupt,  tncacá,  açat, 
pirarucu  e  casciiilnhqf.de  nuiçiiá.  pratos  típicos  do  Extre¬ 
mo  Norte. 

ATRAÇAO  'israelita  na.  Feira  da  Provtn- 

dêncih.  num  LP  por  cia  gra¬ 
vado  na  Mocambo,  com  musi¬ 
cas  típicas  judaicas  e  números 
dc  bossa,  nova,  cantados  «n 
porlugúfs. 


Heelfr  ISUOUlvnl)  —  O  Llons 
Clube  tia  Palmeira  dos  Índios, 
em  Alagoas,  passou  a  contri¬ 
buir  com  dinheiro,  para  a  ali¬ 
mentação  (Ju  Inocência  Cola- 
tina  Ura.  »  mulher  malf  por  d  a 
cio  mundo  (230  quilos),  enquan¬ 
to  enceta  campanha  a  fim  de 
comprar  um  sitio  para  q  mari¬ 
do  dela,  Joaquim  Lcúrietb,  Já 
tendo  arrecadado  Crt  300  mil. 

O  médico  Remi  Tenôrio 
Mala.  de  Palmeira  dos  índios, 
disse  que  Cola  tina  sorre  de 
distúrbio  no  eixo  hlpotójamo, 
truço  hipofl-ário,  p  r  o  v  à  rei¬ 
nvente. 


Antes  cia  renúncia  do  Sr.  Jã- 

nio  Quadros,  havia  uma  co-  -  * 
missão  dè  que  faziam  parle  o 
atual  Ministro  dn  Fazenda.  Sr.  , 

Otávio  Gouveia  de  Bulhões,  e 
o  Presidente  da  CETEL,  Bri-  • 

gadelro  Gilberto  Sampaio  de 
"Cjleclo.  A  sua  sugestão  foi  a  jlkfcãaa 
mesma  apresentada  nn  ano  WSÉfwM 
anterior:  a  formação  de  uma  . 
companhia  de  economia  mista  Domernco 
—  a.  COTEG  (Companhia  de 

Telefones  da  Guanabara).  No - 

fim  dc  19fl2,  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  acusou  o  Governo  Fe¬ 
deral  de  estar  tramando  uma 
negociata  com  a  CTB  e  partiu  . 

para  outra  solução.  4 

A  orinção  da  Companhia  ■ 

Estadual  de  Telefone*,  votada  »•’  I 
na  Assembléia  no  início  de  ■ 

dezembro,  foi  promulgada  pe-  y 

lo  Governador  na  véspera  do  * 

Natal.  Nessa  emprêsa  de  eco-  '  § 

nomla  mista,  cm  que  o  Estado  * 

subscreveria  51®F  das  ações,  ■ 


Secundo  anunciou,  a  Embai¬ 
xada  de  Israel,  a  cantora- Allza 
Kuálil,  que  cative  vecentemen- 
tc  no  Brasil,  será  uma  dns 
principais  atrações  da  barraca 


'0  oiws  nnietiçailo  ile  pnrifer  ma  cadeira  no  Largo  ih  Carioca  r  sem  nnlmii  pnra 
recomeçar  com  freguesia  estranha 


Constituição  Estadual.  Sua 
área  de  serviços  seria  todo  o 
Estado  da  Guanabara,  tendo 
sido  feita  a  demarcação  ouc 
limitou  a  CETEL  nos  subúr-  • 
bioâ  e  zonas  rurais,  em  vista 
do  contrato  tia  CTB. 

Decidiu-se  então  que  a  CETEL 
Invadiria  tôda  a  zona  nlnda 
nfio  servida  por  aparelhos  au¬ 
tomáticos.  Indo  da  Barra  da 
Tl.luca  i  Ilha  de  Paquetâ.  pas¬ 
sando.  por  todos  os  subúrbios 
oue  ficam  além  de  Bangu,  essa 
área  corresponde  TFBBTS-do-Es--  - 
tndo  da  Guanabara,  servindo 
a  um  têrçodc  sua  população. 
CTB  e  CETEL  seriam  siste¬ 
mas  Justapostos,  embora  de¬ 
vam  ser  Interligados  para  cha¬ 
madas  automáticas. 

OS  PLANOS  DA  CETEL 

Segundo  o  Brigadeiro  Gil¬ 
berto  Sampaio  de  Toledo,  sua 
companhia  está  cumprindo,  rl- 
gorosnmente,  o  cronograma  tra¬ 
çado  hn  quase  dois  anos.  Es¬ 
pera  concluir  no  principio  do 
próximo  ano  as  suas  nove  es¬ 
tações,  para  entregar  em  abril 
os  primeiros  aparelhos  cm  fun¬ 
cionamento.  Na  fase  inicial,  a 
CETEL  vai  instalar  20  ml!  te¬ 
lefones,  número  que  poderá  su¬ 
bir  nos  próximos  anos  para 
200  mil.  O  sistema  tem  capa¬ 
cidade  para  Instalação  de  500 
mil  aparelhos  c,  segundo  o  Pre¬ 
sidente  da  companhia,  é  dos 
mais  modernos  do  mundo.  Mão- 
de-obra  c  material  empregados 
são  quase  tolalmente  nacio¬ 
nais. 

Com  C73  quilômetros  de  ex¬ 
tensão.  distância  que  corres¬ 
ponde  á  do.  Rio  a  Vitória,  per¬ 
mitirá  a  ligação  simultânea  de 
1 288  chamadas,  o  que  significa 
37  310  por  hora  ou  mais  de 
1  milhão  e  800  mil  por  dia.  Em 
suas  obras,  foram  empregadas 
400  toneladas  de  cobre  e  60  to¬ 
neladas  de  chumbo.  Os  apa- 
rçllics  serão  todos  em  côres, 
podendo  ser  escolhidos  entre  o 
cinza,  azul,  verde  c  amarelo. 
O  cinza  é  a  cór-padvão  e  ver- 


a  companhia  telefónica  para 
pedir  a  instalação  de  um  apa¬ 
relho,  para  que  no  dia  seguinte 
cheguem  os  funcionários  com 
fie.  Nem  tódas  as  grandes  ci¬ 
dades  têm  a  situação  assim  em 
dia,  mas  poucas  no  mundo  co¬ 
nhecem  os  problemas  das  nos¬ 
sas.  As  dificuldades  trazidas 
pelo  aumento  da  população  não 
justificam  o  ggravamemo  da 
crise  em  tênmos  tala  como  os 
que  se  verificam  nas  capitais 
brasileiras. 


DE  COSTURA  VIGOREI»  M  70 

(CINCO  GAVETAS) 

1 1*  A  ^ensais 

*l||  com  pequena 
lUlla  entrada 


DE  COSTURA  VIGORE»!  37/54 
AFA  Mensais 
l|h||  com  pequena 
IrUUiJ  entrada 

JU  ENTRADA  É0  (ZERO) 

E  MENSAUDAOES  IGUAIS  EM 


A  ULTIMA  TENTATIVA 


Data  Já  de  1958  a  última 
tentativa  da  CT®  para  resolvei 
o  problema  de  telefones  na 
Güanabara.  A  companhia  apre¬ 
sentou,  entio,  um  plano  de  ex-  ' 
panaão  pelo  sistema  de  autoíi- 
nanclamento.  Eram  pouco  mais 
de  170'  niU,  na  época,  os  que 
estavam  inscrito*.  Polo  orça¬ 
mento  apresentado,  cada  apa- 
relho  ficaria  em  Crí  30  mil,  que 
a  CTB  devolveria  aos  assinan¬ 
tes  em  ações.  O  plano  foi  re¬ 
jeitado  pela  antiga  Câmara  de 
Vereadores  e  o  assunto  morreu. 

O  relatório  da  companhia 
nesse  ano  levou  aos  acionistas 
novas  razões  para  Justificar  por 
qiue  ás  linhas  não  se  estendiam 
e  não  se  conseguia  instalar 
mal*  do  què  duas  mH  terminais  | 
por  ano.  Falava  de  dificuldades 
de  Importação,  de  aumento  do 
cuato-de  material  nacional  e  de 
Impossibilidade  de  obter  finan¬ 
ciamentos  pnra  negócio  que 
não'  distribui  dividendos  a  seus 
fcbiqnistas  havia  já  12  anos. 
Outrá  razão  forte  para  os  di¬ 
retores  eram  as  tarifas  multo 
baixas,  segundo  êles  insuficien¬ 
tes  para' cobrir  as  despesas. 


E  mensalidades  iguais  em 


•  s 


melho  é  a  cór  dos  telefones 
públicos.  Brancos  são  apare¬ 
lhos  para  hospitais. 


E  muito 
mais  fácil 
aprender 
idiomas 
pelo  Yazigi 


Quem  primeiro  quis  saber  o 
quo.re  almente  acontecia  na* 
Companhia  Telefônica  Brasi¬ 
leira  íol  o  Govêrno  Estadual, 
que  era  o  poder  concedente.  A 
Assembléia  Legislativa  votõu,  a 
6  de  dezembro  de  19M,  a  Inter¬ 
venção  na.  companhia.  Após  o 
levantamento  da  execução  de 
serviços,,  a  comissão  sugeriu  ao 
Gbvêrnó  a  criação  de  uma  so¬ 
ciedade  de  economia  mista,  que 
absorveria  o  ncervo  da  CTB.  O 
anteprojeto  entrou  em  dlsoiís- 
sõo  na  Assembléia,  mas  nada 
sc  decidiu  de  positivo  nté  o  ílm 
do  ano. 

A  novidade  dc  1982  fnl  a  de¬ 
cretação  da  Intervenção  fede¬ 
ral  .•  aconselhada  pelo  Conse¬ 
lho  de  Segurança  Nacional. 
Por  trás  des  motivos  alegados 
(a  Importância,  da  Guanabara, 
como  ponto  nevrálgico  do  pais) 
eslava  a  preocupação  do  Go¬ 
verno  Goulart  cora  a  anun¬ 
ciada  disposição  do  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  de  resolver  o  pro¬ 
blema.  Na  sua  campanha  po- 


INSTITUTO  DE  IDIOMAS 


SE  0  PLANO  É  IGUAL, 

BEM0RE1RA 

TEM  O  MENOR  PREÇO  TOTAL 
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ilosá  Clemente,  76 
Rua  Sáo  Pedro.  1? 


E:Lde  F;%r.cè:  Ir.ía  «  “Iribam 

di  Ifiif ríP.:i“ 


NOVAS  TURMAS  DE 


NO  YAZIGI 


(Matriculas  abertas) 
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que  será  sorteado 
dio  Nacional  dia 
31/12/1964  ! 
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22  —  1,"  Ciul.,  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  10-10-04 


v« _ _ 
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Jupiá  gasta  por  mês  o  que 
R.  G.  Norte  gasta  num  ano 


Urultupuugi  i De  Humberto 
Brandão,  enviado  especial  do 
JB>  —  O  projclo  da  usina  de 
Jupiá  custít  mciisnlnicnte  à 
CBLUBA  —  Centrais  Elétricos 
de  Urubupungá  S.  A.  —  cérca  dc 
Cr$  3  bilhões,  Imponência  igual 
A  previsão  orçamentária  do 
Eslado  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  pora  1964,  contando  a  obra 
com  a  participação  dc  4  800 
operarias,  trabalhando  20  ho¬ 
ras  diárias. 

A  usina  dc  Jupiá  é  »  primei¬ 
ra  etapa  da  construçio  dt-  um 
sistema,  que  prevê,  nas  demais 
etapas,  a  execução  da  usina 
da  Ilha  Solteira,  «  cêrca  de 
59  quilómetros  dc  Jupiá  (Alto 
Rio  Paroná),  com  umn  potên¬ 
cia  de  3,2  milhões  de  IcW,  pro¬ 
jeto  superado  apenas  pelos  de 
Krnsnoyarsk,  Bratsk  e  Sukhovo- 
Tclmn,  todos  na  União  Sovic- 

tlCA. 

LOCAL1ZAÇAO 

Jupiá  fica  localizada  sóbre  o 
Rio  Paraná,  abaixo  da  con- 
fluêucla  das  rios  Sucuriú  e  Tie¬ 
tê.  a  cêrca  de  1.5  km  da  Ponte 
Francisco  dc  Sá,  da  E.  F.  No¬ 
roeste  do  Brasil.  Dista  aproxi¬ 
madamente  sete  quilómetros  da 
Cidade  mato-grossense  de  Três 
I-agoas  e  30  da  paulista  de 
Andrndina.  Está  a  600  quilóme¬ 
tros  em  linha  reta  dn  Cidade 
dc  Sáo  Paulo.  Terá,  ao  final  dn 
construção,  previsto  parn  flus 
de  1066,  a  potência  Instalada 
de  l  410  mil  kW  e  uma  produ- 
tlbilidade  nruml  média  dc  6,9 
bilhões  dc  kWh.  No  seu  ponto 
mais  alto,  a  barragem  terá 
25  m  de  altura  por  9  m  de  lar¬ 
gura  na  crista,  e  um  compri¬ 
mento  dc  5,5  km.  Do  lado  de 
Mato  Grosso  haverá  um  das 
maiores  portos  fluviais  já  pro¬ 
jetados.  Na  pnrte  central  da 
barragem  estão  colocados  o 
vertedouro  com  41  comportas 
—  37  de  íundo  e  4  dc  superfi- 


V.Sa.  Mastigará 
Alé  Puxa-Puxa 
Com  Dentaduras 

É  sá  mnndnr  adaptar  em 
cada  dentadura,  um  pnr 
dc  ‘Válvulas  Wilkerson" 
Mlorometricns  (Patentea¬ 
das)  a  fim  de  mante-las 
firmemente  aderidas  em 
ambos  maxilares. 

Indicadas  para  pacien¬ 
tes  portadores  de  maxila¬ 
res  possuidores  de  condi¬ 
ções  desfavoráveis,  ou  a 
quem  necessitar  livrar-se 
do  uso  dc  pós  fixadores. 

Conheça  esta  maravilha 
do  Inventor  clehtííicd'. bra¬ 
sileiro,  Wllkcrson  A.  Fer¬ 
reira.  Demonstrações  sem 
compromisso.  Lgo.  da  Ca¬ 
rioca  õ  —  6.0,  s/  620,  das 
14  às  18  horas  —  Rio  de 
Janeiro. 


cie  —  e  a  casa  de  máquinas 
com  14  turblna-geradorcs  do 
100  mil  kW  cada.  A  tensão  em 
suas  Unhas  de  transmissão,  de¬ 
mandando  n  região  de  Sáo 
Paulo,  será  dc  440  kW  a  mais 
alta  tensão  de  transmissão  no 
Brasil.  Para  servir  às  regiões 
mais  próximas  dos  Estados  de 
Goiás.  Minas  Gerais,  Mato 
Grosso.  Paraná  e  São  Paulo 
■  será  construído  um  sistema  de 
138  kW,  sendo  que  o  circuito 
para  Mato  Grosso  prevê  Inl- 
ciatmcnte  uma  capacidade  de 
transmissão  de  80  000  kW  po¬ 
tência  suficiente  para  alimen¬ 
tar  cinco  cidades  do  porte  da 
Cidade  de  Campo  Grnnde, 

Por  sua  vez,  o  represamento 
do  Rio  Paraná  e  o  fechamento 
das  barragens  darão  origem  a 
dois  lagos  cuja  superfície  to¬ 
tal  será  superior  a  1  500  knl2, 
que  permitirá  o  aproveitamen¬ 
to  de  sua  capacidade  de  nave¬ 
gação.  A  eclusa  a  ser  cons¬ 
truída  cm  Urubupungá,  com 
seus  compartimentos  estan¬ 
ques,  possibilitará  um  tráfe¬ 
go  que  dará  no  Pais  uma  via 
de  comunicação  equivalente  a 
três  vêzes  a  Rodovia  Presiden¬ 
te  Dutra,  com  uma  capacida¬ 
de  de  tonelagem  transportada 
centenas  de  vêzes  maior. 

CONSUMO  - 

Na  construção  da  reprèsa'  de 
Jupiá  exi3tc  todo  um  comple¬ 
xo  Industrial,  que  torna  o  em- 
prendimento  quase  que  auto- 
suficiente.  Junto  ao  seu  can¬ 
teiro  de  obras,  foram  instala¬ 
das  •  unidades  industriais  de 
dimensões  as  mais  variadas, 
segundo  o  critério  estabeleci¬ 
do  em  função  das  necessida¬ 
des  de  mntéria-pTima  impos¬ 
tas  pelo  ritmo  da  construção. 
A  mais  importante  delas  é  o 
grande  moinho  de  clfnqucr  (ci¬ 
mento  em  pedra),  único  com¬ 
ponente  fisico  de  construção 
que  ê  importado  de  Corumbá. 


ESTÍMULOS 

Para  tornar  exequível  a  for¬ 
mulação  dc  uma  política  de 
desenvolvimento  n  longo  pra¬ 
zo  para  a  região,  n  diretoria 
da  CELUSA  —  emprésa  de 
economia  mista,  cujos  princi¬ 
pais  acionistas  são  os  Estados 
d*  Sáo  Paulo,  Mato  Grosso. 
Goiás,  Paraná,  Santa  Catari¬ 
na.  Rio  Grande  do  Sul,  Minas 
Gerais  e  a  Eletrobrãs  —  cum¬ 
prindo  o  que  dispõe  o  item 
"í"  do  artigo  2.»  de  seus  esta¬ 
tutos,  que  manda  "estudar  e 
elaborar  planos  e  programas 
de  desenvolvimento  econômico, 
lpcluslve  em  colaboração  com 
a  Comissão  Interestadual  da 
Bacia  Paraná— Uruguai,  na  re¬ 
gião  de  interêsse  da  etnpré- 
sn,  mantendo  um  serviço  de 
assistência  técnica  e  de  infor¬ 
mação  para  auxiliar  a  'Inicia¬ 
tiva  privada  que  se  proponha 
a  implantar  atividades  econô¬ 
micas  na  região  que  deve  ser 
servida  pela  emprésa",  delibe¬ 
rou  criar  o  Serviço  de  Estu¬ 
dos  e  Planejamentos  Agronó¬ 
micos  e  Biológicos  —  SEPAB 


que  tem  como  objetivo  a 
levantamento  das  condições 
sociais  e  cconómiaas  dn  regláu. 
estudar  suns  possibilidades  c 
planejar  o  seu  desenvolvimen¬ 
to  econômico  demro  das  novas 
condições  criadas  com  n  cons¬ 
trução  dat,  usinas  hidrelétri¬ 
cas  de  Urubupungá. 

Os  técnicos  do  SEPAB  dell- 
mlturnm,  pnr  a  fins  de  estudo, 
umn  Aren  onde  será  tentado 
um  programa  du  desenvolvi¬ 
mento.  que  será  integrado  — 
segundo  aqueles  técnicos  —  nn 
dinâmica  dc  desenvolvimento 
dos  Esiados  vizinhos  e  do  pró¬ 
prio  Pnts,  A  área  abrange  os 
Estados  dc  São  Paulo.  Mnto 
Grosso  e  Minas  Gerais,  Incluin¬ 
do  os  seguintes  municípios: 
Três  Lagoas,  Inocência,  Apare- 
ctdn  do  Tabundo  c  Pnrnnnibn, 
cm  Mato  Grosso;  Cnstllho,  An- 
dradlnn.  Pereira  Barreto.  San¬ 
ta  Fé  do  Sul,  Três  Fronteiras, 
Santa.  Albcrtiim,  DololnópoUs, 
Palmeira  do  Oeste  e  Ucánln. 
cm  Suo  Paulo:  Iturama.  em 
Minas  Gerais.  Ao  todo.  14  mu- 
uiciplos  abrangendo  uma  re¬ 
gião  dc  57,5  km2,  com  umn  po¬ 
pulação  de  5.7  milhões  dc  ha¬ 
bitantes. 

ESTRUTURA  AGRARIA 

Na  estrutura  agrária  da  re- 
giáo.  predamipam  os  estabele¬ 
cimentos  agrícolas,  de  menos 
de  mil  hectares,  sendo  que  os 
dados  relativos  revelam'-  qnc  ns 
condições  de  clima  e  solo  sáo 
propicias  ao  exercício  da  ati¬ 
vidade  agropnstorll.  Os  nivela 
de  produção,  no  período  58/62. 
revelam  uma  evolução  grada¬ 
tiva  nas  produções  de  milho, 
arroz,  amendoim,  feijão,  café 
e,  prlnclpalmente,  algodão,  que 
atingiu,  em  02  o  volume  de  24 
milhões  dc  quilos. 

O  fechamento  das  barragens 
dará  origem  a  dois  lagos  cuja 
superfície  total  será  superior  a 
I  500  km2.  Segundo  estimati¬ 
vas  íeitns  por  técnicos,  o  po¬ 
tencial  plsclcoln  se  elevará  à 
casa  das  40  mil  toneladas 
anuais  o  que,  sem  dúvida,  repre¬ 
sentará  ampla  possibilidade  de 
trabalho  e  excelente  fonte  de 
rendimentos  económicos.  Li¬ 


gado  nu  seu  desenvolvimento 
está  o  melhoramento  das  con¬ 
dições  de  alimentação  dn  popu¬ 
lação  dg  região  e  de  outros  mer- 
eados.  a  Industrialização  do 
peixe  permitirá,  por  outro  la¬ 
do.  n  obtenção  de  nmiérli.-prl- 
mn  de  nlto  valor  biológico  pa¬ 
ra  a  composição  de  rações 

Todos  éí-.Hes  dados,  somados 
à  energia  barata  que  será  pro¬ 
duzida  c  ao  enorme  contingen¬ 
te  dc  mão-de-obra  desemprega¬ 
da  ou  NUbcmpregada  (desem¬ 
prego  estrutural)  evidenciam  o 
existência  dc  uma  série  dc  es¬ 
tímulos  que  darão,  cm  futuro 
próximo,  a  outro  grande  dimen¬ 
são  des-e  empreendimento,  cuja 
ordem  dc  grandeza  será  apenas 
dependente  dn  capacidade  em¬ 
presarial  dos  homens  da  Ini¬ 
ciativa  privada  do  Pnis. 

Qunnrio  o  sistema  hidroelé¬ 
trico  de  Urubupungá  estivei  em 
funcionamento,  produzirá  20 
bilhões  de  kwh  por  ano  Para 
salientai  a  Importância  daque¬ 
la  obra  bastaria  dizer  que  to¬ 
das  ns  usinas  do  Brasil,  reuni¬ 
das.  produzem  atualmente  20 
bilhões  dc  k-vh  nnuais. 


ISilerói  faz 
terminal 
de  ônibus 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Di¬ 
visão  de  Obras  da  Prefeitura 
de  Niterói  informou  que  nté  ‘o 
fim  do  mès  deverão  e:,*nr  con¬ 
cluídas  as  obras  de  construção 
do  terminai  dr-  ônibus  nue  se 
destinam  n  Zonn  Ncrte  dn 
Cidndc,  localizado  na  Avenida 
Visconde  de  Rio  Branco,  perto 
da  estação  de  passageiros  das 
bnrens. 

A  Inspctom  d*  Trânsito 
afirmou  que  tão  logo  as  obras 
estejam  concluídas  retirará  os 
pontos  finais  dos  coletivos  da 
Avenida  Amaral  Peixoto,  onde 
se  encontram  atualmente,  e 
iniciará  a  mudança  do  tráfego 
do  Centro,  anunciada  há  vá¬ 
rios  meses.  ’ 


BANCO  DO  BRASIL  8.  A. 

DEPARTAMENTO  DE  ALMOXARIFADO  GERAL 
MATERIAL  MÉDICO-CIRÚRGICO 

VENDA 

O  Banco  do  Brasil  S.  A.,  através  de  seu  Depar¬ 
tamento  de  Alraoxarifado  Geral,  íaz  saber  aos  inte- 
.  ressaclos  que  no  JORNAL  DO  COMÉRCIO  de 
10-10-64  e  no  JORNAL  DO  BRASIL  de  11-10-64  fo¬ 
ram  publicados  editais  relativos  à  venda  de  mate¬ 
rial  niédico-cjrürgjco  em  disponibilidade. 

Tôdas  as  peças  poderão  ser  vistas,  diariamente, 
das  15  às  17  horas,  exceto  aos  sábados,  na  Rua 
Acre,  15,  12.°  andar,  nesta  Cidade,  com  o  Sr.  Boa- 
ventura. 

BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

Direção  Geral  (ALMOX) 

(a)  Antonio  Freire  Rocha 


Seja  qun)  idr  o  1,-mtanho  do sua  «rflpffistf,  fábrica»  cu  loja»  esteja  certo 
de  que  a  màqginaBuwoOgbo  Ten  Key  ó  um  instrumento  de  trabalho 
indispensãvuL^ÉSHC 

Soma?»  dTOfttÇoes  a  tnullíplicaçâes  cão  efetuadas  mais  rapida¬ 
mente  •  com  total  exatidão  pelas  máquinas  Burroughs  Teu  Key, 

A  Te»»  Key  ê  econômica!  Além  de  poupar  tempo  de  trabalho, 
pode  ser  adquirida  «fé  em  IO  paqamenfosl 

Burroughs  Ten  Koy  a  unica  maquina  de  somar  400*1»  brasileira 


Burroughs  cio  Brasil  jViáquinas  Lida. 
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Foram  confiados  à  SHELL  o  abastecimento  e  a  lubrificação  do  "Spirit  of  America",  pelo  seu  volante  e  construtor  Craig  Breedlove. 


PARABÉNS. 


BREEDLOVE! 


Aírânio  de  Carvalho  condena  emenda  para  reforma  agrária 


O  Professor  Afrànlo  de  Cnr- 
vnllio,  muor  do  primeiro  pro¬ 
jeto  ollclnl  de  reforma  agrária 
no  Brrusll,  elaborado  durante 
o  Qovérno  do  Marechal  Du¬ 
tra.  disse  ao  JORNAL  DO 
XiUASIL  que  a  reformulação 
do  sistema  agrário  eleve  scr 
feita  sem  reforma  constllu- 
elonnl. 


Acrescentou  que  a  emenda 
constitucional  anunciada  pelo 
Onvírno  “consubstancia  um 
elenco  do  preceitos  contra  a 
autonomia  dos  Estados  e  mu¬ 
nicípios,  contra  o  direito  de 
propriedade  e,  ainda,  contra  o 
próprio  regime  democrático''. 


Tributação  c  desapropriação 


atendem  aos  serviços  de  esco¬ 
las,  policia,  bombeiros,  estradas 
locais  e  oiitro:i.  ■ 

—  A  propósito,  cabe  notar 
que  all  se  procetsou  uma  evo- 
luçfto  semelhante  áqucltt  que 
ne  deu  aqui  no  tocante  nos  Im¬ 
postos  da  propriedade  Imobi¬ 
liária,  que,  anles  dc  1000,  cons¬ 
tituíam  a  principal  fonto  de  re¬ 
ceita  dos  Estados,  mas  que  aca¬ 
baram  sendo  o  maior  sustentá¬ 


culo  tln  receita  dos  Governos 
locais.  Isso  acorreu  devido,  de 
um  Indo,  á  ndequaçáo,  dèsscs 
Impostos  no  lançamento  pelos 
Oovenios  locais  e  ás  crescentes 
necessidades  distes,  e,  do  outro 
no  desenvolvimento  do  outras 
fontes  mais  produtivas  da  re¬ 
ceita  estadual,  como,  enlrc  nós, 
o  Impósto  de  Vendas  e  Consig¬ 
nações. 


índole,  por  seu  fundo  ótico,  o 
principio  palra  acima  da  pró¬ 
pria  Constituição,  há  dc  domi¬ 
nar  a  interpretação  conjungada 
dc  duiw  disposições  constitu¬ 
cionais  sõhre  o  mesmo  assun¬ 
to.  tanto  mais  quando  vem  es¬ 
crito  no  graduado  capitulo  das 
garantias  constitucionais. 

—  Nessa  conformidade,  a  in¬ 


denização  cm  títulos  estender- 
so-á  falnlmente  &  desapropria- 
çáo  urbnnn,  como,  Inversnmen- 
t«.  sob  a  égide  do  mesmo  prin¬ 
cipio,  conforme  fôr  a  corrente 
vonccàora  no  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal,  poderá  a  Indeni¬ 
zação  em  dinheiro  continuar  a 
prevalecer  na  desapropriação 
rural  (art.  141,  II  l.°j. 


Dupla  perda 


i  Disse  que  n  emenda  que  o 
Qovérno  patrocina  como  con- 
dtçáo  s  u  s  p  e  n  s  1  va  tia  refor¬ 
ma  agrária  srgue  dnus  linhas 
finalistas  dc  pensamento: 
uma  de  tributação,  a  outra  de 
desapropriação.  A  primeira 
começa  na  competência  ou¬ 
torgada  á  Unláo  para  regular 
os  Impostos  esttidunls  e  muni¬ 
cipais  c  termina  na  competên¬ 
cia  que  também  se  lhe  confe¬ 
re,  para  decretar  o  Impósto 
i  Territorial  Rural,  embora  o 
produto  deste  devn  ser  entre¬ 
gue  no  município. 

A  segunda  tem  seu  marco 
Inicial  na  quebra  da  garantia 
da  propriedade  por  melo  de 
uma  exceção  apenas  referida 
e  o  seu  marco  terminal  no 


pomo  onde  sc  define  essa  ex¬ 
ceção,  endereçada  á  proprle- 
dnde  rurnl,  que  se  torna  de- 
saproprlávol,  com  1  n  d  e  n  1  za- 
çAo  dc  títulos.  Explicou  que, 
ncessòrlntnento,  a  emenda  dá 
competência  á  Unláo  para  le¬ 
gislar  sóbre  Direito  Agrário,  c 
amplia  a  área  em  hectares  do 
chamado  usucapião  Inboratlvo. 

—  As  duas  linhas  —  frisou 
—  convergem  para  o  mesmo 
fim,  que  é  o  aniquilamento  do 
laüfándlo  para  o  que  náo  se 
medem  sacrifícios,  onde  quer 
que  tenham  de  ser  feitos,  co¬ 
mo  se  nélo  estivesse  o  maior 
mal  déste  País  de  dimensões 
continentais,  que  ainda  con¬ 
trastam  com  sua  população  rc- 
latlvamcnte  escassa. 


Fenómeno  regressivo 


Analisando  as  pretensões  do 
Governo,  diz  o  Professor  Aírft- 
nlo  dc  Carvalho  que  "a  absor¬ 
ção  do  lmpõsto  na  competência 
da  Unifio,  como  ora  ae  preten¬ 
de.  contraria  a  evoluçfio  nntu- 
ral  e  constitui  um  fenómeno 
nitidamente  regressivo,  para  o 
qual  não  sc  encontra  Justifica¬ 
tiva  séria, 

—  Com  efeito,  ela  é  desne¬ 
cessária  para  o  fim  extraflscal 


dc  acabar  com  o  latifúndio 
Inexplorado  ou  mal  explorado. 
Não  se  presume  que  a  Unláo 
conhece  melhor  o  que  convém 
ao  Município,  porque  seria  isso 
uma  presunção  derivada  da 
Ignorância  da  vida  municipal. 
Onde  o  Município  ochar  conve¬ 
niente.  se  achar,  quando  nchar, 
valer-se-á  da  taxnçüo  progres¬ 
siva,  mcdlndo-a  com  multo 
maior  acérto  por  poder  melhor 
aferir  as  suas  conseqllênclas. 


Destruição  riu  propriedade 


Xiiopagin 


—  A  fim  de  compreender  o 
significado  da  emenda,  cabc 
lembrar  que  a  reforma  agrá¬ 
ria.  a  ela  ligada  por  xifopn- 
gla  Jurídica,  prevê  a  desapro¬ 
priação  pelo  valor  declnrndo 
m>  Impósto  Territorial  pelo 
proprietário  da  terra,  bem  co¬ 
mo  o  aumento  progressivo  das 
taxas  do  Impósto  até  4,6','c  cio 
valor  dn  terra. 

—  Ao  seguir  a  primeira  dire¬ 
triz  —  prosseguiu  —  a  emenda 
atropela  a  Federação,  que  é. 
clnno  sc  sabe,  a  íónnula  de  Es¬ 
tado  que  concilia  a  unidade  do 
poder  no  plano  Internacional 
com  n  sua  divisão  np  piano  In¬ 


tento,  entre  a  União,  os  Esta¬ 
dos  e  os  Municípios.  Essa  di¬ 
visão  do  poder  no  plano  Inter¬ 
no.  que,  no  sentido  vertical  se 
faz  entre  as  três  unidades  men¬ 
cionadas,  Já  favorece  em  de¬ 
masia  a  Unláo,  cujo  poderio 
torna,  notoriamente,  precário  o 
nosso  federalismo.  A  emenda 
agrava  èsse  gigantismo,  arreba¬ 
tando  em  beqcfieio  do  poder 
central  um  tanto  do  poder  ain¬ 
da  distribuído  ás  unidades  me¬ 
nores.  Essa  acumulação  de  po¬ 
der  federal  merece  ser  conside¬ 
rada  alentnmcntc  para  scr 
obstada  pelos  autonomistas  dos 
Estados  c  Municípios. 


—  Ao  tomar  o  segundo  rumo 
—  prosseguiu  —  a  emenda  can¬ 
cela  a  garantia  da  propriedade, 
que.  por  sua  natureza,  ou  kc 
mantém  integra,  ou  não  se 
mantém  de  modo  nenhum.  A 
exceção  aberta  contra  a  pro¬ 
priedade  rural  tem  efoíivnmen- 
le  natureza  cancerosa,  porque 
traz  subjacente  a  virtualidade 
dc  destruir  a  garantia  de  tõda 
n  propriedade.  A  propriedade 
não  se  defende  por  partes. 

—  Atualmente,  na  sua  gene¬ 
ralidade.  sòmente  pode  scr  to¬ 
mada  mediante  Indenização 
prévia.  Justa  e  em  dinheiro.  Na 
emenda,  a  propriedade,  á  conta 
do  lnterèsse  social  e  da  situa¬ 
ção  rural,  pode  ser  tomada  me¬ 
diante  Indenização  não-prévia, 
porque  espaçada  no  tempo,  não 
justa,  porque  conversível  em 


valor  multo  baixo  do  nominal, 
não  cm  dinheiro,  porque  em  tí¬ 
tulos.  Num  caso,  a  Indenização, 
pode-se  dizer,  tem  sinal  positi¬ 
vo,  ao  posso  que  no  outro  tem- 
no  negativo. 

—  Antes  de  tudo.  Importa  ad¬ 
vertir  que  o  artigo  constitu¬ 
cional.  onde  a  exceção  se  defi¬ 
ne,  o  147,  Irai  a  na  primeira 
parte  de  condicionamento  do 
uso  da  propriedade,  pressupon¬ 
do-se  a  continuação  da  sua  tl- 
tulartdode  e.  na  segunda,  da 
Justa  distribuição  da  proprie¬ 
dade.  admitindo  implicitamen¬ 
te  a  mudança  dessa,  titularida¬ 
de.  A  emenda,  ao  rcferlr-se  aos 
"fins  previstos  neste  artigo", 
prevê  a  desapropriação  para  o 
condicionamento  e  para  a  dis¬ 
tribuição.  o  que  é  nrmnr  evi¬ 
dente  equivoco,  em  prejuizo  da 
propriedade. 


Diz  o  Professor  Afrànlo  de 
Carvalho  que  essa  alternativa 
tem  todo  oablment-o,  porque 
não  se  pode  chamar  de  Inde¬ 
nização  um  pagamento  inferior 
ao  dano  sofrido  pelo  expro¬ 
priado.  Essa  Inferioridade, 
“traduzida  sobretudo  no  enor¬ 
me  deságto  de  títulos  a  longo 
prazo  —  se  é  que  éles  vão  en¬ 
contrar  compradores  —  desna¬ 
tura  a  própria  Instituição  Ju¬ 
rídica  da  desapropriação.  Com 
efeito.  Ji  sendo  esta  uma  lm- 
poslçáo  do  Estado  ao  Indiví¬ 
duo.  em  virtude  da  qual  éste 
abre  mão  do  Imóvel  para  aten¬ 
der  ao  lnterèsse  público,  não 
se  Justifica  que  seja  acrescida 
de  uma  limitação  compensa¬ 
tória". 

—  Essa  dupla  imposição 
acarreta  uma  dupla  perda  ao 
indivíduo,  do  Imóvel  e  de  par¬ 
te  do  seu  equivalente  pecuniá¬ 
rio.  A  dupla  perda  não  se  con¬ 
cilia  com  a  tutela  jurídica  da 
propriedade,  que  só  prevê  uma, 
a  do  imóvel  expropriado,  e 
injusto  que  se  sacrifique  Isola¬ 
damente  um  Indivíduo,  qunn- 
do,  (fntnndo-se  de'  alender  a 
um  lnterèsse  público,  todas  de¬ 
vem  contribuir  para  o  atendi¬ 
mento.  A  perspectiva  do  poga- 
monto  em  titules  tranca  logo 


aos  proprietários  rurais  o  uso 
de  numerosas  faculdades,  in¬ 
clusive  os  crcdltlclas.  concedi¬ 
das  pelo  sistema  Jurídico  no 
pressuposto  do  pagamento  em 
dinheiro. 

—  Na  verdade,  todos  e  quais¬ 
quer  ónus  e  direitos  sóbre  o 
imóvel  ficam,  na  desapropria¬ 
ção,  sub-rogados  no  preço.  Sen¬ 
do  éste  pngo  em  dinheiro,  Isso 
permite  a  livre  estipulação  da 
hipoteca,  do  penhor  e  da  an- 
tlcrese,  sem  falar  no  usufru¬ 
to  e  na  InallenabiUàade.  por¬ 
que  nenhuma  das  partes  sofre 
prejuizo  com  a  eventual  con¬ 
versão  do  bem  em  sou  equi¬ 
valente  monetário.  Sendo,  po¬ 
rém,  pago  em  títulos  a  prazo 
de  20  ano»,  Isso  dificulta  ex¬ 
tremamente.  Impossibilita  pril- 
tlcamente  as  relações  entre  os 
interessados,  mormente  as  de 
empréstimos  com  garantia  real. 
Como  poderão  os  credores  exi¬ 
gir  logo  a  totalidade  do  cré¬ 
dito.  se  o  preço  do  Imóvel  é 
entregue  ao  devedor  em  títulos 
a  prnzo.  cujo  valor  atual  tal¬ 
vez  se  reduza  á  metade?  Vê-so 
que  a  Inovação  afastará  o  cré¬ 
dito,  especlalmente  o  hipote¬ 
cário,  do  melo  rural,  onde  tSo 
necessário  se  mostra  para  o 
ergulme.nto,  a  modernização,  a 
Industrialização  da  agricultura. 


planos  e  adquirindo  capacida¬ 
de  para  renllzá-loa. 

—  Quer  dizer  que  nem  lnl- 
clalmentc  a  desnproprlnçáo  cie 
torras  chegará  a  (fio  grande 
valor,  que  náo  possa  scr  pago 
pelo  Tesouro  Nacional  em  di¬ 
nheiro.  Após  a  foso  de  Implnn- 
laçfto  do  órgáo,  o  loteamento 
e  a  venda  das  terras  furão 
voltar  aos  acu*  cofres,  sob  for¬ 
ma  dc  prestações,  pRrte  do 
d|sp«ndlo  Inicial.  Se  fór  ado- 


toou  a  cláusula  de  correção 
cntfto  sc  lormnrá  um  íundo 
monetária  dessas  prestações, 
rotativo,  que  talvez  dispense 
cm  certo  prazo  recursos  ndlclo- 
nnls  pura  prosseguir  nas  ope¬ 
rações.  A  semelhança  do  que 
acontece  com  as  Oirtohits 
Imobiliárias  dc  banco,  ásquuls. 
a  meu  ver.  o  assunto  podia 
ser  confiado,  o  Govérno  deve 
exigir  quo  o  «eu  órgão  se  tor¬ 
ne  nulo-suflclentc. 


Criar  riqueza 


Após  essa  análise  geral,  o 
Professor  Afr&nlo  de  Carvalho 
informou  que.  em  1052,  na  Co¬ 
missão  Nacional  de  Reíorma 
Agrária,  ao  combater  a  Idéia 
do  Instluto  Nacional  de  Imi¬ 
gração  e  Colonização,  féz  a  se¬ 
guinte  reflexão,  que  considera 
válida  até  hoje: 

—  Tendo  o  Pais  uma  per¬ 
centagem  excessiva  da  sua  po¬ 
pulação  no  campo,  o  que  im¬ 
porta  agora  é  prlnclpnlmente 
levantar  o  padrão  técnico  da 
gente  rural,  erguer  a  sua  ren¬ 
da  per  capita  e,  eventualmen- 
tc,  trazer  uma  parte  dela  pa¬ 
ra  a  cidade.  O  que  é  aconse¬ 
lhável  náo  è  multiplicar  gân¬ 
glios  do  miséria,  mas  criar, 
pela  industrialização  da  agri¬ 
cultura,  uma  riqueza,  que  a 
todos  assegure  o  bem-estar  a 
que  tem  direito  a  pessoa  hu¬ 
mana.  Foi  essa  visão  do  pro¬ 
blema  que  sempre  estêve  pre¬ 
sente  ao  meu  espirito,  n  pedia 
de  toque  com  que.  no  Gover¬ 
no  passado,  busquei  aferir,  a 
pedido  de  associações  de  clas¬ 
se.  o  acérto  ou  dcsacérto  dos 
projetos  oficiais  sóbre  o  as¬ 
sunto. 


—  Náo  é  de  surpreender  que 
a  emenda  preconizada  alente 
contra  o  bem  coletivo,  porque 
náo  pussa  de  revivescência  dc 
idéias  lançados  por  asst-ssôrcs 
do  Govérno  passado,  que  não 
se  Identificaram  perante  o  pú¬ 
blico,  mas  cujo  pensamento 
gravitava  evidente-mente  em 
tôrno  do  Estado,  e  náo  dns  li¬ 
berdades  Individuais. 

—  Além  desses  preceitos  es¬ 
senciais,  a  emenda  ainda  ou¬ 
torga  à  União  competência 
para  tegislnr  sóbre  direito  agrá¬ 
rio  c  amplia  a  área  do  chama¬ 
do  usucapião  laboratlvo.  A 
União  Já  possui  aquela  com¬ 
petência  e  tal  medida  é  absur¬ 
da,  justamente  quando  o  Go- 
vêrno,  com  t.oáó  acérto,  busca 
suprimir  o  Dtrelto  Comercial 
com  o  Projeto  do  Código  dc 
Obrigações  da  lavra  do  Ilustre 
Jurista  Professor  Calo  Mário 
da  Silva.  Pereba.  Por  outro 
lado.  ampliar  o  usucapião  la- 
borativo  em  medida  métrica. 
Importa  em  dobrar  o  desapreço 
ao  proprietário  ntrnl  com  o 
érro  dc  dimensionar  imóveis 
rurais  por  metro  diverso  do 
econômico. 


Desapropriação 


1  Diz  ainda  o 
nlo  do  Carvalho  que  além  do 
cxprlmir-se  na  fórmula  gené¬ 
rica  c  programática  da  regu¬ 
lação  dos  impostos  estaduais  e 
jnunldpals.^a  centralização  se 

especifica  do  Impósto  Territo¬ 
rial,  ova  decretado  e  arrecadado 
pelo  Município.  Se  a  Consti¬ 
tuição  "dcllberadmncnie  outor¬ 
gou  uma  esfera  de  competên¬ 
cia  tributária  detinldn  ao  Mu¬ 
nicípio.  a  llm  dc  evitar  o  seu 
eventual  amesquínhamento  pe¬ 
los  Estados,  não  íol  certamen¬ 
te  para  que  agora  a  Unl&o  mu¬ 
tilasse  essa  autonomia  finan¬ 
ceira,  chamando  a  si  o  contro¬ 
le  da  principal  fonte  que  ali¬ 
menta  a  receita  tributária  lo¬ 
cal". 

i  —  Para  que  quer  a  Unláo 
chamar  a  si  a  decretação  do 
Impósto  Territorial  ?  A  União 
quer  lançá-lo  de  modo  uuiíor- 
_ me  em  todo  o  Pais,  sob  forma 


Mutilação 

Professor  Aírâ-  résse,  diverso  é  o  seu  fim.  Esse 


Distinção 


progressiva,  cm  WflTtt-quc-vsi - xtesndiLmjrielo,  sabem  até 

até  4,5',J  do  valor  da  terra.  To-  - -  -■  ~ 

'daria,  como  a  União  não  é  in¬ 
teressada  na  arrecadação,  cujo 
produto  deve  ser  entregue  ao 
Municiplo,  outro  é  o  seu  inte- 


Mals  adiante,  observou  o  Pro¬ 
fessor  Carvalho  que  "a  cabeça 
do  artigo  faculta  que  a  lei  pro¬ 
mova,  cm  sentido  geral,  a  dis¬ 
tribuição  da  propriedade,  e 
não.  cm  sentido  cspcr.inl,  da 
propriedade  rural.  O  seu  In¬ 
tento  foi  cstaiulr.  de  modo  am¬ 
plo,  a  possibilidade  dc  correção, 
por  meios  legais,  de  um  dese¬ 
quilíbrio  económico  tão  grande 
que  redunde  para  alguns  na 
falto  de  bens  essenciais  á  vida. 
Ao  aplicar  o  texto  apenas  à 
propriedade  rural,  a  emenda 
nem  por  isso  deixa  garantia 
com  a  Indenização  em  dinheiro 
à  propriedade  urbana". 

—  Com  efeito,  de  um  lado.  a 
disposição  dominante  alude 
genericamente  ã  propriedade 
e.  de  outro,  ao  Imercsse  social, 
tónica  do  dislrlbutlvismo,  pode 
estar  presente  cm  uma  e  outra. 
Assim,  tonia-se  difícil  impedir 
que  no  futuro  se  generalize,  por 
via  Intcrpretatlva  ou  oonstru- 

_ ,  _  tlTa,  o  tipo  peculiar  de  indcnl- 

aonde  vnt  r  capriclclnair  cunrri- — ração  -agora -nomlualrncntc  cn 


lnterèsse.  esse  fim  llgam-sc  no 
lançamento  do  valor  da  pro¬ 
priedade,  que  na  lei  de  refor¬ 
ma  agrária  constitui  a  justa 
indenização  da  propriedade  em 
caso  de  desapropriação. 

—  Atualmente  já  é  muito  pe¬ 
sada  a  taxação  da  terra,  que 
paga,  geralmcnte,  lfS'1  do  seu 
valor  a  titulo  de  Impósto  Ter¬ 
ritorial,  1,5  To  a  titulo  de  taxa 
de  viação  rural  (duplicata  da¬ 
quele  sob  esse  ou  outro  nomel, 
5%  dc  Imposto  de  Renda  e  0,5 
dc  Impósto  Sindical,  ao  todo 
8,5  fé . 

—  A  lavoura  e  a  pecuária  só 
tem  suportado  essa  taxação 
porque  o  Impósto  ad  valorem  é 
calculado  cm  base  .inferior  á 
ronl,  às  vézes  menos  da  metade 
dela,  tanto  em  vista  de  declara¬ 
ção  do  contribuinte  como,  mais 
frequentemente,  em  face  de 
lançamento  des  coletores,  que, 


essa  transformação,  quanto  o 
pagamento  ao  proprietário  ru¬ 
ral  de  um  preço  menor  do  que 
o  recebido  por  outros  expro¬ 
priados  é  ofensivo  de  um  dos 
mais  eminentes  princípios  ju¬ 
rídicos,  o  ds  Igualdade  perante 
a  lei.  O  trarnmcnto  que  dife¬ 
rencia  out.re  pessoas  que  se 
achnm  objctlvameme  na  mes¬ 
ma  posição  Incorre  na  censura 
désse  principio,  Como  por  sua 


Analisando  o  problema  da 
Indenização  cm  títulos,  diz  o 
Professor  Afrànlo  de  Carvalho 
que  além  dc  errónea  é  também 
desnecessária,  nas  condições  do 
Brasil,  para  o  advento  da  pro¬ 
jetada  reíorma  agrária  “sem 
íalnr  nas  possibilidades  que  se 
abrem  à  distribuição  de  ter¬ 
ras  particulares  por  meios  in¬ 
diretos,  pois  existem  ainda  dis¬ 
poníveis,  para  partilha  direta, 
as  terras  públicas  do  Imenso 
património  territorial  da  Unláo 
e  dos  Estados,  cujo  aproveita¬ 
mento  cumpriria  o  Artigo  158, 


integrante  do  pensamento  dis¬ 
tributivo  do  Artigo  147  da 
Constituição”. 

—  Onde  a  desapropriação  se 
tornar  necessária  —  observou 
—  poderá  fazer-se  perfeita- 
mente  em  dinheiro,  porque, 
incapaz  de  abranger  slmuítã- 
neamente  numerosos  imóveis, 
dada  a  Impossibilidade  de  se¬ 
rem  captados  e  absorvidos  tèc- 
nleamente  pelo  órgio  próprio, 
há  de  desdobrar-se  a  pou¬ 
co  e  pouco,  à  medida  que  esse 
órgáo  fór  elaborando  os  seus 


butiva  dos  rurallstas  e,  embora 
qutuse  sempre  rigorosos,  nào 
chegam  até  o  ponto  de  exce- 
dé-la- 


Suspeito 

—  Náo  se  estranhe  que  assim  condo  indicar 


aconteça  no  Brasil  —  afsina- 
iou  —  porque  no  pais  onde  se 
encontra  a  mais  adiantada 
agricultura,  onde  esta  é,  aliás, 
'cercada  de  tóda  assistência,  os 
Estados  Unidos,  as  propriedades 
rurais  são  lançadas,  cm  média, 
por  30 cé  do  seu  valor  renl,  per¬ 
centagem  que  sòmente  cm  dois 
Es:  ades,  os  de  Rhodc-Island  c 
o  de  Nova  Iorque  e  no  Distrito 
'de  Colúmbia,  chega  a  50 fé . 

Acentuou  o  Professor  Afránio 
de  Carvalho  que  “essa  subn- 
vnllnçáo  dn*  propriedades,  que 
se  origina  dos  próprios  cole¬ 
tores,  e  não  des  proprietários, 
traz  como  conscqilcncia  que. 
segundo  estimativa  do  Departa¬ 
mento  de  Agricultura  refereme 
a  1060,  os  imóveis  rurais  na¬ 
quele  grande  pais,  de  soberba, 
agricultura,  suportam  eletiva- 
mente  um  ônus  que  corresponde 
A  média  aproximada  cie  ape¬ 
nas  lfé“. 

—  No  nosso  Pnts  —  esclareceu 
—  o  empenho  atuai  de  transfe¬ 
rir  pnra  a  Unláo  o  Impósto  Ter¬ 
ritorial  toma-se  suspeito,  pare- 


o  propósito  de 
ensejar,  por  linhas  travessas,  o 
que  náo  ousaria  por  linhas  di¬ 
reitas.  Atrás  dele.  já  que  aos 
cofres  federais  náo  interessa  a 
arrecadação,  parece  estar  o  de¬ 
sígnio  de  colocar  o  proprietá¬ 
rio  rural  entre  a  cruz  e  a  cal- 
delrinha:  ou  declarar  o  valor 
renl,  e  perder  a  propriedade 
pelo  confisco  tributário,  ou  de- 
clniá-lo  mnls  baixo,  e  perdè-la 
pela  desapropriação  duplamente 
lesiva,  de  valor  baixo  e  em  tí¬ 
tulos. 

—  Trata-se  de  grave  érro  po¬ 
lítico.  consistente  em  concen¬ 
tração  de  poder  e  mutilação  do 
garantias  Individuais.  Acen¬ 
tua-se  esse  érro  pela  tnoportu- 
nidacle  da  transferência  do  Im¬ 
posto  Territorial  pnra  a  com¬ 
petência  da  União,  visto  como 
esse  Impósto  íol,  liá  pouco, 
transferido,  após  longa  campa¬ 
nha,  para  a  competência  do 
Município.  Não  sc  justifica,  an¬ 
tes  sobressalta,  manipular  e 
modificar  de  nóvo  a  Constitui¬ 
ção  no  mesmo  ponto,  como  se 
fóra  uma  portaria  ministerial. 


dereçado  á  propriedade  rvírátr 
A  idéia  de  extensão  menor  ten¬ 
de  a  trnnsíormar-xe  inelutá- 
velmente  na  idéia  dc  extensão 
máxima,  que  é  a  do  pagamen¬ 
to  de  tóda  e  qualquer  desapro¬ 
priação  em  títulos. 

—  Tanto  mais  provável  ê 


AYISO 

ILTON  BATISTA  DA  SILVA 

Ótico  responsável  da  Casa  Oxford 

Comunica  aos  seus  Clientes  e  Amigos,  que  a 
partir  de  l.°  de  novembro  de  1964,  passará  a 
atende-los  exclusivamente  na 
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■  de  segunda  a  sábado,  às  7,55 
12  30  *  18,50  e  21.55  —  domingos 
e  fenados,  ás  12.30  e  18.50  horas, 
quando  o  lato  acontecer, 
a  rádio  Iprnal  do  brasil  informará. 

RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Érro  técnico 


1  —  Èssc  érro  político  envolve 
outro  técnico,  porquanto  o  lm- 
pósto  da  terra  é  tipicamente 
local,  pelo  que  é  ao  município 
quo  assenta  decretá-lo.  arreca¬ 
dá-lo  c  aplicá-lo.  Antes  de  os 
especialistas  o  dizerem,  Já  o 
homem  comum  percebe,  visto 
como  é  no  Município,  que  com 
mais  exnlidão  se  porte  apurar  o 
valor  dos  Imóveis,  resultante 
de  fatores  que  só  ní  se  conhe¬ 
cem  com  rigor,  como  a  quali¬ 
dade  das  terras,  o  relêvo  do  so¬ 
lo,  as  aguadas,  a  distância  dos 
mercados  e  os  transportes,  Foi 
i  sobretudo  por  isso  que  nos  Es¬ 
tados  Unidos  élcse  acabou  tor¬ 
nando  a  principal  fonte  de  re¬ 
ceita  dns  comunidntles  locais. 


Batido  nôvo  record  mundial  em  terra  por  Craig  Breedlove,  em  seu  carro  "Spirit  of  America". 
Velocidade  média:  846,784  km  por  hora.  Percurso  mais  rápido:  868,686  km  por  hora. 
Provas  efetuadas  com  combustíveis  e  lubrificantes  SHELL 


concorrendo  com  30?é  da  arre¬ 
cadação.  com  as  quais  elas 


Teafro  Serrador 

apresenta  a  volta  de 
71 


VA 


PROMOÇÃO  N0 
BANK  0F  LONDOft 

O  Bank  of  London  & 
South  America  Limited 
informa  que  o  seu  ex-ge¬ 
rente  da  filial  de  Forta¬ 
leza,  Sr.  T.  E.  S.  Hodg- 
son,  foi  promovido  para 
o  cargo  de  gerente-assis¬ 
tente  da  filial  de  São 
Paulo.  (P 


"A  MORAL  D0 
ADULTÉRIO" 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  tel.  32-8531 

<p 


M.  V.  O.  P. 

Administração  no  porto  no  rio  de  janeiro 

AVISO 

O  Superintendente  dn  Administração  do  Pórto  do  Rio  de 
.Janeiro  comunica  fts  pessoas  físicas  ou  jurídicas  em  débito  com 
a  autarquia,  que.  Ince  no.  que  dispõe  a  Lei  n.  4  358  dc  17  de  Julho 
Ultimo,  publlrada  no  Dlartn  Oficial  de  27  do  mesmo  mês  defr- 
minnu  a  lnscrlcáo  dns  devedores  no  Livro  dn  Divida  Al  iva  e 
recomenda  aqueles  que  se  acham  em  atraso  com  seus  pngamen- 
to3.  llqulda-los  urgenteniente.  a  fim  de  evitar  cobrança  executiva 

Rio  de  Jnneiro,  15  de  outubro  de  1D64. 


ARNO  OSCAR  MARKUS 
Superintendente 


24  —  l.°  Cnd.,  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-64 
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Èm  Novembro  -  Visite  à  T.*  FEIRA,  DE'  UTILIDAE 
GUANABARA  po  Museu  de  Arte  Moderna  sob 
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mala  da  Infância,  enquanto, 
aos  olhos  do  rosto  da  so¬ 
ciedade,  não  o  torna  mnls 
próximo  da  condição  adulta. 

Sc,  nn  chamada  socie¬ 
dade  próspera,  os  Jovens 
de  hoje  constituem  a  pri¬ 
meira  geração  próspera, 
èles  também  são  os  primei¬ 
ros  a  sor  afetados  pelas 
grandes  modificações  edu¬ 
cacionais  na  Orã-Bretanhn 
depois  da  guerra.  Em  1038, 
a  proporção  de  Jovens  ain¬ 
da  na  escola  na  Grâ-Brc- 
tanhn.  aos  17  anos,  era  de 
4  por  cento.  Eram  os  filhos 
cujos  pais  podiam  pagar 
para  que  estudassem  ou 
cuja  inteligência  lhes  ha¬ 
via  assegurado  uma  bòlsa- 
de-estudos  num  colégio.  O 
restante  deixava  a  escola 
aos  14  anos  de  ldnde. 

Agora,  graças  à  Lei  de 
Educação  dc  1944,  IS  por 
couto  do  nossos  jovens  ain¬ 
da  se  acham  na  escola  aos 
17  anos  dc  Idade.  Enquan¬ 
to  Isso,  a  população  univer¬ 
sitária  aumentou  de  69  000 
cm  1938  para  219  000.  Em 
1980,  a  Intenção  é  elevá-la 
para  perto  de  600  000. 

Em  sua  maioria,  os  estu¬ 
dantes  que  agora  sc  acham 
nas  universidades  para  lá 
foram  percorrendo  um  ca¬ 
minho  razoavelmente  pa¬ 
dronizado.  que  compreende 
três  obstáculos  um  tanto 
difíceis.  O  primeiro  surge  ao 
redor  dos  11  anos  dc  Idade, 
quando,  em  sua  maioria,  as 
crianças  na  Grã-Bretanha 
são  submetidas  a  uma  série 
de  testes  para  decidirem 
sôbre  qual  a  forma  de 
educação  secundária  que 
vão  seguir.  A  grande  maio¬ 
ria  é  enviada  para  as  esco¬ 
las  secundárias,  onde  rece¬ 
be  uma  educação  geral,  com 
uma  tendência  prática,  que 
termina  aos  15  anos. 

Cèrca  de  um  entre  cinco 
que,  ao  que  sc  acredita,  se 
beneficiará  com  uma  edu¬ 
cação  académica,  é  esco¬ 
lhido  para  cursos  clássicos, 
o  qual,  mais  ou  menos 
quatro  anos  depois,  passa 
por  nova  prova  eliminató¬ 
ria.  FinRlmente.  dois  ou 
três  anos  depois  disso,  vem 
o  exame  que  decidirá  de  sua 
aptidão  ou  não  para  receber 
uma  educação  universitária. 

IMPRESSÃO  ESTUDANTIL 
CONVENCIONAL 

Os  pais  ricos  podem  va-  „„ ,, 

riar  ligeiramente  êsse  slste-  SELEÇÃO  SOCIAL 
ma,  cm  especial  nas  etapas 

iniciais,  Ji  que  podem  cn-  A  seleção  social  também 
vlar  seus  filhos  para  esco-  se  processa  no  trabalho.  Al¬ 
ias  particulares  onde  as  guns  empregos,  tais  como 
classes  são  menores  e  os  aqueles  que  envolvem  apren- 
professóres  mais  bem  remu-  dlzado.  são  evidentemente 
nerados,  embora  não  neces-  superiores  a  outros,  mas 
aàriamcnte  mais  devotados  nem  todos  podem  obtê-los. 
ou  mesmo  melhor  qualifica-  De  nòvo,  há  uma  sensação 
dos.  Todavia,  «òmente  p  dl-  de  fracasso  e  a  necessidade 
nhelro  não  levará  uma  pos-  de  se  sentir  um  sucesso  em 
aoa  para  dentro  de  uma  uni-  algumas  outras  esferas.  Isto, 
versidade,  e  multo  menos  diz  o  Dr.  Llttle,  pelo  menos 


ainda  a  manterá  all  caso 
não  consiga  mnnior-se  den¬ 
tro  dos  padrões  acadêmicos. 

Tudo  Isso,  naluralmentc, 
representa  uma  melhoria  re- 
latlvamcntc  á»  condi  ções 
existentes  antes  da  II  Guer- 
ra  Mundial.  Mas  umo  per¬ 
gunta  se  impõe:  É  èsse  sis¬ 
tema  um  tanto  rígido  res¬ 
ponsável  pela  impressão  so¬ 
lene  c  convencional  que  se 
tom  dos  estudantes  que  re¬ 
sultou  do  uma  recente  pes- 
q  u  1  s  a  em  Manchcstcr  e 
Oxford? 

Parece  que  o  estudante  tí¬ 
pico  não  é  o  áspero  e  tur¬ 
bulento  rebelde,  mas  um  Jo¬ 
vem  fde  ambos  os  sexos) 
sério  e  sincero  que  leva  a 
si  mesmo  sèrlamente  e  está 
plenamente  cônscio  da  divi¬ 
da  para  com  a  sociedade 
por  mantê-lo  na  universi¬ 
dade  (todos  os  que  Ingres¬ 
sam  numa  universidade  po¬ 
dem  solicitar  um  subsidio  e 
a  ninguém  se  noga  hoje  eni 
dia  na  Grã-Bretanha  uma 
educação  superior  por  não 
poder  pagar  as  anuidades). 

As  pesquisas  podem  ser 
engonadoras,  e  conheço  es¬ 
tudantes  que  não  são  nem 
solenes  nem  convencionais, 
mas  è  Interessante  que  uma 
impressão  semelhante  re¬ 
sultou  de  uma  pesquisa  en¬ 
tre  estudantes  da  Universi¬ 
dade  de  Londres  há  três 
anos  passados.  Talvez  os  jo¬ 
vens  cavalheiros  que  cursa¬ 
vam  universidades  antes  da 
II  Guerra  Mundial  fôssem 
um  pouco  excesslvamente 
frívolos,  mas  alguns  obser¬ 
vadores  agora  indagam  se 
os  estudantes  de  hoje  em 
dia  não  foram  um  pouco  ex¬ 
cesslvamente  longe  na  dire¬ 
ção  oposta. 

Naturalmenie,  as  autori¬ 
dades  tencionam  aumentar 
ainda  mais  as  oportunida¬ 
des  de  educação.  Mas,  parq- 
doxalmente,  Isto  também 
aumentará  o  que  alguns  so¬ 
ciólogos  encaram  como  uma 
sensação  de  fracasso  entre 
os  jovens  que  não  estão  se 
beneficiando  com  o  nòvo 
sistema.  Segundo  o  Dr.  Alan 
Llttle.  da  Escola  dc  Econo¬ 
mia  dc  Londres,  "quanto 
mais  selecionamos  n  mino¬ 
ria  da  população  para  fre- 
qüontar  os  cursos  clássicos 
e  a  universidade,  quanto 
mais  evidente  so  torna  o- 
fracasso  da  maioria  que  não 
é  selecionada”. 


cm  parte  explica  a  Intensa  lamentável,  mas  não  é  vt 
concentração  nos  gastos,  cioso. 

Scr  simplesmente  parte  do 
mundo  Juvenil  partlculur  AUMENTO  DA 

com  seus  gostos  carncteris-  COMPREENSÃO 

ticos  no  modo  de  vestir  e 

de  desfrutar  as  horas  de  la-  Ninguém  discuto  a  neces 
zer  pode  realçar  o  auto-res-  sldndc  do  sc  realizar  um  es- 
peito  de  uni  Jovem  e  aju-  tudo  continuo  c  nutorlzack 
dá-lo  a  esquecer  os  proces-  da  crlmlualldnde  Juvenil 
sos  que  o  solaparam.  Ninguém,  por  Isso  mesmo 

Existem,  além  disso,  as  >,orl*  d<?  l[Ul°  ®omf»  M'n  lm 
outras  forças  atuantes  que  Portfin?lft  lím  ncldcntc  c,° 

aumentam  a  sensação  dc  *!'°  ?  imaginário  que  acab. 

insegurança  do  Jovem.  A  de  descrever.  Mns,  em  bui 
mais  importante  é  o  proble-  maioria,  os  cspcclalis  ascon 
ma  tradicional  da  adoles-  quem  falei  —  soclologoi 
cêncla:  há  o  processamento  psiquiatras,  lideres  Juventí 
de  mudanças  fislcns,  os  ra-  ministros  religiosos  —  nm 
pazes  so  tornam  sexualmen-  vòom  a  Importância  do  es 
te  potentes,  as  moças  se  tudo  do  mesmo  ponto-de 
tornam  capazes  de  procriar,  vista  das  autoridades.  Sui 
eslabelecem-se  tensões  emo-  função  principal,  dizem  essa 
cionais.  Mas  mesmo  nisso  a  pessoas,  é  aumentar  noss 
atual  geração  é  diferente  da  compreensão  dos  Jovens.  < 
que  a  precedeu.  Os  jovens  problema  real  não  é  a  mo 
estão  amadurecendo  mnls  ral  da  Juventude,  mas  a  fal 
cedo  do  que  seus  pais,  e  em  ta  de  comunicação  entre  el; 
geral  se  aceita  que  um  ra-  e  seus  mais  velhos, 
paz,  ou  uma  môça,  dc.  dl-  Ainda,  essa  falta  de  co 
gamos,  16  anos,  é,  blològl-  rminleação  não  é  nada  d 
ca  mente,  o  equivalente  a  ndvo.  Ó  que  há  de  nòvo 
seus  pais  quando  tinham  17  a  crescente  urgência  da  nc 
anos;  as  mòças  agora  atln-  cessldade  dela.  "Esta  gera 
gem  a  puberdade  aos  13  çiio  atual  _  diz  0  Dr.  wil 
a  n  o  s,  os  rapazes,  aos  14  jiftnl  watson,  membro  d 
anos  e  melo.  pelo  menos  um  conselho  do  Serviço  de  Dc 
ano  mais  cedo  do  que  acori-  senvolvlmento  da  Juventu 
tecla  há  30  anos  atras  Ne-  de  _  lcm  sido  eüuCBda  nur 
nhuma  razao  universitária  jnundo  Impar.  Os  Joven 
mas  o  fato  e  que  a  cpoca  estBQ  todos  cônscios  de  qu 
aceita  roi  dada  para  isso,  Q  mundo  tal  como  o  conhe 
mais  difícil  da  vida  de  um  ccm  p0dc  chegar  ao  fim  pc 
jovem,  o  alvorecer  entre  a  t  d0  homem  como  pc 

um  Ato  de  Deus.  Trata-. 

f°Ê  ríl  nlimi-  m,r  cie  lim  conhecimento  dei 

,  pois,  dc  adnmai  que  conf0rtável  para  com  è 

os  Jovens  vagueiem  em  ban-  viver,  em  particular  se 
dos,  gastando  seu  tempo  em  gente  sente  que  há  mutl 
bares  ouvindo  música  popu-  pouco  que  se  possa  fazer 
lar,  vivendo,  como  èles  o  respeito." 
descrevem,  "em  busca  de  Els  aqUi,.  por  outro  lad 
emoções’  ?  a  experiência  de  uma  J( 

Tudo  isso,  também,  pode  vem  que  tem  tentado  deb: 
ajudar  para  descrever  o  ln-  ter  o  assunto  com  sei 
dlcc  em  ascensão  da  delln-  mais  velhos:  "As  pesso; 
qúència  juvenil,  que  dc  tal  estão  sempre  lamentam 
maneira  tem  alarmado  as  porque  os  jovens  não  se  ln 
autoridades,  que  elas  resol-  portam  absolutamente  co 
veram  estabelecer  uma  co-  coisa  alguma.  Mas  quam 
missão  consultiva  per  ma-  a  gente  mostra  que 
nente  para  efetuar  um  cs-  preocupa,  elas  não  esti 
tudo  contínuo  do  crime  en*  interessadas.  E  mesn 
trê  a  Juventude.  quando  a  gente  pode  apr 

Ninguém  subestima  a  im-  sentar  um  argumento  te 
portáncia  da  tentativa  de  riflco  sôbre  o  desarmamei 
impedir  ou  pelo  menos  dl-  to  nuclear,  elas  não  qu 
mlnulr  o  crime,  em  especial  rem  saber  nada  a  respelt 
entre  a  juventude.  Mas  os  Dizem  que  a  gente  é  jovei 
sociólogos  não  acompanham  que  nada  sabe  sóbre  isse 
por  Inteiro  o  pensamento  Em  qualquer  assunto  ti 
oficial.  Grande  parte  dos  vasto  como  èste,  ningué 
crimes  da  juventude,  dizem  pode  chegar  a  nenhun 
èles.  sáo  lmpremedttados:  e.  conclusão  inteiramente  a 
contràrlnmente  nos  crimes  torizada.  Algumas  pesso 
dos  adultos,  não  são  come-  ficarão  contentes  em  acr 
tidos  com  objetivos  de  lucro,  ditar  em  declarações  con 
Jovens  vagando  sem  rumo  as  que  foram  feitas  dura: 
por  uma  estrada  ã  noite  se  te  um  julgamento  de  St 
vêern  do  lado  de  fora  do  pà-  rapazes  por  crimes  sexua 
tio  cercado  dc  tábuas.  Ape-  Sua  conduta,  disserai 
nas  para  “buscar  emoções",  mostrou  que  a  moral  d 
para  "dar  uma  risada”,  èles  jovens  na  cidade  "era  me 
sobem  o  muro.  Disso  pode  re-  parecida  à  de  um  curral  < 
sultar  danos,  quebra  de  ja-  que  de  uma  comunidai 
nelas,  o  que  é  tudo  muito  respeitável”. 


A  juventude  e  seus  problemas  de  hoje 


John  Silverlighl 

nhar  mela  libra  por  sema¬ 
na,  quando  começávamos  a 
trabalhar...  e  não  Unhamos 
multas  esperanças," 

O  Jovem  filho  dèsse  ho¬ 
mem,  porém,  pode  esperar 
ganhar  o  suficiente  para 
que,  depois  dc  descontudo  o 
Impòsto  de  Renda,  o  segu¬ 
ro  nacional  e  uma  impor¬ 
tância  dada  ã  sua  mãe  pa¬ 
ra  pagar  casa  e  comida,  lhe 
sobre  mais  de  quatro  libras 
por  semana  para  gastar. 

Naturalmente,  isto  tem 
contribuído  para  dar  ao  Jo¬ 
vem  uma  Imensa  sensação 
de  poder.  Com  sua  exagera¬ 
da  cabeleira  e  roupas  ber¬ 
rantes,  sua.  amlguinhas. 
sua  motoneta  ou  motocicle¬ 
ta,  seu  rádio  transistor  pa¬ 
ra  afugcntnr  o  silêncio  on¬ 
de  quer  que  vá,  sua  lingua¬ 
gem  secreío,  seu  grupo  de 
amigos  e  sua  série  de  bares 
preferidos,  não  raro  se  tem 
a  Impressão  de  que  muitos 
jovens  estão  inteiramente 
Indiferentes  aos  valores  do 
resto  dn  sociedade. 

Claro,  Isto  é  apenas  a 
aparência.  Os  problemas  de 
trabalho  c  de  gastar  di¬ 
nheiro  do  adolescente  fo¬ 
ram  em  grande  parte  resol¬ 
vidos.  Mns  permanece  o 
problema  tradicional  da  In¬ 
certeza  emocional.  Quando 
multo,  dizem  os  psiquiatras, 
sua  nova  Independência 
econômica  apenas  a  ressal¬ 
ta,  Já  que  o  afasta  ainda 


Na  Orã-Bretanhn,  êlessão  te  acontecimento  de  suas 
conhecidos  como  Teddy  Boys.  vidas.  Para  qualquer  um 
Na  Itália,  seu  nome  é  Vltcl-  com  menos  de  24  anos,  a  II 
lonl  (Vitelões).  Na  Aloma-  Guerra  Mundial  não  constl- 

-  nha,  sáo  chamados  llalhs-  tul  sequer  uma  lembrança, 
tarke  (Melo-Fo r t e s).  Na  DlGa  a  um  Jovem  rebelde 
Trança,  sáo  conhecidos  co-  que  "a  guerra1  foi  a  mais 
mo  Blousons  Noirs  iBlu-  bela  hora  da  Grã-Bretanha, 
sões  Negros) .  Na  Rússia,  c  èlc  provavelmente  rèpllca- 

•'  sào  os  Slylagl  (os  Bacanas),  rá  :"Qunl  guerra,  Suez  ou 
Não  há  um  pais  sem  sun  ju-  Coréia  ?” 

-  ventudc-problema.  Por  Isso,  rnKTn . 

•  •  Jamais  houve  época  em  oprapafk  DE 
que  os  adultos  não  achas-  «ERAçots 

som  a  Juventude  em  geral.  Demais  disso,  existe  o  con- 
pondo  a  parte  os  dellnqüen-  traste  profundo  entre  as 
tes,  um  problema.  circunstâncias  econômicas 

Seja  como  fór,  os  pais  Ja-  em  que  as  duas  gerações 
"..‘.mais  parecem  aprender  que  cresceram.  Nos  20  anos  de- 
.  ,çs  filhos  têm  que  crescer  e  corridos  entre  as  duas  Guer- 
!r,  que  devem  fazer  Isso  à  sua  ras  Mundiais,  quando  a 

-  própria  maneira.  Els  como  maioria  dos  pais  da  atuall- 
ouvl  um  rapaz  descrever  a  dnde  eram  crianças,  Jamais 

-  situação:  "Êles  precisam  houve  menos  do  um  milhão 

compreender  que  o  que  nós  de  pessoas  fora  de  trabalho 
queremos  da  vida  não  é  o  na  Grã-Bretanha;  e  duran- 
que  èles  pensam  que  nós  de-  te  cinco  amargos  anos  a  cifra 
vemos  ter.  Éo  que  nós  que-  íoi  superior  a  dois  milhões.  A 
remo3.  e  parece  não  ser  dc  maior  interrogação  que  pal- 
nenhum  modo  possível  fazer  rava  sòbre  o  filho  da  classe 
com  que  o  mundo  adulto  en-  trabalhadora  'naqueles  dias 
tenda  Isso."  não  era  qual  o  trabalho  que 

Mas.  dito  Isso.  parece  que  cie  devia  escolher  quando 
a  distância  que  hoje  separa  deixasse  a  escola,  mas  sim 
as  gerações  é  ainda  maior  se  haveria  qualquer  espécie 
do  que  de  costume.  Para  de  trabalho.  Os  jovens  de 
pessoas  35  anos  e  mais  de  hoje  nasceram  numa  época 
idade  —  a  grande  maioria  de  pleno  emprego,  e  até  há 
dc  pais  com  filhos  entre  as  dois  ou  três  anos  atrás  os 
idades  de  15  a  24  anos  —  na  empregos  antes  aguardavam 
Grã-Bretanha,  a  II  Guerra  os  trabalhadores  do  que  o 
Mundial  foi,  de  forma  es-  contrário, 
magadora,  o  mais  lmportan-  Segundo  M  a  r  k  Abrams, 


pesquisador  de  mercado, 
"um  Jovem  é  qualquer  um 
entre  as  Idades  de  15  c  24 
anos  quo  não  seja  ensado". 
Por  essa  definição,  há  rnals 
dc  cinco  milhões  dèlos,  e  o 
Dr.  Abrams  também  esti¬ 
mou  que  entre  si  éles  pos¬ 
suem  mais  de  um  bilhão  de 
libras  esterlinas  por  ano  pa¬ 
ra  gastar.  Não  é  de  admi¬ 
rar  quo  os  mais  velhos  este¬ 
jam  desnorteados. 

Entre  1938  e  1958,  os  sa¬ 
lários  médios  dos  adultos 
subiram  em  um  quarto  em 
seu  poder  aquisitivo;  e  os 
dos  Jovens  foram  aumenta¬ 
dos  em  duas  vezes,  e,  não 
tendo  famílias  para  susten¬ 
tar.  casas  para  alugar  ou 
hipotecas  para  pagar,  po¬ 
dem  gastar  consigo  parte 
multo  maior  dêsses  salários. 

"Hoje  em  dia,  a  vida  c 
multo  fácil  para  os  filhos", 
disse,  com  ansiedgde,  um 
operário  siderúrgico  de  uma 
cidade  do  Yorkshlre.  "Esta 
geração  não  tem  problemas, 
em  comparação  com  a  mi¬ 
nha.  Uma  excursão  a  algum 
campo  das  proximidades 
com  uma  garrafa  dc  limo¬ 
nada  c  uns  sanduíches  re- 
presontava  para  nós  uma 
excursão  à  beira-mar.  Uma 
excursão  num  dia  feriado 
resumln-se  a  um  passeio  pe¬ 
los  bosques  dos  arredores  da 
cidade,  sem  gasto  de  passa¬ 
gem  de  ônibus.  Tínhamos 
que  trabalhar  duro  para  ga- 


servindo  bemlfiá  j^anos)  ao  grande 


e  ao  pequeno 


Em  tôdas  as  suas  compras 
V.  concorre  GRÁTIS  a  um 


O  KM,  que  será  sorteado 
na  Rádio  Nacional  dia 
31/12/1964  ! 


O  Brasil  ó  um  dos  países  mais  promissores  do  mundo  e  a  Aviação  Brasileira  um  dos  seus  mais 
poderosos  instrumentos  de  desenvolvimento.  A  Lockheed  orgulha-se  de  contribuir  com  seu  famoso 
operário  alado  Hércules  C  130,  para  que  êsse  progresso  atinja  o  ponto  mais  alto  no  menor  espaço 
de  tempo  possível. 

Na  “Semana  da  Asa”  a  Lockheed  se  associa  com  entusiasmo  às  homenagens,  aos  audazes  avia¬ 
dores  brasileiros, que  conduzem  a  civilização  aos  mais  remotos  recantos  do  território  nacional. 
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Minas  Gerais  Magistério /  juiz  proíbe 
estuda  fluminense  menores  de 

desemprego  tem  estatuto  ser  "Miss 

nelo  Horizonte  (Sucursal)  —  Klterúl  (Sucursal)  —  O  Sc-  mn-rãl  !Suour»ul|  —  o  Ji 
°  **Jnco  *'*  _D®‘  crctãrlo  rte  Educação,  Sr.  Lu  Is  ociü^uto,  br.  Ountftvo  do 

ff  -  f u  f;  -  ,,6v«  r  uTm.r.s:"íoü  ru; 

Pena,  comparecerá,  dia  21.  1  ta-uw  do  Magistério  está  cai  imUmiç  jiuitwin  oiuom  prol 
Assembléia,  a  convite  da  Cu-  fase  de  conclusão  e  será  envia-  que  menores  ile  ia  nno»  t> 

«2**>  Especial  que  wtuda  o  da  A  Assemoléla.  almin  íslc  %ST!£X*mJ? «r 

Mtnat^para  «poTos^ílonos  *ío  tnfa-  cm  fonna  de  anteprojeto  a  deafUur  cio  metô. 

ÍSK.XSÍSÍ  -  w.  ^ra«"S3-5a 

novas  Industrias  no  Estudo,  que  0  n&vo  a|fl4ul0  nAirangerá  autorteaçRo  para  n 

pormltlrào  aproveitamento  da  *  cão  <ie  detfUes  lufuutlu.  jmr 

nulo-ne-obra  o  c  l  o  s  a.  existente  ^  deveres  c  an  obrigações  dos  nores  com  mais  úc  íi  ar 
em  várias  regiões  do  Estado.  proíessõres  dos  Departamentos 
O  primeiro  a  aer  ouvido  pela  ««  Educação  Primária  e  Ensino  ««poimemo  á  ounr.rn  <ir  Ve 
Comissão  foi  o  Sr.  .Paulo  An-  Médio,  disciplinando  medidas  ren,  o  Joia  do  Momirt*.  Sr, 

tunes,  Secretário  do-  Trabalho,  correlatai  relativas  \  admissão  AÍlrj"ri"  ««•  Pode 

que  afirmou  estar  a  Secretaria  ’  relativas  à  admtósao,  hllco  ,onttlbul  |)(lra  tt  „,uç 

tomando  providências  para  ml-  «-xonoraçâo,  remoção,  rcloUçíio  delinquentes,  p»u  m»  eiti.i 
norar  o  problema  de  deaempré-  *  efetivação  do  pessoal  da  Se-  ^"^VómuSd^Timr. 
go  no  EStado,  que  é  cronlco.  cretari»  de  Educação  e  Cultura,  nante," 


Maternidade 
rum  aplica 
anticàncer 


mistos  quer  se  tornai 
ntro  do  Rio  de  Janeirc 


numa 


A  Dlmtorlu.  ün  Cun*  «In  flnVtdo 
c  MiUcrnWInUo  Ncíiimi  Scnhoiu  <le 
íWMrnu,  cl©  Novu  ínuuçu,  tlr*mrn- 
ir  tioUolti*  Mymulr.  ar  c|UMJi  ©*- 
1  a  r  l  u  wnüo  njiltcfulit  <wi  •  mui 
vúcinu  untlcAUrertiAa  Mln*;rotiu)» 
pup  um  fui  Dr,  Ottur  M.  Mcn* 
ilo/it  ütumcmll,  que  nlnuu/m  cu* 
filiK‘0  no  MtttbelVclintmto.’* 

Dl/,  o  UrMiientiUo,  ar/ilmwto  j>«Jo 
I>r.  Julr  NiMiiflru,  Dlrwtor  T^cnloj 
Uft  Uu.tllulcí.o,  e  cinco  outroflí  me- 
Ulcot>,  que  Ha  nos/m  formtvçto  prn- 
íI^tIcjuaI  Juniiil»  tw»  permlviu  to* 
nmr  tu»  AttluUe  e^tn  fp^jH-ltiip  nor- 
imia  fjup  orleuteur  toJ»  expcrltn* 
clius,  pois  como  proíUknioiHilii  hu* 
mlUlce  quo  i.otno-;,  è  bvm  verdade. 
niUi  tviqtiecemos  o  que  nouoi 
ilustres  mestre*  nos  enslnanmi  etu 
relaçllo  no  CòdlKo  do  ítlcs  Tro- 
lUsion<U.M 


Reccntemente  foi  fundada  a 
Companhia  cie  Kudinhas  (ban- 
dr.rnnleM,  que  couprciwm  me- 
tilnfui  de  7  u  15  anos.  Terá 
MELHOR AMICNTOS  qunse  ns  mesmas  finalidades 

qtie  n  Chupo  Eseolelro.  sendo 

O  Dcpnrinmento  cie  Snfldc  no  obrlRUtdrlo.  tnmhóm,  o  uso  de 
momento  sr  encontra  çbm  Mias  lavciti. 
ciUvlcliidM  pare.llsncin.*.  rintre- 
tnnto,  o  Cmi-cllio  cio  Murcdoie»  ALF.NBETIZAÇAO 
espera  |»oci  ■  r  csniar  ccm  mu 
mOclico  para  atendimento  dos 
íavelndcu.  Qiiniqucr  ar  r-.ten- 
cla  atunlmcnte  na  favela,  ó  fei¬ 
ta  por  In  tetro fidk)  das  Assisten¬ 
tes  Scclnlw  d:i  Paróquia  da  Ola¬ 
ria.  no  Lariço  cio  Machado,  que 
tctmbãm  pertencem  c-.o  Ctnijc 
das  Mães.  cxlMcnte  m.  i  ivcia 
PuttirameiUe  ou  rã  construído 
um  nmbulatôvio  que  ci.tift  ccni- 
plcta  nsslslêncln  mérilcã. 

O  Depnrtnmcnto  de  Serviço 
Social,  dlrígido  peio  padre  Hé¬ 
lio  Alencar,  vigário  ecopnv.clor 
cta  Paidcpiia  tia  Glória  e  cape¬ 
lão  da  igreja  ealÍLmtc  na  fa¬ 
vela,  vem  rjalizaiuio  -ranclcs 
obras.  Lij-ado  a  i:  f.  cleparta- 
mtnlo  crtílo  o  Ciube  de  Mães, 
o  Grupo  Escoteiro  e  a  Compa¬ 
nhia  de  FmUnhbs  iBandelrutt- 
tes) , 

O  Clube  de  M£c ...  i  indndo 
em  2U  de  outubro  th  1DG2,  u  so 
como  finalidade,  tona.,  aar  as 
nines  residentes  na  i.ucla,  oiuie 
hã  reunlOes.  a  Um  de  resolver 
ns  problemas  ciawéstleos,  enn- 
juenis  a  nté  mesmo  fliiancel- 
ros.  São  realizadas,  ccnstante- 
inenle,  aula.-,  de  trnbalhts  ma¬ 
nuais,  cuUnúil&i  e  outras,  sen¬ 
do  essa  parte,  dirigida  por  uma 

Assistente  Social,  dlplcmnda.  MELHORAMENTOS 

O  Grupo  Escoteiro  Presiden¬ 
te  Kcrmedy.  dirigido  pplua  es- 
eotcU-os  Roberto  Ccaa:-.  e  Red¬ 
imindo  Monteiro,  possui  em  seu 
quadro  cérca  de  20  meninos, 

.sendo  11  escoteiros  (meninos 
de  11  n  15  aar-o  e  oílo  lobi¬ 
nhos  (meninos  de  7  :i  11  anos] . 

Suas  reuniões  rão  reidlzadas 
nos  domingos  e  tem  n  finnlicln- 
de  de  educar  ns  crlttnçns  c  pre- 
pnrá-lns  para  enfrentar  a  vida 
nn  cidade  e  no  campo.  Todos 
são  obrigados  a  usar  larcln  e, 
imies  das  rtunlúen,  fazem  o 
linsienmento  dn  Bnncjeira  Na- 
clnnnl. 

No  Grupo  Eacotciro  os  meni¬ 
nos  são  obrigados  a  caiar  estu¬ 
dando  em  qualquer  e  .ccla.  pú¬ 
blica  ou  particular,  reriúdira- 
menie  c  obrigatérln  n  exibição 
da  caderneta  de  (roqüêncin  do 
coltfçlo. 


Convictos  do  que  nem  todos  embora  itó  «Boia  ncnllum  iiUu 
favelados  do  Rio  de  Janeiro  pravo  Unha  ocorrido  na  I»- 
vão  cnlior  nas  Vilas  KoniYedy  vela. 
e  Aliança,  os  quo  residem  rui 
Morro  Tavares  Baslos.  no  Cn- 
tclo.  estão  procurando  dar  ã 
Mia  favela  o  que  as  outras  nuo 
têm:  higiene,  segurança,  tran¬ 
quilidade  e  paz.  E.  como  fl'”’- 

renf  transformá-la  numa  ci¬ 
dade.  Já  fizeram,  aié.  suas  pos¬ 
turas. 

A  comunidndc,  por  exemplo, 
é  regida  por  um  Consplho  de 
Moradores,  quo  se  divide  cm 
Conselho  Técnico  c  cm  Conse¬ 
lho  Fiscal,  os  quais  promovem 
o  desenvolvimento  do  morro  e 
o  bem-estar  dos  seus  habitan¬ 
tes.  Junto  ás  autorldndes  fe¬ 
deral  e  estndunl,  além  de  de¬ 
bater.  numa  praelnhn  do  cen¬ 
tro,  os  problemas  urbanos  lo¬ 
cais. 


parlamento  de  Recuperação  de 
Favelas.  A  medida,  foi  tomada 
para  evitar  a  construção  de  nci- 
xm  barracos,  dificultando  eom 
isso  n  urbanização  da  favela. 

No  Marro  Tavares  Bastos  não 
existe  o  clerao  problema  dc 
água,  pois  desde  21  de  abril  úl¬ 
timo  íot  construída  pelo  Go- 
virno  do  Estado,  uma,  caixa 
dc  água  eom  capacidade  para 
vinte  mil  litrus.  Duas  bombos 
de  sucção  puxam,  dlárlaincnte, 
de  Santa  Teresa,  grande  volu¬ 
me  de  Agua  para  mnntcr  a  cai¬ 
xa  constnntcmente  cheln.  Ca¬ 
da  grupo  de  20  famfllna,  é  res¬ 
ponsável  por  uma  bica  de  água. 

No  morro  nfio  existe  põsto  po¬ 
liciai,  pois  os  próprios  morado¬ 
res  sabem  resolver  «eus  proble¬ 
mas,  aem  a  presença  da  autori¬ 
dade.  A  não  construção  de  uma 
escolft  é  para  evitar  a  separa¬ 
ção  das  crianças  do  morro  com 
os  da  cidade. 


O  Deparlameuto  de  Educa¬ 
ção  e  Cultura,  dlrljldo  por  uma 
Assistente  Soclnl,  dá  um  curso 
de  ulfiiboU/nção  de  adultas, 
sendo  bastante  frcqtlentndas  ns 
aulas.  No  momento  o  curso 
conta  com  perto  dc  <0  alunos 
ihoincus  c  mulheres).  Uma  das 
aulas  é  ministrada  por  uma  fa¬ 
velada  que  tem  o  curso  gina¬ 
sial  completo. 

Sun  devoção  pelo  ensinamen¬ 
to  nos  favelados,  entre  outras 
coisas,  decorre  dn  dtílculdnüe 
quo  encontrou,  há  tempos,  pn- 
v:t  ingressar  no  Instituto  do 
Educação.  No  momento,  nquéle 
departamento  está  orgnnlznn- 
du  uma  iinmde  biblioteca  para 
os  favelados.  Já  existindo  Inú¬ 
meros  livros. 

Finolmemc  o  Departamento 
de  Energia  Elátrlcn  c  Gás,  di¬ 
rigido  peio  favelado  Armando 
do  Andrade  Pinto,  «pós  rece- 
U)cr  as  contas  de  luz  e  gás  dos 
moradores  paga  á  Llglit,  a  fim 
de  que  não  tcnhnm  seu  forne¬ 
cimento  cortado  por  falta  de 
pagamento. 

Nn  favela,  existe  perto  de  15 
televisões  c  diversos  geladeiras. 


A  F AVELA 


IGREJA 


A  Favela  Tavares  Bastos, 
que  pretende  ser  uma  cidade 
dentro  da  Metrópole,  é  consti¬ 
tuída  por  235  fnmiilns  humil¬ 
des  e  pacatas,  que  ocupam  220 
barracos.  Está  hiciutdn  no  Pla¬ 
no  dc  Urbanização  de  Favelas, 
do  Departamento  de  Recupe¬ 
ração  dns  Favelas  do  Governo 
do  Estudo, 

Um  grnndc  plano  pliflto  ,1a 
foi  elaborado,  consistindo  nn 
instalação  de  uma  réde  de  es¬ 
gotos.  construção  de  grande  li¬ 
xeira,  pavimentação  da  prn- 
etnha.  que  Já  ioi  bntizudn  co¬ 
mo  Praça  da  Snúde',  e.  em  se¬ 
guida,  a  construção  de  ensus 
populares  que  vüo  substituir 
progresslvamente  os  barracos 
de  madeira.  Mas  para  que  a 
favela  seja  urbanizada  o  mais 
breve  possível,  é  preciso  que  o 
proprietário  de  um  terreno  do 
200  melras  quadradas,  o  Sr 
Oto  Raullno.  entre  em  ncòrdo 
com  a  Secretaria  de  Serviço» 
Sociais  pnra  a  venda  do  mes¬ 
mo. 

Por  outro  lado,  o  Conselho 
dc  Moradores  vem  trabalhan¬ 
do  cin  favor  da  saúde  dos  ha¬ 
bitantes,  pela  manulcncãn  da 
ordem,  segurança  c  tranquili¬ 
dade  rias  famílias. 

As  ptrlbuJções  da  administra¬ 
ção  do  morro  estão  divididas 
em  departamentos.  Ao  Depar¬ 
tamento  de  Obras  Públicas,  di¬ 
rigido  pelo  Sr.  Luis  do  Prnrio 
Manso,  cnbe  fiscalizar  obras.  O 
de  Diversões,  Reacrenção  e  Dc 3- 
portosi  promove  feslas,  recrea¬ 
ções  phra  adultos  c  crlunçus. 
esportes  (existe  o  Esporte  Clube 
Guarani),  e  excursões  de  fave¬ 
lados.  O  Departamento  ele  Acuas 
Esgotos  e  Higiene,  dirigido  por 
Utn  favelado,  funcionário  do 
Aguas  da  SURSAN,  evita  que 
os  moradores  desperdicem  água, 
(existem,  no  morro,  cérca'  cic  20 
bicas),  Joguem  lixo  ou  detritos 
nns  pequenas  ruas,  além  de  ve¬ 
rificar  sc  os  moradores  conser. 
vam  suas  caloãdas  limpas. 

O  Departamento  de  Seguran¬ 
ça,  dirigido  pelo  Sr.  Jorge  dn 
Costa  Cardoso,  é  um  dos  setores 
principais  do  morro.  Tem  a  in¬ 
cumbência  de  não  deixar  que  os 
marginais  infestem  o  local,  não 
permitir  n  prática  de  jogos  de 
azar  ou  fumar  maconha.  Sc  al¬ 
gum  morador  desrespeita  a  lol, 
o  que  dificilmente  acontece,  co¬ 
munica  ás  autoridades  policiais 
para  as  dcvidns  providencia-;. 
Procura,  também,  contornar  as 
discussões  entre  vizinhos,  muito 


Recentemente  o  morro  ga¬ 
nhou  sua  própria  igreja,  cons¬ 
truída  com  doações  dos  favela¬ 
dos  e  dos  paroquianos  da  Ma¬ 
triz  dc  Nossa  Senhora  tia  Gló¬ 
ria. 

Monsenhor  Leoriglldo  Fran¬ 
co.  um  dai  prlpclpais  idea- 
1! radares  da  construção,  cele¬ 
brou  a  primeira  missa,  domin¬ 
go.  On  vitrais  da  Igreja  denomi¬ 
nada  Nossa  Üvnhora  do  Sagra¬ 
do  '  Coração,  não  têm  motivos 
religiosos.  R-epiesentiun  os  ma¬ 
pas  do  Brasil,  das  Américas,  da 
Europa,  da  Ásia,  da.  Aíríca  e  da 
Oceania,  e  íoram  feitos  pelo 
pintor  Henrique  Oswald.  E  uma 
forma  simbólica  de  prestar  uma 
homenagem  ao  espírito  do  Con¬ 
cilio  que  prega  a  união  dos 
povos. 

O  altar  de  formas  sóbrias  « 
modernos,  foi  uma  doação  di 
ínnillls.  Alberto  Guimarães  e, 
nêle.  lê-se  a  frase  do  profeta 
Malnqulas.  "Do  nascente  ao 
poente  sc  oferece  no  Senhor 
uma  oblação  pura". 

Dentro  em  breve,  segundo  os 
próprios  favelados,  a  Guarm- 
bnru  terá  uma  peqfuena  cidade 
dentro  dc  uma  grande  metró¬ 
pole,  e  o  jiovo  poderá  ver  que 
no  morro  também  existe  gente 
humilde  e  trabalhadora,  qué 
luta  como  os  demais  seres,  por 
melhores  dias. 


Estão  sendo  programai  os 
inúmeros  melhoramentos  e  re¬ 
formas  na  favela,  dentre  files, 
a  pavimentação  da  Praça  da 
Saúde,  onclc  sfto  acallzadas  os 
assembléias  gerais,  com  a  par¬ 
ticipação  de  todos  os  moradores 
locais,  c  a  construção  de  uma 
grande  lixeira,  a  fim  dc  evitar 
a  acumulação  de  lixo  c  detri- 
ias.  Com  esta  coimtruçáo,  os 
caminhões  d»  Limpeza  Urbana 
poderão  retirar  lixo  tôdos  as 
semanas. 

È  pensamento  também  dos 
favelados,  com  a  ajuda  sempre 
raustnnte  do  Padre  Hélio  Alen¬ 
car.  construir  um  plau-pround, 
paru  as  crianças  se  divertirem 
a«s  domingas 

Do  acórdo  com  o  Plano  de 
Urbanização,  cada  barrnco  pos¬ 
sui  numeração  feita  pelo  Dc- 


Novidades  Du-verão 


GENERAL  ELECTRIC 


ADVOCACIA 

CRIMINAL 

Prof.  Heleno  C.  Fragoso 
Trav.  do  Paço,  23  —  S.  711. 
Tel.:  47-798!)  (P 


PARA  TODOS 
OS  FINS! 


A  Casa  Garson  acaba  de  incorporar  á  sua 
linha  de  produtos  elelro-domésticos,  a  afa¬ 
mada  "Golden  Une"  GE.  O  alto  padrão  téc¬ 
nico  e  a  grande  beleza  de  formas  das  ge¬ 
ladeiras  GE  são  conhecidos  através  dos  seus 
86  anos  de  liderança  mundial. 

Funcionais,  práiicas  e  modernas  em  cada 
detalhe,  as  geladeiras  GE.  agora  á  venda  na 
Casa  Garson.  são  apresentadas  em 


NA  ESCOLA 


NO  COMÉRCIO 


*!*»«# 


GELADEIRA  COMEÇA  COM  G.E, 


NA  PROPAGANDAS®? 

mm- 


Roupas  de  tropical  VARAM,  em  diversos  padrões,  fantasio  e  linho  d'ógua, 


DECALCOMANIAS 


apenas 


mensais 


Uruguaiana.  5  -  Utuguaiana.  105,107 
Ouvidor.  137  -  Alfândega,  118  -  Camermo.  90 
Raimundo  Correia,  19  (Copacabana) 

Conde  de  Bonfim.  377  (Ti|uca) 


o  primeiro 
nome 

enr  roupas 


Antes  de  comprar,  consulte 
nosso  Revendedor 
nesta  Cidade 

INCAMEX  IMP.  EXP.  LTDA. 
Av.  Rio  Branco.  31 1  a  Grupo  KO 
Telefones:  42-4656  e  42-5307 
RIO  DE  JANEIRO 


V.  lem  crédito  instantâneo 
sem  fioifor,  5  sirnr  facilitado. 


Assista  às  2as.  leiras,  ãs  20  lis.,  pela  IV-Eicelsior,  Canal  2.  A  CIDADf  SE  DIVERTE,  patrocínio  de  Casa  Garson  e  G.  E. 
UMA  GARANTIA  REAL  PARA  AS  SUAS  COMPRAS 


20  — fl:°  Citei,,  Jornal  do  Brasil,  Dominco.  Ifl-l0-0f 


p6io  cario  — 
qualidade  garantida 

Cmw—p»  pl««,  UvsHrlet.  n- 
iTMir*  ftjrtt  vvlhtt.  Uva  jv 
|Mra^a«  •  axUrmlna 
**  A  malhar  para 

fabricar  mV*o. 

J.  M  TAVEIRA  fnd.  • 
Coitf?  de  Colos  lida. 

•  »*  Alvtfo  S*Utl,  79  — 
Til.’.  4t>2U2  —  RI*  * 


Ouça  diariamente 
a  RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 

PKF-i  —  Ondas  Médias:  940  Kcs. 
Música  —  Informação, —  Notícia 


2_  tauai  üíí  ondas,  7  transistores.  Antena  telescópica  para  onda  curto 
Ótima  sonoridade.  6elo  eslôio  de  couro. 


entrada  de 


prestações  de 


Ducal 


V,  tem  credito  instontàneo,  sem  fiador  e  sempre  encontro 
im»  plano  que  mais  se  ajusto  às  suas  conveniências. 


II  nmguem 
Ü  vende 


por  menos 


A  'Vntfio  dos  PrcvUU‘UcliWl\vi 
do  lírVrõil  cllvulguu  no  tu  oficia). 
lmoiVilftmlo  nue  o  movimento 
dos  ‘servidores  ili*  lAPs  pola 
nvuimenção  do  docteto  du  tx- 
rri-ulúttiua  Jofio  Goulart  que 
Instituiu  a  natalina.  não  conta 
com  o  hcu  iqiolo,  embora  consl- 
«Icre  que  o  Govérno  ilo  Presl- 
<lento  Custeio  Branco  "snlx-ri 
respeitar  o  direito  adquirido". 

O  movimento  dos  prevlden- 
clêrios,  ,com  pretMisóes  a  atin¬ 
gir  todp  o  território  nacional, 
tem  por  objetivo  provocpr  o 
congestionamento  du  munlU- 
çúo  burocrática  nos  1a Ps  e 
consiste.;  no  cngiiveliuncnlo  dç 
proeessijii  nas  rcpnrtlçúcG  <Ia 
previdência  social,  paralisação 
pnrctul  nos  serviços  de  rimbii- 
Intárlos  c  hosptlnls,  Interrupção 
dJsfiirçnüa,  porém.  sistemática 
do  trubftlho.  nos  postos  de  ar- 
rceaiUiçfio  e  de  pagnmemo  de 
benelicloa.  provocando  filas  r 
protestos  dós  seyur-.idos. 

O  DECRETO 

Os  sorvlflurit  dos  lAPs  nfln 
filiados  á  união  nos  Protldrji- 
elárius  <lu  Brasil,  quo  congrega 
gòmentó  8  mil  does  ISO  mil  dis¬ 
tribuídos  por  todo  n  Pais,  pre¬ 
tendem  j,  —  segundo  informes 
que  chejgaram  no  conhecimento 
do  Ministério  do  Trabalho  — 
ciar  umn  demonstração  ás  auto¬ 
ridades  c  aos  segurados  de  que 
ii  previdência  social  só  funcio¬ 
na  comj.a  i«u  vontade  do  fun¬ 
cionalismo. 


nao  apoia  o  movimento  de  previdenciários  pela  natalina 


As  articulações  InloIoU  visam 
rspeebilmcnlc  ao  setor  do  ur- 
reenduvãú,  cujo  mecim.W.0  foi 
rcccntcmente  reestrutura- 
»lo.  pwu  melhorar  a  reeeltu  dos 
Institutos,  mrm  ve*  quo  o  Gü- 
vôrno  continua  deixando  dc 
recolher  u  sufi  parte  dc  contri¬ 
buição.  Interrompidas,  pnrcial- 
mente.  i»  fiscalização  e  a  arre¬ 
cadação,  flcarlum  os  órgãos  dc 
previdência  social  sem  condi¬ 
ções  do  íunelonomento  normal, 
lurçiimlo  as  autoridades  gover¬ 
namentais  —  que  não  estão  In¬ 
teressadas  cm  nor.hum  movlr 
mento  qiie  possa  lmpopulurizar 
o  Govérno  Revolucionário  —  a 
cumprir  o  decreto,  cuja  vigên¬ 
cia  vem  sondo  posta  em  dúvida 
pelos  setores  Interessados  no 
combate  A  Inflação. 


a  auiouça  dv  interrupção  nu 
pagamento  da  nuvnlina  —  o  13.® 
niés  dos  autárquicos  —  não  che¬ 
gou  a  rcr  repercussão  na  União 
dos  Previdenciários  do  Brasil, 
cuja  Diretoria  es  ti  certa  de  que 
o  Presidente  Custeio  Branco 
não  pensa  nem  lem  Intercast- 
na  revogação  do  beneficio.  Ou¬ 
tro*  lideranças  dos  prvvklrnciá- 
rios,  no  entanto,  consideram 
que  a  UP8  —  por  comodlsinu 
ou  receosa  de  represálias  — 
está  Impossibilitada  de  dirigir 
tuna  campanha  deusa  natureza, 
embora'  seja  a  detentora  do  mé¬ 
rito  de  haver  conseguido  a  vol¬ 
ta  do  benefício,  quase  dez  anos 


depois  que  o  es-Prcshleiite  Ca- 
ió  Pilho,  por  dwrcLo,  revogou-a, 

listão  certos,  porém,  as  lide¬ 
ranças  que  não  ouunpanhum 
e  lese  da  UI‘B  de  que  o  não 
pagamento  do  beneficio  é  ques¬ 
tão  fechada  em  alguns  setores 
do  Govérno,  cspeclahneutc  po¬ 
los  Ministras  tia  Fazenda  c  Phi- 
neJamciPo.  principais  respon¬ 
sáveis  pulas  medidas  nutllnfla- 
clonúrlas  que  orientam  a  wdml- 
nlstriição  do  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco  Sabem  também  — 
por  pareceres  de  Juristas  JA 
consultados  —  que  o  Oovérno, 
ac  quiser,  poder  A  apenas  se 
omitir,  deixando  de  autorizar 
o  pagamento  do  benefício,  setn 
necessidade  de  baixar  ato  revo¬ 
gando  u  decreto  do  Br.  João 
Ooulan.  Para  Uso  —  afirmam 
os  Inrist  if,  quase  todos  liga¬ 
dos  aos  lAPs  —  os  setores  Inte¬ 
ressados  Interpretariam  ape¬ 
nas  a  recente  lei  de  aumento 
do  funcionalismo  civil, 

Diz  a  lol.  em  um  dos  seus 
dispositivos,  que  os  servidores 
públicas  não  podem  perceber 
oufnts  gratificações  e  vanta¬ 
gens,  que  não  estiverem  previs¬ 
ta*  %-m  leis.  E  a  natalina  náo 
chega  tt  ser  let,  porque  í  Insti¬ 
tuída  em  decreto. 

DUVIDAS 

Embora  o  Ministro  Arnaldo 
SuMeklnd  tenha  afirmado.  hA 
l  empoa.  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  que  o  Governo  não  pre¬ 
tendia  revogar  n  lei  que  Insti¬ 
tuiu  o  13.*  salário  para  os  tra¬ 


balhadores,  nem  a  natalina  das 
pruvidemiAriun,  subo -se  que  o 
Consultor-Geral  da  República, 
Sr.  Adroaldo  Mesquita  da  Cos¬ 
ta,  estuda  o  problema. 

O  parcelamento  do  13.®  salá¬ 
rio  dos  trabalhadores  —  nas 
férias  <•  no  Nutnt  —  náo  teve 
aceitação  unânime  pelas  enü- 
dt  des  sindicais  de  cúpula,  que 
vêm  sendo  Instadas  a  recusA- 
lú  pelos  sindicatos  e  federações 
dc  vários  Estados.  Até  mesmo 
u.  Confederação  Brasileira  dos 
Trabalhadores  Cristãos,  quo 
apóla  quase  que  ineondlclonal- 
rnente  o  Govérno  e  ns  medi¬ 
das  que  vem  adotando,  discor¬ 
da  da  revogação  do  beneficio 
ou  do  seu  parcelamento. 

Abandonada  a  idéia  do  par¬ 
celamento,  por  Inoportuna.  proj 
cura  ngoro  o  Govérno  estudar 
*  questão  da  natalina  dos  pre¬ 
videnciários,  dc  acordo  com  o 
texlo  da  Lei  de  Aumento  do 
Funcionalismo.  O  Sr.  Moa.ir 
V ti o.io,  Chefe  de  Gabinete  do 
Ministro  do  Trabalho  e  Presi¬ 
dente  da  Comlsp&o  de  Reformu¬ 
lação  du.  Previdência  Social, 
confirma  que  existem  dúvidas 
KÒlire  n  revogação  ou  não  do 
beneficio.  Insiste,  porém,  em 
que  nenhum  estudo,  nesse  sen¬ 
tido.  vem  sendo  feito  no  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho. 


Com  a  revogação  ou  náo  do 
decreto  do  ex -Presidente  João 


Goulart,  o  TAPC  continuará, 
ainda  êste  ano.  a  pagar  a 
natalina.  E  que  existe  um  de- 
ereto-lel,  náo  revogado  pela  re¬ 
cente  Lei  de  Aumento,  que  Ins¬ 
titui  o  beneficio.  Os  funcioná¬ 
rios  do  IAPC  foram  os  únicos 
previdenciários  náo  atingidos 
pola  revogação  do  ex-Presiden- 
tc  Café  Filho,  que  teve  de  con¬ 
tinuar  pagando  a  natalina,  por 
imposição  de  mandados  de  se¬ 
gurança. 

Es.íc  decreto-ltl,  que  também 
vem  sendo  estudado  na  Copsul- 
torla-Geral  da  República,  pode¬ 
rá  vir  a  beneficiar  os  eervldo- 
res  do9  demais  órgãos  da  previ¬ 
dência  social.  Aberto  o  prece¬ 
dente  e  havendo  dúvidas  na  in¬ 
terpretação  da  lei,  manteria  o 
Govérno  os  térmos  do  decreto 
João  Goulart. 

A  NOTA 

A  União  dos  PrcvidcnciAricw 
do  Brasil,  que,  provirelmcnte 
por  ter  renovado  há  pouco  a 
sua  Diretoria,  nfio  Tem  pene¬ 
trando  nas  Arcas  do  Govérno 
onde  o  problema  da  natalina 
ce  transformou  em  assunto 
diário,  desautoriza  o  movimen¬ 
to  dos  previdenciários  porque 
considera  que  o  13.®  mês  será 
pngo  tranqtlüaaur.te  pelas  au¬ 
tarquias,  sem  necessidade  do 
qualquer  demonstração  de  de¬ 
sagrado.  Pa»  questão  de  tor¬ 
nar  público  que  dela  não  par- 


música,  esporte,  tudo  com,  o  melhor  som! 


*•***«&? 


rádio  transistor 

TAMURA 


Jo«é  Machado 

tlu  nenhuma  dcolaraçAo  ou 
huilnuaçáo  em  que  flzcsso 
ameaças  A  dcscontlnuidade  das 
serviços  de  atendimento  aos 
segurados. 

O  conteúdo  da  nota  oficial 
vem  sendo  Interpretado,  cm 
alguns  Institutos,  como  “ab¬ 
solutamente  verdadeiro":  a 
UPB  realmente  não  vem  ar¬ 
ticulando  campanha  ou  mo¬ 
vimento  pvla  manutenção  do 
beneficio,  por  considerar  a  na¬ 
talina  uma  conquista  perma¬ 
nente.  E  disso  faz  saber,  na 
nota  oficial  de  aeis  itens, 
El-la: 

1  —  NAo  foi  originada  dês- 
te  setor  da  classe  providcnclá- 
rla  nenhuma  declaração  ou  in¬ 
sinuação  que  fizesse  claras 
ameaças  A  dcscontlnuidade  dos 
serviços  de  atendimento  pú¬ 
blico,  no  enso  do  aer  suprimi¬ 
da  a  natalina: 

3  —  A  natalina  foi  conquista 
da  ciaste,  obtida  através  da 
UPB,  por  decreto,  após  vários 
anos  dc  luta; 

3  —  Não  temos  dúvida  dc 
que  o  aiual  Govérno  saberá 
respeitar  o  direito  adquirido 
dos  sorvldoref,  mas  reafirma¬ 
mos  a  nossa  disposição  de  as¬ 
segurar  nossa  conquista: 

<  —  A  UPB  faz  saber  ao 
público  em  geral  e  ás  auto¬ 
ridades  que  as  notas  distribuí¬ 
dos  e  as  posições  tomadas  pe¬ 
la  clos.se  prcvldenctária  serão 
publicadas  com  aprovaçfto  e 
assinatura  da  diretoria,  depois 
de  ouvida,  em  caráter  plurldl- 
mensional,  tõda  a  classe; 

õ.Tôda  a  luta  encetada  pela 
classe  será  aberta,  leal  e  den¬ 
tro  do  direito,  em  prol  das  rei¬ 
vindicações  lídimas,  tais  como 
estamos  publicando  ri  o  r  m  a  1- 
mente  nos  óçgãtM  do  lmprenea, 
devidamente  assinados  pelo 
Presidente  desta  entidade. 

6.  O  programa  de  luta  por 
nós  defendido  é  o  mesmo  espo- 
sodo  pela  Federação  Carioca 
dos  Servidores  Públicos:  salá¬ 
rio  móvel,  natalina  pam  todos 
os  servidores  civis  e  militares, 
aposentadoria  aos  trinta  anos 
o,  particularmente,  alerta  evi- 
g  1 1  á  n  c  1  a  na  reformulação  da 
previdência  social. 

PD8IÇAO 

Na  última  Teuniío  de  direto¬ 
ria,  a  UPB  discutiu  os  noticias 
sóbre  o  movimento,  iniciado 
por  vários  grupos  de  servidores 
dos  IAPj,  c  a  repercussão  delas 
ci -corrente  nos  setores  do  Go- 
Téroo  que  estudam  a  questão 
da  natalina.  As  autoridades, 
no  entanto,  têm  como  certo 
que  nem.  o  movimento  nem  as 
Informações  partiram  da  União 
dos  Previdenciários  do  Brasil. 
Isso  porque  o  6r.  B 1  s  n  o  1  r 
Maí&nl,  Presidente  da  e  ntlda- 
de.  considera  que  "qualquer 
atitude,  com  traços  de  hostili¬ 
dade  oti  reação  preventiva,  po¬ 
deria  dar  a  falia  impressão  às 
eutoiidides  da  que  a  UPB  se 
preatoria  ao  papel  de  promoto¬ 
ra  de  badernas’’.  Conhecedor 
profundo  dos  problemas  preví- 
denciários  do  País,  o  Presiden¬ 
te  da  UPB  náo  quer,  nem  de 
longe,  admitir  movimento  de 
tal  natureza.  No  seu  entender, 
os  previdenciários  devem  rei¬ 
vindicar  o  que  lhes  pareça  di¬ 
reito,  nunca,  porém,  cm  térmos 
tão  enérgicos  quese  possam  in¬ 
terpretar  como  provocação. 

HA  um  número  bastante  ele¬ 
vado  de  preridene!  trios  prAtl- 
camente  «em  liderança  —  exa¬ 
tamente  113  mil  —  que  rece¬ 
beu,  lniclalmente  com  frieza  e 
dopoia  oom  alguma  simpatia, 
as  noticias  sóbre  a  articulação 
do  movimento,  o  que  —  segun¬ 
do  a  UPB  —  pode  vir  a  preju- 
dlcar  os  segurados,  o  Govérno 
c  a  entidade, 


E.  do  Rio 
faz  censo 
escolar 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Se¬ 
cretário  de  Educação.  Sr.  Lu  Is 
Brás,  anunciou  que  as  Inspe- 
torlos  Regionais  de  Ensino  do 
Interior  do  Estado  Já  recebe¬ 
ram  todo  o  material  necessá¬ 
rio  à  realização  do  Censo  Es¬ 
colar,  cujo  inicio  está  previsto 
para  o  dia  1  dc  novembro,  em 
todo  o  Brasil. 

Na  qulnta-íotra,  em  Niterói, 
sob  a  presidência  do  Secretá¬ 
rio  da  Educaçüb  e  com  a  pre¬ 
sença  de  técnicos  do  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  serã  realiza¬ 
da  uma  reunião  com  os  27  co¬ 
ordenadores  censitários  e  os  04 
«gentes  de  eptatisttca,  para 
elaborar  o  programa  dc  exe¬ 
cução  do  Censo.  No  Estado  do 
Rio,  funcionarão  mais  de  oito 
mil  proícssôros  que  visltar&o 
800  mil  residências. 


EQUÍVOCOS  nacionais 
Democracia  e 
partidos  políticos  (I) 

Fábio  Sorlrè 

Meu  pai,  um  dos  maiores  módicos  e  profossóres  de 
medicina  que  êste  Pais  produziu  e  cujo  centenário  de 
nascimento  ocorre  ê«tc*ano.  fazia  do  lema  de  um  no¬ 
tável  professor  italiano  a  Unha  mestra  do  seu  ensino  — 
“o  diagnóstico  exato  é  a  suprema  íôrça  do  médico  cli¬ 
nico".  Combatia  awiim  a  tendência  A  exclusiva  medica¬ 
ção  sintomática,  cómoda,  fncll,  de  êxito  seguro  no  mi¬ 
norar  os  sofrimentos  Imediatos  do  paolente  e  a  angús¬ 
tia  dos  seus  familiares.  Mas  precária,  frequentemente 
desastrosa,  no  final  dos  contos.  Nem  só  à  medicina  apll- 
ca-ao  o  método  senão  òbviumente  a  tódos  as  atividades 
que  visam  corrigir  defeitos.  Certamenle  destas,  físicos, 
quimtcas,  mecânicas,  do  ftmblto  da  engenharia,  foi  que 
se  entendeu  As  biológica,».  A  medicina,  generallzando-se, 
Incluindo  ar>  psicológicos  e  também  an  de  ordem  socioló¬ 
gica,  nas  perturbações  observados  nus  comunicações  hu¬ 
manas,  suas  leis  e  instituições  do  govérno. 

Dlr-se-A  que  Isto  tudo  é  óbvio,  que  ninguém  se  pro¬ 
põe  corrigir  um  sistema  de  govérno  que  funciona  mal, 
sem  fixar  prèviamcuto  as  causas  do  fenômeno  e  a  ade¬ 
quação  das  medidos  propostos.  HA  quo  connldcrar.  po¬ 
rém.  que  o  método  não  consiste  apenan  em  fazer  prèvla- 
mento  o  diagnóstico,  mas  nu  exatidão  d  êste,  da  qual  de¬ 
pende  a  escolha  c  o  êxito  dos  remédios  Indicados. 

Xúo  hA  quem  ignore  que  o  nosso  sistem*  de  Govêr- 
no  funciono  mnl.  dw.«strosnmeme,  sendo  segure rr.cn te  a 
causa  principal  do  descalabro  financeiro  e  econômico, 
com  alarmantes  slnnts  de  afecçao  dos  meamos  princi¬ 
pias  éticos  cristãos.  Tnmbém  quanto  As  causas  náo  há 
divergências  multo  sensíveis,  com  grande  ênfase  no  mãu 
comportamento  dos  partidos  políticos  e  na  corrupção 
eleitoral.  Atribui-se  tudo  ou  quase  tudo  no  excessivo 
número  de  partidos  políticos,  propondo-se  a  sua  restri¬ 
ção  por  let  a  dobt.  três  ou  quatro.  Fala-se  também  no 
voto  excluslvnmente  por  legenda,  indicados  os  eleitos  na 
ordem  da  lista  do  registro  dos  candidatos  de  cada  parti¬ 
do  para  a  eleição.  Surge  agora,  porém,  a  mais  espan¬ 
tosa  das  propostos  —  dissolução  dc  todos  os  partidos 
atuais,  ordenando-se  a  formação  de  um  só  nacional,  ten¬ 
do  como  programa  os  Ideais  da  revolução  de  março.  A 
idéia  parece  que  tem  o  aval  do  ilustre  Governador  de 
Minas  Gerais,  uma  das  maiores  autoridades  políticos 
do  Pais. 

Diante  disso,  o  que  salta  atw  olhos  é  o  gravíssimo 
equivoco  largamente  difundido  sóbre  o  que  é  democra¬ 
cia  representativa  e  o  que  são  partidos  políticos. 

Ninguém  contestará  qup  o  fracasso  do  processo  político 
brasileiro  deve  de  se r  atribuído  ao  comportamento  dos 
nossos  grandes  partidos,  pois  que  sóbre  a  sua  ação  po¬ 
lítica  foi  estruturado  todo  o  sistema  du  Govérno.  Apon- 
tam-sc  as  falhas  daquele  comportamento  logo  sugeridos 
medidas  legais  que  lhes  tolham  o  desenvolvimento,  re- 
gulando-sc  por  lei  a  vida  interna  dos  partidos,  num  código 
de  ética  partidária,  Que  se  reduza  o  número  de  parti¬ 
dos  a  dois  ou  três,  atribuindo  o  Estado,  por  lei,  a  cada 
um  dêles,  um  certo  número  de  idéias  programáticas  E 
os  eleitores,  obrigados  a  votar,  sòmente  poderão  fózé- 
lo  nos  candidatos  indicados  por  êsses  partidos  oficiais 
Quem  não  quiser  que  vote  num  bode  cheiroso  ou  num 
prestigioso  paquiderme.  E  viva  a  Democracia!  Mats 
pnHIco.  certamente,  o  remédio  do  Governo  mineiro,  tam¬ 
bém  homem  de  negócios  —  dissolução  de  todos  as  par¬ 
tidas  atuais  e  criação  de  um  único,  oficial,  para  exe¬ 
cução  do  programa  revolucionário.  Conseguiríamos  uma 
vida  política  tranqüüa.  como  é  »  desfrutada  nos  pa¬ 
raísos  comunistas. 

Tudo  porque  os  expurt»  em  Direito  Eleitoral,  na 
Consdtulmc  de  W,  sentindo  as  dificuldades  na  carreira 
pollt.ca  com  eleições  verdadeiras,  resolveram  garantlr- 
se  eleições  fáceis,  mediante  a  expertez»  de  uma  série  de 
artifícios  legais  antidemocráticos,  que  estabilizaram  os 
grupos  parlamentares  existentes  na  ocasião,  impedindo 
ao  mesmo  tempo  a  formação  de  novos  partidos,  genuí¬ 
nos  Isto  é.  nascidos  nas  menores  circunscrições  elei- 
torftis. 

E  foi  assim  que  sóbre  uma  base  (ação  de  partidos) 
inteira  mente  falsa,  artificial,  vem-.se  desenvolvendo  a 
suposta  democracia  brasileira.  Talvez  seja  mal  empre¬ 
gado  o  adjetivo  suposta,  bastando  a  indicação  do  único 
pais  que  a  adota.  O  presidencialismo  brasileiro  também 
se  parece  tanto  com  o  genuíno,  norte-americano,  tal 
um  õvo  com  um  cspêto.  Como  poderia  ser  de  outro  modo 
sc  o  presidencialismo  é,  sem  a  menor  dúvida,  a  mais 
aperfeiçoada  forma  do  democracia  representativa? 

O  que  convém  fixar,  porém,  na  análise  dos  defeitos 
a  corrigir  em  nos.»  sistema  de  govérno  é  o  gravíssi¬ 
mo  equivoco  sóbre  e  que  e  democracia  representativa  _ _ 

realmento  o  sistema  de  govérno  em  que  é  garantida  a 
plena  liberdade  du  íorinecãu  e  de^íçio^dOS^griipos^sõ-- 
ciais  políticas,  denominados  partidas,  zômente  limitada 
pcloa  princípios  geruls  de  ética  e  de  segurança  do  Es¬ 
tado.  Para  chegar  a  Asse  objetivo  é  quo  se  exigem  as 
latnasas  liberdades  democráticos. 

E  dizer  que  hA  quase  vinte  anos  vivemos  convenci- 
dcy  de  que  praticamos  uni  sistema  de  govérno  demo¬ 
crático  representativo.  No  Congresso  hA.  seguremente 
os  que  couhecem  a  farsa  democrática  que  vamos  viven¬ 
do.  Atas  náo  lhes  Interessa  perder  as  vantagens  de  mem¬ 
oras  das  cúpulas.  Talvez  náo  se  apercebam  do  ntiiíor 
mal  que  causBm  ao  sistema  de  govérno  c  ao  Pais.  imne- 
dindo  o  advento  de  verdadeiros  partidos  políticas.  Por¬ 
que  a  ação  destes  nío  se  esgoiã  no  exercício  do  vo' o 
Transcendente  e  fundamental,  talvez  o  seu  papel  mais 
importante  no  Estado  seja  a  nçfio  orientadora  das  runs- 
sás  no  que  diz  respeito  acs  problemas  du  govérno  e  so- 
luçiVs  mal*  adequndos.  Somente  lideres  genuínos  de 
partidos  podem  exercer  essa  ação  gorsntldora  da  esta¬ 
bilidade  política.  O  que  caracteriza  a  democracia  re¬ 
presentativa  é  a  ação  exercida  por  verdadeiros  lideres  po¬ 
líticos,  com  o  apoio  e  solidariedade  dos  massas,  em  vir¬ 
tude  dos  laças  psicossociais  de  liderança. 

Parece  que  o  problema  gerai  terá  de  ser  resolvido  em 
várias  etapas,  desde  que  também  enorme  importância 
têm  os  defeitos  na  distribuição  de  poderes  dos  órgãos 
do  Estado  como  na  divisão  dc  competências  des  govér- 
nos  federal,  estaduais  e  municipais.  Quanto  ao  primei¬ 
ro.  o  dos  partidos  políticos,  talvez  fósse  preferível,  s.mj., 
dar-se  plena  Uberdade  aos  atuais  partidos,  cassando-lhes 
porém  os  enormes  privilégios  no  processo  eleitoral.  Ten¬ 
taríamos  apenas  a  aplicação  das  regras  adotados  por  tó¬ 
dos  as  democracias  ocidentais. 

Um  dos  maiores  viclos  das  brasileiros  é  a  preocupa¬ 
ção  de  originalidade,  de  invenção,  mesmo  nus  coisas 
mais  sérios. 


COFRES 

BERNÀRDINI 


Jorna)  do  Brasil.  Domingo,  18-10-84,  l.°  Cad _ 27 


Brasil  vai 


UNESCO  quer  maior  participação  do  Brasil  no  seu  programa 


O  CnMo  rin  MUuAo  Porma- 
Tionttí  da  UNESCO  lio  Brnutt, 
Sr.  Plcrro  Heiiquet,  disso  no 
JB  quo  ncu  objoilvo  o  turnnr 
•  mais  conhecidos  no  Pnfs  os 
jirojetoí  c  programas  dn  Orga¬ 
nização,  "procurando  compre¬ 
ender  melhor  ns  ncccsstdnclcs 
lirnsllelrns  no  cnmpo  de  ação 
da  UNESCO  e  melhor  situnr  ns 
i  possibilidades  de  uiiin  partlcl- 
pnção  innln  efetiva  do  Brr.fill 
na  obra  Internacional  da  Or¬ 
ganização,  cuja  tônica  é  o  de¬ 
senvolvimento  dn  educação", 
—  O  Projeto  de  Programa  e 
,  de  Orçamento  du  UNESCO  pa- 
'ra  1065/06,  submetido  á  apro¬ 
vação  da  Conferência  Geral, 
que  se  reollzurá  em  Paris,  nos 
próximos  dins  —  revelou  — 
prevê,  pela  primeira  ves,  rc- 
c ursos  globais  que  se  nvizlnlinm 
,  de  USS  100  milhões,  dos  quais 
mais  de  30";-  são  destinada,  ao 
desenvolvimento  educacional. 

I 


tini  em  matéria  de  pesquisa 
cientifica;  o  o>  a  aplicação  da 
ciência  e  da  técnica  ao  desen¬ 
volvimento.  levando  em  eonla 
parUculnrmcnto  os  recomen¬ 
dações  da  Conferência  das  Na¬ 
ções  Unidas  realizada  fln  Ge¬ 
nebra,  cm- 1962,  «õbre  o  assun¬ 
to.  Tais  atividades  são  de  su¬ 
ma  Importância  para  os  pul¬ 
ses  em  processo  do  desenvol¬ 
vimento,  uma  vez  que  o  sub¬ 
desenvolvimento  vul  de  par  com 
a  Insuficiência  dn  ciência  o  da 
técnica.  O  desenvolvimento  de 
um  ,pnls  devo  repousar  sóbre 
um  programa  cientifico  autô¬ 
nomo  e  uma  assimilação  do 
conhecimentos  técnicos  q  u  o 
correspondam  ao  melo  natural, 
A  ausência  dc  tal  programa 
colocaria  o  desenvolvimento  na 
dependência  exclusiva  das  con¬ 
tribuições  externos  e  nfo  con¬ 
duziria  â  verdadeira  indepen¬ 
dência. 


03  GRANDES  DOMÍNIOS  I  AJUDA 


—  O  segundo  grande  domínio 
de  aç3o  da  UNESCO  —  afirmou 
o  Sr.  Plcrro  Monquet  — é  o  pro¬ 
grama  cientifico,  al  Incluída  a 
aplicação  da  ciência  c  da  tec¬ 
nologia  ao  desenvolvimento,  que 
conta  com  pouco  inals  de  20% 
dos  recursos  orçamentários  e 
exfra-orçninentãrios.  O  restan¬ 
te  dos  recursos,  cêrca  de  46  Ç», 
ê  consagrado  a  emprcendtmcn- 
tps  no  campo  dais  ciência*  hu¬ 
manas,  assim  como  a  ativida¬ 
des  culturais  diversas  e  uo  de- 
aenvolvimcnto  dos  meios  de  in¬ 
formação  (imprensa,  rádio,  te¬ 
levisão). 

—  Devo  ressaltar  —  conti¬ 
nuou  —  que  o  vulto  do  progra- 
,ma  educacional  da  UNESCO  é 
bem  maior  do  que  o  que  cs,  al¬ 
garismos  sob  a  rubrica  Edu¬ 
cação  poderiam  sugerir,  £  que 
uma  parte  importante  das  ati¬ 
vidades  Incluídas  sob  o  titulo 
f\-i  programas  científicos  (assim 
entendidos  os  atinentes  ás  ciên¬ 
cias  naturais)  c  também  uma 
parte  dns  que  estão  compreen¬ 
didas  sob  o  Ululo  das  ciências 
humanas,  têm  igualmcme  uma 
,  finalidade  educacional,  ump. 
vt>z  que  são  dirigidas  para  o 
desenvolvi  monto  do  ensino  des¬ 
sas  disciplinas.  A  Conferência 
Geral  da  UNESCO  e  as  diver¬ 
sas  conftTõnclus  regionais  de 
.Mluiíiros  de  Educação  que  oe 
realizaram  nr.  África,  nr.  Aaia  c 
ar-  América  Latina  (Santiago, 
1962)  acentuaram  a  ímportáu- 
<cln  da  ação  exerdds  pela 
UNESCO  ,io  sentido  cie  ressal¬ 
tar  e  analisar  o  papel  essen¬ 
cial  da  educação  e  cios  recursos 
humanos  como  íatõres  do  de¬ 
senvolvimento  económico-  Ten¬ 
do  cm  vista  as  recomendações 
bossas  conferências,  íol  dado. 
priondade  ao  ensino  de  grau 
médio  —  aí  incluído  o  ensino 
técnico-prol  Lf.siomil  — ,  sem  que, 
dc  nenhum  modo.  íósse  menos¬ 
prezada  a  importância  do  onsl- 
,  no  primário,  objeto,  na  América. 
Latina,  de  um  Projeto  Maior 
para  o  seu  desenvolvimento  o 
extensão. 

—  Convêm  lembrar  ninda  — 
írisc-u  —  que  a  ação  que  pode¬ 
riamos  chamar  quantitativa, 
objetivada  pela  Organização  — 
por  exemplo,  a  luta  contra  o 
analfabetismo  —  não  relega  a 
piano  secundário  as  atividades 
que  visem  á.  melhoria  de  qtin- 
'  lldade  da  substância  mesma  da, 
educação,  que,  cm  particular, 
devo  difundir  entre  os  jovens 
os  Ideais  de  pr-z.  amizade  c 
compreensão  entre  os  povos. 

A  CIÊNCIA 

’  —  Um  dos  traços  mais  sali¬ 

entes  do  projeto  de  programa 
e  orçamento  para  1065/66  — 
disse  o  Sr.  Picrre  Henquci  — 
é,  sem  dúvida,  o  rctòrço  con¬ 
siderável  dn  ação  da  UNESCO 
no  domínio  científico,  que  tem 
três  grandes  objetivos;  a)  o 
desenvolvimento  da  organiza¬ 
ção  dc  base  da  ciência,  ou  de 
umn  infra-estrutura  do  desen¬ 
volvimento  cientifico  nos  Es¬ 
tadas  Membros;  b)  a  proma- 
,ção  da  cooperação  intcmaclo- 


—  No  Brasil,  revelou,  a 
UNESCO  pôs  à  disposição  do 
Centro  Regional  de  Pesquisas 
Educacionais  do  São  Paulo 
dois  peritos  para  dirigirem  os 
trabalhos  do  Curso  de  Espe¬ 
cialistas  em  Educação  nn  Ame¬ 
rica  Latina,  destinado  ao  npor- 
lolçoamtnto  de  administrado¬ 
res  e  Inspetores  de  escolas  nor¬ 
mais.  Outros  dois,  uo  mesmo 
Centro,  desenvolvem  a  pesqui¬ 
sa  pedagógica  e  auxiliam  na 
formação  de  pessoal  especiali¬ 
zado  nesse  campo;  um  especia¬ 
lista  em  planificação  da  Edu¬ 
cação  deverá  ser  pósto  &  dis¬ 
posição  do  Instituto  Nacional 
cie  Estudos  Pedagógicos;  num 
programa  conjunto  com  o  FISI, 
ajuda  material  e  intelectual  é 
dada  ao  aperfeiçoamento  do 
ensino  primário  o  normal  em 
seis  Estados. 

—  Ainda  no  programa  conjun¬ 
to  —  prosseguiu  —  um  auxi¬ 
lio  acra  fornecido  fiara  a.  cria¬ 
ção,  cm  Brasília,  dc  uma  Fa- 
culdado  de  Educação;  o  Cen¬ 
tro  Latino-Americano  de  Fí¬ 
sica,  no  Rio  de  Janeiro,  vem 
recebendo  tuna  subvenção, 
princlpalmente  para  n  aquisi¬ 
ção  dc  equipamento  cientifico, 
assim  como  ajuda  sob  a  turma 
de  perito  ou  consultor;  dois 
especialistas  dirigem,  em  Suo 
Paulo,  um  Projeto  PIlóio  sóbre 
novas  métodos  para  o  ensino 
das  Ciências  Físicas  nn.  Amé¬ 
rica  Latina;  um  oceanógrafo 
está  à  disposição  do  Instituto 
Oceanogrúííco  da  Universida¬ 
de  de  São  Paulo;  a  fim  de  de¬ 
senvolver  as  pesquisas  hldro- 
geológlcns  no  Nordeste,  um  pe¬ 
rito  encontra-se  cm  Recife,  à 
disposição  da.  SUDENE;  uma 
ajuda  do  Fundo  Especial  das 
Nações  Unldus,  que  atingirá 
cêrca  de  um  milhão  e  duzentos 
mil  dólnrcs  em  quniro  anos. 
será  dnda  para  n  criação  de 
mna  Faculdade  de  Tecnologia 
da  Universidade  de  Brasília, 
assim  como  para  o  reíõrço  dos 
Institutos  Científicos  de  bas# 
da  mesma  Universidade;  e,  íl- 
nalmente,  o  Centro  Lntlno- 
Amerlcnno  de  Pesquisas  em 
Ciências  Sociais,  instalado  no 
Rio  de  Janeiro,  encarregado  da 
realização  e  da  coordenação  de 
programas  do  pesqtilsas  socio¬ 
lógicos  sóbre  grandes  proble- 
m  avs  sóclo-demogrúílcos  da 
América  Latina,  conta  com 
dois  ;>ei'ltos  da  Organização. 

A  EXPANSÃO 

—  É  sobretudo  no  dómlnio  da 
Educação  que  as  perspectivas 
dc  desenvolvimento  do  pro¬ 
grama  da  UNESCO  no  Brasil 
parecem  mais  consideráveis  — 
declarou.  Um  relatório  sóbre  a 
planificação  d»  educação  íol 
entregue  ao  Governo  Brasilei¬ 
ro,  contendo  as  recomendações 
do  uma  missão  internacional 


de  técnico»  que  estêve  no  Bra¬ 
sil  em  setembro  «  outubro  do 
1063.  Este  relatório,  que  ê  exa¬ 
minado  neste  momento  pelas 
autoridades  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  contém 
numerosas  sugestões  suscetí¬ 
veis  do  ser  postas  em  exe¬ 
cução  no  futuro  próximo,  com  a 
aluda  dos  fundos  de  assistên¬ 
cia  técnica  das  Nações  Unidas. 
Um  puis  como  o  Brasil,  <mde 
mais  de  60%  da  população  tem 
menos  dc  20  anos  —  um  pais 
que  é  Jovem  jusinmente  porque 
uma  proporção  multo  grande 
de  Jovens  deve  ser  Integrada 
rápidamente  na  sooledado  « 
contar  com  possibilidades  de 
emprêgo  — .  uma  porte  consi¬ 
derável  de  recursos  orçamentá¬ 
rios  deve  ser  destinada  á  Edu¬ 
cação.  Os  problemas  de  plani¬ 
ficação  e  de  organização  da 
Educação  reveslem-sc  de  Im¬ 
portância  considerável,  e  para 
a  sua  solução  a  UNESQO  está 
apta  a  ajudar. 

—  No  que  diz  respeito  ao  do- 
aenvolvimenio  cientifico  —  dis¬ 
se  —  as  perspectivas  serão  me¬ 
lhor  definidas  por  ocasião  da 
Conferência  Latino-Americana 
sobro  a  Aplicação  da  Ciência  e 
da  Técnica  ao  Desenvolvimen¬ 
to,  a  ser  realizada  em  Santla- 
go  em  setembro  de  1965.  Os  ci¬ 
entistas  brasileiros  estarão  as¬ 
sociados  à  preparação  desta 
conferência  regional,  que  será 
a  primeira  organizada  neste 
domínio.  No  meu  entender, 
maiores  recursos  deveriam  ser 
destinados  peln,  UNESCO  e  pe¬ 
las  Nações  Unidas  para  a  for¬ 
mação  de  cientistas  e  enge¬ 
nheiros,  assim  como  para  a 
criação  de  institutos  de  pes¬ 
quisas  destinados  a  facilitar  e 
acelerar  a  descoberta  e  a  ex¬ 
ploração  dos  recursos  naturais. 
Um  importante  aspecto  dêste 
programa  poderia  Interessar 
ao  desenvolvimento  da  hidro¬ 
logia,  dentro  do  movimento  de 
cooperação  internacional  que  a 
UNESCO  vem  de  lançar  sob  o 
'titulo  de  Decênio  HÍdrológtco 
Internacional.  Nmn  pais  que 
possui,  por  um  lado,  a  maior 
percentagem  de  recursos  hi¬ 
dráulicos  não  explorados  do 
mundo,  e  que,  por  outro  lado, 
deve  resolver  problemas  do 
falta  de  água.  o  programa  se 
apresenta  rico  de  consoqiiên- 
tlus.  Um  comitê  nacional  bra¬ 
sileiro  foi,  aliás,  constituído  re- 
centemente  •  está  preparando 
o  programa  da  participação 
brasileira  nas  atividades  do 
Decénio. 

03  PLANOS 

Ê  a  seguinte  s.  lista  dos  pro¬ 
jetos  e  atividades  da  UNESCO 
no  Brasil,  segundo  o  Chefe  da 
Missão  Permanente  da  Organi¬ 
zação: 

I  —  PROGRAMA  REGULAR 

1.  Centro  Latino-Americano  dc. 
Pesquisas  em  Ciências  Sociais. 
(CLAPCS) 

O  Centro,  junto  ao  qual 
trabalham  dois  peritos  da 
UNESCO,  cncarrcga-se  da  rea¬ 
lização  e  da  coordenação  de  pro¬ 
gramas  de  pasqulsns  sociológi¬ 
cos  sóbre  grandes  problemas 
sócio-demográficos  da  América 
Latina,  atendendo  às  solicita¬ 
ções  formuladas  pela  Assem¬ 
bléia  Consultiva  das  dois  Cen¬ 
tros  Regionais  de  Ciências  So- 
lizaçáoe  da  coordenação  de  pro- 
ciais  na  América  Latina,  O 
Centro  garante  a  centralização 
sistemática  das  Informações 
concernentes  ao  ensino  e  ã.  pes¬ 
quisa  nas  ciências  sociais  na 
América  Latina,  O  Centro  pu¬ 
blica  regularmente  um  Boletim 
Bibliográfico  e  estudos  analíti¬ 
cos  de  obro*  e  artigos  impor¬ 
tantes,  assim  como  uma  revista 


trimestral  Intitulada  América 
Latina, 

3.  Outro  Latlnii-Amcrlcano  «In 
Física.  (CL Al  ) 

k 

O  Centro,  criado  em  1900, 
tem  por  objetivo  auxiliar  o  de¬ 
senvolvimento  da  pesquisa  nas 
ciências  físicas  na  América  La¬ 
tina  e  dc  organizar  a  formação 
especializaria  de  pcsqulsadon-s 
e  professóres  de  universidades 
na  América  Latina. 

O  Centro  recebe  tuna  sub¬ 
venção  da  UNESCO  notada- 
mente  para  a.  aquisição  de  c- 
qulpamcnto  cientifico,  assim 
como  uma  ajuda  sob  a  forma 
de  perito  ou  consultor. 

3.  Projeto  Piloto  UNESCO- 
IBKCC  sóbre  Novos  Métodos 
para  o  Ensino  das  Ciências  Fí¬ 
sicas  na  América  Lsllna. 

O  Projeto  Pilôto  tem  por  ob¬ 
jetivo  estudar  c  detlnlr  novos 
métodos  para  o  ensino  da  Ffcl- 
ca  na  América  Latina,  princi- 
palmontc  pnra  professóres  de 
nível  colegial.  Esses  métodos  se 
baseiam  princlpalmente  sóbre 
o  ensino  programado.  a  utiliza¬ 
ção  de  mntCTials  de  demonstra¬ 
ção,  a  utilização  do  cinema  e 
da  televisão  etc.  Dois  peritos 
da  UNESCO  forem  encarrega¬ 
dos  da  direção  cientifica,  dêsse 
projeto  que  prepara  há  um  nno 
mais  de  30  especialistas  de  di¬ 
ferentes  países  da  América  La¬ 
tina. 

4.  Búlias-de-estudiw  e  Progra¬ 
mas  de  Formação. 

A  UNESCO  oferece  todos  os 
anos  um  certo  número  dc  ból- 
50 s  a  especialistas  brasileiros 
pnra  que  possam  tomar  parte 
em  cursos  e  seminários,  ou  ree- 
ltzar  estudas  especializadas  em 
universidades  estrangeiros. 

H  —  PROGRAMA  DE 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

5.  Centro  Ueglon.il  dr  Pesqui¬ 
sas  EilucaclonaÍ5  dc  Sãn  Paulo. 
(CRPE) 

Dois  peritos  da  UNESCO  es¬ 
tão  á.  disposição  do  CRPE.  a 
fim  de  desenvolver  a  pesquisa 
pedagógica  e  auxtlinr  nn  for¬ 
mação  de  pessoal  especializado 
em  pesquisas  nesse  campo. 

0.  Oceanografia. 

Um  perito  está  4  disposição 
do  Insiltuio  Oceanogrúííco  da 
Universidade  de  São  Paulo, 
a  fim  de  aconselhar  as  especin- 
llstas  Interessados  na  reorgani¬ 
zação  do  programa  de  ensino 
em  Biologia  Marinha  e  r.ft  rea¬ 
lização  de  _nm  programa,  de 


bailios  do  Curso  do  Especialis¬ 
tas  em  Educação  nn  América 
Latina,  fíftso  curso,  o  sétimo 
organizado  no  Brasil  conjunta- 
mento  pela  Universidade  de  K. 
Paulo  c  a  UNESCO,  denUna-so 
no  aperfetçonmenln  dc  admi¬ 
nistradores.  InspetorcB  dn  es¬ 
colas  narmiils,  cuja  influência 
é  multo  Importante  no  oiuitno 
primário  na  América  Latina. 
IV.  —  PROJETO  DO 

FUNDO  ESPECIAL 

10.  Com  a  ajuda  do  Fundo 
Espacial,  a  UNESCO  partici¬ 
pou  da  criação  em  Brasília  de 
uma  Faculdade  do  Tecnologia, 
destinaria  á  formação  de  enge¬ 
nheiros.  A  ajuda  Internacio¬ 
nal.  que  atingirá  perto  de  ... 
USS  1  200  000  em  quatro  anos, 
permitirá  nno  sòmcnto  a  cria¬ 
ção  da  Faculdade  mas  também 
o  refórço  dos  Institutos  Cien¬ 
tíficos  de  Base  da  Universida¬ 
de  de  Brasília. 

11.  Instituto  de  Desenvolvi¬ 
mento  dns  Recursos  Natural» 

Estudos  prévios  estilo  sendo 
realizados  para  verificar  os 
condições  pnrn  a  crlnçfio,  pos¬ 
sivelmente  em  Brasília,  de  um 
Instituto  dc  Pesquisas  e  de  for¬ 
mação  destinado  ao  desenvol¬ 
vimento  dos  Recursos  Nnturnts 
do  Brasil.  Tal  Instituto  pode¬ 
ria  sor  cventiialmcnte  crlodo 
com  o  auxilio  do  Fundo  Espe¬ 
cial  dns  Nações  Unldns. 

V.  —  PROGRAM*.  CON¬ 
JUNTO  UN1CEF-UNESCO 

I*.  Desenvolvimento  do  Ensino 
Primário  e  Normal 

No  quadro  dos  programar  do 
eoooerncão  conjunta  UNICEF- 
UNESCO.  essas  duns  orcnnlza- 
çCes  fornecem  uma  ajuda  ma¬ 
terial  e  intelectual  (comora  de 
equipamento,  concessão  de  bâl- 
sn.s.  fornecimento  de  peritos 
encarregados  de  assegurar  a 
coordenação  cientifica'  a  um 
determinado  número  do  proje¬ 
tos  pnra  d  desenvolvimento  do 
ensino  primário  e  normnl  cm 
diferentes  Estados  do  Brasil: 

Paulo,  Paraná,  Goiás,  Es¬ 
pirito  Eanto.  Mato  Grosso  e 
Paraíb:  .  Esses  projetos  vtsnm 
essrnclfthncnte  nsscournr  o 
anerfeiconmen^  nos  Centros  de 
Treinamento  dc  Supervisores  e 
Mnristéríos.  Está  previna  a 
extensão  disse  projeto  a  outros 
Estndos  do  Brasil. 

13.  Faculdade  de  Educação 
de  Brasília 

O  UNICEF  e  a  UNESCO  de- 


verão  fornecer  auxílio  sob  a 
forma  de  envio  dc  pcrll.o  o 
equipamento,  para  a  criação  em 
Brasília  de  uma  Faculdade  «le 
Educação,  contendo  escolas  de 
aplicação  do  nível  ginasial  e 
colegial. 


VI.  —  PROORAMA  DE  PAR- 
TICIPAÇAO  NAS  ATIVI¬ 
DADES  DOS  ESTADOS 
MEMBROS 

14.  O  Govírno  brasileiro  de¬ 
verá  submeter  cm  breve  á 
UNESCO  diversos  pedidos,  no¬ 


toriamente  o  relativo  à  criação 
do  um  Centro  «le  Pesquleas  Ad¬ 
ministrai  Ivas  na  Unlversldada 
de  Brusflla,  a  fim  de  obter  o 
auxilio  da  UNESCO  em  1D6B* 
1666  no  quadro  do  programa 
«le  participação. 


DORMITÓRIO  SAN  REMO 

Todo  em  Caviuna.  com  contraste  em  plástico,  guarda-roupa  de 
3  portas,  cama  de  casal  com  mesinhas  de  cabeceira  conju¬ 
gadas.  cômoda  c/espelho  de  cristal  e  puff  estofado.  Modelo 
exclusivo  de  A'Sugestão. 

25.485/  de  entrada  e  25.485/  mensais 


pesquisas  oceanográílcoó. 

7.  JUdrogeuloglii 

Um  perito  áa  UNESCO  foi 
pósto  á  disposição  da  SUDENE 
em  Recife,  pnra  desenvolver  as 
pesquisas  hldroRCOlóglcns  no 
Nordeste.  Inzer  coletâneas  de 
análises  e.  padronizar  os  dados 
existentes  sóbio  os  recursos  hl- 
drológicos  dns  bacias  fluviais 
da  região,  c  pnra  participar, 
dentro  do  quadro  da  Escola  de 
Geologia  de  Rcclfe.  nn  forma¬ 
ção  hldrológica  «lo»  geólogos. 

8.  Planificação  ila  Educação 

O  Governo  brasileiro  solici¬ 
tou  á  UNESCO  que  um  espe¬ 
cialista  em  planificação  da 
Educação  seja  colorado  it  dis¬ 
posição  do  Instituto  Naclonn! 
de  Estudos  Pedagógicos  (INEP). 

Iir.  —  PROJETO  MAIOR 
SÓBRE  O  ENSINO  PRIMA- 
RIO  NA  AMÉRICA  LATINA 

9.  Dois  peritos  dn  UNESCO 
estão  à  disposição  do  CRPE  de 
São  Paulo,  pnra  dirigir  os  trn- 


AVEN1DA 

ESQUINA  DE  OUVIDOR 


à  OIT  sem 
pedir  nada 


O  Brasil  não  apresentará, 
através  de  seu  representante. 
Deputado  Lopo  Coelho,  qual¬ 
quer  reclamação  ou  reivindica¬ 
ção  especial,  durante  a  reunião. 
<  em  Genebra,  do  Conselho  Per¬ 
manente  dn  Organização  In¬ 
ternacional  do  Trabalho. 

O  parlamentar  disse  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  deverá 
embarcar  para  Genebra  ama¬ 
nhã.  á  noite,  regressando  após 
,  o  encerramento  dos  trabalhos 
daquele  órgão  da  OIT.  A  reu¬ 
nião  começa  na  primeira,  sema¬ 
na  de  novembro  e  o  Deputado 
prestara  contas  dc  sua  mtssão 
ao  Presidente  Castelo  Branco. 

JA  DEFINIDO 

,  O  Deputado  Lopo  Coelho  núo 
recebou  qualquer  lustrução  es¬ 
pecial  do  Chanceler  Vasco  Lei¬ 
tão  da  Cunha,  "uma  vez  que  a 
nova  orientação  trabalhista 
brasileira  já  foi  definida,  jun¬ 
to  ãqueie  órgão,  quando  da  sua 
última  reunião  plenária,  em 
.  Junho  último,  pelo  próprio  Mi¬ 
nistro  Arnaldo  Sussektnd". 

O  Brasil,  como  uma  das  16 
nações  integrantes  do  Conse¬ 
lho  Permanente  da  OIT,  será 
apenas  representado,  sem  le¬ 
var  qualquer  pronunciamento 
especial. 


BATERIA  PANEX 


Vinte  e  nove  peças,  em  alumínio  resistente, 
policio  e  espelhado,  Cabos  funcionais,  em 
formato  anatómico.  Um  produto  garantido  pe¬ 
la  marca  Panex.o  primeiro  nome  em  alumínio 


4.115/  de  entrada 

4.' 


mensais 


Ouando  o  falo  acontece  <v 

,  JORNAL  DO  BRASIL  IKfORHA 

na  sua 
PRF-4 


SALA 

SAN  REMO 


.  FONOLA 
CANADENSE  HI-FI 


AVENIDA 

ESQUINA  DE  OUVIDOR 


AVENIDA 
ESQUINA  DE  OUVIDOR 


Fabricação  Telespark,  4  faixas  de  onda. 
Troca  discos  Garrard  importado, 

3  alto  falantes  de  4  polegadas. 

35.620/  mensais 
35.620,  de  entrada  e 


Fabricação  "Cimo”  modelo  exclusivo  d' A  Sugestão,  todo 
em  caviuna  c/contraste  em  prèto. 


19.970/ 


de  entrada  e 


19.970/ 


mensais 


AVENIDA 
ESQUINA  DE  OUVIDOR 


,  v... . 

I,/,. 


/Va  Braga  altera  aumento  que  Gaulle  e  ordem  de  prisão  a 
servidores  já  tinham  acatado  cientlsta  aSltaram  Sao  Paulo 


so 

SYNTEKO 


SYNTEKO 


,3‘°-  ^  HBOOOOÍO;  5-0.  yv.  Km  IMO.  Cr  4  500  000  000,00 
JBO  000,00,  3-G.  f.,  340000,00;  anuais;  em  1MI.  Cr$ . 

22«  S®°'®0:  JXLiZ;’  8  500  000  O00  00  anuais;  em 
300  000  00;  fl-G  F..  170000.00;  1902,  Cr?  11  300  000  000,00 

7"P-  150  01)0,00  ;  8-a.  F.,  anuais;  cm  1063,  Cr$ . 

130  mo,0°;  8-G.P..  120  000,00;  24  000  000  000,00  anuills;  em 

106i-  Cr5  50  000  000  000.00 

10n  000,00;  12-G.  F„  100  000,00;  nnuals;  cm  1965,  Cr?  . 

55000  0<1;  U-a.  P.,  87  000  000  000,00  anuais. 

90  000,00;  15rG.  P..  86  000,00. 

POLICIA  MILITAR  DO  ES-  INATIVOS  E  PENSIONISTAS 
TADO:  Graduação  e  valor 
mensal  —  Coronel,  340000,00; 

T  e  n  e  n  te -Coronel ,  220  000,00 ; 

Major,  180000,00;  Cuplt&o, 

140  000,00;  l.°  Tenente,  12000,00; 

2. °  Tonentc,  110  000,00;  Aspi¬ 
rante  a  Oficial,  10O  000,00; 

Subtenente,  80  000,00;  l.°-6ar- 
gento,  76  000,00  ;  2.°-Sargen- 
to,  70  000,00;  3.°-8argento. 

07  000,00;  Cadete  Esc.  Oí.  — 

3. °  ano,  70  000,00;  Idem,  2,J 
ano,  67  000,00;  Idcm,  i.°  ano, 

62  000.00;  Cadete  Esc.  Prepa¬ 
ratória  —  2."  uno,  60  000/10: 

Idem,  l.°  ano,  58  000 3»;  Cabo 
Idem,  l.°  ano,  58  0003»;  Cabo, 

56  000,00;  Soldado,  50  000,00. 

SALA  RIO-FAMÍLIA:  Base: 

Valor  mensal  —  Do  nlvcl  1  a 
5,  6  000,00;  Do  Nivel  6  a  13, 

4  0003»;  Igual  ou  superior  a 
14,  3  0003». 


A  mensagem  elaborada  pelo 
Governo,  propondo  o  aumento 
do  íimclonallsmo  estadual,  não 
íol  enviada  pelo  Governador 
Nel  Braga  A  Assembléia  Legis¬ 
lativa,  segundo  a  redação  que 
estava  prevlata.  O  Governador 
paranaenso  "proferiu  aproveitar 
a  sugestão  daquela  Casa,  de 
autoria  do  líder  do  FTB,  e  pro¬ 
pôs  quinta-íelra  última,  au¬ 
mento  geral  de  vencimentos 
para  servidores  civis  e  milita¬ 
res. 

Acatando  o  estudo  íelto  pelo 
PTB  e  apresentado  pelo  líder 
do  Partido,  Deputado  Jorge 
Nassar,  0  Governador  Nel  Bra¬ 
ga  assegurou,  além  da  trami¬ 
tação  rápida  do  projeto,  apoio 
a  algumas  Inovações  Introduzi¬ 
dos  na  proposição  original.  O 
aumento  proposto  se  aproxima 
muito  das  tabelas  íederuls  cm 
vigor  e  0  estudo  em  questão  JA 
estava  priUcamente  aceito  pe¬ 
la  classe. 


Os  proveutos  do  pessoal  Ina¬ 
tivo  serão  reajustados,  et  offl 
cio,  em  bases  Integrais,  erUé- 


nestes 

revendedores 

autorizados 

você 

compra  o  legftlmo 

SUPER- SYNTEKO 

e  recebe  uma 
relação 
dos  melhores 
aplicadoresJ 

mi®®  smm? 


VIOÉNCIA 


A  proposta  do  Governador 
estnbele.re  que  o  aumento  te¬ 
ria  vigência  a  partir  de  1  dc 
novembro,  com  50%  da  dife¬ 
rença  entre  0  valor  antigo  e  o 
proposto  em  1  de  março  de 
1965,  com  0  total.  Sôbre  és- 
te  ponto  do  anteprojeto,  pa¬ 
rece  que  a  Assembléia  não 
concordará,  uma  vez  que  os 
deputados  pretendem  quo 
o  aumento  entre  em  vigor  a 
contar  do  dia  1  de  outubro.  A 
sanção  da  lei  está  prevista  pa¬ 
ra  o  dia  28  de  outubro,  consa- 
grnao  ao  servidor  público. 


MARCOVAN  —  FERIU - 
OEN3  COMERCIO  K  IN¬ 
DÚSTRIA  LTDA. 

Lojas: 

Ruo  51o  Jooê,  78/80.  Tel. 
02-6170,  Centro  —  Av. 
N.  Sr.*  Copacabana.  914. 
Tel.  36-7111.  Copacabana 
—  Rua  Domingo»  Lopes, 
795,  Madurclra  —  Av. 
Suburbana,  3  341.  Tol. 
39*5954. 

CASA  íiUZRS  LTDA. 

Rua  Dlfií  da  Cruz,  S38, 
Mélt  r.  Tole. :  29-6144  c 
29-0169, 

LOJA  PENHA  —  CEltA- 
MICA  E  VIDROS  LTDA. 
Rua  Pllnlo  do  Ollvairu, 
44.  renha.  Tel.:  30-2286. 
SAN1MAC  —  SANITAP.IO 

material  de  CONS¬ 
TRUÇÃO  LTDA. 

Rui.  Fre!  Canoca.  29.  Te¬ 
lefone  22-6726. 
NOF.TINTAS  MATERIAIS 
LTDA 

Rua  Wuntárlos  d»  Pá¬ 
tria  360  Dotaiojo.  Tol. 
46-7213  —  Av.  N  Sr  *  Co¬ 
pacabana,  1  175,  Copaca¬ 
bana.  Tel.  27-3177  —  Rua 
Voluntários  da  P  &  t  r  l  a, 
339  ‘A.  BotnJogo.  Telefone 
:o-47M  —  Rua  Siqueira 
Campos,  72/A,  Copacaba¬ 
na.  Tel.  37-4240. 

CASAS  DAS  TINTAS  ÍCO- 
mírelq  t  Tnddstrla  Flu- 
mlucn&o  Lida.) 

Rua  Baráo  do  Amazon.ni, 
114.  Tel.  2-4939,  NKcrvM. 
Eat.  do  Rio 


NÍVEL  UNIVERSITÁRIO 


Os  cargos  da  administração 
centralizada  c  das  autarquloc, 
para  cujo  Ingresso  ou  exercício 
é  exigido  diploma  de  curso  su¬ 
perior,  ficam  classificados  dc 
acordo  com  as  seguintes  nor¬ 
mas: 

1. "  —  os  que  exigem  conclu¬ 
são  de  cui-so  universitário  igual 
ou  superior  a  5  anos.  nos  ní¬ 
veis  21  e  22; 

2. ®  —  os  que  exigem  conclu¬ 
são  de  curso  universitário,  do 
4  anos,  no6  níveis  20  e  21.  e 

3. °  —  os  que  exigem  couchi- 
são  da  curso  univers.iu-.u  uc 
3  anos  ou  meno6,  nos  nlvels 
39  e  30. 


23,30  .  00,30 


São  as  seguintes  as  tabelas 
propostas  na  mensagem  do 
Governo: 

CARGOS  EFETIVOS:  NlVêl 
e  valor  mensal:  22  —  240  000,00; 

21  —  220  000.00:20  —  200  000,00; 

19  —  180  000.00:18—160  000,00; 

17  —  140  000,00;  16  — 120  000,00;  DELEGADOS  DE  FOLÍCTA 
15  —  U0  000,00;14  —  100  000,00r 
13—  80  000,00;  12  —  80  000,00 
11  —  75  000,00:10  —  70  000,00 
9  —  67  000,00  ;  8  —  64  000,00 
7  —  62  000,00  ;  8  —  60  000,00 
5  —  58  000,00  ;  4  —  56  000,00 
3  —  54000,00  ;  3  —  53  000,00 
3  —  50  000.00. 


A  carreira  de  Delegado  de 
Policia  lica  enquadrada  slngu- 
larmentc  nos  seguintes  nivele, 
a  partir  da  vigência  da  lei: 
Delegado*  de  classe  especial — 
Nível  32;  Delegado  de  4.*  clas¬ 
se  —  Nível  21;  Delegado  do  3* 
Nlvcl  20;  Delegado  dc 
—  Nível  19;  Delega- 
1  claãsa-*^  Nivel  18. 

DESPESAS  COM  PESSOAL 

Na  mensagem  ontem  envia¬ 
da  ao  Legislativo,  o  Governa¬ 
dor  Nel  Braga  faz,  também, 
ura  relato  sôbre  as  despesas 
de  pessoal,  quo  têm  sido  a  se¬ 
guinte: 


RADIO 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


À  noticia  vai  a  voçé  du¬ 
rante  todo  o  dia  pelo 
REPÓRTER  JB  -  onze  edi¬ 
ções  diárias  na  PRF-4 


CARGOS  EM  COMISSÃO:  2. 
Símbolo  e  valor  mensal — 

1-C,  350  000,00  ;  2-C,  330  000,00 
3-C.  310  000,00;  1-C,  390  000,00 
5-C.  270000.00;  6-C,  250  000,00 
7-C,  230  000,00  ;  8-C,  220  000,00 
9-C,  210000,00;  10-C 200  000,00 


patrocínio  do  y 

BANCO  NACIONAL  DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


Mimos  ANOS  DE  BRILHO  «0  ASSOALHO 


FUNÇÕES  GRATIFICADAS: 
Símbolo  e  valor  mensal  - 


llÍÉ 


u- ver  ao 


>.,:v  'a 


primeiro  V.  compra ! 


depois  manda  aplicar 


SWnnifCO'l  Há  os  aplicadores  de  Synteko 
°  e  os  aplicadores  do  golpo  da 


íota  do  Syntoko.  Para  ter  certeza  (0  não  se  arrepender  depois),  compre 
pessoalmente,  no  revendedor  Synteko  autorizado,  sua  latadeSuper-Synteko. 
fe.!o  terá  prazer  em  dar-lhe  lòdas  as  orientações  necsssáriasi  fornecendo  ain¬ 
da  uma  relação  do  aplicadores  competentes  e  criteriosos.  Seu  assoalho  terá 
brilho  cintilante  por  muitos  e  muitos  anos  com  o  legitimo  Super-Syntoko ! 
Compre-o  em  latas  de  õ  ou  10  quilos,  e  ~  ■—  —  - - , 


Sapato  Souto,  em  vaqueta,  modelo  social,  salto  de  borracha,  nas  cô 
ress  prèto  e  marron. 


apsnas 


mensais 


e  para  eoncervar  índalinidamento  a  beleza  de 
ôjfniexo,  use  PQLWAX.  Êasta  piscar  para  brJharl 


nnguem 
vende 
por  menos 


V.  tem  crédito  instantâneo 
sem  fiador,  e  super  facilitado 


(i)AU oteUJ  ktiOfAUV wA 


Jornal  do  Brasil.  Domingo,  18-10-64,  l.°  Cad 


III  Plano  Diretor  da  SUDENE 


é  para  abastecer  e  produzir 


Após  «r  anunciado  na  últl-  vé  a  ntloçío  d*  medidas  a  cnr- 
ma  reunião  do  Conselho  Dell-  to,  médio  e  longo  prazos.  objc- 
bcratlvo  da  SUDENE,  do  qual  ttvanclo  o  fortalecimento  da  m- 
pnrtlclpam  todos  os  governa-  trutura  rural  nordestina,  atra- 
dores  do  Nordeste,  encontra-  Tés  (le  Incentivos  ao  coopera  tl- 
«e  cm  fase  de  elaboração  o  III  Tlamo  e  dando  ênfase  ao  pro- 
Plano-Dlrctor  da  SUDENE,  quo  blcma  pesqueiro  da  região,  ln- 
deverá  modificar  cm  parto  a  eromeniando  a  prática  dessa 
atuação  daquele  órgão  cticarre-  atividade,  através  do  métodos 
gado  do  promover  o  dweuvol*  racionais.  Em  ambos  os  acto- 
vlmento  cconómlco-ílnanoclra  res'  pretende-se  eliminar  a;  ln- 
dn  refilão,  teriuediáríw  entre  produtores 

Segundo  reveluçóes  do  Supe-  e  eoiwumldurM. 
rtntendente  da  SUDENE,  Sr. 

Joio  Gonçalves  de  Sousa,  o  A  POLÍTICA 
nóvo  plano  d  evo  ri  modificar  o 

II  Plano-Diretor,  projetado  pelo  A  política  a  ser  adulada  no 

economista  Celso  furtado  e  sua  III  Plano  Diretor  da  SUDENE 
equipe,  atualmente  em  exe-  tleverá  obedecer  a  três  pon- 
cuçâo,  no  que  êle  possui  de  es-  tas  básicos:  racionalização  dos 
tatlsante  e  dará  ênfase  ao  pro-  métodos  de  produção,  almpll- 
blcma  do  abastecimento  dos  llcaçáo  do  processo  de  comer - 
grnndes  centros  consumidores  claltzaçáo,  ampliação  e  me¬ 
do  Nordeste,  ao  mesmo  tempo  lhorla  do  sistema  de  crédito, 
em  que  procurará  Incrementar,  que  poderão  aer  atingidos  a  ?né- 
a.  produção  do  géneros  de  con-  dlo  e  a  longo  pratos,  mediante 
sumo.  *.  formação  Imediata  de  esto¬ 

ques  reguladores  dc  género.',  de 
O  PLANO  con.-mmo.  ao  mesmo  tempo  em 

que  se  deverá  promover  a  mé¬ 
dio  e  longo  prazos  a  melho¬ 
ria  ti  ampliação  dos  recursos 
técnicos  e  financeiros  de  que 
podem  dispor  os  órgãos  públi¬ 
cos  vinculados  á  produção  pa¬ 
ra  o  abastecimento,  e  a  into- 
rlorlraçáo  dêsses  recursos,  dan¬ 
do  ênfase  ao  cooperativismo, 
possibilitando  maior  acesso  dos 
produtores  aos  mesmos  e  maior 
eficiência  no  processo  de  co¬ 
mercialização. 

Paru  o  atendimento  desses 
objetivos,  a.  SUDENE  J&  Ini¬ 
ciou  a  dinamização  de  seus  or¬ 
ganismos  técnicos,  desfalcadas 
pela  defecção  de  técnicos  ocor¬ 
rida  após  o  movimento  de  mar¬ 
ço-abril.  através  de  preenchi¬ 
mento  dos  carga?  vagos  e  da 
formação,  há  quase  um  mõs, 


de  um  grupo  de  trabalho  en-  e  cmlltlclos  que  o  Poder  T’ú- 
carregado  de  promover  a  des-  tiHeo  oferece  i.  comunidade  e 
burocratiza çAo  daquele  órgão,  determinará  as  crltérlcs  do 
Também  para  aprimorar  o  prioridade  na  ima  aplicação, 
funcionamento  .de  seils  qua-  obedecendo  ta  linhas  de  pla- 
dro.t,  o  Superintendente  da  nojomemo  que  estarão  contl- 
SUDENE  trouxe  tios  Estados  das  no  UI  PJnuo  Diretor  da 
Unidas  cinco  técnicos  da  OEA,  SUDENE,  em  fase  de  elabo- 
a  fim  de  orientarem  a  reformu-  ração, 
lação  do  quadro'  funcional  da¬ 
quele  organismo.  RACIOKAL1ZAÇAO 

PLANEJAMENTO  A  fim  de  que  sejam  atingi¬ 

das  o.?  objetivos  por  éle  preco¬ 
nizado?,  o  Grupo  de  Trabn- 
lho  S6bre  Produção  e  Abaste¬ 
cimento  do  Nonflate  estabele¬ 
ceu  unia  série  de  recomenda¬ 
ções  que  deverão  ser  acata¬ 
rias  pelo»  organismos  que  par¬ 
ticiparão  do  Grupo  Permanen¬ 
te  de  Trabalhos,  estabelecen¬ 
do  a  participação  dfcwes  ór¬ 
gãos  na  execução  de  planos 
que  serão  executados  pela 
SUDENE  e  oulros  órgãos,  no 
sentido  de  promover  a  recupe¬ 
ração  do  Nordeste. 

Quanto  á  racionalização  dos 
métodos  de  produção  que  pro¬ 
vê  a  melhoria  e  ampliação  dos 
provesses  de  fornecimento  aos 
produtores  de  meles  que  pos¬ 
sibilitem  maior  rentabilidade 
de  suas  atividades  (maquinas, 
«ementes,  assistência  técnica 
etc.i.  a  RUDENE  e  a  CNCIt 
se  encarregarão  do  planeja¬ 
mento.  enquanto  a  SUPRA.  o 
Grupo  Pcrmanento.de  Traba¬ 
lhos  e  r.  CNCIt  cuidarão  da 
coordenação;  o  Ministério  da 
Agricultura  e  a?  Universida¬ 
des  estaduais,  da  pesquisa,  ex¬ 
perimentação,  formação  do  pes¬ 
soal.  suprimento  dc  material 
pesqueiro  e  agropecuário  pa¬ 
ra  melhoria  genética  e  de  ope¬ 
ração  e  divulgação;  os  Esta¬ 
dos  ficarão  com  promoção  agro¬ 
pecuária,  Inclusive  aluguel,  re¬ 


venda  f  serviços  local?:  os 
bancos  oficial?  tte  encarrega¬ 
rão  do  crédito  para  custeio  em 
nível  do  zoncnrmmto  e  espe¬ 
cialização;  »  Associação  Nor¬ 
destina  de  Crédito  o  Assistên¬ 
cia  Uur.it  cuidará  dou  servi - 
ços  locais  em  nível  de  comu¬ 
nidade. 


to,  o  grupo  prevê  a  necessida¬ 
de  de  os  recursos  do  Fundo 
Nacional  do  Refinanciamento 
Rural  poderem  ser  aplicados 
pelos  bancos  nflcãnlg,  nos  quais 
o  Govérno  Federal  possua  ca¬ 
pital  majoritário,  cm  opera¬ 
ções  no  Norte  o  m>  Nordeste, 
devido  á  deficiência  da  rédc 
bancária  dessas  regiões, 

O  relatório  d»  grupu  contém, 
ainda,  recomendações  para  cor¬ 
rigir  a.s  deficiência.?  da  legis¬ 
lação  e  conlróle  cooperativis¬ 
ta;  a?  fatóres  negativas  á  efe¬ 
tivação  do  mecanismo  de  pre¬ 
ços  mínimos  c  incentivo  da 
wi rrantagem:  para  acelerpr  a 
assistência  c  r  e  d  lticln,  objeti¬ 
vando  o  aumento  da  produção 
*  o  bem-estar  rural. 


Paulo  Rehdor 

(Chefe  ila  Sucursal  do  JB  nn  Nordeste) 

qende  Combatentes  do  Brasil,  quo 

nrlril,  contará  com  a  participação  de 

postos  cx-praclnhns  filiados  a  tôdas 

la  po-  as  seções  estaduais  da  Assocla- 

a  <11?-  ção  Brasileira  dos  Ex-Combn- 

clnçtio  tentes,  além  üc  observadores 

polítl-  estrangeiros. 

Os  pniclnltofi,  qne  Já  conse- 
n.'  BUlram  do  Govérno  de  Per- 

x  mr'1  uumbuco  um  auxílio  dc  Crs  l 

milhão  pnrti  promover  o  en¬ 
contro,  esporam  contar  com  a 
presença  do  Presidente  Castelo 
Branco,  que  recebeu  um  convl- 
te  para  pnrtlclpnr.  como  cx-ln- 
Devcrii  rcnllzar-sc  em  llocl-  tegrnnte  da  Fórça  Expedlclo- 

tc,  daí  dias  lã  a  10  dc  novern-  tiãrla  Brasileira,  da  reunião  de 

bro,  a  X  Convenção  dos  Ex-  Ileçlfe. 


tUMPLlPICAÇAü 


No  setor  de  simplificação  do 
processo  do  comercialização, 
também  em  nível  dc  porttcl- 
p.içáo  de  órgãos  ’  públicos  se¬ 
melhante  ao  da  racionaliza¬ 
ção  dos  métodos  do  produção, 
o  grupo  recomenda  a  melho¬ 
ria  da  rfrde  dc  cooperativa.? 
agropecuário*  e  de  pesca  exis¬ 
tente  no  ■  Nordeste':  aparelha- 
inento  dessa?  cooperativas:  In-  INFORMES  NE 
contlvo  i  criação  de  coopera- 
tlvns  central»;  divulgação  e 
efétlvaçSo,  nus  área?  rurais,  de 
preços  mínimos  para  as  diver¬ 
sos  produtos  nela  produzido,;; 
incentivo  i  criação  de  uma  rede 
de  mercados  no?  grandes  e  pe¬ 
queno;  centro;  consumidores, 
visando  acelerar  n  oferta  di¬ 
reta  do  produtor  ao  consumi¬ 
dor:  aparelhamento  técnico  e 
administrativo  da  rfdo  de  ar¬ 
mazéns  gerais  existentes  no 
Nordeste;  prosseguimento  rio» 
estudos  Jã  existentes  para  a 
deflnlçio  de  uma  política  glo¬ 
bal  de  comercialização,  visan¬ 
do  no  aprimoramento  do  abas¬ 
tecimento  de  género?  no  Nor-  aLUISIO  DEIXA  A  POLiTICA 
desce,  que  deverá  ter  n.is  Cen¬ 
trais  de  Abastecimento,  a  se¬ 
rem  criadas  cm  Ileclíc,  For¬ 
taleza  e  Salvador,  o  mecanis¬ 
mo  propulsor  das  áreas  de 
produção  c  regulador  do  mer¬ 
cado  de  consumo. 

Em  relação  á  ampliação  e 
melhoria  do  sistema  de  crédl- 


De  acórdo  com  as  conclu¬ 
sões  do  Grupo  de  Trabalho 
Sobre  Produção  e  Abasteci¬ 
mento  do  Nordeste,  a  RUDENE, 
Juntamente  com  a  coordena¬ 
ção  Nacional  do  Crédito  Ru¬ 
ral,  será  encarregada  de  pla¬ 
nejar  métodos '  de  açlo  capa¬ 
res  de  promover  a  racionali¬ 
zação  dos  métodos  do  produ¬ 
ção,  a  simplificação  do  pro¬ 
cesso  da  comercialização  e 
ampliação  do  sistema  de  cré¬ 
dito,  que  possibilitarão  a  re¬ 
cuperação  da  pesca,  da  agri¬ 
cultura.  e  dr.  pecuária  do  Nor¬ 
deste.  A  execução  das  reco¬ 
mendações  do  grupo,  entre¬ 
tanto,  ílcanl  a  cargo  de  or¬ 
ganismos  públicos  estadual?  e 
federais,  coordenada-;  pela 
SUPRA.  CNCR  e  um  Grupo 
Permanente  de  Trabalho,  cuja 
criação  deverá  ser  proposta  ao 
Presidente  da  República  nos 
próximos  dias,  e  que  deverá 
contar  com  a,  participação  de 
todos  os  órgãos  públicos,  so¬ 
ciedades  de  economia  mista  e' 
entidades  prlvadou  de  lnterês- 
se  público,  que  atuem  na  área 
da  SUDENE  e  estejam  vin¬ 
culadas  aos  problemas  de  pro¬ 
dução  e  abastecimento. 

•  Êsse  Grupo  Permanente  de 
Trabalhos  terá  a  finalidade  de 
coordenar  os  serviços  técnicos 


EX-COM  BATENTES 
EM  CONVENÇÃO 


Após  permanecer  com  seu 
Govérno  Instalado  na  Cidade 
de  Garanhuns,  durante  oito 
d!:;3.  o  Governador  de  Pernam¬ 
buco,  Sr.  Paulo  Guerra,  trans- 
fcrlu-se  para  a  Cidade  dc  Ca¬ 
ruaru.  quinta -feira  passada, 
onde  permanecerá  até  hoje. 

Nessas  ocasiões  o  Oovcrna- 
dur  de  Pernambuco  manlrvc 
contato  com  político?  do  inte¬ 
rior  de  seu  Estado,  an  mesmo 
tempo  em  que  autorizou  a  rea¬ 
lização  de  várias  obra»  de  acu 
Governo  de  Interesse  daqueles 
município». 


O  m  Ph*no- Diretor.  cujo 
projeto  deverá  estar  concluído 
no  Início  do  próximo  mès,  de¬ 
verá  basear-se  nos  setores  d* 
agricultura  e  abastecimento,  de 
acórdo  com  o  relatório  apre¬ 
sentada  pelo  Grupo  de  Traba¬ 
lho  dc  Produção  .dc  Abaste¬ 
cimento  do  Nordeste,  do  qual 
participaram  organismos  esta¬ 
duais  e  representantes  da 
SUNAB,  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  do  Ministério  do  Pla¬ 
nejamento.  SUPRA.  IAA  e  ban¬ 
co»  oficiais,  além  dn  próprl* 
SUDENE. 

Nesse  setor,  a  SUDENE  de¬ 
verá  ser  responsável  pela  co¬ 
ordenação  e  execução  das  me¬ 
didas  preconizadas  no  relatório 
do  grupo  de  trabalho,  que  pre- 


O  Governador  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  Sr.  Alulslo  Alves, 
em  conversa  informal  com  êste 
repórter,  revelou  que  está  dis¬ 
posto  a  abandonai-  a  política, 
pelo  menos  em  parle,  tão  logo 
deixe  o  Govérno  de  seu  Esta¬ 
do  no  término  dc  seu  mandato. 


vendem  tudo  o  todo  mundo! 


Adquira  $eu 
APARTAMENTO 
Financiado  Mesmo! 

A  Vlrma  MILTON  BASTOS 
IMÓVEIS  LTDA,,  lança  ndvo  e 
Inédito  plano  de  financiamen¬ 
to,  para  apartamento  i  Rua 
Capitão  Rezende.  «35,  esquina 
de  Miguel  Pcrnandes.  Pagamen¬ 
to  a  ser  feito  sem  sinal  e  sem 
parcelas.  TOTALMENTE  EM 
MENSALIDADES.  Apartamen¬ 
to  de  sala  —  3  quartos  e  de¬ 
mais  dependências  completas. 
Todo3  de  frente.  Financiamento 
para  ser  pago  após  o  hablte-se. 
Obra  já.  Iniciada  a  cargo  da 
SOC.  DE  EMPREENDIMEN¬ 
TOS  TÉCNICOS  DE  ENGE¬ 
NHARIA.  Venha  ver  ainda, 
hoje,  Rua  Capitão  Rezende,  33. 
esquina  de  Miguel  Fernandes  e 
diàrlamente,  até  ás  32  horas, 
ou  informe-se  nos  escritórios 
de  MILTON  BASTOS  IMÓ¬ 
VEIS  LTDA.  Rua  México,  111, 
gr.  807.  Tel.  22-2538  •  22-4382. 
Crecl  311. 


marcanc/o 


MlSni-SICUIOUlOS  TIC4JS 
iiMiln  Mlipirinli  nt 
fikricM,  eiHiltt,  nlntn. 
Htlllllt  «1c. 


Chapas  -  Telhas  - -Perfis  Normais  e  Especiais  *  Arames  *  Cabos 
Bobinas  -  Tujios  para  Irrigação- Trilhos  para  Cortinas 
-  Lingoles  99.5ft  -  Lingotss  Silício 
PREÇOS  IGUAIS  EM  TODO  O  BRASIL  y^eio* 


•m  -relógio?  comerciais  •  Industriais,  i 
marea  TAGUS  lomau-s»  na  Améiica  Latina 
um  si  miolo  dt  projr.szo  da  nosso  pais 
í»  JAÜCIRO  -  Av.  Air:  8  jacto.  6  .  C.»  •  tsr... 
OT/j.TrLK-eiee-SãO  VAUlO-Cê»  fo-- 
a.tta».  esASiliA .  Az  vr  j-O.-jCra  M  -  i  • 

Caar  a  -  T»l.  -  Entf.  Tal^r.  "fíétíüj—1. 


niUMIfJIO  COMERCIO  E  INDÚSTRIA  S/A 

« 

Rio  .  Rua  Álvaro  Alvim,  31  ■  14.»  .  Tels.  22-9652  -“29-2914 
S  Paulo  -  Rua  Pirallninpa  -  858  -  Tels.  -  33  9785  -  38-8475 
P.  Aingrc  -  Av.  Palria  .  124  .  Tel.  2-3909  - 


Rua  Curitiba,  580 

BELO  HORIZONTE:  MINAS  GERAIS 

CARTA  PATENTE  3.066 


DEPENDÊNCIAS  EM  MINAS  GERAIS 


DIRETORIA  Dr.  Antonto  Castanheiro  âc  Carvalho,  Presidente 

João  do  Kasalmento  Pires,  Diretor 
Geraldo  Andrade,  Diretor 
CONS.  CONSULTIVO  Cr,  Adhemar  Rodrigues 

Dr.  Eduardo  Bíagioni  Filho 
Felicio  Elias  Moisés 
Dr.  Flàvlo  Custeio  Branco  Gutierres 
Gerson  Moretzshoif 
Dr.  Jesus  Murilo  Vale  Mendes 
Dr.  Luiz  Gonzuga  Éf  Souza  Lima 
Dr.  Olavo  de  Resende  Barros 
Waldemar  Carlos  Ferreira  de  Carvalho 
CONS.  FISCAL  Dr.  He  lio  Ribeiro  Bustamanie  . 

Dr.  Jatr  Carvalho  dc  Oliveira 
Dr.  João  Rcnnó  Moreira 


Belo  Horizonte  MATRIZ 


Rua.  Curitiba,  580 


Rua  Rio  de  Janeiro,  328 


AG.  RUA  DA  BAHIA 


Rua  da  Bahia,  1  0S1 


Ipatlnga,  AG.  DE  IPATINGA 


Ipatinga,  M.G 


DEPENDÊNCIA  NO  RIO  DE  JANEIRO 


FILIAL 


Rua  do  Ouvidor,  108 


BALANCETE  EXTRAÍDO  NO  DIA  5  DE  OUTUBRO  DE  1964 


A -DISPONÍVEL 


F-NAO  EXIGÍVEL 


CAIXA 


Capital  . ; . 

Aumento  de  ^Capital 
Reservas  . 


Em  moeda  corrente  . 

Em  dep.  no  Banco  do  Brasil,  S/A. 
Em  outras  espécies  .  . 

B-REALIZAVEL 


G -EXIGÍVEL 


Dep.  no  Banco  do  Brasil.  S/A.,  á  ordem 
da  SUMOC: 


Depósitos 


á  vista  e  a  curto  prazo 


Em  dinheiro 
Em  títulos  . 


a  prazo? 

Dep.  a  Prazo  Fixo 
Dep.  de  Aviso  Prévio 


Títulos  descontados  . 

Emps.  cm  Cs.  Corrente  . 

Letras  a  rec.  de  cta.  própria  . 

Agencias  no  Pais  . ...\ 

Correspondentes  no  País  . 

Títulos  e  valores  mobiliários,  não  à  ordem  da  SUMOC 

Capital  à  Realizar  . . . 

Outras  contas  . 


Outras,  responsabilidades 
Titulos  redescontados  . . 

Agências  no  Pais  . 

Correspondentes  no  País 
Ordens  de  Pagamento  . . 
Outras  contas . 


C-IMOBILIZADO 


Valores  imobilizados 


D -RESULTADOS  PENDENTES 


H-RESULTADOS  PENDENTES 
Contas  de  Resultado  . 


Contas  de  Resultado 


E-CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


I-CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Valóres  Compensados 


Valôres  Compensados 


18  069  885  90140 


BELO  HORIZONTE  !t  DE  OUTUBRO  DE  1964 


Dr,  Entorno  Castanheiro  de.  Carvalho.  Presidente 


João  do  Najsctm.ento  Piras,  Diretor 


Geraldo  'Av-Src.ãc.  .Diretor 


JCz-fo  Castanheiro.  Ter,  Cont-ab,  C.R.C.M.G,  1652  ^ 


30  —  l.°  Cãfl.,  Jornal  cio  Brnsll,  Domlntio.  13-10-64 


^Fluminense  aplaude  e  condena  projeto  do  Estatuto  da  Terra 


Rio  na  Federação  Curlocii  do 
Futebol  fcit  defendida  polos 
Deputados  Peixoto  Filho  tPR), 
Hamilton  Xavier  (PHD),  IClí- 
fer  Neto  (PTB)  e  Çnllxto  Ctllll 
"PIO,  sendo  combatida,  lijie- 
n.ri,  pelo  vleo-líder  du  UDN, 
DcpuMdo  Jorge  Dftvlcl,  que  tol 
durante  nmltu  tempo  médico 
do  Bangu.  Os  debates  estende¬ 
ram-se  duninto  vários  dtna  o 
polarizaram  tvs  atenções  gerais, 
levan&o  ás  galerias  da  Assem¬ 
bléia  diretores  c  torcedores  do 
clube  -niteroiense. 


Icprojelo  presidencial,  achando 
que  61a  deveria  ter  medido  pe¬ 
lo  Índice  cio  produtividade  das 
terra »  e  não  pela  extensão  ter¬ 
ritorial  das  propriedades. 

O  tema  divide,  por  ‘outro  la¬ 
do,  o  PSD  do  listado  do  Hlo, 
com  a  ala  representada  pelos 
produtores  rurais  (ela  é  late» 
grada  pelo  prõprlo  Presldcn”- 
te  da  FASPFHJ,  flr.  Frünce- 
hno  Trançai,  considerando 
precipitada  a  posição  assumi¬ 
da  pelo  partido,  no  plano  fe¬ 
deral.  de  apoio  á  mensagem 
presidencial.  Essa  ala  acha 
que  por  suas  condições  conscr- 
vudorus  o  PSD  nilo  pod# 
npolnr  uma  reforma  com  o  pa¬ 
gamento  das  lndenlrações  cm 
títulos  da  divida  pública,  mes- 
TENDÍtNCIAS  mo  reajustáveis,  porque  estaria 

nssím  contrariando  o  seu  poa- 
As  tendências  dos  flumlncn-  «ado. 
se.s  cm  tòmo  do  problema  quo  Essa  ala  pesscdlsta  está  tn- 
acnbii  de  ser  lançado  np  dc-  grossando  e  abalando.  prlnel- 

bate  nn  Pais  variam  do  par-  patmente  no  Norlc  Flumlnen- 

tlcto  para  partido  o  de  clnsso  se,  o  prestigio  desfrntado  atA 

para  classe.  A  Federação  das  então  pelo  Deputado  Amaral 

Associações  Rurais  do  Esta-  Peixoto,  presidente  tmclonal  do 

do  <l.i  Rio  dc  Janeiro  partido,  entre  os  donos  de  ter- 

(FAREfU)  c*  a  UDN  lideram  ras  e  dc  propriedades  herda- 

uma  corrente  contrária  á  das  dc  seus  antepassados, 

aprovação  do  Estatuto  da  Ter¬ 
ra.  enquanto  o  PDC  a  upóia  NO  ESPORTE 
cora  restrições  e  o  PTB,  em 
sua  íunnu  original,  como  de¬ 
seja  o  Marechal  Castelo 
Brancu.  , 

Em  discurso  pronunciado  es¬ 
ta  semana,  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  para  definir  a  posi¬ 
ção  de  seu  partido,  o  Depu¬ 
tado  Dal!  de  Almeida  disse 
quo  os  pedeclstas  não  concor¬ 
dam  apenas  com  o  conceito 
dc  latifúndio  explicito  no  an- 


Cnm  ii  upolu  de  quase  tiVIu-i 
as  bancados,  o  Deputado  José 
Miguel  Slrnúcs  iMTK)  apre¬ 
sentou  projete  na  Assembléia 
Legislativa  que  concede  no  Pre¬ 
sidente  da  Franca,  General 
Charles  De  Ouyllc,  o  título 
llinterls  causa  dc  Cidadão  Flu¬ 
minense.  O  projeto  deverá  ser 
aprovado  esta  pcmonn.  em  re¬ 
gime  de  urgência.  Ju.tlflcou  a 
proposição  afirmando  «pie  “o 
Estado  do  Rio  não  poderia 
deixar  de  homenagear  tfm  Ilus¬ 
tre  estadista,  responsável  pelo 
exemplo  <|Uo  a  França  dà  ao 
mundo,  dc  como  se  deve  con- 
dindr  uma  nação  em  franco 
desenvolvimento,  no  campo  da, 
política  Internacional. 

1NGA  DESFAZ  BOATOS 

A  noticia  de  que  o  Governa¬ 
dor  Paulo  Tõrrcs  enquadraria, 
no  Estatuto  do  Funcionalismo 
Público,  todas  as  servidores  In¬ 
diciadas  pelas  Comissões  dc  In¬ 
vestigações  Sumárias,  que  não 
foram  punidos  pelo  Ato  Insti¬ 
tucional,  por  falta  de  provas, 
dominou  o  Estado  do  Rio  no 
Inicio  da  semana,  mas  íol  des¬ 
mentida  pelo  dispositivo  dc  im¬ 
prensa  do  Palúclo  do  Ingá. 

O  falo  foi  encarado  pelos 
assessôres  do  Governador  como 
“mais  um  capitulo  na  guerra 
de  boatos  que  visa,  Incompati¬ 
bilizar  as  lideres  revolucioná¬ 
rias  com  o  povo".  Esses  mesmos 
assrssõres  acrescentaram  que  o 
General  Paulo  Tórres  "deseja, 
agora,  passada  a  fase  mnls  dura 
da  Revolução  —  a  fase  das  pu¬ 
nições  —  um  pouco  dc  paz  para 
trabalhar," 


Todo  o  dispositivo  da  DOPS 
está  mobilizado,  desde  quarta- 
feira,  para  localizar  os  autores 
do  um  manifesto  subversivo,  as¬ 
sinado  por  uma  suposto  Frsnlo 
de  Libertação  Nacional,  que  foi 
atirado  iui«  runs  de  Nttcrúl,  Ca¬ 
xias  e  Nova  Iguaçu,  no  dia  da 
chegada  do  Preatdonlo  Charles 
De  Omiltc  no  Rio. 

As  autoridades  pretendem 
descobrir  também  o  dono  de 
um  carro  pré  to,  tipo  sednu,  que 
distribuiu  o  manifesto  na  Ca¬ 
pital  do  Estado  e  o  responsável 
pola  gráfica  clandestina,  que  o 
Imprimiu,  jã  que  tódas  nx  tipo¬ 
grafias  registradas,  de  Niterói, 
então  sob  vigilância  da  policia 
desde  a  vitória  do  movimenta 
do  mnrço-iibrU.  Todos  os  lide¬ 
res  políticas,  sindicais  c  estu¬ 
dantis,  presas  no  i>erIodo  pós- 
revoluclonãrlo,  estão  sendo  vi¬ 
giadas  pela  DOPS. 

O  manifesto,  Impresso  em 
papo!  amarelo,  contendo  cérca 
de  200  frasea,  íol  considernda 
audacioso  pela  DOPS.  que  mio 
esperava  enfrentar  lâo  cedo  um 
problema  de  suma  gravidade. 

Em  Niterói,  a  polida  ulnda 
conseguiu  evitar  a  divulgação 
do  documento  uml-revoluolo- 
nárlo.  rccoltiendo-o  antes  do 
chegar  n.s  mãos  <lo  público,  com 
o  auxilio  de  guris  da  Prefeitu¬ 
ra.  Nas  duns  cidades  da  Bai¬ 
xada  Fluminense  houve,  po¬ 
rém,  uma  divulgação  relativo.  JARDINS  VAq  ACABAR 

O  Serviço  Secreto  do  Exér¬ 
cito  e  agentes  do  Con-olho  de  A  Secretaria  dc  Educação  c 
Segurança  Nacional  estão  tru-  Cultura  está  estudando  a  cx- 
bnlhamlo  também  para  iden-  tinção  das  jardlns-de-infáncla 
tlficar  os  autores  do  manlfes-  oficiais,  por  considerar  "íupêr- 
to.  u  podido  do  Secretário  de  fluo”  ésse  tipo  de  ensino.  Pe- 
Segurança,  Major  Paulo  Biar.  lo  plano,  as  proíessõras  espe- 


i/>\  UDN.  Ke.slillu,  m>  entanto, 
c  «cubou  no  PTB.  elegundo-se 
<•  lncorporundo-so  á  nla  tnals 
radical  do  partido,  a  que  de¬ 
fende  as  reformas  de  "qualquer 
Jeito". 

Comu  deputado  trabalhista, 
Pereira  Pinto  fés  tia  reforma 
agrária  n  sua  meta  polltlcu  e, 
agora,  com  o  envio  do  ante¬ 
projeto  do  Estatuto  da  Terra 
uo  Cangrcíso  Nacional,  nasceu 
u  Idéia  da  promessa,  sacra¬ 
mentada  da  tribuna  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  de  que  "su¬ 
birei,  do  Joelhos,  os  3 tio  de¬ 
graus  da  Igreja  da  Penha  so 
ide  íôr  aprovado",  levada  n  sí¬ 
rio  pelos  círculos  mnts  respon¬ 
sáveis  da  política  esUtdunl. 


T  O  anteprojeto  do  EStíltUlu 
da  Terra,  quu  o  Presidente 
Castelo  Branco  acaba  de  ett- 
|  vlar  ao  Congresso  Nacional, 
foi  o  lema  central  do.,  deba¬ 
tes  políticas,  na  «emana  <|iiu 
passou,  no  Estado  do  Rio,  quo 
i  Apresentaram  pronunciamen¬ 
tos  violentas  e  Inflamados  u 
promessas  fervorosas,  como  n 
do  Deputado  Pereira  Pinto 
1  PTBi.  de  subir,  de  Joelhos,  as 
3(15  degraus  da  Igreja  da  Pe¬ 
nha,  se  li  proposição  presiden¬ 
cial  Í6r  aprovada. 

A  «emana  fluminense  foi 
também  esportiva,  com  a  re¬ 
percussão  na  Assembleia  Le¬ 
gislativa,  dos  acontecimentos 
que  tumultuaram  o  Júgo  entro 
o  Cauto  do  Rio  o  o  Flumi¬ 
nense.  colocando-se  a  maioria 
dos  deputados  n  favor  do  clu¬ 
be  dc  Niterói,  como  é  óbvio. 
Entre  outros  fatos,  merece  des¬ 
taque  também  a  posição  fir¬ 
mada  pelo  PDC  contra  u  men¬ 
sagem  que  altera  os  ntvclx  do 
lmpó.-.to  dc  Remia. 


Rogério  Coelho  I\'rln 

(Da  Sucurud  aio  Jlt  em  Niterói) 

O  Chefe  de  Policia  do  Esta-  clallzndn.i  (portadorar.  dn  cllplo- 
<Iq  do  Rio,  segundo  fonte  crc-  mos  do  curso  pré-prlmár!o)  nc- 
d anelada  de  seu  gabinete,  cs-  riam  distribuídas  | tetas  dlfc- 
pera  desvendar  o  mistério,  nus  rentes  unidades  de  ensino  do 
próximas  horas.  Departamento  dc  Educação  Pri¬ 

mária. 

PAVIMENTAÇÃO 

A  noticia  ainda  mio  foi  di¬ 
vulgada.  oítclalmontc.  porque  o 
Secretário  de  Educação,  Sr. 
Ltlls  Brás,  teme  a  sua  reper¬ 
cussão  entre  os  pais  dos  alunos 
prejudicados.  Sómente  em  Ni¬ 
terói  funcionam  circo,  de  20 
Jardtns-dn-tnfánelo  do  Govérno, 
que  ocupam  perto  de  100  pro- 
íc.vsòras  especializadas. 


Um  memorial,  com  centenas 
de  assinaturas,  foi  encaminha¬ 
do  ao  Ministro  da  Vlnçáo,  Ma¬ 
rechal  Junrez  Távora,  reivin¬ 
dicando  a  inclusão  da  puvl- 
mentaçfto  do  trecho  da  BR-5, 
entro  Rio  Bonito,  Silva  Jar¬ 
dim  e  Casimira  dc  Abreu,  cn- 
tru  as  abras  prioritárias  do 
Plano  Rodoviário  Nacional.  O 
memorial  dcstacn  a  Importân¬ 
cia  económica  da  região,  “que 
não  deve  centlminr  a  ser  ser¬ 
vida  apenas  por  mn  simples 
caminho  do  burro." 

Os  signatários  tio  memorial, 
encabeçados  pelo  Sr.  José  Fran¬ 
cisco  de  Toledo,  revelam  quo 
uma  dezena  de  pequenas  in¬ 
dústrias  de  bcncflciamcnto  de 
bananos,  laranjas  o  tomates, 
nlndft  não  se  localizou  na  re¬ 
gião  corlada  pelo  trecho  ina¬ 
cabado  da  BR-5  por  fnlta  de 
meios  necessários  no  escoamen¬ 
to  da  produção. 


CONTRA  IMPÔSTO 


O  PDC.  que  foi  o  partido  que 
sc  mostrou  mais  ativo  esta  se¬ 
mana,  através  de  um  outro 
pronunciamento  oficial  dc  seu 
líder  na  Assembléia,  Deputado 
Dali  de  Almeida,  assumiu  po- 
siçiio  contraria  4  mensagem 
presidencial  que  propõe  altera¬ 
ções  na  tabela  de  níveis  dc  pa¬ 
gamento  do  Impóato  de  Renda. 

A  posição!  definida  em  nota 
oficial,  foi  robustecida  através 
de  uma  moção  dirigida  no  Con¬ 
gresso.  assinada  por  parlamen¬ 
tares  de  todos  os  partidos,  quo 
considerou  a  mensagem  do  Pre¬ 
sidente  da  República  "absurda 
e  insensata." 

Os  pedeclstas  defenderam,  na 
moção  ao  Congresso,  a  dilata¬ 
ção  do  teto-bose  para  o  paga¬ 
mento  do  Imposto  de  Renda 
de  Crí  60  mH  para  Crè  150  mil 
mensais,  “porque  um  Pais  que 
cultua  a  democracia  e  us  li¬ 
berdades  não  podo  «sflxlar,  cm 
seu  nome,  nqu61.es  que  vivem 
excluslvnmeute  de  salários." 


*  O  Deputado  Klffcr  Neto 
(PTB)  Iniciou  campanha  con¬ 
tra  as  emprê.sns  que  so  dixllcnm 
ao  ramo  de  financiamento  de 
automóveis,  realizando  sorteios 
periódicos  de  carros.  Anunciou 
que  tem  um  farto  dossiê  para 
inovar  a  Ilegalidade  do  negócio. 

*  Hoje,  os  lideres  emanclpa- 
clonlstas  do  Distrito  de  Itnlva. 
que  ac  quer  libertar  du  Muni¬ 
cípio  dc  Campas,  promoverão 
all  um  grande  comício,  devida¬ 
mente  autorizado  pela  DOPS. 
O  plebiscito  em  Ilalva  está  con- 
finnndo.  por  outro  lado,  para 
o  dia  15  dc  novembro. 

*  O  Deputado  Federal  Glê- 
nio  Martins  (PIB),  membro  da 
Comissão  Mista  quo  relatará  a 
mensagem  do  Presidente  da 
República,  pedindo  a  extinção 
da  União  Nacional  dos  Estu¬ 
dantes  e  de  suas  congéneres 
r.os  Estados.  Informou  ao  JB 
que  é  contrário  4  medida. 
"Acho  que  a  mocidade  catu- 
dantll  deve  participar  dos  de¬ 
bates  políticos,  porque  só  a  cia 
penenee  o  futuro  do  Brasil." 

o  Alada  «a  Câmara  Fe¬ 
deral.  o  Deputado  Robcrro  Sa¬ 
turnino  Eingn,  também  do  Ei- 
tado  do  Rio,  lutará  péla 
aprovação  de  projeto  de  sua 
autoria  que  altera  o  Arí,  4-13 
ria  Consolidação  das  Lois  no 
Trabalho,  para  vedar  ás  con¬ 
cessionárias  do  Serviço  Público, 
que  operam  em  regime  de  ta¬ 
refa.  a  celebração  cic  contraios 
de  trabalho  por  prazo  determi¬ 
nado.  Fez  a  revelação  durante 
reunião  do  Diretório  Regional 
do  PSB  do  Estado  do  Rio,  ao 
qual  está  vinculado. 


A  PROMESSA 


Embora  usinelro  e  descen¬ 
dente  dbeto  de  uma  fatnüla 
vinculada  à  UDN,  por  tradi¬ 
ção  conservadora,  o  Deputado 
Pereira  Tinto  (PTB)  ía*  ques¬ 
tão  do  se  declarar  um  leórl- 
eo  do  PTB  c  um  fervoroso  de¬ 
fensor  da  ri-íorma  agrária  ra¬ 
dical.  com  emenda  constitu¬ 
cional. 

Quando  resolveu  enliur  nn 
poiltien,  em  1202,  Pereira  Pin¬ 
to  soí r cu  uma  forte  pressão 
di>  família  para  disputar  uma 
vaga  du  deputado  estadual  po- 


Os  Incidentes  que  marcaram 
o  JOgo  entro  o  Canto  do  Rio 
c  o  Fluminense,  r»  Estádio 
Calo  Martins,  trouxeram  outra 
ves  á  baila  o  tema  da  ameaça 
que  palra  sôbre  o  clube  do  Ni¬ 
terói  de  nõo  participar,  na 
próxima  temporada,  do  Cam¬ 
peonato  de  Futebol  do  Estada 
da  Ouanabara. 

A  permanência  do  Canto  do 


SALA  DE  JANTAR  RADIANTE  «cons- 
iruida  com  pau  marfim.  Unhai  modernos. 
Acabamento  opurodo. 

Vendemos  peças  avulsa* 


Est.  do  Rio 
fiscaliza 
caça  e  pesca 


Nfíetdf  fSuonríai) 


«retorta  de  Agricultura  do  Ei¬ 
rado  vní  firmar  convênio  com 
o  Mlnistírio  da  Agricultura  vi¬ 
sando  a  Intensificação  da  fis¬ 
calização  da  caça  c  pesca  no 
território  fluminense  e  a  am¬ 
pliação  do  Museu  de  Caça  c 
Pesca  do  Estado. 

A  informação  ê  do  enge¬ 
nheiro  Joaquim  Sislno  Rocha, 
designado  pelo  Secretário  dc 
Agricultura  para  manter  en¬ 
tendimentos  com  as  autorida¬ 
des  federais.  O  convênio  se¬ 
rá  assinado  dentro  rios  próxi¬ 
mos  oito  dias. 


Poltrona 


CONJUNTO  DRAGO-SOLUÇAO 
IDEAL  -  transforma-so  fòcilmenia  «m 
comas  do  casal  o  solteiro. 


PROIBIR 


Através  do  convênio,  a  Su¬ 
perintendência  riu  Desenvolvi¬ 
mento  da  Pesca,  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  ‘“tendera 
suas  atividades  a  todo  o  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Serão  combatidos  princtpal- 
menie,  segundo  ns  autoridades 
estaduais,  os  pescadores  clan¬ 
destinos  do  litoral  fluminense, 
que  se  utilizam  do  dinamite. 


Moutoro  não 
íjuer  Ronda 
sôbre  Mínimo 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Franco  Montoro  In¬ 
formou  haver  elaborado  emen- 
cl  -  enviada  Câmara  sôbre  a. 
nltemção  de  robranca  do  Im- 
péisto  de  Renda,  pola  qunl  se 
fixará  em  dois  solários  míni¬ 
mos  o  limite  dc  isenção  do 
tributo. 

Segundo  o  denutado.  essa 
emenda  possibilitará  que  80 
por  cento  dos  assalariados  do 
País  fiquem  Isentas  do  Im- 
pãsto  de  Renda.  Nas  termos 
da  emenda,  a  taxação  atingi¬ 
rá  os  trabalhadoras  solteiras 
que  ganhem  mais  de  84  mil 
cruzeiros  mensais.  Os  casados 
somarão,  pnra  efeito  de  isen¬ 
ção,  além  das  84  mil  cruzei¬ 
ras.  mnfs  42  correspondentes  a 
espi&sti  e  mais  42  relativos  a 
cada  filho. 


CONJUNTO  DRAGO-VEDETTE  -  li¬ 
nhos  e  côrcs  modemcs.om  harmonioso 
cojnbinação  do  confârto  •  beleza. 


\rJ  f  Poltrono 


SALA  NICE  •  supor-resistente  e  furv 
rionalmenta  desenhada.  a f|  • 

Vendamos  pegos  avulsas  Ibe 


Extinta  a 
comissão 
cia  adutora 


A  Comls.-úo  Es|>eciftl  da  Adu¬ 
tora  do  Rio  das  Velhas  foi  ex¬ 
tinta  ontem  na  Pasta  da  Vic- 
çfto  por  decreto  assinado  poio 
Presidente  Castelo  Branco.  O 
Ministro  Junrez  Távora  féz 
uma  exposição  ao  Presidente 
dizendo  que  a  comissão  foi 
criada  com  o  objetivo  dc  im¬ 
primir  um  ritmo  de  urgéncln 
ás  obras  dc  abastecimento  dc 
Agua  n  Belo  Horizonte,  quo. 
cm  1952.  não  possuía  unidade 
adlminlstratlva  adequada  ao 
desempenho  d,i  missão 
Considerando  que  o  9.®  Dl-  - 
trtto  Federal  de  Obras  e  5:'  - 
r.eamentn  já  se  encontra  hu- 
talado  em  Belo  Horizonte  e 
que  os  objetives  iniciais  de  Im¬ 
plantação  e  desenvolvimento 
rias  referidos  Obras  *A  foram 
nteançndos,  o  MVOP  Julsa  quo 
a  melhor  solução  será  a  tran.i- 
ÍCTência  dos  acervos  de  peirrod 
e  mtarrin!  da  eomlf.-ãn  nrra  a 
Tjsp<)!iirb!lldafle  do  9®  Distri¬ 
to  Federal  de  Obras  c  Sanea¬ 
mento. 


Poltrona 


'SV  -Vã  5^ 

MESA 

V1TRIFICADA  QU1NGLASS 


mensais 


CONJUNTO  DRAGO -PIONEIRO  - 

lolis  crioçõo  e.v  plástico  o  tecido,  ds 
bola  oparència  c  rjrando  durabilidade. 


SALA  DE  JANTAR  CAPRI 

útil  o  cleqonto,  compleraen. 
to  o  decoração  do  seu  lar. 

Venderrcs  peças  avulsas 


mensais 


29  anos  servindo  às  famílias  do  Brasil 

CENTRO  —  SUA  T  DF  SETCuaRO.  III* 

RUA  T  DE  aEYCMBfíO,  SO» 

CATCTE  —  RUA  OO  CAtETE.  UI- A 
COPACABANA  —  AV.  PftlhCCiA  ISAHEU  SAI-A 
IPANEMA  -  RUÃ  VtSC.  DE  RIRAJA.  373-u 
TLKJCA  -  PPACA  SAEH2  PEÓA.  IS 
MCiCK  -  »u»  BAoeva.  si 

vês  Uüfci  ESI  Ao  ABERTAS  OlAHIAMENTE  Oc  S  A  10  (.ORAS 


CASCADURA  —  AV.  CBN  CARDOSO  Sí-A 
MADURE1RA  -  BUA  CaRVACHO  PE  SOUZA  JM 
BEMFICA  -  AVENIDA  SUDU BUAr.A,  LU 
KAMOS  -  RUA  URANOS.  lORl-A 
PENHA  -  RUA  PLÍNIO  OC  OUVE  ba  «1 
NITERÓI  -  RUA  SÁO  JOÃO.  mo 


ESCOLHAIS  CGNDiÇOES  DE  PAGAMENTO 
ÍMAIS' CONVENIENTES  AO  SEU  ORÇAMENTO! 


* 


Jorna  Ido  Brasil,  Domingo.  ia-10-C-l.  1."  C;u! 


rerorma 


Tela  prlmclrti  ves  em  Ml- 
nna  Clorulf..  clcwle  a  Constitui¬ 
ção  tle  1048,  o  Govérno  Ina 
nma  reformulação  total  nn  sua 
política  fiscal.  Com  a  extinção 
dit  todo:.  os  trlliulos,  a  criação 
do  um  único  —  Impósto  <lc 
Vendas  e  Consignações  —  a 
concessão  do  bonificação  ás  ex¬ 
portações.  c  a  Instituição  da 
correção  monctãrta  para  os 
dcbttó*  fiscais  atrasados. 

Esta  medida  sorã  tomada  de 
acordo  com  os  Índices  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Economia,  o 
que  irã  proporcionar  ao  Esta¬ 
do.  um  aumento  na  sua  arreca¬ 
dação  da  ordem  de  Cr$  5  bi¬ 
lhões  anuais,  apesar  de  a  ma¬ 
joração  nos  Impostos  ser  do 
apenas  0-3%: 


7onda  lhe  darã  um  Titulo  <la 
Itonificnção,  que  ecrã  descon¬ 
tado  cm  qualquer  repartição 
exatora  do  Estado. 

Além  dessas  facilidades,  a  lei 
cria  a  Comissão  Permanente 
de  Exportação  de  Produtos  Ma¬ 
nufaturados.  formada  por  re¬ 
presentantes  cia  Indústria,  co¬ 
mércio  e  Govérno,  com  a  fina¬ 
lidade  de  estimular  as  expor¬ 
tações  do  manufaturas  do  Es¬ 
tado.  Este  estimulo  será  íclto 
n través  da  elnboração  da  pau-  LIÇAO  DO  NORDESTE 
ta  de  produtos  cxportãvcls, 
concessões  do  estfmulo  nos 
produtos  Industriais  siderúrgi¬ 
cos.  estudos  com  órgãos  fe¬ 
derais  e  estaduais,  mediante 
entendimentos  com  autorida¬ 
des  e  firmas,  para  íacllltnr  as 
exportações. 

MENOS  SONEGAÇAO 

Procurando  fazer  Justiça,  e 
dando  oportunidade  nos  contri¬ 
buintes  de  resgatarem  suas  di¬ 
vidas  com  o  Estado,  a  reforma 
tributária  Institui  uma  novlrin- 
de  ii n  legislação  flscnl  de  Mi¬ 
nas.  que  Irã  reduzir  sensivel¬ 
mente  a  sonegação  de  Itn poste.'. 

O  Artigo  184  diz  que  os  débitos 
ílscnts,  decorrentes  do  não  rc- 
colhlmenío  na  época  devida,  da 
tributos,  adicionais  c  multas,  se¬ 
rão  reajustados,  quando  forem 
liquidados,  mediante  a  corre¬ 
ção  monetária,  do  aoôrdo  com 
os  índices  estabelecidos  pelo 
Conselho  Nacional  de  Eco¬ 
nomia. 

Apesar  da  rigidez  da  lei,  ela 
dá  um  prazo  de  80  dias  a  par¬ 
tir  de  sua  vigência,  para  os 
contrimilntcs  recolherem  seus 
débitos  fiscais,  relativos  ao  pe¬ 
ríodo  nnterlor  n  31  dc  aposta 
de  19G4,  com  80%  de  redução 
no  valor  das  multas  por  falta 
de  pagamento  e  de  80%  nas 
multas  punitivas  de  Infrações 
Isoladas.  Neste  mesmo  prazo, 
os  contribuintes  poderão  ainda, 
requerer  o  parcelamento  do  dé¬ 
bito.  até  o  máximo  de  10  pres¬ 
tações  mensais,  sem  redução 
de  multa. 


em  aumentar  a  arrecadação, 
atravéa  da  melhor  fiscalização, 
com  a  simplificação  e  raciona- 
lUaçáo  da  política  fiscal:  c  pro¬ 
porcionar  um  maior  desenvol¬ 
vimento  a  Minas,  facilitando  « 
Incentivando  a  Implantação  dc 
novas  Indústrias,  além  dc  me¬ 
lhorar  a  Infra-estrutura  do  Es¬ 
tado,  através  da  construção  de 
estradas,  escolas  e  outras  obras 
prioritárias. 


r  do  Govérno  Federa!  projeto 
Concedendo  ás  pessoa*  Hwm 
que  tiverem  Impósto  de  R«udn 
n  pagar,  em  cada  cxorctclo,  <lc 
valor  superior  a  Ci$  êr.il  mil,  o 
direito  dc  dedução  de  n:é  50 
por  cento  do  valor  do  Impósto 
n  que  estiverem  sujeitos,  pari 
aplicação  ou  rclnvestlmcnto  em 
equipamento,  máquinas  ou  for- 
innçlo  d«  cultura  agrlepln,  ou 
produção  pecuária,  cm  proprie¬ 
dade  rural  própria,  ou  perten¬ 
cente  a  cooperativa  do  que  par¬ 
ticipe. 

O  projeto  prevê  o  depósito 
das  Importância*  conferidas  no 
abatimento  em  conta  espednl 
do  Banco  do  Brasil,  com  vistes 
das  repartições  do  Impósto  do 
Renda,  e  a  sua  retenção,  pora 
serem  liberadas  mediante  au¬ 
torização  da  comissão  regional 
deliberativa  do  Progresso  Agrí¬ 
cola,  a|)ós  aprovação  pelo  orga¬ 
nismo  que  cria  os  planos  do 
aplicação. 

Pelo  trabalho,  a  Comissão 
Regional  Deliberativa  do 
Progresso  Agrícola  (CONPRO- 
ORILi.  terá  a  Presidência  do  PREOCUPAÇÃO 
Ministro  da  Agricultura  caben¬ 
do-lhe  a  competência  privativa  a  fixação  da 
para  orientar  a  aplicação  dos  venção  Nacional 


muno*  obtidos  na  forma  da  ér.te  ano,  está  preocupando  os 
“  1  adores  udentatna  ligados  ao  Sr. 

Magalhães  Pinto,  Admitem  quo 
o  possível  lançamento  da  con- 
tfunl-  dldntura,  do  Br.  Caries  Lacer- 
esia  da  á  Presidência  da  Ropúbli- 
fh.-lo  ca  poderá  levar  ao  fracasso  a 
paru  emenda  constitucional  que  pror  - 
oncR-  roga  o  mandato  do  Governador 
dunl-  do  Minas,  cm  tramitação  na 
vnçáo  Assembléia. 

xe  dc  Tcmom  que  pelo  menoa  três 
mes-  deputados,  mola  ehegados  ao 
quem  Sr.  Carlos  Lacerda,  politica¬ 
mente,  engrossom  as  íllctras  da 
»  que  oposição,  que  Já  conta  a  seu 
au-  favor  com  a  ausência  dc  cinco 
i  x  a  s  deputados  govemistns  que  ea- 
ouver  tio  cm  viagem  oficial  marcada 
>sdos  para  a  África.  Uma  vez  con¬ 
firmada  essa  hipótese,  dlílcll- 
a  sl-  mente  «irão  atingidos  os  dois 
Pre-  terços  necessários  á  aprovação 
•mam  da  emenda. 

5  Sr. 

Jus.  COLUNA 

lendo  —  Minas  entrará  êste  ano  no 
>  co-  mercado  regional  do  bcbldns, 
através  da  Companhia  Minei¬ 
ra  de  Cervejas,  empreendimen¬ 
to  que  retine  no  quilómetro  20 
da  BR-3,  na  fábrica  cm  fase 
Con-  da  acabamento,  os  Industriais 
para  Fábio  dc  Araújo  Mota,  Nlrlan- 


Ribeirn  Luz 

(Chefe  da  Sucurnul  do  JH  rIn  Belo  Horizonte) 
do  Beirão.  António  Slmêo  Flr-  do  Mluas,  no  Palácio  titi  t  iiw 

íwaa  í£?fT‘  ünnüi\  A  tt-  na  presení  df  gÒ^: 

brlcn  Iniciará  suas  atividades  uudor  do  Estado 
no  verão  próximo,  lançando  no  —  Renrcsentundn 
mercado,  dláriamentc.  10  n,l|  seguhnnf  para  a  Alemn°  m  « 
duzlnr,  do  cerveja  e  10  mtl  dú-  S rs.  Celso  Melo  Azevedo^ 
zlas  dc  refrigerante.  Ounther  Damit  para  parUcl! 

—  Incluindo  no  programa  Pnv  d  na  comcmornçôcs  do  ccu- 

conferéncla  do  Presidente  da  tenãrlo  do  fundação  da  pri- 
Elclrobrãs,  Sr.  Marcondes  Fcr-  melra  fàhrlea  Deutz.  dlos  10  « 
rnz,  sôbre  O  Programa  Eiicrgc-  2°.  promovidas  peta  Klocclmcr- 
tlco  Brasileiro,  será  Instalada  Homboldl-Doulx.  Assoclnçócs 
dia  24  cm  Itajubã,  no  Sul  dc  Deutz,  do  todo  o  mundo  sc  fn- 

Mlnns,  a  nova  semana  do  ole-  rf<)  representar  nas  fcstlvlda- 

trotécnlco,  promovida  pelo  Ins-  des. 
tituto  Eletrotécnico  daquela  ci¬ 
dade. 

—  A  extinção  da  taxa  dc... 

Cr$  800  por  saca  de  açúcar 
produzida  no  Estado,  destina¬ 
da  a  auxiliar  a  lavoura  cana¬ 
vieira  do  Nordeste,  ou  à  sua 
apllcnçAo  em  Minas,  é  a  prin¬ 
cipal  reivindicação  que  os  ust- 
nctros  mineiros  farão  amanhã, 
ao  Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  durante  a 
visita  que  fará  no  Estado.  O 
Sr.  Paulo  Mncfel  cleverã  en¬ 
contrar-se  com  os  Industriais 


O  Deputado  Gilberto  Faria 
(PSD  —  Minas),  partindo  da 
tese  do  que  uma  reforma  agrá¬ 
ria  que  realmente  concorra  pa¬ 
ra  a  melhoria  da  produção  na¬ 
cional,  só  será  possível,  com  a 
obtenção  do  recursos  necessá¬ 
rios  à  sua  realização,  está  de¬ 
fendendo  junto  ao  Congresso 
Nacional,  a  extensão  a  todo  o 
Pnts.  de  legislação  especial, 
criada  para  promover  n  desen¬ 
volvimento  da  região  Nordeste 
c  Amazónia. 

A  lei  autoriza  o  desconta  de 
Sfl  por  cento,  nas  declarações  do 
Impósto  de  Renda,  para  rcln- 
vestlmcnto  ou  aplicação  cm 
Indústrias  consideradas  de  in- 
terêsse  para  aquelas  regiões.  O 
Sr.  Gilberto  Faria  afirma  que , 
a  experiência,  contra  a  qual 
nenhuma  critica  até  agora  sur¬ 
giu.  mostra  que  a  mesma  mo¬ 
dalidade  de  promoção  do  desen¬ 
volvimento  sc  torna  aconselhá¬ 
vel  para  a  agricultura  nacional. 

03  RECURSOS 

—  Como  todos  sabem,  sofre 
a  agricultura  brasileira  dc  de¬ 
ficiências  notórias,  que  fizeram 
suscitar  os  anseios  gerais  de 
uma  reforma  agrária,  sob  pena 
dc  se  condenar  o  Pais  á  um  re¬ 
gime  deficitário  até  na  alimen¬ 
tação  do  povo.  Todas  concor¬ 
dam  quê  tal  reforma  acnlrla 
ae  deva  fazer,  mos  nenhum 
acõrdo  se  obteve,  até  agora, 
acêrea  da  forma  dc  faze-la.  de¬ 
clarou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  o  Deputado  Gilberto  Farta, 
acrescentando: 

—  Pelo  menos  num  ponto,  há 
unanimidade  dc  oplr.láo:  ne¬ 
nhuma  reforma  agrária,  assim 
como  nenhum  derenvolvimento 
agrícola,  será  possível  som  que 
se  obtenham  recursos  financei¬ 
ros  para  promovê-los.  Por  Isso. 
parcce-me  certo  que  já  é  tem¬ 
po  dc  estender  to  desenvolvi¬ 
mento  da  agricultura  a  moda¬ 
lidade  de  captação  de  recursos 
vitorlammentc  adotada  pnra 
as  regiões  do  Nordeste  e  Ama¬ 
zônia,  concedendo  aò  resto  co 
Pats  os  benefícios  conferidos 
àquelas  regiões. 


—  C  Presidente  da  Compa¬ 
nhia  de  Nnvegoçáo  do  8.  Fran¬ 
cisco.  Almirante  Artattdes  Pe¬ 
reira  Campos  Fifho,  declarou- 
em  Belo  Horizonte,  após  um 
encontro  com  o  Oovemador 
Mngnlháes  Ptnto,  quo  a  cmprft- 
m.  está  providenciando  pnra 
brove.  a  transferência  de  sua 
sede.  da  Guanabara,  pnra  Pl- 
raporn.  A  transferência  visa  a 
centralização  da  administra¬ 
ção  da  emprêva  e  a  maior  par¬ 
ticipação  no  desenvolvimento 
da  região. 


PHEPARAÇAO 


A  reforma  tributária  em  Ml-, 
nas.  preparada  pela  Secretaria 
da  Fazenda,  está  no  capitulo 
XIX  da  Lei  3  214.  sancionada 
anteontem  pelo  Governador 
Magalhães  Pinto,  que  trata  da 
reestruturação  administrativa 
do  Rstndo. 

Para  a  aprovação  do  proje¬ 
to,  na  Assembléia,  considerada 
los  meios  políticos  e  econôml- 
os.  como  "umn  vlfórln  do  Go- 
êroo".  foi  necessária  a  refor- 
do  Artigo  101)  da  Constltul- 
5o  estadual,  permitindo  o  Es- 
do  a'  majorar  os  impostos,  e 
presença  do  Secretário  da 
i rendo.  Sr.  Miguel  Augusto 
■nçnlvfs.  em  tódns  as  ses- 
*s  do  Legislativo. 


NDÜSTRIAS  PARA  MINAS 


Ao  unificar  todos  os  Impos¬ 
tos  no  Impósto  de  Vendas  c 
Consignações,  a  reforma  tri¬ 
butaria,  oxtlntruc  ns  taxas  de 
cr  viços  de  recuperação  eco¬ 
nómica.  exceto  dois  ensos.  a  de 
assistência  hosnltnlnr,  de  sa¬ 
neamento.  de  serviço  do  fundo 
de  eletrificação,  de  asslrlén.ta 
.ves  médicos,  de  pesagem  de 
çatlo,  dc  fomento  do  algodão, 
r  do  café,  n!ém  rio  Impósto  rio 
exportação  e  os  adicionais  re¬ 
embolsáveis  e  especial  restituí¬ 
vel. 

Com  n  finalidade  de  aumen¬ 
tar  a  industrialização  do  Mi¬ 
nas,  trazendo,  em  consequên¬ 
cia  um  melhor  nível  de  viria 
pzm  o  povo,  r  roferma.  além 
de  extinguir  o  Impósto  sôbre 
eí.nortnçóes,  concede  uma  bo- 
nl  ficarão  nas  vendas  para  o 
rxterior,  rle  produtos  mnnufa- 
I  ura  dos.  produzidos  no  Estado, 
e  correspondente  ao  que  íõr 
devido,  na  operação,  pela  incl- 
.léncta  do  Impósto  de  Vendas 

Consignações,  ou  seja,  S,%. 

rmn,o 


DESENVOLVIMENTO 


Ainda  visando  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Estado,  a  reforma  tri¬ 
butária  cria  o  fundo  dc  desen¬ 
volvimento  econômico,  que  se¬ 
rá  formado  pela  taxa  dc  re¬ 
cuperação  económica  a  eer  co¬ 
brada  na  base  de  4%  apenas  em 
três  casos,  fase  fundo,  quando 
íôr  Insuficiente  para  o  custeio 
dos  programas  aprovados  terá 
recursos  orçamentários.  O  Fun¬ 
do  aplicará  recursos  na  CEMIO, 
ERMIG,  Banco  Agrícola  dc  Mi¬ 
nas.  Frigoríficos  de  Minas  Ge¬ 
rais,  CASEMG  c  Metals  Minas 
Gerais. 

Ao  realizar  esta.  reforma  tri¬ 
butária.  o  Governo  de  Minas, 
se  preocupou  prinelpalmcate 


O  exportador  faz  um  reque- 
imnnto  c  a  Secretaria  da  Fa 


O  Sr.  Gilberto  Faria  subme¬ 
teu  à  aprovação  do  Congresso 


Incidente 


com  Mam  o  d 
gé  foi  o  assunto  cia 


rges  em 
semana 


Lucidio  Costeio  Branco 

(CWcfe  da  Sucursal  do  jn  em  Põrlo  Alegre) 


O  incidente  com  o  Governa¬ 
dor  Mauro  Borges,  n.t  cidado 
de  Bagé,  foi  o  assunto  que 
preudeu  a  atenção  dos  gaúchos 
na  semana  que  ornem  termi¬ 
nou.  Apesar  de  convidado  pelo 
presidente  da  Federação  das 
Associações  Rurais,  o  Gover-  CRIAÇAO  DO  FUNDO  RS 
nador  goiano  não  pódo  parti¬ 
cipar  das  solenidades  do  Inau¬ 
guração  da  exposição  agrope¬ 
cuária  que  se  realizou  naquela 
cidnrio  da  fronteira,  por  haver 
Mrio  considerado  persoim  non 
grata  pelo  presidente  da  Asso- 
dação  Rural  de  Bagé.  seu  co¬ 
lega  de  farda.  Coronel  Osmar 
Paixão  Cúrtes. 

Houve  quem  atribuísse  essa 
Atitude  como  de  Inspiração  do 
Comandante  <lo  m  Exército.  ons  governamentais, 

fato  que  não  foi  admitido  pelo 
próprio  Governador  dc  Goiás, 

que  disse:  "Não  creio.  O  Ge-  . . 

nera!  Justlno  é  um  cavalheiro  todo.  Foi  Inspirado  pela 
e  tenho  us  melhores  relações 
com  óle." 

o  Coronel  Cúrtes  Justificou 
o  seu  veto  à  presença  do  Go¬ 
vernador  Mauro  Borges  na  so¬ 
lenidade  de  inauguração  da 
exposição  agropecuária,  dizen¬ 
do:  "i:le  pertence  á  mesma 
chamada  corrente  niirlnaalista 
liderada  pelo  famigerado  Sr. 

Leonel  Brizola,’’ 

N  AO  SE  CONSTRANGEU 

O  St.  Mauro  Borges  não  con¬ 
fundiu  o  Incidente  de  Bagé 
com  a  tradicional  hospitalida¬ 
de  do  povo  gaúcho.  Não  se 
constrangeu  c  veio  para  Pórto 
Alegre,  onde  teve  a  melhor 
acolhida  por  parte  das  auto¬ 
ridades  do  Govérno  e  dos  meios 
políticos,  esoeoiolmento  por  (BRDE) 
seus  pronunciamentos  cm  tór-  do  finai 
no  do  momemo  nac.lonal.  industrlu 

Nas  diversas  oportunidades  Tecursos 
em  que  falou  nesta  Capital,  e  com 
dhse  que  os  partidos  vèm-se  autor  d 
enfraquecendo  no  Brasil  em  Fundo  I 
face  da  ausência  de  obletlvlda-  son  Mar 
de  por  parte  de  seus  dirigen¬ 
tes  e.  sobretudo,  por  escolhe-  BALCAC 
rem  sempre  candidatos  à  Presi-  . 

dênciii  nbmes  intelramcníe  ™»° 
desvinculados  das  legitimas  as-  -  , 

plraçõcs  parttdãrlns.  ,  J*e 

DLsse  ainda  o  Sr.  Mauro 
Borges  que  "não  podemos  se-  ,  ^ 

suir  para  o  futuro  sem  um  ,  Ccn 
apelo  à  concórdia.  Isso  não  ciment°. 
impllra.  entretanto,  a  exclu-  0  lnU 
são  das  responsabilidades  que  j,e«ócl0  1 
se  fnze-m  necessárias.  Nno  veto  lato  con 
como  uma  nação  possa  r.eguir  os  ^om<! 
assim,  com  seu  povo  dividido.  cha  esU'1' 

Acho  necessário  o  retómo  do  portr,r  4 
regime  democrático,  sem  as  ílrma  Cl 


lo  Pais  e  colaborando  com  o  propó- 
is  mais  sito  do  Govérno  Federal  de 
que  os  intensificar  as  exportações,  dois 
projetos  foram  apresentados  à 
Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado,  ambos  concedendo  isen¬ 
ção  do  Impósto  de  Vendas  e 
Consignações  para  a  exporta- 
Aa  atenções  do  mundo  poli-  V**o  de  produtos  munuíatura- 
tleo  e  administrativo  do  Rio  rios-  Um  deles  é  de  autoria  do 
Grande  do  Sul  voltarnm-sc,  a  Deputado  trabalhista  Seno  Lu- 
parttr  do  fim  da  semana,  pa-  Wg  e  o  outro  íol  elttborado 
ra  a  deliberação  que  a  Assem-  P°'°  próprio  Govérno, 
bléla  Legislativa  do  Estado  lri 

adotar  sobre  o  Fundo  P.S.  Tra-  AGRICULTORES  VAO 
ta -se  dc  um  projeto  de  lei  em  ^  ALEMANHA 
tramitação  no  Legislativo  gaú¬ 
cho,  fruto  de  acurados  esíu-  »’.\ta-fclra.  a  bordo  do 

dos  de  urna  equipo  do  técni-  transatlântico  Provcncc,  scgui- 
que  cria  rajI1  para  um  estágio  dc  um 
recursos  para  financiar  proje-  n  vfols  anos,  na  República  Fe¬ 
tos  ligados  ao  desenvolvimen-  úoral  da  Alemanha,  60  agri- 
to  económico  e  social  do  Es-  cultores  gaúchos,  filhos  de  iml- 
tndo.  Fui  Inspirado  pela  neccs-  srantes  alemães  radicados  nes- 

sidade  de  dinntnlznr  ft  economia  tc  Estado,  que  Irão  ã  pãlria 

gaúcha,  de  modo  a  colocá-la  de  seus  pais  para  um  curso  de 

cm  puridade  com  o  surto  dc  aprendizagem  dns  modernas 

progrçsso  daq  principais  uni-  técnicas  agrícolas.  As  passa- 
dades  da  Federação.  B-.p^rran-  Bros  foram  fornecidas  pelo 
to.  o  Fundo  RS  um  projeto  Govérno  do  Estado  e  a  esta- 
considcrtjdo  de  vital  importfm-  ôa  dos  agricultores  gaúchos  ná 
clu  para  o  apres, sarnento  da  cx-  Alemanha  será  custeada  pelo 
pansão  Industrial  do  RIoGran-  Gnvênio  de  Bonn,  dentro  dc 
dc  do  Sul.  em  face  do  seu  ca-  um.  convênio  firmado  entre 
nlter  predomlnamemente  In-  «quêle  pais  e  o  Rio  Grande  do 
dustrlaL  Sul. 

.  A  fonnaçâo  de  recursos  na-  „ 

ra  n  Fundo  RS  tem  base  na  á  ICE-GOVERNADOR 
criação  dc  uma  adicional  resü-  . 

t uivei,  equivalente  n  0,5 'j  r-ò-  -  wÍ?~U?a  ?  f-°l  P°r  torr:l 
bre  as  vendas  e  eonslHiuicócs  J.  : *  £*a  cr-aritq  do  cargo 
realizados  r.os  próximos  dez  "IOVen25iir  110  Kstatl0- 

anos.  Os  recursos  assim  amea-  *J?*'*n ^DsMw:0' 


scmbléla  Legislativa.  As  maio¬ 
res  bancadas  oom  assento  no 
Legislativo  gaúcho  —  PTB.  PSD 
c  P1,  —  pronunciara  m-sc  con- 
1r.irins  ã  nova  tentativa. 

bilac  pinto,  o  obstinado 

O  Senador  Daniel  Krlcjer, 
quo  aqui  cstévc,  ao  ser  abor¬ 
dado  sôbre  n  posição  do  Depu¬ 
tado  Bilac  Plnío  contra  o  Es¬ 
tatuto  da  Terra,  disse:  "O  Bi¬ 
lac  é  mesmo  multo  obstinado 
e  não  recua  de  posições  ini- 
cialmcnto  adotadas".  Bóbrc  a 
ccareocnçfto  do  Congresso,  pelo 
PTB,  para  o  mês  de  Janeiro 
vindouro,  repetindo  manobra 
da  UDN  nos  períodos  de  re¬ 
cesso.  durante  o  Govérno  Gou¬ 
lart,  exclamou:  "A  situação  era 
outra,  multo  diferente,  e  as 
franquias  democráticas  esta¬ 
vam.  então,  ameaçadas  efctl- 
vn mente  pelo  próprio  Presiden¬ 
te  da  República.” 

DEPARTAMENTO 
de  ektoutes 


Av.  Rio  Branco,  134  -  Rua  24  de  Maio,  1385  -  Rua  Cônego  Tobias,  10  (anliga  Paraguai) 


TUDO  PARA  O  HOMEM  ELEGANTE 


BASTA  UM 
SIMPLES 
TELEFONEMA 
PARA  V0CÈ 
FAZER  A  SUA 
ASSINATURA  DÕ 


t.°  Cad„  Jorna!  rio  Brasil.  Dom  limo,  18-10,-fil 


i  SOM  li  RA  DA  MUDANÇA 


vlétle*  no  BrAsll,  Sr.  Andral 
Formin.  derlarou  ontem  *n 
JORNAL  DO  BRASIL  tor  co¬ 
municado  ao  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco,  em  reunião  qiio 
rtiiron  nmo  hora  e  mela,  qmi] 
r  política  externa  a  ser  n»r'Mt  - 
tia  pelo.  nflvn  Governo  sovlétt- 
eo  é  a  meama  ditaria  nor 
n'ne  e  rallflcndii  peles  XtC. 
T.T.T  e  *XII  Congrezso.»  rio 
Partido  Com«n'sta  Soviético, 
co^tlitSncla  e  paz. 

Afirmou,  ainda,  qnr  o  neve 
Ooffirno  soviético  continuará  a 
lutar  pela  proibição  dos  expe- 
rlênclns  atômicas.  pela  per. 
«través  d»  coexistência  por  (fi¬ 
ca,  pelos  soluções  pacificas  dos 
problemas  Internacionais,  pelo 
respeito  mútuo  entre  as  nações, 
e  continuará  a  apoiar  os  povr.x 
oue  lulam  pela  ano.  Indepen¬ 
dência. 


VOTOS  DE  SUCESSO 


COMUNICADO 


- 

*  p|  H 

■ 


O  Sr.  Andrel  Formin,  acom¬ 
panhado  pelo  Primeiro-Secre¬ 
tário  da  Embaixada  da  Unlêo 
Soviética.  Sr.  Anatóllo  Fllatov, 
chegou  ao  Palácio  das  Laran¬ 
jeiras.  num  carro  Zvr.  dc  fa¬ 
bricarão  soviética,  is  Oh  43m. 
15  minutos  antes  da  audiência, 
marcada  pelo  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco.  Vestia  um  terno 
escuro  e  levara  uma  pasta  pre¬ 
ta.  que  chegou  a  despertar  a 
curiosidade  do  pessoal  da  Casa 
Militar.  Foi  conduzido  ao  Ga¬ 
binete  Presidencial  pelo  Con¬ 
selheiro  Paranaguá,  do  Ceri¬ 
monial  das  Laranjeiras. 

Depois  da  audiência,  que 
terminou  às  12h  15m.  o  Em¬ 
baixador  Andrel  Fomln  con¬ 
cordou  em  dar  uma  entrevis¬ 
ta  aos  Jornalistas  credenciados 
colocando-sc,  à  disposição  pa¬ 
ra  quaisquer  perguntas. 

Revelou  o  Sr.  Andrel  Fomln 
que  o  Presidente  Castelo  Brt-n- 
co  lhe  agradeceu  pela  comuni¬ 
cação  folia  e  pedíu-lhe  qnc 
transmitisse  aos  novos  gover¬ 
nante?  da  União  Soviética  seus 
votos  de  «ucesso. 


EXTRAORDINÁRIA  VALORIZAÇÃO  DE  132%  NOS  TÍTULOS 
DE  SÓCIO  PROPRIETÁRIO  DO  MAIOR  CLUBE  DO  BRASIL. 


..  ..  .  ■ 

Oi  mnratlorcs  tio  lUiiudcto  cípcram  com  uhteza  e  alguma  «spenuiça  a  hora  tle  mudar 


A  Sanlapoulo  Melhoramentos  S.  A.  lem  a  honro  de  comunicar 
aos  Snrs.  Portadores  de  Títulos  de  Sócio  Proprietário  do  Santa- 
paula  Quitandinho  Clube,  empreendimento  de  envergadura 
impar  e  totalmenie  consagrado  pelo  opinião  pública  brasileira, 
que,  coincidindo  com  a  data  dc  seu  l.°  aniversário,  sob  o  égide 
dinâmica  do  emprésa  que  e  pioneira  no  Américo  latina  em 
empreendimentos  de  coráter  sociol,  vê  elevado,  no  propor¬ 
ção  do  imenso  património  que  o  mesmo  representa,  tanto 
histórico,  como  social  e  cultural,  o  valõr  nominal  dc  seus  títulos. 


Tristeza  e  alegria  se 
distribuem  no  Esqueleto 
com  notícia  de  mudança 


Concurso  Público  para  Auxiliar 
Legislativo 

1MÍ0VA  DE  MATEMÁTICA 

O  exame  dc  matemática  rvnllznr-^e-á  no  próximo  dia 
1!>  do  corrente  mfis  iis  n  hora?  no  Edifício  do  Congresso 
Nacional,  ao  nunl  deverõo  comparecer  os  candidatos  apro- 
vndoc  cm  porruouês.  cujos  números  dc  Inscrição  suo  os  se- 
Bulnlor.  incluídos  os  do?  candidatou  que  tiveram  seus  rc- 


Alguns  tristes,  outros  alegres,  os  moradores  cia  Favela 
do  Esqueleto,  situada  ao  lado  do  Estádio  do  Maracanã,  re¬ 
ceberam  a  noticia  de  que  sérlani  desalojados  e  transferidos 
pelo  Governo  rio  Estado  para  a  Vila  Kcnnedy,  enquanto 
as  crianças,  na  sua  maioria,  ignoravam  o  fato.  não  com¬ 
preendendo  a  sua  importância. 

A  favela,  uraa  rias  maiores  e  mais  antigas  da  Cidade, 
com  aproximadamente  2  500  pessoas,  deverá  desaparecer  em 
cinco  meses  e.  em  seu  lugar,  será  construída  a  Cidade  Uni¬ 
versitária  da  Guanabara. 

DESDE  194S  dade,  ao  prender  Murlláo,  MI» 

(uelrinho.  Pororoca,  Cabeleira, 
A  Favela  do  Esqueleto  come-  China-Prelo,  Zèalnho  Capitão 
çou  a  se  formar  cm  1940  e  liga  etc. 

?eu  nome  a  um  prédio  que  co-  Atualmente,  três  soldados  da 
meçou  a  ser  construído  alí.  pa-  p0ijC|ft  Militar  cuidam  da  vi¬ 
ra  ser  o  Hospital  das  Clinica?.  s;]ancia.  atendendo  casos  do 

c  iiüo  concluído,  ficando  ate  pequeua  lmport&ncta,  geral- 

hoje  sua  estrutura,  ou  seja.  seu  mc.nle  qvu,;sfls  b  n  -  is. 
esqueleto  de  concreto  abnnclo-  por  scr  urna  fnvçla  grande, 
lindo.  o  Esqueleto  comporta  grande 

Ocupando  vasta  área.  a  Ta-  variedade  de  moradores,  a 

vela  começa  â  beira  do  asfnl-  maior  parte  pessoas  que  vie- 

to  e  se  aprofunda  cm  direção  ram  do  Norte  para  tentar  a  vl- 

ao  morro,  passando  por  cima  da  no  Rio.  famílias  pobres  da 

dc  um  canal  de  esgotos.  Têm  própria  Clda.de.  .  aventureiros 

um  centro  próprio  eom  bines.  *eic.  A  moradora  mais  antiga 
armazéns,  barbearia,  sapataria,  da  favela  é  D.  Tuníca,  que  lá 

consultório  médico  etc.  arrendou  um  terreno  há  30 

A  favela  possui  ainda  »  As-  anos.  quando  tudo  era  um  ma- 

soclação  dos  Amigos  de  Suo  tagal.  Naquela  época  Já  exls- 

Jorgc.  entidade  para  a  qual  a  tia  o  esqueleto  do  prédio, 
maioria  dos  moradores  conírl-  Dona  Túnica,  com  mais  de 
bui.  encarregnndo-se  da  orgn-  60  anos  criou  filhos  e  netos,  e 

nízação  da  comunidade,  e  que  é  uma  dás  mais  ferrenhas  ad- 

proporclona  assistência  médl-  vcrsírlns  dá  mudança.  Disse 

ca,  escola,  festas,  c  distribui  a  que  está  multo  cansada  para 

correspondência,  chamando  mudar.  e.  além  do  mais,  gouiu. 

n través  dc  um  alto-íabr.tc,  multo  do  “acu  cantinho",  onde 

útil,  também,  para  Informações  quer  ficar  dc  qualquer  manet- 

clc  interêSse  geral.  ra.  Plantou  mangueiras  e  co- 

PrtifMA  queirós  cm  seu  quintal,  hoje 

adultos,  dando  frutos. 

Há  dois  «nos  atris,  usnndu  Outra  antiga  moradora,  Do- 
uma  parte  coberta  do  esquclc-  na  EvcngeUr.a  Costa,  pustelei- 

(o.  o  detectlvc  Perpétuo  íun-  ra  da  favela,  all  se  estabeleceu 

dou  um  pós  to  policial,  que  lnt-  há  20  anos  c  está  feliz  com  a 

ctalmeute,  teve  grande  atlvl-  mudança. 


Fica  portanto  estabelecido,  a  partir  do  próximo  dia  15 
de  novembro  de  1964,  o  preço  de  Cr$  500.000,00  para 
ot  Títulos  de  Sócio  Proprietário  —  categoria  Familiar. 


Entretanto,  face  o  inusitado  interésse  do  público  em  participar 
desso  grandiosa  realização,  fica  deliberada  iambém,  a  con¬ 
cessão  de  uma  bonificação  especial  de  aniversário,  no  valôr 
de  Cr$  100.000,00  às  subscrições  que  forem  efetuados  no  pe¬ 
ríodo  compreendido  ente  16  de  novembro  a  31  de  dezembro 
do  ono  em  curso. 


RELAÇÕES  COM  A  CHINA 


Informou  o  Embaixador  so¬ 
viético  que  as  relações  entre  a 
União  Soviética  e  a  Chlr.a  co¬ 
munista  serão  aborda dao  em 
dezembro,  na  reunião  mundial 
de  todo3  o?  partidos  comu¬ 
nistas. 

Revelou  não  ter  tido  tempo, 
até  agora,  para  estudar  »?■  im¬ 
plicações  políticas  decorrentes 
do  lançomento  ria  primeira 
bombo  atômica  dn  Chlr.a  co¬ 
munista.  Fé.v  qucitão  dc  frisar, 
contudo,  oue  o  nôva  _Ooxtrno 
de  seu  pais  continuará  luts ri¬ 
do  pela  proibição  total  das  ex¬ 
periência  5  nucleares. 

Disse,  também,  o  Sr.  André: 
Formln.  que  o  Govérno  âovlétl.  j 
co  espera  contar  com  a  cola-  \ 
borição  de  todo  o  mundo  pa¬ 
ra  a  preservação  da  paz. 

Desconhece  os  motivos  que 
provocaram  x  substituição  cio 
Prrmie  r  Nütltfe  Kruschev,  a  ares - 
contando  que  as  nottcís3  que 
sôbre  o  assunto  vêm  saindo  nc‘ 
Jornais,  cm  todo  o  mundo,  aio 
contraditórias  e  imprecisas. 

Afirmou  o  Embaixador  So¬ 
viético  que  recebeu  a  noticia  da 
substituição  de  NISita  Ktnsehev 
da  mesma  maneira  qne  a*  au¬ 
toridades  a  receberam  cm  to¬ 
do  o  mundo. 

Declarou  que  tomo  Embai¬ 
xador  não  pode  dar  a  :nta  epi- 
nlão  pessoal  sôbre  o  ocorrido 
no  acu  paia.  mas  afirmou  que 
recebeu  »  noticia  com  surprè- 
sa  e  apóla  a  dérlsão  do  Pre- 
sidium,  normalmente,  cor.to  to¬ 
do  cidadão  soviético,  porque  o 
Presidlum  é  a  representação 
popular  no  seu  ntals  elevado 
grau. 


Peliópolis,  18  de  Outubro  de  1964 
Adelino  Borolli 
Presidente 


música  e  informação 


dos  Favelados 
começou  para  apreciar 
teses  dc  seus  problemas 

Instalou-se  ontem,  sob  a  Presidência  do  chefe  da  de¬ 
legação  dn  Associação  dos  Moradores  e  Amigos  do  Morro  da 
Catacumba.  Sr.  Hélio  Luís  Martins,  nâ  sede  da  Escola  de 
Lideres  Operários,  a  primeira  reunião  plenária  do  I  Con¬ 
gresso  dc  Favelados  da  Guanabara,  para.  apreciação,  dis¬ 
cussão  c  votação  das  teses  apresentadas  sôbre  marginalida¬ 
de,  habitações,  subsistência  e  saúdo. 

O  Presidente  da  Federação  ons  Associações  de  Fave¬ 
lados  cio  Estado  cia  Guanabara,  Sr.  Etevaldo  Justlno  de 
Oliveira,  declarou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  qne  o  objetivo 
do  Congresso  é  promover  o  cntrosamenlo  dos  favelados  em 
tòrno  das  mesmas  soluções  para  os  seus  problemas,  e  as 
conclusões  aprovadas  serão  reunidas  num  livro,  "a  verda¬ 
deira  cartilha  reivinriieatõria  dos  moradores  das  favelas". 

CRÍTICA  fo  único:  ‘'Nenhuma  fnveln  se¬ 

rá  removida,  a  não  scr  em  ca- 
su  supremo,  porém  não  ultra¬ 
passando  de  3  hm  da  área  cm 
que  estiver  localizada". 

O  autor  da  tese  sôbre  sub- 
sistêncin  entende  que  a  subsis¬ 
tência  rio  favelado  eíti  ligada  ao 
íovtaleclmcnto  das  associações 
ele  favelas,  no  caso,  à  FAFEG, 
através  da  obtenção  de  recur¬ 
sos  cie  lôtlas  as  fonte?,  prlncl- 
palmcntc  do  exterior.  Urbani- 
c.ição,  como  primeira  etapa, 
para  eliminar  os  focos  de  erc- 
íecção.  e  a  construção  de  cre¬ 
ches,  postos  médicos,  lactários 
etc.,  é  em  essência,  a  diretriz 
que  foi  aprovada  sôbre  saúde. 


sresso 
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COORDENAÇÃO  D0  RACIONAMENTO  DE  ENERGIA  ELÉTRICA 


SUSPENDE  TEMPORARIAMENTE  AS  MEDIDAS  DE  RESTRIÇÃO  A0  CONSUMO  DE 

ENERGIA  ELÉTRICA 


A  lese  sôbre  marginalidade 
aprovada  é,  cm  resumo,  urnti 
critica  á  sociedade,  apontada, 
no  documento,  como  a  princi¬ 
pal  responsávW  pela  existên¬ 
cia  de  marginais.  Como-  fatos 
concretos,  cltnm  a  televisão,  o 
rádio  c  a  própria  Imprensa 
quu  promovem  essa  mnrginuli- 
ancáo,  através  da  divulgação  dn 
fatos  que  fortalecem,  no  asfal¬ 
to,  n  convicção  de  que  todo  fa¬ 
velado  é  neeessõriamcntc  um 
marginal  ou  vice-versa,  omi¬ 
tindo.  por  outro  Indo.  o  ctfúr- 
rn  rins  nssocincões  que  pro¬ 
curam  integrá-los  nn  socieda¬ 
de. 

O  autor  da  tese  considera  i?so 
como  terapêutica  e  sugere  a 
criação  do  escolas  de  tôda  a  or¬ 
dem.  partlculnnnentc  de  eseo- 
Ins  profissionais.  Defende  o  au¬ 
tor  ainda  a  instalação  de  es¬ 
colas  públicas  nas  favelas,  para 
que  os  alunos,  npreudendo  all 
os  mesmos  princípios  ensinados 
aos  meninos  do  asfalto,  apren¬ 
dam  também  a  não  se  consi¬ 
derarem  marginais  da  socieda¬ 
de.  O  nutor  defende,  cm  suma, 
uma  maior  ozsisténdn  ãs  po¬ 
pulações  faveladas,  principal- 
mente  aos  adolescentes. 

Tórlri"  as  teses  sôbrr  habita¬ 
ção  serviram  tle  subsídios  para 
a  elaboração  do  um  anteproje¬ 
to  de  lei,  eom  23  artigos,  des¬ 
tinado  n  ser  o  Instrumento  ju¬ 
rídico  dn  urbanização  das  fa¬ 
velas.  Fiâe  anteprojeto,  que 
cria  utim  comissão  mista,  cie 
treze  membros,  integrada  (tor 
representantes  dos  Governos 
Federal  e  Estadual,  e  dc  ant-n- 
eiarôes  de  favelado*,  di—v  ? 
t.  xhliv.t mente,  em  r.eu  antro 
3.°.,  combinado  com  o  parégra- 


as  vazões  dos  rios  das  Dactas  raraioa  ao  oui  e  aa  regiau  uu  rxcwvo.unu  uc  c-cjv-a 
permitirão  assegurar  o  equilíbrio  entre  a  solicitação*  e  a  disponibilidade  de  energia; 

\TENDENDO  a 'que,  nessas  condicões.  não  se  justificam  medidas  restritivas  aos 
consumidores; 

CONSIDERANDO,  porém,  a  possibilidade  de  novos  períodos  de  estiagem,  de 
curta  duração. 
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Caixa  pede 
pela  volta 
de  400  mil 


DETERMINAR  à  Rio  Light  S.A.  —  Serviços  de  Eletricid 
tulo  precário,  das  medidas  de  restrição  de  consumo  de  energia 
vigor  na  área  de  sua  concessão.  w 

(yM3E.  porém,  esclarecer  à  população  que.  se  porventur, 
visões,  a  disponibilidade  de  energia  tornar-se.  novamente,  infe 
restabelecidas  as  medidas  de  restrição  que  se  tornarem  necessá 
tas  de  consumo  atuais. 


O  caixa  do  Banco  Solto 
Miíc.r  i  Agência  Centro).  Sr. 
Almlr  Belo  dc  Andrade,  dizen¬ 
do  que  é  um  homem  pobre, 
apoia  para  a  pessoa  a  quem 
entregou,  por  engano,  na  eex- 
tn-felva,  Cr$  400  mil  a  mais, 
que  lhe  devolva  eísa  impor¬ 
tância.  pois  «ti  "em  situação 
difícil  para  Tfpó-ta".  Qualquer 
informação  deve  >er  nada  p>- 
ri  o  telefone  4H-S3S3.  ou  no 
próprio  banco. 


Os  rnnrildotos  deverão  comparecer  trinta  <3fh  niinut”? 
antes  da  provn.  mitrcsria  no  andrr  térreo  do  Edlffelo  rio 
CongrCçso  Nflblnnnl.  —  A  rvilln  Nacional  dr  Er.srilia  c.-tn 
divulcando  o  presente  mnmnli  ..tln, 

Brasília,  17  de  outubro  dc  10'’, 4. 

.TOSE  V  V*  DO  CAMFFLO 
Socretúrio  ri.t  B.-nca  Examinador» 

Evandr, '  Mendes  \‘tttinia 


Rio  de  Janeiro,  16  de  outubro  de  1964 


(a)  Almirante  MlGUHe  MAGALDT 

Coordenador 


Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-04,  1.»  Cncf. _ 33 


Campos  nos  EUA  negociará  empréstimos  para 


í  O  Mlnltt.ro  rto  Planejamento  n 
Çoordç  imç  to  Erunóiuívs.  Preltwiar 
Roberto  <te  Ollvohft  Cimpe*,  »r- 
llulnl.  hõjc.  pum  Wiif tilRittcn.  a 
flm  de  p.irtldpur  du  II  Rciinlfio 
ito  Conselbo  luiornmerleino  rtu 
‘llsnçu  poru  o  ITcgrraoo  r  de  eu* 

■:.f  rm  entendimento»  coro  nn 
iqéijelM  linnncolru»  Intemudonnli 
i(o  iicpildo  d»  nrgoelar  nlgnn* 
empréstimos  p»r»  projoto»  «pe- 
cílleou  de  <to»«nvolvlmemo.  prevle- 
urn  ao  Pluno  <io  Aç&o  do  Govérno, 

|o  Proftuuor,  Rcbcrto  O.nropo*. 
i^no  vbijnrd  ncomptuilindo  dn  um 
^•ttpo  dc  téonleo»  do  Mlnlítérlo 
ftn  Planejamento.  mibmotcrft  x 
i»p.eclnç.rio  do  CIAP  o  Frocroroa 
1% c  Govérno  do  PrciKtcntq  Cnatolo 
Branco  c  deveré  pcrmtincccr  ré  roa 
(Te  iimn  seraan»  nos  Estado»  Uni- 
dta,  qiumlo  trattirll  de  empréitl- 
Óô ca  du  pequeno»  pincelas,  quo 
(ikunm-  entro  10  e  13r«,  do  mon- 
tjàme  dos  gnscos  previsto»  uoi  rm* 
p/ecniiunentos. 
ú 

PARCELAS 

fAs  parcela*  que  dcvcrllo  scr  ne- 
gòrbuln»  pelo  Ministro  do  Planoja- 

.d _ 

I 


mento  roprononioui  s  eomplnrncn- 
taçAo  dn»  recurso»  quo  ssrdo  drs- 
pendldo»  no»  projoios  »  serem 
oprcuentiidox  Sn  nutorldnóe*  II- 
nançelnu,  poln  »  lntonçéo  do  Go- 
vérnu  hrnsllotio,  conforme  o  Pro* 
grnma  d»  Aci«o.  S  empregar  ao 
mAxImo  o  capital  nacional  no» 
investimentos  consldersdoe  prlo- 
rlUrlo»,  utIUmndo  recunm»  exr.o- 
rlcrna  sótnente  em  Ultimo  cn»o. 

Entende  o  OnvSr.no  que  a  auto- 
dMermlnnçAo  *d  «  po»»lvel  com  o 
amoflnsnclamento,  quo  cata  sen¬ 
do  estlmuludo  ntrnvé»  dan  Ultbnft* 
médlilo»  adotada»  no  campo  eco- 
númlro-ílnnncelro. 

Durónto  n  II  Jleunlllo  do  01  Al*, 
em  Washington,  tirrSo  cxamlno- 
das  os  pmpran.as  feito»  peln»  paí¬ 
ses  membros  ds  Aliança  para  o 
Pmgresso  com  vistas  A  connccuçSo 
dc  acua  objetive». 

Dando  um  rApIdo  balanço  nos 
atlrtitodoa  da  Alisnca  Pare  o  Pni- 
grcano.  nos  último»  tréa  anos.  o 
Conselheiro  Francisco  de  Assis 
prloco,  Coordenador  da  Comlas&o 
de  CoordenncSo  da  Altancn  Para 
o  Progresso,  disse  no  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  montante  de  ussls- 


túnoln  da  organização  scahr,  dc 
ultnipasnnr  UÍJ4  1  btlhSo,  condo 
quo  rm  INI  alcançou  UU»  34»  ml- 
llifle»  para.  roílnanclstnòiito  do 
cumpromlatos  dn  balança  de  pa* 
(lamentos. 

—  O  Fundo  do  Trigo'  —  afir¬ 
mou  —  dlii|>Afl  •  dlspfla  d#  rocnr- 
ac«i  qtlo  Iioinnm  c/uca  do  outros 
UH*  340  mlllióo»  que,  coiivertldóa 
ma  oruiwlron,  aestatem  o  flnan- 
etamento,  sm  moeda  brocllelrn,  n 
uma  vnsta  gama  ,d*  projeto»  de 
Infra-estrutura  sòolo-eennpmloa  e 
<lo  deeenvolvlmento  1  n  d  u »  vrlal. 
Nanae  Amblto.  a  AUunca  tom  íl- 
iiuneliuio  projetos  e  programa»  noa 
KCtoren  ds  energia  elétrica  (CKMAT 
n  CHEVAP):  do  educaçAo  (Golfa, 
Guanabara  o  Nordcetnj;  de  trans¬ 
porte  rodoviário  (brcveroeuis  no 
Paraná,  OolSs,  Rio  Grande  do  Sul. 
o  JA  em  todo  Nordeste):  do  eatirlo 
tEmvdlcnçfto  da  Malária);  de  agri¬ 
cultura,  em  todo  o  Fnle;  do  ln- 
dfutrlns  bíialcn»,  de  poqucna  e  mé¬ 
dia  indústria  (CREAI.  do  Banco 
do  Brasil);  de  conntmçSo  de  ca¬ 
sas  popultuee  (Nordcate  e  Gua¬ 
nabara)  etc. 

—  O  Programa  d»  Alimentas 


pura  a  Pua  —  Irisou  o  Sr.  Anols 
Grlecu  —  doou,  utfc  o  momento, 
umln  do  lf ri*  BD  mllhfies  alravSa 
«la  dluirtbulçáo  do  alimente»,  em 
todo  o  Pala  e,  prluclpiUmeule,  na 
reglAo  nonloste  bnvilloíni  omlP  n 
plano  beneflolott  dnl»  de  rada  tle* 
unrdentlmin.  No  campo  da  lumUi- 
t.êncltt  técnica,  o  KscrltArlo  Iluwl- 
lelro  (mia  a  CoordcnitçAo  do  Piu- 
grama  de  Aaslsténola  Técnp-a 
(Ponto  IV1  firmou  convAnto»  num 
total  de  mal»  do  Udt  40  m  Uh  Acu 
imm  Increniento  do  bAliaw  o  mlii- 
cAe»  que  fiermltlrAo  a  evpannAo 
do  hnowhow  brasileiro. 

No  tociinio  no»  nhamodos  pro¬ 
jetor.  dn  Investimento  o  Infra-es- 
truiuni  sAclo-econômlca,  dlimc  o 
Connelhclra  Orlcco  que  Mm  fo¬ 
ram  financiados  em  moeda»  for- 
len  "com  consequente  alivio  eam- 
hlul  pnra  o  Pai»,  a.òm  dn»  mia» 
vantagens  çspeettteaa",  o  quo  "A 
do  ao  (lulleutnr  a  açAo  da  Agência 
para  o  Desenvolvlmcnui  Interna¬ 
cional  (AID),  que  concedeu  e  es¬ 
tuda.  .iMialmcnte.  cmpréstlmoe  do 
flnnncliimento  em  dólares  do  eêr- 
ra  dc  US»  ICO  mllhfleo,  mais  a 
fitlsa  do  Banco  luteramerteano  do 


Divicnvolvlroento  tflID),  cuja  con- 
UiluilcAo  A  de  nuUa  de  UHt  13(1 
mllhúes." 

AP08AIJOE5 

quanto  As  ncuaucAcu  feitas  & 
Aliança  jiorn  (i  Progrewio  dn  quo 
ela  riqirmenta  um  tnstnimcmq 
dc  coorçAo  itolIUq»  o  dc  prorráo 
nus  jmím>s  Jnt  Ino-amnrtcanos,  n 
fiíordcnador  Arrls  Grloco  aflr- 
mon  que  "eenua  acuaaçAc»  rAo 
feitas  |ior  tim  grupo  polUlcnmon- 
to  comprutaetldo  e  antagónico 
ao  proccKso,  tnlvea  lento,  rono  lr- 
revenilvcl  que  a  Aliança  so  pro- 
;ióo  reallsar  para  a  rrradlcnçilo 
da  UmorAitcla;  para  a  elevaçAo 
dos  nndróiM  do  vida;  o  para  a 
crlaçAo  oonatantn  e  oumulatlvá 
do  riqueza  na  América  Latina.  A 
Carta  de  Punta  dei  Beto  é  um 
teito  de  vocaçAo  política  demo- 
crttlca  e  estipula  a  rnfArgo  li¬ 
vre  do»  povos  americanos,  para 
a  arroglmcntaçAo  de  mias  eco- 
nomlas  pela  IntcgraçAo  dos  se¬ 
tores  públlcoe  e  d  chillciutva  pri¬ 
vada.  NAo  resta  dúvida,  contu¬ 
do,  que  a  Carta  é  um  documento 


que  atribui  dlratrlKM  rllnAmlcas 
«  melonals  nu  csíArco  qun  bojo 
congrega  túda  a  Amérbnt.  Nela 
rstfto  explicitadas  o»  noctrisldeilce 
dn  vxccuçfcn  de  rrfornmn  bAslcmi  o 
do  rliuiomvAo  do  plnnou  nneln- 
nnlri  de  divwnvotvliniinto. 

PIINDOM 

—  Concomltantcmente  —  con¬ 
tinuou  —  o  procMeo  de  multlla- 
tonUIrnçAo  do»  fundrui  da  Aliança, 
que  no  Estados  Unidos  eniloer.am 
o  Ipant  tsl  fim  deram  proviu 
Inequívocas  do  spolo  rual.  tendo 
n  fnrer,  prósresslviimonte  o  A  lur. 
da  nxperlènota,  que  o  programa 
ganho  couflçurnçAo  ampla  ds  rs- 
qumna  Ideológico,  do  folçQai  de- 
mocrAtlca».  nirui  cora  spllcaçAode 
rccurecin  mabi  o  mais  guiada  pola 
motlvaçAo  oconAmlcs.  e  menos 
por  problomar.  do  e»t™té«la  po¬ 
lítica'  dc  mirto  pmy.o". 

Hoi  la,  todavia.  Ingénuo  nu  pro¬ 
va  de  mA-fé  apregoar  a  ellmlna- 
C Ao  da  conotaçAo  política  nos 
critérios  quo.  forçosnmente,  pre¬ 
sidem  A  aplICAçÃo  de  recurano 
vultosos  como  ca  dA  Aliança.  Os 


d esen  volv  im  en  to 


fundoa  norrc-amerieanos  nAo  rc- 
vlBlmi  uininlmciito  n  dependem 
da  oiirovaçAo  Icgbilallva,  cumprit 
condicionada  n  prcABÓrn  de  oíd- 
nl«o  públlce,  elrcimnUlnclas  elrl- 
tnrnlrt  o  menino  crises  Internado- 
liiiln.  A  ro-parllclpaçAo  nacional 
latlno-nmnrlcann  depende  do  vo- 
taçRo  do  crédltno;  cooporaçAo  po- 
Utb'0-parUdArla;  compreõnsAo  du 
npInlAo  pública;  c  don  prAprlo» 
problemas  Institucionais  polltl- 
cu»  ou  entrutural*  ocoiiómlco» 
do»  dUerenlet  pulses.” 

DIFICULDADES 

Com  rcluçAr»  fui  dtnculdndo» 
da  APJ»  no  Onoall,  o  Conselheiro 
TVancIsoo  d»  Assl»  Orleoo  d'«so 
<liu>  elas  foram  cobscqUsntss  dan 
euxulOiiA  orbxv,  polUlou-iubnlnla- 
tratlvaa  a  pnrllr  dr  ugAsto  do 
1961.  Jiintnmcuio  quimdo  foi  cvln- 
rla  a  Aliança.  »  quo  "eosaa  crise» 
culminarem,  no  ano  passado, 
com  a  queda  do  nosso  produto 
per  eapitn  a  menus  <lo  icro,  um 
vulumo  do  entrada  de  capltata 
privado»  estrangeiros  de  USS  30 
mllhAos,  nu  íjrjn  des  vêses  menos 
quo  u  aomn  roglsuada  ror  INI; 


numa  luxa  do  lnlhtç.lo  do  jii.il,-,  do 
Wi'.á  o  na  retmçAo  qunau  q m  to-  i 
tal  «lco  tuvpatlinoiuoa  punidos 
iinalonsls". 

—  Ao  atlvltladc»  da  Aup  — 
njuntun  -  nutram  psrftíeliiinen- 
to  A  exocUÇAo  dou  rcninsiw  do 
Funoo  do  Trigo  o  *b‘  prov.rama.v 
onslutcnolnb:.  como  o  do  Altmrn- 
tos  para  a  Por.  t>  ..niucnto  apAi  o 
ia êa  do  .ibill.com  o  novo  OovAr- 
no  brmaieiro.  r»; ,i r.itoii  bnrml.o. 
Fonrm  de.tdn  enlflo  coneedldop» 
enuprésUmea  quu,  «m  íltu  du™ 
corruuto  mAu.  ultrniw:j,nrA0  USS 
30  mllbAtvu  para  (ltianclAmcmo 
do  setores  du  energia  elétilcn, 
rducnçAn,  i.audc.  slderurdn,  cré¬ 
dito  agrloola  .■  industrial,  c 
tmnspcne  rotlovIArlo.  Km  maio 
tlltlmo,  loi  anunolado  rmiiréatlmo 
compensatório  ao  Gotúrno  bru- 
«llolro  de  US*  iu  mlIbAr*  par» 
compensatório  no  Govérno  bra- 
cruneiros  cm  projet.d  d,,  dc.irn- 
volvlmento  cronAmlro  Os  ou  bl- 
IhAfvi  do  crusclrod  crrAo  «tUlsia. 
doo  na  expunefio  du  crsuiio  iu- 
rnl,  coiuvtruçAo  no  nobltajArs  po- 
pulari..  i  llnnnciamesio  de  < 
pitai  dn  giro  (pequena  e  média 
cmprKvi) . 
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EMILINHA  BORBA  COMPROVA 


Mod.  Apaiiamento  Luxo.  Em  pau  marfim,  <on 
guarda-vestidos.de  3  portas,  <ama  de  casal  con 


I  m 


jugada  </  2  mesas  de  cabeceira,  cómoda 


.  HJ  pentea 
deirt  com  quadro  de  espelho  e  banqueta  esto 
fada  em  plástico. 

entrada  JQ  QfZfl 
e  mensalidades  de  I H  ||I1|I 


DORMITÓRIO  VITÓRIA  OU  COLUMBIA 

Em  pau  marlim  ou  marlim  e  caviúna.  Guarda- 
vestidos  c /  3  porias,  camizeiro  com  quadro  de 
espelho,  cama  de  casal  e  mesa  de  cabeceira. 


entrada 
e  mensalidades  de 


SALA  FLÓRIDA 

8  peças  em  pau  marlim.  Bullet,  mesa  console  e 
6  cadeiras  estofadas  em  plástico. 


entrada 
e  mensalidades  de 


entrada 


e  mensalidades 


SOFÁ-CAMA  PARAIZO 

cama  confortável  e  durável 
as  de  cama.  Revestido  em 


SOFÁ-CAMA  LUIZ  XV  BETINA 

Em  napa,  molejo  garantido,  duas  cores  combina¬ 
das.  Ampla  mala. 


na  TROCA-DESAFIO 


entrada 
mensalidades  de 


BENFICA  ♦  RAMOS 
VICENTE  DE  CARVALHO 
MADUREIRA 
CAMPO  GRANDE 
NOVA  IGUAÇU 
S.  JOÁO  DE  MERIII 
CAXIAS  ♦  NITERÓI 
BRASÍLIA 

CENTRO:  URUGUAIANA 


entrada 
e  mensalidades  de 


POLTRONA  CAMA  PARAIZO 

nda  peça  complemento  do  sota 


POLTRONA  FIXA  LUIZ  XV 

As  mesmas  caracteiislicas  do  solá-cama. 


Mod.  Gig« 

£  poltrona  e  cama 


entrada 
e  mensalidades  de 


entrada 
e  mensalidades  de 


0  AV.  PASSOS  ♦  RUA  DA  ASSEMBLÉIA 


4  AV.  MARECHAL 


flORIANO 


34  —  l.°  Cad.,  Jornnl  do  Brasil,  Domingo.  1B-10-M 


Laia  ie  Le  va  i  Minas  quer 
ter  fábrica  mudar  Fale 
cie  rolamen  to  do  Rio  Doce 


Paulo  Machado 


Seguradores  e  corretores  estrangeiros 


com  n  administração  pública. 
No  Diário  Oflt-lil  de  26  <Jc  na* 
lembro  ípAff.  110:17 1 .  íol  publi¬ 
cada  uma  Resolução  do  cmi- 
solho  Atuarial,  do  Ministério 
do  Trabalho,  capaz  de  espan¬ 
tar  o  maU  calmo  <U*  homens. 
Tnita-íc  da  Resolução  n."  124 
do  13-7-fiS.  decuirente  do  pro- 
ctr.so  do  qual  foi  relator  o  Sr. 
Silvio  Pinto  Lopes.  O  Sr.  Pin¬ 
to  Lopes  disse  que  n  passa  nem 
do  seguro  de  Acidentas  do  Tra- 
balho  para  a  Previdência  Social 
vlrbi  a  curto  prazo.  O  Gover¬ 
no,  pela  palavra  da  inúmeros 
Ministros  de  Estado.  é  contra, 
mas  o  Sr.  Pinto  Lopes  (•  a  fa¬ 
vor.  e  afirma  que  "a  curto  pra- 
20",  tudo  estará  resolvido.  E  o 
Conselho  aprovou! 

Corpo  de  Bombeiros  —  Fot 
nprovodn,  pela  Comissão  de 
Orçamento  da  Assembléia  L«- 
plslatlva  da  Gunnabnra.  emen¬ 
da  mandando  elevar  ao  dòbro 
o  Imposto  dc  Indústrias  e  Pro¬ 
fissões  das  Companhias  de  Se¬ 
guro.  Justifica-se  a  emenda 
com  a  dosUnnçáo  do  produto 
da  nova  arrecadação  para  os 
serviços  dc  Corpo  de  Bombei¬ 
ros.  Trata-se.  òbvlamcnte,  do 
estro  ordinário  absurdo.  Das 
pervlcoe  de  combale  no  fogo 
beneficia-se  tÓda  a  população. 
Os  contribuintes  que  têm  se¬ 
guros  e  aqueles  que  não  o  fu¬ 
rem.  Por  que,  então,  onerar  xó 
ob  primeiros,  visando  a  resolvei1 
o  problema  do  ranpnrelliamen- 
to  do  Corpo  de  Bombeiros? 


Nlllfruém  entendeu  a  medtda  e 
ã  tempo  de  n).  órgãos  de  elnrc 
esclarecerem  as  autoridades  es¬ 
taduais,  a  fim  dc  que  corrijam 
o  equivoco. 

Economias  da  PelTObrãs  — 
O  Dl  rotor  Técnico  do  IRIt 
manteve,  conforme  consto  <ln 
último  Bolei im  Informativo  dn 
Instituto  oe  lérnius  da  en¬ 
trevista  que  concedera  a  um 
matutino.  Todos  pensa  vam  que, 
nnroveltnndo  n  oportunidade. 
Iria,  corrigir  n  cifra  npontnda 
como  de  economias  conseguidas 
pela  Pelrobróu  na  última  con¬ 
corrência.  Ninguém,  nem  mes¬ 
mo  a  Pelrobrí.s.  desconhece  que 
essa  rlfra  não  í  verdadeira.  O 
que  se  conclui,  portanto,  é 
que  deve  ter  muita  Importân¬ 
cia  a  persistência  no  equivoco. 


da.  Mas  não  é  nó  com  as  segu¬ 
radoras  estrangeiros  que  se  de¬ 
senvolve  este  tipo  Uc  operação. 
Hoje,  existo  entre  nós,  no  Rio 
e  em  São  Paulo,  um  sem  núme¬ 
ro  dc  Ilnnus  estrangeiras  de 
corretagem  de  .seguro  que,  por 
sua  vez,  recebem  também  seus 
negócios  dc  encomenda  e  me¬ 
diante  ordem  indiscutível.  Que 
llpo  do  contribuição  trazem  es¬ 
tas  firmas  para  o  Brasil?  Téc¬ 
nica  moderna?  Grandes  capi¬ 
tais?  Aumento  de  poder  com¬ 
petitivo  do  mercado?  Nfto  acre¬ 
ditamos. 

Todos  ínborn  que  nnda  disso 
acontece  e  que  as  firmas  e«- 
tmngeira*  de  corretagem  de 
seguros,  vivem  à  sombra  dos 
lavores  o  Instruções  recebidos 
do  exterior,  om  prejuízo  fln- 
pranto  dos  milhares  de  profis¬ 
sionais  brasileiros,  que  traba¬ 
lham  nwic  setor. 

Se  o  panorama  do  desenvol¬ 
vimento  econômico  do  Brasil 
está  tão  ligndçi,  como  dizem,  A 
vinda  de  caphnls  do  exterior  e 
se.  no  campo  do  seguro,  persis¬ 
tir  o  panorama  hoje  verillondo, 
podemos  concluir  que  o  futuro 
das  companhias  ••  dos  correto¬ 
res  brasileiro*,  não  0  dos  mais 
animadores.  K  tempo  da:;  au:o- 
rídades  oUmrçin.  com  atenção, 
para  êsto  problema,  antes  que 
rs  distorções  n tintam  o  limito 
do  insuportável, 
s;:  Contra  o  Governo  —  Acon¬ 
tecem  coisas  extraordinárias 


A  Comissão  de  representan¬ 
tes  dos  seguradores  que  elabo¬ 
rou  o  relatório,  entregue  m» 
Oovévuo,  sôbre  o  monopólio  do 
Acidente  do  Trabalho,  fé/.,  no 
exame  do  assunto,  algumas  ob¬ 
servações  da  maior  atualidade. 

E  o  coso,  por  exemplo.  d:i 
opreclnção  sóbre  a  forma  do 
contratação  dos  seguros  de  om- 
prê.sivs  industriais  «  comerciais 
estrangeiras.  No  Brnsll,  êsses 
seguros  Já  vêm.  em  sua  grande 
maioria,  com  dcstlnaçAo  acer¬ 
tada  do  exterior.  Aqui,  formali¬ 
za -su  a  eutregn  do  negócio  a 
uma .  seguradora  estrangeira, 
gera  Imanto  aquela  que  detém  o 
seguro  no  pais  de  origem,  de 
nada  adiantando  tõda  n  poten¬ 
cialidade  dbs  seguradora*  bra¬ 
sileiras  e  a  natureza  dos  servi¬ 
ços  que  prcstàm. 

Os  grandes  complexas  Indus¬ 
triais  alienígenas  fazem  os  seiw 
seguros  com  as  filiais  de  mios 
companhias  no  Brnsll.  Soma 
considerável  do  prémios  por¬ 
tanto  fica  neste  pequeno  circu¬ 
lo  e  volta  ta;  próprios  segura¬ 
do.',  porque  ns  seguradoras  es¬ 
trangeiros  preferem  aplicar 
acus  recurso;,  com  os  próprios 
clientes.  Não  somos  contra  a 
presença  desstus  seguradoras  no 
Pais.  Pelo  contrário,  eom  claa 
aumenta-se  a  capacidade  de 
retenção  do  mercado.  O  proble¬ 
ma,  pela  delicadeza  que  o  en¬ 
volve,  exige,  para  correta  solu¬ 
ção,  uma  análise  mais  profiin- 


fíelo  llorlsnutc  (Sucursal) 
—  O  Sr.  Osvaldo  Plerucoitl, 
Presidente  cio  Banco  do 
Crédito  Real  c  cx-Scerotíi- 
ilo  do  Interior  o  Justiça, 
enviou  telegrama  ao  Gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto,  dl- 
re tumente  da  Itúlla,  Infor¬ 
mando  que  —  om  nome  do 
Governo  dc  Minas  —  Já 
concluiu  todos  os  «atendi¬ 
mentos  com  a  Olustlna,  pa¬ 
ra  a  Instalação  de  uma  no¬ 
va  Indústria  em  Conselhei¬ 
ro  Lafalete. 

O  representante  do  Go¬ 
verno  dc  Minas  informou, 
também,  ter  recebido  todo  o 
equipamento  previsto,  após 
o.;  entendimentos  que  man¬ 
teve  com  os  diretores  da 
GlHStlnn,  em  Turim,  onde 
chegou  no  começo  desta  se¬ 
mana. 

Enquanto  o  Governo  rie 
Minas  conclui  as  conversa¬ 
ções  com  a  Glustlnn.  na 
Itália,  os  moradores  do 
Conselheiro  Lafalete  conti- 
n  u  a  in  se  movimentando, 
tendo  conseguido  arrecadar, 
cm  duas  semanas,  um  to¬ 
tal  de  CrS  150  milhões,  pa¬ 
ra  a  subscrição  de  ações  da 
empresa. 


«c/o  Ilortonte  (Sucursal) 
—  O  Governador  Magalhães 
Pinto  recebeu  telegrama  do 
Ministro  das  -Ivllnas  e  Ener¬ 
gia,  8r.  Mauro  Thibau,  eo- 
munlcamlb-lhe  que  determi¬ 
nou  estudos  urgentes  para 
verificar  a  possibilidade  da 
traiisfurônda  da  sedo  da 
Companhia  Valo  do  Rio 
Doce  para  Minas  Oeritls. 
O.s  estudos  foram  Iniciados, 
cumprindo  determina?  õ  e  s 
do  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  solicitadas  pelo  Gover¬ 
nador  de  Minas. 

O  pronunciamento  urgen¬ 
te  do  Presidente  da  Compa¬ 
nhia  Valo  do  Rio  Doce,  so¬ 
licitado  pelo  Ministro  Mau¬ 
ro  Thibau  em  que  define 
sua  posição  quanto  h  trans¬ 
ferência  da  sede  da  empre¬ 
sa,  está  sendo  preparado  e 
será  entregue  ao  Ministro 
na  semana  que  se  Inicia.  A 
transferência  da  sede  da 
Vale  do  Rio  Doce.  c  uma 
velha  aspiração  das  classes 
produtoras  mineiras,  que  há 
vários  anos  mantêm  uma 
campanha  nesse  sentido. 


Todos  o*  nvivInlVíR  fundamenteis  de  uma  política. 
(igr«Wilva  du  exportação  da  minério  de  ferro  devem  ;.e  ba¬ 
sear  no  reconhecimento  de  um  fato  geográfico:  nosso 
minério  está  mui*  distante  dos  grande-,  cem  ms  do  coti- 
r.iuno  do  que  o  de  corvo*  produtor*:*.  Convém  tiu-dlr 
(■-•to  fato  alinhando  paru  exemplificar  a*  dlstúnclas  em 
milha»  marltiinas  de  vária»  área»  produtoras  a  cloi* 
grande*  portos  Importadores  dc  minérios. 
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Vitória  . 
.Suécia  .  . 
Venezuela 
Libéria  . 
Labrndor 


RADIO 

música  c  ínjormação 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA  A  SER  APRESENTADO  NA  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA  DE  28  DE  OUTUBRO  DE  1964 


3  receba  geral  de  mensalidades,  sendo  que  o  Incremento  total 
das  vendas  se  evidencia  melhor  pelo  aumento  de  0(1,33 r\  dns 
vnlóres  finais  dos  objetos  dos  compras,  que  passaram  dc 
Cr$  4  571  701  200,00  para  CrS  8  987 109  000,00. 

Entretanto,  o  nosso  alstcmáüco  progresso,  ainda  timo  vez, 
íicou  pordahneme  encoberto  pela  espiral  Inflacionária  *iue 
aumentou  de  9L581;:  as  Despesas  Gerais  cm  relação  ao  Exercício 
anterior. 

Conseguimos  atenuar  os  efeitos  do  referido  aumento,  medi¬ 
ante  operações  patrimoniais,  cspceiulmcnle  imobiliárias,  ctilos 
proventos  dobraram  os  do  Exercício  anterior. 

Mais  de  145  milhóes  de  cruzeiros  furam  aplicados  na  distri¬ 
buição  dc  prêmios  dos  nossa?  planas  do  sorteio,  além  dos  obletns 
das  compras,  entregues  aos  prestamistas,  no  valor  dc  quase  48 
milhões  de  cruzeiros. 


O  Fundo  de  Oaramla.  para  futuros  entregas  nas  prestamis¬ 
tas.  (oi  Incrementado  dos  33. 98 <7-  dns  mensalidades  tio  Exercício, 
conforme  cálculos  atuariais,  passando  o  total  do  Fundo  para  055 
milhóes  de  cruzeiros,  sendo  que.  com  apenas  55%  dêsse  Fundo, 
teríamos  atendido  ú  entrega  antecipada  dos  objetos  das  com¬ 
pras  de  todo»  os  títulos  em  vigor. 

Atribuímos  prlndpalmente  ás  esforçadas  organizações  de 
venda  e  aos  diligentes  funcionários  os  êxitos  alcançados,  com 
especial  mençân  pnra  a  brilhante  organização  de  Sáo  Paulo. 

Pnrtlculnrmente  valiosa,  o  esclarecida  foi  a  assistência  que 
recebemos  do  Ilustre  Superintendente  da  S.  F.  C.  S.  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  Dr.  Uavnuindo  Pessoa  Rnmnlho  e  dô  Fiscal. 
Dr.  Jorge  Vargas  de  Andrade,  aos  quais  agradecemos,  penho¬ 
rados.  EULÃLIA  DOS  SANTOS  LTMA  —  MÁRIO  FANTONI  - 
JOAO  DE  FREITAS  LIMA  NETO. 


Senhores  Acionistas: 

Em  cumprimento  ás  disposições  legais  e  estatutária',  npre- 
8entamo-lhes  o  Relatório  do  20.°  Exercício  social,  encerrado  em 
30  do  Junho  de  1904.  acompanhado  do  respectivo  Balanço  Geral, 
Conta  de  Lucros  r  Perdas  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal.  • 

E  com  verdadeira  sattsfnçãn  que.  ao  apresentarmos  o  VIGÉ¬ 
SIMO  BALANÇO,  salientamos  o  longo  caminho  percorrido  e 
rrlcmbrnmtiK  o  Inesquecível  íundador  da  Socleunde,  o  saudoso 
João  Francisco  Coelho  Lima.  cujos  ensinamentos  pedimos  a 
Dius  que  nunca  deixem  do  cricntar  a  aamtnistraçno  da  Com¬ 
panhia. 

Emborn  as  condições  económicas  gerais  nfio  tenham  sido 
favoráveis  para  o  desenvolvimento  dos  negócios,  conseguimos 
miniemar  de  50,83'  t  as  vendas  do  Exercido  anterior  e  dc  49.60' 


irena-unidnde»  eficientes,  porque  o*  custos  efetivo*  dc 
operação  nn  Central  serão  os  mesmo*  que  em  qualquer 
estrada  de  ferro  equivalente.  Significará  *lm  que  o  trá¬ 
fego  econômico  de  minério  estará  contribuindo  para  rc- 
uuzir  o  déficit  motivado  por  outros  correntes  de  tráfe¬ 
go  oa  pelo  excesso  de  pcssoql  e  doxpcsn*  gerais,  que  só 
com  o  tempo  poderão  ser  absorvida*.  Em  condições  nor¬ 
mal*  um  tráfego  de  minério  pura  exportação  de  ordem 
de  de/,  milhões  de  toneladas  seria  suficiente  para  pro¬ 
duzir  uma  renda  liquida  paru  a  Central  copas  de  elimi¬ 
nar  totalmente  o  seu  déficit, 

Essa.  discussão  tom  como  objetivo  ressaltar  o  fr.ío 
básico  —  se  a  Ceutral  do  Brasil  não  reduzir  seus  custos 
do  exportação  de  minério,  dificilmente  os  produtores  do 
Vale  do  Paraopebft  poderão  competir  no  mercado  mun¬ 
dial.  snns,  por  outro  lado,  só  os  trens-unidades,  operan¬ 
do  em  terminais  eficientes,  pennltcm  tal  redução.  Essa 
ê  a  razão  pela  qual  a  construção  de  terminais  eficientes 
ó  essencial  e  urgente. 

O  Pórto  do  Rio  de  Janeiro  nfio  oferece  condições 
favoráveis  para  a  construção  de  várias  instalações  ou 
piers  de  carregamento  de  minério,  nâo  só  porque  icm 
área  limitada  de  cais  como  porque  não  permito  a  atra¬ 
cação  clê  navios  de  grande  calado.  Por  outro  lado  as 
Unhas  das  subúrbios  da  Central  são  tfio  sobrecarregados 
dc  tráfego  que  não  permitem,  nas  condições  atunis,  uma 
exportação  superior  a  três  milhões  de  tonelada*.  Cons¬ 
truir  uma  nova  linhn  cie  acosso  ao  cais,  além  de  carís¬ 
sima.  não  permite  remover  os  dificuldade*  estruturais 
do  pórto,  cujo  destino  ó  *er  o  grande  pórto  de  carga 
geral  pnra  a  htntorbracUa  do  Rio  de  Janeiro.  Entretan¬ 
to,  é  certo  que  o  Pórto  do  Rio  de  Janeiro  pode  e  devo 
continuar  a  exportar  minério  de  grnnde  número  do  pe¬ 
quena*  e  médias  exportadores,  daqueles  que  nomuilmcn- 
le  afretam  navios  cie  15  a  20  mil  toneladas,  em  retorno 
de  viagens  ii  América  do  Sul.  Paia  que  o  Pôrío  do  Rio 
melhore  sua  eíloléncln  serão  necosaúiíos  alguns  contplo- 
mentos  de  seu  atual  equipamento.  Para  que  seja  econó¬ 
mica  a  exportação  de  pequenos  e  medias  exportadores 
será  necrraárlo  que  o  Pórto  cobre  taxas  menores  do  ar¬ 
mazenamento  e  adule  horários  mal*  rígidos  de  frabntho. 
Devo  sor  compreendido  que  a  capacidade  de  competição 
dos  média-;  e  pequeno*  exportadores  esta  em  sun  multi¬ 
plicidade  dc  contatos  comercial*  com  comerciante*  de 
minério,  que  aproveitam  tõda*  as  oportunidade*  de  ven¬ 
da  c  será  condicionaria  aos  freie*  mais  baixo*  de  rc- 
tórno  dns  navios  nfio  especializada.-;,  que  por  sun  vez  de¬ 
penderá  de  nfio  ficarem  eles  paralisadas  por  multo  tem¬ 
po  aguardando  posição  em  íi In*  de  carregamento. 

A  construção  do  ramal  Jnporl— Itãguní  e  do  ter¬ 
minais  ou  piers  na  Baia  de  Scpctlba  parece  evidente  qua 
é  a  solução  necessária  i  melhoria  de  exportações  de  mi¬ 
nérios  através  da  Central  do  Brasil 
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IMOBILIZADO 


NA O  EXIGÍVEL 


Imóveis  . 

Instalações . 

Móveis  e  Utensílios 
Veículos  . 


Capital  . 

Reserva  Legal  . . 

Lucros  em  suspenso  .  . 

Fundo  amortização  bens  móveis  . . . 

exigível  a  ent  ro  prazo 

Prémios  em  curso  dc  entrega  . 

Entregas  1  inata  A  disposição  dos  compradores  .. 

Credores  p/operações  Imobiliárias  em  eur.se  .... 
Efeitos  a  pngnr  . 

Administração  de  condomínios  . .  . 

Inspetores  e  Agentes  —  Credores 

Vendedores  . . 

Cobradores  . 

Credores  diversos  . . 

Dividendos  e  participações  a  pavor  . 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 

Funda  entregas  obletoa  das  compras  .  .  ... 

Promitentes  vendedores  . . . . . . . 

resultados  pendentes 

Incorporação  de  imóveis  . 

Lucros  s/venda  Imóveis,  a  rrnliznr . 

Prestações  antecipada*  de  compradora  . 

Recolhimento  cobrança  . . . 

Juros  a  vencer  . 

Operações  cm  curso  —  Credoras  . 

Despesos  do  cor.  Exercício,  apuradas  no  ícnilnte 

CONTAS  DE  COMPENèUUÃO 

Cobradores  . 

Comissões  a  vencer  . 

Valõres  cm  garantia  . 

Imóveis  sob  promessa  de  compra  . 

Imóveis  sob  opção  dc  compra  . . .  . 

Promessas  dc  venda  . . . . . . 

Bancos  c/nçõos  depositada*  . 

Açócs  caucionadas  . . 

TOTAL:  . 


Almoxarlfado  . 

DISPONÍVEL 

Calxu  . 

Depósitos  Bancários  . 

Estampilhas  e  Selos  . 

REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 

Ações  e  Letras  . 

Adiantamentos  a  compradores  c/caucáo  dos  titulas 

Automóveis  para  sorteio  . .' . . 

Imóveis  pbhi  venda  . 

Devedores  p, 'operações  Imobiliárias  em  curso  .. 
F.feltos  a  cobvnr  . 

Adicional  restituível  —  Tmpôsto  de.  Remia  . 

Recuperação  do  impostos  . 

Inspetores  e  Agentes  —  Devedores 

Vendedores  . 

Cobradores  . 

Devedores  diversos  . 

RE.VLIZAVEL  A  LONGO  PRAZO 

Proinl  t  en  I  es-eompradores  . 

Empréstimos  hipotecários  . 

Operações  liipoierárins  cm  curso  . 

R  E8ULTADOS  PENDENTES 

Terreno *  vinculados  a  construções  .  . 

Obras  em  curso  . 

Operações  cm  curso  —  Devedoras  . 

Receita  do  cor.  Exercido,  apurada  no  seguinte 

CONTAS  DE  COM  PENSA  U  A  O 

Prestações  a  cobrar  . . . 

Credores  p  comissões  a  vencer . 

Garantias  diversa*  . 

Promessas  de  compra  . 

Opções  íIh  compra  . 

Imóveis  sob  promessa  de  venda  . 

Ações  depoíitudas  . 

Cauções  Diretoria  . 

TOTAL:  . 


.  7  970  138.50 

.  15  193  051,20 

9  890  000,00 

258  181  376.00  268  071  376,0(1 


111277367,50 

1393875.00  112  073  242.60 

1 384  868,30 

976  414.40  2  361  082.70 

1  903  477.30 

8  417  081.90  10  320  559,20 


32  548  426.70 
12  984  300.30 


45  532  787,00  258  774  810.30 


12  469  488.40 

99  799  301,40  112  208  829,80 

.  8  659  848,20 

.  43  550.00 


42  180  631.50 
36  070,00 
2  127  000,00 
25  440  344.20 
130  000  000.00. 
234  797  475,40 
1  705  000.00 
300  000,00 


I.A.A.  MANDARÁ  TÉCNICOS  AO  HAVAÍ 
PARA  ESTUDAR  A  1NDÜSTK1A  DO 
AÇÜCÀR  LOCAL 


O  Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  Sr.  Paulo 
Maciel,  cm  seu  empenho  de 
dnr  a  maior  assistência  pu*- 
slvel  ii  Indústria  açucareira  no 
Br**:),  dentro  do  programa  dn 
expansão  dessa  atividade  agro- 
indusli-inl.  determinou  a  rea¬ 
lização  de  estudos  entre  o 
Instituto  b  a  American  Fae- 
tors  Ltria.,  para  treinamento 
dc  técnico*  brasileiros  no  Ha¬ 
vaí.  onde  o  progresso  nos  mé¬ 
todos  d**  fabricação  tit-  açúcar 
atinge  padrões  elevados. 

A  administrarão  do  Sr.  Pou- 
lolo  Maciel  vem-se  orientando 
Incentt- 


indústria  petrolífera  e  dr  plás¬ 
ticas.  proteína-  e  fermento, 
áleonl  c  quaisquer  outras  pro¬ 
dutos  necessitados  pela  eco¬ 
nomia  brasileira,  baseados  na 
indústria  do  açúcar 

ASPECTO  SOCIAL 

A  política  açucareira  do 
X.A.A..  nn  atual  conjuntura, 
brasileira,  revrsto-se.  aluda,  de 
um  aspecto  de  grande  impor¬ 
tância  para  a  economia  cio 
País,  qual  seja  a  do  aprovei¬ 
tamento  da  mão-de-obra.  con¬ 
tribuindo.  assim,  para  solucio¬ 
nar  o  problema  social  que  exi¬ 
ge.  dln  a  dia,  maiores  oportu¬ 
nidade*  aos  que  desejam,  com. 
seu  trabalho,  cada  vez  mai* 
especializado,  entrar  com  sua 
parcela  pura  o  desenvolvimen¬ 
to  do  Puis, 
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Diretor-Superintendente 


ENTREGAS  A  PRESTAMISTAS 

Prémios  sorteados  . 

Entregas  antecipadas  . 

Entregas  finais  . 

FUNDO  ENTREGAS  OBJETOS  DAS  COMPRAS 
—  PROVISÃO  20-6-1984 

S/tltnlos  de  prestação  única  . 

S, 'títulos  com  paimtncnto  mensal  . 

S  iitulo*  saldados  . 

Prestações  antecipadas  a  vencer  . . 

DESPESAS  GERAIS 

Administração  . 

Contribuições  dc  previdência  .  ! 

Impostos  . .’!.!!!! 

Produção  . 

Publicidade  e  Propaganda  ” 

Cobrança  . 

Dep.  Imebiliúrlo  . 

imóveis  . .v.y.y.v.v.y.v.v. . 

FUNDO  AMORTIZAÇAO  BENS  MOVEIS 

Instalações.  Móveis.  Utensílios  e  Veículos  _ _ 

aplicacao  do  lucro 

Sfé  para  Reserva  Legnl  . 

Dividendo  aos  Acionistas  . 

Participação  estatutária  da  Diretoria 
Lucro  que  passa  pnra  n  Exercício  sciaihnc  . 

TOTAL:  . 


Luçro  transportado  do  F,xerciclo  anterior 
ARRECADAÇÕES 

Mensalidades  . 

Prestações  antecipadas,  vencidas  . 

Jóias  . 

Impostos  recuperados  . 


no  sentido  não  -u  ei¬ 
var  a  produção  do  açúcar,  ma* 
—  Sobretudo  —  de  aprovcit.fr 
os  vimos  subproduto*  da  cana. 
tàls  como  ração  pnra  -ado. 
material  de  construção  de 
baixo  custo.  íiirfural  para  n 


FUNDO  ENTREGAS  OBJETOS  DAS  COM 
TOAS  —  REVERSÃO  38-6-63 

P  títulos  de  prestação  única  . 

r  títulos  com  pagamento  na-rz  ri  . 

P/tíiulos  saldados  . . 


RENDI. MENTOS 

dc  imóveis  . 

de  Ações  e  Letras  . 

JUROS 


80  428  047.90 
64373  236.00 


421  222  091.70 


S'venda  dc  imóveis  . 

5 'empréstimos  hipotecários  e  c/oeuçfio  titulo* 

S  depósitos  bancários  . . . 

Diversos  . . . 


Difii  lope  ra  primeira  palavra  *  <tue  vôcC  cl-rctc 
ou  procura.  A-Jalta:  "Aparlamvnl-a  6c  saiu,  qj.iUo._~ 
ou  “GrlaCcira  Fnçidsirr,  I.OV.Í...- 

r-;1-i v.  rhro  c  objetivo.  Asíinj:  “Vtilkinxrcn  Ç  -  Ç, 
unil,  r-fjc  .t  lUiupualit.  trutca  t  r.iC-.  *■ 

IVrícit.»  i-  -.vila,  (.i5  l-tv  mti  4  vol.i.  lclu 

cptnl.-.tu-.tCs 


rKovr.NTOs 


379  829.60 
6  (100  000,00 
1  200  OOO.Pfl 
-‘9  702,90 


S 'Vendes  dc  imóveis 
Diversos  . . 


TOTAI 


IMA  —  Dlrctor-Prextder.te 
AVRTI1ÉA  CATHARINO 


.*' AFIO  FANTONI  —  Diretor- Vice-Presidente 
Contador  Res.  —  CRC  —  GB  21 182  GILBERTO  L5 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAI 

ri  Re'‘",*r’o  da  Diretoria,  referentes  r.o  Ex-rclc’ 
19u3.e4.  encontrando  tudo  em  perfeíi.i  ordem  <■  exatldfu 
S5  aprovados  pela  Asscr 

Gera!  Ordinária  dc  Acionlstss.  assim  como  todos  os  ak 
Diretoria. 


Diretor-Snperijit^nrtente 


:•  G  A  1  vl!«  KMüVflí  l»  |5  lt 
ci  r4u^;  pvúit  Üprcco  ju 


Cumprindo  dctcrmlnncôes  dn.  Lc!.  o?  übolxo-a^inp-don 
memoros  efetivo:,  e  suplentes  do  Conselho  Fiscal  da  CTUHASIL  — 
compannla.  Brasileira  de  Emprcendimenios  Comerciais,  tendo 
examinado  detldnmcnte  o  Balanço,  contas  o  documenios.  bem 
como  a  Dcmunstraçáo  da  Contas  de  Lucros  e  Perdas  da  Socie- 


n.ASSI  PICADOS 

ve-Cku  Tv. vo  i  Ttx>r,  vi.sco  ([> 


Rio  de  Janeiro.  21  de  setembro  de  1964.  —  CATO  GRACCKO 
FERNANDES  DE  BAHROS  —  IVO  HENRIQUE  DIQUE  — 
LICVO  DE  LEMOS  CAMARGO. 


Jornal  tio  Prosll,  Domln-a,  13-IC-C1.  IflÇ-  ~  r" 


Coilo  Potente  n.»  153 


BENfICA 


Empréstimos  e  Descontos 
Leiras  a  receber  de  conta 

própria.. . . 

Agências  c  Correspondentes  no 

País . . ! 

Outros  Créditos....- . . 

Títulos  e  valores  mobiliários  ... 
Edifícios  de  uso  do  Banco,  mó* 
veis  e  utensílios,  instalações  c 
material  de  escritório,... .... 

Rcsul  lados  Pendcfues ......... 

Contas  de  Compensação  ...... 5 


Capita!  e  Reservas  . . 

Depósitos . . .  '  ‘  . . . 

Agencias  t  Correspondente*”'/”/]'/" . 

Ordens  de  Pagamento  e  Outros  Cri:!:  s 

Resultados  Pendentes  . Z.ZZZ” 

Deporite.ntes  de  Volõres  em  Òarantía  ã  êm  Ctisífldla’ 
Depositantes  ele  Titulos  a  Receber  e  Outras  Contas 


1  203  739  326,70 
23  801  311  519.10 

9  025  076  130.20 
3  270  30*:  541,00 

1  ti5‘i  35*1  Oil.OO 

2  803  859  770,00 
10  629  095  890,70 

51  523  945  240,30 


PEREIRA  FERNANDES  ° Vi cr "  Pr e s ' d  tm  te  em°e5te^í?N  PS  .  n°  n£ET-™  ES  —  Prcílücn:«  em  exercido:  J 


ofensiva  contra  o  abuso 
dos  cheques  sem  fundos 

aclo  Horizonte  fSucursali  --  Entidade*  das  classes 
produtoras  dc  Mlnns  Iniciaram  campanha  contra  o  che¬ 
que  sem  fundo,  e  Já  estão  preparando  uma  «érle  de  au- 
ífPiitões  a  serem  onvladas  às  autoridades  competentes,  so¬ 
licitando  n  aplicação  dc  uma  lei  mais  severa  contra  os 
omltentes  de  cheques  descobertos,  prevendo  Inclusive  pe¬ 
nas  de  prisão,  como  melo  ele  moralizar  o  prestigio  do 
cheque. 

A  campanha  foi  Iniciada  pela  Associação  Comercia!  de 
Minas  e  Já  conta  com  n  adesfto  do  Clube  dos  Diretores  Lo¬ 
jistas  dc  Belo  Horizonte  e  do  Sindicato  dos  BancoR  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  em  face  da  "accntuoda  proliferação,  íiltima- 
mente,  de  cheques  sem  suflclonte  provisão  de  fundos  e 
sem  a  punição  dos  emitentes  faltosos”. 


ÍNDICES 


/.  P.  Lei win  n 


MCrlla  cllfirln.  do  volume: 


DOIS  MOTIVOS 

Depois  de  relembrar  es  cam¬ 
panhas  da  Arsorlaçáo  Comer¬ 
cial  de  Minas  contra  0  cheque 
sem  fundo  o  Presidente  do 
Clube  <1e  Diretoras  lojistas  da 
Capital  mlnelrn,  Sr.  Nlrnldo 
Belrfto,  disse  que  "0  cheque  está. 
perdendo  seu  prestigio,  se  des¬ 
moralizando  e  deixando  de  ser 
um  instrumento  de  pagamento 
seguro  0  merecedor  de  cnnftan- 
çiv.  E  necessário  que  se  crie 
uma  Jurisdição  firme  que  nju- 
ric  a  acabar  com  0  abuso  dos 
Cheques”. 

Pont  o  Diretor  do  Clube  dos 
Diretores  Lojistas.  Curtos  Mo- 
retion.  ”0  grande  volume  de 
cheques  sem  fundo  que  se  ob¬ 


serva  no  Pais.  decorre  de  dois 
motivos  principais:  a  falta  de 
escrúpulos  dos  seus  emitentes 
e  a  falha  da  legislação,  que 
precisa  ser  atualizada". 

O  Presidente  do  Sindicato 
dos  Bancos  de  Minas,  Francis¬ 
co  de  Assis  Castro,  diz  que  náo 
conhece  nenhuma  estatística 
exata  do  volume  de  cheques 
sem  fundo  no  Pais,  mos  cal¬ 
cula  que  em  Minas  élc  se¬ 
ja  de  3't,  "0  que  é  um  Índice 
altamente  alarmante",  o  8r. 
Francisco  de  Aasls  vé  dois  as¬ 
pectos  principais  para  a  mora¬ 
lização  do  cheque:  necessidade 
de  um  completo  esclarecimen¬ 
to  da  oplnlfto  pública  para  0 
problema  e  a  aplicação  de  leis 
mais  severos  contra  os  que  dão 
cheques  a  descoberto. 


Sálvio  condena  política 
cafeeira  que  considera 
inadequada  e  prejudicial 

O  Presidente  da  Sociedade  Rural  Brasileira,  Sr.  Sálvio 
de  Almeida  Prado,  comentando  a  atual  política  cafeeira, 
afirmou  que  "ela  é  Inadequada  e  sem  condições  de  man¬ 
ter  em  nível  viável  a  comercialização  do  produto,  preju¬ 
dicando,  a  um  só  tempo,  os  produtores,  os  intcrâsses  na¬ 
cionais  e  a  receita  de  divisas  do  Pais”. 

Para  o  Sr.  Sálvio  Prado  "Isto  não  c  a  primeira  vez  que 
acontece,  pois,  em  1058.  a  situação  era  a  mesma  e  o  pre¬ 
juízo  provocado  pela  política  cafeeira,  que  era  a  mesma  do 
açora,  levou  o  Presidente  da  República  a  modlílcá-la  e 
demitir  um  Ministro”. 


MUDANÇA 

Segundo  o  Sr.  Sílvio  de  Al¬ 
meida  Prado  a  mudança  da 
política  cafeeira  i  uma  exl- 
gfncia  do  interésse  nacional, 
••pois  terá  de  ser  modificada 
mesmo  que  paru  isto  tenha  de 
se  repetir,  no  plano  adminis¬ 
trativo.  a  providência  radical 
a  que  o  Govêrno  foi  obrigado 
a  recorrer  cm  1058". 

“Desde  o  mês  de  maio  — 
disse  o  Presidente  da  SKB  — 
a  porcla  de  valor  do  cníé  em. 
preço  e  a  diminuição  do  vo¬ 
lume  exportado,  calculado  em 
USS  R  por  snep.  e  sôbre  2.5 
mllhócs  de  sacas,  completam 
um  total  <fo  150  milhões  de  dó¬ 
lares  de  prejuízo,  com  a  co¬ 
mercialização  do  café.  que  se 
deve  creditar  apenas  à  políti¬ 
ca  imposta,  pelas  autoridades 
financeiras  de  abril". 

Concluindo,  o  Presidente  da 
Sociedade  Rural  Brasileira 
chamou  atenção  para  o  íatol 


de  que  ‘tudo  Isto  acontece 
quando  a  saíra  de  café  foi  uma 
das  menores  Já  verificados  no 
Brasil  e  quando  tis  perspecti¬ 
vas  paro  a  sufra  futura  tam¬ 
bém  não  eram  boas.  fatores 
que  concorriam  para  a  alta  do 
produto,  em  consequência  da 
Intensificação  da  demanda  do 
café  do  Brasil  no  morcado  In¬ 
ternacional,  detalhes  que 
as  atuais  autoridades  cafeei¬ 
ros  nflo  tiveram  capacidnde  de 
aproveitar”. 


a  noticia  vai  a  vocè  du- 
ranto  todo  o  diá  pelo 
REPÚRTER  JB  •  onze  edF- 
çóes  diarias  na  PRF-4 


Esta  semana  .  Crí  396  milhões 

Na  semana  passada  .  Crí  577  milhões 

ÍNDICES  S-N: 

Sexta-feira  .  2  469 

Hú  uma  semana  .  2  731 

Há  um  mês  . . 3  174 

Há  um  ano  . 2  50^ 

Tivemos  uma  semana  fraca  na  Bólsa,  Entre  outros  motlvce, 
tivemos:  a  restrição  do  crédito.  Junto  com  a  necessidade  de  gran¬ 
des  somas  pura  lazer  ince  Impostos  devidos  pela  reavaliação 
dos  ativos,  e  outras  quantias  depositadas  para  evitar  u  correç&o 
monetária  sòbre  dividas  antigas,  o  que  fêz  com  qua  o  dinheiro 
sumisse.  A  maioria  das  bonificações  nflo  correspondeu  ás  ex¬ 
pectativas  0  com  a  passagem  do  clima  de  esperanças  multas  pes¬ 
soas  decidiram  vender.  Mesmo  que  &  Br&hma  tivesse  dado 
300%  e  a  Sousa  Cruz  mais  do  que  40%  em  bonificações,  prová- 
velmcnte  teríamos  tido  uma  queda  após  uma  p*quena  «ltu,  J4 
que  uma  boa  parcela,  dos  Investidores  estava  só  esperando  as 
bonificações  paru  poder  vender. 

Outro  motivo  utilizado  paru  explicar  a  queda  repentina  das 
cotações  íol  a  atividade  dos  especuladores.  Sem  dúvida  nenhu- 
mn.  õites  contribuiram  para  a  queda,  mas  não  devem  ser  acusa¬ 
das  nem  culpados,  como  muitos  insistam  «m  fazer.  O  único  cri¬ 
me  d  os  especuladores,  em  nossa.  Bõlsa,  é  de  estarem  agindo  em 
um  merendo  que  náo  comporta  0  movimento  que  muitos  dêles  tira 
cupacldAde  de  fazer.  Eáo  raras  as  vôzes  em  quo  os  especulado¬ 
res  agem  em  conjunto  ou  com  Intenções  preconcebidas  para  le- 
anr  o  público.  Na  maioria  das  vézes  o  especulador  tem  Informa¬ 
ções  melhores  do  que  0  público,  e  tenta  salvar  a  pele,  sem 
segundas  Intenções,  como  em  geral  são  acusado*, 

Os  efeitos  maléficos  das  atividades  doe  especuladores  náo 
são  por  Bua  culpa  mas  sim  operarem  numa  Bõlsa  arcBlea,  den¬ 
tro  de  um  merendo  dc  capitais  pouco  desenvolvido.  Temos  cer¬ 
teza  de  que  a  grande  maioria  do«  especuladores  preferiria  ope¬ 
rar  num  mercado  dc  grande  volume  com  mnrçcns  menores  do 
que  tirarem  seu  lucro  dc  operações  pequenas  mas  com  margens 
grandes. 

RecenWinente  mantivemos  contato  com  um  membro  da 
cúpula  executiva  da  política  financeira  do  Govèrao.  Entre  ou¬ 
tros  o.ssuntos  íol  discutido  o  problema  da  Bólsa  e  o  mercado  de 
capitais.  O  Oovérno  está  preocupado  com  o  estado  atual  de  nos* 
sa  Bõlsa  e  sente  que  será  necessário  lhtroduzlr  modificações  cáà 
sua  estrutura  para  quo  esta  cumpra  sua  função  flnál  e  verda¬ 
deira  que  é  a  de  ser  uni  acessório  importantíssimo  na  canaliza¬ 
ção  dos  rccursoa  do  público  para  as  empréaos. 

Em  principio  o  Oovérno  não  pretendo  lntrometcr-se  num! 
setor  quo  é  tradlclonolmentc  privado,  e  espera  que  os  atuais  di¬ 
rigentes  da  Bólsa  0  grupos  Interessados  surjam  com  um  plano 
geral  que  prepare  a  Bólsa  para  o  futuro.  Caso  isto  náo  ocorra, 
veremos  no  futuro  tuna  intromissão  do  Oovérno  nos  assuntos  de 
Bõlsa  para  evitar  estrangulamentos  no  resto  da  política  finan¬ 
ceira.  No  projeto  da  reforma  bonciírlu,  foi  Introduzido  um  artigo 
que- permite  ao  Oovérno  intrometer-se  na  Bõlsa,  caso  os  acus 
problomiw  estruturais  e  mecânicos  não  sejnm  resolvidos  pelo  se¬ 
tor  privado. 

Entretempoa  o  Oovérno  deverá  tomar  algumas  medidas  qua 
serão  favoráveis  à  Bólsa.  A  primeira  será  uma  nova  investida 
contra  o  mercado  paralelo  de  letras  qu8  escapou  na  última  ten¬ 
tativa  "porque  a  lei  estava  realmente  ruim  c  não  teria  funcionado, 
de  qualquer  maneira,  mas  em  breve  surgirá  uma  nova  lei  que 
liquidará  o  mercado  paralelo  deflnitlvamento”.  A  próxima  re¬ 
forma  tributária  contém  tendências  para  acabar  com  as  ações 
a*>  portador,  grnduulnw.te,  criando  também  facilidades  para  a 
Transferência  das  nominativos,  por  endôsso,  como  existe  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  Isto  poderá  ser  prejudicial  a  curto  prazo  mas 
v  inevitável,  a  longo  prazo,  c  como  a  reforma  contém  uma  série 
de  outras  medidas  benéficas,  acreditamos  que  o  resultado  final 
serà  bom.  Algumas  destas  outros  medidas  serão:  uma  taxação 
mais  favorável  para  as  lirmas  que  são  realmentc  democratizadas; 
permissão  para  as  Cios.  possuírem  suas  próprias  ações;  não  ta¬ 
xar  como  lucro  o  ágio  zôbre  o  valor  nominal,  no'  enso  de  um 
lançamento  de  ações  a  volóres  superiores  ao  nominal. 

Na  sexta-feira  o  mercado  continuou  fraco.  Poderemos  era 
breve  ter  umu  recuperação  temporária,  com  novas  Instruções  da 
SUMOC  que  reduzam  a  margem  dos  depósitos  sòbre  ns  Impor¬ 
tações.  mas  a  verdadeira  recuperação  só  ocorrerá  no  fim  do 
n.no,  quando  o  Governo  fõr  forçado  a  relaxar  am  pouco  o  cré¬ 
dito.  e  começarem  a  surgir  as  nova*  ações,  a  preços  pslcolõstl- 
camente  convidativos.  8 

FUNDOS  DE  INVESTIMENTOS: 

Variações  percentuais  nas  cotas  dos  seguintes  fundos  de  jn. 
vesumentoa,  no  período  dc  8-10-61  a  15-10-64: 

Cresclnco .  estável 

.  (— 2,5  %> 

.  ( — 3.17ÍJ1 

Hftllos .  (-4,1%) 
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Idcm,  Apólices  e  Obrigações  Federais,  à  ordem  da  Sumoc  . 
i' mandamentos  a  pequenos  produtores  niraU  —  Instruçáo  n.»”3«  ' 


Títulos,  acócs  t  Debéntures  «  Outros  Valórcs  . 

Empréstimos,  Descontos,  Outras  Comas  e  Outrõs  Créditos . 

Agências  e  Correspondentes  .  . 

imóveis  e  Edlf íclçs  do  Uso  do  Banco 

Móveis  e  UtansUios.  Instalações  e  Material  de  Expediente . 

Resultados  Pendentes  .  v  e  . 

Títulos,  Valôres  e  Outras  Contas  . ,]/]"] . 


3  630  813  815.20 

4  439  01)9  197,70 

8  069  904  012,90 
58  566  560,00 
317  845  000,00 

8  446  315  562,90 
297  842  010.00 
16  324  Ô48  298,30 
10  524  415  202.00 
755  103  278,20 
690  877  294.40 
1  037  087  923,70 
13  437  955  689.70 
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RESUMO  DO  BALANCETE  CERAL  EM  5  DE  OUTUBRO  DE  1964 


Bancos  mineiros  abrirão 


Nos  bastklores  da  Bõlsa 


BAÜNTCO  COMERCIAL 


r>E  MINAS  GERAIS  S.A.. 


BALANCETE  EM  5  DE  OUTUBRO  DE  196+ 


O  Governo  encaminhou  ao  Congresso  mensagem  que, 
modificando  ns  legislações  dos  Impostos  de  Renda,  Sélo 
e  Consumo  e  a  lei  que  autorizou  a  emlssio  de  Letras  do 
Tesouro,  prorroga  até  30  de  novembro  vindouro  0  pra¬ 
zo  máximo  para  recolhimento  dos  débitos  fiscais,  In¬ 
clusive  as  contribuições  devidas  às  Instituições  de  pre¬ 
vidência  soclitl.  O  mesmo  prazo  é  estendido  para  0  rea¬ 
justamento  do  capital  social  das  pessoas  Jurídicas,  em 
decorrência  da  correção  monetária  do  valor  original  dos 
bens  do  ativo  imobilizado. 

A  justificativa  da  mensagem  afirma  que  a  experiên¬ 
cia  demonstra  ser  Impraticável  à  maioria  das  empresas, 
especlalmente  as  sociedades  por  ações,  dar  cumprimen¬ 
to,  até  0  dia  de  amanhã,  às  formalidades  fiscais  previs¬ 
tas  no  parágrafo  segundo  do  Artigo  terceiro,  da  Lei  n.® 
4  357,  assim  como  exíguo  o  prazo  estabelecido  para  0 
recolhimento  dos  débitos  fiscais. 

O  Chefe  do  Govòmo,  através  de  outra  mensagem, 
propôs  a  competência  exclusiva  do  Conselho  Nacional 
em  fixar  a  correção  monetária,  trlmestralmente,  para  a 
oml3sáo  de  títulos  públicos,  correção  dos  débitos  fiscais 
e  das  contribuições  devidas  &s  Instituições  de  previdên¬ 
cia  social,  bem  como  para  estipular  os  Índices  de  reava¬ 
liação  do  ativo  imobilizado  das  empresas. 

Pagamento  dc  tributos 

O  Ministro  da  Fazenda  determinou  que  seja  permi¬ 
tido  0  pagamento,  em  qualquer  agência  do  Banco  do 
Brasil,  dos  tributos  em  atraso  com  a  redução  de  50  %  da 
multa,  de  acórdo  com  a  Lei  4  357,  de  julho  último,  desde 
que  0  contribuinte  o  fuça  dentro  dc  00  dias.  Os  contri¬ 
buintes  poderão  depositar,  diretamente,  em  uma  das 
agências  do  Banco  do  Brasil,  o  valor  da  divida,  inclusi¬ 
ve  da  multa,  já  reduzida  esta  a  50  %. 

Nos  casos  de  pagamento  da  divida  sem  redução  c 
sem  correção  monetária,  0  depósito  da  totalidade  ou  das 
prestações  do  débito  poderá  ser  efetuado,  também  em 
qualquer  agência  do  Banco  do  Brasil,  observados  os  pra¬ 
zos  c  condições  Indicados  na  Portaria  343,  recentemente 
baixada. 

Prevê  0  ato  do  Ministro  da  Fazenda  que  "em  cada 
documento  do  depósito  deverá  figurar  obrlgatòrlamente 
0  nome  por  extenso  do  Interessado  na  liquidação  do  dé¬ 
bito  e  0  endereço  respectivo  ou,  quando  se  tratar  de  ero- 
prêsa  Individual  ou  de  pessoa  Jurídica,  a  firma,  denomi¬ 
nação  ou  razão  social.  ® 

Os  que  fizerem  depósito»  de  acórdo  com  as  Instru¬ 
ções  nela  contidas,  até  15  de  novembro  do  ano  em  curso, 
deverão  encaminhar  à  repartição  arrecadadora  até  0  dia 
30  do  mesmo  mês  os  respectivos  comprovantes  para  a 
Identificação  dos  débitos  a  liquidar. 

Pavimentação  na  URSS 

As  recentes  declarações  do  técnico  norte-americano 
e  grande  plantador  de  milho  no  seu  país,  Mr.  Garst.  de 
Jowa,  sòbre  o  problema  alimentar  decorrente  da  falta 
dc  produção  do  campo,  na  Rússia,  merecem  ser  conhe¬ 
cidas  de  nosso  público  t  nossos  governantes,  neste  mo¬ 
mento  em  que  0  Congresso  discute  a  revisão  da  Lei  do 
Impôsto  ünico  sôbre  Combustíveis  Líquidos. 

Sabe-se  que  Kruschcv,  além  de  ter  lmport&do  grãos 
dos  Estados  Unidos,  chamou  também  agricultores  ame¬ 
ricanos  para  consulta  sôbre  as  dificuldades  russas  em 
questões  agrícolas.  O  ex-Iider  soviético  passou  por  cima 
das  diferenças  políticas  entre  0  seu  regime  e  o  dos  paí¬ 
ses  do  Ocidente,  quando  tratou  dos  graves  assuntos  que 
diziam  diretamente  com  a  subsistência  do  seu  povo.  In¬ 
vocando  a  assistência  dos  produtores  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  0  ex-Primeiro-Mlntstro  nisso,  foi  buscar  a  êxperlên- 
cla  de  outro  pats  onde,  diferentemente  do  seu,  a  pro¬ 
dução  agrícola  é  abundante  apesar  de,  semelhantemen¬ 
te  à  Rússia,  ter  de  vencer  os  óbices  de  uma  grande  ex¬ 
tensão  territorial. 

Aquele  Mt.  Garst  que,  há  muitos  anos.  freqüenta  e 
estuda  as  plantações  russas,  declarou  ao»  soviéticos  que 
sua  agricultura  quando  de  sua  primeira  visita  à  Rússia 
achava-se  30  anos  atrasada  da  norte-americana,  no  en¬ 
tanto  ainda  agora  tem,  pelo  menos,  8  anos  dc  atraso. 
O  progresso  obtido  foi  feito  pela  melhoria  dos  métodos 
de  produção  cm  virtude  da  racionalização  das  planta¬ 
ções  e  colheitas,  segundo  aquèle  técnico,  mas  a  etapa 
que  falta  completar  para  a  melhoria  do  abastecimento 
das  populações  do  pais  de  Lênlne,  só  depende  agora  de 
dois  fatôres  —  a  eletrificação  rural  e  a  pavimentação 
das  rodovias. 

Enfatizou  o  plantador  de  milho  de  Iovra  a  Impor¬ 
tância  do  transporte,  fácil  e  a  bom  preço,  que  só  as  ro¬ 
dovias  pavimentadas,  da  porta  das  fazendas  até  os  cen¬ 
tros  consumidores,  podent  proporcionar. 

A  Semana  Latino-Americana  da  Agricultura  e  Ali¬ 
mentação,  patrocinada  pela  FAO,  pôs  em  foco  a  impor¬ 
tância  de  promover  um  desenvolvimento  planejado  e  or¬ 
gânico  da  agricultura  como  base  indispensável  para  ti¬ 
rar,  0  quanto  antes,  a  agricultura  de  sua  atual  estagna¬ 
ção.  E  abordou,  como  é  natural,  os  problemas  que  afe¬ 
tam  todos  os  países  do  nosso  continente,  grandes  e  pe¬ 
quenos. 

O  Brasil  tem,  porém,  além  daqueles,  os  peculiares 
i  nossa  extensão  territorial  que  só  encontra  símile  fora 
da  América  Latina.  Assim  é  na  Rússia  e  nos  Estados 
Unidos  que  poderemos  colher  as  lições  do  que  nos  con¬ 
vêm  para  atenuar  0  nosso  problema  alimentar.  Daí  a 
atualidade  dos  conselhos  dados  pelos  americanos  aos 
russos,  aplicáveis  ao  nosso  País  dc  8  milhões  de  quilô¬ 
metros  quadrados.  Tratemos,  portanto,  de  pavtmentar 
nossas  rodovias. 


A  Organização  Administrativa  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  serú  totalmcntc  reformulada,  para  permitir,  pela 
racionalização  dos  trabalhos,  uma  lnfra-eslrutura  capaz 
dc  elevar  a  eficiência  das  atividades  flscallzadoras  na 
cobrança  e  arrecadação  dos  tributos  federais.  Vários  pro¬ 
jetos  nesse  sentido  estáo  sendo  elaborados  por  unu  Co¬ 
missão  de  Reforma  Administrativa,  dirigida  pelo  Profes¬ 
sor  Gérson  Augusto  da  Silva,  e  que  conta  com  a  colabo¬ 
ração  de  vários  técnicos  da  Fazenda  e  da  Fundaçào  Ge- 
túllo  Vargas. 

O  primeiro  dèsses  projetos  refere-se  à  criação  de 
uma  sociedade  de  economia  mista,  uom  a  atribuição  es¬ 
pecifica  de  proceder  ao  processamento  dos  dados  esta¬ 
tísticos  financeiros,  englobando  todos  os  serviços  de  Hol¬ 
lerith  atualmente  existentes  nas  diversas  diretorias  e  re¬ 
partições  arrecadadoras,  a  par  de  promover  a  sua  am¬ 
pliação,  de  forma  a  que  sejam  colocados  a  serviço  da 
administração  e  da  fiscalização  tributária  elementos  0 
dados  realmente  utilizáveis  no  aprimoramento  dos  en¬ 
cargos  de  natureza  fazendárla. 

O  segundo  projeto  trata  da  criação  de  um  cadastro 
geral  dos  contribuintes  da  Fazenda  Nacional,  de  ma¬ 
neira  que  0  mesmo  número  de  inscrição  Identificará  0 
contribuinte  em  tódas  as  suas  relações  com  as  exatorlas 
federais,  quaisquer  que  sejam  os  tributos  a  pagar. 

Essa  ficha  de  inscrição  substituirá  a  patente  de  re¬ 
gistro  de  que  trata  a  legislação  do  Impôsto  dc  Consumo. 

O  último  dos  três  projetos  de  reforma  administrati¬ 
va  —  com  0  sentido  de  reforçar  as  medidas  tomadas  em 
fimbíto  federal  —  tratará  de  uma  reestruturação  em 
profundidade,  dedlcando-so  cspocialmcnte  aos  órgãos  de 
âmbito  estadual.^ 

Crínrá  delegacias  dc  desposa  e  delegacias  de  arre¬ 
cadação,  para  que  estas  possam  dar  cumprimento  em 
tôda  a  sua  plenitude  à  legislação  tributária. 

Democratização  do  capital 

Já  foi  aprovado  0  Regulamento  do  Fundo  de  De¬ 
mocratização  do  Capital  das  Emprêsas,  que  entrou  lme- 
diatamenle  em  funcionamento,  constituindo  sua  fina¬ 
lidade  precipua  complementar,  mediante  financiamen¬ 
tos,  0  capital  de  giro  das  emprêsas  industriais  que  se 
proponham  a  elevar  seus  índices  de  produção  e  produ¬ 
tividade  e  concorrer  para  a  democratização  do  capital 
das  referidas  emprêsas,  a  fim  dc  que  elas  encontrem 
posteriormente,  no  mercado  de  capitais,  os  recursos  ne¬ 
cessários  a  seu  autoflnanciamento. 

O  Fundo  será  aplicado  através  da  Carteira  de  Cré¬ 
dito  Agrícola  e  Industrial  do  Banco  do  Brasil,  cujo  dire¬ 
tor  é  o  Presidente  do  órgão  coleglado  a  seu  diretor-exe¬ 
cutivo,  e  da  rède  de  bancos  de  desenvolvimento  regio¬ 
nais.  Poderá  celebrar  convénios  com  a  CREAI,  bancos 
de  desenvolvimento  econômico  regionais  ou  estaduais  0 
com  as  entidades  que  lhe  forneçam  recursos,  bem  como 
receber  assistência  técnica  de  organizações  de  estudos  de 
projetos  Industriais. 

O  Fundo  será  constituído  por  empréstimos  ou  doa¬ 
ções  de  entidades  nacionais  ou  estrangeiras;  tfe  recur¬ 
sos  colocados  à  sua  disposição  pelo  Banco  do  Brasil  e 
outras  agências  financeiras'  da  União;  de  recursos  re¬ 
sultantes  da  colocação  de  títulos  ou  papéis  no  mercado 
nacional  ou  estrangeiro;  e  rendimentos  provenientes  das 
operações  realizadas,  tais  como  juros,  comissões,  dividen¬ 
dos.  bonificações,  produtos  de  vendas  dc  ações,  titulos 
ou  cotas  de  participação  e  quaisquer  outros  recursos  que 
lhe  venham  a  ser  destinados. 

Concederá  empréstimos  dc  6  a  36  meses,  com  perio- 
dos  de  carência  adequados  e  mediante  garantias  reais 
oferecidas  pela  empresa  ou  por  seus  acionistas.  Vence¬ 
rão  juros  de  12  %  ao  ano.  acrescidos  da  taxa  de  cor¬ 
reção  monetária  que  fõr  permitida  pelas  autoridades  e 
sòbre  elas  poderão  ser  cobradas  comissões  destinadas  ao 
custeio  de  serviços  administrativos. 

Como  ponto  de  partida,  0  Fundo  dispõe  de  recursos 
no  montante  de  16  mllhóes  e  600  mil  dólares,  resultan¬ 
tes  do  crédito  concedido  pelo  AID,  como  parcela  do  to¬ 
tal,  de  US$  50  milhões  deferidos  por  aquela  agência  fi¬ 
nanceira,  cujo  restante  foi  concedido  á  CREAI  e  á  Casa 
Popular. 

Convênio  petMlífero 

A  Petrobráa  e  a  ANCAP,  entidade  estatal  de  petró¬ 
leo  do  Uruguai,  assinaram  convênio,  para  intercâmbio 
comercial  entre  as  duas  emprêsas  e  melhor  aproveita¬ 
mento  dos  fatores  de  produção  disponíveis.  O  acórdo  foi 
firmado  no  gabinete  do  Marechal  Ademar  de  Queirós, 
pelo  Presidente  da  Pctrobrãs  e  0  Vice-Presidente  da 
Administración  Nacional  de  Coinbustiblcs,  Álcool  y  For- 
tland,  Sr.  Rafael  Tognola. 

O  convênio  é  inspirado  em  um  dos  objetivos,  pre¬ 
conizados  pelo  Tratado  de  Montevidéu,  dentro  do  es¬ 
pirito  da  Associação  Latino-Americana  de  Livre  Co¬ 
mércio. 

O  convênio  estabelece  a  reunião  alternada,  no  mês 
de  agosto  de  cada  ario,  de  representantes  das  duas  em- 
présas,  com  0  objetivo  de  trocar  Informações,  a  curto, 
médio  e  longo  prazo  acèrca  de  planos  de  atividade. 

Refere-se,  ainda,  à  colocação  de  eventuais  exceden¬ 
tes  de  petróleo  e  derivados  e  à  possibilidade,  de  uma  dis¬ 
tribuição  de  produtos,  além  de  estabelecer  a  troca  de 
pormenores  técnicos  sôbre  instalações  e  processos  dc 
sua  lnstalaçao,  desde  que  não  haja  dispositivos  legais 
ou  contratuais  em  contrário. 


Joúll  Mlllliz  flc  Suuztl 


PASSIVO 


Caixa  e  Banco  do  Brasil  S/A. . .  1.078.673.396,30 
Depósito  era  dinheiro  no  Banca 
do  Brasil  S/A,  à  ordem  d;x 

SUMOC .  1 . 467..-1 69 . 700,00 

Apólices  c  Obrigações  Federais, 

do  valor  nominal  de . . 

Cr$  3.533. 900,00,dcposi(adas 
no  Banco  do  Brasil  S/A,  à 
ordem  da  SUMOC .  2.663.193  00 


15.033.906.172,60 


Prorrogação 


V.  Prof.  Olímpio  de  Melo,  1928 
R.  Buorte  Aires,  334 
ft.  Coronel  Agostinho,  83 
Av.  N.  S.  Copncobono,  928 
».  Estódo  de  Sá,  1 15-B 
R.  Bulhfiei  Marcial,  395 
P.  Urano»,  1492 
Fça.  15  de  Ncvonbre,  34-5 
R.  Sete  de  Setembro,  124 
Av.  28  de  Setembro,  35Z 


Fundado  em  1924 
Sede: 

Proço  15  de  Novembro,  34-5  (os) 


CONSELHO  DE 
ADMINISTRAÇÃO 


António  de  Paduo  da  Rocha  D  . 
Eduardo  Magalhães  Pinlc* 
Fernondo  Magalhães  Pinto 
Francisco  Farlos 
Marcos  Magalhães  finto 


CrS 

Capital  e  Reservas .  551 . 200.600,00 

Depósitos .  7.652.372.075,10 

Títulos  Redescontados .  204. 151 . 191,40 

Agências  c  Correspondentes  no 

Pais .  2. 730. 974.043, -10 

Ordens  dc  Pagamento  t  outras 

créditos..., .  552.529.546,10 

Resultados  Pendentes...,, . .  62 1,261. 549, 9Q 

Contas  de  Compensação  . .  2.721.417.766,70 


Reforma  na  Fazenda 


AGÊNCIAS: 

GUANABARA 


ÍZ2- 


BUENOS  AIRES 

CAMPO  GRANDE 

COPACABANA 

EST/CIO 

IÚCAS 

CIARIA 

PRAÇA  OU'NZE 
SETE  DE  SETEMBRO 
VIIA  ISABE1 


SÃO  PAULO 
No  Capilali*  , 

BENMMIN  CON5TANT 
CAM5UCI 


No  Inleríori 

CRUZEIRO 

CATANDUVA 


PINDAMONHANGABA 
5.  JOSÉ  OO  RIOPRÊTO 


PARANÁ 
No  Inleriori 
KAlORÉ 

ENGENHEIRO  BELTRÃO 
SÃO  JOÃO  DO  1VAÍ 
INOIANÓPOIIS 


Cnd..  Jornal  do  Brasil.  Domingo,  10-10-64 


UM  NOTICIOSO  COMPLETO 


RADIO 


BRASIL 


JORNAL  DO 


Palfocinio  da  VEMAG 


São  Geraldo 

Agradeço  a  graça  al¬ 
cançada  —  ARTUR. 


Váríola  faz  Coronel ,  após  atropelar 

Magalhães  a  costureira ,  promete 

se  vacinar  auxiliá-la  e  desaparece 

A  Sr.“  Arloto  Cury  Schnofko,  costureira,  mãe  de  um 
filho  monor  c  arrimo  de  sons  pais  <iuo  Já  estão  cm  Idade 
avançada,  foi  atropclnda  no  dia  0  do  corrente  defronte  do 
cinema  Rlcamnr,  sofrendo  fratura  da  perna  direita,  des¬ 
locamento  do  ombro  esquerdo  e  fraturando  em  dois  luga¬ 
res  o  braço  esquerdo.  O  carro  pertence  ao  Coronel  Aqui  no, 
da  R.  O.  da  Vila  Militar,  c  em  conduzido  por  seu  motorista. 

Com  ns  fraturas  que  sofreu,  além  de  várias  escoria¬ 
ções,  a  Sr.*  Aríete  hão  pode  trabalhar  para  prover  o  sus¬ 
tento  dos  seus  dependentes,  tendo  chegado  ao 'ponto  do 
passar  fome  e  deixar  o  aluguel  do  quarto  em  que  residem 
atrasado.  No  momento  do  Incidente  o  Coronel  prometeu 
auxillá-la  até  que  pudesse  voltar  às  suas  atividades  profis¬ 
sionais,  mias  ate  hoje  não  cumpriu  a  palavra  dada. 

NAO  QUER  PUNIÇÃO  viço  de  Utllidnde  Público  da 

RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 
A  Sr.*  Aricte  Cúrl  Schaeflcc  e  Banco  de  Crédito  Real  está 
está  disposta  a  retirar  a  quel-  dando  assistência  financeira  ã 
xa  contra  o  motorista  do  mlH-  costureira,  mos  foi  grossclrn- 
tor,  desde  que  o  Coronel  a  nju-  mente  tratado  pelo  militar  nas 
tíe  a  salvar  seu  filho  c  reus  pais  várias  véres  que  tentou  entrar 
da  fome  e  de  outras  nccessida-  em  contato  com  êle  pelo  tele- 
des  a  que  eslüo  condenados  du-  fone.  O  Coronel  Aqulno  resido 
rante  a  sua  convnlescença.  na  Rua  Miguel  Lemos,  123, 
Um  assistente  socíbI  do  Ser-  ap.  404.  , 


AGENDA JB 


Medico  mineiro  garante  que 
alfabetiza  brasileiro  por 
via  subliminar  cm  20  horas 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Garanto  o  Presidente  da  As¬ 
sociação  Mineira  de  Hipnose  Médica  o  OdontolóGica,  Prof. 
Geraldo  do  Pnula  Darros.  que  podo  alfabetizar  qualquer 
brasileiro  cm  20  horas,  por  melo  do  método  por  êle  pa¬ 
tenteado  o  que  consiste  cm  ensinar  o  aluno  através  da 
percepção  subliminar,  tudo  gratultumcnte,  utllliondo-so 
de  um  robof  de  sua  construção  destinado  a  divulgar  a  idéia. 

O  módico  lamonta  que  as  autoridades  brasileiras  não 
tenham  até  agora  atendido  ao  seu  apèlo,  no  sentido  de 
testar  o  método.  Acrescenta  que  já  alfabetizou,  em  dois 
anos,  cerca  de  4  000  adultos  e  que,  se  o  Governo  rcalmente 
ao  Interessasse  pelo  assunto,  o  Brasil  estaria  livre  do  anal¬ 
fabetos,  até  as  próximas  eleições. 

COMO  £  sser  um  csfôrço  máximo  para 

chamar  a  atenção  das  autori¬ 
dades  atinentes  ao  ensino,  pa¬ 
ra  o  nosso  trabalho  de  alfabe¬ 
tização,  conferimos  diplomas  a 
160  novos  alfabetizados.  Distri¬ 
buímos  enlfto  80  convites,  em 
mãos,  salientando  o  nosso 
objetivo  e  a  oportunidade  de 
esclarecer  o  nosso  plano:  ne¬ 
nhuma  dns  autoridades  apa¬ 
receu. 


o  rcmillmltf  o»  nxii»çáo  tle  uutom  dti  Loteria 
Cr»  25  mllliôoi.  bllhnn  25  114.  Rto  Omnito  tio 
'h  milli&ot'.  lilHiuta  23  32S.  amumbara;  3.®  prémio, 
•  •  — i;  «.O  prémio,  Cr$  1  500 

nriiulo.  Cr*  1  milhão,  bllHot» 
'órt&irSSm*' '*»  U»  inn  «ivmm  a  wim, 

jn  ooo,  v» _ /aftrt  uatiln^  11  SM  /Mata  Orou- 

iv_  _ _  _  ntUiiHi'*  premiado» 

corrèiiponilcntc»  no  milhar.  ÍUml  do  primeiro 
. .  ■  i  asm  (Ktplrltn  Santo). 


tOTKKIA  —  rol  coto  o 
Federal i  1.*  prémio,  i 

Buli  3.°  prêmio,  Or$  L .  . 

Crí  3  mllhOf".  hllhcto  24  234.  Eaintlo  do  Klo; 
mil,  bilhete  13  247,  Oununuitni.  ri.1  I 


Belo  Horizonte  (Sucursflll  — 
O  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  será  vacinado  amanhã  ã 
tarde,  em  frente  ao  Palácio  da 
Liberdade,  iniciando  óflclnl- 
mente  a  Campanha  AiHIvarló- 
llcii,  promovida  pela  Secretn- 
rla  de  Saúde,  que  pretende 
imunizar  700  mil  pessoas,  em 
Belo  Horizonte. 

O  lançamento  da  campanha 
na  Capital  é  a  última  etapa 
do  plano  que  abrangeu  todo  o 
Estado  dc  Minas  Gerais,  .e  te¬ 
rá  100  postos  de  vacinação,  di¬ 
rigidos  por  .médicos,  enfermei¬ 
ros  e  professôm;  da  Escola  de 
Saúde  Pública.  As  novas  vaci¬ 
nas.  fornecidos  peio  Ministé¬ 
rio  da  Saúde,  sno  Hoílllzndns. 
e  além  de  resistentes  ao  calor, 
permitem  imunização  por  mais 
tempo. 


distribuição:  3# 473  (Paraná).  213311  (filio  Paulo),  11310  (Mm o  Orou. 
■n ) ,  10 4n° [atado  do  ma)  <•  MS»  Pão  Paulo). 
eoni  Cr$  100  mH,  correüpwü«^..*--  —  — - 
prémio:  5 114  niUUft).  15114  (São  Paulo)  e 
DUharea  premindo*  rum  Crí  lflfl,  corrwpondonloH  as  nov«  »pro*l. 
mnçów:  35110,  26  111.  25  112,  25113.  25115,  25  Ui.  33  117,  75  UB  « 
•>5  na.  Todos  os  hlllirle»  tonulmulos  com  n  contem»  114,  Ilnturta 
nrlmolro  nrümlo,  cutflo  prcmludO!»  com  Ct$  13  mil,  Iocíor  o&  blJhfi- 
tos  terminado»  com  os  clozenan  25.  34,  41  «  UB  então  premindo»  com 
Cr*  5  rali.  Todo»  o»  bllbote»  lormlnndo»  com  o  nümoro  4,  llnal  do 
primeiro  prémio,  eulfio  premiados  com  Crt  S  mH. 

PAGAMENTOS  _  O  Tcoouro  Nacional  Iniciará  amanhã,  o  pnrffl- 

mento  do  íuuclonullsmo  da  Unlfto.  mês  dc  outubro,  da*  MgumW» 
raihss:  Presidência  da  Repúbllc*  e  Órgãos  RubnrrtlnndoH,  1001,  I0«j 
„  1007.  1010  e  1011,  1013  c  1014;  Ministério  da  Fazenda,  2003  a  200-1, 
2007  »  2012,  2014  a  2030  e  4540.  Pagamentos  externou;  PreMdênoW 
da  República  c  Pnl/.clo»  Presidenciais,  Congresso  Nacional,  Poder 
Judiciário.  Apoacutndoe:  Mlnlatre*  do  Superior  Trlbuunl  Militar, 
Ministro»  do  Suportor  Tribunal  Fcücrnl,  Julr.es  e  Promotores  e  Do- 
sembara adore»  do  Tribunal  do  Jtuitlça.  *  A  Secretaria  do  Flnan- 
çns  paga  amanhh  o»  í.crvidorcs  do  loto  7.  *  Com  referencia  ao  ol». 
tema  do  pagamento  mediante  depósito  em  conto  bancária,  o  Ml. 
nletérlo  da  Fazenda  comunica  aos  funcionário»,  pumilonlstas  civis 
e  apoeentudo»,  na  aunnabora:  Apenso  no»  cheques  do  pníjumonto 
do  mfs  do  outubro,  a  começar  umuuhfl,  será  dtotrtbuldo  um  for¬ 
mulário  para  Indlcnç&o  do  Ebtubeleclmcuto  d»  Crédito  o  da  Aüêncls» 
do  preferência  tle  c»dn  um.  llentro  do  prazo  do  5  dia»  ilo  reecbl- 
mento,  o  servidor  ativo  doveni  entregar  o  formulário  a  «u  chofo 
imediato:  o»  aposentado»  o  pcnslonlsws,  ao  gulché  n.®  110  do  Ml- 
nlotérlo  da  Fazenda.  A»  pcrso.is  nua  Já  recehom  por  melo  de  do- 
póeito  no  Tiiuicn  do  Brarll  ou  na  Caixa  Econômica  Federal;  as  qus 
recebem  par  melo  dc  procuração  mitorgnda  a  Caixa  Eronúinle»  Fe¬ 
deral,  ou  a  qualquer  outro  estabelecimento  do  crédito,  também 
terão'  de  preencher  o  formulário.  que  lhe*  sor»  fornecido  no  dl» 
marcado  para  o  respeetlvo  pagamento,  no  local  onde  hobltunlmon* 
to  recebem  o  sou  eontra-riiequc.  A*  pessoa»  qjun  ntunlmonte  recebem 
utntvêa  de  procurador  (potaoa  física)  poderão  preencher  o  formulá¬ 
rio  dlretnmeme  ou  atravéa  de  eeu  procurador. 


(Missa  de  30.°  dia) 

o&a  A  Companhia 
*■  I  nove!  Pereira 
Ltda.,  Av.  Presidente 
Vargas,  3  575,  anuncia 
o  falecimento  de  ES- 
TELA  DE  SOUSA  LOI¬ 
RO  e  convida  para  a 
missa  de  30.°  dia  que 
se  realiza  no  dia 
26-10-64  às  10h30m, 
na  Igreja  de  N.  Sr.a  da 
Conceição  e  Boa  Mor¬ 
te,  na  Rua  do  Rosário. 


Ex-Assiãtente  de  Psiquiatria 
da  Faculdade  de  Mcdlcàrta  da 
Universidade  de  Minas  Oornia, 
disse  o  Prof.  Geraldo  de  Paula 
Bnxros  que  sua  iniciativa  de 
tentar  exterminar  o  analfabe¬ 
tismo  nasceu  há  quatro  anos. 

Nessa  altura,  patenteou  pe- 
q  ii  e  n  os  aparelhos  auditivos 
adaptadas  a  um  ouíro  que  c 
colocado  atrás  da  orelha  do 
aluno.  Através  do  proiessor.  que  uj,f  LIVRO 
e.screvo  na  lousa  em  slides  as 
palavras  indispensáveis  à  com¬ 
preensão  do  nnalfabeto  c  à 
projeção  dos  objetos,  o  aluno 
arava  no  subconsciente  as  pa¬ 
lavras  que  vê  e  ouve.  O  roliot 
(professor  rle(rònicii)  entra  cm 
ação  e,  através  dos  seus  mo¬ 
vimentos  c  da.  sua  fala,  faci¬ 
lita  »  memorização  que  6  fun¬ 
damental  na  aprendizagem 
pelo  nóvo  método. 

Ressalta  o  Prof.  Barrai  que 
não  são  colocadas  no  subcons¬ 
ciente  do  aprendiz  fatos  con¬ 
trários  à  sua  disposição,  e  sim 
conhcdmcntos  que  a  seguir  lhe 
serão  ministradas  consciente¬ 
mente  e  esperados  com  anseio. 

300  POR  MÊS 

A  sala  de  aula  que  o  médico 
mineiro  montém  no  centro  da 
Cidade,  para  alfabetizar  adul¬ 
tos,  c  ocupada  duos  vèzes  por 
dia,  uma  de  manhã  e  outra  ã, 
tarde,  com  cêrea  de  16  em 
cada  turma.  Mcnsalmente  300 
saem  alfabetizados. 

Geralmente  Interessem-se 
.pelo  curso  ns  pessoas  Idosas, 
um  dos  orgulhos  do  Prof.  Bor¬ 
ras  é  ter  alfabetizado  um  cida¬ 
dão  de  74  anos,  Sr.  Raimundo 
Alves  Mendonça,  em  apenas  10 
diiis. 

Nesse  ponto,  torna  a  lamen¬ 
tar  a  ausência  de  interesso 
“dos  que  deveriam  ser  os  pri¬ 
meiros  a  tentar  solucionar  o 
gravíssimo  problema  do  anal¬ 
fabetismo  em  nosso  Pais”. Con¬ 
ta  a  decepção  sofrida  quando 
tentou  expor  o  seu  plano  ao 
Secretário  de  Educação  do  Go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto  c  às 
autoridades  paulistas. 

—  A  nossa  desilusão  che¬ 
gou  ao  climas  —  frisou  — 
quando,  em  São  Paulo,  ao  ía- 


Exportação 
cie  gusa  na 
Guanabara 


Pintor- estudante  mineiro 
mostrará  seus  quadros  no 
Salão  de  Artes  Plásticas 


NAIll  DE  OLIVEIRA 
HA DD A D 


O  professor  Barros  há  pou¬ 
co  editou  O  livro  O  Professor 
Eletrônico  no  qual,  em  77  pá¬ 
ginas.  discorre  sóbre  o  método 
do  Professor  Eletrónico  e  tótlas 
as  lutas  que  vem  mantendo  pa¬ 
ra  conseguir  despertar  a  aten¬ 
ção  dos  setores  ligados  à  edu¬ 
cação  e  ao  ensino. 

Diz  oue  não  sc  traia  de  uma 
aventura,  mas  Uo  extermínio  do 
analfabetismo  no  Brasil. 

—  Mesmo  porque  —  obser¬ 
va  —  já  era  1P57  representava 
Minas  Gerais  no  II  Congreroo 
Internacional  de  Psiquiatria, 
realizado  naqufele  ano  na  Suí¬ 
ça.  Lá  expis  as  idéias  lnictafs 
do  seu  plano,  agora  concreti¬ 
zados  com  sucesso  cm  S.  Pau¬ 
lo,  que  provocaram  aplausos. 

No  final  da  obra  faz  apélo 
a  todos  que  a  leram:  que  con¬ 
sigam  analfabetos  e  os  enviem 
a  sua  SRla,  "para  que  possam 
fugir  das  trevas  em  que  se 
encontram”. 


Ttfln  Horizonte  fSucnrr.M)  — 
Trís  rirrniw  do  Rio  rho  iniciar 
ainda  éi.tc  ano.  a  cxporléçAo  do 
ferro  gun*.  produzido  pcltw  Mdo- 
rür.;lr.w.  mluolra».  cm  late*  dn  1(1 
tmxdtidii*,  como  ajuda  ao  Oovítoo 
«wdual  n*  solução  do  problema 
<la  falta  dc  mercado  p»ra  o  pro¬ 
duto. 

A,r  flrains  Soclta.  Sobr*rt(-x  e 
Mates,  3*  comunicaram  com  a 
Metal*  Mina»  Geral*  S,  A.  — 
Metomlg  —  que  scrt  a  InUrme- 
dlérlo  nos  eutendlmento*  doc,  pro- 
dutorc*  com  os  exportodore* .  Os 
principal*  produtores  de  Mtnaa 
<s;*o  localizados  tio  Oeste  do  Es¬ 
tado  e  a  produção  ultrapassa  a 
800  mil  toneladas  nmials. 


Phydias  Bonlllia  Haddad 
qP  e  filhos.  Milton  Drinlt- 
®  water  de  Oliveira,  se- 
nliora  e  filhos,  Jnsé  Cnndldo 
dc  Brito  c  senhora.  João  de 
Oliveira  Filho  e  senhora  o 
Yvune  Bonllha  Haddad.  con- 
ridnm  todos  os  parentes  c  ami¬ 
gos  de  sua  querida  tspósa, 
mãe.  sogra,  cunlinda  c  avú. 
NAIR.  para  assistirem  i  missa 
que  mandam  celebrar  no  nl*ar 
mor  da  Igreja  do  Divino  Sal¬ 
vador,  na  Piedade,  no  dia  20 
do  corrente,  ãs  10  horas  da 
manhã,  pelo  descanso  eterno 
de  sua  nlma. 

Desde  Já  agradecem  a.  todos 
que  comparecerem  a  éste  ato 
de  fé  cristã. 


■1U1Z  —  Hoje,  cia*  13  às  16  hora*,  na  Agência  Nacional.  Av.  Tref, 
utdent»  Wllsou  104.  S.°  andnr.  sida  302.  estará  dc  plantão  para  co. 
Iiheeer  pcdldoi  urgeme»  un  babeas-corpu*.  o  Juls  da  11.»  .Varo 
Criminal. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Com  una  exposição  dos 
principais  trabalhos  dos  plntores-esludantes,  denominada 
Salão  de  Artes  Plásticas,  a  União  Estadual  dos  Estudan¬ 
tes  dc  Minas  abre,  hoje,  iis  18  horas,  no  saguão  do  Grande 
Hotel,  seu  XIII  Festival  Universitário,  destinado  a  esti¬ 
mular  as  vocações  artísticas  entre  os  estudantes. 

Um  retrospecto  da  tmprensa  brasileira,  através  de  co¬ 
leções  de  jornais  antigos,  cobrindo  períodos  importantes 
da  História  do  Brasil,  como  a  promulgação  da  Lei  Aurea 
e  a  Proclamação  da  República,  também  será  feito. 
PRÊMIO  grupo  teatral  da  Universidade 

de  Viçosa.  Haverá  também  um 
A  UEE  instituiu,  r.indn,  o  prê-  festival  de  cinema  com  apre¬ 
ndo  Aleijndlnlio  para  os  me-  sentaçáo  dos  filmes  Eclipse,  de 
lhores  trabalhos  da  exposição  Antonioni,  -Tempestade  sóbre 
dc  pintura.  O  festival  contt-  Washington,  de  Premlnger.  e 
miará  até  o  DTÓximo  sábado,  Psicose  de  Hltchcoclc,  entre 
com  duns  apresentações  do  outros. 


CONCURSO  —  Termina  dln  23.  os  l*  horas,  o  Concurso  «e  Report». 
ecn»  xfibra  (.slação  comercial  brasileira.  O  vencedor  terá  um  prlJ. 
tnJo  f  200  mU  cfuzolros. 


n«fO  —  AxnsiüiO,  no  Sindicato  dos  Alfaiates,  fniclo  do  I  Curso 
de  FÓnnaçio  Sindical,  promovido  pela  Confederação  Braáilelru  d» 
Txsbiibadorc»  Cristãos. 

TRENS  —  Os  trone  paradores  que  se  destinam  a  D.  Pedro  II,  não 
faraó  piradu  amanhã,  du»  11  ás  18  borac,  no*  estaçóea  de  São 
Cristóvão  •  Lauro  Muiler, 

ATESTADO*  -r  Os  inativo»  •  pcnclontstos  da  Marinha,  devom 
apresentar  a(S  o  dia  30,  oi  atestados  do  vida  •  renídêncln, 

PROVAS  —  Na  Inetltuto  do  Educação,  dia  25,  àti  f  boros,  a  prova 
escrita  geral  do  concurro  pnrn  admltsáo  de  profesBóre*  primários 
supletivo».  *  Dl»  22,  és  B  horns,  na  Escola  Ferreira  Vtaua,  Bua  Ge¬ 
neral  Canabarro.  201,  Identificação  da  prova  de  Português  do  con- 
«urso  para  dactilógrafo  do  IPEG.  *  A  escala  da  sorteio  da  prova  ds 
aula  do  concurso  »  admissão  de  profemor  do  Inglês  terá  afixada 
na  Avmidn  Graça  Aranha,  410,  4.»  andnr. 

AVISO  --  Os  aluno*  lattno-nmerlcnnos  matriculado»  em  todos  o: 
cimo;  deT#m  comparecer  com  urgêncl*  no  Depnrtrmeuto  de  Edu- 
eaplo  •  Ensino  da  Dnlvcrltlado  do  BnsU,  Av.  1’Mteur,  250,  da*  II 
he  17  hora*. 

EMPRÉSTIMOS  —  AtO  a  dia  30,  estuo  aberta»  #6  '.r.scriçfie*  para  o* 
empréstimos  doa  Código*  20  •  31  da  Instituto  da  Previdência  do 
Zbtodft  d»  Guuaabara. 

CONGRESSO  —  A  AnsoeiaçBo  Brasileira  de  Emlxsora*  de  Rádio  • 
TelOTÍsáo  coneoc»  os  dirigentes  du*  emprísne  de  todo  o  Po!»  para  c 
TU  COBgTetoo  Brasileira  d»  Radiodifusão,  de  37  *  31,  r.o  Hotel 
Glória. 

JORNADA  —  De  20  e  74,  s  Segunda  Jornada  Fluminense  de  Odon¬ 
tologia  Professor  Coelho  •  Sousa, 

EXPOSIÇÃO  —  A  partir  de  boje,  na  Praçj  D.  Pedro,  em  Petrópolta, 
estar»  runclonando  a  tocretarla  da  Exposição  Internacional  do  Cães 
do  PatrópoUs  Kcnnel  Clube, 

COMEMORAÇÃO  —  o  Batalhão  do  Manutenção  da  Pollcl»  SHJltM 
do  Betado  da  Guanabara  comemora  dl»  23,  com  um  programa  da 
festas,  «  eeu  83.»  aniversário  de  fundação. 

VAGAS  —  Os  ofldals  reformados  dn  Policia  Militar  da  Guanabãrs, 
»t*  «  pósto  do  Capitão  que  desejarem  ocupar  funçêes  etn  ropertl- 
6 8o  do  Serviço  Reembolsável  dovein  *e  dirigir  k  Rua  Evorlsto  da 
Veiga,  114,  P>rn  preenchimento  do  vages. 

CONCfcRTO  —  A  Sociedade  Brasileira  de  Cultura  Inglêsa'  promove 
dia  28,  ás  20h  20m,  concerto  clú6sico  dn  Orquestra  Juvenil  do  Tea¬ 
tro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro. 

INAUGUKAÇXO  —  O  Centro  Médico  do  Madurclra,  localizado  na 
Avenida  Edgard  Homero,  ecrá  Inaugurado  na  quarta-feira  ès  20 
horas. 

DBMONSTRAÇAO  —  Xa  pl*ts  do  seromodellamo  do  Atirro  da  Glória, 
hoje,  àa  10  horas,  demountração  de  aerotnodetlsmo,  promovida  pela 
Asroclação  Carioca  de  Aeromudcllamo. 

BENEFICtXCIA  —  O  teatro  do  Voluntariado  do  Obras  Sociais  spre. 
oontsré.  dl»  26,  As  31U  3Um,  no  Copacabana  Palacc,  O  Carteiro  do 
Rei,  com  ronda  em  beneficio  do  teatro  do  favelados. 

DEVOLUÇÃO  —  Até  o  ót»  2ã,  *  cuu  Económica  Federal  est»  de- 
volvendo  todos  00  objetos  do  uso  pessoaL  Findo  o  pmr.o  05  objetos 
Irão  •  leilão, 

INSCRIÇÕES  —  Nn  Escola  do  Estado-Maior  da  Prola  Vormelba  no 
Ciclo  Redentor  0  na  paróquia  da  Urca,  estão  abertas,  inscrições  ntu» 
o  curso  aóbro  a  pcntanolldade  IníantU.  *  De  3  a  7  de  novembro 
estor&o  abortas  a*  Inscrições  para  o  tixanie  de  mlmlesío  *  1.»  tírl« 
dos  glnãaloe  estaduais, 

TADEI.A5IFNTO  —  a  8UNAB  conolul  estudoE  para  o  tabelamento 
ds»  flòrei  no  Dia  de  Fiuudos, 

MARES  —  Hoje:  PreaniHr  —  Ch  45m/l,lm  e  i3h  20m/i,2m:  Balsa- 
mor  —  7h  40m/0,0tn  e  20h  15m/0Am.  Amanbk:  Preamar  —  I2h  25m/ 
lím  •  131»  S5m/l,2m:  Baixa-mar  —  8h  20m/0.0m  2 0h  40m/0,2m. 

LUA  —  Fases  d»  Lua.  mêa  de  outubro; 


Secretário 
goiano  acusa 
ruralista 


AVISOS  RELIGIOSOS 


ANNA  MACHADO  DE 
CASTRO  SILVA 


Portos  no 
Sul  mudam  dc 
Capitão 


Porto  Alegre  (Sucursal)  — 
O  Secretário  de  Govértio  tio 
Goiás.  Sr.  Alcides  Coelho  Ro- 
sauro,  declarou  que  o  Presi¬ 
dente  da  Associação  Rural  de 
Bngé,  Coronel  Paixão  Córtes, 
"pisoteou  os  foros  de  hospita¬ 
lidade  do  Rio  Grande  do  Sul", 
ao  se  recusar  a  convidar  o  Go¬ 
vernador  Mauro  Borges  para 
Exposição  Agropecuária  de  Ba- 
gé.  considerando-o,  inclusive. 
persona  nun  grata,  dias  atrás. 

O  Sr.  Aickleg  Rosauro  féz 
a  aflnnnçúo  durante  entrevis¬ 
ta  coletiva,  quando  se  pensa¬ 
va  que  as  repercussões  do  in¬ 
cidente  cstreesseitt  encerrados, 
em  virtude  das  , providências 
tomadas  pelo  Governador  lido 
Meneghcti  para  rejiará-lo,  en¬ 
tre  outras,  um  convite  para 
abnõço  cm  Pórto  Aicgre. 


ASÂOJUDAS 

TADEU 

Agradeço  duas  graças 
alcançadas  —  Lucy. 


(PXTUTA) 

+  Famili05  Vicente  Ferreira  dn  Castro  Siiva,  Jesé  Mattoso 
de  Castro  Silva,  Joana  Mattoso  de  Castro  Silva,  Tava¬ 
res  Bastos  Silva  Castro,  Mattoso  Câmara,  Duarte  Pinta 
convidam  parentes  e  amigos  para  osslsttrem  à  missa 
de  7.®  dia.  que  fazem  celebrar  por  sua  inesquecivel 
mãe.  sogra,  avó,  cunhada  e  tia  Aluía  Machado  de  Castro  Silva 
na.  capela,  do  Colégio  Sta.  Isabel,  em  Pctrópolls.  dia  20  do  cor¬ 
rente,  às  10  1/2  horas,  pelo  que  se  confessam,  antecipadamente 
agradecidos. 


Pôrlo  Alegre  (Sucursal)  —  O 
Ca  pi  tão- de -Fragata  Maxi- 
mlfcno  Fonseca,  Comandante  do 
N’h  Canopus,  será  nomeado  Ca- 
pttão  dos  Portos  de  Pórto  Ale¬ 
gre.  em  substituição  ao  Capl- 
tão-de-Corveta  Nairton  Amazo¬ 
nas  Coelho. 


Agradeço  a  graça  al¬ 
cançada  —  Jacques. 


DR.  ABÍLIO  DE  OLIVEIRA 


Primeira  mulher  motorista 
de  táxi  em  Belo  Horizonte 
quer  corrigir  maus  colegas 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Uma  viúva  de  trinta  e 
dois  anos,  Sônia  Silva  Mendonça,  é  a  primeira  mulher  mo¬ 
torista  de  táxi  em  Belo  Horizonte,  começando  sua"  nova 
atividade  profissional  com  uma  campanha  para  agrupar 
os  bons  e  regenerar  os  maus  colegas. 

Dona  Sônia  Silva  Mendonça  diz  que  abraçou  sua  nova 
profissão  por  vocação  e  necessidade  de  trabalhar,  sem  mèdo 
de  enfrentar  os  perigos  aos  quais  está  sujeito  um  moto¬ 
rista,  porque  é  “capaz  de  distinguir  nos  olhos  dos  homens 
a  maldade  e  a  bondade”, 

CURSO  FEMININO  em  Sào  Paulo  e  no  Rio  de  Ja¬ 

neiro.  onde  adquiriu  a  experi¬ 
ência  que  será  mostrada  à  mu¬ 
lher  mineira,  ensinando  como 
Irooar  pneus,  fazer  calar  uma 
busina  disparada,  fazer  uma  li¬ 
gação  direta  e  tomar  outras  pe¬ 
quenas  providências  que  ela 
diz  serem  necessárias  para  "a 
independência  da  mulher  que 
dirige  um  veículo”. 


Novena  Podero¬ 
sa  ao  Menino 
Jesus  de  Praga 

Oh!  Jesus  que  dissestes: -Pede 
e  receberá,  procura  c  achará, 
bata  c  a  porUt  se  corlrâ.  Por 
intermédio  dc  Marin,  Vossa  Sa¬ 
grada  Mac.  Eu  bato,  procuro  e 
vos  rogo  que  minha  prece  seja 
atendida  (Menciona-se  0  pe¬ 
dido).  Ohl  Jesus  que  dissestes: 


(DATA  NATALÍCIA) 

+  Amélia  Florbela  de  Oliveira,  Hipólito  de 
Oliveira  e  Lúcia  Frade  de  Oliveira,  filhos, 
primos  e  demais  parentes  convidam  os  ami¬ 
gos  para  a  missa  que.  pela  boníssima  alma 
de  seu  saudoso  ABÍLIO,  mandam  celebrar  quarta- 
feira,  21,  às  10h30m,  na  Catedral  Metropolitana, 
no  altar-mor.  Rua  l.°  de  Março.  Antecipadamente 
agradecem  aos  que  comparecerem  a  ésse  ato  re¬ 
ligioso. 


Magalliães 

inaugura 

rodovia 


Belo  Horizonte  (Sucursal'  — 
O  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  vai  inaugurar  hoje,  ás 
10  h  30  m,  a  rodovia  Venda  No¬ 
va  —  Ribeirão  das  Neves,  cons¬ 
truiria.  peio  Departamento  dc 
Estradas  de  Rodagem  e  desti¬ 
nada  a  facilitar  o  transporte  de 
produtos  hortigranjeirofi  para 
esta  Capital. 

Ribeirão  dos  Neves  contribui 
com  20  por  cento  do  nbnsíecl- 
mento  do  frutas,  verduras  e  le¬ 
gumes.  em  Belo  Horizonte,  e 
a  estrada  facilitará,  ainda,  a 
comunicação  com  o  Vale  do 
Piilmítal,  onde  a  Secretaria  da 
Agricultura  executa  o  seu  Pia¬ 
no  Integrado.  Os  agricultores 
ficaram  sem  o  problema  do  es¬ 
trangulamento  de  transporte, 
na  época  das  chuvas. 


Tudo  que  pedires  ao  Pai  em 
meu  nome  Êle  atenderá,  por 
inlermédlo  de  Mnrln.  Vossa  sa¬ 
grada  Mãe,  ou  huinlldemcme 
rogo  ao  Vosso  Pal  em  Vosso 
nome  que  minha  oração  soja 
ouvida  (Menctomi-se  o  pedido). 
Oh!  Jesus  que  dissestes:  O  céu 
n  a  terra  passarão,  mas  a  mi¬ 
nha  palavra  nõo  passará.  Por 
intermédio  de  Maria,  Vossa  sa¬ 
grada  Máe,  eu  confio  que  mi¬ 
nha  oração  sela  ouvida.  (Men- 
cionn-se  o  pedido). 

Rezar  5  Avc-Mnria  e  1  Sulve 
Rainha.  Em  casos  urgentes  essa 
novena  deverá  ser  feita  em  ho¬ 
ras  (!>  horns  consecutivas).  Por 
uma  graça  alcançada.  —  Sylvln. 


(ESTELINHA) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Inovei  Machado  Nunes,  Tereza  Macha¬ 
do  Nunes,  António  dos  Santos,  anun¬ 
ciam  o  falecimento  de  sua  prima  ESTE- 
LINHA  e  que  a  missa  de  30.°  dia  se  realiza  no 
dia  26/10/64  às  10h30m,  na  Igreja  de  N.  S.a 
da  Conceição  e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário. 


Mais  dc  mil  alunas  deverão 
confirmar  sutis  inscrições  r.o 
curso  sóbre  automóveis,  espe- 
cinlmcnte  para  mulheres,  que  a 
Sr.®  Baby  Mota  vai  dirigir  em 
Beio  Horizonte,  uo  próximo 
més. 

A  Sr.®  Baby  Mota  é  espe¬ 
cializada  em  mecânica  pela 
Vemag  e  já  dirigiu  cursos 


L.  NOVA 


L  CHEIA  Q.  MING. 


(Constituinte  184«  —  Delegado  Fiscal  GB) 
(MISSA  DE  30.®  DIA) 

+  Miná  Bulcão  Ribas,  Paulo  Vieira  e  família,  Jad- 
do  Bokel  c  família,  tios,  irmãos,  cunhados,  sen¬ 
sibilizados.  agradecem  as  demonstrações  de  pe¬ 
sar  recebidns  por  ocasião  do  falecimento  de  seu 
esposo,  pai.  sogro,  avó.  sobrinho,  irmão  e  cunhado  JOSK 
DA  ROCHA  RIBAS  c  convidam  demais  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  Missa  que  farão  celebrar  pelo  repouso 
eterno  de  sua  boníssima  alma,  depois  de  amaulià,  térça- 
íeiro,  dia  20.  às  llh30m,  na  Igreja  de  São  Francisco  de 
Páula  —  Largo  de  São  Francisco.  Anteclpadnmerite  agra¬ 
decem  a  todos  que  comparecerem  a  ésse  ato  de  ti  crUtã. 

<P 


TE5tPO  Brasília  —  tempo  bon»  pela  manhã,  trovor.Ur.s  esparsa» 
»  tordo  •  »  collo;  tomperulurs  em  elevação;  ventos  variáveis  frocos; 
■visibilidade  boa;  máxima.  2«,7;  rainlmn,  15-3.  Recife  «  Salvador 
tempo  nublado,  l). aunada»  no  porlotlo;  temperaUim  OBlável;  ventos 
do  sueste  fracos;  vlnlbtUdndo  bmu  nele  Horizonte  —  tempo  bom 
pela  munhã.  travondus  er.pursa*  »  turde  e  á  nolie;  temperatura  em 
«leraçio;  ventos  variáveis  fracos;  vlelbUlüade  boa.  São  Paulo  » 
Cnrltba  —  tempo  bom,  ncbuloaidado  variável,  névoa  sic»;  lempe- 
ratur»  em  licolr*  elevação;  vento»  dc  sueste  fracos;  visibilidade 
moderada. 


O  JORNAL. 
DO  BRASIL 
INFORMA 


(MISSA  DE  7.°  DTA) 

+  Heicier  de  Sous,a  Lima,  Anna  Paula  de  Sou¬ 
sa  Lima,  Antônio  Rui  de  Sousa  Lima  e  fa¬ 
mília  agradecem  a  todos  que  compareceram 
ao  sepultaniento  de  sua  querida  esposa, 
mãe,  sogra  e  avó  e  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  que  em  intenção  de  sua 
alma  mandam  celebrar  amanhã,  segunda-feira,  dia 
19,  às  10  horas,  na  Igreja  de  Santo  Inácio,  na  Rua 
São  Clemente,  226. 


QUANDO  O  FATO  ACONTECER  A  PRF-4  INFORMARA 


ímapaWtempo 


Diariamente  às 
735  —  12,30  —  18,50 
21.55  horas 

Domingos  e  feriados  às 
12.30  e  18,50  horas 


MARIA  DAS  DORES  MARQUINI 

(DOBINHA) 

(MISSA  DE  7.°  DLY) 

+  Pedro  Narciso  Marquini,  Anlonio  da  Costa 
Machado,  esposa  e  filho.  Manoel  Fernandes 
Teixeira,  esposa  e  tilhos.  Armando  Pereira 
da  Costa  Marquini.  esposa  e  filha  agrade¬ 
cem  sensibilizados  as  manifestações  cie  pesar  recebi¬ 
das  por  ocasião  cio  falecimento  cie  sua  inesquecivel 
esposa,  mãe  e  avó.  genro,  mãe  e  avó,  mãe,  nora  e 
avo  MARIA  DAS  DORES  MARQUINI  (DORINHA) 
e  convidam  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  que 
mandam  celebrar  têrça-íeira.  dia  20.' ás  11  heras,  no 
altar-mor  da  Catedral  Metropolitana.  Antecipada¬ 
mente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  ésse 
ato  de  íè  cristã. 


Jornnl  do  Brasil,  Domingo,  18-10-M,  l.o  Ctid.  —  37 


Do/c  purcllielro»  disputam, 
nu  tarde  de  hoje  110  Hipódro¬ 
mo  tio  OAvca,  o  Orando  Prêmio 
Snlgudo  Filho,  na  dlslAncln  do 
1  000  metros,  na  pista  de  gra¬ 
ma,  com  dotação  do  CrS  li  nil- 
lhócs  ao  vonocdor,  numa  cnr- 
rcira  equilibrada  pola  presen¬ 
ça  de  animais  especialistas  no 
percurso,  notadnmente  Domi¬ 
nó,  que  é  recordista  dos  1  SOO 
metros. 

Bar,  um  dos  melhores  valo¬ 
res  cm  atividade  nas  pistas  ca¬ 
riocas,  reaparece  hoje,  visando 
o  aguerrlmento  necessário  pn- 
ra  as  provas  Internacionais  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  Argentina, 
e  vai  ao  páreo,  bem  trabalhado, 
com  apronto  de  800  metros  em 
49".  com  os  últimos  duzentos 
metros  em  12’’3|5,  com  multa 
dlsposlçáo. 

EQUILÍBRIO  < 

O  campo  do  G,  P.  Salgado 


Plllio  tem  «inda  a  presença  de 
bons  corredores  das  pistas  na¬ 
cionais,  como  Plreblrd,  Polar 
Vénus,  Qucrtile,  Dockct  e  Di¬ 
tongo,  iodas  cm  condições  de 
Influírem  no  resultado  da  com- 
pcttçáo. 

Dominó,  na  pista  de  grama 
seca  ou  mnela.  é  uma  dns  íór- 
cas,  podendo  ganhar  de  ponta 
a  pontn,  Nfio  foi  multo  exigido 
no  apronto,  porque  Manuel  Sil¬ 
va  llmltou-xo  a  galopá-la,  sem 
a  mínimo  preocupação  porn 
cronómetro.  Plreblrd,  cm  sua 
íillltna  nprcscntnçfto,  ameaçou 
bastante  o  próprio  Dominó,  o 
era  o  que  mais  corria  no  final. 
Polar  Vénus  ganhou  reoente- 
tnente  um  Handicap  Especial 
na  milha,  onde  mostrou  multa 
valentia  e  poder  de  recupcra- 
çAo,  ao  voltar  com  impelo  a 
tempo  de  alcançar  El  Gustavo 
em  cima  do  laço.  Quertilc  esta 


Invicto  na  temporada,  em  pis¬ 
ta  do  arcln,  sofrendo  rebato  na 
rala  de  grama.  Docket  e  Diton¬ 
go  também  «Ao  ligeiros,  acre¬ 
dito  ndo-se  que  a  milha  clássi¬ 
ca  tenha  um  rcsiillado  para 
tempo. 

O  Handicap  Kspcclal,  rescr- 
vudo  a  éguas,  de  qualquer  pais, 
de  Irés  duos  e  mais  Idade,  cm 
1  800  metros,  vnt  reunir  Ho- 
ncy  Love,  Causa,  Baiizu,  Ar- 
gciit,  Vnrinln,  Sacha  c  Quina¬ 
da.  A  pilotada  do  Jeferson  Ba- 
fica,  Iloncy  Love,  e  Causa,  sfio, 
mais  uma  vez,  as  prováveis  fa¬ 
voritas.  pelas  campanhas  que 
tüm  cumprido  na  temporada. 
A  castanha  treinada  por  Fran¬ 
cisco  dc  Abreu  teve  a  sua  par¬ 
tida  anteclpnda  no  apronto,  ns- 
slnalnndo  IfK)  metros  cm  44", 
multo  n  vontade,  sempre  pelo 
miolo  da  raln.  Causa  gosta  de 
correr  no  bloco  Intermediário, 


para  uma  partida  curta  nn 

roln. 

Sacha  está  multo  falnda.  nos 
bastidores,  porque  melhorou  e 
deixou  ótima  tmpressAo  na  úl¬ 
tima,  quando  chegou  ngnrroda 
com  os  macho»,  na  quarta  co- 
locaçáo.  Plorcou  os  700  melros 
em  48".  cravados*  largando  do 
maior  distância. 

A  égua  argenilnn  Argcnl  é 
uma  vcrdadolra  Incógnita,  mas 
não  deve  ser  lnlolramonte 
abandonada,  porque  é  filha  dr 
Gulf  Stroom,  tendo  vindo  no 
lote  adquirida  pelo  Jóquei  Clu¬ 
be  dc  São  Paulo,  Juntumcnle 
com  Lausanne.  Não  se  adaplou 
em  Cidade  Jardim,  sendo 
enviada  pRra  o  Rio,  onde  está 
sendo  preparada  há  algum  tem¬ 
po.  Também  Quluadu.  em  pá¬ 
reo  forte,  atravessa  excelente 
fornia  de  treinamento,  e  pode 
obter  uma  colocação. 


El  Piconero  mostra  raça 
ao  atropelar  no  direito 
cara  derrotar  a  Aimberê 


Corumbá  estréia  bem 
e  tem  categoria  para 
ganhar  o  nono  páreo 


El  Piconero  levantou  a  Prova  Especial  em  2  100 
metros,  realizada  na  tarde  de  ontem,  no  Hipódromo 
•  da  Gávea,  na  direção  de  José  Portilho,  vencendo 
r  Aimberê  na  reta  de  chegada,  depois  de  atropelar  so¬ 
bre  o  adversário  nos  últimos  metros,  e,  depois  de 
dominá-lo,  mostrou  reservas  ao  conter  a  volta  de 
?■  Aimberê. 

A  partida  íoi  rápida  e  boa,  despontando  Aim- 
berê,  perseguido  por  Gurango,  Dialon,  El  Piconero, 

Barquinho,  El  Gustavo  e  Ham’N'Eggs,  até  a  reta 
oposta,  quando  Gurango  passou  por  Aimberê,  mas 
èste  voltou  e  entrou  no  direito  com  dois  corpos  de 
,,,  luz.  El  Piconero,  que  íôra  mantido  na  expectativa, 
atropelou  forte,  para  vencer  por  escassa  diferença 
" de  cabeça. 

!.•  Pireo  —  1300  metro»  —  Pis-  4.®  Abril,  A.  Machado  .  ys 

*»  —  A.U.  —  Prémio  Crf  400  000,00  3,®  Mar  Vordo,  D.  Neto .  50 

v-  Nío  correu  Gurango. 

1.*  Eslovénta,  P.  Alves  . .  38  Diferenças  — •  1  corpo  e  1  cor- 

3.°  Dolly  Bei.  A.  Machado  ....  58  po.  —  Tempo:  144"  113.  —  Venc 

i  3.»  Queen  Rlver,  D.  Neto  ....  S8  (0i  54.00.  Dupla  (44)  S4.00.  Pia- 

1  4.®Aranlt«.  A.  Reis  .  54  cés  (9)  13,00,(4)  13,00  e  (2)  13,00. 

—  Movimento  do  páreo  —  CrS 
30  473  700.00. 

BHEVET  —  M.A..  6  anos  —  Sáo 
Paulo.  FUlaçlo:  Dirlus  e  Dare 
We.  Propr. :  Zéllu.  Oonzuga  Pei¬ 
xoto  d*  Castro.  Treinador:  José 
L.  Pedros».  Criador:  A.  J.  Pcl- 
ioco  de  Castro  Jr. 

7.»  Páreo  —  1  400  metros  —  Pis¬ 
ta  AU  —  Prémio  CrS  300  000,00. 

Io  Aram  acho,  J.  Silva  ....  S7 

3.»  Ice.  8.  Silva  .  37 

3.»  Qulcuto.  K.  Vasconcelos  37  1—1  Montevlrglne 
4  »  Troubadour,  J.  Machado  37  Z— 2  Joelle 
S.®  Páreo  —  1  300  metros  —  Pis-  5.»  R«1  do  Aço,  J.  Correia  ..  37  8  I«IA  Boneca 

ta  —  A.U.  —  Prémio  Cr»  400  000.00  3—4  B.  Real 

5  Decretai 
4—6  Dtcaba 
7  Damlce 


Corumbá,  reservado  do  Haras  São  José  e  Expe- 
dílus,  surge  como  o  melhor  estreante  desta  tarde.na 
Gaycn,  e  vem  do  turfe  paulista  onde  teve  oportuni¬ 
dade  de  vencer  algumas  provas,  mostrando  sernm 
cavalo  util  em  sua  campanha. 

No  Hipódromo  Brasileiro  ficou  aos  cuidados*  de 
Ernani  de  Freitas  e  vem  trabalhando  com  relativo 
agrado,  tendo  esta  semana  66"  para  os  1  000  metros 
agarrado  com  Corumin.  O  páreo  não  está  forte  para 
ele,  e  pela  demonstração  regula  com  o  companheiro 
ae  chave. 

TURFE  GAÜCHO 

Pútco  é  filho  dc  Navsnu  e 
■Maruja,  e  pertence  ao  Sr.  cie- 
nientlno  Agnplto,  sendo  seu 
treinador  Gonçallno  PcIJõ. 

Corria  no  Hipódromo  de  Cris¬ 
tal,  onde  marcou  alguns  êxitos. 

Aqui  estréia  em  condições  de 
treino  satisfatórias,  c  tem  99" 
para  os  l  500  meti-os  com  açãa 
final  dns  melhores.  Pela  de¬ 
monstrarão,  vai  correr  muito. 

Não  aprontou  forte,  pois  foi 
visivelmente  poupado  pelo  seu 
responsável. 

FALADO 

Ditongo  ê  um  esliennlc  fn- 
ladlsslmo  nos  bastidores,  pois 
vem  de  São  Paulo  credenciado 
com  nlguinns  bons  vitórias  em 
sua  turma,  fi  um  filho  de  Fort  " 

Nopolcon  c  Queen  Bce,  que  13 
pertence  no  Stud  Beatriz,  cs-  " 
tando  aos  cuidados  de  José  Mo- 
llnn.  Aqui  nn  Gávcn,  vem-se  l,( 
exercitando  com  relativo  sucos-  0 
so.  e  lem  um  floreio  nos  1  400  °- 

metros  em  92"  multo  fndl  pela  “ 
cêrctt  dc  fora.  Tem  condições 
para  uma  apresentação  dc  va-  8 
lor  logo  mais.  ri 

JA  GANHADOR  'J 

Jnburi  também  vem  de  Ci¬ 
dade  Jardim,  onde  conseguiu  si 
vencer  uma  corrida  cm  alua-  cl 
çho  multo  bon.  Ê  um  filho  dc  c< 


MONTARIAS  OFICIAIS,  TREINADORES 
E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES  PARA  HOJE 


Martinl  e  Papyrosa,  sondo -seu 
preparador  Subntldo  D'Amore. 
Foi  visto  cm  vãrlos  trabalhos 
fortes  na  dlstftnola.  sendo  o 
melhor  de  87”2/.r>  para  os  1  soo 
metros  multo  fácil  no  ludo  dc 
Qulcuto.  Pela  demonstração, 
sua  chance  é  relatlvnmente 
grande  no  páreo. 


I*  PAREÔ  —  1200  METROS 


Crji  600  000.00  —  ,\S  11111 3031  —  RECORDE:  CLAUSTRO 


Jóqueis 


Truludurrn 


itllimiu,  Performance; 


Tempo 


Nlo  correu  Ojola. 

Diferenças  —  ■)  corpo  e  petoo- 
ço  —  Tempo  —  97"3|5  —  Veno.  — 
(7)  100.00  —  Dupla  —  (14)  33.00 

—  Plecés  —  (71  34,00  e  (1)  18,00 

—  Movimento  do  páreo  Cr-  . 

17  138  800.00. 

E3LOVEN1A  —  F.  T.  3  «nos  — 
S»o  Psulo  —  Flllaçáo  —  Blselca- 
moor  e  Piracema  -  Propr.  -  Stud 
Jota  Trés  —  Treinador  —  O.  M. 
Fernandes  —  Criador  —  Haras 
SSa  José  e  Expedlotue. 


1—1  F.-aJol* 
3—3  Bojudo 
3  Indiano 

3 —  1  Edónto» 
5  Pitrallm 

4— 6  Llaeoln 
7  El  Kan 


A.  Burroxo 
II.  Vasconcelos 
Nüo  correrá 
J.  Machado 
A.  Machado 
A.  liamos 
F.  Estêver 


56  K.  C.UT.ipl Ut 

IS  A.  Mornlts 


2.°  El  Oiorlu-t — El  Kan 
4.®  Flu  de  Nurt— <5.  Brown 


V.  Costa 
N.  Gomes 
Cl.  Morgado 
V.  Aliaiio 


4.®  El  ciromis— Frujolé 
7.®  El  Grorlus— Frojole 
d.®  Kl  Grorlux— Frajolé 
3.®  El  aiorlus— Frajolé 


PAREÔ  —  1600  METROS 


AS  1411  :’0M  —  UECOIIDE:  GARÇA 


1.®  Elllcott,  P.  Alves  ... 
1.®  Enock,  A.  Ricardo  .. 
3.®  Malpensa,  J.  Correia 

4.o  zut,  J.  3llv»  . 

3.°  Estádio,  M.  Andrade  . 


Cr$  600  000,00  —  AS  MH50M  —  RECORDE:  CLAUSTRO  —  70"l/5 


Náo  oorreu  Louls  V. 

Diferenças  —  empate  *  vário» 
corpos  —  96’T/S  —  Venc.  —  (1) 
13.00  e  (3)  12,00  —  Dupla  —  (12) 
37  00  —  P)acés  —  m  13.00  e  13) 
13.00  —  Movimento  do  páreo  Crs 
18  014  400.00. 

F.LLICOTT  -  M.  C.  3  «nos  — 
Sáo  Paulo  —  Ftllaçio  —  Fort  N«- 
poleón  e  Bal  Musette  —  Stud  Jo¬ 
ta  Trés  —  Trolnador  —  O,  M.  Fer¬ 
nandes  —  Crlsdor  —  Haras  ò«o 
José  e  Expedlctus. 

ENOCK  —  M.  C.  3  anos  —  S»o 
Paulo  —  Flllaçáo  —  Dragon  Blanc 
e  Cllgeuse  —  Propr.  —  Haras  Sáo 
José  e  Expedlctus  —  Treinador  — 
Ernànl  Froltes  —  Criador  —  O. 
Propr. 


J.  Ttnoco 
A  Barroso 
C.  Mor-ado 
J.  Julisa 
J.  Machado 
P.  Lima 
F.  Mala 
A.  CumUilta 


J.  Tlnoco 
R.  Carraplto 
F.  Abreu 
O.  C.  Dias 
II.  Cunha 
J.  \V.  Viena 


3.®  Lime— F.Ur  Mias 
6.®  Jant  txa, — L.  Peroh* 
5.®  Janltiit— L.  Peroba 
13,®  Urquu.tt — Ardonxa 
tiUno — Fulr  Mis; 

o.®  Lttnc— Palr  Mis. 

0.®  Janltce — L,  Peroba 
fcV.rcante 


ldem 


PAREO  —  1  OOP  METROS  —  CrS  «UI)  (Idfi.ni)  —  ,\S  1ÕH20M 


RECORDE:  lt.  GAME  —  36"4/ 


1—1  R.  Bela 

3  Energia 
3—3  Arpad 

4  StlnU 

3—  3  Kllroy 

6  Escultura 

7  Coarànea 

4— 3  Luclnéa 
"  Unfalt 
9  Erato 


F.  Estéve»' 

A.  nicardu 
J.  Moehado 
O.  Cardoso 
A.  Heis 
S.  Cruz 
D.  Neto 
J.  Partilho 
J.  Correia 
J.  Qulntaniltia 


a  —  Mínima  e  3  eor- 
»po  —  B3"3/'5  —  Venc. 

—  Dupla  —  (33)  ie.oo 
-  (7)  18,00  —  (3  )  30,00 
1  —  Movimento  do  pó- 
24  141  800.00.  IRISH 
F.  O.  4  anos  —  Sáo 
Flllaçáo  —  Xameran 
údn  —  Propr.  —  Heras 
•  Treinador  —  E.  Cou- 

Criador  -  Haras  Ipl-  B.  pARE0  _  y  g00  MEXROS 


J.*  Pireo  —  1  400  melro»'  —  Pis¬ 
ta  —  A.U.  —  Prémio  Cr)  500  000,00 


I.®  Jlçar*.  D.  Nato  . . 

3.®  Floranmha,  J.  Tlnoco  ... 

3. ®  Hand.  M.  Silva  . 

4. ®  Mlta-CuuhS.  A.  M.  Caml 

nha  . . 

5. ®  Fazuma,  J.  Portilho  .... 


AS  1311  SOM  —  RECORDE:  ÃJAX 


1 — 1  H,  Love 
3—2  Causa 
'•  Baiua 

3— 3  Argent  . 
4  VarfnlA 

4— 5  Sacha 

6  Quinada 


J.  Baflaa 
J.  Silva 
J.  Machado 
J3.  Neto 
F.  Pereira  F.® 
O.  Cardoso 
J,  Façrundes 


3.®  Dominó— Glrobivd 

3. ®  Querajsniv— H.  Lave 
fl.°  S-.ihãt — E!  Piconero 
7 ,® ■  TuXln a—Brs e  1  a  ISPI 
1.®  Djtcha — Hedrlnhn 

4. ®  n.  Pampas— Retilmte 
1.®  Montovlrglne— P.  Harbor 


a.®  Páreo  —  1  3«0  metro»  —  Pis¬ 
ta  AU  —  Prêmio  Cr*  400  000,00. 


F.  Abreu 
J.  I.  Pedroni 

L.  Ferreira 
A.  Araújo 

M.  F.  Neves 
A.  Corroía 
V.  Aílnno 


l.o  Puna  Pura.  C.  Morgado  56 
2.®  ailhouettr,  J.  Machado  .,  54 

a.®  Aailía,  J.  Baile»  . .  54 

4.®  Ana  Bata,  N.  Lima  ap.  ..  31 

S.O  Fugidia,  P,  Alves  .  54 

Nlo  correram:  Marlllna  e  Mlc- 
noneite. 


Nlo  correu  Clarlusa. 

Diferenças  —  3  corpos  e  vátloo 
j1'  corpos  —  Tempo  —  fil"2/3  — 
.  Vrnc  —  (3)  89.00  —  Dupla  —  (34) 

<  '  114,00  —  Placés  —  (5)  32.00  o  (71 
-I  .11.00  —  Movimento  do  páreo  Cr$ 
i  32  095  300,00. 

•  5  JICAHA  —  F.  C.  4  onos  —  SSo 
„  Paulo  —  Flllaçáo  —  Eboo  e  Bou- 
>  ,  ele  Folie  —  Propr.  —  Stud  Ttbal 
■'  —  Treinador  —  Gilberto  L.  Fer- 

•  retrj  —  Criador  —  Haras  Sáo 
Qulrlno. 


6.®  PAREO  —  1  600  METROS 


RECORDE 


1— 1  Preíix 

2  Caatllevor 

2—  3,von  Oogh 

4  Hepxtan 

3 —  5  Monteleone 

6  Redoxon 

7  Plvot 

4 —  S  S.  Spray 
d  Quellne 
10  El  Alpes 


Diferenças  —  1/2  oorpo  e  vá¬ 
rios  corpos  —  Tempo  82"  — 
Venc.  —  (7)  20,00  —  Dupla  — 
(341  28,00  —  Placéi  —  (7)  14.00 
e  (0)  14,00  —  Movimento  rio  pá¬ 
reo  Cr*  1T  806  000,00.  PINTA 
PURA  —  F.  T.  5  anos  —  R.  G. 
Sul  —  Flllaçáo  —  c.illd  e  Pura 
Plma  —  Propr.  —  Stud  Sldi  — 
Treinador  —  Francisco  Abreu  — 
Criador  —  Haras  Trés  Marias. 


M"3/3 
75'*3/5 
SS--3/5 
95 “3/5 
93"2/S 
<K“2/3 
96  "3/3 
79"3/5 
B7"3/Ã 
96"3/5 


4,®  PAREO  —  3  um  metros 
Piítii  A.U.  —  Prémio  — 
800  009.00  —  (Trota  Especial). 


7."  PAREO  —  1  600  METROS  — 
—  AS  17  HORAS  —  RECORDE 


Grande  Prémio  "Snlgniin  Fll  ho"  (Prova  Clássion) 
GARÇA  —  94"2/5  —  (BETTING) 


I  "  El  Piconero.  J.  Portilho 
?.«  Aimberê.  O.  Cardoeo  . 

3. ®  Dialon.  f.  Per.  F.«  .... 

4. "  Barquinho.  A.  Ricardo 
3.»  H«m'n-eggt,  J.  Baflca  . 


Mov.  de  apostas  Cr*  192  063  000.00 
—  Concr.  Or*  5  605  849,00  —  To¬ 
tal  Or*  107  668  840.00. 


1— 1  Bar 

2  Flreblrd 

3  Hardatno 

2 —  t  P.  Venua 
5  Debuxo 
s  Dockct 

3— 7  Caínl 

"  Banditr 
8  Qucrtile 

4— 9  Dominó 

10  Ditongo 

11  Dlnço 


NOVAS 

LETRAS 

/DE 

CÂMBIO 


Nossos 
palpites 
para  hoje 

Flajolé  —  El  Kan 
—  Bojudo 
Joelle  —  Montevir- 
gine  —  Dicaba 
Flora  Alixia  —  Lin- 
da  vice  —  Filie  dc 
Soleil 

Arpad  —  Rainha 
Belit  —  Lucinca 
Sacha  —  H  o  n  e  y 
Love  —  Causa 
Prefix  —  Van.  Gogh 
—  Silver  Spray 
Dominó  —  Bar  — 
Firebird 

Dictis  —  Declive  — 
Ourofan 

Corumin  —  Cura- 
çau  —  Hully- 
Gully 


Sio  correu  El  Asterolde. 

Dlter.enços  —  1  2  corpo  e  l  cor¬ 
po.  —  Tempo:  133"  3'3.  —  Venc. 
(li  2.1.90.  Dupla  113)’ 33.00.  Pla- 
cês  (11  32.00  e  (3)  11,00.  —  Mo¬ 
vimento  do  páreo  —  Cr* . 

22  340  890,00. 

EL  PICONERO  —  M.C.,  4  ano.» 
-  R.  Q.  Sul  —  Flllaçáo:  Elpc- 
nor  e  Ouroboa,  Propr.:  Stud  M. 
M.  J,  Lopes.  Treinador:  Paulo 
Morgado.  —  Criador:  Haras  do 
Artdo, 


í.®  PAREO  —  1 


Cr$  500  000,00  —  AS  1711 35M  —  RECORDE:  ESTRILO 


!#"2/S  —  (BETTING) 


1— 1  Dleils 

2  Xlepum 

3  Zabellne 

4  D.  Tranquilo 

2 —  3  Pianista 
"  Al  cio 

6  Fenlx 

7  Declive 

3 —  8  Fantostlc 
"  Quatláo 
9  Ourofan 

io  inguoy 
*-ll  C.  Elyséea 

12  Jaburl 

13  J.  Bor.d 

14  Hemiciclo 
13  Pátoo 


M.  Silva 
J.  Portilho 
F.  Alves 
A.  Rele 
A.  lUcartlo 
A.  Barroso 
Náo  correrá 

J.  Silva 
Náo  correrá 

K.  Vasconcelos 
A.  Ramos 

J.  Dlnlz 
J.  Grncn 
F.  Mala 
M.  Henrique 
J.  Negrello 
D.  Moronu 


J.  L.  Pedros  a 
A.  Mornle» 

O.  M.  Fernandes 
S.  câmara 

M.  Sales 
Idctn 

F.  A.  Fontoura 
J.  S.  SI I vn. 

R.  Silva 
Idcnt 

P.  Morgado 
AL  Oliveira 

R.  Costa 

S.  D'Amore 
O.  J.  M.  Dl  na 
J.  E.  Sousa 

G.  Feljó 


3. ®  Que  Dilema — Canchcro 

4. ®  Across — Alfredo 

9.®  Seu  Caetano— Alclo 
13.®  Across — Alfredo 

7. ®  Halmlto— Rnudon 

8. ®  Al  Alpes — Aoroes 


»,®  PAREO  —  1  200  metros 
Piít»  —  A.U.  —  Prêmio  — 
100  900,00. 


1. ®  Araúna,  J.  Machado 

2. ®  Ofensa,  A.  Ranioa  ... 

3. ®  Datcha,  P.  Alves  ... 

4. ®  Araoena.  C.  Morgado 

5. ®  Chuva,  A,  Barroso  .. 


I.®  Vlarogio— Aramacho 


As  Novas  Letras  de  Câmbio  Decfed  asseguiam. 
agora,  maior  renda  liquida  ao  seu  dinheiro,  seia  qual 
for  o  prazo  do  resgate.  . 

<J  Emitidas  por  empresas  rigaro- 
samente  selecionadas  • 

*/  Titulos  ao  poctadar,  fácUmento  j 
negociáveis 

»/  Garantidas  pelo  aceifeni-Cdi^pan*'! 
sabilidad©  da  Decred 


10.®  Docket— Fentx 
1.®  Carabranco— Et  Cabanho 
0.®  Que  Dilema— Dlctla 
4.®  Que  Dilema— Dletts 
12.®  Calgoaté— Aall(SP) 

7.®  El  Alpes — Acros» 

6.®  Fantoll— Alfredo 

9.»  Dumas— Condo  E  (RG31 


Diferença*  —  1  corpo  e  3  cor¬ 
pos.  —  Tempo:  73"  2:5.  —  Venc. 
<4|  536,00.  Dupla  (34  )  32,00.  Pla- 
cês  (4)  76.00,  (7)  10.00  e  (3)  35.00. 
—  Movimento  do  páreo  —  Cr* 
25  383  900,00. 

ARAÚNA  —  F.C.,  í  anoa  —  R. 
G  Sul.  —  FUlaçlo:  Aram  • 
Queen  Fox.  Propr.:  Indemburga 
de  Lima  e  Silva.  Treinador:  F. 
Coevos,  Criador:  Haras  Santa  Ana. 


9.®  PAREO  —  1300  METROS  —  Cr$  400  000,00  —  AS  18H  IBM  —  RECORDE:  CABINE 


'4/5  —  (BETTING) 


1— 1  Corumin 
"  Corumbá 

2— 2  Curaçau 
3  G.  Negro 

3 —  4  Mlraquet» 

5  Joby 

6  Oldan 

4— 7  Cucul 

8  Calmo 

9  H.  Gully 


M.  Silva 

A.  Ricardo 
J.  M.tdudo 
F.  Lima 

J.  Baflca 
F.  Pereira  F.® 
J.  Qulnliinllha 

B.  Santos 
J.  Portilho 
J,  Tlnoco 


33.  Freltu 
ldem 
J.  Plotto 
E.  M.  Oliveira 
T,  Guiih» 

O.  Serr» 


5. ®  Candomblé— Torneio 
10.®  Saltarlco— Juruni(SP) 

3.®  Cadmo — Cobre 

7.®  Praça  Velha— M.  Orion 

11.®  Praça  Velha— M.  Orion 

6. ®  Cadmo — Cobre 


InlaimKóea  a  Veno.v 


Drcun  AJCilrXCC.1/  O.A. 

V  fKUNCIáMENTO,  (NVCSIIMEHIO  E  CfltDITO  ífSK.; 

Carta  de  Aulonracao  »•  127.  da  Sumoc  ^ 

Caphat  o  tsservaa :  Cr*  140  00000009 

Tv.  Ouvidor,  21-A-T«ls.:42-057O«  22-2190”^ 

Copacabana  :  Av.Copacaoana.  -»62  B  sobrelo(s  T o).  -57-8M3 


t.®  PAREO 

g  Piitl  —  A.U, 
la  380  900,00. 


200  metro» 
Prémio  — 


L,  Ferreira 
P.  Morgado 
J.  E.  Sou-a 


4.®  Cedtno — Cobre 
8.®  Lord  Sabiá— lago 
14.®  Corinto— Touy 


1. ®  Brevet.  M.  Silva  . 

2. ®  Timoneiro,  O.  Cardoso 

3. ®  Babáo,  J.  Portilho  .... 


e  aindar^FLÀVIO  CAVALCANTI 
apresentando  imporlantes  depoimentos 
sôbre  o  programa  de  obras  da  cidade 
e  festividades  do  IV  Centenário 


Continuando  sua  espetacular  série  de  apresentações 
brinda  o  público  com  um  belo  e  original  programa 
dedicado  a  tódas  as  famílias  brasileiras 


)  rasTm  a  'VT  V  -E  x  ce  I  si  o  r 
Canal  2 


Olerecimento  do 


no  BHAblt, 


'  iti  |  J.  L  i*f<lra3u 

4.°  Wira — Urquiyjw 

1  390 

Ol» 

53  |  a\.  Corrcin 

4J.U  K  » 1 M  t  leu— i-í  1  Vii 

1  200 

AP 

50  J.  Morgado 

2,° 

I  40-J 

AP  ,  9 

J.  6.  SIIVa 

6.®  Ethel— Arjtad 

1  400 

AP 

ÁjrflOjo 

5.”  Eiud — Ordtvqun 

t  100 

OM 

.i0  F,  Abreu 

t."  Escolha— Rnarn 

1  200 

AP  I 

3o  a.  L.  Ferrou» 

'  19  ®  Drqulna— Ardeux» 

t  *!00 

AP 

.•6  M.  SovUii 

7."  rtiiurp— ojriUi 

1  20f/ 

’  AL 

[  5G  ldem 

1  1.®  Eiivy — Elipse 

1  300 

AL 

ott  O.  Pinto 

♦  | 

,  u.n  Elora— Entlca 

t  500 

i  AM 

] 

■ 

J.  Bnfiea 

00 

F.  Abreu 

i.°  D.  Botinha— Leque 

2  403 

OM 

151M 

; 

A,  Hlcanlo 

50 

O.  M.  PcrnantJcs 

aaorf  ’H— ouiuroa  o  z 

J  500 

QL 

8  T2/5 

s 

J.  NeifírelJo 

00 

E.  Coutlnho 

8.®  P.  Vénus— Kl  Guatnvo 

1  600 

AL 

10Q“Zrt 

= 

O.  Cardoso 

5I> 

J.  C,  Silva 

L.®  El  Guita  vo — H.  N‘eggs 

1  600 

AL 

100**3/5 

D.  Neto 

59 

O.  L,  Ferreira 

10."  Leigo— D.  Bolinha 

3000 

OM 

180'4/5 

1  7 

J.  Silva 

» 

F.  A.  Fontour* 

1.®  Fenlx— Alfredo 

1  600 

OL 

00* '2/.^ 

J.  Snus.t 

00 

J.  L.  Pedresa 

7.°  Dominó — Flreblrd 

1  300 

OL 

B9"2/5 

6 

a.  3'imot 

60 

M.  Almeida 

4."  Polar  Vcnui— El  Gustavo 

1  coo 

AL 

100”3/S 

5 

J.  Portilho 

59 

C.  Pereira 

I.°  DltiKO-~Decil 

1600 

AP 

•101**1/5 

M.  Silva 

50 

E.  Freitas 

1 .“  Flreblrd— H.  Love 

1500 

OL 

R 

J.  O.  SM  VA 

50 

J.  Moí  1  na 

2,"  Janjáo — Batatais  (6P) 

aooo 

AP 

12Q** 

A.  MuoUutlo 

60 

R.  Carraplto 

2.®  Qucrtile— Dccll 

1600 

AP 

aori/s 

- 

J  Po.-ulho 

.17 

P.  Morgado 

2.®  Evreux— Resgate 

t  300 

AP  1 

M.  Silva 

57 

IJ  Ribeiro 

Trovão— Despacho 

1  200 

AP  1 

ô 

J.  Correia 

57 

C.  Ribeiro 

»t  adJ!— Dlitíon 

1400 

•M*  | 

3 

F.  Mula 

57 

A.  c  Plir.cntct 

II."  Evreux— Prcflx 

1  300 

AP 

• 

J.  Fuifundrs 

57 

R.  CarnipUu 

5.®  Evreux— Prcl  IX 

i  m 

AP 

to 

P.  Alves 

57 

G.  Feljó 

10,"  Evreux— Prefix 

1  500 

AP 

f  fi 

N.  Lima 

53 

J.  Araújo 

4.®  Evreux— Prefix 

1  500 

AP 

1  1 

A.  Ricardo 

57 

A.  Vieira 

5."  Dcscnrtc — ^Prefix 

t  500 

OU 

!  2 

A.  Portilho 

37 

R.  Silva 

3.°  Bftby  Fiioe— Monteleone 

1  -100 

AL 

|  ** 

D.  Morclru 

•  -  ■  1 

37 

O.  M.  Fcmnndet» 

12.®  Evreux— Prefix 

1  39» 

AP 

3 

J.  F.vsundes 

07 

R,  Carraplto 

2.®  Quinada— p.  Harbor 

1  500 

AP 

P.  Alves 

37 

G.  Feljó 

4.»  QulnadsV — Monievlrglne 

1  500 

AP 

6 

P.  Fontoura 

57 

J.  Coutlnho 

9.n  Quliuda— Momevlrglne 

1  .VOO 

AP 

N.  Lima 

59 

O.  Mor»iulo 

7."  SwrotiHsk— ‘ Tallsca 

1  400 

AL 

4 

J.  8llvu 

57 

M.  Almeida 

1.®  Quinada— Nabua 

I  300 

OM 

3 

J.  Portilho 

37 

P.  Morgndo 

0,a  Sv/eotncmô — uUeoa 

1  400 

AL 

1 

O.  Caidozo 

57 

B.  Carvalho 

10.®  Prata— Decanl 

1300 

AU 

38  —  1°  Cad„  Jornal  do  Braell,  Domingo.  18-10-6* 


u-verao 


Flu  e  Ceará1 


jogam  hoje  na 
Taça  Brasil 

Salvador  (Do  Corresponden¬ 
te»  —  Fluminense  de  Feira  de 
Santana  e  Ceará  de  Fortaleza 
iniciam  esta  tarde  a  disputa 
das  quartas  de  ílnal  pela  Taça 
Brasil,  classificando-se  o  ven¬ 
cedor  para  enfrentar  o  Fla¬ 
mengo,  campeio  carioca.  Os  ti¬ 
mes  jogarão  assim:  Fluminen¬ 
se  —  Gustavo,  Misael,  Gémn. 
Vai  e  Silas:  CWnesinho  c  Ari; 
Veraldo,  Almeida.,  Dcclé  e  Ne¬ 
ves.  Ceará  —  Aluisío,  Linhares, 
WllUam,  Alexandre,  Benielo  e 
Espanhol;  JoSozinho  e  Lucc- 
na;  Carllio.  Glldo,  ’1£  Gcrardo 
«•  Marcos. 

Santos  joga 
hoje  contra 
o  Atlético 


I  Ir'?.! 


Brio  Horizonte  (Sucursal)  — 
Santos  e  Atlélico  fazem  esta 
tarde,  no  Estádio  Independên¬ 
cia,  a  primeira  partida  das 
quartas  de  ílnal  peia  Taça 
Brasil,  com  o  juiz  paulista  Jo¬ 
sé  Batista  na  arbitragem.  As 
equipes  formarão  assim:  San¬ 
tos  —  Laércio,  Aparecido,  Mau¬ 
ro,  Haroldo  e  Gemldino;  Lima 
e  Mengitlvlo;  Peixinho,  Toni- 
nho.  Polé  ií  Pope.  Atléilcí1  — 
Luis  Perez,  Marcclino,  Grape- 
tc,  Bueno  e  Déclo  Teixeira, 
Bouglè  e  Luis  Carlos;  Toninho, 
Adauri,  Nilson  e  Noêmlo. 

Colégios 
têm  torneio > 
de  vôlei 

A;  equipes  femininas  de  vo¬ 
leibol  dos  colégios  Imaculada 
Conceição,  Pio  de  Janeiro  o 
Santa  Rosa  do  Llmu,  dispu¬ 
tarão  esta  tardo.  nu.  quadra  do 
tilütno,  a  taça  Naldlr  Laran¬ 
jeiras.  As  vencedoras  ganharão 
medalhas  de  prata,  além  de  ou¬ 
tros  prémios.  O  Inicio  está  pre¬ 
visto  para  ás  14  h  30  m. 


Marcos  do  Castro, 
Lnvluilo  (MperliU  do  Jn 


sico.Em  seguida,  os  brasileiro» 
entraram  no  vestiário,  aoa  ber¬ 
ros  de  icidriio,  ladrão.  para  o 
juiz  MntMio  que,  sc  erros  Uive, 
íonun  <le  pouca  monta. 


MELHORES  OS 
RESERVAS 

O  técnico  Brito  Cunha  reve¬ 
lou  um  pouco  de  discernimento 
no  lulclo  do  período  comple¬ 
mentar,  pondo  em  ação  o  qua¬ 
dro  suplente,  com  Edvar,  Frllz, 
Serglnho,  Vítor  e  Rosn  Branca. 
■Tr.l  atitude  serviu  para  acal¬ 
mar  os  ânimos,  A  nova  equipe, 
mais  tranqUlla',  jogou  visando 
cxoluslvamcute  a  cesta  e  com 
grande  disposição,  apesar  da  in¬ 
ferioridade  técnica  flagrante. 

A  disparidade  Ua  contagem 
tirou  qualquer  chance  de  o 
Jógo  ganhar  -  sensação,  mas  de¬ 
vemos  realçai-  o  empenho  dos 
jogadores  suplentes,  cm  espe¬ 
cial  Scrglnho  e  Vitor.  que 
ntu.ivnm  com  grande  entusias¬ 
mo  e  sem  cometer  excessos. 
Aos  poucas,  contudo.  Brito 
Cunha  fêz  voltar  á  quadra  os 
nermlnhnfi  da  equipe  Ulular. 
Suear  entrou  cm  lugar  do 
Frltz  e  mais  adlame  tornou  a 
sair.  substituído  por  Jatir. 
Com  o  marcador  dc  7G  x  45, 
Fritz  não  gostou  de  uma  ínlta 
murenda  pelo  Juiz  e  passou  a 
xingá-lo  como  um  louco,  do 
bnneo.  Brito  Cunha,  o  médico 
Mário  Plnl  e  o  dirigente  Ivá 
Rapúso,  srnlacios  ao  lado  do 
jogador,  mautlvoram-se  omis¬ 
sos.  como  so  nada  estivesse 
iicqatecundo. 


TURISTAS  COMPLETAM 
QUADRO 


Os  torcedores  Japoneses,  de¬ 
licados  ao  exiremo,  possuíam  a 
assistir  ao  restante  do  Jugo  sem 
q  u  a  1  q  u  er  manifestação.  Dns 
arquibancadas  se  ouviam  os 
gritos  de  um  grupo  do  turis¬ 
tas  brusllelros,  inclusive  uma 
móça.  Ao  invés  de  se  limitarem 
a  incentivar  os  Jogadores,  tam¬ 
bém  proferiam  patavrôes  cm 
nlto  e  bom  som,  esquecidos  rio 
que  no  ginásio  havia  vórins 
pessoas  que  cureudiam  portu¬ 
guês,  dentre  cias  o  Embaixa¬ 
dor  do  Brasil.  Ministro  Batis¬ 
ta  Pinheiro,  sua  mulher  e  as 
filhas. 

Cada  vez  que  um  jogador 
negro  rios  Estados  Unidos  pe¬ 
gava  a  bola,  os  moleques  rra- 
vestidos  em  torcedores  grita¬ 
vam  ein  còro:  macaco,  maca¬ 
co.  E  riam  a  valer,  como  se 
dissessem  coisa  muito  espiri¬ 
tuosa,  Assim,  completn.va-.se 
nos  arquibancadas  a  triste  íi- 
gura  que  os  Jogadores  brasilei¬ 
ros  faziam  dentro  da  quadro. 
Mosquito,  certa  feita,  no  ser 
cumprimentado  por  um  atleta 
americano  que  lhe  fizera  uma 
falia,  limpou  a  mfio  na  cami¬ 
sa,  ostensivamente.  Sempre  que 
o  juiz  marcava  qualquer  coisa 
contra  o  Brasil,  o  mesmo  jo¬ 
gador  virava  as  costas  para  o 
Arbitro,  ria  e  resmungava,  com 
o  intuito  de  provocar  a  tor¬ 
cida. 

O  marcador  final  de  30x53 
para  os  Estado»  Unidos  foi 
construído  pelos  seguintes  Jo¬ 
gadores:  KáUdos  Unidos  —  Jim 
Barnes  (6),  Williiwn  Bradley 
(6),  Lawrenc*  Brown  (14),  Joe 


Caldwell  (4),  Mel  Counta  <B), 
Rlehnnd  D  avies  <8),  Wnlter 
Hazzurd  i0>,  Lucíus  Jnclcson 
•  17),  John  McCaífrcy  (7).  Jeí- 
fry  MulUus  (2),  Jerry  Shlpp 
<0),  Gcorgo  Wilson  (14),  Bra¬ 
sil  —  Ànwurl  (10),  Vlamlr  (3), 
Ubinvtã  (4),  Mosquito  (4),  Frltz 
.(1),  Rosa  Branca  (12),  Jatir 
(2),  JMsou  (4),  Suear  (0),  Vitor 
(7),  Sérgio  (5)  c  Edvor  (2). 

Os  Jogadores  da  União  So¬ 
viética  presenciaram  o  encon¬ 
tro  c,  ao  ílnal,  aplaudiram  de- 
moradamente  a  vitória  dos  nor¬ 
te-americanos,  seus  principais 
rivais.  Os  Estados  Unidos,  qun 
Jamais  perderem  tini  encontro 
olímpico  do  basquetebol,  totali¬ 
zaram  a  44.*  vitória  neste  tipo 
de  competição. 

QUASE  CLASSIFICADO 

Mesmo  perdendo  bntem,  o 
Brasil  está  pràllcamonte  clas- 
siíleado  para  a  fase  decisiva  do 
torneio.  Para  tanto,  bastará 
vencer  hoje  a  Austrália.  Se  tal 
acontecer  e  ainda  que  fique  cm 
igualdade  com  a  Iugoslávia,  o 
Brasil  será  o  segundo  colocado 
da  chave  B,  por  ter  ganho  <68x 
G4»  o  Jó;to  entre  ambos,  den¬ 
tro  da  chave. 

Na  chave  A,  n  URSS  tem  a 
classificação  assegurada,  de¬ 
vendo  ficar  no  primeiro  pósto. 
A  luta  pela  outra  voga.  contu¬ 
do,  tomou-so  empolgante,  gra¬ 
ças  á  reação  de  Pôrto  Rico  nas 
111'imas  rodadas,  quando  der¬ 
rotou  a  Polônia  e  o  Canadá,  e 
à  derrota  da  Itália  para  o  Ja¬ 
pão.  ontem.  Assim,  ac  na  ro¬ 
dada  de  hoje  &  URSS  vencer  a 
Itália  (o  que  deve  acontecer)  o 
so  Pôrto  Rico  vencer  a  Hun¬ 
gria.  os  porto-riquenhos  serão 
finalistas.  Caso  a  Hungria  ven¬ 
ça,  a  segunda  vaga  pertencerá 
à  Itália. 

HIPÓTESE 
PARA  DECISÃO 

Partindo  da  hipótese  de  que 
a  URSS  fique  em  1  °  e  Pôrto 
Héco  em  2“,  na  chavo  A,  ca¬ 
bendo  aos  Estados  Unido»  e 
Brasil  idênticas  colocações  na 
chave  B.  a  decisão  se  pro*. 
cessará  da.  seguinte  maneira: 
URSS  <1®  da  -chnvc  A)  en¬ 
frentará  o  Brasil  (2®  da  cha¬ 
ve  B»  c  Estadoí  Unidos  U* 
da  chave  B)  enfrentará  Pôr- 
To  Rico  (2®  da  chave  A).  Os 
vencedores  .Jogarão  entre  si, 
disputando  as  medalhas  do 
ouro  'campeão)  «  prata  (vire- 
eampeão)  olímpicas,  enquanto 
os  perdedores  disputarão  o  3® 
lugar  (medalha  de  bronze). 

Os  re.ru ltodos  completos  «Ia 
sexta  rodada  de  classificação 
foram  os  s-.srulmes.:UR.‘3S74  x 
Polônia.  (55.  Japão  72  X  Itá¬ 
lia  68,  Pôrto  Rico  SB  x  Cana¬ 
dá  G9  e  Hungria  6fl  x  México 
G1  —  pela  chave  A:  Estado» 
Unidos  80  x  Brasil  53,  Iugos¬ 
lávia  93  x  Coréia  66,  Uruguai 
58  x  Austrália  57  e  Finlândia 
63  x  Pent  59  —  pela  chftvo’B- 

A  Ultima  rodada  de  classiíl- 
ção  será  relaizada  hoje,  com 
os  Jogos:  URSS  x  Itália,  Po¬ 
lônia  x  Canadá.  Jnpao  x  Mé¬ 
xico.  Pôrto  Rico  x  Hungria, 
Estados  Unidos  x  Coreia,  Bra¬ 
sil  x  Austrália.  Iugoslávia  x 
Finlândia  o  Umguai  x  Peru. 


LUTA  I mLÔRIÁ 


Os  jogadores  brasileiro s  nSti  louhtram  suportar  com  cavalheirismo  a  superioridade  técnica  dos  norte- 
americanos.  Vitor,  visto  em  luta  com  Mc  Cujjre)",  foi  um  dos  poucos  que  st  salvaram 


roupas  em 


CONSELHO  CONSULTIVO 

Francisco  Manual  de  Mello  Franco 

«Joel  da  Paiva  Cortes 

José  Luiz  da  Magalhães  Uns 

Marcos  Magalhães  Pinto 

Nelson  de  Mello 

Otto  Lara  Resende 

Rui  Gomes  de  Almeida 

DIRETORIA 

[  Presidente:  Syivio  da  Magalhães  Lins 
A  Superintendente:  «José  Rangel  de  Almeida 
♦  Diretor:  Delphlm  Salium  de  Oliveira 
é  Diretor:  Marcelo  Ribeiro  de  Oliveira  Resende 

'  f  Para  adquirir  ou  resgatar 
Leiras  de  Câmbio  SINAL: 

BANCO  NACIONAL  DE  MINAS  GERAIS  S/A 
BANCO  COMERCIAL  DE  MINAS  GERAIS  S/A 
BANCO  DE  BRASlUA  S/A 
BANCO  DO  TRIÂNGULO  MINEIRO  S/A 
BANCO  NACIONAL  DE  SÂO  PAULO 
BANCO  NACIONAL  DO  ESPÍRITO  SANTO  S/A 
BANCO  SOTTO  MAIOR  S/A 


Tóquio  (de  Marcos  de  Castro,  enviado  especial 
do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Pior  do  que  a  acacha- 
pante  derrota  de  86x53,  foi  o  comporlamento  dos 
jogadores  brasileiros  diante  da  equipe  dos  Eslados 
Unidos,  na  partida  de  basquete  disputada  ontem. 
Esquecidos  de  que  participavam  de  uma  Olimpíada, 
quase  todos  os  nossos  atletas  agiram  como  verda¬ 
deiros  cafajestes. 

Xingaram  o  juiz  diversas  vezes  e,  não  satisfei¬ 
tos,  em  determinado  momento  desafiaram  para  a 
briga  respeitáveis  senhores,  dirigentes  da  FIBA,  in¬ 
centivados  por  turistas  brasileiros,  que  também  gri¬ 
tavam  palavrões  das  arquibancadas,  desrespeitando 
a  torcida  e  o  próprio  Embaixador  do  Brasil.  Sr.  Ba¬ 
tista  Pinheiro,  presente  ao  jógo  com  sua  mulher  e 


as  filhas. 

UMA  VERGONHA 

Túqulu  —  O  jógo  com  os  Es¬ 
tados  Unidos  pouco  representa¬ 
va  para  o  Brasil,  que  já  tem  a 
classificação  garantida,  se  ven¬ 
cer  liojo  n  Austrália,  o  que  c 
provável.  Entretanto,  tão  logo 
sentirem  a  impassibilidade  téc¬ 
nica  do  levar  a  melhor,  os  bra¬ 
sileiro,  em  vez  de  lutur  den¬ 
tro  dns  normas  esportivos  e 
disciplinares,  c  o  m  o  c  aru  m  a 
apelar  de  forma,  vergonhosa. 
Para  vitimas  escolheram  o  ár¬ 
bitro  Japonês  Tivkeshl  Matsuo 
c  o  seu  ntixiilar,  o  húngaro  Er- 

via  Ku.-Vj-.il. 

Pretendiam  a&stm  dar  a  im¬ 
pressão  cl«  que  a  Incontestá¬ 
vel  superloririndo  técnica  dus 
norte-americanas  —  que  on¬ 
tem  fizeram  a  melhor  apresen¬ 
tação  no  torneio  —  era  con.se- 
qüente  das  falhos  nos  árbitros. 
A  rigor,  o  quadro  brasileiro  só 
conseguiu  Inzer  frente  ao  ad¬ 
versário  nos  dez  minutos  ini¬ 
ciais,  sendo  nitidamente  supe¬ 
rado  no  restante  da  partido, 
quando  então  a.  maioria  dos 
seus  integrantes  deu  verdadei¬ 
ra  aula  cie  falta  cie  educação 
esportiva  e  pessoal.  Neste  par¬ 
ticular.  destacaram-se  Suear, 
Amtiurí,  Mosquito  c  Fritz. 


Botafogo  e 
S.  Cristóvão 
empataram 

Botafogo  e  Bongu,  com  os 
empates  ante  o  São  Cristóvão 
e  o  Campo  Grande,  por  1  s  1 
n  0x0.  respeeüvamente,  nis- 
tanclarnm-so  mais  dos  lideres 
e  permitiram  que  o  América, 
com  sua  vitória  de  2  x  0  sôbre 
o  Canto  do  Rio,  conservasse  o 
segundo  lugar,  partidas  essas 
realizadas  ontem,  na  abertura 
da  quinta  rodada  do  campeo¬ 
nato. 

O  Botafogo  sofreu  o  go!  aos 
10  minutos,  feito  por  Potl.  e 
empatou  aos  23.  através  do  Bi- 
ra,  ambos  no  segundo  tempo. 
O  América  marcou  aos  nove  do 
comêço.  com  Paulo  Leão,  c  au¬ 
mentou,  aos  30  do  ‘inal.  com 
Carlos  Pedro.  O  Bangu  desper¬ 
diçou  um  penalty,  que  Parada 
chutou  para  Editmr  defender, 
em  jôgo  rep.lizado  no  Maracanã. 


O  Brasil  começou  com  Ulil- 
rntfi,  Vlamlr,  AmnurL  Edson  e 
Mosquito,  enquanto  os  Riwdos 
Unidos  «linliuram  Wllliiun 
Bradley,  Joe  Caudwel'.,  Wnltcr 
Hazzard.  Luclus  JucTístm  e  Jer¬ 
ry  Sltipp  —  os  duLs  últimas 
integrantes  do  seleção  norte- 
americana  que  eítôvc  o  anu 
passado  no  Rio  e  cm  São  Pau¬ 
lo,  para  o  Campeonato  Mun¬ 
dial  e  os  Jogos  Pan-America¬ 
nas.  O  negro  Luclus  Jackson, 
com  «eus  2  Oãm  e  um  brilhan- 
te  basquetebol,  acabou  sendo  a 
melhor  figura  da  quadra.  Vn- 
lentlo-se  cl"  sua  estatura.,  éle 
iticlu.-Ivo  deu -sc  ao  luxo  do 
encostar  algumas  bolas,  enfian¬ 
do  pelo  aro.  Lawrcnce  Brotv, 
que  entrou  mais  tareie,  mos¬ 
trou  scr  o  cérebro  <lu  equipe, 
pois  lol  ótimo  armador. 

Até  0x4.  o  Brasil  sempre  le¬ 
vou  vantagem  no  marcador. 
Moí  t«  Estados  Unidos  passa¬ 
ram  à  frente  em  8x0  c  só  per¬ 
mitiram  empates,  até  12x12,  Os 
brasileiros  fizeram  a  primeira 
modificação  —  3ucar  em  lugar 
de  Bira  —  com  o  marcador  ad¬ 
verso  de  17  x  10,  Aos  dez  mi¬ 
nutos.  a  contagem  era  de  21x10 
e  Jatir  substituiu  Mosqulio. 
Deste  momento  cm  diante,  o 
quadro  brasileiro  começou  a 
cair  de  produção  e  a  ceder  ter¬ 
reno  visivelmente.  Com  25x18, 


Médicos 
reclamam 
das  luvas 

Tóquio  íDe  Marcos  de  Cas¬ 
tro.  enviado  «podai  tio  jor¬ 
nal  DO  BRASIL)  —  As  lu¬ 
vas  grossas  e  com  muitas  cos¬ 
tura»,  que  estão  condo  usadas 
no  torneio  olímpico  dèste  ano, 
foi  motivo  de  um  protesto  do 
Júri  Médico  da  Federação  In¬ 
ternacional  de  Pugilismo  Ama¬ 
dor,  que  na  carta  enviada  à 
Comissão  Executiva  acusou  a 
má  quelldndo  das  luvas,  como 
responsável  pelo  elevado  núme¬ 
ro  do  ferimento»  recebidos  pe¬ 
los  pugilista». 


Roca  Branca  entrou  no  pôs  to 
dc  Edson. 

-SHOW'’  DE 
DESRESPEITO 

Justnmcnte  nl  tiveram  inicio 
as  contia  vergonhosas;  Suear 
redumou  Ue  forma  intempesti¬ 
va  contra  o  árbitro,  por  lho 
ter  anulado  uma  cesta.  Como  o 
Juiz  roftlntenio  havia  apitado 
antes  do  arreinêsso,  o  Jogador 
brasileiro  recebeu  forte  vnifc  do 
público. 

Reiniciado  o  encontro,  os  Es¬ 
tados  Unidos  converteram  dota 
lances  livres  e  o  téunico  Brito 
Cunha,  ntobrulirairno,  mnndou 
Vlamix  reclamar  da  mesa,  pois 
entendia  que  o  placnr  assina¬ 
lava  dois  pontos  a  mais  para 
os  nortc-aiiicricnnos.  Nflo  tinha 
pi  oeedéitçift  a  reclamação  e  o 
a  contagem  foi  confirmada. 

A  proporção  quo  os  Estndcs 
Unidos  dilatavam  a  diferença 
de  pontos,  muis  afobadas  to 
mestra  vam  os  Jogadores  brasi¬ 
leiros.  Aos  21)  minutos.  Suear 
levantou  a  perna  e  o  suu  têm» 
voou  de  encontro  nos  assisten¬ 
tes  postados  na»;  cadeiras  ntrfta 
da  cesta  defendida  pelo  Brasil. 
Sob  gargalhadas  gerais,  o  Jo- 
gadur  repôs  o  calçado,  sentada 
na  quadra  c  com  a  partida  in¬ 
terrompida. 

Próximo  ao  final  do  primeiro 
tempo,  os  norte-americanos  do- 
ruinftvnm  por  completo  as  nçúc*. 
A  impressão  ern  do  que  Vlnuur 
não  possuía  o  vigor  do  sempre, 
embora  se  exibisse  com  técnica, 
enquanto  Amauri  não  revelando 
(alento  de  grande  condutor  do 
equipe,  como  no  último  Cam¬ 
peonato  Mundial.  Pelo  contrá¬ 
rio,  o  atleta  do  Sírio  parecia 
atuar  do  má  vontade. 

DIRIGENTES 

DESAFIADOS 

O  final  do  primeiro  tempo 
foi  marcado  )>or  outro  Inciden¬ 
te.  desta  vez  entre  os  jogadores 
brasileiros  e  a  mesa  de  con¬ 
trole.  Rosa  Branca  linvia  ar¬ 
remessado  a  bala,  uma  fração 
de  segundo  apõs  o  tiro  dc  en¬ 
cerramento.  r  converteu.  To¬ 
dos  os  Jogadores  brasileiros  — 
titulares  e  suplentes  corre¬ 
ram  para  a  mesa.  querendo 
saber  se  os  dois  pontos  valeram. 

Ao  receberem  resposta  nega¬ 
tiva,  ciescon  trol n  vam  -se  por 
completo.  A  contagem  acusava 
41  x  22  para  os  Estados  Uni¬ 
dos,  mas  parecia  que  perdiam 
apenas  pela  diferença  de  dois 
pontos  c  o^nvalidAçõo  da  cesta 
os  iria  prejudicar  de  ÍDrma 
Jnapelável.  Arvorando-se  a  ca¬ 
pitão  da  equipe,  Suear  pergun¬ 
tou  ao  apontador  se  a  cesta 
valera  e.  ao  saber  tu  resposta, 
soltou  sonoro  pnlavriio  ern  por¬ 
tuguês,  ofendendo  Juizes  c  me- 
súrlos. 

Amauri  e  Mosquito,  intelra- 
inenUí  descontrolado»,  passaram 
írenie  á  mesa  xingando  os  que 
«dl  «o  encontravam,  dentre  êles 
os  representantes  da  FIBA  — 
quase  todos  senhores  idosos  — 
qua  mantinham  atitude  séria, 
jn enérgica. 

Como  éstes  protestassem,  o.! 
dois  Jogadores  tiveram  atiiudo 
do  autênticos  cafajestes,  cho- 
mando-o»  par»  o  desfôreo  íi- 


(...e  pelo  “seu"  investimento!) 

Vocè  sabe  o  que  é  uma  Letra  de  Câmbio.  O  que  ela  re¬ 
presenta  para  quem  a  emite:  capital  que  dinamiza  a  indús¬ 
tria  e  o  comércio,  O  que  ela  representa  para  Você:  proteção 
do  seu  dinheiro  co'fitra  a  desvalorização  e,  mais  do  que  isso, 
uma  renda  excepcional. 

Mas,  para  Você,  Ião  importante  quanto  o  rendimento,  e  sa¬ 
ber  que  as  agências  do  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais  e 
seis  outros  bancos  estão  à  sua  disposição  quando  Vocè 
desejar  adquirir  ou  resgatar  Letra  de  Câmbio  da  SINAL. 
Procure  o  Gerente  para  informações  mais  completas. 


SINAL 


SOCIEDADE  NACIONAL  DE  CRÉDITO. 

FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

Cart»  Fatents  145 

Rga  do  Ouvidor,  106  -  a.«  and..  Tels.:  31-3621 -3t-3z30-3l-3622- Rio.  GB 


Roupa  de  Tergaf.  Indeformâvef.  Vinco  permanente,  não  encolhe.  Voríos 
padrões  no  rigôr  da  modo  otuaf. 


apenas 


mensais 


V.  tem  crédito  instantâneo 
sem  fiador,  •  super  facilitado. 


o  primeiro 
nome 
em  roupas 


i 
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i 

« 

I 

i 
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URSS  diz  pensar  em  Kmschev 

sL 

e  EUA  ganham  as  medalhas 


arca 


Armando  Nogueira 

Inútil  é  falar  em  cautela  num  Fia  x  Flu 
ele  gente  mõça:  cllgo-o,  sem  precisar  fazer  ba¬ 
lanço,  .que,  há  muito  tempo,  Flamengo  e  Flu- 
nense  não  se_  encontram  diante  de  um  jògo 
dessa  expressão  representados  por  equipes  tão 
jovens.  O  Fluminense,  nem  tanto,  porque  Cas¬ 
tilho,  Joaquinzinho,  Amoroso  e  Altair  o  enve¬ 
lhecem  um  pouco,  elevando,  creio,  para  além 
de  25  anos  a  idade  média  da  equipe.  Mas,  0 
Flamengo,  0  time  do  Flamengo,  eu  quase 
usaria  um  exagero  de  Nélson  Rodrigues,  é 
mais  nôvo  do  que  uma  criança  de  peito. 

No  máximo,  0  time  do  Flamengo  deve  ter 
23  anos  de  idade. 


Tm/iiln  '  De  ll.imu  rir  Ou  - — 
iro,  envliulu  especial  rio  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL»  —  A  IIIW- 
(Jicln  que  os  H- Lírios  Unido* 
vúo  tumu  atendo  miu  dlfureU- 
rn  (Ir.  nutUilhtns  súbre  a  U>\ISo 
Hovlítlca.  ,lil  se  tendo  comple¬ 
tado  t)  «Ulmo  (Uu  rir  tronipol I— 
leões  olímpicas.  a  opinião  dn- 
mlmtntc  e  dv  qur  0»  soviéticas 
nlíjuns  deles.  dlwnulo-se 
preocupados  com  a  deinlEsJlo 
do  ijrlmolro-MInlStrn  Nlkltíi 
Knisclirv  —  dlftclimrnU'  repe¬ 
tirão  IXélalnqui.  .Mplbcurtte  r 
Roma,  cjn  cujas  lOlimpiiuln* 
conquistaram  u  maior  número 
dc  medalhas  de  ouro. 

a  distribuição  de  mednUins 
(ouro.  pnitn  C‘  bronze)  tlcou 
sendo  «  .--égulnte:  Estnrios  Uni¬ 
dos  (S3-18-14).  União  Soviéti¬ 
ca  (11-9-13),  Hungria  <4-4-3 1 . 
AustràUn  14-2-0'.  Japão  <4- 
0-3 1 ,  , Polónia  (3-2-4',  Alema¬ 
nha  (2-10-5),  Inglaterra  <2- 
7-O1.  'Bulvnrln  <2-2-1),  Tcltc- 
eo-E»lovãquin  <2-1-21,  Bélgica 
c  Romênia  12-0-01.  luilln  <1- 
4-2 1 ,  Turquia  <l-3-i),  Holanda 
ll-2-3t,  Caimd»  il-l-li,  Dlnu- 
mnrcfl  <l-0-D,  Finlândia  e  No¬ 
va  Zplãntüa  '  (1-0-0).  Franca 
<0-3-31,  Cuba.  Coreia  do  Sul  r 
Tunlsln  iO-1-Or.  Irii  <0-0-21.  i» 
Suécia.  Sttlça,  Quénia  c  Trlm- 
dnd.  Tobaqo  i0  0-1 » . 


outro  suvlêllwi.  Cl.'  ima  By«iro- 
va,  cunquiiiiou  11  dr  bronze, 
Irinn  Press  obteve  as  scguin- 
trs  marcas:  10s7  nos  00  metros 
r»m  barreiras:  J7,(im  no  arre¬ 
messo  dc  pã.-.o:  l,03m  no  «alto 
cin  altura;  0,42m  na  «alto  em 
distância  r  2&s7  nos  200  metros 
rasos. 


In  lorm.io  olímpico  de  boxe, 
com  o  peso-pmw  José  Auuiiro, 
du  Méslca,  derrotando  0  co¬ 
reana  rio  snl  Joiia-Cusuk,  ten¬ 
do  0  mexicano  conseguido  a.  vi¬ 
tória  (iòmonic  110  terceiro 
inuiid.  Já  que  nos  dois  prlmei- 
rt:s  os  Iqtadorcs  terminaram 
cm  igualdade  do  ponto. 

Nu  categoria  <lc  melo- medio- • 
ligeiro  Edclio  Davis,  d»  Gana, 
derrotou  Tolrnan  GI,son,  dos 
Estados  Unidos,  por  pontoa;  Bo¬ 
rla  Luoutln.  da  União  Soviéti¬ 
ca,  derrotou  José  Chrlno,  du. 
Argentina,  por  desclassificação 
nos  2m21)s  do  segundo  rouiid; 
Josef  Grczcxlak,  dn  Potónln, 
derrotou  por  pontos  a  Kurt 
Matlson,  du  Finlândia;  e  Vn- 
■alle  Mlrza.  riu  Romênia,  der¬ 
rotou  Snycd  Ehinhás.  ria  Repú¬ 
blica  Anibe  Unida,  por  pontos. 

.  Nu  cntegorln  dc  melo-pesado 
Rnfuel  Lula  Gnrglulo.  du  Ar¬ 
gentina.  derrotou  por  pontos  o 
suíço  Bela  Horvath;  Zbignlcv 
Pletrozykowskl,  da  Polónia,  der¬ 
rotou  Ronnld  Holntes  por  des¬ 
classificação  aos  2m4s  do  se¬ 
gundo  roiiml;  Frantlsek  Pola- 
cek.  da  Tehecri- Eslováquia.  der. 
rotou  Pirmln  Hugula,  da  Costa 
da  Marfim,  por  nocaute  léa- 
ntcft  nos  23s  do  segundo  round; 
e  Aley  Kisellov,  da  UnlSo  So¬ 
viética.  derrotou  Robert  Chrls- 
tnpiiersen,  íós  Estados  Unidos, 
por  pontos. 

“Watcr-polo" 

Hungria  e  Iugoslávia,  que 
venceram,  respectlvamontc,  as 
seleções  da  Itália,  por  3  a  1, 
c  ria  União  Soviética,  por  2  a 
0.  lideram  0  torneio  olímpico 
de  wiiter-polo,  que  está  nas 
semí-ítnals.  a  colocação  dos 
pulsos  participantes  da  fase 
semifinal  é  a  seguinte:  Hun¬ 
gria  e  Iugoslávia  com  três  pon¬ 
tos,  ganhos,  União  Soviética 
corri  dois  pontos  e  a  Itália,  que 
até  agora  não  tem  nenhum 
ponto. 

O  torneio  de  consolação,  que 
c  disputudo  pelas  seleções  que 
não  posaram  das  quanas-de- 
ílnnl.  está  sendo  liderado  pela 
Rctòténin,  com  4  pontos  ganhos, 
seguido  da  Alemanha  e  Holan¬ 
da,  com  dois  pontos,  c  da  Bél¬ 
gica,  com  zero. 

Hóquei 

Os  resultados  das  partidas 
realizadas  ontem  pelo  torneia 
olímpico  de  hóquei,  foram  os 
seguintes:  Bélgica  5  x  Cana¬ 
dá  1,  índin  3  x  Malásia  1.  Ho¬ 
landa  7  éx  Hcg-Kong  0  e  Es¬ 
panha  1  x  Alemanha  1. 


Ksgrinui  i 

1  A  equipo  tl»  Hutvjrlu  con¬ 
quistou  11  medalha  de  ouro.  on¬ 
tem.  no  0 1 11  á  s  I  o  Memorial 
Wusodu.  du  competição  do  flo¬ 
rete  lemlnlno.  toudo  u  equipe 
sovlétlcu  licodo  em  segundo 
lugnr,  com  a  medalha  dc  pra¬ 
ia.  Em  terceiro,  com  n  de 
bronre,  ficou  11  Alemanha 


Não  faz  sentido,  pois,  cogitar  dc  prudên¬ 
cia,  que  é  virtude  madura,  em  futebol  de  ado¬ 
lescentes  que  se  caracteriza,  principalmente, 
pela  sofreguidão. 

Mesmo  assim,  estou  com  o  palpite  de  que 
a  vitória,  hoje.  ficará  bem  mais  ao  alcance  do 
time  que  se  dispuser  a  cortejá-la  sem  vora¬ 
cidade. 


Tiro 

Kunto  MatlnroUi,  df.  Itália, 
unhou  .1  primeira  medulhu 
dc  ouro  paru  o  «eu  pois.  no 
vencer  com  um  lotai  fie  198 
pontos,  batendo  0  recorde 
olímpico  u  .mova  de  tiro  no 
prato  polo  torneio  olímpico  dr 
tiro.  A  medalha  de  prnen  íleou 
eum  0  soviético  Pavcl  Scnl- 
ohrv,  com  10-1.3  pontos,  c  a  de 
bronze  com  o  1  novte-nineVlcri- 
nn  VVlllIum  Morris,  com  191 
pontos. 

Ciflismo 

O  tohocü  Jlrl  Dnller  ganhou 
ontem,  no  velódromo  de  Hn- 
cHlo.il.  ri  medalha  de  ouro  ria 
prova  de  perseguição  dos  4  OOu 
metros,  que  peln  primeira  vez 
íol  disputado  nos  Jogos  Olím¬ 
picos.  Em  secundo  lugnv.  com 
n  mcriulli.i  de  prnta,  ficou  o 
italiano  Ol ore I  Ursi.  sendo  que 
o  dinamarquês  Preben  Lusks- 
son  acabou  em  terceiro,  com  a 
dr  bronze. 


O  litlnrlnr  argentino  /•  Chirino  foi  des  clasil/icmlo  e  ijiii. 

Argentino  quis  agredir 
juiz  no  boxe  olímpica, 
onde  casos  se  repetem 

Tóquio  (de  Marcos  de  Castro,  enviado  especial 
do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Nenhum  outro  torneio 
pelos  XVIII  Jogos  Olímpicos  tem  originado  tantos 
casos  como  0  boxe,  onde  os  protestos  são  quase  diá¬ 
rios,  já  houve  um  juiz  agredido  pelo  pèso-pena  es¬ 
panhol  Valentín  Loren,  os  jurados  são  acusados  de 
prejudicarem  os  latino-americanos  e  uma  tentativa 
de  agressão  a  outro  juiz,  ontem,  agitou  todo  o  Pa¬ 
lácio  de  Gèlo  Korakuen, 

O  nôvo  caso  ocorreu  quando  0  argentino  José 
Roberto  Chirinos,  depois  de  derrubado  pelo  sovié¬ 
tico  Boris  Lagutln,  levantou-se  e  tentou  reiniciar  a 
luta  sem  autorização  do  juiz.  Êste,  o  egípcio  Magh- 
raby,  que  já  havia  répreeendido  Chirínos,  decidiu 
desclassificá-lo,  provocando  no  argentino  uma  rea¬ 
ção  imediata:  não  fossem  os  seus  segundos,  e  Chi- 
rlnos  teria  mesmo  agredido  0  juiz,  em  pleno  ringue 
do  Korakuen. 

OUTRO  ELIMINADO  assim  0  segundo  lutador  elimi¬ 

nado  nesses  Jogos  Olímpicos. 

Desde  que  foi  iniciado  0  tor¬ 
neio  dc  boxe.  sâo  os  argenti¬ 
nos  os  primeiros  a  protestar 
quanto  às  decisões  dos  juizes  e 
jurndos,  liderando  ns  equipes 
latino-americanas  que  se  di¬ 
zem  "visivelmente  prejudica¬ 
das”  por  eles.  Um  protesto  ofi¬ 
cial  Jã  foi  feito  no  Comité  Or¬ 
ganizador,  e  os  dirigentes  ar- 
gcntincP  mais  uma  vez  foram 
os  lideres  do  movimento. 

De  qualquer  forma,  o  boxe  é 
um  dos  esportes  ameaçados  de 
serem  retirados  dos  futuros  Jo¬ 
gos  Olímpicos,  não  propria¬ 
mente  por  êstes  casos,  mas  pe¬ 
la  tão  discutida  questão  dc 
amadorismo  e  ”nâo  amadoris¬ 
mo",  que  também  atinge  0  fu¬ 
tebol. 


Sob  vários  planos,  Fia  e  Flu  se  equivalem: 
não  vejo  diferença,  por  exemplo,  ém  matéria 
de  condição  física.  Se  0  jôgo  pudesse  se  resu¬ 
mir  a  esse  aspecto  das  qualidades  atléticas,  eu 
ficaria,  tranquilamente,  com  0  empate:  igual¬ 
mente,  sob  0  plano  moral  e  da  habilidade 
técnica. 

Como  conjunto,  entretanto,  0  time  do 
Flamengo  me  agrada  mais:  0  Flamengo  tem 
sido  até  aqui  uma  equipe  de  rendimento  uni¬ 
forme.  tendendo  a  melhorar  0  seu  rendimen¬ 
to.  Tem  um  especialista  em  cada  posição:  do 
goleiro  ao  ponta-esquerda,  se  bem  que  0  caso 
particular  de  Osvaldo,  eu  0  veja  com  restri¬ 
ções  pela  precariedade  atlética. 

Impressiona-me  no  time  do  Flamengo  a 
harmonia:  joga  bem  o  Flamengo,  sem  as  des- 
continuidades  que  anoto  no  Fluminense  que, 
em  algumas  partidas,  tem  refletido  o  desnível 
entre  seus  integrantes.  É  uma  equipe  que  reú¬ 
ne  valores  como  Carlos  Alberto  e  Evaldo  ao 
lado  de  Ubiraci. 


LUA  absolutos 

Duz.cntns:  c  qmuro  medalhas 
—  ouro,  priotn  e  bronze  —  Ju 
foram'  distribuídas  com  11  con¬ 
clusão  de  da  provas  dos  XVIII 
Jugos  Olímpicos,  e  os  Estados 
Unidos  vão  liderando  com  um» 
rifíeróriça  que  todo-,  Incltisivç 
os  próprios!  americanos,  dizem 
ser  surpreendente.  Os  soviéti¬ 
cas,  nhv  últimos  Olimpíadas  — 
prlncípalmcnlc  nu  dc  Roma  — 
chegaram  a  essn  alUirn  Jã  nu 
fpntcj  aumbnvandó  a  vanta¬ 
gem  a 0  curso  da  segunda  se¬ 
mana.;- 

Apofu.  com  seus  excelentes 
resultqdos  no  natação  —  onde 
algumas  provas  tiveram  apenas 
'noríc-amertcçwos  nos  posto.-,  de 
honra! —  e  lnnibcm.no  atletis¬ 
mo,  qqc  era  uma  dtis  esperan¬ 
ças  soviéticas,  os  Estados  Uni¬ 
dos  cliegnm  a  uma  situação  ul 
que  dificilmente  perderão  a  11- 
derançu. 

Pentullu 

1  A  soviética  Irlna  Pres.s  ven¬ 
ceu  ontem  o  torneio  olímpico 
tte  poninrlo  fclnlulnu.  batendo 
o  recorde  mundial  da  prova, 
com  um  total  de  5.  248  ponto». 
A  medalha  dc  prata  ficou  com 
a  inglesa  Mnry  Rand.  enquanto 


Tóquio  (do  Marcos  dc  Cas¬ 
tro,  onvlndo  especial  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL)  —  Um  tan¬ 
to  entristecida  pelo  seu  nôvo 
aspecto  mas,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  satisfeita  por  ter  cumprido 
a  promessa,  a  soviética  Elvlra 
Ozollna  deixou  a  barbearia  da 
Vila  Olímpica  onde,  embora 
sob  protestos  do  flgaro  japo¬ 
nês.  exigiu  que  sua  cabeça  fós- 
ac  raspada. 

Antes  de  viajar  para  Tóquio, 
Elvlra  disse  à  suas  amigas  que. 
caso  não  conseguisse  repetir  o 
feito  de  Roma,  onde  obtivera 
a  medalha  de  ouro  do  lança¬ 
mento  de  dardo,  cortaria  seus 
cabelos.  Ontem,  depois  declr,-.- 
slflcnr-se  apenas  cm  quinto  lu¬ 
gar  pm  sua  prova,  ela  decidiu- 
se  por  cumprir  a  palavra  e  to¬ 
mou  0  rumo  da  barbearia. 


llallfToíilismo 

Vlndlliiir  Gúiuviiuov  ganhou 
ontem,  no  Salão  Shibuya,  mais 
num  medalha  de  ouro  pura  a 
União  Soviética,  ao  vencer  a 
prova  de  hnltcroíUl.smo  na  ca¬ 
tegoria  dos  pesos-leves.  A  me¬ 
dalha  de  prtitn  ficou  com  o  In¬ 
glês  LouU  Geqrge  Martin  e  a 
de  bronze  com  o  polonês  Ire- 
ncii  Pullnski. 

Golóvnriov  b  a  t  e  u  0  recorde 
mundial  do,,  três  movimentos, 
com  o  total  de  497.3  quilos,  c  0 
rccoidc  olímpico  dc  arremesso 
du  cuUgorln  com  180  quilos. 

Boxe 

Tiveram  prosseguimento  on- 
trm.  no  Palácio  tic  Gèlo  dc 
Korakuen,  as  eliminatórias  pe- 


O  time  do  Fluminense,  a  meu  ver,  car¬ 
rega  um  problema  sério  que  c  a  sua  linha  de 
ataque  formada  de  jogadores  desiguais  c  de 
produção  irregular.  Amoroso  e  Ubiraci,  por 
exemplo,  são  a  própria  irregularidade.  São 
capazes  dc  realizar  jogadas  sensacionais  mas 
também  de  perder  os  gols  mais  fáceis;  são  im¬ 
previsíveis. 

Qual.  então,  a  grande  arma  que  0  Flumi¬ 
nense  pode  mobilizar,  hoje  ?  A  paciência  é 
uma  delas:  só  com  paciência  e  aplicação  0  ti¬ 
me  do  Fluminense  poderá  conter  a  precipita¬ 
ção  do  Flamengo.  Porque  0  Flamengo,  por 
instinto,  por  coração  (pelo  seu  coração  e  0  de 
sua  torcida)  vai  partir  para  cima  do  Flumi¬ 
nense  com  aquela  sita  agressividade  irresis¬ 
tível. 

Se  0  Fluminense  tiver  humildade  para 
compreender  0  Flamengo  no  seu  grande  poder 
de  ataque,  terá  o  caminho  da  vitória  nos  con¬ 
tra-ataques. 

Se,  ao  contrário,  0  time  do  Fluminense  sc 
empolgar,  procurando  a  luta  em  campo  aber¬ 
to,  dificilmente  poderá  vencer  porque  0  time 
do  Flamengo  pelo  menos  nó  momento,  está 
mais  próximo  do  melhor  f  utebol  brasileiro  do 
que  0  Fluminense. 

Há,  naturalmente,  um  porém:  ontem,  en¬ 
contrei  ?ia  rua  0  velho  amigo  Ciro  Monteiro, 
paixão  secular  do  Flamengo  e  ouvi  déle  a  his¬ 
tória  de  um  sonho  da  véspera:  sonhara  0 
velho  Ciro  que  Flàvio  Costa  0  tinha  escalado 
para  jogar  0  Fia  x  Flu,  hoje. 

Se  0  Flamengo  entrar,  de  fato,  com  o  can¬ 
tor  Ciro  Monteiro  na  linha,  aí,  o  jôgo  cai  no 
plano  do  imprevisível  porque  0  Ciro,  ao  que  me 
consta,  não  joga  há  precisamente  cinquenta 
anos  e  deve  estar  meio  fora  de  forma. 


Chlrinos  foi  levado  por  seus 
segundos  a  um  dos  cantos  do 
ringue,  tendo  0  Juiz  decidido  :l 
sua  desclnssificaçáo  aos  2  mi¬ 
nutos  c  29  segundos  do  segunda 
rounil.  Qunndo  Já  parecia  con¬ 
formado  e  mais  tranqllilo,  vol¬ 
tou  n  avançar  para  0  Juiz,  ago- 
ru  com  mais  fúria,  sendo  no- 
vamento  contido  por  cinco  pes¬ 
soas.  Nada  podendo  fazer,  Chí- 
rinos  cuspiu  no  Juiz,  e  todo  0 
público  que  assistia  à  lula 
vaiou-o  demorndamente. 

Lcvnndo-se  cm  conta  que  Ve- 
lentin  Loren.  por  ler  agredido 
0  húngaro  Glorgl  Scrmer.  foi 
eliminado  do  boxe  pela  Fede¬ 
ração  Internacional,  c  quate 
certo  que  o  mesmo  venha  a 
acontecer  á  Chlrinos,  que  será 


nrosii  vence 
Coréia 
no  voleibol 

Tóquio  (De  Marcos  dc  Cas¬ 
tro.  enviado  especial  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL)  -  Depois 
dc  perder  seguniamente  para  a 
Bulgária,  Roménia  e  Holanda, 
a  equipe  de  vôlei  do  Brasil  con¬ 
quistou  ontem  a  sua  primeira 
vitória  no  torneio  olímpico,  lm- 
ponco-sc  á  Coréia  do  Sul  por 
3  a  1,  com  parciais  de'  15  a  12. 
15  a  8,  14  a  16  c  16  a  14,  c 
deixando  o  último  lugar. 

Sem  qualquer  chance  de  ob¬ 
ter  boa  colocação,  sendo  mesmo 
difícil  voltar  a  vencer  em  Tó¬ 
quio  —  pois  seus  próximos  ad¬ 
versários  serão  Hungria.  Tchc- 
co- Eslováquia,  Japão.  Estados 
Unidos  e  União  Soviética  —  o 
Brasil  teve  nesse  torneio  uma 
participação  nials  negativa  do 
que  se  esperava,  uma  vez  que 
era  favorito,  ao  menos,  contra 
&  Holanda. 

União  Soviética  e  Tcheco- 
Eslováqula  lideram  0  torneio 
olímpico  de  vôlei  —  disputado 
em  turno  completo  —  ambas 
com  4  vitórias  e  nenhuma  der¬ 
rota.  Os  soviéticos  venceram  a 
HungTla  por  3  a  0,  ontem,  en¬ 
quanto  os  tchecos  superaram  os 
Estados  Unidos  pelo  mesmo  es¬ 
core. 

Noó  outros  Jogos  da  quarta 
rodada,  a  Romênia  venceu  a 
Holanda  por  3  a  0,  e  o  Japão 
passou  pela  Bulgária  por  3  a  1. 

ELs  a  classificação,  cada  país 
com  quatro  partidas  dispu¬ 
tadas: 

União  Soviética  e  Tcheco-Es- 
lováqula,  8  pontos;  Romènln. 
7:  Hungria.  Japão  e  Estados 
Unidos.  6:  Bulgária,  Brasil  e 
Holanda,  3;  c  Coréia  do  Sul, 
qliníro. 


Novidades  Da-verão 


Americanos  ganharam 
mais  três  medalhas 
de  ouro  no  atletismo > 

Tóquio  (de  Marcos  dc  Castro,  enviado  especial 
do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Os  norte-americanos 
continuam  tendo  uma  destacada  atuação  no  atle¬ 
tismo  pois,  ao  terminar  0  quarto  dia  de  competições, 
conquistaram  mais  trés  medalhas  de  ouro  nas  pro¬ 
vas  de  salto  com  vara]  200  metros  rasos  e  no  lan¬ 
çamento  de  péso,  e,  em  tòdas  elas,  as  marcas  obti¬ 
das  superaram  as  antigas,  tornando-se  novos  recor¬ 
des  olímpicos. 

As  outras  duas  medalhas  de  ouro  de  ontem  fo¬ 
ram  ganhas  pelo  belga  Gaston  Roelants,  batendo  0 
recorde  olímpico  do  steeplechase,  e  pela  australiana 
Betty  Cuthbert,  nos  400  metros  rasos.  Nas  elimina¬ 
tórias  do  lançamento  do  martelo,  0  húngaro  Gyula 
Szivttsky  superou  amplamente  o  recorde  olímpico 
estabelecendo  a  nova  marca  de  67m99cm. 

SALTO  DE  VARA 

O  nort  c-amorlcano  Frcd 
Hnnseu  mantendo  a  «uprema- 
■cia  dos  atletas  de  seus  pais  no 
salto  com  vora  desde  1906.  con¬ 
quistou  ontem  o  recorde  olím¬ 
pico  da  prova  com  a  marca  de 
5ml0cm.  muito  inferior,  entre¬ 
tanto,  ao  resultado  que  lhe  deu 
o  recorde  .  mundial,  há  algum 
tempo,  de  5m28cm.  LANÇAMENTO  DE  FESO 

Os  três  primeiros  colocados 

foram  êsses  —  ,1.»  Fred  Mor-  O  .nóvô  recorde  olímpico  do 
gan  Hansen.  dos  Estados  Uni-  lançamento  de  pêso  foi  obtido 
dos,  5ml0cm;  2.°  Wolfang  Rei-  ontem  pelo  nortc-nmoricnno 
nhard,  da  Alemanhn,  5hOSem  Dallas  Long  —  de  lm95  de  al- 

e  3,°  Klnus  Lehnertz,  da  Ale-  fura  e  120  quilos  dc  péso'  — 

manha,  5m.  com  a  marca,  de  20m22cm.  três 

000  n » cr»c  centímetros  a  mais  que  seu 

zuu  «as>u!»  compatriota  James  Matson  que 

Enfrentando  ventos  desíavo-  tlrou  0  segundo  lugar  c  ganhou 
rávets  dc  quase  um  metro  por  11  m6halha  de  prata, 
segundo,  o  norte-americano  Vilmos  Vorju,  da  Hungria, 
Hcnr.v  Cnrr  ganhou  ontem  a  recebeu  a  medalha  de  bronze 
medalha  dc  ouro  na  prova  dos  tia  prova,  depois  de  obter  0 
200  melros  rasos,  com  0  tempo  lançamento  de  I9m20. 
de  20s3.  nuvo  recorde  olímpico, 
pois  cm  Roma,  0  ilaltnno  Livto  t  amc»  viPMxn  iv, 

Berrutí  estabelecera  0  tempo  DO 

de  20s5.  MARTELO 

A  medalha  do  prata  da  com-  o  recorde  olímpico  do  lan- 
petlçíio  lambem  coube  a  um  çamento  do  martelo,  que  per- 
norte-amerleano,  Paul  Dray-  tcncla  ao  soviético  Rudenkov, 
ton,  que,  nos  sériesi  obtivera  o  com  tíTmlOcm,  íoi  superado  por 
melhor  tempo,  com  20s7.  duftS  vézes  ontem,  no  se  lnl- 

"STEEPLE  CHASE”  cj“r  °„sext®  dl,a  de  comPeh- 

çoes.  Na  primeira  vez,  o  nor- 

O  recordista  mundial  dos  3  te-amerleauo  Harold  Connoly 
mil  metros  com  barreiras,  o  bei-  conseguiu  um  lançamento  de 
ga  Gaston  Roelants,  confirmou  67m40cm.  mas,  pouco  depois,  0 
seu  favoritismo  na  prova,  ven-  húngaro  Gyula  Sztvttsky  esta- 
cendo-a  com  faciltdade  no  tem-  beleceu  a  marca  de  67m99cm, 
po  de  8m30s8,  nôvo  recorde  conquistando  o  titulo  de  rocor- 
olimpico.  Seu  recorde  mundial,  dista  olímpico  dR  prova. 


istim 


Natação  termina  6. 0  dia 
com  mais  dois  campeões 
e  sempre  com  recordes 

Tóquio  (de  Marcos  de  Castro,  enviado  especial 
do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  A  norte-americana 
Dona  de  Verona,  nos  400  metros,  4  estilos,  e  0  aus¬ 
traliano  Robert  Windle,  nos  1  500  metros,  foram 
os  campeões  que  as  finais  de  natação  indicaram  on¬ 
tem,  no  sétimo  dia  do  programa  olímpico,  ambos 
superando  recordes  registrados  em  Roma:  Dona 
venceu  com  0  tempo  de  5ml8s7.  enquanto  Robert 
assinalou  17mls7. 

Dois  outros  recordes  olímpicos  foram  ultrapas¬ 
sados  nas  séries  eliminatórias  realizadas  ontem,  o 
primeiro  pelo  norte-americano  Cari  Robie  (2m9s3) 
numa  das  semifinais  dos  200  metros,  nado  borbo¬ 
leta,  o  segundo  pela  equipe  dos  Estados  Unidos 
(8m9s)  que  passou  à  final  do  revezamento  de  4x200, 
nado  livre,  homens. 

NOVOS  RECORDES  Bill  Ne t tia  r.  Dave  Lyons, 

Míke  Wall  e  Ed  Towíed  for- , 
imraní  a  equipe  rios  Estadas 
Unidos  numa  das  semifinais 
dos  4  x  200  metros,  nado  li¬ 
vre.  ficando  ausente,  portan¬ 
to.  0  Já  ganhador  de  três  me¬ 
dalhas  de  ouro,  Don  Schollan- 
der.  Esta  equipe  obteve  0  me¬ 
lhor  tempo  de  ontem  —  recor¬ 
de  olímpico  —  e  classificou-se 
com  seíe  outras  para  a  final. 

Nos  200  metros,  nado  bor¬ 
boleta.  homens,  também  pelas 
semifinais.  Cari  Roble  foi  0 
dono  do  melhor  tempo,  clas¬ 
sificando-se  com  seus  compa¬ 
triotas  Plnl  Rlker  i2m9»9)  e 
Frcd  Schmidt  t2mlls3).  os 
a  u  s  t  r  a  1 1  a  n  os  Kevlu  Bcrry 
(2m9s8»  e  Prett  Hlll  (2mlls9), 
0  soviético  Valcntlm  Kusman 
(2mtl.-9>,  0  japonês  Yoshtnori 
Kadonaga  i'2ml2s3<  e  0  cana¬ 
dense  Dan  Sherry  (2ml2s9>.  O 
tempo  dc  Roble  é  nôvo  recor¬ 
de  olímpico,  mos  0  mundial 
ainda  pertence  a  Kevln  Berry 
i2mÔsÓ).  estabelecido  éste  ano. 


Betty  Cuthbert  conquistou  on¬ 
tem  a  medalha  de  ouro  dós  400 
metros  rasos,  superando  a  In¬ 
glesa  Ann  PRCker  —  52s2  —  e 
sua  compatriota.  Judith  Moore 
—  53s4  —  que  chegaram  logo 
depois  e  ganharam  ás  meda¬ 
lhas  d»  prata  e  bronze,  respec- 
tivamérite. 


AS  PRÓXIMAS 


A  quinta  rodada  do  torneio 
olimplco  de  vôlei  será  cumpriria 
hoje.  com  as  partidas  Coréia 
do  Sul  x  Romênia.  Brasil  x 
Hungria,  Bulgária  x  Holanda. 
Japão  x  Estados  Unidos  e 
Tohcco-Eslováqula  x  União  So¬ 
viética.  êste  prãticamente  deci¬ 
sivo. 

Pelo  torneio  feminino  —  no 
qual  a  União  Soviética  venceu 
os  Estados  Unidos  por  3»  1- 
o  Japão  enfrentará  a  Polónia. 

Quanto  aos  jogos  do  Brnsll, 
além  do  desta  tarde,  sâo  Tche- 
co-Eslováquia  (amanhã),. Japáo 
(quarta-feira ),  Estados  Unidos 
(quinta)  e  União  Soviética 
'(sexta) . 


Futebol  tem 
quartas  em 
Tóquio  hoie 


Ja  se  tornou  rotina  a  que¬ 
bra  de  recordes  nus  provas  da 
natação  dos  Jogos  Olímpicos, 
nas  quais  todos  os  tempos  re¬ 
gistrados  em  Roma  ou  em  qual¬ 
quer  Olimpíada  anterior  fo¬ 
ram  superados,  ao  lado  de  vá¬ 
rios  recordes  mundiais.  Dona 
de  Verona,  que  integrara  com 
cxlto  uma  das  equipes  de  re¬ 
vezamento  dos  EStados  Unidos, 
ontem  venceu  sòzlnha  a  pro¬ 
va  dos  quatro  estilos,  ficando 
ns  medalhas  de  prata  c  bron¬ 
ze  com  duns  outra»  norte-ame- 
ri canas:  Sharon  Stoudcr 
( 5m24s3)  c  Maria  R  andai 
(ôm24s2) 

Robert  Wlndlc.  confirmando 
a  superioridade  da  Austrália 
nos  1  500  metros  —  já  que 
Murray  Rose  venceu  em  Mcr- 
bocrne  c  Johq  Konrarius  trl- 
untou  em  Roma  —  dominou 
amplamente  a  flr.nl  de  ontem, 
vmdo  em  segundo  0  norte- 
americano  John  Nelson  ( 17m3$) 
r  em  terceiro  outro  australia¬ 
no.  Alan  Wood  (17m7sli. 


Tóquio  tde  Marcos  de  Cas¬ 
tro.  enviado  especial  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL)  —  Os  que 
têm  acompanhado  de  perlo  0 
torneio  olímpico  de  f  u  t  c  boi, 
acreditam  que  Tcheco-Eslovà- 
quln,  H  u  n  g  r  la.  Iugoslávia  e 
República  Arabe  Unidn  —  fa¬ 
voritos  nas  partidas  que  dlspu- 
iRrào  éstr,  tarde  —  venham  a 
ser  os  semifinalistas,  estando 
entre  os  três  primeiros  0  cam¬ 
peão. 

A  Tehtco-Eslováquia  Joga 
com  0  JnpSo  c  a  Hungria  en¬ 
frenta  r  Romênia,  enquanto  a 
Iugoslávia  parece  ter  a  parti¬ 
da  mais  difícil,  contra  a  Ale¬ 
manha.  Quanto  à  República 
Arabe  Unida  —  que  eliminou 
o  Brnsll  pelo  saldo  de  gol»  — 
está  mnls  cotada  do  que  a 
equipe-surprésa  de  Gana.  que 
tirou  da  Azgcntina  um  lugar 
nas  quartas-de-fintt) 


Sapato  Vulcabrás,  em  vaqueta  de  ] 
nizada,  nas  còres.  preto  e  marrom 


sola  de  borracha  especial  vulca 


PARA  AMANHA 


apenas 


mensais 


A»  provas  par*  o  sétimo  dia 
dc  competições  olímpicas  são 
as  seguintes  —  200  metros  pa¬ 
ra  mócfts  (séries  e  semifinnl): 
800  metros  para  môças  isêrlcs 
e  semifinal);  Marcha  de  50  qui¬ 
lômetros:  110  metros  com  bar¬ 
reirar-.  homens  (semifinal  e  fi¬ 
nal);  80  metros  com  barreiras, 
móças.  isérles);  5  míl  metros 
'íinnl):  Salto  em  distância  e 
martelo,  homens. 


0  mnguem 
vende  p 
1  meoos 


Y.  tem  (redita  instantâneo 
sem  fiador,  e  super  facilitado, 


1 


Fia  e  Flu  jogam  liderança  à  tarde  no  Maracanã 


Dia  de  Flu 


A  visita  que  Dona  Resnura 
Frias  do  Puuln,  mfic  tio  antigo 
Presidente  do  clube.  Jorge 
Fj-lns  do  Paula,  fêz  ontem  de 
niunhfl.  ao  Dr.  Valdir  Luz,  para 
dar-lho  de  presente  uma  co¬ 
nota  de  ouro.  íol  recebida  com 
alegria  por  diretores  e  Jogado¬ 
res.  porque  na  véspera  do  Fla- 
Flu  do  turno,  ganho  polo  Flu¬ 
minense ‘por  1  a  0.  ela  fizera 
Idêntica  visita,  só  que  por  ou¬ 
tro  motivo:  paru  ser  socorrida 
de  uma  fratura  do  braço. 

O  zagueiro  esquerdo  Nonó, 
n Ilida  com  o  rosto  inchado  por 
causa  da  extração  de  um  den¬ 
te.  voltou  a  ser  o  único  titu¬ 
lar  poupado  do  Individual  e 
dols-toques  que  o  Fluminense 
féz  ontem,  mas  es  té  sendo  mul¬ 
to  medicado,  tomando  sopas 
especiais  para  poder  se  allmen- 
(ar.  e  tem  sua  presença  ga¬ 
rantida  na  partida  de  hoje  à 
tarde. 

Além  dc  Nouô,  que  ficou  to¬ 
mando  banho  de  luz  Infraver¬ 
melha,  o  n.spirnntc  Gilson  Nu¬ 
nes  foi  o  único  jogador  ausen¬ 
te  do  treino  de  ontem,  porque 
na  véspera,  no  apronto,  leva¬ 
ra  um  chute  do  Procópto  na 
perna.  O  Dr.  Valdir  Luz  acre¬ 
dita  porém  que  Gilson  Nunes 
possa  Jogar  a  portlda  de  aspi¬ 
rantes  hoje  à  tarde. 

Depois  de  um  Individual  rá¬ 
pido.  os  Jogadores  Jogaram  um 
dois-toques  com  grande  entu¬ 


siasmo,  o  que  levou  o  Assessor 
José  de  Almeida  a  comentar: 

—  Se  éles  correrem  assim 
amanhã,  estou  tranquilo. 

O  Ume  sem  camisas  ganhou 
por  3  a  1,.  gols  de  Carlos  Al¬ 
berto  e  Procóplo  contra  um  de 
Ublracl.  Altair  foi  o  goleiro  do 
time  perdedor  e  explicou  de¬ 
pois  que  sua  .falha  no  lance  do 
segundo  gol  deveu-se  ao  fato 
de  ter  se  assustado  com  Zé 
Geraldo.  Zé  Geraldo  é  um  ami¬ 
go  de  .Ublracl  que  está  em  ex¬ 
periência  no  clube.  Com  menos 
de  uma  semana  de  clube,  po¬ 
rém,  Já  ganhou  o  apelido  de 
Exagerado.  £  feio  demais. 

O  time  sem  camisas  Jogou 
com  Altair,  Baiano,  João  Már¬ 
cio,  Oberdan.  Luls  Henrique, 
Jorglnho.  Edson,  Castilho, 
Ublracl,  Plpico,  Amoroso.  Lnu- 
rlclo.  Oldair.  Evaldo  e  Zé  Ge¬ 
raldo.  O  time  com  camisas 
contou  com  Antunes,  Mateus, 
Tlm,  Márcio,  Joaqulnzlnho, 
Procóplo.  Neném,  Squarlzl, 
Eroldo.  Néllo,  Carlos  Alberto, 
António  José,  Dentlson  e  Edl- 
nho. 

Joaqulnzlnho  não  jogará  esta 
tarde  com  3S  chutclras  espe¬ 
ciais  que  ganhou  de  Julinho, 
com  17  travas  de  borracha  em 
cada  pé. 

—  Elos  sfto  multo  boas,  mas 
multo  leves.  Preciso  me  acos¬ 
tumar  primeiro  para  depois 
usá-las  nos  jogos  —  disse  Joa- 
quinzinho. 


Flamengo  e  Fluminense,  há  duas  semanas  ocupando  a  li- 
deranou,  com  seis  pontos  perdidos,  fazem  às  151i30m  de  hoje, 
no  jVlimicuuã,  uma  partida  importante,  pois  não  só  poderá  decidir 
o  primeiro  lugar,  mas  também  a  sorte  de  um  déles  e  do  próprio 
campeoiuito.  iguais  em  número  de  derrotas  e  de  empates,  tendo 
os  tricolores  um  jôgo  mais  que  o  adversário,  us  duas  equipes,  com 
sisleinus  táticos  difereutes,  tem  sido  até  agora,  quando  se  disputa 
u  quinta  rodada,  as  que,  rcahncnle,  preocuparam-se  com  o  título. 

Cada  time  viveu  um  episódio  diferente  nò  correr  du  sema¬ 
na:  o  Fluminense  esteve  ameaçado  dc  não  poder  contar  com 
seu  excelente  zagueiro  Carlos  Alberto,  tudo  por  culpa  de  uma 
tarde  infeliz  em  Niterói,  domingo  passado.  O  Flamengo,  ao  con¬ 
trário,  colheu  alegrias  com  a  entruda  dc  Berico  no  seu  ataque  e 
com  os  bons  treinos  que  êle  fêz .  Duas  circunstâncias  que  poderão 
pesar  hoje  de  tarde,  mas  que  não  permitem  qualquer  previsão, 
mesmo  porque  só  agora  começa  a  fase  em  que  os  dois  enfrentarão 
os  chamados  melhores  quadros  do  campeonato. 

Os  demais  jogos  de  hoje  são  os  seguintes:  Bonsucesso  x 
Portuguesa,  em  Teixeira  de  Castro,  com  ambos  lutando  por  um 
lugar  entre  os  oito  que  disputarão  o  título  no  ano  que  vem  c  Ma- 
dureiru  x  Olaria,  em  Conselheiro  Gulvão,  partida  sem  nenhuma 
importância,  uma  vez  que  o$  dois  quadros  a  nada  mais  aspiram 
este  ano. 

MOSTRANDO  O  CAMINHO  PARA  A  VITÓRIA 


IpBE 


•  '  <*  ügi 


O  técnico 


ção  a  meas  Jogadores,  expli¬ 
cando  que  qualquer  resultado 
hoje  ft  tarde  será  norrnàl,  seja 
uma  vitória,  um  empate  ou 
uma  derrota.  O  Jógo  de  hoje 
é  importante,  mas  não  deci¬ 
dirá  o  campeonato.  Quom  per¬ 
der  terá  tanta  possibilidade  de 
se  sagrar  campeão  como  quem 
vencer. 

Tlm  acha  que  a  melhor  pro¬ 
va  de  que  o  timo  do  Flumi¬ 
nense  está  bem  tècnicamente 
é  o  fato  de  que  já  mudou 
três  vezes  de  esquema,  desde 
o  começo  do  campeonato,  e  os 
assimilou  perfeitamente,  man¬ 
tendo-se  na  liderança- 

—  Já  mudei  três  vézes  de 
esquema  e  mudarei  ainda  tan¬ 
tas  outras  quantas  forem  ne¬ 
cessários.  Um  esquema  depen¬ 
de  dos  adversários  que  se  en¬ 
frenta  e  dos  jogadores  de  que 
dispomos  —  diz  éle. 

Outra,  coisa  que  alegra  Tlm 
agora  é  a  disciplina  da  equi¬ 
pe.  situação  bem  diversa  da¬ 
quela  que  encontrou  quando 
assumiu  a  direção  técnica  do 
clube. 


Para  Tim.  o  time  do  Flumi¬ 
nense  chega  ao  Jflco  de  hoje 
ã  tarde  com  o  Flamengo  em 
plena  maturidade  técnica  e 
pstcológicn,  depois  de  dar-lhe 
tantas  dores  de  cabeça  que, 
duas  semanas  antes  do  cam¬ 
peonato,  logo  depois  que  vol¬ 
tou  da  excursão  ao  Paraguai, 
êle  via  o  futuro  negro. 

—  Foi  um  mau  pedaço  que 
atravessei,  mas  do  qual  ne¬ 
nhum  técnico  escapa.  Afinal  dc 
comas,  todos  os  Jogadores  tem 
suas  características  e  seus  ví¬ 
cios  técnicos  c  é  preciso  tempo 
para  se  acostumarem  com  as 
instruções  de  utp  nóvo  trei¬ 
nador. 

Tlm  reconhece  que  os  Joga¬ 
dores  do  Fluminense  estavam 
nervosas  na  partida  contra  o 
Canto  do  Rio,  mas  isso  não  o 
preocupa. 

—  Uma  coisa  é  Jogar  con¬ 
tra  uma  equipe  suicida  e  Outra 
com  um  time  como  o  do  Fla¬ 
mengo.  que  tem  suas  responsa¬ 
bilidades  no  campeonato.  O 
Flamengo  vai  Jogar  e  deixar 
jogar.  Ja  fiz  aliás  uma  prele- 


O  time  e  o  médico 


A  ficho  de  cada  Jogador  do 
Fluminense,  para  hoje.  forne- 
cldn  ontem  pelo  Dr.  Valdir  Luz, 
é  a  seguinte: 

Castilho  —  37  anos  —  1,82  m 
-r-  75  quilos  —  pressão  12  c  7  — 
pulso  64  —  Carlos  Alberto  — 
20  anos  —  1,81  m  —  79  quilos 

—  pressão  12  e.  7  —  pulso  CO 
Procòpio  —  23  anos  —  1,85  m  — 
75  quilos  —  pressão  12  e  8  — 
pulso  64  —  Altair  —  26  anós  — 
1.72  m  —  60  quilos  —  pressão 

11  e  7  —  pulso  60  —  Nonò  —  23 
anos  —  1.78  m  —  69  quilos  — 
pressão  11  e  7  —  pulso  64  — 
Oldair  —  25  anos  —  1,74  m  — 
73  quilos  —  pressão  12  e  7  — 
pulso  56  —  Joaqulnzlnho  —  29 
onos  —  1.70  m  —  67  quilos  — 
pressão  11  e  7  —  pulso  60  — 
Amoroso  —  26  nnos  —  1.72  m  — 
71  quilos  —  pressão  12  e  7  — 
pulso  64  —  Ublracl  —  22  nnos 

—  1413  m  —  75  quilos  —  pres¬ 
são  12  e  7  —  pulso  60  —  Eval¬ 
do  —  19  anos  —  1,66  m  —  07 
quilos  —  pressão  12  e  7  —  pul¬ 
so  00  —  Edlnho  —  22  anos  — 
1,67  m  —  56  quilos  —  pressão 

12  e  7  —  pulso  8B. 

O  Dr.  Valdir  Luz,  médico  do 
Fluminense,  acha  que  agora,  no 
meio  do  returno.  é  quo  o  timo 
alcançou  sua  melhor  forma  fí¬ 
sica  e  ns  mais  perfeitas  con¬ 
dições  clínicas. 

—  Isto  é  o  ideal  —  explica 

—  porque  precisamos  fazor  com 
que  a  equipe  alcance  seu  ren¬ 
dimento  máximo  na.  parte  de¬ 


cisiva  do  campeonato.  Um  ti¬ 
me  de  futebol  nunca  consegue 
manter  seu  rendimento  por 
multo  tempo  e,  por  isto.  seria 
loucura  fazer  com  quo  êle  es¬ 
tivesse  no  máximo  da  forma  no 
comêço  do  campeonato,  porque 
íatalmente  sua  produção  Iria 
decrescer  depois.  Agora  que 
alcançamos  o  nível  máximo, 
nosso  trabalho,  justamente  o  de 
cuidar  do  time,  e  poupá-lo  bas¬ 
tante  para  que  éle  vá  assim 
sté  o  fim  do  campeonato. 

O  jogador  do  Fluminense  de 
maior  capacidade  física  é,  se¬ 
gundo  o  Dr.  Valdir  Luz  —  e 
por  incrivcl  que  pareça  —  o 
quarto  zagueiro  Altair. 

—  Quem  vê  o  Altair,  magri- 
nho  assim,  com  uma  perna 
torta,  e  atrofiada  por  causa  de 
uma  operação  de  meniscos,  nem 
pode  Imaginar  a  resistência  e 
o  fôlego  que  éle  tem.  O  Tlm 
costuma  até  brincar,  dizendo 
que  Altair  c  o  maior  fenôme¬ 
no  do  futebol  mundial,  porque, 
com  o  físico  que  tem.  chutar 
uma  bola  Já  é  mijagre,  quanto 
mais  ser  o  craque  que  é. 

—  Já  o  jogador  de  maior 
velocidade  —  continua  o  Dr. 
Valdir  Luz  —  é  o  Amoroso. 
Isto  aliás  nôo  é  multa  vanta¬ 
gem,  ■  porque  éste  ano,  6e  te¬ 
mos  Jogadores  de  grande  rapi¬ 
dez  com  a  bola  nos  pés,  como  6 
o  caso  de  Evaldo,  nào  temos 
mais  nenhum  autêntico  velo- 
clsta,  como  era  o  Escurlnho. 


lilSI 


Flrivio  exige  que  Aírton  fuga  tnbelna  com  Berico,  que  è  o  melhor 
cominho  da  vitória 


Durante  a  semana,  Tim  se  preocupou  em  ensinar  a  Oldair 
o  melhor  meio  de  armar  o  Fluminense 


uem  e  o 


Os  íimbaiidistas 


Tranquilo,  um  pouco 
preocupado  apenas  com  o 
exercício  físico  desta  ma¬ 
nhã,  o  que  íaz  sempre  an¬ 
tes  de  qualquer  partida,  o 
Sr.  Frederico  Lopes,  juiz  do 
Fia  x  Flu  desta  tarde,  disse 
ontem  que  só  pensa  em  fu¬ 
tebol  depois  que  autorizar  o 

inicio  de  um  jògo,  pois  an-  O  ÇONO  DO  CAMPO 
tes  disso  procura  na  leitu¬ 
ra  ou  num  divertimento  o 
Indispensável  preparo  psi¬ 
cológico. 

O  Sr.  Frederico,  que  é 
chefe  de  seção  num  Cartó¬ 
rio  da  Penha,  trabalhou 
ontem  normalmente,  cuidou 
de  seus  negócios  particula¬ 


res  durante  a  tarde  e  íol 
se  deitar  antes  das  22  ho¬ 
ras,  depois  de  um  banho 
na  sauna  do  seu  colega 
Cláudio  Magalhães.  Disse 
que  nem  um  jôgo  da  im¬ 
portância  do  desta  tarde 
lhe  tira  o  sono. 


mem  cuidadoso.  Nào  bebe 
nem  fuma  e  procura  man¬ 
ter  um  estado  atlético  que 
o  permita  acompanhar  de 
perto,  no  campo,  todos  os 
lances  de  uma  partida.  Dia¬ 
riamente  toma  banho  de 
sauna  e  faz  ginástica,  qua¬ 
se  sempre  com  outro  juiz,  o 
Sr.  Cláudio  Magalhães.  Em¬ 
bora  católico,  não  procura 
a  Igréja  para  pedir  ajuda, 
quando  é  escalado: 

—  Sempre  que  entro  em 
campo,  levo  o  pensamento 
a  Deus  e  a  Éle  entrego  to¬ 
das  as  atitudes  que  tomo 
durante  a  partida. 

Afirmou  que  jamais  sc 
preocupa  com  um  jógo,  pois, 


a  exemplo  dos  demais  árbi¬ 
tros,  não  torce  por  clube 
algum: 

—  O  contato  com  os  Jo¬ 
gadores  dos  mais  diversos 
clubes  faz  com  que  a  gente 
perca  a  paixão  clubistlca. 
A  minha  paixão,  como  a 
dos  meus  colegas,  é  uma 
só:  apitar  futebol,  pro¬ 
curando  i  a  e  é  - 1  o  correta- 
mente. 

Embora  não  sendo  um 
Insensível,  não  sente  ne¬ 
nhuma  emoção  ou  a  menor 
preocupação  ao  dirigir  uma 
partida,  porque  jã  atingiu 
maturidade  profissional,  se¬ 
gundo  suas  palavras. 


Sussu,  um  dos  umbandislas 
que  trabalha  para  dar  o  cam¬ 
peonato  ao  Fluminense,  é  fer¬ 
voroso  torcedor  do  Flamengo  o 
goza  de  largo  prestigio, entre  as 
pessoas  que  o  procuram  com 
diversos  pedidos:  basta  dizer 
que  JSvisttou. Portugal ,  viagem 
paga  pelo  Sr.  Juscclino  Kubl- 
tschek  depois  tias  eleições  pre¬ 
sidenciais  de  1855. 

Sussu  trabalha  pnrn  o  Flu¬ 
minense  por  causa  de  Eduardo 
Santana,  o  massagista  do  clu¬ 
be,  aquéle  sólido  preto,  sempre 
vestido  de  branco  da  cabeça  aos 
pés  com  uma  enorme  medalha 
pendurada  no  pescoço,  e  que  c 
um  de  seus  auxiliares  no  cen¬ 
tro  do  Santo  António  de  Pcm- 
b;i,  em  Olinda,  Estado  do  Rio, 
na  Rua  João  Pessoa  407.  Por 
causa  dc  Santana,  Sussu  pede 
a  seu  santo  —  o  Bangolè  bra¬ 
sileiro  —  para  dar  vitórias  ao 
Fluminense  com  o  mesmo  fer¬ 
vor  com  que  pedia  para  o  Bo¬ 
tafogo,  quando  o  massagista 
trabalhava  lá. 

—  Somos  da  Unha  branca, 
de  São  Jorge,  não  fazemos  mal 
a  ninguém,  apenas  o  bem  — 
explica  Sussu  e  acrescenta: 

—  O  placard  nào  sei  ainda, 
mus  acredito  nu  vitória  do  Flu¬ 
minense.  De  qualquer  forma,  o 
Júgo  vnl  ser  duro,  porque  há 
também  multa  gente  luzendo 
íõrça  pelo  Flamengo. 

O  Fluminense  não  se  limita 
porém  a  Sussu  e  Santana.  Tem 
ainda  Biscoito,  o  maiz  estra¬ 
nho  macumbeiro  do  mundo, 
porque,  como  diz  Joaqulnzlnho, 


é  o  único  que  trabalha  em  meio 
a  estampidos  de  foguetes  de 
São  João. 

Biscoito,  um  nordestino 
mirrado  e  de  clBros  olhos  azuis, 
só  é  conhecido  pelos  sócios  do 
Fluminense,  pois  nunca  sal  da 
sede  do  clube.  £  um  sertanejo 
dc  multas  andanças.  Já  deu 
caça  a  Lampcão  como  volante 
da  policia  pernambucana  e,  se 
não  o  conseguiu  prender,  teve 
outro  prémio:  roubou  a  mulher 
do  cangaceiro  Azulão  e  vlv.e 
com  ela  até  hoje. 

—  Felizniente,  Azulão  jã 
morreu  —  comenta. 

Biscoito  é  incisivo: 

—  O  Fluminense  ganhará  de 
1  a  0.  gol  de  Amoroso,  Scí 
disso  porque  o  Sr.  Sousa,  do 
meu  centro  da  linha  de  São 
Jorge,  na  Rua  Uruguaiana.  765, 
em  Jacarepaguã,  já  me  disse. 

Além  de  soltar  foguetes  —  o 
que  estará  fazendo  hoje,  no 
campo  do  Fluminense,  na  hora 
em  que  o  jôgo  começar  no  Ma¬ 
racanã  —  tem  ainda- outra  su¬ 
perstição:  o  campo  do  clube 
têm  que  estar  multo  bem  cui¬ 
dado  para  que  o  time  jogue 
bem.  no  Maracanà  ou  em  ou¬ 
tro  lugar  qualquer.  No  dia  em 
que  o  Fluminense  perdeu  do 
Vnsco  o  campo  não  estava  bom, 
porque  chovesse  durante  n  se¬ 
mana.  Além  disso,  o  Presiden¬ 
te  do  clube  deixou  que  se  jo¬ 
gasse  uma  pelada  nèle,  na  ma¬ 
nha  de  domingo. 

—  Não  reclamei  para  não 
perder  o  emprego  —  diz  Bis¬ 
em  t  u.  Mas.  para  mim.  foi 
aquilo  que  derrotou  meu  time.. 


Foi  o  Diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Árbitros,  Sr. 
Evcrardo  Lopes,  quem  o 
alertou:  "Os  dois  clubes 
preferem  que  você  seja  o 
juiz,  por  Isso  é  bom  culdar- 
se.”  O  conselho,  na  verdade, 
era  dispensável,  pois  o  Sr. 
Frederico  Lopes  é  um  ho- 


Dez  caixas  de  bancos,  to¬ 
dos  experimentados,  conta¬ 
rão  hoje  o  dinheiro  arreca¬ 
dado  nas  bilheterias  do  Ma¬ 
racanã  c  que.  se  todos  os 
ingressos  forem  vendidos, 

poderá  totalizar  Cr$  . 

82  187  200,00,  havendo  possi¬ 
bilidade,  pots,  se  a  procura 
fòr  grande  serão  colocadas 
à  venda  mais  30  mil  entra¬ 
das,  de  alcançar  os  CrS 
100  187  200,00,  o  que  não 
será  um  recorde  de  rendu, 
uma  vez  que  éle  pertence  ao 
jògo  Brasil  x  Inglaterra, 
pela  Taça  das  Nações,  com 
Cr$  105  milhões,  fora  os  quu- 
brados. 


Duzentos  homens,  120  da 
ADEG  e  80  da  FCF,  estarão 
de  serviço  em  todos  os  se¬ 
tores  do  estádio.  Qualquer 
irregularidade  praticada  pe¬ 
lo  torcedor,  como  usar  as 
pllastras  das  pistas  de  aces¬ 
so  para  fins  Indevidos,  o 
que  já  sc  tornou  habito  nos 
grandes  jogos,  valerá  uma 
prisão  ate  o  ílm  da  parti¬ 
da.  As  precauções  para  o 
caso  de  alguém  entrar  com 
ingresso  falso  foram  toma¬ 
das  e  dificilmente  isso  ocor¬ 
rerá.  Dois  mecânicos  cuida¬ 
rão  da  recuperação  das  ma¬ 
quinas  que  emitem  ingres¬ 
sos. 


O  recorde  de  público  no 
Maracanã  foi  estabelecido 
no  ano  passado,  também 
num  Fla-Flu,  o  decisivo  do 
campeonato,  com  177  546 
pessoas.  O  primeiro  jògo  en¬ 
tre  o  Santos  e  o  Milau  ren¬ 
deu  CrS  88  milhões  redon¬ 
dos.  A  partida  dc  hoje  po¬ 
derá  ter  um  público  de 
141  873  pessoas,  se  forem 
vendidos  todos  èstes  Ingres¬ 
sos: 

90  mil  arquibancados.  a 
Cr$  800.  totalizando  CrS  51 
milhões; 

30  mil  gerais,  a  Cr$  200, 
somando  CrS  6  milhões; 

5  mil  militares,  a  Cr$  100, 


chegando  aos  Cr$  500  mil; 

40  camarotes  laterais,  a 
Crs  8  500.00,  totalizando  Cr$ 
416  500,00; 

120  camarotes  de  curva,  a 
Cr$  7  mil,  num  total  dc  Cr$ 
840  mil; 

363  cadeiras  especiais,  a 
Crç  4  mil.  rendendo  Crs 
1  452  000,00; 

9  COO  cadeiras  numeradas, 
a  Crs  1 500,00,  somando  CrS 
14  400  000.00; 

6  541  cadeiras  sem  núme¬ 
ro,  a  CrS  700.00,  somando 
CrS  4  578  700.00. 

Tudo  isto  vendido,  a  ar¬ 
recadação  será  de  Crs  .... 
82  187  200,00. 


Dia  de  Fia 


A  pelada  de  futebol  de 
salão  voltou  n  ser  a  recrea¬ 
ção  dos  jogadores  do  Fla¬ 
mengo  na  manhã  de  ontem, 
na  Gávea,  e.  desta  vez,  o 
time  de  D 1 1  â  o  conseguiu 
vencer,  pois,  nas  últimas 
partidas  tem  sido  até  mes¬ 
mo  goleado.  O  escore  foi 
dc  6  a  4  e  a  equipe  que 
perdeu  foi  a  de  Paulo  Chòco. 

A  única  programação  dc 
divertimento  que  estava 
prevista  pnra  os  titulares 
rubro-negros,  ontem,  era  a 
exibição  de  um  filme  à  noi¬ 
te  na  concentração,  além 
dos  tradicionais  Jogos  do 
buraco  e  dos  programas 
humorísticos  de  televisão. 

QUEM  JOGOU 

O  quadro  de  Dlião,  que 
conseguiu  reabllitar-se. 
formou  com  Dltáo,  Marcial, 
Carllnhos,  Fefeu,  Osvaldo  e 
Carlos  Alberto,  enquanto  a 
equipe  derrotada  sc  apre¬ 
sentou  com  Paulo  Chòco, 
Berico,  Airton,  Paulo  Hen¬ 
rique,  Ananlas  e  Altair.  Os 
gols  foram  marcados  por 
Carllnhos  dois,  Marcial  dois, 
Fefeu  e  Carlos  Alberto  e 
para  o  quadro  perdedor  Air¬ 
ton  fêz  dois  gols  e  Paulo 


Chòco  e  Ananlas  comple¬ 
taram  o  marcador. 

Nelstnho  íol  o  único  que 
nào  treinou  e,  apesar  de 
ter  mudado  de  roupa,  pre¬ 
feriu  descansar.  Nelslnho 
íol  convidado  para  ser  o  Jutzi 
da  pelada,  mas,  também, 
não  aceitou  alegando  que  o 
seu  temperamento  não  ad¬ 
mite  reclamações  e  o  pri¬ 
meiro  que  dissesse  alguma 
coisa  seria  expulso.  Os  ou¬ 
tros  Jogadores  começaram 
então  a  brincar  com  Nelsl¬ 
nho  e  afirmaram: 

—  Para  você  ver  como  é  , 
um  Juiz  Importante,  nós  '• 
vamos  Jogar  sem  Juiz! 

Depois  do  treino,  os  Joga-  * 
dores  ficaram  no  bar  do 
clube,  ocasião  em  qué  le¬ 
ram  Jornais  e  discutiram 
sôbre  fotografias  e  discos. 
O  único  tratamento  que  fi¬ 
zeram  ontem  foi  o  dé  hi- 
dromassagem.  O  ponte-es¬ 
querda  Osvaldo  quis  fazer  o 
forno  elétrico  mas  o  Dr, 
Plnkwas  Flzsman  não:  dei¬ 
xou  e  o  mandou  tomar 
massagem  com  o  Luís.  Luz. 
Os  titulares  do  Flamengo 
esuivam  sc  preparando  pa¬ 
ra  dar  um  passeio  à  tarde 
pela  Barra  da  Tljuca;  po¬ 
rém,  F 1  à  v  l  o  Costa  -não 
deixou. 


O  técnico 

Para  Flávio  Casta,  a  entra-  Olaria  e  hoje  vamos  ver  eon- 

da  de  Berico  no  quadro  do  tra  o  Fluminense  —  dlese  o 

Flamengo  trouxe  mais  tranqül-  técnico  Flávio  Costa, 
lidndc  e  confiança.  Trnnqlllll-  Entrcinnto,  a  demonstração 
dnde ‘porque  o  técnico  rubro-  que  Berico  deu  r.os  dol*  treí- 

negro  encontrou  o  homem  de  nos  de  conjunto  da  semana  ío! 

área  que  estava  procurando  a  de  que  está  cada  vez  melhor 

para  dar  "maior  pèso  e  mais  no  time  o  de  que  readqurlu  a 

agilidade  ao  ataque  do  Fia-  tranquilidade,  abalada,  com  os 

meugo.  E  oonílnnça  porque,  dois  meses  de  espera  para  es-  ' 

com  estns  duns  qualidades  ad-  trear.  Os  gols  que  Berico  n:kr- 

qnlridfls,  o  Flamengo  passou  cou  contra  o  Olaria  e  o  grnti- 

a  scr  realmente  uma.  equipe  de  incentivo  que  a  torcida  lh« 

agressiva,  e  que  quer  dizer,  es-  deu  contribuiram  sensivelmen¬ 
te  cada  vez  mats  perto  das  vl-  te  .para  que  o  Jogador  cncon- 

tórias.  Irasse  logo  o  emrosainento  no 

Contudo.  Flávio  Costa  não  quadro, 

íaz  o  elogio  de  Berico  sem  an-  Flávio  Cosia  sabe  que  a  par¬ 
tes  considerar  Paulo  Chòco  um  tida  de  hoje  vai  ser  diíloll.-Que, 

jogador  dos  mais  inteligentes  o  Fluminense  será  mn  grande 

do  futebol  brasileiro.  Apenas.  adversário  e  que  futebol  não 

com  Paulo  Chòco  o  ataque  era  tem  lógica.  Mas,  o  técnico  ru¬ 
mais  leve  e  para  enfrentar  as  bro-neçro  está  confiante  a 

defesas  adversárias  faltava  al-  iranqüilo,  tudo  porque  Berico 

guém  que  rompesse  as  barrei-  mostrou  contra  o  Olaria  e  no* 
rns.  Por  isso,  Flávio  Costa  cs-  dois  treinos  de  conjunto  da  se- 

calou  Berico  quando  Paulo  mana  que  é  realmente  um  ho- 

Chóco  estava,  bem  entrosado  mem  de  área,  um  goleador.  O 

no  quadro  e  Jogava  bem.  jogador  que.  Flávio  Costa  es- 

—  Não  cometi  uma  injustl-  tnva  precisando.  E  quo  faz  o 

ça  ao  tirar  o  Paulo  Chòco  do  técnico  desejar  apenas  uma 

rlmc,  pois  quis  resolver  á  lua  coisa: 

da  razão  um  problema  do  qua-  —  Oostnria  que  s.  equipe.  Jor 
dro.  Berico  aprovou  contra  o  gesse  como  treinou. 

O  time  e  o  médico 

A  ficha  médica  de  cada  Jo-  O  Dr.  Plnkwas  Flzsman.  mé- 

gador  do  Flamengo,  fornecida  dlco  do  Flamengo,  que  organl- 

pnra  hoje,  ontem,  pelo  Dr.  zou  no  clube  um  programa  per- 

'Plnkwos  Flzsman.  t  a  seguin-  feito  de  trabalho  fazendo  com 

te:  que  os  jogadores  passem  por 

Marcial  —  idade  23  anos;  todos  os  exames  necessários  a, 

altura  1.82m:  pêso  77  •  quilos;  um  atleta,  desde  os  de  lnbora- 

pre.vsáo  12/8:  pulso  72  bati-  tórlo  aos  cardiológicos  e  dentá- 

mentos  por  minuto:  cnpncido-  vio,  disse  ontem  que  o  estado 

de  vital  4  800  mililitros:  <!»  quadro  do  Flamengo  pars 

Murilo  —  25  anos:  ].75m  de  hoje  é  multo  bom  e  que  cada 
altura:  08  quilos:  pressão  12/8:  jogador  está  em  condições-  de  <* 

72  batimentos  por  minuto;  disputar  a  partida  com  todo  o  < 

5  0  00  mililitros;  vl*or- 

Ditão  —  22  nnos;  t.80m;  82  Durante  a  semana  de  treina- 
quilos;  12.'8;  64  batimentos  por  mento  para  o  FlaxFlu,  o-‘  mé- 

mlnutos:  5  000  mililitros:  dlco  rubro-negro  uôo  teve  ne-  , 

Ananlas  —  26  anos;  l,76m:  nhum  problema  de  contusão,  o 

69  quilos;  12/7;  48  batimentos  que  ele  mesmo  conslderou/ühia 

por  minuto;  5  000  mililitros:  “coisa  rara"  neste  campeonato. 

Paulo  Henrique  —  21  anos:  O  ,Dr.  Plnkwas  Flzsman  se  U- 

J,68m:  66  quilos:  12/8;  60  bn-  mitou,  então,  a  rever  as  fiçhas 

tlmentos  por  minuto;  3  500  médicas  dos  titulares  a  fita  de 

mililitros;  lhes  determinar  outros  trata- 

Carllnhos  —  26  anos;  l.TBm:  mentos,  visando  apenas  a  su- 

62  quilos;  12/8;  52  batimentos  prir  o  desgaste  que  os  jogos  lhes  . 
por  minuto;  5  500  mililitros;  tem  causado. 

Nelslnho  —  26  anos;  l,72m:  Quanto  a  Beríço,  que  foi  o 

84  quilos:  12/8;  58  batimentos  Jogador  que  deu  mais  trabalho 

por  minuto;  4  500  mililitros:  ao  Dr.  Plnkwas  até  agora,  pois 

Carlos  Alberto  —  22  anos:  passou  dois  meses  era  tratamen- 

I.72m:  66  quilos;  11/5;  60  ba-  to  de  duas  distensões  e  —  se- 

timentos  oor  minuto;  4  500  gundo  o  médico,  —  de  multa 

mililitros:  influência  pira  a  recuperaçãor 

Aírton  —  23  anos:  l,69m:  69  do  atleta  —  sob  o  notloiárlo 

quilos:  12/8:  49  batimentos:  dos  jornais  que  esperavam  lm- 

5  000  mililitros;  pacientes  a  sua  estréia,  o  Dr. 

Berico  —  22  anos;  l,69m;.  70  Plnkwas  Flzsman  acha  que  Be- 

qullos;  11/6;  pulso  48;  4  500  rico  é,  no  momento,  um  dos 

mililitros:  jogadores  de  melhor  preparo 

Osvaldo  —  27  anos;  l,70m:  tísico  e  atlético  da  Gávea 

76  quilos  e  200  gramas;  12/8:  —  Poclc  ser  até  considerado  o 

pulso  60;  capacidade  vital  5  000  jogador  padrão,  na  parte ‘mé- 
milllitTOS.  dica. 

.  M.‘ 

O  unibandista 

O  massagista  Luis  Luz,-  do  ciso.  Acha  o  veterano  raassa- 

Flamengo.  nno  tem  mais  ne-  gista  que  o  preparo  dos  Joga-  i 

nhum  a  dúvida  quanto  á  vitória  dores,  atualmente,  6  excelente, 

do  seu  clube  no  Fia  x  Flu  dc  “desde  o  ílsíco  até  o  psicolõ- 

liojo  à  tarde,  no  Maracnr.fi,  gico”. 

pois  o  veterano  funcionário  ni-  Luls  Luz  encontra  outra  for- 
bro-negro.  que  é  mn  fervoroso  te  razão  para  acreditar  segu- 
espirltn,  já  fêz  a  sua  obrigação  lamente  na  vitória  do  Fia- 
de3fa  semana  c  lá  no  seu  ter-  mengo:  , 

rclro  —  que  êle  não  quis  dizer  —  Aqui.  na  Gávea,  há  um , 
onde  está  localizado  e  nem  que  clima  de  compreensão  e  de  har-  » 

nome  tem,  “uma  vez  que  reli-  monla.  que  Jamais  íol  visto,' 
glão  é  um  assunto  muito  sério"  desde  que  saf  do  Olaria  Pjira  o 

—  garantiram  a  Luis  Luz  que  Flamengo.  Todos  são  Iguais  e 

a  vitória  será  do  Flamengo.  respeitados,  do  mais  húniUde 

Mas,  o  próprio  Luls  Luz  não  ao  Sr.  FadeJ  Fadei.  B  Isso  fas 

admite  que  foi  só  porque  êle  com  que  todos  dêem  o  máximo 

cumpriu  com  o  seu  dever  pe-  no  seu  trabalho, 
ranie  o  seu  protetor  que  o  Fia-  —  Qunl  o  jogador  que  lhe 
mengo  vai  ganhar.  Isso,  não.  dá  mais  trabalho? 

Luis  Luz  está  na  Gávea  há  —  Eu  «dou  aqui  para  traba- 
mais  de  10  anos  e  conhece,  ln-  lhar  mesiiio.  Os  que  g03tam 
timamente,  todos  os  jogadores.  mais  de  tomar  massagem  sáo: 

Já  assistiu  a  muitos  campeona-  Jouber,  Paulo  Chòco  e  Nélsí- 

tos  cariocas,  correu  o  mundo  c  niio. 

•tem  úmn  larga  experiência  nas  —  E  o  Berico?  • 

coisas  que  dizem  respeito  ã  sua  —  Berico  Só  tomo  massagem 
profissão  e  também  na  dos  ou-  desintoxicante.  com  sabfio  óe 

tros.  pois  éle  mesmo  afirma  que  coco. 

"o  maranhense  6  danado  de  Luis  Luz  foi  para  o  vestiário, 
liitellgente".  m.is  voltou  depois  de  alguns 

A  íõrça  do  time  do  Flamengo,  passos: 
pnra  Luis  Luz.  está  no  juven-  —  Olha,  não  diz  que  o.Fla- 
tude  dos  seus  Jogadores.  }u-  mengo  vai  ganhar  o  Fln  x  Flu. 

vcniudc  que  permite  a  todos  Bota  ai  logo  que  éle  vai  aer  é  . 
correrem  90  minutos  sc  Xôr  pre-  campeão. 


A  FAMA 
PELO 
GENERAL 


\  FOTO  DE  IÍAORU  H1GUCIII 


Famosos  da  noite  para  o  dia, 
graças  à  corrida  impetuosa  em 
direção  ao  General  De  Gaulle, 
a  quem  apertaram  a  mão,  no 
Monumento  aos  Mortos  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial,  os  irmãos 
Remi  e  Laurent  Comlgnou,  de  9 
c  5  anos,  filhos  de  pai  francês  e 
mãe  brasileira,  quebraram,  com 
seu  gesto,  não  apenas  o  protoco¬ 
lo  da  recepção  ao  Presidente  da 
França,  mas  também  a  gravida¬ 
de  das  noticias  de  que  a  semana 
foi  pródiga. 

Plenamente  conscientes  de  sua 
inesperada  importância  —  ainda 
maior  depois  que  o  General  De 
Gaulle  decidiu,  levar  nu  bagagem 
o  JORNAL  DO  BRASIL  com  a 
foto  feita  por  Karou  Higuchi  — 
já  agora  reproduzida  em  todo  o 
mundo,  mostrando  a  corrida  dos 
meninos  a.o  encontro  dos  seus 
grandes  braços  abertos  —  Remi  c 
Laurent  preparam-se  para  voltar 
a  Paris,  onde  cursam  o  primário 
e  o  jardim-de-infáncia. 

Os  dois  irmãos  —  que  nos  três 
últimos  dias  se  acostumaram  às 
perguntas  dos  repórteres  e  ás 
luzes  da  televisão  —  afirmam  que 
vão  puderam  resistir  ao  desejo  dc 
falar  com  o  General,  figura  len¬ 
dária  das  conversas  familiares 
que  estão  acostumados  a  ver  pela 
televisão  francesa,  onde.  segundo 
Remi.  ele  fica  melhor,  “porque  o 
seu  bigode  não  aparece 

Laurent.  menos  observador  c 
mais  criança,  apenas  apertou  a 
mão  do  velho  Generql,  disse  que 
tinha  de  se  despedir  porque  ma¬ 
mãe  esperava,  e  voltou  correndo, 
“com  um  Jriozinho  na  espinha ”, 


JORNAL  DO  BRASIL 
Riu  ile  Janeiro  —  Uorainao.  18.  « 
2.a-feira,  19  (le  niiliilira  ele  196 1 
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COMUNICADO 


Para  proporcionar  maiores  possibilidades  de  escolha  a  seus  clientes, 
a  Casa  Garson  incorporou  o  refrigerador  Brastemp  à  sua  linha  de 
vendas  de  aparelhos  para  o  lar.  A  noticia  tem,  também,  outro 
aspecto:  significa  que  a  Casa  Garson,  aumentando  a  variedade 
de  marcas  de  produtos  em  suas  vitrinas,  está,  mais  uma  ver, 
colaborando  para  a  ampliação  do  mercado  brasileiro  deeletro-do- 
mésticos.  A  superior  qualidade  e  a  alta  classe  dos  refrigeradores 
Brastemp  são  comprovadas  pelo  prestigio  que  desfrutam  nos  lares 
brasileiros.  Agora  na  Casa  Garson  a  extraordinária  linha  de  re¬ 
frigeradores  Brastemp,  em  7  MODELOS  EXCLUSIVOS. 


Uruguaiana.  5  -  Uruguaiana.  105M07 
Ouvidor.  137  -  Alfândega,  118  -  Camerino.  9Q 
Raimundo  Correia,  19  (Copacabana) 

Conde  de  Bonlim,  377  (Tijuca) 


UMA  GARANTIA  REAL  PARA  AS  SUAS  COMPRAS 
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.-.Como  faz  ccdos  os  anos  desde  1081.  a  RADIO  JB  sclc- 
<nolwu  mais  uma  vez  os  melhores  compositores  da  tempo- 
racjs,  que  receberão  térça-íeira  um  prémio  por  seu  trabn- 

matibrí  “!?.  ní‘V!r|d|a  ,R?DI°  JB’  C|UC  86  Rlcnt*°  no  dia  7  de 
outubro,  data  oficial  do  compositor,  objetiva  incentivar  os 

responsáveis  pelo  repertório  nacional,  popular  e  erudito. 
Entre- es  indicados,  este  ano.  figuram  BUdcn  e  Vinícius  pela 
melhor  musica:  Antônio  Carlos  Jobim.  prémio  hore-con- 
eours:  Marcos  c  Paulo  Sérgio  Vale,  melhor  conjunto  de 
«liras  do  ano:  Capiba.  serviços. prestados  ii  música  popular 
brasileira:  Hilly  Blanco.  melhor  conjunto  dc  obras,  e  Au 
Ba.trp.su  e  Armando  Cavalcanti,  prêmios  puslumos. 

VOT?U  °s  vcncedutres  do  Prêmio  RADIO 
'  “  8.4  ron-m  eleitos  depois  dc  prolongadas  pesquisas  tl-s 
In  toara  rnes  da  equipe  clu  PRF-4  fpic.  pura  uiingirem  uiu 
!  t’.,nit  ado  perlei  to.  trabalharam  na  lista  durante  mais  dc 
uma  .semana.  Votaram  para  os  premias  populares,  céliu 
Aticr.  Dunas  Josc.  Ernesto  Martins.  Fernando  Veiga.  Jor»o 
r.tdo  Néii.  Nei  Hauiiltun  e  Júlio  Hungria.  O  prémio  eru¬ 
dito  foi  escolhido  por  Aniuuín  Hrriúmdez,  Etlinn  Krioaer 
>•  Jíilo  Batista  Filho. 

[>  {QUEM  GANHOU  —  O  guitarrista  Baden  1‘nwcl]  c  o  poe¬ 
ta  A  diplomata  Vinícius  dc  Morais  são  os  responsáveis  pela 
musica  do  ano.  Berimbau.  Conquistaram  0  prémio  pele 
popularidade  do  tema  que  veio  da  Bahia  na  forniu  dc  uni 
instrumento  regional.  Antunio  Carlos  Jobim.  vencedor  cm 
fl:t  com  Garóta  dc  Ipanema,  recebeu  desta  vez  um  prémio 
horwoncmrrs.  Seu  passado  lhe  da  èste  direito  c  permite 
a  PRF-4  apontar  no  presente  os  seus  sucessores  futuros: 
Marcos  e  Paulo  Sérgio  Vale.  A  jovem  dupla  dc  autores  as¬ 
sinou  este  anu  o  melhor  conjunto  de  obras,  do  qual  luzem 
parte  Sonho  de  Murta.  Amor  de  Nada.  Snmlta  dc  Verão  e 
hfsux  Brasileiro. 

O  ptunumbucimu  Capiba.  que  sc  notabilizou  rôtnn  mu 
dot  prlimip.iis  compositores  do  frevo  im  hisiorm  do  ctin- 
cimwum  nacional,  conquistou  um  prémio  por  serviços  pres- 
,4dus  u  musica  popular  brasileira.  Também  Billy  Bliinru 
mi  incluído  csLe  uno  na  lista  dos  melhores.  Seu  repertório 
di  isuiur  tem  momentos  muito  importantes  para  a  música. 
narJonal.  desde  a  Sinfonia  du  Uio  ele  Janeiro,  composta  com 
l  ülli  Jubilii  em  311. 

Üh!Kliu  <'su'  íi,,u  u  iJfcinio  póstumo  da 
«/uno  JB  entre  dois  nomes  ihcsquecivcLs:  Ari  Barroso 
Armando  Cnvsileiinti.  O  primeiro  àosaparecldo  na  segundn- 
l**2,  cur|utval.  o  segundo  em  maio  último,  recebem  da 
f  Rg,-4  unia  homenagem  que  a  emissora  gostaria  de  lhes 
tfiç  jircshulo  em  vida. 

‘MELHOR  ERUDITO  --  Nome  conhecido  tanibcin  na 
musica  popular  Guerra  Peixe  é  dc  fato  um  dos. grandes 
da  p.iusica  erudita  brasileira,  com  obras  executadas  por  im- 
porh  ntes  orquestras  de  lodo  o  mundo.  Foi  um  dos  inte¬ 
grantes  mais  destacados  du  famoso  Grupo  Música  Viva  nos 
jaS"  f '  ",ms  de,x,,s  «Pnixonoo-se  pela  riqueza  imensa  do 
11  Pes(lulsando  em  profundidade.  A  impor- 
v."udcSs:1.  i*  parcialmente  publicada,  e- o  alto 

'in!tn  i  °  nr  !S  C0  dns  obl'nt:  ftue  dp,a  resultaram,  direta  ou 
diiLtampnte.  recebem  o  reconhecimento  crescente  do  pú- 

RÂDToifÔ;  *  r”f,PU:l“  aeorn  h,n,bém  ""  Prêmio 


evl- 
auUsta, 


...Oura -  de  Guerra  Peixe  cm  que  essas  qualidades  se 
■  -ou.iin  são  ;is  duns  Suites  para  Orquestra  —  „  Pauiisti 
: dimensão  sinfónica  aos  ritmos  paulista- 

Tmabii  V  ,Tvn. ,  ,  ^  Rm""Pm,a  «le  Almas  e  do 

,  1  n  I  eri.ainiuieanu.  SP  7.  cum  o.,  acentos  cnracie- 

,  .ra,'K  do  Ala rac.itii,  da  Dmi.-a  ilus  Calioclinlms.  do  Ahnia- 

,  o  a  Sinfuina  X.«  'i  .BraMlfa».  para  coro  ,  orque.- 

».  qu.  lutvitln  na  terca-Mm.  dia  do,  as  ddiiãui  i.o 
•  i».  i  I  riiiicira  Fl.isse,  ciu  RADIO  JORNAL  DO  URAKIL. 

•  r.Hví,,!r' ‘/hnlnn^f EBE -T  °8  preinudo,  vaa 

tm  r.ncr  /i  ploma  terça-feirt.  dia  >o.  as  sete  horas  da  . . 

m  roquetel  piogranindn  para  olubi  de  Engenharia. 
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A  IMPORTÂNCIA  DO  VERBO 


Se  há  por  acaso  alguém  ai  que 
ainda  não  sabe  quem  é  o  General  De 
Gaulle  e  a  que  veio,  corra  depressa  ã 
livraria  mais  próxima  c  compre  um 
exemplar  de  Eu,  General  De  Gaulle, 
obra  com  que  Eugène  Mannoni  con- 
uistou  o  Prix  Aujourd’  Hui,  destina- 
o  ao  melhor  livro  de  informação  po¬ 
lítica  ou  histórica  do  ano,  e  apresen¬ 
tado  no  Brasil  por  José  Álvaro  Editor, 
em  tradução  de  Tati  de  Morais,  como 
parte  das  homenagens  que  marcaram 
a  visita  do  Presidente  da  França  ao 
Pais. 

Para  quem  vive.  como  nós,  numa 
República  fardada,  é  bom  que  se 
aprenda,  antes  de  tudo,  que  "o  Gene¬ 
ral"  não  é  um  general.  Mnnnoni  o 
descreve  como  "oficial  ao  mais  alto 
grau  sem  ser  militarista,  apaixonado 
pela  política  mas  não  politico,  escritor 
a  quem  não  bastava  escrever,  homem 
ativo  que  não  podia  contentar-sé  com 
a  ação.  solitário  que  buscava  as  mul¬ 
tidões.  orgulhoso  e  ao  mesmo  tempo 
humilde. . ." 

Ninguém  mais  que  o  Herói  da  Re¬ 
sistência  soube  compreender  o  poder 
da  palavra,  c  seu  próprio  poder  èle 
edificou  junto  aos  que  ouvem,  aos  que 
lêem  e  aos  que  vèem,  valendo-se  a 
princípio,  do  microfone  apenas  e,  mais 
tkrde,  do'livro  e  da  televisão. 

Logo  na  abertura  do  volume, 
Mannoni  narra  um  episódio  atribuído 
ao  General  e  que  vale  como  uma  de¬ 


finição:  "A  alguém  que  lhe  pergun¬ 
tou,  em  1QÔ7,  quando,  sob  sua  admi¬ 
nistração,  a  guerra  na  Argélia  se  de¬ 
senrolava  desenfreadamente,  o  que  èle 
faria  se  acaso  continuasse  no  Poder, 
consta  que  Charles  De  Gaulle  respon¬ 
deu  depois  de  certa  hesitação: 

—  Ora!  Eu  falarei. 

Falando  é  que  a  gente  se  entende, 
ja  dizia  o  português  da  anedota,  e  o 
americano,  que  é  considerado  portu¬ 
guês  sem  bigode,  fica  aflito  quando 
De  Gaulle  se  propõe  a  falar,  a  abrir 
um  nóvo  diálogo  —  por  exemplo  — 
com  as  nações  latino-americanas,  pa¬ 
ra  adverti-las  de  que  ainda  pode  haver 
esperança  fora  do  dilema  Estados  Uni- 
dqs-União  Soviética,  acenando-lhes  — 
não  com  uma  simples  mudança  de  tu¬ 
tela,  como  querem  fazer  crer  os  adep¬ 
tos  simplistas  daquelas  formas  de  im¬ 
perialismo  —  mas  com  a  esperança 
de  abrir  uma  nova  frente  nas  relações 
entre  os  povos  para  fugir  à  opção 
opressiva  c  humilhante  que  tanto  pro¬ 
tela  o  desenvolvimento  dos  regiões 
atrasadas. 

Desde  aquele  memorável  pronun¬ 
ciamento  de  junho  de  1940.  quando 
concitou  seus  compatriotas  a  resistir 
ao  inimigo  nazista,  até  os  dias  atuais, 
quando  sai  de  sua  pátria,  para  inci¬ 
tar  os  subdesenvolvidos  à  luta  pela 
sua  independência.  De  Gaulle  tem  re- 
.  alçado  a  importância  do  Verbo,  em 
todos  os  tempos. 


SELENEH  COM  LTVRO  NOVO 

A  poetisa  Selcneh  de  Medeiros,  que 
receniemente  ofereceu  um  recital  de  dc- 
elamuçao  na  Mesbla,  quando  apresen¬ 
tou  alguns  novos  poemas  seus.  vai  apa¬ 
recer  em  livro,  novamente.  por  todo  o 
mês  de  novembro.  Bua  nova  obra  m- 
í.ittila-se  Possuída  e  compõe-se*  de  be¬ 
los  versos  dos  quais  é  exemplo  èsle 
Poema: 

A  noite  passou  pelo  rale  dos  meus 

I  braços 

e  se  jèz  mais  unida... 

Tantas  estréias  anunciaram  matinas 
cjite  esperei  hora  longa  sem  presença.' 
£  tempo  de  caminho  e  de  encontrar . . . 
Andarei  pela  relva  despojada 
dc  mim  mesma  tüo  treva  t  t&o 

ífragrância . . . 

—  Onde  estará  teu  rosto 

que  não  recebe  o  eflúvio  dc  ternura 

que  alimenta  meus  passos  para  o  mar ? 

Eu  largada  de  mim 

como  um  sòpro  de  vida. 

h  u  sem  jlòres.  sem  gesto,  sem  mais 

[ sonho 

que  èste  sonho  de  terra  anoitecida  . . . 
Tanto  indescobrimento  o  itinerário. 

Ido  suplicado  encontro  o  que  perdí . . . 
Ser  apenas  uma  aura  de  penumbra 
carregada  dc  orvalho  c  dc  silêncio  . . . 
F.  entornar  mtnha  lágrima  em  teus 

I  olhos 

e  anoitecer  em  ti ... 

nõiiclaSio 


•  E,  afinal,  as  misses  vão  ser  tema  de 
um  livro  —  Rosas  de  Todo  Ano.  de  Jai¬ 
me  de  Faria  Góis,  que  já  entregou  os 
originais  às  Edições  O  Cruzeiro,  espe¬ 
rando  o  lançamento  para  as  vésperas 
do  próximo  concurso.  O  volume  contém 
o  histórico,  normas  e  roteiros  dos  con¬ 
cursos  de  beleza  no  Brasil,  ilustrado  com 
fotografias  de  todas  as  misses,  das  vá¬ 
rias  safras  de  beleza. 

•  Uma  "PárticipaeSo”  muito  original 
que  merece  ser  transcrita  na  integra- 

•  A  15DITÒRA  RIO  ANTIGO  LTDA.  faz 
sciente  ao  Respeitável  Publico  de  q’  aca¬ 
ba  de  installar  seu  novo  escrlptorio  nu 
Rua  do  Ouvidor  130,  com  entrada  tafi 
bem  pela  Rua  do  Rozario,  na  banda  tia 
m  a  õ  esquerda  passando  a  Egreja  da 
Concelssaõ  e  BoaMorte  o  numero  141  e 
antes  da  Rua  dos  Latoeiros  (logradou¬ 
ro  q’  hoje  denominaõ  de  Gonssalves 
Dias),  no  sobradinho  a  q’  chamaõ  de 
5.o  pavim.to,  em  a  sala  513,  aonde  a 
tíitta  Editôra  tem  num  sortim.to  de  li¬ 
vros.  antiqualhas  e  publicassoõins  so¬ 
bre  a  Muito  Leal  e  Heroica  Cidade  de 
São  Sabastiaõ,  asst  assaber  taõ  bem  as 
obras  pretensentes  ao  festejado  autor 
C.  J.  Dunlop,  como  3eja  a  colleção  com¬ 
pleta  em  treis  volumes  do  Rio  Antigo 
e  do  livro  Subssidios  p.a  a  Historia  do 
Rio  de  JaiirP,  profuzam.te  «lustrados  e 
ricam.te  encadernados. 

Aqueiles  q’  se  dignarc  honrar  cõ  a 
sua  presença  nelle  ditto  escriptorio  sa- 
rA  posto  todo  oCuidado  em  bem  ser¬ 
vir.'' 


•  Pura  o  Natal  que  se  aproxima,  a  Rp- 
cord  oferece,  na  sua  linha  dc  "livros 
para  presentes":  Meu  Filha,  meu  Te¬ 
souro.  o  Uno  de  Etiquêta  e  História 
Bíblica,  em  encadernação  tíe  luxo. 

Para  jovens  que  apreciem  poesia, 
recomenda  Ronda  de  Natal  de  Murilo 


Araújo  e  aos  que  preferem  a  prosa.  His¬ 
tória  de  Nossa  Senhora,  que  tem  bên¬ 
ção  cio  Arcebispo  DonvOscar  de  Oliveira. 


•  Edna  Savagcl  estará  autografando 
amanhã,  a  partir  das  21  horas,  no  Pa¬ 
lácio  cia  Cultura,  na  Avenida  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Copacabana.  uflã-B,  sou  livro 
Plcuumente  Solidão,  lançado  por  GR  D. 
Na  ocasião,  será  servido  um  coquetel 
aos  convidados. 


•  Os  livros  mais  vendidos  na  CapitaL 
paulista,  entre  3  e  9  de  outubro  foram: 
NACIONAIS:  l.°  —  Os  Pastores  da  Noi¬ 
te.  de  Jorge  Amado  (1):  2.°  —  o  Ato 
e  o  Fato.  de  Carlos  Heitor  Cony  (3): 
3-°  —  Dialética  do  Desenvolvimento,  de 
Cel30  Furtado  (4);  4.°  —  Arigó  —  A 
Verdade  que  Fala  o  Brasil,  de  Moacir 
Jorge  (-);  5.°.—  A  Técnica  da  Comu¬ 
nicação  Humana,  de  José  Roberto  Wht- 
t&ker  Penteado  (-).  ESTRANGEIROS: 
l.°  —  7  Dias  de  Maio.  de  Knebel  e  C. 
Bailey  (1);  2.°  —  O  Estado  Militarista. 
de  Fred  Cook  (2);  3.°  —  A  Moderna 
Pesquisa  de  Mercado,  de  Max  Adler  (3) ; 

—  A  Serviço  Secreto  dc  Sua  Majes¬ 
tade.  de  Ian  Fleming  (-):  5.°  —  A  In¬ 
flação  ao  Alcance  de  Todos,  de  G.  A. 
Pastor  (4). 

Os  números  enue  parenteses  indi¬ 
cam  a  posição  da  semana  anterior. 


•  A  Livraria  José  Olímpio  Edltóra, 
atendendo  a  vários  pedidos,  resolveu  re¬ 
duzir  para  100  o  número  mínimo  de  pá¬ 
ginas  para  os  originais  concorrentes  ao 
Prêmio  José  Lins  do  Rêgo  (para  Con¬ 
tos).  O  prazo  tíe  entrega  terminará  a 
29  de  março  de  1965,  devendo  o  resul¬ 
tado  ser  divulgado  a  29  de  Junho  do 
mesmo  ano. 


•  Últimos  lançamentos:  da  Editôra  Ci¬ 
vilização  Brasileira  —  Memória»,  de 
llya  Ehremburg,  em  tradução  de  Boris 
Schnaiderman  (I  vol.):  Nosso  Homem 
em  Havana,  de  Graham  Greene,  tradu¬ 
ção  de  Breno  Silveira,  terceira  edição. 
Coleção  BUP:  cie  Zahar  Editores  —  Ho¬ 
mens  contra  Babel ,  de  Paulo  Rónat:  In¬ 
trodução  a.  Pré-Historia.  de  Glyn  Da¬ 
niel:  O  Dilema  da  Democracia,  de  Cari 
L.  Becker;  Introdução  à  Política,  de  Ha- 
rold  J.  Laski;  América  Latina:  Evolu¬ 
ção  ou  Explosão?,  cie  Mildred  Adams: 
Perspectivas  da  América  Latina,  cie  no" 
ve  autores:  cia  Editôra  Vozes  —  Rotei¬ 
ro  Catcquético.  de  Frei  Carmelo  Surian; 
No  Principio .  de  Jean  Danielou:  A  De¬ 
mocracia  Coroada,  de  João  Camilo  de 
Oliveira  Torres:  da  Livraria  Martins  — 
Desenvolvimento  ou  Escravidão,  de 
Humberto  Bastos. 

Plaquetas  recebidas:  Epopéia  Bra- 
silicnsc.  de  Petrarca  Maranhão.  Livra¬ 
ria  São  José;  Pequena  Antologia  Poé¬ 
tica,  de  Hélio  Pinto  Ferreira,  Livraria 
São  José  (há  tempos  registrada  nesta 
coluna)  e  Monólogo  cío  Bacharel  e  ou¬ 
tros  poemas  do  mesmo  autor,  Clube  cie 
Poesia  de  São  José  dos  Campos:  Cinco 
Itinerários,  trovas  dc  Vãlter  Gomes  da 
Silva.  Antônio  Carlos  Piraçíbe.  Albercir 
Camargo,  Hêlin  C.  Teixeira  c  Deltnar 
Burrão, 

#  •  • 

•  Livros  e  informações  para  a  R.  Maes¬ 
tro  Francisco  Braga.  307.  ap  302  Co¬ 
pacabana. 
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O  HOMEM  E  A  FÁBULA 

JOSÉ  CARLOS  OLH  EIRA 


ALEGRIA  DE  PÁRIA 


O  pária  no  banco  da, 
praça,  não  sabe  o  que 
está  acontecendo.  Não  lê 
os  jornais;  não  se  preo¬ 
cupa  com  os  preços  dos 
alimentos;  vão  pertence 
ao  cotidiano;  está  à  mar¬ 
gem  da  História.  Não  deve 
ter  de  alguma  forma,  a 
experiência  da  atualida¬ 
de.  O  ar  apreensivo  dos 
homens  apanhados  em 
flagrante  d  e  distração; 
esta  nova  espécie  de  so¬ 


lidão  que  torna  os  tran¬ 
seuntes  tão  parecidos  um 
ao  outro  —  algo  desa¬ 
gradável  e  opressivo  nos 
olhos,  no  silêncio,  ate  nos 
cumprimentos,  até  n  o  s 
apertos  de  mão.  "Èlcs 
não  gostam  da  vida,  os 
pobres  diabos!",  refletirá 
o  pobre  diabo  que  dorme 
na  grama  e  come  com  os 
vira-lutas.  "Alguma  coisa 
está  acontecendo",  pen¬ 
sará  ele.  “ Alguma  coisa 


que  não  sei  o  que  é  e  eles 
próprios  talvez  desco¬ 
nheçam.  Um  desencanto, 
uma  falta  de  conjiançu 
nos  valores  que  anterior- 
mente  eram  eternos,  um 
sustò  que  não  p  u  s  s  a, 
uma  impaciência  próxi¬ 
ma  da  exasperação  trans¬ 
parecem  nesses  olhos  que 
eu  outrora  fitava  com 
inveja.  Agora  a.  minha 
situação  parece  bastante 
satisfatória  se  compara¬ 


da  com  a  dêles.  Não  pos¬ 
suo  qualquer  bem,  não 
aspiro  a  nenhum  futuro. 
A  minha  liberdade  é  uma 
espécie  de  nudez,  enquan¬ 
to  cies  estão  sob  o  fardo 
invisível", 

O  silêncio  que  desabou 
na  rua,  no  qual  se  movem 
isolados  como  peixes,  in¬ 
dica  que  foram  assinala¬ 
dos  pela  História  para  vi¬ 
ver  um  momento  crucial. 


Parecem  soldados  obriga¬ 
dos,  pelos  azares  da  guer¬ 
ra,  a  percorrerem  um  ter¬ 
ritório  minado.  Um.  mi¬ 
límetro  para  a  frente 
pode  representar  a  salva¬ 
ção,  bem  como  o  desas¬ 
tre.  E  nada  acontece: 
quanto  mais  próximos  se 
encontram  no  terreno 
sem  ameaças ,  mais  dis¬ 
tante  parece  a  probabili¬ 
dade  de  chegar  até  éle. 
A  imagem  é  aproximada¬ 


mente  certa;  mas  o  que 
vejo  é  pior.  Todos  os  tre¬ 
chos  do  terreno  contêm 
granadas.  O  perigo  está 
em  tôda  a  parte,  invisível 
—  em  tôda  a  parte,  em 
parte  alguma.  Leio,  nas 
Jeições  conturbadas,  que 
foram  desafiadas  pela 
História  a  tomar  uma  de¬ 
cisão  equivalente  ao  sui¬ 
cídio.  Por  bem  ou  por 
mal.  empenharam  tódas 
as  suas  forças,  todos  os 


sonhos,  tôdas  as  conquis¬ 
tas,  numa  tarefa  na  qual 
*o  futuro  ú  o  único  arte¬ 
são.  Servos  do  contexto 
histórico  no  qual  foram 
inseridos,  e  que  os  arroja 
para  a  frente.  Oh!  não  os 
invejo.  Pobres  diabos!  Eu. 
por  mim,  não  me  sinto 
obrigado  a  construir  uma 
vida  nova. 

Para  o  marginal,  cuja 
vontade  feneceu,  o  pri¬ 


*  f 

meiro  aspecto  da  liberta* 
ção  dc  outrem  sugere  uvii. 
suplicio  sem  causa  neni; 
fim,  Mas  aqueles  a  quem  : 
o  tempo  dilacera  sabem 
que  há  de  chegar  o  mo¬ 
mento  em  que  os  servos 
assumem  o  comando 
da  História.  O  sofrimento 
atual,  evidente  em  tôda 
a  parte,  é  a  prova  inelu¬ 
tável,  a  menos  que  a  pa¬ 
lavra  esperança  não  te¬ 
nha  sentido. 
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BRAGA,  O  PROFETA 


4 1 


Manda-me  vm  leitor 
recorte  de  uma  crônica 
minha  de  dezembro  dc 
1963  com  o  titulo  Pro¬ 
fecias  para  1964.  Ele  acha 
que  acertei  e  m  muita 
coisa.  O  leitor,  lendo  a 
crônica,  verá. 

Ê  verdade  que  sc  po¬ 
derá  alegar,  contra  mim, 
que  não  previ  nem  a 
morte  de  Kennedy  nem 
a  destituição  dc  Krus- 
chev. 

Ora,  acontece  que  evi¬ 
tei  fazer  profecias  no 
plano  internacional.  Po¬ 
de-se  dizer,  cm  meu  abo¬ 
no,  que  mostrei  com  isso 
uma  perfeita  discrição. 
Além  disso  há  coisas  pre¬ 
vistas  no  campo  nacional 
que  ainda  não  acontece¬ 
ram.  mas  podem  perfei¬ 
tamente  acontecer  até  o 
fim  do  ano. 

Mas  vamos  à  crônica: 

"Para  falar  verdade, 
minha  bola  de  cristal  es¬ 
tá  meio  turva  e  consegui 
apenas  captar  algumas 
imagens  e  palavras  do 
Repórter  Esso,  de  14  dc 
junho  de  1964,  do  Jornal 
Excelsior,  de  7  de  novem¬ 
bro,  de  um  Repórter 
Continental,  de  fevereiro 
(parece  que  7)  e  da  Re¬ 
portagem  Ducal  da  ma¬ 
drugada  de  19  de  dezem¬ 
bro  do  mesmo  ano,  isto 
è,  ão  ano  que  vem, 

Isso.  aliás,  é  maneira 
de  dizer:  o  ano  não  vem 
coisa  nenhuma,  éle  já 
está  lá  em  seu  lugar,  nós 
è  que  ramos  a  éle.  e 
quando  digo  nós,  isto  é, 
os  leitores  e  eu,  devo 
acrescentar,  ou  melhor. 


restringir,  dizendo  nem 
todos,  pois  é  não  somen¬ 
te  possível  mas  certo  que 
algum  dentre  nós,  ou  de 
preferência,  algum  den¬ 
tre  vós  (mas  não  neces¬ 
sariamente  tu,  timorato 
leitor)  não  chegue  a  em¬ 
placar  64. 

E  êsse  não  perderá 
grande  coisa. 

Vejo  greves,  prisões  de 
militares,  dólar  subindo; 
ouço  tiros,  gemidos  e  ur¬ 
ros,  diviso  atentados, 
quebra-quebras  e,  de  um 
modo  geral,  muita  igno¬ 
ra  n  c  i  a.  Não  consegui 
apurar  qual  o  regime  vi¬ 
gora  nte  no  Pais  em  de¬ 
zembro  de  1904,  mas  ouvi 
um  sujeito  berrando  que 
era  um  regime  de  fome  e 
de  opressão.  Isso  aliás 
não  me  impressionou, 
porque  sei  que  o  pessoal 
é  muito  exagerado. 

Ouço  bombas,  mas  não 
precisamente  o  troar  da 
poderosa  artilharia,  em¬ 
bora  animado  fogo  dc 
metralhadoras  e  diver¬ 
gências  entre  corpora¬ 
ções  militares.  O  irmão 
Zariir  está  orando,  La¬ 
cerda  perora  aos  moços, 
Brizola  deixa  o  Governo 
(deve  ter  entrado  antes, 
mas  isso  não  vi),  Jusce- 
lino  parte  voando  em  to¬ 
das  as  direções,  desquite 
cie  uma  das  dez  mais 
(não  digo  o  nome:  estou 
na  bòca  dc  espera),  cri¬ 
me  crapuloso  envolvendo 
jovem  de  alta  sociedade, 
tiroteio  na  boate,  escân¬ 
dalo  com  u/na  grande 
companhia  financeira  de 
investimentos,  participa¬ 


ções  e  valores,  samba  da. 
bossa  nova  intitulado  Só 
Vocè.  outro  idem  intitu¬ 
lado  Nem  Vocô,  íclem, 
idenifj  idem  Vocczinha, 
idem  Euzinho,  idem  Le- 
Blon-Blon-Blon.  Ouço  a 
viarchinha  de  carnaval 
Manda  Brasa,  depois 
adaptada  para  a  campa¬ 
nha  de  Ademar,  pala¬ 
vrões  na  Câmara,  decla¬ 
ração  do  Sr.  Rui  Gomes 
de  Almeida  de  que,  a  vi¬ 
gorarem  os  novos  tribu¬ 
tos,  o  comércio  lerá  de 
fechar  as  portai,  banco 
mineiro  dos  bons  empres¬ 
tando  a  8  por  cento, 
grande  procura  das  no¬ 
vas  séries  da  emissão  de 
notas  de  100  cruzeiros 
para  uso  como  papel  dc 
parede  para  dar  ambiên - 
cia  imperial  (efígie  de 
Pedro  II)  aos  apartamen¬ 
tos  da  nova  classe,  tiro 
na  praça  de  grande  em¬ 
peis»  imobiliária,  discur¬ 
so  no  Senado  propondo 
que  em  vista  do  acendra- 
do  patriotismo  e  insupe¬ 
rável  eficiência  dos  dire¬ 
tores  da  Cupuava  é  me¬ 
lhor  permitir  que  êlcs 
desapropriem  a  Petro- 
brãs,  aliás  acusada  de 
estar  fabricando  e  esto -! 
cando  coquetéis  Molotou 
com  fins  inconfessáveis 
—  e  mais  não  digo.  em¬ 
bora  saiba  muito  mais, 
porém  já  falei  demais,  e, 
como  dizia  o  Dorival  Cai- 
m.i  lá  em  Cabo  Frio,  c 
melhor  guardar  minha.* 
bôea  para  comer  minha 
•farinha,  amém. 


A  VIAGEM 

MARINA  COLASAiNTl 


Estamos  quase  chegando 
ao  destino.  Viajamos  para 
o  Norte  hâ  vários  dias, 
atravessamos  a  fronteira, 
da  Espanha  e.  agora,  a  ci¬ 
dade  que  buscamos  está 
próxima.  Depois  tornare¬ 
mos  a  descer. 

O  carro  sem  rádio  pros¬ 
segue  com  nosso  silêncio. 
Pela  primeira  vez  cm  tan¬ 
tas  semanas,  o  céu  pesado 
dc  nuvens  adquiriu  uma 
distância  quase  palpável, 
e.  assim  próximo,  aumen¬ 
ta  ainda  mais  a  extensão 
da  planicic.  Pintaram  a 
paisagem  de  uma  única 
cór  e  aeresccntaram-lhe  o 
prêtOw  Nunca  estive  tão 
longe.  Onde  estão  os  do¬ 
nos  desta  terra?  Ceifaram 
o  trigo,  colheram  os  fru¬ 
tos,  mas  desapareceram 
abandonando  os  campos, 
e.  aem  trabalho,  o  tempo 
de  espera  do  outono  pare¬ 
ce  inútil.  Talvez,  aqui,  o 
outono  já  tenha  chegado. 

Quem  sabe,  choverá  an¬ 
tes  de  chegarmos.  Já  vem 
no  ar  o  cheiro  da  chuva, 
talvez  seja  o  do  soto  en¬ 
charcado. 

Constról-se  com  pedras. 
As  casas,  os  galinheiros, 
os  depósitos  elevados  como 


gaiolas:  tudo  cinzento. 
Até  mesmo  as  cercas  são 
de  lajes,  ercctas  como  lá¬ 
pides.  E  as  montanhas  es¬ 
tão  tão  longe,  Para  prote¬ 
ger  as  casas  da  chuva,  ca¬ 
lafetam  as  paredes  vira¬ 
das  nara  o  vento,  que  se 
nos  deparam  negras  como 
fundos  de  barco,  a  pele  ve¬ 
lha  do  piche  escorrendo 
cm  escamas.  Alguns  ca¬ 
chorros.  pouca  pessoas. 

Quanto  falta?  Ainda  fal¬ 
ta.  Tomara  que  dê  para 
chegar  dc  dia  e  ver  a  ci¬ 
dade:  dizem  que  £  linda, 
medieval,  como  tudo  aqui. 
até  o  asfalto  da  estrada, 
liso  c  sem  buracos,  onde 
nenhum  carro  cruzou  co¬ 
nosco. 

A  lasca  verde  do  mar 
que  aparece  borbulha  en¬ 
capelada.  contida  por  enor¬ 
mes  gradeados;  são  os  vi¬ 
veiros  de  conchas.  Imagi¬ 
no  as  cordas  pendentes 
como  cipós  cheios  dc  tre¬ 
padeiras.  nesta  agua  que. 
no  fundo.  £  ccrtnmente 
escura,  estranha  floresta 
balida  por  u:n  único  ven¬ 
to.  Em  cima.  as  ondas; 
mas  só  tm  cima.  qual  uma 
lâmina  de  aço  cortasse  o 
movimento  sob  a  raiz. 


Era  o  último  mar,  e  fi¬ 
cou  para  trás.  A  respira¬ 
ção  das  nuvens  abre  po¬ 
ços  insondáveis,  mas  o  sol 
está  longe.  Não  havia  sòl 
na  Idade  Média. 

Faior  parece  impossível." 

O  silêncio  de  tantas  horas 
solidificou-se  atrás  dos 
dentes  num  bloco  maciço, 
qualquer  palavra  seria 
inútil,  e  minha  voz  soaria 
estranha  a  mim  mesma/ 
Se  a  primeira  frasd  não 
vier  de  fora.  nunca  será 
dita. 

Quanto  falta?  Ainda  fal¬ 
ta.  A  noite  que  chega,  ou- 
a  chuva.  Tudo  sc  faz  mais 
denso.  O  liquido  da  bússo¬ 
la,  endurecido,  mantém  á. 
agulha  prisioneira. 

Quando  chegarmos,  não' 
teremos  mais  nenhum  lu¬ 
gar  a  que  chegar;  a  cldn.de. 
foi  nosso  único  destino  du¬ 
rante  todos  estes  meses; 
mesmo  quando,  a  u  e  n  á'V 
marcada,  ainda  nf.o  andá¬ 
vamos  para  ela.  Jamais  •• 
tornarpi  a  vè-la.  Jamais 
a  esquecerei  depois  de  tè- 
la  visto.  Quero,  portanto, 
que  seja  bonita. 

Do  livro  Eu  Sóiinha 
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f“  Ainda  está  na  hora  de  contar  algu- 
.{Imas  histórlnhas  do  General  De  Gaullc  — 
;[;mesmo  as  antigas  —  que  na  França  pas- 
ibsam  de  bõr.a  etn  bóca  e  fazem  por  assim 
J^dizer  a  felicidade  du  francês  médio. 

Por  exemplo,  o  primeiro  encontro  De 

•  pGaulle-Jncqueline  Kennedy.  Com  absolu- 
ji;t.o  desembaraço,  ela  o  bombardeava  de 
nlperguntns  hn  cinco  minutos,  De  repente, 
‘jlesta: 

ir  .  —  General,  o  Sr.  que  na  vida  deve  ter 
IJlconhecido  tantas  personalidades  interes- 
M«antes,  diga-me:  no  meio  dessa  gente  tó- 
licla,  quem  tinha  maior  senso  de  humor? 
■!!'  Respondeu  sem  pestanejar: 

—  Stalin.  Mariame! 

i.m 

<  *  O  PROFETA  Esta  ainda  é  mais  ve- 

»lha.  Data  de  junho  de  1941,  durante  a 

1  «ocupação  alemã.  Em  Londres,  numa  sala 
'do  Estado-Maior,  um  oUcial  inglês  ana¬ 
lisa  preocupado  o  avanço  do  Exército  ale- 
« mão  nu  União  Soviética.  As  cidades  rus- 
'gsas  caem  uma  por  uma. 

J;  O  General  calado,  pensando  longe. 

S  O  oiicial  Inglês,  curioso,  Indaga: 

ÍL  ' —  E  0  Sr.  o  que  pensa  do  mudo  como 
«■os  tropas  blindadas  alemãs  pulverizam  a 
, /defesa  soviética? 

■ —  Estou  pensando  responde  De 
J;  Gaulle,  emergindo  de  sua  meditação  —  no 
rOue  será  preciso  fazer,  mais  tai-de,  para 
*  conter  o  avanço  comunista  na  Europa. 

2  Dito  isto.  levanta-se.  Os  ingleses  en- 
« treolham-se,  boquiabertos.  De  Gaullc  pára 
-J;um  instante  na  porta. 

—  Tomem  nota  do  que  eu  disse.  Eu 
£ine  engano  freqüentèmontc  no  que  faço, 
*,mas  jamais  nu  que  prevejo. 

li! 

OBEDIkncta  Nikita  Kruschev  — 
^quando  Primeiro-Ministro  da  URSS  —  de- 
ij-poís  de  algumas  taças  de  champanha,  ga- 
,.  bava-se  para  De  Gaullc  da  docilidade  cio 
cseu  Ministro  do  Exterior. 

I  “  fc;1«  chama  Gromifco,  Eu  asso- 
»  oiu  e  ele  vem,  mansinho.  Digo  "Grotnlka, 
Hirc  as  calças”  e  êle  tira  as  calças.  Digo 
•Jj  Gromlko,  sente-se  neste  bloco  de  gélo" 
ü;p  êle  fica  sentadínho.  Fica  lá  até  que  o 
£gélo  derreta. 

De  Guulle  não  se  dá  por  vencido. 

$1  —  Receio  que,  no  terreno  diplomàti- 

iiico,  eu  ainda  seja  mais  bem  servido  do 
*que  você.  Olhe  o  meu  Ministro  do  Exte¬ 
rior.  Èle  se  chama  Couve  de  Murvilie.  a.s- 
ulsobjo  e  êle  vem.  Digo  "Couve,  tire  as  caí¬ 
ra*”.  e  êle  nem  precisa  tirar  porque  já 
nvçm  de  calças  arriadas.  Digo  "Couve,  sen- 
ÜJte-se  nesse  bloco  de  gélo”.  E  êle  vai  sen¬ 
tar-se.  Digo  "fique  ai”  e  èle  fica  enquan- 
i. to  quero,  porque...  embaixo  de  Couve  de 
“Murvilie  o  gélo  nunca  derrete. 

p 

i  GUERRA  TOTAL  —  Nlklta  Kruschev 
«continua  a  gabar-sc. 

J  —  Com  cinco  bombas  atómicas,  cles- 
rlruo  a  França. 

-  De  Gaulle  alça  os  ombros. 

í  —  E  dai?  „ 

—  Dai?  Com  30  bombas  atómicas  des¬ 
truo  o.s  Estados  Unidos. 

—  E  com  30  bombas  atómicas  os  E.«- 
£  ta  dos  Unidos  destrôem  a  Rússia. 

►  Kruschev  triunfante: 

r  -  —  fc  ai  que  eu  quero  chegar.  A  poli- 
Mca  americana  conduz  á  guerra.  A  guer¬ 
ra  conduz  à  destruição  mútua1. 

De  Gaulle,  distraído: 

Sim.  vão  sobreviver  apenas  os  seus 
amigos  chineses. 


Como  Charles  Dc  Gaullc, 
monstro-sagrado  do  Ocidente, 
pertence  ao  domínio  da  lenda, 
a  lista  dc  suas  histórias  é  ines¬ 
gotável. 

Vejamos  esle  diálogo  de 
DIGO,  com  Eisenhower. 

O  Presidente  dos  Estados 
Unidos,  num  grande  desencan¬ 
to,  queixava-se: 

—  Como  é  dicifil  exercer  o 
Poder  nos  tempos  modernos! 

De  Gaulle  de  acordo. 

—  É  verdade,  é  verdade .  E, 
além  disso,  o  Sr.  joga  gólfe. 

Depois  dc  uma  pausa: 

—  Faça  como  eu:  arranje 
um  Primeiro-Ministro . 

ORIGENS  —  Em  sua  con¬ 
versa  com  o  General,  num 
francês  impecável,  Jacqueline 
Kenncd ij  contava  em  poucas 
palavras  a  sua  vida. 

De  repente,  abrindo  um  pa¬ 
rêntesis: 

—  Como  o  Sr.  sabe,  Gene¬ 
ral,  a  milha  família  ê  de  ori¬ 
gem  francesa. . . 

—  Pois  é.  A  minha  também. 

TRUNFOS  —  Conversa  en¬ 
tre  De  Gaulle  e  o  seu  Ministro 
do  Exterior,  Couve  dc  Murvil¬ 
ie,  depois  de  uma  longa  con¬ 
ferência  com  o  velho  Chance¬ 
ler  alemão.  Adcnauer. 

—  No  fundo  —  acha  Cou¬ 
ve  —  Adenauer  tem  poucas 
cartas  para  pôr  no  jôgo.  É  cer¬ 
to  que  cie  está  à  frente  de  um 
pais  grande  e  próspero.  Em 
todo  caso,  a  Alemanha  já  não 
tem  unidade.  Nem  fronteiras. 
Além.  disso.  Berlim.  Ela  não 
tem  capital.  Então,  o  que  lhe 
resta ? 

—  Paris!  —  responde  De 
Gaulle'. 

TEATRO  —  Em  plena 
guerra,  lhe  perguntam  o  que 
pensa  do  Marechal  Montgo- 
mery.  comandante  das  forças 
inglesas . 

—  Não  é  um  soldado .  È  um 
ator.  Mas  desempenha  tão  bem 
n  papel  do  chefe  que.  acaba  se 
identificando  com  o  perso¬ 
nagem  . 

•  INGLESA  —  Durante  a 
guerra,  uma  senhora  inglêsa 
muito  bonita,  mas  de  repu¬ 
tação  um  tanto  discutível, 
usou  de  todos  os  pistolões  para 
ser  recebida  por  Dc  Gaulle  em 
seu  gabinete  de  Londres.  Em¬ 
bora  se  tratasse  de  uma  admi¬ 
radora  incondicional  da  Fran¬ 
ça  Livre,  os  ajuãantes-de-or- 
dem  do  Presidente  no  exilio  se 
opunham  formalmente. 

Mais  por  curiosidade,  De 
Gaullc  fés  questão  de  conhe¬ 
cê-la  . 

—  Minha  senhora  —  disse, 
depois  de  examiná-la.  atenia- 
mente  —  meus  auxiliares  não 
queriam  que  eu  a  recebesse. 
Êles  estavam  enganados. 

Pausa.  A  inglêsa  sorriu,  li¬ 
sonjeada. 

— Pois  é!  —  completou  De 
Gaulle  —  Eu  não  corria  ne¬ 
nhum  risco. 


DE  GAULLE 


INIMIGOS 


Na  terrível  noite  de  22  cie  abril  de 
1961.  quando  os  pára-quedistas  rebeldes 
do  Exercito  francês  da  Argélia  poderiam 
desembarcar  a  qualquer  momento  na  me¬ 
trópole.  os  ministros,  afobadíssimos,  supli¬ 
cam  a  De  Gaulle: 

—  A  única  solução  é  o  Sr.  fazer  um 
apêlo  á  Nação  francesa  pela  televisão. 

O  tempo  urge,  mas  De  Gaulle  con¬ 
tinua  irredutivel. 

—  Cavalheiros,  o  meu  discurso  não  es¬ 
tá  pronto. 

—  Mas,  General . . . 

—  Sim,  senhores.  Não  c  porque  a  si¬ 
tuação  é  grave  que  eu  deva  fazer  um  mau 
discurso. 

ATENTADO  —  Os  Ministros  lhe  pe¬ 
dem.  um  dia,  que  conte  como  foi  a  sua 
reação  ao  atentado  na  Estrada  de  Colom- 
bey-les-Deux-Églises.  (Uma  bomba  de 
plástico  explodiu,  o  carro  ficou  bastante 
avariado,  mas  êle  não  sofreu  nada.) 

—  Na  hora  lamentei  que  os  terroris¬ 
tas  tivessem  fracassado.  Para.  ser  franco, 
teria  sido  bem  melhor  do  que  morrer  na 
cama. 

Os  Ministros  protestam,  respeitó.sa- 
rnente.  De  Gaulle  prossegue: 

—  Mas  depois  pensei:  o  que  seria  a 
França  sem  De  Gaulle?  Sem  De  Gaulle, 
a  França  seria  o  caos. 

PRISÃO  —  Outra  história  antiga,  do 
tempo  da  Organização  do  Exército  Secreto. 

Jouhaud,  general  rebelde,  é  prèso  pela 
Policia  francesa  em  Argel.  Roger  Frey,  Mi¬ 
nistro  do  Interior,  corre,  felicíssimo,  ao 
Palácio  Elyséc,  para  dar  a  boa  nova  ao 
Presidente. 

—  Ora,  Frey!  —  exclama  De  Gaulle 
• —  vocè  leva  um  ano  para  prender  um 
chefe  da  OES.  E  ainda  por  cúmulo  me 
prende  o  tnals  bésta  e  o  mais  difícil  de 
fuzilar  1 

CLAUSTROFOBIA  —  O  Ministro  Roger 
Frey  faz  um  relatório,  na  reunião  do  Ga¬ 
binete,  sôbre  os  feitos  de  sua  polícia,  na 
guerra  contra  os  terroristas. 

—  Na  semana  passada,  prendemos  236 
Indivíduos.  É  curioso,  aliás ...  —  Frey  ten- 
m  fazer  graça  —  O  xadrez  produz  em  to¬ 
dos  eles  um  certo  complexo  de  claustro- 
iobia. 

O  General,  muito  sério: 

—  Vocè  vai  ver,  Frey,  quando  esti¬ 
ver  lá. 

DEPUTADOS  —  Em  abril  de  1962,  al¬ 
guns  ministros  propõem  a  De  Gaulle  que 
dissolva  a  Assembléia.  Sua  popularidade 
está  no  auge,  e  êle  certamentc  obteria 
uma  sólida  maioria  parlamentar. 

O  Ministro  Roger  Frey  é  contra.  Uma 
campanha  eleitoral  naquele  momento  se¬ 
ria  unt  maná  para  os  terroristas  do  Exér¬ 
cito  Secreto. 

—  A  OES  poderia  mesmo  —  diz  o  Mi¬ 
nistro  —  assassinar  50  deputados  do  nosso 
Partido. 

Não  faz  mal  —  conclui  De  Gaulle 
—  Contanto  que  as  vítimas  sejam  bem  es¬ 
colhidas. 

A  PAZ  —  Terminada  a  guerra  da  Ar¬ 
gélia  e  liquidada  a  OES  com  muita  luta, 
De  Gaulle  um  dia  desabafa. 

—  Como  eu  mc  chateio!  O  Govèrno 
e  muito  emedlante.  A  guerra  é  lnteressan- 
i  e.  mas  é  atroz.  Em  compensação,  a  paz . . . 
esta  e  verdadeiramente  enfadonha. 


MAXIMAS  DO 
PENSADOR 
CHARLES 
DE  GAULLE 

Um  francês,  Ernest  M  i  g- 
non,  reuniu  em  um  livro,  Les 
Mots  du  Général,  os  melhores 
ditos  do  Presidente  francês. 
Vou  citar  alguns. 

RETIRADA  —  “Na  políti¬ 
ca  como  no  amor,  muitas  vézes 
a  retirada  è  uma  forma  de  vi¬ 
tória." 

DEUS  —  “A  guerra  é  a  úni¬ 
ca  arte  que  não  leva  em  con¬ 
ta  a  existência  de  Deus.” 

INTENÇÕES  —  “Em  polí¬ 
tica,  não  são  as  intenções  que 
contam,  mas  os  resultados." 

MISTÉRIO  —  “A  grande¬ 
za  tem  necessidade  de  misté¬ 
rio.  Admira-se  mal  o  que  se  co- 
nhece  bem  demais." 

QUEIJOS  —  “ Não  é  pos¬ 
sível  governar  um  país  como  a 
França  que  tem  246  variedades 
de  queijos.” 

TRAIÇÃO  —  "Na  França 
a  esquerda  traiu  o  Estado  e  a 
direita  traiu,  a  Nação." 

IGUALDADE  —  “Cada 
francês  deseja  beneficiar-se  de 
um  ou  de  vários  privilégios.  É 
a  maneira  dc  afirmar  a  s  u  a 
paixão  pela  igualdade." 

POLÍTICOS  —  “Como  o 
político  nunca  acredita  naqui¬ 
lo  que  diz,  fica  muito  admira¬ 
do  quando  acreditam  na  sua 
palavra.” 

POLICIAIS  —  “Se  êles 
não  fôssem  burros,  não  seriam 
policiais.” 

GENERAIS  —  "A  pior  ca¬ 
lamidade,  depois  de  um  gene¬ 
ral  burro,  é  um  general  inte¬ 
ligente." 

MARINHA  —  “A  Marinha 
é  muito  útil.  Quando  as  coisas 
vão  mal,  os  marinheiros  desem¬ 
barcam  e  restabelecem  a  or¬ 
dem.  Quando  as  coisas  vão 
bem,  êles  desembarcam...  e 
engravidam,  as  môcas.” 

MILITARES  —  “Um  mili¬ 
tar  de  carreira  nunca  é  inteli¬ 
gente." 

GUERRA  SUBVERSIVA  — 
“Não  se  pode  ao  mesmo  tem¬ 
po  manejar  uma  metralhadora, 
pregar  num  púlpito  e  segurar 
uma  mamadeira." 

GENERAL  LECLERC  — 
“ Êle  fazia  tudo  o  que  eu  pedia. 
Mesmo  quando  eu  não  pedia 
nada.” 

JORNALISTAS  —  “Êles 
escrevem,  escrevem.  È  tudo  o 
que  êles  sabem  fazer.” 

ENTREVISTA  —  “Receber 
grande  número  de  jornalistas 
é  um  prazer.  Um  pequeno  nú¬ 
mero:  uma  chateação.  Um  só 
jornalista:  um  suplicício.” 

LE  MONDE  —  “Quando 
eu  quero  rir,  leio  Le  Monde.” 

DIPLOMATAS  —  “Os  di¬ 
plomatas  são  muito  úteis  quan¬ 
do  faz  bom  tempo.  Basta  cho¬ 
ver  e  êles  se  afogam  em  cada 
gôta  dc  água." 

DIPLOMACIA  —  "Para 
um  militar,  ceder  a  um  pais  es¬ 
trangeiro  é  cometer  uma  trai¬ 
ção.  Para  um  diplomata,  é  pra¬ 
ticar  boas  maneiras  com  um 
colega.” 


Jornal  âo  nrnsll,  Domingo,  18-10-04.  Cad.  8  —  5 


ARTES 

IIAKKY  LAUS 


CONCURSO  DE  CARTAZES 


.  A  PniKlnçdo  Wennl  d<-  S  *  o 
Fimlo  ftrnlw  di>  ttii-tltulr  um 
CMwerM  ilr>  Cnrln/,  puro  n  VIII 
nietipí  riu  H/lo  Paulo,  ti  ter  lo* 
itnr  tio  uno.  O  rmuia- 

monto  rio  romninto  o  o  «rRUluto: 

I  —  A  runrlnçén  nrrlturil  m- 
hatlicM  rir  nrtlMna  bnurtU-lro»  o 
do  oMrnnitrlrr»  rroldtnwt  no 
BrnMl  lif.  rintn  antw.  no  mínimo. 

3  —  0  «ilteorrollto  cnvtnrA  a 
Soorrlartiv  ri»  Fiinrt»çAo.  Mó  o 
dia  15  do  janotro  do  11015,  pro¬ 


jeto  ou  protelou  luiiilnndiNi  onm 
um  oo  [xwuionlmo,  o  onveloun 
íecluulo,  nohro  o  qual  encrevo* 
ra  o  pnomlnulnin,  n  que  enn- 
ter.l  reu  nmno  por  extenuo  u 
cmieréço. 

3  —  Ao  (llmouoõon  do  j.rnje- 
tn  »er#n  Iguale  5a  do  earuv.t.  fd 
x  OU  cm;  :i(lmltem-t.e,  no  mó* 
xlmo,  riuun  c6rr«,  tilem  do  hnut- 
eo.  O»  prujeioe  devem  conter, 
obrutatiôrttimeme  n  itor  Intel- 
m.  (v.  icjuIntON  dlfA-rea: 


r>  grêmio,  i.e  nSo  houriir  pro¬ 
jeto  düo  merecedor. 

7  —  A  FitttducAo  rvent-rn-íe  o 
dtvolto  de  rtproduxlr  o  tralmlito 
preuiliKto  jiarti  on  ítnn  que  Jul* 
gnr  convcnletiue». 

fl  —  Serfto  dereltuvtlflrndnti  im 
Iirojetcw  que  nltn  atenrieriun  na 
norma»  < lAetr»  ftcintlfimrntn  nn 
que  elteotirem  lora  do  pruro 
Inbrleflrio. 

t»  —  A  Fundação  mio  ia  ren- 
TKinxMilUwi  por  eveiituaUt  da¬ 
nça  e  extraviou,  nem  »  com¬ 


promete  «  devolve-  o-  trabalho», 
que,  entretanto,  podem  xer  re- 
tlrndtvt  pclox  «rUfttaa,  de  lõ  *  I# 
dr  mareo. 

10  —  Ot  projetoa  rie  antun» 
rer.lneutea  na  Capital  de  H  u  o 
J‘auli>  devem  aef  entraftOW  tíli 
13  An  17  ltornn  na  Secretaria  <U 
Fimdftçito,  no  Parque  lltlrnpun- 
ra,  Os  jtrojrton  rio  Interior  e  dou 
tr.itma  Kai.uJrd  durerllo  ncr  nnvln* 
doe  pelo  Corrrlo.  em  rwrtstmdo. 
com  os  íepulntrn  dl/cret: 


FUNDAÇÃO  BIF.1ÍAL  DPI  SAO  PAULO 
CONCUKSO  PAItA  O  CARTAZ  DA  VIU  lilF-NAL 
CAIXA  POSTAL  7  0.12  —  PAHQUJ»  m  151  APUES  LA 
SAO  PAULO  —  1IHAS1L 


viu  IIIENAI.  I»r  Stn  PAULO  —  xrlemhrti  a  naremliro  —  lOtl.t 

PARQUE  tltlll APUE1IA  -  SAO  PAULO  -  I1IIASIL 

(O  alxnrtnmo  VIII  podn  ser  tambòtn  eecrlto  em  arAblcol 
Ao  pA  do  praleto  eecolbido.  acrracentor-so-A  pajtcrlonncntr: 
SOU  O  PATHOClNTO  DA  PHKIKlTUIt  A  MUNICIPAL  DE  S.  PAULO 
(Lai  ri  lllíi,  do  ?.l-l  1-1055) 


ri  —  Ao  Atiutr  do  melhor  pro- 
Jeio  erra  strllmltlo  um  prêmio 
do  CrS  500  mil. 

5  —  Os  trabalhos  scrAo  Jul* 
nados  por  comlu&o  composta  do 
cinco  membraa,  pccnotui  üc  re¬ 
conhecido  capaoldndo  anltttlco 
e  tAcnlca.  convidados  pela  Dl* 
rcto.-lk  Executiva  da  Fundação. 


Alem  de  Indicar  o  premiado.  In- 
ctimtílr-se-A  a  CnmlssAo  Julga¬ 
dor»  do  selecionar  projetos  dls* 
nos  dn  figurar  cm  nxi>uf,lçAo  que 
o  FiittdnçAo  orpanlraríl,  logo  após 
o  tírmlno  dn  concurso. 

B  —  A*  deelndes  da  ComlssAo 
Julgadora  sSo  irrevoirAvels.  «ni- 
do*l)io  facultado  n5o  outorgar 


NOVAS  EXPOSIÇÕES  —  lnatt- 
SPirn-se  t-.Tif.Ti h A  n.  nova  expo- 
eIç5o  <le  Ruhlco  cora  tapeça¬ 
rias  melhor  cxnoutadao  que  as 
aprcsontadiui  no  fino  pamado, 
quando  vendt-u  tflria  n  mostra. 
A  aprcremaçAo  é  do  Pnullns 
Koc. 

Para  tirça-felr.x  duas  expcol- 
çAes  programadas:  14  ólcon  dr 
Henrique  Oswald,  na  Barclns- 


kt.  As  31  horas,  c  um  coque¬ 
tel  puxado  a  hlack-tle.  As  3Ui  a 
30m,  na  Bonlno,  para  aprrsen- 
tnçAo  em  avant-promIArr  dapltt* 
tu  to  do  llayman  Clinffel.  A  ext* 
blçilo  de  '.us  ILilkt.  em  Tris 
Tempos  completa  e.via  Iniciati¬ 
va  sul  (riieris  com  qun  Olovn- 
n<>  concorre  psra  e  brilho  d.i 
tnmporoda. 


TELEVISÃO 

FAUSTO  AVOLFF 

•  Comn  nrm  todo^  o f  dln*  po- 
clí!-«9  cocrcrer  uma  crítkA  wm 
reduítr  r  mutôrla  crltlciVvcl-  íw 
^xprcMAo  intiit»  âtmples  e  —  priu- 
cipulmciuo  —  por  lioje  ser  do¬ 
mingo.  dou  nlgumpA  notlctng. 

•  Infoimiunm-.-ie  quo  o  tu\vo 
diretor  artlutlco  da  TV  Tupi 
BOrã  Fúblo  Fabtjç.  A  ItidlcaçAo 
nlto  podorla  aoi*  melhor,  pcus 
dentro  00  nomes  dUpomveis  pelo 
canal  é,  realmentc,  élc  quem 
npreeentft  uma  melhor  ídlha  do 
serviços  prestados  aos  telcipecta- 
dores.  Sou  pro^rnma  de  toarro 
Infantil  soe  riomlnnoa:  pode-w» 
rocomondnr  wmpro  com  segu¬ 
rança.  Sabmr  vem  do  teatro, 
aliás  é  um  homem  dc  teatro  e 
a  nrte  cínlcn.  embora  ainda  ado- 
leacente  no  Brusll,  &empre  exi¬ 
ge  xnats  don  spuo  proíishionau*.. 
Sabtig,  rertamente.  levará  faaa 
exíiíéncla  â  dlreçáo  artística  da. 
Tupi  que  há  multo  tempo  nfto 
po5TxUl  mn  diretor. 

•  O f.  leitoreí  contlmitim  recla- 
mnndn  eontrft  o  mrm  serviço 
que  a*  dlreçóci  tína  empresas 
do  T\r  v^m  prestando  A  popu- 
Uçfto  canora,  ttnu<ando  cuda.  ven 
muiii  o  horário  dos  programas 
Jornullhtlcw  cm  favor  de  me¬ 
díocres  "humorinTiJcOi.  muclrals" 


AS  VARIADAS  DE  DOMINGO 


c  smbotontos  onlatadco  marte  In 
URA.  A  Excolslor  resolveu  aiue- 
sentnr  o  seu  Jornal  As  33h50m, 
turio  menos  esta  íol  a  Informn- 
crto  que  recebi.  Bcxtn-lclra  úl¬ 
tima  eram  23h  o  úle  anula  nfl« 
ltavla  Irio  tiara  a  ar. 

•  O  Sr.  Abc!ar<IoCh&ci'lnlv.i Bar¬ 
bosa  ]>ori«  ser  o  respotusAvcl  por 
um  dos  piore»  prcqrrauas  ria  tr- 
lcvtrAo  brasileira  lo  <)  ma»,  em 
c.ompensaçtlo.  é  tainWm  bos- 
Mimc  eduenrto.  Pelo  menos,  o 
suítclenio  para  enviar-me  um 
convite  para  r*  comemoraçfto  de 
aniversário  da  sua  discoteca.  O 
numero  de  pessoa»  que  atende- 
riuh  o  convlto  íol  bastante  con- 
slderível  e  o  animador  provou 
a  sua  popularidade,  lnlcllrmen- 
te  ntto  putlfi  comparecer. 

•  Com  sDtinftscáo  recebo  um 
bilhete  dc  GiLion  Amado:  "Meu 
caro  Fau»:o.  coime. mimos  au¬ 
mentar  o  prftnlo  do  concurso 
de  poeslns  pnrn  CrS  300  mil, 
alóni  de  dcits  outros  de  CrS  100 
mil.  A  contribuição  e  do  Banco 
de  Crédito  Real.  Corno  vt.  suas 
ponderaçúcs  furam,  em  parte, 
aTcndltlns."  Multo  bem. 

O  5c  n  TV  Exectslor  aelia  mer— 
mo  imprescindível  apresentar 


teatro  por  que  nOo  tenta  fo.-er 
teatro  nie.into?  Possui  a  püao  de 
ouro.  uma  exceleiito  e  talentosa 
atris  qtto  tuií  mf.os  do  um  di¬ 
rei  or  rnmpcteuio  potlert.  xvall- 
?m  bon*  trabalhos.  Rcllro-mo  a 
Dcrct  aonçalveí,  quo  conlimia 
tar.rndo  uraça  paro  subdcrettvol- 
vldtis  rncmuls  quando  poderia 
perfeltameuto  dar  maturas  reais 
do  seu  ttilenio,  uma  ver.  que 
se  trata  dc  uma  das  nirlsílmii.s 
artistas  populares  broollelros. 
Exíatcm  diretores  como  Glannl 
Ratto,  Joáo  Bcthcnc.ourt.  Iva  Al¬ 
buquerque  u  ale  mesmo  o  Jo- 

PROGRAMAS 

Pura  hojo  —  KXCElfilOR: 
Mlss.1  Ü  «  m  l  n  I  c  1  *  I,  áa  10  há; 
GrlutJI,  hs  11  ha;  Ivon  ni»  Ar,  Ah 
li h  3nm;  Reis  »l»>  lUso,  hx  17hB. 
Monrlr  rmnro  Show.  com  rw* 
tflciktt.  ás  17h  70m:  Os  Sete  «la 
Semana,  com  rwtrlçües,  Ar.  Ifih 
20m:  IloilA  d «j  Samba,  quo  rt«- 
comendo  espcclulmcutc.  As  IPh 
r»0m:  Hes«M»hn  Ksportlva,  Ar.  2  h»; 
rtnrniii  fôrchlnr,  hoje  «ysecpt-Ui- 
nulmeme  paru  quem  nlndu  nfto 
via  <>  S.il.irlo  «lo  .Mêilii,  ii!  20b 
30m  —  T1JPI;  Cluh««  «b>  CSnii. 
ns  Pi  hs;  Clnrmlnhn  Gurll.india. 
Ar  13  há;  Popeye.  An  IHli  30m; 
Cirande  V«*|ieral  Anlârtle*.  que 
recomendo  e.*. pe f lalmente.  Ai» 
Hh:  I)lsn<‘ylAmlia,  que  rccomc-n- 


vem .  Clébet  Ôantoc,  que  podo* 
riam  ínzor  ltüxirtviôrloa  do  *rto 
(IixiiiMtra  mw,  ej.túdloô  de  TV  e 
apresentar  eitpotáculoa  do  l>om 
:;ó6t,o.  Atentem  pura  deta¬ 
lhe  da  malar  importância:  páo 
fe  rrliun  dlrctorv*  ou  atôn»  nos 
emlf.'iorou  de  televlsAo.  Podem 
fivr  origlnalzInhtM  em  outra  M- 
páclr  do  progrsunnA  mu\a  teatro 
6  coUá.  isérliv.  O  Sr.  Wllôon  Fran¬ 
co.  por  exemplo,  diretor  do  pro¬ 
grama  licrcy  neaucoup,  acrla 
.proibido  de  posiar  a  20  qxilld- 
metrotí  dc  uma  aAria  cficola  de 
arte  dramática.  E  por  hoje  é  $ò. 


do  ofpeeialmemc,  Aí  18  h  âm; 
itota  fid.  «ram  resriiçóep,  Ah  2ih 
*20m;  Grande  Teufr«>  Tupi,  com 
restriçOco,  Ar  21  h*;  Informe  Cl- 
mtlflro.  aos  45m.  —  CONTI¬ 
NENTAL:  Jornada  Esportiva,  As 
Mil  ,r»0ra:  HeitArter  C*««utJnenla1. 
Ar  10h  30m;  Jornada  Esportiva, 
An  JOluv  —  RIO:  Showrinlto  K«*l- 
h*Kg'»,  A*  llh  3i)m;  futebol  ou 
Praça  «n/e.  2I1»r:  Vip  Show. 

ei>rr.  reMrlçÃeb,  Ai;  I5h  55m;  TV 
lllo  Hlso.  por  curiosidade,  An 
Jf>h  20m;  nat«*-Pronto.  As  201» 
3jm:_TV-Hlo  Itlnc  Brahma,  para 
<m  interer.íiatlos,.  ár.  21  h  50m: 
Cirande  Resenha  Esporllra,  ás 
23h  30m. 


NOVA  GRANDE  VENDA 


IDA  EXPOSIÇÃO 


!  DURANTE  O  MÊS  DE  OUTUBRO  VOCÊ 
j  COMPRA  ARTIGOS  DE  LINGERIE  POR 
1  PREÇOS  AINDA  MAIS  BAIXOS. 


QUIMONO  3/4-em  belíssimo  teci 
do  de  algodão  estampado  «Tam.  42  a  50. 

Da  2.480,  por  1.980, 


píf 


SOUTIEN  DE  ESPUMA  -tecu 

do  de  algodão  pespontado  -  cõres: 
branco  c  salmon- 

De  1.250.  por  1.095, 


!' :  í  {3 


' 

CAMISOLA  ESTAMPADA 

tecido  de  algodão  com  pala  redonda  e 
rendada  -  Tam.  42  e  50. 

De  1.950,  por  1.650, 


CINTA-CALÇA  .  em  nylon  traba¬ 
lhada,  com  a  garantia  Rhodianil,  Todos 
os  tamanhos  e  côres. 

Do  7.350,  por  6.850, 


CALÇA  DE  MALHA  -  em  fio  dn 

e-scócia  -  diversas  cõres  -  Tam.  42  a  50. 

De  435,  por  395, 


CALÇA  DE  LAME  -  em  tecido 

resistente -diversas  côres -Tam.  42  a  50. 

Qe  650,  por  595, 


CARIOCA  •  AVENIDA  •  FLOR1ANO 


TUDO  PARA  VOCÊ  •  PARA  A  FAMÍLIA  •  PARA  O  CARI 


VOCE  RECEBERÁ  COMO  LEMBRANÇA.  UM  BONITO  SELO  PLÁSTICO 


TE  Amo  . 

YAN  MIC1IALSKI 

VANEAU  FALA 
DE  PASSEUR 


Mnurlce  Vnnenu,  que  liú 
cftrcn  tio  sne  unos  tUrliitii 
Citcllda  Decker  num  dor.  belo» 
desemjicuJios  dn  atriz  —  A 
Gatn  em  Tolo  ile  Zinco 
Oucntc  —  volla  n  dlrlgl-ln 
ngorn,  em  O  1‘reço  de  mu 
Homem  (1/  Aclieteune),  dc 
Slfvc  Pnsseur,  peçn.  que  Inau¬ 
gurará,  depois  de  nmnnli».  a 
icmixirndn  do  Teatro  Cnclldn 
Bccker  no  Mcsbla.  El.i  alriu- 
mns  obxcrvaçdcs  do  diretor, 
que  colhemos  numa  conversa 
cm  tôrno  da  próxima  estréia: 

"Slevc  Pnsseur  (um  fran¬ 
cas  com  um  pouco  dc  sanipie 
Irlandês,  que  faz  questilo  do 
ter  o  seu  nome  pronunciado 
Stive,  t  ri  5  o  Stêvpl  foi  o 
grande  autor  de  rucefi.w»  no 
teatro  parisiense  da  década 
do  1D30  40:  foi  élc  quem.  de 
corta  forma,  fcehou  a  gran¬ 
de  etapa  do  drama  burguês 
que  dominou  a  cena  francesa 
desde  o  Inicio  do  século  até 
a  Segunda  Guerra  Mundial. 
Lembro-me  dc  que  quando 
comecei  a  ser  autorizado  a 
íreqüentnr  teatro  sózlnlio  e  ã 
noite  —  depois  de  ter  assis¬ 
tido.  como  todo  aluno  nos 
palies  dc  língua  francesa,  du¬ 
rante  vários  anos,  is  mati¬ 
nês  de  quintas-feiras  com 
jicçoA  de  Raclne,  Cornollle  e 
Mollère  —  vi.  jn  cm  reprise, 
algumas  peçn»  dc  Passeur, 
cuja  épica  de  ouro  ,i«  estava, 
enlfio,  chegando  no  fim.  com 
a  Guerra,  que  recstruturoi-in 
p  r  o  f  undamente  a  sociedade 
européia,  modificaria  o  con¬ 
ceito  da  palavra  burguesia  e 
transformaria  rndicnlmenfe  a 
classe  que  Passeur  retratava 
com  tanta  precisfto. 

A  burguesia  de  hoje  não  c 
innLs  a  mesma  burguesia  do¬ 
minadora,  rien,  mesquinha  c 
iriíoistn  de  1930,  época  na  qual 
foi  criada  L'Ae)icteii<r.  B  m» 
entanto  —  ou  talvez  por  isso 
mesmo  —  atrnlu-me  a  Idéia 
de  montnr  a  peça.  Em  pri¬ 
meiro  lugar,  acho  que  Pas¬ 
seur.  sem  ser.  evidentemente, 
mn  grande  escritor,  possuí 
reais  méritos  por  ter  sabido 
retratar  e  criticar  com  tama¬ 
nha  exatidão  uma  classe  o 
uma  época  ãs  quais  éle  pró¬ 
prio  pertencia:  retratar  c  cri- 
licnr  lucidamente  o  presente 
no  qual  se  vive  é  muito  mais 
difícil  do  que  faiè-lo  em  re¬ 
lação  no  passado.  Em  segun¬ 
do  lupnr.  creio  que  o  público 
dc  hoje  terft  tnterésse  em  ver 
em  cena  essa  burguesia  de 
ontem:  de  ver  em  que  sentido 
eia  evoluiu  cm  trinta  e  pou¬ 
cos  anos.  e  em  que  sentido 
existe,  ntò  hoje.  unia  conti¬ 
nuação  dos  mesmos  valôres 
e  hábitos.  O  público  parisien¬ 
se.  em  lodo  caso,  interessou- 
se  muito  pela  peça  quando 
Joan  Anoullh  a  remontou  no 


ano  jinisado.  Alliis,  compreen¬ 
do  jicrfeicuineiitu  a  atração 
que  Anoullh  deve  ter  sen¬ 
tido  pelo  texto.  Com  tõdns 
as  diferenças  essenciais  quo 
existem  entre  os  dois  drama¬ 
turgos,  um  é,  dc  certo  for¬ 
ma,  o  cuiilinundor  do  outro: 
por  volta  de  1940,  quando  os 
acontecimentos  se  encarrega¬ 
vam  de  destruir  a  atualidade 
imediata  da  obra  de  Passeur, 
Anoullh  iauçiivn  as  sun.s  pri¬ 
meiras  peças:  Lu,  Sauvagc.  Lr 
Vnyageur  Sans  Ragage;  c  na 
personagem  p  r  1  n  c  1  p  n  i  de 
(.'Achcfeuse.  que  será  Inter¬ 
pretada.  por  Cncllda,  im  mui¬ 
tos  pontos  comuns  com  as 
lipleas  personagens  femininas 
da  primeira  fase  dc  Anoullh. 

A  peça  não  é  fácil  de  ser 
emposttula  como  espetáculo, 
pois  reflete  uma  época  bas¬ 
tante  denimlèe,  essenctolmen- 
te  melodramática  e  enfático. 
Por  outro  lado.  esto  época 
pertence  aluda  u  um  passado 
multo  próximo  de  nós,  em 
témtos  históricos.  Ora,  é  sem¬ 
pre  mais  fácil  para  os  atôres, 
encontrar  o  lom  certo  jmra 
urna  obrit  conte  mporã  nea, 
com  a  qual  conseguem  iden¬ 
tificar-se  ou  então  paru  uma 
obra  mal»  antiga,  ern  relação 
á  qual  jã  dispõem  de  uma 
distância  crítica.  Disse  aos 
atóro.s  que  o  texto  reprusenta 
um  mcio-témio  entre  a  tra¬ 
gédia  grega  e  a  fotonovela; 
trata-se.  evidentemonte,  de 
uma  bluguo,  tuus  acho  que 
cia  define  o  drama  com  bas¬ 
tante  nitidez.  Uma  certa  no- 
çáo  de  um  destino  trágico 
está  reaJmento  presente  no 
texto,  sendo  que  o  lugar  dos 
óeuses  da  tnigêilla  è  ocupa¬ 
do  aqui  pelo  dinheiro  que, 
como  aqueles  deuses,  munobra 
e  castiga  os  sértv;  humiiuto. 
a  peça  é  muito  bem  construí¬ 
da.  '.cia  abertamente  a  con¬ 
venção  teatral,  os  persona¬ 
gens  se  explicam  se  defi¬ 
nem  pela  aeão  e  pelo  cornpar- 
tainento  maU  do  que  pelo 
diálogo,  a  trama  flui  com  ra¬ 
pidez  e  dtnmnlsmo.  e  ns  cenas 
cómodas  estio  supreendente- 
mente  bem  usadas  para  que¬ 
brar  a  excessiva  ênfase  ca¬ 
racterística  da  época.  fcSpcro 
que  o  público  saberá  sentir  u 
enorme  carga  de  mesquinhez, 
sordidez  e  covardia  que  existe 
Por  trás  destas  cenas  aparen¬ 
temente  engTnçadas. 

A  minha  grande  preocupa¬ 
ção  foi  a  de  evitar  a  tenta¬ 
ção  de  fazer  do  espetáculo 
uma  paródia  da  época,  o  que 
seria  atraente,  fácil  c  barato. 
Os  atóres  c  eu  tentame»;  fa¬ 
zer  reviver,  a  sério,  essa  hu- 
m a  n Idade  de  há  35  ano. 
atrás,  no  mesmo  tempo  tão 
próxima  c  tão  distante  du 
que  somos  hoje. 


CINEMA 

JOSE  CARLOS  AVELLAR ' 

INTEGRAÇÃO  RACIAL 


Iiitegraçãii  Hacial,  filme  de  mediu  metrnirern  *m  mi 
mitojs.  em  exibição  ao  lado  do  acimirável  A  MoMe  i‘us!s„u 
por  I  erto  «Klllers  Klss),  de  Stanley  Kubrick.  procura  mos¬ 
trar  uma  das  características  marcantes  da  vida  brasileira 
mnnri ,  'í  uma.P°slÇão.  sem  dúvida,  única  em  todo  o 
mundo.  A  integruçno  do  griuule  número  cie  raças  e  eultu- 
™!nCjue  c0,upoe,n  „  Brasil  é  apresentada  numa  iingvmgem 
desenvolve  em  dois  planos,  um  mostra  que 
ela  existe,  outro  o  que  ela  representa,  O  primeiro  plano  se 


O  sei;  o  uno  pmno  11x41  aspectos  da  cultura  mestiça  que  re¬ 
sulta  desta  Integração.  H  M  1 

cvit?f  um“  Rnha  de  con.stniççíio  dranuUieu  ou  uma 
nau  ativa  clássica  do  documentário  cinema togrã fico,  Paulo 
Lesar  Saraceni  da  u  seu  /lime  uma  dimensão  moderna,  um 
iratamento  que  t>  apruxinia  bastante  do  dinamismo  cie  uma 
reportagem  de  Jornal.  Em  Integração  Jtaciui  não  se  pro¬ 
cura  disfarçar  as  entrevistas.  Os  tntrcvisindos  encaram  a 
enmara  exatamenle  eumo  um  entrevistado  de  televisão  en¬ 
cara  a  camara  no  estúdio.  E  nem  é  pensamento  do  diretor 
ocultar  ft  camara,  o  que  êle  deixa  bem  claro  ao  ser  referir 
a  seu  trabalho  coinu  um  íilnie-entrevista.  A  câmara  de  fil¬ 
mar  está  sempre  presente,  o  entrevistado  sabe.  o  espectador 
também.  1 

A  construção  de  Inlegraçõw  Racial  é  realmeiuc  fasci¬ 
nante  pela  ousadia  e  pelos  inúmeros  recursos  que  uma  lin¬ 
guagem  como  esta  tão  afim  com  as  idéius  do  cinema  ver¬ 
dade  do  francês  Jcan  Rouch  —  oferece  para  0  clnemu  mo¬ 
derno.  No  entanto,  n  realização  dc  Saraceni  não  tem  sem¬ 
pre  a  mesma  qualidade  da  estrutura.  Seu  íllme-vmrevista 
tem  o  grave  defeito  jornalístico  de  seledounr  inul  as  Infor¬ 
mações  recolhidas,  e  isto  acontece  nos  dois  planos  em  que 
0  filmo  se  desenvolve.  ‘ 

Nem  lòdus  ns  entrevistas  colaboram  etetivanieute  pani 
n  apresentação  do  problema.  .Isto  acontece  por  uma  esco¬ 
lha  ruim  do  entrevistado  ou  porque  0  entrevistador  0  inibe 
ao  atirar-Uie  a  pergunta  no  rosto.  Nem  todos  têm  a  sim¬ 
plicidade  e  a  facilidade  de  expressar  seus  pontos-de- vista 
ainda  que  seja  uma  visão  simples  —  como  a  mulher  que 
teve  seu  filho  prèto  trocado  por  um  branco  na  maternida¬ 
de.  Ou  a  graça  do  português  que  aqui  chegou  sozinho  e 
“trouxe  depois  quase  uma  colônia",  que  multo  gostosamen¬ 
te  declara  que  teve  “uma  mulata  que  era  um  estouro”. 

Quando  o  entrevistado  procura  atender  menos  ã  per¬ 
gunta  que  à  sua  própria  vontade  de  exibir-se  —  como  no 
caso  da  vedeta  —  falta  à  direção  a  presença  necessária 
para  evllã-lo.  por  cortes  e  por  uma  seleção  de  í raies  ou 
momentos  que  realmente  acrescentem  algo  ao  assunto. 

Esta  insegurança  que  st*  nota  durante  as  entrevistas, 
está  presente  lambem  cm  outros  momentos,  quando  ao  sair 
do  quç  seria  o  texto  da  reportagem,  integração  Racial  vai 
buscar  ilustração  paru  êle.  Percebe-se  a  mesma  falta  dc 
seleção,  o  filme  se  perde  em  passeios  agradáveis  mas  que 
nem  sempre  funcionam  para  o  conjunto,  nn  praia,  nas  ruas, 
numa  gafieira. 

Neste  segundo  plano,  porém,  em  dois  momentos  pelo 
menos  a  visão  de  .Saraceni  tom  a  profundidade  necessária, 
ao  focalizar  o  futebol  —  o  Ela  x  Fhi  tle  U3  —  e  o  carnaval,  com 
o  desfile  das  escolas  de  samba.  Não  há,  realmente,  espelho 
melhor  da  cultura  resultante  tia  Integração  racial  do  Brasil 
do  que  u  futebol  e  o  carnaval.  São,  provavelmente,  os  doí» 
momentos  em  que.  indcpendentemenie  di  posição  ou  ori¬ 
gem  racial,  social  <>ti  cultural  o  brasileiro  reage  igtiahnenu. 
A  emoção  provocada  por  um  gol  ou  por  uma  escola  de  sam¬ 
ba  e  recebida  da  mesma  forma  seja  éle  como  for  externa¬ 
mente.  No  Maracanã  ou  nn  Avenida,  no  tulebul  ou  no  car¬ 
naval  são  todos  pele  e  ma  1  rosu.  em  ponto  multo  menor.  E 
as  sequências  dn  Maracanã  e  <io  desfile  das  escolas  cie  sam¬ 
ba  —  ainda  que  pinico  se  vá  ã  torcida  na  primeira  —  ilus¬ 
tram  com  grande  íõrçit  o  que  ti  integração  racial  representa. 

Tivesse  a  direção  mantido  sempre  é.ste  mesmo  nivel 
Integrarão  fiaria I  s'rln.  mesmo  sem  esgotar  o  assunto  — 
o  que  alias  ele  não  pretendia  —  um  documentário  de  gran¬ 
de  beleza  e  atualidade,  i 


ife-  via 

lFjS 


■ 


AVENIDA  RIO  BRANCO 

.  eso  OE  ovivioon  . 


ll***A'’ 


apnm» 

19/10/61  cr 

Lfcoreiro.  Érr»  < 
poiestireno 
cristal,  brilho 
iniguAjávef. 
incoIflCL 

Oa. .  1,350, 

pofá785. 


Terça-feira 

2D/IQ/64 

Paliteiro  Plás¬ 
tico  A  TM  A. 
Prillco.  higié¬ 
nico.  laváve-t. 


Quartafeln» 

21/10/H 

Saleifo 
ATMA.  Em 
plástico  la¬ 
vável.  de  pa¬ 
rede.  .  com 
lampa. 

0*.  .t'  000. 

p«  45fl, 


Qumta-íefiüT 

22/10/H 

Pés  para  gt> 
ladeira.  Jógo 
de  «  pés  em 
porcelana. 
Resistente  o 
decorativa 

De. .  2.700. 

Por  1.705. 


SexlâeSá&atfln 
23  e  24/10/64 

Jôgo  para 
apariiivoCom 
7  peças  em 
cristalino  lin- 
dadecoracás 


FAQUEIRO  R0YPLAT  Modelo  Ornador.  com  51  peças,  aça  ■ 
inoxidável,  facas  serrilhadas,  qualidade  extra,  com  eslójo.'. 

0E:  35.000, . POR:  22.50* 

OU  2.250.  OE  ENTRADA  E  2.250,  MENSAIS 


G  —  Cad.  B,  Jornal  <lo  Brasil,  Domingo,  10-10-64 


TURISMO 


SUPERSÔNICO 
TRÊS  MESES 
ADIANTADO 


FROTA  DA  BRANIFF  CRESCE  —  A 
Branlff  International  Airways  vai  au¬ 
mentar  sua  frota  de  Jatos  quando,  a 
partir  cio  próximo  mês»  entrar  cm  ser¬ 
viço  regular  o  10.®  Boeing  Super  Jet,  uin 
dos  720  com  capacidade  para  114  passa¬ 
geiros,  desenvolvendo  velocidade  de  mil 
quilómetros  por  hora.  Esta  é  a  primeira 
grande  aquisição  dentro  do  programa 
de  expmsâo  dos  Jatos,  que  Inclui  a  co¬ 
locação  em  serviço  de  14  BCC-1-11,  que 
passarão  x  servir  âs  rotas  domésticas 
da  Brar.lil,  a  partir  do  Inicio  de  65. 

HAWKER  FORNECERA  AR  CONDI¬ 
CIONADO  —  Dispondo  de  considerável 
experiência  no  campo  do  ar  condicio¬ 
nado.  a  Hawker  Slddeley  Dynamics  Li¬ 
mited  íol  escoUilda  para  planejar  e  fa¬ 
bricar  o  sistema  de  ar  condicionado  do 
Concord,  aparelho  de  transporte  super- 
nónico.  Bronzavia,  a  companhia  france¬ 
sa  cuja  associação  com  a  Hawker  Sld¬ 
deley  Dynamics  em  ar  condicionado  para 
aviões  íoi  anunciada  em  Junho  de  1903. 
participará  do  projeto. 

NOVO  ANDO  VER  PARA  SUA  MA¬ 
JESTADE  —  O  segundo  aparelho  Ando- 
ver  CC.MK.2,  da  Hawker  Slddeley,  Já  íol 
entregue  à  RAF  para  serviço  com  a  Es¬ 
quadrilha  da  Rainha.  Ambas  as  aerona¬ 
ves  são  Idênticas  no  estilo  e  na  decora¬ 
ção  interna.  Membros  da  Família  Real 
Inglesa  já  usaram  o  Andover  MK.2  em 
várias  oportunidades  para  cumprir  uma 
série  de  compromissos  oficiais,  realizan¬ 
do  vóos  para  várias  partes  da  Inglater¬ 
ra  e  da  Europa.  Ainda  feste  mês  um  An¬ 
dover  transportará  a  Rainha  Eiizabeth 
II  em  sua  excursão  pelos  Ilhas  do  Ca¬ 
ribe.  O  aparelho  será  pilotado  pelo  pró¬ 
prio  Príncipe  Philip.  Duque  de  Edim¬ 
burgo. 

PAN  AMERICAN  CONTINUA  BATEN¬ 
DO  RECORDES  —  Tanto  em  setembro 
do  63  como  no  decorrer  dos  primeiros 
nove  meses  dèste  ano  o  movimento  de 
passageiros  e  carga  da  Pon  American 
Airways  manteve-se  em  nlveLs  recordes 
—  foi  o  que  Informou  o  Sr.  Wlllis  G. 
Upscomb,  Vice-Presidente  do  Tráfego  e 
Vendas  da  Companhia.  Assim  6  que,  no 
decorrer  de  setembro  de  04,  o  movimen¬ 
to  de  passageiros  aumentou  de  21,2  por 
cento  sobre  o  mesmo  período  de  19S3  e, 
noa  primeiros  nove  meses  de  64,  o  trá¬ 
fego  subiu  de  18,4  por  cento,  o  que  é, 
sem  dúvida,  uma  cifra  expressiva. 

FUNCIONAL  O  POOL  LUFTHANSA- 
ALITALIA  —  Atingiu  plenumente  sitos 
finalidades  o  pnol  estabelecido  entre  a 
Lufthansa  e  r  Alltaliu.  Deste  modo,  ago¬ 
ra,  em  qualquer  dia  da  semana,  um  Su¬ 
per  DC-8  da  AUtalia  ou  um  Boeing  707 
Intercontinental  da  Lufthansa  partem  de 
Roma  ou  Francfortc  para  o  Extremo 
Oriente,  podendo  o  visitante  escolher 
qnalqwr  destas  Cidades:  Cairo.  Kuwait 
Dhahrnn.  Teerã.  Knrachi.  Nova  Déll. 
Bombaim,  Calcutá.  Hong-Kong,  Cinga- 
purn,  Tóquio  r  Siduel 


Depois  de  ter  participado,  especíalmcn- 
te  convidado,  do  V  Simpósio  Caravclle,  o 
Sr.  Paulo  Sampaio,  Presidente  da  Pannir, 
visitou,  em  Tmdouse,  as  oficinas  da  Sud - 
Avialion,  onda  está  sendo  construído  o  su¬ 
persônico  Concord.  O  Sr.  Paulo  Sampaio 
voltou  entusiasmado  com  o  andamento  do 
projeto  -Concord ,  que  está  tris  mesas  adian¬ 
tado,  prevendo-se  o  primeiro  vóo  de  en¬ 
saio  para  janeiro  de  67,  enquanto  o  outro 
protótipo  —  este  am  ron.Uruçío  no.i  esta¬ 
leiros  da  Dritsh  Aircrajt  Corporation,  na 
Inplalcrra,  devs-ni  voar  em  aposta  do  mes¬ 
mo  ano.  A 'a  jjrarurn,  o  Sr.  Paulo  Sampaio 
quando  examinava  o  Simulador  de  l‘ôo  da 
Concord. 

REY  CAROU  CONVIDANDO  PARA 
COQUETEL  —  O  Sr.  Luiz  RcyCarou  con¬ 
vidou  a  crónica  especializada  para  o 
vlno  espanhol  de  despedida  ao  Agrega¬ 
do  Aeronáutico  da  Embaixada  da  Espa¬ 
nha,  Contra-Almirante  Enrique  Pola- 
mo,  no  dia  21  dêste  mês,  ás  19  horas, 
no  Leme  Palace  Hotel.  Atencioso,  como 
sempre,  o  representante  da  Ibéria  Ll- 
neas  Aereas  de  Espana  para  o  Brasil. 

PAULO  LEITE  DINAMIZANDO  A 
VA3P  —  O  Capitão  Paulo  de  Tarso  T&r- 
res  Leite  •  Soares,  está  dinamizando  o 
Serviço  de  Operações  da  VASP,  onde  è 
diretor,  de  uma  maneira  verdadeira  men¬ 
te  elogiávcl.  Em  qualquer  local  onde  se 
faça  necessária  sua  presença,  lú  está.  o 
incansável  dirigente  tia  empresa.  Isso 
justifica  a  maneira  justa  com  que  seu 
nome  íol  mantido  no  cargo,  agora  na 
eleição  da  nova  diretoria  da  Vasp. 

DISPENSADOS  DE  INCORPORAÇÃO 
PEDEM  PROVIDENCIAS  A  DAC  —  Re¬ 
cebemos  a  seguinte  solicitação:  "De 
acòrdo  com  a  solicitação  da  Diretoria 
de  Aeronáutica  Civil  dirigida  á  l.°  Re¬ 
gião  Militar  <of.  n.°  4  375,  de  26  de  no¬ 
vembro  de  1963),  vários  rnpnzes  foram 
•  dispensados  de  Incorporação,  cx-vl  do 
art.  55,  letra  C  e  par.  3.®  da  Lei  do  Ser¬ 
viço  Militar,  por  estarem  matriculados 
no  Curso  de  Mecânica  de  Manutenção 
de  Aeronaves  (Categoria  III)  da  Escola 
Técnica  de  Aviação  Civil,  conforme  cons¬ 
ta  do  Boletim  Diário  do  Exército,  da  1* 
Região  Militar,  n.°  240,  de  20  de  dezem¬ 
bro  de  1963.  Esses  rapazes,  cujos  nomes 
constam  do  aludido  oficio  n.°  4  375,  com¬ 
pletaram  o  Curso  de  Mecânica  de  Ma¬ 
nutenção  de  Aeronave,  ministrado  pela 
Escola  Técnica  de  Aviação  Civil,  locali¬ 
zada  no  Edifício  Avenida  Central,  e 
aguardam  a  chamada  para  prestarem 
exame  na  DAC,  a  fim  de  obterem  o  res¬ 
pectivo  certificado.  Em  face  da  urgente 
necessidade  de  regularizarem  sua  situa¬ 
ção  perante  o  serviço  mllttnr,  aguardam 
da  DAC  as  necessánns  providências,  no 
sentido  de  submetê-los  aos  exames  para 
os  quais  estão  preparados." 

Aqui  fica,  portanto,  o  apélo. 

NO 

AR 

•*°  Elas  de  Farias,  Superintendente 
de  Propaganda  da  VARIG,  vem-se  em¬ 
penhando  no  sentido  de  aperfeiçoar, 
cada  vez  mais,  os  bons  serviços  da  em- 
prêsa.  •••  A  comida  do  restaurante  do 
Aeroporto  Santos  Dumont  precisa  ser 
urgentemenle  melhorada.  Até  ago¬ 
ra,  as  autoridades  brasileiras  não  se  ma¬ 
nifestaram  a  respeito  da  entruda  da 
BUA  na  rota  do  Atlântico  Sul.  ainda 
mais  tendo-se  em  vistn  a  diversidade  do 
equipamento  daquela  empresa,  o  VC-10. 
abíoliUr.inonte  diferente  dos  Comet  usa¬ 
dos  pela  BOAC.  sua  antecessora. 


A  VIAÇÃO 

J 


RIO-SANTOSÉ 


UMA  ESTRADA 


DE  SONHOS 


A  costa  brasileira  do  Rio  a  Santos  6 
uma  realidade  dc  beleza  c  uma  grande 
possibilidade  dc  turismo,  mas  a  estrada 
que  descobriria  essa  paisagem  para  os  bra¬ 
sileiros  e  revelaria  ao  mundo  as  mais 
belas  praias  e  os  mais  encantadores  re¬ 
cantos  é,  quando  multo,  um  problema  cuja 
,  resolução  vem  sendo  olhada  sem  otimismo 
e  sem  pressa 

Fala-se  muito  na  estrada  Rio — San¬ 
tos.  multa  gente  sonha  com  os  passeios 
que  ela  proporcionará,  proelnma-se  o  va¬ 
lor  dessa  estrada  para  a  economia  brasi¬ 
leira,  unindo  as  dois  grandes  portos  de 
mar  do  Brasil,  mas  pouca  gente  sabe  que 
dos  470  quilômetros,  distância  que  separa 
a  Barra  da  Tljuca  de  Santos,  apenas  15 
estão  prontos,  e  que,  até  agora,  foram  gas¬ 
tas  apenas  187  milhões  de  cruzeiros  d» 
uma  obra  orçada  em  alguns  bilhões. 

Pelo  ritmo  da  obra  registrado  até  aço¬ 
ra,  a  BR-6  só  ficará  pronta  quando  os  ne¬ 
tos  db  hoje  forem  os  avós  de  amanhã. 

REALIDADE  DO  SONHO 

A  BR-6,  que  por  enquanto  só  existe  nos 
planos,  aliás  bem  feitos,  é  uma  estrada 
cujo  traçado  abrange  trechos  de  região 
plana  e  montanhosa,  entre  os  quais  Man- 
garaUba,  Angra  dos  Reis  e  Parati.  Possui 
iòdas  as  características  técnicas  próprias 
de  estrada  de  primeira  classe,  tais  como: 
rampa  máxima:  6  graus;  raio  mínimo  (de 
curva) :  100  metros:  faixa  de  domínio:  80 
metros. 

As  principais,  cidades  Incluídas  no 
trecho  -ao:  Rio  de  Janeiro,  Icaguaí,  Mun- 
garatlba,  Angra  dos  Reis.  Parati,  Ubatuba, 
Guaratlnguetã.  São  Sebastião,  Cubatáo, 
São  Vicente,  Santos.  Itnnhahem,  Parana¬ 
guá,  Antonbm  c  Joinvllc. 

CUSTO  E  DISTANCIA 

Da  Barra  da  Tljuea.  onde  n  estrada 
começa,  até  Santos,  são  aproximadamente 
470  quilômetros,  que  poderão  ser  percorri¬ 
dos,  quando  tudo  passar  do  sonho  á  reali¬ 
dade.  em  6  horas  de  viagem,  numa  média 
de  80  quilómetros  por  hora 

Trecho  Barra  da  Tljuca — Santa  Cruz 
(49  km). 

Já  foram  concluídos  os  6  km  iniciais 
ao  custo  de  120  milhões  de.  cruzeiros.  Até 
janeiro  de  1965  deverão  estar  pavimenta¬ 
dos  os  18  km  Iniciais.  Obras  a  cargo  cio 
DER/GB. 


Trecho  Sanla  Cruz— II aguai  (12  (km). 

Trecho  virgem;  baixada;  obra  de  arte 
especial  dc  aproximadamente  200  metros. 

Orçamento  para  Implantações:  Cr$ . 

660  000  000,00. 

Trecho  Itaguai— Mangaratlba  (38  km). 

Terraplenagem  concluída  cm  estrada 
de  2.a  classe  (plataforma  de  10  metros). 
Pavimentados  3  km.  Implantações:  Cr$  .. 
600  000  000,00. 

Trecho  Mangaratiba— Jacuecanga  (35 
km). 

Região  montanhosa,  escarpada  em  tre¬ 
cho  virgem  de  diticil  construção.  Implan¬ 
tações:  CrS  3  500  000  000,00. 

Trecho  Jacuecanga— Angra  dos  Reis  (12,88 
km) . 

Trecho  cm  construção.  Contraindo  em 
medição  final:  7.94  km,  já  concluídos.  A 
executar:  aproximadamente  4,49  km  in¬ 
clusive  pontilhão  sõbre  o  Rio  Preto.  Orça¬ 
mento  estimado:  Implantação  c  obra  de 
arte  csoeclal  CrS  500  000  000.00;  pavimen¬ 
tação  CrS  650  000  OOU  .OO. 

Trecho  Angra  dos  Reis — Parati  (60 
km). 

Recursos  de  Cr$  195  milhões.  Obras  a 
cargo  do  DER/ RJ.  Não  se  têm  noticia  do 
adiantamento  das  obras. 

•Logo  após  Parati  vem  a  divisa  do  Es¬ 
tado  do  Rio  com  São  Paulo,  onde  o  DNER 
não  tem  conhecimento  de  serviços. 

A  conclusão  das  obras  dependerá  dos 
recursos  disponíveis  nos  próximos  exerci¬ 
dos.  Segundo  o  Departamento  de  Estudos 
e  Projetos  do  DNER,  o  único  trecho  no 
traçado  da  Rio— Santos  ainda  não  proje¬ 
tado  c  o  que  liga  Ubatuba  a  São  Sebastião. 

Havia  contrato  de  empreitada  no  tre¬ 
cho  Jacuecanga— Angra  dos  Reis  para  ter- 
raplenagem  do  trecho.  Entretanto  por  in¬ 
suficiência  de  recursos  financeiros  as  obras 
foram  paralisadas,  restando  aproximada¬ 
mente  5  km,  dos  quais  a  maior  parte  cons¬ 
tituída  do  material  de  dlficil  extração 
(cerca  de  100  000  metros  súblcos  de  rocha), 
tom  um  custo  elevado.  Tal  trecho  tem 
uma  prioridade  ditada  pelos  Estaleiros 
Verolme.  para  os  quais  há  dificuldade  dc 
transporte  para  os  niftlerlais  de  fabrica¬ 
ção  dos  navios.  Sua  conclusão  depende 
portanto  de  recursos  para  o  próximo  exer¬ 
cido 

As  distâncias  da  Guanabara  aos  prin¬ 
cipais  centros  turísticos  são:  Rio— Manga¬ 
ratlba  (90  km);  Rio — Angra  dos  Reis  (134 
km);  Rio — Parati  (213  km). 

Os  recursos  disponíveis  desde  1961  até 

agora  montaram  cm  apenas  Cr$  . 

187  000  000,00.  Parece-nos  ser  uma  quan¬ 
tia  irrisória,  pois.  comparando-a  com  o 
orçamento  previsto  para  Implantações  num 
único  trecho,  como  o  de  Jacuecanga  e 
Angra  dos  Reis,  que  é  de  CrS  3  500  000  000,00 
chegamos  à  conclusão  de  que  neste  ritmo 
a  BR-6  Jamais  ficará  pronta. 

Outro  problema  que  nos  parece  mere¬ 
cer  atenção  é  o  abandono  do  projeto  quê, 
ligaria  a  BR-1  á  Barra,  onde  está  sendo 
Iniciada  a  BR-6.  Pode-se.  desde  já,  Ima¬ 
ginar  os  engarrafamentos  insuportáveis  ao 
so  tcntnr  dar  vazão  do  tráfego  de  uma  es¬ 
trada  que  ligará  o  Rio  n  Santos,  através 
da  estreita  Estrada  do  Joá. 


HOTEL  SANTA  MÕNICA 

Itaipava  —  2:15  hs  do  RIO 

Campo  de  futebol  —  Quadras  de  ténis  —  Rink 
de  patinação  —  Quadra  de  vôlei  —  Ping-pong  —  Jo¬ 
gos  de  salão  —  Cavalos  e  Charretes  —  4  refeições 
diárias,  agradável  simplicidade  em  ótimo  ambiente. 
Rua  México,  70,  sala  701  —  Tel.  42-4818.  (P 


Hotel  Fazenda  Mello 

Serra  das  Araras  —  Km  84  Pres.  Dutra 

Piscina,  sauna,  play-ground,  voley,  futebol  de 
salão,  ping-poug,  bilhares,  eletrola  p/  danças,  lago, 
pescaria,  alimentação  fnrtu,  condução  fácil.  Rua 
México  n.°  70  —  saia  701  —  TeL:  42-4818.  (P 


MARCO  POLO  S/A 

TURISMO  &  CARGA 

(Antiga  Agência  de  Turismo  Marco  Polo  Ltda) 
PASSAGENS  e  EXCURSÕES 
PARA  QUALQUER  PARTE  DO  MUNDO 
FINANCIADAS 

COMUNICA 

que  n.t  Agência»  de  Turismo  do  mesmo  nmne  no  Brasil  c  no 
Exterior,  não  forem  parte  da  sua  Organização,  não  se  res¬ 
ponsabilizando  por  conseguinte  pelas  transações  turlsúc; -. 
das  referidas  Agências  homem! mus. 

INFORMAÇÕES  c  RESERVAS 

AV.  RIO  BRANCO,  l?t)  —  BLOJA  —  CR.  101 
TEL.:  42-0759  e  42-4941 

End.  Te!.;  ‘'MARCOPOLO  —  RIO” 


PORTUGAL 


o  caminho  mais 
curto  é^barato 


Não  deixe  de  visitar 


PORTUGAL 


om  sua  próxima  viagem 
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RIO  —SÃO  PAULO 
CONTINUA  EXIGINDO 
ATENÇÃO,  CUIDADO 
E  PRUDÊNCIA 


A  estrada  Rio — Sáo  Pau¬ 
lo  continua  a  ser  nestes 
dias,  aquela  que  mais  aten¬ 
ção  e  prudência  exige  dos 
motoristas,  em  Tace  das 
obras  de  duplicação  da  pis¬ 
ta.  Nas  demais  estradas,  a 
situação  mantém-se  n  mes¬ 
ma  da  semana  passada. 

De  acòrdo  com  ns  Infor¬ 
mações  do  Setor  de  Infor¬ 
mações  Rodoviárias  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  Rodagem,  sáo  as 
seguintes  as  situações  das 
principais  estradas  de  roda¬ 
gem: 

NAS  PRINCIPAIS 
RODOVIAS 

BR-2:  Rio — São  Paulo — 
Curitiba— Pòrto  Alegre— Pe¬ 
lotas. 

Pista  pavimentada.  Pros¬ 
seguem  as  obras  de  duplica¬ 
ção  da  pista  no  trecho  Rio — 
São  Paulo,  com  abertura  de 
valetas  de  drenagem  e 
transformação  do  acosta¬ 
mento  era  canteiro  divisor 
dns  duas  pistas.  Trânsito 
regular  até  o  km  128.  De¬ 
vido  ao  grande  volume  de 
trânsito  e  à  imprudência  de 
alguns  motoristas  ao  retor¬ 
narem  à  pista  após  o  abas¬ 
tecimento.  verlflca-se  gran¬ 
de  incidência  dc  colisões 
entre  os  km  0/15  (trecho  em 
obras  de  recuperação  e  re¬ 
paros)  .  Os  acidentes  ocor¬ 
rem.  também.  Informa  o 
Serviço  de  Segurança  e  Pes¬ 
quisas  do  DNER,  nos  km 
339  (fim  da  pista  dupla)  e 
401.  Recomenda-se  reduzir 
a  velocidade  e  obedecer  ri- 
gnrosomente  ã  sinalização 
nesses  locais.  Trânsito  nor¬ 
mal  no  restante,  até  Pelo¬ 
tas. 

BR-3:  Rio— Belo  Hori¬ 
zonte. 

Pista  pavimentada.  Tran¬ 
sito  normal,  cm  tóda  ex¬ 
tensão. 

BR-4:  Rio— Bahia  (Via 
Arcai) . 

Pista  pavimentada  em 
tõda  extensão.  Trânsito 
normal  até  Poções  (km 
1  110)  na  Bahia.  De  Poções 
»  Milagres  'km  1  324). 
Trânsito  regular.  Desliza¬ 
mento  do  aterro  entre  o  Um 
I  170  e  o  1  324 .  Trecho  Mi¬ 
lagres — Paraguaçu  (km  .... 
1  380».  Trânsito  normal. 
Trecho  Paraguaçu — Feira  de 
Santana  'km  1  449) .  Trân¬ 
sito  regular,  em  virtude  de 
fortes  chuvas. 

Rio — Teresó  polis,  pista 
pavimentada  em  tõda  ex¬ 
tensão.  Condições  normais 
dc  trânsito. 

BR-5:  Rio — Campos— Vi¬ 
tória — Salvador. 

Pista  pavimentada  até  Vi¬ 
tória.  com  exceção  de  dois 
trechos  no  Estado  do  Rio. 
Na  altura  do  km  40  (km  0 
no  entroncamento  BR-3/ 
BR-5)  o  trânsito  é  lento  na 
ponte  provisória  sõbre  o  Rio 
Macftcu.  que  oferece  passa¬ 
gem  para  um  só  voículo. 
Tráfego  regular  entre  Cam¬ 
pos  e  Divisa  ES  (km  41  ao 
58'  em  face  de  obras  de  pa¬ 
vimentação.  Tráfego  precá¬ 
rio  entre  entroncamento 
BR  -28  a  Pórto  Seguro,  na 
Bahia,  com  Interrupção  no 
subtrecho  Rio  Jequitinho¬ 
nha — Cnmacã. 

No  Espírito  Santo,  no  tre¬ 
cho  Vitória — Divisa  ES/RJ, 
trânsito  normal. 

BR-fi:  Rio— Santos  (pelo 
litoral) . 

Em  construção .  Trecho 
da  Tijuca— Santa  Cmz  (49 
km),  delegada  ao  DER-GB, 
concluídos  os  6  km  iniciais. 
Trecho  Santa  Cruz— Ita- 


EXCURSÕES 

S0LETUR 

Dc  30/10  a  2/11 
(Feriado) 

Belo  Horizonte 
Ouro  Preto.  Sabará 
Gruta  da  Lapinha 
Congonhas  do  Campo 

GUARAPARI 

Campos  e  Vitória 

Planos  tlp  financiamento 
Rua  da  Quitanda.  11,  trru- 
pus  303/4  —  Trl.  42-1378. 


guai — Jacuecanga  (70  km) 
serão  aproveitadas  as  estra¬ 
das  estaduais  existentes. 
Trecho  Jacuecanga — Angra 
dos  Reis  (11  km)  a  cargo 
do  DNER.  ent  terraplana¬ 
gem.  Trecho  Mangaratlba— 
Jacuecanga— Virgem.  Tre¬ 
cho  Angra  dos  Reis— Parati 
i'6f)  km)  delegada  ao  DER/ 
RJ. 

BR-7:  Beto  Horizonte — 
Brasília. 

Trânsito  norma!  em  tõda 
extensão.  Pista  pavimen¬ 
tada. 

BR-ll:  Pan-Nordesilna,  li¬ 
gando  as  capitais  do  nordes¬ 
te  pelo  litoral.  Na  Paraíba, 
trecho  norte,  o  trânsito  está 
desviado  através  de  antigo 
traçado,  em  face  rias  obras 
de  construção;  o  trecho  sul, 
cm  construção,  não  oferece 
condições  de  trânsito.  Inter¬ 
rompido  o  acesso  à  Capital, 
que  está  desviado  por  va¬ 
riante.  em  virtude  de  en¬ 
chentes.  Fortes  chuvas  na 
região  prejudicam  os  traba¬ 
lhos  de  recuperação.  No  Rio 
Grande  do  Norte,  trânsito 
normal.  Em  pavimentação 
os  trechos  Mossoró — Araca- 
tl  e  Macaiba— Parna  mirim — 
Sáo  José  do  Mlplbu.  Em 
Pernambuco  (a  cargo  do 
DER-PE)  pista  pavimenta¬ 
da  (concreto),  tráfego  nor¬ 
mal.  Em  Alagoas,  trecho 
norte,  rio  km  20  ao  106.  tran¬ 
sito  Interrompido,  cm  face 
das  obras  dc  recuperação  da 
pista.  Interrompido,  tam¬ 
bém.  o  trecho  sul,  do  km  13 
ao  87  (reparos  e  obras  dc  re¬ 
cuperação)  .  Do  km  87  ã  di¬ 
visa  AL-SE.  cm  construção, 
A  ligação  com  Sergipe  está 
sendo  feita  por  Penedo,  em 
estrada  estadual,  e  travessia 
do  Rio  Sáo  Francisco  por 
melo  de  balsas.  Em  Sergipe, 
trecho  norte,  trânsito  regu¬ 
lar  entre  Pòsto  Fiscal  e  Pe¬ 
dra  Branca,  em  pista  com¬ 
pactada.  Trecho  sul,  trân¬ 
sito  normal  entre  Pòsto 
Fiscal — Itaporanga,  desviado 
entre  Itaporanga  e  Estância, 
em  construção;  de  Estância 
a  Rio  Real,  com  trânsito  re¬ 
gular.  em  pavimentação  e 
obras  de  melhoramentos.  Na 
Bahia,  trânsito  normal,  no 
trecho  asfaltado  Rio  da  Ser¬ 
ra-Esplanada.  e  precário 
entre  Esplanada  c  Divisa  SE, 
trecho  não  pavimentado.  No 
Ceará,  trânsito  normal,  fal¬ 
tando  pequenos  trechos  a  se¬ 
rem  recuperados. 

BR-12:  No  Rio  Grande  do 
Norte,  trânsito  precário  no 
trecho  entre  Santa  Cruz — 
Currais  Noves,  em  reparos  o 
obras  de  recuperação.  Tre¬ 
cho  Macaiba — Parnamirim, 
em  construção;  trecho  Par- 
na  ml  rira— Sáo  José  do  Mlpi- 
bu,  em  pavimentação.  Em 
reparos  e  obras  de  recupe¬ 
ração  o  trecho  Acari— Pare¬ 
lhas—  Equador.  Na  Paraíba, 
trânsito  precário,  no  trecho 
Farinha — Divisa  PE,  em 
obras  de  reparos  e  recupe¬ 
ração.  Trecho  Pernainbuqui- 
nho  (PE) — Jeremoabo  (BA), 
leito  natural,  trânsito  regu¬ 
lar.  Na  Bahia,  trânsito 
normal,  no  entroncamento 
BR-28 — Ohndlna  (km  0  ao 
107)  e  regular  em  Ollndina— 
Jeremoabo  (km  170  ao  345). 
Em  Alagoas,  trânsito  precá¬ 
rio  trecho  entroncamento 
BR-65— Divisa  PE. 

BR- 13:  Transnordestina, 
pelo  centro  do  Nordeste.  Pa¬ 
vimentação  nos  trechos  de 
Feira  do  Santana — Serrinha, 
na  Bahia  e  Fortaleza — Rus¬ 
sas,  no  Ceará.  Trânsito  nor¬ 
mal,  no  Estado  do  Ceará, 
exceto  o  trecho  cm  pavi¬ 
mentação  (km  126  ao  163) 
e  (227  ao  268)  com  trânsito 
regular.  Em  Pernambuco, 
trânsito  regular,  em  tõda 
extensão.  Na  Balda,  trânsi¬ 
to  normal,  no  trecho  Feira 
de  Santana — Santa  Bárbara 
e  precário  no  trecho  Santa 
Bárbara— B  a  r  r  a  do  Tarra- 
chil  (km  34  ao  413). 

BR-28:  Trecho  Salvador — 
Feira  de  Santana — Itabera- 
ba.  Tráfego  em  mela  pista 
nos  km  20.  22.  24,  25,  51.  70 
e  82  do  trecho  Salvador — 
Feira  (km  0/103)  e  trânsito 
precário  no  trecho  Feira — 
Itaberaba  (km  277),  não  pa¬ 
vimentado. 


EXCURSÃO 

A.s  principais  cidades  do  Sul  do  Brasil  c  mais: 
Buenos  Aires.  p tinta  Del  Este,  Montevidéu.  Saída  4 
de  janeiro  1063.  voltando  no  luxuoso  ‘Federico  C”. 
26  dias  inesquecíveis,  financiamento  em  12  meses  ou 
à  vista  por  apenas  353  000.00. 

TNFORMACÔES  E  ITENERARIOS: 

•RTO:  Pça.  Floriano,  31-B,  tels.  32-5459  —  22-8135 
e  22-7414. 

BELO  HORIZONTE:  Av.  Afonso  Pena.  784,  loia. 
tel.  2-6821.  (P 


Jornal  do  Brasil.  Domingo,  10-10-01.  C.td,  ü  —  7 


ORIENTE  CONTRA  OCIDENTE 


'  MUSICA 

ItKNZO  BIASSARAN1 

O  Teatro  Sen  la  or.tévc  em 
Mo.feou  com  Turunil»l,  l.u- 
v  i  a,  Trovnlorc,  ilurbrir», 
lliilirinc  c  Missa  ile  Ité- 
qulvm,  seus  cantores,  sua 
orquestra,  seus  coros  c  seus 
cenários . 

Lendo  os  artigos  cie  Al¬ 
berto  CaVíülarl,  no  Corric- 
re  delia  Sem.  é  possível  tor 
tuna  tcicia  exata  cios  triun¬ 
fos  obtidos  polas  seis  obras: 
tócia  crônica  conclui  com 
mela  hora  de  fanáticos 
aplausos  finais.  Mas  c  pos¬ 
sível  também  tirar  algu¬ 
mas  conclusões  sõbrc  a  si¬ 
tuação  atual  cia  música  no 
Oriente,  com  relação  ã  do 
Ocidente.  Ouvindo  óperas 


“mim  teatro  cie  Moscou,  co¬ 
mo  em  Milão,  quem  ninnclu 
senta  em  poltrona  o  os  ou¬ 
tros  cm  gnlerla.  Natural- 
mente,  foi  o  público  cln  ga¬ 
leria  que  se  erttc/xlasimm 
por  primeiro,  exatnincnt 
como  cm  tòrins  as  partes 
cio  mundo  ocidental.”  Po¬ 
rém,  os  critico*  russos  nfm 
esquecem  as  preocupações 
políticas,  chegando  n  curio¬ 
sas  conclusões.  Conforme 
KoziovsklJ,  no  Pravda.  •'.» 
Scaln,  apresentando  Tn- 
randot,  homenageou  o 
Pucclni  que  também  numa 
.situação  de  fascismo  nas¬ 
cente  soube  conservar  sua 
fidelidade  aos  Ideais  hu¬ 


manitários".  Conforme  R. 
Sliavercllnn.  na  Cultura  Sn- 
vlétlea.  "o  Scala  revelou  o 
patos  de  uma  ópera  ver- 
dlnnn,  Trovatore,  Impreg¬ 
nada  de  protestos  contra  a 
desigualdade  e  n  injustiça, 
e  contra  a  tirania".  Ncs- 
i.lev  no  Pravda:  "o  jesuíta 
Basillo,  cio  Barbeiro,  á  um 
ltlpócriln  clássico,  que  ca¬ 
lunia..." 

Muito  In  t c ress nnto  é 
eonstntar  que  os  moscovi¬ 
tas  (como  teriam  feito  os 
cariocas!  viram  nesses  es¬ 
petáculos  n  novidade  "fas- 
clnadora  que  o  Scaln  não 
pensa  nas  elementos  com¬ 
ponentes  do  c  s  p  o  tóculo, 


mas  na  muslcnlldadr  do 
conjunto".  Sc m  p  re  cumn 
teriam  leito  o.;  eurJocns  c!  i 
lirica  deste  ano.  cu  ni  tsos 
constataram  que  "Snnzog- 
no.  além  de  seus  outros  «Iti- 
les  m  u  s  i  c  a  I  s.  mostrou 
preocupar-se  a  cl  m  i  rável 
mente  com  os  cantores: 
pnra  élo,  a  parte  mais  im¬ 
portante  cio  espetáculo  de¬ 
senvolve-se  no  palco,  não 
na  orquestra". 

Sempre  conforme  Cnvnl- 
Inrl,  os  músicos  do  Scaln 
tiveram  também  um  amis¬ 
toso  encontro  com  os  cole¬ 
gas  russos,  p.rovocanclo 
"uma  nova  descoberta  dq 
liberdade  ocidental  tão  es- 


rnssqmcnlc  conhecida  no 
mundo  soviético."  Duran¬ 
te  u  discussão,  resultou  que 
a  URSS,  nos  ú  1 1 1  m  b  s  30 
anos.  Ignorou  completa- 
mente  o  m  ii  n  cl  o  niusle.il 
Italiano.  Aliás,  Ignorou 
qiniiic  t:  o  m  ]i  I  e  l  amente  o 
ópera  O  Nariz,  de  Shosln- 
Icovllh.  popular  na  Itália: 
sõBro  Shostakovltch,  Já  em 
11)32  foi  publicado  em  Ml- 
láo  um  primeiro  ensaio:  o 
compositor,  na  pátria,  clc- 
vln  esperar  para  isso  mui¬ 
tos  anos  c  as  recentes  ca¬ 
nonizações  .  Nesses  30  nnos, 
muitos  russos  foram  contl- 
miamcnte  executados  na 
Itália:  Shostakovltch,  Bu- 


rodln,  Tolinlkovskv,  M  ti 
.a>rtt*i:y,  D  o  r  g  o  in  I  n  r,  ky, 
Gllnkn,  Prokciflev,  Rim  - 
Ity-Korsakov,  Stravlnsky. 
o  maestro  Scillnni.  do  Seu¬ 
la.  afirmou  que  toda  nbr.t 
musical,  quando  musieal- 
mente  interessante,  á  exe¬ 
cutada:  "Até  nos  séculos 
passados,  uma  grande  vir¬ 
tude  da  Igreja  foi  n  de  não 
impor  a  nenhum  artista  li¬ 
mites  no  uso  da  linguagem 
expressiva;  todo  artista  pô¬ 
de  cxprlmlr-se  com  extre¬ 
ma  liberdade;  e  Isso  conti¬ 
nua,  no  Ocidente,  também 
hoje:  o  que  nos  Interessa 
é  conhecer  a  música  sovié¬ 
tica  pelo  que  é,  sem  pre¬ 


venções  sòbro  as  fórmulas 
-deitadas  mais  ou  menos 
uficlainiente,"  Foi  pergun¬ 
tado  sc  Vlvnldí.  Pulostrliu 
e  Montevercll  mereecram 
algum  estudo  particular  nu 
URSS.  e  a  resposta  foi  ne¬ 
gativa;  a  muslcologia  so- 
vlcllcu  lembrou  apenas,  - 
cie  maneira  multo  restrita, 
Verdl  c  Fucclnl. 


NOTICIÁRIO  —  Hoje,  ás 
10,  no  Municipal,  concerto 
OSB  da  Juventude,  com  o 
M,"  Morelenbnum,  e  com  os 
solistas  Sueli  Figueira,  Ma¬ 
ria  Peixoto  e  Latia  Challta. 


Hoje,  ás  in.  Onncêrto  da 
Primuvera  nu  Art  Palácio 
Tlluca.  Hoje.  às  10,  no 
Municipal,  espetáculo  do 
bailados  u  preços  popula¬ 
res.  -  Dia  20,  OSN  apre¬ 
sentando  Oratório  de  San¬ 
ta  Clara,  cie  Mlgnone  (re¬ 
gendo  o  autor)  e  o  pianista 
gaúcho  Roberto  Szldon,  no 
ConcÊrtn  em  LA,  de  Schu- 
mnnn,  c  nas  Valsas  Humo¬ 
rísticas,  cio  próprio  Mlgno¬ 
ne.  —  Szldon  tocará  tam¬ 
bém  no  dia  30,  com  n  Or¬ 
questra  do  Municipal  o  o 
M.°  Karabtehcwsky. 


I 
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DANDO  CIÊNCIA 

JOSÈ-1TAMAR  DE  FREITAS 

CREIA 

NAS  FORCAS 
OCULTAS 


Se  voeô  é  clncfuclcs  que  só 
dormem  direito  quantia  a 
cama  se  estende  na  direção 
do  poente:  cu  daqueles  que 
provocam  riso  qunndo  atribui 
à  passagem  d"  uma  frente 
atmosférica  a  Instabllidude  de 
sua  pressão  arterial:  ou  sc 
«•  dos  que  nclmm  que  mui¬ 
ta  coira  que  anda  aconte¬ 
cendo  só  pode  scr  explica¬ 
da  pela  influência  do  Sol  ou 
outro  podtr  qualquer  daqui 
nu  lá  de  cima,  então  agllon- 
te  a  parada  porque  os  cien¬ 
tistas  começam  a  admitir 
que  você  niio  deixa  de  ter 
razão.  Há  íórciis  ocultas  — 
que  não  têm  nada  rio  sobre¬ 
naturais  —  praslonatulo  os 
homens  e  n coisas.  Ut»  dlu, 
clns  serão  desmascaradas. 

O  mistério  do  miienrtlsnio 
é  n*3Unto  do  jornal  alcnifio 
Frankfurter  ituudsrhau, 
transcrito  no  primeiro  nume¬ 
ro  ria  T  r  i  b  ii  n  a  Alcimnuu 
As.  im: 

!.  —  Há  dezenas  de  anos, 
numero-os  fenômenos  inex¬ 
plicável*  do  reino  iminui 
teixatsm  supor  uma  fucui- 
ade  que  Vnt  além  ort  que  o 
‘ome-m  potie  imnpíx.nr.  Sa- 
cnios.  fn/,  muito  tempo,  que 
us  pombos-correio  podem  orí- 
cnlr.r-se  pula  posição  do  Sol. 
e  que  os  salmncr  navegam 
em  alto-mnr  com  uma  espé¬ 
cie  de  Imvsola  solar  Interna, 
’  que  certa*  nves  que  se  di¬ 
rigem  n  África  .<e  orientam 
zelas  estróina,  durante  a  noi¬ 
te.  Sabemos  maia  que  as  tar- 
•nmgns.  o.s  caranguejos  e 
nitros  animal*  são.  também, 
•eqttenos  astrônomos .  Mas 
•é  com  um  céu  tütalmente 
tobort  o  os  pombos-corrclo 
chegam  no  seu  destino,  em¬ 
bora  passam  sc  nlrasar.  O 
mesmo  ocorre  com  os  sat- 
mõc.t.  no  tormentoso  Mnr  do 
Norte.  Gaivotas,  rotos,  ga¬ 
to*  c  rãs  vão  diroitinho  aos 
sr us  ninhos  ou  pousado*,  es¬ 
tando  cm  uma  saia  compte- 
1  amente  escura.  O  negócio  é. 
esquisito,  mns  o  dínbo  —  pa¬ 
ra  a  ciência  —  r  que  Óle 
existe. 

2.  —  Como  explicar  e.vns 
rni.-.a  .  a  ’  não  ser  pelas  fúr- 
ças  magnéticas?  Numeroias 
Invcstisaçôen  utilizaram  pe¬ 
quena*  bavrr.s  imnntada*.  sus- 
pondcn;lo-as  jtmto  d.i*  ca¬ 
beças  das  cobaia*,  n  ílm  Ca 
estimular  seu  suposto  campo 
magnético.  Inutilmente.  As 
cobaias  iornm  submetida*  ã 
’çi'i  de  campes  magnéticos 
ar.il leais,  que  operavam  em 
direção  contrária  no  magne¬ 
tismo  terrestre.  Outra  ver. 
iníil  llim-nte.  lasses  Investiga¬ 
dores  se'  vlrnm  quase  classi¬ 
ficados.  pelos  cientistas,  de 
visionários  e  hipnotizadores. 

3.  —  Um  investigador  ber- 
.inense,  o  Dr.  Becker,  che¬ 
irou,  agora,  ao  fundo  da  ques¬ 
tão.  Valendo-se  de  uma  cai¬ 
xa  de  aço  <lc  grossos  pa¬ 
redes,  o  cientista  protegeu 
pequenos  animais  contra  o 
magnetismo  terrestre.  O  re¬ 
sultado  íbl  que  as  insetos 
permaneceram  zonzos,  sem 
direção  certa.  Pareciam  ba¬ 
ratas  tontas.  ti  que  o  seu 
sentido  secreto  de  orienta¬ 
ção  havia  deixado  de  atuar. 
Tão  lego,  porém,  o  cientis¬ 
ta  suspendeu  uma  barra 
imnntada  por  cima  da*  for¬ 
migas,  houve  um  lento  mo¬ 
vimento  entre  eins:  depois  de 
certo  tempo,  estavam  tódas 
exiumncntc  em  sentido  trans¬ 
versal  no  eixo  dn  barra  mag¬ 
nética  .  O  que  não  «abemos 
é  que  sentido  pude  ter  tia 
vida  das  formigas  essa  ca¬ 
pacidade  de  submeter-se  ao 
cnmpo  magnético  terrestre. 

-  —  O  Ur,  F.  Schnelder 
do  Instituto  Experimentai  Fe¬ 
deral  de  Wiideiiswil  tZurich), 
comprovou,  lambem,  nos  es¬ 
caravelho*.  raros  mortos  de 
e  nrn  por  t  n  momo.  Desenterrou 
alguns  que  repousavam  na 
terra,  mantendo-os  por  mo¬ 
mentos  ti  zero  grau  c.  leitta- 
mente,  até  tis  20  graus.  Km 
epuida,  eles  começaram  a 
movcr-.se  com  reri.t  desordem, 
mn.s  puuro  depois  voltaram 
»  um  estado  <le  repouso,  que 
parecia  determinado  por  fôr¬ 
eis  Invisíveis,  capuzes,  inclu¬ 
sive  cie  nlunr  através  de 
grossas  paredes. 

5.  —  Em  compl!iMdn.s  expe¬ 
riências.  descobriu  o  Uv. 
Schnelder  que  os  escarave¬ 
lhos  são  dirigidos  por  cam¬ 
pa  do  íôrças  não  só  mag¬ 
nético*,  ma-,  também  elètrí- 
‘  is.  Cada  ângulo  sóbre  o 
<•  ui 1 1  e  desviam  ns  linhos  de 
íôrças  artiriclülmente  proilti- 
."Ulr.s.  provoca  nos  esrarnve- 
'be.í  um  estado  earacteristl- 
de  excltacáo  e  uma  orien- 
dc  sua  posição  de  re- 
qtle  «mtumer.lP  poae 
nédia  de  ambas  as  li¬ 


nhas.  As  vòzoB.  se  deriun 
notáveis  desvios:  em  outras, 
não  houve  nada  de  nôvo.  In¬ 
diferentes  ius  íôrças  magné¬ 
ticas  e  elétricos,  os  escarave¬ 
lhos  sc  colocavam  cm  eslndo 
de  rcpour.o  em  direção  norte- 
sul.  ou  compietanieiitc  vmi- 
cnl  a  esta.  Pelo  visto,  nesses 
dias  entrava  uma  terceira  fór- 
ça,  muito  potente,  que  exer¬ 
cia  nes  animais  umn  Influ¬ 
ência  maior  que  as  outros 
dois  campos,  juntos.  Que 
classe  de  fòrça  era  crsa?  O 
Dr.  Schncider  ainda  não  res¬ 
pondeu  a  esta  perguntu. 

6»  Outro  curioso  fenóme¬ 
no  de  magnetismo  é  o  desco¬ 
berto  pelos  zoólogos  norte- 
amerieanes  Brown,  Bennr:.  <: 

W  e  b  b.  no  caracol  Nassa  rins 
obsoleta.  q(te  vive  no  lundo 
dix*  lagos  e  pântanos.  Em  pri¬ 
meiro  lugar,  os  clcniístP.; 
comprovaram  que  t  a  m  bé  m 
ér.te  animal  é  capaz  de  per¬ 
ceber  ns  lio  sumnmcnte  dc- 
beis  linha.*  .cie  íórça  do  çam- 
po  magnético  terrestre.  A 
respeito  do  norte  magnético, 
craca  caracóis  marcam,  sem-  . 
pre.  um  determinado  rume; 
mas  o  ãncitlo  tio  mesmo  tini¬ 
da  cqnsí.mtcmcTite  durante  o 
dta,  cottio  as  açulha-,  dr  um 
relógio,  “ti  como  íc  o  cara¬ 
col  poatutósc  uma  agulha 
imantada  em  seu  próprio  cor¬ 
po.  uma  aauiha  que  girasse 
Icntarocntc  no  transctltzo  do 
dia,  como  cs  iiontctro*  do  reló¬ 
gio.  Daí  a  nccrssidr.de  abso¬ 
luta  que  o  animal  sente  ae 
orlciuar-se  ele  tal  modo  que 
as  agulhas  de  .sua  bússola  in¬ 
terna  assinalem,  sempre,  para 
o  norte,  resultando  assim  um 
movimento  em  forma  de  arco. 
Não  pftru  oi.  porém,  a  coisa. 
Jumo  a  essa  agulha,  que  gira 
de  acórdo  com  o  curso  do 
Sol,  tem  n  caracol  outra  que 
Rim  em  reinção  com  o  curso 
<!a  Lua.  Entre  ss  duos  dire¬ 
ções  com  que  as  agulhas  pre¬ 
tendem  dirigir  o  animal,  òste 
escolhe  uma  solução  interme¬ 
diária. 

"t  i  Onde  fe  encontra  a  bús¬ 
sola  interna  dos  animais?  Ate 
agora,  sc  desconhece  o  iti^iir 
«  o  aspecto  dèííí  órgão  seu- 
fxrir.i.  ti  bastante  possível  que 
se  encontre  no  cérvbro.  Couto 
Oti  forças  niagnotlc.i*  puie- 
tram  no  corpo  sem  dificulda¬ 
de.  exercem  sua  nrâo  dentro 
o  fora  do  corpo.  Ilã  interes¬ 
samos  indícios  de  que.  tam¬ 
bém.  outres  animais  díspócm 
de  sentidos  magnético  e  elé¬ 
trico.  Mais  de  uma  vez  t-e 
pôde  observar  pá  atar  cr,  que, 
em  pleno  vóo.  sc  desviaram 
de  sua  rota  no  entrarem  nr. 
zona  de  açâo  de  um  potente 
riidtir.  ltaniitem  que  foram 
submetidos  às  Irradiações  de 
campos  eletromagnéticos  al- 
temudos.  apesar  de  que  mio 
podiam  ver.  ouvir,  provar,  to¬ 
car  nem  sentir  n  cxtetènela 
de  tais  radiações,  se  subme¬ 
teram  A  sua  infiuóncln,  esca¬ 
pulido  líipldnmente  dali, 

81  E  o  homem?  Tem  tam¬ 
bém  um  sentido  magnético 
capar,  de  atuar  nn  subccns- 
eíèncin?  E  coisa  que  se  pode 
supor,  ao  ee  ouvir  contar  que 
há  um  considerável  número 
de  povoas  que  só  dormem 
bem  qunndo  sua  cama  se  cn- 
conlra  situada  cm  uniu  de¬ 
terminada  posição.  E  também 
provável  que  exista,  nos  ho¬ 
mens.  uma  sensibilidade  pnra 
o  elétrico.  As  mudanças  de 
presrão  atmosférica,  o  venta 
do  Sui  e  ps  tormentas  produ¬ 
zem  campos  eletromagnéticos, 
nãu  r.eiido  Jã  nenhum  sceré- 
do  que  o  bem-estar  fisico  das 
PCmcxs  dc-pencle,  cnormemen- 
te.  de  Icnómeuos  concoinitan- 
tes  no  tempo. 

St  "Isto  súo  agulhas  mag¬ 
néticas  vivas!"  Gritou  o  Pro¬ 
fessor  Brclser.  cnqunnto,  cer¬ 
to  cila.  olhava  assombrado  u 
mesa  dc  experiências.  Nn  tar¬ 
de  (interior,  hnvln  chcgudo  ao 
Instituto  Federai  pura  Provas 
de  Materiais,  cm  Berllm-Dah- 
lem,  umn  remessa  de  Jovens 
formigos,  procedentes  cia  Áfri¬ 
ca  do  Sui.  Em  seguida,  o* 
nnimaizlnhos  loram  fecliadcs 
ióbre  uma  mesa  cie  crlslal, 
onde  permaneceram  em  rebu¬ 
liço.  Na  manhã  srpuinie.  po¬ 
rém,  o  Professor  Becker  viu 
alvo  surpreendei-., :  tôdr.s  n* 
formigai,  se  huvlitm  situmlo 
«*M:  mente,  segundo  a  linha 
de  orientação  este-oestr.  Com 
precaução,  ele  fêz  um  giro  cie 
»n  graus  na  me».  Transcor¬ 
rida*  algumas  horas,  as  for¬ 
miga*  oe  haviam  colocado  ou¬ 
tra  vir.  de  tal  medo  qur  r,s 
•tuna  citbfçn*  olhavam  o  Er.;e 
«•  o  Or-ie.  K.iviam  cecllaflo, 
como  agulhar  magnética...  As 
fôrçu»  ocui.r.s  estav.m  cm  i 
«çlo  * 
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DURANTE  O  MÊS  DE  OUTUBRO  VOCÊ 
COMPRA  TODOS  OS  ARTIGOS  DE  CAMA- 
-E-MESA  POR  PREÇOS  AINDA  MAIS  BAIXOS 


•  gF  ^  Wii*  V  Ví!:';-* 


COEERTOR  MONT  BLANC  -  om 

pura  lã  -  double-face,  côres  lisas. 

Solteiro  -  da  19.600,  por  18.300, 
Cnsal  -  de  22.800,  por  21.300, 


'mm* 


COLCHA  PIQUET  LEGÍTIMA 

fustão.  de  superior  qualidade  _  dosenhoí 
alto  relê  vo.  Nas  côres:  -  rosa,  azul,  ouro, 
e  branca. 

Solteiro  -  de  7.500,  por  6.1 
Casal  -  do  10.300,  por  9. 

-.-—rT  -  rr- 
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TOALHA  INDAIAL 


felpuda  e  super- 
absorventa  -  branca  com  desenho  em  relevo, 
De  rosto  -  de  870,  por  810, 
Do  banho  -  de  2.400,  por  2.250. 


éiiíh? 


MORIM  D.  PEDRO 


TRAVESSEIRO  PLASTISPUMA 

garantido  peta  marca  Trorion. 

£5  x  35  -  da  4.900,  por  4.500, 
60  x  40  -  da  6.300,  por  5.800, 


finíssima  quali¬ 
dade.  Largura  0,85.  Poça  com  10  metros. 

Ds  3.800,  por  3.300 


PANO  DE  COPA 


estampado,  purís¬ 
simo  algodao.  Absorvento  e  com  belos  desenhos. 

De  275.  por  255, 


v 
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JÒGO  DE  CAMA  LUAR  -  em  cretone 

branco,  da  melhor  qualidade  -  barra  listrada. 
Solteiro:  1  lençol  e  I  fronha 

De  7.200,  por  6.750, 
Casal:  1  lençol  e  2  fronhas 

De  10.500,  por  9.650. 


•  x-éx-x: 


TAPETE  PARA  QUARTO 

tivo  desenho  oriental. 

0,80  x  0,40  -  de  2.900,  por  i 
1,00  x  0,50  -  do  4.500,  por  • 


GUARNIÇÃO  LEPPER  P/MESA 

em  atoalhado  da  qualidade  superior. 

1,00  x  1,00  o  4  guardanapos. 

Do  1.590,  por  1.480, 
1,40  x  1,40  e  6  guardanapos. 

De  3.100,  por  2.870, 


suges 


COLCHA  RAINHA-PARA  CASAL 

em  fustão  de  alta  qualidade.  Nas  côres:  rosa, 
azul  o  ouro.  A.F.nn  CK  CiPin 


JOGO  DE  CAMA  P/CASAL  -  em 

cretone  branco  com  aplicação  de  cór. 

1  l.ençol  de  2.50x2,00  o  2  fronhas  de  45x65. 

De  C.7C0,  por  6.250, 


TOALHA  BOM-DIA -fe 

venle.  Com  barras  e  inscrição. 

Do  rosto  -  do  450, 
Do  banho  -  do  1.450, 


COLCHA  CHENILE 


qualidp.do  tradi- 
■  lindo  desenho.  Na  còr  que  você  preferir. 
Solteiro  -  de  10.300,  por  9.550, 
Casal  -  dB  12.900,  por  1 1.900. 


1  OALHA  RE/v  -  felpuda  o  absorvente, 
Branca  ccm  barra  da  cór. 

De  rosto  -  da  450,  por  415 
De  banho  -  do  1.350,  por  1.250 


K  I  OK  PRIMAVERA  -  em  lâ 

nas  céres:  verde,  grenat  e  marrou. 
Solteiro  -  de  5.500,  por  5. ICO, 
Casal  -  de  7.200,  por  6.750, 


CARIOCA  .  AVENIDA  .  FLORIANO 

TUDO  PARA  VOCÈ  •  PARA  A  FAMÍLIA  «  PARA  O  LAR! 


VOCE  RECEBERÁ  COMO  LEMBRANÇA 
UM  BONITO  SÉLO  FLÁSTICC. 


8  —  (gUd.  D,  Joinal  do  Brasil,  Domingo,  13-10-G4 

GENTE  • 

JOVEM  ,  CARLOS  EDUARDO 


DE  DISCOS 


A  pequenino  *  estranha  de  aceitação  do  mesmo.  Com 

Nnra  Leão,  após  multo  pen-  uma  loto  de  Jânio. Prellns 

«ar,  resolveu  ciar  a  sua  opl-  ilustrando  a  capa  c  com  as 

nino.  Opinião  de  Nara  é  o  músicas  Derradeira  Priina- 

titulo  de  seu  próximo  LP.  vera.  Em  Tempo  de  Adeus. 

que  será  lançado  dentro  de  Berimbau,  Sina  de  Cabocla, 

alguns  dias  numa  grande  Esse  Mundo  Ê  meu  c  Acen- 

nolte  no  Zlenrlola.  Quer  a  der  as  Velas,  deve  ser  mais 

Phillips  fazer  um  grande  um  sucesso  de  Nara,  com-  • 

lançamento  dêste  disco,  pois  provando  que  ela  tom  boa 

uma  prévia  feila  pela  com-  opinião, 

panhla  Já  mostrou  a  grau- 


DE  CHA  E  VERÃO 

Amanhã,  na  Sociedade  ctonndos  em  tecidos  da  Pc- 
Hiplca  Brasileira,  ás  16h,  trop.olltana,  espcclalmcnte 
será  realizado  o  II  Chá  Des-  para  o  destile.  O  chá  tem 

filo  ria  Passarela.  Os  mo-  como  patronesses  multas  su- 

dclos,  todos  de  verão,  são  nhoras  da  nova  geração, 
de  Hugo  Rocha  e  confec- 


DE  INVESTIMENTOS 


A  gente  Jovem  continua  manl.  Já  Carlos  Rabelo 
a  entrar  cada  vez  mais  na  Pougy  c  Roy  Sorgenltch 

área  das  finanças.  Mais  abriram  a  Finança,  empré- 

duas  novas  empresas  estão  sn  que  pretende  dar  uma 

funcionando:  ADECO  —  Ad-  m argem  de,  pelo  menos 

mlnlstraçSo  e  Economia  ÍOCI  no  mês  para  seus  cll- 

Ltda,  é  o  nome  da  firma  entes.  Sucesso  é  o  que  de- 

que  tem  como  diretores  Al-  sejamos  à  ADECO  e  à  Fi- 

varo  Nóvls  e  Paulo  Her-  nança. 


DE  DESPEDIDAS 


Quinta -fetra  última  para  condes  Rodrigues  e  Sônia, 
quo  seus  inúmeros  amigos  José  Artur  Pedras  e  Maria 
pudessem  comemorar  a  par-  da  Glória  (eia  deve  seguir 
tida  do  futuro  deputado  da  amanhã  para  a  Europa), 
G  u  a  n  a  b  ara,  Dcmostenes  Francisco  Veríssimo  de  Melo 
Madurelra  cie  Pinho  Filho,  e  Teresa.  João  Maurício  c 
e  Lúcia,  para  a  Europa,  o  Afráuto  Nabuco.  eram  ai- 
casal  José  Tomás  Nabuco-  guns  dos  presentes. 

Luisa  Carolina,  recebeu  às 
I9h30m  para  coquetel  que 


A  que  jlcon  noirn.  Lia  Batista 


A  que  casa,  Djunc  Bouças 


Piora  de  braços  erguidos  para  u  sucesso 


DE  CASAMENTO 

Vitor  Coelho  Bouças  c 
Sr.*.  Oen.  Gustavo  de  Faria 
e  Sr*  estão  convidando 
pnra  as  I8h  do  dia  22.  quan¬ 
do  seus  filhos  Djnne  c  Pau¬ 
lo  Gustavo  se  tornarão  ma¬ 
rido  e  mulher  na  Capela  da 
Reitoria  da  Universidade  do 
Brasil,  a  lua-de-mel  será 
na  Ilha  Bela.  São  Paulo. 
No  dia  24  será  a  vez  do 
Claudia  Burkardt  c  Adria¬ 
no  Moreira  da  Rocha.  Ca¬ 
sam-se  na  Igreja  da  Comu¬ 
nidade  Evangélica  Alemã, 
às  IGh.  O  convite  é  feito 
por  Erlch  Burkardt  e  Sr.R 
c  José  Moreira  dn  Rocha  e 
Sr11.  Gisela  Amaral  < mim 
Impressionante  rendingote) 


E  DE  NOIVADO 

Sílvia  Ministério.  Paulo  Cé¬ 
sar  Cabral  dc  Meneses,  Ma¬ 
ria  Pílsterer.  Antônio  Luis 
Maciel,  Otávio  Dutra,  Dóris 
Hime  Batista.  Ana  Maria 
Morais  c  Barros  (uma  bele¬ 
za)  eram  alguns  dos  pre¬ 
sentes  no  noivado  do  Lia 
Batista  e  Sérgio  Carvalho. 

Enquanto  uns  casam  e  ou¬ 
tros  noivam,  Ronnle  Rossl  e 
Pilar  Domcnech  .lá  liquida¬ 
ram  o  assunto  e  desde  quin¬ 
ta-feira  se  tornaram  senhor 
e  senhora.  O  fato  mpts  co¬ 
mentado  do  casamento  foi 
a.  elegância  da  madrinha, 
Sr.a  Cnrlos  Eduardo  Gomes. 
Regina  estava  multo  bonita, 
c  elegante. 


DE  CRIANÇAS  NO  SALÃO 


O  Sindicato  dn  Indústria 
dc  Massas  Instalou  no  IV 
Salão  da  Criança,  no  Ibl- 
rapucra,  São  Paulo,  um 
stand  onde  procura  aumen¬ 
tar  o  espirito  civico  do  jo¬ 
vem  brasileiro.  De  hora  em 
hora  é  entregue  um  peque¬ 
no  questionário  sòbrc  His¬ 
tória  do  Brasil  c  a  pcrgunj 
ta  final,  que  tem  dado  o  que 
falar,  é  o  que  deseja  ser  o 
jovem  quando  crescer. 

O  curioso  rins  respostas  a 
tal  pergunta  e  o  desejo  de 
ser  Presidente  cia  República 
que  tomou  conta  dos  jovens. 
Embora  possa  parecer  brin¬ 
cadeira  a  vocação  é  das  mnls 
sérias  c  todos  os'  pergunta- 


>  \ 

dos  dão  Inúmeras  explica-  ' 
ções  c  vários  planos  para 
salvar  o  Brasil, 

Como  caso  pitoresco  cita- 
se  as  explicações  de  um  jo¬ 
vem  de  14  anos,  cursando  a 
4.a  série  primária,  que  se 
acha  com  grandes  tendên¬ 
cias  a  Presidência,  pois  pos¬ 
sui  "a  simpatia  de  JK.  a  co¬ 
ragem  de  Lacerda,  a  inteli¬ 
gência  de  Jánlo  e  é  bonito 
como  o  Kenncdy”, 

Congratuiamo-nos  com  o 
Sindicato  de  Indústria  de 
Massas  de  São  Paulo  com 
essa  iniciativa  dirigida  aos 
jovens  e  Incentivando-os  a 
amar  cada  vez  mais  a  Pá¬ 
tria. 


y-vi 


■OÍ\ih-  "/ 


durou  até  ã  uma  da  ma¬ 
nhã,  saindo  depois  alguns 
para  esticar  no  Sacha’s  e 
no  Jirau. 

Com  um  excelente  uísque 
«  a  simpatia  dos  donos  da 
casa,  a  noite  esteve  exce¬ 
lente,  dcstacando-se  o  Jo¬ 
vem  financista  e  Diretor  da 
Credlbrás,  Bernardino  Ma¬ 
durelra  de  Pinho,  que  c<v 
mentava  o  crescimento  de 
sua  empresa  neste  último 
mês  (25,3Có),  Já  sendo  con¬ 
siderada  a  terceira  de  in¬ 
vestimento  do  País.  Ao  fi¬ 
nal,  o  futuro  deputado  agra¬ 
deceu,  e  disse  contar  com  a 
colaboração  de  todos  os 
amigos  para  a  campanha, 
o  que  logo  foi  dado. 

Sônia  Gadelha,  Maurício 
Bcbiano,  Gustavo  Capane- 
ma  e  Ana  Luisa,  Fernando 
Queirós  Matoso.  Fernando 
Setembrino  e  Nono  Seve, 
Rodolfo  Garcia,  Edgar  d 
(Ja/á)  Maciel  de  SA  e  Ma¬ 
ria  Regina,  Sérgio  Lacerda 
«  Maria  Clara,  Sérgio  Mar- 


TEATRO  DOS  7 
COM 


V.  VAI  ADORAR  A  COLEÇÃO 

menina  e  moça 

Em  tõdas  as  bsncao  a  livrarias 
os  dois  primeiros  volumes: 

SIR  JERRY  DETETIVE  e 
NAS  MALHAS  DO  DESTINO 
APENAS  600, 

Mistério,  íomance,  aventura,  emoção. ,.  numa  nova  o  fa¬ 
bulosa  coloçáo  da  Livraria  José  Olympio  Edilóra.  desli- 
nada  a  V..que  è  jovem,  tománlica...  c  adora  a  boa  leitura. 

A  cada  15  dias,  uma  nova  e  emocionante  historial 

Um  lançamento  da  Livraria  José  Olympio  Edllôra  -  sua 
certeza  do  uma  boa  leitura. 


uniu  comedia  do  CurUs  Coldon 
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O  Serviço  U“  UiiiiUade 

PuDllC,i  •  S  3U(t  Ola- 
*  pdiiçáü  oa*j  dggncid»  do 

JORNAL  00  BRASIL 


SEItASTIAO  VASrOM  EI.OS 


\  OI. ANU  a  4  A II  OSO  -  MtlIMAAO  bbi.iio-  aiaiiia  REGIAA 

ER.IMELE  SUMIS 


figurinos  de 


MAfUE  LOUSE  1NERT 


p/entrega  das  chaves 


cenários  r  direção  tio 


POPULAR  . .  2  800 
CLÁSSICO..  3  700 
STEREO  ....  3  900 


menina  e  moca 


USIFOTO 

IGUFL  IfHOS.  51 


'Prestigie  os  festejos  ds  IV  Centenário' 


Jornal  do  Bros!!.  Domingo  lMO-tM.  Cad.  ts  —  f) 


V  i  i  .  no  depois  (pie 
..  li.  sob  n  co- 

. :  ildo  do  Tenente  João 
í .  um,  começou  a  dispa¬ 
rar  íúlirc  o  ucampumenta, 
um  homem  alto  e  moreno, 
rio  òrulos,  nssomou  a  en- 
I  .'.ida  de  uma  dns  tendas, 
tegurundo  nos  mãos  mu¬ 
rras  um  rtllc  que  ja  não 
poqiit  ntirnr,  Com  o  san- 
Kiie  a  escorrer- lhe  pelo 
rosto,  caiu  de  Joelhos,  de¬ 
pois  tombou  estendido  paru 
a  frente,  enquanto  nova 
rajada  percorria-lhe  o  cor¬ 
po,  de  alto  a  baixo.  Uma 
mulher  correu  naquela  di¬ 
reção,  as  mãos  postns  co¬ 
mo  so  rezasse,  e  caiu  no 
lado  do  compunhelro,  tam¬ 
bém  atingida  pelas  balas, 
que  cm  redor  levantavam 
poeira  da  tfrra  ressequida 
do  sertão. 

No  pequeno  vnle  de  An¬ 
gicos,  no  municiplo  sergi¬ 
pano  de  Pórto  da  Fóllm, 
chegava  no  fim  a  anga 
aventurosa  c  rude  de  Vlr- 
gu|)no  Ferreira  du  Silva,  o 
Lampião,  cujos  feitos  e 
proezas  são  até  hoje  can¬ 
tados  em  prosa  e  em  verso 
nns  feiras  nordestinas. 

Torto  da  Fãlha,  que  nome 
Que  fólha  negra  e  comprida 
E  foi  a  última  lauda 
Uo  livro  de  sua  vida. 


E  LAMP,  E  LAMl\  Iv  LAMPIÃO  -  V 

MORTE  NO  VALE  DE  ANGICOS 

LUIZ  CARLOS  LISBOA 


MÚSICA  A  BORDO  — 
Como  nn.-lasscm  planejan¬ 
do  um  ataque  ã  rica  Cida¬ 
de  de  Prnprlã,  na  margem 
sergipana  do  Rio  Sõ.o 
Francisco,  Lampião  e  seu 
grupo  andavam  circulan¬ 
do  nn  região,  atravessando 
o  rio  ora  muna  direção, 
ora  noutra.  Numa  dessas 
viagens,  feita  à  noite,  nu¬ 
ma  grnnda  canoa  onde  la 
todo  o  bando  agachado, 
Virgulino  percebeu  ao  lon¬ 
ge,  em  outra  embarcação, 
um  brilho  que  podia  signi¬ 
ficar  perigo  para  todos.  Se¬ 
riam  armas  cintilando  sob  o 
luar,  ou  coisa  semelhante. 
Por  via  das  dúvidas, 
mandou  aproximar  a  ca¬ 
noa  do  local  e  ficou  pre¬ 
parado  para  um  combate, 
que  pela  primeira  vez  se¬ 
ria  fluvial.  Chegando  mais 
perto  viu  que  se  tratava  de 
uma  orquestra,  que  estava 
cruzando  o  rio  numa  bar¬ 
ca.  Os  músicos'  os  reccbe- 
r  a  m  apavorados,  alguns 


pensando  mesmo  riu  saltnr 
na  água,  com  os  Instru¬ 
mentos  e  tudo. 

—  Ninguém  vai  fazer 
mal  a  vocês,  só  queremos 
fazer  um  trato  —  lol  di¬ 
zendo,  enquanto  soltava 
com  impressionante  agili¬ 
dade  para  a  outra  embar¬ 
cação.  E  propôs  que  cies 
tocassem  seu  repertório, 
enquanto  canoa  e  barca 
desciam  o  rio  lado  a  lado. 
Para  Isso  pagou-lhes  uma 
boa  quantia,  que  os  músi¬ 
cos  embolsaram  satisfei¬ 
tos. 

E  a  viagem  prosseguiu, 
na  noite  de  lua  cheia,  com 
valsas  vlenenses  e  fox- 
trots,  entremeados  de  al¬ 
gum  samba  da  época.  Lam¬ 
pião  recostou-so  na  canoa, 
chamou  a  sl  Maria  Bonita 
e  ficaram  algum  tempu 
conversando  em  voz  baixa, 
distantes  de  tudo  nrnls.  De 
madrugada,  o  bando  de¬ 
sembarcou  numa  enseada 
do  rio  e  os  músicos  segui¬ 
ram  viagem,  acenando  pa¬ 
ra  os  cangaceiros. 


UM  TENENTE  DO  DIA¬ 
BO  —  O  tenente  Jono  Be¬ 
zerra,  que  comandava  uma 
volante  do  Segundo  Bata¬ 
lhão  do  Policia  de  Alagoas, 
cra  subordinado  do  famoso 
caçador  de  bandidos,  Coro¬ 
nel  José  Laccna.  Bezerra 
era  homem  tão  astucioso 
quanto  severo,  não  dando 
aos  seus  comandados  qual¬ 
quer  Intimidade.  Nos  com¬ 
bates  frcqücntcs  que  já  ti¬ 
vera  com  os  bandos  do 
Lampião  e  de  outros  can¬ 
gaceiros,  portava-so  —  di¬ 
ziam  seus  companheiros  — 
"como  verdadeiro  demô¬ 
nio”.  Disparava,  gritava, 
investia  de  peixeira  contra 
os  cabras  que  estivessem 
no  3eu  alcance  e  não  titu¬ 
beava  em  estourar  os  mio¬ 
los  do  bandido  que  lhe 
opusesse  qualquer  resistên¬ 
cia.  Há  alguns  meses  ten¬ 
tara  pegar  Lampião  numa 
armadilha,  mandando  di¬ 
zer-lhe  que  o  Presidente  da 
República  prometera  anis¬ 
tia  para  seus  crimes,  se  êie 
se  entregasse  Imediata¬ 
mente.  Virgulino  mandou 


recado,  ws  resposta,  dizen¬ 
do  que  não  confiava  nem 
cm  Getúllo  nem  em  João 
Bezerra . 

Em  Vila  da  Pedra  o  te¬ 
nente  foi  Informado,  por 
um  dos  seus  espiões,  que  o 
rcl  do  cnngaço  chegara  a 
Pórto  da  Fólha,  onde  pre¬ 
tendia  ficar  uns  dias.  Reu¬ 
niu  seu  grupo  e  saiu  da  r.l- 
dade  d  lsf  arçadamente, 
chegando  à  margem  do  São 
Francisco  tarde  da  noite. 
Pola  manhã  estava  de.sem- 
b arcando  num  ponto  o 
mais  próximo  possível  do 
grotão  de  Angicos.  Com  êle 
vinham  duas  metralhado¬ 
ras  de  vinte  tiros,  ccrca  ds 
vinte  homens,  o  cabo  Ani- 
ccto  e  o  aspirante  Ferreira 
de  Melo,  homens  dc  con- 
fianc»  de  Bezerra. 

ATAQUE  DE  MADRU¬ 
GADA  —  Sôbre  os  últimos 
meses  de  vida  de  Lampião 
há  multa  controvérsia.  Uns 
afirmam  que  êle  estava  nos 
seus  últimos  anos  de  exis¬ 
tência,  comido  por  uma  tu¬ 
berculose  incurável.  Outros 
acham  o  contrário,  que 


Vlvgullno  estava  cheio  do 
planos  paru  o  futuro,  entre 
os  quais  a  Invasão  ousada 
de  Proprlá,  onde  residia 
seu  Irmão  mais  móço,  João 
que  nunca  fôra  cangaceiro. 
O  fato  é  que  uma  semana 
antes  de  morrer,  Lampião 
disse  a  um  coronel  seu 
amigo  que  já  não  cra  o 
mesmo  homem,  que  preci¬ 
sava  comprar  um  pedaro 
de  terra  bem  lonpe  dali  pa¬ 
ra  envelhecer  cm  paz. 

As  sentinelas  postas  em 
volta  rio  acampamento  de 
Angicos  parece  que  dor¬ 
miam  em  suas  poslçõer. 
não  tendo  dado  os  tiros  de 
alerta.  Os  soldados  dividi¬ 
ram -so  em  três  grupos  e 
cercaram  o  lugar,  tendo  o 
Tenente  Bezerra  avançado 
até  uns  dez  metros  das 
tendas  dos  cangaceiras. 
Dali  íol  disparada  a  pri¬ 
meira  descarga  de  metra¬ 
lhadora,  que  foi  a  que  feriu 
Virgulino  na  altura  do  um¬ 
bigo.  Maria  Bonita  saira 
para  fazer  café  e  ao  ouvir 
os  disparos  voltou  corren¬ 
do  para  ver  o  companheiro 


agoníznnla,  saindo  do  sua 
tenda  de  rifle  na  mão. 

—  Não  tenho  dinheiro  — 
um  soldado  ouviu  Lampião 
murmurar, ‘antes  dc  moi- 
rer.  Metade  do  bando  mor¬ 
reu  all  mesmo,  outros  fu¬ 
giram  para  o  ma' o,  desa¬ 
parecendo,  lnclu-i7<'  Jo.vS 
Sereno,  que  m  nt»  lorde  lo! 
prêso.  O  combale  não  du¬ 
rara  nvfi*  da  q’"-  •  IPjUU 
tos  Quando  o  fiVmrin  v 
to.'  ao  rro' ‘o  d’  f  •  •  •  > 
o  Trnen'c  Bezerro,  q  e 
inmuên  fêra  ferido.  d"*rc'i 
para  o  acampamento,  a 
fim  de  Identificar  os  cadá¬ 
veres. 

03  TROFEUS  DE  CACA 
—  A  ordem  para  que  ffts- 
sem  decepadas  rs  cabeças 
íol  dada  em  seguida.  Um 
soldado  aproximou-se  do 
Tenente  Bezerra,  com  a  de 
Lampião  segura  pelos  ca¬ 
belos.  Todos  so  reuniram 
em  volta,  emocionados 

—  Ê  ètc  mesmo.  Mete 
tudo  num  saco  e  vamos  le¬ 
var  para  Maceió  —  orde¬ 
nou  o  Tenente.  As  armas, 
os  anéis  e  as  sacolas  com 


dinheiro  foram  arrecada¬ 
dos,  enquanto  os  corpos 
tíin  cabeça  íoriun  enterra¬ 
dos,  todos  juntos.  Durante 
o  percurso,  os  troléus  eram 
dispostos  nas  calçadas  das 
cldndea  e  o  povo  .se  aglo¬ 
merava  pnra  ver  o  espetá¬ 
culo.  Enquanto  uns  solta¬ 
vam  foguetes  c  comemora¬ 
vam,  outros  lamentavam  e 
até  choravam.  Em  Palmei¬ 
ra  dos  tndlos  houve  pro¬ 
testos  das  íimíllas,  que 
não  queriam  ver  na  sua 
praça  nquêles  despojos 
horríveis,  que  mal»  tird» 
foram  embalrarmáo.i  <■  cx- 
porl  niv(, '  è  :t;Vl  mr  ho¬ 
je,  ro  Ktu:vmi  la  Fnctucl.'  Io 
■  -  !• ■  Jleliis  ti  i  i;.i l-.i:.,  •o 
f  oJ.n  dor. 

r-'n  !' v:i  ,-1  "•  'Ml, 

mi. 

•  ■  \n.  n  1*  nd  i 

<•.  t»  n '  1 :  ru  0  c,’.r  '.snvtto 
popular  enriquece,  de  tem- 
I  “is  rm  tcqrms.  a  literatu¬ 
ra  de  cordel  quo  narra  .>s 
feitos,  ora  herclcos.  cra  vis. 
da  Virgulino  Ferrelm  tfit 
£:lva,  afilhado  rio  Pndro 
Cícero  e  amor  de  M  n  r  I  a 
Dí la,  conhecida  como  Ma¬ 
ria  Bonita. 

A  violn  está  clinranito 
Está  chorando  com  r'’“.n 
Soluçando  de  tmáduih' 
Gemendo  de  eomtinb:  >0 
Deçolaram  Virgulino 
Apagou-sc  Lampião. 


H 


PERGUNTE  AO  -JOAO 


Dentre  os  98  governan¬ 
tes  do  pequeno-grande  Es¬ 
tado  da  Paraíba  até  hoje, 
não  encontramos  uma  só 
representante  de  Eva  —  Is¬ 
to,  bem  entendido,  na  lis¬ 
ta  dos  98  governantes  que 
estiveram  ã  frente  do  Exe¬ 
cutivo  propriamente  dito. 
desde  a  proclamação  da 
Independência  do  Brasil 
em  1822,  ou  seja,  desde  o 
l.°  governante  Filipe  Nérl 
Ferreira,  de  1824,  que  ti¬ 
nha  o  título  de  Presidente, 
scguindo-sc  a  êle  numero¬ 
sos  outros  presidentes  da 
Paraíba  o  último  dos  quais 
(com  o  titulo  de  Presiden¬ 
te)  foi  o  grande  paraibano 
Epitácio  Pessoa.  Portanto, 
desde  1824  até  1964  (e  mes¬ 
mo  antes  de  1824)  a  Paraí¬ 
ba  não  teve  governante  do 
sexo  feminino,  como  per¬ 
guntava  o  leitor. 


LljNUS 

PAULUNG 


CLOTILDE  VELOSO  — 
Juiz  de  Fora :  "João,  o 
grande  homem  da  época 
atual  Llnus  P  auling  (a 
única  pessoa  a  ganhar  so¬ 
zinha  dois  Prémios  Nobel) 
úa  que  nacionalidade  é?“ 

Llnus  Cari  Pauling  (de 
fato,  a  única  pessoa  a  ga¬ 
nhar  sòzlnha  dois  Prêmios 
Jíobel,  jã  que  a  grande  ci¬ 
entista  Madnmc  Curlc  ob¬ 
tivera  um  prémio  Nobel  dc 
Química  e  partilhara  outro 
de  Física)  —  Llnus  Pau- 
Ifng,  leitor,  é  filho  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  nascido  em 
Portland.  Oregon,  a  28  de 
fevereiro  de  1901  —  dc  as¬ 
cendência  anglo-germâni- 
ca.  Llnus  Cari  Pauling,  que 
foi  laureado  com  o  Prêmio 
Nobel  de  Química  e  ccm  o 
Prémio  Nobel  da  Paz  —  é 
casado  desde  1923  —  tendo 
três  filhos  e  uma  filha. 


Linda  Bérgamo 

5.400 

cômodo 

moosals 


ALTER 


DÉBORA  NUNES  PA¬ 
CHECO  —  Gávea:  "João, 
que  vem,  a  ser  o  oposto  do 
ego  em  Psicologia,  sem  ser 
precisamente  o  superego?" 

Primelramente,  temos  de 
definir  o  termo  ego,  no 
sentido  psicológico.  —  Ego 
è  o  conceito  que  cada  qual 
forma  de  sl  mesmo:  perso¬ 
nalidade.  Ego  opõo-se  a 
alter  (vocábulo  do  latim 
significando  outro).  Al¬ 
ter  é  o  conceito  que  faze¬ 
mos  dos  outros.  Já  o  su¬ 
perego  c  o  n  s  t  ltul  o  con¬ 
junto  de  uperações  psíqui¬ 
cas  pelas  quais  um  indiví¬ 
duo  exerce  censura  sòbre 
os  sens  próprios  atos.  Su¬ 
perego  é  o  ego  formado 
peio  conlunto  das  qualida¬ 
des  positivas  da  persomül- 
dade.  elevadas  a  seu  limite 
máxima. 


mensais 


POETA 

POPULAR 


armário 


monsals 


MtETON  AUGUSTO 
BORQES  —  Lagoa:  "Viní¬ 
cius  de  Morais,  autor  de. 
poesias  e  letras  de  músicas 
admiráveis,  possui  forma¬ 
ção  universitária ?" 

Vinícius  de  Morais,  ca¬ 
rioca  nascido  há  51  anos, 
é  diplomado  em  Direito, 
leitor.  Marcus  Viniclus  de 
Melo  Morais  formou-se  em 
Direito  e  Ingressou  na  Di¬ 
plomacia.  Vinícius  estudou 
era  Oxford  c  viveu  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  Além  de  poe¬ 
ta;  é  cronista,  critico  de 
arte  e  de  cinema,  leatró- 
iogo  e  etnematografista. 
Viniclus  é  sobretudo  o  poe¬ 
ta1  que  admiramos. 
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jXEGRO 

BRASILEIRO 


AS  MIL-E-UMÀ 


trabalhada  em  madeira 


AMAVRl  CAMPOS  — 
Laranjeiras:  "Qual  dos  pri¬ 
meiro j  exploradores  portu- 
çuèses  após  a  descoberta 
do  Brasil  trouxe  pura  aqui 
o  l.°  representante  üa  ra¬ 
ça  negra?" 

Segundo  afirma  Edson 
Carneiro  em  magistral  ar¬ 
tigo  publicado  na  Enciclo¬ 
pédia  Harsu  —  Negro  Bra¬ 
sileiro  — ,  parece  que  o  pri¬ 
meiro  representante  da  ra¬ 
ça  negra  a  aportar  ao  Bra¬ 
sil  veio  na  armnda  de  Mar- 
tim  Afonso,  em  1531, 


ARNALDO  VIEIRA  BUE- 
NO  —  Petrópolis:  "Quem 
fOt  no  Ocidente  que  tornou 
niundlalmentc  conhecida  a 
coleção  de  contos  e  lendas 
das  MU  e  Uma  Noites?  As 
MU  e  Uma  Noites  se  as¬ 
sociavam  a  quais  paises  do 
Oriente ?" 


Linho  Bambino 


»  marrim 


mensoi9 


;•  j  cômodo 


mensal» 


funcionais.  Se  caracteriza  g 


moslnho 


mensal» 


mensais 


cama 


As  MU  e  Uma  Noites 
constituem  uma  coleção  de 
còntos  <i  lendas  d»  litera¬ 
tura  árabe,  oriundos  da 
Pérsia  e  da  Índia,  obra  dc 
capita!  importância  da  li¬ 
teratura  narrativa,  cscrtta 
possivelmente  entre  os  sé¬ 
culos  VIII  e  IX.  —  Foi  o 
erudito  francês  Antol- 
ne  Gallois.  ou  melhor,  An- 
tdlne  Galland,  que  tomou 
essa  obra  conhecida  no 
ninndo  europeu,  através  dc 
sua  tradução  publicada  dc 
1704  a  1717. 


pelo  agradável  efeito 


armário 


mensais 


que  proporciona  em  suasg 
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ULTIMO 

HOMEM 


TIAGO  MURTA  NUNES 
—  Olaria:  "Na  história  do 
cinema-,  qual  foi  o  diretor 
do  célebre  jllme  O  último 
Homem?” 

Der  LeUte  Mann  <0  Ul¬ 
timo  Homem )  foi  uma  das 
grandes  realizações  do  ci¬ 
neasta  alemão  Friedvlch 
Wilhelm  Mumau,  conside¬ 
rado  nm  fios  maiores  dire¬ 
tores  do  cinema  mundial, 
cuja  obra-prima  foi  o  filme 
Sunrise  (Aurora)  Já  reali¬ 
zado  quando  estava  em 
Hollysvood,  e  pouco  antes 
de  morrer,  com  apenas  42 
anos,  em  desastre  de  auto¬ 
móvel.  O  filme  Aurora,  de 
Murnau,  é  um  dos  ponhas 
culminante*  de  tòda  a  ci¬ 
nematografia. 


. a  acabamento  primorosa. 
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VLUMIIVIO 


|RUGO  H.  FILHO  —  La¬ 
ranjeiras:  "Qual  ser  á  o 
metal  mais  encontrado  na 
réosta  terrestre ?u 

Embora  misturado  com 
oytros,  é  o  aluminio.  leitor. 
O,  aluminio  e  o  metal  mais 
abundante  na  crosta  ter¬ 
restre  atingindo  um  total 
calculado  en.  7.5'.;-  de  sua 
composição.  O  aluminio 
não  se  encontra  livre,  mas 
tprmnndo  Inúmeros  com¬ 
postos  gemlmcme  conten¬ 
do  oxigênio,  .sendo  o  prin¬ 
cipal  minério  dc  aluminio 
a  b.iuxitn. 


Bôrço  Bérgamo 
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;  CINELÂNDIA : 

Rua  do  Passeio,  A2IS6 

Tt]UCA : 

Conde  d<s  Bonfim  2S4 
Almirante  Cochiana,  22ü 


Com  o  berço,  você 
recebe  inteiramente 
grátis  1  colchão  üe 
crino. 


NtTFRÒI: 

Vise.  do  Ric  Branco,  511/23 
VOLTA  REDONDA: 

A v.  Amaral  Peixoto,  228/  32 
WÉIER: 

Ruo  Dias  de  Cruz,  155/59 
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PENADINIIO 


RELIGIÃO 

MARTINS 

ALONSO 

OS 

DIÁCONOS 


i tàimÊÊ 


mm  i 


Ventilador 


Máquina  de  Lavar 


forração  plástica 


3  escovas 


t6  polegadas 


entrada 


entrada 


entrada 


entrada 


entrada 


mensal 


mensal 


mensal 


mensal 


mensal 


Em  tõdas  as  suas  compras 
V.  concorre  GRÁTIS  a  um 


Ferro  de  Engomar  HOQVER 
Motor  ARNO  p /  máquina  de  costura 
Regulador  de  Voltagem  p /  IV 
Fogão  BRASIL  -  4  bocas  c/  instalação 
Barbeador  elétrico  PHILIPS 
Bat.  de  alumínio  ROCHEDO  -  34  peças 


entrada 


mensal 


entrada 


mensal 


O  KM,  que  será  sorteado 
na  Rádio  Nacional  dia 
31/12/1964  ! 


>  entrada 


mensal 


entrada 


mensal 


entrada 


mensal 


mensal 


entrada 


Cenlro:  R.  Sete  de  Setembro,  14* 

R.  Uruguaiana,  148 
Av.  Marechal  Floriano,  17 
Av.  Passos,  94 

Ppnha •  ,R'  RePJ0b,ica  d°  Líbano,  7 

Kí*..  La,9°  da  Penha.  59 

Madureira:  R.  Maria  Freitas,  110 

r3r9ranrf«  d  Cônego  Vasconcelos,  152 

ííterS-tíe*  r  Ce  '  A?osti,,ho'  141 

«‘leról.  Bem  em  frente  às  Barcas 


Agora,  em  Outubro,  mès  do 


nosso  17.°  aniversário,  só  não 
compra  quem  não  quer  -  estamos  mandando  brasa  mesmo, 
oferecendo  produtos  de  alta  qualidade  em  fabulosas  condições. 
Venha  já!  O  estoque  é  reduzido...  e  amanhã  pode  ser  tarde  demais. 


UBRO 
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no  Museu  de  Irle  Moderna  sob  o 


Ji 

n  Concilio  encontrou  a 
melhor  solução  pura  o  to- 
mu  dou  diáconos,  debatido 
*-•  tiflnal  aprovado  nn  tor¬ 
neira  sessão  conciliar  Ins¬ 
talada  no  mês  lindo.  A  or¬ 
dem,  a  critério  dos  diocesa¬ 
nos,  será  concedida  a  ho¬ 
mens  casados  e  idosos  que 
tenham  a  necessária  capa- 
rldnde  para  o  desempenho 
das  funções  rle  auxiliares 
das  sacerdotes,  além  da  in¬ 
dispensável  I  n  l  e  g  r  I  dade 
moral  e  espiritual,  qua  so 
conciliem  á  dignidade  que 
vão  receber.  Exclul-.se,  das- 
sa  forma,  a  perspectiva,  de 
admitir  ao  dtnconato  ho¬ 
mens  moços,  assim  como 
será  exigido  o  celibato  de¬ 
pois  de  concedida  a  ordem, 
isto  é,  mesmo  idosos,  se  fo¬ 
rem  admitidos  ao  dlacona- 
to,  náo  poderão  contrair 
matrimónio.  Possivelmen¬ 
te.  a  hierarquia  adotará 
outras  medidas  com  rela¬ 
ção  ao  assunto  no  momen¬ 
to  em  que  parecer  oportu¬ 
no  executar  as  decisões  do 
Concílio  as  quais  ainda  de¬ 
pendem  da  homologação 
do  Papa. 

Qualquer  que  seja.  po¬ 
rém,  o  sistema  :i  pór  em 
prática  para  a  adoção  do 
dlaconato,  não  liá  dúvida 
de  que  essa  providencia 
contribuirá  de  modo  sen-, 
sivel  a  atenuar  as  dificul¬ 
dades  com  que  a  Igrejá 
vem  lutando  em  face  da. 
escassez  de  clero.  Em  todo 
o  continente  latino-ameri¬ 
cano,  não  apenas  no  Bra¬ 
sil,  a  deficiência  numéri¬ 
ca  de  sacerdotes  é  a  causa 
principal  do  estado  de  In¬ 
digência  em  que  vivem  as 
populações,  sobretudo  no 
interior.  A  duas  horas  de 
distância  do  Rio  é  comum 
encontrar-se  crianças  e 
adultos  que  não  receberam 
o  batismo  e  nem  sequer  sa¬ 
bem  da  existência  de  Deus. 
E  localidades  há,  que  dis¬ 
põem  dc  pequenas  Igrejas  e 
capelas,  nas  quais  não  há 
culto  porque,  não  havendo 
o  padre,  ninguém  o  substi¬ 
tui  para  transmitir  a  pala¬ 
vra  de  Deus  e  dar-lhes  um 
pouco  de  Instrução  religio¬ 
sa. 

A  necessidade  de  selecio¬ 
nar  alguém  que  seja  capaz 
de  suprir  a  presença  do  pa¬ 
dre.  p  r  1  n  c  1  palmente  nos 
domingos,  para  ensinar  a 
doutrina,  batizar  e  oficiar 
os  atos  que  podem  compe¬ 
tir  no  diácono,  íoi  reconhe¬ 
cida  pela  maioria  dos  bis¬ 
pos  sul-americanos  e  os 
originários  de  pais  es  de 
missão  que  não  podem  con¬ 
tar  com  um  número  razoá¬ 
vel  de  pastores  para  pene¬ 
trarem  pelo  1  n  ter  ior  no 
apostolado  da  palavra,  ins¬ 
truindo  e  r  e  s  guardando 
contra  as  heresias  e  a  pre¬ 
gação  de  Idéias  nocivas.  Foi 
o  caminho  que  encontra¬ 
ram  para.  levar  o  Evange¬ 
lho  até  onde  èle  náo  pôde 
chegar  porque  em  todo  o 
mundo  católico  c  reduzido 
o  número  de  padres.  Os 
diáconos,  criteriosamente 
escolhidos,  resolverão  em 
grande  parte  esse  pro¬ 
blema  na  hora  em  quo 
o  Concílio  promove  a 
renovação  da  Igreja  e  vai 
começar  u  m  a  campanha 
pela  mais  ampla  cristiani¬ 
zação  do  mundo. 

RAZAO  E  DESTINO 
DA  REVOLUÇÃO 

Hoje,  quinta-feira,  às  17 
horas,  a  Editora  Vozes 
'Tnbuleiro  da  Baiana!  lan¬ 
ça  o  nôvo  livro  de  João  Ca¬ 
milo  de  Oliveira  Tórres. 
Em  Razão  e  Destino  da  Re¬ 
volução,  o  eminente  pen¬ 
sador  analisa  em  profundi¬ 
dade  as  origens  das  crises 
brasileiras,  política,  econô¬ 
mica  c  espiritual,  faz  um 
~~  repasse  histórico  de  todos 
os  problemas  nacionais  e 
dos  motivos  de  ordem 
p  o  1  i  t  i  c  a  que  conduziram 
ao  movimento  de  31  de 
março,  destacando  a  par¬ 
ticipação  mineira  para  a 
decisão  dos  acontecimen¬ 
tos  que  operaram  a  trans¬ 
formação  do  cenário  polí¬ 
tico  e  administrativo.  íum 
livro  de  alta  oportunidade 
e  do  maior  interesse  para 
os  que  acompanham  a  si¬ 
tuação  do  Pais  após  a  Re¬ 
volução  e  as  perspectivas 
futuras. 

A  mesma  editora  expõe, 
ainda  de  João  Camilo  de 
Oliveira  Tórres.  uma  nova 
edição  de  A  Democracia 
Coroada,  obra  que  mere¬ 
ceu  grande  consagração  da 
critica.  E  também  nos 
apresenta  um  trabalho  do 
Pe.  Danlelou.  No  Principio, 
destinado  aos  que  desejam 
entender  os  capítulos  Ini¬ 
ciais  do  Antigo  Testamen¬ 
to  e.  mnls.  Orientação  Rc- 
1 1  g  i  o  s  a  dos  Adolescentes, 
obra  de  catequese  pastoral 
de  autoria  de  Lcon  Barbey. 


acontece  o 

INFORMA 


Jornal  do  Brasil,  Domingo,  lB-10-64.  Cad,  B  —  11 


■■Plf  i>  -  •  i 


REVELACAO 

GRÁTIS 


•'  I  FOTO  ÓTICA  WOIFF  J 

XO  COlélcio  *VENlO*‘CCr<Tá*ú; 

Su#moo  «Us  fscàp»s  epuxies 

’.  àlt  »  3  •  SOWf  lOj»  X-  >!'  ,'V 


3  VEZES 

PREMIADO  MELHOR 
ATOR  DE  1964  i 


PRAIA  Qt8QTftH)C0.3gO  y 


•  PRÉMIO  MOL1ÈRE  (AIR  FRANCE)  '  ^ 

•  PRÊMIO  PADRE  VENTURA  (QCT) 

•  MEDALHA  DE  OURO  (ABCT) 

Sòrinho  em  ceu  no  papel  de  Poprlctudnki  do  “DIÁRIO  DE  UH  LOUCO”,  de  Cogol  -  Estréie  dia  21, 
quarta-feira,  no  Teatro  do  Rio  aob  o  patrocínio  da  Air  France  —  Tradução  de  Lnls  de  lima  —  Cenário 
de  Gianni  Ratto  —  Figorinoe  de  Waher  Baeci  —  Direção  de  Ivan  de  Albuquerque. 


HAMLET  VISTO 


POR  DENTRO 


ro  istiiium  n  cvúluçáo  tio  Uni- 
pu  nu  Europa  t  constatou  que 
três  nu  quatro  tilas  drpolfl  ele 
imiti  totnpciitadc  magnética,  o 
momo  tlpu  de  tompo  icnrie  it 
manter-se  íõbre  é.ste  conti¬ 
nente.  Quatorze  dias  dcpoi.s 
dn  tcmpestndc,  lais  tendên¬ 
cias  cessam  de  Improviso. 

3)  O  norte-americano  Dou¬ 
glas  pôde  descobrir,  na  es- 
pessurn  das  camadas  suces¬ 
sivas  que  cobrem  o  tronco  das 
Arvores,  unta  periodicidade 
que  c  preclsamcnte  a  do  ci¬ 
clo  solnr  de  11  anos.  O  cien¬ 
tista  De  Lury  mostrou  n  rc- 
lação  entre  o  ciclo  solar  e  a 
abundância  do  certas  caças, 
determinados  tipos  dc  inseto;, 
algumas  peles  de  animAls  sel¬ 
vagens, 

A  coisa  mais  esquisita,  po¬ 
rém,  c  que  minutos  antes  do 
aparente  inicio  de  uma  per¬ 
turbação  solar,  nossos  colólde<s 
sangiiineos  sofrem  uma  alte¬ 
ração.  O  alemão  De  Ruddcr 
publicou  um  longo  tratado  dr 
Mctcoropatologin,  com  tabe¬ 
las  cloqiicnte5  que  demons- 
Iram  que  a  nossa  vida  está, 
constantemente,  sòbre  o  In¬ 
fluxo  do  tempo,  ou  seja,  do 
Sol.  Quem  está  ameaçado  por 
uma  apoplexia,  morrerá,  tal¬ 
vez.  durante  uma  erupção  so¬ 
lar  inesperada,  diz. 


ora  parece  pueril,  recebeu  n 
golpe  dc  misericórdia  iòmcn- 
tc  em  1013,  quando  o  Jesuí¬ 
ta  alemão  Stelner  publicou, 
cm  latim,  mias  Trés  Carlas 
Sòbre  as  Manchas  Solares.  Foi 
um  escândalo.  "Filho  meu  — 
disseram -lhe  ca  superiores  — 
lemos  tantas  vez  cs,  profun- 
damcnCc,  o  nosso  Aristóteles 
c  te  podemos  assegurar  que 
Jamais  foi  encontrada  algu¬ 
ma  mancha  sóbre  o  Sol.  Tra- 
tn-se,  ccrtnmcntc,  de  qual¬ 
quer  defeito  das  tuas  lcnlcs 
ou  do;  teus  olhos." 

2)  Em  1042,  um  radar  rio 
Exército  inglês  revelou,  pela 
primeira  vez,  ondas  dc  rádio 
provenientes  do  Sol.  Para  cs 
astrónomos,  foi  uma  bomba. 
Corto  que.  dc  há  multo  tem¬ 
po,  se  sabia  que  ns  radiações 
solares  náo  se  limitavam  ao 
espectro  visível;  c  se  sabia 
lambam,  pelas  revelações  de 
Maxwell  e  Hertz,  que  a  dife¬ 
rença  entre  uma  onda  radio¬ 
fónica  c  um  ralo  luminoso  é 
cxatainento  semelhante  á  di¬ 
ferença  entre  um  ralo  e  um 
.-alo  azul.  Uma  diferença  de 
comprimento  dc  onda.  Mas 
não  se  havia.  Jamais,  pro¬ 
curado  investigar,  sisteniáll- 
eamente,  todos  os  compri¬ 
mentos  dits  ondas  emitidas 
pelo  Sol.  Tais  rádloemissóes 
dc  origem  solar,  pareciam  in¬ 
verossímeis,  e  a  primeira  col- 
8*  em  que  se  pensou,  quando 
o  radar  inglês  revelou  as  on¬ 
das.  foi  numa  interferência 
alemã.  Todos  se  renderam  á, 
evidência  quando,  apontados 
para  o  Sol  lodos  os  radares 
cesteiros,  se  obteve  a  máxi¬ 


ma  rcccpçnu  da  suposla  in¬ 
terferência.  Restava  locali¬ 
zar  a  exata  provenlénctn  tl.  - 
«a  intempesUvn  cmlsíAo.  Por 
coincidência,  o  Sn!  mostrava, 
nntAo.  aos  grandes  observató¬ 
rios,  uma  mancha  dc  enorme 
tllmciMfto. 

.Era  razoável  atribuir  á 
mancha  a  responsabilidade 
das  cmltsOí».  Pesquisas  pos¬ 
teriores  mostraram  que  a 
mancha  emltin,  mesmo.  Na 
Inglaterra,  Sir  Robcrt  WaHser 
estabeleceu  uma  correlação 
entro  ns  nossas  temperaturas 
médias  c  ns  manchas  solares: 
ns  temperaturas  são  mais  bai¬ 
xas,  nas  rcglôes  tropicais, 
quando  ns  mnuchns  solares 
sâo  mais  numerosas.  O  aus¬ 
tríaco  R.  Hanzllk  desenvolveu 
um  trabalho  multo  similar  só¬ 
bre  as  pressões  barométricas, 
e  descobriu  quo  entre  ns  re¬ 
giões  subtropicais  c  o  equa¬ 
dor.  a  pressão  desce  se  a  ati¬ 
vidade  solar  aumenta.  O  den¬ 
tista  norte-americano  H.  C. 
WUlctt  estabeleceu  um  certo 
paralelismo  entre  a  evolução 
do  tempo  e  n  evolução  da  ati¬ 
vidade  solar.  O  Japonês'  Y. 
Arai  mostrou  que  as  pertur¬ 
bações  mais  importantes,  ns 
Terra,  envolvem  a  atividade 
solar:  nos  períodos  de  esons- 
sa  atividade  solar,  tais  pertur¬ 
bações  se  localizam  ao  largo 
da  Asla;  quando  *  atividade 
aumento,  tendem  a  perturbar 
todo  o  hemisfério  setentrional. 
O  norte-americano  R,  Shapl- 


O  Sol  mexe,  mesmo,  com  o 
nosso  organismo,  ou  isso  não 
passa  de  conversa  de  astrólo¬ 
go?  Os  cientistas,  que  tor¬ 
ciam  o  nariz  para  essa  possi¬ 
bilidade,  Já  desconfiam  de  que, 
no  fundo,  há  algo  de  verda¬ 
de  nisso  tudo.  Sabem  que  ha 
multo  a  descobrir,  uôbre  o  Sol, 
que  dc  redondo  náo  tem  nada: 
pura  llusáo  de  ólica.  O  fato 
é  que  muitos  e  muitos  homens 
sofrem  mudanças  orgânicas, 
quando  ocorro  algum  fenóme¬ 
no  atmosférico.  Isto  c  paci¬ 
fico.  A  passagem  dc  uma 
frente  atmosférica  mexe  com 
nossa  pressão  arterial,  aumen¬ 
ta  a  instabilidade.  A  mudan¬ 
ça  de  tempo  costuma  aumen¬ 
tar,  bruscamente,  a  permea¬ 
bilidade  capilar.  Sc  o  barô¬ 
metro  sobe,  o  número  de  leu¬ 
cócitos  (glóbulos  brancos  do 
sangue)  do  nosso  organismo 
diminui.  Se  o  barõinciro  des¬ 
ce,  os  que  sofrem  dc  alergia 
entram  em  crise... 

A  revista  Italiana  Sclenxá 
r  Vlta.  reabre  o  problema  e 
fala  das  esquisitos  o  mifite- 
rlcoas  Influências  que  deixam, 
ainda,  atónitos  os  cientistas. 
Estames  vivendo  uma  opera - 
çáo-Soí,  neste  ano  em  que  a 
ciência  comemora  o  Ano  do 
Sol  Trnnqüilo.  Algumas  das 
informações  da  revista: 

1)  A  imagem  mais  anti¬ 
ga  do  Sot  é  aquela  do  disco 
no  ouro  no  céu  azul.  Se  os 
gregos  atribulam  ao  circulo 
uma  perfeição  geométrica, 
quase  divina,  era  porque,  aos 
aseuis  olhai,  o  Sol  era  um 
circulo.  Assim,  essa  diviniza¬ 
ção  do  círculo  e  do  Sol,  que 


INAUGURA  SEU  TEATRO  DIA  20 


UMA  espécie  complcta- 
mcnlc  diferente  dc  Iltim- 
let  está  causnndo  vorda- 
doiro  assombro  cm  Lon¬ 
dres.  O  cenário  da  peça  é 
uma  projeção  da  mente 
do  famoso  personagem.  E 
êste,  nn  interpretação  per¬ 
turbadora  do  Franco  Zef- 
ílrelll,  diretor  italiano  ca¬ 
paz  dc  fazer  Shakcspearo 
dar  duas  voltas  no  tumulo, 
é  um  psicótico,  sujeito  bs 
mais  estranhas  alucina¬ 
ções. 

O  fantasma  do  pai,  por 
exemplo,  não  vem  do  ou¬ 
tro  mundo,  sendo  uma  pro¬ 
jeção  dos  pensamentos  de¬ 
sordenados  do  fiiho.  No 
primeiro  plano  •  do  palco 
há  um  poço  de  onde  emer¬ 
gem  todos  os  personagem, 
por  onde  desaparecem  os 
que  saem  de  cena. 

No  teto  focos  de  luz  di¬ 
fusa  dão  ao  ambiente  uma 
coloração  fantástica  de  so¬ 
nho.  Claudius  c  seus  cor¬ 
tesãos  mal  vestidos  se  mo¬ 
vem  numa  atmosfera  ir¬ 
real,  verde  e  profunda,  que 
nnda  tem  a  ver  com  o  cas¬ 
telo  dinamarquês  tradicio¬ 
nal  a  que  estávamos  acos¬ 
tumados. 

Habitam  um  mundo  em 


que  a  luz  do  dia  não 
tem  existência,  fazendo 
lembrar  vagamente  os  me¬ 
lhores  momentos  do  Ves¬ 
tida  de  Noiva,  de  Nelson 
Rodrigues,  pelo  menos  na 
intenção  dc  dar  ás  situa¬ 
ções  uma  condição  de  vi¬ 
sões  de  uma  mente  tortu¬ 
rada,  durante  as  primeiras 
trcs  horas  do  espetáculo, 
decorridas  numa  escuridão 
quase  completa. 

Nüo  há  dúvida  que  se 
anta  de  uma  Interpreta¬ 
ção  revolucionária  e  cheia 
de  novas  significações, 
mas,  tudo  somado,  trata- 
se  inegavelmente  de  uma 
dura  prova  para  a. audiên¬ 
cia,  cuja  sensibilidade  se 
vê  extenuada  pelo  cons¬ 
tante  esforço  visual  a  mie 
tem  de  se  submeter.  ' 

Em  determinado  momen¬ 
to  Horãcio  e  Hamlet  se 
voltam  para  ver  atrás  de 
si  uma  cortina  que  sobe, 
revelando  tóda  a  Córte, 
com  o  Rei,  a  Rainha  c 
Laerte.  Pela  primeira  vez 
a  cena  se  inunda  de  luz. 
Por  um  instante  ambos  fi¬ 
cam  imóveis,  de  costas 
para  a  platéia,  contem¬ 
plando  seus  inimigos.  De 
súbito  marcham  para  o 
centro  da  ação.  e  vem  o 
duelo,  o  envenenamento,  o 
morticínio. 

A  surpreendente  Inter¬ 
pretação  de  Hamlet,  ver- 
dndelro  impacto  para  os 
antigos  ircqücntndorcs  do 
Old  Vic,  é  sem  dúvida  al¬ 
guma  o  maior  sucesso  tea¬ 
tral  da  temporada  que  se 
inicia. 


De  JOHN  FORD 


Tradução:  MANOEL  BANDEIRA 

“NUNCA  ATÉ  HOJE  O  INCESTO  E  O  ASSAS- 
S1N10  SE  ENCONTRARAM  DE  MODO  TAO 
ESTRANHO  REUNIDOS” 


DIREÇÃO : 

MARTIM 

GONÇALVES 

BE  3.*  A  DOMIN¬ 
GO.  AS  2!  HORAS 
VESPERAL,  SÁBA¬ 
DOS,  AS  18  HORAS 


UM  ETNOGRAFO  FAZ  A  SUA  AFRICA 


um  africano  de  expressão 
francesa,  formado  inclusl-  F 
ve  pelo  Museu  do  Homem, 
de  Paris,  onde  cursou  etno-  | 
grafia  três  anos.  Possui  } 
vários  estudos  sòbre  tribos  ; 
africanas,  p  u  b  1  i  cados  no 
seu  pais,  que  pretende  utí-  | 
lizar  em  pesquisas  no  Bra*  ! 
sil  a  fim  de  esclarecer  as  p 
afinidades  africanas  nos  ■■ 
costumes  brasileiros.  Co-  ; 
mo  figura  humana,  M.  j? 
Thtam  Bodiel  é  homem  dc  , 
muita  fluência,  aparente-  ; 
m  e  n  t  e  um  rapazinho  —  * 
mas  realmente  com  41  anos  *' 
de  idade  —  contando  jà  13  j 
filhos  e  uma  esposa,  ape-  & 
sar  da  religião  lhe  dar  di-  , 
reito  a  três  esposas  e  uma 
escrava;  tudo  isto  porque 
—  êle  explica  —  a  grande 
preocupação  da  África  é 
dar  africanos  para  o  Con¬ 
tinente,  a  fim  de  solucio¬ 
nar  o  problema  da  baixa 
densidade  demográfica  no 
pais.  I 


Para  aquèles  que  se  inte¬ 
ressam  por  E  t  n  o  g  r  a  f  la  a 
oportunidade  de  dialogar 
com  M.  Thiam  Bodiel  va¬ 
ie  talvez  por  anos  de  pes¬ 
quisas.  M.  Bodiel  chegou 
ao  Brasil  junto  com  n  dele¬ 
gação  do  Presidente  Sen- 
ghor,  do  Senegal,  e  aqui 
montou  a  Exposição  de  Ar¬ 
te  Africana,  que  ainda  po¬ 
de  ser  vista  no  Museu  de 
Belas-Artes. 

A  Exposição  reúne  327 
peças  de  vários  grupos 
étnicos  africanos  trazidas 
do  Museu  de  Bacar,  do  qual 
é  conservador. 

Sua  presença  no  Rio  se 
estenderá  até  26  deste  mês, 
devendo  excursionar  por 
São  Paulo,  Belo  Horizonte, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Bahia, 
onde  pretende  realizar  pes¬ 
quisas  sòbre  %  influência 
do  seu  povo  na  gente  brasi¬ 
leira. 

CULTURA  —  Nascido  em 
Dacar,  M.  Thiam  Bodiel  é 


imavera 


Programado  para  segunda-feira,  dia  19 
de  outubro,  será  apresentado  dia  16  de 
novembro  próximo,  sob  a  direção  de 
Flávio  Rangel.  (P 
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E  O  SUCESSO 
AUMEWTA  TODOS  02  DIAS 


MARIO 

COSTA 


DO  SÉCULO 


Amanha 

TAMSéM  MO 


*  *  2-4-6-3-10  HS. 
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TECHKIC0L0R 


LANÇAMENTOS 

(PARA  AMANHA) 


*  MILTON  RIBEIRO 
AURÉLIO  TEIXEIRA 
ÊRAGINDA  FREIRE 
MIGUEL  T0RR69  ___ 
CATULO  Cf  PAULA  Effl230o 


SAO  LUÍS 

(Tcl.:  25-7679) 

V  Ei!  Ei  A 

(Tcl.:  46-01267 

PALÁCIO 

(Tcl.:  22-0836) 

MIRAMAR 

(Tel.:  47-9881) 

SANTA  ALICE 

(Tcl.:  38-9993) 

CASCADURA 

(Tcl.:  29-8250) 


A  VISITA 


com  Inprld  Beigmnn  e  Anthony 
Quinn. 

Proibido  até  18  anos  —  ãs  2,00  — 
4,00  —  0,00  —  8,00  —  10,00  hs. 


AMANHA 


Atenção  ao  horário  destes  cinemas 
3,00  —  5.00  —  7,00  —  9,00  hs. 
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A  PARTIR  DE  AMANHÃ 

MAIS  4  MIL  PARES  NA  ESTRONDOSA 
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PARA  TÉRMINO  VE  OBRAS 

DA  Ci%SA  PEDRO 

(VAI  SE  TRANSFORMAR  EM  GRANDE  MAGAZIN) 


Calçados 

Bolsas 

e 

Luvas 

ABAIXO 

DO 

CUSTO 


maior  liquidação  8||fP>'' 

io  momerí*°  e  se  '  '-dy  y" 

'  ^  te  acionista  do  ’ 

ALTA  CLASSE  GRANDE  MAGA-  Mode|os  Como  Êste 
de  8000,  por  4480,  ZIN  FEMININO  de  7000.  por  3  990, 

que  surgirá  na  Gua¬ 
nabara  através  da 


CASA  PEDRO 

Rua  Uruguaiana, 
11.  l.°  andar  e  Rua 
7  de  Setembro.  133 
—  sob. 


ATENÇÃO ! 

V>  Aí  senhoras  e  senhoritas  I 
das  cidades  vizinhas,  pode¬ 
rão  sc  fazor  acionistas,  re¬ 
metendo  pelo  Banco,  mole 
próximo.  Importâncias  de 
12500.  —  28  000.  —  87  500, 
ou  62  500.00  para  ... '  <-.• 
"CASA  PEDRO  B/A  t 
MAOAZXNB  FEMININO”' 
receberão  em  seguida  fi 
titulo  de  acionista. 
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CAPITÓLIO 

(Tcl.:  22-6788) 

RIAN 

(Tcl.:  36-6114) 

ESKYE 

(Tel.:  28-5513) 

“OS  ASSASSINOS"  | 

com  Lee  Miirvin.  Acgie  Dicklr.fon,  ! 
Jolm  Cossavctes.  ] 

Proibido  até  18  nnos  —  as  2.00  — 
4.00  —  6,00  —  8,00  —  10,00  hs. 

VITÓRIA 

(Tcl.:  42-9020) 

LEBIOK 

(Tel.:  27-7805' 

AMERICA 

(Tel.:  48-4519) 

'"MENTIRA  INF  AMANTE" 

com  Laurcnce  Oliver.  Slmone  Sig- 
noret.  Sarnh  Mlles. 

Proibido  até  18  anos  —  às  1.20  — 
3,30  —  5,40  —  7,50  —  10,00  hs. 

IMPÉRIO 

«Tel.:  22-9348) 

ROXY 

(Tcl.:  36-6245) 

CARIOCA 

(Te!.:  28-8178) 

-O  BRAÇO  ESQUERDO  DA  LEI" 

com  Petcr  Sellers,  Llonel  Jeíírles, 
Btrnard  Cribblns. 

Proibido  ate  14  anos  —  às  2.00  — 
■t.oo  _  6.00  —  8.00  —  10.00  hs, 

'  REX 

(Tcl.:  22-63271 

"AVANCE  PARA  RETAGUARDA" 
com  Glenn  Ford  e  Siella  Slevenx. 

On>ura'LIVRE  —  às  2.00  —  4,00 
—  6.00  —  8.00  —  10.00  hs. 

COPACABANA 

;  (Tcl.:  57-5134) 

MADRID 

*  (Tcl.:  48-1184) 

■> 

i 

"O  AVENTUREIRO  DE  TAHITI" 

com  .Tanie.-  Mnson  c  John  Mills. 

Proibido  até  14  anos  —  ás  2,00  — 
4.00  —  6.00  —  8.00  —  10.00  hs. 

* -O  i*t  ••  **r5f 


LIVIO  BRUNI 


Livro  BR  UNI 


ROTEIRO 


jütSmü 


ASSASSINOS  —  Amort- 
.«ao  tm  cftrf»  Dlr-,  Don.ilii 
iiuvl  --  Com  Lp»  Mprvln  « 
Ansip  Dlukltisan  —  Ulilvoan: 

-  i'to:h.:  is  mim  —  s.  tvis 

-  VKNI.ZA  -  ('  lVITof.lt)  — 
MIHAMAR  —  AI.ASKA  —  M.4- 
IHII  —  llop.!  Mh  —  1811  —  1811 

.•Oh  —  22  h, 

ÂfAJlTAMKNTO  CI.ANUIIS- 

T1NO  —  luluno  —  Dlr.  Glu- 
•pplip  cl«  Senti*  —  Oom  n*f 
Vulone  e  Illeono.-A  Rconl-Drn- 
•40  —  Art.  —  Frolb.:  18  ano»  — 

ART  PALACIO  COPACABANA 

—  ART  TI. II' CA  —  ART 
MflKK  —  PA  I II 1  —  CTNTRAL 

—  Hor.:  14b  —  ísh  —  iBh  — 

30b  —  23h. 


AVANCK  PARA  A  RETAGtlAR- 

DA  —  Americano  em  círe*  — 
Dlr.  Oeors*  UuiklU  —  Com 
Cllonn  Ford.  Stel»  Stecenn  — 
Meiro  —  Livre  —  metro  — 
COPACABANA  —  TU  UCA  — 
AZTF.CA  —  PAX  —  PALACIO 
HIGIFNÓPOUS  —  Hor.:  14  h 
—  16  h  —  18  ll  —  20  h  —  23  h. 

II 

"1 - 

ROMA.  CONVITE  AO  AMOR 

-j  Americano  em  còrea  —  Dlr. 
HUiI  Wendkoa  —  Com  Jamea 
n«itcn  p  JfcSsle  noyre  Landi 
-p  Ooluwbl»  —  Llvr»  —  pa. 
IJIOIO  —  IXlll.ON  —  CARIO. 
1.(4  —  Hor,:  14li  -  !«1|  -  :ei, 
’1)ll  —  2211. 


I 


-RALAS  PARA  CM  HANOIOO 
j  Americano  .m  corer.  —  i)lr. 
li  a,  Sprintãteea  —  Com  Au- 
<1U  Murphy  —  Unlverail  — 
ItOlfc.:  10  anos  —  I1EX  —  CO- 
1 -ACABA  na  —  csKU;  —  Hor.: 
:4BV. —  lãUTOm  —  !7h20m  — 
201)  40m  —  22h20m. 

•stsii .  _ 


•  PRESIDENTE  —  Tranco- 
italiano  —  Dlr.  Henrl  Varneull 

—  Com  Jean  Oabln  •  Be.-nird 
BU*r  —  Metro  —  Prolb.:  14 
anon  —  RrviERA  —  Hor.:  14h 

—  l«h  —  181)  —  201)  —  321). 


TA  URU  8,  O  FILHO  DE 
ATILA  —  Italiano  em  côres  — 
Dlr.  Roberto  Blachl  Mnnttro 

—  Com  Jerome  Courtland  e 
Liai  Oaatonl  —  Piar*  —  Prolb. 
14  ar.oe  —  PL.4Z.4  —  OLINDA 

—  MASCOTE  —  MCAM.VR  — 
Ròr.:  14h  —  l«h  —  lali  —  Cú.i 

—  .22  lloras. 

i.. 

HOAII  NS  nt;  ii  11 11;  a  _  jtP- 
-.tô»m>  —  Emílio  Ciinr.-.  ~ 
MU-lel  —  Com  Miaurl  Aceves 
Me.ua  ■  Koilta  Areniu  —  }'[■:- 
•nr-  —  Livre  -  SAO  ,IOS>:  — 
iPANB.Ua  —  Tl.HTA  —  Hor.: 
I4S  •-  15ii  —  16h  —  20b  —  22h. 


CONTINUAÇÕES 


A  PANTERA  cor-de-rosa 

—  Americano  em  cores  —  Dlr. 
Hl*ok  Eaw^rds  —  Com  D&viti 
Nlven.  Claudia  Cardlnsle  e  Pe¬ 
lar  Scllera.  —  Prolb.:  14  anos. 

—  OPERA  —  Hor.:  141)  —  161) 

—  18b  —  201)  e  23  horae. 


(BTE  DIAS  DE  MAIO  — 

Americano  —  Dlr.:  Joíin  Fran- 
keohelmer,  —  Com  Burt  L»n- 
ctattr.  Fredrlo  Marcb  e  Klrfc 
DouglaB.  —  Paramount.  — 
Prolb.:  10  «nos  —  BRUNI 
rLAMENGO  —  KELLY  —  CA- 
IlUSO  —  FESTIVAL  —  BRUNI 
S.  PENA  —  BRUNI  MOER  — 
BRUNI  PIEDADE  —  BRUNI 
BOTAFOGO  —  Hor.:  131)  30m 
—  T3h40m  —  irnSOm  —  20b 

•  30h  lom. 


QUATRO  1IEROIS  DO  TE- 

NAS  —  Americano  em  obres  — 
Olr.:  Robert  Aldrlcl)  —  Com 
Mrank  Slnalra,  Dean  Martin 
ei  Anita  Elflmv.  —  Warner  — 
?roib.:  10  »:io>  —  vitória  — 
ROXY  —  aMuRICA  —  Ho:-.: 
13b  som  —  15b  3úm  —  17h  »0m 
-jr  15h  50m  •  22h. 


.-«V* 

"9*  ETERNOS  DHSCuMIKCT. 
ItWi  —  luitaao  -  D:.-.:  Mario 
walcell)  --  tos.  To. a.  M.  Ca- 
nKíputo.  Ms.tr.o  M»*;ro:»m  * 
ãáaco-rirullepo  —  coral  — 
Itor.:  14h  —  :8rt  —  llli  —  20b 
t  22  horas, 


TRAIA  la  DOUCE  —  Ameri¬ 
cano  em  côres  —  Dlr.:  Blily 
Wliüer  —  Com  Shlrley  Miin- 
l*lne  e  J»ck  Lemmon  —  Uni¬ 
ted'  Art.  —  Prolb.:  18  anoa  — 
FLORIDA  —  BRUNI  GRAJAtl 

—  8.  PEDRO  —  Hor.:  14h  30m 

—  171)  30m  —  20h  •  23h40m. 


MOSCOU  CONTRA  007  — 
Ingltti  em  eOreo  —  Dlr.:  Te- 
renoe  Young  —  Com  S  e  a  n 
Connery  —  United  —  Prolb.: 
18  anos  —  BRUNI  COPACA¬ 
BANA  —  BR1TAN1A  —  ROSÁ¬ 
RIO  —  Hor  ll  No:  13b  30m  — 
lcb  40m  —  I7h  50m  —  20h  • 
233)  lOm, 


<1  ESPORTE  FAVORITO  DO 
IIOME.M  -  Americano  eín 
!<*  —  Dlr.:  Howurd  HmtSu  — 
Com  Rock  Hudson  e  Paula 
PrentLts  —  Universal  —  Livre 
-  Til.AX  —  Horário:  Hh  - 
.'Oh  30ai  —  15b  <  SlblIOtn. 


AQUELE  QUE  SABE  VIVER 

—  JUU.ino  —  Dlr.:  Dlno  lios: 

—  Com  viuorto  G.iíJiuan  e 
Catberine  Spak  —  TVanco-tara- 
jirtlro.  —  Prolb.:  14  sno-,  — 
SÇALA  —  Hor.:  Hh  —  l«h  — 
liR)  —  20b  e  22  horas, 


HE APRESENTAÇÕES 


A-  MORTE  PASSOU  POR 
PERTO  —  Americano  —  Dlr.: 
Stanley  Kubrlck  —  Com  Jnmle 
Smlth  e  Irene  Kane  — •  LB  — 
ITOtb.:  14  anos  —  ALVORADA 
—  14h  —  I6h  —  18b  —  20h  e 
!3  hora». 


CONTOS  DE  VERÃO  —  Ita¬ 
liano  —  Dlr.:  Glannl  Tranclo- 
llni  —  Com  Mlchele  Morgan, 
Marcelo  Mutroluni.  Alberto 
Sptdl  e  Sylvla  Koeclno.  — 
IVcuco-brasllclro,  *-  Prolb.:  14 
.su  —  PA1SSANDU  —  pvris 
PALACE  —  Hor.:  láhSOin  — 
Ub.Wm  —  I71i4niii  —  idii  ,iOm 
1  32  liore’. 


|llll  1*1X1.  O  HOMEM  ,M|- 
Wtmso  -  Americano  em 
Ire .  -  Dlr.:  Geor.le  Miirahuli 
-V  t  11  Toiiy  Citrlls  p  j.è.-.e: 
l«rli  —  P«.-»:ikiu:i’  —  P  . : 
.0  anos  —  BRUNI  IPANEMA 

—  RIO  BRANCO  —  REGl  Nl  H 

—  líMPER  itor  —  Hor :  14h 
-r;  Iflh  —  18b  —  :0h  p  22h . 


Kojenda  Monteros 


•ufniurtlro  Jamtt  Maton 


Anihony  (Juinn  iojre  com  a  visita  dt  Ingrid  Berntan 


Irançoisi'  Drioti  t  Miwricr  Konpi 
i/iir  so Ire  os  problemas  tia  denuncio 


Os  lançamentos  da  semana 


A  Visita,  baseado  na  conheci¬ 
da  peça  de  DueiTenmatL,  A  Denún¬ 
cia.  drama  de  uma  consciência,  di¬ 
rigido  por  Doniol-Valcroze.  Menti¬ 
ra  Injaviante.  que  reúne  Laurence 
Olivicr  p  Simonc  Signorci,  O  Bru- 
<;<(  Esquerdo  (la  Lei.  com  PeiiT  St*l- 
lcrs  .suo  alguns  rios  lançamentos 
que  poderão  disputar  a  preferên¬ 
cia  do  espectador,  nesta  semana 
que  começa. 

Continuam.  Os  Assussinvs.  .4 
Pantera  Còr-de-Rosu  e  Aparta¬ 
mento  Clandestino. 

A  DENÚNCIA 

Lo  Dinonciotion- 

Ao  voltar  a  um  cabaré  onde 
esqueceu  seu  pulôver,  Mlchel  Jus- 
sieu  encontra  o  cadáver  de  um  jor¬ 
nalista  da  extrema  direita,  conhe¬ 
cido  por  suas  violências.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  que  ouve  uma  voz  de 
mulher,  é  atacado,  e  desmaia.  Ao 
ser  levado  à  presença  tio  comissá¬ 
rio,  nada  diz,  e  pnsa  por  suspei¬ 
to.  Michel  não  diz  nem  pretende 
dizer  nada,  pois  tem  na  lembran¬ 
ça  0  seu  passado,  quando  denun¬ 
ciou  seus  camaradas  de  Resistên¬ 
cia  a  Gestapo  e  deixou  fuzilarem 
uma  jovem  que  o  salvara.  Fran¬ 
cês  produzido  pela  Les  Ftlms  de 
la  Pleiade.  Argumento,  roteiro,  di¬ 
álogos  e  direção  cie  Jacques  Do- 
niol-Valcroze.  Fotografia  de  Hen- 
ri  Raichi.  Com  Mnurlce  Ronet, 
Françolse  Brion,  Ntcole  Berger.  Sa¬ 
cha  Pitoeff,  Michele  Grellier.  Fran¬ 
co-Brasileira.  CORAL. 

MENTIRA 

INFAMANTE 

T iT«t  n/  Trio! 

Sarali  é  uma  das  alunas  mais 
ambiciosas  do  professor  Olivier.  e 
convence  êste  a.  lhe  dar  aulas  par¬ 
ticulares.  esperando  secretamente 
que  Olivier  corresponda  às  suas 
pretensões  eróticas.  Olivier  c  apai¬ 
xonado  .  pela  esposa,  e  recusando 
as  atenções  de  Shirley,  é  acusado 
por  esta  dc  ter  tentado  conquis¬ 
tá-la  á  força.  Drama  inglês  com 
argumento  e  direção  de  Peter 
Glenvile.  Produção  de  James  Wo- 
ulf.  Fotografia  Oswald  Morris.  Com 
Laurence  Olivier,  Simone  Signorct, 
Sarah  Miles.  Hugh  Grifflth.  Tercn- 
ce  Stamp.  Warner.  VITÓRIA,  LE- 
BLON  e  AMÉRICA. 

A  VISITA 

The  Tisil 

Dejiois  de  muitos  anos  de  au¬ 
sência.  Karln  Zachanassian.  a  mu¬ 
lher  mais  rica  do  mundo,  volta  a 
Guellcn,  sua  cidade  natal,  para 
executar  sim  terrível  vingança  eun- 
Ir.i  Serqe  Mlller,  que,  com  o  ;m- 
xilio  de  testemunhas  ftilsn.s.  forçou 
a  sua  saitla  desonrada  du  cidade. 
Produção  de  Julien  Derocle.  Dire¬ 
ção  de  Bernhard  Wicki,  argumen¬ 


to  de  Ben  Barzman,  baseado  na 
peça  de  Fricdrich  Duerrenmatt. 
Fotografia  de  Armando  Nannuzzi. 
Música  de  Han-Martin  Majewski. 
Com  Ingrid  Bcrgman.  Anlihony 
Quinti,  lrina  Denniek,  Pnolu  Stop- 
pa.  Hans-Chrístiun  Blcch.  Romolo 
Vtilli,  Valentina  Cortese.  Clnude 
Dauphin.  Fox.  S.  LUÍS.  VENEZA. 
PALACIO,  MIRAMAR,  ALASCA. 
MADRI,  SANTA  ALICE  e  CASCA- 
DURA. 

PARA  ü 
INFERNO, 

O  TRAIDOR 

Uragirimono  IT a  ligoku  fíaze 

Numa  localidade  de  Tóquio  uní  *\;-i 
policial  foi  assassinado.  Logo  de¬ 
pois,  Kaido,  chefe  de  uma  yançj  de 
marginais,  desaparece  e  é  conside¬ 
rado  morto.  Seu  auxiliar  Jinde,  or¬ 
ganiza  uma  nova  quadrilha.  Tora- 
ji.  outro  auxiliar  cie  Kaido,  é  prê- 
so*e.  revoltado  contra  Jinde,  espera 
o  momento  de  vingar-se  de  Jincle, 
o  atual  chefe  e  traidor.  Policial  ja¬ 
ponês  em  cores  produzido  pela  To- 
e  I .  Direção  de  Shigehivo  Ozawa. 
Argumento  dc  Kenro  Matsura.  Mú¬ 
sica  dc  Sciichi  Sukuzi.  Com  Chiezo 
Kalaoka.  Koji  Tsuruta,  Kcn  Taka- 
kura.  Octans.  PATHÉ. 

QUANDO  UAI 
HÕMEM  É  HOMEM 

McLintock 

George  Washington  McLlnto- 
ck.  criador  de  gado,  banqueiro  e  o 
cidadão  mais  importante  da  cida¬ 
de  de  McLintock  tem  tudo  0  que 
deseja  na  vida.  exceto  sua  mulher 
Katherine,-  q  u  e ,  o  abandonou  há 
dois  anos  por  suspeitar  de  suas  in¬ 
fidelidades-.  A  disputa  pela  filha 
do  casal.  Becky,  faz  com  que  Ka- 
iherine  procure  0  marido,  resolvi¬ 
da  a  lhe  pedir  0  divórcio.  Bs le  0  ne¬ 
ga.  e  nesse  meio  tempo  surgem  ou¬ 
tras  complicações  e  outros  perso¬ 
nagens  na  história.  Depois  de  le¬ 
var  uma  boa  surra  do  marido  e 
êste  lhe  conceder  0  divórcio,  Ka¬ 
therine  volta  aos  braços  do  seu 
querido  McLintock.  Americano  em 
côres,  produzido  por  Michael  Way- 
ne.  Direção  de  Andrew  V.  McLa- 
glen.  Roteiro  de  James  Edward 
Grant.  Fotografia  de  Willlam  Clo- 
thier.  Música  de  Frank  DeVol.  Com 
John  Wayne,  Maureen  0’Hara, 
Yvonne  De  Cario,  Patrick  Wayne, 
Stefanie  Powers,  Jack  Kruschen, 
Bruce  Cabot.  United  Artists.  BRU¬ 
NI  FLAMENGO  e  circuito. 

U  BRAÇO 
ESQUERDÍ ) 

DA  LEI 

th.'  lt  rimo  ( 1 111  ut  ihe  l.itte 

Pearly  Gales  c  proprietário  de 
uuui  casa  cie  modas,  que  serve  ape¬ 
nas  para  esconder  sua  atividade  de 
chefe  supremo  do  bns  /onci  londri¬ 


no,  vendendo  exclusividade  pa¬ 
ra  várias  quadrilhas.  Q.u  ando 
surge  u  m  a  violenta  quadrilha 
competidora,  chefiada  pela  bela 
Valerie.  Pearly  não  leni  outra  al¬ 
ternativa  senão  11  de  se  unir  com 
a  própria  policia  para  dar  caça  ao 
seu  inimigo.  Policial  inglês  produ¬ 
zido  por  Aubrey  Baring.  Direção  de 
Cliff  Owcn,  baseada  num  argu¬ 
mento  de  John  Warren  e  Len  He- 
ath.  Escrita  por  Ray  Calton,  Alan 
Simpson  e  John  Antvobus.  Com 
Peter  Sellers,  Lionel  Jeffries,  Ber- 
nard  Cribbins,  Davy  Kaye.  Nanette 
Newman,  Bill  Kerr.  Columbia.  IM¬ 
PÉRIO,  ROXY  e  CARIOCA. 

O  AVENTUREIRO 
DE  TAITI 

Tiara  Tahiti 

Clifford  Southey  é  empregado 
na  casa  comercial  do  rico  Brett 
Aimsley  e  apesar  de  sua  apurada 
educação,  Brett  parecia  incutir  em 
Clifford  complexo  pela  situação  de 
empregado.  Mais  tarde  os  dois  se 
defrontam:  Clifford  como  coronel 
c  Brett  seu  subordinado.  Clifford 
irtipõe  sua  autoridade  e  consegue 
provar  várias  irregularidades  que 
culminam  com  a  expulsão  de  Brett 
do  exército.  A  história  não  termi¬ 
na  ai,  pois  os  dois  voltam  a  se 
encontrar,  de  forma  violenta  e  de¬ 
finitiva.  Inglês,  em  côres,  produzi¬ 
do  por  Ivan  Foxwell  com  direção 
de  Wllliam  T.  Kotcheff.  Roteiro  de 
Geoffrey  Cotterell  e  Ivan  Foxwell. 
Música  de  Phllliu  Green.  Fotogra¬ 
fia  dc  Otto  Heller.  Com  James  Ma- 
son,  John  Mills,  Claude  Dauphin, 
Herbcrt  L  0  m,  Rosenda  Monteros. 
R  a  n  k.  PLAZA,  COPACABANA, 
OLINDA,  MASCOTE  e  COLISEU. 

OURO  1’AKA  OS 
IMPERADORES 

tlidil  Tm  lhe  CoosUrs 

Na  velha  colônia  romana,  ao 
Norte  da  Espanha,  0  cônsul  Ma- 
ximus  constrói  estradas  c  pontes 
para  solidificar  seus  dominios  con¬ 
tra  os  Celtas.  A  ponte  de  Tangus 
é  construída  com  a  supervisão  de 
Lacer,  escravo-arquiteto,  mas  os 
celtas  tentam  destruf-la.  Durante 
a  luta  Lacer  sente-se  atraido  por 
Penélope,  escrava  preferida  por 
Maxlmus,  e  dat  em  diante  passa 
a  lutar  pela  Uberdade  e  amor 
de  ambos.  Em  côres,  produzido  por 
Joseph  Fryd.  Direção  de  André  de 
Toth.  Roteiro  de  Arnold  Perl,  adap¬ 
tado  de  uma  novela  de  Florence 
A.  Seward.  Música  de  Franco  Man- 
.íino.  Fotografia  dc  Rafíaele  Mas- 
chiocchi.  Com  Jefírey  Hunter.  My- 
lCne  Dcmoiigeoi,  Rmi  Randell, 
Massimo  Girotti,  Furio  Mcniconi, 
Giulio  Bosetti.  Metro.  METRO  CO¬ 
PACABANA.  METRO  TIJUCA,  AZ- 
TECA,  REX.  PAX  e  PALACIO  HI- 
GIENÓPOLIS. 


Jornal  do  Brnsll,  Domingo.  1H-10-IH,  Cnd.  B  — 

LETREIRO  I 

Ml IIIAM  ALKNCAlt 


CINEMA  JAPONÊS 


O  cinema  Japonês  contlnuu  em 
franca  evidência,  os  sucessos  se 
acumulam  e  a  concorrência  aps  gran¬ 
des  prêmios  dos  festivais  é  cada  vez 
maior.  Por  èsso  motivo  0  Japão  tor- 
nou-se  0  grande  ausente  do  recente 
Festival  de  Veneza.  Em  maio,  no 
Festival  de  Canos,  Suntt  no  Oniia  <A 
Mulher  da  Areia),  dc  Hlroshl  Teslil- 
gahara  conquistou  a  Palma  de  Ouro. 
Pouco  depois,  em  Berlim,  era  cnloro- 
samonte  aplaudido  Kanajo  To  Kare, 
de  Susumu  Ranl  e  Ntppon  ■Konchukl, 
de  Shohel  Imamura,  ambos  com  a 
bela  Sachlko  Hldarl,  que  conquistou 
o  Urso  de  Prata  da  Melhor  Interpre¬ 
tação  Feminina. 

Suna  no  Onna  ( A  Mulher  da 
Areia),  em  francês  La  Fernme  du  Sa- 
ble,  é  um  estranho  filme  com  dois 
personagens,  cenas  eróticas  muito  ou¬ 
sadas  mas  nunca  banais  ou  Imorais. 
O  principal  ator.  de  talento  múltiplo, 
é  Eljl  Okada,  que  se  tornou  mundial- 
mente  conhecido  c  admirado  cm  Hl- 
roshima,  Mon  Amour,  de  Alaln  Ros¬ 
nais.  A  estréia,  não  tem  beleza,  mas 
excelente  atriz,  ü  Kyoko  Kishlda.  é 
0  próprio  Toahlgahara  quem  fala  so¬ 
bre  seu  filme:  "Meu  personagem  è  um 
maníaco  do  inundn  dos  Insetos:  cu  o 
sou  do  mundo  dos  homens  Neste 
filme  que  produzi  0  realizei  lento  o 
encontro  da  realidade  e  daquilo  que 
só  se  compreende  pelos  olhos.  Sua 
história  poderia  existir,  existe,  aliás: 
através  dela.  simplificada  no  extremo. 
0  que  me  Interessa  é  0  areal  da  vida. 
um  homem,  uma  mulher”. 

Um  jovem  da  cidade,  a  quem  apai¬ 
xonam  as  pesquisas  sõbre  insetos, 
pede.  uma  noite,  hospitalidade  aos 
habitantes  das  dunas.  Levado  para 
um  casebre  instalado  numa  espécie 
de  túmulo,  uma  fossa  constantemen¬ 
te  ameaçada  pela  areia,  tendo  como 
único  acesso  uma  escada  de  corda, 
por  onde  desce,  logo  retirada.  Nesse 
Inferno,  tinha  como  única  compa¬ 
nhia.  uma  jovem  mulher,  que  aceita 
a  sua  sorte  com  a  passividade  de 
uma  morta-viva.  Sair  dali  c  impos¬ 
sível.  mas  outra  evasão  é  íncll  c  ofe¬ 
recida  —  aquela  atração  sensual,  á 
Mulher  da  Areia  c.  naturalmente,  um 
filme  dc  total  flceão.  mas  as  visões, 
os  pesadelos  de  um  mundo  estúpido 
e  incompreensível,  não  são  aqui  mais 
do  que  a  transposição  dc  11111:1  rcali- 
dude  interior  r  humana.  Pouco  11  pou¬ 
co  o  realizador  se  aprofunda  no  ro- 
nhecimonto  désses  dois  seres  c  suas 
reações.  Suna  no  Onna  não  deixará 
de  suscitar  comparações:  é  um  filme 
a  meio  caminho  entre  Kafka  «  Be- 
ckolt.  E  sua  beleza  insólita  dc  fato 
encerra  um  pouco  dominio  ã  Kafka: 
dois  séres  humanos  em  um  universo 
fechado,  prisioneiros  da  ureia  r  dos 
outros.  Poderão  esses  se  liberar  da 
natureza  hostil  na  ordem  das  coisas 
e  de  sl  mesmos?  Mas,  original  e  rico 
de  referências  da  temática  tradicio¬ 
nal  nipônica,  admiravelmente  inso¬ 
lente,  atravessado  tle  símbolos,  o'fil- 
me  de  Hiroshi  Tcshigahara  é  um  fil¬ 
me  intelramcnte  japonês.  O  que  faz 
sua  originalidade  é  uma  procura  ín-' 
tima  permanente  no  dominio  das 
imagens,  banhadas  de  sutil  erotismo, 
a  que  mesmo  a  audácia  de  certas  se- 
qüèncias  nada  traz  tle  pornográfico. 
Suna  no  Omio.  é  um  pouco  "pesadelo 
de  olhos  abertos”  e  todo  cie  umn  li¬ 
ção  de  arte  no  cinema. 


Kanajii  lo  Karr  (Ela  c  Ele),  de 
Susuino  Hanl,  ,tmn  como  níalor  qua¬ 
lidade  uma  grande  fòren  plástica,  que 
prende  do  coinéço  no  fim,  embora  sim 
tessitura  se  perca  em  mil  0  umn  in¬ 
tenções.  Seria  um  pouco  0  mesmo 
lema  du  lncomunlcublltdndc  dos  sé¬ 
res.  enro  a  Anlonioni,  mas  mal  ex¬ 
primido  na  maneira  narrativa?  Iso¬ 
ladamente  tudo  é  de  alto  nivol,  porém 
no  todo  nem  a  excelência  da  foto¬ 
grafia,  da  interpretação,  da  música, 
da  montagem  salvam  a  mlsc  en 
scénc  de  uma  excessiva  fragmenta¬ 
ção.  Susumo  Hanl  tem  35  anos,  e  foi 
saudado  por  Donald  Richle,  autor  dc 
Japanese  Movlcs  como  0  mais  talen¬ 
toso  dhetor  aparecido  no  Japão  de¬ 
pois  dé  Akira  Kurosawa. 

I  •  •  • 

Nippon  Konchukl  (A  Mulher-In¬ 
seto)  ,  0  segundo  filme  apresentado  no 
final  do  Festival  dc  Berlim,  causou 
0  Impacto  de  uma  bomba.  A  Mulher- 
Inseto,  dc  Shohei  Imamura,  c  a  his¬ 
tória  de  umn  mulher  Turno  Matsuki 
(Snehiko  Illünrl»,  mas  ao  mesmo 
tempo,  e  um  verdadeiro  afresco  so¬ 
bre  tóda  uma  sociedade  mo  que  íoi 
mal  compreendido) .  Por  mais  longo 
que  vá  a  lembrança  tle  Tome,  os  ho¬ 
mens  sempre  tiveram  um  papel  sinis¬ 
tro  em  sim  vida.  Ela  nasceu  dois  me¬ 
ses  apenas  depois  do  casamento  dos 
pais:  casada,  tem  uma  filha  e  aban¬ 
dona  0  marido  quando  sua  emprega¬ 
da  espera  um  filho  dèle.  Durante  os 
duros  anos  do  após-guerra  Tome  é 
uma  simples  empregada  do  exército 
americano.  Mais  tarde,  chefe  de  uma 
organização  de  call-glrls,  a  policia  a 
prende.  Posta  em  liberdade  vem  a 
saber  que  a  própria  filha  vive  com 
seu  amante,  mas  nada  mais  a  pode 
ferir,  tendo  aprendido  suílclentemen- 
te  dos  homens  e  da  vida.  A  Mulher- 
Inseto  a  rigor,  pode  se  arrastar  um 
pouco  na  sua  história  inicial  de  des¬ 
de  antes  da  Guerra,  mas  quando  che¬ 
ga  a  nossos  dias,  deixando  atrás  seu 
arcabouço  lento  porém  indispensável, 
é  de  uma  íòrça  dramática  raramen- 
te  atingida,  sobretudo  numa  história 
de  prostituição  que  poderia  facilmen¬ 
te  ser  apenas  escabrosa.  A  dignida¬ 
de  genuinamente  nijJónlca  como  são 
tratadas  iodas  as  situações,  a  dire¬ 
ção  e  a  interpretação  de  Snehiko  111- 
durl,  dão  a  Ntppon  Kunvhukl  a  ver¬ 
dadeira  dimensão  de  uma  grande  tra¬ 
gédia  moderna,  tVilolu  Neto». 


Terça-feira,  à  noite,  0  produtor  e 
diretor  Carlos  Hugo  Christensen  pro¬ 
moveu  uma  exibição  dc  seu  filme 
Viagens  uus  Seios  dé  Duília.  com  Ro¬ 
dolfo  Mayer  e  Natálta  Tlmberg,  para 
a  critica  e  convidados,  na  cabina  da 
United.  O  filme,  que  deverá  ser  lan¬ 
çado  nos  próximos  dias,  foi  bem  re¬ 
cebido. 

•  •  • 

A  Editora  Pongetti  e  0  Palácio  da 
Cultura  convidam  para  o  coquetel  de 
lançamento  do  nòvo  livro  de  Roberto 
Bandeira,  Cinema  e  Refilmagens.  O 
lançamento  será  no  dia  26,  ás  20h  30m, 
na  Avenida  Nossa  Senhora  de  Copa¬ 
cabana,  605-B. 


Pum  Hiroshi  Trshigahnrit  o  <;:/(•  intrreiuui  "i  o  arroi  du  vida,  um  liomom,  uma  mulher 
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MATAR  E  APENAS  0  ULTIMO  ATO 


TEXTO  E  FOTOS  DE  PEDKO  MULLEU 


tuim  do  asfalto.  Daí  em 
(Htinle,  poreorrendo  trecho 
da  Belém— Brasília,  a  man¬ 
do  constante  é  a  poeira. 
Poeira  fina,  suspensa  no  ar, 
refinada  como  pé-de-nrroz. 
e  t|ue  nos  fez.  no  término  da 
viagem,  rir  uns  das  caras  dos 
outros,  todos  repentinamon- 
te  transformados  em  legíti¬ 
mos  pelcs-vermelhas.  Mas, 
não  Importava.  AU  ndlantc 
estendla-se  o  Araguui,  com 
sua  promessa  —  a  de  ser  o 
mais  piscoso  rio  do  Brasil. 

2  —  De  um  lado  c  do  ou¬ 
tro,  por  milhares  de  quilô¬ 
metros,  ostende-se  a  vegeta¬ 
ção  smnl-agreste  do  planal¬ 
to.  A  paisagem  se  repele: 
árvores  pequenas,  retorcidas, 
capim  duro.  raríssimos  cór¬ 
regos.  A  natureza  agride.  O 
calor  vai  diariamente,  mes¬ 
mo  neste  fim  de  setembro,  a 
•11  c  42.  Vamos  descendo. 
Caminhamos  na  direção  do 
Arnguai.  à  procura  da  bai¬ 
xada  que  èle  costuma  ela- 
.  gor,  por  extensão  de  quilô¬ 
metros,  durante  a  estação 
das  cliuvns.  Depois,  na  fase 
da  estiagem,  èle  so  encolhe, 
encolhe,  deixando  lagoas 
que  nos  meses  sem  chuvas 
viram  poças.  Seu  leito  se 
estreita,  sua  navegação  com 
os  bancos  de  areia  se  torna 
traiçoeira.  De  repente,  no¬ 
tamos  malas  mais  altas,  ár¬ 
vores  mais  retas  c  copadas. 
Estamos  lodos  calados,  prin¬ 
cipalmente  cu,  marinheiro 
dc  primeira  viagem,  para  o 
aparecimento  do  Araguaia, 
com  todo  seu  milagre  de  be¬ 
leza  criado  pela  água.  de¬ 
pois  de  tanta  aridão.  Mesmo 
assim,  mesmo  tenso,  mesmo 
preparado,  não  pude  fugir 
ao  impacto  de  beleza,  da 
primeira  paisagem  que  o  rio 
me  reservou. 


utSuriís;-  _? 


3  —  Com  linha  dc  nylon 
200  ou  arame  grosso,  anzol 
de  15  centímetros  c  usando 
piranha  branca  por  Isca, 
costuma-se  pescar  o  tão  co¬ 
biçado  ic  grossciranientc  in¬ 
dustrializado)  pirarucu,  que 
os  caboclos  chamam  cari- 
nhosamente  de  plrosca.  Mas. 
estes  que  ilustram  a  foto  fo¬ 
ram  pescados  de  maneira 
original  —  a  tiros.  Os  caça¬ 
dores  haviam  ido  ã  procura 
dos  patos  (há  dois  nas  mãos 
do  caçador  de  joelhos)  e  de¬ 
pararam  com  os  dois  pira¬ 
rucus  que  nadavam  numa 
das  dezenas  de  pequeníssi¬ 
mas  lagoas  cm  que  a  estia¬ 
gem  e  o  calor  haviam  trans¬ 
formado  os  grandes  lagos  da 
fase  de  transbordamento  do 
rio.  Passando  bastante  dos 
cem  quilos,  o  voiumc  de  água 
era  quase  insuficiente  para 
sc  deslocarem.  Foi  fácil  me¬ 
ter  uma  bala  em  cada  um. 
Dificil  foi  tirar  seus  corpos 
das  água:  pelo  peso  brutal  e 
pela  ferocidade  das  pira¬ 
nhas,  tão  multiplicadas  nos 
meses  que  ali  estiveram,  tão 
esfaimadas  pela  limitação 
de  espaço  e  dc  possibilidade 
de  se  alimentar.  Final¬ 
mente,  um  mais  corajoso 
<ou  mais  doido)  entra  na 
água,  amarra  os  gigantes 
que  são  rebocados  para  a 
terra  firme  pelos  compa¬ 
nheiros. 

4  —  Voltando  das  madru¬ 
gadas  aos  patos,  descansan¬ 
do  das  noites  em  claro  ás 
voltas  com  linhas  e  anzóis 
ou  das  caminhadas  inter¬ 
mináveis  ã  procmra  dos  vea¬ 
dos  —  após  o  almoço,  o  re¬ 
frigério  era  sempre  um  jo- 
guinho  de  póquer,  armado 
esportivamente  sóbre  a  cai¬ 
xa  dc  papelão  de  transpor¬ 
tar  os  molores  de  põpa.  sen¬ 
tados  sóbre  cadeiras  impro¬ 
visadas.  Durante  o  jògo  tro¬ 
cavam-se  informações,  nar¬ 
ravam-se  fatos  ocorridos  na 
manhã,  faraam-se  planos 
para  a  tarde  c  a  noite,  con- 
lavam-se  piadas  e,  eventual- 
mente,  jogava-se.  O  j  ò  g  o 
era.  na  verdade,  a  desculpa 
para  fugir  ao  calor  do  meio- 
dia  às  três  que  é  arrasador, 
insuportável,  capaz  de  im¬ 
pacientar  um  íaquir.  Du¬ 
rante  as  horas  de  calor  mais 
forte,  tomávamos  litros  e  li¬ 
tros  de  limonada  e  mantí¬ 
nhamos  a  cabeça  molhada, 
procurando  fugir  ã  tempe¬ 
ratura  nunca  inferior  a  40u. 

5  —  0  calor,  a  poeira,  a 
falta  de  conforto,  os  mosqui¬ 
tos,  o  cansaço  provocado  pe¬ 
la  natureza  adversa  são 
aqui  citados  a  titulo  de  re¬ 
gistro,  e  não  de  reclamação. 
Fazem  parte  do  esporte.  São 
os  fatores  que  devem  mili¬ 
tar  a  favor  do  animal.  Na 
índia,  os  oficiais  dc  cavala¬ 
ria  da  Inglaterra  costumam 
desmontar,  antes  cie  enfren¬ 
tar  os  javalis  armados  ape¬ 
nas  dc  lança.  É  considerado 
antlesportivo  fazê-lo  mon¬ 
tado.  pois  o  caçador  nada 
estaria  arriscando. 

Ao  caçador,  mais  do  que  ma¬ 
lar.  importa'  o  Jógo  com  a 
caça,  onde  ambos  usam  de 
astúcia,  paciência,  pertiná¬ 
cia,  resistência.  Abater,  ma¬ 
tar.  é  apenas  o  último  ato. 

Na  ( o  l  o.  o  resultado  dc 
uma  manhã  dc  atividade: 
quatro  marrecas,  um  gran¬ 
de  pato  de  asa  branca,  um 
cervo  dc  um  jacaré. 
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BARRAS  LAMINADAS 

retificadas,  descascadas  e  trefi- 
ladas,  de  3  a  70  mm  de  diâmetro. 


BARRAS  FORJADAS 

tornèadas,  de  70  a  1.000  mm  de 
diâmetro. 


Com  as  Estações  de  Serviço  Remington 


SEU  BARBEADOR 

CONTINUARÚ  MOVO 


'AÇOS  FERRAMENTA- rápidos 
•  para  trabalhos  a  quente  •  para 
ferramentas  e  matrizes  a  frio. 


AÇOS  INOXIDÁVEIS  -  para 

uso  geral  •  resistentes  ao  calor  e 
à  corrosão  •  para  válvulas  de  mo¬ 
tores  à  explosão  •  invar. 


AÇOS  DE  CONSTRUÇÃO 
MECÂNICA  -  para  beneficia- 
mento  •  para  cementação. 


1  -  O  MÁXIMO  EM  QUALIDADE 

pôrto  alegre  •  recife  •  joinville 


Nas  Estações  de  Serviço  Remington.  o  seu  barbeador  é 
testado,  limpo,  ajustado  e  lubrificado  peça  por  peça.  cui- 
dadosameáte  •  c  por  uma  equipe  dc  técnicos.  Para  que 
o  seu  Barbeador  Remington  continue  sempre  nóvo.  leve-o 
a  uma  das  Estações  ds  Serviço  Remington  pelo  menos 
quatro  vézes  ao  ano. 

ESTAÇÕES  DE  SERVIÇO  REMINGTON 

AJUSTE- LUBRIFICAÇÃO 
LIMPEZA  DE  BARBEADORES 

REMINGTON  ROLL-A-MATIC 


treliiadas  ató  50  mm 


dascaacidas  Até  100  mm 


ratificadas  até  80  mm 


tojrneadas  até  1000  mm 


GUANABARA:  RUA  DA  QUITANDA.  46 
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JOnNAL  no  BRASIL  --  Itin  «Ir  Jimclro 
Domingo,  18,  e  nvgumlii-felrn,  IV  ile  niiliiliru  «lo  I9íil 


Onda 


vai 


flor 


vem 


Fo/os  f/e  OfZjr  A  morim 


As  ondas  de  nossas  praias  vão  ganhar  ftõrcs  nes¬ 
te  verão.  K  as  pétalas  coloridas  não  serão  para  Ic- 
inanjá.  nem  qualquer  outro  ser  que  habite  as  pro¬ 
fundezas  do  oceano.  As  ondas  serão  as  privilegiada.-, 
assim  como  os  olhares  de  quem  estiver  por  perlo. 

E  qual  c  ôste  mistério  tão  florido?  £  simples,  poéti¬ 
co  e  lindo:  tiórc.s  nos  pés  tal  qual  sandália,  mas  com 
ausência  absoluta  de  sola  mi  coisa  que  o  valha.  Uma 
tirinha,  elástica  pa-s.-a  -pelos  dedos  c  pclo  peltotto  pé, 
c  nela  se  prendem  márgaridlnhas  oü  rosas.  Sensa¬ 
cional! 

COMEÇOU  ASSIM 

Desde  que  o  ocidental  descobriu  as  ilhas  encan¬ 
tadas  do  Pacifico  Sul.  sentiu-se  atraido  pelos  costu¬ 
mes  c  maneiras  de  ser  daquele  povo  de  peie  morena. 
Sarou çs,  flores  da  cabeça  aos  pés  e  outras  coisas 
impressionaram  os  que  vinham  tio  outro  lado  do  mar. 
E  prinoipaimente  aquelas  ílorezinhas  que  ficavam 
presas  como  por  encanto  nos  pés  das  nativas.  A  ame¬ 
ricana  —  sempre  ás  voltas  com  novidades  —  viu.  gos¬ 
tou.  levou  e  copiou.  No  último  verão  nova-iorquino,  as 
lojas  lançaram  a  moda.  Pés  descalços  e  floridos,  coi¬ 


sa  nunca  vista  lá.  c  ainda,  com  a  grande  vantagem 
de  uma  especial  recomendação  tios  médicos,  que 
acharam  a  moda  excelente  para  um  rela.v.  Logo  mi¬ 
lhares  de  americanas  adotaram  a  bossa  em  casa  # 
foram  copiadas  pelas  existencialistas  de  Greenwich 
Village.  que  passaram  a  usar  as  flores  sem  sola  em 
plena  rua. 

-F.TEL  LANÇA 

Eiel  Moura  Costa  —  senhora  elegante  t  bonita 
da  sociedade  —  estéve  na  América  do  Norte  no  úl¬ 
timo  verão.  E  resolveu  trazer  a  moda  para  o  Rio,  pois 
tem  certeza  de  que  a  carioca  vai  gostar  e  usar  nas  on¬ 
das  azuis  de  Ipanema.  Castelinho  e  Barra  da  Tijuca. 
Elel  criou  dois  moclelinhos:  um  com  um  ramo  de 
pequeninas  margaridas  c  outro  só  com  uma  rosa,  mo¬ 
delo  este  que  você  encontra  em  branco,  shockiug  e 
vermelho.  Aliás,  a  etiquéla  dourada,  característica 
d"  Etel,  lembra  também  que  eia  tem  bijuterias  es¬ 
petaculares.  uma  verdadeiro  indústria  doméstica  ex¬ 
portando  peçqs  inclusive  para  o  exterior. 

A  partir  da  próxima  semana,  a  novidade  vai  apa¬ 
recer  em  algumas  vitrinas  de  bontiqiics  alinhadas. 


O  MUNDO  ALEGUE 
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O  PRETO  APARECE 
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UA  ELEGÂNCIA 
A  CERTEZA  DE  VER  BEM 
ENTRAM  EM  ACORRO 

Intelramente  em  acórdo  quando  você  usa  as 

LENTES  DE  CONTATO 

.  —  OBRA  PRIMA  DA  ÓTICA-OFTÁLMICA 

Com  que  naturalidade  você  oodo  usá-las  I 
produto  exclusivo  das 

ÓTICAS  FLUMINENSE 


RIO  •  NOVA  VORK  .  MUNICH 
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2  Rcvisifl  de  iiomtnuo,  Jornul  tio  Brmtll,  DooiIiiru,  iii-iimh 


O  mundo  alegre 


das  bonee 


A  ímmininliu  cliof 
pedaços.  Ele  le 


■a  porque  o  bebê  gorilm-lto  ficou  em 
bnHpilal  c  clu  fu/  hrici- 


in  que  ir  pura  o 
lio,  já  sentindo  saudades. 


Louras  r  morenas,  gordas  e  magras,  ricas  t 
pobres,  bonecas  de  todos  os  países  e  de  tódas  as 
idades  sorriem  umas  para  as  outras.  Elas  não  são 
feito  gente.  Nào  brigam,  não  choram  c  não  sen¬ 
tem  inveja,  e  na  estática  de  seus  olhos  de  vidro  so 
se  vé  ternura.  Quando  o  Hospital  das  Bonecas 
fecha  suas  portas  e  Adelino  Fernandes  Cardoso 
vai  embora,  elas  conversam  mansinho  e  falam 
de  criança. 

As  crianças  esperam  milagres  do  Hospital,  o  (• 
difícil  disser  que  muitas  vezes  não  há  conserto 
para  o  bebé  roliço,  ou  que  a  bonequinha  do  nariz 
arrebitado  nào  vai  ficar  mais  igual.  Ela  não  pre¬ 
cisa  ser  bonita  e  nem  cara.  basta  ser  boneca.  Até 
plantão  Adelino  faz.  pois  muita  gente  miúda  nào 
NHbe  dormir  sem  ter  nos  braços  seu  brinquedo 
predileto. 

Enquanto  uma  japonesinha  de  olhos  rasga¬ 
dos  vai  recebendo  pintura,  um  enorme  bebè  de 
biscirit  alemão  espera  sua  vez  pacientemente.  Na 
mesa  de  trabalho,  olhos  de  tódas  as  còrcs  mistu- 


para  as  meninas  cegas  da  Rua  Alzira  Brandão. 

Adelino  verificou  com  tristeza  que  elas  não  ti¬ 
nham  nenhuma  boneca,  e  levou  uma  de  presente. 

Quando  entregou  sua  lembrança  n  menina  me- 
norzinha  tateou  pelo  rosto  de  massa  e  disse:  ‘'Que 
coisa  linda!"  Muita  menina  que  não  brinca  mais 
de  boneca  c  guarda  ésse  pedacinho  dc  infância  cm 
caixas,  poderia  fazer  sorrir  uma  criança. 

Desde  1940  que  funciona  o  Hospital,  e  nesses 
anos  Lodos  a  criança  não  mudou.  É  com  o  mesmo 
pesar  que  leva  suas  bonecas,  e  muitas  chegam  a 
rezar  pela  cura  das  Aninhas,  Gigis  e  Elisabetes. 
Os  nomes  mudam,  mas  não  o  carinho  e  a  ternura 
inocente  das  crianças. 

Biaços  c  pernas  que  caem  são  facilmente 
postos  no  lugar.  As  cabeleiras  são  feitas  lá  mesmo 
com  fio  de  nylon  e  a  restauração  e  pintura  cin¬ 
de  carne  devolve  a  beleza  antiga.  O  grande  pro¬ 
blema  são  os  olhos,  para  cuja  perda  não  há  solu¬ 
ção.  Os  minimos  retoques  podem  ser  feitos  com 
perfeição,  não  deixando  nenhum  vestígio. 


HR 

V  , 


BONECA  È  SEMPRE  BONECA 


i.uunanu 

.MYRTIIES  PAKAMIOK 


m..ü  c«iw,iii"  o,i  um»  .'iicjiiei!».  P’  i  - 
úMuniqt.  ou  mi  Xtiltn  de.via  rru  um  py- 
rrx  pequeno,  prlineiramentr  o»  uaíub- 
a  Küimlr  o  mftiho  obtido;  deopej* 
u-  UTus  bnttdo»,  polvilhe  com  pnrnut- 
-iu,  r  leve  ao  Torno,  durante  35  minu¬ 
to..  Niiu  nbru  o  forno  otites  dí.it*  um- 
|n>  sirva  nu  pnsprla  frigideira. 

SLTlKKUAfíDO:  St  ROatar  pode  Juntar  'j  x(- 
"«I '«  Cr  Irue  de  côco  (Inclusive  o  Indtt.airla- 
Unidul.  .Nrr.tr  rato  tu, o  u»r  vlllho, 


•  i  riionni,  a  batotar  —  i  ueboi 
uutça  —  <  tomates  —  1  nitmrntdo  ih- 
Ipura  decorar  i  —  I  lata  dc  p.itõ  —  l 
dr  maltmesc  llcllmniix  —  1 J  lata  dt 
puis  —  1  colher  de  ejifé  dc  met 
pequena  tie  palmito  —  g  ..vo.  tualdoi 
beterraba  pequena  —  i  pr  u.  ttU,,,-, 


MODO  DK  1‘RKPARAR 


"d,’?íse 


* H  Cozinhe  a  bciemia»  vam  um  iictírro 
du.  raiz  em  .Vniutlami  ague  e  u«l.  Dei- 
•'  fiírjitl  nu  ptóprla  água;  cortn  em 
petluço»  pequeninos  r  reacrve: 
ü.n.pr  ar.  cenouras  em  égua  corrente. 
Icvc-it*  i,  cozinhar  em  ngttn  ;Hti  • 
«Vücar.  Kscorra,  eorlr  eln  |ietlm;rvi  |w- 
qucuiiiaa; 

i  "  —  Cozinhe  ti»  batutas  prrviumcrlte  tli'-., .... 
i.itlM,  corte  tuuuünritte  em  pedaços 
pequem»; 

1 "  Corte  a  maçS,  os  tomnira,  jm imito. 

bohiri,  tudo  Üem  mllido;  coloque  todon 
Initretllentch  em  um  recipiente  pj- 
re\  Imiilii.  inclusive  o  patê  prévtuniou- 
r  amiusado  com  tim  parlo.  Junte  .i 
iiiMlouose  e  o  mel.  revolva  bem  vum 
**. illicr  de  ptui.  Leve  è  geladeira;  (,uan. 
•lo  eativer  uchidu.  forre  uma  tmve^a 
•*urn  y  .  fòlhits  da  alface,  arrume  a  ua- 
huia.  allrtuido-a  bem  com  uma  rapà- 
lula  dando-lhe  bonito  formato.  Decur» 
l:om  0,1  raminhos  d«  sal.su,  rodelas  tie 
ovo  cozido  c  azeitona,,  sirva  frjn. 

SEGREDANDO;  Caso  n*o  tenha  prccnaceit  • 
rellKlooa»,  pt.de  Juntar  presunto  na  propor  - 
*•‘"0  de  ISO  a  pavtt  G  pettanaa. 


tuBrediPllle, 


MODO  UK  PHBPAHAP 


riilXK  ItKCMEADO  « 

*  *»  lUSSdttl 


ii  uimatvs  em  prir.  ■  sem  ^ementa, 

‘  colheres  tlc  sopa  de  azeite  —  1  ce- 
Iv.iia  rulutla  -  I  colher  da  sobremesa  de  nx- 
t  ■  d,-  tomate  Peixe  —  1  pitada  <|e  ni- 

thcttta  do  reli  to  -  !  copo  de  vinho  brame 
wi-i,  Precioso  -  1  pitada  tle  vaies : 

MODO  UK  PREPARAR: 


l  u . .  o;,  tcmjales  em  A^u»  corrente,  tie 
bina  fervura  de  I  miuutua.  testre  a 
peie  e  tis  sementes;  corte  a  ceitea  nmi- 
rta  leve  tildo  no  liquidificador  retire, 
Da.  e  prir  penelrtt  e  re.-.erve: 
lave  I  panela,  no  foijci  com  •  ascite, 
tirixe  etqueutnr.  acrescente  cs  tomates, 
-..'..ué.  Junte  n  pimenta,  o  «cucar  •  a 
vi  iho.  Tampe  a  panela,  diminua,  o 
io. ••  e  deixe  reduzir  o  tomar  ponto. 
U  coiontr  para  ncompouhnr  os  bolinho, 
tle  nrror. 


°  P«w.  lave,  |i.u..r  .itnao  por 
dentro  t  por  for»,  salgue  e  rejcrve 
enve  os  cajnaoüca  em  Iguit  corrente, 
retire  »í  tripas  e  leve-os  a  cozinhar 
cm  «sua  e  sal:  escorra  e  reavrve: 

Pasae  os  cnmnrdes  pela  mdqulna  de 
moer.  misture  As  par.r-at.  leve  s»  |,1 
•  om  «mu  colher  de  Clttybom,  rtfofue 
um  alijun;  instantes,  recheie  o  poixv 

tímdeuâ'  fn“hí  *  6:iU!1,Ul  "III 

tsbule.ro  (ac  tiver  de  barro  é  preferi- 

veit  oum  o  ciayhom  rtutume.  coloque 
o  peixe,  regue  com  o  nveite  e  o  vliilm, 
8  «:cbo!n,  oi  toniacftir.  o  coeutru  e 
-  *t,lã a.  ntdo  corUdo  WUiüo.  LevP 
.  i.nu  pre.aqiiectdo  dr  tempercutn, 
ti.».,  durante  sproitlm.td.tiunmr  • 

Mdmttos.  Slrv»  bem  quente.  Acampa- 
nn*  ruim  nrror. 


por 

apenas 


MuWHtif.  ui.  i  tu m  m.\  ri 


Incrcdieiitet; 


Conbeça  a  a  ova  BLÜEaíRD  65 


-  a  '.•Hinn-òi*  jrramieí  -  sal  -  } 
•  olho:-  de  «iopu  tie  Cinybom  ~  t 
‘pa  d*  R^nlte  -  t  copo  dr  vinho 

>w]  —  j  colher  dtf  Aopn  u«* 
Imlo  —  |  tOMA.r  tttn  pclr  r  >1-111 
1  ceholti  rRjpU.i  . 


.MODO  Di:  PHKP-AKAIf 


;r  um  i»yrr\  i-om  pApe’  huperme*- 
'tleixiimiü  .1.  pcuW  para  fora». 
Oft  | >u ! ! *. r...  rriuivférf  110  Cili?áao 

no  pyrc\. 

vc  \i»iu  panei h  r&  etn  l>.iuho« 

atui.  Junte  .1  *  ,,  uhtcoUt# 

»  tlrfmanchar.  Buta  o  açiicar  cem  a-* 
~cn,,ir  esjJfnilqatCA: 
ti-uol.vtr  Jn  clmetido  r  Iri 0.  •  ;>a:st 
““  podeo.  Jumo  o  clirrrv  «  ^ 

■l  -,?  im*v..t!iicntr  •  buUUt  rai  nev* 
r.it  Mi  ii.jf  bem.  «ierrotiie  «ubra  o* 
frane<v,es,  levr  .1^  ret.ijjerudd*. 


IODOS  OS  TAMAWHOS  E  EM  DIVERSAS 
CORES  PARA  HOMENS  MOÇAS  E  RAPAZES 


MOIX1  DE  MlKPARAR 


CRÉQITO  NA  HORA,  SEM  DEMORAS 


■  ret.i*  ■!?  ;t:p».  .In <  .  ,«itM,IUCP  . 
tu-.n»  ;tm»o,  leve-c-.  *  co.-inuat 
“-na  r  «tl.  durante  li  mimiu  i  . 
fa  t  w urrve: 

l'-'r  !  Irlçtdal:.,  M  f.  ....  o  tlluv 
"  O-  y  O  i-'rltc.  Jutltc  ,  .Blttnrr.e 
•  '■b.i.,1,  et  tomate»  rortaito*  mtud>"  ■ 

••  rtbnr  deixe  refr/au:  e  ivUu-  mi 

iKHiro: 

l'-te  ••  fiai».  1  batedeira  ,.-r  :..nm 

:»  UTi>  flmif,  .t*  i^CttiAV  all. 


(  ASSIO 
AÍUNIZ 


IDREDAMIO  o  ideal 
!•  D^vMiíoonc 

'*»■»!  r  atrrii  rpm  o  1 


*  i u/p;  P--.U  mouts# 
:  «m  bonlío  prato  ar 
rr<?m«  Chuntiii) 


THHOCtó  ora*  BB 


Lv-' ' 

BSC  sW ,11 

•  •-•(  •»*. tl  •* Vr  ' •jsIjViJvtfc 

1  .  v '  •  V»SÍ,r}f  rJi 
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ÍO  ATE  ÍABADO 


$0  ATE  $ABAOO 


ÍO  ATÉ  ÍABADO 


Jornal  tio  13in.il),  Domingo,  Ifi-IO-fll,  Revista  de  Domingo  —  3 


Tailleur,  rfc  Pedro  Rodriguez,  em  uloqtié  rosa  com  cortes  preciosos  c  manga  cumpònula 


.f:V'  .í  ?$4 


A  Espanha  é  uma  terra  magnifica  onde  M  cra¬ 
vas  vermelhos,  laranjeiras,  touradas,  rendas  mara¬ 
vilhosas.  praias  dc  sonho,  fandangos  e  um  folclore 
rico  e  pitoresco.  Mas  a  Espanha  tem  também  a 
sua  alta  costura,  que  começa  a  ficar  difundida  na 
Europa.  Barcelona  é  o  centro  elegante,  dc  onde 
sai  a  arte  talhada  de  tesouras  e  croquls. 

Apresentamos  hoje  para  as  leitores  da  Revista 
de  Domingo  uma  série  de  modelos  dos  grandes  cos¬ 
tureiros  espanhóis,  que  nos  foram  enviados  gentil- 
mente  pela  Embaixada  da  Espanha  no  Rio. 

Vargas  y  Ochagavin.  6  um  dos' nomes  mais  co¬ 
nhecidos  da  alta  costura  da  Espanha.  Em  sua 
última  coleção,  foram  estas  suas  coordenadas: 


DECASA  vende  mesmo  conforme  anuncia  ! 


'  arvs 

c  •r 


„  ■"j’v 


*  sUhuêtn  bem  definida  c  feminina,  com  cortes 
redondos; 

*  presença  de  túnicas  c  falsos  boleros; 

*  vestidos  negros  no  estilo  de  Viúva  Alegre, 
eont  fruíras,  babadinhos  e  bordados  pre¬ 
ciosos; 


SO  DE  19  A  24  DE  OUTUBRO 


Televisor  EMPIRE 


*  redingotes  com  corte  princesa,  gola  degagée 
c  martingale; 


59  cm  •  114°  •  Som  frontal  •  Más¬ 
cara  em  acrílico  Ray-Ban  •  Circuito 
eliminador  de  ruídos  e  interferências  • 
Móvel  em  marfim  e  imbuia  •  A  me¬ 
lhor  assistência  técnica. 

AINDA  PREÇO  ANTIGO 


»  Trabalhos  de  arremates  feitos  com  lã  c  algo. 
dão  trançados; 


'>  cores:  préto,  branco,  malva,  azul  c  cinza. 


Outro  nome  expressivo  entre  os  mestres  es¬ 
panhóis  da  moda  é  Pedro  Rodrigucz.  Suas  cria¬ 
ções  são  famosas  pelus  linhas  decididas  e  pela  ri¬ 
queza  dos  bordados.  A  coleção  por  ele  lançada  há 
pouco  é  assim: 


DECASA  vende  mesmo  conforme  anuncio. 


lailleurs.  casacos  e  rendigotes  com  cortes 
cheios  de  bossa,  no  estilo  princesa  ou  com 
pences  especialíssimas; 


Geladeira 

GE  Golden  Line  1964 

220  litros  •  Retilínea  •  Fècho  mag¬ 
nético  •  Bandeja  para  carnes  e  gave¬ 
tão  para  legumes  •  Unidade  selada 
GE,  com  garantia  de  5  anos. 


vestidos  para  noite,  em  renda,  bordado  com 
miçangas,  sempre  cm  préto; 


Groqui  de  T  ttrgiis  y  Ochagnvia.  rum  sua  linho  preciso  e  requintado 


*  muito  uso  de  greluis  e  drapeados; 

*  eòres  ácidas  como  o  limão  e  o  amarelo-tnn- 
jeriua  ou  francamente  pasteis: 

“  tecidos:  cluqué,  séda  pura,  brocado,  tweed. 

Marbei  Jr.  também  faz  parte  da  moderna 
modo,  espanhola.  O  jovem  costureiro  está  presente 
na  Feira  Internacional  dc  Nova  Iorque,  com  um 
stsnri  com  suas  criações. 

Elas  são  ousadas  e  apresentam  imensos  deco¬ 
tes,  estamparias  sensacionais,  lamcs  cintilantes, 
mangas  românticas,  coloridos  vibrantes  e  detalhes 
em  plumas  dc  autniche.  È  o  mais  parisiense  de 
todos  êles,  apesar  de  colocar  em  suas  criações  um 
pouco  do  exuberante  que  é  comum  aos  espanhóis. 


r  lôres  e  plantas 
em  novo  ritmo 


DECASA  vende  mesmo  conforme  anuncio-. 


Enceradeira 

GE  Cromada  -  3  Escovas 

Acabamento  luxuoso  •  Motor  pos¬ 
sante  e  silencioso  •  Acompanha  jôgo 
de  3  feltros  •  Lubrificação  eterna. 


DECASA  vende  mesmo  conforme  anuncio,  t-...: - •  «sâíaS IsaP 

agora  todo  mundo  compra  a  crédito  na  Decasa 


CÉSTOS  E  GAIOLAS 

As  corbelhas  tradicionais  foram 
substituídas  na  Suinã  por  arranjos 
dc  plantas  ornamentais  e  flores., 
Gaiolas,  cestos  dc  garrafeira,  pás  de 


relormado  ou  aposenfarf, 


mulher  coinprv  som 
seja  solteira,  ci 
o  auer  trabalho 


GORDINI 


a  rvnJLHeReS 

dia  21  de  novembro 

pela  Loteria  Federal 


sorteio. 


!  aovenibro 

ia  Federal 


quanio  mais  v.  comprar 
mais  chances  tem  de  ganhar  I 


Rua  do  Catete.  234  PiacaTiradentes.9 

M  Av.  Copacabana,  1C66  Sáo  José.  112 

8  I  íí  Jj  Marquês  do  S  Vicente.  6  l-B  Caiolina  Wldicr,  8 

y  I  I  BJ  I  Jk  tf  Selo  de  Solombro.  88  Maria  Freitas.  42 

f  BI  |  ■  I  |ff  I  \  &  I  \  Av.  Marechal  Flonano,  136  Coronel  Agostinho.  õ3 

f  lv  V  Uvi  VW  \  l.°de  Maiço.  15  Rua  dose  Clemente.  27 

Vendas  Oomiclliaros:  lone:  22-2037  •  R.  42 

VISITE  Al  FEIRA  DE  UTILIDADES  GERAIS  DA  GUANABARA.  DE  13  A  27  DE 
NOVEMBRO,  NO  MUSEU  DE  ARTE  MODERNA .  palrocínio  da  AGADE 


T.spetornlnr  rrrlido  em  tini.*'  duurodn  ronr 
copo  ilc  musselina  rn.ru.  Criofão  Morliel  Jr. 


I 


4  —  Ttcvinta  tio  Domingo,  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-01 


A  noite  desce, 


Horóscopo 

J»R01\  MAZURKA 
i:xi'lu-lro  IMN  n  J« 


SIGNO  DO  MÊS:  ESCORPIÃO 

Para  as  pessoas  nascidas  entre  'Jl  ile 
outubro  c  20  de  novembro. 

Tútias  as  pessoas  nascidas  neste  perío¬ 
do  Um  o  Sol  no  signo  dc  escorpião  no  do¬ 
micilio  de  Marte, 

Esta  posição  jaz  a  pessoa  popular  e  ge- 
I  ralmentc  tiucrida:  c’ sociável,  ufeiçaada, 
jovial  e  um  tanto  romântica;  ama  a  so¬ 
ciedade  e  facilmente  faz  amigos,  principal- 
mente  entre  o  sexo  oposto.  Gosta  de  des¬ 
pertar  nos  outros  sentimentos  bondosos, 
sem  presunção  ou  orgulho.  Súo  justas,  sin- 
;  ceras,  imparciais,  instrutivas,  democratas  e 
‘  tolerantes.  Pois  o  Sol  é  muito  jorte  e  Isso 
faz  com  que  sefa  alegre  c  educada  e  alegre 
as  que  estão  ao  seu  lado. 

Pedra  do  més  —  Agua-marlnha. 

Flor  —  Dália. 

Cúr  —  Creme 
Perfume  —  Tuberosa. 
i  Dias  nefastos  —  25,  30.  tí  e  13. 

Números  dc  sorte  —  J 77,  203,  37 2  c  53!). 

'  CAPRICÓRNIO 

Paru  as  pessoa*  nascidas  entre  ‘Jl  de  dezem- 
I  bro  e  20  de  Janeiro. 

Possibilidades:  cór  favorável:  verde.  Dia 
nefasto:  quarta-feira.  Número  de  sorte:  130.  No 
trabalho:  transfira  todos  os  negócios  ou  deci¬ 
sões  que  tiver  nesse  setor.  No  amor:  seja  rea¬ 
lista  e  encare  sua  situação  com  firmeza,  e,  quan¬ 
do  chegar  a  uma  conclusão,  não  olhe  para  trás. 
Siga  seu  caminho  de  maneira  resoluta,  nada  de 
sentimentalismo.  Em  casa:  enfrente  com  calma 
a  incompreensão  das  pessoas  que  o  rodeiam,  pois 
só  assim  vou#  poderá  ler  um  íün-de-semnna 
calmo. 

AQUÁRIO 

Para  as  pessoas  nascidas  entre  21  de  janeiro 
v  20  dc  fevereiro. 

Possibilidades:  cór  favorável:  creme.  Dia 
nefasto:  térçn-íeira.  Número  de  sorte:  62.  No 
trabalho:  seu  csfõrço  será  recompensado,  se  agir 
com  dlplomacin.  Tenha  boa  vontade  e  perse¬ 
verança.  No  amor:  multo  cuidado  com  as  pes¬ 
soas  que  se  mostram  sentimentais,  pois  não  me¬ 
recem  confiança.  Em  casa:  algumas  novidade.-. 
ajudarão  a  resolver  seus  problemas  domésticos, 
pois  o  periodo  será  dc  reconciliações  familiares. 

PEIXES 

Para  os  nascidos  entre  21  de  fevereiro  e  2U 
|  ric  marco. 

Possibilidades:  cór  favorável:  violeta.  Dia 
nefasto:  segunda-feira.  Número  dc  sorte:  59. 
No  trabalho:  uma  questão  aborrecida  poderá 
tornar-se  proveitosa.  Cuide  de  seu  sistema  ner¬ 
voso  e  resolva  tudo  com  calma.  No  amor:  você 
será  uma  pessoa  feliz,  se  acompanhar  os  palpites 
de  seu  coração.  Em  casa:  recobre  o  seu  equilí¬ 
brio  habitual  e  tudo  melhorará  sensivelmente. 
Seja  tolerante  e  paciente. 

ARIES 

Para  as  pessoas  nascidas  entre  21  de  março 
e  20  de  abril. 

Possibilidades:  cór  favorável:  azul-claro.  Dia 
nefasto:  sexta-íeira,  Numero  de  aorte:  37.  No 
iro  bulho:  terá  grandes  oportunidades  par,’,  con¬ 
seguir  o  que  está  pleiteando;  bosta  só  você  saber 


levar  os  seus  superiores.  Mo  amor:  no  prr.cme 
momento,  a  vidn  sentimental  ao  npii  <'11111  um 
pouco  confusa.  Trulc  dc  cooperar  cnm  u  pessoa 
amada,  pois  «d  assim  poderá  resolvei  tiulo  a 
contento. 

TOURO 

Pura  na  pessoas  nascidas  emir  21  dc  sbril 
e  711  de  maio. 

Posr.lbilldude.s:  cor  lavoruvct:  cm/. a.  uia 
nefasto:  U'rça-fcira.  Número  dc  sorte:  3tt.  Ha 
ccrlas  dúvidas  entre  sius  desejos  c  suas  respon¬ 
sabilidades.  Alonhn-so  á  realidade.  Não  em¬ 
preenda  nada  Importante.  No  amor:  sela  mala 
jmolente.  considere  que  a  pessoa  nmnda  tnmliém 
tem  o  direito  de  íur.er  programas  paru  o  fim- 
de-semana.  Em  ensa:  é  verdade  que  você  tem 
seus  problemas,  mas  oh  seus  entes  queridas  não 
não  culpadas  dc  seus  pianos  terem  naufragada 
Isso  quer  dizer  que  você  deve  procurar  levá-las 
»  divertimentos. 

GÊMEOS 

Para  as  pessoas  iinm-Ulus  entre  21  dc  maio 
e  30  de  Junho. 

Possibilidades:  cor  favorável:  vermelho.  Dia 
nefasto:  quinta-feira.  Número  dc  sorte:  12.  No 
trabalho:  tudo  parece  combinar  pnra  dur  às  sutis 
atividades  um  giro  interessante  c  construtivo. 
Mas  Isso  mio  quer  dizer  que  deva  tirar  sonhan¬ 
do  com  0  impassível  em  matéria  de  dinheiro. 
No  amor:  não  penso  que  alguém  encontre  cm 
sua  personalidade  confiança  capaz  dc  prender- 
se.  Em  casa:  mio  modifique  nada  sem  antes 
refletir  e  consultar  alguém  capaz  dc  ajudá-lo  a 
fazer  programas  alegres. 

CÂNCER 


Para  as  pessoas  nascidas  entre  21  de  Junho 
e  20  dc  julho. 

Possibilidade:»,  cur  favorável:  catc-com-lci- 
te.  Dia  nefasto:  sexta-feira.  Número  dc  sorte:  * 
21.  Terá  grandes  oportunidades  para  triunfar 
nos  assuntos  profissionais.  No  amor:  procure 
andar  bem  vestido,  pois  o  Cupido  hú  multo  está 
lhe  observando.  Em  casa:  há  tempernmoiitos 
mais  suscetíveis  com  os  quais  0  preciso  um 
pouco  de  indulgência.  Portanto,  muito  cuidado. 

LEAO 


Pav«  os  nascidos  entre  21  de  Julho  e  20  de 
agosto. 

Possibilidades:  cór  favorável:  greimt.  Du 
nefasto:  segunda-feira.  Número  dc  sorte:  22. 
No  trabalho:  não  empreenda  nada  que  deva 
contar  com  apoio  de  outra  pessoa,  pois  o  periodo 
não  é  muito  propicio  a  novas  atividades.  No 
nnior:  voltará  a  sentir-se  dono  dc  seu  equilíbrio 
junto  à  pessoa  amaria,  pois  irá  ter  uma  surpresa 
multo  agradável.  Em  casa:  vocè  é  uma  pessoa  . 
feliz,  pois  todos  gastam  dc  vocè. 

VIRGEM 

Para  as  pessoas  nascida.-  entre  21  dc  «gn,ta 
r  20  de  setembro, 

Possibilidades:  cór  favorável:  cmza-peroU. 
Dia  nefasto:  quinta-feira.  Número  dc  sorte:  <M. 
No  trabalho:  siga  seus  impulsos,  sobretudo  se 
csia  entusiasmado  com  a  empresa.  No  amor: 
cuidado  com  o  ciúme  excessivo,  pois  poderá  pre- 
judlcá-lo  Junto  à  pessoa  amada.  Controle-se 
e  não  dê  multa  importância  ,»e  porventura  cia 
»e  mostrar  muito  calada. 

LIBRA 

Para  as  pessoas  nascidas  entre  21  de  setem¬ 
bro  e  20  dc  outubro. 

Possibilidades:  cór  favorável:  musgo.  Dia 
nefasto:  quarla-feiru.  Número  de  sorte:  70. 
Procure  estar  atento  nos  assuntos  profissionais, 
pois  está  havendo  interesse  de  terceiros  por  você. 
No  amor:  poderá  surgir  um  nóvo  amor  em  sua 
vida.  E  a  felicidade  poderá  ser  muito  grande, 
porque  0  periodo  é  cheio  de  ourprèsás.  Em  casa: 
procure  ficar  cm  ensa  ou  fazer  programas  ale¬ 
gres.  mnti  junto  de  seus  entes  queridos. 

SAGITÁRIO 

Para  as  pessoas  nascidas  entre  21  dc  novem¬ 
bro  e  20  de  dezembro. 

Possibilidades:  cór  favorável:  amarelo.  D:a 
nefasto:  sexta-feira.  Número  de  sorte:  31.  No 
trabalho:  gozará  de  multa  resistência  ffsica,  o 
que  lhe  permitirá  dispensar  grande  diuumlsnio 
que  o  ajudará  a  vencer  em  seu  trabalho.  No 
amor:  tenha  muito  cuidado  com  o  silêncio  9 
os  afastamento».  A  diplomada  e  a  perseveran¬ 
ça  sá  a  os  suas  anuas.  Em  casa:  procure  fazer 
o*  programas  de  acórdo  com  seus  entes  queri¬ 
dos.  Agindo  assim,  você  sentirá  a  alegria  que 
1  ui  muito  estava  divorciada  do  sun  pessoa. 


iJesciihos  r/c  Uiuiut 


(riihht  Cluituignicr 


Esta  noite  você  vai  sair.  De  manhã  cedo  já 
passou  horas  debaixo  do  secador,  colocou  nas 
unhas  um  vermelhinho  sensacional  e  no  mo¬ 
mento  faz  rei ax  com  os  pés  levantados  e  sonha 
com  o  programa  traçado  há  uma  semana.  Estu 
noite  você  estará  esplendorosa  e  seu  próprio  es¬ 
pelho  levará  um  choque  e  dirá:  “Você  está 
linda!” 

Esta  noite,  ele  lhe  sussurrara  palavras  ter¬ 
nas  e  a  lua  será  mais  doce.  ,Boas  falas  do  horós¬ 
copo?  Bons  presságios  previstos  pela  cartoman¬ 
te?  Nada  disso,  cara  amiga.  Tudo  acontecerá, 
porque  esta  noite  vocè  usará  seu  nóvo  vestido 
prôto. 

QUANDO  E  ONDE 

Falamos  e  repetimos  esta  noite.  Mas  o  seu 
pretinho  habillé  pode  ser  usado  sem  susto  e  sem 
gafes  a  partir  das  1?  horas.  Éle  não  fica  bem 
no  entanto  para  almoços  e  missas,  que  no  caso 
pedem  pretivhos  mais  simples  e  menos  ousados. 
Em  desfiles  e  chás  ás  1G  horas,  também  não  é 
de  bom-tom  usá-lo.  Mas,  se  vocè  gosta  dessa  cór, 
isso  não  impede  que  use  um  tuilleur  ou  vestido 
sem  decote  c  de  corte  simples  nessas  horas.  O 
prêto  habillé  é  ideal  para  coquetéis,  casamentos, 
parties,  recepções,  premières,  teatros  (apenas 
em  estréia  ou  quando  se  pretende  esticar  depois) 
c  boates  elegantes. 

A  MODA 

Volúvel  que  é  a  moela  inventa  sempre  co¬ 
res  novas  em  sua  palheta.-  Muitas  vêzes  elas 
•’H<>  as  mesmas  que  Eva,  Mana  Tuclor  ou  Pa- 


ragunssu  usaram,  mas  que,  por  capricho  seu, 
mudam  de  nome  em  cada  estação.  O  prêto  no 
entanto  sempre  foi  prêto.  O  pretinho  veio  para 

adocicar  o  dar  um  ar  de  sofisticação. 

» 

A  moda  de  agora  fala  de  musselinas,  chij- 
jons .  jérseis,  organzas  c  até  mesmo  cambraias 
Untas.  Com  um  pequeno  nada,  você  fará  um 
lindo  vestido.  E  sua  noite  será  feliz. 

OS  DESENHOS 

1  —  Fottrreait  em  jérsei,  com  decote  arredon¬ 

dado.  As  mangas  são  em  musselina,  com 
duas  camadas  de  fruíru  no  pulso , 

2  —  Fourreuu  em  sèda  natural.  Sóbre  êle,  um 

outro  vestido  em  musselina,  com  conti¬ 
nhas  bordadas  rente  ao  decote  e  nas  cavas. 

II  —  Vestido  com  corte  diretório  em  jérsei,  com 
busticr  ligeiramente  franzido  e  cavas 
pronunciadas. 

4  —  Vestido  em  crepe,  com  amplo  decote  em 
Ú  e  mangas  campànnlas  ou  borboletas  — - 
de  acordo  com  Cardin  —  curtas  e  plis¬ 
sadas,. 

â  —  Vestido  cm  jérsei,  com  mangas  em  tule 
no  estilo  dc  cassa,  com  fruírus  e  borda- 
dinhos  delicados  no  pulso  e  decote. 

Na  foto,  o  pretinho  mais  sensacional:  em 
palha  de  -sèda.  com  corte  princesa,  decote  em 
U  e  mangas  borboletas  abaixo  tios  cotovelos, 
plissadas. 


/ 


I 


Modelo  da  semana 

GIL  BRANDA  O 


Verão  à  vista 


O  vestido  inteiro  pouco  marcado  na  cintura  _  o  tubo. 

cm  suma  ainda  continua  na  moda,  como  êste  que  propomos 
hoje  as  nossas  leitoras.  Em  linho  grosso  ficará  bastante  alinha¬ 
do.  As  cavas  são  bem  pronunciadas  e  delas  partem  dois  cortes 
pespontados  que  descem  ate  os  quadris,  onde  contornam  as  abas 
cie  ialsos  bolsos  e  continuam  pelas  costuras  laterais,  O  decote 
e  perto  do  pescoço  a  fim  ele  permitir  o  uso  cie  bonitos  colares 
Fecho-fclair  na  costura  do  meio  cias  costas. 


O  molde  completo  clèste  moclêlo,  no  manequim  42  pode 
ser  encontrado  na  pagina  central  déste  Caderno,  com  todas  as 
indicações  necessárias  ã  sua  boa  execucão. 


ESQUEMA  DO  MOLDE 


MANEQUIM  42 


OBSERVAÇÕES  —  Copie 
os  moldes  separadamen¬ 
te  em  papel  transparente 
e  leve-os  para  o  tecido, 
reproduzindo-os  com  lá¬ 
pis,  giz  ou  alinhavos.  No 
momento  de  cortar,  deixe 
uma  margem  de  2  a  3  cm 
para  as  costuras  c  de  0  cm 
para  as  bainhas,  uma  vez 
que  as  peças  do  molde  são 
traçadas  nas  medidas  exa¬ 
tas.  Os  números  servem 
para  melhor  orientação  na 
montagem  de.s  peças,  bas¬ 
tando  para  isso  fazê-los 
coincidir.  As  setas  indi¬ 
cam  o  fio  da  fazenda  cem 
o  número  correspondente 
ao  da  peça.  orientando  as¬ 
sim  a  posição  dos  moldes 
sòbrc  o  tecido.  Quando 
uma  peça  fòr  c  o  r  L  a  d  a 
duas  vezes,  não  esqueça 
de  que  o  corte  se  faz  em 
sentidos  opostos. 

1.  FRENTE  ( CENTRO  1 
—  Corte  uma  vez  com  a 
fazenda  dobrada  pelo  meio 
da  frente.  Prolongue  o 
molde  ate  o  comprimento 
desejado. 

2.  FRENTE  f COSTAS) 
— •  Corta  duas  vê  a  s.  pro¬ 
longando  o  molde  a  tá  que 
a  costura  lateral  seja  igual 
à  da  frente.  Coloque  um 
fècho-cc/aíY  de  50  cm  na 
costura  central . 

2.  FRENTE  (LADO)  — 
Corte  duas  vezes. 


3.  COSTAS  —  Corte 
duas  vezes,  prolongando  o 
molde  até  que  a  costura 
lateral  seja  igual  à  cia 
frente.  Coloque  um  fécho- 
cdair  de  50  cm  na  costu¬ 
ra  central. 

_4.  ABA  —  Corte  duas 
vezes.  Entretele,  dobre  ao 
meio  e  monte  simultanea¬ 
mente  na  costura  hori¬ 
zontal. 

5.  ARREMATE  DO  DE¬ 
COTE  —  Corte  uma  vez 
com  a  fazenda  dobrada 
pelo  meio  da  frente. 

0.  ARREMATE  DAS 
CAVAS  —  C  o  í*  t  e  duas 
vèzes . 
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O  Album  de  GIL  BRANDAO  lhe  ensina  como 
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A  venda  em  tódas  as  Agências  do 
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•VPAMCIO 


U  que  voce 
eleve  saber 
sôbre 
decoração 


Livro,  modas 
e  bigodes 


t  provável  que  sôbre  o  as¬ 
sunto  você  já  tenha  conseguido 
acumular  uma  série  de  noções 
básicas  com  a  eficiente  leitura 
de  livros  e  jornais  e  cora  mui¬ 
tas  olhadelas  pelas  revistas  es¬ 
pecializadas.  É  bem  provável 
ainda  que  já  tenha  feito  ura 
r.ursinho,  mais  ou  menos  longo 
e  mais  ou  menos  aprofundado, 
cie  decoração.  Era  todo  o  caso 
se  nada  disto  fór  verdadeiro 
você  sabe  ao  menos  que  qual¬ 
quer  aposento  modesto  ou  rico 
pode  ser  transformado  num 
recanto  cheio  de  harmonia  e 
conforto  desde  que  a  dona  da 
casa  tenha  o  firme  propósito 
de  o  fazer.  Os  requisitos  indis¬ 
pensáveis  para  isto  são  poucos: 
gòsto,  equilíbrio,  proporção  e 
harmonia  reinando  em  todos  os 
detalhes  desde  a  porta  da  en¬ 
trada  até  o  enfeite  que  orna¬ 
menta  um  móvel.  O  que  mui¬ 
tos  não  sabem  ou  parecem  não 
lembrar  é  que  tòda  decoração 
deve  ter  uma  unidade  e  tòda 
unidade  é  conseguida  pela  es¬ 
colha  e  fidelidade  a  um  estilo 
definido.  E  estes  estilos  podem 
ser: 

1  —  Formal  —  Quando  os 
móveis  são  em  estilo  pesado 
dispostos  na  mais  rigorosa  si¬ 
metria..  Cõres  sóbrias  porém 
suaves.  Peças  de  raro  valor 
tanto  em  relação  aos  móveis 
quanto  aos  acessórios,  peças 
antigas,  objetos  que  impressio¬ 
nam  pela  sobriedade  e  rigidez. 

2  —  Informal  —  Móveis 
bastante  simples.  Cõres  ale¬ 
gres,  nem  berrantes,  nem  sua¬ 
ves,  um  meio-tèrmo .  Muito 
confórto  sem  qualquer  luxo. 
Objetos  de  adôrno  agradáveis 
à  vista.  Ambiente  aíinal  dos 
mais  convidativos. 

3  —  Repousante  —  Poucos 
enfeites  e  poucos  móveis  tam¬ 
bém  .  Predomínio  da  linha  ho¬ 
rizontal.  Córes  neutras.  So¬ 
briedade  e  conforto. 

4  —  Alegre  —  Cõres  ale¬ 
gres.  é  claro.  Berrantes,  nunca. 
Acessórios  o  que  se  poderia 
chamar  de  humorísticos.  Li¬ 
nhas  assimétricas. 

5  —  Pitoresco  —  Origina¬ 
lidade  dá  o  tom .  Está  cm  tudo, 
móveis,  acessórios  e  cõres. 

C  —  Luxuoso  —  Exposição 
de  objetos  preciosos,  quadros 
de  mestres  renomados,  tapètes 
orientais,  lustres  c  appliqucs 
de  cristal  e  metais  em  profusão. 

7  —  Masculino  —  Predo¬ 
mínio  absoluto  da  simplicida¬ 
de.  Da  linha  reta.  Dos  móveis 
pesados  e  das  cõres  sérias. 

8  —  Feminino  —  Acessó¬ 
rios  delicados,  linhas  curvas  e 
cõres  suaves  como  você  adivi¬ 
nhou. 

9  —  Meio  luxo  —  Confórto 
e  alguma  simplicidade,  exposi¬ 
ção  de  objetos  de  fino  gòsto, 
móveis  em  mistura  harmonio¬ 
sa  de  dois  estilos.  Ausência  de 
tapètes  orientais  e  objetos  de 
alto  luxo.  Meio-térmo  dos  mais 
agradáveis  e  cómodos  para  se 
viver. 

Ai  estão  as  diferentes  su¬ 
gestões  cabendo  a  você  a  esco¬ 
lha  que  deve  seguir.  A  sua 
personalidade,  as  dimensões  do 
ambiente  e  as  possibilidades 
econômicas  do  senhor  marido 
certamente  influirão  na  deci¬ 
são  final. 


Com  bigodes  de  herói  românti¬ 
co  germânico,  Aparicio  Basilio  da 
Silva  é  uma  figura  conhecida  nas 
ladeiras  da  Augusta  e  nas  casas  ali¬ 
nhadas  do  Morumbi.  Tudo  se  resu¬ 
me  numa  palavra:  artista.  Aparicio 
já  pintou,  desenhou  e  criou  roupas 
para  ballet,  abriu  boulícjue  (a  sofis¬ 
ticada  Rastro,  cheia  de  bossas)  e 
agora  vai  publicar  um  livro. 

O  LIVRO 


que  a  carioca,  só  no  inverno.  Quan¬ 
do  o  sol  chega,  não  há  nada  como 
as  mõças  do  Rio,  que  tudo  vestem 
com  graça.  E  são  essas,  as  premis¬ 
sas  dc  moda,  do  autor-figurinista 
do  momento: 

*  tailleurs  e  vestidos  clássicos,  no 
estilo  cliemisier,  com  corte  pre¬ 
ciso. 

*  cõres:  bourgogne,  chartrcu.se, 
fúesia  c  limão. 

*  tecido  por  excelência:  a  ga¬ 
bardina. 

*  slacks  tipo  pijaminba,  para  a 
praia.  Padrão:  pois  miudinhos. 

*  grandes  bossas  nas  mangas: 
mitaines  que  cobrem  até  a  pon¬ 
ta  dos  dedos.  Ainda  a  Tom  Jones. 

*  Enfeites  bem  femininos:  sinha- 
ninhas  c  alguns  frufrus. 

*  camisas  no  estilo  Cardin  —  com 
costuras  nas  costas  e  corte  de 
manga  sensacional  que  tanto 
podem  scr  usadas  por  homens 
como  por  mulheres. 

*  decotes  baixos,  mas  não  pro¬ 
vocantes. 

v  sobre  o  monobiquini:  "Se  o  dese¬ 
nho  fósse  meu,  garanto  que 
pegava...  Mas  talvez  ainda  pe¬ 
gue.  pois  há  muita  mulher  fa¬ 
zendo  plástica..." 

Nos  croquis.  dois  modelos  que 
Aparicio  desenhou  especialmente 
para  as  leitoras  do  JORNAL  DO 
BRASIL: 

1  —  vestido  em  tcrgal  do  algodão 
—  novidade  lançada  agora  no 
mercado  —  com  cintura  mar¬ 
cada.  um  pouco  baixa,  com 
elástico  interno.  Decote  ras¬ 
gado  nas  costas  e  gola  roulá 
afastada.  Grandes  pregas  la¬ 
terais  na  saia. 

-■  —  Jourreau  em  cetim  amarelo, 
com  bolero  sobreposto  em  ren¬ 
da  chantllly  prateada,  com  re¬ 
cortes  na  bana  e  nas  mangas. 


Há  coisa  dc  quatro  anos.  ApavI- 
cio  sentiu  febre,  tremeu  de  frio,  no¬ 
tou  vibrações  interiores  e  uma  série 
de  coisas  esquisitas.  Dai  veio  uma 
vontade  incrível  e  incontrolàvel  de 
desenhar  e  escrever.  Rabiscou  sem 
parar  cêrca  de  24  horas,  passou  a 
limpo  e  escreveu.  O  texto  consta  de 
frases  esparsas,  mixto  de  filosofia, 
máximas,  poesia  e  diletantismo 
num  totnl  de  25  páginas.  O  mais 
curioso  é  que  o  livro  c  escrito  cm 
francês  e  inglês.  Os  desenhos  são 
ingênuos,  simbólicos  c  contraditó¬ 
rios,  segundo  a  sua  própria  expres¬ 
são.  Peixes  e  sóis  são  constantes 
em  suas  ilustrações.  Éle  mesmo,  tal¬ 
vez  seja  o  peixe.  O  nome  do  livro 
reflete  tòda  essa  turbulência  de 
idéias  e  símbolos:  Moí,  tout  nu. 

A  MODA 


Todo  o  ano.  Aparicio  organiza¬ 
va  cora'  um  grupo  amigo,  um  bazar 
de  Natal,  com  objetos  de  cerâmica, 
tecido  pintado  e  outras  coisas  de 
artesanato.  O  bazar  aumentou,  as 
freguesas  se  multiplicaram  e  dai 
nasceu  a  sofisticada  Rastro.  Nela, 
há  um  atelier  muito  bem  montado, 
onde  os  modelos  são  criados  pela 
mão  artista  dc  Aparicio  ou  fielmen¬ 
te  copiados  de  Paris.  Em  sua  opi¬ 
nião,  a  paulista  c  mais  elegante  do 


< )  modelo 
<jiic  você  pediu 

O  moilèlo  th'  hnjn  r  parti  rt 
.Sr."  Chuvas,  tpte  casa  mu  filho 
brevcrnenie.  Conto  a  querida 
leitora  ê  mais  baixa  e.  mu  puti- 
co  chriuha.  aconselhamos  este 
l rês-pecas  tle  ótimo  efeito  e  de 
fácil  execução:  hl  usa  em  cliif- 
íon  prèlo ,  saia  e  rasara  em  .vam 
ttmgite.  tlr  set  In  pura  rosa-seco. 
.(  saia  é  retinha  e  o  casaco  tem 
gola  oficial,  um  pouco  clcgitgêc 
e  botões  trabalhados  em  miçan¬ 
gas  <pie.  apenas  serrem  de  en¬ 
feite.  Mangas  com  covas  coita¬ 
das  sob  ns  braços.  .1  boina,  não 
fica  bem  para  o  mês  em  que  se. 
realiza  o  casamento,  Sr.n  Cha¬ 
ves.  Mus.  coma  a  senhora  gosta 
dêsse  estilo,  aconselhamos  um 
moderno  chapeuzinho  facetado. 

Cartas  para  Cilda  Chataig- 
iiirr —  O  modelo  que  vocc  pe- 
prdiu  —  JORNAL  TH)  BRA¬ 
SIL  —  Avenida  Rio  Branco, 
110  —  anilar.  Respondere¬ 
mos  o  mais  breve,  possível,  com 
muito  prazer. 


Ouca  diariamente 
a  RÁDIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


MÓVEIS  DE  JACARANDÁ 


gflg  1TA  CARPET 
l|p t  C  VERSAIUES 

PASSADEIRAS  da  Industrie 
do  Tapètes  Atlântida. 


Mesa  redonda,  belíssima,  a  partir  de  90  mil.  Mesas  con¬ 
soles.  cadeiras  medalhão,  35  mil.  Cadeiras  •  poltronas,  pé 
dc  cachimbo;  bancos  de  vários  tamanhos,  camas  marquesas 
c  coloniais  de  palhinha.  Mesas  holandesas  de  jantar,  ou  em 
qualquer  tamanho.  Arcas  em  decapé  ou  jacarandá,  desde 
40  mil,  belos  modelos.  Armários  embutidos  de  luso.  Ver 
até  21h  30m,  inclusivo  domingos. 

LA  BACATELLE 

Fabricação  própria  Decoração 

AV.  COPACABANA.  1  Hl  -  SALA  301 


PEDIDOS  POR  ATACADO  a 
Américo  José  <la  Silva  —  Kua 
das  Laranjeiras,  3B4  —  Jllo  do 
Janeiro  —  GB,  pelo  telefono: 
252837,  \  venda  nns  PERFU¬ 
MARIAS,  DROGARIAS  e  boas 
FARMACIAS.  (P 


CASA  LEONAS  DETAPÉTES 

Ruo  Machado  dc  Assis,  71 -A 
Tel.  45-9740 


PAPEL  DE 
PAREDE 


LENTES  DE  CONTATO  "KRIEGER 


Alemã,  sempre  na  vanguarda  om  técnica,  pioneira  das  “micropupillcmes"  no  Bra¬ 
sil  lhe  proporciona  uma  vasia  experiência  e  r.s  vantagens  de  ser  sob  medula,  lapidada 
c  flexível.  ASSISTÊNCIA  GRATUITA  nos  8  casas  alumente  especializadas  no  Rio  e 
principais  cidades  do  Brasil,  a  córes  diferentes  para  suavizar  a  claridade.  Sendo  linico 
representante  no  Rio,  sem  intermediários,  vendemos  por  apenas  clnqtieuia  c  sets  mil 
cruzeiros  o  par.  Comprovado  êxito  nos  cases  de:  Miopia  —  Astigmatismo  —  Hipcrme- 
iropta  —  Crracotono  c  Operados  do  catarata. 

N.B.  —  Oferecemos  nos  Srs.  MfcDICOS-OCULlSTAS,  lentes  avul¬ 
sas  e  calva  <le  provas  para  testes  a  PltECOS  DE  CUSTO. 

RUA  SÃO  lOSÉ.  90  —  SALA’ 501  —  TEL.:  32-1306 


Jornal  du  JHi-asll,  Domingo,  I A-10-04,  Revi*  t  Domingo  —  d 
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aquáticas 


Fethadvroí,  pvxodom, 
dobradiças,  ftrrogenj 
para  móveis  e  armári¬ 
os  embutidos.  Dobradi¬ 
ços  especiais  para  10- 
(ã-camas.  Vários  llpos 
do  chaves  para  pronta' 
entrega. 


As  formigas 


MORENO  (Riu)  -  Vin¬ 
te  e  uinuu  perguntas  que 
poderiam  ser  condensadas 
cm  três  ou  quatro.  Está 
perdlclamcntc  enamorado 
e  não  encontra  receptivi¬ 
dade  da  parte  da  menl- 
nn-múça.  Nadn  estranho. 
Talvez  seu  Jeito  autoritá¬ 
rio  e  ciumento  afugente 
a  pequena.  Você  precisa 
ouvir  a  razão  quando  pre¬ 
tende  conquistar  para  o 
coração.  È  culto  p  te  m 
posição  econômica  razoá¬ 
vel.  Diz  que  ê  simpático 
e  apresentável.  É,  meu 
amigo,  mas  um  gênio 
agressivo  atrapalha  mui¬ 
to.  Aplique  esforços  no 
sentido  de  moderação  dos 
Impulsos.  Medite  antes  de 
assumir  atitude  que  se 
torne  negativa.  Compre¬ 
enda  r  sensibilidade  dt* 
quem  quer  amar.  Acerte 
os  ponteiros  e  conte  com 
vitória  sòbre  você  mes¬ 
mo,  sobre  as  situações  e 
prepare-se  para  encon¬ 
trar  a  felicidade.  V  e  n  h  a 
contar  que  está  alegre  e 
mais  tranqllllo. 


NILDA  (OBl  Se  vo¬ 
cê  n  a  o  tomar  resolução 
ninguém  ajudará.  O  niò- 
ço  tem  qualidades  e  está 
enamorado.  Pense  que  éle 
é  sincero.  Porque  é  mes¬ 
mo.  Só  você  não  acredi¬ 
ta.  Imagine  que  seus  anos 
acompanham,  e  muito 
bem.  os  dele.  Correspon¬ 
da  ao  sentimento  bom  e 
sereno  que  hà  de  apon- 
lar-lhe  caminhos  de  feli¬ 
cidade.  Acredite  que  a 
mais  bela  coisa  da  vida  é 
amar  e  ser  amada.  Seja 
feliz  que  ainda  é  tempo. 
Sempre  c  tempo,  por  si¬ 
nal.  Minha  querida  ami¬ 
ga,  estimo  que  não  se  ar¬ 
rependa  depois  deixando 
fugir  a  oportunidade  que 
está  n  seu  lado. 

A  t 

M.  M.  ISP-VR)  —  Con¬ 
tinue  a  ler  e  meditar  sò¬ 
bre  o  assunto  que  há  de 
entender  como  deseja.  Se 
escolheu  êsse  caminho  já 
denota  firmeza  de  obje¬ 
tivo.  Creia  que  é  consola¬ 
dora.  Outras  leituras  po¬ 
derão  ajudá-la  ao  melhor 
e  mais  rápido  entendi¬ 
mento.  Acho  que  os  per¬ 
sonagens  desse  autor  são 
humanos  e  definem  mui¬ 
tos  tipos  que  se  encon¬ 
tram  coimimente.  A  mu¬ 
lher  de  Nerone,  BlaiseMe- 
redith,  o  bispo  de  Vnlen- 
tii,  Valério  Rinakli  e  éssr 
notável  Kiril  Lakota  .são 
figuras  com  as  quais  há 
identificação  p  r  o  f  u  ndu 
com  a  realidade.  Estimo 
que  tenha  conseguido 
abrandar  muitos  dos  im¬ 
pulsos  negativos.  Prova  de 
que  algum  milagre  está- 
se  processando  em  s  e  u 
modo  de  sentir.  Nem  tu¬ 
do  é  impecavelmente  pri¬ 
moroso.  As  arestas  e  as 
ambições  é  que  poderão 
marcar  os  progressos  de 
aperfeiçoamento.  Mns  isso 
deve  obedecer  às  normas 
comuns  e  simples.  E,  aci¬ 
ma  de  tudo,  sem  a  fuga 
da  realidade. 

-y-  #  * 

S.  BRAGA  (MG)  —  Re¬ 
cebi  outra  cartlnha  c  fico 
contente  porque  agora 
seu  sonho  se  realizará 
mesmo.  Sei  que  está  con¬ 
tente  e  liberta  de  incer¬ 
tezas.  O  que  passou  já  6 
superado.  Agora  comec,a  a 
sua  alegria  e  você  hà  de 
saber  prendê-la.  Afetuoso 
abraço  para  ambos  nesta 
hora  feliz. 


Pura  a  cultura  das  planius  aquáticas,  6  ub- 
viu.  o  principal,  n  lago  ou  tanque  cm  que  vàu 
sor  cultivadas,  duve  obedecer  a  cortas  condições, 
sem  as  quais  não  será  possível  ubter  sucesso. 

A  profundidndc  Ideal  para  os  tanques,  la¬ 
gos  ou  valas  fica  entre  75  centímetros  e  1  me¬ 
lro.  Qiinuio  ás  dimensões  cie  comprimento  e  lar¬ 
gura.  flenra  na  dependência  da  área  disponí¬ 
vel.  pois.  mesmo  em  tinas  enterradas  podem  ser 
cultivadas  as  plantas  aquáticas  (as  de  porte  pe¬ 
queno.  claro,  pois  não  Iremos  plantar  vitórla-re- 
jíln  em  áreas  que  não  comportam  as  suas  to¬ 
lhas  enormes  I . 

Nos  sltlos  ou  fazendas,  lagos  naturais,  açu¬ 
des,  canais,  córregos,  brejos,  podem  ser  bem 
aproveitados  pnrn  o  tipo  tle  plnntns  de  que  es¬ 
tamos  hoje  tratando. 

Nos  jardins  urbanos,  mesmo  nos  pequenos 
r  de  terraços,  podem  ser  construídos  pequenos 
tanques  ou  lagos,  de  pedra  ou  de  concreto  ar¬ 
mado.  No  fundo  haverá  caixas  ou  vasos  de  ci¬ 
mento.  qne  receberão  a  torra  necessária  ao  plan¬ 
tio. 

A.-  formas  dos  tanques  e  lugos  ficam  nu  de¬ 
pendência  do  estilo  do  jardim  ou  do  gòsiu  de  cada 
um.  Podem  ser  geométricas  ou  não.  em  centros 
do  gramados  on  isolados  em  praças  ladrilhadas 
etc 

A  terra  a  sor  posta  nas  caixas  ou  vasos,  no 
fundo  tios  lagos,  deve  sor  bem  estercada,  parles 
iguais  de  terra  argilosa  e  estéreo.  Para  evitar- 
se  o  turvamcnlo  da  água  pode-se  pôr  uma  boa 
ramada  tle  areia  e  pedra  britada  sòbre  u  terra. 

A  água  deve  ser  ligeira  mente  corrente  (nem 
parada,  nem  com  multa  correnteza.)  Algumas 
espécies  de  peixes,  quando  não  encontram  nas 
aguas  o  alimento  que  precisam  ou  que  preferem, 
costumam  prejudicar  as  plantas  aquáticas, 
romendo-lhes  as  raizes  e  caules  submersos.  Ê, 
pois.  necessário  atentar  nisso. 

Certas  espécies  de  plantas  aquáticas  são  ver¬ 
dadeiras  plantas  invasoras,  prejudicando  o  de¬ 
senvolvimento  das  demais.  Estão  no  caso,  por 
exemplo,  as  denominadas  nlfnee-d’águu  e  rai¬ 
nha -do-lagu.  Esia  última  de  tão  bela  fiora- 


(f)nlcin:  IIIMKiVHTKilO) 


As  formigas,  meu  umiguinho 
naturalista,  são  sempre  um 
grande  problema  para  nós.  Dc 
uma  forma  ou  de  outra,  sem¬ 
pre  nos  trazem  o  mal,  e  muito 
principalmente  a  formiga  saú¬ 
va.  que  você  tanto  conhece  ou 
pclu  menos  já  ouviu  falar  dela. 

Com  a  grande  diferença  das 
abelhas,  no  que  diz  respeito  a 
sua  utilidade  ou  nocividade 
as  saúvas  são  as  mais  nocivas 
de  tòdas  as  pragas  que  afli¬ 
gem  o  homem. 

Elas  .também  apresentam 
uma  organização  do  tipo  das 
abelhas,  pois  vivem  e  traba¬ 
lham  em  sociedade.  Muito  po¬ 
deriamos  falar  sòbre  sua  orga¬ 
nização  social,  mas  vamos  ape¬ 
nas  procurar  resumir,  na  sua 
parte  principal,  para  que  você 
tenha  uma  idéia  de  como  vi¬ 
vem  as  formigas  saúvas . 

As  rainhas  dos  formigueiros, 
que  recebem  o  nome  de  iça,  du¬ 
rante  os  meses  tle  outubro  a 
dezembro,  adquirindo  asas.  le¬ 
vantam  o  chamado  vòo  nup¬ 
cial.  onde  após  serem  fecun¬ 
dadas.  perdem  suas  asas.  e 
perfurando  o  solo,  iniciam  um 
nóvo  formigueiro. 

Aí.  apójj  desovarem  e  parti¬ 
rem  eias  próprias  uns  ovinhos, 
iniciam  a  cultura  de  um  fun¬ 
go  (espécie  de  bolor),  com 
que  alimentam  suas  primeiras 
crias,  e  também  a  si  próprias. 
Ao  passo  de  algum  tempo,  já 
temos  então  uma  nova  orga¬ 
nização  social  que  é  chamada 
um  nóvo  formigueiro.  Nesse 
formigueiro,  vamos  encontrar, 
além  cia  içá  f rainha),  também 
os  machos,  que  se  encarregam 
da  guarda  cio  formigueiro.  As 
pequenas  operárias,  que  se  en¬ 
carregam  da  limpeza,  e  as  ope¬ 
rárias.  que  se  encarregam  da 
devastação  de  nossa  agricultu¬ 
ra.  cortando  e  transportando 
tóclas  as  folhinhas  para  sua 
casa . 

Natural  mente,  v  u  c  è,  meu 
amiguinho  naturalista,  como 
também  muita  gente  pensa,  as 
saúvas  se  alimentam  das  folhi¬ 
nhas  que  carregam  incansà- 
velmenle  para  seu  formiguei¬ 
ro.  Está  errado.  Como  eu  dis¬ 
se  acima,  elas  se  alimentam  de 
um  fungo  (espécie  dc  bolor), 
que  só  se  forma  nestas  folhi¬ 
nhas  que  são  amontoadas  nas 
panelas  cios  formigueiros.  Êstc 
fungo  serve  para  a  alimenta- 
çáo  de  tòdas  as  formigas,  quer 
seja  rainha  ou  operária. 

Os  formigueiros,  por  sua  vez, 
são  entrecortados  de  canais, 
ou  túneis,  que  ligam  uma  pa¬ 
nela  (buraco  maior)  a  outra, 
onde.  em  separado,  encontra¬ 
mos  fungo,  ovos  e  depósito  cie 
novas  folhinhas.  A  única  que 
não  trabalha  é  a  rainha,  cuja 
única  função  é  comer  e  deso¬ 
var  constantemente. 

Como  você  pode  verificar, 
meu  amiguinho  naturalista, 
são  as  saúvas  nossos  maiores 
inimigos,  e  portanto  devemos 
combalè-ias  e  exterminá-las, 
antes  que  elas  nos  exterminem, 
exterminando  nossa  agricul¬ 
tura. 


çáo  (, semelhante  a  um  ratiiu  clu  orquídea  M  lita¬ 
nia  i,  ehoRa  a  tormir-se  praga,  fechando  rapi¬ 
damente  a  superfície  tias  águas.  Essa  planta, 
também  conhecida  pelos  nomes  dc  aguapé,  pa- 
voü,  murreqiilnha  ou  mururé-de-caiindo,  tle  ori¬ 
gem  brasileira,  constitui  mn  sério  obstáculo  á 
navegação  fluvial  mesmo  para  os  grandes  va¬ 
pores  i bacias  do  Amazonas  e  do  Prata).  Levada 
para  outros  países,  eutiui  planta  ornamental, 
neles  se  tornou  ainda  mais  puiante  c  hoje  cons¬ 
titui  em  dos  mais  sérios  problemas  que  os  Go¬ 
verno,  respectivos  têm  que  resolver,  existindo, 
até,  leis  considerando-a  um  perigo  público  e 
obrigando  o  povo  á  sua  destruição  total,  nu 
mesmo  tempo  que  o  Governo  tBlrmnnmi.  au¬ 
xilia  essa  destruição,  com  poderosos  aparelhos 
de  dragagem,  construídos  pura  esse  flm  espe- 
clulmcntc.  u  umn  das  mais  ornamentais  e  rús¬ 
ticas  plantas  aquáticas.  Seu  mais  conhecida 


•  nume  vulgar,  rainha -du-lago  (•  plemvmentr 
Justificável:  mas,  é  preciso  ter  atenção  com 
ela.  parti  que  não  abuse  dn  .mui  qualidade  de 
rainha  e  se  assenhore  tola  Intente  tio  refiro.  Mas. 
apesar  de  Invasoras,  são  jusi.imerite  as  que 
acomodam  bem  nos  lagos  r  tanques  .dc  meno¬ 
res  dimensões.  • 

Das  plantas  aquáticas  m.n.,  ■J.pro.iUúla*  o 
nenúfar  ou  nlníóla  Já  cxig>-  e.jmçi;.-  málk  jrrs- 
plos,  devido  no  tuinniihu  de  suas  foHt.r  e  1  pi¬ 
res  .  MulUpllcnm-se  pela  rtivi«'io  do  ri  zoom, 
grasso  e  rastejante.  Qualquer  pedaço  doutdo  dc 
uma  boa  gema  ou  u lho  dara  ume  mrtri  phutTa. 
No  coméço  do  plantio,  quando  itcim  ,,  ainda 
estão  nos  primeiros  estágios  dc  desenvolvi  mento, 
deve-se  deixar  n  água  entrar  vagaiv..  mente  uo 
lago  ou  tanque,  nunca  mais  ail.<  que  l  >  a  ISO  cm. 
aumentando  essa  altura  poulutluanieme  c-nr.  o 
desenvolvimento  das  lòllm,  ale  ut»  alcance  c 
altura  de  70  a  100  cm.  Cndu  pUint»  exige  tutu 
área  tr.inlina  dc  4  metros  quadrado.-  ,  evUamio- 
,c  assim  que  as  íõlhns  .se  sobreponham  e  pre¬ 
judiquem  a  1  lotação.  Pode-,,-  mult.pluai-  t, ini¬ 
bem  por  sementes,  mas  e  prwrv.u  ntoroAu. 

Os  lotos,  a I amada  puuita  de  origem  rgip- 
eia.  dán  bem  no  nosso  Pais.  noí  lugares  de  cii- 
ma  quente  c  úmido.  Multiplicam-se,  como  as 
niufélas  ou  nenúfares,  por  meio  da  divliiu  doe 
rizoma,-  ou  por  semenús.  Pur  sementes  e  tam¬ 
bém  um  processo  dciuuratlo.  ulém  dc  exigir 
cuidados  especiais.  A.-  sementes,  sendo  protegi* 
ilus  por  casca  multo  resistente  devem  uer  ras¬ 
padas  ou  fendidns  antes  du  semeadura:  os  can¬ 
teiros  devem  ficar  em  loiail  qitenle  *  cini  5  cm 
de  água  acima  da  supeifieie  .-emenda :  dopais 
de  uni  nno  é  que  sc  pode  plantar  no  lugar  de¬ 
finitivo.  A  flor  do  loto  tdü  espécie  Nnhnnbo 
nuclfúru),  é  das  mais  bonitas,  havendo  varie¬ 
dades  simples  r  dobradas,  branca!,  e  róseas. 
Dá  uma  haste  alta.  sobrepondo-se  ás  das  íft- 
Ihus.  qtie  também  são  alta.-  <;  elegantes. 

Na  figura  vemos,  nos  duis  primeiros  pianos, 
nenúfares  ou  ninléios:  no  último  plano,  encos¬ 
tadas  quase  ã  margem  do  pequeno  tanque,  rnt- 
jtha-do-lngn. 


tt 


muita  que  <ü 

impo  cansogtm 


Ê  nm  ver  bo  jã  iam  i  li  ar  às 
tionas-de-easa.  Dia  do  limpeza 
c  dia  de  para 

garantir  si  iúiimuioteçao 
para  tôda  a  raiuilia  eoiu 
a  ação  iiiHinizante  tle  n.rr. 
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Medicina 

NELSON  SENISE 


A  estréia  e  a  sereiazinha 


Infantil 

TVALMIK  AVALA 


Profilaxia  da  artrose 


Quunclo  n  sevcluztnhu.  filha  do  rei  do  mor. 
íéz  quinze  mios,  o  pat  orgulhoso  prometeu  á  íl- 
JIir: 

—  Pede  o  que  quiseres.  Eu  te  dnrcl. 

A  sereiazinha  nfio  pensou  duns  vezes  c  disse: 

—  Quero  uma  estréia. 

—  Uma  estréia? 

—  Como  aquelas  que  brilham  de  noite  no 
céu.  A  noite  tio  mnr  núo  tem  estréia... 

E  ficou  pensativa  a  screínzlnlm,  e  tfio  triste. 
Nem  o  bailado  dos  camarões,  nem  a  euforia  dos 
peixes-lanterna,  nada  conseguiu  fazer  com  que 
se  divertisse.  Saiu  polos  jardins  do  palácio  sub¬ 
merso  com  aquele  ar  dc  coisa  perdida  que  a  gen¬ 
te  tem  quando  deseja  um  bem  impossível. 

O  Rol  Netuno  mobilizou  o  reino:  —  Precisa¬ 
mos  dc  uma  estreia. 

Lú  do  Pólo  Norte,  um  dia,  o  urso  resolveu  to¬ 
par  a  parada.  Ir  busenr,  ondo  quer  que  íósse, 
uma  estrela  para.  a  sereiazinha.  .Velo  vindo  no 
seu  navio  de  gélo,  o  velho  urso,  e  cantava  uma 
canção: 


Serei  cnçnilor  de  estréia, 
para  as  águas  vau  trazê-la 
n  vencerei  o  cuncurs». 


—  Ouvi  tudo.  velho  urso.  E  vou  contar  á  flo¬ 
resta.  A  onça  é  sua  filho  mais  querida. 

Ai  o  urso  tremeu  dc  susto.  Estava  cnindo  a 
noite,  éle  viu  uma  toca  multo  escura  onde  ca¬ 
bia  dlreitinho.  Entrou,  se  encolheu  e  esperou  o 
sono.  Quando  chegou  o  sono,  que  era  um  fantas¬ 
ma.  fechando  os  olhas  de  todo  o  mundo,  o  urso 
perguntou: 

—  Tu  não  sabes  onde  posso  encontrar  unia 
estréia? 

O  .sono  não  falou  undn.  Colocou  na  boca  do 
urso  um  enorme  boccju.  e  pnssou  adiante. 

Adiante,  o  sono,  enquanto  enxugava  as  mãos 
dc  cansado  de  tanta  Bento  que  fizera  dormir,  con¬ 
tou  á  noite:  • 

—  O  urso  polar  anda  buscando  unia  estréia. 

A  noite,  que  tinha  uma  estrela  rebelde  à 
qunl  queria  dar  um  bom  castigo,  perguntou: 

—  O  que  quererá  com  uma  estréia? 

—  Vai  dor  de  presente  á  sereiazinha... 

—  Do  mar? 

—  Do  mar... 

E  lá  se  íol  o  sono  cuidar  do  seu  trabalho. 

A  noite  foi  pc  nute  pé  olhar  o  urso  adormeci¬ 
do.  O  que  íéz?  Veremos  no  próximo  domingo. 


Concurso,  sim.  Pois  havia  um  concurso.  Ima¬ 
ginem  quo  num  momento  dc  tão  escura  triste¬ 
za  a  sereiazinha  prometeu  casnr  com  quem  lho 
trouxesse  a  estréia. 

Alvoróço  no  reino  das  águas! 

E  o  urso  seguiu  seu  caminho  no  navio  de 
gelo,  chegou  na  prata  de  um  mar  do  Brnsll  e 
pensou.  —  Sc  houver  estréias  há  de  ser  aqui... 

Desceu  do  seu  navio  de  gélo  e  entrou  terra 
adentro.  O  urso  era  branco  e  se  estranhou  na¬ 
quele  ambiente  cheio  de  vegetação  e  flor. 

Encontrou  logo  uma  onça  pintada,  muito  re¬ 
festelada  sòbrc  a  relva. 

A  onça  falou: 

—  Onde  vais,  estranho  animal? 

—  Quero  uma  estréia  para  a  sereiazinha  com 
oticm  vou  casar... 

A  onça  riu  e  desapareceu.  O  urso  furioso 
grilou: 

—  Vou  te  quebrar  os  ossos,  gata  velha! 

Naquele  momento  passava  o  papagaio  que 
falou: 


A  medicina  piirainontc  profilática  seria  a  medicina 
idcnl.  Possivelmente  atingiremos,  em  futuro  não  muito 
distante,  um  grau  dc  desenvolvimento  que  nos  possibi¬ 
litará  u  sua  total  aplicação.  Será  «  meio  do  preserva¬ 
mos  a  saúde  c  alcançarmos  a  longevidade  biológica.  A 
artrose,  por  exemplo,  quo  é  uma  doença  dc  natureza  de¬ 
generativa,  dc  desguste,  e  que  eonscqüenternenlo  pode 
ser  admitida  como  fisiológica,  apesar  disso  pode,  em  de¬ 
terminados  casos,  ser  afastada  prnfilãtieanicntc.  São 
justumente  as  formas  que  têm  como  causa  vícios  que 
poderão  ser  corrigidos  ou  modificados  por  uma  orienta¬ 
ção  médica  segura.  Scrã  a  única  maneira  dc  evitar  a 
doença  ou  alterar  a  sua  evolução.  A  artrose  c  a  forma 
mais  comum,  muis  frcqiicnlc,  mais  bnnn!  dc  reumatis¬ 
mo,  mas  as  suas  consequências  poderão  ser  desastrosas 
para  a  capacidade  funcionai  do  individuo.  Temos  por 
isso  v  dever  dc  procurar  deter  a  sua  evolução,  adotando 
meios  profiláticos.  É  a  medicina  preventiva'.  A  medici¬ 
na  do  futuro.  As  palavras  do.  colega  Hilloii  Seda  sinte¬ 
tizam  o  nosso  pensamento  cam  relação  n  profilaxia  de 
uma  doença  que  dia  a  dia  sobrecarrega  a  responsabi¬ 
lidade  daqueles  que,  como  uós,  têm  a  incumbência  de 
zelar  pola  vida  do  próximo. 


Por  terra  por  mnr  e  ar 
a  estréia  vou  procurar 
ou  nüo  mnis  me  chamo  urso, 


Sendo  a  profilaxia  a  aplica- 
çáo  dos  meios  tendentes  a  evi¬ 
tar  as  doenças  e  conservar  n 
saúde,  só  o  conhecimento  exa¬ 
to  dos  causas  responsáveis  pe¬ 
los  processos  e  estados  mórbi¬ 
dos  e  do  seu  mecanismo  dc 
ação  é  que  nos  pemittlrá  pre¬ 
venir  seu  aparecimento  ou  re¬ 
tardar  a  sua  evolução. 

InícUzmente,  sabe-se  multo 
e  nada  se  sabe  em  relação  ás 
causas  da  artrose.  Esta  afir¬ 
mativa,  entretanto,  não  deve 
ser  encarada  como  expressão 
pessimista.  Queremos  com  ela 
írlsnr  quo  estamos  ainda  lon¬ 
ge  de  poder  afirmar,  com  se¬ 
gurança.  qual  o  real  mecanis¬ 
mo  responsável  pela  aparição 
da  artrose.  Do  muilo  que  se 
sabe,  porém,  várias  consequên¬ 
cias  práticas  podem  ser  detiu- 
zldns. 

No  caso  da  artrose,  como  de 
todos  os  reumatismos  de  um 
modo  geral,  è  preciso  que  le¬ 
vemos  em  consideração  um 
conjunto  de  causas  organizadas 
cm  verdadeira  constelação  etlo- 
Iòglcn.  Este  importante  aspec¬ 
to  complica  a  profilaxia  por¬ 
que  nos  obriga  a  voltar  nassas 
atenções  não  paru  umn  etiolo¬ 
gia  única  e  sim  para  um  gru¬ 
po  de  fatores.  Isto  dificulta  a 
solução  do  problema,  exigindo 
uma  série  de  medidas,  nem 
sempre  totalmeute  exeqõiveis. 

Essa  constelação  etiològica 
compreende  a  ação  do  clima, 
do  frio  e  da  umidade:  dos  dis¬ 
túrbios  metabólicos;  dos  trau¬ 
mas  de  postura,  dc  trabalho 
e  dos  hábitos  de  vida:  da  he¬ 
reditariedade,  da  predisposição, 
do  terreno,  enfim,  da  idade,  do 
sexo,  da  constituição  mórbida 
individual  etc.  „ 

Algumas  dessas  causas  têm 
ação  medintn,  não  agindo,  por¬ 
tanto,  pròprlamente  na  génese 
da  artrose  ffrio,  umidade, 
agentes  microbianos);  outra» 
são  imediatas  Uraumnx,  distúr¬ 
bios  do  mau  aproveitamento 
do  ingesta  e  da  excreção,  he¬ 
reditariedade  e  aptidão  do  ter¬ 
reno  ou  predisposição,  idade  e 
constituição  mórbida  indivi¬ 
dual). 

B  evidente  que  sõbre  várias 
das  etiologias  acimu  enumera¬ 
das,  não  poderemos  agir  dire¬ 
tamente.  Ê  possível  afirmar,  no 
entanto,  que,  lndiretamentc, 
é-nos  facultado  niunr  sõbre 
quase  tòtlns  ela*. 

Diante  do  exposco,  cube-nos 
determinar  quando  começar  a 
proíllnxla  c  como  conduzi-la. 

Estabelecer  a  Idade  cronoló- 
gi.u  da  artrose  é  prãttcmuente 
impossível,  pois  a  doença  sc 
desenvolve  sorvateiramente  c 
paciente  e  médico,  gernlmente, 
só  tomam  conhecimento  de  sua 
existência  quando  npnr 


sará  a  prevenção  das  lesões 
anatômicas  (impedindo-as  ou 
retardando  a  sua  progressão 
quando  mio  é  possível  evhá- 
las)  e  procurará  impedir  o 
nparecimonlo  dos  sintomas  de¬ 
correntes  das  lesões  onntó- 
mictts. 

Para  atingir  o  primeiro  ob¬ 
jetivo,  devemos  agir  sòbrc  as 
causas  das  lesões  (causas  ime¬ 
diatas):  afastando  os  Iraumns 
de  tõda  a  natureza,  desde  a 
idade  mnis  precoce  c  indepen¬ 
dem  emente  do  sexo.  traumas 
dc  postura  (correção  posturnl 
nrravés  dc  exercícios  adequa¬ 
dos  e  meies  ortopédico-oirúr- 
gicos,  quando  necessórlos), 
traumas  de  ocupação  c  dc  habi¬ 
tas  dc  vida  (proteção  indivi¬ 
dual  e  medidas  higiénicas): 
corrigindo  as  distúrbios  que 
possam  levar  ao  mau  aprovei¬ 
tamento  do  ingesta  e  ã  per¬ 
turbação  da  excreção;  fiscali¬ 
zando  n  constituição  mórbida 
•  concomilànclas  mórbidas  i  pn- 
iii  corrigi-las,  suprimt-lns  ou 
mclhorú-lns.  dando  a  maior 
atenção  á  menopausa,  anriro- 
pausn,  diabetes,  arteriosclerose, 
hipertensão  arterial,  varizes  e 
vnsculopatlas  etc....  presentes 
nos  •casos  (ardias;  vigiando, 
com  c.spceinl  cuidado,  os  indi¬ 
víduos  pertencentes  u  famílias 
com  predisposição  mimútlcu 
hereditária,  procurando  corri¬ 
gir-lhes,  através  de  medidas 
íisioleríiplens  e  dneterúplcas 
cspeciqls.  a  constante  repre¬ 
sentada  pela  insuficiência  res¬ 
piratória  e  circulatória. 

Para  alcançar  o  segundo  ob¬ 
jetivo,  leremos  dc  nos  preo¬ 
cupar  com  as  cansas  desen- 
endeames  dos  sintomas  (enu- 
s.is  mediatas)  —  clima  frio, 
umidade  —  protegendo  o  nrtró- 
slco  quando  dns  mudanças  de 
temperatura,  alterações  baro¬ 
métricas  etc.,  através  de  me¬ 
didas  higiénicos  próprias:  cui¬ 
dando  do  problema  do  agen¬ 
te  vivo  que  mio  sendo  o  cau¬ 
sador  dns  lesões  c.  possivel¬ 
mente,  iun  das  grandes  res¬ 
ponsáveis  pelo  desencadeamen¬ 
to  dos  sintomas,  através  de 
mecanismo  alergo-bneteriano . 
Sabendo-se  que,  quanto  maior 
é  a  média  de  sobrevivência, 
tnmo  maior  é  o  problema  do 
artrose.  esta  circunstância,  uào 
pode  ser  esquecida,  em  virtu¬ 
de  das  situações  sociais  cria¬ 
das  nos  países  dc  Índices  de 
sobrevlda  mais  elevados. 


juvenludo.  época  chi  que  o  pro¬ 
cesso  anatómico  começa  u  ins¬ 
talar-se,  silcndosameiUe. 

Rctnrdnr  a  evolução  da  nr- 
trose  c  uma  contingência  a  que 
somos  impelidos,  quando  assis¬ 
timos  pacientes  que  nos  pro¬ 
curam  por  causa  dos  sintomas, 
mas  não  ê  o  ideai.  O  que  te¬ 
mas  de  procurar  c  reahnenLe 
evitar  a  moléstia  e  não  sim¬ 
plesmente  retardar  a  sua  evo¬ 
lução.  E  evidente  que  a  utili¬ 
zação  dc  meios  para  prevenir 
as  lesões  amUómo- patológicas 
(In  artrose  é  muito  mnis  im¬ 
portante  do  que  as  simples  me¬ 
didas  no  sentido  de  impedir  as 
sintomas  da  doença. 

E  por  que  afirmamos  que  a 
profilaxia  da  artrose,  como  es¬ 
tado  mórbido,  deve  começar  na 
Juventude?  Simplesmente  pelo 
ínto  de  serem  indiscutivelmen¬ 
te  admitidas  como  participan¬ 
tes  da  génese  da  artrase  fatu¬ 
res  presentes  desde  n  infância. 
Rcfcrlmo-nos  aos  traumas  pos- 
turnis  c  nos  decorrentes  dos 
hábitos  de  vidn.  A  mú  postura 
desde  cedo  se  manifesta,  mnis 
ou  menos  exuberantememe.  Só 
ocnsionnlmcmo  c  adquirida  co¬ 
mo  conseqüéncia  de  «qticlas  da 
certas  doenças  ou  mutilações. 

Achamos  que  ambos  os  sexos 
devem  ser  encorados  em  con¬ 
junto.  num  mesmo  plano,  pois 
a  artrose  tem  preferência  de 
formas  c  localizações,  mas  não 
poupa  qualquer  dos  sexos. 

Devemos  conduzir  a  profila¬ 
xia  procurando  evitar  ou  fazen¬ 
do  desaparecer  as  enusas  co¬ 
nhecidas  dn  artrose  ou  as  con¬ 
seqüéncia  dela  decorrentes. 

Assim  sendo,  a  profilaxia  vi- 


agora  todo  mundo  compra 
a  crédito  na 


Pirova  absoluto  de  facilidade 


Mesmo  no  prado  o 
sr.  so  estará  bom  in¬ 
formado  ouvindo  as 
transmissões  de  Er- 
nani  Piros  Ferreira 
e  os  comentários  de 
Domingos  Pontes 
Vieira  e  Luiz  Rols. 
da  sua  PRF-4. 


PHILCÕ  — — — — 

Tridimensional  de  Luxo 

59  cms,  •  estabilizador  aulO' 
mãiico  do  horizontal  -  super 
definição  de  imagem. 


•i  PHILCO 

Super  Tridimensional 

equipado  com  DIRECTA 


Lavanderia  e  Tinturaria 

dos  Tapetes,  Metro 

Lavam-se  e  tingem-se, 
nacionais  e  estrangeiros. 

Garantia  absoluta,  or¬ 
çamentos  sem  compro¬ 
misso,  atendemos  somen¬ 
te  na  Zona  Sul. 

Telefone  27-3480 


■■  ••■•  rt  '.ri  sírir 


...  .  . 


-....rocem  os 
primeiros  sintomas.  Muitas  ve¬ 
zes.  até,  só  quando  aparecem 
sintomas  graves  e  Incómodos, 
pois  nem  sempre,  às  primeiras 
manifestações,  o  enfermo  pro¬ 
cura  o  tratamento.  O  exame 
das  estatísticas  mostra  que  a 
sintomatologia  da  artrose  sur¬ 
ge.  com  maior  íreqüèncla,  n 
partir  dos  40  anos.  u,umentando 
progressivamente  e  só  decres¬ 
cendo  em  função  da  média  dc 
xobrovldn.  Sabc-se.  no  entanto, 
admitindo  .a  classificarão  nmi- 
tomo-patológica  de  Collinx.  que 
os  sintomas  tornam-se  eviden¬ 
tes  quando  o  estado  mórbido 
chegou  ao  3.°  e  4.°  graus.  Cons¬ 
ta  tn-se,  portnuto.  que  n  molés¬ 
tia  já  existia,  em  grau  1  e  2, 
muitos  vézes,  nssintomntlca- 
mente.  As  estatísticas  habituais 
de  idade  mostram  simplesmen¬ 
te  que  os  sintomas  aparecem 
de  preferência  após  os  40  anos, 
não  se  relacionando,  portanto, 
exatamente  á  idade  da  artrose. 
A  artrose  que  dá  sintomas  hoje. 
já  começou  a  instalnr-se  ana¬ 
tomicamente  lni  muitos  anos. 

Isto  implica  em  umu'prhnel- 
ra  c  Importante  afirmativa:  a 
profilaxia  da  artrose,  como  es¬ 
tado  mórbido,  deve  começar  na 


De  Fama  Mundial  pela  Qualidade 


A  PIONEIRA  DO  TURFE  NO  BRASIL 


Vence  o  superaquecimento 
-  o  maior  causa  dos  defei¬ 
tos  nos  televisores. 


controle  remoto 
sem  fio.  totalrnente 
tiansistorizado. 


^  modernize  seu  banheiro 


FECHAMENTO  DE  VARANDAS 
DIVISÕES  INTERIORES 
EM  UNDÃS  CÔRES 


basta  trabalhar  para  comprar 

reformado  ou  aposentado  lambem 

VENHA  CONFERIR: 

DECASAvonde  mosmo  conforme  anuncia. 


a?nu//ier compra  sòmhaf 

quer  seja  solteira,  casada  ou  viúva,  Irabalhe  ou  não 

VENHA  CONFERIR! 

DECASA  vende  mesmo  conforme  anuncia. 


ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 


c  voce  ainda  ganha 


c  rocC  ainda  ganha 


SO  PARA  MULHERES! 

sorteio:  dia  21  de  novembro  pela  Loteria  Federa? 

como  concorrer: 

basta  comprar  qualquer  mercadoria,  â  vísla  ou  pefo 
CréditoFemininoiquanto  mais  você  comprar  mais 
cupons  ganhará. 


SO  PARA  HOMENS! 


sorteio:  dia  21  de  novembro  pela  Loteria  Federal 

como  concorrer: 

basfa  comprar  qualquer  mercadoria,  à  vista  ou  pelo 
CróditoMasculino:  quanto  mais  você  comprar  mais 
cupons  ganhará. 


DECORAÇÕES 

Av.  N.  S.  Copacabana,  «30, 
2.°  and.,  s/  203  —  Tol. 
30-1554  —  AV.  N.  S.  Co- 
paeabnnn,  131).  2.°  and.  s? 
205-0  —  Tcl.  57-6508.  (P 


PREFIRA  SEMPRE 
ESTA  MARCA 


Sociedado  lnduslria!  de  Refrigeração  Lida. 
Organização  Anglo-Brasileira 

Exposição  e  Vendas:  R.  Acre,  47 -sala  1203 -Tc!.  23-1072 
Eábtica:  Rua  Pesqueira,  154  •  Tols.  30.0919  e  30.Q029 
f-  FORNECEMOS  PARA  TODO  O  BRASIL  J 


PRESENTES  PARA  O 
NATAL  (3  AULAS) 

Bijouteria  —  Uvns  —  Grnfltex 
—  Estamparia  —  Decape  — 
Pedraria  —  Artesanato  etc.  ... 

Ensina-se  rápido 

Tcls.:  34*3947  —  18-170.) 


Cario  PoloMo  214  RJclIo  Globo 


CATETE:  Rua  do  Clteic,  C34 
COPACABANA:  Av.  Copacabana,  106S 
GÁVEA:  Marquês  dc  Slia  Vicente.  61-B 
CENTRO:  Sato  cio  Sclntr.bro,  83 
CENTRO:  Av.  Marechal  Fforiano,  130 
CENTRO:  1.o  de  Março,  15 


CENTRO:  Praça  TiratJotites.  O 
CENTRO:  São  Jose,  112 
MÉ1ER:  Carolina  Múior.  S 
MADUREIRA:  Maria  Freitas.  42 
C.  GRANDE:  Coronel  Agostinho,  63 
NITEROlr  Rua  Joaõ  Clemente,  27 


Depto.  da  Vendas  Domiciliares:  V. 
compro  som  sair  do  casa  peio  leio- 
fone:  22-2037  -  R.  42 


Jornal  do  Bmttll,  Domingo,  in-io-rt-i.  Tifvlst u  do  Domingo  —  11 


I 


Zunzuiizum 


DO  LADO  DE  CA 

1  Infelizmente  nâu  pudemos  comparecer  á  recepção 
que  o  Embaixador  Jaime  de  Alba  ofereceu  no  dia  12, 
comemorando  o  Descobrimento  da  América.  Mas,  lã 
estavam,  entre  inúmeros  pessoas,  o  Embaixador  de  Por¬ 
tugal  e  a  senhora  Butagliá  Ramos,  o  casal  Pedro  Cal¬ 
mou  e  o  Chanceler  Vasco  Leitão  da  Cunha.  *  Nasceu 
Carina,  filha  de  nosso  colega  Evandro  Teixeira.  *  Ama¬ 
nhã  às  1G  horas,  na  Sociedade  Hípica  Brasileira,  o  II 
Chá  da  Passarela  com  modelos  de  Hugo  Rocha.  E  pe¬ 
dimos  às  leitoras  do  JORNAL  DO  BRASIL,  que  não 
deixem  de  comprar  nosso  Jornal  na  próxima  térça-fei- 
ra,  pois  a  Companhia  de  Tecidos  Petropolitana  vai  dis¬ 
tribuir  um  tablokl  com  os  lançamentos  dos  modelos 
e  dos  tecidos  apresentados'  no  desfile. 

DO  LADO  DE  LA 

*  O  nosso  prêmio  cinematográfico  Saci.  distribuído 
anualmente  por  São  Paulo,  ganhou  celebridade:  está 
comentado  esta  semana  nas  páginas  do  Paris  Mutch, 
como  prêmio  brasileiro  que  Bob  Zaguri  trouxe  de  sur¬ 
presa  para  a  sua  bela  amada  no  dia  mesmo  que  com¬ 
pletou  30  anos.  Aliás,  a  reportagem  sobre  BB  é  exce¬ 
lente,  com  uma  foto  colorida  sob  a  água.  sensacional. 
<!  Um  barbeiro  de  Hochester,  Inglaterra,  decidiu  co¬ 
brar  o  corte  dos  cabelos  dos  jovens  fregueses  pentea¬ 
dos  à  moda  dos  Beatles,  por  centímetro  de  compri¬ 
mento.  ‘  Miss  X  é  a  nova  arma  eleitoral  lançada  pelo 
partido  de  Johnson:  cartõezinhos  distribuídos  nas  ruas. 
com  um  número  de  telefone.  O  cidadão  liga  e  atende 
uma  voz  sensual,  dizendo  para  votar  em  Johnson. 
TEATRO  NAS  FAVELAS 

É  realmente  uma  idéia  muito  simpática  do  grupo 
Teatro  da  VOS.  a  de  levar  teatro  às  favelas.  Para  an¬ 
gariar  fundos  a  fim  de  possibilitar  essa  realização,  ê  que 
Marta  Rossmann  está  organizando  a  leitura  dramati¬ 
zada  da  peça  O  Carteiro  do  Rei,  de  Rabindranath  Ta- 
gore,  cm  tradução  de  Cecília  Meireles.  Maria  Fernan¬ 
da  e  quem  vai  apresentar  a  peça,  a  direção  é  de  Os¬ 
valdo  Neiva  e  o  cenário  é  de  Napoleão  Muniz  Freire. 
Há  77  patronesses  —  a  leitura  será  no  dia  2G,  às 
21h  30m,  no  Golden  Room  —  e  entre  elas  as  Senhoras 
Condessa  Pereira  Carneiro.  Marilia  Sussekind,  Lnura 
Lúcia  da  Costa  Braga.  Hélio  Beltrão,  Décio  Escobar. 
Heloísa  Dolabela,  Sandra  Paula  Machado,  Inès  Félix 
Pacheco  Brito.  Silvia  Gomensoro,  Diva  Leive  Garcia, 
Fernando  Colagrossi  e  muitas  outras. 

VARIADAS 

•  Amanhã.  Clébcr  Santos  festeja  100  representações 
de  A  Moratória.  Estarão  presentes  lodos  os  atôres  que 
já  interpretaram  Jorge  de  Andrade.  1  A  RÁDIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  vai  entregar  o  Prémio  RÁDIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  64,  aos  compositores  brasileiros;  na 
próxima  têrça-feha  às  19  horas  no  Clube  de  Engenha¬ 
ria.  *  O  Museu  de  Arte  Moderna  criou  o  Clube  Círculo 
de  Arte.  cuja  finalidade  é  possibilitar  a  aquisição  de 
obras  por  meio  de  sorteio.  *  Harold  Fleming  convida 
para  a  apresentação  dc  modelos  de  Canalonga,  exe¬ 
cutados  em  tecidos  Sami.  hoje,  às  15  horas,  no  Moinho 
Inglês. !  Rubens  Correia  é  o  personagem  único  da  peca 
Diário  de  um  Louco,  de  Gogol,  que  vai  ser  estreada  na 
próxima  quarta-feira  no  Teatro  do  Rio.  sob  o  patro¬ 
cínio  da  Air  Francc. 


O  casal  Paulo  Freire  <  u  Sr.  Jwiu  Cnltoni  em  uma  reunião  rociai 


AS  ÚLTIMAS 

Muito  bonita,  a  capa  do  livro  A  Legião  Estrangeira, 
de  Clarice  LispciTor.  lançado  esta  semana  pela  Edi¬ 
tora  tio  Autor.  Agradecemos.  Merci  à  Air  Fraiice  pela 
revista  enviada.  E  também  agradecemos  a  Ismcnia 
Dantas  o  envio  da  ultima  Seleções.  H.  Stern  con¬ 
vida  para  a  abertura  da  exposição  de  selos  da  ONU, 
no  próximo  dia  20.  às  18  horas.  *  Lcila  Tâmela  pro¬ 
mete  ser  uma  de  nossas  futuras  grandes  bailarinas.  No 
último  sábado,  dançou  três  números  no  Colégio  Ima¬ 
culada  Conceição,  sendo  muito  aplaudida  solando  Dan¬ 
ça  Biello  Russa.  Leila  foi  capa  do  programa  também. 

*  A  jornalista  Maria  Luisa  Andrade,  nas  horas  de  fol¬ 
ga  da  imprensa  se  dedica  ao  canto  coral.  *  Lourdes 
May  está  decorando  seu  apartamento,  já  por  conta  da 
corrente  milionária  que  anda  circulando  por  ai.  ¥  A 
partir  de  boie  às  18  horas  —  e  depois  em  todos  os  do¬ 
mingos  —  o  Zumzum  vai  apresentar  o  Leunie  Dale 
Show.  Idade  permitida:  menores  dc  20  anos  e  é  proi¬ 
bida  a  consumação  de  bebidas  alcoólicas.  M  Bárbara 
Helioclora.  Diretora  do  Serviço  Nacional  de  Teatro,  vai 
viajar  breve  para  Salvador,  Recife,  João  Pessoa,  Curi¬ 
tiba  e  Pôrto  Alegre,  onde  acertará  detalhes  sòbre  o  Fes¬ 
tival  Martins  Pena  de  Teatro  Amador.  *  Bruno  Tausz 
está  pintando  o  retrato  da  Embaixatriz  Azeredo  da  Sil¬ 
veira  e  abriu  um  cursinho  de  pintura  e  desenho  em 
Ipanema.  “  Na  decoração  das  lojas  gêmeas  Spazio- 
Suina.  as  presenças  de  Maria  Eugênia  Lee.  Dario  Cas¬ 
tro  Alves  e  Claudine  de  Castro.  w  Márcio  Moreira  Al¬ 
ves  autografou  esta  semana  o  seu  livro  A  Velha  Classe. 
no  Palácio  da  Cultura, 


Babies-sitter  universitárias 


Dentro  dos  moldes  americanos,  vai  ser  im 
gurada  uma  agência  com  a  finalidade  de  c 
pregnr  moças  universitárias  como  babies-sitl 
Aproveitando  o  tempo  livre  de  que  dispõem  e 
estarao  dando  uma  ajuda  inteiramente  resp< 
sável  aos  pais.  que  muitas  vezes  não  têm  u 
soas  cie  confiança  com  quem  deixar  seus  filh 
A  Rio  Baby-Nurse  já  tem  20  mòcas  pron 
paru  trabaUiar.  com  a  orientação  segura  do  1 
Alodio  Imbrosy,  pediatra  da  agência.  Elas 
rào  identilicação  própria  e  levarão  uma  Tic 
onde  deverá  ser  escrito  o  nome  da  criança,  c 
pais.  do  médico  cia  família,  e  as  recomendaci 
a  serem  seguidas.  A  diretoria  dessa  organi 
ção  tem  à  frente  o  Dr  Jaime  Quarlüi 


TRATAMENTO  DIFERENTE 

O  tratamento  dispensado  às  crianças  é  ex¬ 
celente.  e  por  outro  iacio  nunca  é  demais  lem¬ 
brar.  que  essas  mòçus  devem  ser  tratadas  como 
de  casa.  com  consideração  e  respeito,  pois  não 
são  empregadas  comuns,  e  seu  trabalho  é  para 
custear  seus  estudos. 

A  agencia  já  entrou  em  comuto  com  o  De¬ 
partamento  de  Turismo  da  Guanabara,  para  nas 
comemorações  do  IV  Centenário  ficar  à  dispo¬ 
sição  dos  turistas  e  visitantes.  De  tõdas  as  nos¬ 
sas  Faculdades  estão  sendo  recrutadas  mòças 
para  êsse  serviço,  e  nós  temos  certeza  de  que  se¬ 
rão  recebidas  de  braços  abertos  nos  lares  ca¬ 
riocas 


Ritual  antes  das  compras 


Como  tõdns  as  outras  mulheres  clôste  mundo,  você 
simplesmente  nelora  a  idéia  cie  correr  tõdn.s  as  boull- 
qiiea  e  os  anuídos  magazines  da  Cldutlc.  Náo  hn  bem 
certeza  sobro  o  que  mais  nos  atrnl:  se  são  ns  luzes 
festivas,  as  coros  preciosas  ou,  quem  sabe,  a  pruprla 
oportunidade  de  ollmr  o  acariciar  um  milhão  dc  coi¬ 
sas  bonitas.  Apenas,  hoje  em  dln,  c  uma  verdadeira 
prova  de  coragem  e  bem-estar  fislco  percorre-los.  fi 
quando  entra  para  lutar  a  seu  lado  o  ioga  de  que 
tanto  já  se  ouviu  falar. 

ANTES  DE  MAIS  NADA  —  Escolha  um  bom  dia, 
evitando: 

—  A  quinta-feira,  quando,  sem  dúvida,  tera  que 
levar  as  crianças. 

—  O  sábado,  a  náo  ser  que  trabalhe  ou  estude  to¬ 
dos  os  outros  dias  da  aernnnu. 

—  O  dia  tradicional'  tias  compras,  se  mora  numa 
cidade  pequenina. 

—  A  quarta  e  a  sexta,  porque  todas  as  que  váo  evi¬ 
tar  a  quinta  c  o  sábado  ja  escolheram  estes  dois  dias 

—  Sobra  então  a  simpática  térça-lelra  e  muitas 
vezes  também  a  tarde  dc  segunda.  Dois  momentos 
especiais  para  o  afaque. 

ANTES  DE  SAIR  —  Pratique  uma  ioga  fácil  e  bem 
silenciosa,  que  consiste  apenas  numa  série  de  postu¬ 
ras  simples.  Afaste  tódn  a  angústia  de  velhos  abor¬ 
recimentos  e  preocupações.  Você  snirá  para  um  pas¬ 
seio  agradável  e  náo  para  unia  cansativa  maratona. 
Depois,  vamos  ao  oxigénio.  Não  iiá  maneira  melhor 
de  recuperar  perdidas  energias.  Respire  fundo,  «em 
forcar  entretanto  a  inspiração:  seus  pulmões  vazios  se 
oneiicrão  eles  próprios.  Faça  ainda  um  esforço  para 
concentrar  toda  a  sua  atenção  na  contemplação  de 
um  só  objeto.  Não  canse  mais  sua  cabeça  ou  sua  ima¬ 
ginação,  fazendo-os  perambular  por  uma  série  de 
imagens  e  idéias. 

O  QUE  GANHOU  —  Nada  menos  que  uma  delicio¬ 
sa  sensação  dc  conforto  e  bem-eslar.  Sensação  de 
quem  se  libertou  de  pesos  íntimos.  Não  uma  atitude 
egoísta,  mas,  Isto  sim,  calma  e  silenciosa.  Sua  sereni¬ 
dade  fará  bem  a  vocé  mesma,  conseguirá  melhores 
oportunidades  dc  compras  e  não  perturbará  a  paciên¬ 
cia  das  pobres  mocinhas  da  caixa  ou  dos  balcões,  tão 
sacrificadas  por  muitas  horas  de  pe  enfrentando  as 
mais  efliTiincndiis  expressões. 
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Carros-oficinas  nas 

Técnicos  altamente  eficientes,  com 
orandes  fábricas I  .  • 

ss-*  suhfu!das! 


—  NOVO  PADRÃO 
EM  ASSlSltHCIA 
ELE1R0- 
DOMÉSIICA 


SERVIÇOS  ELETROTÉCNICOS  5.  A 
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Ouça  (liài-iamente  a  KÁIJIO 

UÃDIO  JORNAL  DO  BRASIL 

PRF-4 


DDTização 

SYNTEK0 

SOMASE  47-1733 

i  Katil  Pumpéia,  tí-B 


0  tema  é  solidão  para  Edna 


O  nomo  do  livro  6  Plcnamentc  Solidão.  Titulo  estranho 
e  sugestivo  como  tória  a  história,  ou  tõdas  as  histórias,  con¬ 
tadas  por  uma  mulher  no  sofá  de  seu  psicanalista.  A  certa 
altura  ela  diz  algo  como:  sou  uvi  ser  só  vivendo  em  co¬ 
letividade.  Dai  o  plenamente  solidão,  a  personagem  não 
tem  nome,  o  psicanalista  que  a  atende,  c  c  figura  central 
do  livro,  também  náo,  Tudo  bem  assim  quando  o  tema  é 
solidão  e  o  cnrôdo  ó  unicamente  o  monólogo  de  uma  mu¬ 
lher  difícil,  esqulzókle,  emparedada  em  si  mesma,  não  por 
simples  temperamento  mais  por  efeito  de  uma  neurose. 

Edna  Savaget  náo  tem  muita  certeza  dc  como'  nasceu 
nela  o  romance.  Antes  sá  havia  feito  poesias  e  como  an¬ 
dou  frequentando  um  grupo  de  psicanalistas,  ficou  rcnl- 
mente  Impressionada  com  questões  sérias  de  análise  do 
grupo,  começou  a  ler  alguma  coisa  do  gênero  e  desde  en¬ 
tão  para  a  história  íol  fração  dc  tempo.  A  personagem 
feminina  não  tem  grandes  ligações  com  cia  própria  ou 
com  sua  personalidade.  E  um  ser  bastante  confuso  c 
problemático  enquanto  ela  tem  conseguido  resolver  tudo 
certinho  na  vida.  A  grande  preocupação  desde  a  primei¬ 
ra  à  última  página  foi  transformar  o  monólogo  num  diá¬ 
logo,  o  que  não  conseguiu  pois  os  tipos  retratados  estavam 
dentro  dc  sl  comandando  de  uma  forma  total  a  criação. 

Depois  de  tudo  prontinho  e  antes  da  gráfica,  a  pro¬ 
vidência  então  foi  entregar  o  original  a  amigos  escritores 


c  psicanalistas  que  nunca  deixariam  escapar  uma  opinião 
honesta.  O  resultado  foi  animador.  Uma  dns  amigas 
trancou-se  com  o  livro  no  escritório  de  sua  casa  e  ao  ter¬ 
minar  dizia:  mas  esta  pessoa  sou  eu  e  como  ela  creio  que 
vou  procurar  remódio  num  analista.  Ajudar  alguém  ou  po¬ 
der  ajudar  a  muitos  é  a  grande  esporança  que  acompa¬ 
nha  a  obra.  Êxito  de  vendagem  dependerá  de  um  pouco 
do  sorte. 

é  Impressionante  como  não  paramos  nunca  de  Ima¬ 
ginar  histórias.  Agora  mesmo,  antes  do  lançamento  dôste 

1'rr*n  hA  Al  1 1  CA  /limen  nnln  i. _ *  . _  _  —  _  1 


livro,  já  há  outro  quase  pela  metade.  Outro' que  não  fala 
de  solidão  mas  conta  a  estória  de  uma  família  na  qual 
tódas  as  mulheres  tinham  um  terrível  poder  de  intuição 
do  bem  e  do  mal  que  lhes  lam  acontecer. 

Edna  vive  num  estado  de  dinamismo  constante.  Tem 
um  programa  diário  na  televisão  e  outro  na  rádio.  Duas 
empregadas,  duas  menlninhns,  seis  passarinhos  dos  quais 
faz  questão  de  tratar,  o  marido  que  merece  carinho  e  as 
histórias  que  precisam  virar  livros.  Depois  da  meia-noite 
c  a  única  ocasião  que  consegue  para  Isto.  As  crianças 
dormem,  o  telefone  mantém-se  silencioso,  as  empregadas 


CENTRO 


MADUREIRA  E  N.  IGUAÇU 


_ 


UNHA 


NÓVO  SENTIDO  DE  BELEZA  FUNCIONAL  EM 


MÓVEIS  MODERNOS 


toãÊÊim 


CONJUNTO  VITORIA  -  Buffet  conjugado,  re¬ 
vestido  em  Formiplac  com  espaçoso  bar  em  belís¬ 
simo  laminado  branco.  Mesa  elástica  -com  nóvo 
•dispositivo  automático  para  abertura,  Cadeiras  estofa¬ 
das  revestidos  em  vulcouro,  nos  mai6  lindos  padrões. 


CONJUNTO  BELVEDERE  -  Buffet  com  linhas 
modernas.  Todo  revestido  em  Formiplac.  Mesa  elástica 
com  nóvo  dispositivo  automático  para  abertura,  exclusivo 
da  Contour,  Padrão  caviuna,  6  cadeiras,  com  efeitos 

decorativos,  O  .mais- nôyo  lançamento-òa  Contour» 


GANHE  UMA  VIAGEM  A  PARIS 
PELO  JATO  DC-8  DA  P  AN  AIR ! 

(PASSAGENSE  10  DIAS  DE  ESTADA  PAGA  PARA  2  PESSOAS) 

TUDO  1NTEIRAMENTE  GRÁTIS 


e  no  espaço 


liderança  no  tempo 


V.  PODE  CONFIAR  NO  BIG-LAR 


*  CREDITO  INSTANTÂNEO 
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Os  comentarista*  político*  americano»  gos¬ 
tam  lis  dliwr  quo  n  «llicrrnçu  enirc-o»  úoits  pn 
tidos  ô  a  mesma  que  outro  "tv-vi-rilc  tico  anil 
wctllo  doo",  o  quo  nflo  quer  dlr.er  coisa  ne¬ 
nhuma  «.  MmploovnPlltO,  <(U»  tiiin  Ivv  tiiiorençti 
alguma,  Mns  há:  n  IV.ctldo  DoinocvtHlco  i. 
báslínmonte,  um  purtldo  urhima.  Do  lomia 
geral,  6  o  muis  atraente  nos  sindicatos  operá¬ 
rios,  aos  Intelectual»,  á  classe  mídia  mais  po¬ 
bre  o  i\s  minorias  raciais  ou  riúlitlomt»  coim,  os 
«ogros  o  os  Judeus. 

O  Partido  Republicano  t  o  partido  «la  Zona 
Rural,  dos  subúrbios  mais  ricos,  da  cliuwo  mí¬ 
dia  mais  abastada,,  «las  homens  tie  «ogóclo,  o, 
do  lorma  gcrnl,  «los  chamados  nativos  ou  ame¬ 
ricanos  do  multas  giuoçfiefi.  Os  democratas, 
depois  dc  Frnnklyn  Dclano  Rooscvclt,  pner-ft- 
rnm  a  ser  o  partido  Identificado  com  uma 
maior  intervenção  do  pudor  federal  nn  vida 
nacional,  com  os  subsídios. 4,  nvrleullura.  cons¬ 
trução  do  usinas  dc  mentia  elétrica,  seguro  su-  . 
einl  assegurado  paio  Governo  central  c  legis¬ 
lação  social  abrangendo  campos  cada  ves  mnls 
amplos. 

Os  republicano»,  por  sua  vo?.,  defendem  os 
chamados  direitos  dos  estados  o  uma  Interven¬ 
ção  mínima  do  poder  central  nos  assuntos  es¬ 
taduais  e  municipais. 

Mas  a  verdade  t  qv.c  ê  Insignificante  a  di¬ 
ferença  entre  o  chamado  republicanismo  pro¬ 
gressista  c  os  democratas  do  Norte,  também 
proarerslFtas.  A  distinção  entre  democratas  do 
Norte  c  do  Sul  é  necessária  para  se  compreen¬ 
der  a  cona  política  americana.  O  Sul  demo¬ 
crático  defende  princípios  ainda  rnais  rígidos 
do  quo  vs  republicanos  conservadores. 

O  Sul,  ou  on  onze  Estados  qno  sc  cour.tiiuí- 
ram  na  Confederação  do  Sul  durante  a  Guer¬ 
ra  Civil  americana,  defende  os  direitos  dos  Es¬ 
tados  e  o  máximo  isolamento  do  poder  federal. 
Sua  principal  característica  í  quo,  até  rteen- 
l emente,  mio  abria  mão  das  tradições  criadas 
no  tempo  cm  que  concentrara,  o  maior  número 
<ie  escravos  no  plantio  dc  algndíio  t  fumo.  Seus 
negros  foram  liberados,  passaram  a  trabalhar 
por  salário,  em  lugar  de  sere.tn  esernvtis,  Mas 
virem  r-m  verdadeiros  guetos,  isolados  do  resto 
<ia  sociedade,  deslocados  pura  escolas  dc  pés¬ 
sima  qualidade  e  sem  oportunidades  de  avanço 
na  vida  melhor  dos  brancos. 

Mas  a  Sul,  até  reeentemente,  mantinha-se 
democrata  porque  não  podia  esquecer  —  o  <|ue 
é  um*  incrível  verdade  —  que  os  escravos  ha¬ 
viam  sitio  liberados  )>or  decisão  do  Partido 
Republicano  quo  «legou  Abrahatn  Lincoln  para 
Presidente  da  República  em  IStK). 

A  pequena  diferença  eutre  republicanos  mo¬ 
derados  c  democratas  progressistas  foi  bem  de¬ 
finida  por  Wnlter  Llppmaun.  o  maior  c  mais 
respeitado  comentarista  político  americano. 
Lippmann  c  considerado  um  conservador,  e 
dia-se  que  é  republicano.*  No  entanto,  suas  ob¬ 
servações  c  análises  revelam  Induções  e  dedu¬ 
ções  de  um  liberal  dos  mais  puros.  Compamntlo 
Nelson  Rockefeller,  o  republicano  Governador  de 
Nova  Iorque,  com  John  F.  Kennedy,  o  iiomem 
da  Nora  Fronteira,  assassinado  :io  Tesas,  di  sc 
éle:  "Rockefeller  é  um  conservador  progressista, 
enquanto  Kennedy  é  um  progressista  conser¬ 
vador."  No  caso,  a  ordem  dos  fatures  apenas 
quis  dizer  qw»  amuo»  se  aproximam  do  centro 
político,  vindo  um  de  uma  direção  e  outro  dc 
outra.  A  definição  aplicada  aos  dois  explica,  de 
certa  forma,  a  grande  aproximação  de  votos 
entro  Nixon  e  Kennedy  (diferenço,  de  dois  dé¬ 
cimos  do  iri.  favorecendo  o  vencedor)  nas  elei¬ 
ções  do  ISCO. 

O  povo  americano,  como  qualquer  outro, 
é  basicamente  conservador  quando  tudo  corro 
raaoávclmentc  bem.  O  conservador,  no  caso.  é 
o  que  pretere  continuar  na  linha  que  esteja 
seguindo  sem  mudanças  mais  bruscas  que  pos¬ 
sam  quebrar  ou  Interromper  o  relativo  equi¬ 
líbrio  atingido. 

Kennedy  não  prometia  revolução,  éle  pro¬ 
metia  a  conquista  dç  Novas  Fronteiras  num 
momento  cm  que  a  massa,  se  revelava  satis¬ 
feita  com  o  ímbitoçd&s  fronteiras  Já!  conquis¬ 
tadas.  Havia  paz.  relativa  prosperidade,  uma 
rotina  dando  a  sensação  de  segurança.  Foi  o 
que  Nixon  defendeu. 

Nixon  defendia  o  governo  e  o  programa 
do  republicanismo  dc  Eiscnhowcr,  um  conser¬ 
vador  progressista.  Kennedy  era  o  progressista 
conservador,  defendendo  simplesmente  a  ne- 
necessidade  dc  o  povo  americano  voltar  a  acei¬ 
tar  desafios. 

A  vitória  de  Kennedy  deveu-se  mais,  pro¬ 
vavelmente.  ao  fato  dc  projetar  uma  melhor 
imagem  pela  televisão  do  que  Nixon.  A  massa 
não  queria  mudanças.  Não  sentia  necessidade 
deias.  E  como  aquelas  sugeridas  por  Kennedy 
não  eram  suficientes  para  se  transformarem 
muna  causa,  preferia  continuar  como  estava, 
avançando  lenta,  mas  segnramente.  A  dife¬ 
rença  eutre  uma  pequena  guinada  ã  esquerda 
e  uma  pequena  guinada  á  direita  6  insignifi¬ 
cante  demais  pura  sacudir  um  eleitorado  gordo. 

De  Wendell  WUfcie,  em  19t0,  a  ftichard 
Nixon.  cm  1960,  w  republicanos  que  dirigiam  o 
partido  erntn  «la  linha  moderada  ou  progres¬ 
sista .  Seus  programas  erern  tfio  semelhante? 
aos  dos  democratas  que  Eísenhovcr  ganhou 
nuiis  por  uma,  questáo  de  personalidade  c  pelos 
serviços  que  havia  prestado  4  Nação  como  su¬ 
premo  comandante  tias  Forças  Aliadas  du¬ 
rante  r  guerra.  Ele  era  o  herói  da  guerra  que 
projetava  uma  imagem  dc  pai:  a  Imagem  de 
segurauça  que  o  homem  procura  em  sua  casa. 

Mas  a  presença  de  Barry  Goldwater  na. 
eona  política  «luebra  o  equilíbrio  no  centro  que 
ambos  os  pnuidos  haviam  atingido  em  suas 
respectivas  ideologias  c  programas.  Èlc  é  uma 
perigosa  reação  de  extrema-direita,  e  assim 
que  sc  define,  em  iénnos  intelectuais,  a  sua 
filosofia  política.  E  por  quê? 

Porque  defende  a  descentralização  numa 
epoeu  em  que  a  economia,  submetida  a  pres¬ 
sões  de  todos  os  tipos,  exige  maior  centraliza¬ 
ção  não  só  em  defesa  da  própria  saúde  como 
para  garantir  uma  mais  justa  distribuição  de 
seus  benefícios.  Êle  é  pela  descentralização 
«um  momento  cm  «|ue  os  computadores,  capa¬ 
zes  de  pro«tU2lrem  riqueza,  ao  contrário  da 
primeira  revolução  industrial,  tendem  a  redu¬ 
zir  enda  vez  mais  o  número  de  empregos.  Ele 
é  pela  descentralização  c  pelos  direitos  c  au¬ 
tonomia.  dos  estadas  para.  impedir  que  os  ne¬ 
gros  sejam  ineorporados  i  vida  nacional  como 
cidadãos  de  primeira  classe.  È  pela  crescen¬ 
te  redução  dos  Impostos  de  renda  té  contra, 
inclusive,  a  lei  «ias  impostos  progressivos)  pnra 
reduzir  o  poder  do  governo  federal.  É  contrá¬ 
rio  a  que  o  governo  federal  intervenha,  na 
forma,  dc  estimulador  direto  dn  economia  cm 
momentos  de  crise.  Na  pratica,  é  contra  o  po¬ 
der  moderador  do  Estado,  isto  6:  defende  «íue 
tudo  se  deva  deixar  ás  leis  naturais. 

A  sua  filosofia  e  compor!  arntnto»  são  ln- 
teiramente  negativos,  fi  anticomunista,  anti- 
lmpostos  altos,  antideíiclt  orçamentário,  anti- 
govérno  central,  contra  a  intervenção  da  Su¬ 
prema  Cúvte  Federal  em  c.isos  que  envolvam 
a  lei  dos  direitos  cSds,  contra  a  redução  das 
tensões  internacionais  por  negociações  e  di¬ 
plomacia,  contra  a  redlstrlbulçÁo  dos  distritos 
eleitorais. 

Como  discordar  de  um  homem  que  è  con¬ 
tra  o  Poder  federal,  contra  os  Impostos  eleva¬ 
dos.  contra  os  déficits  orçamentários,  que  pro¬ 
mete  uma  vitória  total  contra  o  comunismo, 
que  oferece  as  mais  simples  respostas  às  ques¬ 
tões  mais  complexas  como  se  íòsacm  possíveis 
ou  viáveis?  Como  resistir  3  um  homem  que 
oferece  um  retorno  i  simplicidade  turma  época 
de  crescente  complexidade? 

í;  simples  racionalizar  as  respostas.  O  cres¬ 
cimento  do  Poder  Federal  é,  o  tem  sido.  pro¬ 
duto  de  necessidades.  Os  impostos  clevmios 
sustentam  não  só  :i  própria  economia  como  o 
estabelecimento  militar  que  Goldwater  Jtlisa 
essencial  para  ganhar  uma  vitória  total;  o  de¬ 
sequilíbrio  orçamentário  «coberto  com  rmprés- 
rimos  públicos'  tem  possibilite  do  as  obras  que 
permitem  a  continua  expansão  da  economia. 
A  assistência  social,  o  seguro  social  impedem 
que  as  maiorias  sejam  condenadas  á  miséria 
na  aposentadoria  que  vem  com  a  idade. 


A  rcdlrtrtbhfção  dos  «Vatrltos  eleitorais, 
ihv.hilda  lm  semanas  pela  Buproma  Curte  F«- 
«icnil,  e  qúo  poderá  determinar  verdadeira  rc- 
Votuçúo  na  política  do  pato,  0  constitucional.  A 
cj.jiUtulnáo  rcia:  "cana  homem  um  voto". 

Mas  aconteci  que,  controle  d  a  a  há  decénios  por 
represem unlcr.  «•liilo'i  pelas  zonas  rurais,  as 
Assembléias  Legislativas  recusa vatn-re  a  ro- 
traçnr  os  distritos  eleitora  tK,  o  que  vinha  heric- 
fleiar  ca  centros  urbanos.  Assim,  distritos  de 
3»  nhl  eleitoral,  por  exemplo,  elegiam  utn  depu¬ 
tado, '  enquanto  distritos  dc  60(1  mil  tinham 
também  um  «ó  represenlnutc.  K,  «•orno  o  elei¬ 
torado  rural  é  mnls  conservador  «lo  que  o  ur¬ 
bano,  e  mio-conhect)  cs  complexidades  da  vida 
cm  cidade.  a.s  Assembléias  Legislativas,  a  Câ¬ 
mara  dos  Representantes  c  até  o  Senado  ten¬ 
diam  a  ser  controlados  por  elementos  da  zona 
rnrol,  conservadores.  As  leia  aprovadas  benefi¬ 
ciavam  mais  o  campo  que  u  cidade. 

Ainda  na  administração  Kennedy,  o  Con¬ 
gresso  rccusou-sc  a  aprovar  a  criação  do  Mi¬ 
nistério  pnra  os  Assumos  Drbauos  sob  a  «lega¬ 
ção  do  que  elo  viria  a  ampliar  o  1'cidcr  federal 
sóbre  ns  grandes  cidades.  Na  prática,  porém, 
isso  foi  folio  para  Impedir  que  verba»  federais 
fóssem  destinadas  a  resolver  problemas  urba¬ 
nos  como  d  as  favelas,  educação  t  outros, 

íhlcs  fnios  são  citados  pnra  que  se  com¬ 
preenda  melhor  o  fenómeno  Goldwater.  O  que 
éle  «icfcntlc  6  inatacável.  Não  há  dúvida  de 
que  a  vida  americana  seria  bem  mais  confor¬ 
tável  sem  a  existência  da  ameaça  soviética, 
sem  n  presença  de  Castro  em  Cuba,  sem  a,  luta, 
com  os  guerrilheiros  no  Vlcíiinme,  corn  um 
mundo  stin  conflllos,  urna.  swiedade  em  que  o 
homem  poderia  viver  a  vida  simples  e  saudá¬ 
vel  dos  bons  dia;  antigos,  com  lódas  as  vanta¬ 
gens  materiais  e  mecânicas  dos  boi»  novos 
dias.  E  tudo  Isto  num  paia  em  «pie  o  homtrrt 
no  govérim  seria  perfeito,  em  que  iodos  fóssem 
abfiolutamente  honestos,  em  quo  nóo  houvesse 
corrupção  dc  cspéclc  alguma.  Mns  suas  pro¬ 
messas  têm  a.  distância  da  realidade  caracte¬ 
rística  dos  demagogos  e  Irresponsáveis.  Nno 
poderiam  ser  cumpridas  a  não  ser  que  fôsse 
possível  voiinr  atrás  com  <<s  ponteiros  do  re¬ 
lógio  dn  htslórl.1. 

Sc  Ooldwaler  tivesse  estudado  as  técnicas 
do  propaganda  dos  grandes  agíladoreu  da  his¬ 
tória.  de  Lénínc,  Hirlcr,  MuAsollnl,  poderia  ser 
considerado  um  de  seus  melhores  pupilos.  £!* 
sabe  que  uma  causa  só  tem  possibilidade  de 
sucesso  «tunndo  é  simplificaria  ao  máximo,  a 
ponto  dc  poder  se  transformar  nuns  poucw 
slogans. 

O  perigo  de  GoUlwattr  esta  em  que  êle 
promete  afastar  da  vida  americana  tudo  aqui¬ 
lo  que  incomoda  o  indivíduo,  e  que  t  o  preço 
que  sc  deve  pagar  para,  se  poder  gozar  dos 
benefícios  da  vida  em  saciedade.  Ele  não  diz 
que  com  a  redução  dos  impostos  o  governo  não 
leni  mais  possibilidades  de  subsidiar  os  agri¬ 
cultores,  ns  escolas  ou  n  construção  de  estra¬ 
das  ou  usinas  elétricas,  dí2  apenas  que  os  im¬ 
postos  serão  reduzidos  cm  seu  govírno.  Ele  não 
sflrau  que  uma  vitória,  total  contra  os  sovié¬ 
ticos  implicaria  numa  guerra  ao  curto  dc  cen¬ 
tena.)  de  milhões  dc  vítimas,  promete  apenas  a 
vitória  pela  firmeza  e  poacr  miittar  americano. 

Dos  112  milhões  tie  americanos  em  Idade 
de  votar,  cêrca  de  au  milhões  vivem  nas  ronr.s 
urbanas  «  ccroi  de  30  milhões  nos  rurais,  Um 
entro  cada  quatro  é  católico,  um  crurc  coda 
trinta  é  <lc  religião  judaica.  12  milhões  silo 
negros.  Circo,  de  70  milhões  trabalham,  32 
mlliióM  são  sindicalizados  1»  milhões  têm  65 
»ua>  ou  mnls  de  idade.  Hâ  quatro  milhões  de 
mulheres  mais  do  que  dc  homens. 

O  pais  atravessa  uma  excepcional  fase  de 
prosperidade.  Nas  primeiros  seis  meses  do  ono 
comportou-se  n  um  rllmo  de  um  Produto  Na¬ 
cional  Bruto  de  016  bilhões  de  dólares:  a  ren¬ 
da  pessool  no  período  atingiu  um  ritmo  de 
491  bilhões,  o  número  dc  empregados  em  ati¬ 
vidades  não  agrícolas  chegava  sl  59  milhões.  B 
possível  que  o  Protiuio  Nselonai.  até  o  fim  do 
ano.  chegue  a  640  bilhões  de  dólares.  Os  Esta¬ 
dos  Uuldos  estão  cotia  ves  mais  ricos. 

A  questão  negra  é.  no  momento,  a  única, 
causa  que  emociona  a  nação.  A  solução  do 
problema  negro  dá  ao  pais  um  propósito  na¬ 
cional.  Mas  não  é  uma  causa  que  seja  vista, 
com  agrado  pola  maioriu.  A  verdade  ú  que  no 
Sul.  coino  no  Norte,  as  perspectivas  dc  en¬ 
trada  no  mercado  dc  trabalho,  *m  igualdade 
de  condições,  da  minoria  negra,  nóo  aáo  vis¬ 
tas  com  muita,  alegria.  Além  do  mais,  o  ho¬ 
mem  é  uni  animal  de  hábitos  enraizado^.  Não 
c  do  um  dia  para  outro  que  as  pessoas  mesmo 
os  chamados  moderados  ou  liberais,  habituar- 
se-ão  à  Idéia  <le  viverem  ao  lado  daqueles  que. 
até  há  pouco,  eram  obrigadas  a  viver  separa¬ 
dos  do  resto  da  nocicdaiie. 

A  questão  negra  é  uma  das  «|ue  Goldwater 
tende  a  usar  em  sua  campanha.  Ele  afirma,  e 
reafirma  que  não  é  racista,  e  que  núo  poderia 
sê-lo  em  virtude  de  «nas  origens.  Goldwraçer 
teve  utu  puí  iwteu  e  uniu.  niuo  protí*bis*nle. 
Mas,  alega  éle,  a  questão  deveria  ser  deixada 
aos  Estados,  aos  Municípios,  ã  consciência  uc 
cada  indivíduo,  exatamente  4  situação  «w  fes 
com  que,  eem  anos  depois  da  guerra  rtyll.  o 
negro  ainda  tive-se  uma  pf-Ção  dc  absoluw. 
tnfcrlorUiadc  na  vida  social  americana. 

Para  vencer.  0l£  precisará  r£'P«*^  *  pír' 
forma nee  de  RIchurd  Nixon  e  conquistar Sul 
c  um  grande  Estaóo,  No  Sul  a  sua 
diante  do  problema  negro  tende  a.  aJu(1a-lo  dÇ 
forma  substancial.  No  Norte  as  suas  promessas 
de  simplicidade  ao  homem  que  vive  n»  cidade, 
enterrado  nos  túmulos  dos  etUfiek»  tlc  ap.  rta- 
luenlos,  de  uma  moralidade  nova,  due  mo  e 
explicável  nem  explicada.  ot  ° 

atraente»  para.  os  simples.  E  também  e 
sua  posição  «Uante  da  questáo  negr» 
rude  da  multiplicação  dc  confUtos  envolvendo 
•  homens  dc  eór  nas  grandes  cidades  do  Norte. 

Por  muro  lado  existem  as  questões  de  polí¬ 
tica  exterior,  "k  preciso  não  esquecer  que  Nota 
Iorque  nno  é  o  pais",  dlzia-nos  1>4  dias  um  di: 
rlgentc  lymbllcano.  Na  verdade,  submetlao  a 
nula  perfeita  concentração  «te  Mormaço» 
qualquer  outra  grau  de  capital  «o  mundo,  Nova 
Torque  tem  uma  sofisticação  que  iuo  se  *u- 
coittra  rm  nenhuma  outra  clíladc  americana. 

O  nova-iorquino  não  sp  deixa  abalar  pela 
sobrevivência  tie  Castro.  P^la 
solução  final  da  queslúo  «lo  Vietname,  peu 
persistência  do  muro  tie  Berlim.  Mas,  no  rc>to 
do  paíb,  a  rvoçfto  v  cUíercxu«. 

A  sobrevivência  de  Castro  e  considerada 
uma  píova  tie  fraqueza  c  timidez  da  adminis¬ 
tração  federal  a  etentização  da  guerra  no 
Vlclname  ganha  fantásticas  proporçoes,  o  pruro 
dc  Berlim  í  mais  do  que  prova  tie  que  nuo  se 
üc-ve  negociar  com  os  russos.  O  americano  m.  - 
dlo,  tio  interior,  é  contra  o  acordo  limitar, qo 
a  produção  de  armas  atómicos,  é  contra  todo 
r.  quaisquer  er.teiidinientos  com  Moscou,  jamais 
aceitaria  a  presença  tia  China  comumsia  nas 
Nações  Uiiltinf.  não  compreende  nem  aceita 
que  o  pai»  tenho  vendido  trigo  aos  russos. 

Em  policica  exterior  Goldwater,  do  Arizona, 
e  o  mocinho  tipico.  pronto  a  defender  a  honra 
c  Integridade  de  sua  a  metia  num  encontro  de¬ 
cisivo. 

As  complicações  de  uma  guerra  atômica, 
ainda  não  penetravam  a.  erantíc  mossa  ame¬ 
ricana,  que  há  muito  não  sofre  uma  guerra  em 
seu  território.  E  nos  velhos  filmes  dc  moci¬ 
nho  quem  atirava  primeiro,  o  mais  rápido  no 
gatilho,  ganhava  sempre. 

Esta  é  a  realidade  em  (ermos  tão  simples 
quanto  aqueles  «pie  o  senador  tio  Arizona  uti¬ 
liza  em  tuas  mantiffiLiçôes  políticas.  Há  sois 
meses  atros  ninguém  julgava  que  éle  se  pu¬ 
desse  recuperar  tio  impacto  do  assassinato  de 
Kennedy  para  vir  a  «enquistar  a  liderança  do 
Partido  Republicano.  Hoje,  poucos  são  os  que 
acredimm  que  éle  ganhar  na  arrancada 

final  tie  novembro. 

M  ,s  êle  poderá  tjonbar  porque  Barry  Golti- 
w.tier  nno  ó  um  conservador  no  velho  z-catido 
americano,  é  um  demagogo  que  oferece  o  céu 
e  as  estrela»  que  éle  não  pode  dar  mos  que, 
vto  fundo,  todos  gostariam  dc  iír, 


AS  AMBIÇÕES  DE  GOLDWATER 
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Correspundente  rio  JB  em  Nnva  Iorque 


GRANDE  VENDA  PRÉ-CALOR! 


Compre 

AGORA 

o  seu 

condicionador  de  ar 


Para  seu  maior  conforto,  equipe  o  Con¬ 
dicionador  de  Ar  Philco  com  o  exclu¬ 
sivo  CONTROLE  REMOTO  da  Philco. 


você  ganha  : 


MELHORES  PREÇOS  •  MELHORES 
CONDIÇÕES  DE  PAGAMENTO  • 
INSTALAÇÃO  IMEDIATA 
0  condicionador  de  ar  Philco  oferece: 
•  um  modôlo  para  cada  ambiente  • 
proteção  total  contra  a  corrosão,  mes¬ 
mo  a  beira-mar  •  compressores  im¬ 
portados  •  filtro  permanente,  la¬ 
vável,  de  plástico  especial  • 
grades  direcionais  ajustáveis, 
de  manèjo  independente  • 
ar  fresco  -  exaustor: 

elimina  o  ar  viciado 
,  do  ambiente  e  intro- 
V  duz  ar  externo, 
simultaneamente. 


Uruguaiana,  5  -  Uruguaiana,  105/107 
Ouvidor,  137  -  Alfândega,  118  -  Camerino.  90 
Raimundo  Correia,  19  (Copacabana) 

Conde  de  Bonfim,  377  (Tijuca) 
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2  —  Oad.  Especial,  Jornal  tln  Brasil,  Domingo,  lfi-10-84 


DE  GAULLE  VOLTA  PARA  A  LUTA  ELEITORAL 


Paris  —  O  restabelecimento  do  General 
De  Ganlle  e  u  sua  viagem  para  a  America 
Latina  núo  foram  suficientes  para  afastar 
a  crescente  preocupação  dos  franceses  sò- 
bre  o  futuro  da  presidência  da  nação.  Polo 
contrário,  o  afastamento  do  General  da 
França  desencadeou  novamentu  a  luta  .su¬ 
cessória  entre  os  grupos  políticos  do  puis. 
visando  às  próximas  eleições  em  meados 
de  1065. 

Diversas  correntes  de  opiniões  decla¬ 
ram  que  no  fim  do  próximo  ano  a  nação 
poderá  ter  outro  lider.  Os  motivos  são  os 
seguintes:  pela  primeira  vez  desde  que 
assumiu  u  presidência,  De  Gaullc  declarou 
públicamente,  cm  Janeiro  passado,  que  nào 
tlnhn  certeza  se  permaneceria  à  frente  do 
Governo  após  o  pleito  de  1063;  os  lideres 
politlcos  da  França  já  sabem  que  a  recupe¬ 
ração  clinica  do  General  não  é  completa; 
mesmo  que  nàp  tivesse  sofrido  a  interven¬ 
ção  cirúrgica,  De  Gaulle  é  considerado  tln- 
masiadamente  Idoso,  aos  73  anos,  para  fi¬ 
car  por  multo  tempo  no  comando  do  pais; 
o  estado  de  saúde  do  Presidente  poderá 
obrigá-lo  a  deixar  outra  vez  as  rédeas  do 
Govêrno  por  um  período  suflcicntomente 
longo  para  justificar  a  designação  de  Gas- 


ton  Monnorvllle,  Presidente  do  Senado,  pnra 
Presidente  Interino,  Georgcs  Foinpldou  pas¬ 
saria  a  ocupar,  por  tempo  Indefinido,  a  fun¬ 
ção  dc  De  Gaullc:  n  viagem  à  América 
Latina  poderá  ser  um  esfõrço  demnslada- 
mente  grande  pnra  o  General. 

VICE-PRESIDÊNCIA 

Diversos  fatures  têm  concorrido  para  a 
Inquietude  política  cm  torno  da  possível 
Incapacidade  do  General  de  ílenr  na  pre¬ 
sidência.  Uma  das  dificuldades  é  que  a 
Constituição  francesa  não  prevê  o  cargo  de 
um  vice-presidente  para  o  pais.  Os  parti¬ 
dos  politlcos  têm  solicitado  com  multa  In¬ 
sistência,  últlnmmente,  que  seja  crlndo  o 
cargo.  Porem,  o  próprio  General  é  o  pri¬ 
meiro  a. rejeitar  essa  fórmula  administra¬ 
tiva.  Ele  acha  que  um  vice-presidente, 
agora,  enfraqueceria  o  seu  poder,  já  afe¬ 
tado  pela  recente  operação.  O  problema 
da  França  sem  um  substituto  natural  do 
presidente  é  que  a  nação  está  arriscada  a 
ficar,  de  um  dia  pura  outro,  política  e  ad- 
mlnistratlvnmcntc  acéfala. 

DECISÃO  EM  BREVE 

Assessóres  do  Presidente  afirmam  qu« 


éle  vai  divulgar  todos  os  seus  planos  elei¬ 
torais  quando  voltar  da  América  Latina, 
Enquanto  De  Gaullc  não  decide  o  seu  fu¬ 
turo  lavando  .também  em  Consideração  a 
criação  do  cargo  de  vlce-presldente,  polo 
menos  logo  apos  sua  vitória  eleitoral  no 
próximo  ano,  os  franceses  estuo  procuran¬ 
do  soluções  provisórias  para  a  presente  si¬ 
tuação.  Georges  Pompldou  montou  um  es¬ 
quema  administrativo  perícltamente  capaz 
dc  impedir  a  Interrupção  dns  atividades  do 
Govêrno,  caso  De  Gaulle  deixe  repcntlna- 
mente  a  vida  pública.  Um  exemplo  desse 
fato  c  o  telefone  branco  que  existe  sôbro 
a  mesa  dc  Pompldou.  O  substituto  üo  Ge¬ 
neral  está  capacitado  a  utilizar  ésse  apare¬ 
lho  secreto  no  momento  cm  que  a  França 
fõr  envolvida  em  um  conflito  nuclear  e 
ordenar  ao  Ministério  dc  Defesa  a  pronta 
mobilização  e  a  retaliação  bélica.  Pompi- 
dou  já  tem  bastante  autoridade  para  de¬ 
sencadear  uma  guerra  atômica  se  consi¬ 
derá-la  necessária. 

NOVOS  CANDIDATOS 

Oíicialmente,  ainda  não  surgiram  can¬ 
didatos  ao  pleito  de  1963  pela  presidência 
da  França.  Entretanto,  já  existem  vários 
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eandldatos  ao  cargo.  Nos  bastidores  polí¬ 
ticos  do  pais,  a  competição  foi  iniciada  com 
a  Indecisão  do  General  sõbre  o  seu  futuro 
político  e  passou  a  ter  ritmo  acelorado  ao 
ser  anunciada  a  operação  do  Presidente, 
A  extrema  direita  escolheu  como  seu  re¬ 
presentante  Jean  Luis  Tlxler  Vighancour. 
Os  socialistas  moder ados  escolheram  o 
nome  de  Gaston  Defferre.  Os  grupos  poli¬ 
tlcos  mais  radicais  estão  apoiando  o  Sena¬ 
dor  Andrc  Cornu,  um  político  veterano.  Os 
conservadores  e  os  comunistas  ainda  nàu 
anunciaram  seus  candidatos. 

E  unânime  a  opinião  na  França  de  que 
a  indecisão  e  as  apreensões  reinantes  na 
área  política  serão  dissipadas  assim  que  De 
Gaulle  esclarecer  qual  será  o  seu  futuro 
como  homem  público.  Quanto  às  eleições 
propriamente,  fala-se  que.  se  o  Generut 
concorrer  a  elas,  os  demais  candidatos  já 
podem-se  considerar  derrotados.  Apesar 
dos  seus  73  anos,  o  velho  soldado  ainda  é 
o  grande  favorito  do  eleitorado  francês. 
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ESTADOS  UNIDOS  PREVÈEM  OFENSIVA  DEGAULLISTA 


Washinyton  —  Enquanto  Dc  Gaulle 
estiver  no  Poder,  o.s  Estados  Unidos  não 
terão  na  Franca  uma  aliada  para  a  sua 
política  européia,  Esta  é  a  previsão  dc  um 
estudo  realizado  pelas  autoridades  norte- 
americanas  e  recenteinente  divulgado  pelo 
Departamento  de  Estado,  em  Washington. 
Entre  os  documentos  contidos  nesse  tra¬ 
balho,  está  um  que  prova  ler  sido  Intensa 
a  oposição  do  Presidente  Franklln  Roose- 
vell  às  intenções  cie  De  Gaulle  cie  conso¬ 
lidar-se  como  lider  dos  franceses  livres 
durante  u  Segunda  Guerra  Mundial.  Se¬ 
gundo  fontes  diplomáticas,  o  General  acha 
que  os  motivos  dn  oposição  política  esta¬ 
dunidense  à  sua  pessoa  ainda  existem.  Em 
consequência,  perdura  a  divergência  en¬ 
tre  os  dois  países. 

Para  os  Estado*  Unidos,  De  Gaullc  pro¬ 
vou  essa  divergência  recusando-se  a  par¬ 
ticipar  das  comemorações  do  desembar¬ 
que  aliado  nas  praias  da  Normandia.  em 
junho  passado,  porém,  o  que  rcalmcnte 
está  preocupando  o  Presidente  Lyndon 
Johnson  é  que  De  Gaulle  não  se  opõe  aos 
Estados  Unidos  apenas  por  questões  pes¬ 
soais.  O  principal  motivo  cia  discórdia  ain¬ 
da  gira  em  tórno  da  Organização  do  Tra¬ 
tado  do  Atlântico  Norte  (OTAN) .  O  li¬ 
der  francês  classificou  a  presente  estru¬ 
tura  dessa  organização  como  apenas  umá 
fórmula  idealizada  pelos  Estados  Unidos 
para  garantir  u  seu  controle  político  r  mi¬ 
litar  sóbre  as  nações  européias. 

VAZIO  NO  COMANDO  DA  OTAN 

O  alto  comando  norte-americano 
acha  que  ainda  não  foi  reparado  o  dano  es¬ 
tratégico  causado  por  De  Gaulle  à  OTAN. 
quando  ele  resolveu  retirar,  em  abril  déste' 
ano,  os  seus  oficiais  comandantes  do  Alto 
Comando  Naval  da  organização.  Afirmam 
que  não  há  maneira  dc  preencherem-se  es¬ 
sas  vagas  porque  elas  só  podem  scr  ocupa¬ 
das  pela  Françu,  uma  vez  que  è&se  pais 
constitui  uma  parte  Importante  da  OTAN 
e  dos  seus  planos  gerais  dr  defesa  dn  Eu¬ 
ropa  Ocidental. 

A  atitude  tln  Presideule  trances  é  vis¬ 
ta  em  Washington  como  o  primeiro  passo 
efetivo  pura  uma  longa  serie  de  divergên¬ 
cias  político-militares  que  ainda  surgirão 
entre  as  duas  nações.  Pelo  momento,  os 
comandantes  da  OTAN  estão  preocupados 
porque  ainda  há  mistério  em  torno  de  qual 
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será  o  próximo  passo  do  General.  Sabe-se 
que  os  franceses  querem  mudar  a  estru¬ 
tura  fundamental  da  organização,  mas  ain¬ 
da  é  um  mistério  quanto  aos  seus  planos 
nesse  sentido.  A  única  informação  cou- 
eretu  em  tórno  da  questão  é  que  Dc  Gaullc 
espera  uma  definição  nas  seguintes  áreas, 
antes  de  Iniciar  sua  segunda  ofensiva  con¬ 
tra  a  política  estadunidense  na  Europa:  1) 
resultados  das  eleições  norte-americanas; 
2)  definição  do  problema  do  Vietname;  3i 
integração  dos  mercados  africanos  c  socia¬ 
listas  com  o  Mercado  Comum  Europeu;  4) 
expansão  da  influência  francesa  no  bloco 
político  e  econômico  da  América  Latina. 

SILÊNCIO  DE  DE  GAULLE 

Apesar  do  silêncio  de  De  Gaule  em 
tórno  das  alterações  que  deseja  na  Orga¬ 
nização  do  Tratado  do  Atlântico  Norte, 
informações  adiantadas  por  alguns  altos 
funcionários  franceses  indicam  as  seguin¬ 
tes  bases  para  o  plano  francês:  1)  as  ln- 
lençõcs  do  General  são  dir  forçar  mudan¬ 
ças  bem  mais  radicais  do  que  aquelas  que 
éle  solicitou  sem  êxilo.  em  1958;  2)  os  seus 
planos  são  de  eliminar,  por  completo,  a 
interdependência  dos  paises  da  OTAN,  pos¬ 
sibilitando  que  cada  um  use  as  suas  pró¬ 
prias  armas  e  sistemas.  Isso  significaria 
o  término  do  sistema  atualmente  em  prá¬ 
tica  de  estandardizar  o  armamento  das  for¬ 
cas  da  OTAN.  Significaria,  também,  a  au¬ 
tonomia  nuclear  de  cada  naráo  do  grupo 
e.  por  conseguinte,  a  dá  França;  31  De 
Gaule  quer  manter  a  aliança  politico-mi- 
iitar  da  OTAN,  sem,  entretanto,  sujeità-ia 
a  um  so  comando  militar  internacional. 

MOTIVOS  DA  FRANÇA 

A  principal  razão  da  França  para  jus¬ 
tificar  a  reestruturação  da  OTAN  é  que  de¬ 
sapareceu,  por  completo,  o  motivo  de  ser 
da  otganlzaçáo.  Êsse  motivo  ern  a  amea¬ 
ça  de  agressão  soviética  à  Europa  Ociden¬ 
tal.  De  Gaulle  afirma  que  a  União  Sovié- 
Tiea  osta  demasiadamente  envolvida  em 
mna  luta  ideológica  com  a  China  e  na 
competição  sócio-econõmica  com  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  com  o  resto  da  Europa,  para 
pensar  em  planos  de  invasões  armadas  da 
Europa.  O  General  acha  que  a  guerra  com 
o  Ocidente  è  a  última  coisa  que  os  russos 
desejam  agora  que  estão  empenhados  na 
.sua  total  recuperação  financeira  Interna. 


Observadores  militares  c  econômicos  dos 
Estados  Unidos,  Canadá  e  até  os  da  Euro¬ 
pa  degaulllsta,  acham  que  existem  bons  ar¬ 
gumentos  contra  os  pontos-de-vista  do  11- 
der  francês.  Km  primeiro  lugar,  o  Impas¬ 
se  sõbre  Berlim  e  a  existência  de  duas 
Alcmanhas,  ainda  constituem  um  aspecto  de 
profunda  divergência  militar  entre  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  a  União  Soviética.  Há  pou¬ 
cos  meses  ésse  fato  foi  mais  uma  vez  pro¬ 
vado  com  o  aumento  da  tensão  politlco- 
militar,  om  menos  dc  48  horas,  nas  fron¬ 
teiras  das  Alcmanhas.  Enquanto  o  caso 
dn  divisão  germânica  existir,  permanece 
sõbre  a  Europa  a  possibilidade  dc  ser  ini¬ 
ciada  uma  guerra  entre  russos  e  norte- 
americanos.  Por  êsse  motivo,  é  imprescin¬ 
dível  manter  a  OTAN  como  a  principal  for¬ 
ça  militar  com  capacidade  cie  resistir,  de 
imediato,  a  qualquer  ataque  das  Inúmeras 
divisões  russas  que  permanecem  sediadas 
na  região  fronteiriça  entre  as  duas  Euro- 
_pos.  A  própria- capacidade  da  OTAN  de 
neutralizar  uma  ofensiva  comunista  esta 
na  homogeneidade  do  seu  armamento,  o 
seu  poderio  depende  da  capacidade  da 
OTAN  cie  usar,  manter  e  integrar  as  armas 
convencionais  e  nucleares  de  que  dispõe. 
Se  o  projeto  de  Dc  Gaullc  prevalecer,  ocor¬ 
rerá  o  enfraquecimento  da  OTAN  sem  o 
correspondente  esvaziamento  da  tensão  em 
Berlim. 


MCE  NÀO  Ê  GARANTIA 

De  Gaullc  acha  também  que  a  autono¬ 
mia  econòmico-flnanceira  do  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu  não  pode  ser  completa  en¬ 
quanto  a  Europa  Ocidental  depender  das 
nações  não  européias,  para  a  sua  própria 
sobrevivência  militar.  A  França  quer  ga¬ 
rantir  a  autonomia  da  Europa,  sob  a  sua 
liderança,  desligando  os  paises  europeus 
do  Canadá,  Estados  Unidos  e  Grã-Breta¬ 
nha.  Tal  desligamento  resultaria,  simulta¬ 
neamente,  na  vitória  da  política  cie  inde¬ 
pendência  nuclear  da  França.  Uma  vez 
ocorrido  isso,  os  franceses  passariam  a  ser 
a  nação  mais  nuclearmente  poderosa  den¬ 
tro  do  bloco  europeu,  assumindo,  portanto, 
a  liderança  do  grupo. 

Os  observadores  estadunidenses  e  eu¬ 
ropeus  acham  que  o  ambicioso  plano  do  lí¬ 
der  francês  é  um  risco  calculado  e  muito 
perigoso  para  a  própria  Europa.  O  Mer- 
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cado  Comum  Europeu  já  é  uma  incontes¬ 
tável  fôrça  no  mundo,  mas  ainda  não  atin¬ 
giu  o  ponto  de  poder  levar  a  União  Sovié¬ 
tica,  ou  qualquer  outra  grande  potência, 
aos  seus  pés.  Econômica  e  militarmente, 
o  MCE  ainda  pode  scr  esmagado  pelo  po¬ 
derio  soviético.  O  enfraquecimento  eco¬ 
nómico  da  OTAN.  pode,  inclusive,  ser  um 
Incentivo  a  um  golpe  armado  cio  bloco  so¬ 
cialista,  uma  vez,  que  a  providência  peia 
fôrça  seria  a  melhor  maneira  dos  merca¬ 
dos  socialistas  impedirem  a  forte  expan¬ 
são  do  Mercado  Comum  Europeu.  Tal  ex¬ 
pansão  é  uma  ameaça  ã  União  Soviética 
«  aos  seus  satélites.  Enquanto  existir  o  po¬ 
derio  da  OTAN,  garantido  pela  atual  po¬ 
lítica  militar  do  grupo,  sob  a  orientação 
dos  Estados  Unidos  e  com  a  participação 
do  Canadá  e  da  Grã-Bretanha,  não  exis¬ 
tiriam  quaisquer  possibilidades  dc  sucesso 
para  os  planos  russos  de  conquista  da  Eu¬ 
ropa  Ocidental. 

REFLEXOS  DA  ATITUDE  FRANCESA 

A  decisão  da  França  de  retirar  da  OTAN 
os  seus  oficiais  navais  afeta  a  OTAN,  mas 
não  causa  sérios  inconvenientes  operacio¬ 
nais.  uma  vez  que  as  principais  unidades 
navais,  estadunidenses  no  Pacifico  Norte 
e  a  Sexta  Frota  Britânica  têm  comando 
independente.  Entretanto,  o  grande  pre¬ 
juízo  causado  pela  determinação  francesa 
é  que  as  alterações  que  se  escondem  atrás 
dessa  ação  do  lider  francês  podem,  fácil- 
mente.  desequilibrar  tôda  a  estrutura  de¬ 
fensiva  do  Ocidente  no  resto  do  mundo.  O 
enfraquecimento  da  OTAN  seria  refletido 
na  Ásia,  no  Oriente  Médio  e  até  na  Amé¬ 
rica  Latina  onde  há  perigo  dc  desintegra¬ 
ção  da  política  continental. 

O  risco  calculado  do  Presidente  De 
Gaulle  pode  ser  um  "tiro  pela  culatra”  para 
o  próprio  General,  segundo  os  observado¬ 
res  diplomáticos  em  Paris.  O  Govêrno 
francês  formula  atualmente  umn  política 
multo  nmbiclosa  para  a  conquista  rio  seu 
prestigio  na  Asia,  no  Oriente  Médio  e  na 
América  Latina.  Êsses  planos  podem  scr 
prejudicados  pelo  fortalecimento  do  bloco 
comunista  nessas  áreas.  Tal  fortalecimen¬ 
to  torna-se  possível  com  a  desintegração 
da  OTAN  graças  aos  reflexos  désse  fato 
sõbre  o  resto  da  conjuntura  polltico-mlli- 
tar  no  mundo. 


RETRATO  DE 


DEFERRE,  CANDIDATO 
DE  OPOSIÇÃO 

No  folclore  francês  o  meridional  aparece  como 
um  personagem  colorido,  truculento  c  sempre  um 
pouco  cômico.  Gosta-se  dêle  por  sua  pronúncia 
ensolarada,  sua  gorda  jovialidade  e  sua  vivacidade 
calorosa.  O  retrato  de  Gaston  Defene,  o  mais 
meridional  dos  homens  políticos  franceses,  não  é 
dificil  âe  se  traçar  partindo  dessa  caricatura  con¬ 
vencional:  basta,  em  todos  os  pontos,  pegar  o 
contrário. 

Descuidado?  Éle  trabalha,  no  mínimo,  15  ho¬ 
ras  por  dia.  Prudente?  Êle  foi  procurado  pela  Ges - 
tapo  durante  meses  e  quase  foi  préso  antes  de 
partir  para  Argel  e  Londres  em  missão  da  Resis¬ 
tência.  Há  pouco  tempo  ainda,  éle  enfrentou  co¬ 
rajosamente  a  OES.  Folgazão?  Èle  sabe  scr  firme, 
voluntarioso  e  até  mesmo  autoritário  no  exercido 
de  suas  responsabilidades.  Tagarela,  agitado, 
excessivo?  Èle  se  exprime  em  unia  voz  lenta,  qua¬ 
se  monocórdica,  que  acaba  forçando  mais  a  aten¬ 
ção  que  as  diatribes  e  as  invcctivas. 

Dos  protestantes  da  Cévene,  dos  quais  des¬ 
cende,  conservou  a  tranquilidade  de  quem  tem 
os  pés  no  chão  e  também  a  frieza,  e  embora  de¬ 
teste  as  pessoas  tristes,  pratica  pouco  o  humor. 
Êle  tem  horror  ao  desalinho:  a  um  de  nossos  con¬ 
frades  parisienses  que  foi  vê-lo  na  Prefeitura, 
vestindo  uma  camisa  esporte,  perguntou,  glacial: 
“ —  Ê  sem  dúvida  porque  acha  que  está  nas  colô¬ 
nias,  que  o  senhor  em  Marselha,  não  usa  gra¬ 
vata?”  E  se,  ás  vêzes,  tem  uma  crise  de  fúria,  ê  por¬ 
que  o  acusam  de  roubar  nas  eleições  —  já  que  isso 
e  um  costume  em  Marselha.  Seits  amigos  do  Con¬ 
selho  Municipal  se  perguntaram,  há  alguns  anos, 
se  não  estava  ficando  louco:  êle  tinha  proposto, 
com  tôda  seriedade,  a  utilização  de  urnas  de 
vidro! 

DMA  CARREIRA 

Mas  não  è  somente  porque  não  graceja  nunca 
que  Gaston  Defene  confunde  as  idéias  preconce¬ 
bidas.  Êle  pertenceu  a  tôdas  as  Assembléias  con- 
sultativas,  constituintes,  nacionais,  da  Libertação 
até  1958  e,  vencido  na  alvorada  da  Quinta  Repú¬ 
blica,  passou  trés  anos  no  Senado  antes  de  voltar, 
em  novembro  último,  ao  Palais  Bourbon  paru  pre¬ 
sidir  o  grupo  socialista.  Tomou  parte  em  cinco  go¬ 
vernos  de  1946  a  1957,  nos  gabinetes  Gouin,  Blum, 
Pleven,  Queuille  e  Mollet,  seja  na  Informação 
(seis  meses),  na  'Marinha.  Mercante  (um  ano),  na 
Franca  Ultramarina  (perto  de  18  meses).  Mem¬ 
bro  do  Partido  Socialista  Francês  há  exatamente 
30  anos,  não  há  um  sò  congresso  dc  seu  partido, 
nos  últimos  15  anos,  onde  não  tenha  tomado  a 
palavra  em  nome  da  Federação  de  Bouches-du- 
Rhòne,  hoje  em  dia  a  mais  importante;  onde  não 
tenha  apresentado  a  moção  sõbre  a  qual  se  con¬ 
tava  a  minoria  e  onde  não  tenha  determinado  a 
decisão.  Foi  o  caso  de  outubro  de  1958,  por  exem¬ 
plo:  embora  tivesse  recusado  sua  voz,  três  meses 
antes  ao  General  De  Ganlle,  quando  de  sua  inves¬ 
tidura  —  antes,  é  verdade,  de  lhe  conceder  o  po¬ 
der  constituinte  —  êle  fêz  pender  a  balança  cm 
favor  do  sim  à  Constituição. 

Ora,  éste  parlamentar  galardoado,  ministro 
a  seu  tempo,  militante  endurecido  e  disciplinado, 
escapa  quase  inteiramente  ao  descrédito  que  atin¬ 
ge,  no  espirito  do  público,  os  homens  da  Quarta 
República,  dos  partidas  e  dos  comitês.  O  mérito  dc 
ter  concebido,  preparado  c  imposto  a  lei  de  en¬ 
quadramento,  que  empenhou  o  processo  de  desco¬ 
lonização  não  bastaria  para  explicar  esta  situação 
ião  particular.  Ele  tem,  senão  uma  receita,  pelo 
menos  um  talismã:  Marselha. 

Prefeito  nomeado  em  1944.  eleito  e  logo  de¬ 
missionário  no  ano  seguinte,  éle  foi  substituído 
sucessivamente  por  um  comunista  e  um  gaullista: 
mas  retomou  em  1953  as  alavancas  de  comando  e 
as  conserva  solidamente.  Na  capital,  do  Sul,  com 
700  mil  almas 1 —  terceira  cidade  da  França  com 
seus  23  mil  hectares  de  asfalto  e  de  cimento,  seus 
mil  quilômetros  de  avenidas  e  de  ruas  onde  cir¬ 
culam  cem  mil  veículos,  seu  povo  agitado  e  atare¬ 
fado  que  o  considera  responsável  por  tudo  —  éle 
é  o  capitão  sõbre  sua  ponte  de  comando,  o  ge¬ 
neral  em  seu  campo  de  batalha,  quase  o  monarca. 

UM  PROGRAMA 

“Eu  não  sou  um  teórico,  nem  um  intelectual, 
mas  um  homem  de  ação”,  gosta  de  dizer.  Em  seu 
escritório  da  Prefeitura  não  se  agitam  doutrinas, 
teses  ou  combinações,  mas  realidades:  novos  bair¬ 
ros  a  construir  com  liceus-formigueiros,  hospitais 
dc  mil  leitos,  tôrres  de  vinte  andares;  orçamentos, 
arrendamentos,  mercados,  transportes,  constru¬ 
ções  municipais,  escolares,  universitárias  —  dizem 
que  a  nova  Faculdade  de  Ciências  será  sensacio¬ 
nal  —  e  o  interior  da  região  com  o  complexo  in¬ 
dustrial  e  petrolífero  Marselha-Êtang  de  Berre; 
o  Ródano  aberto  à  nuvegaçào;  e  o  pórto,  também, 
com  seus  estivadores  intratáveis . . .  Em  poucas 
palavras,  Gaston  Defene  é  um  bom  prefeito ,  sem 
dúvida  o  melhor  que  Marselha  teve  sob  a  Repú¬ 
blica.  até  mesmo  segundo  seus  adversários. 

Em  Paris  éle  pode  levar  adiante  metodica¬ 
mente  a  luta  parlamentar  contra  o  Govêrno,  mul¬ 
tiplicar,  como  tem  feito  nas  últimas  semanas,  ar¬ 
tigos,  discursos  e  reuniões.  Pode  atacar  Michel 
Debré  para  lhe  censurar  de  ter  pouca  energia  na 
luta  contra  a  OES,  assegurar  agora  que  Pqmpidou 
esperou  muito  para  tentar  deter  a  inflação  e  que 
está  agindo  mal,  até  mesmo  acusar  o  General  Dc. 
Gaulle  de  isolar  a  França.  Êle  pode  definir  uma 
estratégia  sutil  de  seu  partido  em  relação  às  ou¬ 
tras  formações  das  quais  declina,  cortês,  mas  fir¬ 
memente,  os  apelos  de  fusão  e  negociação;  manifes¬ 
tar  desejo  de  que  o  Seção  Francesa  da  Internacio¬ 
nal  Operária  ( Partido  Socialista  Francês),  passe  a 
chamar-se  Partido  da  Democracia  Socialista  e  que 
mude  também  de  espirito,  para  crescer  e  resga¬ 
tar  terreno;  afirmar  no  comèço  do  ano  que  “as 
condições  de  uma  ação  comum  com  os  comunistas 
não  estão  preenchidas”  e  achar  hoje  em  dia  que  é 
perfeitamente  possível  aceitar  as  vozes  comunis¬ 
tas  sem  ser  um  refém.  Êle  pode  defender  o  regi¬ 
me  presidencial,  ir  hoje  a  Moscou  e  amanhã  aos 
Estados  Unidos. 

Nunca  ?to  entanto  terá  pôsto  tanta  convicção 
em  suas  afirmações  como  no  diâ  em  que,  apesar 
do  ardor  da  competição  e  a  virulência  dc  sua  opo¬ 
sição,  éle  escreveu,  como  no  L’El<prcss  de  10  de  ou¬ 
tubro,  sem  dissimular  sua  satisfação:  “No  que  diz 
respeito  a  Marselha  cu  não  tenho  de  que  me  quei¬ 
xar.  O  Govêrno  até  agora  não  tentou  me  fazer 
pagar  como  prefeito  as  posições  políticas  que 
tomo.”  O  homem  todo  está  nessas  poucas  pala¬ 
vras;  rigor,  lealdade,  moderação  e  esta  preocupa¬ 
ção  familiar,  essa  velha  paixão  tenaz,  Marselha  — 
Marselha  que  será  preciso  abandonar  um  dia  se, 
porventura...  > 
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o  sonho 


VON  BRAUN 


ESPACIAL  DE 
KENNEDY 

NÊWTON  CARLOS 


Com  Kcimcdy,  ns  verbas  destinadas  às  pesqui¬ 
sas  no  espaço  aumentaram  para  cinco  milhões  de  dó¬ 
lares  por  ano.  Três  quintos  do  orçamento  norte- 
americano  de  ]962  estavam  destinados  à  Defesa, 
ajuda  ao  Exterior  e  corrida  espacial.  Queria  o  Pre¬ 
sidente  dólares  suficientes  para  “o  mais  sensacional 
de  todos  os  esforços,  qual  seja  o  domínio  do  espaço, 
simbolizado  pela  tentativa  de  mandar  um  homem  á 
Lua  e  fazê-lo  voltar  com  segurança  à  Terra”. 

Justificando  o  pedido  de  verbas  maiores,  disse 
Kemicdy:  —  As  realizações  espaciais  podem  ser  a 
chave  do  futuro  dos  Estados  Unidos. 

CORRIDA  E  COOPERAÇÃO 

Quando  Kenncdy  assumiu  o  Poder,  nos  Estu¬ 
dos  Unidos,  vivia  o  povo  norte-americano  sob  o  im¬ 
pacto  de  façanhas  soviéticas  no  espaço.  Em  abril  de 
1961,  mês  do  fiasco  cm  Cuba,  íoi  lançado  o  primei¬ 
ro  cosmonauta  dn  história,  o  soviético  Gagá  riu.  Pou¬ 
co  depois,  um  outro  soviético,  Titov,  daria  16  voltas 
cm  lôrno  da  Terra,  viajando  numa  cápsula  de  cinco 
toneladas.  Além  de  representarem  conquistas  cienti¬ 
ficas  extraordinárias,  tinham  esses  vôos  implicações 
militares  terríveis.  Parecia  a  União  Soviética  cm  con¬ 
dições  de  até  colocar  um  engenho  nuclear  em  órbita 
cm  turno  da  Terra,  para  soltá-lo  em  fração  de  nu- 
mito-  sóbre  objetivos  em  qualquer  continente. 

Desde  à  sua  primeira  mensagem  ao  Congresso 
norte-americano,  na  qual  reconlicccu  avanços  sovié¬ 
ticos  espceinlmcnte  quanto  à  potência  de.  foguetes, 
fixou  Keimedy,  propositadamente,  um  objetivo  am¬ 
bicioso,  que  superasse  tôdas  as  íaçanbus  da  União 
Soviética.  Fixando,  como  objetivo  à  vista,  a  ida  de 
uni  norte-americano  à  Lua,  procurava  o  Presidente, 
conter  n  desânimo  e  o  derrotismo,  para  que  o  csfói- 
en  de  recuperação  se  desenvolvesse  cm  clima  psico¬ 
lógico  favorável. 

No  primeiro  ano  de  Governo  Kenncdy  conse¬ 
guiram  os  Estados  Unidos  realizar  os  vôos  de  seus 
primeiros  cosmonautas.  Em  1962.  o  esforço  se  con¬ 
centrou  no  desenvolvimento  de  dois  projetos,  o  Ge- 
mini  c  o  Apoio.  Com  três  tripulantes,  êste  marearia 
a  conquista  definitiva  da  Lua. 

Au  mesmo  tempo,  era  dado  andamento  a  pro¬ 
jetos  paralelos.  Em  dezembro  de  1962.  um  engenho 
norte-americano,  o  Mariner  II,  estabeleceu  contato 
com  Vénus.  Em  junho  de  1964.  outro  engenho  norte- 
americano,  o  Ranger  ATT,  tirou  4  316  fotografias  da 
Lua.  reunindo,  para  o  homem  u  mais  completo 
dossiê  lunar. 

Eram  ns  frutos  do  impulso  de  Kenncdy  ao  pro¬ 
grama  espacial  dos  Estados  Unidos.  A  margem  dêssu 
impulso,  que  levantou  contra  ele  forte  oposição  de 
importantes  setores  norte-americanos,  procurou  Keu- 
ncdy  desenvolver  a  idéia  de  que  n  conquista  da  Lua, 
n  saída  para  um  outro  corpo  celeste,  deve  ser  em  úl¬ 
tima  análise,  uma  tarefa  do  homem  c  não  deste  ou 
aquele  país.  A  7  de  março  de  1962,  escreveu  a  Kriis- 
cliev,  propondo  que  Estados  Unidos  e  União  Sovié- 
tica  “unissem  seus  esforços  no  estudo  «las  previsões 
meteorológicas,  das  comunicações  internacionais  e 
ainda  da  exploração  da  laia  «:  de  outros  planetas". 
Respondeu  o  Primeiro-Ministro  soviético  que  havia 
«lado  instruções  ao  seu  delegado  na  Comissão  Espa¬ 
cial  cia  ONU  para  que  se  reunisse  com  os  norte-ame¬ 
ricanos,  “com  o  objetivo  de  discutir  planos  práticos 
visando  a  essa  colaboração”.  Numa  entrevista  coleti¬ 
va,  comentou  Kenncdy : 

—  As  palavras  de  Kruscliev  indicam  qnc  existe 
alguma  base  para  um  acôrdo  de  exploração  conjunta 
do  espaço. 

ADVERTÊNCIA  ATUAL 

Kenncdy  morreu  antes  dc  ver  realizado  um  de 
seus  sonhos  mais  raros:  a  conquista  do  espaço,  sim¬ 
bolizado  pela  ida  de  um  homem  à  Lua.  O  nôvo  Pre¬ 
sidente  norte-americano,  Lyndon  Johnson,  recuando 
diante  das  resistências  dentro  e  fora  do  Congresso,  re¬ 
duziu  o  pedido  dc  verbas  para  a  Administração  Na¬ 
cional  de  Aeronáutica  c  do  Espaço.  O  programa  es¬ 
pacial  norte-americano  íoi  retirado,  quase  de  ime¬ 
diato,  do  primeiro  plano,  em  importância  politien  c 
financeira.  Arquivou-sc,  ao  que  tudo  indica,  o  pro¬ 
jeto  de  cooperação  com  a  União  Soviética,  em  pes¬ 
quisas  no  espaço.  Sob  pressão  dc  uma  direita  que  jã 
consegue  impor  um  candidato  à  Presidência  da  Re¬ 
pública.  num  sistema  rígido  de  dois  partidos.  Johnson 
conhecido  pela  sua  cautela,  não  sc  arriscaria  a  exe¬ 
cutar  nin  projeto  que  só  faria  aproximar  ainda  mais 
os  Estados  Uniilos  da  União  Soviética. 

Diante  do  vôo,  agora,  do  trê-  cosmonautas  so¬ 
viéticos.  todos  numa  só  nave  espacial,  readquire  atua- 
lidado  a  advertência  dc  Kenncdy,  foila.  em  :qi<iiu  ao 
pedido  dc  mais  dólares  para  a  corrida  espacial,  na 
sua  primeira  mensagem  ao  Congresso: 

—  Não  é  possível  garantir  que  um  dia  seremos 
os  primeiros,  mas  podemos  assegurar  qnc  qualquer 
falha  de  nossa  parte  nos  colocará  cm  último  lugar. 


FALA 
DA  LUA 

Uma  das  ocasiões  cm  que  Kcn- 
nody  íoi  mais  vlolentamcntc  critica¬ 
do  íoi  quando  lançou  seu  programa 
lunar,  orçado  cm  20  bilhões  do  dó¬ 
lares.  Houve  então  multa  gente  que, 
Jogando  com  as  palavras,  o  acusou 
dc  lunático,  e  chamou  atenção  sò- 
bre  a  imensidade  da  verba  destina¬ 
da  a  uma  “demonstração  publicitá¬ 
ria".  Mais  recentemente,  depois  da 
morte  de  Kenncdy,  um  dos  princi¬ 
pais  agentes  de  seu  programa  lunar, 
o  Dr.  Wernher  von  Braun,  deu  uma 
entrevista  que  precisa  com  bastan¬ 
te  clareza  as  razões  cie  ser  dêsse  pro¬ 
grama. 

“O  verdadeiro  objetivo,  disse  êle 
então,  não  é  chegar  á  Lua  e  afixar 
um  cartaz  dizendo:  “Fulano  estèvo 
aqui",  nem  trazer  para  a  Terra  um 
pouco  da  areia  lunar.  A  Lua  deve 
scr  considerada  mais  como  um  pon¬ 
to  dc  concenlração  cio  que  como  um 
objetivo.  Em  nosso  programa  cie  lan¬ 
çar  um  homem  ao  espaço  ela  repre¬ 
senta  o  mesmo  papel  que  Paris  re¬ 
presentou  no  vòo  de  Llndberg.  Pa¬ 
ris  íoi  um  objetivo,  mas  é  claro  que 
Llndberg  tinha  em  mente  um  alvo 
mais  importante.  Nosso  objetivo  é  a 
realização  de  vôos  espaciais  pilota¬ 
dos." 

Chegar  à  Lua,  aparece  então  pa¬ 
ra  o  Dr.  von  Braun  como  a  melhor 
maneira  de  organizar  na  prática  um 
programa  espacial.  “Quando,  conti¬ 
nua  êle,  o  Presidente  dos  Estados 
Unidos  diz:  “Vamos  íazer  um  ho¬ 
mem  aterrar  na  Lua  nesta  década, 
e  trazê-lo  de  volta  vivo”,  Isso  apre¬ 
senta  um  objetivo  definido.  Todos  sa¬ 
bem  o  que  6  a  Lun,  todos  sabem  o 
que  esta  década  representa,  e  todos 
podem  distinguir  um  astronauta  que 
tenha  voltado  vivo  cia  Lua  de  um 
que  não  tenha. 

Como  resultado,  engenheiros  e 
planejadores  podem  agora  ter  calma 
para  preparnr  um  minucioso  progra¬ 
ma  de  pesquisas  e  aperfeiçoamento, 
com  um  objetivo  a  ser  alcançado  den¬ 
tro  de  determinado  tempo.  Podem 
especificar  que  materiais  para  fabri¬ 
cação,  testes  e  lançamentos  são  ne¬ 
cessários  para  dar  segurança  a  tal 
programa;  podem  detehninnr  que 
tipos  de  maquinária  podem  ser  usa¬ 
dos;  e,  o  que  é  mais  importante,  po¬ 
dem  avaliar  os  custos  de  tudo  e  fa¬ 
zer  com  que  o  orçamento  seja  de 
nôvo  apresentado  ao  Congresso." 

O  PREÇO 

Segundo  o  Dr.  von  Braun,  o  pre¬ 
ço  de  20  bilhões  de  dólaresssje jus¬ 
tifica  pelo  fato  de  a  Lua  reunlrTodos 
os  elementos  que  permitirão  nnr  me¬ 
lhor  sucesso  dos  vôos  espaciais.  "Des¬ 
ses  famosos  20  bilhões  dc  dólares,  diz 
éle.  somente  cérca  de  dois  bilhões  es¬ 
tão  relacionados  especificamente  com 
os  projetos  cie  viagem  à  Lua.  Sòmen- 

SALDO  DE 
UM  GOVERNO 
MILITAR 

JÚLIO  CÉSAR  MARTIN  F.Z 

Durnnlc  a  última  Ereve  de  transpor¬ 
tes  terrestres  e  marítimos,  na  República 
Dominicana,  um  dos  portas-vozes  dos 
que  serviram  aos  militares  golpistas, 
perguntava-se,  alarmado:  "Será  que  os 
choferes  querem  um  governo...  de  cho¬ 
feres?"  No  entanto,  os  choferes  só  pe¬ 
diam  que  não  lhes  Impusessem  novos 

ónus. 

Nos  meses  constitucionais  cia  presi¬ 
dência  de  Juan  Bosch.  os  choferes  ga¬ 
nhavam  até  trinta  pesos  (dólares)  pe¬ 
los  dias  que  lhes  correspondia  traba¬ 
lhar.  Agora  não  ganham  nem  mesmo 
para  seus  gastos  mais  urgentes.  E.  ape¬ 
sar  disso,  o  regime  dos  triunviros  lhes 
onerou  com  aumentos  nos  Impostos,  nas 
multas,  na  gasolina,  nos  descontos  c  na 
importação  de  automóveis. 

Enquanto  os  choferes  são  onerados 
dessa  maneira,  os  militares  e  seus  agre¬ 
gados  gozam  do  Isenção  alfandegária 
para  automóveis  dc  luxo  e  aparelhos 
domésticos.  O  Presidente  do  Triunvirato, 
Dr.  Donald  J.  Rcid  Cabral,  é  Importa¬ 
dor  de  uma  marea  de  automóveis  e 
jipes,  que  entram  no  pais  sem  pagar  al¬ 
fândega,  para  competir  deslealmentc 
com  os  outros  Importadores.  Em  todos 
os  departamentos  oficiais  —  tanto  ci¬ 
vis  quanto  militares  —  as  marcas  dos 
veículos  importados  pelo  Presidente  dos 
triunviros  são  uma  presença  cloqüentc. 

O  custo  de  vida  subiu  dc  maneira 
alarmante.  Cada  banana  custa  9  cen¬ 
tavos  de  dólar.  O  saco  de  carvão  vege¬ 
tal.  que  custava  um  dólnr  durante  a 
coustitueionnlldade.  custa  agora  quatro 
dólares.  O  azeite  de  mandioca,  o  arroz, 
o  milho,  o  feijão  tiveram  uma  alta  ex¬ 
traordinária. 

As  fórçns  armadas  do  pais  —  cuja 
oficialidade  é  um  apêndice  da  oligar¬ 
quia  mestiça  —  consomem  43  milhões 
dc  pesos  (dólares)  do  orçamento  nacio¬ 
nal.  Para  a  educação  só  existe  menos 
dc  dez  milhões  de  dólares  disponíveis.  O 


te  o  Lunar  Excurslon  Module,  um  pe¬ 
queno  npnrclho  com  enormes  pernas 
semelhantes  ás  de  uma  aranha,  íoi 
destinado  espcclílcamente  a  uma 
viagem  á  Lun." 

“O  resto  é  utilizado  na  aquisi¬ 
ção  de  várias  coisas  como  os  gran¬ 
des  boosters  Saturno,  a  maquinaria 
destinada  ás  experiências  de  fogue¬ 
tes,  as  grandes  fábricas  de  booslers, 
ou  a  enorme  base  dc  lançamento  do 
Cabo  Kcnnedy.  Esse  dinheiro  está  fi- 
nnnclundo  também  o  complexo  1  n  - 
dustrial  dc  construçAo  e  testes  dc 
máquinas,  estágios  de  foguetes  e  o 
sistema  dc  direção  c  telemétrico.  Ser¬ 
ve  também  para  a  aquisicào  de  cs- 
paçonaves  que  sáo  quase  tão  dispen¬ 
diosas  e  complexas  quanto  os  fogue¬ 
tes  que  as  lançam  no  espaço." 

Outra  acusaçáo  que  fizeram  ao 
programa  espacial  norte-americano 
íoi  que  êle  estava  sendo  levado  a  efei¬ 
to  depressa  de  mais,  às  custas  de  ou¬ 
tras  áreas  mais  Importantes  da  ciên¬ 
cia.  “Creio  que  talvez  haja  uma  gran¬ 
de  dose  de  inveja  misturada  com  es¬ 
sas  acusações,  disse  o  Dr,  von  Braun. 
Por  outro  lado,  acho  que  há  uma  fal¬ 
sa  concepção,  largamonte  difundida, 
sóbre  o  tipo  de  progresso  científico 
que  pode  ser  rcalmente  conseguido 
através  do  dinheiro  e  em  que  cir¬ 
cunstâncias  as  grandes  quantias  sáo 
úteis. 

A  história  da  bomba  atômica 
dá  disso  uma  Ilustração  bem  clara. 
Para  aperfeiçoar  os  conceitos  bási¬ 
cos  de  energia  e  matéria,  nenhum 
recurso  material  de  vulto  íoi  empre¬ 
gado.  Para  desenvolver  a  Teoria  da 
Relatividade,  Elnstein  só  precisou  de 
um  bloco  e  um  lápis.  Nenhum  orça¬ 
mento  dc  bilhões  de  dólares  pode¬ 
ria  ter-  facilitado  a  consecução  de 
uma  coisa  como  a  Teoria  cia  Rela¬ 
tividade.  JA  para  construir  a  bomba 
atômica,  foi  preciso  separar  o  urà- 
nlo-235,  o  que  custou  muitos  milhões 
de  dólares. 

“A  conclusão  parece  ser  de  que, 
em  ciência,  preclsa-se  de  multo  di¬ 
nheiro  quando  uma  grande  quanti¬ 
dade  de  conhecimento  íoi  acumula¬ 
da  em  determinado  campo,  se  qui¬ 
sermos  utilizar  êsse  conhecimento  e 
convertê-lo  em  algo  de  utilidade  téc¬ 
nica.  social  ou  militar.  Geralmente, 
a  exploração  dos  conhecimentos  rc- 
cém-adqulridos  sal  mais  cara  que  a 
aquisição  de  novos  conhecimentos. 
Com  os  vôos  espaciais  estamos  en¬ 
frentando  exatamenle  a  mesma  si¬ 
tuação." 

A  LUA 

A  grande  vantagem  que  a  L  u  a 
oferece  para  as  pesquisas  cosmolôgl- 
cas,  segundo  o  Dr.  von  Braun,  c  do 
nunca  ter  sido  submetida  ã  erosão, 
que,  na  Terra,  apagou  todos  os  ves¬ 


tígios  dos  movimentos  tectônlcos  e 
Impactos  meteóricos.  Isso  acontece  '• 
porque  a  Lua  não  possui  nem  atmos¬ 
fera  nem  Agua  c  faz  com  que  ela 
seja  um  lugar  Ideal  para  o  estudo  daa 
fôrças  que  atuaram  na  formação  do 
Sistema  Solar  e  talvez  até  mesmo  des¬ 
cobrir  a  origem  da  Terra.  Pousar  na 
Lua.  no  entanto,  oferecerá  talvez  um 
problema:  a  superfície  de  pó  que  a 
cobre  poderia,  segundo  alguns,  ser 
bastante  profunda  para  engolir  uma 
cápsula  ou  um  homem. 

O  Dr.  von  Braun  nãu  ô  dessa  opi¬ 
nião.  "Temos  provas,  diz  êle,  de  que  a 
camada  de  poeira  não  6  tão  espêssa 
assim.  Algumas  experiências  simples 
podem  ser  realizadas  aqui  mesmo  na 
Terra,  para  provar  tal  fato.  Basta  co¬ 
locar  um  pouco  de  poeira  e  colocá- 
la  nas  mesmas  condições  de  ambien¬ 
te  em  que  se  encontra  a  Lua.  As  par¬ 
tículas  dc  poeira  se  fundem  e  for¬ 
mam  uma  camada  compacta.  É  ver¬ 
dade  que  a  superficie  da  Lua  se  vô 
continuamente  bombardeada  por  ml- 
cromcteoros,  que  mantêm  em  conti¬ 
nua  agitação  algumas  partículas  de 
poeira.  Mas  mesmo  assim,  não  tenho 
dúvida  de  que  a  poeira  sôlta  é  coisa 
muito  rara.  Acredito  que,  quando  ca¬ 
minharmos  na  superfície  lunar,  dei¬ 
xaremos  pegadas  visíveis  como  se  es- 
tivéssemos  caminhando  na  neve. 

Se  a  única  finalidade  dc  nosso 
programa  Saturno-Apolo  íôsse  pou-  ^ 
sar  na  Lua,  continua  êle,  os  gastos 
estariam  próximos  aos  20  bilhões  de  . 
dólares.  Mas  esta  seria  uma  manei-  ji 
ra  bastante  Injusta  e  Irrelevante  de 
calcular  os  fatos,  porque  não  leva  em 
consideração  a  larga  capacidade  de  ;;v 
penetração  espacial  que  êsse  progra- 
ma  produz.  Se.  por  exemplo,  tivésse¬ 
mos  tido  sucesso  com  dez  ou  quin¬ 
ze  vôos  com  o  Saturno-Apolo  —  o  que 
teria  amortizado  nosso  Investimento 
—  e  quiséssemos  construir  um  ou¬ 
tro  Saturno  V,  de  três  estágios  e  um 
outro  sistema  Apoio  de  lançamen¬ 
to,  e  mandar  tudo  para  a  Lua,  pre-  Jj 
.cisaríamos  então  de  sòmente  100  ml-  ú 
lhões  de  dólares."  ,-V 

Quando  a  Lua  fòr  acessível  ao  - " 
homem,  um  outro  problema  apare-  •>; 
cerá,  causado  pelo  alto  custo  da  via-  , 
gem:  Quem  poderá  ir  até  lá?  “Atu- 
almente,.  responde  o  Dr.  von  Braun,  - :  - 
a  Lua  é  ainda  uma  sugestão  multo 
cara  para  íbis  de  semana.  Enquan- 
to  usarmos  foguetes  químicos,  nada  ;  -■ 
se  modificará.  Êsse  tipo  de  foguete, ; -A. 
no  entanto,  talvez  não  seja  usado  po »£>*• 
multo  tempo  mais.  Com  foguetes  do 
reator  nuclear,  que  ainda  não  estão 
a  nosso  alcance,  parece  viável  o 
transporte  de  cargas  e  de  sêres  hu¬ 
manos  até  a  Lua  por  cinco  ou  dez  .> 
dólares.  Algum  dia,  mais  cedo  do  qua 
sc  Imagina,  haverá  vôos-turista  pa¬ 
ra  a  Lua." 


Presidente  Bosch  rebaixou  os  altos  or¬ 
denados  e  gratificações  dos  oficiais  e 
suspendeu  numerosos  cargos  militares 
no  exterior.  Fêz  também  uma  substan¬ 
cial-redução  nos  ordenados  do  serviço 
diplomático.  O  Triunvirato  aumentou  os 
ordenados  dos  chefes  militares  e  dos  di¬ 
plomatas.  mas  não  aumentou  em  nada 
os  dos  empregados  e  operários. 

Nas  Nações  Unidas  a  representação 
da  pequena  Ilha  é  uma  das  mais  nu¬ 
merosas:  multo  mais  que  da  Inglaterra, 
da  Argentina  ou  Rússia.  Quase  todos  os 
diplomatas  são  familiares  dos  militares 
ou  dos  executivos  da  classe  económica 
e  soclalmente  predominante.  As  recep¬ 
ções  na  Embaixada  em  Wnshington  são 
escandalosas.  Enquanto  isso,  segundo 
uma  nota  da  Associated  Press  publica¬ 
da  em  El  Nacional  de  Caracas,  “cérca 
de  250  mil  dominicanos  (25%  da  mão- 
de-obra  do  país)  estão  desocupados  e  o 
custo  dc  vida  eslà  crescendo  nguda- 
mento." 

A  representação  dominicana  no  Ja¬ 
pão  custa  7  500  dólares  mensais.  As  Im¬ 
portações  que  o  Império  faz  da  Repú¬ 
blica  Dominicana  não  passam  de  5  mil 
dólares.  Durante  o  regime  constitucio¬ 
nal.  essa  representação  não  consumia 
mais  de  3  500  dólares.  A  divida  do  re¬ 
gime  do  Triunvirato,  nos  sete  primeiros 
meses  de  sua  gestão,  ultrapassava  200 
milhões  de  dólares. 

A  Federação  Nacional  dos  Profcssó- 
res  pediu  públlcamcntc  que  sc  reduzam 
os  exorbitantes  gastos  militares  e  di¬ 
plomáticos.  Os  comerciantes  c  indus¬ 
triais  que  possibilitaram  o  golpe  de 
estado  dc  25  de  setembro  já  o  estão 
lamentando.  Num  de  seus  discursos  du¬ 
rante  a  última  greve  de  transportes, 
Rcld  Cabral  revelou  que  elementos  iti- 
reitistns  estavam  ajudando  os  grevistas 
com  grandes  somas  dc  dinheiro.  Entre 
estes  sc  incluía  o  conhecido  homem  de 
negócios  italiano  Amadco  Barletta,  pro- 
pte.úrlo  cie  El  Mundo  de  Havana,  cujos 


enormes  riquezas  foram  confiscadas  por 
Fidcl  Castro.  Barletta  rechaçou  a  acusa¬ 
çáo.  Barletta  é  competidor  de  Rcid  Ca¬ 
bral,  pois  representa  a  General  Motors 
e  Reld  Cabral  a  Austln  e  a  Land  Rover. 

Os  homens  de  negócio  protestam,  en¬ 
tre  outras  coisas,  contra  as  cantinas  do 
exercito  c  os  contrabandos  tolerados 
pelas  autoridades.  As  cantinas  militares 
estão  arruinando  o  comércio  estabelecido 
c  as  pequenas  indústrias  nacionais.  Os 
oficiais  militares,  suas  mulheres  e  seus 
agregados  Introduzem  no  pais  enormes 
carregamentos  de  contrabando,  usando 
com  íreqüência  aviões  da  companhia 
governamental  de  aviação  e  também 
aviões  militares.  As  indústrias  de  sapa¬ 
tos  o  roupas  sofreram  um  rude  golpe 
por  causa  dos  contrabandos  de  sapato 
plástico  e  de  fazenda  vindos  de  Pôrto 
Rico,  Estados  Unidos,  Curaçau  e  outros 
lugares. 

Quando  Juan  Bosch  assumiu,  cons¬ 
titucionalmente,  a  Presidência  da  Repú¬ 
blica,  em  fevereiro  de  1963.  achou  um 
déficit  de  mais  de  43  milhões  de  pesos. 
Aos  trés  meses  do  exercido  constitucio¬ 
nal  de  Bosch  o  Fundo  Internacional 
enviou  uma  missão  à  República  Domi¬ 
nicana  para  que  o  Governo  explicasse 
como  pode  realizar-se  o  milagre  de  sal¬ 
dar  o  doílclt  de  divisas.  Naqueles  trés 
meses,  as  reservas  de  dólares,  que  eram 
de  7  milhões,  ultrapassaram  32  milhões. 

Nesta  pequena  margem  de  tempo 
foram  lambem  pagas  tôdas  as  dividas 
comerciais  que  o  Estado  contraíra  desde 
agosto  de  1962  c  foram  devolvidos  ao 
Fundo  Internacional  9  milhões  que  es¬ 
tavam  cm  staml  by.  O  Conselho  do  Es¬ 
tado.  três  meses  antes  de  Bosch,  con¬ 
tratou  um  empréstimo  com  bancos  nor¬ 
te-americanos.  Bosch  devolveu  4  mi¬ 
lhões  do  empréstimo  e  «'ancelou  con¬ 
cessões  a  companhias  petrolíferas  e  mi¬ 
neiras  que  lesavam  os  interesses  da 
nação. 
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REVISTA 

LTJIZ  OIÍLÃNDÕ  CARNEIRO 


O  Concílio  de  Latráo,  no  século  xni,  condonou  a  besta 
(espécie  de  arco  o  ílecha  mocnnlzndo  c  mais  potente)  como 
uma  Invenção  desumana.  Apesar  disso,  os  militares  da  épo¬ 
ca  deram  pouca  Importância  ã  condenação,  preocupando-se 
apenas  cm  saber  sc  o  outro  lado  possuía  a  mesma  arma. 
Em  pouco  tempo,  com  a  introdução  da  pólvora  na  guerra, 
a  besta  se  tornou  tão  obsoleta  como  a  condenação  que  lhe 
Impós  a  Igreja. 

Hoje,  sete  séculos  depois,  quando  o  efeito  das  anuas 
do  guerra  assume  proporções  universais  e  apocalípticas, 
fala-se  na  possibilidade  dc  vir  o  presente  Concilio  a  con¬ 
denar,  tcológlcnmente,  não  só  o  emprego  como  a  própria 
estoengem  de  armas  nucleares. 

The  Tabtet,  semanário  londrino  que  desde  1340  vem 
sendo  o  porta-voz  dos  lntelectunls  ingleses  cntóllco3,  co¬ 
menta  em  um  número  recente  as  propostas  de  proscrição 
teológica  dos  armamentos  nucleares,  informando  ao  mes¬ 
mo  tempo  que,  em  Roma,  se  estabeleceu  um  verdadeiro 


A  1CREJA  E  A  BOMBA 


Zobby  para  levar  o  Concílio  a  uma  firme  e  Inequívoca  de¬ 
claração  de  que  o  uso  dessas  armas  nâo  pode  ser  justifi¬ 
cado  em  nenhuma  hipótese. 

A  atlvldnde  dé.xsos  cntóllcos  desarmamonüslas  levanta 
para  os  padres  conciliares,  e  especlnlmente  para  a  Comis¬ 
são  Teológica,  a  seguinte  questão:  Uma  declaração  desse 
tipo  seria  útil  c  apropriada  para  a  humanidade,  no  dia  dc 
hoje? 

O  próprio  Tablcl  procura  responder  â  Indagação,  afir¬ 
mando  que  o  Concílio  pode  c  deve  reiterar  o  apélo  de  su¬ 
cessivos  papas  no  sentido  de  quo  haja  um  progressivo  aban¬ 
dono  das  armas  nucleares,  com  base  nu  negociação,  no 
acordo,  enfim,  na  diplomacia.  Chama,  no  entanto,  a 
atenção  para  o  problema  moral  (religioso)  que  uma  de¬ 
claração  condenando  in  llmlne  as  armas  nucleares  poderia 
trazer  para  os  Governos  e  militares  católicos,  deixando  os 
não  cntóllcos  —  não  interessados  nos  princípios  do  Vati¬ 
cano  —  livres  para  agir,  o  que  poderia  mesmo  provocar  o 


desequilíbrio  da  chamada  balança  do  terror.  Como  não  ♦ 
provávol  que  uma  declaração  do  Vntlcano  nesse  sentido 
tenhn  n  íôrça  do  impedir  a  fabricação  c  a  estoengem  de 
ermas  nucleares,  ela  tcrln,  assim,  a  rncsnui  eficácia  da 
condenação  do  Concilio  dc  Latrão  ãs  bestas,  isto  c,  ne¬ 
nhuma. 

Comenta  The  Tabtet:  "Ê  difícil  de  imaginar  que  os  ca¬ 
tólicos  americanos  não  continuem  a  apresentar-se  como 
voluntários  para  o  serviço  militar,  como  fazem  hoje,  c  os 
bispos  americanos  —  o  Cardeal  Spcllmnn  c  o  Bispo  das 
forças  americanas  —  terão  dc  demonstrar  aos  padres  con¬ 
ciliares.  em  Roma,  que,  por  mais  estranho  que  pareça,  a 
posse  dessas  armus  (nucleares) .  que  envolve  a  posse  dc  ho¬ 
mens  treinados  para  usá-las  e  prontos  para  obcleccr  ás 
ordens  dc  usá-las,  é  uma  das  salvaguardas  da  paz  mundial.” 

O  semanário  católico  inglês  acrescenta  que  seria  inte¬ 
ressante  ver  a  linha  a  ser  seguida,  no  debate,  pelos  bispos 
franceses,  Já  que  o  General  Dc  Gaulle,  católico  como  é, 


não  estaria  lnellnndo  a  abandonar  uma  política  que  eon- 
íldcra  essencial  para  a  segurança  e  o  bem-estar  do  povo 
francos  e  mesmo  da  Europa,  "embora  para  a  França  e  para 
a  Inglaterra  a  posse  dessas  armas  seja  rcalmcnto  mais  um 
simbolo  do  que  qualquer  outra  coisa.  É  uma  necessidade 
psicológica,  tiplcn  de  países  que,  tendo  sido  durante  multo 
tempo  potências  lideres  do  seu  mundo,  não  podem,  do  re¬ 
pente,  aceitar  o  status  militar  de  cstados-cllentes". 

Na  opinião  dos  católicos  inglêses,  através  do  seu  porta- 
voz  mais  autorizado,  se  n  Conferência  dc  Desarmamento  de 
Genebra  tem  feito  multo  pouco  progresso,  ela  ainda  existe 
porque  os  americanos  e  os  russos  possuem  armas  nuclea¬ 
res.  estabelecendo-se,  dessa  forma,  o  equilíbrio  tio  terror. 
O  que  desejam  é  que  o  Concilio  apóle  a  proscrição  dessas 
p.imas  com  base  cm  acôrdos,  reconhecendo  ao  mesmo  tem¬ 
po  quo  “ale  que  soja  possivel  o  acórdo  final,  há  um  dever 
positivo  c  moral  dc  um  Govêrno  como  o  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  quo  possui  os  meios  e  o  know-hmo,  do  não  deixar  o 
monopólio  dessas  armas  passar  para  outras  potências”. 


TEMA  NACIONAL 

WILSON  FIGUEIREDO 


SUCESSÃO,  PONTO  DE  ATRITO 
E  DE  DESCONFIANÇA  POLÍTICA 


Entre  a  revolução  de  abril 
e  o  Sr.  Carlos  Lacerda  exis¬ 
te  hoje  uni  obstáculo  irre- 
movivel:  a  sucessão  presi¬ 
dencial  é  um  ponto  de  des¬ 
confiança  quo  se  interpõe 
entre  o  candidato  natural 
da  UDN  e  os  detentores  do 
Poder.  Quanto  mnls  se 
aproximar  o  momento  da 
decisão  eleitoral,  tanto  mais 
tensas  deverão  tornar-se  as 
relações  entre  o  Planalto  c 
o  pretendente  a  estabelecer- 
se  nêle  como  inquilino. 

Torna-se  cada  vez  mais 
difícil  admitir  um  procésso 
eleitoral  Jlberto  dos  ressen¬ 
timentos  anteriores  c  dos 
novos,  estabelecidos  depois 
de  abril.  Os  antigos  cabe¬ 
riam  na  ordem  da  divisão 
natural  quo  repartiu  o  elei¬ 
torado  brasileiro,  de  1045  até 
60.  entre  o  radicalismo  ucle- 
nlsta  que  apenas  uma  vez 
cophcceu  o  triunfo  nas  ur¬ 
nas  (com  o  Sr.  Júnlo  Qua¬ 
dros)  e  a  aliança  entre  PSD 
e  PTB.  A  frustração  cm  que 
ficou  o  PSD.  privado  violen¬ 
tamente  dc  seu  trunfo 
eleitoral,  o  Sr.  Juscelino 
Kubitschek,  e  o  atordoa¬ 
mento  em  que  continua  o 
PTB,  apanhado  de  surpresa 
e  despreparado,  soma-se 
também  a  mftgoa  de  uma 
boa  parte  do  eleitorado  ude- 
nlsta. 

Desde  o  dia  em  que  par¬ 
tiu  para  o  exterior,  nos  pri¬ 
meiros  dias  de  consolidação 
do  Govêrno  constituído  cm 
abril,  gerou-se.  a  expectati¬ 
va  do  que  alguma  tendência 
se  esboçava  acima  da  capa¬ 
cidade  humana  cie  tomar 
decisões  políticas.  Nenhum 
fato  podia  tor  avaliadas 
corretamente  tódas  as  suas 
possibilidades,  naqueles 
primeiros  tempos.  Os  Go¬ 


vernadores  dos  principais 
Estados  e  todos  peças  im¬ 
portantes  no  esquema  polí¬ 
tico  vitorioso  anunciaram 
viagens  ao  exterior,  mas  o 
primeiro  a  ter  a  Iniciativa 
de  sair  e  o  único  a  realizar 
o  plano  íol  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda.  * 

A  impressão  mais  forte 
que  ficou  da  retirada  em¬ 
preendida  pelo  Sr.  Carlos 
Lacerda  do  cenário  onde  sc 
cometiam  abusos  e  não 
existia  ainda  um  ccutro  de 
controle  político  das  ações 
desencadeadas  era  de  um 
gesto  tático.  Saindo  de  ce¬ 
na,  Carlos  Lacerda  parecia 
identificado  com  um  esque¬ 
ma  que  visava  a  poupá-lo 
çlo  desgaste  da  fase  dc  re¬ 
pressão,  realizada  de  molde 
a  erradicar  as  possibilidades 
de  rearticulaç.ão  do  petebis- 
mo  c  enfraquecer  deíiniti- 
vamente  o  sistema  pessedis- 
la.  em  aliança  JA  consagra¬ 
da  em  algumas  vitórias. 

Nessa  ordem  de  raciocínio, 
alimentado  pelo  desejo  cie 
uma  parcela  viva  c  atuante 
do  movimento  de  abril, 
Carlos  Lacerda  era  o  can¬ 
didato  lógico  cia  revolução, 
quando  chegasse  a  hora  de 
colocar  no  Poder  uma  figu¬ 
ra  saida  das  urnas,  para 
continuar  o  programa  revo¬ 
lucionário,  já  cm  têrmos 
convencionais.  Ai  estava 
outra  dificuldade,  porque 
não  havia  um  programa.  A 
revolução  não  se  apoiava 
sóbre  nenhum  plano  de  Go¬ 
verno.  Os  grupos  políticos 
que  repartiam  as  tarefas  da 
oposição  a  Goulart  tinham 
planos  dc  ação  diferentes  c 
pontos-de-vista  amparados 
por  ideias  c  convicções  de 
fundo  ilberal. 


Poucos  dias  antes  da 
grande  crise,  o  Sr.  Carlos 
Lacerda  concedeu  uma  en¬ 
trevista  à  revista  Manchete 
e  ali  estava  definido  o  can¬ 
didato  da  UDN  em  têrmos 
eleitorais:  Lacerda  enun¬ 
ciava  claramente  a  realiza¬ 
ção  das  eleições  presiden¬ 
ciais,  independente  da  von¬ 
tade  do  Sr.  João  Goulart. 
Mostrava  confiança  num  es¬ 
quema  de  segurança  que  re¬ 
pousava  na  determinação, 
sustentada  cm  tidas  as 
áreas  politlcas,  de  impedir 
qualquer  tentativa  de  des¬ 
viar  o  Brasil  .do  seu  cami¬ 
nho  democrático.  Lacerda 
denunciava  cm  Goulart  uma 
secreta  vontade  dc  ser  pòs- 
ío  para  fora,  porque  Impos¬ 
sibilitado  dc  realizar  a  ma¬ 
nobra  contlnuista,  e  ca¬ 
racterizado  como  adminis¬ 
trador  sem  iniciativa  o  re¬ 
formista  sem  êxito,  a  depo¬ 
sição  ent  a  grande  saida 
para  o  cx-Presidente. 

Ainda  ai  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  ê  um  documento  Im¬ 
portante  para  o  entendi¬ 
mento  da  situação  anterior 
a  31  de  março:  era  tão 
grande  a  confiança  na  rea¬ 
lização  das  eleições  presi¬ 
denciais  que  o  Governador 
da  Guanabara  chegava  a 
dizer  na  ocasião  —  com 
João  Goulart  no  Poder  ou 
fora  do  Poder,  haverá  su¬ 
cessão. 

Nenhum  (rccho  daquele 
depoimento  de  oportunida¬ 
de  pode  ser  apontado  con¬ 
tra  Carlos  Lacerda:  pelo 
contrário,  èle  constitui  uma 
defesa  do  lance  democrático 
que  o  candidato  da  UDN 
Jogava.  E  naquela  altura 
êle  não  era  o  único  candi¬ 
dato  procurando  garantir  a 


sucessão  nas  urnas.  Tam¬ 
bém  o  Sr.  Juscelino  Kublt- 
schek  estava-se  movimen¬ 
tando  e  o  PSD  se  preparava 
para  a  convenção  que  o 
oficializaria.  O  Sr.  Ademar 
de  Barros  também  estava 
oficializado.  Lacerda  ainda 
disso  duas  coisas  impor¬ 
tantes  até  hoje:  anunciava 
quo  o  Exército  não  daria 
mais  cobertura  para  Gou¬ 
lart  fazer  outro  comício  nos 
têrmos  da  concentração  po¬ 
pular  de  13  de  março,  na 
Central  do  Brasil,  e  dizia 
para  quem  soubesse  ouvir 
que  não  sc  contasse  com  cie 
para  golpes,  pois  nâo  estava 
mais  disposto  a  representar 
o  papel  de  boi  ele  piranha 
(que  é  devorado  pelas  pira¬ 
nhas  enquanto  num  ponto 
mais  acima  do  rio  o  reba¬ 
nho  atravessa  para  o  outro 
lado,  sem  risco) . 

Quando  Carlos  Lacerda 
saiu  para  a  Europa  c  os  Es¬ 
tados  Unidos,  numa  longa 
viagem  que  apenas  serviu 
para  afastá-lo  da  revolução 
sem  formas  de  atrito,  o  seu 
eleitorado  radical  não  pres¬ 
sentiu  o  desfecho.  Até  os 
adversários  de  visão  mais 
obsessiva  nâo  conseguiram 
escapar  à  impressão  dc  que 
êle  se  n  fasta  va  para  sc  não 
comprometer.  Deram-lhe  a 
marca  dc  Pilatos  para  a  ce¬ 
rimônia  de  amuldiçonpmnto 
dc  Kubitschek,  quando  na 
verdade  a  saída  do  ex-Pre- 
sidente  e  candidato  tio  PSD 
era,  desde  multo  nntes,  um 
ponto  dc  referência  eleito¬ 
ral  Importante.  Não  inte¬ 
ressava  cm  nada  a  Lacerda  o 
afastamento  de  Kubitschek. 

Lacerda  deve  ter  entendi¬ 
do  o  fenómeno  político  que 
o  envolveu  de  maneira  trá¬ 


gica.  Não  havia  tempo  nem 
condições  para  cie  se  apre¬ 
sentar  como  defensor  da 
manutenção  da  candidatura 
Kubitschek,  quando  a  parte 
incontrolável  do  movimento 
dc  abril  mocurava  uma  fi¬ 
gura  dc  expressão  para  o 
sacrifício  de  p  u  r  1  f  icação 
eleitoral.  Lacerda  sabia  que 
a  descoordenação  das  idéias 
e  emoções,  naquela  fase,  não 
aceitaria  nenhuma  ressalva 
em  relação  a  Kiibilschelc. 
Ktc  viajou  para  a  Europa 
sentindo  que  era  inevitável 
a  punirão  de  Kubitschek. 
Dc  nenhum  modo  os  novos 
ocupantes  do  Poder  iriam 
consentir  em  deixar  aos  se¬ 
tores  esmagados  na  queda 
dc  Goulart  a  esperança  de 
re.irtlculaçâo  eleitoral  pre¬ 
meditada. 

Mas,  retirado  o  Sr.  Juscc- 
lino  Kubitschek.  o  processo 
eleitoral  foi  desviado  arbi¬ 
trariamente  do  seu  curso 
normal.  A  revolução  retira¬ 
va  um  dado  importante  t> 
desequilibrava  a  avaliação 
dc  íórças  dispostas  para  as 
operações  eleitorais  tradi¬ 
cionais. 

A  cassação  dos  direitos 
políticos  do  Sr.  Juscelino 
Kubitschek  por  dez  anos  não 
se  esgotaria  no  gesto  puni¬ 
tivo.  pois  ferira  o  processo 
eleitoral  no  seu  fundamento 
mais  conservador,  quo  é  o 
Partido  Sóéfál  Democrático. 
Sc  a  revolução  pudesse,  po¬ 
lítica  e  moralmcntc,  conter- 
se  no  sacrifício  dc  Kublts- 
cliek,  não  haveria  proble- 
mas.  Mas  era  impraticável 
parar  ai.  A  eliminação  de 
Kubitschek  era  o  primeiro 
passo  para  a  adoção  da  can¬ 
didatura  Carlos  Lacerda  por 
parte  da  revolução.  Embora 


uma  faixa  social  e  vários 
grupos  políticos  estivessem 
dispostos  a  aceitar  a  idéia, 
o  Govêrno  não  quis  sc  com¬ 
prometer  em  têrmos  eleito¬ 
rais.  Os  detentores  do  Go¬ 
verno  logo  quiseram  mos¬ 
trar  que  a  revolução  não  foi 
feita  para  eleger  Lacerda. 

Os  detentores  do  Poder  e 
herdeiros  das  dificuldades 
econômicas,  da  Inflação  ver¬ 
tiginosa  c  da  agitação  so¬ 
cial,  sentiram  a  necessidade 
dc  alterar  tóda  a  equação 
eleitoral  anterior,  pois  a 
candidatura  do  Carlos  La¬ 
cerda,  oficializada  pela  revo¬ 
lução,  Inevitavelmente  iria 
restaurar  as  antigas  dtspor 
siçóes  c  os  velhos  ressenti¬ 
mentos  que  os  responsáveis 
por  abril  pretendem  utilizar 
em  outras  bases. 

A  liquidação  das  possibili¬ 
dades  de  kubitschek  trou¬ 
xe  a  debate  a  dificuldade 
q  u  c'  começaria  a  avultar 
inevitavelmente  para  o  Sr. 
Carlos  Lacerda,  pois  não  é 
fácil  conter  as  consequên¬ 
cias  dos  fatos  depois  de  de¬ 
sencadeados. 

Quando  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  voltou,  a  paisagem  po¬ 
lítica  era  outra:  èle  não  te¬ 
ve  sequer  condições  n  c  m 
tempo-  de  coordenar  esfor¬ 
ços  cm  outras  áreas  para 
deter  a  aprovação  do  prin¬ 
cipio  da  maioria  absoluta  e 
a  prorrogação  do  mandato 
presidencial.  Ainda  tentou, 
mas  sentiu  de  pronto  que 
dava  a  impressão  dc  estar 
trabalhando  cxcluslvãmcn- 
le  em  1  n  t  e  r  êsse  eleitoral 
próprio,  enquanto  a  boa 
imagem  beneficiava  exata- 
mente  o  Governo,  já  favore¬ 
cido  pelo  prazo  maior. 

•  As  duas  coordenadas  fo¬ 


ram  Juntadas  e  representa¬ 
ram  um  balizamento  políti¬ 
co  para  Lacerda:  a  articula¬ 
ção  do  principio  da  maioria 
absoluta  para  a  sucessão 
presidencial  e  a  prorrogação 
da  data  eleitoral  de  65  para 
60  prejudicaram  diretamen¬ 
te  todos  os  cálculos  do  can¬ 
didato  natural  da  UDN.  O 
Govômo,  cm  nome  da  revo¬ 
lução,  precisava  de  um  ano 
a  mais  dc  revolução,  a  fim 
de  se  apresentar  com  auto¬ 
ridade  politica  no  processo 
eleitoral,  para  encaminhá- 
lo  e  garantir  a  solução  de¬ 
mocrática,  que  é  preocupa¬ 
ção  fundamental  nos  res¬ 
ponsáveis  maiores  peia  solu¬ 
ção  de  abril. 

A  maioria  absoluta  inte¬ 
ressava  dirctamente  ao  PSD, 
que  entrevia  no  critério  de¬ 
fendido  pein  UDN  ao  longo 
de  vinte  anos,  a  oportuni¬ 
dade  de  servir-se  dele  con¬ 
tra-  o  candidato  dela.  A 
maioria  absoluta  induzirá 
fatalmente  o  PTB  a  aliar- 
se  eleitoralmente  ao  PSD  e 
sujeitar-se  ao  maior  trânsi¬ 
to,  dos  nomes  pessedlstus.  A 
aliança  PSD-PTB  c  capaz 
de  realizar  a  maioria  abso¬ 
luta  e  derrotar  o  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda,  o  nome  de 
maior  chance  na  hipótese 
Má  Inviável)  de  uma  dispu¬ 
ta  entre  4  candidatos. 

De  inicio  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  sentiu  abrir-se  á  sua 
frente  o  vácuo  político,  pois 
o  horizonte  eleitoral  ficou 
deslocado  e  mudadas  foram 
as  regras  do  jógo.  Pela  ló¬ 
gica  da  seu  temperamento 
era  a  hora  cm  que  cie  la- 
talmente  romperia  com  o 
Govêrno  e  a  revolução,  re¬ 
petindo  a  s  e  q  ii  è  ncia  em 
crescendo,  sua  característica 


de  luta.  A  expectativa  era 
tão  grande  que  deve  ter  des. 
pertado  um  sexto  sentido  no 
candidato,  que  se  encolheu  à 
espera  de  outra  oportunida¬ 
de  melhor,  porque  em  polí¬ 
tica  também  saber  esperar 
é  arte. 

A  oportunidade  para  a  re¬ 
tomada  dos  pronunciamen¬ 
tos  políticos  aproxima-se 
com  o  fim  de  ano:  o  tipo 
dc  popularidade  que  favore¬ 
ce  Lacerda  facilita  a  sua 
presença  como  paraninfo 
nas  solenidades  de  formatu. 
ra  estudantil,  em  todos  os 
pontos  do  Brasil.  Os  convi¬ 
tes  começam  a  chegar  e  se 
multiplicarão  a  u  t  omàtlca- 
menle.  e  m  manifestações 
francamente  políticas  e  den¬ 
tro  de  uma  linha  estratégi¬ 
ca  pré-clcltornl.*  Foi  assim 
no  ano  passado.  A  maior 
pregação  política  realizada 
pelo  Sr.  Carlos  Lacerda  em 
favor  de  sua  candidatura  foi 
nas  festas  dc  formatura  do 
1963.  A  oportunidade  para 
repetir  o  lance  começa  a  se 
apresentar. 

Uma  coincidência:  o  tema 
dc  maior  potencial  político 
no  arsenal  de  Carlos  Lacer¬ 
da  deverá  ser  o  mesmo.  A 
reforma  agrária  será  inevi¬ 
tavelmente  o  motivo  centrai 
de  uma  campiinha  prepara¬ 
tória  da  sucessão  presiden¬ 
cial  e  de  uma  luta  politica 
com  potencial  de  risco  mui¬ 
to  grande.  Ainda  é  cedo 
para  determinar  o  conteúdo 
agrário  da  crise  politica  que 
envolveu  marinheiros,  sar¬ 
gentos,  grupos  dc  II  e  sin¬ 
dicatos  numa  encenação 
para  os  olhos  em  março, 
mas  dia  virá  em  que  os  fa¬ 
tos  na  cidade  serão  vistos  do 
campo. 


TEMA  INTERNACIONAL 

JOSÉ  AUTO 


EUA  -  COMPLEXO  DO 
SUICÍDIO  POLÍTICO 


A  apenas  duas  semanas  do  pleito  de  3  de  novembro,  a 
campanha  eleitoral  norte-americana  prossegue  muito  ani¬ 
mada.  A  vitória  do  Presidente  Johson  é  tida  como  certa. 
Uma  das  últimas  sondagens  de  opinião  pública,  efetuada 
pelo  semanário  Newsweek,  indica  que  5851  dos  eleitores  são 
favoráveis  à  reeleição  do  Presidente  Johnson  e  sómente  34% 
votarão  no  Senador  Goldwnter.  o  que  constitui  para  êste  um 
progresso  de  popularidade  de  2%  em  relação  ã  sua  poslçàu 
tím  fins  dc  setembro. 

A  grande  novidade  é  a  participação  de  Lady  Blrd  John¬ 
son,  a  esposa  do  Presidente,  em  sua  campanha  de  propagan  • 
da  —  fato  sem  precedentes  na  história  politica  norte-ame¬ 
ricana  e  no  mnls  tradicional  estilo,  que  é  o  discurso  nas  pa¬ 
radas  ferroviárias,  da  plataforma  trnseira  cio  trem.  Tem 
ela  se  revelado  um  cabo  eleitoral  Imaginoso,  imperturbável, 
Intrépido.  Desde  que  a  composição  partiu,  no  começo  da 
semana  retrasada,  foi  aumentando  o  número  de  vagões  e  ao 
atingir  a  Flórida  já  os  tinha  em  número  de  dezenove,  para 
comportar  entre  cem  e  cento  e  cinqüenta-  repórteres  que 
acompanham  a  Primeira  Dama  na  excursão  politica  pelos 
oito  Estados  da  região  que  outrora  se  chamava  o  Sólido  Sul. 

O  objetivo  de  madame  é  neutralizar  a  infiltração  repu¬ 
blicana  na  área,  provocada  pela  questão  dos  direitos  civis 
concedidos  nos  negros,  que  tunto  irrita  o  temperamento  su¬ 
lista.  Na  escolha  de  enviar  sua  espósa  para  cumprir  essa 
missão,  Johnson  foi  politica  e  psicologicamente  muito  feliz. 
O  tradicional  cavalheirismo  sulista  se  sente  lisonjeado.  E  a 
Sra.  Johnson  conta  ainda  com  a  colaboração  de  sua  filha 
mais  nova,  Lucl,  de  dezessete  anos,  que  é  uma  morena  atra¬ 
ente,  de  voz  cálida.  A  campanha  está  sendo  considerada 
muito  bem  sucedida. 

Ésse  trem  perfumado  atravessou  as  Cnrolinos,  do  Norte 
e  do  Sul,  entrou  pela  Geórgia  e  pela  Flórida  e  passou  por 
Nova  Orlcans,  na  Louisiana,  onde  LBJ  se  apresentou  para 
dar  boas-vindas  á  sua  esposa,  e  houve  um  dueto  de  discur¬ 
sos.  Uma  multidão  calculada  em  vinte  mil  pessoas  aclamou 
a  Sra.  Johnson  em  Mobile,  onde  um  repórter  local  declarou 
quo  há  três  semanas  não  acreditava  que  houvesso  oito  vo¬ 
tos  a  favor  de  Johnson.  A  cidade  é  tida  como  uma  fortale¬ 
za  de  Goldwater,  mas  o  único  sinal  disto  foi  a  presença  dc 
um  pequeno  grupo  de  goldwater íxtas,  gente  jovem,  que  sis¬ 
tematicamente  interrompia  o  discurso  da  Sra.  Johnson. 
Esta,  porém,  manobrou  a  situação  com  habilidade,  conquis¬ 
tando  a  simpatia  da  multidão.  Vale  mencionar  que  nesta 
mesma  cidade  falou  o  Senador  Strom  Thurmond.  que  receu- 
temente  desertou  do  Partido  Democrático  para  o  Partido 
Republicano,  e  a  sua  propaganda  de  Goldwater  atraiu  ape¬ 
nas  1  400  ouvintes. 

Em  Btloxl,  no  Estado  de  Mississipi  (o  mais  atrasado  dor. 
Estados  Uuidosi,  o  Governador  Paul  Johnson,  que  no  mês 
passado  aderiu  a  Goldwater,  apareceu  na  plataforma  trasei¬ 
ra  do  trem  no  lado  da  Sra.  Johnson,  c  com  cavalheirismo 
sulista  deu-lhe  boas-vir.ri  : s  com  um  madrigal:  “Gostaino;. 
mais  do  que  tudo,  das  rosas  amarelas  do  Texas".  Todavia, 


afirmou  que  o  Mississipi  votaria  em  favor  dc  Goldwater 
"porque  êle  votou  contra  a  Lei  dos  Direitos  Civis”  e  "que 
essa  é  a  única  razão". 

Paul  Johnson,  porém,  sabe  que  está  defendendo  uma 
causa  perdida.  Em  San  Antonio,  Texas,  falando  aos  repór¬ 
teres,  disse  èie  que  o  apoio  a  Goldwntqf  está  diminuindo  no 
Sul  em  virtude  de  os  sulistas  terem  percebido  que  cie  fra¬ 
cassara  no  manter  umu  atitude  firme  nn  questão  dos  direi¬ 
tos  civis.  Goldwater,  confiante  em  que  votou  contra  essa  lei, 
nunca  menciona  dirctamente  os  direitos  civis,  mas  nas  suas 
referêuclns  evasivas  procura  apenas  lembrar  o  voto  negativo 
que  deu  no  Senndo.  Gilhvell  Adam.  um  membro  da  comissão 
democrática  no  Mississipi,  assinalou,  por  sua  vez.  que  foi 
ésse  voto  o  fator  determinante  na  campanha  politica  do  Es¬ 
tado.  Não  tivesse  èle  havido  e  o  Mississipi  votaria  na  cha¬ 
pa  democrática. 

Paul  Johnson,  que  participou  da  conferência  anual  dos 
Governadores  sulistas,  todos  democráticos,  ali  declarou  que, 
a  seu  ver,  o  apoio  à  chapa  republicana  no  Mississipi  dimi¬ 
nuiu  em  cérca  dc  301*,  desde  a  convenção  em  S.  Francisco. 
Acredita,  contudo,  que  Goldwater  vença  no  Estado  numa 
proporção  de  60%  para  40%,  a  despeito  do  falo  dc  suas  po¬ 
sições  na  questão  dos  direitos  civis  não  serem  agora  "tão 
fortes  e  sólidas”  quanto  ãs  que  manifestou  na  convenção. 
"Aparentemente  Goldwater  —  disse  o  Governador  —  está 
tirando  o  corpo  fora  no  que  diz  respeito  á  sim  posição  sóbre 
os  direitos  civis  e  o  Govêrno  constitucional.  Os  republicanos 
não  estão  se  sentindo  tão  acomodados  como  poderiam  a  csic 
respeito.  Estão  cometendo  um  grave  èrro  no  Sul,  onde  há 
muitos  lideres  e  ex-governadores  que  gostariam  de  apoiar 
o  Senador  Goldwater".  Goldwater  está  mudando  de  posição 
no  que  se  refere  a  direitos  civis  para  não  perder  em  Estados 
Importantes  fora  do  Sul. 

Enquanto  isto,  o  candidato  republicano  recebeu  ma!; 
um  rude  golpe:  setecentos  pastores  oplscopallanos,  entre  os 
quais  dez  bispos,  acusaram  esta  semana  a  chapa  Goldwa- 
Icr-Mlllcr  de  "evidente  exploração  do  racismo  entre  os  cida¬ 
dãos  brnneo.s'\  O  Senador  do  Arizona  professa  a  religião 
episcopaliana.  O  documento  aprovado  na  convenção  da 
seita,  em  St.-Louis,  Missouri,  diz  o  seguinte  em  sua  conclu¬ 
são:  "Eles  procuram  assustar  os  cidadãos  brancos,  no  equi¬ 
parar  a  luta  legitima  dos  negros  pela  liberdade  e  n  igunlda- 
de  com  o  crime  e  a  violência  no  meio  urbano,  encorajando 
ao  mesmo  tempo  o  desrespeito  á  lei  e  manifestando  o  seu 
desprè/o  pelo  Poder  Judiciário  federal,  espccialmente  peia 
Suprema  Còrte  de  Justiça”. 

Do  mesmo  passo,  Goldwnter  íol  atacado  pelo  Sr.  Oeorgc 
Meany,  presidente  da  poderosa  central  sindical  AFL-CIO: 
"Aos  que  nada  têm.  Goldwater  só  oferece  a  liberdade  do 
prescindirem  do  que  não  possuem.  Às  famílias  de  pouca 
ronda,  èle  promete  a  jibe-dnde  das  favelas;  aos  velhps  en- 
fc -mo  a  liberdade  do  numrer  na  miséria:  aos  trab;, Ihnd  - 
res  explorados,  a  liberdade  de  receber  míseros  salários  dos 


piores  patrões:  aos  desempregados,  a  liberdade  da  fome:  às 
vitimas  da  segregação  racial,  a  Uberdade  de  encontrar  dia¬ 
riamente  barreiras  e  humilhações.  Uma  vitória  de  Goldwa¬ 
ter  colocaria  no  pelourinho  as  liberdades  que  ora  desfruta¬ 
mos,  em  vez  de  fazer  progredir  a  causa  da  liberdade  cm 
nosso  pais”. 

Anesar  disso.  Goldwater  continua  a  agir  como  se  esti¬ 
vesse  seguríssimo  da  vitória,  e  tanto  é  assim  que  no  espaço 
de  apenas  algumas  semanas  èle  tem  violado  tódas  as  regras 
e  princípios  bem  conhecidos  dos  políticos  profissionais,  que 
sabem  multo  bem  que  às  audiências  deve-se  dizer  o  que  elas 
desejam  ouvir.  Assim,  em  vez  dc  receber  aplausos  delirantes. 
Goldwater  vé-se  ás  vézes  diante  de  silêncios  constrangedo¬ 
res. 

As  sondagens  de  opinião  pública  são  tòclas  desfavoráveis 
a  êle.  No  entanto.  Goldwater  não  se  impressiona,  e  a  isso 
os  seus  partidários  respondem:  "Lembrai-vos  de  1948"  —  o 
uno  em  que  o  ex-Presidente  Truman  enganou  todos  os  or¬ 
ganizadores  de  Inquéritos  de  opinião  pública,  que  previam 
uma  vitória  folgada  para  o  Sr.  Tliomas  Dewey. 

Po-  motivo  que  só  èle  c  seus  conselheiros  devem  conhe¬ 
cer,  Goldwnter  escolheu  uma  área  cm  depressão  econômica 
como  Chnrleston,  na  Virgínia  Ocidental,  para  ridicularizar  o 
programa  nntipobreza  do  Presidente  Johnson.  O  Sr.  John¬ 
son  havia  visitado  pouco  antes  o  Estado,  onde  a  pobreza  c  o 
desemprego  são  disseminados  e  crônicos,  devido  às  minas  de 
carvão  fechadas,  e  prometeu  que  a  área  seria  uma  das  prin¬ 
cipais  beneficiárias  do  auxílio  federal,  dentro  do  generoso 
programa  que  cie  consequlu  íòsse  aprovado  pelo  Congresso. 

Em  Charleston,  náo  obstante,  o  Senador  Goldwater 
comparou  o  conceito  de  assistência  federal  com  a  fórmula 
marxista  "de  cada  um  de  acórdo  com  a  sua  capacidade  e  a 
cada  um  de  acórdo  com  suas  necessidades”.  Com  singular 
falta  de  sensibilidade,  ele  declarou  que  Isso  era  coisa  d» 
tempo  dos  macacos,  "que  apenas  empilhavam  cócos  no 
chão.  c  permitiam  a  qualquer  um  levar  o  que  quisesse.  En¬ 
tão  algum  macaco  inteligente  inventou  o  sistema  da  livre 
empresa”  —  prosseguiu  Goldwater  —  "sob  o  qunl  êlcs  da¬ 
vam  assistências  aos  seus  Irmãos  necessitados,  mas  não  aos 
Irmãos  que  se  recusavam  a  trabalhar  e  desejavam  viver  a 
custa  deles”. 

Ésse  tema  de  que  os  pobres  só  tem  a  culpar  a  si  mes¬ 
mos  por  sua  pobreza  é  um  dos  favoritos  do  Senador  Gold¬ 
water  em  sua  campanha,  e  nós  só  podemos  imaginar  o  que 
dèie  podem  pensar  ns  famílias  de  mineiros  desempregados, 
forçadas  <i  subsistir  dos  cheques  (minguados)  que  lhes  man¬ 
da  o  seguro  social. 

Outro  alvo  favorito  de  seus  ataques  é  o  mcdicare  —  o 
sistema  de  assistência  médica  que  o  Governo  pretende  colo¬ 
car  na  Previdência  Social,  sob  a  forma  de  um  seguro  de  saú¬ 
de.  Foi  na  Flórida,  o  lugar  em  que  vive  o  maior  número  de 
aposentados  dos  Estados  Unidos,  gente  velha  e  muita  vez  de 
s  úde  precária,  que  Goldwater  resolveu  mandar  brasa  nco- 
se  programa. 


E  r.ovnmente  no  Tennessee,  cujo  maior  orgulho  são  os 
sistemas  hidrelétricos  federais  da  Tennessee  Valley  Authori- 
ty,  com  as  gigantescas  represas  que  livraram  o  Estado  do 
flagelo  das  cheias  tedos  os  anos,  e  aprisionando  os  rios  íé-los 
produzir  energia  barata  e  um  surto  industrial  impressionan¬ 
te,  foi  ali,  no  Tennessee.  que  Goldwater  foi  dizer  que,  se  elei¬ 
to,  venderia  tudo  aquilo  para  as  companhias  particulares, 
as  quais,  provavelmente,  iriam  aumentar  as  tarifas  e  talvez 
até  cobrar  emolumentos  dos  que  pescam  ou  praticam  espor¬ 
tes  nos  enormes  lagos  artificiais.  Muitos  na  audiência  er¬ 
gueram  os  seus  cartazes:  "Vender  o  TVA?  Eu  preierlrla  ven¬ 
der  ü  Arizona.” 


Em  tóda  aquela  zona  náo  fez  a  menor  referência  à  ques- 
j  dos  direitos  civis,  mas  náo  deixou  uma  só  vez  do  se  refe- 
à  da  “lei  e  da  ordem”,  pela  qual  já  foi  condenado  peia 
nvençáo  episcopaliana,  como  vimos  acima. 

Nenhum  outro  candidato  na  HLstória  americana  rccen- 
—  nem  mesmo  Nlxon,  cujo  ataque  à  imprensa  depois  de 
a  derrota  na  disputa  da  governança  da  Califórnia  ficou 
moso  —  fica  mais  Isolado  dos  repórteres,  cuja  tarefa  é  co- 
lr  a  sua  campanha,  do  que  Goldwater.  Nem  uma  vez  em 
a  campanha,  acompanhado  no  avião  por  clnqúenta  jorua- 
tas.  Goldwater  sc  dignou  a  falar  com  qualquer  dêles,  é  o 
e  sc  riz.  Êssos  mesmos  repórteres  lembram  com  snuda- 
a  campanha  de  John  F.  Keunedy,  há  quatro  anos.  que 
issava  parte  de  sua  viagem  a  conversar  c  pilheriar  cotn 
:s.  Goldwater  em  duas  ocasiões  mandou-lhes  prometer 
ítrevistas  coletivas  e  duas  vêzes  cancelou-as  sem  dar  cx- 
icacão. 

Uma  das  últimas  publicações  normalmente  republicana 
se  passar  para  o  Presidente  Johnson  foi  a  conhecida  revls- 
Saturday  Evenlng  Fnst.  Só  uma  vez  em  sua  história  ha- 
a  apoiado  um  eandldató  democrático:  Roosevelt,  em  1932. 

A  revista,  que  se  gaba  de  ter  tido  como  seu  primeiro 
licor  Benjamln  Franklln,  não  mede  as  palavras  no  seu  edt- 
rial  de  rompimento  com  o  candidato  republicano:  ,4Lyn- 
m  Johuson  deve  ser  reeleito  e  Goldwater  esmagadoramen- 
derrotado  para  o  bem  do  Partido  Republicano,  ao  qual  a 
ia  candidatura  desgraça”  (...)  "Goldwnter  é  um  conser- 
irior  grotesco-burlesco. . .  um  selvagem,  ura  transvlaoo,  um 
•tista  desleal  do  Uu-Jitsu  politlco  como  Joe  MeCarthy  e 
rmlna  convocando  todos  os  bons  republicanos  "a  expulsar 
:  partido  os  sabotadores  fanáticos  devolvendo-os  as  bre- 
bas  d?  onde  vieram". 

Goldwater,  olimpicamente,  Ignora  tudo  Isso  e  confia  na 
ítória.  Assim,  não  é  de  admirar  que  o  Sr.  Humphrey.com- 
anheiro  de  chapa  dc  Johnson,  tenha  descoberto  que  Goid- 
nler  tanto  em  politica  interna  como  em  politica  externa 
•ultiva  a  catástrofe”.  Prega  "a  politica  do  desespero  . 
"hamaria  Lincoln  de  "socialista"  se  tivesse  vivido  no  tempo 
a  guerra  civil.  Ou.  como  dizem  outros  democra.as,  Goidwa- 
:r  sofre  do  "complexó  do  suicídio  político". 
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OTIMISMO 

E 

PERPLEXIDADE 


O  Colégio  dos  bispos  detém,  jimtnmcn- 
te  com  o  Papa,  o  poder  pleno  c  supre¬ 
mo  sòbre  a  Igreja  Universal.  Êsto  po¬ 
der  poderá  ser  exercido  também  íorfi 
de  um  Concilio  Ecuménico.  Era  o  no 
gordlo  do  Concilio,  rompido  decidida¬ 
mente  durante  as  votações  da  semana 
que  passou  com  uma  maioria  dc  1  927 
votos  contra  2D2.  Com  isto  cm  nada  se 
diminuiu  o  poder  do  Papa,  como  falsa* 
mente  tentavam  Insinuar  os  lntcgristus. 
Completou-se  a  doutrina  do  concilio 
Ecumênico  Vaticano  I  que,  depois  de 
definir  o  Primado  do  Papa,  teve  que  ser 
Interrompido  sem  que  tivesse  clicgado 
a  definir  o  poder  dos  bispos  na  Igreja. 

AGORA  O  CONCILIO  PODERIA 
SER  INTERROMPIDO 

Depois  desta  votação  declsl  va.  foi 
imediata  a  reação  dos  Podres  Concilia¬ 
res.  O  Episcopado  inglês,  reunido  cm 
Assembléia  Deliberativa,  divulgou  o  se¬ 
guinte  comunicado:  “Está  claro  que  to¬ 
dos  os  bispos  gostariam  de  voltar  ao 
respectivo  trabalho  pastoral.  Mas  a 
Igreja  é  mais  importante  do  que  cada 
diocese  em  particular.  Seria  um  grave 
frro  se  nós,  bispos,  votássemos  cm  Ro¬ 
ma  algumas  proposições  de  ordem  ge¬ 
ral  e  deixássemos  aos  peritos  o  trabalho 
de  estudar  a  aplicação  concreta  desses 
princípios.  É  de  se  desejar  portanto  — 
continua  o  comunicado  —  que  os  bis¬ 
pos  possam  agora  voltar  para  suas  dio¬ 
ceses  e  que  uma  4  a  sessão  seja  convo¬ 
cada  dentro  de  3  ou  4  anos  para  delibe¬ 
rar  sòbro  os  detalhes  elaborados  pelos 
peritos.”  Essa  nota,  multo  objetiva  e 
realista,  revela  no  fundo  uma  preocupa¬ 
ção  condlvidida  pela  maioria:  se  os  bis¬ 
pos  se  retirassem  agora  definitivamente, 
as  deliberações  finariam  ã  mercê  do  jo¬ 
go  incontrolado  da  Cúria,  das  Congre¬ 
gações  romanas.  Não  que  isso  seja  um 


mal  em  sl.  Mas  a  Cúria  tem  dado  sufi¬ 
cientes  provas  dc  falta  de  conhecimento 
da  realidade.  E  os  bispos  sabem  o  quan¬ 
to  tais  Imposições  alienadas  tem  proju- 
dlcado  a  pastoral.  Por  Isso  os  bispos 
ucrodltam  que  o  resultado  cm  júgo  com¬ 
pense  porfcllamentc  os  Incômodos  c  os 
gastos  dc  mais  uma  viagem  a  Roma. 

OTIMISMO  E  PERPLEXIDADE 

Os  resultados  obtidos,  durante  essas 
duns  primeiras  semanas,  criaram  um  cli¬ 
ma  dc  otimismo  entre  os  bispos  presen¬ 
tes  cm  Roma.  Temla-se  um  debate  mul¬ 
to  mais  violento.  O  resultado  das  vota¬ 
ções  surpreendeu  até  os  observadores 
mais  atentos.  Na  salda  dn  Basílica,  um 
aos  padres  desabafou  o  seu  contenta¬ 
mento:  “e  depois  querem  dizer  que  o  Es¬ 
pirito  Santo  não  trabalha"... 

A  perplexidade  provém  não  tanto  do 
selo  do  episcopado  mundial,  quanto  de 
fora.  Da  humanidade  que  observa  o  que 
os  bispos  fazem  e  que  se  manifesta 
quando  a  oportunidade  se  apresenta. 
Pergunta-se  ansiosamente  quando  e  co¬ 
mo  o  Concilio  vai  enfrentar  os  proble¬ 
mas  que  realmente  existem  na  vida  de 
cada  dia.  Os  milhões  que  passam  fome. 

A  limitação  da  natalidade.  Os  desper¬ 
dícios  com  o  armamento.  A  pressão  da 
política  internacional  sòbre  o  terceiro 
mundo...  Verdade  é  que  o  próprio  Pana 
reconheceu  o  problema  em  seu  discur¬ 
so  de  abertura  da  3.a  fase:  "Não  se  jul¬ 
gue  que  a  Igreja,  procedendo  assim,  es¬ 
teja  estagnada  num  ato  de  complacên¬ 
cia  sòbre  si  mesmo,  esquecendo,  de  um 
lado  o  Cristo  de  quem  tudo  recebe  c  a 
quem  tudo  deve:  e  por  outro  lado,  a  hu¬ 
manidade  a  quem  ela  deve  servir.  Não, 
ela  náo  se  coloca  desvanecida  entre  o 
Cristo  e  o  mundo,  não  é  diafragma  opa¬ 
co.  não  é  fim  a  sim  mesma,  mas  deseja 
ardentemente  ser  tòda  de  Cristo,  em 


Cristo  c  por  Cristo,  e  tôda  dos  homens, 
entro  os  homens  e  para  os  homens,  co¬ 
mo  humilde  e  gloriosa  Intermediária  en¬ 
tre  o  Salvador  e  a  Humnnidadc.  Ela  re¬ 
cebe  de  Cristo  a  graça  da  salvação  e  a 
Verdade,  e  a  espalha  pelo  mundo.”  Alc  ai 
nada  de  novo.  Trata-se  agora  de  ver  o 
«omo.  Porque,  de  fato,  o  que  está  ni  di¬ 
ante  dos  olhos  de  todos,  é  êsse  tremendo 
dualismo  entro  a  Igreja  e  o  mundo  mo¬ 
derno,  entre  o  Cristo  encarnado  e  o  ho¬ 
mem  industrializado, 

“SAIBAMOS  ACEITAR  AS  CRITICAS” 

Uma  intervenção  notável  foi  aquela  do 
Bispo  francês  Oucrry:  "Deixemos  de 
pregar  uma  vida  sobrenatural  abstrata 
—  disse  o  prelado  francês  aos  Padres 
Conciliares  —  de  razer  uma  distinção 
trágica  entre  a  vida  sobrenatural  e  a 
vida  natural.  Por  isso  —  continuou 
Mons.  Oucrry  falando  cm  nome  do  Epis¬ 
copado  francês  —  é  preciso  que  nós  co- 
nneçamos  a  vida  moderna.  Falemos  do 
Evangelho,  denunciemos  as  injustiças, 
saibamos  sacrificar  nossa  reputação  se 
necessário,  sejamos  claros  para  nos  fa¬ 
zermos  entender  por  iodos,  sejamos  hu¬ 
mildes.  Náo  pretendamos  saber  tudo,  é 
preciso  saber  ouvir  os  outros.  Mudemos 
os  nossos  métodos  se  quisermos  deixar 
ac  falar  no  deserto." 

Boa  parte  dos  Padres  Conciliares  con¬ 
corda  com  essa  linha  realista.  Mas  tu- 
ao  permanece  ainda  no  ar.  Quando  so 
entra  no  prático,  continuam  as  re¬ 
ticências  e  aumenta  a  distância.  Ho¬ 
je  mesmo  foi  distribuído  aos  jornalistas 
o  Voto  sòbre  o  Sacramento  «lo  Matri¬ 
mônio.  O  texto,  contra  tòda  a  expecta¬ 
tiva,  não  fala  dos  problemas  concretos. 
É  uma  espécie  de  exortação.  Há  uma 
certa  abertura  para  os  problemas  do  ca¬ 
samento  misto  (entre  pessoas  de  reli¬ 
giões  diferente),  problema  esse  que  Inte¬ 


ressa  sobretudo  a  Europa  e  aos  Estados 
Unidos.  Verdade  ó  que  o  texto  afirma 
que  o  mesmo  argumento  será  nbordndo 
também  no  esquema  sòbre  a  Igreja  e  o 
mundo  moderno,  o  famoso  esquema  13  e 
no  esquema  sòbre  o  apostolado  dos  lei¬ 
gos.  O  que  deixa  aberto  o  caminho.  Mas 
nem  por  Isso  diminui  a  perplexidade. 

LIBERDADE  RELIGIOSA 
UM  GRANDE  PASSO 

Em  teoria  a  Igreja  sempre  pregou  a 
liberdade  religiosa.  0  Arcebispo  de  Bos¬ 
ton.  Cardeal  Cushing  resumiu  assim  a 
nova  posição  da  Igreja:  “A  Igreja  sem¬ 
pre  reivindicou  para  sl  e  sempre  negou 
ao  poder  civil  o  direito  de  Intervir  em  as¬ 
suntos  de  religião.  Ora.  os  outros  tam¬ 
bém  estão  reclamando  êsse  direito  e  6 
necessário  que  nós  o  reconheçamos,  por¬ 
que  todos  somos  pessoas  humanas  como 
afirmou  João  XXIII  na  sua  Encicllea 
Paecm  in  Tcrris."  A  surpreendente  c  ca¬ 
lorosa  salva  de  palmas  que  sublinhou  a 
intervenção  do  Cardeal  Cushing  demons¬ 
tra  bem  o  clima  que  reina  em  tórno  des¬ 
se  argumento.  Na  mesma  oportunidade 
o  Cardeal  Ritter  tomou  a  palavra  para 
dizer  que  a  liberdade  religiosa  faz  parte 
da  liberdade  humana.  "Ê  Inútil  procurar 
argumentos  sutis  —  afirmou  o  Cardeal 
—  a  liberdade  religiosa  existe  e  nós  de¬ 
vemos  declarar  que  ela  existe". 

CHEGOU  A  VEZ  DOS  PADRES 

Pela  primeira  vez  também  a  função  do 
clero  na  Igreja  foi  abordada  com  um 
certo  realismo.  Vários  bispos  falaram 
sòbre  o  problema.  A  idéia  central  e  mais 
generalizada  íol  exposta  por  Mons. 
Guyot,  dn  França:  "Os  padres  não  são 
simples  executores  de  ordens,  mas  sim, 
colaboradores  que  tem  o  direito  dc  se  fa¬ 
zer  ouvir  com  confiança.  Precisamos 


criar  estruturas  novas  que  favoreçam  o 
diálogo.  Bispos  c  padres  devem-se  aju¬ 
dar  inútunmente."  Mas  a  tese  mais  for¬ 
te  íol  anunciada  por  Mons.  Guerry  que 
falou  cm  nome  de  todos  os  bispos  fran¬ 
ceses:  "Se  os  padres  se  sentiram  esqueci¬ 
dos  pelo  Vaticano  II,  se  enganam.  Tudo 
aquilo  que  foi  dito  sòbre  os  bispos,  a  res¬ 
peito  da  sacramentalldade  episcopal  — 
afirmou  o  bispo  —  deverá  encontrar  seu 
equivalente  para  os  padres". 

Por  outro  lado,  numerosas  Interven¬ 
ções  anunciaram  o  desejo  generalizado 
de  uma  reformulação  das  estruturas, 
tendente  a  uma  maior  colaboração  entre 
o  clero  diocesano  e  o  clero  religioso. 

MULHERES  NO  CONCILIO 

Esta  semana  assinalou  enfim  a  admis¬ 
são  definitiva  dc  auditoras  no  Concilio. 
i  auditoras  leigas,  8  auditoras  religiosas. 
8  novos  auditores  leigos,  entre  os  quais  o 
brasileiro  Bartolo  Perez.  Presidente  In¬ 
ternacional  da  JOC.  São  agora  ao  tod# 
38  auditores  do  Concilio.  Foi  anunciada 
também  a  criação  de  um  nóvo  tipo  cio 
presença  concretizada  nos  convidados. 
De  acórdo  com  os  temas  em  pauta  pode¬ 
rão  ser  convidados  especialistas  interna¬ 
cionais  e  gente  especialmente  enfronha¬ 
da  no  assunto. 

A  admissão  das  auditoras  leigas  e  reli¬ 
giosas  foi  vivamente  festejada.  Salien¬ 
tou-se  também  o  fato  de  quanto  a  igreja 
perdeu  por  ter  excluído  a  mulher  duran¬ 
te  tantos  séculos.  Insiste-sc,  sobretudo, 
que  uma  sociedade  só  pode  ser  realmente 
completa,  em  todos  os  seus  aspectos, 
quando  conta  com  a  contribuição  essen¬ 
cial  dos  elementos  específicos  do  caráter 
e  do  temperamento  feminino.  Notável' 
também  o  fato  de  que  o  critério  de  esco¬ 
lha  tenha  sido  a  participação  nos  orga¬ 
nismos  internacionais  e  náo  nas  Congre¬ 
gações  Religiosas  ou  associações. 


LM 
“FILME 
COMUNISTA ” 


£  preciso  esclarecer  de  entrada  que 
não  se  trata  de  um  filme  comunista.  O 
diretor  dc  O  Evangelho  Segundo  Suo 
Mateus,  Píer  Piiolo  Fasolini,  é  que  nao 
esconde  suas  simpatias  pelo  comunismo. 
Por  esta  razão,  o  filme  está  sendo  co¬ 
notado  cm  certas  áreas  com  o  epiteto  de 
comunista. 

O  Evangelho  Segundo  São  Mateus. 
lançado  nos  primeiros  dias  de  outubro 
nos  cinemas  italianos,  foi  projetado  on¬ 
tem  —  em  sessão  especial  —  para  os  pa¬ 
dres  conciliares,  por  iniciativa  da  OCIC 
(Organização  Internacional  do  Cinema 
Católico).  O  recinto  estava  completa¬ 
mente  lotado  por  aproximadamente  1  000 
padres  conciliares. 

PASOLINI  DESCOBRE  O  EVANGELHO 

Foi  num  encontro  de  cineastas  rea¬ 
lizado  na  Pro  Clvitatc  Christlana,  em 


Assis,  que  Fasolini  descobriu  o  Evange¬ 
lho  de  São  Mateus.  Uma  daquelas  lei¬ 
turas  casuais.  Num  primeiro  momento  o 
filme  deveria  ter  sido  girado  na  Pales¬ 
tina.  Mas  Fasolini  não  gostou  porque 
tudo  está  transformado  e  não  corres¬ 
ponde  à  realidade.  Com  isso  tomou-se 
coma  cenário  uma  aldeia  no  Sul  da  Itá¬ 
lia.  A  filmagem  se  íèz  em  1964,  com 
atores  desconhecidos.  O  personagem  que 
representa  o  Cristo  é  um  estudante  õe 
Barcelona  que  se  encontrava  em  férias 
no  Sul  da  Itália  e  teve  ai  um  encontro 
casual  com  o  diretor. 

PRÊMIOS  INTERNACIONAIS 

O  Evangelho  Segundo  São  Mateus 
foi  apresentado  em  setembro  na  XXV 
Mostra  Internazionale  d’Arte  Cinemato¬ 
gráfica  de  Veneza.  Foi  contemplado  com- 
o  prémio  internacional  do  cinema  cató¬ 


lico  e  com  o  prêmio  da  Juria  Especial 
(na  prática  representa  o  segundo  pré¬ 
mio  da  Mostra).  A  OCIC.  reunida  em 
Assis  com  o  fim  de  consignar  seu  10.° 
prémio  anual,  decidiu,  por  unanimida¬ 
de.  dar  nesse  ano  o  prémio  católico  ao 
filme  de  Pasolini.  Até  o  momento  o  fil¬ 
me  já  recebeu  várias  outras  menções  in¬ 
ternacionais. 

BISPOS  VIRAM  O  FILME 

Uma  série  de  polémicas  se  acumu¬ 
laram  hnedlatamente  em  torno  do  fil¬ 
me,  sobretudo  pelo  fato  da  concessão  do 
prêmio  por  parte  da  organização  católica 
mais  credenciada  nesse  setor.  Diante 
disso  Andrés  Ruszkowski,  Presidente  do 
Júri  da  OCIC  em  Veneza,  resolveu  orga¬ 
nizar  uma  projeção  especial  do  filme, 
reservada  aos  padres  conciliares.  "Este 


programa  —  afirmou  Ruszkowski  —  não 
se  realizou  sem  certas  dificuldades.  Ti¬ 
vemos  que  vencer  a  resistência  de  certos 
ambientes  que.  entre  outros  argumentos, 
apontavam  para  o  fato  de  que  não  con¬ 
vinha  afastar  os  Bispos  dos  debates  di¬ 
retamente  relacionados  com  o  Concilio." 
O  alcance  da  iniciativa  íol  suílclente- 
mente  comprovado  pelo  sucesso  alcança¬ 
do:  aproximadamente  1  000  Bispos  esti¬ 
veram  presentes. 

A  ORIGEM  DAS  CONFUSOES 

Do  ponto-de-vlsta  de  arte  cinemato¬ 
gráfica,  todos  os  cristãos  são  unânimes 
em  reconhecer  o  valor  da  obra.  As  di¬ 
ficuldades  se  referem  ao  argumento  e, 
mais  do  que  ao  argumento,  ao  autor  da 
obra.  O  Presidente  do  Júri  Católico  re¬ 
sume  assim  as  dificuldades:  "Na  raiz  das 


criticas  encontra-se  uma  série  de  mal¬ 
entendidos.  Em  primeiro  lugar  confun¬ 
de-se  a  obra  com  o  autor.  A  OCIC  exa¬ 
mina  os  filmes  com  objetividade  e  sa 
nega  a  entrar  em  detalhes  sòbre  os  mé¬ 
ritos  ou  os  defeitos  pessoais  do  autor. 
Outro  tipo  de  criticas  se  refere  ã  obra 
como  tal.  Não  temos,  porém,  o  direito 
de  comparar  um  filme  com  as  versões, 
escritas  da  Bíblia.  Dois  fatos  são  Inegá¬ 
veis:  trata-se  de  uma  obra  de  indiscutí¬ 
vel  qualidade  dentro  do  panorama  clne-' 
matográfíco  e,  por  outro  lado.  não  tive¬ 
mos  até  hoje  nenhum  filme  tão  depura¬ 
do  de  sentimentalismos  artificais  e  de 
concessões  de  tipo  convencional." 

Além  de  qualquer  polémica,  o  que 
pudemos  observar  é  que  se  trata  de  uma 
obra  de  alto  valor  espiritual,  o  que  foi 
sublinhado  pelos  padres  conciliares  com 
repetidos  aplausos  durante  a  projeção. 
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"Qual  a  nossa  posição,  o  nosso  papel, 
a  nossa  responsabilidade  no  processo  de 
transformação  em  marcha  no  Brasil? 
Qual  dove  ser  a  nossa  presença  e  atua¬ 
ção  na  nova  sociedade  que  nasce?” 

Os  bispos  do  Brasil,  reunidos  em 
Roma  na  VI  Assembléia  Plenária,  resol¬ 
veram  colocar  esta  pergunta  no  centro 
dos  seus  debates. 

No  dia  12  do  corrente,  festa  de  Nos¬ 
sa  Senhora  Aparecida,  toma  posse  a  nova 
Comissão  Central  que  responderá  pelos 
trabalhos  da  CBB  (Conferência  dos  Bis¬ 
pos  do  Brasil)  durante  o  próximo  qua¬ 
triênio.  A  cerimónia  de  transmissão  dos 
cargos  aos  novos  membros,  escolhidos  na 
reunião  do  dia  27  de  setembro,  será  rea¬ 
lizada  na  Domus  Mariae,  onde  residem 
115  dos  185  bispos  brasileiros  que  parti¬ 
cipam  do  Concilio.  ■  Estará  presente  a 
colónia  brasileira  de  Roma  Juntamen¬ 
te  com  os  membros  do  Corpo  Diplomá¬ 
tico.  representantes  do  Brasil  junto  ao 
Govérno  italiano  e  junto  â  Santa  Sé. 

Segundo  o  nòvo  estatuto  são  atual¬ 
mente  33  os  membros  da  Comissão  Cen¬ 
tral.  Trata-se  de  um  colegiado  e  náo  de 
uma  diretoria.  A  Igreja  no  Brasil  tem  à 
sua  frente  um  colegiado  que  age  em 
união  com  o  Papa.  Nos  casos  mais  im¬ 
portantes  que  escapam  ao  alcance  da 
Comissão  Central,  convoca-se  a  Assem¬ 
bléia  Plenária.  Os  votos  dos  membros 
da  Comissão  Central  têm  todos  o  mes¬ 
mo  valor.  Depois  de  várias  Inovações,  os 
cargos  do  Colegiado  encontram-se  assim 
distribuídos:  13  Secretários  Nacionais 
que  respondem  pelos  problemas  especí¬ 
ficos  na  área  da  pastoral,  11  Secretários 
Regionais  para  a  coordenação  por  zona, 
a  pessoa  dos  cardeais,  o  Presidente  com 
o  l.o  e  o  2.°  vice-prcsldentcs,  o  Secre¬ 


tário-Geral,  o  Tesoureiro,  o  Arcebispo  de 
Brasília. 

PLANO  DE  EMERGÊNCIA 

Foi  o  Papa  João  XXIII  que,  na  sua 
Intuição  profética,  pediu  em  1962  um 
plano  de  pastoral  para  o  Brasil.  O  Epis¬ 
copado  não  teve  dificuldades  cm  respon¬ 
der,  porque  jà  havia  várias  experlên- 
cías-pilôto  em  marcha:  a  renovação  pa¬ 
roquial,  os  movimentos  especializados  do 
laicato,  atualização  do  Clero,  o  proble¬ 
ma  da  educação  católica  colocado  em 
têrinos  novos,  programas  limitados  de 
ação  social,  o  movimento  por  um  mundo 
melhor. 

Foi  sòbre  estas  bases  que  o  Episco- 
pudo  Brasileiro,  já  em  abril  de  1962, 
reunido  em  sua  V  Assembléia  Plenária 
em  Brasília,  pôde  responder  ao  apêlo  ao 
Papa.  elaborando  e  lançando  o  Plano  de 
Emergência  que  vinha  coordenar,  inte¬ 
grar  e  dar  âmbito  nacional  ao  esforço 
anteriormente  empreendido.  Era  o  co¬ 
meço  da  resposta  de  conjunto  que  a. 
Igreja  oferecia  ao  desafio  da  situação 
nacional. 

Cinco  grandes  perspectivas  orienta¬ 
ram  o  plano: 

—  desenvolver  de  um  modo  orgâni¬ 
co  c  cobrir  as  4  faixas  de  ação  da  Igreja: 
pastoral  lltúrgica,  pastorai  da  palavra, 
ação  missionária  e  promoção  humana. 
Nesta  última  faixa  se  situam  iniciativas 
com  o  Movimento  de  Educação  de  Base, 
motivação  da  SUDENE,  o  sindicalismo 
etc; 

—  orientar  a  ação  pastoral  dc  modo 
a  atingir  os  grupos  numanos:  na  sua 
configuração  social  como  sejam  as  clas¬ 
ses  dirigentes,  os  técnicos,  profissionais 
liberais,  operários  qualificados,  subpro- 
letãrlos.  Na  sua  evolução  dinâmica  pro¬ 
movida  pelo  processo  acelerado  de  de¬ 


senvolvimento.  No  seu  contexto  cultural 
e  sócio-religioso  como  seja  a  vivência 
cristã  tradicional,  as  formas  populares, 
o  sincretismo  e  o  pluralismo  religioso; 

—  dinamizar  e  integrar  numa  ação 
complementar  e  comunitária  todos  os 
membros  do  povo  de  Deus  e  as  insti¬ 
tuições; 

—  colocar  o  bispo  como  centro  vivo 
de  unidade  da  ação  pastoral; 

—  planejar,  executar  e  coordenar 
pedagogicamente  todos  os  esforços  da 
ação  pastoral,  no  melhor  aproveitamen¬ 
to  das  forças  dlsponivels. 

Partindo  destas  experiências  e  pers¬ 
pectivas.  foram  elaborados  logo  de  Inicio 
4  planos  que  integram  o  Plano  de  Emer¬ 
gência:* 

—  renovação  paroquial: 

—  renovação  do  ministério  s  a  c  e  r  - 
dotal; 

—  renovação  educacional; 

—  plano  sócio-económico. 

O  plano  é  extremamente  audacioso 
e  os  idealizadores  do  mesmo  perceberam 
que  alguns  pressupostos  de  grande  im¬ 
portância  condicionavam  a  sua  atuação 
concreta.  Faltava  antes  de  tudo  um 
aprofundamento  teológico  que  funda¬ 
mentasse  e  assessorasse  tòda  a  ação  pas¬ 
toral.  Surgiu  como  resposta  a  Comissão 
Teológica. 

Faltava  uma  base  cientifica.  Como 
resposta  íol  criado  o  CERIS  (Centro,  de 
Estatística  Religiosa  e  Investigação  So¬ 
cial).  Diante  do  fato  cie  um  pais-con¬ 
tinente,  a  centralização  pura  e  simples 
era  utopia.  Surgiu  como  resposta  a  di¬ 
visão  do  Pais  em  11  zonas  pastorais  com 
seus  problemas  característicos.  Final- 
mente,  era  necessário  encontrar  os  téc¬ 
nicos.  Surgiram  então  os  institutos  de 
pastornl. 


Hoje  o  plano  está  em  pleno  anda¬ 
mento  em  tòdas  as  regiões  do  Pais.  Eis 
alguns  dos  resultados:  a  reforma  lltúr¬ 
gica  Já  trouxe  vários  resultados,  entre  os 
quais  a  missa  em  português;  os  colégios 
católicos  estão  repensando  inclusive  a 
vantagem  da  existência  dc  tais  colégios, 
que,  na  prática  não  atingem  a  popula¬ 
ção  que  mais  precisaria  deles:  o  WEB 
atinge  grande  parte  das  áreas  subdesen¬ 
volvidas,  havendo  aproximadamente  300 
mil  alunos  adultos;  as  religiosas  se  abri¬ 
ram  para  uma  ação  mais  apostólica,  ha¬ 
vendo  inclusive  religiosas  à  frente  de 
paróquias;  2  milhões  dc  brasileiros  fo¬ 
ram  atendidos  pela  Caritas;  foram  aco¬ 
lhidos  5  684  emigrantes  do  exterior;  46 
mil  pessoas  fizeram  o  curso  por  um 
mundo  melhor;  o  Clero  já  tem  um  instl- 
iuto  de  previdência  social  (IPREC) ... 

O  CONCILIO 

E  O  PLANO  DE  EMERGÊNCIA 

Ê  preciso  notar  que  todo  êsse  traba¬ 
lho  foi  feito  sem  que  houvesse  um  apoio 
juridlco.  Quando  há  12  anos  Pe.  Hélder 
Câmara,  o  padrezinha,  Iniciou  o  trabalho 
da  estruturação  da  Conferência  dos  Dis¬ 
pôs.  tratava-se  de  um  esforço  de  boa 
vontade  que  respondia  às  exigências  dos 
tempos.  Mas  não  havia  cobertura  de  es¬ 
pécie  alguma  a  não  ser  aquela  que  a  his¬ 
tória  costuma  provar  depois  através  dos 
fatos.  Agora  o  Concilio  acaba  de  apro¬ 
var  a  Colegialidade  dos  Bispos.  E  o 
Brasil  não  íol  apanhado  desprevenido. 
Pelo  contrário,  os  bispos  brasileiros  ace¬ 
leraram  os  tempos  e  provocaram  a  expli¬ 
citação  désse  aspecto  da  Igreja  Católica. 
Esse  fato  foi.  aliás,  reconhecido  pelos 
europeus  quando  o  Diretor  do  Centro 
Francês  de  Informação  dizia  aós  jorna¬ 
listas  dc  todo  o  mundo,  depois  do  uma 


das  Congregações  do  Concilio:  "O  Epis¬ 
copado  Brasileiro  é  o  mais  bem  organi¬ 
zado  do  mundo." 

Apesar  dessas  afirmações,  os  bispos 
do  Brasil  estão  convencidos  de  que  a 
etapa  decisiva  começa  agora.  Não  é  pos¬ 
sível  recuperar  em  dois  anos  o  terreno 
perdido  em  quase  dois  séculos.  A  indi¬ 
ferença  e  o  ccptlclsmo  com  que  o  homem 
contemporâneo  olha  para  a  Igreja  são 
fatos  inegáveis.  Porque  a  Igreja  foi 
omissa  em  relação  ao  trabalho  que  lhe 
foi  confiado  e  se  isolou  do  homem  a 
quem  deveria  servir,  por  causa  da  fossili¬ 
zação  dc  estruturas  totalmente  sucepti- 
veis  de  reformas.  João  XXIII  teve  a 
simplicidade  dc  reconhecer  o  problema  e 
de  levantar  o  grito  de  alarma  concla¬ 
mando  o  mundo  todo  para  o  agylorna - 
mento,  para  a  reforma.  Um  dos  maiores 
teólogos  contemporâneos,  o  Prof.  Schll- 
lebeeckx,  levou  a  simplicidade  de  João 
XXIII  até  as  suas  últimas  conseqtiências, 
e  declarava  aos  Padres  Conciliares  em 
Roma:  “Parece  gue  nas  suas  conjerin- 
ctas  de  cúpula  a  Igreja  trabalha  apenas 
para  a  pós-hísiòrla  do  Além,  enquanto 
que  nas  grandes  reuniões  c  congressos  a 
humanidade  trabalha  na  construção  do 
mundo,  para  a  promoção  da  humanidade 
c  paru  garantir  um  Juturo  mais  feliv 
paru  todos." 

Ha  ai  um  prooiema  fundamenta]  que 
terá  que  ser  resolvido  pela  Igreja  em 
Concilio.  Levando  em  conta  o  tempo 
perdido,  é  de  crer  que  esta  resposta  po¬ 
derá  ser  dada  em  parte  agora  pelo  Con¬ 
cilio,  e  em  proporções  maiores  a  longo 
prazo.  A  Igreja  é  o  prolongamento  de 
Cristo  na  História.  A  missão  da  Igreja 
não  se  acaba,  náo  se  completa,  com  a 
construção  do  mundo,  mas  é  certo  que 
por  ai  ela  começa  porque  é  ai  que  vivem 
os  homens. . , 
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“Mais  importante  do  que  um  pro¬ 
nunciamento  em  defesa  da  simplicida¬ 
de  evangélica,  seria  para  a  Igreja  c  para 
o  mundo  a  abolição  dos  títulos,  dos  en¬ 
feites.  dos  costumes  medievais  que  dia 
a  dia  parecem  mais  ridículos  aos  olhos 
da  humanidade."  Esta  declaração  íol 
feita  pelo  Pe.  Hans  Kueng  cm  Roma,  di¬ 
ante  de  auditório  composto  do  bispos 
peritos  do  concilio  e  jornalistas.  E.  na¬ 
turalmente  muitos  se  escandalizaram 
enquanto  que  a  maioria  aplaudiu  entu¬ 
siasticamente.  Parece  realmeute  que 
nestas  alturas  chegou  para  o  Concílio 
a  hora  da  verdade.  Não  se  trata  de  co¬ 
locar  cm  jògo  a  verdade  dogmática  que 
ninguém  pretende  atacar,  desprezai*  ou 
diminuir. 

O  Concilio  6  um  pariodo  de  procura. 
Os  padres  conciliares  recolhem  os  an¬ 
seios,  as  sugestões,  as  criticas  e  as  con¬ 
trovérsias  dos  cristãos  c  dos  náo  cris¬ 
tãos  e  procuram  tirar  delas  as  conse¬ 
quências  práticas  capazes  de  garantir 
uma  maior  coerência  cm  tódas  as  ati¬ 
tudes  dos  cristãos  no  mundo,  isso  ex¬ 
plica  o  grande  entusiasmo  com  que  to¬ 
dos,  estudiosos  c  observadores,  procuram 


dar  fõrça  à  própria  opinião.  Traduzin¬ 
do  cm  termos  doutrinais  as  allrmacões 
práticas  do  Pe.  Kueng,  o  Superior-Ge¬ 
ral  dos  beneditinos,  Butier  afirmava  on¬ 
tem  aos  jornalistas:  “Náo  confundamos 
a  verdade  católica  com  as  fórmulas  dog¬ 
máticas  que  não  são  exaustivas.  Ê  lm- 
possivel  encontrar  a  verdade  sem  nun¬ 
ca  se  enganar  no  caminho." 

Os  bispos  estão  ai  para  ouvir  tudo. 
E  quanto  mais  fór  dito,  melhor;  por¬ 
que  crescem  as  chances  de  uma  aproxi¬ 
mação  e  de  uma  encarnação  da  Igreja 
no  mundo  moderno.  Multas  vézes  as 
opiniões  e  as  oposições  ultrapassam  as 
polémicas  marginais  e  entram  na  pró¬ 
pria  nula  conciliar  e  até  mesmo  nas 
reuniões  oficiais  das  comissões  que  ela¬ 
boram  os  esquemas.  As  discussões  só  se 
encerram  com  o  pronunciamento  ofi¬ 
cial  do  Concilio.  Não  basta  a  aprovação 
na  aula  conciliar  porque  ainda  perma¬ 
nece  o  apêlo  supremo  dfretamente  ao 
Papa  a  quem  cabe  a  última  palavra  em 
união  com  a  Assembléia  Conciliar. 

ft  o  que  está  acontecendo  atualmen¬ 
te  enm  2  proposição  da- colegialidade  dos 
bispos,  ja  aprovada  pela  votação  da  As¬ 


sembléia  com  maioria  esmagadora.  Não 
contentos  com  a  decisão,  algumas  auto¬ 
ridades,  entre  as  quais  dois  cardeais  ita¬ 
lianos,  resolveram  encaminhar  um  pe¬ 
dido  ao  Papa  no  sentido  de  que  o  voto 
seja  anulado.  Embora  tais  atitudes  não 
dolxcm  de  ter  seu  aspecto  cômico,  náo 
se  pode  negar  que  êles  estejam  em  ple¬ 
no  direito  de  fazer  valer  a  própria  opi¬ 
nião  por  caminhos  legítimos.  A  última 
palavra  será  dada  pela  promulgação  so¬ 
lene  feita  polo  Papa  em  união  com  o 
Concilio.  E  esta  promulgação  conta  com 
a  garantia  da  assistência  do  Espirito 
Santo,  porque  —  como  Cristo  revelou  á 
humanidade  —  cabe  a  Êle  a  direção  da 
Igreja:  "Estarei  convosco  até  a  consu¬ 
mação  dos  séculos...  e  tudo  o  que  ligar¬ 
des  sòbro  a  terra  será  ligado  também 
no  céu...” 

As  consequências  dêsse  Concilio  vão 
além  de  qualquer  perspectiva.  Uma 
nova  época  foi  inaugurada  e  a  Histó¬ 
ria  não  recua.  A  Igreja  vai  acelerar  o 
processo  histórico  assim  como  em  ou¬ 
tros  tempos  direta  ou  indirotamento  ela 
se  tornara  fautora  dõ"  stat.us  quo 

Senão  vejamos  algumas  perguntas: 


Se  o  Concilio  fizer  uma  declaração  sô- 
bre  a  pobreza  —  o  que  é  licito  esperar 
—  será  que  a  pompa  das  grandes  cate¬ 
drais,  dos  ritos  litúrgtcos  c  os  grandes 
colégios  católicos  etc.  não  terão  que  ser 
vistos  sob  outro  prisma? 

—  Será  que  a  aprovação  da  liberda¬ 
de  religiosa  poderá  deixar  de  ter  con¬ 
sequências  diretas  sòbro  certas  Inicia¬ 
tivas  no  estilo  do  “índice  dos  livros  proi¬ 
bidos"  e  das  censuras? 

—  Será  que  um  pronunciamento  so¬ 
lene  do  Concilio  sòbre  o  amor  conjugal 
poderá  nno  ter  conseqtiências  diretas  sô- 
bre  o  problema  do  controle  dos  nasci¬ 
mentos? 

E  aquela  deliberação  que  diz  que  os 
bispos  todos,  coleglaímente  são  respon¬ 
sáveis  pela  pastoral  no  pais,  náo  terá 
repercussão  profunda  também  no  as¬ 
pecto  de  administração  e  organização 
das  dioceses?  Fazendo  um  exame  mi¬ 
nucioso  sóbre  todos  os  esquemas  o  ob¬ 
servador  encontraria  conseqüênclas  im¬ 
pressionantes. 

Tudo  isso  em  nome  da  autenticida¬ 
de,  pelos  direitos  que  o  próprio  Concilio 


confere  através  da  aprovação  das  gran¬ 
des  linhas  que  deverão  orientar  a  ação 
da  Igreja  no  mundo  contemporâneo 

Ainda  no  ano  passado  o  teólogo  fran¬ 
cês  Mlche!  Carrouges  podia  escrever*  "A 
elerlealizaçâo  da  Igreja  foi  a  grande 
causa  da  descrlstianização  do  povo”. 
Supondo  fundadas  tais  observações,  a 
opinião  pública  tem  o  direito  de  obser¬ 
var  que  a  Igreja  mudou  nas  suas  atitu¬ 
des.  E  que  compete  aos  especialistas, 
cada  qual  no  seu  setor,  tirar  as  conse- 
qiiencias  práticas  em  colaboração  com 
o  Colégio  dos  Bispos  que  incentivou  e 
autorizou  o  trabalho,  o  próprio  Conci¬ 
lio  convida  os  cristãos  a  "participarem 
do  movimento  ecuménico”.  Comentando 
tais  deliberações,  o  autorizado  Meio 
York  Times  escrevia:  "Depois  das  vota¬ 
ções  dos  últimos  dias,  no  Concílio  Ecumê¬ 
nico  Vaticano  II,  os  historiadores  do 
futuro  poderão  escrever:  terminou  a 
época  da  contra-reíomia.” 

Nestas  alturas  é  a  própria  coerência 
cristã  que  exige  de  iodos  uma  mudan¬ 
ça  fundamental.  Quem  não  se  coloca 
numa  atitude  de  procura  não  está  com 
a.  Igreja. 


0  —  C.id,  Especial,  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  1B-10-M 


A  REFORMA 
AGRÁRIA 

AFONSO  ARINOS  DE  MELO  FRANCO 


A  publicação,  pelo  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co,  das  duas  mensagens  do  Govêrno  visando  à  re¬ 
forma  agrária  brasileira,  é  um  dèsses  gestos  que, 
uma  vez  praticados,  não  mais  permitem  recuo. 
Uma  das  mensagens,  como  se  sabe,  prevê  a  re¬ 
forma  da  Constituição  no  artigo  referente  à  de¬ 
sapropriação  da  propriedade,  permitindo  que  ela 
6eja  compensada,  pelo  poder  público,  em  títulos 
de  valor  reojust&vel.  A  outra  traça  o  plano  ge¬ 
ral  ria  reforma  agrária,  fixando-lhe  os  objetivos 
gerais;  regulando  Juridicamente  as  relnções  de 
trabalho  entro  o  proprietário  da  terra  e  o  tra¬ 
balhador  rural;  estabelecendo  os  processos  de 
acesso  ã  terra  e  de  parcelamento  de  certas  pro¬ 
priedades,  públicas  e  privadas;  e  definindo  os 
meios  de  assistência  financeira  do  Estado  à  cul¬ 
tura  dos  campos,  com  o  propósito  de  aumentar 
a  produtividade  brasileira  neste  setor,  cujas  de¬ 
ficiências  são  verdadeiramente  alarmantes. 

Procedi  a  uma  leitura  atenta  de  todo  o  pro¬ 
jeto,  bem  como  da  justificativa  que  o  acompa¬ 
nha.  É  possível  que,  em  artigos  posteriores,  e  á 
medida  que  a  matéria  fôr  sendo  objeto  de  exa¬ 
me  direto  no  Congresso  e  fora  dèle,  volte  eu  ao 
assunto,  para  debater  os  aspectos  que  estiverem 
mais  ao  alcance  das  minhas  possibilidades.  Aliás, 
convém  observar,  desde  logo,  que  êste  assunto  da 
reforma  agrária  não  se  revesto  de  caráter  pura¬ 
mente  técnico-agricola.  Talvez,  mesmo,  (como  de 
resto  se  observa  pela  simples  leitura  do  projeto 
cm  causa)  a  feição  agrícola  não  seja  a  princi¬ 
pal  no  decurso  das  discussões.  Por  sua  vez,  a  ma¬ 
téria  jtfridica  existente  é  mais  formal  do  que  subs¬ 
tancial,  ou  seja,  os  problemas  de  Direito  se  si¬ 
tuam  especialmente  dentro  da  necessidade  de 
se  preparar  uma  lei  que  não  venha  contrariar 
preceitos  constitucionais,  com  risco  de  anulação 
pelo  Judiciário.  Assim  sendo,  nem  a  técnica  ju¬ 
rídica  nem  a  técnica  agrária  são  os  fatôres  prin¬ 
cipais  da  reforma  agrária.  A  técnica  jurídica  é 
a  condição  prévia  da  viabilidade  da  lei.  A  técni¬ 
ca  agrária  será  a  condição,  a  posteriori,  da  sua 
execução.  Resulta  do  que  acabo  de  dizer  que,  no 
momento  atual  de  debate  e  preparação,  os  as¬ 
pectos  essenciais  da  iniciativa  do  Presidente  são, 
sem  dúvida,  políticos  e  sociológicos.  Aliás,  em  to¬ 
dos  os  paises  onde  foram  levadas  a  efeito  re¬ 
formas  agrárias  em  pofundidade,  os  obstáculos 
a  vencer  em  primeiro  lugar  foram  sempre  de  na¬ 
tureza  sociológica  e  política.  Não  tenha,  portan¬ 
to,  o  Presidente,  dúvidas  a  tal  respeito:  nesses 
terrenos  é  que  deverá  travar  a  sua  principal  ba- 

NOVO  DEBATE  . 
NA  URSS 
SÔBRE  A 
GESTÃO  DA 
ECONOMIA 

MICHEL  TATU 

(Nosso  correspondente) 


Moscou  —  As  autoridades  do  partido  co¬ 
munista  acabam  de  dar  o  sinal  de  partida  para 
um  nòvo  e  grande  debate  sòbre  os  métodos  de 
gestão  económica,  a  diminuição  do  rigor  na 
planificação .  Sob  muitos  aspectos,  essa  dis¬ 
cussão  lembra  a  que  se  tra  vou  há  dois  anos  em 
tôrno  das  propostas  do  Professor  Lieberman. 

O  ponto  de  partida  é  com  efeito  o  mesmo 
(ineficácia  dos  métodos  em  vigor  atualmente), 
assim  como  os  remédios  propostos  (introdu¬ 
ção  do  lucro  como  principal  critério  da.  boa 
gestão  das  empresas),  mas,  como  se  vê,  as  con¬ 
clusões  vão  freqiientemente  mais  longe  e  mais 
fundo.  Além  disso,  o  fato  mesmo  de  que  uma 
tal  discussão  seja  relançada  agora,  deve  cha¬ 
mar  a.  atenção. 

O  debate  suscitado  por  Lieberman  cm  1962 
encerrou-se  ràpiãamentc.  Os  projetos  de  re¬ 
forma  que  uma  comissão  ad  hoc  fòra  incumbi¬ 
da  dc  apresentar  ao  Governo,  nunca  aparece¬ 
ram;  pelo  menos,  não  parece  terem  passado  da 
fase  dos  estudos.  Ao  abrir  agora  um  nòvo  de- 
-bate  público,  uà  autoridades  confirmam— desde 


talha.  O  resto  são  manobras  de  cobertura  de 
intenções  ou  do  desvio  dc  atenções,  inclusive,  em 
alguns  casos,  levadas  a  efeito  som  que  os  que  as 
empreendem,  do  boa-fé  se  apercebam  da  reali¬ 
dade  das  posições.  (Isto  nao  quer  dizer  que  náo 
haja  também  os  de  má  fé). 

Fixadas  estas  preliminares  devo  desde  logo 
manifestar  a  impressão  desfavorável  que  me  cau¬ 
sou  a  justificação  do  projeto.  Êstc  último  peca  tal¬ 
vez  pela  prolixidade,  se  bem  que  em  matéria  de 
tal  monta  náo  seja  o  excesso  de  disposições  prò- 
prlamente  um  defeito.  Defeito,  sim,  existe  no  la¬ 
conismo  da  justificação,  a  qual  se  limita  quase 
a  traçar  um  roteiro,  um  indico  do  conteúdo  do 
projeto,  sem  justificar  nada  convenientemente.  A 
meu  ver  o  preparo  da  justificação  seria  tarefa  de 
especial  relèvo,  dados  os  aspectos  políticos  e  so¬ 
ciológicos  da  iniciativa  governamental,  a  que  nos 
referimos.  O  Govèrno  só  poderia  consolidar  a  sua 
posição  se  fizesse  acompanhar  o  projeto  de  uma 
explicação  dc  Intenções,  tanto  quanto  possível 
profunda,  envolvendo-a  na  análise  sôclo-polltica 
da  questão,  coisa  de  que  o  Presidente  é  perfel- 
tamente  capaz,  pela  natureza  dos  seus  estudos. 
Penso  que  esta  deveria  ter  sido  a  orientação  do 
Presidente  aos  assessòrcs,  porque,  se  é  exata  a 
maneira  pela  qual  procurei  definir  a  natureza 
das  resistências  que  se  vão  levantar,  a  justifi¬ 
cação  da  mensagem  será  tão  Importante  quan¬ 
to  o  seu  próprio  texto,  para  a  criação  de  um 
ambiente  de  colaboração  no  Congresso. 

Com  a  sua  habitual  lucidez  de  pensador  po¬ 
lítico,  Benjamlu  Constant  (o  suíço)  escreveu  que 
mais  difícil  do  que  resolver  um  grande  problema 
político,  era,  muitas  vêzes,  a  maneira  de  apre- 
sentá-lo.  Parece-me  que  o  exemplo  de  que  esta¬ 
mos  tratando  corresponde  perfeitamente  a  esta 
observação.  Em  grande  parte,  na  atual  conjuntu¬ 
ra  brasileira,  a  solução  da  reforma  agrária  vai 
depender  da  forma  pela  qual  a  Iniciativa  presi¬ 
dencial  poderá  apresentá-la  e  justificá-la. 

Falamos,  acima,  em  Iniciativa  presidencial. 
Eis  o  primeiro  ponto  político  que  precisa  ser  con¬ 
siderado.  Não  é  raro  que  a  prática  habitual  de  uma 
instituição  nos  leve  a  perder  contato  com  seu  ver¬ 
dadeiro  significado.  A  Iniciativa  da  lei,  conferi¬ 
da  tradicionalmente,  pelo  nosso  Direito,  ao  Pre¬ 
sidente  da  República,  é  uma  dessas  importantes 
características  constitucionais  que,  pelo  costu¬ 
me,  vão  sendo  esquecidas  na  sua  significação.  Nos 
Estados  Unidos,  onde  o  sistema  de  separação  en¬ 
tre  os  podéres  foi  concebido  de  maneira  muito 
mais  rígida  do  que  no  Brasil,  a  iniciativa  do  Pre¬ 
sidente,  em  matéria  de  legislação,  nâo  é  igual  â 
que  entre  nós  existe,  No  Brasil,  desde  a  Cons¬ 
tituição  de  1891,  em  cujo  sistema  a  separação  en¬ 
tre  os  podéres  era  bem  maior  do  que  agora,  a  Ini¬ 
ciativa  presidencial  env  matéria  de  legislação  sem¬ 
pre  foi  ampla.  E  quem  diz  iniciativa,  com  a  íór- 
ça  do  executivo  presidencial,  diz,  também,  um 
certo  domínio  do  govêrno  sòbre  a  legislação.  Se 
esta  era  a  verdade  até  agora,  muito  mais  ver¬ 
dade  passou  a  ser  depois  do  Ato  Institucional  de 
abril  passado.  Então,  a  presença  do  Presidente 
na  legislação  tornou-se  multo  mais  atuante,  dada 
a  instauração  do  chamado  “velo  legislativo",  ca¬ 
racterizado  pelo  rito  sumário  de  apreciação  das 
? 


logo  que  as  coisas  não  avançaram,  mas  também 
que  elas  não  perdem  de  vista  êsse  problema  dos 
métodos  de  gestão,  que  é  fundamental  para  tõda 
evolução  futura  da  economia  soviética. 

O  iniciador  é  desta  ves  um  personagem  mui- 
to  mais  em  evidencia  do  que  o  economista  de 
Kharkov,  dc  1962.  O  académico  Vadim  Trapez- 
nikov,  que  foi  autorizado  a  “ colocar  a  questão ” 
nas  colunas  do  Pravda  de  17  de  agosto  c  com 
efeito  um  dos  principais  fundadores  da.  auto¬ 
matização  na  União  Soviética  e  dirige  atual¬ 
mente  o  Instituto  de  Automatização  e  Telema- 
cànica  da  Academia  de  Ciências.  Suas  consta¬ 
tações  básicas  são  conhecidas:  os  métodos  de 
planificação  atuais,  baseados  sòbre  normas  im¬ 
perativas  qite  regem  todos  os  aspectos  da  ativi¬ 
dade  das  dnprésas,  estão  ultrapassados:  "Êles 
se  transformaram  numa  tutela  menor,  que  en¬ 
trava  a  ação  dos  diretores,  complica  a  contabi¬ 
lidade  e  infla  o  aparelho  de  controle.” 

Apesar  de  sua  multiplicidade,  ou  antes,  em 
razão  dela,  as  barreiras  impostas  aos  chefes  de 
emprêsas  não  somente  não  trazem  harmonia  à 
economia,  como  acentuam  as  divergências  de 
interesses.  Assim,  a  elevação  da  qualidade  da 
produção  é  proveitosa  para  o  consumidor,  mas 
não  para  o  produtor ;  dai  resulta  uma  alta  dos 
preços  e  dos  '‘traços  suplementares" .  As  empre¬ 
sas  têm  interèêse  em  manter  em  estoque  gran¬ 
des  quantidades  de  matérias-primas,  enquanto 
que  a  economia,  em  seu  conjunto,  sofre  as  con¬ 
sequências  dessa  imobilização  de  capitais  etc. 

Enfim,  a  demasiada  rigidez  das  normas 
conduz  logicamente  à  fraude:  uma  regra  anti¬ 
ga  impõe,  por  exemplo,  suprimir  anualmente 
5%  dos  postos  administrativos  nas  emprêsas, 
mas  restabelecc-se  a  situação,  às  escondidas,  no 
curso  do  exercido,  pois  “ a  onda  de  papéis  não 
diminui,  nem  o  número  de  pessoas  que  tratam 
dêles". 

O  autor  teria  podido  completar  sua  de¬ 
monstração  com  o  constatação  irrespondível  que 
formulou  o  ano  passado  o  académico  Gluch- 
kov,  um  cibernético  cm  evidencia,  ao  calcular 
que  "se  a  organização  da.  gestão  continuar  como 
e  hoje,  será  preciso  empregar  só  nessesetor,  em~ 


mensagens  do  Govôrno  e  da  sua  aprovação  au¬ 
tomática,  cm  certos  casos.  Provido  desta  forte 
arma,  o  Presidente  da  República,  no  nosso  Pais, 
ê  o  principal  legislador,  o  que  corresponde,  aliás, 
u  uma  atualização  necessária  do  sistema  que  nos 
rege,  a  qunl  deveria  sor  inscrita,  de  forma  per¬ 
manente,  na  nossa  lei  constitucional.  Com  efei¬ 
to,  a  predominância  do  Executivo  no  processo  da 
legislação  é,  atualmente,  norma  escrita  ou  cos¬ 
tumeira  de  todos  os  sistemas  democráticos  de 
govèrno.  A  idéia  dc  que  o  Parlamento  centraliza 
eíotlvamcnte  a  legislação  é  uma  idéia  ultrapas¬ 
sada,  tanto  na  Inglaterra,  quanto  na  Suiça,  na 
França  c  nos  próprios  Estados  Unidos,  principal- 
mente  nas  matérias  cie  Importância  básica. 

Agora  bem;  em  face  destas  considerações, 
causa  profunda  estranheza  a  observação  do  que 
está  ocorrendo  no  Brasil.  O  Presidente,  como  ci¬ 
vil  e  como  militar,  como  político  e  como  repre¬ 
sentante  das  Fôrças  Armados,  é  presumivelmen¬ 
te  a  mais  forte  e  autêntica  expressão  do  movi¬ 
mento  revolucionário  vitorioso  em  abril.  B  de  se 
crer,  portanto,  que  a  sua  ação  corresponda  á  exe¬ 
cução  daquilo  que  a  revolução  apresenta  de  mais 
expressivo  nas  suas  reivindicações,  principalmen¬ 
te  nos  assuntos  da  importância  vital  da  reforma 
agrária.  Acontece,  porém,  esta  coisa  estranha:  o 
Presidente  lança  todo  o  pêso  da  sua  responsa¬ 
bilidade  pessoal  e  funcional  cm  um  plano  de  re¬ 
forma  agrária,  e  passa  a  ter,  para  as  suas  idéias, 
o  apoio  provável  dos  partidos  vencidos  pela  re¬ 
volução,  enquanto  que  aquêle  partido  que  repre¬ 
senta  exatamente  a  revolução  vitoriosa  está-se 
tornando  a  grande  barreira  de  oposição  &s  Idéias 
do  govêrno  saldo  da  revolução.  Se  o  Govêrno  ex¬ 
prime  realmente  a  revolução,  esta  faculdade  se 
manifesta  sobretudo  na  iniciativa  dele,  Govêrno, 
em  matéria  legislativa.  Isto  é  da  natureza,  como 
vimos,  de  todos  os  Executivos  de  hoje  em  dia. 
Como  se  explicar,  pois,  o  desencontro  do  Presi¬ 
dente  com  o  partido  principal  da  revolução  em 
matéria  da  importância  da  reforma  agrária?  A 
meu  ver  não  há  fugir  desta  conclusão:  um  dos 
dois,  o  Presidente  ou  o  Partido,  está  deixando 
de  representar  o  verdadeiro  conteúdo  do  movi¬ 
mento  revolucionário. 

Êste  aspecto  político  é  da  maior  gravidade, 
porque,  como  lembrei  no  Início  destas  linhas,  a 
iniciativa  presidencial  é  daquelas  de  que  se  não 
pode  recuar.  Poderia  não  ter  sido  tomada  já  (o 
que  seria  talvez  um  èrroj  mas,  se  foi  tomada,  o 
recuo  não  será  somente  um  érro,  mas  um  de¬ 
sastre  para  o  Executivo,  e,  na  medida  em  que  a 
sua  estabilidade  interessar  à  paz  do  Brasil,  para 
todos  os  brasileiros. 

Tenho  em  Bilac  Pinto  e  em  Emânl  Sátiro 
dois  dos  meus  melhores  e  mais  velhos  amigos. 
Minha  admlraçáo  e  minha  estima  por  êstes  dois 
notáveis  parlamentares  e  perfeitos  homens  de 
bom  são  sem  reservas.  Por  isto  mesmo  é  que  con¬ 
sidero  multo  graves  as  responsabilidades  que  se 
acumulam  agora  sòbre  o  Presidente  e  o  lider  do 
partido  na  Câmara.  Se  a  UDN  se  opõe  à  reforma 
e  sai  vencida,  exclui-se  da  revolução;  se  sai  ven- 
.cedora,  exclui  dela  o  Presidente.  Não  me  pare¬ 
ce  haver  outra  alternativa  para  a  situação,  a.  não 
ser  uma  composição  entre  o  Partido  e  o  Presi- 


1980  —  especialmente  na.  contabilidade  e  na 
planificação  —  tõda  a  população  adulta  da 
URSS”. 

ALAVANCAS  ECONÔMICAS 
E  PREÇOS  FLEXÍVEIS 

Como  vimos,  o  remédio  proposto  pelo  aca¬ 
dêmico  Trapeznikov,  como  por  seu  antecessor 
Lieberman,  consiste  em  introduzir  a  noção  de 
lucro  como  critério  principal,  paralelamente  — 
como  acrescenta  com  prudência  —  o  "certos  ou¬ 
tros  índices  quantitativos  e  qxialitativos” .  Mas 
os  detalhes  subsequentes  permitem  ver  ai  um 
projeto  de  maior  alcance. 

Em  primeiro  lugar  não  sc  trata,  como  pre¬ 
tendia  Lieberman,  de  limitar-se  a  substituir  uma 
série  de  normas  imperativas  por  uma  única  ou¬ 
tra,  mais  simples  e  mais  manejável.  É  o  pró¬ 
prio  método  da  gestão  que  deve  ser  transfor¬ 
mado,  com  a  noção  de  norma  cedendo  lugar  à 
de  alavanca  econômica.  Em  outros  tér mos,  não 
se  trataria  de  dar  ordens  de  cima,  mas  de  esta¬ 
belecer,  por  um  sistema  de  bonificações,  de  mul¬ 
tas,  de  impostos  etc.,  que  "as  emprêsas  tenham 
uma  vantagem  econômica  em  trabalhar  numa 
direção  útil  para  a  economia  em  seu  conjunto”. 

A  segunda  inovação  decorre  da  primeira. 
Um  dos  principais  obstáculos  no  sentido  da  vol¬ 
ta  à  rentabilidade  consiste,  como  se  sabe,  no  sis¬ 
tema  dos  preços  industriais  herdado,  essencial¬ 
mente,  dos  antigos  planos  stalinistas  e  muito 
afastados  das  realidades  econômicas  de  hoje. 
Mas,  enquanto  Lieberman  pedia  apenas  a  atua¬ 
lização  dos  barèmios  (e,  de  fato,  um  certo  tra¬ 
balho  foi  feito  nesse  sentido  nos  últimos  anos), 
o  académico  Trapeznikov  sugere  que  êsses  pre¬ 
ços  sejam  variáveis,  transformando-se  assim 
numa  das  alavancas  econômicas  assinaladas 
acima.  Por  exemplo,  fixar-se-ia  um  preço  mais 
alto  para  tõda  fabricação  nova.  de  modo  a  en¬ 
corajar  as  emprêsas  a  renovarem  sua  produção. 

NECESSÁRIO  ALIVIAR  OS  CONTROLES 

Tòdas  essas  sugestões  parecerão  sem  dúvi¬ 
da  óbvias  para  os  conhecedores  da  economia  de 


dente,  que  náo  represento  um  recuo  na  tomai  a  dc 
posição  pola  reformo. 

Durante  meses,  Inútilmente,  clamei  cor  ao 
processo  de  radicalização  quo  se  operava  m  BM- 
sll,  antes  de  março.  Esta  radicalização  te-  *  seu 
resultado  inevitável  no  movimento  de  março,  que, 
graças  a  Deus,  atingiu  os  seus  objetivos  (  Jn  > 
menor  abalo  possível  para  o  povo  braslleto. 

Receio  multo  que  estejamos,  agora,  no  »ru- 
cio  de  um  nôvo  processo  de  radicalização,  >.  )jo 
desfecho  poderá  não  ser  tão  fácil  quanto  o  an¬ 
terior.  Está  ocorrendo  entre  nôs  algo  que  encon¬ 
tra  muitos  precedentes  em  outras  épocas  e  em 
outros  povos.  A  união  das  fôrças  da  ordem,  que 
se  forma  íàcllmente  em  face  da  ameaça  comum, 
rompe-se  de  repente,  quando  passada  esta  amea¬ 
ça,  mas  a  divisão  cria  uma  nova  perspectiva  de 
desordem.  O  advento  do  regime  republicano,  no 
século  passado  seguiu,  multas  vêzes  esta  linha, 
quando  a  República  representava  uma  forma  de 
extremismo.  Uniam-se  liberais  e  conservadores 
para  enfrentá-la,  mas,  pnssado  o  risco,  as  fôrças 
da  ordem  sc  dividiam  em  face  dos  problemas 
mais  sérios,  e  o  risco  extremista  aparecia  dc  nôvo 
com  maior  íôrça.  Invariàvelmente  a  culpa  des¬ 
ta  situação  cabe  aos  elementos  ultraconservado- 
res.  Ainda  nos  nossos  dias  vimos  fatos  semelhan¬ 
tes-  acontecerem  na  Rússia  e  na  Alemanha,  per¬ 
mitindo  a  implantação  das  tiranias  nazista  e  co¬ 
munista.  Creio  sinceramente,  para  felicidade  nos¬ 
sa,  que  riscos  como  éstes  estio  afastados  do  Bra¬ 
sil;  mas  fica  sempre  o  perigo  da  ditadura  mi¬ 
litar. 

As  posições  tomadas  contra  a  reforma 
são  posições  radicais.  Elas  correspondem,  iir 
maioria  dos  casos,  a  duas  causas:  ou  bem  são 
atitudes  de  candidatos  à  Presidência,  que  não 
têm  ponto-de-vlsta  pessoal  no  assunto,  mas  que 
querem  capitalizar  o  apoio  (apoio  violento)  dos 
grupos  mais  anti-reformistas  da  economia  agrá¬ 
ria;  ou  bem  são  atitudes  de  representantes  das 
zonas  e  dos  setores  agrários  antl-reformlstas,  no 
seio  do  Congresso. 

Acontece,  porém,  que  a  situação,  depois  da 
iniciativa  presidencial,  não  se  parece  nada  com 
a  que  existia  para  o  govèrno  deposto  em  abril, 

A  fòrça  material  se  conserva  predominante- 
mente  a  seu  lado,  e  a  fôrça  popular  correrá  para 
êle,  à  medida  em  que  a  radicalização  se  acen¬ 
tuar.  Náo  existe  um  poder  desamparado  da  fôr¬ 
ça,  como  êra  o  outro,  e  do  choque  entre  reforma 
e  anti-reforma  poderá  resultar  uma  situação  de 
impasse,  com  o  abandono  do  Govêrno  revolucio¬ 
nário  legai  pelo  partido  legal  revolucionário.  Dai 
à  vinda  de  um  govèrno  ilegal  apoiado  pelo  par¬ 
tido  militar  a  distância  não  será  muito  grande. 
A  UDN,  de  tão  admiráveis  tradições  políticas,  não 
poderá  negligenciar  éstes  aspectos  que  os  dois  ou¬ 
tros  grandes  partidos  parece  já  terem  compreen¬ 
dido. 

Em  resumo,  o  Presidente  é  o  responsável  pela 
conduta  legislativa  da  revolução.  Tomou  a  ini¬ 
ciativa  neste  caráter.  A  lei  proposta  pode  ser 
aprimorada  mas  tem  multo  que  se  aproveite.  Uma 
só  coisa  não  poderá  acontecer,  sem  as  mais  gTa- 
ves  consequências  para  o  Congresso,  para  o  re¬ 
gime  e  para  o  Pais:  é  que  ela  seja  rechaçada. 


mercado;  mas  nem  por  isso  deixam  de  tradu¬ 
zir  uma  importante  evolução  dos  espíritos.  Cer¬ 
to,  a  introdução  da  noção  de  rentabilidade  nun¬ 
ca  terá  as  mesmas  consequências  que  no  Oci¬ 
dente,  pois,  se  os  seus  efeitos  positivos  são  ra¬ 
zoáveis  (bonificações  calculadas  sòbre  o  lucro, 
margem  de  mterêsse  para  os  quadros  etc.),  sua 
contrapartida  negativa  (falência  ou  liquidação 
judiciária  em  caso  de  gestão  deficitária)  fica 
excluída.  Mas  é,  contudo,  nos  exemplos  busca¬ 
dos  no  Ocidente  que  se  referem  com  freqilência 
os  partidários  das  reformas  da  economia  souié- 
tica,  e  o  acadêmico  Trapeznikov  não  foge  à  re¬ 
gra.  náo  fazendo  mistério  de  sua  admiração  de 
certas  alavaTicas  económicas  nos  Estados  Unjdos. 

Êste  aspecto  doutrinário  vai,  certamente, 
suscitar  naturais  objeções.  Mas  a  estas  se  jun¬ 
ta  o  temor,  muito  difundido  no  aparelho  do  Es¬ 
tado  e  do  partido,  de  ver  diminuir  a  ascendên¬ 
cia  da  política  sòbre  a  empresa,  em  favor  da 
suavização  dos  contrôles.  Pois  embora  o  autor 
das  propostas  atuais  declare  que  elas  devem  ser 
acompanhadas  pelo  "fortalecimento  e  aperfei¬ 
çoamento  da  direção  centralizada  do  Estado  so¬ 
bre  a  economia ”,  não  se  percebe  como  o  aban¬ 
dono  da  planificação  imperativa  não  acarretaria 
uma  "revisão  düacerante "  nesse  dominio. 

O  futuro  dirá  se  essas  sugestões  terão  me¬ 
lhor  sorte  que  as  do  Professor  Lieberman,  há  dois 
anos.  O  faio  é  que,  como  nota  com  justeza  o  au¬ 
tor  delas,  não  basta  apresentar  objeções:  é  pre¬ 
ciso  propor  uma  solução  alternativa  a  um  pro¬ 
blema  cuja  urgência  ninguém  contesta .  E  acres¬ 
centa  o  acadêmico:  "Seria  um  engano  acredi¬ 
tar  que  se  poderá  resolver  o  problema  da  pla¬ 
nificação  e  da  gestão  ideal  somente  com  a  aju¬ 
da  das  máquinas  eletrônicas.  Na  base  devem 
situar-se  critérios  econômicos  justos,  que  esti¬ 
mulem  um  desenvolvimento  orientado  da  eco¬ 
nomia." 

È  característico  que,  como  no  caso  do  aca¬ 
démico  Gluchkov,  citado  acima,  o  grito  dc  alar¬ 
ma  seja  lançado  pelos  grandes  mestres  da  téc¬ 
nica  moderna  em  matéria  de  administração,  por 
aquêles  cujas  funções  deviam  predispor  ao 
maior  otimismo. 
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Rio  dc  Janeiro  —  Domingo,  18,  e  segunda-feira,  19  de  outubro  de  1904 


CENTRO 

ACEITO  pnrÁ  render  fíleape- 
a.i*  pt  coiiu  <1 M  mona  cantil, 
rtatoal.  46.21,13,  hoJo.  *  noite, 

OU  n-ora,  2,1.0301,  21-30-12. 

Amazona».  Faço  troca».  facl- 
lllo.  Foco  drapeio».  compro 
c  vendo  imAvel». 

AV.  HENRIQUE  VALADARES 
N.°  146  —  Vende-se  apar- 

lamento  de  o  quartos,  sala,  -mia  e  dop».  Trator  t«- 

.  ,  .  j  j-  Icfone  '12-1003,  Uepoi*  uuz,  14 

.banheiro  e  dependen-  hoim. _ 

cias  completas  de  emprega-  ffiòr^ní^nw 

da  e  de  quarto  e  sala  sepa-  puiri^^-AOTONio^jo- 
rados,  área  com  tanque.  Z 
Obra  na  2.a  laje,  preço  de  cfntro  —  rire*  e  s»n- 
lançamenlo.  Sinal  de  reser-  iuT  r?nsAmuásfCrcK“dcn*iuk 
va  1 00  mil  cruzeiros .  Únl-  ‘àtST  “ 

cas  unidades.  Construção  de  a  *er  Met 
Irmáos  Torós  Lida .  Obra  por  nl^B^Slividaí 
administração.  Tratar  na 
Rua  7  dc  Selembro,  1 24,  v.Vnus.  vendo  ap. 

3,°  andar.  Tel.  233222.  ifofr  Se"r"! 

ACEÍTÒ  aulas  vazio*  p|  ven-  Ho.  Entr.  X  8Ó0  I 
jlw  —  ã7-«)7*i  —  JSng.  Tito  54-0325.  Hoje. 

ANDAR  INTEIRO  VA/,10  CENTRO  —  Ruâ 
—  II.  Auembli-la,  ótimo  " 

Íimilo,  1G0  mZ,  sinal  5  mi- 
hõcfi,  na  escritura  III  mi¬ 
lhões,  saltlo  cm  18  meses. 

Tel.  42-7310. 

APARTAMENTO  301  Ru»  Rla. 

chlielo  320.  quarto,  sala.  coz., _ _ _ 

área  c!  tanque  —  37-4170.  OENTKO  —  Vendo  ;ip 
APARTAMENTO  —  Centro  «!«*••  ml-i-  J-  lnJ-  « 
terreoo.  Melhor  ponto  Ipanc-  fl  fforasem.  De  frente — - 
mo.  2  ealiis  gvunncr.  Jardim  «7»  ImedtaM.  Preço  12  ml- 
inverno.  2  bons  quarto»,  ter-  c|  JOÍ,  d*  entrado.  »»1- 

do  nu.  4  AllOS.  51.0  R,  iria» 
chuoio,  257.  t. 

Castro,  R.  Carmo.  33,  4.o  au- 
.7.1151  aã  dar  —  32*3540  -  52-0852  — 

CRECI  22. _ 

ESTACIÓ  —  Vendo  na  Rim 
Machado  Coelho,  dtlmo  ap, 
tle  frente,  itrande  aa', a-quarto 
oonjuqitdo,  banheiro  comple¬ 
to.  Entrega  imediata.  E«ê- 
vet.  Tol.  33-8302. _ 

FÁTIMA  —  Vende-se  o  fip,  _ _ 

S-30G  da  Praça  Pres.  Agutr-  SANTA  TERESA  —  R.  Mom- 
re  Ccrdn.  45,  composto  de  sa-  te  Alegre  n.°  «8  —  Vende-. 
'  .  quarto,  cozinha,  banhei- mos  «ps.  e/  sala,  2  quartos, 
ro,  ãrea  de  serviço  com  tan-  banheiro,  cozinha,  área  com 
que.  Cliavcs  eom  o  porteiro,  tanque  WC.  dc  empregada. 
Tratar  com  Cordeiro  Guerra  Preço  Cr$  7  500  000.00  —  En- 
Ltda..  na  AV.  Rio  tradtt  Cr?  2  500  000,00.  38  p. 
173,  14.°  ondar.  Tel.  mensais  de  Cr|  120000,00  a 
SecSo  de  Vendes  —  en>  ?  V 

I  3  mllhOts  com  50ÇJ  *;}■  ** 

t  o  restante  cm  12  D71UNO  LTDA.  —  R  do  Ou¬ 
vidor  n.»  169.  ssla  514.  Tel. 
- rrru:..  -  _  _ 


GLORIA  —  Ap.  desde  2  550 
mH,  eom  10';.  entrada  sem 
pare.  Interm..  obra  em  tevea- 
tlmauto.  Ver  6tn.  Ortotln», 
70.  Tratar  Aaaemblíl»,  03.  »/ 

403.  Tel,:  22-2738. _ 

GLoitIA  —  Rua  lU-uianilui 
Constiiut,  90,  ap.  003.  Vendo, 
se,  vizlo.  composto  de  «ala. 
quarto,  banheiro,  cozinha  — 
Preço  Cr.»  n  milhões  com  Cis 
3  mllhOee  A  vista  e  o  restan¬ 
te  em  12  meses.  Chaves  rnm 
o  porteiro.  Tratar  cmn  Cor¬ 
deiro  Guerra  At  ClR,  Lido,  na 
AV.  Rio  Branco,  173,  14.»  an¬ 
dar.  Tel.  31-1105.  Seçío  de 


CENTRO  —  Compro  casa  ou 
terreno.  Tratar  c|  Dr.  Gér¬ 
son.  Te!.:  42-1365.  (B 


FLAMENGO  -  Vendemos  ap.:  LARANJEIRAS,  478  -  CO- 
di  quarlo,  banheiro  c  kifch.1  BERTURA  ÚNICA  —  Vende- 
Ver  diariamente  na  Rua  Sc-  mos  espetacular  ap.  de  co- 
nador  Vergueiro,  106,  ap.iberlura,  servido  por  2  ele- 
1014,  chaves  com  o  portei-  j  vadores,  em  inicio  de  coris- 
ro.  CONTATO  IMOBILIÁRIO  Iruçào.  Constituído  de  li- 
LIDA.  Rua  México,  111,  sala  ving-salão,  4  qls.  c|  armá- 
301.  Tel,  52-1898.  CRECI  rios,  3  banheiros  sociais,  co* 
pa-cozinha,  2  terraços,  sen¬ 
do  1  de  (rente.  Acomoda¬ 
ções  amplas  de  empregadas 
e  serviço.  Enlrada  Cr$  ... 

1  500000,  prestações  ae 
CrS  247335.  —  CONSTRU¬ 
TORA  ATLANTIDA  LTDA.  (c. 
um  acervo  de  75  realiza¬ 
ções)  —  Visilas  no  local  alá 
as  21  horas  ou  na  Rua  An- 
lilóiio  de  Carvalho,  29,  8.° 
andar,  Gr.  820.  Telefona 
42-3615  (esq.  Graça  Ara* 
nnha,  174).  CRECIJ2^ 

LARANJEIRAS  —  Ap.  va. 
•/In.  Vtlmos,  na  R.  Iplran. 

Fliianc.  a_  combinar.  SAO 

- - .ZZZ-.-ZX  L.  Silo 

Francisco,  26,  tr.  515.  Tels 


UKNTKO 


kit  —  GLORIA  —  Vendo  ótimo  »p, 
la  Av  1  “a1-1-  3  quartos,  cozinha. 
.  ...  -  'VO  empregado,  «re.i 

o,  c/  I.Mlquo,  Esteve»  ■  32-0902 . 
104,  8.  oLOfllÁ  —  Vendemos,  de 

. _  treme.  ap.  de  quarto  t  sala 

Santos  »epar*dos  e  dtp».  Unll  —  Av. 
» *  andar  A!m-  Danoso,  91,  8/  714.  — 
riieràdo  «  ™-:_37-BB5a.  tCreel  194). 
í  *rserUÕ-  KUA  M  OLÔRIA  288  -  Ap 
nona  t.i  em  «"««tf.  11.»  laje.  Sala.  3 
un.no.  lei.  qta.  e  dependências.  Facili¬ 
ta -ae.  Tratar  neíioalmente  u» 
)iaehnelft“  IKui  Ç*o  Jos *  n.  90.  s /  1204 
CiaCnUeiO.  Rcjriinda-íelra.  Sr.  Clure. 


quartos,  2  salas,  2  banhei¬ 
ros,  copa-cozinha,  depen¬ 
dências  e  garagem.  Prédio 
sõbre  pilotis,  com  apenas  2; 

aps.  por  andar,  todos  de  :  _ _ _ 

Irente.  Pagamentos  grande-  »,'»♦.»£  -tiiá-  a- nu'.'êiõ'. 
mente  facilitados.  Obra  em  fco.  imoveis, 

[início  com  a  garantia  SER- 
VENCO.  Ver  hoje  no  local, 
na  Rua  Tamoios,  8  (quase 
t  esquina  de  Senador  Verguei¬ 
ro),  das  9  às  21  horas.  SER- 
VENCO,  Rua  México,  74,  Gr. 

806.  Telefones:  52-5256  e 
22-8518. 

FIíÃMENciÕ  —  Esquina  de 
Cruz  Lima  —  Ampla  sala.  2 
qu...  sendo  1.  c  18  m2,  ou¬ 
tro  com  12  m2,  domais  dopa. 
completos.  Preço  13  mtlhdcs, 
facilitadas  e  financiados  cm 
5  anos.  Aceito  oferta  p|  ptuj. 
em  ourto  prazo  ou  5  vista, 

Inf.  e  visitas  e!  Maurício 
Ooldbach,  37-0717.  Crecl  500. 

FLAMENGO  —  Quer  vender  o 
seu  imóvel?  CORTEG.  Telefo¬ 
ne  42-3557  -  CRECI  303. 

FLAMENGO  —  Vendo.  Artur 
Bernardos,  ap.  c/  300  m2,  2  p/ 
nnd.ir.  predto  »/  pUoMí.  pin¬ 
tura  nova  a  óleo.  todo  ata- 
petndo.  cortino»  novo»,  lus¬ 
tre»  e  apliques,  e.'  saleta.  ía- 
14o.  3  qtõ..  cl  ermirlcs,  dola 
baniu,  em  côr.  copa  c/  des- 
penr-a,  co::.  ampla,  «t.  empre¬ 
gada  e/  armário.  depcndOn- 
rle»  e  boxe.  para  cario,  pri¬ 
vativo.  35  mllhfles.  c/  entra¬ 
do.  30':..  Maiores  luíormaçõcs 

32-7071  . _ _ 

FLAMENGO  —  Temor,  com¬ 
pradores  p/  opf  petts  *  mé¬ 
dios.  mesmo  ocupados.  Tel. 

27-3277.  Crecl  >04. 

FLAMENGO  —  Rua  Paissan- 
du,  104,  ap.  201,  hall  em 
mármore,  frenle,  pronto,  va¬ 
zio,  2  salas,  3  amplos  qls. 

(arms.  embutidos),  banh. 
compleio  em  cór,  dep.  emp. 

Preço  Cr$  20000.,  sinal 
50Pó,  rest.  2  anos.  VER 
no  local.  CORTEG  -  Tel. 

42-3557.  Creci  303. 

FLAMÉNOO  —  Vendo  ap.  va¬ 
zio  com  «Ua  e  3  quarto»,  dep. 
comi».  Inf.  47-5902.  Croel  465. 
flamengo  —  Vendo  nu  a. 

Correia  Dutra.  ap.  de  frente 
com  2  quartos,  1  sala,  ba¬ 
nheiro.  cozinha  e  dep.  do  em¬ 
pregada.  Waller  Wcincchcnk 
—  Tel.  42-8437. 

FLAMENGO  —  Compro  casa 
ou  lerreno.  Tratar  Dr.  Ger- 
sor.  Tel.:  32-7807.  (B 

FLAMÉNOO  —  Vendo  opto.  I  vazio,  de 
3  qt..  sala.  banh..  coz. 
eompl.  empregado, 

serv.  Tratar  —  IV . -co-  -  . 

Guanabara,  24,  t  711.  7fel.:| EU.fíclo 
42-54Õ9  --  NelO. 


e  cozinha.  Estrutura  pron-  to,  2  quartos,  sala  c  depen- 
la.  Tralar  pelo  tel.  52-4903.  dências.  Ver  no  local  com 
lám  0  Pr0PfÍ8tário  sábado  e  do- 
‘  mingo  —  CRECI  64. 

SANTA  TERESA  —  Vendo 


inverno.  2  bons  quarto»,  ser¬ 
viço  completo  para  empre- 
yada,  zsragem  c/box  priva¬ 
tivo,  banheiro  cor.  Tratar 
c/propriotãrlo. 

27-6932. 

APARTAMENTO  vazio.  Rua 
2U  do  Abril.  8/405.  qt..  st., 
saleta,  banh.  c/tanq..  eoz, 
c/«rm.  emb.  4.5  4  vista  ou 
3.  entr.  e  2,3.  Tel.  23-0841  — 

Sr.  Callxto. _ 

BÃIÁaO  DB  FATIMA  —  J4 
em  final  de  acabamento,  ap. 
de  sala,  quarto  separado  ei. 
a.mmem.  Entrnd»  de  Cr»  ..I1™- 
700  099.00.  parte  fadlltad». 
por  mia  40  000,00,  Vamos  en¬ 
tregar  autes  do  prazo  contra-  .  -  - 

to  —  Slbrol  —  Creci  200.  TeL  ?  cl°- 
22-2.168.  Ver  no  local  -  Bua 
c.  s.  Leme,  07.  3l-lB9a. 

CENTRO  (Ed7s.  VahllS)  -  Fr0.51°.®r 

Veudo  conj.  Slual  CrS  _ 

3090000,00.  Preat.  Cr»  ....  rn<7?ri: _ 

111  200.00.  Alugado  s/contm-  FATIMA 
to.  —  Tel.  27-7271.  Rua  GUI 

CENTRO  —  V.  2  bons  pré-  £P,;rll03-,r 
d  105  antiga?  e/  elov.,  carga..  ™utVÍ'  3j 
Rua  Mnyrlnk  Veiga,  próx.  1°  Cc°“f 
Largo  S.  Rita  -  J.  MALA- 

FAIA  —  43-9105. _  «?*“»•  w‘ 

CENTRO  -  Vendem-so  duos  ~ 
snlao  com  banheiro  e  varon-  “Ujjiu 
da.  na  Run  Graça  Aranlm.  »  «ndare 
Parle  flnirnclada.  Mais  infor-  Veudo  m 

mações  tels.  53-2381  •  22-9715  ta»  —  La  _ _ _ 

—  8r.  Oliveira. _  PltCDIO  com  loj».  90  m2  e  CATETE 

CONJUGADO  —  Ürgeute.  R.  5  andares  de  80  m2  cada  —  .  _ 

Washington  Lu  is,  50.  sobre-  Vendo  Rua  Senador  Dantas  í  LA.  *  JL. 

aÜÜmíêJí1*  “ 5  mlIhÔCS-  “  Ll‘ra  “  . ÃPÃRTÃMEÍF 

Aceito  oferta?.  _  PltOPRIETAniO  vende  ap.  sl..  3  qt*. ,  c 

CENTRO  —  APTO.  PRONTO;212  do  Edifício  llti  (mlato),  dep.,  eai-arieii 

-  Pnlrr-.-Li  Itiií.,1  In , __  II. I,.  Af  .*1  fl.  V..I11  It  Tn-KIII.,-  HL-.. 


Ti-atar  Sérgio  xuoia  resIdOncl*  em  terreno 
—  .  -  medindo  100x400,  com  vista 
para  a  cidade,  com  3  quar¬ 
tos,  3  banheiros  completos  e 
varanda  cm  tflda  a  volta  do 

Íirédlo,  grande  living,  sala  de 
amar.  banheiro  social,  2  co¬ 
pes,  dispense,  cozinha,  casa 
dc  empregados  com  5  quar¬ 
tos.  Wsltor  Welnschenclt  — 
Tel.  42-6437. 

SANTA  TERESA  • 
te  Alegre  n.®  408 


das  laranjeiras,  457  (em 
cenlro  de  terreno).  C.M.l* 
—  Av.  Rio  Branco,  156, 
Gr.  I  509.  Tels.:  52-7646, 
52-7537  e  42-5982.  CRE¬ 
CI  n.°  7. 

LARANJEIRAS.  Apartamen¬ 
to  do  frvnre.  quarto  «  sal» 
separados,  banheira  t  cozi¬ 
nha.  Vendo  por  preço  bara¬ 
tíssimo.  Inicio  de  constru- 
cAo  Inf.  cona  o  Sr.  Cunha, 
23-9171  e  42 -8492, _ 

LARANJEIRAS  -  Vendo  óti¬ 
mo  ap.  4  quartos.  CRECI 
n.°  589.  Tel.  52-3061,  c| 
MULLER. 

Ap.  vazio 
Garagem,  fl  ml- 
Faclllto.  Rua  Cardoso 
454.  ap.  201.  Ver 
Tratar  52-7534. 


!  LARANJEIRAS 
1117  IU2 
lhóea,  :  _ 

Júnior  n 

no  local. _ 

LARANJEIRAS  —  Permufa-sã 
i  RESIDÊNCIA.  Final  de  Cons¬ 
trução.  2  pavs.  cj  eleva¬ 
dor.  Living,  sala,  4  qls. 
com  armários,  varandas,  ga¬ 
ragem  etc.  por  ap.  de  1 
sala  e  3  qfs.  Diferença  fa- 
!  cilitada.  Preço  da  casa  Cr$ 
-25000000.  Ver  na  Rua 
Santo  Amaro,  240,  hoje,  das 
10  às  15  horas,  ou  tratar 
diàriomente  na  Rua  Anfiló- 
lio  de  Carvalho,  29, 8.°  an¬ 
dar,  Gr.  820.  Tel.  42-3615 
(esq.  da  Av.  Graça  Aranha 
n.°  174).  CRECI  12. 

LARANJEIRAS  —  V.  r.p.  du¬ 
plex.  Ver  hoje.  R.  Pereira  da 
Silva,  601-102.  Tel.  22-1512, 
das  il  u  13. 

|  LARGO  DO  MACHADO  — 
Vonde-ss  aponumenta  udvo, 
/I  irente.  cxcelcnm 

_  dep.  locflll&içáo,  composto  de  sn- 

_  área  de  ta  e  quarto  separados,  bn- 

Rua  Alclnrto  uhclro  e  pequena  eoalnhu, 
-  ■  Edifício  "condo  Baependi", 

na  Rua  Martins  Ribeiro.  12. 
ap.  309.  Iníormaçóea  peloa 
tels.:  42-4479  de  dia,  ou  ... 
45-3532  de  noiSu  —  Sr,  Pl- 

inenta. _ 

LARANJEIRAS  -  Vendo-se  na 
Rua  Conselheiro  Lampréla,  a 
loto  de  terra  n.ô  58.  Tratar 
pelo  tel.  25-4588.  com  o  Sr. 

Moreira. _ 

PAIS3ANDTJ,  111,  ap.  608,  da 
irente,  sala,  3  o  to.  Nilo  tem 
qt.  emp.  nem  Raraçem,  Va¬ 
zio.  3  600  mil.  Entrada  <800 
tml,  37-8523.  ate  21  h. 

PRAIA  —  Junto  do  maior, 
mais  moderno  e  mais-  lindo 
parque  do  mundo.  Rua  Cor¬ 
reia  Dulra,  11.  Vendem-so 
bons  apartamentos  de  saia 
e  quarto  separados,  cozinha, 
banheiro,  dependências  do 
empregada  e  garagem.  — 
Construção  sõbre  pilolis.  — 
Apenas  4  apartamentos  po; 
andar.  CrS  40  mil  mensais, 

— n»Vvj,K(ií,p" sem  iuros'  £n,ra(k  300 
COZ,  edepT  mil.  Incorporação  e  constru- 
ver^h.  eÇão:  GOLDFELD  &  CIA  LTDA. 
ir  ii.  e  aínr.  ljda.  Av.  Nilo  Peçanha,  26, 
ooí!  1,0  C  ísala  810.  Tel.  32-0929  - 
Rua  Silveira  Vendas  JULIO  BOGORICIN  - 
...  —  Vende-se  CRECI  95.  Direíamenle  ou 
de  qio."  e  sala  seps.jno  local  hoje  e  diàriamen- 
deps.  comple-  le  até  22  horas. _ 


vu/0  financiados 

após  a  entrega  das  chaves 
entrega  em  10  meses 

obra  em  ritmo  acelerado 


Na  Rua  do  Catete  esq.  de  Almte.  Tamandaré,  a  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK 
tem  para  vocé  ótimas  lojas  ern  moderníssimo  edifício. 


Vcntlc-se  na  rt. 


CENTRO  _ .  _ _ 

Gen.  Cnldwell,  187.  ap.  601  ftÔA  DÒ  OUVIDOR  _  vvn- 

prbx.  Av.  Prvx.  Vargas,  a.  q.  tic-jC  prcdiu.  Aceita  ofsrtus.: ri 
can).  banh.  e  kltr-h.,  frunte  Tel.:  211-3844.  »tè  13  horas.  |G 

mhlênc?n.  2a«w’eu-  DE  frente  unpK.  P' 

■rcT^ãLm><J  PO''  m4*  _  Av.U'RIo  Braura  nS:í^ 

FFNTUO  —  Ap.  G1B  ITqfe^  «^"fh^Cr^cT  CT.  || 

ldL^tyÁ  ve'!.-:  SANT0  CRI5T0  —  Vendo  sa-  íS 

Hemos  Preço  He  ocasião  -  |,  1  nnarlnt  fPPfl  *íH0  íí 

ã«Fn  cm  2  anos.  SAO  FT30.  L  QUariOS.  LKtU  JOV.  u 

I5I0VEIS.  L.  S.  Francisco.  Jei  52-3061  cl  MULLER  23 

n.  20.  gr.  515,  Tels.  4.1-81001  nuLLl:K-  Xl 

_  «7-0788  -SANTO  CRISTO  —  Vriulc-ic  te 

_  ‘ - - - . - 1 ótimo  ap.  contrato  vencido  oc 

L/FNTRO  —  Ap.  vazio  —  q,  sola.  2  quartos  c  clcp.  En-  M 
mmjug.iilo,  fine.  parte.  Si  tratla  CrS  l  800  000,00  rczlan-  g, 

.juros,  Rua  Riachuelo,  119,  te  A  combinar.  Ver  Rim  Sara 
:ip.  109.  Cluives  na  poria-  182  np.  S-301  dos  I0h  em  lh‘ 

ria.  SAO  FCO.  IMÓVEIS.  Hlaute.  Tratar  W.  34-2481.  -- 

L.  S.  Francisco.  26,  gr.  515  SÊRAO  VENDIDAS  em  lelláo.  D: 

—  Tels.  41-8100  c  23-0788.  no  dia  22  do  corrente,  *s  16  q-, 
rriiTOA  i,  j  -í.  1  horas,  no  local,  duas  caso?  T< 

CENTRO  —  Vendo  otimo  ap.  m-ande?,  uma  na  Rua  da  - 

..  ,  ..  *_  .tnu-rlej.  1  j4  o  outra  na  Rt» 

na  Av.  Mem  de  Sa,  com  3  vwni  do  Negreiro»,  na.  poi. 

,  ,ii.  i  fluindo  ambos  grande  texre- 

qls.,  sala,  banheiro  e  deps.  m>.  próximo  da  E*t«ç*o  pc, 
de  empreg.  De  frenle.  Um  vende-se  urgenio  peia  m«- 
por  andar.  Entrega  imedia-  naTua 

ia.  CrS  3  milhões  de  entra-  sffquèrto^baSuiiÁTde0! 
da.  Tratar  pelo  telefone:  ^  „ 

52.4903  D,  Elza  —  Tel.  43-1970. _ 

,,,  - - - VENDO  R.  do  Riachuelo.  1  Limitada,  na  Rua  ÃívarÕ  Al' 

CEM  RO  —  Ap.  vazio,  me-  ap..  entrego  vazio.  Tratar  R.  vim,  21,  aala  1  103  —  '  * 
lhor  oferta  A  vista.  Motivo  Lemos  Brito.  327.  Quintino.  42-7859.  —  Crecl  217, 
viagem.  B-.tte  3  500  —  Rln-  s.-.  Pereira.  29-9898.  - 

fura"0,  H7,  *p‘  906  ~  1-A'  VÈNDE-SB  np.  vazio,  «sl*  e 

ói-ónãS - .  - s -  quarto  separado,  cozlhha  e 

Lr.NlRO  —  Nu  Rua  Mar-  banheiro,  na  Rua  do  llesen- 
ques  rio  Pombal,  172,  ven-  de.  Tel  :  32-3160,  Pinheiro 

rie-»e  o  ap.  501.  conjugado,  VENDO  ap.  enr  construcio,  .  ..  ,  ,  .  „„„ 

de  frente.  Ver  hoje  a  par-  na  i.«  laje.  conjugado.  Run  jjf  dlfelamenle  C  i  CONS 
llr  ilai  9  horas.  rios  Inválidos.  185.  Tratar  nu  ‘  '.,''  ,  '"3.'  .  '•i  f 

fFNTDn  0  uiceaoJa  4»  TRUTORA  SOCICO  —  Rua  Al 

ItNlKU  —  K.  ViSCOIlde  do  VENDE-SE  ap.  conjugado  na.  i,  4*0 

Dm  Rba  Kvartato  da  Velgu,  33  e/  VãTO  AlVim,  II,  14,w  andar 

KI0  tiranCO.  vende-se  ap.  frente  para  i  Rua  Sen.  Dan-  -r  .  pp  -toai  m 

n.nnto  (  *o  tas-  Trator  tels.:  36-4239  ou  IC, . 3  jl-rtSUf .  (I 

pronto.  Pagamento  em  48  52-2172.  e/ 1>  oeciiu. 

.  ...  .TTtiÃpTr - .  - LAiEIc.  —  Vuo.  ap.  tle  el 

meses.  Infs.  pelo  te  clone;  VENDE-SE  apartamento  de  „*«•  -  - 

52-4903 .  ;  sala  e  quarto  separados,  co-  +±.63i' -. _ 

st  a^ed"  ?t!2inha  e  faaihÊif°  comp|êios'  SSlSSSr® 

li.T.  41.  Duns  nnlns.  Iimihnten  ama  rnm  fanniia  na  Dita  A.  0 _  Jill.  n7-aB8-.  Cre 


I  até  a  entrega  das 
|J  chaves 


I  financiados  após  a 

II  entrega  das  chaves 


CATETE  —  Vendo  ap.  con¬ 
jugado.  Obra  em  ritmo  ace- 
Tratar  pelo  tele¬ 
fone  52-4903. 

CATETE  —  Ap.  vazio  —  Ven- 
demo*  com  quarto  e  sala  se- 
parada',  kltohncto  n  banhei¬ 
ro.  Ver  na  Rua  do  Catete, 
23.  ..j.  307.  eom  o  porteiro  e 
tratar  jia  Predial  SSo  Jorge 

_ _ _  Telefone 

— J.  —  Crecl  217. _ 

CATETE  —  Vendemos  ótimas 
salas  cj  dep.  completas,  no 
MELHOR  PONTO  da  rua.  Tra- 


Informaçôes  e  vendas  no  local  até  21  hs.  ou  na 


[MOBILIARIA 


CONSTRUÇÃO  OE 

BETON 

ENGENHARIA 
ARQUITETURA  E 
URBANISMO 


av.  rio  branco,  131  -  14  andar  tel  -  310060 
Corretor  respomóvel:  Joíó  Sylvlo  Mogolhões  {CRECI  N.®  3) 


Ap.  em  fase  DOI3  QUARTOS  E  SALA 

,  Saia  e  qto.  Proo*  «ris.  —  i’  - 1 - ' 

■druida  10  ro2  ^lr<‘u“_íe  p«™n»- 

»  »09  1®  hln-  —  Chave*  o|  o  ,  . 

’  q  ifõ  'rrn  —  1’rntar  na  Av.  Graça  Ara- 
•  S‘J y  *f'u'  Ilha  u.  145,  gr,  798 
,  V*  ,.r„aí!F‘,.C0'  42-3350  e  42-1949  — 
eis.  43-8100  e  lopes  —  creci  75 _ _ 

_  DOIS  QUARTOS  E  SALA  - 

«alio  '  7  ale  PCÇ08  fc'dS.  —  Vendo  1U  R. 

í-rnzinhti  E'vif 1  Pinheiro  Machado  n.  75.  ap.  ta-felra,  __ 

I  Ciirnacm  B  203  Chaves  eom  o  porteiro  truuir  na  R.  Assembleia, 

'loí-alizíítn  B  —  Tratar  na  Av.  Grava  Ara-  nula  503  —  Tels.:  “  li 
to  facmtndo  —  nhn  n.  145  —  gr.  700  -  . .  53-6713.  Reg.  Crecl  24.  61 
somo  sinal  ou  42-3359  e  42-1949  —  MARIO  |530. 
ul.  Tratar  dli-  LOPES  -  CRECI  75.  f_  — — - 


FLAMENGO  —  Vemlo  na  R 


FLAMENGO  —  Permula-se  ;j"n^  \\ 

RESIDÊNCIA.  Final  de  Cons-  t*ie.  347. 
iruçào.  2  pavs.  c'  eleva-  FLAMENGO  - 
dor.  Living,  sala,  4  qls.  Martins,  146 
com  armários,  varandas,  ga- '  ap  ( 

ragem  etc.  por  ap.  de  1 ' banh.»  coz.,  _ _ _ 

sala  e  3  qls.  Diferença  ia-;  |as  de  empreg.  —  Entrega  dq  FLAMENGO,  8  — 
cililada.  Preço  da  casa  CrS  imediata.  Preço:  CrS  7500  Vende-se  o  apartamento  401 
25000000.  Ver  na  Rua  mil,  com  50%  de  enlr.  ©  o  dêsle  edifício  em  inicio  de 
Santo  Amaro,  240,  hoje,  das '  saldo  em  2  anos.  Informa-  incorporação,  com  saleta,  li 
10  as  15  horas,  ou  tratar  ções:  Av.  Rio  Branco,  131,  vjng  com  7g  m2P|rês  gran- 
diàriomente  na  Rua  Anfiló-  14.°  andar^tel.  3L0060.  (jej  qnjrtos  com  armários 
fio  de  Can/alho  29  8  »  an-  flaãuvngg  -  ^  j  embulidoSi  dois  banheir0J  e 

dar,  Gr.  820.  Tel.  42-36b  y*t  tmo.jt.  dependências  completas  de 

(esq.  da  Av.  Graça  Aranha  .«-mm.  20_mühí,«.  f. - empreqada,  ocupando  lodo  o 

i7*i  rnrn  t7  Ijaudim  laranjeitus  pisyouo,  «'-“F®'  "  ;  “  v 

andar  com  254  m2  de  area. 
Vista  incomparável  sõbre  o 
Parque  Flamengo,  o  mais  be¬ 
lo  do  mundo.  Informações 
com  PENNA  E  FRANCA  — 
42-4759,  lirma  fundada  em 
1927  e  que  já  construiu 
mais  de  mil  lares  para  as 
ifamiiias  da  Guanabara. 

nUA  SÊNADOIt- VERGUEtRÒ 
—  VdO  wp.  ftc.,  C  2  mllhÔM 
entr..  tno.-óala  conj.  cto.  — 
.1-1  .-.ar  tel.;  42-3851.  Joj*  Aa- 


Vendo  na  Ru»  Maiquàs  tis  Abrantr*,  92,  o  I tflnGIUU  rlflln  OU  rid 
■  ’  49.  ap.  np.  101,  lumlos,  conipitotq  de  mprlnn  3f1A  fln  *(11  [rPn 

porlelro  nala.  J.  Inverno,  qt.  separa-  merigo,  JUO,  dp.  9U1,  ireil 

m  SràHàoemrBTÃ5ToSmfile-  nòvo,  1  p  andar,  hall 
MABI°  mensais'  SS.oY'-  salão  (em  mármore)  4  qls. 

ve-  no  íocni  por  geutiicza  tio  (am,  embutidos),  3  banhs 

í2  A8.!3.^/  sociais,  2  qts.  empreg.,  co 
-  Tels.-.  22-3583  pa-cozinha  e  oaranem.  CrS 


CENTRO 


Vende-se 


CATETE  —  vendo  tp.  tale-  SV1” 
ta,  í|q.  conj.,  em  conetru-  '.L"? 
çRo.  950  000.00.  Tel.  25-0259  el 
—  Paulo. 

CATETE  —  Permuta-se  RE-  'c-0\ 
SIDÊNCIA.  Final  de  cons- 
frução.  2  pavs.  c|  eleva-  con 
dor.  Living,  sala,  4.qls. 
com  armários,  varandas,  ga-  ™ 
ragem  ele.  por  ap.  de  l-p^l 
sala  e  3  qls.  Diferença  fa-  yer 
cilitada.  Preço  da  casa  CrS  m()5 
25000000.  Ver  na  Rua  vcn 
Santo  Amaro,  240,  hoje,  rias  de 
10  às  15  horas,  ou  tratar 
diàíiomenie  na  Rua  Anlilo-  _ 
lio  de  Carvalho,  29,  8.°  an-  sa|(j 
dar.  Gr.  820.  Tel.  42-3615  Ace 
(esq.  da  Av.  Graca  Aranha  nan 
n.8  174).  CRECI  12. _ L 

CATETE  —  Vendo,  tazio,  ' 
»p.  c/  Mia.  2  qto» ,  saleta  QUC 


FLAMENGO  -  Frenle  para  COfflto.  I 
o  mar.  Vendemos  aps.  de  2  CRECI  303. 
salas,  3  ou  4  quartos,  2  ba-  flamengc 
nheiros  sociais  e  dependen-  «mpios  jm 
cias.  Construção  SISAL.  Ve-  nunca  ^ 
;  ja  hoje!  Praia  do  Flamen-  iWcrSq% 
[  g0,  60.  C.M.l.  — Av.  RiOlpor  r-ento  < 
Branco,  156,  Gr.  1  509  Liu>.'rec 
j  Tels.:  52-7636,  52-7537  e  Tei' 
42-5982.  —  CRECI  n.°  7.  i FLAMENGO 


301  ou  BibaUo  Rua 
i«  Agrolongo  1  034, 


GLÓRIA  -  S.  TER. 

APARTAMENTO  8  ANTA  TE¬ 
RESA  —  Vcndc-ae,  p|  pron¬ 
ta  tntrB«a  nu  R.  Costa  Bas¬ 
tos,  556.  o|  104.  Ampla  aaU  e 
qn-.trto  (núo  conjugado},  co- 
alnha,  banheiro,  varanda  en- 
vlúraçftda  com  bela  vista  só- 
l»ro  a  cidade.  TrnUr  com  8r. 
Corvftihitl  no  «p.  501,  todos 
ojí  dias-,  menos  sábados  e  du- 
mlmroh. 


RONDE  NA  rOTJTA 


íf  drpeud  netas  d«  emprega- 
;<la.  n.i  PfMa  tio  Flamengo 
ap  70J.  Pirrt* 

*’»  4»0n  000.00  r(  50*  Jrtcilitn- 

tios  em  130  dli»»  e  .TO  en» 
|i»mw.  Despes»  pelo  compra* 


t'IT!»TlfO  —  Vondn  .‘tp-  conj  ! 
n  Onl.  Caldvrcll.  1117.  rmur 
P  :el.  42.4883.  <’!  Mtehrl, 


OLOUIA  —  Vemtr-.ie  ap.  na 
lor  li  -  39.  com  lir., 
8  tnillliH .  Tel. 

-  Ch.uci  porteiro  - 


quarica. 


CE.STHO 


Vende-, r 


rlor.  —  Tel.:  42-429J.  di-  h.30: 
i-.r  II  r  17  il»  13.30.  O  Vlrlatq.. 

FLAMFNGO  —  lMtoeele, 
rn>  cenlro  ile  terreno  — 
Vendemos  de  hi\o.  vazio, 
tilim»  rua.  amplas  acomo¬ 
dações,  terreno  15  i  4(1  — 
Tratar  —  IMOKIUÂIUA 
CARRILHO  —  Telefones: 
43-9672  -  23-3412  e  48-2172 
—  CRECI  163. 


nnciro.  qto.  emp  Emp  Br«s.|!|na  n  _  Vfndetni„  w. 

JL!,"!’  ÍT‘  3'  '  *  celcn-.c*  atui-timen-.os  de  a.,- 

-ü1  ■*  1  une:  2--j827. _ la.  «  quarto  e  sala  r  í  q-.ur- 

C71S  rRO  —  VVndem-ao  2  ter-  toa  «  drmats  dep.-ndênoUs  — 
ret-.os  17x30.  Treco  CrJ  4  ml-  Entrada  ^  partir  de  Cr*  . 
tllOíi  e/  CrS  1  500  rr.il  de  en-  2  300  000.00.  Ver  no  local,  dai 
•rada  e  CrS  50  mH  mental»  14  is  17  horas-  e/  o  Sr.  íter- 
Amtro.  Ruj  Nuntí  .Mm,  vy  nandea  e  iraLar  pelo  t«l.  . 
a/  10S.  Diurno  de  C.uãai.  22-0711. 


2."  Cnd..  Jornal  do  Brasil.  Domlngn.  lü-IMl 


tmOA  —  Veiitlu  |»J] ..  tac  ...  t.i,  AH  MBMtORKS  «ctiidlcOee.  »P. 


Vendo  â  «j> 


Vendemos 


UOTAFOnO 


BOTAFOGO  —  Rua  Álvaro 
Ramos  —  Vende-se  ap.  dc 
Irenle.  sala,  2  qls.,  qlo.  do 
emprcyada  o  demais  depen¬ 
dências  compilas.  Obra  já 
na  1.*  laje.  Preço  lotai: 
5260  mil.  Informações  o 
vendas  na  IMOBILIÁRIA  NO¬ 
VA  YORK  S.  A.,  Av.  Rio 
Branco,  131,  14°  andar. 
Tel.  21-0060.  (CRECI  n.  9). 

BOTAFOGO  —  Cobertura  — 
Vendo  n*  prali,  eaqulmt  de 
Voluntérloj,  3  ap*.  de  cober¬ 
tura,  com  elerador,  de  atila. 


BOTAFOGO  —  Vendo  luxuo¬ 
sos  aps.  c|  240  m2  de  cons-j?à"CÍ 

truçáo,  revesl.  da  fachadôj' . 

em  mármore,  edil.  em  cen-| 

Iro  dc  terreno,  local  sosse¬ 
gado  e  residencial,  R.  Gen. 
Dionísio,  33,  4  pavios,  so¬ 
bre  pilotis,  apenas  2  pj  an¬ 
dar,  tendo:  hall,  vesl.,  li¬ 
ving,  sala  janlar,  3  grandes 
qls.,  arms.  embuls.,  copa- 
cor.,  2  banhs.  sociais,  de¬ 
pendí.  compls.  pj  empr., 
área  c|  Ianque,  garagem, 
amplo  play-ground  ele.  — 

OBRA  POR  ADMINISTRAÇÃO, 

SENDO  APENAS  10  MILHÕES 
P|  COTA  D0  TERRENO,  pagá¬ 
veis  em  30  meses,  sem  ju¬ 
ros,  e  o  restante  do  preço 


2  «lU.,  rwstnlM,  IHinlMiln.,1.  v».  ni:ui»t-'lo  rnniraiu,  rtlci.  qti 
,tnc  Ha  9  talar  1  niiartnc  rand»,  quarto  enn>i«,:»v  .  <t*.  a.  cwiju Iioub.  i;lt.  • 

“r*-  UB  L  )dld),  J  quoilVi,  ppiJ{,enclii»  n  enraiteiii  Kuti  •  vur.  de  Fe.  i  mUliftM  e  comb 

7  hanllPÍrnc  ripnondênfiat  mi  ''O'1".  Ti-tur  Uieat,  Um  't  Itomil-lo  iie  (.-.irvullio.  7001 
nnTxrnrn  u„„j„  jii_.  L  oamiBtros,  oepenueiic.ds  0[*vl„  oorrata,  no.  np.  ».  j,1  ti  m..  t,.  r,  <tet.  ni  Mnaim- 

uülAiUuU  Vendo  oiimo  ç  q  p '  q  *  ^  $  g  mais.,,  pisei-  -- -hi.u*. _ _ _ _  .vi.0333.  av.  ao Letombiu, 

ap.  de  Irenle,  no  5.°  pavio.,  pa_  quadra  de  volei  e  play-  ÜRCÁ  —  Agradecemos  a  .uuhn  mmVu  a n  h  a  r  ããTveti - 

na  Rua  Faràni,  osq.  da  Praia  groun(j  j,na|.  [r$ . prelerènda  que  nos  deram  ;£*?&, 

de  Botafogo,  tendo:  saleln,  572500  e  prestações  men-  conliando-nos  a  venda  do  SS?,’ r™„í.  Sww!!«StoíÍ 

sala,  qlo. ,  banh.  e  cor.  jaij  desde  Cr$  57  250,00.  »u  imóvel  pronlo.  A  quem 

compisyer,cnn!^n0Íe  oca'  Veja  bojei  Rua  Voluntários  mais  Interessar  estamos  na  “ V^ÍL ."Sf* 
siao:  CrS  5  800  000,00,  sen-  w.  p^irja  717  r  M  I  —  Av.  Rio  Branco,  156,  s'  812.  í?vJe-;,à:  j>'"uo,. 

do 50%  Ijnanc.  . 30 »•  tTirlícó.  1»* «.  «d  52-949!  -  OEPARTA- *& gÊF «  & * 

ses.  Obs.:  0  ap.  esla  alu-  j  509  ifl|s.:  52.7636,  ..  MENTO  DE  IMÓVEIS  PRONTOS  AVENIDA  COPACABANA,  lia 
gado  sj  conlralo.  ROSA  FIL-  57.7537  .  42-5982  CRE-  -  Sr.  Nuno  -  JULI0  BOG0-  iã  pfó  ^iUü: 

LER  -  R.  7  Setembro,  66,  c)  no  7.  *  RICIN  -  CRECI  95.  Z  ZZ 

4.°  andar.  Tels.  22-8392  —  _  -  niiatli  IuhOA  —  Vendo  «11.  tir  «n-IsM.  Tel.  2"-i6aÍ,i oóliiiTifli*1*' 


GENHARIA.  Ver  e  tratar  no  »M*0Twm.ljT^úu!m<ía^lff,  dep.  completas  —  lõdas  as  “garagem*1*! irIS* 
local,  hoje  e  diàriamenle.  peças  amplas.  Obra  já  ini-  2 

Tels.  22-6340  e  32-1014.  ciada.  Garanlia  da  Conslru-  ton.hui  Hora».  Tcitfu 

CRECI  35.  Tora  Presidenle  S.A.  APE- 

BnTAfnfin  —  Pua  Mar^n3*  Trt-  M-5837-  NAS  CRS  360  mil  de  en- 
Sobrinho,  28,  próximo  a  BOTAFOGO  -  Rua  Voluniá-  ^ada.  Tratar  c/  CORRETO- 
praia.  OBRAS  NA  5,a  LAJE.  rios  da  Pálria,  253,  quase  ®  ASSOCIADOS.  -  Av. 

Excelentes  aps.  de  1,  2  e  3  em  frenle  ao  Disco.  SALA,  Álmle.  Barroso  n.  90,  s/ 
quartos,  com  dependências  2  QUARTOS,  cozinha,  ba-  801.  Tels.:  32-6750  e  .. 
completas.  Edifício  sobre  pi-  nheiro,  dependências  com-  42-0425.  CRECI  218. 
lotis,  c|  garagem  e  play-  plefas  de  empregada  e  área  Qt9..  clep.  9  inl-.h.  ririíinc,,  itt« 
ground.  Construção  de  IR-  de  serviço.  Somente  2  íü.]^<;.c'f°c>  Lrgtn:e-  ~ 

MÃOS  TOROS  LTDÀ.  Sinal  de  apartamentos  por  andar,  botafogo  -  ap.  ei  «m».. 

Cr$  200  mil  e  prestações  Construção  já  iniciada.  —  Sí  && 
mensais  de  Cr$  65  mil.  Ver  Estaqueamento  a  cargo  da  i--- 

no  local  e  tratar  na  PREDIAL  Hngefusa,  quase  concluído.  7 

J0BER  —  CRECI  477.  Av  A  melhor  planta  do  bairro.  fps- s®!a:  3  ou 
Almlt.  Barrou.  90,  V  an- «»  Peral  Atendemoí  diá- 


residir  num  bairro  residencial  junto  ao  centro,  do¬ 
tado  de  todas  as  comodidades,  numa  rua  tranqui¬ 
la  e  sossegada.  „  , 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  —  Edi*  urca  —  Em  principi»  a* 
fício  dos  Cinemas  Scala  e 

Coral.  Obras  em  bom  anda-  E«iir/cio  At  iux«  com  ape- 

i,  j  ,  n aui  4  apartamentos  —  um 

monto.  Vendemos  dpdílo*  por  mídnr  — -  com  ‘100  mí! 
mentos  de  sala  e  quarto,  .2,*ír^u  *  pSôS; 
com  banheiro  e  kitch-  —  iunt»  à  ponte,  runias  « 

rv  |AAftAAftA  mai<  informações  iio.ie:  R, 

PreCO:  CrS  2400000,00.  Hamon  Franco,  li.  102.  — 

Br>ar  j.  Tel.  40-2T82.  Eficritóriu.  Av 

Boas  taciiidades  de  paga-  Rio  Branco,  n.  134. »:  4o< 
mento.  —  Tratar  com  a  —  Jg'--  2--j36*-  CrtclJ.-- 
C.l.C.  -  COMPANHIA  LAN-  LEME  .  COPAC. 
ÇAD0RA  DE  CONDOMÍNIOS  --  AT.  N.  Sr.‘  Copacabana JU 

,m,i  «««  .  .  .  Anuncio  em  noisa  agencia 

CRKI  2D9  -  R.  do  Car- 
42-!nandar- Tflle- 

fone:  31-1999.  Teia.  42-g-m  e  20-3002. 

- ATÉSçAÓ.  Copacabana.  Ven 

RUA  SÃO  CLEMENTE,  249  - 
Obra  já  iniciada,  ap.  802. 
das  as  unidades  de  frente,  4  Duplex  c]  cobertura.  Cr$  M  Tubira*  B.  »p.  410 
apartamentos  por  andar.  Es-  17  50000,00,  1  salão^  1  Rat 

tacionamento  para  visifan-  -s^la,  3  bons  quartos,  3  ba-  af/ui'tamênW 
tes.  Sinal:  CrS  990  000,00  nheiros  sociais,  copa-cari- 
-  Veja  hoje!  Rua  S.  Cio-  nha,  dep.  compl.  emprega- 
menle,  88 .  C  M  l.  —  Av.  da,  area  de  serv.  c  tanque  op-j.»  ^ 

Rio  Branco.  156,  Gr.  1  509.  e  2  ótimos  terraços  e  vaga  pMÕz^.^nio  b™» 

Tels.:  52-7636,  52-7537  e  na  garagem.  Tratar  na  Av.  ci  n.  ío. 

42-5982.  —  CRECI  n.°  7.  Rio  Branco,  156.  Telefone  |pr«lM  de  CopÔcalijnã  e  Ar 

-  S7  O  AO  7  Sr  Niinn  poadev  —  Saleta,  .tinpde  saio 

BOTAFOGO  —  Vcnde-ue  vm  J 4-7074  Jl.  nuiiu  3  grundea  nnartea.  banliclr 

terrcuo  nn  K.  Marechal  Bcn-  >|it  in  RnAflOIflM  _  fOFfl  «"  «br.  «rende  conlnha  e  dc 

to  Manuel,  com  4.7  iub.  dc  JULIU  DUUURIUH  '.KCLI  ma|B  <jepa.  10  armArloa  embu 


poder  receber  suas  visitas  num  edifício  com 
imponente  entrada  social,  de  tinhas  moder- 
nas  e  arrojadas.  ,  yÁ 


viver  num  apartamento  de  classe  requintada, 
projetado  e  construído  de  acòrdo  com  os  mais 
modernos  requisitos  de  conforto  e  da  funcio¬ 
nalidade. 


dar,  gr.  717.  Tels.  32-9527  namenfe  no  local,  até  às 
e  52-4555.  22  horas.  C.L.C.  —  COM- 

iiõTÃFõGo  —  vendo  de  PANHIA  LANÇADORA  DE  C0H- 
00MIHI0S.  CRECI  2M  - 

na*  da  Rua  da  Pasaagem  Rua  ÓO  CarmO,  17.  2.°  3n- 
e  Volmil.irlos  da  Pálria  n.  T.i  .oo0 
1  —  Acabado  de  construir  Oír .  161.  01-1777. 


comemorar  suas  grandes  datas  no  amplo  salao 
de  festas  exclusivo  dos  moradores  do  prédio. 


adVirràc  ROTA  FOGO  —  Pire»  n 
eem  CrS  Santos  S.  A.  orerree  na  R.j 
Chaves  coin  Sarapní-  n.  21.  Largo  «los 
rei.  23-32 IS.  Leut«1-  ?Ps-,un'  ?l,r 

-j - j —  —  compostos  de  living  SI  ml, 

AgrãdeCemOS  »aU  Jantar,  varanda,  toa-, 
nu»  »»,  d.  lc,e-  ■*  «I  *»™-.  -  banhs. 
que  MOS  ue-  «oc,  em  cõr.  copa,  rozinha, 

■nos  i  ven-  3  i*5»-  *  wc-  -mp. ::  vagas; 

",  “  jetc.  átimo  local  para  re-: 

VCl  pronto.  A!^S«Sència  ile  médicos.  Entre-; 

,  |gu  em  30  meses.  Inf.  Rua, 

leressar  esla  Ouvidor,  IO»,  9.*  and.  Tel.! 


ter  a  satisfação  de  ver  seus  filhos  brincando 
tranquilos,  num  maravilhoso  jardim,  todo  arbo¬ 
rizado  e  dotado  de  excelente  play-ground. 


de  elevador 


sair  do  seu  apartamento  e  ir 
diretamente  à  garagem.  Pegar  seu  carro  e 
sair,  sem  problemas.  -7 


finaimente  ter  desde  já  a  segurança  de  ter  realizado 
um  negócio  em  bases  solidas  e  garantidas  ao  lado  de 
quem  já  entregou  centenas  de  apartamentos. 


Sul.  ótimos  apartamentos  de 
2  quartos  e  sala,  com  de-, 
pendências  completas.  Pré' 
dio  de  4  pavimentos,  com 
apenas  3  unidades  por  an¬ 
dar.  Ótimo  comércio,  con¬ 
dução,  cinema  e  a  nova 
Praia  de  Bolafogo.  Conslru-, 
çáo  de  IZAAK  ROZENTHAl 
^inal  de  CrS  450  mil  e  men¬ 
salidades  de  CrS  80  mil  —  | 
Informações  no  local  de  9j 
ãs  22  horas,  hoje  e  diária-' 
menle,  Vendas  exclusivas  de 
JULI0  B0G0RIC1N  -  CRECI j 
95  —  Av.  Rio  Branco,  156,' 
jt  801.  Telefones  52-8774 
e  22-2793, 


EM  FRENTE  A  MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA 
DO  DESTERRO 


entrada- 


E  ENTÃO  MORAR  NO 


de  valença 

TI J UCA  Rub  Marouês  de  Valenca.  134 


prestações  mensais 


Empreendimento  a  altura  do  Campo  Grande,  com  todas 
as  características  de  bóm  gosto  e  relinamento! 

Ediiicio  cm  centro  de  terreno,  aparlamentos 
de  1.  2  e  3  quaiíos.  Iodos  com  dependências 
de  empregadas  e  scrvico  •  «t  r  :va-Joro?  . 

me  i;:r.-:,:r;s  e  nsra^jm  no  r  '"-‘o  /  > 


(cniie  conde  d«  bonlim  e  all».  cochian») 

INFORMAÇÕES  NO  LOCAL  ATE  AS  22  HORAS 


APARTAMENTOS  DE 
240  m2  ELEVADOR  SO¬ 
CIAL  PRIVATIVO,  HALL, 
AMPLO  LIVING -SALA 
DE  JANTAR  (60  m2)  E 
TOILLETE,  4  QUARTOS 
C/ ARMÁRIOS,  UM  DOS 
QUAIS  COM  BANHEIRO 
PRIVATIVO  E  MAIS  UM 
BANHEIRO  COMPLETO, 
COPA  E  COZINHA,  TER¬ 
RAÇO  DE  SERVIÇO  E 
DEPENDENCIAS  DE  EM¬ 
PREGADA. 


SAENS  PENA 


BOT  AFOGO  —  Ap,  rHa,  quár*| 
to.  flooendênciuH  oompféi&sJ 
oCibre  pllu;lB.  Couatruçfiu 
rtr.r&da.  por  acnrtinterr*\çfto. : 
Ftbtnsda  f&dlliful*,  prc«ta- 1 
ftc  ClS  43  0OU.00,  Ver  R.; 
Híkctxlo  Sobrinho  il°  un  —  \ 
iXv&Xüi*  com  í>:*.  DUmçir.  Te!.1 
5417-3734.  ou  Rua  Júlio  de, 
jOMtÜho.  8  'DM  —  Pr.  --'.o  6 

BOTAFOGO  —  LARGO  D0  HU-1 
MATTÁ.  Na  Rua  João  Aton-j 
so,  49,  a  poucos  oassos  do 
Colégio  D.  Pedro  II,  vendem- 
se,  já  em  construção,  ótimos! 
apartamentos  de  f  sala,  f| 
quarto  (separado),  cozinha, 
banheiro,  dependências  e  ga 
ragem.  Prestações  desde  Cr5 
24  mil  sem  juros.  Todos  de 
frente.  Centro  de  terreno  ar¬ 
borizado.  Veja  hoje  no  locai 
.  até  as  22  horas.  Vendas  ex- 
;  clusivas:  JÚLIO  BOGORICIIi 
•  —  CRECI  95.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  sala  801.  —  Tel. 

;  22-2795  e  52-8774. 


M.  VALENÇA 


PRAZO  CERTO  DE  ENTREGA  -  EXATAMENTE  PELO  CUSTO 


INCORPORAÇÃO.  CONSTRUÇÃO  E  VENDAS: 

SÓLIDO  ENGENHORIfl  E  CONSTRUÇÕES  LIDO. 

RUA  CONDE  DE  BONFIM.  377  -  6.»  ANDAR  -  GR.  609/10  -  TEL  32-5160 


TB  ES  BALAS  E  TP.ES  «UA71-  SOAHES  CAB1UL  :-G,  ap.  1M  APA11T.' 
TOS  —  com  varanda,  J.  do  —  Frente,  «inplo.  vario.  Sa-  la.  loesç 
jinv.,  copa  «  «itrasiim.  Ven-  leia,  aala.  2  q.  oal.t  almoço  e  Vencia) 
do  na  Kua  Borfo  do  Fia-  dep.  comp.  14  OOO  c|  »OV.  2  cala  üui 

„j  —  P.  ver  e  tratar  na  anoa.  43-0066  Oomea.  _  vidlda  c 

,  Graça  Arunh»  n.  143  —  nnTar-  ,n>rá -  parado, 

706  —  42-3239  e  43-1N9  ■  *  VMV*  írea  ef 

MAU  IO  LOPES  —  CRECI  ATENÇÃO  —  Vila  tia  Penh».  elos  de 


LARANJEIRAS  ••  Agradecemos  ■ 
a  preferência  que  nos  de-  __ 
ram  confiando-nos  3  venda  £!!in8<?1 
do  seu  imóvel  pronlo.  —  A  f 
quem  mais  interessar  esla-  5a 
mos  na  Av.  Rio  Branco,  n.°  ou 
156,  s.  812.  Tel.  52-9692. 
DEPARTAMENTO  DE  IMÓVEIS  % 
PRONTOS  -  Sr.  Nuno  -  JU-  £ 

LIO  B0G0RICIN  -  CfECI  95.  vi 
RUA  GAGO  C0UTINH0,  26‘  g 
Vendemos  aps.  205  e  207.  '■« 

2  quartos  e  sala.  dependen-  “ 
cias,  10  milhões,  50°o  á  ■■ 
vista  e  saldo  em  20  meses  Vl 
sem  juros.  Vtr  no  local  coni<{., 

5r.  Antenor  e  tratar  com  J.m 
C.  DE  ARAGA0  -  CRECI  64.k- 
íd.  Av.  Central,  sala  1715. 

Tel.  42-0820. 

VENDO  «11.  Jj  {i,i  R  C.  Dll-  Vj 
ir.i  n.  33.  el.,  2  q:3.,.  edz.  te 
i-  nit .  etc.  P.  entrega.  T.-,t-  I; 
taí  auunbA  A  nolla  43-4127.  Pd 


PROJETO  APROVADO  N.*  7.574227/64 


k  S:  APARTAMENTOS  -  PARQUE  í 
— —  SA0  CLEMENTE  -  OBRAS  í 
Oôp.iritduu?,  !  INICIADAS  -  Junto  ao  Co- 1 
légio  Sanlo  Inácio.  Rua  São '•! 
Zm  Clemente,  250.  Sala  18  m2,-;) 
im"h:m'a  qlo.  12 m2.  cozinha  6m2.j>, 
Ã/pTson-i hanh.,  serviço  com  Ianque;-1 
-°J-  Tc:-;  e  WC.  Edil.  sóbre  pilotis, ;i 
,it>  •  vi  \  |  centro  de  terreno,  1 2  000 
'•mha.  jTd<.  m4  piscina»  play-ground,  i 

-  dei),  em-  .  ..  ,  *  13 

pPsdA  CU‘  jardins,  amplo  parqueamen-^ 
'n.uf  telfi  i  lo,  próximo  á  nova  praia  de 
IBotatooo.  -  Tels.  22-4247  ç; 
W-''n.ü  e  22-5958.  Ver  no  local 
«-roiã*P  i  Oliveira  -  CRECI  445. 


Exposição  e  inlormacuos  dotaínadas 


diariamente  no  siand  a  R.  Amaral  Costa.  94, 


Crnsiíucao  e  Venaas  d- 


om  Irente  a  matn:  oc  N.  Sa  do  Desterro. 


J  ENGENHARIA  S.A 


Inclusive  aos  sabados  e  domingos 


OBRAS  J A  INICIADAS -TODOS  DE  FRENTE 


CONSTRUÇÕES  E- INCORPORAÇÕES, LTOA 


SftUUVIHG 


tâ 

w:  ito 


Ji  ó  ié  d  ás  à  eü^jagame^ 


Jorml  Rn  "ríi»1'.  Tlnmln^o.  IH-IO-C'.  2.1’  Cart 


COPACABANA  -  Rua  Sá  Fer¬ 
reira  —  Vendemos  em  cons¬ 
trução,  cnlre  as  Ruas  Raul 

....  Papeia  ®  Bulhões  de  Car-  unidades,  tolalmenlc  indo- 

^  valho,  no  "Edifício  Gustavo  ^ j  vassáveis,  junto  a  toda  con 

Barroso”,  magníficos  e  lo- - - - - - 1 - jJ“‘  ‘  "J — ,  L‘' 

xuosos  apartamentos  de  dois 


'  míAí. , 

jcln  pr.ib,  ExnftiíM©*  .tjmi  i» 
innntoi»,  ptuv  Htir^n  oi*  íponc-, 
| mu.  lei*  r* ph.  (I«*  r.iJo  flc  rs-; 
'«r.  Afila  «i**  jjumv  com  nr- í 
mõr)r«i  ombmteloR,  A  «muito# , 

**>  UiihlmlCM  %/■  .  i/,*_  i«i  .  .  ) 


<.Urh\./W//iilA  —  Jiimo  no 
mar,  com  frente  para  ampla 
praça,  —  Vendemos  ólimas 


iiilm  «•  2  <|U  c  demai»  (ir  j. 
vi,-»»  nu  a.iragim.  d 


to.  com  „!>!«,  ti'-,,  co-,.  binh. 
Utitrada:  4  mllhíir.i  e  ..uldn  3 
mllhõt»  a  eomblnar.-  Vet-  lo* 
ciil  cl  âeverlno  o  iratar  1*1.: 

33-7M1. _ | 

CÒPADÃSÃítA  —  VflKlO-c; 
ap.  oonjn, Tildo  «ramln,  . 
írenle,  Coor.minAo  artlapUchu 
nn  Av.  Prlne.  Jaahel.  Cl*  .. 

1  000  000.00  do  rmr.nl.1.  sol¬ 
do  multo  íwlllMdo.  imoh. 
CiAos  —  Lff.  d?  Cnrloco,  3  «/I 
818.  Tela.!  T  -  - . * 


C0PACA3ANA  —  Agradece¬ 
mos  a  preferência  que4  nos 
deram  confiando-nos  a  ven- 


iiiiof,  dr  «luminio.  (icniiiinirn-  ducào  Av  Princesa  Isabel, 
l"1*™?-..!;**'0*  *  poriir  do  254 .  Obra  ja  na  oitava  laje 
JS?r!,S;{ll<  •  ®‘7M2-  salões,  4  dormltorios,  2  ba-  cowi«ito  ou»rr»  &  oiiu  t-.im..  Todas  com  saio  a,  sala,  ba 
ícÃnAVA-Ar  v  b  d«  nheiros  sociais,  loilele,  cc-  ;nu»r.  tci.  3i.ibm.  hoçiío  do  nhoiro  e  cozinha.  Constru 

rírmc^ojmrid”  Pa  ®  cozinha  dc  20  m2.,  2  o»ãn «i««  Tò  **  «Tora*.ncò«°:  ção  cm  ritmo  acelerado  con 

ro ‘^ítcb  5lxÍuiumní>  bíV  Ruarl°s  d®  empregada,  am-  qí?  poÍuYi!iV"?So  a  garantia  da  SIMPLEX  S.A 

S;S£S£Í  p|a  garagem,  demais  depen-  VM>hl>  ‘  11>B  lBt-  -  Entrada  de  CrS  . 

‘  dèncias.  Edifício  de  9  pavi- copacabana  -  vende  o  846000,00  e  pres‘açõe 
mentos,  inclusive  a  cobertu-  com  »u.  A.‘in£  ‘tnft.  mensais  de  CrS  60  000,00 
ra,  com  um  apartamento  por  «<»p-  «omptotu,  u  muiTae*  k  Informações  no  local  das  \ 
andar.  Construção,  incorpo-  rtamcmç.  a  nou»,  com  o  as  21  horas,  diariamente  — 
ração  e  vendas  de:  Cavai-  constantí:  ramo-?,  137  —  I  PREDIAL  AQUARELA  -  Ruí 

cânii,  Junqueira  S.  A.  —  smprrff?' ll*p-  Sete  de  Setembro,  88,  gru 

Av.  13  de  Maio,  23,  10.»  po  406.  Te!.:  52-3612.  - 

andar.  Tel.:  42-8177.  mllhôM'  Fln  “  Tfl  CRECI 258. 


Nesta 

ótima 

localização 


COPACABANA  —  Vendo  ap.. 
Posta  3.  nlupado  »  contrai  ), 
ótimo  ostndo,  último  andar, 
frente  Hnll.  grande  sal  a  com 
Jardim  lnvarnu,  2  qusritd 
(acudo  um  c|  m  m2.t.  banh. 
«-m  box-j.  coílnhiv,  ire»  <er- 
vtço,  quarto,  tnst.  ernures. 
Ares  total  uprox. :  00m2.  — 


Tsbels  Prlrr 


COPACABANA  —  Vende-se 
toxIo,  sp.  1)01  N.  S.  Copic/i- 
bsna  802,  sala,  saletii,  qtinr- 
to,  bsnlielro.  «rinha.  Chaves 
na  portaria.  Traiar  tis  Emtl 
I —  Empresa  Metropolltsna  de 
Imóveis  T,tds.  Av.  Blo  Bran¬ 
co,  1M.  Cr.  I  331.  —  Tele- 
fonc  33-0030.  . _ 


Aceito  ofertas.  40-877: 


OPERÁRIOS  TRABALHANDO 


S-E-P- A-R-A-D-O-S 
COZINHA  •  BANHEIRO  •  DEPENDÊNCIAS 


HERCULES  IMÓVEIS  S.A 

Capital  social:  Cr$  420  MILHÕES 

OURO  PRÊTO,  S.A. 


Empreendimento  da 


Organização 


Construção 


RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA 


JULIO  BOGORICIN  -  (creci -95) 


Vendas  exclusivas 


Av.  Bío  Branco,  156,  s.  801,  tet.  22-2793  e  52-8774 


,v;r°,  “Sc  COPACABANA  -  R.  Djalma  °$ACem ' ^ 
ratòfmbei-  Ulricti,  a  8  metros  da  Av.  ja%B.Snir-  1 
Copacabana,  vende-se  ap.  Çopac.vbana 
de  frente,  com  saleta  e  quar-  ti,i- 

lo  separados.  Obra  c|  as 
fundações  já  concluídas.  Pa¬ 
gamento  em  26  meses.  — 

Informações  e  vendas  na 

IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK ,„.r  . . . 

oi  e1  A. ,  Av.  Rio  Branco,  1  Jr,  S;-"aJí^Jü-_»P: - 

i  i  d  j  xi  —  i  nrun  caSa  llta  —  ?*»-»•  eon- 

, _ —  li. 0  andar  lei.  31-0060'  tra-.o  I»p.  luxo.  Cousirutom 

COPACABANA  —  Rua  Aires)  Melmnn,  1  s.  3  q.  depend. 

Buldcnba  —  Sala  e  2  qtinr-  0[Ç|  n.  3).  12-“  andAr.  Linda  vista,  trèe 

tos.  com  jarasrm.  era  con*-  frèntcs.  —  InformaçOra  tele- 

trucão  udlanteda.  Preço  CrS  COPACABANA  — -  TERRENO  fone  37-3S05. 

S  780  000,00.  Informuçõc*  C  —  Vojdo  13  x  2S,  Leme.  via-  r/ç  . -  - - _ 

a  C.  L.  C.  —  Companhia  la  nara  o  mar  c  ar  de  mou-  LUPALAdANA  —  tnfrega 

Lançadora  de  Condomínio.,  lanho,  Ocaslfto.  2,-j3(í6 _ 

ICrccl  200).  Hua  do  Carmo,  COPACABANA 


Vendo  mas.  COPACABANA  —  Miguel 
sep..  cor...  Lemos.  114:502.  Pratlc. 

.  dep.  crap,  pronto.  Snlúo  70  m2.  3 

Õm^r.Tüi:  (Iuarl0S-  J,blnh;  S0ci*ls’ 

mie  Ramo».  J?pa-co*?  2  Quartos  empr. 

_  Jralar  c|  o  Sr.  Hernnrdcs.  v,nde'-«r«ía  hua  BulhOe*  de! 

—  1’òsto  4  57-83o4. _ Carvalho,  480.  o  ap.  602.  com-| 

lojas  cl  155  COPACABANA  —  Terreno  pósto  dc:  bom  sal»,  3  qts., 
r)aml,i.',is  Leme  —  Vendo  12  x  23,  vista  c|  armário»  embutidos,  banh. 
í?a  Para  o  mar  c  ar  de  montanha  rompi.,  coz.  e  dep.  üc  empr. 
ralar  lilc-  —  Ocselflo  —  IT-lfétifi _ _  Prrço  ele  CrS  12  240  mil.  c] 

ntlfGl  COPACABANA  -  DUPLEX  -  ^aZm-  «  ^ 
lemos  a  R  lDE  C0BERTURA  “  Rua  5'H^SÍ®.. ‘L  Srmt 
34  C  M  I 'va  Cas1rt)'  28-  Vende-S0  um1o4\T^-K^“^! 

,  - »  i  ntimn  an  rliinioY  ri  rnhor.  ^.'-6713.  Rcg.  Creci  34, 


OOP.  Põ«to  3‘e.  Vcnao  »p. 
a.  2  q.  dep.  comp.  12  000  OCO 
iO-7  em.  Tratar  R.  Ronalü 


_  Vende-ac 

.(apartamento  de  cobertura,  o 
-(3  quartos  com  armários  em- 
“ibutldor,.  2  snlócs.  2  banheiros 
-1  social»,  amplas  dependências 
d  Ide  empregada,  copa.  cozinha 
e  área  cl  tanque.  —  Poços 
•>  amplas,  terraço  t-m  pedra  fer¬ 
ruginosa.  tódii  altrdtnads.  c! 
2  reservatórios  de  apua.  s»- 
ragem  etc.  —  ImiTel  dc  al- 
ro  luxo.  Preço:  CrS  30  mi¬ 
lhões  financiados.  Traiar  c, 
o  Sr.  Borges  na  Rua  Méxi¬ 
co  n.  111.  E-tipo  901.  Tel.: 
42-2401.  J _ _ 

COPACABANA  -  Vendo  sa- 


tico  apartamento  com  sala, 
2  quartos,  cozinha,  banhei¬ 
ro  e  dependências  de  em¬ 
pregada.  Ver  aos  sábados  e 
domingos  de  9  às  16  horas 
na  Rua  Hilário  de  Gouveia. 
71,  ep.  303.  CONTATO  IMO- 
BiLIÁRIO  LTDA.  Rua  Méxi- 
ico,  111,  sj  301.  Telefone 
1 52-1898  -  CRECI  342. 


rado,  na  5.a  laje.  Cr$  ...  cozinha  e  dependências  com- 
4  820000  de  entrada.  In-  pletas  de  empregada.  Veja 
formações  e  vendas  na  IMO-  hoje,  na  Rua  Barata  Ribeiro, 

BILIÁRIA  NOVA  YORK  5. A..  181.  Construção  de  Graça 
Av.  Rio  Branco,  131,  14.°: Couto  S.  A.  Vendas  com  HE- 
andar.  Tel.  31-0060.  -.LIO  VERRi  -  CRECI  247. 

(CRECI  N.°  3).  R.  México,  119.  -  Telefo- 

copaoabanX'  -  vende-sé  nes  32-0264  e  32  0591. 

o»  ap*.  307  e  819,  da  Rua  ; — 

Dcmingox  Ferreira.  123.  Os  COPACABANA  —  Junto  Ar- 

709  c  711,  da  Ar.  Copucaba-  poador  —  Vendo  Iuxuoho  ap. 

na,  113/5.  Todos  com  quarto.  c|  4  grandes  qts.,  smáo,  3 

sala.  banheiro,  .-.alciu,  itltt.  bonhs..  copa-cot.,  dop.  emp. 

Emp.  Bras  Adm.  R .  Qui-  Ar  refrigerado  central.  1  ptr  .aiaivV 

landa,  47.  3.°,  uala  .101/4  —  andar.  Entrega  Janeiro.  Pre-  COTACABANA 

Tel.  23-5027.  ço  70  000  mil  c:  45  000  mil  4  se  | 

COPACABANA  —  Ruõ.- Rni-  *»" 'caSí.' 

mundo  Correia.  28.  Vcndo-se  ^lo  Çeatrm  B  C  armo. 

iipurtomcnto  de  2  aal&fi.  «a-  aftrRBCt 

IMA,  A  quartos,  depandôn-  53«Kk>2  _ 

cias  de  empregado.  Chaves  COPACABANA  —  Conanro  ap. 
com  o  porteiro.  vago.  com  3  dormitórios,  pro- 

rrnPAnÃTiATíA  —  vemie-w  n  *lmo.  Atlântica.  Ofertas  Pata 


Ruã  Santa  Clara,  352  ap.  ’l03.  Rua  Barata  Ribeiro,  200,  ap. 
Entrega -se  vazio.  Vor  diorla-  316.  Tratar  na  Rua  de  Au¬ 
mente  dos  14  em  diante.  —  íemb.Ata,  II,  5.°,  Gr.  S0315. 
Trator  na  Auxiliadora  Predial  Tel.  31-0775,  Ap.  vazio. _ 

COPACABANA  -  Rua  Sique- 

maxntfUm  apartamento  T3  lâmpOS,  ZuU.  J3  âJi3l* 

"p.  mA,  ^'jardim  d^in-  Ma.  Vendemos  ótimos  aps., 

:Z7ná.  '‘eirauiãçio^bi-1  composlos  de  sala  e  quarlc 
nheiro,  depnsiio,  copa-co-  separados,  jardim  de  inve'- 

zlnha,  banheiro  e  quarto • I  .i  . 

:0P?iSA^.'VNn  rc  Vc.^d  O  n.«  03655  na  portaria  déste  de  empregada  com  arnlá-  n0,  3fea  de  SefVIÇO  C|  tan- 

U S  «  So-ã^tt-i-.  comple. 

!m,Í  Èmp  íí,°s.  Adm  R  AV.  Atlantic»  com  3  ou  3  parie  aocui.  Edifício  Ma- jas  de  empregada.  Obra  int- 
Jultanda.  47.  3.«.  »|301'4.  -  «»*».  —  Tel.  48-1847.  rnly.  Preço  Cr*  ..........  .  .  r,e  m 

7nne:  22-5527.  COPACABANA  —  Vendo.  71  50(1 000.00.  •  Parle  a  vii-  Ciada.  ApenâS  U$  OU  mil 

JOPACABANÁ  -  Vende-ie  o  R.  Figueiredo  Magalhães,  ta  e  parte  financiada.  Fu-  _  fnntlrnràn 

ip.  300,  da  Av.  Prado  Júnior.  *23,  ap.  208.  fie.  vazio.  Du-  trega  vailo.  Visita*  c«m  o  mensai5.  LOnSIlUÇaO  Oe 
IDO,  1  quartos,  1  salto.  2  ba-  plex,  ci  «I.  2  qts.,  eoí„  banh.  proprlelário.  no  locaL  (aOl  DFFI D  &  CIA.  LIDA.  L0T- 
íhelrns,  cozinho,  copa.  dep.  comp  drp.  empreg.  Entr.  ~7  '  .  - 

^,,1o,u.nEnrtSr‘  45”so  A-aTa  5  000  °00-00  s*lrto  1  comb-  COPACABANA  •  Ótima  opor-  relores  no  local  ale  as  22 
»"l  ~  Fnne^a-58ÍT/ —  7  lembro, F  *V,  lunidadd  Rua  República  do  horas  oj  Av.  Nilo  Peçanha, 

COPACABANA  -  Vendemos  2.°.  Tei^as-ssa» «  «-•■«.  perUf  479  (jun||)  B  Rua  To.  26,  sl.  810.  Tel.  32-0929. 
ap.  de  alto  luxo.  170 m2,  t. ^ A c a baxá^ Rua  As-|neIeros).  Vendemos  aparta  JULIO  BOGORICIN.  CRECI  95. 

na  Rua  República  do  Peru.  k82^pi£?:  mentos  de  sala  e  2  quar- . 

Todas  as  peças  de  Irente,  c  tamento  em  /nsc  dr  pia- .  tos,  dois  banheiros  sociais, 
vista  p  0  mar.  30000000:‘”p*  /córiní*’":  banheiros 'cozinha,  area  de  serviço  c : 

_  30%  de  entrada  e  Oj^^^^To^lquarlo  t  . . ' 

saldo  em  24  meses.  Inlor-  c«i  c  informa çf-rs  ijcio  *^-:pregada.  Preço  CrS  12  160 

mações:  Av.  Rio  Branco  í-opacarana"-  jirrupimil.  Para  sua  garantia  —  . . .  — - 

n.°  131,  14.“  andar.  Tele-  ^.‘^^«iV,  Construção  de  CHOZIL  ENGE-  COPACABANA  -  Vendem-iê 

fone  31-0060. _ uep.  r  uarairem.  cb*v«  c'  HHAR1Á  5.  A.  Traalr  na  Rua  em  final  de  conslruçáo  apsr- 

dc°oS5?»b^« .-337?*p.'  ao®.  ^oi-Ic"nÁNn  Ruá  st  For-  Alcindo  Guanabara.  25,  sala  lamentos  de  quarlo  e  sala 
VcnuLia  502.  Telefones  22-5457  e  conjugados  e  quarto  e  sala 

da?  14  A*  17  por  xenillrz»  '  -,.-.nque.  quàrlo  r  builulro  132-6592  —  JULIO  BOGOí1-  separados.  Traiar  na  SOLIDA 
do  raq^iuo  .  tratar  peio  ««;  C1N  —  CRECI  95.  Um  gfd  r  —  Av.  Graça  Aranha.  206, 

A“o T  ^XãiBANÃ-=-v«Sdó -»v.  de  negócio  para  o  senho; salas  204  5.  Tels.  22-4490 
M- <p-  ?mpV«;S*.'  ^•Sw^.^-IrealiHr  ainda  hoje.  je  52-0524  1 


R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA,  253 

•  menor  entrada 


melhor  preço 
melhores  condições  »  maior  garaniia 


NOTAi  Chamamos  a  atençáo  dos  interessados  para  que  nos  procurem  imediatamenle 
(hoje  ainda),  no  local,  a  fim  de  fazerem  a  reserva  do  sou  apartamento, 
pois  o  prodio  tem  7  pavimentos,  mas  apenas  dois  apartamentos  por  andar. 

ESTAOUEAMEfJTO  DE  FUNDAÇÕES.  A  CARGO  DA  ENGEFUSA,  QUASE  CONCLUÍDO. 
Cpnsliucão :  Engonhaiií  Construçoei  SOLEIL  Ll«a 


COPACAF. \NA  —  Vende-ae  no| 
td.  Dallní.  Av.  N.  S.  Copa-i 
,  cabana.  420,  o  ap.  413.  117*- 
I  ia  tio  p  Inquilino.  Conjugado. 

,  „.vu  -v  -  rr rinha  e  o  bo::f.  cAcelér.te 

1 _ ,  .  i  '  : ponto.  Prrço  CrS  4  800  mil, 

e  banheiro  de  em-jiínd»  2  #«>  mu  »v ,  o  soido 

em  24  Tab.  Prlce  12 

n.  «.  Ver  aoa  demlnsos  doa 
13  á?  15  h».  Tratar  Rue  da 


COPACABANA  —  Vruds-.-e 
ou  troca-*»  ótima  cm.)  na 
Tljuc»  por  nparumento  150 
m2,  «aldo  a  combinar  —  Tel. 

4(1-4714  —  23-1431 . _ 

COPACABANA  — '  Vendã-!>e'õ 
•P.  13,  da  Av.  Copacabana, 
174.  3  quar-.Ob.  I  aalHO  de 
restai.  1  sala.  1  varandaf.  t 
oaleta,  copa.  cozinha,  dep. 
emprerada.  hanhelro.  depõ- 
aito  pui  »  Fmp.  Sra». 

Adm.  R.  Qmianda  47.  I.0. 
e/301/4.  Tci.  23-3827. 


££0  ÍJMElMM.  ÍMSMMã  M 


Rua  do  Carmo.  17  •  2 
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-4  —  2.o  caa„  Jornal  ao  Brasil,  Domüigo,  is-i 

ÕOPAOAOANA — pó*to  0,  ap.lTKRRKNO,  n" RMmÍt  . r  \\'n- 
tnl*  qiiiino  canj.  r  ctormtolclo,  1'JxJj.  r.'0  mUhdcn.  n  •  - 
itoponctonclnn.  Jlnul  Pompeto.  «iik».  TtGi.  U7»|U3  b  JdnWaj. 
W.MJ-  SO».  Tintiir  tel.  «.CJ7)  |  |;\||,i  comíiçúei 
—  Chave»  c|  porteiro.  1  - 

COPÃC  À I  JA~N  a  *  llm  é  —  vmi- 
cle-ue  último  ap.  fronte. 

)>  habitar  »/  pllotltt,  c /  lin¬ 
da  vlatu  p'  Lnmo  TOnti.  Ulu- 
bo  o  p/  mar  0/  ant&u.  ,1  bona 
qto.x  c/  arm»,  ombi,„  3  bnnh». 
còr  tolloLo,  aopa-coí!,,  c/ 
a.-ulcjo.»  alu  o  lato,  área  terv. 
c/  3  tqurs,  dep».  ertiulu,  «ar, 

Todo  a  óleo.  Vor  nu  H.  Clila- 
tnvo  ennipalo,  88.  Tratar  o/ 

I.ulr.  Oliveira  imovcta.  K.  7 
do  Setembro,  “ 

Tel.i  52-0749.  * 

COPACABANA  —  Vendo  no 
JMcto  6.  np.  de  Hino.  loilo 
do  frente.  com  onlcta  <U>  en¬ 
trada.  2.  grande»  etvlòes.  I 
«rando  Jard.  dr  Inverno  en¬ 
vidraçado,  4  quarto»  grandes 
o  armário»  embutidos,  3  ba- 
nbokros  aoclitls  complotos,  co¬ 
pa,  cozinha.  lavanderia,  (|t. 
do  empregada  cj  bnnli.  todo 
pintado  a  óleo,  uliucco  cm 
todo»  os  cómodos,  toda»  n» 
peças  de  frente.  Ed.  do  luso. 

2  a  ps.  por  andar,  na  liua 
Sousa  Lima.  (cuq.  da  Av, 

Copacabana)).  Preço;  Crí.. 

ÍO  000  000.00  com  Crs  . 

26  000  000.00  de  entrada  e  Cr$ 

26  000  000.00  financiado».  — 

Trutor  na  Locadora  Nacio¬ 
nal  Ltda.  Tel  22-B273. 


flECTEIO  nANDKIRAN- 
.Ti:s  —  Vemln  Inlc  17x3». 

O  A.  q.  118.  CrS  . 

I  500  000.  Trut.  priip,  It. 
Aiiehlela,  1«,  ap.  201. 

SÁO  CÒNIMÜO  -  Vende-,  é 
terrena  ti»  nu»  Oriirral 
!  Win  MM  Teixeira  —  Telefo¬ 
ne  •.'3-01104. 


Cosia,  623  —  Vendemos 
confortáveis  apartamentos: 
em  luxuoso  edifício  compos-1 
tos  de  3  ou  4  qls.,  2  salas, 
3  banhs.  sociais  e  deps. 
completas.  Edificlo  em  cen¬ 
tro  de  terreno,  com  piscina, 
garagem  e  play-ground.  To¬ 
das  as  peças  de  frente.  — 
Apenas  dois  aps.  por  andar. 
Construção  e  incorporação, 
de  Zein  Comércio  e  Indús¬ 
tria.  Informações  e  vendas 
no  local  ou  na  IMOBILIÁRIA 
NOVA  YORK  S.A.,  Av.  Rio 
Branco,  131,  14.°  andar. 
Tel.  31-0060  (CRECI  n 0  3). 

LEBLON  —  Vendo  ap.  eolào, 
2  qta,,  garagem,  Cr*  13  mt- 
lhôes  flnanc.  —  Dr.  Dlrceu 
Abreu,  Av.  R.  Branco.  120 
-  fi|  lol».  32-. 1654  -  42-1330. 


_  s  p  ven-  '  if  . 

der  u  mui  ap.  níé  em  48  —  KUí  OleQflí 
horas  —  VIEIRA  SOBIM-  j,  n 

MIO  —  (Cari.  (18.  Cous.  nfllaj.  r 
Ucb.  Coricture»  Imóveis) .  25  nrfiilarnpt 
—  37-0523.  ate  21  limas.  Pre5ldv®e5 

UM  POR  ANDAR  -  Super sem  enlrada- 
luxo.  Rua  5  de  Julho,  223.  na  1mesn|a  rua 
Nesla  rua,  hoje  das  mais  J{  JJj. JaiJ 
Irangüilas  e  residenciais  de  ?  A?i  a 
Copacabana,  vendemos  do  Av:  Rl° T ,  ' 
apenas  I  p|  andar  com  308  2,  r9' Je '  d 
m2.  belo  apartamento  de  ■  — 

salao,  3  quartos,  copa,  co-  «eman«.  úmo, 
zinha,  2  banheiros  sociais,  fonte*  >*00. 


VHNDIC-SE 


Unia  »ep„  oamr.  venc.  Tra¬ 
tar  n.  Barau  Klbetro,  lai), 
Hh  70J. _ 

vieira  no  u  To  ,r.  IíSTrí*  - 
dlo  d»  categoria,  apartamen¬ 
to  do  «ala.  3  qiiartai,  2  liu- 
nbetros,  nervlço  e  vaga  na  ga¬ 
ragem.  Entrega  em  12  mete*. 
Preço  de  m-ai.láu. 

GÁVEA  -  J.  BOT. 

J  ACEITO  par»  vender  iiieopn- 
Ixo»  por  contu  doe  maus  can¬ 
didato»).  46-2133.  bole.  a  noi¬ 
te,  ou  22-0472,  23-3043,  23-3701 
■72. I'*ço_l roca»,  f a c 1 1 Ito,  _ad t - 
CASA  antiga,  reformada, 
grande,  construída  centro 
terreno  24x30.  varanda  e/  70 
m2.  coberta,  ã  ate.  eala»,  jar¬ 
dim  etc.  canil  cie»  paator  ale- 
mio.  100  milhões  a  combinar, 
—  Major  Rulwn»  Va*.  609. 

Tel.:  27-2006. _ 

CASA  na  OAvea  —  Veude-:o 
pl  pequena  família  pitoresca 
e  aprazível  resldíneia  de  um 
pavto.  Juuto  ao  final  da  II. 


Crec-l  10». 


Tudo  reunido  niin 


ndemosap.de  C«A  ~  ™ '  ANDAR 
“JidS  Quarto»,  com  gora-  —  Vendemos,  no  Ed.  Par- 

gem,  de  irento,  pintura  a  ,  _  .. 

oieo.  4  pavimento»  «obre  oi-  que  da  Cidade,  na  Rua  Mar- 

lotts,  alvenaria  pronta.  En-  ....  ...  . 

trega  em  um  ano  e  pouca  queS  de  >30  VlCentC,  92, 

—  Maioria  detaJhee  c!  CLC  ,  ,  .  - 

-  companhia  uncadora  de  quase  em  Ireole  a  Rua  Rr- 
tí; “oi-?»»"0,  17'  2*  “adir-  'ur  Aranpe,  excepcional  co- 
leblon  —  iniciando  a  i.»  berlura,  com  220  m2  de 
separado»,  cozinha,  banhei- (área  coberla,  e  dos  lerra- 
da  compieh.*  TtS#:  ços,  um  de  frente  e  outro 
StófefeShf®  íe  fundos,  c|  70  m2  cada 
ISip^íiXirip^èmg20^  um,  composto  de  sala,  li-' 

na  VvMraíja^  VÍn9-  3  &■>  '"^3,  2 

miiry.  Tratar  Sr.  Aíonso  —  h^nhpírnc  rfíD3  TO- 

Portaria  da  granja;  ou  Rto,  ü<s,,l,c,,Ui  Lü 

Í^T7ar~i - z'n*,a'  âmp'a  area  de  servi’ 

LEBLON  —  Ap.  pronlo,  de  ç0  e  2  qts.  de  empregada, 

frente  —  2  quartos,  sala  e  a|^m  ^  deslumbrante  vis- 
dependencias  completas  de  )a  para  0  mar  e  a  lagoa, 
empregada  Rua  Rija  ( lu- Construçao  a  cargo  d6  P). 
dolf.  Ouadra  da  praia  -  RES  &  SANTOS  S.  A.  Preço 
Preço  13  milhões  de  31  mj|f,5es  e  500  mil;  en¬ 
cruzemos.  C.M.I.  —  Av.  |ra(|3  da  fr$  4  milhões  e 
Rio  Branco,  156,  ír.  1  509.  preSjaçôes  mensais  de  CrS 

87St;oa572  7írDrfi  7)  7537  6  470  mil  cruzeiros.  Informa- 

4Z?;8ZJCI?KI  '>■ _ ções  na  VEPLAN  IMOBILIÁ- 

c H»nteN8p,  20  ®nd®  3ru°  jíí-  R|A  LTDA.  Rua  México,  1 48. 

quió.  n.°  12,  ótima  conatru-  T  ,  .. 

çfto.  de  frente  eom  linda  ví»-  flf.  304  5.  TelS.  42-1602  e 

ta  para  1  Praça,  composto  dc 

2  «alní.  3  quartos,  banheiro  52-4623  —  CRECI  107. 

social  completo,  cozinha  e - — 

dependência»  de  empregada.  CASA  tipo  antigo,  conatnttda 
irea  de  serviço  envidraçada,  em  centro  de  tcrrrno  24x30. 
Ver  no  local  por  especial  ob-  Varanda  de  70  m2..  própria 
aequlo  do  Inquilino.  Tratar  para  íestss.  5  prandea  qu., 
pe»3oalmente  com  Alencar  A:  2  silas,  copa  grande,  depen- 
Cla.  Av.  Marechal  Tloria-  dêncla».  Vendo.  100  mllhot-a. 
no.  10.  1.»  andar.  Ver  todo»  os  dia».  Major  II, t- 

irSTrvv - , •! bens  Vns  n.  569.  Serve  Eui- 

LEBI.ON  —  Sendo  aparla-  família  nrand»  etc. 

mentos  prontos  pj  morar,  —  (Gávea  —  Jóquei). _ 

GÁVEA  -  Praça  Santos  Du- 

bânhelro  cór?  garagem.' Ve^  ^Onl  -  Vende-Se  3P.  C0IÍ1 

e  tratar  na  ,\v.  Bartoio-  quarto  e  sala  separados,  ba- 

los  ordem  para  Caixa  ouj  nhCITO,  COZinllâ  6  0GPen* 

vendo  ap.  gdJ.jénci«  completas.  Quarto 
eaia.  doi»  qts..  bauh..  cozi-,  de  empregada  reversível.  - 

nhn.  irea  e  tauque.  garagem..  r  3  _  .  - 

dep.  completai,  ocupodo.  semiPreCO:  CrS  3  782  220,00  — 

contrato.  Ru»  Venáneio  Flo-|  n,  T  ,  ,  -  T  . 

rea.  403.  »p.  «3.  visitar  i4,  Obra  nas  fundações.  Tratar 

63  16  lts.  Preço  9  mllhõea  o||  ,  ,  .  ,•)  »oV)5 

4  mllhtíe»  de  entrada.  Res-  PelO  tel.  j2-qVUj, 
tante  36  meses.  Fone  45-76õ6.|y„,n1lL  \jrÍTK<krn-~  »p' 
LEBLON  —  Pires  e  San-;3  qts, .  al.,  dep.  emp.  Vario, 
tos  S.A.  oferece  na  Bua  3  qulntola.  0  mtlbõez,  lor. 
G.  Venáneio  Flóre».  50,  a  ?»;  "I  Jü™?.-.  .R-,  ■J,lrdL“  Boi 


IPANEMA  —  Obra  iniciada. 
Rua  Alberto  de  Campos  n.° 
10.  ao  lado  do  Panorama 
Palace  Hotel.  Majestoso  pré¬ 
dio  sôbre  pilotis  —  Maravi- 


mil  cem  CrS  2  520  mil  dc  I0-nff:,I*z,í  ÍSB,íreSÍ^SÍ? 

*in-aL?,.“  ío=a“fia,,°  coSnítafSep.  Sfemprcg  e  «a-1 
c  facililadu  em  -5  meses.  t,u;eni,  walier  Weluschcnclc. 
Garagem  cm  separado,  lu-  th  42-0437 
suusit  entrada  com  jardim  vé.VDE-"3ÊÍu).  frente,  ooní.. 
tropical.  Ver  c  (ralar  110  ei  armário.  b»nh..  Kltch.  B. 
local  de  0  as  22  li»,  ou  nn  Barata  Ribeiro.  200:1  226.  — 
P.A.H.  Lida.  Creel  -lSti  —  Preço:  3  mllhóc»  e  aulnhen- 
Av.  Blo  Branco.  131.  grupo  to»  líquidos.  Tel.:  5B-5921  — 

1402  —  Telefones  32-1073  Çfnir._go*çrfolajt _ 

e  52-1G77.  VENDEM-SE  magníficos 

EDIFÍCIO  —  Ciurmtem,  trnns-  apartamentos,  de  quarto  e 
íerr-se  contrato,  «i-.o  na  Rua  sala  separados,  grande  co- 
Flguciredo  MugaUiAo».  »lna)  zinha.  banheiro,  área  e 
de  um  mllhfio  c  trerento»  e  dependências  de  emprega- 
o  restnme  12  prtMuçóca  de  da.  Ver  110  local,  na  Ar. 


nnburn.  Local  resldcncml  dc 
nlto  luxo.  —  Pcnnutu-sc  pur 
corro  ou  apnrtumcu-.o  piou- 
to.  nu  terreno  im  Zona  Nor¬ 
te.  Ver  no  Ituu  General  Ri¬ 
beiro  da  Costa,  66.  lote  46  — 
Tratar  direinrarutc  com  Dr. 
Sumnel._Tcl.:_  22-8669.  _ 
FRENTE  Jcun.  Snbuco,  ■■ 
caril.  3  mllhucs  k  vista.  Tel. 
57-9074. _ 

LEME  —  Vende-se  aparla- 
rtienio  no  1l.°  pavimento  c, 
sala  de  visitas,  sala  de 
jantar,  jardim  de  inverno 
(13x3),  3  quartos,  2  banhei¬ 
ros,  2  quartos  para  empre¬ 
gas  etc.  Preço  Cr$  40  mi¬ 
lhões,  Tralar  no  Escritório 
GASTAO  MACIEL  —  CREC1 10 

—  R.  do  Carmo,  27.  gr.  606 

-  Tels.  52-5225  e  52-6698. 

LEME  —  Ap.  «ala.  quarto. 
Jardim  de  Inverno,  coz.  btinl». 
dèpi.  60  n)2.  Vende-se.  6  ml- 
Ihoes  n  vista,  resto  a  cotnbl- 
nar,  Gustavo  Sampaio.  308/ 
304.  —  Entrega  vazio.  Tclc- 

fone  36-0336.  _ 

LEME1  —  V.  aps.  003/1  004. 
luxo.  Rua  O.  Sampaio,  542, 
ciur.âB  prontos,  18  000  000  — 
.7.  MALAFAIA  —  43-9106. _ 


ZONA  NORTE  -  Compramos,  e,R:  ^  "•! 

Permufsmos  e  Incorporamos]—-: _ 

em  quíliicer  lona.  OHljSS^ÍÜCSS»# 

S-JtL  52'3061’  s.ssasvfSítmí;: 

MUllcK.  gntla.  à  Kun  Prudente  de 

?n»u  * r nr  nu  Ãlorais  n.  1072,  térreo,  es- 

*  ItEBLOn _  quina  Maria  Qtiileria,  va- 

AI-ART.VMENTO  na  Barra  —  >io,  uma  quadra  da  praia. 
Frente  pl  praia.  2  q„  sala  3  —  Preço  CrS  10  000  000,00. 
banheiros.  Luxuo5nmenlB  mo-  Tratar  Dr.  Uugn.  45-3850. 

bUtado.  16  mllbócs,  50'.i  ent.  vsiwFvfÃ - 

e  ->0V  combinar.  45-8507.  IPAnexia  — Compro  _-3  qts., 

TpãotV v74^^ívg - 7 - o*4  14  mllhucs.  som, o  entm- 

APARTAMENTO  —  Ipnne-  «p.  na  TIJttca,  sl„  2  qts. 

hóto,  com  slnteco,  dep.,  base  8  mllhAes.  Dlferen- 
pcrslima,  fjurvrto  ©  saIq  sb*  cu  â  coniblnitr  vrni#»  io  mi» 
parado.  Vendo  ou  don  como  fnões  Tel  37-9670  D  Eõ-er 
entruda  por  outro  na  Zona  ’  -Tcl.— n-  HiSf 

cozíniufe  IPANEMA  -  Conforto.  Rua 

^b^aRP:V3rnctt^  Saddock  de  Sá,  130,  salao, 

apartamento  pi  co»a-  3  quartos,  2  banheiros  e 
mento,  compra-se  cm  ipa-  dependências  de  empreqa- 

perlo  do  mar.  frente,  dois  da.  Sobre  pilOtlS,  COITI  ga- 

?cL  r25-0985r.'1  daT"  19  ^is  *20  ragefTl.  ApefldS  Cr$  500  íll'1 
Ivrnn°- - - —  de  sinal.  —  Construção  de 

ric-se  ap.  frente,  vnr.to,  gde.  GOLDFEID  &  CIA.  LTDA  ç40 
sala,  2  qU.,  c  arm.  emb.,  ,  -  ,  , 

banh.  ein.cór.  Coz..  gde.  qto.  OQraS  03  Guanabara).  Pi  J 
j)  emp.,  area  c[  tanque.  Ver  .....  -..  nnnr.-.rn 

e  port..  esq.  da  Av.  Harto-  jelO  de  M.  M.  M.  ROBERTO. 

lomeu  Mltre.  Rua  Tublra,  8.  ,  ,  .  ,  ,  , 

np.  410.  Trator  ciDAMARA  Informações  no  local  ale  as 

IMÓVEIS.  —  Rua  EvnrUto  dl  . 

veiga.  is.  gr.  1401-b.  Tei.:  22  noras  ou  em  nossos  es- 
Ktencáõ' -•  Ap.  vazio,  2  crilófios.  Av.  Nilo  Peçanna, 
S^-872t,rh26.Miacr-iroul;  26,  S  810.  Tel.  32-0929  - 
JUL10  BOGORICIN.  CRECi  95. 

APARTAMENTO  —  Junto  da  IPANEMA  OU  LEBLON  — 
Praça  Paz,  no  Rua  Barfto  da  Compro  ap.  vazio,  «1.,  2  qts.. 


Delfim  Moreira.  360.  Ineor- 
poraçio  de  bom  gósto  e  alto 
luxo.  Vendem-se  apartamen¬ 
to»  compostos  de  2  galas,  4 
quartos.  3  banheiros  sociais, 
copa,  coalnbn,  dependénelua 
de  empregadas,  áreas  de  ser¬ 
viço  eom  tanque,  garagem  p| 
2  carros  de  cada  apartamen¬ 
to.  Prédio  em  centro  de  ter¬ 
reno.  com  12  andares.  Cons¬ 
trução  Já  Iniciada.  Preçoe  a 


Travessa  Ouvidor,  17 -Fone:  52-8166 
Divisão  de  Vendas  -  2.®  andar 
(Das  8:30  ate  18:00  horas) 
CRECI  131 


Ide  LEON  LP/INSON.  -  Tralar 
:  PLANTA  IMOBILIÁRIA  LTDA. 
Rua  Alcindo  Guanabara,  24, 
sala  1001.  Tel.  22-5419. 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Ven¬ 
do  »p.  na  Rua  Itnlpava,  39.  3 
salas.  b.  còr.  grande  eoz.  q.  e 
b.  emp.  alug.  sem  contrato. 
13  milhões,  segunda-feira  das 
9  »s  12  hora»  —  47-5852. 

JARDIM  BOTÂNICO  -  Mag¬ 
nifica  terreno  com  espeta¬ 
cular  vista  para  a  lagoa  — 
Ipanema  e  leblotr  —  Duas 
frentes,  2  000  melros  qua¬ 
drados.  Rua  Caio  Melo  Tran¬ 
co.  50  milhões,  parte  flnan- 
:  ciada .  Tratar  com  o  proprie¬ 
tário,  Sr.  Roberto.  Telelo- 
i  ne  46-6546. 

[LAGOA  —  Perto  da  Igreja 
1  Santa  Margortdo  Marln  — 


- ...  rn  7T — w  r-nt  o». - Vj  T -  a  wi  não  me  imcreôõar, 

crs  17  090  000.00.  LEBLON  —  Venite-se.  -  2  gnr  AVfo«to  PAPRRiãÃq 
«ale.  cozinha,  ba-  quartos,  sal»,  dtps.,  todo  ?,U‘L‘,véndo  a nniro  'cfS3 
isemSuSaóJfóST  Pinado  a  óleo.  cozinha  de  Z^..  4l..  jd  ln?\  dep.  com- 
rn-TVaa. i.  m  1  o  aço.  armário  embutida.  11  pletas,  garagem.  Tratar  na 
•  31-ffô.  of  D?.‘  milhões  c|  parte  financia-  portaria? _ 

'  V,.,..  „..m ns- VENDEMOS « úlliK 3  uni- 
®!  ap~  401  ~  Ttl~  47-983g-  dades  do  EO.  PARQUE  DA 

®90o”mll.  e  3  por-  j  LÉBLON  —  Agradecemos  a  CIDADE,  na  Rua  Marquês  de 

SofF Lira, ^57.  Preferéncia  *luc  n0J  deram  S.  Vicente,  92  —  quase  em 
oihM  d«TàS  ^  confiando-nos  a  venda  do  frente  à  Rua  Artur  Araripe 
"eirmíom  p“: ieu.  pf0n'0-  ^  9ue™  (100  m  da  Praça  Santos  Du- 

'  _  mais  interessar  estamos  na  mont)  —  apartamentos  de 

—  compramos  Av.  Rio  Branco,  15ó,  sj  812.  fino  acabamento,  com  tele- 
pagamento  para  Tel.  52-9692  —  DEPARTA-  fone  inlérno  para  portaria, 
'  Á^mbiéia.^V,  DE  IMÓVEIS  PRONTOS  pintura  a  óleo,  hall  social 

- —  Sr.  Nuno.  JULIO  BOGORI-  privalívo,  c[  3  qls.,  c[  arm. 

CIN  —  CRECI  95.  emb.,  sala-livinq,  copa-co- 


IPANEMA  —  Agradecemos  al  IPANEMA  —  QUADRA  DA I  IPANEMA  —  ARP0AD0R 


preferência  que  nos  deram  PRAIA  —  Vendemos  luxuoso  Vendemos  a  última  unidade 
confiando-nos  a  venda  do  aparfamenlo  DE  FRENTE  —  DE  FRENTE  —  Construção 
seu  imóvel  pronlo.  A  quem  Inicio  de  construção  -  2  sa-  ACELERADA,  c|  sala,  3  quar-  ^ 
mais  interessar  estamos  na  las,  3  banheiros,  4  grandes  tos  e  dep.  completas.  Tra- 
Av.  Rio  Branco,  156,  s|  812.  quartos,  copa-cozinha,  área  lar  direlamente  cj  a  CONS-Zii 
Tel.  52-9692.  DEPARTAMEN-  de  serviço,  2  quartos  de  em-  TRUTORA  SOCICO  -  Rua  Al-  Ç-» 

TO  DE  IMÓVEIS  PRONTOS  —  pregados,  2  garagens.  —  varo  Alvim,  21, 14.°  andar.  SÈ, 

Sr.  Nuno  -  JULIO  BOGORI-  Construção  de  COSTA  PEREI-  Tel.:  32-7807.  ÍB  ^ 

CIN  —  CRECI  95.  RA  BOKEL  —  Tratar  na  Rua  jpanema  —  viKondc  u»  n-  eií 

IPANEMA  OU  LEBLON  -  AlvarO  Alvim,  21,  sala  1  403  no^baM1'  puüídi  nã 

Procuro  terreno  para  edi-  -  ,  óleo.  2  por  amlar.  comocito  i®1 

fício  pequeno,  com  4  an-  —  Tel.:  32-7807.  (B  de  gr«nde  xalâo,  2  qtá.,  bani).  dl< 


LEBLON  —  De  freute.  3  sa¬ 
la»,  3  qu.,  o:  armário.*,  oru- 
parla,  2  banheiro»,  copn-coz., 
2  qts.,  banh.  emprecoilu.  ga¬ 
ragem,  San  Martin.  1  120,  ap. 
101.  Tritflr  cl  propr.  ziba- 
do  e  domingos,  da»  8.39  «a 
17b. _ 


RES  &  SANTOS  S|A.  -  Pre- 
ço  CrS  8800000,00  mil. 

Entrada  Cr$  618  000,00  mil  =7el4ro  3££ 
e  prestações  mensais  de  Cr$ 

70  000,00  mil.  Informamos  'ai-’;893, 
que  neste  local  sera  cons-  po»»uínio3 
fruído  o  primeiro  Parque  í!xòóX“- 
Residencial,  com  arquitetu-  N»atica33dc 
ra  humanizada,  sendo  sua 
área  de  20 000 m2.  —  !Pa^c°raLd 
Projeto  já  aprovado  p|  Pre-  JSSfSuíh 
leitura  do  Estado,  c|  piscina,  SMÍ"»! 
sauna,  salão  de  jogos  e  par-  c«!ítb™  2®' 
que  recreativo  p  crianças. 

—  Informa-se  cj  mais  de-  áumimo^ 
falhes,  na  VEPLAN  IMOBILIÁ- 
RIA  -  Rua  México,  148. 

Grs.  304  5.  Tels.  42-1602  $Z?±1 
e  52-4623  -CRECI  107.  |?eJ*c¥ 


LEBLON  —  Nós  venderemos 
o  seu  imóvel.  CORTEG  — 
Tel.  42-3557  -  CRECI  303. 


negócio.  37-6523.  até  21  h 


BEPUBLLICA  PERU.  328-403. 
Ver  do»  4  á»  7  boro».  Vendo 
ap..  nt..  sl.  zop.,  dep.  compl. 
d  milhão»  k  vista  2  em  2  anoa. 
37-3561. 

ÍÍÚA  BELFÒRT  ROXO  — 
Posto  3.  Velo.  por  18  milhões 
np.  frente.  J.  luv.,  sala.  3  qu., 
dep..  garagem.  Facilito  — 
Aceito  Caixa».  Trniar  tcle- 
loue  32-6004.  Nogueira.  — 
Crccl  50 

RHÁ  RAUL  POMPÉIA  — 
Pòsto  6  Vdo.  pj  13  500  ap 
último  pnv„  um  por  andar, 
fte..  sala.  2  qie..  dep.  cria¬ 
da.,  cn:  Tratar  Sr  Nogueira 
Tel.:  32-OOQ4  Crccl  50 
SALA.  2  qu..  dep!  complctaj, 
nóvo.  fin.  40ri.  Ronald  Car- 

valho,  203. _ _ 

VENDE-SE  R=-  c.v.ax  3  e  4  da 
Rua  Borme.  Hlhrlro.  738.  In- 
íormr.çocs:  iS-7993,  br.  Olím¬ 
pio. 


quciio  J.  M.  —  MV.  une  ipaNEMA  _  Vende-se  na  1L 
Main  7^  1(1  anHar  TpI  .  Alberto  de  Campos.  51.  o  an. 
lldio,  13,  IU.  anuar.  lei ..  4i5_  40  andar,  edlfleio  com 
87.8177  elevador,  apartamento  luxu. 

0 1 1 1  •  frente,  cl  aaticoa  c  norõe», 

“  ;  portaa  guarnccldr.i  c'  motivo.» 

IPANEMA  —  \cndcm-se  oa  em  talha  e  envltlracodoa.  gra- 
aps.  0O3  e  ,01.  da  R.  Viso.  des  iti\.  lendo  r.al.s  grande: 
Plraja.  22.  aulii.  ealeta.  quar-  quartos  Itidept.ndentes.  uma 
to.  banheiro,  cozinha,  ire*  c'  sala.  cozinha  c!  «rmirlos  e 
tanque.  Emp.  Bras.  Aüm.  —  luujtrto  de  banho»  compleio, 
R.  Quitanda,  47.  3.o,  x  301  4  "'c  (coletivo)  de  rmnre-  .da 
—  Tel  22-5827.  e  g.UMgem.  -  Tratar  irmtiua 

,877.7771  7» — a - í" —  Outmaríif..  Ail-u.  de  I)(,n»  a. 

-A  —  Rua  da  Quitanda  80. 


COBERTURA  NA  LAGOA 


ponto 

excelente,  na  Rua  Pinheiro  Macha¬ 
do,  junto  ao  n.°  60,  o  que  torna 
você  vizinho  da  Rua  das  Laran¬ 
jeiras,  onde  V.  tem 'tudo  ã  mão; 

í*  • 

incorporadora 

com  mais  de  24  anos  de  tradi¬ 
ção  e  experiência  em  imóveis,  o 
que  lhe  dará  completa  'segurança 
no  empreendimento. 

planta 

condições 

magnífica:  apenas  2  aptos,  por  an- 

são  as  melhores:  preços  a  partir 

dar,  todos  de  frente,  com  garagem 

de  Cr$  23.493.000,00  e  paga- 

privativa,  2  salas,  3  ou  4  quartos 

mento  facilitado  em  '30  meses. 

com  armários  embutidos,  2  ba- 

* 

nheiros,  copa-cozinha,  quarto  e  de¬ 
pendências  de  empregada; 

bairro 

fachada 

é  o  das  Laranjeiras,  um  dos  mais 

moderna  e  projeto  funcional  dos 

residenciais  e  aprazíveis  do  Rio; 

arquitetos:  Nilo  Gaflo  e  Manoel 

Caldas; 

(para  estacionar) 


Jornnl  rio  BrnMl,  Domlnrio,  18-10-04,  2,°  Cad.  —  5 


Compre  sua  vaga  na  Barata  Ribeiro,  181  -  P.  Arcoverde 
Edifício  HERMANNY  -  Garagem  automática 


•k  Não  há»  atualmentoj  melhor  investimento  com  renda  táo  alta  e  de  tanta 
valorização.  Dado  o  número  sempre  crescente  de  automóveis  e  a  es¬ 
cassez  de  garagens,  no  local,  hoje,  uma  vaga  em  garagem  comum  já 
é  alugada  por  mais  de  Cr$  30  mil  por  mês.  E  o  preço  aumenta  dia  a  dia. 

•k  Livre  do  Impósto  Predial  por  10  anos  e  sem  lei  de  inquilinato. 

k  Se  V.  mora  ou  trabalha  nas  proximidades,  além  de  ter  onde  guardar 
seu  carro,  poderá  alugar  a  vaga  durante  o  período  em  que  não  a  uti¬ 
lizar,  obtendo  ótima  renda. 


k  Sistema  Villares  (Elevadores  Atlas)  -  único  já  utilizado  no  Brasil  e  com 
absoluto  sucesso.  Nos  edifícios-garagem  de  São  Paulo,  a  média  mensal 
de  condomínio  é  de  apenas  Cr$  5  mil. 

k  É  um  negócio  que  V.  pode  realizar:  Sinal  -  Cr$  100  mil;  na  escritura, 
Cr$  150  mil  e  prestações  de  Cr$  62.500, 

k  Vá  hoje  ao  local  e  reserve  a  sua  vaga,  porque  éste  é  um  dos  últimos 
terrenos,  ali,  capaz  de  comportar  um  empreendimento  como  éste. 


*  E  Y.  HINDU  PODE  GQNHKR  UM  G0RDIN1  “0”  KM  CONCORRENDO  APENAS 
COM  OS  COMPRDDORES  DAS  GARAGENS! 


Construção 


SISTEMA  VILLARES 


GRAÇA  COUTO  S.A 


_  ncuu  wcrmi ,  cREci  247 

R.México,  119  -  T eis.:  32-0264  e  32-0591 


único  em  funcionamento  no  Brasil, 


Indústria  e  Comércio 


'TIJCCA:  Vende-sc  o  ap.  101  TIJUCA  —  AN  DAR  AI  —  Ven-  TLIIICA  —  Apartamento* 
l(com  gru-ogem»  o  502  da  Rua  de-50  np.  tipo  casa,  n*  Rua  em  construção  adiantada, 
iJosé  Hlglno,  405.  cm  fina!  dc  Juporaná.  59.  ap.  202.  final  j{Ua  A-uiar.  55.T  ratar  dl  - 
■  ’  -  qu..  sla.  c  dc  conimiçl^  c  ma  calubír-  Umtn,  com  conslroto- 

ír  das  7  A,  rimo.  cora  2  qluirtM.  1  aaie.  Ir  iHrim  Jt-  ria 

Construtora  depcnd.  do  emprfgnda  ate.  3  rrç.  Bcrtholdo  Plr itn  &  Cto. 
...  Rua  Mé-  mllhôcs  c/U  vtsta  e  o  res-  Ltd».  Av.  Pres.  Vargu,  n. 
Tcl.  22-1055  tanto  cm  27  prest.  de  150  mil.  435,  uh  SOL  Facilidade  de 
Chaves  no  ap.  102.  Ver  no  paramento. 

local  o  tratar  ooni  VonAnclo  - vítiTrt. — ü 

pelo  tol.  22-0915 - 


APARTAMENTO  novo  frente,  i CATUMBI  —  Ap.  ent  va-  MARIZ  E  BARROS  —  Entre-  TIJUCA  —  Vcnde-se  aparta-- 
Pronta  entrega.  Sala  dupla.  z(0>  f|  vrda.,  sala  e  qt.  sep.  ea  em  120  dias  —  Vcndc-sc  mento  luxo.  vazio,  com  2  qts.. 

'  ’*  rr’nr'  envinhft  H»n  i.  . —  —  •  —  magnifico  ap.  de  frento  com  aala,  etc.  Ver  na  R.  Major 

2  salas,  3  dorma,  c]  arm.  em-  Avila,  455.  ap.  504  e  tratar  na 

bulido,  garagem  etc.  —  Fre-  Av.  Rio  Branco.  43.  e|  1201. 
ço  18  mllhôcs  e|  grande  par-  XLIUCA  —  APARTAMENTO, 
to  Taclllt.  o  flnnnclamento.  gala.  3  quartos,  copa.  cozi* 

—  i - - ■ - .  Ver  no  Rua  Marlz  e  Borro»,  nh a  e  demais  dependências, 

ílglnq,|DE  FRENTE.  2  qts..  1  b.  923  de  segunda  a  sexta-feira.  Rua  Dulce,  207/102  —  Vcn- 

" - ,  ...2.,  dep.  sObro  pilotis,  nôvo.  Tratar  no  "Erdr  Lida."  -  Ou-  do  urgente,  facilito-,  csiu- 

_ jTodo  a  Oleo.  R.  Uruguai,  87,  vldor.  86.  5.°,  grupo  501.  Te-  do  troca  por  um  do  Igual 

Í01.  Fço.  10  mllh.  Entr.  Icfonos:  31-2332  ou  45-7440.  tamanho  ou  pouco  menor 

_ .  Tol.  22-86-10  e  54-0072.  - -  -  “  •-  "• 

Dr,  Néleon. _ 

EIS  PORQUE  V.  DEVE  COM¬ 
PRAR  0  SEU  APARTAMENTO 
NA  RUA  CARVALHO  ALVIM, 

71  —  Construção  iniciada. 

Local  selecionado.  Preços  e 
condições  ao  seu  alcance. 

Apartamentos  realmente  am¬ 
plos,  c|  sala,  3  qls.,  dep. 
compl.  —  Todas  as  peças 
sociais  de  frente.  Ed.  de 
4  pav.  s1  pilotis,  magnifico 
play-ground,  i_ 

369,  saía  902.  CRECI  ”354.  5ubsol°  Pj  todos  aps.  Do- 

aproveitem  —  vendo  mot.  cumentação  em  ordem.  — 

urS^ãsr^pL^iS^bara-  Construção  e  incorporação 

saia8 atajKtadai  i  de  S.  BATALHA,  MIRANDA  & 

Trnjnmr-7^-,  .  CIA.  LTDA.  (23  anos  no  ra- 
ACSTA-SE  Imanciamenlo  p|  „  de  c0„!lmçaes)  Com. 

Ca„a  Economica.  Iijuca  -  lmj  dlàrianle;le  „„  ,Ksj 

Vende-se  olimo  ap.  de  fren-  de  g3Q  ^ 

le,  prédio  em  centro  de  ter-  c|  M'UR]L0  c  FRE,TAS  _ 

reno,  com  sala,  3  amplos  Rua  Conde  dfi  ^  369 

q  s„  com  dep.,  apenas  2  sa,a  902  CREa  354 

p[  andar.  -  Rua  Livreiro  estaoio  -  vendese  ca,. 

Francisco  Alves.  Preço  10 

milhões.  Inís.  pelo  telefo-  £“  3SM6 
ne  52-4903.  MARACANA  —  Av.  Maractt- 

- -  nfi.  629.  ap.  102.  dc  fronte, 

ACEITO  pl  vender,  (despesos  térreo,  sl.  3  qts.  demola  do- 
pl  conta  dos  meus  condida-  uendenclaa,  alnal  do  CrS  .. 

sj-9412-  33-9201,  3  000  090.00  restante  a  com- 
23-3042.  Aceito  trocas.  Faclll-  binar.  Ver  o  tratar  local  dc 


LAGOA  —  Vendo  Ottrao  ap. 


CrS  100  mil  e  prestações  de  LftX  cTh%0áaZ 
f*  CrS  31  520,00.  Rua  Emanei- 

- pação,  36,  esquina  da  Praça 

2VrÍ0,*  Argentina.  (Ponto  final  de 
otàwcol  condução).  Em  obra  já  int¬ 
ui  m»-  ciada,  amplos' apartamentos 

ÜM7ü4  com  ^  Ruar,M'  sa,a<  iar‘ 

.  “  dim  de  inverno,  cozinha,  ba- 

ncamen- nbeir0' area  “e  servií° com 
•  Aze/>  tanque,  dependências  para 

'  a  Rui.  empregada,  garagem  e  pis- 

ie  msc-  c'na*  ^0[*05  e  *ren,e'  ^ou‘ 
m2  |en  cas  unidades  à  venda.  In- 

jantar,  í?.1?8.'!.'/!.'*!.'»  “ 


Bouftra.  383.  cm  frente  Clno  lav’ 

Art  Pnlaclo. _  rino 

APARTANrENTO  —  Vazio  —  “ 
Vendo-ne  2  s.  3  q.  dep.  cm-liíii 
preg.  garagem.  José  Hl„:_,.  ZZ 
353,  proxlmo  Andrade  Neves. |coz. 
Chaves  cl  o  zelador. _ ~  ' 

APARTAMENTOS  EM  C0N5#í 
TRUÇAO  —  Olerla  espe¬ 
tacular,  2.a  laje.  Obra  em 
ritmo  acelerado.  Sala,  2 
quartos,  dep.  completas,  ga¬ 
ragem.  Êste  é  um  negócio 
que  interessa  a  V.,  absolu¬ 
ta  garantia  para  o  seu  in¬ 
vestimento.  Ótimo  local  — 


VM1W  VI».  w».»  y-  X1CD,  li.  j 

em  alvenaria  -  Preço:  Cr$  _  ConttrUc6o  na 
6081  300,00  com  CrS  ... 

950000,  de  entr.  e  prest.  ^p“ier5/ 
de  CrS  120  900,00.  Tratar  S:x 3T,co-  110' 

Delo  fel.  52-4903.  TIJUCA  —  Vendo  ampJos  e 

“  -  -  J_  .  .  _  arojodos  eptirtciuiciuos.  com 

TIJUCA  —  Vendo  caeae,  alto  o  cjuojtoii.  wila,  bnnhciro»  co- 
luxo.  e  55  milhões.  Telefo-  Tinhft.  dep.  completas  de  em- 
—  «a  •» pregada,  em  flnnl  de  eons- 
iruc&o  »a-  Hun  Urugiiftl.  57. 

r  ’  Sr.  Vieira 

TIJUCA -'Vendemos  a  últí- 
ma  unidade,  prédio  em  re-  e 

vestimento  Sala  e 
separados,  dep^  comp  eias- 
Tratar  c|  a  CONSTRUTORA 

SOCICO  —  Rua  Álvaro  Alvim  »p.  sm.  ver  no  ioc»i  com 

,  .  „  .  _  ,  porteiro,  e  tratar  na  Rua 

n  0  21  14  0  andar.  Te!.:  nu  Crmece.  ire.  Sr.  Vasco. 

'  -  .1  Preço  7  uuo  000.09,  acndo  50',  b 

32-7807  (B  tio  Sinal  c  50%  «th  2  anoa. 

jl  mu  / . _ T.  Prlce _ 

zU^^^Vcndo.11  de  frento, 

Sdü  aqets®T“^.  “•»«•>:  -  LOCAL  APRAZÍVEL  -  AV. 

prcgndií  è  garngcmP'crt 

—  QVer°^hD)r  'e  ram.vnh&.3das  9  ApS.  de  SâlâO,  3  qUarlOS,  2 

_  „  arm.,  2  banhs.  sociais  em  TIJUCA  —  Rua  Deputado  c  ^é^leto” 

tedemoicir.  topa-eoiínlis.  dep.  d!  ”  7mV"^  dep.  completo  de  empreg". 

unica  no  empreg.,  area  c  tanque  e  mos  P^a  entrega  em  a  me-  >\  L  «  nr-,rsn,m 

“■  f"*W  **  -  5  ?'r2  ssítf 

dep.  com-  tejos  ate  o  teto,  pintura  a  saia,  1  ou  z  quartos,  Uvp.  r  ^ J  5 H  >  _ 

fSrtr  i|ef-  ,c's  »■"“«  -  n's' isSz  yassSi  ss  c» 

i  %  :ü:  saKÈtJsr  *  s  r-üs  -  £ 

l*ZL  &  HtíaxS  Sí  £«ts  «  detalhei  „e  Mqt  M  -  W  * 


tsss^^s^  tStefSr«5Sio  o™ s 

mento  construção,  na  Rna  hQtaa  ou  2'^026G.  do  14  hr* 
Conde  de  Bonfim.  1  326.  —  horas,  c/  o  proprletArlo  ( 

Tratar  tel.  43-9088.  Eebcr-  Joaquim >  _  _ 

to  ou  38-7835,  cl  Lnurdes.  TLIUCA  —  B.  Marquês 
RIO  COfctPRÍDÒ:  Vendo-se  Volcnça.  V.  ap.  de  sala, 
no  melhor  local  do  Rio  Com-  quartos,  dep.  cmp..  g.i 
prido.  na  Praça,  Del  Jechln.  puet|s.  vazio.  500  sinal, 
excelente  np.  com  100  m2,  -„ir  Tel  22-93 

Preço  Cr$  23  mllhôcs.  ocm  ™,lllors_.cil“-  1  .  .  ~  - 

eninde  facilidade.  Tratar  na  TIJUCA  —  Bua  Luclo 
Construtora  L.  Martins  S.  A.  Mendonça,  33  —  Vendeu 
ÍHUk  °r-  i0~-  Te'  aps.  proximo  tio  Colei 

lefone  .3-1055, -  Militar  c  I.  Educação,  ci 

RIO  COMPRIDO  —  Vendojmo  m2,  salrt»,  sala. 
ap.  2  quartos.  CRECI  589 
Tel.  52-3061,  cj  MULLER 


nc  42-3595. _ 

TIJUCA  —  LOJAS  —  Vende- 1  ver  no_joçBi_çi 
mos  ótimas  em  prédio  em 
revestimento .  Tratar  direta- 
mente  c|  a  CONSTRUTORA 
SOCICO  —  Rua  Álvaro  Alvim 
n.°  21,  14.°  andar.  Tel.: 


quarto  e  W.  C.  do  empre¬ 
gada.  Enlruda  CrS  . 

_  4  000  000.00.  60  p|  mensais 

RIO  COMPRIDO  —  Vendo  nn  (de  CrS  100  000,00  e  5  pres- 

Av.  Paulo  de  Prontln,  116.  tações  anuais  dc  CrS  . 

oaraaem  no  ?p-  ®02.  (çobenural  ccm  e«ln.  fi9o  OOO.OO.  Ver  no  local. 

yoiaycin  nu  4  quartos.  Seis  milhões.  Fa-  jnnl|n,,B  15  i-  17  hu- 

ctlim.se.  Ver  no  lccnl  por  ,Jf0>  aSr, „  ’ 

gentil,  do  inq.  c  -ratar  com  J**-  Inf-  ~  Pridlal  Bruno 
Pinheiro,  tel.  23-0803.  Scguii-  Ltda.  —  Bua  do  Ouvidor, 

da-fcirft. _ _ _  1(»9,  sala  514.  Tcl,  23 «(>360. 

HIO  COMPRIDO  —  Vendo  TIJUCA  —  Ventie-so  np.:  sn- 

ôtlmo  ap.  cm  íiurc  do  acaba-  Ia,  3  <jtn.f  J.  inv..  terraço 

monto,  com  grande  terraço.  Arca  «erv.,  dep.  cmp., 

3  qts.,  nnla  o  dep.  dn  em-  sem.  —  P.  C.  MlUtar  —  Inst. 
pregadas.  Inf.  45-4348  —  Re-  Ed.  —  Rua  Gcn.  Mflrcollno, 
nato. 

RIO  COMPRIDO  —  Vendo 
ap.  207,  q.,  b..  C..  área  c/ 
tanque,  acabado  cont.  Av. 

Vendas  _ 

RUA  ARAÚJO  LIMA  H.  131 
—  13I-A  —  V.  prédio,  2  an¬ 
dares  vazios,  lndcp.  cada  c| 

3  sis.,  3  qts.,  coz..  brnh. 
soc..  dep.  dc  empreg.  área 
—  Ver  no  local  daa  14  As 
17  horas.  Inf*.  tc!.  45-5527. 


na  Rua  Proí,  Gabliso  85  por-j  -  ,  rAVicADrin  P511 

tiirla  c/  Osvaldo. _  _ _  COípOf dCdO  00  LUNjÜKUU  to 

TIJÜCA  -  Vendo  ótimos; ATLÂNTICO  DE  EMPREENDI-  {?, 
aps.  de  frente  na  3.°  e  4.®  MENTOS  S.  A.  -  Vendas:  «i 
pavios.,  Edif.  de  4  pavios.  Av.  Rio  Branco,  108,  so-  mL! 
cj  elevador,  final  de  cons-  breloja  —  Tels.  32-8861  e  ^ 
Irução,  na  R.  Barão  de  Ita-  32-8461  —  CRECI  544.  jjj[ 
pagipe,  tendo:  vesl . .  qto.,  T|JÜCA  _  RUA  CONDE  DE  FRC 
banh  .  e  peq.  coz.  Preço  e  go^p^  „  o  \  055  _  Ven-  mai 
condições  de  pagto  excep-  dgmos  entrega  imedia-  par 
cionais.  Sinal  de  500  mil  e  ,a  0  ap  ,03_  de  S3|3r  2  ver 
0  restante  facilitado,  sendo  qU3[d0J>  cozinha,  banheiro,  cob 
parte  em  pmh-  ^ensms  s|  de  completas  de  serviço  la, 

l«r?í  ruirn^  ^ '  6  de  empregada.  Sinal  de  coz, 
ROSA  FILLER  —  R.  7  Se-  qj  2  milhões,  saldo  finan-  sen 
lembro,  66,  4.  andar.  -  cjado  a,é  4  anos.  _  Ver  gra 
Tels.  22-8392  e  5z-05áZ.  no  |oca|  com  0  podeiro.  In-  vim 

CRECI  n.°  9, _  formações  e  detalhes  na  Rua  sób 

ws.L'da  r.  ccn5a!c6.il37.:>^  Miguel  Couto.  23,  sala  705.  Pre 
«“a  n  h.  llq'  Tel.  42-2250.  mill 

6  -.aragem.  Tf-  22-3858.  _  d  ?io,  Prcça39  5M  mil.  52-8547  4  J 

TIJUCA  -  Obra  iniciada  - - talh 

Ap.  dc  sala.  I  ou  2  quar-  TIJUCA  -  Agradecemos  a  ™ 

Tos  e  dependências .  —  Des-  Prefersnc'3  9ue  nos  ®eiam  42. 
de  CrS  28000,00  mensais. I confiando-nos  a  venda  do;TS 
Veja  hoje!  largo  da  2a-Fei-j«u  imóvel  pronto.  A  quem, 4^ 
ra,  esq.  de  Conde  de  Bon-  mais  interessar  estamos  na, g»u 
fim,  c/  S.  franc.  Xavier.  Av.  Rio  Branco,  156,  s  812. j-m 
C.M.I.  —  Av.  Rio  Bran-  Tel.  52-9692  —  DEPÀRIA-íir.’: 
co.  156.  gr  1  509.  leíj^ENTÔ-DHMÓVEIS-ERQNlQSJ^i 

52-7636,  52-7537  e _ I —  Sr.  Nuno  -  JÚLIO  B0G0-  ?jg 

CRECI  95.  [%. 


TU.  -  R.  COMP.  _ i 

CASA,  com  7  quartos.  2  sa- 
Anuncio  em  nossa  agenda  leões,  5  bwihelroa  uompletos 
Bua  Conde  de  Bonfim  262  do  cor  íte..  construçfio  uova, 
APARTAMENTO  Itc7vd0.  R  Jl4!1'*0  fjjellltaflll  por  25  ml- 
Agular,  33  491.  2  qis.,  «.In,  JítíSi.iTSi 
cor...  banh.  cm  côr,  dep.  cmp.  EíScíuI14®»  Tcf  •u.°infn  Bc* 
vnr  cl  vidros,  cnr..  entrevo  vllMlha-  M'-  Tcl.  34-1010. 


CASA,  vdo.  c|  2  qts..  coz. 
banh..  gor.  e  dep.  de  emp 


S  RIO  COMPRIDO  —  Terrenos  predial  S5 
res.  com.  30%  entrada,  saldo  d.h, 

-  17  meses.  Inís.  CPDP  —  Al-  ,  ,o->  tc> 

,  cindo  Ouiinabara  17-21,  oa-  217  ' 

r.  la  908.  Tel.  32-7913. _  VrjtfdÃ"- 

RIO  COMPRIDO  —  Vendo  vos  2  OU 
d  apartamento  nOvo.  acaba-  ear'  5  J0 
mento  de  Ivixo.  Av.  Paulo  de  ,i,s'p'- 
,  Prontln  n.o  428.  ap.  602.  !ado  "  , 

■  da  sombra,  do  snla.  Jardim  1-nro  1 
I.  de  interno.  2  quartos  etc.  g ,  s  ’ 

Prédio  com  pastilhas,  terra-  • — - 

.  ço  comum  no  Ultimo  pavl-  TI  II Tf  A  _ 

mento.  Crí  6  milhães  dc  en- 

irada  ,e  15  parcelas.  Ver  com  np  A  ®  n; 

*  o  zelador. _ MU  ** 

A  SAÉNS  PENA  —  Vende-se  nal  de  Cl 
;np.  r  srJo.  2  quartos  e  dep.  ..  ,, 

-  de  empregada,  na  R.  Cama-  Ur.  33113 

ragibe.  9,  r>p.  802.  Chaves  r  . 

,  porteiro.  Aceltam-se  OfertOS.  1  ço  em  I0C 
.6 ARNZ  TOA  —  Cisa.  centro!  i  .alar 
.■terreno  D'27.  Vendo  5  qn.l  L 
I.  2  salas,  enrogem  dependeu-  rnr|a|,  J 
i1-  elas.  i.-.t  OuHprr.í,  :t  r . .1  -  5ÜU0U,  í 
1  | vtt  no  n.  37  mesma  rua.  Tu-  «mnr  n 
»• ; t o r  te*.  27-3618.  Moura.  Ba.tr  bllipi.,  ç 

•y  111  JhiuiOer. -  .  deps .  C0 

SAI-.N4  PEftA  —  IV  Hl»  :in=  i  * 


lembro.  .*345 


VA  YORK  S.  A.,  Av.  Rio  completas.  Edifício  s/  pilo- 
Branco,  131,  14.®  andar.  |js,  garagem.  Sinal  facilita-  ,  .  n  . 

Te!.  31-0060.  (CRECI  n.®  3).  do,  saldo  em  36  meses  Uma  ?“  a  vanda*  Rua  SamPa'0 

Ferraz,  15  (esquina  de  Had- 

dock  Lóbo).  Apartamentos 
alto  luxo,  sóbre  pilotis,  ga¬ 
ragem.  Apenas  4  pl  andar. 
OBRAS  JÁ  INICIADAS.  Com¬ 
postos  de:  sala  e  quarto  se- 
'parados  e  de  sala  e  dois 
quartos,  com  dependências 
i empregada.  Entrada:  CrS 
■  480  000,00  e  prestações  de 
i  CrS  32000,00.  Ver  e  tra¬ 
tar  no  lccal  com  os  correio- 
res.  Construção  de  SAUL 
DAHIS  ENG.  Vendas  exclusi¬ 
vas:  PAULO  LERNER.  Rua 
México,  98,  gr.  1  011.  — 
'Tel.  42-1942. 


BENFicA  — Av.  suburba- oportunidade  que  v.  não 

pa.  Grande  oportunidade  ,r  .  /  . 

v.  à  risu  ap.  de  saia  e  3  deve  perder.  Corretores  no 
preço;a 4  Teiefon*  local.  Vendas  Murilo  C.  Frei- 
_ las.  Rua  Conde  Bonfim,  369, 

PRAÇA  DA  BANDEIRA  -'Ven-  /  rncn  7C4 

de-M  por  CrS  6  OOO  000.00.  ap.  5/  VOZ .  LKcLI  Oj4. 

cie  fiala,  3  QUftrtoa.  2  banhei-  —  —  —  - i 

roa  tociala  c  dependência  il«  APARTAMENTO,  fio.  c  2  w  , 
empregada.  Entrega  em  30 :3*  co.i;:  lvmh.  e  dep.  d^-  emn. 
m.  TttMar  tel. :  53-0058  —  Do-  '  l.tt  loençfto.  7ilo.  por  11 1 
njinsfo.  mlíhôei  r  meio.  c  o  mUhôtr- 

' - - - - — - u  vír.tu.  reflt.  em  5  ivnorf.  Ver 

SÃO  CRISTÓVÃO  -  Vende-|5m«, 

mos  apartamento  de  2  sa- fpX.rtAM^Wc^iWaV 

,as- ffíKi 

cias.  PRONTA  ENTREGA,  na  ,lR*  wm.  2  ou  r 

n  .  ..  a  jt  (quarto#.  Depoijd.  empreg.  ;tr.- 

r raça  Argentina  n.°  Faeiiidau^.  no  pum»-, 

'  ...  ..  ,  .  ,  mento.  Ver  Rua  Almiranu1 

ap.  302.  Visitas  hoje  dastes»*.  Stt.  Fmnciwro. 

8  às  14  horas.  Tratar  pelo  nic.T?d9níí 

telefone:  42-9531  ou 

22-4055.  CRKI  83.  U“Svie  empr  011,641 


ígamenio  a  longo  prazo.  — 
ROSA  FILLER  -  R.  7  Sf 
'tembro,  66.  4.®  andar  — 
j  Tels.  22-8392  e  52-0532. 
Creci  n.°  9. 


VUUUC  UU  VVIHIIM,  «/If,  íttia  l  ,  rntm.  *  — —  - 

1609,610.  Tel.i  32-5160.  42-5982,  (CRECI  7J 


fl  —  2."  Cad.,  .Tçmnl  do  Brasil,  Domingo,  20-10-64. 


APAUTAMKNTOK  ilr  I,  2  OHAIMÕ  —  Vendo  nn.  3  qTFÕãÃJAÜ*  —  Vimilc-s»  cosa 
*  3  quartos  no  Grujiú,  VI-  "  2  'I'  K.  Teodoro  «la.  Hll\»  n«..  a  vrm,  r/  aO' .  »  vl«to.  — 

la.  Inabel  «  Alto  da  Bem  !**«•  . . ?««'',  com  u  Oowt*.  Teu 

VIsU  no  Fnchnntfd  Vtllsy  ciilAJAiJ  —  Vanrin.»*  0  »t>.  ._  . 

—  No  Estado  do  Itlo  òll-  101  d“  Hu»  Titofloro  ria  flllvu,  OUAJAO  —  Veudo-M  órlino 
..  ,|im.  »  «llltml.  ,rn  070'  0  >  qiinruw.,  1  sto.,  eo.  terreno,  vUtn  rtcalllnibrimtO. 

1 . 8  nimuuB  em  pa-nozinhu.  linnholro  aoclal,  parn  i/ornoa  Ur  bom  qnuo, 
Arcoielo,  terreno*  e  aps.  y/o  cmpr»/  e  2  rromtr»  medindo  17., to  i  ;«  m  Ver 

—  Em  Frlburgo  nn  melhnr  firesji.  por  Cil  )l  00r>  OODOO.  n|  q  tratar  nn  Ilim  Alfmio  Pu- 

ponto  do  Centro,  np».  do  48%  ontrada  •  o  mirto  como  Inl  em  Irento  o,  nilmero 
quarto  ei  gala  e  2  quartos  !,!u!0,ílt_ . . . . . M<>,  nn  enmo  polo  tclrfouu  ; 

.  ...  -  -  •  -  OHAJAO  —  Vondu  <>n  troni  .IrL®959- .  Drn-<n. 

pj  ftp.  Zona  Sul,  nti&a  c|  l  en.  OPORTUNIDADE  —  VUn  “en-  ■ 
lio.  2  me.  ninplne,  nl.  rolril-  nn  rio  3  pnvmiijmne.  imtrcci  < 
Çóes,  bnnh,  compl..  urm.  rmh.,  va/rin,  u  3  i|lt  .  1  ,ito. ,  erwV,  .• 
dop.  externa  emprog.,  Jardim.  copa  e  mide  rlen.  lli  mllhúov,  - 

-  —  P«q.  quintal,  ente.  auto.  iwiw:  »  vtata.  Vw  n.  s-ui.v. 

Trator  no  tlua  7  Ru»  Lul»  aulmar»on,  30,  Tal.  Frunuo,  4M  Mjlbn  <im,  ■. 

do  Setembro  n.  75,  dita  I)  36-6173.  . .  Mnnhsdo.  33*6537,  Av.  vfl  He* 

àt  U  e  dnn  14  5a  18  ho-  ÕRAJÁo  —  vêndo-6o  coaõi  ISUOlTÜiJdJj. . ..  _ 

raa  —  Tela.  52-4018  e  v»3i».  com  3  quartos,  3  nu-  praça  7.  Ap.  dj  frente,  tl- 
28-1705  Ino.  copa,  cozinha,  banhei-  no  e**a,  3  ma  l  »  <  cr:; 

— ; - -r  , _ _  70  «oolal  comoleto  e  rio  em-  Pço.  8  mtlti.  Eutr.  7:  -  mi  « 

AV  28  DE  SETMBREO  _  pregada,  quintal.  —  Avenida  a  conib.  Fm  i  nas*.  Bua 

no.  Í.W  “t  .  nOmcnte  de  3  casos  —  Rua  Toodo.-ri  dn  litlvu.  ;J5.  a». 

Vendemos,  na  Av.  28  de  ?ori“  ^  H  "U-sli9  - 

Setembro,  128,  ótimos  aps.  V£\  «>•  "»■  m-  Ml  « 

,  -  ,  ,  ,  ,  cm  i  anos.  rratar  no  local  vonilo.  Trnüo  cada  um:  cm. 

de  2  qls.,  sala  e  deps.  To-  LPigniotAno. _ *i„  a  qu.,  u.,  c.e„  s;«  u» 

,  j  .  .  j  i  j  j  OHAJAO  —  Venda-ne.  vnzlo,  «orv.  eom  tanque.  Nccewlit 

005  de  ironie  e  do  1300  da  np.  o|  aala,  3  qts..  tudo  Kru.,  de  pintura,  ema]  2  .  oillliCca. . 

_ .  .  .  _  .  ,  J  depe.  compl,  R.  Marechal  Jo-  e  Cr»  4  500  000.01)  A  rntrui 

somora.  A  menor  cola  fle  ire.  123.  ap.  303.  Proço  7,5  ml-  praro.  Lara  —  22-0921  ou 

, _ _  .  .  ^  ,.| _  mec».  Teli  28-0031.  27-7004. 

terreno  do  oalrro.  inlorma-  ORaJAIC  —  vTap.  li  dõü  TROOA-EB  apnrtaniíntQ  por 

ções  e  vendas  no  local  ou 

na  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  : 

S.  A.,  Av.  Rio  Branco,  131,  OHAJAO  —  Vende-M  da  n,  to,  tnt-410  -  Tniuir  45-9400. 

*  nn  j  vi  ti  nm  a  tlaatSo  Pennlvn,  ótimo  ap.  c|  VENDO  baratc,  eann  unttpr-,  ' 
14.  anadr.  lei.  jI-UUOO.  t,aJa.  aaleta.  2  bon»  quartos  vnila,  3  qta-,  n:!a.  riupcndOn- 
nm  n  hanholro  eomploto,  cor.lnha.  clna  e  quintal.  Ver  bojo  atA 

(UctU  n.  jJ.  depenüínclao  de  empresada,  na  13  horas.  Run  Conselheiro 

«A^  ssK&sz  %£  n,#  31  cl  3.~ v,!!t  • 

jtal."T.  0«Í7.^  míuiÒc5q com  no»  demXmM^na3 Ruanda  VIL''  ,SABKL  “  ÀparU- 
50%  íin.  3  anos.  Trave* j»  Qmtwidà  n  ÍO  sfíOl  Ttí  mcnto  Pr0,,l,>'  Vendo,  nm-  ' 
84  Albuqueique,  10.  M-M03  31-3M0  -  raitM  32  com  o  Plo-.de  írcn,c-  Prédio  bóliro 

—  wciiy*  _ gP  xtiilo.  pilotis,  rccôm  •  construído. 

APARTAMENTO  —  Vialo,  2  rnTiTrt  niíV mniiáuí  com  Ml®,  3  quartos,  drnen- 
qto.,  1  rL.  cop-cos.,  dep,  UKAJAU  —  RUA  I T  ABAI  An  A.  dencias  dc  cmprc/r:ida  t, 

r|a*mSord8.nt7  N.«  293  -  Vendemos  em  «te 

ÃÒÍiÍTÓ'  pnra  render,  fd»y-  c°nStrUÇã0  jniciada  K  úlli-  ^ 

maS  UnitladeS  de  «la-  Jaf-  '!|!rd,,mln- 

ou  22-0472,  23-0201.  23-2042.  ri  m  rin  inVfimO  7  ntlmiK  f°  Trttínr-  "* 

Amazonas.  Faço  troca,  facllt-  u  ue  l  L  oll'l|vl  Imobllhirlu  P«o  dc  Açuc.ir 

S9.;..s?g°  dcApnjos. jçgan?o.  _  quartos,  ouarlo  de  emore-  ~  Tels-!  2’-®'*0Le  22*73(1S- 

ANDARAÍ  —  Vendo  2  terro-  ^  ^  ,  ,  .  ,  \  VIDA  ISAUtL,  —  Vendo  ó‘ti- 

noe  Juntos.  Tel.  22-385»,  nada  reVerSlVBI,  CMinlia,  ba-  mo  rcslU.-ncla  eom  sarngem, 
ANDARAI  —  Vendo  casa  va-  j  no  Rua  Unrfio  do  Sfto  Fran¬ 

zia,  c/  2  qut.,  sala,  dep.  e  ílnSirO,  CSnidlS  OepS.  COIH-  cisco  n.  454.  Chaves  no  441 
peq.  quintal,  8,3  mtlhAo  tac.  n.uu  .au„  —  T«'  48-0.759 

ou  6  4  vista.  —  47-6908.  _  pl6t3S  —  PrCdlO  SOuTC  pí-  VILA  ISABEL"—  Ap.  3  q-,s 

BARAO  DE  MESQUITA  50a.  |nfic  G  3  T  8  O  £  m-DlaV-  sl,l  c?*  -cc>p:i,  bnríhT  edr! 

—  Vonde-w  ap.  de  aala,  2  qa.  IW,I>  «aragem  |ild>  qumtxl.  Vazio.  «  mllUGeo 

Jardim  da  Inverno  a  dep.  do  nrOUTld  —  Sinal  dfi  Cr1?  “•  A  5  mllhócs. 

«ap.  Ver  no  local  e  tratar  Ü„,U !  Jl 11,01  K  '’'■»!«.  Toodcro  Silva.  325.  íúd- 

p«io  «ei.  53-2372  c/  d.  ceei-  300  mi  em  Drestacões  men-  m-mos. 


xo,  c|  apenas  5  aps.,  1  por  la,  quarto  ele.,  baratíssimo! 
andar,  em  sonluoso  prédio  Preço  a  combinar.  Ver  na 
sobre  pilotis.  Hall,  veslibu-  Rua  General  Roca,  380,  das 
lo,  grande  living  c  74  m2.,  tO  às  12  boros,  ou  em  nos- 
sala  de  janlar,  4  dormitórios  sos  escritórios.  Av.  Rio  Bran* 
c!  armários  embutidos,  sen¬ 
do  um  duplo  e|  quarto  de 
vestir  e  banheiro  privativo, 

2  banheiros  sociais,  toilele, 
ccpa  cozlnha,  2  quarlos  de 
empregada,  garagem.  Ini¬ 
cio  de  construção  com  a  ga¬ 
rantia  da  CONSTRUTORA  DU- 
VIVIER  S.A.  —  Rua  Or. 

Salamini,  77.  Entrada:  Cr$ 

2  000  COO.OO  e  o  restan¬ 
te  a  combinar  em  30  meses. 

Informações  no  local  das  9| 
às  21  horas.  ~  PREDIAL; 

AQUARELA  -  Rua  Sete  de 
Setembro,  88,  grupo  406  — 

Tel.:  52-3612.  CRECI  258. 

TríflOA*— *V.  ap*.  2  qta.,  vo- 
suo*.  «  m.  teup  8  m.  Ver  Rua 
Trri.  Oableo.  13,  ap.  292.  — 

Aceito  OalxiiA.  c  *lcal.  Tel.: 

Rua  General  Roca,  380  — 

Ótimo  ap.  de  cobertura-  —  naiia.  C 
Grande  terraço,  sala,  saleta,  ministraçi 

3  quartos,  deps.  completas  Ltda.  Tra 
t  garagem.  —  Baratíssimo.  Sslembro, 

Visitas  ao  local,  das  10  às 
12  horas,  ou  em  nossos  os- 
critérios,  Av.  Rio  Branco Putra-.  ^ 
n.®  108,  sobreloja,  telefo-  TIJUCA  - 
p?s  32-8361  e  32-8461.  Bonfim  n 
(úèci  544).  Marquês 

TíTucTÃ"—  Vendo  meu  apãr*  ponto  ex 

tAPicnto,  em  ma  trnnaveraal  |  j.  f. 

4  CvUdB  llcníim.  roía  atl5.  |“C  nP-  l®1 
2  quorloa  eaajusadca.  2  areia  ,n  ó  n| 
df  nervlcc,  qinrto  de  empre-iU,  J  qb 


co,  108,  sobreloja.  Tels.: 
32-8861  e  32-8461.  (Cre- 
cl  n.°  544). 

TUüPÃ  —  jürito  4  Fraça  a. 
Pena.  Rua  Condo  de  Bonfim. 
2)1,  último  apartamento  de 
uln,  2  quartoo,  amplo  ba- 
oheíro  em  cAr.  oorlnha,  bt-v 
nhelro  e  quarto  do  emproica- 
rin,  todo  vttrlflcado  com  Mn- 
teen.  Pronto  para  morar.  Pro¬ 


por  4  500  e  5  500  —  CAIL 
VALHO  IMÓVEIS  LIMI 
TADA  (CILTA),  —  CIIE 
Cl  455  —  Vendo  todos  fl 
nancladot  e|  mínima  en 
tr»da 


ço  Crs  10  n:o  OOO.OO.  Ver  o  ap. 
204.  Oh  ave*  com  o  porteiro. 
Tratar  com  Cordeiro  Ouerra 
A  Cia.  Ltde..  na  Av;  Rio 
Branco,  173,  14.s  andar.  QaçLo 


A  SERVENC0  tem  a  satisfação  de  comunicar  ao  público, 
o  lançamento  de  mais  um  de  seus  grandes.  Empreendimentos 
Imobiliários. á  RUA  PAISSANDÜ  N°  159,  no  FLAMENGO. 


Excelentes,  apartamentos  de  grande  living  com  ÇO"1*,  sala 
de  almóço,  4  confortáveis  quarlos,  3  banheiros,  copa,  cozinha, 
2  quarlos  de  empregada  e  garage. 


df  aervlco,  quarto  de  empre- 
tü-da  etc.  Prcv-i  Cr®  7  220  000. 
—  ConfllcOSi  52%  foclllvodí» 
e  43%  flnenclodcs.  VlaltiU 
rt4  molo-dll  de  hcle.  Tila- 
fci-.r  SC-ÍOOl,  eruliuuvamtnU 
pc  .t  manha , _ 


V.  está  convidado  a  marcar  um  encontro  de  tradições,  conhe¬ 
cendo  detalhes  desta  grande  realização  SERVENC0,  na  mais 
antiga  e  tradicional  rua  do  Flamengo  ♦  PAISSANDÚ. 


de  sala,  2  ou  3  quartos,  de-  ™  S\7 
pendências,  quarto  e  WC  de  TTcJS. 

emoreaada,  e  aaraoem.  Dos- ccin  1  “Ja-  -  {|M- . eo1  • 

,  »  »  .  ,  . . »  . a ^  WOJ  banheiro  e  pequeno  quintal. 

do  Cr$  21  100,00  mensais.  ja  wS' 

Veja  hoje!  Rua  Alfredo  Ma*  vila  isabèl  —  vdmoy. 

gioli,  50  (começa  «a 

Craiai,  depob  de  «> 

ras).  —  C.M.I.  —  Av  Rio  rco.  imóveis,  l.  sío 

Branco,  156,  Gr.-  1  509  —  510  Tc,s 

Tels.'  52-7636,  52-7537  o  vilã  valquéiSí  —  v«ido- 

•  .*  .  '  mot  ótima  casa  de  Irento. 

42-5982  (Creci  n.  7)  tendo  o  terreno  12x50.  ccm.  2 

Jy  v  '•  quarto*,  uma  aala,  qopa-co*.. 

ORAJAt)  —  Venüo^o  o  ap.  banh.  completo  o  varon-la. 
201,  da  Ru»  Oaçapava,  192.  Ver  no  Rua  Azalilaa.  73  e 
Chavco  no  102  —  2  quartos,  tratar  na  Predial  58.0  Jorne 
*nla.  bnnhelro,' cozinho.  Emp.  Ltda.  —  Ru&  A! raro  Alrjm 

..  .  .  ..  ~  —  Al  ..t,  >  t>Vi  rn.i  «A  nr:o 


rUUCA  —  Venõq  ra  P.uo  B. 
r  raioeííco  aavi,— ,  svs,  L,  rtr 
;n*  I  c  3  o-om  2  qts.,  2  alaa. 
roa.,  bacn.  viu-iml»  *  q  :m- 


51  000,00.  Int.  na  t.  SS* LÍS 
ias.  fc,  164  sobret>  fSS^m>  a  Ur- 
U;:  Tel.:  42-6934.  Inf.  nn  TIJUCâ  —  Próximo  è  Praça 
oca!  diàriamercit  aié  is  20  Saenz  Pena  —  Grande  opor- 

'oras. _ jlunidede.  Você  íon  condi- 

;,S  IlSS  pora  comprar  o  seu 

2  cnSáfo^âa^™.  «pedamenlo  êste  m.  ccm 
a.Pt^~  um  sfeaf  dc  Cr$  50000,00 
tiJIJCA  —  Entrega  imediata.  eoniplster  ccm  sco  13.° 

Víndomoí  magnifico  apar-  saiáno  em  £5  SALA,  l:-0!S 
hmento  com  salio,  3  qoar-  qüartOS,  cozinha,  banheiro 
los,  copa-rozinha,  banheiro  dependências  completas. 

e?£d! dVerndÍnflShi?  ^  sôbre  piíotrs.  Aportas  TÜUCA  -  PÇA.  SWfi  PERA  TIJUCA  -  Pertinho  da  Pra-  TUUCA  -  Rua  Condílí 

S e  lomiMM  J  9  àfn  ?  PVnd9r-  “  Rua  r,!neTal  Roca-  859'  ía  to*  -  0bra  ir,i'  «e^i-m^reuTq^-  Bonfim.  1122.  Procuramos 

Pufun,!,.!;  2oi  cie  frente  —  Com  ga-  ao  |êd0  do  Bob’s.  Grandes  ciada  em  ritmo  acelerado!  5j^.*‘ro>e,X1iSuS  9  pessoas  INTELIGENTES  E 

‘rt  \tt  rr),iT.L  ra9ei»*.  Rua  Araújo  Lima,  aptdamentos  compostos  de  Obra  na  4. a  laje.  Roa  Con- do  'mp"^  "v*r;  ESCLARECIDAS  que  desejam 
LIARIO  LTDA  Liu  M:ii  u’  ri!a  '33rs'e  a  3  ^  salão,  4  quarlos,  2  banhei-  de  de  Bonfim  n.  208,  ótima  aír"*0^1fír'*,l0f  A2*íi comprar  a  PREÇO  DO  CUSTO, 

« liiTsõi  m  uriV'S' e!,ui,ni !•;•  *  »"'■  ««•  «*.  i  «o*. 4«*. . çsàã rfsS?*  «I  ««•  «iW 

57-18911  —  f íFíi  vi'  *’  ^9!CWj,i'.  ^or  no  í0-  r'0«  «opa  e  coanha,  2  quar-  pendências  completas.  Um  combinar  cm  24  mtw«  -  In  TENDO:  2  SAUS  -  2  ou  3 

ftjTCÃTTrndo  vvcT^fõã-  ^  ^  dl3r,an!en'c  3  “  ^  ^  tos  de  empregada,  WC,  am-  negócio  bom  e  garantido  —  /«"vSh*  S2  tuu«?.*  152 QUARTOS  cj  arm.  Dep.  em- 

fflV' a&Vafiw-ite;  JfSf  da  plí  áfM  de  5erviç0;  e  2  Sinal  de  625  mil  8  menMfi'  iinivo  4«?  pregada,  indep.,  garagem 

ST?  *S2£lüs2  as-  3  ^  ves,,ári0'  2  d3des  de  80  mil-  T,1'!  ^  .  eic  etc.,  para  lomarem  par- 

s.*fcBS!l7. - rnt;?S0tU  ;  ^R'C!N  “i banheiros,  cozinha,  quarto  e  çào  da  CH0PL  —  informa-  TIJUCA  —  Rua  Dr.  Satami-  te  na  Incorporação  de  Edí- 

TIJUCA  -  Rua  Dr.  S3tsmi-  95-  Jv-  «lo  Branco,  çyp  ^  emprega(n  t  área.  ções  no  local  até  22  horas,  ni,  292  -  Ho  melhor  pon-  ficio  de  sòmente  13  aps.  - 

ri,  186  -■  Vende-se  apar-  'r-j6'  7  8.”'^  'eleíor,es  Edificio  de  esquina  com  0  Vendas  de  JULIO  BOGORi-  b.  Obra  em  alvenaria,  edi-  Plantas  aprovadas.  —  Início 

tãmento  sôbre  pilotis.  Sala,  ^  8  /z-Z/Vj. prolongamento  da  Rua  An-  CIN  —  CRECI  95.  Av.  Pio  ficio  de  4  pavimentos  sòbre  das  obras  imediato.  Acaba- 

2  quartos,  banheiro,  cozinha  tU  oonslEo  np.  próx?^?5'1?  tônio  Basilio.  Tôdas  as  peças  Branco,  156,  8.°  andar,  Gr  pj|0|is,  ótimos  apartamentos  mento  de  1.*.  PREÇO  DE 

e  dependências  completas.  1  ■p»  ‘3%u.^,T^art“  de  frente.  Posição  magnifi-  801.  Tels.:  52-8774  e  ..  lodos  de  frente  de  1.  2  e  3  CUSTO  e  CONDIÇÕES  rigoro- 

Esirutura  concluída.  Inicio  ca-  2  apartamentos  por  an-  22-2793. _ _ quartos,  copa-cozinhi  e  de- samente  elaborados  para 

mij]n  K  B.nJ-  pendências  de  empregada,  entrega  do  prédio  em  26 

3  200  000,00.  Construção  cjanoi. Lid*.  tci.  =2-8275.  bulidos,  ampla  garagem  sub-  ^  «i  3  Garagem.  Sinal  a  partir  de  meses.  —  Maiores  detalhes 

da  tas  Torós  Ltda.  Obra  TIJUCA  —  OBRA  EM  RITMO  terrlnea.  —  Acabamento  de  720  mil  e  prestações  e  informações  na  PREDIAL 

por  administração  Tratar  ACELERADO  -  Aparlamen-  Primeira.  Comprovamos  atra-  tom**  v«  no^ .  mensais  de  Cr$  37  500,00.  PAULO  AFFONSO  LTDA.  (15 

Rua  Sete  de  Setembro  |os  }0dos  dc  frente,  c  sa- ^  de  pesquisas  que  nãosaman..  u*  «sunda-iitr**®  Consiaição  de  Construtora  anos  de  tradição).  Rua  Mé- 

F  ,24- 3;!  anJar-  Tel8'  ia,  dois  quartos  e  demais  «Ww  ni  Tijuca,  aparta-  ^aqu-b»:  União  Norte  ltda.  Informa-  xico,  90,  gr.  401.  -  Tel. 

fone  23-5222. _ dependências.  Garagem  e  «*nN«  nrelhores,  em  incor-  *»§&?*  <*'  i00° tnt-  ~  ções  no  local  díàriamenle  42-3293  (38-1423  res.)  cj 

TIJUCA  —  Obras  em  anda-  jardim,  com  1  500  mts.  —  poração.  Obras  já  iniciadas.  r,m  _  „  ,,  .  das  9  às  22  horas.  Vendas  Dr.  Paulo  ou  sábado  e  do¬ 
mínio.  Rua  Andrade  Neves,  Preço:  4000  000,00,  sinal:  Veja  hoje  mesmo,  pois  res-  "  ",  r  ,  exclusivas  JULIO  BOGORICIN  mingo  no  loca!  da  obra. 

241,  *  4,  M.  e  250  000.00.  prwlqte  d,  hm  «Mh.  H»  s  mi.  -  <m  95.  í»  #i.  Bran.  „lo^  _  Tro  _ , 

.  demos,  diariamente,  no  lo-  .  ,  .  ,  „  r _ m.  15A  ja  a  801.  Telefo-  «»çrto«,  «i...  *»i.ta.  ómmu 


/li  57113  ’  3Ó4J-11  n  Bros.  A  rim.  R.  Qultojida.  47,  h.  21.  a»U  1  103.  Tel.  42 

42-3293  0U  38-1423.  Res.  3®.  atJOl [4  •  Fone:  22-S827.  —  Creci  2.-7, 

cl  Dr  Paulo  H  R  Aroi  GRAJAir  —  Vendemos 
t|  vr.  raUIB.  n.  D. .  fleei-  terreno  desocupado  de  14  x 

Io  terreno  p|  construir,  Esf. 6S-  a»  ku»  Bani»  toi 
Guanabara,  acertando  dife-  aprovadl^írâ0^  íprsJe- 

ranrx  Tratar  na  Diriga  S.  A.  — 

,enVa- _ Rua  Assembleia,  93,  2.», 

O  RA  JAU  Veade-oe  ótimo  tel.  22-1872. 

S»ía:10^S*i?UíUFl!0!lo-ro  da  GRAJAO  —  V.  coi 
Silva,  rom  15.4<ht75m.  el  rro-  0>.  Aceito  Caixa 
J*to i  aprovado  para  58  aps,  c|  j.  mu  U 

Itindacóas  prontaa.  Tratar  no  - - 

Rua  Aasemblíla,  jj,  so  rj-  GRAJAtf*  —  Vendo  o  »p.  304, 

50315,  Trl.  31-0775.  zozlo,  ótimo  p/  eaoal,  c/  ea- 

rni  nr, - í74 - : - r-  '»•  {lt..  eon-.  bonh..  Orna  0/ 

«nAJAU  — •  Visconde  de  Linque.  preço  3  SCO  mil  llq. 
r-.i.  i, —L -i  tf\t  i  ,  ,  0/  entr.  tl«  1  SOO  mil  ío«.  «  3 

janra  isaoel,  602  (en  re  Ca-  miihoe*  nnc.  em  4  ano»,  a 

.  ...  r  !  ,  \  52  «ao.  Trot.  oibodo  e  do- 
naVICirâS  6  Júlio  rUnduO)  * —  mingo.  das  14  às  17  horas  — 
nu»-»#  U  *  li  Visoondo  do  Santa  2 ao- 

Obras  ja  Iniciadas  em  ritmo  »>«.  aas. _ _ _ 

Arolorarin  Vandama,  ORA  JAU  —  Vendo  belÍMl- 


_ _  emp.  12  000. 

Rua  Çc-uatlor  Nabuco,  234.  c 
— .  ~  1.:  Oov.  306  «  22-5643 . ' 
VILA  ISABEL  —  Cisa,  com 
3  quartos,  2  Sla.,  cnt.  carro. 
Tratar  tf  prop.  no  IocbI:  R. 
8  de  Dezembro.  552,  o/  10 

VILA  ISABEL  -  Obra  em 
ToiTirilmo  acelerado.  Vende-se 
ap.  na  Av.  28  de  Setem¬ 
bro,  181,  com  qlo.,  sala  e 
deps.  Preço.-  Cr$  ....... 

4461  132,00,  com  Cr$  650 
mil  de  enlr.  e  prest.  de 
Cr$  76200,00  -  Informa¬ 
ções  e  vendas  na  IMOBILIÁ- 
»"|  RIA  NOVA  YORK  S.A„Av'/ 


SEFvVICOS  DE  PíGDíHARfA  CONTÍ.VENTAL*  LTDA, 


RUA  MÉXICO.  74-G/806 


Informações  no  local  até  és  22  horas. 


sala,  dependências  de  em- 1 
pregada  e  garagem.  Com  e°< 
apenas  190  mil  no  alo  da «' 
escritura,  saldo  em  50  me-  õ" 
ses  sem  juros.  Preço  tolal  S 
4  530  000,00  —  Corretores  | 

,  .  —  vhuiko,  nu  Qic -  ao  b  «noa.  ver  k.  uonzaga. 

no  local  e  vendas  com  J.  C.  s«  P1  Pa**r  *!  juros.  AUo  Bastos,  m.  Org.,  Daniel 

DF  APARAD  fDFfl  AA  padrao,  2  wlas,  3  qta,  2  Ferrélra.  R.  7  Setembro. 

UC  MKAUAU  —  IKtU  04  —  banha,  sociais,  dep.  emp„  89,  t,°.  Telefones  32-3G38  é 

Ed.  Av.  Central,  sala  1715,  J™in?l,síííi,i  crvnda  e  i2-Q^--Cncl  23.8-- _ 

'"ap.  703  da  Rua  Bio  Tel.  42-0820.  309  (ln0  (19.  mensalidade  . .  VILÃ  TSÃBR  -  PRONTO  - 

°A  ÒASK  F^ÃÜ  -IV  do  frente,  fcSfltiStSfS  Sã  2  »'«-  3  quartos,  depem 

-toi  deP  *  amp.  “.íílo  oTtro!  f1 'uns  dènCÍaS  C0I,1PletaS-  Enlre9« 

>•  *  w-  ò.  «mp-  ver  R.  «ioPBHtm?SSk“S.R100  tp'  cnl  ou' na  Av.  Rio  Branco,  Imediata  .  50%  em  3  BtlOS. 

«B.  Tal.  38-0174^ -  J01  _  Tel  M.JM8  e  i33  ^p,,  1  «07  —  Dargel.  ..  n... 

>  ap..  3  qu..  a^a  dtp  cmÃJÁU  -  Vendo-«o  na~R  «-32S8. _  VBr  n*  Rua  Jenador  NabUCO 

i^Ur»L)inMÍluí  ltaboluna,  71,  luxuoso  resl-  ORAJAU  -  Vendo  o  cp.  303  n  0  101  30  202  _ CMI 

BÍrrlS.  '  «UM  Tol.:  d4ncl&-  ««Pari»  aem  contra- da  Rua  Oanavlelras.  808,  c|  '  l“1’  l  U 

«  38-052».  '  V?-  eompeata  de  raranda. Jnr-  aala.. .2  quartos  .*  mal»  de-  Av.  RlO  BfanCO.  156.  GrU- 

■  ouvoir  i  ái dlm-  ^n^ng.  sala  de  Jnntíkr.  pendéncliw.  armftri r§  no  ba-  .  A  T  .  . 

8  óttmi  rwldfuela.  c/  *»crtWrlo  4  qta.,  2  banhotroe  nholro  e  corlnha  Ver  com  po  1  509.  Tels.í  52-7636, 

■-i  mV.rJ?  Unheiro  Mciata.  rftP-  «o  empreB„  eo-  o  Sr.  Jalr.  dM  B  A*  10  liora.  L,  ..  -  ,  ,*  ; 

•  * V»-'  pa'  eoa->  dulntal.  garagem,  pe-  no  próprio  edifício  ou  doa  13  52-7537  e  42-5982  (CrôCI 

Welneohenk  PU'»»  pteelna  «  lavandaria.  »s  16  horas,  lia  garagem  cio  «  ..  , 

WMMi-  wemaonejuc.  ?rtço  da  Cjf  n  m„  Iacl.  rdlfIcto  n.  118.  Tr.uor  Mil-  n.°  7). 

.  ,  - -  111  ado*  e  ílnauc.  Ver  no  lo-  lon  Magnlhies  —  Av.  Erumo  r^r.ir - - - — - — - 

-BB  apartamento  eom  cal  p,  gentuera  do  inquilino,  Draga,  355,  sl  404.  Tel.  ....  VENDE-SE.  prídlo  c/  11.  oa- 

•»-.  »*  R„u‘ n»  Sírça,  quinta  ou  aibado  22-6128  -  d«*.  12  ia  IS  h.  *?. ~ 

<5“  14  As  17  hs.  e  tratur  nq  CRECI  80. _ Tel.  3S--l-38_C^  JgL)C0.ao - 

Rua  Aiwemblíla.  104,  »  503.  MARACANA  —  Vende-se  o  I  fuc  .  f»  rtfl  MATA 

?rí™- - - - -  Tel.:  23-5583  e  52-6713.  Reg.  apt,  303.  da  Rua  Conielhelro.*Jlwa  ‘  V 

i  edil.  3  grandea  apa.  creci  24.  61  e  530.  Olegárlo.  12.  Tr6»  quartos,  CASA  —  Vdo.  por  preço  dc 

Bom  terr.  lundoe  ent.  .n.  ,r;  TSf”  »al».  cozinha,  banheiro,  emp  ocaslào  c|  4  qt».,  3  copa, 

R.  Bispo,  218,  n|  tím  uKAJaU  —  ULIIMUj  Ari.  Bra*.  Adm.  R.  Qulland».  47.  coz  .  jar.  e  mais  4  qts.  noa 

_ _  si,,,  ;i  J-  D«m  3.°.  sl  30114.  Tone:  22-5827.  íumlot.  qu  troco  por  ap.  n:t 

JM-SE  ae  ceas*  peque-  L/Orâ  ]3  I n  C I ri Q a  D6m  . . . .  .,,1.1  M  ”r-  r  Zona  8ul  o*  3  qti.  Vcv  Rua 

TraveSi  doLÍpâ.  2  l„nú  ,n  p,rnll(l  _ ,  MARACANA  —  R.  SõO  Fran-  Aqulduba.  418.  MelhorM  der 

«'ÃmtSrWcíSvJnd  t  R  Visconde  de  CÍ5C0  Xavi£r-  500-  Vende-  ^V'85'- 
iaM^m«íçS1M“  iÃ  Santa'  |sabel  311  ólimos|moJ  ó,imos  apartamentos  c,  LINS  -  Rua  Hsraclito  da 
■sâ^Ul  d4*,  soivodor  anj  c/  sala,  j  inverno.  2|1  «  2  quartos,  copa-cozi-  Graça,  15,  esquina  da  Ruu 
-- V,— — bons  quarlos.  banheiro,  co-  nha.  banheiro  c;  boxe,  área  [Lins  Vasconcelos.  A  pariir 
:•  ;5JI^rJtAU  *  Izinha.  quarto  de  emprega-  *  serviço,  quarto  e  ba-  de  apenas  CrS  2  690  mil  e 
•  õq!da  reversível  e  demais  dep.  nheiro  de  empregada.  Ape-.CrS  30  mii  mensais,  ven 
o  dá  siiás.  787iK-4.  c  r.ç  77n  mji  j.  entrada  e  nas  3  unidades  por  anoar,  aemos  jeitosos  apariem-m- 

bnnh.  cnt.rc-iLfJ  IIV  mil  UC  Cllliouo  c  ..  r 

lo  sS8b“aÍ*»  •£  w  46  mil  mensais.  — ,garagem.  sinal  a  partir  dc  los  de  saia.  1  e  2  qMos, 

■■  345. _ L__i_ _ I Construção  com  a  garantia  CrS  150  mil.  Construção  de  e  dependências  .Fundações 

’*hSS°p«>*«hbSíida  Construtora  Presidenle  FRANCISCO  DE  SIMÕES  CAM-  prontas.  Atendimento  hoje 
b?  SFuíiE  S.a,  Vendas  c/  CORRETO-  P0S  &  CIA.  LTDA.  Vemiasie  diáriamenle  no  local  até 
j™M,íítt-ec!BMn?hí1  RES  ASSOCIADOS.  —  Av.  exclusivas  JULIO  BOGORICIN  20  horas,  e  diretamente 
at,  2»  flotcnmro.  &)|n)6  %  ja]a  _  CRK,  95  ^  Ri„  Br3n.  BRIZON  ENGENHARIA.  Tels. 

rj,va?joT0s7flõ  «v'5oooe  801 .  Tels.:  32-6750  e  ,.;co.  156,  sj  801.  Telefones  22-6340  e  32-1014.  CRE- 


VBJTOO  —  Lúcio  Mendonça, 
34,  ap.  203.  Sala.  3  qta..  dep., 
gsr.  Ocupado.  Acoito  Oalxaa. 
Inf.:  34-8322  Creci  813. 
VINDE- SE  i  viii*  ou  a  pra- 
zo  o  ap.  343  da  Rua  Ouapta- 
'ra  n.®  5  —  e|  ou  il  toiofone. 
Entrega-a«  vazio.  Tratar  no 
;  local  eom  o  proprtsttrlo. 


separados,  c|  quarto  de  em-  55  000,00  mensais.  Ver  na 
pregada  reversível.  Rua  do  R-  Barão  de  Mesquita,  891.  das  odr^>  a'a  ^  “ 
Matoso,  171.  Ap.  de  salã  e  Díàriamenle,  das  9  às  22 horíS*  —  C.  L  C,  C0MPA 

quarto  separados  cj  quarto  horas  —  Tel.  38-5036,  ou  NH1A  LANÇADORA  DE  CON- 

t!e  empregada  reversível  —  em' nosso  escritório,  na  Rua  OOM1N105  (CRECI  209),  Roa 

Prsti»res  mensais  de  Cr$  36  Gonçslves  Dias,  89,  sala  n.  do  Carmo,  17,  2.°  andar, 

mil.  Vendas  e  informações  310.  Tel.  22-6578.  CRECI  TeL_3j-1999. 
na  PREDIAL  J03ER  -  CRECI  621 
477.  Av.  Almte.  Barroso,  n.o  tmi 
90,  7.°  andar,  gr.  717.  -  “iV 
TíIí.  32-9527  e  52-4555.  «Í3 

TIJUCA  —  Vcmiõ  ha  Rua  Kue;' 

Proí.  Hrilor  Iieltrto,  26,  maç-  tjYF 
nlflca  residência  em  centro 


grande  coz.,  banheiro  com-  Rua  Conde  de  Bon(im  n  ÚLTIMAS  UNIDADES  -  TIJU-  «■ 

pleto  e  dependências  com-  539,  Mudír  apJ  de  |ux0(  CA  —  Rua  Barão  de  Mes-  rÚ 

pletas  de  empregada  a  par-  ja|a>  3  quartos  e  dep.  quita,  98  (frente  para  0  Co-  Í«í 

.... _ _ lir  de  Cr$  262  mil  de  en-  completas.  Obra  em  ritmo1  légío  Militar),  vendemos  óti-  ^ 

Tá  2°l«piartos'’,|*radí  8  ^  ^  m'' de  dres' ac«lerado-  Construção  de  mos  aps.  de  sala,  2  «3'y, 
i»;  banhfiròjlâções  mensais.  Projelo  e  j_  m.  Sambursky.  ótima  quartos,  cozinha,  banheiro  ^ 
“Ápíiw^dois  construção:  CHOZIL  ENGENHA-  localização  pelo  clima  e! completo,  quarto  e  WC  de 

n£9o  Su  To.  RIA  s-  A-  Vendas  «clusiva$  ambiente  familiar.  Sinal  la-! empregada,  érea  c|  tanque,  & 

m  Frt'  BOGORICIN  —  CRECI  cilitado  e  prestações  men-  prédio  sôbre  pilotis,  play- 
!d.”°à  ewíf"  95-  Afencflmentos  no  local,  sais  de  C|$  60  000,00 .  —  ground,  garagem.  Sinal  de  »•., 
h°íe  e  diariamente,  dãs  9  informações  no  local  ou  na  500  mil  c'  prestações  men- 

_ às  22  horas  ou  direlamen-  0RCAL  IMÓVEIS  —  Av.  Rio  sais  de  CrS  85  mil.  —  In-  £ 

?5?b:M^àp*  te-  Rua  Alcindo  Guanabara,  Branco.  156,  grupo  2825.  formações  no  local  ou  na  íl 
8h.Cd£X“  25.  sala  502.  Tels.  22-5457  Tel.  22-7264.  (Ed.  Av.  Rua  Miguel  Couto,  23,  sala  f 
1  pi  «WB-  e  32-6592-  ‘Cenlralj  -  CRECI  493,  705.  Tel.  42-2250.  l£ 


VARANDA  OU 
ABRtOO  DE  CAftftO 


Wt  •* 


2  BANHEIROS  SOCIAIS  -  COPfl-COZINHn 
DEPENDÊNCIAS  C0MPLEII1S  r  QUIHTOLv 

SINAL  DESDE  '4  trM 


1.°  pavimento 


O  NEGÓCIO  É 


Veja0hoje!  RUA  PACHECO  LEÃO,  506 


BOM  MESMO.! 


Jorrml  do  Tlrnslt,  Domlnno.  lfl-io-fll.  v 0  Cnd 


rmn>A  ap.  n«vo.  na  l.lni.  I  JACAIírPAGUA  —  1'aiuua  n.1 


MtICR  —  Úlllmo  aparlarneP' 


4d-2!3J,  20-3tot,  k  imite,  ou  Curlolca,  vende  um  lote  13 
JJ-0472,  23*0301 .  rroeo!  I  ml-  (  30,  perto  rio  ICjcoIa  Allnu 
UiA».  d»  lirltu.  rode  ootnéicln.  Tr.i • 

OASA  —  V..  3  »)„  cÔb,  tnr  na  llua  EvalUtn  <t.i  Vel- 

drp.  fniprej.  Danli.  em  cor,  í«,  d,  n/  4tH._T#l.  92-3164. 

vinenct»  p:  13  3.10  000, M  o|  J,ldAULT'Ãt>ÜA  -  KUcéte. 
8  0(4  000.05  ent .  reil.  canil).  Vende-ee  pele  melhcr  oferto 
IWa  Batcutca  Uraiiuotenj,  79  á  vlitto,  o  meM  11  não  «to  br.lr- 

—  bula.  _  to,  !.■  habltiiçan,  peio  p-r- 

ÍSííJ  —  Vendo  clãs  «rend»  f  4«-»  «t«  n:«i:de  r«,u-»o  —  700 
TIOVH  p/  tuaillla  de  fina  troto  f-3  d»  »«»*  coaatntltla.  rota 
neaeno  13x60),  Mirio  Idro-  itrende  pUcln»  denuo.  Imô- 
Bí'ue.  <3.  Nnlrejo  varie.  M»r-  '*>  l®ror;r.n:N«imo  também' 
rer  lior».  Tel,  4(>-77<)2.  paro.  neoóvto  ccmerrhil,  chtir- 

Viv«  r  Mearia.  patinco  etc.  Pcre» 

l,‘  ,  w  eenhnf  quer  „  VeJ»  Intrrnamtnle 

remler  sua  easa,  deu  »pur-  no  lopol,  Ectrau»  ílodrlcue» 
lamento?  Telefone  para  Calda-o  n.»  «M  — -  T.un i a rn. 
Melo  Afonso  Engenharia  jÀOAiiêl‘AaUA  — "vêiido-.<< 
ft  ffH-nnv  uma  visita  casa  de  campo,  ml»,  qnartc», 
i  e  rÚK  «.<  veiiilerrrmis  em  WMhhn.  roiia,  Círaõmi  a:n- 
tlt  «'  »x  -  flua  Conilan-  V  vo««e 

<  v  Barbo, a  n.  lã!,  s.  401  g$£V '  ~ 

'  r  . . JACAIIRPÃÒÜ.V  _  Vende-.'» 

i  - - - na  ponta  eomercht  air... 

II»  -  *-  Cabuçu,  156  teu»  „nS 

Vsndemtj  cpartamentos  dí  JMK  pS3E*£K 
jaií,  2  quartos,  banheiro.  ,WV. 

cozinha  e  dependências  de 

empregada.  Fino acabatneu- )».  «n»  ouu;  qu»no  ca.-.i- 

.  r  .?  ....  .  nha  o  banheiro  t  outro  no 

io,  sobre  pilotis,  com  elo-  gavto.  aupetlor  de  lu::o.  to- 

,  ,  ,  flu  pintado  a  óleo,  et  3  MlM 

'ador,  piay-ground  e  oara  3  quartos,  3  b,iah»:rc.i,  copu 

aonir  K  mini  *  «wJdlia.  JardUn  de  Inverno 
gem  —  OBRAS  JA  INICIA-  *  ®»bi  um  terreno  de  11  i 

DAS.  Sinal  Cr$  200  000,00,  ter  ent  lrm»os  Oulmnnleai 

,,  f.t  *tím-  <•«  Bana  S.  A.  na  Hua 

preSlaÇOeS  OC  LfS  <|»  Quitanda  n.  to.  tala  boi 

33750,00.  Correfores  no  cnroí’  i83.MtlU _ 

local.  Conslrução: 


;  lo.  Rua  Coração  de  Maria. 
130,  sala  e  2  quartos,  üdifi» 
cio  excepcionalmente  locall* 


zado,  a  dois  passos  do  jar* 
dim  do  Méler.  Qualro  pavi¬ 
mentos.  sóbre  pilotis  com 
elevador.  Sinal  de  Cr$  50 
íinll  e  mensalidades  de  Cr$ 
44  500,00.  Vendas  diretas 
do  Condomínio.  Tralar  E.  A. 
iPitla  &  Cia.  Lida.  Rua  Mé¬ 
xico,  41,  grupo  602  —  Tel. 


Mfreu  —  Venilo  np,  3  r/utp-  ‘ 
tb»,  pvq.  qutntel.  Prédio  «4 
de  4  ons.  11.  34  tio  Mulo  1233, 
■ip...  2ti3.  Ver  no  locnU _ r 

MÈÍER  —  Excelentes  apar 
lamentos  no  EDIFÍCIO  BA-  - 
RÃ0  D0  RIO  BRANCO,  na 
Rua  Magalhães  Couto  n.° 
483-85  —  Próximo  ao  Cl- 
nema  Imperator,  com  duas 
amplas  salas,  2  ólimos 
quartos,  jardim  de  Invor-  • 

no,  varanda,  dependências 
completas  e  garagem.  To¬ 
dos  apartamentos  indevas- 
sáveis  —  Em  edifício  de  4 
andares  sobre  pilolis.  Pre¬ 
ço:  Cr$  4  800  000  00  —  . 
lEnlrada  de  CrS  264  000,00  , 
|e  preslações  de  Cr$ 

60  000.00  —  Construção  . 
[da  CONSTRUTORA  MARCO 
[WENNA  LTDA.  —  informa¬ 
ções  no  local  afé  22  ho¬ 
ras.  —  Vendas  exclusivas 
de  FERNANDO  CARRÍLH0  . 
IMÓVEIS  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.  151,  Gr.  11l0|t1-A 

—  Telefones  42-7810  e 
22-7289  -  CRECI  116. 

MOHIQUI  —  Vende-se  cot» 

np.  n.°  C.  Rua  Rio  Gmnd* 
tio  Norte.  SB.  eom  quarto, 
veta,  banheiro,  corlnha  «  . 
érer.  mnls  detnlbea  p/  tel. 
49-4703,  (te  retinida  %.  tíxta* 
foti'0,  c>  Sr.  Teo 
ifADUHEIRA  —  Veado  np.' 
de  al-,  3  qts..  cor. .  br»nh.  •- 
fiuluta1.,  na  Rua  Piraqub.  — 
Preço  A  vlstn  6  niilhúes.  A  , 
praro  a  r.omblnar.  Sr.  Mn- 
laqulan  —  Tc!.  29-1254. 
MADUREIRÃ  —  Vendo  ter- 
rcn.1  da  40  ,v  50,  na  R.  Joio 
Pcrth-a  Preço  10  nillhttee  -  . 
Entrada  de  50-,  n  o  saldo  4 
rnnibtnnr.  Sr.  Malaquias.  « 
Telefone  29-1350. 

MSIEíl  —  LINS  —  Casa  cT 
2  quortot  ete..  tndependen* 
le  na  Run  Uermencarda  n... 
616  (fundos).  Chaves  na  ca. 
aa  da  frente.  Tratar  na  R. 
da  Assembléia  n.  36,  sloja. 
Tel.  31-0006  —  Preço  de  3 
mlIbOes. 

MADUREIRA  —  Rua  .Maria 
Mnin.  155.  gp.  201.  Vendemos 
de  sala.  2  quartos,  cozinha, 
hanhelro  e  érea.  Entrada  CrJ 
1  500  000.00.  Ver  no  local  das 
14  ás  17  c  tratar  pelo  telefo-  * 
iic:  23-0711. _ 

MÉIER  —  Vendo  ótima  casa  - 

—  CRECI  589.  Telefonei 
52-3061,  c|  MUllER. 

MÃbunÊlitA  —  Vende-w  na 
Rua  \’itd  Jlom*.‘ro,  313  o  a-p. 


(em  nôvo  bairro  de  luxo) 


dop.  «mpr#*4l.  irArá^m  e  Jar-  LAHGO  DA  FRBGUSSrA  — 
<5*‘n‘J  x*a2lA.  ícti-  No  jr.cJhor  .local  cie  Jacar^- 

GTJteMn  7  eiusM  a  render  70  Pnmj4  —  Pregucalo.  —  Vcn- 
m:l  mrnííiis.  rendw»  ftnrijwa.  do  moderna  e  confortAre! 
—  Aa:o  necóç.o,  motivo  rett.  na  Err-rotlo  de  Jararc- 
rxiua  —  TncLlto  30.^.  Ttfvtar  poinifq  n.°  6  708,  por  Cr$  .. 
Cv  o  próprio.  Hua  Hctlro  doc  33000  000.00,  com  arande  fl- 

A/.Lata.  S.l- _  rjmclimcnto.  Ver  no  loco: 

CASAS.  •»  ccr  !2:»ioo.  vdo.  e  tratar  com  o_  proprietário 
unia  c'  3  qts,,  2  dia  ,  bath.  e  pplo.»  uleíonea  32-ôo6d  c  .. 

mi!»  dep.  e  maU  oulr4  nos  32-0133. _ _ _ 

frjndw.  Ver  R  Vl?á!nla  Vl-  kECREIo  DOS  BANPEI- 
J&3H-  “ü-  «I  RANTE8  —  Ki  lUrra  dá 

-ímh-e  -3«  '  A"  '  St'  Tljuc.v,  vendo  lote  terreno 

el  1040  m2,  fendo  20m  por 

T.l^Verríío  vo!  "  ^1H  WW*, 

clllta  Aceito  O.lia.  Trétir  AS-ífg?  ou  Df.  Tatilo  Cunha 

Sr.  Nojueírh.  Te!.:  32-6(0*.  52-120(1. _ 

RECREIO  BANDEIRANTE  — 
Terreno.  Vende-se.  Tratsr  p| 

- - - . -  tel.:  47-4390.  _ . 

r.helro  comp.,  coe.,  f.rc*  *trv.  Tivjfrlo.  '^TcnãT^VmnúZ. 

clll^Ve"  Anj^nu^raj'  ce  centro  de  terreno.  Ver  P. 
-“•  í:  í-L','  i  prauclsca  Elraulb».  347.  Tr»- 

2 ^  * tar  na  Rua  Ctnitmuiido  de 
CASA  —  Alpendre.  s»lJ.-  3  jjeta.  407,  c|  o  Sr.  M.U.  Tel. 
qts,  copo.  bunh..  comiil,  etc.  49.7793  no  caí»  e  be.r  Mun- 
45  mllhõe,.  !t.  Comendador  Uonro,  o  qual  tambftn  esti  a 

”  '  •"  '“•*  *  —  vend».  _ 

TERRENO  .PLANO  20x30  — 
Vende-se  na  pstrad*  Bandei¬ 
rante,  Lotíatnento  Ourlctca, 
Ouedrq  2.  Lote  19.  Trf.ar 
Sr.  Synéâlo,  Rua  Maria  R&x- 
Bos,  843  —  Cexalcíntl.  Tel 


CASA  nova.  vlrJé.  c/  var. 


JACAREPAOCA  —  Eatf.  doa 
Trôs  Rlce,  vende-íe  residên¬ 
cia  IA  tennlneds,  no  H.  Ot- 
mlair.no  de  Gdls  (junto  e  de- 
pela  do  r..=  TT7),  cl  varanda, 
eala  c'  bar  e  pr.reua  revesti¬ 
das  dó  lombrll  de  Jaoírandi, 

3  quartos  c1  anr.érlos  embu¬ 
tidos.  bar, 2 í Iro  im  côr,  copa* 
tpidnha,  qu,-rro  e  banheiro 
de  empregados.  Are»  cons- 
trutd»  150  m3.  14  mllhOca. 
pÃáBtnen-.o  a  combinar.  In¬ 
formações  e  chaves  na  nu» 

Gemlniano  de  GO..'.  6C5. 

JACARBPAC.ua’  —  Area»  — 
aítloa.  casas  e  lotea.  Vcnôe- 
mos.  Tel.  42-2029. 
j.ACAR  EPAGtíÃ  —  Bonito 
ap.  fino  acabamento,  com 
1  500  de  entr.,  saldo  36  me¬ 
ses.  X.*  locação,  pronta  en- 
Iresa.  H.  Ketlro  do«  Arlls- 
las.  293  —  Largo  do  Pe- 
chlncha .  _____ 

JACAREPAGOA'  —  Cf,i  — 
vendo.  3  q.  peraftetn.  qutnt. 
ete..  favlllto.  R.  Idr.to  Teles, 

914  cí  2  —  Carapinho, 

.tacàrepagúa  —  FRE¬ 
GUESIA  —  Av.  Geremi- 
rio  Dantas,  1  143.  Edifício 
Fornemac,  3  p»vs„  Jí.  na 
lá.  laje.  Aps.  de  sala,  1  t  í 
quartos  e  dep.  empregada. 

Vendas  no  local  eom  0  Sr. 

Raul.  das  I  às  28  horas,  t 
na  Fornemac  Fornec.  Ma-  -  . 

terUls  de  Constrnção  S.  A.,  CASCADURÂ.  CreCl  352.  — 

na  Av.  2*  de  Setembro,  354.  ,  ....  ,  . 

jac a REPÃGUA*  —  ter-  Alendcfnos  diariamente,  in- 

renos  -  vendo  no  Con-  c|U5ive  jábados  e  domingos. 

janto  dos  Bancarlos,  pode  '  .  . . . . .? — 

construir  Imediatamente,  TERRENO  em  JacarepAÇs»  - 
peq.  ent.  e  0  saldo  16  000,00  m  hn-*aa  Z  H 

mensais  s|  jnres.  lendas  Bu>  Baitu,  16.  »p.  101.  [á@ 

4<?,C  *Av  1FrnànÍ  Cardoso'  TERRENÒ  em  J»êãr'<pi*;i»  Aj 

46-  AV.  J.rnanl  Cardoso,  _  E-triU)a  do  findlba  Falar 

.2,  4.»  and.,  prupo  40*  13  t6  hor.-.s  Rua  Rcwa 

Casiadurt.  P.  A.  24  *77. _  snllo.  16.  np.  101  - _ _ 

JAC.MtEPÃGUA  —  Realtiênola  VENDE-SE  cisã"niv  Vila  Vl.:-  ARBA 
nav»,  moderna,  cl  plsctna.  3  qurh!a  eont  2  quurtos,  sa!«, 

:  ilas.  3  qts..  etc.  25  mUhoes.  PW__  bnnh.  conip’..,  outr.  p  , 

311-3530.  _  automóvel,  quintal,  7  0-0  c 

J.VCAREPAGUA  —  Ta-  3  000  de  entr.  e  0  r*rt.  a 
qnara  —  Vendem-se  m»f-  combinar.  Ver  e  Wátar  na 
nífiens  lotrs  de  terreno.  . — —  r 

vl  m»  e  Jocull/ação  excep-  VA1Ã5UE1RS  —  l  3W  k  vls- 
lionats  pa  mrllinr  zona  de  tl‘  «  °  asldoS  *3«.  Vdo.  I 

laearena aiui  multa  con—  -aaa  nova,  Ja.J.m.  en  . .  P.  . 

.I9carepa,iiii,  muita  ir>l  c:arro,  barU.  em  cór.  pro- , 

^''coc.  escola,  t.  leíone  Ji|slmo  l0V.  carioca.  -  Es:i| 

CETEL,  a-mi  e  luz  I.otrs  o-.ip^d s  sem  contraio.  Tra-* 
a  psrtlr  d-  *30  mi!  ern- i !ar  n»»Rua,  D.,.s  da  Cruz  u. 

xelris,  50  mil  de  reserva, Uld  —  ap.  101.  »Hr. _ 

n  resto  n»  'ícrilura  * pres- tvuSDB-SB  caa*  C.;-j  Co‘.o-| 
t7(õ*9  d'  Cr$  14.3000.00  sj  nlal  em  término  <1?  constsu-i 
juros,  sUtls  tl, IS  na  Avenl-  ■>«.  *n.nda  vamnds.  la.uO  s[ 
riaila  do«?  Mi-anclais.  X  403  .teiren; 
esquina  da  1l\u  da.  CorfU.  -  J 

Para  TbUfar  o  l'£wn»cn-  p«rto  condução.  P,*íço  2  ctjcn- 
to:  No  Liririi  d.i  Taqiuira.  binar.  Motivo  vli/rm.  **“• 

Tomar  os  ônibus  Taqua-  Tlmleaaçu.  109.  Entrar 
ra  —  Pau  da  Fome  ou  Ta-  Guanumtbl.  »  2C0  m  nu  Eít 
qaara  —  Santa  Maria. sal-  dos  Tr*»  Rica.  Tj*:ít 

tnr  no  n.  2  410  da  Exlrarln.  do  e  domingo  o  dia  todo, _  _ 

.'o  Rio  Grande,  esquinada  VALQUEIRE  -  Csínpc.  d«  APahtameíjto  em 
Rna  da  Coréia  —  Inseri-  venáo  Pr,f°  modlco.  truçSo  —  P.vwa-se  c 

j,  T„i  ap.  do  frente.  R.  Jigcroolu.  de  um  ap.  na  nua  As 

çíip  no  Re*l«tro  de  Imo-  p-_  c/  3  q.j  _  -  b-r.ha,  entm-  nelro  n.  576  —  Pitrir, 

Tf#  o.  42  643  e  P.  A.  —  du  oerv.  «  para  cjrro.  TraUr  (ConstruçOo  Já  na  la 

n.  24  683  —  Maiores  de-  na  Rua  iníie  Brltrío,  cs  «ra  —  Cor.s‘ruç6o  por  A, 
talhe*  e  vendas  no  local  B3.  Contrato  vencido.  tracío.  «ire  CrS  uoos 

aos  sábados  e  domingo*,  VILA  v ALQUEIRE  —  Vende-  J/»15  detalhes  na  Av 
d*s  10  às  16  horas.  Ce  prédio  vazio.  2  qta..  va-  rh.uicq  J.  13».  —  15 

-  ronda.  Jardim  etc.  R.  Ja-bl-  tÇ1-  J2-4141,  ramal 

JAOAREPAOUA'  —  Veado  taca.  lí».  Ç™3 

VIVENDA  nem  ^Jscarepa-  AVENIDA  SUBURBANA 
jA^rpEpAGí'^  — '  vV««Mí  ^ sa,as  2  iK,nU't-  r«-;  quina  da  Rua  Amá 

«a»  terreno  ::  t  60  f  aip-r- 1 ',nha' ,  *araRcm.  ilemal'  VendcmOS  Óli.TlOl  an( 
r  j  n.r.  •  r.a  e/tnda  deps.,  jardim  e  pomar,  cunir  '  ciiuamoi  011,1105  dpi 

t,-,  cv-P-adA  n.  l'S  .-erve  pa- 1  telefone.  Tratar  n«  Estra-  nlr  r»N  tM  l. 


rusti 

lt  CGW?*  WUWU 


JAROIM  > 
BOTÂNICO 


rv-BLiocicso 


R.  J.tflO  M  BOTÂNICO 


Vendoi  exctunvoi 


Construçáo:  f 

LOPES  DA  COSTA  ENCENHARIA 

Um  empreenUimenlot 

SÀO  ROBERTO  INDUSTRIA  E  COMERCIO 
IMOBILIÁRIA  REDENTORA 


tçdoi  01  diai  vendendo  imóveis  para  todos 

José  Henrique  Albuquerque  -  Creci  n.°  7 

Av  Rio  Branco,  156  -  (Ed.  Ãv.  Central)  gr« 
Tels.  52-7636  -  52-7537  e  42-5982  •  Séde 


llenlenijo.  390  WM)  ATENÇAO! 
tu’,  ó.tuu  e  luz.  conduqio  11  s,53. 
etc.  Preço  150  (HM  00«7.00.  Pa-  c.it.  <Ie  Qt 
clllta-se.  T.  Rua  Recife  u.  Ac.  oferta 

253  —  Rcalenito. _  V.iz  es<i.‘  I 

APARTAMENTO  —  Méler  £?_nJS  5 
—  Sala.  3  qlos.  etc.,  1  por  ATENÇAO 
andar.  X  «Imos.  c,'  30 Ce  em  «c  —  Chn 
4  anos.  Rua  Tenente  Cír-'-1  terrrnod 
queira  Leite,  12,  ;,p.  srn  e|» 

I0_I.  Base  CrS  6  Mo  mil  —  lí:  V^~,T< 
SAO  KCO.  IMÓVEIS.  L.  s.l^— siíL.u 
Francisco.  24.  ír.  315.  Tels , CASCADMI 
♦3-8100  c  23-0788.  ic.ü.v  varlt 

A  PARTA  Al  UNTOS,  8*‘i5e- 
.  í»»'»*  f's«-  Cascadii-  M.^aerio 
1  qt,.  ra.  v  ilmos  com  entrada  a  pcrtl  -ulsrl 
ir.h»  narlir  «le  1  inlUiáo.  saldo  tí  2(4.  c. 
ave-'  3  anos.  Sala.  q(o.  e  sala,  lhOe=.  50r, 
2  e  3  qlos.  Rua  Silva  Go-  Çcunbtnor. 

aio»-  n.  26,  gr.  513.  Tels.  43-8100 - - 

.  a  07-MÜI1  ■  r-sta»  *• 


irr.  cí«  CASCADURA  —  Vemlc-se  um  CASA  —  Couütruçfio  nova  — 
Junco  terreno  na  R,‘Cert|uolrn.  Dal»  Venrte-se  no  Kueanudo,  conx* 
illhòfs  tro,  perto  do  Merendo  Dndo.  2  quartos,  íiala,  corlnha-  ba.- 
Fronco  Traiur  tel.  25-iBíKi.  nheiro  romplcto  e  qtütttjO  — 

da  Bl-  cASA~p-“Vendé-iB  em  terrt  0M  0Ü0  M  fácllltados. 

_ no  ccài  bmfeltovha.  Pzde  _ ; _ 

Gn\n-  cno:ir  *  'cm  renda,  strtn  CAMPO  GRANDE  —  Vcn- 
<lejn-.'a  coin  tiàdá  ccudiiráj  á  dp-so  ótima  residência  ii 

lt-  TV.  6B  ;,'hík"<'Vdn!ur\1-  ,:slru,lil  Eiigfnla  - 

guuícI  glltt.  “r  BJ-hota.  K0  -  »»i.  EsUçêo  de  Paciência,  cm 
*»riLr  ci  - - - - t  1'nse  de  'conclusão,  com  H 

- CASAS  DUPLEX* —  (2  anda-  ,  “'a.  i>a«iir;«M.- 

le  ir.-n-  rej)  —  Agora  lamoem  no  demais  deuciuUncIas.  — ] 

dV^-; Méler,  na  Rua  Almte. 

Amura-  'lheiros  da  Graca  e  Rua  San-  ,s  h- - 

9  m1'  Im  Tilara  d1;'  em  ironia  i  c-'s-'  ,,F:  EXCELENTE  con,'- 

rwjt.  a  •«'  iiiorop  qj,  em  rrenie  o  truçfio  ãb  iuxo.  ■vbuüb-^c  c* | 

fuilí!  Escola  Acre  e  pertinho  ds 
°-'f  ~  Av.  Amaro  Cavalcanti,  junlo 
ÍL.  ou  à  Estação  de  Todos  os  San-  ÍS0 
CO/.  '  los.  Compostas  de  2  ampiosj  rió  com  doU4 tatupies  e'inB-1 
•rn,1í;  quartos  com  armários,  salão,'  wnwf? d?p«?d§Scí*M  dí 
1^1  banheiro  completo  em  côr.  - 

*M'°r.iã  CONSTRUÇÃO  iniciada.  —  dependências  completas  tí;  P.-eco  de  34  tõllliõe.v  »  combl- 1 

Apartamentos  amplos '  com  empregada  e  garagem.  Obra  ho «ulm ”o í' l--  lintrésB 

--  sala  2  qts..  dep.  complete  pilolis.  & çrilura  pá- 
'  —  6S‘  las.  Edifício  c /  4  pa».,  pi-|hlica  lavrada  no  6.°  Oficio  c,a'-»v;  1*rf- , r-'"- 

1113  ~  lolis,  garagem.  Olimo  nego-ie  registrado  no  Regislro  oe 
1.  de  2  cio  para  v.  resolver  iogo . 1  Imóveis .  Sinal  tíe  300  mil  e! 12  “  Ç  "  >  r,>  ‘u  B" 
inheiro.  Conslrução  de  S.  Batalha,  prestações  de  30  mil  cruzei-  ffuí^^uccfo1'^-^ 
■ps.  ca  Miranda  &  Cia  lida  (23;rcs  Conslrução  ce  F  G.;^nt  %  ^  rAK 
i!e.  En-  anos  r, o  ramo)  Preço  c  con-  Ccelho  &  Cia.  Lida.  Incor-  ; H-Via»1  r ’ » ‘ ' j íj' ?«• -«Ihi4 ;£• ! 
prest.  dições  ao  s;p  alcance.  —  ipcracão  e  Propriedade  da.-'  <Tm1ürttnÔe;c  m"*\ 
la  Emp.  Não  deixe  da  ver.  aleidedEMPREZA  CONSiRUIODA  D0  iSí.i-V"  •L'Í4\^ítí;M:m 

lida  mos  ro  lc::|.  Raa  Sales  IAR  S  A  — Inlormaccas  r  f.xgrxho  nr.  dextro 
í  no  lo-  Guimarães.  27  -  Erg.  de-vmdas  c’  IM03IUÁRIA  GO  ^ 

,,A  NO-  Denfro.  A  Rua  Sales  Guina-  "ES  PEREIRA  LTDA  -  Rna ;  ^ „™S,S  0UMfJ? 
v.  Rio-rães  começa  ro  n.  241  da  Rodrigo  Silva.  18.  sl.  201.1  Çá  ms  uma  vlslla  que  nós 
andar.  Rua  Piauí  Vencias  dc  l-íuri-  Tel. :  52-5899  ou  no  local,  —  Ru.!lrconsuii^  b.,h!,1Ç 


MADUREIRA  —  Ap.  ter- 
reo.  Tipo  casa.  Venci.  c| 
jiinl.  vnr.  sl.  2  qts..  <  oz. 
Iianh.  roinp.  r.  quintal. 
l’n>.\.  Eslnvão  Org.  Daniel 
Ferreira.  II.  7  Setembro. 
88.  2.".  Teli-ioiu-s  32-3338  e 
12- 0:173.  Crrci  236. 

MEIER  —  Rua  Capitao  Rí- 
senda.  403.  Vandemos  ex- 
celenies  eparlamenics  dc 
sala,  2  quarios,  dependên¬ 
cias  completas  e  garagem. 
Edificio  de  apenas  4  anda¬ 
res,  t.a  laje  já  concluída. 
Sinal:  Cr$  250  mil  e  presla¬ 
ções  de  CrS  41420,00 
mensais,  sem  jurqs.  Atendi¬ 
mento  no  local,  hoje  e  dia¬ 
riamente  das  9  às  22  ho¬ 
ras  ou  direiamcnle  na  Rua 
Alcindo  Guanabara  n.°  25, 
sala  502.  —  Telefones  .. 
22-5457  c  32-6592.  (CRECI 


I  PIEDADE  —  V.  urjtente  ap. 
vnziq,  com  2  quartos,  *!.,  i 
co.’..  c  Uepeitils.  Itua  Bcmar- 
ulno  .Ui  Ciimpos  —  Iali.s  • 
SE-1364  Mnctí! 

IfUÈDÂDÊ' 

IM. 


—  luu  Bsimlra  n. 
702,  1(3.  Vmdemos, 
tenda  íran:!.-  au:v,  ?  quartos, 
I.  Ij.  ::n  n  rt.’!>.  dc  empre- 
.  Ver  aà  Iccal  das  lo  áv 
’7  -V‘. t  invtar  n.v  Prrdlal 
Sí-o  Lida.  rua  Álvaro 

vis  :  102.  t<:«- 
foaa  12-7355.  crrci  atT. 
1'ÍKDADE  —  ÍL.q.  dá  R.  Ana. 
Vendem-se  na  Run  riorlnri* 
ensas  de  frente  d«  rua.  ocu¬ 
padas  6cm  contrato,  ns.  33, 
26  r  56.  compostas  de  sala, 
2  qts..  co/...  bmh.  e  quin¬ 
tal,  Breco  baratíssimo  do  Cri 
2  472  mu  c|  lòment*  cr*  o  rí 
mil  à  vista  *  o  restante  fl- 
r.anrlndo  em  5  anos.  T.  F„ 
cl  preat.  mcnaals  do  Cri.... 
39  5003)0.  Ver  no  local  por 
ccntlle/a  do  mqulllno  •  tra¬ 
tar  na  Rua  Assembléia,  104. 
Bl  50.7.  Tels.:  32-5563  e  52-6713 

—  Hoc.  —  Creci  24.  61,  S30. 

[  ÕJUXNTtÜO  —  Vendo  casa  va¬ 
ria  rom  2  sL  3  quartos,  cor, 
banli.,  quintal  e  peq.  plrcln» 

—  d  500  000,00.  2  de  entras» 

e  prrstr.çto  d«  10O  000.00.  — 
Juio»  T.ib.  Prlce.  Ver  aó  no 
tiomlua».  U.  Bernardo  Gul- 
marãc»  n.  112.  _ 

RIACUUEIO  —  Ruã  Flack  n.° 
157.  Üílimos  apartamentos, 
quarto  a  sala  separados  e  2 
quarlcs,  Prestações  a  partir 
dc  CrS  43  mil.  Vendas  di. 
reles  do  Condomínio.  Tralar 
E.  A.  Pilla  &  Cia.  Lida.  Rua 
México.  41.  gr.  602.  Telefo» 
ne  22-2784. 

hõcKA  —  Vendo  np.  a»  R.  it 
do  Maio.  220.  sp.  401.  tendo  7 
qtii_-:as,  ,'iln,  ooz..  banh.  d* 
i-mpreg .  ires  »  tanque.  Cha- 
n.  loja  c!  5r  Frederico. 
Mau  sal».  Tel.  45-0610. 


ENGENiiÜ  DÈNi.ai  _ 
Veinln  an.  r!  var.  sl.  2  qts., 
cuí..  Ijiiiih,  1-oinp.  «.  c.  cm- 
preg.  nrea  30  ni.  el  arique. 
Sinal  I  000  Otin.tm.  pte  na 
rscrit  e  prest.  15  000,110.  li. 
1’eniKinbiien.  8!ll,  ap,  102. 
Org.  Daniel  FerrcJra.  R.  7 
tle  Seteinhrn.  88.  2.".  Tels. 
32-3038  e  42-0975.  Creci  u. 


Edificio  sòbre  pilolis,  play- 
jground  e  garagem.  Presla¬ 
ções  mensais  a  parlír  de 
CrS  49  OOO.  —  Inf.  no  local 
alé  as  22  horas.  Mais  uma 
incorporação  do  CONSÓRCIO 
ATIANTICO  DE  EMPREENDI¬ 
MENTOS  *S.  A.  Vendas:  Av. 
Rio  Branco,  108,  sobrelojas. 

I  Tels.  32-8861  e  32-8461. 

!  CRECI  544, 


ENGENHO  NÔVO  -  Vende¬ 
mos  aps.  de  sala,  l  ou  2 
quarios  e  dependências.  — 
Desde  CrS  24  175,00  - 
Veja  hoje!  Rua  Barão  do 
Bom  Reliro,  216  —  Junfo  a 
lodo  comércio.  —  C.M.I. 
—  Av.  Rio  Branco  n.  156, 
Gr.  1  509.  Tels.  52-7636. 
52-7537  e  42-59S2.  (Cre¬ 
ci  n.°  7). 


ENGENHO  DE  DENTRO 
Vendem-te  ótlnias  rai-u*. 
vila.  It.  J-- f  n-a  Po::  li 
tjk  Run  SU.  L-J/In.  TWi 
cimjui  i  air.  T-:, :  j.--i;62 
Imc.j.Ldu  Civs-1  611, 

.  NCAN1ADO  --  Vcllüo-srr 
1  >'03!  doa  .  2  -a'|t» 
.lei',  eciu  e  dil  al.  o-in>0  r 


METER 


rnhur  qnti 
vender  mm  rn-.i.  -.eu  ap.ir- 
lani.-iili  •?  —  Telefone  p 
lUt-ln  A'-.  ii  m  Engenb.tr  u 
cu  r=ea-ii'..-  uma  vl-iin 

que  II".  i  -  veml'rrmet  e-i- 

il  (li  i s .  Run  Fnn-I.iiini 
ll-irliiita  n.  l.Vl,  s  UH  — 
ÜêVr.  T  ri  1*1-11  M  l 

UUH'R-:ÍR  \  — O  í  etohcr 
quer  vender  >wi  ea  a.  »eu 
unurlumvuto?  Teíefinr  p 
Melo  Afonso  En-jenhurla 
ou  fara-nns  nina  visita' 
qu^  mis  os  venrtrrrinns  em 
3n  dias.  Rua  rcnçtnriça 
17.1  rlio-.i  n  153.  s  191  — 
Mcier  _Trl  49-0241 
MEIÊK  —  Vendo  ao  34-.  Jt.  : 
Adriana,  12o.  Tel.:  45-42:3.  I 


'..liíCiÒ 

V2o  i-r 


5.L..A  —  Ve3uPia-5e  2  apar- 
tamer.-.s»  ra  pMnt  •  v:.-n  oo‘* 
quartel  «».»,  banh-Uo.  dc- 
;•  '.-.c>v n.-:r  -  dr  mipr-  .-uH.  — 
psm  j.i  lali  adi  T.-:-.ar  tic- 
lo  tel.  25-2 VS'  ectn  o  Sr.  Fu- 
aantio  tpo*  4a  s  nora*. 


AH  ■ 

'■'■B-l 

I 

ÍSl-Ai 

Ml 

■A 

ipSsríM® 

IpMi 


■ 


ÉII»ÉI 


#4  ÉS 

s  ■**&*#%& 

«  ;Vi»  < 


Porluguêsa,  cora  sala,  2  qfs, 
armários  embutidos,  era  còi 


Usado.  -  bom  movi 
Orando  proBTca.o, 
Elól  Teixeira  n. 


no  melhor  ponto  da  Can¬ 
cela.  Inf.  com  Sr.  Tavares 


na  Bua  escritura.  aluguel  50.  prodlo  Av.'  n  do  Mato  Ori  c 
’8  —  Es-  e  liiMalttCfre»  nov.n,  Preço  Cm.-, -Iro.  73.  S.o  nndar  ei 
\«  biYFP  SO  CK\0  rmn  Brwmn*  j  i" '  '»i — — *  nnuur,  B| 


?Jer^í»5  Rua  Padre  ÍWbrew». 


CULAR  LANÇAMENTO  de  ca¬ 
sas  residenciais  —  térreas 


Tet.  31-0060.  ítP* rpnSSi 

1  I  bro.  88.  2  “  Tel,  as.aca#  -  lnt\’  Prcdlos  -  So  niiss.i 


vivenda  r/  3  arflas,  3  quar¬ 
tos,  cozinha,  garagom  cic. 
Serve  também  para  banco 


Rua  Dr.  Marreiros,  frente 
c|  Paranapuà,  edifício  s[ 
pilotis,  aps.  de  sala,  1  e  2 


rós,  na  A  CONFIDE NTE 
AÇÒÚOUE  —  Vemic-he  in 
na  Av.  Salvador  <Je  Su,  i; 
—  Est.Aclo.  Tcl.  33-3300. 


U  sríUU  I - ■  ~  . . . 

u  JOIUU  vaga  p|  carrn  Pr„t  merL„. 

mensais  '•*  40  mil.  Vendas  MclusI- 
i/tunAC.  Canoes  Imobiliária 


de  parto.  Tratar  R.  Ramo»  da 
Fonseca,  !0.  loja  r,  esquina 


Corr.  Resp.  ?m  ,40  prestações 


e  22-8110. 


(minta:,  perto  da  PraU  tia  ARMAZÉM  —  Vende-se  ben 
IreguesJa.  Facilito  e  tlnan-  montado,  bom  lugar  cl  tele- 
cio.  Ver  domingo  na  Av.  Pa-  fone,  Informações  pelos  tels. 
ranapuA  n.  «58  e  dlos  úteis  20-0527  ou  38-5892. 

—  .»!*  12  heroa  ARMAZÉM  —  Vende-se,  mo- 

e  "2-0701  dos  14  lt  18  boras  tlvo  de  outros  netõcloa,  tem 
com  Rubem.  5  anos  contrato.  AUnia  mc 


luieuu,  jjl,  saias  0IZBI.5.  eonforiíírte  bela"  Preco  c  s 

PALÁCIO  DOS  JORNALISTAS.  VÚT& 

Rio:  Av.  Rio  Branco,  151,  mltJA  «fe  iMSt 
s I loja  203.  Tels.:  52-8926  ipeios*  tclefoueíTz-yM^ou 


dor  no  andãr.  eom  3  quartoai  T  d“lerd' 

^feríní-Uv^! da-  Vl!l)e  0  lo«l.  Rua  Ba- 

»*5ombln^rí°Rua*doICarmol  í*°  d°  AmâM"aS-  207>  Jü" 

g.  8.°.  sr.  m  -  GB  (o  ao  Rodoviário.  EDIFÍCIO 


favor  rvio  ac  ap.-oenia: 
nío  tiver  condl^c*.  I 


Tels.  52-8926  e  22-8110  8  em  8  meses,  o  saldo  em  cias  de  empregada.  Vaoa  o  zeiros  e 

r.  »  .  .  -...-174  nhrfTirÂre  umn.e  .  .  .  ;  r  3  r  v,,v<*  w 


—  5.®  Cíid.,  Jrrnal  do  nraMI.  Domlnno.  Ifl-l0-fl4 


_  _  cm  luxuoso  prédio  sôbre  pilotis,  com  apenas 

pri  n  IfICTIl4  Pavimentos*  elevador,  salão  de  festas  e  “play- 
DlLM  V  IO  I  II  Sround",  você  encontrará  o  apartamento. que  estava 


(r!.  MARIA  AM  AU  A,  613)  SksSÕ°'  '°d°  pi"'allí  a  ò'e°  6  com  Msoalt"> 


ARMARINHO  EM  DANOU 
Poooo  eom  ou  acm  mercertn 
ria».  Bom  ponto  «  oommto 
5  anoa.  Ver  e  tratar  no  la- 
oal.  Estrada  do  Engonlio  n.« 
21B-n  011  pelo  tcl. :  23-2115, 
Sr.  Jalr,  *  partir  d*  3. Mel¬ 
ra.  _  _  _ _ 

tanda,  17,  3, o.  k|.101|4  _.  ARMAZfSl  da  ««julna.  DrAa 
lona:  73-M57.  da  Pina.  ecn»  3  mowidlne, 

ILHA  DO  GOVERNADOR  -  íeío^íí.^ln^í»  'cc,í: 
Nâo  venda  o  seu  terreno  y«r  n.  “iriln  7r5s<dè“oul <!« 
antes  de  nos  consullar.  -  11  ^  A(7,  prop- 
CORTEG  -  Tel,  42-3557. 


JARDIM  GUANABARA  — 
Vendo  na  Praia  da  Bica  — 

37°-42.M  UlM'  BU*  Btl>a«u- 


JARDIM  GUANABARA 
Apartamenlo  pronlo.  Ilha  do 


BAR  —  Cent.  MfwmlUi..  Mrta 
1  aoo,  s.  da  r.otnitlii.  «nt.  .. 
3  000  000,00.  R.  Onlx  n.  23 

—  Çtab. _ 

5Xr  Cent,  Nllèpolle,  féria  do 
3  200,  oiu.  0  mllbOea, 

3  —  Rua  Onlr,  22  —  &L _ 


o  —  Com  contraio 

dentro,  rena  1 5oí,  d®  ^  anos,  CrS  20  mil,  Tem 

Irato.  mm  mni*  tr'nbnllhiulnU2á  COndiçÕeS  de  dlimCllldr  fé- 
fl iflWoTapSí;  ria  com  melhor  asslsléncia. 
I  riCKIX,  l(uu  ÁlVuio  AÜ  Entrada  Cr5  1700  mil.  Ri- 

T:  3c)‘  ou’caí:  beiro  Vasques  -  Telefone: 

«lo«o- _ _  77.1077 

(•AII-IRINHA  -  l,araüÍM7H?  - _ 

Fõrl»  I  100.  dnlxamto  300  ll-  DAIPIHA  —  Pinça  da  UftiidõT- 
m«,  movimento  íotto  a  bane  r».  «ria  de  3  milufte»,  con¬ 
do  cima,  pclro  frito  •  ecrve-  traiu  d»  7  nnou,  em  bulju  na 
Ja.  dtlmo  contrato,  prédio  edifício,  vemle-so  por  nienoa 

■J PS?SS«by°.  ,a  “í  9ttn.  11  «rt».  e|  uma  en  rad." 
ft»  1  000  doa  comprar  ir-  ne  8  mlIbOea  e  deata  lhe  em. 
Tratar  FÊNIX,  nua  Al-  presumia»  parie  n  iSnao  m,  ! 
varo  Alvlni  31,  T.c  andar.  Cl-  *0.  Av,  13  uo  Maio  S®íaP»n 

Cardoao?'  '  ^alllt(l11  ml  1^fr-.1'1  5,B-  •n‘rnü?,Oalwra 

?A8ÓS,‘o\n7,  t*mÍ5i  SSgC 

c  ,  vendo  „o  Centro  de  SffJÃ  KSS rS 

^6.n3on^„?m^ííiíd,sííí3-  aTvMií?.  èi:  ^  *  -s 

sr  V.5  “»» -  a"-- « .  -  stífifi 

BAR-LANCHONEIE  -  Vendo  ~  °®>-  ItBfíüTNté-À  -  .1 . 5..  ■  - 


do  peseona  nío  do  ramo,  6tl 
mo  bar  eom  bom  contraio  0 
preço  do  ocoal&o.  Trotar  Rua 


Governador.  Vende-se,  na  ^  "S& 

n,.,  f.ii.,  r  „  1  .  Inatalaçio.  Vendc-so  íaelll-  fa  711.  Tel.:  42-155B.  Nolo. 

KUd  UOIina,  J,  esquina  de  t&ao,  na  Ar.  OorcmOrlo  Dan-  BOTEQUUl  na  Rua  do  LI- 

f,_L, _  ,  Rui.  n.  312  —  Jacarcpaguá.  vramento.  115  —  Vendo-ee  v.i.inaaoiu, 

IdfTIDaUQd,  peno  00  CentrO  Ii»»  r  I-  A  ii- _ '«■  i-.i-.r  barato,  em  utstalacto.  Tel.  Ibf.e»  011  Cartojo. 

comercial  e  dn  Ftlidin  da  Váo  -  Vende.**  oú  |.as  “-  _ CASrimicboocto 

tuilieiudl  t  00  tsiaaio  aa  ...  |  DAR  —  Vendo-«a  bem  loca-  Féria  8  008.  ntlo  é 


Arlo  comírclal,  bem  nó  ÇAIPIRINHA  —  MufacnbA.  n, 
itçfto  rto  M^lor,  trf-fl  ró-  1101,1  Pi’l»^ipinntp*.  vendesno^. 
prcclwktn  de  cm-  barató,  c|  nnsaa  njiiíj.i 

Preço  baso  22  ÜOO  0  d0»i*  rnllhficit  cios  compt,». 
)  dos  com-  doree,  tercmnn  um  ôtlmo  nr- 
FENIX.  _  Çõrlo,  AV.  13  dc  Maio.  23.  a] 


. 


_ OMT&  Innchotiete  Contro  —  çdrA.  d  nnos  de  confroto 

bem  Jocn-  Féria  0  000,  nflo  0  hmérlo  eo-  DaImo  Un  edifício  o  féria  i 
_  mcirlnt.  coiu  uAva  «n  mil  .  _ _ z _ ,V  / 


3  QSííSTCS  CCM  fiRMÉRIOS  EMBIJTIOOS  •  líflLL  0E  EKTHADJ3  •  LIVIKC  •  SELE 
„„„  wmw  •  2  BüHHEíBOS  SOCIEIS  RZÜLEIflDOS  EM  CÔR  ETÉ  0  IET0 
tÜíE-üGZIfJKfl  flZüLEIflOfl  BTÉ  0  TETO,  COM  LUXUOSO  FGGÜ0  JÉ  IHSTELB00 
®  fiREfl  BE  SERVIÇO  C /  TflMÇUE  •  DEPElíDÊUCIBS  COPÍPLETIIS  DE  EMPREGADA 
•  QUARTO  PilIVETIVO  FflRfl  MOTORISTA  OU  OEPÚSITO. 

APENAS  DOIS  APARTAMENTOS  POR  ANDAR.  VISTA  EXCEPCIONAL  T000S 
0S  APARTAMENTOS  C/  GARAGEM  •  AREA  D0  APARTAMENTO :  125  m* 

PREÇO  f8.500.000,EM24M!sEÍ 

ENTREGA  DRS  CHAVES  DENTRO  DE  60  DIAS 


eonnha  área  envidraçada  e ^ 
aru  ejada,  quarfo  de  empre-  SSi 

oada  etc.  Possui  tamhém  íiãr  -  vendei  .m  cMi.»  «:  8uburt&  «ra.  cmST."  -  wná  ™ 

,1.1.».  peai...,-  mm  d.  =  |=>  H5SZ& 

televisão  e  enxugador.  Só  vwrí1  *MT  4ník-  SSÍ  v^^r^ié.  í«  ÚT.  Sa2l«»M0"|-«r 

resla  ura.  Aproveite.  Preco  tX1*  nla  a~  1*}”^  3rVn,'L.„rdnru  pn?rdn^c1dVcnV*Ho; 

10  milhões  50%  financia.  P*«.E  MEHCE.ÍRU.-  In»-  BAR  fiMBAMOB.  féria'»*  n.i|card'Ào.  ;  K  her  garn.KU  üe'  uiiem  aoi 

J  ,, 1  .  *  /0  linantld  talaçòea  novas,  reiide-s*  —  copa  1  200,  bom  contrato.  UtíS- - r717TT~V~irriT'9';in7r  h0flrtl  ro1»  Mia  prcfe-éncla 

dos.  Ver  domingo,  no  local,  üe  Me:°  1 3!0A  nua^^wbre^"  Ji  Tdíff:  f0B!r^,o^,im  ro™‘'- ' 

e  iralar  na  Avenida  Presí 

j  .1  u  ™  r  J  d«  doença  no  Lanü  do  Ma-  rrr;_r=_.  martaVCs ,  Tlatai-  FENIX.  Rua  T„t?  en  23.  3.»  andai 

flerte  Varqas,  5Z9,  S  805  ^Odo,  contrato  novo.  Ottmo  BAR.  próximo  ac-  Pllare»  —  Álvaro  Alvlm  31.  7.»  and.,  s|  S18.  i-tttrad.-i  Galeria  Dara' 

r.|  -ia  rcii  fficn  io  movimento.  Tratar  na  Rua  Féria  de  1  SM,  nlupucl  de  15,  Clnelintíla.  c/  Mnsnlhric»  ou  CAHÉurmEIRO — .. — 

Tel.  23-5614.  CRECI  48.  d®  AUrante*.  1M  -  contrato  tono  3  #no«.  vendo  Cardc.o.  couiroto  novo  alu-ici  rlè 

ssss  «.s  sã{|v 

a  200  m  da  Praia  dí1  4KS*  Lla-  “falhada,  o  ma  (Av.  Suburbana. _  prédio  e  InatataçfiOK  novas.  Eatõclo.  *  1 

Prtco  8  mllhõea  oír  dono  *  f4-  Serv*  Pl  ,1  f461?8  RAP  PAÇTfl  APIA  F  PI7  aluguel  10.  Preço  bano  21  000  cTiiPin/i - ir - - 

ím-  a-  --..TL?. p?ri°LLt.com  ou  oaaal,  eom  poaalbllldado  onK  rAjIlLflKIA  C  rli-  oom  ttpctlB,  e  500  dos  cora-  ..  .  .  ~  ?5i>  melhor 

ía"'  fícinrarlo  ^aur  t^e"  d,°  S?nt.r-  ZARJA  —  Vêndpinm  COm  Pradorcíi.Ttatar  FENIX.  Ruo  J,onJ°.  Boliíopo.  aber- 

fene  34-  089°'  Tr*1*  M  *  íLu*-  barato.  TraUr  direto,  "«IA  VenuemOS  C0IT1  AiVOro  Alvlm  21,  7.”-  andar,  lo  lm  IO  dias,  instalação 

üÃ„TêlMf>fl7iii.  - -  Fvoça  Monagua.  earj.  do  Do*  Ua-  fpfTa  ínnHpnHa  tpr  aii.  Clnelõndla*  c/  Magàlhftc»  ou  ae  lirimelrn,  bom  moví  - 

NOVA  OPORTUNIDADE  DE  CA-  “ibSró  °*  8am“'  B‘nw  ,J,  ip  ser  ^  mt™*, 

«i  DE  2  ANDARES  NA  ILHA  IST  r  “  ™  «"»,!»»•  W^tiT^ííS; 

00  GOVERNADOR  -  APE-  a“.““‘»“SS.“iSK  *  "**«••  „c‘"lra,!|  t.T.,  ^SÍÁScSS  J“i  V"!;"|ÍH“  ai 

NAS  MAIS  30  USAS-  A,p.  MP-W S-,T"‘“  "  jaWJOajl.tadMl  | &&  LW„— 

r,  C,)...'.  J-  pi--  .  c  11  AR  COM  MORADIA  é  tele-  UlCililãUáS  pOF  ITIOtiVO  dC: preço  dc  w:nlAo.  E,,iu  mal  '.l  KrJ  2j  mtlhõ;.». 

ra,  CSirdja  fla  Dica  e  Kua  tono,  boa  féria,  horArlo  CO-  ,  nn.-,-  D;lo1„  i/,r  trabalhado,  feria  superior  a  jL  14  „ml“,4“.de  rm-"  Cr« 

Arriha  AfH  f»  nn A™  j,  merclnl,  ótima  para  casal  ou  OUhO  negOCIO.  KIDBirO  V3S-  i  ÍOOOOO.OD  ganmtlda.  por  .  oraaaÍJí .  Anura  — 

Arnoa,  OUl  (a  200m  da  dot»  sócios  Ver  e  tratar  R  L  ,  O  70  *«00 MOCO.  com  1  OWCüO.OO  R{,L*  “«  «-  H  !M 

Rlcaf  I lutnn  7  ÍJ.",lk  IU>drl«UM  I20'A  -  QU6S  —  RU3  Debrel  n.°  79,  de  entmdi  Ver  na  Rua  Cu-  _ _ 

OlCâi  LlVing,  L  qUartOS  Olana. _  t  I  imi  plUo  FcHx,  23.  Cadcit.  Rua|r-°-  AGABAXA  —  Vendo  l  es 

com  armárinç  flmhllfiflnt  ha  bar  —  Vende-ee.  Rua  L6bo  8f-  YUJ-  lel-  1  —  Loja  l«  -  Penilcn. _  eomeretnls  em 

tuill  armários  emuuiiaos,  D3-  Jtinlor.  152S.  iníoma««e»  p.  bar  rosf  wn-anT»'  1  café  e  restadrante  _  cpn*-Ftç«o  na  última  late  — 


com  armárinç  flmhllfiflnt  ha  bar  —  Vende-ee.  Rua  L6bo  8f-  l®l.  LL-WUL.  1  —  Loja  1*  -  Penilcn. _  eonltinlos  comeraliiis  em 

turri  drmariOS  emOUIlUOS,  Da  junior.  1  5:3.  Iníormoçõe»  p.  bar  COM  MORADIA.- apr"5  caFE  E  RESTAURANTE  —  C-”  1  íín  iSSnS  tlma  UJf  “ 

nhmrn  rnmn  alo  covinha  **'•  30-7823.  Uti,.  féria  I  700.  bem  ratoc».  Vendc-se.  Av.  Brás  d»  Pina.  °??  Mn:00.  «"«  P8.1;'» 

«.Wllipieio,  COÍinna.  BdrÉClunH  -  Vende-fe, 1  no  io.  oluBu.J  de  15.  vendo  com  289.  em  r.-eme  ao  Disco,  bom  8  «nt>8-  Te- 

quano  e  flcpendencia  de  conjunto  do  TAPO  de  irai».  *■  Tratar  na  RUA  - — 

.  ^  motivo  doença.  Tratar  pelo  bregn.  16.  íala,  30fi 

empregada,  serviço,  gara-  tei.  xi-imo. _ av.  submbano).  com 


so».  cm  iremo  no  uisco.  oom  „,V“ 

con-rnro.  Tratar  no  local  i£Í.VH°  2.-20. 8. 


lou  Onycr. 


gem  —  P  lolis  —  5  NAL-  bar  —  Vende-.-e  p|  motivo  ~ 

r  t  OCIA  ILAII  r  hnrmcArr  d*  outro  ntjòclo.  vendé-te  em  Madurei  ra.  Fé.-li  de 

CrS  300  M  L  E  PRESTAÇÕES  barito-  ,aío  eomraw  nôvo  -  -3íí,ll.?44?.£4,C!íi>ni,-íí1’ n 

UClltnr  ntrr  Tem  duo»  moradia».  Rua  dn*  i,ad:a-o^!,d0.?/,  5-  Traí“r 

MENSAIS  DE  CrS  40  M  l.  Es-  sarira».  2«,  cm  freme  4  e»-  JWbfòga.  «. 

tritura  Pública  imediata!  -  ^  Hoa6rio  °urgel  ~ 

Farta  condução:  ônibus  324  ?£U.v«iab£r„?£  S 

e  lotações  901  e  902  -  ~  ^blon-  ^ 

m  .  _  .  _  _  BARJJB/LRIA  Vtüde^B  KWIrln  RS.  VnriifA  rnm  IA  Tpjio» 


CA 

R  PINTARIA  S  MARCE- 

caipiras,  biircs.  lanchonr- 

NA 

1IA  —  Vendo  uma  bem 

:c3  — 
c  loJr 
bab»ra 

Tenho  A  venda  Cemrn 

locjillzr.dfl,  com  todws  m  jtjA- 

qulnu.  boa  íroguORèn,  clolfi 

v  0^  bnlrror.  da  Oim- 
,  c  réMn«  dc  ívoo,  1 20n. 

tolcfoncs  —  Rua  do  L&Vradlu 
nfi  27.  Sr.  SoiiMi 

1  cnnr.  4  iOfl 

a  mníor  parto  nem  rcfelçôr». 

«ti»W 

mo 

iUD 

tró 

xtn 

•atila.  5pm  encanada  e 
Tratar  na  Av.  Rio  Pe- 

nuiirlo 

Aciiclo 

ir.i  crer,  mia  s.  jji- 
2fl.  *ob.,  c/  Pftlva  ou 

. 

c5sX 

CHNTRO  —  Vendo,  íacillta- 

ladeira 

Informações  e  vendas  no  local  até  18  hs.  ou  na 

IMOBILIÁRIA 

NOVA  YORK  * 

av.  rio  branco,  131  -  14  andar  tel  -  310060 
Corretor  responsável  i  José  Sylvio  Mogolhaes  (CRECI  N.®  3) 


o  +•  .  gT-ran^iasia  <19  ur  *  ««  uw.uu  20  andar.  6/  300  (cinema  Av 

&  Cia.  Ltda.  —  Incorpora-  ctv?tr?,t0  "ôT0- .  AJu5tlci, T3  auburbai»).  eom'  i2reto  ou 
çao  da  Cia.  Imobiliária  e  ^ia10-(^h^d,0  c^«^;bãr~õòm  mòradia.  tewo. 
Bolei, ira  Sul  d,  Braiil  _ ^233^7 SASSÍL SM 


ESlOPADOR  —  Veude-éé  um 
_  fílbrica  de  reforma  de  estu- 

rr™, _  _  io,  fador,  funcionando.  Rua  Al- 

ba/iLv  ne.  boa  féria,  na  Praça  VI-  cont.  n.  féria  1  200  rali.  ent.  varo  de  Miranda,  420. 

n  - ar — a — — jr— — —  cente  de  Carvalho.  20.  Entr.  3  000,  R.  Onlr  22.  Mesquita,  enOENHO  DE  DENTRO  - 

BAR  -  Vendo  -  C«n*n>  dejg^  mlUl6ea.  TrBtnr  e/  OU.  Dlea, _ Vendo  bir  com  mludízoa. 


(SUBPASin  —  Infnrmarnot1?-'™  ;  V€ndo  *if?tr0cíS  W  mlIhOes.  Tratar  e/  OLI -  Pia». _ ...  ...  _  Vendo  bar  com  mludíza*. 

fl  vflnH  mE®  dentário 

n  1,1,  ,  _ Complelo  equipamento  - 


rnMK  DCDCini  irm  mo  vendo  soo  ponto.  Tra- Tel^M-emo. - Comp  e  0  eqUipamen  0  — FARMACTA  —  Vendo  no  Ccn- 

GOMES  PFRE  RA  LTDA  —  tar  04  Av-  Nil°  reçanhu,  CAFÉ  BAR  E  RESTAURANTE  \  7  -  iro  —  Brito  Paosos  —  Tel.: 

D,„  r  i  4  0  I  13!»  "I  2®*-  *m  Nove  Iffua-  -  Moradia  pera  dnaa  faml-  V/HITE  —  Tralâr  Av.  Co-  32-5215  _ 

Rua  Rodrigo  Silva,  18,  sala  ço.-cbeci  372.  ““»•  “>»*  i«  2  mi-  ,  •  in,,  .  ^..  farmacia  «u  loja  er«n" 

201  _ Te!  52-5899  aui  —  ®an*u  Ru»  R1°  <*»  do*  Contrato  dê  *T  Pãno»'  Paca“a,'a'  1  066,  conj.  504  Ue>  passo  urj-enle,  com  te- 

Prata  i>.  1  ««5  montagem  no-  Sfuiruet  de  ?í  m!l*no  meU?m  gÃ&m~=-ÇÍ5g^tf^  l«f«n«.  -  48-5S.1I. _ 


1 201. -Tel.  52-5899. 


ItlBEITtA  Ilha  do  Governa-  ‘”8';?luf0“  põnto  de  .T»cnrepr\|:uá.  Preço  2‘mllha<«  quase  (Á  em  c».  rARMAC1A  _  vcnde-«a  um» 

r,M,^r-™„nd^íL  '  J8  Rua  r*-  -..ÜíJn  Lü™  rii!  :3  mllhAee.  Eutrada  o  chnça  e  ealjadlnho  um  gran-  d-u  melhore»  de  Ipanema  — 

ramopama,  136.  rttlma  roei-  Jirc»  coberta  pa.»  moradia.  combtnar,  —  Tratar  cem  de  negócio  para  quem  dts-  T.-.itar  Farm»  de  Amoedo  a. 
ceada  coro  J  quortoa,  saín,  JrCliílr  C0Í'J  Av*  BrAa  Palmtcrl.  Fua  Dom  Gorartío.  puser  còmcnte  dc  4  milhões,  D3-B  —  ipanemn. 

tSeiQ  e<KAn  d1’  bwhc[jo  co:n-  do  Pln*>  nP-  301 « _  U*  lojft  —  Praça  Mmui.  o  rmame  nós  Uie  empresta-  FARMACTA  —  Vendc-ne  u-- 


UIVPDAI - 4 _ _ _ _ _ _ _  í.”1  ”aí>uciro  co:n-  _  ii*  lojft  —  rmçit  MiuiA.  o  r»n»w  nos  me  empicHia-  FARMACIA  —  Vendc-ne  u-- 

niAiCdKOl  Nlí(-|?0|  Turin  nprtinhn  1CARAI  —  Vcndc-ao  ipan*-  |  MITrnAl - i7."  I  -  » — nftinmvmn-,  ir — ; - t:  funÍAri  Btí5n  nnaíffmní1»4  ?AR  -  Veucie-se,  icrvo  pnns  CAFÉ  E  BAÍT-ft-MLo 'nàvi  a  J1,ro  b^ncórlo.  Cou&ul-  kojUv>.  1  300  OôO.  49-7322 

- IUU0  Per,,nilc  mento  dc  saiu,  3  quartoa  o  NITERÓI  —  Vôndfi-Se  Tlâ  AV.  G5?vÇ^Ar>OR:  V.  j.  Gtia-  °Pa‘l¥nen^°  2  rr.paKea  ou  um  casnl.  Boa  de  melhor  ponto  do  te-nos  Pttra.  w  Intolrar  dn  AUiéUtel  6000. 

APARTAMENTO  x  CARRO  —  BAPfA^  —  PPA1A  depeudinclas.  em  prédio  de  â  t  n  .  nxhwa,  casa  flm  do  oonst.  de  saja»  qvxarto,  féria.  5  anon  de  contrato,  oj-aja*j  Féria  de  3  milhões  voracidade  de  nosaos  anun  rn mc“ u^ilírrmfvriYC - 

-Vendo  ou  troco.  -  Rua  .  KKA,A  ~  luxo.  de  freite  paia  praia  Amara!  PeiXOtO  300  «la  3  Qt»-.  «aiíOt  foro*.  F.  duo»  çoulnbq.  banheiro  e  quintal.  I2  000de  alURuel.  Ver  na  Rua  orãndc  cai»  Ibvco  25  mí-  ®'»8-  Av.  13  do  Maio.  23,  5/  h  LATICÍNIO»  — 

Cel.  Moreira  ^Jcior,  451.  ap  RODOVIÁRIO  —  ffllííilM  loíormaiçAos:  Tel.  31-O3C0  r  i  *  •  -  I^nj'  Tp!  .m  22-5041.  t  yEN3X>  tarreno  60Ò  mí.  Rua  Cadete  Polônia  n.°  443  —  ihôe6  Entmda  a  Combinar  andar.  s|  518.  Orç.  Cont.  Cru-  'çnde-sc  montado  e 

JWJtoKjl.  Tete.;  43-6335  #  *ZZ  l*rlXÍ  tULCÜlW  - Vende~ãa '  om  ~*rT  COífierCÍal  —  EflfrfiOa  imô-  GOVERNADOR  -  V.  Usrreno.  Êtmu  105,  perto  Jardim  tal-  Sampnlo.  fiontrutS  rfR  7  anos  Alutroel  z°lro-  entrada  Galeria  Dnrk.  çstocftdr»,  Ponfo  excdentr. 

ga-3838  Açeit.-se^PEO _  MERCADOS  t  todo  comércio  dar  MÍole  írana  n”a  ã  Hiíf»  Prarn.  frí  1  OflA  VA  c^aúÍ'  l‘rf4nt0-  3  3W-  tSSSS: _ _  BÀR  —  Vcndc-s*.  ótímii»  ccu-  5  mll  N^clo  mo  Tratar  DÊP&3ÍTÕ PaMa-ee.  a»  ótima  fer  a.  Ver  «  tratar 

CASAS  EM  F0NWA _ Wl|»  ,  .  ,  ,  .  '  praia.  apnrtAmcnto  de  três  “F6Ç^  Cf>  1  900  Monjolos,  175,  TMn A .  tllçóes.  ou  aceUa-ae  eôclo.  B.  com  Petmierl.  Rua  Dom  Ge-  Rua  General  Pedre,  ido  —  na  Kun  Visconde  de  Pira-, 

«.«MU  cm  rUrOLIA  —  NUS-  Apartamentos  Iodos  de  fren-  quanoa,  sala  .  demelo  de-  mil  ri  nr«»  da  r,t  Tel.:  O.  3t>a  e  22-5643.  INDUSTRIAS  E  Ilom  netuo.  1Ç21 . _ rardo.  11.  loja  -  P.  Maut.  Marques.  31  j  mil.  _  ijn.  030-F. 


CASAS  EM  FONSECA  -  Nile-  Apartarnênfõs Todo/ deTen-  S^âS2T&»Ççá  miUI  praf  dí  cV  9°°  INDUSTRIAS  e 

r .  -  Alameda  São  Boave,  |e  Av.  Feliciano  Sodré,  es-  48  785,60 .  -  l&üi  ^WNAD0B  C  COMERCIA,S 


INDUSTRIAS  E 


lura,  1  027  -  ESPETA- 


quina  de  Visconde  do  Uru-  r ííí' r;í incipaiN^ ^e n d e-aéi  na  Av.  Rio  Branco  131 

riMrteiA  timn  em  terreno  dn  50/Af)  «rnnrin  ...  w' 


I  f  m  JMV  uuHilMinuUIV  ■»»  •••» MB m t# 

Informações  ATENÇÃO!  -  Bares,  cafés 

<91  -?  “pst  101  -  M2-  c  caipiras,  restaura ntes,  pa- 


e  separaoas  fle  z  e  3  quar-  |a,  1  ou  2  quartos  e  de-  ife.  lnf8'  m  ^  Crecl  ».«•  JL 

banheíro  pendéncias  compielas.  Pre-  ottobôi-  Bairro  Enre-  S&jS5*!5^jSS|ilHA  DO  GOVERNADOR  -  Kí^.nv!líSlnE 


SE  V. 

SE  APRESSAR.. 


AINDA  PODE  ESCOLHER 
-  E  ESCOLHER  BEM  -  O  SEU 


ftrfftff,  440. 


Dârlir  CÍS  CrS  3750  00000'  ^  ^  ^  ^  PâQâmCri’  •—  52-1330. _  Travessa  Encfla  8or rAno] *36^ —  quartos,  garagem,  lodos  deltra’^  de°p°Snd7  ‘iSf»0  C-Ôm 

~  ra  SIIIAL  de  Cr5  °'00;?  *  ™  ,eil°  ™  7«,VnSdo»ooucSíS  fren,e-  CORTEG  -  42-3557  S^JL'  R-  da 

2^0  OCO  00  e  MENSALIDA-  concluídas.  -  Depósitos  no  NITERÓI  -  Sala,  2  ótimos  SÜ  ^õo^msJ&õsrz. 

!®  M  Cr$  .35000'00  r  Banco  Nacional  de  Minas  RMihfc  banheiro,  cozinha  e  101  ~  SS3S5  Z  Su^r*  M3*B-  ~ 

5ó4l0mmrS0M!nmn  Súis  S'  L  VENDAS:  m  ârea,coin fr  -  Fund^es 

I  rói  0  MICS  MEfIBElRÓI:  TREVO  IMÓVEIS  LTDA.  prontai  Visite  a  conslru-  ILHA  DO  GOVERNADOR  -  m^«  M14«í« 

míío,  /("V  d  ,  in  ?r* Rua  Maestro  Felício  Toledo,  cao  ra  Rea  Barao  do  Ama-  ftÇSaíònSWâllh&Jgli  Vendo  ótima  casa  no  Jar  aSAS1  *?*y»AíStt* 

mações  diariamente  no  lo-  551  s;  g  17  .  sn  paia!  zonas  n-  207.  —  EDIFÍCIO  =-^"Mon‘«-  í-1  r  T  C8S  n?  ■.  R  n*  ”««“;  a'1  ra' 

cal,  inclusive  sábados  e  do-  CIO  DOS  JORNALISTAS  —  JANGADEIRO  —  Preço:  Cr$  amável  da^íTi/Juo  cJv5  ^  "^evesfhrienfo  omnií»3 

A,,  Ri,  6«,co,  1SI,  2400.il cna,i,«,íe„JiS.i".,  aUS-líS  L  M  tifc  P  , 
fonos  na  Guanabara,  na  Av.  .1  -m»  t.u» _ »;  •«,;  7nn  mii  a*  »  .,u» Ump*.  éôbr.  »ii«  if  ZL  -0,  zu  miinoes-  Paga-  ve™*.  m°tivo  nao  poder  tn- 


APARTAMENTO 

REVERSÍVEL! 


Essa  novidade,  (apartamentos  reversíveis)  oferecida  por 
ABBADE  VINCI,  teve  tão  grande  aceitação,  que 
restam  apenas  algumas  UNIDADES,  cm  MAGNÍ¬ 
FICO  EDIFÍCIO  localizado  no  tradicional  bairro  re¬ 
sidencial  que  é  o 


77nn«:a  »  n  AH-)  1— ^--■vuaa».  vatti  jhí.' .  «lo,  “rincí>  iso.  íone  3Z-4VUá  açougue  —  ven<ic-«e  Rde. 

42-47x3 .  - - - - TREVO  IMÒVFILITDA  _ N>.  í?d-  At-.  Central),  rr*.  .. - __l _  movimento,  por  motivo  d« 

-  iiirro ' *  _  ,  ..  -  'Z9  r  720.  Tel».  12-7637  e  ILlfA  DO  GOVEnN \Dot».  •_  outros-  negóclru,  com  urRÉn- 

í^hc^Trn- v'lírfrJ'LTe"!5>  df  NITEROl  —  Fundações  pron-  *er0l:  ^ua  Maestro  Felic.o  3.?-.?!40: _  vendo.  ap.  ia.  hawtacto  ci  Av-  suburbana  n.  .. 

Praia  Â.  jAr.i  ..e*u5.."*  I,.  ...V  Tal.laÇCI  Ollloo  FREGUESIA  -  VendA  ra.«  1^-  3  quartos  e  crunde  T-?.4-VA: - 


JAMGADEIRO.  Apartamentos  e.™«0-C^r«pon.^^ - — —  ILHA  dTgÕVERNADOR  - 5^. WuMa^ã 

SSS,  ■™ffi.1íg“_»TS-  •  un.  I.  e  2  qwtn.  »}  HUS  BICHARA.  -  s;™.  »aia  m  BICA  -  S.  Cm-  8 FãgraeSag- 

oaIJi  -  v,„.  „  ,  ‘■fí",  “í111  *"“•  *  ..  Mb  ».•  820  -  Projeto  Í25BK'  4TS1. S»"7i 

?,£*yh-  5  S-WtóatBUStS  raramha Junto « hle Ou- SntíJSrBBfc ?tt 

«.»  T°Xp  nm»do  m  A  Parlir  de  2  >00  mil  cru-  Marques  do  Parana  n.°  191, 11  ■  M13-  »>■  ™.  62-3595.  be  Guanabara  a  30  minutos 

Í  «frw*»  entrada  e  0  saldo  amanhã  0  melhor  negócio  2S^\^  de  ônibus  da  Av  Rio  SS 

?n':“Tri..a«“«Sf‘N..io.  “** em  40  mensalidades  iguais,  dos  ullimos  tempos,  aps.  de  - _L  co_  |(jea|  p3ra  resicjén[;a  “?muÍ6r»c0  Rr  s°rr  mo“iS; 

NITERÓI  —  Terreno  vazio  ürn^Nrrro-í^0  l°“3  quaj01,  sala’ deps’  FA  1)0  G0VÍRNADOR  —  férias  ou  fim-de-semana.  —  d|||||.?i ,^°pV JJL 

comercial  Projeto  aprovadí  ?-*  N?  R?:  R“a  Maes!ro  de  empref da, e,  gara?em' Cocolà'  i“n*“ ao  «"elhor  co-  Edifício  em  cenlro  de  ferre- 

105  aparlamenlos  n  uoa  lí'0  P^nfos,  Iodos  ce  fren-  merco  perlo  da  melhor  no,  c[  apartamentos  de  sa-  ffiSw^^aWSSU! 

dos  e  grande  "oia  com  ?  -  D0S  LSü?9!  50men,e  CrS:Pfaia',  úllimcs  aparlamenlos  la,  1,  2  ou  3  quartos,  com 

solo.  Ver  AURELINO  LEAL,  40  5!  uf  }\  1  ín,  R'°  Süi?'!?  ín  üSS'  lult  de?e"d«n5Ías  C-0m.P|etas-  Si> 


JANGADEIRO.  Apartamentos e  22-8110.  Corrclor  respon 


_ Umenaitiri 
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ÍÜ4EJI 

FLAMENGO 

<4  Rua  Silveira  Martins,  62,  apenas  2  APARTA¬ 
MENTOS  POR ‘AN  D. W,  INTEIRAMENTE  RE¬ 
VERSÍVEIS,  todos  de  Jrenle  para  os  jardins  do 
Palácio  do  CalcU,  compostos  dc:  Grande,  “living", 
Saleta,  Sala  dc  Jantar,  3  ou  4  Quartos,  2  Banhei¬ 
ros  Sociais;  Copa-cozinha,  Arca  dc  Serviço  c  Dcps. 
dc  empregada,  completas,  e/  azulejos  até  o  'teto.  Pin¬ 
turas  à  óleo,  Ride  telejánirn  interna,  Garagem.  Projeto  de 
ÁLVARO  SALGADO.  PREGO:  Cr*  16. 100.000, OU 
MENSALIDADES:  CrS  tÕO.OOO.OO. 


IMÓVEIS  LTDA  NiTFPni  Pin  orre  or  resPonsave':  TUAS  'ã  rKtsiAçotS  McNSAIS  de  aufo,  coberta.  Pagamenlo  em  52  mil  cruzeiros  menseis  l®r-õ.- nim».  ™.  3^7417. 

Sl mL  1 Í5? BICHARA  -  Cf?ECI  542.  3000.00.  Obs,  0  preço  é,40  meses.  ENTRADA  facilita-  Informações  no  locS  afé  *  ÃSSgS?« rfe ^ 

saías  812  e  8 13  6 PAUC10  ^  -  vende.,  aP»,  f“õ,e  V0£«  Pa?.a  *•'*-  Ver  e  Iralar  na  Rua  Te-  20  horas  ou  com  o  CONSÒR- 

DOS  JORNALISTAS  Rio  TI  PC"  ‘SS  Z  ern  alu,9UelJ-  Majores  nen'e  C'el°  Çampello,  esqui-  CIO  NACIONAL  DE  IMÓVEIS  -  W&f™ 

52-8926  Correlor  relnj  •  ?S°e,u&  n°  l,aRua Grana ao ladõ da Te‘  Av-  Branco,  156,  gru- HB^rzrgrírd.-®: 

vel  BttS  BICHARA  -  CRE- fiSE  Rü3  °UBem  f,-A' Pi,la  &  po  2  ll9-  TeI  519591  ■  & 

Cí  542.  £  feHz  cV;  7?  õv  r3  D7a-  n3  4I'  fVenda?„J-  c*  BWGA-  “ 

Mana  •  Burros.  J6IS.  C  22*3032.  Qí.  602.  Tcl.  22*2784.  Crcci  427  Cacequl.  &3.  ?râÇA  6aic4  — 

11  •  Bom  Eat.  Bom  Cont.  «  nluf . 


unu)!)iljária  e 

ABBADE 


construtora 

VÍNCI  % 


'Tels.  52-5256  e  22-3032. Igr.  602.  Tel.  22-2784. 


Av.  Rio  Branco,  131  - 15.°  andor  -  Tels.:  32-1039e  S2-144Ó 
INFORMAÇÕES  NO  LOCAL  DIARIAMENTE,  DAS  9  ÀS  22  HS. 


r.Ml.MACIA  —  V(BdR*ic  lio 
melhor  Jioiun  da  Comi»  «lo 
Bonfim,  grande  loja,  «rand» 
retoque.  2  telefonei,  Tel, 
34-4411.  Mfitlo  ou  narjl. 
FARirtÃClÃfí  n uofi a- 
RIÀS  -  MINKHVINO  ven¬ 
da  em  todos  os  bairros  14 
íi*  17  horas  —  22-8801.  Ar. 
Rio  n ranço,  108,  *|  <103. 
a  Al-PAO  —  Voiuln  com  for¬ 
ca  ligada  233  tio  orca  coberta 
dc  frente  para  Ar.  Brito  Ur 
lMna,  cm.  3  000  000.00  facilito 
•  entrada,  prcstaçAo  100,  Tra¬ 
tar  Trav.  Brandura  310.  Lar¬ 
go  do  nicfto,  Vila  da  Penha. 

Vltallno. _ _ _ 

HOTEL  —  Vendo  facilitado, 
no  Comro,  ci  70  quartos.  — 

Tel.  43-1401.  _ _ 

GALPÃO  INDUSTRIAL  - 
VeiHle-.se,  Av.  Brasil,  com 
1 100  ni2,  do  ótima  cons¬ 
trução,  calilna  tle  íórça  75 
KVA,  (trrcno  1 K00  m2, 
permite  ampliação.  Tcl.t 
37-7577,  das  8  ás  14  horas, 

diariamente.  _ 

GALPÃO  —  PENHA.  — 
Vende-se  500  m2  lia  Rua 
Montevidéu  n.  110.  Pavor 
ver  nnfe*  de  telefonar  te1 
lefone  30-0101,  Sr.  Domin¬ 
gos 


GRANJA  C/  ABATEDOURO 

—  JacorrpoftUft,  na  Frepue- 
ela.  35  milhões,  60%  facilita¬ 
do.  Tel.  Jpn.  I001  «  26-7371. 
garagem  —  vende-se  uma 
em  Bangu,  stakmsftcm  de  .. 
133  ODO  litros,  multas  lubri¬ 
ficações,  30  estadia*,  dlárlii»  a 
.100.00.  preco  30  mtlhOcs  com 
10  mllnòea  do  entrada.  Tra¬ 
tar  na  Marlobo-OonelaKeos  A 
Rua  do  Rosário,  133.  si  10I 
e  201.  _ _ 


GALPÃO  —  Caln  do  Púrto 
Kua  Equador.  Entvega  line- 
diata  —  Ottma  construção, 
rente  rolante,  bolanqn,  des¬ 
vio.  força.  Terreno  1  450  m2 
—  Construçlo  1  350  —  Inf*. 

40  -8970.  até  ás  13  hora* . _ 

I.Ò.JA  DB  FRENTE  p/~ Lar- 
C.»  tio  Machado.  20-A.  tns- 
:  .ilada  c  nr  rctrliscnido.  con¬ 
trato  nôvo.  servido  vi  mo¬ 
da-.  iupfltjulu  etc.  Telefone: 

V  .1-01 37.  _  _ _ 

LANCHONETE  —  Vendo,  tro 
•Vente  da  Estuçío  dc  Auslln 
nton:a«em  dc  primeira.  casa 
prè-lnauRilrada.  com  contra¬ 
io  de  3  mios.  cor  reforma. 
Preço  38  milhão*,  n  mllh&cs 
de  sinal  s  o  restante  a  com- 

hlitar. _ . 

LANCHONETE  E  RESTAU¬ 
RANTE  —  Vende-se  uma  par 
te.  horário  comercial.  N4o 
paga  Impostos  nem  taxam 
Preço  A  vista.  Tratar  «Abado 
e  segunda-folra.  R.  Teodoro 
da  Silva.  032,  cl  Sr.  Rogério. 
LATICÍNIOS  —  Vcndo-se  ur¬ 
gente,  por  motivo  de  doença, 
ótimo  ponto,  faclUu-Bí.  Ver 
e  tratar  na  Rua  Major  Ávi¬ 
la.  200- B. 


LANCHONETE  DE  LUXO  — 
Otimamente  situaria,  -  p.isso 
parto  de  dois  aOcio*.  Facl- 
;ltn-s»  biietnnte.  .Tratar  na 
Rua  Padre  Nóbrecn.  18.  2.° 
and.,  s/  305  (Clne  Bruni  Ple- 
d.idol, 


PRMDIO  PARA  nAR  —  Vim- 
dc-e«  no  melhor  pomo  da 
Praia  dc  HcpnUba  n.  Mo,  *n- 
l l-n  Mel  Ror,  tlm  do  ponto 
tlt;  Anlbii*  no  loeãl. 
PADARIA  —  B-ma  Noite' — 
Vende-se,  fazendo  movimen¬ 
to  de  CiS  3  200  000.00,  bom 
contrato,  entrada  ate  cr*., 
d  500  ooo.oo  e  o  restante  a 
combinar  cm  Marlobo-Corre- 
taitenn.  na  imo.  do  ltoaarlo. 
135,  «I  101  ♦  202.  _ 
rADAIUÃ  énfsaiT" Gi  i&tOvÁÕ] 
ei  ótima  freguceln,  feria  aci¬ 
ma  de  6  001),  drnmunoliuiido 
1.1  ricos  do  furlnlia,  preel- 
*itnd-i  de  alguma  reforma  nas 
InstaUçóee.  Vendo  bem  fa 
cllltiido.  Tratar  na  Rua  Pa 
dre  Nóbrcita,  1C.  2.»  andar, 
a/  306,  0/  Lorcto  ou  Onyer. 
Clnama  (Av.  Mnbii rbjnu). 
padaria  »í~av.  Suburbana, 

feria  da  3  500  nó  balcAo,  com 
duas  moradias,  aluguel  de  40, 
cont.  0  anos.  Proço  20  000  ei 
10000.  Tratar  oom  LonMo  ou 
Onyer  no  Clne  llrtinl  Pieda¬ 
de.  ao  la  205  (esquina  Av.  Su¬ 
burbana!. _ 

QUITANDA  -  MERCEARIA  no 
Engenho  de  Dentro,  mau  tra. 
bulhada,  freíueola  seleta.  — 
Vendo  A  vista  por  2  500  mil 
ott  facilito  e/  t  700  de  entra¬ 
da.  Tratar  com  'Loreto  ou 
Onyer  no  Clno  Bruni  Pieda¬ 
de,  sala  300  (esquina  Subur¬ 
bana) 


QUITANDA  o/  moradia  V.  em 
M.  da  Oraça.  Tratar  R.  Joa¬ 
quim  Méler,  31-0 


RESTAURANTE  —  Bar.  Ven¬ 
do  em  fremo  Est.  Bnngu  — 

Tel.:  42-3303. 


PEO  PAG  EM  MATO  GROS 
SO  —  Vcnde-no  em  Campa 
Grande.  Mato  Grosso,  o  Unt¬ 
em  mercadlnbo  Pec  Pag  do 
Ectudo,  por  motivo  de  mu¬ 
dança.  ótima  oportunidade 
para  ganhar  dinheiro.,  llcsc 
0  mllhOes.  Tel  23-2354  • 

-10*1)128  —  Sr.  Heitor. _ 

QUITANDA  —  Vemlc-so  com 
rnonidla,  altticuel  5  000,00,  boa 
féria  itarantlda,  entrada  mul¬ 
to»  íarllltoda.  Trator  no-  lo¬ 
cal.  Av.  Ministro  Edgar  Ho¬ 
mero.  8õ8  —  Vir.  I.óbn. _ 

QUITANDA'—  Cént. 'Mesqui¬ 
ta,  féria  700  ml!,  cont.  5  c/m 
-  R  Oniv.iyj-A  —  Dl  lis. 
QUINTINO  —  Vende-r-e  bar 
tipo  lanchonete.  tio  melhor 

ponto.  Entrada  Crt  . 

10000  0C0.00  —  Tratar  na  Av. 
Oereraírlo  Dantas,  210,  sala 
203.  ÍDlArtamente  com  AntO- 

nlo, _ , _ 

QUITANDA  —  Vendo  oit  r.cct- 
to  nóc-tfi,  ótimo  ponto,  con* 
tsslo  0  anos.  Rua  Alvares 
Mlmndn  n.»  252-A  —  Pllarea. 


Vi.NDH-tuj  o  cutiua.u  do  um 
Kílpfto  nervlndo  pua  .iflil- 
na.  pnr  motivo  de  vl.i.irm, 
na  Rua  RniAn  do  llom  poli- 
ro.  107.  finidm 
VHNDÉ-SE  uni  bar  e  símil- 
zém,  na  Itn.i  ila  Llbenliulc, 
30.  Ponto  fina!  do  Anlbus  Co¬ 
brei:  —  Nova  Ijtuaçu. _ 

VKNÜE-3B  uni ’  iiçoiiittte  ifii 
Btm  António  Hetinonl  n.  ll 
rm  flllo  Matomi  —  Sito  Joftp 
do  Mnrlll.  Tem  uma  Ima 
moradia.  Tratar  no  local. 


VKNOB-SE  freuneem  de  plio 


tendendo  Ci 5  100  fluo.on  por  li  aalã-t,  tia  Ãv.  n, 
mís,  Trator  c  o  Sr.  Virai-  Tct.  22-1«ti 

I in  rr  ir 


irrto 


Vendo  itllipo  ile 
“  "  Hriincu. 


VENDE-SE  nma  nlfiil ataria, 
contrato  nOvo,  nua  Cardoso 
de  Moral*.  lu,  «/  20:i  _ 

VÊNDK-8B  liai  ln»t.  tnotlrr- 
Oo«moroma  ji.»  :r/n  —  lien- 
lettiio.  p.  final  J.  NOvo-  üiur* 
cadura 


VENDE-SE  no  Centro  de  Ca¬ 
xias  um  mercadlnbo.  Boa  14 
ria.  Negócio  urgente.  Até  o 
dia  19  deste.  Coutrato  nft- 
vo.  Preço  3  000,00  —  Rua  Ma¬ 
ria  l.ii l*a  Rela  n.  917,  ttru- 

po  escolar, _ 

VENDE-SE  um  bar  cm  Cti*“ 
cadura.  Carollna  Mucliado. 

M-A, _ _ 

VENDE-SE  uma  loja  urtigas 
p!  ciibclolrolro*  e  'perfumu- 
rla  com  estoque.  Ver  c  tra¬ 
tar,  na  Praça  da  Dundelra, 

108' loja  L. _ 

VÉNDO  óttmo  eaipb-a,  boa 
fértil.  Av.  Rto— Pettú|n)IH  n.“ 
2  112.  Centro.  Coxia* 


VENDE-SE  boa  quitanda  com 
boa  moradia.  R.  ItapuA,  C5I, 

V.  de  Carvalho. _ 

VENDE-SB  um  urmaaém  com 
lnstaloçfic*  nova*.  Fuço  con¬ 
trato  no  nto  da  venda.  Boa 
copa.  Trator  no  local.  Rua 
Comandnnto  Arl  Parreira»  n.o 
101  —  8.  João  MertH.  Centro. 
VENDE-SE  botequim  nu  TI- 
Juca.  ótimo  negócio.  —  Tel. 
3s-o«n. 


II».  R.  Henrique  Mai-tlttiV 
140.  Rcalemio  —  Uritente. 

VKSDE-HB  ttniã  Tlpoarnflã'". 

3  hnprernora»  tlpn  Minerva, 

I  dc  cortar  tipo  fecrm,  l  pt- 
cot  inteira,  l  gtampeadelra 
manual  c  compoalçAu,  e  to- 
doa  fu  pertence».  115-«e  fre- 
cuc.Mu.  Rua  General  UuraAo, 

551  —  Oulll. 

VÊSde-HH  uma  freatleala  de 
Io.  média  de  300  blaitngiui 
Ima  féria.  Tratar  na  Pa-  HHL 
nlttcaçAo  qall.  Bnto_de  Pln».  |Jiuitn«  ou  ãcpMndas','o''èãÍãit 
comerelata.  Vu-oas.  —  Tratar 


VENDE-SE  rabrlca  toda  ou 
pune.  terren»  100  000  ni2,  ti 
car-M.  KAlpOe»  etc.  toda  CtÇ 
l  <100  oou mi  —  Nnv»  Iguaçu. 
Tct.  39*3238. 


VAREJO  —  Vemle-su  1  bem 
locnll.tado  na  rua  prlnalp.il 
junto  A  entnçío.  Tratar  na 
Rua  Elót  Teixeira  n.  498  — 
Eitaçlln  dr_OUé!mad('a. 

vendem-se  3  prédio*  na  H? 
24  de  Mulo,  E«it.  Hlaelmolo, 
ótimo  loool,  Arca  !>00  m2.  — 
Maior  serva  paia  Indústria 
nparínmcnto*.  Tct-  10-0310. 


VENDE-SE  uma  frtwtteala  de 
miúdo*  com  triciclo.  —  Av. 
Parann-pnA  n.  1575 -A  —  lllm 
da  Oovornnrior,  uritente.  mo¬ 
tivo  do  viagem,  preço  Crt  .. 
130  000.00  á  vUttt. 


VENDE-SB  bnr  novo  om  Cor- 
dnvll.  Tel.  20-0882.  Motivo 

vlfiçcm.  Boa  féria. _ 

VTINDÊ-EB  um  café  o  bnr  — 
Rua  Machado  Coelho,  105- A. 


QUITANDA  —  850  mil.  Elltr. 
450.  Aluguel  8  000,  Cont.  nO¬ 
vo.  Ou  730  A  vista.  R.  Agrá¬ 
rio  de  Menezwi,  138  —  Voz 
Libo. 


QUITANDA,  vxuido  boa  e  ba-tj 
rato.  mottvo  viagem,  tem  mo-’ 
radia  pequena,  aò  quitanda. 
—  Rua  Mure»»  de  Macedo, 
I30-F.  Fundaçto. _ 


LABORATÓRIO  DE  ANÁLISES  £ 


QUITANDA  —  Vende-se  um» 
bem  montada  no  melhor 
lonto  de  Botafogo,  ias  otlma 
'erla,  Ver  no  local.  Kua  Vls- 
coude  de  Ouro  Preto,  86.  fun¬ 
dos,  frente  para  a  Rua  Batn- 
blna. 


RECREIO  DOS  BANDEIRAN- 


CL1NICAÍ  -  Vende-se,  Rua  S^^SlSírál"^ 
México.  Tralar  à  noite  peloj®^^-  p^°T™r 
lei.  27-8962.  Preco:  CrSj-'8-"8™ 

4  500  000. 


Tratar  tel.  npos.  Vendo  por  motivo  ac: -  -  - :  iouu  v.mo  ricuu  —  vuiiuc-i-  — - <07  <P0  Tolr  77  A3 

- -  doencii. _  I  lenle  cobertura  comercial,!  mm  lillinint  mninnlnt  ICBSTRO  — •  Vrndo.  contrato  IU/-U,V.  iei5.:0Z-03 

-  Vende-se  c :  VENDE-SSE  unta  quitanda  .  r-  -  ...  ,  -  UIIIpIOS  COnjUniOS  CO*  i  s  nnoç,  loja-aobr.  40fl  m2.  —  Ã  7. 1  fl  J  S  f  V/lllinp 

,  boa  relojoa-  u.om  grande  moradia  c  con-  C0(H  150  ITl2,  em  pfCdlO  02,  mercíais  COm  banheiro  nrÍ-T,í«ç'b  a,r"’"5,Vl ;  Atuwel  .. 
contrato  cota  (trato  nâvo.  Trotar  com  Jolél  .  r,  j  rc  ;  •ncn.iafi  luui  UdlllltlIfU  pil  Moo.  Sem  hitcrmwl.  Pumpeu.  fRFfl  1  Si 

tn.  Ver  e  tra-  na  Est.  Int.  MagalliAcs.  800-C  allO  lUXO.  Entrada:  CfS  -  -  vafivo  Flindarnpç  iá  (prmi-l2'1"18'’''-  -  _  uttt-i  jju. 


MKRCEAKIAS,  liares,  lan- 
clionetes,  padarias  ele.  — 
Zona  Norte.  Se  você  quer 
comprar  cu  vender  c;t»a 
enmcrciàl.  Carvalho  Imó¬ 
veis  Llmiladu.  (CILTA) 
Crerl  483,  resolve  o  rdu 
problema.  Tralar  na  Hua 
7  de  Setembro,  75.  das  9  is 
11  hora»  e  dns  14  ás  18  ho 
ias.  Tels.  52-491*  e  28-1705. 
MERCEARIA  —  BuseT  Ú  tci- 
llifies,  cl  3  mllbócs  de  en¬ 
trada,  ótimo  local,  bom  con¬ 
trato.  Féria  3  mllhOee.  Bo¬ 
tafogo.  Tratar  45-2319  —  Sr. 
Pereira. _ 

MERCEARIA  —  QUITANDA 

—  Vendo,  ótimo  ponto  cl 

novo.  Passo  também  vazio, 
Hua  da  Matriz,  500.  S.  J. 
Menti,  ___ 

MERCADO  SAO  SEBASTIÃO 

—  Vendo  2  boxc.t.  *etor  hor- 
tlgranjclto,  pavllhllo  1.  —  2 
frentes  para  a*  ruas  A  e  B 
80  n*,2.  Preço  4  000  000,00  — 
Te!  36-0584. 


SAPATEIRO  de  conserto  — 
Vendo  contrato  novo,  alu¬ 
guel  13  mu,  boa  feria.  BarAo 
de  Mesquita.  141 -F.  esquina 
dc  D.  S.  Filho. 

SAO  JOÃO  DE  AIKRlTI 
—  Vende-se  um  botequim 
na  Rua  Teixeira  Pinto  n. 
92_  —  Engenheiro  Bolford. 

TÜÜCA  —  Piusa-sc  sapata¬ 
ria  bem  montada,  com  pe¬ 
queno  estoque,  negócio  A 
vista.  Tralar  com  Henrique. 
Tel.  34-3101. 


MERCEARIA  E  BAR  —  Boas 
Insta.!  oçócs  —  grande  estoque 

—  aluguel  13  000  —  féria; 

1  000  a  1  200  —  ent.  3  000. 
Rua  Dona  Olaudlna.  582-c  — 
Méler. _ 

MERCEARIA  com  fruíiti 
e  legumes,  bom  movlmen- 
<t>,  vende-se  na  Rua  D.  VI- 
cencla,  97,  em  frente  a  çs- 
lação  de  Osvaldo  Cruz.  — 
Tratar  com  os  sócios,  no 
ponto  final  de  lotação  Tl- 
radentes— Caniarisla  Méler 

—  Xa  Chave  do  Ouro, 
MATERIAIS  DE  CONSTRUC 
ÇÃO  —  Posso  grando  loja 
de  esquina  cl  força,  estoque 
«cima  o  000  000,00  -  Aluguel 
10  000.  Preço  4  000  000.00  & 
vista  sem  passivo,  também 
facilito  o  mitx-lmo.  Vor  nu,  R. 
Anajós  u.  89  —  Junto  Lor- 
go  tle  Voz  Lòbo. 


RELOJOARIA  — 
ou  nm  estoque, 
rln,  2  nnc.i  de 
direito  n  refòrma. 
tur  Prnça  do  Progresso,  1  — 
Olaria. 


VENDE-SE  ou  pus&.t-be  o 
contrato  umn  oficina  de  con¬ 
sertos  e  vendas  do  peças  de 
bicicletas,  com  boati  féria*. 
Ver  e  tratar  na  Rua  Jurti- 
bntba.  (J-A,  e=quina  de  Amé¬ 
rico  da  lioclia  —  Honórto 
Oiirgct  _________ 

VENDE-SE  ótima  burWrla 
ou  pi  a  loja  i»/  dlvcrao»  ne¬ 
gócios .  R.  Buiitquo  dc  Mace¬ 
do.  83-A  —  lliUeie.  _ 


VENDE-SE  uma  cantina  ao 
Cal»  do  Pórto.  na  Rua  Gene¬ 
ral  Otir]»o  «cm  n.e  —  Dcpà- 
*!to  de  minério  do  Caju,  pe¬ 
queno  aluguel  Isento  do  hn- 
po«to  —  Tem  contrato,  féria 
de  3  mllbóeii.  podendo  fazer 
multo  mais.  n&o  «ou  do  ra¬ 
mo  —  Entrada  de  4  mllbftes 


VENDE-SE  Hillfto  de  beleza  — 
Trntr.v  com  Herclllo  —  Tele¬ 
fone  34-5804. _ 


VENDE-SE  casa  ao  aves  e 
ovos.  Av.  Duuito  ds  Cnxlaa. 
815  —  E  do  Rto. 


VENDE-SE  restaurante  robt 
melhor  oferta.  Féria  3  mt- 
lliôpji  Fiittelona  dc  a.»  »  d.», 
de  10b  ás  15h.  120  lugares. 
Aluguel  120  mH.  luatalaçóci 
novas.  Com  leletone  e  mo¬ 
radia.  Ver  na  Rua  da  Cavlo- 
cu.  33.  t.°  andar.  Tratar  na 
Hua  México,  110,  grupo  1  C01., 
Telefone  32-7535.  com  Wal-, 
Uemnr.  Horário  comercial. 
VENDE-SE  no  Icm  4  o  nielõ 
da  Kcdov.  Washington  Lul». 
cdlflelo  por»  Industria  com 
arca  coberta  de  1370  ni2,  de 
frente  para  entruda,  terreno 
de  4  100  m3.  dispondo  tio 

luz.  aguo.  telefone  e  cny.t  de 
íutça  0  ooo  volte.,  com  tront- 
rorniodor.  Tratar  c]  Sr.  Guer¬ 
ra,  Rua  do  Carmo,  27-A,  tel.: 

22-1600 .  C recl  207. _ 

VENDE-SE  um  a  itnliirurla  i 
carril  r  máqutua,  cum  bua 
frcguoUn.  Tratar  com  Sr.  Os- 
vnlilo  mi  Rita  Tranciaco  llit- 
riirl.  39  —  qnadilltine. 


FAZENDA  —  IIIO  BONITO  MDNttuNiniO  r  ria 
(móxlinu  ao  niitiilio).  ei  22 
atris,  multa  agua  de  ca- 
rttoMiii,  e/  rlV-ifiihO;  dc  cu* 
rhaca,  iv  luz.  boa  pastaria 
Tel.  «-0100 

hiò-PKTitorõi.is  —  ítiii 
17  —  Vendo  terreno  do  5t)  x 
124,3  m  frente  p|  esta  ro¬ 
dovia  »  Cr»  1  300,00  ni2.  Fa¬ 
cilito  60'...  —  Gllaon  ou  Tol 


pelo  lei  .  52-4903. 

COPAÒÀBÃN  A  —  Vendemcwf 


CENTRO  —  Rua  do  Acre,  esq 
de  Miguel  Coulo.  Salas  de 
frente,  lôdas  com  banheiro 
privativo.  Obra  em  término 

das  fundações.  Informações — -t- — 

ii.ii»  ou  Estado  du  Rio,  com 
Agua,  luz  e  rum  tuiesso  lilcli 
puf  entruda  puvlmentnila  — 
Atra  mlnlma  10  ooo  metroal 
quiidrattofi.  Prentaçóra  uien-l 
ui. la  de  Crt  .lOIiOd.UU.  Propiu. 
lo*  piif  Rurtu  pura  Caixa  Pon¬ 
tal  ti.»  t«PU  —  ZC  «0.  Ulo  — 
lnformaçóaa  Sr.  He.ieude  — 
Tel.  3d-2IUl. 

SITIO  PEQUENO  ou  chÃca- 
ru  compro  a  prazo,  do  Sen 
Cantar*  tvt*  Santa  Cruz,  Falar 
e/  Fernando.  30-7141 . 

81  TIOS  —  Uo  io  a  io  ooo  'ma 
—  A  mela  hora  de  Niterói  — 
Próximo  no  imfitltu,  Pag.  00 
mrsnl  —  T«l.  41-0100, 

Smo  ÊM  suuuf  —  No  Km 
18  da  Rodovia  Rlo-Mnité  — 
Vcmlc-se  ou  troca-se  por  ter¬ 
reno  na  Uh»  do  Governador. 
Jardim  Guanabara.  Sr.  Ané- 
llo.  Tel.  30-574-1 


—  —  .  iiziiut.  —  Tratar 
pelou) 57-124#^—  Cree  I  553. 

COPACABANA  —  fnlrega  cm 
dezembro!  Vendemos  salas 
c/  banheiro  ou  conjunlo  de 
2  salas  e  banheiro.  Sinal: 

Cr$  1  500  000,00,  presta¬ 
ções  mensais  desde  Cr$  . . 

106000.  —  Veja  hojel  — 

Rua  Figueiredo  Magalhães, 

286  —  próximo  da  Av.  N. 

S.  de  Copacabana.  C.M.I.  ______ 

Av  Pin  Rranrn  ISA  nr  TERRENO  —  Vendo  eom  .. 
RV.  «Kl  ordnco,  l DO,  gr.  17  OOO  m2  agriu  própria,  lnf, 

1509.  TèWnfll;  52-7636,  SlfSi ásaiBS: 

mente  mobiliado  a  uma  ho¬ 
ra  do  Cruiro,  hm  36  da  P. 
Puíra.  TM.  26-3485.  Ofélia. 
VENDO  ÃreM  rara  «Itioe  — 
fençn.  etc.  junto  a  E»t.  Tc- 
rraópolli-,  peq.  ent.  c  o  If*- 
to  a  praz»  —  Infa.  45-617?. 

LOJAS 


52-7537  e  42-5982.  - 
(CRECI  7) 


ESC.  -  CONSULT. 

AVENIDA  RIO  BRANCO  - 
Vende-se  conjunto  com  qua¬ 
tro  salas  de  frente  com  ins¬ 
talações  sanitárias.  —  Ver 
e  frafar  na  Av.  Rio  Branco 
257,  sl.  805.  Telefone 
22-3620.  (B 


VENDE-SE  café  e  bnr.  ln»ta- 
laçUo  pronta  para  nhrir.  RU& 

Bardo  Itapaglpe  n°  530-E. 

Cl! are  com  o  porteiro.  Tra¬ 
tar  pelo  tel.  29-6037.  clm  Sr. 

riSór?"!-0'  _ _ —  FBclIIrtndc  do  paçamen- 

VENDK-SB  botequlm^na  Av,  jf| 


XV.  MARECHAL  FLOHIA- 
NO,  143.  Vendem-se  salas 
comerciais.  Edifício  em  fi¬ 
nal  de  construção.  Tralar 
com  ronslnilores  Herthol- 
do  1’lrim  A  Ciu.  I.lda.,  Av. 
Pres.  Vargas,  435,  sala.  901 


Oeremario  Dantas.  72-B,  em 


EDIFfOIO  CENTRAL  —  V. 
«ala  e  loja.  42-3285.  Alugo. 
ESCHlTrtUlOS  —  Pires  r 
Santo»  S.A.  oferece  unida¬ 
des  dc  fins  mlsln»,  comer¬ 
ciais  e  residenciais,  com¬ 
postas  de  saia,  vest.,  banh. 
e  kil.  Obra  a  ser  Iniciada. 
At.  Pre».  Vargas,  17.33.  lnf. 
Rtia  Oiirldnr.  lul.  9.®  an¬ 
ilar.  Tel.  31-3011. 

ESCRITÓRIOS  COM  GARAGEM 

—  Junfo  da  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  Vendemos  andares  cor¬ 
ridos  ou  conjunlos  comer¬ 
ciais  de  2  salas,  lôdas  de 
frenle.  Veja  hojel  —  Av. 
Almirante  Barroso,  18,  ao 
lado  do  Clube  Naval.  C.M.I. 

—  Av.  Rio  Branco,  156, 
gr.  1  509.  Tels.  52-7636, 
52-7537  e  42-5982.  (CRE- 
7). 


1  I.OJA 


12  it  22-0791.  dM  14  4i  11! 

Iioriu,  com  nubeni,  _ 

LOJA  ‘centro  x  õAlpaô 
—  Trocn-»r  loja  no  Cenlro 
enfre  a»  Rua»  Largo.  Andru- 
du»  e  rcmcelçio,  medindo 
1  X  27,  fr.tça  llgiula,  ctnilra- 
to  dc  .1  ima,  nluauel  tle  12 
mH  rruzv  por  loja  ott  gut- 
])8o  ei  4U0  ml,  ou  mulí,  iu>3 
Imcdiuçócá  <lo  CciltrO,  ottdc 
tiouiA  »rf  utlllxado  IMefOlM 
da  llnba  21.  Tratur  telefo¬ 
ne  a.7-2651.  Pr,  Axevedn. 
I.OJA  rõtn  110  m2  e  gratide 
Jirau  com  a.5  ml,  no  melhor 
ponto  comercial,  ao  l.uln  U.x 
Cana  da  Banha.  Rua  24  tle 
Malu,  VU7.  PoMa-ae  o  con¬ 
trato. _ _ 

MK1HR  —  Vende- íe  loja  et 
luz  e  fórça.  própria  pl  qual¬ 
quer  rumo  de  negócio.  Inclu¬ 
sive  c|  moRullo,  na  Rua  Co- 
ritçllo  de  Afaria  n.  105.  Tratar 
no  n.  I47jdtt  mesma  nta._ 
I.tUINIIA  F-M  BOTAFO¬ 
GO  —  Vazia,  c|  2  porias. 
Vendo  p|  Cr*  3  800.  sendo 
CrV  1  .700  de  entrada  e  13 
presl .  do  CrS  101)  «em  ju¬ 
ros.  Ver  liojo  na  Kua  du 
Poa sugem  n.  14(1,  loja  19. 
nocumeniaçúo  em  ordem . 
Tratar  umuiihi  na  Aveni¬ 
da  niu  Hrunco  n.  151,  sa¬ 
la  1  tiOU.  cl  o  Sr.  Nereo. 

LOJAS  E  SOBRELOiÀS  NO  ME¬ 
LHOR  PONTO  DE  COPACABA-I 
NA  —  Av.  Princesa  Isabel. 
254.  Para  enlrega  em  6  me¬ 
ses.  Preço  fixo  e  irreajuslá 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Lojas. 

Rua  Olegário  Maciel  (Rua  da 
Ponte).  Pagamentos  em  25 
prestações  de  180  mil,  sem 
enlrada.  —  Informações  na, 
mesma  rua  n.°  36,  a  40  me-  Informações  no  local  das 
Iros  da  praia,  ou  na  IMOBI¬ 
LIÁRIA  NOVA  YORK  S.  A., 

Av.  Rio  Branco,  131,  14.° 
andar.  Tel.  31-0060.  (CRE¬ 
CI  n.°  3). 


Jornal  do  Drn.ill,  UoniiiiRo,  in-lo-6-l,  2, 11  Oad.  —  o 
(  riilrn,  Veitdll  ri  «  '  --  _ 

Compro  Terreno  no  Centro 

Mesmo  esfando  ocupado.  Tratar 
—  nua  vwt-unde  pifiõA.  07Ü. | com  o  Sr.  josé  Danlas  —  Rua  Sete  dc 

Telefone 

32-3007. 


hlLiiçfiú,  rino  Ucrtijuitu  nto  -  i.  ----  - - -  -  w#ra,.  -  —  / - — . - 

Ótimo»  prcçuíi  c  comllçón  dr  •«’«!'«  Vrr  domlu-  Cz,tprnkrn  11  o 

rmg«hu-nto.  Vir  uomitiii»  nn  lí0-  ÜI^  "  f*  |J  ho»»»  _ l  jeiemuro,  ou,  i  i.  anua 

av.  iMiuniipwii  n.  cu)  r  trn  NOVA  IGUAÇU* 
itlan  tll»1»  trl.  4tl.0fltin  «té  6,  nuT*1  »uvif*V4J 

.  '  NGVA  IGUAÇU  ■  Vctllic-K 

I  li-rrrnu  11  x  ItO  —  l'r«ço 
m  (100,00,  -  T.  luta  França 
Runtra.  01.  Nllópullii. 


NOVA  IGUAÇU  —  «  mil  in2, 
t'i-tide-.-.B.  —  nua  santo  *». 
tólitu  121.  L.  do  Prata.  15 
mllhót».  i*ro|i,_Alcy,_47-4Mfl._  i 

ÁHEA 

INDUSTRIAL 

Vcnde-s«  terreno  c| 

2  000  ma  próx.  Av.  Bru- 
sll,  Bua  24  de  Fevereiro. 
Trtitnr  c|  Sr.  Wnltlvr  ou 
Sr.  Mlrnntln.  42-jll03. 


GALPÃO 

Vende-sc,  Av.  Pre¬ 
sidente  Dutra,  quilô¬ 
metro  5,  com  300  m2, 
cm  terreno  720.  Fôr- 
ça,  luz  c  água.  Tra¬ 
tar  c/  Sr.  Jaclntho, 
Rua  Conceigâo,  139. 
Tel.  43-6370.' 


v-í^fjr^icüJÁ.-iT  ^ 


CASAS  NOVAS 

EM  NOVA  IGLÍAEIJ 

Vendemos  na  Rim  Pnntllxi  n.#  800.  cons¬ 
tando  tlt»  sala,  quarta,  cozinha  o  banheiro. 

Sinal  de .  CrS  350  000,00 

Prestações  de  ... .  CrS  45  000,00 
SEM  JUROS 

Tralar  na  AVENIDA  MARECHAL  FLO- 
RIANO,  3171,  i.°,  em  Nova  Iguaçu,  com  Sr. 
SALVADOR,  ou  no  loctil.  Inclusive  roí  do¬ 
mingo». 

Mais  lníormaçflei  na  Rtm  Sfto  Josc,  90, 
5.*  lindar,  grupo  608, 

TELEFONES  32-335*  — 22-30D8  (P 


BOTAFOGO  -  Oportunidade 

—  Veado  lcjlnha  cm  galeria, 
novo,  entrega  lmcxltota.  Pre¬ 
ço  2560  mil  cl  5075  A  vista, 
saldo  ílnanclsdo.  Vrr  Pral» 
Bote/ogo,  484,  boio  X.  Tra- 
tar  Sérgio  Cattto,  R.  Car¬ 
mo.  38.  4.®  andar  —  32-8M0 

-  52-0352.  CRECI  22. 


9  às  21  horas  ou  na  PRE¬ 
DIAL  AQUARELA  -  Rua  Sele 
de  Setembro,  88,  gr.  436. 
Tel.  52-3612  -  CRECI  258. 

jl.ÕJAS  a»  lado  da  Gaú¬ 
cha,  a  partir  de  CT-S  2  000 
mil,  c|  sinal  de  500  mil  — 
Ver  no  local  na  Hua,  das 
Laranjeiras.  122.  Tralar  na 
L.E.I.A.  I.TDA.  Av.  Klo 
Rranco,  15G.  gr.  2  523,  tel. 
52-8838.  CRECI  27L _ 

PRAÇA  SÀENZ  PENA  -  Ven- 
demos  ólima  loja,  bem  sifua- 


Jnrníepr.guá.  Fazendo  soo  fOPAfARANA  Av  Cont- 

ml!  do  feria.  Tteço  3  500  mil.  V,urm,MD«nM  HV.  LUjJJ  | 


GRUPO  2  sala*,  banh.  rnra 
to):  AV.  Cop.  OI34M.  52-tHHO, 

GRUPO  DE  10  SALAS  no 
2."  pav.  —  Vendemos  na 
Av.  Pres.  Vargas,  482,  a  50 
ms.  da  Av,  Rio  Dranco,  c, 

360  m2,  de  frente,  Indo  da 

ttbVorÍNÚÍ,,,u'aAfmJ,anien,e  cl  3  CONSTRUTORA  ximo  ao  Cine  Olinda).  Tra- 

P.arrttso,  31,  sl  714.  Tcicfo- 
iio  32-8858,  CRECI  194, 


COPACABANA  -  LOJAS 

Vendemos  grandes  e  peque-: da.  Local  privilegiado.  En 

nas,  em  prédio  em  constru-'  Irega  em  12  meses.  —  Rua  . 

cão  acelerada.  Tralar  dirc- 1  Soares  da  Cosia,  58.  (Pró-;tmiranio.  otímo  movimcn- 

_ . .  .  .  _  ‘  i  _  ,ii_  ..  ...|i_  »r.-  ,i  „ 


Fábrica  de  Sabão 

Compra-se  uma  completa.  Av. 
Nilo  Peçanha,  151,  salas  807/817. 
Tel.  42-0974  —  Sr.  Paulo. 

MADUREI RA 

nllTicu  ;  Vende-se  ótimo  terreno  na  Rua 

_ _ Carolina  Machado,  11x50.  —  Tratar 

1*  R  A  I  Á  com  o  Sr,  DELAMARE  pelo  telefo¬ 
ne  43-1753. 


GALPÃO 

i:j  x  :m 


ICARAI 

Vfiidç-*e  np.  frrntr.  sal». 
2  quartos,  luxo.  luinlif.ro  cm 
cór  otc..  garan«ni,  boxe.  nn 
Rua  Moreira  César.  331/701. 
Preço  13  mllbócs.  p.irte  fa- 
clHtnda.  No  local  Sr.  Leite 
Tratar  tol.  3637. _ 

Restaurante,  Bar,  | 
Pôslo  ele 
Gasolina 

Em  ipnrada  tio  ônibus  i 
itcrostnduüto  —  Anexo 
fúbrlcn  <io  «élo,  bar  c  res- 


PRAÇA  5AENZ  PENA  -  Ao 


mu  ao  leria,  ricço  .»  aw  mu.  ”  *  ’  '  [  t  um  —  Ton7 

SS.  vmcn<io'porCmÒavo°  de  cabana  -  Vende-se  exce-i |Bdo  Cine  Melro  -  Vende-!- 


SOCICO  —  Rua  Álvaro  Al-  lar  direlamenle  na  Conslru- 
vim,  21,  14.°  andar.  Tel.: Hora  Aura  Ltda.  Rua  México. 

(B  90.  I.°  andar,  sala  105- 


to  cila  e  nollt:  —  Vrndc- 
se  em  Bni-ra.  Mansa  — 
Tel.:  45-8271  —  Preço  Cr$, 
,7()  milhões  com  50'.;.  à  vts- 
lii  i>  o  resto  financlatlo.  I 


OTIMA  OPORTUNIDADE 

Loja  de  Acessórios  e  Peças  Votks- 
de  grande  movimento,  com  estaciona¬ 
mento  próprio.  Instalação  luxuosa  — 
wagen.  Vende-se  ótimo  ponto  em  rua 
Estoque  variado  e  ótimo  movimento  de 
vendas.  Contrato  a  ser  íeito  a  partir 
.  da  data  da  realização  do  negócio.  Tra¬ 
tar  a  partir  de  2,a-feira,  de  9  ãs  14h, 
pelo  tel.  34-7459,  c/Sr.  OTTO. 


SAPATARIAS  —  Centro  — 
Féria  7  nillh.  cóntr.  5  »nos 
iióva,  altig.  35.  Outra  no  Lc- 
blon  em  excelente  ponto. 
TriiUf  Praça.  Mnuá,  7.  s-  8;C. 

Nobre  ou  Ribeirinho. _ 

SAPATARIA  —  CÓntniTo  d» 
5  «no»  bom  ponto  —  Vende-, 
«e  nn  Rua  da  Abollçilo  n. 
619  —  Sr.  Lul». 


VENDE-SB  caffr  e  bar.  Tra-, 

25'B  -l  pelo  lei.  52-4903. 


URGENTE  Armarinho,  ven- 
de-ae.  Rua  Verr.a  MagAlhit». 
34  —  Buy.  Novo. 
TIPOGRAFIA  —  Vlimlnrao  1 
eoinplotamome  aparelhada  - 
Ver  na  Rua  GolAs  n.  230,  cl 
o  Sr.  Aelr  e  tratur  com  a  Dr. 
Rubem  Lima  Calazan»  na  R 
da  Quitanda  n.  11  —  Sala 


ó  vl.Hta  cm  a  prn?rj. 

TIPÒG  R  AFIA  —  Vende-se 
ou  ecclta-se  cócla.  Tem  ' 
méqtditns  luitométlcas.  Tra 
tar  com  o  Sr.  Moreira.  — 
Tel.  43-5756 . 


TIPOGRAFIA  —  Vende -/o  1 
uo  Centro  eom  contrato.  — 
Cario»  para  o  n.°  1  640.  uií 
porlnrln  dfate  Jornal. 


NILGPOLlS  —  Passa-oo  uma 
loja  na  Av.  Mlrandela.  245, 
ei  contrato  nóvo  n  nieénin 
é  de  nver.  e  ovoa  tonto  pua- 
so  p/  o  mesmo  ramo  ou  vi 
outro  ramo 

(ÓTIMA  OPORTUNIDADE  — 
Zona  industrial  —  Vendo  S 
lotes  de  terreno  Juntos  dc 
esquina  eom  l  íao  m2,  em 
Marechal  Hormca  —  Rua  Pnr- 
lAo  Vermelho,  esquina  com 
R  JoAo  Monteiro  —  Tratar 
liojo  peio  tel.  30-1976,  ou  Be- 
gtmda-fclra  na  Rua  do  Ln- 
vrndlo  n.°  27,  Sr.  Sousa. 
PADARIA  —  Vende-se  I 
eom  boa  freguesia,  eom  ca¬ 
ra  e  terreno  próprio,  com 
facilidudc  de  pagamento.  • 
Ver  c  tralar  na  Estrada  do 
Anihai.  653.  Nova  Iguaçu. 
Facilita-se  o  pngaincnLu 

PADARIA  —  Vc-lde-so  na  R. 
Atiii  Nerl.  1  646,  motivo  cl  ll  c  II  - 
ca.  Bom  contrato.  __ 
PADARl.y  —  Vencio  2  tentio 
1  nova.  InstalaróM  ultra  mo» 
dernn».  bom  movimento,  con¬ 
trato  neva.  nlii  -.uel  is  ooo.oo, 
entrada  4  000  060.00.  o  rcst.iu- 
te  a  cambln.tr.  Tnv.ar  con: 
Santo».  Av,  JoAo  lUtlsta  Fer- 
11111,  127.  Enq.  Plínio  de  Froil- 
tin,  E*t.  do  Rio.  Trem  :n 
ralretii.  —  Ontbu»  Paulo  de 
F.ontln  oq  V.i -  ourar. 
PÃDARliy  —  Mov.  «ó  balcJo 
«up.  2  500.  cont.  7  iiilOü,  es¬ 
tação.  Keitoclo  oportuno,  mo¬ 
tivo  eopeclol  ti  o  prop.  R. 
Bcmnrdüio  de  Meto  1  101  — 
Tel.  302,  Nova  leunçn. 
PROPRIEDADE  pi  inddstrU. 
Vcnde-se  e|  loja.  poréo  e  gal¬ 
pões,  1  000  m2  de  área  cons¬ 
truída  •  500  ni2  de  área  dc«- 
coborta.  Casa  de  fórça  p|  45 
KVA  —  Rua  Flacic  n.  u«-A, 
Ea-.açio  do  Rlaclnielo.  Tra¬ 
tar  na  Av.  Franklln  Rooscvelt 
n.  30,  «ala  602,  tel,  32-4785. 
PENHA  —  Vende-se  botequim 
Av.  Nossa  Senhora  da  Penha, 
55JL _ 

PENSÃO  —  Vendo  com  con^ 
trato  comercial  novo  boa 
freisucola  e  comodo»  tedm 
vazio»,  na  Rua  Campos  dn 
Paz,  57  —  Rio  Comprido. 
PÓSTQ  DE  GASOLINA- _ 


VENDE-SE  uma  cara  com  2 
quarteia,  sala  e  oozluba.  àgun 
e  luz.  Rua  8.  Paulo  n.°  183 
—  VUn  S.  Luiz.  Caxias. 
VENDE-SE  napataria  conter 
tos.  Laranjeira.  336.  I>o.x  83. 1 


—  VUn  Valqlielre 

informações  pelo  le- 

capacidade  20  carros.  Iodai,  .  ojonV 
equipada,  servindo  para  ou- !  ®  0, 

Iros  negócios.  Tralar  a  par-I^TRO  Assembleia,  9j, 

tir  de  2.a-feira .  Rua  Joa-  ?u,aJe  «1-  Rl,®  ?«»!“  ~ 


valivo.  Fundações  já  fermi- 
7  131  mil  e  o  saldo  em  29r  nadas.  Preco:  CrS  . 

3040000,  C.M.I,  —  Av 


ta  107-ÍC9.  Tels.:  32-6346  e  Sítio,  Granja  para 

1  000  frangos 


PRÉDIO  NO  CENTRO 

7,40  x  47 

Vendemos,  na  Rua  Mayrink  Vei- 


quim  Palhares,  469. 


Sala  comercial  de  frenle. 
Enlrega  imediata.  Tratar 


ADQUIRA 

SUA  CASA  PRÓPRIA 

Construimos,  em  seu  terreno,  totalmonte  íiuan- 
cictdn.  —  Dezenas  dc  residências  construídas  entro  GB 
e  Estado  do  Rio  —  Consulte-nos  pelo  tel.  42-4754,  ou 
cm  nosso  escritório,  na 

Av.  Rin  Dranco.  156  -  Grupo  1331 


AP.  C4  65  000,00 


Vendem-sc  aps.  com  a  entrada  de  CrS 
500  000,00  ou  a  combinar  e  prestações  dc 
CrS  65  000,00  para  entrega  em  janeiro  de 
i'“i3“eDd1i»rll’ir?8820,horas<!|65,  sem  parcelas  intermediárias  e  preço  fi¬ 
xo,  no  centro  de  Caxias. 

Tralar  na  Av.  Rio  Branco,  15G,  s/  734. 


Avenida  Brasil 


Siõ  Braacó.  i».  Cr.  1  509^  »  '“f 1 
Tels.  52-7636,  52-7537  e  C  MJ '*  Av'  Rl°  Bfanc 


COPACABANA.  LOJA  PRÜN- 
TA  -  Vendemos  com  200,^ 

bajiKdro.  F«t.  uóvo.  Iiifor- 
mitcóra  Ru  t  Jozqultii  ltj.lil- 
CMM  n.  401, 


Branco  n. 
156,  gr.  1  509  -Tels.: 
52-7636,  52-7537  e  .... 


42-5982  .(Crec|  n°7). _ 

RUA  SENADOR  DANTAS  —1  ,, 

nra,?>r  (c| 42-5982.  (CRECI  7). 

pronta  entrcitu,  ÍrcIUio,  Tol.:'  ' 

32-G004,  Sr.  Noíuclrn.  Cre- 

clJW). _ _  _ . _ 

SALA  —  Vcticlo-se  ou  irocí^ 


COPACABANA  -  Rua  Min. 
Viveiros  de  Casiro.  Vende- 


cM»?modírbT3quaarics'M-  g«A  34.  Negócio  direto.  Só  atendemos 

la  via.  TciTMiu  40  mil  mctr,M,  I —  t 
—  Estf .  Rio  -  Fiibur.-o.  Km  .  rl<J  lu<-d|. 

14.  iiífal-.o.  ônibus  »  porta. 

17  mni-  -  1>1;l  PEDREIRA 


TIJUCA  —  Vende-se  loja  de 
frenle  com  62  m2  na  Rua 
São  Francisco  Xavier,  19, 
junto  ao  largo  da  Segunda- 
Feira.  Obra  em  rilmo  acele- 


TERRENO 


se  Mia.  mv  av.  Prt*.  v:uiíã*.I  m,w"*'  “v.  -a  -  fado  Ifiíoffnacõeç  ft  VfindâS 

ssaMaS: "*•*“ 0 ! n MOHiaú wm wat 

tj.\L.v  no  centro  —  vim-  PfrtO:  42  milhões  ci  paga-  -  .  .  D;  n  n( 

«I»  mudança.  Ver  «  tratarl  J.  A .,  AV:  KlO  DíânCO,  1 J I . 

de-se  ótima  tu  to  para  n-i  IRenlO  fSCÍlllduO  em  2  3n0S.  ,  ,  -  ,  »  ,  ,»,n 

ou  sem  móveis,  por  morivo  Informações  e  vendas  na  loc^uo  ti  ^ 

IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK  ™  M  Mnn_, 

_  .s  a  av  Rin  Branco  131  TIJUCA  —  LOJA  —  R.  Uru- 

14.°  andar.  Tel.  3Í-0060. ,flUai'  ”0  esq.  Conde  de  prgclio  8g  Mec]e 
(CRECI  N.°  3).  ]Bon,im-  CrS  5  millloes-  CrS,32.  Parte  facilitada. 

2  500  mil  em  2  anos.  En-rTratar  dias  úteis,  tc- 


PRODUZINDO 

loteamento,  Junto  à  praia 

no  ramal  tie  Mangarntiba  Vende-se,  situada  Km  7  da  Rodovia  Rio- 
NCMtnsUrp«rat<?'coo90,  na  Pctrópolis  uma  pedreira  tôda  equipada, 
portaria  déste  jornal.  possuindo  compressor  Atlas  Copco,  2  brita- 
mriTxVxTi^ira — tores,  1  caminhão  GMC  etc.  Capacidade  de 
L  lii RlíEiNO  'produção  mínima  2  000  m3  mensais. 

/rrr  íí  Ti  '  V 1  Accita-se  melhor  oferta.  Tratar  Sr.  Be- 

V  1  1  •"  '■  '  i/v  '  renger,  diariamente  Av.  Rio  Branco,  43  — 
Vendo  na  Rua :  15.°  andar. 

Monsenhor  Batistoni.l' 


Ceütntl.  Tratar  peio  telclo- 
lie?  23-0303.  tiOntft. 

VENDO  ccmciiUdrio  Oeutúrla, 
Atlnntc,  ctulclra  mmorlxadn. 
Tratar  Rtm  Silva  Rumos.  m*. 
VENI)EAJ*SE  2  óttmos  njmrta- 
mentia  comcrx*!ai^.  KdlCIclü 
r&pltal.  Av.  Atmlrume  Uur- 
roM>  n,  (i,  Kíiln  2  Uh»  e  2  U0 
c/  Arfa  MtmrrJor  A3  m2,  pre¬ 
ço  0  000  000,00  t>  ?  OOO  000. t»  n 
rombitiAr.  Alutmdo  f  con¬ 
trato.  Telefone»:  4G-8378  ou 
01 -32 IX}. 


SÍTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 


CEJÇTRO  —  Loja.  Depósito  c 
üobr.,  anóftçâu,  íòrça.  5  nnup 
—  Vendo.  Rompeu.  23-3R5J). 


PROCURiV-SE  ÁREA 
AY.  BRASIL 

Para  compra  ou  permuta  por  anua- 


Vcude-sc  excepcionnl  iircii  Industrial,  na  Hua  Fí- 
loineua  Nunes,  cèrcii  de  50  ni  du  Avenida  Bi-usll,;  i-strada  jacarepagua-  - 
com  2  025  ny2!  Tentio  água,  luí,  fórça  c  csffõio,  à 
porta,  Terreno  plnno  e  murado,  pronto  pant  constru¬ 
ção,  Tratar  com  Dr.  Fdunrdo.  Tels.  34-H445  e  32-H8B8. 


Slllo  LOtu  9  000  ml  cnclu  1111 
Ory  300.  A  J.  CcDcciu,  Lua 
(lo  Ciinnn  ll.  71.  «ulu  ÍIOJ 


VENDE-SR  fresiiesla  «lo  pilo. 
motim  doença.  E,;tnida  VélhaiJ 
dn  Pavuna.  840-A,.  Iphqijma.  j 
VENDE-ME  b.ir  cl  telefone  «j 
amplo  enlAo  nodcnclo  adnpt.u; 
outra  nuuo.  R.  Curuilna  Mu- 

cbiulo,  6.  Tel.  39-8765, _ 

VENDE-SÊ  um  bar  nioiler- 1 
nnmonto  bem  montado,  í,\- 1 
zendo  boa  féria,  luitnr  dc  fu- 1 
luro.  Vendo  por  motivo  do 
ter  outro,  nígóclos.  Arenlda 
Duque  de  Cnxlii»  815.  Eatailu 
do  Rio.  Coxins.  Tralar  no 
local.  _ _ _ 


VENDE-SE  um  bar  antigo  no 
melhor  ponto  de  U.  Ribeiro.  ■ 
Serve  para  qualquer  tipo  dc 
romérolo.  loja  griinde  dé  es-1 
quina,  7  anos  dc  contratai 
nóvo.  Aln-.iuct  bem  modeia-l 
do.  Trata:  R.  Carollna  Ma¬ 
chado.  1  473.  Tel.  40U,  Sr., 

Onnito.; _ _ _  _ | 

venuk-SE  bar  o  nietoearto. 
proço  2  mllhfle».  Rua  Antô- , 
nlo  HEito  1 317.  Olaria. 

vendo  2  lojoa  de  calçado»,  t 
cl  multo  cviniertú.  R.  Eiiell- 
des  Fntla.  211  Ramos.  Tel.: 
10-1540.  _ 

VfENDO  hur  uo  t-eutro  de  Cu- 
Xln.i.  Fér.  900  mH.  pode  fazer 
I  14)6.  Contrato  na  hora.  5 , 
nuoj.  Pude  fnirer  moradia, 
Preço  a  combinar.  Fne.  Av. 

Rio— Prrroyoilii. 1  929 -A. _ j, 

VENUK-SK  umn  peiiséo,  tom  11 
boa  ronda.  Rim  Rn. -Ao  dc 
Sío  Féllx,  00. 

VÈNDE-sW  EM  NITERÓI  — 
Por  motivo  de  -.'la- em  um 
bo-.cqiilm  na  Alamèda  Sfto 
Boa  Veuium  n.  001.  sendo 
um  do«  melhore»  de  féria.  — 
Preço  de  CrS  10  006,00.  sen¬ 
do  5655  de  entrada  e  o  res¬ 
tante  n  combinar.  NSo  pa¬ 
ga  aluguel  e  aluda  recebe. 


VENDE-SE  granja  em  Jnea- 
repaguá,  05  dürlns  ovos  diá¬ 
ria».  Tel.:  38-9343.  » _ 

VENDE-SE  bar  o  meiçearhT. 
Rua  Miranda  Vale  323-A,  com 
tel.  Motivo  nto  ser  do  rumo, 
VENDE-SE  botequim,  moti¬ 
vo  doença  de  um  «ócio.  «,1o 
Francisco  Niivlcr,  474. 
VENDE-SE  um  avlarlo  em 


ATENÇÃO,  MÓVEIS 

J  ' 

Diretnmenln  cias  ffihricns,  tudo  pela  metaüe 
tios  prcço3  —  Sofn-ctmtn  vuteouro,  dc  55  600  poi- 
28  nill  —  de  75  nill  por  42  mil  —  de  120  mil 
por  69  mil.  Grupos  estofados  em  vulcomu.  tle 
170  mil  por  85  mil. 

Tomos  tiunbóui  eom  os  almofadas  soltas, 
tle  vulca-espunm,  sofnnetex  de  vulca-espuma, 
com  almofntlo.x  c  mesas  laterais  que  so  transfor¬ 
mam  rm  confortávtls  ciimis.  exílio  Gelli.  do 
144  mil  pnr  73  mil  —  Colchões  de  molas  super- 
luxo  ludos  tle  Inverno  ti  verfio,  10  anos  du  pn- 
ranllft,  tle  «0  mil  por  24  mil.  Camas  para  sol- 
lei  ro  do  pau  mniTim,  salas  de  juntar  uUrn-mo- 
dernas,  de  240  míl  por  J25  mil  —  Dormitório 
cnsnl  legitimo  pau  marfim  —  .Jogos  de  Dcenpè 
e,  ouro  íõllift  p,  lompo  dc  mármore  Luiz  XV  — 
Cnmiis  portAlrii  e  quani idades  tle  pecas  avul¬ 
sas,  tudo  com  50r:-  inats  baruto  porque  vendemos 
direlamenle  dns  lúbricas. 

Dl.-trtbuldora  de  móveis  D1NAMIX  Ltda.  — 
Fniçft  Onze  445  —  cm  frente  n.  Companhin  Tc- 
leiÒRlca.  IOstos  preços  suo  sómcnle  para  esta 
ftemnnn. 


ESTRADA  JACAREPAGUA-  - 
Kltto  —  Veudo-w,  e)  75  itill 
m2.  t/  a  podrelrnt,  recuado 
da  riiracU  109  metros.  Tel. 
32-4929,  da»  12  fts  I*  horas. 
FAZENDA  SILVA  JARDIM  - 
Com  104  atq»,,  30  alqs.  pasto 
um  estábulo,  l  in&ternidadr 
10  cn«us  de  colou»,  uma  re- 
presa  —  Tel.  43-0100. _ 

FAZENDA  MACAEL  cl  119 
alq».  margem  do  Rio  Miicué 
maior  part»  cnberta  cio  imi¬ 
ta,  15  alq».  de  Jiasto,  rica 
de  aguada»  —  Tel.  41-0)00. 


FAZENDAS  NO  ESTADO  DO 
RIO  com  ou  sem  benfeito¬ 
ria».  Compro  urjent*.  Tri¬ 
lar  pelo  tel.  32-4173  —  Sr, 
Cariou ,  _  : 

||FKI  BURGO  -  I  -  Vendo  fa- 
sctuloia  com  7  «Iquelrcí.  - 
cu.-,M.  motulio  torado  »  u  ;mt 
rtm  fruteiras  dlvcrot*.  (10,1 . 
rincho»,  boas  nascentes,  pas¬ 
tos  remidos,  biiétunin  mu*. n 


frega  imediata.  25 m2,  ba^lef-  31-1021  e  31-2852-  zém  localizado  na  Av.  Bodrigues  Alves,  com 

CATETE  -  LOJAS  -  Venda*  nheiro  privativo,  2  frenles.  I  TC  D  D  P  N  ft  i1*500  1112  df;  ^rea  }!ti,izáveí'  5âmaras 
..  ...  .  ,  ...  Tr,u.  --I-  tfl|  r7  jqai  I  L  K  K  L  n  v  nficas  e  esteiras  transportadoras.  Terreno 

mos  olimas  lojas  em  otimo  Trajar  pelojel.  52-4903.  _  na  Av.  Brasil  deve  ter  mínimo  de  3  000  m 

ponlo comercial  da  Zona  Sul ;;c7m-^f"uid?,?nverIO«.mr,,õl,^?nl^l’aBS,lCiiCr,ííeinVíQuadrados  e  estar  localizado  ató  entrada 

—  Rua  do  Calele,  esq.  dei^jSSa^l.^fiM  LBimo^  cio  daBpres  °Dutra‘Ri0“  P^rópoüs. 

Almle  Tamandarp  Pniçu  vcaimo.  xxedont* « 1  ,r#  ,lul  d  í  Carta  para  o  n.°  2  733t  na  portaria  deste 
Amue.  idmdiiüdíe.  ^J/O  Prc-co  12  000  000.00.  ate  4  000m2,  plano.  T  i  1 

1  FINANCIADOS  ATÉ  A  ENTRE- KJ0  »■’  fuc“5  em  aJTel.:  23-0613.  |JornaL  - - - 

GA  DAS  CHAVES.  55%  FI¬ 
NANCIADOS  APÓS  A  ENTREGA 
DAS  CHAVES.  Preço:  .... 

7  810000,  Obra  em  rilmo 
acelerado.  Construção  de 
Belon  Engenharia  Arquitetu¬ 
ra  e  Urbanismo.  Informa¬ 
ções  e  vendas  no  local  ou 
na  IMOBILIÁRIA  NOVA  YORK 
S.  A.,  Av.  Rio  Branco,  131, 

14.°  andar.  Tel.  31-0060 
(CRECI  N.°  3). 


Lojas  em  Botafogo 

Ruu  Farani.  42  —  Vendemos  no 
prédio  do  fuluro  Cinema  Bruni- Farani 
últimas  lojas,  jã  na  l.a  laje  —  obras 
a  cargo  dc  De  Paoli  S/ A.  Com  Ind. 

Vendas  exclusivas  com  J.  C.  DE 
ARAGÃO  —  Creci  (34  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  sala  1  715  -—  Tel.:  42-0820.  (P 


Terreno  —  Ti  juca 

Vende-se  ótimo  lote  com  1  102  m2, 
próprio  para  incorporação.  Situado  na 
Rua  Conde  de  Bonfim,  entre  os  núme¬ 
ros  1  186  e  1  210,  com  frente  também 
para  a  Av.  Maracanã. 

Tratar  com  o  Sr.  Delamare  —  Tele- 
ifone  43-1753. 


AVENIDA  SUBURBANA,  6725 


Terreno  Industrial 


Vende-se  ótimo  terreno  com  . 

3  800m2,  todo  plano,  sito  no  melhor 
ponto  da  Av.  Suburbana,  próprio  para 


Vendem-se  ótimas  casas  em  final  de  construção,  com 
dois  grandes  quartos,  ótima  sala,  banheiro  social  completo, 

«^rv^r^^ralcozinha.  dependências  de  empregada,  pequeno  quintal  e  f 
SóV31?%í'n.1Sr^Irrea  com  tanclue-  PARTE  A  VISTA e  PARTE  FINANCIADA. ! montagem  de  qualquer  indústria.  Tratar 
meoMiu»^*  a«  cí*  w «w  Ver  na  Av.  Suburbana,  6725,  com  o  Sr.  TEIXEIRA,  com  o  Sr.  Delamare.  pelo  tel.  43-1753. 
2jn  im  3  —  ‘vt-ilrtn  faatii- Tratar  na  IMOBILIÁRIA  DELAMARE  S/A.,  Av.  Pres.  Var- 


ÁREA  INDUSTRIAL 


Venrto  Intelram^ntí*  ímh  4o,bcJ|*  ponto  coimato  novo, \ 
preatinõe»  <lc  Crs  J50  000,000. ! motlvo  tíoeuço.  casa  cfqulíiF.1 
ftí*m  ent  roda»  nrn  terreno  cn-|Uu^  Av.jcJJü  GrAclutio,  Gt*ü 
prcJnl  pnra  Pôstd.  VÍn  aaría,_ 

Dutra  km.  84.  na  má»  uai  VENDE-SE  uma  írrra<Hla  de  6®  "andnY  ""rini.  W  ’„V  “n 
(irsflda  part)  o  tilo.  perto  do*]'!»  «!  trlrjclo.  mta  liara»;  _  not  *  tllls  ,l*"0  ,ls  11.30.  Fanlllta-ac. 
IK.voailo.  Luz  t  fótçti  Ir.UKtcint,  420.  Tratar  Al- 

I.l-lit  lltfluln.  Dantas  —  Ttí.jH*1*0- _ 

38-5466  OU  43-0916. _  IVÈNDH-SB  qitll.itul.-i  cum 

PADARIA  —  Fft*  nnrttro  ml-  “«fftílft.  trontrnto  novo.  -- 
lliúcA.  MotJvd  fiodednde  »(00.00.  U.  VJJ»- 

(loitrato,  no  lotai.  Rua  ,<n0K°n6c.v=a  (lc  Plrasslnun»  a. 

Joio,  83.  Tel.:  4751  —  Nite¬ 
rói. 


Com  68  000  m2  com  íronte  para  duas  vl«s  asfal¬ 
tadas. 

Rim  Teixeira  Campos,  n.  635.  Estação  do  Santís¬ 
simo  antes  dc  Campo  Grande  depois,  de  Btuiau.  500 
m_eU*os  da  Estrada  Real  dc  Santa  Cruz  (antiga  Klo — 

Sfto  Paulo)  u  600  metros  da  AvcRlda  Brnsll  (antiga 
Avenida  dns  Bandeiras).  Ayun  e  luz  ligados.  Condu- 
çõo  ií  porta,  ônibus  L.  de  Sfto  Francisco— Campo, - 
Grande.  Trens  rlctlieõs.  Perto  dns  geradores  do  Lo- 1 r"*  Purina  píulejftda.  rln 
melrão.  l'!lie  de  palinaçao,  qii.nlra1 


-loto  cum  E  «Iquelre».  dtu»i  /,*/-  i  o  i  /->,->  >  —  , 

ni.i.tt,  v-i,d.tr.  p.iMi-3.  mima-,  gás,  446.  3.  and.,  s  304  —  Tel.:  43-1753,  com  o  Sr.  DE- 

fnRelra»,  lioti  mata.  otimui  r  .  ,  ,  .  nr 
iiweeme.  d  nto  rir.ritos.  bunl-|  LAMAKt. 
ta  cam-ata  a  2  minutos  tle; 
boa  Miiovto  e  n  30  nilnutit  i 
tio  centro.  —  Prego  cus. . . . 

5  OOO  oOo.UO.  «mio  5-JO  OüO  de, 
i-ntraçlB,  65  im-usalldtidea  tle 
50  00(1.00  e  3  preataçOc.»  nnuals 
do  Cr*  250  000.00.  —  3  Ven-i 
do  13  alqueires,  nfto  tom 
bonfoltorias  nom  estrada:  com 
uiatn  e  boa  nnaceme  a  16  km. 
de  Mttrl  e  a  2  km  de  pequena 
rodovia  par»  Jeep.  Preço  C.-S1 

2  700  000.00  sondo  CrJ  . j 

300  000,00  tle  entrada.  60  men- 
aaUtladcfi  do  CrS  40  000.00.  — " 

Tratar  com  o  Sr.  Andttide. 

Tclrfono  Ol tto .  Frlburao. 

ÓTIMO  NKGÔCIO  —  Si¬ 
tio.  Vende-se  próxlmu  a 
Paulo  de  Krontini,  com  ..' 

490  DUO  iu7.  duas  eastis 
prlnc!|iái-i,  casas  dr  casei- 


Jacarepagua -Oportunidade  Única 

Vendemos  terrenos  na  Rua  dos  Prazeres,  144.  Esta  rua 
inicia  na  Estr.  dos  Bandeirantes,  527.  ótima  conducão  na 
porta,  seja  um  felizardo  com  apenas  CrS  50  mil  reserva,  e 
prestações  a  partir  de  Cr$  16  200,00.  Mais  informações  no 
local  com  o  proprietário.  Lotação  Carioca-Taquara,  Mauá- 
Taquara,  Cascadura-Curicica,  Cascadura-Recreio  dos  Ban¬ 
deirantes.  (P 


TERRENO 

Vende-se  ótimo,  na  Rua  General 
Pedra,  185,  medindo  70x6,5. 

Tratar  na  Rua  Buenos  Aires,  294, 
iconrt  Sr.  Pereira  ou  Sr.  Domingos,  a  par¬ 
tir  de  2.8-feira. 


TADAIUA  —  Zona  Sul.  vende- 
•»  uma  fazendo  movimento 
de  8  mllbóes.  com  33  mlUtócs: 
<tn  entrada,  óttmo  contrato, 
miiloré.-,  detalhes  nn  Morlobo- 
Corretrgfn»,  h  Rua  do  Rcei- 
rlo,  J55  «/  101  a  262. 


8-C  —  Estéelo  de  _ 

VBNDE-SB  —  Cnfó  e  bar  c 
morndla,  B.  feria,  bem  Ioe. 
R.  Oscar  Bucno»  1317  — 
Mesquita.  Pçit.  <lo  Povo. 


VENDE-SE  uapatatrt».  Rtut. 
Doutor  Marque»  Canário  24 
—  loja  S.  cm  írent*  cam¬ 
po  Flamengo  —  Lcblon. 


VENDO  N0  CENTRO 
CONJUNTOS  DE  100  M2 

AV.  CHURCHILL.  129 

j  Todos  frente,  comerciais,  4  p /  nndar,  c /  3  sis.  ou 
snlão  corrido,  banh.  c /  chuveiro,  kitclmetc.  Reservo, 
no  escritório,  na  escrituro  3  750  mil;  seis  meses  epós 
n  escritura.  2375  mU:  doze  meses,  2  275  mil:  saldo 
I  prestações  sucessivas  15  x  120  mil  e  21  x  150  mil. 
Estio  alugados  mas  a  desocupação  será  feita  p/n  fir¬ 
mo.  Ver  local  c /  SR.  AFONSO,  conj.  604.  «ias  30  às 
13  horas  dlàrtnmente  e  tratar  Grnçn,  Arunha,  206  - 

Serraria  em  pleno  funcionamento  —  área  c/6  000  ni2  —  área  i  ooc  —  tcí.  32-7071. _ 

„ .  .  Casa  de  lôrça  própria  c/ transformador  para  \ ’ l?\’Tirk  1  /v ri 

casa»  trsiiicnciais  com  seis  150  KVA  —  Ponte  rolante  para  15  toneladas  —  Engenho Fita  \  Uit DU  LUJ -  V  ib 

Suta  hi‘cíí!stoeascín-'=c/í-50  de  volante  marca  Schifez  —  Dois  telefones  —  Outras  má-  SOHRF-T  OT4 

co  banheiro»,  casa  «ie  ser-  quinas  concernentes  ao  ramo.  Frente  para  quatro  ruas.  Área  üv/uiuj  xjv7,i-n. 

caseirn,  lux'  elétrica,  aui-;  murada.  çenfr0#  próximo  da  Av.  Rio  Bran-, 

_  „  .  .  „  .  -  .  ..  .pias  cisterna»,  horta  etc. Ver  na  Rodovia  Washington  Luís,  Km  4,  Nova  Rio — Petró-  k  íon —7  inf  *.0j«rn 

™  aT -TT,atar  na  Ay.  Teixeira  de  Castro,  derilArirü“njí>arJl0u'  ”°ifl  polis,  a  quatro  minutos  da  Guanabara.  Tratar  na  Rua  Frei  Ja- j C 0 '  ° -í? m  ’  0  * 

632-A,  ônibus  na  porta  Madureira-Ramos.  iaeiwt”  jboatão,  225,  telefones  30-8698  e  30-0349,  c/Sr.  JOSÊ  ou  JOAO  |ne  38-0137. 


Belíssima  ensa  de  campo  cum  todo  confórln. 

Ver  diiiilumetup  com  o  cnçnrrcyado  Sr.  JoAo.  — 
Tratar  cnm  o  Sr.  Fwrclfn  nu  Rua  do  Scnndo,  11,  25. 


Ci  I  Lí  K  RASCARIA 
MEU  CANTINHO 


ilc  volel,  jiirdiiu  çT.un.nlu, 

Inço  para  crlnçáo  ile  pri- 
xe*.  cavalos,  ihnrretes.  — 

1’reçu  base  CrS  *12  ooo  nun.ih) 

—  Tratur  p,  tel,  4U-3959, 
lloiiii  Dcif.c. 

•SITIO  1131  AUAUU.UIV 
! —  Vcmle-se,  cont  xuai»  de 
!7u  (mio  in*:  1-r.inuiiux.  iiiu«  F.*bei  ta  .)0Ü 

_  ! -i _ s_«  .  ...  .  1  r:A  t/t?  a 


n  o 


Vendo  eom  contrato  dc  7  anos,  mais  7, 
ótima  féria  —  instalações  novas  —  loja  — 
reservado  —  2  apartamentos  de  moradia 
—  telefone  —  motivo:  não  pertenço  ao  ra- 


FÁBRICA  DE  COLCHÕES 
DE  MOLAS  E  SOFÁ- 
CAMA  PRESIDENTE 

TOT  RUA  SANTANA 
»  MJ  184  e  197 
TEL  3/-S  666 


Golpe  contra  a  ganância 
★  tWOVEIS  SAN  MARCOS 
Vende  com  100'.'  mais  barato  que 
qualquer  estabelecimento  do  gê¬ 
nero.  Pronta  entrega.  O  maior 
mapazín  de  móveis  e  esto.ados  do 
E.  da  Guanabara.  Ver  para  crer. 


mç.ôée 


2.°  Cível.,  Jormil  tio  Brasil,  Domingo,  M-IO-AI 


MÓVEIS 


VondO)  d] MOTIVO  iiiudAn^i! 


Voado 


cnmTAu:utA 


SOPA -O AMA  —  rrrtrienutlo  VXNDR-5R  <lôfmltórln  ftúfl*  Àlíi  CONDICIONADO  —  Amo.  KKCKUADWITIA  -  VilWO  Klnc- 
ruluoiiro  lavável  «'  tua,  1«-  Uno,  completo.  •  Umu  «ala  rlcano.  MlUrhtl.  1/3  II. P,,  trolux,  último  tipo.  at  uaa, 
nlio  dou  —  Vendo  par  84  RnML-a  oom  15  peçu*,  Vuru-  Umolonando  bom  —  mo  mlf.  cr  uArivntln!  outro  hoi  marca, 
mil.  Av.  Osvaldo  Criut,  10J.  to.  p<  flrtiocupor  lutar,  jmi*  --  43-rljd.  cu  te  mr.  Ru»  p.idre  tmo- 

—  Plnmenjtq. -  tu*  ou  wuraikl.  Ru»  «ln-  ASPIRADOR  iVÁIJTA,  portá-’  “«a,  ID-FÍ  ap.  101,  —  Cu- 

«ALA  de  Jantar  Caluniai,  li  clittela,  415,  prdx.  Frei  Ca*  tu,  na  cal*»,  35  000.  Sóatrti-  Cádura. 

ntcl' • _ _ _ , _ ...  h°l‘-  Ay.  3»  de  Setembro.  KNCÉRÃftHIRA  —  RlõctrõlMsT 

o.lír  n,;  ?1!  p  r„C?,’,  00  °,w!'  VBNDE-SB  dormitório  Urts-  3M.  »?■  101..  _ _ _  nela  rntliuie  do  prrço.  Arno| 

»  mfíavíi  o»,,4  3:  Jlco,  completo  o  um»  «ala  AH  OONÜICIONÁDÔ  AdinTFÕi  bualrenr,  Waltlft  e  CIE,  «lí 

*_"uAJrT**  Síííí 1  • _ lWmtlCi»,  ia  peçnn.  bsr  espe-  Imperial  IS.  eemlnovo.  nem  Cr*  03  mil  por  33  mil  e  ou- 

BAUA  UB  JANTAR  Chlpen-  Ibsdo,  vendo  ti.ir.uu.  tlf.io-  uao.  perfeito  de  tudo,  183  000  tr-1’  marcai  a  ppp.lr  «le  Crí 

dsle,  conjugada,  m.irlç»,  cia-  oupar  lutar.  Hu»  lUddnck  —  37-011.1,  _  33  mil.  tódee  equipada»  *  o| 

rs.  cai  estado  de  nove,  puri»  LAbu  n."  1BI-B . _  ASPIRADOR  AIIN07~21  OOÒ  ■*'*"'  "  . . 

desocupar  lutar.  Hua  HaO-  vende-síJ  pela  meihtfrlSõf'-  ou  oulio  Oltllux.  ao  «na  . 
rtoc».  l/.liu,  let-B.  tn,  par»  aeimmpsr  iitirnh,  ««-  Sá  atendo  hoje.  Av.  30  de  Se- 

nOFA-CAMA  an  coral,  todo  1»  de  Jantar  nl.vic»,  oom-  lembro,  399,  «p,  101. 

Vuloatapuma^  p  u.ttou  Plet».  aoti-cama  de  caer.l,  3  aspirador- arno  «I  carro, 
í"  nr»  '  ' ando,  ,3  mH.  telí  pol.rona»  e  mesa  do  cerilra.  enceradeira  e  lliiuldlfU-ado.- 

jl-llW-  ■ _  Rua  Uruguai,  134,  »:».  499  por  30,  13  *  10  eoú  cru:;*.  — 

SALA  CIHpentlnle  11  peço»  r«>-  58-5303.  31-0111). 

yKÍfÕK.SB  íi.>rmlté’rii.  «nftío  ACíUKOHDORÈS  «ío  nmbien- 
13  !n'i  li1,  1  f  CoLMiio.  Heu: Iiiiio  Im,  novyi»,  Americano*.  \Vr 

x?pi»rí>’  ,AnA  Leün‘^,â  Bcuftyi.  59  -—  Dentro.  ua  Hua  0*n.  Ollcórlo  n.  85 

saítcm a fi iinranrmrr-  ho»  *»ta  tie  j«n-  ~.G01u.  - - 

Vend\-íe  nn«ív»  DMllmiVr*  !r‘  “t4'°  colonial  n.  3.  com  AHMA  UH  CACA.  1'i-ml.  cal. 
vJ?  «  trVar°nk  ÇiJ.  vull  '3  Ver  e  tratar  na  «.  13.  1»  c* rm.  T»l.  47-:<lM 

ilvw!  113j"cín,poUôraVnÍl°,'  «7  «*•  201  •  »•*  ATÉNÇAO  — 'Mrs*"rrilntw  . . 

sobfniitò  .  Veürtõõm^õitSt'  w,KS»ri — -vm -  UoUndtsa,  Impírlu.  -jp  mil.  av.  Bom»,  347-n 

do  nòvo,  dormitório  Clilpcn-  i  ,n-'u;|o  ®om  Luís  XVI,  Jac.  au  ilreqpe ! Poneucer.io. 

dale  e  uma.  bis  *»!a  colonial  ,,';rn*i‘>ts -ia?»' ~  cadeiras  medalhão  —  KÒOAÓ  —  Americano  aliei' 

çonmie,  00  ml  ,  8«t».  2>"cWn>'»-  Impcrlo,  Luis  eõs,  c.mlròle  eiclrànko  ta1 

rto.  tío  Si  Ti.  1M,  F.nil  da  *  unia  do  mc^no,  \yi  M  Jac  on  tlrcanr  —  do  dn  i<>n  4 . , » i .1  , i 

Hua  1’rel  Cane.-a.  nova.  com  3  pecat.  hamt*  ...  ?0ai5.  '■““'c'- ,cr"|  tico  o  J  mm 

S\CTi5b~JAMTAH - Jíiun:  HRmIvo.  423.  »p.  704.  JI-ps.-,».  eonsolra  —  Jac.  Tlecsjw  ou,«  l>^»i.  »l(o  luxo  c  unlco  Andrade.  30. 

pa^msrn^VííW  S  0-£adolra»  com  *5*" *'  °tB' 

10  ntndo  Tet.  43-0019.  :ne*a  em  JaearandA  0/  tampo  «s-*0*®  H*c»lnhn*,  ulgertl 

vrvnS^lItviir.r." de  mírmure.  Rua  Barata  Rl-  JiC-,  JiecaR*  pu  l>ourad*.-i  1'OClAO 
í  .írVh  *»|ro-  33»,  tp.  80’..  —  Sofás  entalhados  ou  pa-  e| 

rc,a*L.“Pj®!Lj— _  VÉNI50  linda  sãía  Jantaf,-!  Ihlnha  —  Ahal-joiirs  —  ta  . 

VENDO  umn  nala  de  jantar  bar  emelhadla,  I  dormltó-  Apllrjue*  —  Sol  —  Tochel-  l_IM;.ap.  104 

K,1reU°rt.  *Ç,°JÍÍ-.  .  “4s  ngt-Chlpendale.  Tet  ss-aosi.  roa  —  Espelhos  —  etc.  Kl-  róÒAo  ~cóaMÕiR)UT'Ã  - 

-íaR«i:enffo‘e,,nUri'  1  j42'C  ^ÍDE-SK  p!  melhor  oferta  no  acabamento.  Preço  bem  y«l5?-  70  mil  cnutelroe  — 

rrri?ripãi"«v~ ...v. - ; - -  •,*!»  Jantar  Colonial  em  raroivel.  At.  Copacabana,  36.‘Ç?37_ _ 

nToWMi^Ce  mí«-lebr.meíe‘  6tltno  *<uda-  T*7-  M-OW.  Hl  _  ap.  102.  —  Telefo-  fOQAO  CO3M0P0LITÃ~^4 
?os.  eorihmadM  p“è'e  er.í  S:  VENDKM-9E  mOvel»  de  ea-  ne.K-38.V2.  fu  no.  perfeito,.  28  000; 

dativo  JunU^ó^Sparadòli.  ^  S«alnaole  l.*8C°fe  A^OM-Mesa  móondá  ^“0!»^;  bcòi=híS.'1  p^aolí 

Saívedor^Je^si'  nlr‘iu ''ú.^r7'  <i,!  Palhinha  «—  Bar»  D0  000,00  íuí Hnha',t Íí í° . *alr0Jj,,  “n>*  encaixa  na  ou-  ™  perfeito  estado,  jriã  í* 

ro  E»i?cioüe  “  “■  m'  B,  r-  --Í£'^H£!L _ ?^à,rrdi.I,tD:cItST«'o,rí  !  _ ^.M*£,,é..^;.Aj~r®  Ml- 

ÍS0?»™»"  S  %  SIÍã:,'1  *'■  |S?^ »  £?.r.'.í  rasa 

™-  raBBS3i->-=5rar.mr.  e^X&j^tdefeg^Sgg  SfS£"E 

r^í^T-v,':“:01~- _ antigo  Tel.:  40-1301  Ver  hoje  na  Rua  Oatasuoees  S?nW£,B°*  ÍJ2S»  ?•“  «í  &  4'e  ti 

2BIWÈS5.  VENbá:SB-^»rmdvrt~oí.  ",-„3  »p-  »««  -  -  u3o  S.  “ho™. Ju  l0'  du 

«  .  Cõniottt.  4  CA»  liiTailo  mA.tò  cadcl^A»  Mfi  DfOW.  I*  ICIIAkIO  íCATIDF.X  —  Yen*  frr.r;-  -  ,  •  -  —  — - — 

Abrantc?11* uíam' a^iiat tS  Ue  "tia  Kcrnaháo  Mendes  n.«  APA1ÜSL.HÒ  Sal.  Osljíaio,  j  jíe^*  í®7  c®“  dUOT  *?««**  .dolS2S'SUoS.rl  Wdobèx*  - 
ít?.rAn'íít_iSl'_»2aJ23a__  2b;208  Copacsban;.  cumpleio.  R.  34  de  Maio  e  ,?.!»!»-«  cada.  —  riiSlp“x^— 

! r  HuL'5^^^  s’i!|maSor  “automático 

Muení.  110  —  BrAs  de  Pl- 
na,  (30000.00).  Tel.  42-3904. 

VENDEM-8E  estante  Orl  . 

35  000,00,  escrivaninha  Crí 
30  000,00,  conjunto  Crí-  ... 

40  000,00  —  Rua  Verna  Mi 

Ênlltíes,  n.  181,  sp.  101  - 

Ina  de  Vasconceica. _ 

VENDO  barato,  2  '  iturirda- 
roupas,  casal  e  solteiro,  ma¬ 
deira  lei.  E*t.  nôvo.  —  Tel 


ri»U;~  moeu  de  trlavüíi-,  ’  10  todo»  0»  mrtvclt.  de  riua 

_ _  .  mH.  Av.  Copacabana,  «37  —  ,'Run  Edmuiirlu  Uns,  20  - 

dõnnuiõ  (sofá,  2  poltrona»  elporttrlro.  _ 

cadeira)  uiva  de  Jiu-nrnndA.  oiÍ1I*KNÚa'lk  —  Utrrmltório 
“completo,  casal-  Vende-t* 
mollior  oferta.  R.  Marechal 
CautuArla,  143,  nt*.  3  Drca 
—  AteliUe-ce  «1U1  e  dom. 

CÒUflíAO  do  mula»  Epeiiã 
Urxuoalralmo,  .oltc.ru  e  beli¬ 
che  cm  Imbuía,  r.rmltióvo. 

Vendo  Cl  1  120  000,00  com 

Nrlron.  Rua  SaborA,  VO.  ap. 


MÓVEIS  —  Éslílo  colonial 
Brasiloifo.  Vendo  um  ar¬ 
mário  holandês,  uma  pape¬ 
leira.  e  uma  cadeira  de  ba¬ 
lanço,  palhinha,  Excolcnlc 
acabamcnlo.  Vendo  lambém 
belíssimos  copos  bico  do  ja¬ 
ca,  pofluguês,  em  côr,  rari¬ 
dade.  Oulros  objdtos  de  la- 
míiia.  Rua  Jardim  Bolànico, 
295,  ap.  201. 

MO  V 1C I H  ‘  A:  ESTOPADOS 
PH  ECO  DE  F.UJUICA  —  A 
priu-.o  e  A  vista  —  Oportu- 

- ; . . , — •  •  .  nidnde  para  compra  de  oon- 

maclço,  peroba  ciar»,  tfóveti»  ium0,  0  „ccn,  1 -miadas  - 
mirviuu  sal»  Jantar  coiilutia-  Mòvcle  rcsSdonelal.s  e  pura 
rin,  Igual,  espelhot  botdad.xs,  e*crl(dr!dc  eacolarea  e  p.idtu- 
nu-sa  console  tudo  turno  no-,  ulínidua  —  Rua  dos  lavA- 
vos;  barato;  Juntos  ou  ocpn-  -10,1,.  1311 

a  aSf'»-  AV‘  1>,M‘  V®t8M’  MOVEIS-  DB  ESCHCTOUia 
CEADOS  —  Compram-oe  ou 
altiirum-te  das  linhas  QOIII. 
::::._rcr.  ou  prado,  car¬ 
ias  com  r.ttdk-Oas  e  prec-is 
para  0  n 0  3  833,  na  portaria 


lõfA-rama  Probol  prática- 
nimito  nóvo,  poltrona-canina 
oom  çl|leiic*pumn.  cadeiras 
tld  liiaílelmoi  tle  metal  e  ca- 
clelfal  desmontável»,  meena  Ornlavi 

c/.tnnhm  fórmlca,  mesas  <1c  *r*. 

corlnba  cadeiras  de  ravtlunr,  CAMAS  nvuleii»  arm  e  tra- 
rSâ»  PM»  íStllirxnl»  «■».  dm  lt  p«tlr  tio  Crí  3  MUS. 

Âraruamni.  tola  portátil,  cç-  Htm  Fnrclra  VUm»  BI.  - 

<nbte  Vnindo  cm  ealllo  orl-  1  lamen.-o.  _  .  . 

1clh.1l.  Itaveáeelro»,  meta  rc-  dormi  to  Hl  O  —  .Alotlcr- 
tloiida,  iniarda-roupa  de  ga-  no  rll,  «nu  rnnrflm  <111  ta- 

vetnx.  me.»  d»  nn.M  eto.  — .  ..  . -  -----  ■  —  ■  -- 

Dominço»  Perrclr»,  lüJ-O-Ol 

—  Aos  domingo».  _ 

ÁBOinVOS  rartas.  flchú- 
Mna  cj  2,  4,  0  c  10  savclus. 

Kslatlo  ili-  novos.  —  Traça 
da J1  c  (lÚ  bl  1 0 .1  .d  1. _ _ 

ARMAMOS  do  3  portos.  íin- 
bula.  33  mil.  outro  10  1)00.  — 

PmU  de  Boi  afoito  n.  350.,- 
bp.  1  »7  —  lMftelto  Otávio 
ÃRMAÍUO  p)'  copa  pêãídóliclãi 

linda  peç»  rom  3  metro»  do  ■ _ _ _ _ .  .  . . , 

cotnp.  00  ceat.  de  nltura.  en-  DOKMITÒIUO  murajoara  cu- 
vldraçodo  0  eopclhndo  çuiu  sai<  escritório  colonial,  3n!rt|||R, 
porta  do  correr.  Preçn  40  ooo.  (tc  Jantar  colonial,  grupo  çí-f 
Vet  nn  Rua  To«lru  Roma,  n.  tofwlo,  poluoiiat,  crlatid»  »l  „  _  ..  _ 

pi.  _ _  oulroB  pcrtenccn,  caaaJ  Vende, tdósle  Jorna! 

ÃTÉNÕAÕ  —  Coinpvo  ur-  rlil — . 

ccnte.  ror  fnvnr,  telefone  DORMITÓRIO 
par»  48-4U9.  quo  compra-  Urt  « 

remos  seu»  móvel»  do  «ato 
cu  quarto  —  Chlpcndulc,  «g 


a  - .  ”  .  no  vv^vrbi.  rcio«to  eo.Tllíifto 

mítiíítsV  {''ano  luetre  (tor-  eto„  na  Rua  X>:.rnt»  Ribeiro, 
m Itot-lQ  Aat»  de  Jantar,  jó.tn  I CiU.  304  »«-,)  a  -n 
1?  bliimbo  espelho  M  i«  30  h.  tà  nu  lcral  ' 

”  lõENDn-HE-um  fMItooSSÍS: 

pollta,  3  bóaas.  2  poltronas. 
Ver  e  trawr  na  porte  da  mn* 
itliR.  Rua  Morais  r  Slivi  Ht, 
ap.  201. 

VENDE-SB"rõa|lo  “Co-mopòlf- 
,1a,  4  bocas,  c)  tampa.  Jíòvo. 
Hua  Dr.  Noquchl,  148.  ap. 

Romób _ 

.  VENDE-SE  um  habitei  fria  /'- 
com  |  f|rr)  0  -j  tnotori-s.  Rua  Pais  u» 

. . .  .J,  Tel.  49-1871. 

VENDÓ  com  pouco" iiso.  Jun- 

_ _ _ _  to  ou  Ilípir.itlo  —  Normógn-- 

-....o  Mastro  Cuca7  nôvo,  f°  snedomo  legitimo  —  e*- 
i  Instalftváo  Ultra»*.,  á  via-  tOJo  Kern,  32  peça»  —  Pran- 
a  i30  mH  Av.  Atlântica,  chufo  com  mona  cm  íer.-o 
movivel  —  Ver  na  R.  Ituà 
n.°  1930  —  Jard.  Otianebara 
—  ônlbua  Ribeira— Castelo, 
l.o  ponto  depois  do  Iate  Clu¬ 
be  auausbern.  ■ 

VENDE-SE  lindo  lapáte  FÍo- 

aery  9  ml  —  47-2M0^ _ 

I  VfcfDÊ-9E  — “  Fovto  41  bôcfus 


ESTOFADOR 


iroUvo  muüpnflft.  Tc).  412*2330, 
"TiniD  ecn\  coÍcLVao 
uiolwj.  Ür$  00  00v*,00  ülvcr- 
g  lobos  catnii  iiiúiqucvu 


MOVEIS 


Uru  -  20  cKUeJrM.  TrAuu«  tel.  ..  11,1 

32-3170.  com  Neto.  TJídroi. 

el  trt»  barbearia  -"Vendem-ae  3  Abrak-is  n  < 
cadeiras,  bom  pontu,  motivo  nJ 

d  oo  _  náo  ser  do  ramo.  Ru*  Ana  ' 

Bairo.  Telea.  615-A  —  Sr.  Jaime  — 

B  4  Camplnlio,  _ 

"OCA"  BAIXJOES  de  vàriu*  tipo». 

-04a3.  Armações  <  ‘ 

■>«»  «  espelhada».  — 
bem*r«-|rÇ?j  d»  República,  «1. _ 

CÕFRfS  —  Vendemos  de  lo¬ 
dos  os  tamanhos,  inclusive 
tipo  apartamento,  k  visla  e 
a  prazo.  Rua  da  Conceição, 
n.°  16,  loja. 

CONJUNTO  de  ferro  p*  va¬ 
randa.  vende-se.  57-38,8. 

CARRO  BERÇO,  jipení»  —  | 

Vira  cadeira.  Vendo  por  Orí ,  „  _  - — - 

30  000.00  Balança  br-b3  ame-  CaP-  Re/ende,  í__, 
rleana  por  3  000.».  Baiilielr*  XX,  ap.  201.  Mólrr, 

borracha  4  000,00.  Ver  de  2.»  ‘  - - 

feira  em  diante.  Ralch*  EU- 
sabote,  440,  ap.  306 
õuflVto  COLCHAS  '  DAJiUSCÓ  LUXO 
L  Venera,  Roma.  13  mil  c.-.d», 

3n  lindas  côres  de  casal.  Tel.: 

_  _ 30-0833 _ 

VENDÊ-SÉ  um»  poltroni-ctT-  -COrRE  reforçado,  novo, 
tna  Drago,  por  Crí  40  000,00  portas.  Vendo.  43-3000. 

.*1'  jyííóAi  T,*"  COFRE  DUPLÍ)  íf grudo  com  — 
l1,-1!':  ,?°E.CT?„!0r?a0^PJl'  \ír  Rhvetss  e  pr.vteltlras,  vendo  m-> 
n  RU sníi' vZuinílr*  Pellh  melhor  oferta.  Buac  ..  Iate  Clube. 

n  _*0  —  Vila  Toibrl.  3OOUW.0O.  *  vista  pes*  1000  tónlo  Alves. 

VENDE-SB  cala  tie  jantar  no-  quilos,  ver  por  fuvur  Rua  L.VNCHA  esnô.-t»  voadeír» 
va.  37-5J10.  Senador  Bernardo  Monteiro.  v»ndo-se  motor  Johnson 

- *  “  -  -  -  — ,t»r  com  Jorge.  »P.  Tratar  cum  o  enes: 

Depois  das  lfl  aado  Jorge,  no  I.  A.  C.  J 

_ alm  Otianftbnra. . . .  . —  _ 

l  TV;  1  plano:  LABOR, ATORIO  —  Vendê-ãe  Íí:.0''43.: _ 

Scnudalll;  conjunto  8  formas  par*  170  VENDE-SE  bir.  quadro-;,  cor- 
ü7-or*0Q.  üupodliórloK  adulto  v  lnf^n-  tini  fr^ncefl».  Inf.  27-3067. 

i  autoolave  —  1  deatt-  VENDE-SE  urgente  um  sufi- 
Tuao  nun-  cama.  umn  cecretaria  estan. 


— 'afortino*  M  ml'“  'W"W8°-  VENDO  —  Diplomata 

.vL‘rÍ!'**..«“v,-|ÕRÃS»3S  sanfona  pora  ja-  mverT^ÍSofelhrnVÍ 
neliiií  —  Vendo  3  Ue  1,04,  1,43  utenaíllos  doméstico®, 
1.M  r  1,30  —  Crf  130  (M, 00.  telefonar  para  26-2036 
Totefçne  43-0736  —  Qarlcw.  VENDO-  uma  sorvei 
HI-PI  e  demaJé  móveis  sa-  batedeira  cie  sorrrte, 
la  •  quarto,  vendem-eo  (no-  o/motof.  H.  Campo  < 
vos),  ver  cl làr lamente  Aveni-  l  652,  Campo  Grande 


VENDO  nrmárlo  sucupira  3,80,  —  —  -  -■  —  .  - 

I»rm.  3  porcAá,  poltrou;»-c,-.nu..  VENDE-8Ê  1  lolil1  de  -4  Hl-  ira^aJ 
r&dloi4lroea  automitlca.  Ver  garca,  3  pottronu,  1  1 „  . 

I  R,  Pedro  Carvalho,  333.  c|  2  e  duas  m'obilla£  tle  qulírto1 

—  M61er,  em  períclto  estado,  na  Bua 

VENDO  dormitório,  tal*  Rds-  de  Castilho*.  25,  ap. 

tico,  cór  clara,  perc.ba.  Bom  X00a>  nft  |wirte  d»  mmhbft . 

, estado.  Melhor  oferta.  —  Ver  VENDE-SZ  aõfá  ap.  vulcóuroí 
IdomlHKO,  Tl\ia  HftrbOU  Ro-  reforçado,  estante  p/  discos 

ürltfuftti,  1^.  caia  24  —  Eila-  e  mesinha  centro  pau  murflm 

I I  çAo  de  Engenheiro  Leal,  —  Xo  vinhos  —  Tudo  50  mil. 

Aceito  oferta.  Teresa.  Teie- 

f o  n  i?  2fl-fr34fl.  _ 

VENÓSM-í?K  3  Dommlcr  em 
perfeita  estado. e  1  contuqs- 
clo  rftdlo-televlíRo  BCA  Vlo- 
ror.  n*ua  Sanea  Ctíira.  307. 


MODELOS  1964  —  ESTOFADOS 


Maravilhosos  sofás-camas  su- 

pcrluxo  . . . . 

niqulssimos  sofás-camas  cm 

vulcouro  . 

Colchões  dc  molas  'superhixo 
Beliches  com  escada  mágica  . . 

"Cimas  turens  . 

Sof.inetes  em  riquíssimas  p.i- 
tlrcmagens.  c'  mesinhas  late¬ 
rais  extensivas  formando  ca- 
•  um,  lUtlina  novidade  . 


I VENDE-SE  armjrli)  4  par¬ 
tas,  p,  marfim,  ótlrr.o  estr.- 
db.  seguneli-felra.  Pllncesa 

Ttabel.  300/408. _ 

I  VENDO  rhôTrb  wUa  e  qv.ar- 
•L»  —  45-1231, _ 

VLXDEM-SE  os  arguintes  VENDO  dcnnltórln  CiilaeaJa- 

movclv.  de  côr  escura,  para  ie.  8  bccoa  perfeito  ratado  — 

efcrhõrlo:  secretária,  pol-  Urgente.  30-2060. _ 

[trona,  estante  envidraçada  VENDO  mob.  de  alT  de” jan- 

e  armário.  TeL  31-6000.  —  *P»u  marfim,  e  __  ' 

1  *r  Djeibsn:  '136  mexloono.  eacuro.  a  pnrt 
AT.  capacabana.  *3«,  ap.  Rr.,m,Jnd0  Cor„lB_ 


PASSOS  —  Obrii  de  arte) VENDE-SE  ;  !o;e  de  r*:r.i- 
iséculo  passado,  belíssima,  >»5  wveta.  Globo,  retea- 

-  ~  lr  Rualsáo.  roiluçío  e  «gut^nça,  de 

-  !!,  ferro  e  dc  bror.fr,  e  totiiel- 

106,  predlo  ril3  d,  macho  dM>í  Ma4”  — 

- 1.  |TeI.  31-2749. 

LÂMPADAS  queimada»,  com  VENDEM-SE  3  eo-.ircd  de  boi, 
o  vidro  Inteiro,  compro.  Tel.  curtido*,  c'  cabelo.  Base  66 

30-2371.  de  terça  a  sexta-feira,  mil.  Tel.;  37-103A _ 

LIVROS  —  Compro  .cole-  VENDEM-SE  ferramenta»  d» 
ções  e  avulaos.  49-6904  —  carpinteiro,  mu  estante  e  1 

42-7129  —  Bolívar.  S3g*?!?L.T??r„-tfr3“lr _ 

, - VENDE-SE  um  ar  rofrlscrado 

2  r. ANC1IA  3.34  METROS.  —  We.UlnBbouse  MóblltUre.  1  HP 
_  Para  motor  popel  18  a  28  IIP  —  Conjunto  tle  metas  preltjs 
Pouto  usada,  equlnadistl-  eom  rnotlioa  Japoneses,  px-a 
—  Cri  630  mH.  Ver  no  frente  e  lio3o  de  »ofá.  armá- 
marlnhelro  Au-  ri°  vitrina  prfto,  coleção  Te¬ 
souro  d»  Juventude,  Blblí» 
Sagrada,  Monteiro  Lobato  » 
Titans.  Av.  Copacabana  n.» 
1093.  qp.  302.  _ 


-.-VrSteWfla"  V,-J;,r-rtVl^S:  EacmiVÍSlNHÁ-S  —  Vêtó  nlal,  vende-se  urgenle ;  12  pe- 
ATENÇAO  —  Moscla  do  Jr-ca  dcm.w  Juní  t.,tr.po  dc  vl-lçaí.  Trator  :in  luta  Olaa  da 
randi.  dlroto  d*  laur-civ,  d.0  CrJ  ;o OOO.Oti  cada.  Run|cr:n  220.  an.  2W.  _ 

mll  m^  hílauS  %*%%£!£ &,“•  1#  MEiINH.rcm~decnp4.  rom 

á&^tóftTssní  í!«.?aWdífeere 

íf  %£2? PSírou«Sf  65  mil.  0  gttvelWe  40  rali.  B.  Vilela  ro  «n  (òlhz.  Cuatou  270.  ven- 
?o/AJot«4:i  b?nco  d*  iSc-  Tttvure»,  374.  >p.  3W.  Lins._  do  por  75.  Av.  AllAnllcA  n.<> 

3 A  rMAmicf.  80  mil.  areft#  pa&RICA  Ue  movíie  vende  ft  3  534.  np.  Kj — - - 

ííd  todos  04  tamiuihw  cm  pr^zo  dormitorld  c|  entrada  MOB1I.TA  —  A.ta  nov.üiiut 
jac&rundA.  Aberto  at6  22  ho-  K  partir  de  40  mH  e  p.efitQ-  aprweblwla.  n*  praça  pe.a 
res.  Inclusive  sabado.  R.  Do-  rôe3  (io  13  niil  mensais  c  cala  primeira  vez  modelos  exeju- 
níHiRo»  Ferreira,  41-A.  çi  ©nt.  tln  30  rali  c  preat.  de  eivou,  ji  Vista  ou  a  praíit^ra- 

avisS  _  Preciso  urgente  10  rali.  Ver  cjrpoaiçào  t  ven-  brtcoçAo  próprio,  vcijdcmcs 

x  VI.;  V.  • » ir . -  C n !r.  r, xnn  da  na  Av.  Suburbaua,  8731 -U.  tm  varc‘0  pelo  preço  dc  ala- 
de  dotinitorio  ou  sal»  ino-  — rílUo,  cxpoílcfío  e  vendas  li 

ilernos  òti  Chipcmhile  cln-  S «Ím0*  ‘  í  K"  Urano».  noi-A  —  Ramo»  - 

xos,.  simples  ou  conjugados  SgS,  cüíSn  lp*  Móvel».. !.«».. _ 

ev  tuna.  geladeira.  l'or  fn-  vendo'  «0.  Tel.  "1-llGI.  MESINHA  DE  METAL.  Itn- 
vòr'  telefonar  para  48-4119  «rôDPÕHS6Kajo7Ãrwir. 

com  o  Sr.  Flávin.  Icn  branca.  1  sofá  d r  4  Uf.tn-  “"^,“',70  ‘r”'  ^7-1167 

aTÊNCAO  _  Dornilt.  conj.,  rca,  2  poltconae.  CrtOtóu  65i),  'i“7.JL-f - I 

S  "0  marfim.  4  partos,  p|  vendo  por  11».  Ver  na  Av.  MEhIMtA  rtn  occapr.  « am 

çjoèoo.oo;  c.Lln  tr.r.^ün  c  c.i-  Atlântica  3  308  ao.  1.  Tel.  tempo  do  murmurç  c  Car-. 

rvtúnn  p|  170000,00:  colcliõee  27-1107,  —  Viagem  urgente,  tara.  lud»  trabttlhr.iU  tm 

de  molas  pl  45  000,00.  Vendo  ÕRUPO  ESTOFADO,  almof tf-  rcstiu^Õ  vendo  por 

juntos  ou  Ecparadoí.  motivo  dnfl  6ÔI)M  vulcouro  Vulcon,  “'UqVfl  Vtam 

casamento  não  naUxado  —  £rm  m  modc.-nlsaimo,  com  V.  .—.7  - V  *  1 

Hoje  ate  17  bora»,  amanhã  sounct.  Vendo  «or  16)  nill.  MARFIM  -  Vendo  dormitório  | 
at»  12  horas,  com  Souaa.  Cal 

BARBEARIA  -  Vcndcm-se  £íü 
5-endeiras,  átimo  pont«>  —  QIt 
rreco,  ocusián.  raçllltn -se  tr<’ 

-i  Bua  Amaxonns.  124-B. 

São  Joio  de  Mcritl- _ Sv. 

BARATÍSSIMO  -  Dormitório  002 
n|  cnsal  cm  estado  de  nôvo.  nl, 
voqdn  p)  desocupar  lunar, 
por  apeuaa  CrS  S5  mH  e  uma  ,,  • 
eala  110  mesmo  estldo  tnacl- 
eo.  com  b»r '  espelhado  ]>or  ", 
r-penas  CrS  75  mil.  Juntos  ou  í."1' 
reparados  —  Rua  ITaddoch  , 

LSlio  iV.  303-C.  _ _ .  "n 

RTÕMBO  CHINÊS  —  Vendo  =  f 
lindo,  COromandcI,  5  mlltlOes  ““ 


VENDEM-SE:  uma  jccre-i  VENDE-SE  moderna  nm  de  e„B; 
laria-calante,  t  amiarlo  p’  Jantar  de  Jacarandá  e/  vidro  ,  ‘  *"■ 

quarto  dc  empregada,  2  •“ JgíS,110  J«  nov“-  C:*  ••••  -or“i,W 

camas  Patente  e  oiitrns  000  00-  r-  Dominga»  Fer- COMPRO  - - 

Tmírrlc  V.r  2l„i{  "Ü2t  «.  «P-  »«l .  l  celadrlra:  1  ac.  Scandalll 

m  A  mrtirode  víãg-is  Uüfi?-Js..ís»' _ “ 

- Isela  dc  Jantar  pau  marfim  e  CARRINHO  P.UtA  BEBE  ....  - 

VENDE-SE  urgente  me=a  lõrmtea  preta,  por  cima.  M«v  Família  americana  vende  um.Undor.  3  litro*  -  - -  , 

'console,  peroba  macio*  nua:cor'M'-°  6  cadeira*  forrada»  branco  com  capota  marinho,  ca  v.aado  por  Crí  370  000.60  tc.  uma  coifo,  de  for á o, 

D-  Padllhe  243  an  11  _  d*  vulca-cótiífl,  bufet  de  2  m,  roda*  grandes  cromadas  e  c, - S4  as  formas  valem  banca  carpinteiro  e  utn 

Fn-  D.ntriV  |o/  faqueiro  na  garet*.  üma  freio,  colchío  duro.  dotará-  mala  —  Ebtrada  Agua  Brftn-  atcniáo  Falar  54-3982 

- - ercnvanlnha  um  decnpí.  -vcl  paru  sentar.  Preço:  Crí  c*  n.  3  147  —  Padre  UI-  vcbritVM  — aü^SE? 

VENDE-SE  «ala  marfim  cia-  Tel.  47-7523.  AIvm  Saldanha,  150  000,00,  Favor  comparecer  Bucl  _  _  S,  ui  d-  1  iof* 


MOVEIS 


vo.  c  uma  fl»la  «e  jantar 
Console.  f,u  mH,  Av.  salva- 
«lov  de  Sá.  ia-t.  _ 

ÒPORTUNIDADE  —  Vendo 
aula  dc  Jantar  para  peasoti 
de  gOoto.  Union  modílo.  — 
Confcccftn  Lnubloch  A;  Hirth 
Base:  CrS  GiJO.  Rua  Crua  Li¬ 
ma,  8.  ap.  02.  Flamengo.  — 


,  Dirctamente  de  nossa  fábrica  — 
Modelos  exclusivos  —  No  varejo  pelo 
preço  de  atacado,  à  vista  ou  a  prazo 
sem  juros. 

Exposição  e  Vendas: 

Rua  Uranos,  1101-A  —  Ramos. 

Ipê  Móveis  Ltcla. 


■oreio,  12 


Poltronas  para  Cinema 

:0MPRAM-SE  -  USADAS 


COLCHÕES 


POR  MOTTVO  DE  VIAGEM.  VENDO  fogão  trás  bôcâe,  pns 
vendo  urgente,  mobília  de  da  rua  e  um  aquecedor  Co»- 
quor-.o,  geladeira,  mesx.  ca-  mopoltta,  P.  50  000.00,  Ru» 
dclra,  sofá.  fogio  etc.  ~  Av.  Arlatlde*  L6bo.  7.  Moaclr. 

mffivr»-11'  —  VENTILADOR^  ELGO '  — 
PERSIANA  —  Vendo  uma  Giratório,  3  velocidade»,  18 
nova,  3,40  m  Rua  Tòr.-es  Ho-  nt,|.  Tel.  53-9649. 

VÉNbÉÍSE^Ílnd»  fruteira  d» 
PISTOLA  "Waltber  PP-7,65  prata  —  V.  PIraU,  127.  #p. 
na  embalagem,  carregador  jqi 

1Ú°  m  °°  VENDE-SE  uma  máquina  ~d. 

AVf.WpA — - cordura.  Vlgorelll  Robot,  um» 

OL  ADRO  esc.  Cu«o,»ec.  XVII  Elgtn  Automatic  e  um  sra- 
aulent.cado  —  Crlito.  Ven-  vaelor  Karting  slemáo  -  Tel. 
de-Bí.  Tel.  47-0233.  depois  18  4d-27'2. 

— - - -  VENDO  esvrído  <le  casal,  col- 

HBtOLVER  STA.  Ettene.  P.  chio  de  mola»,  mesr,  console, 
coleção  vendo  bara.o.  Çoint.  c.jni  4  cedelnie,  eurrlnlio.  ge- 
Verguelro  da  Cror,  n.  38,  s  ns.  Ru».  Barata  Ribcl- 

7-A  —  Olaria.  Ver  hoje. _  r0.  618.  sp.  404. 

SELOS  —  Citnpro.  ns.clon.ila  VENDB-SS  um*  nelítlelra  co- 
e  (••i.-.iagelro?;  —  Colcçdrs  h  merc!»’..  4  r-ortn  e  uma  ba- 
óbwi;.d.ulí.  or,  Neve».  Te.,  janç*  ruinoln.  tudo  nôvo  s 
2. -3310  ou  4,-3101 .  caldo  de  b«bldu3  e  tmstiha- 

SAPATEIRO  -  Venda  ma-  mes  de  uam  v.ua  que  fechou, 
lerlul  p;ir,t  liquidar  negó-  £  _  Arnaldo  Çjulnte.s,  22  — 

cio:  rurdões,  »;ilt'n>,  fòrnva,  Te‘  .  ■ -  - — 

retalhes  e  croino  alemão;  VENDO  eit.rnte  bar.  «oramler, 
uma  máquina  dc  pcspt.n -  is*; JLfl :““!■  - — 

(ar  calçado  Pfaíf,  com  mo-  VENDE-SE  um  íoroo  bom, 

tor  e  entra  carimbar  pal-  Í‘i*dára”em  oãa  da  rS 
milha,  p  melndr  do  rosto e  MHria  Am&lio 
—  Rua  d«*  Atidradaa,  26,  viêNDEM^E  arnuefiéi  de  pá- 
f .  andar.  diirl»v  írlvicrlfítro  docelra. 


Irfone  28-D023, 


Tratar  com  José  Alberto 
Tel.  52-8271 


Ml.  3  e»m“  *“lt-  •IO.  GUAODA-CASACA  Chtpeuda-  ytt‘“r,.  ai-5râ 1 

!ada. -mesa  «/Jantar  q.  fecha  s-,cu„ir„.  vcmlo.  Telefone'1  ®U}tío. .  Te.efone  23  bJ7o 

/4  »oad-  |>a.hlnha  80  n.U.  37.1739  dou  rr.inspotte  ;  - : - - 

[ssl.n  Brasil,  70  00-1. _  r-,,,..-,;.  - .  .......  SALA  JANTAI?  coniugr^a 

iÃMA  MiivqueJin  xultelro  —  ^JjLI  f>  '  Chlp.  perfeita.  JTeLJMjEliw. 

I clld o  —  Telefono  57-1739.  U*?7  .'!'?/ SALA  DK  JANTAR  —  Vendo 

oji •transporte. _  j-tde  do  precn.  •  oiii|ieil  anvl  dc  j-earundi  com  mo -a 

íqLohào  do  motas  Kpeda  ”•  1  ciclone  ÜVa;,  tíis  cadeira»  medalhão 

e  aoltciro.  bom  estado.  20  37-0939.  ^  e  arca  CiCii  tre.f  povtíã  1H-» 

iü.  Gustavo  Sampaio,  520,  JOOO  de  3  >ne*itih-7e  Decajie,  “-üiifjJ  “•  4- 

b.-  9P0.  _ _ _ _ _ _  Inctualaçfre*  ouro  velho  fran-  tc..  4 . -I-(I6 - _ 

(SdiÒDA  Chlpendale.  50  mil:  evfl.  c  mármore  calucatii  SALA  DE  JANTAR,  pouco 
fmárlo  de  3  metro*.  95  mil:  51lrl-  Vendo  p,  63  mil.  Tem-  uso,  pintura  Jnpcne.a  llua 
bisr  mesinhas  lft  mllt  es-  bem  ubajvu-.  —  Av.  Osvaldo!  Jcrdlm  iMltnleo.  033.  ap.  381. 
clHò.  20  ir.ll.  Aceito  ofdrtus.  Cn.1*.  103/002.  Flamengo, 
cn.vdor  Dantas.  117,  ap.  1  518.  LINDO  dormitório  dilpetida- 
|ÃbIA.,D.  João  V.  jiõrarandá. 

(o7dól(ÇlTO,  95  mil.  CõonOlu 
tnpérlo.  55  mil;  tochelro  de 

d,  50  mil.  Pcçtis  nntliras  — _ 

lustqTO  Sampaio.  520.  ap.  003 1  Av 
(OERfi  "NACIONAL".  ~  ~ 
aftas.  Im45x0jr6  —  Vonde- 
B.  íçnSriulas.  36.  sob, 
lõbfcwT  oncerud..  fucoróe&o, 
nóq.  «CTòvcr,  cost.  ctc.  — 


O.iVAldu 


HÒ1A-C.UIA  DR AOO  —  Voil- 

_  jtíu  tle  casa*,  luxo,  .'vl  mH  — 

Jua*  I  j8»2v^7  ^  • _ 

SALA  JAXTA71  fÓtmloÂ  cirt 
6  i>cc*td.  L.us  CM  4-U 
T  tu 

SALA  08  4ANTÀR  DB  LUXO 
Vemlfc-Mi  com  14  dcç,ls. 
do  iacatftutW  mivcico.  «nta- 
liiadit  eatllo  D.  iloAó*  V.  — 
Rua  Clarlmundo  de  Melo  u.« 

1 830.  Tcjgíon  e  W-9óa5 . _ _ _ _ 

SALA  DR  J  ANTAR  ChlpenilA- 
ile  znarthn.  vende-te  comple¬ 
ta,  nier.!\  console,  100  itilt.  — 


.UI.UILA.V,  V',  — 

Connolu  dulm 

- ,  INOVO. _  _ 

A  —  Cama,  23  nill  —  mH 

_ _  13  de  Maio,  23.304  — 

duo*  I  Fábrica. 

LINDA  «Ma  de  Jantar,  colo¬ 
nial,  tino  apartamento.  b:ir 
espelhado  completo,  ettado 
rto  nova.  Vendo  barato.  — 

Prcti.  Varga*.  2  963-A. 

COLCHÃO  MOLAS  -  20  Moveb  -  Víudím-se  pr-  ama  . . _ 

rnllr  Av.  13  de  Maio,  23  304  «“  quV-  °  Tel.  30-8596.  _ 

■  em  cfitilo  Ompehttftlo  —  Ver  — ** — w - 

- - -  .  ua  Rua  Marquée  dc  Ahruu-  hOPÀ  —  Luvil050f  sem 

CHZPENDAL8  —  Durmttórlo,  te«  u.  173.  ap.  1  004.  usu,  twlu  cie  vulcasp.  c 

vendo  .urgente,  baratlstlmo  MÊSi-jd  «fiiiío  "2xt~Z:  almof.  soltas.  Vende-se  p 

sr««BgL^pme“  jS. jLXrtâS-  dj  E51^' V-^toSS 

llmocLa  em  tsi.ado  dc  jiora.  RcpiiMk-hf  M.  _  ~!>'Í»Ü«>LÜ*  -ivo.aO..  irlcima 

por  Ipãniis  Cr$  H5  ooo.  jun-  móVKL  SALA  —  Vcnão,  me-  rJ-.*  .  .... 

to  ou,  tteparaüos.  zus  Rua  u»or  oferta.  Tnitur  hojw  íim  8ALA  quarto  Chtp.  clara, 
gaddoelc  Lòbo  n.  303-C.  Souira  Caltina,  45  —  OMralüu  Maria  Jcjsò, 

COLONIAL.  Donnltórfo  mui-  On», 
to  bonito,  10  peça*,  e  uma 
Bala  do  Jantar  tambírn  Co- 
Innlal.  13  peçtvs.  c'  bar  e%pe- 
Ujivdo.  por  Cr$  60  000.00.  Jun¬ 
tes  ou  ceps.  Rua  Klaehuclo 
il.°  412,  prót.  U  Rua  httil 
Daneca. 

ÒHIRKNDALE.  dormVlórlu  ca- 
B.-U  —  Vendo  75  OOO:  cola  ent- 
peudnle  campi,,  bar  espelha¬ 
do.  5»  000,  Juntos  ou  sepiira- 
doa  Itun  Hnddoeic  Lôbo,  206. 

CHIFENDALE  —  Dormitório 
eiaro,-  ar.la  con).  clçra  ma¬ 
ciça.  Vendo  homto  Juntos  ou 
dup arados.  —  Haddoek  Lóbo 


Fsbricam-sc  peças  avultíi  de  «jualquer 
irtmanho.  Cuarda-vsstidos  medindo 
2.80  de  largura  c/5  portas,  podendo 
ser  fcllo  também  c/4  portas.vamj 
conjugada’,  cômoda-penteádeita  ími 
linda  banquela  estolada. 


VENDO  «ala.  moderna  J>>-  —  Ruã  03  ConCeiÇSQ  (|.°  ÍÉ 

carandá  estante  destnom»-  ,  • 

vel  tudo  nóvo.  Tel.  37-3131.  |oj3_  , 

VÊNDK-SE  Junto  òü  «eiia-  re;-,=-,gv5 — kirLíA - rr- 

rado  cama  catai  c/  2  meil- ~ 
uhí.s  maciças  en-alhsd»  r,i íW4,i’-AÍ‘ 

mão  eobcceira  palhinha  e  7  ■  U-eo  ■  ■  In.  tsL ,1.1..  ,0. 

armários  outro  estilo,  qran- (ARQUIVOS  DK  AVO  —  Ven¬ 
de.’  Tel.  46-l?1a  _ _ _  dem-jC  tlurtcs.  de  váltcí  ta- 

V11ND11MÕ4K  4  meros  iç' o-  manhas  Rua  Miguel  Couto, 
crC.lrlj.  c,  potico  uso,  cm  4.°  andar  —  Aira.uido. 
estado  de  nova»  Ver  e  t ta»  ARTIGO  de  toúridor  vende- 
tor  na  Rua  7  de  Setembro, lee  m  ’crijl.  Inf.  20-5:74. 

M.  3.9.  .-ala  403  _  AQt&OÉDOft"  -  Vendo  Ccc 

VENDE-SE  lindo  dôcmltifló  mopoltta,  redondo.  13  m,l  — 
claro,  peroba,  mictco.  cri- 1  .ta-UOjá 

pleto,  gavetas  ruivos,  *ud<IU  APARAS  n>  plft.Ulco  —  Ven: 
de  nôvo.  Vendo  barato.  —  rira-.r  3C1)  lm  pldatlco  Pluvt- 

Preo  JVarvtiu  3  W3-A. _  ,,U.  Aparo*  limpa»  )0ô'  opio- 

VENÒn-SE  »*i»  Colonial,  em  veltivel».  Tel.  42-»22U._ 
Jacarandá.  —  Tratar  tele-  ÃNTIGUIDÂDE  •  Vendo~rôn 
fine  23-6423.  dclabro»  e  e»:4tna»  tír  bron- 

VENDE-SE  est.  nóvo  rcô-  r‘.  mea»  Império  em  mimo- 
rola  qto.  Chloend.  maciço  r;  com  4  cadeiraj.  etc.  Tel.: 

com  7  pcç»:..  pcntesdelra  ej-  [37-9424 _ 

ipelhadí,  colchío  d»  mola*  .ASPIRADOR  rie  rõ  oemtno. 
Cônsul  —  Trai».-  Tranjp.  vo.  pre.-o  tle  oroüán  Avcnl- 
IFint  —  Tel  27-4343.  Ida  Atlântica  3  040.392 


SALA  DB  J.OTFAII  —  Nova. 
de  luxo.  oomulctif,  d  preço  d; 
o;r..#.lá.(  —  Rua  H  dç 

Lido. 


jCan-j.Uo,  91,  ap 
Cop.cabiins . 
[SALA  de  Janto 
[escuta,  11  peç» 
for. islão  Av.  i 

;!2  040;.!M. _ 

[sala  de  j.vnt 
la  peçox.  250  :i 


TREM  PLirTRICO 
nôvo  *mtiivar.o  — 
46-5329. 


Foço- nos  uma  visita,  vejo  nessov 
móveis...  E  note.  que  ocabamenio! 


Vende- 


fABRJCA  DE 


maciço,  claro,  eonjuçcdo.  de 
2.80  m.  em  ertsdo  de  nóvo. 
Vrndr-M  por  preço  convlda- 
Kro.  T.ua  Uodüoclí  L61m,  13L 


FABRICA-EXFOSIÇAO 

Matriz  r  av.  pkes.  varcas,  iros 


I 


\ 


i 


t 


I 


t 


^AIWI 


Buenos  Alies48-iMÓ9 

Tel.  45-7222 


Jontni  do  Br.inll,  Domingo,  18-10-04,  2,°  Cnd.  —  Jl, 

^jrUNDiooW  o"  ináleriãi- piãrã  OKÍ.aDLIIIA- Ftf  pio,  'kEtí/^ 
c»n»iniçáo,  eunatrutora»  cm  nato,  perfeito  funoloh.  - —  a 
Iterai.  Ar '•In.  IlnlMtma  p|  «m*  rouco  u»o.  Urgente  por  !«  o 
-  „,  ,.,bo«  oi  Hn».  Tel.:  229.  8 mi-  mil,  Ruo  lioln,  113-B  —  stâo-- 

!5-4KiO,|ln  Orur,  Pernnndo.  _ _ _  Crla-.óvlWu _  '-  a 

>.  ’  TMÒLÓ8  furauoi,  miihêirtf  òióLAiMiiriA  ia  pia,  «m  2ÍÍ-,  „ 

íu  000.  l-ailra  l  •  1  mü,  o  mo  Mtndo  do  '•ouucrvnoftg  , 
mil.  Teme»  lodo»  oo  inikt.  «lo  Vomle-ivo  A  vHH.  Cr»  lMDOò 
I»  conotr,  pontoo  rápldu  mui  —  Ver  o  tm«  Hn*  Artuf 
t  /  obrius.  Alelulu  unnnliá  Tel,  Remordo*.  37.  op,  Wi.  •  •  • 

da  ~-Di.ao- _ _ _ frmíoií  i  rico  viimt  ±71 

VKUOAUIAO  Recuperado  po-  Vendu  ótimo  e*tad*..jíá,- 
Ifl*  m  lajr  120,03  J.ara  eliinu  ctmaervacúo.  Ver  no  Itn»  i 
1,10  100.00.  RUO  ,1.41o  <1«  Mngn-  pV.) "  ni|!úf llnh.u  í  A  _ 

_  Wjjj»  -  •  BWWWO  Teu  8  ^ 

VKNDO  foiltü  PIMÍ.  líõai“pl  OHI.AMJRA  r.mertçi-.na'  fte- ! 
X.  cobertura  tronnluclíao  I  *  1  «UlMa.  írloo  Inteiriço,.  porto  ; 
m.  Ounnt.  Nelson,  OT-Siuo.  mágloa,  euoiou  MO,  .  yeftpo  , 
VTnimifOTRir— pw. .«p._Tm.t-jW-nw. _ „ 


UADIOVJTOOUA  JM.  ritct  TIi;r.rvVJSAO  GFJ  —  Vendo.  II, 
âupofiiudi  ótU-,  como  nova,  ClaDuçu,  10.  i.p.  107, 
r«l.  id-5Ü03,  ItU»  tíllvit  Tlu-  tklxViuAO  "ÍU"  marfim,  "Ò 
: — .  . - -  ..  mil.  J-Mneloiuunlo.  'ivl.  ... 

ItAI.IO  PILHAIS  —  Salas,  20.11002. 

blu.MOH.  C  a  I  Ç  n  e  llclniiea,  TV  23"  — -  Ho  itrnúõ.  8cml* 
■nalós.  Fábrica.  Ru»  Mexi-  novo.  Oi-uOá»  Union.  Duro- 
cn,  41,  «ai»  «t)4.  llohlmo,  U.  KltuetndD  Mu- 

rtÁDÍOViThÕÜA  8Ü.  MeõTríõ,  —  '  * 

fl  íulxiui,  torit-illncoí  Uurrntd,  tHL,:vl»AO  21  ,  1  ,0  nrn.iit, 
por  njierina  OS  000  —  çljloma  uon  4  e.mtts.  Un« 


VENDO  oouIoj  «iidltlvoo  lodo 


n  •  1 1  .  I  /•  n  ,i  '  j  efírtn  vtotu.  :i7  -»n7f 

brilhantes  -  Joias  -  Lautelas 

ho  Uru-Melro.  Tel.  !Í 
Culupro.  Po«o  o  JuMo  valor  aluei,  em  sou  bii-  í‘°A^r  dr»  14  á»  ii>  homt. 
Ihnnte.  Cumpro  Jólim  de  ouro,  platlnr,  «nc.  Cumpro  VENDE-SE  auatfO  OUOlaS  do 

edutílns  da  Caixa  Ecoudnilea.  Pntmmeiuo  imt.<ii»i«  -  - - " - 

Coii.AiUo-nua  c  comprovo.  Atendo  a  domicilio. 

Ru ii  Ürii^uiiiana,  84»  •  7."  andar  •  sal; 

_ Tel,  43-ÍJHl*i  -  Esn.  dè  Ouvidor 


«llrello.  Dun»  pllhnn  permu- 
iiMiin  e  cnrresuUor.  Tudo 
Xunclennndo  Tel.  4B-7M7. 
VESTDÜ-ÜI!  unia  õll  dllu 
Citlelu  par»  ave»,  3  andarei 
e  ■»  com  fl  e  is  dtvliOee  — 
TOd»  de  ferro  Vet  o  tratar 
nn  Rua  OrlotôvAo  Colomuo, 

131.  vaio.  1  —  Mfller. _ 

VekBê.'$b  ttm  eofa  e  pal- 
trona-eama,  1  fouSo  cl  Iniuv 
laçf.o,  I  rerMlador  de  volta- 
Knm.  nua  dos  Artlnua,  101 

-■  vila  Itabel. _ 

VISbCB-dB  tttlnlatuva  Itebldu 

o  anuArlo.  Tel .  j3-Jr>70 . _ 

VENDO  1  geludelraTl  vontlla- 
%uon  1  meemlta  de  «ala.  Sia. 

Clara,  BO^ttp.  1  003. _ _ 

Vr^íDR-Srf  Instiilnv&o  comer¬ 
cial  de  loja  de  ferragem,  ví- 
trtrie»  c/vldro  S  mm.  balcOo* 
c  annacSo»  em  porolia  do 
oampo  Ver  e  Tratar  Av.  Su- 
burban»._3  S7I.  Del  C gatilho. 
VENDEM-SE  dol*  artigo»  elS 


TELEVISÕES _ $,Xi. 

A  dinheiro  oontpro  1  TV  ji~A mfi vi 1 MSLÃ — güveneüe  - 

mesmo  c/  deíolto-  Taijo  atò  o(ir  rrome>  lorm  auionmtlca!  1'EUEyuiA.O  portitU  OB. 
2S0  mil.  53-1733.  narros.  _  jlmlü  mntlolti.  fiO  üttfi.  37-07711.  Mm  í^cOrre.  «seepoloiml 

S7ínií1nlVô3ít^3ã  ilÃDlÕVifRÒUÃ  pnrtãtil.  otV- 
Yíí,do-  0r*  120  mo  Audi.  pnttloa  em  tudo  — 
mil.  Tel.  aS-0037; _ SSOOO,  37-0770. 

^_f,í  P  ^í,0,^3011  rtQ«Cre0  H.ADIOVlfnbCX~à«,  Elecirlã, 

Bocen  DD-13  — ■  USA  —  oblpcndate,  perpiena,  00  000. 

Campello  em  «ptaUdade  d#  37.^779, 

Te?'  34-Í7Í3l<rlnlk1'  V*D<l0  *"  KADIOVÍTÍtÜLA  fillvcnone, 
íuaí-eVArSKB — Srüvr*  mitomatlcu.  5-F,  perfeita  — 

AMPLIFICADOR  8COTT  50  000.  37-0770. 

29»  FM,  2  CnlTertUy  S12  nADibvÍTRÕLA  automatio», 

8  2M  combinar  pr*oo.  —  marfim,  Emplre,  4  rotaçOeB, 

Raul  Pompela,  l»0-fint.  e-P  —  40  000.  37-0770. 

ALTA  PIDELIDÃDs:  Slemen*  RADIOVITROLA  oito  fldell- 

BteroofOitlco 'de  teclados,  vil-  dado,  automStloa,  com  0  me- 
rloi  alto  falantes  dlvemo»  fai-  nca  de  garantia,  por  135  mtl. 
xts,  toca-discos  «uperautom.,  Rua  dt  Pmwutcm,  40,  cl  4. 

4  rot.,  tlndO  raivei  nioderiio,  radio  de  mesa.  vendo,  15. 
auetou  550  mil.  wndo  urg.  30  ,  33  mu,.  Toca-disco  VM 

-n'  Io  cutom-.  LP.  30  mil.  Telovl- 
Mnmv*a  do  Abrante*.  ap.  ^  ncA  n0  mn>  Calxn  de 

?Sb _ -  raellovltvola,  4  mil.  Mesa  de 

AMPLIFICADOR  —  Vende-íe.  telcvleOo,  10  mil .  Av.  Copa- 
funciona  o|  110  ou^220  voltA,  CIJijttnll-  537,  porteiro. 

cairo51  o“n°ta*dob?0°rcora  RADIOVITROLA  HÍiper  alta 
urddóde° do  23  watt*.  Tudo  Ildolldtrfle,  1M4.  móvel  mo- 
nftvo  Cr»  160  000.00.  Ver  »  derno,  pau  marfim,  estereo- 
tratar  no  OlnAslo  Machado  fônica;  custou  450  mil,  voa¬ 
do  Assis,  na  Rua  Emlllo  Oua-  do  140  mil.  Tel.  37-1107. 

danl  n.  1  310  —  Mcaaulta. _  STÊREO  PORTÁTIL  ••Bllvor- 

PHiLTPS  tono"  —  Americana  —  Tipo 
Tr.t  ai.na*’  mala.  com  rfldlo  do  ondas 

leK  Jl-SUS.  - 1  S  ..In, 

ALTA  FIDELIDADE 


CAUTELAS  E  JOIAS 


itiwõ  180  mlí.  Rua  Plfluvbe- 
do  MC|(il!hAeri.  211.  n>.  004. 
TÊLÈVI8AÒ  Witulsor  31"';  ou¬ 
tra  Tcloltlnu  31".  Bnso:  14# 
mil.  R.  PlcuMrcdo  Magalhilea 

0,“  2a.  op ,  _ 004 , _ _ 

TV  —  VENÍiÒ  1  JtOT  prõcô 
abaixo  do  valor.  Perfeitas, 
mod.  recenta.  Iiollvar  27,  ap. 

tOl. _ 

TELEVIBAO  —  Vomíê-sè  — 
Amevliitna.  Preço  13u  mil. 
Rua  TOrres  Homem  52Í.  easa 
^Vllaleabel 

televisão"  ae^r  óê.  ámêíi- 
cana,  particular  vendo  110  es- 
tudo,  pela  melhor  oferta.  — 
Rna  Mauntis  de  Plnedo.  20. 
TV  I^fERBON"?/  pole godM«; 
ntiaea  eem  uso.  vien«lo  ur¬ 
gente.  R.  Sousa  Lima,  48, 
np.  412  —  Copacabana,  (n#o 

tem  tol . ) . _ 

TELWiãAÒ  21".  porfeltõ 
funcionamento,  moderna,  rui- 
ia  pau  marfim,  pi»  pnllto, 
para  peraoa  de  bom-gô«lo  — 
1B0  mil.  Rna  Frei  Caneca,  250. 


Brilhantes,  jóias,  antigas  e  modernas, 
pratarias  clc„  preferência  de. grande  valor. 
Cubro  qualquer  oferta.  Atendo  a  domicílio. 


Máxima  discrição.  Largo  da  Carioca, 


sala  303  —  Tel.'22-7904"Sr.  Rodrigues, 


CAUTELAS 


CAUTELAS  E  JOIAS 


tr!c«»  0  nutcmAttccõ.  ftCQdoi 
uma  mfcciuhm  corta- 

d  oro  do  frioa  o  uma  wdlovi- 
trola  cci  73  rot  wrften.  —  Ru» 
Condo  do  Leopoldlna  n.  723-A 
A.  T,  8r.  Corlcõ . _ 

VENDÊ-SE  sucata  de  cabo  co¬ 
mando  na  Av.  N.  X.  de  Fá¬ 
tima,  25-  As  propostas  serão 
entregues  em  envelopes  fe- 


Compro  de  JOIAS  BRI¬ 
LHANTES,  PLATINA,  MER¬ 
CADORIAS.  tainb»m  OURO 
VELRO.  Pftgu  melhor  proço 
da  praça. 

Rua  Frederico  Miler,  15. 
5.*,  «Al»  505.  Esta  rua  flea 
por  tr.W  da  Loja  Americana 


GRADES 
EM  ALUMÍNIO 


MCI  Eli. 


CAUTELAS 


OELADEIUA  12  p..  aittSrlttd-' - 
na,  conj.  lnt.,  2  porta«, •'»(«,  '• 
dc  nora,  talt.  d»  «fipt^HI'.n•íS»,■, 

Traveja  Ouedw,  43. 

GELADEIRA  —  VcndÇ-çÕ'”cl  * 
Pdiueno  defeito  motor,  g*1-* 
ma.  leve  mecânico.  00  WO.OO.  ' 
Rua  Alcldea  Mala,  104.  cas»  " 
I  Dento  Ribeiro.  43-AVP  f~  * 

Vlolr». _ _ _ ...... . , . 

OELADEIKÀ  DHASTE.MR  -j 
Oonnutaiiiüor,  aemlnójg,  ôl , 
congelador  borl7outul,  nratí'' 
na  porta.  170  000.  37-mffl.1’  J 

GF.LADKIIIA  comercial  ~ 
Vendo  c[  6  portas  r  .um»  > 


Mordo*  prata,  ouro  velho. 
Pugo  bem.  Rua  7  da  Betem- 
tato,  101  :.o  audav.  Ent.  pela 
lo.a.  Telefone  43-3408. 


çamento  sem  conv 
promisso  pelo  Tel.: 
42-4453. 


N4o  venda  som  minha  oferta.  Jôlus.  brlllinntiM 
platina,  ouro,  pratarias,  moedas  antigos,  coninro  1 
vendo.  Pça.  Tlradcntcs  n.°  9  -  sala  808,  ao  lado  ele 
Clne  8.  José,  tel.  p/  ínvor  32-6143.  Sr.  COItREA  - 
Atendo  a  domicilio,  paftamentos  a  dinheiro  a  viv.a 


VENDO  algum»*  Jôlo».«  obje¬ 
to».  do  arte.  tapete*.  Parti- 
cular,  Infoimaçôe»  35-6750. 

VENDO  »óment«  3  tapites  • 
Jlgltlmos  da  Pirala,  o*  doh 
Juntos  por  450  000  —  Urgen¬ 
te-  —  Rua  Barita  Ribeiro  n. 

503  —  401. _ _ 

VENDE-SE  geladeira  Prlgldal- 
ro  ujuda,  lnltando  pintura, 
7  l|2  pf».  e  olgtma  móvel»  — 
Melhor  oferta.  Tel:  30-1050. 
VENDE-SE  uma  ihitãíãçAc 
do  açougue.  Ver  o  tratar  ni 
Eatrada  Vicente  de  Carva¬ 
lho,  1  597  —  Edifício  Melo. 


f  TiiHA  ALTO-FALANTES 

L.UIHUIU  I  UQQ  Novoo,  vArloe.  --p  TootidlscoB  c/  4  velo-  - ,,  «Ví  " 

“  M  v  ALTA  FIDELIDADE  -  custou  Quitanda,  30/aM.  .  . . 

TV.  geladeira,  vitrola,  535  000.  vendo  urgemlMhno  Tíj  32.7570  _  a  partir  de  JJ5-*  Jva.E..  «im  cinema.  — 

mrCniilne  Hn  monturo  *  «o  POr  180  000.  NIO  hlk  OUtrft  BttlUlUill-ÍPlni.  80  000,00,  UtJl  TXr  TaTOO, 

máquina  de  COStnra  O  es-  em  «onorldndo  •  per-  ãTRnrn~FlHHirR  —  vendei  2I"'  Kua  Laui-Sndo  Filho  n. 

crever,  rftdlo,  enceradeira  rciçao  do  runclomunento.  —  ® fí «i, «r  r om  6H3  K"t“Ç«o  de  Cavalcante, 

c  outros  objetos  mesmo  Es 4  nova.  »*m  uao,  unho  “  Linha  auxiliar, _ 

doíeltuosos.  .  Ven0dodtamhím0úmmjMrS  rnrd  laboratório  Hpa  *  dua»  TELEVIBAO  americana,  Phll- 

•10  o  <x  Q  A  rom  ToiiiM  do  caixa»  aoiiBtlcaa  Físher.  Pre- co.  luxo.  ultramoderna.  11 

2  2.  -  O  V  O  4  I L 000  00:  Cr*  1200  000.00.  Telofone  polegada»,  tola  ruy-ban.  Ver- 
marmore  Çarrara  por  80  000.  J7.181,  tfndrlro  cinema:  etistou  330  e 

—  TCÍ  47-71M.3  9M>  1P-  108'  M-RÉÕ-STRÕMã®^ RG  >-0;  ^37-1107. 

IÃTPI  iprrVnon  — '  CAFLSON  rAdlo  0  vitrola  TELEVIBAO  GE  23"  nova, 

microfone»'  vendo-»e.  Tel.  29 -5333 ■  embalada.  Oaraotla  de  fi- 

7|'J  "lííSn  HTKHltO — TÕlêíuiíitêTi  m*T-  brten.  Ultimo  modelo.  Venao 

To  037.9M4  '  ?™  o  maxTmo  èm  *Im.  “  Io  urgente  com  grande  prejulxo 

-  nrrteLco  radio  noicnte.  CrS  motivo  viagem  de  volta.  — 

oriA  M.se~ 307  - 

sua -Re-  »a^ntis? 

26-  Sr"»  S 

na õ»  Bcrnnrdtó,  43/604  —  L.  da  130000  —  37-6778.  _ .  —  35.  ywtlma.  Atendc-nê  hoje 

II  ORlffl  Mftohedo. _  TV  STANDARD  ELECTRIC  e  cmuinhA. 

lUft/V  ALTA  FIDELIDADE  -  Este-  21 ■  ^  de  tudo  vrfROLA  TeleruukcnrMod. 

roofAnlco,  1B64,  n e.  gerantla.  —  140  000.  37^D7B. _ M  a  coluna».  Av.  Cop.  1229. 

rV,  muqul-  11  vAivulas.  6  âJto-íol antes,  tv  RCA,  um  cinera».  140  ikp.  fl<n. 

a.  escrever.  5^2li'no.?^d'no,Vc,«í0m^  raln.^„?-?6nl0  *"”•  1M*A  vênde-be  'i ' 'gravadorThT- 

ventllador,  ÍJ?£J5  5ènimlro  — Oaacylura. -  Jj  c/  quatro  pUitas  quatro  -  - -  ......... 

10  com  da-  n»h »v‘  TV  ~l"  mot-  v"»Eem-  Bnrlo  rotações,  «alda^p/  atereo  58-0088. _ 

°e  rt?03/ao?  Jcuatcmj,  71 -A  -  3.»  -  Pça.  acompanha  d«  bobtuK»  de  AÇOUGUE  ,-m  Bonaut4.-5õ7 

UsndM.  Crur.  !03/a03  —  Flamengo^  d>  Bandeira. _ fltaa  oom  1  200  p.  Ver  n»  Ru»  procuro  «ocIo  do  r«mo  - 

TEI.EVISÃO  21  po!..  vendo.  Ç# -.and uva  a  159,  ap.  1M.  Tratar  eegvnda-felr».  com 

pega  cw  4  canal».  —  Tel.:  Gi*$  300  000,00  —  Coelho  Nb-  Jorge,  da»  8  As  11  hora».  Tc- 

33-9746.  bom  preço,  _ to  —  Guanabara. _ iefono  43-0313. _ 

TELEVISÃO  Emermn,  «rendo.  VENDO  cinco  aparelhos  de  BAR  caipirinha,  preciso  dt 
Av.  Copacabana  1  003,  ap.  intercomimlcaoá-o  e  rim  «ócio  com  capital  4  TM,  mm. 
1201.  Tel,;  38-8948,  nllment.ulnr  marca  Teles-  'í.  Av.  Pre«.  Vsr- 

T.  v.  G.  E.  23".  nova.  nr-  penker.  Recondicionado» — ilach-—— — 1*-ad*r-  _ 

gente.  310  mil.  na  Av.  Copa-  rjir.-intia  de  seis  meses.  Sr.  COMPRO  moca»»  d.  ouro  t 

rnbana.  209-8(13. _  Xrthnr  4° -4870  prata.  Pago  o  máximo  ú  ví»- 

TELEVISÃO  Hotpolnt  GE  vÊNDB^Bg**TV  ~'n<^tA~tl'l — 15  n,  7  Ru“  Alfândega  n. 

cm  oiimo  íunclonami-mo,  p  n,Ev£ d ,S,K _T.m i U'‘  7,5  ?Í-A— ~  aPa-  _ 

melhor  oferta  Dollvar  a"  - -  CAPITALISTA  —  Dinheiro 

23  901  —  37-3081.  VENDO  TejefunXen  mehxll».  parado,  prejuízo  corto.  O  Sr. 

TV  SENNY  —  ol  bateria  ^°òk1o,  5  nito-famti-  jiào  upllca,  o  tempo  cle^volo- 

vLJ»  »»  ramll»  te?,  uigeiitc  mudança.  R.  Du-  rlzft.  Aplique  com  «eaurnnça 

'  ende-RC.  Camilo.  3C-5GJ7.  vlvler.  12.  ap.  603.  e  terá  ótima,  fonte  ri*  r-no. 


PEDRAS  DE  CORES 

I  MARIA  NA  E  S.  TOMÊ, 


DupUcdtns.  promlsRórlns 
e  olicqurs.  Flrmii  eBpecia- 
Rua  Evorlsto  dn 


INVESTIMENTOS 


lizatin. 

Veiga,  35.  sala  708.  Tele¬ 
fone  52-0135. 


Cofres  e 


Aplique  seus  investimentos  em  rtòi tires  em 
tradicional  fundo  norte-nmerleano  —  lucros 
excelentes  em  dólares. 

Segurança  absoluto  —  resgate  Imediato. 
Vários  planos  desde  USS  26.00  dólares  men¬ 
sais.  « 

Maiores  detalhe.-,,  favor  escrever  para 
Caixa  Postal,  n.  88,  ZC-37,  Guanabara. 


CAUTELAS 


tumbl. 


Ar  condicionado 

ADMIRAL.  PHILCO, 
WE6TINOHOUSE  c  outro» 
bons  marcas. 

O  menor  preço  total  a 
prazo.  A  vlota  grandes 
dfc  contos. 

Em  »cu  próprio  Inferis¬ 
se,  faça-nos  uma  visita 
antes  de  .comprar. 

LOJAS  CAMPOS 

Con«-c»ílonárlo» 
autorizados:  *’ 

Rio:  Rua  Urugualan»,  14 
—  próximo  no  Largo  da 
carioca 

Niterói:  Rua  da 
Concclçáo.  121 


geladeiras  —  American  a». 
Na  Zona  Norte  poda  enCop-, 
trar  o»  marcas  •  tnmc.nho.1. 
Melhores  preços.  Aproveitem’.' 
Rua  Pereira  Nunes  zr.»’8fl-A^ 


Jóias  -  Brilhantes 

Ouro  velho.  Compro,  pa¬ 
go  bem.  Rua  do  Ouvidor, 
169,  2.°  andar,  sala  213,  es¬ 
quina  de  Uruguaiana.  Sr. 
GARCIA. 


Vila  Isabel 


R-p.  R.  Assunçfio,  n.  326-F  GELADEIRA  —  Vende-re.  d» 
loiafogo  -  Arenito  Ltda.  ^r“  ^StS  mlí  áfWt. 

Tel.:  52-G359  rea  Homem  528.  cota  .9,  VlU- 

- - -  Isabel.  .  . 

Tj  T  O  T  O  ^  GELADEIRA  WetUngilOU»*.  .9 
-1  J  "  “  *  J  iJ  p6s.  ótimo  estndo.  1J0...  mil. 
Melhor  procedência  fl  °a  Av.  Oopacabana, 

unlidftdc.  OELADEÍRA  GE.  ds  'Ktto» 

>/.Uvte»~  nmcricaiin,  —  Vcnde-6»  l  de» 
Dtretamente  da  fabrica-  j  p.;6,  gavetos  para  carne, 
tonsultem  nossas  preços,  legume»  etc.  Controle  - »u-- 
Ocrámlca  Moura  Brasil  tomitico  e  silenciosa,  «uns»», 
ij,  nov».  Preço  140  mil.  Vee , 

,iaa.  nil  j7Ua  Teodoro  da  Sllvtr  »7. 

Tel.;  62-3268. _  VENDE-SE  geladeira.  ,V.t7,na 

_  Rua  Senador  Vcrguolrq  ttt  -. 

B3TT7T  -t.U  N-ll  ^St  3Q3'#M-  da»  lOh  Ó5  lOh. 

Ml  a  4 1  ikMHlP  ÜM  geladeira  Frtsmoüur.mo- 

di-lo  Kuper-hixuoGo.  12  pis, 
S,  *WT 7  l  r  Vj  M  pouquíssimo  uso.  Vendo  UT- 
rSp-  T  _  «  1  I  J  KM  Benta.  R.  Sousa  Um»..  48, 
hP.  412  —  Copacabana.  m5o  ! 

Pedi*  Ouro  Preto  e  lodos  os  íc?-l,lll,)' - — — . 

tipos  para  reveillmenios# pisos  grandiosa  iiquidoçBo  .  d»  - 

- _____  gt-ludelraa  usadas  —  Tóda» 

RteI iMÍ  “j8  Kflo.^iu» 

1  fl  rulwff  4B  OÊLÂbElSÁF- Frlglthilro  d», 
6  pio.  motor  aberto  nunca 

- - — — -  enguiçou,  vendo  hoJe,.Crt 

ADEIRAS  100  mü.  Rua  Condido  Mça- 

_  des.  335.  np.  102  —  Glória.  , 

,TA  —  Compro  c  pago  —  _  .' 

1  geladoira  p|  uoo  —  GELADEIRAS  ds  ocaílio. . 
)-3014  —  Sr.  Melo.  Ru»  da  Rclaçfto  55.  »(d»  103.. 

Geladeira.  Compro,  geladeira  com  porta.dXll, 
**-78713  Cr*  100  nall  —  Vonde-*ft  7;5 

- -  Pi»,  gelando  bem  —  Rua  doo 

eAO  —  O«ladolras  ame-  invAlldoe.  07,  sobrado,  ,  , 

s  de  2.»  mto.  »  partir  -  -  - -  1 — ' 

mil  o|  facilidade  de  po-  MUITAS  geladeiras  «crio  1U- 
,to.  R.  da  Passagem  uuldadaa  hoje  n»  Rua  da 

i,  loja  15.  _  Relaçáo.  55.  »iüa  103.  .  . 

_ DÃIRE  Amerloarm.  do  VENDE-SE  baleio  írlRçiriflco, 

luxo  c/  plat.  porta.  175  000.  e  baleio  s4eo,  oá  com  um;nn<»v 
Avenida  Copacabana,  301  —  de  uso.  Ver  Av.  CoDácobanp,' 

Apto.  2  208.  1  18C-A; _ ’  ~  •' 

FRLOIDAIRE  B  pia,  140  mil.  VENDO  uma  geladolrik-  «rá- 
Barato  Ribeiro.  412,  ap.  501.  ótimas  cemuic6ea.  150  mlU 
GELADEIRA  —  Frigfdalro  s|  - - 


ATENÇAO 


CAUTELAS 


Jóias  -  Brilhantes 

Ouro  velho,  moedas  e 
prataria.  Pago  o  melhor 
preço  à  vista.  Alfândega, 
lll-A,  s/202.  Tel.  43-1945. 
Quase  esquina  de  Uru-j 
guaiana. 


Tel.  32-9274 

ELEVADOR 


A  VISTA 

Compro  Tudo 


Enr-radi-h-a.  vitrola,  disco*, 
protetor.  nÃmUni  de  coatu- 
ru  -  e.-erever,  TV  e  oitos 
objeto»,  metrao  dcteltuosos  — 
Rosc-lvo  na  horu.-  Hoje.  TeL 
53-1309. 


Quer  receber  ou  vender? 
Procure  escritório  técnico 
I  especial  i2ado.  brvr 

Rua  Gonçalves  Dias.  84, 

C.°,  salas  601,  602  o  603.  Tel. 
52-0982,  De  8  fts  18  horM. 
Fundado  em  1940.  A  v; 

Não  há  despesas  iniciais.  í*°-|e- 


Rolos  de  250  m.  garan¬ 
tidos.  ÇrS  6  000.00  —  Fa¬ 
bricantes.  Tel.:  31-2671. 


QUADRO 


FIADOR 


iransu  e  rm-  ■ — _  200 OOQ  00  à  ái.mio  _ 

diola  S.E.  Pça.  11  de  Jniiho,  CACmrLAS  X  DDfHEDiO  -  viconte  43 

n-°  403  -  Mangue.  noariTAL  BILVESTrr  - 

VENDO:  uma  radlovltrol»  l*.o  andar  i  (jq-  '»«%,  id  'rent*o  titulo  quitado.  —  Tel. 

"Phillips",  rnodflo  1963.  Ru»  horav  *  ‘  “  57-2727. _ 

ToneleroB,-  180.  ap.  912.  Co-  ÕÃPrrÀLISTAS  —  Aceitam!  rATE  d-VBE  RIO  JANEIRO. 

raòf-M  _  TV  Semp  Mõa:  M  COioV»Í  7WW.W.  ^TbL  j?-0MS’.  Cl< 

Estndo^^do  nova.^Prêço3 1 .71  tela«'  e  ™ro®°  chenuM^ic f RU’  ÔTIMO  «nprégo  de  enpnal 

400  000.00  rn«lt.Hie  oferta).  tol“m«TilímT«f«réÀ'el«  P“™.  VJ  S’  T?;  ™'6m-  0t' 

Rua  silo  Clemente,  184,  »p.  —  Entrevls:»»  36-5854  _  Sr  ucral  Banttv.  ».olo.  _ 

501—  Botafogo. _  Baatos.  Quurdnmos  elcllo  PROMIESGRIAS  —  Compro 

VENDE-SE  em  perlei  to  «st».  ORTT~Ã~3~MILHôrâ  -  Em-  S-n7'1*'  4B'1M7, 

do  excelente i^TV  ctmjugnd».  presto,  sem  lntermedlívlo  -  ■^'1'^: _ 

Emerson  — -46-1309  -  2-M514  ,ob  hipoteca  de  Itnóvel  bem  PARTICITAÇAO  no»  lu- 
■—  D.  Carmen  ou  Rnmo». —  localizado.  Tmtsr  n»  Ru»  do  ero»  4*6  mH  cruzeiras 
VENDO  urgente  TV  smarlca-  Rlachuclo.  350.  »p.  002.  da»  por  106  mH  aplicados  par» 
na  Comtalnstloo  Tel.  35-2901.  8h  ts  I3h.  com  J.  Rebelo  ^„de  loj»  di  comest^ds 

hSÍJÍ0  Phu™  '"moifèlo  ‘lSM  CAPITALISTAS  -  Aplique  o  ApUcaçio  especial,  de  cur- 

Ve  pôiegidM:  S  ToèS  rrodit‘^™  ,em  ,neii64  “*  *°  praI°*  par‘  aPr0TcU*r 

ro»  186.  np.  912.  Copacabana.  !VI°.?.?oafstu-.. de  10  compras  ocasionais  eom 

VENDE-BE  grjLVwior  Geloso.  Sído,  «thndSi  mcníií?  íseii'-  5'?V».lU<:ÍO  dS  dinhílro,  em 

modelo  256,  s|  u»o,  145  mil  t<>  de  impostos.  Csríus  pé-s  ,  Prazos  maiores 

—  36-7923. _ _ _ o  n.“  03642.  na  portaria  dí4-  *“h»bcm  par»  compras  em 

.  _  ____  teJornBi  quantidade,  na  fonte.  In- _ _ _ _  —  — - - 

tf  fidílDA  DISTRIBUIÇÃO  de  pro-  formaçõrs  sem  compromis-  CONSTRUÇÃO  róno 

l  (IIVIKhII  dutos  farmacêuticos —  Ad-  so.  Ru»  do  Catete,  112  ou  - 1 - - -  i-0-11.?-3?’-3™: - 

imW  milimos  sóclolsl  ou  trans-  125.  Procurar  o  gerente.  CIMENTO  —  p.  íoao.oo.  —  geladeira  comcn 

1  TV  -  57-1596  V  »^e«  sá 

Hoje  -  qualquer  tipo  te  do  Estado  do  Klo.  — )Vels,  aceita  flnanolumcnln,  R,la  MaUuorá  n.  504  —  Jn-  5e  —  NUôpolUt 

_  _ _ Marcar  entrevista  hoje  garantia  absoluta.  Tratar:  onrè  —  TVl.  29-4C85.  ríir«  Ir,rri> 'a  'iíV,.i. , ; 

Rua  Bnlivar,  38-A.  Artur.  ãlateriaL  DE  CONSTRUÇÃO  «emlnovn.  congola 
us-vns  „....i  ,i.  i  .  c  —  Metade  preço.  Azulejos.  Jn-  zontal,  pravclelra; 

neMua  mensal  tie  4  a  b  driihos.  cerAmlca  scxuivnd.-ui  ^avo-.as-rame.  let:u 

mH  cruzeiros  por  106  mil  e  iiuattxada».  dobrmUçn,  re-itelpa  oom  tudo  f-.t 
aplicados.  Loja  de  eomesti-  gistros.  mármores,  mmerluljniutto  bem.  150  0(X 
vel4,  aceita  flnnnci.nnenio,  *lá trlco  etc.  Venile-te,  atul.a-j Jonqulm  P.ühiircs^ 

garantia  absoluta.  Tratar:  v°  gnmpalo.  B3,  . -geladeiras  -  ot 

Rua  Bolivar  38-A.  e  Con-  TABU  AS  1x12.  pinho  Paraná  .mesmo  com  dt-fcUi 

de  de  Bonfim  507.  Artur,  de  1».  Telefona  29-202E. _ 28-427»  -  Cem», 

REFr.IÇOFÍS "CAREIRA  LTDA,  TACOS  de  peroba  do  cam-  0!t!-Api;niA  Orloi 
(Z1CARTOLA)  —  Acelt»  «ó-  Ç?  uno  Vut  eui  2ôr? 


Piano  -  Geladeira 


Vende-se  pola  melhor  oferta,  para  recreio 
ou  para  pesca.  Motor  Diesel  G.M.,  110  H.P.  — 
Faz  10  milhas  horárias.  Traineira  òümamento 
construída  para  esporte.  Enfrenta 


construída  para  esporte.  Enfrenta  qualquer  mar. 
Cama  cnsal  e  três  de  solteiro,  sala  almôço,  cozi¬ 
nha,  geladeiras  grandes,  banheiro,  acomodações 
p/marinheiros  etc.  Rádio  Trans-reccptor  eco- 
sondn,  bússola,  barómetro,  gerador,  guincho  etc. 

Anda  também  a  vela.  Tem  velas  novas: 
Apua  1  600  lts.  óleo,  1200  lts.  Tudo  em  per¬ 
feito  estado.  , ,  ..  „ 

Ver  no  Iate  Clube  do  Rio,  até  o  dta  21.  De¬ 
pois  voltará  para  o  Iate  Clube  de  Snntos. 

O  barco  chama-se  Carla  e  o  proprietário, 
Sr.  Cllncu  Rocha, 


!  Comestíveis  sua?  gjsr 

,  j  a  I  L1NGUAFONU  —  Americano. - ’ - ! 

nados  prods.  AL-  completo,  com  gnuuoíone.  TELinVItíAO  GJiNEItAL  ELEC- 
.  r  /.I  Cr^  50  000,00.  —  Itua  Buftr-  TRIC  portfttll,  cetxa  mot., 
Tiendas  p/toao  O  QUo  do  Macedo.  71  -  700.  perf.  func.,  nos  4  eaimtii.  | 
k  ixi  un  IMri  ec  MEIER  —  Urgcnto  —  Vnn-  «>m  Hl-Pt,  «stndo  do  noys. 

MOLHO  INGLÊS,  dc-»e  tnmuformndor  «ítablll-  Y?”1*0 nVl'r“tM.i?,?L  dív,,'lí’ 

PRPTO  nper  *“‘°r  automático  mpervolt  ffi"noR7«  an  Tòí  Ah 

rKC  t  1—1  -  U65C.  para  TV  o  unta  vitrola  por-  _ 

ç-ia  d.  \/; r--.  fáttl  marca  Lcrncr  pnrn  cor-  TOCA-DISCOS  AUTOM ATL- 

J  -  l\Ud  VI5C.  rente,  na  Rua  .Murilo  n.  00  CO  —  Vende-se  Philips,  Ze- 

77-  1  1  fn  tp.  106  —  Maria  da  Qraça  «Ith  e  Elotrumatlc  novo»  — 

—  Z.I--I  I  -  VJP.  —  Dona  Cândida. _ _  Tel.  31-3724. _ 

-•e  MOTIVO  DÊ  VIAGEM  —  TELEVISÃO  5l  polegada.  — 

Ja-  Vonde-so  talevlsáo  Emorson  Otlma  Imagem  nos  4  canais. 

-  portátil,  19  potogadns,  com  Invictu»,  pouco  uso.  Urgen- 

I  jg  i  i  contról*  remoto  (americana)  te  por  1B5  ntll.  Ru»  Bela, 

II  A  I  1  li  RA  “  Gravador  Wnbcor.  3  vulo-  113-B  —  S.  Crlttóváo 

Tl.rB.A-' J-J AJA cidades  a  outros  objeto».  Ver  TV  ADXÜRAL  21"  pau  mer- 
n»  Rua  Tavares  Guerra  n.  no.  105  mil.  Av.  Oopncaba* 
162  —  casa  8.  —  Caju,  na.  861.  ap.  I  308: _ 

DESMONTÁVEIS  ÍíÍP10^171101;»  ,phIUP?  '«•  TELEVISÃO  portátil,  no®  — 

Blttma  atereofOnlcn,  Ottlmo  CMasláq.  tflS  mil.  Rua  Flgucl- 

ESTILOS  DIVERSOS 

mo  pague  aluguel,  ~  Copacabana 

adquira  sua  casa  pró-  had10Vitrola  nit.  auto-  "  °  ra;:r7r--rr 

pr  m4tle  mod-  M-  long-play.  T-  V.  LMCTtSON  americana. 

reno,  à  vista  e  »  prazo.  3  ‘it., Pouco, uso  -  ^.^."sfiva^mto™: 

poslçSo  no  Caminho  de  na-B^  s.  Crisrováo  7-ELEvIsÃõ~õÉ“po7ãtíi7_u 

riamente,  inclusive  ko*  radiovitp.ola  simens,  3  f101-  ^l.nbA1nKrSS1ánRm'ríí' 

_ «  faixas,  sraves  e  agudos,  to-  ®"n.!t-r"  Cr*  35tt  °00-00- 

ca-dlftcou  Polydor  »ut.  235  ípjâiri _ 

mil  cruz».  R.  Josá  Hlglno  n.  TV  21  POLECãADA  —  Ima. 

180/301  —  TIJnca. _  gem  de  elnoOUL  Rua  13.  blo- 

RADIOVITROLA  c/  toca-dle-  jo  531,  ap.  103.  Conjunto 

co»  autom.  Pintura  Japonesa,  IAPO  —  iraja. _ _ 

4  rotaçóes.  R.  Jardim  Bo-  TV  21.  m.  59,  marfim,  ver- 
tánlco.  622.  ap.  301. _  dnd.  clncmu.  4  cannts.  «t. 


Caixa 

Riidiovitrola 

Fábrica  lornece  a  mon¬ 
tadores  ou  pnrtlculares. 
Fino  acabamento.  Te¬ 
ntos  jacarandá,  pau- 
marílrn.  cavlúna  ou  ar- 
cii-clecnpú,  com  ou  sem 
móvel  acústico  separa¬ 
do.  Facilito  entrega.  De 
60  000  por  20  000. 

Fábrica  L  Av.  Joáo  Ri¬ 
beiro.  580  —  PllHres.  In¬ 
formações  tel.;  37-5432. 


PINTAM-SE 
A  domicilio,  a  platéia 
tinta  D-uco  —  Borrueb* 
5  000,00.  Tel.:  25-0072  - 
Costa.  _ 


DINHEIRO- 


GELADEIRAS 

PINTAM-SP';”' 
A  DOMICÍLIO  i 

25  anoa  do  prática,  pintu¬ 
ra  CrS  15  000,00.  Náo  Il/ando' 
perfeita  náo  procle*  pagar. 


nrvTrrréri' - I77L7L“xnn; — r,  II».  grupo  1001,  Telefone 

UINHIUBO  —  Mlnlmo  300  mil  -t-i.yt.;-;  rAm  Wnldemitr  — 

cruzeiro»  -  Procuro  contrato  £'r'S  ee™rJaL 

com  pessoa»  ldOnoa»,  quo  de-  Mo  ftr  o  - e_°mercmi . _ 

InmSlmlnM  25.u  JíSíiíi  era  socio  —  Preciso  para  am- 
SíranS#n«°*irarantíallnhiíS!ã  d*  atacado  de  pro- 

nUiüuS  rir  inCíriiI,  ml.  -1°  dutoa  de  perfumaria  unlcn. 

recebidos  anteclpadoménte,  ?.'ía  V1{S1?6#  d*  11 ' 

podendo  levantar  o  onpital  -ÜF - - 

em  qualquer  ípoen.  com  pre-  A8SOOIO-ME  e|  trabalho  e 
Juizo  dos  lucros  obtldcn  an-  meio  mllháo  a  negócio  lucra- 
teclpiulamrntv.  Para  entre-  tlvo  relacionado  cl  nrtes.  C*| 
vista  pessoal,  c&crevrr  para  o  Câmara,  Rua  Domlntio»  Fcr-i 

u.v  00450  n»  portaria  díeie  rclra  251204. _ 

-LpJ.n-lJ _ SÜC  IO  —  Loja  —  He  ale  nau 

DINHEIRO  —  Preclsn  de  400  excelente  ponto  qualquer  ra- 

mll  cruzeiros.  Gratifico  corn  mo.  Tel^í-nSS _ 

ao, 'por  30  dias.  Flailur  co-  aociO  Preciso  par»  bar 
merclante  »  10  ano».  Carta  caipira  no  Centro,  oom  ape- 
portarla  d 9» te  Jomal  03  559.  U1U!  3  900.  av.  Prch.  Vargas. 

DINHEIRO  —  PreiToo  urgen-  446,  2^ _ k 

'te  IOO  mil  cruzeiros,  dnubom  aôcío  (A)  —  Procuro  pessoa 
arellsta  por  30  dia.  -  Pago  relacionada  e|  mlnlmo  200 1 
120.  Carta  portaria  llêsU  Jor-  mil,  ret.  magiaal  att  30VÓ.  — 


Lula 


CAIXAS  D’AGUA 

®  Tubos,  Muros,  Moirõès,  Anéis 
para  poço,  Postes,  Caixas: 
Inspeção  e  Gordura,  E-locos  e 
Marmorlte. 

Orçamentos  sem  compromissos 

A  COSTA  MENDES  &  CIA  LTDA. 

AVENIDA  BRASIL,  251 
TELEFONES:  48-4807  e  28-2591 


GELADEIRAS.. 

pintam-se;;: 

CrS  1 5  000,00'  ^ 

A  platola  com  tltUa  Doeo, 
Crt  13  lull;  borracha  Cr»'S 
mIL  Anuário»,  nrqulvofl '  «to.. 

.  .SM  ZAZA  Vtl/v  :  I 


CÂNFORA 

DICIANDIAMIDA 

PBN  —  Phenilbetanaphtylamina 
SACARINA  insolúvel 
TEMOS  P/  IMEDIATA  ENTREGA 
Ita  Indústria  e  Comércio  S/A 
Av.  Rio  Branco,  81,  sala  701 
Telefones:  43-5856  e  23-4123 


GELADEIRAS 

ADMIRAL,  CO.NSlfi;: 
GENERAL  IU..FCTRIC  ’  I 
WESTINGHO USE.  »  '  ' 
O  menor  preço  total  • 
prazo.  A  vlata  gntttdea 
dotcoiitoa  Ace:tnmo»'  Bua 
geladeira  usada  cumo  par¬ 
te  de  pagamento.  Em  seu 
próprio  intetósse.  faço-no» 
uma  visita  antea  do  com¬ 
prar. 

LOJAS  CAMPOS 

Concessionário* 

autorizado» 

Rio:  Rua  UruRUainh»,  14 
—  próximo  uo  Larga  üa 
Carioca  ,  *. 

Niterói:  Rua  d» 

Concclçáo.  131  — 


RjÃDIOS  de 
PILIU 

Transistores.  1  e  2  fxs 
Sharp.  National. 

irfím!  Ttnctai.  e  uer-  Pl*J'-Boy,  Wllco  etc.  rci- 
4  canal»,  Crt  135<M0  fumaria  em  geral.  Ru»  7 
i-  _  de  Setembro,  75.  8/707  — 


nn!  _03  390. _ _ Tel. :  37-8400. _ _ 

/DlNllLtrtÒ.  jnecláú  de  Cr*  ••  SENÍIOR  —  Responaablil- 
Koyo,  200  000.00  poro  aumentar  pro-  dude.  Independente,  apo- 
.  per-  duçáo  de  roupaj  do  crlançn».  Wntado  do  IAPC,  atlvlda 
Dou  Cr*  50  600,00  de  «mui-  de  r  cunhcelmento»  comer- 
cação  por  30  dlns.  Avalhita  -  -  - 

Idóneo.  Rwp.  para  »  porta¬ 
ria  dê.ite  Jorna!  uob  o  nüme- 
ro  03  603. 

DINHEIRO 


CAIXAS  D’ AGUA 


ciai»,  referências,  algum 
capita),  astiovia-se  »  ne- 

?:õclo  honesto  e  lucrativo, 
ornando  parle  ativa  ou 
üüT cruzeiro»,  "parto'  3C0  000  »o«»»  rmj.rego  de  con¬ 
eta  30  dln»,  dou  aval  Idonco.  flançtt  e  responsabilidade. 
Cartas  par*  03006  na  portarl»  Favor  responder,  portaria 

dfsto  Jornal, _ dê-tte  Jurmtl,  sob  o  ini- 

niNKBÍÜb  —  Preciío  úr.Ton-  mero  03725. _ 

te  d»  100  uni.  Pagarei  130  s<jciO.  Elemento  coin  J  tnl- 
™  dia».  '  O.irtM  0/  d  h •  lhf.0,  jurocura  outro  tom  en- 
pliul  idêntico,  o  íím  de  es- 
DINHEIRO  —  Funcionário  de  tudar  Juntos  »  concretização 
estabtlldude  o  categorizado  p.  de  nhrum  negocio.  Sr.tudu-sc 
de  JOO  000.00  por  80  üla»  do-  prqpoat»  ;«vra  »er  «dmltldo 
volvendo  400  000.00.  Cartas  p|  ÇIÜ  aoeledade  de  negocio,  eo- 
o  n.°  63054  na  portaria  deste  poi\,  tomar  parte  atlv». 

Jornal.  _ _ _ Cartas  para  83 070,  na  por- 

DINHEIRO  —  Luip.-eoto  »ob  tárla  deste  Jornal, 
hipoteca  ou  retrovenda.  lm-  TÍTULOS  Iate  Club  lC'J*- 
portáncl»  superior  a  5_  ml-  , .  «  .lori-ev  Club 

ihfics,  pn\»o  combinar.  7- ego-  -...ni,  .  vevada  Tel 
elo  rápido,  máximo  10  cila»  STShr  *  Nevjfi».  iei.  ... 
..;iic  entrega  documentoci.  Só  - — --  . 

atendo  É-.t.  Guanabara  Tm-  TÍTULOS  VENCIDO»  -  PcO- 
tnr  Ru»  México. 111,  sl.  901  —  inlorórles,  duplicatas,  che- 


Orçamentos  sem  compromisso  e  execuçáo  cm 
24  horas. 

Produzimos  e  vendemos  dlretm»ente  no 
consumidor:  muros,  cnlxns  de  inspeçfio  e  gor¬ 
dura.  Blocos  de  concreto  vibrado,  aaéls  de 
poço,  mnrmorlto  em  gernl. 

VENDAS  A  PRAZO 


TELEVISORES 

P1HLCO  PHILIPS,  AD¬ 
MIRAL.  STANDARD 
ELECTRIC  e  outras  boaa 
marco». 

O  menor  preço  total  a 
prazo.  A  vlnta  grande* 
dcflcontos.  Aceitamos  Ocu 
aparelho  u»odo  como  par¬ 
te  de  piÇtameu-.o.  Em  ceu 
próprio  tateréáse,  faça-nos 
uma  vtólta  ante»  de  com¬ 
prar. 

LOJAS  CAMPOS 

Com-cestonArloe 

ailtorlaudo» 

R-o:  Rua  Uruguaiana,  14 
—  próximo  eo,  Largo  oa 
Ciinoea 

Nllerót:  Rua  da 

Concelçáo.  121 


70  mil.  por  motivo  de  obra»,  nóvo 


..  _ _ ,„.j.  Trave»»»  Plácido  do 

Siqueira  Campos,  7-A,  Copa-  Castro,  oo.  entrar  na  Rua  Dr. 
cabana. _ ‘Noguehe,  Ramos. _ 

ALTA  FIDELIDADE 

Mmfêlo  64  —  4  rol  ações  —  Cr$  100  000,09 

Vendo  urgente,  com  gnrnnlSa,  reccntemente  im¬ 
portada,  controle  eletrônico,  desligando  totalmente 

3uando  termina  o  progTnmo.  11  válvulas,  várias  on¬ 
as,  pick-up  automático,  eletrónico,  alta  fidelidade, 
vendo  urgente,  por  preço  inferior  no  custo  aqui  no 
Rio.  Rua  Dias  da  Rocha  n.°  31  -  casa  4.  Telefone 


rrNTAM-se  a  ”  '  í 
DOMICILIO  r-,  ,  ,  , 
A  platota  com  Tinta  Duec» 
cr»  15  000.00.  Coloea-so  hcr-_ 
nwha.  Tel.  48-4W4.  Br.  Sou»». 

Pinlura  de 

■» :  /íai 

Geladeiras*  ^ 

A  domicilio  15000,  20 
anos  de  prática,.  Sr.  Má¬ 
rio  54-0747. 


COMPRAMOS  QUALQUER  QUANTIDADE 
CRS  1  600,00  P/  QUILO 
Conroramos  sucatas  de  outros  materiais 
r  i.  BERNARDO  —  34-9190.  Telefonar  de 
Ü  às  12  horas. 


ALBINO  MENDES  &  CIA.  LTDA 
RUA  FRANCO  DE  ALMEIDA,  72 
TEL.  22-7703  —  34-3490 


uo  Loere 

ncíugos  de  estamparias,  fios  queimados,  esmnl- 
'  3,  oxidados.  Pagamos  á  vista.  Compramos  &ó  de 
ü  quilos  para  cima. 

CRS  1.700.00  POR  QUILO 

Rna  Frei  Caneca.  41  —  Tels.  33-2860  —  42-7198  e 
-0320,  com  o  Sr.  OrlviU  ou  Hugo. _ _ (P 


tro.s  do  Cinema  Copacabana) 


CAVT.  •  FIANÇAS 
OINH.  •  SOC.  - 

ÃTKNÇÂO!  Dinheiro.  Em 
prestamos  qualquer  quan 
tia  M>h  garaniU  de  Imo 


CAIXAS  PARA  RADIO 


Fio  n.°  16  lOOin  _  Reator  íluors.  40v  ..  2500, 

Fio  n,'  14  JOOrn  TABELA  DA  FACKTCA  Reator  Íluors.  20w  ..  1300, 

Fio  n,”  12  100m  rr»AI  Lâmpada  lluor.  40tv  .  1600, 

Fio  n.°  10  lOOm  X-.XJHX  Lâmpada  íluor.  20w  .  1400,' 

Fio  n.‘>  R  lOOmcAO’  I>E  Lâmpada  até  60w  ..  280, 

Fio  n.°  C  lOOnwU'0  Ut  UfcSLUN  1 W  Lâmpada  (ie  100tv  ..  380. 

Par.  2  x  20  lOOm  Lâmpada  lustre  vela  .  380, 

Par.  2  x  10  100m  * -me  oa  Chave  b!lnd.  3  x  30  A.  4000,-- 

Pur.  2  x  1C  300m  r  IOS  sO  Chave  blind.  3  x  60  A.  6  800,- 

Par.  3  X  14  lOOm  *  T.  xr  y  T  Caixa  4x2  c  3x3  ....  10^ 

Par.  2  x  12  100m  1  t,  L  JL  1  Cftl3ttt  4x4 

TelevisSo  lOOm  Caixa  iundo  móvel  ..  270,\. 

VALAX  —  Mat.  Elét.  lUd.  e  dc  Const.  S.  A.  —  AV.  Copacabana,  1 102-C,  D.  E. 

Tels.:  27-9015  «  47-2878  "fl? 


TOCA-DISCOS,  HI-FI,  STEREO 

.  DIFERENTES  MOOELOS 
m  .  MENORES  PREÇOS 

*  CAIXAS  PARA  TV 

*  ADAPTAMOS  RÀOIO  EM 
MOVEIS.  COM  PERFEIÇÃO 


Flamengo,  pr  ap.  Ainfcrlcii. 
prop.  FSox^nca.  —  TUvlolro, 
Automóvel  Club«.  Grajuú  cc 
TtjUOtV  Ttots,  Jóquvi  OlU- 
bu.  Vii  soo  prop.  «  ouirofi.  — 
comsro  titi  J.  Gimuoboni 

e  ounoa.  Tel.  22-24&1  _ 

VENDO  Titulo  Sâcló^proprle-I 
lúrlo.  Puqueiá,  Jate  Clube  ct 
Mackenrle  A.  Club.,  220  •  130 
miL  49*6553.  ,  \ 


Pilhas.  Iflmoadns.  lanternas,  barbeadores,  grava- 


drre?,  carretéis  do  fite.  toca-discoe,  agulhas  e  cristais 
Phlllos,  rádios  de  pilhas  e  do  mesa,  antenas,  venti¬ 
ladores,  televisão,  enceradeiras,  potenciómetros.  miu¬ 
dezas  etc.  Exame  de  válvulas,  consertos  cnrnntldos 
de  ráchos  e  mdlofono3  automáticos  em  geral.  Conces¬ 
sionários  Philips  —  Rua  Sete  de  Setembro,  n.  38  —  l.°. 
TeL;  22-5683. 


RÁDIO  TRUCCO 


Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  35-  sobrado 
Tels.:  37-31Q1  e  42-9666 


ARTIGO  99 

Primário  e  Admissão 
CURSO  TONELEROS 
Fundado  em  28-1-1941 
•  Tel.:  20-5170 


12  —  2."  Cn<1,  Jornnl  dr»  QrasU,  Domlnrrn.  18-10-04 


SERV.  PROF1S 
DIVERSOS 


TliMCO  ituiiutrl.il  mrcQ.tiiuo  1/4. 
oforrv.»  Hitiji  JKUVlÇoil  jiOTli  01-' 
i í i. I r  t rt«v  tio  mrulii  ^ 

(«  uh  wrtlfv/t  t|r*  cnu  uJHiclrviju  '- 
c*u  iíirvlçoc»  a»  couíiamja.  —  li'  * 
CiitiililvAo  JiroorU»  limporla  CO! 
psin»  ii  jiartnrm  Octo  JuiiuE 
u  0&W. 

TÂÍUXVS,  Clrvtihifê*  c 
A|jo*UIuk.  Km  1 

fu  <*  iccl.ilifiu.  AirU.im-sp 
riicointiiiiltii  —  2ÍMNM.  — 
Chmiuir:  LiiHdu  -  21-13 «7 


OVKSPA  —  Vcndfl«ftt  uma  Via* 
jn  cm  pr/frito  ftMUdo  ac  cau- 
•  orvuijAa,  Tialnr  nu.  ttiin  Un - 
*ii:r.í>  Abilr.u  Chama*  jb3,  — ! 
■7;»'.  7; 

BSUime  IVMBPAÒAH  —  Vftuíú.  OH  mílí 
./»  viBu.  ii,  rottcif.,  2i  — 
MailtirMrii^ _ 

IVKSPA  M.  1  ICO  ...  —  Vfâcio : 
mH  trudu,  luvonte,  n»*.  IV,  t; 1  - 
da  Jotio  P.i aV.»  n.  I  IM,  — 
MPl  ■—  H.  a\ii4(o!. 

VliMPA  OU  irAMbllP/rrA  —  I 
Comjirâ-OM,  TriunA-Ui  pr.tu  I 
oxjwrhiiioUv  c  »*nir*n:ltni"n-  | 
t»*.  Hum  iplTMiça,  h3  —  l.a- 
.  injMnwj. 

VfcNTX)  llfuiit 
MWA  173  o.o.,  t.v.uu»  d«  no¬ 
va.  tudo  100'.,  Vv:  /Hm  oo- 
ncffil  L.  de  Flmiidrüdo,  30  —  I 


37  5 1 OBWTI8TA6  —  On  preços  no* 


mH  —  I  r.\í;a  1t  fie  Junliu,  *'TUv;ívid«*mArlf»  ínimnnnjnm 
1 10.7  —  .M.ituruo.  •Wfr*  A  tílm*«r  I*nird  tom 

....  c  m>ro,  1,7  Ott-  po,  n.wlrnioi  eic.,  a  nriiço, 

- -  -  -  nu?l«-.».  Vondrmn»  I.  viu»  « 

lUNO  —  Vondo,  m.-tivft  n«ii  l'mzn,  Sinacr  f>ntM  Lití». 
mudança.  280  mil.  Rua  n»t- ; p.ua  Alnlnclo  Guanabara  17, 
çíIobi»,  131.  Meier.  "3.“  sn.Ur.  PinoUndi».  T«l«- 

vi  ::nr,~  iWucoo  ~á^vm  .r,,np'.'  «  m-omi, 

vermelho  ImprutnUo,  HO  li.-l-  DitNrioIAft  —  Comiirítfiiòil 
ira.  Motivo  vli.iionl.  Te:elo-|'',I1,|vm.píi,  •incAmo*.  conaar- 

•.ie_W.3ilJ  lamo»  n  ref.rmruno,  _  Ma* 

VIWIJÒ  vTómTõAnir.ti  aiênííãtí.VJ?}  r  TskJSr?»'. 

-  Tel.  54.11744.  I.MUNTISTA  -ÜilBlcí' pfiSIÜ 

VKNUK.SE  .im  piãncT  piwwjt!*, i.1'"-  Feenionn.  ij\tda  de 
tl|io  Minério,  aontiia  erU4a-|fè!Sjtr.  4i?h7!ibW‘1  Tc* 

<ím.  te?  lacto  mnrlUn,  el|mr  rit!  V  í.  li^  hór!',  n':ahí1 
metal,  bonito  gani.  Ver  n  nnr-  ‘.«uo  D"  0lvjU* 

Ur  <le  MnnnliS.  nu  Rua  Co-  r  ,  - ■  -  -  -  - — - _ 

m cuidador  MnrilncUt.  78.  np.|St:STI^T.A,  "  V*nd«-i»  Rnio 
401.  oralail.  Preço.  .70(1  OflO/KI  X  ■*'  '■  39-7401 ._  __ 

VKN150  Acortleon"  Betllmw,  —  Võnelõ  irtl* 

Sopranl.  melhor  marea  lta.|í„  .%  nü'o.  eomnle- 
Ihina  120  D.  0  Ro.-„  tamanho  K  11,11  «'‘«iroa,  Tel. 

reduzido  iMOOO.no  —  no-  rlSlSÍ! _ 

taioço.  D.  Mnrlana,  131,  ai>.  DENTISTA  —  Prêelna-ne  pa- 

475. _  ra  trabulhor  cllOrlamer.ta  daa 

VTOI.AO  OI  AN  INI  véir.  11  hl>riw  om  diante  no  me- 

do  níivo,  .75  00(1 00  Trjiir  ...7  Oonto  de  C.  Orando. 

Tel,:  -IT-Rfi-a.  TTn‘ar  oom  Dr.  Ollnto  da* 

S^lSlãTlMàía.da  ?lntV'o.  ^rílo.'  A«°ü' 

da  Matrii  n.  Tob  ^undóc!  ttEDICÓ  ffonocoloéiata  no- 

—  S.  J.  do  Nforlii.  *  CPW4U  VAtfa  consuliórlo  ern 


flffl&Xo 


eoieiibtu  de  ctlltu  pum  o  miu.- 
mo  illn,  na  Him  Voluiili.rlus 
«ia  Pátria.  .I2t>,  ic.)a  s  —  Tel,. 
íono  50-M18  —  Lula . 
itÍT.NCAO  —  Iniítlãlfilü 
—  ltr|irc.Heiitanl|.  eecrlló- 
rio  dr  rr|irrícnlnçili>.  nu 
Crnlru  da  Oii.uiulmr.i, 
aceita  rrpiesenlur  mu  E»- 


(Cursn  Niiluriml 

Kr.Mteto  lutonolvo  em  tunihis  rcdurltlAs  para 
em  dezembro  ou  fevereiro. 

Professares  eapecliillRuJoA.  Precor.  mítliros. 


PELA  PRIMEIRA  VEZ  NO  RIO, 
20  FÁBRICAS  PARA  VENDER 
A  PREÇO  DE  CUSTO 

Sola*  Tfcrn.il  .  fl  jon.OO 

Cnletis  Hcioiicit  .  ntinoiHi 

Conjuntos  calça  i>  blusa  np .  7  ino.oii 

Vestidos  Btiulon,  JK  e  Tc-r»nl  .  «2õo,hü 
Blusas,  Rrtílii,  Biiiiloii,  Bomlú  e 
,,  Volta  uo  Mundo,  a  pnrrlr  dr  3 nnd.dh 
Mnlus  de  helnnca  «•  itliioclüo  np.  ..  3  000.00 

nesodoninte  orlftliml  Laml'>r  ....  22o.no 
Anitumié,  Cnmlsolafl,  Bobj’  doll,  Pelauolr  o  mi* 
llntiçs  do  ourros  nrliffos.  a  prevos  do  ítibrlai. 

Preços  Especiais 
para  Revendedores 

MODAS 

SAO  PAULO  FABRIL 
Rua  do  Ouvidor,  130 
Edifício  “ONIX” 

R.  do  Rosirio,  141.  sobreloja  217 


Utm  da  Constituição, 


CQMRIO  utu  trieVc  â  a  47  ul 
37.  T.“«.'nr  oom  u  tel.  33-álTI 
it-TÃçAò  yj  ciinwréiá:  — 
Vendo  H-S57S  tili  53. 5713, 
ÜN1IA  30"—  ‘ re, «!•.•»}.  Tra 


CURSOS  DR  RÁDIO 


failiis  do  Itia  o  Ciunmitin- 
ra.  iiidústrtii  lilônrii  r  de 
bom  reiiillmetilo.  Cartas 

pari  ELirntoLiNS  —  k. 
Alvar»  .Uvlm  n.  37.  jtrs. 
715  —  710  —  Clnelãiiüla. 
OB  j—  SECOS. 

ADVOCACIA  "CIVIL  E  CO- 
AUlltCIAb  —  l>t'.'pi'lu  —  Uca- 
Jeatiuiieiito  oluxuoi  —  Hi*- 
novaçao  contrato  livaç-So  — 
Desquito  a  nmitaçíM  cu>u. 
monto  —  Açfio  nllmentu/.  — 


No  exterior,  por  procura^.  .  -  — 
ç  a  d.  .quite.  liivrutÃrto.  tar  Le.it.~a  —  30-38 
pcnaáo  etn.  —  Rua  Henador  I  UNlÍA"4d  —  Vem 
uunttn.  m.iwdti  302  —  Cott-  oo,i  w,o.utf  ou  troco 
uuittia  «.itt!  .  Ihu  1  Mir.om  kc  ,l0  ;;i  .q;  04  ou  .ri 

17ii3um  ou  hora  mareada  —  1  - . - 

Tel. :  57-5701.  Ur.  Macedo, 


Tnuvílstore.t,  eletrônica  bftidea  r  aperfeiçoamento, 


lUCiiMCTA-tíE  1 
linha  ,75  por  L. 
para  M-ifa. _ _ 

rii.V  -  3(1  -  a*  -  «  t run-  li1 
co*.  Troca-se  um  34  |mr  || 
30.  Compra  30.  Nrgócia  | 
urçente.  Pular  com  D,  L va  , 
—  411-990S, 

miMinçC-SE  telefono  23  per'  " 
37-57,  ou  vende^ío  22  e  cotn-|  il, 
iirn-se  37  ou  57.  Telefonar 
pura  47*3555. 


telefone  Ua 
4'.»  —  Lltuir 


DETECTI VE 

WALTEK 


inveatluncOcs  parllctilatr, 
Mmtllrtncliui  —  pAiTtdetro, 
—  ITiiqmntiv.  — 
Aentiipanliatiienleei  rrc. 
ca.  IMo  X  n.»  70,  8».  r/  *11 


..  on  permuta-se  par  carro  — 
_  Illf.  Tel.  30.178» Coiiolo. 
.  PRK07SA-8B  tèlefon*  linha 
r  42.  Cartas  p/  o  n.“  oXCd,  na 

■  paitmln  dhite  Jorna',, _ 

TÊLkpone  —  übinerclumê 
q\le  enuorra  auos  atlvldadca 
tiunsfete  tclcíone  esttveOo  43 
o  pela  melhor  oforta.  Cartas 
|  pr.ra  o  n.°  3  075,  jta  ports- 
-  ria  dtotç  Jornal; _ 


ATENÇÃO 


TERNOS 

USADOS 


JAIME 

Invrítlgacões  particulares 
Lona»  prática  o  amplas  :f- 
fcrúnrliw  —  UrtiRUnlana  n.1 
55.  ilida  720  —  Tci.  43-1334, 

PINTURAS  I  COM 
A  IE0MPIS0 

ORÇAMENTO  CJllATlS 

Tel.  36-5262 


jnr.SDO  telefone  22,  Ur.tetlto, 

P.t(i  mil  iá.rwni  * 


VENDft-SB  vestido  do  nolrn  ! 
«toda  pura,  novo.  maneq.  42' 
—  Alcx.  Ferreira  n,  354,  iu>. , 
10? 1  —  26.7837.  _  •  ■ 

VKNDr.-HB  voeúrto  de  noiva, 
todo  bordado.  Tel.:  40-9231. 
XTÜrifâotroè-  tiOiVÀ  com. 

pleto  —  Vendo  do  renda 

QUlpper.  Tth  34*3874 . _ 

VENDO  vcctldo  de  noiva  — 
Manequim  V,  na  Rua  Fitas 
Rouplnho  n.  113.  fdr..,  ap. 
101  —  Penha  Circular. 
VESTIDOS  tolH«t«  - —  Vendõ 
vérlc*:  ent  tecido  frnncéi  — j 
Matteqtitm  43-14'  —  Trotar 
Tet.:  47-987.7, 


MO  mtl,  Infc.  43-57jT.'' 
VÈSOÈ-SB  (tlefoni,  js.  Trã 

tAr  A*?. 'Tf  AT 


JAZIGO 

PERPÉTUO 


compro 

A  DOMICÍLIO 

Calças,  cnmlsns,  sa¬ 
patos  etc.  Pago  melhor 
uuc  qualquer  outro. 


ENUOI.AM-SE  motores  —  R. 

24  de  Mato,  710.  sobrado. _ 

ÉNBINO  JNOLÊS  p|  eiitudt.n- 
tei  a|  mtdlo.  feL:  36-2M1. 
1PÍOLKS  p|  slnasianus  sein 
média.  730  linni.  49-4344.  , 
LOSTRADOR  —  Lustro,  faço 
consertos  e  modifico.  Teleío- 
30^32-7057  e  38-2213  —  Stuitoa. 
MA7ÍrMA7TCA.  Õfiêlnl  Evír- 
dto  etn  licença,  dá  aulas  par- 
tlculures.  rtanelnco.  3H-M10. 
MAQUINAS  DE  LAVAR  É 


'JTO/KPONE  —  Pa-via-r-e  um 
da  estaçíu  33  —  SCmenre 
vista  Cr4  859  0 OOM.  Cartas 
para  portaria  dõtce  Jornal 
sob  o  n.  02  43*), 

TELF.KONlf  —  Tenho  ti¬ 
nhas  do  Centro.  B.ise  «50 
mil  —  Tel.  52-2842. 

TELEFONE  —  Compro  U- 
nliti  35,  a  lê  750  000,00.  — 

Telefone  22-6991.  _  _ _ 

'rtíLBFOND  vstaçAo  35,  troeft- 
ee  por  36,  37,  07  ott  27.  Tri- 

t-vr  pelo  tel.  37-9817.  . - - -  -  . .  .  . 

ÍTJ.EFONÊ  —  Preciso  linha  ‘jt'mns  com  melhor  preço  VESTIDO  DE~BAIU5  —  Man.  ff 
27|47.  Paso  A  vista.  Resti.  n|  praça,  toda  fabrlcnçao  «.  vendo,  blusa  tftda  borda-  Jí 
a  portaria  díste  Joruul  sob  pmprla,  como:  sal.is  ler-  do.  70  mtl.  Av.  Prado  Júnior, 
o  u.  02  735.  sal,  uycron  Uso  e  xadrez.  200.  ap.  303  —  Copacabana.  p_ 

Tfã-EFONK  52  —Com.  Cedo  «alcos  lfeluncn.  maló,  con-  VESTIDO  DE  NÕIVA  —  Mn-  „ 
direitos,  um  mtlhio.  Cartno  Juiilos  e  camisas  de  bati-  ntqulm  44.  Cri  200  tnll,  — 
pana  o  n.«  03  4Si.  na  porta-  lon  para  adultos  e  crian-  VMe  500  mH  —  Tel ,  30-3S  17.  S, 
rlcla  dèete  Jornal.  eas,  camisas  e  blusas  Vol-  VENDE-SE  conjucado  TV  -  Cr 

TELEFONE  —  Vonde-se.  —  ta  ao  Mundo  e  uma  rran-  ,ncA  -  t  -dPeos,  Tratar  íf 
BuBe  800  000,00.  —  Acelta-ce  de  variedade  de  nylon  »•,.  !ü„Je  «manh*.  Rur.  Dr.  Bu-  v., 
oferta.  Ltnha  «.  Cortas  para  r*  enxoval  p|  noivas  Kl  8,.  Rn*-.  Pontro.  ^ 

O  Pitaria  dite  Jornal  sob  o  vor  visitar  sem  comum-  VENDE-SE  um  rlqulnslmo  Te 
n.  03  450.  V°u,pí°  veatldo  do  noiva.  Crí  150  000.  rs 

TKLKKONTi-Inhaa  43  1~S».  Pas“i  í,*"hhr?5„  ,,os  ?>L£»áL»5 _ Ã1 

(TCtlLl.  TrAtr.r  24-7747  —  TI  * a«i  I  — L — -* — -  raclo  i  VESl^IDO  forndD  PTAMifn  .., 


ajreiu  de 


Assoalhos 

È  COM  LEONPISO 

36-5262 


ADVOGADOS  CnniaiA  Ctrcls, 
Criminais  e  Trabalhista*.  — 
Rua  Lueldto  Lairo.  01.  uruno 
302  —  M-dor, 

ARTIGOS'  DÉNTÃRIÕS  : 
Loureiro.  Vende  turbina,  i 
Kiúoa-\  Weber.  Bua  Largo,  j 

CONSULTÓRIOS  MKmcCrt~  I 

DsÁpoaiv»  tio  horúfloti  fm 


VFwriDbiTcl®  hftlle  —  Ven« 


CVRS. 


MODAS  •  ROU 

ATf.NÇÃO.  eOAtureiras, 
terto  e  reformo  ntAquiu 
itulçsdas  o  dciwtuHlci. 
30-0531  e  49-8224  —  (7 


CAES  POLICIAIS.  Vdo.  fè- 
niec-i.  Tel.  in-22.71,  dlírla- 

|  mente. _ 

, COMPRO  paísoroo.  BLuã  Uet- 
nto  Cnrrtofio.  277-B.  Sr.  Sll 7 lfi. 
CÕLL1Ê  —  ÍLn/jilel  —  Ven¬ 
dem  -ae  filhotes  ícmeoj  ram  3 
meses.  Perllgreí  do  BKC.  — 

Çr?.  ".9 ._  Tel,;  49-4384 . _ 

CACHORRdS~POLICIAÍS  — 


GELADEIRA  —  Conserlo* 
r.  rí  forums.  Paqamenlo  fa¬ 
cilitado  até  5  vêses.  — 
BRALAR,  -9-1145. _ 

OPERADOR  RDT’  —  Conhe. 
condo  diversos  tlpoe  dr  míi- 
qulnnj  olcrece  |  eerviço»  t 
partir  das  10  hornit.  Carias  p 


CASAS  E  APS. 
MADEIRAMENTOS 
TeL:  28-7499 


Vendem -se  cachorros  polici¬ 
ais.  com  pedigree.  Ver  e  trn- 
tnr  no  Alto  da  Boa  Vlata.  r.r» 

Estrada  do  Açude,  671. 

CANIL  GOLDPULVER  — 
Adestramento  para  cftes  por 
profeBíárcs  especializados.  — 
Aceitamos  efies  para  hospe¬ 
dagem.  —  Tels.t  34-3099  e 
38-9462. _ 

DINAMARQUESA  —  Arlequim 
c/  I  ano.  40  mH.  48-1404. 
CACHORRO  PEQUDISR  — 

Vendo  ensa!  cl  2  meses.  Tel. 

51-5741. _  _ 

GATLNFIOS  "PÉRBAS  brati- 
iios.  olhos  azuis.  Tel.  45-ct):i4  -.  j 
GADÕ  —  Vendo  cllkviamen-  j; ; 

:e  dep.  17  horas.  26-0112  ou  eo  000 
46-2367 _ _  ' 

MAQUINA  DE  DEPENAR 
Vende-se  uma  nova, 

—  Te1  47-7360. _ 

POODLES  —  rime,  _.  _ 

o  marrnm.  cl  pedlarcc.  Tels. 

33-9483  e  34-3010. _ 

»»  „  _ _  PÕÕDLE  —  Vonde-ee  inla- 

N.°  202.  Tel.  58-8494  tur*.  macho,  deveendonte  de 

- „ - . -  —  cftís  Inghíws.  ITivtar  telefo- 

Escola  Nacional  ne  42-13-5, 

para  Cabeleireiro 

e  Manicura  Oen.  Belamird.  46.  r 

Aulas  diurnas  ou  no-  porcos  de” 'raça' 
turnas.  Diploma  oficial  no  P^u torça  puros  a 
fim  rio  curso.  Praça  Saonz  p  JiaaHoado.  Eçt: 

Pena.  55.  snla  20R  —  Se-  gtiõ. 
nndor  Dantas.  117  —  Sa-  periquitos  arco-l 

la  213.  vhrlius  tonalidade.!  0 


EMPREGOS 


A  UXILIÀR ES  DE 
ESCRITÓRIO 

ARQUIVISTA  inóça  dact.  p' 
serviços  corrcspondénelas  po 
a  100000  prática.  Av.  Rto 
Branco.  1.51.  s/ioja,  s/  çpç 

auxiliares  cscrltúrlo  sem 

prutlca,  múças  e  rapazes  c/ 
IttnasnH,  S,°  ciclo  superior 
N/  sistema.  saUrlo  Crí  45  e 
22 .23.  Av.  Rto  Branco,  151. 

s/l  o )  a .  {■’  209 _ _ 

AU  X  ÍLI/.HLS  :  ESC.  ÍCont.l 

sem  uso  custo.  Rua  Ouvidor,  199.  í/ 


Perfeição  -  Carantia 
e  Durabilidade 
ri\.i  fto  rr*)on 


IIíllo 


rir  d  ao  14  horas  _ 

PU4 TOHa”  DE"  INTtTtt  lOn ES 

—  Itlb  -Mtc  Dfccroçõe.i  —  R. 
dn  Rr.ro,  47.  cala  !  281. 
PÍNTÜRiVS  e  ciii-plnteljo.  — 
Ayw.  servltfo  Kiucntldo  —  Tel. 
«-73G2 .  Sr.  Rui.  _____ 
RÈÍIÕVADOHÃ  DE  MOVEIS 

—  Lustra,  conserte,  e  estofa 
mOvelõ  cm  iterai.  Tet.:  .... 

30-45911 .  _  _ 

SKNItÒtt  DE  RESPONSABI¬ 
LIDADE.  ldiiueo  «  muito  re- 
lacitinudo  cm  Indústria  c  co- 
mírclo  aceita  rcprvscut açiics 
para  Cabo  Frio  c  adjacên¬ 
cias.  Dii  qualquer  referoncla, 
Csttas  para  o  n.  50  180.  na 
portaria  dftite  Jornal. 

SÜPER  SINTEKÕ”  —  Rnspí- 
gnns  p/ccra,  pintura  de  In¬ 
teriores.  Venda  o  cOlocaçKo 
de  plasitplfo.  Rio  Arte  De- 
coraçòed.  Rua  do  Acre.  47. 

aala  1 303 .  _ 

TRSdUÇÔÈS  —  iíiciêv  — 


emprogoa  p/  salários,  me¬ 
nores  30/30  000  malares  — 
15/50  009  n/  sistema.  Av.  Rio 
Branco,  lii,  a/loja,  209 
DACTILOGRAFIA  —  Cur- 
sos  atá  cm  15  dias.  6tlm* 
escola,  qualquer  horário.  Vin¬ 
do  g catará  Av.  Rto  Branco 
n.a  151,  s/loja,  s/  209 
DAOTI LOGR  AÍ-’OS  e/  prá¬ 
tica  esertt.  70  900.  Av  Rio 
Branco.  151.  s.ToJa,  s/  209 
DAÕfÍLòGRAFA  —  Impor- 
tanto  firma  ImoblUArla  pre¬ 
cisa  de  dactlldgral*  c|  prá¬ 
tica  comprovada,  boa  apa- 
rénrla  e  desembaraço.  Tra¬ 
tar  111  Av.  Rio  Branco  185. 
21.»  andar.  gr.  2  113-  Br.  P&u- 

lo.  das  9  ás  12  horas _ _ 

DACri  LOG  rafa  —  Menor. 

- - -  - ...  -  35  mH.  Av,  Prex.  Vargas  n.» 

9? L  Técnicos  Contabilidade  o  Au-  520.  B.o, 

Re-  xlllnn»-  do  cserltárm  c/  pis*  dactiíaor  4vt  oa 

_  % « 

Rio  Grande.  3  392.  Jnearvpa-  Mnisténeia  de  I  ou  2  moseí  SipSsrxssTnjí - s - - 

— *  *  em  n.v.i.v  organtnaçáo.  Tra-  DACTILÓGRAFA  —  Corres- 

— — - balhhndo  corif  todas  os  do-  pendente,  e/  prática,  120  009. 

o-L-ts,  em  cumentoí  comerciais,  escrita-. Av.  Rio  Branco,  151,  «/loja. 
rando  todos  os  livros  cor.tA-isala  209. 

a--9?7r - -  beis.  seus  lançamentos  essen-  D.\CTILÓORAFA  menor  30/ 

..  .  vendem-se  atais,  demon., tração  de  lucros  as  nill  Batendo  ma. 

filhotes.  Vor  Rua  -MarquCs  e  perdas,  análise,  balanço  ft-  óulna  c/  bSa  £ tra^Pod /III 
dn  T-Jnedo.  17.  Tel.  25-3261.  tio»,  noçôca  do  contnbllldade  ®,í!* 

PKQÜÍNêS  -"VeíTd^Sr-fr.  mwantead,,.  .  f^d.  «aramldo  Vw* 

Ernesto  P1J0I.  124.  -  Marta  í|xis ,  ,M/1M  mU  —  D»cflLÓÔPÃÍ’õs7*<rt - ãrTi 

da  Gri-.C-  Tet  -  •in.(t7->2  Assista,  sem  cnmprc-mlsía,  ,..  os '  AS>I  -  00/ 

-  --T—  -iLli.-.-l".:!!-!: _ |i  semana  grátis.  Ttatar  eail90  m11*  P/  Oentro  ou  Z.  Nor- 

PASBAHOK,  animais  Sapeca; qualquer  dõs  endereço»  abai-  15  ÇS»»,  Pres.  Varíoo  n.*> 

—  C'ompro_e  vende.  39-2445. .xo:  TV.D  —  Av.  p-.ei  Varavs  !529-  :8-°  andar,  3/  1  811. 


Em  pequeno  espa 


ARTIGO  09 
*l7il5  —  Tt‘! 


•  AutsiA  lnten 
32-3332. 


all-máo 


quim  42.  k.  Santo  A.tiõ-  Sn,rSSr^*1.  - 
196.  ap.  212.  ^ _ 

- ..r. - AULAS  PARTICUtiAHS9  du 

NUE-SK  vor: Ido  de  noiva,  Vinie^.  por  nhmn  do  inttl- 

- -  . .  Itmo  de  Fí&iriw  Mabioa.  Tel. 

.37-73011  _ 

ASyOCIACAO  BK.VSILEIif  A 
DE  DESENHO  —  Rua  Alcln- 
•io  Ouuiiiibnrn.  17|21,  12,u  un- 
ilar,  ir.  1201  H02.  InRcriçõ^R 
libertas  para.  oc  curivos  de  de- 
r.cnho  —  Concreto  arrpr.do. 
rt\*í.  Osvaldo  Frpiti»?.  Dese¬ 
nho  de  niAquInw.  Pmf.  Mu¬ 
rilo  C»  Crtrvulho.  Pintura  íio 
ar  livre.  Proi\  JaUnc  Aguiar. 
Pinturn.  de  atetier  cj  mociflo. 


É  COM  LEONPISO 

36-5262 

Orçamento  grAUs 


7-ELEFONC  47  —  Vcntle-hc. 
ClS  1  409  mu.  lnf.  27-0577. 
TELEFONE.  Troca-sVf.l  pe”. 
los  citoçõe.-.  36,  17.  57.  Tra- 
tOT  c/  D.  Mfiflnr.,  23-22U. 
TELíinjNB  —  Tenho~36  eo 
merelnl.  Trato:  com  Dona 
Mrrhtmi.  22-3239. 

TÈT. FFONE  linha  5o.  Patío. 
Anicro.  52-2929,  Scgiindn. 

TELEFONE  30  —  Passo  ur- 

nento  —  30-0309. 


manequim  44  c  JC. 
tilti,  ua  R.m  Dl.*s 
M0.  ap.  508,  Máler, 
VENDE-SE  urn  ve, 


VENEZIANAS 


lMntam-sç  —  trocam-se 
cordas  e  cadarçus  —  Rc- 
íonfiiis  em  geral. 

Rapidez  e  ^nrantiii 
Telefone  43-0646 
Brandão 


Façu  rápido.  Silvia. 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 


INTERNATO 


Projetos  e  Desenhos  à  gósto  do  cliente,  r* 
madeiras  de  lei,  CrS  33  000,00  o  m2  para 
pintura.  ;t 

Fábrica:  Rua  República,  136  —  Tel.:  T 
29-9029  (p/  favor)  Sr.  Goruialo.  m 

CARRETOS  —  Kombis,  i 


Primário.  Jardim  e  Acl- 
misafio.  Fiirlii  e  ótima,  al!- : 
montflçáo.  Rua  Maranhão, 
|171.  Eac.  y.  S.  da  Lapa 


CASACO  DE  PELB' _  A 

eo  um,  nOv».  du  3  ’4.  e' 
ga  eomp-ld  1  <•  virada. 


PATT-K  PIIIUPPE  —  Vendõ  VENDE-SE  por  mudança  ctoí1'/  Jl01  -°'r-  #  apresentação 
bellMlmo  relô/lo  PATf.lÇ  tic  ptatür  alcmáo,  ano  e  meio. ;•>'  Centro.  Stu.  a  combinar, 
ouro,  pura.  sunhorn.  oom  p\il-  prcrolodo  com  2  TnodtOhmj  vniyus.  -•-9.  18. ,  b/  1  81 1 , 
Kclrn,  *180  mil  cnS7.clro3  --  rto  oux*o.  e  umn  codclu.  4  ALFOXAIIIFE  —  FaturiítÂ  — 
Him  Viaconcle  dc  Pir.tlà,  244,  mefies.  também  cmn  exc?-  Run  do  Ouvidor,  16Q-80P. 

%Pt-»U  w-  _ ic=''S7Rr,cdl('rce'  Trtwr  «“•••  AÜxiLiÃrjaiM^lSàíõ/püSf. 

VNNDE-SE  allacça  tamanho  “  ~t/ - - — - - menor  r.ip.  Rua  do  Ouvidor. 

12.  cmn  25  brilhantes,  Cii  VENDEM-St  carhorroc  Pa?-  J69-8W. 

200  000,09.  Te!.:  47-0465.  tor  Aicniáo  —  RcçLhtrados  no  tltVil  i  íiTnFíwrâüièõ- 

_ — _  Btaell  Kcttnel  Club.  —  Rua  *ÍE  ^CBIIO- 

oir  u/-/ror  Paraná  r..  fiflõ.  RIO  —  PreçlsH-se  de  mn- 

Wb,  VÊNUÊ^FB  iltuiõ  fuhoté  M  solteira  sabendo  dactl- 

E  LAMDRETAS  SnhrMtzer.  filho  dc  campeão  ■  lografla.  Evigein-se  refe-| 

Tv.-a,.-,.  - ,  - Já  eatA  com  nrc.haa  corta-  rtuicias.  .Semana  de  cinco 

ACEi  ro  Lambrfta  vm  trocA  dtm  —  TrAitftr  no  B.  K.  c,.  <Hns  -JíiHrin  mil 

dc  Chevrolet.  34.  átimo  de  ^  M.ula  Luílv.  Telefoií  "v  'r?„  m ro„co  „  o?'1  * 
mnrànlca.  P,.  8.  Franc.  :Oi-  aoaiSil  .  i...  JJr;llK0  “■  *»•  — 

dar.  834.  _  -  2' -  Rala  481. _ 

BICTCLÊTAS  nova».  65  000.00.  IN5 1.  MUSICAIS  AUXILIAR  DE  CONTABILI- 

Móçna  e  rapr-zea.  Monarlt. - - - - - -  DADE  —  Centro  Av,  Pres. 

■  --  -  -  I  JJ  sala  103  AA  PIANOS  ESTRANGEIROS  Varnas  520.  8.® 

r.  -  v.:.  Z  NACIONAIS  —  Vcndem-ae - - - 

-Ta ví  c  í  80  de  alta  ctaesc  a  louqo  prazo  AUXILIAR.  DE  ESCRITÓRIO 

-  ou  fc  vista,  ram  estrondoso  —  Mòçairap,  Av.  Pres.  Var- 

Vendc-ae  aro  desconto.  —  R.  Santa  S:'la.  nas.  529.  8A _ 

CrS  35  OOT.UO  34  _  sRenr.  Pena  Acettam-êe  AUXILIAR  DE  CONTABrLI- 

_ tioeafl.  Alt»  claaae  mesmo  DADE  com  prática  —  Laqjo 

iptrX  original,  aCÒRDÉAO  SCANDALLI  —  de  S.  Francisco  n.  44.  1.» 
dna  16  a»  21  Vendo  Tel.:  37-9976.  andar.  Milu  ã. 

anb“mdB  6m«’  ACORDEÃO- Cãliiptiãnôla.  80  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO: 
•IP  -li  —  ain.  b  r(d  _  jjúvo  G|.s  400  000.00  —  Proelsa-ío  dc  um  (a),  com 

_ Av.  Msrltl.  3  088  prática  de  escrituração  doa 

230  009,00  bl-  VrnõnrTvv — llvreF  c“i8n.  Otário  e  Razão. 
Edoartio  Bl-  ALtJK.lil.U3'  »  eronese  .  Apretentnr-se  diartamento  na 
:/  4  veloclclfi-  novo*  Lx>  lsw.  1  «trile.  Buonob  Aires.  247,  ao- 

I  —  Rua  Do-  40-1429.  brado,  rom  o  Sr.  Moucsr. 


A  TENÇÃO 

.  lti:\l.NDKD(»TU^ 

MOIfAS  K  CONKKCÇÔRB 

compju:  iHja;r,vMi:siK 

NA  FABRICA 
Chemli.lcr  \'nrios  modv- 
ln«.  ii  partir  üe  2 000; 
br-ia.-*  brim  xnesclxv  com 
cinto  elAp^tco  llMrado.  & 
2  700;  conjunto  sIaIs/í  em 
lonlt.ft  e  ^Hflrwlnhou  vt- 
chj-.  u  ptmir  de  Ú400; 
cnlçiM  do  lona  e  brim 
branco  fecho  com 

cinto  tipo  militar,  a  p:»r- 
tir  do  -5ÕÚ0;  crtlç«s  He- 
Inr.ca  ú  7300. 

Grande  aortlmcato  <le 
blusõeii  a  preços  de  íá- 
büca.  iSnlwç  Ti*rtnil  e  Ny« 
rron,  Jiibl.HR  e  ev:vsée  a 
purtlr  cie  3  0UO.  FAbrica: 
Av.  DurAo  dr  Tefô  n.o  7, 
ndtt  407  (perro  do  Hoíp. 
BeriidorvB  ITatado.  irou* 
to  Armaacm  3).  Depóolto: 
Av.  N.  3.  Ccpnvabanft, 
Grupo  202  0.O  i,uio 
lo  Ccnti-o  Comercial),  — 
Tel.  43-1204.  (P 


-  *  “  '  •  n  t  tuunuv,  —  nub  utj 

Carmo.  5.  2“ 

D  ACTILóort.LFO  —  Preciãã^ 
se  para  trabalhar  em  or.crl- 
rório.  Tratar  n:\  Rua  Bucniur 
Aires.  204  .  4.O.  Sr.  Mir 

I0..m  ,1a  12  horus: _ 

ESliÉNOaRAFÃ  cm  p 
redação  euTe  24  30 
200.  720  0D0  Av.  Rio 
co,  131.  á/lojA,  «/  209 
ESTENOGRAFLA  —  Taqut- 
oriflii,  eir,  qualquer  horário. 
Curuca  em  60/90  dl.%3.  Sis¬ 
tema  f dói: .  Ensino  Individual 

—  Av.  Rio  Branco,  151,  «/loja. 


lort.  c/ 
anos, 
Bran- 


ESTEIIO  —  Português.  Ne* 
cessilamos  3  cj  pral.  pj  Cen¬ 
tro,  inicial  1301150  mil.  Se¬ 
mana  5  dias.  Tralar  das  12 
ás  20  horas  na  Av.  Pres. 
Vargas,  529,  18.®  andar,  sj 


fttlii  Murhs  Freitrtw,  42.  f>|  211  BICICLETA  — 

—  Miulurtdr».  24,  menino  — 

CURSÕTãUxr  de  ercrltófiõ 
lnM.  Alvorada  —  R.  dra  La-  UICtCoETA  M< 
ranjelra»,  133,  iob.  Telefone;  Vonuo  anianhá 
23-71H4  _  horuí.  Rua  Cnr 

CORTE  E  COSTURA  InténsiC  l?Z:  blM°  5> 

vo  —  10  nuniih  —  v.  Plf.vlá,  “SÍ5Í1?- _ 

23/803  —  47-7945.  LEONETTE  -- 

CORTE  aiL  BRANDÃO  —  ctcleti»  italiana 
Aulas  prática*  em  um  mír.  ctí^l,,S, 

Dominço»  Ferreira.  221/1  003  *}?* 

—  57-6662,,  Ultra  moderno  n0,  Mnrlana.  êr 

CÒNdERVATOniO  DÊ  MU-  ?  Aáfán’«-rrT' 

BICA  BRASIL  —  Rua  Maria 
Freitas  n.  146  -  1."  andar.  Vtíd2« 

Mnduretra.  Cursos:  diurno  c 
noturuo.  Teor  In,  harmonia  e 
1n::trumeatorí  —  Preparam  *  59.v®%* 

Rc  «r.rHvutos  ^tâfiCM  par»  1.A.M13IUCTA  LI 
FÔrça*  Armr.d;u,.  estado.  Jonquli 

CORTE  —  Método  Oll  Urna-  !S  -—  Pl*'9Si _ 

dão.  10  au.as.  26-7050  lio-  LAMBRETA  LI.  BS  novn. 

_  tnll  —  José  ittdluo  _;<7;l- 

Cursns 1  MOÍòc;cL5f]  \  —  Mnetci 


ABC  MODAS 


Representações  AAirza  Ltda 


ESCOLA  -VITLKA. 

n!meM“^-  Sr  wu'203  -  PòtmttE  SÊVÕNI 'õãvSSTo  »  8 

hiiniinrlh  na  farenda.,  fcor-  ^  ^IGLIaTÍ 

iCnrãflc'  rjiiif!f>s ^  e<>m  jUtomv;  caUdo  PUNO  —  Vcmibwo  cipo  r»p.  ,,  d,Z, 

,li  ,  ,  Para  Coí  I  excepcionai  dc  couficwwo.  em  estudo  uo  aàvo.  Telefo-  *-  - *L**‘ 
turciras,  horda tlriras  t  a!-]ptumfl  fiem  camfkrt  de  fabri-  -jp  U0-4H31 .  BOYS  —  f 

ínlatCã.  ConÉ'crr-se  diplo-  :*a.  Vendo  ou  troco  por  a.u-  nheccado  j 

má.  Õ8-KI45  -  liarão'  dc  comovei,  dou  volta.  Ve-  na  J^vP ..T:, 1 

Mesquita  n.  (155 ■  ?--  Vielra. 

FKANCes  —  PWtl-  «ONV®  1  PL\Sb"  SCHV/ARfZMAX ' -  Pro  f  z 

mHA^  njpldo  8  009  p/  mês.  £S£».V«*.  »?..«&  T^H.  X,al 

ÇL.ÔOT,  P.e.  T.  MimUiIp.ii.  ‘  MO TOCTCI.IlTa'  It.UtLKY  ...  Imvo^iírmárlo.  píú I iJjnSSwu 

ÍNÒLÍrs  —  Piusv  tudóTrÃpi-  ÍSOQOO^OO  marfim.  c-'po’  dc  motn*,  WlCORRESPOI 

do  —  Tijl.  37-S.110,  2ar^  desocupar  lURíir,  aa  R.  teclof,  cordas  cruradrv!?.  3  pc*-J  n  . 

cã^_-  k  no'..po^ 

V/  o  /nMno  da  uiurink^imdf4-  nom.iwrvA  NOVA.  ve»,  njmtlsut  11°  12,  ap.  m  -  penencia 
ed.  Elaborado  cicnilíícnmcntc  Aceita-se  Vespa  como  Lins  dc  V.anconcelc».  Trle.o- 

!>/  V,  faiar  c/  rapidez  ansun-  do  paçamer.Lo.  Av.  no  2<M9Çfi _ aUU  lj\J  I 

ttw  da  vldn.  d!i\rla  s,  grnmií-  M«n  da  Sã  n.  21G  —  rôato  PÍaNO  E  T£ORÍA  —  Paraí  Trafar 

tico.  Per*M.  o  móilo  dc  falar.  _ _ _  prlncíplantM  —  TIJucb.  Tel.  líaiaí 

Pruf^iíiór^  fomarjos  na  Uni-  TincICLO  —  12  000.00  —  Av.  40.7(104.  _ [...  au  n 

Mlchigun.  Tal.  Me  MU,  3  088. _  PIANO  OÂVEAU  —  Vende- j  ' 

— - - VENDE-íeT;  uma  motocicleta,  fic.  Cr*  ay)000,Q0.  Rua  Uo-l  1 8  0  anda 

INGLÍJá  ALRMAO,  FRANCÊS.  Rbl.u-FKdc.  Ver  e  tratar  R.  mlnf?os  Pires  fl2  Pliarcâ _ j  ... 

Aiiillwtoiál,  lir.eiuilvo.  Tel.  B.uio  cl?  Ir.ua-.wni,  57  —  y;,  pi4so  ALEÜAÃO  — **  Dortier, * CONTÃ9K 

■  - Joiirn _  ,  j _  perírlto.  cepo  «lo  tnctnJ.  cor- \ Tts.  flua 

MATRMATfCA  li  Fialea.  Kdi-  VKNDP-SK  xnmodolMA  Royal  dw  cruaiduri.  dtUno  r.om.  —  ‘«da  C. 

Ti:.  Tc!  i*»-7EDf«.  Hnfíirtd,  ipiíidro  plf-etlco,  :ni)  Vendo  ou  troco  36-78^9  ÔORUKSPI 

Imathm.VI  íca  •—  Pudca  —  cilindrada*.  :mo  52  .  _ _ _ *;a  tiact. 

[Arai:  ■  hm  .  ».  ,rt  :  aí-  to.  Kitudo  txnpecãve!  C:<  ..  PIANO  X  CAURO  —  Troca  j:'!i  n  IVitlm 

}veii  c>  jl«je  uxdve:.-ltA*lo —  TOO »V*o,00.  Ar. iodo.  5J-0L67.  plano  Stoudard  U  4p,  4B  Tc- Rio  UratH 
•2107  sc.  .  |_.  acttttT  "•'*  " •  •’  •' 1 ' 

—  | v**r  n.L  Pua  Jorue  Bud^c  n.  ÍÍANÕ  —  <>po"mMo1,  .'--•  :»•»•  I  CORRTSPOI 


ITomcni.  Helnnca 
Scidiofn,  rendniia 
Crlíinçn,  e-punin 

Especialista  «m  meinsj  ihiifus  fm  linhas  uiricú 
jbortiados  para  crianças 
'Rua  Senatior  Danlus,  1 
sola  733  —  Tel.  32-2540 


Reforma,- nnv  pc-.o  avôsso  < 
recorta  roupa*  Ãôelta  fcútt-a* 
da  para  feitio  a  prtçeí  mò> 


RASPACEM  P/  CÉRA 

DEDETIZAÇÃO 

CERTIFICADOS  DE  GARANTIA 

PAGAMENTOS  FACILITADOS 
ORÇAMENTOS  TELS.:  42-1615  i>  32-1651 

VAI  SÈ  ESTABELECER  ? 


ROUPAS 

USADAS 


HXTLRARIA  AL1AN*- 
CA  —  CoiKiRh  su.-ã  rtiu-j"  ' 
•  r  ligaria;-,  lie  honioip. 

.  cnlhit::  i-  crim-ii  X , 

Vamos  iv  wj  c  otócfiJo.lo.' 
T.:.:  22-4! :íâ  —  Av.  -Mcm  «  r 


Trocam-se  2  das  linhos  32  e  42 
por  quaisquer  deslas  linhas:  28, 
48,  34  ou  54.  —  Falar  com  o  Sr, 
SEBASTIÃO,  na  R.  Antunes  Ma¬ 
ciel,  115-115-A.  São  Cristóvão. 


Aberturas  lie  cusas  comerclnls  cm  pioucas  dias.  Ke- 
rU‘.\-j  de  marcos. 

-JSscritíis  comerciais,  sociedades  anônimas,  reava ■ 

llaçúe*  etc. 

ORGANIZAÇÃO  ALENCAR 

Rna  Buenos  Aires,  90  —  cala  1002-C  —  Tel. 
Í2-7B99. 


I  PIANO  n'i*m#u»  -* 
I o 1 1 mo .  eori » ervuthr 
PLANOS,  Niterói, 
trccíur.  r«íorra.ii 
I  T-iranTla  bon(>:n, 
144.  F^nDccA.  *.o,U 


MATKMÃTICA  —  Proífrror  ?•' 
cngenhclTO,  c:lnilfió  c  ciea:l-(6, 
fico.  ZiH-t.  Bui.  f«7-.7W9. 


_ I _ _ V11NDO  tinia 

M  ATI  *.M  ATI  CA  r  1  S  I  c  A  '  L  D.  Tód 
DKSCIUTIVA  —  Lnçc-  jT.  Ru»  CI.v 
nlielros  lecionam  Mal.  I'ls.  i-°*  rJSf.HSíi 
riesc.  Ginásio.  Cientifico. 

1  estlbular,  Drs.  Sjlvlo  t 

noberto.  23-8379  _  Râ-.^íf»'  rÍÍ 

mal  28.  ,430  —  Ceei 


Corr.-rr,-,-  -  ?s«a*SF  m: 
noc  qualqncr  outro 
C.VLCAS  —  CAMII.Sa 
—  SAPATOS  — 

Telefone:  22-443S 


MOCA  duct,  p/  mglêa,  port. 
tradução  pr* í leu  encrlt,  300 
mH,  Av.  mo  Ornnco,  151, 

«/Icij.i.  n /  2011,  _ 

MOCA  —  Prcól*u,-B(i  tio  tnõfior 
<lo  14  »  ltl  uno»  pura  auxl 
Jlnr  do  ÇAcrltõrlo,  na  Hna  Ho 
tirmo  aiiva,  T-E.  Lola  nm, 
NÕTI9TA.  Rapaz  eit  mOç»  0/ 
dact.,  ii/  Comro  <m  Tljuca, 
ord.  S0/fl0  nm.  ran  —  r.-on 

Varga»,  ÜO.  ia.1*  andar. _ 

ÒFRRKCKMÒ8  vmr  em  e»- 
critórlo  uii  Pinça  Tlradonton 
.1  fitiorn  tmilia  telefono.  Jit- 
forroaçúea  pelo  lei.  32-7102  — 

Sr,  Halo  ou  Oto. _ 

ÒPSRÀDÕU  Front-Fccd.  lia¬ 
na  i>/  Centro.  00/ 1 00  ml! 
TCPl  Pre».  Vargas.  320-m.«. 
omiADÒR  Òllvntíl,  iiiib 
contador.  —  R.  do  Ouvidor, 
íae-BOP. 


PJU1C1SA-SB  do  uma  conut 
dor»,  rom.  experiência.  de  ser- 
vlçcvi  iterais  de  Cscrllórlo  de 
Contabilidade,  poro  expedi 
ente  tu  parle  dn  tarde,  ou  < 
dia  todo.  Tel.  para  33-SMS, 
PRECISA -SE  do  empregado  Pl 
trabalhar  escritório,  aervlooa 
faturamento.  cadiuitro,  tra 
retido  referência».  Tratar  ld- 
vnmrnto,  60,  loja.  Horário 
Intentai. 


PRECIGA-SE  de  senhor*  ou 
Bonhor  pura  catita  do  peque¬ 
na  cosa  bancária,  que  saiba 
daeíllosrafla  «  dt  ôtltnoa  re¬ 
ferências.  _ 


PRECISA-SE  de  moça  p!  tra¬ 
balhar  em  eacrltorlo,  cl  prati¬ 
ca  dc  dactlloeralln.  Exlfsem- 
oe  rcfcrenclim.  Tratar  na  R. 
da  Coneclçllo.  31  4A  >1.  404. 
RAPAZ  níé  25  anos,  boa 
aparência,  desembaraçado 
—  Precisa-se,  120  por  mês. 
Foto  c  earla  do  próprio 
pnnlm  para  o  n.  50 179. 
n a  ptiri aria  deste  Jornal. 

RECEPCIONISTAS  -  Mòças 
maiores  cj  ótima  apresenta¬ 
ção.  conhecendo  modas  pj 
Centro.  Inicial  100  mil.  — 
Pres.  Vargas,  529,  18.°  an 
dar.  st  1811. 


SECRETARIA  dnettló,-.rafa  — 
30  000.00  solário.  —  AV.  Rio 
Ur.tnco  n.°  ISO,  sala  3326  — 

42-6360  • _ 

SECÍ1ETARIA  c/  inglci,  Cai¬ 
xa,  rnp.  Rua  Ouvidor  n.  169. 

s/JSW _ 

TÉCNICOS  DE  CONTA¬ 
BILIDADE  —  Empresa  dc 
consultoria  e  sistemas  em 
fnse  de  organização  pro¬ 
cura  Jovens,  com  minimo 
de  31  anos  e  reeém-forma- 
dos  ou  no  último  ano,  com 
gósio  para  nssnntos  comer- 
tlals.  Ao  que  mais  se  des¬ 
tacar  dar-se-á  sociedade. 
Carla  com  pretensões  e 
eurrícultim  para  a  porta¬ 
ria  diste  Jornal  sob  o  n. 
03  013. 


OALCKIROS  ou  ealcilriu  ex 
terno».  Preru.im-uo  —  Totr. 
serviço  todo  o  ono.  Oonfec, 
çdri  Vouga  .Ltdn.  Rua  da 
P.iwagem.Jã  —  HoUfogo. 
CÒSTUR 1CI11A8  —  PrtuU.iam- 
se  cooturelrae.  pnra  fnzer  pi- 
Jumos  e  calço*  colegial».  - 
Paga-M  buiu.  Rim  7  cie  Se 
letnhro.  104,  oohradn.  1'Ahrl- 
oo_tle  RotlPM  tWBOIró»,  _ 
OOSTÜliKiRA  —  l»reet*ivqiê  cl 
prfltlea  pnm  chefia  de  cnn- 
focçoea  lufantlB.  bom  r-nlArlo 
e  sábados  livres.  Tratar  na 
11.  Silo  Francisco  Xavier,  871 
ate  ás  II  hora». 


COSTUREIRAS  —  Prieiãi-Iç 
pura  fábrica  de  confecções 
do  senhora».  com  prática.  — 
Para-se  bem.  Trator  na  Av. 
Mem  de  Sá.  183.  loja 


COSTUREIRAS  —  Prerlía-íe 
da  3  para  rolocaçSo  do  ço 
la»,  com  prática  do  serviço 
Rua  Regente  FeIJó,  28,  so¬ 
brado. 


CORTADEIRAS  parti  ar¬ 
tigos  de  senhora,  precisa¬ 
mos  com  prática,  as  «mi- 
ilida  (na  deverún  se  nnre- 
senlnr  nn  Rim  Arllldcs 
Lòbo.  0»  DH._ 

COSTUREIRAS  com  prá¬ 
tica  em  luliriríl.  precisa¬ 
mos,  aprcarnlar-sti  na  Ilitn 
Arjsiides  Loba,  Dfliflfl. _ 

CÕSTUrtlilítAti  —  Prcch.un' 
i.o  com  bgMante  prúLIra  pu¬ 
ra  coiifeeçáo  de  crlaneã.  ar- 
tllto»  flnot  o  eaporto.  Trabii- 
lhar  em  ca, va.  Ouvidor  n,  . 
131  —  133  —  I."  an  lar. 
COSTUREIRAS  —  1’rCcUo 
duns  com  prállcii  de  fá¬ 
brica  paru  roupas  femini¬ 
nas,  Cr.Ç  50  0(10,00.  —  Não 


PRECISA-SE  de  utn»  moill-l  BÃPÃTÈÍRÕã 


unra  Salão,  Juguiul.  R.  Ca-jde  um  modelador  Luln  XV  a 
rollna  Machado.  1  094- l).  que  lenha  milito  gosto  r  1 
SAI.au  IPAVILa'—  Pfscisa- 1  rot  i odor  ile  r.ola  ■  Paga-te 
»o  de  iialieielrelr*  eom  siriitt- i Hossi,  na  Itun  ('uiUimo  de 


Preolsj-ce,  ALBRTA  —  Copeira  —  Ar- 


ra  tle  todo  u  torvlçu  do  ta 
mo.  liiuluslvn  penteados  mo¬ 
derno*  o  tpie  milha  serviço  de 
iH-cllattrA.  Ordenado  de  Ct$ 
ito  OCO, 00.  na  Rua  silva  na  n. 
143  —  Pleilttde.  Te!  4!i-90il3 


Murai»  n.  2111-0. 
SAPATEIRO  Pteuii.u.iiè 

utieini  montador  «rabador, 
ponto  de  maquina  paia  obra 
e  porte.  It.  filiis  da  Cruz  n. 
064-**.  Meier. 

CHOFERES,  MEC.  RATÃfmOH  -•  f  .fii 

Er  AUTrDuriDAc  ^  pfHpontwiHiJm  puni  obra 
Ufil  p.  porto  dc  i  phIiuiu  Calvmío 


ninmdclra.  Ord.  30  n  40  mil, 
«rt  rm  H.  Jonqulm  Silvn.  12;i 
H.MtÁ*  —  |*icci.ifw,p  rnm  imi* 
mu  pum  hm  iiitmni).  KXI« 
lUiciltlUMHni.  tt  ivfu- 
rúnctn  *l  hl  liu  I1 1  i  l'«.m 
iioti  larmitiiru,  nt,  iip,  :!U2, 

w.  n?-nua.  »mu»  douu  k*> 

tCf_—  IMtju;  .!•  lilUUi) 
li  ABA  WrinlWã  •’ 
y " i  P.iJíu  h«m.  í.%224i 
1>A1IA  piiftmiiiür.n,  cuitnhüMi, 
ü/  ref  i  Pu  i>  ln'ru.  2fí«.'il!4. 


CHOVEU  -  Prerlia-,iP.  nitni  fiSgS!*  c2Í»ií«|,ilS,,à,1llf  1  «ABAS  r  roprlru im  jlMii 
civiii  <r©  fntnllln.  mu-  ú<)  hmc-,  ' !  •IV1|,I^!‘  „  .  JOvcImmito  20  u  iu  luU.  Av 

miülu  .,  com  prAuoii  o  lúcios  *;ArA  u*.utürt  l  rJorninuhomt  .vu.  hd  iij  » 

05  tloíMimcuto»  om  «rtíPiti.  —  tofitji  pi^pontiuJorcs  „  -  J  • 

Av.  Delfim  Moreira  420,  anni-  MW  XV  fino,  mi  lluit  HenÜor] ®A1IA  —  -n  mH,  Run  l  uno- 
Ui  mo  n  to  aOSj _  cias  PuNsmi  n."  fflfl.  í,ob.  l»w*  too  Hu  co.tn,  315,  itp.  4W  — 

ELTTRICJSTA  E  lANTERNEIRO  SAPateiuo  —  PreclsnT-xc  úp  BABA 


nOVKBNANTA  puru  ciua  dc 
BtMitior,  ioda  ai  i  '•  I40,  ptenaíi 
luviir,  uuliHiü  a  rumimptr.  — 
Tratar  im  Uuti  do  ciatutr,  44, 
ap.  U02.  limli»  p  doinlnuo  A 
tarrtr.  outros  dlu.  n  utilio. 


Jornal  do  Brasil,  Domlnao,  in-in-D4,  n.°  Cart.  —  13 


noMiiKllto  —  Preoiia-ao  p|  QAIlAOleiTA  —  Preeluu-se 
Mtrv.  prttupunitr.  —  fratartum  oxpfrriffiitp.  com  ícferôn- 
liuu  Vlivc.  lHraJrt*  ftíl.  'vias,  iiurnitPiu  c,nrro>.  Tra- 


llAtiCOWIHTA 


l  aparínciu,  roiu  M  f,,,t,*1'u' • 


PllKUItlA-HK  boto  rnrpintel- 
ro  para  trabalhar  »  dia  ou 
rminrllnda  t.nrvlçp  ile  irlhn. 


nau  11  boa 

príiuoii.  eonliêceiiiln  rioalio 


porteiro.  It.jelo  c  crtiundOn.  Rim  .'-ao  l»iu 


COSTUREIRAS  para  pijamas 
bluoôes  -  externas.  Preoleo. 
Pago  bem.  Jorge  —  R.  Con¬ 
dessa  Belmanto  n.  376.  En¬ 
genho  .NO  vo. 


CORTADOR  —  Preclea-se 
cem  pratlea  para  fabrica  de 
calças,  eatntnaa.  pijamas  c 
bluiies.  Rua  Uarlo  do  Ubá 
16  —  Praça  da  Bandeira. 
ÒOâTÜMSlilA  —  Precisa-se 
para  maquina  de  trêa  ajru 
lhas,  Rua  Teixeira  Bastos. 
16.  Eng.  Dentro.  Entrar  na 
Rua  Dona  Teresa. 


COSTUREIRA  —  Precisa-se 
eom  pratlea  de  maquina  In¬ 
dustrial.  Rua  Teixeira  Bastos 
10.  Eng.  Dentro.  Entrar  ná 
Rua  Dona  Teresa. 


COSTUREIRAS  EXTERNAS  - 
Preclsn-oe  para  roupas  de  se¬ 
nhoras.  Rua  Hilário  Qouvela 
n  «  60,  k/  710  -s-  Gopaca 
bana 


COSTUREIRA  —  Precisa-se 
cotq  prática  de  conf.  de  ee- 
nher».  DA-ae  linha  e  paga- 
se  bem.  Av.  Mor.  JHorJano, 
36,  sob.  _ 


costureira  —  Precisa -sê 
com  prática  de  confecções  de 
senhora.  Semana  do  i  dias. 
Av.  Mar.  Florlano,  30.  sob 
CÒSTÜRKÍRAS  —  PreclBom- 
te  para  camisas,  pljamce, 
blusOcs  e  colarinhos  na  R. 
Noenrla  Nunes,  36  —  Olnrlit. 
COSTUREIRA  c /  prática,  "pa¬ 
ga-se  bem.  Bulhôea  de  Car¬ 
valho.  377,  ap.  «01  —  Copa 
cabana. 


COSTUREIRA  —  Prática  cos¬ 
tura  fina.  Náo  precisa  cortar 
trés  vèses  por  semana,  5  de 
Julho.  63.  ap.  005. 


COSTUREIRA  —  Precisa-se 
com  prática  para  confceçflo 
de  blusões,  serviço  interno, 
na  Rua  do  Lavradio.  120.  sob. 


TRADALHO  escrltArlo.  Jácll. 
meio  expediente.  Procurar  R. 
B.  Elbeiro.  T30-E. 

ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


AJUDANTE  de  cortador  — 
Precisa-se  eom  prática  de 
confecções  de  senhora.  Se- 
rnen:.  tle  5  dias.  Av.  í.ler. 

riorlano.  36,  sob.  _ 

ALFAIATE  —  Preclsa-se  cio 
ajudante  menor,  que  saiba, 
farer  manga,  forro  de  peito.  | 
Rua  do  entetc.  136.  snla  1. 
AJUDANTE" adiantada  coiitu- 
ra  seuhora 


COZINHEIRA  —  Precisa-se  pl 
Torno  fogão,  casa  3  pessoas  — 
Paga-se  Bem.  Rcí.  R.  Mara¬ 
canã  n  S  Cop.  (Praoa  Arco 
Verde).  Princípio  de  Rua  To- 
nelelros. _ 


COSTUREIRAS  —  Preci¬ 
so  com  prática,  de  pastas 
e  ból&as,  na  Estrada  In¬ 
tendente  Magalhães  n.  720 
—  Vlln  Valqueire. _ 

COSTUREIRAS  INTERNAS  - 
Precisanne  competentes  e 
com  muita  prática  de  fábri¬ 
ca  de  confecções  finas,  para) 
vestidos  e  blusões.  Paga-se 
muito  bem  e  dá-se  prêmios. 

.  Rua  Santos  Rodrigues,  255, 


trabalha  ato  sábadiis.  Rua r  T Á U 1 A  Ç  *  j.  I montador  para  ubra  t'.-pmttr!  nrrlcrênciii  nurlnç nõsa  mi  -i.vV.. 

Santa  Clara.  3.7,  sala  fioi.;  IAHIA  J  A.  pfOCISa  00  COIH-le  broiitilio.  Rua  ituiio  itoml i  _.. “J,  ,  '"'l  -luCA  ~  30 


— •  Copacabana. 
CONTRA-M  K  S  T  RÃ  — 
Confecção  feminina  pre¬ 
cisa  com  conhecimento  de 
modelagem.  Ordenado  bom 
—  Hna  Santa  Clara,  33, 
sala  803,  Copacabana. 
COSTUREIRA  para  vcátídoa 
de  senhora,  preclaa-í«.  Bn- 
rata  Ribeiro  160T  102. 


COSTURBinA  —  Dá-ac  para 
fazer  fom.  cambai  e.tportc» 

Paga-ae  bem.  Camlsnrla  Dali. 
Rodolfo  Dantas  n.°  40-C.  — 
Telefone  37-6731. 


COSTUREIRAS  —  Com  prá¬ 
tica  om  vestidos  de  meni¬ 
nas.  Serviço  permanente  — 
Rua  HaCk  tl »  87  —  ESt. 

Rluchuelo.  _ 

aÒLÊIKA  com  prática  pára 
blusões,  na  Rua  IleptlbUca 
do  Líbano  n.  16,  sala  303. 
ÕPÊRtiOB-SB  moço  educada 


pelentes  e  com  referências. 
Favor  apresentar-se  com  do 
cumentos  na  Rua  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  162,  Sr.  Jader 

ELETRICISTA  de  automóvel. 
Prrelea-9*  competente.  —  R. 
Camilo»  Sales,  143-A. 
ELETRICISTA  dc  iivilotiiovela 
preciso  na  Rua  Francisco  Re¬ 
al.  31.  Patlte  Miguel,  em 
frente  ao  Klbnn. 


LANTERNEIRO  —  Prrcl»B-8c, 
na  Rua  Ernesto  de  Solina, 
138.  Trniar  e/  Otonl  ou  Per¬ 
nambuco. 


LANTER.NETROS  —  Kspeelolt- 
zados  em  carros  nnclouala.  — 
PrecUamoa.  pagamos  bem.  — 
Tmtnr  na  Rua  narán  da  Tàr- 
re  n.  108- A  eom  o  Sr.  Ale¬ 
xandre. _ 

- ..  ....  ........  - (LANTERNEIRO  —  Preclan-ce 

para  acabamentos  rle  ooitu-  tle  utn  com  bons  conhcel- 


ru»  finas  ou  hordadot  da  Va 
rleor.  Só  serve  no  Mêler.  — 
40-4018. 


OFICIAL  paletó  e  mesmo 
aposentado.  P.  na  Rua  do  Cn- 
tete.  194.  Tel.  43-3293.  ' 


OFICIAIS  de  paletós,  acrvleo 
fino,  trazer  amostra,  precl- 
aam-se  na  Rua  Barata  Hibel 
ro.  406-A 


PUEOISA-SE  de  orteltl  de 
pnlotó  c  coíttirctra  pnta  cal¬ 
ça  de  ueuhor.t,  de  preterén- 
cla  menor,  AUtUlfo  de  Pnlva 

174.  sobreloja  7.  _ 

PRECISAM-SE  costureiros 
para  vcr.lldo»,  Interna  e  dá-ee 
para  fora.  Est.  Vicente  Cnr- 
vnlho.  1  261,  Tel.:  30-4070. 
TRECISA-SE  de  costureira  cl 
prática  de  fino  acabamento. 
Di-se  cortado  e  paga-ae  por 
peça.  Tel. :  37-7180 


PRECISAMOS  dc  mu  lias 
coslureins.  externas  para 
calças  dc  homem,  só  ser¬ 
viço  dc  máquina.  Paga¬ 
mos  bem.  na  Rtia  Plínio' 
de  Oliveira  n.  38  —  I.* 
—  Penha. 


mentos.  Pngo-ao  bem.  Tratar 
na  Rua  Dr.  Otávio  n.  2  — 
Inhaúma. 


LANTKRNLIHO  —  Preci- 
Ml.  Rua  liarão  dr  Pclro- 
polis,  417. 


Reltro.  J  nÕO.  Enn.  Núvu . 
SÁPÁTEIIÍO  —  Preclna-ee 
piitii  «oiiíerto».  Av.  nriiii  dc 

Pina, _ 1483  — _  V.  tia  Penlin. 

SAPATEIROS  -  dÂliêirõ 
cáo.  (Per  a  4  3001.  H,  d*  Amá 
rira,  313. 


SAPATEIRO  —  Caixeiro  bal¬ 
cão,  aup.  tiport.  —  R.  Clal. 
Cnrlndo.  313  —  F.  E.  Dentro. 
SAPATtnitO  —  Para  balcão; 
Obra  Lula  XV,  flnn.  Santa 
Clara,  33/810. 


SAPATEIRO  —  Montador. 
Obra  Luís  XV,  fina.  Santa 

Clara,  33/810. _ 

VÍRÃBbltES  —  Colaiío- 
reg  para  calçado  esporlc 
tle  senhora,  prrclsa-si-,  nu 
Run  Conselheiro  Galvno, 
424.  Madiirelra. 

SAPATEIRO  —  Precito  oít- 
elal  pura  converteu,  mia  VU- 
eoilde  de  Mnranguape.  23  — 

Lapa^ _ 

SAPATEIRO  —  PrecUia-Vc  do 
bons  balcOca  parn  limpeza  de 
calçado*.  Rua  rio  R-semlc, 

81.  loja.  _ 

SAPATEIRO  —  Prcclna-ae  dc 
bun»  oficiais  para  calçados 
esporte  de  senhora.  Rua  do 
Resende.  Bl.  loja. 

8APÃTÈÍRÕS  —  Pireclsa- 
te  de  monladores  c  acalia- 
ilorcs,  para  sapatos  espor 

i.  -  ■  v v  n.._ : i... 


MECÂNICO  VOLKSWAGEN  - 
Precisa-se,  com  curso  da 
fábrica  ou  concessionária  da 
Volkswagen.  —  Experiência 

mínima  ^  j  ^  snnc  p  ltním  Iiíi,s(iiii(c.  pni- 

3  a  D  Bnos  e  seJa, Ora.  r  tratar  na  Rua  «tu 

motorista.  Salário  compen-ii-lvrame,,1°'  in»,  «.«  an- 

,  V  ,  anr,  com  o  Sr.  Joiio 

iador  a  cofTibinar.  —  Tel.: 

34-9300. 


Urgente.  j)|  ctlnnçaa  pcqtio- 
lur.  I.tii'  na  Pr  Hut.it.  374, 
MÓCA  t>  apnrfiictn,  »;  com" 
prninl-.-u,  p|  eiuihnr  r  incnl 
no.  pl  ..ervlço,  Rona-ac  item 
Sm  Viii;lilelro  197  002  Te 
lefune  43-3ÍM9 

MODINHA  —  Traí  dliittntã- 
mente  1  uniu  «fllhuda,  „enliu- 
ra  vliiVa_pj_eei»n  1 1.3377 
MfÍNINA  -  iVccTai-te  pietinr 
Pára  ajudar  e  brincar  rnm 
ei  lança.  Vlt  com  icsinm-jivcl. 
R  Figueiredo  Mngaíltfle»  n.» 
123.  II n.  I  HO.!.  Donucabatln. 

11III,  ajudar  com 

,  -  ,  .  .  -  ,  .  .  Utlii  Tlniôten  da 

(11  tlit  Ires  mciiinnx,  estiill-l Coata  n.  213,  ap.  4n.i.  Leblim, 
d»  dois  no  colégio.  —  Exl-I  ÕFíiitECO  "ã  lmbivg~0~í’  câ- 
gltm-M*  que  Cculiti  referén-  palrn.  Ag.  Alemã  Olqn.  Te- 
rins  de  euiprégn  rin  rasa IlíC0"0. 37-7101,  o]  ref. 
ilc  funiilla.  onde  lenha  es-  ofeueuk.se  uma  senhora 
lado.  11»  inínlnio  seis  me-  l|o  respeito  pura  trabalhar 
ses  como  linbú.  Folgo  hsl“f  jrreíeráncla  um  senhor 


‘  .  inimi  ui  >'iiiu*iiiuui  •iiiiiiiie 

CIOVRRNA.MA  —  Preelen-aeluintinçiiva,  para  tinturaria  nu 


Prccls.t-se,  de 
porlngiió: 

(".panlinln,  pl  Inninr  con-Jc.rlnut;As. 


aegumlits-relru»,  vnll.mil» 
paru  dormir  110  rinprég». 
Píiga-s*  UrS  50  OlHI.Oã  — 
Niin  se  nlende  por  ivlefo- 
ne.  Tra  In  r  nu  Rim  Gene- 
ral  Artlgas.  (13_-_  Leblon. 
BABA  —  PrecleTT-se",  tôda 
responsabilidade,  teferónelm 
pelo  menos  a  me-.es,  para  2 
enançar.  casa  tratamento  — 
Favor  não  sa  apresentar  rem 
ceias  condições.  Mim  ar  liara 
com  D.  Maria  do  Lourdca. 
45-0024.  Rua  PlUtlo  Ccrnr  do 
Andrade,  70.  ap.  303.  Por 
que  Oninlo.  Or«  33  ooo.fJt) 


ÍÓ.  Tratar  pelo  tel.  32-303Z 
com  Duna  Unn.  Snmutitc  no 
dom  limo  a  partir  das  llhoraa. 
precigã-se  —  Empregndà  p 
hora  —  Rita  Mnjor  Rubens 
Voz.  308.  .  fundo*  —  aavcá 
PRK0I8A--SE  de  bahif  (iiio 
dê  rofcrénclaj.  com  .-c.ipon- 
ítabllldode  pnra  trêa  crian¬ 
ças.  Ordenado  Crx  30  uoo.orj 
—  nua  Senador  V-crçuclro. 
171.  u|).  402. 


PREU1SA-HK  emnre.-.uda  tia¬ 
ra  casal  .tem  filhos,  tompc- 
teme.  todo  acrvleo  e  eom  re¬ 
ferência».  morando  parto.  It, 
jSnmana.  Tratar  r.egumln-fcl- 
BABA  —  PrwUa-fie  do  mòõÃ i  Bcnedlto  KlpòUto 


MOTORISTA  —  Prpclfn-ce 
com  rcfo*nclA4  e  carinira 
proíiSÃlonni  dc?.  mios.  —  Te¬ 
lefonar  23*3834  —  SoKumla- 
felra. 


PRECISA-SE  de  um  oficial 
do  paletó,  Trai  nr  com  o  Sr. 
Brito.  Rua  Gotúh,  t33B-A,  Ca- 
Gt  Sonla.  Tel.  20-3453,  Pieda¬ 
de. 


MECÂNICO  DE  AUTOMO 
VEIS  —  Preclsa-se  melo  ofi¬ 
cial  aompeteiuc  na  MccAmca 
Ropíd  Auto  LtcU.  Rua  Den- 
to  LUboa  nu.  fundos 


MOTORISTA  —  Preclsa-KQ, 
solteiro,  com  referencia,  pa¬ 
ra  serviço  de  fomUla.  Trar,tr 
com  Sr.  Cavalcanti.  Ouvidor 

FEOHADEIRA  de  cambas  - 1 - - 

Preclca-so  dc  uma,  para  nl-,  MprÀNIfOt  hghiliigHni  narg 
quina  de  2  zaulbaá.  com  prã-i  ,  hdDIllldOOS  pard 

tlca.  do  serviço,  ntta  Rcgcn 
te  Feljó.  28,  sobrado. 


FRKCÍS  A-SE  de  costurei¬ 
ra  com  prática  de  alta  cos¬ 
tura.  Paga-sc  bem.  —  Rua 
Miguel  Lemos,  17,  ap.  £M):Z. 


Preci*A-eo  —  i3.°  andar.  Eslácio.  (Entra  |coau'rclri1 


;  peta  Maia  Lacerda).  (B 


calcclro  (a),  trabalho  fluo  sob 
medld.i.  Trazer  amostra.  R. 
Umgtuuana  n.  104.  sl.  201. 
Tel.:  23-7801.  _ 


AJUDANTES  COSTURA  — 
Precisara-se.  Vestidos  fino». 
Copacab ana,  542.  sala  302. 
ATENÇAÒ  —  ProcUa-se  dc 
costureira  alta  costura,  bem 
Ivabllltadii.  Av.  N.  S.  de  Co- 
pacabon a  Tt.  664.  loja  3. 


ALFAIATE  CAPEIRO  —  Pre- 
cisa-»  com  pratlea  de  capa» 
de  nylon.  AV.  Comes  Freire. 

333.  l.°.  _ 


ATENÇAO  senhoras  donos  de 
casas  vã  hoje  mesmo  fazer 
sua  liMortçáõ  mrm  dos  cursos 
cone  costura,  alfaiate,  oalcol- 
ra.  camlsolr*.  bordados,  blu¬ 
sas,  rápidos  para  profissionais 
de  corte,  costura  e  alfaiate. 
Tel.  53-3143.  BarSo  de  Mes- 
qultá.  653. 


COSTUREIRAS  —  Fábrica 
prcclna  com  prática  de  cal 
ços  c  macacõe*.  —  Rua  do 
Senado.  273. 


COSTUREIRAS  —  Dá-se  cos¬ 
tura,  de  guarda-pó»  e  blu¬ 
sões.  para  caso.  Rua  do  Se¬ 
nado.  273. 


COSTUREIRAS  —  Mêq.  5P 
gue-zague  e  màq.  Industrial 
comum,  para  fábrica  dc  Jln- 
irerlc.  silva  Rabelo  n.°  13.  — 
Tratar  depois  doa  13  horas 


trabalhar  em  oficina  aulori- 
rada  Volkswagen.  Tratar  na 
Av.  Paulo  de  Fronlin,  500-F 
—  Sr.  Frank. 


nro- 


PRECISA-SE  dc  cúiturelrar..  LxlecanICO  atitoraove! 
calça  e  bht-io  de  brim.  In-  ctsa-se  para  ar:;  i-tn  pãrtl- 
ternas  e  externos,  na  Rua  eulat-.  Rua  Figueira  dc  Me- 
Vlsconde  tle  Niterói  n.  453.  |!o.  203 
PRECISA-SE 


ajudante  dc 
com  prática  de 
máquina.  Rua  Miguel  Lemos 
n.°  17,  ap.  M2. _ 


PRECISA-SE  de  cflcjate  de 
paletó  brim.  citscmlru.  Rua 
da  Coneelçtn.  130_-_  !■". 

PRECISA-SE  dc  doí»  cãlcel- 
ro»  para  calças  sob  medida. 
Av.  Copaccbana  1  066.  s/  007. 
REMATA  DE  IRAS  para  vesti¬ 
dos  do  menina»,  pagu-se  bem 
—  Rua  Fiact,  87  —  Est.  IUa- 
chuelo 


CORTADOR  —  Prcelsa-se 
competente  e  com  longa 
experiência  de  fábrica  dc 
confecções  para  senhoras, 
Bom  salário  inicial  com 
possibilidades  ,1c  progres¬ 
so.  Tratar  R.  Santos  Ro¬ 
drigues.  255  ,  3.°  andar  — 
Estácio 


■COSTUREIRAS  —  Precl- 


A.IUDANTE  DE  CORTA-, 

DOU  —  Precisa-se  com; 5n'!s  *  ^..'?ías 
prática  ,Ie  fábrica  de  con-  “ 
feccões  para  scnlioras.  Pa¬ 
ga-se  multo  bem.  Tratar 
na  Rua  Santos  Rodrigues, 

255.  3.»  andar.  Estácio. 

ALFAIATE  —  Preclsn-"»o  de 
oficial*  de  pnletó.  tixttaalhrti- 
nu  loja  ou  fora.  Rua  l.°  dc 
Afarço,  145  103. _ 


ALFAIATE  —  Allnhava- 
dnr  de  mangas  —  Preci¬ 
samos  com  mulla  pratica. 
Bom  ainhiente  de  traba¬ 
lho.  Oferecemos  lanche  à 
tarde.  Fechada  aos  sába¬ 
dos.  Fábrica  de  roupas  pi 
homens  da  Casa  Tavares. 
Rim  Figueira  üc  Melo.  442 
—  Perlo  do  Campo  de  São 
Cristóvão. 


ALFAIATE  —  l»rcclM-6e  do 
calcclro  la)  de  obras  flnnjt 
sob  tncdidu,  pagu-se  bem. 
Favor  trazer  amostra  e  nm 
bom  ajudante  dc  buteiro  — 
Est.  do  Portela  20  s'  200. 
ATENÇAO.  costurclrau,  con¬ 
serto  e  reformo  máquinas  en¬ 
guiçadas  a  domicílio.  Tcls. 
20-0531  e  40-8224  —  Correta. 


COSTUREIRAS  EXTER¬ 
NAS  —  Precisam-se  vá¬ 
rias  com  bastante  prática 
em  roupas  brancas  de  se¬ 
nhora.  —  Paga-se  muito 
hem.  Av.  Pres.  Vargas  n. 

418  _  8,o  _  si,la  8o,i 
|  CONTRAMESTRE  MODELIS¬ 
TA  —  Proelsfi-te  p[  fabrica 
.de  roupas  femininas.  R.  Buc 
nos  Aires  n.°  297.  sob. 


AC  .ABADEI  RA  de  calças.  Pro- 
oisa-se.  Obras  finas.  R.  An-] 
géllca  Mota  n,°  333.  Olaria. 
APRENDIZ  pnra  acabamen¬ 
tos  a  costureiros  de  fora.  pre¬ 
cisa  ateller  do  confecções  de 
senhoras.  Av.  Copacabana, 
613:502. 


BORDADEIRA  -  Preclsn-se  v! 
missa:iJ73,  c/  pró  tia*  de  bas¬ 
tidor.  Barão  do  Flamengo  n.° 
33-A-B.  ap.  1  270  —  Telefo¬ 
ne  43-7063. _ _ 

BORDADEIRA  —  Prafbwlonal. 
ponto  cheio,  para  trabalhar 
cm  fábrica  de  llug.,  nn  Rua 
BI! va  Rabelo  n.°  13.  Mêler. 
BORDADEIRA  —  Ponto  cheio 
n  pomo  Parts,  fáb.  llng.,  ser¬ 
viço  externa.  Pedem-se  do¬ 
cumentos  ou  Rança.  —  Silva 
Rabelo  n.°  13. 


BORDADEIUAS  para  levar 
trabalho  par»  rasa.  serviço 
íclto  ã  mão  de  fãclt  exe¬ 
cução.  Paga-se  bem.  Tratar 
lia  Rua  Dona  Amélia  u.  03 
segunda  rua  transversal-  & 
Rua  Leopoldo  —  Andara! .  _ 
BORDADÊnÍA  -  Paris 
c-lao  muitos.  42-3876. 


-Pre- 


COSTUREIRAS  —  Precl- 
»am-se  com  bastante  prá¬ 
tica  em  confecções  para 
senhora.-;,  comprovada  cm 
carteira  ser  profissional 
cm  fabricas  dêsle  género. 
—PAGA-SE  SALARIO 
PROFISSIONAL  —  SE¬ 
MANA  DF,  5  DIAS  -  Fa- 
yor  so  se  apresentar  quem 
tenha  rrnhnrntc  compe¬ 
tência  em  produção.  Con- 
fet-çóes  LA  ROBE  LTDA. 
—  Run  da  Constituição  n. 
4—1.*  andar  —  Praça 
Tlradentes. _ 

COSTUREIRAS  para  vestldõã 
flnop,  Precisa -te.  Av.  N.  s. 
Copacabana.  600.  »aU  703 . 
COSTURO  —  Preço*  múdl- 
cos.  v.  passeio,  nolra,  baile 
etc.  Alugo  chapetts  p /  casa¬ 
mento.  R.  Zamenhoir,  s.  sp. 
306  —  34-3377 . 

COSTUREIRAS  —  Precisam-se 
com  baslanie  competência, 
para  confecção  de  vestidos, 
calças,  saias  e  conjuntos 
para  senhoras.  Dá-se  servi¬ 
ço  cortado  e  marcado  a  do¬ 
micilio.  Paga-se  por  peca: 
CONJUNTOS:  400,00  a  Cr$  . 
500,00  -  VESTIDOS:  Cr$  .. 
300,00  a  CrS  450,00  - 
CALÇAS:  CrS  150,00  a  Cr$ 
200,00  -  SAIAS:  CrS  .. 
150,00  a  CrS  250,00.  - 
Favor  só  se  apresentar  quem 
lenha  realmente  muita  prá 
lica  de  costura,  principal- 
mente  para  fábricas.  —  f 
preciso  fazer  uma  prova  em 
uma  peça  em  nossa  fábrica. 
—  Apresentar-se  na  parle 
_ dí  manhã.  Rua  da  Constitui- 

COBTURETRA  tí*  C  r  &  Talas.!  rãft  A  1  o  anilar 
com  prAticw.  prtetea -sc.  •—  I.  anflâf  —  rí^Çd 

292. Bua  d*  Alfan<lc-lTiradenles.  (B 


COSTUREIRAS  —  Preci 
aarno*  para  fazer  calças, 
blusóe»,  shartps  e  pulctá 
de  pijama»,  fornecemos  já 
cortada  p|  fazer  em  casa. 
Pagamos  bem.  Rua  Llno 
Teixeira,  72.  Bonde  Cas- 
cadnra,  ônibus  Via -Jacaré. 
COSTUREIRAS  —  Preclsam- 
se  com  pratica  de  Ir.brtcá  pl 
costurar  blusõc*,  calç-v»,  ca¬ 
misas  e  macacões.  Acetta-sc 
tombím  pBra  levar  para  casa 

—  Paga-se  bem.  na  Rua  II- 
clnlo  Cardoso  n.  370  —  São 
Franci&c»  - —  Triagem . 
CONFECÇÕES  FRANCESA  - 
admite  coBturclraa  com  bas¬ 
tante  prática  em  serviço  de 
blusões,  semana  de  5  dia»  — 
Pa  -a-ie  bem.  na  Rua  daa 
Oficinas  n.  103  —  fundos.  — 

Engenho  de  Dentro. _ 

CÕNFECÇÒES  FRANCESA  - 
Admite  --rezildclr»  de  gola 
eom  prática  de  fãhnc.1.  Se¬ 
mana  de  õ  dias.  —  Paga-se 
bem.  Run  dua  Oficinas.  193 

—  fundoa  —  Engenho  de 

Dentro, _ 

COSTURE  IRA  3  —  Preclaam- 
ee  Dou  serviço  pare  CM»  — 
Confecção  fina.  Veí-.ldo», 
sales,  blusas.  Ru*  Conde  de 
Irsji,  165  —  Botafogo.  Ho¬ 
rário  comercial. 


para  fábrica  de  confecções 
tinas  para  vestidos,  blu¬ 
sões.  salas  e  calças.  Paga¬ 
mos  os  melhores  preços  da 
praça  e  damos  Unha.  Te¬ 
mos  trabalho  constante  e 
em  quantidade.  Tratar  R. 
Santos  Rodrigues,  253.  2.» 
andar  —  Estácio  (entrada 
por  Mala  Lacerda). 


COSTUREIRAS  ■ —  Preclram- 
bp  externas  parn  calo»  e  bhi- 
s;ts.  Run  Buenos  Alree,  297, 
sob. 


COSTUREIRAS  —  Prccbiam- 
bç  Internos,  externas,  prati¬ 
ca»  de  confecção  do  vestidos 
de  teuhora,  Dá-ae  cotDido  e 
marcado.  Po«am-»e  500,00  ca¬ 
da.  Rua  Cost*  Barras,  8  —  j 
Centro,  «cg.  Alexandre  Mac 
kenrle. 


SHORTEniAS  —  PrccUam 
sc  com  bastante  pratica,  rara 
confecção  dc  rapaz.  Ouvidor 
n.  131  —  133  —  l.°  andar. 


BARB.  •  MANIC. 

AJUDÃNTEd  de  cabeleireiros 
—  Preclsa-BO  com  urgência, 
com  boa  aparência  e  bastan¬ 
te  pratlea.  Tratar  no  Salão 
Semtmnls.  nn  Rua  Conde  do 
Bonfim.  507-A  —  Benjamim. 
ADMITE-SE  uma  cabéíclrclr» 
que  tenha  conhecimento  em 
Copacabana  e  uma  mruilç-jrr. 
Dà-ttn  garnntla  —  Hilário  qc 
Gouveia,  66  —  Sala  101. 


MECÂNICO  de  automóvel»  q. 
tenha  c-.bpacldnde  para  de¬ 
senvolver  oficina  em  ótimo 
jpon-.o.  Preciso.  Ordenado  tnt-1 
ctnl  Crs  OO  mil.  Rua  Snc.--- 
din-q  Cr.bral,  91.  Praça  Mana, 


AJUDANTE  de  cabeleireiro. 
Precisa-se  menor  Av.  Co* 
pacobana.  605,  tala  307. 
AC1ÕR.A  para  cnbelcretros  c 
manlcures,  ensinemos  o  roais 
rápido  possível.  Grátis  ãs 
matriculas.  Dunas  Diploma. 
Av.  13  de  Melo.  47.  caia  503. 
no  Indo  do  Tabuleiro  da 
Baiana. 


BARBEIRO  —  1’reclsa-se  pa¬ 
ra  efetivo.  Pano-se  bem,  — 
Av.  S.  Fcllx  n.  -tO-lí  -  Vls- 
ta  Alegre. _ 


adulta  e  responsável,  pnra 
culdnr  crlnucu  1  ano.  Ext- 
gem-».e  referências.  Ct$  30 
■nl) .  Rua  Sá  Ferreira.  73.  ap. 

hm. 

H.IB1  —  Piecha-se  cnm  ex- 
periôncla  e  tu.çionaabillda- 
d<-,  potMiit  dr  mela  ldnile. 
pr.m  2  crbmçae.  Necessário 
referência s.  Ord  40  0OD.00. 

BA  RA  —  Precisa-se  com  pri- 
tlcn.  pnra  criança  de  3  ano». 

_  _ _ _ _  Otdenndo  20  mil.  U.  Dezena-, 

lc  p  L-XV  de  fino  acaba- 1*«-  dc  Fevereiro,  127.  «p  30l: 
mento.  aprcM-nlar-se  só  ~  -  n,H  :0-  _ 

BABA  —  Par»  menino  de  1 
anu.  prooura-ce.  mdlaneiuá- 
vel  apresentar  referência»  — 
Pnitn-íe  bem.  Tratar  Av.  Co- 

pacnbanq.  2671101 . _ _ 

BABÁ  —  Preferência  portii- 
gnísa.  parn  2  crianças,  salá¬ 
rio  inicial:  25  000.00.  Tel.:  ., 

27-2dli3. _  _ 

COPF1UA-ARRU. MADEIRA  — 
PrccUitHio  cm  cana  de  pe¬ 
quena  lamllla  de  tratamen¬ 
to.  Exigem-se  referências, 
dormindo  no  domicilio.  — 
Ordenado  CrS  20  COO, 00.  Hna 
Jacrgiml,  si.  —  43-97 1 1 . 
COPEIRA  -  ARRUMADBÍRA 
—  Preclia-se,  0:  prnllcn.  rc- 
fcrenchi*  e  boa  aparência.  — 
Ordenado  CrS  20  600, on.  Tin¬ 
tar  «cgutula-lelrn  depois  cias 
12  11a  llun  Prudente  de  Mn- 
r»es  65.  qp,  501  —  Ipanema. 

COPEIRA  —  Prec-biii-ac’. 
Paga-se  mullu  Itrm.  Tra- 


SAPATEIRO  —  Prcelsa-se  dc 
pcípontoitores  e  ocabadnrea 
de  máquina.  Paga-se  bem  — 
Rua  Florianópolis  n.°  209  — 
Mesquita.  E.  do  Rio. 


SAPATEIROS  —  Precisa-se 
cortador  obru  de  homem  R. 
do  Matoso,  97.  térreo  —  Pra 
cq  dq  Hundelra 

VENDEDORES  É 
CORRETORES 


ACEITO  corretor  c  expari- 
úncln.  Dou  mercadoria  u  e». 
critórlo  mobiliado,  no  Cen¬ 
tro.  40-2135,  hoje  OU  22-0472, 
23-3012  u  23-8201.  —  Adm. 
Amazonas.  CRECI  40 


MOTORISTA  com  prática  de 
caminhão.  Paga-se  bem.  — 
puntn  dn  Run  Carlos  rle  Cnr- 

V;-,ho-  ^r^,,^JRdson._  _1pnsOISA-SE  <Lp  vcnc-Mlr.:*  rx- 
MOTOmSTA  —  Ofereec-  píricmt).  paru  ntacAülfitu  cio 


CORRETORES  —  Proclsam- 
p/  trobnlhar  r.w  Copata> 
bana  em  fútoarqfla.  FU  mune- 
r.içáa  multo  bua.  U.  Flguct- 
rodo  Magalhães.  443/608. 
CORRETORES  (Ãà>  trrut,  2 
fotos  3x4.  bom  ue.ióciu.  ml- 
nlmo  30  mil.  Tlt.  Patrimonial 
CRVO.  Av.  Eniáitl  Cardoso. 
72,  314 .  Cascadura  —  Sr. 

Dlrccu ,  1 

COMitr.TOR  --  "Preclf.a-ac  de 
ahu  uivei  pira  np.  dc  luxo 

—  Pago-ze  diária  fixa  e  co¬ 
missão.  Av.  Grsçq  Aranha 
n  u  174.  saia  1-766  —  22-1020 

—  Senhor  Penln 


sc  para  sábados  e  ilomin- 
gos.  —  FrancUoo.  .78-1402. 
ÃIEC.ANICO  p|  carro  de  jra,- 
seio.  preclsíi-ao  c’  pratico,  n. 
cupmlno  452,  qnlntino. 
MECÂNICO  DE  AÜTÒMOVEL 
—  Prt-claa-.se.  Rua  Rego  Bur- 
rue,  07.  Pedreira  da  Central. 


MECÂNICOS  —  Predaam-âe 
pnra  linha  WUlys,  Dauphlnt-, 
-unicnte  proOiaional»  compe- 
lemeí.  crpeclnllzadoi.  com 
bastante  prática  comprovada 
Apresentar-se  com  documen¬ 
tos  —  Concessionários  W.llys 
Overlnnd  —  Rua  Barata  Rl- 
beiro.  750- A 


PRECISO  de  vendedor  a  do¬ 
micilio  par.-i  calei- dos,  na  R. 
Mário  Caldcraro  n.  734  — 
Encenhrt  de  Dentro. 


OFERECE-SE  motorista  Cj  4 
anos  de  carteira,  dia  todo  ou 
mcio-dla  Tel.:  34-3167.  Sr 
Cnn  h  a. _ 

PRECISA-SE  de  motorista  c' 
prática  de  entrega  dc  bebidas 
e  caixeiros  prático  em  ni-ma- 
cão  dc  entuadudos.  Trauu- 
na  Run  Cel.  Aldomaro  C.s- ta. 
237.  fundos.  Central.  Dcnósl- 
to  da  Agua  Lyndola . 


vidras.  ícrragen»  etc.  Tratar 
nn  Rua  Dr.  Bulhões.  n.°  759, 
liindo*.  Somente  depois  dua 
13  hora». 

PROCURA-SE  rep  recen  t»  iilc 
cl  experiência  e  frcguezla  rur- 
mtitla  pnra  Zona  Norte,  Sul. 
Mlbiirbloi.  ram»  confecçõr- 
Ru»  Buenos  Aires,  34.  1“ 

and.,  sala  2,  na  parle  da  ma¬ 
nhã. 


VENDEDOR  —  Preeí-ra  -se  1 
Idúnco  prático  contecçáo  e  - 
porte  fino  de  6enhora.  Rua 
Senado  n  320  .-ala  705. 

VENDEDOR  LSNÇÕS  —'Fá¬ 
brica  necessita  dc  vendedor 
de  lenços  para  a  Guanabara 
e  E«t.  Hto.  Tratar  na  Ilu.i 
do  Cuide  n.°  281 -sob .  dtá- 
rumente.  d»s  8  i--  10  horas. 
VENDEDOH-COBHADOR  »rm 
prática.  Senhor  aposentado. 
ti>  ano*,  com  referêucins  e  Ii- 
ança.  ofcrccc-ec  á  baçç  dc 
custos  e  comissões.  Náo  exi¬ 
ge  salário  fixo.  Priáii  de  Ba- 
tfiíopo.  1.54.  ap.  314.  —  Tei. 

46-3451 .  Osvaldo 
VHXDÉDOK  —  Venda  de 
Bóltis  dc  Pclrópiillii  nm- iííf.IL’-'’  ...  . 
Repartições  Bares  e  cafés.' n™  ,PC 


n."  66.  loja. _ 

PRECISÂ-SB  do  babá  par* 
unta  menina  dc  3  111105.  tra¬ 
balhar  Tljuca.  Trauu-  San¬ 
tana  n.  199  —  Tel  .32-04 14. 
PRECISA-SE  de  uma  nrru- 
madeh-a  e  pnuadelrn.  Pnrpi- 
se  bem.  Av.  N.  S.  Cujiucabn- 
no.  n.  2,  np.  1004  —  Lema 
precisa-se  empregada.  t|ur 
durma  no  locul  c  dè  refe- 
rínclat.  Bom  ordenado.  Run 
Sfto  Salvador,  43,  np.  303 . 
PltKrls.V-sr.  ,lo  etapregndii. 
na  Rua  Ariixá.  770.  ap.  301. 
Orajnn.  Pedcm-se  rrfereiirlan 
PRECISO  1  empregada  piirã 
pessoa  só.  30  mil.  R.  Fran¬ 
cisco  Serrador.  90-501. 
PRECISO  1  babá  pl  recêm- 
nuscldo.  40  mil.  R.  FrancH- 
co  Serrador.  90-501  . 

PRECISO  empregada*  cstr.in- 
Helras.  Ord.  30  n  50  mil  — 

Av.  Copacabana.  534  402 . _ 

PRECISA-SE  do  empreitada. 
Rua  Alice  Freitas,  243  —  Vnz 

Lóbo. _  _ _  _ 

PRECISO  empregada  t-  refe 
rênclag.  Barata  Ribeiro,  526- 

20!  _____  _ _ 

PRÊcfSA-SE  de  empregada 
patn.  todo  o  fçr.ico  família  5 
pCM»oas.  S.diirlu  Inicial:  Crt 
20  000,00.  Exlgem-sç  referên¬ 
cias.  Tratar  na  R.  General 
Polldoro,  20'500  ou  casa  n.° 
115.  • 

PRECISA-SE  de  babá  menor' 


Irtr  na  lltra  Aníbal  ,le  aeompenbada  de  um  n-spou- 
Memlimca  5*  an  401  _ I save),  para  criança  de  I  ano. 

FsmVinà  Üii,  l»e,  lr,irâl9-'ll,rl0  ‘"ielnlt  C.5  10  00u. 
r.*qmna  da  Run  1  rudenle;Xratlu.  na  Uua  Gcncral  Poli. 

lu_  Alara  es. _ . _ '  ái»vo.  20.  np.  509.  ou  cuea  :i,n 

COPEIRO  —  P.rc.i.i-ic  pata'115 _ 

comi  de  ft.mllla  de  trata-  PRECISA-SE  'de  tinia  moct- 
mctito.  Prdcm-  i-  doettmen-  nha  para  tomar  conta  de 
t».  c  referénetii.-i  P.i  .--.e 'duos  cilançe-.  Pede-  v  aue 
bem.  Ladeira  do  Aiouiva.  ;5, venha  acompanhada  do  rca- 


—  Telefone:  25-06 53 . _ 

CASAI,  prorura  emprcy.tdn  pl 
toriu  o  «ervlço,  que  *aib.t  ro- 
zitthnr.  P.nM-.r  liem.  —  Pc- 
dem-  t-  reíeiá-nciaa.  Tol,:  .. 
37-0210 _ 

CÓPEÍRA  portttgtteeti.  prccl- 
».i-er  pnra  peiuáo,  dorme  no 
cnintêgo.  hem  ordenado.  R, 
Bela  n.°  800.  S._Cr1*tòvão. 
CÕPEHtA  —  ARRÜMADÉ1RA 

—  PrecLsa-ne  c /  prúlira  e  re- 
ferúnelDS.  nu  Rua  Conselhei¬ 
ro  LxfíUcto.  13.  np.  3U1  Tel. 
27-5719, 


loiuávcl.  Rua  Volmitárlou.  da 
Pátria.  301.  .toh.  Tel.:  .... 
46-2736  —  Botafoito. 


doméstica  na  Rua  General 
Glicéno,  176,  ap.  202  — 
Laranjeiras.  Paga-se  CrS  20 
mil  mensais,  dá-se  13.’  sa¬ 
lário i_e  férias. 

PRECISA-SE  dç  empresaria 
de  mal»  do  40  nnex.,  i>ura  lo¬ 
do  o  serviço,  qne  tlurma  no 
emprêço  c  dê  referências,  — 

_ _ Ordenado  20  mtl  cruzeiros. 

CASAL  So  -  Estranyelro.  np.  Prata  do  BoUfuito.  114,  np 
pequeno,  prorura  moça  lodoi-"  ‘ 
serviço.  Paula  Freitas  o.-'-; 

37-902. 


CAS.AL  procura  cmprcs.  to¬ 
do  serviço.  R.  Rodolfo  Dait- 
tns,  89.  np.  501.  Tel.  57-0274. 
29  mil. 


EMPREGADA  —  rrteisa- 
se  na  Hna  Miguel  Lemos, 
80,  ap.  404,  para  todo  ser¬ 
viço  dc  casal  e  um  filho 

rupaz.  Ordenado  Cr$  '. _ 

.10  0(1 11.00.  Pedem -se  refe¬ 
re  tu-las. 


01.  Tels,:  2.5-6-103  e  25-1535. 

PRECISA-SE  de  uma  pessoa 
competenie,  para  tomar  con¬ 
ta  de  criança.  Paga-se  bem. 
Exigem-se  referências.  Tele 


IMPRESSOR  —  Pl-ccbtlt-se, 
para  maquina  Rototv  ma- 
láv  Marqliêt  d«  Ahrantc*  nilnl  Rua  Costa  Ferreira  17. 
113-  33-11  Pu-tu-e  hrni. 

BALCONISTAS  -  .Móç  ti.  me-  IMPÍlÊSBOIt  ~  Pree:- u-ío  ft 
noi-e.i.  eom  pratlea  om  ariltinn  llun  Mata  Lacerda  jju-c.  — 
de  aenUorna.  Comlraão  o  *a-  Entá.uo  de  hú. 

Ht1"-  n“»  O®"'1»  ‘lu  Usnflm.  I IMPRBBSOR  ^PrKiZiTre 'nl 
Sy.DriVu.óiBT-  |  máquina  Helld-herg  aílelo  — 

HAI/lONISTA  —  Farrngcna.l  Rua  Uenedjt»  Itlpóllto.  103. 


r.anltiirlo-i  •  mnlerlnlN  de 
t-uit  itruçno  —  Pi-ocliur-ae  pa¬ 
ra  firma  estabelecida  na  Zo¬ 
na  Nurte.  Curtas  jtr.rii  ,»  u.° 
31173.  Informando  experiên¬ 
cia,  referência»  c  prutenuõe», 

na  portaria  dêirte  Jornal , _ 

BALCONISTA  —  PrcÕuSõ-ü 
eom  mm:  a  prática  em  balcão 
pnra  cnmleullo.  Av.  Pas.-.on. 

07  —  i.«  andar. _ i 

COPEIRO  —  FAXINEI¬ 
RO  —  Prcelsa-se  paru  ca- 
*ti  cie  tratamento,  cnm  re- 
fcrêitelnx  e  documentos  — 
Cr$  nn  auo.no  —  nu*  En¬ 
genheira  Alfredo  Duarte  n. 
450  —  Jardim  Ilnlãiiicu  — 
Telefone  411-5015. 


COPEI1IO  —  Pri-clsa-tie  de 
e»|ieli'o  qne  conheça,  bem 
o  servir»  e  possa  dar  bons 
referências.  Ordenado 
mtilln  bom.  Tratar  na  Run 
Professor  .Saldanha,  11U  - 
Jardim  Botânico. 
calafate  —i  U mente,  eom 
prí.Hcn  eu,  vltrlfleaçAo,  60 
mil  meneai».  ConnervnUora 
Bel-Lux  —  rio  B tanço,  277, 

«/  J  107.  _ 

CÕNEEITÊfilO  —  Precisam- 
n»  de  dnls  —  Luxar  dc  lutu- 
ro,  Exli  em-5e  relerénctuu 
Trntnr  tra  Rua  Senador  Dan¬ 
tas.  tu.  A  partir  dc  n  itorn.-'. 
ÓÁÍXEIRÒ'  AJUDANTE.  — 
Picclm-te  dc  utn  menor  de 
13  ano-,  nn  Ru*  doa  Laran¬ 
jeira*  n.  37  —  Avmu/áro.  — • 
Pedem-se  rererêncla*. 


JAXDINEittO  —  1'rcrÍM)  ref. 
Rim  Cupiirl,  390  —  37-9234. 
LUjÍRIKlCÀDOR  —  Préélna- 
uu  com  prutlea.  R.  Leupoldl- 
nu  Rêtio,  004.  Poalr»  Carloi.-u 

—  Olaria  _ 

LANCRKIRO/aom  prálloa  ílê 
mlmilna  —  Preclaa-ae.  nu  R. 
da  Aaãemblêln  13,  Bar 
MÕCA  —  Jb-ççlwi-oo  dc  mo¬ 
ça  maior,  dc  hou  aparência 
para  acrilçoji  do  escritório, 
do  itrefcrétiolu  com  conheci¬ 
mento»  dç  controlo  bancário 

—  Semana  do  çlnco  tila*. 
Rua  cio  Srimilo  n._161-A._ 
áíòcÃs"  —  precito.  Padando 
ganhar  de  tlto  a  200  mil.  — 
Av.  Copaeiibntui.  1213.  ap. 

303  —  Atendo  hoje. _ 

MOÇAS  E  RAPAZES  —  Sem 
prática,  aab.  ler  c  escrever. 
F.ítú-.lo.  Salário  42.  AV.  Pre». 
Vargna  32».  8.°.  Unlvctuol. 
MARCENEIRO  —  PrceLr.a-8u 
dc  um.  Trauu-  na  Riu  Pon- 
seca  Tale»  1 00,_*aja_  202. 
MODKLÒ  — —  Preêl»n-»e.  Ru» 
Vlícondç  dc  Plrajá  u.u  4üü. 
tala  306  —  Ipr.nrtnn, 


COPEIRO  —  Preelau-ae  mn 
com  prática  de  cojra  de  bar 
—  Prura  Marechal  Ancora  . 

n.  Antiga  mercado  Muni¬ 
cipal  —  Sr.  Elclo. 
ÜÀUPINTEIRO-ACAXIADOR  - 
Preel*a-te  na  emprêr.a  de 
ônibus  da  Av.  Suburbana  n." 
Ollifl.  Procurar  Sr.  António. 
CAIXEIRO  com  pratlea  tle 
café  c  cozinha  a  minutas 
Precisa-se  lia  Rtia  Barão  do 
Itrmi  Ileiho.  33. 


(lonvaitn,  I  316  —  São  Otli- 
ir,vãi»  ____ 
PltfX'ISA-SH  do  uma  ;-arora 
de  15/10  ano»,  pnra  lmi|>eaH. 
Hcivlço  leve.  Dormo  no  «itt- 
pregti  Av.  CopueabantC  479. 
np . _a03 ._ 

PUKCLSA-SB  vidTiicel^o. 11 -na 
Run  São  Luln  OonitátífW* 
U3V-A.  Trnine  cei-.iimlnirirlra. 

dua  8  ãa  ld  hora*. _ .á-;« 

PÁDÃÍilÁ  —  CaKelroS  coiii 
pratica.  Rua  Ronálft  de  «Jur- 
vnllio.  278  —  Copucabiyiii.. 
PARA  HOl.TEIRÒ  que  . tVlíja - 
llte  forn  nu  niiMcnutiio,  .-*- 
Dii-on  quarlo  rniti  luz.  Ü\ii- 
velro  e  WO,  cm  troca  de 
Rnr-.-lço»  de  /elndor.  R.‘  SlK 
va  Ttnna,  428.  Tratar  lêlefotie 

ltl -3233.  _ 1 

PÍiECiSAM-SE  marrcuctrn.v.  e 
meto  oflclr-lit.  Rn*  Çat-jip 
Cearenae.  211.  Ene.  PçbUp, 
t-RECIHA-SR  do  balcólllil.e- 
eom  pnUIrn,  pura  ciua  .r.e 
iiiotlu-,.  Tratar  eom  D.  lur* 
na  Av.  N.  S.  de  Copncaba* 
II»,  Í00fl-A.  -  —  - 

PRÉCÍSÒ"  de  2  rapazes  do  li 
anoa,  R.  Wãvln  Fnrncsc.  62. 
PRECISA-SE  auxiliar  do 
critórlo.  Rua  da  Conatltui- 
efio.  3fl,  loja, _ _  '  , 

PRECISA-SE  do  pautiüfVn'"» 
miendernador  dn  papel.  tui„U, 
Propicia,  51 -A. 


PRECISA-SE  de  um  bombei¬ 
ro  hidráulico  qna  uniu  lon¬ 
ga  pratlea  cm  elt-tricldadp,.  p 

. . .  .trabalhar  cm  tuna  oUolijjL,, — 

SÍÒÇAS  malõi-e»  c  mcnãrcê — I "T .-evitar  na  Rua  Jurxe  R.udjjç, 
Domonalrndorax.  —  Av.  Avl 
Franco  109.  loja  AB.  Sr.  Mu¬ 
rilo.  Büngii. 


198-A. _ 

PRECISA-SE  trlclciitta.  Rtui 
Rcnto  Ribeiro.  74  —  Oanxbjia- 
PRECISA-SE  Hem»  cL-m-.pi-flc 
tietv  do  cubrença  Int-nrn  * 


MOÇA  para  balcão  —  Pm- 

rl*n-ae  com  boalaute  prática  _  _  _ 

do  armarinho.  Tratar  na  R.lque  aeja  ilntlIÃarafo.  Trafnr 
Mortitiês  rle  AbranlCi,  n.  Il-R  pelo  tel.  52-6999,  c|  o  S- 
—  Não  ateudemos  por  telc-j  WnlUemnr. 

\ir4n — êynrnirvTf -  PRECISA-SE  de  montnSS 

Jjy*?,  exlerno  parn  a rinãrjlêá  íle 

CrS  ~  milhões.  OtunltóoL,,  ,j,.  vn/jnliu,  com'  e.\- 
lionrosa.  Melo  expediente  | nçi-iéncia  —  Aprcseritàr-se 


nu  tempo  Integral;  para 
homens  de.  fino  trato,  fun¬ 
cionários  públicos  ou  au¬ 
tárquicos.  Otlmo  para  apo¬ 
sentados  c  reformados,  es¬ 
tudantes  e  outros  externos 
que  queiram  nnmr.ntar  seu* 
vcnrimrnlos  sem  perturbar 
suas  ocupações  atuais  — 
Hnm  ambiente  dc  trabalho 
cm  Cia.  de  maior  solidez 


perielieia  —  .Apresentar-' 
depois  das  9  h.  Kstr.  In¬ 
tendente  Magalhães.  B3õ  — 
Campinhn.  . . 


PRECISA-SE  do  carplntr-lro»; 
na  Run  da  Asanmblãla.  aar- 
PRECÍ^AM-SE  moças  paia 
balcão  dc  rafê.  com  prilVÍnoi 
Pnlmlra  Lanches.  AV.  Grftçr 

Aranha.  174. _ - 

PORTEfRO  —  Prcrlse-íç,  dn 
j  Senhor  solteiro  ou  ctoàdo 
Apresentar-se  ao  Soares  na  -em  filho',  instrução  aiU:i- 


Itua  Araújo  Pôrt»  Alegre, 
líi,  -l.“  andar,  das  D  ás  15 
horas. 
mòças' 


ni.i  primária,  p.tra  ehçflá  de 
porlarta,  eom  moradia.  ’  Eji.- 
:cni  -r.c  referênctret  àjlfmÃ 
emprêso.  Trauu-  com  o  S:, 
Junques.  —  Corretorít  Tíòvo 
Mundo.  Rua  do  Carmo.  '71, 
g.»  and,  131»  30m  em  dlánic, 
PRECISA-SE  de  um  vapaz 
pura  llntpezn».  (-ntrcrai  e  -..u- 
iro-,  rarvlços  Rnn  n..auliio 
O.-tigêo.  32,  IP  andar. 


CICLISTA  que  conheça  betn 
as  ruu»  do  Copacabana  — 

Predca-iie  na  Ladeira  doa  Tu- 

tjnjnr.is, _ 973-A  —  BolafOaO. 

cÃlxnmõ  —  pfcct»d-6Ó7  — 

Padaria  Graciosa.  Rua  Miguel 
Ccrvamc*.  366  —  Cachnmbl. 

COPEIROS  profissional»  — 

Pretlfiam-*c  na  Ru*  Santa 

landa  735-a. _  _ 

CARPINTEIRO  dr  iõrma  — 

Prtclea-H-  na  obr*  da  Una 
Maria  Qnlterla  78,  Ipimemu . 

CARPINTEIROS  —  Prcciíajn- 
Buenos  Alrea.J}59  _____ 

CAHPE-l TEIRCTpf  OPÍOI, lho  e 

tono,  350  k  nova,  precito  na 
Rua  Alm.  Alexandrino.  361’-. 

CARPINTEmOS  —  Preoisnm- 
ac.  E'.:ratlft  João  P.mlo,  1005. 

Honorlo  aurgcl.  com  Fran- 
rltco. _ _ _ _ 

£5S*~m  mtuiTSaTjÇÔM-  Apresenfar-se  na 


BALCONISTAS  — 

Príktleu  comprovada  »a  car- 
tetrn.  Loja  do  brinquedo*  — 

Uun  Frederico  JkUiev  n  °  0. 

Tratar  e/  o  Sr.  Cruz.  Mék*r. 

MARCENÊinO  ‘ 
paru  FÃbrlca  dc  Móveis  Du- 

ímbJu,  com  pnUlcu  dc  mó-  _ 

veto  parn  a  Rua  Cortlovll  n.^iru-ESOISA-SB  cie  jicnhor  ujnj- 
?AA.  PiirncJa  de  Lucns.  “emado  (casni)  paia  f.civí- 

MDCAS*  maiores.  Bpreíem.  - ‘f';  Z*"*,.? 

vel».  l.ora  «hmv.  Hu„  du-.i^fe.  ““'‘L  ^  •  “-Sfe 

íirr*?»,”*  *!  m'  -  *•  ‘"■•  rt"  tneuM-l  ric  Crt  2u  dáo.9fl. 
lon  *».i9n._  _ _ _  Tratui'.  dlárlameute.  a*  irá  a 

MESTRE  DE  OBRAS  - 
cisa-se  de  um  c/  qualifica- 

-  - - r». leriéla  e  box 

. - -  — - —  , — 7 —  ,  ,  mfii «rj-v.4 1 it*. i»4r  o  voníIcdoTam 

copa,  na  Kiia  do  ncj^uriu.  J_0ó.(  MéXÍCO,  90,  I  0  dildâT  j/  evtern.i.-  momo  nem  «tipkil- 
CO.MPOdlTOE  —  pjwisn-Ms!  4Aej  7  meta.  Pa  =,am-so  A2  000 .00  fl¬ 
ua  Orúlltia  Sou&a  Llmu,  ltuaj  ÍU/* lUV .  jxoA  mau*  cc^üai&o,  uJpac^7  ..o 


do  Uvrdinemo. 


CAIXjV  Reg  151  rr. flora  —  Mòoi 
_ ,c  boa  Aprtvr.i?iHftçúo  p/  Ceu- 

PRECISA-SE  de  emprcgídal"0-  °rc1'  70/110  wtL  TÉD  ~ 


Prrrr.  Vnnia^.  529,_18.ft  aud.ir. 
CASEÁbOR  melo  iiulurtriul. 
Hm»  Cumcrtno,  17C 
CASAL  PARA  TRABALHAR 
EM  SITIO  —  Preclfm-BG  ipio 
conhcca  dc  horta.  Jardim  c 
crUçfto  —  Exlgcm-ne  reíe 
rftnciRff.  Trn'.ar  na  Ruir  Mé¬ 
xico  rt.  1»iA  —  flo!u  A0.T. 
COMPOSITOR  —  PrccUa-£o, 
coiupr.tcme,  pum  tipo,;  ta  fia 

Rua  Muncorvo  rilho,  40 _ 

CALAFATES  —  Prcoifift-üe 
pum  rasparem  e  aplicarão 
Smicko.  Rua  Haut  Pomptuu, 
C-B  —  Copacabonu- _ 


CENTRO  —  Prcclua-se  do  nv- 
piizcs  dc  10  atí-  20  nxiíw  ]>n- 
m  trabalhur  cm  fotourafins 
c|  p.  ou  s{  prétlcft.  Avenida 
Présidento  Varais  n.  50o  — 
saJx  712.  _ 


DROGARIA  —  Pre  cisa- 
se  rapaz,  conhecednr  dn 

fon  37-4544.  (8ííj’,no-  -  Kua  viscum,t  “e 


(Plrajá,  525-B. 


CABELEIREIRA  —  Freoi6íl-âe 
dedicada  ü  profisfi&o,  educa - 

da.  competente  c  dc  boa  ...  - - - 

epreseutaçfto.  SalAo  ci  Iro-jMaxsvell  n.  210.  com  o  br. 
gue*^la.  na  Av.  Mem  de  SA.i^neco. 


PBEOISA-BE  de  eletricíhia  p 
enrjva  —  Empréfra  dr  tmns- 
porte  coletivo  —  Salúrío  ajTll-  #u.t 

trator  nn  Av.  Guilherme  lífKS»i]P0P..  Jíi.  _T 
Maxwell  n.  2J0,  com  o  5r. 

Munero. 

PRJBCZSA-SE  dc  eletricíma  - 
momador  p,u-.i  emprèsa  de 
irunsjiorte  coletivo  —  Sulério 
a  trntar  no  Av,  Guilherme 


Prè^tra-aè0(lc ^m^iaráta  60  BLETRG.MECANICA  OlA- 

14  ami  tm  diam?  COMO  DEMOE  -  Hna  Fe¬ 

ra  anos  eon  diante  ou  -™ho-t]1;|lc[0  prelr#>  12a.A  _  j,a. 

mó»  —  Preelsa-sc  do  tlolt 
ajustadores  e  tttn  lerrameu- 

telro.  nm  a-te  betn. _ _ 

EMPREGADO  e  emnrcgada 
coai  pratica  dc  napclarl»  — 
...  -  .Precisa-se  na  Rua  Viscon- 

(tlflóiufleúto! ,  Tratar  Av.  (itW| quatro  mi-nlmis  em  itlatlp' cl--  n»  Rio  Ilraitco,  16. 
Democnitlcot  681,  ap.  293.  —  (rsralar.  Pagam-sc  Cr?  •III.EDÍfOllÀ  necessita  tle 

—  - '"*>•  —  Trotar  nn  Rim  Ar-  neraun  com  conhecimentos 

EMPRFGADA  -  êrKb.t-tnltur  Bernarilcs,  30.  (|,  prnhleinns  dc  palavras 


EMPRFG/VDA  —  PrMlca-sç 
para  coza  de  família  de  3 

p-.-.'  u.i.-.,  Pagu-áe  bem  e  exl-Jra  atê  49  anas.  Pode  ser  cs- 
gem-M  rcfcnneln»  Rua  8e-  trangclta  —  Rua,  Caronel 
nrulor  Vei-gnctro.  209.  ap,  411  Açoailnhu,  133.  —  Oantiig 
-  Tel.  43-.,, 64,  _ I Grande. 

EMPREGADA  —  Prectía-w  PRECiSA-S>:  babá  llorllí- 
que  tenha  bastante  praticai 

ar  Trart-r  0,1  espanhola,  para 


189.  Boa  remuneração.  Com 
bltiBi-  c  Sr.  Vãiter  ou  pelo 
tel  '.'.2-3197.  Tambom  uma 
ajudante.  _  _ 


CABELEIREIROS  lASl.  — 
Pi-ecístun-se  paru  sulóe»  no 
Centro  e  Copacabana,  tam¬ 
bém  manicuras  —  Tratar  na 
Rua  Washington  Luís  n.  110 

*[loJa. _ 

CABELEIREIRO  ou  cãbeleí- 
rclra  —  Predra-ne  cl  urgên¬ 
cia,  na  Rua  Bento  Lisboa.  40 
—  Tratar  e|  Dona  CaroUnn, 
CÃBÊLÉIRÊtRÓ  l A  >  —  Com¬ 
petente,  e  uma  manicura.  — 

Rn*  Santa  Luto,  205-A, _ 

CABELEIREIRA  —  Preclía- 
ae.  R.  Silveira  Martins.  133, 
Catcte.  Salão  não  ê  dç  luxo. 
CÂBELEtREIRAS  — *  Ajudim- 
tes  prático»,  prcelsam-se  na 
Rua  Barão  de  Mesquita.  234. 
Pnaa-se  bem.  náo  trata  pl  tel. 
Pruxlmo  á  Praça  Sncnz  Pena. 
CÀBELEIRF.IROS  —  Aumen¬ 
to  neu»  rendimentos,  oendo 
um  la)  representante  Scpol 
Jóia*.  Entrevista  cUáriamen- 
te  das  12  it»  14  b.  Run  Sil¬ 
va  Castro,  24 
cabana. 


PRECISA-SE  Inntrrc-r.-n  pro- 
flioKmal  p,  ra  VoHtsz-acen . 
Rua  Teixeira  Junior.  193  — 
S.  Crlstuvão. 


TORNEIRO  —  Fret-tr.i-se  — 
Pígo-se  bem.  Ru*  24  de  Fe¬ 
vereiro.  9 


SAPATEIROS 

CORTADORES  —  Móçux. 
maiores  para  aprendizes, 
oaiveirns  dr.  balcõu.  —  tt . 
Alarqiiés  de  Sapucai,  177, 
—  Praça  Onzç.  —  Taga-sc 
hem. 

CORTADOR  —  Precisa -ze.  — 
Travessa  Etelclna,  3a  —  01*. 
ria. 


DA-SE  pesponto  pnra  enxit, 
calçado  esporte  de  senhora. 
Estrada  Vicente  efe  Carva¬ 
lho.  480. 


DJALVA  CABELEIREIROS  — 
Precisa  de  um»  boa  manl 
cura.  Av.  N  S.  de  Copacaba 
na  t  966.  tala  402. 


FABRIÇA  tle  calçados  preci¬ 
sa  de  frlzAdor  obra  esporio 
de  Ronhora.  R.  Goiás,  1414-A 

—  Cascadura. _ 

PRÈCISA-SE  dc  rupaz  oií 
móça  eom  prática  dc  caixei¬ 
ro  dc  balcão,  para  acabameu- 
sm  r-nrtíi.  :<V  tlc  calcados  finos  de  se- 
oui.  (-opa  ,1)9 01'j.  Lugar  efetivo.  Fábrica 
de  enleados  Marques  Lima 
Ruu  Pereira  dc  Siqueira.  05 
—  TLJucu.  próximo  d*  Rua 
Marlz  c  Barros. 


ESCOLA  DE  CABELEIREI¬ 
ROS.  manicura  e  pedioura  - 
sob  in»p.  coUdunl.  Você  quer 
aprender  rendosa  profissão? 
Matriculo»  grátis  atê  o  dia  20 
dêste.  Rua  19  do  Fçverrtro, 


PRECISAM-SE  oficiais  latis 
XV,  ctara  de  luxo.  Paga-se 
bem.  av.  Copacabana,  58t, 
sala  351. 


1»  000.119.  Exigimos  findar  |xic«m.r.?''r<err^iPHí:ciSA'SE  rt^~utná  emprc-  cruzntlns  para  trabalhar 

ou  (Iftnisllo.  Tel.  -I2-Ü9R9.  m»  Rua  Mumel  Leiuoa  u'l^<,Ur,lmVLÍ0*2  í0ílíi;o nc!"  n,,<in  expeditiiíe  n»  menus. 
V^fEDORÃS^prátúloi.  ^^  _  If^prncurur^  »  Sr.  Unr- 

144. 


ca  de  confecções  dc  sr- 
tihora  —  rreoisam-se  na 
Rn*  Conde  dr  Ronflm  n. 
303  —  Loja.  _____ 

V  ENOÊDÒRES  —  FUtol  bico. 
Engraçadinha  Diairibuldoirr. 
Produtos  dc  Be: era.  Av.  Arl 
Franco  109  Unitau. 
VENDEDOR  ES  1  AS  1  ~  Jm- 
mt-nie  *eu.,  renaunéntu*  sen¬ 
do  rmiül  represencunte  Sc. 


EMPREGADA  pura  todo  o»cr-[  Gustavo  Sampaio,  746.  ap 
viço.  de  um  casal,  que  tlur-  “ 
nm  fora,,  ordenado  20  009.90. 


rcferênçliW  Marquê»  tle  Va, 
lança.  77,  easu  2  —  Tljuca . 
EMPREGADA  —  S6~cbm  óti¬ 
ma»  rererêncla»  Crs  25  000,00 
para  eomeçar  e  aumentes 
periódicos.  Rua  Senador  Eu- 
zêblq,_15.  ap.  601.  Flnmrngo. 

EMPREGADA  —  Precira-se. 


(joI  Jól.  ..  Entrevista  des  12h  R.  Dr.  Nleméyer,.  383.  c/  VI. 


us  14.  dlãrlamrntr.  Rttrt  Sll 
va  Castro,  24  -  501.  Copaca-i 
ba  nu. 


VKNDMDORES  —  Rnpa- 
zes  cnm  nu  sem  prnllcn.  de 
rendas.  Bua  aparência  — 
1’nssulmus  15  vagas:  da¬ 
mos  ajuda  de  custos.  — 
Trc-mlns  c  comissões.  Cnr- 
Irlrn  assinaria,  nn  It  Mé¬ 
xico  n.  111,  grupo  G01.  — 
Sr.  Ilcilnr. 


VENDEDOR  para  romnetva- 
dos,  ta  coa.  Conheça  fábrica 
mrtvelB.  Firma.-,  subúrbios, 
niatevlnl».  Paga-sr  boa  co- 
mbLão.  —  Apresentnr-se  so¬ 
mente  pezroa  idônea,  trnbn- 
Ihnndd  eomo  bico,  excUisi- 
vamente.  Llvramrn-.o.  n6, , 
loja.  Tratar  pcisoalmente. 
Madimcx. 


Env.  Dentro.  Não  lava  e  náo, 
cq.tínha  c  náo  dormo  no  em¬ 
prego  PAça-se  hem. 
EMPREGADA  toilo  serviço' 
para  2  pessoas.  Papa-se  bem. 
Exigem-se  referencies.  Rua 
Visconde  do  Plrajá.  203-802. 
Tel.  27-4975. 

EMPREGADA  —  18  000. 00  _ 
Família  de  4  pessoas.  R.  Ma¬ 
rechal  Joíro  n,  174,  ap.  201  -■ 
Ora  Jaú.  _ 


EMPREGADA  —  Pt-eeUa-ie 
das  13  ás  18  horas,  diária- 
inenir.  Rua  llanl  Potnpêia, 
14,  áp.  303  —  Copacabana. 
EMPREGADA  —  Piocíaa-UB 
de  uma  nn  Av.  Prado  Júnior 
n.  257,  np.  702  —  Copa¬ 
cabana. 


VENDEDOR  CONFECÇÕES  — 
Admitam-se  dois  com  ire,  ne¬ 
sta  própria  Ru*  das  Aiulra- 

dnu.  29,  rata  401.  _  _  : 

VENDEDOR  do  perfumes  — , 
iBIt-óJ  —  R-.m  Marques  de 
Bapucai,  179.  Sr.  José. 


AMAS  -  ARRUMv 


PBEClb.\M-8L  lluru*  oftc.dlí, 

<ie  sapai^Jroü  pura  Luto  xv. iE  COPEIRAS 
67/201.  Botafogo,  Tel.  38-4234  [«.^nôraro00111  BUI1  BflTO’>lna 


av  piÍmT I pRBlciS5A-SE  <5 o  uni  pespon- 
?tí'iH  4 ‘-iTbôí  •  Plcs  !  tufíor  €  uni  caixrtro  <\c  boj- 
5c?a. - [câo.  R.  S:a.  Clara  33,  s|  1  114. 


MANICURAS  —  PrMlift-ae  c/ 
bo.i  aparência  e  baMante 
pratien.  Saláo  Semirnnis-  — 
Rua  Conde  de  Bonfins,  307-A 
—  Benjnmin.  _ 


MANICURA  c/  prátlOii  tt  boa 
iiparèncla.  üa-áo  sarontlu  c 
70rr-  Uun  d.io  LnranJcirnji, 

337.  tf _ 10L _ 

MANICURA  —  Precisa -tc  Ca¬ 
beleireiro  Steilft.  Prnça  Stin- 
toa  I>uinont,  128  —  Jóouel 
Clube. 


PRECISA-SE  de  manicura  — 
Rua  Afonso  Pena,  128-C  — • 

Tljuca.. _ 

PRECISA-SE  cabeleireira  ou 
ajudaizca  que  siuba  pciUcor. 
—  33-Ü7C9. 


Copacaba  nn. 

PRECISA-SÉ  <lc  um  Xrizndõí* 
parn  obra  esponc.  papa-oe 
bem,  menores  que  NcjAm 
»>em  eüperto,  parn  trabalhar 
em  llmpei-a  de  snpntos,  ten¬ 
do  prdticiA  Kern.  melhor.  R. 
Tacara ru,  370,  nn.  Praça  dc 

Ilonórlo  Ourgel. _ 

PRECISO  2  oricinls  dc  sapa¬ 
teiro  competentes,  1  pi^ra 
Inzer  mocasplra.  1  pcim  cun- 
Eertos.  talatio  parn  cima  dc 
60  000,00.  Av.  Suburbana  n. 
IOjIIO  —  Caaceduva. 


PRECItíA-SE  de  pespontado? 
pota  tnibuUutr  n»  rúbrlca  e 
de  bancada.  pagr*-r.e  bem.  — 
Calçados  Tony.  Av.  Amaro: 
CuVíãlcuiiiJi  i  :>7 1 .  Enír,  Dentro. 
rnSífiÍArn'  PnKCiSA-Sfi  de  bons  tlrã- 


Iretra,  numlcura.iV™*^^  a.^  oferece  otimn.s  i  do 

Horêlrlo  dasliJ^J*  ^'•V\el,!>0c,lV*,SA\Cní!ví  mc^ticxs  «fèuVn.* 


PRECISA-SE  dc 
de  cabeleireira, 

"“áfirii^1'  GrAÜV^raiâlT'  ’la'I„Lula'  ,U,a  Uura 

modelo*.  1).  ltoidie.  Largo  dei -e-  _ _ _ 

SHo  Prftnelaco  26.  üíUa  -UB  jPRBClSA-SK  de  um  caixeiro 
' áiudíim s  m,. „ nr! boJcão  para  ralçudc.  Lu:- 


PRECISA-SE  njudatue  menor 
para  nnJfto  de  cabeleireiro 
Kua  Oen.  Venímrío  yiôiea, 
401  -B.  Lcblon 


PRECISA-SE  de  barl>clro  na 
Praça  Juvenal  Tibtircio  n.  83 
loja  7  —  Pnua  Vermelho. 


PRECISA-SE  de  uma  mani¬ 
cura  competente.  Rua  Mon- 
tenegro.  .43  —  Ipanema 


precisa-se  de  cabeleireiro# 
—  TeL:  37-5494. 


XV.  Ruu  Antenor  de  Cnrvo- 
hiQ.  yra-B  —  r.id rejtlicuel^ 
1’HEO  is  AM-SK  montador  ei  ■ 
pari»  calçadas  esporte  dc  se¬ 
nhora,  brotinho.  31.  Cnrurj- 
pe.  617  —  Marerhrvi . 


PRECISO  de  montadorei  pn¬ 
ra  sandália#  esporte.  Ruu 
Coube rec  n.°  1503  —  Boi  ; 


PRECISA-SE  de  bons  oficiais 
de  Luís  XV.  na  Kua  Marte 
h»  Banoa.  liafl  —  Tljuca. 


EMPREGADA  -  Preclúrt-âe. 
Trntftr  na  Rua  Visconde  de 
Figueiredo  R3,  ap.  4(H 
j jllWI 

E.MPREOADA  Prcei^-íe, 
imra  ca>-a  1.  na.  Kun  S  de  Ju¬ 
lho  03,  ap.  601.  Copacabana, 
Atende-flç  parle  da  m.-nlni. 
KMPH  kg  A  DA  pnra  amimar 
co/inhar  —  Rua  Coraçiio 
de  Murta,  380._c /Jí. 
EMPREGADA  —  Precisd-ae  })\ 
íumillii  pequena.  —  Pr^a-.-e 
bem.  R.  VoJuiiíávicw  da  Fú- 

trtn._Í78._a|i._  5034 _ _ 

EMPREGADA  p/  ensat  s/  fi¬ 
lhos.  casa  de  tratamento,  to¬ 
do  serviço,  náo  lava  e  pat.u. 
Run  Xavier  da  Silveira  u.  í»í>. 

np,  202. _ s _ 

EMPREGADA  —  Prectoa-ee 
pnnt  casal  com  filhos  pnr.t 
to;lo  serviço,  que  durma  no 
emprúgo.  P*bta-A*!  bem.  Exi- 
fem-se  referendas  e  cartei¬ 
ra.  Rua  Leopoldo  Míytiefc  n. 
1 44 .  ap . _40i  —  copi . eoba na. 
ÈMPREO  AÕA  -  CrS  25  000.00 
enbetido  cozinhar  c  arrumar. 
Exlgem-üe  referências  -  Rua 
Toneleru.4  n.  83.  ap.  002.  __ 
EMPREGADA  —  FanÜÍhl  iiltí- 
má,  ü  pMvu.ih,  tircoisa  parn 
todo  serviço.  Pedem -üt*  retc- 
rúneioA.  Av  Vidra  Souto  n, 
254.  Tü!.  •7*6012. 

1  EMPREGADA  —  Todo  serviço 
meiio*.  cortchar.  R  Iqanipa- 
j  v.i .  44  201.  Te!.:  27-3405.  Re- 
W:tvaJ,fw^'  Onl.j  25  »  30  mtl 
!:ix:t1rlr(t.  Tc: .  . :  37-8632  .Ik.MPUEOADA  —  PrçclKi-tc  p; 


904  Tê'._  57-2299. 

PRECISA-SE  cmprcRttdu  pit 


r»  viuul  estrangeire)  sem  fi¬ 
lho.'.  qna  caiba  cozltilvu-  oom 
rcfcri*-ncliu3.  Pagn-fe  bc-m.  — 
Ruu  .Figueiredo  MucnUiãe*  o. 
249.  pp.  761. _  _ 


PRECISA -SK  eroprcít-.lu  pu¬ 
ra  todo  cervlço  JCiihOi»  zó, 
qttç,  durma  fom.  Só  aceito 
cem  referência*  ou  cárirlra. 
Rua  Boró»  do  Flamengo  r. 
4.  ap-  1  Otl. 


PRECISA-SE  de  c-mpregtuift 
fnmiUii  pçquena,  durum  no 
emiiretto.  Ordenado  de  Cr5 
2»  000,99.  Rua  N.  S.  du-i 
Graças  n.  232,  eoaa  l  —  Ra¬ 
mos. 

PUECISA-SÉ  dc  copeira  |Í6lr». 


ENFERMEIRA  —  Prflc,  de 
uma  que  saiba  dar  injeção 
Pago  Gíí  00.09  eu  Indn  ua 
rasa  (la  incMiM  pava  m  apll 
car.  Piof.  residente  nu  Ec- 

tácio.  Til. _  32-030 L  _ 

ENCADERNADORES  —  Ptccl- 
sain-sc  para  llvroa  em  bruu- 
co  c  comcrcl*!*.  Rua  Tüodo- 
ro  da  Silva  n.  560  —  Vil* 

Uabel. _ _ 

FABRICA  DE  ÃRXLVÇÒES  DE 
ôCULOS  —  Prcctoa-ac  dc  4 
mbçiis  rnenorc.*  para  õcrviçoü 
leves.  Aprcaentar-M  munldius 
dc  documentos  na  Rim  Luu- 
ru  de  Araújo  n.  81.  sob.,  de- 
puU  dds  8  horas  dc  Bomuuln- 


dc  prcfcrcncin  portu^uenn 
com  prática  tle  cima  tlc 
trato.  Ortlcmulo  a  eoinhl- 
ua r.  Tratar  pl  tel.  47-U0D1. 
nnVeísA-SK  i  liulm  c  i 

çn/ínheira.  Kxijccin-He  rc- 
furéiiclns.  I*ngu-st*  liem.  — 
Av.  Kpitáciu  Ressoa.  4*04* 
apartamento  .'J02 


AllKUáMADLTRA  —  Picei- 
sa-sc»  porltiidiása  «u  cs- 
punholui  com  bastante 
prática,  que  durma  nn 
aluguel.  Paga-se  bem,  — 
lvxlgem-se  referências.  — 
Tratar  na  Avenida  Atlân¬ 
tica.  .:5  78ti.  ap.  «101.  Tel.: 
27-G784. 

An  nu  MADEIRA  —  Prçclc-a- 
p»u a  nmimar  o  oopcJiar 
durma  no  emprego  c  dõ  ,c- 
reréneifla.  Pit.ííUn-sc  Ur$  ... 
18400,00.  Tratar  na  R  Mur- 
clnho  Xobrc  tt.  !H,  ,ip.  ui»2 
—  Santa  Teresa . 

AGÈNC7A  Sr:  MOTTA  ofe¬ 
rece  faxineiros,  UJortottui; 
t  rop cirna,  ttmtm&ttolras  p’  es- 
icrUórtc*  e  apartamentos; 
pcecoíj»  dr  auiriança.  Tel. 


pintor  ajudante  com  bíii- 
t.uuc  partica  para  uabulhar 
em  Volhswogen  Rua  Padre 
Tl- !  IitioíoiHo  Permlbn.  358,  To- 
dos  os  Santos. 

PRECISA-SE  de  uma  empre- 
grttln  pura  um  mu.ul  gem  it- 
Iho:;  para  todo  o  yerviço,  R. 
Sapopcmba.  775,  rasa  dc  m- 
dtoí.  Bairro  Bento  Hibciro 
PRECISA -SE  iMTiimudcir.v  pn¬ 
ra  eaoá  dc  fnmilia.  £tò  servo 
tendo  r4fori*ncir*5.  Tratar  ua 
Ruu  Pereira  da  Silva,  184  — 
Larunjalrn*. 

PltliGTSA-SR  uma  empreenda 
com  reforónclus.  Ptoftqfe  bem 
—  Dorme  nu  emprego,  Trat. 
Rua  Hnddoclc  Lóbo,  ^79,  ap. 
40;i  —  TI  Jura. 


37-5533. 
AGÊNCIA  S 
oferece 


JUDAS  TADEU 


57-7106. 

XrRUMADEI.IT A  —  Copeira  - 
Precisa-se.  Itc-f.  Paga-ec  bem 

—  Hna  Mftr.-iCanA  n.  5.  Cop. 

—  i  Prnça  Arro  Vntl-l.  Prut- 

clpto  da  R  Toheictrow. _ 

ÀLKMÂ  Òlgu  oferece  c  prect- 
ra  copeiras,  cozinheiras  c  toa- 
bits,  cj  ref  e  doc.  37-7191. 
Av.  c 

ARRUMADEIRA  -  P7oc.  a-.c 
úe  ume  para  trabalhar  dai  8 
A»  IV  boros  Paga-te  bem 
Tratar  Hvia  Orârlo  de  Almei¬ 
da  n.°  0  —  Urca. 


R:m 


hora  P.ira-í.»  bem 
Belfori  RüS 

—  Luto. 

EMPREGADA  para  peí.w  s-õ-l 

—  13  mil.  Av.  Cop.uubuna. 
i  313.  ap.  r:o:; 


PRECISA-SE  cmjire^adu  pn¬ 
ra  Borrlcod  domrjticoit.  Nuo 
tora  dormidn.  Pngo-ãc  bun. 
—  Rua.  Uruguai,  534,  ap. 

4U0* . _ 

PREOI8A-SE  rmprCí-Adn.  — 
Aceltn-sc  c  filho.  H.  Barão 
do  Bom  Retiro  1  389.  np.  201, 
To!.  3a-::4i!L 


PÀBRICA  cie  cimento  arma¬ 
do.  precisa  dc  fundldor  e 
cplocndor  c|  multa  pratica. 

Av.  Nelson  cardoôo.  308  ~ 

JacarepaiíUóu _ _ _ _ 

EÉitUtílKÒ  —  Pasto  dc  mo¬ 
las,  prcclea-ac  dc  oCiciaí  pa¬ 
ra  iRibalhttr  uni  oflcltui  Pa- 
•4,i-i.e  bem.  Leiroda  Intcn- 
actue  1275. 

FAHMAL IA  —  *  PrícUa-tc" 
prático  ou  melo  prático  com¬ 
petente,  H.  Tenente  Abe1: 

Cunha, ^145  --  Ilidi enopoUs. 

FOLHEADO n  '  COM PFTHNTJS 
—  Preclsu-se.  Pnga-áe  bem  — 

R  24  dc*  Maio. '  l  933. 

FABRICA  DK  BOLSAS  I». 

DYRMA.N  —  Precisa  de  corta- 
duav»  com  prática»  Rua  An- 
f.ines  Marlcl,  347 . 

KARMAOÍA  —  Preéhn-aô  au¬ 
xiliai-  com  pratica  <lc  balcílo 
e  Injeções,  na  Run  Maria  c 
Barres,  485.  _ _ 

cteu"'dc  Smeím  Vmullo  do  Pessoal.  Exigem-se  re- 


ca.  Av.  Rio  Dxnncú.  143,  3.°. 
FABRICA  DE  BOLSAS.  ^ 
Prcciía-se  de  oficial  colora- 
dor  de  sirmaçõci»  —  Pni;n-j.e 
toem.  Av.  Games  Freire  u. 
17 c,  —  4.0  andar 
riKMA  COMERCIAL  prêéi.-u 
dc  um  menor  para  serviços 
gorfljs,  conhccendu  bem  as 
;itn£  da  cidade.  Tra r ar  na  R  : 
Fonrecti  Teles  U>6,  *\  202 
GR  A  NDE  ORGANIZA  f’AO 
—  Precisa -sc  de  máça.s  mc- 
ii ores  para  serviço  exter¬ 
no.  Salário  mínimo  e  aju- 
|tla  dc  custo,  serviço  fácil  - 


PRECISA  de  uma  ripeira 
pura  penico  Tratar  nn  Run 
dn  CuudrJurlM,  ül 

Centro  _ 

PRKCfSA-SE  empre?atírt  ;»a-  jAtsiim-se  u  trabalhar  — 
n*  todo  o  sçrvlço  dr  1  ru-  Run  >>els,  ciitrtida  71,  — 
aal,  Cr J  13  000 1»0.  tt  Dt .  J  aparlaineiito  ÍOI  —  I.VPIjj, 
Nlctmor  170.  inhaúma. _  j  Penha  —  Tratar  hdfp.  do- 

PKECMA-SK  emprcfiidu  m-'mlriRo. 


MOCA  —  Para  reendoa  c 
Jlmpeita  em  cscrltorto.  Pre- 
ferençia  menor.  Kua  Sào 
Joçé._84.  4.®  andar. 

MÁR  CEN  EI  HOS  -  CARPIN¬ 
TEIROS  para  instnlaçAcs  oo- 
mercialH.  prcetoom-Ae  na.  Rua 
Oeneral  Al  me  rio  dc  Moum. 
&0fl  e _522 .  Sfto  Jau uarJn. 
MENORES  —  PrecLsn-Ãc  um 
<uj  para  trabalhar  em  cacri- 
túrio.  Incllspen^ivcl  qtm  te. 
nha  boa  letra.  Run  Ouçno* 
Alrcü  n.  304.  3.°  undur,  Sr. 
Mário  —  "Stfor.  d.iâ  o  ikü 

10  horas. _  _ 

MÀOUINTSTA  —  Pa^a-so  boni 
—  Trntnr  47-7209.  deuúlb  dt 
Djtorftfi. 


couduçAo.  Tratar  Dias  da 
Cruz.  210-A,  MClrr.  Mtos  Rra- 
«U  Modaa 

üc  •••  úte  dt  i.  ,- 
foa  hnbllltudu  paru  apltra- 
cu  o  de  lujecáo  cmlovcnotai» 
l  n  t  ra  mr.rc  u  f  \  r.  npUnaçíio- -de 
sôra  e  prutlea  de  Iwicuo  dp 
ínrmAclti,  De  prcíeréncUk  tr.ò- 
çj».  Trntar  ua  Av.  Gercaiú- 
rjo  DnntiUr,  52  —  Tnnuue.  — 
Jacarepnyuu.  •  -  »  \ 

PRECISA -SF.  di-  padeiro 
c-spccinii/.idi»  cm  ni,i^>as 
amarelas,  c|  boas  rcfcWn- 
ciux.  Tratar  Tt.  Aía^  FJo- 
riano  Peixoto.  1  684.»Nova 
Iguaçu.  Munidos  de  seus 
diicumcntuj». 


MARCENEIROS  —  Paga-se IpRÉCISA-SE  dc*  uma  «ervtn- 
!???;.  ^-72S0.  depois] to  para  «silo  do  vdhoü.  T5xl- 


do&  D  horjvf. _ 

MARCENEIROS  —  Precf?>am-| 
t>c  pnra  trabalhar  em  oHcltin. 
jmi;a-tc  bem.  Trntar  ua  Rua 
Sfto  Luís  Gonznça,  i  oi:t  — 
Fundos,  com  o  Sr.  CoiiDtnu- 
tino.  Mtbudo  e  todos  o.>  dms 
úteis,  até  H  horas,  ou  nn  Av. 

13  dc  Mn  lo.  13,  snla  1  818,  dos 

14  àx  18  horas. 

mecânico  u  ia«H  Ser- 

rolhoiro.  soldador  (solda  ol6-‘ 
trica  c  oxJaénloj.  Proclaa-se 
puiu  Impottunte  indústria  — 
Trai  nr  Rua  Orcstcs,  28  — 
Santo  Cristo 


ítem-se  cartel ru  c  referc-ncuia 
—  Tmtnr  nn  Rua  S  a  n  t  x 
Alexnndnrm  n.  4ó4  —  (Rio 
Cãjiiipr.Uo).  2.t .  -feira.  dOõ  o 
Ah  12  horas._ 

PRKC1SA-SK  dc  operar  o 
ra  trabalhar  em  íabricA.  de. 
cimento  armado  c‘  multa 
pratlea  de  íuudicuo  o  colo- 
cnçAo.  Av,  Xel.on  CardcuO. 
309  —  JacnrcpnyilA. 
PRECISA-SE  iíl*  oflclul  dc 
serralheiro  c  mrio-ofldal 
na  Run  Cândido  Rcnicln 
n.  1  4,k!  v  Kua  João  Vi- 


MABCfcNKUíOS  -  jbSüMim- !  "  •  •  ^®S -  ; - » 

çn  oflcliiio,  iiiVlQ»  oíicint»  c 4 ®  I- LL I.2A -SL  de  um  4 1 

áiirendhcs.  an  Hu»  34  d*  dc  Hl,  para  lancliniici »..« 
Mulo,  2U-B  —  lüraçáu  du  jíto-  MflM.  trabalhar  com  soi  vccc. 
clmclo.  Tratar  com  o  S:-.  Luifi  solrado-’  ” 

MAHCENEIKOS  -  Frifrif#»- U^IBT 
eç  competentes  pl  obra»  clã»- 
sieos  e  modernas.  Pni;o  bem. 

-“piedSd"*1  •Murtllll,t'*  Ifrarár  mt  B»“  PiuíinÕ  1^: 
^  v - -  •  — — *  ínnnüei.  38.  doü  M  IG  liá 

fSBBSBSSi ‘úTlrnlíS^IÍ 

tuülo  foL* -.rã tico  —  Pcüüui'.. í.orn  ',r‘llJva  de  tohhor,  ilúa 


titdlo  fotc;*,r;Ulco  —  Pedimos ,  n  .  •  . 
rcferêiicln -.  SenáVdor  Dnntoa  ‘  rcwo  * 
n.°  137.  grupo  235.  2*  andar. 
MARCENEIRO  ÍOlhCiidOr.  — 
Prccton-ae  na  FAbrlca  dr  Mo¬ 
veis  Soelro  S.  A.  Av.  Subur- 
bann,  230  —  Todos  os  San¬ 
tos. 


n.  1.  pnm  eito  ‘an¬ 
dar.  Tratar  üe  mclo-iila  rm 
diante. 


PRECISA-SE  dc  um  torneluo 
com  experiência.  iipr«5CQt«nt- 
do  rnfcrénclas.  Trauu'  hir  *Tç, 
Awsunç3o  326,  ítuidOi»,'  com 
o  Sr.  Man:  ru 


MOÇA  —  Precl&n-se  com  prA- 
tlcn  rm  blocoõ.  satõe.s  e  nt- 
cciulOÉ.  Rua  Bènecuto  iiipòlt- 

to  íi.  if>5.  _ 

MARCENEIROS  —  Para  mó¬ 
veis  o  instalações  —  Freci- 
snmow  na  Prnça  Onze  d**  Ju¬ 
nho.  442. 

MARCENEIROS  —  Parn  mô- 
veiíi  o  infttalucôes.  Trntar  c| 
documentos  fábrica  —  Run 
Bnttlrifé.  13  —  BonMtccsso. 

MECÂNICO  de  reúijcraçno.  1 

Precisa -íie  dr  um  com  xevni-l  . .  . . 

mentafl  prõprUui.  Tratar  Pra-] PRECISA-SE  padeiro 
çn  71  <íe  Junho,  437.  lojru  •  - 


PRECISA-SE  <le  clna» 
com  pratica  cio  caísn  íle  pa¬ 
daria  e  confeitaria-  Traçar  :u 
Rua  da:;  Lnrnnjcirnü  40*1  -- 

Tel.  25-42 IÜ. _ 

PRECTSA-SE  lubrifiendor 
dc  autos,  Pósto  dr  .  Cavo** 
li  na.  R.  Angélica  Mu  tu, 

35  —  Olaria. _ -  •  - ‘ 

PRECISA-SE  rir  impressor  « 
morjtludorM.  Rua  Ftrmino 
Üjunelelrn,  009- A  e  B  — 1  Olc- 
ria.  peru)  da  Eãtuçúo. 


MARCENEIRO  —  Precií;l-^e 
nn  Rua  Séntlu  Moura  Pinto, 
3  Parque  Tlete.  Sftn  Jofto 

de  Marli  l. _ _ 

M  ftRCENI  Hf  OS  —  ímv.-:t-  ip 
too  nr.  ofiiM.u*.  —  Paça-ae  bem 
Tintar  regunda-fclra  —  Ruu 

Ana  jNert^  l  964^ _ 

MARCENEIROS  —  Precisam - 
Ar.  Sfto  Luís  Gonr.mui.  1013 
—  Sr.  Cofinee  _ 

MANOBREIROS  —  Precisa-se 
de  manobreiros  de  aulomó- 
veis  compeienles.  Tralar  na 


iro  prafir- 
isamnl.  Confeiteiro.  R.ia.^»». 
Matriz,  372  SQo  Joíío  dâ  Mc- 

ritl. _ _ *  *  ^ 

FRECJSA-SE  tfc  unt  me&tn- 
nho  comjietcnto  na  Padaria 
t  Coufeitnrm  Boa  Nova.  — 

Rtu  Çiohnmbi.  3GP. _ 

PRECISAM -SE  menorei  nora 
vender  doces  nn  Run.  Rbd 
Correia  Dia1;  2.10.  ap.  307. 

ftlttdos. _ _ _ _ ' 

PRECISA-SE  tcltífoiilhUv  çoii; 
õrtvticu  PBX.  Tra. ar  nu 
Rua  Pttiihno  Fornoude^.  39. 
dn  %  j 4  As  Itf  hortii^ 

. 

i melro.  Trntar  ua  Souan  Li¬ 
ma.  *iio.  _ _  ., 

nu 


á  n*  n _ íc\-%  »4.  ,1  precisa- SB  marceneiro  na 

Av.  Rio  Branco»  I9j,  Jockey jnu.v  i^santiu,  290,  .17».  ml 
Club  Brasileiro,  Deparlamen- j & ■  com 

práticn.  n.  Tçofiio  otonl  u. 

13-1_—  Centro. _  ^ 

PBBCUÍA-SS  lavndor'  a\ua- 
iiióvcl.  Rn»  Fliuiolm  de  Me¬ 
la,  162  —  Garagem.  ‘ 


(erèncias  por  escrilo,  Car- 
leira  de  Motorista  e  Cartei¬ 
ra  Profissional.  Idade  máxi¬ 
ma  35  anos.  _ 

MARCENEIRO  —  Prccl&a-&c 
r  Itvurtdor  —  Rua  Lutea 

Vnlp  3.10-B.  Det  Ctustllho. _ 

MÕÇA  —  Prectoo  p  enfr  < 
bor,  Coronel  Vieira  u.  87 n  — 

ira  |  í\  . _ _ _ 

OURIVES 


Prcrif,a-54*  de 

.m*lo.nftclal  coru  prática  — .  %rt 

Rua  Senador  Dautai».  41)203.  —  «na  Visconde  PJruju 

1  *.-■>-  ** 


PRECISA-SU  de  um  lanqhcl- 
ro.  tratar  ua  Rua  Cf-platlnã 
n,  .1  —  irulà,  ,  ,  . 

VRRC1SA-SÈ  dc  fiinileltõS 
—  Cangcu,  -IÜ.  - 
PRECISA-SE'  dê  lavador.  R 
Bento  LUboa,  41.  , 

FRS01BA-3&  carçom.  KÕóJ 
dcck  1  obo.  L2U 
I-Iiít  FUMAR  IA  —  PreíU 
su-se  móç»  c!  mulla  práll- 


tio  serviço  c;'-a).  Rua  Aiidra-  i\'il|-  fRC  lõn  \lil 

tle  Stic,  280.  ap.  :'0!  —  Tl-  1  ,,s  ,un  '«f5* 


Juca 


litu-as  vngus  nn  strrlm  fâ- 


PIIECISA-SK  (Ir  uma  moça  jfl!*  f  *cm  ‘  V1”'”,"."’*'';1' 
p..r.t  .  ;i-a  (li*  iiimjiia  na  Ru» I  f  ra-nê  n»  Av.  Ri»  llran- 


rRECISO  carpimeirçs  ç  lu- - 
tradoran  pa.-a  todos  Eervint. 
Av.  Pies.  Vargas  n.»  2pu'  — 


l»í,  »p.  I  002  |Ta'v'ioi  ii  i.  —  L.ipj "  '  (•*.  Hl.  lfi."  andar.  N  á  o,  r-ú  _S5-o:-4) 

PtlKCfSÁ-3E  dl  çmprr  tda  »wMa»>o»  dwcmwegados. 
saro— Auílo_jlÇ'.t iço.  Rua  (ins | OOVLIINANIL  Pjrct*a-r_e 


OFICIAL  l‘.\  KA  PASTAS, 
artigos  de  viagem,  lam¬ 
bem  preciso  de  cortadores 

—  Tralar  na  Eslrada  ln- 
lemlciitc  Magalhães  n.  . 

*20  —  Vila _ Valqueire. _ 

OPERfCO  i  menino  p/  tra¬ 
balhar  cm  rasa  de  iami!l,i  a  a  mima  dor 


tl.:  i  uuu.jii  -_i.se»*  iram 

l-araujelíflu.  -123.  ap  191 

KMPHJBGADA  —  : »  oru.  Cor^l DIVERSOS 
roiii  Dutra.  15^304. 


EMPREGADA  |iai'a  todo  bPr- 
\*lço.  Dorme  no  emprego.  - 
Solicitam -r.f  referência  — 
PAga-w  multo  bem  —  Apre* 
£?nt&r-ie  bojt  n*  Riu  Joa- 


dt*  v.mn  senhora  para  oxerccr 
t*?ta  profn  fio  cm  S.tlvaclo.-, 
Baliia.  Frucurar  portaria  Ho¬ 
tel  Cflhfdrnla  r.té  20  Uo  cor¬ 
rente. 


PLLCISA-SE  do  elütrlclila  e 
bombeiro  pam  serviço  u  dia 
ou  empreitada,  nu  Kua  Sfto 
Lu;.-  Onuzaça  n.  1  .‘tifi  —  S. 
Crtot^vão. 

PREcTsa“-8E  de  bõivi  eitu- 
eadores  e  HCrvcntCA  de  pe¬ 
dreiro  nn  Rua  Natal  n.  43  - 
Telefone  2A-G721  S-  C.  io» 


fRQS 

P ror urur  Mene zs c 
Pl  DRElROt  —  P  c  if  am-  . 
Tratar  ac.-;Utotín->feli'i>  na  Rua 
Baronesa  do  EhK  Nòvo.  jmi . 
RAPAZ  hrÂnco  17  jinçaJ 
recKdof 1 

*Ord  20  mil.  casa  *  comidn 
Av^Cojíor.ibana,  236,  ap.yBOL 

RAPAZES  a lr  30  niUW  — 
Possuímos  10  vagas  •  pura 
serviço  «lc  dirulgacão  f 
vendas  —  Possibilidades 
de  150  mH  mensais  .-  Rua 
México  n.  Ul,  grupo  nOl 
Sr.  Heitor. 


AUXILIAR.  DE  ENGE-. _  - - - 

NTILIRO  —  C1  prálic»  (IçiGRAFKA  -  PreeUç-  -ir 

rãleuln  desenhos  cuuhccl-  bnprcsor  nar»  trabalhar  cm  _ 

minis  a.  »í?«  V''-r,',:o'.(.:;o  noturno  de  8h  o.  1  PRECIS.V-SE  bab»  -  O: d.  FAPA-*.  —  Limpeza  ç  eníres*. 
.....  »»•-  Ií"ín*#  ,lle  «ol,raí;  1S®ri,r,°  hl  áe  me  uh.-  Tratar  n.u  R  79  000.00  Tci  36-3276  -  n.  16  i  17  anr*.  H-ir.  Proa-itr» 
quim  Nabuco  n.  3?6  —  an .  inlegr»!.  av.  «•ntmerme  |c«nmn*  n  27  ânunda-fri-  A-.i..  Brasil  81.  ,p  ãOJ  -  Meier  n.»  8  Traia:  eom  « 
.03.  , Maxavell,  3HI.  r.u  4  ICopacnbHna  6r.  Cm»  Meiçr. 


I 


14  —  2 Cad„  Joninl  tio  Brasil,  Domingo,  18-10-0-1 


ATENÇAO  PARA  ESTE  AVISO 

\ 

luíhislria  <le  âmbito  nacional,  cm  ipse  de  ex- 
puusüo,  dispõe  de  inúmeras  vagas,  especialmeiitc 
,uo  Departamento  <le  Vendas.  Mesmo  sem  expe¬ 
riência  ou  sendo  de  outra  profissão,  não  perca 
esta  rara  oportunidade,  pois  nós  lhe  daremos  a 
chance  com  cjue  você  sempre  sonhou.  Uma  vez 
aprovado,  você  frcqiientará  cursos  especializa¬ 
dos,  sobre  vendas,  chefia  e  liderança,  oratória, 
desinihição  etc. 

Oferecemos  ótimo  ambiente  de  trabalho,  se¬ 
gurança  e  alta  remuneração. 

Exigimos  boa  aparência,  dinamismo  e  do¬ 
cumentos. 

Entrevistas  2.a  e  3.B-f  eiras,  na  Avenida  Presi¬ 
dente  Vargas,  u.°  542,  salas  614/615.  (P 


Engenheiro  Mecânico  ou  Técnico 

PARA  CHEFIAR  DEPARTAMENTO  TÉCNICO  DE  FÁBRICA  EM  ROSÁRIO  DO  SUL 

O  cargo  envolve  as  seguintes  responsabilidades: 

•  Manutenção  de  equipamentos  e  instalações  industriais; 

•  Operações  de  caldeiras,  geradores  Diesel,  sistema  de  refrigeração,  instalações  elétricas  e  tratamento  de 
agua ; 

•  Controle  das  despesas  de  manutenção  e  utilidades;  orçamentos  e  execução  de  novas  instalações. 

O  candidato  deverá  ter  personalidade  marcante,  habilidade  natural  de  liderança  e  idade  mínima  de  35  anos. 
U  conhecimento  do  idioma  inglês  e  desejável  porém  não  essencial. 

Será  dada  preferência  a  quem  esteja  presentemente  ocupando  posição  equivalente  em  indústrias  de  gran¬ 
de  porte.  Os  interessados  poderão  dirigir-se  à  Rua  Antônio  Laje,  30  —  Saúde  —  Procurar  Sr  Paulo  Cam¬ 
pos.  amanha,  no  hprario  comercial. 


Nós  somos  uma  grande  Indústria  mecânica,  integrada,  localizada  conveniente- 
mente  na  Guanabara,  com  produção  de  maquinaria  e  equipamento  não  seriado. 

Planejar  a  execução  de  programas  de  produção,  determinando  medidas  neces¬ 
sárias  para  o  seu  cumprimento,  prever  as  necessidades  de  material  para  a  sua 
produção  programada,  controlando  a  compra  do  material  necessário,  são  as 
responsabilidades  do 

CHEFE  DE  CONTRÔLE  DE  PRODUÇÃO 

j  Esta  posição  requer  competente  adminis  trador  têcnfto,  conhecedor  da  produção 

l  de  maquinaria  pesada  dentro  de  uma  organizaçao  moderna  e  que  com  expe¬ 

riência  seja  capaz  de  coordenar  serviços  de  estoque,  produção  e  controles. 

Se  V.  é  o  homem  que  estamos  procurando  para  este  importante  cargo,  escreva 
para  39  019,  na  portaria  dêste  Jornal,  dando-nos  seu  "Curriculum-vitae".  Guar¬ 
daremos  absoluto  sigilo. 


Dactilógrafo  (a) 

Indústria  de  Confecções  precisa  de 
um  (a)  com  redação  própria  e  prática  com¬ 
provada.  Favor  apresentar-se  na  Rua  Capi¬ 
tão  Abdalla  Chamma,  258  —  Beníica.  ao 
liado  do  H.C.E. 

Assistente  de 
I  Departamento 

Não  é  neees-  j 
I  sário  prática 

Poderosa  Organi- 


Plainadores 

Torneiros 

Frezadores 

Ajust.  de  Bancada 

Mecan.  de  Manutenção 

Eletricistas 

Exigimos  competência.  Apre¬ 
sentar-se  na  Estrada  João  Paulo, 
1005  —  Honório  Curgel.  (P 

PEDREIROS 


Precisa-se  de  Torneiro 

Apresentar-se  na  Brasília  Obras 
Públicas,  na  Ilha  do  Viana. 

VENDEDORES 

Emprèsa  especializada  na  venda  de 
|  eletrodomésticos,  em  fase  de  expansão 
admite  vendedores  domiciliares.  Ofe¬ 
recemos  possibilidades  de  ótimas  reti¬ 
radas  mensais.  —  Entrevistas  na  Av. 
Churchill,  94,  sala  301,  das  8  às  17h. 


CACREN 

Cia.  Auxiliar  de  Construções 
e  Reparos  Navais 

Precisamos  de  um  bom  Dese¬ 
nhista-Mecânico  com  prática  e  ca¬ 
pacidade  comprovada.  —  Pagamos 
ótimo  salário  inicial. 

Semana  de  5  dias  —  Assistência 
Médica  gratuita  —  férias  de  30  dias 
e  outras  vantagens.  Os  interessados 
devem  se  apresentar  no  Departa¬ 
mento  do  Pessoal,  das  8  às  10h30m 
e  das  13  às  15h30m,  diàriamente, 
exceto  sábados  e  domingos,  na  Rua 
Paulo  Frumêncio.  259  —  Ponta 
d’Areia  —  NITERÓI. 


.Carpinteiros,  Lanterneiros 
e  Chapeadores 

j  Precisam-se  para  Fábrica  de  carroce- 
rias  de  ônibus. 

J  Rua  Pedro  de  Carvalho,  811  —  Lins  de 
Vasconcelos. 


Contador 

Firma  tradicional  com  lojas 
;  de  yarejo  e  com  sede  em  Copaca- 
•  bana,  precisa  de  um  contador 
com  experiência  (no  mínimo  de  5 
anos),  a  fim  de  dirigir  seu  Depto. 
de  Contabilidade. 

Salário  acima  de . 

CrS  350  000,00,  de  acordo  com  a 
capacidade  demonstrada. 

|  —  Cartas  para  50  186,  na  porta¬ 
ria  dêste  Jornal,  guardando-se 
^soluto  sigilo  sôbre  os  candi- 
;”dtitos. 


Dactilógrafas 

Precisa-se  de  DACTILÓGRAFAS  com 
experiência  e  Curso  Secundário  Com¬ 
pleto.  Oferecemos  ótimo  salário,  bom 
ambiente  de  trabalho  e  Restaurante 
no  local.  Apresentar-se  com  documen¬ 
tos  na  Rua  Luís  Câmara,  535  —  Olaria. 
Departamento  do  Pessoal,  com  o  Sr. 


Edson  Miranda. 


Poderosa  Organi-  Precisa-se  de  bons  pedreiros  para 
zação  admite  rapaz  0bra  na  (Jrca.  Salário  inicial  de  ....  jrxvi  4rl 

tmçãV1  GinSi  '"ou  250  00  p/h.  -  Tratar  na  Av.  Rio  *  CllClettOr 
equivalente.  Honesto  Branco,  151,  sala  I  012,  com  o  Sr.  Ro-  Com  prática  em  vendas  de  Material  de 
e  simpático.  _  naldo.  (P  Escritório,  junto  a  Papelarias  e  grandes 

Semana  de  5  dias.  __  ~  consumidores,  artigo  de  fácil  aceitação. 

6.30  horas  de  expe-  Apresentar-se  na  Av.  Rio  Branco,  128, 

iiSdiato  i  rCClSa-SC  stiajm._das  is  às  17  horas. _ 

Procurar  o  Sr.  An-  (URGENTE)  IS  7  ET  áí  1  QT 

tônio  Tirado,  dias  19  MONTADORES  -  ENCANADORES  W  I  !■  I 
i323°ò  dL8  li  1hoi°a.sC  industriais  -  caldeireiros  .  ,  , 

i munido  de  documen-  Apresentarem-se  na  Avenida  13  de  ,  de.  Pr°dutos  farmacêuticos 

'tos  —  Rua  Senador  Maio.  44-À.  Í6.°  andar,  salas  1 6Ò1-3.  (P  ^dmi'e  um  v,Sia  c/pratica  mínima  de 

Dantas,  117  -  5.°  -  OPFRÁDORES  DF  M  401  UIVA c  D  anos  comprovada  em  carteira.  Apre- 
sala  1530  (Ed.  San-  DL  iMAÇ)Uli>AS  sentar.se  na  Est  Água  Crande  }  9Q5 

tos  Vahlis) .  . _  DE  PNEUS  —  P.  de  Lucas  —  c /documentos  e  re- 

Balcouista  COMPANHIA  TÉCNICA  DE  ESTRA-  feréneias. _  (P 

Precisa-jc  com  prática  °AS  (C  T  E).  precisa  de  Operadores  de  V  I?  TV  n  U  T)  A  D  jp  u 
jde  materiais  de  const.ru-  Máquinas  de  Pneus  e  Mecânicos  de  Máqui-  11  ^  L'  u  11 

çào  e  tintas  —  Escrever  nas  Pesadas.  Tratar  na  Av.  Rio  Branco,  14,  Para  os  ramos  de  Autopeças  e  Equipa- 

iTmíiaedêSTcrajo.naf  7-°  andai~-  CQm  Sr.  Janot. _  mentos  industriais.  -  Exigem-se  experièn- 

- - —  - r\  .  li  i  cia  e  ldade  mínima  de  23  anos  —  Ajuda  de 

Larpinteiro  f  Q  n  O  Arfflinnrflf  Custo  e  Prêmios  de  Produção. 

X»  Roneo  n  dUjU  JU  Uu  nl  llldUUI  Cj  Entrevistas  das  15  às  18  horas  na  Rua 
tie  lírlUCO  Siqueira  Campos.  43.  sala  714. 

!  precisa  elementos  cnpa7.es.  Apresentar-se  na  Brasília  Obras j  \  E  JV  O  K  D  O  R  F  S 

!  Apresentar-se  nn.  Rua  Eu-  B .... 

, cenho  da  Rainha.  300  —  rUDIlCaS,  na  Ilha  OO  Viana.  Píira  K-iIr-ln  ilr  Rninnt 

:  Inhaúma.  Tet.  29-6061.  . _ _  _  _  i  ara  D.iic.in  (ir  noupau  I  aia 

-  PORTEIRO  -  VIGÍ  A  Homem,  Cainisaria,  Cama  e  Mesa 

Carpinteiros  Estabelecimento  bancário  precisa  de  A  C^SA  JOSÉ  SILVA  —  CONFEC- 
.  ”  'elemento  com  iniciativa  para  ocupar  —  precisa  de  elementos  de 

Precisa-se  urgente,  funções  acima,  de  preferência  aposentado  boa  apresentação  e  com  prática-  Apre- 
d.cymtem»  c/  ou  Mn.  .  sentar-se  ao  Sr.  Sylvio  Cunha,  na  Av. 

TincMatenal  *>  • 

rir.  TtvncSI  i  i  Cartas  manuscritas  com  retrato  e!com  documentos. 

J31f.S11  ,  -  | "curriculum  vitae”  para  a  portaria  dêste - - 1 

Rua  Miguel  An-  Jornal  sob  o  n.«  03999.  .... _ 


PRECISA-SE 


prática. 

Linc  Material 
do  Brasil  S.  A. 

Rua  Miguel  Ân¬ 
gelo.  385  —  Bairro 
de  Maria  da  Gra¬ 
ça. 


Empresa  com  lojas 
de  Aparelhos 
Eletro-Domés  ticos 

Precisa  de  elemento  catego¬ 
rizado  para  encarregar-se  de 
compras,  organização  e  manu¬ 
tenção  de  móveis  e  utensílios, 
atualização  e  acompanhamento 
de  seguros,  controle  de  pequenas 
obras  em  geral,  catalogação  de 
patrimônio  e  demais  serviços 
gerais. 

Cartas  com  "curriculum  vi¬ 
tae",  grau  de  escolaridade  e  pre¬ 
tensões  salariais  para  3  998,  na 
portaria  dêste  Jornal. 


_ _ _ DE  MESTRE  DE  OBRA 

LETRAS  DE  CAMBIO  C0M  PRATICA  EM  0BRAS  RESADAS 

a  -  n  i  "i  Apresentar-se  na  Brasília  Obras 

Açoes  rctroleo  Públicas,  na  Ilha  do  Viana. 

Admitimos  Agentes  de  lnvesti-il — 
mentos  de  comprovada  experiência  e  .í» 

idoneidade.  Informações  Avenida  Rio  |  ||  llMll  fl\ 

Branco,  277  —  Loja  H.  |  UUIrlILUj 

ülerai.ii-, i  I  ENGENHEIROS 

Indústria  metalúrgica.  admite  me-  L.I  1VJLI  II  IL.II\V/hJ 


Üfectilógrafa  -  Estenógrafa  emendador 

-  MliaK  1 


«ST  Precisa-se,  que  tenha  redação  cor-; 
réft  do  português  e  experiência  de  con-, 
tãjp  com  o  público. 

SSJ  Dirigir-se,  por  favor,  ao  Sr.  NUNES.; 
nç£  Departamento  do  Pessoal  do  BAN-| 
CO  IRMÃOS  GUIMARÃES  S.  A.,  Rua| 
da^Quitanda,  80,  7.°  andar,  das  8  às 
10"  horas. 


Precisa-se  com  comprovada  ex¬ 
periência.  Bom  ambiente  de  tra¬ 
balho,  em  importante  Emprêsa 
Jornalística.  —  Apresentar-se  ao 
I.  T.  O.  S.,  na  Rua  Teófilo  Otôni, 
123  —  8.°  andar.  (P 


Indústria  metalúrgica,  admite  me¬ 
cânico  de  I.a,  para  manutenção  dc  má¬ 
quinas  operativas,  c/  conhecimentos 
de  sistema  hidráulico.  —  Prática  de  3 
a  4  anos  e  idade  de  25  a  30  anos  —  Sá¬ 
bados  livres. 

Apresentação  com  documentos  na 
Estrada  do  Barro  Vermelho,  1  720  — 
Colégio. 


MÔÇA 

Departamento  Pessoal 

Laboratórios  de  produtos  far¬ 
macêuticos  admite  móça,  boa  dac¬ 
tilógrafa,  c/prática  de  serviços  de 
pessoal,  curso  ginasial  completo  e 
boa  aparência.  —  Apresentar-se  na 
Est.  Água  Grande,  1  905  —  P.  Lu¬ 
cas —  munida  de  documentos.  ÍP 


Companhia  de  renome  internacio¬ 
nal  no  mercado  de  Produtos  Químicos 
procura  elementos  para  trabalharem 
em  diversos  aspectos  désse  campo. 

Necessária  formação  universitária 
em  Química,  dando-se  preferência  aos 
que  já  tenham  experiência  e  conheci¬ 
mentos  de  Inglês  Técnico.  —  Idade  até 
35  anos. 

ótimo  ambiente  de  trabalho  e  am¬ 
plas  oportunidades  de  progresso. 

Excelentes  planos  dc  beneficio, 
além  do  salário.  Os  candidatos  deverão 
apresentar-se  2  A -feira  na  Av.  Presi¬ 
dente  Wilson.  118,  sala  408.  (P 

S.A.  Tubos  Brasilit 


ADMITE  PARA  SUA  FÁBRICA  _  .  ...  f  „  , 

EM  SENADOR  o  AM  ada  Fngonfico  pretende  admitir  vendedo- 

Anvii  b,  Án  ,  res  com  condução  própria  com  prática  de 

mm  in  iilnS  a^nnhd°/eSSM  1  ventias  à  grandes  organizações, 
com  conhecimento  de  folha  de  paga-  ..  _  b_  \ 

mento.  Ótimas  condições.  Resposta  para  03446, 

Operador  Ruf  na  portaria  dêste  Jornal. _  _ 


1  VENDEMOS  SEM  LUCRO 

COMPENSADOS 

De  Pinho  e  Cedro 
RUA  FILOMENA  NUNES,  21 
(Junto  ò  Av.  Brasil) 

TEL.  30-5413 


.  Vendedores  Lubrificantes 

DISBRÁS  admite  vendedores  de 
comprovada  experiência.  Base  comis¬ 
são.  Informações  Rua  Joaquim  Silva- 
56.  10.°  andar. 

VENDEDOR  VIAJANTE- 

A  CASA  SANO  S/A.  precisa  ele¬ 
mento  motorizado  para  Estado  do  Rio 
e  Sul  de  Minas.  Exigem-se  referências. 
Tratar  na  Rua  Miguel  Couto.  40,  com 
Sr.  Vinicio. 

VENDEDORES 

M.  ALMEIDA  S  A.  —  ENGENHARIA, 

!  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  precisa  de  ven¬ 
dedores  de  ferragens,  adesivos,  lixas  e  re- 
,  bolos.  —  Tratar  na  Rua  Sargento  Silva 
Nunes,  419  —  Bonsucesso  —  Tel.:  30-9514. 

VENDEDORES  EXCLUSIVOS' 


N0TISTA 


*■ 

ninas 


dir 'Quitanda,  80.  7*  andar,  das  8  às  123  -  8.»  cadcr.  (P  UATIf  f  I  -  SSdor  Hur  na  £31  ^  ^ 

- * -  1  N  «J  I  I  ^  6  lua  —  Auxiliar  de  Escritório,  dactilógrafo,  com  \r  ¥7  jVF’r^  17  TA  T>  T?  o 

inf*  -  ■  «  W  ■  ■  I#  ■  rna  !  OU  sem  conhecimentos  de  contabilidade.  V  £j  I>  I J  t,  U  U  K  F  Í5 

UÔVernanta  Mecan,co  de  Refrigeração  Precisa.se  de  môça  c/prática  com  prática . 

W  wH  I  Precisa-se  de  mecânico  de  refri-  extração  de  notas  fiscais  e  serviços  ge-  sita  na.  Av-  Santa  Cruz.  3000  —  Senador  éncia  para  emprêsa  em  crescimento  a 

nlnafeTn  id^de^esralaiT^àmüia^e  alfo  tra- 1  ?eraÇãu.  Favor  apresentar-se  na  Rua|«i»  *  '?S,óÁ°à  APre|T,^ A,v^  Ri0  MíSw.*”*""'  8  “  10  “  dM  M  4s|«™  d?  ,rabralhar  'u"*°  •  sí"ldci  °hrga; 

tq^iento.  Telefonar  47-8504,  D.  Maria  Lucia.  Fonseca  Teles,  51-5  —  Refrigeração1  ®ran^°-  ^8,  10.  das  8h30m  as  10  ho-j  c;  17  f'  O  r7  nn  í  i»  r~ Ã -  mzaçoes.  Comparecer  a  Rua  Debret, 

/rr  Spnnger  S/A.  -  ADMIRAL.  jr^Bogimm  referencias. - 1  SECRETARIA  ^  - 

sJã^tllOCJfeülO  I  ã  I  li  ATA  C  Grande  empresa  de  Crédito  e  Financia-  ^  L  i\  D  L  D  O  K 

\**/  M  U  1.1  A  O  men,°-  precisa  de  Secretária,  de  preferén-  ni?  PIínniITD<i  OITlMirn^ 

co&  conhedmcnto  dTcoMabiUdadWuF-  Depto.  de  Compras,  prefere-  jfÇ**  experiência  de  trabalho  pai/traba-  Firma  importadora  com  estoque  pró- 

sSání  £  cSdlas  ‘!  c  R  =  L  -  r» k pkeskxt atoes  lse  que  resida  na  Zona  Norte  Apresen-  lhar  cm  1\orano  Regrai.  -  Remuneração  prio  procura  vendedor  com  pratica  nas  in- 

Avcrtinin  Dnvir  -jQi  suh.irt.ana  n.a  louo?  .  cr.  so;  _  Ca&cadun  -  c,  n,  D,,a  çr.  .  ■  Qn  /-or  compensadora.  dustrias  e  laboratonos.  —  Cartas  com  de- 

/ ni^3.r^SCü\ a r-o  nadcinAM>’  Pails-  081,  Apre-.entar-M  dn-  9  ás  i«  horas,  mm  Sr.  wiison.  .  a  ,  .U3  ^30  j°se .9' 0  s  de-  Cartas  para  o  n.°  46  018.  na  portaria  talhes  e  foto  para  o  n°  03727.  na  portaria 

(Bnyioucesso)  GB  CIDAM  .  I  <xima»  eomiv.õ«*  (Pipots  das  14  horas,  ao  Sr.  Maciel.  ( P , déste  Jornal,  com  "curriculum  vitae".  (P (dêste  Jornal. 


I 


AINDA  TOI3B 
PARTICIPAR  DAS 
'  VENDAS,  DO 


Ru»  7  de  Setembro.  65 


.Toma!  rln  Brn-Jl,  Domlivio  KMO-flt 


Auxiliar  de  Escritório 


Cómpnnhia  com  ollc.inus  c  escritórios 
entre  Inhnimui  e  llonsucc.sHu,  procura  fun¬ 
cionário  que  escreva  bem  à  maquina,  ar¬ 
quivamento  tio  fichários  e  correlates.  Da-sc 
preferência  a  quem  resida  nas  Imediações. 
Horário  de  7li3üm  às  17b.  Carlas  com  pre¬ 
tensões  o  referências  para  P-48  077,  na  por¬ 
taria  deste  Jornal. 


Pura  Iruhiilliar  cm  escri¬ 
tório  dc  oficina,  precisa-se 
cio  rapaz  dc  lí*  ti  22  «mos, 
com  prática  de  dactilo¬ 
grafia,  cálculos  t*  coi'i’C8' 
pondêucin.  Salário  inov<*l 
o  gemana  dc  5  dias.  —  Hun 
Barão  do  Igiiatemi»  2.10. 


Importante  Lunipanliia  Americana,  procura  MELÂiNlC.O  MAlM  TIvNLvO  DL 
MAQUINAS  para  trabalhar  cm  sua  fábrica  ao  Estado  da  Uiianaharn.  *-»n  mt- 
>  iços  de  alia  precisão. 

REQUISITOS  MÍNIMOS:  -  5  (cinco)  anos  dc  experiência,  conhecimentos 

dc  leitura  dc  desenhos,  conhecimentos  de  medi¬ 
das  métrica  c  inglesa.  desembaraço  mental. 

OFERECEMOS:  -  ótimo  aiuhiciite  dc  Irahalho.  salário  dc  acôrdo 

com  as  qualificações  r  outros  hcncfícios  adi¬ 
cionais. 

Cartas  anexando  wCiirriculum  Vilae”  e  pretensões  para  portaria  dêste  Jornal 
sob  o  n.°  P46203. 


Ltuucrnolro  cüpeclalbMtln  cm,  trombadas,  revor- 
mas.  alinbmnento  cio  elinsah.  consorio.s  cio  inclliulotm 
.^ulcIttN  clo  qualquer  cspóclr.  e  tudo  que  no  piondo  no 

1  m"°Lanlornngem  pur  um  proci-.-uio  modomu.  rupido 
e  eflcicnlc,  clolxnndo  sou  veículo  completamonte  uóvo. 

Grandes  desuouio»  pnrft  frollstns  o  CmnpAiilUus 
do  sois  mos.  Orvnmcmtci  sem  compromiiuo  cm  qiml- 
quer  pnric. 

O  I'  I  C  I  v  A  : 

mm  KiicIIiIps  ilu.  Cunha.  HO-fumlo*  —  São  Crlutôvio 
TEL.:  2B-UM9  ' 


ASSISTENTE  CHEFE 
DE  ESCRITÓRIO 

Indústria  Químico  Farmacêutico 


ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO 


de  âmbito  internacional  necessita  ele¬ 
mento  de  alto  gabarito  para  preen¬ 
cher  o  cargo  acima. 

Exigimos:  Boa  apresentação,  es¬ 
pírito  de  liderança  e  vontade  de  pro¬ 
gredir. 

Oferecemos:  Ótimo  ambiente  de 
trabalho,  semana  de  5  dias  e  salário 
compensador. 

Dirigir  cartas  anexando  "Curri- 
culum  Vitae",  pretensões  e  fotogra¬ 
fia  3x4  para  03640,  na  portaria  dêste 
Jornal . 


Indústria  farmacêutica  admite 
colaborador  para  chefiar  seção  ad¬ 
ministrativa.  Curso  secundário.  — 
Idade  entre  30  e  40  anos.  Sólidos 
conhecimentos  de  expedição,  fatu¬ 
ramento  e  estatísticas.  Cartas  para 
Caixa  Postal  642  —  ZC-00.  Guar¬ 
da-se  sigilo. 


Mecânico  de  Refrigeração  Comercial 

KIBON  S/A  (INDÚSTRIAS  ALIMENTÍCIAS) 
necessita  de  mecânico  de  refrigeração 
comercial,  com  prática  de  3  anos  em  manutenção  e 
instalação.  Instrução  primária.  Apresentarem-se  às  9 
horas,  na  Rua  Visconde  de  Niterói,  1.364. 


Prceisa-se  com  prática  cie  desenho,  pro¬ 
dução  e  montagem.  Tratar  na  Empresa  do 
Propaganda  Sino.  na  Av.  Rio  Branco,  128 
-  15.°  andar,  com  o  Sr.  Sobrinho. 


Auxiliar  Depto.  Pessoal 

(MÔÇA) 


ótima  oportunidade  para  rapazes  qui¬ 
tes  com  o  Serviço  Militar  e  que  tenham,  no 
mínimo,  o  Curso  Ginasial.  Serviços  de  es¬ 
critório.  Não  se  exige  experiência.  Não  se 
trabalha  aos  sábados. 

Cartas  do  próprio  punho,  mencionan¬ 
do  idade,  estado  civil,  referências  e  ordena¬ 
do  pretendido,  para  o  n.°  3647.  na  portaria 
dêste  Jornal. 


Auxiliar  cie  Contabilidade 

Precisa-se  com.  prática  de  escriturar 
Diário,  meio-expediente,  das  13,30  às  18  ho¬ 
ras,  exceto  sábados.  Escrever  dc  próprio  pu¬ 
nho.  dando  referências  e  pretensões. 

Contador  Cunha  —  Rua  Conde  Bon¬ 
fim,  406-B  —  Praça  Sacns  Pena. 


Com  conhecimento  de  serviços  con¬ 
gêneres  e  que  seja  boa  dactilógrafa. 
Oferecemos  semana  de  5  dias. 
Apresentar-se  na  Rua  Néri  Pinheiro, 
240  —  Estácio 


Hoteleiro 

de  Alto  Nivel.  ten¬ 
do  ocupado  cargos 
de  gerência  em 
várias  parles  do 
mundo,  e/  instru¬ 
ção  superior,  fa¬ 
lando  idiomas.  — 
Aceita  propostas 
sob  o  n.°  50183  na 
portaria  dêste  Jor¬ 
nal. 


Sr.  Jorge. 

Companhia  Federal  de  Fundição  j 


Fábrica  de  âmbito  internacional  oferece  possibili¬ 
dades  para  pessoas  de  real  ambição  e  dinamismo,: 
Trabalho  importantíssimo  no  setor  de  VENDAS, 
semente  para  candidatos  de  ALTO  GABARITO. 

Os  interessados  deverão  preencher  os  se^ 

guintes  quesitos: 

1  0  —  Bom  nível  cultural 

2  o  —  Conhecimentos  da  Praça  do  Rio  de  Janeiro 

3  o  —  Ótima  apresentação  e  referências 

4  o  —  Idade  de  25  a  60  anos 

5  o  —  Tempo  integral  de  trabalho  ou  meio  • 

expediente. 

NOTA  IMPORTANTE  —  Não  atendemos  por  tele¬ 
fone.  Procurar  D.  Laura.  (P 


Precisa-se  de  oficial  competente  para 
manutenção  industrial,  salário  de  acordo 
com  aptidões. 

Tratar  diariamente  das  15  ás  16  horas, 
na  Rua  Marabá,  89.  com  Sr.  Fausto. 


1  *«»FUWAÇÓ4  V  •  CON*OI.iO*Ç.Ô24  V'  *«  I 

Necessita  de  um  para 
imediata  admissão.  Com  experiência  comprovada. 
Idade  entre  25  a  55  anos.  salário  a  combinar.  Ho¬ 
rário  das  7,30  às  17,30  lis. 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  na  Av.  Fran- 
klin  Roosevelt,  84.  sala  901.  com  Sr.  Tavares.  Das  8 


Lanterneiros 


CORRETOR  DE  CARGA 


Preclsu-se  para  ônibus. 
R.  Dio-n  (ir  Brilo,  112  — 
RiUMas. 


16  horas,  na  Rua  Bonfim,  193  —  São 
Crisfóváo. 


Cargo  de  Responsabilidade 


Paia  serviço  de  controle  em  estabeleci¬ 
mento  fabril  procura-se  funcionário  até  35 
anos  com  comprovada  experiência.  —  Pro- 
| curar  Sr.  Guilherme  Filho  —  Rua  Benedi¬ 
tinos.  17  -  3.°  pavimento. 


Lá  mais  oportunidade  para 
subir,  trabalhando  na  Ducal 


REPRESENTAÇÕES  ALTANOL  ITDA 

Puo  da  Qwtantfo,  JO-Gi.  /f«f  •  ftl.  v?*9?9ê 
Rio  ií»  Jon«ím>  G  I. 


CONTABILIDADE 


,  Precisa-se  de: 

1  —  Retiiicador  dc 
(eixo  de  manivelas  p 
imáquina  A.M.C. 

jl  —  Retiiicador  dc 
I  cilindros. 

|l  —  Mundrilhador. 
de  fixos. 

1  —  Montador  dc 

.motores. 

Apresentar-se  na  Rua 
24  de  Maio.  871;  Sr. 
i  Sebastião. 


Admite-se  auxiliar  que  conheça 
serviços  gerais  de  faturamento,  livros 
fiscais  e  dactilografia,  para  escritório  no 
Centro.  Idade  de  30  a  45  anos.  Cartas 
,  com  pretensões  e  referências,  para  P- 
46077,  na  portaria  dêste  Jornal.  (P 


l.iHrr  .&  ilui»  >clr  ,lr  Selenihro  .  A— rmhli-i» 


j  SUBDIRETOR 
CHEFE.  0E  DIVISÃO 


Precisa-se  com  prática,  reda¬ 
ção  própria  e  iniciativa.  Semana 
de  cinco  dias.  Ótimo  ambiente  de 
trabalho.  Apresentar-se  na  Av. 
Presidente  Vargas,  435  —  19  ° 
andar.  (P 


GERENTE 


KIBON  S/A  (INDÚSTRIAS  ALIMENTÍCIAS)  n<T‘ 

•tuj.i! 

mite  motoristas  com  2  anos  de  prática  comprova^ 
da  em  carteira  profissional.  Idade  atè  35  anos:*^ 
Curso  primário  completo.  Apresentarem-se  às  9  ... 
horas  na  Rua  Visconde  de  Niterói,  1364.  (Pvj'j 


SUBGERENTE 


Relações  Públi- 
cas,  Publicidade 

Administração  de 
Empresas  —  Exe¬ 
cutivo  dc  Alto  Ni¬ 
vel  com  longa  prá¬ 
tica,  procura  nova 
colocação,  sob  o  n.° 
50184.  na  portaria 
dêste  Jornal. 


VENUE00R 


v'o cé  yanlioró  comissão,  prémios  e  tera  fjoianfio  salanot.  £  i 
psnsável  tar  nível  ginasial  ou  equivalente,  aparência  corre 
habilidade  em  lidar  com  o  público. 

Há  uma  carreira  à  sua  espera  na  Ducal. 

Trabalhando  bem  V.  subirá.  UllUu 

Av.  N.S.  dc  Fólimo,  22- A  -  3.‘  and.  -  Divisão  do  Pessool 


Para  trabalhar  em  Escritório  no 
Centro,  na  parte  da  tarde.  Enviar 
carta  com  "Curriculum"  paraAv., 
Rio  Branco,  103  —  4.°  andar  — 
Departamento  Administrativo. 


RECEPCIONISTA 


APRENDIZ 


PrfOlsiiA-jic  üe  uma  moca 
nto  23  unos,  bon  njmrõni  iu. 
.lliiA.il.il  completo,  üucuici- 
.iroíia  correta.  EinrcvFt.ui 
.v-uwííuu-íeiru  *  partir  tltió 
B  horas.  Tel.  34-9300.  I>. 
Fonmiid  a.  Sulino  Cimipeu- 
Siidor  »  comblanr. 


(ENGENHEIRO  AERONÁUTICO 


CORRETORES 


condomínio 


SERRA  E  MAR 


À  RENAFE  —  Kêde  Nacional  dc  Ferias  —  que  está  lançando  no 
Brasil  o  sistema  de  ferias  dos  Family  Holidays  Ccnters.  de  grande 
sucesso  na  Europa  e  na  América,  e  agora  no  Brasil  (Vide  ‘■•Sele¬ 
ções'”  dc  setembro),  seleciona  profissionais  experinien lados,  para 
ampliar  seu  quadro  de  supervisores  e  promotores.  Lançamento 
dispiitndíssimn,  com  milhares  de  enpons  reeehidns  em  decorrên- 
eia  da  Mista  propaganda  em  desenvol vinienlo.  r  indicações  firmes. 

(.omissões  compensadoras,  perniilindo  retiradas  de  mais  de  meio 
inillião  mensais,  além  de  prêmios  para  lodos  os  produtores  que 
alcançarem  suas  quotas  de  vendas  indislinlamente. 

Dirigir-se  ao  endereço:  Bua  México,  41  —  12.°  and.  —  gi  iipo  1  203 


O  grandesocesso  ateançado^em^w 
nos  autoriza  a  afirmar  que  conosco  focê 
pode  ganbar  mais  de 


Admitimos  para  atividade  de  el??- 
vado  alcance  social  Possibilidade  mí¬ 
nima  de  500  000,00.  —  Exigimos  boa 
apresentação.  Rua  Santa  Luzia,  799  — 
203. 


COMISSÃO  PAGA  NO  ATO 
ACESSO  A  CARGOS  DE  CHEHA 

nào  £  necessário  tempo  iNSecaw. 


Grande  frigorifico  necessita  de  um  Téc 
nico  em  Sabão  —  Exigcm-se  referências. 

Av  Ntlo  Peça n ha.  151.  salas  807  317 
Te!.  :-  42-0874  —  Sr.  Paulo. 


R  0  D  1  0  S  A. 

1 

2.°  Cnd..  Jormil  do  Brasil,  Domingo,  18-lo-fid 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  i 

(  MOÇA  OlI  RAPAZ) 

Com  prática  cie  conferência  de  faturas, 
extração  cie  pedidos,  que  saiba  escrever  à 
tnáquina.  —  Rua  Tcófllo  Otòni,  15,  10.°  an¬ 
dar,  Seção  do  Pessoal. 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Oferecemos  vaga  para  rupaz  de¬ 
sembaraçado,  com  alguma  experiência 
cm  serviços  gerais. 

Necessário  boa  aparência,  curso 
ginasial  c  certificado  de  reservista. 

Apresentar-se  com  documentos  na 
Rua  Carlos  Seidl,  585  —  Caju  Retiro, 
ao  Sr.  EDUARDO.  (P 


AUXILIAR  PARA 
DEPARTAMENTO  DE  VENDAS1 

Firma  construtora  admite  rapaz  de  boa 
apresentação  e  desembaraço,  para  traba¬ 
lhar  em  Stand  de  Vendas  de  apartamentos 
po  horário  de  10  às  22  horas,  inclusive  aos 
sábados  e  domingos. 

Telefonar  dia  20,  têrça-feira,  para  o  Sr. 
lurandir,  para  marcar  entrevista  —  Tel.: 
31-1895.  Salário  Ci$  90  000,00. _  _ 

Armazém 

Firma  conceituada  necessita  alugar  I 
jtrédio  com  área  de  1  500  m2,  localizado  em 
são  Cristóvqp,  Av.  Brasil  até  Bonsucesso. 

Proposta  pelo  Tel.:  43-7990. 


I  CASAN0VA  S/A  -  Peças  e  I 
Acessórios  Para  Automóveis 

Precisa-se  de  Borracheiro  c  'prática. 

Tratar  na  Rua  Figueira  de  Melo,: 
350  —  São  Cristóvão  -  2.3-feira,  19/10, 
com  Sr.  Joaquim. 

LEME  PALACE  HOTEL  I 

PROCURA : 

Auxiliar  de  Escritório 

Apresentar-se  para  entrevista  na 
Rua  Gustavo  Sampaio,  469.  Ho- 
í  rário:  8  às  lljh!30;m. 

!  MECÂNICOS  E 
CAPOTEI  ROS 

Admitem-sc  profissionais  competentes 
e  de  longa  prática  na  função,  comprovada 
na  carteira  profissional.  Bons  salários,  se¬ 
mana  de  5  dias,  ótimo  ambiente  de  traba¬ 
lho,  completa  assistência  social  e  restauran-, 
te.  Apresentarem-se  na  Rua  Paulino  Fer¬ 
nandes,  59  —  Botafogo  —  MESBLA  S.  A. 

I 

■  1 

MEIO  EXPEDIENTE 


|  ESPECIALISTA  I 
VOLKS 

i.muiii  priUlcn  mtt  Hfto 
Pnulo  e|  ouraos:  ••motor  «i 
cíimUlo"  ii n.  (Abrlcn.  con-i 
tnclor,  RcInçóM  Públlcus, 
Operador,  Mutoriatu  pro- 
jflúlotinl  AtUlu  X  7IK1;  pre- 
1  tendendo  tlxar-a»  no  Ulo. 
solicita  nos  IntccrA-indus 
ruvlnrcm  propostas  plpor- 
tnrlsi  deste  Jornul  sob  n. 
S0  187. 

Ferramenteiros 
A  C0FABAM 

Admite  com  bas¬ 
tante  prática.  — 
Apresentar-se  na 
Rua  Melo  e  Sou¬ 
sa,  101,  São  Cris¬ 
tóvão.  com  o  Sr. 
Arthur. 

IMPRESSOR 

GRÁFICO 

Preclm-íe  pur.i  mn<iuln,is 
Orlslnnl  Hcldelberg  e  Grn- 
fopress,  com  comprovodo  co¬ 
nhecimento  dc  Impre&sXo. 
noçAo  de  compoMçiio  c  iicui- 
bamento.  -Marcar  cntrevlela 
pelo  telefone  30-9J33. 


FIXO  45.000 


AUXILIAR  DE 
CONTABILIDADE 

Prcclsam-se  diversos  com  pleno  conhecimento  e 
multa  prática  de  qualquer  distes  serviços: 

ESTOQUE  (dois) 

a)  Fichário:  Entradas  e  saida* 

b)  Mapas  demonstrativas  s  estatísticos 
CONTROLE  BANCARIO 

Contas  Financeiras,  extratos,  contas  cauçáo  r  de 
Icscontos:  InuciKBrulos  contábeis. 

COBRANÇA: 

Todas  os  eontrõles  internas. 

CONTABILIZACAO: 

Lançamentos  em  geral 

Indispensável  boa  caligrafia  para  todos  os  car¬ 
ros,  sendo  inútil  candidatar-se  qnem  não  preencha 
fste  requisito.  Almõço  no  local  e  condução  para  Cen¬ 
tro  e  Zona  Sul.  Nfio  se  trata  por  telefone.  Entrevistos 
!om  o  Contador  na  Avenida  Suburbana,  n.  3  229  — 
pel  Castilio.  _ _ _ 


mo 
l|  cia. 


I  Av. 


Utilize  bem  seu  tempo  vago.  mes- 
que  não  tenha  nenhuma  experiên- 

Comisã-o  de  8%  no  ato  da  venda; 
Elevados  prêmios  de  produção; 
Indicação  de  clientes; 

Acesso  a  cargos  de  chefia: 
Treinamento  técnico  remunerado. 
Venha  procurar-nos  hoje  mesmo, 
Almte.  Barroso,  6-A,  sobreloja.  (P 


MOÇA 

Precisa-se  com 
'prático  de  escri¬ 
tório.  Apresentar- 
|  se  na  Rua  S.  Cris¬ 
tóvão,  777. 

MOTORISTA 


i  PrcdM-K,  lendo  biistmitc 
I  prática  p/  trttbalhnr  cm  ca- 
|  ínlnhüo  c /  miuorlni  ele  coiu- 
triiçfto.  Voluntárias  da  Pá¬ 
tria  n  «  3U0. 


Leme  Palaee  Hotel 

PROCURA : 

•  MAITRE  D’HOTEL 

•  BARMAN 

•  GARÇÕES 

•  COPEIROS 

Apresentar-se  para  entrevista 
na  Rua  Gustavo  Sampaio,  469.  Ho¬ 
rário  8  às  Mh30m. 

PUBLIC  RELATIONS 

Cia.  pede  a  oferta  de  serviços  de  ele¬ 
mento  de  alto  gabarito,  bem  relacionado 
com  as  emprésas  de  radiodifusão,  jornais 
e  TVs. 

Remuneração  compatível  e  possibilida¬ 
de  da  ocupação  dc  alto  cargo  na  emprêsa. 
Os  interessados  queiram  escrever  para  a 
Anunciante,  Caixa  Postal  1965  ZC-00,  Rio 
de  Janeiro,  oferecendo  referências  que  en- 
sejem  ao  convite  para  entrevista  pessoal . _ 

Projetista-Chefe 

Precisa-se  com  bastante  prática,  paraj 
indústria  no  ramo  de  autopeças. 

Apresentar-se  à  Farloc  do  Brasil,  Rod.  I 
PresL  Dutra,  km  4  Vá,  São  João  de  Meviti. 

TÉCNICO  DE  TELEVISÃO 

Precisa-se  de  técnico  de  televisão. 
Favor  apresentar-se  na  Rua  Fonseca 
Teles,  51-S  —  Telespring  S/A.  — 
ADMIRAL. _ _  _  _ 

VENDEDORES 

S/A  FÁBRICA  COLOMBO 

Expandindo  sua  área  de  operação,  pos¬ 
sui  novas  vagas  na  Guanabara  e  cidades  i 
circunvizinhas.  - 

Apresentar-se  na  Rua  Joaquim  Palha-| 
res,  567.  no  horário  comercial. 


Cr$100. 


I  APLICADOR  DE]- 
SY1NTECO 

Precisa-se  de  um  [ 
'especialista  —  Tra¬ 
tar  na  Rua  Divino 
Salvador,  26,  ap.  206 
—  Piedade. 

BOMBEIRO-  j 
ELETRICISTA 

Preoisa-sa  urge  rua 
do  bombeiro- eletricist a 
com  prática. 

LINE  MATERIAL 


istninuMuir  mês,  nas  suas  toras  vagas)  DO  BRASIL  S.A. 


Este  é  o  mais  divertido  passatempo. 
Ofereça  aos  seus  amigos,  vizinhos  e 
conhecidos,  o  procuradissimo 

x*  CARNET 

fartura 

Assista  ás  BegamiAs-íeiias.  20,00  hs. 
pela  TV-Rio  •  Caoal  13,  o  programa 
"Noites  Cariocas":  as  terças-feiras, 
21.00  hs.  pola  TV-Excelstot-  Cana) 

2.  “77.  Sunsel  Sirip":  aos  domingos, 
19,00  hs,  pela  TV-Tupi  -  Canal  6,  "A- 
•  El-O-Urca"  »  as  20.00  hs,  peia  TV-Ex- 
celsior  -  Canal  2,  "Expresso  da  Far- 
lura1’.  Compareça  as  segundas-loiras, 
19.00  hs.  ao  Teatro  Recreio  e  parti¬ 
cipe  do  sorteio  no  fabuloso  "jhow"  de 
Walter  Pinlo.  "Expresso  da  Farlura”. 
informações : 

Centro  •  Av.  Rio  Branco  1 56  •  SuO-solo.  lo|*  113 
Copacabana  •  Rua  Barata  Ribeiro  672.  sala  201 
São  Chítovào  •  Rua  EucHdes  da  Cunha  246 
Petropolrs  •  Rua  João  Pessoa  266  -  foja  1 7 


Companhia  Monato 

_ _  mos  em  contato  com 

\  INHOS  ÚNICO  pessoa  ou  emPrêsa 

T  liuivo  tipo  de  publicidade.- 

Vendedor  viajante  -  Vendedor  pracista  13ara  contiatação  de 

_  r  serviços, 

lemos  vagas  para  viajante  (Est 

do  Rio —  Zona  da  Mata)  e  para  vende-  Anunciante,' p*  CaU 
dor  junto  aos  grandes  varejos  da  Gua-  xa  Postal  1965.  ZC- 
nabara.  00,  Rio  de  Janeiro. 

Exigimos  experiência  mínima  de|“ - 

três  anos  e  perfeito  conhecimento  do  U«ull0f|fcn0 
ramo  de  bebidas  .  .. 

1 "  _  Indústria  de  íuluro  tem 

Us  candidatos  serão  entrevistados  va,ta  Pi,m  nw»  com  co- 
a  partir  de  2.Meira,  dia  19.  às  14  horas  flr  es' 

na  Rua  Sacadura  Cabral,  81,  8.°  andar.  Tmar  „«  Ru„  Newton 
grupo  802.  Prado  us  ■  2-  andári 

Corretor  Imobiliário  de  Alto  ,le 


Rua:  Miguel  Angelo, 
385  —  Bríito:  Maria  • 
cia  Graça. 


Correspondente, 

Tradutor 

Alto  nível,  Port., 
Ingl.,  Franc.,  Ital. 
e  Alemão. 

Redação  própria, 
aceita  ofertas  sob 
o  n.°  50185,  na  ! 
portaria  dêste  Jor¬ 
nal. 

Chefe  <le  Seção 
de  Costura 

Precisamos  para  con¬ 
fecções. 

Apresentar-se  n  a 
Rua  Aristides  Lòbo.i 
90/96. 

Dactilógrafa- 

Correspondente 

Precisa-se  de  uma! 
com  bastante  práti¬ 
ca  e  redação  pró¬ 
pria.  Apresentar-se 
na  Av.  Rio  Branco,, 
138.  9.°  and.,  a  par¬ 
tir  de  8h30m. 

Dactilógrafa 

Precisa-se  de  lima  ótl- 
(nift  dactilôgvaía.  —  Favor 
diriglr-se  á  GRAPETTE 
S.  A  —  Rua  Vlúvit  Cláudio, 
342  —  Seção  do  Pessoal. 

mm 


VOCÊ 

100  MIL  NO  MÍNIMO 

POR  MÊS  NAS 
HORAS  VAGAS 


í 


NãO  PRECISO  FAZER  NADA 
NÕO  PRECISO  TER  INSTRUÇÃO  ESPECIAL 
NÕO  PRECISO  TER  HORÁRIO 


VOCÊ  TIRA  ns  suas 

RETIR1D0S  BORONIIDOS 


NÂO  PRECISA  TER  EXPERIENCIA 
ALGUMA.  PREFERIMOS  AS  PESSOAS 
QUE  NUNCA  TIVERAM  NENHUM 
SERVIÇO  NAS  HORAS  VAGAS. 

GARANTIMOS  SEU  SUCESSO 


NfiO  HESITE  NENHUM  SEGUNOO 
VENHR  LOGO  •  COMECE 


V.  PENSH  QUE  NÕO  DÕ  PORO  ISSO?  EXPERIMENTE 
V.  NÕO  PERDERÁ  NQDfl  COM  UMO  TENTDTIVO 

0  NOSSO  ÚNICO  EXIGÊNCIA  É  QUE  OS  C0NDID0T0S 
MOREM  E  TROBOLHEM  HO  MAIS  DE  6  MESES  NO 
MESMO  LUGAR,  MOS  OS  SENHORAS  NEM  EMPRÊGO 

PRECISAM  TER 

.  HtOlHnCIOHflL  ‘  C.  Informações 

Q  fii.i|  ||m  Jo  Centro  •  Av.  Rio  Branco  156  -  Sub-solo,  loja  113 
kimird  V  Copacabana  -  Rua  Barata  Ribeiro.  672.  sala  201 

Sao  Cristováo  -  Rua  Euclides  da  cunha,  246 
Petrópolis  -  Rua  Joáo  Pessoa,  266  -  loja  17 


Pago  diária  fixa  e  comissão  t  preciSa-se  par* 

Para  venda,  sem  exigência  de  ho-  ca"rarinT.  °bra  em  Saníaí 
rário.  Consulte-nos  pelo  tel.:  22-1620  Apresentar-se  tom  do  * 

_ Cr  Paulr,  .  b  cumentos  na  Avenida  R-.o 

or.  rauiO.  ,  iPíBranco,  103,  18.”  andai.  „ 


Escritório 


Assista  as  segundas-leiras  -  20.00  hs,  pela  TV-Rio  •  Canal  13,  o  proqrama  "Noites 
Cariocas;  ás  terças-feiras  -  21,00  hs.  pola  TV-Excelsior,  -  Canal  2,  "77  Sunsel 
Slreel";  aos  domingos  -  19,00  hs,  pola  TV-Tupi  -  Canal  6,  "A-E-I-O-Urca”  e  às  20,00 
hs,  pela  TV-Excelsior,  Canal  2.  “Expresso  da  Fartura”.  Compareça  às  segundas- 
-feiras  •  19,00  hs.  ao  Teatro  Recreio  e  participe  do  sorteio  no  fabuloso  snow  de 
Walter  Pinlo,  "Expresso  da  Farlura" 


DIXIE2 


pniar-5 


Vendedores  Balconistas 


REQUER:  OFERECE: 

.  •  Comissão  com  possibili- 

•  Experiência  no  i  amo.  clacles  de  ganhos  acima 

•  Instrução  g  i  n  a  s  i  a  1  ou  de  CrS  200  000,00  men- 

equivalente.  sais. 

_  .  .  •  Assistência  Médica  e 

•  Boa  apresentaçao.  Odontológica. 

•  Bom  ambiente  de  traba¬ 

lho. 

•  Oportunidade  de  acesso 
a  Cargos  de  Chefia. 

Apresentar-se  munido  de'  documentação  ao  Depar¬ 
tamento  Pessoal,  na  Avenida  Pedro  Segundo,  380, 
4.°  —  São  Cristóvão.  (P 


PRODUTOS  ALIMENTÍCIOS 
“CRUZADOR” 

Procuram-se  dois  (2)  vendedores  para  as  pra¬ 
ças  de  Niterói  e  Caxias.  Ajuda  de  custo  e  ótimas 
comissões. 

Apresentar-se  ao  Salifício  Petrópolis  Com.  & 
Ind.  Ltda.  —  Rua  Dr.  Bonjean,  275  —  PETRÓPOLIS. 


SUBA 


CONOSCO! 


rsíjai 
r.  *  > 

'  •  ,r 


m  lí  4 


A  Cia.  Federal  de  Veículos  eati  admi¬ 
tindo  noros  eorretores  para  Tendas  de 
cotos  do  empreendimento  que  Já  to¬ 
mou  conto  da  cidade  —  o  CONTA  DE  j? . 
PARTICIPAÇÃO  FEDERAL. 

’ 

I--  /  •  ■ 

•  Possibilidades  de  ganhos  ilimi-  ; 

tedo».  j 

i;  ^  [.  - 

•  ótima  cobertura  publicitária,  com  f  -  , 

o  patrocínio  semanal  do  maior  f 
programa  de  prêmio*  da  tele-  { 

visão.  •-  .  i  | 

•  i’-  VÍ  ■* 

b  ■■■  -  •  '< 

TTaaÍ  Alia  fiam  lln m  ani •AOinianÁA  A  rin  . 


; 

■ ;  ,  ■ 


Você,  que  tem  boa  apresentação,  é  de¬ 
sembaraçado  i  ambicioso,  nfio  deve 
perder  esta  oportunidade.  Procure-nos. 

SUBA  CONOSCO! 


Aguardamos  sua  visita,  diariamente, 
das  9  às  17  hs.,  em  nosso  Depammon-  . 
lo  de  Vendas,  na  Rua  rio  Ouvidor, 
n.®  ISO,  3.®  andar. 


í.  ! 


CIA.  FEDERAL  DE  VEÍCULOS 


SIEMENS  DO  BRASIL 

admite 

ESTENODACTILÓGRÂFÂ 

Môça  apresentável  e  desembaraçada,  com  boa  prá¬ 
tica  e  conhecimentos  do  serviço  geral  de  escritório. 
Semana  de  cinco  dias. 

Apresentar-se  na  Av.  Pres.  Vargas,  409,  17.°  and. 
Seção  Pessoal.  (P 


VENDEDORES 

INTERNOS 

(BALCONISTAS) 

ORDENADO  INICIAL:  CrS  2(1(1  (100.00 
EXIGEM-SE:  Instrução  Secundária 
IDADE:  Álé  25  anos 
Tratar  no  local  do  lraballio:  Avenida 
Marechal  Floriano,  .Mi-Loja  —  Centro 
—  Guanabara. 


3.»  CADERNO 

fl%mnrn  «  vAniln  .APARTAMENTOS, 

Compra  e  venda.  PRiDI0S  E  terrenos 


JORNAL  DO  BRASIL 


3."  CADERNO 


f  .APARTAMENTOS, 

Compra  e  venda .  PRÉDI  os  E  terrenos 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


Rio  de  Janeiro  —  Domingo,  18,  e  «egunda-feira,  19  de  outubro  de  1904 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


com 

piscina 


CENTRO  QEKTOO  —  Venda  oon]„  1 t», 

Tr‘7-1m'T - -  «.«,07. 

APARTAMENTOS  PRONTOS  -  CENTRO  -  INÉDITO  MESMO 
$“•  mm  dos  Santos,  _  Vendo  ips.  c/  qf.  e  sala 
279  (ESTACIO)  —  Vendemos  separados,  pronfos,  novos, 
otimos  aps.  de  frenle,  sale-  de  írenlè,  c/  apenas  1 400 
la,  varanda,  sala,  quarto,  mil  de  enlrada,  saldo  finan- 
banheiro,  cozinha  e  área  de  ciado  ehl  10  anos  pago  pelo 
serviço.  Na  escrilura  I  mi-  ínquilinó,  aluguel  atualiza- 
Ihão  e  o  saldo  em  3  anos.  do.  Visile  R.  Washington 


i:.\('ri.KSTi:  oi-ohtem - ivwiiím. 
IlAllí;  —  Saia...  c|  til»  In-i,  M  mi. 
lfc“  «illiuo»  qimrlus-,  0  brt- ■ 4 
nliclron  - >p - 1-  ,,(i  - 

nlia,  ?  qii.itlus  ilf  i-iuiire-t, 

Xaila,  Mia  iiilIfiM  «I  lMS|,VuhAM 
lll'!  t  ilrln.l  I,  tlt|irlt(lr(li'l.<-l.  ,,  ,  j;., 

OliM  htm  acelerada,  Int-  viiviio 
riu  rit  uKcliuHx.  1‘rrvu  <'r>  p 

21  HO  mH  ,  íliiaficUul.rt  —  pUliuu-lí 
rtiu  Siuicn  Cabral,  71,  nrõ*  lnqüUtu 
•vlinrr  ao  fliiinlnenM  f.C. 

Vrr  <>  l iK* I.  ’írut.»r  na  '&• 
NOHHIC  S..1,  —  Ar,  Itlu  vl.Ni>:-.. 
ftr-ancu,  Hl,  !!.•  —  Trl.  S--  ‘li: 


*p«rt»Tnen:o  d, 
.  Fnrrrltx  Viana, 
<tU.,  cupa-oiV- 
(•nrlai 

manha. 

w.  arãniC;  "  }'o 

.l;adba.  Laianjtl- 


la,  varanda,  saia,  quarto,  mil  de  enlrada,  saldo  finan- 
banheiro,  cozinha  e  área  de  ciado  ehl  10  anos  pago  pelo 
serviço.  Na  escrilura  I  mi-  ínquilinó,  aluguel  atualiza- 
Ihão  e  e  saldo  em  3  anos.  do.  Visile  R.  Washington 
Corretor  no  local,  das  10  is  luis,  51,  (/  porteiro.  Tra- 
t2  horas.  Contratos  lermi-  lar  SÉRGIO  CASTRO  —  Rua 
nados  e  a  desocupação  é  Carmo,  38,  4.®  andar.  — 
feita  por  conta  da  nossa  fir-  32-8540  —  52-0852 .  — 
ma.  Tratar  na  Av.  Nilo  Pe-  CRECI  22. 
çanha,  155,  grs.  6l3j4  -  CENTRO  -  Vendo  aps  c/ 
Tel.  52  0221  —  CRECI  604,  obra  já  iniciada  (1.®  bloco 
*  m-Víõí  já  c/  esirufura  pronfa)  c/ 
rí, -To«ã  tffioSSjg:  qf.  e  sala  separados,  com 
195000  de  entrada  e  pres- 
aTESÇAO,  pi-.lma.  —  Vdtnoa.  tacões  de  45  000  ou  56  000 

p/  oncrejra  Imediata,  ,p.  d'j-  '  .  ,  , 

pLex.  com  q.t.  *  pi-.a  «p„  im  mensais  s/i  qualquer  par- 
«ai*.»,  nu».-.™  a  tcMco  oam  cela  intermediaria.  Visite  R. 

Iluda  víúla.  Ver  dlérlomente  ,  j  ,  i  ,  a,  v  , 

r.a  O.  Sebioílio  Len-.e,  107,  10513  BaStOS.  J4.  ITdtSr 

r-olu,  Rua  Urujmàiacdi  t  SÉRGIO  CASTRO.  R.  Carmo, 

107,  Tal.  *2-ad5a.  Crccl  37  J.  en  «o  anil  3?  #<8/1 

BAIRRO' DE  FÁTIMA  -  Com  „'J7  77  8540' 

apenas  Cr$  100  mil  de  si-  ■:-CWL.  ,  „ 

nal.você  pode  comprar  o^N.,R0.  õtímos  epj. 
seu  apartamento,  na  Rua  con'.“?adM  tf 
Monte  Alegre,  240,  a  5  mi-  «c">éri<j-  **»«•  'media- 
nulos  do  Centro,  de  sala,  1  de  Cr^.---- 

ou  2  quartos,  banheiro,  co-  47  f  ^iriu  oS5  6 
zinha  e  dependências  de  em-  ^índas-  MM  B^MAN  — 
pregada.  Tem  garagem  e  R*  7  ^ 
play-ground.  Corretores  no“ JJi1  roí  * 
local.  Vendas  «elmivat  c/  °- 

D  a  r  g  e  I  Empreendimentos  CENTRO  —  Rua  da  Relsçio, 
Imobiliários  lida.  Av.  Rio  49.  Edifício  República  do 
Branco,  133, 16°  andar,  j/  Chile,  obra  em  andamento 
f  607.  Tel.  42-3288.  de  Cavalcânti  Junqueira  SjA. 
bar  iío  Méicr.  t.  mo  mUT^To  Vendem-sè  aps.  de  sala,  qf., 

di  camli».  casa  mal  trc.be-  .  .  •  •  u 


uma  casa 
em  centro 
de  terreno 


i  meses.  Coniliuçáo  ARY  C.  RJ 
ÍDE  BRIDO  S.  A.  Ifils.  e  ven-i 
.das  c|  ÍRANCISCO  TORRfS  1 
Tel.  52-4133  -  CRECI  2ó.i 


N  O  VO 

Vrf.uC-  ia  Av.  !•«*- 

CtQÍ/  lt+  6á7-  UXip!*^.  3 
cecei¬ 
es  aí.Tlto  <?  iA  rm- 
ca*.  V3»*.a  SE'- 
ía  a  V*r  r.u  kcáil  íjT'  o 
a>'  r«:rv.  i:niiM'iS.b  kíl  t  f 
iTLçrj- 

AV.vLTiX-SJ-i  —  *— 

*4i-‘  LVi»  '>?•*. ‘.'Jl  —  Ift.j íi  wl* 
-4*rTí  —  A.  Ui  AUlUí^nVN. 

ÜOS  At>4- 


_ _ _ _ _  _ 4’J* 

JKIaA.MK.VíJO  —  Vüiiur*. 

;i|>.  íiK  ilj  RÍU  l,iU<aai« 

üu  n.  isaU  t  cuii* 

'  l'iW  ,  \rulili  f»É* 

Iças  tnl.  >  fiáfub. 

O  Ndiltlú  fl1  jitfíis .  SÂU 
HO  iMOVtli.  —  L  S 
( Frunci^iii  fi  2C.  ®r.  jIj  —  h.lir. 
THs .  EUHIOU  Ç  *Í3*0:SK  ^ 


õ;-  .si* A 2 V r. V .vir . N* VO  <iu.»r:o 

4  v.-rali  .  ííc5> 

f (I  toiaaÇt l.  *-/,.< ;.vf  +ui  coila- 

e  Ci^ .  cr-i.ajc^.  >ror*tc»* 

M  x»->/  itv.i  lur^ú  Icí.-* 

-  r«i.  1'- .»v.:  v.  <\t>  2 

vrM'.o  c! 

Ir.ínftRia». 


rjJÃM-fiVílO 


Kajit.i*  t  IríofjLoa- 
r-;-r_-.i|cdM4  h'Jj  .iNitOu-blíl»,  S3. 

«I  ,i»u  i7i>4.  ir,  n-VM. 

sv  *áu»  ÃiÉirç.co  MofÀFôT- 

7.  <10  ou  b:.lrr,w  próximos  — 

'•  Tc;--  SOUZA  F,  VALFJwXE  tem 
i  -oJu"  «■•>“>(>« iilorH  cerloa  p»t» 
iij>.  %*4ifü  3  Hxlã<b 

;t;  rr  vom  ar.  dr  la  .  Tem íw 

Vfw.fi  lttULüdBi  patít  dar  út  *1- 

arttu  *2  ^  —  t'rj(efi!r.  Tel. 
ku£n- 1  —  OIFCT  375. 

li  li  3  ifrr.Ü  CKKf  -lp.irUüQtr-.ió 
’  i-íuik  «a  deu.  csiopia- 

;  ,  *  f.»,  doía mò»,  &  olffiai»  pm- 

íca  «o  (ju,  ncr;i  pi3úb.  úe  utoíi. 

_ pi  T-tw3*Tl-rM'.c-.  7r.'sr  TV.'x 

1'lllillM.  __  _ _ 

conj.  nâiAVuiiO  —  Cfj».  4  <r». 

Hf»,  i» .  wld.  —  .e  1’ •ff.lQ. _ 

i-;lú.  í  liOTi-iroUò---  Ãp  raslo. fiit- 
I  I  CO.  Ia.  <?xxr'.v>  .  rüdla.  eh. 

Fruj».  íbV..  «  íwi7.tl.ici  .  Verv- 

...  _  to  n»f»riit«  —  p/rj sprfe  d.> 

,  j.|jt  Qjli.-7-a,  Kt.  f.p  «X. 

ftoI-AfvxiO  —  VMido  cisa, 
'.u\à  —  roui  7  quarico,  S 

lai.  ^I*p<  ,  -/íITrtlC  7,jO  pcc- 

«*7.  p.útr.úo  com  tiú!.  ooivT- 

?.■ _ tra^ki  ílcii  :ó  por  si®,  e  d* 

\’*hile-  ftSWlSf!.  EMrrSP  nem  empe- 
li,  ielr^a  ciil.ijq.  Hui  Vl-Julto  Gíii* 
.  ,  _ .  njirim.  23  uülhuta  — 

c  ,.ic  l  sr.oid  Ur  :*  «  o  «ai- 

u  *»iao  cl0  -*m  .M  uiesixi.  —  Trt.tar 
copa-  M^nJ*  -  uf,  tí«  »  An 


J.UtlK. 


ecULd,  *  p/  aruiar,  i 
OÍU  «alie  corrido,  i 
huveirus,  a-.idtmrb-i 
l  rio  eíírtuSrlo,  na 
770  (mll:  8  meaeo 


BOTAfOGO  —  Vende-se  ap. 
habifação,  cj  2  qfs.,  gran¬ 
de  salão,  dep.  empregada, 
;c[  slnleko.  Edif.  piloiis.com 
pegem.  Ver  com  porteiro. 
P.  Sáo  Clemenie,  470,  ap. 
605  i  Iralíí  ci  proprietário. 
Tel.:  42-7116. 

Moía  701.0  —  Vè»d«-90 
óiiinu  uiiiil.itnrmo  e|  qto. 
r  Nilo  i  oiijiij-ndu,  bintaei- 
|r«  «.-oiuplHo  r  cir/hilin,  m» 
iMii.a  Sõii  Clenienl*,  127  — 


CENTRO — Tijuca  —  Avalia- 
mos  6  seu  imóvel  gratuiti- 
menfo.  Vendem oj  com  3%  centro  — 
de  comissão.  REI  D0  IMO- 
VEIS ITDA.  -  Creci  320. 

Tel.:  52-7746. 

CENTRO  -  Av.  Mem  de  Sá, 
vende-se  7  ótimos  aparta-  ^ 
mentos  e  uma  loja.  Tratar  —  > 
na  IMOBILIÁRIA  MERCANlll  ^,L 
OAZEN  LTOA.  Praça  Coiidês- 
sa  Paulo  de  Fronlin,  39,  s|  ti« 
loja  101.  Tel..  28-4669  - 
CRECI  195.  S 

CRNTBO  —  Vendc-rc,  *p»«a- 
mar.-.o  conj.  birji.  cotr-p'.eto. 
frente.  TToidriio  Amara',,  81, 

A.®  andar.  +  OOO.  e!  COO  em 
C3  nw3ca.  a  j.  -  Clmsvis  — 

«-S911  -  (D*  IS  éb  131W.)  — 

Creci  8?8. _ 

CENTRO  -  Ed.  Conde  dos  _  _ 

Arcos  —  Últimas  unidades  M-Térf 
de  frente.  Sala,  qt.  conj.,  CENTRO 
banh.  ekilch.  Obra  fechan-  Aufomáfíca,  no  ponto  de 
do  alvenaria.  Preço  Cr$  ..  maior  valorização,  na  Av. 
2  500  000, 00.  Grande  ta- Pres.  Vargas,  487,  quase 
cilidade  de  pagamenlo.  —  esquina  da  Av.  Rio  Branco. 


O  melhor  ponto,  atualmente,  da  Guanabara  para  morar  e  morar  ern 
CASAI  Perto  do  Centro,  clima  saudável,  -  praias,  farta  condução, 
ótimo  comércio,  clubes,  escolas,  etc. 


SINAL  DE 


ROTAI-CGO  —  JUl»  UCir&s»- 
».i  ü“  ->Vi  endü.  1  p,"».. 
:>..r  13  iikUiukc.  U;  d  iiín:. 
k‘".í.  r_r.  47-1Ü9,  tír.  I/dlsi 
OtiitwilÃe.7  Tc.ietíd  7x70.  — - 
r_  r  c-j.f__  e_l  r"  -•.'■■.4ie. 

i.õlATÕiiO  —  v-ndi  £pí‘b. 
7'-C  —  H-..Í  «  :®Í4.4. .  329  — 
V471-7.  ••  i.  l-l-'.  81UÍÍ77ÕA,  c 
pM.Uríav!.'.  -._:ur..j\  —  ?«{ji 

.'U  i..*..  I-i\f  j  10  In '.‘.lidei.  — 


CENTRO  —  Ed.  Bco.  To- 
i  —  Final  de  tonsiro- 
ío  —  Freç»  #1íô,  -  am- 
ila  nala  com  88  m7  —  an- 
Jar  alto  —  At  Presiden¬ 
te  Varras  e|  UnipiaUna, 
acabamento  de  luxo.  Si¬ 
nal  a  combinar  de  Crt  . 
2  309  mil  e  o  saldo  sem 
juros  em  parcelas  de  Cr? 
100  mil.  Tntar  na  P.  A. 
R.  I.TDA.  —  CRECI  45t> 
—  At.  Rio  Branco  n.  1S1 
1  402.  Tela.  .... 
-  32-1073. 


TÕDAS  COM  FRENTE  PARA  A  RUA! 

Garagens  privativas  -  água  em  abundân¬ 
cia  -  campo  de  esportes  -  jardim  e  quintal 


Construção  e 
planejamento 
com  a  garantTa  da 


SALA  -  3  QUARTOS 
SALA  -  2  QUARTOS 

AMBAS  COM  DEPENDÊNCIAS 
_ .  _  COMPLETAS 

ONCIL 


lau 

.  i 


BOX/VJOOÒ  -  r.t<i'l<*nt«i 
»ijj.  c'  ti.  2  4<.to.v  2>E.nh.  çJ  bo- 
*.*•,  íü7i.  «rri  Líipciids.  com- 
tiTe-li--  Xl*  TxfrDTc,  íorlo  plít- 
n4j»  Jr  ftúvo.  Hatie^v»  liae- 
til-jir.  II  VoltinlArio»  ija.  Ví- 
4ti.»,  3TJ,  f-K-  Af«>i2o  ce 
Iiic.il  Ojinótn  etn 

clsW*,  S:  I  pt;;  T.  J£;0<n5. 
ROTJUÒCÓ*  —  ’ltUTV  ií^iro 
M-Ti-f.  '.vr,o**-:f  a»;*»,  At  íren- 
•e.  c/  2  iv-'.v..  flUiri'  bAnhcl- 
rcr  « t.  u.fvii  u*.  c»  li>?i»da. 

n  .v*íi’T;\t&.  Vite»  Crí  ...... 

c  licittcuuO  o/  Jã>*5  iv  rlr-ite. 
-j-Wc  2  .iTK-Á.  Tr.-t.M  n;,  Cut- 
•  c*  ij  *4-  A,  Tf'tT -litt:  j'1*T7I l 
o  'l‘»G2K.  cv»u  ít./.jnriLii  r  a.pO* 
I3ii  20  :u 


Já  vendemos  mais  de  600  casas 
na  Guanabara.  600  íamjlias  não 
se  enganam!  E  note:  NÃO  SÃO 
•'CASAS  POPULARES"  Sáo 
residências  de  alto  padrão,  com 
jardins  e  quintais. 


clt  ur.‘ê:j-.c  ’j'  idplbnr  ot*. 
Tel.  s  1-737“.,  Ruberjo. 
iüBiu  :.i%  ir  .veio  o. 
-.0».  Tíriró.  ,- Vr--.u  >;  a! 


CONSTRUÇÕES  COMÉRCIO  £  INSTILAÇÕES  S.  I. 

Rua  México.  148  G/905  -  Tel.:  42-5312  e  42-4574 
VENDAS  JULIO  BOGORICIN  -  CRECI  95 
INFORMAÇÕES  MO  LOCAL  ATE  ÁS  21  HORAS 


uu.iN.1  -  T.*-.  si-o»;a 

1-lÍAt'A  l)ó  PliA.M:  \v,o  i 
h4<ude-4e  »,■>..  Hiurto. 
líojliitia  t  -.i,4.?ili>-'.ro  Cit 
4  StUl  IHlü  Tel.  u-si.'.'. 
ii  l  ò6  o ÃrriíTB.  .  'j 
x1?.  d*  |*n.-Jd  ee^. 
ii.,  i.  iVf  i-iiff,  r  ‘s:o,  ■  t  b; 
♦  J;!;b»u  •- 

.'U*iórlv«  P.'cyD  ú  nr'.1  ;i*<5 


HOTATOOO  —  ITJtCÀ  —  Ap. 
3iUc,  irt-nti*.  piiotiit.  3  ijto.-i., 
C?  U  ui 3  CiHlt%  >«\a  ?2  in2, 
»t)Hd»t'i  1/  .  1  Vt^UllJ,  búClUla. 
ói*pnui.  c-:u4TJ‘.cl.u:.  Aniv.  ♦ 
rutjnira.,  «Í.S-,  r.t  tu.  r?.- 

•pMlil.;*  jn  .> :liíir=«,  Bjnrtílnsizlo. 
jji.-j^uioumi.  cícv.  Atiiis.  ru# 
rr  iil..  jfALtfr  coSllhtC^Q.  Cl- 
íiriur.  Uilü.  ^btá  lui«r. 
ji,«  .;r.  B0ít  CAOilirxü  23-ÍJôEkl 
^  Co3í»l  —  üi.‘e  16  miThó«tf. 
Ci- ui  pàHfi  íluauf. _ 

;  BOTAFOGO  —  VOLUNTÁRIOS, 
iV.|23l  —  Vendo  ap.  de  luxo, 
niitíe  salão,  3  dormilórios.  ga- 
';°(ra9ein,  inicio  de  construção 
i—  Obra  de  Graça  Couto. 
2  ou  3  qis.,  ba-|fratar  com  0  sr.  RUBENS 
)i.  c  deps.  com-^osiMI  Tel.  22-5571  — 


mentos  prontos,  com  apenas  cinelandia  —  a»,  nó- 

_r_,  ,r  ,  ,  r ,  to  e  tbxIo,  frente  par»  R. 

35%  de  enlrada  e  o  restan-  Aietndo  Guanab»m.  ven¬ 
te  em  30  meses.  Sala,  dois  JtSSf/iíÃo  roo*  %o- 
quarlos,  cozinha,  banheiro,  'Eí,sft  -  i-  f  .  Francisco 
area  c|  Ianque,  depend.  de  43-ft»o  e  23-07*8. 
empregada.  —  Ver  na  Rua  dòTsqüartos. ei.. eo«., t>., 
Washington  luís,  24,  MATAM  tjída^Jloo  wo.oo.^úJtí 
BERMAN,  Rua  7  de  Setem-  ESTÃO  to  —  Ap.  tíe  frento.cl 
bro,  66, 3».  Tels.  52-2281  jcS.-.  cozlnhà.  Õcap.  c’  con- 

_  IHIII  fttCTl  8  trata  Vencido,  Prero  O.-J  .. 

e  J/-01/Í.  LKCU  0.  7000000.no  cl  50?à  ílnanc. 

- - - -  CIVIA  —  Tr»v.  Ouvidor  17 

CENTRO  —  V.udo  prédio  e‘  (Dly.  d»  7'endaa.  2.»  andarl 
12  ap«rtamentoa  do  2  e  3  qtí  ,  Tel'.  *52-SI6Õ  do  8,30  às  U 
dop  cotnp.  ou  ooparadamento  horas.  —  Crscl  131. 

—  Cada  ap.  c|  olnn!  de  2  ml-  _ _ _ — * - * - 

lhOea.  Sildo  10  anos.  Tsb.  FÁTIMA  —  Vor.do  ou  troei 
Pr  ice.  Ver  na  Rua  Pedro  Ro-  P/  autor  ap.  do  c^era,  siia 
driguea  n.  21  T.-atnr  Banco  £.  ’7r.  J0p..  btnli.,  ecc.  var,  — 

Araújo  S  A.  —  82-3334.  To-  Te).  30o:41. _ 

dos  olugedoi  •'  contraio.  GAMBOA  —  Vende-ae  o  pré 
CS.VTRÕ.  Hu*  André  C&val-  <*»  pv*-  .00  Llvrirr.enço 
come.  12.  ap.  303.  Vdo.  gde.  2  Qts.  o  d» 

ap.  de  «1.  q-,o.  coz.  b&nb.  ma's  dcpendenclas  e  quinta: 
l.“  locaçéc.  preço  3  500  c|  SjAPjXf*- ,,a  H,r c.v 
IO-',  »!  despesa.  Tva-.ar  nr.  ^ ~  d-l.laa-.eaje  »..< 

Avenida  Prw.  V.  817-A,  ssia  *»  m  h/-?s  e  tratar  pe’.d  je 
1  3M.  cl  Sr.  Adriano.  Te;.:  .A-pr.e  44-3868,  cai  C.-z,  da. 
83-P.403.  8  éj  13  horis  e  ílepoU  du 

- n------ ■  ...  20  horas  enidlarite. _ 

mo  ponoo.  Junto  ao  Mlr.d-  °*fÍ?CÍA  “  «-  Santo  Crütj 
sério  a»  Gúerr».  pròfc.o  ;;t-  ,SJ  **  7enoe?se  et**  t/  . 
Tá  hotel,  homlcal,  «cola  erj  a-  ,4f  4L£0-J  - 

irruule  eécrl-.Arlo:  multo  fa-  l14iír  Irr"4 JLL"44. 
cUfratio,  ra  eSflclo  de  c;JR- JtoU’4;?'  IM-  lc.°-  Gr.  1  30 
mcj-to  errr.tdo  c'  eltmál-or.  ~ 4. -4,4c. _ 

mult»  áfJa.  IJTi  e  íOrça  11-  IIOIEI,  com  28  quanea.  f.raxt. 
?«tU.  3  radrvrci  em  aalci,|llA  vende,  próximo  a  Clua. 
rt.-»20  cada  um  26  aalas  e  at-  i Índia.  Preço:  Crí  18  000  000. 

nUirtos,-  m»is  um  terraço  a  luza.  Tel..  8248248. _ 

BTtnUe  ei  4  quartos  •  v-nrinim  _  V«nde-ea  lo)ã 

CA  rio.  Enirsffr,  Umedla-.a  ccH-u  er.dareo,  »1..  S  qt>.,  m»U 
aorjpado.  Cutrtòd-.o,  BmCnC-l dependénclaa.  F-.  do  Senado 
11* ria  da  lua  Ltdt.  Rua  doe  ;o«.  Ver  om  8  lu  10  h.  — 
Ar.dradBé.  96.  *  203.  Teicío-J  Tratar  oa  R.  Vinte  d*  Abril 
to:  83-1862.  n.o  71. 


Itr.\  no  RI.XCIIUKl.O  —  APARTAMENTO  —  Vende-se  SANTA  TERESA  - 
Esquina  de  Cuata  lUMos-inii  Rua  Joaiitilm  AlürtluUo  íuaiieâp  al-.o  i,ib.- 
Vemlo  ap.  sala  c  quarlo,  n-,  73-3,  &p;  202,  e1  3  quarlo-.,  :enx  do  líCíw  m. 
dl‘  frenle  Tllt  8  7(111  mil  4'lla.  isculim  í  (MJI.  do  elll-  T--7IB8. 

21-3497  -aj.-íja-j  ji.jgn-;  'iP-Cánda,  I-feço  17  00d 000.00,  TENHO  cnnillç» 
rJVWJ«  «um  MC»  "  vlau  e  o  íeitan-ij-.  ,,  *.«  aa 

11EA  130  HIACUUELO,  310  -  te  em  3  »nrj.  Trilar  na  M:.r-  v,FI»‘  8 

iVcndii  op.  de  qto.  c  Mia  H!t>.,-!obo-Corw:.;  :ens.  na  llu.r  :  .-i  J* 

cor.  americana,  hanb.  com-, :t^.;5rlo,  133,  si  101  *  202.  ", 

Iploío.  de  1  repte.  nóvo.  Preto:; . . 

3  nillhõía.  Vliilla*  lio  tí-jClone, 0-1.0111  A  —  Vir 
23-5340.  qu..  el..  dt-y. 

_ _  ,  _ _ _ _ IVcllUC.  11 2  a  C3 

TENHO  comllçüe-  p|  ven-fcir.  233.  up.  CJ.; 
der  o  «eu  ap.  •  até  em  18't;:-uclf..;;o.  Cii.-v 
horas  —  VIEIRA  SOBRl-  tl"4,^frj‘‘“ 

MIO  —  (Cart.  «*  Cuns. 

Red.  Currétores  Imõrcis). 

—  "7-üS!;:.  alc  21  horas. 

TÊRRSNÕ  (rom  isirtí  —  Ven- 
I  do  por  Cri  8  uoo  000,00  —  Rua 
Eitieu  Vlrconlln:.  Catumbt. 

Tel.:  82-3348. 

‘VÊ.VDE-lã"f,r8\l  1  oTCt  nT-õTu. 

Gonçalvea .  Ii-do.  23.  eijnróo 
a  loiu.  terrena  de  5,30  x  30. 

Prtva  18  OOO  (EO.dO.  Tratar: 
tel.  47-31 17.  Sr.  Rrlirida.  fa- 
cllltr.-se  p.-*ve. 

I  VtROS-SR  uma  cr -s.  na  Fuá 
Lima  de  Arnnjo  n.  02.  T  a- 
jtnr  na  Ru»  des  Invill-lor  a 
,128,  eõta  T.e  qulr.hu 


AVaLM-xE  —  Ad-nln  .at.ra«;C‘.M 
jo  —  Veiul-.1-»^  —  40-1133  —  '■  *». 

•JlS-Mül  —  l-l-.Jo  c-t  ,a-u»».  J..U 

TMtU,  mínimo,  outrar  il:I7c-'n,U-. 
5K-.  pl  Colllr.  drj:  ÍU'Vi  •- *  f.U-  |l3tíc 
dl.7r.lor;  —  Sr.,rtcl  C-u-.o.  27„io!!. 
1,“,  r  443  —  1>-  d.  JutUl.o  em 

d.-.  AÒIO.  A::.-.r  -V ;•  _ _ .IV-'-- 

Ãl-AIITA.HIINTO  «1*1»  nuõjjjj 
llu.i  1'iii-oinilu  ti.  Iltõlhl 
.solo.  2  qilôrlos  —  Viu  tem  CAI 
qto.  de  riii|irt8  nem  ta- 
I ratem  —  H  liUO  mil  riilro-|-.,JJ 
iflmã  *1*  ú  Mil  —  117 -(13'!. 7  alíj/.0 
".rul:  i:ll  horas  —  CRECI  (.8.  1:4-7 


Foile 


42-S4Õ3  '  * | 

KA1C  —  R.  Cândido  Men 
des,  76184  —  Nova  incor-j! 
poiação.  Vendemos  exce-  ] 
lentes  aps.  de  sala,  2  qfs., : 
dep.  —  Inicio  de  constru¬ 
ção.  Kosmos  Engenharia  5. 
A.  —  Preço  a  partir  de  .. 
Cr$  8250000,00.  Plantas 


UAN 1 1  TÁ 
Z\  7-  '  Afp .  ;  1 

liiimutuoEirlQ.  c* 

!jíiu-Ma*.u.  Bu_*n  2U 
clêlUvlcvc  —  Ti-l.J 


I’ATCTEI  —  V©IKte*ôç  u^>.  r*ü- 
Vt>.  VàY-d-j,  írcu ?*«.CDtU 
ÍU,  2  ClV5arL\j‘,  liatsai&c».  CÒ2 , , 
dcsi.  r:uj>.  e  ^.irt^fíu.  iCii-Jei- 
:da  2  5t  »  ür!i't3  o  rcr4..  kj:  2 
Jriv.'..  á»  I/-J  «Vuiiiro.  — 
|Vi-iv4  c  ..Ltéslv  ,:  Vr -truior 


V£Ki>0  ca  t ?occ  o  nivMi 

lunjor.ta  mr  um  nviilo.-:  ‘J 

ilL.irlc?,  tf  A.  4  p  com 

fiuíntAl.  —  s..n*.a  Tíftrü.  — 


Campra-jCATETE  — 

naVcrafi^LA.  -  LARANJ 

-r,.--onn  !Ã~PARÍaVieSTO  -  vêr.-j 
wtchkdj,  y  ,o\o.  ó 
. .  í.a  «r-uiui.  b.iríUçlroí  <■  corJ 
ooo.co,  .*a0«  .  /, 

t.'..  «  «lUT.b-UU- 

'  ^  20  mt-tT.  r:,;-  <r  trl.  L‘«! 


eotSWWJU 


GLÓRIA  -  S.  TER 


;  tl.  0  d-mriLT  (St^iTdir.V.trti.  rl,;  mi',  prrst.  mil.  \  tft  K. 
.  irêTitt,  mi  Rua  iitr.r:ip<*-  V.  -  Cx»nuíiJ»  Mmafv,  U0.  ap. 
.  '>átsTr£  p,'  Crur.  VermeUui,  n* -Ôll.  Trilar  II,  S^nfirlnr 
30%  4  ria:»  é  rm  3  ancd j Dantas.  117p  yr,  íll»  Tel. 
:*  —  Trat.  e/  e  Sw  FThn-tU»oo8  i4.:-433u. 

^  _ f SANTA  TERESA  —  Vendo 

FRESIDBKrB  VAKOAS  irradio  eoJJJ  4  ipJtrtimcn:3fi, 
-  Vende-j*  um  ândEr  c;  ll  ^r.  2  vasioc  :err«no  ar.cao.  T-jío 
tfâ-Er.  Estuda-se  proposta.  IS  mlLhõas.  Héi:c.  T«l.  52-0163, 
wri.  jjtrtt  íin.  Tel.  tí.7203.  'cik*  a  u  u  hora». 


SANTA  TK:;ESA  —  O.HiUVí- 
nlilatif  Vniloú.  \>r.:le»  u  fesl* 
uê-icl.v  Invo.  li.  Prefeita  Jr>ào 
2*e*«lpi-\  Gf»j.  1  í;  3  cmüu., 
•I  saia i.  JíiriilRi,  r a j tu.  ôlc. 
Vsr  no  tocai  aiè  13  horaá  — 
Traür  nn  EMIL.  Emprc^  Me» 
tropoi::a.t;a  de  Imóvel»  Lida. 
Av.  rid  Branco,  lòfi.  tala  1231 
—  Tel.  àa-a059. 


. . -fpor.uooo  —  ntjn  Hí:ío  c* 

-c-“ j  ‘T  f.n.  !uso.  ia’Vo.  clols 

■  !tv.a  v la-i.  Icits1;..  V.ujat'.'*  tva  rCc,  de*». 
Inr.  -4á*46Htí  Jíon;p*iVlAi.  ObrA  Comtratora 

_ jCAnrvdit.  Püao  dlrc*.:*M.  Tc!. : 

-Oi  Tobla»  no  ‘  ÍÜAiT. ■ _ _ 

•3  nillhies:  3  BOTA.  OGO.  V-cr.do  5  casos 
—  Tête- 1 Tf- r  Gcr.vrdl  Polidoro.  2*>>  •• 
2Ç5-A.  T:-,v.íir  nc  : ccval. 


i- 


”9 


?  —  3.®  Cnd.,  .Tomai  tio  Drusll;  DoiuIhro,  lft-10-IM 


BOTAFOGO  —  Vtlu  Uti.  «In, 
a  QU,,  liAlili,  em  cí'l‘,  rtrpi, 
completas  r  irui-ruem  Fiitr. 

7  uillll.  Iiicllliud.i  t  U  riu  ú 
meaea,  Vir  da&  13  rir  17  hn- 
nu,  liojtf  •  uuiimiiii,  i;  Hno 
Cífimcinr  103,  im  portaria 
tclofupr  il-1  oM 

BÓTAFÕGO 

#«  ntlniu*  li |>.  _  _  _  ....  . 

MilJu.  qilarlu  isrimniilirsi,  1 1  liifuriiuru i;ú i>  t 
l>»nu.  em  eõr,  J,  Inv.  — I  itu  Cia.  Cniisir 
Preço  Crt  3  869-140,011  —  r r  t  Sudrr  —  1'rwii.  rnn 
Entraria  ■  dc  CrS  I:IK  7.10,0(1 1  riiçurs  e  plantas  nu  Av 
— •  Escritura  CrS  150  OUIMIU  |  Almirante  liar  roso  n,  0 

—  6  parcelas  de  S  em  S 
inenes  iln  CrS  2'.'5  WMI.IHi  — 

N»  lu  bile -se  OS  IHO  710,  AVt-.NIDA 
e  35  mens.  ilr  CrS  llltuou.  iu  4( 

—  Ver  plantns  nu  Inçai  ilu  Jl 
nlira  jA  Iniciada  nu  Rua  ' 

Hiiniaiti*  II.*  207  —  Mulo-  .  ' 
réu  detalhes  trl.  16-1400.  .»«< 

COM  1‘ttO  ap . .  3  qts..  CMete, 

Vlamenou,  Litrunlelra», .  vu 
troco  por  nu.  3  nu>.  —  J. 

Cavada».  CHECJ  107 
COBC.HTIIRA  —  Olliiin  tci- 
In,  3  iHins  quarlos 
coriisha  cl  9  m2, 
adiantada.  Ver  na  lt. 

InnliirloK  da  Fãlriu,  115  — 

Prcçn:  9  500  milhões  flnau- 
rladus.  Tratar  na  NOHIIK 
•S.A.  —  Av.  R In  Itranrii. 

131,  15.*  andar.  Trl. 

02-1153. 

PMÃIÃ  BOTAPOOO.  ATM. 
vu»,  traíste,  01..  3  r  3 
deps.  •  «nvAdem.  10  r  15 
llioeu.’  OiuiMnüa.  33-9.Vi7 

PRAIA  IIK  BOTAFOGO 
356  —  Viltiiu.  ii  a  li 
conjugado,  ent .  O.V 
t  ono  noo.ofl  e  »  viiii.i 
juros  —  SAO  FCO. 

VE18  —  I.  S,  Frui 
n.  36,  jr.  .iU,  Tclrí 
43-8100  o  23-U78N 
PRAIA  '  BOTAFOGO  — 
do  tp.  tom  271  nv.'..  andar 
alto,  todo  de  freme.  'rit-miu 

Praia  de  botafqcio  '  - 

Vendo,  nulo.  np.  Ue  saio. 
qt.,  cot’.,  «  bntih.  4,5  fc  rima 
nr»  Iac.  Tel.  :i7-R>3'. 

PRAIA  DÉ  BOTAFOGO.  - 


IPANEMA 


-  R.  O.  Carneiro,  VENDK-SH 

1J0,  tp.  «|i,  t  tala,  coa.  banh,  Tôrre, 
rompi,  oura  em  revaatlmen- 
lo.  P.iato,  3  inllhõei  cl 
TH.  23-331*. 

IPANEMA  —  Óuadra  da 
prtla  —  Rua  Pruriente  dr 
Murais  n,  009,  ip,  *.!0.T  »; 
garagem .  Entrega  imedia¬ 
ta,  tala  —  3  ouurtoa  -  ba¬ 
nheiro  —  coaluhu  —  irra 
«I  tanque  —  depa.  de  em¬ 
pregada,  armário  embuti¬ 
do.  Prego  de  CrS  17  500 
mil  a  combinar  —  Traiar 
na  P.  A.  R.  LTDA.  Cre- 
cl  456  —  At.  Rio  Branco 
n,  131  —  grupo  1  402.  Te-  VIEIRA  SOUTO  —  Ven-  OBRA  INICIADA)  —  Avenida 
Icíones  33-1673  e  52-1677  de-se  ap.  de  alio  luxo,  nó-  c-jii.:.  D..,.-  t  cnn 

—  Churet  na  portaria  a  vo  com  510  m2,  único  no  TpliaCIO  “65503,  1  jUO.  — 

partir  de  hoje  gênero  pl  família  de  nlln  TodOS  de  frente  PreCO-  CrS 

IPANEMA  -  Ap.  de  luxe,  14  600  000,00.'  Prestações- 

de  2  ou  3  silas  3  ou  4  £ífórd$  Ím%&Vo“r!Si4!  CrS  159000,00.  Elevador 
quartos,  2  ou  3  banheiros  »ios,  eena*  um  dupio,  trê»  privativo.  Aparlamenlos  de 
sociais,  dependências,  r=-  s 

ragem  e  ir  condicionado,  tm  S«e 
prédio  de  luxo,  sóbre  pilotis,  c‘r  1 
4  últimas  unidades  à  venda.  teri 
Preço  a  partir  de  13  milhões 

—  Rua  Barão  da  Torre,  172.  «« 

Construção  da  Construtora  .... 

Acre.  Planejamento  e  ven-  ^rjS*n'1  J^^r^dêiBGi  ie|s.;  32-0264  é  32-0591. 
das:  IKAN  LTDA:  -  Av.  ucniESJ?  v«r  no  i,Z  CRECI  247. 

Rio  Branco,  156,  18.°  an-  stlio^  5om  Çf  ®r.el  eK  I^G,0A  T  vfndS  ó,imo 

jar  /*.  |  Q-jri/t  TaIaIa  dusu  apiuffaunenlo  sala,  o  ouar- 

darp  6r.  1  825,6.  Teleto-  - - -  to*  banheiro,  otlma 

ne  37-9888  ÍK' nnÍTí;  Ví',v!„°'  *"»■  E,lJríjru:.  ,™río-  r'V 

-.p™  r.igcni.  Rua  lldefnnso  Sl- 
2  qõ-."  m"e*  ■•''pes,  õn,  apL  102. 
s„  ca-  TENHO  cnmllçfies  p|  Ven¬ 
dí»  —  der  n  sru  ap.  na  Zona  Sul, 
ti-nur  alc  em  4*  liiirns  —  VIEIRA 
SOBRINHO  —  (Cari.  68. 


illiii  ICII/aTiellt  —  Al 
fieu  duplex,  4.*  and 
ciibrrliirn  —  terraço 
rlnii,  3  qunrluK,  3  ti.i 

ui«,  copa  r  cliuilllu,  í 
de  (iiiprcguda,  área 
—  Wiidi-in-  serviço  e  g^rugem., 
dr  snlcia  r  |  a  Inlclur-sc.  Alais 


laglil-  iip.-  dt  a  <ii«. ,■»!., 

ilar  •  <í,,J-  P,,,P-  •  etrtqem,  poc 
“  :tw  luLi.  contr.  de  i  ou  3 
(mui:.  Fone  A7-U5ajO. 
í  ,,V'  CÒI-ÀCABANÃ  -  Ap.  ilutT» 
’  He-  pronlú,  eetiuo,  «|  j  mllooe . 
i  uc  de  eutr,,  remo  tem  Juroq  I2U 
...  Olirn  tueUMl,  <le  qt,  r  jtalt  «e|iur*- 

Alais  uma  dtw.  çoulnüa  t i  hanli.  campi.', 

coiislntrtio  aA' oln„  CJúíiítWi  ííJ.  n[i 

.1.—..  I.-..I.  611,  eoq.  e]  íl«r.  Rlli.o,  1  „ne, 
'•  SlHtóí  OH  31-2631.  bui.’.  II.  l>o 
'  COPACABANA  —  Vende-.e 
»P.  duplex.  20r-  rodeado.de 
1  terriço»,  1.»  tmlnr:  4  ttliu, 
•  banli.  aocltl,  co»;,  qt.  Ue 
emp,  2.",  tiidtr;  5  qts,,  J  Iir- 
i.  nlieírui,  cobertura  apmveltá- 
.1  vel  em  CO*., .  Tmir  na  Au- 


-  Rua  Um  rio  (lulJAUX)IM  BOTÂNICO  —  Ven- 
3.®  tndtr,  llvlnt.  va-  dr-ue  o  ap.  li»,  q,,  nua  011* 
rtnda.  quarto  acp .  banheiro,  velra  Rorh»,  34,  de  3  qlt„ 
cot.  fi  mtllifie»,  metade  a  vlt-  3  tle,.  ropa,  co/lnha  e  dr- 
tu.  rento  Onnnç.  Ah>«.  con.  peniiem-iu,.  ,em  Ai-eu  em  to- 
1 7  A.to  ve  uc  In lo.  Tratar  p/  tel.  da  volta  e  entrada  ludcpeu- 

20-0J19. . . .  (lenir  Tratar  na  Ruo.  Me- 

VKMOO  •parlamenio  no  lc-  *'p°.  II.  ar,  J03  Tel.  22-10JJ. 

Won.  Tel.  47-11231. _ _ I.ACiOA  —  Hrnerve  ■  ap.  na 

ViiiNUO  maanltlco  ep.  e  30m  K  Cnannrlmi,  de  »|,,  i  ou  a 
d,i  pinltt,  ccm  3  qla..  oíln.  «M»  .  em  ctllf.  com  pllotle, 
banheiro,  coalnbt  e  depen-  de  niicnua  3  nndarea  Plantas 
dírclot  de  emprequdr .  Ver  »  tnnela  de  preços  na  Auxl- 
com  o  porteiro,  ar.  Severl-  Hadora  Predial  Trav.  Ouvi- 
no,  na  Av.  XiiltAclo  Pcitca,  dor,  13,  l.u  niidnr.  —  Tel 
23.  ap.  101.  Trotar  nu  Pra-  «-IfUlfl.  apô*  rjh. 
çu  TI  «dentei.  27.  irltfcue  i'*ení  -,  - - 


GRAJAU 

parada  final 
ia  sua  procura  pela 


—  12."  andar.  Tel . 

37-3035  uu  32-1402. 

..  ATLANTTCA  Pon 
....  Vende, -a»  ap.  3  «  : 

•I  depa..  Inndoa.  Va.-to  — 

Nc.tocio  direto. _  ( H .  _S7-nO(Hl. 

A  VISTA  p/  iiieUÍõr  ofeíta, 

.  .  nu  R„  Sun'.*  Clarii, 

4fl.  Tnitr:  .Mluiie)  Cauto,  27. 

p/  4(1.:  _ 2.1.. 

ATENCAO  —  ConucnUaba  — 
Velulcuips.  luxiioro  op.  com 
<l  qte.,  . llvin,:.  anilo,  itora- 
i.-rni,  b.i?c  PO  milhões  fac.  — 

,  «opa-  Ver  Hõmrúle  soa  domlnqos, 
nbrn  brm  Rua  Pmnpcu  Loureiro.  23,  ap. 

--  Vo-  666,  bloco  I!  —  pTnira  e 
Valente  imóvel»  R  Uru-- 
II  uai  a  na..  104.  ,/iú7  —  Tel. 

43-3(15#  —  Crer  1  ,775. 
apaRTXSÍBNTO  —  Prado  ju¬ 
nior.  frente,  c  varando,  quai- 
lu.  coa.  2.-;2ni  t  Uouli.  C’1.1  .. 

#  00(1  (WO.Ofl  a  vUtii  53-981# 
r  M-Í89.H. 

APAÍtTAMKNPO  •■y.V/IO  — 
ml-  Freulr.  P.  .  3  (Lido)..  ■  qtu- 
ub  rou).  etc.  Vendo  p/  Cts 
'“IIW  «0.9#.  facilitada*.  Versão;';- 
««  na  R.  Prado  Jrtnlor.  335  - 
*  (Chave#  na  portaria).  Prol.  COPAC 
Kalph.  Tee.:  53-5340  *  36-4301  Frente 
-  R  Oon.  Dloe,  «9.  #/  405.  p  mar. 
ATENÇÃO,  aenhore.e  proprle- 
térlos,  conipratlKM  e  vende- 
mos  ,-iM5.  vlldri.  terreno*,  ipa. 
e  prédios  rne.uua  ílujcadua,  —  ™ 

T.,-.jnu,s  de  tóda  liocumclit  rnnir 

•  avaliações  gratulu#.  Son-u  IvtrAl. 

e  Valente  Iuirtvcle,  K  Uru-  . 

gliuUuj.  104.  .</  I0V.  Telcíone  JUnlOl, 
4*2-21558.  Crer:  .775  , j _ ' 

.VVÒNÇãO.  Cojürdiftna,  vrn- 
demos  .«p.  eonjti.sjdti,  c/  30  anc  '-Ir 
m?.  de  (rente,  p/  enl«.  va2lo.  u 

-  Veí-  •jJlir.ameute,  i,  la  IMARII 

lendo  ape.  de  frrntr  ciim  li*.-  lt.  Barata  Ribeiro.  418,  " luuu 
vlsla  maravilhosa  para  j  ap  t  'J01.-  Srau  .e  Valente  7FM  I 
Praia  dc  Botufogo  -  Fia-  Imóveis  —  B  Unifiuaiana, 
rnengo.  Urc»)  Arrôpe-to  ç  ^  lV7  *«•  Cr*.  paU|0  | 


CASA  PRÓPRIA 


, - „  .  Tratai-  na  Au- 

çllhuium  Predial,  3."  nn'd.  — 
Tel.  42-]8i]9,  oj^hi  131,. 
COPACABANA—  VemIÕóPa. 
«mio.  17  uillhOre  iu.  datu.  3 

ota..  etc.  VAZto.  R. , Rodolfo 
Danrrií.  «t.  »p.  903;  H.  an. 
r.t.  R.  aonc.  Dliui  n.  B!>.  »i. 
40»  —Tel.i  33-3880.  53-3840. 
COPACABANA  —  Vende-i«  o 
»P.  403.-  de  .rreitte,  «la  av.- 
N.  S.  de  Copxcxbxn».  1039, 
c|.)inll,  «I.  vlílt»  •  Untar, 
2  qt».,  uoz..  ban.  •  dep  de 


porque  esta  é  a 

OFERTA  DEFINITIVA: 

ed.  RESIDÊNCIA 

sala  •  2  e  3  quados  *  dependências  com¬ 
pletas  no  locai  mais  residencial,  mais  fami¬ 
liar  e  mais  tranquilo  da  zona  norte: 

RUA  GRAJAÚ,  229 

final  do  Anibus  linha  422  (Gra]aú  •  Cosma  •  Valho) 


XUUIIVIIU#  Buuiiun,  auipin  ,  .  o»  ,  ,  , 

ga-|  copa  e  co/inha,  i  *raii<)c  luxo:  4  quartos,  2  banhei- 

■ngen.Upnra  r0S  C0pS-C02Ínha  t 

refrigerado  dependências  completas,  in- 
Telefone:  clusive  garagem.  Veja  hoje 
o~-  .a.,  no  local  alé  as  20  horas. 
—  Í  qiinr-  Vendas:  Hélio  Verri.  Rua 
ntíegahclr,hí  México.  119,  gr.  1  302. 


TUDO  FACILITADO 

SINAL:  150.000, 


JOA  —  Eatrnd»  7  ijlirí.  2  lo-  dar  an 
te»  14x49  —  10x40,  c|  «sim.  n  hirh 
íuc.  Inf.  E.  Quitanda,  61,  -a»érr 
«,  I.  Tel.  22-031)3  -  Amorno,  chavei 
LBBLON  —  Vendem-se  »».».  Rua  1. 
para  pronta  entrega,  cl  naie.  andar, 

"  banli.  eompt.,  tsrde. 


"■  ta.  «ale.  2  qt*., 

dep.  de  empn 

•  M  ENS  AIS  de^tíva^O^SÒS-MS.  CliavêÃ  ‘rãitropoün. . 

_  Inf.  e|  porteiro  SebMtlio.  —  - -  .  .. — 

T»ur  Br.  Jüllo.  45-3759  ....  CAVEA  -  J.  BO 

%■  ■■■  LEBÍ.ON  —  Ap.- va/io.- 104  APARTAMENTO  - 

«uí.  Vendemos  «!  direlln  a  ■  BLON  —  Avenida  ' 

■  garagem,  prédio  c|  13  a  ps.  de  de  Albuquerque.  Ven 

J  e  2  elevadores,  somente  2  de-se  c|  2  excelentes  quar 

^  ap.  por  andar.  Av.  Atnulfo  los,  boa  «ala.  excelente  co 

de  Paira,  SAO  FCO.  IMO-  zlnha,  bom  banbelro  e  de 

CONSTRUCÀO  DE  'rE,§:  E-_S-  26>  pendências  completas 

nVAnnN»7A19â1f/ei>  «‘-oÍm.'  Tí1s-  «•••  empregada,  ãirea  o|  iam 

lSí-ON  —  Redldtnem.  cen-  Cr$  lí 

tro  de  terreno  plano  de  ....  dos.  Fi 

11x34a.,  3  quartos.  2  solas,  3  «aP  cn 

banhs.  sociais,  mármore  Car-  ,/u,  ' 

«rs.  aarsgem,  vendo  p'  73  ,w’.An, 

mllhOes.  Fadlltto.  H.  Silva.  »»•  3?. 

R.  Oono.  Dias.  Í9.  *1.  403  - Teli 

Tel*. :  33-3*86  s  32-3640.  Sr.  22-7014 

Vàicer,  26-0*40, _ OÕÃSIÃ 

LEBLON  —  Terreno  plano  —  sttln.  a 
13x30m.  Vendo,  70  mllhfies.  r.qvo  j 
R.  Artur  Ararlpe.  H.  Silva,  parte  f 
R.  Gonçalves  Dias,  33.  *1.  aa.vvin 
405.  Tela.:  52-3686,  M^dtO^ 

LEBLON  —  PíIícÕFm.  vendo.  _  ^ 

Facilito.  Ar.  V.  Albuoueroue  . 

—  Terreno  20x33m  e  lunlo  a 
estaçlo.  30x30  m.  H.  Silva,  “i"; 

R.  Oonç.  Dias.  69.  sl,  405. 

LÉBLÒN  —  8  Í00  à  vista.  —  4  qunr! 

Av.  Ataulfo  de  Paiva.  1423.  tidos.  : 
ap.  303,  p.-êd-.o  de  esq..  ap.  de  totlete, 

(r.-nte,  vendo,  de  2  qt».  ((3  >  dep 
ooni.),  sala.  o iz..  b*nh.  com-  sprf 
p!eto.  dep.  emp.  elo.,  em  edil.  cirr0. 
c/  Borigem.  —  Oliares  c«tn  com  ,w, 
port.  EstA  alugado.  Tel.  .  ciVIA 

31 -UC!  —  Luia  Babo, _  (Dlv.  di 

LEBLON  —  Vendemos  apto.  Tel.  "5 
7-  de  frente,  C  1  qt..  banhei-  horas. 

,  10  •  kit.  -  Ocnpadp,  í|  oon-  GAVEA 

“•  trato,  na  Rua  Arteldes  6pi-  to  tuxo 
X-  nola.  M  —  Or*  4  000  000.  a  Tel.  43- 

—  combinar  —  Imob.  lemos - 

22  Ltda.  Tel.  22-7432  e  22-2483.  flál/FA 


_ PÇA.  BANDEIRA  • 

L_  S.  CRISTÓVÃO 

LE-  A  PRAZO  —  Casas  prontas 
em  Sio  Crtstóvêo  —  Garan¬ 
tia  da  Adm.  Amazonas  — 
45-3135  —  33-9201  —  Hoje  ou 

22-0472, _ _ 

ATENÇÃO.  8ÍO  Crlítóvlo  — 
Vendemos  p:ódlo  p/  en-.res* 
para  vazio,  «crvlndo  p/  Industrie 
ou  residência.  Ver  na  Rua 
General  Bruce,  809,  com  o 
proprietário.  Souxa  e  Valen-.e 
Imóveis.  ,R.  Unurualana.  104, 
s/  107.  Tel.  42-26 SS.  Crcrl  373. 
ATENÇAÕ,  Sio  Cristóvão  — 
Vendemos  servindo  pira  In¬ 
dústria  terreno  790  m2.  Ver 
dláilameme.  11a  Av.  Suburba¬ 
na.  1*6  e  183.  Tratar  c/  Sout» 
e  Valente  Imóveis.  R.  ITru- 
ffunlana,  :04,  »/  107.  Telefone 
42-2853.  Crecl  375. 

ATKNÇÃÕ,  S.  Cristóvão.  — 
Vdmos.  .tp.  0/  3  qt»..  sala  « 
dep.  compi.  de  emp.  Entrada 
de  2  300  mil.  saldo  bem  fa¬ 
cilitado.  Ver  dlirlamen:*  por 
favor  do  Inquilino,  na  Rua 
Senador  Bernardo  Monteiro, 
200.  ap.  102.  Visitar  somente 
após  :4  horas.  Sousa  e  Va¬ 
lente  Imóveis.  R.  tlrumsolana, 
104.  9 /  107.  Tel.  42-3658.  - 

sq  área  C:tei  aTi-  _ _ 

pnrav  CASA  rta"Rua  Prelcito  Ollm- 
OOODDÔ  P10  <lf  Melo.  Vendo  com  s 
rnesés  duarics,  48-8310. 
dor.  17  PRAÇA  DÃ  BANDEIRA  - 
n.  179.  ap.  904.  sala  • 
“s  18  nuartn,  cuzlnha,  banheiro 

- -  «rea  com  ianque.  —  Ver 

mibôM’  diàriameiite,  õi-3863  — 

nllbões.  23-2495  e  23-5407. 

"apÃR-  QUER  VENDER  seu  imóvel, 
p  mesmo  mal  alugado?  Chame: 
,nU  .  LÚCIO.  (CRECI  20)  -  leis: 
i#  an#  43  0030  ou  23-6222.  Av. 

Ué  pres-  Var9as'  590<  */  4>4- 

f“  (Eíq-  Uruguaiana). 

, .  e  SÃO  CRISTÓVÃO  —  Vendo 
I  3  V3-  Rp-  403,  frente,  final  de  conat. 

'  4  pav.  c/eiev.  Sala.  2  qts.. 

lUãrfOS.  c°lm  *  cor-  O  dep.  de  empr. 

,  Foneeea  Teles,  553  —  Tratar 
oanhei-  C/D-  Louraes.  Das  !4h  em- 
diante  —  Tel.  22-3937. 

DOa  C0-  SAÕ  CRISTOVAO  —  Ca- 
H#  ter.  sa  vazia  —  Vdmos.  terre- 
UB  no  dç  11  x  44  —  H.  Cos- 
S  C0H1-  *a  Lõbo  11.  158.  Flnnnc. 
50íé  a  comi».  —  SAO  FCO. 


3  .JTIJÍIU  UCIIII1IUC9.  F.UI*  .  B*>  7LV1  - 

0,i»  Cjwa  Alia  com  pro-  ^t»,  ««#;  3  qt»'..  dip.  eSw‘.  -COPACABANA  —  Vendí 
çao  inlernucinual,  para  pieto.  Apenas  2  p|  «nd.  Ci$  #p.  térreo  com  3  amplo: 
nu  gosto,  «-ompoMii  de  12  milhões.  L.  Imob..  c|  607.-  quartos,  tala,  2  áreas  prl 
*11,  saio»,  3  e  4  qaarlos  fln.  cm  3  anos.  R*tú  alujado,  vallva#  t  demais  depen 
banheiros  sociais  em  cor  podendo  vhsltar  c|  cariío  —  ilmclas.  Marcsr  visitas  d 
ta-  armnr:  »l.  Naclfe.  Av.  Fio  97  A79S 

Branco.  114.  «r  32.  -  Tel  - 

42-7Õ95.  CRECI  291.  COPACABANA  —  Ap.  cn. 

'.VÕS'  mü  APAHTAMKNtÕ  — “VeiT-  ^',tu.,a-.cl  l  ra,as-(  t('ra 
em  1rê<  Ur-s«*.  PõhIó  (!.  Ar.  Copa-  -  quarlos,  ba- 

_  T rJ‘r  cabana,  sala,  2  rar.,  dois  "u,'lro-  tMl"hAvl«.  *>/P«nd 

26-0281  ou  4d-7cb:i'|luartos,  dep.  16  milhões  ÍI-  e",\?Trfl'  «oblliado  TV 
---  ’  «anc.  4  anos.  Tel.  47-5991.  frl-  ?«*♦.  »»4-  de  lavai 

ARPOADOR'-  VeTd— diré:  oi'iVrnl,,f„nenai.ra,em'  " 
lemeiil»  luxuoso  ap.  —  Av,  Z*  ,u<  °.?00'0*  4  combinar. 
„  Rainha  Ell*aheie.  796.  Ue  Tfl-  "■HW,  amanhã  — 
lltAltf  01.0.  freme,  vista  por»  o  mar,  um 
1  “  Ven-  jio-  andar,  p-rmuio.  com  :l 
1  ql.  ..  «jlóo.  artuurlo»  embuti¬ 
do,,  2  banheiros  r.ocial*  em 
Kiliíi  I nat»s more.  copa,  cozinha,  «rea. 

13  qir.«  empi-r.tad».  Biirasem, 
etc.  P/íço  .75  milhões.  — 

Tel*.:  47-1841  e_47-58i.i. 

A  VIST.*.  —  P  melhor  afer¬ 
ia  ■ —  Vendo  hoje.  ap.  peq. 
nu  quadra  da  puna  —  Rur 


copa,  cozinha  e  área,  _ 
randeria,  deps.  de  empre¬ 
gada  •  garagem.  Sinal  !i00| 
mil  na  promessa, 
xaldo  financiado 
anos  a  combinar, 
p,’  tel .  I. 

*:/  ANITA  ÍJEUlFJtT 
Preço  Cr.V  1.7  .HUii  OIIU.IIU 
Raro  e  único  negócio.. 

ÍASTEIIR  —  r:  - 
MEO  PORTELA) 
do  ap.  luxo.  2  quartos, 
salão,  t  banheiros  sociais 
deps.  completas 
«•io  s|  pilotis,  c  elevador, 

4  pavlmenliis  e  vazio,  — 

Ver  na  Bartoloinrn  Fórle- 
la  II.  35,  ap  3IM  —  Tra¬ 
tar  tel.  37-IUHi 
PRÃJA  BOTAFOGO  u  “  lt#  — 

Vüidg  arde  ap..  *ul«  e  ut. 
se».,  eoz..  banli  ,  ),  inv,  > 

•rea  tanque.  7  lutlhõe.-  íiu. 

AlUgadü.  42-64U8 . 

PASTOOR.  184  — t.a  loraçto. 

2  qtó..  «1.,  co/...  biuli .  !•  dep. 
empreg.  Vendo.  ns-Klfl. 

QUER  VENOER  seu  imóvel,  c?ec?'  ui 
mesmo  mal  alugado?  Chame:  "£óÍ-í(.Uj 
LÚCIO.  (CRECI  20)  -  .leis 

•|  9- 

430030  ou  23*6222.  Av. 

Pres,  Vargas,  590,  s/  414:  m 

(Esg.  Uruguaiana).  _  .  atfncãO 

SENHORES  PROPRIEÚRIOS  -|  Vendo  a 
Receba  renda  mensal  pelo  para{jos 
seu  terreno  e  continue  pro-  y„;0  ú 
prielário.  IMOBILIÁRIA-  JN-  !a  manhí 
«NAL^TelL  52:8982,  Carva|ll0, 
32;6737J  22-8385.^ _ Traiar  Av 

S.AI/A,  3  quartil»,  cozinha,  .1  vii 
banheiro  c!  Ihi.vc,  garagem  51  •  L  1  1 
c  outras  dependências  —  Pat  |d  j 
Apartamento  puru  entrega 
imediata,  de  frente,  ape-  ATLANTl 
na*  3  aps.  por  amlar.  Vre-  '£?  ,n5„ 
co:  15  milhões  c  parle  fi- * _Q5 
nanciuda.  Rua  d:i  Passa-, BARATA 
gem,  98,  Iiifnrmarócs:  X  O  - 1  a  í!iC,£cc 

SRK  s 7:  'v-,  «'“Is  mimtò 

Branco,  1.11,  15.  amlar  — r.vio  Ou 
Tc).  52-4153.  43.8403. 

TTRUKNCTÍS  x'  49  Geú .  fio-  COPAc’.'  - 
1 1  doro .  33  m II.  35.B5I2._ 

TENHO  condições  |i|  ven¬ 
der  o.  »eu  ap.  ate  em  48 
hora* —  VIEIRA  SOftltl- 
NHO  (Cart.  liK  Cons. 

Rcr.  Com 

—  31-6523,  alé  21  horas. 

DRCAr— “Vcnde.ce  o  ap.'  7392, 
da.  RVifc  Alte  Gumes  Perene, 

67.  2  quarto*.  2  Ulllil. 
nhclror-ciwiiiha.  tire»  c|  Tan¬ 
que.  banheiro  empreg  Emp. 

Brm.  Atlm.  R.  Outtandu.  41, 

3.Q.  «L. 3111)4.  Fone:  22-5937. 

VAZ Kp  —  Frente,  ããlârípror- 
10  coai).,  vista  maravlUro.ia. 

Vendo  p!  ínclito;  u/ertn*.  Ver 
«  ".raiar  bojo  c|  propr.  da» 

10  3s,16:honu>  no  local, 
de  Botafogo  406.  ap.  1214, 

VENDO  .#p.  de  frente,  vario, 
c|  garagem.  1  h..  2  quartos  etc. 
rinnUCTB-fe.  Trntnr  42-3291  e 
:!2-2436;  Rua  Senudor  Dantas, 
tia.  *|  414  dns  9  as  12  ilnlM. 

Mo.tcir.  Crecl  45P 
VEXUB-SÈ  ãp.  de 
quartos,  sala  r  quari 
empregada.  Una  Voliuilá 
rias  da  Fã  Iria  a.  âã:l  - 
302.  Ver  pela  manhã 
amanhã  emn  o  /t-ladur 
VENDO  up.  qto..  »:sla  conlUR. 
kltch.  Pr.ua  dc  Botafoxu  n 
:i4.  np.TdU  —  Tel.  4.7- 5.735 
VENDE-3E  ótimu  ap,  na 
VoluntãWOs  th;  Pnlrpt,  com :(  l.s 
iits.  etc.  ocupado  »,  contra 
iu.  Cr*  9  milhões,  roih  Crtl# 

4  509  090.09  r  tlrt  4  50(1  000 
em  4  anos.  tuiuli.  Gure  —  Li.) 

Carioca,  9,  o]  81B.  :12-121B  rl 

22-7012  -  (drect  201- 1. 

VENDÉ-BE  ap.  caiu  i-  ( 
lo  Kepar.Hio  Alngndu 
contrato.  Rna  tleuerol 
lidoro  n.v  171,-506.  Ver 
1#  as  21.  Tel.  46-7407, 
pol#  da»-  lt  hora» 

VENDB-UE  um  up.  uu 

Barão  dc  ltsmhy  n.*  63.  _ 

um  salão,  .7  quartos,  dspen-  a  vista  e 
dcnclas  completar,  pntn  em-  chaves  .’ 
orecada  t  va«a  de  carro  na  ,...  ...  »v 
gimurem  Ver  com  o  portei-  -i  ,o,  .... 

ro  NlRon  o  dia  l  mio.  ^  «k!  (CR« 

VENDÒ  apartamento  riu 
cnnalnicâo  adlanlatlu,  flana-  rOPAFARAI 
da.  üaliu,  3  quario».  2  ba-  '■urnLHUHi 
nhelni..  do  luso.  t  milhüea  (rpnt#  #nl 
fac.  Tel.  34-2672, _  PCUIC.  Clll 

venüè-se  cã#*  d V  vnu.  com  de  sala, 

U  quaviü.».  2  P»alji5t  ii|  ,4lmòço. 
v.- qto.  umpr.,  úiW.\  c*  11(71  fCVefJ 
Jj-ir',?  fobfiiu.  K,  Tcre>:;k  G\U*  •_  . 

ni.iiáp;4j’  fioL nítido  Tt»lefouf  C0i,  8(03 
. - J - :  ; th  Curiós  ^!nra 
VlNtífe^St  Rj».  cli»  quarto  e  931 

"  dite.  halria.  War 

n.in.  banheiro  e  m jim  áv  se r-  P^r  dnacLf 


Venba  ao  local, 
oom  a  sua  lamilia. 
Temos  a  certeza  de 
que  todos  vfló  gostar 


VENDAS^EXCLUSIVAS 


[COPACABANA  —  Vendo  *p. 
Cll  —  Rug  Holirar,  124,  dc 
fréillu.  vario.  «alo.  «  quartn 
stp  .  banheiro,  cozinha,  ire* 
itanque.  Ver  dmulngo,  doa  14 
ãt  1#  hora.-!.  Traiar  R  ih>u 
Aloirecar.  40,  sala  7C5  —  'IV- 

COPA 4  A BÁNA  — ‘  Ap.  c| 
sl.  c  qto,.  sendo  um  rcveF- 
nivel,  cuzlnha,  banheiro  c 
área,  com  Ianque,  ja rd .  dc 
inv.  Concinirãn  adiant.  - 
Cr*  4  MU»  emn  t  :.DU-  dc 
cu  irada,  Si  Ferreira  n  .  184 
ap.  4103  —  Tel.  22-1761  — 
Atnauhã. 

COPACABANA  —  ^endo_õ57 
de  (1-íUte.  vazio.  1  007.  RUI 
Barata  Fílhelro,  133,  sala  * 
qlu.-uonj.,  coz„  ccitnp.,  banli. 
em  i-ór.  5  800  o/3  500  à  vista. 
Sr.,  ma  F'.  27-5804.  —  Crctl 
375 , 

COPACABANA  —  vendo  ap. 
3  d..  2  «..  arm.  tmh  .  »t«- 
pzudu.  bmih.,  CO/.,  q.  r 
,do»..etnp..c;.2  Dcntec.  2  por 
íbual,’ TS  mllhoeí,  nj  1:  1 
vista.  Ver  até  ,12  7;:  Tonelr- 
Ho...  273,  (lp.  002- ■  Não  adml-l 
to  lutertneüiãi  los 


[COPACABANA  —  Vende- 
se  o  np.  762  ria  Rua  Ani¬ 
la  Garibaldi  n.  9,  deso¬ 
cupado,  de  frente,  dois  p[ 
amlar,  peças  amplas,  (rés 
quartos,  sala,  excelente  va¬ 
randa,  banheiro  completo, 
cozinha,  dependências  de 
empregado  com  entruda  dc 
serviço.  Ver  diáriamciite  oi 
o  zelador.  Preço  Cf*  19  500 
mil.  sendo  6<Ki  à  rlst  ;  — 
restante  a  combinar.  Tra¬ 
tar  com  Araújo  Telefoní 
34-6215. 

COPACABANA  —  Ãp.,  VeH2ü 
cj  quarto,  sala  ampla  e  uciv 
xtcv  oo.  ni2,  it.  Pruiast.»  lt.:  1 

bei  Pre<o  7  j(10,  çcvltu  Oal 


ITGUEinílDO  MAGALHAE3  - 
Copacahf.na.  Vendo  ap.  de  3 
quartos.  2  íaltó,  conj.,  co/.; 
banh.,  .  deps.  empreg.,  gara¬ 
gem.  frente.  190  m2.  4  por 
andar,  íalug.  sem  contrato), 
precn:  CrS  18  000  000.00  com 
10  000  000,00  .de  (tnal,  saldo 
cm  1Q  meses.  Aceito  CU.  c; 
sinal  (ha  diferença.  .Tratar. . 

08-9154  —  Santoe,  daa  9  Li 

17  horas.  . _ ,  - 

francusEo  òt/lvüãno  — 

Ocasião  Super  decorado;  salg, 

2  quartos  c:  #rpi.  eipb.,  ata- 
petadô,  garaaêm."  Teilíone'  — 

.46-7292 

GUSTAVO  SAMPÂ 1 0,  738 
—  Vã  ao  escritório--  na 
al-  l,r“Pri*  9hra  para  »er  co- 
'mo  o  seu  dinheiro  srrã 

_  empregado..  .  Últimos  aps. 

Rua  Oo-  d*  «Ja  e  qto,  sep.,  coz. 

_  1‘rero  ronslntção  acelerada  n.i 

lenas  iiin  •“-.•“j*-  Preços  de  1  ano 
•0  de  CrS:  u,r-,s  <  õ00  mil.  Knlrada 
,,,r(, ,1  800  mil.  Prestações  mrn- 
2  salões  !'a*'  **e  **0  mil.  —  r_,__ 
ms,  _  2  na.»  parcelas  iutrrmedií- 
—  copa-  ria.s'  sem. 'juros.  37-6523  - 
•  lamine  -*  horas  —  Vetulus  ex¬ 
ila  -  In-  «lusivas  VIEIRA  SOBHI- 
urea.  ,i«  XHO  —  CRECI  M. 
na  1*.  A . [ LKME  —  Rua  Gustavo  Sam-i 
EC1  456)1  H410  —  Vende-se  ap.  ocijpa-  ,, 

•11  n  nt  do  sem  contrato  e/  2  quartos,  de  alto  luso. 

Tai.ro  dependências  de  empre-ibnnh  —  - 

K.ula  —  Prcco  10  mllluws  t‘pa.  c 
-lo, 7.  j vlata.  saldo  a  combinar. 


POSTO  5  —  Aps.  de  luxo,  VENDO  na  Avenida  Pi 

.  ~r  '  Junior,  ap.  de  sala  dr 

p  entrega  em  5  meses,  2  o  quartos,  z  banh*.  c< 
por  andar,  frenle,  pint.  a  vazii"Í4oi*m3*def  íreá 
óleo,  salão  3  quartos  com  C^-TíShÍ2  sâi 
arm.  embut.,  copa-corinha  nuo  —  nío  tem  gam 
azulej.  alé  o  teto,  ç|  2  pias,  rômp^íçáS^io 

fogão  de  luxo  e  exaustor,  2  **-■  w.~ - 

jjanheiros  em  cor  azulei,  ate  beiro  da  cosia,  121.  #p. 

k-  . ...  .'  •  ,  r>'  .  'Y,.,  razto  com  saU., quarto, .e 

0  teto,  area  de  serviço  lóda  i®  .  banh.  r  d«p;  d»  •« 

_ 0  i  '  Preço  7  306  ooo.oo  eom  5 

azulejada,  com  2  tanques  e  ume»  a  vista  o  resto  #  c 
aquecedor,  dep  de  empreg.  vende-se  o  *0:  tsm 
e- garagem.  Ver  na  R.  Proi. 

Gastão  Bahiana,  150  (con- 1!%  ^«-s.  « 
tinuaçáo  da  R.  Djalma  UI-  e^ram^„ 

rich).  Próximo  à  Barata  Ri^  $:e TelD-  47'a; 
mtSí!:! beiro.,  NATAN  BERMAN  —  IPÀN.  -  LEBLON 
R.  7  Setembro,  66,  3.°  —  apartamento  2  «r 

t  1  banli..  coz.,  Area  e'  tanque, 

leis.  32-6172,  52-2281  —  wc  emP'  *  smagem  —  Não 

eom  .  „  elevador.  S  (100  009  ent. 

CRK  n.  8  rert-  em  (orma  de  aluguel. 

....  _  Inf-  =2-4707.  Creet  59. 

11 UA  iONFLKItOS.  200.  np,  APAilTAArfNTO  vazio  de  sl.. 

.  1  sociais,  ,4  3  qba.  e  d<pi.'  üL»mpietn3.  av. 

'•  ft»  cores,  imrauenwo-  Auulío  de  Paiva.  30,  bloco 
cuzlnha.  ampla  dep.  emp.  c-2.  ap.  401.  CrS  16  milhões. 
-  --  -  -  jíilno,  c;  HG  'mJ,  utima  «rea  Uc  c/  50‘c  de  enCratta.  CHAVzigi 

f#sê  ^fKpãütãmfnto- 

LEME  -  Sala  e  quarto  se-  %r£.^^SsS. 

pafâdOS,  banli.  e  COZ.  na  R  "Íaaiir  *,KMl  18  horils'  lnr-  tt1,  cepenuèut-la  empregado  etc. 

r  .  -J-5340. -  . - _  Sinal  CrS  4  000  000.00  (quatro 

Gustavo  Sampaw,  410,  ap,  RODOLFO  DANTAH  —  100  mUhões).  Sâluu  a  combinar. 

(2fi7  w  .j  r  -  i  ,  An  ra'J.  Sn  la.  2  qts..  arm  emb.  Tel.  urEfute  46-COBO  e  52-6074 

1202.  Vendo  DOr  Cri  7  600  ^c.  }4  milhões  t.nauc.  Teu  —  Dr.  Hamilton  Sb.irrn, 

j-  COÜtFRÒ  para  cliente  —  Ap. 
[**  de  2  ou  3  quartos  e  dentais 
depr,  na  Zona  Sul.  Ih-eí.  c/ 
lr*  gaingem  Tratar  Dr.  Oubex- 

_  man.  Tel.  40-7202 . _ 

rt  CAüA.  Lrblon.  Últraconíor- 
v  tive'.,  c/  800  m2.  250  milhões 

Cj-  —  Oslaclndo.  Tel.  22-9339. _ 

,  COMTRÕ  np.  de  3  salas, 
na  3  q|Sl>  garagem,  3  banhej- 
12  ros,  em  prédio  .de  4  and., 
■"  até  33  milhões.  Para,  ctien- 


copacabana;  única  opor 

íUNIDADE  NA  AV.  PRINCESA 
ISABEL,  350,  JUNTO'  À  AV.  c  — 
ATLÂNTICA.  Conslrução  DE  " l 
PAOll  c|  sala,  ql„  banh., 
coz.,  dep.  criada  e  conjun- 
los  de  sala,  banh.  e  kilch,  i>.. 

Obra  iniciada.  Sinal  360  mil.  üü 
preslacóes  30  mil.  Incorp.  ‘ç 
HELIO  AGUIAR.  No  local  das  r 
8  às  23  horas  ou  na  Rua  _ 
México,  -  74,  gr..  802.  Tele-  i1' 
fone  22-6910.  •  y  cí 

COPÃÓABÃN.V  —  Ve.iidu  ví! 

S4lás,  3  q(A„  100  m.  cc 


lí  Afanara) .  Tratar  com  o  i7  milhões,  parfe  facilitada j são  crístoVao  ~  Vendo 

Kr  FnMIJKIlO  Tfcl  u  .  lotliuo  ap..  lat..  H.  Cadca 

36-4806  -  d"  12  Luh.e  0  «Wo  3  lOPÇO  Pf8Z0  ~  I  ™j£  “^“5, 

LEBLON  —  Apartamentos  dej  Pfooufar  Sr.  Henrique  1 

luxo,  vendo  em  prédio  sô-  loiro)-  Contrato  terminado  e  ooiin_ _ 

bre  pilotis,  ótimos  aparta-  a  desocupação  é  íeila  por1  SAO  CRISTÓVÃO  —  Vendo 

1  mentos  com  todas  as  pecas|  conla  da  nossa  lirma.  Tra-jna  Rua  General  Padilha,  26 
!de  frente,  de  2  salas,  3  íar  na  Av.  Nilo  Peçanha  n.°  e  32,  duas  ótimas  casas, 
quartos,  2  banhs.,  depen-  155,  grupo  613  4.  —  Tel.:  frenle  de  rua,  c/  2  qts., 

dências  completas  emprega-  52-0221.  CRECI  604. _ 2  salas,  copa,  cozinha,  deps. 

da,  área  de  serviço  e  gara-  grande  apartamento  c/  empregada,  área  e  jardim 
gem  Preço  Cr5  17  milhões  L^f^lm^^nSènoús.  c/  enlrada  para  automóvel. 
-  Sinal  Cr$  1  750  mil  e  nT líií  d^^Io  c  t™:  Sõ  juntas.  Ver  hoje  ainda, 
prestações  de  Cr$  190  mil.  SSí®  ”naiu.'T«i04?Iuol(>« H.'  Trolar  pelo  tel.:  34-1850, 
Ver  e  Iratar  no  local,  na  ^avea  pequena  -  vcn-  _ _ 

Dua  Canaral  llrniiirs  #tnili.  do  mognltlca  íuopriedade  c<  TENHO  condições  p.  ven- 
KU3  uenerdl  Uiquua,  eigui  le$0Q  ]u2  Oracimlo.  Tel.  der  o  seu  ap.  até  em  48 

na  de  Dias  Ferreira.  CIA.  r?*?53*--  •  hora»,  xteira  sobri- 

rriuCTniiTrini  lIAriAllAI  JARDI3I  BOTÂNICO.  -  NHO  (Cart.  68  Cons.  Rej. 

CONSTRUTORA  NACIONAL.  Terreno  —  Vendo  junto  à  Corpel.^  Imóveis).  37-fi52‘J, 

LBBLÓN  —  veude-ií“ãi>.  Lagoa,  (endo  uma  frente  ?‘é_21  h. _ _ 

pnix,  *  praia.  2  qU..  da-  com  20  melros,  396  m2.  —  VENDE-SE  —  Praça  da  Ban- 
utnd.  —  R.  Ahntnmt»  Gul-  Preço  20  milhões  *  visla  dflra  , l°)a  c|  100  m'2.  Fon, 

lhenb  55,  ap.  4C5. _  na  Ru»  da  Quitanda  n.  59  43.  _ 

LEBLON  —  VentIe-.-:f  5P.  de  —  1.»  -  Sala  7.  Rocha  —  VBNDK-SR  ap.  c/  sala.  quar- 
iuxo.  pitr*  pronta  entrega  —  CRFCI  31  tõ-  co.-Jnlu,  banheiro,  área  cf 

C  aalto.  aaíit  de  a!m.  4  qt#.,  v"  _ - r—  tu,1<iua  *  varanda  de  frente. 

2  banheiro»,  lavatório,  (lep.  dc  JARDIM  BOTÂNICO  — »  Ap..  vazio.  R-.ia  Santo»  Llm.v,  3, 

empreg..  cozinha  e  nraarfe  vendo  ri  .  qunrtoa,  *nln  e  ap.  203,  próximo  ao  Campo 
nre*.  Garagem.  Av,  Ataulfo  amplas  rtep>-,  edlfíelo  si  ele-  <1«  SAo  Crlaióvao,  chaves  na 
<iv  Paiva.  Su-307.  Chaves  inf.  'ndor.  3  pav.4.,  c|  3  nps.  pnr  491.  com  #  rneinegada.  Tel. 
c!  noHeito  Seb.uttíu.  Tistar  andar.  Aceito  .  Caixa,  atendo  46-5449. 

o:  Sr.  Jüllo,  43-2759.  *  hoje  .»!* .  -'-J  U  horw.  teleío-  _,-T—  D  /.nUn - 

PKA1A  DO  L-WILON:T.>.  '--'0|1'  ran;  Abreu  ^  X1J.  -  K. 

m2  —  70  mil  —  25-9512.  JARDrM  BOTÂNICO  —  V.  ÁDELARDO  IiARHOS.  00  — 
ãÊDCNTOR.  178  —  Venda  u  lten  -  ll*  R'  Márqués  Sabari.  TIJuca.  Vendemo»  últ.  aps. 
m  ''01  1  n '  and  2  «atae  IJunlo  e  imiea  do  príd  36.  incorporaçíLi  p.-èdlo  6  aps.  - 

‘  litM.  cop?;  eea  ,  dep  ,  i^- 1  TOOOUOO  00,  O0r:.  flnnne.  rJregem,  elevador.  Corretor 
ra-em  2  elev  Olla.  Iiw! ,  de  3  anos'  T  J  Tratar  c|  Sr.  ua  loca’,  hoje  da»  15  is  :# 
a/  roitd  .  faíhada  tia  vidro  -W  ~  3=-'a'">  _  .  í>oraa.  Tratar  EVA  Ensenha- 

r47-b.in.  íiuraloinlnlo.  már-  I  AíiflA  Fdifírin  ÇpnaHnr  r  -  -L- 2; _ _ 

roóre  branco,  tudo  auperluxo  '  LAÜUfl.  C0IIICI0  jcildOOr  apaiiPAMENTO  —  3  qt#.. 

Entrega  em  marçu.  Preço  íi-  Franfilfft  Çalpt  ÀnOfiOíTlPn.  i-  Inv.,  garagem.  Rua 

so.  Ver  no  loeal.  Inf.  p/  tel.  rranC,JC0  Mle5'  ApafldíTien  Uruguai,  471.  ap.  404.  em  íl- 

22-9976.  (os  maanificos  na  Av  Enita-  naI  lle  (■•onawugo.  Pa=ij-4a 

iíT, — ATT — - — Triri  a  "  r  u  contraio  em  condições  es- 

SALA  0UART0  SEP.  —  lis  cio  Passos,  1  684  (frenfe  a  SeM,S"i!4- .«*1  Iü,:aj-  llJic- 
5  500  mil.  Av.  Ataulto  us  fonte  da  Saudade),  em  lo-  ou  w-0 
Paiva.  Entrega  imediata.  --  cal  arislocrálico,  últimas  ÃTENÇAO,  senJi orcj  proprie- 
0  melhor  apar- Tratar  C.  A.  CÉLIO  IMÕVdS  unidades.  Iodos  de  frenle, 
nelhor  localiza-  -  CRECI  449.  Tels.  37-4141  220  m2,  acabamento  excep-  ^«?ód”Tícc«SSSSSr: 
al  de  Ipanema,  (hoje)  e  32-7766  amanhe  cional,  elevador  panorâmi- VvSSSSS SaS™ i“' b! 

co,  fachada  de  mármore,  vi-  «^m^ei1<K6*/  I<>7'  Tí!‘ 
dros  ray-ban,  salão.  5  quar- 

fos,  2  banheiros  complelos,  'ggFf'*. 

saleta  social,  escrilorio 

la  de  almoço,  veslibulo,  i-auro, _ _ 

área  de  serviço.  2  quartos  vl^n^a£!?/ 
de  empregada  e  vaga  in-  sinoidè^õi  mt'LP7nta1?S?i- 
cluida  no  preço  CrS  . 

1  000000,00  na  «crilura  Az 

e  mensalidades  de  300  mil I ^ "Va.*7  :o;-  Tel- 
—  Construção  do  Escritório  |  AjENCAorTu»  çtmp.-hto_- 

.  .  ,,  .  .  Vdmoa.  nn  (tua  Bário  de  Pt- 

Tecmco  —  Amaro  Machado  troj^m.  -ta.  up.  w:  <pa.-:« 

j  .  ,  baixa),  lindo  ap.  ro:n  3  qiu,. 

—  Vendas  no  local  ou  com  e  dep.  comp:.  a.  emp 

,  ,  r.  Visitem  u  local.  Trator  com 

Joáo  Olvnlho  Machado  fj-  senta  ç  v.,>mr  rmõv,.iS.  r  :.,. 

,  Irriuuatana.  1&4,  «/  197.  Tel. 

lho.  Av.  Graça  Aranha  n.  42-2953.  cren  375 


etures^lrnuveisl.l  COPACABANA  —  Rua  Fer  a 
I  nando  Mendes,  próximo  a  ' 
b«ç|Av.  Atlânlica,  vende  edifício  íi! 
com  30  aparlamenlos  de  lu-  j^;1 
xo,  com  área  de  3  386  m2  — 1 
construída  e  15  vagas  em  n” 

(i3  garagem.  Preço  de  ocasião.  ££ _ _ _  _ _ 

WS»  Tratar  na  IMOBILIÁRIA  MER- 

CANTIL  OAZEN  LTDA.  Praça  çopacai:ana~ 
Condessa  Paulo  de  fronlin,  d^írStíf^iru,' 

139,  s!  loja'  101.  —  Telofo-  irihlla,  área.  WJff. 
ne  28-4669  —  CRECI  IÇSfgSff^Sfe* 

lu"de  COPACABANA  -  Vemlõ  sp.  COPACABANA 
'quarto  -  aula.  sep.  AhaJdo  ^  ,,  protiiu 
-cm  contraio.  Tratai  2. t  i,, 
ra.  Tel.  22-1210.  Nêlr.ou  Vre  ile  iv.n.hr 
Nflo  areho  Intermediáilo.  ^uül!’c, 

COPACABANA  -  Vende-se  »o)l..r,,-/5«ha  ! 

ap.  vario.  íienle.  ri  «alto,  2  Ll,a.„  p,rl,  1 
quartos,  dep.».,  Rua  Anila  Ga-  C 

ribaldl.  sinal  11  700  Saldo"”*  a  '■''li1  * 

H.  3(1  meter '  Infoiniicões:  Cun-  36- meses.  >ff  J 
imobiliária  t,t(l« .  —  Av.  12  U  na  Tina  ! 

Riu  Branco.  -  156,  7.°  »m)jr,  baldi,  8",  ap.  J'l 

718I7JU  Tel.  42-7037.  Crççi  443.' _ 

COPACABANA  •  -  vtnde-ue  COPACABANA 
0  np.  493  dn  R  Raul  Pom-  ,  ,,i,arln 

péla.  195.  cuniUMdo,  de  (ren-  er,„ri 
te  V1-.I1  a»  HA#  r  4.*s,  «*  ,rr"!r- 

(Hi>  ípii  íi»  )4h  Tratar  nn  Ç°f„«  U,,T 

.«au  Auxiliador»  Freiltal.  _  Tel  A  oQO  (1110,00  cui 
P<.-  42-18611,  apõs  as  I2h.  vk(a  e  u  taldu 

*!“"  COPACABANA.' Vendo  apiir-  ~  -**-»! 

Ue'  i  tnmvmo  3  quartos,  aala  e  de-  32-9893. 


*  io  m  24  x  CrS  150  mi! 

sçato^ss  fMNCisco  lôms.  -  i.i 

qunrtos,  coi>u?co2.  52*4133  —  CRECI  26. 

área  coberta.  Kiiu.  Aim  — - - 

SaUlauli;*,  mtX  Tratur  Dr,  — *  Ottnia  cjiaá  - 

tiillo.  23-tMOG.  |  vendo  na  «ua  Gctúlio  ila 

novo.  pron-  COPACA BANA  —  Rua  Si-:Í!em  *}*  *?,*•  3  ~ 

i,i  biinU.i  co-  queira  Cíuihuh  íi  ,'j}  )  . .  1-^  de  milhões 

emp.,  «ara-  «wWK*ta“;,»da  7  «"«'“»  ~  Te»#.  52-319 

atreja  B»«l.  ^  linda  <l;  ,  82-989:1.  . ; 

- x—  lintdlata,  de:  «ala  -  quar-  ÃIE.SMO  alugado,  compr 

—  Vende-  (u  —  banh.,  —  covinha  c-:  Pi,  .«Melite  ap.  dr  sala 
piniadu  a  boxe  par.»  geladeira,  irra  9 lo.  sep.  com  .2  niilhõr 
i  peçA#  de  rum  ianque  ele.  CUavrs; “e  enirada  e  luO  mil  pu 
a  k  larde.|na.  Jiorlaria  Sinal  de  Crí  mè*  —  VUHVt.V  SOIIHI 
>,  c)  5IMI  mil  e  a. saldo  faclli-  Nl,°  —  37-652:!  alé  21  h 

e  garagem  (adu  e  fluaiu-iad»  em  lrés  CRKCI  68. 

riiijiincs.  anus.  Traiar  ria  I*.  A  R.  PRAÇA  tlNÕÈNio"  JARDIM  - 
«  resto  em  L;iT»A .  —  CRKCI  456  _  diiláo.  .,!.  Juntar.  4  qtf.  c 
i  plfUr  da»  Av.  Rio  Kranro  I1  INI  -  uri"  •  «mpU-  dep».  e  uqi» 
Anita  Gari-  griniii  1  411''  _  ivi<  d‘!,n  •'*  onlliõei.  Grarindi 

65.  Oliveira.  32-W7S  —  52-1677  '  *  *  *  *  jr —  -i 

v>nif«  COPACABANA  “-T ÍSÍR 
ratVÍ»  Fina!  de  conslrução.  Ven- 
çrs....d°  excelenle  aparlMÍento  SfftSS; 

»  combinar  composlo  de  ampla  sala,  Sobrinho.  Crecl  68.  At  ril, 
ma  2  . . .  rt  i  ■  »PS-  uiedures  ba  composi- 

■  *.*  *  *  quazlo  separado,,  banheiro  cJ«  do  negócio. 

—  Vende-  Mcial  *  luxo.  cozinhã,  de-:  roST,?.uo,1s  —  Áv  Ç? 
»: «í  íõz.^Srd. "vir* iioje  '.«"r  Pfindèncias  completas  de  misio.  ■»p*Vsah‘.!írW 

nê kÍÚ*]?*'  móxl* Cardeal ^'jlrcovérde*'  ?mp,eíada  *  áf<8  d*  f2&Ã 

«I  MW-  cqWcãbànã=:  m.  iyiÃsd:  í®  0013  '  »*HQue  —  Com  ?n“lils,s,*1/r<^^n"dr‘* 

5S.SmS:  $8:  9fande  facilidade  de  paga-  *u».  u;-gí23  aié  21  W 

A'  —  Ap  de  n*13-  banbelro  quarto,  \vc  mento  _  Rua  Barata  Pi  ~  ,.6*  — 

:ga  em  90  dias,  ífe®-  beiro  n.  560  —  Construção  '1"'".'";^  “*  «"mposiçâo  d. 

quartos  (sendo  au,  auu.  9  da  Construtora  Canadá.  Ira-  praWjuníok  -Taí 

/el),  banli.  em  lar  pelo  telelone  22-5458.  df  KaU  •"■p.1»*,  3  !«;,arto1fi 

Jliloiatia  r/  bn  COPACABANA  —  Ap.  de  -r  r.r.rurr - irVfáPvr-  «“Pa.  «'»>•  V»»iu,  2.®  and 

zuiejaoâ  c,  lan-  .,  .  -  D£  FRENTE  —  3  0105.,  SÀ-  arrJ  rte  *■»  n,-!-  J,'*° 

nem  Aoenas  4  a  ®  luxo.  ,220  m2  de  con-  .,  B,U1,  ,u  .,.  -  garagem.  22  milhões.  Te' 

gem  Apenas  n  |  reouinte  Entrena  W,  BANH.  EM  COR  —  Copa-  lefone  37-652.2  »ié  21  h 

V hofas,C na *Rua em  120  dia5-  Localização  dePs.  «WW..  vaga  na bípX’  ^TegMo.'" 

i»  TO  #*#*■  *  bW.,,  . . . 

'  7  d,  Selem-  f2*?'',  ,em  «Jf“  MMh  *2 

i  t.i.x _  Cardeal  Arcoverdá  —  Tra.  'íu'^  rreitoS,  1  UU.  torre.o-  turte  im  .Tri.  4s-72iu  - 


TERRENO  —  Sio  Ccnrado. 
690  m2.  R.  Julleta  Nletr.e- 

S-  —  *6-3537. _ 

VIEIRA  SOUTO  —  BelUel- 
mo  ap.,  I>  Joc..  409  m2.  pav- 
is  llnanc.  Aaetta-ae  menor 
como  parte  pagto.  —  Tc). 

46-7393-  _ _ 

VENDK-SÊ  por  Cr»  !3  mllbõca 
Uquiuoa  »  vlata,  ou  C:1  — 

18  009  900,00  cl  Cr»  . 

to  900  000,0.  1  vLitu,  reato  3 
anoa.  a  ca sa  da  Rua  Paul 
Redrem  n.  S3.  Vaoiu,  2  pavi¬ 
mentas,  3  #1»..  4  qtj.,  coa., 
banh.,  deps..  precisando  re¬ 
paros.  perto  da  praia  e  do 
Jardim  da  Alá.  Ver  no  toeal 
e  tratar  na  Ru»  t.»  ele  Marco. 
17.  }<  andar.  aa’.a  J.  Tel.: 
31-1412.  a  tarde. 


F AMORA  qua  se  retira,  i 
da  apart.UDíuto  dt  luxa, 
5  q!i„  a.da  conjuuada,  e. 


rn-r„H-f  4'-fil"l.  d;  t 

LEME  .  COPAC 


«  OPACABANA  —  Rua  Xav 


cornno  *p.  <i 


■  Jomral  do  Brasil,  Domingo.  18-10-64,  3°  Cad.  — 


ACHTVO  —  Tíitim  em  t.roo.i  KAIC  —  iPraç»  8seiiA  Feim). 
o»  3  a|».  no  Orajou,  eom  3  nu*  Cleneial  Hae»,  010.  Ven- 


«|W.  cada.  Tel,  I8-U19. 


Ictém-M  o»  VitUmtw 


‘.cmpv"  n-'!  NUM  GRANDE  PONTO  DA  Tl-i^,  ^ÍS»T  «èRr.*»  TUUCA  -  Junto  à  ta  42-5136  e  uma  segurança 
Sm»1 icnSi"  WCA  —  Rua  Féllx  da  Cunhs  M!01#:  tóv*de"rp*trS:  Sa«ni  Pena  —  Av.  Mara-|na  construção  da  MÉSON 


AÔrDtÃMiiifft  ' '  .conMMtcáo  .ia  K.Mrnoa  Knao-I ~  feilA  Hdvutmo  dt  relíd-  MUiti  rena  —  AV.  iwa-  na  COnSlfUÇaO  0a  MtiUM 

* e,L M«i/.7arS  O 40-  Jjnl°  à  Rua  tonde  rr*-».  ««&*■*?:  cana  (antigo  n.«  33  da  Rua  ENGENHARIA  LTDA.  -  Re¬ 
na  KUd  PiariZ  e  carros,  V/J,  „:,4a  ,l0r  amtiir.  preço  »  par-, Ha  Ron/im  /(arno  Ha  ÇMim.  Cntla  Pr>fAÍral  An»rfam#n.  iaiuíc  na  lurai  mi  mm  o 


o  apartamento  601  com  3 
quartos,  ampla  sala-living, 
copa  e  cozinha,  2  banhu1- 
ros  sociais,  dependências  de 


IVr.fr  ^  Boníim  (Largo  da  SffQun- Pereira)  Apartamen-  servas  no  local  ou  com  o 


Trav.do_Paço,  23,  gr,  UI 

APARTAMENTO  0/  ha la.  2 

3u&nci2  elo,  Hum  Deputado 
jarea  Pilho.  3,  Inicio  Uc  al¬ 
venaria.  Vendo  pur  Cr}  .... 
3  000  000.00.  reuanto  para-, 
mtntae  raenaala  de  Cr}  . . 
30(1  000,00  »/  Juroj.  Comtr.l- 
tora  Roohlln  Uda.  —  Telo. 
62-0316  e  52-8800. 


Ia,  ,1»  ,,l,  3  „l,  m  WO  COMMUDO  -  Vrnnn- 

tOS  aps.  OC  Sâla.  J  QlS.,  CO*  mor  »p.  oçup  t\  csntr.  I  ài„ 


bkii  »p.  ocup  *  contr,  1  >1.,  RIO  COMPRIDO  —  0  lallhdtj 


tanque  e  garagem.  Sinal  de  cm*»  »•' 


Tratar  KAIC.  Rua  do  Carmo,  .Rua  Almle.  Cochrane,  255  rains  pena  —  \p*ri£- 


TtJÜCA  —  Vendo  cu  ultlmoi 


k~~z  ótimo  apartamento.  Sala  de  Quartos,  banheiro  social,  co-  SX^inf?a 

:.°ío9  jantar  e  living,  3  quartos,  2  ;pa-cozinha,  qt.  e  WC  de  em-  £.*  ^verfno* Br>' 


*  ÃPÃRTAMÊNTõ  ~tíjüca~~^  ótimo  apartamento.  Sala  de  quartos  banheiro  social,  co-  %£ 

r^rVuS-S/Jp'.0^  jantar  e  living,  3  quartos,  2  pa-coztnha  qt.  e  WC  de  em-  S?  g  Brt‘  dm^coa?Pt3nS'  5?VS;  S4o!T«  SE 
banheiros  sociais,  copa,  co-  pr^da  Sinal  a  partir  de  Í|]UCA  _  Rua  ^  do  de  «  ~  «T  jgffi  p 

rinha,  grande  área  de  ser-  660  m  l  e  prestações  de  Carva|ho  32  es,ri,8mente  •P..405,  próitmo*ao  Coimtm  i».. j.  .. PlttlSO,  d3 


KU»  «UI  oa  urann,  Ji,  m-  uamituuj  juviou,  wpu,  w  r  .  IIJIRA  —  KUd  I/EindUO  OC  ri»  no  5.»  «hdar.  De  frente.  T|l|ir»  ft  _ — 7^ 

Çâo^miU»  dctalhrô.  “w/f:  zinha,  grande  área  de  ser-  660  ^  «  prestações  de^^  32  es|rjfamenfe  »p.  *05.  prOitmo*»o' <RÍuntr7  w  j  •«'  ValpaTBÍSO,  63 

a  -  «i(»  e  dependências  «*■  0»  «I  «»«»«•  “•  •»  reádmial,  <n  edifício  coe  fejftSSMWSS:  "”?**■.». je  2  *• 

APARTAMENTO  pronto,  Rua  P|e,aj-  .óti,no  acabamento,  bamento  Acropulis.  Vendas  ?  ünidades>  apena$  3  paVÍ-  MericccJn5Cnn.  ^.‘^ap.^ío: A?'  L  eOliple 

Conde  de  Bonfim,  767,  ap.  >  far1ír  dJ  05  S£'V Àv^Rio  l  men,0J  SÓbre  pilo,iJ'  com  JSEELSíJtt 6$*9  miihôU’ 

Engenharia  Uda.  (39  obras  co,  15o  (d  Av.  Centrai),  dej ,  Ida^Sgrandes  Vanf .“Lt 

Ótimo  negócio.  Ver  no  lo-  J».  Guanabara).  Verifique  Ji- ■  7JJ2°.  Te  s.  òil  qijar1oj(  Jaia0(  copa.cozir,ha,  q“°SS:  nar  Visiíe  hoj  no  local  das 

cal  e  tratar  MURILO  C.  FREI-J  boje  mesmo.  No  local,  das  2  banheiros  sociais.  2  vagas  ^fê-M»3.700,  * Tl3tv  “  "í  J?7  í.  wf 

TAS.  Rua  Conde  de  B»f|m^inasBr2aZnri;ora1S56OUi!n380AtV-  4  ,’or  s  ’  8  (8  de  DIAL  COLISEU  LTDA.  Av.To 

369-^  902.^-  Tel.:  «i7l  wUwoai,  comP.W“.?ara.  Branco,  135,  gr.  708.  Tels 

.  .  . _ _  qtf..  ^2  ^kÍIm,  2  banli..  deps.  ®  aa  a^  P^  cem  proprietário.  DlrtUffi,nlc  22-4562  e  22-0306  -  CRF 


fnno^^cAí»  telha1*  —  Tcí  |  JÚLIO  BOGORICIN,  CRECI  95.  T«lSÍJ23g-3T33.  |va,iVU  agi  tuituoiiiiiiut  J  tijuca  —  Rua  Adalberto  [Cl  44. 

CASA  —  Tijuci  —  Compro.  | completas  de  empregada,  ®lIIMA5j Aranha,  6  (esquina  de  Ba-fefí 

S5T Draugn»imfe e3fiTsdM  com  garagem  incluída  no  UNIDADES  -  Rua  Barao  de  g”! .C0I?TI ™LtC  rão  de  Mesquita).  Aparta-  ^ 


UllH  —  9.V.OOI  2,  aswitx.»  wvp»-  „  j  j .  • 

e  wnim.  2«  miiiiôes  -  vdtivo  dos  condominos  — 

Tel.  23-5733. _  n,  ...  j  W  . 

òm  rnuDoinn  iiitimac  Obra  iniciada  —  mais  um 


TU1?CA  —  KnoiTno  rrold.,  Ik,- 
lt,  3  pum;  Já-  dlvicUdi  «m  3 


Mesquita).  Aparia-  âSTeS^ie.^nt  S5 


Pav[m#n}<»-  -  btecução,  dências  completas  *  ttve  para  empregadãV 

excelente  livinf,  3  bons  dCâbamcnfO  de  priYTICird .  pr6Q3tJ3  t  g3rõg6m.  tfllll-  A  vista  af  de»p.  Te!.  43-8463.  J(Jjf  (jg  g  paVÍfT16nlW#  COITI  2  <ÍÍ9  '  «mpreir..  copa- 

nha,  3%anheiros  e^depcn-  Enfada  6  prestações  desde  cio  sobre  pilotis  com  djiw  TIJUCA  —  Rua  Barão  de  2  apartamentos  p!  andar.  quen?Bjir£mfCe *qnJnuiP^ 
ao^eomjiki^yma-  Cr$  482 400,00  e  Cr$  ...  nas  4  andares  e  magnifico  Mesquita,  380.  Próximo  à  Mensalidades  desde  450  mil  V: vi/  í 

’  dr^rur^cónu^.io^fim’ 66  000'00'  Conjlrul?ao  de  Play-ground.  SINAL  Cr$  150  nova  Praca  lamar|ine  Babo.  e  mensalidades  desde  50  ^  ««mui  «*  Rua 
5í-»utfi?rfc.S* NÕBRK  M.  HAZAN  &  NUDELMAN  (58  mil.  PRESTAÇÕES  DE  Cr$  28  ÚLTIMAS  UNIDADES.  Aparta-  mH.  Construção  NIGRI  ENG.  írd.H,^a".,i61oa,prcoXm 

131, '  is!*  andar.  "xei.T.?.’  °bras  entregues  na  Guana-  mil.  Vendas  exclusivas  IMO-  menf0J  de  Jaj3i  2  quartos  e  LTDA.  Informações  no  locai  ltda'  AvClchurrtinIi!l' 

5^4,s3- - !  bara).  Informações  no  locai.  BILIAR1A  MERCANTIL  OAZt.x  dependências  completas  pa-  até  ás  22  horas  ou  noCON-  ,29.-  »  V  Tel-  32■,0,*  - 

qis..  c/  gaSaemf  mesma  tm  j  hoje  e  diàriamenle  das  9  âs  LTDA.  Praça  Condessa  Pai-  ra  empregada.  Todos  de  SÓRCIO  NACIONAL  DE  IMO- 81 - ; — 

As  i  .  ...  .  f»...  11 _ !-l.  1  i.  r _ A?-  IA  _1  4  - i  ~  3  í _  .  _  _ ITIlllrA  *>  . 


se  os  últimos  prédios  de  2 
pavios.,  2  salas,  3  dormlt. 


??t4»53. - 1  bara).  Informações  no  local,  BIUÀR1A  MERCANTIL  OAZtN  dependências  completas  pa-  até  ás  22  horas  ou  noCON-  ,29-  »i-T-  t*i.  32-ioib  -1 

qtsi,  c /  guíSin,  mtsmo  rmj  hoje  e  diàriamenle  das  9  âs  LTDA.  Praça  Condessa  Pai-  ra  empregada.  Todos  de  SÓRCIO  NACIONAL  DE  IMO-1  £r?‘ ; — 

cn^  de^onitmçio.  Tdtío-j  22  ^35  0u  na  Rua  Mayriilk  |0  de  Frontin,  39,  s]  lo,a  fren)e>  num  das  melhoresl  VEIS.  Av.  Rio  Branco,  156,  TUUCA  -  Apenas  2  p!  an- 

2câp"'-|Víiga'  A’  10-° andar-  Tel-  101  “  íeL  28‘4669  “  pontos  da  Tijuca.  Sinal  a  gr.  2119.  Tel.  52-9597.  dar;  “lao' 3  quartos,  copa- 

Srl&TT0  000-  Aí-  C6’x"-  TeI  23‘4362  -  CRECI  95-  CRKI  195> partir  de  222  mil  e  mensa-  J.  C.  BRAGA  — CRECI  427.  c?zinJa'  2  banheiros  em 

haddock  lobo  n.  in  traça  sAEsz pena  —  vea- « °pC k^*Iru»> ArévertV1  u-  lidades  desde  40  mil.  In-  |tuuca  —  coiegio  Miuta.-,ra^'  ®Pji*  completas  e  ga- 
?,p-  í?i ?0°nfle“á-lssè,.a  qu-  *tc-  Tele-  formações  no  loca!  diária-  T?w3£!T2m&  fi:  ?brf.J,nJ,ciada'  com 

trás-sr  V^io.  5o4  de  si-  n,l0  colido  -  BdiaM-  Sf5SXdSd!&,M*  menle  afé  as  22  horas  ou  st“t*nci3o:  9rande  íacjlldade. de  P89a‘ 


trc?a-se  vazio.  50*r„  de  fi-  ruo  COMPRIDO  -  BellaM-  nrÀn.t  iloma  ÀVdla!  Tel' 
nal  «  SOrc  fadUtados  —  mo  ftp..  tipo  ca--»,  tírreo,  de  L  nh  -  Vlall 

Ver  somente  hoje  e.  tratar  frente,  vendo,  na  Ra»  Ja-  «*  1J1- 

_  .  j-.'  _  ve,.-*  v.  o  nn  tm  #Cfs  UiU.rías, 


como  CONSÓRCIO  NACIONAL) 


le^nísi-ã?0  pe,°  rir^.feXimúiíÔpa^o-  raónSÕ&io -"vmdMi  DE  IMÓVEIS.  Av.  Rio  Brao-  ?''•  "•!?  130  francíSj° 

BARRA  DA  TKTJCA  —  Ven-  toquVl^sa ™«A»erS^|  eí”  L*l)o!'  206."  ef^afal  sSetà?*!  CO,  156,  gíUpO  2119.  —  j^j'  u.  ^  n  '  ^lUT^DClf 

de-M  o  ap.  104  «Ja  Av.  Ole*  terar*  etc.  Ba$e  13  milhões,  qtfl-.  coa.,  btmh.  §  área  —  ti  C7  0^07  Vani4ac.  «  WOdi  emv  t>  ffirxsrkn  ^  MdnZ  t  BâTíOS.  NÁTAN  BER- 

rárlo  Maciel.  340.  Ver  com  íinimc.  Ver  qualquer  hora.  Marcar  visita*  na  Auxilia^  161.  —  VCfUJBS.  CansZ  m*™**  gtwwu  uiu  n  n  j  r  t  l  a 

fraMemar.  tto  loeal  •  tratar  Fones:  32*1621  «  31-2851  -  dora  Predial.  Trstv.  Ouvidor,  i  a  RDAftA  (Cr^>  All\  '  *  HAN.  R.  7  de  SetCITlbrO  0.° 

elo  it\.  4»-3047.  Luiz  Babo.  33,  —  Tel.  42-1869.  J.  D«AÜA.  (UeCt  4Z/J.  - - -  L,  *  A  ,  lw 


mento.  Informações  no  lo¬ 
cal,  na  Rua  Sáo  Francisco 


-  v'^- G6,  3.°  andar.  Tels.s  .... 
0/  joloaplin.  DW.  oinp.,  y»-  52-2281  0  32-6172.  CREC 

rs-nd»  tnvld.  Todo  com  «in-  , “  • 

Ver  •  tratar  MtrreLl.  n°  8 

n.  46-!  ‘ 


çramíe  eoan  S  quareos.  Tel.  TIJUCA  —  Apartamentos  c! 
TüòoV—  Ap.  prmuo,  ■?,-  4  Ruarlos,  saião,  2  banhei- 
É,%ÍepllTãr.\^  fDJ  30CiaiI'  foilefe,  copa  e 
cJ0Iiflha'  terra?0  d«  serviço, 
“msT^n^k^Tet*1  dePendencias  de  emprega- 
ÍjÍsjm'  crIct  ,|3'ín>00  “ da  e  garagem.  Todos  de 

TIJUCA  -  Vendo  na  Rua  íJr6n,e'l  obía  «mr  £«"»  an; 
S.  Francisco  Xavier,  80,  o  danienf0-  5mai  CrS  200  mH 

ap.  602,  de  sala.  2  quar-  5^  men5ais  de  Cr$ 
los  e  dep.  completas.  -  65  Jmi,‘  ,poucaJ  Vnidades .« 
Ocupado  pelo  proprietário.  a>  Jriformações  no  io- 

Ver  no  local.  Tratar  felefo-  ca'“,Rua  !£u2üai'  545 
ne  22-7264.  CRECI  493. 


EXCEPCIONAIS  OPORTUNIDADES 

LEBLON 

AV.  ATAULFO  DE  PAIVA,  348  —  Na  melhor  localização. 
90000  CRUZEIROS  MENSAIS.  Sinal  a  partir  de:  530  mil  cru¬ 
zeiros.  Aps.  de  sala,  1  ou  2qts.  Dependências  completas.  Acaba¬ 
mento  de  luxo.  Atende-se  no  local  diariamente  até  às  22  horas. 

LEBLON 

Construção  em  ritmo  acelerado,  fundações  prontas.  Entrega 
em  20  meses.  Sala,  qto.,  banh.  e  kit.  Aproveitem  última  opor¬ 
tunidade.  Preços  a  partir  de  Cr$  2  938  500,00.  Sinal  de: 
200  000,00  e  prest.,  mensais  de:  55  500,00.  Ver  no  local.  AV. 
ATAULFO  DE  PAIVA,  319.  Atendemos  até  às  22  horas. 

Ti  J UCA 

Sinal  de:  147  500.00  e  PREST.  MENSAIS  DE:  38500,00.  Aps. 
de  sala  e  qt.  e  sala  e  2  qts.,  armários  embutidos,  dep.  empreg., 
área  de  serviço.  Frente  e  indevassáveis.  Acabamento  de  luxo. 
RUA  SÃO  FRANCISCO  XAVIER,  467.  (Próximo  ao  Estádio  do 
Maracanã).  Atende-se  no  local,  diariamente,  até  às  22  horas. 

TIJUCA 

RUA  CONDE  DE  BONFIM,  86.  (Quase  esquina  de  Alzira  Bran¬ 
dão).  Apenas  90  MIL  MENSAIS.  Vendemos  excelente  cober¬ 
tura,  c/salão,  3  qts.  e  demais  dependências.  Acabamento  de  luxo. 
Sinal  de:  600  mil  cruzeiros.  Tratar  d  ire  ta  mente  em  nosso  escri¬ 
tório  central. 

CENTRO 

u  ■  *  * . 

Últimas  unidades  à  venda.  31  900  cruzeiros  mensais.  Aps.  de 
sala  e  qt.  RUA  DO  RIACHUELO.  244.  Obra  em  ritmo  acelerado 
já  na  5.a  laje.  Atendemos  no  local,  diariamente,  até  às  22  horas. 

INFORMAÇÕES  E  VENDAS: 


«<  j.  7| 

ii  r 


JÉ 

te1 

» 

í>r 

É. 

lAír 


raf 

1: 


Rua  México,  90  -  T.°  andar,  s/105  -  Tels.  32-6346  e  42-1045 

C.  Wítllna  •  Creci  356 


«ffi  í,1!  Sy- íparianienlos  por  andar  - 


Tels.  22-6205  e  42-0998. 
CRECI  16. 


pios  quartos,  jardim  de  in-  *,  <g-;  £V.  ^j,S37P5  -  8  000 
“  GRAMO  -  A  solução  da 


ALFANDE6A  ESQ.  COM  AV.  PASSOS 


C?*  r,„T*1í?*-s*^sl0  sp- de  to.  38-3370,  Tuuca.  _ o  os  quartos,  jardim  de  in- 1  «L“  -  Jjk  S?m7P*-  8000 

luio.  pia  tuna.  %  óleo.  nuteai  VETOE-SE  ou  ilücíei  ta  j  j*  •  _  -  _ 

_  *■""*- — ®  florões  pattnndoe.  pi»  Per-  de  luxo,  todo  de  frente,  dole  VCmO  D  depCndéflCiaS  COm-  rniUipi  i  ,.|.,.rn  j 

Hiuriné  ,nm  TIJUCA  —  R.  ürunuil.  Ven-  TUet  rio  P»rená,duee  »alea,  q.Jirl00i  UIn  revemive!.  Tel.  .1.1..  «...  J.  -  GRAJAU  —  A  SOlUÇãO  03 

quartos.  tdíliCIO  com  play-  do  »p.  »!.  qto.  «p.,  cor.  bonh.  2  qumoe.  3  banhalroe,  már-  w-fcE».  Só  »tó  Aa  13  horas.  DleldS  pírâ  empregada  D  ■  •  ,  ■ 

r'  MO  ent.  AS  p/  mts  em  conat.  mores  em  cór.  copa-ooslnha  «nett emente  .  «,4!,  JU3  C3SÍ  PrOpTia  «Sla  nO 

qround  e  garagem,  tons-  jonto  OÍ-WM  U  ts  18h  nerm.  aaul.  p-ande  terraço,  depend.  qaraqem.  Preços  a  partir  rJ  n..: jL.:.  n... 

irufãn  hp  Afn  FN6FNHAPIA  «™sã=t^*síí5T5b.  ««p»;.  g.P4íu«  pi  prord.-  L  frt  á«nnnnnn  Residencia-  “  Rua 

irUÇdO  OS  AÇU  tnUlMnAKIA  Unções,  obra  andamento,  1  o,,  doe,  terraço  •  garagem.  Tele-  co£a  ^ ] r  dela  quanoa,  aa*  ^ ^  ^  OjUUUU.UU.  GralaÚ  229  ÓtiülOS  3QS 

LTDA  Sinal  de  CrS  c  -  b  -  4rt4  «•"-  »»  “»  taMg:  2a-257-!  »  ”-2õa7- _ _  teta.  j»dim  taveSs:*??*  Construção  da  CONSTRUTO-  a  1  ,  °,  7  “ 

250000  00  f  nrgôãrõVs  ~  ;9'*°’5' -  TUUCA  -  OUmo  Imoe  ^o^SS  PA  MiPfO  WMNA  ITDA  é  de  Mla'  2  qUar,0S  e  deP' 

ZjU  Uuw,UU  e  preStaÇODS  ti  JIITA  VanHA  an  «m  esquina  na  Roa  Dona  22-7000  dae  10  13  hora»,  "*  MARCO  WtNNA  LIDA,  e  r nnr| nletâS  em  I DCSl  alfa- 

mensais  de  CrS  30000,00.  lU™  Vendo  ap.  em  Mír^c|  21  ,  ^0  com  osr.Vr  INCORPORAÇÃO  OE  FRAN-  “T1 fl; 

Informações  no  local  ou  no  c„í".  \  Í!' ”1*'  STJS 3TSSÍ.'  <™T  AMD. .  CRA  JAÚ  .  COIS I  SAIO  JAHMH  Voo-  ?  t«hS lodo  com 
ORCAL  IMÓVEIS.  —  Av.  Rio  ÍÍRl  — laAaE1-  dal  de  FERNANDO  CARRILHO  I*  f  ‘™ 

Branco,  156,  grupo  2825.  ^  500  mjl,  com  3500  mi  TIJUCA  —  Rua  Conde  de  apartamento  vazio.  IMÓVEIS  —  Informações  no  ^nnnnnn  p  nredârAec 
t»i  -nv>kA  cjiiieu  Au  de  entrada  e  o  sa  do  em  2  Dnnf;m  n,  n,;,,,  ■»»  tíi..  -  v«»  isabei  -  vamos.  ,  ,4  .  '  150  000,00  e  prestações 

Te!.  2Z-7Z64.  Edifício  Av.  Bon,l,n'  na  U5in3  fla  l,lu  sai*.  2  qts.,  ete.  50%  tm  local  ate  21  horas  ou  em  j.  r.c  xsnnnnn 

Central  (CRECI  493)  anw-  Ver  h°Ie  alc  8S  14  ca  —  Vende-se  em  edifício  2  5r  Vb«  visconde  ......  arrrifórios  na  Av  450UU.UU. 

5SJ?-  SLa,  loril  oa  Roo  Oto  do  Ale«.  de  2  por  sndir,  1"  |jrF»cò'VívS  (51  11 »  »  ÍUi,L  de,“"i,ra,!"  9Í 

Sf  ;KS ftiam  «r.  26.  Perlo  do  Coléçio  „  íePHl),  3  ^  2  ba.  =  ^  »  8™“-  f';  •  “  ™lido  por  A.  loitao  S 

reato  a  comb.  TO.  2d-2«ló.  MilHar  Tratar  TpI  77.A7AA  l  -  -  •  •  «ÍTl,.3.15-  Tok-  43-®l°0  odr>  ur-  1  'IV,  II  H.  Qa  (ProiefO  dOrOVãdO  n  • 

tenho  condições  P|  Ten-  SR '^4^=4^=  nheiros  S0C,8,J'  cob3'  C0I1‘  -  Tels.:  42-7810  t  22*7289  7  4J2  91 1  Vendas  ORCAL- 

der  o  seu  ap.  até  era  48  P1?0*  ~  ^“n^°  Sei  Oha,  dep.  COmpletaS  C  ga-  ACEITO  veneno  em. troca  de  /-prrt  .  o  HA  V«.  „  UKl-AL 

*>”?«  -  viEmA.soBRi-  iVndênqcK«5ieúrnadR:  “ni»  .  c/  3  “  CRKI  "•  116*  Imóveis.  Av.  Rio  Branco  n- 

MIO  —  (Cari.  88  Con».  Agulftr,  77.  1,»  Iocaç&o,  Ptí-  MQCni.  jUlol  ^  /UUÜUU,  t  . . . . — —  fr/  anJ,r  nr  n  QIC 

Ret.  Corretores  Imóveis),  çí  btse  10  milhões,  -  Pio-  ..u.  ^  rn  Imtn'.  GRVAÜ  T*  &p’  T“'°-  156,  28.  andar,  gr.  2  825 

-  37-6323,  até  21  horas,  curar  Sr.  Silva  na  parra  da  »»»  «"  ->U  meSeS  —  B-  fS  iS  5«“!:..í4í-  ; «!*"&•  _  TpI  07.77M  rfDm 


com  mu.  «joia  quanoa,  «a*  uju  i/uu, ,uu.  Gf3Í3Ú  229  ÓfimOS  DOS 

leta.  Jardim  <ie  lnveruo,  área  COflftniCflO  dd  CONSTRUTO-  ,  /  -  '  ?  * 

«  dependências  de  emprega-  J-OnSTIlIÇaO  M  EUnjIKUIU  dg  sa|a  J  quartOS  e  dep. 

33-7o#o.  dòa  io  ^°i3  bo£&'  compTefas,  em  local  alfa- 

° 6r-  Háll° -  INCORPORAÇÃO  OE  FRAN-  r  recidencial  e  fami- 

AND.  -  CRA  JAÚ  -  ÇOIS  E  SAID  JAMMEt  Vf  o-  !J ,  SJ.  “ 

TOA  ISABEL  dsdcFIRNANDO  CARRIlHO  i  1  , “  o  ’ 

...õT.ur» raro  lUAl/CIf  l.l _ í _ SIBál  0e  apCndS  . • 


dar.  Gr.  1  Cia.  (Projeto  aprovado  n.. 

TeVn rí?‘78o°HeA22  7289  7412911.  Vendas  ORÇALt 
—  CRKI  n.  116.  Imóveis.  Av.  Rio  Branco  n- 


*  IA*  freúte.  Balft,  2  qt*.,  varanda', 

"  wwifB  ma  ■  nvvav  tiWà'"' Mnmúihnr  nsg  _ 1 _ formações:  Oargel  Imobiliá-  "SSE?:  S«£  mh"1,  ít’,tw'  ^ 

891  mz  para  n  difitii  de  Imas  e  salas  com  compradores  imediato*,,  j^w«f •">«•  * ***.  m  „.  m.  g“;  AraVea» 

Em  rranie  ao  lote  vendido  em  ceneorrêncla  pública  .  Isenção  de  Imposto  territorial  duranle  dolí  «nos.  Rua  Aguiar).  EDIFÍCIO  SAN  c.i.,.'.  j  _  !^?ÁT.ÍJtó^)""Vijií>' "com  o|“  mu?’ sBqu?  e*d^alèa-  de  51118  e  50  meses  para 

no  d, a  8  de  outubro.  .  CEVE  -  Comissão  Especial  .  P  A.  jã  preparado  pela  CEVE.  MARCO  (m3ÍS  Um  «mprcen-  J  yer  jiJ  USINA  DA  TIJUCA  -  OBRA  L^Tio  ?&.  ÍAwÍK  ^  .N°  malhor  P°n,°  J*' 

de  Promoção  e  Venda  do  Terrenos  do  Estado  da  *  Hj®  ÍJ,  *!?*”  .  .  rfimpnlft  ria  linha  5AN)  ,  ,  lí  |U|nin*  Vonriem  ta  Aaelu-*«  c»rro  como  • parte  P^“eJ  voacMo.  -  SldenCial,  na  Rua  Roía  e  Sll- 

Guanabara  vonderá  outro  maenirico  loie.  através  do  *  lót»  8.°  doj  d  p?  »  ,  ajmenio  da  linha  5AN).  na  SACI-lmoveis.  —  Tel.: 'NICIADA  —  Vendem-se  ó0  pagnmtnto. _ !nf,  t«t.  4i-i>B44, -  j27  Vendemos  aos 

Banco  do  Brasit.  É  um  dos  melhores  pontos  do  Rio:,  *  Zíl  M  « ™MS'  *  ^  J  ™denC'85  ^  42-8254,  (CRKI  292).  [J  .  R“a  Raimundo  C  3  S  ^,8|sai  cj  sala.  2  qUw..  copa, '«o.  Vendem-se  2  cajnA  ocupa-  de  ampla  53 la,  2  qUãriOS  e 

a  RUA  DA  ALFÂNDEGA  6  famosa  por  seu  inian.,  .  Coneoirènsia  no  dia  4  de  novembro,  conforme  edilaf  Unflar,  tOOOS  ÚC  frentC,  C0m  ie«  n?  a  ™ia»  »'5;  3  5  minutOS  da  cot.  etc.  Ru»  G*»tão  Pe-  óm  »|  conc.  Saia.  car  .  s  j.... 

■»  . . .  Hn  AV.  passos  põfc.d.  .  0ii,i.  0H.I  n.  nn,n  ,m.  1  Mines.  4  qnartns  cnm  nr-  Tijuca  e  n  20  dn  leblnn,  gB.'V”.?  4"t  SiV.^WiSr  SS  “ 

passam  desonas  de  coletivos,  vindos  da  Zona  Nort*  ,tjrr®[)0  ?sl*  Uevidamenie  registrado  em  nome  do  máriOS  embutidos  dois  ba-  mesoi.  ^.^lilaratubí  %'/  anartamentoi  de  salão  2  ou  *»  de  Sousa^R,  fine  50rr  33'3616-  _cn?cr  I0°- _  PrédlD  Sobre  pilotlS,  C0m 

•  *  «  -*■  -  — «*  ■ ,  S-aar*"  “  *’  °“  “  S  tffi  IH*  TSSSmSt  iS  »t .TVVaMt  **  u  snrngntn.  MH- 

mm  ■. .- ...  -  a  ' 4,“"* * ^ Sní t,2 ,£.V «IÍV-Sk  g# 2££&£8* , 

banheiro  para  empregado,  ma*,,  ver  »  B»rJo  d»  Edifício  sobre  p  lotis,  den-  campuamíis  ....  clep-  M-assi  ou  33-9780  —  .  .1.  n.... 

amnla  área  rie  terviro  .  na  803,  10  M  ifi  teu!  i.,  j.  w.,.  u.  /  nnn  tOMPRAMOb,  trOCâmOS  SeU  Creci  320. _  COnla  VtllCUlada  30  BanCO 

ampla  area  de  serviço  e  ga-  intar  tei.  43-3351 . _  tro  de  um  vale  de  6  000  ferreno  Dor  aD,  nrnn«n,  n-  orau.w  —  v«-.d«-s«  csí  d,,,;,  u,  s?n  pa„|a  ven- 

rágem.  Acabamento  de  lu-  ™\,rr. "*?«•  ‘?AV.R:  metros  quadrados  de  jardim;7i,  Li  -.u-  u._ 


Tel.  22-7264.  (CRKI 


Em  frenle  ao  lote  vendido  em  ceneorrêncla  pública 
no  dia  8  de  outubro,  a  CEVE  •  ComlssSo  Especial 
de  Promoção  e  Venda  do  Terrenos  do  Estado  da 
Guanabara  venderá  outro  magnifico  lote,  através  da 
Banco  do  Brasil.  É  um  dos  melhores  pontos  do  Rro:„ 
(  RUA  DA  ALFÂNDEGA  è  famosa  por  seu  Inton. , 
so  comercio  vjrejista  e  atacadista:  pela  AV.  PASSOS 
passam  deaonas  de  coletivos,  vindos  da  Zona  Nort» 

•  da  Central.  E  veja  as  condições: 

*w>  r:n 


-  isenção  de  Imposto  territorial  duranle  dolí  «nos. 

•  P.  A.  já  preparado  pela  CEVE. 

•  15%  de  sinal. 

•  S%  180  dias  depois. 

•  8Ó!,/o  em  24  prestações*  Iguais  e  conseculivas,  a  ori») 
moira  190  dias  depois  do  ainai. 

•  Coneoirènsia  no  dia  4  de  novembro,  conforme  edílaf  1 
publicado  no  Diária  Oficial  de  30/9  u  1  e  2/W. 

*0  torreno  eslã  devidamente  registrado  em  nome  do 
Estado  da  Guanabara  no  2.°  Oficia  do,Regis!ro  Geral 
' ,  da  Imóveis.^, 

•  Ateslado  de  idoneidade  firmado  por  Banco. 


j&u,  uejíois  iriuur  com  f.  q.  . . .  . . 

d»  Andvade.  Av.  Rio  Brui-  ORAJAÚ  —  Vendo  Junio  ou  GRAJAU  —  AOSfldS  150  mil 

co.  120,  11.®  Andor,  mal»  1  124  sepiradoa.  prédios  639  «  «47  “  , 

—  to.:  &3-9S37 . _ di  Ru»  Beriu.  d«  cotcsipe.  de  sinal  e  50  meses  para 

APARTAMENTO  vialo.  com  oj  gala  5  qta.  *  depeadéa-  u  „.|L„ 

3  quanoa.  ílua  Baráo  de  c'®3’  7ü.r.,nl  3  5r/*0»X>,t>0,  pre«-  pagar.  N0  Fl 6 í h 0 f  D 0 1710  Te- 

.  a»  úa...  ..  .  _  _  I  ii.nfLae  cia  1*)^  (\nn  Ail  »  Al  1 «  1  —  • 


íü-m-  ^ &&W®? 


S  U  R  5  AN 


►X  ‘i  * Jf  .‘ú-  •  ^1 


GOVERNO  CARLOS  LACERDA 

SECRETARIA  DE  OBRAS  PÚBLICAS 

SURSAN 


ráoem  Acabamento  de  lu-  «Jôõa: ^víMMTlpInr-  mejrrit  miadradnt  dr>  iardimiv  ,  r  H  r  8  qu»r:o..  n»  nu»  n-.m-  L’‘a‘ou  ^ 

ragem.  Acaoamemo  oe  iu  e  KL,a  ,  qi;i:.Cii  meiros  quaoraoos  oe  jara»m  ,7ona  y  ou  no  ^  3I3-  e/  3 •  Tel  das  exclusivas:  Dargel  Imo- 

in.  louça  n  anilei»  *>  cur,  *KSS;M'Í'S«"S:  <•.•►«««»  INTERNACIONAL  -  ‘ti.  '  ,  ,, ,.  MM.  A».  Sin  Mm. 

,*  •  M» MM  I .*•  •bsasr^ysih;  ”*•;  5™  ';'“  10“  *1*.  nmi.  326737  n  7,A  ,  í  133.  gr.  1  607.  -  Tel.: 
•  esquadrias  de  alumínio.  —  to.  34-tow.  ai«m<o. _ garanlia  da  MATK  Engenha-  no  Rn8r  -  ido,  185.  Todos  de  Irenle  —  j7rjnR  fnrrpinr.,  nn  u 

ISinal  de  CrS  1  482  0C0.00Í”  ria.  Sinal  de  CrS  350  mil  'Apenas  100  mil  de  sinal.  -  „l  até  2 1  horas  —  CRECI 

i - Iii-J-  J.  r.f  to»,  copa,  coslnhii.  ç*r»nii».j - ••»-» - »•  j  Ibf....  .  -  i..j - 1—  J-  ->  -i-  )»-«•  fllt  41  nulo».  vivlvi 

•  •  •  [dep.  tíe  empr*e*ida  e  «Brciiem' 


!  c  mensalidades  de  CrS 


:  mensalidades  a  partir  de  ..  3  ”íd®, '***  Apartamentos  de  2  qts.,  si., Lç» 

»»  _rn  .  r  ...  d*  frente  o  dute  de  rundos.,,1^  .  ,  J  ,  I3J4. 


Oi  ocupjniet  est  imovois  Uésielaieessinjfsm 
ftimo  ca  eonspiomlssoiiiêtcçavílelireVaUvel 
cís  ííi-cupjçào  em  (uto; 


...  ...  ..  .  i — -  ..  .  _ .  .  ■  ,,  tie  irenie  e  oou  ue  lunaoA..  ,  .  ,  ,  ij 

190  000,00  —  Com  a  9a- ?etlaori0fiS1^ír'»nu ^ 750  cruzeiros.  Vendas  vwwao  úe  dep.  compl.,  play-ground  e  , 

_ li.  J.  i _ i»v  1-j.anãii  ’  ’  v"  ..  i _ i  n  1.  na  i _ !"'j0  !  «i.ÇO.  , e.-  «o  .ocil  i _  ...  , _ . _ .  .  » 


MARACANA  —  22  lotes  S 


ranfia  do  lncorporador  JAY-  _ jno  local  das  9  às  22  horas. :«u»  conúi:h'e:ro'pa'rTnVtui.  garagem.  Visitas  no  local  tieU  's  financiados  —  ven- 

...  .  .  .1 .  _  TIJUCA  —  Verme-ie  OtSnn  _ _ _ * . .  -  ÜO  Trv>-  Af.  R!n  Rranr-ft  .  . .  ...  r/i tt i  nr u I  n nrova - 


■  I  t*r  r/\nnrtv>  i  *  tf  à  r  Mwvva  —  venne-.-e  otinoi  .  59  Traur  AT,  Rio  Bn&xvzC*.  1  .  ,  ,»  ,  nr  i  ciem-sr  com  pnij.  nnrava- 

icôiicictíesiur.drfim  «mhI  I  ME  G0RBERG,  loja  A  ceo-  »p.  r.  %íi\t i,  j.  iuT^  s  bons  ou  na  MOGNO  Imobiiianê. :  w.  grupo  «4.  tcl  v  as  20  noras.  Vendas  HE-  do  c  iiccnça  cont.ir.  cm 

COfvlISSÃO  ESPtCIAl  OE  PROMOCAQ  E  VlliOAS  DE  ÍERRtNOS  DO  ESTAOO  DA  GUANABARA,  ’  Arnica".  Rua  ^  de  3«*  Rio  Branco.  156,  18 .« 6»M  iLIO  VfíRI.  Rua  México,  119,i^X£*mMb.f- 

-  lembro,  44,  (esquina  da  £  grupo  1838.  Tel.:  - . . .  'TV‘ or.  1302.  Tels.  32-0264  e  ku»  s.  i?o  x»vtcr.  md. 

Pca.  Fio  x.  g9_._s/6io^Teu^3.8aaa_w^da&.v4  Aa.43  taocttaJ  ÍRuí  da  Quitanda).  -  lei.:  S  "“i 42-3443.  CRKI  620.  -  ^  '32-0591  -  CRECI  247.  iSS»,  %£  ié  S  a 


]  dem-se  com  pnij.  «prova - 


m&mm 


4  —  3.®  Cad„  Jovnal  do  Brasil.  Domingo.  18-10-64 

õrajAO  —  Compro" 'éõ»»  p;  viLÃ  ismjkl  —  nu»  JÕjt* 
mau  um'.  Cl  a  quarto».  t  ou  Ruüsc.  M-P.  np.  901 -  Ven- 
2  duü.  ettiprog.»  terreno,  do  v<wlo«  Min*  4  otei..  ucp. 
mesmo  preelaimdo  reforma  —  cumpletna.  Ver  hoje,  Cnavca 

Oferlu.  pura  flr.  Mlcuel.  lt\ia  nu  n.°  302.  Br.  Tôrrea. _ _ 

M^xtco  148,  •[  1 103.  Tclefo-  yiLA  JSAUEL  —  Ilu*  >lrber 
no  42-2ÍH5K _  _  <jt  jjoacoII,  ioti»  25  —  Vendo 

GRÁJAÚ  -  Rua  Melra  de  <**"*  ~ 

Vasconcelos,  46.  Ed.  Pe-  vii.assabfx  - 
reira  lima,  sòbre  pilotis,  Tmeno  Vic  msxm.ís.  pt«-' 
apenas  4  pavimentos,  com  ao  iwo- 

ílevador.  Aparlamenlos  de  jwtjr  Juj  .i°tó  Mauriei» 

sala,  1  ou  2  quartos,  com  LiNs  -  B.  DO  MATO 
dependências  completas-  Um  âpãiitamentò  x  õãsã  - 


atencao:  xc6i«r  -  v<to.  n  ;casa  -  r.  Aquutub»,  i  qt« .  FNGFNHO  DF  DENTRO  —  Ven* 

OttúUo  eu».  X  d»  Viu.  o  Jel.,  jar.  #  oitlli.  entr.,  0  «I  luucnnu  UI  UCMIuw  IBM  , 

ou.,  ■!.,  cm,,  banh.  Trat.  combinar.  20-7108.  —  duaoii  j*  |  d  jnrdrân  Pus  Ve- 
Moreira  e  Dlú.  49-0007.  Cruz..  Cr«cl_4J. _  00  em  I  .  lOCdÇOO,  KUd 

ímiçAoi  T.  B»mo»  -  veio.  oaí.ito  obanob  _  vtndc.M  nàncio  Ribeiro,  131,  o  ap. 

Travesse  Joi»  nonlfinto.  62,  l  lota  enqulno.  Av,  a  cf  n.  7.  ,  , 

linda  case  v»aU,  19  mUltilM  J*rdlm  Maravilha,  Tratar  n«  zUj,  COm  5316,  L  nuartOS,  . 

e  deps.  complelas.  -  Con-r! 
,rF,« r  pM.^StffaonTrníío-iià3.  dições  a  combinar  -  Vc;„ 

Cio  em  rua  ealçaila  ótimas  SoWno^K^mu  ^•rrnunü  n°  conl  0  POfleifO  —  • 

««•  # A!*  Tratar  lol  22-7264  -  CRÈ- 

—  tendo  bo»  orea.  lateral,  ro  q,  Alvârenv*.  próximo  Av.  j.1"1"  Lí  '*0'  ',KC  ,k 

Enl.  Cr*  13t0  mil,  parle  Alb.inUo.  Informações  tcl.:  f  493 

em  «ela  me»e«,  e  o  mldo  47-1)391.  nela  maniu. _ _ _ -r', 

em  8  anos,  n»  Rua  Miguel  üaeõXuuka  —  Venae-uo  no  ENOENHO  di.  DENTRO  — 
Rangel.  3*5.  Visitem  casas  Rua  FrnneUco  Volo.  10.  uma  Vendo  Ruu  AbollçSo,  Ma,  ron-ii, 
K  fl  7  *  S  e  II  S  IOFCO.  propriedade  eom  3  ôtimn»  ru-  junto:  I  ra»a  cl  mia,  4  qts.. 
nuivric  I,  S  rn..|,.  iddencUs,  Terreno  de  7x80,  —  uo t„  banh.,  eopu,  tíop.  exier^j. 
..  0.1° 't,«  -rái.ííeino  Aproveitem  a  onortuntUude  —  na»  «inp..  íirea  e  l  apartomen- 
C#'nv  Vifli  s,s‘  Parte  ílmmcl&dn.  Tratar  no  to  c|  r.alAo,  qto  .  hnnh.,  copuy; 

*  -3-07M. _  local.  dUrlamente.  c|  o  pro.  coe..  Arcn».  Melhor  oferte.  — 

ATENÇÃO  —  Todos  ca  San-  prleUrto.  Por  favor,  n»o  te  Troco  ror  ap.  3  nu.,  prôu.  A" 
tos  —  Vendo  3  reeld.  lunus  sceltem  corretoree,  pça.  B.  Pena,  Tratar  R.  Cnr-_ 

ou  separedes.  terr.  30*44.  ten-  aAMT»íffíró  —  mãsüreira  <n<l«  Dutra.  04.  TIJiko.  hoje:' 

Ru»Pllut3nq“4a*adlSÍTÍÍ:  dtl^W^  »  “»  =»'>«“*•  ; 

*a'í  ^  1  n C  San  to?  ImAvrb*  OH.  coz.  brnll.  ndvo,  **  _ 

Ttu*  TVnltiíripo  Prontn>  «ntrega.  Ver  na  Yai.  ENOENHO  NôVO  —  Itatld*»- 

?0  ««  TeU:  43.J317.lMelíí.  ».'ÍAS!s «2a1.-  “»  > pr «etu . .  c !  ou tr a  ainda 


NACIONAL  DE  IMÓVEIS  -  L 
kt  Rio  Branco  n.°  156,  gr.  R 

2  í  19.  Tel.  52-9597.  J.  (I 

C.  BRAGA.  CRECI  427.  - 

MARACANA  -  Edlí.  Nal-  e 
/e  —  Rua  Enrico  nnbelo 
if.  81,  frrntc  ao  portão  ~0  ’ 
do  Estádio  —  Ollmos  aps.  . 
2  por  andar,  sólire  pilotis  * 
com  salão.  3  Rts.,  deps.  J 
tm.uipls.  c  xnraKcm.  Cona- 
trueão  e  acabamento  ac.rô<  c 
polis  —  Sem  iiuulqucr  par-|  . 
cela  Intermediária  —  Ver  c 
no  loeul  das  9  is  lí-  horas  { 
—  Vendas  excluslvii*  Can- 
itrs  Imobiliária  LUIa . ,  un  I 
Av.-Rlo  Branco  n.  156  —  . 
lEdlf.  Ar.  Central)  -  *rs.  1 
719-20.  Tcls.  42-7637  e  ..  I 
52-9640. _ 

MARACANÃ  -  ED.  RAIQUE  ] 
y-  Rua  Prof.  Eurico  Rabelo, 
Í49.  Aparlamenlos  de  sala, 
í,  2  ou  3  quarlos,  depen¬ 
dências  completas.  Sòbre 
pilotis,  garagem.  Prestações 
de  Cr$  30  000,00  e  preços 
8 -partir  de  Cr$ . 

3  390  000,00 .  Incorpora¬ 

ção,  construção  e  vendas  de 
IRMÃOS  VAIMBERG  ITDA.  - 
Av.  Pres.  Vargas,  542,  gr. 
2202/3.  -  Tel.  43-3079 
(Sode  Própria)  —  Correto¬ 
res  no  local  alé  as  22  ho- 
ras, _ 

AÍARACANA  —  8  pavios. 
•—'23  dc  frente  —  flnanc. 
—  Vende-sc,  demolido,  lo¬ 
te  23  X  14,  Rua  S.  Kco. 
Xnvjer  n.  C49.  por  15  000 
com  50 ri  a  prazo  longo  em 
materiais.  Prop.  58*3493. 
manhã  e  32-7018,  após  16 
horas. 


,  --  . . .  -7 

McSMOl. . .  com  jardim  e  nheiro  e  deps.  complelas. 1 
quintal^  Rua  Capitão  Rezen-  mm  CRS  50  M!L  MEN- 
rtinho  do  Jar-  ^  _  sa|as  comerciais  ou- 
sr.  Boa  sala,  Ja|a  e  qUar|0  conjugados.- 
quarlos  e  de-  APENAS  CRS  30  Mil  MEN-- 

comptelas.  ^ISAIS  —  Grande  valoriza 

10  mil  e  CrS  48  ^0.  no  mesil,0  e(jj|jCj0  gran.;, 

uC0run7iia0cif  e  lux,JOSO  cinema'  Venv 

da  CH0Z  L  EH-  da5  e  jn{ormações  diária-' 

11  •  j  lnf,orrna'  mente  no  local  ou  na  PRE-* 

'  Cm^  T  i3’  DIAL  JOBER,  Creci  477,  Av.l 
7  aso?  Almirante  Barroso,  90,  7.° 
\ul  rrDtri  an(ia|r>  9ruP° Telefonas 
IH-  “  lLKtl1  32-9527  e  52-4555.  .»► 

_  ENCANTADO  —  Caí»  Rui  2.' 

JíDB  —  Vendo  de  Povcrelro.  1711  c/  1.  n8o ' 
bntelro.  018  —  vila,  4  qtos.,  3  s!s.  etc.  ré.1 
2135.  23-9201.  300  entr.  c  3  500  em  4  ano». 

"(Cavalcanti)  —  -  20-7)08.  Dlreon  Cruz, 
a  vazli,  c|  en-  ENGENHO  NÔVO  —  Ap,- 

206-  "a  Rua  Acaú-  30-  n- 

!s  ifhorL  T«:  Sala,  2  quarto».  OO^,  ba- 
1  nhelro.  boa  nrea.  V  e  n  d  n 

— 77— ] -  financiado.  Visitem  H.  SH- 

—  Vende-se  ca-  va.  r.  Gcnçaive»  di..».  so, 

iraóift  7R7  5ala  405.  Telefunes  52-3886 
iraujo,  iVI.  —  e  52-3840.  _ _• 

s  amplas,  com  encantado  —  vendo  ic^; 

u.  L--L-:,-  tes  planos,  cm  local  arbo- 
[05.  banheiro  em  rizado,  servido  dc  várias  J)Vr 
áfpa  P  nninipl  Rba*  de  ônibus  e  lotaçfií* 

,  area  e  quinisi,  i  por(a  slllul  (1u  CrS  _ 

I,  em  cores.  Va-  30  «OU.OO:  parte  na  escrí-.. 
,  r.C  7  -1  “R”-1  Ue  promctsa  tle  ven*. 

3  de  S.rs  /  mi-  (la,  saldo  em  80  prK.taqoes 

saldo  facilitado  iZutZu  íe^rno.  m- 
;es  a  combinar. 

ocal  0U  na  Av.  Setembro.  88.  salas  403-5" 
,„u,  77 L  Tcls.  22-0955  ou  49-0341  -*• 

anna,  lia,  saia  5icn„  Alfonso  Engenliarl*'- 

42-6656.  _ —  -i" 

- r — r -  JARDIM  NOVO  REALRNÕb 

—  Vendcm-se)  Lotc.  vendo  —  Quadra  42.- 
qto».,  depetid.  — [tote  4.  600  ml  A  vista.  TratV- 

nstr,  R.  Meue8MjjQc.it  c/  Dona  Frr.nclzca.  _ • 

TrsUr  c/  o  pro- nuniuUA 


BENTO  RIBEIRO  — 
Jà  dividida  em  2  mor 
Vendo  por  2  330  tnll, 
Duarte  da  Costa  n. 
31-2831  —  Lula  Bat 


IHO  IMÓVEIS  —  Obra  já  ini¬ 
ciada  em  rilmo  acelerado 
—  Informações  no  local  até 
22  horas  ou  em  nossos  es¬ 
critórios,  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  151,  11.°  andar,  Grs. 

1 110|1t-A.  —  Telefones 
42-7810  e  22-7289.  CRECi 
m^_l]6. _ 

LINS  —  R.  Aquidabã  842 


BANGU.  SENSACIONAL  LAN¬ 
ÇAMENTO  DE  APARTAMENTOS 
NA  AVENIDA  SANTA  CRUZ, 
esquina  da  RUA  AGRÍCOLA.  , 
Temos  1  e  2  quarlos,  sala,  < 
com  dependências  comple-^ 
las,  garagem,  2  elevadores.  < 
Garantia  com  conta  bancá-  c 
ria  no  Banco  da  Lavoura  de  í 
M.  Gerais  vinculada  à  obra. ! 

Projelo  aprovado  n . ! 

7  571  810/64.  -  Entrada 
150  mil  cruzeiros,  presta¬ 
ções  mensais  a  partir  de  25| 
mil  cruzeiros.  Construção  de 
Aron  Gurwicz.  Vendas  no 
local  ou  diretamente  com  a 
PREDIAL  JOBER  ITDA.  AVE¬ 
NIDA  ALMIRANTE  BARROSO, 
90,  7.°  andar,  gr.  717  — 
Tels.:  32-9527  e  52-4555. 
(CRECI  477). 

BANGU  —  Vendo  cas»  de 
2  pavimentos,  terreno  de 


Braune  em  final  de 


ouslrui-áo.  Aps.  c|  saluo, 
c  3  <|ts . .  deps.  comp.  e 
rarasem.  Financiado  em 
4  meses  s!  parcela  inler- 


ap.  oe  cobertura,  com  saia  na,  n.  «04.  casa.  saia,  trê§ 
e  quarto  separados,  dep. !;<»-£.  ^;l;CQ^a*áB^ 


complelas,  terraço  com  104 
m2,  ólimo  para  pequena  1c- 
mitia  de  fino  góslo.  Edifício 
com  pilotis,  play-grouitd  e 
garagem,  último  ap.  à  ven¬ 
da,  frente  para  o  estádio. 
Sina!  de  Cr$  325  mil  e  pres¬ 
tações  mensais  de  CrS  70 
mi|.  Construção  de  Schippe? 


nos  fundos,  com  2  cômo¬ 
dos  etc.  CRS  13  milhõe*. 
Ver  a  qualquer  hora.  Tel. 
23-2495  OU  54-3863. _ 

LINS  —  Rua  Lins,  vende-se 
casa  c]  terreno,  vazia,  de  la¬ 
je,  c|  5  qls.,  3  salas.  Mar¬ 
car  visila  Tel.:  42-4804. 

LINS  —  Vendo  ou  troco 
por  caminhão  ou  máquina 


,  1  ,  .  ...  I  ceiemcs  uu».  n 

Enaenharia  Lida.  Ver  ne  lo-  xa.  Tei.:  32-797 

caí  e  tratar  na  Orcal  Imóveis 

_  Av.  Rio  Branco,  .56  gr.  %*£•&*«* 

2825.  Tel.  22-7264  -  CRE- 

Cl  493.  Lins  —  vdo.  im 

_ _ -  cia  em  centro  ten 

0UER  VENDER  seu  imóvel,  g«.  ■jjj,»» 
mesmo  mal  alugado?  Chame:  juy-K««*  c^- 
LÚCIO.  (CRECI  20)  —  Tels-: 50  " 

43-0030  ou  23-6222.  Av. 

Pres.  Vargas,  590,  s/  414. 

(Esq.  Uruguaiana). _ 

SENHORES  PROPRIETÁRIOS - 
Receba  renda  mensal  pelo 
seu  lerreno  e  conlinuc  pro¬ 
prietário.  IMOBILIÁRIA  IN- 


3pS.  para  entrega  em  UU  apartamento  pequeno  —  Cio.  o  preco  i  m  or*  5  soo.  .  anar(amen 

lias.  Final  de  construção,  =  0«ckf,t  :  na  ni7n 

.1  7  .  ripnpn.  ~  B  (Méterl.  procurar  o  be-  §3  iOO  (nten03  uue  o  alufiu«i!)  tUraüí  5ald0,  3 

,i  sala,  2  quarlos  e  depen  iador.  sr.  vanemar. _  -Lio0  (Tomar  o‘  Ttr^  nheiro,  cozinha, 

aencias.  Ver  na  Rua  Dr.  apartamento  -  ncvo.  va-  dantes-Agua  santa  ou  o  ,  .  , 

“  „  ...  zlo.  frente.  «aU,  3  quaru».  Nó  vo .  Venda»  nlteirO  Óe  eiTtp 

Bemardino,  283,  uma  es-  dep.  compl.  entp.,  aroa  oom  J.  Cavadas.  R.  do  Carmo  n.  ,  .  , 

,  ,  ,  .  -  tanque.  Edifício  o!  pilotis.  —  6,  :i  o,  »!.  i  loa  o.  Telefone  r3Ç0  Cl  m3ÍS  d 

□uma  antes  da  Praaa  Seca.  r»*  piramne».  w.  t»q.  da  31-0900.  creci  4»7. _ ......  f,c  rn 

[.  ...  ,  .  I ..  j  Ruit  Blculba.  Sinal  1  oOO,  /T-t-LncAO,  senhores  propríe-  Apen3S  vf  J  JU 

Pagamento  muito  facilitado.  «Me  »  combinar.  Chave»  c/  Urlos  ccrtnprimóa  e  vende-  r....)....  i. 

VI  AT  d U  D CDM  AH  D  7  ri.-,  Traur  73-3370.  ohm.  vllu.  ipj..  terrí-  LOrfetOrÔS  H0  ll 

NA I AN  DtKMAn,  K.  /  OB  ãPÃStAMENTO  E  CA-  nca.  prtdloa  mesmo  aiugadee.  j  n  i.  71  l 
C-i.-u,.  aa  7  0  Tatafo.  SAS  —  Vdmos.  sala.  2  e  3  Tratar  do  tôda  t  documenta-  uoi  7  01  A  1  11 

Setembro  66  3.  Teief:,  sas  vdmo,  «  .  ^  çgw  -  preendimento  c 

forri  »228  32  6  72  “  «tdefacít,3dam "hoSsIiT  ^  ^  tia  da  Predial  N 

g‘ _ _ _  *m.  j  inoN- 0Rui  Y“  d?  ÀTENÇAOt  Podre  Miruel.  Rua  MéxiCO,  11 

JACAREPAOUA  —  Valquelre,  Toledo  n.  488,  ca»«  1  e  3  Vendov2  aps.  ]un-  -  ,  ,01 , 

vendo  casa.  Rua  Pmto  Te-  —  492.  ap.  101  e  201.  jun-  t  ou  «^ajadoe.  Entr....  Tel.  52-5811. 

los.  1 099.  CrS  13  000  000.00.  (o  a  Sousa  Barros  —  En-  iina  y*r  n0  local.  RUa _ 

-  RgS{»J»  SAO  FOO.  irindo  dl  SUva  Alves  n.  casa  -  Vend. 

JACAREPAGUA’  —  Ven-  _ 1  , fl“Vr 1  tÍu'  20-  equina  de  Arua  Bran-  mari.  na  rua 

do  terreno  15  x  «0.  bem  Ç!?®0.  "•  ZS;  C-..*6,  Jel5-  ca  e  tratar  c|  o  propr,  R.  quarto».  3  ala. 

>  R  Iniuta,  438.  43-8100  e  23-0788. _ José  Maurício,  339,  sí  204.  e  banheiro,  «si 

Tel  49-1944.  ATENÇAO  —  Padre  Ml-  Penha. _ pelo  telefone  4 

RECREIO  DOS  BANDEIRAS-  *uel,  vendo  2  aps.  juntos  ATENÇAO!  Srs.  proprieti-  CASCADUHA 
TES  —  Vendo  lote  10x30.  c/  ou  separados.  1  e|  2  quar-  T|os;  Compro  casas,  vilas,  Pedrtlra  n.  1 
1  mtlhio.  Oraclndo.  33-9539.  tos.  banh.  completo,  sala,  anS,,  mesmo  mal  al tirados,  Prox.  do  Sup 

- cozinha  e  varanda.  Outro  n<.cõo|0  rápido.  Tel.  30-3753  do.  Excel,  ca 

_  RECREIO  DOS  BANDEI-  c|  2  quartos,  sala,  cozinha.  CH  30.1348.  com  SIlTa.  R.  dlm,  var.,  qu 

Praça  RANTES  —  Vdmos.  na  banh.,  varanda,  jardim  e  josf  Maurício.  339,  ■]  201.  2  quarlos.  sal 

, _  _  .  .  UoU-  jjieiia  A,  lotes  17  x  33,  na  uma  rrande  área  podendo  pcuha.  á  vista  ou  ã 

Terreno  20 {quartos,  sala.  cozinha,  ba-  quadra  124.  lote  9  e  13  x  construir.  Entr.  1300;  ou  ,Tvvnó  ~ — síí — ^77  e  50fe  em  3 

- - - r'‘*‘  „a  quadra  173,  lote  13.  menos.  Tratar  c|  prop.  R.  Zonl  Central  no  t®"1  das 

da  TIJuca.  ro  oe  empresada,  nrea  e  a  pjto.  a  comb.  SÃO  FCO.  A  rindo  da  Silva  n.  30,  P.  ..  «  .  desejan-  n6- 

nnUnó,*'r«V  60  metros  d“  Ru*  Cândi-  IJIOVEIS.  L,  S.  Franels-  esquina  de  Ajua  Branca,  f,  e  'ler  casas’ vilas  ter-  fÃI.ÍDMíljliljn 

_ rí?mlnh8Õ  Preco  Cr?  ..  co  26  rr.  318.  Tels.  43-8100  Entrerojrazio. -  aps.^Sprédíis  -  CAMPO  GRAND 

Chevrolet  60  cm  dltmte,  50=1  ®  J®,®?®?*®®  *  ,Isl*  “)[  f  ‘  e  ..3-0788. - ATENCAOl  —  Méter  —  Ap.  mesmo  ma!  atufados.  —  CClOS  Domingo 

n  v.,  saldo  30  meses  c|  Juros,  n anelado  em  Jü  meses.  VENDO  sranja  em  Jectttpa-  ,  frente  ptó-,  jardim,  com  Procure  AureUno.  -  CRECI  .  . .  . 

Ver  Rua  Renato  Melra  Llnia,  Iiif.  Av.  Krnani  Cardoso,  —  Sltueçâo  excepclonAJ.  ^  saleta,  coz.,  bành-,  3g  —  (Avaliarão  gratuita)  ÍUÍlÍdâdc  CXCC 

Junto  n.  J34.  Tratar  Alberto  72.  4.°  and.,  grupo  408  —  Ce.-.a,  íatpôe»  eio.  DeuJhe»  .  ^  ,  Mn_ue  depend.  comp.  _  RUa  Maria  Freitas,  73, 

Francisco.  Rua  Maria  e  Bar-  Casoadura.  ccm  Arl-to.  TM.=  05-5687,  v‘ r  Rua  Arlí-  «la  a»l  —  Mldurelra  apâllame 

ros.  116.  Tel,  98-5174. - - VENDE-SE  ou  .luõ^o  rMd,  üdei  oilre  99  -  ap-  401  _  391  Madure)ra. 

JACAREPAGUA  -  ATENÇÃO. «  yifSKSl  ,«c— gg  Í"J  ““ 

iXsrtspgst-4  S™»  r  •».  Tf- E?3-??râv;  K*. 7i 

U02.  Eatu  alugado.  Tratar  com  222  (flâ  PfâCã  ScCâ)»  OfCTC-  «■ — - -  ATENCAOl  Méler  —  Vdo.  R.  den.  còmpl.  de  tnxp..  sitiom.  ....  _  ... _ 


niich"'\7ckir\tQ  i  v*u  —  jMV-MitcrHüUM  —  toiiuu 

QUER  VENDER  seu  imóvel,  Com  (a|1a  con(jUçao  parlin-  ótimos  aps.,  na  Rua  Alba- 

Bff  rrífâ  To  °-ft: d0  de:  Cascadura' Pça- Ti- no  n- 85' com  2  quarios' 

SJu/ifoH  e.^  radenfes.  Castelo.  Lg.  São  sala,  cozinha,  banheiro  com- 

43-0030  ou  23-6222  Av.  Francjsc0)  Candelárja  Vocè  ple|o  e  boa  àrea  Entrada 

res.  vargas,  ivu,  s/  4in.  nàQ  precjsa  Jajr  para  Juas  de  Cr^  350  000,00,  0  res- 

— i - compras.  No  térreo  será  (o  a  longo  prazo  sem  ju- 

der  o  acu  ap.  atêPem  48  ros.  Ver  diariamente,  das, 

NiíoV  \cEbVl  68SOS  do  Real"  planlas  •  condi-  9h  às  12h.  Corretor  no  lo- 
R«r. ' corretere»  imóveis),  ções  no  local  diariamente,  cal.  Tratar  na  Rua  Sete  de 

rrwmrftFs  nn,a  ~  37~65"  T  -  mm  im  LTDA  -Setembro,  88,  sala  4K/5|mK& 
Sr  o  scu%Ç  mt  zÔní  JACAREPAGUA  AVENIDA  ALMIRANTE  BARRO- _  Mello  Affonso  Engenha-  ‘ 

Eiíi a obrÍ vh o™ (Cari*  SO,  90  -  Gr.  717.  Tels.  ria,  no  seguinte  telefone: 

Adm!0^»^0^!^  32-9527  ou  52-4555  -  42-0937. 

Hoje  46-2135  e  39-3404.  f0rr|  nj 

VILA  ISABEL  —  Veudo  cn-  1Tr.,rI- — ; - 7—^ —  LKtU  4 /  / 

troKo  vazio,  op.  dc  2  quartas.  ATENÇÃO  Jacarepagua  (Fre- - 

saiu.  etc.  Rua  D.  Zulmira.  —  ...  _ _  ... _ JACAREPAGUA  —  Terreno  20 Iquartos.  snla.  cozinha,  ba-ibu 

Tratar  CRECI  3J3.  tel.  54-2571.  gUeSlã).  VenuímOS  01 UTI BS  x  40,  plano,  descortlnimdo-so | nhelro  completo  e  banhei-|  io 

VOjA~ISABEL  —  Vei 

ou  alusn-AO  ótimo  ap 
sal8oi  4&la,  3  qts.,  çopa 
biinh.,  grande  varan 
dop..  na  R.  Senador 


RredioT^^ei  "42-^869,"  «pós  quartos,  copa,  cozinna  e 

.uh. _ _ _ grande  área  c|  tanque,  de- 

^eNlm^iãduwidi em  pendências  de  empregada. 
Ía^^em^emo:?'.4  Uganda'.  Condições  de  pagamento  Cr$ 
K“2.5^ac;v4nndaeúarR:  500  mil  de  entrada,  o  res- 
-auàiqu^Tam:  Teí':  íí-Msí  fonte  em  100  mil  por  mês. 
^ISr^fisr-  Não  há  parcelas  intermediá- 
^rtX°bAnch“ro6Bc^píem  rias.  Ver  na  Rua  lluverava, 
•SSpMTcÍ  SSSSWfi  679.  Tratar  p1,  tel.  28  6716. 

.E.triigcm.  CrS  2  590  mil  de  AxíiNqAO.  JocalrepatfUã  — 
entrada  •  proftnçoes  ao  iw  p.,r.  seca,  Vecdemoa  cosa 
.mil.  Ver  diariamente,  laelu-  va7ta/  c/  3  eop»- 

_slve  ao»  domingo»,  na  Rua  c  ,  (,err.  70  x  60.  com  Arvo- 
.  Birio  de  Bom  Retiro,  010  —  M  frutíferas,  —  Ver  dltrla- 
.Vopdas  exclusivas:  Valdemar  mentB  na  na  r.ja  Baronesa 
Donato,  Rua  <  úe  betembro.  n0  t  Ml  charea  no  vizinho. 
1*4,  B.°,  tels.  43-8000  e  43-8700  gou5n  s  V alento  Imóveis  — 
—  CRECI  5, _  r,  Uruitualina,  HM,  a /  107, 

-VIU  «  -  ba  t 

V«ell,  83,  sp.  401.  Vende-  sf^SSrrâraW-S 
sè  ap.  2  quarlos,  salão,  ves-  16.30  k»  18.30 

tibulo,  copa-cozinha,  dep.  jacarêpãõua  —  vendo  :i 

■  de  empregada.  Vulcapiso  nnnclad»..  poclal, 'dep 

na  cozinha,  sinteco.  Sinal-,  ^“a^.  l?mi1fc-pAvfoí 
6  000  000,00  .  0  saldo  em 

48  meses.  Tratar  telefone:  — 

r-  p-  JACAREPAGUA  —  Grande  re 

52-7285  0U  52-2621  —  «dénel».  vendo  ou  troco  po 

..  ...  ap.  R.  Pinto  Teles.  36-3  —  XI 

Cohen  —  Murillo.  juca, _ _ _ 

■  - - - -  JACAREPAGUA  —  Terreno 

VZyDK-SB  confort6.Tfl  «aa,  buratos.  veudo.  fnelllio.  R 

com  3  Qviartos,  2  ftttiaa,  1  ba-  pacotl.  defronte  ao  2<J7  - 
nbílro.  coifuoa.  copu,  quln-  Sr.  pinheiro,  no  local,  Junti 
tal,  tcl<i  de  laje.  frenlè  <ie  u 0  Larízo  00  Pechincha .  —  H 
rua.com  varandti.  Ver  a  tra-  S‘.lva  R.  Gonç.  01**,  59.  al 
tzur  na.  Rua  dos  ArtletU»  363  105.  Tel.:  52-33€6.  02*3840  1 

- -  29-8903. 


fcnedino, 


e  Av.  Nilo  Pecanha,  lol,  moa  ap.  c/  <it„  «ala.  toz-.  Á  r 
«ala.  206,  Nova  Ituaçu.  Em  banh,  -  *ree..  Slni.  w00  mA,  çm 

di  POr’  èeoj 

tela,  -ta,  loja  1^. - - -  inquilino,  somente  aos  do-  5— v 

CADA.  Vdo..  3  qts..  sl.  coz,.  2  mingc>3,  na  Rua  Marta  Paula,  £ 
Arena,  3  vard.  fte.  2  banhs..  1  jg  ;o..  Sousa  e  Valente 
comp.  ql.  emp..  3  cxs.  dnjtun  imóeíu,  R.  UniíUiuno,  104.  írt 
c  bomba.  Ent.  3  mil.  pode-ne  ,/  ]07  Tt;É  Creci  S75. 

íncll..  rc«.  50  mil  mrm.  V.r  v-rpicpAoLinô  Dent'rõ~Vüõ  — 
e  trtt.  Rua  17  Qd»,  20.  0  20,  ATENÇAO.  En..  Dentro,  vao  A  , 
lc'  prop.  Fundncno.  Deotioto,  B-  d.  Eugenu,  .  casse.  e.n  ,,n 

I  - — L..ri - — — --  tr»4?ià  V1211*.  i.»  c  ►  c  ts..  . 

1  ATENCAOl  Míler  -  Vendo  ^anh.  2.»  c/  qto. 

itcrrono  10x30.  Preço  CrS  3  500  “  c&-;  i  bann..  ten  6x40.  AC 

;mll.  FsetUto  50’ q  Trotar  Av.  Tl.a.  Morclril  .  D. as.  rcne  bér 
Pres.  Var^As.  J33i.  Tel.  •••  45.33^^  ^  U.n 

,  ATENÇAO!  Campo  Grande  —  ÁREAS  GRANDES  E  PEQUENAS!^ 
,  L"u^',,p.£ímd5^iatof5,-i-  Subúrbios  da  Central,!  th' 
.  men°ti.  p.V.oDrda  m‘nh*.‘Ru;  Leopoldina  t  linha  Auxiliar! Üu. 

—  Planejamos,  vendemos  e!*0’ 
1  S^-de^l^uaTI.administramos.  São  Fco.  5- 
-  ^V^LBl*ca?S0lr-jln>oveiS.  Lgo  S.  Francis- _ 

)  vier.  141,  c^js  2  t  8.  Tratar j  çq,  26,  Df.  515  —  ICIS.:  \Í 

1  Í3-1663.  Preço  4 COO  com  **•  TÍ  ír>  ATOO  ,R 

l  500  da  entridü.  re*tiniê  co-.  43*8100  6  23*0/00  .  R° 

’  imo  «lujuêl  —  — —  ■  —  Ku 

ANCHIETA  -  Veudem-fCj ACEITO  timno  AÍé  o  . 

nreaa  Tratar  17  a»  15  h  dia-  «m  trwi  da  J  apa.  ao  Gra- 
rlamaau,  Jorga  Buiot.  til.:lja.ú.  c/  2  qti.  cada  —  Tal.  ” 


e  vendas  exclusivas:  CONS- 1 
TRUTORA  FOTÍTALEZA  -  Rua 
Almirante  Barroso,  6.  gr. 
301.  Tcl.:  52-2201.  In- 
'formcçccs  no  local,  diária- 


Vende- 


Vila  l£Abel. 


R 

E 

hP-i 

ht: 

ri-ÍfnV\OS  _  CAMPO.ATBNÇAOI  Itamo»  —  Vendo 

riiVvni  _  Trrlo  il.i  moi  mo  pula  melhor  prop.  ter. 
C.n ANDE  —  l  eno  uu  x  JS  „0  caminho  do  Ita- 
•  ra l.i  de  (tinirntlhn  —  •}»«  ,„«  «quino.  da  U.  S«rg.  Ar- 
mll  a  pram.  Inf.  Tcli.fo-  |lnrt0  jg,  houio*.  30-01X13  — 

nr.  M-SDIjU _ I  Paulo.  _  _ 

VKNÕn-MlS  trrTcnõ  tlõlíõõ  mJiXÍÉNÇAÓ  —  Ramo»  torr,  1 lx 
cm  Vila  Aujttn.  Tratar  HS  usv.  gah,  p!  4  ondarez.  R.  Tu* 
VatenUn,  81.  np.  3(11  —  Praça  pinumhée  douoiu  do  n.  7D  — 
llaiidotru.  Iiluro  5  milhões  a  combinar. 

to.SE  um  terr.no  ^Ur  V^tej^Tol.  21-zm  _ 

Ulíitrdo  da  Albuqiwfiuc,  na  AGORA  —  Sohr.il,  Lmy 
Rua  TncuruçA  n.  *01.  tcm  bem  nu  Penha,  Rua  fiar 
plimta  para  ootwtrulr  Une-  j„f,0  Bernardo.  31,  CUI. 
d  Latamente.  Trr.tar  na  Rua  Áv.  n.  s.  Penha,  ed.  corr 

trní  SfttTcSríatdvÀo.  f‘,lrulura  Pro.ntil,  Pl «Rir 

A.;~  Himl  construção  aps.  de  a». 

VAI  tOUO  —  Vende-ao  apar*  ,  ,  ,  I, ,  cr,D.i  >coz  dol 

lamento  nu  Travca.it  Snllmui  *  *  fl«-i  «JP® 
u  03.  ap.  101.  com  miiirto,  bnnh.,  c|  1  000  entr,.  ccn 
«tia.  banheiro,  cosluhn.  Arca  pnr  me».  Chave*  10  mcwt 
com’  tanque.  Bdmi:  3.5  ml-  Vc.r  local,  H  ú  II  hora* 
lliôtA  k  vlnta  ou  a  prazo.  —  Inclusive  domingo.  Trata 
Troeo-ao  por  carro  nacional.  B  itunpc,  io.  grupo  404 
Tratar  na  Rua  JOãq  Alvore.,  ^  A“UaJuh _  , í «fc£.e „du 


„..u„i-,MT;ira  —  Compre  J*.  prem¬ 
ei  o  pié-lto,  aguai-dniida  linblio-Mi,  — 
Edir.  rniile  bonito  do  bair- 
Miía,  3  qu.  «Iro,  *|>.  303  e  MH.  fl  1  I»., 
Entrego  dentriiil  e!  ,  coa.  e  baun,  ueul.  ate 

1  -  -■ -í.  emb.,  n«-p. 

1  clevdi.  kpto- 
.  Rua  Intnn- 

.  Moneeea.  100 

-  r— 7T~  |(ioo  mi.  olube  MecUcnslo), 

R.  Américo  Ver  <•  tratar  local,  BU  As  11b. 

'cl  Hnntoíi  Seno,  tel.  parle 
manha.  afl-ãW.  CRECl  337. 
MP.IEtl  —  Vendc-.tr  3  np». 
Uo  3  qt#.f  eal..  dep.  coro- 

oleia,  vazio*,  novo.i.  Entra- 


Miiisat  —  Tbtamoe  vender- 
do  <w  iSRimaa  uo*.  r‘ 
dio  da  R.  tnt.  Cunha  Mene; 
nen,  Ió0.  C| 

(Jemsle  dcp«.  — — — . —  -  ~  -  -  --- 
de  breve»  «lia».  Comttruçrto  e  o  teto  cor,  arm 
IncorporoçAo  da  Auxiliadora  emp.  eow.pt..  i 
Predial.  Trnv.  Ouvidor,  33.  v.tdoj,  uiuauem. 

Tel.  .3-1830.  dento  Ounha 

MADUREIRA 

Brssiliense,  230,  junto  à  Es¬ 
tação.  Apartamentos  de  sa¬ 
la,  2  quartos  e  demais  de¬ 
pendências  completas,  play 
ground,  garagem  c L  tachada 

IIMfJKR  — "VenU 
rhambl,  .13.  a 
zlo,  de  3  <it».r  — 
completa,  vendo  »  vlnta.  — 

5  93o  mtl  ou  facilito  com 
boa  entrada.  Tratsr  Rvia 
Caetro  Alves.  03.  Tel]  p.í. 
39-3333,  fundou. _ _ 

MéÍÉR  —  Agradecemos  a 
preferência  que  nos  deram 
confiando-nos  a  venda  do 
seu  imóvel  pronto.  A  quem 
mais  interessar  estamos  na 
A v.  Rio  Branco,  156,  sala 
812.  Tel.  52-9692  -  DE¬ 
PARTAMENTO  DE  IMÓVEIS 
:  PRONTOS  -  Sr.  Nuno  - 
•  JUllO  BOGORIC1N  -  CRECl 

Vnndõ- íptT.  95. 

—  Vor  Rua  - 

0/  33.  Tra-  SrKIER 

Ootúllo,  3.7, 


edifícios 


construídos 


EDIFÍCIO  JARDIM  LAGOA 

Rua  Miguel  Lemos.  131  •  Copacabana  • 

EDIFÍCIO  JARDIM  BRASIL 

Rua  Júlio  de  Castilhos.  30  *  Copacabana 

EDIFÍCIO  JARDIM  AMAZONAS 

Rua  Anita  Garibaldi,  25/26-A  -  Copacabana 

EDIFÍCIO  JARDIM  LEONOR 

Rua  Prudente  Morais.  65  -  Ipanema 

EDIFÍCIO  JARDIM  BAHIA 

Rua  General  Roca,  845  •  Tljuca 

edifícios  em 
construção: 

EDIFÍCIO  JARDIM  PARANA 

Avenida  Maracanã,  1 470  -  Muda  *  Ti juca 
EDIFÍCIO  JARDIM  PARA 
Rua  Santa  Clara.  372  -  esq.  de  Henrique 
Oswald  -  Copacabana 

Últimas  unidades  à  venda 


moderna.  SINAI:  Cr$  130 
mil,  saldo  financiado  em 
prestações  mensais  SEM  PAR- 
CEIAS  INTERMEDIARIAS  (mes¬ 
mo).  Conta  em  banco  vin¬ 
culada  a  obra.  Construção 
da  Enardel.  Planejamento 
e  vendas:  IMOBILIÁRIA  CASA 
BRANCA  ITDA.  Rua  Alcindo 
Guanabara,  24.  gr.  1711. 
Informações  no  local.  CRE¬ 
Cl  521 _ 

MEIER  —  Vrndí-so  ap.  com 
«ala.  2  pt«.  *  «top.  «ocltil*  *  «lo 
empri'C*<la  «*  Hun.  3llva  Ra- 
bel«\  10.  ttp.  503.  w--'— 
pelo  tel.  29-1357. 
.^CÀDÕÜETR-A  — 

W  2  qw».  e  dtn>. 

Pudrc  Matsbo,  tH, 
trtí  pelo  tPl.  S7-067Q. 

MEIER 


tendo  no»  fundo*  3  peu.  ca-  —  no  Rua  António  Rijo  -r 
«oe  o  3  quarto»  .«parado».  —  Olaria.  40  lolos  de  8v33m,  na 
Ver  •  trator  no  loool.  —  Rua  Rua  Armando  Sodrt  n  Ru» 
Santa  Catarina,  809.  Mesqul-  Santa  Terealnlia.  E  mala  Cri 

ta  —  Z.  Rio.  _ _  10  mllhòoa  para  receber,  da 

VENDE-BE*oada  do  vila  na  R.  Cr»  200  mu  monnola,  vincula- 
24  da  Maio.  1 109.  cl  2  qts.,  drui  em  outra  eoer.  rio  M  !o- 
l  aala.  dapondSnclní  empree..  toa  quo  j.i  vendemos.  Tudo 
banheiro  e  cozinha.  Ver  no  lembrado  o  com  o»  tmpoa- 

locnl.  domingo., _ _  to»  em  dia.  Por  motivo  do 

VKjnX)  terreno  c/300  m2  a  doença  ven«lo  tudo  à  vlata 
IO  minutos  de  Monqulto.  Ent.  ou  a  prazo  pela  melhor  ofer- 
comb.  ou  troco  por  Kom  ..  ta.  Tratar  do  3a.  »  Ss.-fel- 
nlek-up.  DomlDKo:  48-4897;  ra  e]  Sr.  AIO.  Tel.  30-0734. 

Beu.:  37-1823 .  _  Rua  Uranoo.  1  370,  sob.  Ola- 

VENDO  ou  troco  citaa  Todos  rlft-  _ 

03  Santoe,  por  ap.  34-3747.  ATHNÇAO,  Olaria.  —  VdmOS. 

Miguel,  tel.  22-9540.  ona  ti  aa  rda  _  Rua  Uruguaiana.  KM. 

18  horae. _ _  »/  107.  Tel.  42-2658.  Cred 

VENDE-SE  o  apartamento  202  373, 

do  Blocei  "Cj-  da  nua  Vhela  AXeNCao  Srs.  proprletã. 
quortM  J  wVc.  «uf  emprega-  Tiosl  Compro  «asas  vltwi, 
Ida  Sr.  VAldomar  (aeladot).  ap*-  mesmo  mal  alngado* 
I  VÊN&E-SE  uma.çaaa  na  R  "Jwitto 


V.  cnea»  1/3  Rua 
,*etnuo,  a»7,  nova»,  com  .. 
2  500  000.  enir*«la.  saldo  com¬ 
binar.  J/  MA  LAI’ AI  A.  Tele- 

fone  43-9193  . 

SÍETER  —  Troca -fie  casa 
,  •  sala  e  demal» 
fase  de  acaba- 
r  outra,  pronta 


Dias  da  Cruz,  413. 

Realize  o  sonho  de  sua  vi¬ 
da!  Vendemos  ap.  de  vários  dfp  ^ 

♦jpos.  Mensalidades  a  partir  mento,  p 
de  CrS  29000,00  e  enfrada  Arn'"o,n20."'cãsi  xxxix. 
de  Cr$  250000,00.  Aguar-  vleir*  “ã 

damos  sua  visita.  Corretores  N&0 


Engenharia.  Arquitetura.  Construções 


Rua  Vise.  de  Inhaúma,  134  -  19.°  andar, 
Tel.  23-2080  Rio  de  Janeiro. 


Diretoria 


Av.  Brasil,  a 
terreno 


100  melros  desla,  _ 

Íilano,  300  mi.  R.  Tagipnru, 
nnto  ao  76.  Esta  rua  co¬ 
meça  Carbrasmar.  Calça- 
fòrça,  luz  condn- 


Stanley  Gomes 

Júlio  Telles  da  Silva  Lobo  F.° 
Ecjberto  Miranda  Silva 


do».  Tel.  47-6703 _ 

VER  PARA  CRER 
Méler  —  Rn»  Gelu 
obra  Iniciada  —  JJ 
unidades.  Aps.  c|  - 
sala.  dep.  de  emp-  fiara-  *{  — 
eem.  elevador,  apenas  3  52-3840. 
and*,  com  a  At  ATEN-ç 

construção.  Pessct  4  Tel-  —  r sf:, 


thóes.  30 Vc  a  vista,  resto] «  o 

a  combinar.  Informaçoe»  _ - 

trl.  37-2089. _ MEIER  —  O  Sr.  quer  ven- 

MFIÉR  —  Ru»  Dona  Clau-  der  *ua  casa,  sen  aparta¬ 
ria  junto  antes  215  -mento?  Telefone  p»ra Mel- 
Vendcm-se  apartamentos  Jo  Aífonso  J?” 

para  entrem  30  dias.com-  fa«?a-nc*  3Ô 

nosto  de  saLx,  dois  quar-  nos  os  venderemos  em  » 
to*,  com  ou  sem  «lep.  de  dias.  Ru»  tj^tan^j.  Bir- 
empregada.  acabamento  es-  bosa,  152,  s  401  (Meter) 

tnerado,  pintura  Ken-To-  Tel.  40-02)1. _ _ 

nc.  louca  Celite,  fogão  e  maDVUECRA  —  Vende -»e  At 
aquecedor  da  Cosmopolita,  caaa  d«  sala,  eelet»,  3  Quar- 
vL,.  ir.br  diariamente  tas.  coz..  banh.  e  quintal,  na 
Ver  e  tratar  dlanamente  Rua  Tgpv^p,,!,  sa.  Junto  d» 

das  9  h  as  12  h  «s>m  OS  Conso;hclro  Oalvfio.  Entrada 

proprietários  no  local.  2300  mil. _ 

KpS  Kut  m‘v«  MÉÍÊR  -  OBRA  INICIADA  - 
íua  Odilon  de  Araújo,  249 
~ ,  ExceJene,  opo1riu’  (esq.  R.  Cachambi),  salão,  í 
nidade.  Aps.  de  sala,  '  « e  2  quarlos  e  dependências, 
2  quarlos.  Salao  de  festas,  ElEVAD0RES  _  PILOTIS  - 

íf  S  PLAY-GROUND  -  GARAGEM 

ILlmt h  -  Todos  de  irenie,  SINAI 
MEDIARIAS,  SEM  JJJROS.  Ed.  Condições  de 

la  Paloma,  -  Anslides  Cai-  pagamento  a0  Jeu  alcance, 
re,  194.  Consfr.  R.  J.  Oakim  Con(a  vjncu|ada  m  BanC( 
_  Eng.  S.A.  Vendas  HÉLIO  ...  ,  Mjnas  Ger3Í5 


0.  5»,  mento,  fõrça,  tuz  condo- 
limas  ção.  Vendo,  facilito,  H.  SU- 
qtos,  va.  R.  Gonçalves  Dias,  89, 
405.  TeK  52-Í888  e  .. 


o  oiportamento, 


VENT3£-’SE 

vazto,  102.  —  — , 

Castro.  173,  c.  «d».  3  «Wf; 
roa  çopa-cozlnlva,  bcvnnclrc 
completo.  Ver  «lo- 

mlngoB.  Talafonci  4j-8»74. 
VENDE-SE  um  terreno  en¬ 
campo  O  ronda  e  mitt»  en 


Emprêsas  controladas  pelo 
grupo  social  GEMACO  LTDA. 

EMAQ  —  Engenharia  e  Máquinas  S.  A. 
GEÓVIA  —  Comércio  e  Engenharia  S.  A. 
GEOHYDRO  —  Engenharia  e 
Comércio  S.  A. 

SOCIEDADE  TftCNICA  INDUSTRIAI.  £ 
COMERCIAL  SOTÍNCO  LTDA. 

APERANA  S.  A.  —  Engenharia  e  Comércio 


Cnxiaa.  barato 


VERRI.  CRECl  247.  Rua  Mé-| 
xico,  119,  gr.  1302.  Teli.l 
32-0264  e  32-0591.  Veja 
hoje  de  9  às  18  horas. 

ENG.  NOVO  —  Ver  qualquer 
hora.  Entrego  vazia.  Retld. 
Rua  Visa.  Itabalana,  107. 
Vondo,  Athna,  pI  11  mllhfie», 
bem  fln.  Tel.  31-1021  — 


SAO  FRANCISCO  XAVIER  - 
Rua  Ana  Neri,  636  —  OBRA 
JÀ  INICIADA  -  EXCEPCIO¬ 
NAL  LOCALIZAÇÃO  -  Sala, 
I  quarto,  banheiro,  cozinha, 
dependências  completas  e 
garagem.  Um  tipo  de  apar- 


RIACHUELO  —  Vende-w  a] 
::i,  da.  Run  Eair.erAldl- 
na '  Bandeir».  Tòdas  &&  oco-| 
inod&çóci  6  3  Quurtos.  Enipi*.l 
Bra*.  Adm.  R.  Quitanda.  47, 
o,  «130114  —  Fone:  32-5827. 
SAMPAIO  _  vendo  ap».  sa¬ 
la  2  qta  ■  e  demale  dop».  Rua 
Cadete  Polônia,  iW.  Slnql 


ou  alugo  QUINTINO  —  Vendc-«e  « .RIACHU1 
Carlos  de  cntrega-»e  vazia  a  eaea  Jtl.  ca*a  isz, 
575.  da  Rua  Garcia  Pires,  62-A  no  r 

üft  úcutn  Preço  4  500  000,00.  e/  Ct»  .. 
RlAMcNIO  2  000  000  de  entrada  lo»  _ 

,  .  r  ,  tante  em  48  mesa»  peta  Tab.  3, 

te  a  tsla-  Prlco.  Ver  no  tocol 

pelo  telefone  43-4293,  de 
SbOOm  i»  11  e  nnOOrn  kt 

lBhMm.  c/  Vlriato _ 

ROCHA  —  r.-.- - J  ■*  . 

fim  Dr.  Garnler.  casa  de  lajo. 
tnquoada.  em  centro  de  ter¬ 
reno,  e/  entr.  pars  carro.  2, 

qts..  1  »l.  Entr.  3  o00,  saldo  RIAS 
5  anos.  Aceito  oferta  ou  cor- 1 
ro  nacional.  Prop.  53-5110. _ 

ROCHA  —  Vendo  i  vista. 

.  ,  ■  •  j  ort  «Ntan  cum  duas  Mlas< .  3  - - 

prestações  mensais  de  80  quartos,  cozinha,  banheiro  PFKO 

-  -  |nra|  An  completo,  quarto  e  banhei- 

0  luldl.  O-  ro  dc  emprecada,  área  de  veira, 

IS  VENDAS  serviço  e  ótimo  terraço. 

..ri.  Rua  do  Rocha,  n.  100,  ca- 
OCHA,  MEN-  sa  VIL  CrS  7  500  000,00.  — 

/rnpri  Ver  e  tratar  no  local,  aos 
lUuU  aátiaiios  E  domingos  —  o 

0  peçanha.  de~ 

•  .,’e  S*:  REALENGO  —  Vd.  3  ca- 

-0245  e  ..  sas  em  terreno  16x49  — 

Preço  3  milhões  fac.,  presL 
CrS  50  mtl .  Ver  Rux  Clau- 
■—  ~  dlno  Barato,  163.  Tratar  R. 

Vende-se  Senador  Dantas.  117.  er. 

Rua  Clari-  711  _  Tel.  42-4556. 

O.  541,  fun-  pi^vLÉNdÒ  —  JARDIM  NO- 
2  quartos  e  Vo  —  Vende-se  ea*a  moder-  - 

...... _ _ _ _ _ èncins.  Pre-  ua,  em  término  de  constru-  ro>dO 

ço  CrS  4  300  000,00  com  CrS  ç4o  e/  base  pari  3°  pav.  e  tica 
2  000000.00  de  entrada  e  “  ^  I  , 

saldo  financiado  em  5  anos  “  ddLu.®  xnu„toí.  '  cozinha,  S.  A. 
—  Trai  ar  Com  Mello  Af-  h^betro  t  área.  Preço  4  500,  . , 

r-T  irrr'  vanHa-  PPfOIM  I0BER  LTDA  í lindos' Clr* ‘ 7 “ í ' 50' “f m . J :  fonso  Knçenharia,  nii  Rua  sO'7-  dc  cutrnda.  e  o  re*-  C0,  II 

52-4555.  venoa.  rKCUIAL  JUD  -  CnTZüLC  31-á9CIU.  ICHECI  n.  Consta  111; .1  Barbosa,  )o2,  j]  tjuie  ílnouçlauo.  \er  na  R.  nn  oc 

rn-^vSSS^õSTSSm  h.  Almirante  Barroso,  90, _ .  4^téierLr-Tri.4!>-024i,  to.  q^»  21. 

wtEmiS^qX-  7.°  andar,  gr.  717.  Tels.  5“D"*  «rRuá^citri- ^^“A^-címcho'^ a 

cmpronMin,  grande  cl«tftr-  nr^-r  0  —  raumli>  dt*  Melo,  541,  com  3tW,  Dm  14  i«  li.  Tiitt,  Lo-  nmNK 

Rua  Honorlo,  1030  proM-  32-952/  e  —  Jnrdim<  Tarand;,.  sala.  "  Q"‘n'An*-  lr"  l!endo  /nnt« 

Suburiian»15  c  CRECl  477.  quartos  e  demais  depen-  - - — -  3  apartamento 

1*10 *flnol' bonde^Ciwhiunbt  - - -  dcnclat.  —  Preço  Cr»....  QUER  VENDER  S6U  imOVe  |,iosmtiuro  e  av 

Ver  dua  12  h  àe  10  h  c  MILITAR  transferido  vende  6  500  000,0(1  cum  CrS . r  ,  j.i  ru,mn.  Canetruçâo  p 

o  binar  pelo  telefone  ....  ou  aluga  irca  muro  cio.  2s0  3  OOO  OOO.oi)  de  entrada  e  fllCSmO  11131  âlUQduOÍ  L 113016.  çJo,  por  cont 

Ou«r  vimder~»ã  4“  cl  Melo  [LÚCIO.  (CRECl  20)  -  TelSlS^^ol 

S7  Á  Virgin.  !r%SSSldtó  li™  Afonso,  Eneenharla,  na  hJ 43-0030  0U  23-6222.  Av.  RUA  UNO  TEI 

'-Adrmnò304'  m"  nrtSttolo  no  loe"1?10  íoT -"'(Méler).  Telefone:  PfeS.  VargaS,  590,  S/  414.  Sala,  1  e  2  qi 

^SAte^nõc^T:  n^-LnTedif^^  Fffii/Àb-Ê^ÊdTMiri^ Uruguaiana).  banheiro  e 

ndo*36  metrorde  frente  pHotts,  com  todos  os  apar-  —  R.  Leopoldlna  79,  pon-  detlCldS .  PíÈ 

.r  40  melro*  de  fundos,  lamentos  vemlldos.  dlbpo-  to hílna‘n|®.L“ç“<is’  f  rFaVn‘  Janoara  n.®  45.  Tels.  20-7504  fir  He  CrS  20 

tundo  na  Ru*  Carollna  mos  ainda  do  excelentes  sobre  pilotis,  «|  vaja  p.  c  Ver  no  local  ama-  ,lr  De  uy 

éter.  214  (Var.  Lõbo),  coberturas  com  dois  quar-  carro,  aps  c]  sala  1  e  2  nbfl  da  manht.  _  |mcã0  (Ja  N 

-nd-i  livre  e  dcsocunadns.  tos,  sala,  banheiro  social,  qls.  e  dops.  eompl-  Piest.  .  7  ,  • 

reçó  dè  o&isilo  Mctho-  amplos  terraçí»,  dependeu-  mens.  de  27  600.  Ver  no  QUINTINO  —  RUA  VITAL  n.°  ria.  VendflS 

3E?  hòJS;  183j195  -  Junto  a  Esla-  às  22  horas 

h£38.  sala  5  -  Nova  ?"T*u^di ^T.^nto11!  r,?  Brkncò  5ft56 “EdiV.  ção.  Vendemos  aparlomen-  rios  da  MOG 

na  2a.  laje  —  Rua  Av.  Central!  grs.  719  20  —  Int  (j>  js|j  J  g  2  DII3(|0S  Avenida  RÍC 
a  mente  residencial.  Tels.  42-7637  e  52-9640.  iw  Mfwiiuo  an 

4o  para  «jut-m  pro-  _  Terreno  1  oõó  6  UCmaiS  0Spcn06nCI3S  COm-  o,  ,  uTUpO 

eonfórto  —  Constru-  n^,  h.  cnrdnso  Qulntín  e;i-  .11,.  rjn;1|  j.  r.e  Of)  mjl  nn 
Incorporação  e  ven-lantna  Trirneoii  Cortloeo  plldS.  Jlllol  06  LIA  OU  HUI,  OzU. 
cum  a  garantia  da- Q-.ilnhlo  —  6  mllhOes  a  com-  ,,|Jn  nrotlarnpt  mon-  ‘  ....... 

d  Há  ria  PSu  <le  Açúcar  bln-.r  _  30-4644.  „  .  »«•  «■  “  f  ,"1®"  RUA  DIAS  D, 

.  —  C onstriil.  Incor-IlTlACA  ?ABN2  PEAA  —  Ls-  jj|jf  JEM  PARCELAS  1NTER- '  -)  ,  I. 

,  vrndr  ImAVrls  des-iqulnu  de  Con  le  Hont.m  —  ,  .  .  B  2  QlS.,  Síl« 

<»!;  bt  MEOIARJAS  mesmo  -  Pro-,á(M  de  se 

•  A««  e  «^_lrUemTreA*  “í  'sio  âProvsdo  “  Contí  v,"  |nheiro  de 

:it  -  Cumpro  ap.  o-  u;e.  Te-:..  48-çófii  -  2--rôe<i.  ttJ|acja  a  banco  em  nome  oain,,anam  < 

7  qi<,  c.c.  Vaato,  dou  ri  IDADE  —  Ventlo-sr  uma  ,  .  .  -  ,  r.,,j.|',yaloycl"-  ' 

1  jCu  06ó.  parte  »  *:uin-  j  quarto*.  ecrinhn.‘Obfâ.  LOnSlfUCòO  03  tnafuCl  prp,|a/.j»  , 

'•  Fago  acima  dr  C:4  .  banheiro,  varanda  c  érea  tl"  «  imndat- 

k',0.00.  Tel  .->2-3301  —  serviço.  Terreno  de  Ç.oô\30.Óó  — ■  PlanCJâmcntO  6  VCÍloaS.  j_  ar  «.l 

lo.  Ü03  9  aa  12  hora*. _ ..  Vtr  e  -ratar  nn  Uua  do  TI-  .  •  riri  onlllfâ  i us  *. 

V.  -  junto  k  Dhut  da  3i°;p-  °«  *»  TO****  ImOblIlâfia  tASA  DKAM.A  ca|  fl|e  2, 

—  Vct.uo  terreno,  água,  de  Olvelrn^Jl'. - ILIDA  —  RlJd  AlCÍtldO  GUO-  4^767®  í 

R.U-.  aluçn-s«  barraco  e  PIEDADE  -  Vendo  ou  troco  Ll“«-  *u0  43-20/V  e 

prazo.  R.  llonórlo.  475  —  2.®  alicerces,  barraco.  1  niEliltcqpcr  dol*  ap.  cm  Copacabana | pa|jafa  24,  QT.  1/11  1 —  jtçfl 
hloco  (ezq.  Joté  Bonifácto).  o  500  znlL  facilitado.  jr.ldr  —  ""-s>o  m  rrorm  tar-,  a  UDU. 

r,m  ver  -ílefone  :.4-S323  ou  1»  n-.tl  mensal».  Ver  «  tra 
25-3373.  Tratar  P.-.ia  Az»«m-  :»r  R.  Maranhllo.  390.  Loti 
biela.  38.  i  5M.  tel.  31-3378  10,  Br.  Rubem.  M  11  4 
I CRECl  613.  17  hora». 


no  na  Esl.  Edson  Páscoa  do  casa  1 
12,50x100  —  Preço  1  300  mil.  Sousa 
ent.  CrJ  300  mil  —  Tratar  nu  Dirr,É 
Praça  P.  do  Fronttn,  28.  —  rltUM 

Nllòpoll*. _ pnnu- 

OLINDA  —  Vondo  2  caaus  va-  rRUI1 

zlaa,  perto  da  cstaçfto.  Ver  e  c^0  Jg  Piedade .  RU8  Dl- 

tratar  na  Av.  Getúllo  Moura,  ...  ,««  z.i  Tl 

003,  dos  10  is  15  horas.  Pari-  Vm0  SalVadOT,  100.  UU I 

llta-ao. _ _ 

OSVALDO  CRUZ  —  R.  Abos- 
aal.  lado  do  125.  Terr.  10x40 
—  Tel.;  52-8955. _ _ 

PRÉDIOS  e  terrenos,  rendo 
em  conjunto  ou  separada¬ 
mente,  Rua  Aurélio  Valpor- 
to.  antiga  Rua  Poracpeba. 

Junto  il  Es».  M.  Hc-nneo,  nu- 
mcroB  315.  cases  1  e  2;  317; 

325  e  329.  Fnclilta-sc.  urgen¬ 
te.  Ver  no  local  por  gcnil- 
lem  doa  Inquilinos  e  trator 
■  cxcluslvamente  com  o  Sr. 

Hj-pólito  Cnrnelro,  na  Av. 

31arecbsl  Florlono.  115  •  aob. 


PPREfir,.  1  899  —  NUopo.i»: _ 

VÉÃDE-SE  ou  trora-60  por 
ap  no  Contro.  casa  do  lale. 
água  e  1-uz,  2  qts..  copa,  co- 
zlnha,  banbeh-0.  totreno  400 
m2  —  R.  Ituptva  L  ®.  q 
21.  perto  da  Igreja  da  Pom- 

_  R.  de  Albuquerque. 

VÊNDE-SE  ciai-.  I  sí]-nsa,,^ 
WH.*?- lZX-  Pie- 


I  Cadete  PojOnJa.  59« . 

_ _ _ _ 1500000,00.  piMUçÔcs  50  000,00. 

Prtwa  Ubajara.  tel.  42-0644. 

. SEM  PARCELAS  INTERMEDIA-  _  _ 

-  ENTRADA  FACILITA-  lamento  que  vale  a  pena 
DA  —  PONTO  IDEAL  -  EDI-  ver.  Sinal  de  Cr$  100  mil  c 
F1CI0  EM  CENTRO  DE  TER-  mensalidades  desde  Cr$  . . 

-  R.  Torres  de  Oii-  11  250,00.  Construção  da 
107  (Esq.  de  Joa-  MATEC  Eng.  Com.  Ind.  lida. 

quim  Martins)  Piedade  —  Vendas  no  local  das  9  às 
Magníficos  aps.  de  sala,  2  22  horas  ou  nos  escritórios 
quarlos.  banheiro,  cozinha,  da  MOGNO  Imobiliária.  Ave- 
dependências  completas,  pi-  nida  Rio  Branco,  156,  8.c 
lolis,  play-ground  e  garagem,  sala  1  838.  —  i _ 

Droriarnet  mpntflíç  3  Dar-  SAO  FRANCISCO  XAVIER 


Luiz  Bebo. 


MADUREIRA  -  Vende-se  ter-  «tug-fc  «j 
reno  de  4000  m2.  Ver  na 
Rua  João  Vicente,  367/9,  »<«*»  c/_qJ 
próximo  à  estação.  Tratar  MÉIER 
na  SACI-lmóveis.  Telefone:  n.°  156  — 
42-8254.  (CRECl  292). 

MÉIER  —  Ap.  Vcntlo-oe  lia 
R.  Dia»  da  Cruz.  porto  Mc*- 
bla  a  Srata.  frente,  nóvo,  3 
qtos.,  st.,  dep.  compl.  de 
empreg.  Tratar  p/  ver  d  o 
prop.  R.  Alberto  Leite,  211/ 

I  IQI  —  Mèler. _ 

MEIER  —  Aceitamos  In* 
títulos  —  Ap.  na  K.  Pe 
dro  de  Carvalho  n,  130, 
bloco  A,  ap  215,  com  *a 
la  —  2  qoarlos  —  banhei 
rq  —  «oxlnha  - 
tanque 


Com  no  Grande,  ni  zsiraaa.  n.  uriaruaiana.  iv,. 
Rlí-ls.  P.  km  34.  por  350  mU.  Tel.  42-2858.  _Crecl  375. 
Facilito.  Tratar  na  Riü  Ama-  ATENÇÃO  V.  do  Penl 

Ha.  88  —  qulr-1--  *«•■'”«» .  —  - 

VENDO  4  »p«" 
sala.  « ‘ 

l--.  . - 

'.bies.  Trat. 

R.  Lemos  Brtlo. 
tino.  Sr.  Pereira. 

VENDEM-SE  t:  - 
terreno  do  10x40 
sa  Santos.  89  —  B 

j  fl  Tratnr  no  n.®  79. _ 

•  '  VÊNDEM-6E  2  casas.  Bangu. 

sala  1  838.  —CRECl  620.  gg  g»  gr- 

_ _ _  — --t  —  VENDO  caí»  —  Senador  Ca- 

Vcndemos  coaa  vazia,  tendo  mttrí  Rua  Dr.  Roberto  Fvel- 
l  quarto,  sala,  coz..  banh.  o  tc  n.  268.  Tratar  na  Rua 

Are».  Ver  no  tocai  dlirloxnen.  «.  i  118.  Quintino. _ 

tc  de  9  As  ll  horas,  na  Rua  .-—..-.q  «  eosn*  e  um  terre- 
SAo  Francisco  Xavier.  «7. ca-  407. 

Jorge* L^da*/  5Í  M  ^ 

vÍNDB-éE  urna  casa _em ,  Ma- 
SAMPAIO ,-  Ven.te^  na-R.  PC'° 


- — -  g  jpj,  novos.  2  «tt»..  16o.  copa.  coa.  banh.  varanda 

M-a,  eoztnbs,  c/  sinal  500  despensa. lavanderia,  garagem 
mil  m-ôx.  Estr.  Intend  Maga-  uepcndoncia  de  eniproKBaa. 
™-  1  — *  das  9  ás  13  bs-  ent.  5  000.  facilito,  presta- 
327.  Quln-  çôe»  „  combinar.  Trat»r  n« 

_  29-9893.  TTav.  Brandura  n.  516.  Largo 

tré*  cobis  cm  q0  jj,rfVOj  vitallno. 

RUR.bTe'J5:  ÃT&°  - 


Rua  Amnritn 


lepenoencias  compiei»  oe  - -  PIEDade  _ 

empregada  e  garagem.  Com  te.  ale  as  22  horas,  onde  -  f^np.  zoi.^^ren-  151>  9o 

SINAL  de  CrS  150  mil  e  daremos  informações  ou.di-  varanda  «nvidraça-  42-0610 
AP-.  »  B--Pe-I PRESTAÇÕES  MENSAIS  de  Cr$  retamenle  em  rossos  escri-  22-4474 

25  mil.  -  Informações  e  tSTios.  GARANTIA  TOTAL  — 

—  área  eomlygndgs  diariamente,  no  lo-  Conta  bloqueada  a  constru- 

Alugado.  Preço  - . —  '  — . — '  u-  uftl[ 

Cr$’Ó  500  mil.  Sinal  de  . 

Crí  2  mllhõe»  e  o  saldo  em 
3  anos.  Tratar  na  P.  A.  II. 

LTDA.  —  CRECl  456  — 

Av.  Rio  Branro  tl.  131  — 
grupo  1  402  —  Tels.  ... 

32-1675  e  32-1677. _ 

MÉÍÊR  —  Vende-se  np.  de 
saiu.  2  qtoa. ,  eoz..  banh.  — 

Trsv .  Alfredo  Botelho,  119. 

MARGUrâ  D.K3VEU3  —  Ava¬ 
lio’  e  vendo.  39-2620.  —  Cre- 
Cl  flOB  . _ _ 


/TNDF-SH  lurroiiu  «v  tniTorui  SiintA.  cirua.  «an»  VJ- 

no  EnR.  <lti  «Jf1  rente  a  arrulho,  a  481  *1  2W, 

im  da  Rui*  Caanarista  5tc'®fj  p  enrmo. _ 

^,0C,ÍS|£  ChlS  TtaSr  ÃTKNÇAÒ~V .  da  P«ü»F- 
S0  á-Soíòne  43-SK63.  ooni  Vcmlo  prédio  J 
SLiX  £  6  As  12  horas  coz.,  ba.nli.  tm  3 

VENDEM-SE  sòmento  a  dl-  ta  menM,  pre»:. 

ahelro  2  terreno»  na_  Rua  Vçr  e  tratar  na  Av. 

Ana  Qulntito  —  Trita.  tcl®-  J  1 226  cl  o  proprietário 

roue  48-8244  com  Almeida^  Amanhã. _ 

VENDE-SE  ap.  Vazto  de  »1.  ãpãrtXmÊNTO  _  Vcnd«-« 
I  qta.,  Jardlm  do  'f17'-  ,  "  cm  rdiflclo  nOvo.  pronto,  2 

fffiL-fc  ° r*è  sss°s  viata'.  snssn- 

«nri?8nà  Rut?oèneral  Ota- 
Ml.  “■7r?,34COm  0STO“10  vto  Pm-ow.  275  «6.111- 
Ap.  upo-ss:  AVENIDÃ^BRAS  DE  Pl- 
romTqimrws.  snla.  Sozinha.  NA.  1  070.  v„endo  o»  aps. 
copa  e  dematí  depenlénclB*.  450  e  403.  CrS  7  500  mil.  — - 
10  000.00  c|  4  000  000.00  entr.  Vt|>  n0  Iflcal  0|  eucarrercdo 
e  restante  om  6  anoa  aem  Ju-  Tratar  cl  Dutra-  30-72*7- 

*****£<&& 
3  500  DE  ENTR.  - -V.  «'■  ?«  ^rik.  *COMWUftto  cm 
»  V&d.Wú  dbT  é”Si  I«7.  Sois  quartos,  «au  «»- 


MEIER  —  Otlma  mldcnela  ! 
7  pav.  R.  Caetano  d«  Atoiel- 

tlr.  22  mllhOcs.  49-5142. _ _| 

MÉÍEÍpr  —  Ãpií.,  vendem -«*1 
cm  eoiwtriltio  dr  sala.  1  * 

2  íleprndènr-- -  rempu- 

1 1 .th.  Eu'  í  0  -  .te  SOOCOO  0  p.-cs- 
i de  .'iiiooO  Ver  nn  R-.ml 
Veureilau,  224  r  -ral.tr  nn 
jriOCIOUA.  Av.  Itlu  Ili-ancu, 
;:.,7.  <r  1  -'«t.2.  Tel.:  32-0-51. 


MUILER.  Tel.  52-3061  ™ 

S;  CRECl  589.  a:  prT;-.0  -  caaaa  (S7W«»1. 

ÍT  LEOPOLDINA  dê  Adm.  Amowinaa.  Jerhoje, 

r.  M  - —  AiiVrico  Borüa.  : 

d“  ATENÇÃO.  c|  200  ml!  V.  S  46-2125  —  23-9201  ■ 

11  Ilc»  sendo  dono  de  1  ap.  clt  A  PRAZO  —  «TAS-AS  t  tpvori.- 
b  construção  Jfc  r.a  3.»  la)e.  na  uvtsi.  «n  B.-íJt  do  Pina.  Ga- 

■°‘  toluriíí,lí'”c»“;““l  vS'‘hoto  tSí 

5  ssf  sss.-  ™  asnaz-^g 

do  Ã  PRAZO  —  Casa,  pror.-e».  CAXIAS  —  VUa  Roiàrlo  -• 
Ur  n*  P-nita  46-3:35.  hoje  ••  30x30.  bOO  mil  à  vlatl.  Tel.í 
14.  23-SCOL  Ad.  Aniizoau  23-3218. 


Vendo  medindo 
7-6982.  —  Cl»- 


g 

fãillntoiwT 

J{ 

| 

m 

$iÜii 

rT«rw! 

•IÍT,I»ír 

rVngT 

6  —  3.°  Cod.,  Jornal  do  Bnutll,  Domlnffo,  HM0-fl4 

- ATCtirÃn  Damõé  Çnm  ÚONBUÕFsaO  —  Av.  Perl»,  OAXIAti  —  Rua  Jota' de'  ÃÍ->' 

..  AlulÇAU  —  KantOS  —  JBIU  ,-130,  an,  nn.  Vendo  vb»  e/  a  vareni:».  cara  ite  vila,  a  qt*,. 

—  nirrelat  Inlermnriláriar  Dua  qui.  Ml.,  oon.  tanta.  «  quintal.  I  »at«,  quintal,  laje.  V«zle 

íi  parceias  iniermeoiarias.  Kua  ,!„ço  7 soo  M  ^  emmd».  mt-  &  «  :  •  ío  n«  mc».  iuo- 

' J  Fm II In  7alnar  n  o  1 1ft  hm.  tio  M  mw*.  Trnt.  letal.  3O-0KI7  Petrópolta.  1673  —  Or,  KW. 
...LTIIIIO  iâllJâr  "•  llu<  Jun  ou  £0-4170,  Br.  MI«uol.  Av.  DHL  OAttTILHO  —  vindo 

r~'"fn  ao  fjn?  Riô  Palacô  70%  **•  **a  Fwtfm.  <W.  *]  SOS  —  tonann  o/  projuto  flproviulu 

10  doune  KIO  raidCB.  iu  /o  p^nh» _ p nulhfa».  «a-aaaa. 

v?  vendidos  —  Aps.  sala,  I  o  bóNmjoEHso  r  vdo.  »t.  iiígiknópolis  —  õiàn 
'2  quarto!.  «*.  c«pl..  jjgVff?  «rig-ff 

-  -X.  1* d, tala- S?WK5S« fcgt p,*££ 

.  Iniciando  as  fundações.  Pre  k1* * Vom!rt"  VS"ÍÍÍS  *""■  20.'  «•.  sis.  tíí».  43-sioo  * 

.  xo  de  lançamento  —  Apenas  <ieptmicncus  com  pin»».  — ■*- 

58MO.OO .  d.  M.  «Wo  a;  ‘aj 

prn  prat  Jiriuit  ria  3/  M9.C0I trator  no  looal  ilUrtamente,  notaAa"  ter.  c|  tom»,  a 
1/  1  1  lí  77  BHAS  DB  PINA  —  Cata  V».  J»W.  o|  pilo  Mn.  SfJa,  3  q-rtt,, 

— -  ver  no  local  ate  LL  no-  bu.  »ano,  3  qu.  «i  anaurio»,  ç  wxtiiuit,  copa-o». 

“  "  „  •  *  .  -  .....  copa- cozinha,  varando,  Jnr-  í**8  oorj.  do  étrvlÇo,  v. 

íJISm  Conslrução  d  CífQO  Ud  fllm,  ganutem  «  quinta!  ôtl*  C^worn.  íifnal  135  000  03  ~ 

•* ,fc  -  .  7  1  *  .  ma  focftikzaçio.  PJHèBMU)  ^  poo  oo,  Conqí.  do 

**•  Cl).  Conslr.  Los  Ànoclcs  facilitado  Acoito  cr.rro  como  &.Í/jP,!B.  Vloíwii  M  local  *U 
*  '1  \  -  a»  rlnal  ou  treco  ap,  z,  Qul  —  ^ 

inCOrpOfÕÇâO  C01T1  3  Q3rônlí3  Traw  <llAriom**mo  R.  Ci>n-  liíftlENÔPOUfl  —  Vcn- 

"Meros"  -  Emp.  Imob.  lida.  mÍk,o“  *mv*  • 

Av  Rio  Branco,  J56,  grs. - tr-.e  e.niniia,  sutiieim  «ta. 

/  !  725126  Tel.:  42-2Ó80.  BOK5UCE5SO  —  CASAS  -  c^.\  «s  • 

rEJ.  Av.  Central. _ AVENIDA  DOS  DEMOCRÁTICOS  _  Vw^ 

»  nvÊNiiiA  dos  demo-  N.°  302  (JUN10  AO  VIADU-  muf;.  cxwüi  3  n.*  3  tàldv,  co- 1 

■  SSÍri.sii,™  -  f*  «*f»  i:£‘3ss”'1-' 

i>v<ss«rflra«,s* » “  »* 

i  í.urlamento  erm  siIa.dnld  fllllDS,  paflinuO  DOS  SCgilin-  ptliiim  pjL-.tnn  n.  tól. 
ouaitp»,  nnnirSM  rmbntl-  a  nontas-  Castelo  Prata  JAimn*  AMÊfTlcÃ--  vrttxlo 

"dos.  biuihHrn  complete.  Ici  Kul,,ül-  ricw  ,  ,jM_  BUl4  Plntor  M  júnior. 

'••ipni.Bh.i,  qo-rto  âo  craprc-  Tiraii.-mlfi  Prars  ^ann;  Pi».  12. 

«r.da  com  IV.  C.  o  grande  ,lraU®",8J'  r‘T  EOTES~DE~VnjA~^  PePíõ 

irea.  ampl»  loj:»  com  ln»-:na,  Meier  e  CaXiaS.  PARQUE  Piac»  Maui,  Hospital  Ser- 

RESIDENCIAL  DEMOCRÁTICOS,  £^7^ 
e  3  QUARTOS,  QUINTAL,  mu»  co  »e. 

O  635  da  Av.  don  Democti-  j  GARAGEM  6  OUTRAS  DEPEN-  domln?o.  Kua  Cnnha  Ear- 
-S  4*5oô° n5i0  cnliciros! DÈNCIAS.  ALTAMENTE  EACILI-  Tratar  EsteTCS‘ 

ío‘  c°m  faciudade  ST?:  TADO  -  localização  excep-  LOTES  COMERCIAIS  E  RESIDEM- 
C5  fc  15  ^^tlIÇional.  Vá  HOJE  MESMO  ao  CIAIS  -  Olaria  -  ladeor 
ra»  com  ceiso.  Creci  610.  local,  diariamente  ate  as  22  S.A.  lança  agora  a  venda 
££<£'{.  horas,  onde  daremos  infor-  os  lofes  comerciais  e  os  ui- 
'  C.10- J  3rqA0a‘t«.  dè:  mações  ou  direlamenfe  em  |jmos  residenciais  na  Rua 

■XlSlSím  S  «cri!óri^  6ARfIA  Leopoidina  Rêgo,  em  frenle 
■Vt  mo.  esq.  B.  Tomás  Lo-  TOTAL-  Conta  bloqueada  a  3o  n.°  647,  próximo  aoOla- 

-•  &lfvcnPdoXiiu”?.,  dê  conslrução  cm  banco.  Proj.  ria  A.C*  -  (Avenida  de  20 
partí’  d^crt  6*500  aceito  APr-  si  n-l).30|7530552|64,  mts.  de  largura).  Urbaniza- 
«o.  iPEG  n «  du  3o  com  conslrução  com  a  garantia  çã0  pronta,  com  áaua  luz 

pequena  ent.  e  powo  Imed.  .  .  riinu/ir7  nu..:.*,.  í-  W  ,uí' 

^pren.  Dr.  Aot*  Fernandes  de  A.  uüRWILí.  Planejamen-  forca,  esgolo,  galerias  efc. 
"tòi. -%d^2A.79ÍS:J7J7  Lo  e  vendas:  PREDIAL  J08ER  PA-24  287.  Tralar  no  local 
atençao  —  Poniiu.  v«n-  LTDA.  Av.  Almirante  Barro-  com  corretores  aulorizaJoi 
Í5."  X.  STíri.%?pf.'  m.  SO.  7."  andar.  gr.  717.  ou  »a  Rua  do  Camo,  27, 7* 

■  l^VSAStíSi  Si,3?:’527  "  524S55'  üla  705.  Tel.:  22-2238. 

*1U,  cnt.  2  200  mil,  prest.  CRtCI  477.  LEOPOLDINA  —  Olani  =- 


A'l'KNf,AO  —  rioehn  MM.iürti-.. ,  l.orr..,  I  01'M,Allt.S  •  t-i».  v£353rs  - TXTVr. 

vendo  em  tnrr.  e  lOsJO,  nre.  no*  ns  Ouum.biure,  «.nau.  |  murido.  medindo ^10  *  «píw 


CHAVE  DE  OURO 

RUA  BORJA  REIS  121 

í'.  JUNTO  A  DIAS1  DA  CRUZ 

*  a  ;:r 


ie  neoj Inioliumente  rrn  ittna-neA»»  Clovermulor  cri.wi  liu ,,, ,, 
«L  iÒdSm;  âl  0r,*  "«•>!  dw}.  o1m  o  proprl«tfr!ó  - 

LíLlu.  mL/J',  t  fdJ.rlcUirln  Loicftdcrii  M.,n-  T.-lidon.-  27-7170 

'rterteo  Nrlci-  a.  A.  «.oui7  uu  ..  i-k.-i,,,  i  V  ”•  - - j— 

.  Tol.I  ....  12-üUlí.  VENDO  2  lotar 1 .  n.rluor  ofer. 


COMPRE  AGORA  E  COMECE  A  PAGAR  EM 


RUA  BORJA  REIS  121  (ANTIGO  35) 
JUNTO  A  ESQUINA  DA  DIAS  DA.CRUZ 

edifício  sobre  pilotis 

AMPLOS  APARTAMENTOS  ’DE 


I  SALA,  1 E  2  QUARTOS 

COM  QUARTOS  DE  EMPREGADA 
—  GARAGEM  — 

A  PARTIR  DE 

GRS  3.800.000 


OINHU 

CR$  200.000,00 

MENSAL 

GR$  35.000,00 


ivBIUS  DE  PINA  —  Vendo 
Krttiut»  (uu  juntas  ns  Rua 
Itinttplm  n.°  256.  frente,  sala, 
uA  quartos,  cozinha  ampla,  de- 
npe&ae&clas,  quintal  entrada 
■nP/’,  carro,  fundos  sole,  quar- 
[,So,  cotdnh»  Independentes: 

Jpratar  no  looal.  .ótARU  -.Jtee-  «»  final  d. 

eonstruçlo,  -■  vendem-so  com 
enla,~2  qtos;.  dop.  de  empreg. 
40T,  em  50  dlae.  o  ealdo  em 
7  anoc.  Ver  na  Rua  Drumond 
n°  03.  inf:  p  /tel.  43-M6J. 

Entreita  em  30/11/64. _ VI 

OLARIA  —  Vendum-M  4  apa. 
.  13RAB  DE  PINA  —  Vendo-  nlugadoí,  cf  sala,  le  3  qtoe. 
ir.os  apa.  de  sala,  1  «2  quar-  Ver  «/  os  Inquilinos.  —  Rua 
toa,  dor.  compl.  100  mil  do  JoAo  Silva,  92,  aps.  103  -  101  - 
tlntl,  35  mil  mensais.  Como-  202  --303.  Iníormaç6«a  p/  1*1. 
truçío  da  Construtora  Mluaa  .13-8403.  ótimo  negócio. 
Gertute,  Veja  hoje.  aa  Rua 
Ene*  niho.  565.  Junto  *  R, 
lAropogl  ou  na  Tejal  Imó¬ 
veis.  53.0033. 


A  PARTIR  DE  30-1-65 


^tyfai1  -■  ■ ;  •  1  -t’'ZhS  -  :  ' 

SEGURANÇA  ABSOLUTA  -  INCORPORAÇÃO  E 
CONSTRUÇÃO  DE  KÍELMAN  HONIGBAUM 

12  OBRAS  ENTREGUES  AV.  GRAÇA  ARANHA  174  S/ 609  TEL:  22-1086 
NO  LOCAL  DE  9  ÀS  21  H9  VENDAS:  CHAIM  ENGIEL  -  CRECI  404 


ÍAMOS  —  Rua  Irene,  66  - 
5  anos  para  pagar,  sem  par 


mcn'0.  Negocio  d*  oea»U.' 
Vi  i  .  Mui.  Henrique  IV.*. 
r».  (MV.  Tratar  Oyrlllo  Hau 
Imóvel».  Mua  Prndeilco  Nr 
n,  15.  «rupo  M(I2.  Tel.:  . 
40.5717  ~  Sfr|*r. 


40.5717  ~  Mel.f,  i.,i Td** - .  4 _  5ü'  »  frr"'*'  W  lad.  fundo». 

■  Vi  >  iit  »|i  1, , , . _ _  *  1» .  I*  ILAHKo  ■“  I  1  wllo  c  2  wi'í»  10  ii.,  (ntln.  VH  oiitr*'»  Utiii 

ACAKI  lerreno  n,b  leJ-U  qW  ^  vnr  0  rM  Illn.  hAo  áfibrli*!.  íivni*  iro 
Irada  Bolaru»0  em  frcnlc  do*.  T.  ds4s  luiuu.  n.  com  i.  T»i».;  34.37^  "  jb  Mli  1  i  - 

no  1.251,  poru  cumervln  011  H.  Lulc  Hlmono,  83  —  101/  lielro.  1  *•  1(1 

rcfl.dl  ,í"l  „500  m"  *  «>  ??', W  ~  vBNDi:.au*p-M.B  roTiaru» 

iialdn  2(1  mil  menests.  — |N?J'X  NaçUado,  J7L _ óul.i.  00/  .  banh  ,-mrvti  o('‘ 

SAO  FCO.  IMÓVEIS.  —IpaVUNA  -  Vondu-so  umaljuarto  fundo»  e  hnníemi  ló- 

L.  S.  Francisco  n  2fl  r » ■  n  vnxlu,  com  mili,  4  quar-rfa,  cntnidu  curro,  »crr.  toilr: 

filíí  Tid»  n  sino  ,  mais  dependência' .  em: Rua  Domlnuc-,  M.1» r  1  h  1  -‘-1  u 

Somm  T  1  43'*,W  *  •  «ntro  de  terreno,  medindo  M)l.  Tais.  W»71«  »  í#Vi 

34-n*n». _  14  dr  frent*  por  60  de  Mn-  PHmlro.  *  ‘‘ 

AVISTA  —  25  mllhó».-.  _  dos.  na  «ua  precon  n.»  104  Vkndk.h«~íSA. _ 

ep.  de  luxo,  próximo  ao  Me-  K-slO-  aherla  só  hoje _ quarto»,  »ii!IT  co/inTi»  1?',  ‘ 

^“«f,051101  -  Itoj*  PULARES!  Vendo  ca-  nhelra.  por  a  mii  crurelrot  oT 

..y1'  **  vaxla,  Ol  anl»,  qto„  cm.  motivo  do  vnqjcm.  Tnit.or’mu 
»l? K»?.wja:_l.qt«.  e.c.  ít<li  P„Ç()  CrJ  2  500  000,00,  L1"11  enimdi 

A  PRAZO  -  Cure*  (pronu.M  enL  Cr$  700  000,00,  parle  !23'  ,,<íohn-  MUanda. 

‘  eombT,  saldo  presi!  út  VENDE-HElSna-  a^TÃT  ua- 
Hole  ífl-2 m^  “'.(M72  '  4®  mlL  Ver  Kua  Soares  *»•*•»>««<».  hanhcln 

W^oáWr."aif'pUr: 

úroa.1* caea  ÍSSftjjaSSS  TU  ^  % 

10850.  Preço  2  7tX3'000,  entra-  -  Tel,  «2-1558.  _  Unnórlo  Clurgcl  «Ton?  o  èr  . 

Tra*  FILARES  -  V.  opa.  prontos,  JU*»no. _ 

forkargo  <1n  Pavunn.  5,  C|  2  qu.,  «al«,  banh.  e  coz  0”  “ 

AGORA  —  Sobml  Umbura  Av.  JoIô  Rlixilro  407,  lot«  82  .“W  JP*.  de. 

nos  Pilares.  Av.  Joio  Kl-  Tel.:  23-8309  Vor  amanhl  c^nl»a.  banh. 

WfR  Blol  f  rí.  0  12  horan.  2  MO  do  entrada  e  o  rw- 

nelro,  519,  c|  2  »p§.,  tipo  _______ - to  a  combinar  Vor  no  local 

caí»a,  faraçe»,  aala,  2  JOJHA  MIRANDA  —  Vendo  Com  o  proprktArlo.  Rua  MN 
drmaÍB  dcp$.;  c|  1  C00  de  ÍSÍÍÍJlÍlS^SLiSJL!  ÇrtÍ?'  randa  Vale  n®  242,  fundo». 

entr.  P|  a  combinar  e  prtHl.  .miado  sím  eontrêl  n-^101  ~  0,1  Cm,{III° _ 

70.  Ver  local  «|  8r.  Mário.  Trifar  na  pfsoe  8  de  VENDO  por  motivo  d*  vls- 

Tratar  «|  Sobral.  Crtcl  201  Maio,  20.  jp-  "6vo-  ol  *  <!“•.  aala. 

—  ?v ,^uhI>éÍr<i°,rk5CPadtirà  a0*11*  Ven‘  nue.'  ncsôelo°d(iP ocáulilo  ^"r 

blt  '6°-  Catçadura  do  0  ros.  a|  1  e  3  qtos.,  sala.  dias  17  e  18  R  Miranda  Va- 

—  N.H.:  nao  abro  domin-  coz..  banh.  e  quintal».  De  le  n.°  242,  sp.  201  —  Del  Coa- 

CiMt. _  frente  e  independente.  En-  ttlho _ 

ATENÇAO  I  —  Vicente  Cor-  tTISe  ^rg^SO^mH  6»  «N.  “tÍSÍt  ““q3 

valho  —  Vdo.  Av.  Mlrttl,  *  72  prest.  do  Cr»  15  mil  sil.  ^  %  x?.dr?&  p™?: 

2902,  lindo  palacete  do  luxo  Ver  hoje  na  Rim  doa  Dl*.  ^  i  vik  Kov 

c  out  ap.  nos  fundos  Trut.  mentes,  1  585.  eaq.  da  Rua  mos 

Moreira  e  Dia».  R  Lucldlo  Ururai  c|  Sr.  Silva.  Vendss  Vip-vhr  ár";;1 

Lego,  138.  o|  «,  49-00(27.  da  F.l-Dour»:lo.  Av.  B.  Pina.  VENDE-BE^sp.  no  ponto  rt- 

w^bTVHrasrrws:  .T1  Z..T'£ÂZ  %um?ua 

de-se  ap.  novo.  vazio,  nu  R.  SAO  JOAO  MERITI  —  Vendo  2  000  000  de  entrada  o  rt 
Vat  Lobo,  e!  3  qts..  sala,  coz.  terr.  13x27  o/m*la-4gua.  sala,  P.  comb  Vcr  0  tm. 1  n.  AT 
banh..  e  arca.  com  trnqui-  quarto,  cor.,  posae  imediata.  MCr|tt  '2032  nn.  101  Vlia 
Preço  3  250  mil  em.  1  780  mil  Ru»  Oulmarâes.  íl,  entre  Av.  xosme*. 

—  O  soldo  cm  preri.  23  mtl,  Oetúllo  Moura  e  Rua  da  7/aa jvps.’.-: - rir~ó AiTgTfnu-i — 

■tem  Juro;.  Trítar  na  Av.  Matriz  Tel.  57-0701.  ™mrn.  DE  CARV  ALHO  - 

Brft.3  de  Ptn»  90.  loja  (Largo  TERRENOS  Parun*.  Aeerl  -  ir^’  «J»  ,  L  j  ,lc 

Í2-FS2}'*).: _  ójrua  e  luz  )»  ligadas,  ruas  Ponto  Frio  R  '  Bernnrrii-i 

ATENÇAO I  Bclford  Roso.  —  calçadas.  Entr.  80  mil.  prest.  Tuvclra  Tel.:  54-0302 

Parque  S8o  Bernardo,  vdo.  18  mil.  8altar  Rua  r. :uhaú,  , , , lobó  Vendo  varf 

R.  Oararapee,  coea  nova.  e|  depolf  da  Katoçío  doAcart.  e“  ™  ^  banh“! 

6iá"  eoT"  •»“*■•»«»■  414  11  h0*  quinta!  otc.  Entr.  2  mllhó.'». 

12x35.  todo  plantado  Trai.  rs*.  Sr.  Borroa. - -  Tratar  Av.  N-  3.  da  Penlljl 

Moreira  e  Dias.  R.  Lucldlo  TERRENOS  PLANOS  —  Sl-  gs,  *i  205. 

Lago.  138,  a|  6,  49-9007,  °  n4  VAZ  LOBO  —  Rua  Professar 

BELFORT. ROXO  _  2  casas  c!  í  mliíuloe  ^pó  dT  Ee>a«8o  Burlemaqul.  184.  cosa  c,  l 
2  quartoa1  etc.  Terr.  11x50,  ,7Í  o5n.  ,  C 'l1’  co*-.  hanh.  e  qulu- 

50%  entr..  reat.  oomb.  Ver  _KiL.]-  nuã  t41-  *»«•  5»  »"■  Tratar  Av. 

Est.  Plínio  Casado.  4  134.  —  “  o?nnar-rrí  N-  s  dA  p'nhl*-  68 •  *1  -«  - 

Tratar  Av.  Oeremarlo  Dantas  I42L  J33"5  ..  !!  Penha. 

n  3<i  (Ah  Tni  •  n.Af  Llmti,  ônúo  cruzam  M  _UI6  ■  -  ■ 

Pwralra  ■  T  58®‘  P  f'  Tacaratu  e  Amérloo  da  Ro-  VENDE-SE  umt  mela-Sgu» 

PSrSFfijã - W-V-  -  ,  cha.  ônibus  •  lotares  na  noa  fundos  de  ten-ono  10x30. 

Vi°t-2,.®llm?s  porta.  Corretor  na  praça  de  »l«  e  taqueadn.  Bi-.e:  4  mt- 
c&aaH  d®  laje.  mais  t«rr.  de  w^-a-Io  a»m  frente  ao  coió-  Ihòea,  50^  eninuln  o  , . 
osq.  livre  Total  6  mllhóea  Sq  w orS scôes  íia  Êstr  do  5°0°0,00  mensal».  Aceito 

I“- Tortb4  660  PortelL  4?  êala  ?04  -  Ma-  oferl“  Ver  na  »«»•  Ouiunu. 

—  Tel,:  30-6697. _  P»™4-  ,5-  4414  104  n.  190.  Esta  rua  começa  ua 

CASAS  —  Apeou  Cr»  l-i  ono.oo  -  Estrada  do  Coleulo  —  IraJÓ. 

por  mís.  com  Cr»  250  000  00  TERRENO  -  Vende-ee.  7S0m  2  a  nc. 

fscllltados.  Entrexnmns  ns  Gdo  Joio  Merltl  Vila  das  HAMAL  UL 

chaves  —1*2  quartos,  sala  Andorinha».  Faclllta-oe,  —  MANGAHATIIIA 
etc..  Jardim,  quintal,  ônibus  ótimo  para  construir.  Tel.  ‘IU>"UHI>A * lott 
na  ports.  Vonha  vcr  para  23-4228  —  Dr.  Eldes.  ,™^ln 

crer.  Inícron&çócfi  dlAilimicn*  r.nT . r.v. » 7~ - « — - - -  atençao  —  Fed.a  tíe  Oui» 

te  na  Praça  do  Rodoviário  TURTAÇU  —  Vende-fie  pro-  ratlba  —  Vdo.,  R.  Proíe»5fir 

29  salas  8  e  9  ■—  Ef^arftn  ri»  prlediide  em  terreno  da  2  000  Antônio  Re!/».  30*5,  caoa  com 

Bclford  Roto 9  '  m2,  próximo  da  Fibrlca  Pl-  2  ,t,„  sl..  coz..  banh..  terr. 

raquõ.  tendo  cabo  telefônl-  12x28.  ótimo  preço.  Trnt,  r,| 
co  e  fòrça  na  ruo  Ver  ne  Moreira  e  Dias.  Rua  Lucldlo 
Rua  Ibia  n.  341.  Tratar  na  Lago  n.  138.  sl.  8  .  49-9907. 
Estrada  do  Portela  n.  25,  s|  COMPRA-SE  cáãá.  frente  ;>| 

304  —  Madure  Ira. _  mar  em  local  dc  menor  mu» 

UROENTE  —  Vendcm-ee  na  vlmento.  Emlliq  -—  45-3873. 
Praça  do  Sapí.  3  casos,  2  lo-  COROA  ORANÒE  —  Ventie- 
Jo*  e  uma  àrea  de  2  500  m2.  se  terreno  15x77.  a  5  min.  da 
tudo  murado,  vale  o  dôbro  praia.  Tel.  29-2049. 
do  que  estou  pedindo.  Motl-  IBICUI  —  VêiTdo  ara  !o- 
COLEGIO  —  Vdmos.  4  ca-  X2.  'ig  «Jj^oo  ÒO-^entrada* de  **•  strD  enlraía.  meses 
“*■  ™llMl  jB"‘0  St  Ó  OoTA  prLtaçóes  H  Cr$  «08  mil  -  23-5407  e 

ov  sep.  Sal»,  qto.,  cot,  ba-  CrS  200  000,00.  dopou,  de  20  23-2495. _ 

Rhelro.  — ■  meses  passa  para  CrJ  350  mil:  ITAOUAl  —  Vende-**  torre-' 

K.  Junire,  105.  SAO  FCO.  tratar  diretamente  na  Ru*  no,  388  m2  —  Bairro  do  En- 
IMOVEIS.  L.  S.  Francisco  Manuel  Francisco  da  Roaa,  genho.  Crí  450  000,00  —  Tel. 
n.  20,  rr.  515.  Tels.  43-8100  n.»  22.  •/  101 .  em  lrente  8  30-1927  —  Aceita-se  oferta 

•  23’0788-  pcarirç«a"v^dp,d? 


PMHA  CmoULAR  —  Resld.. 
Rua  Choequl,  108.  terreno  8 
x  32,  Junto  »  Praça  do  Car¬ 
mo.  No  terreno  tem  3  resida., 
o  uma.  a  de  fréut/o,  «stA  va¬ 
zia.  Tudo  p/  S  500  a  eotmb. 
Tel.  21-2851.  Luls  Babo. 


BONSUCESSO  -  Vendo  aps.  |W»  u-mm.  com  rauio.  I olaria  —  Casa.  laje,  vxula. 
de  1  e  2  qls.,  dep.  compl.,  carvalho  vwp^aojj-  J?”S£  «SWT-SK 

play-Bround  e  garagem  —  «m  frent* »  atmdárd  ei«:  ,';“r0Runf%r3clqull{í;6çi0,i0}5i  “f: 

Consfr.  de  R.  J.  Oakim  -  d.  2  nrandm r  quartos  ssiao  ^“iSir  a“  mt 

Eng.  S.  A.  Veja  hoje  no  lo-  *“«  com  únque  ^íiejada*  _ _ _ 

„,i  J,  Q  i,  UQ  L..„  (J,  ,  Entr.  1000,  saldo  era  fuavo»  OLARIA  —  Rua  .\nfrrllca  emprcgzdoa  etc.  Em  terreno 

cai  OS  V  as  IO  noras,  xua  pron  sem  Juros  Ver  no  Mota,  231  —  Edifício  CHA-  de  12x30.  Rua  Pqcheoo  Jor- 


.  r“  ,  r  »  .  “  «U8  ?-s,Lre,r04  -  V33-  telefo.  VIOARIO  OERAL  o  Queima-  dep.  criada.  Stnnl  l  500  000.00.  - - - — — — ,  vel  cosa  com  saio.  saleta.  > 

CelaS  intermed  árK)S  •—  5Ü-U°"83  íá  T  et',nc'0  •  do,  mela-águo,  terreno  10  x  prestaçóes  55  000,00.  Ver  Av.  VENDE-SE  itma  mua  etnn  2  qts..  dep.  empreg.  etc.,  uma 
bota*  iiiici iiicuioi raa.  domingo,  B  to  12  horns.  3Í  e  luz  e  cosa  3  qte„  suburbana.  4149,  ap.  402.  —  óunrtoe,  m!a  ooalnha,  ta-  4res  de*í  iço  m2V  Tratar  tel. 

RAMOS  -  A  300  m  da  Rua  D.,  coz.,  laqueada  de  lajo,  2  Inf-  tel,  42-0Q44. _  rurtada  envidraçada,  _ _ 

Uranoe  vendo  na  Rua  Ro-  mllhócs.  Rntrad»,  1  mllhio.  DEL  CASTTLLO  —  Vendo  Rua  ToâbS  Wl  ^  MDRIQOT  -  Caea  nova  o| 

berto  Silva,  539.  c|  3.  ótima  Tratar  R.  Figueiredo  Rooha.  —■  -  -  “U1  v-  -  -  *—  -  1 

res.  de  qu>,  ft  £al&  Amplos, 

mf*Fn?ri»rol'IÜii S  ^aíinlíi111'  VILA  DA  PENHA  —  Caaq _ I  _ I 

Cri  !  200  ml.  T  £&  “TI  “«k*®  '  Ç‘ ■*” '•"»»  VTCÉNTÈ  DE  CARVALHO  So^ci^T^t  ”d“  loml 

prest.  de  Crí  35  mil  e'J.  Von-  *4  ““  fcD“rt.0,-  “m  J4.r.a0aa|  mil  mcnsaU.  Entrega  em  4  —  Resolva  o  seu  problema  separado  na  Kua  Rto  do  Ja¬ 
de»  da  El -Dourado.  Av.  BrAõ  ‘  , p  c0-  h '  h  conl,  meses.  —  Ver  e  trator  no  de  moradia.  Estrada  VI-  »elro.  Tratar  Rua  Rio  Gr. 

Pina,  59.  Penha.  Tel.  30-5172.  Varanda  fundo».  Jardim  e  lovat.  Rua  Miranda  Vale  centc  de  Carvalho  n.  995,  do  Norte  80  ou  tal.  23-0222. 

plantações  Ent.  carro  terr.  n.  270.  esquina  de  Av.  Merltl.  —  MlíRIQUI  —  Vendo  1  lo- 

40x50  Preço  12  milhOes.  -  CDEN.  Vendo  caea  sala.  quãF-  B*G  —  CENTRO  IRRA-  le  Cr?  1  500  mil  à  vista 

mSít.-S  n1  hTw»  122  lo'  cozinha  e  banltelro  -  500  SIC.  Obra  na  3*  laje.  En-  na  Rua  Rio  de  Janeiro  — 

S{lndenf,»-,^.,Rua  *«©.  ««  fevereiro  de  66.  23-5407. _ 

v~ GAfilõ--  õ~ERÃL~  —  '\-rn:  ' —  ~  Aarios  tipos  de  aparta-  OPORTUNIDADE  —  Vemlc- 

do  w  c/  2  Qunrtod  meco  7“  eas^  3  mentos  a  sua  escolha,  Sl-  .s«  terreno  cm  Itacuruçá  rrn 

3  500  &0.00.  L.nqdo  TsOOOmÍS  ^SS^-tmSSÍ^t^TaSi  nú'  do  Cr$  370  ““  <fncll,‘  Pralli  d,°  X;xA-  l«outo  para 
a  «I...  sr::n“B  terreno,  preco  i  .w»  .a  «  constnilr.  nreco  do  450  mil 


taçóea  de  60 000  á/ juroí,  ea-  «õ  ãuirânui.  mTlmT  l»»rtir'de  Cr?  37  mU,  6111-  {H»Lt4g”t.  .Tl‘4íg»». 

ta  vazio.  Tratar  Rua  Cor*  - — - - - -  mas  lojas  ã  venda  Pro-  SHPET1BA  —  Vendo-so  tuna 

TERRENOS  em  Parada  de  rela  Dln*.  231 _  GRANDE  OPORTUNIDADE  -  nrledade  Incornoraerio  c  íf-ande  vasa  Rua  Cnrmclr. 

Luca*  "Parque  Mercúrio"  —  VENDE-BE  um  ap.  de  frente,  'vndo  uma  casa  c/  2  quartos,  c  strúeãn  He*  IHRASIC  ?,utrf-  £'í’-  transversal  da  Av. 

P.A  23  173.  Agua.  luz.  ruan  cl  aula,  3  qts..  cozinha,  ba^  «aU-  cozinha  *  bvtnhelro.com  £  J n  siruçao  de r  1 IBK,\SIC  Sfondo»  de  Morais.  Fim  da 

celçadas.  escola  pública,  pró-  nholro  e  varanda.  Rua  íllrla.  terreno  ue  10  x  50.  em  Vllar  ,  ,  ■  fudtwtTIal  Brasl-  Rua  F7or«ta,  Crí  2  500  a 

Kl  mo  ao  Jadlm  América.  —  12  up.  303.  Praça  do  Carmo!  Toícfl.  S.  Joá-o  d©  Merltl.  *dra.  Iniülilliarla  #5  Ccins-  vlcta .  ^  _ _ _ 

Entrada  a  pnrtlr  de  80  mil.  Penha.  Das  10  As  17  horaa.  Ver  nS, :ocaJ-  na  a’ltt  Cam-  trutora.  Av.  Beira-Mar  n.  TERRENO  V.  03x70)  aISOm 
Vendas  na  barraca  de  terre-  vÉNbE-'sE“ítmã  ’casa_  com'  3  bulTl',  „,/~.JÍT4tar  1,010  ’el  'l06-  *T-  203  —  Tels.  42-4902  do  ónlbuu  Mauà  —  Manganit. 

°?3_  »“  00  Rodovia  „,iartos  e  outras  depenrtên-  ÍRÍ'..£?rao°  5r;  e  22-1358  —  Corretores  no  0  *■_}  da _  praia  _de  v. 


mações'®'™.'  CRÊCI  à  »  «rúiSK.  -  oS:  s- 

717  Rua  México  110  nr  carvão  vendo  üni^Si  è«u°  í  par  lr  ^e  Ponho-  ^  dcs  Romelrcs  lSO.  £  1  544  -  Vuí  JRAJA  -  Vende-se  ótimo  ^  avgn.dl  -  VfLlT  GENT  ^  Vmde:*; 

----  RUâ  -  ■  C0---9’  -Qr-  On  -ruo.8  nart*1  facUttfcdâ^^mu  -  'S*  jüS»  Crõrf^  ~  ^  ^  ~  ^  4M  TC’3 


4  ono  _  7o|.  07 .flOA/l  n  On-mo.  part»  facilitada,  mu-  f  SIt  ollUISII  mlL  ba-  nha  R  viraranm  °bo  —  Vendo  terren 

•“IS-  JÍ-U/OIJ  C  rr.d0  ,  ,ua  Tratar  Av.  la.  1  e  2  qts.  e  demais  di>».  S  a  '.tÍ*  lS,0  I  át  Tp,  <7 -«a  _  L-31.  a  30 

"^2-0591  Br&»  de  Pina  914.  sala  305  Edifício  El  pilotis,  cl  elo-  j^u  c/ Antero  ’  POsto  3  Manar.  Tel. 

.  il' _  ganias  —  vila  RosArlo  —  vador.  parqueamento  de  i mk,*  _  v.-L. 

•whnifRrTrip^ao  _  vanH/.m.4A  ir.».iA  *.a.»in  *.1  «ni.»  «»  c.in..,  ^  . .  n  vendo  otlnu\}  ups.  DAMnv  Dm  D«m 


^  cho  —  Vendo  terreno  12x40  _ 

Pe-  TaírSi;  %i,,°  terreno  -  V.  da  Penha  - 

P0sto_3_Mariar_Te_h  38-2084.  10  x  33  —  António  Storlno  — 

ãns  r>AM Ar  n  n  •  n  Ftente  ao  n.  434  (calçada) 

p  j  kAMOS  —  Rua  Romanz  n.°  -  um  miih&oi  •  40 

Pel  44 : 48  —  ExCClCntCS  eparta-  raoco  por  apartamento  po- 

_  mentos,  fojos  de  frente,  de  &Mo°p2rac^u.cJ 


uinii.  uvunim  com  , oa  -p, 

9  cases,  conscruçío  mista,  •••• 

nn  Rua  lblraci,  40  —  Pila-  49-0792  —  49-3423.  Passos, 


lêtÃjTv~—  2  casas  ràlíis  ort6S.-In&aC“  B°  C|  DIVERSOS 


mjy  -wvw.  ,ifl  WH*,  yçi  lisa  i*.  AviiMVJin  rç-  -  ■■■■  — r~~~ - —  - -  1  —  ■  —  -  ihviiivj,  ivdvi  uu  MVIIIU,  UC 

Orecl  531.  POrto  ao  !ado  da  vonda  Sr.  OLARIA  —  Vendo  ótima  rcs.  tiriiu*  n  rt  e  j-  s  o  .  ,  . 

^itRÁ  E3  PIVA-—  ReiM.  -Jpeba.  Tel.  31-2655  ou  45-9052.  4e  qto.  e  aala  amplos,  ro-  PtNHA  —  KUâ  Ur.  GaUtjlG-  /  OU  3  QUanOS,  $818  COZI 
■“  Vendo  o/ 5  530.  na  Rua  Uma-  rtAsaAs'-"  r:ã^~  riõ-^  porco.-,.  var..  Jard.  o  quln-  .  .. _ «...  ..  .u.  j...  .... 


;«rt“ a°  §*  3  qS- n.\laUeu? tS:  STãüSJS  gft  í  “fíí  ^  "*  41*  tW'M  R“3  A’’  b3nheÍf°'  deps'  P3*'3  VU 

' It-â tT- '■-■■■cn-ro'  p^st-  dc  cr$  25  mú  au.  vir  more  —  Obra  com  funda-  empregada  e  garagem.  —  Dv,Qli0  d0  Cl 

,^ílJ>Nl3CrCir30  —  2.  ind.  Püa  CA8AÜ  —  Vonclo  unia  ou  2  hoje  nn.  Rua  Jubuln.,  117,  oui  1  cr\  r  r  jit  •  •  j  3  .  .  mil  4  vista. 

cSn>'^vSS?4°  ÕUmM  resldCnciM.  no  cen-  Run  Drummond.  VendM  da  ÇâO  pronfd,  60  mGSÔS  DdídlEm  CdlflCIO  de  4  DâVimenfOS  Trut. 

_  •  Bsliro  completamente  mo-  ronha.  Tci.  3Q-5272.  P3g3f,  SÔm  pdfCdldS  intefTTl^*  5Õbr6  piloflS,  C0ÍT1  doÍS  ele*  TERRENOS 


queno  ou  7cndo  2  ciuns  c| 
terreno  servindo  para  peque¬ 
na  Indústria.  Preço  &  vista  25.4575 

4 'vai°m  ApenM ”*  Le/  n.  41,  eSqUina  Rua  Ai-  nha,  banheiro,  deps.  para  TERRENO  -  Vmdo  u  Rua  E  jm^  uílVidí  £5G*'luí  íuboã  TT*?:?  salAUfdea^ rcfelçâes?  cozíníia8  tlvmg,'  gnrakem^dop'.'  eSpra- 

moré  -  Obrã  com  funda-  empregada  e  garagem.  -  —tro^  nos »  f 

ção  pronia,  60  meses  para  Em  edifício  de  4  pavimentos  ‘2T..!  StÍF  “  . 

Av  D  Pina  »-i  _  ...  . .  r  ,  .  30-333-1  ££ SS  LF‘loc’.- _  —  *Tel.  31-2851  VICENTE  DE  CARV4I.Hr»  Sr.  Hélio  Mxvi  no  Restau- 

,  nanar  cana  narrelar  inrnrrra.  tnnro  niinlif  rnm  rtmr  «I r,  — : _ - _ , _ _ _ - : -  vrcAinn  nrnir.  _  -----  ■_ -• — - Í2- _  J  rnnfn  nnm  a.,-,  -  —  r-.i, . 


AREA  47  000  m2  el  luz.  rto, 

8 lano.  untcnic.  Preço  35  mi» 
iões.  Sr.  Roberto.  30-574C, 


Pcnha  VILA  KOSMOS  —  Vendo  ATENÇAO  -  Cata  Frio  - 

t-.tV?"t _ _  _  ».  Vendemoí  magnifica  realrt.. 

IRAJA.—  Ap.  enormo.  vazio,  f,„nr_  “Jto  luxo.  fino  acabamento, 

tono  o  andar,  vendo,  na  Av.  ^ u  n  ,  *  arvores  pl  pesma»  do  bom  aóeto.  com 


BONSUCESSO  —  Rua  Barros  n«o" ÍèS» TPreçoMp?hft«io-  ^VmudS ent0  ^^nas.  Aps.  c|  sala,  dois  vadores,  saião  de  festas  pri 

Rarrnln  n  0  Rí  _  |„nln  a  !nn,í-  dp  20  x  I». _ »0  nnr  mõs  Vpr  flua  nnsrlAr  PAlinkn  LimIiaSm  iivllim  jIa»  C»e  f 


u  Ctc-.  q  2  100  I  fum  os  —  23-5407  *  fTala  do  Forte,  no  melhor 

measaT.  Ver  i , „S-  /'i  WU7  *  . gf>hto  da  Av  Nilo  Pecanha. 

-  .  -  -  - — 1  ■  P|  visitar  o  local  procurar  o 

VICENTE  DE  CARVALHO  Sr-  H4,,°  Mossa  no  Restatt- 

—  Vdmos.  terrena  nlanal S?”,B  Dom  Btí?0-  Cabo 


'  108000,00  de  sinal,  presia-  S\™urSr  Consfr.  los  Angeles.  -  In-  lações  mensais  desde  Cr$  . .  ^?ecurcl£n7,clh:oio52! 

coes  de  38880,00.  Consfr.  «“taVaXT^inf!11»"^»!  corporação  com  a  garanfia  40  000,00.  Mais  um  em- 

a  cargoCia.  Conslr.  Los  An-  3  ^;^  "MAROS"  -  Emp.  Imob.  preendimenfo  Conslrutec  En-  penha -  fendo 

geles  -  Incorporação  com  1  (ft*  “  Av.  Rio  Branco  n.  genharia  Lfda.  -  Informa-  *;  l^cMSâi 

3  garanlia  MAküj  •  emp.  Duque  qe  co*u*,  207,  >bin  miihfio.  Ent.  -iço.  prest.  25.  ] 56#  grs.  1  725.  1  726.  —  còw  no  local  até  às  21  ho«  lrad^-  R^to  &  co 

leoa.  Lfda.  Av.  Rio  Branco  q.asA  x  automSvcl  —  Tug^m.»0»  domingos  Tel.:  42-2680.  Ed.  Av.  Cen-  ras  ou  na  Av.  Pres.  Vargas,  terreno  na  pknhá; 


LErdta  AmSrlc^  m^rau^e  JNHAÜMA  -  Vdmos.  ona-  -  Vd»»*6  ‘"rc"°  P'^0llr"o.8  “““/Z'  »Tc«nS 

J.iriüm  Attktk.t,  com  a^na  rcao,  bos«  3  mUhõvo  e  du-  «o  ca.sa«,  sendo  ama  de»  3  UB  11  x, ,  enl*  1  milhão  Santoa  ImôveU.  Tel.:  43-5217. 

e  Inr,  roas  calçadas,  com  zentoe.  Facilito.  —  Ver  Rua  qts.  t  sala  ç  3  aos  fundos  c  ®  5a,d®  prest.  Ver  cllàrlamentc. _ 

50  000  a  100  000  de  entra-  Pòrto  Príncipe,  330,  t  tratar  de  sala  e  qto.  etc.  Terre-  na  Luisa  de  Carvalho  ATENÇAO  Senhores  propríc> 

da  facilitada.  Todos  os  íá-  Av.  JoAo  Ulbelro,  396.  Soares  no  de  II  x  50.  Preço  do  Jun^°  ao  n-  Tratar  tárloe,  compramos,  co<,a5# 

badob  e  domingos  ua  bar-  ~-Tcl-  49ll^ _ oc.ifdão.  Flmuic  50fíi  sem  ni  Rua*  Senador  Dantas  vUlUt'  terreno»,  apa.,  prédlee. 

raca  de  venda  no  ponto  v,IfkA,P1^-PEN^,A  - *  Av*  J1*"  juros,  ua  Rua  Dr.  CKávio,  n-  ^Ü,  Telefone:  mea®o  ilUBidos.  Tratarae* 

e*í  200  m,dr,to,?“rt“^““  sa“a  “varai  FCO.  IMÓVEIS,  «6. _  avullacóe. VÍtuIiSt^ám! 

tação  J.  Amírlca_BdD0nSt  ““  ^  TcK ‘má  e  iVsJ  VILA  KOSMOS  -  AV.  MERI-  fc!''  llTVA*  *- 

CWiSO.  _  rechel  Hcrroe#,  5,  Buxe  48  —  txtjatima  TI  7073  «  707C  Ai;  Tel.  43-2850  Crccl  37j. 

TERRENO  -  PENHA  -  Ven-  Santo  Cristo. _ ÍS5*24»  ta  eMr  tiúdõ  coi  '  ~  'RARÜAMA  —  PH  A  IÃ~ 

Jf**  .iL'  VISTA  ALEGUE  —  Vm-  mo  nlx.  Vcr  na  Run  Dona  013  OpOílUnidade  em  CXCe-  ,U,trs  d*  sn0  «2,  frcnlc  p< 
.  Cj  J  vvruii  w  Yw v  «  vui  yw  uu  Viu  .  wpvnuj  i/«/w  UVV^VU  L  uigy  I400onam°u  a,Ch?ntôe40nônto  dfm-se  2  residènclnx  e  2  Joaquim  n.  ll,  sp!  I0t  —  ,  ,  .  .  ,  ,  .  C  lnçna,  rua  arborizadas,  la- 

MO  4  fónjlj-  los  Ânneles  _  In-  tacões  mensais  drsrip  f rí  cmnenSü!  TcÍ  e-7o5!  c[  l?!11*  na  Cstraul»  Agua  ^  leniu  local  do  bairro.  — Ifrn,  clube.  Infs.:  CPDP.  A1- 

no  na  vOnSIr .  lOJ  AngeieS.  in  rações  mensais  ccsoe  Lr>  ..  Abreu,  atendo  liojo  até  as  12  Grande,  sendo  2  vazias  em  IBAJA  —  Casa  modesta^!  Anarlamanlnt  rto  SAIA  hniS!1'  I"'l>  Guanabara.  17(21,  al 

mc4  4  rnrrvwarãft  rnm  *  naranlia  dflflOfl  ftfl  Mais  um  om.  borae.  amanhã  exp.  normal  terreno  «te.  csq.,  tudo  porílr5m.  ,frr<'no  cemercla!  con-  ApdlldUieniOS  oe  SALA,  UUIS  Ç08  —  Tel.:  32-7913. 

“•  “uS°  TJ.!“T  1"™;,.™“,.™.®  jgWjjffi-H  a  «W  jardim  de  iHVfR.  SySta  -  - 

PENHA  —  vendo.  Aer  ha,""1-  1  B>.bU  *!{ ‘n  i  ir  r  na‘  c*  Olttar  nr.  kJA  fivpA  fn7IWHA  RAKINPI  Ven^fr’3«  terreno.  467  m2,  d» 


l  WA!m«í  Pr^  Tfl  Jl  Tr»Hp  :hftt-  V<,r  n.v  Rua  Ctophktl- 
Aer  nai™**  inil.  Tnitar  nn.  36.  Tratar  c;  Ollrar  n.^ 


Som^ctMlelrtó.11—  Ltdfl  —  Av  Pift  Branfrt  n  npnhArÍA  Itda  Informa  *^a  ínsplr.içüo,  junto  do  ,ííl  ®*  Rina,  9G-B-l-Lo-  Rua  dos  Rotnelvos.  192-A.  s/  COPA,  COZINHA.  BANHEI-!  esquina  a  101)  ’  metro?'  da 
4  snos.  Fr«-r.  1  LIQ"  •  Kl°  «•  yennaria  Lioa.  • —  inlorma-  n.  754.  Vm  milhão  de  *n-  ia  (Garço  da  renha  —  cl  302  —  Penha.  DA  fflMDI  CTA  a  AIDCUPilíI  J^K01»  Cr,  609  000.00  Te:.  . 

:ntn400.  Prest.  23,  156,  grj.  1  725,  1  726.  —  ÇÔeS  ro  local  até  às  21  ha-  trnda-  Rcíiio  4  combinar.  'í,toí‘°,  N'»n»<o  Vieira  *  INHAÚMA  —  Vendo  área  ^ L  ^i,, .?  Pf  runnr  ^1rÍJ..~,Ae<Ü1'l~be  °fWB- 
843  Tal  .  47  7/190  IA  L.  ™  ...  ..  D„.  u _  Tel.  30-3776. _ . -  Íe.2  4  9?  «>'»  Jo»Ç  CIAI  COMPLETAS  DE  EMPRE-  -\TI,NÇAOI  -  Vvndo  3  tat». 


ir.,03.  LÍG3.  AV.  KI0  Dianco  c.aaA  X  AHTOSSVEL  —  TumWm_*oe_doroln£OS - -  Tel 42-2680.  Ed .  AV.  Cen-  ras  0U  na  Av.  Pres.  Vargas,  TÊiTrenO  NÓ  penha  pero  VENDE-SE,  com  sala.  2  qi»  .  Reis.  Facllltn«lo.  —  Infs.:  rini  rj  i;-'  L  1  —  8-  U>ur<,°s0-  Tel.  57-3881 

n  1S6  nn  1  775176  _  Troco  Moreury  Sl.  l»t  cu»  PRAÇA  do  CARMO.  Vendo  11  r,n  i  rac  T  ,  ?  da  Pl-aça  —  43x«Om  F,nlr  3  5  co,,a'  *tc-  VtL?JO‘  n-  Cardoso  CPDP  —  Alcindo  Guano-  vMX  —  tdlllCIO  SODTe  pi-  APARTAMENTO  S.  Paulo  v 

n  IJÇ,  gis.  I  IÍJ  IO.  na  Leopoidina.  -estsmo  i  em  prédio  d*  aomente  2  ap»,,  m3|,  MZ,  Çr.  1  505.  TeiClOnS  milhões  Tratar  c/  Ollvar  na  Morsls.  351.  ep.  202.  —  Tel,  hnra  it>i  ,i  qn*  _  Tel  •  Ulir  ,  J-  apt.  Rto  —  Permuto  ap.  n» 

T-,l.  /7.76sn  _  U  Au  combinar  Tratar  Rua  Fer.  o  tCrreo,  et  Jardim.  2  ótimo,  -  z,  ,cn,  r*rr,  nn  mH™  ?«!ír’“  26-4685.  --".l;  Ttí-  loflS.  SdS  andareS  de  SUDer  AellmoçAo  e|  llvlup,  3  dorma. 

I.I..  ‘,2  2UuJ.  —  UI.  MV.  narides  da  Cunha,  717  -  qts..  sl.,  eoz„  banh..  sanees  PENKA  -  Vendenr-s*  duo»  43-1097.  CRECI  39.  Iti2(rt  o  .?d  .'  T.  juVn  VÉNDO  'facilito  paramento  Se-*- ■■■  Sttnt?X£gr _  ,llw„  r, .  . .  .  líaragem.  ete„  por  ap.  Zona 

C-nlral  VtçArto  0_erah _  e  Horóes,  Tnit_.  _Av.  N.  8.  da  caea».  com  entrada  Indepen - im  óTtmo  Vcrteno  eST  Br«  IRAJA-_ -  Apartamentos  no-  lUXO.  Garagem,  play-grOUIld,  Sul  Rio!  Tel!  45-6635. 

-  *  CAXLiS  2  ctusas  vatlBs  1  W.  </  203 _ • <l«Wí,  conduçio  na  porta,  RAMOS  —  V«udo,  na  Rua  BRÁS  DÊ  pina  Tel.:  30-2013  com  v?8,  2  quarto*  «  depea-  a  a p \ r t .í v fvto  TSir — rXsl 

I  7NSUCERSO  —  Aps.  «|  q.Tl  e.  coz.,  taqúeidnu.  tõr-  PENHA  —  Vendo  4  cesse  em  na  Amando  Sodw.  38,  c/  l  ç/  PINA  —  Vende-ge  ótimo  J080  viêira.  dènclas.  Sntrad*  de  Crt  2  2  elevadores.  Fachada  em  £ ZONA  nort °U-  Comi 


I  VigArlo  Oerivt. 


r» uiva  UU  CARMO.  v<snuo  i„_i  CAI  —  4  cac  t 

em  prédio  do  nomciuo  2  apa,,  Ufll.  Qr.  1  jUj.  IC 

o  ttrreo.  c/  jardim.  2  dilrnoa  - - — -  o  iq07  rncr. 

qta.,  aí„  coz.,  banh..  saticns  PENKA  —  Vcndetir-&e  duos  tJ'107/.  iKill  J7. 
e  norôoA.  Trat.  Av.  N.  8.  da  ca6i«,  com  entrada  Indepen-  - - 


râNBCCES^O  _  Vamdrt — w  —  rnrauana,  narauuimo.  unir  oniicug  uill  UCiCUlUlU,  • . _ . . jvua.  johuu  roíuoura,  1  mi-  — 

hlxutHO2 -Jríçíio  "da"  Leopoldl-  P^talJl’ m-A,^  *l°~  ”l3’  2  Oj*-»  C0Z--  b3nl'-  *  |  ^°VlèÍ  ^fdT^S  vtêtLF^'  “““«W  VISTA  ALEGRÍ 

WS’:.» S5SP98.-WSP» i  ?  kT'-  re"!lr-  U.(;iu,»-,,ígfll 


VENDE-SE  utr.a  casa.  CrS  2 


—  — " - miihóra.  Ru*  Podro  r.  lote  i2*.| PILARES  —  Av.  João  Ribei1  SINAL  CrS  200  mil  e  PRES-  rislaion  '  ‘ 

ALEGRE  —  Terreno,  quadra  3.  Vila  S.  Josó,  Caxias .  |  I'IUCI  *-l's  lllll  e  IMJ  _ 

pura  ,\T.  Monsenhor  Chaves  Rua  5  n.  6.  D.  Sllsa.ifQ.  292,  924  e  296.  ADaíid-  TACÒE5  MENSAIS  de  CrS  60  APAKTAmenTi 

3x40,  plano  Preço:  6  VENDEM-SE  casa»  de  avíST-!  „  .  .  .  .  UC  kom, 


Dvsde  1500,  cj  80  fr  f inane. 


TO  con.iuyaco. 
.  ocupado.  2  JÜD 


Imóvel*  Ltdft-  Rua  Môxlco.  •  -  fj! L_.  -•  *  .  _  r,.y  irnnp  rlar  n  RAMOS  —  Vendo  ap.  térroo  RAMOS  —  Tmv  Laurlndu.  ver  R  Arari.  419  Tratar:  beiro.  Zfim  fBon&uceseol  —  nsl  fr*  W  mil  ^alrln  am  A(\  Awü.iiflu««  A*  UV5AI  ITft  lí  Mm.-amentò  rom  3  qtiur- 

»  211,  gr.  9M;i.  Tei.  22-2520  Çf0,  aKf*  Kua  ireyd  udS  CílaVCi.  —  rf6*  com  Jardlra  e  quintal  3  qta..  Vendo  2  òtlmtui  r  qv,.  ^'“1  Tranco  Job,  f»2  —  Traia  ‘Tratar  nn  Rur.  D  m  Ferreira  n“*  ^  JU^ITIII.  331G0  Cm  4U  eXCUlSlVâS  OC  ll I r ÜLI I U  Lc*  ^  v  drmnts  depehdítiCJaj-  — 

M3:-_ _ _ 5f&*  7*1  (OS  sf  reajüSldmenlOp  eSCri-ÍSr  sf2-1-  *  ,íU,,Ua*-  -  tfo  D-?ml*  -  LJ^ov _ \m.  ap.  Wt  -  I^Wo».  Imow  Virffat  nn  Inraf  Ha  O  Mm  |OewmeB  pelo  tel,  57-5440 


:  meses.  Visilas  no  local  de  9  MOS.  j 1 ■■ -— 

.  nn  ,  .  .  „  .  _  B.tRAO  JAVAR1  (M. 

as  zU  noras.  Lonsll.  K.  J.  VENDE-SB  uma  ca,  ren-  -ai  —  Av  Comércio,  53  — 

-  I  .  .  r  i  1/  J  :ro  dc  terreno,  una.  moradia  Vciid  ■  casa  moderna  novo 


.ir --mrã-fDBr— ■ Tel*.  ou  V  reíiusiamenio.  escri-,N;s.  da  p.nh.,  en.  „  305  -Iraitrjt ioo  miT.  pre,r"iímã|viLA-  pa  penha  no  locai  ae  ^  MOS.  :s\^^-j\?5sV~«^rT 

Oultunao  vetido  2  csean  !n-  34;J..«u.  - !|ura  imediata .  Visitem  na ' t f rTr  °'— n - if - — bíS  ÍS?:  1íl*TiSrtl,A  “rt-Zr"'  s4  B,UKon  "  n-  Vi-nea  en-  AUX,  •  S.  DOURO  ãS  20  hOíaS.  Conslr.  R.  J.lvEXDE.SE  uma  casa,  ren-  rs,  -  Av  Comércio.  53  - 

dep.  de  3  qtoe..  sola.  ccz.  CASA  VAZIA  c  Z  lojas.  —  „  r  ,  ,  r ,, RAMOS  —  Ocoslno  -  Ven-!”1’  "  Trat.  Av  N.  s.  da  Pe-jna  nova  e  varia,  enirepo  cm  ' - n  .  .  -  -  .  ,  :ro  d,.-  terreno,  um  .  moradia  Vci:d  ■  c:..-v  modvrn»  o, 

'  taqntaa  vmuo.  tudo  pcmicm  90  mil.  por  sete  Ruí  Guatemala,  360,  a  50 ido  dois  terreno»  próximo  n,'ni_®®u-í_305j _ —  J,'S  dias  Ver  nn  local  e  fr.-  AV.  ITALIANOS.  781  -  Ven-jOakim  —  EnO.  S.  A.  VenáõS  ao  'alo,  tudo  indr|*ndea;o  1 120  ni2).  3  qts.  etc.,  sara 

3  000  da  entr.  trai.  Rua  Uca-  Ml.--,.  _  fUávIn  i  j  n  t‘-L  i»  •  i  Avenida  Dra«i!  um  rnm.  ‘ERRENO  iiuMMilfU  rencle|,ftr  eotn  Maurício.  -Tôjofo-  dc-se  terreno  10  x  50,  com  eii-  ,  —í-,  K  ....  na  Itim  Coionel  8oarr>  503  ^.rditxl  «terreno  TO: 

•  to  Cardoeo,  721,  1^  anüox  —  *^  7^1  ^Qf|  J  trdim  ^CtTOS  dâ  RUB  lôbo  JÚnÍ0f,j3Qn  m2  outro  com  100  m2  I*’!?30  t!m  pnrrttla  dfl  XAiroa,  *'ne  30-3*21  _  _  £a  em  Inlrio  tie  con:»truçAo  dfi  HEIIO  7ERRI.  Rlid  Méxl*  —  Terreno  dc  10  x  4f!  faz  a*3>  TcL  25-217R  _ 

Bi_de_Pln»_^_0»car. -  AméS^ánHraRuaíl  PTíl  1‘WFK  I  nn  nrÓDrta»  pi»  dftaX  Et  12*  “»«««, «»  Av.  BraaU.  *_  VENOEM-BE  lote:,  de  jrllA  »  P<ú«m.nto.  Tel  ...  -.  fundo»  pera  Rua  Oulraría  BÃSÃO  DÒ  AMTAHÕ-Vc.- 

<!w -CAXIAS  -  Ru»  lEanuura,  5  .r”a- “l.  3AU  M.Ü.  ll-jUVCli  —  LgO.  ES?.  5 ”*6°  1®  000  OOO.W  ent.  Cr!  Av  luoea  n.  1HJ.  fundo*  52-8P28.  Hennnno. _ _ C0.  119,  gr.  1302  —  lCIS.,  por‘ho  355.  Inío:rnaçóe»  —  í '.o* i í  ,•  V-nrio  terreno  p  ,i 

»•  Q-  1  rala.  coz.,  banh,  laje.  HIC,re:íDPOLI3  -  Veado  ep»  c  fronrirm  7A  rtr  Cl  C  I  1  u "  “  ,  I.  *  .  '  -5a'/ !  0I1<>  “??•  P  )te_p?0  _  Trame;  (em_frenje_  a  .Coca-  Cela  i-—  -ÃTENÇ-AO-— -  3.  J.  dP~Üt«-  3  ?  n  Tli  .  39  fiXQl - Tiít  oríria  uo  .oca:  Tratar  na  v.õ  c7  a  S55  nr.1- por  400  mi 

»  3  500  com  8M  e  43  por  méd.  0/  J  *  3  Bltiu..  dep.  emp..  elu-  MdlH-IOtU,  ZtJ,  Dl  7  I J.  I  uelt  o»  o  melro  qau.,aao.nu  vthi  dà  Penha.  Trav.  Bran-nUon.ucí,-u)  Entrada  facl-  rttt  —  Vendo  3  cara»  etc.  700  Aí-U/0<l  6  JÍ-UjVl  — vKC- !  Rue  Costa  Ferra  a  n  12.  fun-  1.'0  à  vi.t*.  rv,  tente  »  conr 

Vozta.  Rio— Fetiópollf,  1673.  xado  «/  «onlcato.  Aceito  CU-  T.]»  ,  43  ilRA  •  75  ft7SS  A«  V*  oterl»  —  Paulo  rtúr».  518.  Largo  do  Blcio.  llted».  Tniv  com  Br.  Ade-  —  Tr.  R .  s.  Pedro.  34.  oom  fl  747  do»  —  Rio  Comprido.  Fro-  btnor.  Av.  Democrétlcog  50: 

—  O.  VA.  xee-  leLi  22-5241.  ‘O'»-.  ^J  OIUU  C  AJ  U/ÜO.  Cunb*.  52-2208  ■  lS.2487.lVlUUno.  .  IbCdo,  co  local.  ‘Heraoade».  UI  ud4 /.  Icujor  Pmhtiro.  a  Léa. 


Terreno  dc  io  x  4f.  faxinai- 


—  O.  VA. 


do»  —  Rio  Comprido.  Fro-  blnor.  Av.  Democráticos  SOL. 

curar  Pinheiro.  D.  Léa. 


( 


l 


o  que  há  de  melhor  na 

ZONA  NORTE 


QUARTO 


QUARTO 


QUARTO 
DE  EMPREGADA 


SERVIÇO 


A-  ".t  t  "►  *■' 


'  thfòrmcitoet  'e  venda»  lomfiém  no  local,  inclusive  aos  sábados  e  domingos,  dos  9  às  22  his.^ 


.Tomai  rto  Brasil.  Domingo,  18-10*84,  3.o  Cad.  —  7  ' 

'•-  «i  MVMi  rAMrNTÔ  VAZIO  -  NITSB16I  —  Hata  Ma  ínâ. 
'V  CMNTTIO  —  Vilimrv.  na  '■•'«o.  Vendo  apartamento  dn 
'  A»;.  Amaral  IVUalii  u.  2ÍI0  fronto,  «««*»  da  pmk.  3 

■#V.  "  !ílo  m?|  rrn.  |  mllliaõ  M^n!  feris*”' 
lm;  |ireM.  -III  mil  Wr  «I.ihO  NiTKi^r  ^VtmTó  eM»' 
w'  ÍV*  ",,n|4**  *  rwlur  n;i  1^.  campo  em  torrcuü  d<t  r-cqui- 
,  .r  Sfiiadm*  1>ji nl.is  11.  117  —  ua,  oom  3  300  w2  8  ift  mlnu- 
*  -  zv.  711  —  TH,  12-4330.  !oa  «tuCciHro  em  PendotN 

c.  òu:iv;g 


líEftESÓPOLIS  -  Av.  Felicia-^~?i, 
no  Sodré.  770,  Rela  - 
Aparlamenlos  de  sala,  2  ZittL!TwKr 
quartos,  depj.  completas,  lo.&J.-jR 
|J“  (•  ,fcnte  EDIFÍCIO 

GERALDO  —  Salão  de  lestas,  A»->.  ll,;r™  a. 
íplay-ground.  garagem,  ele*  uuimóf^na  1T» 
vador.  Sinal  desde  Cr$  . , 

175442,20,  mensal  0$  . 

49  500,00.  Vendas  em  Tc-  Z$,?L  tI: 
resópolis  AMADEU  LAGINES- 
TRA,  Galeria  do  Cine  Alvo. a  f 

da,  loja  4.  Tel.  3396  . . 

Corretores  no  local.  No  Rio|?”,i'£,*S" 
JAYME  G0RBERG  -  Uma 
garanlia  na  incorporação  — 

LOJA  A  ECONÔMICA,  Rua  7 
de  Setembro,  44  —  Tef, 

42-5136.  Uma  segurança  na 
construção  da  Méson  Enge¬ 
nharia  Itda.  (B 

TSKÊSOPOUS  —  VendO  (■«-,  ..  _ 

M.  C.S  1  r,  ooq  000.00  íucmu-|«_’3-'1- 
do.  n-.io  lTr.l  n.  S67.  InL  -to  VJ3XDE. 
local  ou  e  Orlando  —  Ttípíc,- 
nn  42-3332. _ 

ÍERESÔPOLIS  -  Ed.  Con¬ 
de  da  Várzea  —  Àv.  Fe- 
liçiano  Sodré,  625,  junlo  à 


no  iix-ai.  t«i  ,  aa-aMt. 

(âvóa  lil"  veraneio,  nn  mT- 
S'.t.'t  7’erfth»  Tro.a-.so  por 
auiU-.amonui  no  Zoiu  fiu’-  — 
Tcatar_tal.  31-.577-». 

CABO  PIlTO  —  Vflulo  outro- 
ro  p-  automóvel,  2  terreno... 
50-210(1. 

CÀXAMTuj  —  Sui  «le  Ml- 
nas.  ViLmos  prédio  VAZIO 
rj  B  ap.s.  «In  sala,  11  i|lmi. 
e  um  cruinlc  saldo  térreo, 


Último*  «po,  na  3’  ..t|n.  In-!' rtN«, AOI  nituroi  —  Vm- 
davítawvvlrl  ccül  entruda  (  »>  ene.'-  vX-Preíolto,  Itnrlio. 
partir  Uo  MM)  ml:  r  'l';  nni|eita*  dr  Mu-jumu  Tratar  n» 
moianl.  Enttcxn  rui  20  mn.il'.  Conmol  11  atoa,  10  ou  tel. 
ae*.  Ver:  líita  Toe.  uttnit,  2’W  |l"»-7d«S3 

Trnt.y;  Av.  «.i  •'•«<; .  »®. 1  ATUMOAoT  111.»  di»  nüviirn£ 

?.0/,12  —  I#..  n.;-a»í  Idm-  —  l-’(e,iui">ln  Vilu.  It. 

TKRKSÒPOLIM  lulqlo  ilv  •'um.aidntliM  Jlntot,  a;>  roto 
i.nrra  —  Giuplmlrtm  —  Vro-  i  r.t.  ..  *|,,  lis.ttli .  Tc.it. 

Jnnnmisuls,  Vurelra  #  D|ai>,  lt.  Lurlditi 

. . .  t-randt  vurun-ll.r  ao.  11..  »|  h,  aa-twiv. 

Ua.  «üí-.lnlta,  1>;.iiíi  um  tr  - 

i.aio,  •.'OOO  m:>,  iVi.im  poi-  _  i  iS 

* —  -  »  f«.  I o  ii'1»  o  íioj  i  com  j 

rá"ilft7-ntsh£ifliní^ '---  lívi^  •*  2  t>"n*»nlruj»f  co- 

4  400  mP.,  cò;u  50*  i,  i  *  vUtfi,  t,0/ln*ul  H^*  ilotruvla 

remrmtò11 » 'ccimhlniír.  Tratar  ?Aj,*'i1S11“uLtl«  'T  *  "'T 
íUs  tiUA  12,  em  ,í7,t  rri<  •  *'D  _  »  VUtft, 

üuaplmlrim  ou  Jár  Munoe:  ,°i uío 

nu  lUo  43.3743  ;l  1  Hl1  a  1 1  >•_  1 U i«>  mi  *37úi . 

ÜitOÜNTiriTÕiVa.)  —  V.  ba-  •Si:(‘:A1  Veinlu-jo  t 

rato.  tip.  vaa.  lní.  «12  lia.  .'  “.“V",  ',£'1,™  ri" 

«0-W2<l  |  ui/  I0x.it»  m,  laiAara  tl« 

VÈNDKN!.Sll  V:<»trãr.ul 

i:.t.  Um  tu  liutótórt»  T«i"“  » 

TcrrrApoll».  Tio  íu.;ar  «lvno- {.« t.*r Ar(a  D.  Dttlcf,  a-J-e.W. 
minado  Jardim  AinçrlcIMU)  •,  :,;,i<la  s  i t-.m-írlrn 
Tratar  na  It  Arntljo  Pi.ito  ....  — 

Alrtrrí  lt.  70-  3.°.  T«1b.  J2-3J!12  '  '  '  -v  •  '  y,-a«H>-»u  mi 

mritrj  u.  o.  »v.».  —  ...  ill0,  ,tm(L  „lu 

ttJ - — —  -H‘sm  uor.lt:i  varanda,  i  nnljs, 

. - 1.  rvAldAnvta  ttvva  1  o . i ., r r i  3  1*  mlirdcca  o  ú1:- 

100  nt.  di  Coronal  V,';a.  v/  ui..|<  . :•  r,r r.AAc.cU .  alluadit 

Uvtaa.  3  «la.  com  a.-ni  ,  iro •  mu' .Nltirül.  sr.j  Gonçtilo.  na 

rairtn,  «lt.)wudnm-!(i-i  f  uvjl-  li  u  P.-t>r.  O  ,,r  CJ  irl:  Jftb 

ta  Icrrona  do  lido  i  íumloa.  i  tn  t : c-A •  c  li  Mtilri*,  nor  oti-' 

Tf..  45-.vjn3, _ _ _ trn  de  prefrrtncln  vm  Jaca- 

VF.S'DO  terreno  de  H  OOO  tnl  ri.pdr.in'.  Tratar  ito  lovol  tnt 

com  rlaelio  permuncnte  v  boa  na  >la/eia  itr  .ViiKcln*,  Htla 

estrada  na  lta.tr  da.  Snra  de  Teotllo  Olotit.  143,  cum  o  Sr. 

Prefeitura.  Obra  em  anda-  ST7t}^W!Sg5?‘*rÃ  í?&rvíaíTn= 

mento  acelerado  Estamos  »"  21:31  11,1  Ttteti.  u, .  irmi»  a  praia.  vnJjo.  _ 


ni-  3-C32P.  WUeriM.  Ht.  Ola*. 
|.VTU:i'.OI  —  Centro,  terreno 
|!2  X  31.  vendo,  a-elto  Aero' 
Winw  ou  eunra  aj  OU  01. 
Acerto  ti  diferença.  -MaQtxd: 


pndrniln  s1  transénrnmddl 

em  lislii  Pm  «•  <1— 


C’ftnstnr«n«.  48.  SAO  KCO. 
l.AIOVEIS.  I..  S.  rrnm-ls- 
ro,  2Ü.  Sr.  315.  Tel*.  «-8100 

v  33-07M. _ 

CASA  H  TKTtRENO.  no  Jer- 
dlm  Cluarattbii  —  Vendo  ca- 
ea  Mluitda  no  Lote  30,  da 
Quadra  29,  preço  de  ocaslrto. 
Ver  com  o  Sr.  Hereülo.  no 


PRAIA  DAS  FLECHAS  -  Rua 
;  Presidente  Pedreira  n.  131, 
esq.  de  Nilo  Peçanha.  I  ou 
2  quarlos,  safa,  banheiro  e 
dependências  completas.  Si¬ 
nal  de  CrS  90  mil  e  Cr$  20 
mil  mensais-  A  construção  v. 
paga  de  acordo  com  o  an¬ 
damento  da  obra.  312  5C0 
por  etapa  construída.  Ven¬ 
das  e  informações  diária- 
:  mente-  até  ás  21  h.  —  Iqc. 
Imobiliária  A  d  ministradora 
^Niterói  S.A.  —  Const.  Soc, 
de  Construções  luzitana  li¬ 
mitada.  Depósitos  em  conta 
vinculada  no  Banco  Mercan¬ 
til  e  Industrial  do  Rio  de -.'a- 
neiro  S.A.  —  Um  lance- 
:  menlo  da  Imobiliária  Nova 
.  York  S.  A.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  131,  14.°  andar.  Tele¬ 
fone  31-0060. 


Bem"  em  frente  à  estação  de 

ENGENHO  NOVO 


C TL* cl  4<J3, 


SINAL  FACILITADO 

PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE 


RUA  24  DE  MAIO,  1047 

quase  esquina  da  Rua  Barão  de  Bom  Reliro 

APARTAMENTOS  DE:  1  OU  2  QUARTOS. 

•  EM  CENTRO  DE  TERRENO 

•  PLAY-CROUND  •  GARAGEM 


TEBSS6POI.IS  —  Ap.  gv  íta¬ 
la.  Jardim  d«  Inverno,  nu»r- 
io.  buniivlro  v  ccnimra,  õ.c 
pavtmrn‘o.,Vilr3ea  Ar,  Fell- 
eUno  Sodré,  troca-ao  j>or  cor¬ 
ro.  na  «na..tna  ba*e.  Trncr.7 
'os  o  Sr.  I-.iío  —  Jltto  da 
Alí.lndeita.  111-11.  33-MiO  — 
2  *-íelrn. 

TlinilE.VCí? 


Vmdu  dota,' 
Cturpjs  L..dr.i.  Ca:;ia.«.  Jun-.j 
I-vrr.  b.-a —  Tratar  na  Praça 
T.TiJcatfe.  tt/iC S.  22-MM 
TLltriSuPOUS  — TlalrrcT  j lc, - 
bre.  Irr.íui-.  —  Vtudv-re  l:n- 
tií.  vlvrodo  <".Vcm  Te  13- 
|tí»">  —  fira  terrri.a  2  2C0  tr.J 
—  03  «|ti.  aiobUlada.  Fa¬ 
cilito  «K‘3  «m  Da.  A  c-tnbl- 
r...-  —  Sr.  Chr  M*.  42-C3H  — 
<l)í  IS  —  1811.1.)  C-rrt-1  <no. 
TfcHESópoLis  —  Vendo  apT 
mob..  jl..  2  q!/:..  A”.  Fvll- 
clano  Sodré  n.  «78.  np.  308.1 
Preço:  â  200  tull  n>:n  2  õCO  ml* 
entr.  Tratar  «lotn .  4oo;«l  — 
Te!.;  53-0133.  ___ 

TÊHHEKÕ  —  Vendem-so  ?. 
niaj-ulílcoa  lotee,  na  Bua 
Bela.  rui  Vdraea  (centro),  c'J 
calçamento  r.òvo  Tratar  c 
Sr.  FuetMto,  ou  no  luo  pelo 
te’..  32-1882. 

‘iClÍESOPOLIS  —  A  tf  ms  — 1 
Lovu-  Venúe-ra  eara  noru  c  cara 

.  - .  ...  Av,  13  ü*  careiro,  Arca  canitrulrla 

CBECl  dc  Novembro.  312,  Se!.  2239  t  200  m2,  terreno  43v41  —  Ver 
1  iv.  Prei.  V.irirftS.  230.  al.  ca-a  com  Sr.  Hélio,  Avens- 
;Í2 .  Tel.:  23-0123.  Crccí  201.  da  Ollvrlra  BoSelho,  283  — 
erlil  e»l IT-TBOPÜLIS  —  1NDAI.V  —  til.  3183  —  Tratar  R.  C.-a- 
,■  *  ,  i  vcmlo  casa  nova  inoUltleda.  lyaatana,  33,  saia  710  —  tci 

jl,  o  T  f.rca  tonur.  d:  110  m2.  Bn.w  _ 

...  I  r  1>3  mllhdrs  ílnnnc .  Tel.:  TTilãSòPÒLIS 
290  '2-172.  —  Maelmdo  e  à  nol-  ap.  de  ar.!»,-  2 
Ctu.bilu’  2fl-131*r  _ _ _  :»u«iue, , Bj.r.  < 


Incorporação  t  Construção  do  UIRAPURU  LTDA 


VENDAS  EXCLUSIVAS 


COMPRO  casa  ou  aparta- j 
mento  pronto  —  3  ou  4  s 
quartos  —  Santa  Teresa,! 
flamengo  (Praia)  ou  laran¬ 
jeiras.  Negócio  direto.  — 

Ofertas  para  a  Rua  do  Pas¬ 
seio,  56, 13.°,  sala  136  - 
T e  1^  2 2-7 7 20 .Ramal  251. 

EXCEPCIONAI  opor»,  «m  Juiz 
de  Fora,  —  Ap.  recém-cons- 
Iruido,  'Bairro  Bom  Pastor, 
sala,  3  quartos,  copa,  cozi¬ 
nha,  dcp.  completas  e  ga¬ 
ragem.  Vendo  hoje  com 
minimo  de  2  500  mil  á  vis¬ 
ta.  saldo  a  combinar.  — 

43-6558,  das  13h  às  18h. 

Sr.  Armindo. 

FBIBÜRGO  —  Ollctnl  :rims- -  - .  - 

ícrldo  para  esln  Cidade,  ne-  Vriitlu  no  litilrru  FéNln 
Cessna  ca-.a  ou  ap.  por  ape-  Kurln.  211-5107  —  25-241)5 

nos  0  .dois  anos.  Telefone  _  54-3893 

29-1883  (por  favor).  Tenente  r.  ..,-, .  ,7- 

Aldo.  pref.  Mi:nn(lB-íc:ra.  a 

'  \ — . - r*  (Ia  Nlteroí — Frlbtiriio.  Vcmlo 

FRIBÜRGO  —  \endo  terre-  y,  -Cl|es  nuraft  6-tma  Srer.  de 
40  000  m2 .  Knti  adn  CrS  200 
-S?.'}*VreU  rom  vLowè!'  !n,!.  pre  •:  açoe:.  C:S  100  mU. 

t.Qo  u ü  C-€OtrO,  com  1  t_  «  «j*  \',íiiY  <i»  Pinta 

noramica,  3,nin.  c  lua  prúxl-  - 

mo.  Tratar  pelo  Ml.  2-0329  —  sahACURUNA  —  Vemlem-íe 

k-*.*._‘r‘*w • _ _ _  m»ilDr  oífci*tA  IU  Iolcà. 


EXPERIÊNCIA  QUE  É  TRADIÇÃO 

AV.  NILO  PEÇANHA,  151  -  9, 0  ANDAR  TELEFONES:  42-0610  e  22-0245 


TH  AI  A  OlIANDÜ  —  ( 

Ci-v  lóOfOOO.ÜiV  Tf.  / 
rlli.  3  0àffl  —  Vendo  mi 
PU  ATA  PIRATININOA 
iroziTií,  luiObor  3otU.  lroat<*  a 

I  praia  Yi  *  *J0.  23-275.1.  Ito- 

;  misr.o. _ _ _ _ 

ÍPtlOHA  UK  GUÀKÃTÍBÀ  — 

Vendo  diluiu  coca  oom  !•«  3 

qf.s..  <lcp.,  ôUnUt;i 

eondlç&ís.  Ver  l.o)r.  Una 
Üeiror  da  17.  Iwf. 

I I  in  ATI  NI  NO  A  ~  rrÀU*Ú  — 

Lote  430  ru3,  a  Klü  moiros  do 
Onlbtl*.  23  minutos  das  bur¬ 
ras.  CrS  400  mil.  Armildo  *— 
27-4302.  , 

i*7N'AN’ClAM-SE  Conetmi^r-J 
em  Mmicuil.  Tratar  curn  CM- 
r.Tmunt  ou  Joié  Silva,  no  <lc- 
póãlto  do  inaterlaíi  do  cuilv 
truçfto.  em  frente  n  fõtaçfeo. 

!  Ü  IO  HüNiTO  —  I.otc  — 


Ca'j:i 


^TllòIHíUS  —  Ajircdarol  !'?.TRi>rou.s  —  M.vjntr.  re- 
■erUd.  na  It.  Bnarqile  Míu*eiTo?  dd.  em  Ararap.  ci  living,  »,♦- 
i  filR.,  C  qtp.,  2  banir-.,  dopr  Uo,  4  qtf..,  cl  nrm.  emb,.  co* 
’tc.  Ujwndes  t  Sons  S.  A.  Av.  rfnh.v,  2  b.^ribf;,.  ewj.  p' 
de  Novembro.  312.  Tel .  pvde. . 'jurv.eai  nto. 

•239  e  Av.  JTi’^,  Vnr^cr.  2:-u  'Um  e  Soxn  S.  A. 


VENHO, 


trav.  isolina 


Vende 


PETRÓPCLIS 


mcmci  no  Rio.  rom  :i  quarto*. , 
sr.la  e  demais  dcpenuèm-las,  TERESoFOLIS 

por  oiuvo  tm  Irarm  r«u  Saco  —  - - - 

83o  Frnr.olnco  em  Niterdi.  —  AlllIAltISllO  cm  Jc< 

Triuar  com  fir.  Consumltno  uní.  n  mullo  morim, 

T‘eln  Te!  42-3508.  multo  .'itoqiie  —  Ve 

VÍIN130  30  l5;eí,.  ineínl-í.-í-S:  gj?»*»1*  f ’ 
vel.  k  Vlata  o-.i  u  combinar.  ivj'n-í',  ~  r} 

Aoctta  cn,.a  ou  np.  c.mo  pur-  à,,ê,  '  F  nc ne¬ 
le  «le  paramento.  Tj-;it.  It.  Í-Í7....Í10 -T 
Arqulnx  Cordeiro.  318.  ti  301  APESA8  .',m 
[_  Mnler,  entrada,  vou, 

vIl\  OA  RSiur-vinâíS; 

c„ .?  fV, Oei-aWi.  Tvt. 

e  ?  ap.-.  nos  tiinrlo-..  pn-olo 
a  ovo?;  de  fino  neab.xm**ím>,  . 

p^»(U•^do-^e  «-“.UlíU’  Venda  APAitlAMLN’1 
apenn-f  dc.  eosn.  Uiue  total  iro.o  ju 
21  ULllhú» Tratar  telefone  —  Vendo  ou 

23-0003.  deixiiidí»  rerudoi*  ]>/  |  P^T.ula  — -  4T-  _ 

Sr.  Macluulo,  daa  12  ãa  IB  j  Aí‘AUTAM.:nTO  —  'VèndV-«  e 

1 _ _  .  em  iMiiòpo.iH.  no  Centro, 

VENDO  J>a.«  m-n  tw-  c.mipo  |  Var.in.  mobiliado,  ac  ialii  e 
em  Siie-1  rMiníUn,  rnfveiMii- Jiiuario.  deim-.s  Ume: 

do  de  Erontln  *•  INJL,4tií.‘I  l*e-  [CÍtO  4  ntühúci  Tcí.  4C-017U 

‘rena.  rnm  3  «i*.iarf<^.  d  -n-  v-t  l*v-ivp.  2147  • _ 

luís  coi’;:dt,T  c  bauhiílro  com-  amaiíAS  —  ÃHiuleíplo  de 
j'- ru«'.  inobiUnüii.  euin  lu/  e  i  peUMipollí,  propiletôTlo  ven¬ 
dai'*  tn  :aritUi'.’lo,  Tem- na  de  ItKr  tn.  de; na  «•  confortável  ru- 

l  ,i  '...  tÓd  ,  Plll  .7.1.1  .1  «‘.1  * 
j  dortnltOrlüü,  4  ti.  iiUclr.. 

paru.  2  carivi>.  uir- 
ruuo  de  4  .íoü  m:t.  ff.tu  iltltim 
eoítt  paru  eai pregado  fiVl«- 
fouo  22-2205 


2  uiTíãôfj'  <ie 


RUA  TH0MPS0M,  FLORES;  6& 


GUANDU 
30.  7  lote  -  .. 

t*\<  fl  020  m*G . 

reparadas.  Tel. 

ÍTÃÍPÂVÃ  —  Vendo  iu.»am- 
ítea  c.íca  de  r^nrpo  sltiwdsi  nn 

L-.:;i-.da  cio  Siunldnuvo.  470,  :n  .  -  — 

junto  e  depola  «lo  Uotel  17o-  . .  ratj..  -  ^ 

rtlds.  Loc.iltKar  estf.  eair.  no  Tcljl L".\0  em  Paraíba  tio  Kul, 
quilômetro  74  <la  Kf.tr.  TInlúo  porto  «l.t  Agua  Snlutarla.  veu. 
Indústria,  primeira  ponte  à  do,  troco  p/  caro  ou  outre 
esquenta.  Preço  20  milhões  —  objeto.  Tel.  52-1425,  p/  lavor 
Tel.  tr.-flfilO. _ S;-.  Juveua-.o, 

JTÀBOBAI  —  Vendo  terreno  ‘  ~ 

12x30,  pròt.  «stoçiio.  OrS  ..  TílBIJENO  —  Av.  Pre*.  pu- 
2C0  000.00.  eòmen-.e  1  vista.  Ki’  kLn  ,ln-  ''’BÍÍ'.,C/ 
Tratar  eejunda-íeira.  na  Av.  c"°  m-  Lavoura.  6j0 . J”' • ,  > 
Marechal  Florlnno  a.  6.  14°  v-ata  ou  .acl.l..  Tvl,  w0-3i4n 
andar.  ôr.  Gliaon.  TERRENO  —  PAAirU7.il A 

JAVABI  —  Terreno  10  x  83.  ?nrK«-«— íamX-,|3?’  Sf 
H.  Buquê  do  Lapo.  Tratar  Í^JrSinnnôn'1" 

Ci  Soares.  Tel.  32-8861.  á  mar  Mlircl°  —  1500  000.00 

11CÉ5 -  TE  M  OS  OOAirKAUOll 

pAMBABI  -  Vende-te  com.  para  SEU  1510 VEL.  - 
Sft  Qp^rilnP^XS?hJc“Pl:  Oferecemos  .m*sa  assjs- 


-  VnnTlft  Km  14  fs  onmu  ÍQT.v.K^rSH.,  mt- 

(2  320  mit  e  4  1o!  I  <*» 

k2.).  n:nM*j  uu  ,Dr*  .  . . 

22-4703.  rmtRKNO  —  VJlu  A!;.r  d 
0;iar,u;lba.  freute  ü 
VPiido.  troco  p /  c^rru  ou  ou¬ 
tro  objoto.  JuvcíiAto.  Tol. 


iVLITHoPOLlS  —  14oüi'llriM.j prur;’. j5  pjc.\ 
C.  C.iuipu  4  mUTiücu  í»  Vio-Jii.i  *fi>  Jnrd!» 

IV!,  i'.S  '2  Corrdtl*  —  >r.  n-.*>.T.i 

Sr.  Vsidítíio  Martin?.  !>!. 

PBTUOPOU  S  ’  —  VendrruaL  j  TUiu^Ol-GLlí 
:i;v  Av.  7  dt  ‘;v.í<dnbro.  4d  —  psIa,  qt.,  pc « 
iJrndc  ao  Museu  Imuerifl!)  arnt.  emb..  l.{ 
tm  HmJ  df  còiwiirjçAo,  apí.  ire  bem  uu^li! 
de  2  clorraltóílttó.  cop**,  P.io  k  portú. 

coziulio,  Ueji,  eaiuretiAU.v  e  lliunc.  luíú.  < 
i-*ca  e  uuiqqe.  Ver  rjo  local  r*;. b.*...  dc-mt».  « 
com  eueur.-cçado  dA  obra  —  LdlnAldo  Mor< 
DUrlu-riícniB.  ílru  MoreirA 


’V  ttru  tm.- 

Hún  Jv.i  »  ' 

‘..iiicJa  d,»  uni  íufvi: 
nulundu  «mu  r 
tícncUl.  .T  uci  í  p.k-’. 
*  purre  ítrv.nciaU .1, 
.luáo  de  Mr.ii‘„  • 
—  lqfurtnAÇÔL'1  r«’’t 
.*U-22«l.  Sr.  Br tiT.il. 
11Q.4  AtKJ,  19.  2.°.  o. 


E  SALA  QUARTO  E  DEPS.  COMPLETAS,' 

PILOTIS, “PLAY-GR0UND”, GARAGEM. 

TODOS  DE  FRENTE.' 

ioo.ooo,,f 


VBXDE-SR  perto  de  Vu*sou- 
:.t*.  prAxtao  ú  Colónia  de 
1'érlos  da  I.lijlu.  nptuu*  2 
boroa  «lo  automóvcL  ettreda 
iwculUda  até  o  loral  e  5  mt- 
nittoB  pura  estaçAo  do  trera 
um  terreno  de  esquina  por 
preço  módico,  ur^cutc.  Te¬ 
lefone  46-2177. 


—  PETROPOUS  —  Vende px- 
èn-  laoote  nn  Bua  OliíVo  Kl n. 
de  263  c/  telefone,  ternto  arando 
...  IH-lnr  snla  d«  jantar.  4  q:;. 
.  3  bann.  e*,r.  compl.  romi.ulo, 
,lc  otlma  cv-rlrJiu,  2  qU  emp.  * 
;os.  dt-p.  garagem  p  2  carttsji,  — 
nto  Toda  pintada  a  óleo  c’  artn. 
I>ar  emb.  em  tod.-is  irec.-m.  -L 
a  Tratur  r.a  Av.  K;.,  Ur., n  o. 
129.  »/  815.  Tel.  22 -7 91 4.  - 
11  l-  Paulo  Nardr. 

:ox.  -  - - 

(f.ji-ETRuRlwS  —  Ci  1  niuhi- 
Iluda  *  Vemir-rr  recvm-conx- 


APENAS 
4  ANDARES 

COM  ELEVADOR 


Rua  Pruaclaco  OtAvlauu,  C0. 
t»t».  lOn.^fMp.ifabr.na. 


VAGAS  PARA  AUTOMÓVEIS 
—  Temos  ótima  vaga  para 
seu  automóvel,  no  moderno' 
edifício -garagem  AUTO  CO 
PA  PARK  -  Rua  Min.  Vi¬ 
veiros  de  Castro.  157.  esq. 
■:‘e  Rcdoifo  Dantas  Rua  de 
Iráícço  reduzido,  Facii  es¬ 
coamento  e  esmerado  trata¬ 
mento  para  seu  carro.  In¬ 
formações  e  vendas  no  lò-( 
cal  ou  na  IMOBILIÁRIA  110-' 
VA  YORK  S.A..  Av.  Rio 
Branco.  131.  14°  andar. 
Tel.  31-0060.  (CRECI  n.  3). 


CONSTRUÇÃO  DE: 

A.  LUSTMAN 


HL  i  Mõi*UU-S  —  Çjaíiíiílrittf  [  Itnb;:!,  fiais i 

In;.r'.'ctTa#  ;uf!'. <•*.»! nr  \t»udf  I;u2  e  Vo.*uido 

mi  a  ir,  cl»  tefrenu  cum  flói—  icfi  jj*  17-10. 

de  f;<r.-.e  f  4  mil  «LS. 
lw.ii:  do  5un;o  p  do 
prcdU.  si  #9Í  .1  M  •  d-,:,'.  , 

vtsfraaa  r  «,  icrtssc.s  ,  1  . - '  , .'-V i 
. .  .  ..  Usnç  Tr.iter  td.  |1  . 


PROJETO  APROVADO 
SOB  O  N.-  7.559.644/64 


PtIROPOlIS  —  Vende-se  I 
edifício  com  12  apartamen¬ 
tos  com  area  de  I  173  m2 
construída.  Tratar  na  IMO¬ 
BILIÁRIA  MERCANTIL  OAZEN 
[LTDA.  Praça  Condessa  Pau- 
|  lo  de  Frontin,  39.  s  ioja 
101  -  Tel.  28-466.9  - 
ICRECI  195. 


VENDAS  EXCLUSIVAS 


TERESÓPOUS  -  Ap.  322  no 
-  Iligino  Hotel.  Pronlo.  Saia 
^*e-  qlo.  seps.,  banh.,  coz., 

_ ; írenie  p1  piscina.  Enlr.  de 

CrS  1  200  mil.  saldo  em 
vinte  presfs.  Informações: 
Av  Rio  Branco.  131.  14  0 
andar,  Tel.  31-0060. 


XHGPOLTS 


« ’  •»  ouòm' 
.  ij  *  4  ui- 


Av.  Rio  Branco.  156  •  28.°  andar 


l.»v»'quci» 
15  tlt»  N« 
'-'IMltí  p  A’ 


I  i  .".REaúK>Lis  —  Vzrtcx  — ; 

I  Vaulc  u;>‘€*nr.  oilnio  ajw 
t.imcnto,  qyn-to  c  3Ata*«s.! 
p«r«£líf,  srAi*.Í6  oinhetro  f 
côrmhi  r  vjrani.L  *.  tajiquf 
—  Alimrc,».  P.men-.elr^.  90  , 
èjn  ire  nr.»  \  Ts*.efâ«lcA 
ca  Kttx.  R:oi  3S-«M0.  Pltr«. ) 


Vendo  tp. 


SEU 

APARTAMENTO 


A  PARTIR  DE  kUaUUUj MENSAIS 

A  PLANTA  IDEAL,  NO  MELHOR 


PONTO  DO 


DIAS  CRUZ,  413 


COZINHA 


QUARTO 


f  B  — .  3 .*  Cad.,  Jomnl  do  BMUlt,  Dom'?'"*!,  18-KMM 

N1TEBOI  —  Canto  doltlo  ciOVFie.  ,ujyu  »  i< . 

~  Vendo  ap.  «In,  X  qunr-  gj lli Miabaro.  J  rj  <"> 

<"*  •»«-«»»  1j0,"l"l,m  vtr.mf  C/àúl!!u.llcr:  l-Y. 

▼onu  100  m  da  praia.  TM,  Uwitl*  795. 

23-2405  cm  23-5407.  dOVKUNAÜOM  —  V,  nj«  1 

PRAIA  DE  IÇARA»  -  (A  uma  &{?"; 

quadra  da)  -  Rua  Ce!.  Mo-  ^ru^cISirS"!.  oT.i 
relra  César,  404  —  Ótimos  outlu  u»  "l-  »uI“| 
apartamentos  de  sala,  1  e  2  hha  DO  GOVERNADOR  - 
quartos,  cozinha,  banheiro,  yen(j0  aparlameistos  dc  fren- 
‘dependências  completas,  ga-  |e  para  0  Inari  co-,  M;5( 
ragem  e  play-ground,  a  par-  qUar|0  e  demais  dopenden-  , 
lir  de  Cr$  20  mil  mensais  cjaSi  jjna|  200  mii  crjui 
sem  juros.  Um  empreendi-  f0J  Ver  na  Rua  Tít1CBMl 
mento  da  Hércules  Imóveis  C|e|0  Campeio.  516.  e*qui- 
5.  A.  (Sempre  construindo  na  da  Rua  Grcná  ou  na  R.  j 
em  Niterói).  Inís.  no  local.  Híxic0#  41.  6.°  andar,  qv 


(RECÉM  CONSTRUÍDA) 


60  MESES  SEM  PARCELAS 
INTERMEDIÁRIAS 

Apartamentos  dc  sala,  jardim 
do  inverno.  2  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  e  dependências,  garagem  e 
play-ground. 

Apenas  ÍOOOOO  de  sinal.  To¬ 
das  as  unidades  de  frente.  Correto¬ 
res  no  local  até  às  22  horas. 

Vendas  exclusivas 


Vemlo-s»  na  progr*8»lva  •  nahitar  praia  (U  "ttlO  DAS 
OSTIUfl"  li  lí  metros  il»  rodovia  ÁMAJIAL  PUIXOTO. 
(rema  par*  u  mui',  toda  murada,  ótltn.i  coru.lniçilo.  tóda 
im  UJe,  ucimiu-  medindo  20*27.  com  a»  RcjviInlM  dépen- 
dénclai:  «  quartou,  linu  i>*’.lt  ampla,  banhnlro  completo, 
garagem.  banheiro  Independente  pari»  empreitada  . 

.  Chui-e.s  no  ha.  do  '.XUl-VAN'1  cu.  "JUU  DAS  oUlliná 


inn_lado  da  igreja) 


• (TRÊS  ÜORAÇAES) 

Vendo  uxande  casa  de  cnmpo  tócla  mobllladn, 
Grande  terreno  —  «leisolto  roll  rnotros  fiimdrnclo*  — 
JA,  com  uma  lnlolaçSo  de  (franja.  Apta,  luz  e  íòrçn 
com  nbundftncla.  Ver  na  Rua  Gcnl  Saraiva.  214  (ónl- 
bus  Ponto  Chique  k  portal  e  tratar  na  Av.  Rio 
23-5138  (com  o  proprlc- 


lirnnco,  67,  Bala  004.  Tcl, 
túrlo). 


Empreendimentos  Imobiliários 

Ltda. 

Av.  Rio  Branco,  133.  16.°,  gr.  1  6( 
Tel.:  42-3288 


Vendc-se  próprio  para  casa  ou  edlíicio, 
com  12,05  x  33  —  pela  melhor  oíerta. 

Rua  Joatinga  (lote  77)  Cabuçu  (pró¬ 
ximo  à  Rua  Dona  Romana). 

Tratar  com  o  Sr.  Ribeiro  —  Praça  On¬ 
ze  de  Junho,  J30. 

ARMAmt  —  XbolYçio  eum.CWE-BAJV  —  Vende-se  br- 
nequenn  entrada  4  portai,  rato,  p:;  nilo  poder  a-.tndcr 


UUK,‘  ÍLHÀ  AO  GOVERNADOR | 
Diq —  Vemln  tip.  em  finul  dc 
j  w  rnnulruçãn.  «'  'í  i|,.  salüu, 

I  —  c|  {Irmncluriicnio.  Pregue- 
ala.  Detalhes  JAPI  lintivele 
>/".  —  :io-Oiiti I.  Jt.  Ura  nos  ii. 

— 7  1414,  ii  sr:. 

Ptaia  nJlA'DO  OÒV MtN-ADOK  — 
Vendr-ie  c(i''u  (frente  r  (nn- 
6m-se  <!<.*->  Rua  'Ur  CMo  C#m- 
rn  pelu  b.  415  —  L\  .ut j  -  Olm- 
e  jU  ver  no  n.  40,i 
IPAD.  ÍUIA  UÔ"tÍOV  .  iSAUOÍl  — 
Jardim  GuatMibav»  —  Vendo 
miar.  2  caía»,  com  3  quartos  c  drp. 
NUBl  completo*.  .(untai  o;i 
nrab  dunienle.  flua  ..  .iltmU,  pid- 
piíld.  j|!ll0  jat.  ctiili.  Prego  » 
«.,1,1  cohilIcOc»  cteeU:'l«B  Tuia; 
1111,0  no  locál  Hu»  tii ctiúrlo  dp 
t  1  Ctótro  Moioc-  *31.  ou  na 
J-  Rua  R trair,  lünr.ro.  370.  »u 
VIDO-  4*3.  Sr  Terrcirr 

lV>  13  ILHA  DÓ  GOVERNADOR  — 
0>*  Vendemos  casa  com  sala,  2 
- —  quartos,  cozinha  e  depen 

- dências  de  empregada.  Vei 

jmSp"  as  lêrças,  quintas  e  sábados 
i°c"í  das  15  às  17  hs.,  na  Praia 
—rT.  do  Zumbi,  39  cx  CONTATO 
sara-  i  IMOBILIÁRIO  LIDA.  R.  Mé- 
'iinT’-  xico,  111,  s]  301.  Telefone 
52-1898  -  CRECI  342. 

frrui-  Jl.lt  v  1)0  ÕÒVEItNADOTt 
Ilha  —  Vcndc-se  uma  casa  no 
Av.  Paranapuá,  I  lãU,  em 
liTliõ  terreno  de  JU  i  40.  com 
ulctas.  sal».  3  quatlus.  raranda, 


ESCRITÓRIO 
COM  2  TELEFONES 


Mobiliado,  com  eala,  banheiro,  tltchnctte  —  Edi- 
ffclo  Santos  Vahlls. 

Transfiro  ou  cedo  -6  os  telefones.  Transfiro  tam¬ 
bém  a  firma  tem  ativo  ou  passivo.  Tratar  pelo  tele 
fona  22-04B4. 


ILHAS 


EDIFÍCIO  ANA  MARIA 

APTOS  DE  SAIA  1  e  2  QUARTOS 
DEP  COMPLETAS  E  GARAGEM 


8AH  —  Vendo,  ttria  D  800. 
mivl  f.mbolheda.  atua.  33  mH. 
Pr  eco  de  ocualio  o  enlrade 
facilitada  par  motivo  de  vla- 
nrm.  !t.  Aires  Saldanha  n.“ 

1 3-C  ( ttupa  caban  s )  ■  _ 

BAR  B  CHUrtltASQUEÍO  no 
Itlo  Comprido.  Atuguel  de 


Compramos  para  tercei¬ 
ros  apartamentos  pequenos 
próximos  a  praia.  Negócio 
rápido. 

Tratar  cm  Belo  Horizon¬ 
te  com  C.  Midosl  —  Rua 
Carijós,  408  —  sobreloja. 
12  —  Tel.:  4-6511.  (P 


Construção  de 

ALIPtO  BARBOSA, 

Incorporação 

IMOBILIÁRIA  INVICTA 


VERANEIO 


INICIADA.  Mensalidades  de  bara  para  morar  e  morar  em 
40  mil  e  sinal  de  300  niil.  casa  Perlo  do  ceniro,  clima 
Informações  no  local  alé  as  saudável,  praias,  faria  con- 
21h  30m  ou  na  VITÓRIA  EN-  cJução,  ólinio  comércio,  clu- 
GENHARIA  S.  A.,  Rua  Uru-  bes>  escolas  ele.  Sinal  des- 
guaiana,  55,  gr.  604/7.  Te-  ,je  353  mil  j  prestações  a 
t ef one s  4 ^8 662  e  2 3 -92^5.  par|jr  ^  44  600,00.  Infor- 
^p»n«m-Tvemba20nomu!)!  mações  no  local  alé  as  21 
feW0-  horas.  CONCIL  -  Rua  Mé- 
m,  xico,  148,  gr.  905.  Tels  : 
_ _ _ _  42-5312  e  42-4574  Ven- 

COCOT.V  —  n.  .liiérqués  e  hZdJM.  veil 

dc  Muritibn,  sufi.  esíj.  j’u-  das:  Julio  Botjoricin  —  Cre- 

mnapuá,  —  juiiLUihu  du  , 
lirub,  2  Alt.  tpt.  c]  sala,  Cl  n.  Vj. 

2  «ils.,  de |»S.  ComplB.  «  -IUIA  'DOlTÒVÉtVx.VDOR 
<lto.  de  cmp.  e  raraxem.  |]-rt|{ueftla.  itc  .id.  nronia  rn- 


BAB  Lanchonete  —  No  Ca- 
tete  o  melhor  ponto  íérle 
de  *'  mUhúia)  —  Tal.  33-1IW, 

Bastllo. _ _ 

BAR  —  vende -He  c '  telefone, 
ba»  írrlR.  iV.ímo  r-aato.  irnw- 
laçáo  moderna,  tr-a-.ar  Aveni¬ 
da  Joio  Blbeiro.  7J1.  Teaias 

Coelho.  _ _ : 

BOTBDCiM  —  Mar.icar.  V  — 
Vor.deaKM  n»  r.-.v»  òanta 
tuhü  n.  34>.  et  trrande  Are,'.. 
local  par»  rtfelcoeui  i-eladel- 
:x  comercial,  méquinr-,  de  ca¬ 
fé.  couira-.o  de  3  anoa.  «!u- 
nuel  nn-Jsto.  Tratar  Av.  Al¬ 
mirante  Barram.  6.  !»'  l  3C3. 
Tela.  42-n:i9d  e  3?-OVh». _ 


Em  Campo  Crande, 
próximo  ao  Guandu 

Mobiliada  —  Vendo-se  CrS 
2  OCO  rO0 .W  A  viela  ou  A  tin¬ 
ta  1  500  UOO.cn  e  l  OU)  000  pru¬ 
ro  dol;  »mw,  Juro»  Tabela 
Prlee.  VJEUIA  —  33-32M  ou 
32-1T70. 


'CntCliJJt 

VENDAS  EXCLUSIVAS 

EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  LTDA. 

Av.  Rio  Bronco,  1J3  Té.*  ond 
Grupo.  1407-  fel.;  43-3J63.  , 


□ARGEL 


Você  da  CrS  100.000,00  de  sinal,  Cr$  150.000,00  na  cs- 
5  critura  e  paga  mensalidades  de  apenas  CrS29.000.00!  Os 

apaitamentos  maiores,  com  entrada  e  mensalidades  uni 
5  pouquinho  mais  eivadas.  Em  prédio  de  6  andares,  com 

L  garagem  c  play-ground.  Valorização  'certa  e  garantida! 

A  procurq  sera  grande!  Reserve  logo  seu  apartamento. 

INCORPORAÇÃOi  E  CONSTRUÇÃO 

LEWíH,  WERTHEIM  6  Cia  Ltdn.  realmenté  entregues 

CONTA  VINCULADA  AO  BANCO  FRANCÊS, BRASILEIRO  S.  A.  -  Agèncio  MEIER 


ILHA 


Apart.  2  qtos.,  saln,  dcp.. 
garagem,  pilotis.  Entrega 
30  tilas.  Entrada  3  000.  — 
Tel.:  47-7899. 


CASA  E  APARTAMENTO 


Vendem-se.  a  casa  tem  2  quartos.  2  sa¬ 
las.  cozinha,  banheiro  e  quintal;  o  aparta¬ 
mento  tem  sala.  quarto,  cozinha  e  banhei¬ 
ro,  quintal,  e  com  entrada  independente. 
Estão  vazios. 

Rua  da  América.  43  —  Santo  Cristo. 

Tratar  amanhã:  Praça  Onze  de  Junho, 
130,  com  o  Sr.  Ribeiro. 


VENDAS 

EXCLUSIVAS 


CRECI  174 


AV.  RIO  BRANCO,  257  -  S/  414  -  Tels.:  52-2973  e  46  321  1 


r.oa  féria,  canivato  nów,  alu-l 
mie’  borato.  Preço  CrS  •  • . .  \ 

|  IO  OOP  OOO.OO,  c/  30'"»  de  el  | 
r.vl .  Ver  na  Hu»  Padre  Man¬ 
so.  122.  loja,  Junto  ao  vla- 

(imo  de  Mailutelra. _ I 

BAR  —  Grande  esquina  —I 
Multo  movimento,  vendo  otl-| 
ma  para  3  ou  4  bòcIoo.  4  v!a- 
■  tn  ou  facilitado—  Cont.  nô- 

.  -  \ciulc-so  rm  vo  direto  —  Cr»  35  mil  — 

2.  BousuéMue  com  moradia,  ré-  Tratar  com  o  próprio  na  Rua 
—  riu  180OIW0.O0.  Entmda  4  000  capllio  Couto  do  XltneíM, 
_!n-.ll.  outra  ícrlis  3  50*  mil.  —  171,  ap.  2011,  até  4a  13  ha.. 
i~  Tratar  Oliveira  Campon,  Rua  011  no  próprio  bar,  do»  J8  em 
1  ‘  '  -  ----  — dlanto  na  Ru»  Bor]a  Relr. 

1SM,  _e>q.  Adolfo  Bcnnunlnl. 
BAR  —  Zona  Sul.  Churras¬ 
co.  P.  1  300.,  cont.  7  nnw. 
Alue.  7  000.00.  —  46-3337, 
bar  —  Vende-se  no  Centro. 
Junto  a  mande  fábrica,  ven¬ 
do  bebida,  féria  de  Or$ 

1500  000,00.  Facilito  entrada. 
ITratnr  no  tocai.  Rua  Julio 


COMPRAMOS,  trocamos  S3U  S8?SBSS'díT«n5P?S%»" 
terrenos  por  aps.  prontos  na  ai-im^tuteBai»3.1'2051  *' 
Zona  Sul  ou  no  local.  IM0B1-  tí?„vK’°™ 

LIARIA  INTERNACIONAL  -  nJ  io 

Tels.  52-8932,  32-6737  e  £ÍLV 

72.R78I:  it  nntla,  2  00Í  tum  30'»  fi- 

Íi  OJOJ,  _ .  nanm  30  nirM-c  J  4J-6714. 

COCOTÁ  —  Conslruçóo  ini-  h-ka  do  GüvunshMxm  - 

;  ,  ^  ,  .,7  Aiurtnintmíuti  —  Fr?:ueiia. 

ciada.  R.  Pereira  Alves,  es-  v*ndo.  d»  3  «jnarto»,  ub. ..  - 

.  ,  T  1  ..  .  rinha,  soraieut  etc.  —  Rtm 

quina  ci  Irav.  da  Olaria  comenuadur  1./ 500, 

,  1  .  ,  ,  205.  Ver  no  U  -al,  Tra-.at  r.u- 

(junto  a  nova  praia),  aps.  de  ruo  do  Meiquitu.  in. _ 

frente,  de  sala,  2  qls.,  coz., 

banh.  em  côr.  área  c]  lan- ^^“aS^vVí^ST.a": 
que,  dcp.  de  empreg.  Irtfs.  $■; 

Trav.  do  Ouvidor,  21,  s  402.  luiA  uu  tun  tustujoit 

t  1  ti  Atii  10  •'nl*  à-A  R^U  Em>cm*  \uu 

ICl.  4ZaUj/l«  VD  l'9sI0,  Dl  Rüí.  Afflu^iUfUS.  t>n- 

--r  ._ng.  ■  — — .  - - -  Uf  Mi,  4t.A  *  *4  JJ,  Vitn60, 

OOHOÁ  GHAVDK  —  Vellütf  pj  C\3it»t4'úsí  I.  tu  •»' 

terreno  Av.  Leopqldo  Ceyer  45011.  Aceito  iwj.  -  1,.. 
quivso  «^qultid  nova  Kuduvia.  ;i t -ü 3 1 . 

- -  ILHA  í>0  CIO,,  UN.VOÒ.! 

CASAS,  terrenos  e  ups.  riio:t.  Friutueal*.  r.  .  I  Jin.unt»' 
á  jirala.  Av.  Pürauüputi.  n  jtraUe  ventiu  .7  n  mllltn 

^lr>.  _ _  _____  i.'j  :»  <ie  eatr.,  iuaLu 

OOWCn^AOOJH  —  i’ríuU,  Ven*  meu  j],  na  i:  m  Cuim  iu  ^ia 
<lb  CJL3H  c/  Lí  qts„  üeJnuU  fi.*  U  *  Tel.  '31*3£31. 

depoudèneitrf.  Ver  u.l  Rtvti  Ver  quuUlUz:  hora. 

Princeia.  2'JJ.  tum  Lei.  Ce*  ÜHA  DO  OOViviíNAÜüU  • 

Wi.  n-ma.  Teu,  y.cléia, _ rredUMiU.  íiMA  3*1  f>  Dit 1 1 «' 

OOVKRNÁDÒll  —  Veio.  rt*t»iü,  W.  Ventu  j  1,  lj  ru,  «a 
R.  QuaUs  100,  c/4  c|(5.»  fiftlaé  por  limiviV*  r»,  rcüoa 

eto.  Tem  pxira/em  c/ótt  c  na  Zona  hi*.l,  Tel.  lil-üfíàl 
np.  de  lUilu,  qi.»  «tc.  Guinia-  ~  IéUla  Babo. 

•  rne»:  E.  Donde,  795*  22-7013.  17.'  '  **  -7Z-"' - - 

ffoVERNADüH  —  VcmúTãi)  ^ 1,01 
2  quorte»»,  b  aí  a,  TarraiüiL.  ba*  ...  *m'*.  “j1  'WHiJilr.1  - 
nheiro,  cozinha  «j  dcpemlên-  '  uTOoh,  liiuln  rcsliieiicJn  v 
cias  ún  cuipreimila  camplcia,  4  qto*.,  2  fora.  Knla.  batüi 
Ehtrads  du  CacuIu,  1357.  ap.  rm  côr,  garagem  para  dol 
202.  entTcqo  varto.  V’er  o  cUi  carro*  e  dtp.  de  empree 
todo.  XufociMsóe.  Ria  tcl.  „n(n)  ,lf  lt!rre„0  n  \  A: 
_  Vtld  Itlln.'..,. 


CORRETORES  NO  LOCAL  DIARIAMENTE  ATE  AS  22  H 


A  CIA.  IMOBILIÁRIA  F.  HOTELKIRA  SUL  DO  BRASIL  lança  k 
Tenda  mais  quadras,  em  arca  plana,  do  Parquo  "Boa  Ventura",  ótima  opor¬ 
tunidade  para  VOCÊ  adquirir  o  lote  ideal  para  construção  ,1c  sua  resi¬ 
dência.  em  bairro  de  franco  desenvolvimento,  provido  de  lòdas  as  faci¬ 
lidades  de  transporte,  lua,  água,  alem  de  benfeitorias  públicas  —  COM 
APENAS  13%  DE  SINAL  (facilitados)  e  o  restante  em  CO  meses.  Infor¬ 
mações  •  vendas  exclusiva*. 

COMDORA  -  COMERCIAL 
E  ADMINISTRADORA  DE  IMÓVEIS  LTDA. 

RUA  RODRIGO  SILVA.  18  —  3.*  ANDAR  —  TEL.:  58-2430 

(P 


I.1ÍA  GuVKUNAbÓU  —  .PRECISA-SE  ile  prédio al-lARMAZÜM  K  «AR  —  HJi 
ucolil  —  Vomle-sü  rin  liis  e  Imlxos  IlUi»  CioviirnA*  f  7  VíV 

rente  :»  praia,  rasa  re-jtUtr,  nu  parte  Janlim  (liiu-  j t ‘ *-•*•*•  -*  •  5'  •« 

t*m  -  coiiülruiüa  cum  saiu,  nubara  ou  l*faiii  'il;t  lllçi,  * r^nt-À t rr» — 
i  ctiurlos.  Iiaiiiiflru  social,  ou  terreno  hem  loouli/;ulo  gv ov. üi \  nue-..o  c 
,1...  e  banheiro  de  eu.pre-!-  Ofertas  n  30.0HG4.  JAVI  *™;°náo  ?,a','a  ÍhS“h  moí 
rada.  CrS  11  milhões,  r  t>: Imuvcís.  H.  Llr.uius,  1474,  «ívt»  dorncu.  R\ia  Hrltpr  Car* 

nilliôrs  ile  rnlratla.  Tra-ts  212.  _  riilwj.  57.'  Tcl.:  32-U3H1.  _ 

ar  c«»m  »■  Sr.  Márh»  ila-icfiiij/inrr  ppnpDKTÂDIOÇ  ACÕÜC1UÊ  —  VcitdúcA#.  M- 
Míiln  iiu  rstlTulit  tia  Ca*  IliIiIUKlj  rKUrKalAKluj  vi*tuJv»  ocHno  nsnòclo,  contra* 

*  ‘  to  uôVo.  —  Av.  Automóvel 

Clube,  1  72a  —  Irajà.  _ 
ATENÇAÒ  —  Vtpdumtiã.  ónl* 
ra  Jm  fhvtete.  le.'Ail2AtiA.  vou» 
uUmuel  hur.'Lu:M- 
mo.  iir.terlul  e  no- 

Vuü.  Vcmlu-jf  íaoDt.;v:lo  viu 
3  vinc*.*:.  c  pequen.i  entraâu. 
irtu  : :r Aja-.>e  tior  tmúvit,  raot-t* 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -! 
Vendo  ap.  vazio,  corisuuçac 
zecenls,  c  quarlo  e  salà 
conjugado,  mais  um  quaito 
banh.  coinpleio,  com  á;t:a 
de  ieiv.  Facilila-se  a  entra¬ 
da.  Ver  e  tratar  c  o  pio- 
prielário  na  Estrada  do  Dor,- 
jde,  415.  (li 

í  ILHA  DO  GOVERNADOR  - 
I  Vendem-se  aps.  na  3.a  la¬ 
je  e  última,  jé  iniciada.  En- 
Hrcga-senan  6  meses.  Ver 
e  tratar  na  Rua  Sena,  5,  es¬ 
quina  de  Praia  da  Rosa.  em 
| Irenie  ao  late  Guanabara. 

I Plantas  no  local.  Facilila-sn 
a  entrada.  (B 


BAR  E  MERCEARIA  -  Ven 
do  com  óiima  moradia .  Ver 
e  Tratar  na  Rua  Dr.  Nogu- 
chi.  278  —  Ramos. 


<IUlnVs.  B»:.w  90.  cl  8.  Féria 
2  iiillhór*.  Cor.erato  7  imcv.. 
1'eiiho  otttrn.»  em  Conacaba- 
na.  çi  Santca  57-Só.C.  _ 
fATi:  nAJl  --  Venüe-fe  i«- 

*a  ba*,  p/  2  ,-óelcxi,  bt.m  «lu- 
BPBl,  bo:n  contrato. 

Vlcen-.c  cie  Carvalho,  4-B  — 
V : 7.  Létx).  _ 


ItOTF.qit.M  —  Vcndfse] 
tom  Instalarão  para  mrr- 
renria.  Av.  Mitoimivcl  On- 
lir,  2  133.  VI l.i r  dos  Tclrs 
—  Merill.  em  frente  Rua 

Cantaçaln.  _ 

«Alt 


Rua  Barbosa,  70,  transversal  a  .Sidônio  Paz. 


rln-uc.  .1  i'a\".uhí.v,  31-0’JUj  iiaB,  iirúslmo  u.i  Centra,  nft- 
iCUKCl  +.l7i.  vo.  caut. .■  :o  r  iam  almtltel. 

i/riirvr  rr  i  i  .  ;  tn  rdlfketb,  léíla  iiclm..  dc 

VtNDt-jt  terreno  plano,  c  |j  miuiõc*  »  meio.  Preen:  u:tj 

...  ,  non  i  _  „  milhões  c  ujt-du-É»  aa  oiur.i- 

3  frentes,  area  980  nu.,  no  ,u  o  ik  b.--..  v«uie-»e  .p«r 

-  ,  iiL-InioUvo  ile  vlanem  a  l'ori.i-1 

Jardim  Guanabara-: —  Ilha-  vãrriimsísscBc.s  :m  av.  r». 

,  .  .  T  i  ti  mi»  Freire,  CIO  (Bur)  ci  Mou- 

do  Governador.  Tratar  pelo,ieiro_«u  i.ronn. _ 

I  I.I  n  7Q-1,  ItlAB  LANCHONETE  —  Cop. 

1  lei.:  Z/-/7J4.  rérla  3H00..  cmr.  12.,  dtlmn  «/• 

TunuCTDIéC  *•  ponto,  Inít.  novlnha*.  os  do-  C- 

inuUa  ItllAa  Mh  no*  uilo  ciio  do  rama.  Flnan-  ponte . 

C.  COMERCIAIS  I  clama*.  Tratar  rraca  BAU 

- — —  - — - 7.  e  lho  —  Nobre  ou  Hlbcl-!tti.a 

[AfUSAL  —  Tru.nAÍ4íre-sc  cou-  rlnho 
,ce«ats  cm  ?*.o  IucoUsbaúo  a  20  u.n  •  „ 
ilcm  üo  Parada  tle  Lucas.  2Urx-  /'JJJ  y;Vlc 
ui  a  UqulüA  tnc2u.il:  õoo  mil.  ontr. 

linu  Leoftldio  <lo  Plj^ictredo.  «-OUtr.  C 
I370-A.  Jardim  ^snto  Antônio  «o  cm  pa.  r 
—  Dçôdoro  ôiimiiiitcs.  ■— 

ARifÁZÊM  —  Catete  —  CMA 

■14  quart.  e  ntnls  \.n  loja  nu  0,1  Ribeirinho,  _ 

hiulo,  iM^tr.  5  anoa.  A'.U3*  3ü  BAR  CAIPIRA  —  BonsttccrfO. 

Imll,  nulo  7  mllh„  com  dc  !n*tn!r.çuc^  sovas,  fí-ria  1  500. 
UnUAda,  TMl.  4  aíliu  Ojiort.  Wndc*Jo  5CW1 
V.r  lia:3.>  uc  CuaratlUa  45  ;tn»«a-fo  cUnl 
rjTclfftuntf  2.VWIII.  ocnpra  Av 

ARM.V/.r.M  i:  IIVR  -  1  ■  m  - 

lu.|a<.  feria  1  núllMãec.  <útHAh  C.vti'Ul.\ 
ile  r-lo(|iié  lein  C  inllliôe*.’ Efr.'*  .*  a?l);  ' 

.  [lorl.iv  :t  driitru.  t*<tio  nm- ■  ^ *  j *  * ^  ,  |  ’  .* 


RESTAURANTE  —  do  nu  arrendo  salao  lre-| 
Vendo  nu  Juellior  ponto  ilu.  queutado  por  anibas  cores 
Itarr.i  ihi  Tijuea.  íi  rl.t  aci-  bom  movimento.;  Inís  p 
ma  dc  -  milhões.  Preço  20  tel..  2--1.3.,  ter  na  R. 
milhões  facilitados.  Tratar  Rodolfo  Dantas  n.  101,  — 

i--»  local.  Av.  Olrjárlo  JI*_-  ap.  303. _ _ 

Icíel  iu  õGõ.  em  frenle  a  CAIPIRAS  —  Trr.ho  no  cea- 

_  tro,  horário  comercia:,  coa-. 

v.i.ii,,  viw  Fe-  férias  do  2.  3,  4  fi  6  calhôer- 
-  sendo.  '™  com  «vtToõiw  l>jm  ftcUlta- 
Uoa  easa.  conlrato  dla  _  Jn.  R  Mayrltih  Vet- 
imv  feria.  30-010»  — ■  jj_  3|  ©on,  o!  lU-drlguer. 
R.  Uranns,  1474.  *1  Fmaacla-ac  n  entrada. 

_ ■ _ CAIPIRA  —  Vende-a»  —  Pê- 

Pcnhi.  Òtlmo  ponto,  ria  «oípcrior  a  Cr9  610  040  — 


ILHA  1)0  GOVERNADOR 
—  Cnmpra-se  termiii,  de 
liréftrênein  na  Praia  «la 
lliea.  Paga-sr  à  visla.  — 
Melrag,  in  mínima  l'l  v  30. 
Tels.  31-3739  e  31-3771  — 
Dr.  riúvlu. 


Nobre 


Sala,  dois  quartos,  cozinha,  banheiro  e  dependências 


APENAS  Cr$ 


itvsxte^fto. 

.  |  (MH) 

i*  iDnbrl- 


MESES  PARA  PAGAR ,  SEM 
PARCELAS  INTERMEDIÁRIAS 


Cb^ss  c«»inrrctALi», 


nr'  :j  a  )k.a  Jtio-  CAXIAS  --  -  - 

-  *•  n.i  ilua  »i  u.lijurr  r.^ntô.  VeiuSo  dlvct 
vrr  *  *  •  *.  t  Uav,  nev^  ctnrro  ou  bàlr 

4  ,ro%.  TenliO  boxn  r.ejôcloa  - 

.  »  i-'W  Ar.  Duqu.  dr  Mn.  W 

r,s>  (\  lOj  L  T.SM«  1 1 J  ^  S1IL  i>  ■ 

!n.iWul;t  AJUMíl  COPACABANA  —  PMSa-íe 
.r:..o  Tiorn  •  íu*  coutrato  uma  Juja  UA  A* 
. Bua  rracla  Junior.  130-8.  Trat 
Drnto  R-.beirc*.  no  local  Í.Melra  anó  14  1 


i  IlAll  ti  D<  CacH 

<•  rors-  d.\  rcnr.iln.  Otimu  moffit 
tigiLri  ita-  Teria  I fi00.  «Vcntit^o  r^n 

.!  a\m*  camuUv.  EíuS>icÁtí-ãi»  U::;l 
ir.in-.icrL  ro  |»  ujUÉln  com  ura.  — 
Oliveira  Trc;  Vnr.ias,  440,  k  UU7 
LM.  50.  Ma-ralbfic» 


i’ é^fíVTttr.ts  STArSlLJ 

ENCOURÁS  i  i  «o^r#vcôa  oo  i»ia  itsa 


I  lidito  R:>;el 
Lie  i*  b. . 
burato.  Coa 
ÍOrtWWÔfS  : 


vENOas  iVCLUSivAS 

EMPREENDIMENTOS  IMOBILIÁRIOS  LTDA 

A.  R*o  B'jcco,  133  -  ló.*  anj  .  Grupa  1Ô07 
Tcl.  42-3288 


ABMAZtXt  c/ef>p.\  —  EíUUt-  j  BAB.  CAIPIRA  nu  Cíntro 
na.  mellior  bairn»  d*  Casías.  Tcna  1  WjO.  VotuIc*?»»  c/4  Ofa 
ndr»  p;»  :t»  ftiu;r,«I.  i-m  mon-  ‘tnirada  Fmarc  *a-5<*  dmiicl 
dia  nAo  *r*n  úo  ramp  8u.t|ro  p  ajuda  rr,mpra 
Guarini,  140.  ômba  MloUtliPrcs  Va-s^-a.  *44.  »a*.a  W7 
Cou*-o.  *—  U&rdhlei. 


BAZAR  -  Vcndc-if»  ótimas 
in.ttMAMí*».  bcn»  qual- 
riufr  npjoclc  TrA*r»r  nfi  D- 
«rada  Intendem*  Majralhles. 
3  457  —  Fcalaccn. 


Jomal  do  Brasil,  Domingo,  18-10*04,  3.°  Cnd.  — 


drupa  vario.  3  ITAITAVA  —  Minta  L»rs».|' 
'"..  o  co-  Vencle-sn  pequeno  Mtlo  comi 
1'reiKlx.  cana.  Atlmo  clima  •  linda  rir,- 
i.  1.101.  l.t.  Ver  com  Sr.  Ary  no  lo- 
11  SOO  a  tal,  Tr.it.ir  no  Illo  pelo  tclc- 
—  Lult  tona  SMM1,  ctepol»  da»  II) 

_ _ hora». _ _ 

Compram  n*  JÁOAÍtui-AciiJX  —  Venli* 


HOTJIlL  B  PENSÃO  —  VendO 
varia*.  ilriino  e  fora  do  Iú.i.i- 
clo  ili  Cluanabar»,  preço  da 
i  v  3  f.iiu  a  vario»  mllhõi.v, 
Tratar  Edlf.  Oilcr.ll.  Clneliin- 
ili».  Praça  Mahnima  Onudhi 
li.  1.  Ml.\  01 E. _ 

I  lATA  .11)  irr.:,  è!  Invtnl,  lurtq. 
ter.  c:o.  ou  c  retoque  p». 
pelaria.  brtnq.  n,  nardo  na-1 
moo  ns  —  LoJ»  l-  —  v  iu 

II  hora*. 

LANCHONETE  -  fnsllilal 
•'a o  cMiicrudiL  —  Arnric-se 
equipada  com  maquinaria 
Rarmallc.  Trotar  mi  Prii- 
cn  «In  Itrpiibllrii  n.  83-D 
«tm  o  Sr.  I.uU, 


A  CIA.  CONSTRUTORA 


«la.,  pt  e»cr.  »  rr*l< 
rinha  *s«.,  na  Tina 
co  acrraccr.  00,  i. 
citava  ei  port  ».  — 
foinb,  TU.  31-MSl 
Unhe. 


CENTRO 


_  conjunto  de  aula*  cu  an-  stilo  jodo  planioilo.  ciicio  «lo 
ilar  para  eserllõrlo.  ocupa-  arv  friiUtrra.  com  lu/.  mm- 

I  da*  nem  conlr.ilo,  com  120  íÕÍ 

'•  a  íflft  mi  .i.  .*,111  xiiriclo  tia  por.il.  rimo  por 

Maicpa7>Ã.ifn!l2ita  .  ’  —  '  '‘ei  poncdl  Ver  nua  cnrumad. 

Matam  detalhe»,  preços  t  130.  Tratar  Tel.  a>-«n,  Aa- 

>  inliuiçuí»  ile  paíamrnlu  .,,.|ica. 

,  J’^0"  tcls.  S_-lfl7í  c  51  - 1(177  ("(jjXh  —  Vciido.no  Largo  (lo 

-  (jkntiio  —  Vendo  ótima  .■■».  Machado,  24  ooo.  lnf.  «"-3081 
1»  na  Uua  Pedro  Lema,  33  —  errei  .103. 

raHSPjffig  Trj'  tÕTÈsTsillo*)  Apro*51mT- 

-  «fomente  a :,00  m2.  >jov»l 

>  Av,  Central,  troco  por  lojl-  "Z  P*rl*  * 

é  nha  em  CopucAbint  •  Tel.*  Kodo>lA  Pr^idcul®  Dutra, 

/  37-0327.  *  Km  21  r  frente  para  a  Es- 

OATKTB  —  Vendo  cala  para  Jpda  de  Ferro  C.  B.  — 
••  escritório  com  3  000  d,  en-  Preço:  C  rí  1  000  000.00. 
)  Irada.  Tel.  42-2039.  prestações  de  Crí  10  000,00 

>  CONJUNTOS  B "salas  PAPA  —  Melhore»  detalhes  eom 
_  Bscnrronios  —  Largo  d»  Beriurdlno,  Ar.  Nilo  Pe- 

Penha,  romo  excepcional,  çanha.  3Í,  aalia  5  —  Nova 
central  •  comercial.  Vcn-  Iruaoú 

de-ae  eom  J0>r,  financiado  IS  k-jí - r; — v - — 

m.  Preço  cletde  u SOO  mil.  OCASIAO  —  Sendo  MtJo 
JA  cl  habite-to.  Negócio  de  no  tul  do  Estado  do  Esp. 
ooa«l«o  •  único.  Av.  N.  s.  Santo,  com  fábrica  de 
íeiro4™-  So  H4#?v“  c/  por'  aguardente  recéin-insla- 

e  ÀPvíístÍ - viirr— foda  e  em  pleno  funciona- 

>,  âuUórlo.  Ar.  CopAcabina  n.o  Pftr*  <J  J1, 

'  1141.  *p.  «oi.  Tel.  36-6034,  ®3  240>  portaria  deste 


VENDE-SE  EXCELENTE  TERRENO  COM  30.000  m2.  (130,75  m 
pela  Estrada  Velha  da  Pavuna  -  244,52  m  pelo  prolongamento  da 
Rua  Darke  de  Mattos  - 130,75  m  pela  Rua  Bispo  Lacerda  e  216,54  m 
na  parte  dos  fundos). 

0s  interessados  deverão  telefonar  para  o  Sr.  ARMANDO  PEREI¬ 
RA  DA  SILVA  -  Tel.:  54-2055  -  Ramal  19  -  a  partir  de  2.a-feira. 


Perragina  e  mer 


Vendo  c /  nlvnrd  p 
3.  eonimlo  nôvo  ii 
Auçticl  bnr.ito,  t '  lina 
i  .1/  telefone  20-3010. 
(luntpicr  negócio  dc 


iPlivlil  —  ’ 

tudo  leso. 
rncuer. 
morndU 

ui  p,'  . . . . 

«mniUÇAo.  junto  6  Uln»  d» 
i.-rus.  T /  lon.il  c ’  o  clouu,  — 
Uua  Venereliiu  n.»  C0. 
■NtEHOEAniA,  quitanda  ê 
copa  —  Contrato  7  «nos, 
Aluguel  &  mH.  2  loja*.  Preço 
3  mllhOee.  Ent.  L 200.  PrcM. 
.10  000.  Tratar  Av.  iimn  de 
Pina.  fl«0.  —  Tambím  dos 
domingos. 

MBRCÈAKIA 


GALPÃO  FÔRCA  E 
TELEFONE 


. . .  Penha,  boa 

«ria.  OUmo  negócto.  Tratar 
Ooniador.  Rua  Umnce.  1  200. 

•  ala  208  —  fic-.-fclr.v _ 

MERCEARIA  em  Olaria  na 
Rua  Uranoa,  1207.  Vendo  bim 
montada,  faolllio  o  iingamen- 
io.  Truta r  Av.  N.  s.  da  Pe- 


pr.  iimt _ _  sn-io  —  Clima  montanha,1 

ESC.  VAGA  —  2011  mesa.  1 .30  h..  estrada  ar.faltiida  e 
m3q.  «na.  Tel.  etc.  Hie.  mo-  EVCB.  lua  Llaht,  3  c.is.ia  mo-i 
demo  no  mtUior  ->ou.to  do  bllladas,  todo  plantado  pró- 
Castoto.  Tcl.l  23-1:m.  duzlndo,  «.tu»  nascente.  l»cn- 

feltorlis.  JTivanctedo  S0T-.  — 
Cri  703.00  metros  tniadi«do.| 
Poetelr» 


395,  com  Soares.  43-199C. 


Penha. 


MERCEARIA 


Vemle-so  Pc 


23-1360.  I 

-  -  —  Vendo  eon- 

junto  em  sucupira.  lar.  Tel. 


ilha,  forla  4  500  000,00.  ótima 
moradia.  Entrada  3  300  000.00 
de  porta*  a  dentro.  Tratar  cl 
Oliveira  campo...  Rua  Andra- 
daa,  06,  o.o  «ndar. 

NOVA  IGUAÇU  —  Ven- 
dernoa  área  -induatrlul  pla¬ 
na  com  15  000  mí  —  Dis¬ 
tante  5  minutos  da  Pres. 
Dutra.  Ajpin,  |uz  ,  f„rça. 
—  Base  2  000  cruzeiros  o 
mi  —  Estuda -te  proposta 
pagamento  á  vista  —  Tel. 
.12-7838  —  Horário  camer- 


ftcluda.  Telefone 


[  30-5330. . .  . . 

ESCRITÓRIO  com  montagem 
do  luxo.  telefone  —  Vende- 
ce  no  Ed.  Santo»  Vnhlla  — 
3  3  00  A  vlata.  —  Pírla  de  1 
mllhOe»  mensal*.  Exp.  ramo 
Imobiliário.  32-5703  —  42-3161 

— _Ed  g«  r! _ _ 

SALA  —  Av.  Pres,  Vorg**  — 
Edlf.  Llahòa.  2.°  andar.  Ven- 
<lc-»e.  Iní.  D.  Anita.  Tel, 

57-683!?. _ 

SALAS  —  1  ou  2.  fi 
mereials,  cl  teloíone, 


Vende-se  ou  Aluga-se,  serve  para  Su- 
per-Mercado. 


Ver  na  Av.  Nélson  Cardoso,  156.  Largo  I 
do  Tanque  (Jacarepaguá).  —  Tratar  tele- 
fone  58-3822. _ 

ILHA  DO  GOVERNADOR 
FRENTE  PARA  O  MAR 

Vendemos  na  Praia  de  Cocotá  no  melhor  ponto 
dtt  Dhn  —  Ap.  de  sala.  1  e  2  quartos,  c /  dependên¬ 
cias.  em  edifício  dc  apenas  C  apartamentos  —  Cons¬ 
trução  de '  Darcy  Alfredo  Mitczuk  &  Cia.  Ltda.  — 
Projeto  aprovado  sob  n.°  75  452/64  —  Somente 
68  000.00  mensais  —  Sem  parcelas  Intermediárias 
mesmo  —  Ultimas  unidades.  Vendas  no  local  ao  lado 
do  Edifício  ‘‘Sôbrc  as  Ondas"  o  nn  Av.  Presidente 
Vareos,  690.  $1  1  802  —  Telefone  23-1214  —  S.  V. 


viofle»  par»  crhtçôes.  Frente  Zonha 
! ajardinada.  Tratar  eom  D.  12  ho 
_  Lronor.  Dlaj  Uteb,  da»  10  «»  Abreu 
.Vendo  na  Estrada  rio  Con-  17  horas.  Fone  43-4610.  LOJA 


SÍTIOS  E  CHACARAS  dei 

1000  m2  a.  20  000  m.2  — 


_  _ _ _ _  .7  noras. 

tómo,  Km  12 £.  dobrar  lt  AliR 
pr.n  direita  em  direção  à  prata 
qualquer  ramo.  nuolmente  Maui  e  ao  Jockey  Club  Ipl-  ATENÇAO. 
cl  decorações  de  móveis,  «cn  ranga.;  ótimo*  p'  planta-  Wj*  ®. 
ou  sem  ejtóQue.  p»»>i-,e  eon-  çüo  e  erlaçõc.*,  e(  nascen- 
Sir  *«•  *W.  jf*  «  riachk  freço  a  par-  JSgJfto 

_ Ur  de  3  000.00  mensal*  —  ba*  e/  30|; 

«“  lnf.  Rua  Assemblíla,  104,  ve»  pre»:.' 


Vendemos  em 
Copacabana,  frente  de  mu, 
vazia  c|  50  m2.  pequena 
entrada  e  o  saldo  flnan- 
caido.  Chaves  Rua  Hilário 
de  Gouveia.  66, 


Vendemos  uma  loja  em  Bolo  Horizonte,  em  plena  zona  bancária, 
com  614  m2,  «endo:  loja:  264  m2:  sobreloja:  5lm2:  sublojo:  209  m2.  Para 
pronta  entrega  e  desimpedida.  Preço:  Crí  120  mtlhóes  com  5071  de  en¬ 
trada  e  50“"»  em  4  trimestrais  de  Cr$  15  milhões  sem  Juros. 

£  a  oportunidade  do  momento:  menos  ds  Crí  200  mil  o  m2. 
Informações  em  Belo  Horizonte:  C.  MIDOSI  VENDAS  E  LANÇA¬ 
MENTOS  —  RUA  CARIJÓS,  408  —  SOBRELOJA  12  —  TEL.  4-6611  — 
BELO  HORIZONTE  —  MO.  fP 


...  _ _  ...  gala  516. 

Tel*.  57-5187  e  57-2086  — 
Crecl  243. _ I 

LOJAS  EM  MADUREIRA  - 
Rua  Carolina  Machado  n.°s 
542j548  -  OBRA  INICIA¬ 
DA  —  Em  frenle  a  eslação 
e  junto  ao  Super  Mercado 
Disco  —  Lojas  e  sobrelojas 
de  vários  tamanhos,  a  par- 
•  lir  de  CrS  60  mil  mensais. 
[Valorização  certa:  no  mes- 
mo  edifício  se  construirá 
grande  e  luxuoso  cinema  — 
Informações  e  vendas  dià- 
riamenle  no  local  ou  na 
PREDIAL  JOBER  -  CRECI  n. 
477.  Av.  Almle.  Barroso, 
90.  7.°  and.,  gr.  717.  - 
Telí.i  32-9527,  52-4555. 

LOJA  COMRRCIAL  —  Centro 
—  roíoo  pomo  da  Rua  Vlsc. 

,  de  Uruguai.  489.  «oh.,  no  me¬ 
lhor  ponto  comercia!  «Sc  ÍJ1- 
tcról.  óíquln»  de  Coronel  Go¬ 
mes  Michodo.  por  CtS  4  mi¬ 
lhões.  contraio  nôvo  por  S 
»no«.  «vceleiue  p.ira  pensío 
comercia!  tu  cu-.ro  ramo  de 
'  negócio  com  «orlnha.  despen- 
!  ca.  irra.  cala  p*ra  escritório. 

'  banheiro.  Ao  latcreffado  exl- 
1  )o  30'/  dc  final.  Tratar  eom 
Sr.  11411o  no  local. _ 

■LOJA  DE  ESTOFADOS  -  PIE¬ 
DADE  (Passa-se)  —  Passa-se 


SALAS 


edifício  comercia!  no  Pômo 
3  a  «  em  Copacabana.  Tratai 
37-0301  —  Gome». 


nuj  Jmó.  Tel.  3210. 

— ■=: _ OENTRO  —  Sobrelola  com 

1  Campo  3J0  m3_  vendo  n»  Av.  Rto 
uto»  do, Branco,  vazia.  Tel:  31-2831 . 
is,  «áua,  oêntrq  ru»  d.  sianoei 
n.  16  —  PiAf.o  contraio  lojn, 

' 16  mUhóeí.  Tel.:  31-2831.  — 
hir«n  “  Babo. _ 

- IciWTT.O  —  P.-^í-fe  lola  c' 

casa  cr,  roniraio  o  Telefone,  no  u. 
-  a,  _  com!  Moncorvo  Pilho,  Ci  —  Loja 
Lsía.íPde  3  _  Tratar  pelo  Telefone: 
oerto  de  32-3947  —  Domingo.  <l:is  S  *u 

_ i  ■ _ 112  e  14  hz  hora»  e  segunda, 

Vendo  nn.  Bnera  dnlutó  n*  13  horas. 

10  mil  m.  quadra 


Saens  Pena  MESMO.  Excelen-  Wtó 

les  salas  comerciais  pj  escri-  Sr.d^irV°efVÍÍiIin^:| 
fórios,  consultórios,  ou  para  ’ 
renda.  Enfrega  imediata.  Pa¬ 
gamento  em  30  meses  SEM 
JUROS,  ótima  oportunidade. 

Veja  hoje  mesmo  no  local 
na  R.  Conde  de  Bonfim,  375, 
até  21  horas  ou  com  Hélio 
Verri,  Rua  México.  119,  gr.  I  To 
1302.  -  Tels.  32-0264  e 
32-0591  -  CRECI  247. 


SÍTIO  pequeno  n. 


moradia,  tipo  olemllo, 

«Ttnazóm.  F.ítrarln.  así: 
multo  movimento,  ner 
Niterói,  Tc!.:  52-2541 
SITIO  — 

düucTcSÓ  piantMiô;  vSldtST*  CENTRO  -  5  minutos  da 
|S3fc •teltfan“i  M'31W  *  Cinelándia  -  LOJA  -  Ver,- 

uma  c/  I10™2  <5  P°r' 

de  Niterói,  inf a.  telefone  las,  esquina).  Enfrega  em 

SITIO  RETIRO  FELIZ  fRÍÕ'-  5^  '  Vi 

8ÃLÃ~nõ~ Cêntro~Comer-  Cf$ 

clal  em  Copacabana,  nas-  çotn  2  3  ou  4  quartos,  oala.  5  000  000,00  50yO  em 
sa-ae  contrato  antlro.  _  varanda,  mobiliados,  el  área  J.yv  wu‘v  ,  J  ^  " 

=  mie[y  Jur«-  Reslnari- 

iva.  de  2a.-feir»  em  «ii-  *,»> te  a  combinar.  Ver  na  Rua 

TIJUCÀ  -  PÇA.  SAENS  PENA  taati  ató  46  meem.  Amb^n-r^y^L-y^j'..] 

-  Rua  Conde  de  Bonfim,  n.  ídq^SS1^».  #  c/  NEWTON  EST  lLAC.  CRECI 
480.  em  frenle  ao  Tijura  Tel.  22-4451. 

Ténis  Clube.  Grande  negócio!  pUcinfts,  Loja  —  Junto  K  At.  Ccpuci- 

Conjuntos  comerciais,  todos iinfcYòlíl  Vendiíi^com0  ô^br!  mtlhfie»  »  ccmblnar.  32-3393 

Landim.  <!e  3  «s  lo  h».  «  i2-M!6  —  Dr.  SolíoJcm. 

de  frente,  loeais  paro  con-  sítios  itaguaí  — ~v*n«ie-  Su£5a  —  Lo,a  v»na.  paden- 

tlllíórifiç  mprfirnc  p  Hhnlá-  toíM  piar. :ado,.  t  dó  a»r  dividida  em  du»3.  ren- 

aUliuflOa  ITIEOICOS  e  uenid  produzindo,  laranja  mam«o  do.  Av.  Mona.  Retlx.  730-A  — 

rios,  escritórios  de  advoga¬ 
dos,  arquitetos,  engenheiros 
e  demais  profissionais  libe¬ 
rais  ou  pequeno  comércio. 

Magnifica  aplicação  de  ca- ' 
pilai.  Renda  livre  de  limi- 
fações.  Valorização  certa  e 
crescenle.  Preços  e  condi¬ 
ções  especiais  de  lançamen- 

Em  íimcionamcnto.  Vende-se.  ótimo  ponto  Perca-  ^^ras  i® 
com  freguesia.  Área  útil  600  m2.  Contrato, ci^as-  Atendemos  diária  j 

comercial  5  anos.  Telefonar  47-9314.  menle,  no  locai,  alé  às  22 

^ r-~  a  hofils-  C  1  C”  COMPANHIA 

PRA  A  DF  BOTAFOGO  422  ?5,  *  “"“j-sss _ ........ 

apartamos.- LL  10^  (Cd  2°9)  Rua 

Carmo,  17,  2.°  andar.  Tele-  a-».  »jb«n*  âi™:- 

t  -w  inna  rx-  Cachixlraa  de  Ma- 

fone  31-1999.  coou  —  Lauro  Soma, _ 

VENDO  consultório  den-  Orande  —  33*  mH  m2.  47^5336 
tarlo  todo  equipado.  Tra-  —  Telmlro. 
tar_  Mário.  Tel.  57-5760  —  srrio  E  apartamento,  c/ 

apos  18  hnraa . _ 3  quarto»  et-:,,  na  Zon»  Kor- 

irÈNDE-SÈ  conãultórlo  d«n-  *•-  *»»,  M*J«  *  Centro.  — 
lArlo  completo,  tipo  Ijvbraa  c /  ?  alqueire»,  ótima  casa. 

alta  rot«ç*o  e  demnU  per-  pna.agcm  para  yaeo»  e 
tcncvfi.  procurar  Dr,  Mario  dc  ?15at  ca*rL-o.  em 

Jir.ua .  Tel  :  45-4039.  zc,na  (0<1®  habltnd»,  niulia 

C.XMAC - contlucÃo  etc.  Na  listrada 

SÍTIOS  — —  Rlo-Rfto  Paulo,  descer  no 

rilAPlOlC  r  km  52.  na  ponce  do  rio,  «e- 

anAVAiiAa  a  guir  ecmpi-c  i  c6quord».  Dal 

FAZENDAS  a  1  k™  enconira  k  dlrella 

_ _  uma  loucetra  de  bambu  e 

ATBNÇAOl  Vendo  «Itto  em  uma  círc»  de 


Grande  área 


própria  para  banco 
ou  comércio  fino.  Tel.  26-8228.  Ven- 
do  ou  alugo. 


Na  Rua  Pinheiro  Machado,  em  final  de  construção 
(Enfrega  em  6  meses).  Preço  fixo 
EXCELENTES  APARTAMENTOS  DE  1  e  2  salas,  2 
e  3  quartos  com  armários  embutidos,  2  banheiros, 
cozinha,  quarto  e  dep.  de  empreg.,  garagem 
Construção  da: 

CIA.  CONSTRUTORA  PEDERNEIRAS  S.  A. 
Preços  a  partir  de  CrS  23  000  000,00 


I-ADARIÃ  —  Vende-se.  Fórla 
r  -lm»  ds  6  OOO.  6’.lmi  mora- 
«iln.  Tel.  29-3966. 

PÔSTO  GÃSÕLINA.  Zona  Sul. 
fv.7v.indo  45  milhOa*  men- 
^iis.  Tcrr.  próprio.  Veado  - 
-UO  n-.r.hôíi.  Gracindo.  TcJ. 
22-9539. 

yUlTAIÍDA  —  Vemlc-se  com 
inoradla.  fcrl»  2  M0  000.00.  — 
'fomos  outnia  com  pequenae 
cmrada».  —  Tratar  Oliveira1 
Címpos,  Ru»  Andradas.  06.  9.° 

andar. _ 

salão  TI J uca  —  Vende-se 
com  350  m3,  (mande  írenie. 


SAPATARIA  —  Vende-t#  uma 
rie  conaer-.o,  em  ]>rédla  iiô- 
ve.  con: roto  5  anos.  Rua 

U rtlgual.  194.  loja  15. _ 

TiísDA  SBUiu  da  casu»  comer- 
cl.-fd.  calplnií.  pródlo».  ur.e- 
r.o»  étc.  Compra,  e  vend.i  na 
0:-janl2»{6o  Rio  Olavo  —  itua 
•ia  Ltpa  ii  °  120  -  11.°.  snlas 
1101  e  1103.  Tel*..:  22-1391' 
c  42-0214.  ccm  Lciaa  ou  Mo- 
velrg.  D&o-»e  rci'erênclaB. 
•nNTURAKiA  —  Vende-te.  — 
Rase  800  mH.  Ver  e  trator 
smanh/i.  Rua  Ver.  de  Toledo. 

417  —  Eiig.  Nôvo.  _ _ 

YL-NDU-hL  meroo»rla  immdo 


Travessa  Ouvidor  n.°  17  (Div.  de  Vendas,  2.°  andar) 
Tel.:  52-8166,  de  8h  30m  às  18  horas 

(CRECI  131)  (P 


Constrolmos  cosas  ao  5w  gôsto  com  w Irado  facilitada  c 
o  saldo  em  presJaçõ«  s[  juros.  Oltreccimis  planlas  t  su- 
çtslõfs.  Temos  um  plano  para  o  seu  orçamento.  Maiores 
(Jelathes:  RDA  URUGUAIANA,  101  —  5'  andar  -  sala  503 


coco,  banana»  etc.,  rio»  cor-  Oi  3 -milhões  de  entr.  e  150 
tando  a  reglAo.  conducío  na  ruenekl*.  Ver  lioje  e  im-.anh» 
por-.a.  hiq  c  íúrea,  nre-.-acSo  r*  ÇÇrrvtor  no  local.  Tel*.: 
a  pr.nir  de  20  000.  ó.-ra^de  .V'29»1,  f  a2~1*?1, —  Dj- 
2  CõD  m2.  Trai  Ar  na  Rua  Eva-  b0-  Altn«*0:  loj»  de  eíqul- 

rlsto  da  Vfl;-a,  41,  s/  401.  —  n“- - 

Tel.:  22-3ÕS4.  LOJA  —  Ta-v-ú-fo  contrato  no 

SSn  Innchoneie: 

fadlllódof  r  CrS  50  lííú  por  Guerra*04*  *!'l!r'A  —  Sr- 

mè*  _  Ver  na  Av.  Santa  _ _ 

Crur,  3040.  iojn  —  Ralrro  J«-  LOJA  —  Vende-se,  na  Rua 
bour  —  Senador  Camará,  em  Almtrame  Cândido  BraMl  n 
Diuiiu,  134-A.  e'  40  m2,  50"  .  entr»- 

SfTIÕ~ em  San:»  Cruz  da  cm-  ’-,oclfndo  focllliar  o  rej- 
Serra,  na  eslrnda  Rlo-Petró-  t:-n;e  «m  29  meiea,  pronta 
poli»,  quilômetro  18.  tendo  enircpa.  Tratar  6r.  Viana, 
!00  metro»  do  fundo*.  60  de  no  •or-»l.  (Ibvrlómente. 
p-ente.  -.-árlíi»  casa.»  tendo  LOJA  —  Cacete,  fim  de  con*- 

Atendemos  diária- 

menle,  no  locai,  alé  às  22  dol'™íisi»rtmjDparate0'finar‘,  }'■  co âmto 

ciada,  '  Tratar  Jpelortt«leíone:  Sln^&TrS  Lt 

oa  4S-2fi02 _ tVi  •  M-hÍS*  CtnlT  §  Coni 

- »  a  lh  aOm  rlô  Rio.  —  i  á.» - Cí — Z - : — ; - 

ÒKjmn  UvQijrji,  ótima  rendo.,  LVJ  ,  *°*a  * 


Palacete  em  Belo  Horizonte 


Vendemos  em  Bolo  Horizonte  um  palacete  com  6  quartos,  living,  hall 
monumental  em  mármore  Importado,  saiu  de  Jantar,  saia  de  almóço,  copa, 
cozinha,  dois  banheiros,  despensa  e  chnpelnrla.  sala  de  música,  gara- 
<:em.  3  quartos  de  empregada,  lavanderia,  sal, 7o  para  estudos,  dcpòsllo  ctc. 
Duas  entradas  sociais. 

Terreno  com  òtlma  frente.  Preço:  Cr$  130  mílhúcs  para  pagamento 
em  12  meses. 

Informações  cm  Belo  Horizonte  com  C.  MIDOSI  VENDAS  E  LANÇA¬ 
MENTOS  LTDA.  —  RUA  CARIJÓS,  408  —  SOBRELOJA  12  —  TELEFO¬ 
NE  4-6511  —  BELO  HORIZONTE  —  MG.  <P 


díncU.  Por  motivo  de  via¬ 
gem.  Rua  Cone.  Laíaleíe  a." 
104-A.  Copa.Mijam,  Púato  6  — 
Trr.-.ir  com  o  dono.  Sr.  Aa- 
tôistó. _ 

VEMDE-SE  no  Centro  Comer- 
clal,  saleta,  salão  e  banhei¬ 
ro.  Trafar  Av.  Copacabana, 
1  066,  conj .  504 . 

YÉS'DÓ  oficina  esp.  Võí- 


Icsiragen  —  ílrnia  organi¬ 
zada.  contrata  5  anos,  com¬ 
pleto  instrumental  p  Volks 
—  ótimo  ponto,  aluguel  ba¬ 
rato.  Rua  Caclumbl  n.  6- 
A.  Mcler.  Tratar  p!  tcls. 
■19-0632  ou  29-6321.  Ronal- 

(I  o.  _ 

V  ÜoDE-SE.  no  bui  4  a  melo 
(la  Redov,  tVa.Juup:on  Luis. 
r-dlílclo  para  Indüairla  com 
arca  coberta  de  3  370  IU2. 
freme  para  estrada,  torreno 
dc  4  100  i»2,  dispondo  do  luz. 


VENDE-SE  PONTO 
COMÉRCIO  EM  INHAÚMA 


Compro  terreno  com  área  não  inferior  a 
4  000  m2  nos  bairros  de  Botafogo,  Laranjeiras, 
Jardim  Botânico,  Tijuca  e  Grajaú.  Negócio  rápido 
e  a  dinheiro. 

Informações  e  propostas  com  Sr.  Américo, 
pelos  tels.  52-8789  e  22-7898,  horário  comercial. 


água,  telc/onô  «  cata  do  fór- 
ç*i\  6  000  volttí  cem  transfor¬ 
mador.  Ttfci&r  c/  Sr.  Oucr- 
íh.  do  Carmo.  27-A  — 

33MB60  CKgCI  297, _ 

\rENDE-9E  um  g&lpAo  com 
600  m2.  na  R*a.i  Trixclra  Ri¬ 
beiro,  640.  a  ICO  m  títi  Ave¬ 
nida  Brtu-.ll,  com  fôn?n.  lur. 
^  toltíoni  Tratar  no  local 
•:«n  o  Sr.  Aurélio,  daa  7  is 
U  •  dOA  14  Ad  i  G  horas . 
vende-se  earrocüúm  íru- 
m a  c  lesnirara.  Centro  dc  Ca- 
iwcflbnnft.  HoratiA^irno.  CrS 
:  .10  000 .  JA  lfcgaljrndft. 
VÊXDÊ-SB  1  CÁRÜÇ&  dc  Tru- 
itw  na  Rua  Buartjue  Ma^c- 

4u. _ _ 

VENDE-SE  ponto  dr  cadeira 
«la  eituTaxatc.  Bua  tiú  Ourl- 
oor.  a:\  Tratar  cio  Março, 
8  —  com  o  encravai  c. 

V*EN OE-SB  palnito  ilidi tatrlnl. 
írajã,  com  -  700  mT.  t-an  w- 
:eno  c*e  8  000  m2.  com  fòrça 
ia&i.ulado.  450  KiVA.  escritó¬ 
rio,  veK'vÍ!i'.io«  rrfeltóiio.  ba- 
<3o  10  teneiadas.  TraUu* 

•  1  b  _ 

V?Ckoè«S8  indusirtai. 

rm  Sào  CriewylOi  com  (KM) 


Grande  loja  com  telefone.  Tratar 
na  Rua  Silva  Vale.  843-A. 


C  F  N  T  D  O  SÕnttsâimo,  próprio  para  avt-  clmcmo  «  lo-o  «díantea«i,f&  S.  A.  Illfi 

L  I,  I  K  U  í.rlo  ou  grauja.  Multa  íru-  6  entrada  <Tlac»  veude-ae)  rniitrirra 

■  I»  W  te,n  _  xnf,  Dr.  joüo.  Rua  Tel.  53-4861. _ _  FRANCISCO 

S:dtt  —  Vendo  n»  Rua  do  Coronel  A»o»tlnho.  II ó.  Cam-  SÍTIOS  em  Nova  Jruacu.  na  Cl  Ai~. 

xo.jrrata íjet.  32-93»°  RSda^Tri.0 47-«69tt' -  ántè»  uj®"*  e  0™  Alurim-s 

■  a  .  -  - (l-s  8  lioRia.  "e  JCBMUU,  areas  nc  I  o00  rnmo  fin< 

1  fi  I  A  (Mrkík  v  rici  r  íT*  ®*  ^  dtil  mi,  tolalmente  do  IVÍnjíall 

IWJA  rs  «s^íTitK;  xas 

Madureira  ;™-  **  'ss 

■  UUUIVIIU  (Iln.  pur  «arrns  de  ieu.il  |in„  _  rRFCj  36  na  ^  R  - 

Iur.  Informaçnes  amanhuiUr.-j..  r,,i.,c  „  ...  «>eis. 

1  .uj.»-»,-  o  cotitm-.o  cie  Oal-  _  i»,  , - , alaria  l-rrlta*  n.  iJ,  xala  lojas  — 

m»  loja.  na «u.%  Carvalho  de  l'*;:  9  *’r-  Cun,*;30t  —  Afadnrelra.  iLrblon  — 

baús»,  peão  Cr.laa  Eronranl-  _ -siTIoá  _  Rlo-T«-[->iuol'»  <"  dc-.ta»  loi 

Eí1?ldí.‘to  T  «n72*,.1";-  rní.  *  uí«SlM  príi  íLtS?  7  * 

—  il^iíS.  3*  '  andar  r**ldínr: a  tu  ml.  t.wlll  o.  prlr,»,  lfrrí  PM Ribeirinho 

— - -  Çn>-  «  d»  R:Vi>?0  atrrteultur*  eom  30-p  de  eiurl  £ojT  _  j 

r»  ,r  t  •  i  m/  CVujvntlM.  — •  Tm-tíir  r..v  rr.  ...»  .  «a  _ _ _ _  n» .  *.  * 


Não  deixe  de  adQuirir 

O  S5U  ÔITIO  TlO 

NÚCLCOüS.do  CARMO 

Excelente  pera  aviaria 
e  plantações  de  ír-ufas 
e  hirtai  íça$. 

A  SOwmubt  de  Niterói 
e  1.ZO  hs  do  Rio  em  w 
irC-ja  lotalTienfe^s^t» 
(úUá. 

"Pé-o.  em  prpçfacoes  - 
Çong&prjJO.  Preços  a 
põvtir  oe  3SO  -rnil. 

Av.fSo  Branco.  120-Gru- 
po  1.22 O/A.  Tel. 32-92 11 
C52-S172  (CRECI  iBdJ. 


Área  total  5000m2,  sendo  2300m2  cobertos 
e  mais  300  m2  nos  fundos  cobertos,  com  fórça  de 
1 12.5  KVA,  quadro  de  luz  e  fòrça,  4  linhas  de  for¬ 
ça  em  todo  o  comprimento  da  fábrica,  luz  fluores¬ 
cente,  instalação  de  ar  comprimido  com  2  compres¬ 
sores  de  1 5  e  25  HP,  tanque  de  ar.  chaves  e  80  me¬ 
tros  de  tubo  de  1  ”,  instalação  de  ar  condicionado 
no  escritório,  telefone  etc.,  contrato  regido  pela  lei 
de  luvas.  Ver  na  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  1  468 
—  Tel.  30-6891,  e  tratar  na  Avenida  General  Justo, 
365,  3.°  andar,  telefone  32-4314.  (P 


VETCDliM-SE  caifts  conoer- 
ct kifi.  Potlarta.  açougue.  br»r 
montada.  2  lajr.b.  apurbamon- 
10.  á  anos  30  000  000,00.  tudo. 
Av.  Merltl,  1527  —  Vila  cia 
Penba  —  Sr.  Joaquim. 

E^C.  -  CONSULT. 

AVENIDA  Pres.  Vorcos.  561. 
Vendo  3  andares  cl  33  »a- 
Ir.i-,  ttscA  ujtol  1  140.00  ml. 
Flaal  eonstruçOo,  7  elevado¬ 
res  elnrOnleoa.  Ver.do  Jumo 
ou  separados  22-6763  e  32-9715 
—  Av.  Graça  Aranha.  206.  »a- 
la  312. _ 

ATENÇAO!  —  Vendo,  tiiidó 
var.lo.  prídlo  oomerelal  de  es¬ 
quina  e  2  naorjdlss.  em  ter¬ 
reno  6x30,  podendo  ainda 
eoust.rjlr.  Para  qualquer  ra¬ 
mo  ou  p»ra  bo»  renda.  /.o. 
oforta».  Ver  na  Rua  Plrltl, 
75.  tíepota  da»  12  horaa.  — 

'30-8935.  Paulo, _ 

(TNTRO  —  Vendem -,-e  ããlõã 
no  Edlflelo  Sautra  Vablla  — 
lnf.  Aldéft  ImOveL»  —  Seu»- 
«k>r  D  aulas.  It7.  »'  506.  Tol.: 
.sr-2327  —  Crecl  604. 

CLNT1ÍO  —  Andar  alto.  na 
Av.  Hlo  tlranco,  vendo  v'  25 
mtlhAíq  .  e.  mb.  Trl:  21-2051 
CENTRO  —  Sala  nova  cóm 
dc.i.  sanlf .  Venda,  H  ir,  ilo 
Ouvidor.  130.  TeL:  31-2351  — 

Lula  Puno. _ 

CENTRO  —  Av.  K.  Drnn- 
«-.(,  ap.  J10  m7.  çrupo  sa¬ 
la*  iãO  m2.  rrspretliamen- 
le  rroea  Mar.  riorlann.  e 
pr.ivhno  1’raea  Alauá  — 
Vendo.  Facilito  30  milhões 
•  ada  um.  H.  Silva.  R.  Gon¬ 
çalves  Dias,  69,  *'  403.  Te¬ 
lefone  5Í-3R86.  52-3X40  — 
29-f;n03. 


VENDE-SE  uma  sranfie  lo-  ATENÇAO  —  Novo  Içuaçu  - 
J»  vnrla,  bem  em  frente  t  Vrndein-co  casa*  no  Ccniro 
EsisçSo  d»  arn-o  Plbelro  —  p  pr?n*i  rn-  — ,-n  cc-m  1  qt*.. 
Serve  par»  um»  grande  or-  al..  Jaraim  —  V.  eut.  para 
qaniraçó»  d-  comestível»  ou  carro.  Tratar  r.a  r.  16  dn 
*4inco.  7*ra.»r  na  Rua  Cr.ro-  Maio  n.  164.  rruno  50 4  Dior. 
Iln»  M.-.t-liado  n.  1  600.  Beu-  e  de.m  *'C  a?  12  hora».  — 
io  nihelre.  1  ílms.  Plnuãlto  S  A. 


NOVA  IOUAÇU  —  Vendo  3 
lot.f  hom  locallrado»,  por  t 
mühllo.  Tel.:  31-1621,  Lula 

Unho.  _ _ 

NOVA  IGUAÇU  —  Vendo  oj 
-roca  p  autonóvel  ou  ImO- 
vele.  20  terrenOa.  29-7403. 
NOVA  iguaçu  —  Vendo 
c>  '■»  no  centro,  com  3  q 
'.viu.  co.- .  brnh,.  copa,  laje. 

Valor  7  milhões, 
llrti.  U  50  -  e  reetanle  en» 
p.vri  o-  -.00  mil  p/mOa  — 
T-atj-  Ar  Nilo  Peçsnha» 
151.  ..la  298.  Nova  Iquaçu. 
lOrccl  372  DlArlamemc  dal 

9  An  13  hor.i^ _ _ 

VKSDO'  CA8Ã  1  m  a  pí  d* 
t  ; ,  de  Jucellno.  Sinai  1  OOO, 
c  a  cp» .  «ala,  cra^  beah. 
l-.J*  Trc '  Av  Amoral  P*l- 

xolo.  350.  í.sla  tjl^ _ _ 

I  VENDO  érea  .1  m2.  Centro  de 
iN  Iguaçu.  Tratar  ns  Ave- 
Inld»  A!n*x»l  Peiaol»  n.  S50 
asla  11.  •  ■ 


Fábrica  Gêlo 


Vende-se 


Vendo  ou  í.ecito  *oa!p. 
Boa  produção.  Escrever  pi 
C.  postal  4  073  —  Z-21. 


VENDO  lojss  e  ÍCV 
cantro  r.-ra.  :clál. 
fri  -»  ecm  hr.hlte-ae.  in.  lli-u 
tr  p.queno  rtr.al  —  iní.vrm.i. 
cúe,:  Av.  P.lo  Bronco.  316  — 
a:  1  €  '  —  Te!  :  íJ-W.iJ. _ 


u  te  NOVA  IGUAÇU  —  Biir- 
r.i  d.i  I.ti/  —  Terreno  d.- 
17  X  3!.  \  Imos.  Rtl.l  llnm- 
l.ert.i  dc  Ciintl»».  I>»I.  Enl. 
30(1  mH.  s.ililo  x  ii.rits  — 
Tritiir  r’  Carlos.  1.1-SlOil. 
NOVA  IGUAÇU  -  Casas,  cl 
varanda.  2  quartos,  sl.  etc. 
Jardim,  quintal.  Tóda  mu- 

radu.  —  Entrada  CrS . | 

1  200000.00.  Saldo  eni  sua¬ 
ves  prestações  mensais  — 
lnf.  Ilua  Olóvi»  larquino. 

« v  d  » _ -  —,i .  ono  _ 


V«ndt-iMr  ucn.  no  Ontro, 
ccun  canirato  uAro  «  íoctü» 
pJvramr nto.  T*/ujit 
rota  D/.  Pfdro  —  0-W3I. 


10  —  S.°  Cnd..  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-84 


chy 

>  1 


BUFETE- DOCES  E  SALGADOS 

BUFFET  PALACE 

TV  .  Orçamento  para  100  pessons  Cr$  200  000,00,  4  per- 
pi*  com  farofa,  2  perus,  250  croquetes  do  cnmnrfto, 
*'  ano  empnUlnhns,  200  camarões  a  dorò.  250  pnlltlnhos 
do  gnllnhn,  230  pastéis  do  carne,  250  canudinhos,  200 
i  r -ndradlnhos  dc  pizza.  200  sanduíches,  250  lorradt- 
;  .os  de  queijo.  000  churrnsqulnhos  do  1116  mlgnon, 
300  canapés,  300  Imprensados  variados.  10  quilos  de 
salada  do  maionese,  3  ciullns  do  presunto,  120  gim- 
>-  rohAs,  5  cxs.  de  coco-cola  fnmllla,  15  litros  de  minerais, 

•  80  litros  de  ponche  de  frutas,  8  champanhas,  3  litros 
“  de  num  Merino,  2  litros  do  coquetel  Alexandre, 
fl  de  Martin!,  3  garçons,  3  copeiros,  3  pedras  do 
'  gélo  e  completo  materlnl  para  servir,  Sr.  Pinheiro 
gelo  telefone  30-8998.  Rua  Joana  Fontoura,  7(L 


"V 


BUFFET  VIENA 

Orçamento  pnra  100  pessons  200  000,00 

3  perus  it  brasileira,  3  pernis,  200  margnrhlns,  200 
*»’ croquetes,  200  empadlnhns,  200  cnroladlnhos  de  gali¬ 
nha,  200  filés  dc  peixe  n  milnncsa,  200  pastéis,  200 
rocamboles  italianos,  300  sanduíches  de  queijo  praio 
e  presunto,  tíOO  churrnsqulnhos  dc  filé  mignou,  200 
«•-  quadradinhos  de  pizza,  200  canapés,  200  Parquetes, 
10  quilos  de  salada  ru.ssa  com  frios  sortidos,  3  quilos 
<'u  de  rosbife,  2  de  presunto,  120  guaranás,  120  Cocn-Co- 
’  las,  30  litros  dc  ponche  de  frutas,  30  minerais,  8  chain- 
. ponhas,  2  Utras  de  rum  Merino.  2  de  coquetel,  3  de 
>  ‘  Morttnl,  3  gorçons,  3  copeiros,  pratos,  copos,  taças,  ta» 
,  Dieres,  toalhas,  gélo:  completo  material  para  servir  na 
ti .  sua  casa,  no  clube  ou  nlnda  onde  V.  Sa.  indicar.  Tratar 
..  com  o  Sr.  AJILINDO  COSTA.  Telefone  30-4151.  Rua 
Carneiro  da  Rocha,  521,  ap.  301,  Higicnúpolis.  Bonsu- 
cesso.  Aceitamos  encomenda  do  salgadinhos  o  levamos 
orçamento  em  casa. 


GELADEIRAS 

Máquinas  de  lavar 
Ar  condicionado 
Consertamos 
e  pintamos 

REPAREX 

VtsC.  de  Ptrnjá,  452 
Tcl.  27-1248 


PINTURA  DE 
GELADEIRA 

A  phttnla  tinta  Dyeo.  tro 
ca-zti  borracha,  pintura  « 
consurto  tle  iinnllrlo  de  »ço, 
a  domicilio  —  Tcl.  52-1617 
—  Sr.  Dcvanlr, _ 

MODAS  •  ROUPAS 

ACElfõ  riLiribs,  êõníêrtõ. 
eic.  Av.  Copacabana,  0t0, 
ap.  J  213. 


--  BUFFET  VARIETÊ 
,f  FESTAS  EM  GERAL 

APROXIMAM-SE  AS  FESTAS  1 
Comunico  aos  amigos  e  fregueses  que  tenho  novas 
criações  em  salgadinhos  e  prátos  variados  c  do  fino 

-  paladar. 

"*  Orçamentos  e  preços  a  combinar. 

Sr.  SUas  dc  Lima  —  Avenida  Paulo  dc  Fxontln, 
J45,  ap.  205  —  Telefone  48-782-1. 


ijJ 


BUFFET  VIANNA 

O  QUE  MELHOR  SERVE 

ORÇAMENTO  PARA  100  PESSOAS  —  Cf$ 


ESTOLA  DE  Mt.VK  —  Ame¬ 
rican,;  venüc;  melhor  ciua- 
Udade.  estado  perfeito.  Me¬ 
lhor  oferta  teima  cio  600  mil 

36-5763. _ 

V FADE-SE  lindo  vestido  do 
noiva .  manequim  42.  27- lôCT. 
VKNDBM-3É  3  teruo.i  novos. 
Mroequim  40.  a  20  000.00 
cruz»,  AV.  Hrús  de  Pine.  06. 

apartamento  401. _ 

VESTIDO  NOIVA  —  Vendf-íe 
42-14.  Ultimo  modelo.  Tratar 
tel.  27-1431.  pl  manhá. 
VENDE-SE  pênica.  íreço 
tle  ocasião,  158  mil  cnixel- 
ros.  Tel.  2.7-7673.  Tratar 
com  Dona  Euiiice. 


lindo»  Talhe 
VENDE-SE 
pele. 


4.!  44.  37-7056. 


IVKSTIDO  DD  NOIVA  —  VdO. 
ótimo.  seda  pura.  Tam.  43 
«6  000.09^37-2053. — 

_  V^1DO_S.p0u,o.uao,.vendo 

téis  etc.  —  Aceitamos  encomendas  de  do- 
ces,  bolos,  salgadinhos  finos  e  bandejas  or- 
namentadas.  —  Avisamos  aos  nossos  clien- 
‘  tes  e  amigos  que  tenham  cuidado  com  as 
,  imitações  porque  Buffet  Vianna  só  existe 
-um,  com  os  telefones  58-0029  e  58-6992  — 

SR.  PIRES  —  Rua  Clemente  Falcão,  32  — 

Tijuca  —  O  Buffet  Vianna  não  tem  Filial. 


ANIMAIS  COMPRO 

•7-  ÓAO  DE  &VAB.DA  PILA  br:,- 


[•„A2oiro.  vendem  -.-,9  filhotes 
.  çom  pedigree.  Tet.  R7-3736, 
v.CACHOtUlO  Peqnmts  —  ca- 
,,  ,4» 3  ram  4  mestti,  vendo -»e 
por  40  000.  Av.  Princesa  Iso- 
,,  bei.  340,  cl  VIU,  Copacabana. 
••  CADELA  pequInO»  de  luxo, 
hem  peluda,  Tel,  "4-5303. 

-  v<lKDílATüBÁ  Pliificher.  o:  brio 
“  pedigree.  Veado  -  29-G835. 


POODLE  —  Filhote*  preto», 
leglt.  ótimo  pertlqree.  cri 
lí  «00.00.  R.  Rcone  do  Al- 
BQidiy  32  —  Cnf.imbl . 
VENDE-ÍSE  cabbl  tio  pn»torfa 
,  .alemão,  ver  rtai»  Jlnçuruçú. 

■..'—Jll.,  Motivo  mudança. 

, 8 li*Y ríSD£M-&E  filhotes  de  eito 
policial  lobo.  com  30  dlaz. 

.•  -—  Tel.  38-2071. 


geladeira,  meamo 
parada.  Telefone  43-2444 


COMFRÕ  uma  geladeira 
nova.  ou  c|  pouco  uio,  Tel. 
34-7594.  —  Tel.  58-5392  D. 
Gelsa. 


GELADEIRA  —  Frígidalrc.  0.3 

Çts,  nova.  sem  uso,  Standard. 

endí>:  370  mli.  preço  da  lo¬ 
ja  470.  —  Pauin  Frelfir,  63/ 

ara. _ _ 

GELADEIRA  PfcllCO.  7  pés, 
futiu.  perfeito.  Cr*  1M  mil. 

TaÚ  47-'34M. _ 

GELADEIRA  Br.v.tcmp.  106 
mil.  mu  A nçciira  .Moía  íoo. 
GELADEIRAS  —  Frlcldnlre. 
)2  pés.  2  porta-f.  230  mil.  — 
Westinshotifc,  s.j  pé»,  oú  mil 
—  Tódu.s  em  6tlmo  estado  de 
funcionamento,  Ru»  do  r.o-j 
túlio;  172,  P.ila  3(»i. 


I.f. VENDE-SE  tnlnialirra  Pcõdié  GELADEIRA  Frigida  Ire  12 


prftto.  Tel,:  37-83.VÍ. 

PROFISSÕES 

LIBERAIS 


.ADVOGADO  recem-íormr.do 
-”/■  pi  aux.  eõcr.  advnrael»,  Pre¬ 
cisa-.*;.  Te!.:  52-2050 


ATENÇÃO  —  Dentista;,  opor¬ 


tunidade  Única.  Vendo  1  rotn- 
,  '  Jmesser  Dental  110-220  V.  c| 
«.uputa  de  cristal.  2  motoresj 
.  jreRUlãvels  Type  17-F.l.  mo- 
Bola  e!  braço,  I  motor  t!n 
pcSal.  -  Tudo  importado  dn 
'  '«Qnettn-Parl»,  atndn  n-.i  emba- 
rrTagcm.  Ver  R.  da  Carioca,  43. 
■“idbrado  —  6r.  Mava. 

ptçÍLVICA  MEDICA  —  Tt. 
SIííicarAnia  n.  491  —  Penha 
AOP-  CORRETOR  —  Precl- 

Wta-if.  Fixo  c  comissão. _ 

^ÕOC.EEÚlÉSSÒfL  poro.  alta  ro- 
taçto.  Preço  de  Crí 


pe.s.  americana,  congela 
ilor  horizontal,  perla  :ipro- 
veilivel.  estada  de  nova . 
Vendo  urccnlc.  Rua  To- 
nelcros  n.  152. 


GELADEIRA  Srostcmp.  pr.i. 
telolr»  na  pd.-m.  lio  mil  _ 
OooslLo  única.  Av.  Copus-.L- 
bana,  531/311.  C.  Comercial. 
GEXADF.IHA  retilínea  2 ! ;  páa, 
novn,  vendo.  230  mli.  ocoslio 
única.  Av.  cop..  5S;/2ii  — 
C.  Comercial. 


GELADEIRA  Admirat  retllf- 
m-i.  ll'j  pés,  último  modelo, 
custa  660  mli.  vendo.  275  000. 
Av.  Cop..  581/31!.  c,  Comera. 
ÕELADEIRA  7Vj  pés,  perfei¬ 
ta,  oferta  do  hoje.  95  iml.  Av. 
cop-  581/211,  C.  Comem í a! ■ 
OEÍ..VDEntA  Cônsul  especial, 
dep.  e  escrlUJ.-lo.  oferta,  95 
mli.  Av.  Cop,  531  .nn  —  C. 
Comercia!. 


?!«7  VSnrt  lÕÊSLÃDJBmA  HUlc^  .merICA- 

de  Peçoa  _Atl«\nte.  I«*torAa,  lnjkt  motl?ma.  recUinea,  iior». 

rcecm-chcsad»  USA ,  Vendo 
urnente.  Av.  Princesa  Isabel. 


Seoy,  eto.  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  179.  loja,  —  ütlea  Tn- 
nleía.  Dentária  Cirúrgica 
L-efrtda. 

v" 'DENTISTAS  —  Ver.demos  por 
I-L-OOO  mil.  conzuliòrio.  tudo 
4;..funclonando.  constando  dc: 
<ai»JU!po  simples  S  S  V.' .  — 

3^, Compressor  com  reícrvotórlo 
1,^-JB  8.W.  —  Cadeira  com  pla- 
ato  8  6  VV.  —  Porta  clotriio 
Y  B  S.  W.  —  Esterellsador 
í  lírande  EIco.  Magltot.  —  Av. 
Bubuzbana,  3  890  —  Del  Cas¬ 
tilho.  Tel.  29-5391. 


366.  c/  14.  Túnel  Nóvo. 


OELADEniA  FrlKldalre  tir.e- 
ricoua.  funcionamento  perf. 
Vendo  uniente.  Cr*  i:o  mli. 

Rua  Tonel  eras. _1 52; _ 

GELADEIRA  rctiifnca.  Inte¬ 
rior  em  cór.  9'é  pés,  220  mil. 
AV,  Cop.,  581/311,  Ç,  Comrrc. 


GELADEIRA  .estado  de  novn. 
multo  gélo.  Vendo  urgonto. 
R.  PalMnndu,  131. 


riDEhTISTA  —  Vendo  cora- 
Vr, ‘gireraor  de  ar,  75  mil,  Tcloío- 

A-PeM-5590. _ 

ALDÓ  CUNHA  —  Cl- 
irurgla  para  nervoso.,  prõtrae 
tmedlat*  —  dentadura»  para 
ccrreçâo  de  fisionomia  e  boa 
'®»»*tbnicAo  —  Aparelbos  dc 
-Roseli  e  Ralo»  Rua  eos 
Andrades.  15,  sobrado. 


GELADEIRA  KELVTNATOR  - 
14  pés.  USA,  frcczcr  separa, 
do,  garoto»,  porta  aproveitá¬ 
vel,  lnlcrlor  em  cor,  lindo. 
330  mil.  Av.  Copacabana  n.c 
«10,  lojn.  J. 


DENT75TA  —  Vcntlo  cltr.lcs 
S>cm-crctal?.da,  renda  mev.ix; 
Cr*  C00  000.00,  sô  *  t  en.lc- 
mo»  A  coleza  realmcnte  ln-l 
., .  teressado.  Av.  N.  S.  tí.vs  Gra¬ 
ta»,  74  —  Ccnro  de  S,  .loflo 
■■  <h>  Merltl,  dllrlamcnre.  E  la 
*  20  hor.vi. 


.  DENTISTA  —  C.inlcn  prorlsa 
,7'2.»».  4.*j  e  S.»s.  tard’.  Es¬ 
trada  do  Otavlanc,  353-B  — 

'  Turiaçu . _ _ 

ÕIVJDÍCA  ginecológica 

FrocUa-se.  R.  Barío  lpane- 
m  a._73: _ _ 

.  SilDICOS  —  Ncccsaliit  «! 
‘  ifjriun  capital  pnra  formar 
r,*ocleda<lc  por  quotas,  a  fim 
Instalar  um  Fronlo  So- 
• 1  eorro  em  clinica  cl  5  anos 
.Lido -  existência,  possuindo 
pequena  farmácia,  rabine- 
ío  dentário  cl  alia  rol  a  pão, 
7  ”  jrohtnele  médico  e  demais 
Instalações,  cm  slluacóo 
financeira  perfrilamente 
eouillbrada  e  localizada  cm 
óthno  ponta.  Pesoulsa  de 
onlnlões  em  realizarão  cl 
58%  de  «provação.  Tralnr 
com  Dr.  Carlos  Alberto, 
às  2a&-  las.  e  fias.,  das  17 
A*  19  horas,  na  Av.  dos 
Democráticos,  371.  l.«  and. 


GELADEIRA  AMERICANA  — 
713  pOa,  estado  de  nova.  To- 
ueleros  301.  ap.  862. 
GELADEIRA  CROSLEY  —  14 
pé*,  duplex,  paveta».  porto 

WtUMÉMg -  ■  -dâ 

puc 

GELADEIRA  Cônsul  3  péj, 
sem  uso.  Rua  Ri.ichutlo,  257, 
ap.  20'.  Roje  s-.c  17h 


ATENÇAO  NOIVAS!  —  Vçn- 
dr-AC  vçztldo  par»  nolv*  em, 
.'lVIa  pura,  nx  eõr  rc-fa  ceco. 
remerjulm  43.  1'rcc.'»  93  (XV.f-o 
Ihm  Iv.chcco  du  Rocha,  1M, 
ap.  102.  2.»  3:ocu  —  Ihintn 
Ribeiro. 


Al.l’A  COSTUHA.  a.ielt.\  ves- 
tldns.  m.imesuv.  tatllcum  « 
bordada;  a  mío  d#  particular 
e  bouüque.  Paula  1’rottaj,  66, 
ap  .  701  ■  _ _ 

ENXOVAIS  PARA  IJlilir. 
Finíssimo  acabamento  — 
Feitos  à  mão.  Exclusivos 
Prudente  de  Murais  n.  161 
9.*  —  27-0901. 


uma  esloln  de 
pauco  uso.  250  006.00 
Rua  Mona  Barreto  73  202  — 
Botafogo.  _ 


VTNDD.M-SE  renda»  írnncc- 
ae».  Ilngerle.  Joro»  de  cama 
e  meta  em  linho  e  um  rcrt.o 
de  Unireríe  fina.  par»  liquidar. 
Telefono  43-5233. 

VESTÉdS  DB  NOIVA  — "T»m. 
42-44 .  grinalda.  T.  49-0267, 
VENDO  vestido  •  véiil  dõ 
noiva,  bordados  chantung 
Dior.  Manequim  46  —  Tet. 
29-1162. 


VENDE-SE  vestido  de  noiva 
em  seda-ptira  e  brocado  com 
prande  calda  por  apenas  Crí 
60  000,00.  Txm.  13-44.  Ver 
d!»s  úteis  tla.s  16  4s  19  hs. 
Ru»  Mário  Carpentor.  61S. 
sp.  104  —  Abolição.  _ 


ALFAIATE 
MAGICO 

Faz  do  seu  temo  antigo 
r.Oífrna.  Conserta  quaique: 
roupa.  Trocam-ee  colarinhos 
e  punho»  d"  rjmíl.iL.  —  R. 
do  catetc,  363.  »ob. _ _ 

MAGDALENA 
MODAS 

> AV.  P.IO  BRANCO.  40 
(FNTRAIXK  PrJ-A  TUTA 
TKOrTLO  OTOIxI.  821 
Chím«.+lf  w  SttnCt  .  3  fw>!>,0D 
*’  .  2  jOO.OO 

Prnliore»  .  2  400.00 

Blusas  de  linha.  ...  J  200,00 lif:  Vías- 
Ksh»  de  Lonlta  ..  3  «60.00 :  ^ — 

Gvr.ndt  sortimento  (mr«.  —  Senhora 

tUlos  <lo  Unho  JK,  tela.  MA í*et!  tenomn 
p«ra,  surah  «tc..  «Iíücp.  aaJw. 
calças,  blusa?,  Ilhíifrlt,  «nt- 
tletu  I>ô  MUlua.  D  %  r  11  n  z 
matllotA,  «horto  «c.  Preços 
para  revendedores.  Atacado 
e  vareio. _  fp 


Em  Púldioo 

A  Anuunlii  BraallelrA  rt» 
Or.Mdrlá  tnlcU,  im  primeira 
aemana  dn  novembro,  »  lim- 
ti-uçUo  <lu  novn  turma  de  eou 
curso  do  Oratória  —  eou»- 


PIANOS  DE  OCASIAOl—  |  TAQUIOR AJ  IA  Marti.  prof. 
Venha  ver!  Mod.  ap.  e  ar.  regWtrada  lealcnt.  57-2168.  i 

inúrio.  á  rlsla  e  faelllln-  Ani-«‘inlu  » 
do.  H,  Laranjeira».  113  _  AJUCUII»  41  r  .41.11 

loja  M. 

PIANO  alemtVii  Pctroff.  - 
mnd.  ap.  niivn,  cepo  de 
metal,  cordas  cruzadas  - 
88  nulas,  trclailn  de  mar¬ 
fim,  llmta  sonoridade  |tró- 
prlo  para  pessoa  dr  fino 
gosto  —  Vendo  urgentu 
n1  fnelnde  do  valor,  ltua 

Tonelerns  n.  1,7'í. _ 

ITANÒ  —  Alusi-ie  pòr*  trei¬ 
no.  entalo.;  ria  c.mfo  ata.  — - 
1'reçj  módico.  Rui  Domlnajj 

Terreiro.  103/501, _ 

1'LLVO  STECK,  0  nc.tü  cc.;- 
d.xx  cruz-  3  |>ed„  crt.  Itnpe- 
o.l Ví  1,  l/ap.  Vendo  ou  t.-oco 

ÍKir  carro.  Euxu  1  OCO  006  06 
17-1681  «  34-7844.  Oscan 
RÉFÕRMX  dó  planos,  exttn1 
ç»o  do  cupim  «lu.  Praça  II 
—  39-3248. 


SCANDALI  —  Impor  ado,  S0 
d  130  II.  Vende-ae,  coinpra- 
i«  Bcandnll  3J-I1,  Italiano. 

—  Te!.  45j-0090  _ 

VIOLINO  estrangeiro;  bam 
CJtiido:  vende-.;*.  R.  liarío 

dn_T6rre  695,  ap.  3; _ 

VilNDO  únj  piano  —  Rua 

Bento  Gonçalvea.  256._c/4. _ 

VENDÕ  plano  Behur  3  pe¬ 
idais,  cepo  meiril,  eord»s  eru- 
nazhu,  cavlúnn.  «ao  mU.  — 
B ento  Lisboa.  1 40/601. _ 

Piano  Va  de  cauda 
Alemão  -  Nôvo 
BOSENDORFER 

Tara  peaioas  de  núrto  « 
entendidas,  cór  prct.i  azevi¬ 
che.  cedo  metal,  corclsi  cru- 
va.daa.  3«  notai.  Iluda  sono¬ 
ridade.  facilito  on  troco  por 
carro'.  Rua  Tonelero».  152. 

COMPR0 1  PIANO 
Avista -45-1 130 

DF.  QUALQUER  MARCA 
SOLUÇÃO  TUBLDA  HOJE 
MESMO  PRECISE  REPAROS 


Compra-se 

1  piano:  57-0960 

Particular  tem  urgência 
cm  comprar. 

Vendo  Piano 
Facilito  cm  3 
Vezes 

pípiamento  flp  rajmre 
fruto  nc»  me-mo.  Tenho  irj- 
torlsAcBo  —  Pr.tçR  II  ^1^  Ju- 
nuo  n.°  3 9,  sob.  Amanhá 

CURS.  -  COLÉGIOS 
PROFESSÓRES 


AULAS  matehAtioa  — 
Ficlsa  —  Química,  ainda.  Ci¬ 
entifico.  Zona  Sul.  Telefo¬ 
ne  46-9169 


AULAS  PARTICULARES  de 
Portustuí»  e  Matemática.  — 
Tór.-ea  Sobrinho  n.°  36/303  — 
Méler.  _ 


mirto,  admissão  -  revisão 
grrnl  cm  1  ano,  3  mil  men¬ 
sais,  3  h  diárias.  Diplo¬ 
ma.  Individual  —  Rua  das 
I,aran, feiras,  133,  sob.  Te¬ 
lefone  25-7184.  dia  e  noite 
AULAS  do  ginasial  lln- 

gu*«  «  maiemãtle».  Vou  » Jíes.  Ensinamos  por  méto 
»mo  Z  e  J>'  Tíl‘  I cios  modernos  e  eficientes 


TELEFONE  111/57  —  Compro, 

ar. ,  iNiivai  43-3BQ». 

TM.  RFC  Ne  ...  Permuta-»*  — 
Tenho  :U,  tioco  jmv  34  —  54 
—  41»  mí  3B -  44-3910. 
TílLElONli  —  Tenlio  p /  qual- 
quer  b.iltro.  Centro  ou  .v.imir- 
blo.  Ibj  .jKwta  jura  o  uoitarla 
df-ie  Jornal,  fcrb  o  n.  70  118. 
THLKVÕNe'”-  prrriao  37  *« 
57  e  39.  AV.  Rio  Branco,  245. 


lo  de  drilulblção,  tt- 301  —  Ferreira, 
cuhlçao,  cal  tf  rala  e  euldadoso  -fcLPÍONÉ  ^i>w!Vi»*a7~õü 


prepuro  dn  dlooUran»,  palea- 
Iras  e  confírénelaa.  Informa- 
iiõm:  Rua  Alclno  Guimaba- 
ra,  24,  cala  |  oos,  diui  13  *n 
MJ  hora».  (P 

A|ii'en<ln  a  Fazei* 

Mágicas 

Parn.  divertir  sua  família 
o  seus  amigo.»,  você  apren¬ 
de  nn  hora.  Curso  lucrati¬ 
vo  pnvn  crianças  e  adultos. 
A.-stâtênela  pennanento 
pelo  Prof.  Robertine. 

Rua  7  de  Setembro,  75, 
s|  ini,  tel.i  42-0154,  Ani- 
vírsArins,  festas.  Tcnio.» 
mágicos  de  catejiorla.  (í* 


ART.  99 

COM  BASE  E 
SEM  BASE 
Ginasial  em  1  ano 

Novas  turmns  pala  manbí , 
k  tordo  e  *  noite  —  1N.STI- 

TTJTO  comercial  brasil 

—  Rua  Uruguaiana.  114.  I.» 
»  2.»  Findares. _ 

CURSO  DÈ 
DETECTIVE 
PARTICULAR 

Com  diploma.  Fodendo  ob¬ 
ter  reclstro  na  1'olfcl».  — 
Pç».  TFradente»,  9.  sala  69B. 


Dactilografia 

Fm  um  mês.  Não  pajra 
Jóia  —  INSTITUTO  CO¬ 
MERCIAL  BRASIL  —  R. 
Uruguaiana,  114  e  116  — 
1."  e  2.“  andares. 

ESCOLA  DE 
SARCENTOS 

EXERCITO  —  ALRONÁUTT- 
OA  —  APERFEIÇOAMENTO 
M.nrículttó  Ab<*çtii5  p.irA 
Jovens  dí*  36  a  24  &1109  A\)l 
S.lo  JlvauArlo,  2M.  —  Tel.: 
58>30»2n _ _ 

Oanhe  mais  de 

Cr$  120000,00 
mensais! 


47  e  35  ou  4j.  Ar.  Rio  hr*u 
Co,  243,  »/.  2Q1 ,  Foitclra, 
TKI.SJ  ONE  ■  '.  Ra  27  OU 
47,  35  ou  43.  Ht.ipoiU  par., 
a  n j.larii  dé.ito  Jornal  ».;b 
1»  n.°  70  179.  _ 

TÊLeFONE  43  —  p.  rinmcn- 
go.  Vendo  um  mllhia.  Um. 
pu»r.a  pura  a  portaria  díale 
Jornal  n."  03  2a  i. 

TJSLBPtTKK  —  irtnãlõ  êin 
qualquer  b,i!r:o.  Cartu»  para 
o  n.o  0J  476.  na  poriarii  des- 
to  Jornal.  . 


Ttlbra-Gí.Tl  37,  5d  ou  i7~|ire"- 
claa  urgente.  Pago  á  vUu 
Car:„i  jura,  o  n."  9  317,  ai 
gort.irii  d  vate  Jomi,'.. 
TCLCTONã  —  V.S.  detejã 
áhfum  ou  que.-  »e  deafozor  do 
áen?  Carta;  para  o  n.<w  .... 
03  453,  n*  portaria  deste  Jor¬ 
nal. 


TELEFONE  -I  Cftio  3Ó  »  39* 
*“  nome.  Av.  Rio  Bronco, 
n.°  345.  »/  301  —  Ferreira. 
TM.ETON- r;  43  —  Vendo  iir- 
geme,  ucm  Intermeilltrloi.  — 
B»»e  1  300  mil.  Trat.ir  com 
Llmrt.  tebi.I  33-7330  n  43-B«96. 
TELarÒNÉ  —  Vendo  lluim 
S2Ó600<ltAr  C|  D-  Tfl- 

^OCA-SÉ  telefone  2D  por 
^5-aj  ou  36,  Telefonar  para 
3 1  "7190. 

VENDO  —  T.;cs»  e  cilbrõr, 
baraio,  Tel.  49-7264, 

Línhu  57,  telefonar 
«>  -4772  e  26-3363  ■ 

VENDÒ  telefone  linha  30  «em 
ImermcdUrloji.  Carla;  para  o 
n.  1 871,  na  portaria  dtetc 
Jornal. 


Exercenil»  uma  granoe 
profissão: 

CABELEIREIRA"  (0)1 
Agora,  Intelramonte  ao 
alcance  de  môças  c  rapa 


AULAS  PARTICULARES  — 
MatemiUcA  e  Deícrltivo,  C:A 
1  306,00  Telefona  42-7044  — 
Hugo. 

ALFANETIZAÇAO  —  Adm!*- 
:4o.  Ite’.  Dáo,  :txn>  pralni/.rla 
P-eeo;  niótil.rq  Tel.  45-9731 
ÃULAS  parttrulare;  dc  Ingif  ;. 
Tods-  58  rárisn  Ihvpr.rn  em 
1  xr.ès.  Tr.trar  pelo  Tel.: 
24-CBJ1  —  LúclA. 


5PH13W  limpe.’ i  de  prle. 
maquhagem  prolhulona*.  e  in¬ 
dividual.  Prof.»  Volrnda  g.r- 
ramn  efíciênria  e  r.vpidrt  — 
Av.  C-tipaeitane,  613.  ap.  809. 


NOVIDADES 
EM  MAIOS 

Roupas  femininas  em. 
boiiílê.  heJancn,  ban-lon, 
artigos  do  malhas  em  ge¬ 
ral.  calças  de  genel  7  dias 
das  s]  costura,  e  xncires.  - 
d.i  s!  costura  e  xadres.  — 
Talcos,  sabonetes,  bibelôs. 
artigos  finos  j>|  presentes. 
Rua  Buenos  Alies,  80  — 
l.°  andar.  (P 


Ternos  Usados 

CO.UPRO  A  DOMICILIO 
Com  apresentação  dêsle 
amincio,  pago  mais  30ri 
Calças,  camisas,  sauatos 

SMOKING 
Tel.  22-0423 
INST.  MUSICAIS 


«n;lna. 
—  Tel.  43-5336. 


AULAS  DE  PIANO  o  tíOlll. 
•Aluna;  cio-uir  D  ano»  de  ida¬ 
de.  L:,rt.Ti  prática.  P.-eços  mó¬ 
dico».  Facillr.una;  o  uso  do 
plano  para  o  aluno  que  r.Hú 
!<m  plano  em,  «u*  «si,  — 
Rua  Domlngoa  Ferreira.  19.V 
.704.  _ 

OUBSO  DB  NATAL  —  Centro 
tas  fruta»  em  dcrrpè  e  vá¬ 
ria»  ptvsentru.  —  Av.  Cop,. - 
cabana.  1053/506.  —  36-63.6. 
CARTEIRAS  Cíiolares.  Veu- 
dem-se.  37-107*1,  Ac.  oferta. 
FR ANC LS.  Fip,  ensino  b.\- 
rato.  32-7066  —  71  *8  13  tu». 
ÍTSÍOA  B  MATEMÁTICA  — 
CrS  1350  Te!.:  37-7993, 
FRANCÊS  E  INGLDS  —  Le¬ 
ciono  em  minha  ca»a  ou  » 

dom lelllo.  Tr.f.  34-958S. _ 

GINÁSIO  precisa  de  profeaeO- 
ra  registrada  para  Geografia 
História.  —  Telefonar  paru 
78-4131. 


INGLÊS:  bnUnu-ae  em  cata. 
Crianças,  adulta;  «  princi¬ 
piantes.  Informações  Sr.  Al- 
mlr.  Tel.  30-8287. 


INGLÊS.  Aulas 
Tei.  36-3143. 


Individuais. 


INGLÊS  —  Ex-praf.  do  MEC 
dj  llç.  part.  a  um  mU.  — 
43-9390 


M  "lZ í&dlSma^Av?" CÒ-  V0-|  ' 

[>ucabjiu  6J0,  lojn  »f  jBO  l).  Ic.  ti.i  Qnl.Atitla..  IGj.  _  | 

GELADEIRA  Cônsul  9  pá.;,  ACORDEAO  Seandalll,  da  Ju-.LECION 


LECIONA-SE  piano  para  crí- 
ançan.  P.-of.  Raquel.  Neo 
tem  :eieíone.  Av.  Copacabi- 

0  ',787,  ap.  461 . _ 

LECIONO  retardado, 
«nslfabeUiaçSo 


prlm.l- 
-  Tel. 


ÕELADEIRA  GE.  13.3,  imert 
catuv.  ».-m  tão,  29-7072, 

geladeík.vs  - 


ECIONO  llDtórla  e  Geosra- 
xo.  «eminovo.  «0  'hálm;."'t ' F-a .  Pomupifs  e  InpHí.  Tel. 
abafodove»,  vendo  urgente.  ‘SS-OAOO,  Paulo  Roberto. 

Nu  estojo,  140  000,00.  —  RU»|  AI ATTATATICa"—  "  EnudJntc 


T.iytnr.  31.  624;  Lapa. 

ACOR  DÉAÕ  itallanõ  BcándaL 
II,  120  bnlscs.  29-7972. 


Illversiis 

Cribsom  nimnrx  eri o utníslj ACORDEÃO  RANPAZZO  —  80 

a  partir  de  C5  mil.  U.  Se¬ 


de  enmnharla  leciona.  —  Te! 

29-7157  _ 

MATEMÁTICA  —  Francês  — 
Jnqlê;  —  Desenha  —  Por  en- 
qenhelro  mültor.  Tel.  A:-41!2; 
MATKMAtlCA  —  Leclór.1  -sé 

.  _  .  ,  .irtnaalal  e  ádmlosío.  —  Tel. 

po  205.  _  I  |e|  .  57-9398  !  46-3144. _ _ 

fiUI.ADÉItlA  Lnna  Bubv  '  .vài...  a.  ‘  „  .  - iNOVA  taquigrafia  em  íó  au- 

78  mil;  Gni*»n  *  pís.  138  AU9UST  £ORSTE»  *  Mil»». .  Sv-^cloagL  Tel_..M.032i. 
mil.  It.  Senador  Dantas  AO'»  —  Imror-  proe3SOR  leciona  prímir.o 

10,  np.  887.  Tcl.  22-103Í  _  ' h u<»  ilirrlamente  —  nono-je  alfabe:,  —  .16-1: :-l 


baixos,  seminovo.  Tratar  pj 


Aulas  diurnas  c  noturnas 
Dljilnma  oflcinl,  no  fim  do 
curso. 

Matricula»  abertâs: 

PRAÇA  TI IU DENTES.  9 
2.*  ANDAR 

(JBem  ao  lado  do  Cinema 
Siin  josAl 


VENDE-SE  1  telefone  Ramal 
2o.  Telefonar  para  26-0556. 
— -  D.  Boia. 

COMPRO 
TELEFONE 
RAMAL  27  ou  47 

Tratar  pelo  tcl.  W-3000 
c!  Mario  Júlla.  íp 


nADIOVtTRGLA.  3  roltiçSfi,,TV  MARFIM  31"  —  Tubo 
autohmátlea  —  Vendo  53  mil  novo,  ripem.;  155,  Gen  Cia- 
—  Rua  Konador  Dantaa,  toj rindo,  796. 

«Ma  aoj.  Tel,  33-3700.  iTKLKVldAÓ  WINU30II  "" 


II  ADIOVITItOl.A  UCA  «| 
loc.i-dlsen»  auliiniúllcn  Irí-t 
rataçõe»,  3  alln-fnlanlrs.  p 
78  rnll,  Av.  Gnmci  Frelrrt 
I7fi,  s!  983. 

RADIÕVITIUII.A  —  Tenli» 
várln»  marea»  a  narllr  76 
mil.  It.  Senador  Dantas  n. 
19.  a  ii.  *97.  Tel.  22.10.13  — 
Ver  3a.-felra. 


RADIOVmOLA  HI-FI.  mar¬ 
fim.  eit.  novn.  V.  tuo.  iirj. 
it,  «uva  r-int  •.  63.  v.  ri.ibei. 
RÁDIÒVirnOLA  —  vemic-»ü 
alta  fldelldiule.  0  nllo  fMan- 
tei.  ao!»  móvel.»,  pota  moiiior 
ofert  i.  T«l.i  39-0399, 
STEUÊÓFÒN ICO  moderno,  de 
luxo,  eom  maravllboco.  ven¬ 
do  ou  neelto  troca.  Cíí  .... 
400  060.00.  Vale  um  mllliío. 
Ver  na  Rua  Coita  Berro.,  n.° 
27.  Saúde.  Subir  pela  Lad. 
do  Livramento.  _ 
TRLRVtSÓES  P*h  1  l*e o."  GE. 
Wlndaor.  RCA.  Admirai,  31” 
e  23’.  Vendo  barato.  Ver  na 
Rua  Luta  de  CumOes  n,  78, 
ap.  Gfll. _ 

TBLEVISÒFa  pbrtifeí».  Phtl- 
eo,  17",  muderna,  100  mil. 
standard  Electric  19' 


_  ar, 

peu.inrto  bein  o;  4  canal».  Liu 
mil.  Rua  Flriielredo  Mj,». 
llliVe;  39,  ap.  1,94 
TELKVJ tí AÒ  1  llilno  *  I*i  e Jfi • 
eemlnnvA,  supnrnlcJdn.  II., ;e 
345  11,11.  Rua  Flgueiteilo  Mu- 
talha „ ;  38.  »P.JW4_ 
TELEVISÃO  17  po|.  a  p.vrtlr 
de  85  mil.  7'clnvl„r,o  21  pol.  n 
lMirtlr  de  100  mil.  ua.idii;  em 
cttada  de  nuvaa,  Rua  Luta  dr, 
CamiVi.  77.  «uh.  —  Centro.  I 

TKLKV1SAO  24”  Ifmcnõn 
fiinc.  bini  mcsinn  320  mil. 
Thnrcnz  21”,  100  mil.  Aten- 
dc-se  Inije  t  ainnnhn.  ltua 
Taileii  Kii4chi.skn,  19,  :ip, 
504  —  Bplrrn  lie  Kátllnq. 
VITROLA  porIÃttl,  BKtÓm 
muleta  cm  boiflo»  separa, lc; 
Ver  na  Rua  Lula  de  C.,móe« 
n.0  73,  „p.  001^_Ceptro. 

Vendem-se  i  tèiovieso  in- 

console,  I  r.úllo  trunntelw. 
nor-.atll,  3  liilxa»,  lngiéa,  1 
blclcleiit  Júpiter.  Japonua, 
pi  homem,  avo  26.  1  riwil.,. 
dt>r  voltu.icm  automutleo 
“Eletromar"._Tel.  38,6662. 
VÈNUo  fV  Philips  *31",  mo7. 
troca  do  móvel».  Rua  llen- 

ponr-orfhpie  Moriste  n.°  33. _ 

tuo,  330  mtl.  n.  RõsArlo  172. ! VENDO  Stireo,  teiévUío,  fá- 
*nla_30! .  Idlo,  quadros.  Silveira  Martin» 

TlilÃiVisõrÁ  —  QE  17".  **S',R  <*  7(I‘A.  en»i  X  —  Caiete. 
mil.  Tnvlcta»  3t".  1«0  mH:  VENDÒ  TV.  GE.  21”.  console, 
Philip.»  21",  lco  mil:  RCA  marfim.  Perfeito  funciona- 1 
31”,  ICO  mü:  Emerson  31".  menlo.  230  DCO.  Tcl.  51-0072 
170  mH.  Todas  em  óllioo 1 


IV  CONSERTOS 

All-Acr.»  Cummotloro  — 

Qualquer  nim-ca  —  Orçn- 
inciittw  «I  compromissos. 

Tcl.;  32.lh!r.8,  _ 

técnico 
tv 

Com  priltlrn.  prcelsa-Re. _ 

Bua  Pnclre  Nóbrcgn,  370-B,|  pirV  o  eatofudurj. 
Piedade.  Temos  condução. 


Coulaflorea  n 
DcHpacItanles 

Execulamof.  carimba»  <ln 
lei  577  04.  com  rapidez. 
Tel,:  40-73UO. 

Estofador 

Hcíornm  mõvou  eAtorjir.on. 

Atonto  a  dcmkiiio.  —  T-: 
34»27SO,  ou  rtToiiOoi 


TV 

USADO! 

Não  vcncln.  «em  cônsul- 
tar  o  Sr.  Josehf.  37-3910. 

TELEVISÃO 
C  O  M  I»  R  O 

Oiuiquer  f-t.rto,  1,0450  n-.e. 
llior  rrrço.  —  Tel.t  8r.  Josepii 
—  .17-1910. 


funcitinament-o.  Rua  do  flo. 
f»rlo_i73,  aalti  361. 
IT.LÈVI.SAO,*  21".  GB  ‘beco. 
ram»,  110».  Venda  urgente. 
Ver  na  Rua  Luts  d;  C.imóra 

li.*  76,  ap.  601.  Centro. _ 

T72I.EViS.tO  Phlléo,  31”.  ci¬ 
tado  de  nora.  Rnn  Luís  de 
Camõea  n.°  73.  «p.  691.  — 
Centro. 


TOCA-D1SCCS  Garrard  ««-4. 
«Btlllia  GEVR-2.  Tei.  32-9467 

—  130  mn. _ _  _ 

TELEVISÃO  RCA  21  pai. 
americana  —  Caixa  metá¬ 
lica.  marfim  —  Fnnriona- 
menlo  perfeito.  Vendo  ur- 
irente  —  R11»  Tonelero»  n. 
153. _ 

tèEüvTsao'  philco  — 

Fredlcta  marfim  —  Nova 


VENDO  URGENTE:  1  tei 
levlsão  Emrnion  em  per¬ 
feito  estado  —  200  000,00; 

1  geladeira  Brastemp  su¬ 
per  automiillca  Conquista¬ 
dor  de  Luxo  —  250  000,00 
—  uma  máquina  de  co-slii- 
ra  em  perfeito  estado.  CrS 
fiO  000.00  —  Trav.  Adí  lia 
Chaves  11. tt.  fundos  Talar 
com  Dona,  Conceição.  Ks- 
l:i  rua  romeça  na  Esl.  Fli- 
nio  Canado  em  frente  ao 
n.  314  —  Nova^  Iguaçu. 
vende-se  um»  léleviaáo  17 
poleuedA»  em  perfeito  fun-  f 

clonemento.  Preço  C:»  _ 

120  000.00.  Ver  e  tratar  na 
Rua  Dioa  da  Cruz,  160,  ap. 
201  —  Méler. 


Televisão 

Atenção  quir  vender? 
Chr.nic  S.  Joocph  .... 
37-3910  —  quer  conírr- 
tnr  39-3910'.’  —  Quer 
nvallnr?  Sr.  Joscph  — 
37-3010  quer  nluifM'? 
quer  troenr?  Chame  Sr. 
Joíeph  37-3910  será 
atendido  na  hora.  Nos¬ 
so  lema  c  vtsolvcr  «eu 
problema,  vendo  a  pra¬ 
zo  ou  A  vista,  todas  ns 
marcas.  Chame  Sr.  Jo- 
seph. 


_ _ _  _ VBNDO.  urgente.  radlovI-.roU 

—  Allmo  fimclnnamento  -1*5****°  “womitlcu,  4  rovt- 
Ur?  220  000.00  na  Avenida  £& 


TELEFONE 

37 

Vendo  melhor  oferta,  dire¬ 
to  e:  prop.  Carta  parx  30  143 
nn.  portaria  diste  Jirati. _ 

TELEFONE  27-47 

Compro  ou  froco  por  .. 
37-57.  Solução  cm  24  h. 
Cartas  para  o  n.  03  608  na 
portaria,  déste  Jornal. 


Princesa  Isabel  n.  386  — 
c'  14  —  TiinM  Nôvo 
TELEVISÃO  31",  SltWrtõ 


lindo  móvel,  mod.  1.964.  ain¬ 
da  na  garantia.  Preço  Cr»  150 
mH.  Aceito  oferta.  T.  29-0976 
—  R.  Cénar  Bama.  36/104. 


SERV.  PROFIS. 
DIVERSOS 


ne  funcionamento  perfeito  VENDENf-Sf!  televisores 
4  cannl».  CrS  125  mil  — |ÜJr;,r  ü"  í;r*.  J40  "u!'-su- 
Ocasião  -  Rua  Domingos 

F^rrfin  ti  is?  km  »»*j  j  d  v  -  t  outras.  Rua  da  Coii* 
nT.  !;  ,g7‘  ÍT'  °7,  4-  relciv.  n.  143.  sala  6.  ao  i«,!a 
andor  —  Cnpacatana. _ 

TELEVISÃO*  PhlJco  21"  110* 
nraus.  rny-ban  americano. 


TELEFONE  31 


Posso  urgente, 
para  o  n.  03  609. 


Cartas 


TELEFONE  28-48 

Necessito.  Solução  ime¬ 
diata.  Cartas  pars,  o  n, 
03652. _ 

RÁDIOS  E  " 
TELEVISÕES 


marflTQ,  esíeicJo  d?»  nova.  350 
rmi.  R.  LuJá  CriTUôes,  77,  so¬ 
braço  —  Centro» 


Av.  Mftreeh*!  Floriano._ 

ATÊNÇAÓ 


Compro  T\r,  r.WHo.  Ti:  ro¬ 
lar..  dírco,  enccrndclMi,  çc 

ladeira.  Jóia»  —  Ho’e  — 

2  2-8!)  8  4 

ANTENAS  TV 

Instalações,  revisões.  Ga¬ 
rantia  4  meses.  Orçamen¬ 
to  pelo  tel. 

52-3211 


ALTA  FIDELIDADE  —  Mo- 
cJólo  1704,  d?  huw,  tnarflm, 
zrnVfij.  tnpilJo  e  âgncln  i^e- 
iJJ&TâdaXH,  2»eí.*t  Célft *.'/?»  tJÒ  COU- 
tíitíii  ^ytom.Ulcii.  — 
CuAtou  CrS  400  m‘.!,  vendo  c/ 
urgência  por  CrS  13A  «u.  _ 
n^  Toylor.  31,  tp.  624,  lapa. 

TVDT7P  binf,'  _  v»  ....  1  X.VPLrF I OADÓit  —  Srtfrco 

NOTE  BEJi,  —  í  no  ler-  Grundlntt  A.M-FM.  «icmfto. 
celro  findar!.1  iP|Toea-d:.,co  vxi  oaulh»  VH-2. 

Trmer.  Freqüétieia  moduizd» 

Deita.  Tei.  46-5363  _ 

ATENÇAO  —  Cumpra  1 
TV  —  1  geladeira.  Urgen- 
<e  —  3fi-3iiõ;. 


T72LE  VISA  O  21".  marfim,  if\  - 
rantii  1  ano,  vendo.  133  mil. 

Av.  Cop..  331/311,  O.  Comera. 

TELEVISÃO  conjugada  ScóY. 
aparelho  emreicauo,  maravi¬ 
lha  do  «in,  Vendo  urgente. 

Ver  na  Rua  Dot»  de  Dezem¬ 
bro.  13,  ap.  601. 

TELEVISÃO  e  o  mu  pro- 
hjema.  não  espere  mais, 
procure-nos.  Temo»  de  to¬ 
da*  as  marras  pelos  meno¬ 
res  preços.  Av.  Gomes  Frei- 

re.  176.  sala  JH>2. _ 

televisão*  23  pol.,  marfim, 

114  grau?,  novn.  329  mli.  Rua 
Luis  do  Camóe.i,  77.  sobrado, 

Centro. 

televisão  RCA  31  pniTTú] !  preço.  Sr.  Posejíh.  37-3910. 
graus,  calva  metálica,  am-ri-j  —  —  ^ 
cana.  moderna.  280  mil.  com 
entena  externo.  Rua  Lul»  de 
ConiAo».  77.  sobrado.  Crn*ro 
TELEVISÃO  Standard  Eietrio 
17  pol.,  «onsoléte.  120  mtl.  t! 

Luís  cl»  Canióet.  77.  sobrado. 

Centro. 

TV  or  —  19'.  mi  l.  64  — 
nnriãUI,  p'  219  mil:  oulr.r 
GE  17.  p  150  mil;  Slrom- 
berri  Carla,,,,  17”.  n  95  mil: 

Emerson  17".  n’  93  mil: 


COMPRO 

Gelndcirn,  pnjro  melhor 
eço.  Sr.  Posejíh.  37-31): 

COMPRO  TV 
_ 27-9780 

COMPRO 

Televisão,  selnt; eiras. 

^  „„  ,  ,n«q.  de  lavar.  Tel.  37-9774 

Emerson  17’.  n  9.,  mil:  e I 
outros.  \v.  Gomr*  Freire.' _ Sepiintia  tciva. 


ATENÇAO  —  Exeeuta-AB  to¬ 
do  o  serviço  do  reforma»  em 
alvennri.vt  —  maa/i*.  azulejos 
—  pinturas  etc.  Tel.  32-339U. 
Br.  Tebcelva. 

ADEM R  PINTO  FESNAN- 
nrs  E  REPRESENTAÇÃO 
aceita  representação  de 
perfumaria  etc.  ltua  Vis¬ 
conde  do  Itln  Branco,  52, 
s  30.  Uesjiosta.  para.  o  en¬ 
dereço  acima. 

C ON3TRUCA O,"  pl ntura .  re¬ 
forma,  moéüftcnclio  de  prédio 
e  ijer-üL  Tel.  30-Ü146  —  br. 
Coritto. 

DESQUITES  —  KcriüSriÕ  es- 
]>e:l3llzatío.  Kcnoririo.-.  par- , 
ceiadts,  Consnltea  Eráris  — 
23-0000  r  46-7719,  domingo». 


MANDADOS  DE  SEGURANÇA 
—  Escritório  zipeciaitzido. 
22-000). 


8LASSAOISTA  —  Emagreci¬ 
mento.  celulite,  m&  clrculo- 
çOo.  recuperação.  Sr.  Santos 
R.  Ministro  Viveiros  de  Cas¬ 
tro.  116/101.  Tei.  37-0860.  das 
14  A:  20  horas. 


.  Matemática 

F.-.tudnni»  de  engenharia 
tectonn,  individual  ou  pe¬ 
queno  3:1, po.  Tei.  43-3923  — 
<©  «.»  13  7»  —  sebosUío. 


DIVERSOS 


ACEITO  transp.  tel.  27/47  — 
Ur.T.  4.1-3030 


CEDO  telefone  38  por  800 
mil  (406  no  pedido  mu¬ 
dança.  200  na  ligação  e  . 
204  na  transferência  de 
nome).  22-1657. 


ALTA  FIDELIDADE.  — 
TV  RCA  VICTOR  -  (Im¬ 
portada).  Vende  urgentís¬ 
simo.  Cr?  80  640.00  radin- 
ritrola  Illgh  —  Fidelllr,  11 
vaiTUlas.  6  alto-falantes,  2 
sonofletores  -  pegando  o 
mundo  inteiro  —  Graves  e 
agudos  separados.  Atendo 
a  qualquer  hora.  Estérlo. 
—  Barata  Ribeiro,  344  — 

COMPRO  tetra  ou  M.  ,  ■ 

300.  Carta  p/  R.  silva  rAdicr.lt.-c'!.  rl- 

«aios  rac.imn  parjclcfl.  37-2014 
00\JPRÒ  teícifone  de  qual- 
quer  linha.  Nejíúclo  nipiclo  e 
dí  ci  d  ido.  Cartas  para  a  porta- ; 
rltk  dêpte  Jornal  ivo  n.  0JM74. 
CONJUGÀDÓ  RCA,  r4dlo,  TV| 
e  vitrola,  em  ótimo  caiado.' 
Vendo  pela  melhor  ofer::». ' 
RU.%  Hnmaltâ  301.  ap.  íooi. 
GRAVADOR  tnverlcAiio  Jorni- 
prcfí.?ílonaI.  Or$  1^70  mil.  — 
57-WJ8. 


n.  68. 


PASSA-SB  e\tenii*o  comer- 
clal.  Tel.:  37-130». 

TELEFÓNÊ  —  Unha  52  — 
Vendo.  Rua  MnrcjUfõ  de 

Potnbnl  49,  loja .  _ | 

TELEFONE  —  Passa-et  co- 
nicrclnl  com  extensAo.  Reca¬ 
do  por  favor  32-5072  —  Sr.  .Al¬ 
berto, 


TELEFONE  (aparelho)  -  Com¬ 
pro  um  para  uma  extensão. 
Tel.  43-1527  —  Gérson. 

TELKFONE  26  — *~Paaâ!Lie;  _ 
30-4712. 


TELKFONB  —  Vendo  Unha 
43  per  um  toiMulo  —  T.-rtaz 
com_8r.  Roórigut».  48-9533. 

TELEFONE  -  VendiT qual¬ 
quer  linha  diretamente  nn 
seu  nnme,  s,i  recehn  de¬ 
pois  de  instalado.  Preço: 
um  milhão.  Cartas  para  o 
n.*  03610,  na  portam  des¬ 
te  .Tomai. 

TELEFONE  —  Vendo  2«  — 
Compro  36  ou  .37.  Telefone: 

32  -6493.  _ _ ^ _ 

172LEFONE.  Vendo.  SltbÇAo 
37 .  CrS  1  039  DOO.CO  A  Vl»U  — 

tllL  57  -4799. _ _  _ _ 

TELEFONE" i).  Vsndõ.  Tri- 

t.tr  Aírton.  23 -mi. _ 

TELEFONE  37.  Vendo  ut.r:n. 
tr.  Bne  CrS  12Ó9  0ÜJ.0O  — 

Tel,  2,l-Cil9L_ . . 

TEr.HFONE.  DM1  Gratult.- 


BR8  DENTISTAS!  —  Equtpoa. 
cadeira»,  compressor»»  »  tur¬ 
binas  a  longo  prnzo  «/Juro». 
Recebo  peçns  u»nd»a  como 
entrada.  Instrumeniat  «  ma¬ 
terial  Prazo:  6  meses.  — 
Aparelho»  de  10  „  20  m*;f». 
TO-  57-731 S  —  Clrt 

I  DENTA  PUR\S" 
E  PONTES 

Fasem-ae  em  3  61a».  -cr>- 
t«rt»tr.-fe  em  10  -nlr.', 


Ver  3a.-felra. _ 

GELADÈIIl A  anujrtcanii  mo¬ 
tor  nôvo.  BeRiinda-felra.  Tei. 
22-83«L_  _ 

oeíladeira  comercial.  v«n- 

de-se.  tamanho  mAdlo,  fun¬ 
cionamento  perfeito  —  Cr» 
100  mil.  Tratar  no  Glnisio 
Machado  de  Assis,  n»  R.  Eml-I 
tio  Guadanl,  1310  —  Mesqul- 
t-a.  RJ. _ 

GELADEIRA  8  pés.  ame” 
ricana.  130  mlt.  R.  Daniel 
Carneiro.  63.  Eng.  Dentro. 


GELADEIR.A  Frlgtdatre.  oito 
pó».  100  mil,  Kelvinntor,  190 
mtl.  10  pí».  R.  Lula  de  C.a- 
mOe».  77,  «obrndo  —  Oentro. 


PAROU  SUA  ÕELADEIRA?  — 
Chamar  43-0613.  —  Conaírto, 
pintura,  reforma. 

VENDE-SE  um  baic.lo-frtgõ- 
riflco.  novo.  Ver  nn  Bua  Ben¬ 
jamim  Comtant,  n.»  144  — 
Lola._ 

VENDEM-HB  goiadotni:,  com 
!  pouco  tcmjio  de  uzo,  n  p.ir- 
|,!r  dc  Ct»  !'j  mü:  CHinox, 
noidsport.  N  t.;».  r.:„  -.cmp. 
Rua  da  Conr-lçio  n.  145.  s„- 


ririade  maravilhosa.  Vendo 
ou  troco  por  piano  armá¬ 
rio  —  Av.  Cojiucabana  n 
542  —  ap.  802. 

ÂTENÇAÕ.  Pinno  Behar 
Inglês,  nôvo,  lipo  ap.  — 
Sonoridade  õtlina  —  Ven¬ 
do  ou  troco  por  plano  de 
cinda  —  Av.  Copacabana 
n.  542  —  ap.  802 


ACORDEAO  Sen v, dali  lr a] la¬ 
no.  «9.  b:ti*G3.  como  nóvo.  Cr> 
!M  CO3  0.7.  Vendo.  Marquij 
Abrnme.,.  !f/7.  ap.  304. 

A  FAMÍLIA  —  Vende  «ror- 
deflo  ScnndalU,  fabricação  Ita¬ 
liana  eom  «0  bnlxoj,  37  teci».;. 
3  -tlíistro»  ao  lado  do  t»c!a-: 
do  e  I  ao  lado  dos  balaas,  a 
jirííf.  se  ausentou  que  deva 
nu] a?.  Tralnr  Rua  Sío  Rober¬ 
to,  114.  da;  14  hora»  em  diau- 

te  —  Araújo.  _ _ _ 

ATTNCÃO*.  Vende-.- «  a  cor- 
deío  120  h„ lar;  çu,  ótimo 
tr.do  -lor  39  000,00.  R.  Jar- 
d '  Rr.litnlío  n.  612.  caia  1. 


!  COMPRO  1  piano  cauda  ou 


PROFESSORAS  APOSEN¬ 
TADAS  —  Precisamos  p, 
contato  nas  escolas.  —  Es¬ 
clarecimentos  pelo  telefo- 

ne_32-9359. _ _  _ 

PFOFESSORÀ  "p«rt.  ensina 
curso  prlmtrto.  —  Ipiranga, 
104/203  —  Laranjeira/,. _ 


PROFESSORES  -  Grande 
oportunidade  para  quem 
possa  dispor  de  pequeno 
capital,  p.  dirigir  e  man¬ 
ter  escola  J.i  registrada 
oficlalmente.  eom  U  anos 
de  existência  on  abrir  fi¬ 
liais  na  Guanabara  ou  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro  — 
Não  ê  sociedade.  —  Basta 
ser  professor  por  meação 
e  possuir  visão  adminis¬ 
trativa  —  Cartas  p,»r.v  o  . 
n.*  96  606.  tia  portaria 
dês Ir  Jornal. 

ITlÒirssOPA  aceita  aluno 
curso  primArto,  7/  ta-ivir 
PRieOlâA-SS  proferror  fa)  de 
miiteTn.',;!  ú«;en!,o.  ir.glí, 
e  reogrcfla  retn  registro  r.o 


176.  s'  962. 

TV  23"  111".  mod.  64.  2<9  í 
mil;  GE  21".  116*  nnr  2’6 
mil:  Inrictns  21  p»,r  120 
mil;  Philips  21".  p'  IfiO  mil. 
e  outros.  Telefnnlien.  Ad¬ 
mirai,  Emerson  etc.  —  Av. 
Gomes  Freire.  176.  si  902._ 
TELEVISÃO*  —  Stnnrtf.ra 
TÂfctrlc,  7'1".  nov».  Vendo 
hoje  por  36a  mi!  Rua  Joe‘ 
7ion!f6cio._9!l.  ca.tn  5. 
TELEVISÃO  23  po!  T  novo 
114  graus,  a  partir  de  Cri) 
266  mil.  ótimo  funciona¬ 
mento.  —  Vendo  urgente. 
Rua  Senadnr  Dantas  n.  19 

sala_205.  TeL  22-5790. _ 

TV"  ZLNITH  —  Ccnjugf do 
(TV,  ridlo  e  vitrola!,  tudo 
:ctv; .  Vcnde-sc.  bs?»  ;o«. 
Te!.  34-52Í6.  Sr.  Nagtímenic. 
TELEVIsio  a  partir  90 
mil,  de  17".  21",  23".  to¬ 
das  funcionando  liem  — 
Philco,  GE.  Admirai.  Al¬ 
ia  cees,  Invlctus,  Telehlng. 
R.  Senador  Dantas.  19  — 
ap.  807.  Tel.  22-1032.  Vér 
ía.-feira. 


COMPRO 

1  TV  -  57-0960 

Negócio  rápido  e 
à  vista 


GRAVADOR  — .  Vír.de-.a)  — 
Marco.  Wcbcor  pnrtlfaicmU 
carrete',  grande  mninoço  — 
Preço  CrS  200  OCO,  00  -  pro¬ 
curar  o  técnico  Ruíino.  Rim 
Uruífua:ani>.  53.  wvla.  aí8  — 
Tei.:  23-6778. 


GRAVADOR  JAPONÊS,  uóvò 
—  75  «Çi.CtO  —  Tei.:  46-927 1 . 
ÒHAVADÒK  Gri.uso  e  violíné 
francês.  Vrnuo  barato,  telefo- 
ne»J(4-l(13«  otl_28-9Sj6. 
GRAVADOR  —  Griindlg  modr 
Tlí  46  —  TK  46-U.  Vende-se 

feio  preço  de  custo,  estado 
mper.ivel.  Saltm.  4:i-8j«9. 

Begundo-íelra  _ 

QBÁVADÓR  —  Vendo.  mÃT-l 
ca  Wolensiclc,  em  j,erfei;o 
oil.idü.  Cr.»  369  090.00  Tele¬ 
fone  46-572,) _ _ _ 

GRAVADOR  Gmoilig  TK -836 

grande.  Tcl.  49-04;:. _ 

GRAV  •>DÒR“—  >u  ;ÀViL  Tü- 
300,  püil,.  f  um  GeiOio  ci.-- 
rer.:e._—  42-KtR. 
nova  taquigrafia  em  10  »ü- 
la.;.  Senaacloaal.  Ti!.  jtf-Oa.U. 
OcàslVó  tv*  21".’  marftni, 
míníA— i.ma  l=:-riçAi>_il.- _;o  i.ne  palito.  C.»  I«0  006.09,  ni- 


TELEVfSAO  ponAlll.  4  po'... 
pilha  e  corrente,  nova.  — 
Cr;'  400  mH.  Tel.  47-5593. 
ÜNTVÊRSrrT  —  IVobfer  C 
!5  W.  Corn.  Cobreftex;  tv.’e- 
e:er  IfF-206:  dlv.  freq.  n.  3 
c/nrü  e  Pres.:  Cx.  Acústica 
Fo'.ded-Horn.  43-6687. 


TELEVISÃO  33",  210  mil,  oc3- 
al*o  única,  perfeita.  R.  Fi¬ 
gueiredo  Magalháel  29,  »p. 

B"J« _ _ _ _ 

TELEVISÃO  21",  níltda  55» 
4  canais,  99  grau».  Bas*  125 
mil.  Rua  Fljuflredo  Mas,,- 
Ihíe.»  29,  *p  604^ 
TELEVISÃO  3*1".  morfim,  110 
»r.v.t».  modem».  6:im».  Base 
13B  mil.  Rua  Fícuelredo  .Ma- 
,:a!h,ies  23.  nn.  901 


anj;  da  ünh.r  42,  49.  a  quem 
me  emprecíir  C-»  600  mlt  p/ 
serem  j,-/m  mrnsalmente  ç/ 
Juro».  Urjentj.  Carta  para  a 
portari.i  déste  Joinul  sob  o 
n.^ôó  UM. _ 

TELEFONE  e  saltÃ.*  Dr.  Mala*, 
pnara  ou  eó  as  a.,la»,  Ceniro 
34-1093. 


TELEFONE  —  Fiíio  Unha 
38.  650  660  —  Tel.  28-1663. 
TELEFONE  —  O  »cu  proble¬ 
ma  é  telefone,  adquirir,  ce- 
dor  ou  transferir?  Procure 
Av.  Rio  Branco,  245,  s/  20i 

— _Ferre'.ra. _ 

TELEFONE  itnha  32.  vendo. 
Cl$  i  ICO  096.00.  Soiuçóo  ur- 
ente.  Ligar  43-4661 


TROCA-SE  tel.  33  por  35  ou 
45  Praia  de  Botafogo  80,  Sr. 
António 


TELEFONE  —  Procuro,  per¬ 
muto  de  52  para  96  on  57, 
Q.lb.-lel.  Te  Li.:  36-0147  e  .. 
148-3785 


d!ó”l> — auto-H  v,  •  Cr» 
iJOOO.nc  Tr1.  33-ÓÍ9, 
RÃDlõvnâioLA  —  Stanilírd, 
vendo,  75  ,nt’..  Ria  G.u.no 

Samiialo,  !'58/103. _ 

r.ADIOVITROL»  —  Aut-  3 
ricayóc».  130  mü.  —  57-3014. 
RADIO*  cab.,  10  MO.  toca* 
dlrrcu  aut„  15  600.  Inváli¬ 
dos  n.B  81.  sobrado.  _ 


RADIOVITROLA  pau  mar- 
fim.  4  roinçOcj.  linda,  por 
mudonça.  Cr»  75  006.  Mem 

de_Si  247,  ap.  305. _ 

RADIOVrrílOLÁ  tranilãtõr  - 
Piillco  porttiü.  Vendo  bara¬ 
to.  Ver  na  Rua  Luis  do  Cn- 
mOes  n.°  75.  ap.  801.  Centro. 
RADIO,  ótimo  móvel  gran¬ 
de,  39  030,00.  186  dUiros,  * 
combinar.  Rua  José  lliulno. 
229.  ap.  302. 


R  ADIOVI  rilOLA  Telejpark 
A.F.  —  Vendo  uriraie.  !70 
mlt.  Rui;  Afcdg  Brasil,  !9t. 
ap.  807  —  Copacabana. 


TELEFONE  57  —  CedoiRADÍO  cabe:.  Silvei:,, ue  — 
1  206  mil  1566  no  pedido! -'-1  M«).  U.  Uur.rquo  Macedo, 

muilançn,  466  na.  Uraçã»16?..  AP.  704  —  Calcíe. . . 

e  506  na  transferência  if e  ; D I O  Tran=a:ohe  II.  pilha 
nome).  —  72-1657  <I6  mil.  RU»  do  Ma- 

*..í”*.l"|,rV"e* i  Raímovitrola  -  nc.\ 


O  ANTENISTA 

Reãoh.a  Jj  seu  problema 
de  amenas.  Disque:  52-541? 

—  Amenas  especiais  p /  A 

canais.  O  menor  preço  da 
praça. _  _ 

RÁDIOS 

CONSERTO 

Pela  única  ollclni  autorl- 
r.ul.i  Sharp,  c /  técnico» 
ICiF r  eóiwcinilzadoí.  Rádios, 
vitrola,  gr.v.aqorefi.  transis- 
Corlsxdort. 

Av.  Nllo  Peçar.h»  r-°  155 

—  Or.  327 

Ar.  Copar  Abana.  6«5.  g.  903 
Trio.:  42-(»55  —  42-7743. 
Retlramoa  c  entregamos  i 
domicilio.  _ 


PINTURAS  de  apartamen¬ 
tos  —  Orçamento;  s(  com¬ 
promisso.  —  J.  Mrneseal 
Pinturas  Ltdn.  na  Ar.  Co¬ 
pacabana  n.  435.,  sala  708 
—  Telefone  4fi*0548. 
SENHOR  tis  OURIVES  E 
RELOJOEIROS  —  Acel- 
tamus  servieo  de  cravação 
c  serviços  de  fnsear,  qual¬ 
quer  quantidade.  Tratar  cj 
o  Sr.  Iludi  —  Fcu..  Ar- 
ttfttlos  de  Metal  Ncguev 
na  Av.  Gomes  Freire  n, 
315.  «ala  408  —  Telefone: 
57-0881). 

|  TÕFSEÍRO  —  ÓtrriçMTmtS* 
dos  p/tVAim!l,i  :•  em  casa.  — 
Aceito  paru  :„rno  pequeno, 
j 33-1225,  cl.;  ruir  Francisco. 

tiunirroK  inglês  — 

Aceita  trabalhos.  57-7898. 
depois  das  19 .  h. 

ESTOFADOR 

íltiormo  qualquer  tipo 
tle  móveis  estofados,  fcol- 
chõcí.  cn.pn.o  e  cortinas) . 
Sr.  Fratucelll. 

Tei.:  42-E250.  Av.  Mem 
de  Sã.  16. _ 

EXPOSIÇÕES 

Projeto  momnaem  de 
Stands,  Equipe  Arquitetu¬ 
ra  Ltda. 

Aleino  Guanabara  24 — 
1410. 

Fone:  42-9536 


Investigações 

Escritório  técnico  em 
Invcstlgnçõcs  pnvtlcularcs. 
Intommçõcs  -nrticulnrce, 
Informações  Klndlcnnclas, 
flagrantes,  «lo.tcobcrtiu,  pa- 
rnrlohcs,  InvcAtlçaçòes  cm 
jtcriil.  Escrltorlo  Rua  Ou¬ 
vidor  130,  sl  filo.  Paulo 
Branco,  horúrlo  8  As  l«h. 

LUSTRADOR 

Móvelff,  ptnno^i.  muda  côr, 
petiUfUQjs  romsrríoô,  dou  rc- 
tcifiuc IaL,  Sr.  ivlao  —  30-r»iQ6. 

LusLrailor 

Estofador 

Calislo 

Confecção  de  cortina.» 
d cru  referencias.  Telefona 
45-7192  —  30-7882. 

PINTURAS 
E  REFORMAS  A 
PRAZO 

Poírtilmcn  uma  equipe  itn  ‘ 
nnns  p:of  betono  Is.  Tudo  fo- 
ctlltadc.  TeL  32-931!  Wo. 

PINTURAS 

A  óleo  Keatono.  PUntlco 
—  Kentone,  Cr$  3A  mil  por 
comoclo.  —  B.  AirM,  17B.  Tci. 
43-6317,  PcIíâ.  dfta  10  A/  l B 
h  ou  recado,  dou  referònch.\ __ 

Representações 
em  BraSmá 

Pessoa  estabelecida 
em  Brasília  aceita  re¬ 
presentações.  Cartas 
para  Brasília  'Repre¬ 
sentações  —  Supc; 
Quadra  106  —  Bloco 
3.  ap.  608.  Brasília. 

Representações 

Via  Janto  com  «xnfr!£nci& 
do  mroo  de  produtos  quinu* 
coo,  tmbalíiíLr.do  à  ba&e  da 
coml/^Acíi.  ilc.^ja  tcp rebentar 
um  ou  dolo  laboratórios  do 
pTodUtOí  clciitiflccsa  ou  po- 
p\ilor«.  Cartas  com  memer.:%» 
para  A,  S.  SOUZA  —  Cal \a 
PiMtn!  n.°  430  —  JUIZ  DG 
FORA  —  MG. 


SYNTEKO  ; 

PARA  P  SEU 
ASSOALHO 

EXIJA  O  MELHpH 

Tel.:  22-6860 

•  VltrUleaçfio 

•  Orçamento  grétls 

•  Garantia  escrita 

•  Assistência  Técnica 

•  Pagamento  c|  entrega 
0  Financiamento  em 

'*r;.' .  duas  parcelas 

v  .  »  .  [.  I  a  •  *.. 

EMBELEZADORA 
DO  LAR  LTDA. 
Largo  da  Carioca,  5 
'  •  '  Sala  108  / 


SYNTEKO 

CASCOLAR  etc.  Telefono 
28-0299.  Rnsoamos  e  ca¬ 
lafetamos  para  cera. 


STEREO 
TEUEFUNKEN 

Modêlo  1984  —  marfim, 
pouco  uso.  impecável  — 
nlto  luxo  t>ara  pessoas  do 
gòsto  aprimorado,  opor¬ 
tunidade  unien.  Ar.  Co¬ 
pacabana  610.  loia  J. 

TV  PHILCO  21 

Mnd.  Predletn,  funciona¬ 
mento  perfeito  .lmnsem  dn 
cinema  no»  4  canal?.  Vendo 
_ _  _ uritontí.  R.  Tonelero».  153. 

CONSERTA  A  SUA  TELEVISÃO 

ATENDE^fOS  DOMINGO  E  DIAS  UTEIS 
TELEFONE  52-2250 

Consertamos  o  seu  televisor  em  seh  lar,  .sem  que 
seja  retirado.  Seja  qual  íôr  r  marca  ou  defeito. 

Vl;lta  sem  compromisso.  Treinos  a_quolqucr  Inear.j 
Oficina  — ”ítua**Em(lió  Guimarães,  38  — Catumbí.  j 

oro  R T U  N I  D  A  D  E  !  !  ! 

RÁDIOS  MINIATURA  com  7  transistor.  MEDIN¬ 
DO  4  cm  x  4  cm  (o  ntenor  do  mundo),  uma  júlti  da 
eletrônica I  BARBEADORES  COM  PILHA.  Dquciror,  a 
gás,  a  sasolina  o  com  MÜSICA.  Chaves  de  fenda  com 

Êllha.  Guarda-chuva  automático  p/  senhoras.  CAPAS 
>E  NYLON  p/  homens.  Canetas  esfer.  c/  CARGA 
DE  í  CÔRES.  PORTA  LUZ  com  püha.  PERí’UMFS. 
CHAVFIIROS  e  dentais  miudezas  c  artigos  p/  presen¬ 
tes,  vocO  encontra  a  preços  acessíveis  em  S.  PAULO, 
na  RUA  DOMINGOS  DE  MORAIS,  1  837,  sala  1  — 
Tel.  70-2349,  ate  18,30,  sAbs.  até  13  h.  SAO  PAULO. 

(P 


Ateucão  Zoua  Sul 
SUPER  SYNTEKO 

Chame  uma  firma  especializada 
do  ramo.  Rua  Raul  Pompéia,  94,  Lojcr 
A  —  Tel.  47-5673. _ 

CONSTRUTORES  E  PROPRIETÁRIOS 

ATENÇÃO 

_> 

Disponho  de  30  bons  ladrilheiros 
e  6  pastilheiros  para  fachadas.  Tenho 
feiío  grandes  obras  aqui  no  Rio.  Tratar 
na  Rua  Rodrigo  Silva,  18,  7.°  andar, 
sala  702.  Tel.  52-2645,  Sr.  Morais.  13 
às  14  horas. 


STEREO-FALANTES 


Jogo  "PIONNEER"  de  seis  falante?,  trl-ivar  dc 
15  polegadas,  médios,  tweeters  e  divisores  de  freqíiín- 
cla.  Dou  dc  graça,  a  quem  os  comprar,  caixas  acústi¬ 
cas  "Eletro-Volce"  especiais,  com  cxcepclonii!  rendi¬ 
mento  de  graves  e  agudos.  Crs  390  000.00,  telefonar 
Carlos.  25-1923. 


T-o-iCi?— 
quite»  etc. 
r-nibro.  124,  6  "  nnd  ,  ?  *  1. 
PUri («mente  dn»  !4  ís  t«  39  h. 

GELADEIRAS 

CONGÉLADOR  Federal  U- 
jio  caixa.  Ycmlo  por  Cr8 
79  mil  —  Av.  Cliurchlll  n. 
66/1  002  —  42-8694. 


f?.i  dc  UkO.  vende-ií.  Preço 
de  orailSo.  Prol*  de  Botafo- 
ÇO.  -49._ap.  292. _  _ 

Ceiad.  Brastemp 
Nova 


r c.Tpt.  Menorr*;  nre* 
Iço?,  ft  cu  a  pr.ino.  Lür- 
|gí>  do  Mútíiatío  n  »  fi,  loj  •  li. 
V«wrtp*€4  —  T eto,:  «O-iwn  c 
46-4424^ _ 

PIANO  —  Vcntlo.  Fnwnce*. 
•IQÕOOO  —  Tcl.  *3-&7*3. 


díriUimlg  »  Tf!.  ?^-4QH!  __ 
SOCiÀ-PHOHWabíf  A  -  Awi- 
para  interr.Att>-  prefe* 


o:;  on  na.  portaria  «Irstf  _  c£ur  •« 

Jornal.  !  ral!,ft  S  rs4,L— . 

-r-.;  RADIOVITROLA  -  Eiííreo 


pti.ik  liiLBCiêtvLLr,  pirir* 

r^ncí.i  podendo  rcilclir.  pode,  ,  . 

ser  ido?A  e  ra?4!,  tombátn  dc  dèate  Jovnal 

C0r.  Ej*.  do  Rio.  27-0331  —  TELEFONE  4S  —  Restd  . 
Xer.a 


Ti;f  Yifhvp“r - ~ -“.a  w kajla  -  — 

miÍLECarra»  on"e*  W  Eraeraon.  Oferta.  85  mtl.  Av. 
mu.  cart»»  para  .*  1*1.  m»|cap..  mnii.  C.  Co:uefej«l.  i 

ÜADIÒVriT.OH  Tetefuniea 


_ _  31.  OO  KiO.  i -uaai  —  TF.LErONE  «  —  Reri.Ó  .  Jl  (bsir'-.-.-.  ê“e-eof 

.  ..  TtANO  BES-TLSr  _  Ongtn«l.  Ihi5* _  mo-,  vuqem  cedo  po.-  403  6  ís^a^iis-e» 

Mod  Imperador.  .0  p*$.  estiido  de  r.óvo.  zhpn  q.  me-  iTAPKÇ.MU.1,  —  Cur.o  rip:ao  erJt».  Escrever  para  50  tK, [^7,^.  ; utu.lI „imo  «n  — .V-- 
-«•*<tor  honror.t»;  por-  Ml.  perfeito  Trater  r.»  Ci^eçar;»  brooltolra  -  tu  porterlis  q«ate  Jornal.  1^"-;»:., 

,.r.  COMPRO  ceLvietr,  rneame  |  :í.'e'Z*vti,  'fn.3»  "'I13  Roaun».  «e.  Une  —  F«-  ,\r.  CopinSini.  i  (US/S06.  —  TTtOCO  4/  por  17  ou  *7  —  V.ido  u.-Mae»  Ku»  Ttoa*- 

Tórtrf».  Telefor.»  «3-7444.  S«nt*.  R.  Toa».»roi.  ,33.  leUlo.  •  IT*!.  W-A55».  ltJrc.  4S^040V  U«ro«. 


Telefunk 

STEREO  DOMINANTE  VI 

Vende-se.  na  Rua  Barão  de 
Mesquita,  614,  ap.  202  —  Tele¬ 
fone  38-5814  —  Eriderson.  (P 


lORTIMS 

Confeccionamos.  Fazemos  orçamen¬ 
tos  grátis,  sem  compromisso.  Telefo- 
ne  34-8369  —  Sr.  MESQUITA.  (P 

Decalques  Plásticos 

Flâmulos  Bandeirante  aceita  encomendas  de 
decalques  plásticos,  flâmulas  e  serviços  em  SELK- 
SCREEN.  Centro:  Rua  Imperatriz  Lcopoldlna  n.  8 
—  conj.  1  003  fPraça  TiradcntesL  Tcl.  52-1171.  Sul: 
Rua  DJalma  Ulrlch,  183  —  Loja  A.  (P 


REFORMO  A  DOMICÍLIO 
Qualquer  tipo  —  Orçamentos  grãfis 
MANOEL  —  36-0074 

SUPER  SYNTEKO  -  RASPÁGEM 
PARA  CERA 

Limpeza  em  geral.  Serviço  garan¬ 
tido.  poupe  tempo  e  trabalho.  Peça  or- 
:  camento  sem  compromisso.  —  Tele- 
ifone  52-7660.  (P 


»* 


;iw* 


ARMÁRIOS 

EMBUTIDOS 


Marque*  ilo  Aürnntoj,  13],  np,  Céo  mola.  .10  mlt:  pcntc.ulcl-  n.®  H»,  »«l»  205,  Xcl.  32-G700. 
><M.  Tnmr  e/  D.  Zélla.  rn.  l&  mH;  eomod*  15  mlli  8AI.Ã  <la  jmuiir  Colonial  por. 
ATtCNÇAOi  —  Por  motivo  <lr  »nl»  Jnntnr  mnrllm  5»  mH.  dikiiM,  ll  poça*.  VimUo-w, 


lOJO,  Votulo  IVVlIllHl.  Itllu  Ull 
Fuuirlo  "0.  n>  #02 


parvMclla  a,iw*0,60 

Itl.MÒB. 


vom  o.  Almlra. 
I.VHTALAÇAO 


—  Irnilr-se  écm  maquli 
I  rio  e  pnssn-ve  contrato 
I  Tratar  com  ~  *  ‘ 


mH,  vrmlo  por  100  mil.  Rua  le  aV-  jftJ»  ,1,  pm' 
Tflrrç»  Homem.  MO,  V.  Igahrt.  --  qoj.  renha.  _ 

,.\1 NCÀCJ!  —  Vendo  linda  MÓVKlãÜBADOH  — 
i*.1#1*  Uolonliil,  1J,  f  •*** »®  nlmimae  pré»*. 

50  000  00,  o  1  dormitório  Jtili-  Pndlllm.  274.  ap.  203 
•Aco  mal  -  6u  030.00.  R  Ma-  r,xar."  «Sair 


filll.  çrnp»  1  OOK.  Tclrfo 
nea  5Í-IIM3  r  {«-#1111.  - 
Jozefcri*. 


çéo  n.  20.  Béi>  Crlulávéii.  _  np.  a 02. 

8ALA  DK  JANTAÍl'--  MãJor- ATENÇÃO.  Geladeira*  umeii 
ra  <1#  lei,  <l»  250  por  «O  mH  rloanna  ilo  J.*  mllo  a  partir1 
Rim  Oustavo  Sampaio  070,  üo  (II)  mH.  c/  íiiclllüiulr  r' 


_  _ _  o  Sr.  Lufs  na 

1'raçit  tlu  flppiijitlcu,  93-11 . 


Knvot.ua.  pura  deaonhoa,  mó¬ 
vel  artlatlco.  Vend«-*o.  Tel. 
30-0(122. 

CAMA  DE  CRIANÇA  —  Nov» 
—  Vondo-ee.  gradea  móvel*, 
marfim.  22-3341. 
COLCHOARIA  COIMBRA  — 


MÓVEL  CH1PENDALK  —  coSumuí* 
Vendo  ei  2  cama»  Sear».  1  r£  quino 
Elgln  com  me*»  e  1  Ben-  Menqutta, 
dlx  —  25-3427  .  40-0843. 

moveis  ve  BsdfcmSRio  - 

Orando  quantidade  de  me. 
iiaa  e  cadelraa  usada...  AcpI 


para  rAdlo.  Vendo  d 
pranteia  r  novea.  Oc 
Cr»  170  000.00.  Rua  U» 
Utulçio,  31,  1.®  and 

Te.  .22-437» _ 

LlMUIDrMOADOK  ~8lS 
qtiane  nftro.  15  ml),  ve 
Telefone  37-6438.  _ 


n  outro  toda  em  folheado  a 
ouro  Preço  de  oportunida¬ 
de:  Cr»  200  000,00  on  ilcilB  pn> 

_ _ _  ra  deaocupar  luxar.  Ver  na 

VBNDB-SE  eammler.  27-4231.  Rua  Raul  Ponipéla  103,  3° 
VKNDB-SE  Kiiaialn-roúpa  üê  andar,  aoltlenle  ai*  ia  14  to. 
solteiro  —  27-1077.  AOB  QUE  COMPRAM  Imô- 


133  II  r.  Trator  ooi 
Milton,  tel.  42-0017. 

Livros —  Vendem 


Inventário»  e  legalizar  do¬ 
cumento*.  R.  Miguel  Couto 
n.®  27,  4®.  «/  -ioj  —  Depto. 


MOVEIS  QUARTO  marfim  —  gado  o  um  ithnjur  d*  pé  — 

■  wr_.  Vendo,  SO-TOM. _  38-2491. 

uraenra’  MÓVEL  DE  SALA  com  mesa  VENDE-SE  —  Cumpletamen- 
'"rínVnv  elAítlca.  6  cadelraa  ♦  buffet  te  nova.  uma  penteadeira.  p# 
iiie.  és  *m  pau-morflm.  Vtoát-nt.  pauto,  marfim  com  o  pufe. 

*“•  Bua  Moncorro  niho,  67.  fone  Dm  tapete  de  ié  2,00x1,90. 

- - — 32-39)7,  des  8  és  12  e  14  3a  vente  escuro.  Tratar:  Tel. 

Peroba,;  18  horas. _  26-9154.  * 


na  Rua  Barhoaa 
np,  412  —  Rocha 
CHIPEKDALE 


Bonfim. 


far  na  ltua  Duvlvler  n.  mobília  sala  de  Jantar  Tcle- 

50.  np.  703  —  Copacabana,  tonar  para  23-4168 _ 

DORMITÓRIO  marfim,  qua-  SOPA-CAMA,  tecido,  capa  de 
tro  peças,  bufete  de  peroba  lonlt»  «ncecla.  Vendo  ur- 


CÕMPRO  veado  empalhado 

j—  Taxo  hm.  37-8312. _ 

CARABINA  22.  Nacional  —  1 
repetlçéo  5  tiros  —  1  auto- 


melhor  ponto  coir.rrelaJ  do 
Copacabana,  boa  féria,  con¬ 
trato  5  anos,  alumiei  barato. 
Bntrada  3  mllh&es,  o  rea-.an- 


VENDEM-3E  móveis  de  eala 
de  Jantar,  Colonial  —  Cr*.. 
120  006,00.  Trotar  na  R.  Ben- 
to  Lisboa.  184.  ap.  715. 


nço  nacional  e  aço  sulco  — 
Pela  melhor  oferto  —  Tel. 
22-7191.  Tratar  c/  Sr.  Moaolr. 

COMPRO  melais  velhos  - 


dodos.  Chaves  com  vigia. 


multo  bonito,  semlnovos-  — 

_  Ver  e  trator  tfreo-íelrn.  Rua 

casal.  C.  145,  ap.  100.  IAPC  Cacham, 
atado,  hl  .D.  Pina.  _ 


ao  »lvo.  vcnüc-»e,  - 
do  Pessoa,  128/1. 
BAllXo  õkbcielrelni 


é-  va  Vale) . _ 

SfboRMLTôRIO  compl, 


•endo  S 


Nís  «aiUtiK  SU  CO  1 
Av.  Ria  Itiiw  IM  -  l/5M 


Av.  Presidente  Vargas,  3533 


'.Jornal  do  Brnatl.  Domingo,  10-10-01.  3.°  Cacl.  — 11 


MaVPIC  PORMICA  —  Móvelé  pára  ró- 1  SÕrÁ'  e  2  pollrona*.  nl-  VRNDR-BB  lima  ara»  em  de-  PAMtl.lA  ' rivlr  I  Hquldlí l- 1 VENDO  uma  eaheea  da  rea- 

r lUTiijj _ ,  covinha,  lérra  eacolhl-  mafmla*  aóllns  ria  Vlllea- nova,  por  16  mH.  Vereador  15  ml.  eneemdelra  20  do,  pag*  irrbiilhada  oito  nu 

AOÒHA  i*uv\j  n  dnü,  3  ihicaa  (tMdtf  Cil  ....  ,ir  i u ito  itóvn  ••  ^  tfiitur  nu  U'iA  do  CAtít^,  ‘•uli,  «  corttnRR  ttrtrriTfi  Ir«iiar  Ma* 

pStlr  d.  7  uo.òode  al”at  5  23  Í0OO(J  'Sílleo  que  bnralfaHln.dí  -  ""  w!-  -  l,4n  «43T.  por  13  mH  oaçla.  TL  *.  Tromp.evAl.  m.  - 

4  Mia, oo  mansaln.  Múvola  Noa-  a  vendo  dlretamen le  no  ptl-  ?  .i  .  rnlmlirn  10  VKN'1JO  ada  aucuplta.  aofil  ér,m!"  L»lllo  DHL  <  U.  fll'" a. _  — 

IO  Lar.  It.ia  IMachuclo  n.  64.  blloo  polo  preço  de  ouato,  por  ..'«J,  ’  de  ewttl,  lutado.  U.  Ronto  HXiAO  ur.ulo,  3  Itócoit,  tr»<>  VHNDU  cauta  Ohlpetidalo 

Tel.  iQ-.uJltil  e  Ruo  Humalté  motlroa  do  ampllaçéo  de  ano*  “R. , "•*  t  ieinrii-  üahoa  n.®  utl-4.  de  rua.  3u  000  erutelt.io.  —  rompi eta  Inovai,  hlclclela  ' 

n"  123-A.  tel.  40-IH-lil, _  tiovne  ipataloçôea.  nua  Prol  to.  *'*•-  ,  ÍTÔMP  F  Vrkin A  C  Tel.  '2iMHn7.  Oftlol,  aro  18.  luatra  erlatal, 

ÁTBNÇAO  —  Vondo  nrqento  Conecta.  117. _ tiÒFA-CAMA  -  Vendo,  33  mil  PAQt:ianó  PFl  IMWWA  -  i.^íTéaféa  dííinhíí*  im 

um  dormitório  rúnleo  cotai,  ciUAllDA-HOirpA,  4  porloa,  —  Halo  do  Jantar,  vendo  ur-  DIVERSAS  Vnule-r*  a  cautela  de  umi  ,'**  ,.,,nn  sJl.i-JÍ118 ®®' 

iiuiilv,'  miidopoa.  Ver  no  Ruo  j«  mlli  com*  da  casal,  eol-  pentet.  Rua  JSenadpr  Danm»  r,;,, , , , - anrt-  — lirllwlmu,  dn  valnr  de  1  ntl-  tÜtt_*vVr  Anciaml. 


101.  Andnral. 


—1  A  PRAZO  —  Cfmento~  Maiifc  '  ____  _  «tOtJNTHV  CLUB  DA' TU  UCA 

IjA  tliüu  par»  conhtruçén  de  rritllA  —  Vendo  titulo  proprietário, 

áxiixinu  *>  11.®.  poeto  olxé,  no  Outoiu-  PpIVL/l  1  Valur  ntual  Cr»  000  inllA  V»- 

lUll^ilS  li  liara  e  Ditado  dn  lllo,  até  30  |  LI\||U  lurl.uçOo  prevlota  próvtmw 

.  .  .  nimea.  Rom  Mratir  Lido  „  " ,  ,  "  ".  ..  dolo  mror*.  Cri  I  Mim  ml- 

A  I  lllltill  Tela.)  40-0344  —  38-07011  e  Elll  Ollntla.  Ootlllln  Mou-  Ihéol.  Vendo  é  vlet»  Or»  700 

.74-030S,  Ccuinulte-IUia.  rc,  5115.  Torezopolls  nn  ni|L  Tratar  Pr.  Hamilton 

COMPREM  NO  iSfSfet 

0_  _  rexena  Hem  liso.  Preço  ha-  Pl<  lllt  A  DINHEIRO  —  Ifil)  000  eniM. 

IMltriA  ralo-  Av  Méritl.  607.  Cor-  *■  Ij "llrl  Pano  130  000  erura.  Provo  30 

IJkAuAII  dovli.  Tel.  OO-OíCíI.  _ _  dliui.  Onraiula*.  cottaa  para 

l/hHVHV  aoNtlÊI KÓ«‘ 'Vir j;v«‘10t SÃO  TOMÍa  3  031,  na  pnrtorl»  (féat* 

BUA  LARGA  N.°  1D3  Cellte,  1.®.  a  pravo  «em  Jil-  A  v/mu  .Inrnol. _ _ _ _ 

roa.  Il-wil  Mevr.  Ltda.  K-rne  M  _  v  ,  n  ,  ,  tJLNHITIRO  B  CAlTTOiAR  - 

KKI  DOS  BAHATE1ROS  34-5303.  _ .  O  PrAlo  Cutni.ti.  eoutelao  de  jóloa  da 

.  ...  olfUVHmS  elétrico  "Mova"  -  u>  're'°  —  Tortiece-  c.  E,  Jólur,  bnllmnlea,  ouro 

(EM  frenle  K  Llüht)  0  mil|„  purat0  „  «ricl|.|itu.  e'  h'“5  —  Exocut (imos  pisos  e  valho,  prutna  etc.  Telefone* 

lCntrei/u  ‘a  domicilio  narontla  de  1  ano.  em  cOreii  revrstlmentOB.  .37-1.188  e  57-lOTa  —  Av.  Co- 

l.mroifu  a  domicilio  uromu,  axul  •  llléu.  do  cftr  pi.nilA  r»F  JSH?.,.  , 

fp  110  •  230  V.  —  Cr»  3  600.  Te-  'ni*  ULt  DINHEIRO  —  Prerlso  dV  Or» 

mus  trrmhólao  postal.  Des-  SAO  TOil  lí:  LTDA.  II  0011  070.00,  po«o  em  S0’1«l  Ul 


FERRO 


iHHVtRHi  unitiiv  voiuio  um  n v  \<uhiu  wmhiw,  <  »»i  »i*<  mwm  iiuit  v.rruvriu  uwo  viwuhwj  *»«»•  IV*.  ’  ,.ji  3  1  Ti  f»  ]  llnn mente  ileiuir.nl»,  pré-  VPNniCM-SE  apnrldmen-  , 

dcrmltúrlo  marllm  •  wvld-  móVEIB  Colonlol  quarta  «  ffiffiTde  Juntar  13  peças,  rdo-  tni|ió  élclne.  'Trotar  nú»  PD !l>rla  para  Inmlinneíe  e  liar!  I'«L  8«lom5vela  e  titulo*  — 


PEDRA 
SAO  TOMÉ 


~  J - u —  lütitar,  cór  marfLm,  maciça, 

A1ENÇAOI  —  Compro  dor-  Tel.  45-OMO. 


-T-  808.  -  - nu  i4fl  íru»  13  PassaKu.u  eMur-  >  &■  IMO  ~  -  - - -  contos  p  revendedores  e  «a-  AV  Giricd.  Arinl  a  lí  —  1  <l10  ">"•  dou  frafitlá  real. 

gffSm  eKS^nU,nb«lm  Ãa?fiA55u-te-Tg-Ânm--  ^HMoT^Tratà?  &  Sr  TOMDHM-st  4  e«le!r»a  pam  RÁDIOS  PILHAS  «*"  *  Jmpoftador*  MaM  n  SOU  -  Tel  •42-4227  - 

9S  ““SjS?-  R»»-»'®  J111*®'1 tuASlHlAPOR  PO-.j*»1"-  Mllron.  Tel*.  42-6017  •  .  lupUetro,  novas,  bom  preço.  J  L'd».  It.io  i»  OorU.e»  n.  43,  -wi.arc  il.nT  DiMUllUO  —  EmprÍMo  1. 

mltôrlõo,  RAatiro.  Cfilpendala  ÂtAbj:VB"Z‘  Véédé  mi«ag.  - SSHSi  SuSunk  ??l*a  Wm8o»  vSí  t&ll: . . . LWiyEJLA  PtlPéCTIT  _  Dopúdto.  20-WI7J  -  LtiROa.  2>  j  »  j0  mllhtn  Mb  hl- 

<’  moilernos.  Pobo  bem  —  ròuna^no  m  \óumlar*nlé»it-  entalia  — '  itrnto.  Ritn  Orriiórlo  Naves,  lRhob  —  Vendem-se  dua*  VB.VDO  —  Bofé-eonl»  easnl  C;VlaÇAS  LEE  ....  vende-*®  —  n  A  n  T  I  f  potrea.  retrovenda,  conflu- 

_ 5S“Pjn  almo?òdo*'1sftl*a*.  in«-  íòmle^.e”  am^/.oTupi?'  W-  Sn.  M>-  101.  timdui  MT*  ..todonov*  M.  La-  rpranda.  com  mola,  plés-.leo.  N  i'r »  ?“  Vaio  líò  PORTAS  »««  dl»W».  de  »p„  loja, 

rlBMAlUO  quatro  iKirta».  ven-  ihor  nferta  R  Marl7,  «  liar-  Jur.  nua ‘do  Caleto,  L17.  taçéo  do  Eramiho  Nóro.,  lllfautll^j7  SS*!2l.  —  ®7MP  —  Crown  —  Per-  pisn,non~liínA"— ffi»  «3x3  ■  V.  I  MJ  (falpõcs,  omi  de  vIU*. 

f?l.  í™  M4  m'  -h-~  loÊÃ-oXSlÃTnãõir' 50  000 .  R.  -^riSJahlv.do  MKiíí-as-  Lro^RIheíra.32,  tp  loi.  íimiftviius  —  D-V-pèTUdo-  L  v?ndf-.ie  quahtl.iud.  -  ã  T\  à  r>AVr  m  *  s  m  o  que  nío '.íenham 

vú,:;,2vi;Â  -  ■  ■  „ — n - — m-  MÓVEIS  —  Veude-ee  grupo  p,  .\ifeedo  Bnnieto».  393  —  chapo*,  bobinas,  dlocuc,  ora-  „  To)  0r(  çoooo.W.  Telefone:  irb\:Apãi"ttv“r  iam.;  Tés  EircnJA  e  FlllKrnmi  —  Tel.  30-C032.  UAI/ A  KíllP  terminado  pagamento.  Le- 

ARMARIO  embutido  ._/medl-  e„0f«do  •  1  gnipo  para  aal*  oiari*.  «té  oti_t«ç^çom  »ueaia._Da-  Sh-OIÒI  —  llch.lsa.  Run  _  i.uiàn  .^ht-rana  Ven-  KA  KA  DUAC  blon.  Madirelra.  Tragam 

l  '  ÍS  c"Kn°cel^ld2a;  Pilare.  X  tS5?í  **na  r™4b"  SOFA-OAMA.  nóvo.-»oltéTrô.  l^C'*  1  w0"'«'  «u®  8cl»-  tutu,,,.  10  -  Praça  da  Bon-  S‘p  iTiq  33  xsSSSrtío»  -  MMM  -  «•  ««"  Pmço  d,  ooajdéo 

Tel  49-9333  -- Dorival  n.a  J^Uereneir*  si  «  402  vendo-**.  R.  Batróla.  I».  ap.  TãStiViifnãTtxRi - õ7T.7i-..i-  _ _ -  _ ,  e  45  rri:l:  pratos  frocolam*  if?,.'™  ou  troco  p|  corro,  méqulnii* 

ao õtTTuó~.r«  lerarniirtA*  rlu-Tone  /í-néO  50 '  P'  805. _  _  \niw~  LBÍ»EIltOS  em  âcrlllco  p/  novoo  entre  40  e  60  mlli  t  Bôlsao  --  Ciinilnns  —  VéB-  ou  pttaleleiilpedo».  Tratar  c| 

ARQUIVO  do  Jacanindá,  e/  Telefotie45_13B8.  v , ,  — ™„DmiMiè  lande  2  ivlógloa  antigos,  do  .....  eaneclaitmda  em  pecas  toalha  chinesa  bordada  dn  tidos  —  Rehtrtn-S  —  JóiuK  tel.  30.7024. 


Dopólito:  20-.11Í73  -  Lagoa.  r*  à  l0  m7nj^^rill- 
hArm  f  potrra.  retrovenda,  confla- 

1/  II  I#  I  A  \  nó  o  de  divida,  de  ap„  loja, 

*  *■  ,v  1  M  *  galpões,  omi  de  vilãs, 

•> AUP  mesmo  que  nío  .lenham 

DADA  Rfllk  tennlriado  pagamento.  Le- 

r.tUVM  DUAL  blon,  Madurelra.  Tragam 

_  .  .  .  documentos.  Negócio  rapl- 

E  envldraçoniento  de  do  h.  Silva.  Rua  *Ionç£l- 


J  tmvciça,  l;''1.1?,'  e^peciaUrada  ein 


' oncomunciftG.  uun  nr. 
í  Sntnç.A0  médJc“*  ”  Leni.  Sca-c  —  Em;,  de  Dcn- 

CoSchôfJi  dc  crlnn,  moina,  nA-  Tel.  49*3.122  e 

hrc-modltlAA.  Rcíorman  em  ; ISrTi fr/vr  e^MFiieU"' " 
geral,  25-0868  —  34-M93. _  vendo'18 30^271™  * 

baJSUma*°,V«J«0n,^S:  MÓVeÍ7  DE“8ALA  Com  RtMX 

J  ,!“  ^Ini. ty-Tn^í.  "rriVnr  éléetle».  6  cadeira*  e  buffet 
motDo  trnnorerénciR.  Trnt-nt  mu .m n v^im 


dividir  ambiente,  ae»  d»  wlt.  gratultamenU  Mm  ad- ILANCHA  -  «g?  dlvetéM  lustre*  tranc«r», 


maciça  escuro,  dormitório  MÔVT5J6  —  Veudo  1  sala  fo-  VENDO  «rmérlo  Chlpendale, 
10  peças  —  3'endo,  Sllvcl-  Ihcadu  de  11  poçae.  ÔOOOO.  tel.  49-5264.  Eng.  Dentro, 
ra  Martin»  n.  150.  ap.  504  *  -S1"',  “,5o0;  «EÜT)E-^~ buiféOãr" %mã: 

—  Cntctc.  1  adVa  P°r  Uiado  mu  marfim.  TraUr  i.«- 

- r - siimler  por  10000.  1  nnmlrlo  ^ÍVr. 

CONJUNTO  FÓHMICA  -  com  ecpelho,  40000.  1  guar-  _ 

Vendo  um  na  ambologcm  da-louça  10000.  1  me*»  de  VK.TDO  3  cama*  pt,,  2  de 
(mesa  e  4  endetros),  por  65  3m.  30  000.  1  dormitório  de  C"«al.  1  de  eolt.  Tel.  35-1263. 
mil  A  vista  na  Rua  Cardoso  casal  com  9  peças,  todo  es-  vendem-be  mdvei*  miartn 


M,nb°  0?S«!'«"5SSS.  SreÇÃmd.doPrRus  BSaraue  - 

Ys2s!ss»L«»r«*- _ íi  -“St JS***"*  para  mm,  l.MxOdxO.S, 

ABAJUR  dé~pi'.  20  mH.  Oua-  .  8  .. —  bl sedado.  Vendo  por  28  000,00 

taro  Sampaio!  m.  ap.  911  —  LIQUIDIFICADOR  Wallta  -  Vale  wooo.oo.  Tel.  48-0718 
Lamm, _ _  _ —  Ncotrnn,  a  partir  5  mil;  (desenho  Chlpendale) . 


i  -  —  C  l.r  na...  íi»in(iim»n  T»AI.,  ..  rt  e*,..  UU  »iuwv  js|  i.uiiuç  «■<»  •••  »’•»»**.  V*  • 

to  p /  novua  entre  40  e  60  mlli  1  BOlSiio  —  Cambuís  —  Ví8-  ou  paralelepípedos.  Tratar  el  Vimincina  em  alumínio  ve*  Dias,  89,  «i  405.  T»l». 

peça»  toalha^  chinesa  bardada  dn  tidos  —  Bebidas  —  Jóias  Boares.  tel.  30-7024.  _  anotllzado,  íirma  especlall-  5Í-S8B6  «  52-.7810.  .  -i. 

«Ilo.  Ito  W  Rua  deiittàl"^!!-  ~  ««lóglM  —  Importádo-  telhas  BRASÜÍit.  Vendo.  zftdH,  orçiuuonto  wni  com-  biNHEtno  Furteionério 

□òns-  íírio.  440,  ap  801-  Larsn-  ra  HeUuclo  -  Rua  -7  ele  Tel.  57M -  WL; -  promlsso.  |rjü«ado.  p.  por  «Miar.,  .. 

-  -  - -  aftlerttt  m8nw  p:,t0-  Tel.  424453 

jgjg®  VHMÍ>F7NÍ-SB  irtUMÒMjft*.  _ ^cÓsTl Í^mTTSSE»"  nu  pcrtarl ,*_**$•  Jgntiu - 

i<Jo  —  5? *  ^rÇfc*i{t},orâ‘^r  0  m^diüü  AiATmur  nr  rreçoA  b.irttMnioj.  v/  mot"  _  ,  _  _ m _  _  DLM1EIH.O -- r^ojaro  ptasoA 

Tel.  a7-101- ■  MAILIll AL  DL  ,J -  mudança  forçada  —  Br.  que  disponha  de  200  tnll  pa- 

77,22  VÈNDE-BE  quadro*  a  óleo  e  CONSTRVCÂO  l-rv!l...;.  ltiu  «lo  Crlatóaéo  UUlJLXiX»  ra  empregar  em  neaóclo  ho- 

•l'S  dlveroai  lustre*  franceses.  —  *  •  .  *m  neiito.  retirada  inetise.' 20  m:i. 

:°B,fí  ybL«,.a4M  «4fc4fi4.  -  OTJANDU  3'U.  TI-  VSSDE-E  R— mBKSTVTS^*  PPWépttppiPi  Sc“‘í?laP  d?r>  JornS  ’ 

VENDO  Jôgo  de  alarurdores,  j^loo  jg  ^  Teij,Mt  30  100.  3.Ü  de  pinho  Rua  Pedro  de  —~ 

— -y.-  de  marca  Allller'»  —  USA  —  rcdr.vi.  8  (ttO.  Cimento  Per-  Carvalho,  270,  c/33  —  Tel.  HOTFL  precisa  cóclu  P^r® 

w  dl-  Darld  —  34-8709.  r„  *e.iV7a7,  47-473.1  20-4401.  llffiÉWpBpPfJÉpWffMl  conatruçao  n»  entratl»  POitx 

râNDEét-àB  e'ofré.reroulV7b*;  — ÍTt  r»”  >,  «  A  lfI  *7-3181,  °u 

N4ibrf  r.nvM  o  nni.dlf.i  11#  iro  tio  Te-  I  I  I  ft  1  1  I  I  \  u  /\  fll  lil"  *M*.>314. _ _ _ _ 


- H.°  21 1 . 


mu  viBtft  na  Ruo.  ctraoso  cdmI  com  D  peCAB,  todo  es-  VENDHM-8E  móveis  nimrto  f««A>,Lnwdfl  Telefona*  ^atr<**®  Tcr  _ 

2  Hir;  4J2  l  Pé>h«»0.  80 OOO.  Uma  dos-  0  sala.  Rua  Barota  Ribeiro  çjífsss  Tclçíl  aC’  LIQUIDIFICADOR  nOvo.  Ar-  VENDfeiCÜB  '  umVméqüimi 

Bnnsuceaso  —  Hoje,  dn*  8  pensa  de  ferro,  oom  garern»  639  202  1  -  - — v — : - —  uo  Buper.  25  000,00.  —  Carlos  s,  costura  Slnser  uni  uru- 

ft»  13  hora* _  paro  mantimento,  por  10 OOO.  vÊNDeSp  mSbllla  de  miar  C0FI}F:,S  para  re*|déncla  e  ca-  s,mpu']0,  3i2  _  Kitlma.  dê  estofnd^^er  n»  “av 

““E  Sfegy1*  »?«?•  2631—  to  “ai'^llFVo0-“.df  m“qulnaf  d“  flWeKrT§a^~hoA  'mV-  ? 

®°“  *?Pu5:a7  Xí?<lS.5m  *®  MOVEIS  -  Vendo  sala  de  Bunrque  de  Macedo  36.403.  „r,,ver  lé>mor  e  enlrular  —  dorna.  Vendo  é  vUta.  47-32M.  “ 

^  -  jantar  conjugada  Chlpendale  Çatete _  S™,'  “SenS.  Roaérto  n.  MÃRFÍNS  õbnii  õriêlnaJÍ  SSS^&^jSWB1^ 

COMPRO  moveis  e  col-  clara.  Ver  Mgundo-felra .no  vewdeM-SB  motivo  viagem.  187,  loja  C.  52-1410, _ afrlctm**.  legitimar..  Vendo  mt»  e  nêáuenlno1 «»  cõnlu- 

chnfs  de  malas.  Telefone:  R-  Conoelhelro  Zenha,  n.  06,  bonita  coma  marquesa  em  COBRE  —  Vendem-«o  toru-  aceito  aferta  R.  Figueiredo  -a(j0  2  Pj  A  mlllifi ea^ft  vls-a 

4B-B265  M».  Wt. - _  mogno,  cora  mesa  de  cabe- sos  pora  galv.noplortla.  Rua  Magalhíe».  28,  ap.  405  —  £ua  Tovlor.  31  —  Olôrla  — 

rnv^ni  o  p  aíV^ivii V  »*XoVEiS  dc  j&cAnindâ.  do  cs-  cçlriã,  peru  noltclro.  pcçcu*  dc  hcía,  ÀiA  ür  6  lior&A-  32-2,4!í3 

•de  bronze  e  mãrmòri!  Ra-  S  t£Í0lq.S  a^^tTínbns  íi  de*  guUu&o^co^rfllo*  Preetr  ÕXRTEntAS  ESCOLARES  —  MAQUINAS  de  costurã  8)n-  vèVdo  boratlsalmo  bei  Uni  - 
fac.  -  1‘ooL  Tonelcros  83  rné^ore  »  mH  D^lio  J  ^ÓooVSú^pgi  &R 

CA^  caxé,.  cómoda  eonju-  “g?  S  Wfí’T^  SSfeS. dl  ^^40^^^ 

KAdn.  peroba:  50000:  sumlcr  gr,0f*  TSSRr  marfim,  _íreço  70  mil  cru-  Dentro.  Tel  4\U*m2.  de  Cn:umblL  P3.  hm  dos. 

-IA...I*,..  -h  =  HM  «  S.  J.  McrRl.  Preços  <!#)  níe*  z-elrcs  Tratftr  R.  FrfmiTnrtn  - — - =s . —  ~ - - - —  I  A 


"LIQUIDAÇÃO  li .  ! 

•  D  I  Tiilios  Plásticos 

Portas  6  Janelas  AgUa 

,  .  ,  ..  _ ■  - _  Bornbtx  —  DlsWbuldoi 

OC  todos  OS  tipos  C  guarnições  "Tigre"  —  R.  Krel  Onno- 

ESQUADRIAS  EDA  LTDA. 

Proça  11  de  Junho,  336  —  23-1044  VOnUGfTbSC 


_  • _  PRECISA -SB  de  aó:tò  >»n» 

Tiilios  Plásticos  Icom  moradia. 


fftiC:V  i ft00*  °*  *iúo'.  ’  ^  ■  *  juiu  28.  ^t703  RCc.^cmUndO  CÃBELEIREniÒS,  -  Vendem-  OBRAS  AuVriOAB--  Vêndo 


ac  necndoret»  tnbmnn,  luxo.  btwt08  mOçu  o  Nero  c|  ped. 


rnrrMÃn  vm  ah  rtn  minti.  *«»-Avr4io  —  venno  cnin  con-  ;.t, — —  .  . .  novo.  itpço  qo  iivorinn:  . ..  e  coiiooic  ronnnwe  viurur.v. 

ííSiír  R#»m  íi?LífoB?e'SUmii  JugiidR  Chlpadcle  maciça.  —  ii**11”1®  ^llo  Império,  oa-  5:>oi>0;  rncwj.  manicuro,  lava-  Valrntlm  Porweca.  <3. 
í<ef *' 57 -6622 80'  ^  38  MíS5!h4w  Couto*  »•  *P-  ftSS&JS f" 3»°  AnlU  ^rlo/.bancodaa ^  clc^  J^rXoe*  PA^oriN^roA^^  pi 

rrirúi>^ — — ^ir  204  ~  - r  tGmAnlV'*-  Buft  B  Bom  Pc'  Vwijc,  ida  volu  a  ManAusl 

COIULS,  arquivo*,  njo-  mesa  «  4  ciuS  .  fórmlciw,  VENDEW-SL  —  Um»  sala  tiro,  124. _ _ _ _ _ ctuiu.  -iSo  vendo  300  mil.  troco 

vrLs  P  escritório.  Vendem-  Novoa.  e  I  armévlo  multlcó-  de  jantar,  p.  marfim,  —  CADEIRAS  —  Vende-»e  de  p  objetou.  Vav,  de  Caminha. 
»e  a  vlsla  e  a  prazo.  Sao  modo.  Rua  Santana.  77.  »p.  guardn-veatldo.  camiseiro,  vime  e  hnmbu  e  de  cinema,  423.  IAPC  —  Caehnmb! 

Jnsé_54. _  504. _ _ _ tapete  etc.  Total  ou  par-  ca.hn»  rom  reetor  florcsccn-  por  MÒitVO  Df:  VIAGEM 

Çin.VKNDALK  —  Vendo  MOBÍLIA  de  aola  de  Jantar,  clal  por  motivo  de  viagem  i®, i"Sk..7lSíoe',ÇSL„vl.®*r  —Vendo  dormitório  eomple- 

Iir-entf  n.ir.i  Hcsmumar  Vende-se  de  Jaearondé  com  _  Tel  37.71.51;  Tel.  49-1422  —  rreitsc. _ to,  pau  marfim,  cama*  sol- 

lu.nr  innliVvImn  •>  01-  m,ta  *  Undé»  cadeiras,  Cr»  .Lr._  '  „  - — A - — —  CABEI, F.LREIRO  —  Vende-se  telro,  faüctea.  Méqulna  la- 

rj.PaJSÍlt'J 11,11  ■  Rua  Lamntelros.  210,  VEN DE-SE  sala  cblneja.  rirte  f.ccador.  65  mH.  Garantia  5  rnr  Ber.rtlx,  móq.  costura 
mas  de  solteiro  1.1  colchoe»  „„  >  ; jo  Tel.  26-8019  htodcnia.  Cr»  .159  000,00.  Tel.  unofl  ^  vista.  Tel.  49-1422  —  Slnger.  xmvador  Geloso.  ire- 

de  molas.  (ÇliaPda-casaca,  crluncii  B&mbl  _  34*3121  — *  Margarida..  Freltiuí  _ _ ladeira  etc.  Damlnkjo  <v té 

1  estante  de  ijvros  cl  ga-  Aceito  oporta  Siqueira  Cnm-  VEND17M-BE  4  aidelras,  umã  cãKrÍMHO  NENEN  —  Benta.  J®,30  L.-  iI»  rnunha.  Barata 

vetos,  1  comodn,  2  mesa»  pos.  12,  ap.  801.  mezinha,  arca,  Jacorandé,  1  ^e)C(L  s0Uba  Lima  303,  0-03.  Ribeiro,  339.  ap.  902. _ _ 

rle  cabeceira.  Ver  e  tra-  PÃRTICÜLAR  vinde'  “borâtõ  23 J^T%i.“,tr^,,0ftT<SLie  Oçnslé^ _ pnODUTOB  PARA  CABnUBI- 


Bornan'  390,  np.  201.  eoq.  de  333,  ap.  403.  _  VENDK-6E  um  guarda-roupn  q0  novoo  —  Cr»  W  000,00  —  Tratar  ni,  Av.  Copacabana  n.® 

Bulhòes  de  Carvalho.  P.  5’,á  SALA  Rústica.  Vendo,  R.  N»"-  duplex,  marnm  «  pequlé,  ur-  Tel.:  49-0091. ur.j,  joj»  353. 

-  DORMITÓRIO  claro  Chtpeu-  ™?n° M  75'F'  “*  BoSímoí^Vew™»?'- n~  20j'  CARRETAS  E  CHARRETE  -  HtÕ JETOIt,  PERKEU  auto- 

.Vclale.  maciço,  e]  8  poço*,  or-  mM-  70  ml1- - np.  pç»  _  Flamengo.  Sr  Al-  Vertrlo:  52-4739. .  iiuitlco  alemfco.  i  rnd.o-- 

•5  tnúrlo  c|  2,80.  semlnoro.  ven-  SALA  DE  JANTAR  Chlpen-  bcrlco  CÕLT  ofll.  22.  revólver  llccn-  reloglo  Zonlth.  .americano  a» 

-  •‘•do  urgente.  Rua  Tôrres  Ho-  dolo  maciço,  côr  clara,  ven-  v,r.v.ITjr4V— ÓV - y — r  — r-  elodo,  mira*  eape-lab.  Vondo  embalagem.  Tol.  38-0662.  __ 

'■‘nem,  860  —  V.  Isabel.  dc-s*  somente  a  particular  rr.NUt.M-M,  móveis  de  at|0  mll  _  Azevedc:  25-8279.  ROTER  par»  ulcera  —  Vendo 

í)ORMTÓlãcrE  SÁ"LÃ  *  Barro8  SM-  ap  ioZltório^^saífd^Kn0  cSSãÜrênS  -  VendeUilT/  52'7M4  “  U  * 

tu»  Chlpendale,  juntos  ou  se-  - - - -  íÍIt-SÍVÍ.  4piJ£5Ti*  mudança  de  rivmo,  um*  pe-  - - - 

^-warados  íaclílto  o  paca-  8 ALA  màrreia  p/  pe^son  fino  !ar*  tratar  na  RuaJPI^uel*  Q^ien*  quahtldftde  do  ccwaI-  RTO^Rf^QUErRA  —  Phciii*.o. 

-  íncnío  Av  /lütomnvei  CIu-  Vondo.  motivo  ealtv  pe-  notes  do  líh  e  J  pol-esad.-vA,  Telefono  45-dfOO _ J 

lacaio,  ai.  auiomnici  ViU  «n _ -  _ _ >a..  pb  4>1d  n U  t  m  v  A/mi  vArtoc  •  um  dt>  riViüM  em  ãt... 


ATENÇÃO 

SHAMP00S 

—  DE  - 

Õvo.  Amêndoas 
Camomila  •  Leite 
Litro:  1  200.00 

Água  de  barba 

Slrnplrg  ou  Mentolada 

Litro  700,00 

Hymalayas 

Rua  Senhor  dos  Pas¬ 
sos,  26  —  L®.  Tel . 

23-5535  —  t Próximo  à 
Rua  dos  Anclriulna) .  (P 

A  DINHEIRO 


cpnst.  cama,  umi.  do  5  por-  SALA  MODERNA  em  ea- 

%uroi  r 

'Copecnii ,na.  748.  ap.  402.  ladeira,  ler  nu  Rua  das 
DORMITÓRIO  —  Chlpendale.  Laranjeiras  n.  380,  ap.  . 
claro,  nino,  9  peça*,  colcbéo  «®T, 

mola»,  2.10  mil.  —  Andrò  Ca-  SOFA-CAMA,  novíssimo.  2S 
Valrante,  100.  ap.  403.  Centro,  ml!  Urgente.  R.  Aguiar. 

.  GRUPO  PALHINHA  —  Ven-  1«-P  —  TIJuca. 


Ap  inho  —  26-4087. _  bancada  cl  3  tu.  3  poltrona*,  projetor,  méqulna  dé  coatu- 

iCbÍFRE  —  Tendé-ee.  Rua  l  «oendor,  carro  auxiliar,  1  ra  e  Mcrerer.  TV  e  outros 
Do-t»  Maria.  22  —  48-4187.  me*»  man loura,  I  nidelr».  1  objetcej.  meamo  deíeltuaoc»  — 
i:\-riutanrrnA  ~E!cõtroluí  banqueta.  1  bacia.  Tudo  Resolvo  na  hora.  Rojo.  Tel. 

MMM  «r  nftT0-  •1-ln'lR  embalado.  Bom  58-1.199. 

Vendo  35  000.00.  23-27,6.  Sr.  neKÓ5l0i  m  mU  4  vlí(a  _  n  >  ro  1  2QQ 

Rocha  Urgente. - .  riies  Ministro  Vlrlato  Var-  tiOje  -  JO"  1  3/7 

ml!  Urgente.  R.  Aguiar,  ranjeir»*.  - __  ENCERADEIRA  —  Néo  Jogue  gas.  576,  np.  201.  Usina-  5-,  ._  r 

GRUPO  PALHINHA  —  Ven-  18-F  —  TIJuca.  VENDE-SE  um  sofé-cama  fora  a  sua  sem  ante*  çon-  TIJuca.  Tel.  23-3243  —  Br.  I  ílMDDn  Tllllll 

de-se,  3  pec-is  fórro  de  ve-  SOFA-CAMA“*em  uso,  28  mll  (P'4*tlcol  Cr*  20  000.00.  Tra-  lutzar  uma  oficina  eapot.ell-  Angellno.  Lv/nr  K  V  I  Ul/U 

Judo  e  çKilhmha  9  peçn».  urg.  R.  General  Afonno  Ro-  ***  BuiÍ.-‘,,‘*5Í1'r0-„íV,lnc'Sv0  IMltl  Apanh.-mo#  o  entrega*  ^caDÓHEB,  baelr.  taunuo  e  I 

Tel.  +3-4358.  mano.  25.  ap.  101.  Boi.  MÍA,  *P/,Í2^  ~  B  A ^ÜSSÍS  pertences.  et belclrelro  -1 9*  ATOA  ftllfA 


Tel.  43-4.158. 


IrnADO.  25.  np.  101.  Boi. 


■  f<k  n  ■  •  a  mm  b  ■  |\  mm  mm  VKKDS-8IS  UUlft  Pftla  dft  JftH-  «•#»  Dma  Ha  Pr.«agóm  n.°  146.  TRSSf  ÀTMA  —  VcnÜO  Df*4-  -  —  ■■  ■  ■■  -  — -  - 

ARMAR  0^  FMR  T  DfK  compro  tudo 

#i|\I’I|T|\I  V/ J  LmLMJ  I  l  U\Jj  VENDO  todos  «s  móveis  de  dt  d(f.  Rua  Figueiredo  Mn-  TAPETE  CmNÍS  —  Vendo  nAn  , 

mou  ap.  geladeira,  nal».  gaihéea,  109,  ap.  304  —  Au-  mf.  37-3306  _  Z2-5>vo  V 

E  tnmbcm  revestimentos  e  estantes.  Desmontável  quarto  etc.  Tel.  38-4802  _ gusto  Tel.  43-0284 _  TRK.M  I.IÕXF.L  —  Com-  ,  i  ....  „„ 

ou  fixo  na  parede.  Pronta  entrega  pelos  menores  vendem-se  móvel»,  motivo  èlectrolUX  —  Vendo  as- pro  em  bom  estado.  Tele-  1  1 '  1  '  w •  rtL* 

preços  da  praça.  Acabamento  esmerado.  Facilitamos  - gaitem.  65  Off  fowe  48-8708.  Dnna_  Anita.  áMe .  rndto .  vent ^  ndor.  - 

o  pagamento  sem  fiador.  Rua  Ministro  Viveiros  de  eíüerndMra 'nueeriS^T:  TREM  ELÉTRICO  LIO-  Ll^l _ 


COMPRO  TUDO! 

32-4720  -  SILVA 


ECONOMIZE  COM 

V0LTERRANA 

70% 

na  mão  de 
obra 


a  economia  da  industrialização 
aplicada  na  sua  construção 


No  Rio:  Ku»  da  Lap».  IBO  -  5.»  -  S)  506/10 
(Seda  própria)  -  Fones:  22-6470  •  42-3504 
Fábrica:  Al.  Dona  Edilh  -Jardim  Primavera  -  Dv- 
que  de  Caxias  •  Em  Niterói:  Av:  Amaral  Pei- 
xolo,  7)  -  sala  003  -  Fone:  7978  •  Em  Bra¬ 
sília:  Fábrica:  S.  I.  A.  •  Quadre  I  •  Lotee  IO  e 
40  -  Fonei  2-5952- 


Muteriais  Para  Construções 


1  IIDOh  I  IHPlICOh  com  moradia 

PRÉDIOS.  CASâS.  »p«..  ha- 
ikiirn  A  (Min  res  «  outro  qualquer  negó- 

|iiixu  cio.  retormamos.  tranoformt- 

-  .  “o»  •  equtpamoe,  »  tlm  6» 

BoinhfX  —  DlAtribUldor  ouíertr  melhor  oferta  n* 
••Tlirrc"  —  R.  fTel  Cano-  venda.  Flnanclamoa  e  plaav- 
CS.  180  -  Tel.:  33-4463. 

.  .  .  piorado»  oor  r.ow»  «vhgJnlJ- 

lf  I  traçéo.  Carta»  eom  tfcléíe- 

lf  Annflm  fA  clmnuoo  m  portaria  diste 

V“l  UclIrjC 

W,M  PIIOMU5SÓRIAS  —  Paeso  I# 

de  45  (res.  dom.  cerro),  ava^ 
Tiioloc  10  117-ftda  260  rr.ü.  40-77:0.  Hoje. 

I  1/OIOS  dUX+tUX  I  U,  5,^X2  DACTILOOiRAPO  e/ 

r  a  d  3  78  00  Arpin  »lgu»  capital  e  ponto  c/  v»L 
c  a  u  a  4LO,laj.  r\reia  procura  ncX6ck'.  »6cio  ou  ra¬ 
da  Guandu  3  000  00  pwacntaeto  para  empreg+r  » 

UU  UUdilUU  D  Tratar  coro  Sr. 

metro  _ Telefone  <>stnar-  Tfl-:  *:-1585..-,..  . 

„  _  cieTone  HCÍDA  120ç!i  a/a  —  e». 

32-9o 2)  /  (  p  pregue  eeu  dinheiro  eom  a 

_ _  .  .  _ _ ‘ _  méslma  r,eg\irança.  Renda 

nIUU  ene,  pagável  meucalmento  de  10V,. 

*A**x«S«  •  JUt.  -  Damoe  garantiu»  real»  cm  rlô- 

CAVT  .  FIANÇAS  bro  (Jólar..  uaulelen.  carros. 

1  ■  “  rtAWyAJ  cheque»  etc.)  Exiglmoa .«  da- 
ADMrrE-SE  Bócio  (a),  para  moa  referínclos.  Entrerlata*» 
caléo  de  cabeleireiro  de  lu-  OO-VOM^Sr.  Bnera». 
xo.  Capital  neccofiérlo:  Cr»  ..  SENHORES*  proprietário*  — 
1000  000  (um  mUliíol.  Parti-  aiugar  ou  vender,  ave- 

clpnção  ativa  ou  potílva.  Re-  n^mCn  o  *eu  imóvel.  Tfitar 
tirada  mfiilma  da  Cr*  100  mtl  peio  tel.  22-2880.  •"•  - 

nieiiiois.  Tratar  na  Pça.  Tl-  Sa-ra - rnn~~Z, Ti — 

radente»  n.  9.  3.®  andar.  PjZaW®  ' 

CAUTELAS  E  JóLVS  —  Cem-  sóCIO  para  aaminíntraçéo 
pro  cauteloj).  Jóias,  brlllian-  di(  jicórclr,  Lsm  negócio  — 
ten.  ouro  e  tudo  que  nepre-  x>\-.  10  4n  14  ha.  Tel.  íê-TLVd. 

aente  valor.  —  Rua  Rege&M  say.vra  vaft'  xnr -  c— 

Fctjó.  8,  rob.  Tel.  52-4426.  SOCIO  C|  *1)0  MIL  —  Rmâ 

CAPITALISTAS  -  NêgSêlo  ré-  417" 

pldo,  flnna  Industrial  eóllda,  Convido  jxetsoa.  pgr»  ie- 
pode  examinar  dosslí.  Prechi»  parlamento  comerei»!,  ne- 
6  tullhóe:,  ótimos  Juros.  Pode  góclo  seguro  e  rendosor.  — 
oer  prircelo*.  Rua  Oonç.  Dloa,  Telefonar  hoje  alá  H  h. 

69.  aj  405.  II.  Silva.  Telefones:  Tel.  49-0882.  _ .-i 

52-3866  e  52-3640.  _  VENDO  titulo  Ncvod»  FJW» 

CAP1TAL1BTAS  —  Preelxo  8  Clube.  Cr»  800  mll.  —  Tele- 

milliOes,  gamutla  linda  con-  fone  37-+I3K _ .  i. 

fortévcl  residência  (manalo).  l~V\ran i  II i  nrx 
Valor  40  mllhOes.  —  Italpava.  A.  IJI  [\rlMKU 
magníficos  juros.  Ru»,  Oonç.  .  - 

Dias,  89.  s|  405.  Silva  Jünlor,  Y  CAUTELAS 

Tel.  52-3890.  52-3340  »  29-8903. 

CAPITALISTAS  todob  6ao.  Não  venda  ou  €m* 
'preste  sua  cautela 
sem  nos  consultar  — 
Pagamos  o  máxi¬ 
mo.  Qualquer  Impor¬ 
tância  —  Rua  Assem¬ 
bléia,  45  -  grupo  301  - 
Tel.:  42-9110.  •  (P 


FIANÇA 

fbdipids,  oerU,  Rxrwntt- 
da.  Soluçiiu  24  lioras  — > 
NATO.  Av.  R.  Briàcc. 
18S,  tola  1 604. 


COMPRO  TUDO 
22-8981 


Castro,  72-A.  Tel.  57-0386  e  37-7564. 


ARMÁRIO  DE  AÇO 
2  poria» 

0,55  x  0,80  x  0,33 
do  27.500.  pot 


ARMÁRIO  DE  AÇO 
4  porias 

1.90x0.80x0.33 
de  77.000.  por 


CONJUNTO  MESA 
E  4  CADEIRAS 
Vária»  córos 
d ií  68.000.  por 


«Epr°ZO  £»ei-LUX 

Av.Ficj.Varqas  1.159- Isl.23-9079  (Frenle  »  Oraqão) 
Filial  Concoicao  113- Tel. 23-4827  (Junto  Mil.Florianoj 


Cnpac.  71.  np.  402  _ NFI,  —  Cnmpro  em  qn.il-  ^aaa  e gvea  *x  TIIV\A  Portas  dc  omrnda  COítl  Vigia  .... 

VENDEM-SE  alguns  móvel*  ENCERADEIRA  Electrolux  -  n«'r  estado.  Tel.  38-R(lfi,  f  Q^/jniIQ  TMnQ  pDrtas  internas  com  nlmofndftS  ... 

avulsos  para  quarto.  Do-  Vendo  4o  mll  R.  Barata  Rl-  Ari. Wl  IrlYV  I  UI/ V  Assoalno  de  peroba  de  1.*  . 

mtngo»  Ferreira  18211 003.  beiro  200.  ap.  1 102; _  TREM  KLRTR1CO  Lloncl  rt,.l0rl/1lro  TV  mónulnne  Tllc0B  de  Perob“  do  c!m,P°.  de  2 

VENDO  ml  Vingem  c|  grande  ENCERADEIRA  —  Vdo.  25  _  Vendo,  novo»  t  usados.  .  J ^v;  Tellins  írnnceras  de  1.*  . . 

prejuízo,  cortina*  novas,  t«-  mll.  R.  Barata  Ribeiro  200.  Ventlns  avulsas  —  Tclcfo-  de  c®B,’lra*  í(®f,*r'  Aquecedor  automóücò  a  RÓ3  . 

pòutt  cle  pura  \K,  «of^-cAina  i>p.  _ lle  38-80B7  Arl.  radio,  vcntlladoi*,  bicl-  Bldcts  de  louça  de  1.*  . . 

SSÔHlÇaíStasr^*  ”  SMssssrssín:: 

JSgS*Ã  SS&TSS  aSTSHVSSli  .8  M-l #43  -  Sauté  FoüÃo  a  gós  cngitrraitido  ( !om  KÚsj 

de  veludo  gondoln.  móvel*  do  tnll'.  Rua  Ándnuin  Neves’  2Õ9  nldlo  Ptlóto,  tnéqulna  Be-  s - 1 - - -[  Lnvntórlo  de  louça  de  1 . 

sala  em  Chlpendale  maciço.  .  3í _  Tllncn.  mJngton,  endolra  mtofado.  ■  Pios  para  cozinhas  . . 


tala  em  Ciilpcndule  mivclço.  .  ftp  32  —  TIJuca.  mington.  caaci..k  ««wiuatt.  ^  « 

várias  m  «I  nha*.  lodo  c  fren-  ^04.  .ívi-p  t5r  M  AJ5ETR  A  —  d",*trtor.t  íír?..’  I  nilinrn  I  I|Ha 

te  de  aoíé,  mena  console  Im-  £E,JÍADi“A  guarda-veétliloa.  C.tp.vivvbana,  VUlilUl  U  I  UUU 

r-f : í o  e  0  cadeiras,  conjugado  Y£i?..  ~‘~c'  *w~t?5L: -  —  36-6439. _ _  T 

Candehtbro°deltcrtBtal  FAMÍLIA  que  viaja  vende  vBNDB-SE  faqueiro  de  pra-  Televleéo.  geladeira*,  ra- 

ÇM  .  d™ puric  lj.oroB  dt  '9„Yi  ^Vt'í,rffi  g«a8Tr  <4  completo,  dat»  1900,  por»  dlovltrola.  mfuiuhift  da  co«- 
StaMÍd#K%3“cm.  *-  g!  M  pessoa».  Tel.  W-aoa»  _  turn.  lavar,  escrtrer.  acor- 

Pcquetto  espaço.  -  WL:  ..  gjff  V%jng.  ^  Muçá  5^S«f^o  S-‘ 

TOOAO  "pura  ,áa  de  nta,  4  *> _  .«“..«Hf.  .” 


Aduelnx  de  canela,  de  1*  .  m  320,00 

Alizares  de  canela  de  1.*  .  m 

Mareos  de  canela  dc  1.*  .  n>  JIO.OO 

Rodupós  rle  cnncla  de  1-  .  m  4-0,00 

Cfiihros  de  peroba  do  campo  .  m  240.00 

RlnriR  . . . .  m  dn.üo 

Fórro  de  pinho  de  1.*  .  n\f 

Fórro  dp  peroba  rle  1.*  .  m-  1  -00.00 

Janelas  de  cedro  . .  Uma  4850,00 

Ponas  de  cedro  para  co2inh.is  ...  Uma  b 025,00 
Portas  de  entrada  com  vigia  ....  Uma  7  800,00 
Portas  Internas  com  almofadas  ...  Uma  3  945,00 

Assoalho  de  peroba  de  !.•- . .  m2  II.  n  •  o  c,  d,„*i* 

Tacos  de  peroba  do  campo,  de  2  m'2  1750,00  |  de  9  3S  12  COfD  JÍ.  O3rr6l0. 

Telhas  írnncesns  de  1.‘  .  Uma  65.00 

Aquecedor  automóücò  a  «As  .  Um  48  000.00 

Bldcts  de  louça  de  1.*  .  Um  5  600,00 

Caixa  dc  descarga  MONTANA  ....  Uma  16  100,00 
Chuveiro  elétrico  LORENZETTI  ..  Um  12  650,00 


CAPITALISTA  —  Com  capital 
mínimo  de  CIKCO  MILHÕES, 
c|  participação  ou  náo  de 
trabalho.  Renda  centuplica¬ 
da  muilas  vèzes.  Negócio  sé¬ 
rio  e  imediato.  Trafar  na  Av. 
Rio  Branco,  156,  sala  2613, 


Fogão  a  gás,  forno  e  estufa  ......  um  38  500,00 

Fogfto  a  gós  engarrafado  (com  «tis>  um  80  140,00 

Lavntórlo  de  louça  de  1.»  - - -  Um  2  380,00 

Pias  para  cozinhas  .  Uma  4  100,00 

Vasos  sonllórlos  de  1.*  .  Um  5  Ú00.00 


UlutUk  %ax»  ***  —*•  «  .1,1.  t  r,  ..IA,,  UCAU,  UllhUlS,  riRTi.iur.i  h,  Ull- 

blon  —  Sr.  Vicente. _  \rEMMÍ-^.t,  —  Ra.óvlo  inslfei,  lKUÇil  #  bicicleta,  meamo  de- 

FOÓAO  para  ?éa  de  rua,  4  ^  171.0  «íuúa  í  me t-oã  fcl;o-  —  0ASA  SOFIA  — 

VENDE-SE  Bé.a  de  Jantar  com  bócn*  acm  uao.  Vendo  _  60.  Da.a  1710.  «1-iir*  2  met.o*  Bua  Butmoa  Atr«,  311-A. 
9  peço*  «  rnnté  3  móveis  de  .15000.00.  Tel.  23-0606.  ~  — q : — r—  Tel.  23-3439.  _ (P 

!?*  ^Bar-  á  vista 

(OMPRO  TUDO 


DISTRIBUIDORES  da*  telhas,  caixas  de  Agun.  tu¬ 
bos,  calhas,  chapas  F.TERNIT,  azulejos,  basculantes, 
ladrilhos,  ccmmlcas,  cimentai  ferro,  exaustores, 
mármores,  manilhas,  metais,  pinho,  tijolos,  tinta», 
ventiladoras  eto 


Ru»  Maria  e  Barras,  48  ap.  w)o,;  393  _  blurtn. 
301.  domingo  o  dia  Inteiro 
nu  2.®-felra  a  partir  da*  12 
horar. 


ESTOFADOR 

TEL.:  38-8648  e  58-6635 
Móveis  estofados,  fabrico  e  reformo 
sob  encomenda  qualquer  estilo.  Cortinas 
bera  feitas,  confecção  e  colocação  serviço 
rápido,  atendo  em  qualquer  bairro  para 
faiíer  orçamento.  A  melhor  oficina  do  ramo 
em  organização  e  eficiência.  —  Fábrica: 
Rua  Barão  de  Mesquita,  582,  Tel.:  58-6635. 
Loja  e  exposição  na  mesma  rua  n.°  1025. 
Tel.:  38-8648,  Sr.  Lopes.  —  Atendo  aos  do¬ 
mingos. 


VENDO  um  arm-jrio  grande 
cm  Jfl.-nrandé  ir.nnlço,  r  uma 
aola  dc  Jantar.  Rua  Lnranjri- 
rn*.  83.  ap.  301.  45-2745. 
vendo  fáln  d«  jantar  do  ca- 
vlúna,  pnu  rourílm,  mesa,  6 
cadelraa.  bufete.  Dr.  Oaruler 
n.®  761.  c/  5. 


VENDE-SE  berço  aem  uso.  cór 
rosa.  R.  FruncUco  Muratort. 
2,  ap,  302.  _ _ 

ARMÁRIOS 

EMBUtmOS 

Forraçóos,  rwvost.  arm. 
desmont.  c|  bom  acaba¬ 
mento  cm  mad.  de  lei  p| 
melhores  preços  da  praça 
—  32-0063. 


pollta,  nôvo 

pio,  4 
.  Nfto 

381202, 

afndo. 

'  me* 

NUH€p 

ull  — 
5111-0  ro. 

bócnü.  XTltra 
ütendp  tol. 
FOGÃO  — 
btijôc*  chfllo 
lhor  uforiR. 

rr°  906  —  0 

fogão’  — 

Av.  Cop.,  58 

m 

FOOAO  gA* 

ro,  liquitln»; 
mll.  Av,  Co 

j.  nó- 
—  73 
61/31) 

—  Ccmro  c 

FOOAO  comercial.  3  hocoa 
duplo*.  R.  Emanclpaçéo.  26. 
Séo  Crlctovéo. 

FLANDRES”—  Tira*,  vendo  — 
Tel.  57-90  —  Nlt. 

Mui  io  barato,  para  deuocupar  *»  -  x  O  1  A 

A!<S  AlflO-dlA-  ’  Bo*  m  m  m  M ■  ■  gk  mm 

a*  (OMPRO  TUDO 

popular  3  800;  disco  cUnuilco 

3  700;  milílriui  i0%  llqilldnçéo  1113 1T  T  í)-> 

total  Miislfoto  —  Miguel  Le-  DUJrj  4  J-O.HW 

VRNDKuBE  por  praça  d«  oua-  f  AU H Q A  T|  IAA 

nláu:  se.li  de  Jantar,  10  peço»;  L Vrlr  IV V  I  Ul/v 
geladeira  e  mal*  uU-nslUçn. 

—  Tgi  36-7605.  __  _  Gclndeira,  TV.  móqutnns 

VENDEM-SE  13  meciiA  do  de  costura,  escrever,  rádio. 

Do'|  ««»  «W«S 

Mem  dn  Ba.  242.  Telefona:  sentar  éate  anuncio.  Tel. 


Vendo*  A  PRAZO  ou  A  VISTA  com  drftcimio* 
SABE  LTDA. 

Rua  Adolfo  Bergnmlnl,  111/113  (ENGENHO  DE 
DENTHO).  Tels.:  29-5097  e  46-1710 
Aberto  até  ãi  19  horas.  Ao»  sábados  até  as  12  horas 

PARALELEPÍPEDOS 
E  MEIOS-FIOS 

Fornecemos  qualquer  quantidade, 
à  vista  ou  a  prazo. 


Um  48  000  00  j  CAPITALISTAS  FRECI8 O 
Um  5  800  00  «  «xlll.ô*»  sob  hlpnteca  ou 

Uma  16  100,00  I  retrovenda,  f»rantla  o  - 
TTm  n  fi-ifl  no  n,n  »*p.  Copie.»  uoim  Ju- 

TTm  r‘KÍ-  ^e^oio  dlreto  8lIvE 

rV™  Júnior.  Tel.  29-8903  c 

y.™  8.?ií?'£?  :.2-;i8IO  —  II-  Manoel  Mnr- 

irannS  ‘l,lho>  235  ~ 

Uma  5  600  00  <7MJ;1EÍAs  —  tlompro,  mlu- 
um  o  600,00  acmg  d(l  júlaB  e  mfreií<!orlu* 

üe  Agua.  til-  Pago  ate  100%.  Moje.  40-7710. 
,  basculantes,  CAPITALISTA  —  Preciso  d» 
,  exaustores,  1  a  3  mllhOes.  garantia  em 
iloloft,  tintas,  rtObro.  Juro*  de  I0<í  a/m. 

Rua  Oéndltlo  Bcnlclo,  30,  *s- 
la  2M  —  Cjmplnho. 


OTIMA  RENDA 

A  CURTO  PRAZO 

IS  DC8ÍNTUHIS  DOS  SllPfllBiRCL‘3S 


ATENÇÃO: 

BRILHANTES  E  CAUTELAS  1. 

Brilhantes  BR,  EX  ou  AM.,  puros  ou  deíoUtipeos, 
Jóias  novas  ou  usadas,  cautelas  ctc.  Pngo  pela  valo¬ 
rização  atual-  Preferência  negócio  de  vulto.  Atendo  a 
domicilio.  Pagamento  sómente  à  vista  I  Rua  do- Ou¬ 
vidor.  169  -  3.®,  sala  301,  Sr.  RENÈ.  Tel.  43-5233.  Esq. 
Uruguaiana.  _ _  ' 

EMPATE  CRS  200.000,00: 

LUCRE  CRS  300.000.00  l  2 


tamento  o  arm.içôcü  de  aço. 


MOVE I $ 

uiecTxMCHVc  o*  f xai,,CA  <  I 


^^^PECflSMfFOGÕES 

HR|  22À  Aproveite  a  olerta,  e  compre 
ffl  agora  mais  barato.  Variado  sor- 

PU  |  timento  de  mólas.  queimadores 

IT  •  injetores  •  manipuladores  • 

bandejas  •  quadros,  etc.,  para  o  seu  moderno 
fogáo  "ALFA"  ••COSMOPOLITA-.  -  BRASIL'* 
“SEMER"  E  OUTROS.  * 

10  7.  DE  DESCONTO 

NA  APRESENTAÇA0  DESTE  ANUNCIO 

Av  Mol.  Floriono.  85  (antigo  Ruo  larga) 
Tel  43-4243  •  Rio  dc  Janeiro 

Papelaria  Loja  do  Contador 


Tel.  42*9861 


FAQUEIRO 

EBERLE 

Prata  90,  com  130  peças, 
eompletamente  novo,  ven¬ 
do  por  motivo  tingem.  — 

Preço  í  vista  Cr$  . 

250  000.00,  Rua  BeWort 
Roxo,  188.  4.®  ond.  ap.  501 
das  9  às  13  horas  sómente 

HENE 

ALISA 

Hené  do  Oriente  — 
Antl-nlérglca  Alha  c 
tinge  o  cabelo  mima  só 
opllcoçfio. 

Apllcn-se  e  vende-se 
no  vnrêto.  A 
R.  Unignaiimn.  78 
xambêm  vendemos  e 
I  aplicamos  unhas  postl- 
!  ças.  i  P 


à  vista  OU  a  Drazo  Wra»  comerclol  explorando  negócio  hones»  « 

- , .  .  a  r\  r  a  '  a  n  -  r>  muito  rendoso,  aceita  pessoa  com  Cr$  200  000,00.  (fs,« 

bl  MAv  b.  A.  —  Av.  KlO  Branco,  rantlndo  uma  retirada  mensal  de  Cr$  60  000,00  e  mais 

1  ?R°  andar  gala  ?  _  Tplc  a  devolução  integral  do  capital  empatadol  Para- «ti- 

'  ^  '-"r®-  -.t  wír-’-.  n  tendlmentos  concretos,  favor  escrever  para  S222.  na 

42-5734,  32-1057  e  32-9336.  ( P  portaria  déste  Jornal. 


FIOS  PIRELLI 

RIO  —  NITERÓI  —  PETRÓPOLIS  —  TERESÓPOLIS  —  JUIZ  DE  FORA  , 

DESCONTOS  DE  50%  NA  TABELA  M 

NAO  COBRAMOS  IMPOSTO  —  ENTREGA  IMEDIATA 

FIO  PIRELLI  —  14  —  RÔLO  C/100  METROS  .  CrS  10  500,00 

FIO  PIRELLI  —  12  —  RÓLO  C/100  METROS  .  CrS  15  800,00? 

FIO  P/ANTENA  TV  —  BRANCO  —  RÓLO  100  METROS .  CrS  7  500,00 

Atenção  —  Não  se  deixem  engannr:  oferecemos  e  entregamos  fios  da  marca  Pl- 

relli  —  Outras  marcas  muito  mais  barato. 


Formulários  para  reavallnçno  do  ativo.  Guias  para  n  ■  i  (  T  I  f  A 
reccillümento  do  IAPI.  Carimbos  de  borracha,  tertos  r  L  A  J  II  L  U 
os  impressos  para  Repartições  Públicas  e  pariroili- 

r.itlos  Record  Livros  comerciais  e  fl*cals — énlgcí— ac  C — :  -Fflkifegio- 
1  escritório.  —  PVC  —  PolUtlivno  — 

Preço  especial  para  Contadores  t  Despachante*;  A  .Iaras  e  ret. ilhoa  de  plas- 
1  Rua  do  Rosário,  161,  «obrado.  TeL:  M-7B89.  tico  tm  geral.  Tal.  43-8308 


NÁÒtEMOS' FILIAIS 


LÂMPADAS  120  VOLTS  —  LÂMPADAS  130  VOLTS  —  TÓDAS  AS  MARCAS 

LÂMPADAS  FLUORESCENTES  20  WATTS  —  UMA .  CrS  1350,00 

LÂMPADAS  FLUORESCENTES  —  30  ou  40  WATTS  —  UMA  ....  CrS  1  500.00 
REATORES  E  STARTERS  DA  GENERAL  ELECTRIC  C/GARANTIA  ABSOLUTA 

A  TENÇÃO:  ESTES  PREÇOS  SERÃO  MANTIDOS  SOMENTE  POR  POUCOS  DIAS 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  MATERIAIS  ELÉTRICOS  LTDA. 


12  —  3a  Cn.d,  Jornal  tio  Brasil»  Domingo,  Ití-lo-iw _ ■  .  _ 

1  m  T'»  Th  a"V  Cs  OlftTiT.  Srçftci  Gnhioiiça.  pnralMOCAN  sem  jirMlcji.  40m«»irí  |Ul'Oin><'IONmTA  J1|  cntrn-  rnnriAm.IPAS  A  MAO  --  COflTimiimA  —  rreflri-no  CALCUtnASí  —  0»a!c»' »  reKCIHA-HI!  ,C0,iurnNi<v.!r<triPjarKrANK,O  —  l*irr1su->« 

Ij*  \/|  13  13  |j  m  I  l^k  1 1.  Uciurn.  i;iu.  Av.  i\  Var*' a»,  u/  eiu"ijrri,u  «m  ofiorlUlrto.  vlfita.'  . . to.il  çm  hi.onri»  Uh  i 1  / 11  '■  aiu-t  c,  iin  Ittltt  Araújo  paro  fAMlüA  dt  cotehòee,  Itun  brim  «♦  roirteal,  D-tnta  linha  caattiru,  Ufty»  o»  tanlrara  ata L|d  m|1  |)nrM  nfittjel  <•  li.ti»- 

IÍíÍTI  1  11  IíItUO  •  ISio,  '“lnUa,  Snm  «totatal,  X'.  deli»,  mim.,  '.mUlou-  Loiro,,  <«•  ««•  -  .  _  2í«aS:»fKJ*  Blíl,A,SLÍffl'*"»«  l»MIW*wl«  e  «lese.m- 


Onin  ultiMli.l,  'J,®  Clolt»,  »it)io-  ettlmruruc.'.  «to  ntltnu  nmtilOU- jlrtilliii 


_  iiAOTifgttYfÃíys~*'Kt>B»1  rí*»**-  *"  mim,  íittJArlcn  «U- Uc.  W>  ctvr  ih .  vv.  >.->rn  IMI.CFIIIAS  —  ITerUa-eá  poãTÜÍlBtllAM  - 

ÃIÍVIMARES  DE  AUXILIA II  «te  «xtcritõrlõ  <am  ren.  arimu  «la  3.®  iitnaM»!  —  >'  ,  ,Av,'.  H!»  Uu“'"’'  't1*',": !'![  fjj.,  * l*ííi .ÍJjí  lura  Iraliulliur  tm  fúbrl-  ®“i»  juiUca  #m 

AUXIIJAKIb»  Vb  conbcctmeutu*  uomlu.  hiuo  a#/.n  ow.  —  Av.  «to  iitanío,  .i  -0i>.  ;  ,*■ ‘  ^  .  *)?. f ' 1 ■■r-  ní®  p»  —  Itua  lílus  «iv.  Vim,  homem,  "errlci*  I 

ESCKIXÓKIO  crí  OT.  Av.  13  <lr  Mulo.  47.  ,,  o  im,  /,  lojo.  «,^0i. _  MOCA  MENOlt  -  Frrc  mi-x*  [.^Vlvta.  UMls  VjU.  I».  772-A.  Tel.:  4íi-?dK7.  («»•’*  »• 

AÚXlMáft  — ~ Uorrcíp.  Ra*.  Uâ?*-' - -  CtWDttóPONMKtroiB  —  cri  do  M  MUJ»  ‘''..y'  tu  «lo  JO-JO  .«nr.:  incotuplniuu.  C.ILCLIHAB  —  Fraria/i- 

100  èortxuu  tnóeiu/rnpare*.  AIKJUXVWTA  —  MAC»  oura-  i:\u-ir.u  rnll,  3  VU6W. ,  rop.  •  ‘  ' .,  1  1  llUU  l"ntta  ur,  huli.lUt  .  o.unlfl.  erros  piro  OOatm.iv 

m  Àv  P  VMBI  wra  e/  drct.  *  Pau  letra,  v /  móç#».  »ecunilf.riu,  prátlru  b|  AimUu.TCofUHlo.U1Wl; _ Miguel  Couto,  S3.  70a.  .•■imiirliliul  iium  rmuiltu. 

i  O  Sis  , ’  Cont-TU,  70/00  mil.  'ino.  Av.  aparOnciu.  b.  «luflV  ttriiuilor  MOCAS  t  rupurv»  puru  it.i-  *m|.  Ue  Av.  rrfv-  o;..,  ,  f,  mil  por  «làr.lo.  ■ 

Ê«t7Si  Prvo.  VAfgun,.  gBO-lS.0 _ »aivj.«.  11.7,  irrapo_p?:i. _ Imlhot  «m  ♦srlltortu.  —  Sr.u  r.ncl.n  _  _  nm>i»U.i  mu  a»o  .IvR. 

rwTi.r  mihorh  Mrtcioi  AUXILIAI»  «ecrlt  M>X'l  ou  óÕNrAUÒR  c(  r«í.  OIIC,  p]  prvclu  pnvtlcu,  upuluiv  liou  UUCHPaoNlSTAS  —  DivcV.  IHI».  «o,  fundou  -  «fit 
J1,1,,  •  ÇpJTfiy.  ,V.  rap.nr,  dart..  p/  t3onf.ro  ou  /..  otiviílur.  «1»p.  como».  Bai.  ucl-  vontlulr  Ur  opmuler.  -  «u.  Rxluvin-ír  b.  op.  Av.  P.  Vur-  d>  Mvrltl. 

13?  *  '  1  Norte.  M/00  anil.  TftO.  Pr«.  m>  3UI)  lull.  Av.  IUo  hruuco.  n-.M  «Klftrli-  op.V»  fuiOylo.  U.  j;.  ,n.  n  V.u  Wioriuiilli m 

"?í* ««.--*=k--ív==sss-  _ «m.  *mAm> _  .  «»  J?  «»«*• ,BJ  -  ««ur.  hKcfiW!rt«iwr-=-<n:  i. 


!,«»»«..  «117.  T.avur  Amnuiru.  Muntnim.  IIH.  —  riupimc*  nem.  it.  uoinm.  uo  ira»',  r  ir»  mini  .  r  "no  ,  .  |i.i|,|||il  ul.  «.  «Iru-m 

J, „r„, ... —  -fKTtT,— -  K*A  loriundni.  100  -  MMIu*  niireovattcto.  indijprndfnui',  !  “  V. 1  _  *  c 

l  AltC  V  IIIAH  —  Pr^i Maií  OOÍllUífBlIlAH  —  _Vrg,r  _*  *?  roiru.  ron *c%  Conn  GutvUo  tlurtiK*  no  umnri«uo.  Ifni  tnií  niimço  fin  Mrvlco  ff® ml  ilc 


rolnv.  couií-ci 
l5?v  au  llor.  V  áh 
interno»  pa- 


liolucifji  «erTiçn  niirxiiv.  i-r*  jw.nvi 

nu-w  bi*m.  tttvnr  nprw^iiwr- 
íc  mi  Umv  Hnii*n  <1®  BUO  l!  í»-  vUíli 


lirii^liocrt,  1  w  —  -vuiMU-  «jn»  m-u .  n  vn»,  iiiin-jin.iinni',  i. '  '  ,  ,  , 

roui®c%  Com,  ílnlvfto  ilorme  no  itmpr<'uo,  KM  mli 1  iiiiimn  em  ^frvl«,*«  ffonil  il® 
llor.  ii  t»  Pi  •  u  A*»  10  lulciat  r  fioctedoâf*  Ciutnni{*wtii.  \®r  r  *V4lnr  na  H. 

_  ptirn  an?'Jilt  im  iKirtnrlu  dfo«(  llíiilüocK  Uiho  n.  K5,  rum 

niftlClUAS  —  Kxu-r.' , _ _  Sr.  Nyluon. 


ÃUXUiTÂIt  paru  n*rtucln.  —  AOfíNCÍA  WjÓÜÍÃ  de  cm-  KY*ViÍA>ftii:n*  J  c-an  wecôcfl.  Kxltf*  boa  opie*  .  biuxlnm  tico  no  ««,  cercar  te  if.ÇüiL*-. — ---- — .  Py.  - - - PRKCISO  rnõç.v  ttarit  ma-  J,  IK,,a 

Pr.Hii.a-ws  com  toou  ujMiíiJnclu.  pteSSn  —  Temem  râfSS  tme-  DACIllOG RAFO  C|  pWl.  6ÍT1  ceittaçftn.  Trutur  Kuu.D1m  da  ftSCKPClONJfil^AÀ  pj  mçto-i  U®  remia,  p.  h.  boio  renda  OMX7«lll^  oojgjiowjjj.  COSTIKKIRA  —  Preclw-  Qn|na  a*  chulear  —  Ituu  ,lulck  D>touflowcr.  Tratar 
flft4’ttio«r.xío  o  noçOw»  do  ejert-  (liotaj*  paru,  r.el*  ilõcUtootA-  -ui.u,  * /«vnKvlmôn  Crus.  IBS,  *|  2JWT,  Mfler,  d#«  u  expcUiontcu  lt  Alclndo  Gua-  e  outras  oprracócK.  Fibri-  BulnJio  Pjojtojtídtojh  m  rnm  1>ràtlcn.  de  oficina  /:n|,\K  i  iih  oulntlnu  1151  Pra^a  da  República  n. 

Ucto,  mm  Oi'nen«l  CoKlw.U  taA  com  mulIí  pSuo!  a  maq.  eletriCd  e  connecimen-  U,  n  norM.  _ _ _  «Ma  t«».  cm.-  ou  d.  «outlcns  Shimumle.  fc»l»rlo  p^'«lra(d,  j««l*  _  ,,  ,wm.  Hvimum  '  '  '  -v  Sr.  MArin. 

SrsiSSi “íb-  ff  ,47iL  ííxiiSSaÃ  «as»:  fSB&r*  asta^Sr*  sSSiSã^  a»>S8w 

1‘rrcJra-M  niriior.  ol  pn|-  ^ifòr  (lí  r.lmoxarlíe.  l  aitiui-  p  CenlfO.  TfO  —  P(tt.  p»r*  «irvícu*  *er»b  de  muno  uoo,  «l.iílllSilrn,  COTiTADon  -  C Mnb.au  vo-  câs'nm.i:iiÍA  p.vr»  Wadka  «  Jomié.  Tel.  42-7*117.  vviidur. _  _ 

Me»,  em  serviços  *tra»  ««  rw»,  J  dMtUourtfo  c  /  «-  w,rn,r  «tpq  «o#  cretllirio  ua  llua  do  Lu-  tvdiuplo  pniprlu  «  úlltn»  um-  P0’^;  af  c.Mn!.«us,  f«ovr  m  «as»,  ratm-  CORTADEIRAS  pura  eon-  REVISORA  de  costura  quu 

rscrltnrlo.  K  rnvor  «Su  se  cumlírlo,  1  eolx»  (moça)  *  V3ífl3S,  jli,  10.  vridlu  n.  21.  loj».  rviicta  —  liurv  FruaolM-.o  Su-  !!ai'or  í uÇt&do.  in  <fu»rlc.t).  sc  hcIIli  h  constltulçAo,  &L  ,v,.rS,.  _  Prpfllu  «A  «nm  »al»u  oon.ir  com  i.aLVrlo  ,u*  MOTORISTAS  —  Prcrl- 

_ ...«  .»  o  M  t-  i  nUn.iviírlf*  Rim  fímid».  ---  - . ■■  ———»-■  .  ~  —  *■  r„,ir...  »«/,  - n  .  _  j.v.t.n  i  3’j'»civ  d»  DtUtdvItiv.  viu  Vroti-  -  _ .v: '  — i  . ■>.  r  s  V  .  .  r*.  t  nn  ivvmn  .......Ui. ....  .....  - 


"7Scri*6rio  —  rmli»r..M/ia<>Z  —  »?-8lHl.  '  „  5í^ '«ÜS  CÃSEÃDEÍRA8  —  A  FÍ-  nu  Rua.  Santa  Cia-  ClS  P0,,000'?0'  PtrcUu-so  pa-  ram-w  com  exprriéncla, 

1-  brlca  d»  Roupas  Epaom  S.  ^  33,  «la  317.  ar(l»o  ^^‘aSnfãa  St  VÍZ^J.  ST  '"fu  d°‘ 

*«»  boa  le-  ,mS)OT  u  't!  ú  <Sm)°  CALCEIÍtOS  K  ÓAKH.TRÁS  -  A.  ailmlte  cascadeiras  oj  mrlllna  -  m«K*. _ _ _ ae  lanche.  Trotar,  n»  R.  Vis-  dòm  itíiide  niA vmrí  V^a n«« 

í#i  „MrvJ,C°  Av.  J3  de  Maio,  47.  »|  1  coo —  Com  prttica  d*  calças  de  Uo-  pnttlea  dc  fuhrlea  d«  ca-  coBTURBlUA.  Preclsa-ae  de  ca»J0  '1^plraJ11.  »«».  »P-  «13  _  ,'t  s* aíílõ  Crí «In  !44 

lt.  Fraitciv  Sr.  Aldeunr.  depeia  to  Uorni  meai .  só  par»  tirar  <le  mA-  mlsua.  Semana  de  3  dias  ajudante.  Pa-to  ealárlo.  Ca-  —  37-0670. _ _ itua  samo  crlato,  -44. 

illula  212  —  HÍ77T»V=rrõ>-~-.7.7^-=:iT=«-  quino.  •TrobaUtnr  A  «Jornici-  _  Auresentar-ae  com  do-  lete.  374,  ap.  CIl.  RAPAZ  com  pr.Ulca  cio  pIÍpció.  MOTORISTA  -  PrccUa-M. 

wciria  e  uncóea® .  Í5;  £f*„W  „2H5.5*“tor  oumenlos  na  Av.  Cidade  calcETrOs" ^iwi»  ^cróuireí-  PreeUm-w.  Av.  13  «le  Mam.  33,  PraçaSaemi  Pena,  3.  «ob. 

ílsiT-se  com  >i’*50  ürí  MO.  AV.  23  «te  Maio,  de  Uma  n.  147  —  3.*  an-  ras.  Preoiia-**  <ie  culceirea  30°.  aal»  3  031.  _ MOTORISTA  —  lTecl/vwr  p / 

T  .-  J-T  47.  ttr.  MUO  OOSTORfORA  —  lintel  da  >...  _  ga„(„  Cricto  —  Sr.  («■«•)  e  «Miurelraa  para  con-  n  ADR  _  MINir  íajnllla  do  alto  tratamento. 

»  de  «cri-  -  Zuna  SiU  ps*un»  unta  com  Vwn,.»r.al  Vccçto  «le  calças  e  r, horta.  -  *  ”*««■. _  Exltíe-et  lotv;»  exporlincia  • 

cncl.i,  menor  ^•twurAlHA  revv®.  «rt.  OM-  miatante  ptãMca  em  conaor*  - - - -  .  A,..- Dã-ae  «rvlço  para  fum.  Fn-  AGORA  CADELEIREinOS  e  «dvrínclii»  Inteirai».  Av.  Vla- 

-HC9.  5*  ilIl-  Seteníbro  (ça  üc  quolqiK-r  roupa.  —  CAIXEIRAS  —  A  íuliri-  var  t rever  auic.it m.  P.iKa-fc  njanlouraa,  «naltminofi  em  30  «md»  tlc  Albiiqueraue,  4«. 

*ãVfs  —  cõl  - - Hs)R<.-ira  iMIMau  Úe  l»»  edu-  cu,  de  Roupas  Epsom  S.  A.  bom.  Av.  Oornen  Freire  n."  0  ,M  diM  onUis.  par»  muni-  —  Lcblon. _ 

AZPrfClsemoa  SECRET.IRIA  —  Seniana  «ardo  aprcaenumdo  ,«  do-  3dniHe  calcelrav  com  pri-  M»-A.  3*  loju  —  Alfaiataria  c„ria,  — ' av.  13  «lo  Maio,  47,  MOTORISTA  porfUnlomvl  cl 

mmmes  •  6  5  «lias.  Ordena  do  Inicial  «le  cumentoj  «Moajuelod.  E  ra-  ..  a.  r,VbrIca.  Semana  rvauctK».  ria-lcs  TiM.  no  lado  do  Tabu-  5  anou  de  ciutolra.  caaado 

tabalUnr  nu  Cr$  ISO  mil.  Alvor»  Alvlm  jw  to!--'foncu_  diin  10  »*  13  .  -  jj  Apresentar- ne  EECHADEUIA  de  calços  telro  da  Balmm. _ com  filhoi.  para  tMitreane  ur- 


cuii,  0/  _  —  -  -  -  qO  21  fhv.  ivw  ihhucui  /■»,  di  isAm.  . 

ÁTOtttMRj»  «»«“««••  ÃÓÊNOIÁ  "EISK  '~Prõc55  DATTU>01W?A  ="«íclllãd»  5ÍJ 

orf  W  ÇfnU0.Z.8M.wm  corrontutft  bem  e!a  cídculo,  mdra  do  bo»  upaitoclu.  para  M.OVA  —  I 

tnll.  ».  op  R.  .mcxko,  w,  «v  aactlL  c/  ti.^nnr.tti  prAilc».  ovrvlço»  gcrole  «le  eecriiorlo.  aletmu  prá 

«?i._ - - - - - -  Miitóo,  3l.  lf.°  and.  Tratar  n»  Av.  Rio  Branco  n.  lórlu  —  l*re 


Tratar  Ru»  Coada  lloaflm. 

M9.  al  4W. _ _ 

.ui.viUAR  di:  ésciuto- 

RIO  —  rrei-lsa-sr  de  uio- 


Centro  TFO  Pres  Varoas  ESSS;  WSWSffi^  c»-  n:T2Í.«^0iÍM.  í«iadêl»^«  3'-^- 

Sr;..  :  9  '  w»»- s«‘*s»e •  »» miai, na 23  »n,«.  ih 


529,  18.°  sala  1811. 


AV.  N.  0, 

G.°  mitlar. 


íoiiAC3bnti&,  C80. 1  rr. 


ShXTHlTTAltlA  tlttcC,  0j  r Cfl,  1; 
Av.  P.  Vortftt*.  X».  f»|  410.  “ 


dienle  p|  Niterói.  Necessita* 


ÀÜxnlfARtò  —  OotraaCBi*lun}  *^rio  superior  u  Crí  150  wecessiiarnos  oe  uma  com  mos  ^  m5ça  ou  jen|,ora 
«lente  i3).  r.  Míaico  n!.  boá  apresentação  e  dicção  acima  de  30  anos  c|  apre- 


eon  cuni««i  do  S««T<rt»riado  ou  _ _ _  _  .  _r.  _ 

te»,  xlkue  'oauimò  aprcsulesat  pj  tomar  conla  de  sala  de'Jer)|açao  e  |j0m  desembara- 
r  .a’.  priáico?  secretariando  !n  ;  aula  dal.  Oferecemos  eslu-L  Ord.  80|100  mil.  Dare- 
dos  cusleados  pela  lirma,  m0J  pre(<  a  quem  tjver  al. 

SST^^JSflArSáK »>■ -.compensador  e  ólimo  guma  píat_  adminislra1iva. 
av.  «SSõíb^fMofo!*;  níi  íhAíwI#  de  trabalho.  Tralar  yra|ar  [0[n  jrSí  Alfredo  ou  costurerias  -  - 

craiir  «1^'sjonjínj, “áo^a^po  cl  Sr.  Gonçalves  na  Av.  Pres.  Gonçalves  na  A».  Pres.  Var-  ?óia?ípbS.0pdcnndo  w  mu  c 

Vargas,  529.  18.«  andar.  s|  s;  529,  18  o.  andar,  Jaia  ttf 

533.  »!loJo.  Sltcióí  —  1007  J0(VJ  COSTUREIRAS  —  Fàbri-  . 

lousre  íífi.  de  Amaral  Píl-  ,ou'*  -  18U/.  ea  de  «mnfeccóes  fina»  pre-  c 


(qusro  «xq.  de  Amaral  Píl- 
soio).  Tela.  K-31C7  e  «-S<X!4. 


ADMITE-êU  rapas  bom  dact 
conhec.  Calio.  Dhlrlo.  Rarfto 
p]  Z.  Nono.  Ar.  T.  Vargrn.  HP 

«ala  410. _ _ _ _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

—  Precrii*  óc  um(ii)  pr-ra  esc. 

contabilidade,  cota  prídlca  çmi 
ciicrituraçfio.  —  CrJtoj  pua  de 
pa  «Krj,  ca  penaria  dfrttte  Jor-  Pre 

tuil.  _ _  ST; 

auxiliar  Se  dljraohan- 
-]7l  com  prática  geral  do  scr- 
viço.  Av.  Altnte.  Berroio  n.o  £ 

P7.  al  Cll. _ Ain 

AUXILIAR  encrlt.  dact.  M  R 

—  Varias  viww.  Centro  £■ 

Katl.  Av.  P.  Varipw,  5'.”.'.  ta¬ 
la  «II. _ 


AD.MiTE-SE  raptist  menor  b. 
ap.  dact.  P|  Z.  Sul.  Av.  P. 

Uarsna.  Ô33,  flj _ «j _ 

ÃÜXILIAÍt  comab.  M  li  com 
pia-,  100.  Av.  P.  vr.rit.i»,  ISO,  cu 

e[_t!0. _ _ AOENOIA  LINK  prevurn  fa 

AUSSCrAREd  imoc»  e  rapaa  turlri»  bom  dactll.  c|  itin., 
tíactiloçrafoo  cl  pratica  go-  ílrme  em  eilculo  t  boa  tonto 

e»l  comprovada).  Miguel  prí :lca.  MQ-aTco  21. _ _ 

couto,  SU.  id  7ú3.  ÈÒT  de  16  mios,  bem.  desen- _ 

AGCKCIA  LIXll  procura  f.e-  volvido,  bronco,  currando  o  ESCRITÓRIO  —  Prectsn-oe. 
crotArlu.  cawutlva.  «teno.  glniitilo  e  morando  perto  do  j#  emprenado  eotu  prática 
1‘art.,  e|  (triuide  prática.  Mí-  Centro.  Hu»  Mi„-jcl  Couto  n.  lóimia  de  piigameiuo  — 

alco.  31.  33.  a/  703. _  _  notiw  flacols,  faturamento 

BQT  pum  lo.ia  de  ráoio  e  etc.  Cartaa  com  rcferÉnclaa 
TV  —  S«’i  com  pritlca  -  Av.  e  prctetir.óca  par»  o  n,”  .. 
Marechal  ílorttuio.  1B.  03  539,  n»  portaria  deste  J«í- 


m 


4rom  ili>cumf*nJn  ha  Ave-  ®!  prática  «m  snúj|uiiia  dc  ATHÊNDlZiES  —  Eocota  ofl-  ^lwAer?  íVraÍ£;  Io 

guJi  Se  d?  Uma  n.  Z  SpUltas,  prvcbímod  -  dalteada  na  form»  da  Kd.  -  »*•»*»&•.  *  '  Ú°  *  *° 

1.17  _  j  «  -ituiir  —  Sant»  Tratar  na  Av.  Suburbana.  Aceita  alunna  pura  on  curros  . — T - 

**4  al,wul  ^  .  uaa  Km  UlrAlmi.  mi  ii  ti  1  «Mir.tu  m  r.tOrOnT.SrA  tt  /  í.vrvlr  fltrMTm* 


é  o.  |mn.n|  r»  •  &K20  <S®  cnbelelrelnu..  monlciiraa  e  MOTORIáTA  p/  «ervir  tllwtor 

Crista  8r.  Amaral.  a-rsníSin — 3 - - pedlcuruu.'  cunai  ripldo  e  «dl-  oe  firma,  pvttlea  de  S  ano», 

ríHTIIOCIDAS  TAMKPIDAS  r ABllICA  do  «mnfevçoes  cltuitc.  Dfio-ao  diploma  e  cur-  entre  30/34  anoa.  SU>  venlii 

v.vJIUItCIKHJ-t.«niJtiRHJ  para.  senlinras  precisa  «le  trira  proípslonel.  mutrlculoe  f-“  tiver  mala  de  4  t Irmas  na 

Snmanla  rnm  nráiica  de  fã-  enstareirus  com  bastante  abertas.  K.  Carvalho  de  Smt- cart.  SJUilaa  refcrinelaa  — 
somenie  com  praiica  ue  iUeJ(>  que  traba-  sa  n.  247.  4.0  andar,  anlns  408  BOr»  MO •  —  AV.  Rio  Branco» 

hrica  mecisam-se.  Semána  Uiar  em  máquinas  Indiu-  ♦  40--1  Edifício  IlaiittomCrtdo.  s/io]».  »/  3W. _ 

urica,  precisam  SB.  ^lldPd  mor^m  Madnrelra  Atei.çio.  .ccltam-  MOTORISTAS  -  PrtdST- 

de  5  dias.  Rua  Teoooro  da  H^adc»  p»r»  crs  120  000,00  ií.5?jís!?í-— — — - ac  ,<ic  «mis  (2).  com  vasta 

Çj lyi  qn7  _  Vila  lsab»1  niemoLs  —  Traíur  na  Ru»  pratlea  emnprovaili»  em 

sl  ATseonde  de  Inharuna,  U3  g& 

COm  Jl.  LUjUII.  - £: — “üüül! - - -  <lABKLHIREmO  I/l)  —  Pfr*-  vT.<r«w.  a  V..X44  _ 


w 


í^OHTirfíFTRAS  _  Prnólsixm-  GOLBUIA  COtU  pPitlfA  do  ítt* 

S^mbMÍrntí  nnuiai  cra  b?lc».  prcclaa-í?®.  Tmtir  uíi 
vestido»  cliemlp.ler  o  lublnbo.  Kua  Maria  Jooó  n.  432.  c/  â. 

Anrecetitar-tMi  na  Av.  Copa-  —  Mnnurcira. _ 

COSTUREniAS  —  RreÇleam-  e^,ana  ajo.  g|  307.  Traver  do-  MENORES  -  Rrosliani-Be  míT- 
oe  profissional,  üp  camuaií^o  ciimeiitDS.  cee  p/  ronfccç&o  de  roupas, 

colarinhos,  ordenado  55  mu  vn^Tr-mr1..rnJ.  ' PrecSõ^ó  K-  &**  dos  Rela  n.  1716.  - 
cmnelroo  Lamo  da  Cario-  COSTmtLIRA^  PUarm, _ _  _ 

Su-JjfeJL-v.-v-t, - 5t ÍCT  604.  lo)»  34.  MENOR  -  Preelsau»  c/  prà- 

COSTURE1RAS  —  Fnbrl-  ífõSTtlREmÃ  para  cortinou  tlvn  de  vltumlnac  e  suco»  — 
ca  «le  confecções  finas  pre-  _pt£cuâ.Be,  com  pratlra.  Tratar  aegiinda-íclt».  Rua  do 


m 


~ - 1'ARRIA  —  PreclBa-se.  cisa.  de  várias  costureiro*  i>aBa.50  multo  liem.  Decora-  Ro*>Ulo.  07. _ 

ÕuAtmbarii  24)811.  con»  prática  mínima  ac  nm  çõcs  Mniifrctlo.  Rua  VIbc.  Ue  MENOR  —  Ajudunce  da  coa- 

SECRETARIA  —  Prcclwirê  ano  em  máquinas  Indus-  Plralt,  470-A.  Ipanema.  Jura,  paro  entu ,.dc  fiunüla. 

para  Cia.  Imoblllárta.  pntn  Irials.  Pagam-se  CrS  . CORTADOR  —  Cam  mui-  ti®*-»!  tel-:  45-5, k/j,  amnnlni. 

MOCA  daatUcwraí»  —  Pre-  mol°  expediente,  3  ví-vc#  pur  j  oofl.00  por  di».  Admitem-  t,  nràilc»  de  corte  par.t 
cl&a-oe  com  algum»  pratica  9çm(uu«,ccnn_  otlma  apariin-  M  (amhJjn  menores  para  industria  de  roupa*  de  se¬ 
para  rervlcai  d»  copla*  ca  ?'»  ® níffo- ‘--í  nS  r>aríã  aprendizagem.  Apresentar-  ni,orap.  sábado  ilvre.  Tra- 

K  na  l-raça  Olavo  BHac.  "ar  com  Sr.  Hermes.  Tel. 

Um  Ftôisl  aUmunídá*rCde°  _ 

MOÇAS  pura  tK.  com  npa-  *7°«  “ri  ”  cumMiVos.  COSTUREIRA  e  calrolra  — 

r^ucla  t  dnctllog.  c  que  arvl*  cumcmro, - — —  Grande  fabrica  procura  cai- 

ba  ínlor  bem  bu  telefone*  —  SKORETARIAS  — *  CrS  í>0  mil,  CALCKIRAS  e  íiprendlicí  turelm*  coni  bfUiUvQto  prr.t!- 
4Í-2I64.  PaufJ  «iitArlo  e  gr*-  3  vajcbfl,  prática.  reüaçAo»  b',  fj  nráihui,  nrwlsftm-se,  —  ca  par»  blusões  de  homem  o 
tlfictiçAo.  «Jactll.  glna*.,  ótima  apartn-  Av  Gomes  Freire.  47.  1.»  tombem  crJrciro,  quo  sulba 

xt/ãr-i - vCTimívri-r;  ^  Seu-  n»ltt»s,  117,  *ru-  .  ftuter  calças  pura  homttn.  Fa- 

MOÇA  —  ESTTTDANrE  —  p(1  :a. _  ____  aniwr.  _ — - __  tta-ao  licrn.  Rua  Bucno*  Al- 

Meio  íxpedlenle.  Ora,  Inl-  TA^v»i#**a  rnkiVÃDU  inAnC  costureiras  com  prAtica  r  ,  jj-?  eoh.  esquina  da  Avo- 
clal  CrÇ  fiO  mil.  «Vlv.-tro  Al*  TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE  pt^nolr.  Predao  muniu  mr  n“i,t  luscos.  _ 

vim.  21.  grui*»  1 104. _ q.»  rnnlábil  em  iase  KiSdS'  Hlm  e!'  calcÉCRAS  externa*,  ró  »r- 

MÈNOR  par»  Kiciltótlo  de  U[l<-  tU  ldUI1'  *  C  AFròvíHKS - rt  -.v,-  L  ~  mar.  P  na-se  bem.  Tratar 

o  «sS^SSSwí9?  exPMSâ0'  8dnM,e  2:  com w 


3 


i 


nigen*  e  outro  eont  práti¬ 
ca  «le  carro  particular.  Ne¬ 
cessário  a  amima  ajutlar 
em  outros  serviços.  Tralar 
na  Rua  do  Lavradio,  68, 

como  Sr.  Sylvio. _ 

MOTORISTA  —  Ofereott-f.4 
noa  folga*,  p.  ptirttc.-.ilxr.  x 
quem  lntereafar  traelra  por 
favor  tel.  p.  45-0101  com  o 
Sr.  Orlando. _ 

riNÍÕR  —  Preciso  ofici¬ 
ais  para  automóvel.  Paru 
até  CrS  3  mil  por  «Ua.  K, 
Generiil_Peilra,_156. _ 

PINTOR  AJUDANTE  para  au- 
lomóveis.  Serve  biscate  2 
a  3  dias  por  semana  ou  en> 
costado.  Rua  Iramaia,  380 

ESCOLA  MODELO  enran»  ca-  1..-.- 

belelrelra*  em  3  ou  4  me-vs  _ luta». _ 

manicura  jrntj*.  til»  o  noltv.  pintor  para  automorela  — 
D.  «ilploma.  Prof.  ANA.  Rua  PrecLsum-.,»  motoa-oflclala  — 
Tçodoro  da  Sllt».  3U,  cl  VI,  p_.,Kl  o.-neral  Pedra.  156. 

PINTOR  DE  AUTOMÓVEIS  — 
Rua  Alexandre  GusmAo.  28  — 
Saenu  Pena. 


ATENÇAO 

jjr.fuu-ae  de  4  malorer*  o 
aiorcjs.  p&vUi-Fíe  OOO.  B.  Dr, 

Sho^düfbcnu?^  1  “  rnre*|CHEfE  VENDAS 


Cr5  200 1 


ofereça  reXerinclifl.  Tratar  rfllWfiHflHp  COmnrOVâda  _ «Senr.dor  Furtado  n.  16  (»•  \,rado.  Òlariu.  esq.  Av.  DrwsH.  MENORES  —  Preclfiam-se  c| 

dos  l*  1*  10  hòriM  com  Doar*  P  .  *.  brlca).  Pmça  ®Wfldeira  OALCEJDIAS  e  cálceirtw,  cól-  prática  para  máquinas  de  bal- 

ÂJUda  de  CUS,°  e  COmi550reI-  FÍ»S,*  9»  de  homem.  Rua  Aescm-  nha.  coxear, 

ApiMlar-B  ni  te  ^  ^  grôgy. m»., jgig  gff  BaaSf  ET& 

«l* Vtl5i,  rj6-  *■  &J-s£vr£sz  F-IHsc  sss.a.r-,5sffb£ 

1  101,  apos  as  10h.  F.utado  u.  1«  (fibrlca),  na  M.  A..  SubuTbima,  7BB».  Abo  ^ _ 

- -  ,>rIlísl  í15,  «•-•SgfcãKiltAS  "~~lTe7liW-  MALHARIA  —  precisa  do  cos- 

ATVAIATPC  13  1°  ft««  lustituti»  do  EducaçSo  vratldo*  blv.safi.  Ser-  turelras  hoverlíxiulfttfts,  cos- 

ALFA1ATE 5  E  >  com  D.  Francjgg^ - vlco^nvrá  caaa  P:v/a bem.  turelras  para  maquina  du 

COSTUREIRAS  COSTUREIRAS  do  tilwu  de  tncluílve  conduçto.  Tratar  bainha  Invisível,  nrrenmtadcl- 

-  - ■ — - - -  - -  -  mo  com  multa  prático.  Pu- 

ko-60  bem,  Proç*  Tlrndcnte», 
52.  1.®  andar. 


e  preteiiida»  por»  o  n.”  ..  MOÇA  áaaVOR  —  Preclsa-ao  •  ,w'r  ^  * 

03  <ii9,  no  porlarl»  dfo-.o  Jor-  par»  atender  telefono  •  to- - ~~ ~  — ~~~ 

mar  recodo.  »»  Ru»  d»  Ca-  ALFAIATES  E 
rloco  n.o  30,  1.».  com  ONKL. 

rò  alocido  ne-.tunda-íelra  de-  COSTUREIRAS 

pote  doa  10  horas. 


Paga-M  beru.  Rua  Senador 
Iiutado  u.  16  (fibrlca).  na 
Praça  ü»  Bandeira  em  fren¬ 
te  ao  Instituto  do  EducaçSo 

com  D.  FranctBcn. _ 

COSTUREIRAS  «Io  blusas  de 
M-uhor»  e  camisa»  esporte  — 


poa  - —  ALFAIATE  —  Precl*a-»o  tf  m.„  {aai!r  -m  et»a,  i--„  n 

MOCA  ániLOR  ccan  noçB**  um  oiudonte  do  hutclro.  com  p,ua  Senodor  Furtado  n. 


ÃÜXIIIAR  CONTAB.  120  000.  250  000,00.  Rapaz,  p|  loja 
para  Centro.  Môça,  sistema  mal.  elétrico,  na  Abolição.  I ESTKNO  DACTILOGRAFA  em 
M.  PtK.  Vargas  a.  529.  «0.  tm.  Vargas,  529.  «SM 

’  '  «o  o  Rua  Fraacwco  fcerraaor,  vu, 

18  0  —  TED.  18. °  I k/1  MO  -  42-4485 ■ 


<Lvc'..  c  bco,  apret/entaç&c) 


.um  ajudante  do  hutclro.  com  ni,  RuI;  senador  Furtado  n. 
prática  em  «mlç.t  o  paleio.  ,e  (1’ftbrlex) .  —  Prac»  da 


M/R5  nui.  P.-«.  vama*.  8».  SSojaSSUSTaC  «»l»^:  j^delroTcm ' freute  ao  1^ 
18.  MKL-r.  ALFAIATES  —  Fábrica  dé  titulo  de  Ed-.icaçlio,  com  D. 

confecções  finas  precisa  de 


1 8  0  —  TÉD .  « 8 . 0  ,0/1  SM  —  47-4485. 

ÀPXILIAR  DE  '  ESCRI-  CONTADOR  7  Meio  **•  «ggP 
TOmO  -  Precisa- so  de  Prillcute.  precisa-se.  ma-lP-^»-  • - 

môça  lubllltnda.  com  co-  «crl‘;  !le 

nbíclincutos  gerais  -  boa  conUblIidade.  Wmn  salar  o. 
daetllójrral'»  e  letra.  Tra.  ~  Anlnulo, 

tar  iM-.tsAatmente  com  D.  *t.  Rio  Branco,  18o,  *nl» 

Hilda  na  Av.  Maree  Uai  1  ”u-- 
FlorUno  n.  1U0  —  (Casa 
iuiilanu) . 


AUXILIAR  DE  CONTA  _ _ _  „  , 

BiLlDADi:  _  Nt^to- CS5 
»e  cura  prática  de  «critu-  hq  opu.uv'  Ruá  Francisco- Ser- 
nçen  raiinuscrlta,  classlfi-  rador,  »0;1  402  —  42-8911. 
eaçãn  de  «lucumenkis  etc.  _  ~~ 

—  AprcM-ntar-M  nu  Lnr-  CONTADOR  —  C  C.R.C.  6 

ro  de,  S:m  ItuiicIscu  n.  14  ,  i  .  . 

—  2 ,*  j iid» r  —  liorá rio  prât.  pj  ChcfÍ3  COnlíb.  no 
domerc^-  EvIgem-sere-  Cenir0(  200|250  mH.  TED. 

Xu3SCt.\R-DE  FscRiTORTo  Pres.  Vargas,  529. 18.°  and. 

—  Múçils  e  Gonhurot.  precUa- 
hc.  Aieíado  Quaimuara  n.° 

24'fUü. 


AUXILIAR  DK  J-USCRITORIO _ _ 

—  PrtNjutrt-wj  de*  tua  c'  tffft*  CONTADORA  DU  LOMiUJA  • 
tio ii  çin  fierviçoíi  «tirais  dc  *  ffrclõn-dx?  nuiUu  pritlca  • 
escritório  -  <1110  aallm  es-  Ordcnndo  CrS 

crever  í  mitqtllna  na  Ruo  14° flOO.OO.  •—  Rua  I^tmclnco 
Santa  Alexandrina  n.  406  —  Borrador  00|1 502  — 

— ,  /../vsh  CONTADOR  ou  técnico  p|  sub- 

AUXILIAR  <IP  coaLablllüucli?,  ,  .  .  ... 

roni  írtnita  prtuej.  boa  K»-  chefia  conlab.  Inicial  150 

tru,  HUslanOi  com  41»  uiuiyi  de  ..  P.  n 

lande,  .ofurerc-uo  pura  tm-  |H||.  rirmd  eiü  bOnSUCOSSO . 

jjréaa  *de  grniide  novimenio.  Triv  „  rnrt  loft 

Ordenado  imchd,  cento  e  TED.  Pr€S.  VarOâS/  529,  18.° 

fCRsenca  mil.  Cart  cu»  uob  o  , 

3  SSC  niv  ponurln  dõr.to  onQâf. 

,  , ,,-csnm tTT  CONTADORA  -  Sanhora  do 

AtrXJLIAR  Di.  ESClUro-  34  ótima  apurCnda,  de- 


PRECISA-SE  lanternelro.  — 
Bom  ealárlo.  Semana  d«  3 
dias.  ótimo  ambiente  de 
trabalho.  Rua  Sáo  Luls  Gon¬ 
zaga.  I  516  —  BAo  CrtetóvAo . 


F.íVP«VZ  MENOR  —  PrccUo 
paia  ajudante  de  carro.  Café 
Lcblon.  R.  Fernando  Gto.53,' 

“■  ‘■•-"‘Hfh - — —  PRECISA-SE  do  ajudante  do  35.  Troca  do  Curmo,  3.»  dae) 

MOÇA  menor  «mm  _  pracic*.  aeabodclra  com  prática,  Ta-  7  às  8  novas, 

em  maquina  de  bainha,  pre-  ga-so  o  salário.  Rua  Marquês  tõrtvfiro  mecânico - ZZ 

cise-se  na  Kua  Senhor  doe  d0  Abramc-  n.»  SS  aSIlio  rScK.  Sr  n»  R^l 

PaHjua.  150,  cobrado.  Imperial.  xrnmtis.  a-  q  vi-pnt»  -  o  «« 

AÍTalati  com  prítllc»  mi-  5*,,J»^l».i*!í«'í  3JSS  «&£  mocÃ  «mm  prátte.  «te  «»>  PReClêd' mimèuriC  M.  C Z  fSffi*  ^ 

nima  do  ura  ano^Apresen-  -  aZ%  Fr^r?.'  ML^biSdo  L»  de  bluee»  do  senhora  -  paoabona,  44Jl^ap.-6g5. _  TORNEIRO  MDCANICO.  - 

^“.*l^OI(MerS:  «ST- RUA  “•  «  ^^P&iTWSÍ^:  EfíXgSíSFSZ 

SaSfcô  V;  3®-  Co-  goW^RÃsTnternai-  Som  *28%**  ^  °°“*  ”^**7*  ^W  , 

I22&  S5  Matei  -  Precleal-râ  SSST  STJSS^lSZSlí  MÕça  -  Menor  »táj£ãnS  Stt«SS  ?  umã  ^5gSS^&.*tlSáSft 


■oornao.  cm  eonieocoe*  <ie  wu-.  «*«-  —  -..t-.  2"“'“  1^7 «.m  «i«mu  nrérlea  cos-  - - 

ÃCABADKIrA  ~De~meíi 5r  vlco  paro  levur  p.uro  «*»_-  K^Fcrnondes.  JOO.  CmKça  brndadc».  Rua  Ça-  AJUSTADOR  MECÂNICO  -  ^RTU^ÒR  R 

Idade,  preoitu-.se  pnra  farer  JfÍKAnde-^  333 o  hot  »  ta  12  •  14  ta  nlluM,  i.  esq.  Llao  Teixeira  PrccLu-.se  eom  bastante  prn-  -  R 

bainhas  pregar  botOca  e  ou-  -  Rva  da  Alfândega.  333.  relra.  nor.  0  ta  12  •  14  ta _ tl  salarlo  óo  aeõrdo  c|  °r‘c‘  u.- , 


Cortadores  «ife- 
elro*.  Obra  ea- 
Pftlv»  Brito.  ■-'•4. 


F.Ua  Sáo  Oa- 


«ontarquem  aio  llvcr  a  oro-  rfüDAN TE'^ «íõ~cuoiüfolrã“co"m  *—  muii-r.  oi .  iv.  «•-  *  ,tU[l  A^emblíla  r— ■—  —  - rnonioA  ur.  < 

tlca  exigida.  R.  VLr.cond<i  cio  rai  consertoc  nreclsn-  CALCEIRA  EXTERNA  —  C|  —  Aírton. _ Hi;-  ‘  rnmneteille  FôVOf  áOÍ6S6n-  Tr1ctaÍCS?  dffl 

Rlojroneo..  IVjfjggm _ £J ^  SBK  prútlca  cMcasde  rairalj-  cOSTÓáãRÃS  -  Prccl-  5>^E.SE  mora  educada  f0mPelen'e-  r3V0r  aPresen  LuU  XV  ,u 

menor  -  íveclta-se  poro  _  tnJa _ -  Rim  Bartode  Mfn.se  par4  trabalhar  em  “  $,*?,  “e  alta^atura  Idf-Se  COm  dOCUmínlOS,  n3 

fòriotnR’  cánvía*  M^-^raÉ  AUAIATARIA  —  Pre«Us»-so  (PC  '  calças  tipo  americanas  —  £„  pisar.  arrumar  o  lavar  „  pon|e«  forreia  39  —  píwbl^cafxelr 

rt„  p.3  26  do  oficial  do  palctô.  bntrlro  dflra>- - - - - - Trator  Ru»  Regente  Fel-  em  coaa  do  família,  durmo  KUS  rOnieS  lOrreid,  37  — 

dP  p,na-  o  calce) roa.  RUit  Tcófllo  Oto-  COSTUREIRAS  —  ln“r™d;  jõ  n. 

ul  113.  4.0  andar,  sala  3.  Prci  lsam-so  para  eonfecçóeo 

ALFAIATI'  —  'Freêlsã^»  *M5  "“d»  Vecl- 

áe  oficial  «le  paleio,  na  Av.  tPTrat.^  lm  rui  Júlio  sa-se  do  costureira  que  tra- 
P residente  Vargas,  1  7*1  —  !  ™C'  Almeida  U  1.»  on-  bnlhe  em  caía,  com  pratico 
sob.  (em  frente  sui  SAPS).  ara. 

AOABAlJEntA  —  lTcvina-ac  o  Sr.  Abelardo. _ cMcí  e  short.  Mnnda-so  le- 

com  prática  de  couf.  w.uiluira.  COSTUREIRAS  —  Camloas  Vllr  c  apanhar  em  coaa.  Pre- 
preierõnelr.  menor.  Rua  do  bomem,  boae  produçáo.  ma-  rolo  „or  boii  produç&o.  coe- 
Ciitcte.  249.  I-Ob.  quina  liiduatrial.  preciso.  —  turo  do  l-tt  «lualldade.  tra- 

Ru»  Leocttdlo.  637.  Barata  rr:  1  poça  feita  para  náo  fa- .  ™iõreÃ-àE  «lo  arrematadel- 

Rcalcngo. _ —  S£L»K°IíL*  «Kíl“AÍ*'cIllra  de  costura  fina.  —  Rua 

COSTUREIRAS,  extemus  <la- 


compelenle.  Favor  apresen- 


in-  ,r  . .  .  —  par»  ajueante  uo  oi»  coosuii»  «.um  pabiiíca  Tia  i.in.á 

calças  ti)»o  americanas  —  pailir  arrumar  o  lovar  p  pnn|««  fnrrpia  39  _  «nllelro®de  balcA^ 

S£  TratarJRu»  Regente  Fel-  em  cana  de  ?Ua  j.0n,?S  LOrre,a'  ^  pia-m  tera  Av  SU  Cna 


I r ' . TTO  f-i  »;..»!  <»w 


part.  públicas 


«Icate  Jornal 


63.  7J_°__andar. _  preierínclr.  mo 

ÒPBRADÕK  RUFP  —  Paga- 1  Ciitcte.  249.  r«Jb 
bom  #al.  K.  Alclndo  Guana¬ 
bara  15.  a|  1402.  Clnclftndla- 


AJUDANTE  para  caminhão  — 

rr:  -gnas: 

Orose,  35.  Pça.  do  C.irmo.  2.n  ggu»  1  i  eniuu _ „ 

dn b  7  p.s  8  horüas.  FÁBRICA.  DE  CALÇADOS  — 

ADMITE  -  SE  mecânico  ê  ^c,jíí..dllí"^f5L,*  «“fÃ”1"' 
montador.  Retifica  de  Mo-  M°htevldcu,li33- 

í,?.r-L.,í^"''7  k!iV  “iwVm’  MONTADORES  pr-ra  eandálias 
burbana,  264?  —  Del  Cas-  „  esporte.  p^ciBam-to  n&  R, 

timo.  Bnríio  de  Capanoma,  130,  ao 


Rim  Leocadio,  637,  -  7í.r  i  peça  icua  r^  n  o  m-  pãÊciSÃISE  <U»  arrexnatadel-  YX™1 - -  *  esporte.  Precteam-se 

Realengo. _ _  v.er  prova  de  «■xpericncla.  -  ‘f  de  costuro  fina.  —  Rua  ‘.“í®! - , —  Bnrfo  de  Capanoma.  II 

COSTUREIRAS,  cxtr.nr.ifi  da-  Trotar  com  D.  Ode.e  Av.  Co-  d  de  pirajá.  29.  ap.  CHOFER  socorrteta.  precisa-  liado  da  FAbrtco  Bamru 

mos  t-Oa  do  cuecas  par»  pre-  pacabana.  7W.  gr.  1201. -  Toi  -  Ipanema. _  *«  ™">  baaronie  pratica.  Or 

-ee|  «.rti*  ciTi  cosa.  Paga-KC  bom.  —  KtiKTTmeie  tc  nl  aocx-roAuaüT  Kcahodelra  d<* 


jumal  - _  Avenida  uopacnoai.»  n.  OPERADORES  Remington  OU  lajw.  - -  -  niós  "(,'õÃ  do  cufcas  pma  pre-  pacanang.  nr,,  gr.  ,k„l -  ãõT-  toanema. 

CONTADORA  —  Sfirtltora  «lo  «  wm  _  II  *  jtmlnr.  Sr.  Frnnl.FppH  n  RnntilfPltn  ACABAUeIRA  —  Precisa-se  Rivr  cm  caía.  Paga-Kc  uein.  /«üttITI KIRAS  nl  eueeas  PRECISA-SE  acabodelra  de 

AUXILIAR  DE  ESCRITO-  34  nnoí,  6ttma  aparíncla,  de-  U*  f  Pi..  pfu!,c'^  Av‘  Copacabana.  Kcim,^e  a  Unha.  Rua  A  -  mecisam-tana  eal^Ruá  Livramento.  141 

RfO  —  Precisa-sc  para  cembaroçatln,  com  prática,  •_*“?. — L— - - - x-~ — — 1  nirja  100  mil  TED  Pf6S  flS4,  loja  24. _ cantara  Machado.  3b.  s|  ,dJ“  -  ’ nU!l 

ChcrilórU,  Indu.slrlnl.  com  olerece-ae  a  Iutum  comer-  FATUKlSTA  —  1  *  ,,,  ...  .  ACABADEIRA  e  a  1  u  d » n  t  e  ja;,(  «jiiuln»  do  Itu»  MayTlnlt  Confecção  Mnralr.. 

Lo*  >»-« ni  -  r«.nlierim<.nLiK  ciais  oura  um  *ó  «xpvdlcuui.  nipax,  buna  dnat0-.  e  p.a-ti».  w,,-,.  C7Q  10  0  jnnar  adiantada  costura  vestidos  vsion.  .  Joao  silvo,  183,  Ramos. r. 


«hBvmhOCTçr.da  Para  auxiliar  pr/.t..  ger.  adm.  eacrlt.  leis  FiVTínferl  Tnn  AIVI 
do  escritório.  Av.  Pre*.  Ver-  nscals.  irobalh.  renda,  boas  FATURISIA  —  U)U  ÜUU  — 


PVed  P.  2.  Norte.  Ar.  rrem  aLFAIATF.  —  Proelsam-so 


calceiuosíabj 


PRECJBA-SE  de  uma  m 
ou  senhora  par»  ajudante  de 
alfaiate.  Tratar  11a  Praça  8 
de  Mal»  36,  ap.  201.  Rocho 

Miranda. _ _ 

PRÊCISA-SE  de  cofiturclras 


6»s.  M0.  e/  -U3. _ rrfcrinclan.  Oror.  a  serviço  j, 

AUXILIAR  «la  Conrabllt«L«le.  efetivo,  *sp«d.  prolongado  ou  KdDâZ  COnUfiCfinOO 

A  lúUwlet  dc  Móveto  Limou  poicltil.  Aceita  escritas  svul- 

precisa  da  mlUju  ou  rapa»  cf  EtLK,  Obnfqulo  Ind.  enrrer.  tel.  COnSUmO,  VclKlai 

alguma  prática.  inslraçAo  mi-  ei.paiT.  _ .1  r,:,. 

iilm»  gUiantid  completo.  Rua  —  r.-c77iT.,,7rfr,vr-) - .  .  fláCOÊS,  p  Vd)U  - 

Míi«»  e  smuw.  102.  prmctpin  CORRESPONDENTE  (em  Porlu-  Virni.  .  ctq  i 

tia  Hm  Frtiiicjftco  nugôJUo.  ;  ,  V  3  T Qü  S  II.  JLi,  I 

próximo  ft  Lcopoldlnn.  QUeS)  —  rfSCISâ-JS  de  «  011 

AUXrLLW  DE  fiVClUTÓRIO  n _  L _ r..l—  1  0 1  1  •  _ 

—  FATURlüTA  —  Prcclsa-co 
de  um.  fom  pr/tlle»  de  servi¬ 
ço  cerni  de  faturamento,  a 
«fue  reja  bom  dactilografo. 


lerto  da  Cna 

_ » Itero. 

PRECISA-SE  de  bons"  oílclata 
de  Lulx  XV.  Obro*  flnius  — ■ 
Bica.  Efipatulo.  Pagam -so 
2  009  e  2  200.  Ru»  dos  Invá¬ 
lidos,  *3.  «i  3. 


escrever  a  Pede-se  amostra.  Ilua  Aboli-  InAJÚvr 


m»n»  «le  3  «lias.  Damos 


mfirê1  ros-KP  de  cos-urclrafi  «vaiar  sim  .ioiuj  anime  o.-  PRECISA-SE  de  montadores 

PRcx. tSA-oc,  ae  ujs-iircius*  .......  _  obra  esporte  fi  salto  d« 

da  bluuôCH  •  co3ca«lelras  e  24138  —  mt.mjSi -  Lfíg.iSro  melhor  nre- 

pregadclros.  Trotsr  R.  Der-  LANTERNEIRCS  oílclata  o  ^.^.clscS  Eugeíto 

Kard«r  Gulmaríre.  135.  TeL  maloa-oflclals  para  amorno-  «a-  «ar.e.sco  .mgen.o 

M-B503  vel*.  Pereira  Nunes,  384.  “r-iíít - s - - 

ffla.'»  nmà-õia:  LjermtNBnio 

Oiifitii  do  ciwlccitJi.  Ax-enür-so  oottipotonte,  dliixliv  ou  ciu*  TMucíi 

í,o0%^r°oJunai4,20i "  i&f-gffaga 

PRÉCISA-BB  de  C«»turélro.  LAXTERNEjKOS  e  Pmtoreí,  J20-A.VÍriiJàa' 

_ _ I _ l  _  _ m _  _  .  _  Rua  Santa  Alexandrina.  4»7,  Preol*a-3e  de  oficiais  a  melo-  — frtvãdõr  '  acu- 

convéniente  pf”o  n.0'Õ3245  ôícmvrds-iFA “wrtiSite  fiM  “airSríTIK:  ^  ~  "**  °Umi,t '  w. ».  i..»- 

n3  por!,  diste  Jornal.  (6  SÈSBS S  S  «  SS  f:  cSiux- ^  p«  &Bm1Ü 

ggffia  »nft X4h-  **  f&jsgssr» ^  i  *  3 

Cen.m.  Av.  P.  var.,-s,  -rn  d.  -  NIMpolla  (centro).  Com  o  R  UaddoçX  Loiro  147.  *ob.  Domingo.  -  -  ÍOMVRÊmÃS^P/.íSSS:  Guaratlb».  26.  »p.  301.  Ca-  1'ououio.  Í  J  K  0  campo  Grande.  Ao  lado  da 

«■ItMVANHTA  "AMERICA:  Sto  Putuf^^eSlU  de  ra-  Sr.  Lute  «m  bfrórlo  comer-  XrabaUw  aajKtdm _  COSTUREIRA  tf  pratlc»  dv  ™J„«t!dor  finou  paga-ro  L«l£t _ -  lUanâ  OU  eOCOSfaiJO.  —  KU3  ejrtaçlo. _ . 

AUXILIAR  CONT  ABILIDADE  v»  “  ad-Vil,.  „«.«  «lere  pas  com  exuevloncta  comer- clal.  _ _ _  ACÀfctPElKA,  fábilcq de  lon-  roupajte  criança  —  Di-se  yf  ^  ^  Few,tol>  143,  ap.  PRECIBO  do  oflrinl  do  pale-  .  .  pfin  1 prkCISA-SE  de  6  montado- 

—  Precl?a-Ee.  com  bastante  ^.A,  ~  Admite,  unu  secre  P»=  lu ;rr\r  do  futuro  na  pbÍCI RlaNÍÍS  PARA  MADU-  «cie  _precíi»_de  menores  —  tora.  Preclsomoc  óe  várias.  ,L  .)W _ tá.  obra  fln».  Pago  bem.  —  IraillBIS,  JoU  IttCoS. _  res  „  *  acab.idores  de  brott- 

prátleo.  T 12  expediente.  Run  tarl»  eáecullva  esleim  —■  SUB  V1Ull;  do  venaos  no  Rio.  rtnm.\  —  Firma  Inaugurada  Rua  Otávio  Braga.  1805.  Nl-  Av.  28  «Is  Setenitax>.  2W.  c»  ~ÃLC355§  <AS)  —  Precl-  Traga  smostra.  Bus  Oonçsl-  r\jj^CTÍNEÍROS  —  Precl-  nho  e  8  caixeiro*  do  bslcáo. 

Embftsadsr  Kí-.  ia  do  OIlvcl-  L  auxs.  «le  cnntabillilutle,  1  DlH<.  firr  bom  dactUOfpOfó.  rscratametlte  precla»  J>i  ad-  TópoU-s.  - í»  .18_rTj,.f.1  -  - - r  r.sm-i.»  piuu  cai*.as  de  prltnel-  ves  Dl.'-"..  84,  */  304  —  Tel.  3,UIW1!  pud^ional  e  melo  L-úrada  do  Agua  Branca,  n. 

ra.  7*B.  rala  206  —  Clnclán-  eorrespomleille  -  1  esteno  quite  com  o  serviço  mllltor  mifiigr,  imediata  de  moças  e  AJUDANTE  de  costura  erni  COSTliRKIKAb  •—  Precl-  n  trancr  amostra.  Paga-eo  52-05al ■ _ oficial.  Estr.  Int.  Magalhta*  4  020,  Realengo  Lotaç&o  Pe¬ 
dia.  orincin.  e  Z  môçati  «Inctll.  e  possuir  instrução  secun-  raDoce*.  P.  nececsárlo  baa  le-  pnitlca  *  coto  orátlcs.  pre-  oa-ae  «le  nrecadelra  de  co-  h-Vn  av.  Min.  Edgard  Home-  preciea-SE  do  colcelra  com  7-,  fundos.  Ciunnmbu.  com  are  Mutuei  iaio _ . 

ÃUXIUAR  CÓ.vfÃDÕR:  -  cora  bo»  letra  p|  Inldnr  —  daria  Completa,  cortas  com  c  B<>ç0í3  d0  datilografia.  cRsm-íc.  Av.  Copacabana  n.  la  e|  prtítiei  par»  fibri-  ro,  74.  Madurtlr».  Casa  3  Ir-  prática.  Pagu-*e  bem.  -  Rua  pe’rnandm _ _  PRECISA-SE  de  um  monta. 

Precisa-fio  de  mòça  com  pró-  Av.  Ria  Branco  1».  2*5  —  iíííff - na 'norto^  “t  ml**  - voo cu  «le  camisa*  euiHrries  —  Pitos. _ _  «toa  InrAUdoa. _4^_iwb. _ LANTERNEIROS  —  Precl-  dor  blscatelro  ijora  obra  es¬ 
tios.  de  escrlturaçAo.  Expe-  7.»  andar,  saiu  5?7.  fiL  riefite  Jornal  ^  "  P°  taa,  42.  *1  3U  —  Maflurrira.  APIU.M)I/Kb  —  .Moças  Ar  fi ornes  Freire  n.  líHi  OOSTUREIRA.  uteller  do  al*  PRECISA-SE  de  alfaiate  com  saui-sc.  Ru»  Moreira.  406  —  Bgrie  Av  Suburbana  8  336^ 

«llonte  das  12  ta  18  boroa  —  -:.rr - rr—, - j — ; — ■  ‘  ‘  _ ■  - —  PRELTSA-SE  rr.TWV,  p/  »u»l-  menores  —  PreoLsam-se  em  ta  costuru.  Prerisa-ae..  na  R.  pratica  de  «ronsertoe.  Av.  Pr»-  Abolição  _  PRECISA-SE  de  montedor  e 

«Semumi.  do  8  dlwi.  Curtas  p|  CHtrfc  «CrilOflO  D  CeilirO.  Jí2í?A£.  "S.Í!ÍTJ,S?taí  Víí  Itor  d«  eecrlrórto  «que  «On  fibrlca  de  soutiens  de  pre-  HÃCTttpgntA8 - =—,-7  CArica  VotKouceloe,  8S,  ca»a  do  Junior.  13S.  «ala  207.  Leme  LANTERNEIROS  —  Precisa-  cortadm  paro  “bradoct-t- 

W7í<3.  nu  portprla  dí!»M»  Jor-  ....  »  -«  nnA  a»  «ik  Doj).  <!•  Col*5a.  mi  rrctorima  amador.  Trator  tt.  fnrxritrlú  runi  altrtiniiA  nrá.  í>OSTURlíl1li\S  • VII  — ■  TUUCÍV.  •! iiDrmtjíTm?  >lm  nrmv  trnrtiL- 1  , .  ^,«m  irrnnflA  nrAticR.  AutolotoÇÁ*  Trutor  aa  Rua  Oiavlo 


—  nmiNi-K,  8- viju  uwMUáui  .  .  ciM  puriv  luuar  uo  íuuuw  *«>  ixir»  rjvr.n  wauw-  i - «*.  «I  o-« ,  * i.  ^  w. _ _ _ 

prfctlCB.  112  expt<U*nt«.  RURlturl»  executiva  Wtcno  -j  WCk  íS£5  òo  venaos  na  Rio.  rruiá  —  Flzcna  ln»uaunuli%  í^,.01^'10  ItTftSa*  3a05*  Nl- A..  2*  ú*  2f*°'  c‘  cÁI^CETROS  (AS)  —  Precl-  Trap*  nmtwtra. 

Pmbátryidn»'  KéF.Ia  ae  OUvel«|SS  auxs.  <lf  cnntabiHiluüe,  1  doví,  6pr  bom  UftcUlojj»*ftío,  reccntetnetite  preciso  l»i  _ _ _ ptuu  cfU< hg  d©  prixnel-  w®  Di».  64,  9, 

to.  nofi  —  CintílÀn-  correspoudriiie  -  i  wUno  qultí  com  o  serviço  mllltor  znlBBiào  ímeülfttH.  de  múçns  e  AJUDANTE  Ue  coitum  6em  COSTirRKIHAS  —  Precl-  ra  tx*o2cr  amostra.  Pa:<a^o  S2-0331. _ 


cliente  díw  12  te  18  toonw  -  ^r- y  - — 

semana  d»  q  úíhh.  curtw  pi  CHEFE  escritório  o  Ceniro. lK09Af  ^  *S!t"*u75! 

03756.  na  portaria  dCflte  Jor-  .  .  ,  ,  ,M  J.  o»  Çffir..?*  £5SZl  _°í2b 


—  PilECrSA-SR  rarpws  p/  atrcl-  menores  —  Precisam -se  em  ,  1»  <n  ta  costuru.  Prerlsa-w..  oa  R.  pratica  de  coiiacrtoe.  Av.  Pr  a-  Abolição _ _  PRECISA-s: 

'  Iter  de  «crltôrlo  e  flue  nbJo  fábrica  de  soulienR  de  pre-  ãVtÍ nornMC — ' — %r*nZír  Vooconceloe,  89,  caea  do  Junior.  135,  rala  207.  Leme  LANTERNEIROS  —  precisa-  coríndoT  p. 

motorista  amador.  Tratar  R.  fprvnoia  com  algunitt  prá-  .  !"*_  _ 5  VII  — ■  TIJuca. _ •  T»HKniMÃ«SE  d»  uma  cortn-  g.*»  mm  immde  orátlca.  Auto  ,^ríl^Ç 


-  PRECISA-SE  de  uma  corta-  &e  com  prende  prática.  Auto  1M  __  Nov.  rru*- 

oí>  —  deixa  com  bastontt  pratlea.  Mecânica  Assis  Brtiall  Ltda,  Tarqulno.  1M  Novi  ig  a 

,ca  de  na  Rua  do  Catete.  310.  *p.  av.  Anal*  Brasil  —  MnrAcnnA.  Çu. -  - _ — _ 

*  sim-  707.  D.  de  Caxl&£.  Eat.  do  Rio  —  PKS  PONTA  DOR  —  Tenho 

quem  0/  Tel.  3776  bancada,  obra  e&porte.  acel- 

sL.r«  hlueõoa  d*  homem,  pagn-ío  tANTKRNEIHO  —  Oficlnl  —  “el“032^5'4  P4ÍuinTo'ni 

Ort  180.00  por  peca  e  golel-  Hua  Alexandre  Guemllo.  38  -  Igv  ”7*5L»  ...c- 

M3  para  xervleo  cm  oaí,».  —  guetiB  Feüu.  PRBCISA-SE  de  um  modcla- 

,  m ro  Rua  Miuwrâtl  Wteneotin  n.®  «»«•  avulso.  R  Conde  Bonfim, 

S  Mt-'  ItPf.Bfflda  RlojÈHSLOf _ M^vcíré  ücn^c  mLroltms  -■70.  «b^  TIJue».  _ 

vla-  PREC1HA-SB  urgente,  borda-  On.  de  Potról  e  pin-  PRECISA-SE  de  peaoontadei- 

NA3  •  delni  paru  fábrica,  foser  bftj-  ior<N4  ^  ftutomár«6»-  Precl-  ra  pwa  c^lç.-idc^  de  çenhvja. 


a —  1 PREC1HA-SE  ujwntc.  borda 


srarôEjAa  ;  iaffÇSSTUSSr  TS-  ISSTS 


jatei’ _ _ _ «•■«  contaieiiHs  v-  clnc««  bcii9"j°^t:rtL™  ref  Tc,.  M-òa3l.  ~  -  I  operac.u'*  l*dBit-M>  hem .  Ptettoam-ta  nsro  roupas,  de  JS  ri.:ota  pübllvn.  grunde  d”m‘ ^pratica  àHun  Prol1  cânone,  a  domteilto.  Av.  Jeío 

AÍtX!ÍLVnKS  -  Firma  fion-i-  dncUlugrafuf..  Paga-se  btm  MOCA  —  A^lor  d»  xeml-  pnEClBA-BE  ir  Uln  dnctlto-^BOHDADElRAb  —  Prróita-.,e  _  i*ree|sa.w  l.imliclll  ,le!:-‘riaaç« •  «un  Hinh-ldailc.  par»  foro.  Fui'.«-  è»n«  59®  Dfip  Pcsso.vt.  ,U!  beire.  4«p.  TjJtavi.  — 

tnituru  r.t»  Cculro  neccrfiAta —  1  ratar  ua  Bu;i  “*&»%  *STS3|w»!‘>  páttoc  e»  «rvh;«v:dc  inuh,;  á  mid.  ti!  inrilures  iiue  Já  UlihínH^^r^if^  cu 0i ’*n ‘ ‘ ‘  I t-e  butn,  Truta.  Ruu  « i/Vmpí sta -VEX DUDOR .  — .1  PRECISAM -SU  cat.\ei|<M  à*t 


^bS^IlUaiounSÍ  íir 

tUit.i»,  DnrcmoK  pre-  »  iiuetn  t*minxnjn  t  tra.K.ii..un.^i  -ro.i.» -  — 

ttvr-  nncfn-,  dacl.  Ir.lrlr.  50/  *  r  io:«..iLi<lur  cenhj'.  •  ua-  m«5CAB  —  V.ivfi.  de  «.tcilt.  * 
ró  mjl.  Prcc.  v.JK»»  n.»  Siri.  »•*  «“»*•«.  7  «m  satemtoro  contaMlMode  i>.*Atle».  t»  i'J0 
!«.'■  sr  j,  .  S_ii_°.nr.- _ lutl.  Av.  JtU)  llranco.  151,  ío- 

AUXILLCU-f)  contai».  mOçaj  CORRESPONDENTE  —  Porlu-  SHJgÜiü  _ _ _ 

reipaJM.  R.  MAXlCO.  nr.  «.ala  V  MOCAS  MENORES  —  D.-rtlt., 

»•  «03. . _ _ _  Dues,  120  000.  Moçj,  psra c '  ,pv,u.rA»“i;?*  <,0.:° 

*  repara*,  p..  MAxJco,  m*“|Cenlro,  S.  Crislovào  ou  Ro- ; r«ron<ó.“:tt? ^ôj».  a/A2o®.R‘° 
^riT5-EE  rapaa  b.~ãp.  gt-’  dia.  Tf  D.  Pres.  Vargas  n.°  rtí^pAv8' oooprt- 

n»*.  P/  êer7.  bit  «H,  Av.  í*.  CT0  IRO*  -c  Av.  Hto  Branoo.  »JL  4y!oJ*. 

Vaiem  429.  of  410.  _ _ ^  ,0*  "*1«  SO», 


RAFA/,  falando  Inglês  p!  ^  ■  ^ - 

-  auxiliar  de  rclaçnes  públi-  m 

_  cas  Tratar  na  Ru»  Bue.  “  ^ou  m 
k.  noe  Aire»  tu  110*12  -  Ce. n*  rUi  Csatndá.  A» 

_  7<d>*lHL,  tel.  , 


'\  X  íWA  «ta  Vttdp ollA. 


mo.  Cou9tl*ulçlc.  «73..  loja. 


Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-flt,  3  °  Cad,  —  13 


rRIOUIBA-SK  arãhãdõr  para 
uln  XV.  Rua  Santa  Luzia 


l.iiln  XV.  Rua  Hum*  Luzia  da»  tm  co**  (l,  moda»,  e'  produto  útlmn  areli«ç»o  Zuna  mu.  fien,  Dama»,  39.  ay.  301.  eca  Iff.  Ilua  bllv*  Rabelo,  <íad»  par»  arni 

n.«  703,  1  •  andai _ ho»  aimrOncla  \v.  Rio  llnili-  Nftrt»  e  Hui.  Hilário  e  cnmto-  'uÓMBOllCA  oí  rropnnâabí-  PO  —  Mtlsr.  nltar.  o, o  lava 

l,aBClf<Ã-.MK  jn'»i>únudoiwí**  V2  ,5Í:  t"'  1,10,4  ®,,M®  rilo  —  Tel.  31-1310.  lidado  p|  lodo  o  «orvlfo  d»  SÍKN.INA  —  Prtvua-ac  üe  1  M JL  í 

..fletaiu  p.ira.  Lula  XV  fluo.  _  - - -  VÉNDÊDOR  (Al  —  Com  prá«  caa.i  ol  refcrfnnt»»  p|  faml-  paru  :iu  pena  em  ciwm,  dc  pe-  u  “  ‘r!1".  ' 

wm.  ■—  Rua  da  Coita-  MOÇAS  propagandista.  Piedl-  (toa  do  material  do  «filio-  Ha  uequcu».  3  prtnoua.  Pnm-  qvnuia  família.  Trata:  uma-  v" Vií  tn 

tUuKilo.  13,  «am-so  artigo»  do  iHdof.ii.  Or-  r|u  om  i,„ml.  ComliMo  ótl-  M  Ijorn.  Largo  do  Machado,  nhil.  Rua  Roberto  Silva  n " 

PKKOISAM-SR  thontiuiorru  denodo  fixo  ,  nml»  comliwOe».  mn.  Ruo  doo  Andnuliui  n.  00  H.  loja  M.  yiocurar  «ò  sv-  104-TOiiaoH  —  IL.inor. _  9” '  - 

f.bra  rsnnrie  iir  senhora.  Her.  Rua  VWeoutío  du  Rio  Branco.  _  (Olt-O  —  Sr.  Adllior..  gunda-folr». _ MENINA  10  o  1.1  anoa,  piira.FHr.CIhA-NL 

tico  permanente.  Traíra  frrra-  63.  *»l»  30  I3£  andou  l*rrt-  vuiDktiOR  _  Pirmii  máTiÔT-  EMPREGADA  par»  pequeno  ajvdur  acrvlçuo  levei»  d#  coxal,  drlr»  C|  Prullci 

iiion'*  paru  fiuur  exprrlrnrlu.  *Uw»  11  1’wo#  Tlr.ulcntwi. _  rolr.,  pruot»».  Hniw  puéslblll-  apartamento  duo  7  até  10  ho-  Ruo  ITerineniarda.  Í17  —  D.  dc  «lio  tratair 

rs.srno*  bem.  Gonçalves  Lt-  MOCAS  N  R AÍ’AZJ3S  —  ITe-  dado*.  Ajudo  ctiiilo  u  untillo-  riu.  Cr»  11  «OU.OO.  Pcuie  oor  OlBi I». _ _ fcrêiiclus.  Tcl. 

do  69,  cliium.se  do  rapi.r  n  »  mftça.i  n.  México,  li,  cr  301.  .2a  d*  riuivmoawudiulo  aIGÇA  t:*lu  aerv.  c  -.i.  «tm-  Av.  Vidra  Suu 

piiVciHA-HB  de  Sãniudnrco.  U»>»  <| i 'd rum  : faUalli ur  cy; ihj  vxNÜBOOiunS  —  ftwíõú  p?  Voj4  Cate'o  '  dr.i.  Vt.-ro.-vm-lui  do  »  »n  1.1  (,  du  Jurillm  «I 

lOO.OOi  acRbailnrei.  330P0.  eurrrttviria)  pncuo  rcícrmaduv,  dou  ca-  >w pn «■?, «na- -  ivmini1’'.  vwrirrú0'"'?0-^  '  nrinu.  pral». 

,W.  da  Kcpitbllcn,  Cl.  gj».  Mfl^oro^oi  tü  ««S 


i  *»»«•-  nu^nft  f*unmn.  Piv«a rn-w  peq.  itarrlçoe.  Iloíu.  Cr|  M  m!l|h,.ge  ffins  tc*Us  dn  wiú-  Wua  S^nddnr  Pompmi,  M. 

_ _  Orl  J0  mH.  r^liscmtk#  rfife*  ^  Av,  Ccip.  1003,  AJ>.  00^.  —  nrlMimiuInÊi  rio  Mirv  ritBCÍSA-rtK  xafOlo* 

<ns iL.“ír_avJSíf:  _ 


V<^0  o  e.r^líTYi.  oi.»;  W  -  P0OIO  «  -  Copa. 


?- "copa.  - iKvoln  I  por  ernh.  Idôneas  —  ow-mlia.  A.,  Man, 

COZINIfBIRA  para  cu» a!  rom  »tp,lv,  K  .  dlarlslii»  v.  Ide  HA  01- _ _ 

,  ■ -7.— um  «lho.  Praia  do  Ipanema  ",  1  J  T.  il.  Aí  iáiin  SENUORA  VIOVA  reaidriiM  ■  „ 
VirSfalí.  600,  up.  303.  Tcl.  37-106],  Or<  -®5,  »»  Rha  do  Ooveruadoí  piccl-  „ .... 

rí*e»í  Sfin*™  5®  mil.  _ •• _ ÒrEjnnc.fl.Sl.  corlnhelro  com  ?a  de  peasoa  aup  «Ima  de  • 

*  {".ovv.w  COZINIURRA  —  Proclác-oõ  11 01 18  rofarauclii.v _ Tclaíomir  ,  umpruihla  e  que  »aPj»  cosi- 

êo^  «m  irierínclaa.  Ordenado  BgLJ!ggt-PÍ.l?.-3?»: .  nhur  Ordenado  ate  Crr»  ’  tl 

Cr»  30  000,  Rua  Prudeaie  de  PRRCI8A-SX  «mr/rroada  que  30  000,00  Trator  na  P.ua  do  .• 

CuíiU.  pre-  &IoraU  13Í8,  «p.  jp»  —  Ipa-  coOnlie,  dai,  Tb.lôm  U  lè  ho-  Renado  n.o  317-A  loja.  oom  .  , 

,  l  **»•  »?•  nema.  ri».  Ordanado  ia  000.  Av.  Ma-  «  Sr.  VAlwir,  no  horário  co-  T.._ 

l  -  Muda).  - Bsasrissr  rsesná.  R9.  an.  lia  nerdal 


«ovíroX  ÕK^V^-SSüróf  n  VÍ  1 .’  andar,  da»  9  à rt  VENDEDORES  -  Proelwm-  ^haTe  amimar,  êoare-  í?.MSiJ^Í,‘l  Zon*  Norl*’  “  Suburbana,  luso  -  Plediula.  101  lt.<i.  OarlbiUdl  -  Muda).  ______  rMan8  a10  ap.  103  nercud  _ 

'  11  lrôra»  -  Sônia  Mun.  »»r»  »«>»»'«'  lu“‘°  furfruclao.tlorStnSo  fora.  -  ífL»^ÍSi - - -  Tratar  eom  8r.  Claudlooor  -  Qrdaoaoo:  30  000.00., , _  S?i  mSu  o^íStwidAr  PRBCÍSA^SE'  COTlihiim-p.-  LAV.PASSAD - 

ms^  wwrnrniMm^BMÊmB  wmsMM  w 

que  iclbum  costurar.  Tia-  cm  Tomwilnho,  na  R.  Manuel  Tratar  com  o  Br.  Abel  na  so-  de  fole»  no  mfa.  ualArlo  tíc  ™!£?  COZINHEIRA  -  ARRtJ-  pequena  família.  M»/i  eno.e-  todo  aarvlco  domCatlco.  Or-  {?•  —  sàrulo  acomblí 

?e»»a  Vlrjlnte,  81 -A  -  Abo-  Om».  ?«. _ r.t.  ula-fclra.  Pane  manh*.  AnP, T V"f"‘v1rAe£^31  13  000  Trl  39-7340.  M*ler.  ÍÍI^^h,,3»07- J^^ía  MADEIRA  -  Cr?  30  000,00  r*.  Crt  31  000  *  Or#  33  000.  denedo  Cri  33  OOO.iX)  _  Rua  l  hmv7  -  Sa],Ml0  a  comb|- 

*28521- _ ; - TOECIBAM-SE  t*M0«  eom  k-mo.  STSnZm  C^iro.T  “Bi«.‘,uS  -  «úàÒKA-áE  d.'^ umeiSSCE-  qn.  dunn*  n.  tmpw  -  ÍSSSS»  ÍWSMS  H*  "■  ^  MTtwÍí 

PRECISA-SE  de  cortiidnrea  ■  pratle*  do  vondod  ;r  para  »  p6m  eonalrnçáo  admite  para  Paga-ae  bem.  folga  domingo».  Rua  Conde  Hp/';RÍ.-rAIÜA S  " "dalFlTóí raia ã  Carteira  «  reíerenoU».  Av.  «>•  102 ■  wl  -  _i_  - n»  Ruo.  VnluniMc*  4a  ri- 

Ru»  Coronel  Tamarindo  n.  .  buanabara  c  E,  do  lUn.  —  K,tri(]0  jQ  niu.  Ordenado  f,»rrmp7>»p» — ' — de  Bonfim,  310.  -^entamírraRl»  Maraoana.  343,  mp.  SOI.  - j- — -  PRECISA-SE  «mprrgsda  pnra  vrta  n.  I,  ap.  SOI. 

1  030.  —  BanHU.  Tratar  n  alAbrtci  do  l.uvafl  .  cnmíailo  Artlcor.  lntro-  -  - -3-  .  prociaa-ec  —  ~ _ 5«.JriSiiE  «iA«2n2!,r.0o?  - i í-'.";iVn  COZtNRETRA  —  Preolea-ae  aerrlco  de  caaal.  Nto  dorme  rTuírSrSâ - 0,‘;;,rT7.-rrr 

_ Sotrumnça.  R.  da  Amirloa  n.  gíSridS?^  So»  Jpr?^  ni1  ^l,P,re  I*  t,,ndln  “•  13L  PKKCH4A-SI.  *mprv**d»  bem  Inglôa,  .Migue.  Como,  23.  COZINHEIRA  —  Preel«o  ^  rw.nl  pw^  bcm.  n.  uo  eíuprtBa  DondnfiM  llnta.  m  He«» 

nMM^«8Anarw  dãDom ar"  enJto  1«7.  eea  3. _ _  tèntícSõ  r  nuíTca  dc  riín-  «P-  1M  —  Ramo». _ purtuguraa.  nor  hora  .pljíIJEdÇífi^lSíUIÜl; - - —  moça  prática  para  «  p«-  PaUíimlu,  til,  ap.  308  —  Rua  liaria  J»gunrlbe..3i:i.  ap  'ro,Sd^ant  RlN>lro'  M- 

brotinho Pnue  *1»  íteelro  —  PRECISA-SE  de  vendido-  dM  ^Prffvríncla  paro  quem  EMPREGADA  —  Precbm-oo  —  2  pessoas.  Ordenado  Cri  SENHORA  ponuguesa  olete-  S0M  tratamento,  folga  todo  namiuiro.  n  702  a~TU 

ilua  Jwé  dóa  Rolo  n.  t  450  res  —  Flrmaterlnl  Kletrr-  cotl«r  bem  relacionado  Jun-  Rua  Coreçío  d«  Maria.  178,  36  000.00.  EMve-se  cartel-  £»•*»  p3"í“B8t4r‘b,llliar  P‘UJ'  ual  domlneo.  Ord.  23  000.00  —  (JoZInWEÍRA  forno  e  fo-  PRKC1A-È  tl«  ura  enmlnháo,  J^‘V' 

_  pilaroa.  (rico  desta  nrara  preelsa  »“  dopdçHoe  de  materlaM  ap^  ipA^M^n -  r».  Tel.  47-0020. _ - -  Rna  Codiijáb,  119.  Leblnti.  ífto  pllra  famflla.  pequena,  na  Rua  da  Itelacio,  31.  P«ra  «1c  saúde,  R  ho- 

SAPATEIRO  —  PreiMBO  de  3  de  vendedores  para  traba-  ^ ul*  “'Aa  ním^^nua  T  PRÊCISA-HE  de  uma  em-  COZINHEIRAS  —  «-49M.  _ —  Referências  e  documentos.  PRECISA-SE  emnrerada  pe-  {?*  vX^nt'  rr* r“fr r-nrh*’ 

uflciule  de  latis. XV.  obra  en-  (harém  Junto  as  Indústrias  “  iuo  Branco.  133  m  í_Sào  ^10?  ^  prer-Rla  para  lodo  o  »r.r-  ünSJÕÃOI  -  Emyr.rnrd.W  COZ!Nm;mA  —  Precisa-  Ordenado  30  mil.  Telefone  queu»  família  trWlel  pajaar  r)o V:Y  frPn’/ r  "flrfar.roê>; 

l.tla  Rua  Nicarágua.  364.  sob.  enePtlhc.íro,,  cnMn.torc»  flo  «ÜA?  £  1S0U  dos  16  - 5=i»VWi  Hío  de  um  essal  sem  fl-  íonJicM  pOMUlatlo*  por-  U,  com  prática,  trivial  H-  37-8708.  Av.  Atlântica  n*  «ro  ord^p  30  ^  qua,-  -  ^atar  na  Rvbl  Marques 

_ _  e  repartições  -  Entrevista  L  18  horáa.  eom  Romeo. „  £^55?A5ír»  ™»sTff  lliós,  ono  durma  uo.alu-  t.lrn  proflsalonal  -  Ordena-  n0.  ,„e  dé.  referência».  -  2  872.  12*  endar.  Mtne.  “  “  fí  'V"  »  a«  ItemUli  d»  ma-’ 

n.o0  l  Cüm  “  Kr-  CaTl0í-  nl  Rua  AMAS  .  ARRUM.  qúrna  amíuu  Dorme  fera* e  ruel.  trular  pelo  telefone  doo  r-tj  46  m  1  entre  roa.  Av.  Dormf  no  emprêf».  Orde-  SantUjo. _ SSSSSS  O^oJ^TOtíoSl  nií™ 

?A»uina^Hiu'i  Nvt-ncnn  36  ' <lu  'cre  n.  120  —  J.*  aa-  ronnu  A  C  tí«o  trabalha  imu  domingo».  25-3694.  Exl|em-«  referen-  ■  <.1'  ,í?»  ««‘'StarUtâe'  n*do  Crj  25  000,00  —  Rua  cozdcMMRA  para  limr  »  Sí-ne-lDrna  Rrtmor  ‘íW.iiriYi - K - i - 

Odoatlnu.  M.cfc.oauo.  3ct.  E  COPEIRAS  _  crt  13000,00.  Pedí-ae  oMWj-  Ulat.  Joaquim^ ^Nabiieo,  19*  -  401.  moouin»  e  peour.  K.  Dmtrtn-  l.AVADEJR-\  -  Que  lave 


-  Pllaros.  . tricô  desta  nrara  nreolsa  dopídVofl  de  maacrlaW  ay.  101.  MXlcr.  i,.  Tel.  47-0020.  gg!E.”JH!»i_ 

ÜAPATKÍHO  —  JJJÍCIBO  de  3  de  VMidrdons  pÃra  «raba-  Knt r wl5tMCânuini m?**! ) a  ^jT^nSrque  SS^Miwedo  PH^CISA-HK  Hc  uma  n n-  COZINHE PlAS 
oflciuta  de  Uaín  XV,  obre  co*  ihurvm  Junto  a.s  indústrias  rj  n,,  Av<  Branco.  103.  fi  l  ao.^lOl.  *  prepida  para  todo  o  scr-  iateMOAO!  — 

üdii.  Jluf»  Mcftnnum,  3^4.  sou.  engpnhc|ro<(  construtores  ja.o  Atiüikr,  »x\\  l  fiOtí.  dai  16  deo  de  um  raaal  sem  fl-  domfAUc fwi,  poiuviliack 

Z-1  rnl'd-  _  r  repartições  —  Entrevista  ha  •j8hor.jao.Tn  R.>mçu.__  7»sfT  Mm»,  V»*.  4«r»«  ?>«-■  ‘»i«  BrtrfbaUma.  _  O 

ro,P^r^IS?c— .rn  Ylito  dc  com  °  tir-  Carlos,  na  Rua  AMAS  •  ARRUM.  quem  irdrílla.  Dorme  feri  e  ruel.  Tml.ir  pelo  telefime; úoo  a.r  4e  tnU  cntrelr 

oáíuln^Rtii  Nlciregu».  334/ «•  *'«'«  “•  120  “  »•*  »*  £  COPEIRAS  cí$°  UM04O  ÍSwfeiral-  Ül6**'  E*"*W*'e  rt,rrrn' i wbre/oja. jJaJOT.  Db 


Ira .  Av.  Pr«.  VavffftS,  3  57®, 


oAoutna.  Hu.i  NJcaroauu.  3j«,  itlnr.  .  |E  COPEIRAS  _ _  Crt  13  000.00.  Pcde-se  c^t.l-  S».  _ 'JàT^Í  Joaquim  X»bucor»0  -  401.  mÕw'i T*ÊÍh~' *-  DfÜinilHlêâw^gÜsarõS:  MVADUR.»  -  Que  lave 

ApTtÊiííó'-  ftêiitóTrSfP ! precisa-se  «e  15  moças  pa-  ARRUMA DÉÍRA  com  ou  sm  «  Pr«  VA'«"-  J>79'  InKCISA-SF,  empr((adã.  váíuJVmpre.t.  dom«;i?õ-i  -  CÔZUNÍÍÈIRÁ  -  Precl»  pi  !S*oMMflrV  18'  *P'  *'•  ür’  !J^h“r  ^*1'  ,irar  nr‘  tn,‘'  I ri^I 

>'  L  XV  —  R  aonxair»  ra  vender  rv.rato*.  Melo  rs-  prMlcr.  sabendo  ler  e  eerre-  -  - - ^ — ■  Du-a  toflo  o  serviço  para  Coa.,  baba»,  copeiras.  26  a  00  ap.  3  pejsoaa.  Pag.i-i»  bem.  -6_oog,WR — -  qulnt,  pvênr  peça»  pçque-  ra  uin-i  ho  peASoa.  em  lio 

Sit„.  MÍ  _  V  !UM  podloate.  Pa»»H»  ajudo  de  ?er  -  Proçura-ío  P-  Uutel  EMPREGADA  pqr»  ltopexa  .  P“™i  °  ’ Tro  sem  ‘  fl-  mlf  Av.^picabvna  794*604.  iÇatarTS*  Barata  Ribeiro  n.  COZINHEIRA  ou  menina  d.  na».  Cr»  16  100,00.  Ilua*GTi-  Ulogo.  Hxifie-se  hora  ser- 

VI.ATOTPÃÚ - -...--X;  sruAia  e  OUtunn  oomt«H>fv..  Luxo  em  Copacabana.  MO-  l»v»r.  3  vê»^P^  ~  „  '  i  ir.TÃtA  "hlía  õferoVe- *'nr7-  «1«.  »P.  103.  _  14  anoa  Av.  Engonholro  RI-  Jaú,  «1. _ _ _  rtço  e  para-se  multo  bem. 

f  P;7,  srv  Bntrovlítoo  a  partir  dos  0  ç.u  até  38  mos,  fornecendo  mírtl  áe  CTt  mfiO,  na  K.  lhos.  "  I  A,VPiA.,-l-“-,.  .Ph- COZINIÍEIRA  competente  e.  gjaHkJrj PBEÕISA-SS  ompregud»  pa-  Telefonar:  2«-9«20. 

me  or  n,,I  Senhlr  dei  Pm-  horn<1'  lU'lc-  “A'1  Ju  Crua  n.»  documentos  completo*.  -  F.  Boaov env»to  »*rn*  n.  I cias.  Olimo  ordenado,  n»  g»  cormncirw.  eopa.  e  n  j  U(  Tra.  COZINHEIRA  —  Pedem-  ra  coiipbar  e  lavar  Urutu»  F.MPRÊOADA~'  Precisa-ii 

£»•  * rh0- çtí^dffiTTEBi jss ag^jg  l0t‘ “ & V;  r  Vn: assa i».  "  3 stFL* «ateias sl& S5*-ds3r5 

"ÁPATEtRO  pespontodor  lf  vendedoras  «„m  prállc»  e  ACOARPANHANT E.  —  P*  ou  t".  (^^“-Pxdrtone  25™<m  roé.Mco  frferoce  -  COZINICEIR-V  T,,,^‘‘,Vua  'I"lm  ^?b4,cfl  "•  92.  ap.  *  pitiçciiiX-SE  dV  unt T boa  «qllap  401  ^ 

V.  mont.dor  mocatnln.  Rua  aparência  para  casa  do  mais  de  30  anos  e  respun-  d,'a'  illln»n»VR.  Bnrio  de  J™.** .  ~-I?!e‘g”-e-Í?^S?  rroder.cladéa.  Tel.  52-Sf»!  que  durma  no  »luguel_^Rua  7rtl  _  Copac.  Zl^}^  SE. _d*  ?p....i„_ - - ; - 

Slllo  tio  Carmo.  214. _  modas.  Av.  Copacabana,  «avel.  para  senhora  melo  g,  p;t „  7.VJ  ^  «U,  tü  o|  PRECISA-SE  seubora  de  rra-  ATENÇÃO  —  CwJnhelrn,  co-  ÍJa)or  AT,ll‘•  11B'  “p'  101  “  õÕZníSÈrRA  -  'c/r.;iüi>Vbêm  íp  1203 

BAPATTfRÕs““l'Síiíinir7e  f,81.  loja  S  e  19.  Sr.  Josê.  paralítica  •  «em  falar  -  ref,;f.DCiú _ ponsobllldade  ya  r  v  .ornr  ^,lra  \£.  ÓUZ»  empoar  _ _ _  -  ^rStertoSS!  fh$  %  -  Uef^Ru» 

montadores  Lula  XV.  na  Ru»  pubôísõ  moclnh/.  boa  opíi"  Dorme  com  a  bmpSbÕADA  -  PreeKa-se  p /  S^Sioí  «rrtecí  ?*  Cr?  30  PlU  *  50  ™!>-  V*'  ÇO^nRA  -  Proçtoa-M  mU.  Dr.  Batamlno  172.  ap.  P,^fqJ5?.'S?  .c0^.*.!r?...t?.'  s«.b  -  mÍST^Sx  Graça. 

Jtttta  Lopes  de  Almelra.  8.  xeutaçAo  a  desembartvío  pa-  de  9  em  3  dias.  Ordenado  Uma  senhora  J^irOT  ^f«r»n-  ^  r'  n,u‘  ,ííí,ncl^0  míiSSSfuíKSí  «9». _ _ _ J  Ordenado  30  mll  Tratti  n^  í. A VADZlit \ 

.rinál  de  Andradonl. _ ra  vendedor»  em  («  «mo-  CrJ  25  000  00.  -  Ru»  RI-  _  Ponte  Oorrvla.  315.  «/  10  ^.lr^  Rua  Sa-  “l,,a  1001'  C“  COZINHEIRO  p|  re.t.  de  in-  Ruu  "«uno  «“"óouvtí"  m  um  íí^  Trãt.  b  Su?' 

BAPATUmO  —  Prwlsani-se  -S^uÍVl\-T  b«lro  de  Almeida,  JJ,  La-  —  ArAataI. _ _ _  rAvatÀ,  137.  Marccbal  Htrmty  - - -  -  ■  ■■ —  GOZINHEDlA  —  dústrls  cl  prAt.  no  witor.  Oti-  «p.  mi.  Tel  37-57+5.  Exigem-  lo  353.  np.  572. 

™  ^^aVSluaV»  gia^h.”'.  ranjelra».  Tel.  23-448.. _ =doada  -  Pr^*.^  ^A-XEjmmregad^trtã  55,?»“^  m.  R1°  man“-  ayÃDÕR~ ^ JnSUi  quó 

dnçfU».  RU»  Profewor  Çle-  precISAM-SB  5  ramçscs  do  ÁRRÜMADE1RA  —  Precj-  2^000,00.  Rua  H.vráo  d»  Mee-  jgg  ^2»  D?.  AdlttST^SS  rínciSt  Anlb*1  M,n,Jon«l>  73  OrdenaatLÇrí_J0  00CÚ0^ - dòmíSTIOA  qus  egtba  eooi:  a^^t^RS»  pí55à  rTsU  mmda-Sl^^Si»  ^Tha  7õ 

xrissr-  ni-A  SFíffifg  n  sr  g*^&g  *"•  ^üt  Ma^íSS^.  _  sgsmrasjas 

ara&r4SSSE  trss&  SjSS.4  Ws^&ku^ 

*■  “•  3'  tt?”  ÍS  4.0  i*J»K _  Rua^FrnncLsco  ouvia-  »«“  ÈRÊCÍSA^  de  «mpres.di  -Mulherio  mil  COZINHEIRA  -r^Wh+t  DUAS  PORTE  GUESA8  -  -  Praç  8,s„a  P«úa.  P'  a>  314,  19."  indur  “** 

f Fn r^íròs~ '“fvSuiím^  VENDEDORES  —  50  000,00  no.  132  —  Copacabana.  —  ”r “1™  seira  Bar.  2«,  »p  P»ra  -c.u.vl.  pequeno  »p.  pam  -  D^jmA-  8o,‘-  DunWi'  ra-  ?ô  roupa  ca  ’  mlç?ilna  Pa-  PTfclam;";  1  par*  J?*1*  PRECISA-SE  de  ajudante  LAVADOR  precuti- ' fintura- 

SSÍftüí?  A«  1 -*  22L3?.  ^  _  ^a=g  fe1 -  «vdant*  d.  MM..  -  s-«  5r  V  ««?  r^sT1*  «.T?„  »  a* 


LAVABOa  —  X^reclss-sft  quô 


TÍíiSS ^  de  "Lute  XV  ní  —  100  000,00  ooinlssÒM  —  Tcl.  27 -<566. _  wJck  ele* _  d»  "rTnnhSàk  -  í3-m  bem  -  húa  GÚstâvo  *****  ™ir*  g"»  W**™  menor  qne  sul  ba  cascar!^  Flamengo.  Bustqit#  <i9 

au^Julln.  Lopes  de  Almeida.  Tratar  scpunda-fclra  de  aRRÜMADEIRA  50  mil.  dur-  ^MJ-RBOAbA  —  Prsclwje  jr^uív  pflo*  **>7-  PnS5a-fle  d  *  uma  pira  pan-  Sanuwje  n.  361  -  ap.  ROL  5-CTn.  —  1  - 

nob.  CiilçiKlos  Líder _  9  |!oras  em  diante,  Sr.  Fe-  ma.  tàen,  Dantoa!_3®.  »p.  20...  pa^  todo  o  wrv[ço.  cwajie  mcnina  de>  1+  ano»  tm  |»IU>.  Rua  B.  Alreü,  307.  lío.  COZINHEIRA  c|  reíordncla»,  -  h]im071To  Flamen-  Tratar  h°J®  na  Alfaiate . ! ^AV/Vpaxa.v  «  *»gooíii1eira 

Sapateiro  —  LLtador  e  si-  Une.  Av.  Illo  Branco,  156  \  aRPUMAOEIRA  —  Prect»a-f.o  p^uenn  íomilla.  rasa-»  vem  dlaotfl  irvwmunru  Poca-se  bem.  Kua  dM  Laran-  KO. _  _  ria  na  Rna  Machado  de  Sü1 tlf  *£***.?•  í^n: 

d»  América.  2j5.  J 'Edlf,  Av.  Central,  w-  na  R  General  Artlgou,  M3|  -  Artur  /tr&rtp..  47.  ap.  301  róEOtSA-SE  de  um»  «mpre:  COZINHEIRA  —  PíCCISa  Se  p  jeiruv.  320-322.  »p.  603.  Tcl.  DUAS  PORTUGUÊSAS.  1  Assis  n.  31-A,  loja  36  -I cirici  m 


gartor.  Rua  da  America. ..x-j»-  _  Edlf.  Av.  central,  lo-  na  31  ucnerw  Arugnu.  cc,  —  ro-*«  - - -  —  PRECISA-SE  de  um»  «mpre-  wiimiimn  —  i  icviju  ao  y  jcirui,  Jrv  ai.  ap.  uuas  ruituiuctssa,  i  nssts  n.  Jl-.l.  loja  36  —  cnrdrao  323  c/-v-«iurn  T:* 

'áãpÂTHRO  —  Montador  do  |a  sjg.  201.  Tel.  27-5275. _ ~  . . . .  goda.  R  Miguel  lUusel  306  nannona  famllij  «rlraonoi.  46-4690.  _  para  cozinhar,  outra  para  Caltcte.  70  ooó.oo.  * 

Lula  V,  dá-re  oervlço  pr.nt - - aRRCM ADETRA  .  COPEIRA  E! n/nKC' ADnA..  Íj5_*tànt  Cnscodura _ _ peqUelld  131111113  CSllSIigei  ÇÕZÍNHEIRA  —  Pr«ls*-e<  iodo  ofrvjço  d*  I  casal  —  preciso  cra  'lec  70  000  o  uTttTncml — rrnrri777íTõT 

vero.  Rti*  VI^RGOn  s.trLho  mfn^.  _  Precl„A;f0  par..  4  prraoao.  na  ^  PRECISA-SE  de  um»  br.bá  f3.  Ru3  Jo3DUÍin  NablJCO  D.0  P'1^  ««únhar  e  pequeno*  eer-  r.  Barão  de  Flamengo,  32|  uma  armmadolra.  Palit^du  PASSADEIRA  ESPECIALIZADA 

•ela  412.  das  U  ás  lfl^orr-ti,.  uflma  de  crt  400  000.01).  -|K„a  rtM  Laranjeiras.  84.  qoe  «cl»  malga  e  carinhoso.  ,  viços.  Paga-re  bem.  »!«««;  801  —  Flamengo.  n.»  148  -  riamengo  . . .  . . 

SAPATEIRO  -  rj«hA-sc  de  n^»  m°f ifJl,-,': ' ÂRRUMADEmA  -  Rapa»  q.  .^on-  Ií  B-nto  LlSoa  n.  «J»  ‘f.em  rt  dtns  238,  3p.  401.  POStO  6  —  «  «‘"«“f1**-  lcls':  ^  ÈSÍPKÍiC^~-~PriíSr^  PRECISO  eo».  e  umiTbib»  “  C3miS3S  »CI3l,_ eS(J0rlB„ 

«SS/r^Vere.  Copacabana.  S  S“  íerve  muite  pratica  - 

«?  _! _  I^DÉDÕREr-^Pelfu-bei^  15.  "anWt^u^  ^nt^prttlcr  do  de  uma  amima-  COZINHEIRA  -  Precisa-  &W  ÍTenWli.{*f?eW^:  “S  Jü.  .«  ^fVIÇO  íinO,  IlUipO,  JOb  me- 

«L  ■  tufriMuriQ  —  PríieUii.-Btí  imr  x.  ntimu  aWfítT^O.  Al-1 —  K/i  nur  more  limo.  iverviCO  dr  CftAA.  íC  ou  lra_,_^  tJ%,_  «.  nn  se  Oura  mulnh.ir  lavar  _ _  nrt\nn*An  n!  —  . ..  _  - — —  7_í_  Man  9  nn^A  m,  a,». 


b.mtkeoada 


67pTSroÕ^lU-:drtim  praltet  *  «***,**»*&»  SSW^U. - — -  ^^0^"-"  ‘fí^^^ljwnema. _ «íd! L£.“  ,f  EMPREGADA  boa  apa.re.tct»  de  «•»  :l  "  Çí  CaiDIMS  FlMS. 

EKimedor  K  ChultSo  Cnii  u.  g“ftt  “  W4811  ARRUMADOR  A  —  PrecWo-sc  Eu0,  d.  Zulmtr»  83.  M.l-  PRECISA-SE  de  uma  empre-  COZINHEIRA  -  Trivial  fino  - _ — - - -  p/  cpzinha  slmple»,  do  p«-  l‘--rne-??: - — • 

cHintodor.  K.  GHP  MtcroL  lu.ormoçOcs  tcleío-  môç»  para  ptvtóiu-  roupa  •  ar-  !'/■  “.  p.v-am-jo  35  mil  cru-  piãa  na  Ru»  Séo  Francleco  _  Preclsa-ae  pejeoa  tceutu-  COZINHEIRA  —  JTecigvrté  ««.  fç,.  Acelta^  com  ou  «m  PRECISO  do  «mprepada  que, PASSADEIRAS,  costurei- 

--  ~  J  ■■  ...  na  20-59C9. _ rumar  crt.»  3  ptwroas.  3  dlfti  'mcnn»U  _ _  Xsvter  n.«  264.  ap.  301.  Tra-  mnda  »  trabalhar  cm  cnoa  uma  eom  referínrles.  P»l«-  {uhlk  ae  moli  no  3  ano»  —  'Mb»  cozinhar,  pua,».-  o  lim-lrag,  hordadclras  •  possa. 

SAPATEIRO  —  prrtuea-se  uc  yjr\DED()R  —  PrecUa-se,  no  semana.  Ort  10  rnU,  dun-  :.;w,^Aivr-d'óiné«tlc»  pa-  balhiir  das  9  ás  16  horas,  ár  fino  trato  com  referva-  sandu.  320 _ , - -  —  Trator  n»  Rua  Fnwnclr-ro  SA,  Pesa.  —  Referências  ou  do-  dores,  precisam -se.  Gr.an- 

“'í1!1 S.-rilrc  63^ ^(írmilna  q»«  tenha  conlalo  c!  fre-  *>: ri7,ífl<,tn'^f '  ra^õdo*' «wvlco.  do  «eu»  »  PREClSA-aE  de  omimodelra  clao  Ordenado  Crt  30  000,00  cOZCGlErP-A  —  70  mR  So-  is  -  Omnxrab&na. _  cmineatoa.  Bu»  MBeeiro  VUn- de  organizarão  de  eonfec 

nu»  Adírtni»  TodM  «  cuesln  no  ramo  dc  elelrô-  ^AbranL^A  ?  J  5  rib^o  WOTÍ.OO.  Rua  Ma-  para  eassl.  Tratar  na  Rua  -  Ru*  itarquê»  “e  Plncdo,  oó  paga.  Sen.  Dont»,.  n.  empreoad*  40  a  50  anos  p|  “P-  :w  THuc». jvòfti  „Be  foap„  em  reraL_ 

Ksnco-*  '  nica,  n|  venda  dc  antena»  \  vinert — toso  17,  ap  4.  Praça  da  Ban-  Conde  de  Bonfim,  1  090,  »p.  “  —  Flamengo.  Telifonc.  39  j,p^püo_ - - r — -  oervlço  de  eenhora  oçompa-  PRECISA-SE  de  cobrador  fdo-  HU11  Carmo  Neto,  24*. 

SÜShh - - -  - -r- - -  df  televtei»  —  Rua  d»  AGENCIA  1LOR1.S  pfe-  úetrJl  _  _  103.  Pitgiwe  bom. _  Hr-JÍ® l - — - COZINHEDIA  almol».  40  mU  nh*ntf.  sabendo  cozinhar  n«o  -  Hipollto  da  Costa.  132.  i— --73 — 

S.APATETROS  —  p-rfnrr»ráo  71.  55  ref-e  empreitadas  domesU-  fÃrPHÉOADA  por»  todo“  preci&a-SX  empresada  para  COZINHEIRA  —  PrwJía-s*  dUrma4  Soru  Danta*.  3»,  ap.  bcm-  aamo»  refertncle».  Tel.  ap.  2  —  Pedo.**  fUnçs.  PiSH.'iP.?rR*,_eo,?.v-.PlJ*U';?* 

de  ye^ontt,.J,*rr.  ^ru  ssn-  ^  hftm  referendadas.  Te-  ?iÍi»o  de  cosoL  Dorme  no  5  vezes  por  semana,  Crt  ..  c»  P»™  «e  1  201.  _ _ _ _  57.5100. _ _  PREUrEÕ^n_c/55tLeC'a~í/  .  ' 

“^iSf  da  lína  TwòSíw-  cóm^,mtlci  d»  venda  d'e  bo-  lefone  46-6516J _  emprego^  Bus  Marta  *  »«-  1IM0.»  PWMlndO  Maga-  dlMJnw  ^uf  dt‘“  WZ^tETWV  -  T  EMPREGADA  -  Prccua-^  RUa  B:i7fo  übé*  l«  -  íb^ 

-srto  Carvalho.  bldas  nara  dlvera»  «mas  da  ACOMPANHANTE  par»  cul-  ros.  1058.  ap.  403.  Psga  »e  gtoL_.g4rjap._3M.  -  m»  nn  ,mnn.  Ordenado  .  M:  Sen._Dantas._39._ap.  2tR>.  do  uma  eozlnhclr»  çuma  ar- Gsni.ra._CaldaelI.  .41,  esq  e/  ça .  da  Bandelm. 

kavaTFIRO  ~  Prvotaa-a«  Guanabím.  Ir.formnçOcs  tel.  ,i»r  do  uma  ocuhora,  procu-  bomj - - -  PRECISA-SE  de  2  empre-  Crí  30  OOO.CO  —  Telefone  ..  COZDTHBniA  forno,  50  mU.  ru madeira  eom  protlai,  rafe-  r^LríJlÜé: - PASSADOR  Hofmlata  .  Pre.  •’•• 

rf^mliS-otlelalj  para  Lula  W-5969. _ _  ra-se  acumpauhantç.  cora  eMPRBOADA  _  Preçt*»-*«j-  gadas  dn  prrfrrencU  por-  »<Í-75!>3  -  Laranjeira*  durmo-  Sen.  Dantoe.  39.  ap.  rç-nclos  ou _ carteira. >Crt_ . ._.  FREC^A-SE  dc  cozinheira  çlsa-ne  com  pratica  caelmlrc. 

6TV  e  brotinho  Oferecemos:  VENDEDOR  —  Auto  Peçro.  bons  antecedentes,  bastant*  Traner  referénela*.  R.  An  luguésas.  Paga-se  bom  sa-  cozrvHEIRA  —  Preclsa-fo  2<K._. - —  ■ —  'Affi  S®-  Marta  e  com  prática  par»  colégio  —  Alvurea  do  A.-cvorto,  UH  —  -•'> 

.......  o.  5  dias  e  bom  s:Ua-  _  rrectoa-uo  com  Ircgueala  paciento  c  que  tonh*  os  do-  de  n  77,  »P.  I®3  Ewilina  da  ...  R  _  Samnalo  VI-  COZINHEIRA  —  69  mil.  dur-  Barres.  I0gl.  cu-a  19, _ Rua  A.rlo  Roln,  n  —  Santa  Iraral  —  Niterói. 

“ta  KMdtò  °lJbo  l«-A  ^tfrír  cm^mp°r“ rí  ríra  a  cumen t^  reç.lariznd»  Pa-  5« -sJ^SMSS^--  “  a„  2»  “  ^a  a  ro°fp»  dí  u?n*ei.S  S  -  bST Danta».  39.  *P-  EMPREGADA  -  pedsa-ae  Toreea _ ; _ PRECÍBA-BB  de  un»  iW  if‘ 

—  Tlluca.  G.B.  •  EM.  do  Rio.  Tratar  Ç»-re  bem.  Tratar  na  Ku*  empregada  —  Pr«clw.-se  í3a-... - - -  ExUtm  -e»  referonc  las  nooi  205. _ _ _  para  cozinhar  •  lavar  em  PRECISA -BE  de  coidnhetr»,  dolr»  na  to  Bcu'amim  Ba- 

«Trorri-rnn  -^"prêêiãâ-ae  de  tia  Av.  Rio  Branco.  18».  4.“  Buenos  Alrcti,  31,.  rüb.  ewiul-  pm  cíis»  de  famllll*  par*  to-  PIW3AO  —  Precloa-w  de  um»  ,  ,  Ru»  Ãntonlo  COZINHEIRA  —  Precl»»-ee  —  máquina  p-dem-fto  re.«r*n-  trivial  fluo  o  outros  servi-  tlsta.  27  —  Tem  miouln»  * 

SAPATfORO  -  Pteeto-je  d»  ./  409  do*  15  áz  18  ha.  na  de  Avenida  Pai, soa.  do6  „  .ervlço*.  monoe.  cov.l-  môpi  sem  eompromlaao  e  t».  SSf5“£Í  mV  Leíe  -  OMcn,5T^2i  «IMO  comida,  cio».  Ordenado:  Crt  25000,00.  çpa  d.  CM4:.  ordínado:  10  - 

“  — '  -jmã  SSÈSígfè*  M&S&&  Egir^S  %g?4y,r".  ira™  «i  fe 


•tr/.nrW  m  finmrfttHhA  nara-  a  cuir.cn cot  rcpuifvnznaOT.  wanu  ° 1  '-/L j_ r — - -  ___  , 

CrH.rle  “*.TÍfc . ™nr U-re  bem.  Tra.«  na  Rua  ÉMiHÈGADA 


toáh  a  roupa  da  ura  caKàl. 
Exlgara-aa  reícreaclRfi.  Dom  íR5_*. 


hmiíi  umrios  p  gmnao  jRu-  uc:ir»ao  íi.\o  umu»  lwuioow.  «.  - - 50.4701 

ducâa  nua.  H.vddoofc  Lobo,  c  prèmioa.  precir-nmofi.  Trc.-  Oortc^,  105-302  ~_TiJuca, T<>>-  ■ — - 

146-A  —  Tijuca. _ acr  2  rctratw.  teia4or  Duu-  a IUl U MADEIP A  —  Precisa-  BMPREQADA  pw»  cwai.  0 

SAPATEIRO  -  Precisa-se  de  tas.  117.  «Ma  3  127. _ „  Para  ÍMiHtu,da  tntamen-  ”  i™°mS;  Kn  WX  ‘ 


d©  umu  empre 


.1 CÒZINHFIRA  —  Precisa- 


—  ..  melra  tran.-rvoroal  da  Rua  Eu-  elMBRBGADA  —  Preclm-a*  PRECISA-SE  dc-  empregada  pAvr-.iii  cr~i;AA.‘CT,CC: — 

n,ÍA Rua  30  d®  8t  par“  trltial  variado  d*  r,ai  cruz  a  qual  começa  no  dc  ura»  para  rascJ.  tood  ser-  ,mm  ;odo  o  errvlço.  que  co-  L-Slí?ali Ia* 

_  pequena  famni.vo'  refe-  principio  da  Rua  Jardim  Ba-  rlçfli  quí  ia.ba  «mlnhar  mH-  z:;,hc  bem,  com  referências.  2-.Pfíílua  i5  «  ^  ‘ 

_ j.  rm-lan.  C!rt  25  000.110.  Rim  tA-iiivi  tn  hnm  Tntr.nr  ne.  Rui\  Be-  rv^anaei*.  'in  s-r.ii  u.mnõa  .»3uP  ricluas  Jj©.  ‘*C-52b+. 


Oficial  piu*»i  calçados  ortope-  praçttõ:  jucarepftsxi»,  Mçiet,  Aimuiusutiaa  —  rmi-  _  MMer. 

dlcos  «em  medida  e  um  bom  s&o  Crlstováo.  I.  Governador  *n-s*  oriente  de  Bctlluir»  zr.vvs: íCIX.Tir^^Precisã^e.  I D 3 SS 3 d e I f 3  í  laXIMSirO.  OfO. 

oficial  de  ooneárto  que  quel-  c  Zona  Sul.  vendedores  bem  de  responsabilidade  para  ^  aL  Oma  174  ap.l.  .  .  _ _ _  ..... 

ra  aprender  obra  nova.  Ru»  relnetoiuidoc  nto«a  praças.  d„  famQ|a  de  trata-  gS*  “Sto  ' 

7  de  Setembro,  109,  g.°  Tlt.d-  D»mm  ujuda.  couilssáo  c  pre-  ,  f ,  nritenado  IL  --  arwcVfFír 

vmvDÕir^^õclsã-ttê- Tra-  mios.  podendo  tirar  adma  de  „  EMPREGADAS  DOMES- 

riíSaEVelvlna  ’  35  —  OlMl*.  160  mil.  Exiglmou  carta  d«  Alrea  Saldanha,  95,  ap.  n.  TICAS  Você»  qoerem  fx- 

I Saanitngc  ír ~  flttuça.  Trai.  R.  Barros  Bur-  101  —  Torto  5. _  ordenados  de  20 

VENDEDORES  E  reto.  27.  do*  8  ás  10.  Sr.  San-  aRRUMADEIRA  —  PreoUa-«e  j.  m(j  priKurfm  agén- 

CORRETORES  _ _ _ 6*  mo«*  eom  boa  «parencta  “  „ j.  *  Voluntários  da 

lUIUIBIunM -  VENDEDORAS  —  Prert-  par»  amimar  e  fazer  outre*  ‘ «ua.’°l  M1  Tc. 

ATENCAO  —  Móçtu.  -  raiva-  ,.nm  „rátl-  aervloo».  Entrada  ia  8  h  •  Tatria  n.  Jl.  ap..w 


•  ATENÇAO  —  Móçuí  —  raiva-  jj.;*.  de  inúças  com  prátl-  serviço».  Entrada  b  1  1  i  Btttn»  n.  »*’•- 

n.-B  e  ra  nhorns  admitimos  dl-  halronlsL?  '  em  salll!-  á“  II  b.  Exlsem-ac  re-  lefoní  46-6»  16. _ 

verão,  p  venda  de  produtos  r?!»??  ,  „  ferenclo».  F*n»-nc  bem.  Apre-  Ê5ÍPREGADA  —  Preclsa-ae 

de  granda  utilidade,  Dovid.a-  ntodas'  femininas  Pa™ ■  »  oer.tar-se  na  Av.  raulo  de  pnril  umpee*  «  paasar.  na  R. 

do  absoluta  na  GB.  Pofplbl-  Zona  àul,  Centro  t  Norte  Frop.Un,  125  —  gsto^lo. _  Conde  dc  Bonllra,  5U9.  ap.  C- 

lldotio  du  reumda  dlàrla  de  —  ApresenLir-.sc  a  partir  BABA'  —  Precisa-se  pa-  01. 

»  a  to  mil  cruzeiros.  Dvpu-  do  dia  19.  das  10  horas  em  ra  uma  crilnça.  F.xlgctn-  StPRTOADA  portuguesa  - 
Mío  p  mos.tniario  de  . .  diante  cora  o  Sr.  Jaime  «u  sp  r-«f™nà>laí  nu  R  Pom-  Pn-clBii-w  uma.  Pa«a.in-i?«  30 
5  600  00  _  Av  Rto  Branco  s  A(,  |f  Raa  do  0uvi.  9*  n  11  l  a^  mil  Ru^S.  Franclwo  Xavier, 

”•-.1”»  .?-.,.raU- - - - ar-  dor  n.  185  -  (Seleção  ÍÍ,U  _  ™Si3ttO  309-  depol»  daa  14  h°rqq_._ _ 

ACEITAM-SE  corretores.  <lá-  Mm,as)  ivi  .l.V : .  - -  pmtREÕADA  —  Preclza-se. 

6Ç  opçáo  ocBtnzda  pi  venda  lV™a?AL____ - - - —  BABA  —  rrcclso,  ord.  30  a  50  iír  ViínM  Lisboa  175-904. 

de  altlcs  em  N.  iRUoçu.  a  15  VENDEDORES  —  Necessl-  mH.  d  prática.  Av.  Copaca-  — -~ 

mlnuioa  do  Centro,  ol  ont-  turnos  eotn  nrçèncla,  ramo  ban».  79«,  uala  303.  EMl  HEuADA.  rasai  i, 

•?s?  n«‘",al  fma“-  BÃBv-r-círõsõôõSõ-S^  Z(«»“cra  - 

SSffi  C|,níí°°h”-i íqSu:  etc.)  Telefonar  para  IklOGÃPÃ  -  PnüUX 

nos).  Tratar  n|  AUra.  Amoao-  52-7855  marc.indo  «ntre-  jjj  P‘  3°1'  11,11  com  carreira  Dorme  no  ©m- 

nu  -  46-2135.  ho)e  25-6201.  vistas.  ca_Tc).  38-0031.  -  „?So  Pasa-fle  bem.  Av 


VFNDEDOKES  (A8).  Tc 
mos  mercadorias  e  iireços 
para  você  ranhar  dinhei-, 


PH  KC  ISO  «mproffada  p  prof 


Ql.-.Sstndu  14B.  rlaraaníío 


mengo  n.  4.  ap.  503. 


'  ^zgS3Í»B«®s«r= 

^n'tçoforoenad*o  CrS  ....  ™  Mg* ,  "»•  _ _ 

20  000.00.  Tratar  ua  Rua  Dr.  Jel.  27-1330.  -  AV.  v*c‘ra  PA8SADOR  —  Preclsi-at  c/ 

Satamini.  160  ap.  403. _ Souto,  <Wj,  iTaiA  de  ipa* JprAtica  pi>ra  tinturaria,  na 

EMPREGADA  pira  *  cozinhar  nema  (1  esquina  ante»  uo  Rua  Marquéí  d»  Abrautc® 
o  lavar  com  referências  pa-  Jardim  dc  Alá). _  n °  22-3 _ _ _ 

Tratar  na  Avenida  Ataul-  -,t»f,rv,m*<íD^'  PABA  casa  eatrangeln.  em  p*®3*2FJ5í 

i  iiêblon.  *  — •*!»!- se  bem  na  Rua  dcb.  _  •  t_, u  cora  pratica,  P&&6&T  tarso* 

-  Isídro,  23,  c/  5  -  P.  Soenz  Laranjeiras  dc  2  cmltú.  tlnturSa,  na  Ru» 

•  ,  Pvòclju-ee.  rena  _ _ procura-se  moça  para  to-  M»rquír  de  Abrnntea,  22-B, 

Rlchard.  14-,  <Jo  o  serviço,  menos  lavar  toêGÍSA^SE  de  pundelra  — 

roupa.  Deve  saber  o  tn-  Tinturaria  Lidla.  Ru»  Conda 

vlal  fino.  Dormir  no  em-  de  Bonfim,  761. _ 

prês».  Tapa-se  Bem.  To-  passadeira"  êom  prática  do 
dem-8e  referenens  e  car-  camlfioa  esporte  em  oficina 
leira.  Aprcscntar-se  na  de  çonfccçóea  —  Semana 
Riu  Mêxifo,  41,  7."  andar, ,1  dia».  Ru»  do  Livramento 
ap.  707  (ewiulna  da  Rua  — L2â’_A: — NiÉêí. - 

..  r  *  l  ■ _ *t  5  .  i  I  PD  TTí's  T 13  A.fiP  /I  n  n,  1  A.4-,.  -1 8»  ITf». 


.Santa  LuziaJ,  das  9  às  11 
ou  das  2  ás  5  horas. 


PRECISA-SE  cozinheiro  eom 
prática  paro.  restaurante  — 
Rua  General  Bruco  n.°  450, 
Sáo  Crl.tóváo 


’RECISA-SE  de  pnA«>delra 
om  prática  da  fábrica  dt  cl- 


Iguel  Couti 

_ _  partir  rio  d 

te  Oiorano  3  hl. 

BICÕ  —  BunclonArlo»  toa) 
Ganhe  Ctf  200  000,00.  na»  ho- 


para  você  ganhar  dinhei-  _ 

ro  nas  horas  de  fnlga  ou  ”  Preclai-oe  —  Bara- 

com  seus  amleos  nua  Sc-  *»  Ribeiro.  531.  »P  001  —  Co- 

com  seus  amigos,  ítua  oc  pttcAb»aft  Poga-úe  bem. 

nndor  Danta»  n.  117,  s  .  hêr^Wm  wr, 

l  lic  A..  Q  A»  te  a  a.»  baba  —  cr$  20  000.00  no 


“  PRECISA-SE  de  empreirada,|Ç«b«.na_ 

d«  10  ás  16  horas. - «*  1  õõB.v 

- - - - - - — v. —  cozinha  slrnplea,  í 

Crt  20  000.00  na  KMPREOADA  —  30  000.00  vci0,  (gooO.OO.  — 


COZcnrETRA  —  Precisa-se 
COZINHEIRA,  pura  trivial  cmn  referendas.  T  24-7T52_. 

Rno  e  passar.  Poga-se  bem  COZINHEIRA  —  Ordemt- 
Folga  r-tíumn.l  ltua  Poinptu  do  Crí  25  mlL  Preçlsa-se 
-fHUtTt>?'  «  4447^°  A'  °P-  rom  prática,  do  trivial  va- 

âÜS: 

tuh?1», Rap  foi°-CcSpt  í!S,Tll«r  (prtxteto^^R.  n’r-  BUJ*  °cntral  °U'  M*1S°s  m\l0, R^píatiSScò  pãesaíveíra  para  fábrica  dê 

r»br?ôa  '  P'  P  limeiiBi)  Tijuca.  - — — - -  Serrador.  00-501.  2.»-íclra.  blusaa  «nsa,  que  tenha  miu- 

COZINHEIRA  -Com  re-  COZINHEIRA---  Jtaffl.  *V**-  *SSWKL“2?  «• 


,  : - o  •  r«  :  BABA  —  CrS  20  000.00  no  KMt*Rfc.UAUA,  —  JViw.vu  .-7  rese,  ia  OOO.OO.  —  KU».  Raul  «l.^  _  Afrinl«  Hr  Afrlo  rnmru-LMi(#  r 

1  726,  das  8  as  12  e  das  ,  ,  1o  precUut-M.  que  dur-  Rna  Honorio  üe  Borro*  2».  Poupei»,  301.  ap.  701  —  Pfrs-  í1'?*  '  .3  |  ,íS  “  ' 1  10  a 

14  a.s  18  horas.  ma  no  emprfgo  c  tenha  boas  ap.  202  -  Flamengo _  t0  6.  «;  Lehltm. _  Rua  Alberto  d 

VENDEDOR  exL  tm.  b.  ap.  referán.-los,  tra  dlrolto  »  fí-  eSprbGADA  —  Precl*a-se  p/  pü iicisA-SE *üõ "uma  empre-  Ç-OZINHEIRA  trivial  llno  —  *"“•  .íBÍHJÇHSi 


cl  pratica  dc  coztnliar  0  todo 


dn  artigos  feminino,  precj.»  BABA  1  criança  C0  mil.  ord.  EMPREOADA  domes 
p!  Zoni»  Sul  o  Nlt^rof.  com  H©n.  Dtmcafl,  y>,  p.y.  20j.  eisa-sc.  »p,  cam  4 

pratica  mlnirau  tíc  3  »aoa  no  b/ÍBA  —  PrcciHO-M  cí  ref«s  Pr*i?ft-5e  bem.  Hn* 


£**“  PBÈClSA-fiK  dc  emproada,  ?°ríf“ÍÍÍÍA. 
“Si  ““  Rua  MU»  Lacerda,  251,  Jj -n?t'^ím3ao 
't*VO  ,n  —  PSitAclo.  Pfdfm.M  *■  ?r®-  60  0 


nossas  condlçóes. 


PRECISO  cozinheira  e 


i-v-ix - a - V  j - r-  - - - - -  -■  — .  _ _ .  . .  r -  na  „UB  - : - emprego.  Rua  Gcn.  Qllcerlo,  delra.  Aceito  com  criança.  PRECISA-SE  de  r.aseadcU  - 

BTCO  —  Prec.  vendedor  eu.a  prctlca  mlnlma  dc  3  anon  no  B.VBA  —  Prccimi-M  cj  refts  Pt.ga-se  bem.  Ru»  Gustavo  ep  _  gstáclo.  Pedem-sc  30.5Í0  00’  At tulds  çolêQIO  de  menlnsa  prec"«  335,  ap.  402.  Laranjeira*; _ Ealjo  referónclas.  T,  36-s3WL  ra,  íom  multa  prática  p:t- 

ití  Msrno '‘l7 '  te  Ji  D»  ramo'  Trazer  currieutum  e  rOuclM.  Paga-se  bem.  Traur  B:Lmpalo._260:Bt_ap._504a — _  .-íferõnclBí.  _  1  ílr-r -  du  cozinheira.  Dori“>r  J>o  e“;  EMPREGADA  para  ap.  de  PAOO  30  000.00  por  multo  n  fábrica  de  cnnfccçóea  • 

Misdal^fi  mh1*  '  '  *'  D  referencias.  Nso  precisa  ser  R,  Joúo  LUa.  04  —  Lohlon.  empreOADA  —  Preclsa-so  pãzCIMO  emprêg.di"  p," ,cü»j0o^Pln!I5A  .  Pr0<'lsã-«  progo.  Tra-or  n.  Rua  ITguel  ^  rilha.,  para  ooal-  b0a  cozinheira,  paru  todo  o  .  vcç(ido5  _  Apreientar- 

AVVr^r  -;;  3-  — , -  exclusivo,  av.  Venezuela.  27,  r0uiX^^“prert^r«— uíra  pare  »P-  de  ewaJ.  R.  Haddoclc  se  í iVillia  -nmVt  Abel  n?  Pr6.^  Bttr„4°  Ia-05  ~  - -  nhur  e  pequeno»  oervlço.,  serviço:  cozinhar,  fazer  com-  vcsu“”s  d.  RGÍhuelo 

BICO -  Prec.  vendedor  para  si  »05,  crilr»  15  e  17  h,  i',,,, . . J Lobo  131.  ap.  70S.  tfi.i«,.ir,'n.  16  -  Praça  7  -  Vlia  B.abvl  OOZINHCTLA  -  Exijo  refe-  aue  dá  reíertncins.  Paga-ee  pnu,  encerar,  latir  na  mu-  »e  na  Kua  do  Klacnueio 

luviu  de  latcx.  Junto  aoa  ata-  VEÍíDEÚÓH rVeã^^  fertíiclEs  e  Crt  mróFrt  ?rTái^.^d;  er~?  —  "7ÜT'  ~  Plira'M  )xm' _ rénclas  recente»,  25  mU.  Pre-  b/,m.  ru*  Maestro  Trancla-  qnlua.  passar  a  ferro.  Apar-  n.  18  —  IO.»  andar. _ 

«adteta.  1.®  do  Março  17.  1.»  poitos  d*  lèr.lcoe.,  iáoMfO*  Tel  jSS»™®' Tra-  senhora  oara  cozinhar  ou  pa-  HRL^1*-V8E  rt*  empregMin  goZÍNHEIRA  —  Pnrtu-  cuc  t:uml>étn  p.uJadelra  um»  co  Rmga,  165.  ap.  303  —  tamento  Brande,  rom  3  adul-  rassaDEERAS  —  FAhrlrt  do 

4J--k.nipbbt.dM  16.30a, —  .  ^-^cm.  toravea-ã  de  o.U-  rar  ^iSmnda-fetra  ra  lrodar  em  tSdo  Mrriço  -  5*,  ,,rnw  u0  t“PcíA“-1P,‘"  ruèaa  óredsa-se  Teleío-  «-  l»f  ««or.».  Pujo  600  Bairro  Peixoto  -  Copocre-  t«.  EV.Jo  boitó  rníereacto  <  pB!nnue  esporte  e  pljamns 

CLINICA  em  tíão  CrlsLóvio.  Su.  “  grande*  lnd“'triS  l.l'r.-^ll,‘fi&:fV'ra-  - - torme  no  emnrtgo  RVa  Vlec.  praum:..  R.  Ulclo  d»  to«a  precisa-se.  leieio  B  dl>rTa.  Hua  Barapalo  Vlauc,  h»u» _  „  dormir  no  emoréco.  R.  Con-  pCj  d<  passadeira*  cota 

om  pleno  funclonmitemo  com  renha  couhoelmentu  do  »Al,A  —  Trectea-w  de  neato»  2,”T„C  «  ,í  ®  -Mendonça,  27.  ap.  J07  —  Tl-  nar  47-11211. -  5  slp  401.  K.  Cmmprtdq-^  emprÊÕÃDÃ  —  PrcclMi-?e  de  cio  Bonfim^  412  ao.  «04.  frtr(ca  do  icrvlço.  Papa-oa 

pronlo  socorro  e  ambulância,  vender,  de  detergentes  sham-  IdOnoa  e  responsável  n|  cul-  - - r  Jüc.?.: _ _ _  COZINHEIRA  —  Preciso,  rasa  COZINHEI  HA  —  Preelsa-  cie  uma  para  «wslnjior  em  —  J  Myii-arp.  ???!’ multo  b»m.  Ru»  3.  CiSMo- 

admlte  novos  corretores  para  poo  para  lavagem,  de  car-  “ííJWLÍ1,®1  aJ??;  í*1*  pCPREGADA  PRKCIBA-SE  menina  para  tres  peraoes.  Pana-se  b»m.  —  .  eaM.  de  cara  de  fomliía  de  6  pessoas.  PRECISA-SE  de  cozinhei-  váo.  W3.  _ _ _ _ 

■nipllaçáo  do  seu  quoüro  eo-  rua.  ç  todoô  ofi  setor*»  que  SfjjSV^L1  sJ1 rirSiíi' :  tal  52*?* ilu^â^néSoo1^-  "S*  N11^  Mrvlçof.  qut  37.0r.iu^. -  ^  devendo  ÍOrdwuulo: :  20  000.00.  T:mU-hí  ra  trivial  fino  e  variado,  *reG!C*A-í5B  cio  una  lAtv- 

cl  ai.' ‘Condi  çopn  vamajoww  oi  itqueinnn  Uuipeaas,  que  to-  3!í.aro,ou  5A  *31  vlço-Rua  FnmcUco  sa.  3j,  Acorap.com  r«p.  -  Run  COZINHSIKA  —  Proclwx-ao.  “,lfle  **  T  _  nu  Rua  Raul  Pompelu,  240.  pant  rilíia  (jr  tratamento,  rfelru  na  Rua  Autíré  Azevodo4  . 

ílxo  men«al.  Tratar  com  Dr.  nha  boa  aparência,  curto  pi-  f  ■- — - - - - - - - Jc.itfe  Rbiitc.  J38,  ap.  201.  —  Tonrlcroe,  "08.  ap  203  —  morar  no  «mprepo.  ira  Rp  JtJI  __  copo*rabana  Exl-  \nrwHntl.r.cn  Cftm  refe-  87  i>l.  46.  up.  UH  —  Criaria. 

Aloan.  tín-s  15  fts  1B  horas  na  irajjiai  ou  equivalente.  Tatu-  BABA  —  Breciia-ne  com  EMPKKOADA  —  S.  CrlaiovHo  vila  Xs&bel.  Por  hora  ou  tílnnr?ii-  Ur  n»  Rua-  Cândido  Meu-  gem-so  rvferénclaa.  ‘  Pnn,nMI  Paqa*be  bem. 

Rua  Emancipação  u.  f*.  Tel.  bem  vendedores  par»  euper-  pratlea  para  menino  de  S  -  Preelsa-»#  eo»a  de  casal.  pIli;clsA..SE.  Ktigem-éo  re-  COZINHEIRA*  —  Trivial  eo-  des  n.  271  —  Amanha.  EMPREGO  par*  oosdnhar  e  i  n,,retV-  1 W  an  401  —  «ãinne'"-  Cimfeeeoss 

54-2a<3. _ _ _ mercados,  armastms.  plgant-  anos.  Ord.  40  00(1.00.  Tra-  Teriançaa,  .«1°  scrv.ço.  Av.  (tf. Ordenado  Crt  ..  mum  Ord.  lOOOOdO  Rua  COZINHEIRA  —  Preelsa-  outro?  serviços  rr  és  pessoa*.  Prancetoa  admite  c'  baatsn- 

CORBETOR  CHEFE.  Ne-  Kr*  c“loS‘í®}*,0  t»r  Av.  Atlântica,  1X86,  ap.  8?'  P'  2  M*s+46-  15 000,00.  Eolga  semanal»  —  JaeS  Hlclno,  112  „e  dc  forno  e  fogão  com  Ortenndo  de  vlnto  mil  cru-  CogaeaTvin»^  ; - - ,e  ,,:ftucn  cm  máquina  t!« 

BMcIlim/ic  nl  rhrflar  lar-  4  P”*  c©»tt  llqul-  i(){)3  _ _ — - -  Praia  cl©  Botaiogo  a.°  188,  ap.  cozinj-IÉÉRA  Paizaai-áft  C_s  ,L,.wij..  ja  u>rvir»s  nar-v  -Psclcra-fie  rvferênclAs  PRBCISA-SB  cozinheira  oj  pugnar.  Strnona  d©  3  tilas.  — 

cessllanins  pi  çnenar  f ur_  dtt  0  f„,  p4>  contlaria  - = - - - -r- 1 EMPREGADA  par*  trabalhar  601  Tel.  26-B164  ”  .  ... pn»«c»  do  wnlço.  P»ra  _  RU!l  Alexandre  Ferreira,  r.npttr»  *  airumadelra,  de  h”m  Trator  deoola  , 

m*  de  cntrevbtadorer-  a  concentrada  em  blsnaçüz  COPEIRA  -  P:ect«w,o  de; de  8  ãit  1  4  dias  na  acmana.  — de  cmpmxodã  *  ru^  —kA  n^~-  ca*a  de  pequena  família  3M  d  13.  _  jardlm  Ilotánl-  pref.  portuguása,  Tcüm»-«  «7ioms  na  Ru»  das  Ofí- 

Dm  de  dar  prosseguimento  plásticos,  novidade  na  pra-  uma  mOça  de  boa  apartn-  Crt  12  000.00.  Ru»  Profetaor  Iv  Rmv  q?Tih~  "•  .?°'n  de  alto  Iraéamenlu.  Paga-  co.  Feferíntoa.  P.wa-*e  bem.  -  9  S™  „« 

a  promissor  plano  de  pro-  5*.  «com  boa  aceitação  Or-  ela  para  pensáo  na  II  u  a  [Gahlno.  166.  caa»  »■  _  nhos  n?  420?  ap.  302  -  a-  n?  4?^°,  se  excelente  ordenado.  -  EMFREGADA  -  PÜcI.k-^  Tratar  R.  Suo*  Salvador.  59.  ' 
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paíranda  c  coireUífcra.  —  JiS^impíSS^út» ^nSo  2?**-  *°**°]0  n*  261  Cen‘  EMPREGADA  MINEIRA,  t/icT^. _ IMuda.  merenv»^.  —  «.upuuu  - r  f^Ã6SÃDeIra  —  Preciso  ur- 

"•  GanI”  CASAL  ESTRANGEIRO  Sf^°ra  ££* “JESufi* “tS  í  ÕMÍCTCBRA  -  TrtvlM  «no.  J»*»  »*«“  ül  5!“-  S%  "^.rr  sp»T  Ao  KV2ít??ue  "cfiShl  ^Vuuca  ^393^ l"'  ** 

“  Vê  VENDEDORES  -  Preclwm-  J**"  aminhi  até  às  12  horas  õo  o  serriço  para  doente.  -  bêb.“-  Exigem!  amanha,  depois  da»  9  ho-  }^ld^0^0°  Sttnta  UreU‘  ^tsV^bem6  AÍlnW^VIto  PASSADOR  hofhÜMÍ 
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Âuxiláres  de  Escritório 

A  WILLYS  OVERLAND  DO  BRASIL  S/A  procura 
para  traballiar  em  seu  Departamento  de  A  ções  e 
Dividendos,  elementos  que  sejam  Dactilógrafos* 
com  Curso  Giuasial  e  com  prática  em  serviços  ge¬ 
rais  de  escritório.  Damos  preferência  às  pessoas 
que  estiverem  cursando  oTécnico  de  Contabilidade 
Os  candidatos  poderão  comparecer  munidos  de 
dociunentos,  na  próxima  2.a-feira,  dia  19,  das  9  às 
19  horas,  na  Rua  Mena  Barreto,  161.  4.°  andar  — 
Botafogo.  (P 


EMPREGO  FIXO 

Para  complementar  nosso  quadro 
cie  funcionários,  estamos  admitindo 
elementos,  com  ordenado  inicial  de 

Cr$  48.000,00 

EX1CIMOS: 

•  Curso  primário  completo 

•  Honestidade 

•  Disposição  para  o  trabalho 

Tempo  integral  com  hora  e  meia 
para  almóço.  Entrevistas:  de  2a  a  3a- 
íetra  no  horário  de  10  às  12  horas  e 
das  13  às  19  horas. 

AV.  RIO  BRANCO,  156,  SALA  1222, 
12.°  ANDAR 


EDIFÍCIO  avenida  central 


ASSISTENTE  DE  CHEFIA 


Admite-se  mòço  com  conhecimen- 
!tos  gerais  de  escritório,  bom  dactiló- 
í  grafo.  Curso  secundário  completo,  para 
iniciar-se  no  cargo  acima.  Apresenlar- 
se  na  Rua  do  Carmo,  61.  l.°  andar. 


,  Auxiliar  de  Contabilidade 

M  Ô  ç  A 

Que  conheça  livros  fiscais  e  com  só- 
|  lidos  conhecimentos  de  contabilidade  e  dac- 
'  tilografia.  —  Sábados  livres. 

Av.  Pres.  Vargas,  529  -  sala  311  —  Sr. 
i  Osvaldo. 


i  AUXILIARES  DE  ESCRITÓRIO 

Precisamos  dc  vários  com  prática,  de  cálculo  de 
gulas  de  Institutos,  escrituração  de  livros  de  Impôsto 
de  Consumo  e  de  Verba.  Ordenado  lnldal  para  ex¬ 
periência  de  Cr$  45  000,00. 

Aprcsentar-sa  2a.-feira  na  Av.  Nilo  Peçanba,  n.  12 
—  10.°  audar,  sala  1 001,  das  8.30  Òs  10,30. 


CIE.  NATIONALE 
AIR  FRANCE 

Procura  recepcionista  para  ser¬ 
viço  interno,  falando  corretamente 
o  idioma  francês. 

Indispensável  ser  brasileira  ou 
naturalizada.  Cartas  para  Seção  do 
Pessoal,  Caixa  Postal  1425,  c/foto 
recente. 


CONTADOR  DE 
CUSTO  INDUSTRIAL 

Emprêsa  tradicional  precisa  de  Contador  eotn 
bastante  experiência  em  contrôle  de  custos  indus¬ 
triais  de  operações  fabris,  que  fale  e  escreva  Inglês 
fluentemente. 

Salário  de  acõrdo  com  aptidões  e  experiência,  de 
preferência  em  cargos  semelhantes. 

Cartas  cora  "currleulum  vltac".  inclusive  salário 
pretendido,  para  a  portaria  dêste  Jornal,  sob  o  nú¬ 
mero  03389.  Garantido  absoluto  sigilo  aos  candi¬ 
datos. 


APONTADOR  DE  OBRA 

Aceitamos  para  emprêgo  imediato. 
Que  conheça  o  sistema  Nello  Bianchi.i 
Salário  Cr§  65000,00.  Av.  Rio  Branco/ 
131,  16.°  andar,  com  o  Sr.  José,  na  parte' 
da  tarde. 

AUXILIARES  DE 
j  CONTABILIDADE 

(MOCAS  E  RAPAZES) 


Emprêsa  bem  conceituada  necessi- 
[  ta  de  auxiliares  de  contabilidade,  de 
|  preferência  com  curso  técnico  e  dacti¬ 
lografia.  Idade:  18/35.  Salários  com¬ 
pensadores.  Dirigir-se  à  Rua  Alcindo 
Guanabara,  24,  s/609  —  SERES  —  das1 
;  9  às  16h.  (Pi 


CIA.  CALÇADOS  CLARK 

Vendedores  (as) 

Vendedores  (as)  mesmo  sem  prá¬ 
tica,  ordenado  fixo,  comissão  e  prémio 
na  produção,  registro  na  firma,  ótimo 
ambiente  de  trabalho. 

Apresentar-se  diariamente,  após  às 
12  horas,  Av.  Passos,  29-31.  (P 


FOGUISTA 


Precisa-se,  para  operação  e  manutenção  de  Cal¬ 
deiras  automáticas,  pessoa,  que  já  tenha  exercido 
essa  função. 

Salário  de  acõrdo  com  aptidões.  Tratar  diária¬ 
mente,  das  15  às  16  horas  —  Bua  Marabá,  89,  com 
o  Sr.  Fausto. 

—  Trazendo  documentação. 


GANHAR  DINHEIRO 

É  fácil  conosco.  Se  tem  entre  18 
e  25  anos  e  disposição  para  ganhos  ili¬ 
mitados,  venha  diariamente,  na  Praça 
Tiradentes.  9.  sala  1  109. 


IMECA  s.  A. 

ADMITE 

Dactilógrafos  (as)  com  ex¬ 
periência. 

Apresentar-se  na  Av.  Bra¬ 
sil,  12  879,  Brás  cie  Pina.  (P 


DACTILÓGRAFA 

Agência  de  publicidade  precisa  com 
prática,  boa  apresentação,  desembaraço  e 
desejo  de  progredir. 

Procurar  Sr.  Toledo  ou  Sr.  Hélio  — 
Av.  Pres.  Vargas,  509  —  15.°  and.  (P 


ASSISTENTE  PESSOAL 

t 

Grande  Organização  procura  mòça  p/ 

,  Assistente  da  Seção  Pessoal,  com  prática  e. 
!. .conhecimento  de  Leis  Trabalhistas  —  Se- 
jnana  de  5  dias  —  Cartas  para  o  n.°  70176 
.  na  portaria  dêste  Jornal. 

AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 

Precisa-se  com  prática  de  Livros 
Fiscais  e  boa  dactilografia,  para  tra¬ 
balhar  no  Estado  do  Rio. 

Entrevistas  dia  19,  das  9  às  11 
horas,  na  Av.  Rio  Branco,  n.°  39  — 
21.°  andar. 

ÃUXILIART3E 

ESCRITÓRIO 

Precisa-se  que  seja  ótima  dactiló¬ 
grafa,  boa  em  cálculos,  c/  prática  de 
serviços  em  setor  de  Contabilidade. 

Entrevistas  dia  19,  das  11  às  13 
j  horas,  na  Av.  Rio  Branco,  n.°  39  — 
21.°  andar. 

AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 

Precisa-se,  boa  prática  de  fatu- 
•  ramento,  bom  dactilógrafo  e  bom  em 
r  cálculos. 

Entrevistas  dia  19,  das  13  às  15 


DESENHISTA  DE 
MAQUINA 

Admite-se  elemento  de  ca¬ 
pacidade  comprovada  na  fun¬ 
ção  acima. 

Semana  de  5  dias.  Apresen- 
tor-se  com  documentos  na  Rua 
Miguel  Ângelo,  264.  —  Maria 
da  Graça.  (P 


9  MECÂNICO  DIESEL 
9  ELETRICISTA 
9  LANTERNEIR0 

Procuramos  com  competência 
comprovada.  RUA  JOÃO  TORQUA- 
TO.  304  —  BONSUCESSO. 


0  SENHOR  GANHA 

Cr$ 100.000 

(do  riramo,  por  nês.  nas  soas  horas  vagas) 

& 


ESTENODACTILÔGRAFA 

Em  Português 
Sociedade  anônima,  com  sede  no  Centro,  preci*a 
de  uma  com  boa  prática,  principBimente  cm  dactl- 
llografla,  para  admissão  imediata. 

ótimo  ambiente  de  trabalho.  Semana  de  S  dias. 
Cartas  para  o  n.  03643.  na  portaria  dêste  Jomol. 


I 

■ 


Engenheiros  —  Civis 


Emprêsa.  sediada  nesta  cliivde  procura,  para 
admtssáo  em  seus  quadros  com  boa  remune¬ 
ração.  engenheiros-civis  que  preencham  as  se¬ 
guintes  condições: 

Al  Idade  máxima  de  35  anos. 

B)  Prática  de  obras. 

Os  Interessados  devem  envtar  carta.,  apre¬ 
sentando  currleulum  rltae  e  fotografia,  para 
êste  Jornal,  sob  o  n.  03  383. 


ENGENHEIRO  PARA 
VENDAS  TÉCNICAS 


Grande  firma  de  equipamento 
elétrico  industrial  de  São  Paulo,  em 
j  horas,  na  Avenida  Rio  Branco,  n.°  39.;expansão,  precisa  de  ENGENHEIROS 
21.°  andar.  PARA  VENDAS  TÉCNICAS. 


Salário  de  acordo  com  a  capaci- 


Contadora  para 

Gerência  Administrativa  dade. 

Firma  estabelecida  era  Botafogo  pro- ;  Resposta  acompanhada  de  curri- 
cura  senhora  com  idade  munma  de  30  anos.  i  /  •.  oi  n-i-r 

contadora  para  exercer  sua  gerência  ad-ic"  _  ae  Para  0  n.  i  Li  I ,  no  pet^- 
ministrafiva.  Excelente  ambiente  de  traba-  faria  déste  Jornal. 

lho  e  elevada  remuneração.  —  Procurar  Sr.  '  o  i  ^  Ari  nA  '  ti - 

ERNANI.  na  Rua  São  Clemente.  57  -  l.°  |  O  G  L  l\  K  1  A  K  I  A 
.,t  andarias  9  àsj ljioras.  _ _ 

C O N T ABI  LIST  A‘  lmpo,,ante 


Êste  é  o  mais  divertido  passatempo. 
Ofereça  aos  seus  amigos,  vizinhos  e 
conhecidos,  o  procuradissimo 

«CARNET 

fartura 

Assista  ás  segundas-feitas.  20,00  hs, 
pela  TVrRio  -  Canal  13.  o  programa 
'Noites  Cariocas":  as  terças-leiras. 
21,00  hs,  pela  TV-Exeelsior  •  Canal 
2.  ”,77,  Sunsel  Slfip";  aos  .  domingos, 
19.00  hs,  pola  TV-Tupi  -  Canal  6,  "A 
E-I-O-Urca "  e  ás  20.00  hs,  pela  TV-Ex 
celsiof  -  Canal  2,  "Expresso  da  Far¬ 
tura"  Compareça  ás  segundas-leiras. 
19,00  hs,  ao  Teatro  Recreio  e  parti 
clpe  do  sorteio  no  fabuloso  "show"  de 
Walter  Pinto.  "Expresso  da  Farlur»" 
mformaçóM: 

Centro -Av.  Hio  Branco  l5ò  -  Subsolo,  loja  113 
Copacabana  •  Rua  Barata  Ribeiro  672,  sala  201 
São  Custovào  -  Rua  Eudides  da  Cunha  246 
Petropolís  -  Rua  João  Pessoa  266- loja  17 


RECEPOONISTA 

Precisa-se  em  eserit.  de  alto  gabarito  e  para 
conntios  externos.  Horário  agradável.  Decenib.,  multo 
ed..  exccl.  ap„  solt.  Salário:  Crs  130  000,00  meus. 

eção  rigorosa.  Carias  c'  amplos  informes,  foto 
e  íoiit ,  se  possível,  ueôta  portaria.,  sob  o  n.  03684. 

~  SILK-SOEEH 


Auxiliar  de 
Contabilidade 

TTedsn-fle  rio  uma,  com 
conhecimentos  gerais  de 
contabilidade,  prinolpnl- 
mente  çxora  transcrição  de 
livros  Diário,  Compras  e 
Inventário;  com  ótima 
letra  e  boa  aparência.  — 
Paga-se  Item.  TratnV  com 
Sr.  Josó  Mundos,  «rg.-fel- 
ra  ás  8  horas  —  Run  do 
Cntere  n.  338,  h|1oJr  25  — 
(Galeria  do  Teatro  do 
Blo>. 


Aprendiz  (a) 
escritório 

Menor  (a)  proelsa-M  bo» 
letra,  «terem  a  nlqulna.  «.te 
18  «noc.  solário  Inicia!  32  « 
depoui  30  dias  45  mU.  Ru» 

óiiltuno»  err,  s.°,  gmpo  003/3 
—  Pavor  nAo  telefonar. 


(RECORTADOR) 
Prccisa-5e  de  pessoa 


com  bas- 


firma  com  escritório 
central  na  Cinelándia.  precisa  de  uma 

Preclsn-se  umfal  com  prática  de  reconciliarão  de  I  corroi;,;n  „  . .  ,  _  .  .  . .  _  • .  •  '  c 

los  corrente*  bancárias  com  boa  let».  ; secretaria  que  escreva  bem  a  maquina  lante  pratico  no  ramo.  Seçao  com 

Tratar  nova  orientação. 

Rua  Álvaro  Alvim.  3 1 ,  1 1  ,e  andar,  grupo  RUA  MATINORÊ,  359  A  385 

i  (Jacaré) 


eontns 

Prefere-se  pessoa  com  prática  de  anaitre  de  con-  O  que  tenha  excelente  redação 
tas  ou  contrôle  de  estoques.  Snbndoj  livres. 

Tratar  na  Av.  Augusto  Severo,  156-A  com  0  Sr. 

Alfredo.  i  1  101,  com  Sr.Mega, 


BLASTER 

(pedreira) 

Precisa-se  pequena  b  ini¬ 
ciante  como  bico,  2  dias  na 
semana,  paga-se  bem.  Run 
Quitanda  67  —  6,°,  sala 
603, 

BALCONISTA 

Para  casa  de  materiais 
de  corstruçfio,  com  práti¬ 
ca,  trator  Rua  Padre  No¬ 
bre  g  a,  90. 

Desenhista 

Mecânico 

Necessita-se  c|  ur¬ 
gência,  para  fábrica  de 
material  elétrico  de  al¬ 
ta  tensão,  com  prática. 
Exigem-eo  referências. 

Line  Material 
do  Brasil  S.A. 

Rua:  Miguel  Angelo, 
385,  Bairro:  Maria  da 
Graça. 

DESENHISTA 

Especializado  em  letras 
precisa  “A  Casa  da  Flâ¬ 
mula".  Av.  Rio  Branco, 
151,  s[lj.  s.  201. 

IMPRESSOR 

GRAFICO 

Para  chefiar  seção,  com 
bastante  conhecimento  de 
Impressão  e  noções  de  com¬ 
posição  e  acabamento. 

Cartas  paro  02775,  na 
portaria  dêste  Jornal. 

Modelista 

Contramestre 

Prectta-s*  com  prAiIc*  pa¬ 
ra  confecção  de  fienhorua.  — 
TêL;  57-0090,  Ou.rda-M  ei- 
gUo. 

0FFICE-B0Y 

Precisamos,  menor,  com 
prática,  p|  serviços  Inter¬ 
nos  e  externos.  Preferên¬ 
cia  datilografo.  Pres.  Ant. 
Carlos  615,  gr.  901  —  Das 
17  k  18h30m. 

PASSADEIRA 

PRECISA-SE 

Par»  ?4br1cft  de  tosttdoí, 
cotn  multa  prática. 

Apre 8en  tar-ío  com  <3o- 
cumpntçwna.  Av.  Gomes  Frei¬ 
re.  1W,  10.®  andar.  Sr.  D&vld. 

(P 

SERRALHEIRO 
Alumínio  e  Ferro 

Indústria  cspeclnllwida 
em  franco  progresso,  pre¬ 
cisa  elementos  capazes.  — 
Lugar  de  futuro.  Bom  sa¬ 
lário.  Semana  de  5  dias. 

Apresentar-se  na  Rua 
Engenho  da  Rainha,  300 
—  Inhaúma.  Te],  29-5061. 

TÉCNICO 

MECÂNICO 

Com  8  tmos  de  gerencia 
de  fábrica,  com  sólidos 
conhecimentos  em  ferra¬ 
gens  p.  decoração,  dese¬ 
nhista  oferece  seus  servi¬ 
ços.  Cartas  p!  03  673  na 
portaria  dêste  Jornal. 

Vendedores 

Admitem-se  para  má¬ 
quinas  de  escritório.  Tra¬ 
tar  com  o  Sr.  Pontes.  Av. 
Alm.  Barroso.  81,  8.°  andar, 
de  9  ás  10  horas. 

VENDEDORES 

Bebidos  e  prod.  alimen¬ 
tícios:  Telefonar  22-8077  c| 
Trnlno,  das  17  As  19  ho¬ 
ras  pj  marcar  entrevistas. 
Rendimento  alto. 

VENDEDOR 

Precisa-se  de  um.  relaclo- 
nsitío  no  -solo  d*  d-neras 
allmentletoí,  psra  rendn  do 
miisiní.  Trator  nn  Rua  Be¬ 
nedito  Htpóhto.  40  —  Pra¬ 
ça  11. 

VENDEDORES 

Precisa-se.  com 
prática- de  automó- 
v  e  i  s  estrangeiros 
para  a  praça  do 
Estado  da  Guana¬ 
bara  e  Niterói  — 
Procurar  Sr.  Rober¬ 
to,  das  16,30  às 
18,30.  R.  General 
Polidoro,  171  -  Bo¬ 
tafogo  —  Rio.  (P 

@535014* 


ARQUITETO 

Firma  Construtora  admite  arquiteto  com 
prática  de  obros,  orçamentos  e  instalações.  Sa¬ 
lário  de:  Cr$  300  000,00,  mais  participação.  Car¬ 
tas  para  P-45  540,  na  portaria  dêste  Jornal.  (P 


AUXILIARES  de  escritório 

INDCSTRIAS  VILLARES  S.  A,  e.tá  ad- 

mitindo  para  completar  seu  quadro  de 
funcionários,  Auxiliares  de  Escritório, 
<pie  preencham  os  seguintes  requisitos: 

•  PRÁTICA  EM  SERVIÇOS  DE 
CONTABILIDADE 

•  CONHECIMENTOS  DE  SERVIÇOS  DE 
FATURAMENTO 

•  BOM  DACTILOGRAFO 

•  IDADE  ATÉ  30  ANOS 

Oferece  ótimas  condições  de  trabalho, 
inclusive  semana  de  5  (cinco)  dias. 

Apresentar-se  para  entrevista,  munido 
dos  respectivos  documentos,  na  Av.  N.  S. 
dc  Fátima,  25,  das  8  às  18  horas  —  Seção 
Pessoal.  (P 


mn 


ADMITE 


Para  trabalhar  em  Niterói,  Caxias  e  Nova  Iguaçu 

—  AUXILIAR  DE  EXPEDIÇÃO  —  instrução  primária 
e  alguma  experiência. 

—  BUTEIRO  —  experiência  comprovada. 

Os  candidatos  devem  apresentar-se  na  Av.  N.  S.  de  Fá¬ 
tima,  22-A  —  3.°  andar.  GB.  —  Divisão  do  Pessoal.  (P 


PETROLEO 

Firma  fornecedora  de  matérias-primas  e  de 
especialidades  químicas  para  a  indústria  e  explo¬ 
ração  petrolífera  procura  elemento  ligado  ao  ramo 
de  petróleo. 

Ofertas  por  escrito  para  3  943,  na  portaria 
dêste  Jornal. 


VENDEDORES 

Codor  papel  prujflr.fi dó* 

Prect&i-ic  —  Neuton 

j  Prado  4I-A. 


Propagandista  -  Vendedor 

PRODUTOS  QUÍMICOS  PARA  ANALISES 

Conceituada  firma,  de  renome  internacional, 
necessita  para  produtos  químicos  para  análises  ele¬ 
mento  com  experiência  comprovada,  dinamismo  e 
conhecimentos  gerais  do  assunto. 

“Curriculum  vitae"  de  próprio  punho  para 
03726,  na  portaria  dêste  Jornal 


REPRESENTANTE 

Indústria  de  Rádios  de  automóveis  de¬ 
seja  represeutante  para  o  Estado  da  Gua¬ 
nabara.  Somente  quem  tiver  real  capaci¬ 
dade. 

Favor  escrever  para  a  portaria  dêste 
Jornal  sob  o  n.°  P-46300.  (P 


VENDEDORES 

(MOÇAS  E  RAPAZES) 

Admitimos  imecliatamente  elementos  ambiciosos,  de 
boa  cultura  e  excelente  apresentação,  para  inicio  de  ati¬ 
vidade  no  corpo  de  vendas  de  importante  Emprêsa  de 
tradição  internacional.  . 

Possibilidades  de  ganhos  acima  de  500  mil  cruzeiros.  1 
Apresentação  exclusivamente  na  parte  da  manhã,  das 
3h30tn  às  llli30m. 

Editora  Lello  Brasileira  S.  A. 

Av.  Graoa  Aranha.  226  —  Salas  613/  61  i 
•» 

Obras  principais:  LELLO  UNIVERSAL  —  DICIONÁRIO 
PRATICO  ILUSTRADO  (LeUinho)  —  EÇA  DE  QUEIROZ 
—  ALEXANDRE  DUMAS  —  JÚLIO  DINIZ  —  SERMÕES 
(Pe.  Antonio  Vieira)  —  YTCTOR  HUGO  —  O  AMIGO 
DA  INFÂNCIA  e  outras  importantes  edições  próprias. 


ELETROMAR 


ADMITE 


Apresehtar-se  com  documçntps,  na 
ESTRADA  VELHA  DA.PAVUNA,  105 
(esqrjAv.  Suburbana)  -  Del Castilho. 


.Tomai  do  Brasil,  Domingo,  13-10-84.  5.®  Cad, 


GILLETTE  SÂFETY  RÂZQR  CO.  OF  BRAZIL  necessita  de: 

SUPERVISOR  NOTURNO  MECÂNICO  qualificado,  de  preferência  com  curso  de  Es¬ 
cola  Técnica  e  com  prática  de  oficina  mecânica  e  usinagem  em  geral,  para  supervi¬ 
sionar  a  turma  da  noite.  Idade  mínima  30  anos. 

OFERECE-SE  ótimo  salário,  magnífico  ambiente  de  trabalho,  restaurante,  serviços 
médico  e  dentário  além  de  outros  benefícios  adicionais. 

Apresentar-se  ao  DEPARTAMENTO  DE  PESSOAL,  à  Av.  Suburbana,  561  -  Benfica 


Com  prática  comprovada  e  noções  de  dactilografia 


Com  prática  e  desembaraço 

OFERECEMOS:  Salário  compensador,  sábados  livres,  bom  am 
biente  de  trabalho  e  refeitório  no  local.  Apresentar-se  na  Av. 
Pedro  II,  329  -  SÃO  CRISTÓVÃO.  -  Departamento  Pessoal.  - 
Dna.  Rosélia. 


ENGENHEIRO 
OU  TÉCNICO 


Precisamos  de  jovem  (móço  ou 
môça)  com  conhecimento  e  prática  de 
arquivo  além  de  conhecimentos  gerais 
de  escritório. 

Tratar  na  Rua  México,  41,  19.° 
and..  c/Sr.  Menezes. 


Com  cinco  anos  mínimo  de 
experiência  em  manutenção  de  In¬ 
dústria.  Cartas  com  "curriculum 
vitae”,  foto  e  pretensões  para  P- 
46515,  na  portaria  dêste  Jornal-. 


AUXILIAR  DE 
CONTABILIDADE 


Secao  de  Pwas 

Admite-se  elemento  de  capacidade 
comprovada  para  o  cargo  acima.  Exige- 
se  bom  conhecimento  de  peças  para 
oficina  especializada  em  Volkswagen. 

Paga-se  muito  bem. 

Apresentar-se  com  documentos  na 
Av.  Paulo  de  Frontin,  500-F. 


FATURISTA 


Importante  grupo  sediado  na  Guanabara 
necessita  admitir  elemento  para  as  funções 
acima. 

Requisitos  cssenclRis:  —  exige-se  expe¬ 
riência  —  boa  letra  —  dactilógrafo  e  de 
preferência  com  prática  de  importação. 

Tratar  com  o  Sr.  Lóbo  —  Rua  da  Lapa, 
ISO  —  4,°  andnr  —  horário  comercial.  (P 


Importante  Companhia  de  âmbito  Interna¬ 
cional,  sediada  nesta  Capital,  necessita  admitir 
elementos  qualificados  para  a  função  declinada 
acima. 

EXIGE:  instrução  adequada,  bons  conheci¬ 
mentos  de  escrituração  fiscal.  Boa  letra.  Prática 
de  dactilografia. 

OFERECE:  Boa  remuneração,  assistência 
médica  e  dentária,  reajustes  periódicos  salariais 
—  benefícios  adicionais. 

Os  candidatos  que  possuam  curso  técnico 
de  contabilidade,  terão  preferência. 

Podem  os  interessados  enviar  cartas  para 
a  portaria  dêste  Jornal  sob  n.°  3275,  juntando 
"curriculum  vitae"  e  foto  3x4  recente. 


Precisamos  com  bastante 
prática.  Apresentar-se  na  Av. 
Beira-Mar,  262,  2.°  andar  - 
Sr.  Erasmo. 


BOA  OPORTUNIDADE  PARA 
ELEMENTO  ATIVO 


Meio  Oficial  Eletricista 

Precisa-se  de  1  com  prática 
comprovada  em  Carteira,  para 
Manutenção.  Idade  máxima  35 
anos.  Salário  a  combinar, 

Retificador 

Precisa-se  de  1,  preferência 
Curso  do  SENAI.  Idade  máxima 
35  anos.  Àpresentar-se  na  Rua 
S.  Cristóvão,  393.  S.  A.  WHITE 
MARTINS.  •  .  '  . 


Precisa -be  tlc  elemento  experiente,  ativo  e  de  ini¬ 
ciativa  para  trabalhar  junto  no  setor  de  vendas  de 
fábrica  de  artigos  eletrodomésticos. 

Indispensável  ser  bom  dactilógrafo  com  redação 
própria  para  cuidar  da  correspondência  geral. 

Ordenado  100  120  mil  mensais.  Semana  de  5  dias. 

Apresentar-se  para  entrevista  pela  manhã,  na 
Ttun  São  Luiz  Gonzaga,  355.  (P 


Balconista 

Inicial  100.000,00 


•  VENDEDORES  (AS) 


oparencia,  de¬ 
sembaraço. 

•  CAIXAS  —  Idade  mínima  22  anos,  prática  de 
pelo  menos  1  ano,  boa  aparência. 

•  RECEPCIONISTAS  —  Dactilografia,  boa  apa-^ 

rência  e  meio  expediente.  - 

Ótimas  condições  de  trabalho.  Serviços:; 
assistendais,  extensivos  à  família,  incluindo  as¬ 
sistência  médico-dentária.  Restaurante  no  locql^ 

Seguro  de  vida  em  grupo.  Colônia  de  fé~-“ 
rias  e  outros  benefícios. 

Os  interessados  serão  atendidos  na  Sele¬ 
ção  do  Pessoal,  na  R.  das  Marrecas,  22,  2.°  and. 


Admite-se.  mesmo  sem  conhecimento 
do  ramo.  .desde  que  tenha  experiência  de 
balcão,  boa  instrução  e  boa  apresentação. 

■Procurar  o  Sr.  Edson  —  ótica  IV  Centená¬ 
rio  —  Hua  Buenos  Aires,  194. 


MECÂNICOS  DE  MAQUINAS 
E  CALDEIREIROS 

Precisa-se  corrí  urgência  para  tra 
balho  em  obra  da  Petrobrás, —  Pãga-sc 
bem.  Tratar  na  Av.  1  3  de  Maio,  44-A 
Í6.°,  s/1601. 


Clicíc  de  manutenção 
Fábrica  DE  MILLUS  precisa 
com  conhecimentos  de  mecânica 
geral.  Apresentar-se  com  documen¬ 
tos.  às  7h30m,  na  Rua  Lóbo  Júnior, 
1  672  —  Penha  Circular.  (P 


Agency  of  the  United  States  Government  has  ope 
nings  for  the  ubove  positions.  Minimum  experien 
ce  of  fhree  years.  Knowiedge  of  English  essenficl 
Reply  to  this  pcjper,  under  N.°  P-46  507,  in  En 
giish,  wiíSt  ''curriculum  vitae",  indicating  expe 
ríence,  stdary  desired  etc.  (F 


OPERADOR  RUF 


Precisa-se  um  (a)  com  perfeito  dominio 
de  mecanografia  e  sólidos  conhecimentos  de 
contabilidade. 

Cartas  com  pretensões  e  referências 
para  o  n.°  88071,  na  portaria  dêste  Jornal. 


ÓTIMA  REMUNERAÇÃO 

Importante  Laboratório  de  Produtos  Farmacêuticos 
necessita  admitir  elementos  para  a  GUANABARA, 
interior  do  Estado  do  Rio  (CAXIAS,  NOVA  IGUAÇU 
e  VOLTA  REDONDA)  e  para  a  praça  de  VITÓRIA 
REQUISITOS:  Idade  entre  23  e  30  anos 

Curso  cientifico  (ou  equivalente) 
completo  v. 

Boa  apresentação 
Dinamismo 

Tratar  pessoalmente  2.*-feira.  dia  19-10-64.  na  Rua 
Sete  de  Setembro,  43,  4.°  andar,  das  13  às  16  horas, 
com  o  Sr.  Balmer. 


Indústria  de  produtos  de  plástico  (sacolas,  brin¬ 
des  de  propaganda,  cortinas  de  boxe,  figurinhas  de 
plástico,  capas  etc.)  proeuva  representante  para  as 
praças  de  São  Paulo,  Minas  ê  Brasília. 

Estudamos  propostas  de  representação,  por  conta 
própria  em  outras  praças. 

Cartas  para  a  Rua  Sargento  Silva  Nunes.  204  — 
Bonsucesso  —  Rio  de  Janeiro.  GB. 


Se  você  possui  equipe  ou  firma' 
organizada  em  vendas,  oferecemos  ex¬ 
clusividade  de  nosso  empreendimento 
imobiliário,  para  as  praças  do  Rio  e  Ni¬ 
terói.  —  Informações  Praça  Mahatmaj 
Gandhi,  2.  sala  808  —  Edifício  Odeonl 
—  Cinelândia. 


Admite-se  um  profissional  com  perfei- 
ln  conhecimento  de  desenho  de  máqui¬ 
nas  e  prática  em  oíieiua,  para  instruir 
uma  lurnia  de  aprendizes  de  mecânica 


DEPARTAMENTO 

PESSOAL 


Oportunidade  para  elemento 
jovem  conhecedor  do  ramo  de  FER¬ 
RAGEM.  METAIS  e  FERRAMEN¬ 
TAS. 

Cartas  indicando  referências  e 
experiências  anteriores  para  3728, 
na  portaria  dêste  Jornal. 


Precisa-se  de  auxiliares  com 
prática  mínima  de  2  anos,  conhe¬ 
cendo  todos  os  serviços  referentes 
a  função.  Idade  máxima  de  35  anos. 
Rua  Assis  Carneiro,  80  —  Piedade. 


Paga-se  ótimo  salário.  Semana  de  5  dias 
Ira  lar  depois  das  9  horas,  na  Rua  Cai- 
los  Seidl,  714  -  Cajú-Retiro.  (F 


SERVITRON  IND,  E  COM.  LTDA.  admite  com 
experiência  comprovada  e  que  dé  referência. 

Exigem-se  prática  comprovada  e  referência. 
Otimo  salário.  ’r?r 

Prémio  sòbre  produção.  .  ,r,: 


SECRETÁRIA 


Importante  grupo  sediado  na 
Guanabara  necessita  admitir  uma 
SECRETÁRIA  com  experiência,  sen¬ 
do  dactilógrafa  e  estenografa  em 
português.  Excelente  ambiente  de 
trabalho.  Falar  com  o  Sr.  Lóbo  — 
Rua  da  Lapa,  180  —  4.°  andar  —  ho¬ 
rário  comercial.  (P 


Semana  de  5  dias 


Para  contato  com  pessoas  de  alta  categoria,  5  elemen¬ 
tos  de  sexo  masculino,  com  instrução  secundária  e  boa 
apresentação  que  queiram  rapidamente  melhorar  sua  situa¬ 
ção  económica. 

Muito  bem  remunerada  por  ser  trabalho  só  para  6 
meses. 

Av.  Pres.  Wilson.  165,  sala  1  107,  ao  lado  da  Em¬ 
baixada  Americana,  2a-feira. 


Apresentarem-se  na  Rua  Visconde  da  Gávea 
2.°  andar,  com  o  Dr.  ARMANDO.  (F 


O  Montadores  de  equipamentos 
elétricos 

•  Operador  de  Tórno  Revólver 

•  Operador  Montador  de  Máqui¬ 
na  automática  de  molas. 

•  Ferramenteiros 

«*  Inspetor  de  peças 
o  Desenhistas 


VENDEDORES 


Conceituada  e  tradicional  íirma  industrial  pre¬ 
cisa  de  vendedcies.  Produtos  de  grande  aceitação 
e  qualidade  no  ramo  de  estantes  tlc  açu.  Salário 
fixo.  comissões  e  diária  paru  condução.  Entrevista 
com  o  Sr.  Allrcdo,  das  9  as  14  horas,  na  Rua  José 
Bonifácio.  458  —  Todos  os  Santos. 


Precisamos  ambiciosos  e  trabalhadores  para  idis- 
trjbuição  de  produtos  com  exclusividade  e  aceitação 
garantida.  » 

Lugar  de  grande  futuro  e  oportunidade  excep¬ 
cional  de  excelente  carreira. 

Apresentar-se  na  Rua  Visconde  de  lnhaúmdj  53, 
10.°  andar,  sala  1  006,  das  14  às  17  horas. 


A  D  M  I  T  K 

2  TORNEIROS  MECÂNICOS  com  muita  pratica 

3  MONTADORES  MECÂNICOS  com  prática  de  motores  a 
óleo  e  gasolina 

Favor  não  se  apresentar  quem  não  eshver  em  con¬ 
dições  Paga-se  bem  Sábado  livre. 

i  Av.  dos  Democráticos,  803  —  Bonsucesso, 


VENDEDOR  -  VIAJANTE 


Com  prática  comprovaria  no  ramo  de  ferragens 
e  utensílios  domésticos,  para  trabalhar  com  exclusi¬ 
vidade  nos  Estados  de  Minas  Qerals.  E.  Rio  e  Es¬ 
pirito  Santo.  Pagam-te  salário,  diartis,  despeoas  de 
viagem  a  comissões.  Rua  do  Lavradio.  13  22  —  Sr. 
Monte.  Atençíio;  Inútil  spmentar-xe  quem  nao 
i  tiver  conhecimento  da  cana  •  clientela. 


POR  Dl  A 


mm 


16  —  3.°  Cnd„  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-0-1 


s3IftÊÍ5ãÍfe 


Olivetti  industrial 


Deseja-se: 
Competente  p/  lu- 


!gar  de  responsabillda- 
|  de  c  c/  prática  no 
i  balcão  para  loja  de 


indústria  e  comércio  de  máquinas  para  escritório 


cautelas.  —  Resposta 
detalhada  c/  ordena¬ 
do  desejado,  fotogra¬ 
fia  e  referências  para 


Com  prática  comprovada  de  estudo  de  tempo  em  linha 
de  prociucão  industrial. 

Companhia  Americana,  ampliando  as  suas  operações. 
Excelente  ambiente  de  trabdhe.  Bem  salário.  Atuali¬ 
zado;  plano  de  assistência  social.  Restaurante  próprio 
de  primeira  qualidade. 

Cartas  indicando  experiência,  firmas  trabalhadas,  e 
(indispensável)  salário  pretendido,  p/  o  n.°  P-46  034, 
na  jiórtaria  dêste  Jornal. 

Se  pfeferir,  dirigir-se  pcssoalmente  à  Avenida  Brasil 
n.°  16  060  (antiga  Bandeiras),  Deodoro.  (P 


Ampliando  seu  Departamento  dc  Assistência  aos  Clientes,  está  admitindo: 


CANDIDATOS  AO  SERVIÇO  TÉCNICO 

CURSO  TÉCNICO  PREPARATÓRIO 
ORDENADO  FIXO  E  COMISSÕES 
ÓTIMAS  POSSIBILIDADES  DE  CARREIRA 


o  n.°  03563  na  porta¬ 
ria  ciéste  Jornal.  -  Si 
gllo  garantido. _ 


OFERECE 


Firma  de  São  Pau-. 
]o  necessita  de  ven¬ 
dedores  p/  completar 
seu  quadro  de  vendas 
na  Filial  do  Rio  do 
Janeiro.  —  Apresen¬ 
tarem-se  munidos  de 
documentos  nos  dias: 

19  depois  das  12  hs.  e 

20  das  8  às  18  hs.  Av. 
Churchill,  10-C.  (P 


Só  serão  considerados  candidatos  jovens,  de  20  a  26  anos  de  idade,  que  residam  com  a  familia  na  Guanabara,  portadores 
de  diploma  do  curso  ginasial,  no  minimo.  Dá-se  preferência  a  rapazes  que  tenham  diploma  de  cursos  industriais  —  tecno¬ 
logia  —  eletromecânica  —  SENAI  —  eletrônica  —  eletricidade  e  similares. 

Inscricão:  Avenida  General  Justo,  335  —  2.°  andar  —  Procurar  o  Sr.  NICOTRA.  (P 


Ajudante  de  eletri- 
'  cista  de  automóveis 

Com  prática.  Travessa 
,dos  Tamolos,  32,  loja  D  — 
^Flamengo.  _  _ 

Auxiliar 

Contabilidade 

I  A  F/i.brlr»  de  Móvel»  La¬ 
ma»  pi-evlsi  de  múça  ou  m- 
puA  com  ai  numa  prfcticu.  6a- 
llilrio  lulclal  Cr$  60  000.00. 
Rua  Melo  e  Sousa,  102.  pcin- 
jctpla  no  Ruo  Pranclnco  Lu- 


QUANTAS  CHANCES  VOCl  JÁ  PERDEU  ? 
NÃO  PERCA  ESTA  CHANCE! 
DESCUBRA  SEU  REAL  VALOR  E 
GANHE  MUITO  MAIS! 


com  boa  prática  no  desenho  de  máquinas  e  caldei¬ 
raria,  de  preferência  com  alguns  conhecimentos 
de  inglês,  procura-se  na  Rua  Silva  Vale,  890.  Ca¬ 
valcanti.  —  Apresentar-se  com  todos  documentos 
em  dia. 


Firma  de  âmbito  internacional,  em  franca  renovação 
em  seu  quadro  de  vendas,  abre  3  vagas  para  elementos 
i  ambiciosos  e  de  boa  aparência,  ótimas  comissões,  prè- 
jli  mios,  indicação  de  clientes,  oportunizando  retiradas  aci- 
I  ma  de  Cr$  250  000,00  mensais. 

Entrevistas  com  o  Sr.  ADILSON,  das  9  às  12  horas,  i 
||  na  Rua  do  Ouvidor,  140. 

Apresentarem-se  munidos  dêste  anúncio,  carteira  Jj 
profissional  e  fotografias  3x4.  (P 


i  génio,  próximo  à  I»gopoidtn&  | 

ESTADOS  UNIDOS 

I  Emprego#.  Aítênola  autorl- 
»wU  p/  Dep.  d»  Trabalho 
!  do  Bundo  ofereço  emprege* 
Icaeotro.  leve.  pajem  e  enfer- 
uiogem,  p/  «nhorttan  o  ea- 
í  nula.  com  noc.  Instes.  tiatt- 
i  rio  razofcvel  —  Contrato  um 
ano.  Fomivel  estudar.  Pm* 
aiurem  adiantada. 

Ag.  Colabor  —  Av.  Rio 
Bronco,  tBJ,  gr.  309,  dM  14 
horas.  Tel.t  53-3607. _ <T 


VOCE.  como  tôdos  as  pessoas,  poc-sul.  adormecidos,  finalidades  ótimas  ona, 
um»  vez  Identificadas  o  desenvolvidas,  lhe  proporcionarão  emanclpar-sc  fi¬ 
nanceira  e  soclalmente. 

NõS  LHE  despertaremos  essas  potencialidades,  através  do  intensivo  pre¬ 
paro  e  assistência  profissional. 

GOSTARIA  DE  KEBEBER,  de  INÍCIO,  o  ganho  MÉDIO  de  Cr*  200  000,00 
—  com  possibilidades  ILIMITADAS  dc  remuneração  dentro  de  um  ou  dois 
meses  e  fácil  acesso  a  cargos  de  Chefia  em  nossa  moderna  e  progressista 
Organização? 

Ganhará  VOCE  ainda  valiosos  prémios  diários,  mensais,  anuais  e  outros. 


INDÚSTRIAS  YÍLLÀRES  S.  A.,  ampliando, 
seu  cpiadro  de  funcionários,  necessita  de| 
bons  dactilógrafos  (as) ,  cora  prática  em  ser¬ 
viços  de  correspondência  era  geral. 

Oferecemos  ordenado  de  acordo  com  a  ca¬ 
pacidade  do(a)  candidato(a). 

i  I 

Boíni  ambiente  de  trabalho,  inclusive  sema¬ 
na' de  5  (cinco)  dias. 

Apr  esentar-se  para  entrevista,  munidos  (as) 
dos  respectivos  documentos,  na  Av.  N.  S.  de; 
Fátima,  25.  das  8  às  13  horas  -  Seção  Pessoal  | 


TORNEIROS  E 
AJUSTADORES 


Se  VOCE  tem  ambição,  desejo  de  progredir,  queira,  por  gentileza,  pro¬ 
curar  o  professor  António  Tirado,  dia  19.  das  8  ás  11,30  horas  e  1330  às 
20  hora*,  na  Rua  Senador  Dantas,  n.  117  —  15.®  —  sala  1  530  (Edifício 
Santos  Vnhllsi. 


(DE  BANCADA) 

Precisa-se  para  indústria  de  precisão.  Semana  de 
5  dias.  Paga-se  bem.  Apresentar-se  com  documentos, 
na  Rua  Couto  Magalhães,  225.  (P 


RECEPCIONISTA  -  INTERPRETE 


para  gerenciar  lojas 
de  confecções  de 
roupas.  Possibilida¬ 
des  de  grande  futu¬ 
ro.  -  Apresentarem- 
se  na  Rua  Marechal 
Sousa  Meneses,  34, 
Ramos  -  Av,  Brasil 
altura  do  n.°  9500. 
MARCENEIRO  E 
MAQUINISTA 

Precisam-se  de  bons, 
c/  experiência  e  refe¬ 
rências  -  Apresentar- 
se  na  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  2613,  amanhã, 
2.a-feira,  pela  ma¬ 
nhã.  (P 


(HOMEM  ENTRE  25  E  35  ANOS) 

Se  o  Senhor  fala  bem  PORTUGUÊS  e  INGLÊS,  é  edu¬ 
cado,  tem  boas  maneiras  e  habilidade  para  tratar  com 
pessoas  cias  mais  variadas  categorias,  tem  senso  de  res¬ 
ponsabilidade,  goza  de  boa  saúde  e  quer  um  trabalho  per¬ 
manente,  temos  uma  excelente  oportunidade  para  lhe 
oferecer. 

Horário  integral. 

Amplas  possibilidades  de  futuro  para  pessoa  discipli¬ 
nada  e  eficiente. 

Favor  redigir  cartas  em  PORTUGUÊS  e  INGLÊS,  ma¬ 
nuscritas,  dando  amplas  referências  sôbre  a  sua  pessoa 
para  P-40  043,  na  portaria  dêste  Jornal.  Dà-se  preferência 
a  quem  tenha  pratica  de  -portaria  de  hotel  ou  trabalho 
congênere.  (P 


FERRAMENTEIRO 
FRES ADOR 


Precisa-se  na  SERVIPORT.  -  Tratar  na 
Rua  México,  11  -  602-A,  das  9  às  11  h. 


FORJAS  BRASILEIRAS  S/A.  necessita  dos  ele¬ 
mentos  acima.  Ótimo  ambiente  de  trabalho.  A  firma 
fornece  condução.  Semana  de  cinco  dias.  Os  candida¬ 
tos  deverão  apresentar-se  para  seleção,  na  Rua  Mé¬ 
xico.  11 1 ,  1 8.°  andar.  (P 


Em  fase  de  expansão,  oferece  oportunidade 
excepcional  a  jovens  entre  19  e  27  anos,  com  boa 
apresentação,  desembaraço  e  curso  secundário. 
Ótima  possibilidade  de  retirada  mensal.  —  Tra¬ 
balho  interno. 

Apresentar-se,  para  entrevista,  na  Av.  N.  S. 
de  Copacabana,  605  —  Sobreloja,  entre  8h30m 
e  12h30m,  munidos  de  documentas.  (P 


Recortador  com  prática 
em  flâmulas.  Plásticos  de¬ 
senhos.  Rua  Ewbank  da 
Câmara.  21  — Mndurctra. 

TORNEIRO 

MECÂNICO 

Preclsa-ae.  Procurar  Sr. 
Mário  na  Eítrada  Coronel 
Vieira,  313  —  Irajã.  das  14 
ka  lg  bons  (dlftc  úteis). 


INDÚSTRIAS  VILLARES  S.  A.,  iieces- 
sila,  para  completar  seu  quadro  de  fim- 
ciouários,  de  uma  Secretária  que  preen¬ 
cha  os  seguintes  requisitos: 

•  CURSO  SECUNDÁRIO  0U 
EQUIVALENTE 

•  REDAÇÃO  PRÓPRIA 

•  BOA  DACTILOGRAFA 

•  PRÁTICA  COMPROVADA 

•  IDADE  ATÉ  30  ANOS 

Oferece  ótimo  ambiente  de  trabalho, 
inclusive  semana  de  5  (cinco)  dias. 
Apresentar-se  para  entrevista  munida 
dos  respectivos  documentos,  na  Av.  N.  S. 
de  Fátima,  25,  das  8  às  18  horas  —  Seção 
Pessoal.  (P 


REPAREX 
Necessita  : 

com  muita  práti¬ 
ca.  Salário  mais 
comissão. 

Tratar:  Viscon¬ 
de  de  Pi  rajá,  452. 
Tel.  27-1248. 


Empresa  em  formação,  de  âmbito  nacional,  pre 
cisa  de  secretária  para  Diretoria: 

EXIGIMOS: 

EXPERIÊNCIA  NA  FUNÇÃO 
ESTENODACTILOGRAFIA 
REDAÇÃO  PRÓPRIA 
BOA  APARÊNCIA 
MENOS  DE  30  ANOS 

OFERECEMOS: 

ÓTIMO  SALÁRIO 
EXCELENTE  AMBIENTE 
SÁBADOS  LIVRES 

Procurar  Sr.  Sérgio  —  Rua  Buenos  Aires,  90  - 
5.°  andar.  Horário  Comercial. 


DISCOS  IMPERIAL  D0  BRASIL  S.  A 


a  maior 

Companhia,  no  gênero  da  América  do  Sul,  lhe 
oferece  a  seguinte  oportunidade: 

—  GANHAR  BEM.  Comissões  altamente  com¬ 
pensadoras. 

—  Ajuda  de  custo  até  42  000. 

—  HORÁRIO  LIVRE.  Você  poderá  trabalhar 
também  aos  sábados  e  domingos. 

—  Vender  artigo  de  primeira  qualidade,  com 
grande  aceitação. 

—  Prêmios  sôbre  produção. 

—  Vendas  a  crédito,  em  pequenas  parcelas. 
Venha  yisifar-nos  e  o  instruiremos  no  sentido 
de  vender  BEM  o  nosso  produto. 

Procure  o  Sr.  TUPYNAMBÁ  JORGE,  2.°  . 
e  3.°-feiras,  na 


VENDEDORES 

CHOCOLATE 

P/  os  Esfc.  da  Gua¬ 
nabara,  R.  de  Janei¬ 
ro  e  E.  Santo  —  Rua 
Alcindo  Guanabara, 
17,  gr.  911.  dep.  14  hs. 


VENDEDORES 


Precisa-se 

Boa  apnrêncln,  máximo 
i  35  anos."  c|  experiência, 
vendas  presentes  imos. 

Aprescntar-so  na  Bua 
'  rorclnntA  P.ftmftÇ.  3(1-R. 


Importante  emprèsa  no  ramo  de  material  de 
necessita  de  vendedores. 


construção 
OFERECEMOS 

AJUDA  DE  CUSTO 
ÓTIMAS  COMISSÕES 
ZONA  ABERTA 
EXIGIMOS  : 

DINAMISMO 
BOA  APARÊNCIA 
EXPERIÊNCIA  EM  VENDAS 
Apresentarem-se  munidos  de  da 
Rua  Carlos  Seidl,  460  —  Caju  —  Dept< 
fação  Pça.  XV-Caju). 


SENHORAS  E  SENHORITAS 

Ganhem  Dinheiro  Ficando  em  Casa 


Acessórios  para  au¬ 
tos  --  Representan¬ 
te  de  diversas  fá¬ 
bricas  procura  jo¬ 
vem  diligente  e  co¬ 
nhecedor  da  praça. 
Cartas  com  dndos 
pessoais  para  o  n.° 
03562  na  portaria 
dêste  Jornal. 


Cia.  americana  oferece  atividade  fácil  e  nobre  para  SENHORAS 
e  SENHORITAS  cm  sua  própria  residência,  por  telefone. 

Exige-se  cultura  acima  do  médio. 

Oferecemos  grande  ajucin  do  custo,  comissões  altas  e  prêmios 
mensais. 

Entrevistas  no  Dcpto.  de  Relações  Públicas  com  Dona  DENICE. 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  2õT  —  Jl.°  AND.  —  SALA  1107  —  Das  0 
ás  11  e  das  15  às  1"  horas. 

NAO  SE  ATENDE  POR  TELEFONE.  '¥ 


/ONELUX-. s  *  1 

«ttf  0*wf»l  lt  «'O  iH 


NECESSITA  ADMITIR  PAR  A  AS  SEGUINTES  VAGAS  : 
REQUISITOS:  OFERECEMOS 

CONTADORAS  (ES):  idade  entre  21  e  28  anos  Continua  orientac 

inscritos  no  C.  R.  C.  feita  integração 

experiência  mínima  3  anos  Dados  analíticos  si 

apresentar  curriculum  vitae”  e  fases  de  trabalho 

AUX.  ESTATÍSTICA:  idade°entre  21  e  28  anos  racteriaticas  da  I 

estudos:  2.°  ciclo  secundário  Possibilidades  amj 

noções  de  estatística  ’  neração  e  aprimoi 

dactilografia  regular.  íissional. 

OFFICE-BOY:  menor  Salutar  e  amisto 

experiência  1  ano,  cargo  similar.  de  trabalho,  conta 
MOÇA  P/CAFE:  idade  entre  21  e  25  anos  sistência  médica, 

experiência  1  ano  cargo  anterior.  dentária 

Apresentar-se  dia  20,  na  Av.  Presidente  Vargas,  446,  20.°  and.,  gr./2003,  da 
em  diante. 


Firma  conceituada  necessita  de 
Engenheiros  com  bastante  prática  pa¬ 
ra  trabalhar  em  horário  integral. 
Guarda-sc  sigilo.  Referências  e  pre¬ 
tensões  para  a  portaria  dêste  Jornal 
sob  o  n.°P46318.  (P 


Se  você  SABE  VENDER,  ou 


deseja  iniciar-se  na  carreira  de  VEN¬ 
DEDOR,  em  uma  Organização  Internacional  altamente  conceituada, 
procure-nos. 

Estamos  formando  nova  EQUIPE  DE  VENDAS  com  elementos  de 
comprovado  gabarito  para  apresentação  de  nosso  último  lançamento 
junto  à  nossa  selecionada  clientela. 

NECESSÁRIO:  Ótima  apresentação  e  muita  AMBIÇÃO. 

Entrevistas  com  o  Sr.  LEIBEL,  das  10.00  às  12.00  e  das  14.00  às 
16.00  horas,  na  AV.  RIO  BRANCO,  257  - 11.°  andar. 


A  E.B.S.E.  precisa  de: 

OPERADOR  DE  MÁQ.  PRESS  BRAKE*. 

•  CORTADORES  OX1-ACETILENO  PARA 
MÁQUINAS; 

•  SOLDADORES;  e 

•  MEIO-OFICIAL  CALDEIREIRO 

Com  capacidade  comprovada,  apresen- 
lar-se  com  todos  os  documentos  na  Aveni¬ 
da  Brasil,  10  335  —  Olaria,  Procurar  o  Sr. 
Saraiva. 

1  AMStlHOS  iiunicos  i 


AUXILIARES  DE  CAIXA 

MÒÇAS 

Precisam-se  com  prática.  Apre¬ 
sentarem-se  com  documentos,  na 
Rua  Senador  Dantas,  36,  3.°  andar. 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  E 
FATURISTA  (RAPAZES) 

CÁSSIO  MUNIZ  S  'A.  necessita  de  ele¬ 
mentos  que  tenham  boa  letra  e  prática  em 
dactilográfia  para  ocupar  os  cargos  acima. 

Oferece  bom  salário  e  ótimo  ambiente 
de  trabalho.  Os  candidatos  deverão  apre¬ 
sentar-se  na.  Rua  Senador  Dantas,  74  -  2.° 
andar,  a  partir  das  10  horas.  (P 

Assistente  Depto.  Crédito 

(MÔÇAS) 

Precisamos  com  prática  -  em 
crédito,  que  tenham  boa  aparência 
e  instrução  acima  do  ginasial.  Ins¬ 
crições  na  Av.  N.  S.*  de  Copaca¬ 
bana.  709,  4.°  andar  —  Depto. 
Pessoal. 


BALCONISTAS 

Grande  organização  com  vários 
mercados  nesta  Cidade  precisa  com  bas¬ 
tante  prática.  Exige-se  referência.  Paga- 
se  bem.  Tratar  das  8  às  i  1  horas,  Praça 
Duque  de  Caxias,  235  —  Central  do 
Brasil. 

— 

Barbosa  Freitas  —  Copacabana 

BALCONISTAS 

Estamos  admitindo  jovens  de 
boa  aparência  e  bastante  prática 
nos  seguintes  artigos: 

Cama  c  Mesa 
Aparelhos  Eletrodomésticos 


INICIO  DE  CARREIRA  -  PROMOTOR  DE  VENDAS  .  F“ 

Aparelhos  Eletro- 

Excelente  oportunidade  para  você  que  possui  ótima  apresentação  e  boa  cultura  Domésticos  Ltcla. 

e  que  deseja  iniciar-se  em  brilhante  carreira  de  importante  firma  de  Promoção  Precisa-se  de  vendedo- 
J  v/  j  Ki-  ••  ...  ..  ,  rese  vendedoras,  para 

jae  venoas.  iNao  e  necessário  ter  experiencia,  pois  voce  sera  treinado  em  curso  lançamento  inédito  na 
i  de  técnico  promocional  e  relações  humanas,  recebendo  ainda,  completa  a ss is-  integrai!*0  ótima?  comu? 
íténeia  no  trabalho.  Garantimos,  em  breve  tempo,  ótima  remuneração.  Venha  ^ga^ora^rclhos!  tn* 


conversar  conosco.  Favor  apresentar-se  na  Rua  do  Ouvidor,  130,  8.°  andar,  salas 
80^/802/805  e  806,  de  10  às  12  e  de  14  às  16  horas.  (P  f^^no^.68,  81 


r  in  ■■■ .  '  _  Fábrica  de 

Grande  Organizacao  Móveis 


Balconistas 

Firma  importante  da  praça  neces¬ 
sita  de  elementos  para  trabalharem  no 
comércio  de  géneros  alimentícios. 

Os  interessados  deverão  compare¬ 
cer  na  Praça  Padre  Séve,  54  —  CAMPO 
DE  SÃO  CRISTÓVÃO.  Admissão  ime¬ 
diata. 


DACTILOGRAFA 

Precisa-se  de  dactilógrafa 
com  prática.  Apresentar-se  no 
Av.  Presidente  Vargas,  435  — 
17.°  andar.  Sala  1  706.  (P 


Para  acu  quadro  de  funcionários  precise  de: 
AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  com  experiência 
de  serviços  gerais  de  escritório. 
BALCONISTA  com  grande  prática  e  desem¬ 
baraço. 

CAIXA  com  prática  e  conhecimento  de  máqui¬ 
na  SWEDA. 

Os  interessados  deverio  ee  apresentar  na 
Rua  Leopoldo  Bulhões,  1850  —  Bonsucesso, 
munidos  de  todos  os  documentos,  bem  como  2 
retratos,  exigimos,  também,  carta  e/referéneias, 


.Tornai  cio  Brasil,  Domingo,  1C-10-64,  3.°  Cad.  —  17 

TfínFãn  admite  : 

UUÜCII  PA  KA  TRABALHAR  EM  NITERÓI 'i 

—  CAIXA  —  boa  aparência,  segura  em  cálculos,  nível  3 

secundário.  . 

—  CALCEIRA  —  experiência  comprovada. 

Ótimo  ambiente  de  trabalho  —  Assistência  Médico-^o; 
Hospitalar.  .  ^ 

Os  candidatos  devem  apresentar-se  na  Av.  N.  S.  de  Fã-’  . 
tima,  22-A  —  3.°  andar.  GB.  —  Divisão  do  Pessoal.  (P’:0^ 


MEASA  IND.  E  COM.  S.  A. 

precisa 

INSPETORES  DE  VENDA  com  prática  em  aparelhos 
eletro-domésticos. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  dia  19,  2.a-feira, 
das  9  às  12  e  das  15  às  18  horas,  na  Travessa  do  Paço, 
23  —  Grupo  712.  (P 

'  BEI  DA  VOZ  "j 

Ampliando  seu  quadro  funcional, 
necessita  de  elementos  para  os  seguin¬ 
tes  cargos: 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 
INFORMANTES 

Exi"e-se  que  sejam  bons  dactilógra-  j 
fos,  curso  ginasial  completo,  idade  até 
27  anos. 

Apresentar-se  com  documentos  na 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  605,  s /  304,  no 
horário  das  8h30  às  12h,  com  o  Sr. 

JOAO.  ’  U  (P 


DACTILÓGRAFA  MÔCAS 

SS I O  MUNIZ  S/A  necessitn  rfe  3^ 


CASA  MARIA  CÁSSIO  MUNIZ  S/A  necessita  de 

VENDEDORAS  uma  dactilógrafa  com  bastante  prá- 

Precisa-se  de  mòças  c/  prática  de  ar-  tica.  —  Oferece  bom  salário  e  átimo 
itigos  femininos.  Bom  ordenado  e  comissões,  ambiente  de  trabalho.  Apresentar-se 
Ambiente  selecionado  e  refeitório  —  Tratar  na  Rua  Senador  Dantas,  74 _ 2.°  an- 


na  Rua  Buenos  Aires,  218. 


COMPRADORES 


Grande  Organização  de  Supermercados  ofe¬ 
rece  cargo  de  responsabilidade  para  compradores 
especializados  em  pcríumarla,  artigos  de  limpe¬ 
za,  bebidas  etc.  Inútil  candidatar-se  sem  expe¬ 
riência. 

Paga-se  muito  bem.  Guarda-se  sigilo  ab¬ 
soluto. 

Cartas  para  a  portaria  tiéste  Jornal  sob  o 
número  P — 10  424.  com  "ciirriculum  vitat”,  ex¬ 
periências  anteriores  e  pretensões.  tP 


CASA  MARIA 
AUXILIAR  ESCRITÓRIO 


I  dar,  a  partir  das  9  horas. 


DACTILÓGRAFO  (A) 

'  Precisa-se  com  bastante  práti¬ 
ca.  Semana  de  5  dias.  Refeições 
no  local  de  trabalho. 

Apresentar-se  em 

Fios  t  Cabos  Plásticos  do  Brasil  S.  A. 
AV.  SUBURBANA,  4930 

ENCARREGADO  PRODUÇÃO 


Precisamos  de  mòças  de  Boa  apre¬ 
sentação,  sendo  1  (uma)  para  serviço 
interno  de  escritório  e  10  (dez)  para 
serviço  externo  de  visitação  a  clientes 
indicados  pela  firma. 

Seleção  e  detalhes  —  Travessa  do 
Paço.  23,  conj.  305  —  Pç.  15  em  frente 
ao  Pretório. 


Móveis 

Prectsa-so  de  melo-oíl- 
clal  marceneiro  llxador  — 
Apresentar-se  na  Av.  Brás 
de  Pina  890  —  Fundos,  j 

Lanterneiros 

Precisam-se  competentes. 
Rua  Conde  de  Bonfim,  9S. 

Lanterneiro 

capiado 

Preciso,  Rua.  Capitão  I 
Carlos  n.  126  —  Bonsucejso 

MOÇAS- 

I 

Precisam-se,  ativas 
e  apreesntáveis,  opor-  j 
tunidade  para  ingres¬ 
sar  em  nova  proíis-| 
são.  Sábados  livres. , 
Apresentar -tse  de  8 
às  11  h,  R.  23  de 
Agosto.  18,  Ramos. 
32-4665.  esquina  R.  4. 


SECRETÁRIA 

ZONA  NORTE 

Burroughs  do  Brasil  precisa  de  Estenodactilógrafa,- 
com  bom  conhecimento  de  português  e  redação 
própria.  Salário  de  acordo  com  as  qualificações. 
Apresentar-se  para  entrevista  depois  das  9  horas. 


Môcas  e  Senhoras  Marceneiros 

■*  HABITAT  precls»  bons  ofl. 

.  ...  ■  I  I  ciais.  ótimo  ambiente.  ««- 

Apresentáveis  e  desembaraçadas.  »«na  «a  s  am* 

r  3  PaiíA-sa  bem.  Tratar  n&  Av. 

Ensina-se  o  serviço,  50000,00  e  comis-  — - — 

sões.  Sábados  livres.  Avenida  Rio  Bran-  U  I  I  l  1  N  A 

CO  185  ç/18??  Precisa-se  de  um.  mecânico 1 

uj,  1  ut‘-  (BpecUtlzaao  em  Voixan-aien 

•  um  ofleUl  <fe  lanterneiro.  | 
Rua  Camerlno,  11  —  Centro. 

<P 


RUA  VISCONDE  DE  INHAÚMA,  134,  12.°  andor 


Promotor  de  Vendas 


Precisa-se  rapaz  com  prática  de  serviço  C€ _  Metalurgica  admite, 

interno  e  externo.  —  Admissão  imediata.  —  o/  '_^aT  í°c'a’ Inc^  e  Corn-  ~  Rua  Iramaia* 
Ordenado  a  combinar.  —  Rua  Senhor  dos  ,  ,,  , 

Passos,  105  -  6°  andar  -  Sr.  Rosário  ou  Ta,-  -in  noTr  .5^2?  c«eLCipmdader;1 
Castro.  jTels..  30-0276,  22-5951  e  36-7624.  (P 


30-0276,  22-5951  e  36-7624. 


CORRETORES 
DE  IMÓVEIS 

Firma  com  grandes  lançamen¬ 
tos  para  êste  mês  ainda  procura 
corretores  para  ampliar  seu  quadro 
de  vendas.  Procurem-nos.  na  Av. 
Rio  Branpo,  156,  sala  609  (Ed. 
Avenida  Central). 

CORRETORES  (AS) 


ELETRECISTA  DE  AUTO 

Precisam-se  com  prática  com¬ 
provada  na  carteira  profissional. 
Apresentar-se  na  Rua  Assis  Car¬ 
neiro,  80.  —  Piedade.  —  Depto. 
Pessoal. 

EMPREGOS  (URGENTES) 


Indústrias  reunidas,  em  ía.st  de  eripansáo.  preei- 1 
Organização  Hospitalar  funcionando  -cm  admi,ir  P>ua  seu  quadro  os  seguintes  funclo- 
nos  subúrbios  da  GB.  lançando  a  l.a  emis-,  I1""0',.,  r,lllK.„.,  . 

São  da  Venda  dC  titUlOS  de  SÓCÍO-PrOprietá-( .%««."  1  Xrril ,  s*™**",.  An^Frrrament^ 
no.  admite  novos  elementos,  fornecendo  re-  ruis  —  mips*  aniversaii 

lacão  de  associados,  dando  fixo.  comissões  *“**•  Escritório  —  Mòças  .Viuclante-ferrumeiiirirn 


Empresa  de  âmbito  nacional  sele¬ 
ciona  paia  sua  Filial-Rio  JOVEM  ex¬ 
periente  para  trabalho  de  alto  nível 
junto  às  principais  Livrarias  da  Cidade. 

Oferecemos  posição  estável  e  orde¬ 
nado  inicial  até  Cr$J  100  000,00.  Aten¬ 
demos  somente  com  a  entrevista  mar¬ 
cada  pelo  Tel.  32-8020. 


Secretária  Executiva 


Empresa  de  projeção  oferece  óti¬ 
ma  oportunidade  a  mòça  de  boa  apa¬ 
rência  —  versada  de  20  a  30  anos  — 
semana  de  5  dias  —  Salário  compen¬ 
sador. 

Entrevistas  na  Rua  Buenos  Aires. 
90  -  4.°  andar,  na  recepção.  (P 


VENDEDOR  (A) 


Colido,  emprèsa  no  Ria- 
elntelo  .procuro  2  rapazes 
sendo  um  p|  corresponclen-  i 
Sela  comum  e  outro  para 

|  .serviços— gerais—  e  -escrita*-! - 

ração  mercantil.  Proc.  Sr. 
Gomes,  na  Cidade,  na.  R.| 
Miguel  Couto,  23.  s!  103. 


SENHORAS 

Emprèsa  em  expansão  procura  5  (cinco)  SE¬ 
NHORAS. 

NECESSÁRIO:  Boa  apresentação:  Facilidade  de 
expressão;  Idade  entre  21  e  35  anos;  Tempo  integral. 

OFERECEMOS  :  Ordenado  e  comissão,  dando  mé¬ 
dia  mensal  de  Cr?  150000.00. 

Entrevistas  e  Seleção  na 

PRAÇA  MAHATMA  CANDHI,  2  —  CRS.  621  a  624 
Edrfício-Odcon  ( Cinelândia) ,  com  D.  LOURDES. 


precisa-se  Vendedores  ( as ) 

Meio-ofiical  de  soldador  ^  ^  /  - 

' corde‘iro.  697  —  jacaré.  Ampliando  seu  quadro  de  VENDEDORES  (internos  e 

: Tietocadores  externos),  admite  mòças  e  rapazes,  de  boa  aparência  e 
desembaraço,  que  tenham  ambição  e  queiram  trabalhar  no 
Precisa-se  de  reto-  d  vendas> 

cadores  a  cores  para  .  _ 

rotogravura  e  fotoli-  Remuneração  altamente  compensadora:  comissão  de 
tos.  Telefonar  para  Cr$  400.00  por  carriet  vendido,  mais  prémios  diversos  e 
58-3957  —  marcan-  ajucja  de  cust0  de  Crç  50000,00.  —  Rua  Uruguaiana,  148, 
do  entrevista.  |  J0  andar 

Serralheiros 

P.-.ni  alumínio  oücIkí* 
t  ajudantes,  tratar  na.  Av. 

Rio  Ttranco.  156.  toja  13 
ou  trt.  42-1M3.  t  favr.v 
apresentar-se  sò  quem  es¬ 
tiver  em.  condirôcs. _ 

VENDEDORES 


.mixs.  r.srrll.,  wrncn  *  Afla<lor-F«rr«unefi(A$  Abrimos  oport  unida  cie  para  ambos  os  sexos  ga-s 

lação  de  associados,  dando  fixo,  comissões  Kserltório  —  3Iuíms  Ajminnte^ferrameiiteirn  nharem  CrS  1  000  0Q0.M  »te  o  Xatal. 

e  prêmios.  Entrevistas  na  Av.  Marechal  J,nvas'  menores,  üactll.  I  rstudanle  (Ir  Química  NAose  trau  de  vendas  dt  títulos,  ações  mi  círnet. 
Floriano  N.°  13,  sala  201,  Centro,  ou  Estra-i  ‘  UI  arts  i  k  artigo  para  o  Naiai. 

da  Canrobert  cia  Costa  NA  1126,  Magalhães  pro,a5l.  nía  Apres.ntar-ee  diárlamem  na  nu,  Imperatm1 

castos.  ±101  ano  cie  #  as  1-n.  i  1 09I.  l.#  andar  -  Ramo»  _  Sr.  AOOôTIKHa  (P  •  Leofloldina.  t.  «mj.  I  00»  -  fru»  Tuadeniti.  «P 


mos,  ações  ou  carnet. 1  Or;<nlz»çío  de  xmuito  in- 
tcnuclonal  preclt*  d«  ronde- 
dores  para  rrab-lho  aeata 
_ .  Pnl  Iprwra  —  1’avor  apresentir-s* 

n»  nu»  Imper..riL.  nr.uoaimenra  ao  ^r.  Ito.  Ar. 

,  TS-.H--,..  -N'V.0  Peçanha.  til.  «ala  :o».  i 

»  Ttrasjentea.  <P  <u  a  *•  u  b- 


VENDEDORES 

Í4.V 

JAMES  NORTH  DO  BRASIL  S.A.  procura  VEN¬ 
DEDORES  para  o  Est.  da  Guanabara  e  Niterói,  para 
EQUIPAMENTOS  DE  SEGÚRANÇA  INDIVIDUAL. 

Os  candidatos  deverão  procurar  o  Sr.  WILLI  AM  na  j 

Rua  Sacadura  Cabral.  81  —  Griipo  oOÍ  : 


18  —  3.8  Cnd.,  Jemnt  do  Brasil,  Domingo,  18-10-94 

Auxiliares  de  Escritório  p 

i-  * 

Precisam-se  auxiliares  de  escritório 
sendo  bons  dactilógrafos.  Boa  remune¬ 
ração.  Rua  Frei  Caneca,  B92. 

ALIA  COMISSÃO 

Mõças  de  boa  apresentação  para  ven¬ 
dedoras  externas  em  Colégio.  —  Entrevistas 
à  partir  das  17  horas  —  EMEP  — -  Rua  24 

de  Maio,  1263,  sob.  —  Méier. 

_ — 


AUXILIAR  DE 
CONTABILIDADE 

Com  prática  de  escrituração  do 
Caixa  e  serviços  gerais.  Cartas  com 
pretensões  e  referências  para  03457, 
na  portaria  deste  Jornal. 

"ÃUXÍLIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Precisa-se  com  noções  de  contabilida¬ 
de  e  que  saiba  escrever  ã  máquina. 

Semana  de  5  dias.  Cartas  para  a  por¬ 
taria  deste  Jornal  sob  o  n.°  02738,  com 
pretensões,  etc.  _ . _ _ 

AJUSTADOR  DE  BANCADA 

Precisa-se  competente,  que  conhe¬ 
ça  desenho.  Rua  General  Venâncio  Flo¬ 
res,  B91  —  D.  Caxias  —  Jardim  25  de 
Agosto.  Lotação  B.  Mar-T.  Vasquez, 

apamihos  iUtmcob 


mWEÍ  UX s.» 

ykr  v” Ijjjpt*'  1  hm  fwfcn»r»*  «•“ 


Hã  vages  para  VENDEDORES  < AS) -BALCONIS¬ 
TAS.  nas  seguintes  seções: 

AP.  ELÍTTRICOS  DOMÉSTICOS 

*  INSTRUMENTOS  MUSICAIS 

*  DISCOS 

*  ESTOFADOS 

Tratar  ua  Rua  Scnndor  Dantas,  36  —  3.  andar 
Sr.  Herculano 

"  AUXILIAR  DE  OPERADOR 

NATIONAL 

Preclsa-se  dè  um  pira  Máóuina  de  Contabilidade 
National  3  000,  com  alguns  conhecimentos  de  conta¬ 
bilidade.  .  ,  , 

Cnrta  para  portaria  dèste  Jornal,  sob  o  n.  03947 
Indicando  idade,  pretensões  e  empregos  ocupados. 

BOMBEIRO  ENCANADOR  ” 

Empresa  Industria!  sediada  na  Zona  Sul,  pre- 1 
cisa  com  urgência  do  um  Bombeiro-Encanador  para 
aevriços  de  encanamentos  com  bastante  experiência. 
Semana  de  5  dias.  Restaurante  próprio.  Asslstènda  , 
Médica.  Tratar  na  Rua  Marques  de  Sáo  Vicente,  99;iOJ. 
Gávea.  •  ... 


Europa  Tôda  -  Copa  do  Mundo 

Quando  a  semaija  passada  colocamos  o  anúncio: 
HOMENS  DE  VENDA  (Milhões  para  vócê),  não 
exageramos,  não  exageramos  também,  quando 
ammciamos:  que  você  poderia  conhecer  a  EURO¬ 
PA  TÔDA  DE  GRAÇA,  incluindo  a  Copa  do  Mun¬ 
do...  de  graça  mesmo;  sem  nenhum  ônus  para 
você,  lógico,  isto  será  o  prêmio  para  a  sua  produ¬ 
ção.  E  a  comissão  por  venda  realizada  ? 

Cr$  100.000,00  (CEM  MIL  CRUZEIROS) 

ATENDEMOS  ATÉ  ÀS  18  HORAS 

RUA  MIGUEL  COUTO,  23  -  8.°  ANDAR  •  COBERTURA  01 


Sub-Conlutlor 

Orgnni7.içâo  Industrial 
admite  técnico  do  conta¬ 
bilidade  aytlo  a  exercer  o 
cargo  acima.  Dá-se  prefe¬ 
rência  A03  reaidentcA  nos 
subúrbios  da  Leopoldina. 
Semana  de  B  dlaa.  Ótima 
retnuneraçío. 

Curtas  para  46  218  na 
portaria  dês  te  Jornal  In¬ 
dicando  experiência,  pre- 
tensões  e  Idade.  (P 


MENORES 

.Tradicional  firma  desta  praça  pre¬ 
cisa.  com  prática  de  serviços  internos  e 
externos,  preferência  curso  ginasial, 
completo.  Procurar  Sr.  Heldou,  Rua  La¬ 
vradio,  147,  l.°. 


Tratorista  matrizeiros 
ajustadores: 


Preclsa-e.  TO-9,  htatir.t» 
3>nlU«,  algun».  mec&nlea, 
Loteamento  Parada  Modêlo, 
wüLrlo  inicial  iSOO  dílrto  e 
30,00  Jior»  <t*  trator,  o/  alo¬ 
jamento. 

Rua  Quitanda,  OT.  «.»,  gru¬ 
po  «03. 


VENDEDORES 

Preclsa-se  com  prati¬ 
ca  de  peças  para  CA¬ 
MINHÕES  (Mercedes 
—  International  — 
FNM  e  outros)  e  tra¬ 
tores  para  a  praça  do 
Rio.  GB  e  Niterói. 

Procurar  o  6r.  Ro¬ 
berto  das  I6h  30m  ia 
lBh  30m  —  R.  General 
Polidoro,  171  —  Bota¬ 
fogo  —  Rio.  (P 


VENDEDOR 

Criitala  ou  louça* 
Prcclsaimoe  para  preen¬ 
chimento  de  vaga  de  ele¬ 
mento  conhecedor  do  ra¬ 
mo.  Boa»  condições  de 
trabalho.  Tratar  das  15 
ás  18h,  c|  Sr.  Jayme  na 
Rua  Dom  Gerardo,  46,  11.® 
and.  s|  1105-8. 


Vendedores 

Admitimos  3  elementos 
com  capacidade  comprova¬ 
da  de  produção  para  ven¬ 
da  de  artigo  de  grande 
I  utilidade  em  oficinas  me¬ 
cânicas.  indústrias,  esta- 
1  leiros,  cia.  de  aviação,  em- 
présa  de  ônibus,  etc.  Av. 
Rio  Branco,  185,  gr.  2113. 


Paga-se  bem.  —  Av.  Suburbana; 
132  —  Benfica. 


Organização  industrial  precisa  de 
funcionários  masculinos,  que  escre¬ 
vam  bem  à  máquina,  e  que  já  te¬ 
nham  exercido  as  seguintes  fun¬ 
ções: 

Auxiliar  de  Escritório 
Auxiliar  de  Caixa 

Os  interessados  deverão  com¬ 
parecer  munidos  de  todos  os  do¬ 
cumentos,  na  Rua  Luís  Câmara, 
241  —  RAMOS. . 


L.  FIGUEIREDO  TRANSPORTES  RODOVIÁRIOS  S.  A. 

ADMITE 

PRODUTORES  -  CORRETORES 


OFERECE: 

•  Auxílios  assistenciais  de  Caixa.  Beneficente. 

•  Possibilidades  de  acesso  a  cargos  mais  ele¬ 
vados,  através  do  sistema  de  níveis  de  car- 

. reijta.  . 

•  Semana  de  5  dias; 

•  Cursos  de  aperfeiçoamento. 

•  ótimo  ambiente  de  trabalho. 

•  Remuneração:  Fixo  -f  Comissões. 


EXIGE: 

•  Conhecimentos  de  Vendas  na  praça  do  Rio. 

•  Experiência  no  ramo. 

•  Instrução  secundária. 

•  Boa  aparência. 

•  Idade:  25  a  40  anos. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  para  entre¬ 
vistas  amanhã,  a  partir  de  9  horas. 


Chefe  de  Escritório  skilled  accountant  required 


Brecisa-se  para  organizar  e  chefiar  es¬ 
critório  no  centro  de  ítrma  que  se  transfera 
pura  a  Zona  Norte,  dinâmico,  experiente  e 
com  senso  de  responsabilidade. 

Cartas  para  3  653.  na  portaria  deste 
Jornal,  com  pretensões  e  referências.  Boas 
perspectivas. 


RUA  DA  REGENERAÇÃO,  144  -  BONSUCESSO 


VENDEDORES  I  compro 

discos  DRiNK.  de  |  ção  de 

D J ALMA  FERREIRA,  pre-  -  FbvOT 

cisa  vendedores  para  os  •  .  ,  -  , 

procurados  DISCOS  DEI  LriStOVaO,  I 

d j alma  ferreira,  co- 1  entrevistas. 

missão  ótima.  R.  Siquel- ; 
rã  Campos.  43,  sj  836  — 

Copacabana. 


VENDEDORAS 

Vendaa  a  domicilio,  ar¬ 
tigos  d«  fácil  aceitação, 
ótima  retirada.  Tratar  Av. 
,Rio  Branco,  185.  b|  1227. 
Sr.  Garcia. 


VENDEDORES 

BICO 

i  Junto  a  loja  do  ferra¬ 
gens,  precisamos  p|  esta 
I  praça  e  estados,  artigos 
cie  íácll  aceitação.  Tratar 
;n.t  Av.  Rio  Branco,  185, 
sj  1  227,  Sr.  Garcia. 


Produção  e  Controle 

Grande  indústria  de  latoaria 
admite: 

a)  CONTROLADOR  DE  PRODU¬ 
ÇÃO  —  Senhor  de  25  a  40 
anos.  enérgico,  com  conhecí 
mentos  do  ramo. 

b)  ESTOQUISTA  —  Senhor  de  25 
a  40  anos,  com  experiência 
comprovada  para  eventual  dire¬ 
ção  de  almoxarifado. 

Favor  comparecer  à  Rua  São 
Cristóvão,  145,  das  14  às  17h,  para 


Cr$  150.000,00  MENSAIS  , 

(ALÉM  DO  SEU  SALÁRIO  ATUAL) 

Oportunidade  a  FUNCIONÁRIOS  PÚ¬ 
BLICOS  —  AUTÁRQUICOS  ou  de  FIRMAS 
de  grande  concentração  de  empregados 
para  aumentar  seus  rendimentos  sem  sair 
do  seu  local  de  trabalho. 

Entrevistas  das  9  às  12  hs.  e  das  14  às 
17  hs.  na  Rua  do  Senado,  187  -  sob. 


COMPANHIA  COMERCIO  E 
NAVEGAÇÃO 

Oferece  oportunidade  a: 

Instrutor  de  treinamento 
administrativo 

Com  Curso  de  Administração  de  Emprêsas; 
Idude  do  25  a  30  mios: 

Capacidade  de  desenvolver,  coordenar  e  apre¬ 
sentar  cursos  para  o  pessoal  administrativo 
em  indústria  de  construção  nqvnl; 

Dã-sc  preferência  a  quem' já  tenha  experlen- 
cia  de  magistério. 

Mecânico  montador 

Sabendo  montar  e  desmontar  máquinas: 
Dois  anos  de  prática  na  função; 

Da-se  preferência  a  candidatos  com  Curso 
do  SenaL 

_ Salario  Iniciei  compensador,  havendo  rea¬ 
juste  após  00  dias  trabalhados.  A  Compa¬ 
nhia  oferece  coudução  marítima  gratuita  a 
empregados  residentes  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara. 

—  Local  de  Trabalho  —  Ponta  DtAreia  — 
Niterói. 

—  Os  Interessados  deverão  trazer  lóda  do¬ 
cumentação  e  uma  foto  3x4  e  dirigir-se  ao 
Serviço  de  Seleção  e  Treinamento  de  Pessoal, 
na  Ilha  do  Caju  —  Ponta  D' Areia  —  Niterói, 
dlárlnmente  ã  partir  das  7,00  horas,  para 
entrevista  com  o  Sr.  Arly  Barbosa. 


THE  JOB 

A  recently  formed  company  stlll  ln  the 
process  óf  consiructlng  a  Steel  plant  in  the 
St  até  of  SSo  Paulo  requlrcs  imrtiedialely  the 
Services  of  a  hlghly  quallíled  accountant  who 
has  a  keen  Interest  and  abillty  to  be  trained 
a*  a.  cost  accountant-  The  succcssful  appllcant 
will  spend  approxtmately  6.  months  abroad 
with  an  assoclated  company  íor  speclal  tral- 
nlng  In  the  costing  System  the  local  company 
Intends  to  employ.  Upon  hls  retwn  it  will  be 
the  responsablllty  of  thls  individual  to  Install 
and  apply  the  system  to  the  compnny's  oper- 
ations  and  to  supervise  and  traln  othcr  in- 
dlviduis  ln  the  fundamentais  of  the  system. 


inr,  m a n 

The  successful  appllcant  wtll  be  k  sklUfuhy 
tratned  accountant.  He  wtll  have  had  expe- 
rlence  ln  cost  accounthig  as  it  ls  applied  to 
manufacturlng  processes  or  ln  the  absence  ot 
thls  experience  he  will  have  a  keen  dcslre  to 
be  trained  in  thls  field.  He  will  be  bctween' 
the  ages  of  25  and  45  years,  prefembly  Bra- 
zilian  or  other  nationallty  who  desíres  to 
make  hls  career  permanemly  ln  Brazil,  He 
wtll  be  íluent  ln  Engllsh.  He  will  be  an 
aggrcsslve  individual,  a  lcader,  and  will  have 
tile  abillty  to  supervise  the  work  of  others. 

Candidates  selected  íor  interview  will  be 
notlfled  withln  two  weeks  time  and  will  be 
called  to  Rio  de  Janeiro  íor  lniervlewing. 


Please  reply  ln  writing  lndudlng  a  resume  of  experience 
and  educatlon.  Reppltes  shcmld  be  addresscd  to: 
Comptroller 

Box  n."  46  241  of  this  newspaper 
All  replles  will  be  treated  ln  strict  coníldence 


INTERNAL  AUDITOR 
FOR  TRAYEL 

Througliout  South  America 
Required  by  Worldwide  Company 

Candidate  must  have: 

1.  Completed  university  education 

2.  Accountlng,  auditing  or  financial 
background 

3.  Unniarried  status 

4.  Interest  in  100 ‘o  travei  for  2  1/2 

years  as  internai  auditor  and  after- 
v/ards  accept  á  permanent  assign- 
ment  in  one  of  the  South  American 
countries  .  .- 


PRECISA-SE  DE: 

•  ARMADORES 

•  APONTADORES  (Conferentes) 

•  CARPINTEIROS 

Paga-se  bem. 

Tratar  na  Secão  do  Pessoal,  na  RUA 
MÉXICO,  168,  11.°  pav, _  ' 

REVENDEDORES 

Confecções  finas  ISNE  oferece  pre¬ 
ços  especiais  aos  que  trabalham  em 
conta  própria.  Rua  Buenos  Aires,  248, 
l.°  andar. 

I"  “  SIDEL  S/ A-  l 

I  Precisa  os  seguintes  profissio-  p, 

I  nais  habilitados: 

i  •  TORNEIROS 


•  SOLDADOR 

•  CALDEIREIRO 

Apresentar  no  Km  16  —  Rodo¬ 
via  Presidente  Dutra  -  Nova  Iguaçu. 

_ (P. 

SECRETÁRIA 


f  A  I  Y  A  C  EMPREGOS  -  ZONA  SUL 

WA.  Í9L|S|  I  Mfâi,  Admitimos  urgente: 

7^1  AUXILIARES  DE  CONTABILIDADE  (com 

prática) . 

-  -  '  /  ESTE  NO  pACTILôGRAFAS  (com  prática).  - 

Grande  Éiritifl  nmrfi  dactilógrafos  (mõças  e  rapazes). 

Vjr cLUUC  r  U  IUd  UCSld  praçd,  RECEPCIONISTAS  (mõças). 

.  1  ,  BALCONISTAS. 

necessita  de  moças,  com  ida- 

*  ■  AUXILIAR  TÉCNICO  EM  AR  CONDICIONADO 

de  enlre  18  e  27  anos,  instru-j  TTatsr  coni  ^  Copacabani’ 
ção  primária  completa,  de-  ; - 

sembaraçada  e  com  ótima  ESCRITURÁRIOS  (AS) 

A  • 

aparência.  Procuram-se  p/  Iniciar  imediatamente, 

rapazes  e  mõças  c/  mínimo  curso  ginasial, 
Tratar  OOlll  documentos  e  noções  de  escritório  e  prática  em  dactilo¬ 
grafia.  Iniciais  80  mil  c/  aumento  continuo 

2  fotografias,  lia  Rua  Gonçal-  trimestral.  . 

o  -  *  Procurar  Sr.  RENATO,  na  Av.  13  de 


ESCRITURÁRIOS  (AS) 


u-aras  accept  a  permanent  a^gn-  de  secretárlá  que  saiba  ler  e  escrever 

ment  m  one  Of  the  South  American  pm.  Português,  Inglês  e  Francês,  com  redação  própria., 
COUntries  ■  .  Pavor  nêo  se  apresentar  quem  rio  preencher  essas 

5.  A  good  working  knowlêdge  of  En-  quandades. 

glish,  presently  Tratar  na  Rua  7  de  Setembro,  n.  .111,  no  horá- 

6.  At  least  21  years  of  age  and  npt  rio  das  ia  às  m  horas,  com  o  sr.  Lima. _ - 

more  than  30  years  of  age.  ■“ Ti  T  A 

We  offer  the  best  career  opportunity  and  ü  Ij  b  JLt.  L  A  Al.  A  A  . 
salary  above  highest  professional  standards.  ..  .  .  .  .  .  .  •  .  „  . 

Submit  curriculum  vitae  including  salaries  õrima  aoresentic^e  que  tenha  conhe- 
eamed  íor  each  position  and  a  statemem  c  'otmm.  apresentacao  €  juejem»  conne^ 

specifically  confirming  each  of  the  above  '  m  ^.âo  'reenCha  exi^én- 

lequírements  to  n."  03  561.  of.this  paper.  “  *  (í 


ves  Dias,  17  -  Centro. 

CONFECÇÕES  FIELirPRECiSA: 


Procurar  Sr.  RENATO,  na  Av.  13  de  i 
/p  Maio.  23,  conjuntos  616  e  615. 

-  Horário  p/  trabalho:  8h30m  àc  17  h 


com  sábado  livre 


l  AUX.  CONTABILIDADE,  dactilógrafo. 

Salário  Inicial  ........  —  .  . .  69  000.60  i 

1  ALMOXARIFE  c /  prática.  Salário  Inicial  65  000.00  j 
1  OFFICE-BOV-,  menor.  Salário  inicial  ....  22  000.00 


Conceituada  Indústria 


i  office-bov-,  menor,  salário  iniciai  ....  22  00000  S I N4  é  o  que  lhe  oferecemos  para 

ótimo  ambiente  de  trabalho  -  vender.  E*ito  assegurado  pela  magnitu- 

6EMANA  de  cinco  dias  cje  do  negócio.  Inscrições  abertas.  2.*  e 

BUA  -  ruvnós  freira  das  8h3Dm  às  12h  na  Rua  da 

■(PRAÇA' da  bandura)  Assembleia,  34,  sala  603.  Exige-se  bca 

— 1 — "  apresentação. 


ADMITE: 


°  AFIADOS  DE 
FERRAMENTA  • 

Exis:e-se  expmencia  comprnvH=“ 
da  —  Apresentórem-se  na  Av.  Pedro 
IT.  213  —  São  Cristóvão.  (P 


semana  de  cinco  dias 

LANCHE  GRATUITO 

RVA  PEBEIRA  DE  ALMEIDA  N.«  29  —  FUNDOS  ] 
(PRAÇA  DA  BANDEIRA) 

Grande  organização  com  vários 
mercados  nesta  Cidade  precisa  de  mò- 


Indústria  Químico  Farmacêutica  pro¬ 
cura  para  seu  quadro  de  funcionários: 

Auxiliares  de  Escritório 

(ambos  os  sexos) 

Com  conhecimentos  de  serviços  de  es¬ 
critório.  Necessário  ser  dactilógrafo, 

Notistas 

Com  prática  de  faturamento  e  dactilo¬ 
grafia. 

Motoristas 

Mínimo  de  2  anos  de  habilitação.  Pro¬ 
fundos  conhecedores  das  ruas  da  Gua¬ 
nabara,  Niterói  e  cidades  limítrofes. 
Os  interessados  deverão  apresen¬ 
tar-se  munidos  de  todos  os  documentos 
a  partir  das  8  horas  de  segunda-feira 
na  Av.  General  Justo,  275  —  Gr.  201 
—  (Aeroporto). 


Assembléia,  34,  sala  603.  Exige-se  bca 

Instalador  dé  cortinas  j  LUSTRÃD0R 

SEARS  procura  instalador  de  cor- 1  SEARS  procura  lustrador.  Ê  neces-j 

tinas.  É  necessário  prática.  Salário  com- sário  prática.  Salário  compensador.  i 


iv  confirming  each  of  the  above  «mentos  ' aactU< igrafi ^  - 

r,  O  n-i  CRI  nf  this  naner  se  apresentar  quem  nao  preenena  exigen- 
mts  to  n.  03  561,  of.  tnis  paper.  das^  Rua  do  Carnl0)  3g,  4.Q  and.  (P 

Serralheiro 


Empreendimento  Realizado 


Precisa-se  competente.  Tratar 
na  Rua  Catalão  n.°  4.  S.  Cristóvão. 

SUB-C0NTAD0R  ' 
AUXILIARES  DE  ESCRITÓRIO 

Preclsam-se  —  5  dias  pi  samar.a.  Cartas  p!  por¬ 
taria  déste  Jornal,  60b  o  n.  03648. 

I  TORNEIRO  MECÂNICO  - 
I  FRESAD0R 

-  Pi'ecisa-se  de  profissionais  compe¬ 
tentes.  para  obra  seriada  de  precisão. 

—  SEMANA  DE  5  DIAS  — 

Os  candidatos  deverão  apresentar- 
se  munidos  de  todos  os  documentos  na 
Rua  Itapiru.  1 163  —  Rio  Comprido.  (P 

í  VENDEDORAS (ES) 


*  III  IUJ.  tm  I  ILV.UJJCI  I  (JIHIIVW.  «SM  I  IW  VVi  .  .  .  -w  r  -  ~  * -  ”  I  ■  j  .  ,  j  _  ^  P3S 

ça  com  bastante  prática.  Exige-se  re f e- ; pensador.  Ótimo  ambiente  de  trabalho.  Ótimo  ambiente  de  trabalho.  Apresen-  ^Qras  de^o^ga^vocé  ganha^nheiro.  Te- 
rència.  Pãga^sê  bem.  Tratai  ,  das  8  às.  Apresentar-se  na  Praia  de  Botafogo,  tar-se  na  Praia  de  Botafogo.  400,  5.®  mos  mercacjoria  e  preços.  Av.  Rio  Bran- 
11  horas.  Praça  Duque  de  Caxias.  235; 400.  5.°  andar  —  Departamento  do  Pes-  andar  —  Departamento  do  Pessoal  —  c0,  185.  11.°  and.,  cj.  1  H8.  das  8  às 
—  Central  do  Brasil.  .ísoal  —  a  partir  das  9h30rrv  ,  JP  a  partir,  das  9h3.0m.  IP'  12  ou  depois.das  14.,Tel.  52-3617. 


4.®  CADERNO 

APARTAMENTOS, 

Compra  e  venda :  pré  d  i  os  e  terrenos  C 

PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL 


JORNAL  DO  BRASIL 


•1.°  CADERNO 


Rio  cie  Janeiro  —  Domingo,  10,  e  segunda-feira,  10  de  outubro  de  1964 


í  .  fnmnrn  .  unmlfi  .apartamentos, 

Lj  Compra  e  venda  .  pR  É  D ,  os  E  TERREN0S 

PARTE  INSEPARÁVEL  DO  J  O  R  N  A  U 


t 


Edifício  Floresta  ^ 

■ÉÉ^  AVENIDA  ÉDISON  PASSOS  400-USINA 


ICOPA  C02INH  A 


QUARTO 


CIRCULAÇÀO 


SALA 


QUARTO 


construtora  santos  Itds 

OESOTI94S  càWsTRÚI^oBíil^iífiÒR?»  ''*■ 

vendas  -  RUBEN  NDDDEN  PINTO  -  CR EÇL 102 


gf.lnfofríi  ações 
'diariamente  ?' 

¥  ••  #’&4òcw\aV, 


rua  da  assembléia.  40  -  S^ri 


CENTRO 


ÍIOFAIGGO 

- Iqtí.  «0, 

- -  tom  r.a-  j  Vendo  çj 

Is.  J  qt«.  •  ii,  dcmulii  ctr- !  <i  saldo 
jicndencta*.  vwdr-w,  c.— 
cupiido  Clinvo*  com  portei-  e  ãlidiüto, 
lo.  nu  r.uu  Wasbliipion  Lul»  H 
n.°  lu),  Centro,  Ocpolr.  ira-  ?2 
ia:  com  K.  li,  DB  AUDI.' a-  liovAIOtin 
Ur  -  AV.  nu,  Um  tico,  i!o.  io  »n  s  í» 
íí  V."-»*  ,A  X  1  ,;M-  Tri  aula.  3  empino  qtu.',  banh. 

•  _ . _  cm  cér,  dtp.  rmpreu.  e  na. 

CKNIltO  —  Perto  da  Prac.t  rasem,  l  »  .ocuçAo.  visitem. 
C.-su  Vermelha  —  Vendemos  líu.i  Heal  Grandrira,  103.  H, 
o  ap.  003  da  Rua  Carlos  de  -Silva.  R.  Qolli 
i  Carvalho,  i»,  «ala  orando  c  *103.  TV».  33-31 
<1  I  irto  ttp. ,  eosetnhu  r  ba-  BOTAI  OCIO  -  l 
nlielro.  Entregamos  vario.  Mmemo  rnnlUu 
Choves  na  llrrna,  imiroar  ho-  Tr™i‘  _  1"^. 
ra.  Preço  Cri  S  300.  cl  3  SOO  •,,"L62  lI'forn: 
entrada  c  restante  a  oombl-  «a — 

11  ir.  Tratar  na  Av.  Almto.  uotafoqo  — 

Barroio,  0.  s!  1  2M.  Tclefo-  tnulrnno  n.  :n 
nes  42-8161  0  33-Q4IP,  <VP-  001.  dc  saiu 

-  CKNTIIO  —  V.  piCdIO.  loja  _ eJejívMlrtC-i 

3.  pnv.  próx.  Av.  Rio  Branco  8?JSS*^i  1  r“V 
e  outros  —  30-1700  e  33-0334  E"™.0'  *  1 

—  Alvlm. _  _ _  _  3I;M73._ 

CENTÚO*—  Vendo  edifício  a  ÍLAMENUÒ.  V 
pavimentos  com  3  lojas  (ren-  :,,1  -1>n,üu  ,h' 
tc  3  Ruas  Ladeira  Mdu  Deus  ?•  AHdar;  3  q 
r  Roeu  nayr.o.  1  up.  «ala.  qr.  “  P1'  -  «fi*  «>’ 
co>t.  biuih.  Preoo  33  mlIhOes.  ÍJSVJS:1  hnedlai 
—  Entrada  30-:..  Saldo  com-  •  33-ut 

binar,  ò-,  Malaqulaa.  Tele-o-  i.ti  --  3..'-.)?, 
lie:  29-12.W.  EstAo  vastos.  OPORTUNlDAI) 

CENTRO  —  Sala  CIC.7  t,  telT  *?  ''Ulmos  J  e 
«  ar  cor.d.  Vendo,  na  Rua  00  Botiuouo,  4 
litvxleo,  UP.  mio  aceito  Inter-  P,iril  habitar  - 
mediarias.  ItnUmmdo  —  Tele-  0  3HBI- 

fone  43-3533. _ _ TRÊS*  qllãrfosT 

CENTRO  os  ulilmcw  e[  entr.  ■°9taU,  to;:,,  a 
dc  700  mil.  pretl.  d«  33  300,00  “*P-  cmp.  Vlrtl 
i  Iam.  do  Livramento,  ffi.  vdo.  *»r«ltem.  I111. 
casan  de  qlo.  b..  cor.,  podo 
aumentar.  Ver  das  H  ás  17  VENDK-SE  ii"p?T 
horas.  dom.  10  íus  12.  Tratar  almúço.  3  mu: 

Ora.  Orlando  Manfrcdo.  Rua  na  Rua  Macedo 
Barão  IRtiMeml  38,  telefone  Crs  ia  milhões  ■ 

411-U804,  CRECI  83.  rrur - s%m 

GAMBOA  —  Véniío  terreno  de  ^  *  *»* 

eKlulna.  R.  Gunpl.  -  Preço  »\rEvrnA  A,K, 

1  ^  ?banAh.!;" 

C“l_“r;-52“5*:_ _  emp..  turasrm. 

SANTO  CRISTO  —  Ap.  a  Io-  «l*n  reforma,  c 
Jn.  vendo  aps.  vantoa.  Meta.  ínf.  32-47H7  Cr 
do  a  vista  e  o  resto  ílnan-  APARTAMLVrn 

ciado,  nw.  32-0301. _ 2  bonaír  rò;‘ 

&\Lí'i,  Centro  conJ.  Mnh.  ga-  a«rnjfem  dr  'ti 
lotii  •  kit.  1  COO  000,00,  de  baixo,  p/  e.  Inr. 

entr.,  real,  em  forma  de  alu-  cl  50.  _ 

Ruel.  Tratar  Av.  Rio  Branco  APARf AMBifTÕ 
I  IjS.  ç/  817.  TC.  33-4707.  Tf?  j 

CR$  3  300  000,0»  —  Vende-se  ta  Clara.  15.  ap 
ap.  do  qt„  sala  —  Monte  ntmo.  M-3030  e 

A! e í?r o__-_i;on<,_45-M9« . _ _  AVENlDÃ~cJS 

13  X  23  —  Rua  Prof.  MlUrí-  p©q.  c/  tf*l,  I 
h  .Silrcütrc.  5  500  milbó^í  —  Tel.  30-3333. 

-  5IEÍKH  -- EDI! 

,  G  Lo  RIA  -  S.  TER.  s.v  lisdoa  ■ 

SANTA  TWÍSA  —  Vendo  ?.uia5  ^ordeirc 
R  Kstraçnoie  Dorla.  34,  3  *ell,de‘!ie  *P-  d 
casas  lut.  vaitlas,  1  de  fren-  W.  jardim  de  I 
lr.  3  nmdns  —  3  500  de  bons  quartos',  t 
ent.  b /  flnane.  —  42-3013.  rinha,  qt.  de 
SANTA  TEUEÜ.A  —  Vende-se  reversível,  W.C 
na  Rua  Murtlnho  Nobre.  11,  serviço  tom  l 
no  melhor  ponto  do  Santa  mas  unidades, 

Teresa  (Ourvolo),  cocrj  linda  ua  .  » 
vltta  para  a  Bala  de  Guana-  “  „*! 

b.vra,  cm  cdiftclo  de  luxo,  em  ptesl.içoes  mei 
centro  do  terreno,  n-rana-  I ormaçoes  na 
mento  çom  3  ualOes,  3  q-vuvr-  lio,  40. 
tos.  banheiro  em  côr,  arma-  iPAlTlvrxTn 
rios  embutidos,  ampla  cosi-  ír  Atu^uA 
nlia,  quarto  de  empres..  Arca  e  troco  dSSíwi 
OH  serv..  um  irronde  terraço.  e  «S5 7  ,,  SSV 

Tratar  com  o  Dr.  Bcrnardes. _ 1  °  :  r-l'1”’ 

Rtm  da  Aasembldla,  75.  3.®  AVENIDA  An. A 
*  pavimento.  Tels.  32-0868  e  transe,  do  pftat 
31-flHí.  Gnraçtem.  ap.  de  grando 

SANTA  TKRBSÃ  —  Vendo:  tros  —  Tc).  53- 
Murtlnho  Nobre.  28/SOl.  sa-  ’Lr'~ 

'.a,  3  qts..  eoanba,  banh..  BARATA  RXilRE 
WC  completo,  área  com  tan-  s?  apartamento 
qur.  qt.  empr.  (reversível)  _  p.o  eonisnicao  I 
s.vnlt,  —  Tratar  Álvaro  Al- üeü,o  J'B.  Trata 
,vlm,  -13.  «ela  000  -  2a..  3a,  e  Tl?  .^ÍV5^?  * 

'3a.:  da:  n  ii«  11  bs.  —  4a„  íixl V-9-..P--  .A?1 


DBOOORO  —  IMudncAu  —  RIKDADK  —  Oport.  Vendo ad- 
Vendn-au  htltr.o  ap.  peita  du  lido  í  eonforluvel  nredlo. 
oiMcáo.  cuni  a  «|..  a  Mias,  preço  0  50(1  çj  30', i  faoll.  em 
co». ,  twnh.,  ire.,  etc.  Kutro-  prciit.  menr.V.rt,  na  Rua  Hla* 
Ha-xe  va. do.  Entrada  de  I  da  tílim  100,  Jttrdlm,  crtit. 
millioo,  n-tatiti  •  com', Jlu.tr,  gem  3  q.  2  al.  coa.  b  ele. 
Ver  n.i  Rua  2,  bloco  1U.  Lu-  quluutl.  Tratar  n»  Av,  Al. 
iratlu  011.  sp,  101,  Outro  na  mirante  Barroso  P0,  au,  uniu 
Rua  2.  bloco  14.  Kntrada  3,  Cl'j.  .  teji  sí-3034  •  4>-i43;i 
ap.  lOI  .Tutur  Av;  Rloltrut-  gjj  i.l  ton  gT 
ço,  ltu.  sala  iHU.  le*  52-10.3.  _  Votidõ-c»  oó^ 

.  .  _.  _ _ coa.  bauh.  gran. 

de  terjrns,  34  x  50.  Rua  Soa¬ 
res  de  Andrade.  1'reço  7  ml- 
lhOoda,  Entrada  00rt,  saldo  • 
combinar.  Sr.  Maluqulaj.  — 

lllIAI.ílNOO  Terreno  ooni 
Crí  »» 000.00  do  entrada,  no 
melhor  ponto  de  RcnJento  » 

Tel,  48-32 1 C ,  Itaroldo . _ 

Cl ll EM  disse  que  o  «eu  Imó¬ 
vel  não  vale  o  preço  que  vocB 
querf  Oltvar  avalia,  compra 
a  vendr,  R.  doa  Romeiros,  n, 
1.®  andar  — 


,  vindo,  ué  Jrome. 
3  000  de  entrada  o 
factlHudo,  Ver  n.i 


dejo-JRua  ii  iitolomeu  Portela  7i-B, 
e  Iratur  n,\  Rua 
•In  a  30  —  703.  Telefono 
•4151,  jMiaunda-felra. 

Vendo  íevllifii- 
nftvo,  de  frente, 


REALENGO 

Sec*  —  Vende-re  I  oaw.  3  f;Nd7”DKSTRO  —  Vende-se  ?'  3  qU  •• 
a'‘.í  3?'  ap.  va/lo  de  3  quartee.  «ela 
X^adltU*á0  «ntiaclcv  ttsi ,  a  e  du]H*ncíancUia  —  7 

combina:.  AcoLU-ue  ne*rocto  mllhÓM  «  inflo  —  2«-8BQ7. 

ur  M  °Ru i  °PN íur au k»,  4W,  gCVO  -  Vendo,'  Rua  Tel 

com  o  proprietário.  ®M*“  Bom  Retiro.  887.  ter. 

í  4rÂV VI» 4 n t IA»  - ü0  vtT.a-*c.  pUn-u.  aprov.vrla  2 

ÍÍSAS <r,«i.Ví2S°  andarca.  Tragar  li.  México 

casa  teto  Iniff.  6..  2  n’^.,  cos.,  ,,  to  ml  ooi 
banheiro,  nua  Jc^uim  PI-  — — 

nheiro.  Preço  4  nillhdei.  Rn- 

tradi  SO  i  saldo  combinar.  ?02‘.',hL3t*k.,,M,lh  J'-irr.  acm' 

—  Sr.  Mlliqulav,  Telefone:  J  tnllhAt».  Tel,  84-075j. _ 

33-1236.  GUADALUPE  —  Vende-íe  ca- 

JACAHEPAGÚA  —  Áp.  tipo  ‘a  3  q.,  molhor  Oferta.  Tm- 1 ID3-Ã,  <|  21 
casa,  2  entradas  aoelalis,  lu-  tar  Rüá  14.  Quadra  P,  ossu  8.  penha. 

car  pera  guardar  carro,  sala,  OUADALUPE  —  CaVa  laje.  c'  rioEã  vender  «eu  lmAveiy 

com  20  ms,  quarta!  «  Hl  2  «|.  ».  c.  b.  nrea.  terreno  de  p.  acure  a  Empríaa  Correta 
m2.  banheiro  com  axiilejo  de  10x30.  ent.  p|  carro,  preço  3  Ltdn..  13  de  Mato  47  «Iil 

cor,  8  500  do  área.  conatruíd»,  mllliôf.i,  er.tr.  I  500.  pi-ext.  2  300  Fd.  Ttu  d»  14  4s'l3  h 

grade»  de  ferro  na  Janela.  —  70.  Tratar  na  Av.  Itrn»  do  Dr.  No  rton. 

nínRua*(apÍnto^ton»ls,r 445,'  nilnçoi1!19'  Umt>em  *"  d0*  l^amírtanien-M ' °d‘ "«nSd* 
m'i-emV<íT™or>Tcom'  e°or6*  —  Vende-se  uma  cs-  saiu,  2  quartos,  banhel^cj! 

tt-tn7él  T-miiwan<0IB  Ll  “a  F1UJ  CoraçAO  dc  Ma-  cor.lnha  e  .1.11*.  Vrr  Rua  FcS 

dã0Sflva  38  ,895‘  p<!rclr*  tlü,  318,  com  grande  ter  «eiidca  SompcJe,  e-iquInaEu. 

M.tuiva, _ _  reno.  Tratar  pelo  tel.  2S-4672.  sSblo  üe  Almeida.  Tratar  te. 

JACAREOAQU.V  —  Taquara  mactaLHAES^BASTÕIs  -"flífã  .37-8440, 

htberia  32,  casa  3.' vendo  ca-  6ANTISSIAIO  -  Arüt  c/  8  Io, 
fs  Trirar  tdroda  4donT  ndll  *X  4  í>ttxü.  talão.  ti«.  Vendo  pidximo  e  t-ÀTl 

,uii  .rrlai,  ^  «^tHiu  grande.  2  varandai,  cio.  Tel.  52-tísoi. 

ba.  lads,  fundoa.^e  Santos,  entrada  do  cairo,  em  conatru-  M.:viionKs  nmmTnMlTKi — Z. 
JACAHEPAGUa  -  Are»  de  Cio.  Tem  uma  mem  agua  de  Não  venda  seu  hnó«í*.em 
00  orn  ir.2.  Vemlo  A  Cií  200  laje  pmnu.  Teço  6  :W  ml-  ames  n<M  eoníulm?  n.S2Í 
o  ai2,  próximo  da  Taquara.  Ihoes.  cntrndu  e  prestaçbca  tóda*  isatatáncla  turidwln^ 

Tmiarjel.  30-7624.  e!  Lucrui,  combinar.  Sr.  Edaon. _  AvaRojSS  «raiúlwSentt'  Z 

JACAREPAüUA  —  Bela  Arei  MARECHAL  HERMES  e]  en-  Tod»  de.ip.  por  nossa  contai 
Plano.  3  frenter..  Utonduváo  trfda  a  partir1  de  700  mil,  Tel.r  48-1480. 

13  ãíiO  m2.  R.  Imtuú.  «v,q.  rext.  s'  Juros,  vdo.  casas  de  terrenos  —  p^,~iZ,-„  ■ 

Mundo  Núvo.  paralela  R.  Ar-  2  qts.,  aj  cor.  bar.h.  sendo  1  Vendem-  *  6‘lmM  otíi  «m 
tlatas  Lu::,  igus,  <lú  SiS  ca- de  tu>„  R.  Piracal».  516  «  w^iloziíd? 

Prato  ocauUo.  Tratar  H.  524.  cruat  Américo  da  Rocha  „A  à  do  r.trano  B 
SlIva.  R.  Conç.  Dms.  M,  t  -  Ver  no  loca),  tratar  O.-,;.  t?l  31.om  ‘  ®‘  *'  1 104•,• 

40.1.  Tcls.:  53-3888/53-3840.  Orlando  .Maníre do,  H.  Baitb  - - 

JAC.ARKP.VGUA  -^CÕaiT  nõ".  <Jo  ãuateml.  86.  t.  48-0804  —  TLliRENO  —  «mlureir»  Ru* 


-  Vende- 
no  Praia 
I.  prontos 


Tel.  25-0611 


il„  2  banh, 
:ea  de  serv, 


Proximidade  das 
melhores  praias 


ABOLIÇAO  —  11x50,  ciL^v- 
VAXlfcJ.  U  q’4..  nAltt,  e:c.  : 
v»r«n«iM  nos  fund-aí.  2  e&- 
nijft«à  para  rendft.  12  in  c/  5 
Aceltò  propoAite  —  t.  Ora- 
ffUJi..  3à,  jala  S03  —  ToJ 
43-7  9®. 

ATr?xçÃo  —  Vciuicin-5f 
fft-ís  velhr*.?,  dentro  <j«  cas* 
cu-durj.  lerTeno  medindo  :( 
\  ■ij.  Tratar  nn  Rua  Horcn- 


vendo  noto.  raxio,  \tm 
qxo.,  fc.,  c..  b„  area,  vooda, 
rríco  A 500  entr.  2  mtlbôci'. 

I  ^rest.  Có  ü‘J.  Tratar  Av. 
Briã  de  Pina  619,  isnib^m 
!  itOã  tíocolr.^os. 

VII-I  V  XLc^lJ  £J£RB.  V^ndú  if. 
dCL.  Miucarídat,  2  eoaas  jun¬ 
ta?,  modernas,  elugodas  aem 
, contrato.  Area  I2\i0.  61,.  2 
•qta..  banh.  compl.  o  depènd. 
:4  milhões  cAiIn.  Tels.:  47-147Õ 
e  22-0139.  Crccl  Barroc  — 

1 53-3640. _ 

390  MÍL  CRUZ  FILHOS,  maio 
lum  t;*  condJ4>lQiia!o.  inala 
[nni  oceano  eat-w,  mala  uma 
(ChácArib  de  1717  mV-  Trocr.- 
.de  por  nutonÁreU,  Trator  ua 
|Rua  Dois.  Quadra  U,  Casa  3 
—  Guadalupe.  Dcoacrc. 

LEOPOLDINA  ““ 

JARDIM  AMERICA*-— "Vendá 
f.v.:a  laje  vu-al a .  Ru»  prme* 
«p&nunlditSe  ulnca  Sâoo  ui 
.'vO  e  p.  30  mil  sj.  TriO. 
II.  D.óuitio  26.  bar,  c!  s- 
Ollvelra.  ou  2.*-foira.  tclefo. 
sir  30-4378. 


ÃNA  NERI  — -  Vendo  ótima*  CrV 
tavit  2  pavimentos.  pe,r*o  ha-  nam 
hltóvel.  terreno  10  x  40.  —  info 
Rua  Ana  NérI.  320.  Tratar  \„.r 

Maria  —  23-6466. _  _  ;  '^L 

ATÉNÇÀO.  Marechal  Hermes. jxãla, 
Me.ler.  DecKioro.  P.ealencL), I t.vnc 
Behort  Roxo  e  HellopallA. —  Tel. 
Vendem-se  nei.se*  bairros,  oi-  ík-4- 
tia  com  t>- 1  quarto.  2  q.,  s.,  _  i 
cot'.,  3  q..  s„  coz..  e  apevtn-  “rfJ 
mentor  cie  2  e  3  cpirrtos.  *  11 
Informações,  Av.  Hlr  Bran-  Sqfe 
co.  18.1.  grupo  602-.  Telefcme  íS  “í 

22-lf22.  Cr-  I  (138.  (toç6 

ÃBOLtQAO  —  Ciixux  podêmiS^ 
ser  eiitrgues  vastas,  Av.  Su- 
fcurbenr..  7  50S  o  7  .WS- A.  vdo  |ME1 
c1  2  e  3  Cf-.,  a,  ucx.  ba::ji.|126. 
lomnl.  entr.  p’  carro.  Ver  no  ma- 
toca-  e  :r.".ir  nk  Org.  Or-  rtn 
tKJido  .M.ir.fr,  do.  R  llnrrto  dei*»”' 
THts:,enit.  80.  tel.  42-«,04  —  ,pntr 
CRECI  82.  fr.lt 


CATE TE  — 
FLA.  -  LARANJ. 


COPACABANA 


e  sala  sep  —  Vende-.iv  pe¬ 
quena  entrada  -  Tratxr  Ca- 
tete.  310.  s/  806  —  Ernesto 
I—  «5-8300. _ 

CÕMPKO  ap.  cie  salit  e  ql 
usep.  c  2500  mil  entrada  e 
180  mil  p  mês.  Para  cli¬ 
ente  37-Õ523.  atr  21  hora* 
—  VIEIRA  SOBRINHO  — 
CRKCI  (JS. 

COPACABANA  —  Tenho  »p. 
de  3  e  2  qto*.  frente  vendo 


bca  rendí .  fíclltdxde  de  pa- 
ijdihenfo.  Ver  e.t.ratar  ua.  R, 
São  Perito  300.  Vila  São  Luís. 

Caxtaa.  Br,  Ptnto.  _ _ 

ATKNÇAO  —  Vêndê-V,  casiq 
3  qts.,  sl,.  co::..  Iiunh»  va¬ 
randa  íreut.  arei  íunu.  co- 
bertu,  qulntõl.  5::30.  Bafio  à 
vDta  3  500  tnll  flnane.  3  300 
mfl  entr.  40  prrat.  100  mil 
Tratar  lovill.  Imblsçá,  208,  c| 
p:--p.  Adilson. 

Á TLNçAO  compre  hoje  a  mo- 
ro  um.inhê.  casa  de  laje.  qt , 
’  sl..  cu.:.,  banli.  Entr.  I  400  nvJ 
5cmlem-.se  a  preat.  cie  50  mil.  Tratar  Av, 
— 1„  tró»  de  Pmo,  2031  —  Bairro 
tinis  J.  VUta  Aleire. _ 


Ver  p/  prnpr.  nq  201  —  Inf. , alLIll.R  —  Itiia  Gelúllti.; 
r.r,  Av.  P . IV f,  vr.  2;o.  a,  18  —  Magnifico  —  Edifício , 

|  -10»  --  52-0375  c  *2-7613.  Jóia ,  de  II  niularcs  c,  ‘ 

I  APARTAMENTO  pranto  —  j.»  elevadores.  —  . 

ilocuiiào.  Rv:»  Fábio  Luv.  2:18.  os  melhores  apartamentos  B: 
c  2i,  ip.  201.  2  quartas,  :..i-  da  Zona  Norte,  de  ó( ' 

!k,  dtp.  e  snmsem.  rons  Cl5ioal.l  3  (UI  i  -randev  nmr.  ~ 

4  000  000,00  de  eniradH.  sal-  ^de  *íhSiS  %  ,Iu  APARTAMENTOS  em  Brás 

leio  J  «nos.  Truta.-  Manoel  —  “f  l"Vç0,„  1  ou  Pin».  novoa.  amplos,  vendem- 

■  48-4071  mi  nheiro»  sociais,  copa  e!M.  e|  i  õoo  mil  entrada  e  eo 

co/jnha,  quurlo  e  tV.C.  dei  mH.  mm  Juros  mcuruU,  Av 
...  1M1  empregada,  área  ebin  Lnn-  Lineu  Silva.  285.  tratar  des- 

entr.  va  da,  1  500  entr.'  Bue,  gr.inilc  piscina  e  play- 1  p.ichjnt,  Obaves.  Av.  Antc- 
40-8ÚS0,  cie  14  »#  18  h  frouml.  garagem.  Edlficlolnor  .-J^arro,  00.  sob.  Telelo- 

Ermellnda. _ projeto  no  melo  de  terreno 1 1’-..30" ,-U  —  Bráa  Pina. _ 

ENÇAO!  T.  SANTOS.  Vdo.  com  enorme  jardim  e  ar-  'BOXSUCESfeO  —  Vendo  aiv 
Josá  Boiitláclc.  iinii.i  pa-  borizaçso  em  todas  voltai391  dn  p-  de  Bonsucesxo,  :oi 
et»  de  luxo.  Trat.  Morc)-i,i0  nrcdifl  Obra  K  Inleii -  c9m  saleta,  saiu.  2  qts.,  dep 
R  Lucidio  Lajo.  12R/6 -ir  Pmv  õri,neüt  tata  nlll  ''®1’ .  “  EnU;'dli  3  milhó™ 

WtL _  _ _ mas  uniSádS!  ri  8  >*Wo  f^anolado.  entreso 

ENÇAO:  MEXER  E  OU-Í Va  s-m  ra,  óií I a Jnl» ■  r í “ ^  Vír  p/  acntticzi  do 
OS  LOCAIS  —  Vendem-se! í“»aAm  ^1Tu  lau,8nt“'  Cr>  Inquilino,  ds»  14  íus  16  — 
ftrettam-se  par»  vender  p  n"l  sem  entrada  em  Tratar  ooni  Dr.  Fr.blo  -  Tel. 
ms,  aps..  palacetes,  vtlns,  suaves  prestações  mensais.) 23-4765 

a,  terreno  e  ni-aa  comer-  Informações  no  locnl.  BONSVC ESSO  —  Ed.  Ãiêiõ* 

U  Moreira*  ÃPBÕ\TÍTÊ  Agr.ra  pre-  *  3  d'-».,  e  cepa  "codC 

luctííto  Lago?  l»/i.  f  Te-'  f"?  P»«  o  Na-  ^ 

i«  «0-9907 .  tal  —  Abajur  comolrto  e  ?;  ^ *t  v*^c  “ 

ÕÇAbí  ME1ER  -  Vdo.  14.  r“P-  *  i"-’1'  Cr?  3  300,0(1, 

nuel  Alves,  nu  c!  4  qtí.  1  amt  2  porias  emd  ecape.  nõvstfcyiSri  ""ivS.r^ 

lur''  f  <cmo5  um;!  CrV  «,0W)-0?'  Sae<MÍL^0odèp.tí^ 

lSi  ligo  r.8'6  íerâ»?-'  >»«•«-  í.portas  em  d  ecape,  ,:0.  p»»  sito  *m.  Trata; 

'  ,Gj  mi1'  so  temos  uma.  jogo  na  p  Ntctrxsu»  175,  lojn  I, 
ENÇAO  —  s.  Frxnc.  X.i-  ,le  3  mesas  Luís  _XVI.  cum  Pecha, 

100  000.  Smn6:Tcn“  qt,  ! -dt  “  “‘J 

».  cjp»”coxl»hn.  VQnh..íR,-  <lr  Ipanema.15, 

lv.-o  ftimJU.-.:.  O  .êfiltio  eml^  ps<?*  1'ominjross  F*r- 
ír.ri.f»  60  nrf/.tr.çófü  ti?  Ci^TcIra.  Aborta  ate  13  horas. 

103  ono,  Jnouido#  04  3*jro»  nu  a«>s  MÚbudus  a  lê  15  liaras, 

71*  ak  * 9  ea5*  Fabrlcanio  prúnrtu. 

1  ta  <$o  oampradoi*.  Tnjr.b.!;1.  ..  á*  ■  ***r.-'  — - - 

l(Ortp.i.  L^o.  canora  5,  Ffi.  ja.jMhlli.il  Vendo  ní>s.  tipo 
r  la  ajf  TpLi .  22-7310  32-1213  fAaíl*  -  MVOff..  priix.  11  Eur,;»\ 

;  oll  43-:2j0  ouil.  Crert  P**®*  »p.  202, 

°  -W. _ _  _  I  MhTÈft  —  Na  R.  24  tleMaloi 

1  BLOCO  com  4  npKU.uiifnro.ií  lr,'Bte  *  Sllra  Freire,  eaea 
i  varioj  f  novo?,  vfmlo  tocioa  ^  2  tits..  /ulo,  ba- 

f  mais  projeto  !j*m  l->  npj.  P«^OjLCOíL_*de..  áreii.  Cr$ 

IA  ^nrovAdo  —  DrtAlhex  Tri  hL  j0l>  0(H>*  A0- ítn  3  anos.  — 

!L'fl-7*iCf»  —  Sho  ar  rito  corre-  OmMtíor.  183.  ;?03.  Telrions 


tío  a  vista,  por  um  *p.  c. 
200  m2  no  mlnlrno.  Trator 
27-15&0. 

COPAGABAXA  —  Bua  Sl- 
1  queira  Campos,  215,  C-01,  sa¬ 
la,  2  qU-,  cor.  Tratar  Dr. 
Júlio  —  22-6465. 
COPACABANA  —  Vondo  óti¬ 
ma  sáSà  comewitl  cona  ba¬ 
nheiro,  kltch.(  freme.  —  »\v. 
N.  S.  Copa-cabana.  1  GCt,  ap 
1  102.  Chavea  porteiro.  Tr&- 
iar  ^ana  —  *J2-o4õ6. 


Projeto:  Arquitetos  IZID0R  SANDAROVSRV  -  HENRIQUE  MATHEUS  PERES 


ugxdo  gran-  IPANEMA  —  Vende»,©  ap, 
.  Inv.  cozl-  saln.  dois  quinas  c  cIcdcu. 
atehnho.  R  Ucnclúá.  Entrega  ImrcHxta  — 
183  ap.  201  Informações  aegunda-ivlra  — 

ia  ta.  Tratar  Tel.  27-iiã'jj.  _ _ _ 

nnabara  24  LEIH.ÜN  uu  Ipanema,  per- 

_ _  nuitci  up.  luxo  na  Rua  Uoli- 

MHRITI  —  var  1W/301,  isir  toda.  ute  50 
432.  terreno  mllhoex.  Ver  exehistv.uuence 
o  3  prãdloa  tlc  3."  »  0.n*feira,  das  14  àa 
>  cte.  Db:.i9,  16  hora 4. 
e  CrS  PROPRlETllÚOS  —  Compro 
ntÇ  x  cotr.- : ? p ,  c’  2  qts..  e  dep.  Dou  ai- 
tel.  O--02J3,  nsj.  :i.3  mllhôeo,  i:o  Lebton 

■  !—  Tel.  22-1016. _ 

3AO  COSRADO  —  Terreno. 
)-7'ifti  Ádm  ,  Vendo  —  52-4758. 

wfiaon  mii  gávea  -  j.  bot. 


TIJÜOA  —  Compra -xe  para4  APARTAMENTO  Vendr-s,  — 
cliente  er,=a  pequeii»  -  Tra-  l  Andaral.  Rutt  Dona  Amólt* 
tar  C  :  ‘c.  3IU.  aula  300  — !n.  102.  Ap.  203  ,  2  quartas, i 

sala,  cozinha,  dependência:  — _ _ 

n  paru  emprerxda.  Ver  no  :o-|ABOLICAO  J.  Av.  Sub  v.  ca 

V-J"  eal.  Entragã-ae  to.  Tratar  *“  a.  -  -  v  -  . . 

mi.  iM^i-í  «ua  da  Mx-.rír..  250.  São  Joêopova, 

”draWdS  9tm& _  _  Xr’ 

n.m  SAo  APARTAMENTO,  aí.  3  qti.  2  T 
2  ap.  2lj  vnronclBS  Are»  para  carro:-  —  A' 

Vendo,  entrada  4  milhões.  R 

-  saldo  s  longo  prazo.  R.  D.  la 

rr: i  ti  ■, o  I  Amélia,  102,  np.  203.  —  An-  ra 
tcrríijo.  I  ilurnl.  Eiuicga-so  vario.  D«-  «9 
ir.vr: .  1  v ,r  1 .  Malhe?  e/  o  prol).  Merques.  —  a* 

nt-.açs  -;42-2M2. _ TI 

’*•'  sã-  AND.vnÃl  —  vendo  reaidéneu  e 


mo.  9.  a'  I  1040.  Tel.  31-0473. 
ILAMENGO*—  Av.  RuI  Bar- 
bivsi  —  Vendo  ap.  IMndox  — 
I7.tt  end.  c/  3  ctt.fi.  sol*,  e*- 
ra.com.  Tel.  52-8501 . 

FLAMENGO  —  V.  Conf.  Ap*. 

2/  B.  4  qts..  curarem,  dcp. 

: rente.  300  m'2  a  otiuoe.  — 
,30-1700  e  32-3334  —  Alvlm. 
LARANJEIRAS  —  Vende-uã  1 
xp  na.  Uu»  Alice,  com  3  qto  , 
uxliio.  dep.  cataite  —  Vista 
marc.vtlhcsa.  —  Tratar  Cate- 
U‘.  310.  */  806  —  43-8300 
LARANJEIRAS  ito  ap.  3  qt 
sl.  dep.  ítc.  2  mli  am.  lo;u 
Xin,  pi  Cnlxs.  Alug.  s  cont. 
23-0512. 

LAItANJÈntAS  —  Vende-se 
ap.  e  snláo,  U  qtor.,  copa.  cu- 
r-nlia.  dep.  corr.p.  e  g.ira- 
cein.  ncclLwe  Caixa  E.  C. 
Tratar  na  Av,  Almte.  Barroso.  , 
u.  6,  a-  1  206.  tets.  42-83951!:? 
c  22-0488. 

LARANJEIRAS  —  Na  Rua 
Álvaro  Chaves.  28.  vendem- 
se  os  aps.  na.  tlO  e  802.  sen¬ 
do  o  primeiro  cte  entrada, 
sala.  qto.  Bvpáradu,  banhet- 
vn  completo,  coziah 

com  tanque,  banh.  _ 

pres'.;  o  2.u  conitando  Ue  6»-! 
la.  2  qtí;,  e  uemauí  dupen-i 
dcuciiia  —  1'ueto.  facUUado.i 


APARTAMENTO  cobertura  -  ; A 

TIJUcii  —  Rua  Ctíe  dv  Biu-  ír  ,r‘;  •  í-X,*.'19 

fim  422.  ap.  c-o:.  Tratar  ,V . 

22-3022.  Ptpço:  Crt  .  — n  .  2  ‘  .  n  -  ‘L-.- 

16  000  000.00, _ TTJUCiV  -  X"*. 

CCLEGIO  MILITAR  —  Pt-Jsft.  ci..a,  2  *  U\ 

;so  an.  cm  cotiMiuçfio  bívimiÃ*  f^Uíirto  <U'  cai}>., 
rliv  pronta,  na  74im  BarAo  com  armírio,  mi 
M^nuita,  4B.  2  (j:?  al..  <1-?-  Vciwio  ou  :voco  p 
;:r.;*l5  dep.  Tel  34-Í004  —  CfS  ragflm.  nt  HJpcá 


«lUL,  coberuirfc.  eulir»  poaiaa 

6  •  «.  Tol.  ay-isn. _  _ 

!  COPACABANA  —  Vendo  na 
Rim  ll&ifltn  KlbrlTO  502.  a.p. 
420  e|  «aletiL  o  espaço*o  quar¬ 
to  sepfcrudos.  banheiro  e  co- 

rlnhA  nmericatm.  Cr$  . 

i  j  000  000.00  il  vlstu .  Oh xxt* 
d  porteiro.  T/atar  iri.  47-3664. 
COPACABANA  1  104^'iip.  702, 
ireiite,  3  cits.  erIío  a-mplb-s 
depí.  empre^edít, 

Venüo.  Tri.  22-0239. 


CASA,  Ci*.m  s^lpün  coro  tri.  L.ií  , 
Vcntíc-Nü  úu  ahtfin-íe.  na  Rua  li” «í»»  c* 

Dona  Mariu.  22.  tri.  4B-4187  —  £»“f?522 _ 

IPmçu.  Saen/.  Peau.  _ _ TIJCCÀ  — 

COMPRO  apnrtamentb  o:e  5P-°  470  ap 
mlIhOes,  ontre  Ttjuca  e  En* 

Büiiho  ilc  Dentro,  com  íiiihu- 
ciumento  J  ‘  . 

C’uix?.  Econonucu 

29-5102.  ___  _ 

ifAPIRir  315  — 

3  »ltiflr»o3,  3(L[.. 
f-um  contrato.  Cr. 

Ac.  Cuhea  Eí  cu  cm '.ca 
Cr^  2  OCO  0C0.CÚ  de  iln.v 
.iiui.uncuta  na  procei4< 

2S-9154.  Si.  Sâ:>tOi 
hv-ru  a. 


ANDARA! 


.  ,,  ,  V.  wai ^ 4  #  iiuvz  uo 

COPACABANA  —  VendenKU  |  nhv'-o  e  c 
r;i,  l  007,  de  frente,  na  Rua  Tratar  Xl-Ma 
Bário  dc  Ipanema,  142,  cl  2 1  v.-v-ilfaV' 
qtu5..  «ala.  eoz.,  banh.  En- 1  *  laut-at,. 
trr.ramoa  vario.  Trat»r  Av. 

A:mte.  Barroso.  6,  s  1  216. 

Telli  22-2439  e  42-3395. _ 

1  COPACABANA  *-—  Vdo.  Vj.llO 
,  .  cuüt.  Ap.  Ue  2  ralas.  3  qtí., 

r..ir»ii«m.  dep.  llntlíi  pãn&r»- 
ir.r  —  lB0m2  e  outros  de  io¬ 
dos  os  tumixlihd.  —  leli.: 
lü-ITUÚ  ■  32-4.|j4_—  Alvlm 
TrÃtár  u»| COPACABANA  —  VT  r.  iuns- 
4/  J104/8: iiiiv-iJ  »P-  I  por  aiid.ir.  íii- 
Iho,  4  qtí..  3  banh.'  «aelale, 

Ni  *  Ri  s  nnr.rtviii.  210  n»2,  Crã  2a  inl- 
EitéUt»  iiVnr.' 99.  venúe-ae  ‘o  Ihõeí.  ^  re»j»rit»meiUo  - 
x|>.  '207, ■  constando  de  entra-  ~  A-vim  _ 

dn.  .aahV,  2  varanda-.  3  qts  ,  COPACABANA  —  Rua  liare- 
hiiiiiheiro  completo.  ■  oxlnh.i,  ta  Ribeiro.  279.  xp.  201.  de  2 
érea  com  tanque  qto  r  b..n,  quartos,  aula  ,;t.ri  ge  •  (le¬ 
da  empreg.  —  Sinal  tacillíá-  inata  deuer.ticuelas  14  mi¬ 
no  e  o  rextmiie  finamiLdoIlhdt.s  c  30-  .  rm  10  nuos. 
cm  3  anoa  —  Inform.cúrx  Icátavíi  i  nortelro.  Tf.tar  2» 
na  Rua  do  Carmo.  t>.  aalaitctra.  42-3009.  Conte.  Clll 
1 104/0  —  Tel.:  31-0473.  _;H2. 

TERRENO  —  Laranjeiras  — jCGÍV 
Ru»  Sarna  LUtila,  rr.ideuctal.  i6o  , 
vária*  construrdex  em  nn-  ib.uh 
d.menta.  30(1  m2.  Informa-  a 
çóir  telefone  27-I2(ii,  S:  tratx: 

Aires _ _ _ _ ii  o  8 

VENDE-SE  ap.  dc  freuie.  sx-  COP* 
la.  quarta  canjugãdof.  ba-  to  va 
r.hnro  e  cozinha.  R.  Senador  u.iodi 
Vergueiro.  100.  CrS  5  000  000  bar.a 

XivutdJX.  Inf.  36*0722. _ 

VENDO  ap.  sl.  q.  aep.  q.  e! 
banh.  empr.  area  oi  tanque 
Ocupado  ei  cont.  !>  300  grande 
abatimento  á  ctsta.  Ru»  M.l 
Abrantes.  Tel.  45-9475. 


—e« .lu,  imu  iiuiMi-iWnli..  dep.  etr.ti,  —  Fiarnc 
Jii  cnuccvlldo  pola  io,,  ,  Raimundo  —  Teleíq- 
numicti ,  TeIefcino::ne_43-3523 . 

- -  - jTI.iUCA  —  Vondo  ap,  peq 

Vendo  op.  nnlco _con»t.  58-4123. 

niooÀ’  !™UCA*  _  Na  Rua  Aiuiar 
d*)  jüo.  :(|,  vende-se  o  up.  n.  304.  d« 
,  l^jr”  a  ( i T.i .  p  clemuU  dc;H*n 
**  idíncl.is.  Visito s  no  local.  — 
m  - 7 C  « i  TrttlBr  na  do  Carmo,  íi 
«‘,A  8  UI  1104  0.  Tri  J  1-047.1 

,  *■  ■  TÍJÜCÁ  ~  Vendo  vario.  : 


C7ENTRO  DA  FBNHA  —  Ap. 
Lixo.  va.*lo.  frotr.e,  oúm  rtolü 
qí.,  a.,  o.,  b.  cor  TajundÀ, 
trcít  dftp.  ompre TAjft  e  ç.»rn- 
Ver  Sflo  CaroE.o  ftl,  pp 
tr-l.  e  ç liftvw  r,t  Ar.  Bn^ts  do 
Plbt  540,  tambem  a  rs  do- 


3  banheiros  so-  JAUDÍM  BOTÂNICO  —  Sj!ü. 
e pendências  011  5-*,)'C0 

m  p  Icta.s.  Sebi  l- 1'0 * -  - - 

cl.  37-H70 r,t  d.si^AÇA  DA  BANDEUIA,  r 
17  lioris  I yónd«-35  p,  iíu,  ap.  alto  dp 

x  *Yn/lui*JD,ls*  burvilho,  Hilda 
ntiÁfi).  I vlstu.  Qu..rro.  «i!a,  b  cozi- 

(rit  ahtic&nM  up  pha.  q.  emprc^ftda.  Traia: 
r.  CopavM-btiiA  — J’rl.  43-3804. 

_ ± . —  jVWNbo  cusu  com  Sr,  MomíiõV 

lo  ap.  a  por  au-  Huu.  Santo  Allifrto.  215  — 
3  quinai,  ia- 1 Ecariv  de  Guanu.lba. 

acius  oompl..  Íia-1PCÀ  RANTIPT11 A 
CJupacftbanu,  Pôi-P  Va*  »A«üLI1IA  - 

s-  CRISTÓVÃO 


Aa  V 
PRAÇAS.  PENA 

UíIll.K.  C|  ba  11 V.. ,  V4 

—  Titi  :  :tl-08fi7. 


CUZCULAR  PKNHA 


Ve  brio 

COZ., 

V«r  P.im 
Io  de  3  án 


VENDO 


2S  cie  Üptexnbro  n.°  130 
mciudlaa  separadas,  nlu; 
aieju  rotura  to,  Tertruo 
-  Tel.  48-5478. 


BANDEIRA  — 
2  CMOS  preclitíUI- 
tette&o  uas  duas 

i  ou  to 


Aa-  TTJUCA  ~  .\p  um  de  coní- 

truçAo.  vendo  c/  a  nt,.  aa]âo,  1:^1. 
fiulo  s.iJetn.  psirujicíb.  *J  banheiros  :rm- . 
clro.  aoelata.  Féltx  da  Cunha  .>2  54 

ml-  ap.  kc.  Tel.  52-8901. _  _ 

*2.  *  TIJUCA.'  2  qU.  *:..“lep.  2  r.heín 
lc“  mil,  eimat.  CO  mtl  p/  m(v.  na! do  L: 
alvenaria.  23-6512  lEnvru 

CçiSi.  íTijuÕX  —  .Vende-se  um  —  Ac 
?™{òvImo  ap.  de  3  qts.,  grande  com  < 
uonci^j-jj  varanda,  .irmã nos  em-  nt  -- 

- butldoj.  coripha.  búnhriro  r  irv 

vw.  tlep.  cie  empregada.  Tratar 
lurtn  no  local  v/  nroprlciArto,  nr»  LINS 
inhfl  R.  Jucutuá  15,  ap.  noi .  esq.  varan 
'  3t>5.  c /  Darõô  tle  Iiapag:pe.  da»  8  nrej;a< 

644.  iiK  14  horas.  _ _ fbôea 

o  —  VEXDE-SE  vnri.O.  Junto  Pra,  íonnu 
i.  q.  a.  rena.  Ap.  dc  irente.  3  qt.iv,  vo.  li 
ba-  Jtftléto,  sala  e  depentfènchK  *P»  4 
re:-  Slnteeo,  pintura  nova.  *pU,  c 
ladoMur.  Ü^odos.  15  milhò;!.  Ctun-  CASA 
vca.  binar  c/  proprl£jlrlo.  —  TeL  hnda. 


tomar  xej.  a:anfl»o,  » r/tu. 

-i  rfÁKVm» - -  ALEIRA  UH  ANDA  O.  Ap.  3 

*  IP  AN*  -  LEBLON  ‘1*S..  dep.  luxo.  tm  const  m- 

*  _ _ _ C»»0,  poi*  R.  J.  Oaktrn.  124. 

*  APARTAMENTO  2  qlií.,  c?  WWnsjl,  «iUAl  1  ólH)  inU. 

»  arm.  ômb..  wa'.a.  todo  atape-  Dgt.  2j-6j12.  _ _ 

*  t&do.  bívnh..  cas .  dep.  emp.  AMPLA  RESD.  —  Vorla.  Cl 

s  Garagem.  Viüta»  2?*47o  1.  —  oUmu  tpotnod&cõês,  i&eht-d- 
e  _ _ _  v©  c|  ir  rtíriif.  Ver  hoje.  a 

*  BAHRA  TIJUCA  —  Terreno  partir  dns  io  homei.  Rim  To- 

*  R.  MaJ.  ftomUdo  ejíq.  Eiiti-  hlius  Mavoso,  324  —  Muda. 


TIJUCA 


I  av.  ei.  o.  ac  ce;ucji e-ai 
tarear  visita  p[  tel.  46-3304 
Sr.  Vela». 

COPAOAB.VN4  —  Vendo  «p 

—  Tel.  43-6467.  _  _ 

APARTAMENTO  de  quarto  «  ÍSÊRNÃNbo  MENDES,  D  qt) 
gala,  vendo  ou  troco  por  ou-  120  m2.  22-2731.  5'’. 9760  - 
iro  maior.  Ver  m  Prmx  cie  Creot  220 
Boiaíoso.  40tí,  ap.  8t-3.  Iclr 
fone  29-5231. 

BÒTAFOCÍO,  ap.  pranto,  sul», 
quarta  *op..  J.ird  itir..  cor., 

I, -r.h.  o-,  com  t  00U  d- 
*  ada.  Miirnnèi  de  < 
n  104  com  Manuel,  o. 
lane  3T-5I81  —  32-5214 
EOTÁVOOO  c  ciiC 


ATENÇAO!  —  Vendo  ap.  liei 
Irente  pan»  breve  entrega  Ue 
alto  luxo.  4  una  Pauto  üo' 
lYóutin  2*5.  ap.  4U3.  eonj.  de: : 
lmll,  nmnla  avio.  3  õtmum 
ciiiaríoii  ca  urmarlc»  embuti- 1 
drai.  banheiro,  copa  e  cozi¬ 
nha,  (ura  depa.  empreunda  e 
garagem .  Trator  tel.  2d-02Kl 1 
OU  4ã-;6l).l  c/  ANITA  CIEI.-! 
11  inr.T  —  líuro  tir.Melo .  Pre¬ 
ço  12  <Hi0  UUO.UO.  .1:11  50  ;,  u 
viáta  e  0  ao  Ido  tuuvncl.do. 

ND  Vo  th-l 


Vende-  -=■ 


LEME 


JACAREPAGUa 


Prüi.vdi  ÍAabri.  Kü.  d^  íren- 
te.  Juntu  &.  a>  .  Atljntieit, 
pn»  cóiutruqío  bem  «dtantA- 
C  ii-  qu.rio  c  ajIa  runjn- 
3  do  .  ?.  <  t  o  «pcchl.  TrAtir 
.:ti  \Vm*í«  S:hldhnbh.  Triu- 


frent«,  na  Rua 
esquina  dp  Col 
2  quartcMi,  «alr. 
rinhu  gin  mie.  qi 
tos  de  cmp.  eic, 

«riOJO. _ 

CONDE  BONFIM  —  Vrndo 
ap.  nòvo,  2  .inlaá,  2  quartos. 

; armários  emb.,  J  baulielroa 
;em  côr.  co/..  «nilejos  no  teto. 
c aragem  —  Teè.:  34-6446  — 
6r.  DJalma. 


*nto  r.HANcisco  bra 

-  SA*.n,  q:  .  conj.  — 
::-27Cl  eu  5C-9780. 


r.iríc  ai 


|Tnoro  xp.  Cop.  v^:qo.  Ir^n 
te.  «alou,  maIa.  qto..  cor., 
banh  por  outro  maior  r.r 
Cop.  Dif  *  TístA  ou  cur.t 
p.-.^o  Tel.  57-6730. 


BOTAFOGO 


para 

:mte.  tratar  Caterr  310  h 
6  Kfnfttto  43-6300 


|ELEV, 

nlst 

ffi-' 

JSERV. 

ur  t 
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Milton.  Bastos 


moveis  Ltd  a 


t>M  NOTICIOSO  COMPLETO 


RADIO 


JORNAL  DO  BRASIL 


P«troci«io  cb  VEMAC 


4.°  Cnd„  Jornal  cio  Brasil,  Domingo,  1B-10-6-J 


Emanuel 


CASA  de  2  p&vLae.  ti  7  quar¬ 
to».  2  xjlôex,  U  ealcLu,  3  .1.1  - 
Ilhelro-i  e  mal»  terreno.  n<»\ 
OleRúrlo  Bernarden.  77.  Ver 
no  iootl  eu  telefonar  q;-ãy,j 
POTROrÒLilH  —  V>  nde-ue  Ba. 
Uncoln,  aip.  »ai«.  qu*rtu. 
coíinlia  e  bituh .  pi  *  m,  Tra¬ 
tar  ttl.  43-5804. 
TkRESÒPOMS-—  Vendo  oú  ' 
alugo  p  temporada,  ap.,  m- 
la.  quarto,  Av.  Fellctuno  üa- 
dre,  1021.  «n.  407  (Vailéi). 
Tratur  20-4033  ou  domingo 

no  local. _ 

TERRSÚPOLIS.  «p»,  pronrw. 
loJ«d.  *5  com  I  â<W  de  entra¬ 
da.  Feltciono  Sodré.  39Í,  co,r 
Qeratdo  ou  tela.  37-5181  »  ■ 

32-3314.  _ 

TERES0P0LT9  —  V.  íno.-pTir. 
raaa.  c  prnnde  terreno  no 
Centro  mobll.  o'  gel.  lelev. 
ap.  caseiro  r.  chofar,  louçun, 
luitrex  etc.  garaqe  p|  4  car¬ 
ros,  equcc.  central.  Aceito 
troo»  ap.  Oopac.  meonoo  va¬ 
lor  ou  malri  Crí  43  0M  ooo.oo 
Rua  Cel.  Santiago,  200.  Prop. 
37-87*3. 

fERKSOPÕLlS  —  V.  terreno 
Rua  Clarineta  Dutra.  Crv 
d  000  000  (In.  •  (ac.  proprlet. 

57-8783. _ ' 

VENDO  ou  'troco,  aprorridwl 
pago.  p'  30  aps..  terreno  1000' 
m2.  atrirj  do  Htgfflo  Pàloc» 
Tratar  Ov.  Oliveira  Botelhc. 
in.  210,  ap.  612,  ou  telefona  ■ 

30-3709. _ 

VBNDE-SB  cuaa  mobll  !M, 
ajardinada,  terreno  piano.  '* 
saias.  11  Quartos,  2  terraço».  3 
mtlhóes.  parte  (inane.  Inr. 


casa 


£  sensacional!  Nóvo  c  inédito 
plano  do  financiamento  para 
apartamentos  de  Sala,  2  quartos 
«  demais  dependências.  Paga¬ 
mento  a  ser  feito  sem  sinal  c  sem 
parcelas,  SÒMENTE  MENSALI¬ 
DADES!  Você  paga  após  o  ha¬ 
bite-se  durante  3  anos  e  \i  mo¬ 
rando.  Obra  iniciada  a  cargo  da 
Soc.  de  Empreendimentos  Téc¬ 
nicos  de  Engenharia  Ltda.  Visite 
o  local,  Rua  Capitão  Resende, 
35,  esquina  dc  Rua  Miguel  Fer¬ 
nandes. 


ICARAl  —  VI  ata  p|  o  mm.  7 
qts.  «I.  dep.  Kua  Moreira  Ce 
ear  20Í,  ap.  1  102.  Ver  cora 
porteiro  8  SOO  (ac.  23-6312 . 


NITERÓI  (Içara!)  —  Vendo 
na  Rua  Alvores  da  Asevedo. 
e  a  100  metros  da  prula.  ep. 
vtudo.  com  salto  de  Wm2. 
trêri  quartoe  de  12  m3.  copa. 
a  ccndnha  espaçosa,  grande 
banheiro  completo,  área  a 
dependências  da  orlado.  Tra¬ 
tar  com  Walteor  Bchlobaoh*. 
Tel.  22-3839. _ 


INFORMAÇÕES  DIARIAMENTE  NO  LOCAL  ATÉ  ÀS  22  HORAS 


seu 

escritório 


você  pode  fazer 
uma  assinatura 


4  qu„  3  aalac,  copa.  eoal- 
nha,  banheiro,  garagem,  qto. 
da  «mpr..  campo  de  baisque- 
te,  plny-ground,  frente  pira 
a  Rua  Sar, vento  Jogo  Lopra 
n.®  380  e  fundoa  para  a  Rua 
Grundlnb».  Balrra  Quarahu. 
GOVERNADOR,  Entrego  vã  ■ 
ria*.  R.  Guojklatu,  7  rdo.  ca- 
u  d*  luxo.  o|  S  qts.,  «eis o. 
copi,  coe,,  hanh.  compl.  de- 
per.dencl*  do  emp.  gar.  « 
outra  em  ter.  12  x  39x31,  Tea 
no  loeti,  trator  Org.  Orlan¬ 
do  ManCredo.  R.  Bário  IgUa- 
reral.  til,  tal.  48-6304  Orecl  82 
ILHA  DO  GOVERNADOR 
Vende-sa  flümo  lote  com  a 
frentes,  eom  543  m2  —  Te:. 
23-9214, 

ILHA  DO  GOVERNADOR  ' 
Terrena»,  enuas.  Vendo  vi- 

rioa.  Tel.  52-8001. _ 

ILHA  OOVKRNADOR  —  Ven¬ 
de-se  ap.  nóvo.  a  quartos,  su- 
!«.  coilnha,  toanh.,  área,  hanli. 
enipreg,  7  mllhòcB,  S0(i  fi¬ 
nanciado.  Av.  Paranipou  1413. 
ap.  101,  Telefone  43-6271 . _ 
ILHA  DO  GOVERNADOR  -- 
Vende-M  um  terreno  próxi¬ 
mo  to  Linto  do  Gulrabu,  R. 
Apérea,  lote  34.  quadra  31. 


Rua  México.  111,  grs.  906/7  -  Xels.  22*2529  e  22-4582 


VENHA  —  Vendo  ctsA  varia  VILA  DA  PENHA  —  Vendo  RAMAL  DE 


DEL  CAST1LLO 


. - __  Prédio  etn 

1  rrreno  de  9.00  x  43.00  na  R 
n.imboré  n.°  212,  do  Eípólio 
dr  Guiomnr  da  silva  Rocha, 
iirrii  vendido  em  lellio  Judi¬ 
cial  üo  leiloeiro  Álvaro  Cha¬ 
ves.  iui  MBitt-felra.  30  de  tte- 
u-inbro  1 ÇC-1 .  éu  16  hora-  no 
lucal .  Mala  lnf.  Tel.  22-3732. 

CASAS  residenciais  a  partir 
l»uM«!u  siuw  touca  ptantnuou.ido  Cr*  300  mil  de  ent.  —  Co- 
n  poucos  minutos  dn  muln.lmereials  vendo  em  S.  J.  de 
de  condução  nu  porta,  tu, mis  Merltl,  tudo  que  você  pre- 
a.  partir  de  1  soo  m2.  Pea.  «dsar  —  Bares.  Açougues  e 
entr.  Saldo  a  partir  de  15  Armarem  çm  iodo  muntei-. 
mil  menr.ul»  r.cm  Juros.  Inf.  pio  —  Tratar  na  Rua  da  Ma-: 
Ar.  Krmint  Carduso,  72,  4  0  trlr,  127,  «ala  8  —  Sio  Joaol 


o|  4  qts..  ai.,  cor,  cop.  gora-  co«8  laje  de  (mo  aiuhamen- 
itm,  2  qLv.,  de  emp.  bmh.  to.  (rente  Av.  Aletiil,  com  3 

omo,  lua  cL,  e  lnd.  cguaqle.  iitA.,  sl.,  cor.,  bauli-,  cupa, 

Iria,  connt.  em  ter.  do  10x40  varanda.  Jard.,  garuflcm.  JUlr- 
o  b.  b.  p.  íouredo.  b.  11  «nl-  CO  do  Bicão,  preço  13  ml- 
".'.OtJ  cl  3.  P.  dr  200  nul  a.J.  Ibões.  entr.  fl  milhões.  1’rest. 
Trat,  MV-Iolra.  tel.  30-4338.  c'  Hu  mil.  Tretar  Av.  Brrte  de, 

Oliveira. _  1’lna,  049.  Também  nos  do- 

PKNKA  —  V.  3  eaaaA,  L.)c, 

rerr.  14x40,  R.  oslcada.  btsc  — - — - - — - 

16000  c  7000.  Tretar  t.a  R.  VENDO  lener.o  10x37.  Rua 

Nidarr.sua  175,  loja  I,  Tenha  Irupu»  c|  Ibicul,  Preço  t  800, 

—  Antero.  mil.  Trat.  Av.  Brãa  de  Pina, 

PEN1LA  —  Prédio  „  tlf.nrn.  2031  ~  Ct  ólVMo. 


(Abarias  das  8.30  as  17  horas) 


COPACABANA 

■  Rui  Bolívar,  8  •  A  -  asq  Av 
Atlântica 

■  Av.  N.S  de  Copacabana.  710 

Ed.  RiU 


ro  Jardim  Vl;tq  Alegre. 


CASCADURA 

■  Av.  Suburbana.  10  136  (Largo  da 
Cascadura) 


FLAMENGO 

■  Rua  Marques  de  Abranles.  26 

Loja  E 


mitiges 


PENHA 

■  Rua  Plínio  de  Oliveira.  44-M 


NITERÓI 

■  Av.  Amaral  Peixoto,  334  -  Loja  2 


CONSULT. 


TIJUCA 

■  Rua  Conda  da  Bonhm,  262 


MA  DUREI  RA 

■  Est  do  Portela,  29  •  loja  E 


DSCfUToHIO  —  Centro,  ne¬ 
gocio  urgente,  pauta-a?  com 
In.-taliicOex  completia.  Inclu¬ 
sive  máqulnea  de  eacrevcr  • 
■oiusr.  telefone,  oreco  b.i.,- 
3  mllliõea  A  viista.  RÚKiclo 
Ij.ta  II.  Reapostca  pura  o 
ii.®  017.13  na  jjortarli  dê.le 

Jornal. _ 

E50RJT0RI0.  Carteio,  Ven¬ 
do,  tel.  c|  cxtcruÃo  «•  Ire.  - 
ic  movei»  e  imiquiiia.  In;.-. 
Cvcero.  tel.  42-72Ú4. 

SÃO  JOsn  46.  ;tr.  404.  Smj», 
roleta,  b.mh.  icltcbnets.  i;: . - 
ro,  Indeviuuuvcl.  frrnte  p.v  - 
Av.  Cr  açu  Aranha.  Alug.to  • 
a?m  contrato.  Veudo  por  4 
m.lhõc;.  Ver  eom  o  zelartn; 
rjiui.  Tratar  tris.  47-205G  ou 
»  tarde  22-4643  c  42- 1901. 

INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 


NOVA  IGUAÇU 

■  Av.  Nilo  Pacanha.  151  •  sala  206 
(das  8.30  ás  18  horas) 


,  O  JORNAL 
DO  BRASIL 
à»  f  INFORMA 


QUANDO  O  FATO  ACONTECER  Á  PAF-4  INFORMARA 


ANDAR  OU  CONJUNTO  DE 
SALAS  PARA  ESCRITÓRIO 


—  QABO  Paio  —  Vôiitlo  terra- 

nos  1  200  m2  cxtíii.  Teieíc- 

—  nc  MOiKM.  _ 

í>r*  i  CABO  TRIO  —  TuRíe  as  fé-l 

_ jrfan  pm  aur  jjrojirla  caau. 

j  o  OpurtunlilttíJe.  Veudo  crsh 
ri-  ^Ivenariu  km  lit),  Pr.\íaj 
Ide  Unnntnr,  u'  iiul&  terrenos. 
l2.°  IJlátrlto  Cubo  rrii.i,  lu- ! 
i^Mlíonnuçôes  tei.  2i-09Uü.  Uo- 

WgjlW  Martw. 

ITATIAIA  —  í'  "  .i  d-  luoijut 
imobd.  pòi|.  «*:;■  AV.  Cui) 

Al* .  Olçriu.  _ I 

.»!  \  I ÍTA  IPA  VA  -  Vendo  t  eild énctit 
.sijmodfrnp..  Jardim.  3  \anmd*». 
i.í.ia  I.viar .  3  qu.e  2  banhs  .  co- 
nL.  ;»ito7.(  depend.  empregAdu 
t  tekf  .  moMlts. 
•*..  cJUtant*  da  r.-li  i.*ío  3C0 

rta.  H  -Silv.4  R.  Cfvm*.  PlM.  2?, 

icy :  i  '103  f  ctú.  63 -ÓCSd:.VJ -3.^40 

. .  L.^.\LBAKI  -  VflDQQ  i  q 

I  9.  “  í 


AV.  PRES.  WILSON.  164  —  FRENTE  PARA  A  EMBAIXADA 
AMERICANA 


Vendemos  no  Ed.  Nevo  Mundo,  andar  eom  900  in2,  ou 
conjuntos  cie  salas  para  escritório  eom  200  m2  e  115  m2. 
Todos  de  frente. 


CrV  2  700  000.00.  com  0:1  g  he^ra  d-' 
1  250  02)  00  de  entrado,  e  40  I 

mcatjçóe.»  aenum  rtf  CUí ,'n'- 
1,7  JBM?-  ‘P111  lamento»  S-101 1  ' 

r  10).  íundoa.  Tratar  com  o  -  A?  f 

Sr,  frebxjllio  Bup-.üta.  lei».  I  ATENÇÃO I 
7D-0831  »  23-3158.  Av.  Vení.  ria»  -•  C 


IXFOH.MAIOKS  J 

K  VENDAS»  m  ■  ■  ENGENHARIA  E 

ff  d  COMERCIO  ITDA. 

Av  Pies  Wilson,  164  s  loja  —  Tel.  42-6934  (CRECI  472) 

ÍP 


58-9159.  íSouix 


Jorrml  do  Bnull,  Dnmlnpo,  1S-10-G),  4.°  Cnd.  —  3 


ATSKÇÀÕÍ  P.V-iAi.i.i  <•  >• 
irati*  1  nuns.  aluguel  .'O  rali. 
IVilft  a  ma,  Tri.t.  Moialti  c 
Diiw.  n.  Luuldlo  Lano,  l;'J  •- 
«...  i.t  n  —  49-1.907. 

M.Virso  á.isiiut  -  rir  li  t 
roilMó  niorK.i.i,  mui.  noib, 
t-lrf.aí.  entrada  2  mlthót 
m  Mclrrlfi,  na  Ar.  Oe.-c- 
mino  na  —  Jacaré- 

p«i:>iÁ._  ____ 

HÁIIF.S  CXS-IM.VS  ~  *fr.aSo 
r.o  Centro  t  .winubiw,  t»nr 
vMMur,  EmprcMo  i>;  ajtvdar 
r.»  compra  a  lenjj  nr.  va.  com 
jurca  banc4rlo«,  Trattr  nr, 
Ar.  Pren.  Varia».  44.!.  12.". 
Mie  1260  —  Mi.-uel. 

BAR  CAbX  •  Vc.ldo-.ir  n»  lV- 
rha  —  FérU  2  Itfl  WhVO.  - 
liutrada  5  060  000X0.  I.ir.oi 
otltrco  com  pequena*  entra • 
fiai.  Tratar:  Oliveira  Campei: 
n«  Rua  doa  Anrlr.ttl.ie  o  »  Hl. 
».®  andar. 

n.Ul  lUaTAUUANiá  —  5ã*ã 
mal  trabalhada,  nAo  trabalho 
no  ritmo.  Tudo  nóvo.  contra¬ 
to  nóvo.  alugue!  antigo.  Rita 

■  HlUrlo  n Ihclro,  34.  _ _ _ 

BAR  CAÍTS  —  Vende-se  em 
Caacaduro,  com  moradia.  Fé¬ 
ria  a  000  roo. 00.  Entrada  CrS 
í  MO  000.00.  Outra  no  Enge¬ 
nho  dc  Dentro.  Férto  Cr*  .. 

1  SOO  000,00.  Tral.tr:  Oliveira 
C.  mpcj!.,  ca  Rua  des  Aedru- 
cltar,  M.  9.®  andar. 

BAR  CAIPIRA  —  Vttuie-.,r 
na  Tljuiu,  loja.  edifício.  Fé¬ 
ria  3  OOO  CCO.Oi).  Temes  ou- 
traí,  com  r-equenai  entradas. 
Tratar:  Oliveira  Crmpos,  na 
Rua  dí*s  Andrtolaihfií,  0^»  And. 
ÜÕTEãVXM,  boa  féria,  'nlu-' 
guel  borr.io,  contrato  miva. 
«n  moradia  para  r.iaal.  Ven- 
do,  nreeo  eonvlilatlro.  niotl- 
1  ro  viajem,  bom  ponto  <ir 
Olaria,  Tratar  ns  Rua  Mon- 
aenbor  Sirauo.  ’.75-A.  P.  Car- 
tnu  —  Oll,  Se.runila-felrn. 
3iA'R  —  V,  Imbcl  —  Vendr-i  e' 
cont.  nóvo.  FérU  rajp.  A  I  SCO 
í>eq.  honlilo,  ci  Ru.a  Pereira 
ífuutv.  SCI -D. 

CAFÉ-BAR.  Vdo.  R.  JJ.  Bom 
Rotlro.  1519.  Tratar  09-7103. 
Rnríon  Crun.  Creel  4j. 

CHÜBRASQllETO  -  VêrT 
«le-se  na  Conde  llonfím  n. 
722-B,  breve  cinema  ae 
lado. 

CATO  BAR  RESTAURANTE  — 
Com  moreelu.  reaòe-se,  rs 

P.im  São  Crlalóvlo,  50. _ 

i  CONFECÇÕES  e  •  ciibclelreiro 
—  Vendo,  acetto  como  pr.ito- 
mento  TV.  geladeira,  carro 
«  terreno  —  Rua  24  oe  Maio. 
Blà  —  Sampaio  —  Ver  da;  15 
m  II  horas. _ 

caipira.  —  Olaria,  nalaodi- 
cráoc,  chope,  domingo  fecha 
ias  lí  horaj.  FórU  2  a  3  mi¬ 
lhões.  Enircdi  6  mllbdes.  — 
Nto  pajít  aluguel,  —  Te].: 
32-1168  —  Bíslllo. 
COPACABANA  —  P.tsao  loja» 
«  n  lojas,  ot  imos  pontos.  C 

Fautor.  57-507Õ. _ 

FAR.\f.4Crr\  —  Vende-ee,  10 
milhôea.  49<;  de  entrada,  res¬ 
tante  a  combinar.  íte.-.idín- 
cla  6  eomuitrtrlo  na  solirelo- 

J.t.  Sr.  Paulo.  R.  c.ttuubl 


iVKNDK-fcit  pndarla  e  mnfiis 
Itiirlu  In  ui  sltu.ida,  nu  ivilr. 
jl.llla  Lemn*  022,  l'i.-.  e,  N. 
,1  na  ou  Ti  r,  *.r  no  locah 
|  VENDO-SE  iuti.il.jiir.  na  HÚã 
i.lr.  A  Murta  Belo  n  .*  4,  com  a 
•:m.i  CtV  0  020  0(0,110,  riitrn- 
i  nela  nua  Viúva  CUudlo 
no  a  a  es  ré.  _ 


provas  do  sucesso  de  seus  empreendimentos! 


pile  la,  e  local.  Stalivo  fali» 
uuntlui  e  doenen.  Pode-ee 
eomprovar  peosoalmonet.  — 
fontrnto  novo.  AlUftuet  bara- 
lii  Ru*  Piufcosur  Oablsu  n. 

12.11  -A. _ 

VfNDR-SE  mrrrearlii  c'  Ãtt* 
ma  copa.  Oultunria,  moredla, 
<om  coniruto  nôvo.  5  anos. 
Ilua  Ana  Nert,  1  628.  Eda- 


baralo.  bom  pomo.  Fnrlllio, 
EU.  Vltente  da  Carrclho  452. 

SÍTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 

ATKNf/AÒt  —  Casa  c!  3  tilí.l 
t.ala.  coa.,  bnnh  em  ro-, 
aanrx*.  florfitr.  er.tr.  e  érea 
<le  «erv.  ItlM  .TérOnlmo  Pin¬ 
to.  por  8  mllbõea.  com  ‘1,4 
mil  c  120  ml!  p]  m.  Tritar 
Ar.  Otremilrlo  Dantae.  39. 
éoh.,  r'  Ferreira  Flllio.  Ttle- 
fone  2.1A  .1  n r . 

A  JÍSTUADA  DOS  BANDÉN 
RANTES  —  Km  19  <n  freiUa 
ao  n.°  10  OKI  (arme.).  Areu 
<’  30x180  m  por  5  mtUrOea  a 
comi).  Tratar  Ar.  Cieremirio 
Llantoí.  39.  tob..  r!  Ferreira 
Ktlbo.  Tel.  25,1  Jpn. 


APIIOVEITFM  e-t  ti*  opor  tu - 
nMiide  —  Sltlos  e  eliacaras. 
alô  minuto:,  de  Jlsvmoa,  r.rrns 
d»  3  OC.i)  a  22  «0  metros  «ilia- 
dradea  a  prrilr  de  Cl*  3  msl 
moiniii  Clima  saudarei,  lu¬ 
rar  otlmo  para  plontaçdís  • 
criai; õr;  e  boa  mata.  Linha 
d?  onlbux  eonnndO  o  lole»- 
mrr.ro,  Molhorrs  Inform.t- 
c6rx  ecm  a  Inspetora  O. ta 
Correia  pelo  lei.  20-S471  — 
Cantluclo  «os  domlnaoa.  és 
8  hora:,  pç.  Rir  Maria  da 
tllórln  u.  29'-.  Rihcs.  prexi- 

tiu*  ii  Variante. _ ; 

BARAO  OAVAP.l.  vendo,  ur¬ 
gente.  3  lotes  juntos  próxi¬ 
mos  tia  eMarSo  e  do  I#4to.  1 
í re n t es .  II  mil b Oes,  29-7nu. p 
rÃZÉNÕlNKÃ  T*al<l».  ua 
taç6o  Morro  A/,.1,  tlr.da  rr::-. 
dònrls  com  vorénda1:.  acutíe, 
multo  peixe,  matra.  ranavisl. 

Vendo,  urrente.  29-7673. _ 

FAÉÉNDOtiA  —  Venrte-!«  na 
Ria— Sio  Pauis,  esm  20  «1- 
qitelrei  e  atd?  lelft.ro.  Tn- 


f«*aiTil  li  iiiiiii*i iniiiji  i  IIIM  H: 

C,»  ,1 JOO 000.00  C22'CJ 

-s  CXKI  GO  *** - 1 

Mt*.*  *i/n»r,T*  cl  . 


.1ACARKPAOUA'  —  Frenurrln 
—  Pequeno  eiiio  e'  casa  em 
terreno  d«  3  090  m2.  vrndo 
a  vista  du  feellllado,  aceito 
automorel.  Ver  na  Ttlia  Fran- 
eisoa  Bules.  645.  Com  proprie¬ 
tário.  Tel.  _49-244l). _ 

PAULO  FRÒSTIN  —  Vende- 
se.  no  lodo  ou  em  parte,  ou 
uemvita-se  por  aps*.  o  »*ti° 
ei  7S0f6  m2,  da  F.  S*a.  7ner. 
eontinuo  «o  eitio  S.  Joré. 
ftató  na  Hodovla  Dutra— Vat- 
sourss.  l.vlo  direito,  a  apenas 
T2  km  depois  do  entronca¬ 
mento  com  »  rodovia  p  Sa¬ 
cra  Família  ou  1  km  depoia 
do  pôc.o  e  oficina  da  Texa¬ 
co.  ôntínix  a  260  metro"  p| 
M.v.iá  Ip.viaqrra  Crí  600'  * 


ciiididniiii: 


; 


FIRMA  NÓ  CEXTTÍÕ  — 
Equipada  par»  pequena 
indústria  cnm  área  cie  300 
m2  e  telefone  —  Vende- 
se.  grande  oportunidade  - 
l  Tratar  pelo  telefone  .... 
51-8026  com  o  Sr.  Joán 
da*  10  às  12  horas. 
FERRAGENS  —  Av.  cõp.  — 
Movimento  mensel  *  mllli  . 
conu*.  0  inru,  estoque  35 
ntllh.  Ncp.  muito  facultado. 
Tratar  1’rsci  JfauJ,  7,  s|  SIS 

>—  Nobre  ou  Ribeirinho. _ 

OAL.PAO  —  Vende-se  e| 
lur.  e  força,  por  motivo 
de  mudança,  está  vario  — 
Financio,  na  Rua  do  Fn- 
canamenlo  n.  1  313.  Xo- 
va  Iguaçu,  próximo  a  Vre- 
.  sidenfe  Dutra,  rroprielá- 
rlo  Ar.  Bflralva  n.  271  — 
Parque  Araruama,  —  Sr. 
Dnrci  —  " 

ritl 

ÓAIiPAO 


Ih  70:n  cm  1907.  Cora  vru 
avl.AiTo.  piscina  de  14  x  7. 
com  i.K-.ileJo,  ninta  e  penvir 
denco,.  fi  cnrtams.  liprtax  c*. 
Ver  qualquer  dia.  n  qualquer 
horas,  com  António  cenrrn  •. 
mcirmlcir  no  n.  70  da  R  ?- 
Inça  e  tratar  na  H .  Altaro 
Alvlm.  43.  s1  305.  Telefone*.: 
22-5140.  Ramal  li  ou  42-3743. 

das  9b Js  lClK _ 

SÍTIO  SaniiaUmo  —  Rua 
Cnira.  plantado  fruteira,  r.r»,» 
14  nul  m2.  CDir.  cavalo,  va¬ 
ca.  2  béferros.  Proximo  F-- 
trada  daa  Bandeiras.  Prrço: 
5  500  nul.  Fmraila  30'"-  e  o 
toldo  «  combinar.  Sr.  Mala- 

qi|l»4.  Tel.  20-1256 ■ _ _ 

SÍTIO  O0  FAZENDA  —  Com- 
pru  um  com  queda  de  R  *’.’. a . 
, ,r,i::l.*rcj  da  Oratir-bara.  P.ra 
silva  Games.  61.  Tel.  liS-Wãl, 
7  horus. _ 


CONTINUA  A  INTENSA  PROCURA 
DESSAS  CONFORTÁVEIS  RESIDÊNCIAS I 

Living  -  2  Quartos  com  armários  embutidos  •  Banheiro  completo  • 
Cozinho  -  Quarto  e  dep.  de  empregada  •  Serviço  -  Garagem 

INCORPORAÇÃO  E  PROPRIEDADE: 

EMPRÊSA  CONSTRUTORA  DO  IAR  5/A 


-  Vende-se  na  Rua 

Bell.  cm  Silo  Criatócèo,  com 
érea  de  390  m2.  escritório  cie.1 
Tnttsr  no  Edlf.  Odcon,  ef  in 
011.  de  S  às  10  horas,  com  Dr. 
Júlio. 

cíalpao  cosi  jinXü  — 
Vendemor.  e  20  nduutos  do 
Centro.  250  m2,  de  área  co- 
f  berts,  o|  lu«  e  ffirça  lipeda. 
Ver  diárisniente  na  Estrada 
áò  Barro  Vermelho.  ]  280 
Inf.t  Sour.a  e  Valente  Imó¬ 
veis.  R.  Urusualana,  104.  s' 
107.  Tel.  42-203*  —  Creel  373. 
GRANDE 


rSCffWIA  FÍIIÍCA  TMrplATA 


gópoK  etns  V 


LOJAS 


BOTAFOGO  —  Ré.-.ul .  e  loja 
—  Cari  rarhi.  um  piv .  em 
terr.  6.70xi6,  <V. .  p!  loja  el 
poq.  moradia  on  cumo  cas  i 
m*vmo.  pola  ten»  3  citJ..  3 
'fiilor.  eor.  etc,  e  qde.  «rea 
ensoi.  nrôx.  6  Av.  Veoecc- 
i.i  u  Br  Ar,  13  600  UOO.  telrf.  a 
nartir  de  têrÇa-felra,  43-5340. 
Ouvido:  i..- 

CENTRO  —  Fãtsõ  eoutni-ci 
nóvo  de  3  anoa.  uma  loja 
unpi.v  no  melhor  ponto  eu- 
merclr.1.  Av.  Geme,:  Frelie. 
Tumbím  aceito  oferte*,  para 
explorar  nepõclo.  cledade. 

Dlcx  lileU  tel.  43-7338. _ P 

LOJA  —  Lcblon  —  Vende-re 
cr;-  nd»  loja  com  350  ml  m 
Bua  Dina  Ferreira  223  pelo 
i)**<*ço  de  CrS  35  090  000.00. 
30*  &  vista  o  o  restante  fá- 

cíUtndo.  Tratar  na  Av.  Ulo 
Brnnco  134,  rl  462.  Tc!».: 

22-3622  e  52-3591 . _ _ 

LOJA  —  TÍráspasa»-*#  contra¬ 
to.  5  «nas,  oluquel  5  000.00 
ótimo  ponto  para  lanchone¬ 
te,  Cemro.  Tratar  e.  Ribei¬ 
ro  ull  Wilson.  Tels.  43-0391 

cu  36-3320.  _ 

LOJA  Junto  Av.  Copncáb.na 

_  Poixa-ze  contra tú.  5  an*?n 

para  qualquer  ramo  negócio, 
è*  telí  finte  :  fórca  Tel. 


armarem  no  centro 
da  cidade  em  funcionamento 
de  comercio  tom  todo  o  ne- 
re.uarlo  par»  qualquer  romo. 
depoilto  ete.  Admlle  coeto 
cora  dinheiro  para  trabalhar 
ou  outra  modalidade.  Marcar 
entrevista  com  o  Sr.  Lopes 
36-6310  daa_20  is  31  horas.  , 
ÓRAKDB  OPÔRTÚNIDADe" 
Vendo  um  ótimo  armarém, 
nr.  Gí-rea,  medindo  270  m2. 
contrato  de  locaçüo  de  7  »nox 
--  lníorinnçOcx  pelo  telefone: 
32-5830.  com  o  Sr.  Nltto. 
HOTEL  e  rcluur-r.to  de  iu- 
r.o.  na  Evr.  Rto-Pelrópoll!, 
cam  multo  movlmonto.  Ne- 
Rórlo  pera  -.-.nliar  multo  dl- 
ftbflsvi,  Inf.  com  Rodrigues 
—  Bua  Mayrlni  Velsa,  11. 
cela  MC. 


2  Frentes:  Rua  Santos  Titara  e 
Rua  Alie.  Calheiros  da  Graça 
Em  /renle  à  fifação  d»  TOD05  OS  SANTOS 


INDÚSTRIA  BORRACHA  - 
Vendo,  faturando  12  mllhóc.' 
mensais.  Telef.  pnõpna.  6t 
milbóes,  Oracindo.  22-9539, 
JÃCAREPAGuA  —  Otlma  íar. 
mécla.  Vende-ae.  fíclllia-se. 
3r.f .  43-8058. 


LANCHONETE  —  Vende-se. 
sito  luso.  no  melhor  ponto 
do  centro  da  cidade,  rlea- 
mento  decorada  e  instalada, 
féria  com  tendência  a  me¬ 
lhorar  no  venlo  e  na  pnsja- 
pem  do  4.»  centtnórlo.  Tcle- 

fone  38-1933. _ 

LANCHONETE  Bar,  feudê-sr, 
Prila  de  Botafaro.  lii-ulacío 
r.ora,  iníorm.içóts  pelo  tele- 
fene  36-3203  e  57-3369.  Tam- 

bé:n  «celta  fAelos, _ 

LANCHONETE  —  Catet*  — 
Grande  féria,  alugue!  bara¬ 
to  tra*ar  Catíte.  319,  sala 
608  Entesto. 
2.1ÊRCADINHÒ 


na  porta.  Facilitar 
metliu.  Ver  e  :ra‘- 
sr.u  pedro  590.  Sr 
i  Vila  Sen  Luls.  Ca: 

IX>JA  —  Cen 
Pompv.i,  6x79. 
sobradoi.  pari 
to  —  Trnrxr 

f.óg  —  45*3309 _ _ 

LOJAS  «na  Ipanema  —  Ven¬ 
do  a  nartir  <le  3  míihaef  — 
Rua  Visconde  d»  Plrajd.  4j3 
I,-*  porreiro.  Raro  ne*róo:o.  — 

Tel.  57-9431  _ _ 

LOJA  —  Ponin  em  ótimo  peu- 
to  no  Larpo  do  Mncharto.  — 
Contraio  5  r.f.nf.  Telefonar 
ln<orm»çóea  23-9-539.  D.  Ma- 


trò  —  Senador 
,  com  tel-,  e  2 
'éi-ee  o  iwnirn- 
Catete.  319  *J 


Estradei  da  Bica,  e  Rua  Arriba,  601  (a  200  metros  da  Praia  da  Bica] 


_ _ _  Pu-la»;»  0 

rantrato  comercial  nóvo.  «pi¬ 
quei  de  CrS  15  009.00  de  um 
ótimo  boxe  para  Inatalar  gê- 
rero  de  eomêrclo  —  Preço 
C:  <  600  000,00,  facilitando 

pine.  rre’i.  25-4433  •  26-3101 


ESCRITURA  PÚBLICA  IMEDIATA 


Living  •  2  quartos  c/  armários 
embutidos  •  Banheiro  completo 
•  Cozinha  •  Quarto  e  WC  de 
empregada  •  Serviço  •  Garagem 


CIA.  IMOBILIÁRIA  E  HOTELEIRA  SUL  DO  BRASIL  (SUBRASIL) 


INCORPORAÇÃO  E  PROPRIEDADE 


MADUBETRA  —  Venile-fe  lo¬ 
ja.  produtos  para  cabeleirei¬ 
ra".  Motivo  elegem.  R.  Car¬ 
valho  de  Goma.  247.  -a!  13C0. 


CONSTRUÇÕES:  F. 


Informo ções  e  vendas 
no  lócal  ou  na 


APF.A  —  Nova  isuacu  lndus- 
tua,  vftttlo  coàti  120  000  tn2 
com  forçn  e  1U8  a  I  500  rue- 
troa  dr*  rrtídclíntr  Dutr^  i* 
300.00  o  moiro  rtiiftnctiulo. 
••.mio  da  cldnde  e*oni  onibu^ 
na  porta.  Tel.  4C-T404.  Aüc- 

mie.  _ _ _ _ 

NÕVA  ICiUACr  —  L'nw  nova, 
vr;*.<la.  nr.  Pvi*  O  Amo”  rJ^ 
NOVÁ  IGCÀÇÜ  «—  VPUd?r  i- 
* í»  cr.-.  *,  prt.priv  p  * 

'.nilllu  cfitTittiifchu.  Centro 
tio  N*.  Ju*.«nçu  e  3  *1* 

•rrreno.  unlo  liem  flnniir.  .- 
do  Tint;*-  r..i  ímohilL  . 

Míinietro.  ttÜA  MítrrcU  a  \  "O- 

r*.  •  no  1^91.  nobratío. _ 

• 

fi 03  rr  íte  :  :  r!  -n  «*  n 

-  rnt.v-.  iilMin.  a  5  a»iuU<’i 
dí  Conra.  Sarvf  -a’  !o- 

•  nu-.  n:o,  inriú  tn.i.  t*l«ív*n* 
ET-TT"!  •*'  c>  pnepr.  -  i '  r;p. 

,  v kn ir** > k .  *  p. t -  *. ú4*ó  -  úr 
rs  2  r-.trrtc*.  An.jt.  co- 

Inplii  e  bitnlieiro  nrulííaiSo^# 
1 1* a  *  -i.  t.,.rüírv.  *  qunr.n' 
Eniraiii  ?  000  Oou.CO  ArrudA 

jNctfrúliVS  2h.  Bua  3Ls|iCrtVIlÇ** 


CRECI  567  ■  CORRETOR  -RESPONSÁVEL:  ARTHUR  GOMES  PEREIRA 


RUA  RODRIGO  SILVA,  18-  2.»  ANDAR  -  TEL.  52-5899 


iuí:  r . .  -  V  tNDK-.-SK 


OUir.WíT>.\  p-T-l 


HÚSIO  DK  GASOLINA  ES-íOiTODOS  OS  SANTOS 


Vende-  U*iVENDl!*SS  nitta  íreu\ir>U  it^J 


Hl  A  -  Ven(ir-,e. 
VÍr.,;cm*  Trniar  na 
m  í.liá.  n*  r.uA  Bnr« 
liÃ*A  —  P:mop.. 


tio.  em.  J  VW»  suil,  mnrr.ip.a. 
jífrli  1  roilWíd,  r/  McireN - 
Av.  GenrJnárit»  DJliir.s  17d. 
'jltr.Tili». 


Ei.  OuMutrttiina.  UI.  jiq  Lu- 
cr.ntidú,  hna  lOrn.  r  c,  mut- 
tu  Utcio  iò  r:n  T.;i- 

t.;r  Xn>  .océl . 

VENDE v  r  cojiicl:-"U  \íq 
meiHo:  noato  tc  J»* 

; u  » .  Rim  CáTttiuio  Benlcldetc 
*4  íM7,  ui  o  accllo  tnterinedlu-jno 

rio.-,  auiz.  >nr: 


—  Vcude-ie  em  Boasuetvso. 
Fêfiai  17  C0-'  UtO.CO.  Tiatrar: 
|OIlvt-lr.i  Cuny-  .:.  no  Riu*  uu» 
;  MuTi  dr.1.  !hv  ít .«  onJtr. 


pfio.  por  motivo  <le  «nitro  nt. 
i»cjo.  Tr,'*.ar  cutu  Jo.iquinf 
Av.  N*.  S.  rtnlia,  52-. V  - 


úlu.  >Tcrí.' 
pispco  3  C£HI, 

;TCat.  »íf>.  T 
n?  Pau  ; 

dcmicjci, _ 

I  V  IGSEkE-Sil  unvi  iptil  .iJ.*  tu 
[Una  Lrt>  dr  C:-  uo,  -  .-1^.  e--. 
i  ipítn:*  <i.\  Av.  Jo*L>  Ilibe  ir  o. 


Veiide->e  l».«r 
fin  nidl.1.  Hl 
TotifiV  is  San 
j(Mim  itouo.  1 
».•  M. 


p.m  «-miú, 
cnt.  2  nulliõrr. 
»t s-r  n.v  Av.  BrAs 
-  ,  •  n 


•rtmv, 


I VENDE-8B  tim  »  cn  MJTTf  .fla-! 
i  ;«i  e  <1  ".rlTmlil-.r.i  rti-  bebida.-»! 
eui  U'P-*rtL  daLcmliAr-lÇUda  — I 
t \r>à  tr'  com  Min  cftrrv* 

iie  eut.  Air  •  ir*.  bav*r  1  — 
lienüL  zeraiitld.i,  moilvot 
í/ali-.  d?  urino,  e  :i*.  â  aot; 

,  J.cco;  ”  ntllhúe*  K  vis;r.  f 
I?  mllhôcf  •»  ccmbiuor  -  Ver 


TINTURARIA  —  Vende*  e  1  f .-'V  >.[ 

•'* 1  r.iO  1  *  •  i 1  p'iT'1  l  f  "n.  *  **i- 1  •  1  ri  o  I e\0.  bsi 

snci.»  li.  b-Vció.  Preço  c,i  pLaa^íSS] 

.  Lüb  UC-J.  c .ui  pequena  tu-  .  lwU~  Ttív..ti 

;:r.id;\  i.  ciitdtttnu*.  A^.unel  _ 

.  -ir-.  .  n:r  *.0  l  ave  •  jTIPOOUA?’IA  • • 
Ucp^ieiLnii  Oii-.ei.-A  j;o-C,  Ibatina  numul  :-3  buci 
|Tur*açu.  Atendo  aomtnr*o  n»  Imperatr:/.  Leopoídinu  I 
'Eit.  do  Otimi.o.  430-T.  '«ntí,  t  T.  (P.  Tlr^den 


—  C-* y..  Tnp  •  fjui" 
e.*m  morada,  peru.-- 
:  Ju.  T:  \tnr  n  Ara* 
V 


vlndíní:-;  •  n  -r.r  r  ■ 
Vlecme  ü**  C^n*.  Ibo.  ]  4i5«C, 
íPf.\ç;t  do  Cirbio.  Tr  ..ar  c-j.i 

I  Sr.  Abllirt.  _ 


ILDRE11A* 


Veutle-r**  no  PASSA-SE  —  Lo  pi  rom  v.\rr- 
ert  *.r5  r.e  NJ  croL,  eoiti  e^CO-ljo  flff  cunfeccOe-  <»!n  -prA.!.  e 
ler.. e  n:iquir..rla  «m  -'.ruo  l-rsncin  irrr.rr  i  ..  r...a:..in 

funeioasmcntc».  proriuríndo  •aPnuel  <1p  Crv  7  003.00.  V*er 
atum*  penúú.  Trst  r  r.e:':-’-  p  tratar  n:.  Raa  Mar.uiLo  rr 
m«r.:e  na  Av,  Rio  31.  loja  13.  p kxit 

nt.é«a!fc  402.  U»  ictnUl.  ... 


quitanda,  meeceart*.  czy* 
x.  nuiLia  bebidi-  Rua  Terei, 
eaaw».  132- A  —  P.  Ribrtro. 


4  —  <t.°  Cnd.,  Jornal  do  Braall,  Domingo,  18-10-64 


AL  UCUEL 


WAIIVAMENTO  — 


CENTRO 


|  CENTRO  —  ÍMs-u-h»  rontri- 

_ -  In  do  locaçéo,  «lo  »P-  101.  111* 

aluga-be  i  »nart»m»nto  de  Ru»  Prci  caneca.  4W.  e/  2 
i,i to  luxo.  mobiliado,  nu  m-  «ml»,  roxinh*..  banhelt» 
c»  Pmd  dente  A.tutrro  corda, 


41.  Falar  com  o  Sr. 

3i,  tio  PAtltn» _ _ _ 

AÍiOtlÃM-Sll  qil»rt<„"tii"l>i 
LaOns.  Av.  Mi*m_jje_S4,  S4# 


«OrlM  n  dep.  eomplelé»  rm- 
Jutil»  lófotfada.  ITOtu  c/  ntndloo. 
Tuicr  nit  Rua  JJarata  icibcl- 

tn,  677  _ _ 

ClNELÃNDÍA.  —  Alui:à«sr7 
13  mí- 


l'nrnÃ"5»-r,ifT'ã*i.iuca  n»'1''0  ml1  011  vende-se,  13  ml- 
AUirjA-sn  2R*J}  "“í^Jiiiiô**,  <•'  metido  fucll.  »]). 
,,  u  ££rlM  Crl,\ ?“.10  “■  “  .101,  Housdor  D.-nl.it.  11).  p| 

SíLi  s-  -3T— _  ”  - I  comercio  ou  moradia.  i 

ALUGAM-SE  rm  IKídIo  co-Ji,,,,  iunh.  eompl.  cor.,  de 
marclot.  «udarei  cf  2Mnu,|fr„,(,,  are»  ci  tanque.  Chn- 
cu  1/3  «iiilir  c/  8  »»!*»  In*  Ivcr  im  portarl».  Tratar  fic- 
terllftadas  e  4  banheiro»  i,  aoalnirnte  Av.  Itlo  Branco, 
3  300  rua.  Oauigem  p/  ei.l»-|8!  8|  j|»3. 
clvnameuto.  Ituo  Rlachuc-1 
lo.  14».  _ _ _ 


A  LU  O  A -Hl',  um  quarto  de 
frente,  confortivel  a  dota  »*- 
nliore»  d*  rrspelto,  Bua 
Washington  l.uls,  u 
fip.  801  —  Centro. _ 


CASTELO  —  AhmcTTWe  va- 
o  repiir-  Beira  Mar.  314. 
fcp.  !(U 


ALUOA-SE  um  quarto  mo- 
btllado  n»  Ru»  Rlachuelo  n. 
Pí>.  ap.  301.  Pequeno.  A  mtl- 
ço  distinto.  _ 


CENTRO  —  ResIdfnnU  í»- 
jj’!  mlllar  aluga-se  vas»  a  rapai 
'  com  ou  atrn  refclçfles.  La¬ 
vradio  n.  133,  cl  31,  ap.  201 


FAT1.MA  alt.  al.  q.  aepr.  vard. 
cor.  /anli.  »]g.  mobtuodo.  crt 
100  000.  Tel.  28-5341. 


curo  mobiliado  c|  2  qunr- 
loa,  cum  tel.,  garagcin  — 
Tela .  41-0311 1  —  23-9303 
—  Dona  Carmeiua. 
Al.CO.t-HS.  uo  FLinirniii.  a 
1>uucó4  n.ctroH  ila  prata,  titi- 
mo  quarto  mobiliado  «  rnfica 
qu»  trabalhe  fora.  —  Telr- 

nUiajiJMfÇU. _ _ 

AI.UQO  vatdv  p/  3  inOcr),  pe¬ 
ro  referências,  Mucliad»  do 
Arai»  n.  S3,  o  /4.  yoimeneo. 
ALÜÔb  TttRiut  p f  raiçs.»  em 
ap.  senhor»  só.  Silveira  Mar¬ 
tins.  1211  .tqh  AIO. _ _ 

ÁLUÒO  ap.  moí».  a.  2  q.  J. 
Inr.  dep.  temporada  ou  n(o. 
ISO  000.  Ver  0  Aa  13  •  14  às 
IS  h.  Correia  Dutra.  41,  ap. 
n.  103. 


ADMINISTRA-SE  —  Vende 
ne.  aluga-se.  despeja- o.  — 
46-2135.  k  nolla  <m  13-MTi, 
23-3043  *  33-1*20 1 .  Adm.  Anta-  r»  “ 
von  ia.  Miguel  Couto.  37,  ,|| 

403. 


EM  APART.VMENTO  de  lu¬ 
xo.  nr  refrlfs.,  aceito  iióclo 
fino  trato,  35  mtl.  Cartas  pa¬ 
ra  03  681,  na  portaria  tíêste 


ALUGO  quarto.  Ulachuelo, 
423  aluguel  30  mil,  3  meies. 
Tratar  Av.  Mar.  Fiortsno, 


HOTEL  —  Alugam-se  quar¬ 
tos  mobiliados  —  I.°  de  Mar¬ 
ço  11.0  14" 

. . . .  PÉNSAO  PAMTLIAR  —  Atu- 

]Vd  sob.  secundas,  quartas  gam-sc  vagos  cf  tefelçAe ■  a 
sexta»,  de  10  àa  13  ln..  com  rs4»"í«.  I-srgc.  de  a.  Fran- 

Br,  Kluciro.  J Cirro  2-1,  2.°.  andar; _ 

ÁLÜciÕ  aalaa  de  frcii*e.  Ãv.  PKSSOA  de  grande  re.-peasa- 
M.tfccluU  norlaco,  1*0,  ioo. I blUdsde  procura  alugar  ap. 
s-  vcifoB  conjugado.  Centro,  Flamengo. 

aotafo.ro.  Tel.  42-0034  — 
AHARTAMEN  XOS  —  A  partir  R. 
de  40  000  com  1.  2  e  3  qu,ir-|n' 
tos.  Indicamos  e  forneccmoi 
fiadores  com  reícrínctoa  ban¬ 
cárias.  Solnçlo  na  liora.  Se¬ 
nador  Dantas.  117,  IS.0,  eaia 
1  324,  dias  Utela,  das  0  17 

lioraa,  sábado  ate  12  bota,. 


QUARTO  —  Alugo  para  duns 
tnõçaa  na  Rua  Cos!»  Bastos 
n.  sto  —  40i  —  lúltlma.  Ccn 
trn.  Tel.  22-3952. 

OUAHTO  ermt  nulveis  em 
Jcsra  de  família,  cedo  a  pea. 
ALUO.VM-SE  uma  i»la  pe-  roa  oo  ou»  tnvball»  fora.  — 
quena.  do  freme,  e  2  vagas !  Ltnrar  »oa»cmjdo.  fresco,  tila 

ti  ranute»  do  respeito.  Mare- 1  fali»  i  ml».  TV..:  3t-..678._ _ 

obal  Horiano,  4Q.  l.a. _ I QUARTO  —  Alnga-ae  a  3  ml 

ALUUA-SE  quarto”  mobília- jiiubvi  do  Centro;  bnteo  lii- 

&  rs 

rin^  ^dc '"ía  niliíá' c«  íete^oaeJRUÀ” iÜaUKIi  COUTO,  liÃ 
Uui  do  Resende.  70.  I»l>.  3  —  Aluga-ee  um  quar- 

•  - - j;  to  p.vra  tres  moças  de  fu 


APARTAMENTO  de  2  qu«r 

ALUO  \-SE  ewcleur.o  auatta-  i  *u  .  •*  n.v»  «'«v—  —  ---  itos.  «alo  etc.,  mobiliado  e  dn 

menM  compRltmouto  mibi;  mlll^q.lejr.-gg^tn^fora.  .  alugei  antigo  Quero  trana- 
Uado.  Bclod.  e  todirn  depen-  RUA  MARQUÊS  DE  POM-,5çrtr  por  motivo  do  lonna 
dcnclas  íamUia-es.  p.  casal  |BAL.  171,  ap.  403  -  Para  :1,l5l 0m',!1'a  nM?!r 
ou  «ras.  Tr.u.  R.  Rlachuelo,  |coru-rc!a!e.  aala,  quarto,  bn.IIjalo.  _KL.  ap.  30-  A  pm.r 


móveis 

PÜOCURO  ap.,  liai»  <  quarto 
oup.,  dep.  mea  cum  tampic 
Colete,  liai, i.  iu  i,  Laralijcl- 

r«s  •  TpI.  s-..iu;ii,_ _ 

TBSSÕX  dei  cri  nde  Teapoiu  « • 
bllldad*  procura  alugar  ap. 
conjugado.  Centro.  Plnrnenao, 
Bofaícuo.  Tel.  42-ilS.ií  — 

Br.  Rela _ 

PIÇQURSü  ap.  mub.,  gel.  r 
tel.  dou  «ocled.  a  penhor  fi¬ 
no  trato.  C.  para  „  n.“  .. 
1*  385.  na  portaria  deate  Jor¬ 
nal. 

PARQUE  OUliNLE 
*j).  mobiliado, 


ALUGO  ütunn  ap.  11.  B.  Fla¬ 
mengo.  33-704.  ui.  Q.  n.  cl 
garagem.  Chaves  po.-telto. 


ALUGA-SE  um  quarto  ou 
vaga  a  1  ou  2  rftparej  na 
ITula  do  n.wncnro.  120,  e1  3 


ALUOA-SE  quarto  piando  ttn 
ap,  frente  a  casal  i»cm  filho» 
ou  bonhora  ldonea  na  llua 
Santo  Amaro.  Tratar  c/  Sr. 
Milton  na  Rua  d»  Aiuemblél» 
02.  r.  M 003  .JSeipinda  -feira . 
AJWGA-ilE  I  ap.  nt.,'2  qts. 
dep.  II.  Artur  Benmrtíea,  43. 
ap.  401,  Trnt.  Largo  da  Ca- 
TtoM  íl_3,  S/J703._TU22-2M0. 
ALUGO  quarto  •  1  vaga  a 
rapi.wE.  nn  Ru»  2  do  De- 
icrnbro  n.  *0,  »p.  302. 


ALUGA-SE  casa  íarn..  quar¬ 
to  front..  mob  ,  roupa  cama, 
tel  .  banir.  qt.  Machado  de 
Asais.  Ci- A  —  20  mil. 


APARTAMENTO  rnclill..  iam- 
lioriiUa.  J ii t, t ia  Metro,  r.el.ni, 

“*  la  lo 

AVENUIA  A  l  I.ANTÍCA,  "VM, 
ap  20;;.  frente,  nuga-,  p  i-.r 
cupuruda,  qoi.tto,  uala,  vo- 
v.liriu,  ba  nli  ói  ii.  ui  q  I 
aténcao  brs.  p«ówtir.rA-' 

ltlO‘1  de  np'l  qt.  e  el.  acrura- 
eloa.  eciijuvodiis  ou  cl  2  qlà. 
Ur  rjirn  nlto  nndnr.anio 
niem-al?  LMOMLIAH1A  swi- 
liAUOR  tem  pretaiulentea  c] 
amplae  rtanintlai.  que  pagam 
Cr»  *0/1»  e  120  k  130  mil. 
re.iproUvoiuiiile.  —  Tel. 

23-6730  —  Dr.  Edgard. _ 

A  PA  H  TA  M  UNTO .  —  I'ro - 
curo  innblllailu  cl  3  quar¬ 
to»  ci  tel.  e  garagem  — 
TelS.  47-0301  c  23-9393  — | 

Dona  Carmffuta. _ 

Al,L'OA-SE  ap.  conj.  mobilia¬ 
do,  temporada,  3  ou  4  meses. 


Ma  !>•_._ 

ALUOÃ-SE  quarto  cavai  «cm 
filho  q.  ti ab.  fora.  Av.  Cop. 

•122-503.  _ _ 

ALUaÃ-SE  ap.  q.  a.  »ep.  motã 
PI  .  tempo  v.  ael.,  ctc.  Soc. 

Bolívar.  .Ifp j . _ 

ALUGA-SE  ap.  ecuj.  mcb.  p| 
temp.  Soc.  ltollvur  J1C-55Õ3. 


ALUGO  a  ca-al  ou  peíaca  «u 
que  trabalhe  fora.  quarto 
grande.  confortAvelmente  mo¬ 
biliado,  com  roupa  de  cam». 
colchão  dr  molas,  banho  i, 
qucuti-s  e  podendo  faacr  li¬ 
geiro  uco  da  co/.inha.  Am-, 
htrlilr  fino  e  aogiegado.  — | 
Aluguel  S3  mil.  Bollclti»  re¬ 
ferências  Tratar  23-3431,  te- 
Rtiiula-fctriV; _ 


—  Aiuao 

_ _  c/  tell.,  gjra- 

i:ept  etc.l  tem  3  «alas.  4  quar- 
ti».  3('i  menaal.  —  Uoilllo. 

T?ls.  aj-:,;;2l  e  37-1123.  _ 

PRECISA -BE  APARtAMMiTb 
—  Apartiá-mrnto  prqueno  pa 
r.»  comerciante  aoitclro,  no 
i  humngu,  Botafcçro  ou  Co 
pacabana.  Telefonar  par*  .. 

34-ajai. _ 

QUÃRÍÕ  —  Aliiso  moça  u—- 
vlnta.  Rua  SAo  salvador,  84, 
ap.  002.  Ver  11  As  13  li. 

QUARTO  a  ecnlvor.  oluga-»e 
cf  direito  a  telefono,  redro 
iVmêrlcO  84  —  204. 

QUÃÍITO  da  lavo  a  teulior 
de  ílnu  troto.  Tratar  2.*-fel- 
ra,  chui  13  As  10  liornã.  com 
sr.  Benjamim  — 42-"475. 

QUARTO  —  Lursnjelrurr,  caaa 
ele  famlllii.  eatal  */  flllioa 
aluga  um  mobiliado,  c/  va 
randa  e  c.tfA  dc  Mlihk,  para 
uma  rnâça  que  trabalhe  fora. 

Ruo  Pereira  do  Silva  n  °  82. 

Tel.  43-4187. 

QUARTO  . —  Vora  rupar.  que 
tralulhe  fora.  Rua  Pruro  so  apartninriil 
Américo.  169/308.  Ver  tí/iulli-  x**r  curii  uui 

mcnhfl _ J  grande  ou 

VAGAS  m i)r.r«  ou  r.i|iK(j  dr,  com  rar. 

. *££$ • .  yjÉi. I  CrS  100  OOft.OÓ  a 

VAG 
CsUn 
incnga 

VAGA  para  ntoça,  *!u,;o,  K. 

Palr-.i.ndu,  182.  ap.  1011. 

TEMPORADA  'FiuUlvncõ! 

Mobiliado,  conjugado.  Tele¬ 
fone  37-6102. 


taiiquc,  fiaiM;Nii.  n.  Piivien 
te  dr  Moralr,  702.  àp.  184.  — 
Tel.  .Vl.liWV. 

:i  cmpliis  qniirios,  tirando  c*-li'Vi!i;-,T'2Wi;,'i,r2».r  Tu*'?.  ,n,*\  |K.»Í«' lo'Ve“'  .».U3*4.,*»m‘  St»> 

.-.liba  c  .in  iiulfelai  i.tê  u  te-  JíiAl',lA  tiELltAtíijii.  Av.  d.rliisha meiile  rapa?,  Irali.  o.ur,  ;rh,  3  qdnrtftii.  drmi.l, 

£|^  . . 

^rnTldilleíJ^úniU,,""  ■•^•A^^NA,  -  Ahna-ec  ^ 

Cr.S  308  mil  rurnr.iL.  —  VcrJ **>»,-  1  V»  da  Ru»  Barata  Itt- , 1  ;  -‘Mfi. ‘  .1PAN1.MA  —  Lrvrjo  alugar 

dlíirl  ,mm'i  a  partir  dr  lái 5b0.  sala  e  quarto.  —  lí*;,.  VÍ  uriientls  ap.  l  ou  ? 

lvorui.  tr-ia  Anila  Oiirlbalnl. MjaUr  "ACIR"  AdmlnUtr*-  ,S',.íí.ran?Ji  W»-  quarto»  olé  11.1)  800 .08.  fladcir 

a.  ap.  m,  —  tlopacabqii  - *  - . . *",**a”*«  **—  * -  -  - 

AP.MtTA.MK.TlÕ  'pata 
3  qtc.,  3  ala.,  2  W.  C.  aoclal 
dep.  emp„  garagem,  moveli 

T,  neh.  m.  lavar,  tel.  330  mlLiutineiile  niuhlllailn  erm  ......  ....  ■ 

metiiai».  rr  e  lrut.,r  auianh».'fca|.-iS  •>  n,,.iri„.  ,i,_  1^,',,,' 1  feicranc.iu  — ■  Ru»  Ho- ,ap.  ,l(H.  Chave*  com  o  par 

Barata  Ribeiro,  Hl,  ap.  1 101,  VTc  o-a ;««  P-  i  CàreaUfO,  273.  ap.  4ia, - 

Tel.  Jo-Ojnv, 


IPAÍ.TMA  —  Temnori.d.1,  .  :u-|  .rc’ ITA-.-H  .ur»  alugar  — 
tt-i*  ■  e  i«r,iplo  a,t.  umiHl.  cu.n  t,.,.-.'Uth.  d  a  Adm,  Amurov.sa, 
•Ndoilnlra.  anb.  2  e|ta,.  bii  lnii-lrt  M:pi-1  Cie.ito.  v7,  4.“,  i) 
vo.  mvmhft,  dep,  compinu  n- H»,3  —  Dfpart,  Jurídico,  Dr. 
empre;r.  I.  ,n:i<  ”<3  iirr.1  i  in]p  m’.'  Br:  .tnllo  rr.uilhho  — 


ale.,  louçni,  roupa»  de  cerna 
i-  mea.i  T.  tel..  »luita-»8  p; 
casal  nu  família  tratamento 
3.  6  tmac»  uii  nntr,  tempo. 
Posto  3,  Rua  Tcnrlri Q-  Tra¬ 
tor  sí6  12  horai,  tel.  39-3137 

jL  liimta  Ribeiro,  ccndlv'bce!?u  .d.r".01'1  MdBIl*. _ . 

»  eomblnar.  Tel.  22 - 1 120.  — .  ALUGA-SE  I  caaa.  rala.  3 
quarta.  C9.-lr.bf,.  Vanheiro  - 


plel.ss  Cr?  230  004  —  Jlua 

APARTAMENTO  luablllailo  —  5*  rTIÍ^W  wl’.  *P'  ®#l' 
Todo  conforto.  2  quarto»,  3 1'*'  *’  nonts. 


Rua  Tr  rojd,  75.  Vlc  T, Lr  de 
Carralho.  Vila  Ko-mos.  Tra¬ 
tar  hcdiN  ».«*  1  horan.  _ 
ALUGO  tinia  vaga.  Mòcft  (pie 
trabalhe  fora  ram  tltreito». 
nua  Pitll*  KreltiU,  Ift.  jn. 
614. 


.U.UOA-BE  quatro  de  luso, 
AUIGA-Ki:  quarto  cj  rou-jí^f,;'  Td  ”)?».!'1'  rpríô^n! 

nU-lKDICÃDÕnrCÕmdvTlL 


COPACABANA  —  TRMPORA. 
Da  —  Alupa-ae  no  metbor 
ponto  de  Conacubana  por  3/fi 
merca  ap.  ilc  ia*, a-quarto  e 
derncl»  dependências,  total 
meu.i  nioutiiado,  Inclusive 
roupa  de  cnliu,  geladeira 
etc.  Tratar  pelo  tel,  47-3JK). 


QUARTO  ollmo.  tncdi.,  em 
ap,  de  cr-nl.  ahina-te  a  rapai 
criticado  que  trab.  for».  Re¬ 
ferencias.  Av.  Copac.,  1'oato 
3',t.  Ibvor  remeter  cartas  p; 
o  n.o  03  436,  r.*  portar  Is  dej- 

t«  Jornal. _ 

QUARTO  do  frente,  rlfãmvn- 
to  mobiliado  e/  tel.  37-oucd, 
comente  a  turletss,  p.  ao  Pa- 
lace. 


tclro. 


LTJlbÕS  —  Quarto.  ôl‘rar,  r 
conf,.  vó  para  môça  direita. 
Esliiem-re  refer.  R.  Derem". 
Alfredo  Ruitael,  82.  apto.  142. 
LEHLON  —  Alugo  garagem. 
Ru»  Cario»  Gols.  Telefonei 
27-7410. 


, '7  li")..  47-2125,  33-ta01 
(C.IV.T ITf.toa  clovld.inicn io 

aelertonaito*).  _ 

ALUGÁ-BÊ  ;>tt  venoe-.-e  /,?. 
dr  lnici.  v.m  di-  frente.  3 
qt»..  I  revirclvcl,  tal.  3Í-4229, 
i.7  :  t»  13  I". -.  4. 

ALUGO"  ml  "i!»- Taeação,  3 
ipr...  mal'  1  rcvtralvel  ci  !fs- 
li.acui.  Hila  Paul»  Brito  n." 
11  101  Chr.vrs  porteiro  Inf. 
Av.  Rrr.imo  Bra:»  22711 285. 

X.enlld» _ 

ALUOÀ-íiE  uõí  «pavtumin* 
to.  na  Rua  AraAJo  Lima  n. 
121.  np.  281.  Sal»,  3  quarto»,, 
mrlhlia.  banheiro  completo. 

Tratar  pelo  tel.  32-21T33 _ _ 

A i  ÚOA-ai  ipir.rto  a  rapa»  — 
Prcife/aor  Oabuo.  57. 

ALUGA -.VE  1  v»3»  dê  caao- 
,-cm  n*  Rua  Der.iimbargi.dor 
L  tclro  n.  150,  ap.  C-83  —  Tí- 
Juca. 


ALUGA-SE  casa.  Rua  Uruguat 
n”  113- A,  com  dol»  puvimen- 

_ _ , _ _ _ .tos.  tendo  saleta,  afia  e  1 

HKSIDÍl.VCI.l  na  Barra.  Il.iíqucrto-.  uanmem.  nuarto  do 
Tljiica.  Aluga-te  pl  lem-I^PP^r-tbi.  «  <lein8l»  d«pen- 
poraila.jrei.:  47-0, \^\s  ^"Sdaii- 


pnrh-lro 

COPACA31ANA  —  Pas»a-.«e  " 
contraru  de  lornêüo  de  ep, 

c“'3 DwT?tâX  corinuíu'  “.'IÇUA  .REPOUMCA  DO>ERU 
nhelto.  Ver  no  local .  Cha-'V’ 


(ralar:  S1-«3«7.  de  segun- :  m'  I^lon.  aparlatncnlo  ile  I Jwbu  - — 

dn  a  sexta-feira.  s1“>*  3  <l»«rlu»  *  depen- APAin  AMENlo --njuea  - 

PUA  REPÒaÚéA  DO" PERU. '  J*!,"*1*»! .t”1!! . 0 J2S:  ÍJiPõÍuam AS  sMteSia  •  b» - 


que  icnlin  ctcüemlals.  50  6„c,r^.  de  conseguírovesc/  forte"  o. '  Tra-arna]^;  quarto,  banb. 

nill  cruzeiros  Av.  Copn-  n„,  de-cj.ido  per  V.  S.  desde  Rua  Barata  Ribeiro,  rnu 
cabana  n.  1  004.  na  por-  que  ofereça  «arantlas  do  de-  r'r>i»TcÍR,\':.\"~Temsãrid*  — 
turla  proc.  p|  D.  Seres,  podto  ou  ílaAor  ldonco.  Ji  Alugo .  nvie  novembro,  «p. 

jArAIlTAMÉN 


3&3a  Hp.  502. 

ALÚÕA-SÈ  um  qual  to  a  ra¬ 
paz.  Ru»  BaiAo  do  São  Fe- 

fix.7. _ 

ALÜGA-BE  qiiatto.  Rua  do! 
Soltado,  K.  tobriido.  catai  tem 
filho.  qu.  trabalhe  fora  com 
mc.vclí.  Atendemos  ■  40  do¬ 
mingo. _ 


niictro.  cu/.  —  Cliavc» 
pnrtrtro.  I-f.:  42-1314._ 


BOTAF.  -  URCA 

ALUGA-KB  vaga  para  rapa?. 
{0:Ijiiio  aceunda-íelr»  depoli  daiúcom  refelçóes.  Ttu»  Álvaro 


nn  uorario  comerciai.  1  Financial  Ailmliustraucrr.  a. 

VAOA'c>  rafelçóes.  A.  —  Av.  Franklln 

C:t  43  mil.  R.  vjge.  ds  n-  n.0  lM.  f-'p|a  201.  Tele.on» 

ratiS,  tl.1.  no.  3.  42_-7045.  e  ItelB. _ _ _ 

P.iVP*  .  T  n  OT  'ALUGAM-SE  Itijr-t  l.»  locac-o 


- -  .  . .  -  - . Bantl»  Ribeiro,  200.  op,  *ll  ;  p;-r as.  Chave»  cotn  o  por- 

iA  —  Aluga-se  p/  ro6ç;i.s  uu  0()ú,0tí.  Favor  telefonar  ’:al',r  no  lcc-';-  Tf-  . t elro.  Tratar  tia  Ru*  Sotus 

família  —43-2449  horário  comercial  para  5?^?-  .  -.  _  Uuu,_  ipil.  ap^,70i. _ _ 

. .  'ALUGA-SE  em  copaeabona  —'COPACABANA  TEMPORADA 

Ap.  cobertura,  mobiliado.  e'|_  AT.iyi-.-r  »p.  «Ovo,  jar- 
uiratm,  .  quarío3.  «a.eta.  «a-jdlin  iav,,  cala,  2  qto-.,  tlep. 
'.a,  telefone,  garacem.  dep« .  empr..  tnobUludo,  Domlnito» 
de  emp-  err.  etc.  Ver  na  Ru*  1  Ferreira.  180  .701 .  J  aca  loco 
Anita  Clnrlba'dl,  2.  ap.  C-oi..gu»  rc.crva  Natal  Carnaval. 
Cliavc»  com  o  porteiro.  Tra-i[.SQU,NA'  Aí.-MlàiU!ca7^  Alif- 
tr.r  37-5.76.  1  ' 


ACEITA-SE  para  alugar.  Ga¬ 
rantia  da  Adm.  Amnvor.r.s  — 
Ru»  .Mlguol  Como.  27,  4.°.  *1 
403  —  Depamancnto  Jurídi¬ 
co.  Dr.  Paulo  Briullo  Coutí- 
nho.  22-0472.  Ucje.  46-2136  e 
23-9201, 


ALUGO  vago*  rcfclçóee.  Ca¬ 
valheiros  —  R.  Marrecos,  12. 


SALA  DE  FRENTE.  Aluga-to 
para  1  c.ir.nl  acm  filhos  que 
tr.-balhe  for*.  Amblcrue  fa¬ 
miliar.  Ilir.po.  iOHüBndo.  nlto 
falt»  StTiia,  3  meses  depAstto. 
Ru»  André  Cavalcante.  39. 
SENHOR  solteiro  precisa 
quarto  pequeno  ou  por&o. 
que  possa  cozinhar,  preferên¬ 
cia  Centro,  Chamar  Jotê. 
32-7848.  do  8  às  10  horas,  de 

segunda _»  sexta-feira. _ 

VAGAS".  múçBs  de  fnmllta! 
apartamento  nOvo.  20  mtl  — 
Tratar:  Rua  Rlachuelo,  119, 

opart  a  mento  1  119. _ 

VAGAS 


1  ojhonis. _ 

ALUCTa-SÊ  vnga  «  moç»  — 
Pode  Jarar  e  co.  lnhar.  H.  Ipt- 

nuuta,  30.  caa*  34. _ 

ALUGA-SE  quarto  bem  mo¬ 
biliado  a  nuxa  que  traba¬ 
lho  fora.  Ru»  Laranjeira*. 
Tel.  43-9323. 


__  _  Mfica  trab.  fora. 

ALUOA-SL  quarto,  t&la  comlAv,  Mero  dqSAn.  233  207. _ 

direito  lavar-cozlnhar.  casal  VAGAS  eom  reíelçOes.  —  7 
sem  flUio.s,  Rua  Dr.  Ezequlel. |  ,1,  setembro.  221.  l.°. 

~  - — — IvÃOA  —  Aluga-o»  »  repaz 

ALUGA-SE  uma  vaga.  Rua  n,  ftno  trato.  Tel.  32-2121. 

V^-=_Ap.v._Lm  I vTgÃS  —1  'Álügain-ie”  0!“^ 


ALUOA-SE  »p.  conl.  na  Prat» 
do  Flnmcngo.  Telefonar  para 
43-4540. 


ALUGO  qto.  de  frente,  mo¬ 
biliado,  »  3  mAçaa  qua  tra¬ 
balhem  fora.  Catet»  —  Tel. 
43-6807.  _ 


R.i  mot.  84.  ap.  201- _ 

.ÁLUOA-SE  quarto  va/uo  pe¬ 
ra  um  ou  uols  ripa/.ec,  de 
respeito.  Vcc  Rn.-»  Vtsejndc 
de  Ouro  Freto,  68  —  Bota¬ 
fogo.  _  _ _ 

ALUGA-SE  cãüa  p /  fins  cã 
mcrclnls,  Crt  300  000.00,  Tel. 
3C-0097.  d»c  7  às  12. 


52-932.7,  Sr.  Baclu. 

ALUGO  iêmp.  *.,  qt.  0»p,  70 
mil.  Ralmupdo  Correlu,  53, 
802. 


ALUCJO  Vaga  a  rupaz  do  cú- 
niere.  Rua  Raimunuo  Cortei» 
n.°  44.  301.  Copacabana. 

ÁLUOÁ-SE"np.  conj..  "dc  co- 1 CÕPÃC-VRANA  VXÕÍãtO  ãSriÕ 


burtura,  com  i.Tunde  terraço,  cm  meu  ap.  discreto,  aluç. 
Exlge-so  deposito.  1».  Bolívar.  25  mtt.  Caries  p|  7õú74,  nt 
>24.  np.  CJ-n-l,  _ [portaria  dêite  Jornal. 


ALUGA-SE  qto,  mob.  cl  :c1.'c.aSa"  —  Aluga-se  e|  telefa-  _ 

cm  »p.  do  luxo.  Aceito  tuna-jne  a  alguns  tnúvels.  37-1571.1  içuropeu  de  trato  procura 


va-se  um  quarto  a  senhor, 
um  ou  dol»  mci.es.  com  ca¬ 
fé,  roupa  de  cama  e  banhos 
quentes.  Crt  73  000,80.  Tro- 
riim-.xo  referências.  -  Telefo¬ 
ne:  57-70-12. 


57-0349. 


ALUGA-SE  a  iv. oç »  ou  ra¬ 
paz  um  quarto  com  Xltch. 
e  baithclro,  Crt  40  000,00  — 
Exlgem-so  dep/Klto  e  refe¬ 
rências.  n*  llua  Feunande» 
Gulmarle»  n.  91.  casa  1. 


-  ,  , _  Alugam— 

que  tixiM-lreiçOe»  p!  rapazes  amb.cn ic 
lhe  lor.i.  Aluga-se  um  quar-  fomPtar.  Preges  modlco».  R. 


A  PESSOA  iõ 


ALUGA-SE  um  quarto  para 
um  ou  dom  Bcnhorís  de  tra¬ 
to.  Com  telefone.  —  lufa. 

37-7916.  • _ _ _ 

ALUGO  ep.  luxuooo.  mobi¬ 
liado.  e/  telefone.  Flamen¬ 
go.  por  6  meses.  Tratar  p/ 

tell  27-1590.  _  _ 

ALUGA-SE  vaga  par»  mOçaT 
Kua  Senador  Vennielro,  203. 
ap.  011  —  Flamengo. 


to  mobiliado  n»  Rua  doU;a-'(j0  Mercado,  ’  122.  Praça.  13 .  ■  AL1.GA-.SE  um  quarto  u  um 

chuelo.  2i3.  kp.  601.  _l  -  —  - - — — - _ _ I  senhor  mie  trabalhe  fora.  mo-*  A  P^HTÃMÍIfTTÒ'  ~  ~  ÍTn~ 


AliUGO  ou  veado  cosa  Lins 
Vasconcelos.  Rua  Conselhol- 
ro  Ferraz.  W.  cf  7.  _ 

x  locadora  buaTi- 

I.F.ntA  DK  IMÓVEIS  KE- 
SOLVE  KÁFIllO  O  SEU 
PROBLEMA  DE  LOCA 
ÇAO  DF,  APARTAMENTO. 

ALCOA -SIS  ap.  à 

Prtl.a  lie  fio  taioba».  Telefone 
4'2-Cii7!)  —  S2-4ÜV4.  Sr.  Ar* 
mando. 


AI^ÚOA-SE  ap.  inqb.  U  rln., 
2  qifi.,  ©  dem.  dep.  Av.  Co- 
paviihnna*  tfen-301.  Telefone: 
36-7,'íOj. 


AIjUOO  bom  qto.  unu  ou 
dua*  moçiu  mpef.o.  57-1630 
—  37-IOTi . 


*.  COPACAIIANA  —  Sócio,  pre-  r.p.  conjugado,  com  ou  «cm 
ciso  np.  bem  mob..  wnblr.ueirmWei.i.  ern  Cop..  ròêto  2.  p. 
fomlllar,  chamar  Sr.  Henrt-;fim  do  mH,  p.  longo  prw« 
quo  am.mhA  dar.  8  As  13  ho-  t:  favor  eicreyer  para  3  9-Ij, 
•  -  - -  na  poriailii  destê  Joniat. 


ALüGO  ottmo  quarto  bem 


143  Kv  3<H MobiiiaJ •»«  «te  CrS  2W30#|ê»l\  3  nnmat. 

•  ‘  1  mil.  Tris.:  43-8179  e  4-T-flr.l 8 1 RtVrí  So4  Hlgl- 

COA.  Chave»  c’/  o  pòuotro.  —  ]  cum  Daniel  ou  Marling,  qo  373,  Bp.  101.  Tratar  n» 

Inf.:  42-1214. _  _ j tio  horjTln  comercial.  IFlnancInl  AitministrsdorB  S. 

SENHORA  SÒ  —  Alugt  uma 
linda  ti.'.»  de  f.-ento  p/cosol 
«tm  filho  011  x  lenh&ra  de 

troto  Tel.  20-2203.  depois  CÁVFÀ  .  T  ROT  '  ALUGAJJ-EE  Itij, 
das  9  da  manhã  _  ,vA?LA  •  J.  UUI.  ^  _  v,  -  n4  A~.  Sdlton  Fn-scv 

Stãiiiõa  proprietário,  «fio  ,  ALUGA-SE' c.imi  dn  luxo  c  |>L  J*»  no  L»t;o  «f*  L*í!n* 
tenh»  mil»  preccupaçAes  i:de  Jnrdlm.  3  sala»,  t  q:.-.  da  Tlluc».  d-cren-r  , 

com  o  niigutL  àdmlntstrn-  c  imii.  emb..  bliihotec»,  1  Trata.’  nintniia  r.v  A..  to. 
filo  etc.  de  i.cu  Imotcl.  Pta.  banlt..  eopa-n.v/.,  2  qi...  ds  da_Soa't,_J[  r' ' 

11 .’ rbara  Adm.  de  Imovets  empreg.  e  garagem,  n*  Rua  ÁLUGA-SE.  Rua  liaplru, 
Ltdu.  toma  conta  da  tculi.»  a»  Ba.-io  rle  Olheira  Co-itro  11.  an.  304.  um  quarto,  ilats  ra- 

v>  1.1,1»  dlfleuhiidc».  Dí-nou 1 23  —  Inf*.  35-6182.  _  _ lliíi/es  trabaUie  fora,  «oltclro. 

'Xijuao  AFÀRTAMESTO  — '  F.xlgcm-te  doclinrentaa. _ 

De  ttn»  quarto,  uma  a  íÍaLUGÕ  vvv.  garagem.  — 
d»m*te  dcpitldênclas.  Ver  n.i]2S-2030,  43-62». _ _ 

"•'ó'1 «  í*!aLDGA-SB  um  quarto  pr.ra 

UiO.J.^roa.  Po.tcl.o.  gr.  Jw  i'.  ,1T1,  olt  ^oW  rapace»,  em  r  \- 

JARULM  BOTaNICO  —  Aid.  tt  de  família.  Pede-íC  dep-»- 
ge-  .e  caca  mobiliada,  cf  1  c-  r,itr».  Rua  Aristldcs  LObo.  100, 
leíotie.  tia  Rua  Frei  Lean-Gobrado. 
dro.  lj.  cf  1  nts.,  2  varan¬ 
da.:.  veat..  2  banhelroa  social.:. 

3  oaliu.  dep.  empresadOH,  ga¬ 
ragem.  Ideal  p /  diplomam  ou 
embaixada.  Ver  no  lix  ‘ 

.Tratar  na  Rua  Barst .  _ 

beiro.  673.  nil.ln.  Rua  Joí' 

1  •  'tel.  38-2110  -  -njuca. 


ia».  aOmente  tel.  47-2997. 


COPACABANA  —  Alugo  mo¬ 
biliado  p!  temporada  i.p.  dei - :  . 

luxo  c|  telefone,  gel.  maqi:'. . I merc-arta.  todees  os  dlre„os. 


na  dr  lavar.  1  aalfio.  stupc- 


mob._Pi  2  «e  uh  ores.  R.  Boll-itodo.  3  qtc.  Tel.  37-3146. 
18Ii_3^i_fPc_'81; - - i  COPACABANA  —  Com  vürti 


FAMÍLIA,  aluga  quarto  de 
lundos  a  íunclonàrti  ou  co- 


nào  falta  égua.  lh,guelredo 
Magalhàes,  643.  »p.  206.  Cr* 
20  mil. 


FUNCfONAP-lA  procura  rei' 
ça  p'  dividir  deepésaa  ap, 


ALUGO  vaga  mob.  Telefone 
36-0431,  moça  trab.  comercio. 
. .  Av.  Caparabonn,  312 


25  mil. 


Troeaui-ie  referência», 
ta  Clara.  115.  mi.  «13. 


San- 


»  sati-:façio  de  »ua  visita.  R 
Senodor  Dactm.  1  IT./r.  1923. 
SENHORA  êc.  aluga  menide 
ap.  a  du>»  rr.oo.v.  37-7334. 
TEMPORADA  —  Alugo  exce¬ 
lente  np.  mobiliado,  com  vis¬ 
ta  p-ira  o  mar.  Ver  Ru*  Aires 
Saldanha.  76.  ap.  399.  Chnves 
na  portaria.  Tratar  Imobiliá¬ 
ria  Delns  Lido.  Av.  Copncobn- 
na.  l  lOO.  ç.  1  103,  Tel.  27-2855. 
TEMPORADA  —  Ap.  àl..  qt. 
brm  mobl..  e|  gelut..  teus. 
vlf.t»  pl  mar.  Aluga-se  2-3 
meisea.  Ver  Paul»  Freitas,  32 
en.  51  o.  130  mtl. 


ALUOA-SE  qt.  Independeu*. 0 
a  2  rapazes.  R.  Azevedo  Lima, 

nXB  -í’ALÚOA-3r  boa  «ala  de  fren- ' 
arlu  B'->.  «cm  mdieis.  cara  de  fa- 
mltln.  Ru»  J0íi>  ni-Uno,  69. 


ALUGA-SE  quarto  pequeno,  par»  o  mar.  oluva-ae  per  ttm- 
moblllado,  para  senhor.  TV- 1  poratía  mr.gglflco  apartamen- 
dem-íe  referências.  C'.rrvalho  to  raobtllndo.  cren  telefone, 
de  Mendonça,  12.  ap.  901  —  -onstr.ndo  de  3  quartos  gran- 111 

Copacabana. _  (dc*.  2  banheiro»  ror! 

l<3es  -rande»  e  Indep 
corlnha,  2  quartos  d_ _ 

qnde.  storapem.  Trctr.r  com  o  1 —  1143. _ _ _ 

Sr.  Cúrl.  Tel*:  25-2111  cu 'garAGEM  —  Ve.ga.  oiugii. 

36-2614. _  Cr$  10  mtl.  Anita  Garibaldl. 

9.  Tratar  cl  o  por  tetro. 


TEMPORADA  —  Alugo  ap. 
mobiliado  e  com  telefone  na 
Av.  Copacabana,  11)0,  np.  502, 
Marcar  vhsltoa  e  trator  n» 
Imobiliária  Delo»  Lido.  Av. 
Copacabana.  1100,  grupo  1102 

—  Tel.  27-2635. _ 

TEMPORADA  —  Alugo  »p.  fl- 
namente  mobiliado  na  Run 
Raimundo  Correia.  69.  ap. 
204.  Chave»  nn  ponnrta.  Tra- 


:  çnclr.Lr.  2  Va-  FAMÍLIA  ralç»  áiug»  nuarto:  t»r  Imoblllírla  Delo»  Ltd»  — ;ArAKI 
ndepjndentes,  ‘bem  mobiliado,  a  casal  dli-.A9.  CJonaejbauí.  1100,  grvipo]  I  I|1n _ 
tes  de  eaapre- ] tlttto.  —  Av.  Atlên-lca,  -.õrtiliQ—  7d1,  2.-?S3j. _ _ _ ; AJUQ3-. 


PÇA.  BANDEIRA  •  [ALUGO  *p.  0'  qúarcõ.  sala. 
S."  CRISTÓVÃO  llSául8  d;mfreú Tid  na  R^RA- 

ALUGA-SE  um  quarto  a  2  ou  >4n  de  MesqulU.  591 .  aP -  Un • 
xx H  rapares  na  Rua  F.irPa  r/^tclefou-_  c,u  fi*_m_^eIe.oni-._ 
BragA  n.  21,  ca^a  9  —  ALT7ÒA-SE  ótimo  ap..  na  i-. 

Crfotóvâo. _ :rl.DS  Arr’-**ta«.  63'íOl.  2  qtoé.. 

ALUGA-SE  quarto  de  írcntolFAla  etc.,  míxlmo  coaf6r^. 

em  CAsa  de  pequena  f&tnllia  12*>  m!l  mala  t.vxiu*. _ _ _ . 

de  rcFpeito  nu  Rua  Figueira  I  alÚQA-SR  um  smplo  qurtrto, 
d?  Meio  n.  363.  np.  i.  \e^m  banheiro  anexo.  p:>ra 

íÃPARTAMENTÕ  de  Irenie  --fegSb?*  jBSS: 


ALUGO  vttita  a  rapaz,  R.  Jtt- 

11o  <Je  Cn-iMibos,  aa'JiÍ0.  « - — 

-  — 1 COPAOAE ASA  —  TlU»  Alrrs  _ 

?:^}?^Wanhn,  i?..  no.  0-01  —  Co- 1  q ARAGKM  —  Vu»pv—  Alu- 

i.ft-re.  Ar.  j;.  S.  <lo  Copact 


.  í^jartu*  í.;.  no.  —  t:o-  , 

la.  co/u.bn,  bnuhelro  ue  lu-]bert*,»ra  —  A’t‘yi-re  Kl.,  2  n*«  . » 


ALUGAM-SE  Viqpu  p  :.ipi2.  GLÓRIA  •  S.  TER. 

31  f»"íí‘ndcVAV-  ,i:°  ^ : r*nc0‘  ALÜGÃ-SR~iqíJariú  Miairau, 

o..— - r — n - dum  mòçai  que  trabalhem 

ALUGA-SL  quarto  fundos,  i  fUUl,  lu  Run  Benjamln  Coilt- 
[taht.  92.  60!  —  aiórla 


I  btH.ido,  com  direito  ao  l ele 
fone.  Ru.»  Pcilro  America,  84. 

mi.  201. _ _ 

3  QUARTOS  —  aYu«o  I  p> 
uihça  que  trabalhe  Rira  «  1 
6e  fundoo.  para  aenhor.  — 
*Rua  Marri-iêa  ac  Abnintes  n. 


mobl  Ir  lati  o . _ rn  p  n 52-3619  _  _ _ 

ALUGÁ-SK  quarto  frente,  .  ,  nfinmi  4  rtlt  . ,  . 

moVdlUdo.  do,  rapazes.  Tel. 

Run  liarão  tia  Silo  ^cilx  122,. DL  jVPAKrAMF.NTO.Au^  Pj;r^ # .  .Jf/i , ...  fiV‘,,uritrs\linlhp  fofa.  l*;nla  úo  Dou- 


curo  mobiliado  com  dois!  nr  U7 -RHD. 


quarloN,  cl  tel.,  rara^on. 
Tels . :  47-0304  —  23-051*3 

—  Polia  Carmcnr.a . _ 

ALUGA-SE  um  tiunrto  iu  R. 
Alvitro  HjmoÁ.  21.  cxsa  4,  pa¬ 
ra  rapares.  sncôas  tm 

üepufillo  —  Botnfogc». 


icmpre^.  Clmve*i  com  o  ptrM»  f;àf>ir.5.M  i  fvi  ov  __  v» ■*! 
'ro.  T.-cter:  Irnob.  Son*a  Hltn  G  ARA  CEM  LEBLO^  —  x  s,.« 


1 _ [Aluga-se  c|  2  quartos.  sí«;S  §á4ã^sS^: 

o..*  mi.  cozinha,  banheiro  cornpletc.;^^%d'a4“P“f^e.^ 


TEMI 'ORADA 

—  Ap.  ntob..  (tcie,  na  r , — .......  -  „.,T— ^  

sra,rtciííS,M.*ap.*?»i.Tr4tl,r]2  varandas  de  frente  i  ó!i-  •f.ni^  vinto  "mõl»  *>. 

WLima  áre9-  Tra,ar  lel>  28  ^00 i "cÀ.Vh i VpçCA  —  'ÂfSiãC 

moblll  * 


C;S  li  000 .00  pre 


32 


ALUGA-EE  útltno  »p.  de  •»-  »*  Av.  Rio  Braneo.  131.  U®.  | ? -incil  eírea  ítralhó  Üül '  lM.  -  _ _  ,  .  .  .. 

la.  2  qtos.  e  Ilem.us  tirpell-  rtitpo  1304.  .TH.  42-4546.  '  Ím-Io',  GoV  »7-'75;  ■iTMmnin'  _  VV  -VLUGA-S, 

dênclíi.  mobiliado.  Tíiwri  C6RtCÃ5XSr=rXlirê*^r«  l"  --  --««•W.  «* . . 


APS  A,  Trav.  da  Ouvidor.  32,  [quarto  mobiliado  oâra  tem  ao- 


»•**  •*«•!**«.,  “*-i  imnjl.IULII  'f.TR  iCUlIJO*  I  „  o», 

Têl*nMf'W?  '?•**  -17  hons,  •rçf.x.  Prc.-o  30  1,60  00.  Tta  Hll*  | ÍVÍd".^’  t.» 


i»mii_5r.  Afflílton.  Ver  na  Rira ; v?ré'nTap0-dTra.M 

4,vi,.ct.o.»^\er_L_..c.ni^  Br.-nea.  237/603  Delta  Adm 

TEMPORADA  —  Paul»  Frei-, Bela,  oov,  ap.  4Ui.  imOvel».  Nfvo  atendemos  por1 

«p.  fiOj. - I.VLUGA-SZ- T  quarto  a  1  ou  1  _ — - 

nuv.»  scubores  B.  Costa  Lo-  CASA  _  Aiuc.o  e*  2  qt«J„  1 

120  ml!  Telefa-i lio'  -80'— '  rala,  dep.  de  rropre-md».  -- 
u  mu.  reieio  :ALUao  qu:vrKi  7ttpC21  íir.i-..  du ;Conde  de  Banfim.  12t.  e'  2. 

comêrelO.  R.  EiO  Luls  Gcu- 1  Chuve'  no  locxl,  Crt  130_nuL 


G.UtAGKM  — ’’.4  :íl>tí  VAgi.  JtlhtO  H  Ji.Otç.  ma!>..  qt.  O 


Tí-x-  biiuh.  e  cu. 
1  r.e  57-0J41. 


•  .  n\rrfK~ZiJiã~xã - p:,:'|afpartAinenU  nioblUãda,  c! 

lenoiióf  ndido  Steniiei.  227,301.  i!*u,:lir‘’  ‘luarlns,  garagvTu,, 

»  oVÃLuaoTa»:'»  4-iir.ir^.  *^i 


21  • 

-VLUGA-SE  quarto  pequeuo. 

Pi»ç»  Cruz  Vermelha  a  ■ _ _ 

ap.  7. _  _ [2  h.  etc.  Hua  Júlio  Otrmi 

ALUGO  v.ija'  Vrájimt —  Rua  ;262.  S.  Tercso.  Cri  151)  069.00. 
Pessoa  de  Barro*.  31.  Bs  té  cio.  alOGA-SE  ap.  com  sxla,  2 
ALUOA-SE  uih  quarto  a  I  [ quarto*  o  d-iKnd.  nn  Rua 
ou  duan  seultoruj.  que  trn-  Aim.  Alexandrino  n.  788  — 
balhem  foru.  20  000  cni/ílraa.  !s.  .':03  —  Tr-ttar  Genl.  Tel. 

Rua  Pedro  Rodrigues,  21.  l.°. ! 27-1010. _ _ _ _ _ 

I.®  andar.  np.  2.  da»  8  ii  12  ÁLÜGAM-SE  ótlmai  ras«.»  a 

tiOTkk.  Tel.  41-B.it... _  rapazes,  roupa  de  cama.  bi- 

ALUGO  vaga  p'  rapar.  Cur-  tinos  quentes.  Rua  Benjamm 
los  Sampaio.  310.  .m.J  1C4.  IConstcitt  60  —  403.  _  _ 

ALOGA-8R  "tini*  ti.«*  tia  r'  ALUGA-SE  magnifico  qnõrto 
Jogo  da  Bola  ii.  156.  paro  casa!  que  trabalhe  tora. 

- -  —  — -  —  i  Rua  Aarão  Reis,  23-A  — 

A  LOCADORA  RR  A. SI-  Santa  Teresa.  Bondo  Paula 
LEIRA  DE  IMÓVEIS  RE-  Mnu-e 


SOLVE  RÁPIDO  O  SEU, GLORIA  —  Rua  do 


fogo,  360,  ap-  610.  p.^Blcq. 
BÒTÂFOGÒ  —  Álugn-M  va¬ 
lí.»  a  rapaz.  n.  Vicente  dc 
Suuia,  3.  flea  air/i  da  Sears. 
BOTAFOGO  -  Ãlug.t-so  quar¬ 
to  »  Itoniem  de  recnelto.  R. 
Real  Grandeza  n.  34.  casa  2. 
Tel. :  48-3865  e  26-3ld2._JúUo, 
HÓTÀFÒGO  —  Treco  meu 
ap.  do  axiáq,  3  qt.».  etc.  p 
CATRTE  — .  Al  nill -Se  qualto.leala,  3  qunrtw:  em  Copae.  - 
T-,.f«ni,  a-..itA**o  íiitf.  *“  - 


nu 

local  de  Laranjeiras  — 
Parque  Gulnle,  Tel.  1).  Ali- 
aon  23-S183^illas  úlei»._ 
r  ate  TE  —  rreclao  ap.  baíe 
60  mil.  Contrato  normal  ou 
mri«.  Fiador,  dep..  desi. 
«lha.  Raimundo.  T.  42-7588 


Telefune  43-0022. _ 

CATETE  —  FU.-Laninj.  A 
l.ocadnra,  Brasileira  dn 
Imóveis  resolve  rápido  o 
seu  problema  <le  locação 
de  aparlamenlu. 


Dlf.  a  eomblnar. ^40-5229. _ 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  con¬ 
fortável  quarto  mobiliado  a 
um  ou  dol*  rapazes  Idóneos. 
—  Exlitem-zo  referenciai,  un 
Rua  Asiimçéo  n.  148,  ap.  . 
114  —  2.®  bloco. 


loponunltírde  para 
[Quarto  CeotfnArlo 


2i) 060.00.  Urgente  —  Telefone 
34-0603.  doa  3  ks  II  horas  — 


.  i“r,'°„V/-n!.rn:'rl0  c  Cnrua-  temporada  ap.  -ie  quar.u  r.,.  fhavaç  a  riptglh“í  na  TBMPORÃDA  —  Aluga-se  r,p.  í 
i11!*1 rr*-4r  pelo  tec-  |».»’c,  bem  mowltnde.  Ve.-  Av.  tt^íU.  V.na\CS  C  Oslalrl-S  b,nl  mooi!Udo  c,  ■  Aurw^o.. 


_ Ifune  56-*n:. 


ü^íCATEÍE 


AIüQ3'S6  flâ  Rllâjna  Zon.\  Sul.  PrctrUja-^e  par,\ 


.\LUGO  umu  coni  rc-jmúcft.  _ 

felçAo  r  um  sr.  cio  rr-peno.  47  30J, 

AV.  Gomes  Frrire,  524,  ter-L^;  :q»vt — 
nó  IGLoRTA  —  j 


p.enjamtn  c»ns»n:.|  Trator  na  SACI-lrtióveis .  Ruaj 
Aiug.  o.  mobuiii1  Álvaro  Alvim,  24,  5/  401.  | 


_ _ Ido  Sr.  re*p.  Tel.  45-2527.  ,  ff  D  Cf  I  707) 

ou^httVriro-?SSi?V*2?-  õwRiÃ^'Aiígr^iartr'2lt'-Kai  aL)- 

C]U6  trila.  fort.  T.utar  Jí«  Sc*l «**3»  «q.»  cc^chio  wid» 
i^odor  Damns.  117,  &p.  1505.  j^*  ’0>  ^uenif,  R,  Címültlo 
ALUGA-SE  vaça  rapaz.  Rua ;  Mand^  n.  c>  l.  iobraóo. 

I RAPAZ  c!  ap.  mõb.  prootua 


do  Livramento,  113. 

APATi.TA.MEN  TO  pequeno  —  lèúclo.  Rua  "conde  de  Laje 

procuro,  no  Centro,  C.itumbl  tra  22.  np.  21»  —  Gloria. _ 

ou  Rio  Comprido.  Temb.-m  i  rús-eU,  —  Aluga-se  ap 
entro  rm  aocledt.de  com  quem  lCom  t,j  »o  lado  do  Botei 
«m  Tratar  pelo  tel.  da  frente,  vista  ma 


tiver  um. 
32-8555.  JOiií. 


■rarilhosa.  —  nu»  do  Rusael, 


COS.MU  VEUIO  —  Aluga-ie 
niiortnmento.  Rua  Cume  Ve¬ 
lho,  98j.  np.  305.  2  quartos, 
tal»,  cozinha,  banheiro,  orea 
dep.  empregada,  peças  gran¬ 
des.  Ver  c|  porteiro.  Trarar  c| 
8r.  Valter.  Rua  7  Setembro, 
C6.  6.®  andar.  32-8103. _ 


BOTAFOGO 
go.  Tratar  c]  Sr.  Georga. 
Tel.:  32-7807.  {B 

BOTAFOGO  —  Alujft-*e  na 
Rua  VJícoride  úm  Ouro  Trò- 
to,  01.  np.  004  —  Chavfi  com 
o  porteiro. 


A.LUGA-5E  um  otimò  rpariri- 
«eitlo  com  J  natn,  ‘1  quarte*. 

rom 
ho* 
0  L14. 
£*u 
Rio 

Garagem,  alu-|  ALUGO  ap.  na  R  b?  Ttã  Rl- 

'bolro.  206.  c /  3  qtiartOí,.  sa- 


Copacabar."  t  15 
Tratar  . 


FLAMENGO  —  Alugo  1  vaga 
rnôçn  trabalhe  for».  Senador 
Vergueira.  98.  np.  1 112. 


np 


'FLAME1.GO  —  Kàla  do  fren¬ 
te.  mob..  a  senhor  do  respei¬ 
to,  Ped«m-s»  referências  — 
T-l.  33-C935 


BOTAFOGO.  Aluga-se  ótimo 
quarto,  cavalheiro  dlitlnto  — 
'Fel.  20-1101 1 .  _ 


AbUGAM-bU  vr.  rs»  p/  me<;x;.  *96.  &p.  207.  _ 

Tel.  XI -3741.  Centro. _ \ R UÃ  CONDE  LÃGE.  22. 

ALUGO  órtmo  quarto,  a  1  011,414  —  Sn  1  r  e  quarto  con).. 

3  eenhorch  comer.,  f.  trato.  banh.  e  lettch.  Chavaa  o  por 

R.  Rlachuelo.  Tel.  43-7207.  j  tetro._ Inf.:  42-1314. _ 

ALUGA-SE  uma  garagem  «n. SANTA  TkhEÍA  —  R.  Feli 
etilf.  nPvo  v»3ú)  auliaolo  c'  cio  do  Santos,  0  aobrado  — 
porás  de  chave.  R.  Waahlng-itótlgO  cazé.  >'..m  3  quarto.*,. cios  o»  dlrolto»  np.  Telefone 

toa  Lula.  Tel.  22-8507.  _  2  :,Vum.  vnrauii»  «  ii<pcn-|25.0S4! . _ _ _ 

CENTRO  — Aiuíjo  meto  indr.r  1 /*•*• _ -  .  1  FLAMFfNOO  —  AJugo"  tala  » 

eom  ou  ícm  movei»  e  teie- '  SENHORA  ou  môça  de  re.-  j  rapftze»  ou  môças  com  vi- 
ío.-.e.  Tratar  na  Rua  do  Ro-  peito,  para  morar  caro  inOca ■ , rins  vantagens,  mobiliado.  — 
AÍrlo.  f,’  l.e.  |Ru»  André  Cavalciuti,  166.  Av.  O.c.aldo  103.  np.  1202. 


LMOHIUAHIA  SERIA  Ltda. 
administra,  compra  c  vende 
Imo  vele.  R.  S.to  Clemente.  57. 
a'  202.  Tel,  46-5359.  das  3  á» 
20  liaras. 


FLAMENGO  —  Aluga-ise  vng» 
n  moç»  que  trabalho  fora.  to- 


PENSIONATO  SANTA  CLARA 
—  Alugam-ie  vaaa»  p/  eenho- 
ras  ou  mòoas  educudaa.  Praia 
de  BoiatoitO  O.»  324. _ 

PESSOA  de  erauilo  repen 
aabUhlide  procura  alug:; 
apartamento  conjugado.  Ccn 
tro.  Flamcngii,  Botaíoco.  Tel. 
42-6656  —  Sr.  Heis 


CENTRO  —  Aluga-se  grande  éP-1*»- _ 

qto.  indepcmiontc,  a  mima  vaga  —  aIuo.wb  «»:ima  va- 
no!  tclro,  Ttua  Muia  LacerdA,  .  "u.  Ver  o  m  R.  Mon- 

70?  —  Km  uno. _  jtg  Aiégre.  4i0.  óp.  70Q. 

CENTRO  —  AlTirtu~i{.  cr.uf-;  CÁTETE  — 

qe.  moo.  frente.  2  rapazezU.-  .  .  ,nlUT 

dtu.  Aluguel  4  009.00,  iwn-lIlXeA.  •  LiAK/LriJ. 

Báa  ou  sem.  Trat.  telefone: 

32-0873. 


ALUOA-SE  —  Quarto  amplo. 

_ _ _ _ _ out  npartitntcmo  de  embora 

CÈNTRO  —  vn-ra  1  moç»  —  de  todo  respeito.  »  3  moços 

Tel.  42-8488.  Zea».  _ [ou  amhocn  sozlnh»  que  tra- 

CENTlto  —  Ahiío  qinrlo  »  balliem  fora.  com  direito 
ri. pjv.es.  —  Rua  Washington  " 

Luiz,  58.  ap.  20. 

CENTRO  —  Av.  ltlo  Branco, 

135,  passo  tal»  eom  ou  u  m 
telefone.  Tratar  Aírton.  Tel. 

22-3583. _ 


banhes  quentes,  telefone  e 
café  da  mniihé,  na  Rua  Sil- 
tclrn  -Martlna,  Flamengo.  — 
C:4  66  000.00,  Tratar  t;a  Ru» 
Bmrque  de  Macedo,  36.  ap. 
812.  Pedem-se  referência*. 


FLAMENGO  —  Aluga-se  o 

2. ®  pavimento  da  Rua  Cor¬ 
reia  Dutra,  24.  Sala,  3  quar¬ 
tos,  cozinha,  banheiro,  dep. 
emp.  terraço.  Tratar  Rmp. 
lira».  Adm.  R.  Quitanda,  47. 

3. “.  e/301/4  Tel  22-5S27  — 

A!  liguei :  1 50  009,00^ _ _ 

KLAMENGÓ  —  Tempora¬ 
da  ap.  dn  2  q(.».,  de  íreii 
te.  moMIl.iOii,  geladeira.  » 

Tel.  52-D8«7.  _ 

FLAMENGO  —  Aluga-se  lin¬ 
do  r v  .  2  quarto.*.  ii»’.a,  de¬ 
mais  dep.  Tel.:  22-6704. 


la.  cozinha,  bunhrlro,  dep. 
complcra  fle  empregado.  Tra¬ 
tar  na  Av.  Preildeate  Vac- 
gaz.  300.  tf  70f. 

ÁT ARTA MENT 03  —  A  partir 
de  40  000  com  1.  2  *  3  quar¬ 
tos.  Indicamos  e  forneceme» 
fladorc.»  c/reíerêneias  ban¬ 
cárias.  SoluçBo  n»  hora.  Se¬ 
nador  Dantas.  117,  15.®.  sala 
1524.  dia*  útclc  das  0  às  17 
lioraa.  Sábado  ate  12  horas. 
ALUGA-SE  IIP.  bem  tltOblU»- 
do,  eonjugad'.*,  par»  tempo¬ 
rada.  Tel.  47-9055. 


iMogiLTAiiÍÁ  77ELG3  portaria  do  prédio. _ _ _ _ _ _ 

MM^Te^j-LÍês4,  1  U,£l’  NAO  perra  «çã  tempo  pro-lf  KMPÕRÃÕÃ'  —  ÍOatõ  6  —  Iw?” 
1  lri-  z.-ziaj, _ curanao  ap.  Mediante  peque- !\n.  mob..  2  1  c .  ecl  .  '•  — 

rf)l)ír*é  D  IV*  aí  _  -  ..  .  .  -  A.,  H...  •».  »!•  aagüTMAe  í  _  '  .  .  “ 


[çiiec  p/  cinco  pee«oiú 
'Copacabana  420.  ap.  1201 


Av  i  LIClhTO  f.VRDOSO  N.®  —2 
Aluga-se:  1  e.-.la.  2  q!-_ 
cot.  cem  pl  et  os.  gr  ar.de 


Bar  junto  »  quitanda. 

QU  AR  ro  —  Alu.-.a-ce  »  ra¬ 
paz.  Cl  referências  -  Segun» 
da -fel ri..  23-87  74. 


COPACABANA  —  6  rnr j;  —  na  taxa  nós  lhe  indicaremos 
Ap.  mobiliado,  3  oti..  2  ba-  o  ür.ovcl  de  »ua  preferencia 
nhetro»  ncclale.  dep.  rompi. .  <m  qualquer  partt  da  cidade, 
c'  Depois  12  horr.»  —  ;S:a.  Barbar*  Adm.  de  Imo- 

37-2869. _ _  v*l»  Ltda.  Kua  Senador  D»n-[ 

COPACABANA  —  Alue*  vara ' b».  117.  gr.  1933. _ 

n  moça.  Trarar  tel.  37-2 :-A-'  ; PROCURO  —  leme.  Póslo  2, 
COPACABANA  —  Állma-*e>P.  cf.lli.  2  qtí  coe...  dep. 
ap.  moblhndo.  no  Pc.vo  r,.;eb>2- .em.  D.  Dulce  - 
enm  telefone.  2  aulas.  3  qviar-  ”«■  45-4102. 

rali 


cós,  Inf,  37-4301 . 
TEMPORADA.  Copar.  —  Ap. 


QUARTO  rmplo  p'  2  mõçã» 
dlfltrr.)  q  trohalDcm  fora. 
rm  ca*»  eonfnrtireet  pequen» 
família.  Tratnr  tel.  28-BI2E. 


'PARA  PEQUENA  lndiVur!»  p„  P,n„É 

oti  rcmértla.  Ahies-sc  prédio'  -)- — _  — — - r 


mobiliado,  frente,  eom 
dêlra.  Tel.  57-0643. 


COPACABANA  —  .Muro  an. 
grande,  novembro  rrn  diante 
mobiliado,  gel.  h!-íl.  Bclíort 
Roxo.  351,  ap.  102. 

COPACABANA- —  _ 

de  frente,  o  ao.  1  107  ila  hua 


TF.UT.VrSAOIl".  perantlobem  arn,alím,  da  mesma 
o*  4  canáli.  99  gra  O.s  125  Traur  pa  tel.  28-1099. 
m_.  R.  í  .gtíe.rcdo  Maginh&e.»'  :.»nnentit.trA  _  s — 


n- 1 QUARTO  mob.  nlugo  1  ou  3 

RU»  Lopes  Trovto!  ÍL  '  Ver  «ÜSÍ» 
dl.^  Vitela.  Chaves  QO  n«  4.  QUARTO  tlc  írciuo  cari  va- 


(Je  2  e 


un.  — 


.,ô  ir  sn  -  oM  "  VKDflEGULirO  —  Alu^a-M? 

± —  ’ -ifrjpyi; - n*JA  Fauaio  Barreto.  40. 


TEMPORADA  —  Av.  AMAn* I  |ip  201.  c/  lal.i.  3  cil*.,  d€- 

f  1  r>  A  n»  fesili'»  À.  n<  »  "UaKI  _  '  .  _  V.  _  _  .. 


to»,  bnnb..  cevinb*  e  dep.  rif.1  PROCURO  quarto  mobi- 
FcoPrg?d,"3  anroMri  T.i,fm!','  eom  café  da  manbá 

If-jíBT  1  p'  001  ‘  ’«*íea‘|?  evcni.  j.mlar  para  ocup. 

5rfS::  5Í“nC,M?’  dJ-S'[!lado,."de  L  2 'o-.  3  qur.r-.es.  Tcl^fõnê" '31-2800  *  __  ItéítS  de"Si 

Piro  adiantado  — >  AUfU'asíimt'-  RÚA  MORAIS  K  SILVA  u.  90  riõ  COM) 

.  -‘Vul-ír  I.®.-.  —  disun*. um  quarto  n  2ian.  de  a»' 


•randa.  oluítt-íe  a  móç»  ou 
senhora  que  trabalhe  íorr- 
Ver  diariamente  na  Ru»  Sam¬ 
paio^  Vtnna,  233  ap.  301- _ __ 

QUARTO  —  Aluso  com  mo¬ 


re  D  e  ptmtúo,  »  casal  de  fino 
tra to.  Av.  Paul  Frontla,  46 , 


ttea.  oe  freiitç,  4  q:.»..  mobl-  dops.  chaves  no  ap. 

liado.  Tel-  TV.  Inf.  29-8684.  ,.p,  T-r&ur  Irmíos  Gulmv-  _ 

TEMl-ORADA  COPACABANA :  r4e?  Adm.  Hlfli:  SA  Q.ll-  'QUARTO  —  A!'lgr.-fe  na  II. 
imed.  Itefs.:  gaúcho,  dls-lT  Altijnznos  »p*.  bem  mobl-|  tand»  80._  l.®..Çreel  n.  ISS-lMah»  Lacerda  n.  474  —  Ks- 

charel  ^í^rõ  adSnlViob— AMn£xr míC:&ÜÁ~MORÃÍS~E  SELVA  n.  90Irío"c6MPIUDO  —  Aluga -9* 
qalleHn  eonlatn  reíVfene-tt  TA*  —  ■d“ün3“ !—  Aluqa-fe  um  quarto  a  7  *p.  de  aola  conj.  e  quartO 

i í?*iííí?  con..,  ?^<v  _ :0U  3  rapar.es  —  P.  cJa  B.in-  r^p . .  roriuhft.  banhtíro  e  arcA 

:27-3a®3  ou  43-3X93,  com  O  TEMPORADA  —  ÃJuE  leietra.  c‘  tanque.  Cr$  .10  000,00.  Vor 

A  -  ma*. Rr-  ■'Valter.  I  jnote.  1.  2  3  qtj.  a.  Hib.  00-  ]qAO  cni5TÒVAO  "Álü7i  •  I  iwje  r.i  R*.u  Mala  Lacerda, 

w0.  —  .lô-r.fc'.vo.  |B4!  c-M.  Hua  Inlannciut.  n.o  CpO.  np.  3M. _ 


Ministro  VíTflrM  cío  Cwtro,  i  PPFri^n  AliiDAr  UrtAHAfnpfi.  «vvs** •*  , —  -  .  _ _ _  — - 

»Ti*  i.-nitTOVTrv  *,  i32-  f  qu.-.rco  rcp..  ba-  ‘KtVeUU  diuydl  djjüMomcii  VAGA  —  AiUGa-jo  p  mbiaa;  154  ccan  3  qur.rto.i  e  dtpen-  Hlo  cOMPRIPO  —  Alu«o 

^oí,-H,-iÍlrvTrii  A  Hílévc0!?;?  iS^!ro'  *  varanda  —  |a  na  or|a  marilima  Paoo  ~  Copacabana  —  e  qumtM.  Ví*  t  iru-  r?.  ri.,  c.u>a:.  um  oviarto 

Tnobllliidô  ci  «cl.  *  torlos  pre-| c\w:e*  c*  D*^ríeiro.  Tmi.iv  na  ,5c*  iiloNIIIIla.  rdyu‘YL\GA  —  A  2  móraa  ouc  ‘nr  <0K*tro  j*/»  iM.i  V.oív.:  Ty  tr.ibr/ehc  fora  01 


.  .  -  -  I Cliavftí  c*  porteiro.  Trat.iv  na 

tenctó.  qtmto-aatA  w  rom  K.iic.  <to  Carmo.  27- A. 
irea  r  Jurdim.  *4!»  a  UniJT0/i.  Tel.:  52-trflO,  Crccl  223 

Tra«r(|57.ooM  -  ca».  <62' j çópãçaSaxx  ,Ahi(5rôioa  Tratar  das  20h  ãs  22h.  — 


w,,°  . . .  '  oy“  vTr,\_— ”  \~i  moras  quê  w  *1*  V«.*WÓ  é»  *êl.»  ho.-.-  ra  easal  que  trab,. lhe  fnr»  ou 

I  ano  de  aluguel  adiantado.1  t^h.  tm.  Mm*,  vian».  Í/S;. 

TmIüP  flsr  “ínii  *tf  TTK  Oll-«Ul,  1,..**  /»n  scWÁi?  2  A  lVra,  _  A  -  T) » H  éi  ’  rt  1  0  â  nctl*?. 


„  ,_-r_-7 - - — -  O  »p.  P03  d»  Hll»  Sowio  Llm»  -  ,  r-, 

Aj;Vx}A'3Ç  hiiarto  e  mura  «u*  16.  C'  vr-tlliulo.  fala.  2  qua-  lei .  í  37-3563. 

t.ilo.  n"1  Iria.ú  j  5,.  n.  , v-  corlnhi.  b-nhelro.  dop.  .  ..  -  .-  - 

rh  -65.  .  _  _  completa*  empretad»  e  Atra»  PllsLtnO  a.ttgzr.  quar 


QUARTO  —  Aluca-íe  u  2  r 
pazes.  Ru»  19  de  1  evertlrrf.  i —  P  l.  4pj 


de  qt.  e 


to  cu 
kit."  —  Tel 


56.  c.  13  —  Botafogo. 


URCA  —  Aluga-se  »  césa  29. j 
tl»  Rua  Osório  de  Almeida 
2  qunrtus.  gala,  cozluha. 
nhoiro,  dep.  emp.  Tr.V.arl 


-I  ALUGO  vasca  liara  2  mfiça»  c '  tanque.  Outro»  cf  portfll-  *P 
Jjcu  ruperr».  Itu  »Inhan„á  10  ro.  Tra  lar  na  KAIC  —  Ru».  85-2621 

d®  Carmo.  I7-A.  Tel.  22- ISCO  l-ROCLTiO  —  CJSsl  cl  Clllio 
—  CREC.T  233.  j nc.-r-sitJ.  urgente  »p-  bem  de 


B.  A  LOCADORA  BR  A  SI 


— - - - ,  --------  -  . - ri -  -‘.2  qts..  l.l . .  dtp:,  rtmpletaa, 

meidu  Lr.lKA  DF  IM6VI.IS  11I--  COPACABANA  Aluznmos  mc  n)0  bjrdti  ,m  prédio  ttt- 
in.  ba-  KOLYK  RÁPIDO  O  Slvll,  f."  ‘iU‘ /K' ! :0o  nn  Z.  K-.il.pref.  Ipan.- 

Tr.vraripHOBI.R3U  DE  L  O  C  A-í  b?i-VÍ  r  I  "'I  130  “1}-.F5*- 


NAO  CH1STÒVAO  —  A'.r  :a-  do  Rlarhuelo.  360.  1.®  «nder. 

VAGA  pera  moç»  —  RuiVft  6-.!ma  cau.  na  Rua  F.  rtaje.M»  t.  _ 

Ppwgp.  Lwrrtw»  ltt/10... _ .  'Braga.  21,  cara  6.  1.®  P*v- 1 huA  GESCP-AI.  ROCA.  42í. 

VAOA  p  moças  trabelhe  fo-lcom  s»1.».  2  quartof.  crrnlvt,  ,  V1.  ,  „  ür ia.  2  quarto.-, 

ra.  _B»ra-.a  ítllxíro.  211-562. 1 banheiro  «  áre»  c/ti  nqur  |hJtt,-h  cof ,  etnnr,.  arei 

VAOA  a  mooi  tiibolh»  for».  I Çluive*  n«  a.«  p.w.  Irerv. ' CSwvl»  ei  swrtel». 

AV.  Cop.  209.  gr.  907.  lia®  *  v  42.1.VJ.  _ _  . 

VAGAS  »  raparas"  comércio. m*ío-rila  "  «ALA  roufor -vei  P  wnhor 

Av.  N.  S.  CoiHcabar.a.  542.  -A  rm  2  reparr*.  n.  P  Euri- 

1008  _  Jonl.  At*  15  hora*.  IVAGA  -  êiui:n-»e  n>  ">.  «».  ,n  Rabelo.  Tel.  26-639! . 

IPAN - I.FBi  nN - •  12  tnll^It.  B._Ub.l.  -GL - iTTJ[,CA  -*AnlCr4e  ap.  c  2 

1FA«.  LLBLÜN  T1J.  •  R.  COMP.  quarma,  sal»  t' dep^  de_em- 


FL.4MENGO  —  R.  Buarque 
Macedo.  09.  ap.  402  —  Aluga- 

„  _  ALUGO  quarto  para  oasal  ou  i/e  3  qts..  ti.  cor.,  banh.  dop, 

COMPRAMOS  suas  preocupa-  :muíí,  q;lc  trabalhem  fora.  empr.  Chaves  local.  Tratar 
çóes  —  Prccure  a  Adm Ir.ls-  ^  .sodas: Ho  ds  Lacerda.  24  L-nov.  St»,  nit».  Av.  R.  Brau- 
troJor»  Orion  Ltdn.  Av.  Frea.  [_  l  oranjelraz,  co.  131  15.®  gr.  1504.  Tel.: 


SSI»  m-  8tUP°  r,#4*  Te^'  ÃLÜG<3_vnrlos'^pTartoa'p,"t-a-í  4224546/ 


C8NTKO  —  AlUOT-S»  qlir.to,  .. 

a  senhor  de  rrapelto.  Pede-  ALUUO  tara 
ee  referências.  Tel.  22-7237. ’ irabálhe  Jora  Lorgo_  do  Ma 


iOia.  Senador  Verpuctro, 
>  moça* 


-r.rrrnn  '  CUAClO.  39.  l.°  RlUlO?.  M», 

(xl.  conjugado,  pdc.  cozíPbanb.  ’  ^LUGA-ãE  uuja  vaya  iv.ua 
50  mtl.  Sta,  Barbar»  Adm.  tápaz  eom  rcfçl{6ea  comp^- 


Ilt.  HLAMttNGO  —  Ahm«-5e  np  l.*cíclçoí?..  Cr^oO  iK!0.  3  mr- 
mVíi  íronW,  cr  3  qnanoa  cto.  Trn-'rps  acjiosíto.  Rvia  A. varo  Ua- 

5»;jttvr  1MOIULIARIA  6LRK.S-  moa.  414  —  Bo^y.O. _ 

,  2>  DOR.  _AV.  13  do  Maio,  47,  4.0,|mA;GO  r.p.  lU\v  mui),  letnp. 


de  Tmovtlfi  Lido.  R.  Senador 
Dantas.  117.  gr.  1023. 


OEííTRO  —  AHivÇi-ao  na  Av. 
Pre&.  Vurgiií.  Edtf.  Lisboa,  o 
conjunto  2711,  wdera.  pran- 
de  tala.  hwt.  a  W.C.  Alu- 
íriTfl  Cr*  53  000  xnals  tnx.^K. 
Chaves  por  favor  com  o  por¬ 
teiro.  Tratar  na  Hua  Méxi¬ 
co.  1J.  2T.  302.  Tel.  22-1035 
e  52-3873. 


CENTRO 

tamentos. 


-  Ahigum-«<»  npiir- 
Trntnr  na  2MOBI 


Rua  Bent-o  Lisboa.  hO, 
c!  13  —  Catcte 


ALUOA-SE  quarto  mobilia¬ 
do  para  dois  rapazes  que 
trabalhe  fora  ou  um  senhor 
ambiente  familiar.  Senador 
Vergueiro,  250,  ap.  302.  Fla¬ 
mengo. _ 


ALUGO  Q\;arto.  Soma  Cris¬ 
tina.  4.  Aluguel  30  mil.  3  ac- 
gçs,  D.  Maria.  _  _ 


ALUGAM-SE  ótimas  Mip.v»  s 
ctuti  reíeiçáo.  Trat, 


LIARIA  SERRADOR,  AV.  13  hóje.  Tel.  23-C044.  'Catele. 
de  Mato,  47,  4.“.  »r.  407.  Até' ÃLUOÁ-SB  vaga  par»  móçi 
3*  horas,  sem  fechar  par»  n!-ltl„,  tT,ihnlh»  for»  —  TVlefo- 
ni°Vrl-  |vr-re  7-9546.  até  4.»  13  honra.' 

CENTRO  —  Passo  ererlt.  in"-i  V ,,04  o-im.,  d  4ra 


gr._407. _ 

FLAMENGO  —  AiUM-se  ap. 
ct  3  qte.  etc„  mobiliado  e 
tel.  —  Tratar  IMOBILIÁRIA 
SERRADOR.  Av.  13  de  Mulo, 

47,  4,®.  gr,  497. _ 

FLAMENGO  —  A!wri-e«  na 
Ru»  Almirante  Tamandaré  a. 
41.  np.  210.  conjuifado.  Alu¬ 
guel  Cri  57  mil  mats  toras. 
Ver  no  loeal  e  trat.  n»  Cons¬ 
trutora  L.  Martin»  S.  A.,  ca 
nu»  México,  u.  ar.  503  — 
Tels.  32-1055  *  52-3313. 


FLAMENGO  —  Alura-se  ti» 
prata,  esplêndida  apartamen¬ 
to  andar  alto.  composto  do 
*al»  dnpl»  C.lvlr  •),  3  ótimos 
quartur.  2  banheiros  sociais 
copa.  euzlnhe,  armários  ein- 
hutldos,  dependéaol»  com1 


2  ou  3  n.etei.  1’aula  Frelua 

32-717  —  Copac. _ _ 

ALUdÀ-SÉ  otlmo  quarto  ds 
frente,  mobiliado  a  um»  ou 


ALTX.UFL  i’..-  npartfimen-, 

In  na  roml Içãa  mnfiden-] 

*  In I  —  Nnv»  Agência,  novo, 

inélodo  rtc  trahttlU.i  ext-Ui-L . 

sivii  «la  Imadora  Orasilei- 1 *-.*t.  _  . . 

r»  de  lmnvcis!  V.  S.  prn-jRrnnco.  257/666 - 


Delta  Adm. 


2  meças  trabalhem  !o:*,  oltcura  apartamento  p  á  r  al  Imóveis.  Nfto  atendemos  por 
banhos  quentes  •  roupa  c*- ,  ;iiur-lr.  exclusiv.-imeiilc  „|  leleíon* 
ma  Barata  Ribeiro,  211,  ap.| 

*  linrpn,  nn»  ,1». 


I—  Fludor  Industrial.  —  Tago 
até  3  meses  adiantados  — 
Au»  Haj»  —  30-7084. 


ALUOA-bB  um  apartamento 
mobiliado  por  temporada. 
Tratar  pelo  tel.  57-9947.  llua 
Cor.sran t *  Rarncs,  6.3.  ap._804. 
ALUUAM-SÉ,  R.  Barata  RV 
balro.  208.  cso.  et  I-roc*  Cur- 
dcol  Arcovrrdc.  ans.  itil  .  ooi. 
e*  sala.  3  q.,  banli..  cur..  arca 
ét  tanque  «  der.  dc  emmcc 
Çbaves  cl  o  purtcho.  Tratar 
U.  Tcollto  Otonl.  15, 

065 


1  contrato;  porém  níío  dc-,  cor  ac  abana  —  Lcja  ct  210 
icja  se  expor  ã<  vtsla»  de'“r  l'°p>  n»  Vraç* 

outrem,  ao  solicitar  a  lo-l^deJ?ll^1Srn*o^Va5! 


—  CtuKiiUc.  pqr 
(qnto,  a  I.nc.nlor.i  Rr/isilrl- 
r.%  dc  Imóveis,  pelo  telefo¬ 
ne  r»7-l!í22  c  altií.ue  o 
aparlAmento.  de  sim  con* 
viMilênclit.  sem  evpor  a  rls- 
ms  a  sua  reputação!  — 


Tri.  3I-IG21. 


píir:.° 

COPACÃhANA  —  Aiyfftwe. 
nA  II.  UlbSrio  Gouveia.  71  -- 
Apt.  JiOro,  í rente,  cj 
qt.t.,  hoahtlro,  coa.,  d'.;». 
r;n?p.  —  T.-aLu*  «ir 

0‘.tvr‘ra  S  V.  -  Av.  tl.  Ütilii- 
T.  42-73^."». 


"jjAlíni  «la  vantasnu  «lo  fi-|co.  ni  cp.  ?I. 
rile  absoluto,  ofer^eiuw-  CÕPACÀHANA 


ÃÍ.UGÃ-SE  em  Vi.-.ir.-r  Ocralill!r  f"» furto  n:.t  lnsl»la-]qto.  ttp.  cc-ritih*.  b.tnh.  e’ 


PROCURO  —  Ca<iU  tíilraa- 
gelro  eem  filhos  quer  ihiaar 
apartamento  s‘  movets  de  co¬ 
bertura  ou  andar  oito,  com 
terraço,  3  q*.a,.  2  e»!a.«,  3  ba- 
nhelrvs  OtxMal?.  garagem.  — 
Locais  de  preferência:  Copa¬ 
cabana.  I.ebion  ou  Ipanema. 
Chamar  Thompson.  Trief»- 
ne  23-5Ó7 C.  rarr.a!  2Ct.  Horá¬ 
rio  comerei  Al. 

_  PÒ8TO  tí  —  Ap.  pêü’OA  §0  — 
Ollmo  fti».iAlu^a-Fe,  tüarU  2  OO-Jt.CO,  Inf. 


ws... _ _  .,  - -  —  - _ _  .  — »7i'TIJUCA  —  Aluga  ou  rendi»  o 

dos  2.0  andr.r*.  T<L:  ó2-aid6.  ;  apAIITAÍLENIOS -- A  P^-L  ip  ;(>1  da  13  de  Ou*u- 

dft  th  30m  às  18  horas.  (CRE- ,  c!o  40  000.  com  1.  -  e  “ bro.  041.  «natro  quartos,  sa- 

CI  131)_ _ _‘tca.  Tndlcxmos  e  il!?  *la.  depeudAncloa  de  emprega- 

- -  .  i  Ibidcros  com  refcrên\.lw>  han-  .  Vnrnndn.  de  frente.  TcJe- 

ALUGA-SB  quarto  i  cara-  cAriM.  goluçáo  na  hora.  9*-  í/SmÃo 

lhetro.  T.  47.4.-,82.1pancma.i^or  Dralai.  U7.  15.°.  sa  ft  ^'^“1- - - — — 

i  t24  dtaa  rttçlí,  das  0  La  1  •  IXJUCA  ■ —  AlUga-kC  o  ep.  . 
horrr  e  aàbxnea  atA  12 , horas. J?o?.  131.  B.  Rua  Marta  e 
T»  ••/»  i  cp  i  unci  i?M(i  C.im-1  Borrca  n,  1  013,  com  q*o.  í 
A^LGA-SE  t  tliga.  RU»  L.,m  d(,„  áf  empr  ■*,'.  ' 

™  »  l*eT  Ver  no  loco!  tistur  nr  Imo- 
B  1C  A  b  i-|i„tl'\rl-v  Mareit  L:ds.  na  Av. 

407  6 


ÁLÜGO  sp.  2  ralas,  3  q:*., 
anvpl»  cozlnh».  dep.  d»  tm- 
pre.iadn.  Tratar  tel.  2 1-669B. 
ALCÕA-BB  »p.  q.  S.  r  ep-  nJOB 


ÂLÜGA 
I',v.  d»  Pr.r.  n. 


p'  temp.  c|  tel.  KuC.  Bolívar I A  LOCADORA  B  * blllirt»  Marvil  Lida.  na 

26-5305. _ | LEIRA  DE  IM/lVEIb  RE-  |,;<)  Brnrl..0  n.  3;,  fr.  4 

CASAL  eílrani;.  fino  tmto.jjtOLVK  RÁPIDO  O  y.L  —  Tal.  iO-6310.  _ 


-7(145. 


«’  filho.,,  procura  ap, 
mdveij.  temporada  i!>* 
r.  Ipanema  —  Lcblan 


ra  “'l' 


".^  pnOULEMA  DE  EOf  A-  inci  A  —  Quarto  p'  casal 
do"'lC\0  DE  APARTAMENTO,  ou  ç  pe  toas.  atri-.uel  23  mil 

~  •*  -  — -  ,  .  a  i  -./rallC",  R.  lios  Amu-O».  81 

■  4'  |Tr»t  '.r  com  D.  Elr-.nha  Sò- , 
>m’e  j(-  mente  d.q*nti  drs  0  hora*. 

to  tl-  ò.-uioT  TIJUCA  —  Aiuça-se  a  loja 

A  JifHHU.V.  R- 
i;.*  lot 


quartos,  dep.  coinpl.  ALUDA-SS  umi 

-  —  ar-  an-  d.* 


A  rio  R  Cosia  Pereira.  4. 

À.FÈ  tPniw  lojs  mucria  |Ke|M|e  loC3ÍlZ2CâO .  Glâ- 

'  i.  'ii.  ri-  ves  no  |CCâ|.  Tratar  Banca 

nt-.oi  o;  Português  ria  Brasil.  Rua 
ík«:  1.°  de  Marco.  65.  —  Tel. 
u-c,  „,7.  23  2020.  de  2,s  a  6.3,  das 
12h  ãs  I6h 


:  ""Ci.  2  -rala 


*.j^p*i.  Cliôve<»  ccr.it 
ITra*  »r  i  tnV  Guttn^rS— •  - 

n>: i;.;<r  10.V  Cxrd  iM 

Tíl.i  31-3i'4/0 


:rm  Abmuel  230  mr  q 
fcm_c  p  rtrlro  Tv.:  'r  Trv.Ar 


erm 
-  Vi 

1 prio  t^T.  47-1 o03 
10  hcn*4. 


le.T 

Al^SA.  T.a  Ouvi  dg:,  ó.ou 
„ 2.  2«  da.  7  1  n  e  df  12  4/ |f03 
47h.  Ttl.  SI-^007.  mobUlldo.  37-7020. 


I  o  i  nr  -  rt  -'1-'.  .  “ft  U-  •‘'ifpíVa.dv  >  **20  *£? 3 i—  to  (fjic..  -•  .  b? r.beiro  «  cc-  M,UG.\-.-  •  - 

Telefone-  rnf»  mrn.-A.  sa  p-ra  aenho- .QUARTO  e  c*v»?.ieire.  Tcmp  arttih^  Cph'*s  com  porteiro  I ^ ;  J 

36^S22.  J8»r*t&  Ribeiro,  26V 101.  'Treter  «-12W  ‘Kiaino.  /fl  —  Ptmeu.^.. 


•Tomul  do  Brasil,  Domingo,  13-10-84,  4.°  Crul 


A'.u,u-«e  oit  vdi-  RUA  iiuriuo  J?OS  Aivriti-i Ai.ua A-fir.  quarto  »  míw» , ittAcmtKLO 


a; ano  quarto  «iriiinunao 


TUDO  A 


... - Apartamento 

130. 1  inoblllacio  alujjo  uo  Ceiut-u. 

1 411  «7(1111 . 


(io«.io  np,  ea)*,  il  y*.  J.  lm\ iTAtí*  —  CASA  7  —  trabalha  fora. 

Tirrapo.  Are.»  nr rv„  drp  rmp.nw.i*  e.Mn  ron»  3  quarto»,  3  UpYó,  i:.7.  np.  101,  l 
Riirui’tftn  —  l\  C.  Milito-.  t.»inn,  Utiihelro*  eo.-lnh*,  vu-i  nt;NTO  ItlhiiltiO 
Uma  Clen.  Mnrtclliu»,  10.1,  np.  v*»ihU,  d*pctnléiu*lufl  »li*  ff  mim  r,*.„  ruiu 
n  —  „  |prcn3(lA  n  quintal.  Trotar  na  cc*im,  ru/mUii.  ti 

TIJUCA  —  Ahifrn-Hf  a  ca*  U.C.C.  Náro  Mtuulo.  na  14.  quintal.  iiuiIia  A,;> 
sv  0  dit  Tr»V.  Vll»rÍo.,!rt  C*»riiu>,  201  llwiirliina  Km r iva. 


PIU(  \  DO  (  ,\miO  AlUflo  MOMAUIA  rtr.  i 

AiibAtiUi  com  #i*nrie  nrou  im  nvoetint  ■lUR.ir  a/  \ 
Av.  Hi i*4  cie  Pln*.  ««•r-j.evn  irl.  p  uno  um 
%'n  jjtir.i  ilepuJto  ou  p«ii|Ufnn.(a»rUn  Sn f .  p  'n  n.°  ?l 
imbuiria.  Telefona  52-00.14,  .portaria  üP.rcr  Jornwt 

•  Chave»  110  Ui.r.  _ j  NECESSITO  itiArtni 

AUX.  -  R.  DOURO  nu  2  qimrtua  rum 

......  ..  ■ri'Si  »m  (pungem  i 

ALUOVBH  nmt  coan.  —  mm  fim,  c;»rt»,  noiii  <314 1 
Tiírlínu,  127.  Ruch»  Mlr.ii-  «mirto  -  i> rae»  » 

*'.*• _  __  ...  .  .  MU]  SOI. 

ALUO.t-HE  1  qll.no  ,  *«■  JMtfiCI-SO  «hiiur  r«, , 
iilior  ou  r*i>«A  iioUflro.  Ar.  C|  «t,.  d.peiKirurK 
Suburbana,  3  MI.  *p.  204.  _  íiutr  bairro .  20  uvn. 
ALUGA-SE  oi»  em  l.«  loea-  30-14311  —  Aparecida 
cào,  com  li  quxrlo»  •  dopcn-  PltF.CISA-SE  rtc  np 
UQiicl.L.  H  Peielrt  Timo,  ,  i.ni.  ou  conjugado 
1..8  Tomá»  Cuellio.  Independente.  Tr„t. 

ALUGA-SÊ  iTiicio  »p„  Mia,  —  40-17.17  —  quoltiui 
2  qiurtcu,  cm.,  bauh.  com-  piiuTO ÍÊTAR 7ÒS  u 
pleio,  quarto  empreg,.  área  lamcntoi  —  AcetUu 
«vvlço.  AV.  Buhurbau»,  «006  emento*  moblUacloi 


Plnza  Copacabana  Motel 

Alugam-sc  particular,  com  sala,  dois 
quartos,  jardim  dc  inverno,  serviço  comple¬ 
to  dn  hotel.  Aluguel  CrS  210  000.00  mais 
condominio.  Tratar  32-7075. 


WUAHTI)  —  (liual  ou  rifnliii- 

TU  •  Al 1 1 R u  • ,  r  t<um  iMltlltU 

íjilfUtun  p  i*o m  direito  u  In- 
Viir.  li  a  Itllii  AIiuIi  aiiIp  Ca- 
lliPiru.A  üii  Or.H*i>,  41,  np.  101 

i—  Tutlii^  O/l  SiintOA. 
iTòbos  o^  sA.sros  —  a  »- 
r.u-sf  ii. i  ituu  ivüi  p  iitic- 

lullro  1'CIIUIUa  II.  1.11,  i  R|J, 
20.1  OUin  44 1*1,  4  l|Uut'lOA,  COA, 
U,«iili.,  (Jp|>.  dc  cmiMr-Hâcla 


Pessoa  responsabilidade  procura 
alugar  apartamento  conjugado  entre 
Centro.  Flamengo,  Botafogo.  Telefonar 
Sr.  Reis.  42-6656. 


Alti»d-i<r  611 


inuiiiviv dr  »»»i. UuUo  coníòru».  Vri  K  uacln  h 
ilc-Tirl«N  liiciUMic  ilf  f«*  nortrl«uv«.  CuIiía  n»  «15. 

Ver  clmvr  na  cum  10  di»*i  n'  1A  jsjtrart»  í'm- 
It  .ta  12  horas,  lnh.  <rlr-  ,ni>a,  | 
noslurrlra  com  bi»slanle'i*t|.iirx.,  .7  .1  quarto, >. 
cumrrclal.  laraiuU  copa,  l  "  . 

.rrtiinx  — •  >..  .~..T  Uullinla  pnm  carro  e  acpcii- 

[IJ UCA  —  Ap.  (|LO.  Al.  Ae)),L«,,1^,H4  ri„  rmiii-reArtA.  Vt 
r  dcmul*  dtp.  IO  mil.  bis. 

Itarbirn  Artm.  d»  I moveU  ] 

1  (Ia.  Senador  Danta».  117, 

a,,  1  «a.  _  ; 

‘1ÍJUCA  —  Aluttam-rc  aliar-  ‘ 

UrnciUns.  Tralnr  IMOniLlA-l 
RIA  Sl.TtRAnOU,  Ar.  13  dri 
Wr.lo,  47.  4.0.  ar.  407.  Alí  18, 
huraa,  mm  (odiar  par»  al¬ 
moço  _ . _ 

TtJUCA  —  AlUBV-te  np.  3 1 


to  .Ir  PtiUi.  iiuartp.  roylulta 
bimUclru,  «teu  <•’  t.imitir  — 

.....  Cnitret  nu  local  •  (mar  oa 
liim  f  a  mi  da  linha  <U  rutilai  P  alertou  Uda,  li  »r- 
.7  ttatliir  Uiuitm  117,  ,  H0r>.  Tel, 

jurdtni.  areu  e  M-4323._Ciccl  431, 

. . s—  .  :  -r-rr:i  i3ÃMPÒ~  OIUNXJK  —  bautá 

Idcocla.  de  empresada,  \er  r i Margarida.  Alunu-aa  a»«»  c/ 
ktuiac  tia  mn.mojocal.  13  quarto,,  c.  4rc.t.  Aluguel 
J  AC  A  HUI' A  Cl  UÁ  —  Ainga-ae  14  000.00.  —  Tratav  no  lnoal. 

tim  quarto  cm  caa»  «1c  (aml-  —  Blla  27,  qd.  07.  lol»  17.  i - - - - 

11»,  amlilentí  »«r«tlablllMlmo.  oASAt.  a' nihor  «iMctã  ip  ~o,|  I  AhilOA-HB  apanoroemo»  de 
!c  direito  a  banh&a  da  ptacl-  r>t)l  j  «i  demala  ó«p.  ]'re- 1 ptintelra  loereln  ceai  dota 
lia,  H  c.oul  ott  2  mdfa»  qtta  forBnola  Tiladnrelra.  Telefone 'tuiartoa,  aala  e  tlrmntt  Uc- 
,;trab,ilh»m  (ora.  Alvignrl  Crt  49-iORO.  Moaclr  até  la  lioraa.lPcndOncla  «a  Rua  Juvenal 
140  000,00.  Tratar  na  Eettadn  pTrã-1— ■  '  Galeno  n.  113.  Olaria.  Tm- 

CnUU%  n  °  :a:*  “  m^üe.  aüuS!  y,«?SS5í  *K  ■»_*•  nom,'TC" 

laciuam. _ «aragem,  niilntal  etc.  Hna  1Bb-V - *  enlVv - , — 


A  Kiio.vc'lopucdla  llrtUmilca  proema.  pnrn.  acu 
Depimumeiito  Editorlnl,  (loiijunto  de  saln.s  uo  Centro 
e  <lolr>  banheiros.  8crl  tnmbím 


Aluga-se  casa  em  Copacabant 
para  comércio  fino.  Tratar,  telefone 
43-1753  -Sr.  DELAMARE. 


com  cerca  de  '25tl  m: 
considerada  Arca  tle  iBtinl  tnmanho  mesmo  sem  dlvl- 
sòc,:.  Telefonar  para  4G-8000,  Tlamal  31,  Dn.  Yolnnda 


CONSULTÓRIOS 
MÉDICOS  OU  DENTÁRIOS 

Alugam-sc  salas  com  banheiros  e 
Kifch.  Ver  e  tratar  no  local,  sede  do 
!  ATLAS  S.  A.  Adm.  Incorp.,  na  Rua  dc 
jRiachuelo,  333,  sobreloja.  (P 


qta.,  3  «alas  asm  «tiDraa,  boa  CLNTHAL 
copa.  ror,  oleo.  tnd«penden-|  — — —  — — 
5a.  area.  Rtt»  Cot  piro  41.  ap.  ( ALUGA-SK  uot 
203,  saltar  oa  flua  Cde.  llon-  todo  oonroita. 

1  j.j|^  |  0^4  /iiifiPTAa  prAinit1 

•rijvcÃ~- 

qqnrUn.  wiV 


Pr»siafHt  de  imévtts 


ÁluiTH •  *»r  np  t n.1(,jr0  ct>,| 

- -  —  -J,  r:c.t  <  ccnur.  ;1U  ooiM/O.  ] 

nx  Hun  M.trecnt.1  T.uirnAiur.  Ln  rcull0  , 
po  tlc  A7pvMo  n,  07.  i«p.  n.  . 

203.  CTinvr«  m»  np.  103*  Tm- 

tor^rjin.  tci  tocíX* « 

TIJUCA  -  twmn  *  T.’.'C.,  JoAò  1'lnltt 
E.tetvr  Pjn.t,  ptorUro  para  joi 
a  ugar  «partamíntp.  de  «ala-  «i.iinn 
2  quarto j.  dopepdínelaa 
empresada,  riador  proprle.|f**í,l"!Ja*“ 
titio  ou  dopoílto.  —  Tratarl‘“". 

pato  tel.  M-agflfl. _ <**  sli?1.! 

TIJUCA  —  FTii.,  Senador  Fur-  AL.UC.A-SK 
lado.  22.  ap.  301.  Alugo  apar-  1  teivlc,  . 
tamento  c’  3  quartes.  aalc.  innipl..  dt 
coalnba,  âtea.  lenqtie,  ba-  redro  de  t 
nhelro.  quarto  emprujtad*,  ALUGA-SE 
nluttttn  nora,  nlitteto.  Tratai 'r.tunra.  oa 
uo  local,  dar  in  ãa  16  hctJa.  277.  Ttat» 
Telefone  4.7-0101.  Dr.  Hlbelro  Pena  11  c  | 
SK  V.  S.  niii  dlqiür  d*  íêm- 'ALLflA-SE 
po  para  procurar  ap.  pro-  ."tel  Ctl  ,i 
eiirt-BOi  •  núa  Ui,  liidloarc-  mltal.  SJ 
mo»  em  qualquer  parte  u  Dcpádto  r 
Iniove!  d,  tua  prefêrenct.i  e  Oura. 
randtcôefl.  St».  Itarlia»»  Adtn  .ÃLÜGÃ-SE 
rt»  ImovaU  Lula.  Ilua  fien»- ! 

<or  Uautas.  117  gr.  vu  ífe  u " 

VAGA  mòb.  alugo  rnpaa.  lO.Uelftnn  dn 


AOIANTAMOS 
AT t  17  MESES 

BANCO  POPULAR 
RIO  BRANCO 


Arumcwmios,  eonfucao* 
namci  oiniralos  e 
rcA|u‘,Uny)s  ot,  .ííuf.uéic 
onifRot. 

Oferecemos  9  pomos  4 
uia  disposição  #»f icícntc 
atw^tPncia  |  u  r  \  cí  i  c  a  • 
Fiscal, 


EMBAIXADA  BRITÂNICA 


8uo  de  Allondego,  108 


•  Jorge.  22-3920.  _ 

i  ALUCÍA-SK  unia  e.ua  na  lt 
Guoxlndlba  n.°  160.  Vila  St» 
Terr  a  Coelho  Neto.  Alu. 


Procura  escritório  sem  mobílias 
com  cêrca  de  500  metros  quadrados, 
nos  bairros  do  Flamengo  ou  Glória.  Te¬ 
lefonar  para  23-8183. 


BANCO  POPULAR 
RIO  BRANCO 

Ruo  da  Allândega,  108 


PrecUnmos  iitiin  Diretor 
de  firma  eatraupcird.  Pra¬ 
zo  dois  anos.  Sem  móveie. 
Ipancinn-Lcblou. 

I3rcfercncia  lrente,  praia 
ou  Hflo.v  2  ou  3  sr.lis,  3 
qtmrtas  r  dependencln.»  de 
200  a  30(1  1112. 

Dnr  condiçõc.»  para  _ 

42-8026.  Dona  Jncy,  de  12 
it"  17  hora.»  dlèyiaincnte 
exceto  sábado. 


ÍTLmnml  n  i  «74  -  -'CB1TA-SB  p»r.i  nliigar.  <j*-j 
u'“*  ^b0  -  9H  VA  nu,  án  Adm,  Amazona»  -- 

*???  -5L^_51íiL.Vt!iê: -  Itu»  Miguel  Couta,  27.  4.°.  « 

ALUGA-SE  cr.»»  primeira,  lo-  ,03  —  Departe-mniin  Juvldl- 
navío,  2  quarto;,  saia.  dv.aa  c0.  Dr.  Pauto  Briuflo  Ce.iitl- 
areas  cumodo»  grande»,  con-  nho,  22-0472.  7!o|c  46-2133  r 
trato,  fu.dor  tdoneu.  nua  Ca-  jj.psoí  _  íCAmllóíto»  devt- 
-srr.lro  de  Abreu  42j.  fundo».  lUmeine  atlaelcnailo»). 
BARUÉvniA  —  Ãluga-ne  na  ÃLÜGA-SB  boa  e.i»»,  .1  qu.tr. 
Rua  Plcui  n.  57 ií  —  liento  t0;:,  2  »ul.ia.  gcledelra.  col- 


ENOENHO  DE  DENTRO  — ,  , 
Aluga-se  c»*A  c<  2  qto»..  jm-irll 
I11  e  dep.  Ver  na  Kua  Joei1,,; 
Oi.»  Heis.  206.  jjj,1 

ENGENHO  7)E  DENTRO  —! 
Aluga-se  dtlnui  11  y.  Rua  0*- 

tulo  Cearense.  101. _ 

■I.ACAIt EZINHO  -  •  A luga-»e 
«p.  ri»  quarto,  R»l».  Sven  com  àr 


Passamos  contrato,  com  telefone 
Rua  Santo  Cristo,  com  120m2. 

Tratar  43-5448.  Sr.  Paulo. 


AND.  •  GRÁ  JAU 
VILA  ISABEL 


KlbtUo. 


ALUGAM-íE  J  C.MAA.  com  2 
dti*  c  aatíl .  miA  M.i^.T.UAfi 
Drtau,  £19 j,  Jard.  Ajwérlca* 
ALUO  A- SE  npÀrtAiiicnto  i>\* 
^  .  cGZinii.1  e  d<* 

EjtCAÜA  Pôno 
peno  Aveu*d,\ 


iMÊtEft  —  Auja-:-<t  j,p,.  **'  2 
r|ic*.  f  dfp.  R.  Intend. 
Cunha  a  Mencsf.-.  90.  c  lí. 

up.  201. _ _ _ _ _ 

MÈiÊít  --  AlURA-W-^.  tíõ  3 


AhuGA-SE  caia  na  Traça  »,/  rarlll 
Itororò  n.  22  —  Andaraf.  —'ouvidor 
nnia  da  Ftun  M.irlr.  Amnlln  4.-,  t  , 

ALUGA-SE  \mf  õtlmo  quittio  ;»->-50n7, 
para  rLpo;:  «ihelro.  nua  LuUjAUSTlN 
Harb&>rt,  127,  croí*.  3,  Trat.irUra<la  C 

no  local. _ ,Ban\x'í,  C... _ , _ _  _ _ 

ALUGO  ap.  cj  aala.  iwUcta,  3 h°»  auletn,  cozinha  e  banhei- 
cji».  ctc.  R.  Araripa  Júnlor  ^o  completo,  Agua  «  hl*.  - 
•ã  000.00.  Chaves  com  Sr.  Os* 
mnr  no  boiegnlm. _ 


At.UGA-SE  ou  srndc-:»e  ter¬ 
reno  de  1  500  m2,  com  peq, 
italp&o.  todo  ou  porte,  forra 
7  Hl*,  alvaru  oficina  e.  m. 
compra  t  \'euda  dr  matfrlutd 
—  Rua  Otrnnco.  8õ.  P.  dc 
UicAfl.  Tcl.  30-3912.  Ou  troco 

jjKJjrjip..  loja,  prcdlo. _ 

ÃLUGÀ-SE  para  fln»  comer- 


ESCRITÓRIO  NO 
CENTRO 


- - J - —  -.pendências. 

^T^jqtcw.,  aa)A.  depfl.  de  empre-  Velliu,  1020. 
ciefsadii.  —  Trav.  Comendador  Rr^ail. 

'Phillips.  44.  »p.  101.  Tr.tar ; ãceitãTSií 
na  R.  644x1  co,  118.  »»»  2  ^ 

jdepoL»  das  17h  30tn. _  Rua  Mlgyc) 

_ _  MED7R  —  Aluga  -se  casa  tipo  463  —  Dcp 

*  .ALÚGA-SÈ  un>  quarto  para  m,r  no  botequim. _  ap.,  e/  3  qto».,  sal»  etc..  »an-  co,  Dr.  Pau 

um  casal  rtm  filhos,  com  re-  ALUGUEL  amiqo  33  mil.  R.  «  irimeho.  Alug.  100  mil  nho.  22-047: 

íelcôes.  Ru»  Angelo  Blten-  Dr.  CRellly.  120  —  Rcalcn-  «  taxas.  N.B.:  só  a  um»  fa-  2,7-9201  —  i. -  _ 

court  97  —  Grnjaü.  go,  Junto  Av.  Santa  Cruz  n.  mllte.  —  Ru»  Joa*  Bonifácio,  òranents  aeleclonulos) ,  "*  ,‘i’, 

ANDARÃI  —  Aluga-»»  casa  66  —  34-0830  e  29-7463.  n.»  911,  c/  S.  sp.  301.  ALUGA-SE  um  ap.  com  do!>  “j-èoi 

rom  «ala.  quarto,  corlnha,  -  ALUGUEL  ANTIGO  63  mH.  MANQUEIRA  —  Aluga-»*  1  quarto»,  sal».  Aluguel  CrS  ..  4777777 
banheiro  ,  dependCnclns  —  II.  24  de  Melo.  1251,  c/  8  —  quarto  na  Rua  Vlec.  NTterol.  6  000.00  e  taxa».  Tratar  pelo 

Rua  Ferreira  Pontes  n.  279  Centro  do  Meier. _ 1118.  quarto  n.  10.  Ver  uo  tel.  30-0598. _  -“«•  Ia, 

—  ■■a.aâ. _ _ _  ALUG  AM -SE  vÀqa*  p/  móc»  ?  'ratar  pelo  telefone  ALUGAM-SE  v»ga»  a  rapares  ^ 

ALUGO  ap.  grande,  quarto  distinta  que  trai),  for,».  Kua  M-vrZa,  Crecl  43a. _  solteiro»,  com  pcn»áo  s  rou-  Lnór,  E 

cf  mòvela.  banheiro,  área  c/  Jo»*  d«  HcL-,  233—  Engenho  MEIER  —  Pessoa  que  traba-llMl  lavada  —  3.  CrS  23  000.00  c0  ]-] 

•anq-.ie,  a  ar.  ou  sra,  que  tra-  d».  Dentro.  lha  fora,  aluga  2  quartos,  «a-  tadn.  Rua  Ralaudla.  54.  *p.  íjlgMí 

ba  lhe  fora,  na  Rua  Sá  Viana  ALUOA-SM  caia  'ilmplc*.  de  »•  eozlnha,  banheiro  e  oulii-l 101-  Bousaceoso. _ ,,, .  ,, 

bjíL  201.  funda».  Gralaú. _  vila,  2  qts  pequenos,  »ala,  tal.  Pedem-ae  referências,  —  ALUOA-SE  um  quarto,  Ru»  íeccm-t 

À  SENHORA  de  mpclto  e;Cms„  nrea.  lua,  água,  liiücp.  Podí  iwr  vlato  domingo  dB»|Joáo  Romarlr  11.®  133.  em  241  co- 

ano  trmo.  Aluga-se  ótimo  Aluguel  43  mil,  3  hum-  cm  B  á»  12  hoins.  Rua  JoaquluaiRamoa^Puia  rupareí.  depend* 

quarto  dr  frente,  podendo  depósito,  coutr.  de  1  «no.  R.,RO.as.  n.»  H. _ I  ALUGA-SE  cosa,  Z 

lavar  e  co/hthar.  em  «p.  ile  LeopoIUUu  2J».  va:-a  8  IM.V  in  IER  —  AIubo  bonito  »u.  U«lu.  varanda  e  depciuit-nciu' líéfone' 

luxo  de  casal  distinto  e  de  veo^iK  luea-rde  (3  qts..  todo  a  nleo,  niárniu-  Huu  Guatemnln,  4:6 

1  iodo  respeito,  sem  fillioí  e  aluga-se  qu.itto  rapa»  —  10»,  «ancas,  grande  área.  Q*.  Olruul*r. 
que  trabalhe  fora.  —  Breco  Conde  POrto  Aíe.ue  jU  'rasem.  Construído  para  oiaLUGA-SÉ  »âl»  de  frer 
40  000.0(1  e'  2  meie»  eni  d'-  At.UGA-SE  uma  cu.i.i  de  <'cmo  morar.  Escepcion»!  plineBÓclo  ou  casal  trab. 
ponto.  Tratar  c|  D.  Altla,  n»  quarta,  sala  e  depemèOnclaSil-inulla  de  tratamento  que  nu,,  Andrc  Azevedo  11. 

Kim  I)el:;.uau  de  CarvflHiu.  compiolaí,  Kl:il  Leniu»  UvlM.,1f,vu  residir  no  local,  na  17.  | Olaria 
-H-A,  »p.  1.  Lar  no  da  Scgun- «  o  jou  ciuni  3.  Qulut.no  Silva  Ho.-.»,  lt.  428.  Marl.r  d  3  ii,T,’riA-4['  «  r.hr  <  n 

üa-felra.  Tl  «ca  Domingo,  VU,  Oiicu .  Aberto  6.1..  «Abado  e  Iparheeo  Jordio  MA- 

vni#  oi  V ’  r* v*  _ 


Pas-n-se  contrato  novo 
de  loja  Rn  Rua  Conde  dc 
Bonfim  entre  Largo  ds 
Segunda-Feira  e  Praça 
Saens  Peno.  com  90  m2  jd 
instnlnda  com  vidros  cris¬ 
tal.  próprio  p|  ramo  deco¬ 
rações,  aparelhos  elétricos, 
banoes  etc. 

Tratar  pelo  telefone  .. 
37-7104  das  9  ás  12h. 


Passamos,  com  telefone,  na  Rua  7, 
quase  esquina  Avenida  Rio  Branco. 
Tratar  43-5448,  Sr.  Paulo. 


•F*'  Inválido»  iso.  Alugue!  Cr! 
ni  7  60  000,00.  Tratar  no  local  — 

rl  -  Chave»  com  AcAc.o, _ 

erre-  ALUGO  para  comercio.  3.“ 
pav.  Rosário.  170  Ver  13  às 
ueno  16  ha  Renato.  37-9318. 
rolro  ALUGO  GARAGEM  p,  auto» 
IcIlO  ilouçoc».  Flávlo.  Tel,  29-0288. 

Vista !  ALUGO  GALPAO  p  arma- 
j  .V-iis  leralt.  F.iivlo,  20-0286. 
quilo  ROM  ponto,  barbearia,  c.il- 
ihlra.  boutlque  deposito  etc. 
»,  ui.  Toneleroq.  202.  Copacabana. 

I  CAXIAS  —  Ãíiis,  tt  tiMtãiuw. 
I  jar.l*.  *obr,  «0  m.  fò.-ra.  água 

- ,a  tel.  —  lt.  Albcrio  Melo.  108. 

•  P-  Centenário.  Tel.  4:1-7098. 
.«'ijCAPÒTKIRO  —  Aluga-ie  <e- 
■mti*"’^0  rm  oficina  r  um  quf  tc- 
‘  ,IÜID  freirinha  Hiu  CRtuiJoã 
i  P 


GALPÃO 

GÁVEA 


•>ü  ni.  da  Av.  Copacabana 
Instalação  de  Lnxo 
'asso.  —  Tratar  Tel.  57-8676 
SR.  SANTOS 


lo  Ru»  laci. 
2  quartos  iiinl» 

_ _ _ _ Tratar  R.  Al- 

3  quarto...  fúnderta  lll-A.  «ala  304.  Te- 

- 23-3382 

Penha  maíiia  nA  oiiaCa'—  Alúea 


Aluqn-sc  n.i  R.  D  ique 
£ 'Irada  Rfi  fundes.  Tra¬ 
tar  tel.  26-4502  —  Luis. 
Niio  pode  scr  paru  oficinn 
mecânico. 


DEPOSITO 


- -  — um 

ituirào  ctm  IS-4  ber.  Prrtu 
frente  par»  nie.  nr.  Kur  Dem 
IMenrado,  27,  Ccncel»  —  Sio 
Crutóván 


o.uuieiro  eunvp.eto,  quinta:.  . --  _ 

»«.  «  «ff-  ádh,^adô  pretii  nedWo,  . 

dor,  dó  8  it,  11  hor»»!"  MESQUITA  —  Alugo  CM»  .«! |  J?“" r5®it-l  J. 

,.V'„.r - - -  qto..  aala.  coa, ,  a  casal.  Alt  vinha  c  ari 

ALUGOqi.iTo  --  límll  —  20000,  e  ura  quarto  pl  10.  R.  na  em  Brn 
£m  IÔIA«eíiórr  Me,,fe-  M<-  Sr.  Franclaco.  40  000.00.  ' 

- -  MARECHAL  HERMES.  ..Ü7-  Salvador  tle 

ACEITA-SE  pnra  alugai.  Ga-  p».»p  rima  cosa  nora  pera  Sobrado 
ranUa  di  Aua.  Amazona».  r»»»l,  esm  quarto,  cal»  e  dc- 
Iiiix  MUuel  Couto,  27,  4.®,  e,  (iependfnclM  —  Ver  e  ALUGA-SE, 

«3  —  Deparlatnçnto  Juridl-  tratar  na  Rua  Amárico  Tto- 
co,  Dr.  Paulo  Bráullo  Coutl-  ci„  t.  _  K-nuln»  cl  Caro-  tamentoa,  Ju 
'nho.  22-0172.  Hoje.  46-2133  e  f'.,V  Machado  for 

23-9201.  CanUldatoa  devida-  '  ;  - y:.''.,"  Fírnilnlo  Gi 

adoa.  XD1ER  —  Ap.  -  quarto»,  ».„  oinría.  Trati 

— -  . — - - -  coz..  área.  Tlrompson  Flôres,  nn-iay; 

mobiliado,  c'  jo  Sp.  101.  Ver  e  1  ratar  no  —  , 

nd«  quarto  c  lo„;,  segunda-feira,  dn  ki  ALUGO  tnd 
eles  a  boa  ge-  g,  17  hora»  _  'do  Rocha  a 

30?'tin.n2<iír—  m^kr  -  LfSftõr?* 

da»  8  ,4a  10  e  Rt).|  ■  jjng ;  jJjnJ,  castelo  jj®’  ir^tore»0' 

“  ““  MEIER  -  AlUR»-«T  TiíHi-i  ALUaA-SB  o 

tai  Uenhor  de  reipelto  em  «a»  1 

n.M"'de  famiUn.  Rui  Castro  Alvei1*»™»»-  Alug 
.L  MACfcíO  0  ca.*»a  T  I  AP*'l).T*\(irK 

— 2S7L- !  NILÜTOLI3 r_N 0  melhor"  pan - 
SH  ?,5‘e£S?  to.  Av.  Mlrandela.  a91.  Aluja 
oUi-  -ó'h"  íof.mo  ap.  c/  bomba  e  enter- 
. . -L-?. I  n a .  .Mu no  também  uma  lo) a 

Arto  casa  U-  ,niLOPOLI8  . J  - 

i rato  IrAbalhc  un  n.lft  virginlo  Rociri* 

'  ^VScior  jpjf3  de  QHvolrn,  37U 
RUch^-gtC>‘-  -  -  i  SILOPOLÍ6  -1'aíuço  casa,  íilp 

'Utm  Anlonlo  Cardoso  Lsal  .  - 

ia  Rua  F,  cjuiv- ; -jQ  Ctíe;n5  j  t  ;j(  chaves  c|  7,  ■  ALlfQA-SE  imu  cakr, 
Ma^alhfies  |(lUarl0>  5-^1  ut  co/..  bítiih.  arca  IcacorA,  cl  —  OlaT  j 

_  cj  tnnque  de  layt*  peito  «-| ALUOA-SE  ap. 

.  com  aala,  2kaçfto.  Sr.  Valtcr.  Rua  7  dc  —  aala,  dcpeiul 
cozinha  e  Setembro  Cõ.  utk  rT’'-1 

iue.  Rua  JcD^j%SJ0'i._ 
ap.  304  r!f-(«çiLóPÒLIS 
000.00,  das  Shjn  qts..  .«>,»! a.  i 


ALUGA-SE  o  np,  401  da  Ru.1 
Roclia  Fnijioóo,  U3,  c|  2  qU. 
t  xnla  n  dcniaèr.  ücpemlvn- 
iiiia  e  vaga  na  uarar.cm.  ■— 
Ver  no  Incal  e  trn:»ir  a.niA- 
ntaa  —  02*11221,  —  Dr.  An¬ 
tónio. 


1 37*9827  e  34PP _ _  GALPAO  —  Rua  General 

PKTnóPOLlS.  Ca.a  3  <na„  2  n.  4^0  —  PAJ.si-üe  o 

«Is.,  alUffo  d/  iemp,  T.  32-3821  cotV.rAto  novo  de  .5  anos.  clil 
PBTR-ÔPOLIS  -  Boncllm».  «4 

Junto  Hotel  Promenadr.  »lu-  £T,°r77..'í,víi  *  /  f,,  m,.d 
go  »p.  mobll.  cl  geladeira.  —  7?” ■  Cii».otáo  —  Com  lua  e 
Temporada.  SílonUo:  *2-92«8.  _  ... 

pètròpolts  —  Temporada  Üu » t,  •  ‘W.5/ 

—  Aluga-ae  c*»a  com  e.ila.  4  n  a,14, 

n-o»  \v  rorttie.il  439  —  com  h.inhclro.  aaletiv  e  e«a- 

Tel  45-1Ó0S  3  '  clonamento  privativo.  Ver  no 

- n - local.  Tratar  pelo  :•!.  29-1893. 

TERBSÔPOLIS  —  Alugo  casa.^vvT— AT,-'  ,A- — -nv.  r. 


Aíiiía-ie.  ótima  ^outo  ro* 
mrrclnl*  Udo  sombra.  Tin¬ 
tar  r  proprlftírlo.  jAbr.da. 
R.  Condt  A^ralonao.  2 
a*.i  dlâvlompiUff  R  Condí 
BucthmuH.  327.  aji  301.  _ 


'  ro  GrtlvAo,  10u2.  u.  201. 

1  ROCHA  MIRANDA  —  AlUfJA- 
ppi.  Rua  Paulo  Viana.  163. 
ROCHA  MIRANDA  —  AlU- 
Rism-fíi  apurtamentcui  com  2 
quoilor.  Ver.  Rua  Turmall- 
nas,  .780.  Tratar  Roseny  Via- 


Passa-se  uma  loja  no  melhor 
ponto  comercial:  Rua  Voluntários 
da  Pátria.  361 -B,  com  instalações 
ultramodernas  para  vestuário  femi¬ 
nino  ou  masculino. 

Aluguel  de  20000.00,  ar  con¬ 
dicionado,  música  funcional,  e  de¬ 
pósito  para  oficina  ou  atelier. 


ALUGA-SE  n»  Av.  1.,  de  Se- 
'embrs,  399.  ip.  202.  c/aaia 
X  quartoa.  demais  dcp».  Cha¬ 
ves  no  »p.  201.  Tratar:  Ir¬ 
mão»  Gu!m»r*e»  Adm.  Bens 
S/A.  —  Ptiltondu.  eo,  10.« 
r. n dar,  Creel  163.  Tel.  31-3860. 

ÁLUGA-fiE  um  quarto  con- . - - — - - 

rortável.  na  Ru*  Rurüo  de  ALUGA-SL  ap. 
Italpu  n.  636  —  ÍAnditran. 

ÃLÚGA-SE  quarto  mobiliado:' 
de  frente.  0/  colcUáo  <!e  ino- 
laa  e  banho  quente,  pnra  mo¬ 
ei  ou  senhora  aut  irabalha 
fora._Tçl.  36-0M2.  _  __  _  | 

ALÚGA-SE  quu-to  inoblliã- 
ito,  Barf.o  Coicgtpe.  504,  fuu-| 
do».  »p.  202  —  Vila  leaüel. 

BARAO  DB  MESQUITA  —  j 
Alugo.  »»:».  quarto,  cozinha 
r  banheiro  —  Rua  Bji6o  dc  [ 

Mesquita.  790.  C-03.  Tratar 

Dr.  Júlio.  22-0406 _ 

GRAJ.VU  —  Alugo  «p.  frente. 

3  qta.,  1  grande  sala.  co.-.!-, 
nha.  3  vorandiu  •  dcm.>!»  dt- 
ocndi-nclai,  Trav.  Canuini  r.  ; 

00,  ap.  302.  Ch.vres  no  local.  I 
Tratar  p/  tel.  53-9772  —  Sr. 

Batista. _ 

GR  A  JAÓ  —  Aluira-»,  na  Run 


LOJA  EM 
COPACABANA 


Procura-se  cíimço  para 
aiugnr  na  Av.  N  .S.  ele 
Copacabnna.  Ofertas.  Tel. 
37-5439  —  lí  n5  20  horas. 


SOBRADO 


GALPAO 


1  4v.  Automóvel  Clube.  2  277, 
V.  de  Carvalho.  Aluguel  ba¬ 
rato,  (W  m2.  jirau  c|  80  m2. 
,m,ila  área  descoberta.  Tratar 
p '  tel.  30-7S78.  da»  7  k  B  h. 
|Sr.  Afoiuio.  _ 

1  GALPAO  —  Precleo  alugar 
um.  -ona:  Bonsuceaso,  Ra¬ 
mos.  Olaria,  proxlmo  Ar.  Bra- 
'«II.  «rea  100  a  200  mu.  Trn- 
ur  partir  3.»-felr»,  com  o  Sr. 
Hrust.  Po» to  Saci.  Av.  Jlra- 

HL  7  090. _ _ 

GALPÃO  --  Preciso  Centro 
on  Erma  Sul.  ate  100  m2.  po¬ 
de  ser  garagem  ou  cómodo 
dc  fundos  rne-mo  medesto. 
Tel.  48-0290 


»  Caxla»,  de  13.  23.  40  nll.  Indihitria  ou  cousultório  den¬ 
tem  fiador.  Ru»  l.ucldto  La-  íóvlo.  Rua  Avaro  de  Miranda 
go,  13S,  11/  5,  Máler.  Hoje  àté  n.°  290  —  Pitarea. 

»«  13  horae. _  _  áAO  JOAO  DB  XfKRlTI  -  Alu- 

ALUGA-SE  o  rp.  103  da  Rua  í»m-»e  cita»  no  Jardim  Cla.t- 
Joâo  Santana,  144.  fundos,  elo.  na  Rua  Unt»rco.  lote  13. 
liamos.  Aluguel  50  ooo.oo.  .quadra  D.  Ccnduçr.o  S.  Joào 

APARTAMENTO  —  Alusft-»e  U?  r  _ _ 

grande,  no  centio  de  Caxias,  i  VICENTE  DE  CARVALHO  — 
Deraal»  Infoiinaçõea:  47-1033.  |  Aluto  apartamento  cutn  2 

ALUGA-SE  um  òtimu  u-j  .  ^'-lanee.  Rua  ltapuá,  676. _ 

_ _ com  1  saia,  2  quarto»,  C02l-  |  VAZ  LODO  —  R.  Ttub»  314. 

Ãlugn-ae  tuualnha  e  banheiro,  área  com.ap.  101,  fte.  Aluga-se.  2' qta., 
— .-.  (tanque.  Ver  das 8  às  15  horas,  ia!.,  banh.  cou.  chiv.  ap.  201. 
'111  RUA  Plrecanjuba  n.“  184.  ITraiar  Imov.  Sta.  Rita.  Av. 
.ap.  202  —  V.  Costnoe .  Em  V.  |R.  Bmico  131.  I5.°  cr.  1504. 
(Carralho.  'Te!  42-4346, _ 

oiai.à;  r‘"  HJ*  RAMOS  —  Aluga-se  na  Rua 
f  de  ctnpre-  Dr.  Noguchi,  7.  aps.  de  2 

■  andar,  ^■jgad^na  lU^Lôbo  junior  qts.  e  JaL  ]  t  |ocaçà() 

Ahwa-f*  casai  tetro,  —  Ziqulnha. _  BâSe  80  mil  6  enCafOOS  — 

ia,  dC5p..  ciKmIurãs  DE  PINA  —  Aluga-sc',,  .  .  U  . 

.bluu -«L  Urj  mcla-asim.  metade  UJdIo  clVef  RO  IOC0l,  3p$.  101  C 

to  cl”  fo.hl. ;  «idade  madeira,  com  sala.  '2  ->nj  T  .  1  .....  . 

lorau  Cardoso  quarto»,  coslnh*.  Av.  Prol  Z01.  Tratar  na  SACI-liTlO- 

.  _ _ _ _  _ _ ,  Uneu  Silva,  335,  fundou.  En-  ....  «...  i.  ... 

- INII/OPOLIS  —  Alugo  casa  c  trad»  independente.  51; ta  av.  V6I5.  KU3  AlVãrO  Alvim  n. 

ALUGA-SE  uma  casa  c/  2 1 agua  e  Iiur.  CrS  30  000.00  c  ilca  no  fim  da  Rua  Arapagl.  ,<  ,n,  ,rnrn  nnn 

qts^  2  s»! rs  etc.1.  Já:,  c  qu!n-  3  meses  de  dep.  Rua  Dr,  Oo-  Preço  Cri  30  000.00.  cum  Rs-  /4,  S.f  4U  I  .  (LRCLI  iTl) . 

tal.  Ver:  R.  Dr.  L!no  Telxel-  doL  573.  Junto  da  Av.  Ml-  dor.  Ver  hoje,  das  10  às  17  STGíVã - - ; — rz~ \ - 

li.  93.  Aluguel  Crí  70  000.00  rondei».  hora».  n.sMn.fi  —  . . . 

Sílt»nf0q,l?wd'rnn0'iSÍ..Íl.ra«I  OSVA-tá»  CRU2  —  Alilgã- 
ltua  i*7*?«a*fnía  m03  R  c:tía  3  dn  Rua  Heu- 

dor  T-W  n-«7  ^  M  OMO*  rlque  Braça  n.  S16.  e/  Mda  . 

— . f.  qiinptô  í.rp..  co/lnhíi.  banhei- 1 

ALUGA-SE  uma  cesi  c,  2  q..  ro  e  ferea.  o/  uinque.  Chaves' 
e  2  «ultw  etc.  (antiga i  r  no.ij/  lavor  na  c.ina  1.  Tratar  n» 
estado.  Ver  na  Rua  Dr.  LI  no  K.A1C  —  Tlun.  do  Carmo  n.  í 

Teixeira,  03. _  27-A.  TcL  22-IM0.  CREC3  _ _ _ 

AI/UGA-SE  amplo  quarto,  a/  .  .  - ^jCAXIAfi 

móvel».,  a  cuí-al  ou  quo  OLINDA  —  Aluga-se  uma  ca* 

irabAlhe  fora,  podendo  lavar  9A  c]  2  quartos,  aal.t.  coslnJia, 

d  cozinhar,  na  Av?ua  Santa  banheiro,  gue.  luz.  Av.  Sal* _ 

(En,:.  Dentro).  1  mfc>  adlon-  çado  FUho.  l  2â7,  ç!  7.  Tratar  I CAXUS 
tildo.  TnuAr,  ■eg.-felr.i,  dw  ua  Hua 
8.30  10  horan,  pelo  tel. 

j  ^  *  7Ó00.  Sr.  Ca-rlob . 

ÃÍJÒLICAO  —  Aluj?n-bo  quar¬ 
to  grande  c.'  co/lnha.  Rua 
Teixeira  dc  Azevedo,  43 j. 

ALUGA*SE  cima  quarto  e  aa¬ 
la,  30  000,  clcüconto  em  fo¬ 
lha.  Rua  Un  fundes  Varela, 

330 v  Nova  Cidade.  NllopoHs. 

ALÜGÒ  ap.  primeira  foc.  qt.i^c 
asila  coz,  banh.  c  area.  Ca-: 
jml  «em  filhos.  43  000,00.  R 


p.il]>Ao  com  330  m2  n,\  Rua 
Visccnd*  Santa  Isabel  n.°  46- 
Falar  com  0  proprietário  no 
ap .  T>0L _ 


AV.  Kl  O  BRANCO 

Indicada  para  banco  ou  outro  negócio, 
contrato  dc  5  anos.  Infonn.  com  o  Sr.  Nel: 
son,  das  14h  às  161i  —  Tel.  23-8718. 


Mudanças 

A  PRAZO 
AS  BRASILEIRAS 
Tcl.  30-5365 


ICAHAI 


AUtga-fe 


GALPÃO  —  Higien&poll»  — 
Esttiulh  Velha  da  Pavuna.  219 
—  1  300  m2.  força.  l'.i::  t  te¬ 
lefone.  Sr.  Vultev.  Rua  7  de 
Setemoro.  66.  o.°  »nd»r. 
GALPAO.  Andarai.  Alugo,  c/ 
30  m3  cob.  t  70  m2  desc.  Alu¬ 
guel  100  mil.  Rua  Botucatu. 
20.7.  de  8  ãi  12  hor.is. 

: GALPAO  —  Ap.  lerrêõi  An- 
sdsrai.  p/  ind.  !eve  ou  dep. 
'/  90  m2.  Alugue’  80  mil.  — 
!  Rua  Botucatu.  20.7.  de  6  às 


LOJA  NA  AV.  MARECHAL 
FLORI  ANO 

Passa-se,  com  contrato  de  5  anos,  loja 
e  sobrado,  aluguel  baixo,  com  telefone,  rae- 
!  dindo  3,50  de  frente  e  27  de  fundo.  —  ótimo 
í  P°nt°  para  Bancos.  Tratar  p/  Tel.  43-5258. 


MUDANÇAS 


Rápidas  e  Eficientes 

28-7649 


iuHAS 


ALUGA-SE  1  quarto  para  ra- 
paz«».  Rua  Conde  a»  Pórtoj 
Alegre.  204  —  Rooha. 


Loja  110  Centro 


OU  ESTA Ç AO 
LEOPOLDINA 
Aluguel  por  um 
mês  de  c  a  s  a,  com 
dois  quartos,  sala 
etc.,  precisa-se  para 
filmagem.  Vazia  ou 
com  morador  que 


junto  à  Gonçalves  Dias 

ótima  para  banco,  casa  bancária,  cooperativa  oa 
outro  qualquer  rumo.  Passo  contrato  cio  cinco  anos. 
Aluguel  barato.  TitmWm  estudo  propostas  para  socie¬ 
dade.  Tratar  na  Praça  Olavo  Bllac,  18.  Centro,  com 
0  Sr.  Monteiro.  Não  atendo  por  tcleíone. 


ERAS  DE  PINA  —  Rb»  T.l- 
borarl.  72».  Aluga-se  casa  ai., 
qt-,  coa.,  banh,  eic,,  cl  des¬ 
conto  em  fòlha.  Para  truuirl 
d*  aegunda-íclr»  cm  díaiile. 

Av.  Rio  Branco.  114,  14.»  an¬ 
dar.  sala  141.  Tel.  23-2937 

Aluga-se  quarto 
aps.  na  nua  13.  n.  104.  no 
ponto  final  do  óntbus.  Par- 
que  Araruama. _  _ 

..  „  -— 1 -  Alugo  cisa  1  t  ou- 

Magolháes  Castro.!  trx  c/  3  qts.,  gula.  cor.  W.C, 

: _ |laje.  laqueada,  água  tle  rua. 

Aluga-se  ensa  de|Huil  Itacolomt  13.7.  Trsns. 

quarto.  »a!a.  coviinha.  Ver  na  Av.  Itatiaia  537. _ 

Rua  Manuel  Rol».  583,  a!u-  CAXIAS  —  Aluu*m-se  2  ca¬ 
guei  CrS  30  000,00,  Mi  mesea  r.afi.  2  qlt.,  saio.  co/„.  ba  uh., 
em  depoalto.  Trator  pelo  tcl.  agua  e  luE.  Ilua  Eiva  n.“  38. 

20-7136.  _ _ _ EatHÇào  Periquito. 

PP.Eciso  alugar  ca»*  ou  CAXIAS 
ap.  c  1  qt..  aala,  co?..,  banh.  Mirim, 
e  área  c',  ianque.  Jlr.«e;  »ti 
Local»  preferido*. 

cr.tre  Meier  *0  Flamengo  — _ _  t  „„  ou„, 

Tratar  Tel.t  20-4994.  Q»r!o».|ceUt,ai,  Leo^õhhnã  . . 

PIEDADE  —  AUqçaae  casa  dé/hairnv.,  de  2  e  3  quartos  — 
tal»,  qtiütto.  connha.  banh  .  -rru  fiador.  Rua  Miguel  Cou 
•  cor.l-  na  Rua  Bllvla  73.  TrainyjtO.  3B.  sala  «03. 

!.  casal  J  no  79. _ _  _  _____  I  CENTRO  DE  CAXIAS  — 

All]j;iv-ir  »m.ia-ctj-!*'HUrae  casa»  c  quarto* 
na  Rua  Bclmlra.  Maria  LflTva  Reta.  917  “ 

IRILtARIA  8ER-  Evcula. 

13  de  M.lii  .7  I CAXIAS  — 

Centro.  It 
233 ._ 

.  -  CASA  E  GALPAO  —  P  :e- 

Oomea  «ldOncl»  ou  depoalto.  Terreno 
às  !7h.,  murado  de  3  iioo  m2.  V.  Ge- 
■  dep.  ral.  pròüino  à  Av.  Brasil  — 

ISO.  lio-  Tel».  ^  29-3364  ui  37-1096. _  accRo  do 

30  ml!,  HlOILNuPCLlS  —  Aiug*-«e  Bere  30  000 
.  3.  *o-  casa  pequena.  2  repare*  ou  |n,o  £8  092 
>  Quih-  senhor»,  desconto  cm  foIhaa.ijQrn.il  * 
>m  Eia»,  contraio.  Av.  Suburbana  3578  ,  i.  iinà — 

,  homem.  LEorOLDlN.A'  -  Alusamoí.  cáo  ímiÍT 

?lia  Fc^t’íl  de  Andrade  11»  Rua  Jc »è  Maria,  63,  0  »p. 1  rl.  38-3331. 

n.°  503  —  Caohamhl. _  402,  eom  2  dola)  quarto»,  ri-  nTrlvríTrr^ 

QUINTINO  —  Alugo  bo»  casa  '»•  eoclnha.  banheiro  c.imp.c-, 

3  qt»..  1  sala  e  quintal.  CrS  to.  área  com  tanque.  Alugue! 1  .  , 

63  mil.  Rua  Lemo»  de  Brito  crS  60  000,00  sessenta  mH  JfiSJff.  í 

n.e  786. _  cruzelrosi  mais  nxan.  Ohavesl  p11 

RIACÚUELO  —  R.  CAderê  ““  opàrtamemo  nP  201  _]  - 


Pavimentos 


*em.  pára  veraneio.  Trel 

tar  na  Rua  Camtaúbi  n.  ?.  „pf,,rl  fi011? '* 

lg60«.  ap.  301.  Tel.  Gov.  ^^"‘"'omírcUl ‘'e^out^ 

r-f-i jyr-  ; „ . - - , - *  Interno,  interligando  aa  aa- 

dSUCÍ°outn^l  Tao^óo5'  -  ,as’  A,ueue[  antieo-  Cartas 
V-cr  d!*r!unente  na  ri.  Ma-  por,*rJ;'}  de,<e  Jor- 

jootl,  2'73.  J,  GuauAhua.  1,  MP  o  n,  50  189, _ 

~  S.ÃL.AS  p/  comércio  e  quarto» 

ACEtTA-SE  para  aliiíwr.  Ga-  Pf  »»tó*nela.  Alugam-»»  na 

-  ■  -  !  -  Rl  Belo  n.°  800  —  Sào  Crl*- 

tóváo. 

403  —  Departamento  Jurlitt-  TR AS PÃSS.V-S E  iõ]a  devidX- 
co,  Dr,  Paulo  BnluUo  Con-  mento  montada  para  funclo- 
tlnho.  22-0472.  Hoje.  46-2123  nar  com  negócio  d»  mcrcea- 
•  23-9201  —  (Candtdilos  de-|rl».  bar.  quitanda  e  papela- 
rld*inente  aelBclonsdos l,  iria.  contrato  de  cinco  anos 


DIVERSOS 


para  escntorio 

Precisa-se  alugar,  urgente,  entre 
Praça  Maná  à  Rua  Buenos  Aires  e  l.° 
de  Março  à  Av.  Passos,  pavimentos  de 
250  a  300  m2,  minimo,  área  útil  com 
o  total  de  28  000/3  000  m2,  de  prefe¬ 
rência  em  um  só  edifício. 

Dirigir  carta  com  proposta  deta¬ 
lhada  para  P-45  597,  na  portaria  déste 
Jornal.  (P 


ALUGA-SE  SAlpào  Pl  EtaT 
vti.  ^00  in2.  Ivui.  fores,  tel. 
ligados*  29*3820,  Wélson,  __ 

ALUGO  quartos  p/  ra.piV7«s  —  1  QovtfflÀdog. 

St  A.  Teresa.  Tel.  ■42*2Ã94  _ _ 

ALUGO  bom  qtinrto  a  senho- cia.  Adm.  .taDA7rons.‘; 
ta  qvie  trnbalhe  fora.  por  Cr$  nií*l  Cóuto.  28.  AP. 

2H  000.00.  Tcl.  *20-0700.  . . . 

ALUG.\-SE  quarto  para  Sr* 
ou  VArèA  PATA  rapAPi.  —  Tel 
4Ô-31IB  _ 

Alu-  i  ALUGA— SB  apArtamento.  te- - - — - - - — - - - 

..  .  lt.  Irfone  22-dl50.  diiu  &  L%  II  h.  GOVERNADOR  -—  Quarto  c) 
Grupo  aTejíçÃÕ- — ^Sr.  «i  proeufi  ,lro,nd.‘  «•“ 

-  ap.  qto.  r  ta!».  Zona  Sul.  sSüiíní'  P'  J!autll;lr“  ínf'  Ale; 

- - 1-fi  —  aluguel  *1*  60  mil  —  «:1.308a - , _  É*« 

.Manoel  VTelia  n  "i‘  f.,ror.  lC.OVERNADOR  —  Alugo  para  *-» 

o  verào,  cão»,  J  qbi.,  2  salts,  rrj 

cisca?»  »•  Jord-  n'111  Dl-  Guaplsou 
cuc»U.|n  ,  1M  _  nibetri  _  Tcl  0oT.  »*•< 

~  3C0  «  22-36«3. _ 

Meio  _ I  RAQUETA  —  Aluga-se  »p.  »n 


Pôsto  de 
gasolina 

Por  motivo 


—  AUiMm-hc  caris  | 

-  r.iq.  SolimOes,  Olavo 

Bllac.  Ombu-,  Periquito  Mar- 
Unii , 

C .435.4 S  e  »p».  Subúrbios  da 
e  outios 


viagem  ar¬ 
renda-se  o  mais  belo  Pôs¬ 
to  em  Teresopollí.  na  via 
principal  cl  área  1  300  m2 
esquina,  4  bombos.  2  boxes 
cj  equipamento  supormo- 
|  S0  car- 
Feliciano 


a»  obras  d c  rep.mi-.  Chaver  -  — — - - 

por  favor  no  n.°  331.  Tratar  ALUGAM-SE  quarto 
n*  ConaUntora  L.  Martin»  nha  Independente».  _  __ 

S^A.  Rua  Mc.Gco - LL  ?r  tem  lllhos, -  Rtm  HunOrlO ipTrrf* 

501.  Tel.  22-1033  e  .W-5373^'n.°  1  185  —  C»ch»mhl.  la  «re 

r  (MC  Tí  n O  A *1*14  'ALUGA-SÊ  um  quarto  paraíTrat.r 
t<»Wa  -  B.  UW  MAAU  smhor  decente.  Ru»  »l«.  dalRADOl 

ALUGA-SE  quarto  «  raôca  ou  Çrur.  It.c  336  —  Meter. _  4-°.  }’r 

rapea.  Raul  Barroso,  49.  Une.  ALUGA-SE  qu»lrto,  saa,  eojl-|I'lED.4 
LDíS  DÉ  VASCONCELOS  —  nh»  «  banheiro  lndependen-  H1®- 
Alugi-i»  a  essa  nó  7  d..  Rua  J»-'-  ní  Hun  Asoate  nó  104  —  'todo  i 
Dona  Franclscu.  38*.  e/  aala,  Lu"tlü>0  Nòvo.  Serpa. 

2  quartos,  banheiro,  cor.inh»,  ALUGA-SE  «n,  de  aiii'  dõli  'r- 
Jardim  e  ire»  o/  tinque  —  quarto»  e  dependência*  «*  QUAR' 


roí.  Trfttar  Av 
Sodrc,  411. 


Alugn-ie’  op 


^asai  noiandes  com  contrato  de  3 
anos  no  Brasil  procura  apartamento 
de  2  ou  3  quartos,  com  armários  em¬ 
butidos,  sala  etc. . 

Localizado  em  Iu 
iiema,  Leblon,  I 
Tci^esa. 

Telefonai  *  para  31-1840  —  Ramal  11  — 
íalar  eom  a  senliorila  Jraçy.  Horário 
eomereial  de  secunda  à  sexta-feira. 


JACAREPAflUA 

ACEITA-SR  pfinv  aluc^r.  Gú- 
inuUH  dn  Adm.  Amn/Criii — 
Rui  M’-:uel  Couto.  27,  4,<*.  » 
4r,3  —  Do‘j.irtâmento  Jjurldl- 
co  Dr  Piulo  Briuilo  Ccutl- 
51 IV*..  72-0472.  Hoj»-.  4G-2123  r 
*'3-0201  —  í Ca u<ll cl üiCíi  ôcrl- 
-fclfclonac.osl. 


procur.k.  *1  CAt.ir  p/  té!.  PAQUETA  —  A!i:?a-sc  cs Ia 

_ _ _ moblllfida  com  xcladelm.  cie 

DB  PH  MA  —  AJufcft-  novembro  ntè  o  fim  de  Jwnel- 
i  verio,  contrato  3  -o.  Tratar  acaundR-fclr*.  — 
com  7  qunrto.i,  a  100  Xtí- 

Rua  R™“'Gmm!f “ilu  INDÚSTRIAS  E 
“.r  r&WSLTr  c*  COMERCIAIS 

iça.  Av.  P.lo  Bi-neo,  -^PAflTAMENTO  comcrcail.  — 
audftr.  PreciaA-fr.  pief.  Cemro  eom 

iini-í  «iiM.re  dTi^onu-  ei.  Tratar  com  o  Sr.  Lo- 

tia  *;í*ga^  c»Sí‘Pc“S  3  Ç1  Lu»q..-  W,:.  g-4077 

[Uartc*  «niplor-  coai-  ALUGAM-SE  2  nnnare»  na  R. 
Jdcrlia  e  Lanhe:: o*.  E  l '  tel  Canrc»  para  f:n*  coiucr- 
elefcnur  para  52-3034.  rtsl»,  contrato  tle  6  «nos.  alu- 
191,  da»  8  ««  17  horas.  I  mtel  Crs  J50  000.09  e  taxa»  — 
mda  a  acata-feira.  ’  Tel*.!  36-4638  ou  20-436U. 
iRÃNDE  —  PrÕÔitro  pi  'ALÚGA-SE  tran.ie  .1.,, 
tne-unn  precuando  de  I Tljuc*.  para  '.níúatn  ..  Ver 
I  nur  farei  iwr  nunhalP»  Ru*  Aguiar,  54  Telcfo. 
nou  fi.nor  loóntj  nj'ne  25-1449  —  Ttr»t.,t  em 

i  «luiuél».  —  Tiltfone  Lovnaa!  •  Sor»  —  Ar  Pre» 
Varna,  UM,  i.«  and»». 


ar  calmo  em  Ipa* 
aniengo  ou  Santa 


l-SE  tixqti  cj  • c 
crjinha.  banh. 
rtrn.i  dr  wrtlco.  P*rerj 
mil.  eom  <.n *,?.*  «•.  i 
Mi  rilheis  Rsi:i  Alv: 


:»-sn  ap,;  qui.. 
3Tih.  AlUrtU.d, 
Kn»;.0  íY.m-1 


*>>  POU.fl.’), 

•ivel  eatrudA 
kiUA  cmt.  i 
*14.  Frc.qcjiln 
Dpto.  *.cr 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


Fabrica  de  Tecidos  em  Petrópolis 

O  RANÇO  DO  EHTADO  DO  TUO  DE  JANEinO 
H  A,  faz  tinbor  que  cstíi  recebendo  propostas  pnm  a 
vencia  doa  bens  que  constituem  o  patrimônio  tln  Fla- 
çAo  e  TccelflKem  Santa  MarRitildã  s  A.  na  Rua  Mo- 
sela  n.»  1 2»0'20  constantes  cie  prédio,  terreno  48 
teares.  8  espulndelrns  nutomâtleas.  mu  prupo  gerador 
Diesel  de  30  KVA  e  outras  máquinas  e  equipamentos 
que  poderão  ser  vistos  e  examinados  no  local  dlãrln- 
mcnle. 

2  —  Os  Interessados  deverão  encaminhar  suas 
propostas  no  Departamento  Jurídico  cio  Banco  na 
Rua  Coronel  Oomcs  Maehndn.  OD.  4.»  nnrinr.  etn’  en¬ 
velopes  fechados  e  autenticados  com  ns  sun»  asnlna- 


A  T  RANSPORTADORA 
ESPIRITO  SANTO  LTIM. 

Avisa  no  Comércio,  «.  Indústria  e  em  geral  a  quem 
j  possa  interessar,  a  mudança  do  seu  armazém,  da  Rua 
Heitor  Carrilho,  160-B,  para  a  Avenida  Londres,  4B!i, 
!  UONSUCESBO,  atendendo  pelo  mesmo  telefone: 
52-9057,  onde  espera  continuar  a  merecer  a  preferên¬ 
cia  que  sempre  lhe  tem  sido  dispensada, 
_ Transp.  Esp._S»ntn  Ltda. 

Companhia  Siderúrgica  Nacional 
CONCURSO  PARA  A  CARREIRA 
DE  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Acham-se  abertas,  ate  o  dia  23  do  cor¬ 
rente,  as  inscrições  para  o  concurso  de  Au- 
jxiliar  de  Escritório  que  a  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional  íará  realizar  no  dia  8  de 
j  novembro  próximo. 


ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA  DA  COMPANHIA  DE 
CIGARROS  SOUZA  CRUZ  REALIZA¬ 
DA  EM  14  DE  OUTUBRO  DE  1964 


Vendo. 


Aos  quatorze  dc  outubro  de  mil  novecentos  e  ses¬ 
senta  e-quatro.  nesta  cidade  do  Rio  dc  Janeiro,  ua  sede  da 
Cia.  dc  Cigarros  Sou/a  Cruz,  na  Rua  Candelária  nú¬ 
mero  (10.  reuniram-se  em  Assembléia  Geral  Extraor¬ 
dinária,  ás  tl  horas,  cm  virtude  de  convocação  lcxnl- 
mento  feita  pela  Diretoria,  acionistas  representando 
mais  dc  dois  terços  do  capital  social,  conforme  ns  assi¬ 
naturas  constantes  do  Livro  dc  Presença.  Verificando 
haver  número  letinl  dc  acionistas,  o  Sr.  Presidente  da 
Companhia,  Sr.  U.  J.  K.  Glbbius,  declarou  instnln- 


Os  candidatos  deverão  dirigir-se,  pes- 
soalmentc,  aos  endereços  abaixo,  no  horá¬ 
rio  das  14  às  17  horas: 

EM  VOLTA  REDONDA 

Centro  de  Treinamento  c  Seleção  (CTS); 

|NO  RIO  DE  JANEIRO 

andar,  sala  711 


LOJAS  MOVAS  ™  Aitih.im. 
»e  rtunj  m»  Ru«  Ricardo  .Ma. 
diadn,  SI  —  titio  crbnóyáo. 

I  LOJÍN1IA5  —  A 1  u«nm*ae  | 
partir  de  Cr$  13  000,00,  lojt- 
nliaa  na  Rua  das  Laranjei¬ 
ra..  n.  330  —  Ver  nn  local, 
Tratar  na  BOLSA  UK  uto- 
VKI3  —  Av.  Filo  Branco  u. 
UH  —  l.°  andar. 

LOJAS  —  Miler.  .... 

Rua  Mnij.ilbAi-íi 

7 tl. Jl  liiMtit  «!ft  i 


TELEFONE 


Al.rtJO  con».  méd.  —  Al- 
ciutlrt  Guanabara  u.  13.  4.° 


Avenida  13  de  Maio,  13,  7. 

—  Divisão  do  Pessoal. 

As  provas  constarão  de  Matemática,  Portu- 


nluaam-at 


>  hora».  ’  duns  novas.  1 
mia  tola.  na  R  Couto.  76-A  e  78-B,  junto  da 
1  '  Rua  Dias  da  Cruz.  Tratar  nn 

-,r—7,—-n — kvz-  R,t»  Uniaualana,  ÍJ.  snla  7U. 
“J:v  <l*  .IL•..6,IT,l  Tel.  «-1740. 

.ar  na  A  ISA.  —  ,  -  - - - - - — 

utdor  32  "o  _  LOJA  —  Aluga-se  Rua  Bor¬ 
dai  OU  il  .  1»  Hei».  «5-  —  Eno.  de  Den- 
lio-ns  '  1  r0>  I#0  mJ,  podendo  ati- 

— ; — = —  mentor  p.ire  o  dóhro.  Clu- 
A-  J?UI1  'rs  no  açougue.  Te:.  37-7370. 

'rsY°S do ^Ou vtdí-r  «PANEMA  -  Aluira’-*»  boxe. 
uidá»  da»  íòi*  átimo  local  comercial.  Trator 
-■'éVio;  1  “  Av.  Rio  Branco.  257/408  — 

-  Delta  Adm.  InláveS-  Mi.o 

••imas  lojas,  l.*i  «tendemo»  por  telefone 
11  luvas,  C-IuzImeier  —  Loja  nmpin.  com 
.  Bras  de  Tina,  42  nt2  aerve  n  qualquer  ra- 
It.  Tomos  Lo-, mo.  aluguel  barato.  Transíl- 
1‘rõxlmo  Praça i™  contrato  5  anos.  condições 
.otlmas.  Ver  na  Rua  ArUUdes 
- — a--: - --  Catre,  28S-H.  c  zelador.  Sr. 


iuguês,  Dactilografia  e  Exames  Psico¬ 
lógicos. 

São  condições  indispensáveis  à  inscrição: 


Amuro  de  Oliveira  Mnceió  e  Celso  Beranaer  Ma¬ 
ceió,  comunicam  a  Praça,  a  seus  amigos  e  a  quem 
puMft  Interessar  que,  com  data  de  8  do  corrente  de¬ 
ram  entrada  na  Primeira  Vnra  Civil  do  um  pedido  tia 
dissolução  da  firma  ‘'Confecções  Maceió  Ltda.,  esta¬ 
belecida  na  Rua  Visconde  de  Santa  Crua  n.°  C2G-A. 
da  qual  faz.  pnrtc  com  os  signatários  da  presente  o  Sr. 
Josá  Pires  Barbosa  Pilho,  por  haver  o  mesmo  lufli- 
gido  cláusulas  contratuais  que  prejudicaram  a  firma 
e  que  deram  margem  consequentemente  a  prescrita 
ação. 

Entretanto,  vi-em  dc  público  os  signatários  da 
prescrito  dizer  aos  seus  credores,  dc  quem  comprou  sob 
sua  responsabilidade  que  os  seus  créditos  estio  salva¬ 
guardados  e  serio  liquidados  dentro  dos  prazos  esta¬ 
belecidos,  e  para  tanto  acham-se  ns  sócios  Amaro  da 
Oliveira  Maceió  e  Celso  Bcnurger  Maceió,  a  disposição 
dos  mesmos  nos  prazos  convencionados,  na  Rua  Ba¬ 
rão  do  Bom  Retiro  n.0  559,  visto  que  a  fábrica  da  Rua 
Vise.  dc  Santa  Cruz  n.J  22G-A,  ficará  fechada  até  a 
sua  completa  liquidação.  Faz  suber  ainda,  que  qual¬ 
quer  titulo  que  nominnlmcnto  lhe  venha  a  ser  pro¬ 
testado  e  de  que  è  portador  o  Banco  Norsui  Socieda¬ 
de  Cooperativa  do  Rcsponsnbilidade  Ltda.,  c  de  exclu- 


a)  ser  maior  de  18  e  menor  de  39  anos  de 
idade,  à  data  dessa  inscricão; 

b)  apresentação  de  documentos  dc  identi¬ 
dade  e  de  quitação  com  o  Serviço  Mi¬ 


litar. 

c)  apresentação  de  duas  fotografias  3x4 
cm. 

No  ato  da  inscrição  os  candidatos  rece¬ 
berão  programas  das  provas  e  instruções 
complementares. 


o  ütí  tem 

onze  agências 


COPACABANA  —  Ampla 
sala  t-omcrcial  c'  banhei¬ 
ro.  r)  frenle  p'  ruas  Do¬ 
mínios  Ferreira  e  Santa 
Clava,  c  3  janelas  fren¬ 
te,  1.“  andar.  Pnssa-ae con¬ 
trato  7  anos.  aluguel  CrS 
20  mil.  Crgentc,  Dr.  11c- 
Hn.  IP— 1636. 

COXSULtOHIÒ  medico,  alu- 
BO.  liorarlo».  Av,  Copacaba- 
ntv  te].  3C-3B23. 

CEMTltO  —  Alncnmoi  p/  fin» 
comcrolots  *  *a!a  814  da.  Av. 
fmldonts  Varras  n!  542.  c/ 
eeleta,  «ala  c/  bonhetro  pri¬ 
vativo.  Chave»  e/  porteiro  — 
Tratar  na  KAtC  —  R.m  do 
Carmo  27-A.  Tel.  22-1360.  — 
CR  DCI  283. _ 

CENTRO  —  Alugo  p,  eacrt- 
torío.  Juntos  ou  «cparads*. 
a »  talas  2!He3  11)  do  Eit. 
Lisboa  —  Já  com  fórça  U* 
cada  —  Av.  Prcs.  Varga*,  590 : 
■ —  Trator:  Rux  tíaa  Morre¬ 
ra:,  40.  705  —  Telefone: 

S2-.Í43!  _ 

CENT1IO  -  Cicílõndlx  -  Alu- 
co  para  eicritórlo,  ò:lma  ca¬ 
la,  nausn,  :  7oo  —  ttna  v- 
ctnrto  Guanabara,  24  -  Tra¬ 
tar:  Tlvi»  da.>  Marrara’,  40, 

■to' :<  7C3  —  Tel.:  S3-M8Í. _ 

IT.7TRO  •  -  Alugamos  nu 
Av.  tbes.  Vargas  n.°  342.  *«- 
ln:  Ml  ii  914,  com  ar  rofrl-i 
cada  a;Un.  de  fimdiet.  Alu¬ 
guel  63  000,00  (Ressenta  o  tres 
mtl  enizelroíl.  1  (um)  sr.ta- 
tlo  mínimo  e  nielít  Chaves 
com  o  Sr.  Jotse,  portelrn  — ! 
—  Tratar  na  IMOBTLfARTA 
ZIHTAEB  LTDA.  Rua  tia  A!-! 
rand-,: a.  Íl-A.  l.o  andar,  da» 


sats.  Ò  Conselho  Nacional  de  Economia,  cumprindo 
tais  determlnaçõe.».  fixou,  pela  Resolução  n.°  4/64,  os 
coeficientes  de  reavaliação  dos  ativos  a  vigorarem  ate 
31  do  dezembro  de  1964  e  a  Diretoria  do  Impôslo  dc 
Renda,  pela  Ordem  de  Serviço  n.°  19/64.  de  14  dc  se¬ 
tembro  último,  a  seu  turno,  disciplinou  a  sua  exe¬ 
cução.  Aplicados  os  referidos  Índices  de  correção  mo¬ 
netária  nos  valores  do  ativo  Imobilizado  da  Compa¬ 
nhia,  constantes  do  seu  último  balnnço.  levnntndo  em 
31  de  dezembro  de  1963,  atendidos  ns  correções  mone¬ 
tárias  da  niesm.-i  natureza  nnteriormente  renlizadns. 


~  PÃSSA-SE  conlralo  de  uma 
Kua  loja  comercial  na  Rua  Ria- 
.  chuelo,  382.  Aluguel  baia- 
rClC’  lo.  Serve  paia  comércio,  in- 
dúslria  ou  agência  bancária. 
ç.u-  Tralar  com  Sr.  ALEIXO.  Tels. 
32151  í  e  32-9954. 

En-  ^ASSA-íJB  o  contrato  dc  I 
Itua  loja.  com  Instftlftçílo  de  alto 
Üo-  Uixo.  Av.  M,  6.  dc  CopacAba- 
na,  6JII  Joja  E,  Tratnr  com 
o  Sr.  Vlrl&io  —  Mon:e  Cm- 


Sucata  de  Pneumáticos 
e  Câmaras  de  Ar 

A  CENTRAL  ELÉTRICA  DE  FURNAS 
S.  A.  torna  público  que  está  receben¬ 
do  propostas,  até  o  dia  16  de  novem¬ 
bro  próximo,  às  15  horas,  para  a  ven¬ 
da,  a  quilo,  dos  seguintes  materiais 
inaproveitáveis: 

a)  170  000  kg  pneumáticos 

b)  8  000  kg  câmaras  de  ar  e  prote¬ 
tores. 

0  material  poderá  ser  examinado  no 
canteiro  da  Obra  em  FURNAS  — 
Passos,  M.  G.,  e  as  propostas  em  três 
(3)  vias  deverão  ser  encaminhadas  à 
SUPERINTENDÊNCIA  COMERCIAL 
DE  FURNAS,  na  Rua  São  José,  90  — 
3.°  andar  —  Rio  —  GB,  em  envelopes 
fechados  com  os  seguintes  dizeres:^ 
—  PROPOSTA  PARA  COMPRA  DE 
PNEUMÁTICOS  E  CÂMARAS  DE 
AR  —  Edital  n.°  9.  FURNAS,  sob  seu 
critério  exclusivo,  aceitará  ou  recusa¬ 
rá  as  propostas  que  lhe  forem  feitas, 
reservando-se  o  direito  de  efetuar  ou 
não  a  venda.  •  (P 


_  - r  -  —  —  —  — - l’-»l  .  IIUIL  IUIJ 

dc  que  u  portador  o  retoido  Banco,  deve-se  a  Indeni¬ 
zação  dc  empregados  e  foram  emitidas  sem  data.  pos¬ 
sibilitando  ar.stin  aos  dois  senhores  tmm  represa  li  i 
por  esta  nossa  ação.  Ainda  mais  que  estas  emissõe. 
foram  uma  recomposição  para  a  firma  Confccçõe» 

- -  - - - -  o.™....,  ^  Maceió  Ltda.  ficar  com  ésses  empregados,  para  cm 

«rtigo  83  da  Lei  3  470.  de  28.11.58,  data  posterior  ser  compensados. 

Faz  saber ^inda  que  o  Sr.  Wnldir  de  Magalhães 
""  ‘  '  *  _.r  nossa  flr- 

que  deixá-ia  obrigatoriamente  por  motivos 
nento  comercial. 

Rio  de  Janeiro.  13  de  outubro  de  1964 
AMARO  DE  OLIVEIRA  MACEIÓ 
CELSO  MACEIÓ 


em  15.12.1952.  26.6.1953.  25.10.1956.  29.12.1059,  20.10.': 

1961.  14.11.1963  e  30.3.1964  a  mesma  coriecáo  allngc 
a  importância  dc  CrS  6  624  «04  5113.70.  de  culo  valor. 
consequentemente,  deve  ser  elevado  o  capital  social.  2. 

Por  outro  lado.  o  r.r"-;  “  L.:  Z  ITC.  õ., 

autoriza  o  aumento  do  capllal  das  60ciedn(ies,  cm  go-  _ _ _ _ _ _  ,, 

rnl,  com  recursos  provenientes  de  reservas  ou  lucros  Fonlcs,  também  foi  sócio  inielalmente  da 
em  suspenso.  Já  tributados,  mediante  o  pagamento  do  ma.  tendo  ... 
impósto  de  Renda,  excluslvamente  na  fonte,  à  razão  de  imnr 
de  laTa.  em  10  prestações  mensais.  Como  tem  assina-  * 

Indo  a  Diretoria  em  outras  oportunidades  nsslm  dis¬ 
pondo,  o  legislador  considerou  a  realidade  da  economia 

nacional,  pois  se  os  fundos  de  reserva,  tionleamente.  _ 

constituem  prudentes  reforços  de  capital  mais  evidente  T 
se  torna  essa  dcstinnção  das  reservas  numa  economia  M 
inflacionária,  dc  constante  aumento  do  custo  de  tódas  ITAI 
as  utilidades.  E.  no  caso  da  Companhia,  a  elevação  PORTO 
constante  de  Ifldas  as  matérias-primas  que  emprega  DE  MAI 
e  dos  salários  dos  seus  empregados,  e.  alntln,  os  pesa-  PSiuhe)M 
dos  onus  tributários  a  que  está  sujeita-  a  tem  obriga-  SL „  „ 
do  a  reforçar  seus  fundos  dc  reserva  e  provisões  trl- 
butndns.  cuia  aplicação  naqueles  encargos,  nunca  t  rnnnlea 

demais  repetir,  na  verdade  Já  se  consumou,  A  Com-  úuõ  oro  . . .  ^  ...,„ 

scçuntio  seu  balanço  de  31  de  dezembro  dc  está  ligado  a  nenhuma  llr- 
1963,  possui  reservas  e  provisões  disponíveis,  dos  quais  ma  do  mesmo  ramo  de 
P^jmhtllizar,  Para  o  aludido  fim.  a  importância  de  negócio. 

CrS  3  375  39p  416.30,  cuja  capitalização,  além  do  mais,  Aproveita  a  oportunlda 
llre  permitiria  Juntamente  com  a  correção  monetária  „Í™?,10ltunJda 

compuisória  de  bens  do  seu  ativo  imobilizado  elevar  4?  P3ra  pre.enlr  nos  seus 
o  seu  capital  em  cifras  exatas.  3.  Em  face  do  proce-  cUcntcs  úue  a  firma,  esta 
dlmento  exposto,  a  Diretoria  propõe:  I.  o  aumento  funcionando  normnlmcn- 
^críPJ*ri«I0riaL  c*c  37  000  000  000.00  para  .  te,  não  tem  dividas  ven* 

rvf  r^i^rfÜ^c. seil<l0, a  Pnic0,a  . citlas  na  praça  c  não  está. 

Cr$  6  624  604  583,70  mediante  a  correção  monetária  cm  insolvência  ronio  é1 
compulsória  de  bens  do  seu  ativo  imobilizado,  nos  tér-  monalaclo  norcoucoTen- 
mos  do  nrl.  3.®  e  seus  parngrnfos  1.°.  2.°  c  7  °  da  Lei  pl°Pnmtl°  P°;  concorreu 

n,°  4  357,  de  16,7.64.  e  s  parcela  de .  .....  ..  lcs  tncscrupulosos. 

CrS  2  375  395  416.30  mediante  a  incomorncíln  ri*  r-í-rl  Convidamos  aos  que  -c 


para  o  seu 
classificado 


«>  gJ-aaTT  0.  Av.  N.  S.  Copncaba-  - 

CONSÚI.TOniO  mádlcu  —  cã-  apartamento  de  dun  qts„  Í.VNHÇ  —  Jta 
nehir.dtx  Aluzam-ee,  hotã-  ”,?m  '''eco  ecesstvel.  fj,'  *t,rr 

í«j  varo».  76  -’2-44ii7  r»  lf«l«r  Dr,  Vale.  Tel.  32-3105  alt.  4  nt. 

Alzira  D-  e  22-2583.  Da»  15  As  18  hora». 

~~  ~  ALCOA-SE  lojn  B  Av.  Auto- 

CENIRO  -  Alugam-se  con- 
juntos  de  salas  de  frente  g 
para  fins  exclusivamenie  co-  »°xb  -  ÁtuiõTípinimr=| 
mcrciais.  Ver  e  tratar  n o | c  1  nelXndía  —  p«m«-í«  o  r<,s  Uniio  do*  rropüelÃ- 

loCãl  Sede  da  ATI  S  A  contraio  <te  uma  loja  peque-  f10*.-  Seção  de  Ailinlnis 
ir»n'  V*  3.  A.  na.  Contrato  iiôvo  de  cinco  traçao  de  Imóveis  —  Rua 

ADM.  E  INCORP.  —  Rua  Rui •-*- _ 

Riachuelo,  333,  sobreloja, 

sssap» -  —  In)5  D  da  Ilun  Júlio  de  Cas 

SbtVvSS?  SAIAS  PARA  ES-  tlilios,  35.  Chaves  r  Dortrlro 
CRItóRtO  —  Aluga-íc  na  R.  T.-xtar  na  Kalc  ~ 

Conda  de  Bontlm.  377.  Grupo  mo  n.  27-A.  Te 
Eon.  Ver  com  o  porteiro  Sr  Crecl  -83. 

Franelceo.  Tratar  com  o  Dr.  caxias  Tm 
Átomo,  te:.  «4-3068.  _  tr.11.»  de  loja  de  csqnmã“- 

S.ALA.  de  esqui-  («"PUa  para  bar.  2  OCO  ml- 
nslalaçürs.  Tcle- ,  lliM  hnanetado*.  Ver  hoji 
jate  13  horas.  Av.  Nilo  Pe¬ 
çonha  li.  «32.  e=r 

,  llm  tsattlng. _  ^ 

COPACABANA  —  Alunom-Sl 

.loja  o  salões.  Rua  Saratí 
t  Hibelio.  _3«4._  Procurar  _Sr 
i C.LNTRO  —  ....  A,,,,  vi ji»í nuro 

Etllf.|40  m  dr  frento  na  Rua  Ria-:32-3743 
''"'“'t.  2-.D.  Tratnr  ootn  Br, 

°ij  Milton  na  A  Propriedade  S, 
nt*  A.  Av.  Rio  Branco,  243,  l.o,|ni., 

_  Tels.  42-«nn  e  42-6817  1 

CAM5  E  IÍAR  —  AÍugn-M  lo-  Passagem  n. 

‘‘  1»  nova  no  Centro,  por  CrJ  SOBRRlo.i.-T 

ná  1°  hlvws-  ,.1>lar  P«A6o  eontxü 

n*Av.  Rio  urniico.  Iõ6.  fia-  t,l^> 

_  va.  1  174.  Eâlfi”5 

loja  B,  Quitanda,  50, 

Telefo-  la  28  _ 

-  PASSA-SE  contraio  d.  loja 

_e  com  teleron»,  na  zona  por- 

tuãrla .  Tratar  pelo  telefone 
43-1026. _ 

SALA  —  Ahiga-aa  para  qüaí 
negócio,  em  prédio  co¬ 
mercial.  com  40  m2.  em  4." 
andar,  na  Avenida  Copaeaba- 
aa.  n.  36.1.  4.«. 

novaiguãçu 

ALUOA-SE  casa  mobiliada,  2 
pav.,  em  Nora  [gunçu.  Luzl- 
lana,  371  - —  Trfts  Cornçóca  — 


COPACABANA. 

rua  bolívar,  8-a 
-  esq.  av.  atlân¬ 
tica 


'  dc  de  Agrolongo.  Chares  nt 
■  363.  Ttl-  43-0645.  Sr.  Brito 

;  PRAÇA  DA  BANDEIRA  — 
,  Alugam-ae  Jnjns  nu  Rua 
iTeixcora  Soares.  139  (Av. 
IHatlIal  Ocs(c).  Ver  no  lo- 
íval  c  (raiar  na  Cia.  Segu- 


COPACABANA 

av.  n.  s.  de  Co¬ 
pacabana.  610 
-  ed.  ritz 


— iirrr - PRÉDIO  —  Alugo,  com  loja 

-Alugamos  alo  15  quartos,  grandes  éreas 
5-  outro  Igual,  com  fórça.  L.x.-co 
v  e  porteiro. jde  Cxiumbl,  97  —  Ver  tílàa 
Rua  do  _Car-|útel8. 

PARADA  DE  LUCAS  —  Ruã 
Tn:haré,  45.  aluga-se  uma 

loja  p/  qualquer  negócio. _ 

itiecísa-seIoJa  na'  zTsül 
C/  250  m2.  Tcl.  37-4S83  — 
_Flador  banco. 

quina  Xd'x!aL-A  DO  OUVIDOR,  130.  Alu¬ 
go  ótima  loja  em  sobreloja 
Alünam-aé  i  i  e<*lfíol°  nóvo,  com  guta- 
,rli  para  a  Rua  do  Rosérlo 

emr  Sr  no  loc41-  c>  Sr. 

*  1  '  1  ü*WtIr-il*  «  ‘ratar  na  Av.  Rio 

Aluga-se  loja  cl  Branco,  li-i.  «/  iai  _  Xelef 
”*  "*  7777:3.  Sr.  Moisés  -  Cre- 

ol  n.°  369. 

SOBRADO  comercial  c/  120 

, .  Pa&sa-se  contrato  de  5 

- - - |  mãos,  c/  telofon».  Rua  da 

i.°  82.  Botafogo . 

-  I - —  ona  S\\i  — : 

Tratar  1  passo  contrato,  aluguel-  an. 

Av.  Atautfo  de  Pnt- 
7  Tratar 
4.®  andar,  aa- 
22-0273. 


FLAMENGO 

rua  marques  oe 
abranlcs,  26  • 
loja  c 


GRANDE  V  -  -  -  - 

na.  com  insialaç _ 

fone,  vitrina  nu  p*ir(a  da 
ruu,_  pussn  contraiu.  Con¬ 
ceição,  5.7.  esquina  Senhor  , 

«lo-,  Passos.  Telefonar  pa-iii 
ta  48-4867. 

ESCRITÓRIO  —  Alugo  AVO. 
nidâ  Rio  Braneo,  iC5.  nc.:..,.  „„  „ 

Marques  de  Herval,  c/  2  te-  chuelo.  340 

lefones.  mobiliado,  valeta  - 

vaga  e/  botlrio.  C.-S  50 
—  52-8575  01 1  52-271 
ESCRITOníÒ  —  CONSt 
•J-ORro  —  Pasea-se  metli 
to  Cu  1  200  000.00,  rom 


Senhores  Acionistas 
a  comparecerem  á 
sede  social,  na  Estra¬ 
da  Vicente  de  Carva¬ 
lho  n.°  1  530,  nesta 

Cidade,  no  dia . 

27-10-64,  às  16  horas* 
a  fim  de,  reunidos  em 
Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária,  delibe¬ 
rem: 

1. °)  — Sòbre  0  au¬ 

mento  de  ca¬ 
pital  de  acor¬ 
do  com  a  Lei 
n.°  4  357,  de 
16-7-64; 

2. °)  — Assuntos  de 

interesse  gerai. 
Rio  de  Janeiro.  15 
de  outubro  dc  1964. 
—  Geraldo  Majela 
Cctscardo  Versiani  — 
Diretor-Gerente. 


novas  ações,  resultantes  disse  aumento  do  capital  so-  devidamente  documentados 
f'?,Leil  re  03.nci0nlsln^  na  pro porção  de  uma  m  ação  nara  o  recebimento  lme- 
nova  para  cada  grupo  dc  trés  (31.  atualmente  possuídas,  m-to  da  importância 
ni.Como  rvem  tocíos  os  açlonistns  possuem  ações  cujo  ,,  qgj  ttain 

total  seja  divisível  por  três  (3).  multarão  da  riistrl-  , 
buiçao  das  novas  ações,  na  proporção  indicada,  íra-  da  Cunllft  Porto. 

çoes  de  ações,  cuja  atribuição  nos  acionistas,  em  fim-  — - - — — - 

Rra*?deza  das  respectivas  írnções,  é  práticamen-  rmnnnnliia 
te  díficll.  hm  conseqüencia,  tõdfis  ns  írnções  resuUnn-  VuOllipailllia 

tes  da_ atribuição  dns  novus  ações  aos  acionistas,  nas  Cfmipivinl 
condlçoes  propostas,  serão  aglutinadas  para  completa-  Llilliciuai  4U. 
rem  frações,  ns  quais  serão  vendidas  nn  BóIsh  por  con-  «» 

ta  dos  tilulnres  das  rcíerldas  íraçõos,  ratenndo-se  o  ItIOIOICu-  1 
produto  dessa  vencia  entre  os  mesmos  na  proporção  das  VaÍpiiIab 

respectivas  írnções.  Rio  de  Janeiro,  2  de  outubro  de  '  °,C,UOS 

1964  n  j  R.  Gibbins.  Hugh  M.  MUI,  M.  Nabuco.  Assembléia  Geral 
D.  A.  railby,  Herberl  Moses.  Carlos  Guimarães  de  ra  . *  7-  V  . 

Almeida.  João  Borges  Filho  e  Antonio  Ritrelro  da  >SI1-  Extraordinária 
va".  "Parecer  do  Conselho  Fiscal.  Os  abaixo  assina-  S6°  vor.vidntioa  o*  srnt-.o- 
dos.  membros  do  Conselho  Fiscal  da.  Companhia  de  í,1'*  ar1®»1»1.4»  d»  Companhia 
Cigarros  Souza  Cruz,  tendo  examinado  uma.  proposta  cuíoí" ^“L^remuieí9 1 ra  V,u- 

Crt  27eM0  OQ0anfln  nna^n  r  í°^fi!»R3Li?ÍS  ndne  -  •  •  SSfeaâ-ãJST  SSiSmw- 
Si  «“riowüu  o'??  000,00.  sen-  rta,  cm  fcim  ãçííp  aoela;  n* 

do  n  parcela  de  CrS  6  624  604  583,70  mediante  a  cor-  Rua  Séo  Lxitx  Gonzaga'  n.° 
rcçno  monetãm  compulsória  dc  bens  do  seu  ativo  imo-  2  28«.  la  )5  horas  do  próximo 
billzado.  nos  termos  do  nrt.  3.®  e  seus  parágrafos  1  "  <nx  23  de  outubro  de  tMi. 
2.«  c  7.®  da  Lei  n.°  4  357.  de  16.7.64.  atendida  as  cor-  ®  flm  a®  dcúbcrarem  sóbre  o 
reçoes  monetárias  da  mesma  natureza  anterlormentc 

realizadas,  e  a  parcela  de  Crí  2  375  305  416.30,  medi  “>  CA,T  mídfanw  propo!?ã 
ante  a  incorporação  dc  reservas  disponíveis  c  Já  Irlbu-  q»  Draera?”»  aprarâdí 

t*7r?f»4j  T%r»e  tArmnr  nvr  DO  T  *4  ..  n  jnh  j..  o.»  .  ‘  H  . 


CENTRO 

av.  rio  branco, 
277  -  leja  • 
ed.  s.  borja 


Declaração  à  Praça 

“ATA  COMBUSTÃO  TÉCNICA  S/A” 
PETRÓPOLIS  —  RJ 
“ATA  TERMO-INDUSTRIAL  LTDA  " 
CAPITAL  —  SP 

“ATA  ENGENHARIA  E  COMÉRCIO  S/A” 
RIO  DE  JANEIRO  —  GB 

Emprêsas  componentes  do  Grupo 
"AT*\",  com  objeto  de  simplificar  os  servi¬ 
ços  e  melhor  atender  seus  clientes,  bancos, 
fornecedores  e  amigos,  participam  à  praça 
que  a  firma  “ATA  TERMO-INDUSTRIÁL 
LTDA.”  de  São  Paulo  —  Capital,  incorpo¬ 
rou  a  “ATA  ENGENHARIA  E  COMÉRCIO 


EDIFÍCIO  VENEZA, 
cxtcnix  —  Aluga-se 

ne  47-1 '  D _ 

LOJA  uruiide,  alugo.  Ver  i 
tratnr  Rua  Ocnerai  Beltgar- 

de,  4d  —  Eng.  Nóvo. _ 

LOJA  NOVA  bem  loeillznda 
no  Centro,  Serve  pera  quel-|nu,. 
quer  negócio.  Pn.xsn-se  con- 1 
iTOío  nóvo  ou  aceita  eócto 
pura  acessórios  VoUtswagcn  n«  n'  mi 
Tcl,  52-9548.  c/  Sr.  Martins.  -G1' 

i.ÒJAS,  Penha  —  Alugam-se 
cm  ponto  magnifico.  R.  Afon- 
i.o  Rtbctro,  384.  Iní.  Tel.: 

4B-53B6,  cl  Sr.  Lnls, _ 

LÒJA  —  Contrato  5  anos.  Tratar  S.  Vulent.ín  67,  r.p^Jos 
aluguel  baruio,  180  m2.  — |  —  Praça  Bamieira. 

|  Passa-se.  ~  “  *  . .  . 

;ca,  261-A, 


TIJUCA 

rua  conde  de 
bonflm,  262 


MtlER 

rua  dias  da 
cruz.  74-b 


I  —  Praça  Bandeira. 

Rua  Frei  Cane-j^OVA  tCHJAÇu  —  Aluga-Vè 
e.m,  de  Pequena  tamjlla, 
dota  comodoa  a  casal  «em  íl- 
lhSÍ.,ou  *ó.  de  respou- 
«ubtttd.ide.  Tratar  dcmliizo  4 
tarde  ou  «egunda-lelrn  du¬ 
rante  o  dta.  p.u»  Autõnlo 


HSCJUTÓRIO  no  Centro,  bem 
mobiliado,  comúcloc.-.do  i 

alugo  parte,  com  ?.  mesas.  31  _ 

tolefonee,  máquinas  ite  c.i-.I.OJÁ  — 'Aluga-íe 
crever  e  colturUr  elétricas,  50  rào  de  Icapanlue 
ini:  mensal».  Exlgem-jo  refe-lniueL  ~ 
rOnrloa.  — ■  Rua  dui  Andra-jT7atar  tel 
da 3.  M/4Q2-B.  Tel.  23-WOB,  !sz.«z«i  _ 
áOtlER  —  Pjjso  sala  405 
tn.'  ..  iv.  Machado  —  “ 

Cruz,  60. _ 

ESCRITOniO  MÊIE3 
Kii-se  edlflclu  Me«b! 
freme,  40  m2,  hanttr 
xo  Rua  Dias  ria  Cru,- 
eata  407.  Tmmr  tet. 

—  Clóvis. 

ESCnÍTÒlUO  —  aü 
com  2  «alo«.  frente  . .... 
novo.  tlenUíta.  medico,  con-’ 
tablltdade,  confecções  etc. 

«»•  B-  CoMBUielro  GalvAo, 

58.  Mercado  tie  Madure  Ira.  _ 

Tratar  na  Galeria  Q.  2:3  — 

Carlos, _ 

PAS5A-SÈ  um»  .-ronde  anta, 
contrato  nóvo.  ntuguet  bara- 
,0-  Bpa  Cardoso  de  Morais 
Í1^  92.  í/  263  . 

PRECÍ8A-tiÊ.'  pxra  eserltórlcgi  *-3— _ 

lojx.  Rua  Conde  <lo  Bontlm  IA3JA  grande 
ti.°  369.  »'  406.  ’  0  contrato.  ! 


_ _  j|*  iio-n. ! ?*•  d« 

a  —  Chavéis  no  )oc«t  — 

: _l.  34-0794  ou  . 

í 52 -9281  —  Sr.  Hftmalho. 

LOJA  VAZIA  —  Ãíuguet  Ct5 
Dloa  dai  li  000,09.  Travefiha  da  Bua 
_ jl-.aptru  Tratnr  v1  o  Sr.  Mo- 

-  Ain-  _ 

u,  cJp  LOJA-D  o  fiuto/oio.  ulujifun- 
pc  nu  Rua  Crtia  •  Soura  n. 

11?,  no  Encantado.  Gh&ves  c; 

Mladom.  Trflt.Tr  Irm&ofi  Out- 
tnarRpc.  Quitanda.  P-0.  10.®  — 

Orcei.  183.  Tcl. :  3N3M0. _ 

l-OJA  —  o  contrato 

ci*?  uma  loja  grande,  com  te-  _ 

leíone.  Ver  e  tratar  nn.  Rua  CfCDE-SÉ 
Benedito  Hlpôllio  102.  com  o  3B-4671  — 

•Sr.  Sererlno.  todos  w  <Uha  dbsejo  " 
da.-.  8  Es  13  honvfi.  (Contrato  j>Dl.  47  0, 

J  RllQ&l.  _ _ _ .  pTq  oi 

LOJA  —  Rua  ceiural  du  Pe-  nV^T ,  „ 
nha.  Alug.  Cr*  40  mtl.  tranaf.  a,,„nlb^ 
com.  novo.  tValter  —  R.  José  Hi’1"1»®!1 


ANIMAIS 


CASCADURA 

av.  suburbana, 
10  I  36  (largo 
de  cascxdurai 


cledade  incorporadora  que  manterá  uma  fi¬ 
lial  no  Rio  de  Janeiro  —  GB,  devidamente 
aparelhada,  inclusive,  prestando  serviços  de 


IAXIMA1S  dlçcrfiufi.  noreenri!- 
dos  :ituN  Tias  serftrt 

vemllclofi  rm  lftlláo  do  lei- 
lloelio  G.istilo.  na  quarrci-ÍM- 
jra,  21  de  outubro  de  19M.  in 
|  hor.Ut.  na  Flua  lalciio 

| PfldUba  u.  2G1  (Bnnru),  au- 
torliúulo  pelo  Cheio  do  Díe- 
trttn  de  VetcrlnArta»  da  i>:- 
vUAo  ri-  Prodncfto  e  do  Abas- 
teolmralo,  di\  NVTI-HA.  Mais 

iní.  pelo  tel.  _ 

Á N 1 M Á I.i “DO  'AMAZONAS  — 
Vftide-*e  nmi  arara.  1  tu- 
cano.  2  casais  periquitos,  t 
macaco,  l  quati,  tudo  do- 
mestlcado  —  Ver  »  tratar  v.% 
nua  Felipe  ^fpnn.  213.  Vila 
Marítima  —  Tomás  Coelho. 
Fltu  no  lado  do  bairro  de  Ca* 
nt .. 


Listas  Telefônicas 
Brasileiras  S.A. 

Páginas  Amarelas 

Assembleia  Geral 
Ordinária 

CONVOCACÃO 


Assistência  Técnica,  no  mesmo  endereço  an¬ 
terior,  ou  seja,  na  Rua  Visconde  de  Inhaú¬ 
ma  n.°  50,  7.°  andar,  salas  712/717,  tels. 
23-4679  e  23-2403. 


tio  valor  nominal  de  CrS  1  099.no  dutm  mil  cruzeiros' 
catift  uma”.  Poria  erra  prnpoztq  etn  dlsctirrno  c  votn- 
efio.  foi  tmontmemente  aprovada.  Nada  nints  havendo 
n  tratnr.  o  Sr.  Presidente  declarou  encerrada  n  Assem¬ 
bleia  e  determinou  que  eu.  1.”  Secretário.  Herbert  Mo¬ 
ses.  lavrasse  esta  ata  n  qual  depois  de  lida  e  achada 
conforme  ó  assinada  por  todos  os  presentes.  Rio  de 
Jnneiro.  14  d»  outubro  de  1994.  Herbert  Moses.  Harold 
Jnmes  Rnnd.il!  Olbbins.  Carlos  Guimarães  de  Almei¬ 
da.  Hugh  M.  MM,  D.  A.  Tailby  Antônio  Ribeiro  da 
Silva.  p.  p.  Bnneo  Boavistn  S'A.  —  F.  Porteüa,  José 
Wlllemsens  Junior.  A.  C.  Lonp  p.  p.  cia.  Continen¬ 
tal  de  Cigarros  Ltd.  —  C.  R.  Kirk.  p.  p.  Fonseca  Sc 
Pires  L'd.  —  C.  E.  KirlírTr  F.  Kirk.  R.  L.  Wlllm- 
penny,  1.  ir  Livingston,  Rubem  Fiorifio.  João  Tórres 
Lourenn  D-viti  Holland.  F.  J.  Davey.  G.  C.  Dalbv 
F.  L.  L-  n-ti,  M.  Nabuco.  João  Borges  Filho.  A.  Pó- 
nino.  Alo.Vsío  S.  Bastos.  Ary  Santos  Furtado.  Fniistn 
Pessoa.  ,p 


Ficam,  pelo  presente  Edi- 
tR),  convocados  os  Senho¬ 
res  Açlonistns  n  compare¬ 
cerem  à  Assembléla-Geral 
Ordinária  a  rcallzar-se  no 
próximo  dia  30,  sexta-fei¬ 
ra.  is  19,00  horas,  na  sede 
social  ria  empresa,  na  Rua 
Desembargador  Vlriato,  2. 

Nessa  Assembléia  será 
observada  a  seguinte  pnu- 


Estado  do  Rio  de  Janeiro; 

Plano  Trienal  de 
Obras  Rodoviárias 


CACHORROS  fox-t«rrler  c|  í>0 
dlRfi.  vende-üo  tUi  Rua  Baráo 

de  Petropnlls,_437.  _ 

!  CHOCADEIRA  ELÉTRICA  — 
,Vende-so  umn.  comportando 
Sü  ovoa  —  Marca  SAo  Paulo, 


NITERÓI 

av.  amaral  pel 
xoto,  334  -  lo' 
la  2, 


IlOJÀ  para  indústria  ou  co¬ 
mércio.  Transpassa-se  con- 
j  trato,  aluguel:  Cr$  12  mil. 
Localizada  na  Rua  Domingos 
Freire,  8-A  —  Engenho  de 
Dentro.  Tralar  direlamenie 
com  o  Sr.  Jorge  a  partir  de 
segunda-feira  em  diante. 


TBANSREHÊ-SB  telefono  j:' 
Segôvto  direto  rom  o  inr-. 
‘ravxilo.  Tet.  25-451', 6,  dumlii 

Isn  das  14  ú»  19  lionis . _ 

TBLEFCNfi  29  ou  49.  con:  *;-i 
;  cu  íroco  por  unra  lelrv  l-  .t 
iBt»  c:nb«le.-r:u,  o  re.itxiiie  . 
combinar,  Tel.  4J-7010 
t  ELtsi  ONE  unha  48  :  uttt  r  .. 
Itruiâo.  jmumo.  baae  1  «04  oco 
1 T:  xco  po.-  «utomovel  ou  n 
|qi:tn«4  de  eiertvorlo.  Te:cío- 
1-J  22-6192.  R.iben-, 
TltANSTOtU-ST  nnTTe  i-fa- 
>.a*.  Crmro.  Trr.nir  Sr.  Jc  « 
Itv.x  dii  Qlii-dada.  «;«  {uJi 

rEi.EFd.vr:  «  -'vTãieleo  • 
me.tior  oítria.  Certa»  t,  0.W6. 
;i»a  Portatlfc  Bwte  jornal. 

.  [TELEFONE  2‘í  —  Vendo  õü 

(troco  p  ?•:  r4fl._lr.r.  . . 

t  U.LFONt.  —  Eenbor  r!  . 
1’lnto  rede  p-  u?o  cocjunt-- 
|«  quem  lhe  «lurar  rotnoao 
|2»m;te.  Reep.  ;>  n '»  3!  icF 
. : cx  pqrtarta  deste  Jcnout 
I TELEFONE  Pa-<»» 

1 49-5404, 


rilho 


IcÕitER  SPANIEL 


Pereira  Ntinee.  14B 


0)  Balanço  Gemi.  De¬ 
monstração  da  Conta 
de  Lucros  c  Perdas, 
Relatório  da  Direto¬ 
ria  r  Pnreccr  tio 
Conselho  Fiscal,  re- 
fcrcntcmemc  ao  exer¬ 
cício  social  encerra¬ 
do  rm  30  dc  luitiio  dc 
1964: 

Ip  Eleição  ria  Dirctort* 
c  do  Conselho  Fis¬ 
cal  c  fixação  dc  ho¬ 
norários; 

c'  Assuntes  riu  imerésse 
social. 

Rio  dc  Janeiro,  lõ  dc  ou¬ 
tubro  dc  1964. 

Pela  Diretoria 

E  M  CASTAXHEIRA 

Diretor-  Vtce-Presldente 


rACTTORRINHOS  noriet 
Veudo  Vi-r,  Pirata.  529 

Tel.  -4T-4.il 'tl . _ 

PEHICjuitOS  nustníttanos 


O  Departamenfo  de  Estradas  de 
Rodagem,  chama  a  atenção  das  fir¬ 
mas  interessadas  para  a  CONCOR¬ 
RÊNCIA  PÚBLICA  que  fará  realizar 
no  dia  4  de  novembro,  às  15  horas,  na 
sede  do  DER-RJ,  relativa  a  serviço  de 
I pavimentação  betuminosa  "dos  tre¬ 
chos  JURUMIRIM — L  I  D  I  C  E— RIO 
J CLARO,  numa  extensão  de  37  km.  (P 


NOVA  IGUAÇU 

rua  nllo  peca- 
nha,  151  sa- 
,  ta  20*5 


DECLARAÇÃO  À  PRAÇA 
E  AOS  BANCOS . 


eamprs  ICttrtcn:  38-3415. 
PEQUlNf.S  ch.i:np.i::ne,  5  ror- 
sr-,  15  irll.  Vr rriilor  Jamen 
Vttltrr,  9.4  :ip .  102. 
rFcttivt-t'  lesitimj  —  VeaT 
iU'  t,'lípfi*..  Hu.(  SllVf*.n 
Martin'.  161.  nit.  101 .  cates», 
t  nANOl  INHÕ  — •  Vcit (lemc> 
toiUi:,.<  íranmitithoí:  —  New 

Hatnpih-.tf  e  watt»  Croí»  c 

3  e  4  .irnauns.  brrattSiSmc. 
Ar.  Mr.satet  Duarte,  lot»  t:. 

í/últlmr  ear.al.  Meiquitn^ _ 

PASTOR  alemtto  tltboteá.  — 
Femej.)  2  lueeea.  vciidr-ie.  -. 


É-At.AO  —  Sobreloja  —  p,, .. 
wi-»«  con-rr-.o  n ' r  1968.  Fa- 
buloso  yonto.  JP.ia  7  dc  üe- 
teicbro,  132,  2  a. 

RALA  0  eiefúiirlõr  - 

tln  AV;  Pre.H.  Varim»,  590.  aa- 
b  J  -19,  chaves  •?'  o-:-.  — 
rr.iiar  trméo»  a.ümnSr-  — 
(Mttanda,  Ô0.  tü  <•  —  CRECI 
?  -t  31-3880. 

hALA  PI  e  cri.  Centro.  Alu 
|tc.  Int-:  V2-3H62 

P.MJi  DB  FRFVTK  -T  v-:-v 
t*  ?  awltõtto.  r\  n-.i.i  E-r 
(1r  Meto.  359.  Chave.-  na 

'fretar  Irmèn 
nulmarfies .  Qnt; nnel  so,  :o' 
—  trert  123.  Te!,.  21-2f,sq.  ' 


E  t  Antonio  Lei!»  Vlflra.  portupuês.  portador  da 
carteira  dc  Identidade  ntodèlo  19.  n.®  649  259  cnmí- 
tl.t  rm  26  dc  Rr.0-.to  dr  1960.  rlcrlaro  p.trn  7ntín«  os 
fins  dc  direito  que.  prrri!  no  dtá  15  do  corrcntr.  entre 
Copacabana  e  Ipanema,  uma  NOTA  PROMTSSú- 
RIA  cmiUdp  ®:n  branco,  por  Antonio  l*-lte  vieira. 
Abílio  Lritr  Vlctra  r  Arpi®iuo  Leite  Vieira  e  nvnl:- 
radj  pelos  próprios,  «ciada  com  CrS  20  009, 00  t  vinte 
mH  cruzeiros). 

Río  dr  Janeiro.  16  tie  nuttlhrn  de  1964. 

Aitmado  Antonio  Leit»  Vieira. 


MADUREIRA 

«T  do  portela 
29  —  la j-i  e 


•êL  teuiea  bover  á» 
Rtra  Fmjrnhr-.tn 
Cútitm.  242.  T cicio- 


lamb  relia 


-mm;* 

■•Vi*  /  •>. 

k;  HARIO  G.  FA0BRI 


Jornal  ria  Brasil,  Domingo,  18-10*04,  4°  Cad.  —  7 


netlfle»-|0«UiA1HjmA 


Í.AâiMIKTTA  M  - .  , - 

ilii.  imIkh  títi  miirclm  nova,  w-  ÚU1.  H  ;,o.  tioOOO.OO.  Vínilo 
Indo  ucrw  1  bntti,  tiatlnan.  ~!tl.  CunuriUtlUe,  78  —  l“.iç» 

Vendo  Ur»  320  ooo.oo.  Pralit  H.ien»  i,cru1_ _ _ 

lio  Ilotntogo,  118  ,»p.  1  003.  ciEiaDintA  FrlslUnlr»  »mt-l 

Sr.  U>y.  _  _ _  rtnaun.  Vem1«-»o  rin  perfeita 

MorOüiCbKTA  USA-lMpar  íaUtlu.  Itua  Tousleto»,  HO 
•-•oo  owi.  functanamlo,  tratnr  ■!*•  6tu. 
rom  tír.  Milton.  Buo  Fãblo  GELADEIRA 
|  l,u.-,  43B-P.  nit.  térreo  "  "  * 

'  lliM-n  itn  Mato  —  Méier, 


DIC.  -  MOTOV. 

E  LAMBRETAS 

BlClC-LBTj  — "Aro  24.  tia  me- 
nlim,  vendo  —  OJolnia  Ul- 

rish.  310.  mi,  1  001, _ _ 

8ÍC1ÕUBTÀ  —  Vendem  -ti  3. 

1  ds  menino  •  ouir»  de  me¬ 
nino.  nro  28.  por  3  mil.  Ilna 
CotuUiU.»  fumos,  121.  Coju- 

cabana . _ _ 

iliCÍCLETA  Imtlfi.n.  e|  mu¬ 
dança,  Irtil.v  equipada.  Vrn- 
<ic-ae  urseule  —  Rua  Gm- 
lherme  Maroono.,  117,  ftjdo 
103  —  FAltm».  Fone:  83-1537 

o  32-322.3. _ 

BlClCLfrrA  —  Vende-»» 

Monark,  per»  mAçei.  mo  20, 
tuna.  Tel.  M-O.ao  o_2:-32do. 
iUCICLETÁ  ÍIKHCÜIiKS, 

jravivuii  •  •»  '  mi»  r  viiuu  v ta  etwvv  j-w* 

aro  14,  para  mciuiiw  com  V<v>pq.  Pirnngl,  377  —  Olorln, 
rodllhiii  cqiiUIbrndoroR  —  vENDBXtíBB’ 3  limbretas  LD 

l»críf  Ito  esUdu,  «a  Ru»  sa.  Rua  rieui  n,  _ 

Jlento  LlfcUoa  n.  14,  ap.  vhndÈ-SO  unm  lionUa  Inm- 


pfnn/ 


L.1  nco.íMi: 

|RSINIV  I 

j  ItiM,  f.|1. 
ii;OUAU  Alln  4  Imuvv  |;Ai  ito  1 
ruti,  Voiulr-sf  roiim  un.ii,  - 
!  Vi*l*  Jt  VhiomJa  il„*  1‘imlfl- 1 
: rüo,  Ul.  w )»  Ml. 

1  OílAO  A  ll.M’U-1,  10  imt,  cul- 
•  a  0  mH.  tiivniúiiu,  viir.i»  i*  lai • 
«I»'  10  mil,  p]»i  cU*.  Trlcío- 
ui* 

MuUIDAÇÀõ  r  a  t»  1  ovitroiA. 
iiullu-,  fiptriuIrlrM.  ]U|UlcU« 
i  H  .idiit  n- .  Ilit  it  ;in|M*r.iírl/ 
í  Linipulrlliu»,  22  IVaç»  Tl* 

i  i » iite 

LAKCIIA  AUrOMoVlèld  Flt- 
LrJcsÇfto  »f,  motor 

f.lrn v  MS  IIP,  Toilo  iiiWi),  IJn- 
cli  Amn,  Vtr  l.i ti»  UUUic,  nu* 
ilnhulro  Oftcftr.  .t  ml- 

Uiwí  ie  fuí:tHi;nUj,v  UikjrHK* 
UJíirriL*  DB  CRÍSTAL.  Ví  li* 

CHI  1WII  »lf  Ti  UhlCOK  t-l^í  . 

ti  lutii  ba .  Muik  2  hisuM*. 
Mimto  um  ilr  \  r  cm: ro  ii«>  3 
,  '.irjcuM  —  Pitcu  *  c-ntnhliur. 
I  iiu.i  do  Mutmu,  330,  hi>.  lüi 
—  Prnca  cia  Bamtrlra 


rtci)o  1'rrrtaloii.  I! 

'(  \i  (1.1)0 


riu  M?  toriiOA  jiieo(oile<M,  ro< 
v6lvc!\  cln  rppuito  C  (lf!  plüll 
*.*»  Itnu  Mnrnlm  n.“  Ml  — 
Alíojtçki».  Trl.r 


ATENÇÃO  REVENDEI  MIRES 

<ONIT.CÇOi:S  SENHORAS 

IMPORTADORA  (ÍENTII 


FIN/U,i\IKNTi:  A  SOLUÇÃO... 
CASTA  DKIMLATÒIUA 

“VICTORINA  REY" 

Hr<*olvr  UiftllUlVrtiuíiite  «  proiilrum  «lo  íjcce»«o  a«  pr . 
lo«  ii a  I i*fc*.  r-  im  rorjKi  *1.»  nuilnfi  iiunlrnia. 

-•  Fiu-ll  npMcíHçéo  (flicompnnlwi  tjonào  rr-prclal i ( 

*—  AUsnln: Aiiirntr  hiofpii  ivu  k  pr>. 

A  v«udn  ijn.s  pua»»  [*-  nitu.iM  e  «imaiulm. 
utiicu  ai»t>nnmiij4 : 


LUSTRADOR 


_  llrB.slfmn,  mo- 1 

(Idiu  til,  7,3  i>e.i.  eetiula  Impe- 
cAvi-l,  luuo  1U0'  «.  Vendo  pe- 1 
!d  melltor  tifert»,  por  nutll- 
Trm-n-ne  por  vo  do  rlaitem  PM.»  o  lute- 1 
•  lltm  Vom-  ri»»-  «»*  OoUlU»  340.  eper- 

'  4  tttmemo  402.  jCitoltumUl. _ 

OKLADI1UIA  OU.  luTp  .  ln-  ) 
xo,  pret.  na  potlt.  180.  Oe- 
nernl  Clutlmlo.  700. 
GHi^AnEinA  —  Vencio  uma 
em  perfeito  Miado,  modelo 
••KUlnete"  pola  melhor  ofer¬ 
ta.  Ver  n«  Bua  Qulrlrlm  n.  | 
44.  VII A  Vnlijurlr*.  —  Ja- 

carepnguA ______  _  _ 

ÔBIjADBÍHA.  Vende-ê*  “ur¬ 
gente.  flua  Ancblet»  34,  tp. 
703  —  Jxme.  __ 

DKIiXÜKlilA  Philips,  «  pés. 
estado  de  nova.  Ml  mil.  Itua 
Séo  Francisco  Xavier,  737. 
GELAurillA  Crosley  «".5  pes. 
nmerlrann,  orlalnel,  freerer. 
prnt.  na  porta,  140  mtl.  Av.| 
Uopnr.ih6na._3B7._ip.  «01. 
ÒKL<ADE1UA  WrstlUKlioUSe.  9 
l>e.s,  nmrrScitna,  íaniilla  ve»-| 
de  1  perfeita,  illenclo.-a  e 
multo  econOmlca.  nn  eatadoi 
de  nova.  por  135  mH.  Rtti 


Modifica  .-.ia  côr  de  mOvela 
eaouriM  jinra  marfim.  Visita 
Cr»  800,00.  Tel.  87-1879.  — 
flerndd  _ _ 

VEMCZIANAS 

CONSCUTO  CllllAI. 
Tfoca-ac  corda  e  cadarço, 
plAtn-iie,  coloca-se  nova,  se- 
rndor  <le  ronpa.  trilho  para 
cortina  —  Orçamento  aem 
compromisso.  —  Tc].;  33-0204 
—  Joaquim. _ 

MATERIAL  DE 

Reforma-se  qualquer  lipo  com  ra-  CONSTRUÇÃO 

pidez  e  perfeição.  Orçamentos  grátis,  p?ífÍS,ooKò*S!l!  s»" f?"1 
sem  compromisso.  *fai.  »-mi. 

_  ■  _ _  e.iv,  >i.  .......  ina  i  «... 


MAIOR  KSTOQl.T.  —  PMIXTA  ENTREGA  —  I  I, TIMOS  MODFI.OS 
l.iiiuiCA  r ii uru i a 

Conj.  Hati-Lou  íCintlnlioi  . .* .  õ  üOO.m) 

ConJ.  Uaii-l.on  iCrlnnçn  i  . SôOO.UO 

Solas  TerKal  Adulto  »i  partir  ele  .  r> mio.no 

Vestidos  Helanca  .  . .  5  lion.mi 

Vrstldos  Clianlung  iKorriulosi  .  OOQO.tiO 

AmÍKuas  Jérsei  Rend.  i  Adultos)  .  tioo.oo 

Vestidos  Jérsei  (2  Pontos i  .  2üüi),üli 

Blusas  Jérsei  .  000,00 

Salns  Tergal  Xadrez  uté  16  nnosi  .  3  000,00 

Caíras  Helanca  (adultos  e  crianças i  —  Vcslídos  de  Terttal  — - 
Costumes  Tcreltl  (3  peçasi  —  Slnks  de  Chnntunp  e  Unho  —  Hc- 
lanna  —  Pijamas  —  Sono  Leve  —  Llnperle  um  pernl  —  Vestidos 
Rodcola  (tipo  Tublnho)  —  Blusas  tle  Linha  vários  tipos  —  Blu¬ 
sas  Jérsei  pintura  a  mão  —  Shorts  em  Helanca  —  Blusas  cm 
Buclc  Cristal  —  Camisas  Volta  ao  Mundo  com  punho  duplo  — 
Blusas  Volta  ao  Mnndo  com  punhos  duplo  c  muitos  outros 

artiROS. 

VISITE  NOSSA  LOJA  PARA  VER  E  CRER 
SÜ  VENDEMOS  ARTIGOS  PRIMEIRA 

AcrlUmot  encomenda»  para  (min  n  llraail.  Te!.:  32 -111. MJ 

At.  Rio  Branco  n.*  114  (2.*  andar)  (P 


j Ar.v.i ] li  l.rltao  1011.  cn.,t  11  _ 
UBLAD1ÚKA  CiiaatU  Junior 
ie.Miulo  de  nuva,  vcmlo  tio 
monto  nua  Oarvillro  Alvlrr 

1333.  »p._403_ _ _ 

VENT)E~SÉ  uma  (fladclra  Cie- 
lom.vtlc.  nova.  de  f  ' 


Mmurria.  òtl< 


. . _ _  „  a  jí*  « 

I  MODAS  -  ROUPAS 

|  _ _ _ _ _  mii  "llujc, 

C-ÉLADEIRAS  Segunda:  43-3317^  AntOnlo. 

_ _ _ _ _ _ _ _ VENDE-8B  rico  veatldo  de 

FRIGIIJÃIRK  americana,  11  nolvn,  manequim  42-44,  tel. 

irf»,  175  000,  Av.  Copocaba-  43-MJ2. _ 

I  riu.  Ml ,  ap^l^OB.  _ _ VKXDO  v«t.  noiva.  luxo.  — 

GE1.ADEIHA  FltllAlO,  aoiert-  Man.  42-44.  Aceito  oferu,  — 
cana,  ótima  e  fala  moderna,  Pal«jandu,  04  -  1103  —  Tele- 

por  180  mH.  urg.  Tel.  29-2039.  fone  43-5830. _ 

C-IX.VDEI  Ft  A  Brasicmp  100  VENDE-SE  uma  peruca  eaa- 
m.11.  H,  Aniróllva  Mota,  200.  lanho  médio,  67-3S58. _ 


l{(,pi,cs(»nla(;ão  FeiTaiucnlas 

Escritório  de  Representações  c  equipe 
de  vendedores  em  lodo  o  Estado,  procura 
firma  importadora  de  ferramentas  p  São 
Paulo.  Cartas  p  R.  Thomaz  Henriques 
Represent.  Lida.  R.  Maria  Rosa.  49.  ZP  9 
—  São  Paulo.  (P 


«Ir  Palacetes 

Vendem-se:  portas  cie 
ferro,  escada  de  mármo¬ 
re.  postfls  e  Janelas,  Bra¬ 
des  pantográílcos,  taco», 


Gatinhos 


Magazine 


leibl  no- 
feli.ir.il8o 
luform.i- 


AJ4TIO  UIDAD1.11 
tapi-le.»  perdas,  | 

trcj.  móveis  p 
tiarire-,  nii.iclrcin  n  óleo,  ma. 
fltt»,  pom-lunu»,  r:’ ' ' 
miunrarr  ,  j.rr.is  Colup  e  e... 
tiinho  etc  Galeria  SJo  Vo- 
dro.  Tel.  37-  í428  e  3: 


0U|TAMt*OS  DE  VASO  IV.  C.  In-  ! 
qtiiltróvcl.  (11'.'.  rór...,  aiaoxdo 
colunas,  e  varejo.  C.s  :t  5uJ.ua.  flua  da 
*  *  I  Oultauda,  GO,  f/lcl» 

;vt:4DO  |i  m.  vlapem.  uni 
J*.  peait  Ir  ftinin,  rom  illula 
vista  pela  melhor  oferta. 
■IVcr  das  13  e-  17  horas,  na 
Rua  Sá  Fe: relva.  223.  ap  42:1. 
VENDKM-Si:  1  ccUcieir... 

1  baleio  frl-jorffico  L.a!te  V... 
por,  1  halaiirn.  Vendo  p/  d e- 
’.v.-;U|.vr  Uiu.ir.  ft  Domlnpoa 
.i,  326 

nóvo.  pouco '  VENDÊ-SE  lãitrei*  reboqiir 


Oferecemoa  dlrrlamenlr  de  Sín  Paulo 
,'e.stldos  brim  cheinlsícr  c  lubiuhp  a  p  5  300, 

tdlús,  adultos  e  crianças  a  p  .  4  flliil. 

U lusas,  diversos  modelos,  linha,  ráfia. 

ban-lon  e  bouclè,  a/p  .  2  700. 

Capas  llpo  italiana  ad.  e  cr.  a  p .  TOM, 

Blusas  tle  nylon  a/p  .  4  (i00. 

Camisas  de  nylon,  social  *  esoorte  —  Vestidos 
jerse,r  —  Conjuntos  JK  —  Soutiens  Tle  Xlil- 
lus  —  Calças  Helanca  —  Anãttras  —  Calcinhas 
"BIKINI" 

EM  COPACABANA: 

tina  Figueiredo  de  Magalhães,  226,  sobreloja  203 
(Esquina  de  Avenida  Copacabana) 

NO  CENTRO: 

Rua  Miguel  Couto.  23.  2.*  andar,  sala  205 
(Esquina  de  Rosário  •  Avenida)  i  P 


Iclliai-,  madeiramentos 


Galeria 


Ver  <e  tratar  so  a  partir 
tie  feB.-1'etrn  na  Rua  Jus- 
llnlano  da  Rocha,  87  e  Ti¬ 
móteo  cln  Costa,  135. 


. . -  1200  - 

VLíHan  no  jlilertor. 

AttMAItlO  embutido  4X3  — 
Vciide-i-e  nmu.  :  d  pene  Client 
le.  iv.tnarlu.r  envldruçudoa.  bt 
blloteca  nobre  2  000  volnmr 
liiiipriu  cluues  renlro»  cut 
turals,  Int».  87-3518. 

Alt  KEnUGKKADO  PíUU/d  i|  Ferrei 
tu*,  a  coo  uru, 

iva»,  útliui»  fttuclunumcnu» 

Itüsario  172,  i'  21 


ItASPAGEM  E  CAI.M  HT.HAO  V/  CílRA 

TEL.:  29-5200 

Certificado  tie  garanti*  —  Orçamento  sem  com¬ 
promisso.  Atendemos,  também,  sábados  e  domingos 

ZELAR  VITRIUCADORA 


Esquadrias 
Santa  Caiarina 
Limitada 


330  mil 

ASlMKADOn  (le  pé  wãlltn.  40'li  43 
jmll.  aucriBilcIr»  Eletrolux,  ae-  vFSr 
ml-novn.  oo  mil.  fimi  itoia-1 


YAI  CONSTRUIR? 


Temos  a  solução  para  seu  problema.  Consulte 
nossa  equipe  técnica  sem  compromisso,  após  14  horas. 

Companhia  Construtora 
( lata  ri  ne  ii  se  S.A. 

Itlarhueln,  533,  grupo  J(I2,  */  2  (sobreloja! 


RUA  VILELA  TAVA¬ 
RES  374  —  Tel.  29-7187 


60x210  _  3  7  50,1)0 

70x210  _ _  4(100.0(1 

W1X210  _  5  000,00 

Jnnrlns: 

70x100  .  4  000.00 

80X100  .  4  200,00 

811x120  .  4  550,00 

100x100  .  4  800.00 

100X120  .  5  100.00 

100x150  .  6  100  00 

120X150  .  7  400,00 

150x150  .  9  500.00 

Brmculante  Ferro: 

HOX.SO  .  4  800.00 

00x100  .  4  800,00 

70X100  .  5  000,00 

80X100  .  5  300,00 

100x100  .  5  800,00 

100x150  .  8  500.00 

150x100  .  8  500,00 

Taco  iu2  ....  1  350,00 

Aduela  13  m2  .  330,00 

Mareo  65  m2  .  230,00 

Alixnr  m2  ...  220.09 

Rodapés  .  90,00 

Janciii  coiTcr  cedro, 
completa: 

2011x150x35  ..  22  500.00 
150x150x35  ..  17  500,00 


,S£RV.  PROFIS, 
DIVERSOS 


sua 

casa 


IT  r\  I  II  r  8  DESENHOS  —  Cllrhe,  StU-lu.- 

I  K  1  N  k  3  I *rnü-  Tdt' 

.  .  ,  .  EMPRtlTEUltO  —  Fuchatl.-I 

Vendcm-se  b3ra-  irabollwda  em  pn  itlh.1  iar.i- 

(  mlr«  Fetlro  Galdlno-Fer- 
_  ,  ,  _  Jn(nr.  .... ^reira  Ari-Oli».  28  —  S«u  Crl-- 

para  aesocupari.ÚVIlt, 

_ _ -MASSA01STA  —  senhor..' 

;ar  por  motivo  d£  memle  «  duraiefllo.  sa-ioio. 

,  I  FONHÓ  cabelo  em  qualquer 

trega  das  Chaves,  tino  cie  calvície,  Indepen-' 
dênia  de  ldadn  r  de  euusit. 
Rim  rin  ÀB^Pm-  -s’.’-s  muihera*  »  nretiperavá.-  e 
t\Ud  aa  niicrn  rapldlMlm».  AmbraMo.  nua 

••  ro  n  nmc  doai  Koberco  M'  -do  Soares 
Dia.  OO.  /Z-UV/O.  13.  Gávea,  P.  Santns  Du- 
^ -  nmnt. _  _ _ 


■SE  aspirador  de  pó 

v.:iTiJti»ó,  *)ukU'o  ti-.t>. 

o  ooo.oü.  fL.iii  .MenUf' 
.  3*1,  Ujj.  -10^  —  V.  l.u- 


B.VLANÇA  MLIZ  OL  A  —  JUO 
qullúf.  Vendo  30*1143.  ‘ 

S^CrátÂnEÍBA  —  EtfUoiltxV 
Vcmlo  rtiuiRadu  r’  a  i.oinn- 
tl.i  por  «0  000,00,  If  .  'iva*  f 
ílsnela»  ultiila  s  n*o,  TitVsi 
Anu.tiaUú.  7-W.  Finai  da  tou- 
dtit,Ao,  L!n«  Vftíooncpif.u 

R  \DlcritA  —  i.:.  -  1 .  UX 
«r.isva-,  era  ótimo  vph- 

cli-.sr.  —  Av.  lincha  Eii2a-i 

betü.  637._xp.  C0L _  1 

KNC  FRADELKA.  vellt  JÍfttíòr 
tudo  28  mtl.  Rim  Poratbft. 
V.  I  • 

F.NC  RR  A Etn  a  Ãmo.  :  «  000. 
r  unm  Eíccttalux  rm  ei  lado 
do  novn.  Hun  Bo».n'A,  133. 
Ci>3irç4  na  Eit,  Int.  Mn». 


VKNDQ  «ifiinvàn,  Iiaiihcl: 
i  riv.Jüo  e  rurUnlty  Cumtor 
íptítur  Ucl)*-  Tinlti  imriuüo 
pMi-üu.  U.  Attntf.  Siuloric  S«, 
liMU-I  ^ 

yashícamat-lm.  mu  nnT. 
“niVAtlor  Atwíi  70  ml!.  SUde 
Frojríur  Mamya.  .'«>  mH.  re¬ 
vólver  2P  Timrus  80  tull.  — 
BoJlvur  8.  n*j.  I  lo-t,  Tel. 
lãÜ-0301,  iaMU:uta-let(a,  de- 
jjota  17  horos. 


OFICINA  ME*\vNTCA  —  Aiie;*1 
tâm-se  asr/tcvs  do  tórno  mr- 
cãníco  p/  produção  o  aokta 
ti**.  :ic.»  em  peç:..»  pen-lariaai 
è  ui  proJuçõo,  JUia  Cfeplfa*  ino 
H.  !2a  —  Te!,  p'  ía-vor  reca¬ 
do  23-9130  -  Irijil  -  JOl-TRE. 


ATENÇÃO 

INDÚSTRIAS 

Firma  lomecedura 
das  repartições  públi¬ 
cas  estaduais,  autui qui¬ 
cas  e  federais,  a  mnL- 
de  25  anos,  altn  mente 
concelluutln  junto  as 
mesmas,  aceita  urunas- 
tas  .para  distribuição 
exclusiva  de  seus  pro¬ 
dutos. 

Cartas  para  Irbn  na 
portaria  tio  JB  sub  n. 
03  447. 


"  r..; UEGINA  —  Ors.’.r..xa;Su  Jtt-I 
o  tratamento  que  éles  me-  :|q!ca  centabu  Lula.  --  ofe¬ 
recem  113 mulo  um  produto  rece  seus  ecrvlçoa  por  preçt-s 
tle  qualidade.  Em  tôdas  es  mpdlcoi  de  comabUldade. 

, _ 1  ■  .  tu  r.dvocRíla.  cnmpra  e  venda, 

íannacias  e  diogams.  ri-  ;e  .0n-.içftej  de  flrnt,'».  can-i 
brica:  Run  2  de  Feverel-  tratos  em  geral,  iuipu.to  de 
ro  "ll-B  Tel  ■  49-5325.  nenrJ»,  Departamento  dt 

— . . .  .  Renda  Mercantil  e  todos  o . 

imrnic  serviço*  Junto  *»  RepartleSe. 

MUtUAj  Pública»  cm  gemi.  —  VUt- 

r. c  annnnn  nn  I(-llüf  '«n  eomp.-onusro  ;>.i- 

jUU  UUU,UU  ra  conaultas  e  orieutaeocs .: 

Paso  pelas  pratas.  640  -Yi  3s!dê 

rs.  1832  c  1833.  Santos  Lei-  prtprta  —  T.-:/  3D-04tfl.  d.Í 
tno.  GrRca  Aranha,  169.  M  n-  ib  hora>.  todus  o-  dia- 


TUDO  QUASE  DE  GRAÇA! 

Chegaram  novos  sortimentos  cie  mer¬ 
cadorias  "ponta  cie  estoque”  e  no  estado 

VER  PARA  CRER 
TELEVISORES  : 

de  675  000....  p  Ml  0  000, 
ELETROLAS  : 

de  630  000.  ...  p  '250  000, 
SALAS : 

de  300  000.  ...  p  ’  1 50  000, 
DORMITÓRIOS  : 

de  390  000,  ...  p  220  000. 
MÁQ.  DE  COSTURA: 

de  290  000,...  p,  120  000, 
ELETROLA  DE 
MESA: 

de  150  000....  p/  80  000. 
SOFÁS : 

de  70  000 .  p/  31  000, 

POLTRONAS : 

de  68  000 .  p/  30  000, 

COLCHÕES : 

de  58  000 .  p/  38  000, 

RÁDIOS  DE  PILHA  : 

de  75  000 .  p.'  30  000, 

VENTILADORES  : 

de  52  000 .  p/  1 5  000, 

CONj.  FÓRMICA 
(Mesa  e  4  cadeiras!  : 

de  130  000,...  p/  72  000, 
FACILITA-SE  EM  10  MESES 
Loja:  Rua  Evaristo  da  Veiga.  20  —  em 
írente  à  Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado  (aos  domingos  aberla  até  as  13 
liorasl  (P 


PINHO 
DE  RICA 

Tacos,  assoalhos  e 
lambris  de  l.a.  Tel. 
34-4485  (Hilário). 


Ar  Condicionado 

Nòvo.  p  ■'  Impala 
58  a  65.  Niterói.  Te¬ 
lefone  2-6529, 


LUSTRADOR 


UNHAS 

POSTIÇAS 

.» 

1  600  pedido  pelo 
tel.  49-5325 


Gabriel  —  Lusira  nu  ence¬ 
ra  móvcU.  plano*,  muda  cór 
inoano.  mnríim  etc.  46-B8M!  — 


Televisão  —  Geladeiras 
Mãq.  tle  Lavar.  —  Tel.: 
57-9774  —  2.*-felr*. 


Caixa  cie  água  e  muro,  depoxito  para  água  e  Eer- 
vlço  de  marmorlte.  pinturas  e  reformas  dc  prédios  o 
materiais  de  construção  em  gerai. 

Faz-se  garagem  em  placa  de.  cimento  armado  em 
qualquer  local. 

Rua  Padre  Nóbrega,  628  —  Tel.  49-2691,  Quintino. 


LIQUIDAÇÃO 

ANTIGUIDADES 

Aqui  dei  Rey  liquida  para  reno 
vação  de  estoque. 

Francisco  Sá,  35,  sobreloja  201 

VENDE-SE  OXJ 
ACEITA-SE  SÓCIO 


seu 

escritório 


Carpintarias  —  Marcenarias 

DEPOSITO  DF,  MATERIAIS  DE  CONSTRUCAO 
PARA  DESOCUPAR  LUGAR 
Saldos  de  aduelas,  alisares,  mareo*,  assoalhos, 
frisos,  sarrafos,  tábuas  e  outros  saldos  de  mndeiras. 
Ver  na  Rua  Callfómln.  426. 


vocé  pode  fazer 
uma  assinatura 


Firma  licenciada  para  gêiivros  alimentícios.  Sem 
passivo.  Pequeno  ativo.  Créditos  bancários  e  comer¬ 
ciais.  Documentação  em  ordem.  Impostos  pagos.  Gde. 
quantidade  de  impressos.  Localizada  em  2  lojus  com 
um  tuliil  tle  51  m2,  na  Bateria  do  Edifício  Condoreet, 
em  Laranjeiras.  Aluguel  bnralo.  serve  pnra.  Distribui¬ 
ção  tle  alimentos.  Mercearia,  Lnnchoneüe  etc.,  menos 
Bar.  Preço  para  vencln:  1  500  0D0.C0.  Para  sócio  fô 
se  nrelta  quem  tomar  lódst  n  responsabilidade  ria 
firma,  gerencia  mio  e  conduzindo  os  negócios  rnb  sua 
exclusiva  responsabilidade.  Telefonar  para  29-2374, 

Pauio. 


Compramos  qualquer  quantida¬ 
de  e  qualidade  de  oportunidade.  Met, 
Carioca  Ind.  e  Com. 

Rua  Iramaia,  380  -  Lucas.  Tele¬ 
fones:  30-0276,  22-5951  e  36-7624. 


marcando  en!  revista  com  o  S: 


(Abortas  das  8,30  és  17  bons) 


COPACABANA 

■  Ru»  Bolívar.  B  •  ft  -  esq.  Av. 
Atlântica 

■  Av.  fJ.S.  d»  Copacabana.  7 J0  ■ 
Ed.  Ritz 


CASCADURA 

■  Av.  Subutbana.  10.136  (Laigo  d« 
Ciscadura) 


FLAMENGO 

■  Rua  Matquos  ds  Abitnlss,  2ó 
Loja  E 


PENHA 

■  Rua  Plínio  da  Oliveira.  44-M 


NITERÓI 

B  Av.  Amaral  Peixoto.  334  -  Loja  2 


TIJUCA 

■  Rua  Conda  da  Bonlim.  26, 


MADUREIRA 

B  Est.  do  Peiteis,  29  •  loia  E 


NOVA  1GUAÇL 

B  Av.  Nilo  Pacanha,  151 
(das -8,30  âs  18  horas) 


T  6  —  4*  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  13-10-0*» 


Móveis 


MOVEIS 


**»•'*.  bar.  '>»»•  "•'i.NUo  a  bhhh**  perfeita 
onító*!  blom-jo»  e-uMi»,  o  ram**  tollelru.  lí, 
iiiirott  noxo,  ia,  «p.  toa. 

VLNDr.-ÚW  i  poli  «klur.  motl 
I  nie.lnliu  iciHio  vliilti,  I 

i*ntBsa,,é.  dí'u,,ul>'  lll«*r-  Tet 

vmnuk-sw  i  uu  u»  innur 
liiibula.  lUralii.  1(,  Uo  Ciitrtf, 


ÍNSPEIOMIS  de  nlmias 


MOVO» 


Uauin'»-«i!.  im«  ij.aiv* 
Hl.  'I  fatal  cl ii •  q  ««  13  ||‘ 
AULA#  de  "  Puri,,  3iat„  "  lit 
■iie.i  IWbi  Ciimlr  de  llmilin 
u."  3iiii4#.l 

PnÒFESSOHA  p  iiiotiriare 
pifsli.A-.ie  n«  EétriulA  lute», 
dflltf  MailllUt-  «lí  Jai  u  • 
rfp.imiA. 


èhcf  aram  •  eor  usado».  lis.  rn  ele.  Vubi-n-iJj  c\ . . 
iOu  cuiupInLiumiiuu  novos,  1  a j » .  f,#i  —  JU-jIKJ.  —  ( 

•mravllhoan  dormitório  rte  bana,  _ _ 

B»u  mnilim.  tt|  «rmílrlo  ilc  MIMA  cÕ2.  —  Mitcr 
4  porttui.  cama  coujuniuln.  curnu»  eolt.  Puteiilpe. 
dômoda  conjuttiuln.  banque-  <icm-j«.  23-3333. 

Sã  M6vKi5^r*Me»rrbfii 

®nho  't.onb^T.Mw  a"*  W'"?.7.iult-  C'U" 
$»£  Va  f.'  M0v,;l«-l-venuu-^ 

jemnr.  ol  bufei,  mesn  cr>n«o-  **•  Jltcatand»  uom  3 
1».  •  cadeira»  revestida»  em  *»"“  «  wl»  efdelra» 
wjlcouro.  Mmlcinlaatmn,  leis-  j“f."  J.  11 

(lo  a  mesa,  a  parto  Interna  de  í.  ’  ,V  .  ‘ 

fdrmlcn.  Omn  maravilha  de  1 

240  mil  por  13.1  mil,  3  ramiui  — ___ 

pi  *olt.  do  pau  marfim  32  mil.  NOVA  TAQUIGRAFIA 
Tenlioo  c«  cdlcbfle»  r!  »•  me.»-  «uln».  Senttclaad  —  . 
mus  medidos,  do  mola»,  cl  no  30-0323.  _ 

lado  p|  Inverno  c  vcrao.  jun-  fóltronã  CüSTxV, 
too  ou  •cparados.  I  itrupo  ea-  fmicft»,  4  almofada*  ' 
tofatlo,  com  sofõ-came,  e  3  puma  côr  larsuja,  ótli 
poltrona»  dc  vtllcouro  lavft-  tado  —  Veudo  iirutnt 
vel,  do  240  mil  por  120  mil.  «ocupar  luir»r.  —  Oftrl 


llnlirn  tio  Er.Udn  tln 
Gimnnbiii.i  Inuilju.»  os  .su- 
Mn  nir.  aiirovnciti.t  nn 
iilltmu  concurso,  nnvn» 
Iuiipua  Munhii  -  tnr- 
tle  lliilii  O  Cm  ao 
C.’OC.  Bjirovn!  •  Av.  Co- 
iracnlmiiii,  litlll,  itr.  7114. 


loi\  K"  :,n  —  vazia 
t  .'Sino  COMKRCUAL 
nn  oi.aiua 

RUA  ItStNIT.  PLMKN. 
TICL  ff.C  1411 

A1ILINDO  leduclro  autu- 
flviao  |iur  uivara  du  Dr. 
Juiz  tln  8"  Vai.i  Citei, 
vcnacrd  em  lendo  niixu- 
feira  33  de  outubro  tle 
1304.  *»  to  hera»  uo  local. 
Mala  Ittf.  tal.  32-3743.  tr 


sua 

casa 


RETARDADOS  —  Alfalicl  I.  a- 

t»n  -•  P.lmeuo  — 

M.*i  EM  MtWlOÃ»  na  llqúl." 
rUelo  total  Miialfatti,  Mlcuft 


Istmo»  £1 


LEILÃO  DE 

DIVERSAS  VIATURAS  NA 
AVENIDA  BRASIL,  2  940 


joias 


ANEL. 


Vondo  cr  1  pedrã 


tle  1.30  Kl  branquinha.  — 
Crí  000  000.00.  86  a  vUU.  — 
flua  Aquldnb».  I  300. 

COLAR  Pfroia  I  mel,  fecha 
brilhante  platina.  R.  Ibltu- 
nmn.  10  —  Prnqa  da  Ban- 


Auios-lnspe<jfto  < Studebnkcr-Chcvrolc.O :  S  e  d  r  n. 
passeio  iPlymoutli':  Jrep  (Wlllya) :  Jeep  <ünivmnl- 
Willy*):  Plclt-up  íStildrbnkrrl ;  camlnlióc.»  Iiesculttn- 
les  (Ford-Studcbakcr) ;  carros-plpns,  basculnntps  ctc. 
dos  anos  de  1950.  1031,  1034,  1035  e  lOõfl. 

GASTAO,  leiloeiro  autorizado  pelo  Exmn.  Sr.  Ur. 
Governador  do  Estado  da  Guanabara,  venderá  en» 
leilão  sexta-feira,  23  de  outubro  de  19(14,  ns  0.30  horas. 
no  local,  Ma ls  Inf.  tal.  B3-0233. _ 

Leilão  Judicial  -  Copacabana 

APARTAMENTO  N."  1004 
AVENIDA  N.  S*  UE  COPACABANA  N.°  30» 
(UDOI 

GASTAO.  leiloeiro  autorizado  por  alvará  do  Dr. 
Juiz  da  5.»  Vara  de  Família,  venderá  cm  leilão,  qunr- 
ta-íelra.  4  de  novembro  de  1964  ás  16.00  horas  no  lo¬ 
cal.  Mais  Inf.  lei.  52-0233.  tP 


MÓVEIS  "USADOS 
TEL.  45-G885 


Bavito  por  mu 
tc.  Av.  Subur 
-  Ciutcadura. 


CÒnÕAO  de  ouro, 


flittlo  Lm»  xvi  com  nuro  fd-  QL.-Aii.TO  da  aoltelru  oitn  j, RÁDIOS  E 
)h»  pl  tampo  dr  mármore,  p'  "“«o  de  uso  Apenao  íj  mil. 

3*  mil  ti»  3  peca*.  Tenho  nn  Barato  par  mudança  tirj.  —  TELEVISÕES 
rbajure»  tio  menino  cot  11  o.  3  Av.  Snburbina,  0  S2t  —  Ca»-  , j-Tr*7í.,nrI  m,n-,  _-.-t.-_ 

mesa»  de  centro  marchetada,  “dura  .  _  c(  ,•  t ni J  uí^êml' 

a  12  mil.  vale  o  dobro.  4  cor-  SAI-A  CONJUGADA  marfim  mft,  rAUIorlt?^'  rflcZ-im 

tina*.  2  topile».  o  outre»  pe-  de  luso.  Puuc»  um.  Barato,  automatlco.  pSwint?  rid  S 
çaa  avtiUnf  Vendo  tnmWnt  n  pur  Mtud.inp»  urKrulc  -  av.  com  váita»  orHaTdMítmuulS 
*p.  0|  .1  qta.,  3 I  attln-s  con)..  J  Suburbano,  5  521  —  CMC»-  antomailcament*  no  ílm  (io 
banha.  ooctaU.  Jard.  lnv,,  coa.,  dura.,  programa.  Som  eatercofdnl- 

2,,*“  mr|lh6í?qcíeisdmt'  L  CNDlí-SE  «ala  d»  .lantac  10  ™.  Av.  Atlantic*  2334  ap. 
fhò«  t'ie  rmrVda  AV  rZ  »•  •  «»  wfá-cama.  tudo  120  11  ■_ figueira,  ttempoa . 
c.Uona  7.'Ò!  ap  120''  P  '»H...Tel.  ÍÍ-MM.  «d.-lelr*.  ALTA  FIDELIDADE  -  ".Vo- 

üonÃitTrtniõ  mV»  r',  ,1  rví  VENDK-SK  I  aala  da  lanlar.  d^'°  *044.  de  luxo.  marfim. 

ESÇ?.*®'  -  n°  ,:i7'  PJ radm^aeli* cl?are * ^dt* °c o n i 

Vende-a*  na°Av'.  c'i-.?r  'líoi  ’  VMNDO  *ofá  Probel  Itfüdín-  cuititi  'clt  iW^ml^^íenclo 
mero.  301  -  Madurei,,,.  fn,  m,vo.  Santa  Clara,  06.  ^ânfi?  pTcrtW  mU° 

DORMITÓRIO  r  oala  CHI-  ,  , - R.  Taylor  31,  ap.  «24.  Lana. 

pentlalo  conto  novo.  1‘rrcka  VENDO  tal»  colonial  com-  ii/ra.FrDfrrifhÃnv "‘ i  V,-,,  .' 
Tlalnr  nrzente  Por  tMo  veu-  lllrlil  •  uttlro*  movei*.  Rua  .,AP'  '  . 1  0  '!*■  ' 

do-o/bamo  Ar  suSmb*.  ui^d»  Cttnb.  •«..  jeiMf-wn*.  S^IAlsv‘2j2;„Ru‘ 

na  0  521.  CeJMdtira.  VENDO  RUírta-roup*,  ornii-  . - 

GUARDA-ROUPA  Venda  *al«te.  cnWnte  m ^ Sfr eTt 0C°^ «í,° I ^ ri ' 
em  cavtóna.  mMIndo  3.3Õ  J  Mnwíe.  «umler.  tamborete*  “J  Tei  ,..'noô  ^ 

f.00.  «  porta».  Rua  V«tía  l"'Acottnr*  Sitger  etc.  -  Ar.  §'»•  «'.  S>I7M  .  ^-08.4. 

Trvutm  n  °  260.  »p.  ICL'  i;r.  (Copat-Mbam.  t0t»3C4,  *ir:.  Vl".,llf  * _ _ _ 

Rfntr.  _  VKNDK-BE  do  Jantau1  ÒUl-  ElUMãCin,  nôvo, 

dUATlDA-VESflDO  a  xu\\*n\  (Iicuüttlr.  i'.p!aüclia,  2  sumia-  WwO.  I>octa.tlI.  R.  Impora- 
ror  rJarA,  veude-ce.  R.  B;uAo  ve»*ilUo«,  lí  rojiiodxs.  Informa-  ;2ia  J-^u.amit  n.®  22.  Praça 

da  Torre,  631-207.  25-0^411.  rJr/uieutfes* _ 

jogo  '  lõü.MlCA  —  “póücó  VKNDK-8K  "dõrmitário  aô  mil  RST«ieo  póhtàtil  n*vo‘. 
uso  —  Vendo,  meaa  12#  »  e  1  aala  üe  Jantar  4.'i  ml):  ID-H,  eapelacular.  vendo  ho- 
70.  4  cadrtra*  emofudas.  C'Ci‘ .  ama*  dr  eolt.  10  Irul,  cada  Je.  6o  70  mH.  Tel.t  46-0821, 
.-es  diferente»  —  Preço  Ci$í<*  I  Mifd-c.itmi  de  oatal  25  Emerson  TV  23"*—  .\tarfim 
1*  000.00  —  Ver  n ,  f:  Uer.  mil  —  Rua  Pat-4.  202.  ca»»  7  pouco  uio.  um  verdadeiro  c:- 

nardo  Tavelra  o  194  —  V  —  P.-itc.i  Ua  ll.indrlra. _  nem.v  —  Oportunidade  vira. 

Carvalho. _  _  VÊNDBM-SH  móveis  comple-  Av.  Copacabana,  610,  loja  J. 

LINDA  sala  dc  Juntar  colo-  tos  dc  quarto  o  «r!».  Tc.i-  GEKADÒR  d»  It.F.  marca 
alai.  12  p.  otlmo  estado,  pre-  tar  n»  Rua  Carollntt  34a-  Preclslon  mod.  E-200-C.  — 
;o  d»  ocasldo.  Tol.  30-3236.  chado  n  »  2  016,  ap.  243,  21.  Vendo  58-S303.  Lauro. 
itESA  DE  PINGUE-PONGUE  Herme».  GRAVADOR  Rorer».  diiiei 


tico.  de  ouro.  novo,  r/pul- 
oclra  de  ouro.  Vendo  urjeme 
por  230  mil  Hun  Joe»  Bom- 

fúclo.  011 , _ CHha  3 . 

JOfA  —  Veude-ls  -  aaet  »o- 
lltárlo  1  quilate  »  melo 
multo  homto.  1  200  .Vala 
multo  mal».  TCl.  42-3200  — 
Sr.  Aéxlo. 

JOIA  —  Muito  imda,  »Iflneti 
ouro.  7  brllbnntca  •  aatírn, 
30  mil.  Teb:  30-1530. 


IIMLOÒIO  oura  o/ 


Autom 
mil.  T 


Vendo  uruente.  133 


EMPREGOS 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

AUXILIARES 


contrb. 

ceteiio  daí.  correap.  etc.,  pro¬ 
cure  a  Aainclu  Ulllex.  F..  7 
de  í5eiem,mi._É3.  7.°  «ml. 
AUXILÍ.VIIES  DIVERSOS  — 
3  dactl!ó,'.nif8!i.  4  faturlatae. 
3  veitdeduiee,  S  calx.it,  5  re- 
ccpcbmlsttL*  Pasa-se  bom 
ral.  R  Atcinda  Qtianaoaia. 
13.  aala  1  -102  Clnelàudla 
auxiliar  'nir ÉscnrroRio " 

—  Prcctsa-*c  dc  moca  com 
Bclto  para  desenho,  para  ua- 
balh.ir  cm  nteiler  de  reunas 
de  crlnnqa.  Semana  d«  3  dia* 

—  Di-ac  lanche.  Salário  mí¬ 
nimo  Inicial.  Tratar  na  Ru» 
VLçonde  rte  PlruJa._llJ.613. 
AUXILIAR  Corrcap.  D.it.  P/ 
Centro.  Z.  Norte.  80  00.  — 
Av.  P.  Varge».  329.  »/  410. 
ASSISTENTE  Coní3dor  com 
prit..  Z  Norte.  250.  Av.  P. 
Varzaa.  433,^/  603. 

AUXILIAR  Cont.  Op.  O/  Rtlf 
Z.  Sul/  Op.  O/  National. 
Mod.  31/  Móçna  Op.  Ruf. 
Centro  e  Z.  Sul.  100  *  130. 
Av.  P.  Varaaa.  435.  a  •  603. 
AUXILIAR  ihtoquc.  pr.v.,  es¬ 
tatística.  80.  Av.  P.  Varjaa. 

n.«J33.  603.  _ 

ATENÇAO  —  Mnçn->  e  rapazes 
p|  iniciar  cm  escritório,  Rui, 
Lunidio  Lnqo,  01.  »  611. 


ESPfiLM)  l)K  1SOLDA  OSÔKIO  DE  AI.AIKIDA 
APARTAMENTO  N.»  605 
ROA  SANTO  AMARO  N."  33 

GASTAO.  leiloeiro  autorizado  por  alvará  do  Dr 
Juiz  da  5.*  Vara  de  ôríáos,  venderá  em  leilão,  quinta- 
feira,  22  de  outubro  de  1954  ás  16, 00  horas  no  local. 
Mais  Inf.  telefona  52-0233.  tP 


LARANJEIRAS 

LEILÃO 


seu 

escritório 


(AMANHA) 


vocé  pode  fazer 
uma  assinatura 


Leilão  de  confortável  palacete  em  terreno  de 
32, G0  de  frente  e  fundos  até  rs  vertentes  Morro 
da  Graça,  tendo  3  pavimentos  divididos  em 
amplas  acomodações  pnrn  família  de  tvato  ou 
incorporaçáo;  2  automóveis,  sendo:  Bttick  59 
i  Electta  2253  a  Ford  Gnlnsie  60.  todos  éles  fun- 
clnmtndo.  Dcstacu-se  grande  quantidade  dr 
peças  de  prata  inglesa,  portuguesa,  francesa  e 
de  outras  partes.  Vnliosns  jóias.  Diversos  mó¬ 
veis  que  foram  removidos  para  palacete,  tajré- 
tes  persas  e  chineses.  Finíssimos  cristais,  por¬ 
celanas,  marfins,  bisctiils,  faqueiros  diversos, 
quadros  a  óleo  de  Porlinarl,  Guignard,  Gustavo 
D  Alara,  Zeferino  da  Costa,  Fachincttc,  e  mui¬ 
tos  outros.  Cômodas,  cadeiras  r  tudo  que  cons¬ 
tará  do  catálogo  no  Jornal  ilu  Comercio,  o 
JVJLIO.  leiloeiro,  venderá  bo  correr  do  martelo. 
AMANHA,  segunda-feira,  dia  19  do  corrente, 
*s  20h  30m,  na  Rua  dos  Laranjeiras,  183.  Mais 
informações  pelos  telefones  36-0042  —  36-5098  e 
22-5880.  Em  franca  exposição  hoje,  das  16  ás 
22  horas.  (P 


PHIDCO  TV  23  esc  ora,  de 
ms.,.,,  mod.  1661  B-llj  fnr.c. 
ps.-frtto.  preço  d»  oportum- 
u ..cie  urilej,  Aveuid»  Cc-piOA.- 

bar..i.  e:o.  loj»  j.  _ 

t:  ADIO  pilha  e  t.  disco "tütío 
|22  mu.  Rua  Fendo».  7,  l.» 
IIADIOVÍTRÕLA  a  pirtlr  d* 
6:1  mil,  Juli,:-riU*,'  fltitnclard 
Eleirlc.  Telelunlíen.  SieinciLi, 
HCA.  Invtciue,  Wmdiov  e 
outro*  matros.  Ru»  do  Roea- 
tlu  172.  sal»  201. 

K  ADtO VITROLA  ThlltíT »u- 
lomitlc*  t  IODK-ptey.  75  000. 
Ru»  Eatâcto  d»  5*  17,  cua» 
16.  »p.  103. 

RADIOLA  GRÚNlVlG  »lemi. 
«tereofon.  mod.  4SD.  2B-7872, 
RADÍÒ  12  volta,  r.ôro,  piir» 
eutomóvel,  2.»  f.  Telefone 
28-0311. 

RADIOVrrHOLA  7S  OÒO.  pau 
marfim,  lona-pUy.  V«r  *t» 
12  hores  ou  aesunde-íelr* 
Bu»  Impetn trfu  Leopoidtniq 
22.  Pr»ç»  Tlradentea. 

RADIO  BtAÚFUNXT  p»f» 
cjrro.  AM, "  FJC  i  Curtos. 
N.t  embilajtem.  Particular 
vende  32-7973. 


Reíorma  e  fabrica  sofá-cama.  poltro- 
ua-cama,  colchões  tle  molas,  colchões  crina, 
aumiers  e  grupos  estofados  em  geral.  Ser¬ 
viço  perfeito  e  garantido.  Orçamento  sem 
compromisso.  Atende-se  em  qualquer  bairro. 

Rua  Turf  Club  n.°  12.  loja  G  —  Tel. 
4^4811  (Largo  do  Maracanã). 


ADM1TE-S1-:  nt,  c  COOhCC. 
c.cral*  e-crii.  !■  qenuo.  HW. 
AV.  1».  ViL,  ,;.T  3211,  -  tio, 
ASSISTENTE  —  Cont, .dor  c 
prática,  130  06#.  —  av.  R'.a 
arando.  151.  «tuja  201). 
AUXILIAR  —  .M„cj|  p  cnibifi. 
tru.  dact.  c>  prática  p'  Bcn- 
fica,  70  .11)  #ÍK>.  Av.  Rio  Brr.ii. 


At:XILIARE3  DE  CONTADt' 
L1DADE 


t  moça,  |  rapaz, 
Ikia  leira,  livro*  c v a . ,  razAu. 
dlutlo.  10#  120  000.  Av.  Rio 
I  Umnco.  til,  azloja.  */  joo^ 
i AUXILIAR  —  Mõç»  dact.  cf 
jrrátlcá  de  «rqulva.  fnts. 

170  80  U60.  —  Av.  Rio  JJranc» 
n.“  131,  a -loja.  s'JM. 
AUXILIAR  cont.  c/  técnico. 
«UX.  químico.  R.  do  Ouvidor 

n_.“  16S.  *  sos. _ 

AUXILIARES  d»  eícrRórloa,  3 
dact*.  o/  prática  fat*.  sciv. 
peral»,  60  7  0  000.  —  Av.  Rio 
Branco.  13L  í.joja,  3  20D. 
AUXILIAR  DE  ESCRITÒrJo 

—  Dact.  Móça».'rap*zia,  60  30 

—  Av.  P.  Vargas,  433.  »'  603. 
ASSISTENTE  —  E.crtt.  Prnl. 
AUminlatraçOo,  M0.  Av.  P. 
Varsa»._-I,1j _j*J603._ 

auxiliar  —  sec.  cobrauç». 
Int.  StócRap.  30.  Av.  P. 
VarsiLi.  433.  s-  d05. 

ÀUXILtAR  —  Uunt.  Dact.* 
Rapazes.  1W  a  140.  P.  CeiU  . 
Norte,  Sul  *  Sub.  Av.  P. 
Varsns.  -LL.  a,  00*. 

AUXILIAR  — •  Coui.  AÍòç*a  p* 
melo  *::p.  e  exp.  Inteiro.  80 
,t  100.  Av.  p.  Vai-isaa,  430,  »*- 


(Abortas  djs  8.30  #s  17  hous) 


COPACABANA 

■  Rua  Bolívar,  8- A  -  esc.  At 
Atlântica 

■  Av.  N.S.  de  Copacabana,  710 
Ed.  RIU 


CASCA OU RA 

■  Av.  Subuibana,  10.136  (Largo  d: 
Cascaduro) 


FLAMENGO 

■  Rua  Marques  da  Abianl 
Loja  E 


LEILÃO  JUDICIAL 


PENHA 

■  Rua  Plínio  da  Oliveira.  44-M 


PRAÇA  DA  BANDEIRA 
Direito  e  Ação 
Apartamento  605  —  VAZIO 
RUA  DO  MATOSO.  182 
LEMOS  leiloeiro  autorizado  por 
alvará  do  Dr.  Juiz  de  Direito  da  l.a 
Vara  de  Família,  venderá  em  leilão  na 
Tèrça-feira  (27  de  outubro  de  1964), 
às  Í6  horas  no  local.  —  Mais  infs.  p ' 
Tel.:  22-4057.  (P 


CENTRO 

■  Av  Rio  Branco.  277 
Ed,  Síe  Borja 


Fábrica  de  Estofados 

IMPERADOR 


NITERÓI 

■  Av.  Amaral  Pílxolo.  334  •  Loja  2 


TIJUCA 

■  Rua  Conda  do  Bonfim,  262 


MADUREIRA 

■  Esl.  do  Poilela,  29  •  loja  E 


COR  fUtNTIST  A 


-  Maqtriu  v 

P.eml!!üton  uu  Undrnvor.u. 
aí#  3#  tno*.  ,  110  mil.  p:v- 
Ura  2  ono,.  Av.  13  de  Mnlo 
47.  f 1 .1  1#CC. 


NOVA  IGUAÇU 

■  Av.  Nilo  Paçanha,  151  -  sala  206 
(das -8.30  ái  18  horas ) 


CONTADOR 


ConsmuuiM.  para.  JtabaUlAt* 
niclo  trxpeiliiMiic  com  iKtrs 
•.efeicucjas.  e  cxpericncta.  — 
Cnnns  para  037W,  ua  por:.\- 
|rin.  <1  es:t  Jcrnal. 

CONTADOR  —  Cí5  250  270* 
mil,  2  vayj*t  ncvlfr  ter  tc» - 
nko,  ã  aiic:,,  pratica  CRCGS 
JüuJi  iitô  *55  nu.oj,  R.  âer.a- 
tlo:  D -tu-  .  1W  rs  223. 
DAClILOCiKAKAS  roti.  — “á 
rapaôiv.’.  c  5  mocAi.  preciso, 
urgenie.  ctimo  £nt.  otinu.  ia) 
l.nwntci».  Av,  13  cie  Maio, 
47.  AQln  J  SCO, 

HzCREVLSTK  rapo  /  □.  ca!t- 
r  t.  trv  coiir.  prai. 

3  4»  aU  23  aiioo,  Av.  Rio 

B ta tlfô,  I5õ.  1  C36 . _ 

ES1*BNÓ  clnct.  em  pçmujp.  Ú 
uma  p.ri  30  tmas  c  prat,  ou« 


CONJUNTO  RETILÍNEO  DK  ESPUMA  —  1  Sofá.  4  tl«  Atti»,  S 

5HM  rrt  rj’ 

lugares,  I  Poltronas.  Almofadas  soltas,  estrutura  em  2  móvel*  1 
madeira  de  lei.  tecido  de  grande  resistência  *  bele-  siumV*  -Js". 
xo.  —  300  Padrões  k  sua  escolha  —  de  CiS  680  000.09  3^,“ 
por  apenas  CrS  3  9  5  000.00;  o  mesmo  conjunto  pm  52*  st>tin‘ 
Napa  de  Cr$  520  000.00  por  Cr$  320  000,00;  ,  rQ“ 

co.  Vcnde-í 

CONJUNTO  1  SOFÁ-CAMA  E  2  rOLTHONAS-UAMA  -  r.?0:* 

DE  ESPUMA  —  De  CrS  380  000,00  por  Cr.J;  240  000,00.  conio 

um  rtnrau. 

SOI  A-CAMA  EM  VULCOURO  REFORÇADO  —  Dc  ~-°  OT'A  ~ 

Cr$  205  000.00  por  Cr$  100  000,00.  duífcCires0 

»  180  ml.  I 

SOI1  A-CAMA  MIRIM  TOM  MALA  —  De  Cr.jl  49  000.00  -s, 

por  Cr$  3S  000,00,  Sf? 


Leilão  Judicia!  -  Viia  Isabel 

ESPÓLIO  DE  EMILE  MARIE  WACKERS 
Piano  G.  AVackers  —  Geladeira  Frigitiaire  —  As¬ 
pirador  de  pó  Eleclrohix  —  Jóias  —  Tapetes  — 
blõreís  dr  aala  e  quarto  —  Liquidificador  IVa- 
lila  —  Máquinas  dr  costura  Grllzna  —  Faqueiro 
Hercules  etc. 

Ruj  Souza  Franco,  625  -  Casa  VI 

LEMOS,  leiloeiro  autorizado  por  nivará  do 
Dr.  Jui2  da  1.*  Vara  dc  ôrínos.  venderá  em  lei¬ 
lão.  segunda-feira,  26  de  outubro  dc  1964  fts 
15.00  horas  no  local.  Mais  inf.  tel.  22-1057.  iP 


’  ■  i  D  W  A  D..UUI  U 

piateita»  CrV  16#  000,00.  Hua 

Ooatqul.  316,  Pr,  Carmo. _ 

VWNDO  trleviaáo  Portátil, 
apuólho  pr»i»  chá.  R.  Au- 
clraihui.  130,  vai»  4.  Sr.  Arl 
lior.  contércl»!. 

Piano  ]/f  Cauda 
IVlioff 

Vendo  um  itóro.  modelo 
feito  finb  cncomtmíR.  Facili¬ 
to  c  Aceito  troca-  —  At.  Co¬ 
pe  calíflna^SlS,  a/lojft.  _ 

Pianos  INovos 
MODSTEM 

A  longo  prazo  até 
j  20  meses,  grandes 
descontos  ã  vista. 
Preço  sem  comcor- 
rência.  Representan¬ 
tes  exclusivos,  gran¬ 
dioso  estoque.  Av.  Co- 
jpacabann,  G13.  s  loja 
, —  Aceitam-se  trocas. 


horário  comercial,  cf  5  000. 
Tratar  com  Jorge  Neto.  Rur 
Roiarlo,  ]35«  3.®  a)  301. 
TITULO  (lo  Anífrlc»  P.""c.  — 
Vendo  por  Crí  50  600,00.  Tel. 
28-36 jO  —  José  Cari 05.  i 
3%  AO  MÊS  —  Apllqua  MU 
capital  nr#*  maiores  lmlú<- 
trlae  rio  Pat».  Tel.  S7-2B75.  1 

O  maior  juro 
com  a  máxima 
garantia 

C  o  1  o  q  u  *  o  e«u  dinheiro, 
quantias  acima  d.  I  milhão, 
em  hipotecas  ou  retrovend», 
de  lmóveto  —  6.  VIEIRA  — 
Rua.  Senador  Dantas.  39.  4.°. 
Tel.  23-4337.  das  12  4*  1S. 


>  6.  Wh  «tnerlcnnn,  vendo  CM 

7 - At.  Átatüro  <íe 

Jtll,  GB,  17".  Pulv»  _10‘L_ap.  soo ,  Leblon, 
pclonaj.  Ba-  TBljÊVÍsÃO  17  "  pcle.^xclns 
BUelreilo  Ma-  Console.  Vendo,  ptríelto  íun- 

,M1- _ _  clonamento.  Cr*  ICO  mil.  — 

1963-64,  pciu-  “Ua  Humqltá.  248.  ap.  604. 
Muda,  Base  TBLEVISJtO  —  VeuíewielfcA 
.  Flauelredo  31,  funcionando  perfelt  i- 

_ “«««vfí*  ÍS0  ml!.2'eleru- 

_ llp*  23",  350  47-6760. _ 

.  330  mil,  novas,  TXl.BVISAO  Umernon  »m77 
pouco  UKO.  ótimo  lunciona-  rlcnna,  - 
mento.  Rua  do  Roiario,  1.;,  " 

jala  201.  _ 

TFLMVISÀO  Piillco,  ehããÕL 
frio,  23",  nora,  miiltm.  Av. 

|  Copacabana.  661,  »[>■  1 208. 


ALTO  FALANTES 
Tel.  46-7932 


LEILÃO  JUDICIAI 
REALENGO 


Í.STRNOCWAFÃ  nrinclplcnt» 
noçórj.  cio  lo*:#*,  solteira, 
ate  30  mico.  s;  :co  mH,  Av. 
13  do  Mulo  47.  rs ;»  1  306. 
ksrr.vodriAFA  —  prcctso  "a 
cm  ncrluruc.s,  uma  foalndo 
linglêi.  otlni.v  sp.irem-1»,  ia 
de  Melo  47.  êiila  1 8C6, 
inspetor  ;ocu../.’.<íòr,  co"n- 
ditrío  própria,  pref.  Jipe.  In¬ 
ferior.  E  indo  do  Rip,  otlmo 
jOnl.  A-.  13  de  Maio  47.  *n- 
la  1  »1'6 

MOÇA  MENOR  —  Precisa" - 
se  estudante  de  cimtahill- 
dnde  pura  aprendiz  de  au- 
xllliir  de  contabilidade.  — 
ApreTiilar-fe  na  Run  Çon- 
selhcirn  Afnyrink.  280  — 
Rceha.  andar,  procurar 
Duna  Joana. 


POLTKONAS-CAMA  AVULSAS  —  DIVERSAS  Cô 
RES  —  VULCOURO  —  Apenas  Cr$  42  000,00; 

SOFÁ-CAMA  EM  NAPA  E  ESPUMA  —  Apenai 
cr$  i4tiotm.no. 


| funelonamemo 
172,  íello.  lma-en,  de  chiei 
Vendn  ursente.  R.  Ti 
»o*  133. 

TELEVISÃO  21, 
feita  n<w  4 
ma.  j 
n/ertfi, 


Espólio  de  Luiz  Racca 
PRÉDIOS  TÉRREOS 
RUA  DOS  CAJAZEIROS  N.  8  e  RUA 
TECOBÚ  N.  204 

AITONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do 
Dr.  Juiz  da  Quarta  Vara  de  órfãos.  Cartório  do 
3.®  Oiiclo,  venderá  em  leilão  têrça-fcirn.  20  de 
novembro  de  1904.  ns  16.00  e  16,30  horas,  respev- 
tlVRinente,  nos  locais.  Mais  inf.  Tel.  22-3111.  iP 


USA,  moderníssimas  an- 
lenu  embutida,  verdadei¬ 
ras  jóias,  460  mil  e  «20 
mil.  Av.  Copacabana,  610 
loja  J . 


marfim,  pe 
caiiiii»,  um  cin 
por  viagem,  veado 
— i,  Alfaro  Oure.»  2S-7I 
Frenre  Club»  Fluminense 
TELEVISÃO  Kuirr.-on  21 
fórmtex  elar»,  it#  mil.  r 
rictu*  moderna,  mardm  71 
}•«  "dl.  Tnrictuj  21.  ot:n 
runeionaméntó.  uo  oiíl  m 


PROFI SSÜES 
LIBERAIS 

FÍSICA  i;  MATE.M.4TÍCA- 71 
Acfldéinlcti  da  Escola  Naclo- 
nul  dc  Engenharia  dá  aula* 
particulares  para  RlnaelU  e 
identifica.  Tel.  37-3629  — 

fjr.nid. 

TKADUÚXcT TÉCNICA  —  In¬ 
glês.  Francês,  Espanhol.  l’»-j 
co  teate  —  34-9447. 


•*  1  *a  n  V  A  U  TELEVISÃO  USA  21".  tOOT, 

em  todos  esiiAlí,  tubo  u6vo. 
Nossa  mercadoria  e  de  aha  qualidade  —  Garantia  1  >no  saroiuldu.  Vendo.  — 
, _ _  ,  ,  ,  ,  ...  Rua  Marabá  19,  freote  Ja- 

il  contra  qualquer  defeito  de  fabricação  —  Fabri-  carfciuho.  _ 
los  qualquer  tipo  que  V.  S*  idealizar.  4l‘S"- 

As  mercadorias  acima  anunciadas  são  vendidas  «“PA-íDa- 

1  as  diferenças  anotadas  porque  eliminamos  o  ln-  [eLr^d.^me^  mbo^mT' 
nedinrio  vendendo  dlretamente  rie  nossa  fabrica-  S"?,n*  r mírjÜuf-.  rM|Ci°fil' 
ao  consumidor.  Av.  CapeUiibA.na,  CÍO,  ioj^  J 

T\r  G-B  CÒRVSTTÊ  vim 
cinenu  uca  A  cauxi?,  uiotie:- 
GR ANDES  FACILIDADES  DE  1’AGAMENTO  na-  é«niPOrtÁtil.  ôLímo  preço. 

PAito  G. 

VERSOS  PLANOS  PARA  V.  S.*  COMO  DESEJAR  um  cln emanes  4 

Pr*ncl5CQ  Sã,  M-A.  HAüto  9 
TV  ADU1RAL  2^",  1X4.9  cimlV. 
remoto,  s/  íio.  marfim,  um 
cinema.  PraucUco  iáa.  S9-A  — 
Posto  d 

TKLH\rISAO  PLilcu  *'  US,4T“ 17 
puleUÃilÃM  cont.  remoto.  Veit- 
(Jo  Cr%  WJ0.Q0.  RUi  Du- 
mln^oa  Ferrelr»,  W6.  1  Oúa. 
TV  rai-icPuisTaiN  aâr‘  •  mjI- 
fsnj,  csUclu  úó  n.jçi.  Mu-J. 

«ivin  6  luu/,em  eüi'e'fu- 
l-ea.  Li7.»  mil.  \v  CaeVAÇãUA- 
iu.  010^  loja  J 
TÍILUVISau  lifullh  üp.u  e  (;u* 
uunUc*r  3(41  conTTül»  irtnotu 
sem  íiu,  vendo  ur-eute.  Hui 
fiíbriiidor  D-»ii’íi.\  m, 

Tel.  L’.!-õ7<.*u. 

TKILKVIóÒJlíJ  tíudu  l  UH# 
dum  üefvUu.  Preço  burAto  i 
tfttoocupur  .iluttr.  lf .  iSen-»ü,íS 

fiiitijíi.  vj.  i» ,  •u.rt  t*  **.*-;.; ,m 

I  LLr.vi^-.i»  Philco  i»o: 

n  li-,  ir iii,  luiti,  rciiui*  nt  - 
efmc  Rat.l  U.ldl  :  Ib.Jf... 

19,  »nlft  2lLÍ  l  p'  *2- »íl,M 

niIJEVISAO  *RCA.  LuntroXê 
re^o.  .0#  n,..  A,.  Cop.. 

TCl. --.VISA O  porraul  i »  * 
Linn*.  oculle.  Pu.  is»  mjt . 

S  FogueDans  XUraíhin  Jt 


frei  Canera.  2 lio. 

TV  UB  L  |7»;  pul 
tuiva,  bonita,  p'  f 
rtlerla,  U.i»  o  71 

Pr.ranananrma.  fl: 

TV  ÍMKRSON'  — 
Um.  ips  Oitfl.  MU. 

IIP  ■  3J-C32# . 

TV  UCA"  VtCTOH 
marfim 
han.  mima. 
piieabam.  , 
TÊLEVTSãOHCA" 
pueuo  defeito. 

113.  -  .  - 

fone  47-2610 

Tf:U?VISÃO  _ 

Ol*.  perr.  33  ml!.  T.' 

televisão  2‘r  Tfo»  i 

moderna.  r.'o  ml!.  T 

S»°WT»  -  Vendo 
slo  23  nova,  nictt 
3?:c.  Tetef(»iie  29-341 
veiDE-fi;  IHrvüio 
>  |n>t  tA II!  «fuprlivjj.i 


MOCA  boai  rpAròiic*.:,  e  npre 


-onLiç.l o.  Serviço  externo  — 
ÚO  000,00  fluo  e  comlfáío.  R. 

•:  '.  sai 

SÜÜCÒ.VTÃDOR  (3)  mera 
í  oit  rn;wi  c  rc<.  CRC  t  m' 
prat.  *2'.  140' UI0  m*.l.  AreQl- 
[  tln.  RJo  Brnnoo  350,  ealA  l  820 
RECEPCIONISTAS  ;i‘  r 
í5  moçrT  dcjembarnçid^. 

|  titimu.  o-Tmr.  <luct.  p‘  trab;*- 
llhnr  tín.n  9  às  14  hora»  cu 
ãíss  14  As  19  liara*.  Ar.  1U 
Mato  47,  ücia.  1  fiC6. 


INST.  MUSICAIS 


ACOMDKaü  15CAXD.VLLI  —  nt:  .‘'J'97IÜ*  dsw  14  *n  20  lu,  AULAS  tie 
Italluno.  120  II.UX09,  4  aba-  DINHRIllO  •  Gratifico  com  3rifíí  ‘ ,  -UllF 
i.tdorçi-.  7  reulaitu*:,  em  jxr*  130  mil  t|ucm  indicar  nes.^Oai  v.e.dLir.4*?.r,  ,L 
íelln  evliulo  —  n3-0H2f'  «|Ue  enipiCite  .TOO  mil.  120  AULAS  p.^rtl 

ATKNCAO  Plano  Raaler  nle-  <  om  Dador  ItlouRo,  Car-  /.duiLssão.  _Ti 
m fio.  14  caiuii».  vo,  lm-  í,”-:. ,u  1,0,1  nrU  AULAS  para 

|tortiicri*  tfcrntemcnlc,  ma-  ür"v-e- Jorllt*-  _  _  ..  ... _  mL-.4o  —  Cr 

üMno,  veudo  ótimo  pitoo.  EMPftKSTIJtJO  —  Cr$  210  000.  nador  Versi 
Av,  CoMHFwhrtna  .4:»,  .»f.  jjq,  Pe  -:oh.  üe  r e/potuabihüiula  nn  |8  As  10  ] 

ATÉNCÃO  -  Flano  rlmiio  Cu-O -"  BOSSA  NOV/ 

para  r  iuto.  óiímo  euacio,  j  •  tr-\  ^  Pprmc.v  ensina  t. 

vendo  «r.-.ruie  dezocHoar  ln-  fjjjíí.ijl*  4  no  nicí.  Fjvor  Po.1LB,  a.,|BS 

cSjroí7{'"°,u'n7nV'Nllo'l^  ««  «  'mV",  ehma?  Tí»r. 

telefone”’  "  «r.  Jo-ê  dou  prwmarAn  pu-  CEDO  tel.  Y. 

imunÊ*  o  w,.  t  .  |  •**  recebimento  no  IAPC,  ue-  2  ->00  0Q0.00  » 

n0vo-  Iddcio  honesto.  cau  pura  o  n 

ervinrivÂv '  SOCIO  -  Cuiprcaa  em  Rran-  t  J 

A°Og?ON  V.-Kme  e  nòi a,  Me  exynnuSn  procura.  hdcio  ^TERNATO 
mi  tiJt.i»  l  mm*' JAA  vf  i-iim  i nn  mimmo  cie  CrS  5:c!#ntr°  cliAca 

Jád.o  .staüü.r  l.bç*rur,  <  r*l-  miiUfiM».  Ne-oci o  buir.  e  ill-  rU*  20  mil 
1  ti  ■ ;  a»!,  novo.  veltile- !niltu4lo.  VniM.uite  luctAt.i'4)  •  ■’  Nari 

da*.  *  viúii,  Fiuez»  mio  je  iw.ua. 

II  'ekfl. |apreí.enuir  queitt  tiao  rst Ivn  i  AfATItMÁTIC 
\  4u,i  rm  i (Uitllçqàa.  r-l.  22*2493  1 1  #UJ  p  au! 
.*«  (14  Ci.-ialllo  i-Cvlt-*; — #6», 

TITltlj»  .riíor-.r  Ner.iaa.|fu,‘’ _ 

Wh-  ..nu  «  14-1,  m*  NOVA  TAWl: 

SOCUKAI  —  \ilmitf-«f  r>,!1\y,Ir,s,:  r„í; 
r.-V  r-iln-lelrelr*  dr  iuvn  noí,:jn6*.  tll^ 
...  „  <  entr»  «l.i  Fidjilr.  (  .iniLiljiiu-iwundo  i 

io  ro  nere— .irio:  frj  1  ftftfl  1)00.0#  ciái  emrttca 
'  (um  milhãal .  Fartiripa-.lbL  eom  leln 
r'e*rlro  *••*'*  "I*  paaaltil.  Uetl-  Olq  1  Pd , 
vo**  -  -r  rurtn  rnininn  dr  CrV  100  _ 

ttnn  -*•  mil  mriuil*.  Tratar  n*  í  7,,,  ».*" 
>.  T«- ,ri»ç»  Tirada n Ir*  n.  #.  1.VAd, , 


de  a»«.  leia  niv. 
10#  Inll.  Av.  Uo. 
!7.  ap.  901. 

17  )iul„  con 

JV2  “'‘bRnirBuVáTd^Tm  /i 

-.J.  i"  1  fOHurmu.  Trl; 


E«pólin  dr  Fltomenii  Itona  cia  Rocha 
PRÉDIOS 

RUA  DA  A3IKRIC  A  N.  134  e  RUA  VIDAL 
NEGREIROS  N.  118 

LEMOS  leiloeiro  autorizado  por  alvará  do 
Dr.  Juiz  da  2.*  Vara  de  órfãos,  Cartório  do  3,u 
Oficio,  venderá  cm  leilão  quinta-feira.  22  de 
outubro  de  1984,  «s  16  e  16.30  horas,  rrspectt- 
vamente  nos  locais.  Mais  inf.  Tel.  22-4057.  iP 


TR.VDUTOIt  tnçlés  port.  ra¬ 
paz  si#  *10  anoj,  otlmo  *nl. 
Av.  Ilio  Branca  !36.  si  1  836 


LEILÃO  JUDICIAL 
/ONA  PORTUÁRIA 


rOHXi;  fiiiftt»  — 

!  ui  !<*ir.t  »>iíare!ji. 

I  *»il!.  V'*,'i|e-^e  H 

i  Tòrr*.  i,nr  j.i  • 
l?'lASO  Iti  •!(*».  nó**. 
Ui-.-r  V-r.ittf  •v7-*7< 

I  VENDr-5|»  i!rÜ  o 
imevlr.ino,  m»ilrr)r* 
ibrbttru  e  JiO  1 

1  b*ve*.  Pnf-  mc.  e^* 

lf!  - 

VEJÍÒE*SI  ófstp 

i  nA-  r  tmp^lfRuo 

,  tiuMtf*  4^  í  mt* 

tojí*.  2(W  mH 


Compre  na  fábrica  lln* 
do^  colchôex  <le  mola  e 

Reformamos  colchões  e  esto- 
Lidos  quaisquer.  Orçamentos 
grátis. 

COLCHOARIA  LISBOETA 

*UA  FREI  CANCCA,  Í79-  TIL  32-0S79 


nn  ra*  i.  Preri.-.i.r e  <ic  ac 
hí.rtpima.  eoni  pròilt*»  embai 
jniui.  prejair  uotí  n.  f  rermof 
qtteõdo.  Pai  tc-.e  bem  e  pai' 

,  te  da  pA  s.M.em  de  preferên 
ei»  qitwn  mora  n.s  Zuna  Si;' 
Tratnr  rom  D  lT*!olt  Av 

..  i 

A  E  RKÃT  A  r  A  DEtltÁ  —  Alt» 
B  a  ai 

via,  dando  rclírèlWlB*.  Traiiir 
n  7 

AJUDANTE  m:  COÃTURA 
?iec!Jttt--*e  na  A-.  N.  5  d* 
[Copucabatu.  7H3.  »p.  â03. 


r>]iolio  tle  D.iuhiui  ,1iisr  Alves  cie  Moraes 
V  11  K  D  I  O  S 

4?i*m  freiitr  p,u*tt  Riiu  «l.i  GaihIio.i  u.  Kll  r 
Rua  do  Llvmmeiilo  jiv.  IRH  t  1M 
Poderá  ti  ?Aer  temlídos  juntos  nu  srparad.imnue 
AEFONSO  NUNES  nutorizauio  por  alvará  üu 
Dr.  Juis  da  Quarta  Vam  dc  ôrfõos.  Cartório  do 
1  °  Ofício,  venderá  em  leilno  scxta-feiin.  Z0  de 
novembro  de  10»i4.  *’  Id.fW  horas  no  lnvnl.  ^ra^:« 
inf.  Trl.  2Í-311 1  iP 


MTHOLA  IMiDJfj»  iliijíuilM 
"«*  t.  »  blhiaj  l  vr\os' 

• . .  ••  •»  1  **  Mat  !  I.  h; 

V!  XIJO  -i tua  tiMrv  Kl:  ,  i 

riaema  noe.  s  friuu  Ruã  a 
n»*tm  Morri ra  <i*  Abre!,  à 
W2.  Ol  kli»  rrr.*»i  ISO  ífl 
VENDO  •:•»)  tOcii-dLíCG.*  »l 

•v*rn«.«.  pertAUl  «meri.*i 


\ 


I 


Jornnl  do  Brasil,  Domlntio,  1 R- 10*01 .  Cud 


nonavwmÃ  k  m«o,  JtMCt-  FrÍcTÍJÃ-IÍ  O#  corisdnr  po ■  SÊNTÍÕnÃ  rt*  mnit 
>c  Favor  *ó  Ne  n  vnentnr  Ir»  otjra  rq'.OT ; e.  pi,„n-  c  liem.1!  Juder  „r,  rlcni  n;,  i.qrói, 
I’ -.inpe-.emr.  Jl  lu  .1  Ii.i  iuiltü  tMi.«  H .-no  Xlontelro  45.  Coi-  ii/,o.  Riu  nu-. Ivlev.  M.  r 
t  1 Tel  \  A ! i .  -n.  I ili.v.r.  *-  t 1  -  •  * , ,  ■  ■  M ‘ ■ 


r  rNnrNiiiiiROB  br«*iiei' 

30  «nn»,  clelr  i-mricáhl 

pintlea,  ;.i)«  ü»n  oca.  a 

liraiie  i.  i.u,  ,i  inja,  »,■ 
KMFItKOAPA  —  li'r«i 
iip.ri»  família  tlr  Jinu 
Itofrronrlaa,  cp  «n  ççj 
J-fifta  do  llctuli.ku,  li 
tl.  31(1 , 


««•*»  OAliriNTEIHO  lVirnitu 
m.i'-1  Clulfln  r  Nubtlrlllué.  1 
.1  U-|  xiKm  Ahlm.  ai.  u  noi 

iCAIXHlItü  —  1’i'iVliil-, 

.  —  j  Hua  Joáo_Toi-qu»,.-i  n. 

fOÁIXA  —  l-reolna-antl.  .... 

,lr„,  ■>•■1  rrun  tmtlt*  prállra  em  lie 
do  miivlmeiiii).  Peric-i.»  re- 
ii  ui  ui ,  íeri'nelnj,  .  Apreaenlnr-itc  nr 

puna  mm  ou  ouvluur,  in;>  (Heie- 

lleip ] çâo  Miuln»),  i»om  n  Sr,  J«l< .  . .  _  . 

luilu  me  IHI  br.  Aflui  f  o,  h  i«..rtir  Ui-  1...’  iwliclti,' feria»,  j-u] 

(scs-  0’oniliá  doa  Kl  litifii*  Mil  d,-  niinitut.,  'J.T.mio,  4' 

—  tliuita  Terçai»  —  I.i 

Ue  pivlci.  iiMm  af‘  _ 

Üf»  i  (.•III  íir.ufj.lí  f'  rOKADOll  —  1'rcrti: 

•liiíi  «1«-  í*»j Vii»1  i-*puniiMKciiíe.  J*«'»ir-Sí»  i 
pr/*n>{in|j j,  cnnijltiu  I»r,  Lrnl.  Jnia-t,*.  K 
Trator  n.v  ZU:a  ii«  Dentro. 

UMXI.  , I lJN>nr..MK nfoT (.rc"rrcV 

l!L 5JÍJiÇ<ÍJ  rm  í',n‘“ com  Iío*,c».i  .mea ripa XII  I,  que 

52.*  £ Tl  , 1  t T.  7u*.'“íí  !’am  t,?l,ar' 

.11...  in  «  lin,r  „  *  11  Jraytelro,  n.»  e  rnni 

r™i.i^pTTi;,  Á  ...ÍWOH—  .  •  _ Ordenado  a  enn . ar.  _ 

ífvi  »•&? ■%*•' "i1 

Iro,  i-*  '._lAlwlo  interintiil  ln  iolllni;  —  spe-  V-n 1  -  ~ 

lijup-í/.v  e  ««.  «li»  itrrmun  —  iUcen.íil  rum*  .*  ijnpn. 
m  anda.*,  prcet-  merelal  pllut  —  MurtieU  _  I.UHTIlATXm 
,  Monul-ia  Salary  ojKn  —  Tel.  4T-U1S1, 
lar  ru  Rm*  da  Keclium. 

!«ao  ,ndtr- 

Pilares.  ; 

fCrJIO 

lanc;hc>ní;tk  — 

s.i-Ne  4^  rapA7.es.  r.xlptm 
w»  prnllea  e  reíerèi»rla?i  — 
Itua  Comlc  tle  llonfim  n 


irai  a1  *  iMpn  rasou 


ui,.  ,,  . . .  “  •>  a*  •  r,  .,  ,  rinci.  »r  ciiupriiA.  ;  oiq 

JUo, *(,mw  ti  meu  ,,  /*•!•!  . nar  f».?.v'í.e  J/!J. 

>.  ui»itl<i4  lniiu  fl  ii I,  ]|  «•  i>.mu*  m  dV.,,,,. 

I'1-  U  *■*  "•  |n!^V‘;Ur«imyi;i;';reVÓ- 

**r^  .IMITI  *WOUI.S  1‘rrfl'  » »>»  rauvira  üa  cATtelruw, 

*  Coiuiiaiernr  com  n  c.- 1 1 r*lr ,t . 

*í».  nas  Mln^ivn  itn»  Scimilor  *11'  H«*iumI4i|‘  Jrjcuaribc  n, 

( Al  oi  uru  r,  I.i7,  .SAu  CrlnAvAu,  c  Jl  <!.•  U.iuavdv  ul  u.. 

.y,l»rllt.-,nn  --  .M..„  ,l,m  Mf.  lÜr'°  ZlU  ní, SZ 
mí.'l '.",n "•  prt-'l»n-ie  .n»  li.  Omni  w,  ,'  .  ,,.;,,,  '.  lu  ,iln- 

Uo.  iMliel.  HO.  Hmt(«  I.  Itullf  I ,v* .'-,1 lAWIWHtiO  UM»  tillbn 

•  IMI-llK.Mf.fi  . . ir .  0i  1,1  .«'« 

ire,.  v*K*”*e  ui 
a  de  Rlim,  *i.i1*a. 

«aiênUif.  p 
.1  maq.  mallúrla. 


COZINHEIRAS 


.•  Im.rilo.  —  Ru*  ÃOÍ3SC1Á  Unwfõ'  nfereé#  eõ.' 

Mio  áae»-ii,  V lr.it,  luv.ui.,  4%>jí.,  n:ru* 

_ _  Jiiuulelrivu.  fntln.,  baiiiL  etc.  — 

j it  pifei  u-.ir  Tel. 

rm|cox  NHplUA  ‘KfoUi-VxMlc 
?C\  ►  .a  mf.oUít^.  ttivlfli  fino.  pAt.i-.e  multo 
c»mpúji  n.«  43.  hi4m.  *3 1 t*. r  iv.  Itii.t  UcpubU- 
..  .  e.v  dn  RctU.  31 J.  ap.  101  i.ii 

—  Preet'.v*i>e  nfl*  pr!o  UI.  31-2K«  -  CvpncA- 

erto.i.  llun  Jlu*  _ 

lUliifOilo  —  Tl*  |cÒírNÍÍEri!A  — Vríé  mpVrte 

, .mim  p.iru  id  cor.hlh.ir  a  trl* 

—  rieram-.e  tf  o;  viu!  flnu.  l'.?.i-.  r  trm.  3<l- 
menur.  f*A;;n-,'flJpem*;  e  úl Irii  i.i  reXerencln,. 

riuideolioll:  33  —  lliu  Ooiuunta  1!  ini.i.  1H. 

_ _  [ap.  liv.i. 

1  —  iVeoUAm-se  I  COaumÈDÍA 
pe  'PiiiUdoret 
I  181. A. 


imponnnie  empresa  locntizntln  em  Snn',o 
tlrlito  nforeee  (illiim  oportiinldnde  n  rnpar  n(ii 
'-■5  anos  iiproxlmndr.n  eum  «uirõcN  cenil»  (ir  esin. 
Ilsiirav.  sabendo  dactilografia. 

©/C-s  oporiimldude  dr  Insrwso 

(ÇOM  K  IUTN40. 

Apresou tap*j«  ao  1T03 

[fti ÇV  INSTITUTO  TftCNICO  DR  ' 

(//  OIIIENTAÇAO  K  SELEÇÃO 

Jv  na  Rua  TcAfllo  Otonl  n."  123  — 
J  /  Grupo  1103.  /•. 


u'dii.1  Mltvnui  1  leu .  Vrerlfliwo 
m  It.  Tmiu.ipe.  74  ._  j 

.i\imtNi:ino  k  (tiaoa- 
iKEIIIO  —  J*reelaani*Ne  ii.i ■ 

|ra  tralialhar  em  um  mIIu 

e...  .incarep.iguà,  *«»«.  ,»;•*;:  TALURGICA  -  Rua  Iramaia. 
ciiViiida.!  380.  Lucas. 

I  MAltMOltlftfX  lêriãdpr  iú 
|bom,  preobiA-íe»  Av.  Hubur- 
í*iUVv  _  1? .  OML—  Cmlc  u  clu  f  a . 
MJ.NÒU.  (|Ur  Jor,  CJrcfc- 

m  rr*jelA:wmo4  V«r  a  f,irer  nn  QUfttru 

com  pratica  <  m  inAvalt  «In  fi-  cier.  Vrt*'\na.utt  ua  Rvm  To¬ 
no  «Cíibi mento,  t.cmuny  tin  .*  plr*»pé  rt.o  74  —  Jnewe. 

Parn-r»  >.M".  «r.  Arulrí  AUianil NKO~Dn~lTÃDÍBnrò 

AlçUde-r^f.  tlZ  "ara. 


TelHu 


-  PrecUa-ae  pf 

a  todo  o  íírrK'o,  meue.i  lavar  e 
paaiwtr.  Peilcm-ae  referínclaal 

_ _ _ _ _ dj  —  Ordenado  CtS  2õ  000.00.  — 

coSTUKSli!  VS  eompetfnui  -  momedorr*  e  pe.ipotua<ÍorM.!nt,A  Aiwa  Saldr.nlia  c.1.  »p.; 

Prrelniimo,  da  Kl  pi  rotipM  d»  HJiia-iie  bum,  obra  r  iporre.  —  M*1.  _  1 

renhora*  •  eriopçn.  D«..«o  Rim  Ttbotp-  “*  -  ~  '  ■  - — '  *  ' 

arrrlço  para  n  s.  PMameiUO  i'ln:., 
oiMira  emregn.  U’i\  Mlmnro  ãAPiTUUlo 
Vlvclra,  <le  ca J tro.  51,  a.i*  tjMln  :r7 

I"  W- _ peia.  102,  lo 

COStumrntA  —  Pri«»a-ae.  Cinema  Tdv 
lia  Rmiv  Pleuelredo  MagitllUe,  Copacabana 
n»_ÍW,  «tp.  301.  _  _  SAPATEIRO 

CAMISEIRA  —  Paga-f*  bem  inonta<lo:e« 

—  Semana  de  3  dlna.  Av.  a»n<l»ll<i,  c: -  —  - 

Copacabana.  10C3.  sala  313.  Par*  UilU  XV  e  eiporte.  R. ,  -  -  --  --  — ... -  —  .  . . 

/-nrin.ia  .>  f.iTiiTUT'  p*.'  Engenheiro  ITaneUco  Pasitu  Ap.  C-01.  _  com  lulns  ts  ilocmnri 

rtiamoede  mtiltMCom  a(-i-:n7-B-  rgnha- _  COZINIISIRA  ~  PrcoUa-.i*  p> ,  na  Itlia  do  Resende.  3 

rar.llx  de  tervteo  o  ano  In- 'SAPATEIROS  —  Pteela**ee  trivial  Xlnn,  arrimar,  cuidar  1’rociirar  o  Sr.  Jorge, 
Ulro.  pavamea  bem.  —  Rn*  de  empregado,  para  cnlçntlM  roupa  menino.  P.co  txxa  re-  neparlanirriln  <ln  resf 
.Ir.ao  VUvenle.  71.  bem  em  lob-meilída  e  eemeerios.  nu*  XerOnelM.  Só  neeho  lltnp*  e/. vrtvi7'TTir'‘i.i. v/Csra -■ 
frenw  à  eol.irSode  Mitlu-  Santo  Antínlo  20.  S.  Joio  rcsponr.ablIltlMta.  r.i_o  a  ti  ÍV,X,I,'J,AR  ESI  O'.)  U  E  ... 
rctfli  _  tir  Meritb _  Cr»  3v  «00.00._Tet.  :fl-0àCÍ.  Av.  Rlt»  Braneo  lill 

t  OaTCTÍDIlAS  DK  lUillSbBS  sXPATFHÍÒ»  —  Preclaa-ae  COZINIIEUIA-BANCJUBTEIRã!  - 

-  Prcclsamcn  cl«  multai  *  tle  cortadores  par*  obra  ea-  —  IV  americana.  »al.  70  mil' AUXlLT.NU  EXPEDIÇÃO 
feitio.  GarantUno*  aervlço  o  POtte.  Piúta-ee  bem.  Atende-  crura.  Rua  das  Marrecuc,  40.  Hapna  (brancol,  * 

«no  todo.  r.ranm  bern  —  *0  domingo  *'i  II  horas.  —  vala  410. _  ' 

!Ma  Jof.o  Vicente  71.  bem  naTlua  Ittblrs  HT-A.  Brus  de  COZINHEIRA 

Eatacío  de  Madurelrn.  Pina,  tan  treme  à  ponte. _  3  p(,ljou--  j,rt, 

>-cC  rrr^íSíri - ,  .  . - SAPATEIRO  —  Precl,»-*e  de  UÍVUI.  paga-, 

COSTUREIRA  «  ajudante  —  oilclal  de  converto.  II.  Joio  na  K,  pereira 

Preciso.  Bolívar  Cl  —  3CC .  _  nejo  loo-R.  Olarta.  _  302  _  Tljurs, 

COSTUREIRAS  rxternan  parí  sãpatÕROS  —  PreBtum-se  UOZINHEIK  V 
jti.irda-.-pó»,  calou  e  blnoóe.t.  oficial,  paru  obra  mocasalm.  on«  lave  alvu 
V. levedo  •  niitru.  Exijo  per-  yag.i-»  bem.  Semana  de  cln-  nilr  fora.  R.  : 
f -'.rio  r  rapidez  IntlLipenv.!-  c0  dias.  .\pre*íuta:-:ie  na  K.  lás-iooi. 


rRíX?ISA*HB  pedreiro 
«att»n  Irfthilhtu-  cm 
cniificii.  pniquo  clrt  ilc'riV:n’õ 
ru  d.\  .%rron.\\r.lci».  It,  npu*-. 
rnJ  OurjAa.  4»c.  Prucumr  ar. 

Lllw. 

PlUX/XWA-SE  cie  um  coiiijVu/iri 
tor  j  rflflco  nur  antenda  <tc 
imnrtMjfin.  raK.'-so  litun  (MA. 
ntun^  Mmrrvâ).  3.1  »r  nmi 

tor;  ifMiíTí 

ns  12  luira.i.  nHSR.ii - — — -  ■ _ a' 

PAt)ARIA  --pí;c17.í7M-S?.T  claf  0,tnr Ík.^, Üp,i' '™  SSSSSS? 
™  »«?£}&?•  W-rtl!í  Í-iÍa?-  “  n“» 

í*R!‘CÍtíA-SH  de  nm  oficial  pl 
R.  I  reforma  do  fojf.c:.  ■  óleo  » 

I  v  n,\<'  tenha  pri.tlee.  em 
R.  «?!«$,"  ,Jr,  't"a«íia  .  hw.pi. 
|tr|...  riua  jqpfe  llltdITe.  138-A. 
1’ltíTOR  —  prectiia-ro  par» 
obra.  ttim  ttautnna.  184. 

de  um  hõ> 
nteiii  eum  mitlin  ei.Mlietd- 
fnentn  de  liistrev,  que 
ticlie  cu  par.  de  chefiar  um  A 
secai)  de  venda  di>  me,- 
artlso  —  nnlrevlau 
cj  ii  Sr.  Silva  na  Rua  do 
Seuailii  ir.  iij  |nja 

PRÉf.TdÁ-^i;  um  mrtior  ven-‘ 
der  cafi  —  Rua  s.  .loné  S3.  8.d 
POUTKUTO  .  -  PrrclM^©  .1. 
Rua  nento  Ribeiro.  «0.  —  IL 
Rendijnanlej,  p.-tfrríDcIa  w- 
nhoriitoí.o. 

PRHCÍSA-SE  de  boua  plntoi 
tÇf;  h»  Ruiv  hino  Teixeira  a.. 
i  iut_-A  —  ,inc 
l  PRECISA-SE 


ou* | PR1XIISA-9E  empregado  de 
pedra  pmlarla  eum  piAtie*.  flua  5 

■  Clemente,  rn 

PHECISÃ-SH  de  m0'l  mf- 
mlba  forrar  euiio,  de  ni/cp. 
«»_  Ru»  conde  Lropoidifm 
rm  7  s.  c.-iatóvao. 


403. 

823-C.  Btx»  de!  COZI.NÍlEtUA  —  Crê  da.i-aí 

_ _  _ I  eomtwtcnte.  pe.vvo*  reponaa. 

.  —  Preolii.vae  WUdade.  It.in  rrferí-ml  ie  — 
Rua  Raul  rom-  havtir  n.v  inAqiilnn.  Ordena- 
i  II.  Galeria  da  do  30  000,00.  Um  Mascare- 
:ra.  Pó.ito  6.  —  nlia-r  de  Morais.  101,  ep.  401 
_  j  —  PAMoa.JTcl^il-IIT?. 

. —  ITrcltom-se ,  COZ1S1IÉ1U  A  —  Prccísa-fle 
para  eiporte  isPara.  cozinhar  e  arrumar.  — 
caixeiro  de  baldio  ra«»-so  bem.  Tratar  na  Av. 

“  íf.  S.  de  Copceabann,  447  — 


cer  !rí’ *  ,l  -  ?!!,  ba.  Av.  Subur-  lltulos.  Anllcaflo  iie  , 

...  »"«•  «ob.,  1/  2,  o/  tal;.  O.-lemorío  £  Merc 

"MU  EneUln  _  __  _  ttancelro,  AvfiUacàó*  r 

’*•  OÁSIS  —  COMESTÍVEIS  0««*M  Econômicas.  And 
«p  cl,a  de  rapazes  cmn  boa  «jin-  fle'  Entrevlata»  da  li  , 
ml.  ivncla,  idade  mixlm.v  de  33  „-r!'s  n»  Av.  Rio  Ilr 
ano,,  branlolrt».  solteiro  e  lí3-'. 1,1  ’01  —  Tel.  42- 
*"  **"•,  f;lhos.  alfabetl.-.idô,  re-  ÊsfooÜfSTÃ  —  JÇ^ 
uertlsta,  eum  carteira  de  d  pratica,  p.ir*  fr.h  cu 
—  saude  e  profltalonal  pera  cies.  Av.  Copacabana  Cd, 
—  avcbilcr  ít>  publico  e  faiter  lõjtt  24.  1  ' 

av.  peiiucnas  entregas.  Sahino  * 
iiilniuitt  e  liora.i  extra,,  litil- 
ai-  *v  aprrscntar-ac  sem  preen- 
tob  r111'-  «xliTcnclas  nciniu  — 

_5l"  Ru»  Ooaiselliolro  Saraiva.  1 8 . 
ili  ão  COPEIRO  —  Icturitonete  que, 
vr.l  Inaitfpirar  preclai  conelro 
r.arooiut  tf  prAtlra.  Trator 
holo  nn  R-iii  VLuntida  de1 

liih.ulma,  jl. _ _ 

:  CÀnPlSTEIROS  K  MAItOE-l 
XEIUOS  —  Preclram-.ie.  Po- 
.«11-..C  bem.  Tratar  Ru»  Pe- 
■  I  taro  Ainirlco  3P1  Cattte  — 1 
1 ,  Po? ao  atfuder_hi>J» 

(CARPINTEIROS  E  MARCENEI¬ 
ROS  —  Precisam-se  prolis-j 
'sionaij  compelenles,  c|  prá- 1 

|lica  —  Apreseniarem-se  naj . 

Avenida  Pedro  Segundo  n.0!^  •i  <1^  :3  hu-rtu, 

' -,_A  _  .  ,  *  _  lirr  vriiTíMUTi 

,380,  5.°  andar.  Depar*a- 
i  mento  Pessoal,  c|  documen 
ilação  necessária. 


ITRT  OR  -  Pre  -lsa..-, 

|  narfití  «t^  f|)a4ici».n,  7 

I  PCDr.BTUO  —  Pretf!>/ 

nnrio  üc  lpjijcnia  76, 

TEiíUliiKA  luUi'j.Mrl:i  tintIto 
de  umçm  r  rjvpisjiea. 

““Jíflo-  Trator  cem  Wlliun  riSHCISA-SE 
ou  VMter.  nua  Crlaolla  ji-a.1 

|  l*nRCÍ.SÁ-*H55  <Jr  ]  im-jiõFVüríi 
pwla  jitta  loja  dc  mhh» 
pano.  T:nts.a-  im  Jlu  a  ü.mihu 

{'fíKCT r:  \-ii;;  melo  uílcSÃ;  tle 
r.iv.-a<lor  p?nv  f/tliric*  0«m 
fdrftiie».  Trutir  tx:%  itu»  Oa- 

Ilfnlia_Clrc-.t:{t.r, _ 

PíifcciáA-MK  de  cufpinTclro' 

p/  c  íjvnulrlni  c7  prú ÜC;i  p/ 

Affíclnu.  Vrwo  M-.rco  AuréUo 
A*j-A  Vicente  C.ir.ftlho. 

ImüI^.Wvn  menor  pura  .ter- 
rvtprnoí.  ÍT‘xt!íc-?c  boa 


.  |  Morais  e  Sllvn,  !2>  —  TI]uc».|m.\^ui: 

f  Ô^AK»ii~>Sdí5rp.. 

4fei:n  narreto,  1  —  Bnuifo;;o.  j° (JIl^u 
MJSTltAUOR  e  maquinla'*  —  nr  ntar-i 
Tttplelro.  Precliam-cv  bona  r.v.  UR, 
hjvif.-ilouCN  n.v  Fábrica  de  romer» 
Móvel,  Anilas.  Rua  Fernub-  rn.  rn  I 
rte^da  Cunha  2K.  VigArto  Nlücis 

SBRViwrtf  -  Previ»)-.-*:  It! 1  “  “fm 
Barilo  de  Ip/nem.\71.  _  I  nooiilo) 
S£NJ!OUA.  fina  loJnlàtlo  vA-  ôDftlPw».* 
lm.,M  I,04  piCOUfA  OOIOCO-  tC.«.*ll-íf 

imeioA-oflíiRis  cómpclenícs.  C«?-a  «*m  botitlquo  ou  recepcVa- 
I r  *Jcm‘  II*  1,eür®  Ame-  pi’.rte  da  tanSc.  Te- U^iriicl. 

_ _ -  ípfonr.r  ac-nindi»-f<»lra  ptra  dviru  (4 

KSTliC.tDOllES  "^-  ITcrl-  -  T>  i^uUa.  I  ii^rat. 

■  ja-Sfi  «Ir  t;i rios.  obra  em;sl?|,K«MKhCAl>Ò.Ç“-Í*i:G^  MOCAfi 
IBimsucessr,  —  Tmtar  Av.  "At:  S.  ,\.  _  Ampllan.ln‘11?'‘ci,“t' 
Hlb  BratlM  n.  IS.  s.il.»  ..  ».M-u  Rlltuln.  tle  fuiu-in- 
1  e.#T-  _  narlfw,  «tá  mlmlmln  mfi-j  „ 

|  KVCA nn t:a a oo-dê- dbr ***  P-ir»  *cC»'i  de  rnupax  «iJSàníl 
bastante  cooim*  ^ürtos  —  1^*  iie(tssüri()*4fi<4fl,  i- 
bou«  rcf.irr-ncinr»,  conlierimrnlo  e  boa  aim-  '-'x  oscri 

rénnia.  Tr;<ípr  nn  Itm  r;bti  nu 
Rnojevelt.  K,.  ül0.  üí.  vltCM1|Ie  ^ 

IFI »- ritfrm-i-i  TT - -  —  -  *  ulular,  i1:in  a  i<  n  -MOÇ.ts 

fS'íf  b^rl^e-  *2**»  »•,»  De- 

Si1?"”  «m*  eonlwça  bem  ,,  Iiln.  Pi-.M,nI. _  HurK 

ÍS,l*ll,ifti.TriUr.peto  tSlsro-iSEHRAUHElHO  —  PwSíiCáv.  243.  l.n 
itrjlt-ô. !3._ Oondtmnr.  oficial  competente  Iir.ra  nra-iMDct  r 

ESTAMPADOR  etu  prenaa-t  r*M#  purtili  etc.  Prríeririel»  e  ,;u  T, . , 
d*  írteeio  para  Mbrlc»  df  inuem  queira  tmbulhur  dr  em-;Ven»  rr, 
n-.edathas.  ebarelroa  etc..  e]  Prcltad».  Tratar  bole  tot;n 
mult»  pri-.tea.  referf-nclai  ei1*1®-  Ru»  Joaquim  Martin,  n.!.»™xJ 
documentos.  Randal  na  r.  183  —  Encjvntniln.  MKhOP. 

C#Mo«__aiddj .  n ^  14 1  —  Ciajtt .  I SÊH ttALnf.ll’ O i  ’  -'‘prêêilmnr- 1 
1ABRICA  DÉ  B0lxt>.\3  —  J-- , .  ' -  Rua 
cUi-r*  de  meitorr,  o/  ir.lt'-  Jl-D.  pr 
v»  d*  raen  —  Rua  2 ;  ti 

Maio.  3t>?  —  .Ro, -ha,  r rnnà  1 1 

fabrica  De  gravatas*— 

Preclsenfe  d«  embainha clqlra  f nm  nr, 

*  frchadelrn  pdara  grr.vntris  Lu  u 
i«7a  pura  rom  prática  Rua 
Álvaro  Alvlm,  21  &/  307.  Tc' 


,°  3^7BCT  101._Tel._21-3ã02.  role.  d*  mola.,.  Uua  Santana 

ÍMPREGADA  pl  eõxíahar  etê.  B-  1M- _ _ ; 

la.i  7  ár.  19  liora*.  Frects.i.  AUXILIAR  tmport.  c!  forteã 
ienador  Verauelro.  123.  a;>.  ooahec.  Imjh-s.  i  Setembro. , 

104.  Tel.  22-8013  —  Gel  Cr»  M.  1.“. 

3-B1ü- _ _  AUXILIAR  de*d(UpTchàn-e,  c/ 

7NCPREXJADÀ  C4>r!n’w  b«*m.  pfâtiçji  de  míiuIcm  em  rey^t- 
r^p.tenoaaa  1  3flG/d02  —  Tel.:  tlçôf.í  Ua  aijAnnWra,  (es]>e»:l- 

T7-7(T7B. _ n^meute  AlvarA  cie  «tocjillí^- 

'RECISA-SÈ^d*  boa  «mprel  '<0>.e  repartlcôti  feder»!».—  i 

ada.  que  aalba  cozinhar.  p.i-  Biu.-g-.v-.íc.  ejljem-»  referen- 
a  3  pessoa»  adullut,  voni  re-  clai-  PVftjnaôea  em  mmiumrt-l 
erincliui.  Av.  Copacabana.  6,  Jo  F»«  na  portatU  dê.1-| 

'RKCISA-SK  de  empregida  p'  ai\‘r V\r'^  í?*’*  l-Nfl.lt-j 

ozlnhar  e  pastar.  Ord.  20  mlt,  ví; „  íáM ,  ,re  j  l‘n'  CÃHPKlTHlRO  de  “forma  — 

ode-se  rafcriucla.  !t.  Almte.  fl»8.  Tralar  pela  (artle  na  Pwcliam-o*  ua  Av.  P«.  Va- 

-amandari.  ai.  ap.  103.  R.  S.  Francisco  Xavlee  n.  ttar.  jVt;,.  c  M7-A. 

COPEIRAS  —  Precix.ni-ie  4 
com  bo»  aparência,  para  um 
restnuraiite-donçanic,  traba¬ 
lhar  »  noite.  Telo.  2C-J.03  t 


10.  mu  -um.  1..,,.  lir,.  -  —  ctiiprcíada 

-  no.  linra  fiara  arnimar.  la- 

’  -,nl  «,  pa-tat  roupa  ntlttda. 

Ptituel-iRii»  da  Pa-.oigeni.  ib:,-a  — 

1  213.  lo;»  P,c.  i  do  pequena  família- — 

>._  _  Botafogo. 

2  a.o.PRLClriAM.bE  çãqenhelro  A 
icl».  «olt.  «ti  dcsenlilsia  —  Tr..i,tr  na  v- 
OlUttíí.  117.  Salvador  cl«  Su.  llj.fnndôj. 

-  Tiiiviv.ioí  ou  Dr.  Abei.  - 

i  ã.ludont*  dõl-1*—  10  horas. 

a  ria  nn  Rua[I’UKC®50  rapa*  —  Av.  aeíii- 
151.  —  Praça I  Uo  Motlra.  .'..''  i.  eui  Ollnd^, 

—  —  —  .PRECISO  aciihor  cu  cerih.i- 
1'rMlr.a-i*  de.  ra  C.i-a  dr  ave,.  Pago  2t> 
Tmrer  ferra-  mil  nua  Lóba  Júnior,  *71 


PRECISA-SE 


PORTEIRO 


Penh 


'ATENÇAO  —  Carpinteiro  pa¬ 
ra  urmartoa  embutido*  lam¬ 
bris.  lnitrtlaçAo  varandas.  — 

Tel.  28-3339.  gegutitia-lelra. 

Joei  Carlos. _ 

ÃTÊXCÁO  4  mocos  ou  ac- ! 
nhnrai.  Serviço  Interno  ei 

externo.  Pc.gam-«e  4ã  Iniciais.—-—-- _ 

Apreacatar-d»  Lorgo  do  Cara-  IcÕPEÍÍtO  c:  n 
pinho,  21.  sobrado,  ie  5  la  11  em  lanchonete 

horas,  Sr.  Mario. _ I Paga-te  bem.  i 

APOSERTADO  par»  tomarl'»»'.  1'3  —  Vil 
Toma  de  ca-s»  varia  «turan-  C.SP.VL  de  40  ai 
te  o  dia  no  Rio  —  Cri  joo.oo: oferece -te 
dlarío».  Tratar  Mrnurl  Cou-ide  cdlflrlo,  com 
!t>.  27.  4.0,  e;  40j,  tt  punir  de.  vor  telefonar  V 

^_-felra. _ _ _ ÍÇar^|jna._Mifur 

'  —  Pre<lóa-.te  de  COMPOSITOR  “ 
mocoA  t  senhorna  de  reKpon-:prfcU.\-tft  RUa 
’*  PA-na-Ao  bem.  —  | oa  1  —  kvjz.  So 
doeunentoa  CHOMADOR  — 

«14*  er.vV 


C03TURETRAS  —  Precisam-  L\KRL MADEIRA 
*e  interna  e  externa,  para  re  e  paase  —  Fa 
cor.acrtc^  de  roupnz*  e»  feou-jquena.  Rtftrénci 
tlqu*  de  senhoraj.  Paca-s?  rumrntos.  Order 
bem.  Tratar  n»  Av.  Rclr.ha  m„  Tfl  37.670^. , 

Ellzabeth.  8a-B. _ 1  tjca  2  612,  12.* 

costureira  —  P.-eclNi-ie  »|n,V  "SanUaaó. 
p  co-tura  fina.  peca  a  Ctl!=--?  í*=7 
3  .‘70.00,  dó-so  serrlço  p'  casa.  BABA  —  Preu->3-s 
Voluntários  da  Pátria.  3711202.  P»™,  3  v.-lanç.is.  Pa 

— , - _r— i - Tratar  na  Rua 

FaBRICA  dc  rmipat  —  Prec  -  r,..,h  1  1 

ra  de  costureiras  com  pritl-  ^ 
ra  fia  roupa*  para  homem.  BABA-ARRUMADE 
1’asa-s*  bem,  para  trabalhar  clno  c|  referenciai 
Interna.  Rua  Leopoldlna  Rfco  Vergueiro.  I4«,j01. 

iro  Ed.  Olaria.  _ _  ne  43-3083. _ 

3’ÁBRÍCA  do  roupas  —  Pre-  BABA  —  Preeta»-íe 
cisa  tie  ajudantes  d»  cor:*-  tico,  para  bebè  de 
«cr.  Paga-f»  bem.  Uua  Leo--  ecô.  Exlgem-í*  refe: 

T.c/.iUna  Ufgo  480/80.  Olaria.  jUu.»  Dnvivler,  21,  1 
MOÇAS  MEXORES.  cúin  Cupacabana. 
prática  em  máquina  de  COPEIRA  —  ITeeis 
costura  Industrial,  prrcl-  ífílí/i 

«a-sé.  Tratar  na  Av.  Su-  Bv*nd.o  MarUns^- 
hurliana,  5  820.  KMPREG/JDA  -  S 

PRECISA-SE  do  costureira  pl  trnrigvira.  Boa  ref" 

«crylço  fera.  comlsas  esportes  Toao"  flcr;i:0.  trívli 
—  PfljiG  Cr?  300.00  r|  linha.  R.  peq^ bem.  8ons 
Siquelri^campoi.  43,  «ila_on. 

PRECISA-SE  d*  co,turelr»s  ^  de  famlll*  d«  t 
para  «ob-medlda.  Rua  Slquel-  ?rícis,v.  Condlcôef- 
ra  Campo»,  <3,  srla  615. _  nar,  av.  3,  S.  d 

ssraársfô  I 

çotiitmite  namo.  38._sp.ra. 

J’HECIS.\-SE  ajudam»  de  ta-  ^.otirr-  .Ka'11  \r 
telro.  Ru»  Miguel  Lemei  n. 

•11  *,  «  «m(vr  todo  o  íeruço  <iocn 

- Kua  SiíiuclTa  Cun.p 

rm:CTSA-SE  de  n Judenie  de  n0!H 
ccvitura.  Tratar  com  D.  On-  -  ra  - 

tilni.  na  Rua  Santa  Clara,  S9,  rví^ 

^bratíô. 

— : - - - ; —  Rua  Dona  Issbel 

PRc.CISA-SE  ce  ooittl ,-cU’M  ft«  ™  Bonsúoes 
com pítentvs  para  loja  de  mo-  ^ ■  -— pr— : 
ttías  femininas.  Av.  Copr.ox-  fABA  Precisa  «e 

liana.  455-B.  f,0?.  í :eÍ5 

_ .  . .  ™ - nn —  tlota.  Exljem-je  ref 

PRECISA-SE  de  co.-turclra».  Paga-se  bem  —  Tel 
pvá.lca  fábrica,  na  Av.  Co-  ar.VpnvírATi* — r-.-i 

mv 

PRECISA-sE  de  coíturelr»  e  pequeno.  57-3ÔÍ3. 
ftluJantr.  stllan^d».  Copaoa-  ^toêÒaÕA'--* 

bfna  .SÜj^rp.  .M. - cozinhar.  Das  7  kr 

PRECISA-SE  de  costureiras.  Carteira  —  Cr?  17 
Confeccáo.  Santa  Clara,  33.  Ru»  Gustavo  Marti 

aula  5*3. _ Irajã.  Saltar:  E 

PRECISA-SE  do  costureira  pt  ??ultuneo,  .1533. _ 

trihaUmr  cm  oficina  de  bou-  EMPREGADA  com  . 
tique.  Ooatura  fine  e  bom  par»  aervlco  d*  cosa  de  3 
crebamento.  Somente  -pira  pessoas.  Crí  25  mil.  Exljem- 
Cf-.iom  tlvor  pritlca.  R.  DJa.  oe  referencias  ou  carteira.  11. 
r.lrr..  UVlch.  1IC-C  —  Susana  Mariz  c  B.uroe,  1061 .  casa  IP. 

Poutlque. _ EMPREGADA  tíomística,  quê 

FRÈCtSA-SE  do  boas  costu-'  durma  no  empreao,  úío  co- 

relvst  com  prática  para  fazer' Vir. ha  Rua  Joáo  Ventura, 
vvíidcr  e  alaclt.  Poga-r.e.18  —  Catumbl,  Pago:  iõ 0110. 
tom.  Exlgc-so  carta  dc  íl-  EMPREGADA  para  dormir  na 
peça.  Rua  Senhor  dos  Pas-lemprògo.  com  rcferdnclas.  — 

bo*.  13»,  ap.  201. _ ÍCrS  10  000,00.  Tratar  somen- 

PRECISA-SE  de  boa»  coJtu-!te  sesunda-felM.  na  Rua  Au- 
r«ira,.  Av.  Copacabana,  3S7.  rrllano  Lesa».  74  —  Ramos. 

OP  001. _ 'EMPREGADA  pera  todo  sér- 

rRíiCISO  de  unt  oficial  de  viço  procura,  casal  cstranKel- 
p.ilctó,  trazer  amostra.  Rua  roa  sem  filhos.  Bom  ordena- 
Aiidrí  Azevedo  110.  Olaria,  do.  República  do  Peru,  362. 

BARB.  -  MANIC.  ^rM&QAÍ>A  —  Preetao  para 

J'  .-‘COLA  DE  CABELEIREIROS  T  pessoas.  —  37-0113. _ 

E  M.NN’ [CURAS  —  Matricula»  FAMÍLIA  francesa  preclaa  de 
itratuItM.  penteados  vrtal*  — lunva  babá,  20  anos.  para  1 
Tintura  1  000,  Permftntniei-^c^iuo  tj8  anoa  #•  nic- 
600.  Terç.vn  «  qup.rto.;-fi»lrai«,U1inn,  úe  5  tr.f»eii  —  ExliTrtn- 
■Hua  da5  Marrecos  n.°  38,  *ob.  ^  experlfincla  ^  refcrênclívíi 

Tel.  Sí^-í. _ do  1  nno.  Tel.  27-trtli.  Tra- 

TílECISA-SE  «Io  uma  oíibõlel*  tsr  ua  Jlua  Alrea  Saldanha, 


«nmclsrín  n  2^°  R°CIIA‘  ^  ^  $£. 

encostado  OU  ®U|ido  Correia,  o.  Teiofoní 
r  2  a  3  dias  moças  —  o  pãvííhãõ 
Rua  Iramaia,  SSSKtí? 

_  '*«  Copacabana  — 

que  solde  11  bíí*®;  C‘S  -• 

>  e  oxlccitlo  f.0,0^?;00:  Tr®íar  «I  Br.  Itod’1- 
•  Manuel  Go-  •  -tiri.  At^  Cop.-.czbenn.  ofS-A 
mdo  hoje.  MOÇAS  OU  SENifÕlíÃS' 
MAnUten  apresentáveis  —  Previ-,  i- 
5  Itreiicú,  133,  se  de  J2  par»  serviços  ex- 
I’»ff»mo{  bnm  or- 


PABRICA  de  bòlsas 


A  -  rrc-  f-— I.lZIt - - ATENÇAO 

Senador  MENOR  para  armarinho,  boa |  mocas  e  a. 

Tclefo-  apa«neU.  Rua  Carmo  Ncto  aa bllldi.de. 

_  _ :  Aptwerr.vr  cotn _ 

para  a  Rua  It.tlni  131-1 

e  tiud-j  R-glt». _ _ 

_ I  ATENÇAO  —  Prec _ 

rlo-oíl- 1  trf'..  mfiça»  n-i  seltlieiras.  Põ- 
móvela  8a-a»  o  s.ilárlo  de  42  mil.  — 
ler  n.»lR“  Carvalho  d»  SOUÓ.I,  2VÍ. 

I  r  ^_304 .  _  _ _ 

prátícal AQENUI A  Pedro  Paulo  ofere^ 
•ic*  de!c9  empregada,  tliiiue*:.c,u 
«.vrtsta  diarista,  « ;  mensais.  Tele.: 

36-u410.  37-4079.  _  _ 

Se  nrê.  ALMOXARIFE  V?  pVát.  108. 

nráAt-  Auxiliar  30.  Av.  P.  Varga», 
ttavR.  “•*  4;,5.  ■/  CM. 

ler. _ ^  ASSíStÊ-NTE  —  Químico  Lab. 

ItèVltis  p-  Análise  ou  Técnico,  prát. 
prefe-  3  »  5  nu  os.  Pg.  bem.  Av.  P. 
Sul  —  Vargas,  Alh  r,  605. 
ipane-  auxu.iar  —‘Propa gãndütã, 

Dj _ p/  lab..  cf  gin.,  de  25  »  3á 

mono-  ono»,  ótima  eparénola.  Av.  P. 
iclsnm-  Varga»,  433.  e  605. 
bnlcáo  AU  XI  LI  AR- -2  Prójetlãta  dê 
ctnitura  »  flescnhlstes-pro- 
rínclAs  tet lotas.  130  a  200.  Av.  P. 

■  Para  vargas,  433.  ff  G03. 


Mál.VOl  t 


_  _  terno, 

noi»  líí.slc.  ex-  driMtlo 
prop-letfvrlo.  e/  Freire  i 
>..  ofüir-te  *e<H 

administrador  -  ., 

■a  qualquer  atl-  *“>  Inja.  R.  24  tle 

Ml  que  tlepvn-  ?M?tJJ45._ML>!cr. 

Idónea  —  Dou  8'OÇ.\  —  Menor  de  boa  aoa- 
;a  que  m-  sela  fenda,  preciso  ha  Av  fio 
coma  tõdls  a*  Breilco.  257.  s|  313.  Daú  ”fe- 
le  minha  Itln-  fcrínvla  a  yuím  tiver  uiúu- 
57.933,  —  3r.  fp®  pralíoa  de  rwdlogr.iAis 
ccn-ifrin-,.  Tratar  a.*-i?ira. 

3  —  Preciso  dê  «í^í?|ííí:*OJ}fíA^-  NÔceST 
•to.  na  R  i  iinlíu',,,  dt  um  vutiípcteute  c| 
0d  —  Vila  Jar-  ÍTvim  •.  .obri  dr  «epon- 

».  sobllldoúo  Apreaent.»!-»»  na 

.« -r-aí^S1*»  « 

lo  Cardoso,  na  MOCAS  —  j,fc. 

U  ao  Sr.  Tel-  4’  Kua  10. 

—  r.-eetaii-se  ~  Receyclonlétus  _ 

-■'.tor  1'ttta  Ge-  SJJí??1*'*®*  011  Vvnj,- dormi  - 
55!  Caju  Excc.en-e  oportunidade  em 

'responarblll-  Comido  ènf' «S#JSnm,r<?r*l 
£-M  e'”’  ’.P:  queiUorem  nossei  curato  nril 

—  Com  pr»-  • -Vd, .  Estágio  rápido  *  tricl- 
•rvnrão  e  ma-  ™,:e  UK'J®  nos**  aluna  vence 
máq.  ilr  cos-  i,2íS**,tlep  ®-'«bleiue  p.-o- 
c  eapeciall- 

i-s«  pi  tr.-iha-  humanas,  etiqueta  ^Íõruílo! 

I «-ti  «li»  rniittqf  mil  n,-ici».  a.  .  *  .  ,u 


FABRICA  de  bolsas  preclaa. 
se  de  eosmvel.-a  e  invr.a.  Av 
Mnreehr.l  Plotian».  317.  loj.i 
PaBIIICA  ijs  BOLSAS  - 
Previra  conailor  (couro).  Pv 
go  bem  Rua  La:.-, h:, 

FE  R  RiUI  EX1KIRO  —  |n 
Artefatos  di 


rilQCllvá  emprego  rm  voM.vcçáa,  Rua  da  Constitui. 

hotel  nu  cotnp.  de  tnrlv- ! ‘tf:0: ..*13, . _ 

mo  —  Pcs-.o.i  tle  respoiua- |I‘RÊciSA-se  moça  pum  con- 
billdade  eum  prática  feeçfio  Interna  ipie  entvmla 
rccept-liiiilbl.i  .rn  (iirlçmn  ??  tnduatjJniP.  que 

em  vários  p.tises  falando 

i _i  i  _  y_ ~  _  n*,.!-/,,  *  ««no  i  m  rubrica  dc  coüibc* 

vurlos  ^Idiomas  Ti]efo-  vf,t);.  Tnit  .r  rm  Hu»  d»  Coiuí- 

B« I  ai-iljo. _ ittlulçiu,  33.  tola. 

rULCISA-SE  de  técnico  PRECISA-SE  de  miças  e  r«á 
de  TV.  jui  Rua  Voliiutã-  pazea.  malort»  e  menores,  - 
rios  ria  Fálrla  n.  ICO.  Rua  Caroitn»  Mediado  n.  3a 

PÍKfOHES  Preêüam-seT^-  - - 

Tratar  nn  Av,  13  d«  Mxlu  n.  PRSCUSAM-SB  pedreiro  ca-n- 
44-A,  rala  1  204.  com  Valde-  potjWMr.  proflEslonats,  orde- 


CAHPLVTEISOS  —  Predaum- 
,»e  par»  trabalhar  de  dia  e  t 
noite.  Tratar  n»  Rua  Cu  rol  1 
j  nu  Mflcr,  3»í,  qur— ■*  em  fren- 
1  te  *  estação  rio  Méler.  dua  ", 
»*  :i  hora*.  _ 
CARPINTEIRO  —  Preztra-* 
de  dois  bons  carpinteiros  p 
obm  de  fino  acabamento.  Pa 
|  ga-ec  bom  salário.  TVutar  nr 
.Av.  13  de  Maio.  47.  23.»  en. 
dar.  a/  — 

CAIXA 


dústria.  de  . .  . 

| Arame  admite  pessoa,  eum 
pratica  no  ramo.  Tratar  de 
preferência  sãhario.  R  ti  a 
MaUnorr,  88.  Jacarcr.inho, 
rom  ii  Sr.  lifillo. 

[FABRICA  ÍIE  BOLSAS  - 
Freclsa-se  de  cortadores. 

—  r» g a -se  bem.  Av.  Co¬ 
pacabana  n.  12.28,  H.» 

—  Sr.  Fausto. 

FABRICA  DE  BOLSAS”  Pre- 
cLaa-je  de  maças  menores, 
com  ou  cem  pratica,  na  Uua 
Rnmellio  Orllgâo.  33.  1“  nr.il. 
FAIinic.A  de  báljar.  Prpet-a 
eo.Aturelra  r  menor  c'  práti¬ 
ca,  Pano  salário  e  conitssáa. 


ITecliii-se 


-  - - - -  ^  moça. 

bou  apresentação.  Froçu  lia¬ 
rá  o  de  Drumonu.  2. 
CÒMTOÊtiÂjii  --  Prc.ttsa-ni 
de  ura  -.•omoetctitj.  T-uv.  dj 
Moaqucn-ft  l<  r.int.  Mar. 
CARPÍNYtuRO  —  Hravlsãêlê 
lmbllltado  par»  execução  de 
forro  de  euoatex.  Tratar  na  u, 
15,  gru- 


Alclmlo  Guanabara, 
po  1  702. 

.  CÒN  SULTÔRIO  M  i  I  OI  'JO~— 
lAteudent»  cccrctAno  d»  boa 
: aparfncl»  que  escreva  »  má- 
hem  .ACOMPANHANTE  —  Precisa-  d»1nn.  PrecUit-se,  tel.  r.6-1000. 
200.X  do  uma  môça  ndo  multoi CONTADOR  -“Auxiliar  — 
Jovem,  para  dormir  com  ee-  Aitinltr-se  na  Fstri.lu  d»< 
rara  nbora  Wo.ta.  de  saúde  dtllea»  BSLnlef  *7 

j  da  e  que  possa  também  íuzer  r-i--'!.!!  v  ‘  J ®d liara. 

•  -v  o!g-.m»  fenlços  levei  em  ca- 1  Jttcarepaffun. _ 

-  lo.  Páffa-ie  bem.  Telefone  CARPINTEIRO  para  colacx- 

lin-  37-TGT4. _  Içáo  de  esquadria»,  preclsa-jc 

_dc  1I.U.CON1STA  -  VENDEDORA ’  ?‘l:í..5br,!"  ’f^ucl‘  Telefone: 

Preciso  com  bo»  anarOn-, ‘  víziL; _ 

'‘,®  cla.  que  entenda  dc  côstur.t,  COLOCADORES  DE  ATM.A- 
n.u  P-rl  boutlquc.  tnorlna  fina»  ÇAO  —  Prcclia-ae  p'  serviço 
n-°  p /  senhonui.  Ordenado  lul-  permanente  r  icmbírn  pl  cx- 
Ctrl  fixo  Crí  00  000,00  e  mais  ira*  em  horário  e  dias  »  es- 
Bm  romlseão.  Só  tvrve  môça  eol-  colher.  Rui  do  Catete,  03,  sc- 

■<-■1. :  tetra,  com  carteira  proil.-v.to-  brado. _ 

-  nal  o  que  resida  nn*  Zonaa  CIOLÍSTÃ  pr.ra.  padurtu  cõm 

de  Ceairo  ou  Sul.  —  Raimundo  pritlca.  Marquês  de  6áo  Vi- 
I  -  Correia,  37  -  LILANEZA  -  cente.  10J-A  -  Gávea 

„  -i-orr-ro-r.—  CAÍXEI RO  pira  padariríêí 
BOMBEIRO  ELE lTtTCISTA  •—  prática.  Marquls  de  Sáo  VI- 

-  Preclsa-se.  Viacom] e  da  Pl-  cem».  103-A  —  Gávea. 

'f1'  ffbji.  355.  cena  3. _  !  f-nr.Má^iTj  -  I... ..  .  ■ 


’  ‘  jKnurnhq  ti-  Pentra. ' 

iíntêlro  do !  PRJSCISAkSE  de  fotógrafo  )m- 
ivral  Gur-  r®  cliché  de  troço.  Apreaen- 
ue  de  Ele-  tar'**  ,;®  Bua  BOo  Luls  Çiort- 
zasta.  1 713.  zobrado.  serzn- 
da-felra.  d  ',,  14  At  IT  tiora». 
íivVo*  11  PREClsA-rifc.  do  marcçnclri 
*  ‘  competente,  r.io  exiae  fe  - 

-  - —  ramenta.  Rua  Sá»  Clemen. 

tutor  para  -çs  cosa  is.  Telefone*: 
reltada  —  ao-O’i’1  ru  48-4*8*. 

dV  &  PRUCISA-SE  er  fam.,  rapo* 

-  o  enc.r.  menor,  p  nlurtxr  na  enr.  - 

-  icgus,  it.  limpem  da  c.  Machado  o» 

‘  I Assis.  o.i-.A  —  ord  n  mH. 

!).'•! c. '.o  rtf  PKIEC!SA“5hr!  «Jt»  quilho  p" • 
t Icfi,  *!  cu-  pa/.c3,  para.  t:.palhãçAo  cíi» 
Jço  <1?  ftu-  pronr/tí^to  de  propago  n«la  n 
cnil&.  n.  «lomlflllo:  cS*.iíno  ^dàrtu. 
iciiõr  vvm  Tratar  na  Av.  Pre,.  V» 

Rua  Pa-  43S‘  tl  '1  and.,  si  1  103-A.  c] 


ATENÇAO 


rRFXÍ13A-SE 


ewiUHitrta,  C 
JHo  n!  4-C  - 
tranlcs. 
PINTORES  - 
Rua  do  Mi: 
sala  1  30-1. 
PRECISA-SE 


FARM  A  CIA  —  Prcclaa-.-e 
melu-pvátlco  rcMdente  na  Zo¬ 
na  Sul.  Piiqn-se  bem  e  cxl- 
pem-se  rcfvrfnetna.  Av.  Ata. 
ulfo  de  Paiva,  591 -A.  Hoje  e 


’  nm.müá. 

-  F.A11A1ACTA  —  Prr-.'l£l  d, 
;  bftlcoulrti'.  anltcátíor.  reriilcu- 
;  te  na  Zuna  sul.  P'.vn-*e  bera 
■  e  exlgem-ee  refertactai.  Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  59I-.A.  — 

•  HoJt  e  am-inhá. 

’  FÉRRÀÍ.UIN  TE1  li  O  -I  —  Prc- 
'  cUani-se  rompetente».  rema- 
n»  de  5  dias.  ótimo»  salários, 

•  Apreácnlarem-x*  na  Av.  Btóa 
,  dr  Pina  740. 

i:  FABRICA  DE  BOLSAS  prr- 
■jclj»-iis  de  menores  cmn  nl- 
.1  jtuuia  pritlca  para  trabalhar 
na  mesa.  Rifa  Siqueira  Com- 
.  po»,  43,  r.ls.  417  18  19.  Centro 
Comercial  de  Copacabana. 
OUAFTCOS  —  Prcdaem-ãe  de 
compoaltor  e  ltujire3utir  wt- 
nervluta,  R.  Presldcmo  Bar- 

rojia, _ 1 3B  —  Man  aue. 

GARÇOM  —  Fiubalxaiii 
,precls»  rie  um  rom  práti¬ 
ca  e  Invii  referências.  Tra¬ 
tar  nn  iiv,  IMsleur  n.  1 86. 
Jliilafoffo. 


. . .•“-U“ii  ',rc.Ti  etc.  -  trr.aalh.lr  de  e.-nn 

n»  portaria  ilrsle  .lonuil,.11*;0"1'^.,  í,  coicpromU»a|  Rua  General  C.ur'1 
nienelonunrio  hatiilllaçõcs  c  -  bn-- v  7?-fír  »  cr-d;reco*j  Parque  dc  Eleiroul 
ordenado  pretendido.  ei»  &*  íi  o~. or.Vrea,  Var-  rzniuUao,  procurai 

•“(TrTr-i  v-i-íuVv-  '  n..T,Tí — ;  I,  Vir.S; ”  Av.  Çonaeab»-  reeado  da  obra.  S 

e.íAnc:l:.uii,.i no  —  vuClfl l  ou  a»n),  a  iojn;  it.  Maríx  fríl-  «müãíbT^ít”; - 

meio  ofl^la-l.  R;ia  rruetente  •«'«.  4?,  t.  loja:  Riu  DJa*  «ij.  dc  u 

‘de  !.íorabi  1  117.  —  Frocurar  Crax,  ü/  ?SS:  n  Cju-Io  Í:'ü0  nullür  prvrcv 
Salv.iüor.  tle  BcfTiritn.  ZG»,  irr.  4Õílí  €  R  fn,l?eMl/l’D‘  J,ríl 

u.Tvr,»  - 5 — — -  , - -  Hiirào  tíi>  AmiV*íin««  *-/c  -I  tro  paru  1  *’scr  c.rrv 

MOÇA  —  Prectóa-.*»  p/  hXu  «u.lu  trecá  Rija  üo  Mcn 

Viço*  manu&L-,  lndújitrlo.  He-  4‘ b 'fi.  Uuast»  ona.  -  - 

IwSSÊtotfS  erfâ''?iiZnAv-  SaA«uj«d”ri» 

Leiilon.  Sc.  Jalr.'  dr.»  1G  á»  ;\'?CAS  1;  RAPAZES  —  Co- 
18  hnrn-5.  locamoi  cm  tfi-AUdc*  ílrr.i.v.  PRECISA-SK  de  n 

Mr.Tn r~T>r~nnh  i - F^ndpJatiíftai  maiores  ou  me-  nores  mv  Riw.  Dr 

Í5H3?  .  —  Prí*  nores,  cjUo  Írcquentui-Dm  njii-  J'!0-  ri)1:  dr  Denfro 

tr li* c  c C?SmV‘í ífrr príilicuj  ,ie  dacU-  PKSPÓNTADOR  -  DÍ'-o«  obrâ 

ía  tempo  lnt^SlfnobrA  m  2  &'U*S£íi,íl&  osm' 

B-nto  Ribeiro.  InúMI  cpro-  nc»  aprsnUcit  tíib»^ rado  í/  ---9  - 

e-ntar-se  sem  documentário,  tudo,-.^  ci  llraox  «  ó.- -u-urut--  !’KD,!Sraa  P»-*»  «^"iiar  tl- 
Tratr.r  nn  ftsrsih  do  Portrla  orhdns.1* '  u2db?  eraflrma^  J°,0>  PftcUa-se.  R.  Sá  Ficl- 
19.  rrrujio  2171  e  30r',  (laá  9  Ln  earaerdalt  77  ü  -  \v  p-rVll  e'  fis 

15  horas  — JMadurelra.  _  _|Var*s4,  «p.  :.7«;  Av.  'Copi,- .PRECISA-SE  oficial  polúlôr 
MENOR  —  Com  Instntçáo',  cabana,  O-O-G.";  Rua  M  irlc  dc  inrt.il.  Ru»  Uo  Roclrn.  21Ü. 

T»ra  nuxUlar  rie  r*«rt»rlo  -  F-^nM,  43.  fttaretaja:  R. piag.j.riEcjsA.sE  de  2  melo-ofl- 

euH  reÚr'  Amír-”i  ,‘u-  ’•  rio  rirnAt?'-!*7  VÀ‘  CSS*  l-hll»  de  plntilW,  Rua  Montel- 
Míd.  — _De  13  Aà  14  luT.il>.  de  de  7 Ir.nf .m,  3®  gr.  403.  ro  llR  L\,z  300,  Agua  Santa 

-«a  urgente  «t»  MENOR  —  Provhn-  r.  <-e  14  v  R-;1.  Fçf-o  d?,.  Abiazoncs.í  Ma.CU5i’ 

na  Bui  Castro : a  15  ar.‘M,  opreaciítnr-iv  n»  -’3^'  ooor^oJ».  Niterói  Iqtm- j  -  .  - .7-  --v-ç-— ,- 

ler.  ÍRtie  da  Pctcratera.  148.  Inja  21.  «'•SHl»1»  Pd  :o-  ! 1  !"L011  —  nriclua».  Ru»  Ar*, 

nr»  puía  llm-  favor  r.âo  r.v  oprcfr.tf.r  ?cra  Ic" 

It.  Ccnitltul- j  wtor  disposto  a  irnbnlhnr. 

_  _  _  JltiEfÃLÚntílCA.  —  Araraçôra 

Para  esrri*’de  bõka.  fivelas.  Prrebui-.vr 


[5^1  CORRETOR  -  IMOBILIÁRIO 
cm  —  Precisa  pt  ftp.i.  prootes  — 

ecl-  Ajuda  de  custo  e  comissão _ 

I  Av.  C<*i>._t063.  01.  I  11G. 

.-Je* i  cOMPosrron  —  PneiMÍ,  AS,r„„:  — 

ur.s  “  t*.  Del,  A  jriomaro  Cci-.a  n. !  OltAl-  IC  A  pre. 

1 121,  fundos.  um  lmprewor 

3M-  CAinONAGíãt  _  Predüãõü  W 

bo.i  te  üuius  moça»  nicnoiv»  com  GAROTO  inen 
ema  roçuler  lnuiuçlo  c  um  mo-  r1'.’»  «n  tejo. 

) nor  pura  aprondlzc»  em  fi-  0»o  84.  _ 

-3—  b.-lca  de  calxc»  de  paiMlio,  GRAFICA  — 

S3  W -ÍSJ?*»  :  tório (r precisa 

tia-! COBRADOR,  e  pagador  —  r.-c-j  (20;3i>  anos) 

,-.e*  elí/wn-M  3.  horário  das  14  coniDleln 
até  líb.  Ordenado  35  meu-  Vi*  í-Ti  an  , 
ln-.  ral.  Puqn-.sv  pnrrigem.  —  u.  ,  43'3 

Iblapma  117.  Tel,  30-3159.  --  GARÇONETE 
' .  Tctu  que  dar  fiança,  300  mil  cozinha  —  P 

“  em  dinheiro. _ _ da  Alfândega,  ir.i 

COIU'  .UXV,l  -  PreclHC-te,  stn-  OARCOSl  —  Preciaa-a4  na  íf 

- _ '  do  ftpo.-.cntailo  oti  refotmado,  Magalhíes  C&slro.  300. 

boa  ocmUsáo,  cart»  de  flane» - “ - 

:.  de  4(1  fOO.OO  de  comerei  ante 
."  ou  proprliílá.rio,  Trater  na 
lie.  Rujl  Ibnuruun.  81  —  Praça  cia 
Uandelra,  com  o  Sr.  António 
— —  Cobrança. 

CICLISTA  —  PreVlsa-ie  para 
áhi.  trrbnlbfr  com  trlclçlu  na  R. 
aii.  Pauta  Frei  las.  GG-D  —  Copa- 
ou-.s  cabana.  Tralar  depoti  tí..s  lo 
— —  hnrar 


rilteiSA-Si:  ile  dois  m- 
pclrns,  com  jirátlca,  para 
Irahalhiir  em  resLauranle  e 
uniu  mõça  para  rafcrlnho. 

—  Tralar  na  Rua  Álvaro 
I  Alvlm,  17. 

I PIUTISO  mãfitno,  14  ancc'. 

I  Llmpv.-i.  entrega»  —  nua 
Larpn.  <7. _ ,  . 

1’tlKrlíÜ-SÈ  rie  um  ra¬ 
paz,  ile  15  a  16  ann».  pnrá 
limpe/a  c  emhniUio  enx 
casa  dc  modas-.  Av.  Ccipq7 
cabana,  581.  lola  5  e  7.  Sr. 
.Tosé. 

PRECLSA-dE  rie  ciflrãnl»  "e 
melo  oflrlnls  rie  torneiro  me- 
ciinlco  na  R  Ciirhtunbl.  709. 
i:APi\S  —  Preciso  menor  Crí 
700.00  diário*  futre-».  Tel 
28-3143.  p.icheeo  Lcáo,  1270 

—  Jard.  Uiitánlci).  ■  ■ 
RAPAZ-  cobrador,  enrreaador 


iCA  —  Perclua-se  entre  r, ' P.HBCISA-SE  do  lu«tr»di»r,  * 

G  anos,  porn  trabalhar  em, Rua  do  Catete.  137.  _ 

rica  de  ajtarelnos  elétricos  ,'pxDÍl A  —  Prrtlsã-ife  lie  uni 
Serviço  XojjU  e  leve.  Tm-  ■  cortador  de  parnlcleplpedo». 
irátlca,  ua'  Ru»  '!,M1ii;Ja-ícira,  depoL»  ilaslquo  tenha  oun  ferramenta,  o 
45  9  l.or 1  8::;v  Çnrauratubn,  tcrvlço  é  nn  Entrada  Maç.1 — 

■ — — r  -  -03  -  Vlln  Vidqurire.  Condu-iSto.  Alelxo.  hm  10.  Pii-.a-SS 
_Prcc.»im-íc,  boa  eilo:  Ei  Cascr.dura,  tomar  o  par  milheiro,  pode  dormir  i.o 
ol  Li  a  21  nuns,  clrcu.ar  L.  731  e  saltar  naieiiio.  Tratar  nrlo  tet.  4ã-13il5 


rior  melai  nn  Av.  Teixei¬ 
ra  do  Castro  n.  5361540. 
MARCENEIRÕS  —  Carpiu-el- 
ICM  —  Precisa-se  na  1(.  Dr. 
Aqulno,  Gl-li  —  Antíanil.  pa- 

_ _ ra  todo  serviço  de  oficina.  — 

_  dc  23  nnes, } Tralar  com  Sr.  Jo-.e. 

respoamiveU.  ?ma  apresenta-  >|ArceNÊ!ROS  -“Pr^D 

de  ertlgus  tio  fabulosa  tcel-  ?arn"V)i'n,l;t  Aí’  l*os  HjiUn- 
uçáo.  Otlma  rivUiUsáo  e  aju-  nox,  ZOO  —  rj»«fa-se  bem. 

?4:  PE-*»!*»!»'»'*-  1-n-  AIWA  —  Procuramos  fa- 
‘  ar  Bomcntfl  Hoje. 


CAHÇOM 


Kc.«tnur.uitc 
r.v  luAugvirar,  Dc^vU-rv 
çons  c/  priitJcA,  Trator  hoje 
«lomlntro  tj.\  Sua  V^conde  Ue  j 
JuhivumA  n.  51. 

HOMilNS  maiorti 


[CAIX.V  p'  lojiví»  ín<Wifc«lri  c* 

Ijir.alíA  .tnttTlor  nilulim>  \rtn 

amo,  bwi  n^iir.  otinio  &tü«  Av. 
\Z  d«  Maio  47.  6i  :  ^.ò. 
COhTAÍSOR  —  Dltccatê  — 
6o- 


Poae  trabnUur.  tnclnplvc.  _  ,.v 

Raiv  Seriianlrt  Oul-  ç&o  p.ant  veada* 
ll  r  —  Quintino,  * 


ay d*  M&~  lensôos  para  P-46  376,  nate?L«i _ _ 

Precisa -áê  nnrl*fi*  Hptfó  Inrnal  DESENHISTA  lc-.ior,rnfo  com 

ua  Hiddoch  P0|IO'U  UCHC  JOínai . _  pm.  otuno  oilarl...  Av.  13 

_ JIALCONISTA  —  MÕÇA.  —  dB  Maio  47.  S(  I  SC 6. _ 

Preciso  um  Prec!»a-se  de  roôçaa  com  piá-  DESENHISTA  projetista,  cm 
xt  rom  pra-  «*•  de  b.ilcâo  no  ramo  de  er-  eonst.  civil,  ate  30  «no«.  .Sr,l. 
,  ua.  tiffos  para  crltnca.  E'  favor  780  inlt.  Av.  Rio  Branco.  156, 

— p  . -i-v-Ti  **•  '•»  turesentar  auem  conhe-  sala  1  83G _ 

com  prática  mo*TÀt‘ranah4r  ÕÊSÍSNHISTA  copista  em  au- 

:  m  pritlca.  “mi-aao*  iM^cíStto  *eh#!  :o,-Pt|:|'3.  rn!  prática,  ótimo 

bro.  3M  —  í  — _  ral.  Av.  Rio  Branco,  15G,  ca- 

UAI.CONTÍ3TAS  —  Menores.  Ia  I  ÍL?4J. 

~~Preêl»ii-»e  dTÍÍÍ , JLP DESÊNHlSTA^para' projeto  dê 

•  Amuncg  gtar.ygp. B- t;u  ou* 


domlr.  to, 
da»  9  á»  12  hora»,  na  Praça 
do  Patriarca.  Junto  ao  liar 
Rio  Vai.  MadUrel: a  N.  B.  — 
Otlmo  pl  aposentado. 

INDUSTRIA  MKCÃNÍCA 
precisa  de  (omclni,  eajus- 
tadnr(s<_  profissionais.  Óti¬ 
mo  salário  r  sábado  livre. 
Apresentar-se  sn  mente 
quem  tiver  real  capacida¬ 
de.  na.  lliiii  Linn  Teixeira,' 
701.  fundos,  .lacarr. 
IMlhtEgSOR  pc.ia  mauT  Lll-l 
iiervn,  com  «unte.  T  i \ r  t j 
Misiqu-lru.  13.  Ciinf  Mar 
iãlPRESSÓn  minerrlaiiÊ  Pre- 


'e  artlffos  finos  para  prit-  MKSTÍÍk-de-OBÍíã 
;  senle  —  Dlspensn-se  prá-  ccnatrutnra  preclan 
Uca.  pois  daremos  opor  tu-  üc  eipericnci»  par 
nlUade  a  adaptarão,  remu-  naV dí^TM^V1'11 
neraç-ao  compensadora.  —  ipiêjenL.r  1  Vnform 
Tratar  n.i  Itua  lliieno*  Ai-  cap-irldadc.  Tratur* 
res  n.  HA.n  —  Centro.  Flnijã,  411,  tiioju  \ 

MENINOS  V.  MOCAS  —  Prç-  _ 

l<  irani-í.e.  Pi ir.^  -c  o  }•  >l..rio,  Oe  hoür  ( 

;Av.  Amc;u  Cuv.ijcantl«  — innlore.i,  UcjembiirA^ 
Mitlrr.  p\ra  cletm 


B  AliC  O  N  J  ST  A  vf  NiierôJ.  — 
Mõça  <*/  ho\  jiTire^ciitAeúa.  p/ 
tnj*  Jóias.  Pu  ,-n-je  i>rjn.  Av. 


FHEC1-5A 


r  N CADFUNAÜOH  fHico).  - 
n.x  Uua  cel.  Avulo- 
Cá-r.’..;,  Til.  iuiuKa. 
PMrrKOAÍJO  —  Precl.o  p 
corxettr  cln  ImAve}*.  impui 

cie  CatictA  e  rumbÁn,  KeM-  rlrnm- 
civn'.f>  ZcmaSnl.  Imob.  8..uc« 


lí  vv  Uruje- 

jirceiM».  Av.  Cowrilnon, 


T  .\B?.TCA  «ie  c..:cacln».  p;e»n- 
F j* ■  •  Ur  b-  r«  rortôci^re*.  pi-  , 
r  ■ -re  bem.  J lua  J.iccb  S.  A-J, 
crqulR.1»  cota  ltua  Emlllo! 

« •  •  ifimej— Mciqu  it  E.  *.  <la{. 

rHROÍSO  «te  um  ofVclM  p??.i 

4  L-níôrtcJt  'lê*  riiCiclofl.  ur/im- 

?:  Htn  Bnrú  i  i  F  .men^J.  , 
n  °  Hj-C.  —  Tianien  ». 


iie.v.  i.  lTrciffiin- 
:niame.  Ru*  d\ 


l  vioPAnOU  -  Pre  *l-«.  Ru*  IMmÈV<OV  KrtrprVcl- 
y :  ■  r  •  •  •.  1  -  ’  ;  ,  •  k  p 

L:  v.i ÍCP  TA  —  Frert  n  at:.  .  i:  i 

jeompecentc  ps.**  obra  r.v  T.-  ÉJ._  ti.  '  ■ 

'  ■  T '  I  1  1  .  MJ  -  , 

DÂ  •-  Pre.-;  Frecb  -•  i.  ....  hi».  t. 
ina  Rua  Corre*  Dutra,  12«.  :5>  homa,  Pç*.  Tir^deiKc.v 
•  P-  102.  Í2.o,  5. 


rnE.'J5.\-SF  tC  itmv  oti  uvas1 
rru-i.n- 

c*,.vv  j»r,\  t.v_<N  o  «trrv.ra  »li* 
um  cf,ul.  mruos  sr.  Dor- 
r  n*.!r  uo  ta*  >re^O  —  rsva-A» 
opíh  Cr- >  :r,l>:  ;• .  v  *  ,  i  i 
- 1  Clara^ 5C0,  »p.  201.  leicloce 
*  j » -tsKiT . 


MÕÇA  MENOU  —  Quem  ira 
balliotf  ssfvico  embalagem. 
Expedição,  com  pratica  — 
Rua  Iramaia,  380.  Lucav. 


Ilapa/ns 


e  nvif.is  c  prá  Uca.  (’on- 
tatçôcs  FiiVí  P.r.nn-a.  K. 
barata  Ribeiro,  A5S-A-B. 
ci  Sr.  Nilo. 


V  r»  ni.*  a-'»i  vriiho; 
ea  <le  edlffcío.  mo. 

■ 

íl .  JuUJj  4  4.S* 


TJ.N TLIlAlíIA  prec!  -i  p.  a 
do.*  OlfmU»tA.  Hu.v  U:s*  Vn->- 
concclc*  2Í2-A.  Mtler. 


» 


4.®  Cad..  Jornal  do  Brasil,  Domingo,  1C-10-GI 


Grupo  financeiro,  proprietário  de  grandes  fir¬ 
mas.  procura  10  eleiuenlos  para  integrar  seu 
quadro  de  Entrevistadores  (as)  e  Assessores  para 
desenvolver  trabalho  jimto  ao  alto  comércio 
c  indústrias  do  País.  Marcar  hora  para  audiên¬ 
cias  pelo  telefone  32-9163. 

(SOMENTE  SEGUNDA-FEIRA) 


Médium  sizetl  American  industrial  company  in 
Rio  de  Janeiro  requires  a  compírolier  well  expe- 
rienced  in  industrial  accounting,  including  cost 
Controls  and  budgeís,  and  also  a  good  know- 
Jedge  of  Braziiian  legislation.  This  is  a  top  po- 
sition  and  calls  for  candidates  of  high  calibre 
only.  Applications  should  be  sent  to  n.°  P-46  368 
and  wiü  be  treated  confidentially.  (P 


Senhores  Proprietários 

COMPRAMOS 


Vilas,  edifícios  de  aparta¬ 
mentos  e  áreas  para  lotear.  (Mí¬ 
nimo  3  000  m2).  Somente  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara. 

Mello  Álfonso  Engenharia  Ltda. 

Rua  Sete  de  Setembro,  88,  salas 
403/5.  Tel.  42-0937 

Rua  Constança  Barbosa,  152,  — 
S/401.  Tel.  49-0241.  Méier. 


Conceituada  Indústria 


ADMITE  : 

0  FREZADOR 

•  AJUDANTE  DE  CALDEIRARIA 

Exige-se  experiência  comprova¬ 
da.  —  Sabendo  ler  desenho  perfeita- 
mente. 

Apresentarem-se  na  Av.  Pedro 
II.  219  —  São  Cristóvão.  (P 


I  TIPOOÍtlFUA  — 
i1:b(P«4mí  paia  mãquliu  Ca¬ 
iu,  com  rt  lirvüclo-,  m»  Jlua 
lloi-r&monij,  ST. 

'•rrNTimARiA 
califlio  que  ! 
freguesia.  Ui!r 
Tc!.  41-3370 
TiroajiAi-iA. 
ü.  tlobraclor  po 

I  Cotta  rcrtelfj.  _ 

TECEl.ôHS  paru  uulhnrla  — 
Precisa th-Sí  n  w  luut  Cr,n?e- 
!'.iM:c  Mi.vrlni.  304  —  I!  ,tn* 


VITIUXISTA  -  decorador»  — 
Pieclsa-.se.  liorafio  injíijia!, 
oMina  oportunidade  par» 
pessoa  de  bem  gosta  Aprt- 
sonuv-sa  i:u  Ilui  santa  Cla¬ 
ra,  37-1). 


VENDEDOR  —  Loja  no 
Centro  —  Ártico*  dr  ho¬ 
mem  —  Trecisa-st  c!  ex¬ 
periência  rninprovada  no 
ramo.  Tratar  na  Av.  Ita- 
rão  de  Tefé  n.  7,  aala  407 
—  TcL:  43-1:84. 


Precita-.;» 
ra  —  Itua 


Companhia  Inglesa  com  escritórios  localizados  no  Centro  da  Cidade  *d 
mltc  um  que  apresente  os  requisitos  abaixo  especificados: 

+  Idade  enlre  11  e  Iti  anos; 

*  Curso  ginasial  completo  com  diploma: 

*  Apresentação  multo  boa.  educação  esmerada  ■  aspect 
asseado. 

Semana  de  cinco  dias;  restaurante  em  cantina  da  Companhia  c  sa 
lúrio  de  maior  silo  alguns  rios  requisitos  oferecidos.  Pede-se  que  nu  » 
apresentem  candidatos  que  não  preencham  rlgorosíinicme  os  requtst 

tos  acimn.  . .  _ 

O.v  interessados  deverão  se  apresentar  na  Avenida  Rto  Branco,  lol  - 
15.-  andar,  sala  1306.  41 


TELEFONISTA  MENOR,  com 
prática,  preferência  a  quem 
trabalhou  em  escritório.  — 
Paga-se  acima  do  Salário 
Mínimo.  Rua  Iramaia,  380 
—  lucas 

Prcclia- 


Tiroim.UIA  —  Precisa- 
se  dr  um  tiom  cnuiposilor ' 
—  Itua  IVodnro  d»  Silva  1 
n.*  103,  fimdus  —  Vila 
Isabel. 

TU-ÍXÍKaVIa  —  r. 

cotupo-nor.  p..  Aatuno  ala— 
clr!,  :c:-A. 


RAPAZES  K  SENHORES  ittAPAZ 
pira  agenciarem  fologra-  T 
fias,  com  ou  srni  prática  '  f  V  ‘ 
—  Dão— e  Asslslrncia  IvC- ' 
nica.  ordenado  c  cnmlsKúo  netlr.ti 


Freeisa-sc  cio  mecânicos  para  serem  treinados  na  mon 


c  ajuda  de  custo. 

eseutarem-sc  no  Sr.  Walde- 
a  G.!l-íeira.  das  7  ãs  12  horas, 


M  —  C.s  70  mil.  -  ”i- 
3.»  i.r.j  ...  ■  itííTéa- 
fie  40-40  anca. 
só  e  noturno,  senado: 
...  1)7,  srupo  323. 


TrUãOVISTA  p 
i  BX.  -  l! 
torur.  —  A:  A 
Branco,  ti).  »-  lo: 


i  Auxiliai*  dc 
Escritório 

I  Dactilógrafa  com 
prática,  precisa-sc  na 
íRua  Leandro  Mar-j| 
tins  n.°  G6  —  Loja. 

BOMBEIROS  ] 

Com  prática,  em  obra. 
Faga-sc  bem.  Rua  André I 
ICavalcànti.  14fl. 


CIA.  MUNDIAL  DE  DESENVOLVIMENTO 

ADMI T E 


TradiclOJiul  emprfsa  localiza  d. t  em  São  Cris¬ 
tóvão  ofereço  excelente  oportunidade  a  rup.r;. 
com  ginasial  mesmo  incompleto  e  noções  de 
serviços  do  olmoxarifttdo. 

©A  emprêsa.  oferece  sábados  li- 
vres,  bom  ambiento  tíe  trabalho, 
vUL  salário  compensa  dur  r  outras  van- 
tamis. 

s-*tósi  Apresentar-se  ao  TTOS 

t  }  Y  l  INSTITUTO  TÉCNICO  DE 
)/  k.  ORIENTAÇÃO  E  SELEÇÃO 

I  /  na  Rua  Tcófílo  Otoni  n.°  123  — 
J  b  >  Grupo  803.  i? 


Auxiliar  Almoxarifado 


S  E  C  R  E  T  Á  R I  A 


—  A  emprêsa  oferece  curso  de  treinamento  cie  quatro  semanas  remunerado:  conducão  para  os  diver¬ 
sos  locais  de  trabalho;  salário  conferido  de  acôrdo  com  as  qualidades  efetivamênte  apuradas  de 
cada  elemento:  prêmios  dc  produção  e  outras  vantagens.  Possibilidade  de  carreira  nos  quadros 
funcionais  da  Companhia. 


—  Os  estudos  das  propostas  dos  candidatos,  bem  como  as  entrevistas  pessoais,  terão  lugar  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  181  -  15.°  andar  -  Sala  1506,  para  onde  pedimos  se  dirigirem.  (P 


DOIS  CHEFES  DE  EQUIPES  COM  GRANDE  CAPACIDADE 


FSTENO  EM  PORTUGUÊS 
Emprêsa  tradicional,  localizada  no  Orajaú. 
ofereço  excepcional  oportunidade  a  responsável, 
com  Idade  mínima  de  30  nnos  aproximados. 


ótlmn  remuneração,  sábados  li¬ 
bres  c  outras  vantagens. 

Apresentar-se  no  ITO.-5 
INSTITUTO  TÉCNICO  DE 
ORIENTAÇÃO  E  SELEÇÃO 

na  Rua  Teóiilo  Otoni  n."  133  - 

Grupo  803.  i  P 


Homens  de  Alto  Padrão  de  Vida 

F.stamos  ã  procura  de  dois  homens  experimentados  na  Direção  de  Vendas,  habituados  com 
grandes  comissões.  Nossos  planos  são  de  rápida  colocação  e  exigem  homens  que  saibam  render  o 
máximo  no  minimo  de  tempo.  (Aceitamos,  também,  Chefes  de  Equipes  com  escritórios.) 

Entrevistas  com  o  Sr.  Itamar,  no  Ed.  Avenida  Central,  gr.  531  —  das  9  às  17h.  (P 


—  Grande  indústria  americana  sediada  no  Estado  de  São  Paulo,  fabricante  de  produto  altamente 
conceituado  pela  tradição  dc  que  goza  não  só  junto  aos  profissionais  da  alta  costura  como  tam¬ 
bém  ã  classe  das  mais  destacadas  donas-dc-casa,  deseja  admitir  elementos  com  nivcl  de  instru¬ 
ção  suficiente  de  assimilar  treinamento  especifico  visando  à  apuração  de  um  especialista  não  só 
na  colocação  do  i-eíerido  produto,  como  também  um  consultor  na  prestação  de  assistência  técnica. 

—  Com  uma  rêde  de  lojas  próprias  distribuídas  pelo  Estado  da  Guanabara,  em  princípio  para  o 
atendimento  das  necessidades  permanentes  dos  clientes  exclusivos  do  produto  da  sua  fabricação, 
acaba  de  ampliar  sua  linha  de  vendas  para  outros  ramos  dc  utilidades  cujo  mercado  consumidor 
c  paralelo  ao  do  produto  próprio. 


FIAT  LUX  (Marca  ÔLH0) 


PRECISA ; 

AJUSTADORES  OFICIAIS 

ISnoDtc  MECÂNICOS 

FRESADORES 

UMAD0RES  DE V 

OFERECE 

Ótimos  salários 

Serviço  médico,  dentário  e  ampla  assistência  so¬ 
cial,  inclusive  para  dependentes. 

Possibilidade  de  residência. 

Apresentar-se  na  Rua  Padre  Marcelona  n.°  106, 
com  documentos,  das  7  às  16  horas,  diariamente. 

Inspetor  cie 


íeracoes 


—  Companhia  componente  de  grande  complexo  in¬ 
dustrial  com  fábricas  no  Estado  da  Guanabara, 
deseja  admitir  um  elemento  para  inspecionar  zonas 
servidas  de  seus  produtos  através  de  sistema  de 
entrega  próprio  a  cargo  de  frotas  motorizadas. 

—  O  candidato  terá  que  possuir  carro  do  tipo  Jipe  ou 
Volkswagen,  ter  noção  de  pesquisas  de  vendas  e 
ótimo  contato  humano. 

—  Salário  compensador,  acrescido  de  ajuda  de  custo 
do  carro  proporcional  à  quilometragem  rodada. 

—  Os  candidatos  deverão  apresentar-se  inicialmente 

na  Avenida  Rio  Branco.  181,  15.°  andar,  sala 
1  506  .para  entrevista  pessoal.  (P 


Auxiliar  «le  Contabilidade 
CrS  100  000,00  iniciais 

Tradicional  emprêsa  localizada  no  Centro 
oferece  oportunidade  dr  ingresso  e  aressn  a  ra¬ 
paz  tom  ginasial,  íacllidnde  em  cálculos,  boa 
leira,  conhecendo  dactilografia  e  coníabilldade. 

<TX  A  emprêsa  oferece  sábados  livres 

kZ/  e  outras  vantagens. 

Apresentar-se  ao  1TOS 

s'-W'sV¥TV  INSTITUTO  TÉCNICO  DE 

fl  yí  ORIENTAÇÃO  E  SELEÇÃO 

//  (V.  na  Rua  Teõfilo  Otoni  n*  123  — 
y  l  I  *  Grupo  803.  IP 


rtl-íV  •  nliiiint  .  ,  .  ,  ,, 

Itua  Ini  it.iii  </r>.  I  Li-lt  — 
ÉCÀNtco  i  Penha  riivu1.tr.  r  Sr.  Ccm- 


cenie  de  Carvalho  n.  13X1. '  sti.:í-scn:;f.r:  -  i:«i,.,  ■  -£;•*  c2tó“ ««'"ira"!' ,lr  5  laSem  c  niRmueiH«io  ui  u.u.uu 

sala  201  —  Traça  tio  Car-hf  o.  prrctwnn-.-r  n»  nu  *•*—  ‘  *  .  lU-O- i\  —  *  •  Smvnnn  r|?  j  clillS  SlllÚtTO 

mo.  ennt  Un>.  HUtau*  U0.  »*iedad«.  Taav-V-  -  -  u.u  h  r.  r  -.  ftCIUailR  av  O  tuas.  o.iiuiiu 

v  •.  t,em  | TLt-.MrO  4>  •  r.  Pa-.mc*  T> •  C.  (la  IV-  _  ..  ,  .  ,  .... 

- - - - - - ; - - .  ’ -  r  li  ;r  o-órniádu.  f  ff-  t.l.  .  T-!  •  Os  ClUldjClíitO.S  CléVfíUI  3pl‘ 

«ÇiBfr-  V-.-nriaitfr  h:~-  TnWETBO  —  Faiiri'- ■  r-  nw- .  m.  !  !•««.  rU  —  C.i  iRl>  .  .  inivri  nn  Rt(*t  Rf'ln  -'-8.7-A  de  °  !l 

roBtst*  9  np.  rli-.rte:.».  r“x  tíTt  inc.i-,  ;  r-.-tls.-  n-i-a  ,l‘ - -.-iUt*-,  f-.-.  lllllü,  lU  IvUZ  ,D,)fl,ut-. 

i  '  ■  _ L. - 

r  - ftpõcmÃFíÃ  ~:*rr7T7r,  nrüá  vi  teletovista  ;•  ‘  .  r; .  •• 

ÜAP  AZ  15  a  !í  tr.íf  -  !•:»•  rt*  r,-,mpo.f  «A-  X  ■  r:r  O-.tnj  ->.,o  .  ç.r.ijli.  ir.íi.r— i  S»â  •  *•■•■)'«»  .r-V,í'  'nSf  «limo 

eUa>«e.  ftbnc»  de  bloaSír  —  Sorn  ie  a  JI3-8  Boutu- lí intea)  lt»i»  Ku»  T  tn.ee»  I  tC.3-3  15  ssru.  «o.«.  ao» ,  tp»r.  Br  .»  «•  Mato  a  ‘kixVíl'  et  *  l  iâi 

AÍT Goae-  ÉM.  «/ 701.  c-  o.  T.Va,  114  -  Blo  Crtató-rio.  Itk»aa„  «  m'l.  «aia  110*  iMal.  «7.  e  .  KO 


ORGANIZAÇÕES  A.  MEDINA 

ESTENODACTILÓGRAFA 

Preciso-se  de  uma  Estenodactilógrafa/  com  prática 
comprovada.  Boa  apresentação,  ótimo  salário. 

As  candidatas  deverão  apresentar-se  na  Av.  N.  S.  de 
Copacabana,  750  s/loja,  das  09h00  às  12h00,  ao 
Sr.  ARGEU.  (P 


RV  -  SERVIÇOS  ELETRO-TÉGNICOS  S.  A. 

TÉCNICO  DE  RADIOFONES 

Precisam-se,  para  admissão  imediata,  de  compe¬ 
tentes  técnicos  de  radiofones.  Ótimo  salário. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  na  Av.  Hen¬ 
rique  Valadares,  61/63,  ao  Sr.  Rodrigues,  munidos  dos 
documentos.  (P 

RA  —  Serviços  Eletro-Técnicos  S/Á. 

TÉCNICO  DE  TV 

,| 

Precisam-se,  para  admissão  imediata,  de  competentes 
Técnicos  de  TV.  Ótima  remuneração. 

0s  candidatos  deverão  apresentar-se  na  Av.  Henrique 
Valadares,  61/63,  ao  Sr.  Rodrigues,  munidos  dos 
documentos.  _  (P 

I  SEARS 

"I  Necessita  de  funcionários  para  preencher 

os  seguintes  cargos; 

MEC.  MÁQUINA  DE  LAVAR  —  MOTORISTA 
MEC.  REFRIGERAÇÃO  —  MOTORISTA 
TÊC.  DE  TV  —  MOTORISTA 
MEC.  RÁDIO-FONÓGRAFO  —  MOTORISTA 

Ótimo  salário  inicial.  Agradável  ambiente 
dc  trabalho.  Os  interessados  devem  comparecer 
na  Rua  Luiz  Câmara,  688  —  Ramos. 


'cn  *o  ffoo.oo 


TÉCNICOS  EM  VENDA 


Olivetti  industrial  S.  a*  indústria  «  comércio  dc  maquinas  para  escritório 


FILIAL  NITERÓI 

Ampliando  seu  Departamento  de  Assistência  Técnica  aos  clientes  está  admitindo: 


Kapazes  Para  o  Serviço  Técni 
Consertos  e  Mamiteneão  de  Máti 


OFERECE  ;  Curso  técnico  de  máquinas  —  Remunerado  —  Ordenado  fixo  e  comissões  sóbre  a  produção. 

Dá-se  preferência  a  candidatos  brasileiros,  casados,  maiores,  portadores  de  diploma  de  Escola  Técnica  (Ge- 
fúlio  Vargas,  SENAI  e  outras),  e  que  denotem  aptidão  perfeita  para  trabalhar  com  ferramentas  e  material 
de  precisão. 

Os  interessados  deverão  se  apresentar  para  inscrição  e  entrevista  á  OLIVETTI  INDUSTRIAL  S/A.  —  FI¬ 
LIAL  NITEROl  —  Av.  Amaral  Peixoto,  450,  2.°  andar.  (P 


•tfh"  I  v  ’ ' N>M»< 


II 


Assistente 


K1B0N  S/A.  (INDÍíSTKIAS  ALIMEN¬ 
TÍCIAS)  precisa  cie  assistente  social  com 
ftrior,  para  chefiar  seu  departamento 


curso  s 
social. 
Apresenlar-sc 
cie  cie  Niterói. 


Comunicamos  que  o  negócio  mais  falado  da 
Guanabara  começará  sua  chamada  de  Agentes  e 
Representantes,  femininos  e  masculinos,  no  de¬ 
correr  da  semana  entrante. 

Outrossim,  avisamos  também  àqueles  que 
pertencem  ao  nosso  Cadastro  e  que  receberam 
convites  de  chamada  por  telegrama,  que  o  ende- 
rêço  certo  é  êste:  AVENIDA  RIO  BRANCO,  156  - 
9.°  ANDAR  -  SALA  937  -  EDIFÍCIO  AVENIDA 
CENTRAL 


ESTENODACTILÓGRAFA 

INGLÊS-PORTUGUÊS 

Precisa-se  de  uma  com  perfeitos  conheci¬ 
mentos  e  bastante  prática,  dando-se  preferência 
a  quem  souber  francês.  Telefone:  42-9450  — 

Dona  Vera. 


T  II  K  :w  A  s 

u.v  with  hr.«d  lilliic  In  Rio  ;  The  .s u e c tss T u  1  applifimt  will  Ut  o. 
i  lhe  ..orvicés  ut  n  hlpli  inil-  wcll  trohicii  accuuiUuiit  and  wlll  pvefcrftbly 

I  lime  liad  experience  in  suptirvlsing  the  Imcr- 
.  ,  I  n»l  nudlt  work  0f  a  large  industrial  concern 
w  hc  loviited  in  ,  01.  wlll  hiive  had  expn-ienec  wlth  a  Inrge  re- 
‘  .  be  «sponiiíMf  for  «u-  ;  cognbed  public  amjuntiui:  lirm.  He  wlll  Ue  a 

i í‘i  Brnzllitin.  lie  wlll  be  au  energatlc.  Imaginativo, 
:'llcl  aeSTessive  individual  and  wlll  bc  oblo  to 
‘  tu>*  ,0  Pll">>  orgmiúe  and  supervise  lliis  very  inipor- 

n«'uli'ri  l,lea<hf ih^nC!ln,‘  lal't  plni-so  OI  the  company'»  coutrol  luncMan. 
ns  and  tn  lhe  licad  orflie,  The  individual  seleoted  for  llils  posiüuu 

ícausa  of  lhe  cgqjniHllng  m-  w'iü  br  glveil  cumplcte  frecdom  of  action  in 
uv’s  operations  oíters  a  trr-  llltí  Wulk'  Hp  *01  Jota  a  moderu  thinkin? 
.  „„  eroup  oi  protes-Moimls  where  new  Ideas  are 

to  n  peinon  with  the  rr-  wrlcomcd  and  lf  propcrly  sutastanliated  are 
rnid  liiltiauve.  luimediately  put  into  prautinc. 

Plca.se  repl.v  in  wrlinig  moludlng  a  resume  of  cxperienre 
and  education.  Hepliea  Khoulci  be  ncUIreiurri  (o: 

Cotnpirollrr 

Bux  ii.“  4lí 'M2  ol  lllts  llewspapev 

A 11  replles  wlll  be  trmcd  In  «tviet  coiitldencr.  .  i» 


CORRETORES  (ÂS) 

PROFISSIONAIS  DE  la.  CLASSE 

A  Feira  de  Amostras  da  Guanabara  procura  ele¬ 
mentos  para  contatos  junto  a  indústria  e  comércio. 
Oferece  a  maior  comissâô  da  praça. 

Procurar  hoje  o  Sr.  Marco  ou  Sr.  Vital,  das  9  às  1 3 
horas.  Av.  Erasmo  Braga,  277  -  3.°  andar  -  Sa¬ 
las  307-308.  (p 


COBRAS  -  Artigos  Domésticos  S.A. 

ADMITE 

LUSTRADOR  de  móveis 

AUXILIAR  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  DEPOSITO  com  ex¬ 
periência  no  ramo  de  móveis,  principaímente  armazenagem, 
conservação  e  controle. 

Oferecemos  ASSISTÊNCIA  MÉDICA  HOSPITALAR  ao  fun¬ 
cionário  e  seus  dependentes. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  na  Av.  Itaoca  2532 
—  INHAÚMA. 

DEPARTAMENTO  PESSOAL^ 

(AUXILIAR) 

Com  prática  de  1  a  2  anos:  cartões  de  ponto,  freqüên- 
cia.  seguro,  serviços  em  geral.  Jovem  para  início  de  carrei¬ 
ra,  com  bom  salário  para  o  seu  nível,  de  preferência  resi¬ 
dindo  nos  subúrbios. 

Companhia  Americana  em  tase  de  expansão  e  grande 
futuro  nessa  oportunidade.  Plano  assistência!  atualizado, 
restaurante  próprio. 

Cartas  indicando  nível  escolar,  experiência  profissio¬ 
nal  e  ainda  (indispensável)  pretensão  salarial,  para  P- 
46313,  na  portaria  dêste  Jornal.  (p 


SILK-SCREEX 

OPERADORES 

Precisa-se  de  menores  e  maiores  -  Tra¬ 
tar,  PLASTÍBRÁS  —  Av.  dos  Democrá¬ 
ticos,  315  -  BONSUCESSO.  (P 


SCANDALLI  DO  BRASIL  S.  A. 

VIAJANTE  -  VENDEDOR 

Precisam-se  vendedores-viajantes  para  diversas  pra¬ 
ças.  Ótima  remuneração  e  comissões. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  na  Av.  N.  S.  de 
Copacabana,  750  ♦  s/loja,  ao  Sr.  ARGEU.  (P 


TORNEIRO  MECÂNICO  -  COBRADOR 

Indústria  cm  Botafo.ço  dispõe  das  seguintes  vagas  para  preenchimen¬ 
to  imediato: 

TORNEIRO  MECÂNICO 

Idade  máxima  45  anos.  experiência  comprovada  cm  acrviços  de  lòrnu 
«  de  mecânica  fina  em  gorai. 

COBRADOR 

Idade  máxima  40  anos.  curso  primário  completo:  experiência  previa 
comprovada  em  serviços  externos  cie  cobrança. 

Apresentar-se  com  carteira  profissional  nn  Rua  Marechal  Nieme.vct, 
15  —  Botafogo,  amanhã,  das  9  fts  l'J  horas  e  das  14  ks  17  horas. 


Aux.  Escritório 


Empresa  em 
expansão 


•tornai  uo  Braau,  uoiiimgo,  jwu-ih,  4“  una.  ij 


Escriturário 

0]X>iiunkliKl<-  pura  demento  juvem 
conhecedor  de  .serviços  geraia  do  wyj- 
tóilo. 

Semana  de  5  mu*  r  bom  ambien¬ 
te  de  trabalho. 

Cartas  indícuiido  tctnciMia.*.  <•  ex¬ 
periências  anteriores  pura  a  porMwJn 
deste  Jornal  sob  u  n  '  0273tl, 


I  Empreiteiro 

Vrecuiiv-.se  cie  iiinkeii  ii 
<•  lilntore.".  flua  tio  Kdiit- 
(io.  35.  sobrado 

FABRICA 
DE  BÔLSAS 

Preciso  costurei- 

I  ras  profissionais.  -- 
Pago  bem.  Rua  Ge¬ 
neral  BeTford,  190, 

|  sala  201.  Rocha. _ 

GANHE  j, 

CrS  40000,00  *' 

Empatando.  apenas  CrS  ' 

I I  1)00.00.  Você  pode  rece-  . 
[  ber  (atm  sorlciu  CrS  ... 

4u  UOO.OO  c  mais  6  õiacosl 
)I-P  com  os  maiores  atices-  j 

.  sos  mui.icftls  do  srautlc  or- 
í  Rontefn  DJALMA  FEli- 1 
REI  RA. 

Venha  no  no.::, o  escrito- . 
rio  ou  telefone  ;>arn  ....  j 
,37-loiHi.  R.  Siqueira  Cum- 
pggi  43,  sl  830. 

IMPRESSOR 

I 

!  Precisa-sc  compe-j 
tetiLí.  Av.  Nélsoii  Car-I 
1  doso,  G27  . 


Mecânica  de  Futuro 

:,f 

Admitem-se  rapazes  entre  iS  ;; 
a  23  anos,  de  bo.i  aparência,  com  ,*j 
curso  ginasial  completo,  reservista, 
para  especial i zarem-rt  em  mecâni¬ 
ca  de  precisão 

CURSO  REMUNERADO  í 

HORÁRIO  INTEGRAL 

SEMANA  DE  5  DIAS 

Lugar  de  tuluro  e  de  grandes  '  ' 
possibilidades  :  , 

Rua  Barão  de  Iguaiemi.  224-  * 

230  •—  PRAÇA  DA  OANDEIRA.  i 


jii  Co m  prática  ern 

coletivos,  precisam-se 
na  Estrada  do  Porte- 
i  la,  222.  Madureira  — 
Sr.  Mário. 

MECÂNICO 

MONTADOR 

[ !  Precisamos  para  esca- 
li|;  vtideira  Linkbelt  51  bem  j 
i  j|  credenciado.  Serrico  i>or 
l]  bmprciiada.  Eutr.  Vigário 
I1  GernI  •-MHU. 

SERRALHEIROS 

Precisa-se  íprefe- 
rèncitt  ineio-oficial). 
lj  Procurar  pela  ÍLrma 
£  ENINCO.  na  Estrada 
— .  do  Quitungo.  1 454  — 
0  Vila  da  Penha. 

SILK  SCREEN  j 

IMPRESSORES 

PATtt  *ra.b.V.hi»r  mu  Prrinp. 

|  f*l»stlc£«3  i  A.,  n  uplor  or- 
|  tHAuLíaçao  em  8ltk  íy.rrern. 

•  I  IIutíThUri»  Una  Ferre  Ire» , 

j  j  203.  Bommcfano,  tír.  Olr^arlo.  | 
L  .  .  ..  .  '  I* 


*,  WVIIIWIIW  |  Par»  admissão  imediata :  | 

Com  boa  tlaclüogvítüu _ í^g".<>POTt-lKai-Fi,!'"c  | 

-  SEMANA  DE  3  Dl  AS  -  UrSUrag”*! 
E.A.E.T.  -  Itna  Barão  <1«  eSW'“ 
e  L  r  o  polis.  347  -  Kl  O  p‘itt  cr* 

/i/Mtni.inA  .  ^  Eiiteno  Datil.  c|  nor.  in- 

COMPK  IDO.  ( P  E,«- vCl* 1011  •  ■ 

\  i  Aux.  Contabilidade  CrS 

_____ Imo. 

_  I  Aux.  Eseritorio  CrS  9U  ' 

CARTAZISTA  /  DECORADOR  "  si 
LETRISTA 


ESTENO- 

PORTUGUÊS 


CÁSSIO  MUNIZ  S/A.  necessita,  para  inglês,  francía.  base  crj 
seu  Depto.  de  Decoração,  de  elementos  c /  — -Po-tlwfl^ n ^  a4C: — 
prática  de  cartazes  para  vitrinas  e  deco-  Ttlcll*icislil 

ração  promocional  cie  loja.  Lailtei‘lieíl'0 

Procurar  o  Sr.  Daniel,  na  Rua  do  Re- 
çende,  Gõ.  tt  partir  das  9  horas.  (P 

Contatos  e  Vend.  Gráficos  !vw,nMto  -03- tT,,,;,r  “»** 

;  Sr.  Comiltu. 

MEIO  EXPEDIENTE  crTAr libÃnrr 

1'lmia  i)|irrainlo  tm  ramo  alt.nnriilr  rsprrU lixado  r\jí)r  AíjnDr \ 
deírj»  entrevistar  vários  com  boa  aparcnuU  e  fácil  I  H»  VhLJ 

eipresvjn  para  trabalhar  das  III.IIU  IH  horas.  TríTar  I  riecL.-^e  ràiB' 
com  Xrlson  —  Rua  ilx.  Morrer»»,  40,  grupo  413  |  aofiúi-vsm»  em  pliatloo.  P.i- 

[  da-a»  sem.  —  R  24  ri» 

»  meliinnia.  o?l  —  L‘ne.  Nflto. 


BALCONISTAS 

(iVlÔÇAS) 

Firma  importante  da  praça  neces¬ 
sita  de  elementos  para  trabalharem  no 
comércio  de  géneros  alimentícios. 

Os  interessados  deverão  compare¬ 
cia  na  Praça  Padre  Sòve,  54  —  CAMPO 
DE  SAO  CRISTÓVÃO.  Admissão  ime¬ 
diata. 

C  O  B  R A D ORES 

Tradidoiiiil  indústria  precisa  di  pt  ^ous  qlic  llt 
exerçam  função  tle  cobradores,  paru  mbiunçu  de  du¬ 
plicatas  uns  zonr.s  da  Leopuldlhn,  central  du  Bra¬ 
sil,  Centro  da  Cidudc  e  Zuna  Sul. 

Kxlge-se  experiência,  carta  tlr  liam»  ou  earau- 
lia  eqdívuliuitu.  Tratar  nu  Rua  .Inmiubn  Ruíliltres 
5(17.  com  o  Sr.  Del  lo. 


Corretores  (as)  de  Imóveis 

Admitimos  para  plantas  em  nossos 
“stands”  de  vendas. —  Excelente  regn- 
laiidade  de  lançamentos. 

Comissões  e  Prémios 

Orcal-lmóveis  Ltda. 

Av.  Rio  Branen  .lõB_saiii_21i2ã _ - 

Edifício  Avenida  Central  i  P 


No  Flamengo,  em  casa  de  família  pe¬ 
quena,  precisa-se  de  uma  cozinheira  que 
saiba  cozinhar  bem.  Paga-sc  bom  ordenado, 
Petle-sc:  referência.  Tratar  com  D.  Evn  na 
Rua  Senhor  dos  Passos.  174. 


Precisa-se  de  um, 
na  Rua  da  Regene¬ 
ração,  I 26.  Bonsu- 
cesso.  Tratar  com 
|!  j  Sr.  Blanco. 

Vendedores 

!'  Preclsaai-se  c‘  prãtl- 
j  dc  peças  automovêú 
:  !  NACIONAIS  pata  a 
i!  praça  «o  Esi  Oiiána- 
!  bani  r  Nitt-róí. 

|ii  Procurar  Sr  Hobcr- 
— >  to  da*  Hlh  311111  th.  lHh 
i|}»«  na  Ru  a  General 
1  Polidora.  17!  itotu- 
ín»o  —  Rto  ip 


Desenhista 


Importante  Indústria  de  ma 
terial  plástico  oferece  excelente 
oportunidade  a  competente,  fiara 
desenhos  mecânicos,  com  alguma 
prática  em  aquisição  de  materiai 
técnico 

A  Empresa',  sediada  em  Guara- 
tinguetá,  oferece  excelente  remu¬ 
neração.  facilidades  quanto  â  mo¬ 
radia  e  outras  vantagens. 

Apresentar-se  ao  I  T  O  S 

instituto  técnico  de  orien 

_ IACaO _ E _ S  ELE  Ç  a  O  - —  na  R 1 1 1 

Teófilo  Otoni.  123.  grupo  803  IP 


VENDEDORES 
(D«‘  còr) 

Pau.  caatiétlCOâ.  <ir  boa 
|  ujiarência  i»  falando  tlu- 
rntcmrnti'.  para.  vcrulat 
ar*  iimsuutkloivê  Ajuda 
li»  ciiriWi  »  tioinhriiln  Tru- 
I  itir  S.io  Cletnçnle  «3  tun- 
,<tus,  das  Ujlí  )L‘h. 

VENDEDORES 

TiaUlàlrtl  lie  ULEO.S  LIJ- 

nmncANTES.  soeven- 
its  para  tlnfsb»  e  muro. 
produtos  ;in t'u  automóvelí, 
>rrclr,a  VENDEDORES  —  i 
:  relacionados  com  POSTOS 
1  DE  O  ASCII, IX A  OFICt-  1 
NAS  e  GARAGENS  P.i- 
uii-se  ajuda  de  curto  » 
ótimas  comiMiV.- .  Anrc- I 
.icnuc-sc  na  Av  Klol 
Branro.  si.  «\]«  704.  entre 
L5  c  18  hora» 

VENDEDORES  | 

Indústria  de  São 
Pitu  lo  precisa  de  ;i 
paru  trabalhar  com 
lojistas.  Trazer  do¬ 
cumentos 

Tratar  amanhã,  tle 
8  às  15  horas,  com  o 
|  Sr.  Va.-.concellos  — 
~~ Praç.i  yr.T  n  a  ;  m  a 
Gandht.  2.  3.°.  s 
307,  Edifício  Otipon 


»l  O  V  A  S II 

75.000.00  +  COMISSÕES  li 

*  •  ♦* 

Alui  Gubiirtto.  úiiniK  »pi»seni»çuv  Gualsei  li»  .1 
mliadas.  hunçametun  invuito.  Fumei  rimw.  mdkii1  ■»>< 
dc  prováveis  clientes.  As  cniididuTa  dcvr.-rmi  apn»» 
sentar-se  com  1  fouiitrailn  3  r  I  »  pari»  >.w  hot,-  ,i0;  . 
mingro.  na  Avenida  N.  S.  rir  rop.icabMlv  A  .  óto  ■ 
SANTANA.  I 

_ _  •  d 

M  ô  C  A  S  il  j 

Expediente  externu  ou  intvuiu.  — -:  : 

Necessário  boa  aptiréia  ia.  desembara- - 

ço  pessoal  e  instrução  .v-ci.ndãria.  ót  i-  -: 

mas  possibilidades  -  -  Trabalho  fácil  *:  : 

com  treinamento.  Procurara  partir  Ue  :  : 

2.a-ícira  Sr.  João  Alberto  —  Edif.  Av.  :  : 

Central  —  Av.  Rio  Bram  o.  156  s/loja  •  • 

21G.  horário  comercial  NOTA  —  A  :  : 

organização  avisa  qur  mo.  .a  n  ula  dc  - 

Carnet.  tP  I  3 

•  • 

-  -  4 

MÔÇA  BOA  APARÊNCIA  | 

Precisa-se  para  loja  de  souvenir/e 
Rua  Ronald  de  Carvalho,  n.°  21 -A.  —  i 
j  Copacabana.  ^5 

■  ■— 11  ,J  4 

: 

Pearei  ro-  La  <  I  r  i  I  ii  e  i  ro 
|  Pinlores 

•  d 

•  f» 

Precisa-se  de  elementos  com  prá-  •  j 
Uca  e  documentos,  para  trabalharem  ;  '* 
em  serviços  efetivos.  •  j 

Os  interessados  deverão  compare--  •  - 
cer  na  Praça  Padre  Sêve,  54  —  CAMPO 
DE  SÃO  CRISTOVÁO  Com  o  Sr.  • 
Sebastião  Dias.  Admissão  imediata  (P.  ; 

«  -  i 

SENHORAS  -  SENHORITAS  i 

CariMi  tle  Chefia  -  Serviçu  iiitcrnii 
Horário  a  combinar 

Ptiuem-se,  apenas,  bo»  i  p.n  thn  la.  nível  úe  hw-  * 
tiução  rnaoável  e  tlo<  tle  idfiaitliulir  PequiMio  per  ir  de.  J 
i tio  i reiwuneitto,  jã  rainuneradu.  a  i.indldatitó  apto-  t 
' vadns  .serão  imedintumeiae  contraUilux.  com 
1  CrS  30  000  00  (ixus  e  pofaib  ü»  Cri  300 OOP .00  niensfl  '  • 
j  Av.  Copacabana.  B13  —  urupo  W"  das  í<  as  I  ’  li .  cif».  0 
Irinineme.  Não  se  atenda  por  talefonr. 

Torneiro  Mecânico  : 

: 

Precisa-se.  Apresenloi-se  no  Av.; 

» 

Antenor  Navarro,  291.  Brás  de  Pina.: 

VENDEDORES! 

CrS  200  000,00,  é  facílimo  dê: 

« 

ganhar.  Nós  lhe  daremos  condições! 
de  MUITO  MAIS. 

VENDEDOR  ES  j 

ALBINO  MENDES*  fl A  LTDA..  ;íü-; 
jiime  paru  trabalhar  no  i,imn  ue  niaterirtis! 

I  de  construção  (artefatos  ue  tom  ieto.  mar-; 
morite.  ladrilhos  etc.»,  'iiatai  na  K.  Fran 
co' do  Almeida,  72  (nruxinv'  dx  A-.  Kiastlj 
I  n.°  2110)  —  São  Cl  i.slávito.  iP; 

v  k i\:  d  i;  do  i;  I-: s 

Para  apanhar  .serviço.*  av  CROMA- i 
GEM  —  visitar  oficina  de  Lanternastem  i»j 
Pinturas,  também  repárilçoes 

Preferência  ser  Motorista  paia  dirigir  | 
.caminhonete.  Chtvrolet-Bra.sil. 

Garantido  CrS  lítlUtHlO.Ou  mensais.  —  í 
,Met.  Carioca  Tnd.  e  Cótn.  Ruo  üamaia. 
380  —  Lucas  -  Têl-  30  0270  -  22-5051  e  ' 
36-7624.  (P  J 


Admite  2  vendedores  par» 
a  Praça  dt.  Esi.  ;ia  Cuarrá- 


\  bara,  '. nii  mínimo  de  2 

anos  de  pi.ttica, 

t  ,4 

Grandes  possibilidade*  de  ganho  para 
elementos  capazes  Rua  Antunes  Md. 
ciei.  462  Tel.:  48-0918 


t 
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Se  você  leni  u  I  g  u  in  a  s  horas 
vagas  e  inlcrêsse  em  aiimenlar 
ESPETÁCULÀKjVl  K1NTE  a  sua 
Uenda  venha  conversar  conosco 
Se  você  é  funcionário  público, 
militar,  professor  (a),  cobrador, 
porteiro  de  edifício,  estudante, 
propagandista  de  laboratório  e 
visilador,  nós  lhe  daremos  pre¬ 
ferência. 

A  NOSSA  COMISSÃO  É 
A  MAIOR  DA  PRAÇA 

VENHA  VENDER  O  QUE 
TODOS  QUEREM  COMPRAR! 

Procure-nos: 

AVENIDA  RIO  BRANCO ,  156 
GRUPO  1  307 
SR.  ALEXANDRE 


Importante  Indústria  desta  Praça,  admi¬ 
te  perfuradores  de  ambos  os  sexos,  para 
trabalharem  em  máquina  perfuradora 
I.B.M.  026  em  horário  integral.  Ótimo 
ambiente  de  trabalho.  Cartas  com  “Curri- 
cidum  Yitae”,  para  o  n.°  P-46  386,  na 
portaria  deste  Jornal. 


Contra  Mestra 
Cortadeira 

Com  muita  práti¬ 
ca  para  vestido  de 
criança.  Paga-se 
bem.  Tratar  na  Rua 
Buenos  Aires,  341  — 
Conf.  Eliane. 


Companhia  de  petróleo  estrangeira,  localizada  em  con¬ 
fortável  ponto  no  Centro  da  Cidade,  deseja  admitir  uma 
com  as  seguintes  qualificações: 

desembaraçada  em  dactilografia 
ir  ótima  apresentação  pessoal,  contudo  de  aspecto 
discreto 

ir  idade  entre  20  e  26  anos,  solteira 
A  Empresa  oferece  dos  melhores  ambientes  de  trabalho, 
horário  atraente  e  possibilidades  de  acesso  nos  seus  qua¬ 
dros  funcionais,  além  de  salário  compensador. 

As  candidatas  que  preencherem  as  exigências  acima,  de¬ 
verão  apresentar-se  primeiramente  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  181  -  15.°  andar  -  Sala  1506,  para  estudo  das  propos¬ 
tas  e  entrevista  pessoal.  (P 


Conferente 


I  Prcctsn-se  dc  cmüercn- 
1  te  co:n  bastante  prática  — 
1  Apresentar-se  com  .  rfo- 
icunicntos  ã  GRAPETTE 
31  A.  Ru.;  Viúva  Clãudlo, 
([341!  —  Seção  do  Pessoal.  (P 


INÍCIO  DE  CARREIRA 


Curso  de  Mecânicos  de  Aviação 

ESCOLA  SENAI  VARIG 


C  U  R SOS  R  Á  P I  D  O  S 

EMPREGAMOS  CRATUITAMETE 

Colocação  garantida  para  os  primeiros  colocados 

ViiRíit  cm  Empresas  de  alto  gabarito: 

—  INDUSTRIAIS 
—  COMERCIATS 
—  BANCARIAS 

uo  /Gol  Apô*  treinninenio  intensivo  de  1  mês.  para  inicio  nas 

ÇjvrJ  seguintes  carreiros: 

e  Ilnelilógrafo  (a)  —  22  vngnx  —  Cr$  70 '  ílfl  000.00 

vVN  '  0  Eslcnngrafn  (a)  —  11  vagas  —  CrS  lã0'250 000,00 

--V  f  '■TTV/  •  Correspondentes  —  10  vagas  —  CrS  00/150  000.00 

II  \/  a  •  Aue.  Kserilúrin  —  40  vagas  —  CrS  00 '  00  000,00 

/  Vv  •  Aux.  Cniitntiilidade  —  20  vagas —  Cr*-  90  150  000.00 

>  •  Vendedores  —  D  vngns  —  CrS  100  450  000.00 


Camliff-Í.  aob  medida,  íiocllil, 
r  •cola.rluün.  esporte,  jol»  Ita¬ 
liana  linelra.  Sb  serve  mut- 
la  príllo.  servlçe  Ilno.  llm- 
io.  —  rJlio  Hteudo  curloonc. 
Vrnv.cr  amostra.  pego  4W 
rru.'..,  ny  ;w-çu.  Vftrlllto  llnílft. 
Av  Frei*.  Viireas.  54?.  gr.  447 
—  Braga  C.imla.i.1  Finas.  |P 


Acham-se  abertas  as  inscrições  para  os  exames  de  se¬ 
leção  para  o  curso  de  APRENDIZAGEM  DE  MECÀ- 
NÍCOS  DE  MANUTENÇÃO  DE  AERONAVES,  man¬ 
tido  pela  VARIG,  sendo  que  os  candidatos  aprovados 
deverão  receber  o  preparo  técnico  em  Pórto  Alegre, 
durante  dois  anos,  findos  os  quais,  se  concluírem  o 
curso  com  êxito,  serão  designados  para  exercer  suas 
funções,  de  preferência  nas  oficinas  e  hangares  das 
Bases  de  Manutenção  mantidas  pela  VARlC  no  Rio 
dc  Janeiro  ou  em  São  Paulo. 

Os  candidatos  deverão  ter  a  idade  compreendida  entre 
17  e  20  anos  em  1 de  fevereiro  de  1965.  possuir  no 
mínimo,  instrução  correspondente  à  quarta  série  gi¬ 
nasial.  comercial,  industrial  ou  agrícola,  ou  certificado 
de  condusão  de  um  curso  do  SENAI,  devidamente 
comprovado. 

Encerramento  das  inscrições  dia  13/11/64.  Data  pre¬ 
vista  para  o  inicio  dos  exames  de  seleção,  dia  23/11/64 
às  S  horas,  na  Diretoria  do  Ensino  da  VARIG,  sita  à 
Rua  México  n.°  3,  3°  andar,  devendo  os  candidatos 
se  apresentarem  munidos  de  lápis  comum  e  borracha. 

Para  maiores  informações  e  inscrição,  queiram  dirigir- 
se  à  Diretoria  do  Ensino  da  VARIG.  Rua  México  n.° 
3,  3.°  andar,  nos  horários  de  9  ás  11  horas  e  das  14 
às  16  horas,  exceto  aos  sábados  e  domingos.  (P 


SCANDALLI  DO  BRASIL  S/A 

DEMONSTRADORA  DE  ACORDEÕES 


Costureira 


Necessitam-se  de  môças  com  boa  apresentação 
e  que  tenham  algumas  noções  de  manejo  de  acordeão, 
para  a  função  de  demonstradoras.  Ótimo  salário. 

As  candidatas  deverão  apresentar-se  na  Av.  N. 
S.  de  Copacabana,  750  —  s/loja,  das  9  h  às  12  h,  ao 
Sr.  ARGEU.  (P 


short  rir  braguilha 
. .  ,  Paga-se 

Rua  Rcionte  Feijõ 
l."  andar. 


Csíiísdor 


Auxiliar  cie 
Escrilório 

Heliogás  admite, 
de  ambos  os  sexos. 
Apresentar-se  na  Es¬ 
trada  do  Itararé.  951 
—  Ramos.  Dr  9  ãs 
19  horas. 


Grande  indústria  ne- 
jcessita  urgente  de  um 
Contador. 

Cartas  para  5191, 
na  portaria  deste 
Jornal,  dando  o  “cur- 
riculum”  e  preten- 
;  sões. 


OFERECEMOS  A  TÕDA5  AS 
EMPRESAS  ELEMENTOS  OE  AL¬ 
IO  GABARITO,  SUBMETIDOS 
A  RIGOROSA  SftECÃO  PSICO¬ 
LÓGICA  E  PROFISSiONAL 


ENTREVISTADORES 
Mensal  garantido  —  CrS  200  000,00 
Cinco  entrevistas  à  noite,  com  indicações  certas.. 
Trabalho  motorizado.  Exigimos  boa  aparência  e 
cultura.  Admissão  imediata.  Tratar  na  Av.  Rio 
Branco,  156  —  S/2335  —  Edif.  Av.  Central,  das 
9  às  13  horas,  com  Sr.  WILTON  ALVES. 


DIRETOR-FINANCEIRO  OIT  ADMINISTRATIVO 


Contador,  com  experiência  em  Direção  de  Indús- 1 
Iria.  Organização  AdminLstrRilva.  Orçnmonto.  Previ¬ 
são  Financeira  —  CRS  1 300  000,00. 

ENGENHEIRO  INDUSTRIAL  MECÂNICO  E  CIVIL 

Com  sólida  experiência  em  manutenção  e  proje¬ 
tos  industriais  —  CRS  (íãooon.oo. 

SUPERVISOR  DE  OPERAÇÕES 

Inglês  fluente,  com  experiência  em  Cm.  de  Pe¬ 
tróleo  —  CR.S  350  000,00. 

CHEFE  OIT  SUPERVISOR  DÉ  VENDAS 

Com  10  anos  de  prática  em  grandes  organizações, 
conhecendo  Propaganda  c  Cursos  dc  Treinamento  — : 
CRS  400  000,00. 

EN GKNHEl RO  INDUSTRIA L 

Com  experiência  em  Projeto,  Montagem  e  Manu¬ 
tenção  do  Instalações  industriais  —  CRS  400  000.00. 

ELETROTÉCNICO  —  TÉCNICO  MECÂNICO  — 
CHEFE  DE  FERRAMENTARIA 

I  Com  experiência  em  chefia  e  assistência  técni¬ 
ca  —  CRS  300  000.00. 

CONTADOR  CUSTOS 

Técnico  cm  Contabilidade,  com  boa  experiência 
cm  custos  industriais,  ólimo  executor;  aceita  Ior*n 
do  Rio  —  CRS  300  000,00. 

RELAÇÕES  PUBLICAS 

Jovem  senhora,  Inglês  fluente  com  experiência 
nos  Estados  Unidos  —  CRS  300000.00. 

ASSISTENTE  TÉCNICO  PARA  INDUSTRIA 

Alemão  fluente,  conhecendo  tempos  e  métodos, 
custo  industrial  e  controle  (ic  produção  — 
CRS  300*100,00. 

CHEFE  DE  PAGADORIA 


C  '  prática  oiicinn 
mecânica.  Rua  Pre¬ 
feito  Olimpio  cie  Melo 
n.°  1  549.  2.°. 


Precliarnos  urpeate.  —  Fá¬ 
brica  dc  reuní!*  para  sonho- 
nis.  Tmzrr  carteira,  prorisslo- 
nol.  Av  13  de  Maio.  44-A  — 
O.»  lindar. 


Firma  atacadista  preci¬ 
sa  cie  uma  para  correspon¬ 
dência  comercial,  serviços 
igcTaU  de  escritorio.  Car¬ 
tas  para  03  240  na  portaria 
cléste  Jornal. 


MECÂNICOS  DE  AUTOMÓVEIS 
E  AJUDANTE 

Linha  Gorclini  Dauphine  -  Ordenado  a 
combinar. 

Kua  Afonso  Pena,  150  -  Tijuca. 

CORRETORES(AS) 

MÍNIMO  10  MIL  DIÁRIOS 
GARANTIDOS  MESMO 

Admitimos  5  de  ambos  os  sexos  para 
atuar  junto  ao  comércio  no  Centro  e  Zona 
Sul.  Não  é  venda.  Negócio  sem  concorren¬ 
te  e  de  90%  de  aceitação,  conforme  pes¬ 
quisa  de  mercado. 

Apresentar-se  com  documentos  c  fo- 


Prftclsii-se  do  um  com 
bastante  pniticii  no  ramo 
—  ótima  colocação.  Rei 
dos  Transistores.  R.  Uru¬ 
guaiana,  21fi. 


Firma  ntaendtst.»  do  mmo 
di*  arai.ir!r.'-ia,  prrctsn  Ue  uni,  ,  I 
pura  tmbalhr.r  melo  ezjic-  I 
diante  c'.»íjlflcir  o  oparar ;  |. 
na  coiit.abr.lt!  nl c  tlnfí .  Car-  I  u 
tas  do  próprio  punho,  com  j  !| 
prctensóci.  para  o  n°  OJ47.  j 
n.\  portaria  dêste  Jornal. 


a  ímujiitn 

Precisamos  quem 
muita  produção.  Av. 
Maio,  44-A  —  at 


ADMITE: 

Controlador  de  Peças 

Com  experiência  anterior  minima  de  3 
anos,  que  conheça  desenho  e  medidas  de  precisão 

Torneiro-Mecânko 

Com  experiência  anterior  mínima  de  3 
anos  comprovada  em  carteira. 

OFERECEMOS:  Salário  compensador,  bom 
ambiente  de  trabalho,  sábados  livres  e  refeitório 
no  local. 

Apresentar-se  2.a-feira,  das  8  às  17  horas 
ao  Departamento  Pessoal,  na  Avenida  Pedro  II, 
329  —  São  Cristóvão.  D.  Roselia.  (P 


Cia.  Industrial 

SEMANA  5  DIAS 

5  -  Dactilógrafas  — 
75. 100  mil 

4  -  Aux.  Contab.  — 
120  mil 

2  -  A  s  s  i  st.  Conta¬ 
dor  —  150  mil 

2  -  Secretárias  — 
150  mil 

2  -  Esteno  —  200 
mil 

SEN.  DANTAS.  117 
GRUPO  223 


BRASTEMP  —  Precisa  de  Mòça 
ou  Rapaz,  boa  aparência,  com  instru¬ 
ção  secundária,  bom  dactilógrafo,  com 
conhecimentos  de  serviços  de  escritório. 
Apresentar-se  somente  2.a-feira,  dia  19, 
das  10  ãs  12  horas,  ao  Sr.  OSWALDO, 
na  Av.  Rio  Branco.  50  -  18.°  and.  (P 


CIA.  INDUSTRIAL 


Desenhista 

Moça  c|  noções  cie  de 
senho  p!  tnvbalhiir  em  V 
Isabel.’  Trutiiv  Av.  Alm 
Bíl rroío,  2.  s|  1  403. 


Técnica  cm  Contalillidndc  com  prarlcn  de  tt mijei 
de  Pessoal  —  CRS  25(1  000.00. 

ASSISTENTE  COMERCIAL 

Com  bon  experiência  em  Vendas,  Compras  c' 
Assistência  Comercial  —  crs  200fl(io.00. 

ARQUITETO  —  MEIO-EXPEDIENTE 

Com  sólida  experiência  cm  montagem  de  escritó¬ 
rio  —  CRS  200  000.00. 

TRADUTOR  OU  CORRESPONDENTE 

Para  Inglês,  Francês  e  Aiemüo  —  CRS  200  000UO. 

ADMIXISTRAÇAO  KCONÕMICO-FINANCEIRA 

Oficial  reformndo,  com  sólida  experiência  em 
Tesouraria.  Abastecimento  e  Contadoria  —  CRS 
150  000.00. 

CUSTO  E  ESTATÍSTICA 

Com  experiência  em  emprésas  construtoras  e  no 
ramo  plástico  —  CRS  120  000.00. 

ENCARREGADO  DE  SERVIÇOS  GERAIS 

Com  experiência  em  Caixa  a  Cobrança  — 
CRS  120  000.00. 

COMPRADOR 

24  anos,  solteiro,  com  experiência  em  Corumas  — 
CRS  100  000,00. 


Localizada  em  Beufica,  precisa  admitir  urgente 
os  seguintes  funcionários: 

Ajusta  dor- Mees.  Fresndor 

Inspetor-Peças  Turnelros-ãlecs. 

Telefonist.x-r.H.X.  Vigia-noturno 

Comparecer  na  Rua  do  Matoso,  34  —  1."  andar  — 
Praça  dn  Bandelrn  —  Sr.  Ribeiro.  'P 


Estofador 


Precisa-se  de  rapaz  firme  em  cálculo, 
com  boa  letra,  dactilografo  e  boa  aparência. 
Tratar  pessoalmente  na  Rua  João  Torquato, 


Preclsa-.se,  Rua  Bernar¬ 
do  Tavolra,  194.  V.  dc 
Carvalho. 


275,  ou  pelo  telefone  30-0329  com  o  Sr 
Bento.  (P 


Motorista 


Rrccisa-se  com  prática 
com  mais  cie  3  anos  dc 
carteira. 

Tratar  n«  Rua  Tomaz 
Gonzaga,  41  —  Jacarczi- 
nho. 


Admitimos  com  21  a  27  anos.  residentes  na  Zona 
Norte,  com  prática  cm  extração  de  notas  fiscais, 
dactilografia  ele.,  também  boa  letra. 

Apresenlar-sc  com  documentos  na  Rua  Franco  dc 
Almeida,  72.  próximo  a  Avenida  Brasil,  2110,  na  fir¬ 
ma  ALBINO  MENDES  &  CIA.  LTDA.  (P 


Precisa-se  de  eximia  dactilógrafa 
para  trabalhar  em  Ipanema,  com  boa 
aparência. 

Tratar  pessoalmente,  na  Rua  João 
Torquato,  275,  ou  com  a  Sra.  Carme¬ 
lita  pelo  telefone  30-0329. 


Emprêsa  tradicional,  em  franco  período  de  expansão, 
tem  uma  excelente  oportunidade  para  você,  no  seu  quadro 
dc  vendedores. 

OFERECE: 

ir  Emprego  efetivo,  registrado  em  carteira. 
ir  Remuneração  fixa  durante  o  periodo  de  treinamento  e 
estágio,  paga  de  sete  em  sete  dias. 
ir  Retirada  mensal  média  tle  CrS  350  000,00,  bastando  rea¬ 
lizar  uma  venda  por  dia. 
ir  Adiantamento  por  conta  dc  comissão. 
ir  Assistência  profissional  permanente. 
ir  Atividade  em  zona  livre. 

PEDE: 

ir  Experiência  comprovada  no  ramo  dr  vendas. 

★  Idade  entre  21  e  35  anus. 
ic  Boa  apresentação. 

Apresentar-se  na 

RUA  FREDERICO  MÉIER  N.°  15  -  3  °  and.  —  MulER 
Tratar  com  o  Sr.  SANDES.  das  8.00  ãs  12.00  e  das  14.00  à* 

18.00  liaras  -  <p 


Representantes 


P  as  principais  cidades 
do  E.  Rio  ç  Est.  E.  Santo 
p|  venda  da  melhor  cafe¬ 
teira  elétrica  automutlca 
dn  praça. 

H  AlcSndo  Ounnnbiirn,  n. 
17  —  Or  911. 


Precisa-se  de  elemento  que  conheça  o  rnmn  t  que 
disponha  de  relações  na  praça,  pura  gerenciar  tra¬ 
piche  localizauo  em  ólimo  local  do  Cais  rio  Pórto. 

Gunrd.-i-st  absoluto  sigilo.  Carias  pnrn  3  944,  na 
portarln  deste  Jonuil. 


DESENHISTA 


DACTILÓGRAFOS 
AUXILIARES  DF.  CONTABILIDADE 
TREINADOS  PELOS 
CURSOS  1 1  A  P 


cu  km:  vkndas 

CIIKFK  KSCRITOmO 

SÓCIOS 


Layoutman  e  arte  finalista  para 
execução  dc  trabalhos  a  traço  l etique¬ 
ta.  rótulos,  embalagens  e  propaganda). 
—  Favor  trazer  trabalhos.  ' 

PIMACO  —  Rua  Santana,  73  — 
Sobreloja  —  Com  o  Sr.  Teotónío 


Precisa  m-se.  Hen- 
ne,  zona  fechada, 
ótima  comissão.  Rua 
do  Souto,  540-A  — 
Quintino,  das  14  h 
em  diante.  Sr.  Araújo. 


INSTITUTO  TÉCNICO  DE  ORIENTAÇÃO  E  SELEÇÃO 
EMPREGA  0  HOMEM  CERTO  NO  LUGAR  EXATO 
ia -Teófilo  Oioni,  123  -  8.°  andar  -  grupo  80 
fel.;  43-8712. 


Firinii  dc  íniiqulnus  r  motor  c.s  admite,  com  ou 
sem  capital,  com  bons  couhecbneutoa  técnicas,  porem 
cxclii-ivauiintc  elementos  dc  In.  grandeza  Sm  m, ate¬ 
ria  de  rttercnciíis  o  trabalho. 

Atemifrenio!  ate  o  fim  do  me*,  mediante  "ctlrn- 
culum  j  na  R.  Sacadura  Cabral,  230  —  loja. 


I 


CREDIÁRIO  —  CERTIFICADO  DE  GARANTIA 
REBOQUE  GRATUITO 


TUDO  PELO  CREDI-ÁÜTO-MATIC 


RDA  GORAI  MUDORO,  3224  *  B  (BOTAFOGO)  FOSE  2642-iiO- IW~«B. 


PEÇAS 

PACKARD 
E  HUDSON 

AUTO  MECÂNICA 
CLÍPER 

Ru*  Júlio  do  Carmo,  94 
T#l.:  23*1196 


Tt5Tf  Mntoau 

roÚFOtNTM' 


I akho,  «j,  v  ono  km,  romo, 
;rnuii>..  intuo  prcco  4  mo 
1  .‘14*3003.  í‘»e.  pi'i|.  pari»  -- 
Mr.  lL.nl 

AUfmM  ÀVM,  M.  Ótima  cl* 
m.iimlnii  Otl  I  1100  OfiQ.UO. 
T»l,  48*947».  qUUi-rtó. 
It.illK  A-  10  4;.  —  Vsódfl  'U- 
11*111*.  a  pntu-i  nova.,  IC0‘, 
ilo  maquln.  ILite  1  avo  irtll, 
li.  Mtimnur  V»nttifliu,  :ij,  io- 
l«  I. 

ACJ8TIN  A-TO  —  V  fluir.  ií 
«iin.alro  <iu*  rtaegf..*,  P:  rn. 
li.ir.io  ívt.remi,  Hit»  E.i- 
írJi..o  Correia,  49,  «iinuiuo, 
k  liatu.r, 

■  AIUiO  WILLYS  «I.  i!>  «AM», 
«aulhado  c|  rádio  l.ratul.tor 
. .  _  piBl0  T,. 


IIIDRAMATICO 


FAÇA  VOCÉ  MESMO  UMA  PROVA  NO 


SEU  CARRO  AUXILIADO  PELO 


TESTE  PRÁTICO  DA  AUTO  MATIC 


n  rm 


,  I  Vendo,  Trotar  n. 

i  il<>  964  !h  *»:- 

AERO-WIU.YS  lia 

üo  *m  dr.-cmbro.  _ _  . 

kCiiifo,  lTúlicamente  tem  mo  i 
46-13M,  urgente.  • 

- - - ah ii o  ü-illys  aiT  a.»  | 

A-!0  —  otimo  lodo  original,  em  p*rt*lto  *.i- 1 
:lo.  Bine  UuB.  lado.  Ver  .eRunilit-frtra  ol  o1, 
K.  N.  S.  di. a  guardador  nu  Av.  Orac.»  Ara-1 

—  Ramo.1. _  _  nhn,  418  Mncloa. 

0  ÍSii  rendo  Rn-  a«RO  WILLYS  llSa7~êõm 
mo  d*  tntío,  me-  nane*,  rádio,  .egredo  contra 
Ver  Bua  Teodoro  rmiiio.  tudo  *m  perfeito  es- 
!•_  tado.  **tn  deleito  nerlimn. 

.ui  H0  k,  vende-  3,650  mH.  Accita-s*  oferta. 
-,e  |iiir  VIV  M  Te:.  57-57.16.  _ _ _ 

tei,  da-aaáa.  ko-  akho  willys  ei  —  v*n- 

de-ae  titiíenle,  n/  4  000  km 

fa«TãiVorTuni 

í»-feira  Telefo-  vntilt»  ele.  Cr»  o  100  000.  V*r 
„Á  .  vKr»  ,m  Av.  Copacabana  013.  unia 

jo  »  l  w  T(ll.  Oí-4013. 

Í2t  PaV-Ó>"'mP  AíBÍÉT  WILI.YH10S3,  c'  ra- 

dlo.  Cri  J  300  mil.  «»’.do  a 

L, \S  6_,  bourdur.  p-»?o,  Barata  Fliburo,  H7. 

cftí.CO"raalotrd«CÍ3  AWo  \VÍLLYS1<UÍ3  _  Côr 
Sono  Lm  aoer.aa  ot,ro.  sende-ae  em  bom  es- 
*vf:  :r-“°  -  Rn»  Gonçalves  Le- 

...oeHeníli  <•».  *».  Te!  «-836:1  -  3r.  Sa- 
,iiii*r  r.ipei  leiu-U.  ..  '  . 

,er  ufenu,  ou  tro-  !-"Jt  .t1”;:  .  - 

jiUete  dl  ou  64.  AERO  62  —  Vendo  rompido, 

,  33-6104  Sr  Jcr- 1,1  Via  ta.  otl  facilitado  —  Ver 
,-ivelr  '  r, i  nu*  JLfíIlo  de  Brito.  *70. ! 

ls  _  -A.  ,4Í  ap.  301  —  Cacliamhl,  ■ _ _ 

inotoH-ta  p  t!«-  RÃTEU'.’  —  Compro  car¬ 
ão.  luri  nio.  caso-  roa  nacionais  —  28-1387  - 

M. ,tuel  Lemoj.  31. 1  Mário . 

31-2061,  com  Fer-  _ - - - - 

_ .  ;BElCAR  c  Vcmaguetc;  zero 

:do.  là,  Éncanl .  ;quilõmelro,  longo  financia- 
menl0'  ,ód3S  as  cires-  Ceri' 

anda.'  377.' teiefo'- ;|r0:  23-3434,  TijUC3: _ 

713  a  louvo  p.-^ao. [34-6136,  Cssic lot  52-3660. 
0iv  Ptw«  aj! Copacabana:  47-7807.  - 
i,::eCT.M  «•  «,j47-7807.  -  Palmar  5.A. 
Hudian  «"*'»  t-l* I  Revendedores  autorizados. 

DYXA  FLOW  JWt  — 


JORNaVL  DO  BRASIL  -  Rio  cie  Janeiro  -  Domingo,  18,  c  2 


1  por-  ANCtUA  10IB  —  Uom  catado 
nucto  —  Vendc-a*  nn  Huo.  Ana1 
.  Ti-J.  OlUnivrAefl  n.  20  —  ItóClia.  ( 
nu*  AUTÒ.MOVÈL  X  APAItTA- 

- -  MENTO  —  Tioca-ae  por  c..rro 

rádio, I  niicionul,  Apartamento  com 
<liit.rto-a.ita.  bonhotru.  co:l- 
nlui,  iirc*  com  tannue.  era 
Vux  Lobo.  n*  Trave*? .1  Sali¬ 
nas  n,  93.  »».  201.  Tratar  n» 
Bua  Jn*o  Atcurc..,  24.  cotn 
OatiV.  Tel.t  23-60011., _ _  _ 

AERO  WILLYS  1964  -  Zero 
km.  Com  garantia .  Preço 
excepcionei.  Tels.  26-2363 
e  46-2905. 

í  K HO* W ÍLLYS  19CJ  Vcudfi 
mm  cqiiljj.  <lü.  <le  r.ú«  I 

vo.  Ver  e  tratar  no  local.  H.  [ 
iPrríetiior  V.alftnarr^.  104  —  i 
TM.  óS-DIOa . 


ASRO  V.TLLYS  6'i  —  Vcnttu,  AU3TIN  AH0  IWO  —  • 
r,*,\úo  evcepclonul.  Ar*  Pau»  tax,  p.ntura  nova.  fo 

“  r:onUn;  iB0.  ‘ _ _  S?r;«o  1  m  ? 

AiÊXÇÃOr  Quer  vender  •«»  SfcfiKj*  i°347  »p  2ti] 
cirro.  Triefone  para  46-0641  cmn 

.".  preparo  e  vendo.  _  nUq! 

AKRO  WIUiY»  11.  —  A.tul,  ;  JOO.  Financio  curto  prauo. 
interior  dt  couro,  tadlo.  Nuvo  M, ,„«*;»  Darboaa.  33, 

Vendo  ,  ou_Iíl„“<íí. .aí^V-aiA  AÜSTIN  Ã-40  01.  2.“  serie, 
VMÍnu'do  Vendo  uritenlc  980  000.00.  cs- 

d*  llu-.ofoio.  .16  l  e-ln ‘.<10.  t|ido  Oonr.*aa 

ArlilO  WILLYS  1903  —  Vda.  nnâtos  166-11.  Tel,  28-01)34. 
eu  troco  voto  a:  ãustííT A-4Í  1932.  ótimò  es- 

n.n.a  O....#.  80.  3,.  cnd.<r.  tnd0  motor  retlf.  BniAo  Mes- 
ALFA  nOMim.  Mporte,  corri-  n.o  j-jt. 

O.  Me.-cnic*  novu.  P*rÇ>  ÃUdTIN  A-40,  1031.  Excep- 
i.ndo  rçps.o  l»ta..s  t-rj  clonni  f.tndo,  motor  retlf.  — 

lojiooo.oo  7*1.  _2i-a..d. - -  imra0  U(,  Me*«iuUa,  isi, 

Ãmò  wniya  dt  — *2I’°  ,."’l',iXittoMovEi,  x  aparta" 

c '  O  «r-uiü  dentro  d*  ...  pu-  |MK1JTO  _  rrixs),  Ru*  Gu-- 
TrocAr**.  71.  Marts  f  il.rroi. t(jiva  tí^mp.do.  396,  »p,  403  tle 
72,  U.r.u.  1,4,1a,  lui.irto  sepÒtAdO.  co'l- 

AF. TÍO  IVILLYS  1*6...  vale  »lniu  ,  panUclro  -  Mim»;  CrV 

- : .  v*r.  f  uclltto.  —  óCilifOl.l  dõd  —  T*l.:  -17-9313.  _ 

Umu.  Sffl.  _ _ _ jAÉtto*W!ÜYS  02  --  Peru- 

AVSTIN  43  otimo  <  tudo.  Cl»  ciliar.  Vctido.  R.  Iton.ld  Cai- 
TB  a  vlsts  ou  l*r  .  ç’  Cií  401)  y^lho.  117/401. 

Bui.  Utvoi.de  de  S..nU  L-*  auSTIN  A-*0—  10.  Cr»  ... 

b*L  46  _ _ ;oo  00.'  10  tntisd...  cl  10  de 

AílKÓ  WILLYS  60,  últ.m»  ,.c-  40  OOO.tio  u.i  73*  000.00  a  VI.- 
ilr  p.Uue!  d*  couto,  rádio  Jt*.  av.  Suburbana,  d  644  — 
e.-l.tlnal  «ir-  L.-‘tjdo  d<?  novo,  |c,ara;:cm  Pilares, 
nircdnlca  caeelontf.  C.s 
2  430  mil.  H.  Malta  Anu 

.....  67.  TíUien. _ _ _ 

AERO  WILLYS  60  — 
t  troco  por  Dauplune 
a  61.  Rua  Tlrttuujl,  4'iO.  m 
padarlA  —  R.  Miranda.  Sr.( 

Sllvtt.  _  _  _ 

ÃEP.Ó  WILLYS  1!W3  —  To- 

i. r.nrente  nòva.  12  mil  ltm.1 
ror  vcido.  Ver  na  Rua  Itsul 
Pompéln.  61.  0/  0  porteiro. 

Contratar  diirnnt»  »  aérnaiu 
p'  tol.  52-4214  —  nena-.o.  — 

Prece  t  4  100  k  vt-ita. _ 

ÀRRÒ  WILLYS  1964  —  Ven¬ 
do.  grafite,  como.  equipado. 

Pua  Afoueo  Pena.  67,  ap.  #03 

—  Dr.  Jo«t.  _ _ 

AÜST1X  A-8  —  Vende -ee. 

Ortmr.  estado.  Tratar:  2#-6#62. 

ACSTÍN  A-70  —  õl  —  Ôom 
ri.dlo.  vendo  por  Cr*  1 200 
mil  A  Ttatu  •—  Tel.  48*4102. 

ÁLRO  WXLIoTS  0*1.  7*"  '  ‘ 

ii. í  V-*rirlo  f.c>4c  0  km. 

Cir  írft.íltr.  furr^Eo 
Uu.  Vrr  r  *.ra’-;.r  Rw  Mxr- 

dd  AbPÂWif?,  17S.  hr. 

O  Atíl>  STio  n*cn- 


CONTE  2  PONTOS  NAS  RESPOSTAS  NÃO  E  ZERO  NAS  SIM 


A)  SE  A  SOMA  DER  10  PONTOS  0  SEU  HIDRAMÀT1C0  ESTA  PERFEITO 

B)  COM  8  PONTOS  CHAME  NOSSO  SERVIÇO  TÉCNICO  DOMICILIAR  PEIO  TELEFONE:  26-6210 
E  CONSULTE  GRAIUITAMENTE  NOSSOS  TÉCNICOS  EM  SUA  CASA. 

C)  COM  6  PONTOS  OU  MENOS  -  CUIDADO:  NAO  PERCA  TEMPO.  REVISIONE  0  SEU 
HIDRAMATICO,  EVITANDO  MAIORES  DANOS. 


RÁDIOS 


UTILIZE  AS  3  VANTAGENS  QUE  AUTO  MATIC 
LHE  OFERECE: 


O !  )A\I 

AH  KO  mi  —  Pr.»ç  i,  |i  KÕ] 
l«v :  cif  0  ltm.  Vcr.cltí,  uciro, 
I  «ui* ,  10  RtBctiuelo.  328. 


SERVIÇOS  APÔS  A  APROVAÇÃO  ENTREGUES  ATÉ  EM  24  HORAS 

TAMBÉM  FAZEMOS  SERVIÇOS  DE  DIREÇÃO  HIDRÁULICA, 
FREIO  A  VÁCUO  SUSPENSÃO  E  MOTOR 


AERO  WILLYS  63,  grená  - 
Equipado,  à  visia  ou  estuda- 
se  financiamenlo.  —  Pre¬ 
sidente  Anlònio  Carlos,  Pósto 
Amendoeira,  Sr.  José. 


AU  TOMoVEI  —  Cc.Ui.ro  jirr- 
leito,  tinebrado  ou  enumeido.  J 

papo  *  ytela.  Tcl,  43-6211 . _ 

J-  «láEtid  WILLYS  60,  rara  COn- 
d*  ,,D.:,erT.aeéo.  f.u-,  2S-3545.  | 

AKRO  W3L1.YS  0L  òtimVsí- 
me,  tudo  tdulpndo,  e  taíu  de! 
O  km.  2  9»D  000.00.  Rua.  Mt- 
i  reolial  Bittencourt,  137.  T«i. 

1 40-4457 

ÁLTO  X  APAF.TAMENTO  —  I 
leubo  ap..  troco  ou  vendo. 
:etn  Jaeaien.lguó,  Pr.10*  S6cr. . 
Ir.  Florianópolis.  Tratar  na 
IRua  Ur.  PudllhJ,  463,  das  16 

U  33,  c/  JoSiL _ 

AUdTIX  "\-4Ò  —  Vend.  em 
purf.  estado.  ílnanc.  c/  600. 

R.  Sta  Luiiia.  187/103. _ | 

AERO  mLLTã‘62  —  Parti- 
cular.  rendo.  R.  SlQuclra 
í  Cwmpoa.  3DB-A  . 

AOIO  WILLYS  I9$3  —  Se* 
— *  «Lm.  forrrtclo  k  couro,  eatudo 
LltlmA  (2e  poro.  Vendo  ou  troco  por 
-  ^  corro  peauetio,  nacional  — 
VC?fW*  |  B ua  Conde  üc  BonU» .  7M. 
ÍaUTOMÓVEIa  —  âítf  ÕW.W  - 
lí>47.  Sfi  r.onrd  14  —  4  por- 
!  t  u=.  4  riUndrc-!*.  Trfcvef->a  <U 
?1  —  CecotA,  —  I-  Go- 
v  e  Tai  íw  *.  oferta, 

ÃEUO  WLLLYS  Gl  —  Vendt*- 
llctaçA  ItTiú  Ua- 

;r6o  tle  Cüiês*.h»c,  U0.  xy.  ICC 


AU8TIX  A 


ATENÇÃO  :  Damos  assistência  técnica  em  •=!  Estados 
Guanabara,  Est.  do  Rio.  Minas  Gerais  e  São  Paulo; 


Ar  condicionado 

PARA 

Volks 


NOSSAS  REFERÉNCIA5:  Nossa  firma  foi  selecio¬ 
nada  pelo  EXÉRCITO  NACIONAL  como  oficina 
modelo  para  os  Oficiais  do  curso  de  Hidramáticos 
da  escola  dc  material  bélico 


BtíIK 

V*nde-s»  *m  p-rtel.o  estado. 
Av.  Trlxelra  de  Ca.nro,  258. 
Te!.:  3H-4503.  TMlUllt*. 
BtlCK  19:V5.  4  «V  miquina 
'nora.  hldrainátlro,  garrin- 
,0a,  todo  original.  nuvL-.l- 
mn.  CrS  Z  2.70.  —  Francisco 
Olavinno.  23.  P.  Gaaollna. 


Karmann-Ghia 
Compressor  York 
importado 

Instalação  rípicla  — 
—  Garantia  — 


AUTO  MATIC  REGULAGEM  LTDA 


T*:_  37-9172. _  : 

7  —  vênde-re  ta::- 

aa_RuA  Itapvtmiagal _ 

rV*'t,°r_ _ IbLTCIK  1949 

INTKRLA-| Vende-se  t-1 

BUICK  —  1 


f ABRA  5/A 


rnr.ni olsti*  1^47  —  Cúitr.c.,c!rL\*TtoLET  impr»..Ã  iruu.  4 

Rua  Jpfri!-lc*t.  dn  —  PeuYi.t. hirframJtilco.  rl.teçAo  n.- 
T.v»*o.  Farlllto.  drúultcit,  !*«io  Wi  iipacio.  lin.- 

ãlEVIlv-LET  :W  A'  Ucr.  w  «*• 

'?*  b<S,>  v*"»ÍS£f*»S  .7  rivJidiio,  38.  porteiro 

Facilito  3  Pc"u'  frt’ce-  i—  Copacabgaa. _ _ 

--V  rt;=_.Cítl6VKÕL£ir  37  —  Vende- m 
CONSLL  Zt  1  UI  j.  R.IJCO  e.,ij<io  eauápclanal.  Tusl- 
uõvo.  ler  n*  R.ia  Aracuu.,.—  ....  uncUA  novos  Vt-.* 


mecânico.  CHT.Ol^í  1D-19  cm  pstíelto 
lesiadoi  pouco  rodado.  Ver  * 
rltraiar  na  Automóvel»  Cirro* r. 
Ltu.i.  —  Rau  B.imb.na,  37 

I—  T*!.:  26-46*9.  _ 

,  CADILLAC'  1950  —  QUAtro 
■*.  no/ta»,  preto,  H  -.:  .i  Con»e- 
Ibeüo  S..r*iva,  MJ.  »  Vi»'. .1 
•  c:l  2  irlU-.o*». 

eiCarVROLfcT  31.  4  porta»  — : 
i- j partlculiir.  <: ..rro  de  mcüivo. 
Jl-.t»  re«na  da  Rarro*.  36  — 

:J ,  Eãtácjo. _ _ I 

.  I CHEVROLET  26,  'p.-ari,  ven-l 
-.do  melhor  arena  Ru*  C.- 
R’JA  Joio  Santana.  |  landuva.  110,  »p.  202.  Coelho 
Neto. 


•  HF.ni.INET  A 

mil.itJOS  —  Veii.le-se  ou  Iro  _ 

e:.v  ptir  Vollcwaeen  ífrol  ti.ído,  XfcHt'.c*-_õ,  'ÁV."  E 

Ikm.  Ver  na  Rua  Aprrana, jbure.ua,  2K4SL 
:r009i  117.101.  Te).:  47-9846  a  BLTCK  46,  Subei.  otlnio 

V  partir  da*  1*  horas.  _  irai.  Av.  H.»j  d*  Pir.,.,  823 

!C4.?:  OuJlOtt‘ARá'4  i.i..  31.  Ç*tt- . - 

l-.-fi  | rt-  F.»:r.d-,  !’Arto  VeLio,  371  I CrfKVItOt-Kl'  rí.m:nhlo 
^3  IplcL-up.  vendo  31.  3-4.  33. 
-Lt._ Jdo*  em  otimo  estado,  k  vu 
[fl  Ibk.-ato.  Av.  Br«.t  de  Pina 

1 —  P.  do  Carmo. _ 

P.Ui  |  CAMINKAO  F-8.  ar.o  1932 
1  — I  Vende- 

50  —  Ramos 


ALUO  WILLYS  —  lládloa 
tr.i  n  Isl.iri/.des  Teleopj  rk. 
Trma<  pelo  mrn.ir  prevo. 
vuni  ei.r.nth.  Ua  fã  Ur  iva.  :< 
Tisla  com  ttesi-iinln  nu  a 
lira/»  sem  juros.  Av.  Riu 
Branco.  1.76,  2.*  s  lojii 


V TO  WU.LYS  —  Excvr- 
Ifiil!-  eslailo  —  Preço  de 
m-ns-iúo  —  Financiamento 
ale  4írt  mw  —  Av.  1'rrt,. 

7’arsa».  3  M9  —  Tclefunei, 

52-1641.  S1A1CAR  S.  A.  -\ 
iC<inee«s:louãrlo  tl.i  Simca 
do  Rra«il).  _i 

AERO  UTLtiYS  6‘i  —  Es-] 
lado  dt  nóvo  -  Vendo  «r-! 
sente.  íreiij.  Entr.  :l  3M 
e  10  x  170  000.  Rua  Esco¬ 
ltar.  91.  São  Cristóvão  — 

Tel.:  34-6700  o  34-6056  — 

Sjr.  J osv. _ _  _ 

ÀERÕ"  WILLYS  VJ-Í2  ~  õll-l 
mo  *?tario  Ver  Av,  Copar,.- 
bana  676.  sar»3*m.  cem  ÍTu- 

rj-n-.o. _ I 

ÁtÍTOMÒVEL  —  Compro/ - 

Paeo  na  hora.  Tel.  48-353:!., AERO  #4 
—  ilêlelo.  rarmlpnclo. 


COPttO  DKW  ou  Voto.  - 
mlUiucfo  h  vlato.  Tcl.  23-0 
>2*  feira.  Sr. 

CHKVli OLE  1*  Bei  -  Ai  r  cti 
10  mV  Ciirfrt  de  ílno  firtiio, 
Peretru  Nunes.  383. 


AKHO  WU.LYS  S3  im:cD  o.v 
»•>»  ;ts'lo.  çuilcmerrA- 

?:sxn.  Mín-.o  e^tAda.  Visu,  Cr* 
4  200  OMXíO.  Tnur  Mário. 
Tanrlerag«  S3.  CoptMbun  i  . 
AUfSTlN  A-70,  ano  M.  o:lmt> 
c.ttÂíio.  R:u  DJjís  ti,\  Crut'. 
«72  Sr.  SltJnft.  J^ClUto. 
Poiie  -»ei*  \.u»o  el#  íp^ugoa  a 


AERO  WILLYS  -  Usado,  e 
'oulras  marcas.  Compramos 
'à  vista.  Cia.  Cipan.  Av 
Pres.  Wilson,  1 13-A.  !B 

AERO  WILLYS  *A  — ‘  0*  Urn . 
em*/*  névo.1,  STuO.ml*.,  lucl- 
Uto  o  ou  troco 

por  CRrro  n^.clôní!.!  tíc  menor 1 
VeUor.  hoje  25-Cft>à3.  rm.ir.hft 
iST-aMT  AM. 

I ÁLEIO  WILLYS  fl?.  tenho  a, 


A  FONTE  DOS  AMORTECEDORES 


í  AKRO  WILLYS  62.  v'  n-dloj 
le  tranca,  còr  Ke’.o,  Rua  Si!- 
*  G-.iltoã*4v‘4,  22,  paresem. 
AUTQÍKiVÉL  —  TV  nú.o, 
como  entrada.  Compro  car¬ 
ro.  dou  TV  conJ-uY.uio  com 
toc»-dlfcM  ateceo.  valor  Crí 
I.Tqp.  mil.  tel.  T3-Õ120,  ae-j 
irimtln-í*!ra.  «crltcrlo. 

.«iNftb  •  WILLYS  63.  Marívl- 
i liioio  estado  feral  forre-lo 
.de  couro,  rádio,  trance  r*r  1 
1  NíkA-Io  direto.  A.-*:‘n  rro- 
rn.  R.  Frtl  Ccn*ci,  303.  — 
iHnV  .  jiTnanb*).  _ 
j ÀDQtíIRA  ura  c?rro  de  luxo 
i;ior  preço  ac*i4:víl:  Ford  1934. 
4  por:.!.:,  moefmliro.  T r i:j r 
aomtnte  domlnso,  dt*  9  13 

Ihoraa.  ca  r.u*  ti- >  Ouvidor. 
ri.4  53.  aula  2  —  Tcl.  31-2C83. 
AP.llO  19S2.  coral,  c’  tr.nc». 


A.AIORTECEDORES  NOArOS  —  COLOCADOS  NA  HORA 
GARANTIA  DE  6  MESES 

.  Volkswagen  "Su  1 

J  3  MO.VnOMATIC  . 

/  C.implcla  llttha  de  amorlecrilorec  para  carros  nacionais  . 

Teste*  inteiramrnte  sratuitos  em  nossa  máquina  dc  te 
r  Guanabara 

AV.  aiEiU  DE  SÁ.  S00-A  —  TELS.  32-  :}«SS 
—  r.STAdOXAMRXTO  DKXTRO  DA  LOJA 


AL*RÜ  <32,  cct.mlc.,,  novo.  c 
radio.  Vendo  troco  e  tavl- 
llla.  Rua  Haddcci.  Labo  n 

3H6^7- _ ■  ■  -  -  •- _ . 

AUST1N  A-40.  931.  IA  aerie, 
perfeito  eati.  lo,  Iroo»  fecil 
1-L'CO  i  viera  Cri  1  260  099.00, 
[Tel.  23-3164. 


SUICK  —  Ccnverrlvel.  48  — 
TTudo  ÍOO'.:-.  Rua  Can.río  Vi¬ 
cente.  110.  Penhs  Circular. 


COr.VFTI-E  Cbe.Tole;  Sporr '  CHFr/P.Ol.x: 
—  2  lu.r«.,  «...ratlo  <le  0  km.  vei,e,e  e:n 
ano  1933.  TOda  Orlainal.  Pela i ct-u- *rv*:,,: 
m'  íiferta.  km  .\t:u.  Vivei-  «  vl-.v.  f-'. 
roa  de_Cii-.ro,  41-B  | 

CHEVHOLV-r  1949*  —  D*  prã*.  | 
ça,  etn  bom  estado,  e.-secl.,! 
luso.  P,  b.h.  novos.  Tta-.ar 
R._ Tonele.-o».  194.  »p.  503. 

CHEVROLET  —  Vende-je  de', 

1346  ís-.,.oo  iterai  160',  .  Verl! 
r,.i  Rua  Suiue.ra  Campe*,  12,' 'I 
loj»  B.  com  Sr.  Dumannno  ] 
CHKVSÓLCT-51,  StunebaJcerl 
51,  mecânico,  praça.  Vende-] 
do*  se.  Ver  •  tratai'  Av.  Pas-eurl 


'  46  —  Particular  ICAUIONKTA  FORD  19S 
O  lmo  catado  tle  C i:.:».  abfnr..  Venda  7 
a,r»  1  89QCuOi.O  r  .Titio.  Av.  Brás  de  I 
25-4794.  _  i;j. 

GAbiLLAC  M  —  I  Lí:'!'  -  .cHfiVROLr.r  51,  P  G 

WOOD  em  iierfeil»  esia-  Vt 
dii  —  Trovo  e  facilito,  na  jto 
Ilua  .loâo  Silva  n  74 
Olarlu  —  Tel.  n0-0«0(l. 

CAMINHÃO  VOLVO  aupBC1  -  - 1 
I Vctulo.  icJ.  «U-J197.  rj 


Guscavd 


c  lmporlao&p.  w  me.-iGrc*  CQ  ÇAÍK  ^'0*  Troco  e  ía 

2SS1*8  vo?£l‘Pcò  l  \ %  “rofl;  1  ■ '5.  Tel.  5oo485. _ cj|Uo  Kua  JOÜO  Sllia  n 

Voiicíí  6i  —  l  ü.iO  m*J;  Volks.  aUSTIN  A -40  -  19âi.  Vo.núci.  71  —  Olnria.  Tel.  3Õ-0MM 

63  —  1450  mil:  eiwmbvrtl  Corro  de  méõlco.  1  500,  nul  ó  j rnn  11/11 1 VC  la  'n  b* 

h'0 _ 1  270  mil,  Acro  wr.lvs  vi.c.;..  Estudo  ímanclalliento.  AcKU  VrlLlTj  04  —  U  Km 

61  —  1  230  mil:  Chevrolet  51  Rua  Senador  Veruuelvo  n.  60.  •  D  r„„ 

—  SS9  mil:  PeeSnid  43  --  330  ap.  801.  _  _ _  C0f  gfDllte.  R.  6eil.  5eV6fÍ3 

rali:  IJotrui  Oãí.  52  —  «S0  mil  AERO  \VUÍYs"61  —  1’lnun-  if.  \l„r  amanhã 
«  multes  outros.  O  saldo  den-  c.0  Resende.  16.  ,,0t  *0.  V Cl  dnldnild. 

tra  át  í*  P0A5.  Trccn-ae.  R.  -—  ■  '■  ■— — - - - — — — 1  — - ......  ..  ..  . 

IJar.i  de  Bam».  72.  I'.  d» 

Bandeira.  _ 

AKRO  WILJjYS  62  O  62  — - 

1  350  000  —  V.  cOres,  otiulps  :  I  :;<..'4i  ‘  . 


'CAMINHÃO  Chfvro-.cl  24.  Clàoi  Túnolos.' 72-D. 

dt  *  n  Inoxidável  para  ■  -  - — —  - 

c.s  4 'Olhai.  R.  Ailàtl-jCAMINKAO  P.  6-W.  193S  — 

LCibo  126. _ I Vendo,  financio.  Rua  .Var- 

•aOLÉT  53.  4  ir.t-i.iuea  tle  Sepuoai.  43,  CiJa  T- 

o.  particular,  rádio,  b.  b.  cHEVROUÍT  iS.  mecàntco, 
.1  6  vtst'  Ver  na  Av.  Moii-la,,,  persfno  eati.do.  ..-o.-  asai. 
L-nlior  Fé.lr.  431.  e.uacio  Ira-  a  -.orr  is  V.-r  3»oJ«.  Rua.  Mur- 
.Ui  V  2>-felra.  nua  Geufri.:'(,,:M  canino,  20,  cair.  o  por- 

1’eUrii.  li>6.  _ . _  Vfír.i  ou  ap,  401. _ _ _ 

CHEVROLí.T  1954  —  Vende-h;n-R.oiix<  Rursl/  Europeu, 
;.e  tle  particular  um  s6  do-'nninio  pr.f  .acudo  reparao. 

;  no.  trnnco  direção.  iul:o.  *(-<  permuto  par  tcrrtno  Cabo 
ludo  excepcional,  it  Vircun-  'Fti.a  600  m2.  87*1160. 

Í34-6351  cu^ra-íáif'  ‘"*  Trií,:  CITROEN  11 '  Üjr.  — ■  Eq;ü- 
|34-6jal  cu  .,.-480.4.  __  pado.  urjente.  t.,c.  R.  bl- 

mioblle  quíiia  Cxinpoa.  33  —  it.ir. 

CHEVROLET  54.  Bei- Air.  4 

fim"  portas,  mcvanico.  tudo  :OOr*. 

,  c,.rro  aamente  de  um  ai  tio* 

—  ao.  f. .  Do.nuiitus  í'errcl r.l ,  23 

- -  —  qar.iflttn._ _ 

sc  l  o.  foinçVKOLÉr  J9ffl  —  Vendo 
’0;,  tK|t«mraliíe  etn  otlmu  e-lailo. 

lei.  lá-.so  hoje  ou  22-5674, 

.te,  s°, [ dbiTi  rttetí. _ J _ _ 

a  CADIIXAG  39.‘  «onverMVel' 

•ui.,  o.  s  vermelho,  bom  estado.  p_ 

- - novos  b.  b.  12.70  á  vtati. 

nm-  “  Rua  Bário  d»  Gamboa,  180. 
tr  0ra‘  CAM  ESI  LAO  Chevrolet  53. 
.---arara  vendo  ou  troca  por  carro  d* 
iX;  paafeio.  R.  Llr.s  de  Vtucon- 

Tra.ra-  ?*!«•  m-  .  j_ - - 

Av.  d ,vi  CHEVROLET  1952.  4  portae. 
1012.  as.-:p>  H-  me.-.,  rtrtmo  estada.  R.  Sio 

m.v  tôda  .Luís  Goilòi-a,  l  334. _ 

49,  'i' partis,  b.b.  1  CHEVROLET  4»  —  1  680  OOO.M 
:1c.  d*  novo.  Rua  —  B.-m  exiado,  mec.  B.  Ll- 
7.  Iberdade.  23  —  Sio  CriAtuvit». 


'  BUICK  50  -  Martin  4S.  r« 

.  l.lciuti-íf  RUI  Euclldra  d; 

par  i|CU7iha.  78.  51a  Cr.atòvio _ 

. . .  .  BUiclC  cóilveMlvel  53.  Tnv 
tra-at  ur  Rua  'Castro  Meneses, 

2,  V.  B.-ils  de  Pina  —  Dollai 
9  is  13  h. 


RAV-HAV  —  RETOS  — 
CCRVU  —  PANOU  4MICOS 
E  SUPER 

Para  iodos  tlpas  de  car- 
roa  nacionais  *  fstra  nr  ti¬ 
ros.  .  fnsrensetm  oura 
porraa  —  Canaletis  — 
Maçanetas 


ALTOMOVKIS  —  Comfitoi 
ã  Tlsln.  nacioiula  e  ex- 
frungelros.  .Maiores  prr- 
/;os  —  Tcl.  48-600.7.  Lou- 

fel ro . _ 

ACTOS  em  mau  estado  — 
tjualqucr  marra  nn  ano  — 
Pajro  na  liora,  30-7830  — 

Jlumjirrto.  _ _ 

AÍiRO  WILLYS  1963  —  Ven¬ 
de -.ve  em  bom  tatado.  Vçr  e 
trator  ua  r.ua  Paulo  Rt  r- 
vcio.  KL  e«iuln»  da  Kiu  V. 

do.  Púina.  177. . . 

ABRO  64  —  K6VO,  equipado.  I 

Cr»  3  209.00.  mu  Conde  d* 

nontliv.  256._  Lul«  _ _ _ 

A  U  T *0  M  ÔVEIS  —"Não 
rompre!  >*ü«  venda!  Não 
lroqu*  o  SCO  varro  sem 
consultar  a  AGENCIA  TE¬ 
XAS.  Os  melhores  jilanus 
dc  financiamenlo.  A  maitir 
variedade  de  veículos  na¬ 
cionais  e  estransciros.  — 
A'olkswagen  64  OK.  v.  co¬ 
res.  Sjmca  Tufão  t>4  na  pa- 
runlin.  Gordinl  62  e  611. 
Acro  Willys  61  e  «2.  üau- 
pliine  60  e  61.  DH3V-Ve- 
mas  60  a  61.  Rural  Will.vs' 
32.  :l  x  4.  Volkswageu  61. 
82  *  63.  Siuie»  Cliamhoril 
31  e  muitos  outros  e’  enlr. 

•  partir  Cri.  Tsouoo.oo. 
Clievrolet  üO.  4  pis.  Furtl 
»I.  mecânico,  cupê.  Ctir- 
i  rolei  38.  iâ.vl.  '.Murris  Ov- 
rord  .71.  Cilraen  48.  P.tc- 
teard  48  e  niullus  outros  c 
*ntr.  a  partir  CrS  480  000. 
—  Saldo  denlro  SN  possibi¬ 
lidades.  Trocamos,  daiulu 
a  juslo  valor  ao  dl  carro. 
R.  S.  Francisco  Xavier. 
(42  —  Maracanã,  e  Kna 
M.trix  e  Balros,  72  —  P. 

Bandeira. _ 

AUTOMÒSTIIS  retn  pwuena 
entrada,  financiado  ate  20 
muri,  ;*m  juro,  esta  semana 
temos:  SMnci.ul  s.  coav., 
?':s:  49.  Hcr.iv:-.  43  ( ra.ljo 

luenlel.  Jeep  Land  Rover  49. 
Ford  ITerm.  Mtrcurv  49. 
Ford  37  Cóupf.  Hudãcn  49 
r., ,  Chevrolet  ::7,  Jaipu:  43, 
Hl.iir.in  49  (comer. ).  Balck 
;v  La  5-  :>  49.  C*  ralonete 
XÍirrL  45.  B.aiurd  48  c.hl.o- 
3'  Tudo  !‘13  *  ■  ia  Vanl— 
AMrtvRUM  C  aper.1.!  2', 
..'  i  c  rro  n  r-n  i.in  iç.a. 


Casa  Miranda 

Lnrtfo  dos  Prtcinhh-j.  Ai-.K 

(ftUHflii  cios  Arro.st 

Tc]ei'on<4  e  ã3-2fl33 


CULVUOU2T  Ulí 


CKLVHOLET  convewl xtl  10â>.,Jo: 
mec.,  rúcllo,  estado  novo.  ^ 
Troco  Daunhiiu  Ruk  Pru-  -p 
dtüic  Mcruej,  iíM,  np.  i>0 ô  — 

Ipain^mà. _ aÍ- 

CÃÍ>tLLAC  50  —  Conrèrkíceí, 
venüt-c  ou  iroca-ãe  tj{  Jecp.  . 
CrS  700  CCO.OO.  fh*st.  h  tom-  ^ 
buuir.  2Uu  Domínios  Lo^tí, 


i  CADILLAC*  31  I  IrV.vood.  ôll. 
,rao  eãitiüo.  I-acUlto.  R.  âio 
|Fço  Xavier,  r.uo 
t  C.VDÍiiLAO '  3 Lí  Trnrji-.se  r»l  I 

i  Mural  uvi  Ko:nbi,  tlou  nu  re- 
cebu  a  dtVerença»  «u  veucle-se 
!  —  Tel.  4J-'wj117. 

CHEVROLET  ’J€  —  Capelu. 
Vendo  ou  troco,  americano 
51.  000  mil.  lt,  João  .Víonao. 1 
|  58,101. 

CALHÀMJILOUL  ü  A  H  A  T  X 
*  CIlRYSLEír.  Vi>  —  ImperHve*,. 
Huh  Peixof.i  CarvulLo.  224  — 
Zumbi  —  Ilha, 

I CPS  200  000,01)  ent-e  rtrtante  j 

iem  20  mr-tCji,  lãdio.  couro. 

1  ótimo  Ue  mec  Na.*h  51.  4 


portas,  3  bancos,  lroco  car 
ro  nacional.  Te!.  260394. 

ClIftVROLET- Tosí  ’  4  IxTr '.  a=. 

f .*3i  ótifflo  e»YAâo.  K.  Daiali 

Ribeiro  254. 


DAUWAGEN 
TEM  O  QUE  SEU 
VOLKS  N  Ã  C 
TEM 

RUA  GENERAL 
POLIDORO.  171, 
TEL.  26-3027 


COVSl) 


Vendo  *  Irnvs.  Triefone 


CHEVROLífr  —  Venço,  mo- 
tor  Parcial  3  9  li.  lubWica- 
cáo  íorçadu.  retificado  0,  Av 
Suburbana.  2  642. 

OHEVIl OLI5T  PI Ck-U P 

\n*u,*í|ulpatlo  « 
Nüvo.  equipado  e 
Facilito  - 
34-8637. 

11  Itp,  últmo 


1964 
1964 

rádio  e  Capota 
Tratar.  Tel,  * 

errROEK  59 . _ _ 

est.  de  tudo  c(  ridlo,  facilito 
SCO.  Riu.  Hadrlori:  Lobo  23, 
ap._  1 .  Te:  rtE-BjSd". 

CAMl.VHAO  FORD  F-I  - 
com  motor  Mercedes  Rrne 
pneus  novos,  cieclenle  cs* 
tado.  Facilito.  Tratar  na 
R.  Marechal  Florlauo  Pei¬ 
xoto  n.  2  ú74  —  Nova 

Iguaçu  —  Tel.  240.  _ 
CHRVRCLST-  49.  «ntpl.  na 
pra.ça.  trcieo  ou  Ucül-.o  ocm 

rCO.  Av._Paulo^  Prónllt. _ 233. 

C.VPn.I.AC'  31.  CoUpí  De  VI- 
le.  em  bom  extado.  Iroro. 
Vis«  1  35 0.  aceito  oferta,  Av. 
Co;iacab.na  200  c  RararLti. 


Vencedor  de  várias  provas  automobilísticas,  está 
equipado  *C  A  R  R  E  R  A* 


CAMINHÃO  F*fltíG.  55.  rV 
um»L  ftrma,*  nunca  canwÒM 
,neAU.  eühdo  tíe  noro.  Rhh 1 
.NrarliAdo  Coelho.  5B  Sr.  Bar>  , 
roa . 

CHEVROLET  52  —  ilteàniCO.’! 
A  portk*.  rr.tctdo  de  nflro.; 
propricUno  timvo.  vende-»e  i 
melhor  Dfer»a  —  Ver  Maica-I 
rén)u<  Murais.  fl!>. 
cüEvnui.^r  57  —  V-rntíc-te  I 
em  ótimo  fcttkâo,  fidio.  mec.] 
,6  cll..  4  portadv  cotn  colusn».  ' 
iiUÃ  Sam.ina.  1S4, 

CÔNSUL  fi'2,  4  portu<.  radio1 
pns.  b.  br^nrji  tjDVcis.  2  tm-1 
cores.  Ver  hoje  até  12  ho» 
ra«,  nmanltn  o  du  todo.  Huh 
nnrío  de  Cotrjjtpe.  24.  V. 


RENAULT 

KIT  1  000  (COMPLETO) 
COMANDOS 
'.  (CC  LETORES 
\  TENSORES 
I  CÁRTER  4  H  LTS. 
RODAS.  TALA  LARGA 


SIMCA  «  ).  K. 

LONA  FTBRADA 
RODAS  CROMADAS 
VOLANTES  E8PORTTV06 


RÁDIOS,  CAPAS  E  TAPETES 

MOTORADIO  .  Crs  lô  000.00  meiml 

TELESPARK  .  CrS  15  000.00  mensal 

1NVICTUS  . Cr  S  12(100,00  mensal 

antena  e  in-ír.lacão  grátln 
CAPAS  DE  NATA  EM  StTERUTXO 

Volks  e  Gordlni  .  Cr*  7  000,00  mensal 

Acro,  Simca  e  DKW  .  CrS  8  000,00  monsal 

TAPETES  BOrCLE 

CrS  0500.00  (4  tapêics) 
Crç  12  000.00  ‘2  tapètrsl 
CrV  18000,00  (2  tapítes.i 
Crs  nnoü.oo  <z  u.pctes) 
C'oloc»eáo  dr  vapa.*  r  íapêtcs.  Grátis 
BRASÍLIA  AFTO  4  APAS 

840  —  Lcblon 


SOMENTE  E 

SILENCIOSO  CASIRACO 

-  VW  -  4  saldas,  33  000.00.’ 
SILENCIOSO  CASIRACO 

-  VW  -  2  saldas,  20  000.00. 


EQUIPAMENTOS 

CAPACETES 

MACACÕES 

LUVAS 

CINTOS 


Voto  . 

Gor.-iml 
Aor<>  e  Simca 
DKW 


LUVAS  esportivas  em  na 
pa  e  croché,  6  000,00. 


Av.  Bnnolou.ru  Mine 


*.  19  luíarea,  ví 
melhor  uferta  . 
>.i-.b  S-rr:»  —  Fr 


Vidros,  Fechaduras  e 
Borracha  p/ Automóveis 

Vidros  rm  geral,  ralhas,  pestanas,  borrachar  dc 
porias  e  mala.  consertos  dr  fechadura  e  leva  nu  dom 
de  vidro,  vedamemo  de  pára-brisa. 

HRASlLIA  AI  TO  CAPAS 

AVENIDA  BARTOLOMEU  MITRE  846  -  LEBLON 


MÜSICA  E  AR  REFRIGERADO 

RUA.  DR.  SATAMENI,  161  -  LOJA  B 
T  I  I  U  C  A 


AV-1IN  A. - 7*1  I  rt.  «K!b  f- 
(*•:..  |  120  009.00.  h  i. 

.  T*:.  32-.ll'>!*.  nnifi'11- 

çr>  t:  Tr-il-MO  i.i  SttVa.  950. 
aj.  303.  Trl.  M-2430- 
AtJTÒS  em  nlau  estado, 
tiua4iiuer- marca  ou  anv. — 
i'a ir.,  na  hora.  Tel.:  28-6.717 
—  Pereira  ou  Conslantluo. 


CADILL.4C  54  —  CÒTPF  rtr 

®R  VILLE.  Conaervndis- 1 “r^ 
slmo.  Troco  e  Ucilito.  nai-^u  _  cv.nl.-.* 

T»ua  Joio  SilYi  ti.  74  —  mVIVIÍW)T  »’0(P'«5  _ "órb 

Olaria.  Tcl,  30-030*. _ 47^0°  \xnL  oi»  iSco 

CôNüITL  j4  —  "Muito  bom.  autotcóvel  UNS  ri*.% 
V  urgente  —  M»rquf6  oeiOrnícA  Ozc  —  Ra»  T‘r:e- 
AtoULVea,  Zt>  — ■  Fort.  fana  30-.T7G5. 


1 


t  —  1°  Chi!.,  «tomai  do  Broall,  Domingo,  18-10-64 


a  voz 


conselhos  de  especialistas  credenciados  para  o  trctarrcrto  do  seu  veiculo 


TÂNIA 


AUTOMATIC  GAIN  CONTROL  \\¥ 

Ll I)  TODO  TRANSISTORIZADO  Vp 
'SINTONIA  AÜTOMAnCA  C /  TECIAS  BRANCAS 
V/  SISTEMA  "PUSH  BUTTON"  IMPORTADO  3- 
V  RÍCIPÇAO  UNIFORME  EM  OUALOUIB  LOCAI  !j: 
RIO  -  FIOUE1REDO  MAOALHAH,  879  •  TIL:  44  9171 


AGÊNCIA  VIANA 


CHBVJIOMQT  IÜJH  M t  •:  ui 


YsviÁv- 


tàr.  mffcftnlro,  ótimo  Mtiulo 


Vnulu  2  iUü  OUO.Oü.  H.  Tr 


CROMADOS  E  TINTAS  .  , 

Nu,-., sus  vmlçiloir.x  cabem  ritouliti ti  «»  ;>r- 
viu  n.iniiis  que  uAo  valr  u  pena.  cromar,  puis 
imla.s  percebem  n  penctriMo  (la  ífminem,  Vtr- 
ilndrlio  cupim.  O  mnlnr  maio  da  peça  liava  4 
compciiMclo. 


iinicr  Alie:  Ciinliu,  u.  1.1.  Tfl 

so-olhi . 

OONtiUb  4  p.  4  lil.  rnàui,  ra- 
lailo  nflvp.  Otf  I  U00  mil.  II 
Or»o  Mncrlqu.  01.  Priilin,  n- 
nuiua  Lotus  .iimior. 

íjiikvrolet  impai,  a 

81-81  —  10  300  MO, 00.  - 
Vrndo  mi  à  vlatii  por  uni¬ 
tivo  de  Hranaferfncla.  «U- 
Iiiio  esUilii.  forrado  a  plás¬ 
tico  de  vlilro,  ráillo,  sem 
oilumi,  Iranca  de  direção  e 
demais  acrssõrliw.  Ver  na 
:  (lua  Major  Barros  24,  o' 
o  Capitão  César,  esta  rua 
ifica_ein  Vila  Isabel.' 
CÍTHOKN  40  —  mimo  eat. 
forr„  niáq..  plnt.  l€0‘r.  *5(| 
jioll.  —  ftlatq.  Abraulf»,  88. 
FíHpc,  Ac._ofert». 
CÃMÍNÍIACi  Chevrolet  447  o:  i-| 
mo  cJtudu,  iiluouln.i  100  , 
Vendo  j.eln  melhor  oferta 
Tratar  eom  o  Jjr.  Horiimo 
no  dommito  —  Estrada  do! 
lln, tenho  Novo.  834  —  An- 
CHtetu  e  de  3a. -feira  eni  dian¬ 
te,  ua  Ruo  .'léxico.  45.  »" 
andar,  elas  9  às  17  lim-p-i. 
CHEVROLET  32  —  4  por¬ 
ias,  part„  mecânlcu.  raello. 
Irati.  dlr.  —  Manuel  Vltn- 
rlno.  Ml. 

rv.n.MLSO  —  Vendo  :Vtn 
jMfrCMtr.i-Uía*,  ano  1632.  em 
bj.ii  estado.  —  Tratar  na  rt 
.Mxrquú,  ele  34o  Virente.  420 
—  r.itiio. 

CAMINlUrj  Chrrjoiet  lira- 
| *11-  tMMUlaute  —  Vemle-.e 
Htiii  |P  Or  IVverrlro.  .13.  ao 
301  —  Jtntafoiffj. 

ÒAMXKll.-iO  --  Compro  em 
t»*j|n  ratado.  Peco  eui  to  mr. 
•M,  .17  p;  rima  ou  mrire- 
ilãu.  Tel..  23».  Santa  Crua  — 
Ffrnaudo 

jCHEVflOUÍrf  40  -  Utxn  - 
'  Praça  lt.  Nojneira.  83  — 
i  mlnttno. 

jemtVUOLET  .lt  —  4  portas, 
part,.  lodo  equipado  P.  G. 
rm  dtltmj  Citado.  Hoje;  Uti* 
Iciarlmuv.tlo  de  Melo.  340  UI2 
|U!»a  úteis:  iel.  22-46-H.  Pre- 
}to:  Crv  I  £50  nu:  i  vtita. 
CAMINHÃO  Chevrolet  «2  -1 
iCoeio  »6vo.  Qualquer  experl- 
lenda.  Tratar  Hlaohnelo.  143 


DKW-VEMAG 

tlllmlne  •  O-cpiUiiçtio  li, i  uiini.uo  .lu  •■«•u 
15KW-Vt'tn«K  com  fmiilUIntlL1  e  ru|iidc/.  clHuini- 
do-ilie  a  rrRiilawum  «itálica  r  Uuulmltu  em 
nuri  .i  inoquinn  lloffitnttilt,  a  t'tll htm  pnlnvrn. 


V  coMtKio  f  iseuittu 

DONS  NEGÓCIOS  FAZEM 
BONS  AMIGOS 
Uua  Figueira  »lc  Melo.  347-:»i 
Telcloucs:  38-16*13  e  4K-K334 


VfitdcmoH  —  Trocamos  —  Financiamos 
oitrm.x  nmomnclii.  Poçus  c  nocicsários 
itrai  r.rauriettt.  274  —  Ollclnas:  48-8800 
1'eçaa:  48-8202 


PECAS 


Poiillur  -  Old.smoblle  —  Cadillac 
mis  uutuimitlm  —  Hldrnmatic  — *Pav 
dc  —  Uina  F'lotv  —  IJlreçáo  hidráulica 


Nu  mimlaaciu  lio  niiu.iti  iti>  nu»  Memw» 
Hpii/.  r  iniltapciidiVcl  Hllnlniv  ms  duas  set  nu  ma 
vu da •  nas  peças,  ou  nula  lrit  mal  tlriwns. 

OFICINAS  K  PKÇAS 


diiltuii  —  lulLuráe*  —  t  ainlnhiu-s  —  Carros 

R.  Kurlídrs  da  Cuitlin,  140  —  N.  Crisiovíin 
Tela  t  28-IH43  —  Ó4-HIKÃ 


Vnl.  ou  Ffttrla.  1.0 
S.  CllHiOVIK),  874- B 


W/.'A 


mmmmm 


ITJDO  E  Só  l»AKA 

Slamlanl 

“Vaujíiianr 

lií®  COM6KCIO  E 

MW AmJ  1 MPO  UTA(AC) 
DE  AETO  PEÇAS 
LTDA. 


SIMCA 


O  JOGO  DOS  ERROS 


Os  Hoasue  rmmlcti»  mopiu  corriBir  v»  itmrii- 
tus  uni  pu.-amn  suriui  UOS  uiiuluioi  de  ul-n 
ltibriflcaine  do  SCU  SIMCA  tom  rapklc/  e  cíi- 
oiemia,  snmntbido  um  retullado  cnliol. 


Aqui  estão  duas  cenas  que  tiáo  sáo  idênticas,  pois  o  motor 
n.»  2  apresenta  algumas  diferenças  em  relação  ao  motor  n.»  1, 
V.  e  capa;:  cie  descobrir?  Vamos  ajuda-lo; 


rrrgBi  concessionários 

VENDAS  —  PEÇAS  —  OFICINAS 
li.  S.  I.uis  Goii/axa.  2  288  —  Benfiru 
Irls.:  48-8843,  48-4787,  48-7J-.4,  31-3618 


M.iirir:  Av.  General  Olímpio  ua  Silveira,  228. 
Fones;  82-4000  e  52-4993  —  S.  TiUllo. 

Filiais:  R.  Bí-uto  LIsllo.l.  I4-A.  Fone:  25-2127, 
Rio.  Av.  Alcântara  Miicharto.  126.  Fone  33-1024 
S.  Paulo. 


Dentro  do  motor,  também  Tudo  «  tguai 


CHUYSIXR  ;'il) 


Os  dois  motores  íêm  a  mesma  garantia 
10.000  km  ou  6  meses. 


WILLYS 


RETÍFICA 

Em  nossa  nmpla  ouclua  podcino-  rNiuiimai' 
..cu  carro  paia  saber  ac  o  c.iso  c  meant o  dc  re¬ 
tifica.  Sendo  ou  não.  você  .mira  com  n  motnr 
jHirleiUiueiUt'  reptilmlo  e  lambem  «tcniiidor  o* 
serviços  correli.toc 


Vi-iiliu  Uti.tr  i  próxima  lublitloacão  tio  seu 
NVillys  em  iiu:.-u  pòblo  ile  aervjçt».  Apiovclic 
par..  1'onlteccr  o  tipo  dc  nssislénciii  qiir  lhe  pn- 
dern  olmn  er  :is  iii*»ns  Ofirlims. 


A  bobina,  idem 


O  n.‘:  2  custa  50f'-ó  mais  barato 


CltUVaiJIK.  43 


Q)  £)l 


MOPEMA  S.  A 


Não  descobriu  amda?  Então  toia  abaixo  a 
SOLUÇÃO: 

O  ri.»  1  c  um  motor  VW  nõvo. 

O  n.«  2  e  um  motor  VW  de  Reposição, 
recondicionaoo  pola  própria  Fabrica, 

Tooas  as  peças  gastas  foram  subsiituidai 
por  outras  inteirameme  novas. 

Nos  trocamos  sou  motor  VW  usaoo  por  um 


motor  VW  oe  Reposição,  praticamente  nõvo, 
E  v.  so  paga  a  metade  do  preço. 

Dispomos  de  uma  Seção  Espacial,  onde 
um  funcionário  esta  sempre  à  sua  disposição, 
para  proporcionar  um  atendimento 
perfeito  e  imediato.  V.  ganha  lempo  tacrvoem: 
a  troca  e  efetuada  em  90  minutos. 

Descobriu  a  diferença? 


Oi*riH.sio*»urÍ4>N  «la  Willvv  Ovrrl;iiitl  il»  IífavíI 
KK|Kt?ti;u<J  oi  ii  iiKfm  t  iiibrííicírtçuu: 

II.  ãÍ**ií  Pn H d 01*0,  íílíi  Tf*!. 

Prcp  * 

H  íó.tj  Giunarvít.  297.  *1»*!.  Hii-bOliii 


DniiiRTãlkoi,  *01!  — 
Kolê  sucrtiMi,  CHI, 


.  rtttOJ  K  JIl*  -3  v  ttUU 

-ii»  Ju.jirt^vt*:.  Ilun 

•HoitMa»  AOilu!.  Sl  — 


rrmOüN  *:  -  J!  L 

riuào  h  ;  m£tií 

raU  —  TíJ. 


f*AMLNHOr:>  rriAvr„irr  — 
]Ô0>.  KÚA  OoJHfii-uro  21;».  — 
Olaria.  *1»  tO-TTM 
oÃi/naiAu  c>4tiv«uí«t  49  — 
'.mi?- sã  *i  'o  ótimo  ©a* 
►rfo.  mirto  tWKi  —  TrAiãif 
i)7«t  vã r, a  Riü'.-»  Dfitéiotii.  U 

|.íj^S^nl.O].ÍJl•  u  r  33.  nuTc" 
4  f  .  P.  ?  1  huft.it  i  lUTOU.  — 
H.  Aí-fvihjo  t.luiu  4*'  —  Rto 

•  IMXy. .  ,liwJ 

CH»VB.C«.WiF  f  Vea- 

iW»  ur£r.  a  *1  flua 

íluv  í>£».  .>nsm  n  u.»  .fa- 

Lt 

«3Íf»OfíN  JÜMU  ?  >tntf'í  — 

•  UW  00'If.O*  l.  a:.'r  lioUuIU 

•  ‘urVAlh^  <». _ |C*i.  b  i»  i?4. 

CAMtKHAÓ  *1500  Vcncto. 
». DC  ;Vi.  0 .  ICO  íT.iiitUo  Av. 
i oAfk  HIHm.".  '«l.  PUarra.  ü: 
Vfit«uc; 


3ERVIÇ0  AÜTORI/AOO  VOLKSWAGEN 


VOLKSWAGEN  acro  Um 
SIMCA  TÜF.ãO.  ua  gOrtUMlti 
RENAULT  C.ORDINI  . 

AERO  WILLYS  . 

OKW  VEMAQUET  . 

RU UAL  WILLYS  2x4. 
VOLKSWAGEN 
SIMCA  CUAMXJÜHD 
VOLKSWAGEN 
RENAULT  DAUPHINE  .... 
MORRIS  OXFORD 
CHEVROLET,  4  portllr  . 
CITROEN  _ 


RIO  MOTOR. 


R.  GENERAL  POLIDORO.  560  264 
onde  você  consprva  o  seu  VW 


AV.  PRINCESA  ISABEL.  186  8  ..  FON€:  67-1992 
onde  você  compra  seu  VW 


FONE;  46  <1092 


wmmm 


['CHEVROLET  Ml 


Hldrjmí' 


ilea.  Vendo,  bom  eòlítín.  4 
poru.'.  Rim  Almlranio  Ale- 
xnndrlno.  em  frtute  »o  n.c 
687.  —  L.r:.-,o  do  França, 


A  CHANCE  E  SUA!!! 

ENTRADA  A  PARTIR  DE 

:;oo  ooo.oo 

SALDO  EM  PARCELAS  INTERMEDIARIAS 

11)84  —  VOLKSWAGEN  —  *  km 
11)82  —  TU' UAL  WILLYS 
1952  —  AUSTt.V  —  A-40. 

1932  —  PONTIAC 
1952  —  ItLTCK  —  <  ’  imvrr-ivrl 
1932  —  DODGE  —  Conversível 
1931  —  MORRIS  —  6  lU. 

1951  —  CADILLAC  —  Coupc  de  ViUe 
1951  —  MEUCURY  —  4  porta.»,  mecânico 
1919  —  111'DSON  —  4  porta»,  mee. 

1949  —  CADILLAC  —  Conversível 

1947  —  PONTIAC  —  Seilanete,  mee.  4  .41, 

1941  —  CHEVROLET  —  pran» 

1937  —  FORD 


■Voav  l.ui.i  Faculto 
.  y: ta  ao-  Ou.:  u  23  .R. 

'titanda 

CMUNILvO  CllUVIIOLlvr  4fi 
Ventlu  r..>  h;i»  Capitão 

Fr  lia  «  . .  i  —  S.o  I 

CrUstovao  I 


l.i.iii  lt  —  lt.  Mini/  r  Murro»,  72.  Pe.  [I..  Maiulrira 


CITROEN  49  —  Vendo  em 
;r»lado  imprruvrl,  tudn.  — 
Domiiiifti  até  EI  horas  el 
durante  a  semana.  —  Rua 
Sutcro  Heis.  40.  Praça  ilu 
Handcira. 

CHfjVRÕÜÍT  -  Vcmlf-r 
anu  :i7,  de  praça.  Preço  tto<>: 
mil  a  vista.  U.  Hu.teuUclio! 
M»nuel  I1!*’.  li  eira  do.  tyi.  II-.- 
nio  Pedado  "  Coca  Cola.  — I 
P  LílUOs^^  _  1 

tllEVR0ieÍ5l  -  Cupê,  Iro-! 
co  e  lacililo.  Rua  Marti  ei 


4  porias,  6  cil.,  mecânico. 
Vendo,  Iroco  e  (acililo.  Av. 
Àllànlica,  514  —  Leme. 

CHEVROLET  lõjli  —  4  portM 
i  <<u  coluna.  6  elUndroe.  me- 
«•iinkio.  nad  »  pétvtla.  tudo 
|do  fábrica,  eatado  IinurtFclo- 
unnte,  úujràdo  pela  Clrb 
S.A.  Ver  na  Hua  Albérico 
DlnlZ,  1741  —  Jardim  Sitia- 
cap  -  Marechal  Mímica,  ou 
•:c;;imd&-Telra  Av.  .Mete  oe  S4. 
19  —  Lapa. _ 


VOLKSWAGEN,  vwro  tlll 
RENAULT  GORDINI  . 
VOLKSWAGEN  . 

ABRO  WILLYS 
RENAULT  DAUPHINE  . 

SIMCA  _ 

VOLKSWAGEN 
MORRIS  OXFOKI)  . 
CHEVROLET  . 

FORD.  4  pnitn.s  . 
PACKARD  . 


;  I-CMINIIÃI 
KicSculahl'- 
r-iche.  6" 


Vchdc-xe  — 
Riu  Dr  S,t- 
Himox. 


•984  A  WILLYS.  zeru  Lm. 

1959  •  OLDSMOI.1IIE.  .  4-fUilt.  t*t|Ulpildu. 

1962  —  SIMCA  AUONDK,  CüUVüfdlvtl 

1982  —  CHEVROLET.  4  purías,  zero.  equipado 

1980  —  RAMBLER,  sedau.  estado  de  zero. 

1980  —  MERCURY,  Kupcrluxo,  4  portas,  nõvo 
1059  —  CHRYSLER.  Ronverslvcl.  Imperial 
1958  —  CHEVROLET,  fi  elL,  mecânico.  4  portas 
1938  —  FORD,  cupê.  equipado,  estado  de  zero 
1H58  —  CHEVROLET,  liidramutico,  4  portas 
1958  —  BUICK,  Ceiitury,  4  porias,  equipado 
1957  —  OLDSMClilLE,  sedan,  Super  88 
1957  —  OLDSMOBILE,  cotiv.,  Super  8R 
1056  —  VENDOME 

1956  —  OLDSMOBILE,  C011V,,  Super  88  • 

1065  —  OLDSMOBILE,  conv..  Super  98 
1954  —  CADILLAC  DEVILLE,  excepcional  eat. 
1934  —  OLDSMOBILE,  sedan.  4  portas 
1953  —  CHRYSLER,  cupê,  excepcional. 

1953  —  OLDSMOBILE  Super  88.  estado  de  zrro 
1953  —  BUICK  Super,  4  portas,  excelente 
1949  —  CADILLAC.  Sedanetc,  tudo  nõvo 

Vendas  a  longo  prazo,  nas  condições  que  se 
ajustarem  ao  seu  orçamento. 

ACEH  AMOS  TROCA 
BARATA  RIBEIRO,  323-A 


OmiOKN  .>1 


i  ídOtXsi.ilb  »  'l-i;a  ih.-ente. 
'mm  e.nail"  II;*..  Gonzaga 
Bastos  i f7-ii .  J-:  .lü-onM. 


.-HEVltoi.Ml  nr.  —  4  •)..  vin¬ 
de.  "Ver  '  ire*nl'  ca  Kua  âdo 
Ojhriel  84.  /,.  rachem- 

hl  Cr»  7811000.00. 
UHÍBVnÒtiÉT  H  -  Liiáo.  nu 
rl.  tmu|  Iiirraç&u.  pmuira 
nova.  i  iWiiuo.  .v.'.  Amaro 
Cavaúuni  i,®  .'  147 
(iKnVfiuLi.r  4i.  *  portas. 
oai'1..  h.«n  ídlai.0.  fnc.  com 
0(0  r  III  (ir  .  '  Níissa  Síhbu. 
ia  Ciro  Oracts  .128,  IlAWüfl 
ÕHJBVHohVr  3!  Hartloular, 
I  y,U> ,  Vc:;«o.  H.  Slqttelva 


l)  resltinlr  riu  situvrs  prrslaçpr-  tiiíii-uW 

Dispomos  também  ite  grandes  vnriedadts  dn 
autos  europeus  e  americanos,  com  entradas  a 
purtir  de  CrS  490  mil. 

ACEITAMOS  SEU  CARRO  NO  ESTADO 
como  parte  do  pagamento  »  ADAPTAMOS 
SUAS  COND1ÇORS  nos  misrio*.  planos  rir  II- 
uiinciiiiuenLos.  <1* 


CHEVROLET  1951  Hcl-Ah1 
mcc.,  equlp.,  e.,t.  do  0  Jun,  I 
Vindo,  troco.  Hlaoliutlo.  383.  | 

CAMINHÕES  —  Motores  par¬ 
ciais  Chevrotel  47  a  52,  re¬ 
construídos  0  km,  um  bloco 
Ford  F-600  nõvo,  legítimo 
58-61  e  muita  sucata  apro¬ 
veitável  para  ferro  velho  — 
R.  Mariz  e  Barros,  116.  (B 

cilHVRÒLBT  —  Camtouota  — 
[FiuL-up  2854.  400  mil  à  vM- 

1  ta..  —  38-4279. _ 

|  CHEVROLET  BE L* AIR.  54  — 

,  Novo,  mcrdnlcu.  —  Rua  Rio 
Franclaco  Xavier,  343  —  Lojn 
Madeira  —  Wllaon . 

CHEVROLET  52  Bel4iT2 
portas.  Vendo.  Av.  Mem  de 
Sá  n.°  225  -  Valle. 


RÜí\  ARISTJÜKS  LÔBO,  Í34 


H.jfUrift 


OHHTVTlon:i*  A7  tl«  nrnca  etn 
tXiaiJ  r  vr  .uU».  O‘uot  -ÍB  nu.  Rua 
Burfl-*  cir  <>^rturtP  u.  tu».  T<*Vi 
2n®iV*i-í  2li»:u«tiri} . 

CA.ViLVHAO  -  LlteV.  UI.  X)\V\ 
•fnc.  DeilfltUff-iuio-  G^ronttA 
Vrr  luutAriü  :.eriic«>  lato! 
itpbf  C.  .  I1: cc i>  <4  tíOOOOO. 

sTrtlTV^lOIiKT  —  Hei- Air. 
—  Vcn.ifr-c  troca-:^»  por 
iv*ro  n.  ctoi.Jí  Otliuo  «ãUulo 
.  .-iit  KerrrtrR,  ifO.  ip,  úOJ. 
CA71RO  SPCK  1  SÍttJiW  ^ 
ÒUttte  cr  i<1o.  Pre Co  1  3.10  — 


jkm.  4  porias,  lodo  equipa-! 
do.  Vendo.  R.  São  Francisco 
I  Xavier,  189. 

IcilRVUÕLET  l*):,l  —  .Úee.,  j 
M  |)-.  estudo  de  novo  Ver 
’lV;»v.  Guulu  Gf.tviio.  liH  — 

■  JsWiiYBlXÀjitiH  f*'reijue_t» 
[cmíOEN  ii  I-  Pin- 
tr.i  ^  ctUofiunrnto  mivu*..  mu* 
Kiuiim  e:n.s'i  1'umu  m»\n.  •  r. 
ilr  peádoj»  filM  rfò  audrt  na] 
cldudfl.  Crt  RUU  mil  «  inula  õ\ 
ilMr.u  de  Cl^  HD  '.Sfl-nri-M- 

CONSIII»  r»'!  —  ci»n"- 

j  clt*  Accitn  iilerlii.  nn 
II#. i  Cumlr  «h*  Itfinílm  ti¬ 


mo  c.rtJdo  ^1‘rttl,  vende-a# ; 
ctjm  nrjenol».  bom  precu.  —  í 
Ver  e  tnitur  ua  Itu*  Apit#  o.° 
l0lí  —  Vic.  de  Cdn^Uio. 
CIÜBVROLEX  ÍS51  —  Veiuü* 
f.e.  -4  jjort.id.  P  Cí  ftf.dlo,  b.  * 
brdaci».  tudo  reluruuuio  co- 1 
mo  iióVo  jiiutura,  tn.i<i .  « i 
h\ú.  novo-í.  Ver  Tia  !Um  i 
liiiiuiiitü  33  nw  foirarcem.  — 

!  Preço  Cr.$  V.  300  tlOO.lO. 

I  CADILLAC  ibõl.  Vende-se! 

4  fxirta»-.  ótium  e^Uuio.  —  i 
I  Prego  !  fiUO  tnl«  A  vbita.  Acei¬ 
to  ofertu.  flua  Oenerj'.  Poll- 
|  cloro  53.  u  a  rasem.  OrlAitdo. 
CHUVHÕLKT  33.  4  isorlaí, 

i  mecânico,  edtadc»  cie  novo  — ; 
Ver  tiábauiu  ou  durante  n  «*- 
muna  na  Hua  Joio  Rodr^tue» 

, ».**  47.  Vvcçq  3250.  A  vbta. 

I CÒAÍPRA-SK  ttm  Jeep  ott  cr- 
mloneca.  <in -ã«  terreno  t4*n 
|f'0(»  ms.  Dftlno  Jardim  o-nU 
‘My.rmrida.  Rua  31  —  Q.  S26 
|—  L.  6.  Csmito  Grwnde.  Ver 
idcuj.L^o.  tí&3  0  acé  *s  16  ho- 

.  mi  iu!n  — 


PONTO  DE  PARTIDA  PARA  UM  BOM  NCGflCIO 


V«UuIt®*e, 
Tr#*ar  leieiD- 


«riTOOLV  a: 

0I4O*--»  i' iLwii  • 
d.- 


1984  —  CHEVROLET,  liupala,  0  km,  4  portas. 
•1984  —  SIMCA  TUFÃO,  estado  ile  0  km. 

1984  —  KARAIAN-GIHA,  zero  quiliiuietro. 

1984  —  VOLKSWAGEN  —  0  km. 

198,1  —  AERO  WILLYS,  estado  de  nòv». 

1982  —  K Alt M AN N  •  ( UI  1 A .  estado  de  novo. 

1982  —  OLDSMOllILi:,  *8,  sedan.  4  portas. 

19iil  —  SIMCA,  rvírpclniml. 

19(11  —  OLDS.MORILE.  4  p„  Super  « 

IHIII  —  VOLKS.  todo  revisado. 

1961  —  DIC1V,  i-amiouetu. 

1911!  —  FOItli,  camioneta,  Vlllitr,  luto. 

1980  —  AERO  SVILLVS, 

1939  —  CHEVROLET.  Impala,  2  portas 
7938  —  PLVaiOUTH.  ti  cilindros.  4  portas. 

J937  —  CHEVROLET,  4  portas,  hidranútico. 
I0j6  —  PLyMOUTH.  cupê,  hidráulico. 

1935  —  DE  SOTO  —  2  porias,  mecânico. 

19.it  —  PEUGEOT,  ótimo  estado. 

1954  —  MERCURY,  em  bom  estado. 

1993  —  CHEVROLET,  sedan.  hitiram. 

1953  —  FORD,  sedan.  mecânico. 

1953  —  CADILLAC.  Coupc  de  Ville. 

—  PEUGEOT,  bom  estada. 

>1*7  —  CADILLAC,  todo  dc  tabrica. 

Iínn  S.  Pco.  Xavier,  189  -  Te!.  4S-0U16 


1*  MJLLI..V-  Ji.  <  O  .  Uiwl 
i«-.  .ACPli"  '  *'■ '!»  t  fililll.  II. 
Kvilpp  CftíJurAí®  -.u. 

.  iííTIÍOLS  4 li.  U  Lu;.  JLiO  tull" 
^C'âVÍ£»dmu  V  -  •  IHLi.  -  H.  í3. 
Tlà-ULlJCG  M.  .P".  3114. 
<;UVÍVHOfóT  X  I  A.víHKLT- 
TA  éllttue  d#  Jth*,’i\v.lco,  * 
. 

cnpVKOLLT  47;  |i,uTi.  4  p 
LU..  «*2s'.uf  ijIu*. 
ilévo.  li.  de  Àlulu.  7X!. 


CHEVROLET  38,  dtf  siuurV.  • 
Vinde-se.  Rua  Pro*'.  Ciivlo 
dc  Ginsmflo  n.  30.  .lunlo  E 
.  n!i'.  Orccla.  lilt!»lo.  V.  Ponltv 
CHEVROLET  41  —  4  n..  par! 
a  pi\c\u  noi*ü.-i .  1  200  an;.  Ve 
li.  Uau  n.  4j1  —  lVnba. 


Alierltt  tlinriimiviHc  até  às  20  liuras 
(Itintiu^o  até  às  1-1  horas 

VI  NUK  —  T1J OCA  E  FACILITA 

HmH  VOLKSWAGEN,  0  km.  vórins  córc.s 

1183  DAUPHINE.  impeciivcl 

Unia  --  SIMCA.  supcrequípitclo 

11,63  —  VOLKSWAGEN,  cm  tlivtr.-Ais  cores 

1903  —  AERO  WILLYS,  várias  cúres 

1983  —  GORDINI,  em  diversas  córes 

1982  —  DAUPHINE,  estudo  nõvo 

1UIÍ2  —  VOLKSWAGEN,  rndlo,  capas  ctc. 

1962  —  GORDINI,  cm  diversas  càres 

1983  —  AERO  WILLYS.  superequipndo 
19-11  —  VOLKSWAGEN,  sincronizado 
1981  —  SIMCA.  estado  nOvo 

11)61)  —  vqlkswacen.  superequlpado 

Rua  Marir  e  Barros,  724  -  Loja 
Telefones:  28-7791,  48-1403 


AUTOMÓVEIS  MARMORA 


NOVOS  E  USADOS  —  A  VISTA  E  A  PRAZO 

TRADIÇÃO  FM  AUTOMÓVEIS 

I  ui  i-ximslçnu: 

Kqliia  . .  1961 

Acrii  Willy*  ..  .  1984 

Gordiiii  .  1984 

Impala  Mcc.  .  ..  .  I9lhi 

e  inilraB  marcas 

Cumptamlo  -  Vemlemlo  -  Troca  ntln 
Você  sai  sempre  ganhando 

Av.  Alaulfo  dc  Paiva,  983  —  Tcl.:  21-1184 


CHEVROLET  55  —  I  pur- 
l ,i v ,  iiiecnniro,  Bcl-Air,  ex¬ 
celente  rsladii.  Vciiiln  eiini 
pequena  facilidiide  —  Itiia 
Irrrelra  Viana.  45.  ea>« 
4.  Sr.  .1  i,êé  —  Flamengo. 

CHEVROLET  56  -  Conveisi 
vel.  Iroco  e  facilito.  Av,  28 
de  Setembro,  25. 


CAMINHÕES  e  Pick-Up  - 
!  Fords  F-600  60  e  Ford  F-600 
j58.  Pick-Up  58.  eslado  ge 
■  ral  de  novíssimos,  facilito 
!  50%.  Rua  Mariz  e  Barros, 
,116.  (B 


i.-iTROKN  «1  -- 
p,  UnVQ.  T-  'j- 
CKBvnouri  .i: 

v  vlita  ‘j".  a  pfft. 
tr*  Tíirniuco.  11, 

•7!isvitbi5rr“57  —  vende-jt. 
4  poliu,,  meciinlco,  ti  villn- 
\  l«v  no  citado  dc  nbvc  — 
Proço  B  Paclr»  Tctr- 

timo,  1 1  ■  -  _ 


VciiUr 


ira»  ou  peto  tel.  54-3730  — 

|Mt,,aUi<w.  _ _ 

CAMtNlLãÒ  —  lorii  52  — 
Vendo  á  neta  ou  pi  cm  Oli- 
mo  citado,  todo  lOO.i.  Vet 
lt.  Pira.-apiba.  S4,  V.  Coi¬ 
mo.  Vte.  8e  C.irvelho. 
CITROEN  51  --  Maquina  re- 
lílUadu.  p.irtt  clt  mea  nova. 
iodo  reformado.  p:,ia  us-, 
nroprlo,  cm  catado  de  novo. 
Xrcr  n«  ]4uc  Tenente  Ahr) 
Ci.uhli,  129.  Luta.  A  rima  fa- 
rUlta-..í  peiiuen*  p.irtc.  III- 
aieiuipoUti.  thincqrc-Mi  N>au- 
rio  dc  ocaaUu. 

IcHBVltÕLLr  cimpr  :;h»  4T 
—  O  nuiiB  Hmrj  d»  Oiiann- 
t»r*.  todo  or.,i.aa:  ac  fábri- 
|c.i.  •  merãal.n  é  nova  do 
|<iuc  rnn  Acro  \Vl-.:y.  d..  C,vn 
;  I  .lOO  (I9D.OO.  u  .  r  cm  30 
i  tr.e^çâ,  I  Tuda  do  Porlclii. 
135  —  Madttrctr* 

cXnno  x  piano  tuto, 

[  ólailQ  r  :4  —  4Z,  rei  ebo 
c’.t  dou  6lfe«nç».  Tcl.  •j;à3. 
|Ca‘Uiiv_  S-r^io^ 

Cnr.VRÒl.1  I  IMPALA  — 
1984.  Vemle-»e  um,  J»  lt- 
berartn.  Tcl.  38-M14. 


OITMOJ.N  Ji  Equipado,  n- 
■lanclo  Civ  100,  vnldii  combi- 
u:  Av.  28  d»  flttcmbro,  412, 
M3be«úo. 


CHFiVUOliI.Ç  36.  3  p..  enxuto 
—  750  Üdtí.OO  4  vlata.  Combi¬ 
nar  facilitado.  Ver  na.  Katr. 
do  Qultunxo.  1  317  —  Vila 
da  Penha  ou  «eirunda-felra  p / 
tel.  32-6866. 


Cl  rnOKS  ll-Uj.  i9,  Vcnd  ■ 
Kc.-itito.  Uua  dubo,  voil,  ap 
Penha  Clr.-ular.  __  ^ 
CHEVROLET  1053  —  Utl-AÍr! 
*u|jéc  de  lu\.  iciliid  ou  tro¬ 
co  por  míofUlbaa  oncrii-.ri- 
çpj-,  dt  preferéneja  írcratln, 
ru  ou  tçrnoo  ,-nerautcob .  — 
flita  Uonrim.  229  —  Sho  Crls- 
toVAo . 


iMtiiWÍllVjfcT  titi  -  Vcadc-.r 


nela  nu.tiv  edert».  lAxt  i;a- 
•wllnli,.,  V;.-  •  ira-.»:  tom  c, 
.3  5  G r.  ...  Rua  S:l- 
-tlr»  M..  ■* 13!).  depois  das 
ia  nti:xr 


22-6866.  ~ 

CAMDÍHAO  Chevn.Çc:  4! 
Vendo  barato.  A1.,  lha*,  d; 
Pina.  1260,  vr.A  da  Per.h.. 

1  CAMfNllAÒ  FORD  -  I  «. 
Bfamlante.  CrS  2  509  m!’  :, 
cllláulap.  Troea-í»  .«.r  Kom 
bl  ou  carro  saàuenu,  r  Líü 
ciúlo  «1*  Itsuelredo  :.;r-\ 
A-.rM  Fah.  Meltnua.  —  Di 
!duro. 


CADILLAC  —  59  —  COUPf 
EIPORADÚ  —  SEViLHA 


OHEVROt-ET  1950 
wl-usic  r  .t  alo.  4  pn. 
tina  MarauhAo  u  ^ 
Une  <9  t  .i  •  .-cio- 

■'  a . IBHCt  •  : 

t!,  pr<-i  •>  '  *  •' t* t j.. 

•»Í4>  •  .  lóU  --  4\ 


CAMINHÃO  -  Vende-se,  In¬ 
ternational  l  160  1951.  CrS 
1  700  mil  á  vista.  Teleione 
54  0433. 


Una-o  no  Brasil,  iodo  original, 
azul.  pertenceu  ao  Embaixador  cio  Pa¬ 
raguai,  mais  de  CrS  1  milhão  de  pe- 
t;as  sobressalentes.  —  Tudo  totalmen- 
te  automático.  —  Posso  facilitar  par¬ 
te  p  trocar  —  Rua  João  Silva.  74  — 
Olaria  Tel.:  BO-030B 


CHEVROIET  58.  4  portas,  hi 
dramalico.  Vendo  ou  Iroco 
por  carro  pequeno  Ver  R 
Arthur  Meneses.  27,  ap 
103  —  Maracanã. 


■i "•inç,  [<«i«  l(<l{)t  Jir.'»  tiJvH.riBis  e  ètr+nt.éncr-  »>■!«%  >.<0 

roRADlO««n4  pajjmniiDi  ifitiiiln,  torla  fvjtnbtnr,  cvm  3  f*i«*i 
•»c  nrctas.  jvijvllnci*  lécníJ  r  gjfjrrllt  poi  I  *nc.  rr\6tal*lo  cem 
4i  »<)■*  3c  chtvc  Bdíâ.  Til*  5  *  cfcmadas,  <*ps*.  á«  Njjai.  iM» 
A,  lr*rcj»  *'0>  óc  ioda,  In».  Lrôh..  *v- 

I-rt44li*i4%  cm  timp#»sorPv  Jr  {virj-tn  j*  1  vlcu«  c  (lèfrkct 

^-iu:-  oa  TftICOrtc  —  C.  PlfiEíJO  ^CCS!O«l0S 
AUTOVOVtlS  S  A  —  Matrlx  Av  M-m  rff  Si.  2l*>  *  Mia»  rt 

A.  Tt+.’t  740- A  T^»piío*  ?7  3S*0  OBS  -  T 

enJ*  «I*ricus*  o  vcu  «níc®wV*#l 


\  Oflciim  Miç.uiku  MOTT1S,  HOBIN  «k 
CIA.  LTDA.,  iradldonnJ  c&pccUIbíia  «*:»  uurru 
'•uropt  ui»,  cuimintci*  a  sba  ilLstiuto  írLgucsla  que, 
<ic\1iliünvntc  aparclh:\tln,  abriu  .'•uün  portas  paru 
lúü.is  A**  r.infcns 


mct  alUOAi. 


IXtia  l>r-.ri»ib.ir£;irinr  1>iUrd 
l«l-fi.ncN  1S  bT!0  - 


CHLVltÕIXl  LM 


CMLI  KOLLT  4; 


:cu.^  .  -  OJ4U 
V*nrir,  troço 


ivdu  t'fr» 

•mzOo  —  E*tac5o  tíc  V,\zit 
5?:cJ.  Bor  rio 


Inàro  co  Hlo' 
ias 


Jornal  tio  Brasil.  Domingo,  13-10-84,  5,«  Cnd.  —  3 


Vucè  Pode  Contar  Conosco'..  Máis  iiCono.ij)ia  c  Melhor  Soi-vix; o 


r  1 

SEARS 


CARROS  A  VENDA 

;-.  UMA  PEQUENA  ENTRADA  E 
. .  O  RESTO  A  LONGO  PRAZO 

:  DIVERSOS  TIPOS  E  MARCAS 

v  DAUPHINE  —  AERO-WILLYS  —  SI  MCA  —  CHEVROLET 
-/•r  . ,  VOLKSWAGEN  —  DKW  —  CORDIN! 

APROVEITE! 


e-Bar-ros>  724  -  Tels.  .28-77'.:  1  -  48  1403  -  28-6202 

Híerta  diariamente  até  22!  horas 

..  «!-•*;  '•  ._-L'  •, _ -  '  i  *  ^  ■  W.- 

■>  „  1 .1  \  r\  n  AIK  I  /  »  Cs  0  a  i  i  4  a  1  1  /N  a 


■DOMINGOS  ATÉ  14  HORAS 


CHEVROLET  6t  —  Bal-.  ir,  4 
porias,  mee.,  6  cil„  Limo 
estado.  Vendemos  e  troca¬ 
mos.  Av.  Augusto  Severo  n.° 


RÁDIOS 


ciii.-v:iuLCT  —  vemiu  anu 
.11,  tudo  em  perfeito  ei-.Ano, 
0>n  ao,  rídto  oiljin»!,  Crs 
2  400  600.09  <iò  à  ^ Ti-',c  • 
fonj^  JA-.iJM. _  _ 

óamínhao  lisaao  â  —  rr 

facilito  011  troto  pw  Plrlt- 
Up.  Av,  Ministro  EcljJird  Ho¬ 
mero,  oM-ij.  —  Trator 


masmên 


Para  todos  os  tipos 
de  carros  nacionais 


t  lir.VKOl.üT  ift'37  —  Me- 
cinlro.  Iilr.  hidráulica.  4 
portes,  col»a  rara,  Impecá¬ 
vel,  tudo  oriflnaL  It.  Ltn- 
poldina  Kêg»,  1H.  Ramo». 
CITHÓKN  —  ÍI»-l4i  ano 

IMO  —  TH.:  38-6083. _ 

CTIKVRÒLET  1956.  lMfr. 
mecânico.  t  cilindro*,  4.* 
ria  rosa,  ram  coluna.  Ven¬ 
do,  tirjente.  Ver  e  tratar 
na  Rua  General  Fnlidoro. 


CHKVROI.KT  —  Alvorada 

—  ti:i  —  Particular  —  Ca¬ 
bina  dupla  —  Estado  100‘, 

—  Rase:  5  000  000,00  — 

Ver  segunda-feira,  na  R. 
Pedro  Lessa,  35  —  Guar¬ 
dador  Paraíba.  _  _ 

CHEVROLET  fll  —  Vendo 
de  d  portas,  mecânico,  es¬ 
tado  de  tiÃvo .  Rua  Apia- 
cii  n.  30  —  Taquara.  Ja- 

r.uepajjuá. _ 

CHEVROLET  41,  r*xl,  —  K. 
Lourenço  Ribeiro  121.  llijie- 


CHEVIlOI-irr  il  —  6C0  ml], 
0/  o  saldo  dentro  d»  «/por». 
Troca-ee.  IL  Marta  a  Barrce, 

ta,  F._JHind, _ 

CIIEVhOLLT  1>~—  Vendo, 
mecânico,  4  purtaa.  Ver  Av 
Atiuilfo  de  Palra,  100J. 
CÍlEVROiLKT  36.  Ust  Co.- 
pellnh*.  pronto  para  traba¬ 
lhar,  ov.mo  estado,  TIO  mil 
—XI.  Ernesto  Sousa,  1Õ0. 
CHKVRÕLKr  33.  pintura  r.o- 
va,  maquina  boa..  mec»ul- 
co.  4  portas.  tel.  35-0190. 
CHEVROLET  1053  —  Ver.üê*-» 
particular,  4  portas,  mectnl- 
,o,  na  Rua  Joo4  Hljino,  334, 

ap.  301. _ 

CITIIOBN  46  —  Ratado  oe  no¬ 
vo,  £10  a  ri.Ua  ou  íxc.  com 
Crf  300.  Ru»  Vlaconda  d» 

Santa  la.-ibcl,  46. _ 

CHEVROLET  38  —  Vende-ae 
tsxl  cape  linho,  R.  Slauterlo 
'Mota  141.  Tel.  30-3404.  —  Sr. 

Joaé. _ 

orTROEH  34 


_  __  Particular 

vende  ou  troe».  R.  Aads  Bra-| 
«II.  9n,  a».  Ml,  c /  porteiro. 

Póuto  3.  fvicllltu-re. _ 

CAMINHÃO  Chevrolet  1W«  — 
100-1,  —  Vendo  na  Rua  Ma- 

catni,  206  —  Coelho  Neto. _ 

CHEVROLET'  37.  <la  pVaca. 
reformexlo  de  nóro.  em  fren¬ 
te  o  oi,*;  *  o  16  do  Maracanã, 
no  borracheiro  Arllndo. 

COM  APENAS  Cr»  360  tnll  — 
PiKjliard  43  perf.  est.  íferal.  O 
srJdo  detilro  de  eu/pcua.  Rua 
tfarir  e  Rarrni.  T3._P.  Bmd. 
CHEVÍwJlST  1647  forraçio, 
pneue.  máquina,  pintura  no¬ 
vas.  Av,  ltaoca  19.  Bonaii- 

nt-Jtiu. _ _ _ _ 

CADILLAC  49,  bom  estudo". 
*1  ratar  Bulhões  Maciel,  Sô3. 


MENSAL 


Wilson 


CHRTSLER  33,  ò-.inco.  eatado. 
Trocu,  facilita.  Vlac.  5  ta. 

L-Ubcl  43. _ _ _ 

CÍTllOEN  33  —  Vtndo,  ur- 
itente,  melhor  oferta  em  di¬ 
nheiro.  até  n  horas,  bar#  Cri 
1  1.10  000.  Rua  IV.xi  Ferreira, 

139  ILelilonl  ■ _ 

CAMÍNHãO.  Basculante  — 
Vendo  ScudelMlier  31-R-17,  na 
Ladeira  dos  TabiJarM,  430  — 

Ccpaeabana. _ 

CHEVROLET  1953  —  DE 
LUXO  com  ar  condtnlona- 
do.  mecânico,  6  cilindros, 
ern  eatado  de  nõvo.  Cri  ,. 
5  100  mil.  Ru:v  Barata.  Ri¬ 
beiro  n.  195  —  Tel . 

36-Í8ÍT. 

CtlEVROLET  46  —  Cupí,  óti¬ 
mo  eeiulp.  —  It.  Vise.  Cira- 
vclBS,  23.  Tel.  P0-270-3. 

I  CAMIONf.TA  Ford  F-100,  ano 
30  000  km.  8  pas-urgu.. 
3  portai,  forracão 
estado  de  no- 


Se  Você  tem  um  carro  brasileiro,  deve  equi- 

pá -lo  com  êste  rádio.  Totalmente  transistori- 

zado,  tem  ainda  2  díodos.  Saída  em  “push-piill”  te 

e  controle  de  tonalidade  asseguram  sonoridade  g^^jltfi  S 

perfeita.  Uma  faixa  de  ondas  médias  e  3  de  MppüjSf  |  WÊ 

ondas  curtas,  ampliadas. 

Compre  nn  Senró  c  Economize  .  Saiiiia^in  t.arnniiiis  oo  Seu  Oioheieo  rfe  Vninf 

[?  A  TL  P  BOTAFOGO  MÉIER  NITERÓI 

P./\  ^  t*rnia  do  Bolnfogo,  400  Rua  Dias  da  Cruz.  1 8;í  Bua  São  João.  12 

L-U  UVU  Telefone  46-4040  Telefone  29-0198  Telefone  2-3716 


IM1 

3  bancre, 
vulcacspuma, 

va.  aventualmnite  fíclilio  pe¬ 
quena  parte.  R.  Cunde  Bon- 
riln.  rfd-.V.  T«».  34-9909. 

CHEVROLET  39  —  «30  003  — 

T.i-.l  Capellnh»,  et  mula. 
pln:„  m-c  ttc  .  norot.  S*l- 
jdo  »  e&ntb.  T:oro.  R.  S. 
iFranrüco  Xavier,  243  —  Ma- 
‘  i'sc»n3 . 

I  CHLVRÓLsT  30  —  ÔÍOtDÍ  — 

Ihirt  .  4  ptf.,  luso.  rádio. 

I  pneus  etc.,  novas.  Saldo  t 
canil»,  Ti-.xo.  H.  S.  Frar.- 
chco  Xavier,  242  —  Mara- 

canL _ 

CITROEN  48  490*000.  navi- 
r.ho  em  f6’.h».  Truco.  R'.:a  S, 

Francisco  Xii:e:,  342  —  Ma¬ 
racanã. 

CITROEN  1948  —  JOOTc 
enxuto.  Vendo  ur/rente.  — 

CrS  1  230.  Trara  mecânico. 

Rui  Bonfim,  250  —  Tele¬ 
fone  34-1550  —  Jaime. 

CÃMINHAO  Chevr.  61.  lllt. 
eírle,  pouco  vsa.  rendo  ou 

,  '  troco.  Ttl.t  38-6467. _ _ 

Sr  CÃMINHAO  Ford  20.  291  mil 
‘  ou  troco  por  pesselo.  Volto 
-  diferença  a  praso.  Rua  Fer- 
8U-  nentl».  2  314  —  Sento  Crua. 

5ET  30  —  Estado  . 

Vendo  particular,  - 
—  Pontr  Gl!d  — 

,  -  ^,.4.,  pneus  ... - - 

b..  r.dlo  de  fabrica  204  —  N a 1 
-  Tratar  cem  o  Sr.  Facilito  eoi 
—  R.  Mon.cnhor  COMPRO 
•  *l  —  Fh-sça  do  nara  troei 


CHEV-F.OLLT  41.  part..  4  pT! 
tem  ótimo  calado  de  tudo  e 
um  Chevrolet  42.  part.,  4  p„ 
lodo  reformado  e  n-.AquIna 
retlilcaõe.  Preço  4  vl.  to,  o  41 
■  “  '  *'*  ou  pouco 


Faça  o  melhor  negócio 

adquirindo  o  seu  4 

m  m.  w-ME  iwí  m€à 


DKW  1962.  Venta cuete.  Enul- 
puria.  Em.  I  1100.  R.  Lu  ia 

nr  s  bn«, >,  -.114-211; . _ 

DK  W-I;  aédán  converalvel  — 
ludo  100  ,  c;  r..dlo.  Vtndo. 
Tel.  SS-572B. 

UORC.il  17  —  Mêcânlet  —  4 
portns.  R.i-.brsir,  -  Vendo  ou 
tr  >-o  per  nn»  nnclcnnt.  — 
Ver  e  trn-.ar  clo.-nlncn  nü  PÒ-. - 
lo  Trevo.  Av.  E....ill.  envn-- 
tia  tia  lui.i, 

DODGE  43.  túxi.  ICO  1.  Ven¬ 
do  fin.  Rua  C, . ruua.au,  72  — 
íontlnha,  O.  Crur. 

DKW  ta,  2>,  béte.  3  lOÕ  — 
equipado.  Ver  t  -raiar  na 
p..  Humuiió  231 — Iftl.  Sorglo. 
DKV.’  V  EM  A  O  CE  T  iil.  perfei¬ 
to  talado.  Vcudo.  Rua  Mar- 
qufs  de  Abrauwi.  26,  por¬ 
teiro  ; _ _ 

DKW  33.  motor  1  000,~fi3,  nó- 
ra.  Pô.sto  Tourlne,  Boteroao, 

1  910.  aesunda-fclra.  Mino. 


2 -{  MESES 
PARA  PAGAR 
ou  o  piano 
quo  mais 
lhe  agisdar 


t  ião.  o  42  :  2í0.  c*i 
rallí  com  pequeno  financia¬ 
mento.  Ver  t  trater  n»  Ilu» 
I-itire  Telemaeo  n.  Td-F,  ap. 


Pintura 

Lantemapem 

Mecânica 


AcciUmos  sou  cai.-o  usado  coiro  parta  do  pagamento 


Rodas  Tala 
Larga,  croma¬ 
das  e  pintadas 


CAMINlíÁO  F-Ü00.  tlieoel, 
1964,  com  C4rroço:l»  térmten 
p«r*  carnes,  com  ii  000  Lm. 
iodado.,.  Ver  e  tratar  na  Rua 
da  Oamboq,  281,  Sr.  Cerar^ 
CÃMINHAO  Ford  F-8.  óllmo 
estado.  Vtudo  p/  2  000  do  en¬ 
trada  e  mala  10  preataoóta 
mensal»  de  200.  Tel.:  34-112J1 


e  escolna  o  modélo  qce  mus  lhe  con 
vc.vhi  entra  os  novo».  8ELCAR  1001.. 
VEMAGUET  1001...  CAIÇARA  100I, 
E  aproeaile  na  cícepcior.^ia  facilidade: 
co  pagamento. 


AUTO  GERAL 

Rea  Earata  Ribeiro.  372  (Copacabana) 
Air,  Osvaldo  Cru;.  07  (Plin-.çngo) 

50  ANOS  DE  EXP 


CADILLAC  Coni-y  cjfc  V 1  i > 
1053.  Cr.s  i  Eu- 1  ouu.OO,  aaldo  n 
romhliiar.  Rua  Ad.V.l  40, 
freute,  ap.  20 1.  Bomuceaao. 
CARRO"  X  TELEVISÃO  — 
D;  -:,p  como  entmdn  uma  TV 
Sienlth,  conjunatln  irúdln.  vi¬ 
trola.  e  tv)  p.ir  i*'.rro  ti>*  31 
cm  dlauie.  Sr.  Ni-sclmcuta. 
ToI.M-MM  recado). 
CADILLAC  1313  —  Vflde-M- 
u-n  oaiiveraívci  uu  *  rter  -  .J 
por  Um  menor.  Bom  .-,*. 1 1-  >> 
zcrnl,  rí  d  lo  oriçlna .  Triu.ir 
nr  Rua  Teertnrò  tln  SUVa,  24f 
>P.  loi.  v.  irnbel. 

CÀRUÊTÔ  HE  AREIA  —  I>re- 
bfõo  un.r-ue.  —  Av.  Brasil. 

li. «  a  1U-F. 

t.  ALÍtAamEQVc"~TUtTo""  orü 
vlünl.  bom  tlr  tudo.  nor  Crs 
210  ooo.ou  h  vlata  ou  a  prazo. 
Frgur  ònlbus  Pi.rquc  84o  Jn- 
n-,  em  Cl*v..,í,  saltar  no  final. 
Rua  Brla-Vlsin.  31). 

chevbolet‘m;"íiixõ.~7-.-.i“ã: 
linha,  qualquer  prova.  Prveo 
S30  mil  ã  vletH.  Trntnr  ua  R. 


CITROEN  52 


Produtos  International 

riATCm  •  WlOGiffAl  •  CAMlNHÔIl  « 
'*•••  •  »•*'»*’ *«  **'•  r*-'»  •*•>*«■ 


Peças  e 
Acessórios 


DKW  1952  —  Camioneta.  ; 
cilindros.  Ru  i  Joóo  Turqua- 

to,  MT  —  Bani,,  Ai-ntddo. _ , 

DKW  Veiuagiiete  :í'*j;  —  Bei- 
enr  1933.  Fliianelndo  em  :: 
rnc-r  = .  Rodolfo  Danta»,  110. 
í'  703 


perequSptuio  eom  ur  eonill.  ítVfcüiDrir 
çloimüo.  Vende-te  pcl»  me-  irm*  _ 

Ihói-  círr-.n.  47-5110. _ ”*“ “ 

CAMIONETA  Ford?ón,  pode  Verde  e  pérola"  4  pt 4 
trarer  mrcínlco.  •  cl.  22-6461.  noves  b.  •*  - 

CAMINHÃO  Interiiitlon.it  K  ar  filo  — 
o  —  Vende-ae.  uoado,  ótima  Arnaldo  - 
estado.  —  Cr«  I  iOu  oai.O!).  Pirarro  n 
Rua.VLronde  de  l-.nbtiral,  8.  Carmo. 

2?LsÍ,'Sl23’  —  -  _ _  ...  CÍtSVBOÍ.Srl6,  líV.  Cf»  3Í.«Tm*v"'*  “  "■"*  *“ 

CITROEN  43,  il  lllt.,  t-ade  I  400 OOn.VO  Ver  domingo  71*  a*rriT~_ — - - 

tra  :or  merúnlro.  U90  mH  i  Praça  de  Padre  Miguel,  niaa  ÇAM1NIIAO  MIXJTAR  3  d:- 

v  tu  ou  fae  Ruo  lia  é.  j  do  du  semana,  dai  12H  4e  :3h.  ferenulalr,  impecável,  rnoii 

Platr. ;  n.  ii,  .,j.  porteiro,  ou  p.d  Cinema  Pvd-v  -Ji.iuei.  de  urn  ml-.hío  em  ecereórlca 
42-3270.  f.umdj.felra.  E2aJL1?.£5í5J2^S_-iiÍH£M_  Garagem  ITe-lllente.  Caium- 

CHEVHOI.Er  -  ”  C.untürieU  CAMINHÃO  CHEVROLET  42  bl.  Sr.  Paulinho,  tíepola  doe 

'946.  Vend--fe.  Trata-se  na  —  Vende-se  em  òumo  estado.  14  noras. _ 

Hua  Cartloíu  t.e  Morais,  142.  Ver  e  tratar  n»  Ru»  D.  Ma-  CADILLAC  30,  m.  02.  4  p., 
Tel.  20-si-*2  —  BonsuresiFO  ria.  9S  (Tijuca),  com  e  St.  vendo,  aceito  carro  menor 
CHRViSLKR- ÍÃÍKbÍÃL'  19»  3oít  BotnMÍ0.l _ _ _ CrlU3  Vermelha  B.»  23. 

—  De  2  purtas.  complotamen-  CAMINHÃO  por  Kombl,  tro-  *2ir:— — — - 

te  equipada,  inclurivo  ar  re-  ea-«*  ou  vende-se  cam.nhío  ClIEVIiOLEr  1M  —  4  pU. 

Ir!  criulo.  IV, acionando,  do-  pruplra  para  ealrada  ou  m-  3  cnl.  V  -8  —  htdrani.  —  «i- 

uiuaentaçío  teiralUatma.  Ven-  dtnurU  pevada.  runqulna  G.  perequ.pado  —  A  viata  ou 
tio  ou  truta.  Hua  Asauucio  M.  C.  lUtlllcada  com  0.30.  Ç‘>Te  faeliltirta  R.  Conde 

140.  —  Botaío;:u.  ’  bein  calçado,  ta-.e  Cri  .  flontlm,  t>6-A.  Te*efone 

CITROEnTuII  —  "GT.-.p  rn  -  3  COQ  00o, M.  Xombl  fechada  M*»».-. - 

nleliimente  rcfoiniado  rara  011  fm“  JAtiehii.  Combina-se  CIiaVHOLET  iu.vo  39.  S10  à 
rln  perfeita  Ver  e  trator"  »  dtfe.-enoá  de  perco.  Travar,  vista.  Praça  13  de  Junho.  97 
partir  d-  ri--.mda.-ei-o  r.;Fiu*  Alberto  de  Oliveira  190  (Bar  Cordovll),  dus  7  I»,  li 
R  Ai-Stlde»  lóbo  ’7  ■  ***  —  Nüopolls.  1  cl.  2:160.  ei-rn  l>or«j,  ju  Rui  Aivarenga  Feí- 

rTrtuTêãr.  m  '.,  ,v — — s -  Sr.  Naval.  aato.  61.  c/  "2,  ViuArlo  Gerai, 

SSdoih,*'  FuaT^Õ  sffiSttõíSTiirrpSrâiris 

S.  Fran-Woi»  24U  Te  33-4745  '•»  que  chegar,  430.  !:ua  Mi-  CHEV-ItOLET  1931  —  Vende- 

—  Tr j iar  -èiundi-fêt?»  suei  Petelra,  41.  fundoi  -«  (  portas,  p.rtlrulsr  em 

êtTPT,~«, -or-g’.  — -  ' -  Hum ^1  ta  errado  de  novo,  com  0  por- 

CHtVROLcT  54,  4  porias,  8  camioneta- fechada,  ano- 

Hl  Vand»  _  /  ’  Vs,  31.  Vende-se.  re.-íelto  es-  Br.ga  ,;e0.  Bairto  Felao-o. 

til.  venoo  OU  IfOCO  p /  C3r-  ifcUo.  Re  Oenírul  Po;idoro,  20,  DKW  VBMAOUET  1001.  tòdX 

TO  menor  Pus  fipn  Rar  ^íuu‘^--‘-^’?í— _ equipada  2  460  003.  Avenida 

u  Iiieiiur.  KUd  uen.  Bof-  CITROEN  U  L  —  Pneu»  est.  subúrboaia  Í!C8  -  Sírglo. 

bosa  Lima  116  t/  7íl?  máquina  nevea.  Precisa  pe-  —  —  - 

“  UIIIO,  I  iu,  »/  í\JL  — quem»  Mnietmp-m  600  mil.  DALTIIINB  67.  NovLvlir.o. 
Cnnarahana  nu»  Augusto  Mídia  n  ’  30  —  bi  taanca,  novev,  cOr  nélo. 

v up a LdOdlio . _ _ Sulacap. _ _  Rua  VU.r.  F:ra)ã  213-302. 

CHEVROLET  Cjlnionetn.  —  OA2dI:íHAO.  Ur.c.-u-.e.  Ofet-  DAUPHINE  62  —  Excelente 
Amucont»  lSôa  —  Vendo  ou  !.»  «1  até  3.*-felra.  Dodae  eatado.  Preço  a  combinar.  — 
troco,  ótin-.o  eirado.  11.  do  52.  canaden.ee.  de  luxo.  estado  Rocha  Tombo,  2i  —  Amlarai. 

n-  ,B*Í1|L  5?8.  BtóJU.  OS"  SÒTO-IMÍ^-Piuilíao. 

ÇiniOLN  —  11  ligeiro  — fiiu  da  Feira . _ ojec.,  4  porui,  em  bom  ei- 

Ann  49  —  gio  mil.  Aeei-  CAMIONETA  G7.IO  50  FUH-  tacto.  Vendo  2  SOO  mil.  Rua 

1.7-sc  ofcrt.l.  Rua  llenri.  t;AO  —  Vecde-ce  ou  troe»-  Sko  Crlítóvio.  789. 

que  Valadares  n.  1U  —  !!, S'  c™!?%  ou  DAUPHLNE  aí  —  Gelo  e:  e.i- 

up.  SOI.  Ca-nuoe  da  Pus  ~  12f.  vermelho,  eq.  c/  râdlo. 

ruri/nn,  ,~r~ Ti - i - 1 =  ca  npoa  aa  Pqa.  .30. _ 109-^.  P,.  doa  Ani.1-.as.  71-301 

CHcVROLcT  61  —  Impila  2  c11í-VP.OLET  tqi.-rlil  de  Lu-  —  ApAsJui  12  horaj. 

porias,  superequipado.  Tro  gg? J 
co  e  façililo.  Av.  Atlânli-||g^o 

U-  514.  C.IEVKÒLET  l»1<  "-  4  K5T- 

Di-iiigBnrarim  M»  nd?one-S-°:ásf  " 


Rodas 
Tala  Larga 
40  000,00 


f  4  llimilIlMlt  UAI?  KM  4M«JLNiO*  01  Rlfli 

*  Auto  Peças  Domfim 

iiv.  ».âi»t.  i  it,  r,i,n  ci. i mi.  ci.jiij  ,  ji.,5, 

IH,  Iil^i.Hi.1  icsMCinm  e>.  »«i»  m  IC  C 


DKW 


ülilma  ec 


Vemapuf! , 

,  adaptada  63,  c.iatlo 
nóvo  Vende-se.  R.  Forme 
de  Amowlu.  47  —  Ipanema 

, parte  da  tarde).  _ 

DODGE  54-55  UUIUy  Coronet, 
fUBiTa.  8  ell.,  hldrtniAtlea . 
uilmo  errado.  Motivo  urgen¬ 
te.  npetnis  CrS  1  791.  —  Tel . 

36-6892. _ 

DKW  —  Dnuphlnc,  Aceito, 
no  eitr.de.  rto.-.mdo  2  terre- 
nni  1  II M  m2.  Cabo  Frio.  — 

34-8423 . _ _ 

DAUPH1NE02  —  Vendí -ec. 
equipada.  Eir.ido  iOO’-.  Tr.i- 
mr  Sr.  DimlirJ,  Av.  Barão  do 
Teft,  7,  a’  4(17.  Tel.  43-1284 . 
DKW  2*919,  4  portas,  c  ra¬ 
dio.'  2  aiio-fouintcs.  pneufi 
nova»;  pHituta  cm  ótimo  es¬ 
tado  de  conservoçSo,  R.  B.v- 
ratn  HHcrlro,  234 -A.  Preço 
\\  QUO.  ÜVg<»0:€. 

DKW  VímuLtiere  Ult£ 

nu  aerii»,  tm  òtIwo  eáudo. 
R.  HlbMro,  23^.  Dr. 

Joüé.  Treco  1  Mõ  000,  uryen- 


Aberto  até 
22  horas 


’  62,  camioneta  e--.,  <í« 
i.  eiípcrequip.  Vendo  ou' 
.  Av.  Baitolomeu  Ml-.re. 
Tel.  :-7-3ir>!>. 


AV.  BRASIL.  1  R65 


CAPAS  p 

COPACABANA  S/A 


Volkswagen  —  semi-nòvo 
Gorclini  —  equipado 
Dauphine  —  equipado 
Mercuiy.  4  portas,  mec. 

Standard  Vanguard  — 
bom  estudo. 


Tem  o  proi«r  oe  Comumcor  o» 
teus  onugoi.  Client*»,  iorntee- 
dores  e  oo  público  em  gerol  suas 
novos  injlolocões  situodns  na 


nuvbçimo.  2  481  mH  viMj* 

ll._  B  iri;u  dr _ Mesquita.  339 

DÒDÒE  p.-sfeio  —  Vendo, 
motor  5-.oiH  .ira  ffrlmdo.  re¬ 
tificado  0.  Av.  Suburbana, 
numero  3  842 . 

DODGE  2ü.~para.'"  4  p.  bera 
est.  trnço  p-  carro  menor  cu 
r.  ccma.  cu  íi.c.  Rua  Nruçt- 
tc-nto  Gurjei  98,  u.  aut.  o 

CTUÍ- . 

DODCiE  ?l,  4  p.  mee.  est. 
mí  da  nriri.  mec.  a  qunlqiier 
provi.  Vendo  urgente  .co: 
ptimeirr.  ;ie;a  m.  oferta,  n. 
ibltregi  239.  ;ui.:o  á  Fraç» 

Viecnle  Carvalho. _ 

DODGE  48.  mee.  prnçt,  mrqT- 
100-, ,  7.-0  008.  rri.tr.nte  com¬ 
binar.  r-.ux  Jatditn  BotJnlito. 

!  6  HE  casa  X.  _ 

D.  K.  W.  1960,  01  Imo  eatado, 
vendo  a  viata  2  395  mil.  R. 

Iljicifoif  Roxo  20,  a->  soí. _ 

DODOE  Couvenrtêel,  Rnid- 
Drive.  1941.  vendo.  —  Tei  • 

I.S7-6FSO.  Vnlter. _ _  . 

DKW  43.  Ve.-na.-ue-.  trarní  • 
)l>/  63  '.  r,C0  mi,.  »a]do  a  pra- 
>10.  Rarota  Ribeiro.  147. 


Rua  Álvaro  de  Miranda, 
243  -  Pilares  -  Telefone: 
49-8618, 


Vendo 

Tele- 


c.e  por  Ctrl  o  continuartmcs 
com  0  firme  propósito  de  der  a 
rreihor  oisistência  e  confóno 
oes  nossos  amigos.  Aproveirondo 
a  oportunidade  ogrod  «cerno» 
umo  v*x  mais  o  preftrèncio  com 
que  »«m  sendo  d islmguida  a 
nor-.a  firma. 


0  seu  carro 
merece 
0  melhor 


USD -LINDA  Veículos 


BMe.  r.  ptjulpaclP. 
R.  Lutt  Br»rlx'2ui. 


R  ^RIZ  E  BARROS.  892 
TEL  28-9123 


oLEib  iO^j.  bom  e-«  —  ôiiaic 

Hua  Dcn4  U$*  radio,  R. 
H  —  toumu  ckl»>  770 


»  ViãXA, 


\ 


o 


4  —  5.°  Cnd.,  Jornal  do  Brasil.  Donilnrco,  1B-10-64 


P/  STUDEBAKER  í 
UNHA  "CHRYSlfiT 
FILIAL  H.°  2: 

Rua  São  Cristóvão,  t  233 
íel  28-5593 


P/  CHEVROLET,  FORO, 

AUSTIN.  MORRIS 

MATRIZ: 

Rua  Bela.  981  Tel.  28  7810 


PARA  A  LINHA  WILLYS 
FILIAL  N.°  t: 

Rua  Prefeito  Olímpio  de 
Melo,  '573-A  Tel  28-2855 


TOLDO  GUANABARA 


'  V.  ...  ,y  '  ,v  *,  ' -  i  TTgJ^fiT, 

Rua  Barõo  do  Itápoglpo,  "\  97-F  Tel. 


4V:vMYM?DE' 


I  Troto,  tu  1  Itll  r  Kü  inll 
;nflir..lv.  —  Av. 

i .•  «a.  .. t».  m.  rti,  i7.2M(i, 

HKW  mu.  Vtmicr.  vtBiÃiitiei' 
*or  ,ié’.o.  ótimo  ct.ni,,  —  a,, 
H.ill  lilfl.  agi  t  lOi. 

DAUPIIWE  usado  e  oulrzs 
marcas.  Compramos  ã  vis- 
la.  Cia.  Cipan.  Av.  Pres. 
Wilson,  113-A.  (B 

DAUl-MNE  00  ,  Cl  —  l-W- 
llt.1.,.0  com  ül»  e  'MO  mil.  Av. 
Suburbana,  «aw. 

Podou  utii.ity  si7  «atoiiò 
*«ral  IOO.V.  r.  Comt.  Ver- 
BUUro  da  Cru*.  3«  — -  Olurla. 

BMW  326  —  4  porias,  car¬ 
ro  alemão.  R.  São  luís  Gon- 
raga,  2204  —  Beníica  — 
Amanhã.  (B 

nkw  vumackJkt  inõii~ 

Veado  uma,  «xl.ul»  «le  no¬ 
va.  rqulpada,  c!  rádio  — 
Tratar  a  parllr  ile  amanhã 
n»  Kua  da  Jlereneraçio  n. 

3ã  —  lloii-uitimau. _ 

HAi:i*niNK  i»gí^‘  E»ta- 
dn  nõvo.  Facilito  parte  — 
Ver  r.  tratar  lina  Conde  de 
llnnrim,  509.  ap.  302. 

DKW  usado  e  outras  marcas. 
Compramos  ã  visla  —  Cia. 
Cipan.  Av.  Pres.  Wilson  n.° 
113-A. _  (B 

DÒiXiK  j  1  —  Vendo,  êõudõ 
rvarpolonat.  lüf.  cont  o  cuar- 
<l»dor  Índio.  amanhã  em 
írente_»  ipreja  da  Cundétãrta 
tiicw  ntLCAji7i«a  uc-ãf- 
pado  *  em  mo  e.vtado  de 
consenacío.  Vcnde-v»  «r- 
aer.fe  *  vUUl  011  arelto  pro- 
pada  para.  finauolgmcnto  c'i 
Crí  2  i 00  de  entrada  Rua 
I-rot.  Lafatete  Córtra  103.  ao.. 
302.  Tljuc»,  Ver  mu.,  ntitt 
DÒDOÊ  41  —  Vendo,  peque¬ 
no.  mcefinleo.  4  porta...  par. 
tleutar.  e/  ricllo  em  períet- 
io  calado.  Hua  Itaplru  n 0 
I  OÍO.  r/  Vitória. 


«18 


'Ãnl-víi: 


xmmxmmwm 

_  .  .  .  '  -  4  - 


Pelo  novo  sistema  americano,  garantia  2  anos  por  escrito,  exe 
cutado  em  48  horas.  Apanha-se  e  entrega-se. 

Fabricamos  garras  e  tubos  protetores  para  todos  os  carros  nacio 
nais  e  estrangeiros.  Metalúrgica  Carioca  Ind.  e  Com.  —  Telefo 
nes:  30-0276  —  22-5951  e  36-7624.  (| 


mc  SOTO  —  62 


tas  —  nádlo  —  pneus  h. 
b.  —  máquina  óleo  30  — 
Rua  Conde  de  Bonfim  n. 
312  •—  ap.  202. 

DE  BOTÕ  1946  —  Flutd-DTive 
—  Conveialvel  —  Vende-se 
p»ia  mcthor  oferta.  Hua  do 
Senado,  40.  com  Pierra  a 
partir  dn  ncfrmtda-frlra. 
D.vvpnm:  62  —  Vende-ee"  '£ 
rlato  ou  e«tudo  ineillfar  parr» 
1B.  Sta.  Cinra,  4d,  Bp.  1  063. 
DAUPH1NÉ  00  — ‘Ã5ut  notur¬ 
no  e!  rádio,  tranca.  ca!Ua«. 
rapes  elicntie  etc.  Vendo  ou 
troco  por  curro  de  menor  va¬ 
lor.  —  B-.iii  Clarimnndo  ds 
M-  '  M0.  ap.  162. 


®  grande  estoque  permanente  de  © 


DKW 


ü3.  Scrt^n,  vendo  cii 


troen  por  vw  «n. 

I 

DKW 


-  VKMACUÍETK  57,  «li* 

mio.  purtlcttJir  -rende,  »«- 
7hor  ufvr.A.  Djuroa. 

nO.,ç»  l  —  Ku;t .  N*6vc. 
DODGK  51  —  Vende-re,  d.u 
pwiuesiJu;,  meciinUu.  lmneri- 
yci.  Ver  Etfr.  do  Coléjlo  t». 
\  222.  Irajâ,  to  Uilo  cio  pdsta 
cie  JWfWlmn. 

Èjpetacülítr, 


ESTOFADORES,  CflPOTEIROS  e  DECORADORES 

Tabela  especial  de  preços,  conforme  quantidade. 


outros  pianos  ATE  MESMO  SEM  ENTRADA 


de  soro  ii  —  n 

4  portas.  Hu»  da  P. 

36.  ap.  601 

DKW  «2  —  micAR  _ 

tie-flc.  em  dttmo  eatrwlo.  Rua 
Kaúdocic  Lt,tio  r..°  11T-D  — 
Hnmberra  46-75M.  Setrunda- 

feira  em  dlitnte _ 

DODGe"»  —  Nova  —  Ven¬ 
da-se.  flnnnrlido.  Tm  lar  pe- 

o  tel.  37-2034. _ _ 

DKW  Cl.  Sciiia  —  PrtclüA 
l>«iutno  ropr.ro.  Veado  lura 
Duarte  Teixeira,  67.  Ctulml- 
no  Bpraliiva  —  Altair 
DODOK  4P  —  Partiéülar.  '4 
portem.  Baso  1363.  R.  Gc- 
i;i:.í  p  -r.du.-í,,  fio 
Í)E  SOTO  33  —  Mee..  4  por¬ 
tas,  vendo  ou  tropo  por  na¬ 
cional  Sr  SJoarlr,  43-7181, 
Bt-içunda-felra. 

l)lv\V  19C4  —  «edan  1M1 
—  3  <MW  km.  verde-claro. 


Verifique  como  é  fácil  adqu 
seu  automóvel  Willys,  em  T/ 

S.A,  que  coloca  à  sua  dispe 
4  OPERAÇÕES  que  resolvem  mes 
mo  o  seu  problema. 


•  ponio  alto  do  automóvel 


ICdO 


Revendedor  Willys 

AV.  PRINCESA  ISABEL,  481  -  Tels.:  57-7787  t  57-0113 


RUA  CONSTANTE  RAMOS,  61  —  TELEFONE  57-3895 
(a  10  metros  da  Av.  Copacabana) 


(local  de  ftrcil  estacionamento) 


DKW  61 


-  Vfajnv.uct,  Ktfnr.no-  1 

vo,  J  CiH)  inil.  SaMo  a  nrnzo.  , 

Darplrt  Ulbclro.  147. _ 

dkSv  tícditn.  motor  iüt>;7 

Cr$  l  200  ml!,  t»a!(lo  a  pra^o  i 
Battfa  Klbrita,  ht. 

DKW  6i),  ilelciU",  Muuoutoh- 
clò.  I00rt ,  1  400  mil.  unTílo  k 
prazo,  Bara t a  Ribeiro,  147.  | 

DOlKeE  “5t  —  KUifiitway,  2 
portai,  aup€re<iu;p4tto.  csi». , 
do  d©  nõvo  —  Vt-nde-üe  .Mnr-i 
di*  ü«o  Vicente,  2u,  ci  j 

o  porteiro.  _ 

DK  W  *  v eirt&Buitt  3063  —  t:r>. 
8Üo,  com  radto,  c;tira  tiòvo.l 

imptfcAvel,  preço  cr$  . i 

3ir.0  000.YW  ú  víst  n  —  Ver  U. 
Vojum-árloi  lia  au 

202. 


\luai 


proprietários  evitem  a  apreen- 
;amlo  AGORA  a  multa  com  50% 
*<>ii lo  (Lei  1557)  -  Tel.  22-5541. 


KEDI  S/A. 

Itim  Bento  Lisbo.i,  116  —  Tel.:  23-8(31 

MEÇAM  CA  ATLAS 

Kii.i  Barão  rio  Bom  Reliro,  1115  — 
Tel.:  58-5185 

OFICINA  OTA  LTDA. 

Rtiit  José  Linhares,  223 

SIMCAR  S/A. 

Bua  Almirante  Cochrane,  173.  Tel.:  48-2003 


JJODGK  ãt.  4  pertsj,  It.irt  . 

!  ú<i!i  pequenn*.  -100  :.  uó  *  n-*  airan'„i.  Tel. 

vlst.i.  .2  400.  Oerteul  Belfurd.  — 

1  n.  J«0._  DO  DOE  31  —  Mee.,  t.  cllln- 

i  DÒDGE  iiMTwnS5I«rã5í 

pequeno-,,  4  portiui,  c|  tran-  2J-.301.  Dl.tt  uutv. 

ca,  pJnt.,  pi&cA-piíí-ft,  estofo.  DaUrtílNK  f-0.  O  melhor  tio 
r.ullo,  piieuÁ  b.b,.  n..ut:rlaa,  Mtt>.  du  Leopcldtna.  l  <>:o  — 
tudo  miftintvf.  bar.it Js-glmo,  -  Ver  ha  Rua  Uruum.  1  Ü12  — 

•.M*00  r.A  K  vlfit.v,  Rrantlf  opor-  R  lpiCl?. _ _ _ _  _____  _ _ 

ttmldadc.  XE.  Jo:tf  Fé;lx,  0.  —  DODGK  4fi.  Praça,  CrÇ  1  200 
rej.  4n-..»ft7,  e  pctacular  ei-  mil  à  vü.iiv  ou  tDO  inil  em.. 

.T-  .  .  _  _ a  combinar.  -  Vir  'Rua 

DKW  VEMACtarr  01.  òlimo  M«  ebirAd-A  2.70.  ap.  402,  con-i 
e,t &.lo.  rUdlo  2  4Ü0.  na  ficha,  1API.  Padre  Miguel  ou 

Rua  Álvaro  Miranda.  JJ,  pí-  _ S»RTiTula-f»ira. 

DKW  Sedan  63  -  Comple- 

, otimo  eatido.  Cr*  2  2.^  000.  ,  hmpniB  ílòt/fl  Batí:  CfS  . 


DKW  Vemusuet  57  —  Vendo 
1  000  mt:  _Tí*l.  ;l2-246;*. 
bobai:  52  --  XHHtty  —  ü  c.c. 
mechnlco,  6* Imo  e:<,;ulo.  Ven* 
Roberto. 
Ctmilonetn.  — 
e  lííntura 
Fraucbrtro  Eu^enlO| 


títj.  TM.  34-7%’>70 
DKW  lf»52 
Múq.  rotlf.  eatoí. 
r.orA,  K  * 

3ÍW. 

DKW  61  —  1  001  —  Abai¬ 
xo  da  Inhrlit.  —  Vcudo  c 
troco  22-2459. 

DKW  BEL-CAR  1Õ01  —  0 
km.  Troco  e  financio.  Tele¬ 
fone  2Ó-0394.  amanhã. 

FORD  r-100  —  Camione¬ 
ta  ano  Cl  —  Vetidu  ou 


DAUI-H1NE  61  n. 


..  *p7ao  o°  Í>AUÍ*1Í1NE  82.  3a.  sérlr. 
’  “  axul-Jamalra.  flnntieio  em 

Vendí-v.  v.n  «  '",«•«  «lP‘9:  entrada  - 
euulpido.  com  Conde  de  ttonfim.  5,. -A. 
Hua  Almtran-  UK  SOTO  52  —  Mcc.inioa. 
.Ç  —S*  com  0  ivequena.  100 'r  nova.  4  por- 
_  jas_  rádio.  p.  novos.  F.ici- 
r  ^vlí5’“0'  Hto.  —  Rua  Leopoldo.  280. 
k  visti  .  -60.  lln  |[  i;  .Marítimos.  Sr. 
..  .  .  Nélscn. 

a  —  VBMAOtIBT  — 

vit^oú^í:  ;S°SiI8bas*  2150  Mi:  -  ™-: 

amo.  Ver:  811- 

39.  n.«  cia  c.tr-  üOlKiF  48.  com  eMof..  plnt. 
svq.  o  lanfern.  novo*.  imWiutnr» 

«Ao  uwtii  óleo.  a  qualquer 
prov.\,  «íiii  rui  praça.  Vemlu 
-üL  V  ^  vta»  1  100,  íiTc.  parte.  n. 

í *3i - -  Luls  a.irbAiho,  £n,  it.  Mir.in- 

\U  íaw.  Ven-  üfl.  Sr.  Benlto. 

■A  'ronMftntc  ÓKÃV/VOLKS./GOHI).  por 
li  o  pokvlró.  mtu  terreno  11.  Gov.l  — 
-  Evcepetunal  Váller.  Dcparlnmento  Vc>- 
t.  Dauv.n.tu,  s#al.  Tel.  32-.I3JJ8. 

MT- . .  DAUIMIINK  fit  —  Kqulpa- 

>■  *«“0  ®ü-  do.  Troco.  fite.  22-9311. 


jior  Amuury  F.  (Ir  Almeida 
(Aprovado  pela  Volkswagen  cio  Brasil) 

TODOS  OS  MODELOS :  SEI) AN  -  KOMBI  -  KARMANN  -  52/64- 

Aprenda  a  cuidar  cie  seu  VOLKS,  qualquer  que  seja  o  modelo  e  ano,  con- 
servando-o  sempre  em  íorma  e  evitando  enguiços,  desgaste  prematuro  das  pe¬ 
ças,  consertos  dispendiosos  e  a  fazer  com  sucesso  pequenos  serviços  mecâni¬ 
cos  de  manutenção  c  regulagens  den  tro  da  técnica  recomendada. 

Descrição  detalhada,  com  figuras  explicativas,  do  funcionamento,  manu¬ 
tenção,  regulagens,  defeitos,  consertos,  especificações  para  ajuste  e  recondi- 
cionamento  de  todos  os  maquinismos.  D  esmontagem  e  montagem  de  todos  os 

mnquinismos.  200  ilustrações.  Impresso  em  papel  de  l.a  qualidade . 

Cr$  3  000.00. 

A  VENDA  NAS  LIVRARIAS  e  na  MIL  (Rua  México.  98).  Distribuidor  no 
Rio:  Tel.:  49-2655.  (Ao  pedir  o  livro  cito  o  nome  do  autor.  Amaury  F.  de  Al¬ 
meida  c  verifique  a  carta  de  aprovação  da  fábrica  reproduzida  na  pág.  5). 

Para  o  interior  pelo  Reembolso  Postal.  Pedidos  a:  A.  ALMEIDA.  Cx.  Pos¬ 
tal,  27  —  Correio  do  Méier  —  Rio  dc  Janeiro,  GE. 


THBY.  «IRES  PIBTO.  23  UL  28-0789  TRBNSVERSIL  í  RUA  BELA 


•  SERVIÇO  AUTORIZADO 

•  PEÇAS  GENUÍNAS 

Bbv  -jBKW-VEI»Àff_. 


tant,  02  —  Glória, 

FORD  F-369  "lü64  —  (  kn- 
Vendo,  facilito.  R-.i»  Inválido. 


DKW  CAMIONETA  57 
mo  e.v.ado,  particular 
tíTwmle,  prnco  di-  ora- .... 

Ver  na  Rua  Rlachuelo,  376  c 
tratar  trl.  42-6252, 

DAUPUINE  lUfll,  útt.  kfrnr; 
Imp.  transí,  par.»  CK-rdlnl.  - 
Vendo  unt.  1  500  ml'..  Ruu 
Amaji»’._BU1ri.  íe-ítj-, 

dAupjünr  «.  equipado,  cx- 
cclcnte.  t  200  e  12x60  mlt.  — 
Tel._34-174C. 

DAU7’HINn  noviaslmi».  alto 
trato,  nunra  bnteu,  ti.da  pn- 
rantS*.  J  000  mil.  p adendo  fa¬ 
cilitar  parte.  Bali  Mearln.  40. 
QrnJg.lL  com_r.rl ador. 

DE  SOTO  4!'.  tfuct  capelltrha” 
forracâo  nova.  pnrnn  ICO". . 
aiuiaPA.  Rua  Santana.  102, 

At  tro. _ 

DÒDOE  Luxo  34.  vende-te, 
otimo  catado,  faclllla-to  30-3. 
Acelta-tr  propotta  á  vlxu»  1 

Tel,  33 -3300 .  _ _ 

DÒDOE  52  íuri-.áo,  comercial. 
Ba?e  CrV  1  300  000  —  38-3314 
DAüéul.NÉ  64  —  0  hm  _ 
3  200  —  Ointavo  —  •JB-6s:iO, 
DKW  VXDt AÒ  ÜXpEB  1Pi!2  - 
Vendo  máquina  num.  um  6 
m.  de  pnramla  da  iSurtcn. 
Totatmente  revLvtdo  pelo  re- 
prp-entame.  Prcco-br-.e  2  UOO 
mil.  Motivo  ter  rccchVlu  enr- 
ro  nôvo.  da  m-.-ina  marca. 
Tratar  av.  Suburbana.  t--ll3, 


-  ôti- 
vende 


DE  SOTO  1533  —  «  rlllmlrus 

—  Ituiramàtlcó  rom  garantia 

—  NUnbua  (irav  —  Oilmo 
estado  de  coaicrvaçdo.  Prcco 
3  munõea,  metade  à  vlata  e 
o  rr.-o  a  combinar.  Ver  cont 
Toulnbo.  nn  Ruu  Si  Viana 
I  n  ■  322  —  Gitnv.ctii. 


,  DKW  VKWAGUETE  1662  — 

'Motor  nüvo.  2  córes.  Preço;. 

|2  758  RnaSJj  Paalo.lUQ,  |cm  esta  riu  <te  0  km, 

_ _ .  úl-.lou  série" 

i  Particular  vendo  supertqul 


Fora  obrigar  o  roo  carro  um  TOLDO  GUA¬ 
NABARA  em  LONA  SEMPRE  VIVA  -  é  a  io- 
tacão  icíooll  Durável,  decorativa  e  econô¬ 
mico.  E  VOCÊ  pode  uror  o  tou  CRÉDITO. 
ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 

TOLDO  GUANABARA 
VarillTA  SR»  CONFORTO 


2  HORAS  É  QUANTO  BASTA 


nenhuma  batida  —  Motor 
0  km.  CrS  1  299  0  00.90  de 
entrada 
meses  - 


DAUPIIINE  <T, 

1  .:.ir 

pado,  5  p.  no  voe.  t  550  ÓOO.  ! 
Parle  da  manhã:  34-4563. 
bv:  soro  42,“'  jiartlciil.vr.~B 
Jusareí.  ti  ettlndroa,  mecátitca 
160-;.  Vendo  hoje  ao  primei¬ 
ro  que  po;-ar.  Ba.ve  l  100  006 
—  Ver  na  R  ta  Ubtrati,  122. 
DAUPH1NK  61  •  -  ItU.l  General 
P.illtloro,  171  '103  —  Ti-lefune 
ir.  _ 

DKW-VEMAG,  Belcar,  'Ve 
maguete  e  Caiçara;  zero  qui 
lômelro.  lódas  as  córes 
Financiamento  a  largo  pra 
ro.  Cenlro;  23-3434.  Tiju 
ca:  34-6136,  Castelo:  ... 
523660.  Copacabana;  . . 
47-7807.  Palmar  S.A.  — 
Revendedores  autorizados . 

DK  V’*  VEM  AU  U K  TV.  IC 4)  1 
lOdMUUA.  Vrl.Ciü  u  VbítA. 

I  írlr  *  54*1411  —  HcnltO 


Kr.«t;intf  rm  1- 
Ku»  Fi^urlrftdo 
Ma*:iHi5rí.  541,  ap.  701  - 
CuMCàiiana. 

ÓAUPlllXE  CO  c  «H-  7B0  (*Ó0 
—  V.  ítOrei.  rompi,  novo»  c 
originai».  SaMo  a  co-nb 
Troco.  n.  s.  Eranvlíco  Xb- 

\tcr\JVl2  —  MnrAcanâ. _ 

DKW  VK.LVG,  CO  «  02.  8410 
mil;  Vtmair.JeL*.  novinhos  rm 
■WUha.  TrcèiMnoi,  Kua  tífto 
Vnnvltco  Xnvlor.  —  Ma- 
rAcanft.  Saldo  n  ccnibtnBr.  ^ 
bk\V-Veinf*g  l&fij,  Scdun,  hu- 
piTctfiilparlo,  k  vUia  ou  ía- 
cllllo  lü  tn-stfg  Ac  troca 
n.  Coiulr  Jlcnilm.  6'I-A.  — 
Trl.  24-yfôn, 


DKW  VKMAGUETE’  lMl  — 
N’úv<»,  rÀclIo,  vvndo,  troco  — 

Trl  tf  fone  44Í-173T _ 

ÜODGK  mn  em  perfeito  c/. 
udo  de  eotlccrvacib.  p.\rtl- 
cular.  Ver  e  tr.v.ur  com  «a- 
r;»Jva,  na  Av.  lTrido  Júnior 
3.11,  loja  r.  Copacabana 

ÜAUPHlNtl  —  Compro- «m, 
k  vLt:a  b;  IntermedllriOí,  prcí. 

60/0:í  J—  21  *'JO‘>0.  _ 

DKW  BELCAlt,  "*  lÓtíJ.  eaLadc 
novo.  10  000  km.  Hub 
peu  I.ourrlro  1)8,  ci_partel.ro 

DKW  61  Scdan  —  Vem;»?, 
62-C3  —  PraU  Flamnixu 


VOLK'S  MAR  troca  ou  coloca  qualquer 
dèsses  acessórios  cm  seu  carro,  nacio¬ 
nal  ou  estrangeiro. 


PERSIANA, 
proteie  c  em 
boleia  o  seu 
carro,  córes 
variadas 


CAPA:  Naoa. 
Panther.  Bou 
cie  LorvSta 
ou  veludo. 
Vánas  córes 


RaDIO.  inclu 
o,:t,  amena  e 
a‘tc  la^mícs 
d.vs  r-iplnores 
marcas 


TRANCA  DE 
DIREÇÃO  das 
meibores  pro- 
cvdtinc>as 


DAÜPIIlXi:  10dJ  —  Trnhu 
«■•  um  novo,  In.  serie,  todo 
•3  equlp;»Uu.  A  cri  lo  IriXM  e 
l’lf«Hlltn.  Vrr  e  tr.ilar  na 
fKu.\  rio  ^enucl«*  Z'iQ. 

DKW  Ifltkl  —  lAftPlfnte 
tf-('4ilrt.  1’rrro  <lr  oriNÍÀo. 
l  íiuncl: mento  até  CO  me- 
«v.  Av.  Pres.  Vir»,ls.  d  MU 
—  Tel.:  õ'2-ir.tl  —  SIM- 
C\K  S.  A.  (Concessioná¬ 
rio  do  Dra&H), 


l>KW*Vi‘U»,t 
rlnro,  equl; 
nn\»  Tel . 

:uA-bf» 

DK  SOTO  ‘ 

[D.-lrc  -  \ 

tudo. 

tie  C*  t  $■  ;  mi 


».  DKW  VtMAGl-F.lE  liJ  l 
cono  l  r  11*0  «aer.j.ib.  r.n 
Av.  r*r>t  r*.  2^5.  ap.  COS 
—  Tel.  .->7*2748  —  Tr>'?. 
DAITPHIXB  tit»  í  trora. 
R.  Cono?  títf  7Dj. 

JdAUPHINVT^O  -  Motor  nG- 
r : .v  ac  4  p:rfe;* |ro.  %m;iolbnúo(  »  *.U*.fh  l  3v0 

TO  iltf  tudo  *.  500  ml!  4—  20*8107.  R.  Lula  Delllno, 
vlAtA  Urienta.  Tei,  47-76M  n  •  170  —  CUieaeiur». 


DKW  1001 


'C.uçr.ru".  Cl .• :  . 

\\  Vendo  X  *  i*  ‘  l.  —  Tel. 


DKW  JAÍll)  ;P5d 


DKW  C ASD.WOO, 


S 


iluú  Júlio  do  Carmo,  328  -  TcL  2MA17 


ÍELACAP  S.A. 


.  '  CONSERTOS  EM-  GEBAU'«v('íÍT 

so,\ti;i.k  lt»M 

RUA  CAMPOS  SAUS,  137-A  -  TEL’48-2593  P?F 


Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-lM,  5."  Cad 


GOROINI  ill  —  s  300  Um. 
Prnl.i  MiimpiiKo,  8!,  i,ir. 
OOIUJlNl  03  —  I  ICO  mlt,  õ? 
fl  «ahlo  dentro  rtn  it.i por».  . 
TIOOMi,  n.  Murlí  •  Bati.» 
77.  P.  d»  llíimt,  _ 

GORDINI  104Í2,  por  motl- 


DAUPIIINE  4IU  —  nom  «Ir 


tudo,  «òr  liurilrtiuv.  ráilln 
Imparludo,  imillii  rqul)i.ul». 
tlim  DiiiiilriRos  IVrrlrA,  28 
—  ap.  203  —  Clándio, 
IlAUPUINi:  —  Cnmpro  1 
]l'  mim  UMi,  k  vlslii,  Tel.: 
48-7131. 

Ui;  soro  J3,  mecânico,  «»t» 
i  lllndroii,  doa  pequena*.  lodo 


vo  ila  Viacom  no  rxtrrlur. 
vemlo  et,  Indo  do  níivo,  et,- 
(nfamenln  do  couro,  CTS 
2120.  FranoUeo  «tnvlano, 
23.  P.  GniollJin.  riu  frente 
a  TV  íllo.  __ 

ÕÕRDIN1  ’  0.1,  I!oriiciü~nó- 
mom»  k  vlMn,  p|  2  370  4/00.00. 
Ver  li n  Au»  Almto.  aiillho- 


A  vlfttn  3  300  000.110.  —  Kua 
i:n#onUelto  ltrotrr.»  n,  Jl  — 
Cabuçn,  Um,  da  V«»fo:ice- 
loa 

DAUPUÍNÍf  —  Vende-)*  do 
uno  IDO?  —  còr  sMo.  em 
bom  Miado  —  Pode  eer  vlato 
lije  •  ànmnhí.  —  Favor  te¬ 
lefonar  patx _ 27-2286,  _ 

M1V  IM  —  1  001  rero  - 
Trnro.  l'nc.  31-3343. 

lJAUPillNT.  1M3  — *  A.*ui  — 
Vende-óf  A  visto.  ou  Crí  I  500 
mil  tle  ..Hui  e  o  «aldo  em  Me 
18  intue».  nua.  Almirante  S»- 
di/ek  de  Sn  n.  30,  com  o  ca- 

r«tUta. _ _ 

DKW  Ilolrnr  lüój.  vendo  por 
C:5  3  300  000,00.  Ver  •  tratar 


vu*  iiii  nu»  /iiimo,  L» II UI. 

imi.  3IV301  .aio  ta  12  horoii 

nuiíliíih  ID64  —  > . . 

dnilu,  vendo  por  2  9.10  wo.uo 

-  Tot,:  00-0073. _ 

GORtlINI  04  — *lu  000  ktn.  I 
via 4»  —  3  mllhóea.  Ver  n 


Diintas  IIP,  tf  203.  _ 

noiiDtNi  4íj,  caiado  excep¬ 
cional,  vendo  ou  trovo  por 
Volk*.  Avenida  Suburbana, 

n  1H».  r.'  3,  mi.  301 . _ 

GORDINI  04,  motl.  1  003,  eã2 
tado  d»  iiAvo.  Av.  doa  Demo- 
cróUcna,  SOI  —  11onmicc.iao. 
GORDINI  1903,  bordÒTTniito 
norlnho,  pnr.i  peason  de  gó.»- 
to,  a  qualquer  prova.  3  2.10. 
IPnoiui  novo»,  latnrli»  perfeita, 
j 4 0-71 83  Av.  Heitor  Beltrfto, 
37-301  —  Litro  d.i  Secunda- 


tenha  já  o  carro  que,  você  sonha  ter  um  dia 


Pense  bem:  que  vantagem  há  em  esperar?  Em  preço,  lògícamente  agora  é  melhor 
do  que  depois.  Mesmo  porque,  no  momenlo,  o  seu  Revendedor  Vemag  pode 
estabelecer  condições  de  pagamento  muito  especiais.  Logo,  para  que  adiar  uma 
satisfação  que  fá  está  esperando  por  você?  Visite  o  seu  Revendedor  Vemag  e 
realize  o  seu  sonho.  Alegre  a  família  tôda  com  a  camioneta  mais  bonita  que 
existe:  Vemaguet  1001,  utilidade  em  forma  de  beleza.  _ _ _ 


GORDINI  <k‘t  —  Gfflo,  fôrrn 
prftto,  16  Ofl)  km  tqulp, 
Telefono  68*7014.*  _ 

GORDINI  OI  —  BfU&v  3  950. 
it.  Snarca  Cfiiirnl,  59  —  Lu- 
ranjclnip.  Troco. _ 

GORDINI  G2.  Vem!»  á  vis- 
(ti,  n;i  Itua  llarnla  Ulbrl- 
ií»  n.  160.  ap.  I  fin  ; 
GÕItDINÍ~04  —  «DO  km  - 
ilenlro  da  pnranlin,  n  vt*- 
tn  —  por  preço  espertai  p! 
mnlivii  dc  vincem,  na  H, 
i*iun|M*u  l.mirciri)  n.  102  - 
np.  803.  Tel.  37-0831  nu 


ru,  motor  0  km,  c!  tod^.n  n' 
cni«ntltV5.  1  400  ilr  rmrmlft  «• 
o  restante  cm  10,  15  «  l!4  me- 
nm.  ItUii  <lo3  Amlnul.ii».  yd  — 
.1!  uni  rio  comercial. 

3ÔKVV- VEMAGUET  di  -  Í7  P00 
km,  c|  çnrAiitln  r  :*  revisões 
1  500  rnlnula  r  o  ie;t- 
xiitlte  cm  10.  1.1  ou  24  me- 
*fM.  Aceito  lt04*.,\  em  curro 
nacional.  Hti.i  ilr«a  Amtraclu-, 
pí  Horarlo  comercbl 
*J3KW  ~  SEDÃN  B2*  —  K  tii- 
fnmcuto  e  motor  loo*., .  t:.m* 

«  i  e  rádio  odl^miU:..  1'rrco  , 
Ct|  2  300  Obo  uo  —  Urgente  - 
Pmça  Siilctui  li.  )3d  —  Vila 
Vale  uelrc  _ 

CJÒDOE  33.  Utímy.  Vcude-J« 
á  vlstfl.  em  bom  ejtndo.  com 
rádio,  b.lj.,  motor  6tlmo  — 
Ver  hoje  r  funtmhfc  na  Rim 
llnrfto  Ui  McmiuíU,  118.  Tl- 

Jucii. _ _ 

I)KW  VEMAGUETE  J0Õ4  — 
Vendo  pérola,  nuperequlpo- 
do.  Cr$  4  2C0,  iir;;ente.  RUA 
SAo  Salvador,  r»:»  —  Flamcn- 

gt>.  Tel.t  45-8945.  _  < 

DODGE  32  —  Impecável,  car¬ 
ro  de  ímo  trato,  bom  de  tu¬ 
do.  vendo  ou  troco  por  cirro 
pequeno  —  Rua  Nlata  Pio- 
reeta,  42  —  Tel.:  38-2953. 
jDODGE  31,  mec„  tAxl  Irnp. 
de  tudo.  motivo  nfio  combi¬ 
nar  com  rArlo.  It.  RarAo  de 

Menqutu  *?Q5.  Jona i.  _ _ 

h.  K.  W.  .»«/33  Sednn  em  en¬ 
fado  d»  ttòvo.  Laia  ria  t  luc- 
rãuiea  sem  defeitos,  Uitdo 
carro.  CrS  t  W0  JWll  h  vl&ta. 
R.  Marln  AtmiHn  67.  Tjjura. 
DKW  CAMIONETA  60.  aupêr 
iivivo.  Vemlo  toarcto  no  pn- 
melro  que  chc^nr.  K'tr.,da 


[FARGO  HO  ÚU(U>(  íi  vtr.tr», 
Vendo  hote.  It.  Rluhudo  n. 


FORD  1051*  4  porta»,  b.  brnn 


DODOE  33,  niec..  4  portAa.  FIAT  32  —  Modelo  1  4DQ.  4 
2  côrea  vendo,  troco  fac.  «j IportAS,  rxdto,  lindo  d»  tudo 
Cr|  930.  R.  Vlhcumii  de! Ver  hoje  até  melo  dia  ou 
3»ni»  Isabel,  46.  lomanbâ  o  dlit  todo.  Rua  Ra- 

DODGB  30,  peq.  4  pt»  .  Rua  >Ao  dc  Cotettipe,  J4.  V.  Lia- 

Guti.a;!  de  Campo»,  100.  T.  bei.  _ _ _  — 

TltO».  FIAT  1100,  49  -  ôttmo  esta¬ 

do.  700  mil.  Facilito.  Rust 
Atorthu  Ribeiro.  453  —  Penha 

(IAPI) . _ _ 

_ ...  51,  vendo,  podí 

trar.er  mecfmlco.  Tel*  28-640 1 

¥t..v.«v*w«.w  — . FOltü~ 37.  excelente,  4  parta*, 

2  alto-ÍAtaiitea  tapetes,  renda  350  rnll*  factllto  alfitltu. 
- ^  .  - “5-W40*  _ 


g^Telespark 

Agora  100%Vaõsistonzüdo 


Vvndo  hoje.  11.  fUaehuelo  n. 

H3.  lolu. _ 

Í  ORU  -10  —  Luxo.  llua  .luu- 
qulin  IMihnrv),  72.  Sr.  FlAvea. 

ronu  K-X00  —  lflflL  Ven¬ 
do-se  tiiu-.i  caniiunrla  Voril 
F-IDÜ.  1981,  cnpariilaile  de 
8  passageiros.  Vnj  na  ltua 
Va»  Fivrn,  31  íCaliimbil 


ca  100' .  motor  nmnclnndo. 
Kua  Sousa  Lima,  433.  44.»  a n - 
dar.  rasto  o. 

KOttD  1901  cunodrutie  mnq. 
vctirlcíuln  vendo  motivo  vlo- 
iíciu.  Ktm  tíJíitxnii.  n.  77.  — 
AI varo. 

1'OltD  IM7  s  parta»  vendo, 
niutlvu  vtai.rin.  Ituu  SaittntiH, 

77.  Alvura.  _ 

FORD  ~G Alux  39.  novo.  4  por- 
ta.v.  dumtnqo  ei»  I4ti.  3.-- 
felni  dia  todo.  Bullvar  34.  — 
Tel.  36-7730-  _  _ 

FIAT  UOÒ,  lííã.  DJiilma  Ul- 
tlch  I».  47-531 8. _ 
i  FORD  Jnjtés- Lodle,  1958,  4 
|  portos.  6  cilindros,  ditus  vft- 
res.  todo  orlRlnal,  cxceieme 
leslado.  único  dono.  Vende 
urgente,  raelhor  oferl».  iro- 


Aluali/c  «eu 
VOI.KS,  jiiii-. 
Inmlo-A  i'  o  ui 
n*  4 «re*  do* 
modelos  194»»"’ 


DOIKIi:  49  —  Dr  pr.iv*.  ven 
de-se  peia  melhor  oferta  — 

Kua  J.m  tl.»  33.  Eng.  Ndvo 
DAL'1'IIIN'K  62  —  Bom  e.it,i-|l'OHDáON 
da  .1!.  n.uJo  t!o  FUiueiiRO  25. 

DKW  VKMAGtlETF  03.  Cl 
rádio,  á  .  ... .  . 

cap.ia  elo.  Cr*  3  350  a  vlila|Tei  _ 

—  Telefone  27-8719.  JabOr.  j  foilD  49.  4  p.  f.  branca,  cou- 
DKW  61  —  6ÊOAN.  R,  Maria' ro.  inrc.‘  perf.  rep.  de  lat, 
/.llireUc.»  n.o  752,  raia  n.  203.  Teq,  enl.  reat.  em  20  msies. 
domingo  ntí  13  hora».  Luclo  de  Mendonça.  33,  »p. 

FOIID  Prefect  31.  ót'lmó  es-  ,1?V. . 

tado.  Troco,  facilito.  Vi«e.  FORD  41,  p. 

St.t,  babel  40, _ _  Te).  25-4393, 

FORD>lCK-UP  34).  63  ÜrT  Oonçtím.  _ _ 

õtlmo  estado.  Senador  Ver-  FORD  FAI/COK  1960.  3  300 

í”ielrq_272-201 . _ _ _ mil  it  visia.  tel.  29-7187. 

FORD  37,  frêlo  a  Oleo.  85  FORD  1943’  4  portas,  ótimo 
It.  I*.,  4  porias.  Cr!  750  000,  estado.  Ilua  Dtns  da  Crur, 

Av.  Suburbana  n.*  7  731-B  —  917  —  Sr.  Joeh _ . 

AbohçSo. _ _ _ _ FIAT  j"5oo"—  Vende-se.  ano 

FORD  29,  barau.  Eduardo  62  —  motor  amaciando  St.ui- 

Oiilnle,  40  --  liottfogo.  _  dard.  Ver  flua  Uoquotc  Pinto 

1'I.AT  48  —  Medico  IratW-  ”  ~-U-rCçgr- - rr— r - 

tnise  de  liOO  rnll  na  K  u  a  bí  Tratar  Rua  Almirante 
Cioiáv  n.  28f>  —  Encanlado  Tamatul.-.t*  n.  153.  com  Ag- 
F1AT  1 1Õ0.  lodo  em  trm  cs-  naldo.  Nlidpolto.  B.  do  Hl° . 
tsdo.  ano  1949,  vendo  litgeii-  FORD  1929  —  Todo  refo.ma- 


OOHDINI  IffGI  —  AT.ul-nV- 
lurno,  em  perfeito  citado  d*a 


FORD  51,  4  porias,  mecâni¬ 
co.  Presidente  Antônio  Car¬ 
los.  Póslo  Amendoeira,  Sr. 
j  José . 

FORD  jÕT 


p.  bf minoro 
Sr.  Geraldo 


-  _  pornm  — 

Ri-dan.  85  IIP.  Bom  estado, 
Rua  elo  Matoso,  Í4fl.  —  Tel 
28-74177  Cri  750  990,09 
FEDERAL  DE  VElCUhOS  - 
40  mese»  —  Reprc&cntant*  — 
113-'.’905,  Sr.  Alvvr. 


GORDINI  usado  e  outras  mar¬ 
cas.  Compramos  á  vista .  — 
Cia.  Cipan.  Av.  Pres.  Wil¬ 
son,  11 3-A.  (S 


PRAZO  ATÉ  18  MESES 


FORD  51—4  peru*;,  radio j 
orlfiinal,  òtlnio  citado.  Vèn- 

do.  Tel.  20-255C. _ 1 

FORD  20.  o  innis  orlslnal  do 
Guunab.irn,  tntlo  nòvo.  j-A  x 
vtfita.  CrS  1  2 0U  000.00.  Tcl.J 


1904  —  AF.RO  WH/I/VS.  bege,  couro,  «tom  rádio, 
194)4  —  AMIU)  AVILIíYS,  Terde  Amazona»  rnl-itn. 
19454  _  VOLKSWAGEN,  TÚrlns  tõrrs, 
lflfil!  —  AEKO  SVILLYS. 

194)3  —  VOLKSWAGEN,  Impecávrl. 

1992  —  VOLKSWAGEN,  Impecável. 

19(41  —  VOLKSWAGEN. 

191)0  —  VOLKSWAGEN. 

194)1  —  DKW  KKL-CAR,  1  001. 

Todo*  os  carros  são  prcviamenle  revisados 
AVENIDA  ATI.ANTICA  N.»  1  ãâC-.V  (P 


GÕnniNI  1903 


pro  cie  particular.  Tafio  Á 
vista.  —  Tel.  34-8337.  Sr. 
Auffiisli». _ 


FORD  Cônsul  1952.  em  per¬ 
feito  Cl t, -lio,  l  650  oon.ito.  — 
Rita  SÜva  Te!e.-  43-304.  Te- 
l*fon«_2a-2611.  Thale*. 

FORD  37  totlV.  115  H.P.  - 
Freio  a  óleo.  mudança  vo¬ 
lante  míq.  retll.  a  toda  pru- 

va,  M.  f  Hanutt. _ 105b. 

FUROAO  F..IU  F  ÍOO  —  CO. 
nòvo  api-ãsa  12  hm  rodadoi. 
Estudo  troca,  facíl  .  Dr  Ou»* 
t.-vo.  It  S  Fca  Xavier.  3:H. 


FORD  9-10  -  Vendo,  4  porta»,  GORDINI  61 

03  H.P..  com  óleu  30.  F>.  pi-avcl ,  troe 

Adolfo  Bcr-amUll.  168  —  Eus.  VW,  pa-o  < 
D.-ttrto  29-11923,  ~ — 

IFORD  33  —  M. 

4  rtl.  M.T.  2'J. 

Ilèier.  IP4 


te.  à  vüta  ou  flo-inclado.  R.  üu. 

Caruaru  436  r.p.  203.  telelo- 
tte  39-6437.  Dr.  Eiucato. 

FORD  AN G LIA  37  —  Ven- 
ou,  W-  b.  u.  lut.  telefo¬ 
ne  35-8213^ _ _  _ _ 

FORD  50  —  650  ml!  10  c.), 
c  o  aflldo  dentio  de  as  pox.-i. 

'Pinca-íc.  H.  Matls  •  Har¬ 
tos.  72.  P.  Bandeira. _ 

FORti  enxuto,  plutura,  pneus 
novo».  Vèndo  000  mil.  /.ttllt 
oferta.  Av.  P.  Varga»,  2  007. 

np.  1  304. _ _ 

FORD  ANO  33  —  Cam.  Ven¬ 
de-se  ou  ttoca-ir  por  carro 
menor.  Ver  Rua  Eug.  TS-in- 
clrco  He.i-ue.  Penha.  Luta. 

FORD  #0.  pick-up.  Vende-se 
em  excelente  estado.  2  500  - 
rnll.  Só  A  vista  e  DKW  Del-  eacepclonal 
cai-  1901,  equipado.  2  777 
á  vista.  U.  Zeferlno  d*  Atala. 

33.  Ramo».  _ 

FORD  Century.  sedan, 

1960.  Todo  equipado  —  I  urgente, 

■  mrnám-  tado. 

375-F.  tt-.l.  10a.  Tel. 
ou  23-2050.  R.  27. 

810  OtO.CO.  Jandyr.  _ 

FIAT  500.  Jardineira, 

Vendo  barato.  L»i"-> 
citado  34.  Cblqulnl: 

tpte. _ 

FORD  46  —  OLD5MOR1LE  42 
—  Vendem-se  ou  trocam-se. 
Ver  e  tratar  na  Rua  Cintra 
n.«  618  —  Circular  da  Penlu. 
FORD  1*4136,  4  p,,  meeAnleo. 
6  cilindros,  c'  cotnna.  em 
ótimo  estado.  Vemlo  na  Av. 


Mt-ler.  Paiva 

Estado  de  nòvo, 

Vendo,  a  iongo  prazo.  Aceito  tro-jvemio  pela  melhor  oferta, 
cas.  Procurar  Angelo  ou  Viana.  !lacilito.  Ver  Rua  Conde  Bon 

Av.  Henrique  Valadares,  156.  i^Sioloè 

(’.ÃPA.S  UÉ  NÃPÃ  A  PfcA/iUitoJwr? 

..  ...  eu.  dc  nó' 

CRS  30  000,00  [vendo,  tre.o, 

Qualidade  superior  -  Pagamento  em  4;^^  _U1 
ou  mais  vezes  —  Vendas  especiais  por  ata-  ottmu  «tadogm-a: 

Ver  Oiirw  r^m  i: 

CaUU.  tsofttle  ch\  GAveu,  l 

Ruí  Acre,  47  -  13.°  andac  —  Telefones:  -  :i1-  A»»«hs.  _ 

23-5423  ou  43-2649.  FORO  29  —  Cala 


no  etl .  de  0  iur:.  preço  cri 
1  OOP  000,(1-1.  Vrr  a  tratar  rc- 
ound.i-fvtis.  n.t  R.  Marechal 
Flor  lano  Peixoto,  1  141,  em 

N.  Igrariu. _ _ _ 

FORD  31  —  4  portas,  pane., 
túdlu.  prelo.  Ver  2.»-ieira.  no 
Campo  de  S.  Crlatovão.  170. 
FORD  F’  1:  Vendo  Jaidlneira. 
AceTiô  reformada,  mio  43,  maquina 
‘■1007  reformada,  pneita.  bateria, 
tudo  novo.  600  mil  k  vil'.*, 
— ■  mais  S  leirtü  dr  60  mtl.  Tra- 

; r  com.  CaniellL  46-6341. _ 

FOI! d’  PREFECT  —  Vendo. 
H.  Ibloplrm,  173,  Penha  — 

Tel.  30-3449. _ 

FORD  tnÃlta  Zodlac  193», 

_  1  - 1.  R.  BarAo,  1001. 

2  6Õ0  mill  JncsrcpatiUà. _ _ _ 

FLÃT  53  —  Vendo.  R.  Lln» 

d*  Vasconcelos.  333  . _ 

FORD  39  ba  Luxe.  \'endo 
z,  4  porta»,  bom  es- 
Rua  3  dr  Deiten-.bro. 
—  —  48-7466 

_  Cr* 


FOIID  FAIOLANE  37  —  Vell- 
ite-ic.  ereiue  r  tutltl.  e-.-ndn 
jtera)  ótimo.  Tel.  5B-3202  — 
FaclUta-re. 


DODOE  táxi.  Vende-se,  máq. 
mnisadii.  Av.  Ateulío  dr. 

Palie.  1  333  —  500  000.00  dr' 

entredlL_Sr.  Waltrr.  _ _ 

DODGE  52  —  Corónet.  prcio, 
h.b..  4  pW.,  rádio  orliiin»!. 

71.  CeJilmiro  de  Abreu.  65  — 

Pilarei. _ _ 

DE  s"bTÒ  52*  —  6  CU..  7  lus  , 
vende -ae.  na  Rua  BuUiOei 
Matcl.il,  323.  P.  Lucaa.  c  «os 
domlntto*  na  Bua  It.nl.  230. 

—  Penha. _ _ 

BAVPHTNE  1981,  ótimo  cita¬ 
do.  1  380  A  Vtsi.i.  Av.  Copa¬ 
cabana.  44.  ep.  801. 

DE  SOTO  52  flttld -drive,  oll- 
rao  estado.  Base  Cr*  2  100  000 
ã  vista.  Rua  Beddock  Lcbo. 

140,  «p.  803. . . 

DE  SOTO  48.  peq.  motor  0.10. 

tod»  prova.  *maelandp.  Ta-  .  .  .  .  -  _ _ 

51  900  cnt.  6x50.  Rua  doa  mecamcii.  quatro  portas - 
Atros.  82.  rara  l.  Ver  e  tratar  na  Ilui  Ro- 

DKW  30.  Sedau.  Miado  dí  dolfo  Pauta»,  87,  np.  94)4. 


[GORDINI  83  —  1 00 ’ :  nf.vo, 
ótimo  tle  mectlnlrn  —  2  3.70  a 
vlstu  ou  financio  peq.  partes 
Av.  Paulo  de  Frontln 
n.»  Son-A,  cu  52-0571,  seqim- 


FORD  41  Callpd,  dtlA»  por¬ 
tas.  impecável  estado,,  ven¬ 
do  v/  050  entrada  r  10  de 
50,  urgente  Ver  todos  os 
dia*  r/  Huolui.  Av.  Frauklín 
Roosevell.  194.  VARIG 
FOUD  11)58  —  Vende-se  — 
Caniiunrl.i.  -1  porta*,  com 
pnuco  uso.  em  cstnilo  de 
nova.  11.  Bolívar.  102501. 
FIAT  l  ÍIÍO.  48.  motor  retifi¬ 
cado.  todo  equipado.  Bom 
catado.  700  á  vLst.l.  Ttaíart 

37-7369.  —  Matlax. _ 

FORD  50  —  Motor  encajnl- 
eado.  4  pts.,  mccãnteo.  óti¬ 
mo  estado.  Cr*  1  290  C00  á 
vista,  ao  l.»  que  chagar,  n 
9.  Francisco  Xavier.  312  — 

Mqrucnn». _ _ _ 

FORD  51.  9*9  000,  mecémco, 
rádio,  novinbu  em  fôllia.  Es¬ 
te  varro  eó  teve  um  dono. 
Saldo  a  etimb,  Troco.  Rua  s, 
Franri  :co  Xavier.  342  —  Ma¬ 
racanã. _ _ 

FORD  31  —  Vende-se,  rm  es¬ 
tado  dc  nóvo,  ctun  ridlo.  mo¬ 
tivo  iroc  r  por  carro  menor, 
i  Tel.  46-91311. 


Em  napa  ou  lecidos  especiais  para 
FORD,  CHEVROLET  ou  qualquer 
carro  americano  ou  europeu 


na,  mci 


GORDINI  JiWM,  nom  2  400 
km  —  Vemlo.  Ver  bojo  n:i» 
Ull.  i?e;;antJa*fclra  horârh» 
comerctal,  Teuuui»  Pc^o!«a 
a.ü 


PARA  CARROS  NACIONAI5 
TEMOS  AS  FAMOSAS 

CAPAS  PROCAR 

Instalamos  na  hora 


GORDINI  Vl  —  Vcmle-M»  — 
Tel.  .12-5470  —_Cjaudl.no 
GORDINI  ã  —  fÜTÕtpodO* 
Cr*  2  4ã0  mil  A  vista.  R-.t,» 
Carvalho  Alvlm.  246,  np.  302, 
dlátbimt-me  ootu  i)  celndur. 
GORDINI  67  —  A-v .1 1  not-ar-' 

. — -Tr - no.  equipado,  rádio.  Otsiius 

FíiKIJ  59  —  Fnirlauc  5111)  -i;«do.  Rua  DUa  da  Rocha, 

—  Vemlo  (mill  urttill.il  ile  30.  Copacabana.  —  Ver  ccm 
ráhrirn,  I  porias,  '!  córes,  porteiro 

sem  rolunu,  hidramülicu.  GORDINI  67  —  Excel.  Faci- 
Vrr  na  Av.  Rainha  Kilya-  mo.  Troi-u  mrop.  ou  a  tu.  — 

-  -  — -  --  -  -  -  Alm,  GuUbem;  318,394.  Lo- 

Uon. _ 


CAMINHÃO 
FARGO  1948 

Vende-se  máquina  retificada  c  bom  ele 
pneus. 

Ver  na  Garagem  Eíalto  Lida.,  na  Rua 
Marquês  dc  Sapucai,  10.9. 

Tratar  amanhã  na  Praça  Onze  de  Ju¬ 
nho.  130,  com  o  Sr.  Álvaro. 


Alndúslria  •  Comércio 
ÍIIM  SAO  CRISTÓVÃO.  777 
7EI.  34-6835 

E  AGORA  TAMBÉM  NA 

Z0HA  SUL-.R,  GEN.  SEVERIAN0, 
K  A  •  T*l  34-6116 


F-6C0  —  61  —  Em  ótimo 
eslado.  2  OCO  000,00  de 
entrada  e  o  saldo  a  combi¬ 
nar.  Ver  na  Rua  Praia  do 
Caju  n.°  547  —  Telefone: 
48-7964 . 


fÃflCUC  DC  CSTAClOfWMCNTO 


UOROLNl  tl*  —  SCO  km.  v^a- 
nincla  í.  brjrn,  vt-rcir.  3  ÍOh 
'mH  íi  vlr*a,  Arelto  oícrtn 
47-4íz*Jí>.  Sr.  Drait.ilo, 


GORDINI  M 


tompre  um  GORDINI  O  Km 
ECONOMIZANDO  MAIS  DE 


DKW  38 


Modelo  64 


\  i-IXir-  ,9 


1  «41.  II  4(1  ti  l  .  "I,  C*V' ,  °ll1itlramni  loo.  dlrcc*»  bldriu- 
nu  Av.  A litn inovei  Cluue  g  ,  _  roda  arm.  2  par- 
II.  2  348  —  Ir.ijii  1;,%  _  Fm;u  1  S90  00Ü  —  R. 

rOJil)  —  Conversível  54  Vde  IMra.la, _127_—  4(^0104. 
Vemlo  -  Ollnin.  Telefo-  HENEY  JR.  54  -  Otuno  etw- 
•),-  Ilo.  Cor  Itelo  B  forrnçío  ri» 

ni._JUi.Uj. _ _  nana  vermelha,  lindo  carro. 

FOH1J  l  -UOO  —  19111.  Kx- ci*  1  520  mH.  Riu»  Man» 

relente  estudo  —  FaclUlo,  Amalln,  67.  Tljuca. _ 

Tralnr  lí.  Flãriunii  Teixo-  ufNUV  JUNIOH  -‘Vendo  53 
lo,  t  571.  Tel.  219  Novnivar  com  o  guardador  n.  33. 
lanai-u  cegunda-felrti  n»  Esplanada 

GORDlN-rGl^r-Vj-UO-m  -  «L»  Cax.olo.  peru.  domwcado. 
V  còrex,  *  equlps.  Naldn  KUUMAXN  54»  —  CrS  900  090. 
n  eõmb  Troco.  R .  s.  Frau-  Rua  Loopoldin»  KcgO.  130  — 
cl,,-,,  Xavier,  3-12  —  M  ira-  Rama»  1'õxto  TnplncmbMa. 
rali».  1IUÜSON'  52  —  Couaul  52. 

GORDINI  —  Aaiti-buutrno,  Vcudo.  Vise.  de  Figueiredo 
62.  última  aárlc.  impecável,  3t —  104.  Ttjucu. 
c  rüdla.  Ver  e  ttr  i;  nu  Rua  nuDSON  31.  4  pts..  6  rll-, 
Dúia  da  Rocha,  :."0.  ap.  11)2  ti:ec..  5GÚ  mtl  ou  troco.  Es- 

DU  cl  o  porteiro  _ ‘ii-.c.-uidíuq  BMldelra,  71. 

GORDINI  62  —  Nuniltm  ..  HlÍBSGN  49.  6  cll..  mec.  COU- 
I  260  rnll  v  o  caldo  roÉilb.  pf-  oáUna  de  tittío  680  mtl. 

ttún  24  de  Mato  n.  2.1. _  Hlitirlo  gòUvelB.  71.  Bl>.  W4. 

GORDINI  1904  —  Vende-se,  HUDBON  49  a  31  —Compro' 
r  tado  da  novo.  7  000  Um.  n»  pracu  v.  cul.  :20  006.00  p, 
Ver  c  trinar  n.i  Rua  D:.  Pau-  snís.  Sr.  Jvko.  l»'l._29-058S 
1»  Ceanr  de  Andrade.  70,  ap.  HCDdOX*8uper*Jet  33.  equl- 
-91  ■*  br.  Aucan.0.  pado.  rádio  orlttlnnl.  pstado 

F.MC  4n,  camloncU.  carga  de  núv.j.  K.  T Diiclerox  30), 


aiupil  n.B  48.  Ir.iji.  Entrar  cilindro.»,  por  6  500  mil.  f:.- 
Isst.  Cor.  Vtelra  n.»  332.  r-.lta-ne.  acelta-íe  Iroca  por 
rtiF!  nv.tt  env  p-i  i  5*  Volkawogen.  Rua  General 

Í^MÍéánieoNt "'Mi'. 

■  Oi!  £«(««UV.  4  p,r 

leão,  170. _ _  tapeie»,  pintura.  Cr*  Bfin  mil 

FORD  ANGLIA  51  —  090  mil  1  vljtn  Ver  2.»  feiro.  Axenl- 
ÍI  rlsta.  Rua  Uno  Teixeira,  da  Almlnnrc  Barroxo.  90.  < 

331-A.  bole  depol»  da.»  12  h.  I2CI.  Tel.  32-8609. _ 

arnanbÃ  o  dia  todo. _  FORD  37  —  Plelt-uo.  R  Ml- 

FORd“4Õ,  luxo  1.0x1.  Vende-  nlstro  Vlvetre*  de  «astro, 
se.  f(.  Clarlmundu  Meiu.  334.  37-M4<>.  ou  Rn»  Jn»o  Bêao. 

FORD  —  Coupé  43  —  VoiidõT  2l_—  GIm-U. _ — 

o  melhor  do  Guanabara.  Ver  FORD  34  —  Pcrtia  4  P»»-, 
hoje.  Traveasa.  dos  Cardocoa.  merãnlcn.  Vendo  umente.  — 
25  —  Ctucndura.  —  Aceito  Rn«  Mm.  Viveiro»  de  Ctutro. 

cferteis.  _____  41-B. _ _ 

FORD*  48  —  Perfeito  ealado  fõrd  192»,  baraunlia  a  ma!» 

—  Plnlur»  nova.  Rádio.  Pa-  cmiaervada  dn  EU».  B  Bara- 
s«  1  500.  Motivo  letu  oiltro  ta  Ribeiro.  254-A. 

—  Jacogual  n.  24.  —  Ma-jroriar  i  Jsrdtnelra.  3  bati- 

raeuui  j4-0Ü8U. _ _  ros  lòila  nov.i,  l  950.  ProuA 

FORD  y-100,  p.ck-up  59  —  Nobel,_0  —  GNH.1I. 
Particular.  Vendt-ie.  .Motor  fORD'’47.  tudo  UiO',.  haw 
excelente  estado.  T.  52 -(162 J,  p.-,o  mil.  Financio,  Rua  Gen. 

’  FIAT  I  4Ò0  *32.*  4  portas,  em  Padllha,  9.  S.  Crutóvio,  ate 
ótimo  estado.  Prego  l  200  mil.  13  hora.».  Tel.  28-0149. 

Av,  Maracani  n*  1031,  ap.  >OHD  34.  Vende -ie.  bom  de 

"208  —  Tijucu. _ _  máquina,  pintura  nova  Rua 

FIAT  ono  48,  puljni.  Vemiõ  Padre  Frohçlaeo  Lana  n.  59. 
por  300  ntU  1  Vlíta.  Ver  na  ap.  204,  rei.  58-5930 . 

:  Rua  Antunes  Maciel,  217.  —  FORD  Sl,  canadense.  Vende- 

Te!.  23-2960  _____  se,  motor  KO'1 ,  e.uofamen- 

FORD  aedan  1936.  6  e,  mee..  t<»  bnm.  Ttitar  na  Av.  Joio 
■  4  p.  particular  vende  a«u  c«r-  Rlbetro  767.  Tomás  Coellto. 

.  ro.  Automovcl  bonito  •  bom.  FORD  38.  4  p.  õtlmo  ealado. 


DUDOE  51 


Plano  S  é  SO-LU-ÇÃOI  E 
muito  melhor  do  que  vocè  pensa 
pois,  além  da  economia  de  mais 
de  CrS  1  milhão  na  compra  de 
seu  nòvo  GORDINI  DA  CIPAN, 
com  o  Plano  S,  a  entrada  é  do 
apenas  Cr$  500  mil,  e  o  restante 
em  28  prestações  mensais J  Ve¬ 
nha  logo  conhecer  maiores  de¬ 
talhes  do  sensacional  Plano  S 
da  Cipan  1 


JS  AN  95  DC  TKAD1ÇA0  BI  VINDO  *05  AUTOMOBILISTAS  X 


WUIYS 


REVENDEDOR  \ 

Exposição  e  vendas: 

Loja  Av.  Pres.  Wilson,  113 — A 
(Esq.  Av.  Rio  Branco) 

Loja  Av.  Henrique  Valadares,  156 
(Esq.  R.  Rrachuolo) 


-tr.  FIAT  1  100.  S2.  ©timo  e  uao 
O»-  500  mll  ©  12  He  70.  Ofm&  A 
TlStA. 


Amaral,  fil,  tfl.  53*47.15, 


1*  ci<*  MftJCO  149,  I.° 


©  VENDE  _  71 

W  •  TROCA 

^  •  financía 

L  BUA  CONDE  DE  BONFIM,  25-U  —  TEL.  48-6032 


l!i«3  —  VOLKSWAGKN’,  iupri‘cqutp«(te,  rxtrp- 
cional 

1.962  —  AEIíO  WILLYS,  ttouro- 
1962  —  VOLKSWAGEN.  2.»  $éri» 

195fi  CHEVROLET.  Brl-Alr.  tonreríivel. 


14)64  —  AEEO  WILLYS.  reto  km 
1964  —  VOLKSWAGEN,  7.710  km 
1964  —  AERO  WILLYS.  diversfis  córn» 

1DC3  —  GORDINI,  excepcional 

T94Í14  -  SIMC.A  RALL.VE  SPECIAL.  xemmovo 


6  —  9.®  Cfld.,  Jornal  do  Brturtl,  Domingo,  1R-10-A4 


VAREJO  DE  PEÇAS  VOLKSWAGEN 

JEEP  E  AERO  WILLYS 


BONSUCESSO 

VISITE  NOSSA  LOJA 


Tudo  Instalado  Crahiitamonte 
Mecânica  -  Eletricista  -  Regulagens 
ELETROCAR  AUTO  PEÇAS  LTDA. 

LOJA  -  AV.  ITAÚCA,  373-A 

MECÀNICÁ  — -  AV.  ITAÓCA.  1  B08 
SÁBADO  ABERTO  ATE  18  HORAS 


CONSERTOS  EXECUTADOS  A  CR$  2.000,00  POR  HORA  CONFORME  TABELA,  HORÁRIOS  DA  SIMCA  DO  BRASIL  ALLCAR 


1-tJ  l-AÇAO 


-  Vendo  Meren¬ 
do»,  eur.  Metropolitana,  oum 
nu  sem  llnlm.  rtua  Trlxeira 
lie  Azevcdu,  SOB,  c/  |,  Al).,- 


vii  vende-se  Ilua  1'iu.  ii  ,u  i m - 
MU  )),  100.  Duque  ilr  Onum 
Junto  ut,  IViv.ii  Hãu  Diimin* 
i!">,  dlnrtemrnlr. 

JE12P  WjLLYa  00.  —  rrimt.i 
Ide  «vo  eoiiverJlvel,  rrr.qc-r. 
Ver  •  Iratnr  nu  Une  Mtndei 
AilúWr  IM.  OwieuiMiro. 


A  ANTENAL  S0  VENDE  GUALI- 
DA0E.  QUER  EM  FORMA  DE  RÁDIOS 
OU  DE  SERVIÇOS.  0  CLIENTE  S0 
COMPRA  DEPOIS  DE  OUVIR  O  SOM  E 
APROVA  LO.  APROVEITE  NOSSA  EX¬ 
PERIÊNCIA  I  SÚ  OPERAMOS  COM  RA- 
DIOS.  ANTENAS  E  .FALANTES 
TRASEIROS. 


Eetãelo.  MOMltis  so.  hom  «.vedo,  Pr *- 
u,.  n..r.  vo  de  ooiudão.  K.  Merla  lio- 
du  One-  .ap'irieA  ')•  II6-V  —  OlnrU. 
r  prove.  MKIICUIIY  48.  (8x1.  I  300  ííO. 
133.  Mu-  Uu»  Apor».  108.  Inhaúm». 

Mãqulni  re- 
.  todo 

-  Vendo 

Lftbo  Júulor 


IJBIÍI*  34,  oi  evo,  i-in  otlnui 
lutado,  vemle-ff,  Itue  Padre 
FreucDco  l.ene,  SI).  eu.  304 
Tei.  .-ib-smo. 

jJKti'  in.ir,  entrada  too  mu 
•  o  eeldo  em  30  nom.  Itun 
do  ItleclMleiu,  33.  Telefone: 
32-7030.  ■ 

JBHP  I.uml  Iluver,  ótimo  PAt, 
—  Ar.  liurlolumcu  Mltto  013. 
JBBP  Wllly»  St).  íac.  e  tro¬ 
co,  lt.  Artur  Meueeee  10-401 
1 28-01131). 

,  JKEP  *8»  —  Vendo  novinlVo. 
1 43  rali  km,  máquina  nove. 
Ur*  1  900  UOO.OU  à  vista  — 
Telefone  34-3JM. 

IjAVISUIN  53.  Vende-.e  nu 
I  liom  ratado.  0B(j  000.00.  F.i- 
Ulilta-se.  Ver  »  t  reter  nn 
!  Itue  Major  Fonseca  17.  — 

|  33-3015. 

1'JÍÍBP  tVU.LVS  01.  vrnrio  era 
■  majnlflcti  eatedo.  Particular 
I  c|  tranca  dlrccJo,  bem  cnl- 
:  cedo.  ele.  Ilua  Frei  tluuccu. 
:303_iHoJe  e  emanltS). 

JK  —  1964.  Vende-ae,  «ò- 
menta  k  viste,  por  Cr»  .... 
10  000  000.00.  um  JK  1004, 
lodo  equipado,  ne  garantiu 
!da  fãbrlce,  com  direito  e 
duns  revlíôfs  [rrutU.  Ver  e 
,  tralar  na.  itue  Knjenhnro 
!  Knunl  Cotjlm.  184.  TIJuci, 

( domingo,  da»  II  «a  17  hora» 

[  oi)  «eíundA-frlre,  d.n  5  8* 
14  Morna,  selo  tel.  22-7334, 
com  Freitas. 

.ÍAVULTN  1032.  4  porle*.  4  o.~, 
curro  confortSvel  e  tua  1:10 
km  com  10  lltrat,  dstoíamcn- 
to,  pneus,  1  ataria  e  batería. 


MuiiauitY  ii  n 
.  r 8-  tlíleada,  plnture  nove, 

Kitedo  em  excelente  eeiatlo. 
mm  cri-  ct»  1  050  000  00 
n.e  1  130. 

c.,  4  sor-  MÉIICKDK3-1IENP,  1955",  e  ge. 
*  «olllie,  eanetooular  entaóo  de 
consorvacto.  Trave:*!,  Jaleó». 
n.“  24,  np.iot  — _TlJuca. 
MKKCÈUE9  1058  — ‘SedírT» 
,  °,iü  i,;°  — .Bujierequtpado,  irml- 

;.rl  ,  1  ón  «Ovo.  Documentai  de  embai- 
J&nurftlrft. _ —  Vendo  urgent*:  Or| 

R.  C  000  000.00  k  vlâta  —  38-7MB. 

MERCÜRY  54  -  Estad Vn- 
cepcional-  Troco  e  lacitílo. 
Av.  28  de  Setembro,  25. 


•Mlíltcuav  51,  4  porta 
<•!».  indo  ortxtnul 

r.ciel  IrnllPrCvV  I 
icliiran  33  —  Iralft. 

MEUCUIIY  51,  mee 

.  3  cftree,  ótlnu 

ventlo,  Irnc».  fao..  c  ... _ 

lt.  Vr!'.condi  de  Santa  liuv 
boi.  4,1. 

MEnoURY  PllAÇA  4»' 

petpteua  entrada  “ 

Portole,  nã_—  m 
MOltltm  51  a  todn  provaT 
lAniirtlca  afore,  33.  Olaria 
I.MEncÊDES  IVO-Q 
|4  portas.  ru„  ríidlo  original, 

' _ ,  ea- 

rrt  1  630  000,00 

«■to,  SAbado  e. _ _ _ _ 

2.*-f«lra,|MERCEDK8-BENZ^ 

i331  —  1904  —  Vendo, 


Oficina  de  soldas  a  oxigênio 

SOLDAGENS,  DE  BIOCOS,  CABEÇOTES, 
CARCAÇAS,  PISTÕES  ETC, 


CIO  -  COMÉRCIO  E  INDUSTRIA 
DIESE1  MOTORES  LTDA. 


^Reformas  e  recuperação 
dc  Bombas  Injetoras 

to:nica  R.  TAMBURINI 

Escritório  c  oficina: 

Rua  Montevidéu.  50.  esquini 
de  Av.  Brasil,  Penha  —  Tel 
30-4792. 


15  inrkca  —  44-II5H. 

K 031  lt I  LUXO  lü  —  Vcn- 
ile-sc  4  700  11(10,110  à  vis¬ 
ta.  cm  ealgUn  de  iiuvn  — 
Tralar  nn  Av.  Stibitrlinnu 
li,  7  OKI,  mi  ncltt  Iclcfime 
IU-4040,  ram  llclilrr. 


Técnico 


DELANEY  TEIXEIRA 


—  awi m-,  iíbj...  rauao  ona, _ 

dtlmo  de  raecinlca.  bom  ca¬ 
lado  geral  —  C.;  :  3 . 

Erluila-ae  propcau.  I 
domtngu,  38-7C81; 

«•9432.  Sr.  Miranda _ 

MERÒljflY  411.  tiirtlrrdlnr  lúllnin  estado,  hem  tÃlca- 
nilWSUHeK  fV-1:10'  Pí  ld0'  Ru»  Eduardo  Raboel- 

UUA  flllCJlCA  Alrfft  18*1.  tf!f-  ri  n°  41  — .  Fnr  \nrn  rl 

Soue  43-45C8,  nu  par:*  (ia  S  "v  r‘n*'  rSoVO*  C' 

monlifi .  5Ü.  **  i _ _ 

MÒmir3~õxFÒnD-5*^ ' _  éxo  benz  220  —  íois 

mil.  c/  o°  eeroa  demro  ®dí  veI"fc«^í: 

5-,'poM.  Troca-Jr.  lt.  Mn  ria  e  L"í,orí,*íí‘c* 

Burro.'!,  72,  p,  TLintl.  cnm  6r .  Milton.  Tel.  42*flil7. 

M ERCKDES~56  a~gBA..  rid'  U**ÕÜnT  49  —  Vendo.  4 
orlg..  c|  3  «utu-fal.,  mecAnl-  R°r  í5, ,  L500»!"  1  k  U-rv7" 
co.  100%.  Troco  carro  nec.  IL  A°nrlano  Sou*»-  li#-  T»1- 

Unu-uul.  MO.  58-1488.  _'*???•-_ _ 

MOI.Í3S A  -  ciinTnhío  dT^ 

eel.  850  000,08  a  prar.o.  Vcn-  :?'■  d*  Bec' 

de-ec.  Ilua  Ana  L-onldla,  317  - ■ — 

—  fundos.  Cavado  —  Cdka-  MRROUltV  53  —  Vendo  ou 

nho  Dentro.  t^oco  narro  naclonuL 

MOHRI9  OXFORD  51.  míq.  Qül*!»*-  40'40a.  T,  NÒVO,  , 
ret..  plnt..  eetof.,  cromudoa,  MBROURY  53  —  Vrndo.  — 
pneus  tudo  nóvo.  Sd  4  vista  25-4088.  Mac.  4  porta», 

—  Rua  Paulo  Silva  Araüjo,  MHHCK.DES  BENZ  -  quer  tl- 

99-A  —  Méler.  rar  do  Cala  aem  paear  tmpdi- 

ÜEHCHP.Y  53  —  Kvtiulõ  dâ  t0  d#  «mnaumo?  —  Telefone- 
riovâ.  Mccdnlci.  duna  portas,  «4  46-3851  a  32-0133. 

Or»  3 100  mU.  Pf»to  de  Oa-  MBHOURY  —  Vende>-ae  «8. 
ao.lr.a  Duai  Kafdea.  ílrtrada  bom  estado  de  meeAulca,  pln- 
do  Qultungo.  1 130.  Vila  da  tura  e  eatofamento  novo»  — 
Penha.  nua  Eanto  Amaro,  28.  cora 

MORRIS  MIKOR  53  —  Km  IÜ1il5L: _ _ _ 

dtlmo  est.,  íac.  pa«.  —  Rua  MERCEDES  —  196I-S2  — 
MarvjJpfre.  88-101,  Vende-se.  Estado  de  zero. 

SfERCEDES  BENZ  83  dtlmo  Prelo,  rorrnçáo  vermelha, 
estado.  Tel.  58-5791.  Tratar  A».  Maracanã  n. 

MERCURY  51  mec.  4  portas  1311  —  38-3407. 

urgente  1  200.  Rua  Luiz  Ca-  <FFüFttnv - av 

mara.  335.  Tela.  30-9900  e  "EIICUR*  —  *^t,JP?r*l£Ia-*pr" 
39-9908  4  porta»,  todo  1 00 f . .  Traga 

_ _ _  mecânico.  R.  Bamblna.  85  — 

MORRIS  OXFORD  52,  preto,  Dunillo. 


MATRIZ:  Av.  BritSil.  8  437-F 
Ramos  —  Tel.  p/í  30-3850. 

FILIAL:  Av.  Brasil,  10  257' 

•  OI  uri  a  —  Tel.  30-B7B5 


nancia-se.  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  197- A  —  Reis. 

KAKMAXN~(JMIA  U3,  côTii 
motor  Ociusn.  zero  km,  rui 
garantia,  equipamento  va¬ 
is  CrS  l  0110  000.011,  cl  ri- 


COLOCAÇAO  RAPIDA  E  ECONOMICA 
MARI2  E  BARROS,  479 
TEL?  4 8-9 928 •28-811 6 


MODERNA  OFICINA 
ESPECIALIZADA  EM  FREIOS 

.  -  --■)•  Tudo  para  íreloa  —  Lonaa 

.  _  <lo  freios  para  automóveis  • 

'SaFDEI/N^  m  Aq ui iuc  industriais  — 
'"'v1 — ~ — Moderno  tosto  para  hldro- 
vnco»  e  compressores. 

Confio  ko  na 

SO FREIOS  LTDA. 

.  e  nunea  na  buzina. 

RUA  CARDOSO  DE  MORAIS,  328 
TEL.  30-1057  —  BONSUCESSO 


MODIFICAÇÃO  do  AERO  WILLYS 

Na  direção  e  suspensão  do  qualquer  mo¬ 
delo  nacional  pelo  processo  com  patente 
requerida  n.°  153657  por 

JOÃO  FERREIRA 

FERREIRO  DE  BONSUCESSO 

Rim  Teixeira  Ribeiro,  130  -  30-3610 


KOMBI  64  —  0  km,  Slan 
dard.  Av.  Beira  Mar,  216  — 
Ver  hoje  e  amanhã. 

KOMBI  61  —  TAxI,  batida 


DESEJA  COMPRAR 

DKW-VEMAC  ? 


co  por  carro  msior.  nu»  San¬ 
ta  Clara,  54,  caaa  3,  Copaca¬ 
bana^  _  _ _ 

JKEF  WILLYS  61  capota  de 
aço,  pintura  nova,  maquina 
recondicionada:  tudo  100%. 
Vendc-sa  um  mllliKu  novacen- 
toa  •  cinquenta  mil  cruaelroa. 
Rua  Barío  da  llaaqulta.  338. 


Só  VOLKSWAGEN 


SEMANA  ECONÔMICA 
V  O  L  K  S 

Capas  Copacabana,  inst.  grAtis  .  37  01 

Fúrro  lateral  p/  portas,  lnst.  grátis,  cada  28  01 
Calota  original,  cromada,  lnst.  gritls  cada  151 

Farol  completo,  cada  .  10  51 

Lanterna  traseira,  completa,  cada  .  5  01 

Tranca  dlreçfio  .  16  oi 

RUA  GERSON  FERREIRA,  30-B 
Em  frente  a  Praia  de  Rnmos 


Fíato  Kojotlna 


tlr  de  3  230  —  Gustavo 
38-8830. 


QUER  NO  FUTURO  A  GARAN¬ 
TI  A  DE  BONS  SERVIÇOS? 


PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 
ESTACIONAMENTO  PRÓPRIO 

SEMPRE  NOVIDADES 

Capas  Copacabana  .  40000,00 

Tranca  Alemá  Colocada  .  27  000,00 

R/idlo  —  Espelho  .  85  000,00 

Jdgo  de  canalctas  para  porto,  colocodo  6  000,00 

Jôgo  do  rotla3  T.  larga  .  40  000,00 

Rádio  Rowell,  3  íaixns  .  00  000,00 

Rcfôrço  pánt-choquo,  completo  .  18  000,00 


Jot*  KOMBI  lOCl  —  Vende- 

_  mos  pela  melhor  oferta  — 

*4rle.  Tralar  c(  o  8r.  Russo  no 
com  horário  comercial  na  Ar. 
~  Atlântica  n.  4  204  -  Não 
atendemos  pelo  trlefone. 


KOMBI  43  —  Ert..  últ,  aírle, 
norlnha.  Troco.  Itocdl.,  c~ 

3  500  1  8  de  200.  Av.  Faro. 
nnpu8,  9SS  —  Fíisto  Atlantic 

—  Ilha  do  Oovernndor. .  . . .  _  _ _ 

KOMBI  1961  nova  cr*  1  *3Õ|  KARMAXN-GIIIA  1903 
(iam  oferta).  Rua  Afonso  Por  motivo  de  rlagrm 

Pena  69  (farmácia) . _ exlerlor,  ventlo  novissi 

Drauãàõ.]  KOMBI  59  —  Vendo,  facill-  r|  rádio  etc.  8  000  km.  ( 

_ _  to  pequrna  parte,  troco  por  4  400  —  Francisco  Otav 

.  k;j..  Mdan.  Rua  Juatlnlano  da  n0.  23.  1'õstn  Gasolina 


ABERTO:  SABAD0S,  ATÉ  AS  18  HORAS 
. DOMINGOS,  DE  9  AS  12  HORAS 

AUTOMÓVEIS  CITROEN  LTDA. 


intn  1  rr.a  ■trHfftiraa  MORRIS  OXFORD  32  —  Em 
i.íí??  4  ^  54  V  v*  CAr*  énrao  «st.  P-u»  Conda  da 
Lx.-.z: _ •  Bonfim  n.  432,  fundo». 

l't29i)CtR'Y  Pad-^i^nío^Mn'  MrRCURY  s'  —  Tixl.  oom 
L-rElJi:  Fad.a  Manao,  203,  mBe  íorr>  e  amort.  novos, 

_ _  1  350  mil.  Arelio  oferta  k 

MERCURY  51,  ótimo,  vendo,  vista  ou  feelllto  eom  1  ml- 
1M0  000.  Tel.  36-5140.  Ihío.  Av.  nr.isll.  1326 

MO  TO  1950  Sport  —  liom  MERCEDES  BENZ  —  Ventlo 
estudo.  Cr*  785  mil  k  vista.  1953  —  Unlco  proprletírlo  — 

Rua  Min.  Viveiros  da  Caatro.  45-5015  —  Henrique. _ 

41-?; _ _ _  I MORRIS  OXI-ÕHÒ  1551 ,  786» 

MERCEDES-BENZ  1857  220  s  mH,  compl.  nôvo  a  orlalnal. 
—  Novtsilma.  Ru»  Min.  Vi-  Saldo  a  comb.  Treco,  Rua  S. 
velros  dt  Csatro.  41-B.  Franclsoo  Xavier,  343  —  Ma- 

MORRLS  QXFORD  31.  de  um  - - - - 

dono  »ó,  pouoo  rodado.  Av.  ILÍEKCKOES  221J-.S.  \en- 
Copacab.vn.v.  1  527  —  302.  de-se,  com  pnucu  uso.  fim 
MORRIS  50  —  Estado  10075  de  58,  equipado  e  perfeito. 


.II1LLMAN  52.  motor  S4.  ótl-  INTERLAGOS  BerUnetn  63 
imo  estado.  Faoll.  1  100  mil  3a.  *.  72  lt P.  Vend 
>  vlsl».  1.»  d»  Março,  147,  co  p|  Volia  64  ou 

!■*• _  to  ofert».  D  ao»  4.6 

iKUDSON  47  —  vendo  em  47-4899.  _ _ 

;|ierfelto  funcionamento,  no-  IMPAI  A  45  A  ...I 
va.  Entrada  Cr*  300  000,00  e  1  rir  ALA  03,  4  P0N 

!Tra«SSiiÃ.i^Í.0^:  méiico,  8  cil.  Vem 

liS^c^Tidra  lrocamw'  Av-  Augi 

•  —  Rua  Jofio  Plnlielro,  2í3.  c.  m  90? 

I  2.  Tel.  4a-ÓB77.  _L7~± _ 

KENÍtY  JUNIOR  52  —  OUmô  LMPALA  5»  —  Mec. 

.  -4  -  .1  .  •  -  n...  TX.i-.Trn  r> r i r •  U  #  acnals» I 


„  ..  Juatlnlano  da  n0,  23.  I*óstn  Gasolina  em 

í»ocí*  “[luln‘  úc  frente  a  TV  IUo. 

KAtlStAN N -GHIÃ  64  —  0  km. 
rtdlo.  tronca,  troco  Slmc.v 
-3  ou  Tufão.  Preço  5  300  k 
vleta.  54-1399.  D.  Ncna 
KOMBI  63  —  4  000  km  ro¬ 
dados.  Faturada  cm  Julbo  64 
côr  azul  —  Vendo  urgente 

OU  troco.  Tc).  4B-7756. _ 

KOMBI  —  PÁRA  VIA.! ANTE. 

Vendo  'CspeclaL  para  ylagrns 


3B  d»  Setembro. 

,1505  kaRMÁN  GlilA  61.  al»m8o,lltl 
In  Wa.  vermelho  •  preto  cl  tranca,  «3 
u  Jcvc  radio  Dlaupunltt,  capa  de  na- 
p».  3  600  A  vista.  Hoje.  Con- 

_  de  de  Bonfim.  318.  Telefone 

de  qua-  34-2885.  Segunda-feira  Av. 
ar.  Av.  BraMI.  J_S»p._Tet.  28-9313. 
Benllca  KOMBI  11103  de  e  portas  par- 
yJ-4.  Ileular  olmo  estado  geral  ven- 
hirira  i'10  ou  troco  por  carrn  peque- 
1,  lliuifl-  no,  v»r  l10je  «  «inenhA  na 

Irofo.  j  Rua  Teudoro  da  Silve.  404 . _ 

.  KOMBI  —  Amortecedora» 

jfiVCfO  !Amortex.  Suspensão  e  dire¬ 
ção  8  000.  Brastl-Europa.  — 

1 40-9935. _ _ 

1  '  — 5  KOMBI  60.  mod.  64,’vende- 

ó  S»  tóda  xef.,  máquina  retlf.. 

k  vista  Bi’  rAdlo.  estl  enaut».  Pode 
•r-i  trazer  mecinlco.  Preço  2  ml- 

..  .  Ru(k  ^jrar0 


BOTAFOGO -TEt,:  26-4099 

O  mais  moderno  revendedor 
DKW-VEMAG  da  Guanabara 

OftCINA  ESPECIALIZADA  •  PEÇAS  •  POSTO  DE  SERVIÇO 


,■  KUQSON  —  6  ell.  —  mec.  — 
4  ptn».‘  Nortoatma.  Rua  B.t- 
■•3o  de  Mesquita.  131 . 

LU .LMAN  51  —  Todo  nôvo  — 
Bn>«  910  000.  —  R.  Pereira 
Franco.  70-A.  (Está cio). 
HUDSÒK  47  — *  supor  Slx, 
ótimo  estado  de  conaervacão, 
750  mH.  Tratar  Av.  Suburba¬ 
na.  10  087.  Sr.  Jene  ou^CAIlo 
HUDSÒK  47  —  Vendo.  ho)f7 
Rua  Santo  Amaro,  196  —  Ua- 
tete. 

flÚbSON  —  49-33  veada- 


—  100Ç1.  refomadn.  na  R. 
Camarista  Mfler  n.  533.  — 

Eng.  de  Dentro. _ 

KAÚMAN.V-OHIA  60  —  Ale¬ 
mão.  equipado,  3  800  ã  vis¬ 
ta.  Tel.  49-3 DDt! 

XOMlíi  Standard  1953  —  Um 
«ó  propríerArlu.  Vando  no 
estado.  Tel.  36-36');. 

KAISER  —  Vende-ae,  ano 
1932.  —  Dtlmo  estado.  Tra¬ 
tar  eibado  t  segunda-feira  A 
Rua  Bento  RH>elro  64.  Telc- 


perembro,  108,'catete. 
MERCEDES  IÍENZ  42.  em  ótl- 
mo  eatado  geral,  vendo  eom 
1OO  de  entrada.  Ver  na  Av. 
Suburbana.  9  991.  Ceacadura, 
MBROUH.Y  51  —  4  porta»  to¬ 
do.  lOOÇi .  a  via  ta,  1  400.'  fa- 
clllta-ae.  Av.  Monscnlior  F4- 
Ux.  323  —  Irajá.  Fisto  Vera. 
Cruz. 

MHRQURY  48.  4  D.  ítíT  Ver.7 
<10  nnunc.  —  Run  Oajuitanuu 


entregue 
seu  * 

Volkswagen, 


lhoe»  k  vt6ta. _ 

Miranda,  413.  Tel.  49-3777  — 

ZHIa  ou  Mário, _ 

KAISER  51,  4  portas,  óilmo 
para  praça.  c|  400  000.00  d» 
entrada.  Ver  na  Rua  Arqulaa 
Cordeiro,  em  frente  to  n. 


KAISER  1948.  grande,  esta. 
do.  vendo  ou  troco  carro  me¬ 
nor  valor.  Rua  Magolhíe: 
Castro  n.  300.  Tel.  29-2603. 
KAISER  51  —  M.  bom,  981 
mH.  Chavee  Faria.  236. 


JEEP  WILLYS  1900  —  Dtlmo 
estado.  Ver  sábado  ou  duran¬ 
te  a  «emana  na  Rua  Joio 
Rodrigues,  47.  Preço  1  800  A 


a  inaos 


confiança 


KOMBI  g:j.  üt  u&o  pnrticulixr 

—  Ac.  troen.  R.  Bamblna  n. 

~  Hor.  comorrlnl. 
KOMBI  ano  195Í».  K&tftdo  <lc 
nova.  Rua  Urugnnt  n.  j2C 

-  Cotlho  Noto, _ 

KOMBI  60»  Alncr.  Vcuclo  cm 


miaiuLuiuo.  uj.  convers.»  ií^íTaí — V — ^77íTT,7i  *  4»s^=“ 
troco,  Oordlnc,  Volkswaarcn,  \\  «SgJP**}0. 

DK.W  ou  carro  americano,  Lim», 

Tel.  48-3519.  120  —  Praça  do  Carmo. 

INTERLAGOS  —  VradiTõü  ’«•  — 

troco  por  Volkswagen  56-59.  ,?»  oc 

Tratar  Morquís  de  S*o  VI-  Jini’.LÍLm  Flita 

centc,  83  —  OAveS.  bet.h.  316202.  47-3178, 

INTERLAGOS  63  —  VendoT  ÍÍ°JÍA5.  53  ,°  P1».1»  i10' 

Ver  de  manhã.  Joaquim  Na-  \®  do  Rio.  Vendo  hoje. 
buco.  31»  —  Garaaem  trazer  mecânico,  lt.  Ba- 

T«ç  mrrr'i»-«  '  ..  —  Ribeiro.  00.  «n.  903. 

TSAnKLA  19üf)  —  Eiece-  rv  «i  "  -Aur 

t <s ,1  < o»  .1  .  p_  _  .  |  vJ  —  viilco  dono  —  Ott« 

1  -r  f5t*<loI,.~  Fr^Ç»  dc  mo  estado,  Cr»  6  800  000.00. 
ocnsiSo  —  linnnchunento  (segunda-feira).  Prca.  v»r- 
nte  20  meses  —  Av.  rrev.iyos.  soo,  la.o  ■  - 
Vargas,  .7  J4!l  —  T. '  " 

52-1641.  STAJCAK  S.  A.  — 

(Coneesslonário  da  Slmra  >'  vista.  Av.  Mcritl,  •  2883  - 

<1q  Brasill.  Vila  Kofmo». _ 

ISABBIj  SH.  Troco,  ÍAclllto.  WttíVS  1&61  —  Capo- 

Viso.  St*..  Isabel  Ui.  ja  nova  e  tranca,  nunca,  íni 

INTERLAGOS.  CÕNVEH-  no^KO^in*11*'1* 

SlVEL  X  TROCA!  Vendo  -  Bairro  Peixoto0'-  Cop.ci: 
um  novo  cl  1  800  km.  ou  bana. 

Iroco  p|  enrro  nacional  —  javeun'  1051  — 

27-1)01)0. _ em  ótimo  estado,  com  4  por- 

fZABBLA  1859/60,  novtsslmo.  tM<  funcionando  bem.  r... . . 

equlp.,  tudo  orlg-,  íac.  p.ir- c  tratar  nu  Rua  Domlclo  da  58-5138 


t.  equipado,  loor,.  |  KOMBI  «1.  de  luxo.  seis  por¬ 
ta»,  pouco  rodada,  vendo  ou 

_  tiuco  por  Sedan  64.  dando  a 

Particular  diferença.  Ver  Rua  Sorocaba 

nova.  só  |  n.  736,  com  o  porteiro,  _ 

KOMBI  61,  luxo.  6  pprt-a», 

■pnmlcruL-vx.  Biagnfflco  esta¬ 
do,  pouco  rodada,  negóeto  -•  7-— ,r, - 

Po.  direto.  R.  Frei  Caneca,  305.  M,suí* 

Arelio  troca  (Hoj»  e  ama-  Ll555_7.<NjJMumblJ _ 

Ithi). _  _ _ _ KARJIAN  GlilA  64  —  7  OOO 

KOMBI  64  —  OK,  luxo.  acêl-  fcm:a.lco®P  .ff,rQ.  tTCC0-  {ac- 

ta-ae  trocu.  R.  JoRo  Torqua-  -.™-  38-35-15. _ _ 

to.  147  —  Bom.  Arnaldo.  KOMBI  62.  ótimo  rstado.  — 

- -  _  .  and.  Fftuitõ.  KOMBI  59, Hem»  Standerd,  V"’Iíl,?,,.!.rclc0  F.or  m"ls 

Telefone:]  JEEP  WILLYS  62  —  ótimõ  c6r  marfim  r  cinza.  3  por-  ro  Zenha  rr  *in4 

•  >.  A.  — catado  conservação.  1  830  mH  bi  parl...  máquina  roror-  27 '  l|1,  <°-  w,cío* 

‘  “  ‘  '  . -  mída.  caixa  100";.  Pintura  M  , 

t  pneu»  novo».  Pode  trazer  luxo  61-02,  4  porta», 

mecânico.  Vende-s»  Cr*  1700  ;;  acne,  conaervqdííalmn.  — 
k  vista.  Ver  hoje  •  amanhã.  »«■  ''“Bem.  2  320.  Av. 

R.  Major  Majcarenha»  n,«  '-op-.  <93-21)3. _ 

503  82.  casa  2,  T.  Santos.  KOMBI  61.  3."  ocrlc,  1  B30 

73-  KOMBI  92.  ótimo  estado.  —  2?“;.  Ant6nlQ  M1'  ~ 

_ Vende-se  unrrnte.  nua  Ca-  St111"1.- - 

Vend«eiê  merino  13.  KOMBI  61,  nwllo  cto.  O’: Imo 

:  KÕMBI  -  V..  0  quilómetro,  “{fj0.»»™-; 

it  Vrr  Sfn')(liird  Vpriío  4  rlxtii  feltA»  liuirln  100, *i>  <ic 

■  -  -  ,  .')a  ff.?-»  moça.  Cr*  2  120  mil.  n.  Ma- 

-  -  — «H5; -  ria  AmMl.i  67,_TlJuca, 

55T7T-  KARMANN-OM1A  —  Alemío.  KAISErT'51,  de  praça.  VendD 
,,  u*.  ótimo  estado,  equipado  com  com  pequena  entrada.  Xstra- 
- '  Ver-  Isnlção  trannUtorlznd»  Hcrcl-  da  da  Portela.  135  —  Madu- 

\m.  llnc.  3  000  000.00.  Tel.  27-8347.  rslrn.  _ _ 

ã  com  KÒMRT  1900,  luxo.  eál.  Tm-  I.OTÀVAO  —  Vendo  ou  tTo- 
i'bom  Pvcãvel.  equlp.,  facilito,  Ruo  co  por  carros  de  passeio,  2 
inn--  Barão  de  Mesquita,  339.  lotaçóes  do  23  luxares  em 

Ver '  c  KOMBI  59.  de  luxo.  Mecftnl- ■  ÍÍISÍ?;  Rutl  lJrnnoÃ 

lri\  n.°  ca  30ó,.f-1  1  200  mil.  Saldo  A  !L . 1  n>>B-^.ünFicg’ 
com  o  pt.tzo.  Barata  Ribeiro,  147.  ‘  hOLP  321.  20  lugare» 

_ i  KOMBI  61  —  2>  Bírle.  ótf-  ,n0  C1  para  eolefilo  ou  ítr- 

—  plnt ..  ma  estudo  d»  conservação  —  ^ icíonc 

Flua  Vlsc.  Ver  •  tratar  t  partir  du»  11  Germano. 

Grojaó.  _  horas  —  Senado  Feder»  1.  LOTACAO  Mcrceile»  24  pas- 

V*— 'Vim-  KOMBI  Standard  1964,  vendo  «??•  JJ«g.-0,«i  "Umu  'Mado. 

.  nreclsan-  0  km.  emplacada  dlrotunen-  58-5(91.  _ 

iria  —  10  I»  em  nome  do  comprador.  I.OTAÇAO  M.UUHUS  57  — 
100  000.00.  financio  e  troco  por  Volks-  Vendo.  Cr*  2  000.  bom  cila- 
Jf.ua  Uru-  waj:on  198J.  —  Tratar  na  Av.  do.  Trator  p|  te..  43-HSUO  c| 
antlno  ou  Portugal,  18  fesq.  da  Av.  Srtq.  Mlrlan.  >-í  *s  12  lu. 


AERO  —  RURAL  —  GORDINI 
JEEP  —  PICK-UP 
Não  compre  sem  nos  consultar. 
A  vista  ou  a  prazo  oferecemos  as  me¬ 
lhores  condições. 

DELTA  MOTOR  S/A. 

Concessionários  Willys  em  N.  Iguaçu 
AV.  GETÚLIO  MOURA,  320 
TEL.:  259 


MECÂNICA  GERAL 
ACESSÓRIOS 
LANTERNAGEM  , 
PINTURA 

Compra,  Vende,  Troca  e  Facilita 


30-7034. 
MORRIS  *50 


, - -  —  Rádio  Imporá- ! 

ve*  —  AV.  Bríx  de  Pln.-i.  i:s 

—  Penbn. 

MORGAM^ÉSPORTE  —  Todo 
reformadu.  Vendo  ou  troco.  I 
Tratar  n»  R.  Pereira  Alves,  | 
u°  177  —  Cacotó_— _i.  aov.l 
MERCURY-  47  —  Ve: 
bom  estado.  Preço:  1 
k  vlata.  R.  Teodoro 
va.  1  01 6._ap .303 . 

MERCURY  51  —  CÕS 
cAnloo.  "■ 

38-8852 

MORRIS  10  —  Or*- 7 

—  R.  Cario»  Costa, 
Rlaobuelo. 

M.  O.  —  Esporte  52 


MECA  WAGEN 


AUTO  1’EÇAS  LTDA. 
KUA  BARAO  DA  TORRE,  55 


Vende-»» 


■ _ .  _  MBS) 

rodando  em  boa  Unha  eom 
apenas  Cr*  800  000,00  de  en- 

—  - Irad».  Tratar  na  Rua  da  F«l- 

ótlmo  Mtado.  Tel.tr»  n.“  1  077  —  Uangu  — 

M 11  ton.  _ 

rooãõóoõ  oeuL  kafjtan  loei.  4  por- 

,  ia  10.1.  equipado,  único  dono, 
com»  nóvo.  Bogarl,  70|101. 
OLÒSMOBÍLE  51  —  Vendo 
fac,  Enrr  700  nul  llu»  Calm- 

bc.  n_fl7,_Llns _ 

DNLTOS  TORD  48  —  Colegial, 
■a  59,  Vendo  financiado,  330  rr.ll  de 

T. _  tnt.-ada,  restante  a  combinar. 

dii.ii  -lbnhclro  Guimarães,  82.  Bo- 
taíojii ,  Daa_i!  is  14  horas. 
OMBUS  aiERCEDES  - 
11F.VZ  —  Bom  estado  bem 

. facilitado  -  Tralar  ICvanll 

yela°..“*rom  -  Xova  'CUdÇli. 

Ijvõõ  eat.  dxiòo.”  Ver  hoje  ltuj  OLOSMOBILK  52  Cornai*  86 

•  Leoprldlna.  141.  PleduJe  _ —  Troco.  Rua  Allredo  Pinto 

Tel.  43-3422^  _  ti.»  IL_«!I.  101. _ 

aiERCiniY'  1957.  mecãnlcõ?  OPEL  195!)'  —  «0  —  Ca- 
100', nóvo.  Ver  e  Iraiar  com  inloiirt»  nn  õllmo  estado 

Sf ‘ ™Lc-.-í'  torabem  enr-  na  Rua  Barata  Ribeiro  n. 

ro  menor  vnlor»  Hwa  Leopo*.-  *»  -n  ca<> 

dinn.  09.  c  21.  Ptedxde.  aP  _toUJí; _ 

MERCURY  51.  oT  radio.  3'^  OLDSMOBILE  19M.  Ven- 
mec.  I  330.  Te',  20-5149.  «B-sc  IloIIlaay  N.  —  todo 
MORRIS  ^SÍrvlço  eapeciRll-  «riflai,  c^ado  excepclo- 
zado  em  senil  Ru»  Bom  nn'-  Aeeita-*e  caminhão 
Poetor.  508.  Tljura.  »u  carro  de  menor  valor. 

MERCURY  1934  —  4  portas'  Telefone  32-7975,  Sr.  Au- 
mecau.  Ru»  JequlrlçA  823  —  (uito,  das  13  ãs  19  hora» 

Penha.  Troco.  Facilito. _ olubmobile  47  —  4  por. 

MERCURY  51  —  Mec,.  mã-  tax,  6  cll.,  todo  orlglml  de 
quina  retificada  ã  vista  Cr*  fAbrleo,  mãq..  plnt.,  pneu» 
1  550  000  —  Tc!  :  38-1577  ou  tudo  lOlKi.  ej  450  mil,  s.lltlo 

52-4035 _  _  a  enmb.  Andrade  Pertence  n. 

MORRIS  OXFORD  52.  nóvo,  s-t -94- _  _ _ 

a  vista  ou  financiado  10  me-  OLDo.MOBILK  Sodanete  48.  8 
se".  H.rio  tlc  Ubá,  438  cll.  c|  radio.  ü.b.  em  ótimo 
: .MORRIS  OXFORD  52  Ven-  eaüulo  iterai,  troco  por  Dau- 
du  oi  rádio  a  tóda  prova.  R.  Phlne  im  Morris.  Tratar  da 
Pórto  Alexre,  233,  »p.  102.  jámanllA  em  diante.  Tclefo- 

Enrcnho  Nóvo,  ne  48-Ü2P2. _ 

MORRIS  OX1-OR1J  31  UplUL.  ÒLdsMOBILE  67  Super  88.' 
lat.  *  mãq.  100'5,  a  vfst»  rm  perfeito  Mtado.  Telefone 
:  400.  Ver  amanhi.  Rua  Sr*.  36-123!.  Rua  Anita  Garlbaldl, 
CaroUhA.  6-A.  U-lna.  25,  com  aaraglsta.  __ 

#renCÉDÊS  BK\Z  1958—  OPEL,  Olímpia  32.'Ut|!Íty  - 
I Vendo,  220-S  —  ForraçSo!°l'““  ^“/.Vunni.SSa01*' 
preta’  "mpevâveí'10' Troco  õldsmõbhle  sã"—  4  porta», 

SlHsSíSÍaF  SST85AÇ8  &  SBK 

—  «nut  4457  *  12,  fcquliiA  ÓA  Rim  Milton. 

2Z-89o8. _  AvmrTA  nWFVnni.ET  — 


O  mais  lindo  carro  da  Guanabara 
Rua  Barão  de  Cotegipe,  364  - V.  Isabel, 


EQUIPE  SEU  VOLKSWAGEN 


E  pague  em  prestações  mensais  on  »  vista,  com 

10%  DE  DESCONTO 


I  .  -  — -F—  ry  M  Veil- 

|do  oór  irtlo.  eitoí.  vermelho, 
!  tuao  em  ótimo  estado,  ©nul- 
PAdo.  À  vista.  1  050  mil.  Ver 
itl.  Aimte.  Oom«i  Pcre.rr» 
Urca.  (HoiõaténslS  hi. 
MORRIS  õl,  b.  briUUhJ. 
ponttxm.  nmort.,  sobras,.  iá« 
;dlo,  Htit  Cabuçta,  c, 
\n:ôn:a.  í  lw. 

MO  52.  i  porta- 

imo  estado,  v _ ;w  „ 

oítrrta.  à  vtata  ou  fac. 


C  OMAUTO 

COMERCIAL  Oi  M1QUIN0S.  IUTQMDVEIS  iTDâ 

f&Ujxio  a»  AOMEMAA  O AllO 


Av.  Allánlica,  1  936  a 
TELEFONE:  36-3900 


19(14  —  CHEV.  IMPALA,  4  p.,  6  cll.,  mecânico. 
iyt)4  _  CHEV.  ImpnJn,  4  portas.  8  cil.,  hidram. 
19(14  —  SKODA,  cupê.  div.  còrcs. 

19G4  —  AERO  WILLYS,  clnza-gTOÍitc. 

1964  —  SIMCA  CHAMBORD,  ótimo  estado. 
19G4  —  VOLKS.  —  KARMANN-GHIA.  0  km. 
1902  —  OLDSMOBILE  F-85.  conversível. 

1BG1  —  FORD  GALAXIE,  coupé,  c/nr  cond. 
1947  —  CADILLAC,  4  p„  excelente  estado. 
COMPRAMOS  —  VENDEMOS  —  TROCAMOS 
RUA  BARATA  RIBEIRO.  135-D.  TEL.  37-7666 

ÍP 


- CHãVf  P2R9  0S 

BUJÕES  0f  ENCHIMENTO  E  DE 
ESVAZIAMENTO  DE  OLEO  SEXM- 
MOO  INTERNO  Dí  1?mni. 


IMPALA  Coupè  59  —  Vendo 
ou  troco  p|  oino  cie  menor 
valor,  recebendo  diferença  h 
vista,  Ru»  Gãrsou  Ferreira, 
esq.  e|  Ensenlio  da  Pedra. 
Rama».  Tel.  30-1673.  Ja!r. 
INTKRLAGOS  —  Vendo  cou- 

Ê6  63,  equipado.  Ver  •  trotar 
u»  Flsuelredo  MaffalhSea, 
144.  »p,  70e. 

INTERLAGOS  02  —  cõnvêrl 
»!vel.  tqulpadlaslino,  ótimo 
estado.  Te!.:  37-9349, 


^  CHAVE  PARA  - 
A  BOMBA  DE  6A50LINA 
13  ou  i4mm. 


Vende-ae 


II-  EXTRA- v  - - ^ 

fOE  VEDAÇÃO  :  CkAVI  PIRÃO  INTERRUPTOR  W 
MARIO  VW.  !  PRfStio  tl  ono  !A  t\ii>  mm 

.  TÊSTADOR  DE  VOLTAGEM  E  INSM- 
LACÃOEM  AUTOMÓVEIS  PARA 
CORRENTE  DE6E 120U  24  V01TS 


)._Guldo.  _  vlali.  Tel.  36-2437 
S  48  —  Fjtado  KÒÜBI  6,1,  fsUdí 
Cr*  1  milhão  Ultima 
:o  23.  Nilópnllí.  ml! 

INTERLAGOS  64  -  Conver-j  JEEP  WIILYS  51,  ólimo  esta 
sível,  pouco  uso,  na  garan-í^0-  rendemos,  trocamos  — 
lia,  linda  côr  Tel.:  25-5053.;  A*  Augusto  Severo,  292. 

ÍZABEUA 


árle  Vendu  3  c00  3  000  0DU.9Ü.  re-iantc 
Azul.  Alaulfo  de  Pai-  de  :00  000.00.  Trater  Hua  s 
,V1.  1174-E  —  27-2947  |  CrlitüvRo.  ::J2.  «p  2«  — 

jKO.MUt  —  Ultiimi  gerir.  :i  nor-  .Tel.  34-3293  —  Murlo 
!a«,  nqrtnha  rm  folha,  venda  loja  elelrioldude  :i.ira  s ulo- 
prlr,  tnelhur  oferta  mt  troeajnsóreU.  Vende-  e  em  ótimo 
I>Lr  Sedan.  Tratar  líeeunda-Jpcnta  da  Tiluea  „m  iw-j-i-e 
_  _lfelra.  Barão  de  sá»  FrnneUcoio  contrato.  Tel.  48-7504.  com 
JELP  WILLYS  59  ■  ui  Imo,  340.  TM.  38-4745.  ILimberti) 

d*te'pa’fiíí?  Ç?b,D'  vu,AC*'  KO>,,,l  —  19,il  —  l  750  LINCOLN "  48  -  7Su.  Pode 
uWu.n!-:í'  1  »»n  emas.  Tralar  e|  \»i  ienu  mecAuioo.  Bua  Samlm, 

JAGUAR  ->2  —  Veuue-..e  era  _  Ifaddat-li  1  n  1  a  -  71.  3 1  r,  J . _ 

bom  ratado  fanservacOo.  Ru»  «addutK  l.nho  n.  IU...  ~  ^  _ 

Unmluaoa  Ferreira.  123.  c.m-  KOMJII  67  -  Vr.ulr-Sr  em  ittTRO W5UTAN A  1 'i  L.aa . 
cadur«._Trtt:ar  naranUt» .  bom  estado  geral.  Ofrrias  Forj-o  53  —  Cr»  430  OOO.OO  — 

,u  |>  Fernando,  Leis.  43-09111  Ilua  Araújo  Leitão  n.  436. 

>la~  e  33-1449  (amanhã). _ Uh,:.  Nóvo. _ 

Av.  iCOMÍH,  (Dl  UnoV  estado  —  LINCOLN  40  —  Vendcm-so 

Aceito  earu»  •  exouraio,  poi-  peça».  Joaquim  Tãrora,  42, 

!.  aa  viajar.  Tel.:  52-2554.  Tool-  Eugenho  NOvo.  Ver  »eguii- 

co  ou  Arl.  da- feira. _ _ 

íom  KOMBI  1984  —  Stander  a  LLNCOLN  —  Ford  41  —  100 15 

□li  emplacai  em  nome  do  tom,-  --  Mãq.  ótimo  p/  praça.  Csvn- 

prador,  vendo,  aceito  cor-  danço  60  —  Tiuçio  4  r.  Preço 

TTT  to  tie  pt-velo  na  trancição.  a  oomblnar.  Kun  Domlngoa 

ott-  vvr  Tenente  Possolo.  4:1.  Sacar .  34  —  Bento  Ribeiro 

qualquer  provã!" Vrr^tra*»*  lãlTS  MASTÍNÒ  par»  Volka-  7— V*£acsdnilã-íelra. 

Ina  Hua  João  Alrarei  I)  •  24 _  waxto.  75  mm  —  V»n»Uard  LOTAÇAO  LP-221.  :iM0,  39 

Saúde,  eom  Omv  —  Tel  •  Renault  *  «.  Peugelt  —  Cl-  p*Mi*«!ro».  Mcu-opclltana. 

I'”  ‘  "  troen,  Bkoda,  Dauphln»  «!c.  V«ndí-.n  com  in!i  preçoe:  B 

Dueonto  em  <07,  —  Vital-  mT.hfiee  rom  3  e  309  por  mia: 
paite  S/.A.  —  Ar.  Mera  de  <  nillh.  com  3  •  400  por  míi 
SI  n.»  :>J».  Tel.  32-7185  o  B  tnllh.  A  vista  —  Hua 
KÓiÍBi  59  —  iftnde-Ve  «mã  IiH  ~  Abolição,  eom 

cl  molu;  64,  bem  conservada,  ^ratP.".°- _ 

PI  2  3G0  0MV0Ó  k  vlNt x  •  »cfl-  MOTOR  d»  Uhevri/.«-  :ir*  * 

**-£•  àòclo  p|  li: cu n  cl  re-  ouíru  peçns.  Vendo 

í>r«É*enU<ô*«  ou  c»p .  '1*11. Ur  Barata  Ribeiro,  147. 

lcl  .°?}’Tl0-  R-  ó»  Lap*.  129,  MERCED t»  19M.  gasollra. 
•  1003,  ou  AT.  Br*A  o»  Pio».  Crí  1  7IH)  k  vlsio.  Av.  vieira 


(AatiOft  GARANTIA  •  MELHOR  PREÇO  •  MELHOR  PRAZO 

1963  —  VOLKSWAGEN,  icdnn.  grenA,  ótimo 
estado. 

1963  -  DKW-VEMAG.  4  portas,  verde,  ótimo 
estado. 

1963  —  DAUPHINE.  4  portaa.  ólimo  estado. 

1063  —  SIMCA  JANGADA,  azul  e  branco,  mul¬ 
to  bom. 

1950  —  ARMSTRONO,  4  portas,  préto,  ótimo 
estado. 

AVENIDA  PRESIDENTE  WILSON  N.*  113-,\ 
(Em  frente  ao  Obelisco) 
TELEFONES:  42-8506  —  22-6876  —  82-9126 
AVENIDA  HENRIQUE  VALADARES  N*  156 
TELEFONE:  22-1944  —  RAMAL  11/1*  (r 


3  900  000,00  i  vista  ou  f|I  Jn  08  —  tXCípCIOl 
.  nanclado  a  combinar.  Te-  rjn  VpnHn  nu  Irnrn 
I  lefonett  37-2071  »  22-5367  °0'  venD()  ou  ''OCO, 

i>r.  Ariindo. _ Allánlica,  514  — 

IMPALA  64,  Coupé,  hidra-  wg  tfiuÃa  'ãái  - 
málicp,  8  cil.  Vendemos, 
trocamos.  Av.  Augusto  Se¬ 
vero,  292. 

INTERLAGOS  63 «I  —  Ven- 

-Í‘,ÍS.  «0UPê.  vam#  metolleo, 

.0  000  km.  estado  nôvo.  Ru» 

Professor  Valadares  n.«  48  — 

| °rAJeú.  Tel,;  M.9BÜ9 

INTERLAGOS  64  —  Conver-  *ar-  5l 
,  sível,  0  km,  pronla  enlrega.  -f<m* 

Vendemos  ou  Irocamos.  Av. 

Allánlica,  514 -leme. 


RUA  MACHADO  COELHO.  18 
TEL.  52-7722 


D.D.Tize  seu  AUTOMÓVEL 

NO  LOCAL  —  NA  HORA 

SOMASE  47-1733 

RUA  RAUL  POMPÉIA,  6-B 


VOLKSWAGEN 


Capa*  —  Hudius  —  Tranca»  —  Tapó- 
tes  —  Bodas  Tala  Larga  —  Antena  Tniffl, 
niilomriUea  inovlciade). 

VENDAS  A  VISTA  E  A  PRAZO 
MECÂNICA  ir  REGULAGENS 


'Souto  366.  Tel. 


chuelo,  383 


R0TEÍRÍ 

L 

iUTOMI 

DINENS 

3BILISTA  | 

i  c 

guia  prático  do  motorista  o  | 

há  sempre  um  BOM  NEGOCIO 

^  naCREDI  CAR 


üuanAutcr 


Jornal  do  Brasil,  Domingo,  18-10-01,  5°  Cad,  —  7 

■  ^  ,i'hIMCA~»,Í<H(>  —  Vendo-*»  • 

aaSã^v  ■  -  ■  --  .r  máquina  retlrteeda,  preclían- 

|  |  Mo  lanterii.ucm  e  pmiuiu. 
11  Or9  r.jQ  II. '.L  »  vlMft.  Tcleío- 
—  —  il  n»  4.1-4,1311,  amanlií,  tio»  13 

Wk,  /ffl  |  |  |8t  nhlOm. 

r*  M  B  BK  :  l  BTUDBBÁKBU 


Peugeot  ;oj,  s: 


duwmobii  b  íui,  mo,  *  P, 


Mimo  «nouo.  Pneu»  um-o»  i 
huii  Xavier  Leal,  13/J,  Tale-! 
ÍUe  47-31UI.7. 

PllUGEOT**  34  —  jatdTnalrã. 
multo  bonito,  Pintura,  e»tn- 
lamento  motor  tudo  nOvo,  ata: 
M  h«.  II.  Oto  Alencar.  13. 

„  PÃOJtAílD-OÍin»PSni  1933  — 
(II-  Do  4  p.,  riu  lo  «to.  Vendo 
i  300  OoO.OO.  Rua  Pataaaudu. 

ata,  ui.  102. _ 

~:a  —  2.»  dono.  Tu- 
O  mrlíior  do  Rio. 
Traga  mr cínico  »  qulrer, 
domingo,  das  0,30  «ti  lth. 
e,  também.  durante  «  toma- 
na.  Ru*  Teotflnlo  d«  Brito 
107 -A,  aaqulna  d»  Praça  »al- 
mont«,  cm  freuta  *  JOkoI* 

Chllo  —  OI»  rl». _ 

PKÕGBOT  43  —  Km  Mimo 
«todo,  rídlo.  ar  condiciona- 
do  «to .  Plrangl.  377  —  Ol orla 
PLTMOUTll  32  —  Impaoáv*!, 
um  «0  dono,  desd»  nôvo.  A 
vlat»  I  ISO  000,00.  Rua  do 

Blsno.  67cB  —  Joio. _ 

PÉÜaEOT  02  —  303  —  Vrr  • 
tratar  Humaltá  331  —  *01. 
S*r(tlo._l  330  i  Tl«ta. 
PLYMOUTK  FÍtrl  59  —  Ven- 
do  ou  troco  por  carro  naoto- 
nnl.  Mttdo  dc  nOro.  Preço  J 
mllhôe»  e  qulnheuto*  mil. 
Rua  do  Catei*  100.  Telefonei 

38-1340. _ _ 

PLYMÔUTH  38  —  Ver  a  tra- 
tar  na  Rua  llutnaltí  331  — 

403.  Berílio .  3  300  á_Tt«t*. _ 

PEUGEOT  —  lBS3~«m  Otlmo 


bieliiúr  cíerln.  tina  HMboee 
rí*,  a),,  102.  Ceecadura. 

[)pm,  oiv.  M.  ui  o  mu.  nu» 
Álvaro  do  Miranda  37? ,  *0 
i  i  ■  I .  facilito,  29-4433. 
bi.nsMoiui.E  47  —  Hidra- 
íw.lloo,  4  porta»  —  Corroía  I 

Puir*,  120.  _ 

ÚLDSMOÍHLE  39  —  llollldayi 
—  4  porta*,  utdo  nOvo.  Pa:- 
tlculor.  Vendo  urgente  »  vl»- 
lii  nu  truro,  Kua  do  Mllloiiu 

jWag.lOl. _ 

OÍBL  Òlimpln.  31  —  Com- 
plotameme  retormado  em 
ofloln*  prOprla,  pintura,  cro- 
mugem,  dealii  semana,  mo¬ 
tor,  wtofstncnto  itc.  com 
apentu  100(10  Jtm  de  uno  — 
Vendo-eo  »6meme  a  par¬ 
ticular.  na  Rua  mrardn  Ma- 
oliatlo.  30  —  Sáo  Crlaldvío. 
ÒLDSMOUILR  4»  —  Paril- 
culer.  renda.  U.  Stquttr» 

Campo».  283  — JUorUrU. _ 

OPEL  OLIMFÍÃ  —  Vendo  em 
otlnio  evado  por  1  420  mil  * 

'  Vista.  Rua  Cirno  Mala,  J1  — 

Maler.  _ _ 

Üt.USMÕBILi:  —  F-63  —  .. 
1902  —  Comimcto.  noutro 
portar,  mecânico,  ar  quonto 

•  (rio.  vidros  Ray-ban,  rlillo 

•  pneus  orlglnnlx,  documrn- 
tsçío  em  ordem,  em  estado 
de  n&vo.  Tintar  com  o  Dr. 


„ . . .  CHAMPION 

1M0  —  Venda  em  nerfelto  en- 
I  tudo,  todri  eauinado.  Biu>e:  .- 
,  |i*00  000,00  á  vista.  Tratar 
|i  Rua  Condo  ds  Bonfim,  3331 
j|  303.  —  Heemona. _ _ 

j  SIMCA  61  —'Excelente  es- 
lado.  Vendemos,  trocamos. 
Av.  Allânllca,  514.  leme. 

I  BIMCA  CHAMBORD  81  — 

|  Vende-so  lodo  equipado, 

I.  pnuur  novos,  banda  branca. 

|  Otlnio  ecludo.  Vor  o  tratar 
il  na  Rua  nguelr*  do  Melo, 
i  130- A  —  Segunda-feira. 

I  *  STANDARD  B  —  Prelo  a  Moo. 

tnáq.  rottf.  e  tudo  lOOíl.  — 

,|  Podo  trazer  mec&nleo.  Vdo. 

I  700  mil  i  vista  ou  financio. 

Tel^Sfl-5012. _ 

„  SIMCA  60182  —  EExcepolonai, 

I.  tranca,  rddlo,  b.b.  2  380  A 
'i!  vista.  Sr.  Jo»4  Custeio.  FOa- 
|  to  Amendoelm. 

I  SIMCA  TUFÃO  -  0  km,  oíe- 
!  j  recemos  o  melhor  preço,  c| 

|  grandes  facilidades  de  pa- 
I  gamento.  Aceitamos  o  seu 
j  carro  usado  como  entrada 
P  dando-lhe  a  melhor  avalia- 
i;f  ção.  10  cores  diferentes  a 
sua  escolha.  Tel.  48-4787. 

iSljfCA  59  —  Vrnde-se  ou 
*||  Iroca-se  por  Volkswaren 
|  ou  Gordlnl.  Rua  Conde  do 
Racpendl.  23.  sp.  803.  fla¬ 
mengo.  Tel.  45-0850, 


1’  E  <;  A  s 

odore.  0  rl!„  4  p„  hldr.  Vendo  peçns.  motor 

dr.,  dltcrenclnl  •  suspensflo,  enrburador, 

aircaças,  Intnrlns,  írtsos,  Riatle,  portw  etc. 

Demoeriltlcos,  «66.  Teltifonc:  30-4406.  Aureo.  I  ponti ao  m 

_  cio  novo.  t. 


AGORA  VOCÈ  PODERÁ  COMPRAR  A  LONGO  PRAZO 
SEM  JUROS,  O  SEU  AUTOMÓVEL  1964 

AERO-WILLYS  -  GORDINI  -  DAUPHENE 
AGÊNCIA  HUGO  DE  AUTOMÓVEIS 

REVENDEDOR  WILLYS  /'wN 

Rua  Mariz  e  Barros,  774/776  {WUtYSj 

TELEFONES:  48-7454  e  34-9316  — ^ 

UM  PLANO  DIFERENTE  PARA  VENDER  A  MUITA  GENTE 


SIMCA  TUFÃO,  eero  km 
AEItO  tVII.LVK,  zero  km 
VOIiKSSVAGEN,  iero  km 
DRW  —  Bel-Car 
VOI.KS4VAGEN,  aupeiequlpado 
SIMCA.  eor  verde 
D  KW.  sedan,  coral 
OLDS3IOBILE  88,  4  porta* 
CHEVROLET,  Bel-Air.  4  portas 


Imp.  Tijjiiea 

1964  —  AERO  WILLYS,  0  km. 

1964  —.VOLKSWAGEN  —  equipado. 
1963  —  HILLMAN  —  4  portai,  nòvo. 
]  962  —  FORD  FALCON  —  Cupê, 
equipado. 

1962  —  VOLKSWAGEN. 

1962  —  KOMEI  —  Estado  de  nôvo. 
1956  —  FORD  —  4  portas,  mecânico. 
1954  _  PEUGEOT  —  4  portas. 

FACILITA-SE  ATÊ  18  MESES 

Rua  Conde  dc  Bonfim,  426 
Tcls.:  48-2783  e  54-2815  <p 


Conversível, 


_ _ PONTUO  31  _ 

peque-  dns  13  h  em  diante.  Trav,  de  novu,  38  mil  Km.  Vendo 
Flrmlno  Malafala.  n.  80,  Del  CaatlllO.  3  000  mil,  ralilo  a  combinai 
Olaria.  PARTICULAR  compra  d»  par-  ou  troco  carro  peq.  R.  Ca- 

_  tleular  carro  Sauphlne,  Oor-  buçu.  116.  Uns.  ate  *s  131» 

)i.  1830  dtnl  ou  Volltswaaen.  anos  60  49-5880.  3, «-(eira  o  dl*  todo. 

a  63.  dou  de  entrada  Cr»  ..  RAÓÍÕ  Chevrolet,  vende-se 
1 400  009.00.  saldo  a  eombl-  43  000.  Rua  Martins  I.a,-;c,jJS 
nor.  Telefonsr  sábados,  das  An0  g,  _ 

VLYMOTITH  58  —  «  eilín-  R?‘ MontTne^õ 

dra*.  mecânico.  Vendo  ur-  . _ 

(ente,  oportunidade  —  R.  üÜRAL,  1003  3>  aèrle!  esto 
Escobar,  91  —  Sio  Crlito-  famento  vermelho,  pneus  bons 
vin  —  Telefones:  34-6200.33  mil  Km.  tudo  original  - 
e  31-6056  —  Sr.  Josá.  Eventualmento  posso  facl.t 

_ _ _ _ _  1,  n  rt-,<»i,»l  *»7fl  duran 


ótimo  es'. 


SIMCA  50.  âümo  «itRdo,  8A5 


SIMCA  usada  e  outras  mar¬ 
cas.  Compramos  à  vista.  — 

Cia.  Cipan.  Av.  Pres.  Wil- 
son,  ÍI3-A. _ (B 

SKODA  —  1300.  ano  55  - 
Perua.  tníq.  retlf..  pneus 
plnt.,  (Orro  tudo  lOOÇi.  con 
500  mil  a/  a  eomb.  —  An 
rtrade  Pertence.  34-304. _ 

BIMCA  o"í.  com  rtdio  perfel-  _ _  ..  _  _ _ _ 

to.  Cr»  I  600  mil,  aaldo  a  mo  eetado.  pneuj  novo*.  — 
prazo.  Barata  Ribeiro,  147.  pl-eço  de  2  650  mil.  TelefO' 
SIMCA  Chainbo’íd’113.  última  ne  46-9938.  na  part.  da  :na 

sírie,  cOr  canela.  3  tlncron.  nhá^ _ 

equipado.  nidto  americano.  skODA-440.  em  bom  es-.sde 
óllmo  rntndo,  vende-»*  avls-  nlm  Joaquim  Falbsrej,  395 

,**•  L1OOan(0<>Te'rM-'838O  BKÕDÃTSS  -  Venda  urge  o 


RURAL  64  —  Compro  em 
troca  Dodge  M,  4  portas,  me- 
ístrada  do 


SKODA  37.  íoor,.  Vendr.  Ru» 
Ublratí.  111  —  niKtendpolIa. 


do  urgem»  á  vlst».  H.  unn- 
dldo_Mende-,.  263.  ap.  8Q3._ 
K.YMOUTH  30  —  Mecanles, 
pequen»,  4  portas,  rádio  ori¬ 
ginal,  átimo  esiado.  RU»  d» 

PartíBsrcm  1C5-A . _ 

PONTIAC  51,"  Catalina.  éti¬ 
mo  estado.  Troco,  facilito. 
Vise.  St»-  Tsobel  46. _ 

rEUOÉOT"'33  FxcemclonM 
cslAdo.  730  roll.  enir.  46-6830. 
PEUGEOT  _  401  —  Vende-se 
em  enado  de  nOvo,  sornemo 
a  vlst.s.  Ver  e  tratar  na  Av. 
Ru!  p.irbtva  n.  350.  com  0 

porteiro  Clóvt*. _ _ _ _ 

PONTIAC  39.  dr  pr«.  bo*.  !« 
rali.  cm  fri-nte  o  portío  13  do 
1  at-trácAB*.  no  borracheiro. 
PEUGEOT  32  —  203,  cm  ex- 
cepetentl  estado,  vendo  ur- 

pente  — ■  Tel .  33-4964 . _ 

PÃRTÍCÜLÂR  vend*  Aero 
wuiy»  8-  com  0  Km.  como 
r.ova,  mio  emplacado.  Preço 
5  700  k  TL-t.l.  Ver  e  IraUr 
,  de  manl:A  Rua  Sousa  Lima, 

334.  com  Sr.  Luís. _ _ 

rÊÚGEOUT  403  —  Impecável. 
Vendo  R  Gomes  Caruelro. 

54  —  Porteiro.^ _ _ 

PONTIAC  1036  —  Mecâni¬ 
co  de  4  portas,  todo  equi¬ 
pado.  Facilito  —  Telefone 
1  34-8337. 


clinica  beltcelmo, 

Tlndlba,  2  004. 

RÁDIOS  —  Vend 

ciando,  marcas  _ . 

Motoradlo.  garanti»  p!  13  me- 
«cn  a  assltincla  tácnlca  pró¬ 
pria.  para  todos  carros  na¬ 
cional*  Instalados  o  antena 
de  chave  demais  acessórios 
em  geral.  G.  Plnhrlro  Piros 
Acessórios  p]  Automóveis  S-A, 
—  Mstrlz  na  AV.  Mem  de  SS 
n°  239  a  Filial  Av.  Gome* 
Freire  n.«  740-A.  Tel.  32-3349 


PLYMÔUTH  52  —  Particular, 
4  porta»,  I00"i  d»  conjerva- 
eío.  mec&nlco.  8  cilindro»  — ! 

_ _ d.  ^  Tratar  n» 

Rua  Figueira  de  Melo.  439, 

_ 5  7:.  Manuel  —  Póíto 

de  gasolina. 
rKUOEOT  34-303  — 

100';;,  bem  con-erv.. 
d  lo  —  Cr»  I  350  000,00 
S.  Fco.  Xavier,  503.. 


mo,  IIIOV.TV  IV,  V” 

Rua  Ltcerda  Coutlnho.  53 
ap.  302  —  Copacabana. 

PICK-UP  Jeep  S^SSí®-1S®:!^md“í»“à,,:vit». 
co  p|  capto  «la  pnifielo,  — 

nal.  Pwo  ou  recebo  ToiU.  _  .  p._ 

R.  HAddoek  Lôbo.  117.  Tel.  com  0  -Br 

34-637S.  _ _ 

PEUGEOT  303  —  33.  bom  es¬ 
tado,  rendo  ou  troco,  prele- 
rír.cla  nactonel,  baee:  1  250 
mtl.  Pontes  Correia,  133-302. 

Tel.  53-3302. _ 


Motor 


PKUOEOT  303  —  53.  vende- 
, se,  1  300  á  vista.  Rua  da  La¬ 
pa.  257  ap.  12  —  32-5081. _ 

IpLYMÒÜTJÍ  49  —  Vende -se 
Isemlnnvo  mee.  4  p.  8  cll.  dos 
pequenos.  Ver  Uu*  Afonso 
Cavalcante,  n.  180,  falar  com 

Carlos . _ j 

PEUGEOT  —  Jardineira  — 
Ver  Rua  Luelo  de  Mendonça, 
n.  48.  Tratar  segunda-feira. 

28-3019.  Sr.  Ulisses. _ 

PONTIAC  1947  —  Cemp*.  me- 
cán.  Rua  Jequlrlçà,  «33  — 
Penlia.  Troco.  Foclllto. 


AGORA... 

Financiado  s  /  Juros 


ROVER  1951  —  Em  átimo 
pslndo  Facilito,  na  Rua 
Alexandre  Calara  n.  153  -| 
ap.  403  —  Grajaú.  Te]e-[ 
fone  38-6309. 

R.  DAÚPHDfE  80.  última  i<- 
rlc.  Vendo  Otlmo  est»tío.  — 
B.ue  de  Or»  1  500  000.00  á 


RURAL  64,  pouro  rodado,  ra¬ 
dio..  tranca,  ü»»i>ete,  chave 
geral  completaniente  novo  — 

Tel.  34-6378. _ _  _ _ 

RURAL  WILLTS  1081.  4x4.  — 


-  38-2167.  Flno^Osto.  Guatemala,  131 

SIM  O  A  CHAMBORD  61  —  |sKÒDa"~ÍÕ58  otlmo  astado,  4 
Vende-re.  bom  estado,  motor,  portos.  1  650  mil.  facilitado», 
cl  10  000  qullOmetroí.  Pneus  |nim  Araújo  Leltío.  910,  »p. 
novos,  bateria  nova.  Ver  na  303,  c-qulua  Ru»  Cabuçu. 

Rua  das  La_ranielrs.r_318,  0..|STANDARD-yA!iolrARD  ,0;a 
Mec.mlc»  Laranjflrtis.  '  _  3(0  mn  4  Vjjia,  ru»  Arau- 

mtl  á  vista- _ _ ho  Leltáo.  910.  ap  203.  esq. 

STANDARD  VAXGUARO  — R.  Cabuçu.  Uns.  Preço  unl- 

Ano  49.  Vendo  retlílcádo.  R.leo. _ _ 

do  Matoso,  17,  np.  1.  Telelo-  J  àl‘MC  A  1  200.  1952  —  Vende- 

no  38-0409, _ _ _  _  se  Otlmo  estado,  Cr$  900000.09 

STUDEBAKÈR  Champion.  de!a  vista.  Ru»  Leopoldo.  151. 

1952.  6  cll..  4  portas,  meo.,  up,  302^ _ • 

0!  rádio,  rm  Otimo  SIMCA  1862  —  Tenho  ura 

fÜ5rtC!?\ti?tlMV20  G*a-  nôvo,  3a.  série,  lodo  rqui- 
«mdCentro  I>a»lo.  Aceito  troca  e  faolr 

IrANDAttP  VAXÓUARb  -  |jjtn.  Ver  na  Rua  do  S«- 

100'  »,  Vendo  tln.  R.  Cunuma-  liado,  3 .9. _  ■ 

ma.  72.  Pontinha.  O.  Cruz. . srxitiA  63  —  Stncronlrada  — 
8TUDBBAKF.R  50.  todo  equl-ip-r.ador  Vergueiro  372-201. 
pado.  pneu»,  rádio,  tudo  aá-IsjMCÃ  CHAMUORD  TUFÃO 
vo,  4  portas.  —  Vrnde-M.  “I—  Vcndr-fC  com  3  200  quT.0- 
Preço  a  comhlncr.  ver  se-  n-.eucti  rodado»,  eouipado.  pof 
gunda-fctr.i.  P.,  Leandro  Mar-  C,H0  multo  abaixo  do  valor 
tlns.  20.  G.u  anültr  M  »0“  —  real.  Venda  á  vista  aceltan- 

Tel.  23-5302. _ _ dn-re.  norára  um  VolKswagen 

StÃlCA  63  novu,  3  cicios  —  G3  n'.l  d*  como  narto  do  t>a- 
Vende-se  ou  troca-se  por  ca-  immento  Av.  Prado  Júnior, 
rolnháo  ou  auto  da  menor  181.  sp.  201 .  Tel.  87-7241.  ... 

valor.  Ver  c  tratar  na  Av.  ytMCA  —  wré  —  3  Andorl- 
Menrlqun  V»l8rt»re*1_141j _ Iplias  —  único  dono  —  esto- 


Rodns  tRlu  larga  cromadas  e  pintadas  — 
Rádios  de  diversas  mareas  —  Capas  de  Napa 
_ Tapetes  —  Sobrearos  —  Calotas  —  Tran¬ 
cas  de  direção  —  Bngsgltos  —  Painéis  de 
Napa.  —  Espelhos  laterais  e  internos,  bifocais 

_  Volantes  esportivos  —  Alavancas  Porsch 

legitimas  —  Silenciosos  Caslraco  —  Reídrço 
de  pãra-choques  —  Forra  ção  lateral  em  di¬ 
versas  c&res  —  Lanternas  trazelras  etc. 

"O  QUE  SEU  CARRO  PRECISAR 
NÔS  TEMOS" 

R.  SAO  CLEMENTE,  145  —  TF.L.  46-7402  (P 


VBl.  Hl-Fl,  3  alto-falantes  — 
Vende-se.  70  mtl.  Tel.  30-2542 

—  Samuel. _ _ 

RURAL  6Õ.  Traçáo  4  rodo». 
Vendc-se.  perfeito  estado,  to¬ 
da  equipada:  rádio,  tranca, 
roda  livre .  2  500  mil  —  Ru» 
Santo  Amaro.  28.  e/  PatdO; _ 

RODAS  TALA  LARGA,  croma¬ 
das,  pintadas.  Acessórios 
em  geral.  R.  Garcia  D'Ávi- 
la  n.  66-C  —  Ipanema  — 
I.C.A. 


3'ON’mc  —  Vindo-sa  Pon- 
tloo  hldramátlco.  em  perfei¬ 
to  catado,  ótimo  preço.  Ver 
r  tratar  na  Ru»  Adolfo  Ber- 
K-tmlni.  253  —  Eitg.  d»  Dentro-, 
PONTIAC  CÃTALINA  55 
_  Cnlcn  dono.  equipado. 

CrT  2808  —  Tel.  36-2778. 1 

PEUGEOT  sã  —  crs  1  2W0  —  I 
otlmo  estrdo.  —  Rua 
Am  (Tico,  166,  ap.  114,  Blo-I 

00  n. _ _ _ 1 

PONTIAC  CATALISA  51. 
3  lindas  cores,  ótima  apa¬ 
rência.  estofamenlo  novo. 
ótimo  de  mecânica  e  lata - 
ria.  Vendo  com  Cr$  700  000 
de  entrada  e  prestações  de 
Cr$  88  mil.  Ver  e  tratar 
na  Av.  dos  Democrático», 
371.  L*  andar,  às  ?as.,  4as. 
c-  6as..  das  16.30  ns  18,30. 
ou  sábados  e  domingo»  p| 
nianluL _ _ _ 

PEUGEOT  52  —  Ótimo  esta¬ 
do.  Vendo.  Rua  São  Fco. 


PEUGEOT  52  —  ótimo  esta. 
do.  pintura  nova,  máq.  ou», 
pensáe.  tudo  100%  —  1 301 
1  Av.  BdJton  Passo»,  15.  Ualna 
PICK-UP  64  —  O  km  —  i 
partir  de  3  83*  —  Gu»tavo  - 
Tel.  38-6830. 

PICK-UP  M, 


_  Teugeot.  tudo 

nôvo,  urgem».  8  vlst»  ou  10 
mesn,  Rar8/>  de  Ubá,  438. 

PÕNTÍÃÕ  5Í-2,  Cataltna.  lm-  co  p>  Volksvrtgen.  iCombl  01 
pee.  Vendo  urg.  Ru»  Ama-  DKW.  Hoje  Tel.  57-9372.  So 
ral.  81.  tel.  58-4735.  após  as  -unda-fotra  na  Av.  Rio  Bran 

13  horas.  _ _  co.  156.  « -  504.  c/  Osny. _ 

PLYMOUTll  1952  —  Vendo,  RURAL  ltW4  4s2.  ‘rom‘  5  n. 
mecânico,  príto,  estado  et-  km  rcxle des,  turva,  equlp, 
cepcloual,  meu  u»o  particular  fendo,  troco.  fau.  10  meses 
há  6  ano».  R.  Marlr.  e  Bários,  Rlafbutlo.  388. 

920.  Ca*ft  Mlltctl  Plftno». _ _  WlwKf 


RENAULT  —  JUVA  —  A.  — 
Vendo,  camioneta  ÍCOT». 
—  Fnlar  c/  Múrlo.  RUa  doa 
Li<rrinJ^lrna  n.  lt  loja  R. 
PENAULT  52  —  Mo.or  tVn l. 
vrndo  rm  bom  c.v.Ado  Rva 
Vinilantr  Serafim  40.  Jacaré. 


Al.  Bariío  cie  Oliveira,  582 
São  Paulo  —  Tel.:  51-5562 

Não  compre  nem  venda  seu 
automóvel,  sem  antes  consultar- 
nos.  Os  melhores  preços  para  auto¬ 
móveis  nacionais  0  km  de  qualquer 
marca. 

VENDAS  —  TROCAS 
Preços  pari  revendedores 


PEÇAS  —  Vendo  plnhllo 
coroa  GM  de  Chevrolet  eeml 
nova,  preço 
vendo  39  mil. 
valcántt,  14214 
de  FAilma_— 

PÒNTIÀC  54"  _ 

gelo.  forrado  a  couro,  vetado 
Ide  zero  Km,  Pela  m|  oferta, 
RUa  Min.  Viveiros  de  Castro, 

41-B._ _ 

!  PEUGEOT  —  Vendo  pára-la- 
■  mas  dianteiros.  58-2937. _ 


*RUttÀmif*  em  geral.  Rua  Visconde  de 

o.m,r  BalfI°  Pirajá  n.  524  —  I.P.A. 

conversível,  rural  63,  novíssima,  4x2 
"  com  rádio,  faellllo  e  troco 
—  Rua.  Joio  Silva.  74  — 
Olaria.  Tel.  30-0366, 

RURAL  61  —  Èatadc 
va,  últlm»  oírle.  I 
nlal.  Cr»  3  400  990. 

Siiena  Pena.  29.  aob.  Telefo¬ 
ne  4R-1368  _ _ _ 

_ RURAl  1964  —  Zero  km. 

Mb.!V»Ê':  Com  garantia.  Preço  exccp- 
i7—  Ruícir-  cional .  Tels.  26-2363  e 


comb.  JM  de  Maio  n.  23. 
RURAL  WILLYS  IMI  —  Von- 
dc-ce  cm  bom  e^lado.  Ver 
e  trntar  nn  Rua  Paulo  Bar¬ 
reto,  ifl.  esquina  de  V.  TA- 

trift,  177.  _ 

RENAULT  47.  Motor  diantei¬ 
ro.  450  mlt.  Eotr.  Intendente 
Masalhát»,  75,  P06to  Enso. 
Praça  RENAULT  Juvaquaue:  ven- 
dena-so  peça»  avulsas  do  mes- 
mo.  Av.  Xlaracanfi.  804. 
RURAL  WILLYl  82  — 

1  250  000  —  2x4,  equlp.  Sal¬ 
do  a  comb  Troco.  R.  S. 
Francisco  Xnvler,  342  —  Ma- 

rncanlL _ _ 

i  SIMCA  TUFÃO  04  —  3  050  000 
—  Na  garantia,  equlp  Sal¬ 
do  a  comb.  Troco.  R.  S. 
Francisco  Xnvler.  312  —  Mu- 
racanO 


As  excepcionais  qualidades  do 
VW  meiecem  as  excepcionais 
facilidades  de  nossa  seção  do 
peças  e  serviços, 

•  Mio  da  obta  ao  preço  tabelada, 
seja  qual  fòr  o  tempo  exigido. 

•  Peças  rigorosamenlo  legitimas. 

•  Garantia  total  nas  peças  e  serviços. 


PLYMÔUTH  1P38,  Belvedere, 
hldramátlco.  100rr .  Vendo  * 
vlst».  Ver  Rua  Tonclrro»  n. 
194.  Tratar  52-3413  —  Elmo.^ 
PACICARD  Clíper  47.  4  par¬ 
ta».  bom  estado,  serre  P»r* 
j,r»ça.  vendo  hoje.  barato  — 
Accllo  TV  como  parte.  Ver . 
R.  WMhlngton  Luiz.  esq.  dei 
Mem  dc  S5.  na  bane»  de  jor- . 

pTymIIüTH  54.  4  porias^5 
Mecânico,  vendo.  Av.  Mem 
de  Sá  n.  225  —  Valle.  _ 

PEUGEOT  '203-52  —  Biulpa- | 
rio,  tnrto  íunelnnantlo.  Faci¬ 
lito  »'.ó  13  h.  Agenor  Morei¬ 
ra,  Bd.  e1  7,  Ar.ilaral. _ 

PONTIAC  50,  4  porta»,  todo. 
equipado.  Perfeito  estado  — 
Ti.  Bonsuce.Mo,  468.  Ver  2.*- 

íeira. _ _ 

PEUGEOT  403  1960  —  Bom] 
estado,  equipado,  financio  e 
troco.  Ver  Av  Copacabana, 
876.  caraRem,  com  Eugtmlo. 
PLYMÔUTH  41  —  Vendc-se. 
2  portas,  conversível,  Otlmo 
estado  geral.  Tratar  hoje  te! 
43-5911,  ou  «manhí  52-9735 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 


Automóveis  Ltda 


VECULOS  S.A. 
Rua  Bala,  1223 
Tol.  28-8360 


mffil  —  Chevrolet  —  Est.  sero,  Sedan.  4  porta», 
línil  —  Aero  tATlIy  —  ót.  estado,  f.  cotiro. 
luóO  —  Chevrolet  Bel-Alr.  Sedan,  4  p.  nôvo. 

1058  —  BulvK,  Super,  4  pt«.,  Otlmo  estado. 

1958  —  Clievrolet  Impala.  2  portos,  nóvo.  * 

1937  —  De  Souto  —  *  pis.,  vudo  original. 

1957  —  Morcury  —  4  portos,  estado  geral  100%. 

1U36  —  Pontlao  Catallno  —  Estado  nôvo. 

aflãS  —  Ford  —  4  portas.  Mecftnico.  Tudo  da  fàbrlc», 

1952  —  Da  8oto  —  Sedan.  4  portos.  NOvo. 

rltAlA  DO  FLAMENGO  N.*  19t-A.  (P 


! SIMCA  62  equipado,  ót.tno  ^,lf  _  1(l,0  _  54  M0 

icstado,  2  900.  Rua  Bor8o  de  _  K6„Q  _  vende-se  ho- 

icoral.  16,  ap.  803  Fia-  jp  ou  n;uinh»  pela.  molhof 

menRo. _ _ oferia  aclnm  de  3  700.  Tele- 

STAXDARD  48.  4  cll.  m.  eco.  fone  32-2483. _ ; 

bom  est.  480  mil.  R.  Mac6t.ro  gnlCA  .^j  com  ^dlo,  ca- 
Francisco  Braga,  319-404.  ate  pi  napa,  pneus  b.  b.  no- 

áa  15  h.  _ vos,  com  seguro  o  todo  o 

SKODA  50  —  Vendo  eoonv.  equipamento  necessário.  — 
maq,  retificada,  estado  geral  Vendo  ou  troco  por  VW. 
100'i.  Rua  Mal.  Bittencourt,  Tiatar  na  Ru»  Raul  Pompála 

13S '  —  Rlachuelo. _ n.  152,  ap.  005  —  com  An» 

slMCA  43  —  Vendo  Otlmo  cs-  tonto  Carlos, _  . 

8-8087.  AH. _  SENHORES  PROPRIETA- 

“  *  ' r.  1 C 3  —  Promovemos  8  ven¬ 

da  do  seu  corro  sem  qual, 
um  ....  .quer  despeaa.  Dispomos  da 

Teodoro  da  BII-  nmpln  loja  c  cletuomos  o 
negócio  cm  tempo  recorde 
~  Xavier  n.  378  — 
Osvaldo.  , 

“7  —  A-7$ 
,2  metros. 

4  por:  as,  j  Urgeitlc, _ Tel.:  28*0934. _ _ 

Vendo,  arclto  IspJicA  gg,  j  jlncroa,  19  000 

~  -  :. _  49-6499.  1 

1>rnç “  I STÃN7JAR  8,  vendo,  freio  » 
- -  oli^o,  A  vlata  CrS  «550  000,00» 


COLABORAMOS  COM  A  CAMPANHA  00  TRÂNSITO 

CORRA  MENOS,  VIVA  MAIS 


REAVALIAÇÃO 
DO  ATIVO 

PRAZO  PRORROGADO 

Orientam-se  contadores  em  grupos  limita¬ 
dos.  Executnm-se  lodos  os  cálculos  e  ttimdros 
pura  íirmas,  Informações  na  Consultoria  Eco- 
llámlcn  e  Tributária.  Av.  Rio  Branco,  185.  2.°. 
conj.  227  —  Edifício  Marquês  do  Herval.  Tele¬ 
fone  32-6751.  tRecados  para  contatos).  IP 


STANDARD  Vang.  1951  com]RIOS 
radio.  Otlmo  estado  geral  ven¬ 
do  urgente  pela  melhor  olcr- 
ia.  Ver  Htia  Tccdarz  --  SI- 

••a.  4U4. _ _ _ _ 

1  STANDARD  VÁNGUAUD  30. 

.coiil  radio.  V.  ..J: 
iv.lt.  Rua  Cataláo 


aaiocai 


—  —  —  . Kj  “(1<I  FCO. 

VrnJu  nroco  080 ~ — —  - - 

■■  9.  Telefono  SCANIA  VABIS  113 

—  Carreia  de  13 


RÁDIOS  PARA  AUTOMÓVEIS 

A  ÚNICA  NA  ZONA  SUL 
Vendas  —  Instalações  —  Consertos 
Casa  especializada  só  em  rádios 

RUA  SÃO  CLEMENTE,  195 

TEL.:  26-8214  (] 


•  STUDBBAKER  52, 

I  Champion.  " 
oferta,  Rua  Comte.  Cordeiro  K-ov;i 
de  Farta,  46.  ap.  301.  Trrç- 

da  Bandeira. . . . . . 

SÍMCA  60  61.  e«ndo  exccp-  finãncindo  a  combinar.  Ru» 
rlonal.  único  dono,  25  000  Luelnd»  Barbosa.  25  —  Qutn- 

l;m.  equipado,  tudo  original,  uno _ ■ 

I  Vendo  pu  trm-o.  Kajman  c,TANI)A-RD  vaNGUARD  51, 

I Ghla.  Tel.  37-6435. _ rom  r4dl0  Vcn(lo  [  mlL 

BTUDEBAKER  52  coupê  todo  Rlla  Coudtssa  ds  Relmontq, 
I original  com  radio  motor  V-8|>oo.  ap.  302.  Eng.  Nôvo. 
mecânico,  vidro  raybati,  R.  sni[CA  CHAÍtBORD  60  — 
.Passo  da  Patrla  n.  100.  DU-  ,  250  mlti  fl/  D  ,(ld0  dentro 
que  de  Coxia».  Pôs. o  S.  Do-  Troca-ce.  R.  Ma- 

mlngofu _ _ _  rts  e  _Borr<».  72.  P.  Band. 

SIMCA  63  X  VOLKS.  62/63  SIMCX  RÃLLTK  64  —  Nôvo, 
'  —  Troco  pela  melhor  ofer-  Eluipado.  Vende-se  ou  tro- 
a  Ru»  Teodoro  d»  Silva,  407.  M.ÍB<  Vcr  nft  Rlli  du  La. 
ItoI.  38-2,55.  Br.  Nó.tgn. -  rameira.- ,  144.  Sr.  Darcy. 


iis,  frisos,  camisa»,  pUtOos  RURAL  64  _  0  ):m‘.  a  "partir  i  1 1  r  v.t  çq  CJOC 

!C.  —  Auto  Peças  Sáo  Ja-  de  4  000  —  Oustava  33-6830.  1  llJjJÊlj  _ 

‘"iÍÍ?  —  R,Jâ  3io  Jxhulrlo  ruuXl  60  —  Excelente  esta-  SIMCA  JANGADA  1963,  Vtnt- 

rt-.rtâx — = -  do.  eq..  e!  rft-jlo.  2  280  mil.  co  dono.  equlp.  Vendo,  tro- 

'XCK-UP  Ford  F  100,  60,  nô-  quIUídbo,  10T1,  Rp.  101  co,  ír«f.  10  Rlachue- 

o,  apenas  12  m.  km  rodado».  —  jt^ü.  lo.  MB. 

Fvi»  ?p£í  SIMCA  CHAMBORD  1963  - 

jal^n.  U  —  POeto  Shell  —  óe^Ovo.  Vendo  licenciado.  —  3  jjc  #  nOVinhó.  EalaT  Rlia 
PEUGEOT  303.  1952,  Jardl-  RtlHAL  WILLYS  —  Derem-  D Í3S  da  Cruz,  1 7 0-A .  Tfil.l 

lJg!  29-6098'  Rua  Barão  de  Bom 

b^aUohu,1°'  1M‘  s-  AU  Retiro,  1 115.  Tel.  58-5485. 

PLYMÔUTH  49  -  Vendo  lm-  RENAULT  32  -  Camloueui  glMCÃ  CHAMBORD  1903  1964 
do  conv.  Entr.  Or9  800  mil  e  t.VI»  reformada.  Facilito  com  com  jj  ooo  km.  Impecável. 
10  de  70  mtl  Av  Princesa  480  mil.  Acrlto  oferta  ou  Voado  8  alst».  Tratar  com  c 
Isabel  388  cl  22.  aob  Dona  troca.  Rua  Aquldabí.  748  —  Dr.  Srr-.ü.  Tele.:  32-9193  t 

Sueli.  87-7039  Lins. _  27-8240.  _ 

PBUGÉOT  51.  Otlmo  estado*  RURAL  lW^excepclonal  ei-  STANDARD  VÃMGFARD  - 
8  vista  ou  financiado.  Av.  tado,  1  dif.  Vendo,  íae.  peq-  Vendo  camioneta  ttpo  Jsr- 
Pres.  Vargu,  331,  ap.  203  —  rarta  ou  troro  carro  menor  dlnelra.  2  porta».  Tudo  eu 
Caxl«s.  valor.  R.  Baronesa  da  Uru-  perfeito  estado,  morar  100", 

PICK-UP  WÍLLYe  61.  Vendo.  guMana.  121,  c'  IT.  t.ln*.  Sr.  Ru»  Jardim  Botânico,  097-1 
Ru»  B»río  da  Me«qult»,  765.  Adelino.  —  Dou»  I.UI». 


22-2532.  Dr.  Milton.  Pode 

traier  mecânico. _ 

PONTIAC  57  —  Axul  e 
branco,  4  portas,  tine.  ul- 
nlomátlco*.  Impecável,  Cr$ 
4  600  mil  a  vista.  Telefone 

36-7659. _ 

PONTIAC  47.  facilito.  Ver 
Estrada  Velha  da  Pavun»  n.»  1 
979.  Inhaúma.  Tel.:  22-3803. 

de  segunde  a  xexta-fQlra. _ 

PLYMÔUTH  47  —  1  300  000. 
ô-.lmo  fitado.  R.  Uberdade, 

23  —  S8o  CrlxtOváo.  _ _ 

V*ONTIAC  —  4  portos,  8  ci¬ 
lindros  mecânico,  ôtlm.j  estu¬ 
do.  1948.  CrJ  800  mil  i  vlst» 

—  Tel. :  38-0493. _  __ 

PEUGEOT  IÓ53  —  Vendo  k 
visl»  ou  financiado.  —  Rua 
Cova  Ferrar  16.  Ria  Com¬ 
prido. 


servicos^antuTizams 


Vendemos 

3  GORDiNIS  1963 
2  JIPES  WILLYS  1962 


para  servir  bem 


GARANTIA  —  REVISOKS  —  PEÇAS 
LEGÍTIMAS  —  ACESSÓRIOS 
Plnno  de  manutonçto  de  acõrdo  com  a  fá¬ 
brica  para  assegurar  o  melhor  rendimento  do 
seu  Wlllvs  —  Rua  São  João  Bntisla,  75.  —  Tele¬ 
fone  46-9512.  IP 


Tratar  com  o  Sr.  ZEZINHO,  na 
Rua  Antunes  Maciel,  115.  (P 


Venha  ver!  Agora  na  GASTAL  seu  Aero-Willys  a  PRAZO,  sem  JUROS,  sem  DESPESAS! 


RUA  CAROUNA  MÉIER,  34 


TELEFONE  29-5305 


VOLKSWAGEN 


mBcanica 

OPXCINA  -  •  r'- 
bspecializada 
Rua  Coração  de  Maria 
n.°  70  —  Tel.  29-6677 


agora  no  mêier 


'.'i.'  i  i,  i.  - ■  •  i  . .  Ch« 

Vrule:  MMO  —  Vst  e  tratoa*  n 
nuA  .J-  r  dui  Jlel*.  J  flij. 
VTiNDK-SK  cniniuhAo  Fon 
M«  lOO* . .  Froco  trato 
iM  fim»  Jajkmiim,  310.  ttlcii. 
' cl*»  (lo  ARluC|Ui)ltíiio.  17  e  li 
|  VOt.UHWAUl.N  Hl  —  *+0c 
I  rriutjimio.  ci»  vi  o  cio  um  no  cl. 
Md.  IL.  Tíoonru  il. 


YOLKMVAGKN  ÜIOU/OV 


VOLVO  AO  —  Fuxmo.  Wn 


5ÍMC  \  TITAO  _  lCsiailu  feTANUAfín  AU,  nullo  oihtl*  PROOÚ  niftl  Ford 

rvmiòlnn  il  1'rofii  do  uon-  M*d»  PIMIMI  ÍIOVCM.  U.  I),,  útl-  clrtn,  llltpocâvcl  Csl.iCl 
rnu  óuuio  vendo  Iroro  fae.  cie  inlliur  e  um  nsr 
nlilu.  Unam  lamrnto ale  .11;,,,  i;,s  j;qi.  k,  VUcond*  *ie  lloalenicu  por  carro  i 
meses.  -  Av.  rri-s,  «  a  riras,  smK,  j,  ,,t>ri  ,5,  <10  iu  praça  do  imo  r 

J, Tr‘-  Km':  ",  S ;'{*  aüici'  M .  locio  iicivo,  crí  . .  fl}:  'lí p*m0  aei  1 

CA  S.  ,\.  (Coiicrsslonnrio  ii™  úuoo.uo.  Troco.  II.  fren-  U|L  .1.» 

«litSIniea  do  Buril).  [cinco  llugónlo,  ii-ki, _ ÍIRÒIlülfll  —  0N1 

tiiÜICA  Í85B~—  líXCflcilTi  SKODA  Oiuvi*. 'l  MO,  »I<1.  (li  Vcmlo  Mll  linm  es 
caindo  —  Prcco  de  ocasião  •>  km.  Vendo  barato.  Utisen-  conservação  7  unlli 

-  Fl.iMiclimC.t0  níS  s8|í*{  “•  ricMciulm  Pau.aren.  n.  cedeu  Hein  I.P-321 

meses.  -  Av.  ITcs.  Varga»,  Ü2í: - çnila  MelropnUUm 

3  HO  —  Tel.:  52-lflll.  —  alMCA  #3.  ciiamii .  ótimo  e».  nabarlna)  com  31) 
(SIMCAR  S.  A.)  -  Couces-  todo  1011».  eis  ililOo  mil  ou  nas.  I ralar  com 
«lonórlu  da  Slme.i  dn  Rra-  troco  Vollu.  aoincs  Ojrnel-  na  Av.  \  cne/uela 

ro.  120.  »p.  .02,  l>.  8.  Cupic-  Praça  .Muna. 

«nt?T-ina<i - _ _ VOLKSWAGEN  86 

“JKÍ?-  ?1,l Ti.  HttiOA  n AT.i.YK  imn 1  —  veu-  mâ„  —  Vendo  cu 

ratado.  1  reco  de  ocaslfto.  d0  empado  20  mil  km.  —  nienle  nõvo  e  Iran 

Financiamento  alo  2(1  me-  pelxoto  —  Teln.:  S2-032T  e  ,n  llliri, 

eea.  Rua  Almirante  Cocra-  23-7 ma  -  acft.-felr*. _ Slrerâo  i-ólílô  <"1 

jie.  173  —  Tel.:  48-2003  —  taUNUS  1053.  equipado,  nó-  ,.i,tl?iií’ 

SIMCAR  S.  A.  —  (Con-  vo.  Vrm.  António  Cario»,  pl  rjr*  1  iflO  MO  Oft  d 

vr'rr,°  da  Simcil  do  Sfofis&r  ™t0  Amonü0*'-  1 

siImCaToBS — “i  |'»“  cprle í  TRIÚMPÍI  *32,  b»«e  SM  rotíT  ®-  Mjruelrrdo  .Mn 
SIMCA  1004  — _  (1.*  Srf1*)  tp|.  37ma20.  341,  ap.  701.  Copi 

—  Excelente  estado  -  Pre-  õnírunti  aj  _  Veude-M  —  VÒUíãwÃQÊN  82  - 

VO  de  ocasião  —  Financia-  Bl)0  mll  c,;{,ú0  ótimo,  nua  nirle  unod.  83).  Cm 

mento  ale  20  meses.  -  J\v.  pi„,  Mnrallulcs.  711 -D.  km  —  Vendo  pl  2  pi 

?»•  TAXl- Capêílnh».  eompütã  '«•  Rua  Coneelh.  1 

S2-1641  —  SIMCAR  S.A.  vende-se,  Rua  L,uls  Ouricei.  ®B.  *P'  80l.__ _ 

I Concessionário  da  Slmca  37  —  Terra  Nova. _ VOLKS  11)0.7,  equlp., 

do  Brasil). _ _  TROCO  Cadillac  50  31.  eon».  0  km.  Vendo,  «reco, 

BTANDAR  S,  48  S30  mll,  An-  R.  Dr.  Alfredo  Darceloc.  202.  n’ lv*'S .  Vrr  Rlarime 

tonlo  Reao,  541.  Olnrln.  Olaria. _ _ _  VOI.KSWAOKN  03.  I 

- - TÁXIS  Cnper.ulin  ir.nm'oto.  Suprreciulpaclo.  nove 

SB  VOCC  PREOISA  de  Um  pslmlo  do  novo,  11o  33  423  —  Um  —  3  230  mll.  A 
carro  •  peiita  i)  ter  eondlç.  vendr-te  R.  n.irtolomcu  MI-  cie  Pronlln  u.°  Ü30-A 
llmme.  venha  conveisnr  co-  .  »OT  ...  30, 

nonco  t  veri  posslblltd.  de  s.TgF^êÃi^r?^a  '  VOLKSWAGEN  60,  3 

ter  s|  carro  mie..  usacL.pllU.  FA3U  OAPLMNKA,  NÔVO  —  ... 

p  revia.,  em  multo  menoa  Vendo  por  ICO  000.  cl  mesa  unnrlci.ca  a  Vicia  nil 


«Orle.  s/ltlÁo.  tmpec-.lvrt,  r/  13  W0  km 
,-eio  km.  roiiipletameme  no-  ou  20  4530, 

vo.  empermiuipadu,  0/  r«*iv\V . 

tilo.  antena,  tnuic.i,  capes  cie  Tr: 
clirullr.  c .dilua,  pitu  dr  luso1 
a  nro  cie  luso.  cttlotaa  crci. 
muciiis,  a  pneu.  novoa,  cario 
dr  um  td  climo,  soldo  rni  110- 
coiiihiu,  Vrmlo  mil  3  40i>  OOÜ 
11  vi, ,'o.  Sr.  ItflUt,  48.203#,  — 

Uiiirnte. 

VKNDKSI-Si:.  urgente  — 
llinlgr  4H,  llinl-iiii  ‘\ 
iillino  raluiln,  eqiilpiiilos  p 
tr.ibulliar.  —  'Irai 
Camilo,  Porlii  Crls 
Hrusll,  liamos. 

VOl.KSU  AOr.N  84 
km  — 
meses 

liado  das  2  ãs  I 
Dmningo  dns  14  às  IX  ho 
rus. 

Voi.KSWAOEN  «:i  —  fcl 

lima  serie  —  Vende-se  2  M>  ;i«) 

Itlols)  em  perfeito  est.ulii  valho, 
de  coniervnçüu  —  Todo  voi.Kl 
ttiuipamrnln,  incliislrr  rã-  deide  1  130  mll. 
illti.  Ver  e  trotar,  na  Rua  drnlro  de  r--  powi, 
tVasliIngleii  l.uir,  77.  com  n,  MsrU  a  liurroa 

Sc.  Fcmumlo,  em  horário  nimd.  _ _ _ 

comercial.  VKNDO  ursent» 

rn.iiviru  rv  '  Opel  53,  trotar  Fj 

\OLKhnAOhN  IU.  cera-  cvUrv  ian-A,  Sr. 

mica.  Vendo  c|  nullo.  ca-  um  do  Ouvemndi 
pas  najia,  veilf-vagetii  mu-  voi.KSWAGtíJ  03 
dança  móvel,  descarga  ca-  aiòvo.  V.  borato 
elraco  c  vidros  Ray-Ban.  dc  Abrauies  28  - 
Ver  na  Rua  Padre  Allguc-  VU.vdkm-m:  doVi” 
linliii.  74  —  Calumlil.  10  umrltcdics,  em 

SDICAR  S.  A.  -  (C'..níes-i«t»“m»l;  ícelo 
sliinúrlo  (la  Slmca  do  Bra-  ÍB» 


çjlj.fj,  j  fi  ()0*BliJO.  AlM 

!  VOI.K-SVVAGKN  84,  rtru~~  VBNUE-aB 
ITioco  macule.  Ver  tlomln-  Copçlmlia, 
no»  Ferreira.  207.  —  Telefone 
|:i«-7r,4fi.  _  m>  ««»  "" 

!vOÍ.K8  «il  mi  #4  —  Troei  ais  13  llor 

I  Mercrtlen  38  a  f.nt.  38-14M. 

!  VOI.KSWAÔKN  02  —  B-oita-! 
riu 1  ciilar  fslotln.  Aceito  troco.  — j 
t  .tua  Goulo.t  o.  41.  sp.  lOl.i 
J  Tct  i  28-2(133. 

...  iVKNbÜ-SU  1'urd  P-100.  l‘|Ck- 
‘  ’  up  80,  nova  .  Ktln  Hamuel 
- 1 Oiilmsrtçj.  4.  Tel .  48-5070. 

í  iiiiiuclailoH  cm  10|taUo  eqillpodo.  rãrlo. 

Tel  311-1111:19.  Sn-  elo.,  tudu  0  Icm. 

Iniras  —  IMalA  de  lcnml,  83, 

Ildltlclo  Kxeelrlor. 

VKNDO  Fiat  1100  e  um  4á- 1 VÜÍÜbCi' _  _ _ 

a  111  lios  Ifun.  prcrlaaudO|(le  mn  tò  dono.  carro  rn%n 
reparos,  flua  Plamtuhi, i,>  Rua  Soma  Aguiar  22.  np 
vioenta  de  Cur-,403  Telefone  30-4031  pin, 


VOLKSWAGEN 


j 

VOI.iKSWAOFN*  '.Vi/nu  -  ca» 
pi\n  nn-iu  c  :.ultp.  una  CoikIa 

ivjuíimi  :  m.  t«i.  m-jiit. 

Eitii.iUu,  15  tt.i  u.  üjmirijiu,  A 
»i-,  13. 


:  2  000,00 
4  000,00 
k  4  OOÓ.QO 
1  900.00 
1  400.0G 
700.00 


Calha  de  aço  , .  .% 
Estribo 

Espelho  latçral  .  .  , 
Bate  pé  ......  ’. 

Protetor  emblem^ 
.Protetor  escudo  ! 


VOl.KSWAOEN  82  — '  Rodado 
apenas  31  000  km,  com  ríuiio 
c  mnl:.  rriulpamcnioai  vemio 
ui  a  vista,  urgente.  —  mu 
Ci, min  i| p  Boil/lm.  30  302 
VUMCHW ACiLN  ÍD04  — '  V«n- 
<lo  ou  troco  por  carro  dn  mo- 
utir  vnlor  liarão  de  Me.uiui- 


VOL.KMWACIKN  UI  -  Blnc>„ 

_ _ _ _  novliiho.  2  380  mll.  —  Riu 

VKNDO  Volicswaarii,  00.  p  83,  SBo  Carlo»  150^  Eihlclij.  _ 

. .  '  - ’v  IrnilM,  VÒLKSWAGBN  Õ]  —  Oom- 

1  7j0  noo.oo.  |jjo  meu  uso.  pago  m (5  CiS 
lado  do  2  3001130.00  8  vista.  Telefone 
120-83.17,  Sr.  ACIr. 

VÉNDE-SB  Skoda  ÕõtBVÍÁ  01 


.  :.ii 

.VKNbn-SE  Pontlae  tOJl  eni 
bum  r  ueda.  Suburbana  n.* 
n  720 -A 

VOLKStV  \OE»  a"  —  Alemão 
—  Ti.  lf.l.  03,  0(|Ulp.  t-.OTl- 
uho,  1  300  mll.  r  o  j-iililo  a 
com’)  71  de  Maln  n  1 
VOMl.-V.  tal  ••  <n  — '  Equl- 
p.idci  —  Pr.ica  Eivonho  Novo, 
,,  11. •  -  Pu. 10  Bahia  1. 
VKNDH-8M  carro  Plymaútti  35 
-  I.iit.icíii  lluha  Mndurelra— 
Fontlulm.  F.v.rnda  Iiucndrp- 
In  M.ic.ilhãt»,  ii«  020. 


QUANTOS 
AERO  WILLYS 


FORAM  ROUBADOS? 
Colocação  especializada 

t 

de  trancas  contra  roubo 
SISTEMA  SEGURANÇA 
ALAVANCAS  PORSCH 
2200,00  • 


iis  12  horas.  K  durante  a 
semana  a  qualquer  hm-a.__ 
Vr.NDE-SK  Cônsul  54  — 
ruckard  4(1  —  Aiislin  49. 
Telefone  30-737C.  Sr.  Ma¬ 
noel. 


—  CiunlnuMn  Fnril 
Mullvo  ifinipiou  ca- 
1:11.1  3!.  riu  Cnrpcit- 
.  Abolido.  —  DI11 


CAPAS  de  NAPA 

,  35  000,00 

VARIADO  SORTIMENTO 


TIJUCAL 

•  •  í 


Gr  ti). AÚ. 


;ta.  4tí, 


AERO  WILLYS 

TRANCA  CONTRA 
ROUBO 

P/2600  28000.00 
i.RADÍÕS  TRANSISTORIZADOS 
RELÓGIOS  DE  DIREÇÃO 
•  SOBREAROS  GOMADOS 

'CAPAS  DE  NAPA 

....  2  " 

MÈê i  ■  protej  a 

COLOQUE  O  1 
ES  TAC  IONAMENTO 


VIER-  '  '  'VOLANTE  ESPORTIVO  '-V'-  -oJRANC 
W  '/.PAINEL . DE  NAPA 

/Xv  CAPA  DE  NAPA:é^  ’  ^ 

;  t  x  .T.ipaíalemal^tóp?:. .r.A:--VV^ ,>>CAF 

«i:  J''í:RÁQrOSrTRANSlSTORI2AtíOS  MitíRXÒE  FR< 

'  BUZINAS  eietròpneühnáticas 
/BOBINAS  transistorizadas 

CORRA  TRANQUILO  ’  .  •  CINT.O-DE 
COM  FILTRO  CROMADO  '.l-  ^txSALVA  > 


^;.|^DIO%TRANSISTORI ZADOS.pK/ 

«tóSlràslClOSO  GASIRACO 

VOLANTE  ESPORTIVO  LAIíQO’ DA^A- 

CAPAS  DE  NAPA  .  4  Tw 

TAPETES  BGTAF( 

'  :  •  ’  CRADE  DO  MOTOR  _  _ 

O  QUE  É  SEU  4  RO  D 

ESPANTA  LADRÃO 
DENTRO  DAS  LOJAS  RÜA 

BAMBINA,  164/ 

LOJAS  A  e 

ESPELHO  BIFOCAL  |; 

CROMADO  E  GRANULADO  ,  ' 
(P/Volks  -  Acro  -  DKW  -  Gordtni) 

LIMPADOR  VISÃO  TOTAL 

CALHAS  DE  VIDRO 

CRISTAL 


VOLKSWAGEN’  Alem  Lo,  total-  VOLKSWAGEN’  63  —  12  000 
mente  traneformado  pnru  62  km  tc.-Ua.  Supereoulniilo,  — 
e  niüfo  e  ir.incA  «lemRes,  3  200  k  vLMa.  Rua  òà  Fcrrel- 
forraçfto  dr  tiapa.  pcrplanaa  ra,  96,  ap.  503.  Te!.  47-1*278 . 
s/aroi,  relógios  etc.  Duvido  VENf>0  Nash  Rambler  53.  cu- 
haver  mais  nôvo  e  equipado.  0  6vo  _  57.5703, 

Posso  fucllttar.  B.  Mana  Atua-  */«  * * 

II-  u 7  Tltiirn  VOLKSWAGEN  OI  —  aincro* 

LvcA-iVi.-.Vui» — s - nlzado,  ótimo  estado,  napa, 

VOLIvSW  AC.H.S  03  —  Aisul  ridlo  atc  Superequipmlo  — 
Çqulpado  ^tmUioTo  —  ?aciUt0  pmc.  Bui  Alml- 
12  SOO  km.  Vende-se.  —  Ruajrftnte  0avlio  2a.  Tel.  20-2254 

T?lucÍ  “  ‘  VENDO  -  Troco  Ford  F-1W. 

gnàfoTri  1847  -  V  „vun;r.lM..  caml0neta_ _9  pa«..  aço.  6 


VOLKSWAGEN  1D62,  3.»  a 


Mais  4  HP  —  Maior  arrancada  —  Maior  ren¬ 
dimento  —  mais  economia,  com 

KIT  C/  2  CARBURADORES 

AGORA...  FILTRO  DE  ÓLEO 
C/ SERPENTINA 

A  nmís  rocente  •  perfeita  Invenção,  pura  % 
lubrificação  superperfeita  do  motor 
Completa  linha  d«  peças  e  acessório* 
ncgulagons  pelo  famoso  preparador  de 
carros  paBr  corridas 


PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 


|  v  VÕLKSWÃGÊN  63  -  031o.  c 

í  IVOLK5WAGEN  60.  81,  82  e  banda  branca,  equlpadisslmo, 
,|  83.  Finnnclo.  Resende,  16. _  3  230,  facilito,  hoje  23-0330. 

|  VOLKSWAGEN  1964  —  5u- 
perequipado.  Troco  e  facili-  SÍÈ  slUiST». 

ln  p  Haridnrlf  Inhn  ^70-B  guelra,  amanhã, _ 

IO.  y.  ndOOOCa  LODO,  j/u  d.  VOLKSWAGEN  84,  com  4000 

VOLKSWAGEN  1082,  com  ...  km.  Equipado.  Ver  ílua  üe- 
14  000  km.  Vendo  por  CrS  ..  nnral  Argolo.  100  —  São  Crls- 
,2  750  000.00.  H.  República  do  tóvfio,  ou  aceito  troca,  com 
1  Peru.  330,  ap.  101. _  o  Sr,  Dias.  _ _ 

vende-se  um  Volkswagen  VOLKSWAGEN  usado  e  outras 

IIHII.  adaptado  para  1982.  em  FUkhJnHWtn  UjdUU  C  UUII01 

li  marcas.  Compramos  á  vista 

I  i?SipS:sfo^A3SÍS'0ía*.  Cia.  Cipan.  Av.  Pres.  Wilson 

]|,  vier  n.  303.  ap.  301.  Maraca-  n0  Hl. A  18 

i|  I nã.  Vnr  no  local. _ •  n-  1  IJ  ”• _ «J 

I  iVniKSWAfiFN  A4  rnm.: V°I-KS  tó  —  Reríra-re- 

VULklHAUtn  04  L0IT1  |  rontmdn.  Ideal  p1  taxl.  Crí 

plefamenie  nôvo.  7  500  kmltsso  mn.  \v.  Henrique  va 

I  ,  ,  .  .  .  .  lindares,  esq.  de  R.  Mtalili- 

t  rodados,  cor  cinza-prala,  lo-  no  dn  Amarai,  d  íui  vr.  i 
I  jdo  equipado.  Anlena  invisi-,.™  ,'u,z  a,é  Ã*  n'3#  h0 
i  «el-  Verdadeira  novidade  no^^s^^jSJÍJ 
Brasil.  Vendo  exclusivamaiv -,v#r  e .tratar  n,  Hoddoci 

,  .  _  .  Lobo.  360.  nib_  30_L _ 

•ê  ^.r  VOLKSWAGEN  63,  supereq. 

i  3  S  ^ Troco.  Ver  2.a-feira,  Telefo 

na  Rua  Alm.  Saddock  de  Sa,  ne  25.0394 

120,  com  0  porteiro  Tel.  vol,ks7"g3  ^Toti«  cquip 
47-6529.  17  990  km.  Ünicn  dono  - 

_ _ _  3  250.  R.  Lopes  da  Crui 

VENDE-SE  um  ônlhua  L.P.  1 _  Mèier 

321,  ano  1900,  Carroçaria  Boml  - 

i  Amigos,  em  útimo  estado, [VEM AGUE L  GULIATII 
máquina  retificada.  Tratar  p/’ 1959  —  Est.  de  novo.  ear 
'tel.  38-2811,  por  favor,  tSr.,ró  de  melhor  aenhament 

Bráullo. _ e  nparêucia  do  que  o  na 

Volkswagen  1963  —  Novu,  elnnal.  Preço  de  CrS  ... 
S°JS.J1l0#?LÍLn>  Cr$  •V",",'  1  850  009.09  ã  vista,  na  í 

3  3COOOÜ.  Tratar  seguuds-fcl-  „  «■>  _  Telefone 

r»  Tel  S7-7411  —  Sr  I.ln-  ieieionc 


VOLKSWAGEN  1982  —  2.» 
sírle.  aanl-sOlfo.  todo  equl- 

Sado,  pouco  rodado,  pneus 
.  !>.,  ainda  original,  conser-l 
yadiãalmo.  Tel 26-9237. 
VOLKSWAGEN  04  —  Vendo; 
ou  troco.  Facilito.  38-0614 . _ 
VOLKSWAGEN  81  —  Vén- 
dc-uc  por  Crj  2  300  000,00.  — 

Tel,  36-3133.  _  _ 

VOLKSWAGEN  1903  —  Ver- 
I  melho.  tcjdo  equipado.  3.4 
milhões.  Ru»  Aroxá,  333.  — 

Tel  ■  38-2789. _ 

VBNDE-SÊ  Jeep  Wlllys  1963 
c/  carroçaria  do  aço  em  óti¬ 
mo  estado.  Preço  Cri  2  000 
mll.  Ver  na  Rua  dl  Lapa  u. 

.254-101  a.  Tel.  42-8333.  _ 

VENDO  VolkiWagcn  83,  Ulti¬ 
ma  serie.  novo.  aupcrcqulpa- 

do.  Tel.  36-0997. _ 

I  VOLKS  *81-02  —  Vendo,  t.» 


Rodas  cromadas,  tala  larga  —  Jògo  38  500,00 
Capas  dc  Napa,  de  1.*,  10  mm. 

Copaciibana  .  38  000,00 

Limpador  visão  total,  par  .  7  000.00 

Velas  alemãs  .  80.0,00 

Polidor  Carnu  .  1  400,00 

Dentadura  de  baiano  .  2  500.00 

iParol  de  milha  com  suporte  —  9  000.00 

Friso  da  canalela  modelo  de  luxo  3  000,00 

Alavanca  Porsch,  colocada  .  3  000,00 

Lâmina  de  pára-choque  .  9  000.00 

Calota  llpo  corrida  .  2  500,00 

Calota  tipo  Alvorada  .  3  000,00 

Calota  c/  escudo,  buzina  em  còros  2  500,00 

Tranca  do  capot  .  8  500.00 

Platinado  Bosch,  alemão  .  2  200,00 

Cebolinha  do  óleo,  alemã  .  2  000,00 

Condensador  .  350.00 

Sobrearos  anodizados.  Jógo  .  6  500,00 

Lateral  de  Napn,  costura  eletrônica  32  000.00 
Roíôrço  para-choque  c/efast.,  Jógo  15  000,00 

Silencioso  original  .  0  500.00 

Silencioso  Casiraco.  4  saídas  _  25  000.00 

Tubo  de  salda  "grosso  excêntrico"  1  200.00 

Espelho  lateral  .  3  600,00 

Calha  de  aço.  par  .  2  500,00 

Polaina  Interna  (protetor  da  porta)  2  000,00 

Friso  da  porta  vertical,  par  .  2  800,00 

Frisos  do  capot  e  laterais  cm  cu¬ 
res.  jógo  .  15  000.00 

Protetor  de  brazão  . 1000.00 

Escudo  do  capot  com  parafusos  . .  1  000,00 

Encosto  Interno  do  braço  cm  Napa  6  000,00 

Batentes  do  pára-choque,  jógo _  5  500,00 

Disco  de  embreagem  .  4  000.00 

Diafragma  da  bomba  de  gasolina  1000,00 

Retentor  do  virabrequim .  C30  00 

Retentor  das  rodas,  sedan  .  600,00 

Retentor  do  eixo  piloto  .  550,00 

N.  B.  —  Êslcs  preços  só  vigorarão  esta 
semana. 


P/Aero  2600  -  Simca  Tufão 
Volkswagen 


PAIVA  -  V0LKSUL 


AVENIDA  X.  S.*  J)F.  COPACABANA,  643 
FUNDOS  —  ABERTO  ATE  19  HORAS 
ESTACIONAMENTO  PRIVATIVO 


NÀ0  QUEBRE  SEU  VIDRO 

FÊLTRO  DA  CANALETA  PARA 
VOLKSWAGEN 

LIMPADOR  DE 
PÁRA-BRISA  CROMADO 

para  Aero  -  Daup/Gord.  -  DKW 
Volks 


FINANCIAMOS 

EQUIPAMENTOS  COMPLETOS 

RODAS  CROMADAS 

FACILITADAS, 

RÁDIOS 

As  melhores  marcas 
7ÍILOMAG  —  TRANSAUTO 
SONOMAR  —  KOVELL 


VOLKSWAGEN 
IMPERIAL  S.A. 


PEÇAS  ORIGINAIS 


VENDO  ou  t.-ixro  camlnhíu  01112,“' 
narro  passeio  por  3  cmiu  em 
Silo  Gemçnlo,  terreno  l  üoo  YOIih 
m2,  todo  plantado,  rendendo  3  11,0 
48  mll  aluguel  amigo.  Tniv.  trauci 

Migue.)  Bacou,  278,  faz  eon.  tarde  _ _ _ _. — 

Tiav.  Rangel,  33».  bane  4  ml-  VOLKS  60  e  Fiat  48.  Vcndolestado, 

Ihócs  facilitado».  Ver  local  ou  Juntos  hoje  urgente,  melhor íftt—. _ _ _ 

R.  AUgusio  Multa,  30  —  làu-  oíena.  Motivo  vingem.  Kua  VOLKSWAGEN 
lacap.  Goiás.  28C  —  Encantado,  “  '  '  " 

urw  1 è-p m ~ 3 m . - ,7—-  VENDO  ”Hllman  40, 'V  Porta», jlradae  o 

da^ann^M^ta^annlnuin  °‘>m0  estado  >  preço.  E,., 
tio,  uuper  enxuto  o  equLp.mo.  j0*0  netf0  71,  ap.  301  üít, 

Ver  nu  U.  Dnrào  cie  Dom  Itc-  ôlSrla  Afiiiio  * 

SíSiJfhJfSLP^iSSi _  pòsii  á  VI,U 

V  L'NDO  uma  ICombi  59  —  vólkswaííkn  61 

Partclulfir,  alem*  tle  luxo.  ^Vcnüo,  im . . -  . 

transí,  em  62,  6  portas,  muq  outubro  n  8.  Preço:  Cr*....  38-9392. _ _ _ 

pneu,  ptnturn,  tudo  nôvo,  rã-  r>  ,-.q  gq  VW  60,  ótimo  ejtãdo.  e<iul- 

cilo.  Pode  tnúser  mecânico.  . - ,n  . —  ~  nQrjo  facilito  —  36^3545. 

(em^ntóVpiS^fSSkwir’0  «^hndros,  1»“.  b.ite  93»  VOLlCáWAãÊr^õt  -  pouco 
Preco  ba*»  C?í  “  MO  mll  -  mil.  -  Uua  Teutine  Abel  rodado,  equlp-,  troco  •  íacll 
íitur  enm  a  nr  jSríf’  Cunha  ;.0-C.^Hl3íenópo!is1_  TdMMilí. 

.1  . — wa - —  VOLKSWAGEN  53  —  Vettilo.  VBNDB-SE  um  Morri*  Oxford 

vi,V«n«e'' i30.- «rt*';Or$  1499  mll.  AV.  Princesa  31  —  Trat.  R.  Tlboim,  o4a 


AVENIDA  GOMES  FREIRE,  333 


JU,  liiuiu,  n  _  _  1 

43-9436  A  voLKSWAGEN'"64  —  1.»  eò- 

_ rle  equipado,  eni  perfeito 

_ 2j.  particular  -vende  ur- 

;scnte  A  vista.  38-3330. _ 

62"—  Exce¬ 
lente.  Cri  1 400  mll  de  en- 

_ 1  t  ->  resto  em  14  meje* 

Rui  137-9980.  _ _ _ 

- -  .  .WOLSÈLEV  —  MORRIS  — 

Aceito  pro-  j Vende-se  um  perfeito  estado. 

_  Bom  do  maquina,  pintura  e 

,  alncronl-  eitofameuto.  Tratar  ej  íret- 
Rua  19  de  tas  pelos  tels.  30-07o8  ou 


VOLKSWAGEN 

O  SR.  QUER  VENDER  SEU 
CARRO  7 

Nós  compramos  em  qualquer 
estado. 

QUER  CONSERTAR  BEU 
C.VRRO  ? 

Nós  consertamos  em  menor 
tempo. 

QUER  FAZER  UMA  AVALIA¬ 
ÇÃO  EXATA? 

Nós  avaliamos  sem  compro¬ 
misso. 

1'ROCURE-NOS  HOJE  MESMO 

MECÂNICA  LF.BLON 

Os  melhores  preços  ila  Zona  Sul 
Av.  Bnnolomcu  Mltre,  620  — 
Tel.  47-3480. 

COMPRAMOS  —TROCAMOS  — 
AVALIAMOS  —  CONSERTAMOS 


RUA  24  DE  MAIO,  316-M 

(Próximo  de  S.  Franc.  Xavier) 
ESTAÇAO  DE  RIACHUELO  (P 


do  Cru/, 


VENDO  ou  Iroco  por  cario  vende-se  um*  miquina 

nactonaL  iacililo  o  paga-  cimando. _ 

menlo.  Rua  Humailá,  165,  VEMAGÜE7E  e  Belcar;  longo 
fundos  —  Sr.  luis,  financiamenlo,  zero  quilô- 
vEAíAGüKT  «o  — "Troiu  melro,  lódas  as  côres.  — 

fac.  ia  meses  —  22-0514  r  i  73-3434  Tiiuca- 

VOLKSWAGEN  1960  —  Madl-  4  imm-ji.  cyinm 

ficado  para  IMd.  Rua  Joa-  34-6136,  CãStclO:  52-3660,1»  irntar  domlUKo, 

(tuim  fiihru,  IJU.  Cnutlna  S.  ....  15  lioin*:.  Rua  Jul 

Roque,  Ln-p.i.  Cr$  2  ISO  000,00  C0P3C3u3nfl:  4lm/o\)f.  — >«<>.  *15-1 . _ _ 

—  Ver  amanhã. _ t  .  VW  83  —  Aml  Got 

VOLKSWAGEN  63  -  Excep-  ^lmar  V-  R  SKtajSfViS 

cional  aslado.  Vendemos  ou  ^ores  atJ'oritaj°- -  carvamo.  aj-naoi  _ 

,  .,(,...  r4  .  VOLKSWAGEN  03  -  3a.  eé-  VOLKS.  «4  —  0 

trocamos.  Av.  Allanlica,  514  rle  —  Vende-s»  »*ul-c*u  c|  Equipado.  Flnancli 

,  tronca,  rádio  e  demais  equl-  lhóes.  saldo  em 

—  Leme.  pnmenlo»  —  3  230  —  Rua  Tel.  48-3290.  B«3' 

6nrv?win6«-« - xnss  Gól&nla  u.  *5.  «P-  1«.  Tel.  VÉNDE-SB  um  Dl 

OUm°  38-3502. _  _____  còr  «almun.  CrS 

Crt  -SS  TÍf.fones:  VoÇkSWAÔKN  63  -  Cí*  0  -  Ver  .«ratar  oa 


C /  17  000  km,  nòvo  Cr$  3  3001000, 00 
tratar  segunda-feira.  Tel.  57-7411.  j 


Sapucal.  111 


VOLKSWAGEN 
Ci-$  29.000,00 


CAPAS  DF.  NAPPA 

Garantimos  a  qualidade  para  todos  os  canos  na¬ 
cionais.  Vendas  a  crédito,  dirctamente  de  Sfio  Paulo, 
Rua  Santa  Luzia,  405,  l.°  andar,  sala  2  —  Tel.  32-9802. 


OFERTA  DA  SEMANA?  | 


PàrA-choqur  compilo  Cri  liWW.W 

Ivintrrn»  trR?Plrk  6?-.  par  ....  Cr!  0  500.00 
I.ânirrn*  dianteira  do  yitcx  .  C r«  JfOO.OO 
Vuiante  reporte  —  \s.vLROn  c*i  M  000.00 

RAclio  tfütltter  H  Crf  45000  00 

Lâtrmt^  dr  N*?*  rermclho  * 

p:t(D  .  .  C:I27  003M 

611rnclo«0  CASDtACO  ....  .  ...  Cr!  ITJpOOO 
Dk.\rlAmrnir  ãtr  U  h  —  Domlnfii  «ir  ]2  i« 


!  !  PtitlChdU,  Cd  Mirto  *_r  L.‘*ll  UU4l-|trr 

Q  to  bom.  Tmttif  i*>m  Niltün,j|> 
n.»  Udi*  BnrAo  üi*  ltãphifipt, i._ 
-  51H  —  Domin.  o  oia  u**l.»  y 

VOLKSWAGEN  1  983  —  ln 
'"1'iinipiailo  em  (lt/ruilirii,  i  v 
cór  a/ul.  i-niii  (raiii-.i.  I’re-  u 
ço  :t  250  0110.00.  —  H.  Kiiul  it 

0  iPompi-ia.  204.  Jdão._  _  V 

VOLKbW  AGHN  04,  boideatuT 
VJ,  todo  equipado.  CrS  .  .. 

'“23SOOCOO.OO  r.  ArUUdes  Et-  V 

_|pindoúi.  42.  ap,  103 .  tl 

n.l VOLKSWAGEN  61.  O  Km  — 

,1  I  Vermelho-vinho  Ver  hoje  na '  - 
.nu»  Pecanh»  Povo»  n  40  S 
r“,ap.  '.0-  r.amot,  3,*-í.lr»  n  |r 

a.1  ui, :  u.pçai.  A 


ALUGAM-SE 
'•  AUTOS ‘ 

MODELÒ3 ,1984'. 
Ooidlnl  Kamíantt- 
Ohia,.  Volkswagen, 
Aero  ,/Willys;1  Slmca 
Àutos  para  çãj 
s  a  m.e.if  to  Ftüa 

Mfiriz '  e; B  a  r  r  eis, 
724  ,-f-  Telefones: 
28-7791  48-1403 

AGÊNCIA  VIANA 


Tem  o*  acessórios  Le¬ 
gítimos  para  o  sen 

Chevrolet 

ROA  MARQUSS  DE 
SAPTJCAJ,  338  ,  (P 


GUANABARA 


Alfa  Romeu 


enijo  a  viata  picvr-up  chã-  vrrnou?m\  rwuy.»  r! 
-.Mn  1M3,  bem  con.erv.nla  ro.  N»  atnhnli  inrt.  Pari 
_  Eatnúí»  do  Qultuoeõ  n*  rende  -  •  :  lyt75, 
isca,  ar.  Jc*o  —  v-  *'• - 

Vrnho. _ _ _ _ 

VÒLK8WAOEN  63,  l>Mo.  ca* 
pca.  tiipóle».  feltro,  riitto,  ta; 
lime.  ray.hatl.  prartea,  íarol,  Jlpi 
pretu  povoo,  IB  OOP  Km  — 


®Í4fíbi®«.  VIRA  os  gireços 


Particular  v  n  n  <1  c.  220-S. 
1064.  itova.  awil.  rec6m«eh*i- 
ciidtí  'cio  oríedlço  Ue  ato, 
oce-sórloa.  Chamar  Octáviq. 
dite  13  *>.  13  bom»  —  35-WI33. 


■lit  Caitiiii. 


VII*  da  VKNÚE-KK  Dodre  53,  na  Ruã! 

'danos  nilio.  IM. _ 

VÒIJWWAOKK  —  Compro, 
Cr»  I  9C0  uru, O,  Cr»  IClu  UOU 
1  luM.  Av.  J.llnlelio  Editar 
Homem,  dl,  a!  JU7.  Horirio 
comercial. 

v  W  viilnút»  niotor  iij  ow. 

Ilrcill-rtiropfi .  _  uii-fin33. _ 

VOÍ.KS w ao r.H  í;i  —  Cerâmi¬ 
ca  .  Qtlmo  citado.  38-3345.^ 
VOLKOWAÒKN  34,—-  "Vende- 
ao,  hum  catado,  1800  mtl. 
Ver  acRUntltt-leire.  lltia  doi 

icaí!  iti-  Çlepo,  M-A. _ . _ 

KM  ado  VOLkUWAOEN  GO-01.  cnxti- | 
mil  —  to.  Er.t.  .Tofto  Vicente,  771  — 

e  63.  —  oevaldo  Cnnt. _ 

11.  »P-  vOLKSWAaÉH  di  —  Vendo 

■ _  oqulp.  radio  eto.  Cr»  2  330. 

!a.  aírte,  jtun  Mettrlm.  00.  Onvjau- _ 

Í55®*..11'  VÈNDÍSS  tim  Auatlu  1931 
<e°'  a&ó  com  4  portoe  por  Cr»  COO  000. 
vi  'diiA  <t  'lata  ou  troca-ae  por  um» 
aorao  ou  camioneta  da  mcknm  marca, 
taío  m  Tratar  com  o  Br.  Odilon  M. 
domíng*.  silva,  nua  Jm4  dos  lieis.  n. 

■*-  VOLIÍSWAÕEN  64  «upírmüT- 
lo  donô-  pado  c|  0  000  Itm,  remle-ae| 
lua  Pm-  pela  mcllior  oítrti.  Ru*  tKoi 

U-3.  lpa-  CrUtorto.  475-B. _  | 

_  VÒLKSWAQEN  64  áuptrequl- , 
perrcll».  pndo.  Troco.  financio.  Tc.«-| 
.  Tcleto-  fone  38-0614.  Ruu.  11.  de 


Mercedes  Bcnz 

1963 

Nóvo,  superequi- 
pado,  o  mais  con¬ 
servado  do  ano,  côr 
gelo,  com  estofa- 
mento  de  couro 
vermelho,  liberado 
de  Embaixada,  to¬ 
dos  Impostos  pa¬ 
gos.  Tratar  telefo¬ 
ne  27-2600. 


AGSNCIA 
SANTA  ISABEL 


Volksvragrn,  còv 
azul,  forrado  c/ 
Napa  c  tronca 
de  dlreçáo.  Su- 
porequlpado. 
Diiilce  Kingstvay 
Custou,  o  x  c  e  |i. 
cstRdo.  íorraçáo 
novo,  t.  dlreçáo. 
rádio  oristtinl,  4 
pneus  novos. 

-  Ctlroen  II,  Li¬ 
geiro. 

)r.  SAtamlnl.  172 
A  E  FACILITA 
(P 


Mercedes  62 
220-S 

Vendo  4  portna.  6  cilin¬ 
dros.  niccántco,  em  estado 
OK.  com  todo*  imposto» 
Tratar  38-2350,  Br. 


pagos 

Ello. 


Mercedes-Benz 
19  6  4 

Tudo  pago.  preto,  interior 
cinza,  rftdlo  Bcclter.  Kuropu. 
Vendo  cu  troco  por  carro  de 
menor  valor.  —  Pmla  de  Bo- 
tafoiio,  400 -A. _ _ 


PARTICULAR 
VENDE 
TV  G.E. 

Americana  de  11  pole- 
idas.  conjugada,  com 
ilo  e  <ie.-.perlaúor.  Ul¬ 
mo  modelo,  automática 
Nova.  Tcl.t  57-7655. 


MERCURY  59 
MECÂNICO 


MERCEDES 

BENZ 


1MPALA  SUPER 
SPORT  -  64 

Particular  vende  um.  ze¬ 
ro  km,  hidramátlco.  Dirc- 
çfio  hidráulica.  Todo  cqul- 
ipndo.  Linda  côr.  Recentc- 
'  menle  importado.  Tratar 
Tel.  48-4105. 


Vende-se  em  ótimo  es¬ 
tado  de  conservação,  íor- 
raçfio  ( caim  e  sobrecapa) 
pintura,  lantcmngcm,  cro. 
mngem  e  mecânica  em 
perfeito  estado. 


Vende -«o  um,  ano  '900 
LP  221.  cm  citado  de  nòvo. 
peia  melhor  oferta  a  vh*ta 
ou  a  p.-nzo  cotn  parto  llnriu- 
c tiula.  Ver  e  tratar  na  Kit» 
Bonfim  n  "  1M  —  S6o  Crl»- 
távfto  —  Sr.  WUeoat _  _ 

MOLAS  PARA' 
AUTOMÓVEIS 

Molas  PaTalba.  <sob  no¬ 
va  direção.  A  1.*  do  ramo 
da  Guanabara.  Trocas,  ar¬ 
queações,  montagens,  ser¬ 
viço  rápido.  Onrontla  G 
meses.  Eslr.  Vicente  Car¬ 
valho,  530. 


OLDSMOBILE 
1961  -  88 

Vendo  complctamente 
nóvo.  sem  nenhuma  bati¬ 
da.  direção  hldr.,  4  portai, 
vidros  Ray-Bnn,  pneus  b. 
branca.  37  000  km  origi¬ 
nais.  Doc.  de  Embalxnda. 
Preço  9  200  000  cruzeiros. 


auto- 1  reforços  piieiw  b.  b.  r-nut' 
Meei-  aro.  bafe  pe  e  estribo,  rocca; 
mela-  nica  100  ;  -  lheço  3  230  000.CK 


£a.  Ver  .tcsunda-felm.  Ru: 

lontcnctito.  71.  e/  1.  _ 

VAÜXHAU.  41 T  ótimo  est.  7=í 
ír.mclo.  Av.  Uarwiomeu  Mi. 

tre.  613.  _ 

VOLK9\VAOE>Í  64  —  fCOt 
km.  szulko,  tranca,  rad.  ca. 
lata  luxo.  sobaroe,  supereq.  - 


IUuULu  •  INItninUn  e  outros 

is  melhores  condições  que  V.  pode  encontrar! 

DESDE  APENAS 

4.000, 


Ver  e  Iratar  nn  Rua  Mn- 
rã.  140  —  Tel.  48-3479.  Sr. 
Hnylton. _ _  _ 

MERCEDES  1964 

Moa.  220-S,  0  Mn,  -otraçllo 
de  ciiilmlr»,  banco  seperado, 
eflr  etnra.  crafit.  pneua  ban¬ 
da  branca,  iodos  lmpastoe 
pnsos.  Aceito  troca  c  finan¬ 
cio.  —  R.  Coado  d»  Bon¬ 
fim.  W3.  IP 


Albino 


IMPALA  59 


VÕLKSWAGKií  63  —  ÜUttnn  plm..  capoia,  pneus 
■4,rie  «upfreuulóntlo.  Vondo  co,  tudo  em  ea.iLdo  de  nôvo. 

i arJ 

Jq°  íp  melhor  oferta.  Ac.'  drade_Pertenoe.  34|2M. - 

uc"a  D.iuphlne  —  38-6751.  VOLVO  49|oO  c|  rtdlo,  m»q. 

VOLKSWAGEN  conversível  52  lí?n“à  ristaTMÒ 

^^StoaT^Arl.  a  emnb.  Andrade  Pertence  n. 

1?nSvo’^Swb®  Rui^Àra-' VOLVO  31.  cm  dtlxno  cotado 

....  oij  _  Grnlaii.  ÍRcral.  Aceito  troca  e  ofertas. 

fiívSriÕES  49  ^“vêntle-  Tr.Uiir  na  It.  Pereira  Alves,  tóviio.  475-B. 

t^nsformadS  pá- '  «tyPsS*?*  -±-2%-  •  VOEÜSWAGÊn15m^ 

-  l  62  ooutnido  e  com  rido.  VOLKSWAGEN  63  —  Ultima  dc-rp  om  bom  estado, 
i-.vicv  tapetes  de  14.  cap.is  r.írit.  superenulpido.  Vendo  a  loooeO.OO.  K.  Mlraadu 
de  nsptv  etc?  Cr$  2  200  a  vii-  por  1  ICO  mil.  R.  Silva  Te-jlc,  U3. 

7»  —  JVUÍ-  Bfí /rfntfc0  S-  'is'.75- - - — , vaNDE-SB  StUdabJÍ.ter 

v.tr.  89- A.  vlo.l  1,  br.  HO  VOLVO  51  —  Equtp.  iv  rtdlo. :  rAJ,0  p-uji,,,!  7  jvnoní 

nsld.  - - — sjj nohrr.iros.  9  mais  n6vo  dO|vm  b  u  Va;#  a  ,.eu.t 

VOLKSWAGEN  r.ov.  1?Õ3  —  nt0,  uma  jól»  de  automóvel  Uua  Domui-oí  írotre  n 
n  000  >.ni,  rádio,  e.vpa.  etc.  —|Ve;  na  Rtii  Autréla.  123  -'lúüo,  05  Udütau.  Tíie 
2  400  >6  4  vista.  Mole  TrUfo-  TtL  30-324’..  _  __  __  (4^863 

»e  34-3763.  iuu  mni»- Hl».  VOLKSWAGEN  64  —  COr  vl-i  vr,NUE--Sp— ™— 
'VOLKSWAGEN  1W2  —  3.»  »i-  tiho,  jHiItco  UfcJ.  trine*,  cofin.l  menar  um  K*7M 

ric.  rádio  BteupimUt .  tranca .  j*.  ‘urgente.  _  Vendo  3  600 ; t°  u“rf Sa 


Vende-se  completamcn- 
te  nôvo.  Todos  os  Impos¬ 
tos  pagos.  Ver  e  tratar  xta 
Rua  Senador  Pompcu,  214. 
Sr.  LIMA. 


Eventuainvmta  aceito  tro 
ca.  Rua  Figueiredo  Maga. 
Ih&es.  341.  ap.  701  —  Co 
pacnbana. 


Barata 
Ribeiro  200- J 

1904  —  Aero  Willys,  0  km 
1963  —  Chrysler,  0  km 
1963  —  Corvalr,  Monza 
1982  —  Comct.  ar  reg. 

1962  —  F.vlcon.  cinbnX. 
TROCA  E  FACILITA 
TF.LEFONE  37-3110 

Balcrias 

|  Rccontlicionailas 

j  Concertos  —  TcSíitnns 
—  eletricistas  —  rrgulngem 
Mdc  motores  —  iiistalaçOcs 


MENSAIS 

atê20  MESES 

PARA  PAGAR. 

coioctcio  e  cRtona 

U  110  RI  l 


RAM0CA 

RESOLVE 


1  Indústria  t  Comércio 

V»*^**3^  R.  Soo  Crislóv6o,777-T«1. 54*6855 
AGORA  TAMBÉM  NA  ZONA  SUL:  R.  General  Sereriatio,  M-A 


r»*3.í  Bt  tsucionMF.Nio  no  tocM.  Tel.  34-6114 


MOTOR  RETIFICADO 

Veude-se  em  ótimo  es¬ 
tado  de  conservação,  pin¬ 
tura,  Inriternngem,  cromn- 
gem  cm  perfeitas  condi¬ 
ções.  Ver  c  tr.niar  na  Rua 
M.-irú.  140  —  Tel.  48-3479 
Sr.  HAYLTON. 


ciu  homenagem  à  visita  (lo  ilustre  Presidente 
CHARLES  DE  GAULLE,  oferecer  durante  os  pró¬ 
ximos  15  dias  a  todo  o  comprador  de  SIMCA  TU¬ 
FÃO  as  seguintes  vantagens: 

2  —  Seu  SIMCA  TUFÃO  completamente  equipado 

2  —  Seu  SIMCA  TUFÃO  gratuitamente  lubrifica • 

do  durante  3  meses 

3  —  Seu  SIMCA  TUFÃO  gratuitamente  abasteci. 

do  de  óleo  e  gasolina  durante  3  meses 

4  —  Manutenção  do  seu  SIMCA  TUIAO  gratuita 

durante  3  meses 

5  —  Melhor  avaliação  do  seu  carro  usado 

0  —  Financiamento  a  critério  do  comprador 


da.  rádio,  doc.  dipl. 
Tratar  27-0816. _ | 

CHEVROLET  í 
BRASIL 

Vendo,  estado  nò-  j 
vo.  59  -  61  -  62  -  63.  J 
Rua  Bulhões  Marcial 
n.°  361  —  Parada  de 
Lucas. _ 

FORD  -  1959 

Fairlauc 

Prcco  4  900  000.  hidra  ma- 
tico.  8  cilindros.  4  portos. 1 
rádio,  documentação  lOC.ó 
Impostos  pagos.  Rua  Fau- 
j  la  Freitas.  03.  com  o  por- 
ttlro,  linda  côr. 


CAPOTEI  RO 
DA  LAPA 


Kua  Eduardo  Ramos,  9  ■ — 

TI  I uca. _ 

VENDZ-3K  um  relógio  Tftxl 
Capellnha  —  Ver  nua  Mar¬ 
quesa  de  Santos.  57,  fundos 

—  Vlvqlllo. 

VOLKSWAOEN  1002  ou  0  km 

—  Vendo,  Unieo  dono  CiS 


Brasil,  1  599.  Tels. : 
22-6974  e  28-3 121 . 

Chevrolet  -  64 


'endo.  americano,  oca- 
a  única. 

TELEFONE  47-0848 _ 

CAMINHÕES 
VENDE-SE  2 

.  100  IuternaUonal  e  um 
idooaker  1052,  k  vnta  ou 
anelad.  Rua  Joetll,  133  — 


VOLKSWAOEN  01.  BlnC.-OUl-  VQIJ7; 
rado.  equipado,  B  ridlO.  Ven-  pr0  p 
do  urgente.  2  300,  Rua  L.f.-o.  ro  p0l 

1.  ap.  304  etq.  eom  Ru»  d 0  -  *  _ 

Bjsoo.  Bó  atf  _!2_tu -  VE‘w): 

v  oLKSWAor-t:  C4  pouco  uso.  ^ío. 
radio  Telcaparh  e  vitrola,  ca-  j;*.rnil 
pás  de  uapa  c  tranca  alema, 

:  queiró,  cailscs.  pcililnas.  es- 
tribos,  «iuvanca  pono.  etc.  nho  3 
Vendo  urgente,  3  7õ0  ou  tro-  Lambi 
eo  VW  mais  anttgo.  1W»  Cl-  J .idr» 
ttao  1.  M'1.  201.  esq.  coai  Rua  Met»r 
cio  Bt*po.  Só  ate  13  ta  ama. 

VW  —  Jogo  tuclici.  9  6M.  — 

Brasil  Europa-  43-9953. _ 

VÕLKS  Oi.  radio  etc.  LX- 
Ktmc.  Z  6u0  k  vista.  R.  Sou- 

>.a  Neves.  41.  Emaelo. _ 

VOLKÍ5  61,  3>  aerle.  tsxl 
9  40'}.  Só  4  vlsio.  R.  Kaddocic 

lobo.  74. _ _ 

VW  —  Jogo  Válvulas.  »  COO. 

Brasil  Europa.  48-9955. _ 

VW  —  Capa  uapa  t>.  36  000. 

Broall  Eoropa.  4S-9953. 

'  VlitAQUETE  60  —  Vende-se 
perfeito  estado,  miqulnn  no¬ 
va.  2  200.  6  vtfita.  Tratar  R- 
Figueiredo  MagninHea  41,  »?• 

1107.  Tel.  57-2214. _ 

VOLKSWAGEN  ÍMI.  atner. 
novlNdmo,  equlpndo  .total. 

»30  000,  ou  facilito,  3*-íf r- 
rx.  rT  Frof.  Gostllo  Baiana  terrenos 

ao  ülL  transv.  de  Barat»  3  l/2_  mi.ilC'C5.  „4-34.3 . - 1 

TUbelro. _ -  VZNDE-SS  um  ChoTrotet  coa- 

vrtfnn  etrrra  íãnãue  com  vcrãíVftl  ImpftlA  53.  RJ»  d» 
ívp^fe  í  m.  I  marea  In-  Fa>»«« JM.  .Sr^^o,  J 
ternstlonal.  K  B  8  m.  oleo  vOt.KSWAGEN  64  —  Vinho.- 
com  aervlço  na  Atlantic,  —  o  km.  Aceito  troca.  Frala  do 

Trutar  Est.  Brás  de  Pina.  nmnengo.  392  •801. _ _ 

Tósto  Nacional. _ VOLKSWAOEN  81  —  Verde. 

VKNÍ3Ò  umr.  camioneta  de  j  »  f.ncr.  Buperequlpado.  e/ 
mndetraa.  Chevrolet.  Vt-r  na  ft„,  Rrtr.do  «repclorio! 

Riu  da  Pi-drctra  198.  caca  1  _  prJ;a  do  Flamenao.  392.  801. 

—  Ca*cadUTtt._ _ _  VOLKSWAGEN  195 D.  alemSo, 

WILLYS  Jeap  o  Rutal.  Ven-  j-.Qyo  reformado  lnteínamen- 
DO.  motor  6  cilindrai,  re-.fl-  te  parn  1 0-Jd .  Vende-se.  Tra¬ 
çado  0,  At.  Suburbana,  3  643  ...  CCSriada-felra  na  Ru»  B«- 
ySlkbWAOEN  1952 .  ult.  Bír.  nhor  <k>*  Panaca.  244  —  Lola, 
r.ramlok,  eoutp..  r.qvtaslmo.  VOLKSWAGEN  1963  —  Ar.ul. 


•‘Impela  —  zero  Km"  — 
V-3,  hldríimático.  mccúnl- 
co.  2  e  4  iiorlits.  com  co- 
limn  e  sem  coUm-.i.  Uun 
Br.rgta  Ribclvo,  197-A  — 
Enlldo.  (P 


Vende-se  camio¬ 
neta  ano  1961,  car¬ 
roçaria  Ferrari  (S. 
P.)  para  8  lugares, 
2  portas  laterais  e 
1  trazeira,  bom  es¬ 
tado  geral  —  Tra- 


llua  Venáncln  Elheiru.  SCC 

—  Tel.:  43-0961 . _ | 

VOLKS.  60,  cr  nldlo,  motorí 
10O'.í.  1  200  xnll.  anido  a  pra¬ 
zo.  Barata  Ribeiro  147. 
VOLKSWAGEN  «3  —  Vende-, 
se  c/  16  0M  hm.  eerflmtc».  c/| 
tranoa,  capas  cie  napo,  rodasj 
forrada»  etc.  Ver  na  Av.  Co- 
Ipaeaban»  613,  sala  809.  Tel. 

26-4013.  _ 

I VOLKSWAGEN  6*2.  !mpecive!,| 
iuiwreciulpado.  Aceito  oferta 
acima  2  000  mil.  37-0033.  ! 

VÕLKS.  1961  —  Vendo  um; 
100*1..  ünlco  dono.  equipado, 
pouco  rodado.  Run  Raimun- 

do  Correia  44.  Sr.  Orlatino. _ 

- - - .  —  —  - — —  VOLKS.  1961.  2.»  »erto.  1  600, 

estado,  llnd-a  cor.  Dom.ngos  0  restante  em  12  mesce.  Ro- 

I Ferreira.  41.  CJ>ras*“' _ dolfo  Dantas  110.  g.  303. 

KíOLKSWAGW preciso u  Poil  8Uwrnovo, 

!:V..  vJVaia  luadlulma.  vendo  melhor  ofer- 


Sedan,  4  portas. 
Vende-se  —  Rua 
Mayrink  Veiga, 
22.  Procurar  o  Sr. 
jDINIZ,  segunda- 
feira.  (P 


IMPALA 

i  tf,  mecãnletf.  eat.ido 
;oe.  lou- .  Telefone» 
e  37-C234  —  *  Jorge 
lP 


VENDE-SE  Vo! kc  64.  equipa- 1 
do  arul  «tlintlco.  Telefone 

48l«59. _ _ 

VW  1962  —  Azul  gòlfo,  «qtll-1 
ptirto,  em  estado  nóvo.  Ve- 
nfittclo  nóres.  S94.  ap.  301. 

Tei._47-6457. _ 

VOLKSWAGEN  62  —  Urgen¬ 
te,  2  650  mil  A  vista,  ótimo. 

_  ~  -WTc 

VOLKSWAGEN  60  —  ótimo 


COMPRAR!  SÓ  NA  BRAMOCAR 


Cia.  Comercial  Motores  c  Veículos 

Rua  São  Luís  Gonzaga.  2286  —  Tels.:  18-fl<Ji 
Oficina  Especializaria  e  Seção  rle  Pe< 


C0MET  1963 
Compacto  0  km 

Mecânico.  6  ci¬ 
lindros,  4  portas, 
nôvo,  o  mais  lin¬ 
do  cano  compac¬ 
to,  liberado,  diplo¬ 
mático.  Tratar  tel. 
27-0816. 


FORD  1962 
Galixié 

Vendo.  4  portns  8-V.  hl- 
dramntlco.  direção  hidráu¬ 
lica  etn  estado  de  novo  Já 
liberado.  Tratar  35-2359 
|  Sr.  Jncob. 

FORD  FALCON 
19  6  3 

I'ré:o.  4  porias,  C  000  km, 
i  nôvo.  inccüalco.  ràdlo  ori- 


Dúmlngcis  Tcvrolra,  41 


FILIAL  •  RIO 
RIM  RIACHUEIO,  350  * 
FIO  DE  JANEIRO 

TEL.  32-5823 


VOLKS  60.  3.»  sCrle,  com  19 
mil  km.  superequipado.  e/ 
rtdlo,  tranca,  capa  eto.  Crí 
3  IEO  000.  R.  Santa  Clara  166. 

3P.  412.  tlepolü  da»  12h. _ 

VOLKS.  83.  equlp.  lOOfi  — 

3  ÍOO  t>  vista,  27-8309. _ 

VÕLKS.  64.  0  km  do  Rlp.  » 
e  mylacar.  Fac,  tfocft .  3<W 355 . 
vofjcs.  «7ÍÍ  s^rie,  rincr., 


:  CHEVROLET " di  CHEVROLET  64 

Bisulon  Wftffon,  fl  cll..  mcc.. 
4  portnr,  3  niwico*.  rtc  Jíra-! 
b»Uttdn.  pouco  ro Ct\úo,  Accl-; 
0  Km.  Div.  eòrcf»,  .rcpoõ.ofl :  fo  lroca  r  nnnnrto.  Ver  2.R- 

•  todos  piiíios.  Tels.  jl-Ojôa  OjfMnt  —  R.  Comia  da  Bon- 

•  57-3224  —  Jorgo  Albwto.  (Pjfltn.  569. _ <P 

>  CHEVROLET  62  CHEVROLET  64 

Mecinleo,  6  cl!.,  supere- 
[  qulpado,  vtd.  ray-ban  di-  !)Lf\l.iljU 

«t*:  de  Fmtall-  4.„orU».  8  cl...  hldr  d, - 

,  “:i-  3íi•'=5l,  *  líiÔ“  ^ndõ/^co";  tacm- 

.  _ — ; — — - lio.  Av.  Atluntlrii,  S14.  iP 

COMPACTO  ■  ..  g 

Chevrolet  1962D.K.W.  Alemão 

Tipo  do  luxo,  perua,  dt 
I  passeio,  6  cilindros,  inccá- 
-  nico,  4  portas,  2  lindas  cò- 
,  rcs.  Liberado,  do  diploma 
;ta.  Estado  dc  nova.  Telc 
‘  fone  S7-505G.  —  Toncleros 
1 162.  ?.p.  7. _ 


REVfNDtPOR 


Vende-se  caminhão.  H 
Joúo  Rego,  89.  cj  17  - 
Olaria. 


Direção  hidráulica, 
sertos  garantidos.  A 
Rim  quito,  102.  2 
no  30-3032. 


Importada,  tudo  pujo. 

I  lo  a  pena  ver  antes  d«  r 
j  prnr  eniTo.  Vendo  ou  t; 
rior  carro  de  menor  valor 
Traia  de  Botafogo,  406-A 


RUA  SENADOR  JJjgj 
VERGUEIRO,  14-14  k'A 

(Em  I rente  ao  Cinc  Paissandn) 

NOVIDADE  DA  SEMANA 


Fissore  6-1 

Vendo,  vária-s  cores,  ze 
ro  km.  equipado.  Av.  Oo 
mes  Freire  n.  740-A  — 
Tel.:  32-3549. 


8  cll..  hldrnmatlco.  < 
portas.  s(  coluna,  ar  re 
frlgerado,  írelo  n  fir.  <llr 
hidráulica,  estado  0  km  — 
Tcl.i  37-0243. 


NOVIDADES 


A  ORIGINAL 

Ind.  e  Com.  Placas 
e  Carimbos  Ltda. 


SS  -  0  km  ] 

Linda  côr.  p'  cntrfT«.‘ 
Rua  Barata  Ribeiro.  197-A. 
Erllcio.  _ 

j  CAMINHÃO 
ALFA  ROMEU  59 

Cem  tnifiuc.  <SUruo  ettftíio, 

,  moLor  tiôvo»  roctflffxa 
Bftrte  Tr  lttr  mt 

Ruu  19  úr  jmiíio,  53T»  Rcn- 
tvci*  ,  cf  Sr.  Lllto.  Tr!  * 
30-4CÃO.  íP 


LUVAS  DE  CORRIDA 


Hidramátlco.  cõr  pérola, 
vidros  ray-ban.  nr  quente 
o  frio  12  000  km.  liberado 
tlc  cmbplxndn  Facilito  e 
troco.  Rub  João  Silva,  74 
—  Olaria.  Ttfl.  30-0308. 


33  500.  Latefal  de  napn  eletrônica  .... 

1(4  500.  nodnptf  d®  impa  —  per  . 

lóSthl.  Cjuetaia-Sol  dn  napa  •• 

'*7  OCO,  Araenio.  melo  banco  dc  nuji.i 

33  586.  Capa  dc  napa  c  e>puma  dc  1. 

?:  r.na.  natonte  me  — 

v,  coa,  K.ulbci  r  coluna 

■  -71I6  Boda  Tala.  itu  M  cromada  — 

ciai  V<.'ante  Walrod 

6  509.  tpataif  Blfoo  tOuer.i  Lu*.. 

Rodlom-atlc  --  1  r.< : •  ■ 

1 1 n  roo.  dirimi  — *  T-  a.  .*  ím-cs  . 

•;  ••  ooa,  Whtnnev  Avuóraattai . 

275  0i79,  Vlf.-otlnli»  -  . 

atai  95  0*10.  TV, mea  Nacional  —  K-moi  i 

12  VOLTS.  PARA  CARROS  NACIONAIS 
>;OMAR  -  INVtCTTS  POJtTLMATir 

I  _  CIMEP"0*:  >UM*4TFnVON  -  1 

RÁDIOS  V-  VITROLAS  COM  GARANTIA 


Hol.  it*  11  h.  se.  ótimo  et t ado.  Ru»  It»-,1 

,ote  17  b  pitu.  730jpelílm. _ I 

Tõno.  freio"36ÕÕ  VOLK«v;agen  só.  r./equip.- - 
íuijuics  do,  raceieme  mecânica.  Tro- 

— m;  Pneiuto.  R.  a.  Fco.  Xr.- 

EN  M  0*j  63,  tro-  7(fr  3(jq. 

1  JP^i^-unda-feí-  VENÓK-SS"  UKW  ono  61.  ti- 
C51  ou  MAKinf1  »  Kombt,  2PmM9,  lino  oçó.oo. 
rrgg.ãir,.  imo”  vemagvítk  x  apart..  t- 

con>-  d* 

X  trcpa.  43.»t>.,5.  TU”  »  —  a1-3*. — .  . 

srS-ãí,T'5  ‘riüi  VOLKSWAGEN  61.  vrnd--r 

LN  6i.  .  s.  }  4*59  i, <19  8  1 -i,rn 

_ _ _  —  Vwlfe->.  63.  Pòito  Viaduto  Mi- 

c.iiriulSo  Uod  ie  .d.ir.ir».  3  4»  12  ba. _ 

rclto  e.‘Wdo  df  vo3jks  «4  o  b.  vctmc  tao. 

1  ,ycrt.,T  .,„  vli  ’  o.  rnp*  i  -Mlo.  tranca, 
b—1*’' .  -1  •*'  *— -  4  000.  Bua  Canina  Saraiva, 


Calhambeque  ■  convcrsivcl. 
Av.  Air  v.lfo  dc  Paiva  1  003 


Hedan  - 
Koniol  - 

-  Scdiin 

-  Kombl 

t  —  Il!*»t 


Placas  para  automóveis 
e  outroã  veículos 

Av.  Erasmo  Braga. 
277-C.  Tel.  J2-1681 


FALCON  60 

Esccpcional.  pérola,  qua¬ 
tro  portns,  moe„  6  cll.  — 
Tratar  na  Kun  Conic  dc 
Bonfim,  532 


t'ór  ar.ul  metálico,  quatre 
mc.‘.i talco,  - ■  it  dlln- 
rj».  Todos  o-  impoitoa  pa- 
Telcfoil.*..-  P  '  *a  47-1480 
.1  54-2855.  Him-i  4! . 


CALHAMBEQUE 
FORD  29 


Fissore  -64 


Aero  wmys  04 

Várias  róitfS.  zero  km.  oferta.  V**r  E  t 
garantia.  Proms  entregn.  irlru  Rlfl  Ilh 
Tclr.  57-0355  e  57-0224.  —  res-fd.»  R.  Jc 

Joigs  Alberto.  CP  va.  56. 


Pronto,  entreva  Troco 
-or  corro  nacional  Av. 
Beira  Mar  216  —  Ver  ho- 
Ji  •  lej.-íelr».  tP 


4  500.  lotação  100" 
dt-se  em  Ca xi -a. 

Velho  Vuduló. 


Máquinas  da  Lavar  Roupa  Thor  - 
Bendix  -  Westinghouse  -  Brastemp 
-  G.  í.  -  Easy,  etc 

ftofflrtni&n  ConAcru»  —  Pinturas  t*n,  mAq»»1iuui 
dt*  liivar  cm  n°tnl 

COMPRA  V  VKKOA  d<*  máquinas  rmvus  e  rccon- 
dliMnnadtin  rom  uiinmUa  c  1NRTA1JVÇAO  DRATIH 
1'jf  itimul»  f.irtlilodu 

OrcmiIrllIlMV 

Rim  Bfio  Clrrnrtito.  <52  Ttls  JU-10VJ  tr  id -0323 


•  aponaa  1  litro 
para  IO  a  12  Km 


•  üaa  Oieaol,  qu 
á  mtit  ttaraio 


MÁQUINAS  DE  COSTURA 


'fisgggftsaaBa 


Mft*  i»ah  otif  aar  rabeira: 


RUA  BUENOS  AIRES.  224-S/3-Tej,43  6808 


vrábAo  críst|3vao.  ui 

iVnii  aa-ee» 

‘lEAOOUA  TAM8ÍM  NA 

ZO W  SUl : R  6EA  MVOMN9, 

™  ..T«l  1ÍMI6 

m  iom: 


,n  ond..  Jvrnal  do  Brasil.  Domingo,  15-10-04 


VI.  SUO  um»  cÃWÃIrÃ  õm  d  TfPOGtlM  I  \  -  Vemlr-JI 

maquln».',!  Ver  Av.  Joio  ni-  mui.  Ilnldelbcrtj  aut„  cflolo 
beiro,  310,  tom  Sr.  Mmo,  II.  Leandro  Martln.i,  jO,  *ol> 
Tralur  tel.  20-MB3  —  Cé.Tir.  T«l.:  33-3336. 

Morou  aiino,  Tíà  iíp 
Lut*.  «  fhrça.  N&VO.  T!  -1, 

*  i  ce  ri  nr,  li  oco. oo.  — 

Ar.  J.tem  üR  Si.  33  ». 

mui  cm  rei1  a  :o  iu’  — 

Força  »  vele.  Joutcn  Ttl. 

43-OJ6I,  doe  I  às  13  In.  — 

Ailffisuo. _ _ _ _ 

MACHO  LANDIS  DecarmAvel 
Ue  1,1/2"  «  4"  nôvo  —  Ven¬ 
dem-,*.  Tc’..  43-3454  —  Br. 

Ou  Ido  _ 

MAQUINA  d*  corta':  KntUse, 
seml-iutomiUlc»,  03  cm.  de 
bflea.  Vende-se.  Rua  Oon- 
®»lrei  Ltdo.  »9.  Tel.  43-8363. 

Bsllrn  —  Beg.-felra. _ _ 

MAQUINA  lndüãtriãí  de  pro- 

Íar  botão  —  Compre-ao.  — 
tatcv  Ttl.  31-3774. _ 

MAQUINA  RKTIL1NFA  - _ v  , 

PUBIKll  10  motorizada  *0  foriNÒ  PARA  madeira  • 
cm  —  Francisco  Muratori  ProflMlonal  —  Vende-se  pela 
n  11.  sd  301  melhor  oferta,  p/  deeocupur 

MA-7^úna.-‘4-Yg.  »  AT-  Mem  “*  Si>  M> 

^‘^“Skrc^^íud^i  tnÃRàrORMADOR-pTri  a 
106  000.  Ver  e  trate.-  R.  Iso-  .TOLDA  —  tendo:  53-4733. 

Itn*.  254.  e/3  —  Lins. _ _  TIÍANKFÔRMÁDOR,  ds  «Ita 

mm  eanaeldarte.  veude-co.  Av. 
Suburbana.  6  833.  Ver  s  pnr- 

Mr  _de.  eesundA-foIra. _ <_ _ 

I TORNO  mscipiéó  —  Vende- 
1  Zr.  Av,  Suburbana  n.  0  85.3. 
IVer  a  pa.-tlr  d*  «esundn.- 

felr». _ _ _ _ •  _ 

TORNO  MECÂNICO  C.Í0  mm. 
ralx»  Norton,  perfeito  eatn- 
do.  muitos  «nestúrlov.  vende- 
se.  Ver  e  trata:-  nua  Mlrv.et 
Lemos  44.  ir.  403.  Copaoabn- 
■  n»._  Horário  comercial  _ 
TARUAOilA  ••BEAVER"  20-E 
•  —  Vends-ae  americana,  1"  a 
•2”.  Sarmento.  Tel.  48-3834. 

tipografia  —  Vendo  mA- 

‘  quina  plana,  cilindro  73  x56. 

•  ulerai.  R  Pedro  de  Carvu- 
k  lho.  483.  Méler.jlas  8  â&J3h*. 

-  TIPÓOIl.M-TA  —  Tenho  SnAq'. 

-  avulsas  ou  aíiclnn  monroda. 

.  Rua  do  Pa t., elo  70,  s!  304.  • 

-  compro  —  33-0430.  Jalro  _ 

rrtAÍ'OR  John  Deere.  Pecas 
lepltlns-ts,  vendo  m.ils  400 
Itent.  biratlsjlmo  —  Telefo-i 

no  3’-3369.  _ 

TÔHNO  MECÂNICO  de  :.?0. 
c'  pouco  uso.  pioma  de  s.  - 
eerra  mecAnleo  de  12"  •  um 
JOío  de  300  machov  de  rue.-ra 
fina.  c|  dlvetsts  medidor;  — 
Rua  Bonfim,  220  —  SSo  CrU- 


Volkswagen 
1961  —  0  km 
Ci$  1  500  000,00 

Vendemos  em  diversa»  c0- 

rea  com  entrada  de  . 

Cr»  1300  003.00  e  o  restante 
em  13  meses,  Tambim  re¬ 
cebemos  troca  de  auto  Ujja- 
Ilo:  Rua  Mr.nx  p  Rattoi,  724. 
Apinclii  Viana.  Tel.:  43-1403 


V0LKS  1964 


Còres  ve  riu  i.  r.:r  o  hm.  c/ 
Reraiuia.  Aceito  trora  fu- 
clltto  p.-.-aamerto.  Rua  An- 
time»  MiUlel,  47  —  S4o  Cflí- 
tdrilo.  _ _ 


A  MÁQUINAS  DE  ISCMVIt 
I  CAICUIAR 

A  VISTA  t  A  «AZO 
L\  Novai  •  Recoiitiuldoi.  À  Domicilie 
V  ICO  IMEORTAÇÃO 
Eodfiflo  Silvo.  4?  .  4.«  tel,  S2.84CT 


_  3'ltATCm  TOIIATA  —  Cctu- 

70  000,00  lpra-  ,e  usado,  na  llua  llupe- 

-  latrla  Loopuldlna  n.  32,  Ml). 

—  Tel.  43-1231  —  Hr.  Abílio 
TRATOR  KT  úO  id,  motur 
MerctdM, .  vendo,  nOvo.  com 
contrOIs  hldritillcn.  caleira 
lominn,  pino:  t  ooo  uutic.-., 
poite  do  I).  4.  P.-tco  de  oca- 
alfto.  Tratar  na  Avenida  Hui 
Burbnta,  320,  cala  203,  Ma- 
caé.  Estado  do  nioL 
ITJPÍA,  lixadeira,  môtõrca, 
vendo  R.  Tcotloro  da  Bllva 
183  i fundos),  pela  manbà. 
TRATOR  ÜiíStíS  — "Molor 
m**el  de  pneu,  levanladnr 
hidráulico  —  l'acllllo  — 
Trnlnr  na  Rua  Marechal 
Flortano  Peltolo  n*  2  374 
—  Nov»  liruaçu  —  Tel  240 


VENDE-SE 
FORD  F-.150 

1D04  —  Est.  nôvo 
Tel.  26-1504 


MAQUINA  tle  eicrever  por- 
14:11.  Olympla  Splendld.  60. 
.islemãl,  ec:sdo  de  novlssl- 


-v  ruma- 

.  Csmáraa 

_ _ amplifica- 

do.-e.i  Durai,  lentes  AnaenleUd 
“  ",  cicludvo:  P.  Hof- 

At.  Rio  llianco,  26, 


PALLATID  BOLRT 
derm  de  8-16  mm 
IlaiaelbliKl,  Alpt, 


Volkswagen  (3 


—  Ropi 

mann _  _  _ _ 

tejh:  43-4432. 

PROJETOR Compro, 
mm.  Tcl._32-4463  —  Sar 
píojif  ÒRHS  8  MM  i 
suite  n|  prefes  antes 

comprar.  Ar  melhorea  mar.  _ _ _ _ _  ... 

cas  —  Venda»  à  praxo.  lla-lvettl,  44,  nova.  port.  Vendo. 
rata  Ribeiro  n.  84-C. _ b.jte:  330  OOO.W.  Tel.  38-0203 


MAQUINA  d*  Mcrtve; 


_ _ _  _  _  e  *o- 

mar,  reiu-ntllulonadas,  à  pra- 
no.  n.  castro  Alves,  #l  — 

M*ler _ _ 

.MAQUINA  DE  JMCnBVJJl 

_ "VOSS",  aemlport.  dlt.  mod, 

de  | i?f>  mil  —  *4-7710 _ 

MAQUINA  de  eaorever  Olh 


Ültlma  série,  estado  de 
r.ero  km.  Tels.  57-0353  e 
57-0224  —  Pedro.  (P 


M  IIORA...  StM  BfMORA 
(M  OUALOUIR  CARRO. 
NACIONAl  0U  CSTAWMUM 
otfCONTos  csecclAis  rua 

•luíflit  o  ta^iwMtrM 

cMnst 

Na  cím,*ia  da  (riflCI.  I'i1atl* 
nc»  ro  »4'J  curo  o  n6va  «llipooi* 
t  ,o  NIW  JET.  qu#  fat  •eonomlxar 
e«  jnBtinii 


VuUcnra«en 


Vendo  lindo 
Importado  sedan,  teto  cor- 
redigo,  pírols,  0/  20  000  km, 
Vale  »  pena  rer.  R.  Bambi¬ 
no,  87- A.  llor.  comercial. 


▼  Mieij.Rjo. 

Aulomiial,  a  Mlqulnn  S.A. 

Stpasiaiaib" -lei  nem 


-  MÍCKÔMLTIIO  400-5CO _ 

'OSTU-  BOMBA  de  ÍRU»,  ímerleuna  "Tens"  e  callore  Hrllw,  ven 
Indust.  »  RasoUnn.  rnoloi-  “j  H.P.  •  do.  Tel.  83-3241. 

oerra  manual.  portiUl  tam. 

•  '«  »'/*  com  1  II. r,  vendo,  na 

uma  n.  null  c,lMC>i  j,7.Ai 

_ —  Tel.  52-1838. _ 

roupa  bomba  dáqua  —  Vendo 


PROJETOR  REVER7J  t  MM,  MAQUINAS  DE  ESCRE 
l™*:  777. r ,  Vendo  ,  um  noco.  VER  —  Vendemos  dlver- 
-- °.J_ •!!:- I0?- _  aar  pela  melhor  oferta  - 

TillO  ir  rr\r»  T>  c  1  _ _ 


MAQUINA  _ 

Ihotluu  par»  Upoarafla,  boca  Jc. 
B3,  arml-automàtlea.  —  Rua 

Bola,  404. _ 

MAQÜÍNAS  —  Vende-se  lns- 
talacào  osmplet*  para  íúbrl- 
ca  <l«  plasuro  de  antena. 

Rua  Bela.  4M_. 

MAQUINA  DÊ  ÒMÃNTKAR  • 
Vendo  a  longo  ptaro.  32-4739 

_ _  de  acAbuncnto. 

rendo  a  longo  prazo.  Tcle- 
folte  33-473».  _  _ 

Zj  blaquear  — 

Vendo  a  lonn»  pravo.  32-4739. 

.  _  ~Tenho  para 

qualquer  ramo  fusLda»),  ve¬ 
jam  ineU3  pre?uj.  Jatro  — 
33-6436,  e_cornpro. 

.MAQUINA  do  raspar  íluoÍ- 
Iho  —  Compro  ou  alugo.  — 

Tel.  28-0393  —  Machado. _ 

MOINHO  de  Ciíi.  nôvo.  C:8 
D6  m!l.  Rua  Zspe ranto,  28  — 
NUójwIíi.  _ 


projetor  R.C.A.  Vlctor  10  Tratar  com  0  Sr 
m.m,  «onoro.  Vende-«e  em  „o  horário  < 
ótimo  estado  e/  tela  portAtll. 

—  Tel.  37-0073.  Av,  Atlantic 

PllOJÊTCfiÊN  —  Vendem-.-.e 
3  «I*  16  snm.,  Varimex  «mo¬ 
ra  com  6  alto-falmtes,  de  L, 

polesada».  1  emplifleador  de! _ _ 

150  W  e  I  tcca-dlcco  de  3  ro-  OLIVI.TII  44 

ttfOí».  Preco  hcae  Cn| . 

7  500.00.  (Uraente)  —  Tra- 
tar  Rua  Oou.art  de  Andra¬ 
de,  22-A.  Realenjo  ou  pelo 
tel.  443  —  Ric.su,  com  Ar¬ 
naldo  ou  Eversldo. 

,  riiaÍRTOR  de  slide  Paitmàt 
:n.«  12.  neml-sutcmitleo.  na 
I  embai  agem.  200  mil.  Leandro 
Martin.:,  22.  ap.  305.  Centro. 


O  melhor  preço  do  Rio. 
Fatura  cm  nome  dn  com¬ 
prador.  Rua  General  Dlo- 
ntsio,  «20  —  Duque  de  Cn- 
xloã.  Jardim  25  dc  Agosto, 
Rui.  _ 


_ _ 010.  loja  J. _ I 

8 1  de  "caie.  êlAirlco.  Se  .bra  Ftiiio  MAQUINAS  eoitura  Sinser.  j 
Te).  27-3364  .  28»  mil.  Pfafí  Elsln.  Oltramatlc,  VI- 
h-minurin.  jmrWl  Roliot  e  Super  Elna 
~nrt  tin «vim  i-.i  dlicer  Babr  tipo  JA  *  JB. 
to'c5ert»  1?  Industrial  p|  estofador  etc. 

■  --  - - P  Itmio  preço  reformo  mrn. 

PROCURA-.-jE  ni»r|.  escrcrer  sm  lindes  mod;lo3  mesinha, 
usada,  carm  17-18  po.ega-  3>blneie  portátil.  Pecsa  con¬ 
dais.  Te,.  43-1426,  depota  elaa  «erto.  far.llltn.  Itoco  compro 

10_honu. _ _  R.  lladdcct  Lobo,  140-A  •  lt. 

PARTICULAR  vende  mirim-  Consuma  P.r.mos.  111.  cc b. 
na  de  escrever  porütll,  Ollm-  Cop.  Tel.  34-7534.  aberto  at6 
pia.  Importada,  modelo  1365  22  horas  »  atendo  a  dornlol- 


Olrirunobilc —  62  1 

FH.Õ 

VciulOf  chtiwSo  íl<*  0  km, 
po-tCH.  hwir^múilcj.  Baíatu 
nitoí-lro,  107  Lofio.  ToWouca 
lüriO  p  96-2027. 


rros  c  1  quiios,  ciem-  .níaquína 
cos  e  a  gasolina.  Facilito 
pagio  Tratar  tels.  :  52-86 
—  52*9697  —  Cláudio.  Ixcaquinas  ~ 

HÃT3LC»1Í»^DE-  YKRVÍO  — - 
—  funilo  <l<?  prato  — 

3  com  cjp^cíaaric  de  üCO  to- 
ncl&clns  e  1 120  toraílí.clü*.  *o- 
da>  calindo  •!  pé.4  —  Vcn* 

MAQUINA  d» 'costura  Slnger  de-;e  tratar  pelo  telefone: 

J.A.  —  R.  Assunção,  450.  '12-6091.  _ _  _ 

ap.  i:3  —  Botafogo . _ _  BKTpNElTIA.  gulnniio.  serrj 

MÃQUÍN 4  DE  TP. ICO  —  La-.c  vibrador  Veudem-je.  Per- . . .  — _ 

nofl-x,  novo.  66  mil.  —  Rua.íeltn  ratado.  Rua  Coriçio  3tAQULNA5  "Off-ScV 

Rlachtielo,  333.  Gr.  1106  —  d»  Alaria.  404-7.  _  vldaon  321 

Bala  3.  _  BALANCB  AUTOMÁTICO  — 

MAQÚINA  LAVAR  Behr-  -2-4733. - - 

inf,  60  mH.  H.  Senador  l-'OMT-nE2bOH.  p'  p. asara. 

Dantas,  19,  ap.  867.  Tel.  r  ^  Ál'4d«  bL4;oT"  n~ 

22-1032.  Ver  2g,-felra. _  §b  _’  $££?  “’ 

MAQUINAS  BentUit.  100  mil;  cÕNJÜNTO  carpinteiro  uni- 
Xfnmore  LJawnAUc  00  mil,  verjxil  *  popular,  criado  pori 
quase  nova».  R.  Luls  do  Ca-  AnKclo  dc  Ciilm  Bir.ua  íml 
mfleg,  77.  aob..  Centro. _ lexsi.  10  utllld&des  em 


SERVIÇO 

AUTORIZADO 

PEÇAS  ORIGINAIS 


Vendem-se  cavroçarins 
C.trmnva  c  Carbrafin.  Te¬ 
lefone  30-1301. 


REAL  OFICINAS 
R.  Riachuelo,  187 


Oldãinobile  —  62 


tôvio 


RBOfSTR  ADORA 


1  -Ui) 

;ado  de  0  hm.  4 
■amúttco.  Barata 
,  L.-ào.  Teleíoucã 


Vendo  hojo  p. 


Veado,  es 
portar,  hlci 
Rlbeli-o,  181 


fundo: 


SERVIÇO 

AUTORIZADO 

PEÇAS  ORIGINAIS 


YOLKS  1961 


OLDSMOBILE  S-85 
Cuíles  — 1963 

Conversível.  Vendo 
somente  à  vista  13 
milhões.  Tratar  com 
o  Sr.  Exeraldo.  Tels. 
23-0611  e  23-2221  ou 
à  noite  *57-7000.  Do¬ 
cumentação  OK.  (P 


Zero  km.  com  garantia  e  250  mil  m  vista.  37-4679. 
17AT  T'lL>  1  AV ■>  COLEÇOES  dê  rlVist 
VULK?  19o.»  Popular  Photrwraphy  -  Ve 

’  v  dcm-sc  ou  trocain-s*  pur  l 

_  _  .....  mn  dc  16  mm.  Tel.  47-6.V 

Tf°co,  e  í?ClUÍo,  COMPRAM-SE  ou  troanm 

HaduOCK  LsODO,  38—  fj]mcs  sonoros  d«  ^6  mm 


V  A  XTTT  A  lí  n  /1Q  cORfirr  0/  m.  fotocéiula.  « 

VAhvUARD  bateria  KC:  nesswt  VI.  Fu- 

,  .  Jlca  -ML.  Triktlci  IX-3.  Rol- 
Vendo  cm  cscelente  eatado,  jolnJrrJ!,  RollelKln.  filtre/:, 
motor  uivo,  mtcanlca  ccml  Rollelílv;  Saunmaron  2.8/33. 
itlroa,  forro  nóvo  etc.  Preco  Xer.rm  1,3.  Elmir  3.5/5J  — 
850  mil  A  via-»  e/c  oferta.  noWU;  Tolàrold  (filtro  Zelse) 
Ver  •  travar  na  Rua-  Belfort  43  mnI,  rã:ca;  Dcn/.I:  >metro 
Roxo,  331,  ap.  206  ou  com  o  Spor-.-O-M.vtlcj.  46-14M. 
porteiro.  —  (Copacabana).  comi*ro  miquinan  íatoera- 
lis,  Yaahlea  18  mm.  pago  0 
mí,*lmo.  Praça  Ti^naulea  n. 

V  I  CT  I  CD  Icâ™  TO, 7  HÜÜitSíad 

K  J  rLCK  sãc-. 

1  '  1  ^ ^ ■  »  ‘tu.  ccm  meaa  Lelt/..  vtr.to. 

;  62-2241. 


imperial  s.  a. 

Av.  Gomrs  Freire,  331 


Jontc.  Tel.  32-7066  e  43-8160.1 
VI-TC í)0  ufüentê^frojetcr  ale- 
m»o  3  rr.ni,  60  000,00.  mAq. 
6.16  Tnihlca  —  A  —  50  000.CÒ. 
CONTA  X  II  —  30  000.00  — 
flua  Tlanita  Rlbelvo,  503,/401_ 
VBNDE-SE  rei  tido  de  noiva 
em  brocado.  vAu  e  Rrln„lda. 
Manequim  42-44  —  Crí  £0  mil 
—  Te!.:  36-13:0. 


OLDSMOBIT-E 
88  -  195S 

^  portai#  'ildramâtlco.  pi¬ 
tado  núro.  Ver  drnilh.  o  — 
?al^,ruitid,  ?)•*  p  ae^tinda  na 
•  -4M-A. 


•lOVWU  OO  «ItOMOIC 

•as-  wifwfns  eu  • 
£SCICVH.CAU:UL>Í  Í 

fWiWUMOJ 

omm 


MAQUINA  eostuta  S’.n;r!r.  7  COltPHESSÒl 

riiveci-,  perfeita,  cujta  240  (x>  —  Vende 
imU,  vendo  67  mH.  Av,  Cop.  funcionando 
3.  Õ3V311.  O.  Cgmerclil.  |[.  p.  compl 
1CAQUTNA  Bendi-V  Ecor.oira-  lio  de  Ca  ml 
Ur  modetna,  fjerfeil».  Cfc  —  Tel.  47-2*23 
133  OM.  Av.  Prhireu»  l-a- 1 DKSENCENO 
hei.  386.  c!  14.  TTiuel  NOvo. 1  •  -  ■ 

MÁQUINA  SINC4ER  —  Crí.' 

100  000.00.  Loucn  da  Tcheco. 

Rdaviqutt,  42  peça»,  C.V 
IOOCOO.OO.  2  poltronas 
lulcoiuo  e  1  me-!nha  de  * 
tro.  30  000,00.  Tel.  43-4710 
MÁQUINA  de  costura 
onarna  e|  motor.  Vendo  me¬ 
lhor  oferta.  Av.  Paris.  46. 

Tel_._  30_-87_33jl_ _ 

MÁQUINA  dr  costura,  de  pé, 
bobina  redenda.  vende-Ef,  40 
uül.  Avenida  Copacabana  n. 

657.  porteiro. _ 

MÃQUINÁ  Bendix  Economai 

lentes  e  eon-  J,n  _  j_  super  automática,  toda  per-  --- 

:inem»  .  ôtt-  ^^VÍndõ  SÜ  com  Snat  e  demonstr»- 

_ BraRtunp,  BeuciU,  TUorea,  SÍ<».P^  0  “nta.  13a  OOO  - 

»  Lelca  M  3  eatado  d»  nova»,  150  000.00  v1.:"/*."- _ 

50,  com  e»tò-  cada.  Rua  da  Relação,  33,  MAQUINA  cout.  Kenmore, 

r>.  um  naah  oala.  103.  moderna,  com  gabinete  de  3 

I.  Trata:  com  ÁTENÒÁÕ  —  Maq.  de  lavar  jri^,llí'.5l._rr'°!ar  •  P<rfclt» 

4112.  Bendix.  vendo  73  000  100'?.,  “.“"uJLTl?!!*-.- _ _ 

3  _  Ttsaar  Otlmo  eittto.  Rua  Lavradio,  MAQUINA  Vlgorelt  7uq-Zag 
r,  filmadora.  70  ap.  304.  |  grb.  nova  .130  mil.  46-6829.  1 28-1833. 

etro  p/fllmar  Á  SUA  Bcndls  vale  multo.  MÁQUINA  de  coíturí  rflnKcr,  FURADEIRA 
nlt.  Br.rao  de  Reforme-a  a  prauo.  Te*.e.o-  vendo  uma  por  30  000,00. 
ap.  304.  nu  47-8224.  na  Ruí  Bcllsérlo  Pena,  7: 

■  cinems  Á"VENDÃ.  PfaffTtrõ' gãí7  ~  - - - 

•  Cinema  Ursento.  Tel.:  46-16B8.  P.EMINGTON  —  MAq.  erer. 

l/m  CÁSÊADÒR  E_MOTOR  SÍN-  5JÍÍ*,  °SÍ**r..f  e^?*  Tn*‘ 

'  .  ,  GER  —  Vendo.  K.  Auaunção,  \j-r  -a,  M4).  cs.a  fO„. - 

CA  ClllcmaS-  Ro  450  «43  113  —  Botiíogo.  SIIíGER  BABY  a\nitír.,  «elétri- 

C«  700  pol-  i>fv7sU.\ÍA_'24 .  4 ~õpê raõõeei  -‘n,™  ^ 

p  -  Mttttt  Vcndo^ncnj  por  1  156  «36.0».  x,’o  ren^lefonõ,  '  P' 

- MÁQUINA  ■'dè'*ii,rlr‘  Hõom.  ^?E5-.S7-'^  oÕÕ OO^5"— ,Rua 

1IO,  Teles-  «SSííla^*^  ^  d,  Almeida.  33  -  Cs- 

Binoculos,  bebé  de  luxo.  capara  conver-  ° - - 

.  . slvel  Crí  30  000.09;  nuarda-  SINGES.  elérrlca.  Vendo.  K 

TOfOgratl-  roupa  de  empregada.  Tele-  Oabnotf,  93.  ap.  107. _ 

.  fone  37-4003  _ _  _ _ Itroco  miquln-t  etcrtier  po: 

etcl  AUTO-  MAQUINA  DÊ  PASSAR —  nié-quln;,  scaiir.  A  combinar  mwirãveí,  c.__  _  ...  ._ 

8  1  Ven, te.se  nm  smerleana ba  tTOCA  ErirlSTO  <In  \  flffa.  ntladaj,  HnC»  14  metro.1  — 

ír«i,m“r  *,#  tdrio- 

SH:  waqú^a  raoo«  ^f^-uraínPfS,  “^íro  GÜÍNCHOSlílrkcãoniõvõj 

wa^uíio1!!  fe,!n73wfc'•0,• 4i  00#-0#-  _  S6rn  uso'  eléJnços.  Capaci- 

cóplOB  um  de  J*  Bonfim.  111,  cota,  18  ou  VENT)b.se  uma  miqulna  El-  dflde  Dáf3  700  QllilOJ  dc 

000,00  e  um  de  - _ —  na  porlitll  no  valor  de  Oi-J  ,  -  ,  ,  .  .  B. 

ocular  2-0021,  MAQUINA  Coetur*  Pfaff.  400  000,00.  Preço  a  combinar,  eleVâÇ30  de  material .  Pre- 

irobos  com  trl-  mod.  11.  perfeito  funelon.  j\-R!a  Botafogo  356.  ap.  „  JnTn  nn  r _ __ 

ura.  obfiervacío  Orlglnsl.  Pouco  uso  por  86  sjs.  bloco  C,  «unen-.e  pela  ÇO  4UU  LiUU.llU.  r3CllltO  03 

lerreatre;  bl-  mil.  Rua  Belo,  113-B  —  S.  manhli.  1 ,  ...  on  _  e 

r0_??4^,Çg,nA?  <Í7l»t6v»o. _ VENDE-SE  máquina  de  la-  930161110  3le  1/U  0135 .  D3 

«mlit MÁQUINA  —  Vende-se  m-  «r  Bendix  —  250  000,00  r  l,r  UI,  07.0AU  Ç7QAQ1 
a  °*  na  e  Slgln  —  Baratíssimo  —  geladeira  G,  E.  —  230  000.00  ,els-  °U'Tr  J í  '071 

Zhf  Av.  38  de  Setembro.  414/302.  na  r.,„  r.sc.n,;*  e  Silva  n.  flsilflitl 

lowiV:  prò  ”  máõuínTlávar  -  CMÊpn  e_6_-.»p.  rn-K _ — J-JaUGIO. _ 

Uview  autorná-  — meamo  enguiçada.  Tel.  ...  v'ENDN-SE  mâq.  de  costura  LANCHA  —  Vendo  Importe* 

IÍ0.C0;  Clnemt-  26-8386. _ .  Etgln  B-9,  auper,  c'  mo: cr  s3  Kp,  centro,  21  pes.  c.v 

—  nua  Barata  MAQUINA  LAVAR  Bendix  —  Arno  Bxío  120  R  Ipcran-  i,;ua,  e.'iUSada,  em  eaude 

C/Galerta.  T,J  Wtr.rlnghouse  como  novos,  e/  ga.  181. _  de  nova,  2  500  mH  *  vlV.i 

_  (V  gir,nüa.  47-4261. _ _  VENDE-SE  Inúoulna  de  <-o=-  Incluindo  a  vaga.  52-8426  se- 

Pecava.  MÁQUINAS  coavam  eugulço-  lura  El»ln  Zlj-Zeg.  g.b.  ro»r-  sumU-felri  •  47-4264  na  ter- 

L JLI11T.  d-s,  conseno  rúpldo  a  dcml-  flm'  de  luxo.  R.  Goiás,  878,  Ç4-feira _ __ 

- cílio.  Tels.  29-0331  •  48-8224  ny.  209  —  Quintino.  MINOX-B  —  Veudo  úl:!m< 

2Iáq.  eícr.  se - Correia.  _  VÉNDÉ-SE  ent  estado  de  no-  tipo.  lntelrntneme  autométl  „.  - 

‘  .íi0rír,í  rí,  MÁQUINA  singer  7!.  cae-ar  rs,  uma  máquina  portátil  -  ca.coni  forOinC-roiccplado.  de&imr.: 

l“Ml  r  «»,  "  a'i  “tó 

v ...  -  3 II I»  ““  241-12,  ÁvU .  ÁOpu  0C\3,|  irrrvTvT»  mí/t  l«v#r  rniiciv  T15  1 _  . .  /-  oaa  aba  nn '  - 


corno»  mecíi 


V£KDí:M-at:  .  . 
nírw  d«  1,50  entre  pontos, 
m^ulna.<  de  ru:ir  de  còlunA 
Tc!.  «l-aT-lo. 
VENDK-SF  uir.-i 
I(i4  industrial,  nora,  mag- 
nifica,  Fua.  dos  Inríilldos. 
190,  ap.  503,  Ver  dcniingo* 


Prain  úe  not  ifr.TO, 


_ _ _  Deiíttílyra.iiio  MAQUINA  de  íZTnT , 

,de  0,30  Rãlnwn  —  Mototlxa-  roármere.  compro  2.» 

do,  Serra  de  Fita  0.33.  Acerbl  29-93U  .  _ _ 

Vende-:, v.  ver  e  trotar  MOTOR  1-lS  elétricos.' 

...  TV.  Comorclo,  1J,  loja  —  Irw-  / ' n s  muuufáãlcoa  <] 

dei  o»  Qulnxe. _ rí  RP.  Ver  na  r.ua 

:en- 1 DEBÜLKADEIP-A  —  Vendo  »  rta»  n.  44  —  Vllr.  Va 

“  Jacarepaqr.A. _ 

H-.U-IÊNGBN2K5  DE  ToCUAi.  âlt-  MOTONIV EI. ADORA 
‘mão,  pu-.taneni  de  2-7:45.  ei-  urgente.  Aclama  414, 
txdn  da  nóvo.  Crí  3  GCO  000.06  TCD-  14, 

—  Sír.-.t  circular  Invlma,  per-  nal  6.Í3.  100-'; 

feito  citado.  raclHla-se  pa-  ----- 
gomer.ro  ccm  sarèntlta,  Tc.l-I Te!iL 
lar  tel.  43-3417,  Sr.  Eotando.iMOeiuixA  p/ 

VqUÍPAMENTÒ  Lelca  M-3  -  1 -  — 

Tele  da  133  mm  e  O.  Anrr.t' 

2.8,  nov&a.  Vendo,  C: 

«#  000.00,  _Gencro.  38-7972.  _ 

EXAUSTOR  centrifugo, '  ven- 1 HP. 

do  —  32-4730. _ ‘ 

FÍíNDIcAÒ  de  ferro  «, 
lironre  —  Vende-se  ótima  J  y.TiíST'.".'!® 

Instalação  completa,  mntl-  "" 
vo  retirada.  Dá-se  a  «li-J ->r»i  Te'  -'s..- 
entela.  Tratar  pj  telefone:  |Ãnt»nio  oú  Bx 

MAQUINAS  US.4DÃS  prH 

-  - - -  — _ _  carpintaria  —  Vtndetn-ae. 

Ver  Içada  até  'i**,  neva,  alemã,  facilitando.  Rua  Oreerei.  13 
12*152-1341.  —  Santo  Cristo 

GUINCHO  1 500.  betoneira  200.  MÁQUINAS  DH  SOLDA.  — 

.ierrs,  vibrador,  navalha.  —  Alugo  tel.  3 -C937 . _ 

Vendem-Jé  em  bom  estado.  —  MAQUINAS  de  carpintaria  - 

Te!._30-8W. . _ _ _ Dcsetcpcno  —  Tupll  —  Serri 

GRUPO  Soldador  Bunbtmel,  —  Tlta.  Mr.=mo  c  ’  deflçlen  , 

IU  KP.  260  ampére».  Vvndo  ct»  mecânica,  'compro.  23-7490. 1  llv, 
ou  Iroco  por  plaina.  460  ca  MÁQÜ1NA  coftir  tjoldDS.  no- 1  Vf 
300  mm.  Ver  na  Hua  Leopcl-  va  Vendo  ~  - 

i  tllna  P.égo,  443.  Olaria.  com',.c,b. 


PLYMOUTH 
19  5R 

Belvçtks.  2  elllndrtar,  ht- 
4ramàtSco,  âireçáo  hldráMlUis-, 
r-riado  nòvo.  Vendo  ou  finan¬ 
cio.  Pr.iln.  tlc  BotAfrso,  4fífrX 


A  loja  diferente 
VW  -  GORDINI 
DKW 


Ii44l(|ltil4<ll 

1. 6ÓIKUVU  OiU.  li 

ytoji  m  -  m.  n-im 


pela nianhi. 


■  Vdo.  VENDE-SE  —  COtrsbt,  100 

-  -  ,  motor  -or.eladaa,  motor  43  Hl’,  ga- 

vnrabreqmm  or!,:l-  ac,;,nil  Tonv-Knvr  Travar 

,  -  reformada  sr.  A!V(J.  Tf;.  34-y770.  Preço 

ulnda  «em  udo,  apôs  reforma.  crÇ  •>  300  COO  00 

-  *  47-6180  cn  ^MTd  ^4-^-calxa  rWbiu»dô- 

-  «-/  marcação  ue  r4  .VRtion»!.  i)a‘.Ar.ça  FlUro:^ 

I preço»  tm  eciqnetos.  3to*  f  doL-%  bálcôes,  na  Trarciisa 
....  5^s_VçSÍS:.«._—  _2í-»L27.  Carneiro  n.  47  -  EitAcío 
Cr*  MOTORES  ELirTRICOS  —  de  Sá. 

- 1  Véndem-ss  1  cbarlerly  de  14  vendê-SE  l  motor  de  popa 
„•  \  R3 cie  12-5  e  1  Elgln  ano  61.  12  HP.  e  um 

relll  de  5  KP.  Tel.  -,1-3749.  bsreo.  Preço  de  oraslío,  Crc 

MAQUINAS  GRAFICAS  —  950  mH.  Ver  e  trator  na  Rua 
:.j  uma  plootsdelra  Jorre  de  Uma,  49.  Jardim 
automática,  urna  pautadclraiOnansbat-a.  I.  do  Covcra:. dor. 
|Wm  ,'mPííS4*rÁ  QU’*-'  VENDO  máquina  vea.  elétrica 

64-2930.  com  Sr.  _  j)ar3o  de  MexqgltX  748,  — 

’£' -  ViNDKM-sn'  2  tornos  <».■> 

para  marr/u  Schalten  Beim  « 

South  Bend  arjlm  como  rüí. 
qurntldnde  de  frea.v.  de  dl- 
verãos  medidas.  Tra-.ar  com 
o  Sr.  Martins  —  Telefone  .. 

34-18:0. _ 

I  VENDE-SE  tàrco  tncitl 

entre  por.taa.  —  Cr'> 
10.00.  Trat-r  ccm  Drrlv. 
Jr  *  _dci  r.rti.  2613 . 

- - —  - JS-SÉ  lima  niaqulttft  18~ 

-  P.  P.criúbllca,  1,  2,  c:>m  moter.  Av.  Sal-.sü,.: 

_ L2do_R.  Tiivitldc». _  ie  Si.  61.  _ _  _ 

l.fAQUlNA  colida  elétrica  — ,  VENDO  mc.tor  de  lancha 
Venda. a»  110  e  230  volt.  lt. 1  Crisícraft.  143  IIP,.  c:n  per- 
ClfiplaUn*,  128  —  Ira)t.  _  reito  criado  Tratnr  com  Jair 
MOTOR’ Hérculéi.  4  cilindres  —  Club»  Regam  Gnanabarr.. 
ealxcionino.  pouco  '.vo.  Tra-  V63ÍTCÍM*ã»  tetttadar  .  de 
!»r  c|  Vélter,  lei.  20-701.  Nl-  dure::a,  «lemao,  para  t>-  n 
teról.  ___  ..  Rorkei:  e  Ertnctl.  /.em  uío. 

MÁQUINAS  —  Vendem-se  H*  cot>t  RCiSaírlos  completes. — 
r.adelra  c’  1,30  de  esteira  e  Tratar  com  o  Sr.  Martins  — 

miqulna  4  faces  c/  0.40  de  Telefono  54-1818. _ 

laníuru,  ambos  e/  motor  13  VENDE-6E  resplgtvtlelra  d:.a 
HP,  e  outras  máquinas  p/  grandes  Rolmuu  ci  motor  de 
marcenaria  ou  fábrica  de  ca-  7,5  HP.  cm  perfeito  estado. 

quadrltiS.  Ver  de  2.»  1  aàba-  Tel.  32-1551.  Elntdio. _ 

do,  na  Rua  Flaci  n.°  110*3.  [VENDO  Impressora  Contam 
Tratar  na  A7.  ITanxlln  ROJJ-  duplo  oficio,  do  prato,  com 
5iTÍÍ»-n‘°  33,  a  6l)**  —  Tel*  motor  de  lua  o  fõrçe.  1  HP. 
02-47BJ. _ .  Ver  na  Av.  Brás  de  Pina 


/^gl  Hoje,  domingo, 

estamos  funeio- 
nando  afé  14h. 

SffSS  snSSSfüSáwT 

SfRffisra--®. 

BUZINA  APRXLL4  —  9  000,00. 

BUZINA  FEB,  CROMADA  —  13  000,00. 

FILTRO  DE  GASOLINA  —  7  200,00. 

VELAS  BOSCH,  N.G.K.  —  1 1™)^. 
AMPERÍM7TRO  IMPOBT.  —  9  OOO-OÇv  „„ 
CASSTRACO.  2  SAÍDAS  VW  —  23  000,00. 
CASS1RACO  *  SAÍDAS  VW  -  2S  800.00. 
CASS1RACO  DAUP..  GORD  -  21.000,00. 
CALOTAS  PORSCHE  —  11  000.00. 

CALOTAS  VIAGETiI  —  11000,1» 

ALAVANCAS  GRAN-PRIX  —  6  500.00. 

EQUIPAMOS  SEU  CaÍiRO.  E  V.  PAGA  EM 
4  VEZES  MESMO! 

KIST-LER.  —  Rua  Barão  de  Mesquita,  126-A 
(rm  frente  à.  A.  Atlclica  Tljuca) 

-Ir 

TEMOS  ESTACIONAMENTO  (P 


MAQ.  DE  USO 
DOMÉSTICO 


4  povtas.  ótimo  efítido, 
hidnimátlco.  Funcionário 
trajisíciltlo  para  BrniiUa 
vende.  IníormaçOcs  tele¬ 
fone  32-7007.  Sr.  Brltto. 


Rambler  62 
Conversível 
0  km,  nôvo 

Vendo  carro  Cccnpncto  hl- 
<li*amàtlCO,  rádio,  cstofftdo  11 
Douro  vennellio.  nr  quente  t 
trio.  Doo.  dlpiomMlrn.  Tel.: 
•16 •  1332.  lá  f*ií  liberado. 


ARONDE 


Ultima  ífrie  1952,  per¬ 
feito  rstndo.  mu  só  dono. 
base  Ci  V  1  700  000,  vendo 
un,  Run  General  Ribclvo 
da  Costa.  32  (Leme)  — 
Tel.:  57-7P63. 


aUTO  •  PECA5 


AlPAmMAMt  AUTCB^AOO 
DA  OVLtiMiO 


Vendo, 


Tratar  tu  tt.  MkrrlnlC  V«ÍRft  B3COISTRAI>ORA  —  íUzío-  ErnÃnl  Cardos,  101  —  Ca^- 
n.° -4.  13«  andar.  Telefone:  rui  e!etríca.  mod  elo  :<tC2.  cttluro. 

_ ST,C,k  f?-1  SfrSíi«nien^5í^  vawbfí-sa  ou  troca-sk 

MÓINÍIOS  DE  CAFB*.  cxm*  pC>'  i  r-  'Si  ^ríloOM  TORNOS  MECÂNICOS: 

e  ccnii  -  Fvdllto.  4â-663d.  _  «“«•  ffi:  201  ~  Tla1l  aparelho  par&  teste  de  dl- 

- - — '  “  LA^.-utf*r”Tlcí,,‘.  i*1?*: _  -  I  nónio  e  arranquei;  :  aerrx 

MOTO n  DS  PÔPA  —  lendo  REGISTRADORA  Arpua.  elã-  Do  AU:  1  ãpíirelho  te.i- 

murca  Soott,  10  IIP.  Impor-  tri:u,  9  C>í9,90.  deaocimar  lu-  tea  de  moto.-e*:  1  gerador 

tido.  nóvo  Preço  6jí)  0111»  g.vP.  R._AljAntíe«u.  bO.  L*  __  el^;riea  com  mo- 

fáciuto.  Tel.:  45-S832 _  REOISTR AÍ>OHA  NaUonítl  —  tor  Diesel.  Âpirclho  com-pir- 

MOTÒR  HLETH1CO  1  KP  —  Elérrlca.  café  ou  bar.  36ò  000  '.a  de  nierall  arRcv,  Todo  m.t- 
Ventio  (dfftilco,  220.330,  1 4M  —  Rua  Senador  Pvmipwie  220,  lerlal  è  r.eml-nôvo.  Com  Dr. 

rpm,  perfello,  CrS  00  000,00  jiajjPEHSQÜKÍRA  —  "ÍSAí-Ma.-  ftS,  8  !a  ^.?rik3 

—  47-3Í40.  t:c,  venie-se,  barata.  R.  Do-]^f  30-üCó4  ou  30-30j3, 

ilAQÍilNA  dê  pUftlíicar  car- Ferreira  33*204.  jVENTlQ  uiva  moenda  par 7\ 
REBÓCADOU  —  De  cütumv-  caldo  de  ci=na.  com  motor 
cio  injetai*.  lo<lo  de  fer-  J  3TIP,«ieVÍ»rt 

,ro,  U-Ár.üo.  Arqueação  br  vila  Ku.v  Qulrlrim  n.  4*»,  YI.a 
tcneladA».  Caindo  4  pé*  \n íquelre  ^  Jaorgpagud . 
forca  60  HP,  movido  a  vapor  vxÉãADOH  P/  cbnoreto.  S^- 
! —  Vende-*e.  tratàr  pelD  te-  minovr'.  À  viatã  Cri  390  0ÜJ. 

lefone  33-6001  _ _ _ _ _ Tel.  37-5933. _ 

::z  r_  :  líols  forno? 

motor  mono.itsleo  5P'e|étr|co*  em  ótimo  estado. 
Vende-se*  ''d  v  31  v  38  — 


■  mecânica 

■  eletricidade 

■  lanternagom 

■  pintura 

a  p»ç33  loclmu:  |ifanti» 
das  par  betteá 'ou  12 
m!  p-j*j;  RUfíôL 
iERO-VViLttS  •  JIEP 
OAUPHíWE  E  DOROVi 

AUTO  •  PEÇAS 


BASTA  UM 
SIMPLES 
TELEFONEMA 
PARA  VOCÊ 
FAZER  A  SUA 
ASSINATURA  D0 


__  tõ.a.  Vrn<le-sc  no.e.  prohu- 
na-  ção  t  009  carteira*  por  dia  p' 
uá-  cluba.t,  associações,  coleulos.  rll 
!ím  etc.  Nécoclo  álrcto.  Teleíonejjg' 

60-  39-1913.  _  _ ' 

MÁQUINA  SOLDA  ELÉTRICA 

—  Ltm  •  fbrç»,  deirete  ele- _ _ _ _ _ 

: rodes  Vt.  jarantln  2  anoa.  —  SERRA  DE  FITA  Acerbl  com  VKND1'M-Sli 

Facilito  pajamento.  —  Rua  49  cm, - - — 

Mário  Ferreira.  68-A.  Tc.sfO-  1  ui*.  _ ,  -  - 

_ _ _ _  Brito.  3B_  .Qrajaú.  Crã  200  000.1; 

MÁQUINA  aildadcra  de  *>-  Iisrra  CIRCULAR"—  Dc-: 

'er-^rí  pliatlcaa  —  Vendo,  “.fcmptno,  tupia.  furadeira.  II- 1 
nova,  com  ar-raatla,  fa  laadelra.  num»  «4  miqulna.  el 
>.  —  nua  Jorje  Rtulje.  j.  Jus,  desde  CrS  lõO 

_ _ . _ —  M-ÁLdh _ mil.  Vendas  diretas  da  fábrl-i 

íUperi.Uomitlca,  na  êmbr.la'-  MAQUDÍÁ  DE  CÁÍ.AFATS  —  va.  Bua  Parsnapaucma  634. 

Itetn,  tirada  em  sorteio.  Ga-  Vende-se  um*  —  Ver  e  tra-  Olaria.  Tel.  30-iSQj. _ 

rintt»  *  contar  do  momeute  ta.  ni,  nUA  Divino  Salvador  TIPOGRAFIA  —  Ven.lem-re 
<la  venda,  Tel.:  23-6188.  n  26.  ip.  2ü6  —  Plc-tíade  —  Orimu  máqulnaa  autsmiti- 

unvnnrc  Estado  bom  de  conaervacío.  ca,  e  Mineiras.  Preço  de 

“U  A  UISL9  MAQUINAS  —  Veudo  teaou-  ocv-Uéo  Trilar  com  o  Sr. 

E  EQUIPAMENTOS  rio  de  pedal  Mauli.  1  prensa  Moreira.  Tel.  43-3706  __ 

-  - - — - - 8  toneladas  nova.  2  motores  q-ESOUBÃO  “NCllont"  1.20  tn 

4.11  ADO  _  Tração  enlma'.  e  2  furadores  antluo».  Rua  ae  b&c3.  nõte.  vendo  barato. 

e  mwlnlffl,  vendo.  32-4739.  Plaui.  245.  Tel.  48-7193.  Ar.  Londrea.  461.  BoasuceaJO. 

ATÍNÇÁO"— 'Vende-se  pura  'aAQUJNA  DB  CAIB  -  Ven-  T»1  30-2C43. _ 

bar  um  mc-.or  ces  eanprei-ido  uma  BtetUior.  4*4  utros,  jKA.roii  _  Veede-se  1  Cl- 


iVENDS-SE  uma  máquina  dí 
caítura  marca  Minerva.  **e- 
I  ml  nov».  Cr|  6i  mil.  —  Rua 
I  ú*  ConcciçÃo  n.  t4j.  aala  5. 

VENDE-SE  uma  «nWquhi*  dé|ne'  29-ãhH 
Urar  ro-.ipa  pequena,  t 

lx>m  estado.  Ilua  Ei  Fe;  _ 

retm  161.  ap.  463A  Atende- ImU, 

•  sc  pela  manhã.  _ _ Jolllt 

VENDE-SE  lavador»  C;«ateinp|l3ã 


S1MCA 

CHAMBORD 

Todo  reformado,  pintu¬ 
ra  nota.  fonv.ção  <lc  nn- 
pa.  motor  recondicionado 
com  looou  km  de  garan¬ 
tia.  Sem  uso  após  a  re¬ 
forma.  Ver  Av.  Atlftnticn 
n.  416  com  o  porteiro. 


Vendo  èste  au¬ 
tomóvel  íuperequi- 
paclo.  nôvo.  coni 
apenas  1-iUOO  km, 
radio,  banda  bran¬ 
do  diplomático.  — 
Tratar  tel.  25-6608. 


grupo 


jornal  cio  Brasil.  Domingo,  1B-1U-G4.  5."  Cnd,  —  11 


TíiP  "r rcaaram; 


IMKI  %‘MWí- 

r" 

'vi 

•J 'J 


Se  você  ainda  não  comprou  um 
tôrno  Promeca  Cazeneuve  HBX, 

os  seus  concorrentes  talvez  já  estejam  à  sua  frente. 


Ha  um  ENGENHEIRO 

em  cada  equipamento  WORTHINGTON  embarcado... 

ÊLE  è  um  homem  altamente  qualificado.  Começa  a  ajuda  lo  quancio 
V.  pensa  em  comprar.  ■  ÊLE  fará  a  seieÇão  do  equipamento  que 
melhor  atende  ás  suas  necessidades  de  serviço  ■  ÈLE  lhe  mos¬ 
trara  como  economizar*  dinheiro,  lernpo  e  —  o  que  e  mais  importan¬ 
te  —  como  evitar  aborrecimemos.  ■  ELE  acompanhará  (de  perto) 
a  produção,  montagem,  testes  e  expedição  cio  equipamento  que 
V.  adquirir.  Mas  não  é  sò...  ■  ÊLE  {içará  com  V.  para  sempre... 
A  qualquer  momento  que  V.  precisar  de  seu  auxilio.  ÊLE  estara 
a  sua  disposição,  servindo-o  tão  bem  como  da  primeira  vez. 

LEMBRE-SE:  Fabricar  bombas  e  compressores  e  o  nosso  negocio 
e  neste  campo  temos  100  anos  de  experiência.  Alqurna  coisa,  não? 


WORTHINGTON  S/A  (Máquinas! 

Simbo Ihca  experiência  e  Irachiz  economia 

Ris  -  Ru.t  Aniu|0  Pferto  Alegre,  36  - 10.°  anchr  -  Tol:  32.43S4  -  55* 
Paute  -  Avenida  Angélica,  1068  -  Tel  52-9108  -  P.  Alegra  •  Rua 
CUncio  Gomes,  244  -  Tel:  2-2227  -  Salvador  -  R.  Miguel  Calmon,  61 
s/502  -  Edif.  Ouro  Préto  -  Tel:  2-2374  -  Xec.le  -  Av.  DanUc  Bar¬ 
reto.  576  -  IO  *  and.  -  Edíf.  AIP  -  Con(.  1002/3  -  Té:  4-2276 


Mais  de  ccm  industrias 
brasileiras  já  estão  usan¬ 
do  tornos  Promeca  Caze¬ 
neuve  HBX,  oferecendo 
ao  mercado  maior  núme-r 
ro  dc  peças,  produzidas 
cm  menos  rompo,  cmn 
maior  precisão  e  menor 
custo.  E  provável  que  os 
seus  concorrentes  estejam 
entre  aqueles  industriais 
progressistas. 

E  ji  estão  se  benefi¬ 
ciando  de  tôdas  essas  van¬ 
tagens  do  tôrno  Prome¬ 
ca  Cazeneuve  HBX: 

T.  Melhor  qualidade  na 


produção,  graças  flo  a- 
vental  com  desengate  au¬ 
tomático  nos  avanços  c 
passos;  graças  ao  fuso  re¬ 
tificado,  com  precisão  dc 
passo  de  0,02  mm  e  imerso 
em  óleo  dentro  de  tubos 
telescópicos;  graças  ao  ca¬ 
beçote  móvel  especial  au¬ 
tomático,  com  controle 
dc  avanço  e  de  profun¬ 
didade  dc  perfuração;  gra¬ 
ças  ao  barramento  com 
dureza  dc  450  a  joo  Bri- 
nell,  tratado  tèrmicamcn- 
tc  por  alta  frequência  e 
retificado. 


2.  Maior  produção,  gra¬ 
ças  à  variação  das  velo¬ 
cidades  sem  parar  o  eixo- 
-á  r  vore,  dc  40  a  2400  r.p.tn. 
(para  60  HZ)  c  de  50  a 
3000  r.p.m.  (para  50  HZ); 
graças  aos  comandos  cen¬ 
tralizados  e  localizados  a 
uma  altura  dc  90  cm, para 
evitar  que  o  torneiro  cor¬ 
ra  dc  lá  para  cá  e  tra¬ 
balhe  curvado;  graças  à 
leitura  direta  na  caixa  dc 
rôscas  c  avanços. 

3.  Menor  custo  para  o 
produto.  Um  só  tôrno 
PromecaCnzeneuvfiHBX 


pode  substituir  até  3  tor- 
iiosconvencionais, poden¬ 
do  reduzir  a  1/3  as  suas 
despesas  atuais  com  ener¬ 
gia,  mão-dc-obra  c  ma¬ 
nutenção. 

Especificações:  Diâme¬ 
tro  sòbre  o  barramento: 
360  mm.  Distância  entre 
pontas:  7)0  mm.  Passagem 
da  árvore:  37  mm.  Motor: 
7  c.v„  Pêso:  1400  kg. 

E  Você?  Quando  é  que 
vai  enfrentar  seus  concor¬ 
rentes,  equipando  sua  in¬ 
dústria  com  o  tôrno  Pro- 
meca  Cazeneuve  HBX? 


PROMECA 


PROMECA  sa 


BOMBAS  P/AGUAj  Carregadeira 

Pá  dc  pneus 

Compro  —  Scq.-íeint  — 
Magalhães  —  42-8011.. 

CALANDRA 


r  * 


Residenciais 
industriais 
*  Ejctoras 

Esgotamentos 

Par*  ligar  nu  Vllí,  e  na 
torgit.  Vemlemus  c  insta¬ 
lamos  —  Conserto  —  en¬ 
rolamento  —  montagem. 

1  Rua  dos  Inválidos,  171-A 
--  Tel.:  32-1539. _ 

Betonei ra  e 
Guincho 

Vendo  estado  novo,  com¬ 
pletas.  R.  Condido  fleni- 
cio,  1  mo,  c|  -1  —  Jocare- 
pagiiá.  _ 


Chave  a  Oleo 

WEST1NGHOUSE  TIPO  F-100  —  De 
comando  à  distância,  7  200  V  x  600  AMP.  — 
Vende-se  nova.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira 
Carneiro,  371  —  Estrada  Vicente  de  Car¬ 
valho.  (P 


Vende-Me  uma  ui.Iiuidra  | 
c  uma  prensa  hidráulica I 
—  wotrises  do  Jlnn. 

Tratar,  37-0964.  sog.-íei- 
rn  dos  11  ;'u>  14  horas,  Sr. 
Vandertei. 


GRUPO  4  PEÇAS 

Estofado,  brique,  50  mil. 
Jiistiniftiio  Rocha.  227.  — 
parte  urde.  Vila  Isabel. 


Kosarin  Para 
Trator  TEf-9 


EMPILHADEIRA 

Vende-se  Hastem,  4  000  libras 
Auto  cem.  —  Rua  Cardoso  de  Morais, 
383.  Tel.  30-9077. 


Caldeira  tubular  .  „  , 

.  '  Vende-se  um  novo  e  um 

marca  The  U  Bnenjjogo  de  roteies.  Telefone 

Mac  Co.  F’79*- 


"ir*  ISO  Ubras,  Iníeior  * 
à:vo,  altletni  vertical,  pnra 
OCO  qulloa  d*  vapor  .  nora, 

.tom  38  tubos,  em  perfeito 
i-.taclo  <lt  funcionamento  — 

Venfle-oe. 

Preço  a  combinar.  —  Rua 

Villrl  Cliudio,  Jjj  —  IvOtâ-  |  Crtm.Ha,  uni  1 

.jij  V(.v:i-.\wier  -  saltar  uo |  Segundo-lei1 »  •*-’-«ni 
Rui  Lin.o  Teixeira.  cp  Magalhães. 


TRATORES 

Vendo  —  D4-6U  —  TD-9 

—  HD-5  —  PA  —  HD5G 

—  PatTOl  12E  —  112  — 


CERTAC  S.A. 

Vende  tinanciaclos  c  com  garantia  dc 
novos  os  seguintes  equipamentos: 

I  (UM)  TRATOR  "INTERNATIONAL"  TD-IE-A.  tom 
lâmina  dc  comando  hidráulico,  totalmente  recupe¬ 
rado.  em  twiTeltas  ctmcUçOet  de  funcionamento. 

I  (UM)  COMPACTADOR  VIBRAToHIO  TEMA 
BROS",  tipo  VlUrapactor.  modêlo  VP-O-D,  etiulpii- 
tío  com  Motor  Deu  ta  de  J0  IIP,  oompletament» 
nõvo. 

1  (UM)  ROLO  COMPACTADOR  DE  PNEUS,  modèlo 
TRN-13.  cm  bom  estado. 

I  (UM)  COMPRESSOR  DE  AR  "JAEGER"  BS-12-E- 
2S0.  de  210  pés  cúbicos,  equipado  oom  Motor  "IN¬ 
TERNATIONAL"  UD-14-A,  completament»  reoupe- 
rjtio  em  perfeito  estudo. 

1  (UMA)  VASSOURA  MECANICA,  .marea  "ER ISA" 

comptMáuunite  uma. 

J  f UMA)  CARREOADEIRA  "INTERNATIONAL-LOA- 
1)ER".  desoarca  traseira,  modelo  TD-0-PI.  oapnri- 
clad*  reri  de  l,j  Jordão  cúbicas,  completamrnte  re- 
fomiadA. 

1  (UM.M  Or-SDF.  DE  .10  niKCOS.  ma.-v»  “COCK- 
MiUTI  bid.willca,  com  rucus  para  trar. «porte, 
em  oerletto  cslfdlo. 

1  i  UMA  l  MOTON 1  VELADOR  A  "dALIOS"  1»;!.  eq.ll|!a- 
Uf>  tom  Moto:-  ••INTERNATIONAL"  UD-M-A.  cüim- 
pletmientc  réoiiperada.  em  prríeltae  ccudlçéed,  com 
i>!icus  a  cantaras  novo;. 

Assistência  técnica  r  mecatilca  permaueme  rni 
•pialqucr  parte  do  pais 

Consultem-nos  sem  compromisso 

AVL.MDA  rnEMOENTi:  VARGAS,  »I6  —  IV 
ASOAK  —  GKLTO  1  *,«? 

TLUáfONE:  J3-936R 


ELEVADOR  USADO 

Procura-se,  em  bom  estado,  com 
área  aproximada  de  2  metros  quadrados. 

Telefonar  para  Sr.  Henrique  — j 
30-4359. 

Grupos  Geradores 

NOVOS  —  PRONTA  KNTREGA 

2  860  KVA 

1  190  KVA 

2  150  KVA 

1  «0  KVA 

13  e  25  KVA 

TELEFONE  38-7612  —  SR.  AMANDIO 


MOTOR  DIESEL  140  HP 

Vende-se  um  novíssimo,  na  caixa, 
alemão,  estacionário.  Av.  13  de  Maio, 
23,  s/711  —  Tel.:  22-8077.  (P 


MOTORES  A  GASOLINA 

DE  TODOS  OS  TIPOS 

GRUPOS  GERADORES 

Dc  Turra  —  I.u/,  —  Snlila  Tiririca 
I  HUIPAMKNTOS  P.  TRANSPORTES 
INDISTK. 

aliuacu- —  Talha»  —  Ponte-  Tolantes  —  Guln- 
cliot  Tron:, portadores  —  Carrinhos  —  Carretas  e 

TLDO  MAIS  NO  R  AMO 
PIJLMAX  LTDA.  —  Rua  Sacadura 
Cabral.  2:in  -  Tete  23-5251  e  43-6107 


INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

D1TONA  -  Distribuidora  dc  Tornos  Nacionais  Ltda. 

Rua  São  Josc,  90  -n>  a.,  conj.  no6  -  Tel.  31-0020  -  Enü.  Tel.  “DlTONA”  -  R.  dc  Janeiro  -  GB 


MOTORES  MARÍTIMOS 
DIESEL  MARCA  DEUTZ 

Temos  para  entrega  imediata.  6 
HP  1 1  HP,  16  HP.  —  Av.  13  de  Maio, 
23,  s/711— Tel.:  22-8077.  (P 

MOTORES 
ELÉTRICOS  NOVOS 

Compram-se  lotes  apreciáveis 
Telefone  42-1957  —  S.  ROTTO 


ROLAMENTOS 

Liquidamos  qualquer  quantidade  de  íamos iüun.i 
marca  eslriuigc-ira,  por  preçoa  mínimos: 

6  201  —  Cr-S  1  001)  6  205  —  Cr$  1  600 

g  cgn  „  CrS  1  050  6  302  —  Cr$  1  250 

6  203  —  CrS  1  100  6  303  —  CrS  1  250 

6  204  —  CrS  1  250  6  304  —  Cr$  1  550 

Mate  Imp.  de  Consumo  —  SúMENTE  A  VISTA 
Ttuíi.  Sacadura.  Cabral.  60  —  sala  505  —  TRATA  MAIA 


MOTORES  ELÉTRICOS 


PREÇOS  BAIXÍSSIMOS 

^  -  , 
TrifiiMCO*  1  450  RPM  1 

Monofãslciwi  1  450  RPM 

3  3  HP  . .  32  950.00 

1/2  HP .  36  570,00 

I  HP  45  800,00 

1  1,2  HP .  56  500,00 

a  HP .  6»  500.00 

1/4  IIP  .... 
1/3  HP 

1  '2  HP 

3(4  IIP 

1 

.  38  800,00 
.  52  300,00 
. .  BI  500.00 
. .  73  650.00 

Revendedor  general  Electric  autorizodo 
W.  P.  SILVA  COMÉRCIO  F.  REPRESENTAÇÃO.  — 
R.  General  Caklwell.  312.  1.”  and.  Tel.:  32-4852. 

m 


r 


maquinas  oe  solda  „  _ 

TRANSFORMADORES 
RETIFICADORES 
GERADORES  y 

CILINDROS  PARA  OXIGÊNIO  vÇ 
GRUPOS  A  ÓLEO  E  A 

(1AS0LINA  _ _ 

MACARICOS  OE 

-  >'  ^  CORTE  E  SOLDA 

^  valvulas 

secao  especializada| 

EM  CONSERTOS 
EQUIPAMlNI 0  OE  PROTEÇaQ  ao  operário  I 


CARRINHO 

CAVALETE 


■Msio  fitiimiim 
Jii  minuflooi  PffN, 

,imR  U.PÍHJSjf  7í>i 
- 

mr 


CARRINHO  AUTOMÁTICO 

COM  amortecedor  hidráulico 

poro  /y 

1.000  X\JV 
o 

7.000  kg] 

mOHTA  tNTRIGb) 

VtMONSTMÇXO  Sfrt  COMPROMISSO 


LEHNEBERG  LIOU 

RUA  URUGUAIANA,  S5-8.  AND. 

TEL  43-747V  C  9.  J3M  -  W0V 


PRENSA 
HIDRÁULICA 

Vende-se  na  Rua  Capitão  Car¬ 
los,  140.  —  Diariamente. _ _ 

TERRAPLANAGEM 

Vendem-se  três  jogos  pé  de  car¬ 
neiro  compacto,  Patrol  Caterpillàr  212, 
Touirnapull  com  Strep.  AUTO  CEM 

Rua  Cardoso  de  Morais,  383  —  Tele 
fone  30-9077. 

VENDE-SE  ESTEIRAS  PARA 
TRATORES 

ALUS-CHALMER  —  HD-15  —  HD-16 
Tel.  43-7445  —  Sr.  Francisco. 


ORIRKTACAO  W»mVA  —  QUALIDAOI  ■  QARAKTjA 


(Maquinas  c  Acccssòrios  DENVER  ltda, 

H  ÍUJ  Clouri-a  «*  "a"'  '*'  »  y  ‘  "r-r  *•"*•**  ,u 
Tililsoa  1I.MIJ.  44>a»a  ■>  •- J» 

Hl,  ot  J.ntCo  -  EM  Pau, a  - 

|j  ('-h.r.1  i.7i  i  ■  ■  » 


\  E  N  I)  E  -  S  E 

MÁQ  INVICTA,  de  corrente  e  cremalheira, 
para  venezianas,  MANGOTE  de  8m  por  8’’. 
Balanea  Cosmopolita  para  5  kg.  3  MAN¬ 
GUEIRAS  lona.  Lote  Bronzinas  G.M.C. 
Mobília  sala,  madeira  escura,  Chipendalc. 
10  T.  ferro  redondo  5  8”  Belgo-Mlineira. 
Preços  ocasião. 

Praça  da  República  n.u  o2  -  l.°  —  Tel, 
’  52-0009,  _ 


VEDAÇÃO  PERFEITA?  | 


ÁtVULA-  DE  ESFERA 


\_ _ 

TEL.- 32-8209  -  52-274A 
HlO  ot  janVuo 


12  —  3.°  C  a  d . ,  Jornal  tio  Brasil,  Domingo.  18- 10-64 


v  .r 


'u 


COME  ÇCfO  DE  METAIS 


Íacfoétíi,v 

HteZaiõ 


RUA  FREI  OANECA.  32 
fEUFONE  32-TR6T 


^ío-fXÁaçà/lr. 

\  dxi  itulÚAbiLa 


yopd&nu» 


Cultivador 
Dianteiro  122  da 
Massey-Ferguson 

(duaa  Unhas) 

Indicado  para  o  cultivo  dn  rnllho, 
al.qouuo  o  cutrou  tipos  similares  da 
cultura.  Dosonhado  para  execul.ir 
um  cultivo  rèplclo.  econômico  e  eh- 
clenlo.  Permite  ao  tralorisla  ocom- 
puniiar  íãcllmcnle  o  cultivo  das  on- 
xadlnhns  colocadas  ã  frente  des 
pneus  trosoiios.  Cultiva  sua  planta¬ 
ção  com  carinho]  O  eontróle  qua- 
drlmútico  do  elotoma  hidráulico 
Ferçjuson  permito  ao  cultivador 
acompanter  os  desnivele  do  terre¬ 
no.  proporcionando  um  cultivo  por- 
foilo  e  unlTorme,  porque  mantém 
constante  a  profundidade  do  traba-  —— 
lho.  A  ajustsgem  ao  trator  é  rápida 
«  fácil.  Conheça-o  no  Revendedor 
Massoy-Ferguson  de  sua  cidade.  ”  ▼ 

Massey-Ferguson  do  Brasil  SLA 


motores 


e  equipamentos 


BOMBAS  P/AGUA 

BOMBEX 

Rua  Frei  Caneca,  130 
Tel,:  32-4463 


Ccunpr*tn-M  euto-aripi- 
rsntM.  itudM,  de  3",  sem 
motor.  Te!.  34-118B  —  Sr. 
Válter. 


VlíKSAS  A  PRAZO 

D*';ontos  «speclalí  par» 
rtvondedorta.  o.etrlclsua 
•  bjmbtlroa 

Etno.  PAULICÍIA  LTDA. 

_?.u-5üí.nSi- Alt».  >36.  tol). 

Compressores  de 
400  Libras 

Pare  dar  partidas  a  mo¬ 
tores  dtrael  prérprlo  p|  in¬ 
dústrias  e  navios,  entre¬ 
gas  imediatas  —  J.  M, 
Thomaz  Rosa.  Rua.  Joa¬ 
quim  Silva,  60-B.  Telefo¬ 
ne  42-5-957. 


FÍJfo  aérea  da  fábrica  da  Prometa  rin  Jundiai,  Estado  de  São  Paula 


Promeca:  posição  ímpar  no 
fabrico  de  máquinas  operatrizes 


São  Paulo  iSueursall  —  licença  cia  Cazeneuve.  Suas  transformando-a  num  tomo 
Quando  um  grupo  franco-  características:  5  metros  copiador.  Ao  mesmo  tempo 
belgn-braslleiro  decidiu  íun-  entrepontas,  1.10  metros  ctc  o  GEIMAPE  aprovou  plano 
dar  a  Promeca  S.  A.,  lm  dez  diâmetro  torneávcl  c  motor  do  fabricação  pela  firma  tlu 
anos.  com  um  capital  de  2  de  12  H.  P.  furadeiras  radiais  com  li- 

mllhóes  de  cruzeiros,  não  A  Promeca  costuma  dizer  cença  da  GSP  iPrança), 
supunha  que  em  tão  breve  aos  seus  clientes  que  "Se  cujo  protótipo  jc  está  cm 
espaço  de  tempo  a  firma  se  você  não  aposentar  os  seus  fase  ele  construção  em  Jun- 
expaudisse  c  alcançasse  a  tornos  convencionais  depois  cliai. 
posição  de  que  hoje  desfru-  de  ver  uma  demonstração 

ta:  a  mats  bem  equipada  do  HBX,  você  6  uni  senti-  QUASE  TUDO  NACIONAL 
indústria  de  máquinas  ope-  mental".  Tudo  porque  aquè- 
ratrizes  de  precisão  do  Bra-  le  aparelho  tem  maior  ca- 
sil.  pacidade  de  produção,  reali- 

Localizada  na  Estrada  da  za  os  seus  trabaihos  eom 
Várzea  de  Campo  Limpo,  maior  precisão,  e  sua  durn- 
Municipio  dc  Jundiai.  onde  bllidadc  é  maior.  Alem  dis- 
ocupa  área  de  10  mil  me-  so,  foi  idealizado  de  tal  for- 
tros  quadrados,  a  Promeca  ma  que  o  operário  que  com 
fabrica  variados  tipos  de  êle  lida  não  é  mais  obriga- 
tornos,  alcançando  a  média  do  a  trabalhar  curvado  sô- 
de  50  por  mês.  Cêrca  de  bre  a  máquina,  cansando-se 
2000  já  foram  produzidos,  e  fazendo  doer  as  costas. 

100  dos  quais  exportados  Isto  também  deve  ser  ano - 
para  Israel,  França,  Chile,  tado:  para  produzir  o  HBX, 

Peru  e.  ainda  neste  mês,  a  Promeca  féz  investimen- 
para  a  Colômbia  (10  tornos),  tos  da  ordem  dc  US$  2  mi¬ 
no  valor  de  US$  60  mil.  lhões. 

Algumas  das  maiores  In- 
dúst rias  brasileiras  utilizam-  VAI  crescer 
se  dos  grandes  tornos  da  Tendo  a  dirigi-la  os  Srs. 

Pronieca  Ipesam  até  7  to-  Demóstenes  Madureira  dc 
nelaclas).  como  a  General  Pinho  (presidente*.  Hclc- 
Motors,  Ford,  Wlllys,  Volks-  nauro  Sampaio  idirctor-su- 
wageü,  General  Electric,  perinte-ndente',  Alcides  Ve- 
Massey-Fergu son.  Good-  nãncio  dos  Santos  (diretor- 
Tear.  Krupp,  Brown-Bovcri,  financeiro).  Marcei  Lemou- 
Singer,  Phillips,  Motores  che  (diretor)  e  Guilherme 
Perkins  e  outras.  O  fatu-  Eugênio  Vidnl  <gerenle-co- 
ramento  mensal  da  firma  mercial»,  a  Promeca  tem 
atinge  Cr$  300  milhões.  planos  para  ampliar  as  suas 

atividades. 

O  HBX  Por  exemplo,  já  começou 

Um  dos  maiores  orgulhos  a  fabricar  copiador  hidráu- 
da  Promeca  é  o  tòruo  Ca-  lico  para  o  tôrno  HBX,  uma 
zeneuve  HBX,  o  mais  mo-  espécie  de  acessório  que 
demo  do  mundo,  fabricado  aumenta  a  possibilidade 
pela  Indústria  paulista  sob  da  utilização  da  máquina, 


COMPRESSORES 

Vendem-se  usados,  para 
reírigevaçÃo.  Tratar  eum  o 
Sr.  Gilberto.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  110.  I.”  (tndar  —  Dtp. 
cie  Compras.  íp 


Dc  outra  parte,  a  Prome¬ 
ti  a  (capital  dc  Cr$  l  bilhão 
c  meio)  de  tudo  o  que  utili¬ 
za  importa  somente  peque¬ 
nos  rolumcnlos.  que  não  re¬ 
presentam  sequer  lr.i  do 
material  empregado.  São 
minúsculas  peças  ainda  não 
produzidas  satisfatoriamen¬ 
te  pela  indústria  nacional. 

Para  fabricar  peças  e 
componentes  do  tòmo  a  fir¬ 
ma  investiu  cèrca  de  US$  4 
milhóes  em  maquinaria. qua¬ 
se  todas  elas  enquadradas 
no  setor  das  mais  recentes 
conquistas  da  técnica  mo¬ 
derna. 

O  que  a  Promeca  fabrica 
sc  destina  a  36  espécies  de 
indústrias,  as  mais  diversi¬ 
ficadas,  como  dc  estampa¬ 
ria.  de  autopeças,  de  brin¬ 
quedos,  aviação,  refrigera¬ 
ção.  implementos  agrícolas, 
cerâmica  e  vidro,  a,rtefatos 
de  borracha,  petróleo,  açú¬ 
car.  cal  e  cimento  ctc. 

Servindo-se  únicamente  de 
engenheiros  e  operários  na¬ 
cionais.  a  Promeca  informa, 
que  adotou  também  a  nor¬ 
ma  de  empregar  alunos  do 
SENAI  de  Jundiai,  obtendo 
sucesso,  pois  logo  se  trans¬ 
formam  em  ótimos  oficiais. 


MOTORES 

ELÉTRICOS 

Monofásicos  de  1  a  2 
H.P.  IlOilM  volts,  triíã- 
sicos  até  20  H.P.  p|  pron¬ 
ta  entrega  —  J.  M.  Tho- 
Tiioz  Rosa.  Rua  Joaquim 
Silva  n*  60-B.  Telefone 


TÔRNO 

1MOR 

1,50  M.  ENTRE  PONTAS 
Av.  Democráticos  656 

TRATOR  HD-14 
Aliebanne 

Vende-se  —  Tratar  tel. 
28-6298.  Das  19  ás  20  ho- 
rss. 


Vendem-se  Grupos  Geradores 

GENERAL  MOTORS 

DOIS  GRUPOS  GM  DE  350  KVA 
DOIS  GRUPOS  GM  DE  250  KVA 
DOIS  GRUPOS  GM  DE  188  KVA 
ENTREGA  IMEDIATA 
Tratar  Av.  Graça  Aranha,  H5 
Telefone:  32-8833 
COLLETT  Cr  SONS  LTDA. 


GUINAS  INDUSTRIAIS 


CONIECCOii 

CASOTElfOS  .  EtTOF.VjOSCS 
CíCOPAUOSL, .  CAIÇADOS  E(C 

PLANA  I.  8  •  10 
ESQUERDA  I.  E  -  10 
ROTATIVA  I.  R  .  10 


Vende-se  tesoura-guilho- 
tins  motorizada,  hidráuli¬ 
ca.  procedência  alemã.  — 
Cortando  o  comprimento 
de  3.200  milímetros  e  na 
espeisura  de  6.40  milíme¬ 
tros  (1/4"). 

Ver  e  tratar  na  R,ua  Ca¬ 
pitão  Abei  ala  Chama,  183. 
Benfica.  Tel.  48-1417. _ 

VÁLVULAS  DE 
TRANSMISSÃO 

Zn  desuso  —  Vendem-se. 
Traier  com  o  Sr.  Gilberto, 
na-  At.  fito  llranco.  110,  1." 
andar.  (p 


FILIAL  RIO:  RUA  CASTRO  TAVARES,  38  -  TELEFONE:  30-4880 


CÇVCSOO  MAOUINAS  0E  COSnjra  UOa 
-  10.*  end.  Tels:  <2-9751  t  22-7210 


iRu*  de  Aneniblele,  61 


lois  Grupos  Geradores 
INGERSOLL-RAND 
438  KVA  CADA 


PEÇAS  PARA  MOTORES  MAGIRUS  DEUTZ 

REPRESENTANTE  DOS  COMPRESSORES  DE  AR 
MARCA  "IRMER  ELZER” 

Acionados  com  motores  DEUTZ 
TRANSCLOBUS 
COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES  LTDA. 

Av.  Presidente  Vargas.  135  —  20.*  andar  —  S/  2005.  Hei.:  23-5580. 
Deposito  e  Venda:  Rua  Conselheiro  Mayrink,  u.*  35D.  (Jacarèziuho)  (P 


lATÃO  -  COBRE 
AIUMINIO 
BRONZE 


:  PARA  TODOS  Otí  FINS 
ÜtESGHES  rntoos  SO  NA  | 

*  HIDROLUZ  d 

«MtalxOo*  «Ktrtca»  ■-  m-  ] 
driulldna  «n  atnl  —  Sn w  iil 
Ununtae  ds  morram 


Usados  cm  perfeito  estado 
COLLETT  &  SONS  LTDA.  —  Av.  Graca 
Aranha,  145  —  Tels.:  32-8833  e  32-9422  — 
Rio  de  Janeiro  —  GB  (P 


Transfiro  força  com  ou 
sem  galpão  c  terreno.  Es- 
twer  para  C.  Pastai  n. 
4673  Z-21. 


OESOE  1B63 


FORÇA 

DIESEL 


wmm. 


e*du4*  GRUPOS  GERADORES  46/55  KVA 

COM  MOTOR  PERKINS  FABRICAÇÃO  NACIONAL 
Fornecemos  GRUPOS  oté  125  KVA  com  motores  scania-vabis 

HERM.  STOLTZ  S.A. 

810:  AV.  PBISIDÍNri  VA8G8S,  401  •  J3.«  -  KL  "J3  H31  -  KIEC8.  "H1RMS101TZ" 
5Ã0  PAULO:  AV.  VIM  88  01  (IRVAIH0,  172  •  4.*  -  TU.  37-7547  -  m(GI.'  HERMSI0in" 

-  PORTO  ALEGRE  -  SAIVADOR  -  BELO  HORIZONTE  - 
Fabricamos  Motoras  alêlrlcot  olá  4000  HP 
Allarnadoras  o  to  4000  KVA  —  Tansõo  orá  6600  V 
*•••  «I»  Slmllarts  aet  Produtos  Eslrongoirot  CPA  227 


OI$TR!BU1DORÊ$ 


EXPANSÃO  MERCANTIL 


IMPORTADORA  E  EXPORTADORA  S.A. 

•AV.  BRASIL,  6  835  —  TELS.:  30-8541  e  30-4605,  BONSUCESSO  RIO 


GOLA  MAR  ÍNO  S- Aíwuioj: 
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